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CHHONICA POLÍTICA 

Não nos daremos á pena de com-
mentar os successos tristes do trecho 
da nossa vida nacional, durante o anno 
de 1905, que acaba de passar aos domí
nios do Houtem, que é o pórtico da 
Historia. Elle terminou, como todos 
os seus congêneres formadores da 
immensa série dos séculos, entre as 
alegrias de Natal e as Esperanças do 
Anno Bom, o periodo das festas que 
não comporta expansões da tristeza 
orgânica da nossa raça sorumbatica. 

O Natal rememora o momento aus
picioso da vinda do Messias, quando, 
pela primeira vez sobre a terra, des-
abrochou no coração do homem a flor 
da alegria, attenuaudo com o seu per
fume divino as amarguras ambientes, 
proniettendo os saborosos fructos da 
esperança de regeneração pela nova 
doutrina do amor, descortinando hori
zontes novos, illuminando a calligem 
do mundo pagão e fortificando o espi
rito para a conquista de sublimes 
idéaes. 

Não é, portanto, opporluno reeditar 
as tristezas do anno passado, os erros 
dos homens, os erros dos que teem a 
responsabilidade do comiuando, da 
direcção das coisas publicas, da nossa 
evolução de povo culto. Corramos, 
nestes auspiciosos dias, um véo sobre 
ò passado, sobre os equívocos do Con
gresso, equívocos enormes, equívocos 
por unanimidade, attenuados pela re
sponsabilidade collectiva do grande 
numero dos equivocados, fabricantes 
de leis, em grosso e a retalho, leis 
boas, deturpadas na execução, leis 
péssimas, abrogadas pela reacção 
natural da experiência, leis de favori
tismo que estão esticando em propor
ções assustadoras o ôdre dos orça
mentos, leis inopportunas sem corre
spondência com os interesses naçio-
mies,leis de ultima hora vomitadas nos 
paroxismos da sessão moribunda; cor
ramos o mesmo véo misericordioso 

sobre a preguiça dos representantes 
da nação, dos incapazes, dos irrespon
sáveis, que nos deram o ridículo espe-
ctaculo de uma desidia de collegiaes 
vftdios, e nos demonstraram a enor
midade do perigo social de confiar a 
imbecis as formidáveis armas do po
der ; corramos o véo de um indulto 
generoso sobre as manhas da politi
cagem, sobre a fallaciosa, sobre a 
mesquinha política dos governadores, 
tisnaudo cora as suas iniqüidade» as 
vestes cândidas da Republica, con
spurcai! do-lhe as idéas ; corraitw», fi
nalmente, o véo do pudor sobre os 
crimes dos satrapas,dosgrãos-duques, 
os donatários perpétuos, cujos títulos 
de prepotência, consagrados pelo pezo 
bruto da ignorância e da força, lhes 
conferem poderes absolutos sobre a 
vida, sobre a propriedade, sobre os 
dire,itos dos cidadãos: olvidemos tudo, 
deslumbrados pelos fulgores da espe
rança que desponta com as primeiras 
auroras do anuo de 1906. 

* 
* * 

«A alegria é uma virtude; a tristeza 
afflige ao Espirito Santo, expulsa-o 
da alma, pois o espirito foi dado ale
gre ao homem. A oração de um ho
mem triste não ascende até Deus» — 
dizia um pastor dos inimorredoiros 
tempos evangélicos ; mas cultivando 
essa consoladora virtude da alegria, 
apparellienio-nos com resignação para 
affrontar heroicamente os encargos 
que se nos antolham, Uma vez que os 
financeiros republicanos persistem no 
gravíssimo erro de pretender augmen-
tar as rendas publicas com o impon
derado augmento de impostos. 

E' bem verdade que os homens de 
governo não teem mais fé na pujança 
das nossas forças productivas e por 
isso olvidam a lavoura, bananeira qüe 
já deu cacho ; é verdade que elles se 
apavoram com a contingência de 
occorrereni ás despezas sempre cre
scentes em proporções desmesitradas, 
demandando recursos financeiros im-

mediatos, arrancados do consumidor 
com i iii me uso sacrifício do seu bem 
estar, da necessidade de manter for
ças activas na collaboração do pro
gresso, du grandeza do paiz. Essa 
desconfiança, alliada á superstição de 
que o maior imposto produz maior 
renda, inspirou aquelle funesto con
tra pezo de 50%, que váe aggravar essa 
crise surda, asphyxiante, eslerilísa-
dora das nossas energias econômicas. 

Esses financeiros se aventuram ao 
absurdo de sanarem erros do regimen 
com os erros do tratamento, como si 
fosse possível curar a fraqueza do bur
ro, augmentando-lhe a carga. Ao con
tribuinte, enfermo por falta de nutri
ção, incapacitado de desenvolver a 
sua funcção de trabalho fecundo, pro-
ductivo, porque se lhe difficultam to
dos os meios de actividade e o fisco se 
associa ganancioso ao pouco que elle 
produz, se impõe o augmento de sacri
fício e ao mesmo se lhe encarecem 
todos os elementos de vigor. 

Não errará quem affirmar que essa 
trave dos 50%, justificada pela ur
gência de recursos immediatos para 
satisfazermos os nossos caprichos sum-
ptuarios, organizar uma esquadra-for-
midavel, construir arsenaes na costa 
aberta e fortalezas que os protejam, 
dar incremento aos nossos meios de 
defeza contra o phantasma de inimi
gos suggeridos pelo delírio da nossa 
fraqueza, da nossa incapacidade, e 
attingir a suspirada hegemonia no 
continente sul-americano, será um tre
mendo obstáculo a essas aspirações 
porque essa renda, que se pretende au-
gmeutar de chofre, diminuirá infalli-
velmente. 

E' inevitável preservar o verdadeiro 
elemento propulsor da renda, que é o 
augmento do consumo, dos effeitos 
funestos do golpe mortal desfechado 
no consumidor, uma vez que os eco
nomistas indígenas não comportam 
mais o desenvolvimento de producção 
como fonte essencial de riqueza pu
blica. 
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E o contribuinte que aperte a barri
ga, que se console á condição deses
perada de consumir todo o fructo do 
seu trabalho para viver mal, sem 
poder prover, com um ceitíl de pou
pança, os accidentes do futuro; que 
soffra o augtnento do preço do xarque 
a pretexto de promover no Rio Grande 
do Sul o renascimento dessa industria 
amenisada pela incapacidade dos pro-
ductores, pela imperfeição dos proces
sos, derrotada numa competência im
possível ; que vista mal; que reduza 
os trapos dos filhos; que se prive da 
mór parte dos gêneros de primeira 
necessidade a pretexto de cooperar 
para o desenvolvimento disso que, por 
um euphemismo tolo,se chama as nos
sas industrias, os raros agrupamentos 
de syndicalos exclusivamente protegi
dos pelos favores da leis excepcionaes. 

Esse ônus insupportavel não oppri-
mirá somente os que são pobres, será 
também vexatório para os abastados, 
para os ricos, que se verão na dura 
necessidade de se submetterem a pa
gar por preços prohibitivos o pechis-
beque da industria nacional, de que o 
phosphoro nos dá o mais impressivo, 
o mais eloqüente exemplo, gênero de 
primeira necessidade para o pobre 
como para o rico elevado a preços 
exorbitantes pela ganância de alguns 
productores nacionaes libertados da 
competência do producto estrangeiro, 
incomparavelmente mais perfeito. 

Minas mal produz manteiga para 
abastecer o consumo do Capital Fede
ral; mas, como o rebanho do sr. João 
Luiz é obediente e péza na balança 
política, é indispensável dar-lhe mais 
valor ao leite, muito embora vá isso 
prejudicar aquelles para cujos beiços 
não chega a manteiga mineira e são 
forçados a lubrificár o pão quotidiano 
com a margarina importada, uma vez 
que a manteiga pura não pôde pene
trar a rede de impostos prohibitivos. 

Expulsamos o producto bom e ba
rato para nos resignarmos ao caro, ao 
péssimo, ao conspurcado pelas imper
feições do fabrico, não falando nas 
fraudes costumeiras de todo o com-
niercio, oppriinido nas suas naturaes 
tendências de expansão. 

E exigimos que a machina de traba
lho assim tratada, submettida á pri
vação do lubrificante, do combustível, 
de todos os elementos essenciaes de 

conforto, de vigor, produza mais, 
gaste mais para corresponder patrio-
ticainente aos planos financeiros, con
tra os quaes clamam os resultados da 
experiências e das leis econômicas. 

E ' para lamentar essa cegueira vo
luntária á intuitiva lição dos factos. 
Não aproveita aos homens de governo 
o doloroso espectaculo dos Estados, 
definhando á pressão de uma errada 
e perniciosa politica financeira; não 
consideramos que o enfraquecimento 
individual de todos os membros 
da União tem produzido, necessari
amente, fatalmente, o enfraqueci
mento de todo o organismo nacional 
e que esse mal assolador, ferindo as 
fontes da vida, da riqueza commuiu, 
não se pôde remover sinão atacan-
do-o, vigorosamente,nos funestos ma-
nanciaes. E ' absurdo cruel pretender 
regenerar o paiz, tolerando com indif-
ferença criminosa todos os desmandos 
dessa politica de exclusivismo, de op-
pressão e pretender remover-lhe os 
effeitos impondo á victima, — o contri
buinte — immoderados sacrifícios. 

Para responder aos intuitos do Go
verno, inspirado 110 dever de promo
ver a prosperidade, a riqueza naci
onal, o processo seria inteiramente 
contrario ao que está adoptado por 
uma veneração injustificável ás tra
dições condem nadas pela sciencia e 
pela experiência de todos os povos 
cultos. Não se concebe nação rica e 
povo pobre; não se concebe esse em
penho de encher as arcas do Thezouro 
á custa das privações, das misérias do 
contribuinte, porque o povo pobre, o 
povo opprimido, o povo triste, produz 
menos do que o povo satisfeito, ale
gre, feliz, moral e materialmente nu
trido de todos os benefícios sociaes, 
a liberdade, a iustrucção, as garantias 
do trabalho e meza farta. 

O processo seria abandonar, defini
tivamente, as veleidades proteccionis-
tas , abrir os nossos portos aos gêne
ros estrangeiros que não podemos pro
duzir, na proporção do consumo indí
gena; ampliarmos as nossas relações 
mercantis, que seriam o vehiculo na
tural da importação de elemento eth-
nico, de braços para o povoamento do 
nosso immenso território, para o apro
veitamento das suas incomparaveis 
riquezas naturaes, trazendo, além 
disso, o capital, o propulsor de uma 
industria que iria nascendo, desen

volvendo-se vigorosamente na razão 
mesma do incremento da nossa vita
lidade orgânica. 

A deletéria politica, assignalada em 
traços profundos nos últimos orça
mentos, accuza a persistência de um 
erro secular, resistente a todas as in
dicações monitorias, a todas as lições 
de uma série de desastres que se figu
ram, em admirável nitidez, na mísera 
existência do Banco da Republica, 
esse aleijado incurável, refractario a 
todas as mesinhas da feitiçaria finan
ceira, desde d. João VI até o nosso 
ameno Rodrigues Alves. 

E nesse andar ficaremos na triste 
situação que Tocqueville assignalava, 
em 1832, com estas palavras cruel
mente verdadeiras: 

«Não ha na Terra regiões mais fér
teis, nem nações mais miseráveis do 
que as da America do Sul». 

POJUCAN. 

e-a*<r3®0*-*,r*© 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Entre os assumptos, acerca dos 
quaes entendeu o sr. Bomfiin dis-
sertar a rédeas soltas, dizendo, na 4? 
parte de seu livro,as coisas mais arris
cadas e aventurosas, figura a forma
ção das populações nacionaes. 

Impossível é ser mais levianamente 
cruel, o que tanto mais admira, quanto 
o fim principal do guapo brazileiro — 
foi vingar a America latina das ca-
lumnias dos invejosos e u r o p e u s . . . 

Bello systetna de nos defender, 
affirmando que não passamos aqui da 
mais iufima canalha que é dado ima
ginar ! 

Eis os documentos : «Cada colono, 
sem freios aos iiistinctos egoisticos, 
organizou o seu domínio em feudo (Ey 

evidente que Bomfim não sabe o que é 
feudo). São caricaturas dos senhores 
medievaes — um feudalismo vilão, 
sobre uma vassalagem de negros es
cravos. Nos interstícios dos feudos, 
uma população que, de ignorante e 
embrutecida, voltou á condição do sel
vagem primitivo .-* (Pag . 146). 

Ainda mais : « O primeiro effeito 
desses processos de exploração, desen
volvidos pela metrópole, foi preparar 
uma populaçãohecterogenea,instável, 
scindída em grupos, possuídos de 
ódios entre si, desde o primeiro mo
mento, formada quasi que de castas 
distinçtas. Nos campos, o colono fa
zendeiro, arremedo do senhor feudal, 
constituiu desde logo uma fidalguia 
terri torial , pretenciosa, arrogante , 
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brutal, ignorante e omnipotente, sobre 
a camada de escravos, Índios e afri
canos. 

Nos interstícios (Gosta tanto desses 
interstícios.. ) dessa malha de feudos, 
uma população de mestiçagem, pro-
ductos de indios e negros, negras e 
refugos de brancos, indígenas e es-
.cravos reveis, uma mescla de gentes 
desmoralisadas pela escravidão ou 
animadas de rancores, uma população 
vivendo á margem da civilisação, con
taminada de todos os seus vicios e de
feitos, sem participar de nenhuma de 
suas vantagens, reduzida ao viver rudi
mentar das hordas primitivas. Em 
tomo dos senhores territoriaes, o en
xame de parasitas. Correntes de aven
tureiros, caçadores de indios, negoci
antes de escravos, mercadores de toda 
a espécie, atravessavam continua
mente esses povos dos sertões e recôn
cavos, ágitaiido-os, pervertendo-os, 
provocando confUctos, mantendo-os 
num estado de instabilidade e irri
tação permanentes.» (Pag. 148). 

Esta é a monstruosa população dos 
campos. 

Eis aqui a das cidades : « Nas ci
dades a instabilidade é ainda mais 
accentuada. Alli se encontravam : as 
auctoridades, o fisco, a tropa, tudo es
trangeiro e hostil á colônia, todos an-
ciosos de enriquecer e ver chegar o 
dia de voltar ; os çommerciautes, inter
mediários, representantes de privilé
gios e monopólios, tão ligados, elles, 
á metrópole como os próprios funccio-
narios, tão hostis á população nativa 
como os outros, tão instáveis e passa
geiros como os enviados directos da 
coroa. Esse mundo de estrangeiros se 
completa pela onda de aventureiros, 
sem pouso fixo e sem mister determi
nado, ora no sertão, ora na cidade, 
ora ao mar, ora na metrópole, e que 
roubai mata, compra, vende, intriga, 
depreda, parasita,em sumnia, á mercê 
do momento. Fora disto, o resto da 
cidade é a continuação das fazendas, 
o logar de recreio do colono, onde elle 
tem casa, escravaria, q u i n t a . . . O 
escravo faz tudo, na cidade, como na 
roça. O curandeiro, o mestre-escola, 
o fogueteiro, o alfaiate, o padre, quasi 
não merecem que se os nomeiem. A 
fradaria gorda vive egualmente nas 
roças e na c idade. . Sobre uns e 
outros, vive, na cidade, como nos 
campos, um enxame de parasitas vis, 
molles como tenias, nojentos como pio
lhos (1!!) Em vão se buscará nas 
chronicas do tempo (De que tempo ?), 
menção de outra gente . Só mais tarde 
(Quando ?), se vê surgir, transudar de 
todas essas camadas, uma população 
nova, producto de todas ellas, espécie 
de deposito, sedimento de partículas vin
das de toda parte, e que constitúe a 
verdadeira população nativa das ci
dades. Nos campos, as gentes não se 

fundem, continuam distinctas as três 
classes—o senhor, ò escravo e a mes
tiçagem livre (Si ás gentes não se fun
dem como apparece essa mestiçagem 11); 
mas, pelo menos ahi, ellas se affei-
çôam a te r ra , se nacionalizam. Nas ci
dades, não. A ' proporção que se 
passara os annos, e que váe surgindo 
essa população nativa, á proporção que 
ella váe engrossando e reclamando o 
que lhe é de direito, mais estrangeiros, 
mais hostis e tyrannicos se vão tor
nando os representantes das metrópoles, 
unidos num sentimento único, funcci-
pnarios e intermediários. Breve (Este 
breve está pedindo va ia . . . ) , é a lucta, 
que não findará mais, entre a classe 
privilegiada pela tradição, pela pátria 
de origem, solidarisada pelo egoismo 
olfeectivo, ciosa- dos seus direitos, ga
rantida pela fortuna, fortalecida pela 
auctoridade, gosadora iudisputada até 
então, senhora absoluta de toda a 
riqueza e de todas as posições, é a 
lucta entre ella e as novas populações, 
extenuadas já ao nascerem, miseráveis-, 
desabrigadas de todo o conforto, igno
rantes e pobres.. .» (Pag . 149 e 150). 

O resumo de todas estas duras, 
asperrimas palavras é que no Brazil, 
como em todas as colônias latino-ame
ricanas, a .população dos campos se 
reduzia, durante os primeiros séculos 
da colônia ou até durante todo o pe
ríodo colonial, á classe dos senhores, á 
dos escravos e um rebotalho informe de 
mestiços, brutos, selvagens, miseráveis; 
e a das cidades á classe dos funcciona-
rios e representantss do poder, a dos 
negociantes que o auctor alcunha de 
intermediários representantes de privi
légios, e a do populacho vil, extenuado 
ao nascer, miserável, falho de todo 
conforto e ignorante. 

S i o s r . Manoel Bom fim se tivesse 
dado ao cuidado de estudar a historia 
verdadeira das populações brazileiras, 
ou a tivesse procurado conhecer, ao 
menos no presente, para dahi induzir o 
que teria sido, mutatis mu landis, no 
passado, não seria tão pródigo em 
grosseiros erros e duros absurdos. 

O auctor da America Latina entendeu 
de phantaziar a historia, ao gosto de 
seu sombrio pessimismo, em vez de a 
estudar nos documentos e nas chro
nicas. 

Si não tivesse sido inspirado por 
tão desastrado conselheiro, teria visto 
que, desde o século XVII , avultava 
no paiz a chamada nobreza da terra, 
os filhos desses senhores de engenho 
e fazendeiros, chefes de grandes e 
opulentas famílias, que foram os ver-
dadeirPs descobridores e colonisado-
res do interior do continente. Deste 
numero foram os famosos bandeirantes, 
troncos de casas riquíssimas, donde 
saíram as melhores classes das popu
lações de S. Paulo, Minas, Goyaz e 
Matto-Grosso. E o que os bandeirantes 

fizeram para estas regiões, os senho
res de engenho e fazendeiros creado-
res do norte praticaram nas terras 
septentrioiiaes brazileiras. E ' um ab
surdo fazer desapparecer, por capri
cho, esse principal motor do povoa
mento e da riqueza nacional, só para 
ter a velleidade de afeiçoar os factos 
ás exigências de uma theoria illu-
soria. As gentes dos campos não se 
reduziam aos mestiços, brotados dos 
interstícios do nosso Manoel. Havia e 
ha numerosa população branca, nervo 
principal da resistência deste povo 
como nacionalidade. O mesmo acon
tecia e acontece nas cidades. Os func-
cionarios e os negociantes, nomeada
mente estes, fundaram casas, consti
tuíram famílias, ajuntaram riquezas, 
que se transmittiram aos seus filhos, 
nascidos no paiz. Innumeras foram as 
famílias ricas, residentes nas cidades, 
donde saíram muitos dos nossos ho
mens mais distiiictos e a quem o paiz 
mais deve. Que eram os Andradas, 
os Silvas Lisbôas, os Carneiros de 
Campos, os Azeredos Coitinhos, os 
Vieiras Coutos, os Paes Lemes, os 
BelfortsVieiras e quinhentos outros? 

Bastante seria compulsar, de leve 
que fosse, a obra histórica de João 
Francisco Lisboa, para a psychologia 
do Pedagoginm tomar outro rumo. 

A população branca e rica, princi
palmente nas cidades, chegou ao ponto 
de pretender e alcançar o privilegio de 
representação nas câmaras munici-
pães, excluindo os reinóes, os filhos de 
Portugal . Francisco Lisboa trata ape
nas do Maranhão do século XVII ; 
mas o que diz de sua terra se applica 
ao Brazil inteiro. 

«Os habitantes das antigas capi
tanias do Estado do Maranhão, escre
ve o príncipe dos historiadores brazi-
leiros, se dividiam em raças e classes, 
como ainda hoje (1858). Era primeiro 
logar, estavam os moradores, como 
então geralmente se chamavam, 09 
quaes eram osportuguezes e seus des-
cententes brancos e se dividiam em três 
classes, a dos nobres ou cidadãos; a dos 
peões, ou dos mercadores, mecânicos, 
operários e trabalhadores de qualquer 
espécie; e a dos descaídos pela raça ou 
pelos crimes, ou christãos novos e de
gradados. 

Seguiram-se os indios naturaes da 
terra, que se classificavam ein gentio 
selvagem ; em indios christãos livres, 
administrados em aldeias, ou em ser
viço dos moradores; e, finalmente, em 
indios escravos. Com estes últimos se 
confundiam os escravos negros de An
gola, Guiné, Cacheu, Mina e Cabo-
Verde. E da mescla de todas estas 
raças resultava a dos homens pardos 
ou gente de côr de diversas gradua
ções, que nas referidas capitanias se 
denominavam mamelucos, mulatos, ca
boclos e cafuzes, segundo se approxi-
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mavam ou afastavam mais ou menos 
dos diversos typos de que eram ori
undos ; uns livres, outros eàcravos . . . 
A classe predominante dos nobres ou 
cidadãos era composta dos primeiros 
portuguefces que povoaram a terra, 
depois de haverem-na conquistado aos 
francezes e indios, e que por esses 
títulos se perpetuaram na governança, 
occupando os principaes cargos civis 
e militares da republica. A esses pri
meiros serviços juntaram elles depois 
o da expulsão dos hollandezes, em 
attenção ao qual lhes foram conce
didos os privilégios de cidadãos do 
P o r t o . . . 

A exclusão dos peões mercadores (das 
companhias da nobreza), que a prin
cipio se reportava só á profissão e re-
sultava simplesmente da disposição da 
lei, tornou-se depois uma competência 
entre antigos nobres e os que, pelas 
riquezas adquiridas, se reputavam 
taes, e aspiravam á egualdade ; e por 
isso só que os mais dos mesmos mer
cadores eram naturaes do reino, essa 
competência degenerou em rivalidade 
do logar do nascimento e foi a prin
cipal origem da guerra civil que re
bentou em Pernambuco entre os no
bres de Olinda e de varias outras po-
voações da capitania, e os denomi
nados mascates do Recife. 

A mesma rivalidade existia então 
no Rio de Janeiro, e já em 1707 os 
habitantes portuguezés representavam 
a el-rei d. João V queixando-se dos 
filhos da terra que lhes não consentiam 
servissem de vereadores. Posto que 
mais tarde, descobrem-se no Mara
nhão vestígios da mesma rivalidade 
nas provisões de 1745 e de 1747. que 
também excluíam das câmaras os 
filhos do reino.» (Obras de J . F . LISBOA, 
I I I , pag . 109. 

Claro, evidentissimo é que a vasta 
população branca, rica, prospera, opu
lenta, que, desde o segundo século da 
conquista, sente força para prevalecer 
sobre os próprios seus antepassados, 
conquistadores reinóes, não podia ser 
esse amontoado amorpho, informe e 
vil,.brotado, dos interstícios de Manoel 
Bom fim. 

Claro, evidentissimo é que esse 
imaginador de tetricas ethnographias 
nada melhor pôde fazer do que pôr no 
fogo a sua America Latina com todas 
as lazeiras que a deturpam. 

Neste -ponto de minha critica ao 
desastrado livro, na analyse dessas 
medonhas 4? e 5? partes, não posso 
fazer mais do que, como alvitrei já , 
referir, ás carreiras, quatro ou cinco 
das oitentas theses de que se occupa o 
auctor. 

Já alguma coisa ficou dito da escra
vidão e das industrias domesticas, do 
estado do paiz durante o período colo
nial, da% populações nacionaes. 

E ' interessante ouvir o que diz da 
lavoura no Brazil. 

Eis aqui o palavreado de Bom fim: 
«Portugal explorava o Brazil, e, para 
garantir uma exploração fácil e com
pleta, determinou que a colônia fosse 
exclusivamente agrícola (E ' falso); as
sim foi, e a tradição ficou. Um dia, 
um estadista rhetorico, cujas idéas 
políticas eram essas mesmas — do 
Estado colonial — formulou: O Bra
zil é uma nação essencialmente agrícola, 
Foi o bastante, ficou assim consa
grada a rotina econômica; ninguém 
teve coragem de tomar esta inépcia 
(E' inexacto; o ministro, que estava no 
bom caminho, tomou uma vaia geral 
da leviandade brazileira), e mostrar 
quanto é idiota e irracional (Illude-se!) 
o conservar um paiz, qualquer que 
elle seja, como puramente agrícola.» 
(Pag . 188). 

Cacho de disparates é todo este tre
cho. Mister é destrinçal-o aos pou
cos. 

E ' falso que Portugal tivesse deter
minado que sua colônia americana 
fosse exclusivamente agrícola e que 
ella se tivesse de facto a isto condein-
uado. 

Para saber do contrario, bastante é 
passar a vista no magnífico opusculo 
de Andreoni — Cultura e Opulencia do 
Brazil, publicado em 1711. Por elle 
se conhece existirem »o paiz, desde 
os séculos XVI e XVII , além da la
voura, a criação de gados, a pesca, 
incluída a das baleias, a mineração 
do ouro e de outros metaes preciosos, 
a que os historiadores de nota juntam 
a fabricação de barcos de navegação, 
além de fabricas de tecidos, cortumes, 
etc . 

O desenvolvimento pastoril, agrí
cola, mineiro, industrial, commércial, 
da colônia, ia obdecendo ás leis natu
raes econômicas e ás condições"pecu
liares ás diversas zonas do território. 

A despeito do peculiar cuidado que 
tinha a metrópole de tirar largos pro
ventos de sua possessão americana, 
não chegou, nem podia chegar, ao 
despropósito de pretender inverter a 
ordem fatal dos factos. 

Não é verdade que, systematica-
mente, e em todos os tempos, tivesse 
prohibido o surto das industrias fabris 
no paiz. 

Numerosas são as leis que as am
paravam e protegiam, além das que 
cuidavam da agricultura e do com-
mercio. 

A epocha de d. José I, por exemplo, 
foi fértil em amplas e acertadas pro
videncias. «O commercio em geral, 
ensina Warnhagen, deveu ao reinado 
de d. José o estabelecimento de uma 
aula de commercio, em Lisboa, para 
guarda-livros e praticantes, a creação 
de um tribunal, ou junta da commercio, 
para o animar e proteger, em utili

dade dos seus domínios, tendo as attri-
buições e privilégios da antiga Com
panhia do Commercio. A instituição, 
em 1755, da Companhia do Grão Pará 
e Maranhão, com o fundo de um mi
lhão e duzentos mil cruzados, fez sur
gir essas duas capitanias do definha-
mento ein que jaz iam. O algodão e o 
o arroz especialmente prosperaram 
muito, favorecendo ao primeiro a in-
troducção das machinas nas fabricas, e 
ao segundo as guerras dos Estados-
Unidos.. . O commercio do assucar e 
do tabaco cobrou grande desenvolvi-
mento. . . O tabaco do Brazil, pelo 
Reg. de 18 de outubro de 1702, pa
gava de entrada em Portugal 1600 
réis e o do Maranhão 800 réis. 

Este favor concedido á agricultura 
do Maranhão, se fez agora extensivo 
ao anil, que foi por dez annos isento 
de todos os direitos de entrada e sa
ída; já então,se exportaVadalli o café, 
cacau, gengibre, algodão, mais dé 
vinte mil couros, e duas mil oitocentas 
e quarenta e sete arrobas de arroz.. . 
Recebeu egnàlmente prptècção uma 
fabrica de cortumes no Rio; consen
tiu-se o estabelecimento de Unia fa
brica de lonas na Bahia; j á annos an
tes, em 1750, se ordenou o estabele-
inento no Pará de fabricas de chitas, 
trazendo-se para isso tecèlões (Repare, 
sr.Bomfim!) da costa de Coromandél... 
Quanto a providencias favoráveis á 
navegação do Brazil, bastante é citar 
a preferencia dada para a mesma na
vegação aos navios fabricados ito paiz, 
a permissão de se fazer a navegação 
sem ser em frotas; A i r . de 10 de ! Se- ' 
tembro de 1765». (Historia GerdPdo ' 
Brazil, I I . pag. 234, 1* edição). "^ 

Os factos mencionados era Varnhà-
gen estão longe de abranger toda a 
realidade. 

Fabricas de tecidos, officinas de 
manipular o ouro e os metaes preci
osos existiam por quasi todo o Brazil; 
estaleiros de construcção naval por 
quasi toda a costa marit ima. As artes 
e os officios medravam por toda a ex
tensão do território. 

A liberdade de trabalho era geral e 
estimulada pelo Estado, tanto quanto 
o permittiam as idéas predominantes 
no período em que o Brazil foi colô
nia, singular phase histórica, que, 
aberta pelo Renascimento e fechada 
pela Revolução, se chama, na historia 
geral, o periodo do absolutismo regio. 

Portugal não podia sair fora da 
atmosphera social de seu tempo. Pre
tender o coutrario é tecer absurdos. 

Mas para se ver quão errado anda 
o sr .Bomfim, quando phantazía que 
a metrópole tivesse querido curvar 
todos os brazileiros á lavoura e só á 
lavoura, bastante é só que nos lembre
mos que tal não poderia pretender 
quem respeitava a pesca da costa e do 
valle amazônico, a criação dos gados 
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dos sertões pastoris, a mineração dos 
planaltos mineiros e goyanos; que tal 
rtfio poderia pretender quem deixava 
creatfabricas e mandavaatécontractar 
operários technicos na índia, na costa 
de Coromandél. 

O sr. Bomfim ouviu roncar o trovão, 
mas não sabe onde; por isso, vive a 
pensar que o governo portuguez levou 
três séculos a vedar as fabricas e 
a chumbar os brazileiros á lavoura. 
x Não falando de duas ou três pro-
hibições de officinas de ourives, que, 
aliás, nunca tiveram execução, foi só 
f)èlo alvará de 5 de janeiro de 1785, 
quasi três séculos depois da desco
berta do paiz e quaudo elle j á era 
quasi tão desenvolvido como hoje, 
que se mandaram fechar as fabricas 
e manufacturas de ouro, prata, seda, 
algodão, lã e Unho, existentes na co
lônia. 

Foi, por ventura, um actP pouco 
pensado, que, porém, vigorou apenas 
23 annos. 

E ' o manancial onde vão beber to
dos os declamadores e brunidores de 
phrases tetricas, que não estudam cal
mamente a história. 

O alvará, que tanto enlhusiasina os 
pacotilheiros de esconjuros e amado
res das reacções posthumas da indis
ciplina americana, não teve nunca 
execução séria e foi revogado pelo de 
1 de abril de 1808, assim concebido: 
«Desejando promover e adeantar a ri
queza nacional, e sendo um dos ma-
iianciaas delia as manufacturas e a 
industria, que multiplicam, melhoram 
e dão mais valor aos gêneros e pro-
ductos da agricultura e das artes, 
dando que fazer a muitos braços, e 
fornecendo meios de subsistência a 
muitos vassallos que, por falta delles, 
se .entregariam aos vícios da ociosi
dade; e convindo remover todos os 
obstáculos que podem inutilizar e 
frustrar tão vantajosos proveitos, é o 
principe regente servido abolir e re
vogar toda e qualquer prohibição que 
haja a este respeito no Estado do Bra
zil e dpminios ultramarinos, e ordenar 
qiie.d'pra era deante seja licito a todos 
os vassalíos, qualquer que seja a parte 
em que habitem, estabelecer todo 
gênero de tnanufíicturas, sem exce-
pção de uma só, fazendo os seus tra
balhos em pequeno ou em grande, 
como entenderem que mais lhes con
vém, para cujo effeito fica expressa
mente revogado o alvará de 5 de ja
neiro de 1785. e toda a mais legisla
ção em contrario». 

A cilada legislação se reduzia a 
muito, pouco, — um ou dois actos, 
nunca cumpridos. 

Tenho assim reduzido a nada, a 
poeira impalpavel, a aleivosia histó
rica de Manoel Bomfim, quando ouza 
dizer que a metrópole forçou os bra

zileiros, d'alto a baixo, a ser agricul
tores. 

Isto, porém, não basta; preciso é 
mostrar que, ainda quando a realeza 
o tivesse pretendido, teria feito muito 
bem, teria mostrado um alto discer
nimento econômico político, teria se 
antecipado aos modernissimos pensa
dores e reformistas que todos, a uma, 
proclamam o erradíssimo caminho 
tomado pelo louco industrialismo mo
derno, que váe, pelo absurdo de sua 
hyperproducção, chegando a cavar a 
própria ruína. Todos pregam a volta 
á terra, a volta á lavoura como a solu
ção da dolorosissima situação moderna. 
A Escola da Sciencia Social arvorou 
este programma, e os próprios gran
des socialistas, como Jules Méline, o 
acceitam e defendem com calor. Tal é 
o assutnpto do bello e incisivo livro 
deste ultimo, intitulado — Le Retour 
á Ia Terre, que deveria ser lido, relido 
e decorado por Manoel e seus compa
nheiros de mágicas bysantinas nas ce
lebres conferências, que serviram bem 
para photographar, ao vivo, o estado 
deplorável da cultura brazileira nos 
começos do século XX: vacuidade, de-
clamação, hysteria do pensamento e da 
phrase, poeira e nada... 

Estudem, meditem livros dessa na
tureza, que os habilitem a atirar pela 
janella todos os pannos pintados, fitas 
reles e rendas sujas que lhes andam 
a empanar as idéas numa espécie de 
ronda adoidada de bailhadeiras do
entes. 

Méline se refere aos paizes atacados 
da febre da grande, da enorme, da 
colossal producçâo manufaclureira: 
Allemanha, Inglaterra, Estados Uni
dos,França, Bélgica, Áustria, Itália, e 
lhes aponta a salvação no retouor á Ia 
terre, isto é, incita-os á volta á indus
tria das industrias, á agricultura, re
duzindo fortemente a fúria nianiifa-
ctureira e fabril, que tem viciado toda 
a vida econômica dos últimos cinco-
coenta annos. E ' , mutatis mutandis, o 
pensamento do governo portuguez no 
alv:\rá de 1785... 

E si assim se pôde falar hoje em 
dia entre gente que tem de que viver, 
que trabalha, que produz, que tem 
dinheiro, que possúe capitães accu-
mulados em sommas fabulosas, que 
não se ha de dizer no Brazil, entre 
treze ou quatorze milhões de pobre-
tões, entre ps. quaes os mais felizes 
vivera dos empregos públicos, federaes, 
estadoaes e muuicipaes, ou arrolados 
no exercito e nos corpos de policial 
Que se ha de dizer duma gente, que,, 
possuindo as mais férteis terras da 
America, vive sangrada num avulta-
dissimo déficit de subsisteucias, na lin
guagem dos economistas, déficit supe
rior a 60 mil contos, no paiz inteiro, 
pois que, de norte a sul, se compra do, 
estrangeiro — trigo, carne, milho, fei

j ão , arroz, queijo, manteiga, vinho, 
e uma dúzia de outras coisas que to
das poderiam ser produzidas em nosso 
próprio solo? 

A nefasta propaganda dosBomfins, 
que vivem a sonhar com ura socia
lismo bastardo em nossas maiores ci
dades, maximé no Rio de Janeiro, 
onde, por amor á pagodeira e á cala-
çaria, se accumulatn os destroços do 
operariado refugado de todo o mundo; 
onde se tenta fundar mu industri
alismo esconso, que melhor faria em 
ir lavrar intelligentemente os campos 
e produzir a nossa independência eco
nômica, — a nefasta propaganda dos 
Bomfins rhetoricos e dernorteados, 
faria bem era mudar de rumo. 

Sim; tinha razão o velho ministro do 
Império, quando disse que o Brazil 
devia ser um paiz essencialmente agrí
cola ! Tinha razão, havendo apenas a 
ponderar que o maior mal do Brazil 
é não. ler completamente tomado o 
conselho do antigo estadista e se dei
xado levar pelos sonhos e illusões dos 
declamadores que, então e ainda hoje, 
taxaram de inépcia — o dito do.dis-
tincto servidor do Estado. Inépcia, e 
rematada, é proclamar o contrario. 
Sirva-nos de exemplo a Argentina : 
desde quando se compenetrou que 
devia ser essencialmente agrícola, 
achou o caminho da salvação, tem o 
pão e a carne para comer e para ex
portar; não se perdeu no pis aller 
dum industriàlisimo bastardo para 
inglez ver 

Agora reparo que não vá o sr. 
Bomfim suppôr que me pega em fla
grante delicio de erronía, por haver, 
como coisas agrícolas, ligado o pão 
á carne, 

Não se assuste Manoel : na bôa or-
ganisação industrial moderna, o cria-. 
torio é um appendice da agricultura,, 
some-se na designação com mu m. 

Em sutiima, o conselho, a propa
ganda, todo o esforço dos pensadores 
e dos homens práticos que amem este 
paiz e deseje-m-no ver ir adeante é : 
que elle, deixando as miragens dum 
industriàlisimo que começa a ser 
batido no grande mundo, cuide de sua 
lavoura, melhorando a producçâo de 
todos os gêneros de cultura ; cuide 
de desenvolver e aperfeiçoar a criação 
dos gados ; cuide de sua mineração 
com todo o desvelo ; cuide systema-
ticamente de suas industrias èxtrácti-
vas; e, quanto á producçâo fabril, 
manufactureira e raechanica, reduza-
se a um minimun intelligente daquillo 
que puder, nas grandes capitães, fazer 
com perfeição. 

Para concluir este ponto : o commer
cio e a industria são muito boas. coi
sas ; mas como força nacional e prin
cipio de conservação, a agricultura 
é superior. 

Si o Brazil não se apressar em 
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tomar o caminho do campo que váe 
sendo buscado pelos povos europeus 
e mesmo americanos, váe acontecer o 
seguinte : nunca poderá ser um paiz 
industrial, por não poder seriamente 
competir com rivaes perfeitamente 
aparelhados ; não poderá ser vanta
josamente agrícola, porque irá encon
trar a terrível concurrencia dos rivaes, 
revigorados pela evolução nova. 

Lembremo-nos do caso typico e 
illustrativo do assucar : a beterraba 
desthronou a cauna, sendo-lhe infinita
mente inferior. Que ha a fazer ? Des-
thronal-a por sua vez, aperfeiçoando o 
mais possível os nossos processos de 
producçâo que tornem possível, ajuda
dos pelas vantagens naturaesdacanna, 
levar de vencida o producto estran
geiro nos seus próprios centros pro-
ductores. 

O sr. Bomfiin não desce a pensar 
nestes assumptos. 

Pois é lá possível que o fazedor de 
phrases sobre o ciúme, phrases aliás 
mal feitas, porque elle não tem ima
ginação, nem vigor, nem paixão, nem 
enthusiasmo, — é lá possível que esse 
fazedor de phrases tortas e toscas 
desça do alto cothurno do palavreado 
para pensar na producçâo do assucar, 
ou do café, ou do algodão 1 Como ha 
de um virtuose, que faz conferências 
para sereili ouvidas por moças boni
tas , afeiar o seu estylo, falando de 
coisas tão prosaicas ? 

Muito mais fácil e muito mais chie 
é declamar sobre o parasitismo dos 
povos hispânicos ou descrever unia 
surra de bolos num engenho, curiosa 
pagina que hei de transcrever oppor-
tunaraente. Por hoje, cumpre-me fe
char este artigo, com as palavras com 
que Méline acaba o seu livro ; porque 
o meu processo no estudo da America 
Latina tem sido, propositadamente, ci
tar as toliçadas de Bomfim e atirar-lhe 
em cima — para o estimular e desen-
ganar ao mesmo tempo, estimular ao 
estudo e desenganar das babuzeiras 
em que anda hoje metido — a lição dos 
mestres, mas mestres de verdade. 

Ce n'est pas par des greves, — pon
dera Méline, após a pintura do estado 
hodierno do mundo operário— cen'est 
pas par des greves qu'on changera cet 
état de choses ; on ne fera que l 'ag-
graver en empirant Ia situation déjà 
si difficile de nos industries, en dimi-
nuant leur force de résistance à l'é-
tranger et en leur faisant perdre 
des coraraandes, d'oú une nouvelle 
cause de réduetion du travail et de 
perte de salaire. 

Dans une semblable situation que 
reste-t-il à faire dans l 'intérêt bien 
entendu des ouvriers pour améliorer 
leur sort et conjurer les dangers, de 
1'avenir ? Une seule chose, à notre 
avis : ouvrir le plus vite possible de 
nouvelles sources de travail pour 

remplacer celles qui commencent à 
se tarir, afin de ne pas être obliger 
un jour de rouvrir les ateliers nati-
onaux de triste mémoire. 

N'at tendous pas d'être débordés 
par les événements pour ag i r ; sa-
chons prévoir afin de ne pas être 
surpris et mettons-nous courageuse-
ment à 1'ceuvre pour préparer l'évo-
lution qui permettra de reconstituer 
insensiblement les cadres de 1'armée 
du travail sur de nouvelles bases. 

Sans doute, Ia tache est difficile et 
le retour à Ia terre ne se fera pas 
en un jour . 

On ne remonte pas d'un coup un 
courant qui emporte tout depuis un 
demi-siècle, mais 1'entreprise est 
digne de 1'effort qu'elle exige puis 
qu'elle tend à assurer aux travail-
leurs Ia sécurité de l 'avenir. C e s t 
pour faciliter Ia propagande de 1'idée, 
eu fournissant des arguments et des 
armes à ceux qui voudrout se jeler 
dans labatai l le , que nous avons écrit 
ce livre. 

II n 'est que le conimentaire déve-
loppé de cette grande et forte parole 
d'un philosophe chinois qu'on ne 
saurait trop méditer et qui devrait 
être écrite en lettres d'or sur tous 
les murs de nos écoles, parce que l le 
resume d'un trait lumineux tout ce 
qu'on peut dire sur ce grand problè-
me de Ia répartition du travail hli
mam : 

«La prospéritê publique est semblable 
á un arbre: !agriculture en est Ia raciue, 
^industrie et le commerce en sont 
les branches et les feuilles si Ia 
raciue vient à souffrir, les feuilles 
tombent, les branches se dêtachent et 
V arbre meurt*. 

Tome nota, Bomfim ! Veja que 
inépcia a desse chinez, que sandice 
a de Méline, que o repe te . . 

SILVIOROMÊRO 
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Max Nordau Nesta epocha de critica 
sobre os artistas molle, sem ardor, sem 

francezes convicção, a do dr. Max 
Nordau se destaca como estrella de 
primeira grandeza num Armamento 
obscuro. Cada um dos seus livros es-
toira com um protesto violento contra 
o mercantilismo, contra o servilismo 
dos críticos francezes; Exasperado por 
se encontrar isolado nas suas opiniões, 
elle a externa completa, sem attenu-
antes, com uma severidade de tom 
que explode no concerto de admiração 
ou de condescendencias mutuas que 
nos offerece, muita vez, a critica con
temporânea. 

Sincero até á brutalidade, elle não 
reconhece a gloria consagrada pela. 
complacência dos pretensos entendi
dos, nem o gênio admirado pela igno
rância das multidões ; a verdade ideal, 
a verdade inteira, essa verdade que 
lhe é peculiar, é a essência do seu cri
tério esthetico, e as suas opiniões mui
to nítidas, muito individuaes, não são-
talhadas ao sabor de toda a gente, 
muita vez chocam, quasi sempre re
voltam as nossas idéas adquiridas e, 
todavia, nos encantam. Sentimo-nos 
deante de uma individualidade pode
rosa que se nos offerece atravéz das-
sensações integraes de sua alma. Ac-
crescentemos-lhe a erudição solida e 
vasta, forrada de rara originalidade e 
compreheuderemos como aquelles que 
detestam os desbordamentos de Max. 
Nordau e sua franqueza, quando se 
exercem a respeito delles, o admiram 
quando disseca a obra de outrem. 

Compreliende-se, então, porque essa' 
explosão de sinceridade, explosão ca
racterística de cada unia de suas obras-
de critica, cauza escândalo entre es-
criptores e art istas, e grande admira
ção ao publico. O livro Sobre a arte e 
os artistas, virá, sem duvida, provocar 
um ruido análogo ao alcançado, ha 
alguns annos, pelas Vistas do exterior* 
O auctor passa nelle, em revista, aos 
olhos dos leitores, no intuito de revi
são da gloria, quasi todos os artistas-
notáveis destes últimos tempos. Nós 
lhe tomámos algumas paginas concer
nentes a Bernard, a Puvis de Chavan-
nes, Rodin e Carrière, paginas em 
contradicçâo flagrante com as opiniões 
em voga. 

* 

ALBERT BERNARD.—Na pintura con
temporânea não se encontra opposi-
ção mais violenta do que a que se 
nota entre Puvis de Chavannes e Al-
bert Bernard. 

Aquelle somente via no mundo 
pliantasmas, este via em toda parte 
fogos de artificio. O olhar do primeiro 
não supportava cores vivas ; com o do 
segundo se dá um phenomeno seme
lhante á commoçâo recebida por um 
soeco formidável que o fizesse ver es-
trellas. 

Nada ha a objectar contra o amor 
desenfreado pela c ô r ; ao contrario, 
quem não soffresse de daltouísmo po
deria sympathizar cora essa alegria 
visual, si Bernard satisfizesse a sua 
paixão com mais humanidade ; mas 
elle solta em cheio os sens foguetes 
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no rosto das mulheres e, por isso, ne
nhum homem arrazoado quer se tornar 
seu cúmplice. 

Ha na sua palheta, amarello, oran-
_ge, verde, azul, vermelho, todos da 
mais suinpluosa intensidade; mas 
porque diabo emplastra elle o amarel
lo nas faces, o verde nos cabellos, o 
azul e o orange nas espaduas e braços 
dos seus retratos, representando os 
seus modelos como si fossem banha
dos pela onda de luz variegada que 
atravessasse um vitral? 

AÜGÜSTE RODIN. — E ' muito espe
cial a situação de Auguste Rodin na 
arte moderna. 

Elle foi elevado á dignidade de uin 
testpata o impressiouismo decadente. 

•Chamam-se test, ou objecto de prova, os 
corpusculos empregados na experiên
cia de augmento e nitidez dos micros
cópicos, sendo, em geral, escolhidas 
coiraças de dialomios ou escamas de 
azas de borboleta. Sobre Rodin, os fa
náticos, os snobs das tendências diva-
gantes experimentam a pureza e a 
força do sentimento symbolico-mys-
ticP. Que pensáes desse ar t i s ta? Sois 
-seu admirador ? Si assim é, deveis 
adorar Bernard, sonhar Felicien Rops 
e acalentar a pretensão de ser contado 
entre os moços sem attender muito á 
côr dos vossos cabellos e á vossa ton-
süra. 

Si não admiráes Rodin, deveis aban
donar chorando a vossa sociedade; 
sois um decadente ; nenhuma beldade 
penteada á Buticelli vos amará. Mal-
larmé não escreverá versos para vós, 
nem Nietzsche philosophará para vós. 
Não sereis jamais convidado para uma 
missa negra. Ide para os philisteus : 
pertenceis á desprezível espécie dos 
ruminantes que passam andando para 
-traz ! 

Rodin consagrou artigos de fé do 
decadentismo três caracteres particu
lares: a escolha dos assumptos àppel-
lando para o mysticismo, para a psy-
•Copathia sexual da sua caterva de 
enervados, atechnica afastada da tra
dição por excentricidades infantis, o 
desrespeito dos limites naturaes da 
sua ar te , á qual elle pretende impor 
«coisas do domínio da esculptura. 

Si a sua Porta do Inferno é uma 
tlluslração de epilepsia histérica, de 
sadismo feminino, um grupo de már
more que elle expoz em 1896 é a illus-
tração do masochismo. Está assentada 
sobre um rochedo uma mulher núa, 
de traços cruelmente alterados, e um 
•homem que parece surgir da terra, 
está de joelhos, sem graça, deante 
daquella imagem, cujas peruas abraça 
com desespero, apoiando a cabeça no 
corpo feminino : isto deve figurar o 
"homem domado, furiosamente aba
lado pela força sexual da mulher. A 

reproducção desse grupo fica muito 
bem como frontespicio de uma edição 
completa das obras de Sacher Masoch. 

Os enervados que, como Ba^idelaire, 
se animam pelo amor dos cadáveres, 
que, como Felicien Rops, são agita
dos por uma luxuria mórbida, encon
tram as mesmas excítações em Rodin; 
embriagam-se com a sua lubricidade 
histérica, como com o sadismo mon
struoso e delirante dos seus outros 
poetas e artistas favoritos. 

Isto quanto aos assumptos. Exami
nemos, agora, a technica. Uma das 
suas extravagâncias consiste em as
sombrar os seus sectários com o con
traste entre um bloco de mármore 
rústico e o polido, de carnes excessi
vamente destacadas e trabalhadas. 
Toma um cubo desmarcado que elle 
conserva como foi talhado e como es
tava quando foi tirado da pedreira, e 
num cantinho o trata para destacar 
uma cabeça, um corpo lambido com 
extrema minúcia. 

Americanos, escandinavos, preoccu-
pados em épater le bourgevis pelo mo
dernismo, imitam Rodin e apresentam 
um pedacinho de esculptura, o mais 
estreito possível na rocha mais des-
forme e mais cyclopica que possam 
encontrar. Esse gracejo não é barato, 
porque o bloco de mármore bruto re
presenta, muita vez, enorme valor, 
muito maior do que o da parte cinze-
lada. 

Mas o que é particularmente imper
doável é o principio esthetico, objecto 
das homenagens de Rodin, expressa
mente impressionista, interessando-se, 
somente, num grupo, uma figura, por 
uma linha de movimento, que elle 
conserva reproduzindo-a com verdade 
persuasiva, mas com accentuação 
exaggerada, voluntariamente, até á 
caricatura, despresando tudo o que 
não serve á expressão dessa linha. A 
esculptura é uma arte, inteiramente 
incompatível com o impressiouismo ; 
reclama, por sua essência, uma exe
cução e uma honestidade escrupulosas 
na reproducção da realidade. 

Rodin permanece no seu trabalho, 
num grau que não passará de uma 
promessa: nunca será um artista com
pleto. Esculpe com olhos e mãos de 
pintor e applica esses hábitos a obras 

ue se .devem examinar por todos os 
ados. 

Os limites mais longínquos em que 
as loucas divagações podem encontrar 
indulgência, Rodin os excedeu no 
monumento de Balzac, exposto em 
1898. Gôgo, que supporta toda a sorte 
de mystificações, não pôde engulir 
essa. 

O Penseur, estatua colossal, ex
posta em 1904, é um erro quasi tão 
desastroso quanto o Balzac. E ' o au
gmento gigantesco de um pequeno 
esboço havia muito encontrado na 

l 

Porta do Inferno.. E ' o irmão de Bal
zac, mas o excede em extravagância 
porque não está vestido com um sacco 
de farinha: está nú, e o seu corpo des
pido é tão mal feito que inspira re
pulsão a um esculptor cujo gosto não 
seja depravado, uma repulsão visinha 
do horror. 

Dè resto, elle não está somente uú ; 
está escorchado e como valor anatô
mico, não excede ás figuras dos an
tigos álbunsjaponezes. 

E ' lamentável, porque Rodin era 
primitivamente um artista bem do
tado ; creára a Belleza quando não se 
julgava ainda obrigado a trabalhar 
para as novas revistas. E ' inverosimil 
que elle volva ao bemaventurado ca
minho da simplicidade, do natural . 

De Montmartre não ha regresso, ao 
menos para um homem idoso que, 
quando avançado na vida,subiu áquèl-
las alturas e, por desgraça, tomou ao 
serio quanto ouviu. Os moços, ainda 
em plena evolução, podem, ás vezes, 
despertar do ruim sonho de esthetico 
montmartense. Mas a natureza nào 
permitte aos velhos se cobrirem de 
pelle nova. 

Nordau não denigre systematica-
mente: attendei á sympathia com que 
elle esboça o retrato de Carrière e 
julga a sua pintura. 

* 

CARRIÈRE. — O pae de Carrière era 
um flamengo do norte de França, a 
mãe uma alsaciana. Seu pliysico re-
flecte essa origem germânica. E ' um 
homem alto, largo, de ossatura so
lida, de conformação robusta, pelle 
branca,olhosazues, lento na elpçução, 
circunispecto e sóbrio de gestos, pensa-
tivo quando escuta, impenetrável 
quando silencia, elevandópouco a vóz 
para dizer, sobre coisas que conhece, 
palavras discretas e sabias. 

Carrière tem a sua maneira própria. 
Os profanos percebem, ao primeiro 
olhar,que seus quadros estão cobertos 
de uma espécie de poeira, uma nuvem 
que se não penetra logo e que, cheia 
de poesia, envolve as suas figuras, 
deixando perceptíveis as suas diversas 
partes com mais ou menos nitidez. 
Excentricidade!—exclamam os super-
ficiaes.. Arteficio — murmuram os 
embotados. 

Nordau explica que, por esse me-
thodo, ô pintor traduz maravilhosa
mente a atmosphera doce dos inte
riores. E accrescenta : 

Carrière obtém assim, com admi
rável naturalidade, o recuo dos acces-
sorios, uni magnífico relevo das coisas 
essenciaes, mais claridade e expressão 
do .que qualquer dos pintores ; seus 
contemporâneos. Parece paradoxal, 
mas é verdadeiro: elle conseguiu fazer 
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da fumaça o melhor vehiculo da clari
dade e do mysterio a manifestação 
mais completa do sentimento. 

Puvis DE CHAVANNES. — O natura
lismo estava na maior voga quando 
esse artista chegou a desenvolver a 
sua maneira. Elle foi um protesto 
vivo contra essa arte commum, feia e 
chata, contra a reproducção sem esco
lha e vasia da realidade sem alma. 
Deante dos seus quadros, pôde-se no
vamente sonhar : elle foi, depois da 
prosa, depois da vil prosa do ja rgão, 
o despertar da poesia ; não se exigia, 
antes de tudo, que os versos fossem 
bons ; contentaram-se como medíocre 
comtanto que fossem versos. 

Em uma epocha de idealismo, elle 
se perderia no meio dos outros, sem 
ser notado; quando muito, lhe censu
rariam a banalidade dos symbolos, a 
impersonalidade, a chatice, a fraqueza 
do desenho, o vago da composição. 
Seu colorido passado lhe fora inspi
rado pelos frescos dos Quatrocen-
tistas ; no seu espirito, a idéa desses 
frescos se associou á do desmaiado e, 
desde então, querendo pintar no estylo 
dos velhos mestres, deu á sna própria 
pintura essa descoloração que não era, 
absolutamente, intencional de sua 
parte, que resultava simplesmente da 
acção destruidora dos quinhentos an
nos decorridos desde o século XV 

O desmaiado, o afastamento, a ane
mia dessa arte pallida se encontraram 
maravilhosamente com o sentimento 
doentio da epocha, e esse mysticismo 
das cores era unisono com o mysticis
mo geral . 

Puvis de Chavannes foi, em França, 
o primeiro mestre acadêmico da pin
tura mórbida ; seu principio é o leite 
de cal ; traduz todas as suas imagens 
por meio de um molho branco, meio 
opaco que attenúa todos os tons. Seu 
olhar é inimigo da côr, dèscolora tudo 
quanto at t inge. 

Elle simplifica, do mesmo modo, 
todas as l inhas, ao ponto de perderem 
absolutamente a sua individualidade ; 
observa somente a generalisação da 
fôrma : estyliza tudo o que toca seu 
lápis, seu pincel, e é precisamente essa 
fria estylisação aquillo que os seus 
partidários chamaram : Idealismo. 

O seu cyçlo de santa Genoveva lhe 
assegurou um posto duradoiro na pin
tura histórica ; mas os seus grandes 
frescos allegpricos são frios, mortos, 
inchados, pretenciosos ; nem o dese
nho , nem o colorido fazem delle um 
mestre, cujo exemplo deva ser imi
tado. O culto desse pintor não foi, em 
summa, sinão uraareacção opportuna 
contra o natural ismo. 

RKM1NI8CENCIAS DA FK0NTE1H A 

O nosso eminente collaborador, general 
Dionysio Cerquei ia, laureado pelo brilhante 
successo das Reminiscencias de Campanha, 
cujo ultimo artigo saiu no nosso numero 61, 
inicia hoje as Reminiscencias da Fronteira, 
contadas com o exacto colorido de um es
tylo sóbrio, espontâneo, com uma eloqüên
cia que evoca á vida os factos, as coisas, os 
personagens, traçados em esboços firmes de 
uma inabalável verdade. 

Nas Reminiscencias da Fronteira, encon
trarão os leitores dos Annaes episódios da 
campanha da com missão «cientifica incum
bida de lindar o nosso território com o de 
Venezuela, dirigida pelo notabilissimo e 
sábio mestre, o saudoso barão da Pariiua, 
que deixou, na engenharia nacional, lumi
nosos traços da sua competência profis
sional. 

Póde-se affirmar que, depois dos extra
ordinários trabalhos dos bravos demarca-
dores do XVIII século, encarregados do 
colossal estudo da extraordinária linha de 
limites entre os domínios das coroas de 
Portugal e Hespanha, a mais extensa fron
teira do inundo, tivemos somente explora
ções parciaes, todas incompletas, interrom
pidas pelos formidáveis obstáculos naturaes 
da região percorrida, sem que, por isso, 
fossem menos preciosas as informações co
lhidas para a sciencia e a revelação dessa 
parte do continente sul-americano. A com-
missão do barão de Parima penetrou tre
chos de. território absolutamente ignorados 
ou dos quaes tínhamos, apenas, noções 
vagas, truncadas, sem cunho de auctori-
dade, não somente quanto á topographia, 
como quanto á população autocthone, sua 
lingua, seus costumes, sob todos os aspectos 
curiosos. 

No trabalho que recommendamos aos 
nossos leitores, ha o encanto do inédito, do 
assumpto, da região desconhecida, a sua 
fauna, os seus habitantes, surprehendidos, 
em flagrante natureza, por um observador 
honesto e erudito. 

UMA NOITE NO RIO MARARY 

O capitão de engenheiros José Jar
dim, que morreu general depois de 
ter defendido S. Paulo com máscula 
energia e o mais acrysolado patri
otismo no tempo da revolta, e o conde 
Ermano Stradelli, que trocou o seu 
Castello de Burgotaro e os prazeres 
aristocráticos de Florença pela taba 
selvagem dos Tucanos do Uaupés e as 
explorações arriscadas no meio do 
gentio e dos anophéles amazônicos, 
fazendo-se naturalista e geographo, 
chegaram coramigo, em março de 1882. 
ao ponto do rio Marary, onde começa 
o caminho estreito e sinuoso que, atra-
véz de serras e arroios, os indios abri
ram em rumo para o Castanho, aflu
ente do grande Siapa, que váe desem
bocar no Cassiquiare, o notável canal 
por onde o soberbo Orenoco envia o 

seu tributo ao Amazonas, o poderoso 
suzerano. 

O Marary é tributário do Padaui ry , 
que mixtura as suas águas claras com 
as escuras do Pixuna, antes de desem
bocarem juntos no Negro, cuja lar
gura não medimos alli, mas deve ser 
de muitas milhas, porque gastámos 
mais de uma hora para atravessal-o 
numa bôa lancha a vapor da flotilha 
do Amazonas. 

A nossa viagem, eriçada de dificul
dades que encontrávamos a cada pas
so, transpondo cachoeiras e saltos, 
pareceria muito penosa e cheia de pe
rigos aos que, como nós, não estives
sem acostumados a tantas asperezas. 

Acampámos á margem esquerda so
bre um socalco formado á custa do 
cerro, cujo sopé as enchentes foram 
erodindo e nivelando. Parecia a vasta 
área quasi plana e horizontal terra-
plenada expressamente. Um vallo pro
fundo, então a secco, cavado pela im-
petuosidade da corrente nas cheias, 
separava-o da montanha. 

Alli armámos as nossas barracas e 
mandámos construir um tejupar para 
guardar os nossos paneiros de farinha 
d 'agua e outros viveres — sobre um 
alto giráu de varas. Servia-nos de co-
sinha. Alguns arbustos e uma arvore 
de espinhos, onde viviam duas corujas 
que cantavam lugubremente toda a 
noite, eram a única vegetação do so
calco, de modo que não nos foi preciso 
fazer derrubadas, como era nosso cos
tume. O logar nos seduzira pela lim
peza e pelo trabalho que nos poupava. 

O rio corria a uns três metros abai
xo da crista do barranco, sobre um 
leito de alvas areias e seixos rolados, 
de diversos matizes. Era límpido e nos 
banhávamos, apezar dos piuns impla
cáveis, com grande prazer nas suas 
águas frescas e rápidas, que mal nos 
chegavam aos peitos. 

A margem esquerda em que estáva
mos era muito concava,e, pouco a pou
co, se ia approximando, pela erosão 
constante, do flanco abrupto da mon
tanha, ao passo que a opposta ia se 
alluvionando pelos depósitos que o 
Marary, sem cessar, fazia dos sedi
mentos, que arrastava comsigo das 
serranias, donde vinha. 

Víamos a cavalleiro a margem di
reita, que se estendia para dentro, co
berta da vegetação cerrada e caracte-
risticamente baixa dos terrenos alaga-
diços, até uma serra pouco elevada, 
que a limitava, das bandas do oeste. 

Era demasiado resticto o nosso ho
rizonte. Por todos os lados, a vista 
parava de encontro a uma alta mura
lha de verdura orlando a floresta infi
nita, onde dormem thezonros fabulo
sos e se escondem segredos e myste-
rios ainda por muitos séculos. Somente 
ao norte appareciam ao longe, sobre o 
cimo da matta , as cumiadas dos altos 
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ínassiços das serranias que separam 
das nossas as terras de Venezuela. Os 
picos agudos da Tapiirapecó tinham a 
fôrma de immensas linguas de anta, 
como indica o seu nome nheengatú, 
(linguas ponteagudas) voltadas para o 
céo, negras, resequidas, como que
rendo lamber as nuvens que passam 
por ellas pejadas d 'agua, mas immo-
veis e rígidas como o granito que as 
fôrma. Mais para leste, a cordilheira 
abaixa-se em curvas mollemenle acci-
dentadas e no alto dorso verde-negro 
eleva-se gigantesca a mole escura do 
«Curumycuêra-urussacanga», (panei-
ro de malhas abertas do mancebo que 
morreu»), rochedo escalvado que a 
natureza alli plantara, na crista do di
visor de águas, para eterno marco da 
nossa linha de limites. Além... a serra 
do Curupira, cujo nome os nossos tra
tados estropiaram, trocaudo-o por 
Ucurusiro,e mais adeante,sempre para 
as bandas do nascente, os ounies mais 
altos da Auahanahana, que na língua 
dos Uirinays, que por lá moram, si
gnifica «casa do gigante», estendem-
se, a perder de vista, por aquellas im
mensas solidões até ás proximidades 
da cordilheira de Pariraa, refugio dos 
guaharibos e guaicás, ferozes e indo
máveis, que nas cabeceiras, até hoje 
ignoradas do Orenoco e dos seus gran
des afnuentes, matam os inimigos com 
flechas envenenadas com «Uirary», fa
zendo odiosa excepção á lealdade e hu-
maritarismo dos outros indios que só 
o empregam na caça, apezar de igno
rarem a opinião dos grandes trata-
distas de Direito Internacional sobre 
as «coisas licitas na gnerra» e nunca 
terem lido o artigo décimo sexto das 
Instrucções de Líeber para o exercito 
dos Estados Unidos. Exaltada pelo 
medo e pelas incertezas da sua vida 
precária, rodeada sempre e por toda 
parte de perigos, a imaginação do sel
vagem povoou essas paragens de len
das fabulosas. Os guaharibos e guay-
cás inspiram-lhes terror supersticioso. 
Quando se referem ás suas crueldades, 
abaixam a vóz, falam baixinho como 
si receiassem que os echos da solidão 
ou mesmo o Curupira, o sobrenatural 
caboclinho sem juntas e todo duro que 
guarda as florestas e examina as sapo-
pembas das arvores antes das tempes
tades, vão denuncial-os aos ferozes 
inimigos. 

O Stradelli, logo depois que chegá
mos, seguiu, a meu pedido, para o rio 
Castanho, da outra banda da serra, 
acompanhado por dois indios manda-
uacás, muito ladinos e meio civilisados 
porque j á falavam bem a língua geral 
ou nheengatú. Informaram-me que lá 
morava um velho e bom tuicháua.Pre-
cizava de bons guias e de informações 
sobre aquella região desconhecida, que 
iamos explorar para fixar a linha divi
sória. Recommendei ao meu bom ami

go que me trouxesse não só o velho 
chefe como lambem alguns indios da 
tribu. Havia três annos que a com mis
são de limites estava no Amazonas e 
aproveitei bem o meu tempo apren
dendo a língua geral , que consegui fa
lar correntemente. Isto me serviu de 
grande auxilio e aos meus collegas, 
pois captava, sem grande esforço, a 
confiança dos indios, que vêem sempre 
com suspeição aquelles que não a 
falam. 

O meu saudoso chefe e bom amigo, 
o mallogrado barão de Parima, meu 
illustre mestre, ficara na cachoeira 
grande do Padauiry com o resto do 
pessoal, sem poder mover-se porque 
havia mandado uma canoa do Xibané 
buscar a nossa correspondência e ou
tros viveres para nosso bastimento. 
Mandei-lhe as minhas três com as tri-
polações restrictamenteindispensáveis 
para transportal-as rio abaixo. Fica
ram commigo e o Jardim apenas qua
tro homens : — os nossos dois cama
radas, soldados do Onze de infantaria, 
o cozinheiro Osório—velho portuguez, 
que fora da corvetaZ?. Izabel e nau
fragara na costa de Marrocos,e o indio 
Aturre , cujo nome significa jacaré 
na língua da sua tribu Uirinay. 

O meu camarada era um rapaz de 
vinte e dois annos, alto, branco, de 
cabellos ruivos, filho da povoação de 
Maria Pereira, no Ceará. Era sóbrio, 
bom e forte o Antônio Cearense. O do 
Jardim era um indio gaúcho da fron
teira de S. Borja, que fora transferido 
para o Amazonas, por castigo. Gostava 
muito de beber, era o seu único de
feito. Como nós não tínhamos o ve
neno, elle não se intoxicava e portava-
se muito bem. 

O Osório, nosso Vatel, nunca teve 
ensejo de revelar as suas peregrinas 
qualidades, de que tanto se ufanava. 

O Aturre era o typo mais notável 
do grupo. No deserto, ninguém lhe po
dia atirar a. barra adeante. Via mais 
do que qualquer de nós e ouvia o som 
longínquo e compassado dos remos 
muito antes que o sentíssemos. Com o 
seu isqueiro de páu, fazia fogo mais 
depressa que o Osório e ninguém era 
mais lésto em desenredar uma espia 
mergulhando entre as altas raaretadas 
desencontradas dos remansos das ca
choeiras. Era dextro no manejo da 
pinauáca na pesca dos tucunarés e não 
errava um só tiro de sararáca nas tar
tarugas que desciam o rio, de bobuia ; 
não tinha rival quando ia ao fundo 
dos caacurys buscar o peixe, sem re
ceber as descargas electrícas dos pu-
rakés. Quando os carachués, ao pino 
do sol, enchiam de plangentes melo
dias as margens dos igarapés e os 
cuaracy-uirás ostentavam a pluinagem 
de brilhos rutilantes nos altos galhos 
das acaiacás gigantes, Aturre imitava, 
acocorado, o pio queixoso dos mutuns 

ou os jacamins ventriloquos, e exter
minava, com as pequenas flechas de 
pashiúba, hervadas com uirary, lança
das pela zarabatana infallivel, o bando 
inteiro. Mais de uma vez, chegou á 
maloca com a pelle mosqueada do ia-
uaretê, que com elle também esprei
tava a saborosa caça. 

Emquanto Biballé, a joven esposa, a 
sua «estrella», tecia amaqueira de mi-
rity ou preparava ao forno o «curada» 
de tapióca e o beijúlicanga para as ex
cursões longínquas, elle polia o arco de 
«uzapaparayna» e dava com mão de 
mestre a fôrma helicoidaí ás pennas do 
«uiráuassu», que collocava na extremi
dade das flechas aguçadas de lamina 
larga de taquara, para defender a tribu 
dos ataques fequentes dos oromanos, 
seus visinhos, que ainda uzavam ma
chados de pedra, gostavam de comer 
os olhos dos que caíam aos seus gol
pes e faziam das canellas monótonos 
membis. 

Não havia, em toda aquella redonde
za, desde o Marauyá, pé mais ligeiro, 
braço mais forte, coração mais valente 
do que os do Aturre . Era alto, esbelto, 
uzava apenas um «cuêio» na cintura ; 
os cabellos, negros como aza de corvo, 
eram aparados na testa e caíam lisos 
e bastos sobre as espadnas mitscuio-
sas. Quando queríamos variar na co
mida, elle sabia onde moravam as an
tas e caitetús, e ia buscal-os. Pedi-lhe, 
uma vez, um gallo da serra e trouxe-
me dois. Conhecia as penedias onde o 
precioso pássaro construía os ninhos 
inaccessiveis. Gostava muito do Atur
re, que nos prestou serviços inesti
máveis. 

Desde que chegámos ao porto do 
Marary, o tempo conservava-se sem
pre adverso ás nossas observações as
tronômicas. Quando o sol apparecia, 
era em hora conlraiudicada ou mal 
lhe apontava a luneta, vinha ligeira 
uma nuvem escondel-o. 

A ' noite, a abobada celeste manti-
nha-se tenebrosa, sem uma estrella a 
luzir. E os dias e as noites iam pas
sando, e a posição geographica do 
acampamento se adiando. 

Uma vez, depois duma tormenta, o 
sol escondeu-se límpido por detraz da 
montanha á nossa direita, e a noite 
appareceu estrellada. Armei pressn-
roso o horizonte no topo do poste de 
observação e esperava ancioso a hora 
da culminação de algumas estrellas, 
que havíamos calculado. O Jardim 
ajudava-me contando no chronometro 
sideral, allumiado por uma lanterna 
furta-fogo, e eu, sentado num banqui-
nho de páu, tinha na mão direita o 
meu bom sestante Lorieux, já calado 
na altura approximada da passagem 
de Alpha dos cães de caça. Fal tavam 
apenas alguns minutos, quando flocos 
de brumas alvacentas começaram a 
elevar-se da profundeza dos valles da 
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serrania e a limpidez do céo. foi se 
manchando de tênues véos e as estrel-
las já mal se reflecliam no mercúrio 
do horizonte. Apenas brilhavam al
gumas no zenith e apagaram-se logo 
depois levando comsigo nossas espe
ranças de uma observação proveitosa 
para a nossa latitude approxiuiada. 
Resignados, esperaríamos dias mais 
propícios. E assim se passam dias e 
semanas inteiras na fronteira,á espera 
que as nuvens deixem de empanar o 
luzir das estrellas e o disco do sol. 

O dia dessa noite que havia princi
piado tão mal para nós, fora de chuva 
e ventania até ao cair da tarde. 

Não é fácil avaliar bem o tédio, que 
se apoderava de nós naquelie fim do 
mundo, em pleno deserto, cercados de 
ínysterios e recolhidos ás nossas pe
quenas tendas de algodão mofado, 
estirados nos estreitos leitos de cam
panha, sem outros livros para ler, 
além do velho Fraucceur e Chauvenet 
e algumas taboas de logarithmos. 
Durante o dia, os piuus; á tarde, os 
inaruys,e,á noite, os cara panas, acom
panhados de legiões tão numerosas 
de mariposas nocturnas, que chega
vam a tapar-nos a luz das nossas lan
ternas . 

Perdida a esperança, fui para a bar
raca, e o sereno caía como chuva co-
piosa. Chamei o Antônio e recommen-
dei-lhe que me chamasse si o céo se 
despejasse. Pouco depois, adormeci. 

Alta noite, fui despertado pela vóz 
meio assustada do velho Osório, que 
me bradava: 

«Sr. doutor, o rio está galgando o 
barranco». 

Ao deitar-me, o Marary corria 110 
seu leito normal, a mais de três me
tros abaixo de nós. Virei-me para o 
outro lado, pensando que o cosinheiro 
éxaggerava. Mas não dormi, porque o 
Antônio abriu a porta da barraca e 
disse-me: 

«Sr. major, o rio está subindo muito 
e já parece um mar». 

Levantei-me rápido, enfiei nos pés 
uns sapatos de sola de páu e fui até 
ao tejupar, onde luzia, morliça, a 
clianima de uma torcida embebida 
em manteiga de tar taruga. Aturre 
havia fincado num resalto do barranco 
uma vara com marcas feitas a carvão 
e, de cócoras sobre os calcanhares, 
observava atlento o progresso da en
chente. O rio crescia rapidamente e 
pouco já faltava para invadir o nosso 
terrapleno. Gritei pelo Jardim de tal 
modo, que elle pensou que fosse um 
ataque de iiidios. Mandei levantar as 
barracas e pôr os nossos instrumentos 
Sflbre o alto gíráu do tejupar. 

Quiz antes que fossem T. por maior 
segurança, para o cerro próximo, onde 
não chegariaili as águas; mas os. sol
dados não puderam lá chegar,..porque 
o vallo, que o separava de nós, estava 

cheio e a corrente era impetuosa, le
vando tudo pordean te . 

Arrumámos a bagagem o melhor 
que pudemos no giráu, que mal sup-
portava a carga e rangia gemendo sob 
tanto pezo. O indio continuava attento 
a olhar para o potamometro improvi
sado e eu me abaixei ao pé delle e via 
as marcas irem desappatecendo uma 
a uma. 

Levantei-me e, olhando ao derredor, 
vi que estávamos insulados. Só res
tava do terrapleno pouco mais do que 
a arêa occupada pelo rancho. Tudo o 
mais estava inundado. 

Poucos minutos depois, o Marary 
galgou a crista do barranco e derra
mou-se cobrindo a pequena ilha em 
que estávamos refugiados. 

Já não observávamos a vara mar
cada. -A enchente continuava e nin
guém poderia prever o seu limite. 
Éramos seis no ' te jupar , no deserto, 
numa ilha que se afogara, e não tí
nhamos uma canoa para salvar-nos. 
O rio cobria já a margem opposta e 
parecia enorme. Ouvíamos calados os 
seus rugidos e sen liamos as águas 
frias subirem-nos pelas pernas. Ne
nhum de nós tinha vontade de falar. 
Cada um fazia os seus planos de sal
vação. E a água subindo sempre, já 
nos chegava aos joelhos 

A nossa pobre baixella, que estava 
sobre um banco de varas num caixão, 
foi arrebatada pela corrente e salva, 
a muito custo, pelo Antônio. 

Subia sempre e já nos dava pela 
cintura. Agarrámo-nos ás forquilhas 
do rancho para podermos resistir á 
impeluosidade das águas. Corpos es
tranhos passavam, rápidos, roçaudo-
nos e galhos de espinhos arranhavam-
uos o rosto, revoluteando na descida 
veloz. As duas corujas da arvore pró
xima, de vez em quando, soltavam uni 
pio. 

Havia algumas horas que alli está
vamos naquella angustia. Éramos 
seis — quatro soldados, um velho ma
rinheiro e um índio — todos mais ou 
menos fatalistas. Esperávamos resi
gnados o nosso destino. Todos éramos 
excellentes nadadores, mas não era 
ainda chegada a hora. 

A água já me dava pelo pescoço, e, 
na ponta dos pés para que não me en
trasse pela bocca,ia lançar-me á mercê 
daquellas águas ruidosas e revoltas, 
quando Aturre me deteve dizendo: 

«Reçarú, ce anaina; paraná otipáu, 
t ipaú». 

(Espera, meu parente; o rio está 
baixando). 

Elle continuara observando o mo
vimento das águas na forquüba do 
rancho, onde se agarrara. A nossa au-
ciedade já não era tão intensa. As pa
lavras do indio, que eu traduzi aos 
companheiros, nivelados todos; na-
quelles transes de morte, trauquilUza-

raiu-uos. A madrugada já se annun-
ciava pelo despertar indiscriplivel das 
mil vozes das maltas. Pouco a pouco, 
íamos- distinguindo o perfil indeciso 
das serranias longínquas e o recorte 
mais próximo da matta baixa da mar
gem opposta, que se havia transfor
mado em iminénso igapó. 

As águas baixavam rapidamente. 
Quando o dia amanheceu, o nosso 
gallo, euipoleirado na cumieira da 
minha barraca, andava assustado do 
dilúvio, de uma ponta a outra, não 
sabendo como descer no meio daquelle 
oceano de águas barrentas. Estava 
fora dos seus hábitos, mas havia pas
sado a noite melhor do que nós, 
sem incommodal-o a enchente. Ainda 
não tinha cumprido o seu dever e pa
recia envergonhado. Olhou-nos, parou, 
e, batendo as azas, entoou três vezes 
seguidas o seu canto de alvorada. Es
tava substituindo ó corneteiro da es
colta, que . ficara com o chefe da com-
missão. 
. Q u a n d o o sol, assomando por cima 

das suuiaumeiras gigantes, dardejou 
QS seus raios sobre aquelles destroços, 
j á o Marary não corria mais pelo chão 
do tejupar e, ás três horas da tarde, 
pude fazer uma série excellente de dez 
alturas para o meu angulo horário. 
O rio havia voltado ao, iseu leito nor
mal e nesse mesmo dia mudei o acam
pamento para o ceifo, onde as suas 
águas nunca chegariam. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

SCIENCIA K INDUSTRIA 

O saneamento do Panamá. — Os prin-
cipaes obstáculos. — Os effeitps dos 
poderes autocraticos de Magoou. 

Parece estar definitivamente debel-
lada a epidemia da febre amâfella no 
Panamá, onde este flagello, de uma 
acuidade fulminante, era um inelucta-
vel obstáculo a toda a sorte de activi-
dade, como foi na collossal empreza 
da perfuração do islhmo iniciada pelo 
grande Lesseps. Engenheiros, operá
rios europeus, mesmo chinezes, foram 
implacavelmente ceifados. 

A campanha actual contra a febre 
amarella foi um grande esforço huma
nitário contra a iinmundicie, a falta de 
hygiene, a ausência de precauções e 
os costumes semi-barbaros que preva
leciam no Panamá desde o tempo de 
Pedrarias. 

O coronel Gorgas, eminente chefe 
da saúde publica, que, em poucos me-
zes, libertara Havana da febre ama
rella, perdera a esperança de egual 
successono Panamá, onde julgava po
der executar as mesmas medidas' em
pregadas em Cuba ; e, provavelmente" 
teria obtido o.seu ánhelo si lh e fôsseuv 
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dados os mesmos poderes e liberdade 
de acção : a cada passo, encontrava 
obstáculos insupperaveis. 

Essa miserável situação durou até 
maio ultimo, quando o presidente Ro-
osevelt deliberou intervir.O Congresso 
lhe negara o auxilio das auctorisações 
legaes urgentes, indispensáveis, e-por 
isso, elle resolveu agir por sua própria 
conta. Para isso, forçou os funcciona-
rios do canal a se demittirem,substitu
indo-os por homens novos de absoluta 
confiança e nomeou governador resi
dente da zona do canal, com poderes 
autocraticos, o juiz Charles E . Mago-
on, homem pratico, de particular ener
gia. Deram-se no isthino no mez de 
maio, 38 casos de febre amarella. 

A permanência da moléstia era ter
rível ; peior, porém, era a desmorali-
sação do sentimento publico da colô
nia americana. O governador Magoon 
verificou que, ao passo que muitos fu
giam do isthmo como de um sitio em-
pestado, outros tinham ficado no esta
do de temerário fatalismo, affronlaudo 
o mal ; expunham-se por mera bravata 
ás ferroadas dos mosquitos e furavam 
as redes protectoras apostas ás janel-
las dos edifícios públicos e hotéis. O 
novo governador emprehendeu com
bater essa opinião errônea sobre as 
precauções empregadas, declarando-
se, francamente, medroso da febre e 
tomando contra ella todas as precau
ções possíveis. A isso accrescentou 
que ninguém estava isento do mal e 
que não eram sinceros aquelles que 
blasonavam o contrario ; aununciou, 
finalmente, que a theoria do mosquito, 
como vehiculo da moléstia, era sus
tentada pelas mais acatadas sumnii-
dades da medicina e da cirurgia, e pre
tendia pol-a em pratica com todo o 
empenho e poderes ao seu alcance. 

O seu primeiro acto foi ordenar a 
reparação das telas das janellas e de
clarar que seriam severamente puni
dos aquelles que as removessem ou 
damnificasseiu; em seguida, conservou 
todas as repartições completamente 
fumigadas,renovando, todos os quinze 
dias, essa operação, passando depois 
a completa desinfecção da cidade, sem 
exclusão de um só edifício, trabalho 
que foi executado da maneira mais 
perfeita. 

Em conferência com o presidente 
Amador, muito competente na matéria 
e conhecedor especial da febre ama
rella, o governador Magoon nomeou 
inspectores sanitários oito dos mais 
notáveis médicos indígenas para os 
oito districtos em que foi dividido o 
território e esses médicos fizeram in-
specção diária, em cada casa, de todos 
os indivíduos. Esse trabalho extraor
dinário foi executado com a mais enér
gica precisão. Além dessa inspecção, 

enviou missionários e instructores 
para ensinarem ao povo a verdade so
bre a theoria do mosquito e todos os 
sitiosem que estes poderiam prolificar 
foram destruídos ou tratados com 
kerozene e outros desinfectantes. 

Cuidou, particularmente, de au-
gmentar o abastecimento d 'agua, sus
pendendo as obras do canal para que 
todos os operários fossem empregados 
no trabalho d'agua e dos exgollos, 
abolindo as cisternas e outros depó
sitos, antigamente usados e muito 
propicios ao desenvolvimento do fatal 
stegomia, e promoveu o calçamento 
das ruas com tijolos vitrificados. 

Não tardaram os admiráveis effeitos 
dessa campanha do governador Ma
goou. Em maio, houve 38 casos de 
febre amarella; no mez seguinte, a mo
léstia augmeutou para 62 casos. Em 
julho, porém, houve nolavel diminu
ição para 42 casos; em agosto, somente 
27; em setembro 6; e a moléstia desap-
pareceu, podendo-se afiSrmar que o 
ultimo caso, em Panamá, occorreu a 
14 de setembro. Desde então, apenas 
um caso se manifestou na aldeia Ma-
tachiu a 29 de outubro, sendo toda 
ella lavada com desinfectantes que as-
phyxiavam completamente o terrível 
germen. 

Como em Panamá, o principal ini
migo, entre nós, da extirpação da fe
bre amarella, é o preconceito, a falta 
de confiança nas medidas sanitárias, 
apezar dos brilhantes resultados por 
ellas obtidos em outros logares, victi-
mas dessa horrível enfermidade. 

Todas as experiências demonstram 
a effectividade da theoria do mos
quito. Em Ismailia, antes do trata
mento pela suppressão do mosquito, 
os casos de inalaria entre os empre
gados da companhia do canal de Suez, 
attingira de 1.500 a 2.000, tendo em 
1903 baixado rapidamente a 209. Em 
1904, os casos caíram a 90; em 1905, 
de janeiro a setembro, o numero total 
de casos foi de 37 

As cifras são de empolgante elo
qüência. 

sz-ovo^^-

PAGINAS ESQUECIDAS 

Não só no Rio como, principalmente, 
nos Estados, anda uma enthusiasmada pro
paganda afim de se levantar uma estatua a 
d. Pedro II. Aliás não é nova a idéa : appa-
rece, desapparece, e reapparece toda vez 
que os falsos republicanos ou os heróes dos 

fados consummados, desgostosos, se des
peitam furiosamente com a Republica. Des-
penha-se, então, uma formidável torrente 
de elogios e só elogios á acção, ao espirito 
do Imperador; fala-se excessivamente a pro
pósito dos seus extraordinários serviços, da 
sua extraordinária sabedoria . . . 

Nada, portanto, teria de novo, mesmo de 

interessante, nesta secção dos Annaes, uma 
referencia no sentido de llie chorar a morte 
e, antes disso, a queda. 

Assim, damos, em seguida, o manifesto 
do Club Republicano Rio-Grandense, escripto 
em dezembro de 1891, pelo veneravel sr." 
Teixeira Mendes, do Apostolado Positivista 
do Brazil, que aprecia, menos com palavras 
do que com factos, o segundo reinado. 

PEDRO II 

As lamúrias hypocritas daquelles 
que foram os cúmplices de um chefe 
malfadado, e que fazendo hoje a sua 
apotheose, apeuas ensaiam a glorifi-
cação de seus tristes passados iudivi-
duaes ,eram, por outro lado, pheno-
menos demasiado vulgares para demo
ver-nos da proverbial misericórdia 
dessas gerações de que nos ufanamos 
de descender, e a cuja confiança tão 
mal corresponderam d. Pedro II e 
seus sequazes. 

Em torno, porém, do sumptuoso 
caixão do ultimo dynasta brazileiro, 
não se escuta só o alarido daquelles 
que elle caracterizou na sua despedida 
com esta significativa exclamação :— 
Passei a vida a carregar maus go
vernos. O governo de um povo amigo, 
cuja historia nos é mais familiar dó 
que a nossa própria; cuja língua cada 
vez mais se confunde com a nossa ; 
cuja supremacia planetária a Repu
blica Brazileira honrou-se de pro
clamar erigiudo o 14 de julho em dia 
de glorificação nacional, não hesitou 
em fazer coro com os exploradores de 
nosso Passado, os perturbadores de 
nosso Presente e os inimigos de nosso 
Futuro . 

Deante de tão inopinada manifes
tação, a persistência do nosso gene
roso silencio poderia ser interpretada 
como um assentimento.Nós, portanto, 
vimos por este meio protestar perante 
as almas verdadeiramente republi-
blicanas contra a indigna legenda que 
se procura crear, em desprestigio de 
nossa pátria, abusando-se da igno
rância em que o mundo se acha acerca 
da historia brazileira. 

O que sabe o governo francez de 
nossa politica interna e mesmo ex
terna ? Que estudo fez elle do nosso 
passado para tributar honras solem-
nissimas ao chefe que, depois de meio 
século, merecidamente foi banido de 
nosso meio ? 

Tomando no seu conjunto,os factos 
de nossa historia impunham áquelle 
governo a mais circumspecta absten-
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ção de qualquer manifestação de lucto 
publico ; porque o homem que expi
rava fora da terra do seu nascimento, 
representava nella o único vestígio do 
regimen político contra o qual ha um 
Século lucta a França . 

Pois que 1 Esse povo francez que 
desde 1789 sacrifica-se para supprimir 
a realeza, para implantar o regimen 
republicano, viria em 1891 applaudir 
aquelle que acabara de cair.do único 
throno americano ? Que outra repu
blica já correspondeu melhor do que a 
brazileira ás grandiosas aspirações da 
iinmortal Convenção ? Onde existe 
maior liberdade do que em nossa Pá
tria depois que extinguimos a monar-
chia ? Fomos nós que eliminamos toda 
theologia official, como destruímos os 
privilégios profissionaes dos metaphy-
sicos e dos scientistas, realizando 
assim o plano da heróica asseinbléa 
que instituiu o prograinina da regene
ração humana. E o povo francez, que 
dirige a cruzada redemptora, em vez 
de estreitar os laços de sympathia que 
o ligam ào povo brazileiro, procuraria 
quebral-os, renegaudo o seu passado 
e renunciando ao seu porvir ? 

Não ; procedendo como fez, o go
verno do presidente Sadi Carnot não 
foi o interprete das tradições regene-
radoras da França ; não traduziu as 
enérgicas aspirações do povo a cuja 
testa se acha. Porque o seu acto eqüi
vale a retirar a França da vanguarda 
do progresso, para fazel-a capitanear 
uma retrogradação contra a qual con
spiram todos os seus antecedentes. 

Nem se diga que as honras foram 
prestadas ao homem e não ao monar-
çha, porque uni é inseparável do 
outro : Pedro II não podia ter sido o 
grande homem que se apregoa sem ser 
ao mesmo tempo um eminente esta
dis ta . Mas acceitemos por instantes o 
absurdo divorcio. Onde estão os do
cumentos comprobatorios do mérito 
do homem que se endeoza ? 

Foi scientista ?—Onde estão as leis 
que descobriu, as theorias que inven
tou ? Em que e como engrandeceu o 
capital intellectual elaborado pelos 
fundadores da sciencia pozitiva, desde 
Archimedes até Bichat e Gall ? 

Foi philosopho ? — Onde estão as 
provas de sua capacidade generalisa-
dora ? Quaes os vestígios de suas ten
tativas syntheticas? Onde os trabalhos 
que opulentarani a herança legada 

pelos guias do pensamento humano 
desde Aristóteles até Descartes e Au
gusto Comte ? 

Foi poeta ? Que é das producções de 
seu gênio esthetico ? — Onde os poe. 
mas , os romances, os dramas, as pro
ducções quaesquer de seu estro com 
que houvesse enriquecido o thezouro 
esthetico, accumulado pela nossa es
pécie, desde Homero a té Corueille e 
Byron ? 

De scientista possuía elle apenas ás 
cadeiras e os títulos que lhe deram os 
pretorianos da sciencia, em troca das 
lentejoulas com que elle os conde
corou. Foi assim que a Academia das 
Sciencias, onde nunca entraram nem 
Bichat, nem Broussais, nem Gall, — 
orgulhou-se de contal-o em seu seio, 
quando já lá não existiam os I*a-
grange, os Fourier e os Blainville. 

E é justamente essa pedantocracia 
sem civismo que, de mãos dadas com 
os opportunistas actualmente empos
sados da suprema direcção da França, 
promovem as honras fúnebres com as 
quaes se procura macular a Republica 
Brazileira. 

Como político, por sua inépcia mo
ral e mental em sustentar a sua dy-
nastia, desenvolveu no interior a cor
rupção e deu logar a sanguinolentas 
luctas fratricidas, ao passo que deter
minava no exterior guerras das quaes 
a ultima deu em resultado o anuiqui-
lamento do Paraguay, que foi não 
menos fatal ao Brazil pelas vidas e os 
capitães que absorveu. Ostentava a 
pretenção de libertar os povos repu
blicanos dos seus tyranuos, e conser
vava milhões de brazileiros na escra
vidão. Única eutre as nações da Ame
rica, a nossa pátria apoiou, durante o 
seu governo, a criminosa tentativa 
pela qual o segundo Bonaparte, fa
lhando á missão regeneradora da 
França, pretendeu impor uma dynas-
tia ao México. 

Assim procedendo, elle contribuiu 
para o vexame por que passou a 
França, vendo-se obrigada a retirar os 
seus exércitos deante das legiões liber
tadoras de Juarez e da intimação deci
dida da Republica Norte-Americana. 

O seu abolicionismo ficará assáz 
caracterisado notando-se que desde 
1825 o venerando ancião, patriarcha 
de nossa Independência, o sábio José 
Bonifácio de Andrada e Silva, forne
cera um projecto para a rápida e gra

dual extincção da escravidão. No 
emtanto, para não expôr-se a perder 
o throno, Pedro II levou a trausigir 
com a olygarchia escravista até quasi 
as vésperas de sua queda. Apezar dos 
dignos esforços da Inglaterra, o trafico 
de escravos persistiu até 1856. Não 
contente com manter até 1888 uma 
perversa legislação criminal contra os 
miseros captivos, promoveu, em nome 
da Santíssima e Indivisível Trindade, 
tratados escravocratas com as repu
blicas visinhas, prevalecendo-se até 
para isso da situação amargurada da 
Republica Oriental. 

Os escravos da nação e os dados em 
uso-fructo á coroa só foram libertados 
em 28 de setembro de 1781. E , entre
tanto, nos momentos de apuros, os 
escravos da nação foram libertados 
para irem morrer nos campos de ba
talha em defesa do pavilhão imperial. 

A verdadeira extensão dos seus seu-
timentos liberaes ficou patente con
sentindo elle que as officinas do prin
cipal jornal republicano, sitas na mais 
concorrida rua do Rio de Janeiro, 
fossem apedrejadas pela policia na 
noite em que a redacção desse jornal 
festejava, com o consentimento da 
mesma policia, a proclamação da Re
publicada Hespanha. Nas vésperas de 
sua deposição, havia o seu governo 
prohibido os vivas á Republica. Quan
to á instrucção publica,apenas desen
volveu a pedantocracia, sem nunca 
haver demonstrado real solicitude pela 
verdadeira elevação mental do povo. 

Tudo procurando subordinar ao 
seu omnimodo poder, desrespeitou a 
Egreja Catholica, consentindo que 
fossem presos, processados e con-
demnados dois bispos que tentaram 
reagir dignamente contra a prepo
tência regalista. E ao passo que assim 
procedia, deixava o paiz sem liber
dade de culto publico, sem casamento 
civil, sem cemitérios leigos e figurava 
de comparsa nas pompas cultaes da 
mesma Egre ja . 

A sua intervenção na industria li
mitou-se a systematizar as tentativas 
burguezocraticas, mediante a con
cessão de privilégios cuja responsabi
lidade hoje onera o thezouro da Repu
blica. 

Sob qualquer aspecto, em summa, 
por que se considere o lougo reinado 
do ex-monarcha, que se pretende eu-
deozar, abuzando da geral ignorância 
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da historia sul-americana, um juiz 
imparcial ha de reconhecer que Pe
dro II esteve por demais inferior á 
missão que as nossas fatalidades so-
ciaes lhe confiaram. 

Não foi, porém, nosso intuito es
boçar siquer a triste historia de tão 
longo reinado. O nosso fim foi apenas 
dizer quanto bastasse para evitar que 
as almas .verdadeiramente republi
canas do Occidente se tornem vi-
ctiinas de uma indigna legenda. 

Quanto á França, especialmente á 
conducta do seu governo, contra a 
qual protestamos,exige de nossa parte 
uma declaração. 

Nós, os republicanos brazileiros, 
jamais confundiremos a grande nação 
que é a conductora do movimento mo
derno, com os homens a quem as fata
lidades históricas entregaram a su
blime missão de seu governo. Para 
nós, a França será sempre represen
tada pelos vultos incomparaveis da
quelles cujos corações em todo tempo 
resumirão os seus nobres esforços 
civilisadores.Eassim que no momento 
presente a nossa indignação é tanto 
maior, quanto sentimos que esta não 
traduz só o nosso patriotismo. Temos 
certeza que as almas lio me ricas dos 
heróicos companheiros dos Danton, 
dosCondprcet,dos Carnot e dos Hoche 
protestam comuosco contra a attitude 
de quem, era nome do povo francez, 
gratuitamente offende a Republica 
Brazileira.» 

-S"- • * = * * * • • - ' -

0 A MIIIIANTE (64) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XXI 

— Temos, então, o apoio do nosso 
querido almirante—concluiu Horten-
cia, sorrindo — Contamos com a ma
rinha. 

—Lembro á encantadora Hortencia 
— observou Oscar, com um gesto de 
censura — que está empregando lin
guagem revolucionaria. Em todo o 
caso, pôde coutar com a marinha para 
a vida e para a morte. 

— Muito bem. Eu e a marqueza 
vamos esperal-o, 

As duas voltaram ao palácio e Oscar 
subiu ao seu quarto para vestir um 
terno claro, leve, apropriado aquella 
excursão matinal,, aventura que viera 
ao encontro da necessidade de sè li
bertar das preoccupações daquella 

terrível noite de vigília. Elle necessi
tava de abalo, de movimento, do espe-
ctaculo da floresta, caindo das pene-
dias sobre o mar espadanado -em ras
gues de espumas nos rochedos ou 
lambendo a praia, deslizando em co-
lossaes refolhos, uns sobre os outros, 
avançando, recuando em váe-e-vem 
incessante das tênues camadas do li
quido a ferver sobre a areia ensopada. 
No triste estado d'alma a que de sú
bito se arrojara, na embriaguez de um 
momento de delirio, elle sentia o irre-
pressivel desejo de consultar o mar, 
o seu grande, o seu formidável amigo, 
tanta vez por elle interrogado, quan
do, em outras latitudes, sob outro 
céo, lhe propuzera o problema do seu 
futuro, pedira-lhe inspiração e lhe 
confiara desalentos, alegrias, dece
pções, saudades, saudades vagas, sem 
objecto definido, talvez dos pães, qiie 
não tivera a dita de conhecer, ras-
gando-lhe no coração um grande es
paço vazio que a ternura da marqueza 
de Uberaba não conseguira encher. 
Elle confessaria áquelle verde mar 
enfurecido a doce culpa da véspera ; 
atiraria com a confidencia desse crime 
ao seio mysterioso, os remorsos tortu
rantes; supplicaria o perdão do olvido 
misericordioso á infinita amplidão do 
céo e do mar. 

A singela historia de Sebastião 
commovera Oscar, tocado pela sin
ceridade dolorosa, pelo accento de 
tristeza da victiina de um amor tra
ído, aquella meiga creatura que 
se escravizara, sem queixume, á ser
vidão cruel de uma inextinguivel, 
de uma morlificante magna e se 
submettera ao seu destino adverso, 
recompensado pela ventura de se 
sentir perto da mulher amada, res
pirando o mesmo ar que ella, aca
lentando a esperança de um encon
tro fortuito, em que os seus olhos 
auciosos fruiriam a delicia de vel-a 
outra vez. Oscar deduzia a sua si
tuação do contracto expressivo entre 
elle, querido, victorioso e o pobre 
Sebastião vencido : um, acabrunhado 
pela victoria, hesitando ante o pomo 
sazonado, tentando-o pelo perfume 
empolgante ; outro, resignado na de
cepção da derrota e submettido, 
sem humilhação, á tyrannia do amor. 
Sebastião amaria com o ardor, com 
a anciã do primitivo anhelo a mulher 
conspurcada pela t ra ição ; Oscar 
vacillava, num enredo de uielindres 
ante a posse da mulher que não hesi
tara em transpor as barreiras da 
lei, das convenções despoticas da 
moral, para ser possuída. E lhe pa
recia, então, ridículo oppor á paixão 
inconsiderada de Dolores a sua vir
tude de homem, abrigado num egoís
mo impermeiavel. Sebastião, o ho
mem rústico, superior aos precon
ceitos, era um heróe ; e l le ,homem 

culto, homem superior, favorecido 
pelas preferencias da sorte, era um 
cobarde. Não, não era possível — 
pensava Oscar — varrer do coração 
um amor, como Sebastião varria as 
folhas seccas que o impetuoso vento 
arrebatara das arvores. 

— Oscar, Oscar ! — bradou a sua
víssima voz de Hortencia, airosa-
niente, postada na boléa de um 
car á bauks e contendo, de rédeas 
tensas, uma impaciente parelha de 
cavallos alazões — Vamos, antes 
que esquente o sol. 

Pouco depois, elle tomava o logar 
junto da marqueza, abrigada sob 
uma umbella de seda roxa, matisada 
de violetas bordadas em relevo; o co-
cheiro que continha pelo freio os 
cavallos, galgou de um pulo a boléa, 
empertigou-se ao lado Hortencia e 
a carruagem partiu a trote, caminho 
da Gavêa. 

A payzagem deslizava rápida : de 
um lado, o mar ; do outro, a floresta, 
alcochoando de variegado verde, fofo, 
sombrio, as encostas íngremes termi
nando em penhascos arrôxeados, mar
cados de grandes listas brancas a lhe 
escorrerem pelo dorso áspero. E a 
ponta do Corcovado, cortada a prumo 
como um colossal signal admirativo, 
ia mudando de aspecto, declinando em 
rápida curva até se confundir no con
torno da montanha ondulante a per
der-se ao longe, no esfumado da ma
nhã resplandescente. Dos flancos da 
cordilheira se erguiam flocos de eva
poração da floresta aquecida pelo sol, 
subindo lentamente, delindo-se rasga
dos pelos galhos gigantescos. 

A ' direita do caminho, a casaria ra
reava, destacando-se em longos inter
valos até ser interrompida pela mura
da do Jardim Botânico, com as suas 
avenidas de arvores raras, os seus 
canteiros, a famosa fila de palmeiras 
altíssimas, tudo disposto numa regu
laridade monótona, geométrica, me
ticulosamente tratado, com o seu as
pecto de tristonha solidão apparelhada 
para ser ura refugio de sciencia. A* 
esquerda, a planicie alagada morria na 
lagoa plácida, transparente terminan
do na facha arenosa marcada das ren
das espumantes da rebentação do mar 
ao longe. 

Oscar conversava com a marqueza, 
que lhe indicava com o fino dedo en-
luvado os sítios pictorescos, casinhas 
arruinadas, surgindo dos leques dos 
bananaes, das copas das larangeiras 
floridas, espelhaudo-se nas águas numa 
nitidez photographica. Antigos sola
res, exhibindo traços da architectura 
colonial, decadentes, arruinados, t rans
formados pelo industrialismo victori
oso em cocheiras de vaccas, em depó
sitos de materiaes de construcção, em 
olarias. E nos silios, que foram lati
fúndios dos antigos abastados, povoa-
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dores daquellas paragens, as delgadas 
chaminés açoitando o espaço com o 
seu negro peunacho de fumaça ; as 
casas de operários, agrupando-se des
ordenadamente em torno da usina em 
embryão, evocavam no cérebro da 
marqueza a recordação saudosa do nú
cleo Izabel, a Redempiora, onde se 
exgotlára a sua actividade creadora. 

Oscar ouvia attento e commovido as 
considerações que lhe iam saindo, len
tamente, dos lábios sobre o passado, 
transformado, mutilado pela incursão 
violenta do trabalho, dominando a 
natureza soberba, incomparavel, da-
quelle trecho de subúrbio da grande 
cidade. Ella aspirava com aquellas re
cordações saudosas a brisa marinha, 
agitada pela deslocação da carruagem, 
trazendo um suavíssimo perfume de 
flor e de mulher, o perfume de Hor
tencia, excitada pelo esforço da dire-
cção dos ardegos cavallos alazões, as 
faces aquecidas de um forte rubor, as 
narinas dilatadas e os olhos brilhan
tes , attentos, fixados nos accidentes 
do caminho.Essa emanação de mulher 
suscitava-lhe a impressão da proximi
dade de Dolores, abrazada de paixão, 
desamparaudo-se vencida e succum-
bindo fulminada pelo beijo funesto; 
cujo sabor elle sentia ainda nos lábios. 

Súbito, um dos cavallos ergueu-se 
sacudindo violentamente o freio. O 
cocheiro fez um movimento para to
mar as rédeas, mas Hortencia insistiu, 
quasi de pé na boléa, fustigou o ca-
vallo revoltado com sibilante chico
tada. Oscar se erguera também para 
auxilial-a; ella, porém, murmurou im
paciente : 

— Deixe-os commigo que os co
nheço. 

— Hortencia — exclamava a mar
queza, assustada—Vê o que fazes I 

A resposta foi outra chicotada e a 
carruagem continuou mais rápida. 

( Continua). 

P E DUO RABELLO 

Para dar uma idéa melhor, exacta, de 
Pedro Rabello, a propósito da sua morte, 
já tão sentidamente signalada pela imprensa 
diária, destacamos do seu bello livro de 
cOntos, publicado em 1895, o que se váe ler 
sob estas l inhas. E \ de certo, uma pagina 
forte, pagina de soberbo talento, onde está, 
depois de uma vasta payzagem, insculpida, 
em sensações violentas de brilho, de força 
fulgurante, uma paixão, um estado d'alma 
em delírio. 

Hão de, pois, ver que a nossa natu
ral saudade é tanto maior quanto se trans
porta a considerar o tempo em que, tão 
intensamente trabalhador, foi tão vigoroso 
•o espirito já agora summariamente apagado. 

O nosso collaborador deixou, prompto 
para composição de prelo, um livro de ver
sos de trezentas paginas. 

CÃO! 

Sol a pino ; esbrazeado, rútilo sol 
de janeiro . Tangendo a tropa — de 
volta do mercado longínquo — o Ru-
fino estacou, de súbito, ao súbito cha
mado da tia Rita. E á porta da casinha 
branca, dentre os galhos ásperos dos 
espinheiros, a figura encarquilhada 
da velha chamava-o de novo : 

—Eh lá, Rufino ! 
—S'a benção, tia Rita ! 
—Calor damnado, hein ? 
—Parece que não passa semchuva. . . 
—Nossa Senhora que mande. 
Em roda, pelo inatto mirrado e 

secco,seccas, mirradas arvores se le
vantavam, ávidas, para os céos. E , 
por entre a relva queimada, ao acaso 
dos campos, apenas os longos, áridos 
caminhos de areia refulgiam ao sol. O 
Rufino demorava-se um pouco, a ar-
redar as mulas para junto dos espi
nheiros de cerca; sacudiu o suor, a uni 
rápido passar dos dedos pela testa. E 
veio, chapéo ao alto, enrolando o ci
garro tirado da orelha : 

—Forte sempre, hein, tia Rita ? 
—Não vê ! Caco de velha que a mal

dita nem deixa parar. Marianna já 
levantou? 

—Levantou ? ! Nossa Senhora que 
tenha pena delia. De já hoje se foi 
chamar seu doutor Paixão. 

—Eh ! Ruim assim ? 
—Ruim de não tirar a cabeça da Malmente, a cabeça. Pela porta entre-

cama. aberta via-se o quarto vizinho. E 
Um corvo pairava alto, voando em nelle, junto do oratório illuminado, a 

circulo. E a sombra negra da ave Ursula, vinda de fora, ageitava um 
passou, rápida, por sobre a cabeça da galho de flores de espinheiros aos pés 
velha. Tia Rita franziu as sobran- n " o s e brancos da Senhora da Con

ceição. 

O dr. Paixão viera de quatro léguas 
mais adeante. E , mal o Tinoco, o 

estrada, nem mais sombra humana 
apparecia. Eram apenas, no ar imino-
vel, folhas iminoveis de arvores immo
veis. E só de entre duas mangueiras-, 
muito ao longe, num alto, transparecia 
a casinha do Zé Portuguez—um que, 
por noites enluaradas, costumava 
dizer, á guitarra, toda a saudade nos
tálgica da sua terra. 

De novo, lépido, o latego vibrou, 
estalando, desenroscando-se no ar. E 
agora, para lá da curva distante do 
caminho, emergia da massa de tron
cos das amendoeiras despidas a ponta 
aguda da torre da Matriz. Em frente, 
tranquilla e pobre, era a casa. E o Ru
fino apressava a tropa. Do camiuho 
de areia em braza, ao trote das mulas, 
subia para o ar uma poeira fulgida e 
fina. 

Mas — porque ai fi m chegasse m — o 
Rufino escancarou a porteira ; e, em-
quanto a uma chicotada mais forte, as 
mulas trotavam para o telheiro ao 
fundo—á cata de sombra e de água— 
entrou em casa, muito rápido, a in
dagar do estado de tia Marianna. 

—Então, tia Rosa, e a velha ? 
—Assim. 

Im movei, sobre a cama de ferro, no 
quarto de portas abertas para o ar e 
para a luz, tia Marianna arfava com-
passadamente. Os finos braços, ama-
rellecidos e magros, mal lhe sustiuhani 
o lençol dobrado por sobre a colcha 
de chita. Nos olhos vilreos errava-lhe 
o resto de um amortecido clarão. E tia 
Marianna movia monótona, machi-

celhas : 
—Vá longe o agouro ! Cuidado com 

ella, hein, Rufino. . 

-E eu cá que j á vou andando p ' ra irmão da Ursula, lhe fora dizer que a 
c a s a . . . 

'•—Deus que te acompanhe ! 
O Rufino estalou o chicote no ar. E , 

sacolejando os jacazes vasios, a tropa 
embicou pela estrada fustigada do sol. 
A casinha de tia Rita ficou para traz, 
muito alva, com os seus ares de ere-
miterio em meio das roças queimadas 
—como uma capellinha* ao centro de 
um campo talado pelo incêndio, pela 
devastação e pela morte. Ao longo da 

mãe do Rufino estava, havia oito dias, 
com uma febre ruim, puzera pé no 
estribo da égua e atira ra-se para a 
Areia Branca. A ' porta, ao saltar, 
perguntara logo si lhe não haviam 
apparecido uns vômitos. E fora com 
um ar compungido que elle lhe bus
cara o pulso, tacteando-o no braço 
descarnado e emmagrecido da velha. 

O Rufino entrou, pé ante pé. E o 
Tinoco, que andava a rach ar lenha por 
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alli perto, veio também, cauteloso, e, 
logo á porta, depoz no chão a foice 
afiada para a tarefa. O calor abafava, 
fora. No quarto próximo, a um pre
nuncio de vento, as velas do oratório 
es t remec iam. . . Pela alta cruz do 
Senhor Crucificado—um velho Christo 
de jacarandá balsamico e forte—subia 
uma espiral de fumaça pardacenta ; e, 
mal o vento augmentava, a chanima 
das velas ia lamber os sangrentos, 
chagados pés do Senhor. 

Tia Mariauna movia a cabeça, pau-
sadaiuente, de um para outro lado. 
Voltára-se, fincara os pés na cabeceira 
da cama de ferro. E a pouco e pouco, 
ia-se-lhe amortecendo o clarão mori
bundo do olhar. Era como si adorme
cesse, afinal, depois daquellas tantas, 
longas noites monótonas de vigília. 
O dr. Paixão fitava-a insistentemente. 

Fora, no espaço, uma nuvem tapara 
por momentos o sol. Veutava agora. 
E de todo o concavo do céo, muito 
alto, vinha por sobre a terra um ar 
pezado de desgraça e de morte. Pás
saros passavam em fuga. Pela estrada 
adeante, ás bruscas, fortes rajadas do 
vento, levantavam-se turbilhonando, 
e iam ás soltas, pelos campos, as 
folhasseccas dasamendoeiras do largo 
da Matr iz .E, súbito, relâmpagos abri
ram um rápido, largo claro no céo. 

O dr. Paixão voltou-se para tia 
Rosa : 

—Mudança de tempo...—fez, baixo. 
E com os olhos itidicava-lhe a calma 

brusca de tia Marianna. Mas o calor 
augmentava, terrível. O Rufino tinha 
os olhos presos ao rosto amarellecido 
da velha. O doutor fizera um signal á 
Ursula ; e ella foi esperal-o perto, no 
corredor. 

—Hum ! . . Mudança de tempo. 
—repetia tia Rosa. 

E abanava a cabeça, coui um ar de
solado. O doutor levantou-se, ficou 
üiu pouco, de pé, em frente á janella, 
a mirar o horizonte longínquo. Asso
biava baixinho. Deu uns passos até o 
aparador onde o lampeão de kerozene 
descançava num tapete vermelho, de 
lã. E sumiu-se pelo corredor a dentro. 

-— Ora ahi e s t á ; já t a r d a v a . . . — 
observou tia Rosa.—Ahi temos nós a 
chuva. 
. Grossos, disseminados pingos-d'a-
gua caíam agora por sobre a 'areia 
em braza . "E , a um relâmpago' mais 
forte, a casinha do Zé Portuguez — 
longe, num alto, entre duas manguei

r a s — appareceu num fundo de luz 
amarella, como miin clarão de apo-
theose. Tia Marianna arfava, de no
vo. Faltava-lhe o ar Do fundo da 
casa, escondendo o quer que era, a 
Ursula veio então, chorosa, para o 
quarto. E , logo ao chegar, disfarça-
damente para que ninguém a visse, 
tirou de uma dobra da saia a vela 
benta do Santo Sepulchro. 

— A h ! E ' a chuva . . Pois mais 
vale tarde do que nunca . . — senten
ciou o dr. Paixão, entrando. 

O Rufino chegou-se para junto do 
medico : 

— Seu1 doutor . . 
E indicava-lhe tia Marianna, inqui

eta, na anciã de conservar o ar que 
lhe ia fugindo : 

— Está ruim, não está ? 
O,doutor não respondia. Fitava-o 

dolorosamente. O Rufino tinha uma 
coisa a apertar-lhe o coração. 

— E agora ? — perguntou. 
— Agora, só Deus ! 
« Só Deus ! » — Ao lado, no quarto 

vizinho, a figura aureolada do Christo 
— plácido e sereno — refulgia ao cla
rão das duas velas do oratório. O 
Rufino fitava o rosto de tia Marianna. 
— «Só Deus !» — A santa imagem do 
Christo o att taía como para um sa
grado refugio de fé. E o Rufino es-
gueirou-se para o oratório illuminado. 

— Padre nosso, que estáes nos 
céos . . 

Caíra de joelhos. E as palavras sa
gradas da reza burbulhavam-lhe dos 
lábios, tremulas e repetidas. «Sancti-
ficado seja o vosso nome. . . » E eram 
Padre-Nossos por sobre Padre-Nossos 
— Agora, só Deus! — «Ave, Maria, 
cheia de g raça . . .» E vinham-lhe Ave-
Marias por sobre Ave-Marias. «O Se
nhor é coinvosco, bemdita sois vós...» 
As velas morriam aos pés sangrentos 
do Senhor. 

Mas, no quarto da velha, houve um 
lugubre ruido estranho. Parecia que 
todos se haviam levantado a um tem
po. E , para logo — ao surdo baque 
pezado de um corpo — o grito estri-
dulo e doloroso da Ursula estrugiu. 
O Rufino atirou-se para a cama de 
Marianna. De mãos postas, agarradas 
á vela benta do Santo Sepulchro, mal 
sustida por Tinoco e pela tia Rosa, a 
velha, esticada num ultimo arranco, 
punha os dois olhos vitreos fincados 
no tecto. 

O Rufitio parou : 
— M ã e ! — soluçou, num gemido. 
— Teuha paciência, Rufino. 
E o doutor consolava-o : 
— Tenha paciência.». Também a 

minha mãe um dia morreu. . 
— Morreu ! 
Não via mais nada, não ouvia mais 

nada. Os olhos prenderam-se-lhe ao 
corpo desfallecido da velha. Verga
ram-lhe as perdas. Ria, de ura riso 

nervoso e tremulo ; chorava, de um 
pranto sem soluços nem lagrimas. 
Parecia que lhe rebeutava a cabeça. 
E uin peso enorme opprimia-o, fazen
do-o pender para o chão. 

Mas, a um relâmpago mais forte, a 
foice do Tinoco luziu, abandonada, 
íium canto. E, do outro lado, no 
quarto vizinho, as moribundas velas 
de cera finavam-se, tremulas, aos pés 
sangrentos do Senhor Crucificado. O 
Rufino voltou-se para o Christo; não 
tinha ura gesto, não tinha unia pala
vra. Os olhos iam-lhe do crucifixo para 
O límpido aço da foice ; da foice para 
a imagem sagrada do Senhor. 

Cão ! — fez, de súbito. 
A foice luzia, de novo, a um ru-

tilo relâmpago mais demorado. O 
Rufino tomou-a de uni gesto brusco, 
e — mal a apertara na mão crispada 
e tremula — saltou, num ímpeto, 
do quarto para o oratório illumina
do. Fuzilava-lhe a cólera nos olhos 
avermelhados e huniidos. 

E , a ura golpe, loira e fina, a 
benta Virgem da Conceição voou 
em pedaços. E a outro golpe, a ou
tros, aquelles desencontrados, doidos 
golpes sacrilegos, piedosas Virgens 
santas, e sagrados Apóstolos, e 
bentos registros immaculados rodo-
moinhavam no ar . 

—Cães ! 
A imagem do Senhor fitava-o do 

alto, serena e aureolada. Rufino vi
brou-lhe a foice, certeira e rápida. E 
eram novos golpes, doidos, repetidos 
golpes certeiros. Mas, porque a foice 
lhe escapasse, a um gesto mais 
violento, tomou o crucifixo pelos 
pés. Vibrava-o agora ás tontas, con
tra as paredes, contra os moveis 
contra os portaes. Tia Rosa, muito' 
pallida, correra para arrancar-lhe 
a imagem. Mas o Rufino galgara a 
porta. A chuva caía em torrentes. 
Rutilos, rápidos relâmpagos corta
vam o ar . E como uma cachoeira 
enorme, o venda vai descompassado 
braraia por todo o campo em 
redor. 

— Cão ! 
O Rufino atirou-se, estrada a 

fora. Tia Marianna ficara, de olhos 
vidrados, muito hirta, ao centro da 
caniadç ferro. E o Tinoco correra a pôr 
fora a água da talha, para não fazer 
mal. O Rufino subia sempre gal
gando a árida estrada, attavéz da 
tormenta. Agora, revoluteâva o cru
cifixo no ar. Vibrava-o de encontro 
ás cercas, rachava-o de encontro ás 
rochas ásperas, partia-o de encontro 
aos ásperos troncos nús. E , do alto 
— alma Éoida ! — vinham-lhe os 
soturnos gritos roucos, por entre 
as sombras da tarde que morria: 

— Cão !. Cão !. 

PEDRO RABELU) . 
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XADREZ 

O XADREZ EM S. PAULO 

São estes os prêmios conferidos pelo 
Club de xadrez de S. Paulo aos vencedores 
dos torneios deste anno : 
/? Classe — 1? prêmio: titulo de campeonato 

do Club no anno de 1906 e me
dalha de ouro. 

2?'Prf*mio : medalha de ouro. 
medalha de ouro. 
grande medalha de 2? Prêmio : 

prata, 
j? Classe — 1? Prêmio *. 

2? Prêmio : 
ouro. 

3? Prêmio 
prata. 

4? Prêmio : medalha de prata. 
4* Classe — 1? Prêmio : pequena medalha de 

ouro. 

medalha de onro. 
pequena medalha de 

grande medalha de 

grande medalha de 

pequena medalha de 

grande medalha de 

: medalha de prata, 
pequena medalha de 

2? Prêmio : 
prata. 

3? Prêmio : 
prata. 

5? Classe — 1? Prêmio : 
prata. 

2? Prêmio 
3? Prêmio : 

prata. 
— Como se vê, é uma abundante distri

buição de prêmios. Â organisação desse 
Club é muito interessante e pôde servir de 
modelo a outros congêneres. O amador, 
qualquer que seja a sua força, ou sua fra
queza, ahi encontra parceiros. De uma 
classe a outra ha constantes promoções. 
A' medida que um jogador de uma classe 
váe progredindo, coteja o seu jogo com os 
da classe immediatamente superior e si é 
capaz de competir com estes, é promovido. 
Estabelece-se desta sorte uma emulação 
proveitosa que dá ao Club uma grande vida. 
Segundo informações que temos, conta o 
Club actualmente cerca de cem sócios. 

— Publicamos hoje duas partidas do tor
neio de 1? classe. A primeira, jogada entre 
dois fortes enxadristas é por demais pru
dente : cada uni, ao que parece, não queria 
sinão empatar. A segunda é interessante 
pela inesperada derrota das Pretas. 

— Recommendamos aos amadores, com 
todo o empenho, o bello problema em 4 
lances que hoje publicamos. Não se assus
tem com o numero de lances e tentem re-
solvel-o que o conseguirão com alguma 
perseverança. E vale a pena. 

— Teve o melhor acolhimento dos nossos 
leitores a Moral do xadrez, de Benjamin 
Franklin, que publicamos nos trez números 
anteriores, traduzida pelo notável enxa-
drista paulista dr. Maurício Levy e divul
gada pelo Club de xadrez de S. Paulo. 

* 

PROBLEMA N. 31 

Tácito & Liptnan (S. Paulo) 
PMÍTAS (5) 

*m ÍÈi 
Wssss 

H P Ws 

mm I i n Ã <sa Wf 
m-

m 1 % 

"*i 

P A R T I D A N . 32 

(Jogada no torneio de S. Paulo, 1905) 

D E F E Z A HÚNGARA 

B X 

Brancas 

Campos) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 4 D 

2 X P (a) 

c x c D X D 
Roque 

C 3 B 
B 4 B 

P B D ( Í ) 
P X B 

T R I R 
T 7 R 

B X C 
B 6 D 
T 5 R 

T X P 
T 2 D 

P 3 T D 
T i B D 

B 4 B 
B X T 

P 3 C 
P 4 T R 

R 1 B 
R I R 
B 4 C 

T X T 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 

Pretas 

(Dimitri Re 

P 4 R 
C 3 B D 
B 2 R 
P X P 
C 3 B 
P D X C 
B X D 
Roque 
B 2 R 
B 5 C D 
B X C 
C X P 
C X P B D 
C 4 D 
P X B 
P 3 C D (c) 
T 1 D 
B 3 R 
T D 1 B D 
B 4 B 
T 3 B 
T X T 
B X P 
P 4 T D 
P 4 T 
P 4 C D 
P 5 T 
B 5 R 
B X T 

empate (d) 

(a) Aqui é mais commum o roque ; mas, 
vê-se que as Brancas querem fazer um jogo 
simples, de trocas, conduzindo á nullidade. 

(b) Não parece um excellente negocio 
trocar um pião central por um dobrado, 
ainda tendo que dobrar um pião, que logo 
depois será sacrificado. 

(c) Fraco. Não é fatal a entrega do pião 
da Dama. Este lance é que a força. 

(d) Apezar de um pião a mais as Pretas 
não podem ganhar por causa dos Bispos de 
cores oppostos, situação clássica de nulli
dade. 

* 

* 4» 

P A R T I D A N. 33 

(Jogada no torneio de S. Paulo, 1905) 
G ÂMBITO DA DAMA RECUSADO 

BRANCAS (9) 

Mate em quatro lances 

Brancas 

(Dimitri Reich) 

P 4 D 
P 4 B D 
C 3 B D 

B 5 C 
P 3 R 

B X C 
P X P 

B 3 D 
D 5 T ! 

D X P D 
C X D 

C 3 B R 
C 4 B R 

Roque T R (c) 
P X B 

T R l R ( r f ) 
B 2 B 

C 4 T ( í ) 
C 6 C 

C 7 R x ( / ) 
C 6 C x 

B 1 C ( Í ) 
B 4 R (h) 

B X B (0 
T X T x 

Fritas 

1 — 
2 — 
3 — 
4 — 
5 — 
6 — 
7 — 
8 — 
9 — 
10 — 
11 — 
12 — 
13 — 
14 — 
15 — 
16 — 
17 — 
18 — 
19 — 
20 — 
21 — 
22 — 
23 — 
24 — 
25 — 

(F. Godoy) 

P 4 D 
P 3 R 
C 3 B R 
B 2 R 
P 3 C D (a) 
B X B 
P X P 
Roque ? (b) 
P 3 T R 
D X D 
B I D 
P 3 B D 
B 2 B 
B X C 
P 3 B 
B 3 T 
B 5 B 
C 3 T 
C S C ! 
R I T 
R 1 C 
T R 1 R 
B 6 D 
C X B 
T X T 

P 3 B ( / ) 
T 1 B D 

P 5 B 
T I D 

T X T 
C 4 B 
C 6 R 
R . 2 B 
R 2 R 
P 4 C 

P X P 
R 3 D 

P 4 T R 
C 4 B 

P S T 
R 3 B 
P 5 D 

C 6 C ! 

c x c 

- 2 6 — 
- 2 7 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 -
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 
— 43 — 
— 44 — 

c x p 
R 2 B 
C 6 D ( * ) 
T 8 R x 
C X T 
C 7 B 
P 4 T D 
R 2 R 
P 3 C (/) 
P X P 
C 6 T 
C 4 C 
C 3 D 
C X P 
P 4 C 
C 5 T 
P 4 B D ? (>«) 
R 3 D («) 
Abandonam 

(a) Este lance é prematuro e pejado de 
complicações. O correcto seria 5... C D 2 D. 

(b) E ' a perda certa de um pião, o que s6 
por um descuido as Pretas não viram. 

(c) Pref eririamos outra linha de jogo, em 
que o C D fosse o 3 B D por 2 R. Haveria 
a vantagem de manter os piões do centro 
unidos e fortes com o apoio dos dois cavallos 
e evitaria o pião dobrado. 

(d) Naturalmente para evitar a trocados 
bispos que ás Brancas não convinha e que 
ás Pretas forçariam por B 3 T , e ainda para 
dominar a linha aberta. 

(e) E porque não P 3 C D ? { 
( / ) Isto é tempo perdido. 
(g) Este bispo vem acossado; as Brancas 

poderiam ter evitado essa vexatória situa
ção, si t ivessem feito o lance indicado na 
nota e. Agora não teem coisa melhor. Si 
2 2 - C X T , C X B; 23—T R 1 B D, C X T; 
24 — T X B, R X C; 25 — T 1 B , C 6 C; 
26— P X C, e t c , e agora são dois piões 
dobrados ; ou então 2 4 . . . T 1 R; 25—T 1 B, 
C 7 B; 26 — C 6 C, C X P . e t c , com a perda 
de um pião. 

(h) Quasi forçado. Si 23 — T X T as 
Brancas perdem pelo menos um pião. 

(i) Forçado. 
(j) As Brancas entregam o pião para 

evitar mal maior, que seria a vinda da torre 
a 5 R . 

(k) Defendendo indirectamente o P B D. 
(/) U m bom lance que rompe a Unha dos 

piões, mas não seria preferível trazer logo o 
rei para o lado da dama ? 

(m) "Lance desastroso! Jogando 4 2 . . . 
R 3 D !, a partida das Pretas estaria ganha, 
parece-nos. 

(«) Si 4 3 . . . C X C; 44—F X C e um dos 
dois piões váe a D . O jogo do dr. Godoy 
nesta partida, salvo o erro inicial, adeante 
resgatado, e a irremediável falta final, é 
muito seguro e correcto. 

» * 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N. 30 (H. L, 
Schuld): T 5 C D . 

José GBTÜMO. 

Vendem-se collecções, dos «Atwaes» 
primorosamente encadernadas, do pri. 
ttuiro trimestre de 1904, e primeiro e 
segundo semestres de IÇOJ. 
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CHItONICA POLÍTICA 

Não podemos recuzar o nosso 
applauso desinteressado ao aug*meiito 
do imposto de industrias e profissões 
lançado sobre as casas «em que a 
g-ente. se embebeda», com o vintém de 
paraty, vendido aos cálices no balcão. 

Esse imposto provocou uma terna 
revolta que esguicha na imprensa e 
suscita aos executores da lei da receita 
embaraços muito sérios, muito graves 
na applicação da humanitária medida 
que fulminou os vendedores de álcool 
em dozes mínimas, como si fossem 
vendedores de venenos. Não ha duvida 
que, á primeira impressão, conside
rando-se quantos cálices de paraty é 
preciso vender por anno para auferir 
um lucro legitimo, livre da contri
buição de 1:200$, parece excessivo o 
imposto, com a circumstaucia de gra
var um producto do paiz,a aguardente 
de canna, o popular paraty. a bebida 
do pobre que se não pôde saciar com 
os cognacs, com os rhunis ou com os 
vinhos preciosos nem com os zur-
rapas falsificados, arteficiaes, nacio
naes ou estrangeiros, explorados por 
uma classe de commercio de que a 
fraude é um vicio orgânico. Mas, cal
culando por alto sem rigores de esta
tística, se verifica que o imposto, em
bora represente, 11a hypothese mais 
forte, dez réis sobre cálice de paraty, 
exige apenas o consumo animal de 
120.000 cálices : é um páu pelo olho 
para os exploradores desse vicio pro
pagado de maneira assombrosa nesta 
cidade. 

Para que o leitor possa avaliar de 
golpe a extensão desse repugnante 
habito, basta observar o que se passa 
numa dessas labernas quasi elegantes, 
onde o humilde paraty se insinua fa
laciosamente entre o commercio de 
fructas, de doces, de gêneros de pri
meira necessidade. Emquanto aguar
dar a sua cajuada saborosa, conte 
quantas vezes o caixeiro, a um canto 

do balcão, despeja incessan temente, em 
pequenos cálices facetados, o paratj-
colorido com algumas goltas de bitter 
e de outros succedaneos amargos im
pingidos a titulo de apperitivo. Verá 
um váe-e-vem de cortiço, contínuo, 
incessante. Velhos, homens de meia 
edade, moços, rapazes, gente de todas 
as categorias e condições sociaes vão 
pressurosos ao beberico, solicitado 
com um gesto, com uma palavra de 
gyria, murmurada, incomprehensivel, 
do prodigioso liquido que inata a 
sede, que provoca o appetite, que 
abranda o calor, que aquece contra o 
frio, que preserva dos eífeitos da hu-
midade, de todos os accidentes da in
constância atmospherica. Uns bebem 
com a serenidade da submissão ao 
vicio, que já se não esconde ; outros 
aventuram meias palavras de justifi
cação, não solicitada, pretextando 
uma indisposição do estômago,o calor 
suffocante, os sapatos encharcados ; o 
maior numero exhibe um desdém su
perior pelo couceitodoscircuinstantes, 
que não os imitam, como si estivesse 
praticando um acto vulgar, tolerado e 
radicado aos costumes. 

O leitor verá os pequeninos cálices 
pouco asseiado, lubrificados pela baba 
de milhares de boccas, levados a lá
bios sequiosos, rubros, entumecidos, 
gretta/ios, que se dilatam, depois, na 
coutorsão de uma careta de repu
gnância, ao passo que os olhos do be
bedor se iuflammam num rápido ful-
gor onde se fundem lagrimas. E pen
sará que aquelle pequenino cálice de 
paraty váe, em dez, ein vinte dozes 
diárias para as entranhas daquelles 
freguezesda taverna, como o tóxico 
da degeneraçâo da nossa raça, na 
fôrma mais perigosa—a pequena doze 
regular, ingerida a hora certa, em 
determinados sítios, cimentando,gotta 
a gotta , os fundamentos de um habito 
que se desenvolverá até se consolidar 
em vicio com todas as suas cruéis, as 
suas inexoráveis exigências, com a 
pressão ineluctàvel de unia necessi

dade psychologica do organismo, per 
turbado na sua funcçãonormal,subor
dinada á injuncção, ao impulso vio
lento do excitante deletério. 

Aquelle diminuto cálice, apparente-
menle inoffensivo, é o precursor fatal 
das grandes dozes dissolventes do sen
so moral e de todos os freios, de todas 
as energias inhibitorias que consti
tuem a policia, a defeza do organismo 
humano ; elle é o orvalho fecundante 
dos canteiros, onde prolificain os me
donhos germeus da tuberculose, da 
malária,bichosque o paraty não mata; 
elle cerceia os tecidos, provocando di-
latações precoces, produz a degenere-
sceucia dos músculos em gordura de 
enganador aspecto ; e, quanto aos tris
tes effeitos moraes, elle dissolve lenta
mente o esmalte do pudor até chegar 
ao aviltamento abjecto. 

O observador menos perspicaz pôde 
verificar o espantoso desenvolvimento 
do alcoolismo,em todas as suas phases 
pictorescas ou repugnantes, si estaci
onar alguns momentos num desses 
covis, cuja obra depravadora um fu-
tilissimo, um pernicioso respeito á in
dustria do paiz, a liberdade individual 
pretende justificar ou proteger com 
essa tolerância criminosa que é a ge
radora inicial de todos os males, de 
todas as catastrophes sociaes. 

Dirão os representantes dessa tole
rância : não é justo que se fulminem 
com impostos prohibitivos as tabernas, 
os kiosques e congêneres espeluncas 
incumbidas da propagação do alcoolis
mo em dozes fraccionadas ; não é justo 
excluir os* empo rios onde o álcool se 
concentra no caminho da usina para o 
estômago das suas victimas ; parece 
absurdo que se pretenda prohibir o cá
lice de paraty e se franqueie o com
mercio do mesmo liquido em pipa, em 
barril , ua pi pinha artística, na pipinha 
suggestiva. Ferir o explorador desse 
commercio em grosso importaria em 
attingir o retalhista e, consequente
mente, reduzir o consumo. 

Nós queremos acreditar que o le-
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gislador indígena,muito obsecado pela 
politica, escravisado á disciplina par
tidária, muito empenhado em secundar 
com o seu voto inconsciente as pre-
occupações financeiras do Governo, 
não mediu bem o grande, o generoso 
alcance dessa medida, na verdade pro-
hibit iva, mas de excellenles resulta
dos, ferindo, com certeza de escope-
teiro amestrado, o mal no seu ponto 
melindroso. Dir-se-ia que o auctor 
dessa lei é um provecto observador 
dos hábitos dos consumidores de pa
raty e seus succedaneos disfarçados 
em bellas garrafas, em vazilhas visto
sas , ornamentadas de evidentes rótu
los artísticos, que são outros tantos 
apperitivos. 

O legislador desse imposto de 
1:200$000 certamente considerou que 
a embriaguez é um vicio escandaloso, 
em todas as suas phases, desde o perí
odo roseo em que a imaginação super-
excitada se expande em manifestações 
alegres, em excessos de ternura, ou se 
exacerba em violentos impulsos, que 
podem altiugir as tendências crimi
nosas, até ao colapso do aviltamento. 

A grande maioria dos consumidores 
de bebidas intoxicantes não se em
briaga em casa, onde repercutem so
mente as conseqüências funestas do 
horrível vicio — o máu humor, a falta 
de paciência, os exaggeros da pena 
diária na cavação dos meios de vida, 
os estos de brutalidade, de irritação, 
provocados pelas caricias da espoza, 
pelo sorriso dos filhos, uma grande 
iutolerância pela paz serena do lar. 
Os mais finos licores da adéga do be
bedor não o tentam tanto quanto os 
Zurrapas vendidos publicamente. A 
doce trauquillidade do ambiente da 
família tira-lhes o sabor, a seducção. 
Os ebrios solitários são rarissimos, 
são verdadeiros maníacos, exepcional-
mente perniciosos. 

O incentivo para o álcool augmeuta 
na razão directa da concomitância, da 
cumplicidade que o attenúa, porque 
beber sósinho é uma infâmia. Esse 
vicio demanda publicidade,exige com
panheiros, camaradas de tirocinio, na 
phase mais perigosa, a phase da ini
ciação, quando não attingiu ainda as 
proporções de uma tyrannia inexorá
vel, precursora da dypsomania. 

Seudo assim, o legislador feriu 
certo, supprimindo com o imposto a 
condição essencial de publicidade, o 

instrumento de propagação,a taberna, 
o botequim, o kiosque, onde actúa, em 
perenne exhibição, o contagio do 
exemplo. 

A lei é injusta, coutradictoria por
que, taxando com rigor o paraty, a 
bebida popular e brazileira por excel-
lencia, excluiu o vinho e a cerveja na
cionaes, que também concorrem com 
um grande contingente para a intoxi
cação alcoólica — retorquirão os par
tidários da liberdade da pinga. Não 
se considera que a cerveja e o vinho, 
bebidas absorvidas em grandes dozes, 
não teem em si mesmas o correctivo 
ao consumo, limitado á capacidade do 
estômago e das bolsas menos favora-
cidas, ao passo que o cálice de paraty 
é fallacioso na sua apparencia iuoffen-
siva, no seu insignificante preço, nas 
suas pseudo propriedades medicinaes, 
e, por isso mesmo, requinladamente 
virulento para o organismo humano, 
para os apparelhos essenciaes á vida 
physica e moral. 

E ' forçoso, entretanto, reconhecer 
que esse generoso impulso para em-
prehendermos, no Rio de Janeiro, a 
campanha contra o alcoolismo, não 
terá resultados correspondentes aos 
generosos intuitos do legislador: o co-
pinho de paraty está tão profunda
mente engastado nos costumes, que 
resistirá a todas as medidas de pro-
phylaxia social e a todos os meios de 
combate. Multipliquem-se os impostos 
em proporções violentas, inventem-se 
providencias de policia fiscal, de po
licia preventiva, o resultado será ne
gativo; o vicio augineutará na razão 
dos meios de prohibição que tornarão 
mais seductor, mais precioso e mais 
desejado o copinho de veneno, tra
gado clandestinamente, disfarçado 
aos olhos dos cerbéros do imposto de 
consumo. 

POJUCA.N. 

lima supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Na famosa, por demasiado cheia de 
erros de toda a espécie, 4? parte da 
America Latina, o seu destemido au
ctor atreve-se a tentar uma caracterís
tica do gênio, do espirito sul-ameri
cano, nomeadamente do brazileiro. 

Raro se encontrará um maior acer
vo de banalidades, reproduzidas um 
pouco de toda parte, sem a menor 

partícula devida a trabalho pessoal do 
escriptor. 

Os dois característicos principaes 
dos latino-americanos, badalados ahi 
por toda a gente, e que Bomfim tem a 
ingenuidade de suppor que foram ago
ra, pela primeira vez, descobertos por 
elle, são — o gênio conservador e a fa
lha de espirito de observação. 

São duas notações siiuplissimas, 
quinhentas vezes feitas antes do pre-
tencioso desorgauisador do Pedago-
gium. 

O que nellas, de facto, lhe pertence 
são as tolices com que teve a habili
dade de as deturpar. 

Comecemos pelo conservantismp, ou, 
melhor, espirito rotineiro, que é o que a 
nós latino-americanos melhor nos ca
be, porque o largo e fecundo gênio 
conservador — nós não o possuímos 
sufficientemente. 

A notação é exacta, quando feita 
em termos, mas o mestrinho das tortas 
psychologias teve geito para a deitar 
a perder. 

Eis aqui : «Das qualidades a nós 
transmittidas a mais sensível e mais 
interessante, por ser a mais funesta 
(Mais interessante por ser mais funesta! f 
Que vem a ser isto ?), é um conservan-
tismo, não se pôde dizer obstinado, 
por ser, em grande parte, inconsci
ente, mas que se pôde chamar propri
amente uin conservantismo essencial, 
mais affectivo que iiitellectual. 

Em theoria, os homens das classes 
dirigentesacceitame proclamam, como 
boas, a maior parte das idéas geraes, 
cominuns, de progresso ; mas nem sa
bem relacionar essas idéas e princípios 
geraes com as necessidades próprias 
de cada epocha e com as circumstau-
cias especiaes de cada paiz, nem sa
bem fazer essa applicação, nem são 
capazes, quando ella se impõe por si 
mesma, do menor esforço para ada
ptar-se a uma conducta diversa (Si 
fosse Le Bon que tivesse escripto isto, 
que não diria o terrível Manoel ?). Não 
supportam que as coisas mudem em 
torno delles. 

. . Vivem elles e o paiz que diri
gem—uma vida de adiamentos e vãos 
expedientes. 

Pa ra todos o ideal é dizerem-se con
servadores . 

Ha políticos ouzados de idéas, ra-
dicaes, e até revolucionários ; mas, 
obedecendo a uma necessidade intima 
de organisação affectiva, acham sem
pre o meio de explicar que não querem 
ser mais que conservadores. E de facto 
é o que elles são. A tendência itistin-
ctiva ao conservantismo não lhes per-
mitte reflectir que essa politica conser
vadora, anti-social, mesmo para os 
povos que possuem um passado capaz 
de despertar enthusiasmos, (£' fa/sa) 

funesta para os próprios p a i z e s oue 
trazem de outras eras instituições 
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bemfazejas e obras grandiosas (E' fal
so!), que esta politica vem a ser não 
só ridiculamente absurda, como essenci
almente criminosa, tratando-se de na
ções onde não ha, em verdade, o que 
conservar (!? Ah! Le Bon!). A historia 
nos mostrará (Pobre historia!) que, nas 
nacionalidades sul-americanas, antes 
mesmo de completa a independência, 
já apparece um partido conservador, 
pezaudo decisivamente sobre a mar
cha das coisas publicas. Pergunta-se 
agora : que é que havia então para con
servar? A vida das populações, a lin
guagem, os territórios ? E ainda hoje : 
em nome do que se justifica esse pro-
gramma de política conservadora ? São 
nações, estas, em que tudo está por 
fazer, a. começar pela educação poli
tica e social das populações. 

Que pretendem então defender, deste 
passado ? Elle é uma série de crimes, 
iniquidades, violações de direitos, resis
tências systernaticas ao progresso. Que é 
que pretendem conservar 1 Só si é justa
mente a DECADÊNCIA (Já não se lembra 
que xingou,paginas atráz,Le Bon, por 
achar DECADENTES os latino-ameri
canos !), a resignação social, e tudo 
mais que, prendendo-nos ao passado, 
se oppõe obstinadamente á vida e ao 
progresso. ( P a g . 166 e seguintes). 

Curioso trecho, em verdade. 
Para o homem do Pedagogium, todo 

o passado sul-americano é imprestá
vel, nada existe nelle a conservar, por
que não foi mais todo elle do que uma 
série de crimes, iniquidades, violações 
de direitos, resistências systernaticas ao 
progresso. 

Não ha, não existe, nunca vi uma 
mais formal e categórica condemna-
çào das gentes sul-americauas. Nunca 
houve europeu, nunca existiu Gustavo 
Le Bon algum que tivesse dito a me
tade, siquer, de tantos esconjuros e 
maldições. 

Será verdadeira a pintura do nosso 
passado e do nosso presente feita por 
Bomfim ? 

Não o creio absolutamente ; mas vá 
que seja. 

Si assim é, não sabe esse professor 
de psychologia que as forças do pas
sado, o que vale dizer a pressão da 
tradição, as energias da historia, que 
importam no concurso accumulado de 
qualidades e predisposições elhnicas, 
sociaes, politicas, religiosas, costu
meiras, econômicas, e trinta outras 
prendem fatalmente os homens a um 
certo trilho da vida, imprimindo-lhes 
uma direcção predeterminada? Con
servar o que t Pergunta , muito ancho 
de si, o curioso psychologo. 

Nunca vi interrogação mais imper
tinentemente banal. 

Que conservar? T u d o : o espirito 
da raça, o seu caracter, a língua, a 
alma de seus grandes homens, o bom 
senso, os bons costumes, o equilíbrio 

do gênio, o amor da pátria, das tradi
ções, do progresso bem entendido, da 
liberdade, da ordem, e, em geral, to
das as nobres qualidades seleccionadas 
pela historia no coração de nossos 
maiores. 

Eis o que havia, ha e haverá para 
conservar, emquanto a propaganda 
anniquiladora de todos os Bom fins não 
nos submergir nas tintas incolores 
dum estrangeirismo apagado e vil. 

O sr. Bomfiin, em seus momentos, 
acredita na força da hereditariedade 
physiologica, psychica e social, tanto 
que se dá ao luxo de, antes de disser-
tar sobre o nosso conservantismo, dila
tar-se por seis longas paginas acerca 
da ultima daquellas manifestações do 
alludido factor bio-sociologico, numa 
série de considerações que não brilham 
muito nem pelo aproposito, nem pela 
profundeza. 

Ora, assim sendo, qual é o seu cri
tério, quando entra a descompor os 
latino-americanos, por obedecerem a 
uma coisa, fatal, como é a heredita
riedade ? 

Que diabo de psychologia aprendeu, 
para ensinar, esse homem, que nem 
siquer percebe ser o seu insensato ne
gativismo, acerca da tendência conser
vadora no homem e na sociedade, uma 
coutradicção de collegial ? 

Sim, si Manoel mesmo escreve isto: 
«Em que consiste a hereditariedade 
social? Consiste na transmissão, por 
herança, das qualidades psychologi-
cas, commuus e constantes, e que, por 
serem constantes e commuus atravéz de 
todas as gerações, dão a cada grupo 
social um caracter próprio distincto : 
transmissão por herança, no grupo 
anglo-saxonio, das qualidades que ca
racterizam o typo anglo-saxonio, per
petuação nos judeus das qualidades 
typicas da raça». Si Bomfim mesmo 
escreve isso, com que seriedade vem 
exprobrar aos latino-americanos o 
obedecerem a taes princípios e terem, 
pois, alguma coisa a conservar 1 

Ora, meu caro psychologista, um 
pouco mais de lógica e senso não lhe 
fariam mal algum. 

Não é a tendência conservadora, 
que o próprio auctor denomina affe< 
ctíva e essencial, qualificativo este ulti
mo, por certo, mal empregado, que 
deve ser censurada e combatida ; por
que a hereditariedade é uma força sem 
a qual não se concebe a própria vida. 
O que ha a fazer é procurar dar-lhe, 
por assim dizer, um alimento forte e 
sadio. Para tanto, deve-se ir modifi
cando, conduzindo, educando a força 
contraria—a adaptação a novos meios, 
a novas necessidades, a novos im
pulsos. Estes , bem dirigidos, vão for
mando novos hábitos, que se vão sub
stituindo aos antigos, e acabarão por 
se trausmittir também por hereditarie
dade. Tal a licção que se deveria-êspe-

rar de quem se quer dar por psycho
logo e é director de um instituto de 
educação, e não declamações insen
satas contra a tendência conservadora, 
qualidade sem a qual não se poderia 
siquer comprehender o gênio, a Índole, 
a individualidade dos povos. 

Outro ponto, porque este está liqui
dado. 

No que diz respeito á falta de obser
vação, de que padecem os lalinos-ame-
ricanos, não passa no livro de Bomfim 
da repetição impertinente, mil vezes 
feita por escriptores de muito mais 
esclarecido critério e de muito maior 
saber. 

E ' um traço verdadeiro, posto a 
perder pelo auctor, por suas exagge-
rações e pela mania de attribuir tudo 
e até isto ao parasitismo. Eis as suas 
palavras : «O parasitismo não só dis
pensa o indivíduo de progredir, ininio-
bilisando-o, como o torna incompa
tível com o progresso, porque annulla 
a faculdade de observação, e o subtráe 
á influencia desse transformar inces
sante das coisas ; e assim se perde o 
sentimento immediato da vida. Assim 
se explica a falta de observação, tão 
sensível nos povos sul-americanos, 
principalmente nos indivíduos das 
classes dirigentes. ( S i assim é nas 
dirigentes, que não será no rebotalho 
brotado dos famosos interstícios de 
Bomfim ? ! ) Essa falta de observação 
constilúe, mesmo, o segundo traço do
minante no seu caracter. Esses homens 
que se deviam reportar ás necessi
dades reaes da nação, nellas inspirar-
se, vivem fora dos factos, não sabem 
veí-os; o mundo actual, ambiente, 
não tem significação para elles (2T 
de mais); fazem toda a sua obra com o 
cabedal livresco. Em vão se procurará 
nos seus discursos, programmas, pare-
ceres, proclamações, a expressão dos 
problemas effectivos do momento e as 
suas soluções possíveis». (Pag inas 
178 e 79 . ) 

Não passa este palavreado da repe
tição, com ares de quem está a dizer 
novidades nunca sonhadas, de nota
ções feitas por outros escriptores; o 
que é novo aqui é apenas o séstro de 
deformar, exaggerando. Na penua 
desse escriptorzinho de sexta ou séti
ma ordem, tudo, todos os factos se 
transformam em caricaturas. Não ha 
nada em seu livro, menos a pulhice do 
parasitismo, que já não tivesse sido 
dito e rédito em duzentos escriptores 
nacionaes. O que se nota é que Manoel 
não os cita, na doce illusão de enga
nar os badauds que o cercam e cujas 
manhas conhece. 

O mestrinho do Pedagogium ainda 
estava no abe nas classes primarias, 
quando eu j á caracterizava os latino-
americanos» respectivéos brazileiros, 
por estas palavras, que não troco por 
toda a America Latina, com todos os 
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seus parasitismos, falsos ou verda
deiros : 

«c Entre boas, e poderá dizer até 
optimas, qualidades espirituaes que as 
gentes latino-americanas possuem, 
como sejam a facilidade de aprender 
e assimilar, a curiosidade por tudo 
que se diz novo, impossível é negar o 
pouco aleuto de sua imaginativa, a 
pouca profundeza de suas faculdades 
de observação, o pouco vigor de seu 
talento inventivo. 

Demasiado hábeis para inteirar-se 
do que se faz nos paizes de sua predi-
lecção, maximé a França, os latino-
americanos, foram sempre, até hoje 
pelo menos, incapazes de abrir por si 
mesmos uma phase qualquer ao seu 
próprio pensamento. 

Todas as suas idéas, todas as suas 
theorias, todas as suas doutrinas em 
todos os ramos da cultura, teem sido 
sempre de importação. Por isso, elles 
quasi nunca pensam, citam ; não 
crêam, reproduzem ; não descobrem, 
imitam; não investigam, esperam que 
lhes mostrem o resultado obtido. 

Nessa faina, entram com a paixão 
ardente, própria de meridionaes e 
mestiços. Por isso, quando abraçam 
uma doutrina e se filiam numa escola, 
chegam até a ter a illusão de que essas 
foram creações suas .Dahi ,o desemba
raço com que elogiam, proclamam, 
endeozam o que suppõem novo, e des
respeitam, descompõem, maltratam, 
injuriam os que os não acompanham, 
a quem chamam velhos e atrazados. A 
phrase, isto é, o colorido das palavras, 
o onduloso dos períodos, a sonoridade 
dos adjectivos, teem para elles um 
prestigio invencível. 

O critério das idéas confunde-se, no 
seu sentir, com o brilho do estylo. 
Quem mais sabe e mais pensa é quem 
escreve mais bonito, no seu conceito. 

Chegam a chamar gênios, quero 
dizer, chegam até ingenuamente a 
proclamar espíritos originaes, crea-
dores, inventivos, abridores de novos 
horisoutes e novas prespectivas á 
humanidade, a meia dúzia de retho-
ricos, verdadeiros ôdres de vocábulos 
que teem possuído no correr dos tem
pos. Quanto mais fácil e mais su
perficial, mais verdadeira lhes parece 
uma doutrina e mais acceitavel um 
systema. Si fôr exposto em estylo 
cantante, em palavras marchetadas, 
espalhar-se-á aos quatro cantos do 
continente. 

Desejo de saber teem elles, não 
pelo attractivo impessoal da alta e 
grande cultura, nem mesmo pela 
necessidade de manejarem as armas 
intellectuaes na lucta pela vida, 
sinão como uma espécie de decora
ção para brilharem, passando por 
talentosos e adeantados. 

Por isso, do saber tomam apenas a 
parte e chegam somente até o ponto 

em que possam ostentar o que de
sejam. Por isso, não aprofundam, o 
que seria uma fadiga inútil, que não 
poderiam supportar. Dahi, o não pas
sarem, em tudo que diz respeito a 
altitudes autonoiuicas do pensamento 
e a evoluções que revolucionem por 
completo o velho edifício de suas 
idéas, de certa média commoda, de 
todos compreliendida. 

São capazes de fazer uma revolu
ção politica, si fôr ajudada pelo exer
cito, só por culto de phrases feitas, 
de estribilhos demagógicos, jamais 
com o firme propósito de reformar 
as inqualificáveis tropelias de sua 
vida partidária, de sua administração 
publica, de sua organisação do Es
tado. 

Em fim, não terá, talvez, muito 
errado quem disser dos latino-ame
ricanos tomados em geral, como typo 
ethuico, serem elles um singular mix-
to de curiosidade e superficialidade, 
de leguleismo e chicana, de irreve
rência e rotina, de effusões lyricas e 
mediocridade philosophica e scien-
tifica. 

Mais do que á primeira vista pôde 
parecer, seu proverbial desrespeito, 
a sua notada irreverência encobre um 
real fundo de incapacidade, de fra
queza das forças creadoras do espi
rito. 

Si elles produzissem por si — co
nheceriam quanto é laboriosa e sagra
da a faina da grandes conquistas da 
intelligencia, do sentimento e da 
vontade dos homens, e teriam, infalli-
velmente, mais attenções para com 
o caracter dos indivíduos, das classes, 
das instituições. A formalistica os 
domina mais do que levianamente 
suppõem ; todas as suas questões dão, 
por via de regra, novos eusejos á ma
nia da regulamentação. 

As chamadas classes derigentes, os 
ditos intellectuaes nada dirigem e 
nada illustram. Os mais graves pro
blemas políticos, financeiros, econô
micos, administrativos, ou não teem 
solução, ou a teem do acaso, ou de 
alguma imposição estrangeira. Dá-
se com esta classe de assumptos o 
mesmo que acontece aos meramente 
litterarios, philosophicos, scientificos; 
esperam que lhes mandem livros para 
citar sobre laes assumptos e copiar 
qualquer coisa que alhures se tenha 
praticado, sem attenderam que coisas 
existem que as nações ou as fazem 
por si mesmas ou vão cavando a 
própria ruína. . Dest 'ar te ,*si não 
possuem gênio inventivo, menos ain
da possuem gênio pratico. 

Em sua litteratura geral, manifesta-
se a ausência do primeiro ; e na 
lit teratura scieutifica, si de uma tal 
se pôde cogitar entre elles, patentea-
se a falta de ambos. Dos ramos scien
tificos que de preferencia teem culti

vado no século XIX, para só delle 
faliar, o direito foi o que mais labores 
lhes consumiu. Mas ahi mesmo pos
suem uma bibliotheca inteira de 
formulários e rabularias, e não con
tam um só livro de doutrina e espe
culação que mereça a attenção da 
sciencia universal. 

O mesmo em medicina, o mesmo 
em engenharia e mathematica, o 
mesmo em historia natural e em 
philosophia. 

E ' que, de par com as liberdades 
consagradas por mera ostentação 
nas leis, regulamenta-lhes a vida, 
de alto a baixo, um disfarçado e quasi 
inconsciente systema de captiveiro e 
impotência inlellectual, que, dá es
cola — primaria, chega aos mais 
altos graus de todo o systema educa
tivo, fundamentalmente jesuitico, 
transmittido por hereditariedade. 

Nestas condições, não é inexpli
cável que andem sempre, a despeito 
de sua curiosidade, que, o mais das 
vezes, não passa de unia verdadeira 
curiosité malsaine, alguns decênios 
atrasados no curso das idéas.» 

Isto, modéstia á parte, é sóbrio, 
correcto e verdadeiro ; não contém 
exaggeros, nem parasitismos, e 
foi escripto, quando Bomfim cursava 
o abe em Sergipe. 

Paginas dessas, peculiarmente de
dicadas ao Brazil, contam-se ás 
dúzias ein nossos melhores críticos. 
Valem sempre um pouco mas do que 
os delírios de Oliveiras Martins e as 
patacoadas de Bomfim. 

Outro assumpto. Na parte, ora 
analysada, do livro do iracundo ser
gipano avultam uns destemperos 
acerca das funeções do Estado mo
derno, que estão a pedir valente 
rebate. 

Essa tarefa de desbastar tão in
tensa selva de despropósitos requer 
certa extensão que não devo dar a 
estes ar t igos. 

Ficará para outra oceasião, si fôr 
forçado a voltar a dizer da America 
Latina, pondo, então, em com
pleta nudez, quasi linha a linha, 
os milheiros de erros que se occul-
tam uaquellas cerradas paginas. 

SVI.VIO ROMÉRO. 

-&*o@o-**&-

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de ipoj. 

* * * 

As officinas dos « Annaes », dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

•""ti 
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D'A QUI E &AI/I.I . 

£/»wpsychologia Hugo M u n s t e r b e r g , 
curiosa professor de psycho

logia na universidade de Harvard, 
escreveu em allemão uma obra inte
ressantíssima, que foi depois traduzida 
para o inglez, sobre a psychologia do 
americanismo. Além de muitas infor
mações sobre o governo e a admini
stração lios Estados Unidos,aessencia 
das suas apreciações sobre o povo 
yankee, está contida nesses quatro ca
pítulos : o espirito de progresso, o 
espirito de iniciativa, a estima que o 
americano tem para com a sua própria 
pessoa, o espirito — confiança em si. 
A idéa de independência, no ameri
cano, leva-o a não se inquietar com a 
conducta nem com os negócios dos 
conhecidos, deixando-os agir, á von
tade. As emprezas dos gatunos são, 
por isso mesmo, muito encorajadas. 
Isso é, sem duvida, a origem e a razão 
da impunidade, da corrupção nos ne
gócios municipaes. Pódem-se accuzar 
os americanos, não de ser geralmente 
deshouestos quando funccionarios, 
mas de fazer com que o seu systema 
administrativo permitta a muita gente 
baixa tornar-se empregado publico. 
Não se nega, porém, que a nação in
teira procura desembaraçar-se desta 
.praga terrível.' 
1 Outra observação a notar no capi
tulo da confiança que o yankee vota 
á sua pessoa : «Na America, cada um 
váe para as suas occupações sem ser 
ameaçado pelos superiores e sem ame
drontar os outros empregados de 
classes immediatamente inferiores; 
•não ha, portanto, nem duma parte, 
condescendência, nem doutra, servili-
dade. Em todas as situações, o ameri
cano é digno senhor da sua pessoa, 
correcto, polido e franco.» 

* * 

Palavras R e p r o d u z i m o s hoje 
de GuilhermeII duas phrases do impe

rador allemão, ditas num muito pe
queno espaço de tempo e quedenotam-, 
duma maneira bem evidente e sug-
gestiva, a incohereucia em que vive o 
espirito de principe teutão. E não 
podia deixar de ser assim quem se 
multiplica em todas as solemnidades, 
manobras, inaugurações, missas, ca
samentos, discursando em todos os 
Jogares, espalhando o seu nervosismo 
extremo por toda a Germania, numa 
actividade- de pasmar. Governador, 
poeta, musico, orador, Guilherme II 
•não podia ser perfeito em tudo. E é 
nos discursos que elle mais claudica. 
Em Dresde, a 25 de outubro, pronun
ciava elle as celebres palavras : ,«Os 
,-rçieus esforços tendem constantemente 
.ptara manter a paz e é a essa tarefa 
q-nje eu consagro todo o meu trabalho 

e todo o meu poder.» Passadas al
gumas horas, três dias depois, j á o 
rei da Prússia pensava diversamente, 
na inauguração da estatua de von 
Moltke : « Eu levanto um hurrah pela 
pólvora secca e pela espada afiada.» 
E na base do monumento elevado ao 
grande feld-marechal vê-se em let-
tras enormes a seguinte inseripção, que 
bem parece ser do imperador tedesco: 
«Ao bom povo, no bom momento, o 
homem quiz pela bôa causa. Os dados 
de Deus, de qualquer maneira que 
sejam lançados, caem sempre de boni 
lado.» 

* 

Relíquias de 
Nelson 

Vendeu-se recente
mente em L o n d r e s 

uma bellissima colleção de objectos 
que pertenceram a lord Nelson e que 
foram conservados por um dos seus 
ajudantes de campo em Trafalgar. 
Entre as peças que passaram no lei
lão, um calçador de prata foi com
prado por 675 francos. As duas ban
deiras arvorados no Victoria, em Tra-
falgar, attingiram, uma, um galhar-
dete branco, a 250 francos, e a outra., 
a bandeira nacional, a 1.750 francos. 
Uma medalha de ouro offerecida a 
Nelson por Davison, por oceasiâo da 
batalha do Nilo, alcançou 2.400 fran
cos . 

A peça, porém, que obteve o 
maior preço foi uma mecha de cabel
los do almirante. Essa mecha com
posta de doze cabellos trançados, coiií 
um galão da dragona que foi cortada 
pela bala fatal, chegou até aos 2.725 
francos. . ., 

* 
* * 

Romances 
italianos 

Appareceu u 11 i m a-
mente em Milão um 

novo livro de Antônio Fogazzaro — 
/ / ^ « ^ . E n c o n t r a m - s e nesse romance 
diversos personagens de outros livros 
do poeta — Pequeno mundo de out^ora 
•e Pequeno mundo moderno. O heróe da 
peça, Pietro Maironi, era um dos ty-
pos notáveis das suas primeiras obras. 
— Gabrielle d'Annuuzio publicará, em 
fevereiro próximo, um grande romance 
intitulado Amarauta. O assumpto é 
bem moderno e trágico: uma mulher 
abandona o lar para se tornar ecuyère 
duma companhia; tenta o perigoso 
exercido do circulo da morte, em au
tomóvel, é projectada sobre 0 solo e 
expira immediatamente, sem uma 
contracção, sem um gemido. . .;. _> 

* 
* * 

v - , .„ . Os subditos do mikado 
A leitura dos ~ .-.. 

japonezes u a o s a o u l e n o * P o s l t l -
vos que os cbioezesvsi, 

para determinar o seu caracter,^pu
dermos nos servir da escolha das suas 
lehuras . .Na bibliotheca imperial de 
Tokio, são pedidos.poucos .romances, 

ao passo que se lêem, por anno, 12.500 
obras de theologia e 166.700 volumes 
de sciencias ínatheiiiaticas e médicas. 
São muito pouco consultados os livros 
de geographia, de viagens, de historia 
e de l i t teratura. Rara é a oceasião em 
que se vê algum japonez lendo uma 
dessas obras. 

* 
* * 

Um eugra- Fred. Racik, o rapaz de 
xador de chefes S. Francisco,conhecido 

de Estado como o Frisco kid the 
globe trottiug Bootblack, que pretendia 
limpar as botas de todos os soberanos 
do inundo, acaba dê engraxar as do 
presidente Loubet, em outubro pas
sado. Racik partiu, a pé, da sua ci
dade natal, somente com 75 centimos 
no bolso, e começou a luzir os sapatos 
de todos os governadores dos Estados 
Unidos e dos personagens americanos 
mais em evidencia, como o almirante 
Dewey. Em Nova York, encerou as 
botinas do st .TheodoroRoosevelt .Mu
nido de bellos certificados e de algu
mas moedas de ouro, Fred metteu-se 
em um transatlântico prestes a partir e 
foi para a Europa. Deixando a França 
depois de concluida a sua missão alli, 
encaminhou-se para a Bélgica, onde 
pretende engraxar os reaes sapatos de 
Leopoldo II , o monarcha que é o meia 
termo entre o presidente de republica 
e o soberano severo e duro. Esse ex
cêntrico Fred partirá depois para a 
Inglaterra, onde peiisa ser bem rece
bido por Eduardo VII . 

* 
* * 

Desenvolvimento No começo do século 
de Paris XIV, a grande capital 

contava 310 ruas e pra
ças. Debaixo do reinado de Luiz XIV 
elevou-se o numero a quasi 500 vias; 
em 1816, era de 1.070 e de 1.100 em 
1843; 20 annos depois, subiu a 1.174 e 
em 1865 foi a 3.750, depois da reunião 
das communas suburbanas. Por fim, 
esse numero formidável at t inge, em 
1892, a 4.090 e dois annos mais tarde 
chega a 4.207. Hoje, póde-se dizer quê 
a capitardo mundo conta 4^500 ruas, 
praças, avenidas, cáes, pontes, e t c , 
numa extensão total que passa de 
1.000 kilometros. 

* * 

Escriptores ° s auetores francezes 
...."- theatraes " c e b e m nos Estados-. 

Unidos, direitos aueto-
raes consideráveis. Pela Madame Sans 
Gene, durante três estações, Victoriea 
Sardou recebeu 175.000 francos; pela 
representação, durante quatro epo-
chas, em um só theatro, de"cirico 
peças suas, Theodora, Tosca, Fedò-
ra, Cleopatra é Gismonda, o drama
turgo ganhou um milhão e 785.000 
-francos. Avalie-se, por, ahi t quanto 
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não guardou o director do theatro. 
Sãrdou, apezar de bem velho e estar 
bastante rico, ainda continua a escre
ver; terminou o libretto duma nova 
opera destinada a Giordano e que está 
intitulada La Festa dei Nilo. A acção 
passa-se no Egypto , na epocha da con
quista napoleonica, mas não é sinão 
um drama de amor e não tem nada de 
histórico. 

-^=»-<rxS)c^>-=©-

TESTAMENTO DO PADRE F E I J Ó 

Ao nosso querido amigo e collaborador, o 
sr. Coelho Netto, devemos o seguinte curi
oso documento, o testamento de um dos mais 
notáveis personagens da mais agitada qua
dra politica do Império, o famoso regente, 
o padre Diogo Antônio Feijó, cuja passa
gem na historia deixou ura refulgente sulco 
de energia, de hombridade, de patriotismo. 

Tristão Grellet, serventuário interino 
do officio de primeiro escrivão do eivei 
e atinexos da comarca de Campinas. 
Certifico que, revendo em meu cartório 
os autos de inventario dos bens deixa
dos pelo padre Diogo Antônio Feijó, 
dos mesmos a folhas vinte e um usque 
verso, consta o testamento (autogra-
pho) do mesmo padre, o qual tem o 
teor seguinte, conservada a ortogra-
phia : 

Em Nome da Santíssima Trindade 
dou principio a meu Testamento pela 
maneira seguinte. Sou natural desta 
Cidade filho de pais incógnitos, de 
mais de cincoenta anos de idade Quero 
ser enterrado sem acompanhamento 
nem oficio e de loba somente. Sou e 
sempre fui Católico romano. Tudo 
quanto tenho dito e escrito sobre a 
disciplina da Igreja tem sido por zelo 
e afecto a mesma Igreja, e desejo, que 
se removão os obstáculos que a eispe-
riencia mostra averem na mesma, á 
salvasão dos Fieis. Desejo se digâo no 
dia de minha morte ou no seguinte 
vinte Misas, pelas quaes se dará a es
mola de mil reis por cada uma. Não 
reconheso erdeiro, e por iso instituo 
minha erdeira a D. Maria Justina de 
Camargo, e quando acontesa ter esta 
falesido antes de minha morte, a 
D. Margarida filha de D. Manola Fran-
cisca de Jesus Feijó. Posuo úma Xacra 
e alguns bens moveis. 

Dese credito ao meu Caderno inca-
deruado e a minha Carteira e deles e 
de créditos consta o que se me deve e 

' eu devo, mas estamos de contas justas 
. com meu Compadre Raimd Alves dos 

Santos Pra.do, e meu amigo Padre 

Geraldo Leite Basto, os quaes nada 
mais me devem. 

Deixo forros todos os meus escravos 
crioulos de maior idade e a Evaristo 
e sua mulher, a Eustaquio, e Euzebio; 
e as mulheres destes Quirubina e An-
tonina ficarão forras da data deste a 
cinco anos. Todos os mais escravos 
ávidos, e por aver serão forros logo 
que completem vinte e cinco anos de 
idade. A todos dará minha erdeira no 
momento de sua liberdade cem mil 
reis; e aqueles, que ainda tem de espe
rar o praso aqui marcado dará, alem 
dos cem mil reis, o prêmio de dois por 
cento anual desa quantia. Os que ain
da ficão escravos só poderão estar em 
companhia, e serviso de minha erdeira 
e somente serão alugados, ou empres
tados á pesoa da escolha dos mesmos, 
da qual ainda asim poderão restirarse 
para outra, se esa os maltratar. Es-la 
mesma disposição terá lugar depois da 
morte de minha erdeira, quando ainda 
algum escravo tenha de preenxer o 
praso para liberdade. Declaro que 
qualquer filho de escrava, ainda depois 
de minha morte, e antes de liberlarse 
a mãi, será livre desde o seu nasci
mento, e os pais terão todo o cômodo 
e tempo necessário para o crear, e 
poderão conservalo depois de creado, 
onde quiserem. Declaro mais, que só 
o Carpinteiro Benedito fica eiscluido 
dos cem mil reis por ter já meio de 
subsistência. Fica pertensendo á mi
nha Erdeira os servisos dos que ainda 
ficão escravos e todos os mais bens 
que posúo. Declaro, que a liberdade, 
que dou aos escravos não é beneficio, 
é obrigasão que me impus, prome
tendo á muito, e aos mesmos que acei
tarão a liberdade prometi prometida 
a eles e seus filhos. 

Rogo a minha erdeira e ao Dr. Padre 
Miguel Araújo Ribeiro de Camargo 
queirão ser meus testamenteiros, e dar 
eisecusão desta minha ultima von
tade dentro de dois anos da data deste. 
Rogo as Justisas queirão asim faser 
cumprir. — S . Paulo, 3 de Marso de 
1835. — DIOGO ANTÔNIO F E I J Ó . 

Certifico mais que o mesmo testamento 
foi approvado em S. Paulo em j de 
março de 1^35, pelo tabellião Fran
cisco Antônio Barboza. Era o que 
se continha em o dito testamento, do 
qual, bem e fielmente,, extraí a pre
sente que conferi e por achai-o em tudo 
conforme, a subscrevo e as signo e ao 

próprio original me reporto e dou 
fé. — Campinas, 19 de dezembro 
de /90J. — T R I S T Ã O G R E L L E T . 

•ŝ -<rrDiíí*-r>—=© 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O iodoreto no tratamento da syphilis 

Os inconvenientes inherentes á in
gestão do mercúrio existem, na ver
dade, mas teem sido consideravel
mente exaggeraclos, salvo em alguns 
casos muito raros, nos quaes adquirem 
tal intensidade, que indicam a re
nuncia ao medicamento. 

A observação diária demonstra que, 
si o iodoreto, por si só, é radicalmente 
impotente para fazer desapparecerem 
as manifestações cutâneas e mucosas 
da syphilis secundaria, ha, em com
pensação, um certo numero de pheno-
menos mórbidos que não se modificam 
com o mercúrio e cedem rapidamente 
ao iodoreto, os phenomenos dolorosos 
do período secundário — arthralgias, 
myalgias, dores osteocopas, cepha-
leas com exacerbações nocturnas. 

A clinica nos ensina ainda que, no 
período terciario, nos casos em que o 
mercúrio isolado, se mostra inactivo 
ou insufficietite,a sua combinação coin 
o iodoreto dá, muita vez, resultados 
maravilhosos, como no tratamento 
das gommas cutâneas ou mucosas, das 
exostoses, das syphilides ulcerocros-
t o s a s . N ã o h a medico que não tenha, 
no seu activo, graças ao iodoreto, 
algumas dessas curas que os doentes 
consideram maravilhosas. 

Ao lado da indiscutível acção cura
tiva do iodoreto, nos vários accidentes 
syphiliticos, acima enumerados, ha 
para esse medicamento assim como 
para o mercúrio, verdadeira indicação 
a título de tratamento preventivo, con
siderando a acção especial exercida 
pelo iodoreto sobre os vasos, contra
balançando, até certo ponto, a acção 
da syphilis sobre elles, lesões muito 
freqüentes, expressas sob a fórmula 
— Ia vérole aime les artères. Ao lado 
dos accidentes agudos da arterite que 
ella provoca, é o factor importante do 
atheroma, da senilidade precoce dos 
vasos, e o iodoreto é o medicamento 
vascular por excellencia, tem, como 
disse Martinet, uma acção electiva 
sobre as paredes arteriaes, uma acção 
antesclerosante. Pela vaso dilatação, 
pelo abaixamento de tensão que elle' 
produz, alli via. as fibras arteriaes e 
pela dilatação dos vasa-vasorum se dá 
nutrição mais activa das paredes arte
riaes que assim se regeneram 

O iodoreto representa, portanto, 
com o mercúrio, o agen te preventivo 
da arterite cerebral, da aortite, das ar 
tentes periphericas, do atheroma e-e" 
nerahsado de origem syphilitica* deve" 
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por isso, apezar do que se possa alle-
gar contra elle, continuar a intervir 
no tratamento, ao lado do mercúrio, 
que representa o principal papel, o 
medicamento especifico. 

* 
* * 

Diamantes azues. — Um capricho do 
radium. — A exposição de William 
Crookes perante a British Association. 

Na ultima reunião da British Asso
ciation, em Kimberley, na África do 
Sul, o sr. William Crookes expoz os re
sultados de suas investigações relati
vas á acção do radium sobre os dia
mantes. 

Sob a influencia do radium, o dia
mante adquire a radioactividade indu
zida e scintilla fortemente com uma 
phosphoresceucia de sulphureto de 
"zinco; mas não surprehende tanto*este 
resultado quanto o phenomeno da mu
dança de côr. Por um contacto pro
longado com o bromureto de radium, 
os diamantes, primitivamente incolo-
res, adquirem uma coloração azul per
sistente, que não desapparece, mesmo 
aquecida a pedra preciosa até ao ru
bro. Essa coloração não pôde ser sup-
prim-ida pelos meios chimicos e o dia
mante azul toma-sc phosphorescente 
na escuridão. 

Pódem-se, assim, fabricar, á vontade, 
diamantes azues, com a vantagem de 
serem fortemente radioactivos e con
servarem essa mysteriosa energia, em 
tal intensidade qüe o diamante pôde 
substituir o radium. 

O sr. Crookes pensa que essa modifi
cação se opera em toda a massa do 
crystal. 

Proseg-uem curiosos estudos, em 
Kimberley, para o desenvolvimento 
dessa descoberta. 

Fragmentos de es tados da h is tor ia 
da Asssembléa Const i tuinte 

do Brazi l 

VII 

O presidente da Assembléa Consti
tuinte respondeu ao Imperador: a 
oração é uma peça que avulta pelo. 
cardume de conceitos vagos, repleta 
de saudações louvaminheiras. 

D. José Caetano da Silva Coutinho, 
bispo, capeilão-mór, perdeu excellente 
oceasião de ficar silencioso. 

Das divagações da resposta, depre-
heude-se que elle não conhecia pre
viamente a ordem*de idéas do dis
curso imperial. Terminada a resposta, 
o presidente, de pé, bradou — viva o 
nosso primeiro Imperador constituci
onal — o que foi (1) repetido pela As
sembléa e espectadores com altas ac-
clamações. S. magestade exclamou 
também — viva a Assembléa Consti

tuinte e Legislativa; — e foi egual-
mente correspondido pela Assembléa 
e espectadores. (2) 

A conveniência, ou inutilidade de 
ser immediatamente respondido o dis
curso imperial, foi discutida na ses
são preparatória de 2 de maio. (3) 

O deputado Pereira da Cunha aven
tou a idéa duma resposta immediala; 
ponderou, todavia, que o presidente, 
agradecendo ao Imperador, proce
desse ou falasse de maneira que não 
coinpromettesse a Câmara. 

Antônio Carlos combate a indica
ção, qualificando a resposta de ociosa, 
ou inútil e impraticável, porque (diz 
elle) conterá provavelmente graças, 
ou censuras, e isto é o que não pôde 
fazer o presidente: — 1? porque antes 
de considerada a matéria da fala do 
throno pela Assembléa, se não pôde 
chegar ao resultado de graças ou cen
suras; — 2? porque a opinião do pre
sidente, a única, que a sua resposta 
pôde exprimir, não é a da Assembléa: 
— 3? porque seria julgar a fala do Im
perador, que não pôde ser objecto de 
discussão. 

Antônio Carlos, abundando em con
siderações, reputa a dignidade impe
rial inviolável e sobrehumaua. 

Nessa oceasião, interrompido pelo 
padre Dias, deputado de Minas Ge
raes, prorompeu na seguinte explo
são de vaidade, que convém notar, 
porque retrata e evoca a imagem do 
homem: ora, a historia duma Assem
bléa não se cifra unicamente na suc-
cinta narrativa de factos; implica se
guramente o estudo dos homens em 
suas paixões, idéas, temperamentos e 
actos . . . 

«Não posso deixar de dizer (ex
clama Antônio Carlos) que é pasmoso 
que um campeão da liberdade do Bra
zil desde o primeiro alvor de seus an
nos, seja taxado de illiberal e taxado 
pelo honrado preopiuante? Risum te-
neatis ? 

«Pedia a modéstia que um athleta 
velho fosse tratado com decoro por 
quem,pela primeira vez,ungiu os lom
bos para entrar em semelhantes lu-
c t a s . . 

«Ora, pois, para instrucção do no
bre deputado, cumpre-me dizer-lhe 
que esta é a linguagem dos Russell, 
Algernon Sydney, Burke, Fox, Grat-
tan e de todos os politicos dessa nação 
celebre, que primeira deu a uuica so
lução pratica do grande problema da 
liberdade sem licença. Esses termos 
soam sem animadversão nas salas 
desses communs intrépidos e desses 
patrióticos patricios, que sabem con
ciliar a dignidade nacional com o res
peito devido ao chefe supremo.» 

Nota-se, nessas explosivas vaidades 
de Antônio Carlos de Andrada Ma
chado, que elle reputava-se um mestre 

entre os ignaros escholares da Consti
tuinte, e, aucho dessa orgulhosa pre-
tenção, começou a dar-lhes licções, ás 
vezes proveitosas e ás vezes futilissi-
mas e impertinentes. A auetoridade 
dogmática, a fatuidade de orador 
eloqüente e estadista, de superior e 
erudito, encontraram, entre outros, 
tenaz contestação, sempre desde-
nhosa, no padre Dias, que era um 
espirito superficial; em Carneiro da 
Cunha, capitâo-mór da Parahyba, 
como era denominado. 

Desde as primeiras sessões, os dois 
representantes da Parahyba e de Mi
nas Geraes recusaram submetter a 
cerviz á ferrenha coleira do orador 
paulista. 

Pondo de parte certas theorias errô
neas, certas exaggerações estravagan-
tes, é indubitavel que Antônio Carlos 
dispunha de notáveis talentos; uzava, 
porém, de phrases gongoricas e incor-
rectas, mas, em certos lances , elo
qüentes. Era orador amaneirado, im-
provisador, itnpoueute, cujo retrato 
desenharemos opporlunamente. 

Na contestação, que oppoz á indi
cação de Pereira da Cunha (marques 
de Inhambupe) concernente a respon
der-se a fala do Imperador, observa-se 
que elle indiciava a doutrina da irre*-
sponsabilidade da Coroa, pronunci
ando a fala do throno, doutrina que 
no verdadeiro regimen parlamentar, 
praticado no segundo reinado, foi 
constantemente mantida e respeitada. 

A Constituinte não pôde ter a pre-
tenção de ser uma assembléa que se 
notabilizava pela competência, pela 
illustração, eloqüência e sabedoria dos 
representantes de todas as províncias. 
A sua maioria era formada de medi-
ocridades sem sciencia nem experiên
cia. Não havia, nesse Congresso, ne
nhum talento de primeira plana que 
pudesse rivalizar com os do parla
mentarismo do segundo reinado, por 
exemplo, um dialecto invicto e pro
fundo, qual Zacharias de Góes ; um 
espirito vasto, pujante de erudição, 
como Ângelo Moniz da Silva Ferraz \ 
um orador de estylo aprimorado, qual 
o visconde de Inhomerim, ou uma ra
zão armada de luminosas fôrmas do 
raciocínio, da synthese e da generali-
sação, qual foi o senador Nabuco 
d'Araujo ; nem uma intelligencia vi
dente, lúcida, que brilhava no barão 
de Cotegipe ; finalmente, na Constitu
inte não existiram financeiros da or
dem de Souza Franco, I taborahy, ou 
do visconde de Ouro-Preto e do exí
mio jurisconsulto Lafayelte ; nem ora
dores de eloqüência imaginosa, opu
lenta, deslumbrante ou vehemente tal 
qual a dos senadores Fernandes da 
Cunha, José Bonifácio, Ferreira Vi-
anua e a do intrépido tribuno Gaspar 
da Silveira Martins — o Oconuell rio.-
grandeuse. 



•*-* 4>S A N N A E S 

Entre os constituintes de 1S23, so-
bresaíani os A miradas, dotados de ta
lentos differentes, com aptidões di
versas. 

José Bonifácio, orador nullo, (como 
elle mesmo confessara), ministro sem 
as concepções dum homem d'Estado, 
primava por ser uni sábio naturalista 
que, desde 1790 até 1800, percorreu 
as UriiVersidades e os Museus da Eu
ropa, por ordem do governo portuguez 
de d. Maria I e de d. João VI , então 
príncipe regente. Sábio de uotabilis-
sima nomeada nas sciencias naturaes, 
as quaes, desde o fim do século XVIII 
e do principio do XIX, se desenvolve
ram prodigiosamente, José Bonifácio 
não era da mesma grandeza quanto 
á politica, sciencia que emprega ou
tros methodos. Estudar e dirigir os 
movimentos, os actos, a vida duma 
sociedade são coisas muito differentes 
das classificações mineralogicas ; das 
observações do botânico, assignalando 
a asceução da seiva ; do cbimico, des
criminando as affinidades de differen
tes substancias. 

Na Constituinte, revelaram-se al
guns uovos talentos, como os Jequi-
tiouha e Abrautes, que passaram, mais 
tarde, pelas maravilhosas transforma
ções do Thabor na tribuna parlamen
tar . A analyse histórica, porém, verifica 
que, desde a Constituinte, foram lan
çadas as sementes de certas idéas e 
doutrinas, que abrolharam e a experi
ência justificaráea pratica aproveitará. 

Não é possivel escrever a historia 
daquelle tempo sem, ao menos ligei
ramente, traçar um esboceto da soci
edade, em que viveram d. Pedro e 
José Bonifácio. Os phenomenos polí
ticos e sociaes, que se manifestaram, 
explicam-se pelo estado moral e intel-
lectual da sociedade brazileira e a 
Constituinte exprime esse estado, do 
qual é innegavel encarnação. 

De que modo o Brazil, no inicio de 
sua independência, poderia eleger uma 
Câmara composta de uotabilidades, 
que se distinguissem pelas sciencias, 
que formam homens de Estado, publi
cistas, legisladores, financeiros e ad
ministradores ? Estas sciencias eram 
aqui cultivadas ? A instrucção estava 
disseminada, propagada, infiltrada por 
todas as camadas sociaes ? Que era 
o povo brazileiro no primeiro quarto 
do século XIX ? 

Não passava dum escravisado colo
nial sob o ponto de vista político ; es
tranho e apartado dos outros povos, 
sem commercio, sem contacto, sem 
communicações, ignorava o movimen
to da civilisação moderna. Só uma fra-
cção, ou minguada minoria recebia 
educação incompleta. A ignorância, 
qual espesso véo, estendia-se de alto a 
baixo ; envolvia todas as classes, não 
cobria só as populares—hecterogeneas 
— por isso mesmo incultas, inaptas 

para a comprehensão e pratica da li
berdade civil e politica. 

E ' nesse estado que o povo brazi
leiro, por força dos acontecimentos, 
foi chamado a exercer a soberania e 
eleger os representantes delia. Das en
tranhas obscuras da ignorância e in
experiência saiu a Câmara, onde An
tônio 'Carlos aspirava o mando su
premo e pretendia dar-lhes iustrucção, 
como disse ao padre Dias, deputado 
de Minas Geraes. 

A Constituinte não podia ser sinão 
o que era o povo. Não podia ter aquil-
lo que a nação não possuía. Vinha re
presentar um povo que, durante três 
séculos, vegetára no obscurantismo da 
realeza tradicional e, infelizmente, 
em seu seio lavrava a lepra da escravi
dão, que o corroía e embtutecia. A 
despeito de tudo, em verdade, foram 
escolhidos e eleitos os homens mais 
conspicuos e reputados.Não lhes appa-
receram competidores, porque natu
ralmente não os havia. A maioria 
nacional, ou era de gente rude que não 
sabia ler nem escrever, ou de rústicos 
e de escravos, que cultivavam os en
genhos e fazendas e serviam os senho
res nas cidades. Como desse amálga
ma social poderia surgir uma assem
bléa, cuja maioria fosse notável pela 
sciencia e experiência politica ? De
certo, não havia nem uma nem outra ; 
não podia ter o parlamento sinão ra-
rissimos especimens. 

Na própria fala do tlirouo, escripta 
pelo ministro José Bonifácio, allude-se 
ao estado de crassa ignorância, em 
que o regimen colonial conservou as 
classes sociaes, não lhes dando nenhu
ma instrucção, unicamente aprovei
tando-se do trabalho servil e lucroso. 
Este regimen, como é próprio de sua 
indole, tinha fundado temor da luz, 
que, esclarecendo o espirito, vivifican-
do-o, engrandece e o torna apto aos 
grandes commettimentos da liberdade. 
A ignorância era um dos factores au-
xiliares do governo despotico. O ho
mem ignorante é fraco, pusillanime e 
brutal ; ao contrario, o homem educa
do e esclarecido tem a irresistível con
sciência da própria força e da digni
dade da personalidade e as audacias 
de combater a escravidão. O ignorante 
é dominado pelo supersticioso pavor, 
que lhe inspira a tyranniae se lhe curva 
como escravo. Eis ahi porque a metró
pole condemnava os povos da colônia 
a apodrecer nas trevas da ignorância; 
si lhes derramasse sobre a fronte o 
baptismo de luz,lhes infundiria n 'alma 
a consciência da força; os moralisaria, 
os prepararia para tentarem a reivin
dicação dos direitos naturaes e, por 
conseguinte, a metrópole assim des
truiria o dominio que lhe era tão útil 
e que a ignorância lh 'o havia conser
vado durante três séculos. Ent ra pelos 
olhos que, sob o ponto de vista, do 

dominio e dos interesses, em vez de . 
desdar os laços da ignorância e da es
cravidão, conviuhae urgia apertal-os. 
O despotismo, desfar te , procedia com 
lógica, que lhe robustecia a força ma
terial do apparelho governamental . 

Entre tanto , a Independência estava 
proclamada, destruído o jugo da me
trópole, eleita e funccionando a Con
stituinte, e a nação sentia-se livre e 
aspirava realizar grandes destinos. 
Aos seus guias cumpria abrir-lhe a 
senda clifficil da liberdade e do pro
gresso. Seriam estes capazes de cor
responder a tão altas e difficeis aspi
rações ? O Imperador, que, vanglori-
oso do titulo de Defensor Perpetuo, 
mostrava optima vontade, seria, por 
seu temperamento, impróprio ao tra
balho lento e paciente dum iniciador, 
que educa.um povo. Elle próprio, mal 
educado, (4) não conhecia nem com-
prehendia as exigências da liberdade. 
Nascido em pleno regimen do absolu-
tismo, saturado de máximas perver
sas, nunca tendo visto praticar o go
verno livre, só compieheudia as pra
ticas da rotina do governo de seus 
antepassados. A desastrosa orienta
ção do moiiarcha ha de influir, em 
todo seu reinado, no qual superabiiti-
dam actos do poder absoluto, come
çando por legislar ex autoritate, con
victo de que lhe competia exercer 
todos os poderes inhereutes ao chefe 
do Estado, invocando o seu titulo 
honorífico de Defensor Perpetuo, como 
fonte viva de soberania. 

O ministro, por assim dizer, alma, 
inspiração da administração, era uma 
dessas naturezas indefiniveis. Elle 
falava e amava a liberdade, mas pra
ticava o absolutismo, em cujo regi
men nasceu, educou-se, e viveu. Nos 
artigos anteriores mostrámos, com o 
testemunho de seu irmão Antônio 
Carlos que J . Bonifácio era muito affei-
çoado ao arbítrio, crendo que tudo 
que fazia era um bem para o seu paiz. 
José Bonifácio, sem duvida, foi um 
patriota a seu modo, porém iucoin-
pativel com o sentir e pensar das ge
rações novas, que detestavam as má
ximas e praticas do despotismo. Nos 
tempos primordios da fundação do 
Império, não lhe escacearam protestos 
contra o seu auctoritarismo, contra o 
uzo das devassas, instrumento do des
potismo, negação dos direitos, com
pressão da liberdade individual e até 
do pensamento,porque estas devassas, 
ordenadas por portarias (á maneira 
prepotente do marquez de Pombal) , 
qualificavam de crime de leza-mages-
tade a liberdade de pensar, a ouzadia 
de criticar os ministros de sua mages-
tade,crime que era punido de morte no 
tempo do marquez e ainda mais cruel
mente, segundo o alvará de 1818, p r o . 
vocado ou promulgado depois d a re
volução de Pernambuco. (5) 
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Ora um ministro, com taes praticas, 
imbuído de taes doutrinas, certamente 
era o menos couveniente ao novo re
gimen da liberdade, que a nação bra
zileira pedia e pelo qual trabalhava e 
desejava ver o paiz regido. Aquelles, 
que somente lobrigam no veneran
do patriarcha um admirável apóstolo 
da liberdade, não estudaram os seus 
actos nem os seus pensamentos. Na 
confusão de idéas, no momento da 
organisação politica do Estado, é na
tural que muitas idéas e actos despo-
ticos passassem despercebidos, ou não 
fossem apurados. Mas o que surpre-
hendeé que, decorridos 80 annos, as 
gerações novas, nascidas e educadas 
nos uzos e costumes da monarchia 
parlamentar e ultimamente nos da 
republica presidencial, continuem a 
repetir, ou crer nos juizos escapados 
aos arroubos dos contemporâneos, ido
latras do tempo em que viveram, 
porque o tempo, em que nascemos é 
como uma pátria moral, que achamos 
digna e amamos, qual a terra que nos 
foi berço. Estas gerações devem jul
gar o passado com outro critério. Já 
tem longa experiência accumulada, 
uâo só do governo livre do seu paiz, 
sob as duas fôrmas da mouarchia par
lamentar e da republica presidencial, 
mas também dos outros povos, cuja 
politica profundamente conhecem. 
Persistir na estolida admiração do 
passado implica, de certo, ou carência 
de bom senso, ou má fé, ou ignorân
cia crassa das turbas das classes popu
lares dos nossos avoengos de 1822, 
proclamando o patriarchado do minis
tro de d. Pedro I . Levantem-lhe esta
tuas; honrem os seus labores patri
óticos; glorifiquem a sua memória; 
engrandeçam-lhe os esplendores de 
sábio naturalista; admirem os surtos 
flammigeros de sua inspiração de po
eta, até divinizem a nobreza e honra
dez de sua vida, a magnitude de seu 
caracter ; mas quanto á sua sciencia 
de governo, quanto ao seu liberalismo 
no momento em que se fundava a 
liberdade civil e politica e a nação não 
queria mais viver jungida, como besta, 
ao carro do despotismo, outro deve 
ser o ju lgamento. 

As gerações novas, evidentemente, 
não se confundem, nem podem ser 
comparadas com os analphabetos que 
compunham as differentes classes so
ciaes do tempo do ministério de José 
Bonifácio. 

Elles, sem nenhuma educação, com
pletamente ignorantes dos princípios 
políticos, de certo não podiam saber 
das condições essenciaes do governo 
livre. Não avaliavam os títulos de be-
nemerencia e da supremacia dum 
homem d'Estado, ou patriarcha; não 
ouviriam da bocca dum notável mi
nistro estas reverentes palavras—mas-
ter and servant (6). Suas aspirações, 

seus votos, suas voutades não valiam 
nada. Contentavam-se com tudo que 
se lhes dava ; mesmo porque não es
tavam em condições de discernir o que 
era liberdade, ou arbítrio. Não sa
biam, em 1822, si os fundadores da 
Independência e do Império traba
lhavam em pró da causa popular, ou 
em beneficio dos interesses peculiares 
de certas e determinadas classes. A 
Independência surgia dum cahos; uão 
havia para o povo brazileiro a colum-
na de luz, guiando no deserto. Só re-
fervia um sentimento — acabar com o 
jugo e dominio da metrópole ; arran
car a terra brazileira das mãos dos 
luzitanos; nisso consistia tudo e, pois, 
não havia o pensamento, a concepção 
da verdadeira organisação dum gover
no livre. Ao contrario dos nossos an
tepassados, as gerações actuaes são 
competentes para descriminar o joio 
do trigo. Elias contemplam o fulgu-
roso espectaculo dos outros povos 
livres. Apreciam a marcha da civili-
sação dum a outro extremo do Uni
verso. Conhecem a acção dos povos 
sobre os governos. Cultivam as scien
cias, a li t teratura, a historia, a poli
tica e quasi que podem exclamar com 
o poeta antigo — nihil humani a me 
alienumputo (7). A imprensa e, princi
palmente, o teíegrapho, lhes põem, a 
cada hora, ante os olhos, os successos, 
de cada dia, as idéas novas, os proje-
ctos de reformas sociaes e políticas, 
os movimentos revolucionários, as 
conquistas do trabalho, do capital e da 
sciencia ; em fim, da vida diária, inti
ma das outras nações. O pensamento, 
a idéa, que irradiaram, ao amanhecer 
do dia, em Berlim, Paris , ou Londres, 
ao anoitecer já é sabida, discutida, 
acceita, ou regeilada no Rio de Janei
ro, Bahia, Buenos-Aires, Chile, Mon-
tevidéo, Nova York, etc. 

Em 1823, nada disto seria possível, 
nada disto se comprehenderia. Os 
acontecimentos e idéas não voavam, 
arrastavam-se lentamente; preciza-
vam de muito tempo a passar de um 
a outro. As próprias províncias do 
Brazil ignoravam os projectos e opi
niões umas das outras, porque não 
era dado expendel-as nem fácil e 
rápido transmittil-as; por isso, umas 
províncias adheriram vagarosamente 
o movimenfo libertador e outras 
foram tardas . 

Em circumstancias tão diversas, as 
gerações do presente tem gravíssimos 
encargos ; cumpre-lhes apreciar, com 
penetrante e são critério, homens e 
factos ; não devem, com infantil sim-
pleza das gerações ignorantes, jul
garem os factos e os homens, que os 
praticaram. Compete-lhes ò direito 
de refazer, ou restaurar a verdade da 
historia: o que uma geração mal es
clarecida, pouco intelligente, ou do
minada pela supersticiosa veneração 

dos avoengos, escreveu, a nova gera
ção, livre de preconceitos, indepen
dente, solicita de conhecer a verdade, 
armada com forte e poderoso instru
mento da critica da philosophia da 
historia, reforma e dá ao passado o 
que lhe pertence, e dá ao presente o que 
é do presente. 

E' assim que cada século recon-
strue conforme a sua visão dos acon
tecimentos, (8) dos tempos e dos ho
mens. 

Entretanto, a historia da Consti
tuinte, uão sendo desfigurada, estu
dada em seu valor exacto e real, não 
deixa de ter mérito e nobreza pela 
distincção dos caracteres, que ahi 
se ostentaram; pela independência 
e moralidade política; pelos talentos 
nutridos de erudição, que era bem 
rara naquella epocha que foi e 
ainda; é admirada, por exemplo: no 
tonsurado ex-benedec tino José Joaquim 
Carneiro de Campos, depois Marquez 
de Caravellas, ministro, senador 
conselheiro d'Estado e até elevado 
á categoria de regente do império 
pela revolução de 7 de abril . Essa 
historia é a da liberdade nascente e, 
por isso, merece de todos os brazilei-
ros sincero e profundo culto, mas o 
culto da verdade, da razão e da jus 
tiça. O que a deslustraria, sem duvi
da alguma, seria a estolida exagge-
ração de irreflectido enthusiasmo, 
falseando os factos e não comprehen-
dendo as condições em que se acharam 
os representantes da nação — em face 
de um poder, que se reputava herdeiro 
da monarchia absoluta e se prevalecia 
do titulo honorífico de Defensor Perpe
tuo como fonte viva e permanente de 
sua soberania. Essa historia, pois, é 
dos factos políticos, das idéas, dos 
actos dos homens de uma das 
epocha**» iuteressantes do paiz. Aqui 
veremos as luctas da liberdade, as 
tristezas do patriotismo, a prepo
tência, a contradicção do governo e 
sobretudo a coragem cívica, digna 
e admirável dos que acceitaram a 
missão de legislar para um povo, 
sedento de liberdades, que amava, 
porém não comprehendia. 

A narração dos combates, trava
dos no recinto da Constituinte, é 
um dos episódios em que o histo
riador deve tomar a peito esmerilhar 
a verdade, reconhecer e dizer, sitie 
ira et sitie estúdio (9 ), o mérito real e 
o valor dos combatentes, porque as 
opiniões de successivas gerações di
vergem e parece que uão ha seguro 
prumo para avaliar, ou medir nem 
os actos do poder nem os da Assem
bléa. Uns pensam que foi a disso
lução da Constituinte o mais grave 
e pernicioso erro do primeiro reinado 
reinado, e que o 7 de abril respon
deu ao decreto de 12 de novembro. 
Outros opinam que a Assembléa, 
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incapaz de desempenhar a sua árdua 
e augusta missão, mereceu bem a 
sorte que teve, guiada e dominada 
pelos irreconciliaveis rancores dos 
Andradas, que, por ineptos, foram 
expulsos do ministério e, esmagados 
sob o pé delicado da Pompadour do 
reinado, lançaram-se, como trelou7 

cados gladiadores, sem a previsão 
de estadistas, ua arena da opposição, 
cujo deseulace não anteviram. 

Certo publicista e historiador ex-
hibe a Constituinte como uma victima 
iunocente, inimaculada, sem nomear 
o algoz. Esforça-se em justifical-a, 
'sustentando que não ha uma phrase, 
ou acto da Assembléa, que não fosse 
sempre muito respeitosa. 

Estas phrases — quasi mysticas — 
não teem a clareza e a severidade que 
a historia exige: parecem dissimular 
— 1?, que o Imperador houvesse des
fechada o golpe sobre a Assembléa: 
— 2o, que não tinha motivo para vi-
bral-o, visto como nem por palavras e 
obras a Constituinte nunca lhe faltou 
com o respeito, isto é, sempre lhe 
obedeceu. 

Masquem a dissolveu? E porque 
motivos? 

São problemas que o historiador 
publicista evita resolver com prudente 
e sagaz reserva. Em tudo isso, ha uma 
série de outras questões, que a his
toria tem o rigoroso dever de tirar dos 
nevoeiros da duvida e expol-as aos 
clarões meridianos. São questões con
cernentes á vida moral e orgânica do 
paiz. 

Surprehende que o historiador pu
blicista, pratico e amestrado na poli
tica parlamentar e governamental, 
convertesse a historia em água benta, 
(como se diz vulgarmente) para ope
rar o milagre de conciliar duas coisas 
irreconciliaveis. A historia assim es-
cripta pôde ser um deleite, — ou como 
diziam os antigos — scribebat ad nar-
randum. 

O illustrado historiador publicista 
é o chefe auctorisado da escola do opti-
mismo em philosophia. 

Elle não se propõe a investigar as 
causas determinantes dos phenome-
nos sociaes e políticos: elle os narra 
simplesmente, deixando ao gosto dos 
leitores julgal-os, ou aprecial-os. 

O seu volume acerca da Constitu
inte, contendo bellas paginas, parece, 
todavia, propositadamente destinado á 
canonisação da Assembléa e á glorifi-
cação dos Audradas . No conceito do 
illustre escriptor, a Coustituinte — 
sempre respeitosa para com o Impe
rador, — não praticou acto, nem pro
feriu palavra que provocasse a disso
lução. E ' notável o silencio, inexpli
cável a reserva, com que se abstém 
de falar da mão imperial, que vibrou 
o golpe mortífero sobre o congresso 
legislativo de 1823 ! . . Este estranho 

acontecimento o historiador publicista 
deixa no vago; uão o esclarece, mos-
trando-se indeciso em regatear a ver
dade, que elle offerece e não quer 
dar. 

O volume do sr. barão Homem de 
Mello, aliás excellente trabalho, é, 
sob o ponto de vista histórico, obra 
para suscitar um enxame de duvidas 
e de conjecturas. Quando as nossas 
gerações actuaes, que escutaram mui
tos dos contemporâneos dos constitu
intes de 1823, em poucos annos des-
apparecerem, as vindoiras, lendo o 
volume do illustrado sr. barão Homem 
de Mello, inquirirão : quem tem 
razão o Imperador, ou a Constituinte? 
Porque foi esta assembléa punida 
com a dissolução ? Não foi sem mo
tivos, sem ter commettido erros gra
ves, ou males ? Porque os Andradas, 
glorificados, pelo historiador publi
cista, incorreram nas iras imperiaes ? 
Esses homens tidos e havidos, consi
derados e apregoados patriarchas, 
sábios, oradores, estadistas, directo-
res, educadores, guias de emancipa-
dores da nação — como uão souberam 
evitar o golpe de Estado da realeza ? 
Como não calcularam as funestas e 
perigosas conseqüências ? Como im
previdentes, ignaros e ineptos, se 
deixaram surprehender ? Como ex
plicar que José Bonifácio, ministro 
omnipoteute, desde 16 de janeiro de 
1822, é subitamente precipitado do 
governo ? Como ajuizar de todas estas 
transformações de coisas e mudanças 
e peripécias? Tudo isso, necessaria
mente, é o producto de causas ante
riores. Cumpre a historia explical-as, 
mas o volume do sr. barão Homem de 
Mello é mudo, qual o mysterio da es
trada de Delphos. . 

Ora, o sr. barão viu-se estreitado 
em mais duma difficuldade : si qui-
zesse justificar o Imperador, havia de 
accuzar os Andradas; si, ao contrario, 
tentasse apurar os actos — esbarraria 
de encontro aos decretos de 12 e 13 de 
novembro, da Proclamação e do Ma
nifesto, que são documentos histó
ricos e altamente accuzam, como cri
minosos, os laureados pela dextra ca
rinhosa do historiador publicista. 

Nada disto, evidentemente, con-
vinha nem se harmonisava com o 
plano do optimismo histórico do illustre 
barão. 

Estudaremos e investigaremos—nos 
factos — a procedência, ou improce-
dencia das três opiniões supra indi
cadas. 

EÜNAPIO DEIRÓ. 

( l ) N a o nos admiremos dessa scena me
lodramát ica ; en t re povos mais adeantados e 
cultos, vemos o mesmo espectaculo; por 
exemplo, na Const i tuinte frauceza de 1849, 
segundo refere E u g . Spuller , Hist. parlam, 
de Ia seconde republique. 

(2) Diário da Cantara, vol. 1?, sessSo de 
3 de maio, pag . 17, 2. col. 

(3) Diário. 

(4) D. Pedro disse ou escreveu: «Os dois 
mal educados da família de B r a g a n ç a fomos 
eu e o mano Miguel; aos meus filhos, hei de 
da r opt ima educação.» 

(5) Le iam a discussão sobre este a lvará 
n a Cons t i tu in te . 

(6) Theor ia do governo do i l lustre mi
n is t ro lord Derby . Vide The democracy ana 
foreignpolicy, pelo escr iptor T r a i l . 

(7) Terenc io . 
(8) I<HBRMiNiER. Phil. du Droit. 
(9) P h r a s e de Tác i to . 

-&=-<z*®o*:&-

PAGINAS ESQUECIDAS 

AS METAMORPHOSES DO MACACO 
> '* 

Jacó , flor das raças monas 
E a lumno de um piemontez , 
Faz i a en t re mil ga i fonas 
Coisas que o demo não fez. 

Quan to via, a r remedava 
P o r modo tão na tu ra l , 
Que o piemontez llie c h a m a v a 
Daguerreotypo animal. 

Se falasse a s s o m b r a r i a ; 
P o r é m , mesmo sem falar , 
E m toda a m a c a c a d a 
E r a um bichinho sem pa r . 

U m dia em certa ba r r aca 
De uma feira, onde br i lhou, 
Com ar te mais que velhaca, 
Iviistroso espelho empalmou 

Viu - se ; pasmou. « Q u e d i a b o ! 
Pois eu tenho a cara assim ! ? 

« O' bruxas, , de mim dai cabo, 
« Ou condoei-vos de" mim ! 

« Machuchas mes t ras de t r e t a s , ' 
.. Se cabe em vós pio dó, 
« Deixai-me o dom das ca re tas , 
« No mais t r ans formai Jacó . » 

Brux inha de gênio gaio 
Despachou-lhe a petiçüío. 
E i s , o mono, papagaio ! 
E i s nova consumiçâo ! 

« O meu falar é mui rico ! 
« Quanto ás pennas , guapo estou ! 
;; Mas este bico ! . . . este bico ! 
« Quem tal ra t ice inventou ? ! 

« Bruxa hon rada ! eu t 'o aconselho, 
« Vá nova t ransformação . 
Diz : to rna a encara r o e s p e l h o . . . 
Vê-se estrei tado pavão ! 

Espaneja-se garboso ! 
Ama-se ; está como um dez. 
Sen2o q u a n d o . . . a i , desditoso ! 
R e p a r a . . . que hor rendos pés ! 

Novo rogo imper t inen te : 
« P o r esta vez, e não mais », 
Diz a velha impaciente , 
« Quero ceder aos teus a is . 

^ Do que tu mesmo approvas te 
* Nas t rês fôrmas que te dei , 
- P a r a teu consolo bas te , 
« Que esta final te a r m a r e i ; 

« T e r á s as v isagens r icas , 
« O papaga ia i pa i rar ; 
« Do pavão as ga las r icas 
« Pega r no espelho ! m i r a r ! 

Mira-se, exul ta . Só no t a 
PerfeiçSes no todo seu. 
Hoje chamam-lhe « j a n o t a » , 
Bicho incógni to a L i n n e u . 

V I S C O N D R DU C A S T I L H O . 
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O DICCIONARIO 

Era uma vez um tanoeiro, dema
gogo, chamado Bernardino, o qual em 
cosmographia professava a opinião de 
que este mundo é um immenso tonei 
de marmellada, e em politica pedia o 
throno para a multidão. Com o fim de 
a pôr alli, pegou de um páu, concitou 
os ânimos e deitou abaixo o rei; mas, 
entrando no paço, vencedor e accla-
mado, viu que o throno só dava para 
uma pessoa, e cortou a difficuldade 
sentando-se em cima : 

— Em mim, bradou elle, podeis ver 
a multidão coroada. Eu sou vós, vós 
sois eu. 

O primeiro acto do novo rei foi 
abolir a tauoaria, indemnisando os 
tanoeiros, prestes a derrubal-o, com o 
titulo de Magníficos. O segundo foi 
declarar que, para maior lustre da 
pessoa e do cargo, passava a chamar-
se, em vez de Bernardino, Bernardão. 
Particularmente, eucommendou uma 
genealogia a um grande doutor dessas 
matérias, que em pouco mais de uma 
hora o entroncou a um tal ou qual ge
neral romano do século IV- Bernardus 
Tanuarius ; — nome que deu logar á 
controvérsia que ainda dura, queren
do uns que o rei Bernardão tivesse 
sido tanoeiro, e outros que isto não 
passe de uma confusão deplorável com 
o nome do fundador da família. Já 
vimos que é esta segunda opinião é a 
única verdadeira. 

Como era calvo, desde verdes annos, 
decretou Bernardão que todos os seus 
subditos fossem egualmente calvos, 
ou por natureza ou por navalha, e fun
dou, esse acto em uma razão de ordem 
politica, a saber, que a unidade moral 
do Estado pedia a conformidade exte
rior das cabeças. Outro acto em que 
revelou egual sabedoria, foi o que or
denou que todos os sapatos do pé 
esquerdo tivessem um pequeno talho 
no logar correspondente ao dedo mí
nimo, dando assim aos seus subditos 
o ensejo de se parecerem com elle, 
que padecia de um callo. O uso dos 
óculos em todo o reino não se explica 
de outro modo, sinão por uma ophtal
aria que affligiu a Bernardão, logo no 
segundo anno do reinado. A doença 
levou-lhe um olho e foi aqui que se 
revelou a vocação poética de Bernar
dão, porque, tendo-lhe dito um dos 
seus dois ministros, chamado Alpha, 

que a perda de um olho o fazia egual 
a Annibal, — comparação que o lison-
geou muito, — o segundo ministro, 
Omega, deu um passo adeante, e 
achou-o superior a Homero, que per
dera ambos os olhos. Esta cortezia foi 
uma revelação ; e como isto prende 
com o casamento, vamos ao casa
mento. 

Tratava-se, em verdade, de asse
gurar a dynastia dos Tanuar ius . Não 
faltavam noivas ao novo rei, mas ne
nhuma lhe agradou tanto como a 
moça Estrellada, bella, rica e illustre. 
Esta senhora, que cultivava a musica 
e a poesia, era requestada por alguns 
cavalheiros, e mostrava-se fiel á dy
nastia decaída. Bernardão offereceu-
lhe as coisas mais sumptuosas e raras, 
e, por outro lado, a família bradava-
lhe que uma coroa na cabeça valia 
mais que uma saudade no coração ; 
que não fizesse a desgraça dos seus, 
quando o illustre Bernardão lhes ace
nava com o principado; que os thronos 
não andavam a rodo, e mais isto, e 
mais aquillo. Estrellada, porém, re
sistia á seducção. 

Não resistiu muito tempo, mas tam
bém não cedeu tudo. Como entre os 
seus candidatos preferia secretamente 
um poeta, declarou que estava prom-
pta a cazar, mas seria com quem lhe 
fizesse o melhor madrigal, em con
curso. Bernardão acceitou a cláusula, 
louco de amor e confiado em si : tinha 
mais uni olho que Homero e fizera a 
unidade dos pés e das cabeças. 

Concorreram ao certamen, que foi 
anonymo e secreto, vinte pessoas. Um 
dos madrigaes foi julgado superior aos 
outros todos : era justamente o do po
eta amado. Bernardão atinullou por 
um decreto o concurso e mandou abrir 
outro ; mas então, por uma inspiração 
de insigne machiavelismo, ordenou 
que não se empregassem palavras que 
tivessem menos de trezentos annos de 
edade. Nenhum dos concurrentes estu
dara os clássicos : era o meio prová
vel de os vencer. 

Não venceu ainda assim, porque o 
poeta amado leu á pressa o que pôde, 
e o seu madrigal foi outra vez o me
lhor. Bernardão aunullou esse segun
do concurso ; e, vendo que no madri
gal vencedor as locuções antigas 
davam singular graça aos versos, de
cretou que só se empregassem as mo

dernas e particularmente as da moda. 
Terceiro concurso, e terceira victoria 
do poeta amado. 

Bernardão, furioso, abriu-se com os 
dois ministros, pedindo-lhes um remé
dio prompto e enérgico, porque, si não 
ganhasse a mão de Estrellada, man
daria cortar trezentas mil cabeças. Os 
dois, tendo consultado algum tempo, 
voltaram com este alvitre : 

— Nós, Alpha e Omega, estamos 
designados pelos nossos nomes para 
as coisas que respeitam á linguagem. 
A nossa idéa é que Vossa Sublimidade 
mande recolher todos os diccionarios 
e nos encarregue de compor um voca
bulário novo, que lhe dará a victoria. 

Bernardão assim fez, e os dois inet-
teram-se em casa durante três mezes, 
findos os quaes depositaram nas au
gustas mãos a obra acabada, um livro 
a que chamaram Diccionario de Babel, 
porque era realmente a confusão das 
let t ras . Nenhuma locução se parecia 
com a do idioma falado; as consoantes 
trepavam nas consoantes, as vogaes 
diluiam-se nas vogaes, palavras de 
duassyllabas tinham agora sete e oito, 
e vice-versa, tudo trocado, mistu
rado, nenhuma energia, nenhuma 
graça, uma liugua de cacos e trapos. 

— Obrigue Vossa Sublimidade esta 
lingua por um decreto, e está tudo 
feito. 

Bernardão concedeu um abraço e 
uma pensão a ambos, decretou o voca
bulário e declarou que ia fazer-se 
o concurso definitivo para obter a 
mão da bella Estrellada. A confusão 
passou do diccionario aos espíritos ; 
toda a gente andava at tonita. Os far-
çolas cumprimentavam-se na rua pelas 
novas locuções : diziam, por exemplo, 

em vez de : Bom dia, como passou ? 
Pflerrgpxx, rouph, aa? A própria 
dama, temendo que o poeta amado 
perdesse afinal a campanha, propoz-
lhe que fugissem; elle, porém, res
pondeu que ia ver primeiro se podia 
fazer alguma coisa. Deram noventa 
dias para o novo concurso e recolhe
ram-se vinte madrigaes. O melhor 
delles, apezar da liugua barbara, foi 
o do poeta amado. Bernardão, alluci-
nado, mandou cortar as mãos aos dois 
ministros, e foi a única vingança. Es
trellada era tão admiravelinente bella, 
que elle não se atreveu a magual-a, e 
cedeu. 
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Desgostoso,encerrou-se oito dias na 
bibliotheca, lendo, passeando ou me
ditando. Parece que a ultima coisa 
que leu foi uma satyra do poeta Gar-
ção e especialmente estes versos, que 
pareciam feitos de encommenda : 

O raro Apelles, 
Rubens e Raphael, inimitáveis 
Não se fizeram pela côr das tintas ; 
A mistura elegante os fez eternos. 

MACHADO DE ASSIS. 

&::-<^@!^>-^^-

0 ALMIRANTE (65) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXI 

Mais adeante, terminou o calçamen
to : cessou o rumor das rodas e o ve-
hiculo começou a subir desusando so
bre o macadam da ladeira, em declive 
mais accentuado. O cavallo rebelde 
se aquietara com o esforço de subir, 
retezando os tirantes. E Hortencia 
sorria, desvanecida de haver subju
gado os fogosos animaes, curvados, 
reluzentes de suor e einitliiido densos 
jactos de vapor pelas narinas dilata
das. 

— Que susto 1 — marinurou a mar
queza. 

— Elles me conhecem — tornou 
Hortencia — Basta um pouco de ener
gia, de calma, para conduzil-os. 

—E coragem—accrescentou Oscar— 
Em todo o caso, uão deixa de ser uma 
imprudência que pôde ter conseqüên
cias desastrosas. Imagine que os ca
vallos voltassem de repente. 

—Hortencia é muito valente e muito 
temerária — observou a marqueza — 
Teimou em mandar atrelar esses ca
vallos, quando seria mais prudente 
para estas viagens empregar as mulas. 

— Eu prefiro sempre cavallos— re
plicou Hortencia — E ' mais elegante, 
mais nobre. 

E subiam leutamente a ladeira, som-
breada de arvores colossaes, penetran
do o seio da floresta, interrompida, a 
grandes intervallos, por velhas coii-
strucções em minas, algumas habita
das . Da folhagem levemente agitada 
caíam gottas da chuva da véspera e 
pétalas de flores amarellas, que se des
faziam como uma poeira de pétalas de 
oiro. O rumor da matta se harmoni
zava em melancólica melodia com o 
rugir de cascatas que se despeuhavam 
pela encosta fragosa, parecendo au-
gmentar ou diminuir de accordo com a 
violência e a remissão das rajadas do 
vento marinho, canalisado no túnel 
verde do caminho. 

Os três excursionistas experimen
tavam essa doce impressão da huini-

dade da montanha, e l iauriam.a largos 
haustos.as emanações balsamicas,esse 
cheiro acre de verdura nova, da resina 
das arvores, a rebentarem de seiva,das 
flores sylvestres em plena fecundação; 
sentiam-se contaminados das energias 
mysteriosas da natureza exhuberante 
que os cercava, que os apertava, que 
os envolvia numa caricia sensual, op-
pressiva, superexcitante. 

Oscar contemplava Hortencia, cuja 
vivacidade desmaiara numa attitude 
de repouso melancólico, como si á in
fluencia do ambiente se lhe afundas
sem os nervos e lhe invadisse o corpo 
vigoroso um ligeiro torpor voluptuoso. 
Ella suspirava fatigada ; as palpebras 
lhe velaram, pezadas os olhos amorte
cidos e das mãos em abandono lhe 
pendiam as rédeas bambas. Dir-se-ia 
que ella se abstraíra da impressão 
das coisas, das pessoas, para adorme
cer ao cantigo hypnotico das vozes da 
floresta e sonhar, evolando a uma re
gião mystica, onde se debuxavam em 
tênues traços nebulosos os seus idéaes 
de moça, vacillaudo no extremo da 
quadra da existência, onde as incer
tezas da innocencia se confundem com 
os terrores das revelações estranhas 
dos instinctos. E como um contagio, 
essa tristeza se communicára á mar
queza, que fitava o vago olhar indi-
fferente nas massas de verdura que 
iam passaudo lentamente. 

A carruagem parou no alto da en
costa, na divisão das águas que correm 
para a várzea. Cessara a melopéa das 
cascatas. O vento, mais fortelnaquelle 
sitio, açoitava com vigor as arvores. E 
lá embaixo se divizavam o espelho de 
águas, meio escondidas no matto ras
teiro, e a imniensa orla longínqua do 
mar perdendo-se no horisonte. 

— Neste andar—observou a mar
queza— vamos á Tijuca, sem encon
trar a desejada casa. 

— E ' verdade—exclamou Hortencia 
vivamente, como si despertasse — Pa
rece que erramos o caminho. 

— Com certeza — ponderou Oscar— 
A chácara deve ficar perto do mar á 
nossa esquerda, talvez lá para os lados 
da praia do Leblon. 

— Ficou muito atraz — abservou 
respeitosamente o cocheiro, tirando o 
luzidio chapéo de oleado. 

—A impetuosidade dos cavallos — 
disse Hortencia,sorrindo — me pertur
bou. Voltaremos daqui. 

E juntando a acção á palavra, des
pertou os cavallos com ura estalido 
secco da liugua, colhendo as rédeas 
para fazer a forte volta. 

— Nada perdemos — continuou ella 
— Fizemos um delicioso passeio. 

Em vão, Oscar lhe ponderou que 
seria mais prudente entregar a dire-
cção da carruagem ao cocheiro, por
que as descidas das montanhas são 
sempre mais difficeis do que as su

bidas ; ella teimou em se manter no 
seu posto, alardeando uma coragem 
temerária e chasqueando do medo de 
um homem, como elle, habituado aos 
perigos do oceano, acobardado á pers
pectiva de um deslise fácil pela la
deira plana, sem obstáculos, e margi-
nada pelo amparo de arvores colos
saes, pela muralha dos boeiros, que 
eram pequenas pontes de alvenaria 
para o escoamento das águas que 
atravessavam a estrada. 

—Eu confio absolutamente—afir
mou Oscar — no meu formoso piloto. 
Verá que não tenho medo. 

—Eu é que não vou descansada— 
aparteou a marqueza — Hortencia é 
demasiado afoita. 

—Eu terei cuidado. Bem sei quanto 
valem as pessoas que conduzo, uma 
preciosa carga de entes queridos. 
Vejam como isto desliza suavemente. 
Os cavallos teem um instincto que 
vale pela mais lúcida intelligéncia. 
Vejam como estão anciosos. Elles 
sabem que vão caminho de casa ; sen
tem a cocheira. 

A cada choque em uma pedra solta, 
esquecida no meio da estrada, ou em 
uma depressão de terreno, a marqueza 
estremecia e lançava para Hortencia 
olhares de supplica. 

— Cuidado, cuidado, menina I — re-
commendava ella, agarraudo-se ao 
gradil que contornava as almofadas 
fofas. 

Firmada nos pés, o corpoúnclinado 
para traz, Hortencia contraíra as 
guias tensas e abandonara o chicote 
no bocal. Nessa posição, todas as li
nhas perfeitas do seu corpo delicado e 
vigoroso se desenhavam em contornos 
graciosos, comprimidos nas dobras de 
um vestido de casemira côr de cas
tanha. 

O crepitar das rodas denunciou a 
terminação da ladeira nas primeiras 
filas do calçamento. Um bonde subia 
lentamente puchado por dois burros, 
arquejantes de cansaço. 

—Chegámos sem novidade—excla
mou Hortencia — Daqui em deante, 
nada ha que temer. 

—Seria melhor—observou a mar
queza — fazermos o resto da viagem 
no bonde. Tenho as pernas tremulas, 
entorpecidas. 

—Basta repouzar um pouco—disse 
Hortencia,estacando a parelha—Ande 
um pouco marqueza e verá como isso 
passa. 

— Tenho uin forte zumbido nos 
ouvidos, como si estivessem tapado. 

—Não é nada—disse Oscar—Isto 
acontece ás pessoas deshabituadas a 
viajar em montanhas : é um effeito da 
differença da pressão atmospherica, 
muito commum nas senhoras ner
vosas. 

A marqueza apeiou-se apoiada pelo 
cocheiro e deu alguns passos vacil-
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lantes, como si sentisse perturbado o 
equilíbrio. 

—Estou ficando velha—disse ella, 
sorrindo — Não posso mais supportar 
estas violências. 

—Ágóra nós—exclamou Hortencia, 
sorrindo e fustigando os cavallos, que 
estremeceram e partiram vivamente. 

Ella pretendia, para demonstrar a 
sua pericia, dar uma volta, ao passar 
o ponto terminal da linha, e regressar 
em busca da marqueza, que vinha des
cendo lentamente ; mas, ao chegar á 
ponte sob a qual, por baixo da estrada, 
a cascata, avolumada em torrente, se 
precipitava rugindo, deparou-se-lhe, 
obstruindo a estreita passagem ,u m car
gueiro de peixe daTi juca , marchando 
a trote miúdo. O vendedor para si-
gnalara sua presença desferiu um forte 
som estridente da trompa de chifre. 
Os cavallos, apavorados, em vez de 
darem a volta para a direita, se des
viaram para a esquerda na direcção de 
uma moita de bambus, que emergiam 
como uma cerca de lanças agudas das 
profundezas da grotta, excavada pelas 
enchurradas onde terminava o para-
peito do boeiro. Tomada de susto, 
Hortencia ergueu-se na boléa ten 
tando conter a parelha espantada a 
corcovear entre os arreios. Oscar reco
nhecendo ò perigo, erguera-se tam
bém e, precisamente quando as patas 
dos animaes se erguiam sob a tou-
ceira á borda do pricipio, elle, num 
movimento rápido, arrebatou com 
força a moça pela cintura e depol-a 
illeza no chão. Trepando para a boléa, 
fez um supremo esforço para conter 
os dois cavallos; as rédeas rebentaram 
e o trem se despenhou no precipício. 

Hortencia soltou um grito de terror. 
A marqueza, que presenciara a scena, 
estacou immovel no meio da estrada, 
numa attitude de pânico, e o cocheiro, 
desamparando-a, partiu correndo para 
o sitio do desastre. 

— Que horror, que horror! — excla
mava Hortencia, agitada por uma com-
moção violenta, debruçaudo sobre o 
parapeito — soccorro ! soccorro ! 

O peixeiro, os empregados da es
tação e o conductor do bonde se acer
caram pressurosos. Poucos momentos 
depois, estavam no fundo da grotta, 
Onde os cavallos se debatiam emmara-
uhados nas arvores, estalando as patas 
nas pedras agudas, forradas de lodo 
esverdeado. Oscar ficara suspenso entre 
duas hastes de bambu, que lhe com
primiam o busto. 

—Coragem, senhor almirante—bra
dava o cocheiro. 

— Oscar, Osca r ! Salvem-no — su
plicava Hortencia, numa angustia di-
lacerante. 

E como ella tentasse galgar o para
peito, um dos homens conteve-a, tran-
quillisando-a. 

Não é nada, minha senhora, disse 

elle — o moço não rolou até ao fundo 
com a carruagem. Escapou por mi
lagre. Veja: está imprensado nos bam
bus. Os meus companheiros j á o des-
vencilharam ; trazem-n'o para cima. 

Sustido por dois homens, Oscar 
surgia da moita e ,ao c h e g a r á terra 
firme, apoiou-se no braço de Hortencia. 

— Que tem ? — balbuciava esta, fi
tando os olhos anciosos, rorejados de 
lagrimas, no rosto livido do almirante. 

—Quasi nada—murmurou este, com 
vóz maguada—Dóe-me aqui no ventre; 
uma arranhadura. . . 

— Estás ferido? — gritou a moça, in
dicando o collete branco de Oscar, 
tincto de sangue. 

— Váe, váe — murmurou elle, indi
cando a marqueza — Váe soccorrer 
aquella pobre creatura. Ella necessita 
mais de ti do que eu. 

Fascinada pela mancha rubra que 
alastrava, Hortencia não tentou veri
ficar o ferido, tanto receiava reconhe
cer-lhe a gravidade. 

— Perdôa-me, Oscar; perdôa-me — 
murmurou, tiritando de horror, esten-
dendo-lhe as mãos supplicantes. 

CAPITULO XXII 

Todos os amigos, tanto que soube
ram do desastre, accorreram contris-
tados em torno da marqueza de Ube
raba, que estava recostada numa ampla 
poltrona, no gabinete contíguo ao sa
lão da bibliotheca, onde Oscar estava 
encerrado com os médicos. Sob a im
pressão da horrível scena, a pobre se
nhora, quasi inclifferente aos votos 
de pezar, apertava com força a mão 
de Hortencia, sentada junto delia. 
Conservavam-se ambas na attitude an-
ciosa de quem escuta, procurando 
surprehender, atravéz da porta fecha
da, uma palavra que lhes revelasse a 
verdadeira situação de Oscar. Elias 
não choravam ; tinham os olhos vilri-
ficados, os rostos pallidos, parados, 
sem traírem a menor contracçâo dos 
músculos, como si toda a vida se lhes 
concentrasse nos corações turgidos a 
lhe chocarem descompassados os pei
tos arquejantes. 

D. Eugenia aventurava em vóz bai
xa palavras de consolação, de espe
rança,secundadas por Marianinha,que 
não perdera a calma, cuidando com 
meiga solicitude da marqueza, dando-
lhe a cheirar uni frasco de ether, que 
ella rejeitava com um«gesto. 

— Não tenha receio, comadre — di
zia ella—A ferida não tem gravidade. 

— Oscar ficou muito abalado como 
susto — assegurava d. Eugenia. 

A marqueza supplicava-lhes silencio 
com um gesto. 

Na sala immediata, onde se accu-
mulavam os objectos d 'ar te , recorda
ções das viagens de Oscar, o conse
lheiro passeava lentamente de um lado 
para outro, dirigindo, em longos espa

ços de remissão, algumas phrases a 
Sérgio de Lima. 

— Que fatalidade, doutor ! O almi
rante affrontou impávido os perigos 
do oceano, as ondas revoltas, as tem
pestades, os furacões, para se espetar 

-ingloriamente numa ponta de bam
bu . . . Caprichos da fatalidade. 

— Onde está o homem, está o pe
rigo — observou Sérgio de Lima. 

— O nosso amigo não corre perigo 
imminente. De resto, está confiado á 
sciencia, que o soccorreu a tempo de 
salvar tão preciosa existência, pre
ciosa, por todos os títulos, para a fa
mília e para a pátria. 

Nesse momento, abriu-se a porta da 
bibliotheca e assomou a figura pláci
da de um cirurgião. 

— D o u t o r ! — exclamaram, a um 
tempo, a marqueza e Hortencia. 

— Não ha perigo immediato — res
pondeu o homem de sciencia, subli
nhando as palavras com um sorriso 
tranquillisador — Terá alguns dias de 
leito até que cicatrize a ferida do ven
t re . Isso depende de absoluto re
pouso . . . 

A marqueza ergueu-se e, afastando 
da fronte o copioso suor que subita
mente a innundára, prescrutou com o 
olhar o aposento, onde Oscar jazia 
estendido num sofá de vime, o seu 
predileclo sofá de leitura. 

— Não é conveniente perturbal-o 
agora — ponderou o cirurgião — E ' 
preciso deixal-o libertar-se completa
mente dos effeitos do chloroformio. 

Vieram após outros dois médicos, 
que trocaram com o cirurgião olhares 
significativos. Um delles tranquillizou 
a marqueza dizendo-lhe que o feri
mento não tinha importância ; mas, 
como todos os traumatismos que in
teressavam o ventre, demandava um 
tratamento de paciência e muitos cui
dados. 

— Ah, doutor ! — supplicou a mar
queza — diga-me a verdade ; diga-me 
que elle está sa lvo . . Não me engane, 
não me engane. 

— Pôde ficar socegada minha se
nho ra— garantia o medico, que era 
um antigo amigo da família—O nosso 
jovem collega pensou a ferida com 
habilidade de mestre. Salvo algum 
incidente, o nosso almirante estará 
restabelecido dentro de oito dias . 
Calma e coragem, minha senhora ; 
evite commovel-o — concluiu o medi
co, retirando as mãos que a marqueza 
beijava numa explosão de alegia in
fantil. 

— Obrigada, obrigada, doutor—re
petia ella, consolada pelas palavras do 
medico — Que é preciso fazer agora ? 

— A nossa tarefa está cumprida — 
affirmou o medico — Necessitamos de 
um enfermeiro dedicado que vele pelo 
nosso doente. 

(Continua) 
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* ACADEMIA BliAZILEIRA 

Do Jornal do Commercio, de Juiz de Fora, 
transcrevemos, muito peuhorados, as capti-
vantes referencias do sr. Belmiro Braga ao 
director dos Annaes. 

Tratando da successão do saudoso Pedro 
Rabello, o amável chronista das Horas de 
Lazer indica para a cadeira vaga na Acade
mia de Eettras, a candidatura do sr. Domin
gos Olympio, que, infelizmente, não poderá 
corresponder a tão honroso voto, por ter 
eliminado a immortalidade do quadro das 
suas aspiraçSes.-.. 

Ainda outra eleição. 
Esta é na Academia de Let t ras , 

mas pelo modo como lá hoje ellas se 
fazem, pouca differença teem das que 
se engendram cá pelos nossos sertões 
adustos. 

Para a vaga verificada com a morte 
de Pedro Rabello, ha um candidato— 
Domingos Olympio. Não sei de outro 
homem de lettras, no Brazil, que tenha 
mais direito a esse logar do que o ful
gurante chronista dos Annaes; e quan
do 'lhe não bastassem essas paginas 
avulsas para attestarem-lhe a malea
bilidade do pulso e a inteireza do ca
racter, ahi está esse Luzia-Hómem—o 
livro mais brazileiro e, ao mesmo 
tempo, um dos melhores da liugua 
portugueza que teem apparecido nes
tes últimos tempos. 

Temos fé (e oxalá que essa fé não 
seja uma ingenuidade !) que em uma 
aggremiação illustre, da qual fazem 
parte um Machado de Assis, um 
Affonso Celso, um Arthur Azevedo, 
um Carlos de Laet e um Lúcio de 
Mendonça, não se dê, por oceasião de 
se premiar o mérito, o mesmo que se 
dá nas nossas sociedades recreativas, 
ao elegerem-se as suas commeuda-
doras directorias. 

Nada de compadrescos, nada àefilho-
tismos. Que ao depararmos o nome do 
eleito não nos seja preciso indagar do 
visinho : Quem será este novo mem
bro da Academia de Lettras ? Que 
obras escreveu ? Será poeta ? Será 
prosador? N ã o ? Que a votação dos 
illustres acadêmicos recaía sempre no 
candidato que antes de transpor-lhe 
os augustos humbraes já viva no co
ração dos seus leitores. 

Está neste caso Domingos Olympio; 
Domingos Olympio deve ser o eleito. 

BELMIRO BRAGA. 

-s-» «=•**• •*»-

E' realmente interessante o seguinte ar
tigo do sr. Júlio Dantas, sobre um dos mais 
commoventes aspectos de vida de Bocage. 
O illustre escriptor portuguez procura, com 
muita alma, tirar á miséria do velho poeta 
o que ella geralmente inspira de humilhante 
e de torpe. Júlio Dantas, salientando a de

gradação daquella epocha e a pulhice de ca
racter dos litteratos de então, dá um alto 
.relevo, uma forte sobranceiria e dignidade 
á miséria de Bocage — a quem saúda não 
só como o «mais brilhante dos souetistas 
que teve o século XVIII , mas também, e 
acima de tudo, ao mais fidalgo dos mendi
gos que tem tido Portugal». 

BOCAGE MENDIGO 

Em Portugal os poetas, durante 
todo o século XVIII , foram social
mente qualquer coisa de intermediário 
"ao bobo e ao mendigo. Para não mor
rerem de fome e para não descerem 
como o Bento Antônio ou o José Da
niel a vender litteratura de cordel 
pelas ruas, acolhiam-se á protecção 
das casas fidalgas. De ordinário, no 
estado das grandes famílias nobres 
havia um poeta, — tão naturalmente 
como havia um cabelleireiro italiano, 
um frade alcoviteiro ou uma boba 
mulata. Eram preferidos os que can
tavam lunduns á viola, ou tinham pra
tica de glozar motes em outeiros de 
abbadessado. Alexandre Antônio de 
Lima foi o poeta-bôbo dos marquezes 
de Gouvêa ; Caldas Barbosa, o dos 
condes de Pombeiro. Ambos mulatos, 
ambos celebres nas modinhas brazi
leiras e uo lundum chorado, ambos 
eméritos na complicada arte de fazer 
rir o seu semelhante. O talento era 
então um simples titulo para se ser 
admittido á meza dos creados nas 
grandes casas da nobreza. Os poetas 
tornavam-se os mais temíveis concor
rentes dos franciscaiios. Tolentino 
passou a vida a pedir esmola, com o 
habito de Christo ao pescoço. Bingre, 
o Malhão e o idiota do Saunier apo
dreciam horas e horas nas ante-ca-
niaras fidalgas exercendo unia verda
deira mendicidade. Dedicar um soneto 
eqüivalia a estender o chapéo. As car
tas pedinchonas de muitos poetas no 
século XVIII desqualificariam hoje o 
mais modesto homem de lettras. Np 
fundo dessas creaturas apagadas ti
nham-se obliterado as mais funda-
mentaes noções de dignidade. Não 
havia orgulho, quasi não havia cara
cter. A Nova Arcadia, com o doutor 
França, com o beneficiado Caldas, 
com José Agostinho, com Bingre, era 
uma corte de bobos da casa Pombeiro, 
lisongeaudo a coudessa, comendo doce 
d'ovos, tocando viola, dizendo facé-
cias,roçando os calções pelos cauapés, 

humilhando-se, intrigando, bajulando, 
alcovitando. 

O conde, pelo luxo fidalgo de ter 
uma Academia em casa, dava esmola 
e meza aquella assentada deMenalo, 
cujo distinetivo symbolico era, con-
tradictoriameute, um lirio de prata 
impolluto. O Almanach das Musas 
ficou como documento reles das «quar
tas-feiras de Lereno». Poetas que 

eram príncipes pelo talento, mendi
gavam como pediutes de portaria. % 
nem uma revolta, nem um repellãode 
dignidade, nem uma reacção de orgu
lho : absolutamente nada. Foi preciso 
que apparecesse a figura pallida^cur-
vada, rachitica de Bocage, para sur
gir com ella a primeira revolta e o 
primeiro protesto. E ' certo que Bo
cage mendigou lambem, que também 
pediu esmola para não morrer de 
fome; mas, honra lhe seja,—rebellou-
s e e protestou. 

Ha quem duvide ainda da grandeza 
moral do primeiro dos nossos poetas 
setecentistas.Ha quem lhe não perdoe 
vicios e defeitos, isolando-o da soci
edade a que pertenceu para o encarar 
sob o falso critério da moral d'hoje. 
Ora os grandes homens são produetos 
do seu meio e da sua epocha. E ' neces
sário conhecer-se a sociedade do fim 
do século XVIII para avaliar Bocage 
em toda a sua estatura moral. E ' in
dispensável comprehender-se a que 
supremo abandalhamento, a que si
tuação de subserviência e de miséria 
t inha chegado o homem de lettras sob 
a intendencia de Manique, para que a 
rebellião e o protesto desse fallido 
glorioso surjam em toda a sua signi
ficação e em todo o seu valor. No mo
mento histórico em que desgraçada
mente viveu, a bravura d'orgulho, a 
selvageria d'independência, de Bo
cage são a affirmação irrecusável dum 
grande e solido caracter. Evidente
mente, ser-lhe-ía fácil ter triumphadó 
na vida, tanto quanto entre nós, em 
1790, podia triumphar um poeta. 
Como todos os outros bobos e mendi
gos seus confrades, podia encostar-se 
aos Mecenas que o reclamavam, cocar 
a casaca em espaldares de damasco, 
trazer o estômago quente e a algibeira 
cheia. Bastava transigir, amoldar-se, 
adaptar-se. Em vez de andar embru
lhado no seu velho capote de baetão 
azul, a arrastar pelas tabernas a sua 
independência e os seus sapatos rotos, 
a sua miséria d'alcoolico e o seu orgu
lho de príncipe, podia ter explorado o 
meio em que vivia, ter sido como os 
outros, como todos, devoto e ban-
dalho, parasita e adulador, bobo e 
alcoviteiro. Mas não. Entre Bocage e 
a sociedade que o rodeava estabeleceu-
se desde logo uma essencial e pro
funda irreduetibilidade. Deu sempre 
um pontapé na fortuna, quando era 
preciso compral-a ao preço duma tran
sigência. 

Era por temperamento, por cara
cter, por instineto, uma creatura livre, 
azeda, combativa e revoltada. Levado 
ao Paço, de coche, sumptuosamente, 
para improvizar por oceasião do nas
cimento da infanta Maria Thereza 
podendo conseguir a protecção do' 
príncipe, a sympathia da corte, infiU 
trar-se, metter-se, insinuar-se, tr íum-
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phar, — Bocage afasta-se do Paço. 
Apresentado a Beckford, quando o 
riquíssimo inglez, com Verdeuil e o 
conde de Lucatelli vinham de visitar 
a Sé de Lisboa, podendo valer-se da 
sua amisade evidente, aproveitar o en-
thusiasino da sua admiração, collocar-
se, impor-se, — Bocage afasta-se de 
Beckford. Devendo utilizar a estima 
da condessa de Oyenhausen, sila ad-
miradora até á ternura, protectora 
desvelada de sua irmã Maria Frau-
cisca, lisongeal-a, frequental-a, agra
dar- lhe ,— Bocage afasta-se da con
dessa de Oyenhausen. Um dia, o eru
dito Thomé Barbosa hospeda-o, mata-
lhe a fome, fal-o sentar á sua meza, 
ler na bibliotheca, servir pelos seus 
creados, trata-o como a um filho, e 
quando' lhe ia dar um começo de vida, 
como seu secretario, como seu colla-
borador, como seu amigo, — Bocage 
afasta-se de Thomé Borbosa. Por ulti
mo, fazendo parte da Nova Arcadia, 
admirado com sinceridade pelo conde 
de Pombeiro, regedor das Justiças do 
reino, sendo-lhe fácil conseguir, como 
o mulato Caldas, um logar na Casa da 
Supplicação, podendo subir, trium-
phar, vencer, collocar-se, — Bocage, 
de súbito, sem motivo, sem causa 
apparente, mette a ridículo o conde, 
as quartas-feiras de Lereno, o chá, os 
versos, os consocios, o ex-frade, o 
Mecenas, inimiza-se, insulta, achin
calha, e declarado incapaz de ser rece
bido numa sala, move contra si a jus
tiça, o intendente, a Academia, as 
«sérias», a nobreza, — e ao mesmo 
tempo temido e detestado, admirado, 
e perseguido, liquida-se, perde-se, iso
la-se, mata-se. Se compararmos este 
apontoado de rebelliões, de isenções 
heróicas, com a subserviência de ban-
d ai lios dos poetas da segunda metade 
do século XVIII , comprehendemos 
então que valor incalculável teve o 
protesto de Bocage, — protesto único, 
isolado, digno, honesto, no meio duma 
litteratura unctuosa de frades, de 
bobos, de hypocritas e de pedintes. 

Entretanto, pediu esmola, — dir-
se-á. Não ha duvida. Pediu-a, quando 
tinha fome. Mendigou muitas vezes 
um cruzado novo para o jantar da 
irmã. Recorreu alguns dias ao caldo 
e ao albergue dos frades daBôa-Hora. 
Mendigou, é certo, mas revoltava-se 
com toda a sua alma, com toda a sua 
indignação, com todo o seu orgulho, 
contra a necessidade de mendigar. A 
differença entre Bocage pedinte e os 
seus confrades do século XVIII esta
va positivamente nisso. Os poetas-
mendigos de 1780 cultivavam a es
mola, parasitavam, beijavam unctu-
osamente, hypocritamenle, a fivella 
do sapato do bemfeitor. Era um ha
bito, era uma abdicação, era uma ver
gonha. Bocage, pelo contrario : men
digava,—mas protestava. Foi pedinte, 

não por costume, não por indole, não 
por baixeza, — mas por necessidade 
orgânica, inadiável, no ultimo extre
mo, na ultima miséria, protestando 
sempre, rebellando-se sempre. Era a 
revolta natural do obreiro contra a 
sociedade que desvaloriza a sua obra. 
Como havia elle de comer, se vendia 
os livros a Thadeu Judas por três mo
edas ? Como havia de vestir-se com a 
miséria que lhe dava por mez frei José 
Velloso ? Constrangido pela fome, re
corria á mendicidade, não como unia 
dádiva vexante, — mas como uma in-
demnisação.Não recebia a esmola com 
humildade ; acceitava-a com altivez. 
Como Diogenes, não pedia; reclamava 
ò que lhe era devido. Dahi, a ausência 
lógica, em Bocage, de todo o senti
mento de gratidão. Accuzavam-no 
d'ingrato todos os seus protectores, 
costumados á geuuflexão hypocrita do 
reconhecimento, — José de Seabra e 
a marqueza d'Alorna, Thomé Barbosa 
é frei Joaquim de Foyos. Bocage nun
ca soube agradecer, — como nunca 
soube linsogear. Era uma creatura 
barbara, selvagem, primitiva, inde
pendente. Ao passo que Tolentino, 
com a fita de Christo sobre a vestia de 
seda preta, dava lições de subserviên
cia e de uucluosidade aos franciscanos 
profissionaes,—Bocage estendia a mão 
com a altivez de quem reclamava uma 
divida. Os poetas das luminárias e dos 
outeiros pediam como bandalhos, es
tendendo o tricorne : Bocage, pelo 
contrario, mendigava como um grande 
de Hespanha, — de chapéo na cabeça. 
Por isso, a nossa saudação não deve 
ser apenas dirigida ao mais brilhante 
dos sonetistas que teve o século 
XVIII , — mas também, e acima de 
tudo, ao mais fidalgo dos mendigos que 
tem tido Portugal ! 

J u u o DANTAS. 
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ORGANISAÇÃO DEFENSITA DAS 
COSTAS 

A apreciação superficial dos acon
tecimentos, por falta do cotejo e pon
deração das causas determinantes de 
dado phenomeno, conduz muitos indi
víduos , ainda bem in tencionados e com
petentes, a conclusões completamente 
falhas, de modo a condemnarem a 
applicação de tal objecto ou instru
mento como inteiramente nocivo ao 
fim para que foi creado. 

Assim, escriptores existem que, ju l 
gando as questões militares com o cri
tério apontado, pregam abertamente a 
inutilidade e os resultados funestos do 
emprego da fortificação costeira, arri-
maudo-se ao falso defeito attribuido 
a toda a espécie de fortificação, desde 
a simples trincheira abrigo até á mais 
poderosa fortaleza permanente-----de 

abater o espirito offensivo do comba
tente por avivar-lhe a tendência na
tural, de se escravizar á sua prote
cção. 

E extremando-se na revelação das 
desvantagens occasionadas á defeza 
do littoral pela fortificação, os seus 
obstinados accusadores, com augmen-
tos apparentemente indestructiveis, 
proclamam a satisfação plena e cabal 
desse desideratum com a superiori
dade dos meios em alto mar. Em 
opposição a essa opinião, o partido 
contrario, egualmente extremado, tudo 
concede á defeza fixa, olvidando a 
indispensável e efficaz cooperação do 
elemento movei. 

Não parece provável que, em epo
cha alguma, encontrem acceitação 
-pratica as absurdas escolas pró e con
tra a fortificação ; certamente, a meio 
tlesses afastados e antagônicos" li
mites, estará o ponto verdadeiro e 
único razoável da questão. 

Embora o predomínio exclusivoou 
accentuadoda força movei constituísse 
condição essencial para a inviolabili
dade absoluta das costas, haveria 
sempre logar folgado para a applica
ção proveitosa da fortificação. O lit
toral ficaria em idênticas circunstan
cias de fraqueza ao ataque do inimigo, 
quando, na carência dos elementos 
marítimos, quer em numero, quer em 
qualidade, se encontrassem escassa
mente protegidas pelas obras perma
nentes ; e, portanto, nos paizes como 
o nosso, em que os recursos orçamen
tários, ordinários e extraordinários, 
não consentem a luxuosa ostentação 
de fortes e numerosas esquadras, 
impõe-se, sem remédio, o justo equilí
brio entre os elementos movei e fixo, 
afim de garantir a efficaz protecção 
das nossas vastíssimas fronteiras ma» 
ritimas, accrescendo a isso que a 
nossa organisação naval, pelo menos 
ao presente, não pôde assumir o ca
racter de uma aggressiva sem limites* 
não importando a nós muito mais do 
que o dominio do mar territorial. 

Os factos contemporâneos, a expe
riência quotidiana da vida marítima 
da paz e na guerra, ahi estão, de 
modo decisivo, a realçar o papel re
presentado pela organisação defensiva 
e permanente de determinados pontos 
da costa com o intuito de offerecerem 
apoio forte e inestimável á acçãoda 
armada; resultando ainda, dessa apre
ciação, e de modo indiscutível, a es
treita dependência das esquadras a 
esses pontos de apoio, dependência 
outr 'óra desconhecida com a latitude 
que apresenta tia actualidade, exacta-
mente pelos notáveis e incessantes 
aperfeiçoamentos e illimitadas inno-
vações na arte e instrumentos de fazer 
a guerra. 

Não ha muito tempo, poucos in
convenientes acarretava a permanência-
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prolongada de uma esquadra, embora 
numerosa, em alto mar; o systema de 
navegação á vela, a lentidão do tiro 
da artilharia e o rudimentar appare-
lhamento dos accessorios davam aos 
navios de guerra a capacidade de con
servarem-se, por largo tempo, affas-
tados das suas fontes de recursos, 
visto como o dispendio obrigado de 
seus elementos de vida normal e ainda 
accidental, não reclamava repetidos 
abastecimentos. 

O navio de guerra moderno, porém, 
quer sob o simples ponto de vista da 
navegabilidade; quer em relação aos 
instrumentos de combate; quer, final
mente, attendendo aos meios subsidi
ários requeridos por sua dupla natu
reza — está constantemente sujeito a 
cuidados especiaes, á renovação de 
munições, a reparos de difficil reali
zação em alto mar, por exigirem con
dições particulares, pessoal e officinas 
convenientemente apparelhadas para 
esses effeitos. 

A provisão de combustível para a 
alimentação ininterrupta dos seus ór
gãos de movimentação é, relativa
mente, escassa em face do consumo 
diário effectivo. Os seus porões cedem 
largo espaço aos artefactos e muni
ções de guerra, ás installações pró
prias ao seu destino. Assim, em pou
cos dias de navegação cumpre refa-
zel-a ; e embora haja probabilidade 
de effecluar novo aprovisionamento 
em mar desabrigado, o problema, ain
da nas condições mais favoráveis, fica 
incompletamente resolvido ante a série 
de desvantagens contrapostas. 

O emprego desse recurso traz como 
conseqüência immediata a formação 
de um numeroso comboio de navios 
carvoeiros, contribuindo, por sua vez, 
para o gasto do carvão transportado, 
além do grave inconveniente resul
tante da vigilância contínua de unia 
escolta com diminuição de parte con
siderável da força naval. 

A rapidez do tiro da artilharia na
val aggrava egualmente a situação 
das esquadras, porque a bordo de 
cada vaso de guerra a munição carre
gada é deficiente, não excedendo, em 
geral, a que se dispende em uma só 
batalha de duração prolongada. 

Exemplo frisante em apoio a essas 
considerações resalta das noticias so
bre as operações navaes na recente 
guerra do Extremo-Oriente. O anni-
quilamento total das famosas esqua
dras russas do Baltico, deve attribuir-
se, em parte notável, á falta de pontos 
de apoio e abastecimentos. Apezar do 
escandaloso agazalhoque encontraram 
no seu penosissimo roteiro até ás 
águas inimigas, no dia da lucta esta
vam exaustas, depauperadas, bastan
do o primeiro ataque vigoroso do 
adversário abastecido, descançado, 
constantemente revigorado em suas 

bases, para desapparecerem por com
pleto. 

Essa guerra demonstrou, mais uma 
vez, com a evidencia dos factos, a im
portância que assume a fortificação 
costeira na defeza das bases navaes. 
Longe de constituir uma armadilha 
seductora para a destruição das es
quadras, ella amplia a sua capacidade 
offensiva, auxilia as suas operações, 
dando-lhes a necessária segurança 
para agirem ao largo. 

O mesmo facto se reproduz em ter
ra, em que os exércitos, a cada dia 
que passa, sentem a complexidade as
sombrosa dos seus elementos de com
bate; em que, a cada melhoramento 
introduzido, crescem ein ampla pro
porção os seus comboios. Ahi também 
os pontos fixos e fortificados para a-
brigo momentâneo e armazenamento 
seguro de recursos, para a guarda ef-
fectiva das comiiiunicações com os 
centros fornecedores, offerecem im
portância transcendente, permittindo 
o constante e inevitaxel serviço de 
abastecimento de lodo o gênero e o 
escoamento regular e rápido de tudo 
que,na marcha para a frente,se trans
forma em fardo inútil e atrazador. 

TENENTE MAX. 
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O XADREZ EM S. PAUI.O 

Torneio do campeonato 

Terminou hontem o torneio de xadrez 
da primeira turma, primeira classe. Foram 
vencedores: em primeiro logar, com 
quatro pontos, o dr. Maurício Levy ; em 
segundo, o dr. Francisco de Godoy, com 
trez e meio pontos. O dr. Antônio de Souza 
Campos e o sr. Dimitri Reich conquistaram 
o terceiro e quarto logares, o primeiro com 
trez pontos e o segundo com um e meio. 

O dr. Maurício Levy, além do titulo de 
campeão do club em 1906, receberá uma 
medalha de ouro. O segundo prêmio, tam

bém uma medalha de ouro, pertence ao dr. 
Francisco Godoy. 

Damos calorosos parabéns aos vence
dores. 

— O Club de xadrez, de S. Paulo elegeu 
a sua directoria para o anno de 1906 : 

Presidente, dr. Maurício Levy , campeio 
do Club, (reeleito) ; vice-presidente, Victor 
Dreyer (reeleito) ; 1? thesoureiro, Hans 
Gladosch ; 2? thesoureiro, B. Pazzio ; se
cretario, Franklin V e i g a ; 1? dirigente, 
Luiz Heinsfurter (reeleito); 2? dirigente, 
Alfredo Bade ; 3? dirigente, C. Jerosch; 
fiscaes : dr. Th . Cintra e S. Melillo. 

* * * 
P A R T I D A N. 34 

GAMBIRO E V A N S 

Brancas 

(Raul de Castro) 

P - 4 R — 1 — 
C 3 B R — 2 — 

B 4 B — 3 — 
P 4 C D — 4 — 
P 3 B D — 5 — 

p 4 D — 6 — 
Roque — 7 — 
P X P — 8 — 

C 3 B D — 9 — 
B S C R — 10 — 

B 4 T R ( f l ) — 11 — 
D 4 T D x — 12 — 

D X C — 13 — 
C 5 D — 14 — 

P 5 R ! — 15 — 
P X P B R — 16 — 

C 7 R x — 17 — 
P X D — 18 — 

P X T f. D. x — 19 — 
T R 1 R — 20 — 

T D 1 B D — 21 — 
B 3 C — 22 — 

P T X C — 23 — 
P X B — 24 — 

R 2 C — 25 — 
T 8 R x — 26 — 

T (1 B) 1 R — 27 — 
T (1 R) 7 R x — 28 — 

T 8 C R — 29 — 
T X P B D - 3 0 -

T 7 C D — 31 — 
T (8 C) X P x — 32 — 

T D 7 R — 33 — 
T 7 D — 34 — 
R 3 T — 35 — 

T (7 D) 7 B R ! ! — 36 — 
T 5 B R x ! - 3 7 -

P 4 C R mate — 38 — 

Pretas 

(Caldas Vianna) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
B X ? 
B 4 B 
P X P 
P 3 D 
B 3 C 
C 4 T D 
P 3 B R 
C X B 
D 2 D 
D 2 B R (b) 
C 3 T R (c) 
Roque ? (d) 
B 3 R 
D X C ! (e) 
B X D 
T X » 
B 4 D 
C 4 B R 
C X B ( / ) 
B X C 
T X P 
T 6 D 
R 2 B 
P 3 T R 
R 3 C 
B X P 
P 4 C D 
B 3 C D 
R 4 T 
T 7 D 
T X P x 
T 6 B R 
BSD(g) 
T X T 

(a)E' mais uzado e recomniendavel B 4 B. 
(b) Tendo um pião a mais, convém ás 

Pretas a troca das Damas. 
(c) Para evitar o desroque com 15—CX^» 

P X C; 16—D X D x, R X D- Mas não seria 
mais prudente B 3 R, que dava o mesmo 
resultado. 

(d) Arriscadissimo. 15 — P D X P o u 

P 4 B R seria preferível. 
(e) E ' a perda certa da qualidade, mas 

não parece que haja coisa melhor. Si 17 . . . 
R 1 T ; 18 — P X P x, R X P ( s i 18 . . . 
D X P , 19—D X B); 19— P 5 D, seguido de 
D 3 B D x, com um ataque irresistível. 

( / ) Si 2 2 . . . C X P ; 23—C X C, B X C; 
24 — T X P , etc. 

(g) Evidentemente si 3 6 . . . T X T; 37 — 
P 4 C R mate. Também não ha mais salva
ção possível. Um bello final ! 

* * * 
SOI,UÇXO DO PROBLEMA N . 31 ( Tácito 

& Lipman ): 1 — T 2 D, R 5 R- 2 — T 1 D 
R 4 R ; 3 - T l R x , R X P - 4 - B 6 R m a t e : 

J O S É G E T O M O . 
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CH RO NICA POLÍTICA 

Muita gente aguardava anciosamente 
roncasse a Tijuca resolvendo esse 
momentoso caso da Panther, elevado 
ás melindrosas proporções de uma 
offensa á integridade do território na
cional. Houve até ingênuos que lan
çaram formidáveis olhares para a 
barra, onde suprehendiriam a volta 
da divisão do almirante Alexandrino 
conduzindo, aprisionada, mettida a 
ferros, encabrestada por um solido re
boque, essa encaiporada canhoneira, 
que já fizera diabruras em Venezuela 
e andou pelos nossos portos do sul 
desembarcando tripolações arreliadas, 
que em alguns delles provaram, sem 
protesto, esfregações do cacete naci
onal. 

Mas a coisa não fora tão feia^quanto 
a pintaram o governador de Santa 
Catharina e outros informantes, des
vairados pela primeira impressão, 
quasi sempre enganadora, dando tons 
pejorativos exaggerados aos mais vul
gares, aos mais naturaes, aos mais inno-
centes factos deste mundo. Pelas peças 
officiaes publicadas na imprensa e no 
Diário Official, ficamos sabendo que 
não houve violação do nosso território, 
porque jamais poderia ter tamanho 
alcance o desembarque de uma pa
trulha de marinheiros allemães para 
procurar, com as mais cândidas in
tenções,um camarada desertor; houve, 
apenas, uma innocente visita ao hotel 
de Gabriel Keil, á casa de Jacob Zim-
mermann, em Itajahy, em busca de 
informações ; o já famoso Steinhauff 
não foi prezo, não foi encontrado a 
bordo da Panther. Quando muito, os 
marinheiros allemães, commandados 
por officiaes á paisana, cometterá 111 o 
delicto de perturbação do somno 
daquelles burguezes, facto que não 
pôde, directa ou indirectamente, inte
ressar a nossa lerda soberania naci
onal. 

De toda essa complicação, simplifi

cada numa nitidez de azeite e vinagre, 
resta apenas um ponto obscuro : Que 
foi feito desse famigerado Steinhauff 
que por um íris ameaçou as amistosas 
relações entre as duas grandes potên
cias — a Allemanha do kaiser e o 
Brazil do sr. Rodrigues Alves? Dizem 
que partiu num veleiro para Florianó
polis, onde não chegou. Ter-se-ia su
mido, tragado pelas ondas que, na hy-
pothese, teriam servido de esponja 
diplomática? Ninguém sabe. A ar
gúcia dos inquéritos não resolveu o 
problema : Steinhauff volatilizou-se, 
mergulhou no mysterio. 

Seja como fôr, para nós outros 
pacifistas forçados pelas contingências 
inecluctaveis da nossa fraqueza, a so
lução do caso da Panther está de 
accordo com os nossos idéaes perfu
mados de flores de oliveira, muito 
mais civilisados e fecundos do que 
folhas de louro orvalhadas pelo sangue 
dos heróes. Foi melhor assim : ficámos 
tranquillos, na doce consolação de 
continuarmos a merecer a amizade da 
grande potência européa e afastámos 
do nosso caminho essa pedra que se 
poderia transformar em obstáculo 
formidável 

A nossa diplomacia não fez quanto 
desejariam os patriotas exaltados, que 
estremeceram de entranhado júbilo, 
quando se apparelharam, do pé para 
a mão, contra os hábitos dos nossos 
morosos movimentos navaes, os na
vios da divisão do almirante Alexan
drino ; mas não ha consteslar que 
fez o que pôde e quem assim procede 
não merece condem nação ou censura. 
Quem não pôde brigar a muque, briga 
com manha; por isso, tinha carradas 
de razão o velho Bismarck quando affir-
mou, como fórmula verdadeira, que a 
diplomacia, sem utilidade para as 
nações fortes, é o recurso e a arma 
das nações fracas. 

A concepção bismarckiana da poli
tica internacional se synthetizava nas 
seguintes palavras : 

« A astucia é a a r m a do fraco. A diplo

macia é o expediente dos que não ouzam 
combater . Um Es tado vencido, nm Es tado 
que não pôde, com a lgumas probabi l idades 
de sticcesso, recorrer ao a rgumen to da força 
bru ta l , tem necessidade de d ip lomatas supe
r iores . Um Es tado que se sente certo da 
victoria pelas a r m a s , pas sa rá sem diplo
macia . » 

A nota que trancou o incidente 
aprecia a «rectidão e a presteza com 
que o governo imperial procedeu no 
exame e decisão deste caso, dando 
mais uma prova dos seus elevados sen
timentos de justiça»; mas declara que 
não pôde o governo da Republica, 
«quaesquer que sejam os uzos das ma
rinhas de guerra em outros paizes, 
deixar de lamentar que o comman-
danle da Panther tivesse incumbido 
officiaes e praças da sua guarnição de 
fazer indagações em terra, mesmo 
obrando com a maior reserva e pru
dência, para verificar o paradeiro de 
um desertor, tanto mais quanto o 
mesmo commandante declara que con
tava com a bôa vontade das auctori-
dades territoriaes, ás quaes compete, 
incontestavelmente, praticar as dili
gencias de policia necessárias para a 
descoberta, captura e entrega dos de
sertores.» 

« Considera o governo brazileiro en» 
cerrado este incidente e, por sua parte, 
mui cordealmente deseja, como sem
pre, que se fortaleçam cada vez mais 
os laços da antiga e bôa amizade entre 
o Brazil e a Allemanha.» 

Os officiaes da Panther serão sub-
mettidos, de acordo com os inquéritos, 
á justiça militar. 

Não era possivel exigir mais. 

Vem-nos,entretanto,á penna recor
dar que um commandante dessa mes
ma tresloucada Panther foi punido, 
severamente, por estrepolias pratica
das em Venezuela. 

Não se podendo bitolar o Brazil pela 
republica do presidente Castro, é de 
esperar que o conde Saurma seja, pelo 
menos, enforcado. 

Então, havemos de convir em que 
o sr. Rio Branco, justamente trium-
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phante, mandará á fava os seus críti
cos, começando pelo formidável 
jornalista que hoje rebrilha na pri
meira columiia da Tribuna. 

* 
* * 

Estamos verificando os vergonhosos 
effeitos das leis atamancadas á ulti
ma hora, nas vascas das estafadissi-
mas sessões do Congresso. 

A lei suprema, a lei de meios, como 
se dizia nos ominosos tempos da mo
narchia, saiu errada, inquinada do 
mal de pouco caso, de azafama, de 
relaxamento, que se tem manifestado 
em todas as leis. Não é raro observar 
no Diário Official que uma lei, um re
gulamento são repetidos para a cor-
recção de erros da primeira publi
cação. 

O vice-presidente do Senado veri
ficou que não foram incluídas na ulti
ma lei, disposições votadas pelo Con
gresso e suppriinidas ou alteradas no 
autographo enviado á sancção e publi
cado no Diário Official. 

Depois de receber a lei os derradei
ros sacramentos, parece que não ha 
remédio sinão aguental-a como está, 
com;os seus erros de copia e de essên
cia, com os seus absurdos, as suas 
monstruosidades. 

Essa, como todas as nossas leis, par
ticipam da tara dos seus fautores; nem 
era de esperar outra coisa de leis 
feitas no eito do Congresso pelo pes
soal das turmas de feitores accyolinos 
e quejandos árbitros dos destinos da 
Republica, os procéres da politica dos 
governadores. 

Esse caso de omissão é muito me
nos perigoso do que os casos de exces
so pelo facto de se introduzirem sorra
teiramente, criminosamente, nos auto-
graplios disposições que não foram 
votadas. E , em taes condições, so
mente o Congresso poderá concertar 
a lei que saiu errada, a menos que se 
não queira estabelecer a praxe de se
rem ellas remendadas, mesmo depois 
da sancção, precedente que abria uma 
larga porta, mais franca que a barra 
do Rio de Janeiro, a toda a sorte de 
camarão. 

Taes factos indecorosos, porque de
põem coutra a correcção dos trabalhos 
legislativos e provam a falta de escrú
pulo com que são tratadas coisas 

tão importantes, demonstra que essa 
peça do apparelho constitucional está 
desequilibrada, está fora dos eixos, 
perturbando a marcha normal do me-
chanismo: é indispensável concertal-a 
ou supprimil-a. Permanecer como 
está, será manter um instrumento de 
vergonha, de descrédito da Republica. 

O Congresso necessita de ser reor-
ganisado com pessoal consciente da 
sua alta missão, com gente que 
tenha a responsabilidade dos seus 
actos, com homens dignos que se não 
submettam á indecente funcção de 
autômatos, iudifferentes ao bem, ao 
mal, aos resultados da obediência pas
siva aos mandões que os elegeram. 

A honra nacional tem sido demasia
damente conspurcada, por esse avil
tante regimen da politica dos gover
nadores que estão, agora, inventando 
todos os meios de fraude para bur
larem as medidas sanitárias da ultima 
lei eleitoral. Ella necessita, no aban
dono a que foi coudeiniiada, de uma 
dúzia, pelo menos, de homens capazes 
de restaural-a, de homens, como o sr. 
Barbosa Lima, consagrados, sem res-
tricções, á causa publica e cuja pa
lavra, echoando com a resouaticia de 
uma eloqüência cutilante, accorde nos 
corações anestesiados as noções do 
patriotismo e suscite a reacção redem-
ptoraj pacifica, ou violenta, pouco 
importa ; em todo o caso, um movi
mento enérgico-agitando a serenidade 
mortífera do .pântano. 

Os effeitos negativos da reforma 
eleitoral importarão na morte das der
radeiras illusões do povo ; serão a 
derradeira decepção dos alentados por 
vislumbres de esperanças. 

E é preciso que os homens de go
verno se convençam de que ha'desíl-
lusões irreüíediaveis. 

., POJUCAN. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

'* * * 

As officinas dos « Annaes », dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer, 
trabalho typographico. 

Uma supposta tkeoria nova da 
historia l a t ino-amer icana 

A quinta e ultima parte do livro 
dr. Bomfim é, sem duvida, a mais 
extravagante de todo elle. 

Para tal privilegio, bastante é con
siderar ser aquella em que se contém 
a sciencia anthropologica e ethnogra-
phica do auctor. E ' uma verdadeira 
comedia..- > 

Percebe-se facilmente ter sido, neste 
ponto, o alvo principal do jovem me
dico — dizer mal, systematicamente, 
dos brancos, principalmente liespa-
nhóes e portuguezes, e exaltar os ne
gros, indios e mestiços de todas as 
gradações. Bomfim bate-se pela uni
dade e egualdade completa, absoluta 
dos homens e das raças. 

Houve tempo em que essa patranha 
liberalisante era defendida em nome do 
dogmatisino cliristão, em nome da the-
ologia catliolica principalmente: éra
mos todos filhos de Deus, nosso Senhor\ 
Podia-se lá falar em desegualdade en
tre essa irmandade ? 

Hoje defende-se a mesmissima curi
osa illusão em nome do dogmatismo 
democrata, em nome do catechismo 
socialista. Bomfim é deste ultimo 
partido. 

O mais interessante, porém, é que 
o desembaraçado esculapio não sabe o 
que quer. Em coisas de antliropologia 
e ethnographia — seu espirito é uma 
gruta opaca, onde nada se destaca ni-
tido. As contradições andam aos pares 
e de braço dado. 

Dest 'arte, chega a passar uma sur-
riada em quem ainda agora cáe na 
patetice de falar em raça aryana e 
vive, entretanto, com a bocca cheia 
de raça latina !. . . Não repara que si 
absurdo écrer naquella, maior ainda é 
acreditar na outra . 

«E' caso para admirar, escreve Jean 
Finot , a teimosia dos francezes ou dos 
italianos em se proclamarem povos la
tinos'.' No momento em que a Hespa-
nha, gravemente ferida por uma crise 
que chega a ser inquietadora acerca 
de sua salvação, é objecto dos debi-
ques dos outros povos ; 110 momento 
em que tantas republicas intituladas 
latinas espantam o mundo pela ínco-
herencia de sua vida social e politica, 
teimar, a despeito de tudo, em filiar-se 
na família, cujas taras e defeitos uão 
se cessa de criticar, é o cumulo do 
heroísmo. E , todavia, as provas formi
gam todos os dias em livros sérios ou 
humorísticos, nos discursos dos polí
ticos ou dos homeus de Estado, nos 
escriptos dos jornalistas, dos pensa
dores ou dos scientistas. Tanto o po
der do erro disfarçado em verdade é 
maior do que o da própria verdade !» 

Este João Finot, ao menos, é cohe> 
rente ; não acredita em distincção ai-
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guma de raças e escreve um livro — 
Le Préjugé des Races, cheio dos maio
res disparates, valha a verdade, mas 
de uma admirável cohereiicia no erro. 
Isto comprelieude-se. A attitude in
certa eVacillante dos Bolnfins é que 
não produz a menor vantagem a qual
quer dos partidos que se degladiam. 

Mas examine-mos a alludida quinta 
parte, tocando-lhe nos problemas prin-
cipaes. 

Tomei nota alli das seguintes ques
tões *. a hombridade das gentes penin-
sulares .sua assombrosa faculdade de 
assimilação, reproducção destas nas 
colônias, caracter do indio e do afri
cano, suas grandes virtudes, raças 
suppostas inferiores, os louros doli-
chocephalos, povos morenos, raça ary-
ana, selecção natural applicada aos 
povos, Oliveira Martins e o quilombo 
dos Palmares, mestiços, revivescen-
cias das luctas históricas, estado do 
povo, a Republica, possibilidade ou 
não de aggressão e conquista da Ame
rica do Sul por parte de nações etiro-
péas, doutrina de Monroe, eliminação 
das classes superiores, o estado real 
da America do Sul, caltimnias de Gus
tavo Le Bon, e t c , etc. E ' uma ency-
clopedia, uma interminável miscela-
nia. Quasi tudo errado. Bomfim abriu 
a torneira e deixou correr abundante 
a caudal dos espantosos. pensa

mentos. Abençoado rapaz . , que in-
trepidez ! 

Não poderei, certo, ferir sinão um 
ou outro ponto; isto mesmo, indican
do apenas as theses do livro e fazen-
do-lhes um rápido commentario. 

Os capítulos da citada parte, são : 
I — Elementos essenciaes do caracter ; 
raças colonisadoras ; effeitos dos cruza
mentos ; II — Revivescencia das luctas 
anteriores; III — Perspectiva da aggres
são; IV — As nações sul-americanas 
em face á civilisação e ao progresso. 

E ' tempo de passar ás theses e seus 
indispensáveis commentarios : 

a) «As nações peninsulares se des
tacam na historia, á parte o parasi
tismo, por duas qualidades primor-
diaes : uma hombridade patriótica, in
transigente, irreductivel, levando os 
indivíduos a todos os heroísmos e re
sistências ; e um extraordinário poder 
de assimilação social. Desta hombri
dade patriótica derivam todos os exag-
geros e perversões guerreiras dos po
vos ibéricos. . Apezar disso, as raças 
ibéricas mostraram possuir uma força 
de assimilação de que não se tem 
exemplo em nenhum outro povo da 
Europa. Não se conhece outro caso 
de se fundirem, assim rapidamente e 
tão perfeitamente, raças tão diversas 
e tantas, como na península ». (Pagi
nas 264, 5 e 6.) 

E ' uma caracterisação ethnica falsa, 
reproduzida, sem critério, das phanta-
sias de Oliveira Martins. Bomfim, de 

facto, nas duas ultimas partes do livro 
voltou a depennar o imaginoso escriptor 
portuguez. Acha ensejo de lhe tomar 
quatorze trechos com um total de 
cento e cincoenta e duas linhas, co
lheita menor do que a recolhida nas 
parles anteriores, mas, ainda assim, 
assáz considerável. 

O principal, porém, é mostrar serem 
falsas as duas singularidades hispâ
nicas. 

A hombridade, si bem a compre-
hendo, é synonimo de amor á pá
tria, á liberdade, coragem de defen-
del-a, iutrepidez na lucta. 

Os ibéricos possuem, até certo pon
to, essas qualidades ; mas devemos 
lembrar-nos de que as esqueceram, 
quando foi da conquista dos godos, 
que não encontraram resistência, e, 
ainda mais, quando foi da dos árabes, 
que a encontraram ainda menor. 

Cumpre, outrosim, advertir que 
mais intensa se tem revelado a famosa 
hombridade nos povos scaudiuavos, que 
nunca foram, que se saiba, conquis
tados por estranhos ; pelos allemães, 
que também nunca gemeram sob o 
jugo estrangeiro ; pelos albanezes, os 
corsos, e até os próprios francezes, 
cujo furor bellico é proverbial. O mes
mo se observa entre os berberes ; e a 
tenacidade saxouica, que chegou a 
absorver todos os seus adversários, 
mereceria egual denominação, si os in-
glezes também fossem cultores de 
phrases feitas. 

A hombridade, para tudo dizer de 
uma só vez, é como a presumpção e a 
água benta, de que cada um toma a 
porção que lhe convém. O que ha é 
que a caldeirinha em que os hespa-
nhóes costumam aspergir-se, é tão 
grande que elles podem tomar banho 
dentro delia. Saem de lá ensopados e 
entram a bradar que elles, sim, elles 
é que sabem ter hombridade. E ' um 
séstro. Deixal-os com elle. 

Pelo que toca á assimilação das ra
ças , mais profunda do que d de todos os 
paizes conhecidos, é apenas uma tolice 
de Martins, quero dizer... de Bomfim. 

O contrario é exactamente a ver
dade : o particularismo hespanhol é 
mais accentuado do que o de qualquer 
outro povo europeu. O gallego dista 
immeiiso do catalão; ambos, enorme-
mente, do castelhano; os três, profun
damente, do andaluz, e assim por de-
a n t e . . . 

A mim me dizia uma vez o saudoso 
Juah Gutierres, o denodado mancebo 
que foi morrer heroicamente em Ca
nudos, tendo-lhe eu perguntado si não 
pretendia ir visitar a sua terra: «Não; 
estou já muito acostumado a este meio 
fluminense; a diversidade profunda das 
gentes hespanholas me havia de cho
car demasiado». E como me admi
rasse desse motivo e me revelasse in

crédulo deante de taes divergências, 
narrou-me então coisas curiosissimas 
a respeito. 

Nfio vem ao caso repetil-as. O moço 
artista, porém, tinha razão , porque 
vejo o que elle me dizia confirmado 
em Pompeyo Geiier. Este distinclo 
scientista, notável como philosopho e 
critico, assim se expressa : «Espana 
no es un pais único, sino un pais esen-
cialmente mútiple. Más bien es una 
federadon de pueblos diversos que un 
mismo pueblo. Varias son sus razas, 
distintas sus procedências, diferentes 
los médios en que han vivido desde su 
instalacióu en Ia península. Invasio-
nes varias han dejado en ei suelo ibero 
sus descendências, cada qual en Ias 
comarcas más apropriadas á su tem
peramento y aptitudes. Sin contar con 
los antiguos autoctenas dei pais, cujo 
origen es insuficientemente conocido, 
vinieron á poblar nuestra península, 
iberos celtas, presemitas ( l i iksos? 
eg ípc ios?) , griegos, fenicios, carta
gineses, romanos, godos, suevos, vân
dalos, árabes, francos, moros, judios , 
y vários otros pueblos. 

En ei território peninsular cinco 
grandes divisiones geográficas marcan 
ias principales agrupaciones de estas 
razas y pueblos, correspondiendo asi 
á cinco agrupaciones etnográficas y filo-
logicas actuales. 

Eu ei pais vasco una raza análoga á 
Ias turco-altaicas ó ugro-finezas, con
serva aún una lengua primitiva dei 
grupo de Ias aglutinadas. 

Extiendense los catalanes (raza lati
na en ei fondo, mesclada de godo, 
celta, griegos y fenicio) desde los 
Pirineos orientales á Murcia, y desde 
Ias llanuras de Aragón á Ias islãs 
Baleares, mezcláudose en ei reino de 
Valencia con Ia raza sarracena. 

Predomino esle pueblo en ei anti-
guo reino de Aragón y extendió sus 
conquistas á oriente. Correspondeu á 
los castellauos Ias llanuras de ambas 
Castillas con toda Ia Espana central , 
ei reino de León y Ias alturas de As-
turias bacia ei norte ; su sangre es Ia 
mezcla de Ia latina y de Ia goda con Ia 
céltica eu ei norte, y Ia árabe y Ia mo-
risca en el centro y en ei sur. Los 
gallegos forman una raza única con 
los portuguezes; eu el fondo todos sou 
antiguos lusitanos, y predominai! en 
ellos los elementos céltico y latino, 
en proporciones casi iguales. Y por 
fin los andaluces el sur de Ia penín
sula, sobrepujando en ellos ai ele
mento latino y vândalo el elemento 
semitico, preseuiitico y aún, en ciertos 
logares, el mogol». (Heregias, pagi
na 60.) 

E ' a esta variedade de gentes, com 
seus impulsos, gênios, índoles, cara
cteres, costumes diversos, que Bomfim 
chama o paiz onde mais profundamente 
se fundiram as raças.. . Martins tinha 
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escripto esse disparate e o trabalho 
do sr. Manoel foi só o de copiar. Quiz 
resgatar os enormes xingamentos pas
sados aos povos peninsulares, como 
bulhentos, anarchicos, depredadores, 
cruéis e parasitas, outorgando-lhes 
dois privilégios, a hombridade e a fa
culdade assimiladora, que, por exag-
gerados, se transformam em dois 
erros, duas falsidades. 

Urge passar a outro ponto. Eis aqui 
uma segunda proposição : 

b) «Este paragrapho—inferioridade 
de raças — é o mais interessante. Ao 
examinar a influencia de cada uma 
das raças sobre as novas sociedades, 
importa pouco o estudo das qualida
des positivas dos selvagens e dos ne
gros (E' falso); o essencial é saber qual 
o valor absoluto (Valorabsoluto é toli
ce) dessas raças em si, a sua capacida
de de progressista : si são civilisaveis 
ou não. Tanto vale discutir logo toda 
a celebre theoria das raças inferiores. 
Que vem a ser esta theoria? Como 
nasceu ella ? A resposta a estas ques
tões nos dirá que tal theoria não passa 
de um sophysma abjecto do egoísmo 
humano, hypocritamente mascarado de 
sciencia barata (Faz sociologia iusul-
tando os maiores escriptores), e cobar-
demente applicado á exploração dos 
fracos, pelos fortes ( £ ' falso. .) Em 
face das reivindicações, que formam a 
assencia mesma da moral moderna, 
o egoísmo dos fortes teria que ceder : 
Os homens são eguaes; não devem uns 
explorar os outros. 

Eguaes 1 reflectiu a philosophia dos 
dominadores. E si nós pudéssemos con
testar uma tal ( Que língua ! ) egual-
dade 1 Estamos no século da razão e da 
sciencia, recorramos á sciencia, eprove
mos que os homens não são eguaes. Vol
taram-se, então (Quando foi isto 1) os 
sociólogos do egoísmo e da explora
ção para a historia contemporânea, e 
encontraram que, no momento, como 
em todos os tempos, os homens não 
se apresentavam uo mesmo estado de 
desenvolvimento social e econômico 
(E"1 falso; não é este o motivo): havia 
uns mais adeantados do que outros, 
uns já decaídos, outros ainda na infân
cia; e, sem hesitar, traduziram (Está 
errado) elles esta desegualdade actual, 
e as coudições históricas do momento, 
como a expressão do valor absoluto (?!) 
das raças e das gentes, a prova de sua 
aptidão ou inaptidão para o prgresso. 
A argumentação, a demonstração sci-
entifica, não chega a ser pérfida, por
que é estulta; mas foi bastante que lhe 
pudessem dar esse nome de theoria sei-
entifica do valor das raças (Quem foi e 
quando?) , para que os exploradores 
(Quaes f), os fortes do momento (Que 
momento?), se apegassem a ella. Ha 
povos superiores e povos inferiores, 
pois que, neste momento, ha uns que 

são mais cultos, e mais ricos e pode
rosos do que outros . 

Estes si se mantêm ainda na barba
ria, é porque são incapazes de pro
gredir; os que decaíram são povos de
crépitos, exgotados; formam uns e 
outros a categoria dos inferiores; só os 
adeantados neste século (Quanto dis
parate, santo Deus !), só estes, devem 
ser considerados aptos para o pro
gresso —, concluiu a ethnologia pri
vativa das grandes nações sateado-
ras . .» (Pag . 278 e seg.) 

Eis ahi: nunca a doutrina da egual-
dade das raças teve um advogado tão 
desasado. Multiplica os adjectivos in-
sultuosos, julgando que basta este 
grosseiro expediente para dar ganho 
de causa ao seu socialismo de colle-
gial ; finge argumentar com algum 
pobre de espirito, que houvesse caído 
na patetice de fazer provir a desegual
dade das raças do facto de agora, hoje 
em dia, estarem umas mais adeanta-
das do que outras, para se gabar de 
victoria ; assoalha que a velha dou
trina, por elle desastradamente com
batida, é uma invenção recentissima 
do que actualmente se costuma cha
mar a pretenção imperialista, no claro 
intuito de desviar um debate mera
mente scientifico para o das paixões 
partidárias da actual idade. Baldado 
esforço, porém !.. 

As differenciações entre as raças 
humanas, a maior ou menor progres-
sibilidade eutre ellas — não é coisa 
para ser apagada por motivos tão fu-
te is .E 1 velha, é secular doutrina, es-
tribada nos mais imparciaes e despre-
oecupados estudos da pre-historia e da 
historia, da anthropologia e da ethno-
graphia, com que a politica nada tem 
a ver.São investigações sinceras, obje-
ctivas, meramente scientificas em que 
teem tomado parle os maiores espíri
tos e os mais profundos sábios. Bou-
cher de Perthes, Sartet, Broca, Da-
rwin, Mortillet, Huxley, Topinard, 
Háckel, Wallace, Lyell, ao lado de 
Bopp, Pott , Ewald, Schleicher, Max 
Müller, Schrader, Bréal, Burnouf, 
Jubainville, Renan, Ihering, e milha
res de outros, todos a uma, biólogos, 
anthropologistas, historiadores, lin
güistas, sociólogos,—depararam essas 
differenciações, sem a minima preoc-
cupação pejorativa, politica, religiosa 
ou de qualquer outra ordem. 

O imperialismo hodierno, que não 
passa de uma attribulação de fracos 
inspirada pelo medo, é uma graciosa 
phantasia dos modernos, si o compa
rarmos com o dos antigos, dos medie-
vicos e dos temerosos tempos do cha
mado absolutismo regio. 

Chefes selvagens ou bárbaros, reis 
déspotas, sedentos de sangue, aristo
cracias bulhentas, de grosseiros in-
stinetos e insaciáveis appetites, leva
vam pelo cabrestro a pobre humani

dade. As conquistas, as razzias, as 
depredações eram do numero das 
fontes mais abundantes dos erários 
nacionaes. 

Hoje quasi tudo isto passou ; não 
existem mais terras abandonadas para 
ser oecupadas, nem continentes exó
ticos para ser submett idos. A partilha 
européa da America fez-se nos séculos 
XVI e XVII ; a da Oceania, nos sé
culos XVII e XVII I ; a da África, no 
século XIX ; a da Ásia, tanto quanto 
podia sel-o, nos séculos XVIII e XIX. 
E digo—tanto quanto podia sel-o, por
que é evidente haver alli parado a 
aventura partilhadora. 

A fatalidade que iinpellia o europeu 
a apoderar-se de todos os continentes, 
para os explorar por si ou por seus 
descendentes, chegou a illudir-se com 
a Ásia. Armada com as conquistas 
dos russos na Sibéria, no Caucaso, no 
Turquestan ; com as dos inglezes na 
índia e na Indo-China ; com as dos 
francezes na Conchinchiiia e no Ton-
quim, a audácia européa tentou ir por 
deante; mas teve de recuar em face da 
maior licçâo histórica de todos os 
tempos, após a dos persas na Europa, 
no período das guerras médicas. 

Quero me referir á sublime e nunca 
assáz admirada derrota dos russos 
pelosjaponezes. 

Assim como a derrocada dos persas 
serviu para mostrar, desde os velhos 
tempos, — que a Europa era dos euro
peus, chegada é a oceasião de se ficar 
sabendo que a Ásia deve ser dos asiá
ticos . 

Salutares avisos j á tinham sido 
dados; mas de prompto esquecidos. 

Assim, a humilhação dos francezes 
no México em 1864, e a recente dos 
hespanhóes, em Cuba, deante dos 
Estados-Unidos, j á claramente es
tavam a indicar que a divisa de Mon-
rõe é muito mais séria do que possam 
suppor os orgulhosos europeus e seus 
inconscientes sectários latino-ameri
canos. 

Na própria África, a gananciosa 
filaucia dos agitadores do Velho-
Mundo, inebriada com a fácil divisão 
do Congo, do Soldão, do Zanzibar, 
da costa e da contra-costa de An
gola, de Moçambique, do Cabo e do 
interior do continente, não falando 
na Argélia e em Tunis , atreveu-se a 
medir-se com velhas, respeitáveis, 
venerandas nações históricas, como a 
Abyssinia. 

O resultado foi essa tragédia de 
Adua, Makalé e Abigha-Risna, que só 
encontra superiores, em modernos 
tempos, nas abençoadas victorias dos 
japonezes no Extremo-Oriente e dos 
americanos em Manilha e Santiago de 
Cuba. 

Quero com estas indicações mostrar 
que o imperialismo europeu, longe de 
ser uma creação de nossa epocha re-
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cebeu nella, ao contrario, rudes gol
pes, que o fizeram recuar e compre-
hender que hoje só lhe resta um campo 
licito de lucta : o das industrias, da 
navegação, do commercio, da compe
tência econômica, em summa. 

Ora, não seria em tal momento e em 
taes conjuncturas que elle havia de 
inventar, com fins políticos, a theoria 
das raças inferiores. Seria a mais re
matada das inepcias, porque impor
tava implicitamente o reconhecimento 
da superioridade dos japonezes, dos 
abexins, não falando já na dos norte-
cimericanos, coisas que os vaidosos 
europeus não seriam tão tolos que 
viessem a proclamar perante o mundo 
inteiro. 

A explicação do sr. Bomfim é, pois, 
uma creancice que se esborôa por si. 

A doutrina das differenciações das 
raças e sua divisão em mais progres
sistas e menos progressistas não é, re
pito, uma creação de agora, nem é 
uma invenção propositada de políticos 
gananciosos e depredadores, sedentos 
de conquistas. 

Menos ainda se originou de facto da 
desegualdade actual dos diversos es
tados de cultura entre os povos. Seria 
um contra-senso que só espíritos des
vairados se lembrariam, como o sr. 
Manoel, de attribuir aos mais notáveis 
scientistas. 

As distincções entre as raças foram 
notadas pelos competentes em todo o 
curso da exisleucia do homem, desde 
aprehistoria e entre as gentes actuaes. 

A analyse mostrou que as primeiras 
e mais rudimentares foram substi
tuídas por outras, que se revelaram 
mais capazes ; mostrou que as pri
meiras não chegaram a crear civilisa-
ções prosperas e adeantadas, ao passo 
que as outras o conseguiram ; mos
trou, finalmente, que, ainda hoje, 
existem certos povos, antiquissiuios 
aliás, alguns dos quaes andaram em 
contacto com altas e famosas civilisa-
ções sem que se tivessem civilisado. 
Incapazes de produzir uma civilisação 
própria, autochtone, original, teem-se 
revelado ao mesmo tempo inhabeis 
para, em massa, adoptarem a civilisa
ção alheia e a desenvolverem num 
sentido próprio. 

Tal é o caso dos indígenas equato-
riaes da África e da America : os ne
gros e os indios. 

Donde provieram as differenças na
tivas, si do facto do precursor do ho
mem ter chegado a elle em pontos 
vários da terra (hypothesepolygenista); 
si de violentos cataclismas em re
giões variadas terem actuado sobre os 
primitivos, separando-os irremessivel-
mente em grupos, que se conservaram 
distinctos e sem cruzamento durante 
millenios, distincçâo ajudada cada 
vez mais pela acção dos meios phy-
sicos (hypothese monogenistd), o caso 

vem a ser o mesmo para a sciencia 
imparcial. 

Tanto é isto exacto, pondera J . De-
niker, que o mais ferrenho sectário da 
unidade primordial e da indistincção 
originaria das raças, é forçado, quer 
queira quer não, a admittir, sob a 
acção dos meios, desde os priinordios, 
três ou quatro ou mais typos dis
t inctos. «D'ailleurs, que Pon admette 
l 'unitè ou Ia pluralité des espèces 
dans le genre Homo, ou será toujours 
obligé de reconaitre le fait positif de 
1'existence, dans l 'humaníté, de plu-
sieurs unités somatologiques, ayant 
chacune son caractère propre, et dont 
les combinaisons et les mélanges con-
stituent les différents groupes ethni-
ques. Ainsi, les monogénistes, même 
les plus intransigeants, aussitot aprés 
avoirétabli, por hypothese, une seule 
espéce dWiomme ou de précurseur de 
rhomme, font vite évoluer cette es
péce sous Vaction des milieux, en trois 
ou quatre ou en plus grand nombre 
de trones prímitifs, ou types, ou races, 
e t c . , e n u n m o t en unités somatologi-
quet, qui, en suite, vont se mélanger 
entre elles et former les peuples, etc.» 
(Races et Peuples de Ia Terre, pag. 10). 

Deniker, que é actualmente um dos 
mais distinctos anthropologistas fran
cezes, apezar de suas tendências para 
a doutrina dos unitaristas e confusi-
cionistas dos homens, não tem a co
ragem e a sem-ceremonia de apagar 
as differenças entre as raças, como 
faz o inconsciente e medíocre J . Finot. 

Ensinando que se não devem con
fundir os grupos ethnicos com as raças, 
estabelece que, examinando-se atten-
tamente os primeiros, chamados povos, 
nações e tribus, e t c , conhece-se que se 
distinguem uns dos outros sobretudo 
pela lingua, o gênero de vida, os cos
tumes, e verifica-se que os mesmos 
traços do typo physico se encontram 
em dois, três ou mais grupos ethnicos, 
ás vezes assás afastados um do outro. 
No seio mesmo da maior parte destes 
grupos, encontram-se variações do 
typo physico tão accentuadas que se 
chega a admittir a hypothese da for
mação destes grupos pela mistura de 
muitas unidades somatologicas dis-
tinetas. 

E ' a estas unidades, pondera sem
pre o auctor, que se deve dar o nome 
de raças, tomando o termo em sen
tido largo. E ' um conjuneto de cara
cteres somatalogicos, que outr 'óra se 
encontrava em uma reunião real de 
indivíduos e que hoje se encontra es
palhado por fragmentos, em dozes 
variáveis, em diversos grupos ethnicos. 
dos quaes não se pôde mais separar 
sinão por uma analyse delicada. 

Seria possível, si o quizesse, com o 
auxilio de Broca, Huxley, Bagehot, 
Wallace, que peculiarmente consultei 
no ponto em debate, aprofundar o 

assumpto e accentuar as differenças 
das raças. 

Não se faz preciso, porque o nosso 
Bomfim poderá dizer que as não con
testa, refugando apenas a superiori
dade de uma e a inferioridade de 
outras. 

Será um mero sophysina, porque a 
maior capacidade para a civilisação 
origina-se da própria differenciação 
ethnica, ou, melhor, é exactamente 
uma das provas dessas distincções e 
separações. 

Concedo que não seja, como faz o 
próprio J . Deniker, preciso fazer do 
Homem um gênero, dividido em espé
cies, mas apenas uma espécie, dividida 
em variedades ; concedo mais que, em 
vez de raças superiores, se diga—mais 
progressivas, e em vez de inferiores, 
qualificativo que tanto assanha o sr. 
Bomfim, se diga menos progressivas. 
Mas dahi a chegar o que pretende le
vianamente o auctor da A America 
Latina — váe um abysmo. 

Já agora não acabo esta parte de 
minha analyse sem lhe pôr sob os 
olhos uma pagina de um escriptor 
alheio á politica, pagina bem anterior 
ao que se veio a chamar o imperialismo 
hodierno. 

Por ella o sr. Bomfim poderá ver o 
sentido em que a scieucia veio a falar 
desde os inícios do século XIX em 
raças inferiores ou incultas e raças 
superiores ou civilisadas. 

Em 1855, escrevia Ernesto Renan 
em seu extraordinário livro—Historia 
Geral e Systema comparado das linguas 
semiticas, referindo-se ao appareci-
mento e suecessão das raças no velho 
mundo : « Io. : Raças inferiores, não 
tendo deixado recordações, cobrindo o 
solo desde uma epocha impossível de 
investigar historicamente e cuja de
terminação cabe ao geólogo. Estas 
raças desapareceram, em geral , em 
todas as partes do mundo oecupadas 
pelas grandes raças civilisadas. Por 
toda parte, realmente, os aryas e os 
semitas encontram, quando se vêem 
estabelecer em um paiz, raças semi-
selvagens por elles exterminadas e 
que sobrevivem nos mytlios dos povos 
mais civilisados sob a fôrma de raças 
gigantescas ou mágicas, nascidas da 
terra não raro sob a fôrma de animaes. 
As partes do mundo onde não che
garam as grandes raças, Oceaniaw 

África do centro e do sul, Ásia se-
ptentrional, ficaram entregues a essa 
humanidade primitiva que devia mos
trar profundas diversidades, desde o 
doce e ingênuo filho das Antilhas ás 
populações más de Assam e deBornéo, 
até o voluptuoso taitiano, mas sempre 
uma incapacidade absoluta de organi' 
sação e de progresso (Vá vendo, Bom
fim, o que são raças inferiores ou im-
progressivas). 2 o : Apparição das pri
meiras raças civilisadas : chins, na. 
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Asia oriental, kuscliito-hamitas, na 
Ásia occidental e África do norte. Pri
meiras civilisações impregnadas dum 
caracter materialista ; instinclos reli
giosos e poéticos pouco desenvolvidos; 
fraco sentimento da arte, mas senti
mento mui apurado da elegância; 
grande aptidão para as artes manuaes 
e as sciencias de applicação ; littera-
turas exactas, mas sem ideal; espirito 
positivo, voltado para o negocio, o 
bem-estar e o prazer da vida ; ausên
cia de espirito publico e de vida poli
tica ; ao contrario, uma administração 
muito aperfeiçoada, e tal que os povos 
europeus só a vieram a ter sinão na 
epocha dos romanos e nos tempos 
modernos; pouca aptidão militar; lin
guas monosyllabicas ou sem flexões ; 
escripta hieroglyphica ou ideiogra-
phica. Estas raças contam 3.000 ou 
4.000 annos de historia antes da éra 
vulgar. 

Todas as civilisações kuschito-ha-
initas desappareceram sob o esforço 
dos semitas e dos aryas. Na China, 
porém, esse typo de civilisação so
breviveu e chegou até nós. 

3?: Apparecimento das grandes raças 
nobres, aryas e semitas. Surgem ao 
mesmo tempo na historia, a primeira 
na Bactriana, a segunda na Armênia, 
2.000 aniios-antes da éra christã. 

Muito inferiores, a principio, aos 
kuschito-hamitas no tocante á civili
sação exterior, os trabalhos materiaes 
e a sciencia de organisação que faz os 
grandes impérios, excediam-no im-
meiisamente quanto ao vigor, a co
ragem, o gênio poético e religioso. 

Os aryas excedem, logo de começo, 
ós semitas em espirito político e mi
litar, e. mais tarde, na intelligeucia e 
aptidão para as especulações racio-
naes ; os semitas, porém, conservam 
por muito tempo uma grande superio
ridade religiosa e acabam por attraír 
todos os povos aryas para as suas 
idéas monotheistas. 

O mahometismo, sob este aspecto, 
coroa a obra essencial dos semitas, 
que foi de simplicar o espirito hu
mano, banir o polytheismo e as enor
mes complicações em que se perdia o 
peusamento religioso dos aryas. Cum
prida esta missão, a raça semitica 
decáe rapidamente e deixa a gente dos 
aryas caminhar á frente dos destinos 
do gênero humano». 

Não sei si este belloescorço do appa
recimento e successão das raças uo 
velho-mundo dará ao sr. Bomfim uma 
idéa do qualificativo—inferiores,—que 
se pôde trocar por — menos progres
sivos, applicado a certos grupos hu
manos, desapparecidos ou ainda exis
tentes. Si não, tant pis pour lui.. . 

Mas, cumpre lembrar, no livro, pelo 
que diz respeito a raças, não existe só 
essa arrelia sobre povos inferiores; 

ha umas duras investidas contra os 
aryas, de que tanto falou Renan na 
pagina transcripta. 

SYLVIO ROMÉRO. 
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DAQUI E D'ALLI 

A moral sem Num inquérito interes-
Deus—Conflicto santíssimo,a Revue on

de opiniões blicou a opinião dos 

homens mais notáveis nas sciencias, 
nas lettras sobre esse transcendente 
assuiupto da moral sem Deus. 

Na impossibilidade de dar aos 
nossos leitores integralmente todas as 
respostas, traduzimos as conclusões 
do inquérito. 

* 

«Muitos auctores se insurgiram 
contra a idéa de uma moral popular e 
outra qualquer. A phrase ainda vul
gar :—E' preciso uma religião para o 
povo — não é mais acceita por nin
guém. 

Os partidários da fé respondem pe-
remptoiiamente : Não, não somente 
para o povo, mas para todo o inundo. 

Os partidários da razão afirmara : 
Não, nem mesmo para o povo. 

O problema da moral religiosa ou 
leiga se encontra assim, desembara
çado da velha questão de saber si se 
antolha de maneira diversa para esta 
ou aquella categoria social. 

No estado actual da sociedade, a 
verdade, seja religião ou razão, se 
impõe a todos e todos teem direito a 
ella. 

Eis um dos resultados importantes 
e definitivos do grande debate insti
tuído pela Revue. 

A elhica popular, confundíndo-se 
com a elhica geral, somente restaria a 
discutir a moral com ou sem Deus, 
problema a que os nossos eminentes 
coilaboradores deram solucções abso
lutamente an ti th éticas. 

Uns, como Ferdinand Brunetière, 
Mézières, Anatole Leroy Beaulieu, o 
abbade Gayraud, dizem que o apoio 
do dogma é indispensável. 

Primeiro que todos, declara o depu
tado de Brest, trata-se de uma reve
lação que devemos acceitar ; depois, é 
particularmente Brunetière quem fala 
— o caracter obrigatório do dever só 
pôde decorrer de sua natureza reli
giosa. Para que lhe obedeçamos é ne
cessário que elle emane de uma aucto-
ridade divina que nos ordene, nos fis
calize, nos recompense e nos castigue 
—«Deus nos vê»—diz Anatole Leroy 
— Beaulieu — E ' necessário que o 
dever figure assim subtraído ás modi
ficações incessantes que lhe infligi
riam as vacillações da razão humana . 

Para que reúna sob a mesma lei 
todos os membros de uma sociedade, 
é preciso que esse dever seja retirado 
da apreciação individual e imposto 
por uma religião indiscutível—religio 
—o que l iga. 

Outros escriptores — Claretie,Au-
lard, Charles Gide, Séailles, Mirbeau, 
Berlhelot, Charles Richet, Louis Ha-
vet, o presidente Maguaud, Maurice 
Bouchor, Eugène Fournière, Dur-
kheim—declaram, ao contrario, que a 
razão é o guia do homem: que elle não 
poderia admittir milagres como a re
velação ; que a razão uão justifica a 
crença christã, os dogmas, a heredi
tariedade do peccado original, a re-
denipção da humanidade pelo sacri-
ficio do Christo, da coudemnação di
vina fulminada contra os peccadores. 

Quando se lhes objecta que a moral 
nacional nenhuma sancção offerece 
nem tem auctoridade para tornal-a, 
effectiva, respondem que a sancção 
religiosa — in ferno ou paraíso — in-
trodúz o interesse onde deveria so
mente imperar a magestade do dever. 

Pela vóz de Max Nordau, elles pon
deram que hoje as promessas ou ame
aças religiosas teriam acção mínima 
sobre os crentes si estes não fossem 
refreiados pelas sancções civis, res
peito á lei ou medo da policia. 

Quando se diz aos,mesmos auctores 
que a razão é variável, elles respon
dem com Anatole France: «A religião 
não variou também ? Ella se modifica 
incessantemente. Admitíamos que a 
razão seja vacillante, mas, si somente 
temos neste mundo esse apoio, porque 
seremos privado delle?» Ou como disse 
Diderot : « Só tenho para me guiar 
numa floresta sombria uma pequena 
lanterna vacillante ; veio um theologo 
e extinguiu-a com um sopro. » 

Em vez de uma moral christã, elle 
propõe uma racional divergente em 
vários pontos. 

A sua elhica atlende mais á vida 
terrestre, aos gozos que esta pôde pro
porcionar; rejeita o anthropocentris-
mo christão, — uão somos o foco su
premo do Universo — ella se encanta 
no amor da Natureza, na infinidade 
do mundo material, como dizia Fer-
nand Buisson. Ella não nos impõe a 
resignação aos soffrimentos : ao con
trario, devemos procurar evital-os por
que não é certo ser-nos concedida ou
tra compensação ; devemos realizar, 
na terra, a organização social que as
segurará a felicidade ao maior numero 
dos mor taes. 

Certos auctores, Al fred Fouillée, 
Elisée Réclus, sem adoptarem o do
gma, julgam que a razão não basta 
para guiar a humanidade. Appellam 
para o sentimento 

Existem em nós imp„lS O s s e f l . 
timos generosos, que, muito COmple. 
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xos, podem certamente ser justifica
dos pela razão, mas por meio de uma 
sabia analyse. Sabemos que não são 
contrários á razão, mas vamos disse-
cal-os ; não hesitamos em seguil-os, 
porque nos aperfeiçoam. E ' ; por exem
plo, dessa maneira que devemos amar 
a pátria, ter compaixão dos fracos e 
confiar no tríumpho da justiça. 

Einile Boutroux e Sully-Prud-
hoinine tentam conciliar o ideal reli
gioso com a razão. No fundo desta, 
diz-nos o philosopho, se encontra o 
principio religioso, que é a itituiçãó da 
relação das coisas com a causa pri
maria; não se deve rejeitar essa adivi
nhação do infinito : basta purifical-a 
das superfectações do dogma. E ' essa 
a idéa de Renan : conservar o senti
mento religioso sem os detalhes da 
crença. 

Por sua vez, o graude poeta Sully-
Prudhomme inquire si não seria pos
sível viver conforme a razão, sonhando 
o outro mundo. Teremos amado a vi
da, e, como saberemos que cada um 
dos nossos actos poderá ter um sentido 
supraterrestre, nos apresentaremos 
sem inquietação no limiar do myste-
rioso. 

A serenidade que todos devem a 
taes idéas se manifesta em suas pró
prias palavras ; mas não é certo que 
semelhante conciliação conquiste os 
adeptos da fé, nem os da razão. 

A verdade é que os dois partidos 
mantêm as suas posições. 

Neste debate, o leitor lucrou, pelo 
menos, ouvir, de um lado e do outro, 
as vozes mais auctorizadas : terá en
contrado os argumentos mais pode
rosos, e externados com muita elo
qüência, sustentando as respectivas 
opfttiões; e foruecendo-lhe meios de 
avigórár-o seu juizo pessoal sobre a 
dificuldade do problema proposto. — 
PAUI, G S E U . . 
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O PERIGO DE AMANHÃ 

Aos dezeseis do mez corrente devem 
reunir-se na pequena cidade de Alge-
siras, que demora em frente a Gibral-
tar, os representantes das potências a 
quem incumbe decidir a respeito da 
sorte futura do império dos sherifes ; 
mais uma vez este canto extremo do 
continente negro váe talvez dar logar 
a conflicto memorável na historia dos 
povos occidenlaes. 

Não é de hoje que se avolumam as 
nuvens da pr.ocella que ameaça desa
bar ; antes mesmo que Delcassé caísse 
j á o kaiser envidava esforços para col-
locar o seu império na situação de ex
ercer o papel de Deus ex machúla da 

velha Europa. Si o raonarcha allemão 
conhece a historia (e de nenhum modo 
isto poderá ser posto em duvida), não 
lhe deve ter escapado a semelhança da 
Allemanha de hoje com a França de 
1756. Como esta no século XVIII , dis
põe a Germania moderna de formidá
vel exercito e de disciplinada esqua
dra ; o seu commercio pujantissimo 
ameaça destruir competidores que, até 
bem pouco, se ufanavam de encerrar 
em suas mãos a vida econômica do 
planeta, e quanto a suas industrias 
ninguém ignora o modo brilhante por 
que superou todos os obstáculos que 
se antepunham ao seu desenvolvi
mento.Esta prosperidade, no emtanto, 
apresenta uma sombra : a reacção in
evitável das nações a quem tão prodi
giosa expansão econômica vem pro
vocar na sua evolução, ameaçando-as 
por sua vez nas suas fontes de rique
zas. Como a monarchia de Luiz XV, 
como a França de d'Argensou e de 
Macliault, a Allemanha dos Hohen-
zollerns busca disputar a Albion o 
sceptro dos mares e ao mesmo tempo 
restaurar o sonho de Bonaparte : a he
gemonia da Europa exercida pelo im
pério teutão. 

Mas para realizar o facto estrondoso 
que, si fôr levado avante, concretisa-
ria o sonho do erudito coronel Ber-
uhart , o amigo dedicado de Guilherme 
II , é de necessidade eliminar o factor 
principal adverso, o único elemento 
que, a conservar-se, poderia por si só 
reduzir a nada tão grandioso teu-
tamen. 

Actualmente invencível no mar, a 
Inglaterra mal poderá agir no conti
nente si ahi não dispuzer de alliado 
cujas forças sejam capazes de enfren
tar as hostes germânicas, porque a 
sua situação no limiar do século XX 
identifica-se com a de 150 annos 
atraz ; cumpre-lhe obter um ponto de 
apoio no continente: em 1756, a Prús
sia de Frederico I I , em 1906 a França 
republicana. 

E ' esta, no nosso modo de entender, 
a situação do momento : para a Alle
manha imperial vencer a Inglaterra 
importa em eliminar a França e deixar 
o campo livre para as combinações que 
forçosamente ha de suscitar o impé
rio em via de dissolução que se chama 
Austria-Hungria. Não cuida unica
mente a Allemanha, como disse o sr. 
René Marés da Iiidépeiidance Belge, de 
vencer a França para lhe extorquir 
uma colônia, a Indo-China, por exem
plo, além de formidável iudèmnisação 
de guerra ; a opinião que partilhamos 
é que, arruinado para todo sempre o 
inimigo hereditário, poderá a maior 
Allemanha dilatar-se do Mar do Norte 
ao Adriático e estender-se por todo o 
organismo europeu assimilando to
dos os paizes cujos idiomas se pare
çam com o allemão, isto é, a Bélgica 

flamenga, a Hollanda, a Suissa ger
mânica e parte do leste da França 
além da Áustria. 

Não váe exaggero nosso em desen
volver taes idéas ; uão são mais do 
que o elemento-base das reivindica
ções dos pan-germauistas, o fundo in
variável de todos os seus escriptos. 

Conseguirá o kaiser realizar a tare
fa que se inipoz ? Somente o futuro 
nos dirá si a obra encetada é superior 
ás forças de um império feito pela es
pada e que parece destinado, na phra
se de Jesus, a ser destruído pela es
pada ; o que resta, porém, é o campo 
largo das hypotheses, das probabili
dades a respeito de uma crise latente, 
ameaça terrível á paz do inundo é 
trazendo em seu bojo a guerra ex-
ecranda. 

Este mesmo escriptor, a que j á nos 
referimos, em algumas de suas pon
derações deixa entrever que a França 
de hoje não é a França de 1870. De 
pleno aceordo : descontar de antemão 
uma victoria quando o adversário é 
quasi de egual força é collocar-se vo
luntariamente em posição de inferio
ridade, e, demais, não deve ignorar a 
Allemanha os iiinumeros recursos que 
revelou possuir a victima da Débâcle 
no anno terrível, por vezes mesmo 
disputando o ti iumpho e somente per-
dendo-o porque nada havia organi-
sado, nada havia estabelecido em pre
visão de uma derrota. 

Já o mesmo não succederia hoje :: 
si atacada, a França inteira levantar-

-se-ia, estamos disto convencido, como 
um só homem, prompta a sustentar 
lucta de morte com o invasor do ter
ritório nacional, e tanto é geral este 
sentimento que os pacifistas como 
d'Estournelles de Constaus e Jaurès . 
ou se calam ou então proclamam, 
como o fez o grande tribuno socialista, 
que neste momento cumpre prestigiar 
e fortalecer o exercito que váe defender 
a fronteira. 

Si é esta a attitude dos socialistas 
francezes.o mesmo se não poderá dizer 
dos seus irmãos d'além-Rheno. Não 
foi um Bebei que exhortou as hostes 
allemães a defender a pátria e sim um 
conservador, o sr. de Richtófeil, qtie 
declarou estar o paiz inteiro prompío 
a seguir o seu imperador. Para os 
socialistas allemães,uma nova victoria 
das armas imperiaes importaria na 
derrota tremenda do seu ideal, no es
tabelecimento de um absolutismo á 
Nicolau I I . Para o throno existe o 
perigo interno, o socialismo, e quem 
sabe si Guilherme I I a 35 annos de 
distancia não quererá imitar o ven
cido de Sedan. A cartada não deixa, 
de ser arriscada e de resultados duvi
dosos, principalmente si as tropas 
fraucezas conhecerem as alegrias de 
um novo Iena. 

Ha quem diga que o imperador 
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busca, 100 annos depois da queda da 
Prússia, apavorar a Europa com um 
feito militar sem precedentes, e, dado 
o seu temperamento de illumiuado, 
talvez cuide seriamente em tal . Oxalá 
não lhe reserve o fado amarga desil-
lusão. 

GASTÃO RUCH. 

SCIENCIA 15 INDUSTRIA 

A moléstia do sotmio—A glossina pai-
palis—A imprevidencia dos negros — O 
resultado das investigações de Bruce. 

O coronel Bruce, encarregado em 
1902, pelo governo inglez, de um in
quérito sobre as causas da propaga
ção da moléstia do sonino, na África 
central, publicou recentemente o re
sultado das suas investigações, confir
mando os factos demasiado conhe
cidos. 

Não resta sombra de duvida, sobre 
o papel da mosca infecciosa glossina 
palpalis, que suga o virus no sangue do 
animal, contaminando, e váe picar, a 
distancia mais ou menos afastada, o 
homem, tornando-o victima de um ter-
rivel flagello. 

Essa mosca absorve o trypanosoma 
gambiettse, que fica no estômago do in-
secto até queexpulsado,sáia pelatrom-
ba,quando esta entra em contado com 
alguma parte do corpo humano. 

A picada é tão pouco dolorosa que 
o homem nada sente no momento em 
que lhe é infligida. Somente tempos 
depois, muita vez no fim de dois ou 
três annos, quando o protozoario at-
tinge o canal cerebro-espinal, é que se 
verificam os phenomenos mórbidos. 
Os vasos sangüíneos do cérebro se 
obstruem privando-lhe de nutricção a 
substancia. São também particular
mente affectadas as glandulaslympha-
ticas do pescoço. As experiências a 
esserespeito,feitasem macacos, foram 
muitos concludentes. 

A moléstia do somno reina em toda 
a região dos brejos, á margem dos 
rios, ou lagos. A. glossina palpalis ahi 
encontrada não se afasta mais de cem 
metros desse meio preferido, mas é tão 
abundante que no Uganda de 1901 e 
1904 mais de cem mil pesssôas foram 
victimadas pelo mal. Essa propagação 
terrível provém de recusarem os indi-
geuas toda a sorte de precauções e não 
acreditarem nos fumestos effeitos dessa 
ferroada, os quaes só se manifestam, 
como se disse, mais tarde annos depois. 

Na região de Victoria Nianza, quan
do os pretos se banham, não fazem 
caso das glossina palpalis que lhes co
brem as pernas. 

A moléstia é fatal. Com o arsênico, 
se obteve apenas algum allivio, sem 
esperança de cura radical. O verda

deiro meio, contra elle, seria destruir 
os matagaes onde as moscas vivem e 
proliferam : é o que estão fazendo os 
brancos administradores dessas regi
ões. Será indispensável empregar me
didas de rigor para obrigar os pretos 
indigenas a se preinunireni contra as 
moscas e isolar durante annos os indi
víduos de uma localidade infectada ou 
que forem picados; mas isso jamais se 
poderá conseguir sem uma se vera orga
nisação hygienica, á qual resistirá ob
stinadamente a população de negros 
desleixados, imprudentes, ignorantes. 
Por isso a moléstia do somno continua 
a grassar com medonha intensidade. 

* 
* * 

Os surdos-mudos que não são completa
mente surdos—A communicação do sr. 
Marage á Academia de Paris. 

O s r . M a r a g e demonstrou em uma 
communicação á Academia de Scien
cias de Paris, que ha surdos-mudos que 
não são completamente surdos. 

Por meio de um instrumento repro-
duetor das vibrações fundamentaes 
das vogaes, verificou numa série de ex
periências,feitas no laboratório da Sor-
bonna, que certos surdos-mudos são 
muito sensíveis aos sons graves, ao 
passo que não ouvem as mesmas vo
gaes emittidas em uma nota aguda, 
ao contrario do que se dá com os ouvi
dos normaes. Verificou, também, o re
ferido professor não poderem jamais os 
surdos-mudos que não se acham nessas 
condições desenvolver a sua audição, 
ao passo que outros, nos quaes se não 
reproduz o phenomeno, conseguem, 
com o auxilio de certos exercícios com 
a sirene, ouvir muito bem a vóz hu
mana. 

Essas observações teem particular 
interesse no sentido de permittirem 
contestar, em certos pontos, as theo-
rias de Helmholtz. 

* 

Os fornos electricos—Interessantes expe
riências — A distillação dos metaes 
— A exposição do sr. Moissan. 

O sr. Moissan expoz, na Academia 
de Sciencias de Paris, os curiosos re
sultados de suas experiências sobre 
distillação dos metaes, ouro e suas 
ligas, por meio do forno electrico. 
Conseguiu, operando pelo mesmo pro
cesso empregado para o cobre, ferver 
o ouro com extraordinária facilidade. 
Em dois ou três minutos, sob a acção 
do enorme calor de 3.000° produzido 
pelo arco electrico, fez passarem 100 
a 150 grammas de ouro ao estado de 
vapor em que, condensado num corpo 
frio, se torna a encontrar o ouro so
lido, na fôrma filiforme ou em pe
quenos crystaes cúbicos. 

Na temperatura de ebulição, o ouro 
dissolve uma pequena quantidade de 
carbono que elle carbonifica, consoli
dando-se, no estado de graphite . 

Repetindo as experiências com as 
ligas de ouro e de cobre, verifica-se 
que o ouro mais sensível, distilla antes 
do cobre, dando-se o mesmo facto, 
necessariamente, com as ligas de ouro 
e estanho. Si se distillar grande quan
tidade dos vapores de estaiiho ema
nado do banho de ouro em fusão, elles 
ardem ao conlacto do oxygeneo do ar, 
produzindo oxydo de estanho colorido 
de vermelho purpureo pela fina poeira 
de ouro que se lhe condensa na super
fície. 

* 
* * 

A seducção das abelhas pelo colorido das 
flores -— Controvérsia — As experi
ências do sr. Gastão Bonnier. 

Na mesma sessão da Academia o 
sábio Gastão Bonnier deu conta dos 
resultados das experiências sobre a 
influencia da côr das flores, como 
attractivo das abelhas. 

Certos auctores pretendiam que a 
viva coloração das flores tinha por fim 
attraír os insectos melliferos, especi
almente as abelhas. Outros susten
tam, ao contrario, que o colorido ne
nhuma attracção sensível exerce e que 
as abelhas são guiadas para as flores 
por um sentido subtil, um pouco aná
logo ao nosso olfato que lhes indica as 
matérias assucaradas, onde quer que 
se achem, nas flores, nas folhas ou 
em outros objectos. 

O sr. Bonnier demoustra que essas 
experiências e observações biológicas 
são muito delicadas; dependem da 
organisação das abelhas, organisação 
muito complicada, sendo necessário 
ser apicultor para bem apprehendel-a. 
Muitos observadores não a conhecem. 

O sábio biologista verificou que, 
quando as abelhas se dedicam num 
determinado trabalho, dificilmente 
se perturbam ou se destráetn dessa 
tarefa : assim, si estão oecupadas em 
colher água, não farão caso do mel 
que se lhe offerecer no mesmo sitio em 
que estiver o liquido procurado, o que 
não quer dizer que esses interessantes 
insectos prefiram a água ao mel. Com 
essas observações pacientemente coor
denadas, o sr. Bonnier explica as con
tradições dos auctores de vários tra
balhos sobre o assuinpto e demonstra 
de modo intuitivo que as cores, si bem 
que as abelhas saibam reconhecel-as, 
nenhuma acção attractiva exercem 
sobre ellas. 

As officinas dos Annaes, dispondo de um 
material novo e moderno, encarregam-se de 
todo e qualquer trabalho typographico. 
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o ULTIMO artigo de Tonelero que publi
camos saiu no numero 59 dos Annaes, encer
rando matéria tanto mais importante quanto 
a copia de provas e observações lhe dá um 
grande interesse. 

Foi um máu estado de saúde que impediu 
o nosso illustre collaborador de continuar a 
nos remetter os seus primorosos artigos. 

O seguinte é um dos mais curiosos; está 
bem nas cordas do anterior. 

ARMADA NACIONAL 

A cultura techuica dos nossos officiaes 
superiores posteriormente á revolução 
de 6 de setembro. — Factos e provas. 

Já vimos quanto deixava a desejar 
o preparo profissional do geral dos 
officiaes da nossa armada quando o 
almirante Custodio de Mello assumiu 
a gestão da pasta da marinha em no
vembro de 1891. Transcrevemos tó
picos dos relatórios daquelle saudosis-
simo chefe, nos quaes se pintava, com 
realidade e sem escândalo, o grau do 
desanimo e a ignorância a que estava 
entregue o nosso estado-maior. 

A administração do almirante Mello 
foi curta, e pouco se pôde fazer. A 
elle succederam ministros, pelo menos, 
ineptos ; depois, veio o movimento 
de setembro de 1893. 

Muitos officiaes acompanharam a 
revolução ; outros muitos, pachorren-
tamente, aguardaram os mandados de 
prisão, preferindo,sem duvida, os hor
rores das masmorras legaes, aos pe
rigos a bordo dos navios que transpu
nham a barra ou que viviam no centro 
dum apertado circulo de fogo, na 
bahia do Rio de Janeiro. 

Alguns, poucos, a despeito das es
tatísticas que fizeram ministros e 
chefes de estado-maior, mais ou me
nos desinteressadamente,enthusiastas 
da liberal legalidade de Floriano Pei
xoto, foram fieis ao principio de que 
«militar não se revolta», que haviam 
esquecido a 15 de novembro de 1889 
e a 23 de novembro de 1891. Emfini, é 
bem verdade que a maioria desses 
poucos só se lembrou de tal principio, 
quando a olhos sagazes não escapava 
que a revolução estava em agonia, a 
despeito da annunciada adhesão do 
almirante Saldanha da Gama ; e a 
maioria, faça-se-lhe justiça, foi arras
tada pelo perigo que parecia transpa
recer do manifesto, disfarçadaniente 
monarchico, lançado levianamente 
por esse chefe preclaro. 

Assim,toda officialidade de marinha 
esteve, durante o tempo da lucta, 
occupada. Uns, batendo-se em navios 
velhos, desmantellados em geral , onde 
nada lhes accrescia o preparo, a n ã o 
ser a navegação a que eram forçados. 
Os revolucionários, depois de venci
dos, foram atirados a um doloroso 
exilio, e todos, em geral , ficaram pos

suídos dum desanimo colossal em 
volver um dia á pátria, tal era então 
a violência do espirito partidário entre 
nós. Maior se lhes foi tornando a in-
aptidão, que os dois annos de reserva, 
impostos por uma amnislia aleijada 
em seu favor, aggravaram. Os vence
dores, heróes de 13 de março e 16 de 
abril, foram logo recompensados com 
promoções, afinal de contas, mere
cidas. 

O pouco tempo que effectivamente 
durou a campanha e a nenhuma im
portância que tiveram as origiuaes 
operações da esquadra dita legal, 
não lhes permittiu colhessem graude 
resultado em favor do seu preparo. 

Os que se abstiveram na lucta, des
tacados em commissões distantes, re
volucionários de coração quasi todos, 
como elles próprios se taxavam, tive
ram também, com mais um galão, o 
pago de terem recalcado os impulsos 
daquelle orgam e de terem só atten-
dido á vóz da cobardia ou do interesse. 
E , finalmente, os martyres da Concei
ção ou da Correcção consumiam seu 
tempo em lamúrias indignas, ou em 
jogos de parada, que a bondade ou a 
corrupção dalgum guarda lhes con
sentia. 

Quando cessou finalmente aquelle 
período revolucionário e quando dei
xaram de se fazer sentir todas as suas 
conseqüências, estava a armada na
cional com uma officialidade em geral, 
na sua grande maioria mesmo, intei
ramente ignorante, imprestável. 

Os navios se haviam tornado im
prestáveis. Começou a ser mais difficil 
o ministrar a instrucção. Quando o 
material fluctuante se foi reparando, 
as viagens recomeçaram deficientes, e 
a pratica começou a ser dada em na
vios isolados, durante viagens de pe
quena duração, abandonada a instru
cção em esquadra, uuica efficaz, de 
valor real, na actualidade. 

Organizaram-se algumas divisões, 
é facto. Mas, de todas, a única em que 
effectivamente se procuraram fazer 
exercios sérios e de alguma importân
cia, foi a cominandada pelo almirante 
Proença, em principio de 97 e que não 
teve mais de dois mezes de existência. 
Ao cabo desse tempo a divisão reco
lhia-se ao Rio de Jaueiro, completa
mente avariada, resultado devido á 
imcompetencia da maioria dos com-
mandantes e á facilidade do chefe. 

As outras divisões que se formaram, 
depois, não passavam, pôde dizer-se, 
de expedições de recreio á ilha Gran
de, e, ás vezes, a portos mais do s u l : 
trinta dias passados fora do Rio de 
Janeiro, dos quaes vinte e cinco pas
savam os navios fundeados entre 
Angra dos Reis, S. Sebastião e Ilha 
Grande. 

Nessas viagens todas, quer em na
vios isolados, quer em divisão, fazia-

se, em geral,economia de projectis.Os 
exercícios de artilharia faziam-se quasi 
sempre com o navio parado, sobre um 
alvo fixo, uma ilha, a menos de 1.500 
metros e, ás vezes, a menos de 1.000 ; 
condições as mais favoráveis possí
veis. Cada indivíduo atirava dois ou 
três tiros no máximo, quando todos 
os que deviam atirar o faziam, e 
achava-se um tiro excellente o que 
fosse attingir a orla da ilha. Esses não 
eram muitos. Nesses exercícios to
mavam parte, quando se dispunham a 
isso, os aspirantes ou os guardas-ma-
rinha embarcados no navio ou na di
visão. Os officiaes do navio, propria
mente, com raridade at iravam. 

A instrucção náutica era feita com 
egual desleixo. Observavam e calcu
lavam quantos e quando queriam. 
Instruia-se, praticava quem queria. 

E porque mais alto falem os factos 
de que as considerações que vimos fa
zendo, e para não mais nos alongar
mos, citaremos, agora, uma lista não 
completa mas bem numerosa de factos 
que provam a incompetência dos 
nossos officiaes superiores. Mostrare
mos depois a defficiencia de pratica 
nos subalternos, entre os quaes, no 
emtanto, ha tanta aptidão, criminosa
mente abandonada ao estimulo pró
prio, entre os quaes muitos são os 
que desejariam receber instrucção que 
lhes permittisse dizerem-se consci
entemente officiaes de marinha de 
guerra. 

Eis os factos : 
O vapor Carlos Gomes, durante a 

lucta no sertão de Canudos, foi man
dado da Bahia a Pernambuco, afim de 
ahi receber e transportar ao primeiro 
desses portos, um batalhão do exer
cito. Era seu commandante o então 
capitão de fragata ***, ultimamente 
promovido ao posto de capitão de mar 
e guerra, por merecimento, e prete
rindo alguns collegas. O navio ia da 
Bahia para Pernambuco, como disse
mos ; pois bem : o seu commandante 
só reconheceu ter passado por este 
porto depois de avistar costas do Rio 
Grande do Norte ! 

Esse mesmo official, j á capitão de 
mar e guerra, commandante do Ri-
achuelo, recebeu aviso de um dos seus 
officiaes, de que dois canhões de 
57 n i/m, Nordenfelt, não podiam func-
cionar, visto se terem perdido as molas 
reaes de ambos ; essas molas reaes são 
peças construídas de aço, peças deli
cadas e exigindo um escrupuloso fa
brico. Pois bem : á vista daquelle avi
so, o commandante entendeu-se com 
o mestre da oficina de fundição do 
arsenal de marinha, e dois dias passa-
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dos, orgulhosamente apresentava ao 
seu official duas peças de ferro fun
dido, sem trabalho de lima, ao menos, 
e apenas semelhantes ao modelo que 
lhe mostrara o official ao fazer-lhe a 
conimunicação do extravio das molas, 
mas com dimensões muito exaggera-
das . Os canhões agora podiam func-
cionar — afirmava o commaiidanle. 

Fuudeando o Riachuelo em Santos, 
em condições normaes, esse mesmo 
commandante mandou arriar a ancora 
quando o seu navio seguia avante, e 
assim ainda o conservou algum tempo, 
— erro crasso apreciável por qualquer 
passageiro de paquete, que, uma vez, 
já tenha visto lançar a ancora ao fundo. 

T O N E I . E R O . 
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PAGINAS ESQIKC1DAS 

AMOR ALEGRE 
Deixenio-nos de nenias — enterremos 

As antigas paixões ! 
É d'ar puro e de luz que nós vivemos... 

E nossos corações, 
De luminoso amor, d'amor contente, 
Disso querem viver eternamente ! 

Viver de flores, como insecto alado... 
E, como ave, de cantos ! 

Viver de beijos, de prazer sagrado... 
Sim, de prazeres santos, 

Como homem que embala noite e dia 
O fecundo regaço da alegria ! 

Serena fonte, que nos banha a vida 
Km dulci^simas águas : 

E, através da existência dolorida, 
Nos lava as velhas magnas... 

A alma parece nova : e limpa e bella, 
Brilha em face de Deus, como uma estrella! 

Brilha em face do mundo ! Resplandece 
Como lúcida aurora ! 

E o sol da ventura, que alvorece ! 
Valle e monte colora 

Co'as mil cores do iris da bonança... 
E as mil do iris d'alma — a esperança ! 

Amor que espera e crê... amor ditoso... 
Quer Deus que se ame assim ! 

Dormir no mundo o somno inavioso 
De prazeres sem fim... 

Passar como em triumpho, em mago enleio, 
Mios unidas e seio contra seio... 

Põe teus olhos nos meus, para que eu veja 
Luz melhor que a do ceu... 

O que dentro em teu peito rumoreja 
Tudo, é tudo meu : 

Meus são teus ais e minha essa harmonia 
A que chamas amor e eu poesia. 

Poesias não süo lagrimas... são beijos... 
E abraços também... 

Paixões não são su>piros... sâo desejos... 
Quantos a vida tem ! 

Compõe com tuas mãos minha poesia 
De paixões e de beijos e alegria. 

Vem conimigo na vida ! Hei de levar-te 
Por caminho de flores... 

Cantará para ti, por toda a parte, 
Um viveiro d'amores... 

Eu sei o que é amor ! estes conselhos 
Amor t'os dá — deixa fallar os velhos ! 

Deixa, deixa-os dizer os velhos sábios, 
Que só sabem chorar ! 

Mulher bella, se Deus te pôz nos lábios 
Botão de flor sem par, 

Flor de luz e ventura... é porque o riso 
A abra e transforme em flor do paraíso ! 

ANTHERO DE QÜENTAI,. 

* 
* * 

BATALHA DA ALFARROBEIRA 

Juulo do ribeiro de Alfarrobeira 
estava o arraial do infante, cercado já 
pelas tropas reaes que, decididas a não 
assaltar, queriam vencer com o medo 
das trombetas, concitando os echos 
dos montes, e dos arautos e reis de 
armas que soltavam os mais espanto
sos pregões, a intimar aos sequazes 
do infante o abandono do rebelde. 
Succedia, porém, o contrario: as de
serções davam-se do campo real para 
o de d. Pedro. 

Nesta indecisão, uns besteiros do 
rei uietteram-se á água, encobertos 
com as arvores, e de lá jogavam tiros 
sobre o arraial. Já havia feridos e 
mortos. Por outro lado, dum cabeço 
próximo, também atiravam. D. Pedro 
mandou então pôr fogo a umas bom
bardas que trazia encarretadas, apon
tando ao cabeço; mas a impericia dos 
artilheiros atirou uma bomba junto 
da tenda de Affonso V Perante um 
aggravo destes, rompeu o assalto es
pontaneamente. A peonage 111 que res
tava ao infante debandou logo; e d. 
Pedro apeou-se, vendo chegar o mo
mento por que a vontade suspirava, e 
contra que o instincto se lhe rebel-
lára tanto. Estava levemente armado: 
uma cota, sobre ella uma jornea de 
velludo carmezim, e na cabeça a cer-
vilheira. 

Alto, magro, branco, movendo-se 
espectralmente, combatia a pé no meio 
do tumulto. De perto, os filhos fita
vam-no com o espanto interrogador 
das creanças. quando uma setta 
perdida, ou mandada, lhe varou o co
ração. Caiu morto com esta só ferida; 
morreu com a consolação de não pre-
sencear outras mortes; e o bispo de 
Coimbra, vendo-o por terra, curvou-
se, ajoelhou e, 110 meio da vozeria do 
combate, absolveu-o, recolheudo-lhe o 
ultimo suspiro. A historia absolve-o 
também. 

A cavallo, o conde de Abranches 
combatia, clamando, matando. O seu 
humorismo toruára-se em fúria. 

— Senhor conde, que fazeis ? que o 
infante d. Pedro é morto ! gritou-lhe 
um moço. 

— Cala-te, rugiu o conde, e aqui o 
não digas a ninguém ! 

Esporeou o cavallo, foi á sua tenda, 
pediu que lhe dessem pão e vinho, 
vestiu as melhores armas, e saiu a pé 
pelo arraial, já de todos os lados en
trado. Reconhecendo-o, caíram em 
chusma sobre elle, que com a lança, 
e, depois de partida, com a espada, 
lavado em sangue, combatendo em 
volta, sem consentir que lhe tocassem 
emquanto esteve de pé, matava furi
osamente. Vendo-se cançado, mur
murou : 

— O' corpo, j á sinto que não podes 
mais, e tu, minha alma, já t a rdas . . . 

E deixou-se cair por terra, a gritar 
como um trovão : 

— Far ta r , rapazes! Vingar, villa-
11 a g e m ! 

Num instante foi crivado de gol
pes. Despedaçaram-no, deixando-lhe 
o tronco em retalhos espalhados pelo 
chão. A cabeça, decepada, levou-a um 
seu velho amigo ao rei, pedindo por 
ella accrescentameiito. Era tempo de 
começar o regabofe. 

Três dias fiGOii insepulto o cadáver 
de d. Pedro, apodrecendo com outros 
numa choupana, donde o levaram, por 
fim, numa escada por esquife, á egreja 
de Alverca. 

OUVEIRA. MARTINS. 

- s ^ o s o ^ -

Abrimos espaço a um bilhete postal em 
que o sr. Adoasto de Godoy, com fina e 
calma ironia, commenta a derrota do sr. 
Domingos Olympio, e, porque este não con
corre á cadeira vaga na Academia Brazi
leira, levanta a candidatura de um certo 
poeta de Cantagallo. . . 

O sr. Godoy, collaborador da Renascença, 
revista do secretario da Academia, teve a 
amabilidade de nos enviar essas linhas como 
«homenagem de um moço ao mais novo dos 
nossos velhos escriptores». 

B I L H E T E POSTAL 

A Domingos Olympio 

Si os nossos acadêmicos tivessem 
invocado o Espirito Santo tia ultima 
eleição a que se procedeu naquella 
casa, para preencher a cadeira «Joa
quim Serra», vaga pela morte de José 
do Patrocínio, o resultado não teria 
sido, talvez, tão inesperado—nem tão 
interessante. 

Essa invocação seria muito natural, 
porquanto ao logar vago concorria 
também o reverendissinio padre José 
Severiano de Rezende, e, assim a 
Terceira Pessoa da Santíssima Tr in
dade não hesitaria em abaudouar por 
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momentos o seu logar, a cabeça de 
Deus Padre Todo Poderoso (segundo 
rezam as oleographias beatas) para— 
ou sob a fôrma visível de linguas de 
fogo, como outr 'ora na Judéa, no ce-
naculo dos Apóstolos, ou subtil e 
invisível como actualmente nos con-
claves do Vaticano—penetrar na con
sciência de cada Immortal, para o 
fazer ver melhor a Just iça. E si assim 
fosse, a victoria de v. ex. seria quasi 
certa—quasi porque o Espirito Santo 
(também sujeito, penso eu, ás influ
encias do século) poderia cabalarem 
favor do reverendissimo Rezende, 
filho dilecto da Egreja, esposa de 
Jesus . 

Em todo o caso, as esperanças de v. 
ex. seriam bem maiores do que des
cendo sobre a Academia esse outro 
Espirito não iuvocado, que a obrigou 
a eleger o pequeno Mario de Alencar 
— o finíssimo e inspirado poeta da 
Ode ao barão do Rio Branco — para 
occupar a cadeira em que se sentou 
(aliás nem chegou a se sentar, porque 
nessa epocha a Academia não tinha 
moveis I) esse extraordinário jorna
lista que foi José do P a t r o c í n i o . . . E 
que, por uma abominável ironia, deu 
ao padre Severiano o voto único do sr. 
Affonso Celso—porque o sr. Laet não 
vota nem na Republica, nem na Aca
demia. 

E ' precisamente onde eu acho o 
interessante da ultima eleição. 

Ha um homem que ha longos annos 
se dedica especialmente ao jornalis
mo. Combate o bom combate, lucta 
por todas as causas que lhe parecem 
justas e dignas. Os seus cabellos vão 
aos poucos embranquecendo, os vincos 
da velhice começam-lhe a sulcar as 
faces. Quando todos os seus compa
nheiros — os que não tombaram ua 
refrega—procuram o descanço na vida 
privada, cuidando melhor dos interes
ses da familia, elle, o velho luctador, 
lá está com o seu espirito sempre vi
vido, sempre atilado, cada vez mais 
ardente, mergulhado na lucta. Nos rá
pidos momentos de folga, escreve um 
livro original—Luzia-Homem—um pe
daço da vida de sua terra, terra tão 
digna de melhor sorte. Não tem os 
exaggeros da fôrma á Flaubert , mas 
os seus scenarios, os seus typos são 
perfeitos, são admiráveis de realidade. 
E esse predicado, numa terra de poe
tas futeis, que vivem a declamar, em 

sonetos desconjunctados, as bellezas, 
as perfeições de suas amadas — tola
mente parece-me — não deveria ser 
desprezado pelos esthetas da Aca
demia. 

Vejamos, agora, o contraste deste 
outro quadro, onde não ha luctas vio-
olentas, onde não ha cabellos brancos, 
nem sulcos causados pelas desillusões 
e pelos desgostos. E ' um quadro en
cantador, todo de calma, banhado de 
uma suavíssima luz de felicidade per
feita. Um moço começa com firmeza e 
talento a compor os seus versos e as 
suas odes, bem alimentado, bem in-
stallado na vida e, ainda mais, perfei
tamente abrigado á sombra de uma 
grande arvore, que é o nome do seu 
pae — formidável na litteratura brazi
leira. 

Vaga na Academia de Lettras uma 
cadeira, cujo patrono é o nome de um 
jornalista, e occupada até então por 
um outro jornalista. Concorrem a ella 
ambos — o velho encanecido na lide, e 
em pleno, em fulgurante vigor de es
pirito, e o moço que começa apenas a 
se preparar para ella, com a segurança 
de uma bella intelligencia. O logar é 
uma consagração de serviços prestados 
á Arte, ás Lettras e, com especialidade 
neste caso, ao jornalismo. Quem com 
justiça, poderia ser eleito ? 

— O poeta das odes !. 

Eu não quero, com este bilhete pos
tal , consolar a v. ex. Não ha e nem 
nunca houve, em todo este caso, mo
tivos para lagrimas. Antes, sempre 
os houve para um riso franco e alegre. 
E , todavia, eu confesso ingenuamente, 
que nesse meu riso descommedido, 
está a razão de só agora apparecer 
este bilhete, quando tanto tempo já 
correu após a eleição. Receiava que 
os poetas da Academia, invocando os 
raios de Júpiter, me fulmiuassem e 
que para sempre as portas daquella 
casa verde fossem cerradas a um ho
mem que recebe e lê bilhetes irreve 
rentes. 

Mas, v. ex., como se diz no numero 
65 dos Annaes, não se apresenta para 
a vaga de Pedro Rabello. Pouco im
porta, pois, o castigo dos Deuses. 
A luz que das frontes dos Immortaes 
irradia sobre esta terra — com um res-
plendor cada vez mais forte — não 
respeita as portas, nem as paredes. 
Atravessa-as, para vir beneficiar cá 

fora — como a do Sol — indistincta-
mente, a todos nós, pobre mortaes. 

Quanto a mim, é o venerando pre
sidente daquella corporação que, com 
uma imagem perfeita, me garante a 
impunidade. Posso blaspheinar, rir a 
meu gosto. Posso até levantar, para 
a vaga do Immortal morto, a candida
tura daquelle vate de Cantagallo, que 
o sr. Olavo Bilac citou na sua confe
rência sobre a Tristeza dos poetas bra-
zileiros — uma vez que não concorre a 
ella o sr. conselheiro Accacio, por ser 
portuguez.— Os Immortaes estão assás 
alto — como o Cruzeiro do Sul—para 
não discernirem os risos e as lagrimas 
dos homens. 

ADOASTO DE GODOV. 

-©=S-«CD@C>*---©-

Fragmetitos de estudos da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

VIII 

A Constituinte, em pleno exercício 
de suas funcções legislativas, conti
nuava a excitar e attraír a curiosidade 
e a attenção publica. 

O edifício,onde trabalhava, todos os 
dias, desde as 9 horas da manhã, era 
cercado por multidão popular, que 
prodigalizava demonstrações de vivo 
interesse e entrauhada con fiança nos re
presentantes das províncias, os quaes, 
ufanos de tanta estima, comprehen-
diam a gravidade da elevada missão 
que o povo brazileiro lhes havia con
fiado. 

Cada deputado tinha o propósito fir
me de desempenhar-se couscienciosa-
mente de seus deveres. 

O povo e a câmara nutriam-se dum 
só sentimento, isto é, de tratar de re
alizar a liberdade civil e politica e de 
promover o felicidade geral e a pros
peridade do Brazil. 

Entre e nação e os delegados de sua 
soberania, effectiva e visivelmente, es
treitava-se o laço de intima união, que 
avigora a força, confirma a autoridade, 
incrementa o prestigio da verdadeira 
representação popular. 

Nada faltava, pois, á Constituinte ; 
contava com a estima e confiança ge
ral, estava em condições de emprehen-
der úteis ou grandes commettimentos. 
Terá ella a capacidade de executal-os? 

Podemos, por ora, apreciar os seus 
projectos de leis, as inspirações polí
ticas, o critério na direcção dos negó
cios, enfim apurar o tecido de actos, 
que são os elementos que constituem 
propriamente o material de sua his
toria. 
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No segunda sessão ordinária, após a 
installação solemne do dia 3 de maio, 
a Assembléa começou a exhibir acti-
vidade intellectual, com que presumia 
ser dolada, e as idéas que lhe enri
cavam o espirito. 

Compareceram 51 deputados dos 
cem que a compunham, não tendo ain
da havido eleições em algumas provín
cias, como a Bahia — atarefada em pe
lejar com o forte e numeroso exercito 
luzitauo, commandado pelo bravo ge
neral Madeira; no Pará, que não havia 
se pronunciado; na Cisplatina, occu-
pada por forças inimigas. 

Surprehende a todos que conhecem 
os movimentos revoluccionarios pre
cursores da Independência, o não ver 
figurando na Constituinte José Cle
mente Pereira — aquelle juiz presi
dente do Senado da Câmara; aquelle 
mesmo, que, á frente do povo (portu-
g-uezes e brazileiros) foi solicitar do 
principe regente — que desobedecesse 
o decreto das Cortes de Lisboa, e não 
se ausentasse do Brazil. Tal solicita
ção é um dos pontos capitães de todo 
esse drama. Foi por ella que o Prin
cipe, até então hesitando, ligou-se á 
causa brazileira e proferiu o memorá
vel — Fico—. 

Purque a exclusão do esforçado lí-
dador ? Alguém, nesse entremeutes, 
havia feito mais assignalado serviço ? 
Como portuguezes, que, em grande 
maioria, adheriram e labutaram pela 

"dita causa, não lhe suffragaram o no
me ? Como brazileiros, que o encon
traram amigo dedicado nas incertezas 
dos perigos, não o elegeram? Donde 
procede o esquecimento ? Quem mais 
digno, do que elle para defender a 
causa, pela qual se sacrificara ? E ' 
difficil verificar e esclarecer esse su-
ccesso. 

Um distincto escriptor brazileiro o 
considera patriarchadalndepeudencia; 
colloca-o em segundo logar após d. 
Pedro, que sem duvida foi o pri
meiro. (1) 

Essa opinião contém grande somuia 
de justiça, porquanto, antes ded. .Pedro 
pronumciar — Fico —, José Clemente, 
com o povo, o foi acoroçoar a tomar a 
si a causa nacional, facto de summo e 
decisivo alcance. 

Não se pôde attribuir a exclusão do 
nome de José Clemente da Constitu
inte á sua naturalidade portugueza;— 
outros portuguezes, que não tinham 
os seus serviços, foram eleitos. O par
tido dos independentes compunha-se 
de brazileiros e de portuguezes — es
tes não o deveriam esquecer, si aquel
les o desprezassem. Qualquer que te
nha sido o motivo, é certo que não foi 
eleito representante da nação, em cuja 
independência acabava de collaborar 
efficaz e proveitosamente e, como era 
natural, seria sincero e dedicado pro-

pugnador do bem publico, a que con
sagrara os esforços de sua vontade e 
intelligencia. 

Reunida a Constituinte, em segunda 
sessão ordinária, no dia 6 de maio 
apresentava, aos olhos curiosos dos 
artistas, dos poetas e dos amadores da 
plástica, um espectaculo azado a pro
duzir uos espíritos certas emoções. 
Notar , descriminar, comparar os di
versos typos dos provincianos íião dei
xava de ser gáudio para gente da corte, 
habituada a viver mais em contacto 
com os estrangeiros. Os próprios re
presentantes, muitos dos quês nunca 
transpuzeram os limites do município 
onde nasceram, sentiram-se surprezos, 
contemplando, no mesmo meio, tatitas 
pessoas, oriundas de longínquas re
giões do paiz. Nessa temporada o man
dato de deputado não era um emprego 
publico lucroso pelo abuso das proro-
gações, nem era monopolisado por 
uma só classe; por exemplo: dos bacha
réis, dos médicos, dos engenheiras, ou 
militares. Apareceram nesse ajunta
mento diversas classes. 

Via-se no recinto um bispo capellão 
mór; notava-se aqui monsenhor Mouiz 
Tavares acompanhado de sacerdotes 
pernambucanos; lobrigava-se acolá o 
padre Alencar, hombreando com pres-
byteros, que formavam, quasi todos, a 
deputação do Ceará. Era rara a depu-
tação, cuja maioria não fosse de pa
dres. Parece que só a Bahia não os 
elegeu, porque tinha onde escolher. 
Provinha do fervor e do prestigio do 
cu l to?E ' , ao contrario,um phenomeno 
social da hereditariedade nacional, que 
comprova a carência da instrucção nas 
outras camadas do povo brazileiro. A 
metrópole considerava a disseminação 
da instrucção um mal, ou um perigo; 
por conseqüência, conservava a colônia 
brazileira apodrecendo nas trevas da 
ignorância; assim quando raiou o ar-
rebol da liberdade, quando a Indepen
dência congregou o primeiro parla
mento, não podia deixar de eleger os 
padres, que, em geral, eram os ho
mens mais cultos e illustrados da ex-
colonia — porque desta classe não se 
arreceiava o regimen do governo abso
luto. Não que o sacerdócio amasse o 
despotismo, mas, abediente ao Evan
gelho, repetia: Omnis potestas á Deo. 
Per me rege, regnant. Acreditava — sci-
entia et clamant conscientia — na dou
trina do direito divino pregada pelo 
apóstolo das gentes e preconisada pelo 
bispo de Meaux— o ultimo grande pa
dre da Egreja. 

Os governos absolutos, por toda a 
parte, sempre procuram alliar-se com 
os ministros do altar ; contam com 
a tolerância do christianismo fundado 
sobre o amor, a caridade, o perdão, a 
humildade e resignação : eis ahi por
que os padres na colônia brazileira pu
deram conseguir um pouco de instru

cção, que se recuzava e dificultava ás 
outras classes. 

Elegeu-se a meza, que devia dirigir 
os trabalhos do Congresso Legislativo. 
No primeiro escrutínio, obtiveram: o 
bispo capellão mór, 14 votos; José Bo
nifácio, 9; no segundo, o bispo 27 e 
José Bonifácio 24.Foram eleitos secre
tários José Joaquim Carneiro de Cam
pos e Manoel José de Souza França; 
foram também os vice-presidentes. 

Concluído o expediente, travou-se 
ligeiro debate sobre a questão de de
cidir-se— si deveria ser,ou não, adini-
ttido no recinto o Senado da Câmara 
municipal, que viera fazer saudações 
e tributar homenagem. Variaram as 
opiniões. Antônio Carlos — maestro e 
ducca — decidiu dogmaticamente con
tra a opinião de Pereira da Cunha, di
zendo — «nesta sala só é ad mi ttido o 
monarcha e mais ninguém; todas as 
mais auctoridades, seja qual fôr a sua 
classe, ficam fora—» O Senado da Câ
mara não foi admittido; receberam e 
despacharam-no os secretários. (2) 

Era seguida, o padre Alencar pede 
apresentar uma moção sobre assum-
pto importante, que concerne áCamara 
e ao paiz. E ' logo interrompido por 
Antônio Carlos, ponderando ao presi
dente — que a primeira coisa de que 
se deve tratar é do voto de graças, 
o qual deve preferir a tudo. Então de
clara que não vinha preparado para 
apresentar o voto de graças; todavia, 
remette á meza uma espécie de apon
tamentos para servir de norma á re-
dacção do voto de graças . O presi
dente, a quasi totalidade dos deputa
dos, todos eram noviços e inexperi
entes nos trabalhos dos corpos legis
lativo: o próprio Antônio Carlos, a 
despeito das insolencias de suas pre-
tenções ao chefado e da contínua im-
pertinência de impor a sua competên
cia, acabava de mostrar que não estava 
bem informado do modo pelo qual, 
no parlamento inglez, que elle citava 
a propósito ou fora de propósito, se 
tratava e se descutia o discurso da 
coroa. 

Não convindo interromper a marcha 
dos trabalhos, reservamos estas ques
tões do voto de graças para outra con-
junctura , que facilite verificar que a 
Constituinte ignorava as praticas do 
regimen que preteudia adoptar. Mas 
tal é a desordem e confusão de idéas 
que, apezar da decisão de Antônio Car
los sobre não se dever discutir a fala 
do throno, se suscita de novo a conve
niência ou inconveniência de dal-a 
para ordem do dia. 

Ainda mais uma vez, Antônio Car
los pondera que só, indirectamente, 
por oceasião do voto de graças, é dado 
tocar na matéria, porque a responsa
bilidade não attinge a coroa, que é in
violável, cabe especialmente ao minis
tério. Eis aht outro principio do regi-
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men, cuja semente foi lançada no 
sulco da Constituinte e abrolhará nas 
pfaticas parlamentares do segundo 
reinado, quando o systema, em com
pleta maturidade, fôr geral e habil
mente executado. Na Câmara de 1823, 
bem raros entendiam dessas coisas, de 
que a nação rude, ignorante, saída 
apenas das trevas do regimen colo
nial, jamais cogitara. A Constituinte 
é a primeira escola, onde os homens 
políticos aprenderam as noções do go
verno constitucional e o manejo do 
systema deliberativo das assembléas 
representativas. A cada passo, a Con
stituinte prova e evidencia a sua pro
funda inexperiência e, ás vezes, crassa 
ignorância. A marcha que segue é a 
menos própria. Falta-lhe o methodo 
na discussão; não obedece a uma or
dem racional. A confusão, a desor
dem, a deficiência da economia de 
tempo, quer na distribuição dos tra
balhos, quer na discussão, a todo mo
mento patenteai» que os deputados 
são escolares noviços, guiados por 
Antônio Carlos, o qual do congresso 
de Lisboa, onde representou o reino 
do Brazil, adquiriu e trouxe alguma 
experiência. Releva, porém, notar — 
que, mesmo em Lisboa, o systema era 
novo e nunca praticado. Os parlamen
tares lisbonenses não tinham na ma
téria nem a sciencia, uem a experiên
cia dos membros da câmara dos com
muus, onde o systema passara por 
evoluções seculares, aperfeiçoando-se 
continuamente (3). Em França, as câ
maras da Restauração e da monarchia 
de julho comprehendiam perfeita
mente e envidavam esforços em exe
cutar o meiieio dos apparelhos gover-
namentaes do regimen representa
tivo (4). 

Os apontamentos de Antônio Car
los,—para servirem de modelo ao voto 
de graças ,— deram azo a alguns ligei
ros debates, resolvendo-se que tives
sem segunda leitura. 

A questão do voto de graças, assim 
adiada até outra sessão, abria espaço 
para iniciar-se-nova discussão, que 
não faltaria, porque a maioria dos re
presentantes sentia excessivo prurido 
de falar. Estes representantes mal 
ajuizavam que os debates dum parla
mento exigem certa ordem de conhe
cimentos e de aptidões que absoluta
mente elles não possuíam; em alguns, 
havia o germen, que, mais tarde, ha 
de desenvolver-se com o estudo, a me
ditação e a experiência. 

Surgiu, então, na tribuna o padre 
Alencar, deputado pelo Ceará, e falou 
da prisão do deputado Pedro José da 
Costa Barros, também representante 
da mesma província, obtendo votação 
quasi unanime. 

O padre Alencar, querendo explicar 
o encarceramento do collega, expri
me-se desta sorte: «O caso do sr. depu

tado Costa Barros cuido ser bem co
nhecido de todos os senhores e por 
isso não será preciso fazer delle muito 
circumstanciada narrativa. Appare-
ceram em 30 de outubro do anuo pas
sado, no Rio de Janeiro, algumas per
turbações; procede-se depois a uma 
devassa, e uma única testemunha re
fere que sendo chamada a uma soci
edade, onde o reprehenderam e amea
çaram, ahi se achava o sr. deputado 
Costa Barros. Esta testemunha é cha
mada perante o juiz, é acareada e con
vencida de falsidade; comtudo, o sr. 
deputado foi preso e ha três mezes 
soffre os incommodos da prisão sem 
ao menos saber qual é o crime que se 
lhe imputa. Não é minha intenção 
accuzar a ninguém; desejo unica
mente, defendendo a innocencia dum 
cidadão benemérito, que tem mere
cido a confiança de sua pátria, recla
mar pela soltura do deputado cea
rense. » 

Eis uma denuncia formal contra o 
systema de devassa, que José Bonifá
cio, ministro do Império, por porta
ria, praticava á maneira despotica do 
marquez do Pombal. 

O padre Alencar não quer accuzar 
alguém; fica, porém, entreluzente a 
pessoa do ministro muito afeiçoado ao 
arbítrio e pela referencia ao Governo : 
ora, o Governo era José Bonifácio, vio
lador das liberdades civil e politica. 

Alencar concluiu, mandando á meza 
a seguinte proposta : «1?, que se diga 
ao Governo que si é só por precaução 
de segurança publica que se acha pre
so Pedro José da Costa Barros; como 
nenhum indicio de perturbador appa-
reça contra elle, succedendo estar 
eleito deputado pela província do 
Ceará, seja immediatamente posto em 
liberdade para poder vir tomar o seu 
competente assento nesta augusta As
sembléa, e t c , e tc .» 

José Bonifácio immediatamente pe
diu a palavra. Alencar, porém, obser
vou que não era permittido falar sem 
saber si a proposta passava, ou não. 
De seu lado, Antônio Carlos lembrou 
que não se podia tratar de proposta 
alguma autes do voto de graças (5). 

Nesta mesma sessão, Pereira da 
Cunha, deputado bahiano, discorreu 
sobre a urgência de estabelecer as re
gras adequadas para reger nossas 
acções de maneira tal que se obtenha 
o desejado fim. O orador pondera que: 
«separados nós da monarchia, a que 
pertencíamos, nos ficou, diz elle, 
com os costumes e com a l inguagem, 
a mesma legislação; egual sorte acon
teceu a Portugal quando se desmem
brou da Hespanha no século XI . Es-
cuzo repetir a historia da nossa legis
lação, porque é a s s á s conhecida por 
illustres collegas : basta para meu in
tento trazer á memória quanto, em 
tempos menos esclarecidos, foram so

lícitos nossos maiores em formarem 
códigos systematicos, que regulassem 
os negócios da vida social. Dentro de 
século e meio se organisaram três có
digos na monarchia portugueza: 1?, o 
Affonsino; 2?, o Manoelino; 3?,oFiIip-
pino, publicado em 1603, sem contem
plarmos a collecção de Duarte Nunes 
de Leão, mediando eutre uus e outros 
apenas o espaço de 80 annos; e sendo 
passados mais de dois séculos, apezar 
das diligencias do governo, ainda se 
não pôde compilar um novo código, 
passando pelo opprobrio de nos regu
larmos pelas ordenações filippinas, 
que, sobre serem dadas por um prín
cipe estrangeiro, são summamente di
minutas e defeituosas, cheias de cras
sos erros, pela ignorância dos princí
pios de direito publico universal e 
ecclesiastico que naquelle tempo pre
valecia, etc. *• 

O orador concluiu, apresentando 
uma indicação, ou projecto, para re
gular a applicação da legislação por
tugueza ao novo Império. 

Pereira da Cunha, si ressurgisse do 
meio da solidão da campa-, veria que, 
desde a Independência até hoje o paiz 
tem passado pelo opprobrio de reger-se 
por uma legislação defeituosa, cheia 
de erros pela crassa ignorância dos 
princípios do direito universal !... An
tes mil vezes nos tivessem dado o có
digo civil com os seus defeitos; a pra
tica, a experiência, a sabedoria dos 
tribunaes e juristas, sem duvida, cor
rigiriam os erros e lacunas e aperfei
çoariam gradualmente. Mas porque 
não promulgam o código civil, que 
motivou uma convocação extraordi
nária do Parlamento, e grandes des-
pezas que são tiradas do imposto, que 
é um dos terríveis fiagellos do povo 
brazileiro ? . . 

O deputado Maia discorre sobre a 
necessidade dum manifesto á nação e, 
seguindo o exemplo dado magistral
mente por Antônio Carlos, offerece á 
meza uus apontamentos para servir 
de bases á proclamação. 

Estas frivolezas occupavain a acti-
vidade da Constituinte; nem ella po
deria crear assumptos, ou matéria de 
verdadeiro interesse publico, porque 
a maioria não tinha idéas e não com-
prehendia as necessidades cuja satis
fação o paiz, illudindo-se, esperava 
que a Câmara daria. Os raros depu
tados capazes e illustrados foram, 
como Pereira da Cunha e Alencar, tra
tando de assumptos de interesse ge
ral e de importância para cada cida
dão brazileiro, que tinha a simplori-
dade de crer que a revolução da Inde
pendência havia regenerado o povo, 
libertando-o cabalmente das praticas 
prepotentes e das cruezas do absolu-
tismo. 

Sob esta bôa inspiração, ergueu-se, 
da bancada do Rio Grande do Sul, o 
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deputado Martins Bastos, e proferiu 
algumas palavras, justificando a pro
posta que submette á consideração 
da casa. O representante vê alguns 
Cidadãos desvairados commetter erros 
de opinião, achando-se a mór parte 
soffrendo os horrores do cárcere e das 
prisões (como que assim exigia a se
gurança do Império); outros cidadãos 
fugitivos e expatriados — assim esta 
augusta Assembléa entrando em suas 
altas funcções seguirá, sem duvida, 
uma vereda que a prudência requer e 
a generosidade recomnienda — conce
dendo uma amnistia geral a todos os 
que se acharem nas citcunistancias de 
precizarem. O orador, desejando a 
calma dos partidos e do fervor das 
paixões, apresenta um projecto que 
pede seja submettido á deliberação da 
Assembléa. 

Martins Bastos pintava do vivo o 
estado de misérias, de perseguições, 
a que as devassas do ministério da 
Independência reduziram o paiz. Ora 
isto se dava quando todos vozeavam 
independência, liberdades, dignidade 
do cidadão, virtudes, patriotismo, 
abnegação. . . Era ministro José Boni
fácio ! 

Depois de Martins Bastos, assomou 
na tribuna Antônio Carlos, que, desta 
vez, desempenha o papel de leader — 
lendo e expondo á Câmara um projecto 
para organisação administrativa das 
differentes províncias. Esse tentamen 
é de conveniência para a bôa gestão 
do Estado e a idéa é uma das me
lhores que entreluziam no meio das 
futilidades que continuaram a appa-
recer. 

Antônio Carlos pensa que o seu pro
jecto é uma das providencias, de que 
preciza o Brazil para curar os seus 
males. O orador confessa què esta 
organisação é uma obra quasi impos
sível de fazer pela falta absoluta de 
couhecimentos estatísticos de cada 
uma província, proporão que lhe pa
recer mais conveniente ; julga tanto 
mais urgente, quanto cada dia são 
maiores os vexames dos povos, cau
sados por esses chamados governos. 
Autonio Carlos parece esquecer-se de 
que, havia 18 mezes, o paiz era gover
nado e dirigido pelo ministro do Im
pério José Bonifácio (segundo a the
oria) o responsável de todos os ve
xames e inales que soffriam os povos 
— causados por esses chamados gover
nos. Esses governos, porém, eram 
nomeados, dirigidos e susteutados 
por seu irmão, o ministro José Boni
fácio. 

Antônio Carlos, com taes palavras, 
vem confirmara dolorosa pintura que 
Martins Bastos expuzéra aos olhos da 
Constituinte. Por toda parte, repro-
dúzem-se factos que provam ter sido 
o ministério uma devassa permanente, 
implacável ! 

Os contemporâneos da Indepen
dência não sabiam analyzar os erros 
e males administrativos por muitas 
razões ; hoje, a opposição aperfeiçoou 
esta analyse. Si outr 'óra se tivessem 
podido analyticamente apurar os 
actos administrativos e políticos, o 
ministério do venerando patriarcha 
negrejaria aos olhos da historia, como 
coisa por demais absurda, ou inepta. 
A historia, com tudo, na inesperada e 
incompleta revelação de Antônio Car
los, acha matéria para fazer uma série 
de indagações e estudos, pondo de 
parte as louvaminhas dos admiradores 
inconscientes. 

Antônio Carlos termina a sua ora
ção informando ao paiz e á Câmara 
um facto perigoso. O orador paulista 
diz : «egualmeiite merece attenção da 
Assembléa, pela sua importância a 
matéria, que vou expôr-llie. Por noti
cias, que me foram communicadas 
tanto de Portugal, como da Ingla
terra, consta-me que o governo por
tuguez, reconhecendo não poder con
quistar-nos, pretende, na sua deses-
peração, dilacerar-nos por meio da 
discórdia ; que, para esse fim, tem en
viado emissários para, de accôrdo 
com alguns agentes seus, que vivem 
entre nós, ensangüentar nossas praias, 
si poderem, aproveitando-se do nosso 
desleixo para estes iniquos fins ; julgo 
que a Assembléa tomará em conside
ração as duas seguintes propostas.» 

Eis uma rápida amostra do tom ora
tório do velho athleta, que se bateu 
em quasi todas as arenas parlamen
tares — no Congresso de Lisboa; na 
Constituinte de 1823; nas Câmaras do 
tempo da regência, depois do 7 de 
abril; nas Assembléas do segundo rei
nado, que elle, pela revolução parla
mentar de 1840, fez e terminou a sua. 
patriótica e agitada carreira numa 
curul senatorial em 1845. 

Falaremos no seguinte estudo das 
propostas de Alencar, da amnistia de 
Martins Bastos e dos iniquos fins de
nunciados na calorosa phrase de An
tônio Carlos. Todas se prendem ás 
portarias do ministro de Pedro I , imi
tando as praticas do absolutismo do 
truculento estadista de d. José I . 
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ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXII 

— Eu — disse resolutamente Hor
tencia, avançando para o medico—Eu-' 
velarei por elle; é o meu dever. 

—Nada tenho que objectar—obser
vou o moço cirurgião, com accento li
geiramente gaulez — E ' um bello en
fermeiro : resta saber si resistirá á 
penosa funcção de que váe ser incum
bida. 

—Confie em mini, doutor ; eu terei 
coragem, terei energia, serei capaz 
dos maiores sacrifícios para salvar a 
vida de Oscar. 

—Vejo um toque romântico nas 
suas palavras — replicou o medico — 
mas o caso não é para tanto : não lia 
por ora vida em perigo ; trata-se» 
apenas, de prevenil-o. E para isso é 
essencial que a senhora deixe o cora
ção lá fora, não se commova, defronte 
serenamente a situação e me obedeça 
sem restricções. 

— Pôde contar commigo. 
—Muito bem. Voltarei mais tarde, 

á noite talvez. E ' preciso que o doente 
repouze. Ficam absolutamente prohi-
bidas as visitas, a entrada de quein 
quer que seja neste aposento ; nin
guém . Está ouvindo ? 

Entraram os dois na magnífica sala 
da bibliotheca, a mais ampla do chato 
e a menos atravancada com objectos 
d'arte tapeçarias, cortinas, mui so-
briamente adornada como convinha a 
um refugio do pensa mento. O medico 
fitou em Hortencia olhos em que re-
brilhava um sereno fulgor de energia 
e dictou-lhe, em vóz baixa, recom-
mendações, indicando os frascos rotu
lados, dispostos sobre uma pequena 
meza de jacarandá. A ' proporção que 
elle falava, o semblante da moça se 
tornava livido e os olhos se lhe esmal
taram de lagrimas contidas por um 
supremo esforço da vontade. E a ma
gnífica cabeça lhe oscillava num gesto 
af irmativo, a cada observação do 
doutor. 

Na sala immediata, onde as paredes 
desappareciam sob quadros e pano-
plias de armas exóticas, cujas scintil-
lações cruas, cortantes, tanto tinham 
impressionado a marqueza naquella 
sinistra noite do levante militar con
tinuava ella na dolorosa at t i tude de 
anciedade, estremecendo ao mais li
geiro rumor, contraindo toda a sua 
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alma ao presentimento de uma catas-
trophe imminente. A espaços, aper
tava com as mãos algidas as mãos de 
Marianinha, levava-as ao seio, con-
chegava-as para lhe comprimirem o 
coração, que latejava como um cora
ção de pássaro captivo, como si pre
tendesse aquecel-o, transmittir-lhe o 
venturoso vigor da amiga. 

—Não se assuste, comadre—recom-
mendou-lhe Marianinha, com a vóz 
repassada de meiguice — Oscar ama
nhecerá melhor; está repouzando tran-
quillo como uma creança. O medico 
afirmou que não havia perigo imme-
diato. 

A marqueza nada objectava. Per
cebia-se no seu semblante apavorado 
um vão esforço para acreditar, para se 
illudir, para attenuar o sobresalto do 
seu cérebro domiuado pela impressão 
indelével da scena do desastre. 

—Então doutor ?—perguntou Ma
rianinha ao medico, que se despedia. 

— O doente está calmo—respondeu 
elle. E , voltando-se carinhosamente 
para a marqueza, accrescentou : Não 
se afflija. Elle acaba de dirigir pala
vras affectuosas á sua bella enfer
meira e pediu informações da sua sa
úde , minha senhora. Não se acabru-
nhe, reaja com energia. 

Amélia ouvira as palavras de con
solação do medico e desceu com elle 
até ao pequeno terraço da entrada, 
sombreado pela ramagem de madresil-
vas entretecidas nas columnas donde 
pendiam em festões de jasmins, alu
ando emanações suaves ao forte per
fume das orchidéas seusuaes, das ro
sas , dos bogarys, que embalsamavain 
os arredores do chato. Ella não di
rigiu ao medico uma pergunta ; aper
tou-lhe a mão com firmeza e, tanto 
que elle desappareceu sob as ogivas do 
bambual, desceu para o parque e foi 
caminhando serenamente, a esmo, 
pelas sombrias alamedas, procurando 
o refugio da solidão, onde se liber
tasse da mascara de fria tranquillidade 
com que disfarçava as cruéis agonias 
de um soffrimeuto recalcado nas pro
fundezas do seio offegante. Ao chegar 
ao sitio afastado, na base da montanha, 
ella se deixou cair extenuada sobre 
um rochedo, e, vencendo todas as re-
prezas do orgulho, num violento des-
affogo, rebentaram-lhe dos olhos cau-
daes de pranto, a que o marulho da 
fonte do Paraíso respondia num echo 
doloroso. 

O sol descambava doirando a crista 
hirsuta da montanha, e crua claridade 
claridade coada atravéz da folhagem 
se attenuava docemente. Amélia lim
pou o rosto, reparou a desordem dos 
cabellos e, restaurada a tranquillidade 
ao rosto marmóreo, dirigiu-se para o 
palácio, onde encontrou reunidos, na 
sala de jan tar , o conselheiro Autoni-
no, Sérgio de Lima, Martins e Souza 

e Mello, commentando o accidente. 
Elles tinham dado o exemplo de obe
diência ás prescripções do medico, 
afastando-se do chato, onde não po
deriam conversar á vontade. Em vão, 
pretenderam trazer a marqueza de 
Uberaba : ella resistiu ; queria ficar 
perto do doente, daquella creatura 
idolatrada, cuja vida era a sua ultima 
consolação. 

Souza e Mello exaggerava a gravi
dade do ferimento, fazia vaticinios pes
simistas e, dirigindo-se a Amélia, que 
atravessava o salão, pediu-lhe noticias. 
Ella respondeu-lhe com um gesto ne
gativo. 

— Será uma fortuna — observou o 
advogado — não sobrevir a peritonite. 
O nosso Oscar tem moléstia para 
muito tempo. 

— Ha de valer-lhe a robustez não 
vulgar — aparteou Sérgio de Lima — 
Nos sertões do norte esses ferimentos 
curam-se facilmente com os remédios 
caseiros. Occorre-me o caso de um va
queiro que teve o ventre rasgado pelo 
chifre de um touro ; cozeram-no com 
uma pequena sovéla de sapateiro, 
applicaram-lhe emplastros adstringen
tes de entrecasco de jucá e o homem 
ficou completamente restabelecido ao 
cabo de alguns dias. A horrível ferida 
cicatrizou, ficando-lhe uma pequena 
hérnia, que elle amparou com uma si-
Iha. Ora, para a cirurgia moderna um 
casos desses trata-se facilmente, salvo 
algum accidente. 

— E ' isto, o accidente, o imprevisto 
— retrucou Souza e Mello — superi
ores á capacidade, á sciencia humana, 
o que me preoccupa. 

— E arriscar uma vida preciosa — 
repetiu o conselheiro — por uma im
prudência. 

— Oscar—murmurou Amélia--—não 
devia confiar em Hortencia. Bem sabia 
quanto ella é temerária, estouvada. 

— Hortencia não tem culpa — ob
servou Sérgio de Lima — O homem 
mais adestrado nesse gênero de sport, 
não poderia evitar o desastre. Pobre 
Hortencia! Quanto tem soffrido, quan
ta angustia lhe opprime o coração. . 

— O senhor não conhece bem aquella 
menina —afirmou Amélia, com um li
geiro sorriso de amargura.—Não sabe 
quanto é teimosa. Dir-se-ia que o pe
rigo a fascina, a enlouquece. . . 

Neste momento, ella foi interrom
pida pela apparição de Dolores sur
gindo de vagar, com precaução, e 
apoiando-se extenuada á porta do sa
lão. No rosto livido se lhe desenhavam 
traços de terror e nos olhos espanta
dos, brilhando na penumbra de palpe-
bras rouxeadas, havia uma aflictiva 
interrogação, que não ouzavam pro
ferir os offegantes labiosentreabertos. 

— Não si afflija— disse-lhe Souza e 
Mello, tomando-lhe as mãos geladas— 

O nosso almirante escapou por um 
tr iz . 

Dolores respirou num soluço de 
allivio. 

— O medico—observou Amélia, em 
tom secco — não permitte ninguém 
junto do doente. A mais ligeira com-
moção pôde arriscar-lhe a vida. 

— E ' por isso que o deixamos 
no chato, onde repouza tranquilla-
meute—ponderou o conselheiro, ame-
nisaudo a rispidez da intimação da 
filha—Amélia deu exemplo de obedi
ência vindo comnosco. Ah , minha 
querida senhora, que susto nos abalou 
quando soubemos por uma ordenança 
do almirante Wandenkolk, que mora 
na Gávea, da inesperada nova. 

Dolores se sentara na cadeira pró
xima e filava em Amélia os olhos 
supplicantes. 

— Que horror, que horror ! — mur
murou, com vóz apagada.—Si eu pu
desse... 

— Tenha paciência—replicou Amé
lia, percebendo o pensamento de Do
lores. —A recommendação do medico 
é peremptória. 

Dolores quedou-se humilhada, ven
cida pela dureza cruel das palavras de 
Amélia, a lhe espicaçarem o coração 
como alfinetes de ódio. Não ouzava 
repetir o pedido, para não soffrer a 
tortura da recusa e se submettia, sem 
protesto, aquella negativa inexorável 
que a contundia como um latego. 

Ante a dolorosa prostração da pobre 
creatura, Amélia estremeceu a um 
passageiro impulso de piedade, mas , 
readquirindo a sua attitude auctera, 
envolveu-a um olhar de desdém e saiu 
serenamente da sala, para não teste
munhar o escândalo daquella niagua 
criminosa. 

Sérgio de Lima e Souza e Mello tro
caram significativos olhares, ao passo 
que o conselheiro, agitando levemente 
a cabeça eucanecida, se dirigia para 
uma das janellas, onde divizava, como 
num quadro, o panorama do chato 
surgindo da folhagem espessa, do 
bosque conservando por Hortencia. 

Tomando súbita resolução, como 
si lhe restaurassem as energias, Do
lores ergueu-se,saudou os três amigos 
e deixou o salão. 

( Continua). 

-&*<^>@o*:&-

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

* 
* * 

As officinas dos « Annaes », dispondo 
de uni material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico* 
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ACADEMIA BKAZILEIUA 

No Pharol, de Juiz de Fora, edição de 13 
do corrente, escreveu o sr. Lindolpho Go
mes, antigo collaborador do velho jornal 
mineiro, uma clironica fortemente gentil 
para com o nosso director. 

Transcrevendo o seu generoso artigo, 
queremos assegurar ao amável escriptor a 
nossa mais sincera gratidão—sem embargo 
do enleio em que Domingos Olympio se 
acha deante dessas linhas, tão exuberantes, 
de tâo excessiva bondade. 

Domingos Olympio não se apresen
tará candidato á vaga na Academia 
de Lettras, vaga ultimamente aberta 
com o fallecimento do illustre homem 
de lettras Pedro Rabello, um dos mui
tos escriptores de mérito injustamente 
julgados pelos officiaes do mesmo 
oficio. 

Essa resolução do preclaro autor 
de Luzia Homem, a quem consagro de 
ha muito o melhor da minha admiração 
litteraria, não causou a ninguém o 
menor espanto. 

Do caracter puríssimo de Domingos 
Olympio era mesmo de presumir-se 
esse proceder altivo, resolução inaba
lável. A derrota revoltante que lhe 
foi infligida na ultima eleição que 
deu ganho de causa a Mario de Alen
car, que, como belletrista, absoluta
mente não pôde hombrear-se com o 
vigoroso estylista, com a organisação 
-oinnimodamente artística do notável 
chronista político e impeccavel ro
mancista, que legou á litteratura 
pátria uma obra forte, vibrante, ori
ginal e escorreita como Luzia Homem; 
não feriu somente o amor próprio de 
Domiugos Olympio, que o paiz litte-
rario em pezo apontava como o legi
timo substituto de José do Patrocínio; 
tornou por ventura mais altiva a sua 
fronte de homem digno e fel-o supe
rior a essa Academia, em que a poli
tica já exerce à sua influencia nefasta, 
o seu mandonismo auctoritario para 
guindar os seus protegidos com pre
juízo da justiça e, quiçá, do brilho dos 
seus annaes. 

Essa resolução de Domingos Olym
pio só pôde provocar applauso e 
at lraír maior numero de sympathias 
para a sua individualidade respeitá
vel, querida, e que, seja dito, j á não 
preciza de outra consagração sinão 
mesmo a que lhe faz diariamente a 
imprensa nacional, que o cumula de 
honrarias e o coroa de louros. 

Depois, isto de ser acadêmico . . . 

Zola também não o foi e era o maior 
dos romancistas do mundo. 

Mas a Academia Brazileira bem 
podia resgatar o perdão do seu crime, 
espontaneamente elegendo por una
nimidade de votos o illustre homem 
de lettras, com o qual a maioria dos 
membros daquella casa foi tão in
jus ta . 

Creio, que só por esse rasgo de 
arrependimento da Academia, Domin
gos Olympio consentiria em ser con
siderado immortal. 

De outra fôrma, é melhor que elle 
fique, na sua resolução digna e nobil-
lissima, com a immortalidade que o 
povo brazileiro jamais lhe negará, 
acclamaudo-o todos os dias, pela pa
lavra insuspeita da imprensa, o maior 
dos romancistas nacionaes. 

Será assim o nosso Zola, attestado 
vivo, como victima, do quanto pôde o 
espirito de injustiça que tanto cor
rompe e deprime a nossa epocha.— 
LINDOI.PHO GOMES. 

XADREZ 

O XADREZ EM S. PAUI.O 

Terminou o torneio annual de xadrez da 
segunda turma, segunda classe, no Club de 
xadrez. 

Foram vencedores, em primeiro logar, 
com 7 pontos, o dr. Isaac Mesquita ; em 
segundo, o dr. Theodomiro Cintra, com 5 
pontos. 

O dr. Macedo Soares e o sr. Euiz Fon
seca conquistaram o terceiro logar, com 3 
pontos cada um. O quarto logar coube ao sr. 
Victor Dreyer. 

PROBLEMA N. 33 
Rev. Gilbert Dobbs 

PllEXAS (8 ) 

m.. 
' s-&~ Í2Lv. 

BRANCAS (7 ) 

Mate em dois lances 
* 

* » 
P A R T I D A N. 35 

(Jogada no torneio de S. Paulo, 1905) 
GIÜOCO P I A N O 

Brancas 
(Souza Campos) 

P 4 R _ 1 _ p 4 R 

C 3 B R — 2 — C 3 B D 

Pretas 

(Maurício Levy) 

B 4 B — 3 — B 4 B 
P 3 D — 4 — P 3 D 

P 3 T R («) — 5 — C 3 B R 
B 5 C R — 6 — B 3 R 
C D 2 D — 7 — P 3 T R 

B 4 T — 8 — B X B 
C X B — 9 — D 2 R 

P 3 B — 10 — P 4 C R 
B 3 C — 1 1 — C 4 T R 

D 2 R ? (b) — 12 — C 5 B 
B X C — 13 —" P R X B 

P 4 C D — 14 — B 3 C 
C 2 T — 15 — P 4 T R 

C 3 B ( Í ) — 16 — T 3 T 
P 4 T D — 1 7 — P 3 T 

C X B — 18 — P X C 
C 2 D — 19 — R 1 B 

C 4 B D — 20 — D 2 B 
R 2 D — 21 — T 1 B 

T D 1 B D — 22 — T l R 
D 3 B — 23 — C 4 R 

C X C — 24 — P X C 
T R 1 D — 25 — D 2 D ! 
T 1 T D — 26 — P 5 C 

P X P — 27 — P X P 
D 2 R — 28 — T 7 T 

T l C R — 29 — P 4 B 
R 2 B (d) — 30 — D 3 B 

P 5 T — 3 1 — T 1 B 
D 1 R — 32 — P 4 C (e) 
T 1 D — 33 — T l R 
T 2 D — 34 — T 2 T 

P X P — 35 — T 2 B D 
T 2 R — 36 — T D 1 B D 

T X P — 3 7 — D X P x 
D X D — 38 — T X D i 

R 1 C — 39 — T 6 C x 
R 1 T — 40 — T X P C D 
T l T — 41 — T 6 B 

R 2 T ( / ) — 4 2 — T 7 B x 
R 3 T — 43 — T 5 T x 
R 3 C — 44 — T X P B R 

T 8 T x — 45 — R 2 C 
T ( 8 T ) 8 R — 4 6 — T X P C 

T ( 8 R ) 7 R x — 47 — R 3 B 
T (7 R) 6 R x — 48 — R 2 B 

T 7 R x — 49 — R 3 B 
T ( 7 R ) 6 R x — 50 — R 2 B 

P 6 B (g) - 51 - P 6 B ! 
T 6 D — 5 2 — T 7 R 

T 5 C R — 53 — T 3 R 
^ T X T - 5 4 - R X T 
T 5 B R ! (h) - 55 _ R 2 B 

R 3 B — 56 — P 5 C x 
R 3 C — 57 — T 6 T x 
R 4 B — 5 8 — T 6 B x 

R X P — 59 — T X P 
Abandonam — 60 

(a) Muito tímido. 

(b) C R X P R ! Si 1 2 . . . C X B ; 13 -
C X C D, P X C; 1 4 - P X C, etc. E a qual
quer outra resposta das Pretas, parece-nos 
que as Brancas teem sempre vantagem. 

(c) Tempos perdidos. 

(d) O melhor. P X P dava ás Pretas um 
ataque fortissimo. 

(<?) A estratégia de Maurício Levy é ha-
bilissima. Elle tem até aqui paralyzado os 
movimentos do adversário, impedindo for-
malmente a saída das suas peças. E ' muito 
melindrosa a situação das Brancas, cuja 
Dama e Torres e s t io sitiadas, ao passo que 
o jogo das Pretas se desenvolve. 

( / ) As Pretas ameaçavam mate. 
(g) E ' extraordinário que Souza Campos, 

tao hábil, tenha recuzado o empate que aqui 
as Pretas lhe offereciam. 

(,h) Ultima taboa. Si 5 5 . . . R X T , as 
Brancas ganhariam. 

* * * * * 
Soi.uçXo » o PROBLEMA N . 31 IA P 

Silvera): T 6 B R " * 
J o s é G B T U U O . 
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CHRONICA POLÍTICA 

Agita a alma nacional um frêmito 
de indignação provocada pela farça 
ignóbil que se está representando com 
inaudito escândalo, na execução da re-
centissima reforma eleitoral. Já se não 
disfarçam as tramóias, já não respei
tam as apparencias com as fraudes mais 
grosseiras ; chega a ser uma monstru
osa ostentação de prepotência crimi
nosa essa orgia da politica dos gover
nadores, tripudiando sobre os direitos 
políticos dos cidadãos, para perpetuar 
esse governo de pândega sem pu
dor, porque passou em julgado que 
todas as iniquidades, todos os crimes, 
todos as velliacarias empregadas para 
deturparem o voto popular são meios 
licitos, são armas normaes da politica. 
E as reclamações dos que alimentam 
ainda um frouxo raio de esperança na 
reforma dos costumes políticos, as 
queixas das opposições heróicas que 
desprezam o soldo dos donatários do 
paiz para se baterem denodadameute 
pelos princípios, apenas despertam 
um sorriso de mofa, uma careta sar
cástica nos homens que teem a respon
sabilidade da direcção da Republica. 

Mas esses embotados pela indiffe-
rença ou encascorados no egoísmo, in
capazes de assimilarem as noções intui
tivas do dever civico e da civilisação, 
incapazes de um bom movimento polí
tico, homens que, das eminências da 
oinnipoteucia, não percebem o que se 
passa no valle de lagrimas dos contri
buintes, oberados de extorsões fiscaes 
e privados de todos os direitos, não 
suspeitam que as queixas humilhadas, 
os protestos tímidos, as reclamações 
reverentes se exacerbam,se avolumam 
em gemidos, se expandem em clamo
res que, de um momento para outro, 
se podem concretizar num immenso 
brado de revolta a despertar do ma
rasmo a magúada alma nacional. 

Os symptomas da trebusana ru-
gem soturnos no ambiente nacional, 

como um vago arfar de mar revolto 
em praias longínquas, desconhecidas. 
Deante dos factos tâo eloqüentes, tão 
evidentes para os que teem olhos e 
orelhas, menos para a surdez hypo-
crita e a cegueira voluntária dos 
interessados, dos que se cevam na 
corrupção eleitoral, 110 desmaulêllo da 
sua selvageria, ou prosperam com as 
suas conseqüências deletérias, não será 
para surprehender um grande impulso 
de desespero que poderá ser uma do
lorosa, uma violenta reivindicação, 
quando se romperem os diques da tole
rância, quando rebentarem os freios 
da longanimidade, da paciência, asso
berbando os seus limites naturaes. 

Nesse fatal momento, surgirão os 
protestos dos amigos da ordem que 
deve ser a submissão incondicional, a 
todos os descalabros; echoarão, rubras 
de indignação, atravéz das boceas 
cheias, as ameaças dos perturbados 
na deliciosa comedia que deve ser per
petua ; apparecerão as considerações 
criteriosas sobre as ambições impaci
entes, os desvarios da demagogia de
molidora em sacrilegos attentados 
contra o governo benemérito, gene
roso para os amigos privilegiados, os 
amigos conteutinhos, a cuja obra cor
ruptora jamais oppoz o mais ligeiro 
correctivo. 

Deus nos livre de attingirmos esse 
extremo sinistro. Quem escreve estas 
linhas nunca teve a honra de ser preso 
político, nunca aspirou títulos de pro-
eminencia ganhos em profícuas ber-
nardas, nunca fez por merecer uma 
amnistia, essa espécie de consagração 
dos políticos profissionaes; viveu 
sempre amarrado por uma teia de 
idéas, emaranhado em princípios, to
lhido pelo fetichismo conservador, 
consagrado ao culto metaphysíco da 
soberania nacional, confiando se nor
malizasse o regimen democrático, 
quando passasse a phase das vacilla-
ções dos primeiros passos, os abalos 
dos erros inevitáveis, os effeitos natu
raes da violenta crise inherente a 

súbita mudança de regimen político. 
E por isso mesmo que foi conservador, 
amigo da ordem, da tolerância ; por 
isso mesmo que sempre teve repu
gnância aos processos de curar um 
mal com outro mal e appellou para as 
armas da razão, foi iinmergindo no 
esquecimento, como imprestável, sem 
utilidade na collaboração da conquista 
democrática, e a sua vóz sincera, ho
nesta, se perde abafada pelos latidos 
alviçareiros dos cães que comem , gru-
uhindo de aucia, de gula, para os 
quaes a Republica foi e deve ser um 
farto osso.Mas essa entidade,apagada 
na penumbra do seu desinteresse, en
colhida no recato de suas convicções, 
cansada de apontar o perigo aos in-
differentes e os meios de previnil-os, 
adquiriu o direito de dizer a verdade, 
de indicar os culpados, os parceiros 
dessa pândega, dessa deturpação das 
instituições, quando chegar o dia do 
juízo final, a hora da justiça da sepa
ração dos cordeiros pacientes, resi
gnados e dos bodes lubricos que devas
taram o pomar promettedor de sabo
rosos fruetos. 

As situações absurdas são ephe-
meras, provocam, fatalmente, a rea-
cção restauradora do organismo in
compatível com o meio que ellas 
creain: areacção contra esse processo 
fraudulento de compressão dos direitos 
políticos, virá mais cedo ou mais 
tarde, operando-se dentro ou fora da 
Constituição. 

* 
* He 

Pelo que se observa, nestes tristes 
dias, na capital da Republica, no centro 
mais culto da nação, nas barbas do 
governo, pódem-se avaliar com pre
cisão os desmandos da prepotência a 
que a suprema preguiça abandonou 
cruelmente a sorte de alguns Estados. 

Escrevia, ha dias, um jornal ca
rioca : 

«Mas para esse escandoloso desvio 
de títulos e de livros, para essa en
t rega criminosa que delles se faz a 
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iuteressados na fraude e na violência, 
não existirá por acaso recurso ?» 

Ha recurso decisivo, ingênuo colle-
ga , mas a doce ai minha de que elle 
depende, de que dependem a força, a 
estabilidade dessa politica corrupta e 
vil, erigida em irrisório sustentaculo 
da Republica, não se move aos cla
mores das pedras, ás lagrimas do as-
phalto das nossas ruas : está iininobi-
lisada, como uma múmia, no acôxo 
das faichas embalsamadas da lisonja ; 
está comprimida pela própria omnipo-
tencia, como um poltrão dentro de 
uma armadura de heróe. 

O possuidor dessa alminha abomina 
o movimento, é pouco afeiçoado aos 
assomos patrióticos ; uão se quer in-
commodar com as botas de reformador 
benemérito, prefere alliviar os seus 
callos nos sapatos velhos da politica 
dos governadores, chinellos macios, 
amausados pelos antecessores e dei
xados no palácio presidencial como 
um patrimônio das comniodidades in
timas do supremo eleito do povo. 

E , todavia, elle quando quiz, pro-
vando mais uma vez que querer é po
der, fez coisas boas,coisas excellentes, 
como essa magnífica execução da parte 
industrial do seu programma. Elle não 
quer provar que o poder aiuda é o 
poder e que seria ainda muito fácil pôr 
freio ás bandalheiras, ás violências 
dos governadores cynicos,do que fazer 
a Avenida, construir as obras do porto 
e remodelar maguificaineute a cidade 
do Rio de Janeiro. 

Para libertar a Republica dessa iu-
famissima, dessa torpissima, dessa 
vergonhosa política africana, barbara, 
bastaria um aceuo do alto, bastaria se 
transformasse o eterno sorriso compla
cente do augusto rosto, muna careta de 
repugnância ; todos esses traficantes 
de voto, todos esses defraudadores da 
soberania nacional, apoiados exclusi
vamente pela criminosa tolerância do 
poder dos poderes, se agacliariam sub
missos e executariam, á risca, essa lei 
que foi a menina dos olhos do conse
lheiro Rosa e Silva. 

Para terminar citaremos outro tre
cho do alludido collega : 

«Factos de tal natureza e de tal 
gravidade, com impunidade garan
tida, é que não só ferem de morte o 
systema representativo como fazem a 
ruiua do regimen. E, ai de nós, si o 

povo se convence definitivamente que 
nada mais tem a esperar de eleições, 
por melhores que sejam as leis que as 
regulem.» 

Todo o inundo sente profundamente 
a verdade amarga dessa previsão, que 
provoca, apeuas, o sarcasmo dos sa
ciados, soberanamente lerdos a esses 
pios de aves agoureiras, pessimistas 
de esquina, catões de bobagem. . 

POJUCAN. 

lima snpposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Em seus arrazoados anthropologico 
—etmographicos, Manoel Bomfiin es
tabelece as seguintes proposições : 

c) «Esta differença dos direitos (Re
fere-se a umas phrases de M. Gerente 
acerca dos argelinos) esta differença 
dos direitos consiste em que o colono 
francez tem direito de despojar o in
dígena das terras, obrigal-o a traba
lhar como assalariado, e envial-o, por 
intermédio dos tribunaes repressivos, 
para os presídios, quando o indigena 
recalcitra. Agora, sabem quem é esse 
indigena—inferior, e em nome de cuja 
inferioridade a França tem o direito 
de assim proceder ? E ' o árabe. O 
árabe, cuja civilisação, nos séculos de 
barbaria da Europa, resumia toda a 
sciencia e riqueza do mundo Occi
dental !» 

Temos ahi dois erros formidáveis ; 
o indigeuismo do árabe no norte da 
África, a grandeza única de sua civili
sação no mundo occidental na epocha 
medievica. 

Si Bomfim, para conhecer bem a 
gente brazileira e latino-americana 
em geral, se tivesse dado ao trabalho 
de estudar, o mais possível, as popula
ções antigas e modernas da península 
ibérica, e mais as da África, e mais 
as da America, não cairia na patetice 
de suppor os árabes os representantes 
hoje dos indígenas da África do norte, 
onde se acham as colônias francezas. 

O árabe é alli uma minoria apeuas e 
quasi recente. 

Abra—Gastou Boissier, África Ro
mana, e veja o quadro dos povos da 
região—desde a mais remota antigüi
dade. 

Ficará sabendo que os berberes, dos 
quaes os kabylas, os chanias e tuare-
guessão ramos, constituíram e consti
tuem o fundo indestructivel da popu
lação. « Dans cet immense espace de 
près de 5.000 kilomètres de loug, uu 
peuple a vécu et vit eucore, divise au-
jourd 'hui en une multi tude, de tribus 
toujours jalouses, souvent ennemies 
les uues des outres et prétes à s'en-

tredéchirer, mais qui formaient autre-
fois une seule nation, et qui a garde 
de sou aucieuue unité une latigue com-
mune, Ia même qu'il parlait du temps 
de Jugur tha : ce sout les berberes pour 
leur donner le nom sous le quel les 
árabes les désignent, ceux que les ro-
mains appellaint maures et numides, 
c 'est 'á dire le fond indigéne au dessus 
du quel les uations du dehors sont 
venues s'établir, et qu'elles ont re-
conver t . sans le détruire.» (V'Afrique 
Romaine, pag. 8). 

Claro é que no período punico, no 
romano, no vândalo, no bysantino, no 
árabe — a população principal foi a 
dos berberes ; e si assim foi com esses 
conquistadores estáveis, por maioria 
de razão o foi e é com os árabes, 
gentes nômadas alli, como em terreno 
a isto adequado. 

Tal o motivo pelo qual no seu re-
centissimo estudo, intitulado — A 
França em Marrocos — o illustre Léou 
Poinsard, no cap. Les Populations 
Marrocaines, enumera, como habi
tantes da região : Os berberes, os 
mouros (assim considera os berberes 
misturados das cidades), os judeus, e, 
no 4o logar, os árabes nômadas-, . 

Sr.Bonifim, não seja trapalhão e 
estude mais os assumptos de que se 
occupar. Nestas matérias, uão se im
provisa, meu caro ! 

Mister é estudar, estudar, e ainda 
estudar ? 

E se é evidente que o auctor d 'A 
America Latina — não sabe nada das 
gentes africanas, mais evidente aiuda 
é que desconhece completamente o 
que tenham sido e sejam ainda hoje 
os árabes. 

Na pag. 46 de seu livro dá-nos o 
árabe — como o typo perfeito de civili
sação guerreira e depredadora ; na pag. 
248 nol-o apresenta como reunindo 
toda a sciencia do mundo occidental. 

A verdade é que o árabe teve na 
historia uão uma missão creadora e 
original e sim meramente de mediação. 
O papel creador pertencia, ainda na-
quella phase, ao gênio hellenico. 

«Devia caber, escreve um histo
riador que sabe, devia caber a um 
povo que tinha sido, durante dois sé
culos, adversário encarniçado dos 
gregos, e contra o qual o Óccidente 
devia armar todas as suas forças, um 
povo que tudo distinguia e separava 
tanto dos gregos como dos occiden-
taes, origem, tradições, costumes, lín
gua, religião, disposições naturaes do 
espirito, o preencher, uiáu grado seu, 
o papel de mediador e n tre os dois her
deiros dessemelhantes do mundo an
tigo: o império do Oriente de um lado 
e a Europa latina e germauica de 
outro.Os árabes estavam predispostos 
para este papel pelas condições geo-
graphicas de seu império e por sua 
indole própria. E m menos de cem 
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annos — este povo que tinha gasto sé
culos e séculos a amadurecer e cujo 
despertar foi súbito, se tinha espalhado 
da índia aos Pyreneus. Por seus esta
belecimentos extremos, estava em con
t a d o com os gregos do império e os 
christãos da Europa occ identa l . . . Foi 
á seita christã dos nestorianos, perse-
seguida pelos imperadores de Con-
stantinopla, que coube o mérito de 
iniciar os árabes nas lettras gregas por 
intermédio dos syrios. Os kalifas da 
Syria aprenderam a conhecer e a apre
ciar a litteratura grega; mandaram 
fazer traducções de suas obras primas 
em syriaco e em árabe. A escola de 
Edessa, fundada pelos nestorianos na 
Mesopotomia, foi a fonte donde brotou 
para os árabes a primeira corrente dos 
conhecimentos da antigüidade. 

A Pérsia foi para elles também uma 
terra de descobertas, porque alli pu
deram recolher as lições de numerosos 
philosophos exilados da escola de 
Athenas pelas perseguições de Justi-
niauo. Deve-se, porém, notar que na 
opulenta herança hellenica, os árabes 
desprezaram propositadamente o que 
não se referia á philòsophia e ás sci
encias. Quanto aos monumentos litte-
rarios propriamente ditos, não os qui-
zeram conhecer, ou porque mestres 
idôneos lhes tenham faltado para esta 
parte delicada da obra grega, ou por
que a sobriedade e perfeição helle-
nicas tenham tido poucos attractivos 
para a exuberância árabe e a diffe
rença dos gênios tenha tornado esse 
commercio importuno e estéril. 

Por isso, a obra de mediação dos ára
bes foi diminuída e encurtada. Em vez 
de darem a conhecer á Europa me
dieval o hellenismo inteiro, elles lhe 
offereceram uma só parte — o helle
nismo scienlifico. Foi mister esperar 
até aos séculos XVj e XVI para que o 
hellenismo litterario fosse mostrado 
por outras mãos ao Occidente.» 

E ' , pois, evidente que os árabes não 
estavam sós no terreno scientifico na 
edade-média. Gregos, bysantinos e 
syrios christãos competiam com elles 
numa obra em que o papel dos novos 
conquistadores não era original, não 
passava de mera mediação e propa
ganda. 

Mas vamos a coisas mais graves. 
Eis aqui nova proposição : 

d) « Pois não vemos, hoje, admit-
tida pela quasi unanimidade (E* falso) 
das anthropologias e etimologias a 
superioridade dos famosos dolichoce-
phalos loiros da Europa—allemães (E* 
inexacto ; muito dos allemães nem são 
loiros, nem dolichocephalos), inglezes 
(O mesmo que os allemães ; muitos nem 
são loiros, nem dolichocephalos), sue
cos, e t c , sobre todos os povos da 
terra, inclusive os outros da própria 
E u r o p a ? . 

Porque as nações por elles consti

tuídas são, hoje, mais fortes e ricas 
(Falso ; os norueguezes, suecos e dina-
marquezes, e mesmo os hollandezes e 
flamengos, não são do numero dos mais 
fortes, posto que os últimos estejam no 
numero dos mais ricos), eil-os procla
mados superiores a esses próprios 
morenos do Mediterrâneo (Falso ; alli, 
como na Ásia e África sempre houve e 
ha loiros dolichocephalos), que produ
ziram a civilisação occidental (Falso), 
tudo que nella se encontra de bello e 
original. Os taes loiros seriam supe
riores á raça donde saíram esses gre
gos (Falso ; os thracios e os hellenos 
eram loiros), os creadores da arte . . . 
Seriam superiores os taes dolichoce
phalos loiros a estes latinos, que in
stituíram a vida civil, segundo a qual 
aiuda hoje se regem os povos; supe
riores a esses povos morenos donde saiu 
a moral do amor e da egualdade entre 
os homens !. Que é que ha 110 pro
gresso humano que uão tenha sido 
creado por esta raça morena, hoje tão 
detractada ? Arte , sciencia, philòso
phia, direito, moral, tudo creado por 
elles. .» (Pag. 284). 

E ' um tecido, u 'a malha de erros 
este trecho. 

São taes e tantos que ha até difi
culdade em destrinçar esse cipoal ! 

O sr. Manoel, 110 seu enthusiasino 
pelos morenos, quasi chegou ao ponto 
de entoar a modinha casquilha dos ca-
padocios eméritos : 

«Eu gosto da côr morena, 
Sempre amena, 

Que mimosa me arrebata ; 
Essa côr é da faceira, 

Feiticeira, 
Mulatinha que me mata.» 

Foi o que faltou. 
Por mais um pouco, em furor lau-

datorio, Bom fim desandaria no canto 
predilecto. Mas é precizo fallar serio : 
não ha nos períodos citados, uma 
linha certa. Tudo errado. 

Attenda o leitor. 
Não é verdade que os anthropologos 

quasi unanimemente tenham declarado 
os dolichocephalos loiros da Europa do 
norte superiores ao resto dos homens. 

E ' opinião, que eu acceito, mas, 
infelizmente,não vejo seriamente ado-
ptada sinão por pequeno numero de 
pensadores, entre os quaes se des
tacam de Gobineau, Amnian, L,a-
pouge, Chaniberlain (Não confundir 
com o famoso político) e poucos mais, 
em cujo numero pôde ser incluído o 
grande Haeckel. 

Os ethnologos francezes, italianos, 
hespanhóes e crescido numero dos 
slavos, inglezes e até allemães não 
cogitam dessa opinião ou a repellem 
resolutamente. 

Neste ponto, Bomfim exaggerou de 
propósito para reduzir ao absurdo a 
doutrina adversa. 

Não é verdade que os dolichoce
phalos loiros do norte sejam hodierna-

mente os mais ricos e por isso os mais 
fortes. 

Os suecos e norueguezes que fi
guram entre os mais puros typos da
quella variedade de gente, nem são os 
mais ricos nem os mais fortes Estados 
de hoje. (1) 

Os hollandezes e flamengos, entre 
os quaes superabunda, talvez, o typo, 
são ricos, mas não são poderosos. 

Por outro lado, os allemães, in
glezes e norte-americanos, gentes 
onde os brachycephalos e mesoce-
phalos occorrem em proporções quasi 
eguaes aos dolichocephalos, são real
mente ricos e poderosos. 

O mesmo se pôde quasi dizer dos 
francezes ; nestes, a mixtura é um 
pouco maior: existem dolichocephalos 
loiros ao norte, dolichocephalos mo
renos ao oeste, brachycephalos mo
renos ao centro, brachycephalos loiros 
espalhados, nomeadamente em al
gumas regiões de leste, o que tudo 
não impede aquelle paiz de ser forte e 
riquíssimo. 

Não é tudo : não é verdadeiro Bom
fim, quando entre os dolichocephalos 
loiros enumera os allemães e os in
glezes, sem fazer a mais leve restri-
cção, porque os allemães do sul são 
uns loiros, outros morenos — brachy
cephalos ou ínesocephalos; os inglezes 
do oeste são dolichocephalos, é certo, 
na quasi generalidade, porém são mo
renos. E ' o testemunho de Huxley 
nos seus três admiráveis ensaios—Os 
methodos e resultados da etimologia, 
Alguns factos assentes da ethynologia 
ingleza, A questão aryana e o homem 
prehistorico. 

Não é só : não é verdade que as 
gentes mediterrâneas tenham sido, ou 
sejam ainda hoje, morenas, nem que o 
tivessem sido ou sejam, até agora, os 
gregos. 

O esquecido Manoel, pelo modo por 
que falia, parece suppor a existência 
dos malditos loiros só em o norte da 
Europa. 

Porque não estudou esse joven o 
assmupto antes de cozer a America 
Latina 1 

O typo loiro existiu e existe nas 
três partes do mundo que formam o 
chamado antigo continente. 

Na Ásia sua presença é positiva nas 
margens do rio Ainour ; no sudeste da 
Chíua entre os miaotse; na índia, entre 
os kattes *, em Ceylão, entre os cinga-
lezes ; nas origens do Gatiger, no meio 
dos bisahuris ; no Kaffiristaii, na jun-
cção do Himalaya e do Hindú-Klio ; 
no Darnistan ; entre os kirghis, os 
ossetas, os abassianos nas vertentes 
meridionaes do Caucaso (Topiuard). 

Na África, sua existência é de vulgar 
noticia nas regiões do norte, na Tuní
sia, na Algeria, em Marrocos, nas 
ilhas Canárias e algumas partes do 
Sahara (Topinard). 
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São factos consignados na Anthro-
pologia deste illustre scientista. 

Vejo-os comprovados em Huxley, 
quando diz : «No tempo em que vive
mos, e a despeito da mescla conside
rável produzida pelos movimentos da 
civilisação e pelas mudanças políticas, 
predominam os homens morenos a oeste 
e os loiros a leste e ao norte da Grã-
Bretanha. Hoje, como nos mais anti
gos tempos, os elementos dominantes 
nas populações ribeirinhas do Mar do 
Norte e da metade oriental da Mancha 
— são os homens loiros. 

O tronco loiro segue atravéz de toda 
a Europa central até ir perder-se no 
interior da Ásia. Ramos deste tronco 
se estendem pela Hespanha, pela Itá
lia, (pelos Balkans), pela índia do nor
te , pela Syria e norte da África até ás 
Canárias. Foram, desde remotos tem
pos, conhecidos dos chius, e, em tem
pos ainda mais remotos, dos egypcios 
como tribus das fronteiras. Os thra-
cios (raça hellenica) eram famosos por 
seus cabellos loiros e seus olhos azues, 
muitos séculos antes de nossa éra.» 
O logar do homem na Natureza, pag. 
293, traducção franceza,1891). 

Já vê o sr. Bomfim que essa historia 
de loiros é mais complicada do que 
lhe approuve phantaziar. 

Quem eram esses loiros que lança
ram ramos pela Europa do centro, do 
norte, de leste, do sul, que invadiram 
a Hespanha, a Itália, a Grécia, a Sy
ria, o Egypto, o norte da África, a 
Armênia, a Pérsia, a índia e até a 
China e o Turquestan ? 

Que relação tinham ou teem elles 
com os aryanos ? Eram a mesma raça? 

Govineau, o valente defensor do 
aryanismo, responde pela affirmativa. 
(Essai sur Vinégalité des races hu-
tnaines). 

Para esse venerando pensador, os 
aryanos, raça tão antiga quanto a dos 
uegros, dos amarellos, dos semitas e 
chainitas, era originaria da Ásia occi
dental, dentre os montes Uráes e o 
curso superior do Amour, região cor
tada pelo Yenissei. (Inégalité des races 
humaines, I , pag. 502 e segs.) 

Tinha, conforme seu modo de pen
sar, além das colônias que expelliu 
para a Europa, para a Pérsia e para a 
índia, enviado emigrantes para a Chi
na e Eyypto, elementos esses que uão 
foram estranhos ás antigas civilisa
ções desses paizes. Mais tarde é que 
as vagas das gentes ainarellas teriam 
expellido do seu antigo habitai, essas 
populações brancas e loiras, sem que, 
todavia, tivessem ellas deixado evi-
deutes traços da sua residência em 
vários pontos da Ásia e África. 

O grande geographo Ritter era da 
mesma opinião, mais ou menos idên
tica á de Huxley, que lhes dava por 
pátria a região do continente eurasi-
atico, que tem por centro os Uráes. O 

grande biólogo e naturalista britan-
uico estendia, de accordo com La-
tham, essa pátria primitiva ás terras 
que se estendem ao occidente daquel
les montes na direcção para o Volga e 
mesmo além. 

Pelo que diz respeito á África, innu-
meros são os anthropologistas que 
consideram os loiros da Berberia.como 
aryanos e, por isso, adeanta G. Bois-
sier — comtne on Ia prétendu, les gens 
du type blond appartiennent aux races 
aryennes, et sont arrivés de V Occident 
par le détroit de gadés. (V Afrique Ro-
tnaine, pag. 7). 

Manoel Bomfim faz muito barulho 
com o morenismo de seus gregos, que 
inventaram a arte, e com o morenismo, 
em geral, das gentes mediterrâneas, 
que inventaram a civilisação, a philo-
sophia, o direito e não sei que mais. 
Aqui é mister ir um pouco mais de 
vagar. 

Primeiramente, não é verdade que 
os gregos tivessem inventado a arte. 
Isso é um falar incorreclo de gente 
sem cultura. A arte é um patrimônio 
commum de todos os povos que se ci
vilizaram. Os chins a tiveram e a teem; 
egualinente os japonezes, egualmente 
os egypcios, os assyrios, os hit t i tas, 
os chaldeus, os persas.. . Ora, sr. Bom
fim, queira arrolhar o garrafão. 

Depois, não é verdade que os gre
gos tivessem sido nos áureos tempos 
de sua civilisação original tâo morenos, 
como a Manoel parece, quando exulta 
a can ta r : 

«A côr morena 
E ' côr do ouro ; 
A côr morena 
E ' meu thezouro ; 
E ' de meu gosto, 
E" da minha opinião, 
Hei de amar a côr morena 
Com fervor no coração.» 

Bomfim toma essas morenices, tão 
queridas no Brazil, terra de mestiços 
namorados de si próprios, ao sério. 

Quando vi os meus velhos gregos 
de Homero dados por morenos de ca
bellos negros, assim pouco mais ou 
menos como os Nerys do Amazonas, 
puz-me a scismar... Seria possível que 
ura nobre povo, cujos heróes e cujos 
deuses fulgurain á luz da poesia com 
cabelleiras doiradas, fosse um agrupa
mento dos taes morenos de Bomfim ? 

Não, ahi havia engano por força. 
Si o typo de belleza para o grego, 

typo por elle encarnado nos deuses e 
nos heróes era de brancos de olhos 
azues e cabellos loiro, é que esse typo 
era corrente entre o povo. 

O contrario seria absurdo. 
Das primeiras paginas da Illiada, 

quando se váe travar o combate entre 
Agamennon e Achilles, lembrava-me 
da passagem : «Minerva desce, então, 
do céo, por ordem de Juno, pára atraz 
de Achilles, e, visível só para elle, pe
ga-lhe a loira cabelleira. O heróe, to

mado de susto, volta-se, brilham-lhe 
os olhos com um fulgor terrível, reco
nhece Minerva e diz-lhe rápido : — 
Para que vens a mim, filha de Júpiter? 
Vens testemunhar os ullrages de Aga
mennon ? Asseguro-te que seu orgulho 
lhe fará perder a vida. 

A deusa de olhos azues responde 
nestes termos...» 

Eis ahi : logo nos primeiros versos 
da Illiada temos um heróe loiro e uma 
deuza de olhos azues. 

Onde andarão os morenos de cahello 
preto do authropolohista da America 
Latina ? 

Era só proseguir na leitura ; mas 
lembrei-me de recorrer do magnífico 
livro de d'Arbois de Jubainville —La 
Civilisation des celtes et celle de lépopée 
homérique, onde me lembrava de al
guma coisa a respeito. 

Effectivamente, na pag . 370, escre
ve : «Uma parte dos gregos, nessa 
data (tempos homericos) tinha conser
vado a cabelleira loura dos povos se-
pteutrionaes ; três dos principaes he
róes da Illiada, Achilles, Ulysses, Me-
neláu, são loiros como os gaulezes.» 

Uma parte, diz Jubauiville, a maior 
parte devia dizer para de melhor accor
do ficar com as tradições e os factos. 

Em um admirável ensaio modernis-
simo, pois que é de 1891, dizia um dos 
fundadores da anatomia comparada, 
tão distincto como naturalista quanto 
como philosopho, o eminente Huxley: 
«Pelo que diz respeito aos povos que 
falaram grego e latim, não tenho a 
pretenção de destrinçar a complicada 
ethnologia da peninsula dos Balkans 
e de pôr em ordem o cahos da Itália. 
Quanto á primeira, existem felizmente 
alguns elementos satisfactorios. 

Os antigos thracios eram loiros de 
olhos azues. Os gran-lonros eram vul
gares entre os antigos gregos (Re
pare, sr. Bomfim !), que tinham a ca
beça comprida (dolichocephalos), e os 
sphakiotas de Creta, os mais puros re
presentantes que existem hoje dos 
antigos hellenos, são altos e loiros 
(Santo Deus, oude andam os morenos 
de Bomfim ?) 

Os dorios podem ter conservado o 
typo original, e sua famosa migração 
pode ser considerada como o primeiro 
exemplo conhecido desses movimentos 
da raça aryana que deviam mudar a 
face da Europa . . . Em todo caso, os 
loiros altos, de cabeça comprida estão 
também representados na mais primi
tiva historia da peninsula dos Balkans, 
que se podem attribuir a elles as linguas 
aryanas alli faladas.» (A questão ary
ana e o homem prehistorico, in Logar do 
Homem na Natureza, pag . 324). 

E eis a que se reduzem os morenos 
que crearam a arte e o direito, esses 
morenos, dos quaes saiu a moral do 
amor e da eguafdade entre os homens a 
ponto de nada haver no progresso hu-
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mano que não tenha sido inventado 
por elles !. 

*Arte. sciencia, philosophia, direito, 
moral, tudo creado por elles*, brada 
Bomfim (pag. 285). 

Este terrível improvisador de histo
ria e de ethnographia refere-se aos 
que elle chama os morenos do Mediter
râneo. 

Claro é que se refere ás populações 
das três penínsulas sul-européas que, 
na sua profunda ignorância, acredita 
que são e sempre foram morenas. 

E porque esconde as creações dos 
egypcios e dos kuschito-chamitas em 
geral ? E porque occulta as dos semi
tas , dos judeus , dos assyrios, dos ba-
bylonios ? Pensará que todos elles 
eram morenos 1 

E porque nada diz das dos persas e 
hindus ? E porque guarda silencio 
acerca dos chins e japonezes ? Estarão 
também no numero dos seus morenos ? 

Ora ! . . . 
Mas eis agora outra proposição do 

escriptor sergipano : 
e) «Oliveira Martins quer referir-se 

á muito falada emigração na Europa 
das raças vindas dos platós da Ásia 
Central, a celebre theoria aryana, que 
ninguém hoje acceita...» (Pag . 287, em 
nota) . 

Já , em 1878, A . Hovelaque tinha 
dito com certa rudeza : «On commence 
aujourd-hui á ne plus parler d^une race 
aryenne. On commence enfin á recon-
naitre qu'il y a bi-eu une famille lin-
guis/ique aryenne (langues de 1'Inde 
du nord, persan, grec, langues roma-
nes, germaniques, slaves, celtiques, 
lettiques), qu'il existe bien des lan
gues aryennes, mais quvon ne saurait 
parler en aucune façon cPune race aryen
ne. Nons rencontrons encore çà et là 
quelques attardés, mais, en soiniiie, 
sur cette question Ia lumière est faite 
et bien faite.» (Estudes de Linguistí-
que el d'Ethnographie, par A . Hovela
que et J . Vinson, 1878). 

Paul Topinard, em 1900, escrevia : 
«II'y a les aryens de Ia linguistique, 
mais il n'y a pas de race aryenne, ily a 
une race française au point de vue de 
Ia linguistique, il n 'y en a au point de 
vue de l 'anthropologie». (VAnthropo-
logie et La Science Sociale, pag. 229). 

No mesmo anno, J . Deniker, excla
mava : «A' un certain inoment, que 
d'Arbois de Jubainville place vague-
ment à viugt ou vingt cinq siècles 
av. J . C , 1'Europe aurait été envahie 
par les aryens vénaut d'Asie, qui im-
posèrent leurs langues aux autochto-
nes. Le point capital pour l'histoire 
ethnographique de l 'Europe serait 
donc, suivant les linguistes, 1'arrivée 
des aryens. Mais q i fé ta ient— ce que 
ces aryens ? Personne ne le sait au 
juste». (J . Deniker—Races et Ia Terre. 
pag. 375.) 

Paginas adeante conclúe: «En som-

mes, Ia question aryenne n 'a plus au-
jour-d 'hui 1'importance qu'on lui 
prêtait jad is . Tout ce que nous pou-
vons supposer légitimement, c'est 
qu'à 1'époque, voisine de l 'âge néoli-
thique, les habitants de 1'Europe ont 
été aryauisés au point de vu de Ia lati-
gue, sans changement notables dans 
Ia constituition de leur type physique, 
ni, probablement, de leur civilisa-
tion». (Op. cit., pag. 379.) 

Escusado é dizer que todas estas 
coisas caíram no goto do destemido 
J . Finot, que as exaggera enorme-
mente no seu livro j á citado — Le Pré-
jugé des Races. Mas tudo não passa 
de repetição do que já havia, com cri
tério e moderação, dito Paulo Broca, 
desde 1862 em seu estudo — La Lin
guistique et VAiithropologie, e 1864 — 
no ensaio—Sur les Origines des Races 
d'Europe. (Vide—Mémoires d' Anthro-
logie, de Paul Broca, I, Paris , 1877.) 

Que pensar dessas afirmações, ado-
ptadas com gáudio por Bomfim, que 
se insurge contra loiros e aryanos, 
como si fossem seus inimigos pes-
soaes ? 

O caso é o seguinte : 
Acreditou-se por muito tempo, mais 

ou menos, sob a influencia de idéas bí
blicas, que o antigo continente era 
habitado pelas três raças: a negra na 
África; a amarella, na Ásia; a branca, 
na Europa. 

Ora, os brancos da Europa não eram 
sinão filhos de Japhet, pois que os ou
tros brancos, isto é, os filhos de Sem e 
os de Chain, estavam relegados para o 
norte da África e para a Ásia ante
rior. A esses suppostos filhos de Ja
phet, que se suppunham exclusivos da 
Europa, os lingüistas juntaram os 
aryas da índia e os iranianos da Pérsia. 
Ao coujuncto dos da Ásia e Europa 
se veio a chamar — indo-germanicos, 
indo-europeus, ou aryanos. 

Como se vê, era um escorço ethno-
graphico, muito simples, com alguns 
erros e grande fundo de verdade. A 
isto se pôde chamar a primeira phase 
da questão aryana. 

Mas, eis que o advento dos estudos 
anthropologicos, verdadeiramente or-
ganisados, abriu desde certo tempo 
uma brecha no aryanismo, si assim 
posso falar. Retzius, Pruner-Bey e 
outros comprovaram a existência na 
Europa de uma população que diziam 
brachycephala, a que davam o nome 
de raça turaniana, e que tinha sido 
anterior á invasão dos chamados ary-
auos. E ' a segunda phase da questão. 

Paulo Broca, principalmente, em 
França, e Thurnam na Inglaterra — 
rebateram as idéas de Retzius e discí
pulos, mostrando ter sido a Europa 
habitada antes dos famosos aryanos, 
dolichocephalos pelo menos em sua 
quasi generalidade, não só pelos sup
postos turanianos de Retzius, mas por 

outras gentes desconhecidas, anteri
ores e também dolichocephalas, como 
os indo-europeus. Variadas tinham 
sido as populações prehistoricas da
quella parte do antigo inundo. Era a 
terceira phase da questão. Mas não 
bastava : Roberto Latliam, Omalius 
d'Halloy, seguidos por Penka, Schra-
der, Taylor, Huxley, Poesche e outros 
sábios modernos, atacaram a origem 
asiática dos aryanos, cuja origem acre
ditam ter sido a própria Europa. E ' a 
quarta e ultima phase da questão. 

Dest 'arte, o que se contesta hoje 
vem a ser: 1?, a unidade das primiti
vas populações da Europa; 2?, a iden
tificação das primitivas populações 
com os aryanos; 3?, a pretenção de 
que todos os que hoje falam linguas 
indo-européas, pertençam a essa raça 
aryana, que não devia ter passado 
duns grupos primordiaes cujas linguas 
irmãs se espalharam sobre povos de 
outras raças; 4?, a origem asiática dos 
aryanos. 

Isto é que se contesta; a existência, 
porém, de um núcleo, um grupo, uma 
gente, um povo, distincto de quaes-
quer outros, fosse qual fosse o seu 
numero e fosse qual fosse a sua pátria 
de origem, é o que ninguém, em bom 
juizo, poderá, com razão, negar. 

Nunca houve aryanos; mas existem 
linguas aryanas.. Quem as inven
tou ? Teriam caído do céo ? 

Os habitantes da Europa fâram ary-
nisados, quanto á língua, assevera De
niker. 

Cumpre pergunta r : por quem ? 
quaes foram os auctores dessa aryani-
saçãol Teriam brotado das hervas dos 
campos ? Que moveis, que motivos, 
que factores produziram taes resul
tados ? 

Confesso que me parece mais diffi-
cil de tragar do que a existência de 
uma raça aryana. 

E ' como si alguém, notando, na 
Ásia, na África, na Europa, typos an
thropologicos e ethnicos diversos fa
lando portuguez, dissesse: essas varias 
gentes foram aportuguezadas quanto á 
língua; ha , pois, uma liugua portu-
gueza, mas não existe um povo portu
guez . 

Não seria uma rematada extrava
gância? A aportuguezação lingüista de 
negros, vermelhos e amarellos — não 
é devida a um povo, uma nação, que 
existe alli em carne e osso ? 

Pois foi era muito maior escala o 
caso aryano. O mais são reacções fran-
cezas contra allemães, repetidas in
conscientemente pelos mestiços do 
Brazil. Origina-se isto do facto de ter 
havido quem identificasse os aryanos 
com os dolichocephalos loiros do norte 
da Europa, representados nos alle
mães, anglo-saxonios e scandinavos, 
com os dolichocephalos loiros, com 
quem os fraucezes e Bomfius impli-
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cara deveras. Não houve mais geito de 
os conter ; não se contentam com o 
negar a origem asiática dos aryanos, 
ponto em que tinha ficado a doutrina ; 
negam a identificação com os loiros e 
chegam até a negar a existência do 
povo aryano. Chegam ao absurdo de 
affirmar a existência de um grupo de 
linguas que não tiveram donos, que 
foram inventadas pelos pássaros. 

Sabe-se bem que o critério lingüís
tico é fallivel no sentido de pretender 
que todos que falam a mesma língua 
sejam, ipso facto, da mesma raça. Os 
que hoje falam inglez por esse inundo 
em fora não são necessariamente an-
glo-saxões; existem gentes anglicani-
zadas quanto á língua nas cinco par
tes do mundo. No futuro remoto, 
quando a Inglaterra tiver deixado de 
existir, ou se tiver apagado a historia 
de suas colonisações, os Boinfius de 
então hão de dizer, deante da diversi
dade ethnica dos que falarem inglez, 
qual anglo-saxões, qual nada, qual in
glezes, qual nada, nunca houve seme
lhante gente : existe, sim, uma língua 
que se espalhou e nada mais. Pois é o 
caso dos aryanos. 

Verdade é que por esse systema che
ga-se até a contestar a existência das 
raças e de todas as variedades entre os 
homens. Nada mais simples : appli-
ca-se o critério lingüístico e verifica-
se que, hoje e em vários períodos do 
passado, houve gentes que impuzeram 
sua lingua a povos diversos e estes 
tiveram a esperteza de as acceitar. 
O resultado é que estes, além da lin
gua, ficaram com o privilegio da exis
tência e aquellas se dissiparam como 
sombras. E sinão vejamos. 

Sabido é que as linguas semiticas 
foram faladas por gentes desseme
lhantes anthropologicamente. Renau 
deixou dito : «Cette dénomination (de 
sémites) est tout á fait defectueuse, 
puisqu'un grand nombre de peuples 
qui parlaient les langues sémitiques, 
les phéniciens par exemple, et plusi-
eurs tribus árabes, étaient, d'après le 
chapitre X de Ia genèse, de Ia race de 
Cham, et qu'au contraire des peuples 
donnés par le même document comme 
issus de Sem, les élamites, par exera-
P]e, ne parlaient point une langue 
sémitique » . (Histoire génerale et Sys-
téme compare des langues sémitiques, 
I , pag. 2.) 

O mesmo dizem Richard., A. Maury 
e outros ; logo, não existiram nunca 
gentes que se devessem chamar semi
tas ; houve apenas um grupo de lin
guas semiticas, e certos povos que se 
semitizaram quanto á lingua. 

Não é só: anda-se ahi a falar em raça 
mongolica; pois não existe neste mun
do maior disparate. Quem se quizer 
convencer é só ler o bello estudo de 
Abel Hovelaque, Le Type Mongolique, 
cuja summula é a seguinte: ou as pa

lavras não teem sentido, ou o nome 
de typo mongolico, raças mongolicas, 
mongoloides, pertencem aos grupos 
de indivíduos cujos característicos 
ethnicos são os caracteres dos mon-
góes, propriamente ditos. 

Ora, a raça mongolica é geralmeute 
dividida em dois grupos : o ramo 
mongol propriamente dito e o ramo 
tonguz; naquelles se contam os kal-
muks, e os buriates; nos outros, os 
mandchús e os tonguezes. Entre esses 
vários grupos notam-se já grandes va
riedades, que indicam raças diversas. 
Não é tudo : entre os niongolicos se 
contam os chins ; mas isso é erro, por 
oito motivos sérios : 1?, o chini tem 
tendência para a obesidade e o mon
gol tem tendência inversa ; 2?, a tez 
amarellada do chim (anegrada no sul) 
nada tem de commuin com a do mon
gol ; 3?, este é de compleição muito 
mais robusta do que o chim; 4?, o filho 
do Celeste Império tem a palpebra 
muito mais oblíqua do que o mongol ; 
5?, o chim é muito mais prognatha do 
que o outro; 6?, o craneo do chim tem 
menos capacidade do que o do mon
gol ; 7?, o nariz do chim não é chato 
como o do mongol ; 8?, a fôrma geral 
do craneo do chim está em completa 
opposição á subbrachycephalia dos 
mongóes. 

Entre as populações denominadas 
mangolicas é também de uso contem
plar os annainitas, os siainazes, os 
birmanos, os thbetaiios e, em geral, as 
gentes indo-chinezas. Neste ponto,Ho
velaque entra numa discussão que não 
posso reproduzir e chega á conclusão 
de que toda região do continente asiá
tico foi antigamente povoada pelas 
raças, negras, não só os negritos como 
por negros de cabellos lisos. Neste 
fundo de população,se vieram estabe
lecer diversas raças de tez clara, donde 
saiu um extraordinário mestiçamen-
to, no qual os mongóes teriam tido 
uma parte muito insignificante. 

Si se deixa o terreno ethnographico 
e se váe ao lingüístico, a famosa raça 
mongolica mantém-se ainda menos. 
Cinco são os grupos da família cha
mada uralo-altaica : mongol, tonguz, 
tartaro, finnico e samoyeda. 

Acontece, porém, que os tartaros, 
turcos, e t c , são, segundo Pallas, De-
moulins e outros viajantes celebres, 
inteiramente diversos dos mongóes. 
Pallas chega a dizer que distam tanto 
entre si quanto os negros dos mouros. 

Pelo que toca aos finnezes, si é certo 
que sua lingua se deve ligar á dos 
mongóes, bem diverso é o caso quanto 
á origem ethnica dos dois povos. 

O finnez ou filandez tem cabellos 
vermelhos ou amarellos, ou de um 
louro dourado ou esbranquiçado. Barba 
abundante e ruiva ; olhos azues, ver-
dolengos ou castanhos ; tez branca, 
cheia de sardas muitas vezes ; nariz 

recto, narinas pequenas ; lábios pe
quenos ; queixo redondo. 

Tudo inverso do mongol. Soquem 
não conhece as duas raças poderá ir-
maual-as. 

Quanto aos lapões, é evidente que 
nada teem nem com os mongóes, nem 
com os filandezes. 

O typo samoyeda não está estudado 
com segurança ; uns o collocain entre 
os lapões ; outros, entre os esquimós; 
outros, entre os mongóes. 

Quanto ás populações especialmente 
denominadas hyperboreas, são com
pletamente diversas dos mongóes. 
«Nossa conclusão é que a expressão 
typo mongolico ou deve ser inteira
mente abandonada ou restringida ao 
grupo dos verdadeiros mongóes e de 
seus mais próximos parentes», diz, 
por fim, Hovelaque. 

E ' que o critério lingüístico alli, 
como noutros casos, não é critério se
guro de parentesco ethnographico. 
Nem todos que falam linguas mongo
licas são mongóes. 

Mas Hovelaque não deixou de ter o 
bom senso de reconhecer um grupo 
mongolico propriamente dito, digno 
deste nome. 

Idêntico é o caso dos aryanos. Hou
ve, antes da dispersão, um grupo que 
merecia tal denominação. 

Contra isto não prevalecem so-
phismas. 

Si os niongolicos se tivessem espa
lhado nas mesmas proporções, ou ti
vessem sido victimas da conquista na 
sua pátria nativa, a vasta steppe cen
tral da Ásia, a ponto de seu typo se 
haver de todo misturado e pervertido, 
sua existência seria agora também 
posta em duvida, como se põe a dos 
aryanos. 

Diz o sr. Bomfim, repetindo o nega** 
tivismo de certos francezes, que nin
guém hoje fala mais em aryanos. Será 
verdade ? 

Não creio. 
Para não ir muito adeante, basta 

que lhe diga que os discípulos da es
cola de Le Play, entre os quaes se 
contam homens,como Ed. Demoulins, 
Léon Poinsard, Rober tP ino t , A. de 
Préville, Paul Bureau, P . de Rousièrs, 
não falando no grande Tourville, já 
fallecido, todos admittem os aryanos 
e sua origem asiática. 

Não é tudo ; A. H . Sayce, ainda em 
1883, publicava a edição franceza de 
seus Princípios de Philosephia Compa
rada, com um appendice, sob o titulo 
—Quelle route ont suivi les aryens occi-
dentaux dans leur migration en Europet 

Na edição, a 2a., de 1893, ainda fi
g u r ã o mesmo interessante appendice. 

Sayce, que não sei si ainda existe, 
abraçou mais tarde a doutrina da ori
gem européa dos aryanos ; mas, nem 
por isso, deixou de lhes aceitar a exis
tência. 
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Ainda ma i s ; o preclaro Huxley, 
ainda em 1891, escrevia seu excellente 
estudo — A questão aryana e o homem 
prehistorico. Segue ahi a theoria euro
péa; mas não contesta a existência dos 
aryanos. Ao contrario, dá-lhes alto 
valor na historia da civilisação. 

Não é só ; nos últimos annos de sua 
nobre existência, o príncipe dos juris
tas , o genial Rod. von Ihering, escre
via sua portentosa obra — Os Indo-eu
ropeus antes da hisioria, cuja edição 
alleuiã é de 1893 e a franceza do anno 
seguiu le. 

Foi honlein, por assim dizer. 
Ihering, que tinha uma erudição 

histórica assombrosa, escreveu, logo 
nas primeiras paginas : «O reconheci
mento da descendência dos povos indo-
europeus dos aryas é uma das mais 
brilhantes descobertas scieutificas do 
século XIX. O primeiro fructo apro
veitou á sciencia da l inguagem. Eram 
informações preciosas tanto acerca do 
desenvolvimento histórico das diver
sas linguas, quanto acercada forma
ção da linguagem em geral . A scien
cia, porém, reconheceu immediata
mente que as conclusões da lingüís
tica encerram ao mesmo tempo indi
cações das coisas e da historia. A 
lingua de um povo contém o inventa
rio de tudo que elle acredita ser-lhe 
próprio, a existência da palavra—af-
firina a existência da coisa designada 
por essa palavra, a ausência da pala
vra eqüivale á ausência da coisa : a 
liugua é a imagem fiel da realidade.» 
(Les Indo-européetis avant V Histoire, 
Paris , 1895, pag. 2). 

Assim fallava um homem do valor 
espiritual de von Ihering ; este não 
acreditava que as linguas aryanas ti
vessem brotado do chão. 

Acreditava na existência do povo e 
era sectário de sua origem asiática. 

Nis to , se separava de Sayce e de 
Huxley, seclarios da hypothese euro
péa, como disse. 

E ha ainda mais; ainda vivo está na 
Europa o maior celticista actual, o fa
moso d'Ar bois de Jubainville; e não 
só fala em aryanos—como lhes dá por 
pátria a Ásia. 

E ' o que consta de seu livro — Les 
Premiers Habitants de VEurope, cujo Io 

volume appareceu em 1878 ou 1879. 
(Possuo a 2? edição de 1889), e o 2° 
em 1894. 

Este livro celebre é coutado entre 
os maiores monumentos da sciencia 
franceza e serve bem para contraba
lançar as uegaças de Hovelaque e De
niker. 

Finalmente, André Lefèvre, a quem 
não se poderá negar saber e compe
tência, não só se bate pelos aryanos, 
como por sua origem asiática. 

Verifique, sr . Bomfim ; é no livri-

nho de ouro—Les gaulois—Origines 
et Croyances, Par is , 1900. 

E ' recentissimo. 
Lefèvre não se limita a falar vaga

mente na pátria asiática dos aryanos. 
Como bom francez, na supposição 

de ser a theoria européa uma invenção 
de allemães que com isso pretendem 
glorificar sua terra e seu povo, o illus
tre poeta da Epopéa Terrestre, abre 
lucta franca contra os inuovadores. 

Depois de falar das populações au-
tochtones da Europa de varias mi
grações que para alli se dirigiram, 
chega á migração indo-européa e 
desenvolve forte, posto que concisa 
argumentação, de que trauscreverei 
dois pequenos trechos : «La theorie 
indo-européenne n 'a pas eté acceptée 
saus aniendements par certains pau-
germatiistes qui reclament pour le 
uord 1'honneur d'avoir envahi et sub
jugue de toute anliquité 1'Europe eu-
tiére, ínême 1'Asie. Elle a eté coin-
batue par de três savants hommes qui, 
prís d^une défiance bizarre, n 'ont pas 
voulu s'initier á Ia méthode linguis
tique, ou n'eu ont admis les indueti-
ous que pour les autres groupes hu-
mains : sémites, ougro-fiuvois, ma-
léo-polynésiens, bantous ou algou-
kius ; pour tous en un mot, lafamille 
indo-européenne dúment excepteê,.. Qui 
dit langue dit un groupe d'hommes 
qui Ia parlent et Ia coinprend. 

A Ia necessite d'uu idiome aryen 
répond regale necessite dUm groupe 
arya, situe quelque par dans Ia durée 
et dans l 'espace, ayant existe dans un 
temps et dans un lieu quelconques. 
Réduizez autant que vous voudrez, 
jusqu 'á 1'absurde (Toma, Bom fim !), 
l 'aire et le nombre de ce peuple. II 
faudra toujours admettre qu'un indi-
vidu arya, ou un étranger instruit par 
un arya, a porte chez ses voisins Ia 
langue et Ia culture qui se sont répan-
dues de proche en proche. 

II n 'ya que les graines qui soient 
semées par le vent. Je dis que Vexis-
tence nécessaire de cet unique arya ou 
élève d'arya suffit á demontrer Vexis-
tence d''une primitive patrie aryenne et 
d'1 un peuple aryen.» (Les gaulois, pag. 
191, nota). 

Pudera citar muitos outros sábios 
contemporâneos que falam e acredi
tam em aryanos. Mas quiz só referir 
auctores que tenho á vista e pude veri
ficar sem esforço. 

Não tenho competência para deci
dir entre a hypothese asiática e a 
européa na questão da origem dos 
aryanos. Nem isso vem ao caso ; no 
debate, basta-me apenas provar a ne
cessidade da crença na existência dum 
grupo primitivo ao qual se deve dar 
esse nome. 

Bomfim tampouco tem competência 
para resolver a questão, tanto menos 
quanto se mostra ouzado em dizer que 

hoje ninguém mais fala em aryanos... 
Para meu uso particular, dou pre

ferencia á hypothese asiática pelos 
motivos astroinonicos expostos, entre 
outros, por Ad. d'Assier em seu Essai 
de Philosophie Naturelle, 3" parte—, 
VHomme, pag. 272 a 291. 

E ' que, quando se formaram as pri
meiras civilisações—no Egypto, na 
Assyria, na índia, na Media, na Ba-
ctriana, a Europa do Norte estava 
debaixo dos gelos, atravessava um 
período glaciario. 

Entende, Bomfim ? 
Peça a um geólogo que lh 'o ensine 

e não deixe de ler o excellente Adol-
phe d'Assier. 

Tome o conselho. 

SYI,VIO ROMÊRO. 

(1) Nao incluo no numero os dinamar-
quezes, porque passam por brachycephalos. 

SCIENCIA li INDUSTRIA 

O novo accumulador de Edison. — A 
sua economia de 58 % sobre o custo 
do cavallo-vapor. — As experiências, 

Havia muito tempo, o mundo indus
trial aguardava, com justificada an-
ciedade, um forte impulso de Edison 
nas novas descobertas, applicações do 
radium e da electricidade, especial
mente o novo accumulador que se no
ticia recentemente acabado, depois de 
alguns annos de estudo e experiências, 
investigações delicadíssimas. 

O novo accumulador é um pequeno 
apparelho, composto de uma caixa de 
ferro contendo placas alternautes de 
ferro e de nickel, banhando-se numa 
solução de potassa. 

Edison calcula que a energia forne
cida por esse seu accumulador per-
mittirá uma economia de 58 % sobre 
o custo médio do cavallo-vapor.Poderá 
imprimir a um automóvel fazendo 30 
kilometros por hora uma ininterrupta 
marcha de 6 a 7 horas sem necessi
dade de ser de novo carregado. 

Não será isso, evidentemente, a ul
tima palavra do problema, porque não 
se podem dispensar paradas de 200 
em 200 kilometros, mas esse progresso 
conquistado bastará para o tourismo 
vulgar. 

Quanto ao pezo, o novo accumula
dor não desbancará ainda o motor a 
petróleo, porque o cavallo-vapor pe-
zará de 12 a 15 kilos. 

* * * 

Orchidéa maravilhosa. — O seu des-
apparecitnento. — As investigações no 
Assan. — Uma restauração. 

Um dos typos mais notáveis, entre as 
orchidéas, é o gênero cypride e, neste, 
o cypripedium Fairrieanum, tão raro 



3 © O S A N N A E S 

que era considerado perdido, offere-
cendo-se uni prêmio de 25 mil francos 
a quem o descobrisse, prêmio que ha
via 20 annos não fora reclamado. 

Em 1857 appareceu simultanea
mente em Londres, nas famosas casas 
de plantas ornanienlaes de Stevens, 
no Covent Garden, e em Gand, na Bél
gica, no celebre estabelecimento hor-
ticòlo de Van Houtte , esse cypripe-
dium, expedido de Nowgong, no 
Assan. 

Os inglezes deram a essa orchidéa 
o nome de Fairrie, um amador de re
nome. 

O jardim de Kiew comprou uin bello 
specimen ; outros colleccionadores ad
quiram também algumas mudas desse 
soberbo cyprido ; entretanto, como 
nessa epocha não estava em voga a 
hybridação, elle desappareceu gradu
almente, de sorte que em 1876 se 
achava catalogado entre as orchidéas 
perdidas. 

Fizeram-se pacientes investigações 
para descobril-o de novo no Assan, 
mas as poucas unidades encontradas 
morreram antes de chegar á Europa. 
A perda foi muito sensível porque os 
princípios a seguir para tornar fecun
dos os hybridos são agora praticados 
com successo e o cyprípedium Fairrie-
anum passa por possuir propriedades 
muito vantajosas para esse cruzamen
to de espécies. 

Anuuncia-se, agora, que um official 
do exercito inglez, Frederic Boyle,que 
fez parte da expedição Younghusband 
no Thibet , encontrou na passagem in-
accessivel do Bontan, a flor maravi
lhosa procurada havia 40 annos. 

O valor especial do Farrieauum con
siste em que, entre os cypripedos, de 
que existe, apenas, um pequeno nu
mero de espécies, nenhum ha que 
possa dar mais esplendidos hybridos. 
Essa esperança parecia confinada na 
região das chi meras porque, na Euro
pa, se conheciam somente cinco espe-
cimens, dos quaes quatro no Luxera-
burg, todos em tão máu estado que se 
não prestavam á fecundação. No que 
floresceu em 1903,ninguém pôde saber 
o que fora feito do pollen e nenhum 
segredo do Estado foi jamais melhor 
guardado. Graças á descoberta de 
Boyle renascem, agora, as esperanças. 

* 

Cães tuberculosos. — As declarações do 
sr. Petit. — Perigo desconhecido. — 

Durante o recente congresso contra 
a tuberculose, o professor Landouzy 
communicou que a Escola de Alfort 
demonstrara a tuberculose do cão, não 
só muito freqüente, como progressi
va. A proporção dos cães tuberculo
sos, autopsiados pelo sr. Cadiot, em 
Alfort, se elevou, em cinco annos, de 
4 a 9 %, provindo a grande maioria 

desses animaes doentes dos vendedo
res de bebidas alcoólicas, de café, de 
Paris ou dos arrabaldes. Nesse meio 
especial muito freqüentado, principal
mente por tuberculosos, como são 
quasi todos os alcoolistas, os assoa
lhos estão infeccionados e são varri
dos sem serem regados, projectando 
para todos os lados a poeira virulenta 
e os cães adquirem a moléstia pelas 
vias respiratórias e digestivas, devo
rando com avidez toda a sorte de de-
jectos e absorvendo aquellas poeiras. 

O dr. G. Peti t declarou muito fre
qüente a tuberculose canina. 

Amigo da casa, o cão pôde ser o 
instrumento de contagio num meio 
perfeitamente iudemne, babando nos 
tapetes, deitando-se no leito das cre-
anças. Muitas pessoas gostam de bei
jar cães, deixam-se lamber no rosto 
por elles ; um bello dia, a tuberculose 
apparece na família, sem que se sus
peite a sua origem. 

Não se deve proscrever a compa
nhia desse velho amigo do homem, 
mas será medida de prudência fiscali-
zal-os, e, de quando em vez, verificar o 
seu estado de saúde. 

Temos, portanto, mais um motivo 
de censura ao detestável costume de 
trazerem as senhoras o cãosiuho ao 
collo, de amimal-os, de beijal-os, de 
se deixarem beijar por elles, adqui
rindo, não somente a tuberculose, 
como outras moléstias de que o cari
nhoso animal pôde ser o vehiculo. 

-&=-*^D®O-:::&-

ARMADA NACIONAL 

Os processos de avaliação do actual mi
nistro — A inspecção dos arsenaes — 
A lona adquirida pelo sr. Guillobel. 

Vimos já que as duas causas pri-
mordiaes do pequeno rendimento dos 
nossos pseudo arsenaes, são : o preço 
elevado pelo qual sáe ao Governo a 
matéria prima e a desidia com que são 
administrados taes estabelecimentos, 
o que permitte que uma obra ligeira 
leve em mãos de dezenas de operários 
centenas de dias. Haveria a juntar 
uma terceira causa : a má applicação 
dos dinheiros nos arsenaes ; é fácil 
provar a existência desta causa, com o 
facto do sr. ministro mencionar na 
verba «material de construcção», em 
seu relatório de 1905, um saldo de 
mais de 25 % do total da verba, 
quando, entretanto,ha navios, como o 
Tatnoyo, cujos concertos uão estão ter
minados, simplesmente (é essa a razão 
apresentada oficialmente) por falta 
de quantia inferior a 8:000$000 ! 

Convém dizer que o Tamoyo é dos 
navios anthypatisados pelo arsenal de 
marinha do Rio de Janeiro. 

Para o actual ministro da Marinha, 

porém, não são essas naturalmente as 
causas dos «fracos rendimentos». Seu 
processo para avaliar esses rendi
mentos consiste em comparar a quan
tia dispendida com o custeio dos arse
naes, com o valor das obras con
cluídas pelos mesmos, üahi deduz s. 
ex. a quantia consumida com as des-
pezas geraes. Exemplo : si um arsenal 
despende 400 contos e produz obras 
no valor de 200, diz s. e x . , e é certo, 
que as despezas geraes consumiam 
tanto como 100 % das obras reali
zadas, ou outros 200 contos. 

Ora, si o preço da matéria prima 
fosse ainda superior ao que é actual-
mente, o augmento proveniente dessa 
mais exaggerada careslia.transmittir-
se-ía integralmente ao valor das obras, 
á producçâo do arsenal, e não gra
varia a verba de custeio do estabeleci
mento, da qual não faz parte a de 
acquisição do material ; e si ainda a 
desidia que impera pelos arsenaes 
fosse mais surprehendente do que é 
actualmente (e é dimcil crel-o), o 
accrescimo do valor na mão de obra, 
pela maior demora na execução dos 
trabalhos, transmittir-se-ía ao preço 
das obras, integralmente, e também 
não gravaria a verba «custeio», por
quanto os operários e o pessoal seriam 
os mesmos. 

O resultado seria então que o valor 
das obras produzidas cresceria sur-
prehendentemente emquanto aquella 
verba se mantinha sem augmento ; a 
proporção das despezas geraes di
minuiria consideravelmente e s. ex. o 
sr. ministro ficaria muitíssimo satis
feito com a sua administração, que 
teria colhido tâo estupendos resul
tados ! 

Bellos processos de comparação, 
para deduzir rendimentos ! 

No emtanto, seria fácil a s. ex., 
sem querer fazer mathematicaem seus 
relatórios, verificar que as causas 
únicas do mal são as que apontámos* 
Bastava que s. ex. verificasse que, no 
arsenal do Rio de Janeiro, três toldos 
pára escaleres custam ao Governo 
1:400$000; essa obra feita porofficina 
particular não attingiria a 200$000. 

Um toldo para o Riachuelo fica ao 
Governo por cerca de 15:000$000, 
quando feita no mesmo a r sena l ; para 
não citarmos mais exemplos, basta 
accrescentar que são assim fabulosos 
os preços de quaesquer obras nos 
nossos arsenaes. Donde provém tal 
exaggero ? E ' fácil verificar, consta-
tando,nos dois exemplos citados, que, 
a despeito do preço da matéria prima 
ser elevado, o da mão de obra at t inge, 
em ambos os casos, mais de 70 % do 
custo total . 
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Mas, s. ex. conhece bem quanto 
dizemos; simplesmente, não tem força 
para moralizar taes arsenaes, porque, 
num, no mais importante do paiz, col-
locou s. ex., como inspeclor, um seu 
irmão, por quem nutre um verdadeiro 
respeito filial; e nos outros ,s . ex., sem 
independência na pasta, antes procu
rando, de toda a fórina, uella manter-
se, não pôde collocar sinão os que lhe 
são impostos pela politicagem local, 
sem querer attender exclusivamente 
aos interesses da armada. 

Podemos agora referir, conforme 
promettemos atráz, quanto se passou 
com uma grande quantidade de lona 
comprada directamente ás praças da 
Europa pelo sr. almirante José Cân
dido Guillobel. 

Quando este official foi inspeclor do 
Arsenal de Marinha do Rio, teve 
oceasião de verificar como era grande 
o consumo de lona nas officinas de 
confecção de toldos e velas, e, conhe
cendo a extraordinária differença en
tre o preço daquelle artigo na Europa 
e no Rio de Janeiro, obteve auetori-
sação do ministro da Marinha de en
tão e forneceu o Arsenal com um col-
lossal stock de lona, adquirido, com 
grande economia para o Governo, em 
praças estrangeiras. 

O almirante Guillobel, não sabemos 
porque, é malquisto entre os actuaes 
senhores da armada nacional; e tendo 
sido substituído na inspecção do Ar
senal pelo sr. almirante Carlos de 
Noronha, não faltou logo quem visse, 
no facto daquelle grande fornecimento 
feito no exterior, motivo para, á sur
dina, atassalhar-se-lhe a honorabili-
dade. Abriu-se logo uma devassa e, 
verificada a honestidade de quem con-
tractára o fornecimento, lançou-se 
mão do ultimo recurso: não foram sa
tisfeitos os pedidos de toldos e de lona 
para os navios, sinão dois annos e 
mais, depois de feitos; parte daquella 
lona deteriorou-se, porque houve tem
po e processos para isso, e hoje então 
diz-se, que a compra daquelle artigo, 
em tão grande quantidade, foi um 
disperdicio criminoso. O que se não 
diz é que o Riachuelo, o Carlos Gomes 
e outros navios, estiveram sem toldos 
durante mais de dois annos ! 

Taes processos de administração 
são tão mesquinhos, que mesquinho 
parece referil-os; mas, repetimos, que
remos mostrar como se está reorgani
zando e salvando a marinha de guerra 
do Brazil. 

* 
* * 

Vimos assim que, decorridos mais 
de três annos de administração, o 
actual ministro da Marinha, na parte 
referente ao material, não fez mais do 
que os seus anteriores. 

Os arsenaes mantêm-se no mesmo 
grau de improduetividade em que 

viviam. Administrados com pasmosa 
desidia, os seus operários nada fazem; 
e o pouco que produzem sáe por pre
ços fabulosos e mal feito. 

Quanto ao material fluetuante, s. 
ex. só o aceresceu com as canhoneiras 
typo Melik, navios imprestáveis, e so
bre os quaes, s. ex., cujos processos 
administrativos teem por base a fran
queza nos relatórios (dizem os seus 
admiradores) oceultou inteiramente a 
verdade; também o aceresceu com o 
monitor Pernambuco, lançado ao mar 
após 34 mezes de obras activadas (em 
30 conclúe-se um couraçado de 16.000 
tonelladas), e que só ficará prompto 
para 1907 

Existe mais para provar a fecundi-
dade da sua gestão o já celebre pro-
gramma naval Pitta-Noronha. Só o 
analyzareiuos, porém, depois que ti
vermos examinado o nivel profissional 
e moral dos nossos officiaes e das nos
sas guarnições. 

TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O PRESIDENTE DO fURY 

Sábio de bric-â-brac, illustre pedagogo, 
Que á puericia real ensinas desde logo 
A lisonja arrastada, a vil hypocrisia ! 
Eu conheço-te bem, santão da freguezia : 
Lá devias cantar, ó mutilado infame, 
Co'a a tua voz de tiple em musical certame. 
Presidente venal de todos os concursos. 
Erudito cruel, insano nos discursos, 
Versejador fatal, rhetorico apopletico, 
Libertino por dentro, e na apparencia ascé

t ico ; 
Recebendo mercês da mão da liberdade, 
E mordendo-a depois nas sombras da mal-

[dade : 
Grego de contrabando, é mais o teu emprego 
Ser grego nas acções do que nalinguagrego. 
Vaes agora saber como me custa pouco 
Desmascarar de vez na praça um farricoco. 
Como um pobre escriptor versejando fraquito, 
Que não sabe latim, amanha um erudito. 
Calumniador de Homero ; ultrajador de 

[Daute ! 
Louvado seja Deus ! e fazem do pedante 
Arbitro a decidir do gosto e do talento ! . . . 
Onde a critica exige um fino sentimento 
Do bello, do ideal, v2o pôr este paucracio, 
Estragador de Moscho e do divino Horacio ! 
Inda ficando aqui!... emfim se á crassidade 
De tal entendimento a luz da probidade 
Mandasse algum clarão !... Mas a moral 

[«'aquelle, 
Peor que a intelligencia, inda mais baixo o 

[impelle ! 
Querem saber porque ? Um toque bastará 
Para mostrar o fel que n'aquella alma está. 
No dia do certame um moço concorrente 
Fatiou sobre a Reforma. O grave presidente 
Julgou vêr no orador idéas deletérias ; 
Ferveu-lhe a indignação ! Bateram-lhe as 

[artérias ! 
Embargaram-lhe o curso apostrophes vio

l en tas , 
Do tenesmo oratório as ancias truculentas ! 
Um — bem pouco christSo ! — do jury res

peitável, 
Afoitou-se a ter mio na scena deplorável, 
O publico apupava as fúrias do trttao. 
O escândalo acabou ? NSo acabou, verSo : 
Uns minutos depois, na sala do concurso, 

O protegido entrou e fez o seu discurso, 
Co'a funda convicção de um animo seguro, 
A confissão geral de panthcista puro. 
Céos e terra ! o beato, o protector da cúria, 
O servo ul tramou tano ou viu aquella injuria— 
Monumental blasphemia ! —e conservou-se 

[mudo 
Um hypocrita bom tem bojo pura tudo. 

BULHXO PATO. 

A POBREZA ENVERGONHADA 

ACTO I, SCENA II 

INTERLOCUTORES : — D. Luiza e seus 
filhos Antônio Guerreiro e d. Amélia, 
José Silvestre (mendigo) Seraphina 
(queijadeira). 

Logar da scena : — Largo e egreja 
das Chagas em Lisboa. 

ANTONIO GUERREIRO (Entra dando o 
braço a d. Luiza e d. Amélia, cada uma 
das quaes traz o seu livro de missa) — 
Ficam nas Chagas. (A's duas). Em 
acabando a missa, vão para a casa, 
não ? 

D . LUIZA. — Vamos, sim. Escusas 
de te incommodar mais. Váe aonde 
tens de ir. São dois passos. Basta-me 
a companhia de tua irmã. Não preci
samos de mais ninguém. 

SERAPHINA. — Quem vem ás quei-
jadas ? 

ANTONIO GUERREIRO. — Queijadas 
aqui ! E ' raro! (Para Seraphina, que se 
approxima) São boas ? 

SERAPHINA. — São da Sapa, meu se
nhor. 

ANTONIO GUERREIRO. — (Para d. 
Amélia) E tu que és tão apaixonada 
dellas. e a mama também ! . . . Es
tou capaz de comprar uma dúzia. 

D. LUIZA. — Deixa-te disso.E ' deitar 
o dinheiro á rua. 

r>. AMELIA. — E é verdade. 
ANTONIO GUERREIRO. — (Rindo) Ra-

Ihem, ra lhem. . vejam se lhes quero 
menos por isso. Não sabem que até 
dos seus ralhos gosto. 

D . LUIZA. — T e n s o coração de teu 
pae, como és ó seu r e t r a t o . . . (Lim
pando as lagrimas) Oh ! se o meu Je-
ronymo fosse vivo ! 

D . AMELIA. — Ora vamos, mama, 
deixe-se disso. 

ANTONIO GUERREIRO.—Não tem aqui 
os seus filhos ? 

D . LUIZA. — E ' o que dá forças para 
sobreviver ao pae. 

ANTONIO GUERREIRO .—(Alegremente) 
E não quer que lhe compre queija
das !. Meia dúzia, ao menos ? 

SERAPHINA.—Compre, compre, meu 
senhor. são muito boas. 

ANTONIO GUERREIRO.—Haviamos de 
parar debalde ? . . . 

D . L U I Z A . — Faze o que quizeres. 
(Aparte) Valha-me Deus ! 

ANTONIO GUERREIRO. — Daixe estar 
que não deito a casa a perder !. . 

D. AMELIA. — Vejam isto !. Como 
lhe não falta nada, não ha extravagân
cia que lhe não lembre. 
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ANTONIO GUERREIRO. — (A-Seraphi
na) Meia dúzia. (A d. Amelia) Não me 
falta nada !. . . Faltavam-me queija-
das . e vou deixar-lh'as em c a s a . . 
Não agradece a seu irmão ? 

D . LUIZA. — Agradece, s i m ; e eu 
também. 

ANTONIO GUERREIRO. — Ora ainda 
bem. (A Seraphina, que lhe dá as quei-
jadas embrulhadas num papel) Quan
to é ? 

SERAPHINA. — Um tostão. 
ANTONIO GUERREIRO. — (Pagando) 

Aqui tem. 
SERAPHINA.—(Vendo o dinheiro) Seis 

vinténs. Eu lhe dou o troco. 
ANTONIO GUERREIRO. — Não tem de

masia. 
D . AMELIA. — Vejam o que elle faz 

ao dinheiro. 
ANTONIO GUERREIRO. — Que magni

ficência !. . . Um vintém. 
D . LUIZA. — Um vintém ás vezes. 
ANTONIO GUERREIRO. — Faz falta, 

bem s e i . . Mas uão é no nosso caso. 
D . LUIZA. — (Suspirando) Não, de

certo. 
ANTONIO GUERREIRO. — (Despedindo-

se de d. Luiza) Até á noite, minha mãe. 
D . LUIZA. — Abafa-te bem, que o 

tempo já váe estando frio. A falar-te 
a verdade, uão gosto muito que andes 
por esses jantares . 

ANTONIO GUERREIRO. —Bem vê que 
uão podia dizer que não ao director da 
contadoria. Adeus Amelia, vou alli 
comprar charutos, e quando voltar lá 
deixo as queijadas na capellista : peça-
lh 'as quando voltar. Adeus (Sáepela 
direita). 

D . AMEUA-—Adeus. (A d. Luiza) 
Vamos, mama, que se faz tarde. (Di
rigem-se á egreja). 

josÉ SILVESTRE. — Uma esmolinha 
pelo amor de Deus. 

D. AMELIA. — O meu pobre dos do
mingos. . e eu que uão reparava ! „ . . 
Tome lá, irmãosinho. E ' pouco mas é 
de bôa vontade. 

JOSÊ SILVESTRE. — Deus lhe dê saú
de, minha rica menina !. Nunca me 
ha de esquecer que foi a primeira pes
soa que me deu unia esmola, quando 
principiei a vir para aqui ped i r . . . Foi 
ha cinco ou seis domingos, lembra-
se ? E depois ainda se não passou 
um que uão recebesse alguma coisa 
de sua mão ! . . . Deus lhe dê saúde ! 

D . AMELIA.—Pouco posso, mas sem
pre vou poupando pela semana ade
ante, porque se me não tira do senti
do. . E ' a minha caixa econômica. 

JOSÉ SILVESTRE. — (Um tanto com mo
vido) Eu uão fui sempre o que mos
t ro . Deus é que lhe ha de paga r . . 
Tem a formosura e a bondade ! . . Fe
liz pae e feliz mãe ! 

D. LUIZA. — (Aparte) Feliz ! 
D. AMELIA. — (Tristemente) Já não 

tenho pae, irmãosinho. 
JOSÉ SILVESTRE. — (Levantando-se e 

tirando o chapéo) Queiram perdoar, mi
nhas senhoras. 

D . LUIZA. — Peça a Deus por nós. 
(Sobem e entram). 

JOSÉ SILVESTRE. — (Comsigo) Pedir 
por ellas. . . eu !. Ruins orações se
riam ! (Assenta-se de novo pensativo). 

MENDES L E A L . 

Fragmentos de estudos da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

IX 

Depois da indicação ou proposta do 
padre Alencar, a respeito da prisão de 
Costa Barros, deputado eleito pelo 
Ceará; depois do projecto de amnistia, 
apresentado por Martins Bastos ; o de 
Pereira da Cunha, adoptando e man
dando vigorar, no novo Império, a 
antiga legislação portugueza, que 
outr 'óra regia a colônia brazileira, a 
Câmara Constituinte continuava a 
trabalhar activa e assídua. 

A população, por seu lado, não 
cessava de fazer-lhe freqüentes e quasi 
ruidosas manifestações de apreço, de 
confiança e syinpathia. 

A novidade do espectaculo em uns ; 
a fé ardorosa do patriotismo em 
outros ; a consciência do dever civico 
em quasi todos — faziam que o povo 
fluminense rodeasse a casa do Parla
mento e freqüentasse, todos os dias, 
a sessão, que principiava ás 10 horas 
da manhã. 

Eram, pois, visíveis o interesse re
ciproco e forte união entre o povo e os 
representantes, os quaes procuravam, 
na medida de suas forças, curar das 
necessidades publicas. Releva também 
lembrar que havia excessivo prurido 
de falar e, por toda parte, discre-
teava-se sobre as questões do dia — 
justa desforra contra o regimen da 
metrópole, que supprimia o pensa
mento, impedindo a liberdade da pa
lavra. 

Cada deputado, por amor próprio, 
mostrava-se açodado em formular pro-
jectos, moções ou propostas. A Câ
mara ainda não havia systematizado 
o processo de seus trabalhos. Não se 
lhe estranhe, attendeudo-se em que a 
maioria dos deputados comparecia, 
pela primeira vez, numa reunião de 
caracter deliberativo. Não olvidemos 
de não haver o governo dos vice-reis 
e capitâes-generaes permittido nem 
tolerado associações, temendo que se 
convertessem em focos de conspira
ções: é própria dos governos absolutos 
essa cautella — amam e querem viver 
tranquillos—silentium faciunt etpacem 
adpellant. (1) 

A nação, do norte ao sul, olhos fitos 
nos representantes, esperava que os 

interesses vitaes, os direitos da hber-
dade civil e politica, as medidas cor-
cenentes ao desenvolvimento da prós-
peridade publica e,sobretudo,adecre-
tação duma Constituição que a h-
vrasse dos abusos e dos caprichos dos 
poderes arbitrários—indubitavelmente 
mereceriam o zelo e solicitude dos 
pães da pátr ia . 

Quando uma assembléa politica des
perta e aviventa na alma nacional um 
enxame de esperanças, póde-se afir
mar que exprime a opinião real e ver
dadeira e identifica-se com a vontade 
e soberania, que representa. Entre o 
povo e seus representantes, o laço de 
união era inquebrantavel. Nunca outra 
assembléa, no Brazil, avultou na es
t ima e consideração de todas as classes 
sociaes, como a de 1823. O povo dava-
lhe apoio e força e, si nesse momento 
os legisladores fossem atacados, en
contrariam, em cada cidadão,extrenuo 
e dedicado defensor. 

Tem-se contado a historia de di
versos modos. Cada um ou segue os 
impulsos naturaes do seu tempera
mento, ou procura um modelo entre 
os antigos e modernos. Os que sentem 
as inspirações grandiosas da epopéa, 
imitam Tito Livio,queNiebhur chama 
poeta, aquém só faltava o talento da 
versificação e que procurava esquecer 
a degeneração do seu século, pondo 
aos olhos do presente tudo que o pas
sado de Roma tinha de mais glorioso. 
Os chronistas referem factos, narram 
sem descriminar o erro da verdade, 
mencionam acontecimentos, indicam 
personagens, datas e circumstancias 
com inúteis minúcias — deixando os 
leitores num labyrinto de incertezas 
por não poderem conhecer como taes 
successos se originaram. (2) Os escri
ptores moralistas, inspirando-se em 
certas idéas, só procuram descobril-as 
encarnadas nos factos. (3) Enifim, as 
escolas modernas vêem na historia a 
psychologia em acção e assim, nos 
actos dos homens, se esforçam em in
vestigar e penetrar suas paixões, 
idéas, interesses, virtudes e crimes, 
grandezas e misérias. (4) 

Ora nós, que desejamos aprender a 
verdadeira historia do paiz, não po
demos acceitar narrativas,como as dos 
velhos chronistas. Em frente da Con
stituição estacamos e lhe fazemos, na
turalmente, um rozario de questões. 
Queremos olhar, com seguridade, a 
physionomia, o caracter, o gênio, ou 
a inépcia dos homens que dirigiram 
aquella assembléa, ou influíram nos 
acontecimentos. 

A primeira coisa que nos surpre-
hende, é o triste contraste do inicio 
jubiloso e do final desastroso da Con
st i tuinte. Ora, passar por estes 
dois successos, como soem praticar os 
chronistas, é condemnar-se a ignorar 
as diversas peripécias do drama inter-
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essante que representaram d. Pedro 
e os Andradas. Como subitamente os 
illustres patriotas perderam a confi
ança do Imperador e foram expulsos 
do ministério ? E porque o desastre 
dos Andradas trouxe a dissolução da 
Constituinte ? Quaes as causas deter-
minalivas de tão estranhos successos ? 
Não seriam previstos ? Os coripheus 
políticos tinham a vista tão curta, que 
não lobrigaram as nuvens negras, que 
se enfileiravam no horisonte, minazes 
de tempestades ? A razão, o motivo 
de todas estas mutações de scenas ? O 
volume da—Constituinte perante a his
toria—não tios explica absolutamente 
nada; por conseguinte, nos deixa igno
rando o passado e só nos affirma que a 
Assembléa foi sempre respeitosa : dahi, 
um milheiro de conjecturas. 

De certo, quem seriamente quer 
estudar a historia, não se contenta 
com a repetição de factos sem lhes 
investigar as causas e a cooperação 
das personagens que figuraram nos 
dramas das revoluções, ou nas deli
cias da paz. E ' por meio desse exame 
consciencioso que a historia lauréa os 
beneméritos e classifica os heróes e 
expõe ás gargalhadas das lurbas os 
charlatães refinados e felizes, que per
duram na veneração e na memória de 
successivas gerações, até envoltos nos 
véos seduclores e deslumbrantes das 
lendas populares. 

A Constituinte começou por um 
modo brilhante e acabou de maneira 
lastimosa ; nenhum dos seus homens 
esteve na altura do civismo, da eleva
ção moral e intellectual e das ener
gias do patriotismo que as circum
stancias exigiam. Dentro e fora da 
Câmara, a subserviência á vontade do' 
dominador absoluto foi completa. 

Interessa á verdade histórica es
tudar as phases, pelas quaes passou a 
Constituinte até chegar a 12 de no
vembro, dia em que foi auuullada 
inesperadamente pela dissolução, que 
nunca foi prevista por nenhum dos 
membros da Assembléa, porque não 
t inham, siquer, a habilidade com-
mum; quanto mais as luminosas iu-
tuições de provectos legisladores. 

Lancemos ainda uma vista de olhos 
sobre os primeiros dias de sua exis
tência para bem fixarmos o terrivel 
desastre que a anniquillou. 

O povo, que se mostrava ufano e 
disposto a sacrificar-se pelos seus re
presentantes, parece abandonal-os ao 
luzir das espadas, á sanha e ás patas 
da cavallaria, que viera das bandas de 
S. Christovão. Porque mudou de re
solução ? Os longos mezes de sessão 
consumidos em trabalhos estéreis, em 
disputas imprudentes,desilludiram-no 
de todo ? Porque perdeu aquella ar
dente confiança, ruidosamente mani
festada no dia 3 de maio ? 

E ' verdade que então o povo e os 

representantes entendiam-se, amavam-
se, sustentavam-se. Por seu lado, a 
Constituinte estava convencida de ter 
por si a nação inteira e procurava cor
responder á confiança e viva sympa-
thia e dedicação, que lhe eram mani
festadas. Mas, a despeito da bôa von
tade, faltava-lhe uma coisa, que grande 
e celebre estadista reputava ser o 
principal predicado das assembléas, 
dos governos, e dos legisladores — a 
experiência. (5) Este dom, adquirido, 
tão custosa e,ás vezes,dolorosamente, 
suppre o talento, ou o gênio, a elo
qüência e o patriotismo, as virtudes 
e até a sciencia, é o fructo da medi
tação, a opulencia do bom senso. Os 
legisladores da Assembléa de 1823 — 
onde, quando e como teriam adquirido 
essa opulencia ? Ainda os mais notá
veis, Carneiro de Campos, que não é 
um talento vulgar ; José Bonifácio, 
considerado em toda a Europa como 
sábio naturalista ; Antonio Carlos, 
que mostrava impetuosas explosões de 
eloqüência; Pereira da Cunha e al
guns poucos espíritos bem dotados, 
nunca viram, observaram o labor da 
politica, da legislação e do governo 
dos povos, nem as luctas dos direitos 
e dos interesses, das paixões e da jus
tiça. Nascidos e educados sob o re
gimen absoluto, crentes na doutrina 
do direito divino, (6) nenhum da
quelles representantes da nação brazi
leira, que acabava de roinper os gri
lhões do captiveiro colonial, estava 
preparado para exercer e desempenhar 
o difficil e árduo papel de legisladores 
e estadistas. 

Nestes estudos já tivemos oceasião 
de notar o syncretismo de idéas, que 
obscurecia a mente dos improvisados 
políticos. 

Elles não possuem noções exactas 
do governo do Estado por meio das 
assembléas deliberantes. Na quadra, 
em que a Constituinte funecionava, o 
regimen parlamentar já era conhecido 
e praticado na Inglaterra desde o rei
nado de Guilherme III , (7) da rainha 
Auna, (8) coutinuado pelos reis da 
casa de Hanover, (9) aperfeiçoado nas 
luctas de Jorge I I I . (10) Em 1823 j á a 
Grã-Bretanha tinha sido governada 
por uma dynastia gloriosa de minis
tros responsáveis, saídos do parla
mento, como os Walpole, Soniers, 
Chatham, lord North, Fox, Pi t t , 
Canning, que foi dos últimos e achou-
se bem atarefado com os negócios do 
Brazil. (11) Em França, também as 
assembléas da grande e terrivel revo
lução e, mormente, as da carta consti
tucional, dádiva de Luiz XVIII , ha
viam ensinado aos povos o valor e 
vantagens de tal regimen. (12) 

Alguns dos membros da Consti
tuinte, por exemplo, Antônio Carlos, 
Moniz Tavares , e t c , fizeram parte das 
cortes de Lisboa, onde Antonio Car

los, defendendo os interesses do Bra
zil, foi vaiado pelo poviléo, aquém 
respondeu, atiraudo-lhe esta fulmi
nante apostrophe, que a fez emmu-
decer : quando fala a nação, cala-se a 
canalha. Em Portugal , porém, o re
gimen era apenas um ensaio, inteira
mente ignorado, porque os portu
guezes sempre viveram sob o jugo do 
despotismo e, educados servilmente, 
não podiam então ler legisladores par
lamentares com a comprehensão dos 
direitos da liberdade moderna. Entre 
as cortes de Lisboa e a Constituinte 
do Rio de Janeiro a differença seria 
muito pouco sensível; nenhuma supe
rioridade as distiuguia nem as distan
ciava. 

Assim, pois, releva reconhecer que 
nenhuma experiência illuminava os re
presentantes, que legislavam para um 
povo em embryão, sem educação ele
mentar e muito menos moral e poli
tica. Essa inexperiência levará a Câ
mara de 1823 de erro em erro até o 
desastroso desenlace do decreto de 
12 de novembro, embora ella tenha 
sido sempre respeitosa para com o ma
gnânimo Defensor Perpetuo, confor
me nol-o assegura o illustrado auctor 
do livro — A Constituinte perante a 
historia, (13) sem ter assignalado os 
motivos do descalabro duma assem
bléa que exibiu á estima e veneração 
dos posteros. O honrado sr. barão 
Homem de Mello parece esquecer-se 
de que os corpos políticos, sem as apti-
dõesintellectuaes,são sempre nullos, e 
que a Constituinte foi dissolvida—não 
porque desrespeitasse a d. Pedro, mas 
porque este não quiz tolerar que ella, 
por sua incapacidade, se fizesse instru
mento nas mãos dos adversários. Ora, 
dissolveudo-a, quebrava p instrumen
to, desarmava e uullificava a trindade 
audradina, como suecedeu. 

Não é justo exigir, porém, que a 
Constituinte de 1823 desempenhasse 
cabalmente a missão duma assembléa 
provecta e illustrada, quando era com
posta de padres e de gente sem edu
cação politica; quando apenas conta
va, em seu seio, alguns magistrados, 
ou empregados de secretarias, ou polí
ticos da plana dos irmãos Andradas, 
que estavam acima da maioria forma
da da mediocridade. 

Esses reparos são indispensáveis, 
porque respondem ás exaggeradas ad
mirações daquelles que nos atordoam 
com os altos méritos da primeira as
sembléa que legislou neste paiz. Ella 
tem alguns títulos ao respeito e gra
tidão das gerações posteriores, mas 
absolutamente não pôde ser conside
rada um modelo, quanto á superio-
dadé intellectual, nem mesmo é com
parável com as Câmaras de 1826 ao 
termo final da Regência de 1840. A 
Constituinte foi o producto do seu 
tempo sob a realeza absoluta de d. 
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Pedro e do ministério arbitrário de 
José Bonifácio ; ao Imperador e ao 
ministro, faltavam as grandiosas con
cepções de estadistas. Um governava 
ainda crente no direito divino da mo
narchia tradicional. O outro julgava 
que tudo que lhe dava ua vontade 
fazer, indubitavelmente era bom e 
jus to , porque amava muito o seu paiz. 
Desse excesso de amor concluía o ex
cesso do bem (14). 

Na quadra do século XIX, em que 
o váe-e-vem das revoluções atirou o 
grande naturalista sobre a curul mi
nisterial e parlamentar, j á o espirito 
humano tinha passado por muitas 
evoluções, principalmente no tocante 
ao governo dos povos. A politica ha
via attingido a grandes e fecundos 
resultados e enthesourado abundante 
copia de theorias, de experiência e de 
idéas. 

José Bonifácio não era perito nesta 
sciencia, como era reputado notabilis-
simo naturalista. Chamado ao gover
no por outros títulos que o elevavam 
e o recommendavam á estima do Im-
perante, não soube evitar os penicio-
sos erros dos 16 mezes do seu minis
tério e sacrificou a inexperiência da 
Assembléa. 

Deixemos, por ora, o estudo do ho
mem mais eminente dessa epocha ; a 
cada passo, repetidas vezes se nos de
parará azo de traçar do vivo os seus 
gestos e physionomia. Continuemos, 
como espectador curioso, a seguir e 
notar os trabalhos parlamentares. 

A todo instante, na Constituinte, 
choviam propostas, indicações e pro-
jectos. Antônio Carlos, em conseqüên
cia de informações que recebera da 
Europa, sabia que o governo portu
guez, desenganado de reconquistar o 
Brazil, envidava esforços, por meio de 
agentes seus, para semear a sizania 
entre nós e, dividindo-nos, dilacerar-
nos. Assim, propunha: 1?, que se diga 
ao Governo que quanto antes, e t c , e t c ; 
2°., que se nomeasse uma commissão 
especial para buscar os meios e provi
dencias adequadas que nos livrem dos 
laços e das ciladas dos nossos inimi
gos e dos emissários, e apontar os ex
pedientes enérgicos que exigem as 
circumstaucias, ainda mesmo o silen
cio parcial e temporário das leis que 
garantem os direitos civis e que esta 
commissão seja secreta e seu resultado 
se trate em sessão secreta, etc. » 

Esta monumental proposta, que 
denunciava que o Governo ou poder 
executivo não sabia fazer o seu offi-
cio — o de vigiar pela ordem publica 
e segurança e defeza nacional; que in
vadia as attribuições de outro poder; 
que decretava a suspensão de garan
tias legaes, foi logo apoiada por José 
Bonifácio (15), que era muito afeiçoado 
ao arbítrio, como declarou seu próprio 
irmão (16). 

Tal proposta harmonizava-se com 
seu gosto e Índole e era de seu espe
cial agrado. 

Motemos que o nosso venerando pa
triarcha, fundador da liberdade, si 
vivesse, hoje, ein nossos dias de — es
tado de sitio — seria o mais fervoroso 
sustentador dessa violenta medida e 
não haveria governo que não o con
tasse na rabadilha entre os asseclas. 

E ' preciso que a tolice humana seja 
profunda e muito brutal para crer que 
um homem, sempre inclinado a tudo 
que viola e opprime a liberdade seja 
um de seus dedicados e sublimes 
apóstolos ! !. Não ha acto desse ho
mem que não seja dum inexorável 
absolutista. Estudem-no em seus in-
stinctos, em suas palavras, pensamen
tos, e rasguem-lhe o manto esplendo-
roso da LENDA: verão si elle é, ou não, 
um imitador, ou emulo do truculento 
marquez de Pompal. E José Bonifácio 
passa como verdadeiro e siucero ami
go da l ibe rdade . . . A tradição consa
grou esse juizo, sem esmerilhar-se os 
fundamentos e foi, facilmente, tran-
smittido, de geração em geração, em
bora os protestos dos contemporâneos. 

Mas quando se penetra na consci
ência dessa notável individualidade 
desapparecida, exaininaudo-se-lhe os 
actos, se nos deparam — aqui, devas
sas geraes ; alli, processos ; acolá, a 
insania de applicar o alvará de 1818... 

O mesmo homem oppõe-se ao pro
jecto de perdão e amnistia. Combate 
a revogação do citado alvará — uma 
das mais perversas e cruentas inven
ções da tyranuia. Não tolera a liber
dade do pensamento ; é, portanto, ad
verso á independência da consciência; 
quer a subserviência. Manda proces
sar — insolentes — que censuram e fa
lam dos ministros de sua magestade. 
Desvirtua a natureza do regimen con
stitucional, que é da opinião, e a opi
nião critica, aprecia, approva, ou con-
demna. Nesse regimen, a responsabi
lidade dos ministros é uma das garan
tias da liberdade e, por conseguinte, 
a critica é um direito do cidadão. Pro
digaliza a prisão arbitraria, como o 
ministro napolitano (17). Victíma o 
deputado, coronel Costa Barros, que 
com o brigadeiro Moniz Barreto e 
mais (cerca de 400) brazileiros, foram 
todos encarcerados na fortaleza da 
Lage, apanhados na rede das devas
sas geraes, por terem uzado do direito 
da c r i t i ca . . . 

Deante dessa vergonhosa e deplo
rável e incrível realidade, fora pre-
cizo a oblileração da consciência mo
ral e do senso com muni para procla
mar um ministro que manda praticar, 
ou tolera taes actos — fundador e 
sublime apóstolo da liberdade ! ! ! . . 

As gerações novas, em pleno uzo de 
sua razão, de certo, não se submet-
tem ao capricho das anteriores. Devem 

ter o critério de julgar com justiça e 
não se deixam deslumbrar pelas lente-
joulas da lenda — essa invenção da 
phanlasia popular, essa creuça de fé 
implícita da ignorância. 

Ora, si a historia, sem exame, sanc-
cionasse a mentira da lenda, seria in
digna de occupar a attenção dos espí
ritos reflectidos e judiciosos. 

A proposta do deputado e afamado 
orador Antonio Carlos, suscita uma 
série de considerações, que deixamos 
de escrever, porque opportunamente 
as generalizaremos. Por momentos, 
chamamos a attenção para notar a 
inexperiência do mais audaz e preten-
cioso orador da Assembléa Constitu
inte. Reparem os leitores na confusão 
de idéas — imperdoável num homem 
que se ostenta versado na sciencia dos 
publicistas e nas praticas do parla
mento inglez. 

Acceita por Antonio Carlos, como 
dogma da doutrina constitucional, a 
separação dos poderes, é evidente que 
não cabe á Câmara (ramo do poder 
legislativo) mandar, ou dizer ao exe
cutivo que faça ou deixe de praticar 
certos e determinados actos de sua 
competência. O poder legislativo ne
cessariamente critica, examina, cen
sura o executivo e o responsabiliza, 
mas, em virtude do principio da sepa
ração, não lhe pôde determinar que 
proceda desta ou daquella maneira, 
porque essa ingerência indébita des
truir ia ou supprimiria a base do prin
cipio da responsabilidade. Ora, si o 
legislativo intervém nas attribuições 
do executivo, este, privado da liber
dade de acção, deixa de ser evidente
mente responsável. Eis ahi o absolu-
tismo, a omnipotencia, qual exerceu 
a Convenção franceza (18). 

Havemos de ver Antonto Carlos 
pregar freqüentemente dogmas con-
slitucionaes e infringil-os constante
mente. Verificaremos que não o faz 
só por volubilidade de espirito, mas 
também por confusão de theorias so
bre a essência do regimen de gover
nos. E ' assim que se ostenta — ora 
propugnando pelas attribuiçães do 
executivo, ora querendo que se lhe 
diga, ou ordene isto ou aquillo. 

A harmonia entre os poderes é in
dispensável (19). Todos os publicistas 
a ensinam; os estadistas e parlamen
tares praticam-na. A separação é con
dição essencial da responsabilidade do 
executivo e do direito que tem o le
gislativo (20) de tomar contas; do con
trario, um absorveria ou annullaria os 
outros e prevalecia o absolutismo. A 
separação e a responsabilidade cara
cterizam fundamentalmente o regimen 
parlamentar (21). 

Nesta mesma sessão, foi apresentada 
mais outra proposta pelo deputado 
Pereira de Sampaio, indicando que a 
Assembléa —para marcar o solemne e 
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plausível dia de sua installação com o 
se lio da clemência, decretasse perdão aos 
desgraçados que se achavam processados 
criminalmente. 

Esse projecto, coincidindo com o 
de amnistia proposto por Martins Bas
tos, supra mencionado, naturalmente 
provoca varias interrogações. Como 
se praticaram tantas devassas, tantas 
perseguições, processos e prisões, re
conhecidas injustiças, iníquas, de sor
te que, para sanar taes males, se pe
dem como remédios perdão e amnistia? 
Todos estes actos foram praticados de 
16 de janeiro de 1822 até 5 de maio 
de 1823. 

Esse período decorrido de 16 meees 
é precisamente o do ministério de José 
Bonifácio. Será possível que não ces
sassem as cruezas dos arbítrios da ty-
rannia ? I 

As torrentes de processos e per
seguições induzem os leitores que 
lêem, com critério, a duvidar de que 
estavam, nesse período, os brazileiros 
livres da tyraunia do regimen de el-rei 
nosso Senhor.. . Então foi essa a liber
dade com que melhoraram de sorte ? 
Como o jumento da fábula, não conti
nuaram a carregar as albardas do des
potismo ? Os governos de hoje não 
ouzariam, no Brazil, praticar os actos 
do ministério de 16 de janeiro de 1822. 
A geração actual não toleraria. Nos 
recentes acontecimentos de 14 de no
vembro o governo achou-se tolhido e 
cm graves difficuldadès, receiando 
transpor as raias das leis...; mas o mi
nistério de José Bonifácio estendia a 
rede das devassas e, de roldão, encar
cerava na Lage centenas de cidadãos 
que acabavam de labutar pela causa 
nacional... Quando os brazileiros pe
lejaram em prol da Independência, não 
queriam mais viver sob o jugo do des
potismo. O ministério de José Boni
fácio oscondemna a soffrer este mes
mo jugo . . . Não, não pôde haver mais 
cruel irrisão 1 nem farça mais detes
tável ! . . . 

As pessoas que endeusam certos 
homens da Independência, uão conhe
cem a vida, os soffrimentos, os males, 
as .torturas duma parte da sociedade 
daquella epocha. 

Dizem — proclamou-se a Indepen
dência ; despedaçaram-se os grilhões 
do captiveiro; acabaram-se os horrores 
do despotismo ; agora, José Bonifácio 
nos governa com os dictames da razão, 
com o zelo do patriotismo, com o res
peito da justiça !... Somos felizes ; não 
seremos mais victimados. José Boni
fácio deu-nos a liberdade e mantém a 
nossa dignidade de cidadãos l i v r e s . . . 

Eis ahi o vozear vago, estolido, ima
ginado da lenda. A historia, porém, 
manuzêa documentos, examina volu
mosas devassas, discute processos, in
vestiga as causas dei les, verifica os 
attentados contra a justiça ; a viola

ção dos direitos e, alto bom som, asse
vera que entre os contos da tradição e 
a realidade, ha profunda differença ; 
enfim que o successo histórico está 
inteiramente adulterado. E como quer 
cabalmente demonstrara verdade, além 
dos documentos, firma-se na observa
ção psychologica e na analyse dos 
actos, das idéas e das praticas dos ho
mens. Duas fontes de informações se
guras ; accrescem-lhes os projectos 
de perdão e de amnistia, considerados 
remédios urgentíssimos para sanar 
grandes males e estes brotaram no pe
ríodo do ministério de 16 de janeiro 
de 1822. 

Não afirmamos dogmaticamente, 
nem pretendemos impor os nossos me-
thodos de estudo ; queremos appren-
der a historia; não é com frivolas nar
rativas que podemos estudal-a. Urge 
interpretar as idéas e sentimentos nos 
factos ; com elles, está a verdade his
tórica. 

Todo o mundo confessará que as 
duas propostas de perdão e de amnistia 
patenteam a horrorosa situação em 
que se esbatia a população acabrunha-
da por innumeras prisões, por devassas 
iniquas sob o governo do patriarcha — 
guarda e mantenedor da liberdade de 
seus concidadãos. Ninguém ouza sup-
por que tão vigilante protector tole
rasse a continuação das antigas pra
ticas. Não é possível pensar que elle 
ignorasse as injustiças,as iniquidades, 
os martyrios, que affligiam os brazi
leiros durante 16 mezes do seu gover
no ; e que fosse preciso que a Câmara 
Constituinte lhe despertasse attenção 
e viesse reparar tantas injustiças com 
os projectos de perdão e de amnis
t i a ! ! ! . . . 

A, um governo desta laia, talvez, 
seja applicavel a sentença dura nobre 
espirito, que serviu a causa da liber
dade do seu paiz. Ha, diz elle, gover
nos, em cujas frontes se deve gravar, 
com ferro em braza, o estigma das 
ignomínias de suas hypocrisias ; elles 
professam liberdade e praticam a ty-
rannia. (22) 

A historia não os deixa escapar, 
não empunha o thuribulo da lenda, 
procede pela analyse dos factos, reco
nhece que, no alludído período, as li
berdades publicas passavam por dolo
rosas provações. 

Não estejamos com ridículas dissi
mulações ; digamos a verdade. Aquel
les que lerem estas paginas, si não 
forem do rebanho de Panurgio, hesi
tarão em dar-lhe credito, mas, refle-
ctindo, ficarão preoccupados á vista 
das provas evideutes ministradas pelos 
factos. Os idolatras na incurável im
becilidade, continuarão a manter o 
culto sediço... Delles não faremos 
caso. 

Porque acariciar illusões, que cor
rompem o espirito, desmoralizam a 

consciência nacional, adulteram a ver
dade ? 

Porque, hoje, apregoar a José Bo
nifácio um consumado estadista,quan
do nunca se occupou do estudo dos 
phenomenos da vida social e politica ; 
quando só se atarefou com objectos 
das sciencias naturaes ? 

Tudo se aprende ; o saber é resultante 
do esforço intellectual. (23) Em que es
cola aprendeu a sciencia do governo 
dos povos ? Na pratica do despotismo, 
que regia Portugal ? Governar não é 
tão fácil ; ao contrario, é o mais árduo 
emprego das faculdades humanas. (24) 
Sem a experiência, ninguém pôde ser 
estadista. Ora, José Bonifácio nunca 
jamais praticou o exercício do gover
no, sinão no Brazil. Teria elle as in
spirações do gênio ? Os resultados não 
o affirmam ; ao contrario, negam. 
Soube de longe rastrear os vôos dos 
estadistas de seu tempo ? O exame 
desta questão absolutamente não lhe 
aproveitaria. 

Os contemporâneos da Independên
cia dividem-se em dois campos : num 
os pauegyristas; noutro, os adversos. 
Em ambos não se dizem nem se reco
nhecem a verdade e a justiça. Na epo
cha da Iudependencia, o Brazil, que 
saía rude e inculto do regimen colo
nial, não contava um só homem de 
Es t ado ; necessariamente uão podia 
prescindir do concurso do eximio na
turalista, talvez o espirito mais ele
vado e esclarecido entre os seus con
terrâneos. E a prova dessa carência 
de intelligencias capazes de governar 
e de legislar está : — 1?, no ministério 
da Independência; 2°., na Constituinte, 
essa reunião de mediocridades, com 
rarissimas excepões. 

Assim mesmo, José Bonifácio fez 
alguma coisa : lançou por sobre os 
nevoeiros do cabos as primeiras scin-
tillações do pensamento da organisa
ção social— bem, ou mal concebida, 
embora ! Não lhe cabem as crudelis-
siraas phrases, que pujante organisa-
dor e eminente espirito proferiu juuto 
ao lumulo de J . J . Rousseau : — II au-
rait mieux valu pour Ia France que cet 
homme n'eut jamais existe. 

Ganharia a causa da liberdade bra
zileira, si não tivesse tido por insti-
tuidor — o glorificado na estatua da 
praça de S. Francisco de Paula ? 

As gerações novas não são obriga
das a ter a parvoleza de adorar Ídolos; 
ao contrario, teem o poder de analyzar 
os actos e julgar da capacidade dos 
personagens, que são reputados ini-
ciadores do regimen do governo livre 
no paiz. 

Aquellas gerações teem não só o di
reito, porém mais competência, por
que, hoje, conhecem melhor a marcha 
da politica, o meneio do goveruo, os 
progressos da civilisação dos outros 
povos. Ora, este conhecimento e ex-
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periencia faltavam á geração de 1S23, 
que era noviça e ignorante. 

Os debates na Constituinte acerca 
do voto de graças, da proposta do pa
dre Alencar concernente á prisão do 
deputado Costa Barros, dos projectos 
de perdão e amnistia foram prolon
gados, sustentados e combatidos por 
alguns oradores e por discursadores 
frivolos, como veremos no seguinte 
estudo. 
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Hist. Pari. de Ia Revol; Louis Blanc . 

(19) Benjamin Constant , Cours de Polit.; 
Rossi , Cours de Droil; S tua r t Mill, Gov. 
Rep. 

(20) F r e e m a n , Le Devol. de Ia Const. angl.; 
Bluntcshl i , Th.du Gouv.; Thonissen , Const. 
Belge; L i t t r é , Application de Ia philosophie 
positive. 

(21) Bagehot , Const. ; Disrael i , Const. 
veng; Duc d 'Ayen, Publicistes des Et.-Unis; 
Gneis t Eauge l , Gouv. Pari. 

(22) Armand Car ie i . Vide na Rev. dos 
Dois Mundos, art. do príncipe de Broglie. 
Obras edi tadas por L i t t r é ; Um Estudo, por 
Ni sa rd — Critique Litt. e tc . 

(23) Sainte-Beuve — Causeries. 
(24) Guizot — Hist. Pari. ; Ju les S imon 

— Et. sur Guizot; Fa.guet—Politiques et Mo-
ralistes ; Bardoux—sur Guizot; Renan — El. 
surPhist. cont. n a uRevista dos Dois Mundos». 

ACADEMIA BRAZILEIIIA 

Com os nossos agradecimentos , t ranscre
vemos Ao Jornal do Commercio, de Juiz de 
Fo ra , edição de 18 j ane i ro , o seguinte ar t igo 
do sr . Belmiro Braga , a inda a propósito de 
ter o nosso director desistido de concorrer á 
cadeira vaga na Academia Brazileira*. 

Segundo se deprehende de uma 
gentil resposta que lhe aprouve dar-
me na sua brilhante revista os Annaes, 
Domingos Olympio «eliminou a im-
mortalidade do quadro de suas aspi
rações.» 

Confiangeu-se-me o coração á lei
tura desta meia dúzia de palavras — 
pequenino fragmento de crystal a es
pelhar, inteira, a alma impolluta de 
um homem de bem. 

Depois das duas ultimas eleições de 
nossa Academia de Lettras, compre-
hendo bem a attitude nobre e digna do 
auctor do Luzia-Homem não concor
rendo mais aos seus pleitos. 

A onda negra da cabala eleitoral já 
subiu até lá e as suas cadeiras — illu-
minadas pelos nomes mais illustres de 
nossa historia litteraria — uão estão 
mais ao alcance daquelles que se tor
naram dignos dellas pelo seu talento, 
cultivo e trabalho. Não ! São hoje 
apenas presentes de festas de que os 
ministros se servem para os seus ami
gos do peito. 

Domingos Olympio andou adniira-
velmente voltando as costas aquella 
pretensão. 

A coisa cheirou-lhe a beija-mão, e a 
espíritos da tempera do seu—inteiriço 
e inquebrantavel — repugna toda a 
espécie de favores. Apparelhado para 
transpor a porta larga do Templo, 
recuza a entrada pelas portinholas da 
sacristia. 

A Domingos Olympio, pois, todos os 
meus sinceros applausos por esta acer
tada deliberação. — BELMIRO BRAGA. 
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ORGANISAÇÃO DEFENSIVA 
DAS COSTAS 

O artilhamento permanente da costa 
caracterizava-se antigamente pela lat-
titude da sua applicação : qualquer 
bahia, porto, enseada, todo o recanto 
ou ponta, recebia baterias para a sua 
protecção. Uma tal liberalidade de
fensiva encontrava justificado funda
mento na simplicidade dos meios em
pregados e na influencia e imperfeição 

dos elementos marítimos, os quaes 
determinavam essa extensão da defeza 
fixar ao maior numero de pontos para 
dar apoio ou simples refugio ao navio 
amigo, a todo o momento, ou negal-o 
ao adversário, quando acossado pelas 
más condições do mar. 

Mas ao lado dessa prodigalidade 
votada á organisação defensiva do lit-
toral, havia também a preoccupação 
de centralizar os esforços em locaes 
determinados, de maior importância, 
cuja posse ou destruição redundasse 
em ganho de causa, parcial ou com
pleto, para o atacante. Nesses pontos, 
as obras accumulavam-se, cresciam de 
valor, dispondo-se para uma acção 
mais efficaz, não decisiva, contra o 
inimigo que tentasse o accesso ou for-
çameuto do local sob sua guarda. 

O primitivo systema applicado á 
defeza fixa das costas está hoje com
pletamente abandonado, sendo unani
mes todas as opiniões na acceitação do 
aspecto opposto — da protecção inten
siva do littoral. 

Concebe-se perfeitamente que, de
ante da complexidade pessoal e mate
rial dos seus elementos, a fortificação 
contemporânea muito soffreria cora 
semelhante disseminação de esforços. 
Além disso, seria desnecessária a per
sistência desse systema, porque a mai
oria dos pontos situados na costa, 
quer habitados, quer não, e nas con
dições actuaes da guerra costeira, não 
apresentam grau de importância sufi
ciente que justifique a distracção de 
grandes sommas de recursos para a 
sua defeza. 

Accrescem, finalmente, as exigên
cias das esquadras modernas na ob
tenção e conservação dos seus ele
mentos vitaes, principalmente durante 
o período agudo da lucta, em que, 
assumindo maior intensidade, dificul
tam, e muito circumscrevem, os locaes 
susceptíveis de serem apropriados em 
seu beneficio. Nem todo o recanto da 
costa, embora dotado de condições de 
abrigo, pôde ser occupado, pois, para 
isso, preciza de outras disposições e 
recursos que não se deparam com faci
lidade. 

Nas nossas costas, por exemplo, em 
que as communicações terrestres, 
apparecem com caracter muito primi
tivo e, por essa razão, extremamente 
difficeis, e ainda impraticáveis, e em 
que não ha grande abundância de re
cursos de vida, não nos importa, de
baixo do ponto de vista puramente 
militar, que o inimigo encontre facili
dade de accesso em muitos pontos. As 
precárias coudições da sua situação e 
a impossibilidade de uma acção qual
quer para internar-se no paiz afim dè 
levar o ataque aos grandes centros, 
tornariam de resultado nullo uma tal 
tentativa. 

E aiuda, quando esse acontecU 
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mento, em casos excepcionaes, con
corresse para trazer-lhe alguma vanta
gem no conseguimenlo de operações 
posteriores, bastaria que a esquadra 
amiga, senhora do mar, se antepu-
zesse aos seus intentos, conservando-o 
em constante inquietação, quer por 
ataque directo na sua estação, quer 
prohibindo a franca navegação de 
seus navios-transportes. 

A fortificação costeira, portanto, 
em vez de constituir uma linha inin
terrupta de obras bordando a orla 
marítima, limita-se á defeza dos por
tos com verdadeira importância mili
tar e aos que, embora destituídos 
desse caracter, se tornam de' capital 
interesse de conservação para a vida 
econômica do paiz pelo seu desenvol
vimento cominercial. 

Os demais encontrarão soccorro, em 
falta das condições naturaes, na pe
quenez da sua importância e no ele
mento movei da defeza. 

Obedecendo a esse critério, todas as 
nações do mundo teem estabelecido a 
defeza permanente das suas costas. 

Assim a Inglaterra, nação marítima 
por excellencia, que á grandeza da sua 
esquadra deve a manutenção do seu 
território, parallelamente aos constan
tes e solícitos cuidados que dispensa á 
sustentação do seu predomínio naval, 
trata de fortificar o littoral, tanto na 
metrópole como nas possessões, con
vencida do papel preponderante e de
cisivo da fortificação costeira na de
feza do paiz. As praças fortes de 
Plymouth e Portsmoutíi, 110 mar da 
Mancha, constituem exemplos dos 
seus poderosos núcleos armados. 

A França, abandonando egualmente 
o antigo systema da multiplicidade 
dos pontos fortificados, agglomera os 
seus recursos de defeza, apresentando 
como principaes praças fortes Cher-
bourg e Brest, em opposição ás suas 
visinhas fronteiras, e Toulon, sobre o 
Mediterrâneo, como base de Ioda a sua 
acção naval nesse mar. 

A Allemanha occupa incontestavel-
inente a vanguarda nesse assumpto. 
Ella possúe a maior e a mais formi
dável defeza, porque, além da sua 
vastidão, comprehende tudo quanto 
de mais adeantado existe a respeito. 
A maior parte das suas obras obede
cem aos modernos princípios que pre
sidem a essas construcções e estão ar
mados com artilharia de assigualada 
potência. Como complemento dessa 
admirável defeza, corre ao longo do 
littoral uma linha férrea estratégica, 
ligando-se a vinte outras linhas que 
se dirigem para o interior do império. 
Os seus mais importantes centros for
tificados são Kiel, sobre o Baltico, e 
Wilhemshaven, no Mar do Norte . 

No nosso continente, os Estados 
Unidos da America do Norte levam 

avante o seu programma da fortifica
ção de trinta portos. 

De modo idêntico, apontam-se, na 
Itália, Sppezia, Veneza, Tarento e 
Magdalena ; na Áustria, Polo e Tri-
este ; na Rússia, Cromstadt, Sebasto-
pol e Nicolayef ; na Dinamarca, Co-
penhague ; na Bélgica, na Hollanda 
e, finalmente, nos demais paizes do 
mundo. 

A succinta apreciação, que ahi fica, 
prova que, em todas as nações, quer 
nas de grande poder naval, quer nas 
de limitados recursos marítimos, a or-
gauisação defensiva das costas pela 
fortificação, merece cuidados tão espe-
ciaes como a manutenção do elemento 
naval. 

Apezar das impertinentes e irraci-
otiaes accusações dos seus obstinados 
contradictores, que reduzem as opera
ções contra a costa unicamente á lucta 
no mar alto, a fortificação costeira se 
affirma tão indispensável á defeza 
como o elemento marítimo. 

Abraçadas as boas normas regula
doras da sua existência ; bauidas por 
completo as luxuosas installações; 
respeitadas, emfiin, as condições do 
meio, as despezas feitas pela nação, 
serão largamente compensadas no mo
mento critico pela garantia da vida 
econômica do paiz, pela protecção 
officaz das suas cidades principaes, 
dos seus estabelecimentos importan
tes, públicos e particulares, e, final
mente, — o que só por si bastaria para 
assegurar o valor da fortificação — 
pelo apoio efficaz offerecido á esqua
dra amiga, permittindo-lhe avançar 
com segurança contra o adversário, 
perseguil-o ou auniquilal-o—o que si
gnifica, em definitiva,'augmentar a 
sua capacidade offensiva. 

TENENTE M A X . 

0 ALMIRANTE (67) 

ROMANCE POR DOMINGOS OIAMPIO 

CAPITULO XXII 

Momentos depois, ella entrava 110 
chato, pé ante pé ; as saias arrepa-
nliadas para evitar o ruido das sedas, 
subiu ao sobrado e foi direita á mar
queza, que se conservava no mesmo 
logar, immovel, prescrutando com es
tranha vivacidade os menores rumores 
dentro da bibliotheca. Dolores ajo
elhou-se junto delia, abraçou-a, bei
jou-lhe as mãos, as faces, amimou-a 
numa caricia suave e manteve-lhe 
longo tempo a cabeça apoiada ao seio, 
arfando ao rythmo do coração agi
tado. 

—Que desgraça, filha !—murmurou 
a marqueza, reanimadapelo temo con-

. tacto—Pobre Oscar ! 

Marianinha e d. Eugenia se entre-
olharam surprehendidas : a marqueza 
parecia calma, restaurada daquella 
angustiosa attitude de anciedade e 
sobresalto. Lembraram a recommen-
dação do medico e pediram a Dolores 
ajudal-as a demover a marqueza da
quelle logar tão próximo do quarto do 
doente. As três insistiam com ma
neiras muito carinhosas, quando se 
abriu, de manso, a porta e o semblante 
risonho de Hortencia assomou entre 
as cortiuas. 

A ' muda interrogação das quatro 
senhoras, ella respondeu segredando 
as palavras : 

—Oscar váe bem. Despertou, múr-
ínuraudo o seu nome, Dolores ; aper
tou-me a mão, perguntou pela querida 
mãesinha e, como eu lhe recommen-
dasse silencio, sorriu e obedeceu como 
uma creança. Mas elle teimou em 
ver-te, Guilinha. Não sei si deva. 

A marqueza ergueu-se, concertou 
os cabellos sobre a fronte e entrou 
acompanhada pela moça que, em vão, 
tentara detel-a. Oscar viu-a e esten
deu-lhe de longe a mão. Ella appro-
ximou-se, apparentemente calma, cur
vou-se de manso e osculou-lhe a 
fronte tepida. 

— Como te sentes ? — murmurou, 
com a vóz estrangulada. 

—Bem, muito bem, minha querida. 
—Deus seja louvado—gemeu ella, 

num longo suspiro, erguendo para o 
tecto os bellos olhos esmaltados de 
lagrimas contidas. 

—Váe repouzar, querida mãesinha. 
Peço-t 'o — supplicou Oscar, conche-
gando-lhe as mãos ao peito — Váe 
repouzar. S im? 

A marqueza beijou-o de novo e saiu 
devagar, acompanhada sempre por 
Hortencia. 

—Dou-lhe parabéns—disse d. Eu
genia a Dolores, cujos olhos se fi
xaram na cortina oudulaute, fechada 
sobre a marqueza — A senhora teve o 
condão de arrancar de uma situação 
que nos inquietava aquella pobre cre
atura allucinada de dôr. Si Oscar 
lhe vier a faltar, quebra-se o único 
laço que a prende a este mundo. Seria 
uma desgraça irremediável: ella não 
resistiria. 

Dolores não respondeu. No seu es
pirito se reconstruía a scena da vés
pera, a torturante noite que passara, 
agitada por indefinido presentimento, 
uma inquietação que não podia ex
plicar. Aquelle beijo lhe accordára in-
stiuctos adormecidos, revoltados em 
excitações passageiras que desfalle-
ciain numa fadiga invencivel, desespe
radas tentativas desmaiando ante o 
impossível, relâmpagos de volúpia 
que duraram um instante de sonho, 
de esperança e se_ apagavam em re
missões cada vez mais prolongadas. 
Ella se julgava incapaz de amar o 
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homem tanto tempo desejado, de 
amal-o com essa paixão sem limites, 
superior aos freios do senso moral, 
aos obstáculos da consciência, das 
leis, das convenções, paixão insaci
ável numa intensidade progressiva até 
á loucura, até á morte. Em vez disso, 
se lhe figurava transformar-se em fel 
nos lábios o licor anhelado, desper-
taudo-lhe uma forte impressão de re
pugnância: era um supplicio tautalico 
o desse gozo iniciado, interrompido, 
sempre fugitivo, deixando-lhe essa 
horrível impressão da funcção imagi
naria, at tr ibuida, integra, a um órgão 
amputado. Ella se sentia incapaz de se 
abrazar nas chammas deliciosas, cujo 
lar quasi apagado nas suas entranhas, 
despedia apenas ephemeras scentelhas. 
Seria terrivel amar Oscar como ella 
amava o marido, numa passividade 
astuciosa de meretriz, amar sem alma, 
sem amor. E vinha ao cérebro contur
bado , como o acicate de um remorso,a 
imagem dessa mísera baroneza de 
Freicho, morrendo aos pedaços, á 
compressão de uma atrophia irreme
diável. E ra a punição a lembrança 
daquella victima do crime nefando de 
leza maternidade, crime que ella per
petrara também e cujas conseqüências 
se revelaram ao primeiro contacto do 
homem querido que jazia a alguns 
passos e que ella não ouzava ver, mar
cado pela fatalidade daquelle beijo, o 
derradeiro grito dos seus instinctos 
femininos. Tudo aquillo, porém, po
deria ser effeito dos seus nervos com
balidos. 

Quando lhe deram a noticia do de
sastre, ella vibrara de surpreza. Pas
sou-lhe pela cabeça a perversa idéa de 
que a morte de Oscar seria uma solu
ção providencial, desappareceria o 
homem que seria para ella uma tor
tura permanente. Entretanto, o seu 
coração lhe palpitava célere entre a 
anciã e o terror de vel-o, vacillação 
cruel, vencida, afinal, por um grande 
impulso de energia.Part iu como quem 
váe cumprir um doloroso dever, le
vando o coração maguado por um 
golpe súbito, compadecido pelo infor
túnio de Oscar, piedade que a fez 
supportar a aggressão de Amelia, pie
dade que a impedia de ter ciúmes da 
intimidade de Hortencia jun to do fe
rido. 

Marianinha lhe notara a lividez do 
rosto, das orbitas negras que cerca
vam os formosos olhos animados por 
fulgores melancólicos e fixados como 
olhos que não vêem na direcção da 
porta da bibliotheca. 

— Você está commovida, Dolores? 
—disse-lhe brandamente—Não é para 
menos uma surpreza destas. 

— Tenho alguma coisa aqui — res
pondeu èlla, levando as mãos ao seio— 
uma coisa que me obstrue, um corpo 
e s t r a n h o . . . Que susto ! . . 

As palavras lhe saíam dôs lábios 
aos pedaços, em jactos explosivos. 

— E ' do susto — affirtuou Mariaui-
nha, offerecendo uma colher do cal
mante receitado para a marqueza — 
Tome este remédio que alliviará. 

— Obrigado — murmurou Dolores, 
obedecendo. 

D. Eugenia seguira com a marqueza 
para o quarto de dormir de Oscar, com 
as janellas abertas, amplamente ven
tilado, um recanto silencioso onde ella 
poderia repouzar, durante a noite, 
cujas sombras já invadiam lentamente 
os aposentos silenciosos. 

Quando se viu só na penumbra, Do
lores ergueu-se, dirigiu-se de manso 
para a porta da bibliotheca e, pela 
cortina entreaberta, contemplou de-
moradameute, suffocando os soluços, 
as duas figuras de um quadro doloroso 
— Oscar, muito pallido estirado no 
sofá ; Hortencia, recostada numa pol
trona, junto de uma pequena meza de 
laça vermelha marchetada de madre-
perola, tinha os olhos fixos no rosto 
do doente, illuminado pela frouxa luz 
coada atravéz de um abat-jour de seda 
verde. Aquelle tristonho quadro se lhe 
figurou o de uma câmara mortuaria. 
Ella estendeu a mão num gesto de su
premo adeus e partiu murmurando : 

— Não posso, não posso mais . . . 

( Contínua). 
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XADREZ 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 
Realizou-se pelo telegrapho, entre Ber

lim e Nova York, um grande match com o 
seguinte resultado : 

Nova York : 

Davidson 1/2 
Phillips 0 
Finn 1/2 
Koehler 1 
Roething 1 
Simonson 1 

Berlim : 

Caro 1/2 
B. Ivasker 1 
Schallopp 1/2 
I*ewitt 0 
Post 0 
Ranneforth 0 

Foram, pois, jogadas 6 partidas entre os 
dois campos; de um lado, o Manhattan Chess 
Club; e do outro, a Berliner Gesellschaft. O 
imperador da Allemanha mandou felicitar o 
vencedor. Foi arbitro o campeão do mundo 
dr. E . Easker. 

— No próximo mez de fevereiro, haverá 
em Stockholmo um torneio de mestres e 
amadores. 

— Entre o City of Eondon Chess Club e 
o Metropolitan Chess Club, realizou-se a 11 
de novembro ultimo, em Eondres, um gran
de match com 50 jogadores de cada lado. 
Coube a victoria ao City of L,ondon que ga
nhou 34 partidas. 

—O velho Blackburne percorreu, ha pou
co diversas províncias da Inglaterra dando 
sessões freqüentes com um extraordinário 
successo. Em Manchester, em três clubs, 
jogou 64 partidas com o resultado de 46 ga
nhas, 12 nullas e 3 perdidas. 

— Parece incrível que em S. Peters-
burgo, no momento actual, de convulsão 
social, se cuide de xadrez. De 22 de outubro 
a 29 de novembro, realizou-se na Assembléa 

Enxadrista de S. Petersburgo, um torneio 
de jogadores de 1* classe, cabendo a 1. pre-
mio a L. Nikolski ; o 2? a Ch Rosenkrantz; 
o 3? e 4? a Ewtifeiew e B. Malioutine. O 4? 
torneio de mestres começou a 2 de janeiro, 
com 20 concurrentes, havendo oito prêmios 
de SOO a 25 rublos. O ministro do Interior, 
(e digam que o xadrez nao concorre para a 
pacificação dos povos) concedeu aos joga
dores israelitas que quizerem participar do 
torneio, auctorisaçio de residirem S. Peters
burgo, emquanto este durar. 

* * # 
PROBLEMA N. 

Th. Dimitri Reich (S. 

P i i m - A S (4) 

34 
Paulo) 

BRANCAS (6) 

Mate em dois lances 
* 

P A R T I D A N. 36 
(Jogada no torneio de S. Paulo, 1905) 

CONTRAGAMBITO GRECO 

Brancas 
(Souza Campos) 

P 4 R — 1 — 
C 3 B R — 2 — 

C X P — 3 — 
D 5 T x — 4 — 

C X P C — 5 — 
D 4 T — 6 — 

C X B — 7 — 
C 3 T (a) — 8 — 

D 6 T — 9 — 
R 1 D — 10 — 

D 5 T x — 11 — 
P 3 D — 12 — 
R 2 D — 13 — 

D X T ( t ) - 1 4 -
T 1 C R — 15 — 

R 3 B — 16 — 
R X C — 17 — 
R 3 B — 18 — 
R 3 C — 19 — 

Pretas 
(F. de Godoy) 

P 4 R 
P 4 B R 
C 3 B D 
P 3 C R 
C 3 B 
T 1 C R 
C 5 D 
T 5 C 
T X P R x 
C 5 C (b) 
R X C 
C X P B R x 
T 5 T 
D X D 
D X P T 
D X T 
C 5 C x . d. 
D 4 B x 
P 4 T D (d) 

(a) NSto gostamos absolutamente deste 
lance. 8 — B 3 D o u R l D diminuiria um 
pouco a violência do ataque das Pretas. 

(b) As Pretas conduzem o ataque com 
grande vigor. 

(c) Forçado. As Brancas podiam aqui 
abandonar a partida, porque não lhes resta 
mais nenhum recurso. 

(d) Diz uma nota que esta partida se pro
longou até ao 39? lance, em que as Preta» 
deram mate ! E ' pouco commum em um tor
neio levar-se t i o longe a esperança, como 
nesta partida fazem as Brancas. 

* 

Tácito & Liptnan. — Recebemos e publi
camos hoje o de Dimitri. Ambos muito inte
ressantes. 

Dr. Maurício Levy. — Agradecemos e re
tribuímos. Sempre ao seu dispor. 

* * * 
S o i u ç í o DO PROBLEMA N . 33 (Rev Cil. 

bert Dobbs): D 2 R. V 

J o s é GBTDI,IO. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Quando o meigo leitor lançar os 
seus olhos sobre estas linhas, estará 
consumada a farça donde surgirá a 
nova legislatura e a renovação do ter
ço do Senado. A julgar pelos incom-
paraveis escândalos da qualificação, a 
julgar pela fraude empregada em 
grande escala pelos empreiteiros de 
candidaturas, pelos detentores das po
sições officiaes, póde-se prever que a 
soberania nacional andou tripudiando 
de mascara e guizos, numa orgia sem 
precedentes nos fastos das bandalhei
ras eleitoraes. 

Realizou-se a phrase lapidaria do 
general Glicerio, na discussão da re
forma, cuja estréa foi um vergonhoso 
fiasco — Mudam-se as fechaduras, in
ventam-se gazúas. Desta vez, porém, 
os gatunos de votos, os amestrados de-
fraudadores não se deram á pena de 
agir com arte, não empregaram astu
ciosos processos salvadores das appa-
rencias : abandonaram melindres fu-
teis, precauções de pudores hypocri-
tas e trabalharam ás escancaras, num 
despejamento brutal, como si fossem 
impulsionados pelo sinistro intuito de 
desmoralizar definitivamente o nosso 
regimen político, que é a principal 
victima dessa mashorca vil, indecen-
tissima. 

Oito dias antes da eleição, a sede da 
junta , onde se distribuíam os títulos 
aos cidadãos qualificados, offerecia um 
espectaculo contristador. Os livros de 
talões foram entregues a candidatos 
privilegiados que, depois de satisfa
zerem os seus amigos, inutilizaram o 
resto, os títulos dos adversários, para 
excluil-os de votar, ou andavam a 
granel aquelles que foram devolvidos, 
violados, mutilados, á disposição de 
toda a gente, passando de mão em 
mão, numa balburdia indescriptivel. 
Os títulos extraídos por procuração 
não teem, na grande maioria, sinão 
na totalidade, numero; os possuidores 

não deixaram a sua assignatura, nem 
foram archivados os instrumentos das 
procurações, indispensáveis para au-
thenticarem a entrega. E , afinal de 
contas, em virtude do extravio dos 
livros, contendo vinte e um mil títu
los, quando a totalidade dos cidadãos 
qualificados montava a 19.916, surgiu 
a necessidade de pedir a rubricação 
de novos livros de títulos em branco, 
pedido recuzado pelo juiz seccional 
da 1? vara, dr. Godofredo Cunha, com 
aquella inteireza rija, impenetrável, 
que caracteriza a sua brilhante figu
ra de ju iz . 

Essa inqualificável desordem no 
processo da distribuição dos títulos 
foi inédita; jamais a ouzaram os mais 
desbragados cabalistas habituados á 
chicana em todas as suas torpissimas 
fôrmas e confiados na tolerância que 
excluiu o Código Penal á sancção dos 
crimes contra o direito de votar. De 
resto, eleitores e eleitos, por uni lento 
processo de degenerescencia do civis
mo, chegaram ao cumulo do desdém 
desse direito impunemente conspur
cado desde o alvorecer da nossa in
fância de nação, conspurcação que se 
aggravou, que passou para a ordem 
dos factos normaes nestes lastimosos 
dias da Republica. 

Quem o culpado, quem o responsá
vel por essa vergonheira abandalhada? 

O legislador — dizem uus — que 
pretende remendar essas successivas 
reformas um systema desmoralisado 
em consecutivas experiências ne
gativas ; o legislador que tenta, 
em vão, tapar os buracos abertos 
pelas ratazanas em vez de atacal-as 
energicamente, em vez de lher extir
par a raça deletéria, fulminando-as 
inexoravelmente com a sancção legal; 
o legislador que decreta reformas elei
toraes que, applicaveis nos reduzidos 
centros de população, são absurdas, 
são inexequiveis numa capital como o 
Rio de Janeiro e vice-versa. 

Mas o legislador, por honra nossa, 
deve presumir que os executores de 

suas deliberações sejam homens ho
nestos, que, contaminados embora 
pelo vírus da politicagem para se ha
bilitarem á consideração dos eleitos, 
elles não chegam ao extremo de se 
privarem das mais intuitivas noções 
do dever; que, finalmente, recuem por 
um instinctivo movimento de pudor 
ante os processos escandalosos, pro
cessos mais vergonhosos para aquelles 
que os toleram do que para aquelles 
que os empregam. 

O legislador não poderia suspeitar 
se dessem aqui, na capital da Repu
blica, perto dos olhos do Governo, os 
factos criminosos acima indicados em 
ligeiro traço, nem que essas manobras 
indecorosas fossem encontrar apoio 
nas altas regiões, oude j á se ruminam 
os meios de victoria dos candidatos 
predilectos no terceiro escrutínio, no 
epilogo da farça, representado pelos 
funambulos do Congresso. 

O legislador não poderia suppor que 
a falta de emulação, que o desanimo 
cívico tivesse attingido ao cumulo de 
comparecerem á qualificação somente 
cerca de vinte mil cidadãos, numa ca
pital que blazona de possuir oito-
centos mil habitantes e se irrita patri-
oticamente quando lhe contestam os 
dados estatísticos ou lhes restringem 
os resultados. Não contou, além disso, 
com a preguiça indigena apavorada á 
perspectiva de consumir uma hora no 
palácio municipal para se inscrever 
na lista dos votantes e lá voltar para 
obter o t i tulo. 

Mas deveria, pela dolorosa experi
ência de quinze annos de fraudes, de 
prevaricações, de tranquibernias, pre
ver que quanto mais complicado fosse 
o processo eleitoral, muito embora 
fosse isso determinado pelo louvável 
intuito de accumular garantias ao 
exercicio do direito eleitoral, tanto 
maiores probabilidades se offerece-
riam á fraude, muito menos efficaz 
deante de um systema simples, de 
execução expedita, realizada, fácil-
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mente, sem sacrifício para os interes
sados, para os executores. 

Assim como os tribunaes são in
cumbidos da permanente execução das 
leis, da distribuição da justiça e das 
garantias de direitos individuaes, sus-
tentaculos das bases da sociedade, 
poderiam exercer a attribuição de qua
lificarem eleitores, em qualquer tempo, 
sempre que isso lhes fosse reque
rido com as provas legaes, facultados 
ás partes os recursos normaes como si 
se tratasse de qualquer acto de dene-
gação de just iça , ou de infiel appli-
cação da lei. Os tribunaes organiza
riam esse serviço que marcharia au 

jour le jour, sem a precipitação, sem o 
afobamento dos prazos fa taes , e, num 
prazo designado com antecedência, 
antes,das datas fixadas para as elei
ções, enviariam os livros de registros 
a magistrados locaes incumbidos de 
colherem o suffragio popular. 

E ' indicação dos factos abolir essa 
entidade funesta—as juntas de qualifi
cação—compostas de cidadãos por via 
de regra insurgidos contra o ônus de 
um trabalho gratuito, contra o exer
cício de funpções publicas esporádicas, 
que perturbam o traio de seus inter
esses individuaes, ou empenhados no 
êxito dos processos eleitoraes. Essas 
juntas são instrumentos do Governo, 
ou são compostas de peitos largos da 
politicagem, de fanáticos servidores 
de partidos, escolhidos entre a capan-
gagem inconsciente, cega, capaz de 
todos os crimes para assegurarem a 
victoria de seus amos. 

Não ha precauções ; não ha subti-
lezas meticulosas que as preservem 
dos effeitos do servilismo. Nós aca
bámos de ver a ineficácia, o completo 
insuccesso dos escolhidos maiores 
contribuintes, cujas listas em alguns 
Estados, como o do Ceará, foram 
falsificadas pelas repartições fiscaes 
obedientes ao capricho de governa
dores, cuja ganância não hesita, cuja 
sede de poder não hesita deante dos 
meliudres mais respeitáveis, nem das 
mais exorbitantes monstruosidades. 

Em virtude da indifferença resul
tante de consecutivas decepções ou do 
desamor ao direito ou da certeza da 
inutilidade do voto, o processo elei
toral não tem os fiscaes que seriam os 
partidos e os cidadãos eleitores : os 
primeiros foram anniquillados desde a 
Concentração, que renovou a lenda da 

torre de Babel ; os segundos se absti
veram por desidia, por desleixo ou para 
evitarem a navalha, o cacete e o re
vólver da capangagem mashorqueira. 

Seja como fôr, a reforma do sr. 
Rosa e Silva desandou em droga repu
gnante ; os esforços do chefe pernam
bucano deram resultados negativos, 
impotentes para a reparação da funda 
perturbação orgânica que deturpa as 
funcções essenciaes do corpo social. 

E ' indispensável que todos os ho
mens de brio, que os patriotas se 
ergam, dominados pelo pensamento 
de pôr definitivo cobro a essas prá
ticas vergonhosas, ás bandalheiras da 
politicagem que está — dizemos sem 
excesso de phrases — desacreditando 
as instituições e minando os funda
mentos da Republica. 

POJUCAN. 

cr-graiõo-*-^ 

Uma supposta theor ia nova da 
h is tor ia la t ino-americana 

Deixo de analyzar innumeras ques
tões agitadas na quinta parte da Ame
rica Latina. Não é porque não se con
tenham nellas, ás dúzias, os erros e as 
affirmações infundadas. Não é tam
pouco para poupar a Bomfim. E ' a ur
gência de voltar a meu trabalho, 
interrompido por esta incursão nos 
campos devastados pelo theorista do 
parasitismo. 

Mais umas palavras sobre o final 
do livro, final que tem por titulo—Re
sumo e Conclusão, e terei posto remate 
a estes simples e innocentissiinos ar
tigos . 

Nesse final é que Bomfim propõe o 
REMÉDIO para todos os males latino-
americanos : a instrucção. 

Repete esta panacéa por cerca de 
cincoenta paginas. Eis aqui uns tre
chos significativos: «Soffremos, neste 
momento, uma inferioridade, é ver
dade, relativamente aos povos cultos. 
E ' a IGNORÂNCIA, é a falta de preparo 
e de educação para o progresso, eis a 
inferioridade effectiva; mas ella é cura-
vel (Como medico, Bomfim sabe que as 
mazellas são curaveis...) facilmente 
curavel. O REMÉDIO está indicado. Eis 
a conclusão ultima desta longa de
monstração: a necessidade imprescin
dível de attender-se á INSTRUCÇÃO po
pular, si a America latina se quer 
salvar». (Pag . 399.) 

E mais : «Ahi está o REMÉDIO con
tra o nosso atrazo, contra a miséria 
geral; e os que teem o coração bem 
no seu logar não se podem negar a 
essa obra de redenipção social... Faça
mos a campanha contra a ignorância; 
não ha outro meio de salvar esta Ame

rica. .. O progresso é um triumpho, 
—a victoria crescente sobre a natu
reza; e na batalha que a elle conduz, 
a primeira condição é estar desemba
raçado da ignorância, dos preconcei
tos e dos desalentos que nella se ge
ram, conhecer os inimigos a vencer, 
conhecer os recursos que podem ser
vir, conhecer o alcance de cada tenta
tiva, conhecer, conhecer, conhecer de 
mais em m a i s . . . Sem isto, sem a 
instrucção da massa popular, sem o 
seu realçamento, não é só a riqueza 
que nos faltará: — é a própria quali
dade de gentes entre as gentes moder
n a s . . Calemos queixas e condemna-
ções vãs ; na hora actual, só ha um 
meio seguro de convidar os indiví
duos á actividade: é INSTRUIL-OS (Como 
se engana ! Alguns conheço instruidis-
simos que são os mais apathicos e pre
guiçosos que é dado imaginar! .); 
não se comprehende, hoje, trabalho 
que não seja intelligente». (Paginas 
390, 400, 401 e seguintes.) 

Trechos, como estes, abundam no 
Resumo e Conclusão. E ' inútil multi-
plical-os. Não resta sombra de du
vida : a INSTRUCÇÃO é o remédio pro
posto por Manoel Bomfim aos males 
latino-americanos, respectivé — aos 
males brazileiros. 

Inscrevo-me resolutamente contra 
essa these. A instrucção, com ser uma 
bella coisa e uma arma muito útil, é 
inemcaz para preparar um largo e 
brilhante futuro ao Brazil. 

Parece paradoxo, maximé depois 
que, de 1870 em deante, começaram 
as arengas francezas, verdadeiras loas 
em prol da instrucção, como a coisa 
única que poderia reerguer aquella 
nação, humilhada pelas victorias alie-
mãs . Parece paradoxo ; mas não é. 

A historia dá testemunho de gentes 
altamente cultas que arrastaram sem
pre uma existência ultrajada e mes
quinha.Dá também, em compensação, 
testemunho de povos, menos cultos 
que seus rivaes e contemporâneos, 
que a estes ultrapassaram sempre em 
prestigio e bem estar . 

A índia foi sempre terra de gentes 
ultra-cultas. Os sábios brahmanides, 
e, ainda mais, os budhistas não tive
ram nunca rivaes na cultura, durante 
toda a antiquidade, toda a edade-mé-
dia e grande parte dos tempos mo
dernos, o que não impediu aquelle 
desgraçado paiz de arrastar uma vida 
politica detestável, que o tornou a 
victima de constantes e repetidas con
quistas. 

A China, em compensação, menos 
culta, mas de um gênio mais pratico, 
mais seguro, mais sensato, é uma ver
dadeira maravilha da historia por seu 
espirito de resistência. 

A Grécia foi sempre não só mais 
culta sinão também muito melhor 
dotada de qualidades intellectuaes 
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meramente intellectuaes, do que Roma, 
o que não impediu de ser a primeira 
uma terra politicamente infeliz e a 
outra um modelo de força organisa-
dora, que chegou a assombrar o mun
do. A menos instruída acabou por 
conquistar a sua mestra nas lettras e 
sciencias. 

O império bysantino era, na Europa, 
a terra mais culta que existiu durante 
toda a edade-médida; lá estavam con
centradas todas as luzes da antigüi
dade. Mas, nem por isso, deixou de 
fazer uma figura desgraçada durante 
aquelle periodo. Povos rudes e bár
baros atiraram-no para o segundo 
plano e ultrapassaram-no em influen
cia e prestigio. 

A Itália do Renascimento foi a pá
tria do humanismo, a rainha das lettras 
e das artes, o que não a impediu de 
ser apenas uma simples expressãogeo-
graphica, na phrase cáustica de Met-
ternich. A França, por aquelle tem
po, invadiu-a com vantagem. 

Hespanha, França, Áustria e a pró
pria Inglaterra tinham mór valia no 
mundo do que ella, e eram muito me
nos instruídas. 

Mesmo nos tempos modernos, não 
errará quem sustentar a superioridade 
da alta cultura italiana e franceza so
bre a dos Estados-Unidos e da Ingla
terra, e, não obstante, estes excedem 
aquellas immensamente em espirito 
de iniciativa, plasticidade constru-
ctora, capacidade de organisação, gê
nio inventivo, energia de vontade, po
der de ordem e de mando. 

Nós mesmos, aqui em nosso Brazil, 
temos altos talentos, cheios de enorme 
instrucção, nomeadamente nas car
reiras technicas, entre advogados, mé
dicos e engenheiros, muito mais illus-
trados que o geral dos jur is tas , es-
culapios e mechanicos inglezes e norte-
americanos, máu grado o que, não 
passamos da situação miserrima em 
que nos debatemos, e aquellas nações 
andam á frente da humanidade. 

A conseqüência inehjctavel de tudo 
isto é que intelligeucia e instrucção 
não bastam para seleccionar povos e 
propulsionar nações. Alguma coisa 
existe de mór valia no caso, coisa essa 
que anda muito descurada entre nós, 
pobres francelhos de arribação consu
midos pela vaidade, estragados pela 
vesania da phrase. 

Suppondo-nos eguaes, sinão supe
riores, a todos os povos, ainda os mais 
illustres e cultos, pensamos que para 
os egualar, ou até exceder, nos basta 
apenas freqüentar as aulas e encher a 
cabeça de theorias, doutrinas, syste-
mas, opiniões, fórmulas, receitas, 
etc. etc . 

Dahi, esse badalar, que se ouve de 
todos os lados, de instrucção, instru
cção, o que nos falta é a instrucção !... 

Não pôde haver maior engano. O 

Rio de Janeiro está cheio de escolas, 
collegios, lyceus, aulas publicas e par
ticulares, academias civis e militares, 
conservatórios, cursos de bellas-artes, 
cursos commerciaes; transborda de po
etas, romancistas, contistas, críticos, 
jornalistas, homens de lettras de toda 
a casta, de todos os gêneros, de advo
gados, médicos, engenheiros, publi
cistas de todos os matizes, padres de 
todas as religiões, feiticeiros de todas 
as mágicas sonhadas e por sonhar, po
líticos e politiqueiros de todos os cre
dos e de todas as cores, e nada obsta 
a que sejamos frivolos e incapazes. 
Nada quasi existe digno de nota, neste 
paiz, de norte a sul e de leste a oeste, 
que seja uma conquista exclusiva, um 
acto de força creadora, autônoma, só 
da vontade nacional. Quasi tudo tem 
sido provocado pela iniciativa insis
tente do capital estrangeiro, que pro
cura collocar-se e auferir lucros. 

As forças vivas do paiz, as emprezas 
de vulto, a navegação, o alto commer
cio bancário, o importador e o expor
tador, as industrias, as fabricas, na 
quasi completa generalidade, tudo 
está em mãos dos que sabem preferir 
trabalho, progresso, fortuna, bem-es
tar, a enfiar palavras e alinhavar so
netos. 

A mania da instrucção, como pana-
céa para curar inales e desventuras 
nacionaes, foi febre franceza, após os 
desastres da guerra de 1870. 

Ferido o orgulho daquella nação 
illustre, não poderia occorrer que os 
motivos mais sérios do desastre esti
vessem em certas qualidades do cara
cter. Não ; estavam, com certeza, nas 
lacunas da instrucção imperial. .. 

Houve rebate geral ; chegaram a 
postos Israel e Judá ; formaram-se 
commissões, cougressos,para se tratar 
da instrucção dos três graus ; escreve
ram-se livros que enchem uma bibli
otheca, alguns devidos ás mais illus
tres pennas dos mais famosos sábios e 
homens de lettras. 

Era uma obsessão. Não havia tal 
atrazo da instrucção. A mentalidade 
franceza era, nesse tempo, representada 
por homens, como Littré, Taine, Re-
nan, Berthelot, Claude Bernard, Pas-
teur, Bréal, Scherer, T h . Ribot, Ju-
bainville, Fustel de Coulanges, Broca, 
Monod, Victor Heury, Zola, Daudet, 
Flaubert , Sorel, espíritos de primeira 
ordem na philosophia, na critica, nas 
sciencias, na historia, nas lettras. 

O próprio Renan, que tomou parte 
activissima na campanha, dizia, en» 
tão, que, a'despeito de certas vanta
gens, a Allemanha não possuia, pelos 
annos de 1870, — um prosador como 
Sand, um poeta como Victor Hugo, 
um critico da envergadura de Sainte-
Beuve, um homem de imaginação 
como Michelet, um caracter austero 
de philosopho como Lit t ré . 

E , todavia, o famoso historiador 
das Origens do Ch ris tia uismo affirmava 
que a causa primordial da derrota de 
sua pátria estava na inferioridade da 
sua organisação do ensino. Elle in
sistia sobremaneira na bôa contextura 
do ensino superior, que devia dar o tom 
e o sentido ao primário e ao secun
dário. E ' que lhe parecia decisivo, no 
assumpto, o exemplo da Allemanha. 
«La force de 1'instruction populsiire en 
Allemagne vient de Ia force de l 'eu-
seignement supérieur en ce pays. 
C e s t 1'université qui fait 1'école. On 
a dit que ce qui a vaiticu à Sadowa, 
c*"est 1'iustituteur primaire. Non ; ce 
qui a vaincu à Sadowa, c"est Ia sci-
ence gerraanique, c'est Ia vertu ger-
manique,c 'est le protestantisuie, c'est 
Ia philosophie, c'est Luther , cvest 
Kant, c'est Fichte, c'est Hegel. L'ins-
truction du peuple est un effet de Ia 
haute culture de certaines classes. Les 
pays, comnie les E' tats-Unis, qui ont 
créé un enseignemeiit populaire con-
sidérable sans instruction supérieure 
sérieuse, expieront longtemps encore 
cette faute par leur médiocrité intel-
lectuelle, leur grossiereté de mceurs, 
leur espirit superficiel, leur manque 
dMntelligence générale. » (Questions 
Contemporaities, pag. VI ) . 

Creio bem que a alta cultura uni
versitária, movida de 1830e,nomeada
mente, de 1848 em deante, no sentido 
do mais puro e fèrvente nacionalismo, 
tenha influído na Allemanha para a 
formação do caracter do povo, como 
força moral, e haja, por isso, agido 
nas victorias daquella vigorosa nação. 

E ' que esse activo, esperançado e 
tenacissimp caracter j á existia, e a 
sciencia, tomando-lhe a coloração, era 
j á um resultado delle, que veio aju-
dal-o, funccionando também como 
causa de alento, ousadia e vida. 

Isto creio eu ; mas toda a sciencia 
do mundo jun ta seria incapaz de fazer 
a unidade germanicaelevantaraquella 
nacionalidade ao ponto fulgurante em 
que hoje se acha, si esse povo exem
plar não tivesse a fibra que produz os 
altos feitos, abatendo reinos e levan
tando impérios. 

Poderia Renan ficar certo disto ; e 
as linhas finaes do seu trecho repro
duzindo vêem dar-me razão. Elle con
signa a inferioridade da organisação 
dos altos estudos nos Estados-Unidos. 
Entretanto, si as derrotas dá Áustria 
em Sadowa e da França em Sedan se 
devem á superioridade dos estudos 
universitários da Allemanha, a situa
ção desfavorável dos norte-americanos 
pelo referido lado — não os priva de 
estarem, na influencia mundial, acima 
da França e d 'Austria, que vence
riam, por certo, em lucta aberta nos 
campos de batalha, si as fatalidades 
da historia os conduzissem a essa 
apertada conjunctura. 
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Tenho, pois, duvidas muito serias 
acerca das excellencias therapeuticas 
da panacéa instructiva do sr. Manoel 
Bomfim, maximé, conhecendo a fundo, 
como creio conhecer sem medo de 
contestação séria, o deplorável estado 
de apathia e vacuidade do caracter 
brazileiro, e sabendo, por experiência 
de mais de quarenta annos, o que é e 
em que consiste o valor do ensino no 
B r a z i l . . . Produz, por via de regra, 
nas classes, não direi inferiores, por
que este qualificativo assanha os pro-
phetas da Avenida, os libertários das 
confeitarias, mas nas classes menos 

favorecidas, menos bem collocadas.ua 
meia-sciencia,u'a meia instrucção que 
faz em cacos cabeças e corações, in-
suflando-lhes vaidades incoerciveis, 
que desesperam os mais bem equili
brados. Nas classes chamadas diri
gentes, supetiote$,enlte os afamados 
intellectuaes, quasi sempre serve 
apenas para requintar-lhes certos de
feitos de raça. 

A instrucção não muda o gênio 
apathico, contemplativo, siquizerem, 
sonhador, chimerico do povo. 

O brazileiro instruído reforça suas 
qualidades ethnicas e dá para jorna
lista, litterato, poeta, fazedor de chro-
nicas, orador, rhetorico generalisador 
de banalidades, de palavras que lhe 
parecem bonitas, de phrases que suppõe 
bem urdidas, bem equilibradas. . 

Gênio creador, espirito de inicia
tiva, disposição para conquistara vida 
por si, vencendo todas as difficul-
dades, atilamento para emprezas ou
sadas e seguras, a vis orgnnisatrix 
das grandes almas plásticas e produ-
ctivas, não lhe surgem jamais . 

E bem se vê quanta razão tinha 
Spencer contra Buckle, quando afir
mava que as forças moraes levam pre
ferencia ás meramente intellectuaes, 
como estímulos de acção e alavancas 
de progresso. 

Não sei si o nosso interessante sr. 
Manoel Bomfim comprehende bem 
essa allegação.Como professor de psy
chologia, deve saber do papel da seu-
sação e da idéa na formação desses 
productos syntheticos, na linguagem 
de Wundt, que se chamam sentimentos, 
e entender, d 'es t 'a r te , a força das 
emoções, seleccionadas pela heredita
riedade, na formação do caracter das 
nações, respectivé a força que repre
sentam ellas como moveis de acção. 

Não é precizo juntar mais nada 
para comprehender que Spencer tinha 
acertado. 

Indispensável é lançar as vistas 
sobre a solução do sr. Manoel Bomfim 
e as idéas que lhe devem ser oppostas. 

SYLVIO ROMÉRO. 

ARMADA NACIONAL 

Vendem-se collecções dos « Annaes .., rica
mente encadernadas, do primeiro trimestre de 
1Ç04 e anno de /çoj. 

A ignorância dos nossos commandantes 
— Os promovidos com preterição dos 
collegas — A eloqüência dos factos. 

O Riachuelo saiu do Rio de Janeiro, 
em 99, com mandado por um capitão 
de fragata, pouco depois promovido a 
capitão de mar e guerra. Dirigia-se á 
Ilha Grande, que dista 60 milhas da 
barra da nossa bahia. Ora, o navio 
navegou 10 horas a 9 milhas por hora 
e uão encontrou essa ilha. O comman
dante confereiiciou com o immediato, 
então capitão-tenente e hoje capitão 
de fragata, posto que alcançou por 
merecimento, preterindo treze col
legas, a despeito da uninimidade da 
marinha apontal-o como o mais igno
rante e destituído de intelligencia 
dentre os seus membros, e o imme
diato aconselhou então que se con
sultasse um guarda-marinha, official 
de bordo, que, segundo suas palavras, 
entendia da coisa. A coisa era ler e 
corrigir rumos, sciencia sem a qual, 
em qualquer marinha, nenhum mari-
nheiro-grumete obteria accesso, e na 
nossa marinha nenhum poderia ser 
signaleiro ! 

Convém dizer que, de 1893 até hoje, 
nem esse commandante, nem esse 
immediato fizeram outra viagem, além 
desta, do Rio á Ilha Grande. 

Entre tanto , nesse intervallo de 13 
annos, o primeiro teve uma e o se
gundo duas promoções. A propósito 
deste, conhecido desde os tempos de 
escola, como ignorante e curto de ta
lento, conta-se a seguinte anedocta : 
Interrogado propositadamente por um 
collega sobre o numero dos meridi
anos que existem na superfície da 
Terra , respondeu : 

—Três . 

E como o outro risse da asneira, 
elle, dizendo ter respondido por espi-
r i to, accrescentou : 

—São quatro, bem sei : os de Gre-
euwich, Par is , Rio de Janeiro e Ilha 
do Ferro . 

Como nova risada acolhesse essa 
segunda resposta, o então primeiro 
tenente zangou-se e retrucou : 

—Daqui a pouco, você quererá que 
haja mais de vinte meridianos ! 

O Andrada, regressando da Ilha 
Grande, onde estivera em serviço qua-
rentenario, também em 99, encalhou 
na restinga da Marambaia, ás 5 horas 
da manhã ! E depois, tendo de seguir 
para Santos, quasi volta para o norte 
por terem de bordo avistado os «Al-' 
catrazes», ilhotas que ficam 40 milhas 
ao norte de Santos, e terem julgado 
que se tratasse da «Queimadas», ilhas 
que demoram 30 milhas ao sul do 

mesmo porto. E só verificou o equi-
voco um segundo-tenente,havia pouco 
promovido ! 

O commandante do Andrada nesta 
oceasião, de 1890 até 1905, não fez 
outras"viagens sinão essas : do Rio á 
Ilha Grande e da Ilha Grande a Santos! 

O Caravellas, bordejando na bahia 
do Rio de Janeiro, encalhou, com bôa 
viração e maré fraca, na ponta do 
Arsenal de Guerra. Quando sentiu seu 
navio encalhado, o commandante, que 
uão dera providencia alguma para 
evitar o fiasco, desceu á câmara afim 
de consultar o compêndio de manobra 
de Wandenkolk.com o intuito de safar 
o navio, e, nada adeantando, entregou 
a manobra a um guarda-marinha, que 
saíra havia pouco da escola ! 

Esse commandante, capitão-tenente 
de 1892 até 1905, nunca saiu a barra" 
do Rio de Janeiro em navio de guerra. 

O cruzador Tiradentes, em 1898, foi 
mandado para o Amapá ; devia tocar, 
entre outros, 110 porto da Victoria; 
pois só se apercebeu o seu comman
dante, de que passara a Victoria, na 
altura do Rio Doce, 80 milhas ao norte 
daquelle porto. 

O couraçado Deodoro foi, em 1904, 
durante alguns mezes, commandado 
por um capitão de mar e guerra, que 
deixara, havia pouco o commando do 
Benjamin Constant, onde realizara 
uma viagem ao estrangeiro. Nessa 
viagem, seu papel como primeira au-
ctoridade de bordo foi nullo, o que em 
geral suecede com os nossos comman
dantes em viagem, pois quasi todos, 
ignorando por completo a náutica, 
se entregam de corpo e alma a offi
ciaes encarregados da uavegação. Dos 
poucos que se afastam desse procedi
mento, quasi todos commettem os 
erros que vimos narrando. 

Voltemos, porém, ao commandante 
de quem agora t ratamos. Seu papel 
fora nullo e chegara a ser pouco 
elevado, como encarregado de mis
sões diplomáticas, desembarcando em 
Nova-York trajado e dolman e calça 
branca, indo a um espectaculo na 
Opera, de Pa r i s , com uma cartola 
emprestada pelo nosso ministro na 
França, e praticando muitos outros 
factos de egual valor. 

De vol tado Benjamin, fora, como 
dissemos, commandax o Deodoro. As 
torres em que se abrigam os grossos 
canhões deste navio, teem, para seu 
serviço, uma porta couraçada, cuio 
movimento é feito por um duplo vo
lante. O commandante devia conhecer 
esse particular, porquanto, dias depois 
de embarcar no Deodoro, se vira na 
contigencia de chamar um ofilcial para 
abrir aquella porta, que elle, com
mandante, inadvertidamente fechara 

http://collocadas.ua


O » A N I S A E » « 9 

sem ter tido siquer a intuição, de, 
para abril-a, girar o volante em sen
tido inverso. O official abriu a porta 
em sua presença e, assim, repetimos, 
elle devia conhecer o fim para o qual 
alli estava o volante. O movimento da 
torre do Deodoro, torre a que mesmo 
um leigo não attribuiria pezo inferior, 
com o seu conteúdo, a 70 ou 80 tone
ladas, é executado ou por electrici-
dade.ou por força muscular,sobre ala
vancas situadas sob o convéz coura
çado e possível de ser obtida por nun
ca menos de 12 homens. 

Ora, quinze dias talvez depois de 
passado o facto acima referido, da 
abertura da porta, o actual ministro 
da Marinha foi visitar o Deodoro. O 
commandante levou s. ex. para o inte
rior da torre, fazendo-se acompanhar 
pelo immediato do navio, ajudante 
de ordens do ministro e outros offi
ciaes, e, uma vez lá chegado, que
rendo dar movimento á torre, cuja 
excellencia afirmava, poz-se superior
mente a girar o volaute para fecha
mento da porta ; esta cerrou, o com-
partimento ficou ás escuras,e imuiovel 
a torre naturalmente. Então, o com
mandante, dirigindo-se ao immediato, 
fez notar o estranho caso ; este res
pondeu-lhe como devia : a torre não 
se movia por aquella fôrma, disse. O 
commandante,—já querendo com algu
ma avaria extraordinária, desculpar 
sua evidente ignorância, que numa ma
rinha seriamente administrada lhecus-
tar-ia a demissão,—allegou o facto de 
dias antes se ter conseguido mover a 
torre, ao que ainda o immediato re-
darguiu: sim, moveu-se, mas com qua
torze homens trabalhando nas alavan
cas ; seria exigir muito, querer um 
homem só realizar o movimento. 

O ministro riu amarello e oito dias 
depois promovia aquelle capitão de 
mar e guerra a contra-almirante, por 
merecimento ! 

Esse official, entre 1891 e 1905, a 
única viagem que fez foi a do Benja
min Constant, a que já nos referimos. 

O navio escola Trajauo saiu do Rio 
de Janeiro em 1903, commandado por 
um capitão de fragata, promovido a 
esse posto preterindo treze collegas, e 
auctor de um roteiro da costa do sul do 
Brazil. A viagem emprehendida devia 
ser exactamente para esse trecho do 
nosso littoral, sobre o qual também 
o immediato do navio escrevera um 
roteiro. Pois bem, a despeito disso, 
quando o navio aterrou para a entrada 
norte de Santa Calharina, caiu, de
vido a correntes que sobre elle actua-
vam já, mais de 20 milhas ao sul. Por 
isso, o commandante, auctor de um 

.roteiro, tendo por immediato, outro 

auctor de roteiro, mandou chamar á 
casa das machinas, onde se achava de 
serviço, um guarda-marinha machi-
nista, natural do Estado de Santa Ca-
tharina, afim de servir de pratico, até 
que o navio fundeasse !! 

Verdade seja que o tal roteiro do 
conimandante constitúe uma tristeza 
para o nossa marinha de guerra, assi-
gnado, como é, por um capitão de 
fragata. 

Esse mesmo official, commandando 
mais tarde um dos navios da celebre 
divisão do norte, e percorrendo-o com 
uma família que o fora visitar, não 
conseguiu abrir a culatra dum canhão 
de 57 m | m Nordenfelt, por ignorar a 
existência de uma mola, que, na posi
ção em que se achava, impedia a aber
tura. Feito o fiasco, declarou logo, 
dogmaticamente, que o canhão não 
f unccionava, e foi,no mesmo momento, 
desmentido por um official presente, 
que deslocou a mola e abriu a culatra. 

Em tudo isso, uão ha o menor ex
cesso, o menor exaggero, a mais leve 
preoccupação de maldade. Si fazemos 
essas referencias, aliás com grande 
magua, não fazemos menos com um 
alto sentimento de dever, sentimento 
honesto e calmo. 

TONELERO. 

&=~ZZ>QO^& 

REMINISCKNCIAS DA FRONTEIRA 

ATRA VEZ DA CORDILHEIRA ATÉ k MALOCA 

DO TUICHÁUA DO CASTANHO 

O illustre chefe tardaria ainda mais 
de uma semana para chegar ao nosso 
porto, porque as suas embarcações 
carregadas não poderiam vencer facil
mente a forte correnteza do Marary, 
cujo curso é freqüentemente obstruído 
por extensas cachoeiras. 

Tínhamos,portanto, tempo de sobra 
para ir ao rio Castanho e voltar antes 
que chegasse o grosso da commissão. 

Desejava colher pessoalmente infor
mações daquella parte da fronteira, 
afim de facilitar e accelerár os nossos 
trabalhos. 

O Stradelli,que j á devia ter voltado, 
demorava-se muito. Cada hora que 
passava augmentava as nossas appre-
hensões acerca do que lhe teria acon
tecido. 

Já me arrependia de tel-o mandado 
só com dois indios desconhecidos, por 
aquellas brenhas inexploradas, das 
quaes nada sabíamos sinão por elles 
próprios, que nos diziam somente 
aquillo que lhes parecia ser-nos agra
dável. 

Sabíamos, entretanto, que bem perto 
de nós viviam selvagens ainda no pe
ríodo da pedra polida, como attesta-
vam os seus largos machados de gume 
curvo e afiado, de cabos curtos de ma
deira rija, presos por fortes atilhos de 
tucúm, bem enrolados e bréados. 

— Que será feito de Stradelli ? Per
guntávamos o Jardim e eu, um ao ou
tro—Esperemos até amanhã. 

— Si não vier, partirei com os dois 
soldados e o Aturre em sua procura. 

— Ecommigo também, accrescen-
tou o bom amigo. 

No dia seguinte, depois de amanhe
cer, preparámo-nos para a excursão 
á outra banda da cordinheira. 

Éramos ciuco : Jardim e eu, os dois 
camaradas e o Aturre—nosso guia . 

Cada soldado levava a sua minié e a 
patrona recheiada de cartuxos. O indio 
tinha em logar da folha de parreira 
um cuêio de turury e, a tiracollo, um 
carcaz cheio de pequenas flechas de 
pashiuba (uiuamirins), com as pontas 
cerceadas para se romperem na ferida 
e tão untadas de uirary, que pareciam 
alcatroadas. Ia sem arco. A sua arma 
era uma zarabatana longa, de um ne
gro lustroso, com bocal de muirapi-
ranga, e uma alça de mira bem a meio, 
feita de um grande dente de cutia 
sobre uma saliência de breu misturado 
com cera de abelha. 

O Jardim e eu, em mangas de cami
sa, calças de brim pardo, grossas ser-
vilhas de couro branco, presas as per
nas por ataduras de embira, que nellas 
se enleiavam até á altura das pantor-
rilhas, faca de matto bem amolada, 
pendente de um largo cinturão de pelle 
de giboia, onde brilhava na altura do 
quadril direito a coronha de um re
vólver de guerra. Tínhamos as nossas 
claviuas Winchester com a carga com
pleta de quatorze tiros. 

Cada um levava, a tiracollo, a sua 
rede e o Aturre conduzia os manti-
mentos: — sal, farinha d 'agua e um 
pouco de xarque para substituir a caça 
quando faltasse. 

Distribuímos também,entre os quar-
tro, algumas latas de sardinha e mor-
tadella. 

Munimo-nos de uma bússola de al-
gibeira e um aueroide de cazella. Iría
mos fazendo o reconhecimento expe
dito do caminho. 

O velho Osório ficara tomando conta 
do acampamento e encarregado de dar 
corda aos chrouometros, em hora 
certa. 

Par t imos. O dia nublado augurava-
nos calor e chuva, os poderosos fa-
ctores da magnificência daquellas ter
ras . Ao descermos o serrote, para 
onde nos mudámos depois da noite 
memorável da enchente, cruzámos o 
igarapé—Taperebá — estreito, límpi
do, raso, cujas águas mal nos passa
vam dos joelhos e corriam em madre de 
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areias alvas, onde a mica e o quartzo 
scintillavam ás vezes, quando feridos 
por algum raio de sol, que conseguira 
romper a abobada espessa, que sen
tíamos oscillar brandamente a mais de 
quarenta metros acima das nossas 
cabeças. 

Mal tínhamos exgotado a água dos 
nossos chiiiellos e nos preparávamos 
para subir a serra do Ussá, (caran-
gueijo) que.se empinava deante de 
nós, o Aturre abaixou-se e encostou 
um ouvido ao chão. 

— Aiquê oúri, miráitá.. . (Ahi vem 
gente)—disse. 

— Auá-tahá ? (Quem ?) Pergunte i . 
— Casiua, cupi-tenhem, (Branco de 

certo.) 
Escutei , todos escutámos, e só ou

vimos o zumbido dos insectos e os 
gr i tos amortecidos dos papagaios na 
distante comedia. 

Seguimos. 
A serra era extensa e áspera, che

gámos ao cume meio fatigados. Eu 
parecia ter esquecido os bons tempos 
de alferes de infantaria. 

Ao descermos a encosta opposta, 
ouvi um rumor meio apagado de vozes 
humanas, que se misturavam e se con
fundiam com um murmúrio de águas . 

Devia ser o Stradelli. Gritei por 
elle e a sua vóz amiga respondeu em 
notas alegres,que extinguiram os nos
sos cuidados. 

Em pouco tempo, nos abraçávamos 
como si tivesse sido muito longa a au
sência. 

Deu-me boas noticias da maloca do 
Castanho e do velho tuicháua, que nos 
promettia uma visita próxima. 

Estávamos numa clareira pitto-
resca, cortada a meio pelo igarapé 
Uruary (dos caramujos), que passava 
crystaflino, saltando de pedra em pe
dra, até sumir-se nas profundezas da
quella matta infinda. 

Ardia crepitante um grande fogo 
perfumado de canella sassafraz, onde 
um dos indios assava no espeto um 
mutum gordo, que o Stradelli matara 
com o tiro ouvido pelo Aturre, que por 
isso affirmára a vinda do branco. 

Deixei o bom amigo esperando o seu 
almoço. Pedi-lhe que substituísse o 
velho Osório no serviço da corda aos 
chronometros e mandasse a sua gente, 
que j á vinha reforçada por dois indios 
do Castanho, construir um galpão e 
roçar o nosso acampamento. 

Eu tinha o maior interesse em ser 
agradável ao meu querido chefe, que, 
além de mestre e amigo, era um ho
mem de qualidades excepcionaes. 

Subindo e descendo cerros, contra-
fortes da alta serraria do divisor de 
águas, atravessando arroios e valles 
sombrios com extensos brejos, onde ás 
vezes nos enterrávamos até acima dos 
joelhos, sentimos que se approximava 
rápido o descambarão dia. Tratámos 

de buscar um pouzo, para passarmos 
a noite. 

Quem viaja pelas florestas virgens 
do Amazonas deve pouzar cedo, por
que muito antes do occaso do sol, j á é 
noite debaixo daquella cupola impe
netrável aos raios luminosos muito 
oblíquos. E ' precizo fazer alto muito 
cedo, para ter tempo de cortar le
nha, accender o fogo, preparar a co
mida, escolher uma arvore que não 
tenha galhos seccos para dormir por 
baixo mais tranquillo, cortar folhas de 
inajá ou de bossú, quando não ha ba
naneiras sororócas, para abril-as como 
um leque sobre a rede e abrigal-a da 
chuva e do sereno, que cáe e gotteja 
muitas vezes copioso como ella. 

O Aturre conhecia melhor aquellas 
brenhas do que a rua do Ouvidor o 
mais genuíno peralvilho carioca, e, 
apartaudo-se da tri lha, encaminhou-
nos para a esquerda. 

A algumas centenas de passos 
além, chegámos a uma aberta onde 
havia um pequeno tejupar de caçador, 
junto a um arroio de alveo lageado. 

Estávamos num valle profundo da 
serra de Tapiirapecó. A palhoça já 
linha alguns manojos do tecto corri
dos, além de seccos. Ninguém se ani-
mouapedir-lhe abrigo,que seria parti
lhado por alguma jararaca preguiçosa, 
aranhas caranguejeiras, lacráus e for
migas de fogo,hospedes habituaes dos 
ranchos abandonados. 

Mandei fazer uma bella fogueira 
entre mim e o Jardim. Depois de ter 
enxugado ao fogo as meias e as calças 
molhadas,calcei-as novamente sem le
var em conta o acre cheiro da fumaça. 
Accendi o meu grande cigarro de ta-
uary e estirei-me commodamente e 
meio atravessado na maqueira de 
merity, sem dar grande importância a 
um ou outro carapanan impertinente 
que me vinha cantar ou ouvido. A 
noite, excessivamente humida, torna
va-se fria. 

Raramente naquellas paragens da 
serra divisória, quer nos valles, quer 
nas cumiadas mais altas, o thermome-
tro baixa a 16 graus. A humidade, 
porém, é tão grande que se tirita de 
frio, tanto ou mais do que nas coxi-
lhas brancas de geada dos campos do
brados do Rio Grande. 

Pouco a pouco, a nossa fogueira foi 
se apagando e diminuindo a palestra 
com o Jardim. Já se ouvia o resomnar 
sadio dos nossos três rudes compa
nheiros, cuja vida, mais material do 
que a nossa, os livrava de devaneios. 
O Jardim não respondia mais ás per
guntas que eu lhe fazia ; havia tam
bém adormecido. Eu era o único que 
não dormia. Comprazia-me em sonhar 
desperto, voando na phantasia, em 
busca de uma imagem muito querida, 
que me enchia todo o coração. 

E ' indiscriptivel o que se sente, á 

noite, no seio duma floresta virgem 
das terras altas do Amazonas. E ' pre
cizo ter lá vivido longos mezes como 
eu, — passando semanas inteiras sem 
conseguir lobrigar uma nesgasinha 
azulada do céo, nem ver luzir uma 
estrella, enterrado naquellas assom-
brosas catacumbas, onde os pilares 
são os troncos collossaes, e os cipós 
entrelaçados formam os nichos rendi, 
lhados e bordados de arabescos capri
chosos,—para ter uma idéa da solem-
nidade daquella natureza surprehen-
dente. 

As florestas amazônicas são micro-
phonicas á noite. No augusto silencio 
da solidão, o menor ruido assume 
enormes proporções. Uma folha que 
cáe, um fructo que se desprende, um 
galho que range, um réptil que passa, 
um morcego que esvoaça rápido e in
certo, parecem pedras que se desmo
ronam, golpes de machado, vozes de 
temporal, marchas de regimentos, as-
suadas de multidão. Quem, ímmeiso 
nessas sombras mysteriosas, puder 
velar, como eu velava nessa noite, es
cutar o que eu escutava, ouvirá, como 
eu ouvi, saindo do seio da terra, uma 
orchestra de vozes phantasticas que 
cantavam alegres ou gemiam angus
tiadas, trovas ternas de amor e cân
ticos de guerra, gritos de desespero e 
clamores de misericórdia. 

A minha alma, profundamente sug-
gestionada, enchia-se de supersticioso 
pavor, e irrompia do seu seio, espon
tâneo e á surdina, um hymno de ad
miração á infinita magestade do au
ctor de tantas maravilhas. 

Ninguém, por essas regiões, se 
apraz em dormir nas mat tas . Os pró
prios selvagens, sempre que podem, 
preferem as praias para passarem a 
noite. 

Já muito tarde, um frio muito 
intenso despertou-me. A escuridão 
seria completa si não esvoaçassem 
bandos de vagalumes de luz esverde-
ada. Os fogos estavam apagados. Na 
minha fogueira, nem um tição ardia 
mais. Quiz chamar o Antonio, meu 
camarada, para atiçal-a ; mas absti-
ve-me de tal , porque eu podia passar, 
também, como elle e os outros, sem 
fogo, até amanhecer. Dahi a pouco, 
ouvi um ruido estranho, como si toda 
aquella selva tivesse dado um gemi
do. Os rumores augmentavam e já se 
sentia o movimento da ramalhada das 
arvores, agitadas pela ventania. 0 
Jardim despertou e os soldados tam-
b*eni" 0 . A t , , r r e chegou-se á minha 
rede e disse baixinho : «Yuitúayua» 
(temporal). J á eu sabia, porque estava 
habituado aos prodromos das tormen-
tas . Felizmente, a arvore que nos co
bria não tinha galhos seccos. Eu pró
prio tive tempo de examinal-a antes 
de escurecer. O Antonio despertou os 
fogos e o índio foi com João Antonio 
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cortar mais algumas folhas de pal
meira para reforçarem o toldo das 
nossas redes. 

O vento rugia e sibilava e, de vez 
em quando, ouvíamos próximo o ba
que de um galho, que se partia ao 
cair. Os cimos açoitados torciam-se e 
rangiam desordenados. Os relâmpa
gos fuzilavam sem cessar, e a luz azu
lada penetrava alravéz dos claros 
abertos pelas lufadas e vinha illumi-
nar os arredores do nosso pouzo per
dido naquella iinmensa solidão, onde, 
talvez, nos espreitassem, aquella hora, 
olhos de cubiça e de fome. Ouvia-se 
a vóz medonha do trovão, que echoava 
pelas quebradas além, até perder-se 
num ronco lugubre. A chuva caía aos 
borbotões. Havia gotteiras por toda a 
parte e os nossos toldos não nos po
diam mais abrigar. E lembrava-me de 
uus versos de Sophocles, do drama 
perdido das Timbaleiras, que eu tra
duzira mal, em outros tempos : 

«NSo ha prazer tSo bom e tão jocundo, 
Como ouvir, deitado numa bôa cama 
Coberta enxuta, a alma em desvaneios, 
A chuva qu'ein cascatas se derrama.» 

A enxurrada passava veloz e rui
dosa, por baixo de nós. Quiz levan
tar-me, mas reflecti e deixei-me ficar, 
molhado como estava, esperando o 
dia, que não tardaria muito. As chu
vas de trovoada duram pouco, como 
tudo que começa com grande bulha. 
Já não chovia, nem rugia o trovão. Os 
relâmpagos tinham cessado e amai
nado o vento. Acima da floresta, o 
céo era limpido e as cores roseas da 
madrugada deviam dar um tom ale
gre aquellas serranias. Nós, porém, 
nada viamos e sentíamos o gottejar 
das folhas sobre nós. Debaixo da 
matta, chovia ainda e muito. Quando 
a brisa matutina perpassava mais 
ligeira, agitando as frondes molhadas, 
caía sobre nós um aguaceiro. Clarea
ra o dia e o lobrego scenario se trans
formara. A natureza parecia desper
tar ás caricias dai luz benéfica do sol, 
cujos raios mal coados, apenas des
ciam raros para nós. 

Cessaram, por encanto, os tetricos 
rumores das mil vozes phautasticas 
que tanto nos impressionaram ; cala
ram-se todas fugindo ao sol, que es
palhava a alegria e a vida. Ouvia-se a 
vozeria da passarada cantando e gor-
geiando e voando, em bandos e aos 
casaes, para as fructeiras. Os papa
gaios passavam ruidosos para os iga-
pós, e araras—tauas e pirangas—dando 
gritos estridentes, iam pouzar, duas a 
duas,nosgalhos mais altos das arvores 
mais gigantescas. 

Os japiins,(chechéos) communistas 
nas suas colônias suspensas, arreme
davam zombadores os outros pássaros 
cantores—os japús côr de ouro e ele
gantes, os cancãos insoleutes e pro

vocantes, as sahíras brancas de cabeça 
e azas azues, os tangarás de sete 
cores, os surucuãs esmaltados de es 
meraldas e ouro fosco, até as amo
rosas rolas e tudo quanto vôa e canta, 
menos o tamurupará, cujas melodias 
alegres elles não podiam ou não se 
atreviam a imitar, porque tinham 
medo, dizem os indios, do que acon
teceu ao velho tamuia, o avô galho-
feiro, cujo sangue, como um trophéo 
de victoria, tinge o peito dos herdeiros 
do bello cantor, que o matou. 

Gemia um mutuni bem perto de nós. 
O Aturre saiu com a zarabataua cer
teira e pouco depois voltava com elle 
já sem vida, tendo apenas no peito a 
ponta da flecha envenenada. Foi o 
o nosso almoço. 

Puzemo-nos em marcha tomando 
rumos com o agulhão e contando 
passos, porque nos faltava um podo-
uietro. 

Mais adeante, ouvimos uma chil-
reada de pássaros, que esvoaçavam 
em numeroso bando. Dir-se-ía que 
toda a gente alada daquellas redon
dezas se havia convocado para aquelle 
concerto immenso. Passavam vivos e 
alegres por nós e pouzavam mais ade
ante, saltitando nos ramos e cantaudo 
e chutando sempre, como si applau-
dissem e prestassem homenagem a 
um sêr superior. 

Perguntei ao Aturre o que era 
aquillo. Respondeu-me : 

— Uirapuru. 
Comprehendi então. Era o passa

rinho encantado e miraculoso das flo
restas amazônicas, que passava por 
nós levando após si as saudações en-
thusiasticas dos seus companheiros, 
que cantavam de alegria, por verem-
no alli. Foi um espectaculo curioso, 
que ficou bem gravado na minha me
mória. Havia centenas, talvez mi
lhares, de pássaros enthusiasmados, 
que cantavam, saltando sem cessar. 

Dizem os indios que o pequeno 
uirapuru não se apanha vivo. Somente 
morto, cáe nas mãos do homem que faz 
delle, empalhado, um talisman. A ' 
tenda do negociante, que tem na ga
veta do balcão um uirapuru, afflúe 
numerosa a freguezia. O caçador que 
o leva para o matto no patuá, uunca é 
panema, a embiara não falta. Os peixes 
saltam na canoa do pescador que 
o tem. As raparigas que o guardam 
junto ao seio teem sempre bons e 
guapos noivos. 

No Amazonas e no Pará, a gente da 
terra não pôde passar sem um uira
puru, e, como são raros, ha muitos 
falsos. 

Subindo e descendo, chegámos, á 
ta rd inha ,ao cume de um alto cerro, 
donde vimos ondeando sobre o cimo 
longínquo da floresta, para as bandas 
do norte, uns flocos alvacentos de 

fumaça. Era a maloca do tuicháua do 
Castanho. Não podíamos lá chegar 
com dia. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

ULTIMA CARTA 

(A UMA MULHER CASADA) 

Escrevo-te a sonhar no meu passado. 
Sonho,sonho, acordado 
E como é bom sonhar ! . . . 

Tudo floriu, passou, mas tu que és bôa, 
Se inda me tens amor, lê-me e perdoa 

Se te fizer chorar , . . 

N2o peço — porque amor nSo se mendiga — 
Essa illusão antiga 
Que a magua me desfez. 

Inda me tens amor, — creio-o — é verdade, 
Casaste por capricho, por vaidade, 

Eu sei tudo, bem vês ! . . . 

Tu nem te lembras já do que souhaste 
Do amor que me juraste 
Com lagrimas no olhar 

N3o desejaste, amor, viver commigo 
Na paz tranquilla do meu lar antigo 

Poisado sobre o mar ? ! 

Quantos beijos trocámos nesse instante ! 
Teu collo triumphante 
Nos meus hombros p o i s o u . . . 

E penso com saudade, e por despeito, 
Que um outro te apertou junto do peito, 

Um outro te beijou ! 

Escreves-me, jurando eternamente 
O mesmo amor ardente 
Do passado distante ; 

E choro ao ver-te assim já pervertida. 
Fôste a noiva ideal da minha vida, 

Não podes ser a amante. 

Se fosses minha amante — desgraçada ! 
Não serias amada. 
Podes acreditar, 

Beijando-te, num sonho, hallucinado, 
Só beijaria a sombra do passado. 

Já te nao posso amar ! . . . 

E's m i e , lembra-te bem do teu dever. 
Tu pódes-me esquecer, 
Amando a tua filha 

Hoje, como mulher, és só vaidade, 
A tua alma perdeu toda a bondade, 

O teu olhar n5o b r i l h a . . . 

Perdôa-me, mas estou muito exaltado, 
O sonho do passado 
Eu já nSo vejo em ti ; 

Hontem, vi-te passar, e com desgosto 
Passei o dia triste, mal disposto, 

E só porque te vi ! 

Amo-te ainda, cré : como eras dantes 
De modos hesitantes, i 
De timida belleza 

Agora, quando passas, se me volto, 
Esse teu ar, altivo e desenvolto, _.*• 

Só me causa tr i s teza . . . 
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Não tornes a'screver-me, por favor. 
E ' tarde meu amor 
Para ter ideaes. 

Tu podes ser feliz : és nova, és linda, 
Eu apezar de tudo amo-te ainda, 

Mas não te escrevo mais ! 

Váes ficar magoada, com certeza, 
Com a minha franqueza, 
Mas lembra-te por Deus, 

Que se não fosse amar-te inda bastante, 
Tu serias agora minha amante . . . 

Beijo-te as mãos. Adeus. 

Lisboa. 

JOSÉ DE FARIA MACHADO. 

# 

ANTHR OPOIDES 

As quatro espécies de anthropoides 
vivos apresentam na altura dimensões 
sensivelmente afastadas. O gibbon re
gula entre m. 0,90 e 1,15; o orango 
entre 1,20 e 1,60 ; o chipanzé e o go-
rilla orçam por 1,52. Não differem 
menos nos hábitos do que na estatura. 

O gibbon prima pela agilidade e 
pela graça dos movimentos. Galga de 
salto as arvores e despede-se como 
uma setta, de ramo em ramo, na es
pessura do bosque. E ' um acrobata. 
Suspende o corpo em uma das mãos, 
balouça-se, calculando e medindo as 
distancias; e soltando uma, parte, 
avançando a outra mão, a poisar num 
ramo ; dahi a primeira noutro lanço ; e 
assim foge em saltos ou vôos como um 
funambulo nos trapezios. 

Tem na physionomia uma expressão 
de infantilidade e um movimento que 
exprime a agitação volúvel de um in-
stincto mais agudo do que reflectido. 
E ' muito guloso de insectos e nin
guém o excede na arte de os colher á 
mão.Trinca-os saboreando lentamente 
os suecos, escutaudo o estallido dos 
membros e o ranger das cartilagens 
dos pequenos bichos. E ' cruel, na sua 
infantilidade. Se o irritam, a fera ap-
parece : saem de entre os beiços afas
tados os longos caninos brancos, e o 
rosto pardo e velloso parece escarne
cer e ameaçar ao mesmo tempo. 

Musico, a sua vóz tem a extensão 
de uma oitava, e propriamente canta. 
Solta uma gargalhada estr idente. . 
háááá ; e uma nota, goêk...goêk... ora 
mansa e quasi amorosa, ora terrivel e 
atroadora. Mas fora dos momentos de 
cólera, não ha outro mais dócil, mais 
artificioso, mais presumido. Sabe par
tir uma nóz entre duas pedras, tirar-
lhe cuidadosamente a carne para co
mer ; sabe apertar com as mãos uma 
maçã, espremel-a, recolhendo o sueco 
numa folha de arvore, depois molhar 
as pontas dos dedos, leval-as á bocea, 
chupando, bebendo, saboreaudo, com 
gestos eloqüentes de uma incontestá
vel gulodice. Burne-se, lambe-se, es
cova-se, arranja-se para parecer bem , 

e as mães levam ao collo os filhos, 
para os lavar de manhã no regato pró
ximo. 

* 
Já nos predecessores dos homens se 

viam claramente os temperamentos 
humanos. O orango é misanthropo. Se
guro e prudente nos actos, não salta, 
sobe. O gibbon agita-se, gri ta, gesti
cula em permanência ; canta e váe em 
bandos que o ouvem e o applaudem. 
O orango é taciturno e anda só. Ape
nas pela primavera se encontra aos 
pares, amando com ternura. Ainda 
imberbe, o gibbon solta-se dos braços 
da mãe e parte para a vida aveutu-
reira ; o orango fica por largos annos. 
Também as mães deste são modestas, 
e dir-se-ia que conhecem o pudor ; 
buscam o interior secreto da floresta 
para amar sem serem vistas, ao con
trario das outras que por toda a parte, 
bestialmente, provocam o macho e se 
lhe entregam. 

O orango elege para casa uma ar
vore e ahi existe solitário e indifferen-
te . De manhã sobe, á noite desce, gra
ve e circumspectamente ; e só a fome 
o obriga a viagens. Não salta, t repa. 
Adeanta um pé, tacteando o ramo, a 
ver se é solido ; depois estende a mão, 
segura-se devagar, com pausa pru
dente, até chegar ao solo, onde tem o 
leito. Coustruiu-o em moço, e dura-lhe 
para toda a vida. E ' um monte de ra
mos, levantado do chão (3 a 7 m.) por 
causa da humidade ; e largo (1 m. 
diam,) para se poder vol tará vontade. 
Dorme só ; mas quer muito ao seu bem 
estar : por isso,'de tempo a tempo, re
nova o colchão de folhas, afofa-o com 
molhos de fetos e musgos macios ; e 
para que as ventanias e a chuva o não 
molestem,cobre-se com lençoes de lar
gas folhas de pandaneas. 

Conchegado, adormeceu. Está dei
tado de costas ou de lado, com as 
mãos, por almofada, debaixo da nuca, 
e ressona com um grunhir uão raro 
communi a homens graves. Acorda lo
go ao romper d'alva ; não se ergue por 
causa das nevoas perigosas da manhã. 
Só quando o sol,já quente,as dissipou, 
o orango deixa o leito ; e sobe, vaga
rosamente, para o alto da arvore onde 
habita durante o dia. Mezes, annos 
após annos, desde que se soltou dos 
braços vellosos da mãe, até que, des-
dentado e velho, não podendo trepar 
já , fica em baixo esperando a queda 
das fruetas sorvadas para comer ; dias 
após dias, annos após annos, o orango 
passa a vida sentado no elevado tronco 
da sua arvore, o dorso curvado, a ca
beça pendente, o olhar perdido no 
abysmo de folhagens verdes... e o pen
samento ? 

Umas vezes, levanta os braços pen-
durando-os pelas mãos em dois galhos 
visinhos; outras vezes, acaso mais tris
te , acaso — quem sabe ? — antevendo 

as infinitas misérias reservadas á sua 
descendência, ou já pessimista, abor
recido de viver na ignorância do mo
tivo ; outras vezes, os braços cáem-lhe 
inertes ao longo do corpo, numa atti
tude de triste desa len to . . . 

A sua fleugma, porém, não exclúe 
a força, nem a cólera. Atacado, defen
de-se cemo de uma fortaleza ; despe
daçando os troncos, lançando do alto 
uma chuva de madeiros e pinhas que 
vêem como pedras soltas de uma fun. 
da. Colhido no chão, investe, abrindo 
a bocea desmesuradamente, adean-
tando as mãos espalmadas, soltando o 
seu urro gut tural e baixo, como o ro
lar de um trovão. Depois, quieto outra 
vez, sentando-se, offegante, estende o 
longo beiço inferior para beber as got-
tas de chuva que o acalmam ; e appli-
cando o ouvido finíssimo, e certo de 
que está outra vez só, abandona-se de 
novo á sua existência indifferente. 

* 

Nenhum destes dois typos de an
thropoides é o mais bravo da família. 
O gorilla, mais bestial, menos homem 
do que os precedentes, é mais terrivel 
e, por um lado, superior, como ve
remos. 

O seu aspecto repelle e infunde me
do. Tem profunda a região molar, a 
bocea pavorosamente larga, os olhos 
grandíssimos e a cabeça chata, sem 
capacidade para um cérebro volumoso. 
E ' preto, e, como os negros, tem o na
riz chato, os beiços carnudos e grossos, 
e um prognathismo monstruoso. Vive 
num estado de fúria constante, en-
cheudo os bosques com o terror da sua 
crueldade e com os pavorosos gritos da 
sua larynge ampla. Não se limita a 
defender-se : ataca. Investe com o bei
ço inferior pendente, a pelle da testa, 
núa e negra, enrugada e tremendo, o 
pescoço curto encolhido entre os hom-
bros hercúleos, os braços longos ade-
antando as duas mãos armadas de 
garras , ou curvados para rufar sobre o 
tambor cavernoso do peito amplo, lar
gando da bocea escancarada o seu gri
to estridulo e pavoroso...kh-ah! kh-ah! 

Uma bofetada sua mata, um abraço 
estoira ; e morto o inimigo, as prezas 
açuladas, as garras de aço, despeda
çam-no. Terrivel como indivíduo, é in
vencível porque vive em bandos. A sua 
sociedade é um exercito, unido e dis
ciplinado. O chefe é um general, um 
rei, eleito por um processo que os ho
mens não deixaram de seguir—de um 
modo só apparentemente diverso. Os 
pretendentes ao mando batem-se ; e 
aquelle que consegue ficar depois do 
combate a que só um pôde sobreviver, 
é o rei, o general, o chefe. 

* 

Mais semelhante aos homens numa 
singular caridade, é o chinipanzé. Dó
cil, inoffensivo, não prima pela força-
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mas sim por uma agilidade que lembra 
o gibbon, por uma intelligencia seme
lhante á do orango, por um instincto 
de humanidade que excede a todos. 

Também vive em sociedade, tam
bém elege chefes ou reis, mas é o úni
co architecto. O orango sabe amontoar 
um leito ; este constroe uma choça, 
uma casa. Diligente, bom, com o seu 
grunhido guttura\ ,who.. .who.. .who... 
suspende-se a um tronco de arvore, 
verga-o com o próprio pezo : passa a 
outro, depois a outro, formando um 
circulo. Os troncos dobrados tocam-se, 
penetram-se, e o chiinpanzé liga-os, 
tecendo-os, atando-os. E ' assim que 
constroe um tablado ou uma rede, sus
pensa das arvores, levantada do chão. 
(6 a 9 m.) Para que não vergue, caindo 
em bolso no centro, escora-a com um 
prumo. Consolidada a casa, o bando, 
que é uma família, tem um abrigo, um 
tecto, uma cidade. 

Talvez da casa lhe viesse o tempe
ramento meigo, amoroso, e a ternura 
quasi humana com que pronuncia o 
gri to, sobre todos suave, ai ! As mães 
adoram os filhos, os fortes protegem 
os fracos, os sãos curam os enfermos. 
O chimpanzéfoioproto-consolador dos 
afflictos, e o primeiro medico. Quando 
as feridas de um combate ou de uma 
queda sangram, e o sangue corre por 
entre os lábios de uma chaga aberta, 
o chimpanzé faz com folhas de mus
gos uma compressa que applica ao 
enfermo, apertando com as mãos a fe
rida, estancando a hemorrhagia, jun
tando os lábios rasgados da chaga, 
atando, ligando, como um enfermeiro. 
O doente não urra, geme ; e o medico, 
além da destreza, tem um carinho in-
stinctivo e doce, — primeira expressão 
da caridade humana. 

OUVEIRA MARTINS. 
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Fragmentos de estudos da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

X 

Discutiu-se, na sessão de 6 de maio. 
o voto de graças, conforme os aponta
mentos apresentados por Antonio Car
los. A fala que o Imperador leu, 
abrindo a sessão solemne, forneceu 
exclusivamente matéria do debate. 

A Constituinte, pouco amestrada, 
não linha acerca deste assumpto o 
systema que, mais tarde, praticaram, 
seguindo usos e fôrmas iuglezas — as 
Assembléas do segundo reinado, em 
pleno desenvolvimento do parlamenta
rismo. 

Encetou o debate o deputado An
drade Lima. Breve e insignificantis-
simo foi o seu discurso. Limitou-se a 

notar palavras ambíguas ; são as se
guintes : espera que a Assembléa faça 
uma Constituição digna do Brazil e de 
Mim e que sendo assim a defenderá. 

Pensa o deputado que sua mages-
tade pretende, por si só, julgar da 
bondade da Constituição ; concluindo, 
propõe que se declare—que a Assem
bléa se persuade não poder deixar de 
fazer uma Constituição digna do Im-
perante e do Brazil, por assim confiar 
dos seus sentimentos nobres e patri
óticos. 

Antonio Carlos, que assumia a atit-
tude de director e dominador da Câ
mara, não duvida acceitar a proposta. 
Moniz Tavares dá-lhe apoio, obser
vando—«apenassuamagestade acabou 
de repetir o seu enérgico e patriótico 
discurso, toda a Assembéa retiniu aos 
repetidos vivas de júbilo e de prazer 
pronunciados por todos nós de mistu
ra com o immeiiso povo que nos ro
deava ; eu vi alegria estampada em 
todos os semblantes ; todos universal-
íffcnte satisfeitos. Não se diga que as 
palavras — dignas de Mim e do Brazil 
— merecem censuras ; pelo contrario, 
julgo que foram applicadas mui ju-
diciosamente, etc.» 

Ergue-se, da bancada de Minas Ge
raes, o padre Dias, espirito um tanto 
excêntrico, e diz : «que o julgar a Con
stituição, que se fizer, digna do Brazil, 
só compete a nós, como representantes 
do povo.Demais,si nós confiamos tudo 
delle, porque não confia elle também 
tudo de nós ? Tem um povo fiel, que o 
elege seu defensor, que o acclama, que 
o coroa, e hade desconfiar ? Acabem 
por uma vez essas desconfianças e seja 
uma só a vóz da nação e do chefe do 
poder executivo, por mais arriscada 
que fôr a crise.» 

Nesta discussão — quasi nebulosa — 
tomaram parte os deputados Andrade 
Lima, Andrada Machado, Moniz Ta
vares, padre Dias, Maia, Accioli, Ri
beiro de Andrada, Rodrigues de Car
valho, Andrada e Silva (José Bonifá
cio), Carneiro da Cunha, Velloso 
d'Óliveira, cujo discurso não foi ou
vido. 

Os oradores coucentram-se neste 
único ponto—digna do Brazile de Mim 
— palavras que o Imperador proferiu 
na sessão solemne de abertura no dia 
3 de maio. Cada orador manifestou 
suas aptidões intellectuaes, que são 
medíocres, ou nullas em alguns; no em-
tanto, releva descriminar o joio do tri
go, segundo a phrase biblica. Fizemos, 
antes, na memória alguns pontos que 
transluziram, porque são factos docu
mentados pelos discursos : 1? — na in
stalação da Assembléa o Imperador foi 
enthusiasticamente acclamado,alegria 
estampada em todos os semblantes ; 
(1)2? — que a Câmara municipal da 
Corte exigiu juramento prévio (3) ; 3o 

— que as outras o dispensaram (3) ; 

4? — que se propuzesse que o Impera
dor indicasse as bases da Constituição 
(4) ; 5? •— que havia desconfianças en
tre a Constituinte e o Imperador (5) ; 
6? — tomaram-se prévias medidas du
ras para atalhar iiinovações e suffocar 
os partidos (6) ; 7o — que o governo 
esforçou-se em prevenir desordens, 
que procedem de princípios revolto-
sos (7). 

De todos os discursos — o mais fri-
volo, — peza-nos dizer, foi o que bal-
buciou José Bonifácio, até na maneira 
de considerar o assumpto. E ' uin gros
seiro tecido de logares coiiimuns, de 
que uzaria qualquer indivíduo sem cri
tério e que não pudesse elevar-se a 
concepções da politica,da vida, das as
pirações sinceras, legitimas e ardentes 
da sociedade contemporânea. Parece 
destinado a homens de outra epocha e 
de outros sentimentos e não a um 
povo que, naquelle momento, lidava 
e sacrificava-se pela causa da Indepen
dência, que amava ; pela da liberdade, 
que queria possuir e manter ; pela da 
ordem, que se esforçava em estabele
cer firme para realisação da prosperi
dade publica. Ora, estes eram os sen
timentos geraes. Sabiam todos que 
taes sentimentos não podiam coexistir 
com a demagogia e anarchia, que os 
excluem. Infelizmente, o orador mani
festou ter minguada provisão de idéas. 
Não comprehendeu as circumstancias, 
em que se agitava a discussão, nem 
suas inconveniências e perigos. E*" 
para lamentar que não tivesse a saga
cidade do estadista, que empolga as 
vontades, dominando-as e dando-lhes 
direcção, que convém aos altos inter
esses sociaes. José Bonifácio a nin
guém persuadiu; pelo contrario, a 
todos irritou. Viram nelle o instru
mento que praticava actos que gera
vam as desconfianças, que compro-
ínetteriaiii o Im perante e prejudica
riam a Independência, a liberdade e a 
ordem e fomentariam a demagogia e 
anarchia. Em fim de que se tratava ? 
Das palavras — dignas do Brazil e de 
Mim—Que é que a Câmara estranhava 
e censurava ? Aquellas palavras que 
indicavam querer o Imperador, por si 
só, decidir do mérito da Constituição. 
Era , pois, este o ponto cardeal da 
questão. Cumpria delucidal-o, dissi
par as prevenções, reconciliar os dis
sidentes : isso faria um estadista há
bil. José Bonifácio não o fez tratou 
de assumpto histórico e estranho, do 
qual ninguém cogitava. 

Leiam com reflexão o discurso que 
elle recitou. Eil-o na integra : 

«Eu não tenho talento de orador ; 
só no silencio de meu gabinete sei for
mar os meus discursos ; mas vejo-me 
obrigado a falar agora sobre esta ma
téria. Não posso nem tenho expressões 
para exprimir a admiração que me 
cauzam as proposições que acabo de 
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ouvir neste augusto recinto. Como é 
possível que hajam homens que do 
mel puro do discurso de sua mages-
tade imperial destilem veneno ? Eu 
não acho nas expressões do Imperador 
sinão as nossas próprias expressões e 
a vontade geral do leal povo do Brazil. 
Que quer este povo ? E para que tem 
trabalhado até agora tanto, o governo? 
Para centralizar a união e prevenir as 
desordens, que procedem de princí
pios revoltosos. O povo do Brazil, sr. 
presidente, quer uma Constituição, mas 
não quer demagogia e auarchia, assim 
o tem declarado expressamente e é 
uma verdade, de que hoje não pôde 
duvidar-se. Declaro, porém, que não é 
tenção minha atacar algum dos srs . 
deputados, mas somente opiniões ; a 
guerra terrivel que eu poderia fazer 
seria contra esses mentecaptos revolu
cionários, que andam como em mer
cados públicos, apregoando liberdade, 
esse balsamo da vida de que elles só 
se servem para indispor os incautos ; 
mas seria muito injusto o que fizesse 
esse conceito dos que neste recinto se 
reúnem. Estou certo que todos nós 
temos em vista ura só objecto : uma 
Constituição digna do Brazil, digna do 
Imperador e digna de nós. (Apoiados). 

Queremos uma Constituição que nos 
dê aquella liberdade, de que somos 
capazes ; aquella liberdade que faz a 
felicidade do Estado e não a liberdade 
que dura momentos e que é sempre a 
causa e o fim de terríveis desordens. 
Que quadro nos apresenta a desgra
çada America ! Ha 14 que se dilace
ram os povos, que tendo saído dum 
governo monarchico, pretendem esta
belecer uma licenciosa liberdade, e de
pois de terem nadado em sangue não 
são mais que victimas da desordem, 
da pobreza e da miséria. 

Que temos visto na Europa todas as 
vezes que homens allucinados por 
princípios metaphysicos e sem conhe
cimento da natureza humana, quize-
ram crear poderes impossíveis de sus
tentar ? Vimos os horrores da França; 
as suas Constituições apenas feitas 
logo destruídas e por fim um Bourbon, 
que os francezes tinham excluído do 
throno e até execrado, trazer-lhes a 
paz e a concórdia ! Na Hespanha,onde 
o povo se levantou, não para pedir 
Constituição, mas para se defender 
dos exércitos francezes, que preten
diam dominal-a,também os hypocritas 
e os libertinos se aproveitaram das 
circumstancias para formar uma Con
stituição, que ninguém lhes encom-
mendára, emquanto o povo corria a 
atacar os invasores. E que succedeu ? 
Entrou Fernando VII , de repente ; se
guiram-se horrores; levantou-se o par
tido das baionetas, dizendo-se defen
sor da vontade do povo e desde essa 
epocha está nadando em sangue a in
feliz Hespanha. Portugal, o desgraçado 

Portugal , que tem ganhado ? Pelas 
ultimas noticias o sabemos. Emfim, 
senhores, confiemos nos princípios 
constitucionees do Imperador e procu
remos com todas as forças fazer feliz 
a minha pátria ; oxalá que eu pudesse 
firmar sua permanente ventura ! Mas 
protesto á face da Assembléa e á face 
do povo que não concorrerei para a 
formação duma Constituição demagó
gica, mas sim monarchica e que serei 
o primeiro a dar ao Imperador o que 
realmente lhe pertence. (Apoiados) 

Após a leitura fadigosa dessa mas-
sagada de oratória governamental ,nos 
perguntamos uns aos outros: — qual é 
o ideal da politica deste homem que 
tomou a si a difficil missão de libertar 
um povo escravisado pelo regimen co
lonial, flagellado pelas cruezas do des
potismo, dando-lhe a independência 
nacional e chamando-o a partilhar dos 
benefícios da civilisação contempo
rânea ? Com as doutrinas do seu dis
curso, que cidadãos formará, que es
pécie de governo exercerá ? * 

Quererá ainda fazer voltar o povo 
ao antigo estado de servilismo ? Ten
tará acaso restaurar o antigo regi
men, de que sa iu? As, máximas que 
preconiza, são evidentemente as do 
governo das devassas geraes, do al
vará de 1818, da negação da liberdade 
de consciência e da resignação á pri
vação da liberdade individual. En
tende que um povo que tem a coragem 
de luctar para ser livre, deve submet-
ter-se á tutella dum patriarcha, tenha 
elle grandezas de gênio, virtudes do 
patriotismo, supremacia da sciencia ? 

No primeiro quarto do século XIX, 
os povos que haviam procurado que
brar o jugo do despotismo, sentiam 
devoradora fome e sede de justiça ; 
anhelavam aquinhoar dos benefícios 
da civilisação e esses benefícios rezu-
miam-se nos direitos constitucionaes, 
isto é, governo limitado e responsá
vel, gozo e exercício da liberdade civil 
e politica, das garantias da liberdade 
individual, de consciência e de pensa
mento. Ao contrario, José Bonifácio, 
no seu discurso, falou, não como fun
dador da Independência e da liber
dade, porém como o guarda e mante
nedor dos princípios e das praticas do 
systema antigo, contra o qual o povo 
brazileiro se rebellára. 

O patriarcha, que devia apostolar as 
doutrinas e as verdades do século no
vo, prefere reivindicar os uzos das má
ximas que todos temiam, detestavam 
e condemiiavam. 

Quanto á matéria do debate que na 
qualidade de ministro deveria esclare
cer, por singular infelicidade, deixou 
de parte e discursou vagamente. Não 
tocou, siquer de leve, no ponto que 
motivara desconfianças. Não dissua
diu os dissidentes. Não comprehendeu 
que o interesse do Imperante era dis

sipar e não ver medrar taes descon
fianças. Não teve o tino do estadista 
que imprime direcção nos espíritos; 
que concentra as vontades para um 
fim previsto e assentado. Não uzou da 
vulgarissima esperteza de dar ás 
palavras ambíguas uma explicação 
que serenasse os ânimos e os indu
zisse a reflectir nas inconveniências, 
ou males de um conflicto entre a coroa 
e a representação nacional, logo desde 
o inicio do reinado. Não viu as conse
qüências que desse conflicto brota
riam no porvir. Ministro, sem intui
ção, julgou ter bem se desempenhado 
da tarefa, pregando pavidamente con
tra os perigos da demagogia. 

Mas de que se tratava e que se 
disputava ? 

— Que o Imperador, desprezando a 
Constituinte, ameaçava não acceitar 
a Constituição. 

Estava, pois, francamente definido 
o ponto do debate. Pois bem : o mi
nistro José Bonifácio transpõe os li
mites da questão, sáe do terreno posi
tivo, remonta-se á historia, divaga 
pelas revoluções francezas, exalta o 
infame e miserável Fernando VII, da 
Hespanha, allude a Portugal , increpa 
a demagogia, verbera os libertinos, que 
em mercados públicos apregoam liber
dade e conclúe que só votará uma Con
stituição monarchica. .» E ' o caso de 
repetir a sentença de Seneca—nullum 
magnum ingenium sitie dementia. 

A que vem tudo isso ? O que cou-
vinha, ou urgia explicar era precisa
mente o sentido daquellas phrases do 
discurso imperial. José Bonifácio não 
soube fazel-o. Deixou, portanto, nos 
espíritos germinar, brotar, crescer as 
desconfianças.E dirão que este homem 
sabia defender a causa que, em sua 
sinceridade, anhellava sustentar e ver 
victoriosa ! O seu modo de proceder 
é de rematada inépcia. Desde então, 
elle deixou a Constituinte sem pensa
mento dirigente. Cada deputado an
dou por onde quiz. Os mais atilados, 
como Carneiro de Campos, Pereira da 
Cunha, Baependy, S. Amaro, Carneiro 
da Cunha e outros, tributando-lhe 
máxima reverencia, enveredaram por 
outros caminhos sem seguir a sua ori
entação, que era nenhuma. O sup-
posto estadista não foi o guia da As
sembléa Constituinte ; disso lhe vem 
grande responsabilidade e dezar ; — 
responsabilidade, porque, por havel-a 
abandonado acephala, empeceu-a de 
a t t ingi ro seu fim, formando a Consti
tuição, realizando sua missão patri
ótica, — dezar, porque se mostrou in
capaz. Evidenciou que o talento de 
classificar as dicotyledonias e monoco-
tyledonias não é, muitas vezes, apto 
a coordenar e dirigir os phenoinenos 
sociaes e políticos. Os primeiros de
pendem somente da observação indi
vidual concentrada no objecto. Os se-
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gundos phenomenos teem infindas re
lações de causas e effeitos; exigem o 
exercício de outras faculdades que não 
são a observação, que recolhe ou des
creve; empregam os processos da syn-
these e confundem-se com aquillo que 
ha de mais vario, múltiplo, incon
stante, como são os instinctos, as pai
xões, a vontade e o intellecto humano. 
Phenomenos são estes que ainda mais 
se complicam no redomoinho da vida 
social, no embate dos interesses dos 
homens, ou nas luctas dos povos. 

Podeis, sem duvida, ser um exímio 
e sábio naturalista, mas péssimo esta
dista, político inepto, deplorável ora
d o r . . 

Attentáe bem no discurso de José 
Bonifácio, que copiamos ipsis verbis, 
para exhibir aos leitores as peças de
monstrativas dum corpo de delicto. 
Possam os que forem intelligentes 
ou dotados de bom senso, comparando 
a matéria do debate com a resposta, 
verificar o dizer vulgar : «falar em 
alhos, responder bugalhos.» 

Nenhum dos oradores alludiu á 
anarchia, preconizou a demagogia, 
enalteceu as revoluções, encomiou os 
libertinos que andam pelos mercados 
apregoando liberdade, e muito menos 
mencionara o nome desse abjecto rei 
de Hespanha, (Fernando VII) que, 
si não se vendeu, submetteu-se a Na-
poleão I . Elle uão teve a astucia, 
cheia de dignidade e de patriotismo 
de d. João VI, que burlou os cálculos 
do dominador da Europa subjugada e 
preferiu vir refugiar-se na colônia 
americana. 

Pois bem: é sobre estes assumptos, 
estranhos ao debate que versa a res
posta de José Bonifácio. No tocante 
á matéria precisa, concreta, visível e 
tangível da discussão, não tugiu nem 
mugiu ! ! ! Não comprehenderia elle 
o que se discutia ? ! 

Negal-o seria parvoice ; mas asse
verar que esses certames não qua
dravam as suas aptidões, é uma affir-
mação incontestável. 

Imagine-se o desapontamento dos 
homens de talento da Coustituinte, 
quando ouviram aquella arenga dum 
T)u\camar a, formada no silencio do ga
binete, apriori sem saber qual seria o 
objectivo da discussão. 

José Bonifácio, como declarou elle 
próprio, não tinha nenhum talento de 
orador. Prevendo o debate, compoz 
uma resposta vaga, sobre generali
dades, contra a liberdade, que elle 
queria a seu modo patr iarchal ; contra 
a demagogia, comprehendendo nella 
a idéa republicana, que elle detestava 
e jurava perseguir a ferro e fogo. O 
seu discurso, que acabamos de ler, é 
aquillo que vulgarmente se chama um 
nariz de cera, adaptável a tudo. 

Em verdade, por veneração ao emi
nente patriarcha, tomando ao serio o 

seu discurso, que não foi improvi
sado, dóe-nos n'alma lel-o. Mil vezes o 
Diário da Câmara não o tivesse conser
vado ! Em suas paginas não ha um 
documento, não só de tanta inépcia, 
porque não sabe defender o governo, 
pelo contrario o compromette ; mas 
também tão chato, tão tacanho, tão 
nullo, porque não tem siquer a corre-
cção da fôrma, a invenção, ou propri
edade das idéas, o sopro calido do 
sentimento, as apparencias da lógica, 
os vestigios lúcidos do critério e o 
mais sediço e vulgar conhecimento 
dos factos da historia da epocha. 
Tudo que elle diz do rei Fernando, é 
uma falsificação dos acontecimentos. 
Fora empreitada fácil citar os escri
ptores, que se occuparam da consti
tuição hespanhola e do rei Fernando 
VII , principiando por Armand Carrel, 
que tratoucomRiego,com os constitu-
cionaes,com jozephinos e descamisados, 
até Cliateaubriaud, que era embai
xador de França em Hespanha, e 
quando ministro de estrangeiros do 
gabinete do conde de Villèle, impelliu 
o governo a intervir na Hespanha com 
um exercito de cem mil homens, com-
mandado pelo príncipe duque de An-
goulème, em 1823. (8) 

Essa intervenção, que então era 
recentissima, não podia ser ignorada e 
foi muito discutida durante a Restau
ração dos Bourbons, lambem forneceu 
azo ao nosso venerando patriarcha de 
desvirtuar completamente a historia, 
de pintar homens, qual o rei Fernando, 
a seu gosto, de inverter o sentido dos 
acontecimentos, sem que, com esse 
inútil trabalho, trouxesse uma solução 
ou esclarecesse o ponto que preoccu-
pava a attenção da Assembléa Consti
tuinte. O deputado Carneiro da Cunha 
refutou e pulverizou tal discurso, qua-
lificando-o com esta irônica e desde-
nhosa apostrophe—declamação ! 

Parece incrível que, no anno de 
1823, na qual taes factos succediam ; 
no qual a Constituinte fuuccionava,na 
Cadeia Velha, houvesse um espirito, 
não diremos illustrado, porém ra
zoável que se arriscasse a proferil-o 
com a circumstancia aggravaute de o 
haver escripto meditada e paciente
mente no silencio do gabine te . . para 
dissimular,alterar, desvirtuar ou igno
rar a realidade dos acontecimentos 
recentes ou a exactidão da verdade 
histórica. 

Quem estuda a historia não deve 
perder os fios de relação e ligação dos 
factos, porque são elles signaes, se
gundo a theoria de Taine , o histo
riador, philosopho e critico. 

E ' portanto, devido a inducções 
que se formam certas conjecturas; por 
exemplo : que a Constituinte era duma 
grande ignorância tanto que José 
Bonifácio ouzou impingir-lhe aquelle 
discurso cheio de erros e dislates. Só 

homens estranhos á vida social e in
tellectual poderiam engolir aquella 
tisaua preparada pelas doutas mãos do 
ministro e mentor de d. Pedro I . 

José Bonifácio discorreu sobre os 
acontecimentos da Hespanha, enca
receu o procedimento do indigno Fer
nando VII , da regência realista de Seu 
d'Urgel, composta do marquez de 
Mataflorida, do arcebispo de Tarra-
gona e do barão d'Erolas, porque re
putava os deputados da nossa Consti
tuinte — uns ignorantes. Elle sabia 
tudo, porque lia os jornaes do partido 
fanático e ultra-realista da Restau
ração, taes como a Gazette de Frauce, 
Quotidienne, Foudre, Journal des Dé-
bats, Drapeou Blanc, e t c , e vinha, na-
quelle mesquinho e ridículo discurso, 
ser o echo longínquo dos absolutistas 
de França e de Hespanha e dos agen
tes da Santa Alliaça, formada pelos 
déspotas coroados. Elle diz, por exem
plo: andam em mercados públicos apre
goando liberdade; nem as phrases nem 
a idéa lhe pertencem ; são do jornal 
Foudre. As idéas destes órgãos do 
absolutismo foram incluídas no deplo
rável discurso do patriarcha da Inde
pendência. Estes jornaes, segundo 
affirma um historiador (9) adressaient 
aux souverains legitimes, arbitres </' Eu-
rope, les invocatious les plus palheti-
ques, les suppliaient de sauver Ia civili-
satioti par un acte vigoureux, d"étouffer 
pour toujemrs les marchands de liberte, 
les demagogues, de faire taire les so-
phites, de terrasser le géuie du mal, de 
purifier Vatmosphere politique. O jornal 
La Foudre (continua o mesmo histo
riador) etait encore plus explicite et elle 
confondait dans les mêmes invectives 
Ia perfide Anglaterre, scandaleusejntnt 
unie aux revolutionnaires et cette fra
diou mixte, qui ambitiotinait de faire 
prevaloir le système constituiontiel, e t c , 
etc. 

Observa o historiador que a Ingla
terra era assim maltratada, porque, 
paiz livre e parlamentar, não podia 
accordar-se com os sequazes da Santa 
AUiauça, os ultra realistas de França 
ou de Fernando VII . Mas José Boni
fácio tornou-se, na Constituinte bra
zileira, o sectário e pregoeiro das idéas 
dessa gente . Elle falsifica aconteci
mentos, inventa ou nega os actos, 
verbigratia, diz que ninguém na Hes
panha. encommendára Constituição ; 
ora, é certo que Fernando VII não só 
a encommendára, como auctorizou os 
constitucionaes a fazel-a; a tal propó
sito, escreve o historiador citado : Ia 
Constitution des Cortes etait mauvaise... 
les Cortes, d''ailleurs, nétaient une 
assemblée d'origine revolutionnuire. Un 
decret de Ferdinand, du 8 mai 1808, les 
avaient convoquées ; VEurope les avait 
reconnues etc. Julguem do critério, do 
liberalismo e da capacidade do orador 
e estadista e da lealdade e sinceridade, 



7 « O S A N N A E S 

com que este patriota fala á Câmara e 
ao p o v o . . . 

Não sabemos si José Bonifácio é 
também glorificado como orador. Os 
contemporâneos, que o ouviram, de 
certo, constristavam-se (como affian-
çaram-me alguns dos seus admirado
res) lamentando que lhe faltasse esse 
talento, que engrandece o político e 
estadista. Mas, si a cegueira dos ido
latras foi incurável, o bom senso das 
gerações novas as desviará de com-
parlir dos erros, ou, antes, das tolices 
dos admiradores imbecis. Quem pro-
ninicia discurso daquelle jaez, não 
será suspeitado de possuir dotes de 
orador, mas . . . 

Dirão que analyzo minuciosa e repe
tidamente essa grande individualidade 
da historia de epocha gloriosa do 
Brazil. 

Porque não ? Si, em minha juven
tude, fui educado no culto de idolatria 
por seu nome.. . Si, ao sair dos cursos 
acadêmicos, ouvi um varão, illustrado 
jurisconsulto e parlamentar, dizer-me 
—meu moço, escute o que lhe estou di
zendo a respeito do gênio de José Boni
fácio ; estude-o bem e verá que, só de 
século em século, apparece uma in telli-
cia privilegiada, como aquella. (10) 

Depois de ter falado o ministro e de 
lhe haver victoriosamente respondido 
Carneiro da Cunha, deputado parahy-
bauo, a Câmara mostrou-se apressada 
em encerrar a discussão e votou, apro
vando unanimimente, o voto de gra
ças , que, por u ma numerosa depu tação, 
tendo como orador o illustre Antônio 
Carlos, foi levado á augusta presença 
imperial. 

Recebida a deputação, o orador leu 
longo dircurso, ataviado, aqui e acolá, 
com scintillantes rasgos deeloquencia, 
de metaphoras, hyperboles e gougoris-
mos, como era de sua indole e talento. 

No tocante ao. ponto que suscitou 
tanta estranhesa e debate por causa 
das palavras ambíguas, o orador, em 
nome da Assembléa, assegurou que 
todos os deputados estavam no propó
sito de fazer uma Constituição que 
correspondesse aos desejos de s. ma-
gestade, que era essa a vontade da 
nação, a qual tinha em s. magestade 
a mais viva esperança e profunda con
fiança, por haver já recebido repetidas 
provas da constitucionalidade, do des-
vello, da dedicação, com que s. ma
gestade se esforçava por servir o paiz 
e promover a prosperidade, a grandeza 
da pátria brazileira. D. Pedro, incisi
va e aceutuadainente disse:«Agradeço 
os votos manifestados e egualmente 
agradeço sobremaneira á Assembléa a 
deliberação, em que está, de fazer uma 
Constituição, digna de Mim, digna de 
s i , digna da nação brazileira, que tão 
credora é de receber em prêmio de seu 
brio, valor e generosidade, uma Con
stituição que lhe assegure aquella 

justa liberdade, que é a única que lhe 
pôde acarretar louvores, conciliar ami
gos e cobril-a de felicidades.» 

Parecia que estavam adelgaçadas, e 
quasi dissipadas, as densas nuvens de 
borrasca, que se eufileiravam no som
brio e miuaz horizonte. 

A resposta do Imperador mostra 
que entre elle e a Câmara havia reci
proca desconfiança. Essa desconfiança 
vivamente começava a penetrar nas 
camadas populares, principalmente 
por causa das devassas geraes, perse
guições á imprensa e muitos actos vio
lentos do tenaz arbítrio do governo 
patriarchal. A nação desconfiava, e o 
Imperador não podia tolerar que a 
Constituinte concorresse para arrui
nar-lhe, na alma popular, o prestigio 
de que gozava. 

Inexperiente, a Assembléa conti
nuará a cair de erro em erro até o 
momento em que a sua dissolução pa
reça uma providencia reclamada pela 
ordem publica. No estudo dos actos, 
das discussões, da marcha lenta, con
fusa e improficiia dos trabalhos legis
lativos colheremos os signaespresagos 
do desenlace do drama. 

Um dos erros que gravemente com-
prometteram a Constituinte,foi a desi
dia, com que houve em formular e dis
cutir o projecto da lei fundamental, 
que a população anciosamente deseja
va. Os mezes foram correndo, gastos 
em disputas banaes; os grandes e vi taes 
interesses nacionaes postoã de lado, 
ou não comprehendidos. 

Agora que a Constituinte se vê des
embaraçada do voto de graças, passa 
a tratar dos projectos—de perdão, de 
amnistia, da indicação do padre Alen
car sobre a prisão do coronel Costa 
Barros, de Pereira da Cunha mandan
do vigorar, no novo Império, a legis
lação portugueza, como veremos no 
seguinte estudo. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Discurso de Moniz T a v a r e s . 
(2) Idem de Maia. 
(3) Idem de Antonio Carlos. 
(4) Idem de Maia. 
(5) Idem do padre Dias . 
(6) Idem de Rodrigues de Carvalho. 
(7) Idem de José Bonifácio. Todos esses 

discursos estão, da pag . 23 a 26 do vol. 1?, 
no Diário da Câmara. 

(8) Duvergier de H a u r a n n e consagra- lhe 
um livro na Hist. du Gouvern. Pari. E ' coisa 
muito conhecida a par te que a S a n t a Alli-
ança tomou nos negócios de F e r n a n d o V I I . 
—Os protestos eloqüentes do minis t ro inglez 
Canning—As repulsas de lord Wel l ington 
Cha teaubr iand gabava-se : Ma guer re d 'Es -
pagne etait une g igantesque ent repise — 
imi tava lord Cha tham. O mesmo Chateau
br iand escreveu um livro — Congrès de Ve-
rone. Todos os historiadores da Res tauração 
t r a t a m dos negócios de Hespanha e de Fer 
nando V I I . Quem ler e comparar com o que 
disse José Bonifácio ficará pasmado, níto 
sabendo si da má fé ou da ignorância . 

(9) Duvergier de H a u r a n n e — Hist. du 
Gouv. Pari. Vide — La Politique de La Res-
tauration, pa r le conte Marcel lus . 

(10) Pa l av ras do fallecido conselheiro 
Antonio Pere i ra Rebouças . 

SCIENCIA li INDUSTRIA 

O helicóptero Santos Dumont. — Con
curso de aviação. — O mais pezado 
do que o ar. — Cincoenta mil francos. 

O nosso illustre patricio Sautos 
Dumond, depois de ter resolvido o 
problema da navegação aérea pelo 
mais leve que o ar, está concluindo, 
nos últimos detalhes, o apparelho para 
concorrer ao prêmio Deutsch-Arch-
deacon, instituído em favor da nave
gação pelo mais pezado do que o ar. 

Essa m a chi n a volante é um heli
cóptero, apparelho que se eleva, se 
sustenta e se dirige no ar unicamente 
pelo esforço de propulsão de helices 
verlicaes e horizontaes. Para realizar 
praticamente taes movimentos, éindis-
pensavel o niinimo de pezo e o máxi
mo de força, empregando na constru-
cção do apparelho o bambu, a seda, 
cordas de piano, como nos balões di-
rigiveis do mesmo inventor, que che
gou aos resultados quasi incríveis de. 
construir helices de sustentação de 
seis metros de diâmetro, pezando ape
nas nove kilos. 

Os helices de seda e bambu experi
mentados, em ponto fixo, com uma 
rapidez de 90 a 100 voltas com um 
motor de 9 cavallos, produziram uma 
potência de tracção de 180 kilos. 
Donde concluiu Santos Dumont que 
com um motor de 18 cavallos esses 
helices poderão suspender 180 kilos. 
O apparelho pezará, apenas, 160 kilos 
e será munido de um motor para for
necer de 24 a 28 cavallos. 

O helicóptero é formado por um 
quadro de bambus rectangular, sus-
tendo nas duas extremidades os eixos 
verlicaes ; outro eixo central se pro
longa ua parte inferior e serve de 
supporte á plataforma do motor. Nas 
duas extremidades horizontaes do qua
dro estão installadas— avante o helice 
propulsor; á ré, o leme, tendo ao todo. 
12 metros e meio de comprimento e 
6 de al tura. O motor imprime movi
mento a uma vertical, no centro, ter
minando em duas pequenas pulias que 
transmittem, por meio de correias, o 
movimento a duas rodas do bicyclette 
de 1,20 de diâmetro dispostas hori
zontalmente sobre as arvores dos heli
ces. Uma das correias é direcla, a ou
tra cruzada, de maneira que os helices 
gyram em sentido contrario. Um pi
nhão angular, independente, permitte 
accionar á vontade a arvore horizontal 
do propulsor. Um systema de ensar-
cias de cordas de piano impede que o 
apparelho se deforme, mantendo-o 
em perfeita rigidez. Para impedir a 
deformação dos helices de sustentação, 
elles, em vez de receberem o impulso 
pelos eixos, recebem-no pelas pontas 
das azas, dando-lhes um vertiginoso 
movimento de rapidezk O leme é mo-
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vel em torno de um eixo horizontal. 
O sr. Santos Dumont empregou um 

motor Levasseur de 8 cylindros. 
O apparelho completo peza 160 ki

los, sendo 105 o pezo do helicóptero e 
55 o do aéronauta munido de alguns 
instrumentos indispensáveis. 

A queda produzida por uma parada 
repentina do motor foi engenhosa
mente evitada, porque a ella não cor
responde a parada do movimento, de 
maneira que a descida se opera lenta
mente como si os helices fossem pára-
quedas. 

O sr. San tos Dumont con fia absoluta
mente no êxito do seu apparelho que, 
a esta hora, deve estar experimentado 
e prompto para o concurso ao prêmio 
de 50.000 francos. 

* * 

Canhões de fio de aço. — Revolução na 
artilharia. — Grossas peças que po
dem atirar a 50 kilometros. — 

Nas officinas norte-americanas da 
Scott Iron Company, está terminada 
a coustrucção do novo canhão de 
arame de aço, inventado por Hamil
ton Browon, o qual assignalará 
uma completa revolução nos canhões 
navaes e nas pezadas peças de sitio. 

Trata-se de um canhão de 162 cen-
timetros, capaz de lançar um projectil 
pezado á distancia de 50 kilometros. 
O obuz, 110 fim desse precurso, terá 
força bastante para atravessar uma 
couraça de aço de 15 centímetros de 
espessura. 

Esses resultados serão obtidos pela 
formidável pressão a que o canhão 
pôde resistir, permittindo empregar 
cargas de potência até hoje, desco
nhecida, imprimindo ao projectil uma 
rapidez inicial de 1.250 metros por 
segundo, quando, com os mais fortes 
canhões acluaes, essa rapidez uão ex
cede, em geral, de 650 a 700 metros. 

A nova peça é formada de uma 
série de placas de aço de 4 milímetros 
de espessura, cintadas e apostas umas 
ao lado das outras, como outros tantos 
segmentos que se ligam. Em redor 
dessas placas, se enrola por meio de 
machinas especiaes, uma longa e forte 
ligadura de arame de aço. No interior 
se introduz, á força, um tubo de aço, 
que constitúe a alma do canhão ; no 
exterior elle é protegido por um reves
timento de aço forjado. 

Cerca de 35 kilometros de arame de 
aço entram na construcção desse ca
nhão, que peza 12.000 kilogrammas e 
mede 8,50 de comprimento. Calcula-
se que a sua resistência é duas vezes 
e meia maior que a dos canhões mais 
aperfeiçoados. 

Si as experiências desse novo in
strumento de destruição forem satis-
factorias, o governo norte-americano 
mandará construir onze eguaes para a 
defeza das costas. 

O coronel W Engalls, considerado, 
na America, auctoridade indiscutível 
em matéria de artilharia e de balística, 
formulou opinião favorável ao novo 
canhão Hamilton-Brown; affirmou que 
um canhão desse systema de 250 milí
metros de diâmetro pôde lançar um 
projectil a 90 kilometros de distancia, 
e, de deducção em deducção, chega 
a concluir que um canhão de arame 
de aço, de 400 milímetros, terá um 
alcance de 140 kilometros, podendo, 
assim,os artilheiros de Calais, de Bou-
logne, bombardear Londres. 

0 ALMIRANTE (67) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XXIII 

Os amigos se entreolhavam silenci
osos como si não ouzassem falar da 
gravidade do accidente que punha 
em imminente perigo a vida de Os
car, havia dois dias. Temiam todos um 
desenlace súbito, menos a marqueza, 
sempre trauquilla, absolutamente con
fiante ua próxima restauração da sa
úde do ente querido. Esse derradeiro 
golpe seria uma crueldade injusta e 
absurda desse Deus, cuja misericórdia 
o padre Paulo, chegado na véspera do 
interior, invocava para cousolal-a, para 
dar-lhe resignação. 

O medico insinuara, com muitas pe-
riphrases cautelosas, que a situação do 
doente era quasi desesperada, si bem 
que não tivesse a sciencia exgottado 
todos os seus recursos. Hortencia fora 
a primeira a saber da triste verdade 
que ella já havia presentido acompa
nhando dia e noite, com dedicação he
róica, todas as phases da doença. E o 
padre fora incumbido de preparar a 
marqueza para o terrivel choque. Elle 
estivera a sós com Oscar, reconhecera 
admirado a lucidez daquelle espirito 
de primor, triumphante do soffri-
mento ; empregara toda a uncção das 
suas palavras de consolação, de espe
rança, preparando-o para deixar a vida 
como.bom christão, exhortações accei-
tas sem resistência, sem o menor ves
tígio de pavor do trespasse iuiminente. 

— Devemos confiar em Deus—dizia 
o padre Paulo á marqueza — Acabo 
de estar com o nosso doente ; acho-o 
muito abatido. um tauto. . 

— Oscar não morrerá — interrom
peu ella, com firmeza. 

— Não digo menos. O caso não é 
desesperado, mas devemos considerar 
que é grave, gravíssimo, e por isso nos 
devemos apparelhar para a peior hy
pothese. Estando ha pouco com o al
mirante, occorreu-me consultal-o sobre 
o destino dos seus bens, uma vez que 
elle uão tem herdeiros necessários, e 

conveucel-o de se prevenir com um 
testamento, alvitre a que elle aqcedeu 
prom piamente. Além disso, peusei 
q u e . . 

O padre hesitou e, depois de breve 
pausa, continuou : 

— Vossa excellencia sabe que pro-
videuciaudo acerca dos haveres do 
almirante, veio-me á mente o seu meio 
soldo, o seu montepio, que poderiam 
garantir o futuro de uma moça. . . 

A marqueza ouvia, immovel, de 
olhos fitos no tapete, as palavras bran
das, insiuuanles do padre Paulo . 

— Pensei, então, — proseguiu este 
— em cazal-o. 

— Cazal-o?—exclamou a marqueza, 
estremecendo de surpreza e encarando 
no sacerdote. 

— Sim, cazal-o /*// extremis, com 
uma dessas moças da amizade de 
vossa excellencia. Diz-ine o coração 
que esse sacramento seria muito do 
agrado de Deus. 

— Cazal-o ? — repetiu a marqueza, 
dominada pela insistência do padre. 

— Isso depende do consentimento 
da senhora marqueza. Si, por des
graça, elle fal lecer . . . 

— E si viver, si ficar bom como es
pero ? — objectou a marqueza. 

— Acceitará o facto consumado e 
será feliz. De resto, devo declarar, 
com lealdade, que já o consultei. 

— E elle? . . 
— Elle está por tudo com a condi

ção de estar de accordo com vossa 
excellencia. 

— Mas isso.seria um sacrilégio. 
— Um sacrilégio? o sacramento 

celebrado com perfeita integridade 
mental dos nubentes ? Nunca. Será 
uma bôa acção, um beneficio. 

A resposta do padre encontrava 
echo no attribulado espirito da mar
queza, por isso mesmo que parecia 
absurda, extravagaute ; vinha ao en
contro da preoccupação persistente de 
dar uma companheira a Oscar e o 1110-
meuto era azado para vencer a sua 
tenaz reluctancia. 

— Tenho absoluta fé na restauração 
da saúde de Oscar ; entretanto, uão 
me opponho... Oh ! eu nada posso de
liberar. Façam como entenderem me
lhor . . . Ah ! Vens a propósito, Gini-
nha — accrescentou ella, chamando 
com uin gesto d. Eugenia, que appa-
recera hesitante — O padre Paulo 
propoz-me cazar Oscar. 

— Cazar Oscar ? Com quem?—disse 
d. Eugenia, cortada de surpreza. 

— Com uma de tuas filhas — con
cluiu a marqueza, resolutamente. 

— E ' verdade que A m e l i a — m u r 
murou d. Eugenia, enleiada — gosta 
delle : elles se gostam desde moci
nhos ; mas não sei s i . . . 

— Eu me encarregarei de tudo—de
clarou o padre. 

E tornou a falar ua pena de se per-
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derem o meio soldo, o montepio, na 
lastima de morrer solteiro, num celi-
bato talvez peccaminoso, uma crea
tura tão bôa, tão digna. D. Eugenia 
ouvia acanhada, hesitante, si bem 
que seduzida pelo projecto assegura-
dor do futuro de uma das meninas. 

Para vencer uns resquícios de me-
lindres recalcitrantes, o padre Paulo 
foi chamar o conselheiro, o doutor 
Souza e Lima e, nessa espécie de con
selho de família, o caso ficou definiti
vamente resolvido. Amelia seria a es-
poza e a herdeira de Oscar. 

O padre Paulo, incumbido da con
sulta, hesitou, recolheu-se em funda 
meditação, como si concertasse um 
plano para se assegurar da sua cari
dosa manobra. 

—Penso que será muito difficil con-
vencel-a — disse-lhe d. Eugenia — 
Atpelia é teimosa, implacável nas suas 
resoluções. Faça o possível, padre, 
empregue todo o seu prestigio para 
realizar esse propósito inspirado por 
Deus a vossa reverendissima. 

— E ' difficil, é—respondeu o padre, 
lentamente, continuando a scismar— 
Eu lhe falarei, em nome de Deus, ao 
coração e á cabeça. Si ella ama Oscar. . . 

—Ama—replicou vivamente d. Eu
genia — ama-o como sabem amar as 
mulheres darquella tempera, mas em 
silencio, occultando, numa castidade 
intransigente, transformada em orgu
lho, a sua paixão. Não vê que se man
tém afastada no palácio, conservando 
no rosto aquella mascara de ca lma . . 
Ah, não conhece o caracter rigido de 
Amelia; não sabe do que é capaz. . . 

—Farei o possível. As mulheres 
apaixonadas não resistem muito tempo 
ao que convém ás suas aspirações. 
Não percamos tempo. 

O padre encaminhou-se com certo 
ar solemne para o palácio. Da aléa de 
bambus elle divizou o rosto pallido de 
Amelia, os seus olhos anciosos fitando 
com insistência as janellas da biblio
theca, onde jazia Oscar; mas sentindo 
o padre approximar-se, restaurou 
subitamente a compostura, a attitude 
fria, solemne, de que falara d. Eu
genia . 

—Como váe Oscar ?—inquiriu ella, 
com ligeiro tremor ua vóz, quando se 
viu junto do padre. 

—Mal—respondeu este—Acabo de 
estar com elle; fez-me depositário das 
suas ultimas disposições e é por isso 
que estou aqui, cumprindo um dever 
do meu sacerdócio. 

—Do seu sacerdócio?—tornou Ame
lia. surprehendida — Não compre-
h e n d o . . . 

— A senhora ama O s c a r . . . 
— Eu ? ! . . . 
— Não é agradável a Deus, suffocar 

a verdade, o que se passa num cora
ção puro como o seu. Não tente 
negar o que todo o mundo percebe 

atravéz do seu pudor excessivo. Esse 
amor é uma luz abençoada irradiando 
nos seus olhos, no seu semblante, su
perior a todos os obstáculos, a todos 
os sacrifícios. E ' impossível escon-
del-o. 

— Pois bem — exclamou Amelia, 
eurubescendo, subitamente, os olhos, 
incendidos de magnético fulgor — Pois 
bem : amo-o, amo-o. Mas para que 

arrancar-me essa revelação do amor si 
Oscar está perdido, está moribundo... 

E a torrente de lagrimas lhe abro-
Ihou violenta nos olhos macerados. 

— Aiuda bem — volveu o padre, 
meigamente — Estas lagrimas são um 
excellente indicio, minha filha. Des
afogue o seu coração. Isto lhe fará 
bem ao corpo e ao espirito. 

— Uin amor infeliz. —murmu
rou Amelia, suffocada pelos soluços. 

— Tenha fé em Deus, que pôde fa
zer o milagre de salvar o seu noivo. 
A sua misericórdia é inexgottavel e 
não abandona os que soffrem pelo 
amor. Eu lhe venho pedir, em no
me de Oscar, consinta em que esse 
amor seja ab.ençoado por Deus. 

— Em nome de Oscar ? — excla
mou ella, recuando. 

— Sim, em nome delle. Elle lhe de
seja por esposa. 

— Esposa ! 
— E eu abençoarei, em nome de 

Deus Nosso Senhor, essa união. 
— Impossível — exclamou Amelia, 

recobrando a rigidez enérgica e estan
cando as lagrimas com o lenço — Im
possível, padre Paulo. Eu não serei 
jamais esposa de um moribundo. Isto 
seria um sacrilégio, seria um nego
cio, em que eu figuraria como um 
instrumeato de ambição, de ganân
c i a . . Nunca, nunca. 

A vóz da moça vibrava com o accen-
to indignado de uma resolução inaba
lável. 

— Si é indispensável que isso se faça 
— continuou cada vez mais altiva, 
mais vehemente, — cazem-no com a 
Laura, que é uma creança innocente ; 
cazem-nò com a Hortencia, queébella, 
moça, que é ambiciosa. . . 

— Por Deus, minha filha—retrucou 
o padre, carinhosamente—Não se trata 
de cazal-o, a todo o transe, com qual
quer pessoa, mas com a eleita do co
ração de Oscar. 

— Eleita do seu coração, eleita á 
ultima hora, no momento extremo, 
quando todas as suas caricias, todas 
as suas atteuções foram sempre para 
Hortencia, quando o seu amor fora 
para Dolores. . . 

— Calme-se, minha filha. Não ha 
calculo, não ha interesse no que lhe 
venho propor. Trata-se de abençoar 
esse amor que poderia ter interru
pções, desvios, mas resurge em toda a 
pureza ua hora extrema. Vamos ; con

sinta ; ajude-o, ao menos, a morrer 
em paz com a consciência. 

— A minha resolução é íuabalavel. 
Não insista, que me atormenta inutil
mente. Eu não me submetterei jamais 
a essa união á beira de uma sepul
tura . ., 

— E si elle ficar bom ; si voltará 
saúde. 

— Eu serei ridícula aos olhos delle. 
Considerar-me-á uma mulher vulgar 
que se prevaleceu da sinistra circum-
staucia para satisfazer a sua ambição. 
Oh. é horr ível . . Nunca, nunca . . . 

E , partindo subitamente da sala, 
deixou o padre immovel, desconcer
tado pela recusa formal, inabalável. 
D. Eugenia tinha razão : era indomá
vel aquelle orgulho. 

(Continua), 

-«^-CDÍÍC^s-^ô-

ORGANISAÇÃO DEFENS1TA 
DAS COSTAS 

As nossas antigas fortalezas e for
tes, restos da defeza da epocha colo
nial, em grande parte abandonados, e 
os que não estão, armados com uma 
artilharia mathusalenica, não offe-
recem obstáculo serio ao inimigo, e, 
por conseguinte, o apoio delles espe
rado na repulsa nos ataques dirigidos 
contra as costas, será inteiramente 
illusorio, não correspondendo de modo 
algum ás despezas feitas durante a 
paz com a sua conservação, nem 
sacrifício pessoal das suas guarnições 
na oceasião da guerra . 

Realmente — a não ser aqui, na Ca
pital, e em S. Paulo, muito escassa
mente e sem obediência a um plano 
amadurecido, que se pôde considerar 
como defeza fixa ao longo de toda a 
costa ? Serão esses paredões, plan
tados á entrada dos portos, alguns de 
alvenaria de tijolo, guarnecidos com 
canhões de alma lisa e raiada de ante-
carga, mal se prestando ás salvas fes
tivas—os elementos de protecção dos 
nossos fortes commerciaes, dos cen
tros militares contra a investida do 
inimigo, embora sem grandes appare-
lhamentos de ataque ? ! 

A reconstituição do nosso material 
naval, em bôa hora deliberada pelos 
poderes públicos, certamente propor
cionará, após a sua realização, um 
grupamento de unidades de combate 
de accentuado valor para attender 
grande parte das exigências da defeza 
nacional, pelo lado do m a r ; mas, 
cumpre attender que semelhante re
forma não basta para a completa so
lução do problema, visto como muitos 
casos se apresentam em que a inter
venção isolada do elemento movei 
marítimo não satisfaz. 

A deficiência e atrazo dos meios 
empregados pela fortificação costeira 
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não são peculiares ao nosso paiz ; em 
todas as partes do mundo, esse ramo 
da defeza tem sido, até certo ponto, 
descuidado, e, só agora, sob a pressão 
das novas necessidades, se começa a 
dar a devida attenção e a conhecer a 
sua verdadeira importância. 

Muitas circumstancias accumulam-
se para a explicação desse estado de 
coisas. Entre outras, pezam, de modo 
sensível, as elevadas soturnas em di
nheiro requeridas para o perfeito arti-
lhainento da costa, mas convém lem
brar, egualmente, que a mais prepon
derante é, talvez,a que resulta da vari
edade e incertezadas opiniões em tudo 
que a elle se relaciona. Si accordo per
feito existisse, todas as nações, ricas e 
pobres, não se abalauçando á imme-
diata execução de uni plano radical de 
semelhante defeza, procederiam por 
partes, e, com tempo mais ou menos 
longo, chegariam á conclusão, como 
aliás se procede nos demais casos em 
que as despezas avultam de modo a 
excederem de muito os recursos ordi
nários. 

O material naval, também se re-
sente desse desencontro de opiniões, 
concorrendo por seu turno para manter 
a indecisão dos meios a oppor-lhe, 
dadas as intimas relações que o ligam 
ás questões do problema costeiro. 

As controvérsias ahi são tantas, tão 
disparatadas as idéas sobre o assumpto 
que, nos nossos dias, qualquer po
tência, principalmente as de fracos 
recursos pecuniários, na reforma ou 
augmento do seu poder naval, se sente 
extremamente embaraçada na escolha 
de tal ou qual escola, de tal ou qual 
typo de navio. 

Aggravam sobremodo essa situação 
de duvidas, os incessantes progressos 
da industria contemporânea, em ver
tiginosa avançada, ás vezes por es
tradas mal assentadas, apregoando 
todos os dias, num afan propagan-
dista desmedido, um melhoramento 
real ou imaginário,abalando o espirito 
dos profissionaes, modificando opi
niões sanccionadas pela experiência, 
provocando, em fim, alterações muitas 
vezes sem fundamento explicável. 

De modo que—um navio de guerra, 
a meio da sua construcção, delineada 
poucos mezes antes, á custa de muito 
estudo e abraçando todos os melhora
mentos do dia, j á nessa epocha está 
considerado inferior a outro, idealiza
do por um industrial ou ainda por um 
profissional que lhe deu mais um me
tro de comprimento; que lhe augmen-
tou umas tantas toneladas; que dispoz 
a sua artilharia de certo modo ; que, 
finalmente, introduziu senões denun-
ciadores de vantagens seguras ou fi
ctícias. 

E como os navios de guerra de 
dado programma não se constróem de 
uma assentada, resulta a hecteroge-
neidade inevitável e conhecida dos di

versos elementos componentes das es
quadras modernas—esse agglomerado 
de unidades differentes em suas condi
ções essenciaes, em que comnium-
mente as menos aperfeiçoadas, mais 
antiquadas, prejudicam a acção das 
mais velozes, mais manobreiras, de 
armamento mais efficaz, pelas neces
sidades, de ordem tactica ou estraté
gica, de se escravizarem ás proprie
dades inferiores das demais, destru
indo por essa fôrma um dos principaes 
factores da victoria na guerra moder
na — a unidade. 

Facto idêntico apreciamos agora 
com o programa naval, patrocinado, 
com ardor, pelo actual gestor dos ne
gócios da marinha. 

Os contendores, pró e contra, de-
gladiam-se com as armas extremadas 
das suas escolas, e nos arroubos das 
concepções, nos exaggeros das suas 
argumentações,deixam no espirito dos 
leigos a convicção da anarchia que 
reina nesse mister, denunciando com 
a apparencia de uma verdade incon-
cussa — a pretendida cegueira ou 
ignorância dos que apregoam a dou
trina opposta. 

A grande esquadra, exclamam uns 
— a esquadra de formidáveis masto-
dontes de aço lançando, a um só vomito 
de seus poderosos canhões, a destrui
ção total do inimigo ou apenas afu-
genlando-o espavorido, desbaratado, 
ante a sua phantastica appariçâo — só 
ella trará a nossa tranquillidade. A 
esquadra mignon, enxame de barqui-
nhos, velozes, inviziveis, açoitados 
nos innumeros recantos da costa, 
irrompendo subitamente sobre o ini
migo desprevenido, anniquillando-o e 
vencendo-o pela confusão—concebem 
outros o melhor apparelhamento da 
defeza movei do littoral. E , final
mente, outros ainda, mais modestos, 
menos impetuosos, mais precavidos, 
simplificam extraordinariamente os 
encargos da marinha, reduzindo-a a 
guarda de baterias de costa e termi
nando por proclamar preferível, na 
actualidade, cuidarem os marinheiros 
de se apropriarem das fortificações 
costeiras a se entreterem com espalha
fatosas encommendas de navios, por 
desnecessários, por contrarias ás nos
sas necessidades. 

No labyrintho inextrincavel dessas 
opiniões antagônicas, extremadas e 
irracionaes, difficil se torna a acção 
dos responsáveis directos pela defeza 
do paiz, si subordinarem as suas co
gitações e deliberações á bella e fértil 
argumentação dos polemistas em 
campo. 

Convém, entretanto, arcarmos con
tra a série de motivos formulados por 
todos quanto apaixonadamente repu-
gnam as sãs reformas e que, sob a en
ganadora apparencia da defeza dos 
seus idéaes, mal escondem o propósito 
systematico de estorvar os passos dos 

que se empenham com justo ardor no 
melhoramento das nossas instituições 
armadas. 

Estudando o que existe estabelecido 
nos paizes mais adeantados ; apreci
ando com calma e critério as questões 
navaes; pezando os dados colhidos nas 
guerras modernas, despidos do seu as
pecto phantastico ; deduzindo, em fim, 
os bons princípios reguladores da de
feza costeira, teremos os elementos 
iudispensaveis e bastantes para en
frentar, sem vacillações, a realisação 
immediata do problema da protecção 
das nossas fronteiras marítimas. 

TENENTE M A X . 

ITAQUI JE ITALLI 

Do Ceará, recebemos o seguinte te-
legramma : 

• FORTAI.KZA, 28. — Durante a noite pas
sada foi arrombado o prédio em que func-
cionava o Unitário. 

Os moveis foram destruídos, os typos 
empastelados. O prelo ficou completamente 
inutilizado. 

O Unitário, apreciando a catastrophe do 
Aquidaban, publicou artigos que desagra
daram aos officiaes de marinha aqui estaci
onados. 

E' opinião geral que o governador Acci-
oly, aproveitando esse incidente, mandou 
praticar esse acto de tamanha selvageria por 
soldados de policia. 

O empastelamento deu-se na rua For
mosa, bem no centro da capital. » 

Este é o facto consumado. Delle não 
ha para que nem para quem appellar. 
A justiça do Ceará está na mão do seu 
regulo, inteiramente abastardada, sem 
vontade, sem opinião, sem querer, 
sem poder. A justiça, lá, é uma sim
ples figura, um insignificativo typo da 
administração publica. Os magistra
dos são magistrados, isto é, estão no 
seu officio de julgar , tão simploria-
mente como um porteiro de secreta
ria abre as portas da repartição e dei
xa, de pé, em continência, que o resto 
entre e vá tomar os seus logares. 

E ' ainda precizo disfarçar, é pre-
cizo ainda salvar as apparencias, mos
trar que todos os órgãos funccionam... 
Por isso, e assim, o Ceará tem jus
tiça, tem juizes, umas creaturas que 
ganham como burocratas, umas crea
turas que servem como servis. Tam
bém por tolerância, por transigência, 
por commodidade. . Nesse conceito 
de honra profissional, é lamentavel
mente tudo, desde o mais humilde 
até á quasi totalidade dos velhos de-
zembargadores, tristes, molles, enca-
necidos mais de abatimento que de 
edade. 

Dessa justiça seria possível recor
rer. O Supremo Tribunal Federal, na 
melhor hypothese, repararia o damno. 
Mas, com certeza, o seu accordam não 
seria executado. No Ceará, como ein 
outros Estados, onde a civilisação 
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ainda não chegou, não faltam exem
plos dessa pratica. 

A justiça federal, de resto, não tem, 
naquella escura paragem, nem força 
moral nem material. Nem moral por
que o juiz é o juiz Studart : esse juiz 
uão faria nada contra o amo governa
dor. Nem material porque o governo da 
União não tem lá um soldado. Todo o 
serviço federal é feito pela policia do 
regulo Acciol}-. De modo que, si o Tri
bunal requisitar força para uma dili
gencia urgente, não será attendido. E 
si ella fôr de outro logar, é possível que 
a policia do Ceará a receba a fogo... 
na praia do Ceará. 

Esta é a situação de facto. 
O Presidente devia, ao menos, in

tervir particularmente, já que não pôde 
fazer pelo Ceará o que mandou fazer 
por Sauta-Catharina. 

Contra o nosso telegramma, aqui 
está o do Jornal do Commercio, publi
cado a 29 : 

«A' meia noite de hoje, foi empastel lado 
o jo rna l Unitário, que liontem reproduzira 
g raves accusações á m a r i n h a a propósito da 
recente ca tas t rophe do couraçado «Aquida-
ban» , a tacando indiv idualmente o a lmi ran te 
Ju l io de N o r o n h a e os officiaes da a rmada 
presen tes . 

O f ornai do Ceará, t ambém opposicionista 
e visinho do Unitário, nada soffreu. 

O pres idente do Es tado ordenou rigoroso 
i n q u é r i t o . 

Bastaria accresceutar a isto que o 
correspondente do Jornal é politico 
partidário do regulo. Por isso mesmo 
é que o telegramma foi expedido de 
modo a ensinuar que o empastella-
mento foi obra dos officiaes da armada 
que lá estão. 

Esse despacho é, pois, um corpo de 
<lelicto. Ha uelle, sem duvida, unia 
injuria tremenda irrogada aos offi
ciaes de marinha que estacionam ua 
Fortaleza — injuria muito maior, in
comparavelmente maior, que a que o 
sr. João Brigido, segundo os telegram-
mas suspeitos, lançou á armada na
cional e ao seu venerando chefe. 

Esta redacção conhece pessoalmente 
o tenente Álvaro Rodrigues de Vas-
concellos e o cominandante Serejo. 
Não podemos comprehender, siquer, 
que elles, homens civilisados e calmos, 
sejam capazes dessa selvageria. O pri
meiro é um marinheiro brilhantíssimo, 
de uma cultura notável, de superior 
educação, alheio, por índole, a taes 
escândalos, a taes truculencias. Além 
disso, o tenente Vasconcellos está ca
sado, ainda não ha um mez, no Ceará, 
e ninguém concebe que elle mesmo te
nha, assim, toldado a sua lua de mel. 

O segundo chega a ser um militar 
ideal, inoffensivo, como quereriam os 
pacifistas. Depois, o telegramma diz 
que o «Jornal do Ceará», também oppo
sicionista e visinho do « Unitário», nada 
soffreu. 

Quem não vê em tudo isso a injuria 

aos officiaes de mar e o geito de des
viar do partido do regulo a auctoria da 
abominável infâmia ?! 

Em vésperas da eleição, uão é nada 
máu afastar da imprensa um adversá
rio como o sr. João Brigido ! 

* * 
O que gastou O minis tér io da G u e r r a do 

0Japão J a p ã o gastou, desde que re
bentou a guer ra com a Rúss ia 

a té se tembro de 1905, 1.485000.000$; e o da 
Mar inha , no mesmo espaço de t e m p o . . . 
270.000.000$. T o t a l : 1.755000.000$. 

* 
* * 

O Jornal do Commercio publicou na 
sua edição de 29 do mez passado, este 
telegrauima : 

« P A R I S , 28.—Vários jo rnaes teem, ul t ima
mente , manifes tado a opinião de que o com
mercio e a indus t r ia al lemães estão ameaça
dos de soffrer as conseqüências da grave 

falta que o commandan te e t r ipulação da ca
nhone i ra ai lema Panther commet teram em 
I ta jahy, no Brazi l . 

K Esse acto de violação de neut ra l idade , 
t í o bruta l quanto inesperado, acordou n a 
g r ande republ ica Sul-Americana o senti
mento do per igo al lemão. .. 

A este propósito, os jo rnaes francezes 
reproduzem da Gazeta de Erankfort a noti
cia do Brazi l haver recuzado encommendar 
a estaleiros al lemães uma par te das constru-
cções navaes que por sua conta se vão fazer 
n a Europa . 

Assim, a pr imeira conseqüência que o 
incidente teve, explica a solicitude com que 
o imperador Gui lherme, indo além do que lhe 
pedira a chancel lar ia brazi leira, dispensou 
do commaudo da Panther o conde S a u r m a 
Je l t sch . ., 

A chancellaria allemã prometteu-
nos, ainda como satisfação, submetter 
a conselho os responsáveis pelo atten-
tado de Itajahy. Depois, si houvesse 
culpados, punil-os-ía. 

Pelo que vemos, sua magestade o 
kaiser uão esperou pelo conselho e fez 
a exemplar justiça—que, demittindo o 
commandante, reconheceu, mais do que 
nós, o crime do capitão. Donde não 
ha outro remédio siuão ode reconhecer 
que o sr. Salamonde linha carradas de 
razão. Verdade é que o conde Saurma 
não foi enforcado, como esperava e 
queria o nosso Pojucan. E este não 
sabia que o Brazil iria deixar de en-
commendar parte da sua projectada 
marinha aos estaleiros allemães ! 

XAOREZ 

P A R T I D A N 
(Jogada pelo te legra 

P A R T I D A 

Brancas 
(Dr. Lewit t) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 

Roque 
P 3 D 
C 2 R 

P 3 T R (a) 
B 3 R 

B 4 T D 
P 3 B D (b) 

"© 

. 37 
pho, 1905) 

DOS 4 CAVAW.OS 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 

Pr elas 
(Koehler) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 
Roque 
P 3 D 
C 2 R 
C 3 C R 
B 3 B D 
P 4 D 
B 3 D 

B 2 B D 
D 2 D(d) 

P X P 
C 3 C R 

C X C ( / ) 
C 3 C R ( f ) 

C 2 R 
C 3 C R 

B I D 
B X C 

C l T R 
B 3 B R 

R 2 T 
T 1 C R ( / ) 

T D 1 R 
P 4 D 

T 5 R (k) 
P X B 

T 1 R 
D 2 R 

D X B 
T 1 C R 

R X T 
abandonam 

— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
-<- 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 

C 4 T R ( í ) 
P 4 B R 
T X P 
T X C ! (e) 
T l B R 
C 5 B R 
D 4 C R (h) 
P 4 T R 
P 5 T R 
P X B 
B X P 
D 3 C R (;) 
B X P ! 
P 6 T R 
T 3 B R 
D 4 C R 
B X T 
D X P 
D 4 B R 
B X B 
T 3 C R 
T X T 
T 1 R (/) 

(a) Ser ia melhor 8 — P 3 B D. 
(b) E s t e lance agora é desvantajoso, 

porque força o B negro a collocar-se em unia 
casa melhor . 

(c) Tendo em vis ta avançar P 4 B R e 
t ambém talvez C 5 B R ou 5 T R. Quando o 
2? jogador chega a jogar P 4 B R no começo, 
obtém uma pa r t ida melhor . 

(d) N a g rave c i rcumstancia actual era 
preciso adoptar um seguimento mais enér
gico, por exemplo : 13 — P 4 D , P R X P ; 
1 4 - P B X P . P X P ; 1 5 - B X P , P 4 B R ; 
16 — B 2 B D e o jogo está mais desenvol
vido. 

(e) Lance correcto e muito forte. 
( / ) Si 16 - P X T , as P r e t a s ganham 

por C 5 B R e D 5 T R. 
(g) A si tuação exigia que em logar de um 

lance de re t i rada , as Brancas organisassétU 
um outro a taque por 17—B 5 C R e si D 1 R; , 
18 — P 4 B R. 

(2) As P r e t a s jogam com uma engenhosa 
fantas ia ; podiam desde j á tomar o P com o 
B e r e g a n h a r a peça por P 6 T R , mas que
rem poder jogar oppor tunamente P 6 B R 
com o fito p rovave lmente de impedir as 
Brancas de joga r mais ta rde P 3 B R. 

(j) Si 25 — B X B , P 6 B R x. d. seria 
mor ta l . 

(k) Só dever iam fazer este lance quando 
a T preto est ivesse a 3 C R pa ra ameaçar 
mate em com D 6 C R x. 

(/) T o d a es ta par t ida é finamente jogada 
por Koehler . 

(Notas de Gunsberg e Hoffer.) 

* * * 
P R O B L E M A N . 35 

Tácito & Lipman (S . Paulo) 

PllUTAS (9 ) 

m m 

m m mm ̂  i 

^ 8 ' 
X S " ^ 

sj: WB H 
wk ü fiá 

BRANCAS ( 1 0 ) 

Mate em dois lances 

SOLUÇÃO DO PJ*OBI,EMA N . 34 (Th n*4. 
milri Reich) : T 7 D. ( 

J o s é G E T Ü U O . 
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SECRETARIO — WAI.FRIDO RIBEIRO DIKECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERKNTK — J. GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

Foi uma nota commovente das elei
ções de 30 de janeiro o espectaculo 
dos guardas civis votando a descoberto 
nos candidatos impostos pela vontade 
dos potentados. 

O voto a descoberto, instituído para 
a manifestação da independência do 
eleitor, da sua honestidade em affrontar 
pressões olygarchicas ou coleras offi
ciaes, intolerantes, inexoráveis como 
as coleras dos deuses, serviu, naquelle 
dia, de demonstração da subservi
ência dos humildes, dos pobres func-
cionarios da segurança publica, desses 
homens transformados em autômatos 
de uma passividade dolorosa. 

Essa pobre, essa Ínfima legião de 
guardas civis, por signal tão meiga, 
tão paciente e bôa, si bem que ainda 
pouco amestrada nesse difficil mister 
de lidar com ebrios, com vagabundos, 
com reincidentes gatunos, com pros
titutas impenitentes, fiou da obedi
ência cega o pão da família, os magros 
vinténs apenas sufficientes para não 
serem mendigos ou não ficarem ina-
nidos de dôr, aute as lagrimas dos 
filhinhos a se con torcerem de fome, 
ante os gemidos das mães velhas de
crépitas nos antros da miséria, onde 
não entram, como frestas de sol, 
o olhar maravilhoso dos que tudo 
podem, dos que mandam,dos que des
mandam. 

Eram de ver, com uma grande an
gustia revoltada, as frontes apopleticas 
de pudor, os olhos illuminados pelo 
esmalte doloroso de lagrimas repri
midas, as faces contorcidas num ri-
ctus de amargura, as mãos tremulas a 
garatujarem assignaturas, a attitude 
de coacção dos pobres guardas civis 
nas mezas eleitoraes, assegurando o 
emprego com o opprobrio daquellas 
forcas caudinas de recentissima in-
venção. 

Um frêmito de indignação percorria 
os grupos de eleitores, testemunhas 
daquella vergonha imposta aos hu

mildes guardas civis, vergonha de que 
um intenso reflexo moral attingia, 
como uma nuvem de poeira immunda, 
os cidadãos sem cabresto e os domi
nados por uma recatada pressão moral, 
os agentes do Governo, auctores da
quella imposição odiosa, e a própria 
Republica, principal victima desses 
excessos hediondos. 

Antigamente, os eleitores recebiam 
dos chefes autocratas, cios represen
tantes das olygarchias, a chapa de 
caixão á bocea das urnas. E nós, repu
blicanos ; nós, ingênuos poetas da de
mocracia, bradávamos em alta vóz, 
sonora, crua, indignada, numa vehe-
meucia furiosa de trovão, contra essa 
miserável extorsão, essa escancarada 
offensa á dignidade do cidadão eleitor. 
Em outros tempos, o Governo com
primia com o seu prestigio omnipo-
tente a consciência dos funecionarios 
públicos, denominados, por um sarcás
tico eupliemismo, os amigos do Go
verno. Mas essas intervenções indé
bitas, essas violências eram feitas com 
certo respeito ás conveniências de 
modo que o cidadão, o funecionario 
não soffresse o supplicio da vergonha 
publica e notória para affirmar a po
pularidade do Governo. 

Essa imposição do voto descoberto, 
essa publica dissecção da consciência 
dos guardas-civis, essa humilhação so
lemne de uma creatura que tem carne, 
osso, alma, como nós, confirmando 
deante de toda a gente o próprio vili
pendio, foi um tormento inédito, uma 
abjecção sem precedentes nos sinis
tros fastos da prepotência. 

Tão caros andam os meios de sub
sistência que quem dá o pão tem o di
reito de dar o páu. Por uns oitenta ou 
cem mil réis mensaes.um pobre abdica 
do seu sangue, da sua vida, exposta, 
a cada hora, á sanha dos faccinoras e 
aluga a liberdade de pensar, a liber
dade de votar, sob pena de quebrar a 
disciplina da corporação, de dar um 
funestissimo exemplo de insubordi
nação ingrata . 

A esses pobres homens se confiam 
interesses sociaes de grande monta : 
elles são instrumentos da manutenção 
da ordem, velam pela vida, pela pro
priedade, para que o cidadão ande se
guro pelas ruas da cidade ou adormeça 
tranquillo. Mas a confiança para fun-
cções de tamanha importância desap-
parece, quando se trata dessa melin
drosa coisa que se chama politica, 
feita de manhas, de falcatruas, de per-
fidias, que os homens superiores co
nhecem, por experiência própria, por 
fora e por dentro. E, si esses privile
giados da fortuna tão caroaveis se 
mostram á chicana partidária, á in
consistência de idéas, ao abandono dos 
princípios, não seria para estranhar 
que os guardas civis, transformados 
numa cohorte de lacaios do Governo, 
se prevalecessem do mysterio das 
urnas para encartarem a sua velha-
caria, para roerem a corda aos candi
datos do peito de suas excellencias. 

* 

Nós não julgamos as altas auetori-
ridades capazes de tão mesquinha im
posição. Mas abaixo dellas ha, numa 
gradação de servilismo, subordina
dos mais realistas que o rei, agentes 
cujo máximo empenho é darem arrhas 
de subservencia, e não se julgam ja
mais suficientemente agachados para 
evidenciarem, num destaque indubi-
tavel, a sua dobrez innexcedivel. E fo
ram certamente esses intermediários, 
engrossadores cruéis, os responsá
veis por esse voto descoberto, dessa 
ridícula abjecção que maculou, com 
traço humilhante, as eleições de 30 de 
janeiro na Capital da Republica. 

Estamos daqui vendo a rubra in
dignação do honrado ministro da Jus
tiça, quando lhe communicaram, co
mo um rasgo de fidelidade canina, 
essa patifaria da submissão dos guar
das civis, da humilhação desse voto, 
manobra indigna que deu maior vulto 
á derrota de candidatos, cuja victoria, 
muito embora s. ex se abstivesse ab-
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solutamente de intervir no pleito, não 
lhe seria desagradável.. 

O ministro que manteve o compro
misso de honra de garantir o accesso 
ás urnas, de impedir os desmandos da 
capangagem assanhada, de burlar as 
costumeiras ameaças, empregadas pa
ra apavorar o eleitorado, não desceria 
a auctorizar essas baixezas. 

E tão sinceramente o dizemos, 
quanto não regatearemos louvores ao 
Governo pela manutenção da ordem 
durante o processo da eleição. As pa
trulhas embaladas, postadas nas cir-
cumvisinhanças das sedes das sessões, 
tiveram o mirifico effeito de um forte 
calmante do perigoso enthusiasmo da 
capoeiragem partidária. 

O diminuto numero de cidadãos que 
concorreram ás urnas, votou livre
mente tanto quanto é possivel no re
gimen de desconfiaça ou descrença no 
resultado do voto. 

O Governo teve, como o conselheiro 
Saraiva, de gratíssimas recordações, 
a honra de ser derrotado na primeira 
experiência da reforma eleitoral. E ' 
pena que essa gloria se restringisse ao 
Districto Federal e não tenha a exten
são da do eminente estadista bahia-
no, derrotado em todo o Império. 

Naquelle tempo, os presidentes de 
província obedeciam fielmente ao 
pensamento do governo central, no 
plano de ephemera restauração do 
suffragio popular; hoje, as províncias 
emancipadas em Estados, foram, em 
grande parte, doadas a dynastias de 
incapazes, cujo nervo é a fraude, a 
prepotência, a tyrannia, nas fôrmas 
mais toscas e desprezíveis. 

E assim será até vir, enviado pelos 
fados tutellares do Brazil, um homem 
da resolução patriótica para varrer 
esse lixo, esses nauseabundos detri-
ctos da politicagem. 

POJUGAN . 

Uma supposta theor ia nova da 
h is tor ia lat ino-americana 

Precizo se torna ver mais de perto 
a solução de Bomfim ás dificuldades 
latino-americanas. 

Pelo que se refere á salvação das so
ciedades de nosso continente, o auctor 
brazileiro exprime-se nestes termos : 
< A verdade é que, nas condições 
actuaes da America do Sul, só ha dois 
meios de se construírem aqui naciona
lidades prosperas, cultas e fortes; ou 

deixar que as actuaes, entregues a si 
mesmas, completem a sua evolução, e 
consigam remover as causas que ainda 
hoje entorpecem o seu progresso; ou, 
então, eliminal-as, eliminar litteral-
mente as populações existentes (Mi
sericórdia), como succede aos selva
gens da Austrália.» (Pag . 346). 

Bomfim desarrazôa evidentemente : 
ou os povos do coutinente entregues a 
si mesmos, sem auxilio estranho, ou, 
ao contrario, a sua eliminação geral. 
São dois pontos de vista em completa 
polaridade. Dois partidos extremos. 

Opina, como não podia deixar de 
ser, pelo primeiro, tanto mais quanto 
o segundo não poderia ser levado a 
effeito pelas resistências que seriam 
oppostas a tão louco intento. 

Mas nota-se quão pouco tem medi
tado o auctor sobre a vida e os desti
nos de nossa pátria. 

No que houver de dizer daqui por 
deante, me referirei somente ao Brazil. 

Não conheço suficientemente a vida 
das outras gentes ibero-americanas, 
e, ainda que a conhecesse a fundo, não 
me atreveria a fazer prognósticos so
bre o seu porvir. 

Creio que, no que concerne ao nosso 
viver social e político, á nossa exis
tência como nação, quatro são os ca
minhos que teremos a seguir : 1?, o 
actual systema, rotineiro e perigoso, 
além do atrazo e da apathia geral que 
produz, traz, fatalmente, o desequilí
brio entre o norte e o sul do paiz com 
o desastrado regimen de immigração 
que se tem seguido ; 2o, systema de 
infusão de novas e altas idéas, nova 
intuição realistíca do mundo e das na
ções, preparada por forinstrucção mo
derna superior e technica ; 3? Systema 
de formação de caracter novo por um 
regimen especifico de educação ade
quada ; 4?, Systema de formação de 
caracter novo por meio da colonisação 
integral do paiz, com a immigração 
espalhada por todas as zonas. 

O primeiro systema é anachronico e 
tem dado péssimos resultados e ha de 
acarretar, si proseguirmos nelle, o 
desmembramento futuro do paiz. E ' o 
systema que se pôde chamar brazi
leiro . 

O segundo é útil e conveniente, 
quando encontra a base forte de um 
caracter firme, capaz de grandes em* 
prehendimentos. E ' o systema japo-
nez. Este admirável povo, sem pedir 
immigratites, sem se misturar com es
trangeiros, povo de qualidades moraes 
superiores, senhor de uma alta cultu
ra, entendeu de a modernizar no seti-
tido europeu, adoptando os proventos 
materiaes da civilisação occidental. 

Fel-o com uma segurança, um adia
mento sem igual. E ' hoje uma das 
primeiras potências do mundo. 

O Brazil não se acha absolutamente 
em eguaes condições. 

E ' systema que só pôde ser empre
gado de combinação com o terceiro. 
' Este é muito seguro, mas extrema
mente difficil de obter. 

Seria preciza a acção combinada de 
milhares de pessoas que, por todos os 
ângulos desta terra, se propuzessema 
modificar a nossa péssima educação, 
substituindo-a por outra mais diversa, 
que aproveitasse somente certas qua
lidades boas que nos herdaram nossos 
maiores. 

O quatro systema, que, aliás, pôde 
e deve ser empregado de combinação 
com os dois anteriores, pôde ser cha
mado o systema—norte-americano. E' 
salutar, com a condição da inoculação 
de elementos ethnicos de primeira or
dem, por todas as regiões do paiz, de 
forma que sejam assimilados á nossa 
gente pelo uso de nossa lingua. 

E ' o opposto do regimen que temos 
seg,uido até agora, a datar de 1825, 
epocha em que se formaram os primei
ros núcleos coloniaes allemães nas 
províncias do sul. 

Esse desgraçado modo de colonizar 
constitúe o mais serio problema que o 
Brazil teráde resolver em futuro muito 
próximo. 

Sobre este terrivel assumpto, o sr. 
dr. Bomfim guarda em seu livro o 
mais completo silencio. E ' singular... 

Discute um milhão de banalidades e 
deixa completamente de lado amais 
seria de todas as questões que possa
mos debater . 

Não canso de repetir: tal systema 
pôde ser optimo, e o é, por certo, do 
ponto de vista allemão; mas é péssimo, 
é perniciosíssimo, do ponto de vista 
brazileiro. 

Para se formar idéa exacta da gra
vidade do assumpto, mister é ter estu
dado diligentemente o povo allemão, 
conhecel-o bem no seu desenvolvi
mento histórico, e, acima de tudo.no 
seu assombroso progresso contempo
râneo, nas industrias, na navegação, 
no commercio, na expansão colonial, 
direi melhor, na necessidade indecli
nável que sente de escoar para colônias 
suas o excesso de sua população, que 
augmenta, a olhos vistos, de fôrma 
assustadora. 

E ' que de todas as gentes dotadas 
de altas qualidades em qualquer sen
tido—os allemães é aquelle a quem 
coube na partilha da terra uma região 
mais pobre. 

Os hindus tiveram a índia vasta e 
uberrina; os iranianos, a Pérsia exten
sa e de variadas zonas; os slavos,o 
norte dos Balkans e a Rússia immen-
sa; os celtas, a França fortíssima; os 
hellenos, a Grécia encantadora e as 
ilhas maravilhosas; os italiotas, a Itá
lia risonha, de clima dulcissimo, uber-
tosa. 

Os scandinavos e seus próximos 
parentes—os germânicos, os allemães, 
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— as ásperas terras do norte da Eu
ropa. 

Estão, por isso, estes últimos, os 
mais prolíficos e emprehendedores, 
condem nados á busca de melhores ter
ras. Foi sempre o seu papel durante 
os dois mil e duzentos annos de sua 
existência, depois que appareceram 
na historia. 

Occupam certamente hoje uma vasta 
região na Europa, zona que, na por
ção meridional, é regularmente fértil 
e rica e cuja porção do norte está 
grandemente modificada por maravi
lhosos esforços duma cultura acima 
de todo elogio. Mas, para gente de tal 
vitalidade, de tão intenso ímpeto de 
expansão, é pouco. 

Assim, de todos os povos aryanos 
— os germânicos, portadores de qua
lidades de primeira ordem, são os 
peior aquinhoados no tocante á terra. 
E essa desproporção torna-se ainda 
mais chocante, si é comparada á de 
certos povos que, com razão ou sem 
ella, os germânicos julgam seus infe
riores. 

Não lhes soffre muito a paciência 
que vastas regiões da Ásia, da Ame
rica e d'Africa, estejam noutras mãos 
qne não as delles. 

O mais antigo surto da raça, atráz 
de terras, arrojou-a ás regiões do 
alto norte da Europa, e perde-se nas 
sombras impenetráveis do passado. 

O seu destino era, dahi por deante, 
procurar sempre o sul, em demanda 
de mansões mais largas e mais doces. 

O seu primeiro arranco nesse sen
tido já é quasi histórico e foi quando 
occuparam a famosa planície soxonica, 
onde ramos enérgicos da raça lan
çaram as bases de seu viver partícula-
rista. 

Mas não bastava ; novas incursões 
teriam de ser feitas. 

Os cimbros e teutôes demandaram as 
terras que se lhes antolhavam maravi
lhosas do sul, regiões amansadas pelo 
colosso romano, 

Dahi por deante, durante quatro 
séculos, os germânicos foram lenta
mente se escoando pelos membros 
extensos do império. 

Metteram-se por todas as provín
cias, como hoje se mettem por todo o 
mundo. 

Desde então, os dias de Roma es
tavam contados, e os vencedores, os 
destruidores, os herdeiros do império 
só não eram conhecidos dos cegos 
optimistas, dos patrioteiros de vistas 
curtas, que não falham nunca entre os 
povos que vão morrer. 

O Inconsciente da historia produz 
sempre gente dessa, para o fim de mas
carar e illudir a queda das nações. 
Quanto mais se estas precipitam, mais 
esses novelleiros de bellos e rozeos 
augurios se acreditam no melhor dos 
mundos. 

Manda a justiça, porém, declarar 
que nem todos foram cegos aos claros 
symptonias da verdade. 

Os espíritos clarividentes tiveram 
desse enorme desacerto da politica 
imperial perfeito conhecimento. 

E ' o caso,entre outros,de Ammiano 
Marcellino e Synésius, que escreveram 
antes da grande invasão do principio 
do V século. 

O primeiro,falando do tratado ajus
tado entre o imperador Valente e os 
godos, convênio pelo qual lhes con
cedia que passassem o Danúbio e se 
estalecessem na Thracia, escreveu : 
«Quando os mensageiros vieram ter 
com o imperador, os cortezãos applau-
diram ; enalteceram a felicidade do 
principe a quem a fortuna trazia re
cursos inesperados e de tão longínquas 
regiões. Um bom ajuste devia ter im
mediatamente logar. O exercito ro
mano ia ficar invencível com a incor
poração de tantos estrangeiros ; o tri
buto que as províncias deviam em 
soldados, convertido em ouro, au-
gmentaria indefinidamente os recursos 
do thezouro, o império ganharia segu
rança e riqueza. O imperador firmou 
a convenção, estipulando a admissão 
dos bárbaros. Enviaram-se immedia
tamente numerososfunccionarios para 
ordenarem o transporte; teve-se muito 
cuidado para que um só destes des
truidores do império não ficasse da 
outra banda, ainda que estivesse ata
cado de moléstia mortal. Dia e noite, 
em cumprimento da ordem imperial, 
essa plebe truculenta, apinhada em 
barcas, taboas, troncos de arvores, foi 
transportada para cá do Danúbio. A 
pressa era tamanha que vários mor
reram afogados.Tanta azáfama, tanto 
trabalho para introduzir o flagello e a 
ruina do mundo romano ! . . .» 

Ammiano Marcellino era daquelles 
que não se illudiam a respeito da in
conveniência de tratados, como esse 
que foi levado a effeito pelo iufeliz 
imperador Valente. Este principe, 
tendo ido, pouco após, combater os 
seus alliados godos revoltados, foi 
vencido. Fugitivo, depois da batalha, 
tinha-se acolhido a uma palhoça que 
havia em caminho. Alcançado pelos 
godos, lançaram estes fogo á choça, 
morrendo lá dentro queimado aquelle 
que lhes havia aberto as portas do 
i m p é r i o . . . Que lição ! 

Synésius via ainda mais claro nos 
factos do que Amniiano. 

«Quando se imagina, escreveu elle, 
o que pôde emprehender, num mo
mento de perigo para o Estado, uma 
raocidade estrangeira, numerosa, for
mada por leis diversas das nossas, 
tendo outras idéas, outros costumes, 
é mister haver perdido toda a previ
dência para não tremer. . . 

O rochedo de Sisypho está suspenso 
sobre nossas cabeças. 

Appareça-lhes a mais leve espe-
perança de victoria, e havemos de ver 
que tenebrosos pensamentos alimentam 
em segredo nossos defensores de hoje. 
Os bárbaros são hoje tudo ; sejam, 
pois, de tudo afastados. Sejam para 
elles inaccessiveis as magistraturas e 
especialmente a dignidade senatorial, 
honraria suprema dos romanos. 

E ' espantoso ! não existe uma só de 
nossas famílias na qual não esteja 
empregado um godo em algum ser
viço ! Em nossas cidades os pedreiros, 
os vendedores d 'agua, os carrega
dores, são g o d o s ! . .» 

O resultado todo o mundo sabe qual 
tenha sido : preparado o terreno, dado 
um arranco invasor no começo do V 
século, em toda linha, os que estavam 
dentro deram as mãos aos compa
nheiros de fora e o império ruiu. 

Durante a primeira phase da edade 
média, estenderam-seosgermanos pela 
Gallia, Itália, Hespanha, Britania, re
giões centraes da Europa, norte da 
África.Formaram-se as nações moder
nas . Declararam-se herdeiros e conti-
nuadores do império e constituíram o 
Santo Império Romano Germânico,.que 
durou séculos e anda reproduzido, 
para os bons patriotas, no império da 
Allemanha actual. 

No assumpto, é digna de ler-se a 
obra magistral de J . Bryce, o grande 
historiador inglez. 

Trahit, entretanto, sudqueuque Índo
les populum ; o gênio do povo não se 
desmentiu : sempre einpreheudedor, 
sempre ouzado, sempre activo, a des
peito de sua péssima posição geogra-
phica, máu grado dificuldades histó
ricas, oriundas dessa mesma si tuação, 
quasi invencíveis,eil-o que na segunda 
phase da edade medieval revela desu
sado vigor no movimento extraordi
nário das Hansas. 

O ramo anglo-saxonio e hollandez 
começaram, pouco após, a bracejar 
pelo mundo. Cobrirain-no de colônias 
por toda parte. 

O grupo central, os allemães propri
amente ditos, acrysolado pelas luctas 
e embaraços que se lhe oppunham, 
desafogava-se nas lettras e nas scien
cias, á espera de seu dia, e esse dia 
chegou. 

A sua alta posição militar, terra,ma-
rique, é actualmente immensa ; mas é 
nada deante de sua expansão commer-
cial pelo mundo em fora. Ahi é que 
bate o ponto. 

E ' assumpto para ser estudado em 
Paul Roussiers, — em livros, como — 
Hambourg et CAllemagne Contempo-
raine, Les Syndicats industrieis de Pro-
ducteurs en France et à VE"1 tranger \ 
em Georges Blondel, VEssor Indus
triei et Commercial du Peuple Allemaud; 
em Jules Stoecklin, — Les Colonies et 
V E^migralion Allemandes ; em V. A . 
Malte Brun, — VAllemagne Illustree ; 
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em Henri de Tourville, — Histoire de 
Ia Formation Particulariste; em Arthur 
Raffalovich, — Trusts, Carieis et Syn-
dicats. 

Sem esse preparo, não se pôde fazer 
uma idéa do conjuncto das forças em 
acção ; não se pôde fazer idéa da am
plidão do systema ; não se pôde mar
car nelle o logar em que se prende o 
caso brazileiro, quero dizer, o que em 
meio das aspirações allemães repre
sentam as suas colônias do Brazil. 

Quem uão apprehende a questão 
desta altura não logra conceber-lhe o 
alcance e não chega a formar a con
sciência clara de quanto ella tem de 
brilhante e esperançosa para allemães 
e de vergonhosa e humilhante para 
brazileiros. 

A tendência do povo allemão para 
emigrar , estimulada pela pobreza do 
solo, é antiga, já deixei ponderado. 

O seu súbito apparecimento, como 
potência fundadora de colônias, é mo-
dernissimo, e principalmente provo
cado, além da pobreza da terra, pelo 
desenvolvimento extraordinário da po
pulação, pelo crescimento anormal de 
seus productos industriaes, pelas gran
des despezas do orçamento militar, 
que, multiplicando os impostos, força 
grande numero de indivíduos a saírem 
do paiz, o que tudo levou o governo 
allemão, secundado neste ponto pelo 
commercio e pelas classes producto-
ras , a procurar também crearpor ahi 
além outras pequenas Allemanhas. 

Em quatro annos, de 1884 a 1888, 
o império germânico, que até então 
não possuía um palmo de terra fora 
da Europa,'—nos continentes longín
quos, se fez a terceira potência colo
nial do mundo. 

Está abaixo apauas da Inglaterra e 
da França. De um ímpeto, collocou-se 
acima de Portugal e da Hollanda. No 
gênero, não se tinha visto nunca egual 
testemunho de força de vontade, se
gurança de planos e rapidez de acção. 
Nas ribas occidentaes da África, prin
cipalmente em Costa de Camarão e 
em Angra Pequena, apoderaram-se os 
allemães de enormes terrenos. Foi , 
porém, na costa oriental que a fortuna 
lhes sorriu benéfica e ultra-compen-
sadora. Toda a região de Zanzibar, 
desde o mar das índias até á zona dos 
lagos ceiitraes africanos, comprehen-
dendo as melhores terras do conti
nente, caiu-lhes nas mãos. E ' um 
império collossal. 

Na Oceania, apoderaram-se das 
Ilhas de Bismarck, das Ilhas Marshall 
e de toda a parte norte da Nova-
Guiné, a maior ilha do mundo. O que 
de habilidade, de decisão, de presteza 
empregaram elles para, em menos de 
quatro annos, chegar a este assom
broso resultado, não vem para aqui o 
referir. Baste dizer que tudo isto obe

deceu a um plano, que se váe reali
zando a golpes de audácia. 

A sua acção mundial se divide em 
duas direcções bem distinctas: a emi
gração para os paizes feitos, como os 
Estados-Unidos, por exemplo, onde 
teem grupos ou indivíduos esparsos, 
o que se costuma impropriamente de
nominar colônias, mas não merecem 
este nome; e as colônias propriamente 
ditas, que são dependências políticas, 
porque estão debaixo da soberania e 
protectorado do império. 

Nas primeiras, como entre os norte-
americanos, acontece que, segundo 
conta Malte-Brun, os allemães, uma 
vez estabelecidos, não ficam mais alle
mães de nação. A natureza peculiar 
de seu caracter, a vida fácil que en
contram, os levam a acceítar a nacio
nalidade estranha. A lingua allemã 
continua a servir aos pães ; os filhos 
nascem americanos e, depois de uma 
ou duas gerações, os descendentes 
allemães não sabem mais falar a lin
gua de seus maiores. (UAllemagne 
Illustrée, IV- pag. 310.) 

Foi em conseqüência disto, ajunta 
Raoul Postei, que os homens de Es
tado da Allemanha viram que seria 
preferível, do ponto de vista nacional, 
dirigir o movimento da emigração 
para colônias allemãs que deveriam 
ser fundadas em varias regiões do 
Globo, ainda não occupadas. Dito e 
feito ; dahi por deante, a colonisação, 
no velho sentido, foi com êxito ten
tada pelo império, o hoje os allemães 
não emigram só para as terras estra
nhas ; dirigem-se também para as 
suas conquistas de além-mar. 

Em 1882, um economista tedesco 
dizia na Sociedade de Oeste para a co
lonisação e a exportação : «Nosso fim, 
nosso alvo supremo é elevar a Alle
manha do papel de potência conti
nental ao de uma potência, cuja influ
encia se estenda pelo mundo inteiro. 
Nosso fim é fazer de nossa pátria uma 
nação que abrace poderosamente a 
terra e exerça um influxo renovador 
na civilização da humanidade» . J . 
Stoecklin — (Les Colonies et l'Emigra-
tion Allemandes, pag. 164.) 

Estas palavras, refere o auctor, que 
me fornece a noticia, acima citado, 
provocaram applausos do auditório, 
porque correspondiam a uma necessi
dade. Esta foi explicada por van der 
Brügger no fasciculo de janeiro de 
1883 dos Preussiche Jahrbücher: «Nós 
temos um excedente annual de popu
lação que orça por 600.000 pessoas. 
O melhor partido que se pôde tirar de 
nosso solo, o arroteamento de nossos 
pântanos e terras incultas, o aperfei
çoamento de nossa agricultura, a me
lhor organização de nosso trabalho, 
não bastam para assegurar a alimen
tação a um tal excesso de gente além 
de algumas dezenas de annos. Será 

precizo que, então, tiremos pela con
quista, a preço de sangue e dinheiro, 
as colônias dos Estados europeus ? » 

Van der Brügger aconselhava a fun
dação de collonias allemãs. 

Aquillo é que é um povo. Vejam a 
grandeza, a audácia dos planos, o 
desassombro com que fala. E ha mais 
uma singularidade : alli os governos 
ouvem os chefes intellectuaes da nação 
e tomam-lhes os conselhos. 

De 1882, é o brado do economista ; 
de 1883, o appello de van der 
Brügger; em 1884, Bismarck iniciava 
seu plano de colônias, que realizou em 
quatro annos. 

Para elles, para esses homens que 
sabem o que querem, o critério supre
mo da nacionalidade, o signal reve
lador, o expoente excelso da raça é a 
língua, ouçam bem — é a lingua. Este 
signal é tudo. Onde éa pátria allemã'? 
perguntava o poeta, e elle mesmo res
pondia : — E"1 onde se fala a lingua 
allemã. 

Entre nós, a linguagem é apenas um 
instrumento para rethoricas e parla-
patices; não tem outro prestimo, e 
tanto não tem, e aqui chego ao ponto 
onde queria aportar, que nas colônias 
allemãs do Brazil não se fala portu
guez .. 

Prohpudorl Fala-se, uellas, allemão. 
E ' dizer tudo; não preciza juntar mais 
nada para quem comprehende a gra
vidade do facto. 

Lê-se todo o livro de Stoecklin, esse 
livro do qual, diz Raoul Postei: 
«Puisse ce livre oiti-rir les yeux aux 
indifferents, les prémunir en même 
temps contre les parti pris et les cote-
ries !. , II doit prendre place dans 
toutes les bibliothèques, même dans 
les moindres écoles» ; lê-se todo esse 
pequeno volume em que o auctor con
densa a acção e os feitos dos alle
mães nas cinco partes do mundo, já 
como emigrantes, j á como fundadores 
de colônias, e só se encontra, como 
padrão immorredoiro da inépcia bra
zileira, uma excepção, uma só, a única, 
em todo mundo, de um paiz estranho 
onde os descendentes dos emigrantes 
allemães conservem o uzo completo, 
exclusivo de sua l i ngua : étio sul do 
Brazil... 

Fala-se allemão na Allemanha e na 
Áustria, na Suissa germânica, num 
resto das chamadas províncias do Bal-
tico, na Rússia, terras estas antigas de 
allemães e que foram por elles per
didas. 

E ' natural . 
Fora dahi, onde não poderia ser por 

outra fôrma, sendo que na Rússia a 
slavisação das citadas províncias bal-
tícas váe adeantadissima com o sys
tema enérgico do governo do czar, só 
incipientemente se váe falando alle
mão, só nas colônias da África e da 
Oceania, dependências políticas do go-
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verno do império. Em terras de nações 
soberanas, — na Ásia, America e Áfri
ca, não se repete o phenomenal caso. 

Só no Brazil !. 
Quando se acompanha o desenvol

vimento do plano germânico, hoje 
conscientemente encaminhado, por
que a Allemanha de hoje não é a Alle
manha de 1825, quando começaram 
no Brazil as colonisações, e se nota a 
iusistencia com que é assignalada a 
excepção brazileira, as lagrimas bro
tam espontâneas de todos que amam 
neste paiz a formosa peça de archite-
ctura politica—de que falava o grande 
Andrada. 

«Os colonos allemães do Brazil me
ridional gozam de completa liberdade-, 
além de raras auctoridades de justiça 
e policia, nenhum empregado brazi
leiro exerce funcções nas co lôn ias . . . 
Si no Brazil, como nos Estados-Uni
dos, os colonos allemães não teem 
mostrado, por emquanto, fortes ten
dências de se metterem na politica, 
ao menos no primeiro destes dois paizes. 
não teem, como no segundo, perdido o 
uzo de sua lingua materna». ( J . Sto-
cklin, Op.cit., pag. 193.) 

G. Blondel accrescenta : «A lingua 
allemã, conservada nas colônias pelas 
sociedades locaes, pelas agencias de 
três grandes associações allemãs, 
pelas escolas (Realschule, de Porto-
Alegre ; Hõhere Lehranstalt, de São 
Leopoldo ; Waisenhaus, de Taquary) ; 
pelos jornaes, / unicamente uzada em 
Blumenau, Neudorf, Joinville, São 
Bento, Badenfort, localidades onde a 
proporção dos allemães varia de 8o a 
po %. Ainda mais acontece isto na re
gião inteiramente germanisada da Ser
ra» . (VEssor Industriei e Commerciel 
du Peuple Allemand, pag. 265.) 

Desfar te , as famosas colônias alle
mãs uo sul do Brazil nem são simples 
casos de emigrações, que tenha sido 
assimilados pelas populações circum-
visinhas, como sóe acontecer entre as 
nações soberanas; nem são, por em
quanto, colônias no antigo sentido, 
dependências políticas duma metró
pole d'além-inar. Vão para ahi. Con
stituem, por agora, um caso especial, 
que merece estudo. 

SYLVIO ROMÉRO. 

APANHADOS 

O norte-americano Ja-
Professores mes g offerecfcu a 

iniernacionaes s o m m a d e 250.000 dol-
lars para a creação de uma cadeira 
para o ensino da historia e das insti
tuições americanas, na Universidade 
de Berlim, sob o patronato de The-
odoro Roosevelt. 

A esse facto se pretendeu attribuir 

a significação politica de uma primeira 
tentativa de approximação entre a Al
lemanha e os Estados-Unidos ; mas o 
seu verdadeiro intuito é expandir a 
influencia norte-americana pelo conhe
cimento exacto de sua constituição 
politica e econômica e de suas origens. 

Mais tarde, serão nomeados profes
sores americanos para as uuiversidades 
de Londres, de Paris , de S. Peters-
burgo.e destas capitães serão enviados 
professores aos Estados-Unidos. 

Na Inglaterra, é muito acatada a 
idéa de applicar a esse fim os fundos 
por Cecil Rhodes destinados a estu
dantes coloniaes e americanos da Uni
versidade de Oxford. 

* 
* * 

Mulheres 
doutoras 

As doutoras em medi
cina vão ter um meio 
de applicação de sua 

capacidade profissional, conforme o 
plano geral de assistência medica para 
os indígenas, organisado pelo sr. Jon-
nart, governador geral da Algeria. 

As mulheres musulmanas morrem, 
muita vez, á mingua, porque, domina
das por preconceitos e superstições, 
não se deixam examinar e tratar pelos 
médicos do sexo masculino. Para atte-
nuar as funestas conseqüências dessa 
repugnância á profanação do olhar de 
um homem, o sr. Jonnart offerece uma 
indemnisação annual de 2.400 a 3.600 
francos ás doutoras que se estabelece
rem na colônia franceza. 

* * 

A r a i n h a v i u v a de 
Humberto, o mallogra-

litterata , . . T.' . . , & 

do rei da Itália, vae pu
blicar um drama em que trabalha ha 
dois annos. A execução da real peça 
será confiada a uma das melhores com
panhias de artistas italianos. 

A alta cultura da rainha Margarida 
e seu fino gosto para com as obras 
d'arte e de sciencia justificam a anci-
edade do mundo intellectual latino por 
esse trabalho. 

_ . The Story of my life e o 
O pope ... , . i-*\, titulo do livro que o 

Gapone , 0 
r padre Gapone, proto-

gonista da jornada de 22 de janeiro de 
1905, na Rússia, — livro de oceasião 
e magnífico suecesso para o editor 
inglez, — acaba de publicar. 

Nascido em uma aldeia da Ukrania, 
é filho de um camponez que, sem ma
lícia e sem cólera, lhe contava as ini
quidades de que fora testemunha du
rante a sua vida, crueldades que se 
reeditavam em todo o paiz. Essas nar
rativas, porém, fizeram brotar o ger-
men da cólera no coração do filho, tão 
intelligente que o destinaram á car
reira ecclesiastica. 

No seminário, aos quinze annos, 
elle leu Tolstoi ; comprehendeu que a 
religião não consistia nas cerimonias, 
mas vinha do coração, renunciando, 
por isso, a dignidade de pope. 

Uma rapariga que elle encontrou 
alguns annos mais tarde, lhe demon
strou que o melhor meio de commuu-
gar com o povo era se tornar padre : 
elle despozou-a e tomou ordens. Após a 
morte da mulher, o padre foi morar nos 
centros operários de S. Petersburgo. 

Ante os inúteis esforços da caridade, 
elle pensou que o remédio único para 
a miséria dos humildes era organi-
sal-os para a resistência aos grandes e 
aps poderosos. Fundou sociedades que 
tiveram chefes, programinas e disci
plina. A primeira foi inaugurada em 
11 de abril de 1904, com 150 pessoas; 
ao cabo de um mez, ella contava 300 
membros ; em outubro, 50.000 ; em 
janeiro, 122.000. Foram a essas reu-
niõesos promotores da greve de janeiro 
e foi o padre Gapone quem teve a idéa 
de levar em procissão a mensagem ao 
czar,:no dia 22 de maio. 

Nesse dia, depois da sangrenta re
pressão, da barbara carnificina feita 
pela força imperial e pelos cossacos, 
o padre, forçado pelos amigos, conse
guindo evitar a perseguição da poli
cia imperial, refugiou-se no estran
geiro. 

* 
* * 

O sexto congresso E.ss,e congresso se reu-
intemacional nirá em Turim, a 28 de 

de anthropologia abril de 1906, e terá, 
criminal d o p o n t o d e v j § t a d a s 

sciencias biológicas, considerável im
portância. A commissão organisadora 
é presidida pelo sábio professor Cesare 
Lombroso. 

Entre os assumptos offerecidos á 
discussão, figuram : 

Tratamento dos jovens criminosos, 
segundo o direito penal e a disciplina 
penitenciaria e de accordo com os prin-
cipios de anthropologia, (Van Hamel); 

Tratamento das mulheres crimino
sas (Pauline Tarnowsey) ; 

Relações entre as condições econô
micas e a criminalidade (Kurella) ; 

Equivalência das diversas fôrmas de 
psychopathias sexuaes e de criminali
dade (C. Lombroso) ; 

A anthropologia criminal na orga
nisação scientifica da policia (Otto-
benghi) ; 

O valor psychologico das testemu
nhas (Brusa) ; 

Prophylaxia e therapia do crime 
(Ferri) ; 

Estabelecimentos de detenção per
petua para os criminosos declarados 
irresponsáveis por enfermidade men
tal (Garofalo) ; 

As adhesões devem ser dirigidas á 
secretaria do Congresso, via Michel-
angelo, 26, Tur im. 
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O British A Bibliotheca Nacional 
Afmseum d e L o u < j r e s possúe cer

ca de dois e meio milhões de volumes 
arrumados em dois inilheiros de me
tros de prateleiras. 

Antes da impressão do catalogo, 
até 1881, este consistia em três mil 
in-folio. Em 1903, entraram para a 
Bibliotheca 27.270 volumes, sendo 
21.918 adquiridos pelo British Mu-
seum. Nesse mesmo anno, se regista
ram 233.674 leitores, que consultaram 
1.587.331 livros. 

Lições de Foi inaugurada na uni-
dramathurgia v e r s i d a d e de Iena a pri

meira cadeira de dramathurgia que 
existe na Allemanha, confiada ao dr . 
Hugo Dinger, antigo critico dra
mático. 

* * 

Apredição A musica americana 
de Dvorak ^ p Q U C O a p o u c o > d a 

primeira phase de sua existência, a 
phase da imitação. Seus compositores, 
actualmente, trabalham em themas 
próprios, conforme suas concepções 
pessoaes ; sendo que alguns procuram 
no folk-lore fontes de inspiração, como 
nas cantigas dos indios, dos negros, 
dos hespano-americanos, os cow-boys, 
os montanhezes do Tenessee, os le-
nhadores do Maine, os creoulos e ma
rinheiros e, sobretudo, nas canções 
das ruas. 

Dvorak tinha, portanto, razão quan
do predisse o facto, indicou as magní
ficas fontes de inspiração nas melo
dias populares da America, inteira
mente intactas, ao passo que as dos 
povos europeus estavam muito ex
ploradas ; e, para demonstrar o seu 
asserto, elle compoz uma notável 
symphonia. 

- © = • *•=*©-

O seguinte artigo é da sra. Amelia de 
Freitas Beviláqua, esposa do nosso emi
nente collaborador o prof. Clovis Beviláqua. 
A illustre auctora manda-nos o seu artigo 
do Recife, onde reside, e em cuja imprensa 
collabora assiduamente, sem prejuízo dos 
opusculos que tem publicado sobre vários 
assumptos. 

SUSCEPTIBILIDADES NERTOSAS 

Dos males que affligem a humani
dade se teria muita razão de queixas 
contra as terríveis superstições, a im
pressão e o medo, si não fosse isso 
uma lei nascida do instincto humano, 
um phenomeno gerado mais do pró
prio indivíduo do que mesmo da edu
cação que recebeu e do meio em que 
vive,—meio que pôde apenas attenuar, 
porém não acabar um sentimento que 
vem do berço como si fosse uma here
ditariedade, um dom ou, melhor, uma 

verdadeira condemnação da qual a 
pessoa não se pôde absolutamente se
parar mais nunca, devendo carregal-a 
para toda parte até que, com o tempo, 
se operem, no temperamento, mu
danças em todas as circumstancias e 
causas provocadoras desses soffri-
mentos, que eu penso, apezar de tudo 
o que se fizer, não acabarão de todo 
na maioria dos casos. 

O sentimento do medo, como o da 
impressão, é natural a todos os orga
nismos, mesmo os mais fortes e sa
dios. Ninguém, parece-me, pôde con
testar essa verdade, principalmente 
quanto ao medo. O sêr irracional in-
stinctivameute também se arreceia e 
se impressiona. Já vi um cão que só 
atravessava uma ponte arruinada, que 
corria sobre um riacho, depois que 
via alguém passar por ella primeiro. 
Em muitas creaturas, porém, esse 
phenomeno se desenvolve com toda a 
força e plenitude, actuand.o-lhe na 
imaginação com a importância de 
verdadeiras allucinações, cheias de 
espasmos e violências que lhes per
turbam e prostratn completamente 
todas as funcçõesorganicas.com todos 
os symptomas característicos de uma 
verdadeira moléstia, estendendo-se 
desde o physico até o moral. Ha pes
soas, ás vezes, que se impressionam 
tanto, num extremo terror, somente 
por pensar num mal que lhes possa 
acontecer no futuro, uma coisa ideal 
que lhes suggeriu a imaginação. 

Um jovem amador, enviando, uma 
oceasião, um trabalho seu a um grande 
artista, quando sua mão traçava o 
offerecimento, tremia desesperada-
mente, porque não sabia de que ma
neira o mestre receberia a sua obra. 
Vemos assim que a situação do medo, 
da impressão e mesmo da superstição 
nasce geralmente da obscuridade, da 
incerteza e da desconfiança em que se 
vive.O espirito,não podendo abranger 
os objectos á medida de seus desejos, 
desenvolve-se naturalmente para o 
lado das duvidas e das desconfianças, 
adoecendo, tornando-se exceii tricô 
supersticioso e neurasthenico, recu-
zando-se a acceitar o lado bom de tudo 
que se lhe apresenta, vivendo sempre 
alarmado, sem fé nem segurança, tor
nando-se victima, balançado continu
amente na mais perturbadora incer
teza. 

A maioria das tristezas, dos pavores 
superstições e neurasthenias, se deve' 
a esse estado de penosa excitação do 
espirito,que se torna, de vez em quan
do, verdadeiros sobresaltos, desconfi
ando o indivíduo até de si próprio e 
por via de regra, alcançando o período 
maníaco da perseguição. O pobre espi
rito que perde, por qualquer circum-
stancia, a calma habitual, não des-
cança mais, vive aos sustos, aba
tido, vendo sempre o adeantamento 

de um grande mal que lhe váe acon
tecer sem saber de onde elle virá. Em 
sua physiouomia se accentúa logo um 
sentimento especial de tristeza, cheia 
das mais extraordinárias excitações. 
Todos os instantes de sua vida são 
amargurados, experimenta angustiai 
indiziveis, as mais cruciantes affli. 
cções, que se transformam ein anceios. 
incoerciveis, dilaceranles anceios, di-
latando e crescendo a todo instante. 
Quando a alma se deprime a este 
ponto, ninguém convence o impressio
nado, que pensa como o louco, bate 
sempre toda a vida na mesma idéa, e 
perde repouzo, somno, alegria, tudo-
Não ha logar onde, aportado, se sinta 
bem, porque tudo lhe falta, tudo é 
abominável, ridículo, muito banal de
fronte do tormento que o afflige. O-
momento de felicidade mais iutensa 
para a creatura humana é aquelle em 
que ella sente o alvorecer de qualquer 
coisa possível e realisavel ao encontro 
de suas ardentes aspirações, e., penso 
eu, ninguém também pôde fugir a esse 
destino de uma sensação dolorosa, na 
espera de um futuro que se antevê,, 
frio, tenebroso ; ninguém foge ao 
medo, emfim, de se perder, ou de não 
se possuir o que se passou a vida a 
sonhar e a desejar. Que terrores \ 
Que supplicios e frêmitos verdadeiros, 
nesses queridos corações tão cheios 
de ternuras, que se agitam desespe
rados, unicamente porque esperam 
uma carta, porque esperam dos lábios 
de um medico o diagnostico a respeito-
de um ente que amam, e quantas 
vezes, até porque ouviram a ventania 
gemendo, ou o rugido de um trovão 
respondendo ao longínquo bramido de 
outro que se perdeu no infinito sau
doso e melancólico como a nostalgia 
do que sente o medo pelo amigo ou-
irmão que viaja distante ! 

Não é menos penoso o medo bur
lesco, que se torna, aos olhos dos sa
dios, tão ridículo quanto piegas. Esses-
pequenas nadas, para os doentes, 
tomam apparencias gigantescas e ter
riveis... E ' realmente muito mortifi-
cante esse cruel período de um viver 
indefinivel, que estrebucha ancioso, 
como si estivesse na hora suprema, a 
triste vasca estertorante de uma ago
nia de morte, onde a cada passo o 
mdividuo tenta agarrar , a esmo, 
miragens de toda espécie que sur
gem do espaço e se vestem de fôrmas 
e cores differentes como o grande ne
voeiro do céo. 

Ninguém poderá dizer que esse ma! 
estar foi talhado somente para os fra
cos, porque, como um grande, de 
força superior, elle sobe e desce todos 
os degraus, tem o mesmo proceder 
cathegorico e systematico peculiar ás 
epidemias, que não vacillam absoluta
mente na soleira de nenhuma porta á 
espera de permissão para entrar A 
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propósito disso, sempre me recordo 
-de uma noite, em tempos que lá se 
vão ( eu era creança ainda ), quando 
assisti, sem pensar, a um dos mais cô
micos e engraçados espectaculos, uma 
coisa magnífica para um entremez de 

-comedia de theatro humorístico. Es
távamos fazendo sala a uma visita, 
um cidadão considerável por seus 
títulos, talento e erudição. Seu todo 
correcto e elegante dava-lhe ao rosto 
grave e sizudo de homem acostumado 
aos grandes círculos, a sympathia ca-
ptivante que se combinava com a civi
lidade de suas maneiras distinctissi-
mas, parecendo inteiramente impos
sível que um personagem dessa estofa 
procedesse como si fosse ainda algum 
collegial de calças curtas. 

Um ratinho, desses chamados cati-
tas, passou affoitamente pela sala, 
muito macio e cheio de precauções; 
•mas, desastradamente avisinhou-se do 
visitante, o qual, tão depressa o avis
tou, se apoderou de um medo pavoro
so; seu assombro tornou-se tão grande 
e a feição do seu semblante demudou 
de tal fôrma, que, sinceramente, nos 
julgámos defronte de algum alienado. 
Todos , para acalmal-o, se puzeram a 
batalhar com o innocente animal, que 
se refugiou, apezar de muito ataran-
tado, no primeiro buraco que encon
trou na parede ; mas o homem com a 
vista espantada, trepado em cima do 
sophá, alarmado, suando frio, com os 
.lábios descorados e trêmulos, chegaria 
a pular para a meza, si não visse final
mente o rato ser morto alli mesmo. 

De outra vez, também assisti a sce
na quasi idêntica, a respeito de um 
cão que dormia placidamente enrolado 
na cadeira, um pobre animal manso, 
inoffensivo, um desgraçado Terra-
Nova, que nunca fora rueiro, que vivia 
rasteiramente a ressonnar,indifferente 
a tudo que se passava no mundo ; po
rém um philosopho notável, que ahi 
estava, assim que o via levantar ma-
nhosamente a pobre cabeça, para bo-
cejar e espreguiçar o corpo mais com-
modamente, procurava logo protec
ção, como si receiasse ser agarrado e 
comido pelo niisero que o olhava, de 
longe, como um soberano que sempre 
preferisse não se incommodar por 
qualquer coisa. 

De Pascal também, o apreciável e 
antigo philosopho francez, contam 
que o terror era um supplicio con
stante, porque lhe parecia que o chão 
se abria a cada passo e elle cairia 
dentro de um horroroso precipício. 

Shopenhaeuer, com o seu admirá
vel saber, philosophia e talento genial, 
segundo a sua biographia explica, 
também pertence á classe dos assom
brados; seu somno era desassocegado,. 
e, á noite, não se deitava sem verificar 
muitas vezes si as portas estavam 
bem fechadas ; ao menor ruido, seu 

espirito estava sobresaltado, 'em alar
ma. Nelle, todavia, esse medo pare
ce-me natural, porque, detestando a 
humanidade, devia também temel-a. 

O supersticioso segue a mesma es
trada dos pavores. A passagem de uma 
borboleta, o pássaro que esvoaça, a 
vassoura, a flor, o sonho, tudo tem 
uma significação fetichista do aviso 
sobrenatural, prenuncio, emfim, de 
acontecimentos fataes. 

Que afflicções não sente o impres
sionado ! Seus negócios correm todos 
os perigos, seu dinheiro é contado mil 
vezes, mas sempre lhe parece que o 
não contou direito. Tristissimas e lon
gas noites de insomnia que elle passa ! 
Por vezes, é o coração que lhe bate no 
seio, váe morrer, as queridas horas de 
sua vida estão contadas, e ninguém lhe 
tira da cabeça essa idéa atroz que não 
lhe deixa repouzo. Depois descamba 
para outro terreno; o diagnostico do 
seu pensamento estava errado; ve-
mol-o tuberculoso, listrões de sangue 
muito rubro apparecem dançando-lhe 
por todos os lados, ancias, tosses e 
cançasso sobrevéem com ameaças de 
vômitos, displicencias e fraquezas, 
que o prostram e o anniquillam. 

Sei de um pharmaceutico que se 
convenceu, durante muito tempo, de 
que estava morphetico, sem ter sym-
ptomas de espécie alguma desse mal 
d e S . Lázaro, e, aterrorizado por si 
próprio e pelos seus, passou uma vida 
de reclusão completa, escondido, re-
ceiando transmittir aos outros a mo
léstia imaginaria que elle sentia com 
a evidencia vibrante de uma verdade-. 

Nessas condições, conheci ainda 
uma impressionada, que se julgava 
louca e queria por força que a envias
sem para um hospício, chegando final
mente um dia a se convencer de que o 
accidente que a sobresaltára não pas
sava de impressão doentia. 

* 
* * 

Além dos soffriinentos de que falei 
acima, verdadeiros tormentos com 
que a natureza brindou a humanidade, 
vejo que ninguém atravessa a vida 
sem o flagello perpetuo de centenas 
de molést ias . . . Todos caminham pe
la mesma Via Dolorosa dos soffrimen-
tos, uus atraz dos outros, aos bandos, 
correndo em desfiladas a representar 
o papel que o destino lhes decretou. 
Não se passa um dia sem que se aviste 
a romaria de doentes que percorrem 
as ruas peregrinando ein bandos pie
dosos formando prestitos como verda
deiras procissões. De um lado surge um 
desventurado rheumatico sem distin
guir siquer a base de seus males, que 
erram pela corpo muito vagos indis-
tinctos como os dias que se entenebre-
cem cheios de cerrações ameaçadoras 
e nuveusquese carregam sem chover... 

Depois sarnentos a se cocar, arran
cando carne e sangue, se incorporam 
com o erysipelatoso, que inanqueija 
aprumando-se cuidadoso para firmar 
a perna e não perdera esbelteza. Tam
bém apparecem osdartrosos, frieiren-
tos, tuberculosos, arthriticos, lepro
sos, todo oimmenso e admirável bata
lhão de predestinados soffredores... 
Quasi todo esse adorado e precioso 
mundo de seres vivos que se arrastam 
por esse formosíssimo planeta da Ter
ra, teem um quer que seja de insalu-
bridade; felizmente todos vivem com 
o seu mal escondido guardando-o, as 
vezes, até alegres; outros indifferentes 
e felizes caminham todo o resto da 
existência tropeçando e flanando pelas 
ruas. Todos doentes, porém, corren
do sempre uns dos outros, cada qual 
se resguardando mais e se julgando 
mais sadio e de sangue mais purifi
cado. 

A M E U A DE FREITAS BEVILÁQUA. 

- = • • » -

PAGINAS ESQÜKCIDAS 

EPICURISTA INOFFENSIVO 
Sacrificar a sorte aos v i o s caprichos, 
A fortuna, a saúde, a paz, a vida, 
A troco de ganhar na humana lida 
De homem de grande tom sonora fama ; 
Pôde ser o melhor, mas para mim, 

Digo-o aqui baixinho, 
Não quero a gloria assim. 

* 

A mais solida gloria a considero 
Em que o 'spirito meu tenha descanso ; 
Que, qual dum rio o plácido remanso, 
Quasi sem eu sentir meus dias corram ; 
Té que afinal á sepultura desça 

Sem ter tido nunca 
Uma dôr de cabeça ! 

* 

Ao almoço, ao jantar, e mesmo á ceia 
Unido ao paladar o pensamento 
NSo deve perturbar-me um só momento 
O prazer que então gozam meus sentidos; 
Único sentimento alli me seja, 

Contínua saudade 
Do que ainda sobeja ! 

* 

Deitando-me a dormir em molle cama 
Nas mais compridas noites de janeiro 
Commigo se ha de achar sonho primeiro 
Já depois de nascido o sol seguinte ; 
Quero então acordar, quero estirar-me 

B a bocea abrir languida ! 
Quero depois coçar-me ! 

Se neste eaaejo á porta do meu quarto 
Batendo de mansinho o meu criado 
Vier dizer : — « Senhor, se deputado 
Quer ser ás cortes, anda o regedor 
A passar os bi lhetes , e é maré » ; 

Respondo : — « S í o horas, 
Venha leite e café. * 

i 
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Se para o ministério me apontasse 
Enganada a opinião por incidente, 
Daria logo parte de doente 
Até ser o logar por outro cheio ; 
Vale mais receber que dar despachos, 

E ter carregados 
Que carregar os machos ! 

* 

Ir commandar a tropa nem por sombra, 
Setembrista, carlista, ou miguelista ; 
Esta naç2o de farda e sobrevista 
Se catanadas dá, também as leva ! 
Nada de guerras, nada de batalhas, 

Eu não quero gloria 
Colhida entre mortalhas ! 

Diplomático ensaio inda sóffrera 
Se mister lhe não fora mentir tanto, 
Soltar, querendo rir, amargo pranto, 
E querendo chorar, rir então muito ; 
Passar vigilias mil, estudar manhas, 

Mostrar bocea aberta 
Para engulir patranhas ! 

* 

Aos Cyros que aproveita, e aos Alexandres, 
Césares, Fredericos, Bonapartes, 
E a mil outros famosos noutras artes, 
A poder de trabalhos e perigos 
Essa coisa ganharem dita gloria ? 

Mais doce é a vida 
Na cama que na historia ! 

Sem gabar-me direi : tenho comido 
E bebido também soffrivelmente : i 
Em mangas tomo a fresca em tempo quente, 
Assento-me ao fogão quando faz frio ; 
No mundo estou qual paio no fumeiro, 

Ninguém lhe faz venia 
Nem lhe pede dinheiro ! 

CONDE D'AZEVEDO. 

I — 

Desse conde d'Azevedo, que floresceu, 
em Portugal, pelos meiados do século pas
sado, escreveu Camillo Castello Branco : 

<< Tinha a singularidade phenomenal de 
ser sábio e rico. Seria inverosimil neste paiz 
o conde d'Azevedo, se se dissesse que elle 
publicou livros seus para os vender. E, 
ainda mais, a liga do ouro e da sciencia é já 
de sobra para que o erudito fidalgo fique na 
memória de homens como um ente exce-
ptuado que desgarrou da contextura dos 
costumes nacionaes. 

Foi coronel de milieias, foi deputado, foi 
governador civil, foi conde, tinha no seu 
brazão a águia da varonia d'Azevedos, con
tava avós até á fundação da monarchia lusi
tana, e dahi para cima, desde d. Arnaldo de 
Baião, tudo nos persuade que os poderia 
encontrar até surprender o Creador a fa
bricar o primeiro dos seus avós. Desde
nhava prosapias, e gloriava-se todavia par
ticularmente de seu sétimo avô, Martim 
"Lopes d'Azevedo, o patriota preso, pros-
cripto e empobrecido porque se bandeára 
contra Castella na hoste de d. Antonio, 
prior do Crato. 

Era uni homem de bem. Para lhe cha
marem nas gazetas facinora, caipira, besta 
e ladrão, foi necessário que governasse o 
districto de Braga em 1845. Desde que es
quivou na poltrona da sua bibliotheca o osso 
sacro aos pontapés da politica, volveu a ser, 
po» commum assentimento de todos os par
tidos, um espirito recto, muito esclarecido, 
e digno de exercer os cargos superiores do 
listado. 

Era catholico estreme. Conhecia os san
tos padres. Ouvia missa, abstinha-se de 
vacca á sexta-feira, seguia os sacramentos, 
expunha as suas crenças na Associação 
Catholica, na livraria More, em sua casa, 
sem rubor de sua fé nem receio dos racio-
nalistas. Non erubesco, dizia elle com o Após
tolo. Escreveu vigorosos opusculos de pole
mica religiosa, e prefaciou um livro meu 
— A DIVINDADE DE JESUS—com muita habi
lidade e theologia. 

Fazia versos. Traduzia aos vinte annos, 
e publicou aos sessenta, no prelo de sua 
casa, as BUCÓLICAS de Virgílio. Escreveu a 
tragédia ATHREO E THIESTES, fez odes e 
sonetos, epigrammas e idyllios. De tudo 
isto colligiu um volume que imprimiu em 
setenta exemplares e repartiu por setenta 
amigos. Um destes setenta vendeu o livro. 
O conde, tendo noticia dessa veniaga, con
cluiu que os seus amigos eram só 69. Depois, 
soube que se vendera num alfarrabista de 
Lisboa um volume das suas DISTRACÇÕES 

MÉTRICAS. Indagou com o fim de reduzir os 
seus amigos a sessenta e oito, quando soube 
que o exemplar havia apparecido no espolio 
do fallecido, e, por isso, irresponsável 
Torres e Almeida. 

FE RN AO LOPES 

Escassas são as noticias que chega
ram até nós acerca de Fernão Lopes. 
A epocha do seu nascimento ignora-
se ; mas parece que devia ser da glo
riosa revolução de 1380, ou alguns 
annos antes. O abbade Barbosa e ou
tros dizem que fora secretario d'el-rei 
d. Duarte, quando infante, e de seu 
irmão d. Fernando, e cavalleiro da 
casa do infante d. Henrique. Em 1418 
foi encarregado por d. João 1 da guar
da do real archivo, cargo que até en
tão andava unido a um emprego da 
fazenda publica. 

Por trinta e seis annos serviu Fer
não Lopes de guarda dos archivos, e 
de todo este tempo existem varias 
certidões, passadas por elle, das escri-
pturas da torre do castello da cidade de 
Lisboa. Depois de tão largo período foi 
substituído por Gomes Eannes de Azu-
rara, que d. Affonso V nomeou em 
logar de Fernão Lopes, por este ser já 
tão velho e flaco, que per sy nom podia 
bem servir o dicto officio, dando a ou-
trem por seu prazimento e por fazer a 
elle mercê, como é rezom de se dar aos 
boõs servidores, segundo diz a carta de 
nomeação de Azurara. A epocha da 
morte do chronista ignora-se absolu

tamente ; mas sabe-se que ainda vivia 
em 1459, cinco annos depois de ter 
sido exonerado dd cargo de guarda do 
archivo. 

Quando d. Duarte subiu ao throno 
(1434), deu carrego a Fernão Lopes, 
seu escripvam, de poer em caronyca as 
estórias dos Reys, que antygamente em 
Portugal forom ; e esso mesmo os gran
des fey tos e altos do muy vertuoso e de 
grandes vertudes El-Rey sen senhor e 
padre ( d. João 1), dando-lhe por isto 
quatorze mil libras cada anno, mercê 
que foi confirmada em nome do moço 
principe, por influencia do infante d. 
Pedro, tão sábio quanto infeliz, pae e 
protector das lettras. 

Foi, com effeito, Fernão Lopes, o 
primeiro que poz em caronyca, isto é, 
em ordem, as estórias da primeira dy-
nastia dos reis portuguezes, e fez a 
bella Chronica de d. João I . Até ahi 
havia apeuas algumas memórias espa
lhadas, alguns breves compêndios dos 
successos públicos.Neste numero deve 
entrar um manuscripto que existia em 
Santa Cruz de Coimbra, feito, segundo 
parece, nos fins do século XIV, em 
que mui de leve se mencionam os acon
tecimentos mais notáveis dos três pri
meiros reinados, e delle talvez se hou
vessem de contar as antigas chronicas, 
que Duarte Nunes reformou ou estra
gou, e que muito desconfiamos sejam 
as mesmas que colligiu Acenheiro no 
principio do século XVI , e que servi
ram de fundamento a Ruy de Pina e 
Galvão : sobre tudo o que pezam ainda 
muitas sombras, ao menos para nós, 
parecendo-nos, todavia, indubitavel 
que alguma coisa havia escripta antes 
de Fernão Lopes; porque alguma coisa 
eram essas historias dos antigos reis, 
mencionadas na carta de nomeação de 
Fernão Lopes, e que nesse documento 
se distinguem claramente dos feitos 
de d. João I . 

De quanto Fernão Lopes escreveu, 
o que hoje existe conhecido e impresso 
é a Chronica de d. Pedro I , a de d. 
Fernando e a de d. João I . Comtudo, 
por averiguado se tem que elle escre
vera as dos outros reis anteriores, e 
até Dainiâo de Góes lhe attribue uma 
de d. Duarte. Seja o que for, é certo 
que para a gloria de Fernão Lopes 
são monumentos sobejos as três chro
nicas que delle existem. 

O nosso celebre critico Francisco 
Dias, o homem, talvez, de mais apu
rado engenho que Portugal tem tido 
para avaliar os méritos de escriptores, 
diz que Fernão Lopes fora o primeiro, 
na moderna Europa, que dignamente 
escrevera a historia ; com razão o diz, 
e poderia acerescentar que poucos ho
mens teem nascido historiadores como 
Femãp Lopes. Se em tempos mais 
modernos e mais civilisados houvera 
vivido e escripto, não teríamos por 
certo que invejar ás outras nações ne-
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nhuns dos seus historiadores. Além 
do primor com que trabalhou sempre 
por apurar os succcessos políticos, 
Lopes adivinhou os princípios da mo
derna historia : a vida dos tempos de 
que descreveu transmiltiu-a á posteri
dade, e não, como outros fizeram, so
mente um esqueleto de successos po
líticos e de nomes celebres. Nas chro-
nicas de Fernão Lopes não ha só 
historia : ha poesia e drama ; ha a 
edade-média com sua fé, seu enthusi-
asmo, seu amor de gloria. Nisto se 
parece com o quasi contemporâneo 
chronista francez Froissar t ; mas em 
todos esses dotes lhe leva conhecida 
vantagem. Com isto, e com chamar a 
Fernão Lopes o Homero da grande 
epopéa das glorias portuguezas, tere
mos feito a tão illustre varão o mais 
cabal elogio. 

ALEXANDRE HERCULANO. 

- f f » 0 © C > * * i S -

Fragmentos de estudo» da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

XI 

A Constituinte, logo que concluiu a 
discussão do voto de graças, passou a 
tratar de outras matérias, submettidas 
a deliberação. O deputado Alencar, de 
prompto, reclamou solução da pro
posta que havia apresentado na sessão 
de 5 de maio, concernente ao coronel 
Pedro José da Costa Barros, deputado 
eleito pela província do Ceará. Envol
vido injustamente num processo,Costa 
Barros, encarcerado, não podia exer
cer o mandato legislativo que os seus 
conterrâneos lhe haviam confiado. 
Fora preso em conseqüência da de
vassa geral que o ministro do Im
pério, José Bonifácio, mandou, por 
portaria de 30 de outubro, proceder 
duma a outra extremidade do Brazil. 
Parece incrível que, sob o ministério 
do instituidor da liberdade, perdu
rassem com mais violência as praticas 
do antigo regimen despotico. E ' 
porém, um facto comprovado por do
cumentos officiaes, que não podem 
soffrer contestação. 

Aquelles que ouviram os contem
porâneos, sobreviventes da geração 
immediata, deslumbrados pela no
meada do patriarcha, custavam a acre
ditar que o ministério de 16 de janeiro 
de 1822 praticasse a série de desatinos 
e violências, de devassas e prisões, 
até cruezas do governo absoluto e 
irresponsável. Não ha, porém, negai-
os ; são todos factos verídicos, refe
ridos pela tradição e confirmados por 
documentos authenticos. 

Nos archivos e nas collecções dos 
actos do governo existem as porta
rias, numerosas, á maneira do trucu

lento conselheiro de el-rei d. José I, 
expedidas pelo instituidor do governo 
da liberdade constitucional no nas
cente império amer i cano . . . Daremos 
amostras do estylo e da vontade pre
potente e cruel, que se reflectem em 
taes documentos. A portaria, que, 
entre muitos outros brazileiros e por
tuguezes, apanhou na rede da devassa 
o coronel deputado Costa Barros, é do 
theor seguinte : «Sendo um dever sa
grado vigiar sizudamente todos os 
malvados, que imaginam para fins 
sinistros e criminosos contra a segu
rança publica : Manda s. a. r. o prin
cipe regente, pela secretaria de Es
tado nos negócios do reino, que o in
tendente geral da policia: 1?—escolha 
e augmente o numero das pessoas que 
devem espiar todas as maquinações 
referidas, a quem se dará gratificações 
do costume, segundo o seu prestimo e 
serviço ; 2o. — que sendo os actuaes 
juizes do crime poucos em numero e 
sobrecarregados de outras obrigações 
e encargos e alguns delles frouxos e 
pouco zelosos, e cumprindo que a po
licia tenha ministros activos, hábeis 
e corajosos, a quem se possa encar
regar diligencias de ponderação e 
segredo : Ha s. alteza real por bem 
approvar a proposta que o mesmo in
tendente acaba de fazer do bacharel 
João Gomes de Campos e do dezeni-
bargador Francisco da França Mi
randa para servirem interinamente de 
ajudantes do mesmo intendente geral 
da policia, em quanto s. alteza real 
não houver de tomar a este respeito 
ulterior solução ; 3? — que o referido 
intendente geral, por si e pelos ditos 
ajudantes e com tropa de policia, 
passem a verificar os ajuntamentos de 
pessoas suspeitas e perturbadoras do 
socego e segurança publica, que já 
lhe foram communicadas por esta se
cretaria de Estado; e achando ser ver
dadeiros e criminosos os taes ajunta
mentos, mande cercar as casas aonde 
se fizerem taes clubs por força ar
mada, prender todas as pessoas que 
nellas forem encontradas e fazer 
apprehensão em todos os papeis e cor
respondências que forem achadas em 
suas casas e que pela sua natureza 
fôrein suspeitas, para tudo ser exami
nado por uma commissão, que para 
esse effeito, se haja de nomear ;—4?, 
finalmente, que no dia 18 do corrente, 
em que se fizerem as eleições, o mesmo 
intendente geral mande para o local 
em que ellas se hão de fazer, espias 
seguros, para lhe darem parte imme
diatamente de tudo o que alli se possa 
praticar, contrario ao fim uuico das 
ditas eleições e contrario á tranquilli
dade publica; e para que o dito inten
dente geral possa logo occorrer a 
qualquer desordem que possa suc-

ceder, se postará com seus officiaes e 
tropa necessária nas immediações do 
logar das referidas eleições como lhe 
parecer mais adequado. O que tudo 
cumprirá debaixo de sua maior res
ponsabilidade. Palácio do Rio de Ja
neiro. 10 de abril de 1822.—José Bo
nifácio de Andrada e Silva.-

Eis ahi uma revelação da alma, que 
não se diria ser a santa, pura e bon
dosa do nosso venerando patriarcha, 
porém dum Delcarreto, implacável 
esbirrodo rei das Duas Sicilias — co
ração nutrido de rancor, de perversi
dade e torpezas . . 

Um espirito, atarefado de minúcias 
policiaes, não é capaz de elevar-se ás 
altas regiões intellectuaes dos gran
diosos problemas sociaes e políticos, 
cuja solução o paiz reclamava no mo
mento da Independência. Em verdade, 
não se pôde indicar um acto de José 
Bonifácio, que revele o gênio creador 
de previdente estadista. Elle rebol-
cou-se no lodo dessas misérias poli
ciaes... 

Aquella portaria é, certamente, um 
docuii/ento humano, segundo a theoria 
da escola realista. Neste documento 
abundam os siguaes, de que tanto fala 
o notável critico e historiador Taine . 
Poderíamos, de analyse em analyse, 
estudar a psychologia do homem, tal 
qual foi. Os leitores perspicazes não 
precizam que os guiemos nesse estudo; 
fazem-no facilmente. 

A doutrina da portaria é a elabo
ração do emperro e do zelo dum fa
nático. Os erros e o desalinho da re-
dacção da própria mão do ministro 
manifestam claramente que nem si
quer a reflexão mediu as expressões. 
Vè-se que os brazileiros, que labu-
tavam com dedicação pela Indepen
dência e queriam gozar da liberdade 
civil e politica, viviam duramente 
opprimidos sob tão detestável jugo 
policial. 

Es fou t ra portaria comprova como 
procedia um ministro realmente des
potico : «Teudo sua alteza real encar
regado de fazer executar o decreto de 
dezoito do mez passado, é do meu 
dever transmittir a v. s. todas estas 
partes e denuncias que acabo de re
ceber e ao mesmo tempo communicar-
lheque por muitas outras indagaçõese 
noticias, estou capacitado que ha tra
mas infernaes, que se urdem não só 
contra a causa do Brazil, mas contra 
a preciosa vida de s. alteza real, con
tra a minha e contra todos os hon
rados cidadãos amigos da nossa causa. 
E ' preciso, pois, que v. s. mostre pre
sentemente toda sua energia e activi-
dade em conhecer os perversos, des
cobrir os t ramas até sua raiz e ver 
tudo com os seus próprios olhos, não 
confiando diligencias importantes e 
delicadas a juizes de crime sem ca
beça e sem energia ; cumpre também 
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que até o dia 12 v. s. deixe de estar 
em Catumby e venha morar no meio 
desta cidade, para com mais energia e 
promptiduo dar todas as providencias 
necessárias para descobrir os per
versos e esmagar os seus conluios. 
Quando a pátria está ameaçada por 
traidores solapados, não valem as chi-
canas forenses e só deve reinar a lei 
marcial. Cumpre finalmente que v. s., 
reservando para outra oceasião os di-
nheiros da policia, destinados para 
objectos menos importantes, os em
pregue na conservação de bons agen
tes e vigias. D. G. a v. s. Paço em 2 
de outubro de 1822. — José Bonifácio 
de Andrada e Silva.» 

Eis o próprio José Bonifácio, nesta 
portaria, denunciando que se tentava 
contra sua vida ; que, portanto, a sua 
pessoa não era amada e os seus actos 
eram adiados e não acceitos. Todavia, 
ha muita gente crédula, que pensa 
que o patriarcha exercia influencia 
absoluta, benéfica e dominadora. 
Nota-se que, no seio da Constituinte, 
elle passa como uma sombra; não tem 
acção sobre coisa alguma, nem illu-
mina os representantes do povo. 

Em 30 de outubro, o ministro, que 
tão phreuetico zelo ostenta na perse
guição daquelles que elle suspeita per
versos, expede a portaria para abrir-se 
devassa geral desde o Rio até ás pro
víncias remotas ! Nesta extensa rede 
foram apanhados o coronel Costa Bar
ros, o brigadeiro Alves Branco Moniz 
Barreto, João Fernandes Lopes e o 
jornalista João Francisco Lisboa. 
Entre elles (incredebile dictu !) José 
Clemente Pereira, dr.Gonçalves Ledo, 
brigadeiro Luiz da Nobrega de Souza 
Coutinho e o conego Januário da 
Cunha Barbosa—o futuro fundador do 
Instituto Histórico. 

O dr . Gonçalves Ledo, José Cle
mente o conego Januário, Nobrega e 
Rocha foram os mais estrenuos pro
motores da cruzada da Independência, 
muito antes de José Bonifácio pensar 
nella, e, quando, pelos outeirinhos da 
villa de Santos, devaneava, compondo 
odes saphicas e anacreonticas, no ran-
çoso gosto da antiga Arcadia. A sua 
intervenção na lucta dalndependencia 
data da assignatura da representação 
ao principe regente. 

Os jornaes do tempo aceuzam de 
má fé, apontam os embustes e tramas, 
com que o minitro procedeu, man
dando encarcerar, nas fortalezas da 
Lage e Ilha das Cobras, cerca de 400 
cidadãos, que não applaudiam, mas 
criticavam sua despotica e inepta poli
tica e administração.Esta perseguição 
geral e barbara foi denominada pelos 
contemporâneos—Bonifacia. O jorna
lista Evaris to, que conheceu e con
viveu com quasi todos os personagens 
que figuraram no primeiro reinado e 
travou controvérsias, na imprensa, 

com Antonio Carlos, fala da perse
guição—Bonifacia. Feijó, que foi mi
nistro e depois regente, commemora 
as cruezas do ministério do patri
archa. (1) Na própria Constituinte são 
freqüentes as allusões (2) aos nume
rosos brazileiros victimados aos cár
ceres e deportações pelas portarias, 
das quaes j á reproduzimos algumas. 

Em pleno parlamento José Clemente 
narrou circumstancias incriveis do 
primeiro ministério, que ostentava 
hypocrisias, apostolando o regimen 
constitucional, preconizando os di
reitos do homem, as garantias da li
berdade individual, a independência 
da consciência do cidadão. (3) 

Quem ler, com attenção e critério, 
os debates da Constituinte, reconhe
cerá que o ministério de 16 de janeiro 
marca o periodo do terror andrandino, 
como houve, durante a Convenção, o 
terreur rouge, ou robespierrino, e, na 
Restauração, o terror branco. 

Não é possível que os leitores in-
telligentes não investiguem porque 
surgiram na Constituinte de 1823, lo
go na sessão de 5 e de 6 de maio, a 
proposta no padre Alencar a respeito 
da prisão do deputado Costa Barros; 
o projecto de amnistia; outro, de per
dão; ainda um terceiro, sobre liberda
de de imprensa para resguardar os 
escriptores de serem victimados, en
carcerados e deportados, como foram 
May, redactor da Malagueta, o qual 
ficou espancado, ferido e moribundo; 
João Soares Lisboa, portuguez, e ou
tros, brazileiros, que foram prezos, ou 
deportados. Surprehende a permanen-

. cia das devassas por portarias, que 
eram uzadas pela ferocidade do afa-
mado marquez de Pombal, instrumen
to agora brandido pela mão paternal 
do instituidor do regimen de liberdade 
constitucional !. 

Ora taes propostas e projectos de
nunciavam pavorosa crise, em que se 
esbatia e agonizava o paiz sob a ad
ministração de José Bonifácio, que a 
lenda encarece como o promotor da fe
licidade publica. As inducções históri
cas, reproduzindo a realidade dos fa
ctos, demonstram que deveras foi um 
periodo, em que o despotismo tradi
cional se exerceu com rigor e freqüên
cia mais do que no tempo de capitães 
e generaes. 

Nos debates da Constituinte nota-se 
uma pressão moral, um vago e tortu
rante medo de tocar em certos assum
ptos. Quasi todos os deputados affir-
mam haver profundas desconfianças, 
e o padre Dias, deputado mineiro, por 
muito irrequieto, exclamou — acabe
mos com essas desconfianças; s e j a 
uma só a vóz do governo, da nação e 
da Assembléa. (4). 

Eis ahi o estudo a que o ministério 
de José Bonifácio, depois de 16 mezes 

.Lde administração, reduziu a nação 

brazileira, a qual em sua lealdade 
acreditava ter feito a Independência 
para viver livre das devassas do regi
men de bel-prazer ou da truclencia 
de um perverso desposta, como o mar
quez de Pombal . Infelizmente a nação 
caiu em mãos carinhosas e paternaes. 

Ora, no regimen patriarchal, o po
der é absoluto, soberano e irresistível. 

Si fosse indispensável comprovar, 
com ducumento authentico e irrecu
sável, ser tal o estado da sociedade 
brazileira, sob o gabinete de 16 de 
janeiro de 1822 a julho de 1823, bas
taria o discurso decorado, que, com 
irritação e azedume, José Bonifácio 
balbuciou na sessão de 6 de maio, dis
curso que j á reproduzimos nas co-
lumnas destes primorosos Annaes. 

Naquella extravagante arenga, for
mada meditadamente no silencio do 
gabinete, o ministro só lobriga—de
magogos, anarchistas, mentecaptos, 
que andam como em mercados publi-
apregoando e vendendo l iberdades . . . 
Allude aos constitucionaes do rei Fer
nando VII , de Hespanha, e t c , etc. 
Ora, tudo isso lhe inspirava ódio, me
recia condemnação, e elle resolveu pu
nir tudo isso atrozmente. Sendo esta 
a maneira de pensar do conselheiro de 
d. Pedro e de ju lgar os factos, como 
está expressamente declarada na por
taria, a punição é, portanto, conse
qüência necessária daquelle pensa
mento e foi auetorisadã pela portaria 
de 30 de outubro de 1822—gênesis da 
perseguição denominada — Bonifa
cia. 

Todas estas portarias provam o ran
cor, que o potentado votava aos libe-
raes e aos republicanos, que detesta
va como demagogos, perversos, car-
bonar ios . . 

Que ministro dotado de simples 
senso conimum, escreveria, hoje, do
cumento daquelle theor? A nós, das 
gerações que suecederam ás dalnde
pendencia, nunca passaria pela mente 
que tal houvesse sido o goveruo da
quelle que nos disseram ter iniciado 
o povo brazileiro no regimen da liber
dade por meio de devassas, da lei mar
cial (onxase da citada portaria), pelo 
emprego dos instrumentos da tyrannia 
tradicional, que o povo detestava e de 
que anhelava eximir-se. Bem conside
rados os actos, em vez de suppor-se— 
o instituidor do regimen constitucio
nal , o patriarcha foi verdadeiramente 
o restaurador das atrocidades do abso-
lutismo, que o reinado do bonachão e 
misericordioso d. João VI havia posto 
em desuzo. O absolutismo reviveu e 
constituiu o principio e a fôrma do 
periodo ministerial de 1822 a 23 . 

Era bem natural . Ha muitas illu-
sões ainda hoje a seu respeito. Inven
tavam que era um político, um con-
summado estadista, o que nunca foi 
nem podia ser. A politica é uma sei-
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encia tbeorica e pratica muito árdua, 
e o governo dum povo, assevera Gui
zot, é o mais difficil emprego das fa
culdades da intelligeccia e vontade 
humana. Em que escola o sábio mi-
neralogista entrou e aprendeu a sci
encia do governo ? Na do marquez de 
Pombal , na do general Beresford e 
do façanhudo intendente Manique, 
no tempo em que José Bonifácio po
deria preparar-se. Chamado p e l o s 
acontecimentos o governar sem ter 
nem sciencia nem ideal (a não ser a 
reminiscencia do archonte-rei), fez das 
fraquezas forças e poz em pratica, 
empeiorando, tudo que viu em Por
tugal , onde passou quasi a sua exis
tência. 

As gerações novas, depois da Inde
pendência, foram educadas na venera
ção com que a lenda cercou o patriar
cha, en vol vendo-o num véo de luz, de 
amor, de justiça e liberdade. Nenhum 
de nós conhecíamos delle sinão as vir
tudes do caracter e o decantado pa
triotismo. Crer em seu liberalismo era 
como que um dever da categoria im
perativa do philosopho celebre de 
Koenigsberg(5). Esse dever dominou 
a credulidade da nossa consciência. 
Eu, por mim, confesso, fui uin dos 
crentes; repelliria, outr 'ora, a mais le
ve idéa que me offendesse a supre
macia moral, intellectual e politica do 
varão eminente, que me parecia au-
reolado com o luzeiro de gloria que 
merece o fundador da liberdade dum 
povo. Eu não havia por mim mesmo, 
esmerilhado papeis velhos, documen
tos; era echo do que ouvia; tinha a fé 
cega do carvoeiro inconsciente. Ouvi 
os velhos contemporâneos do patriar
cha; uns, maldizentes; não lhes quiz 
dar credito. Escutei os admiradores 
fanáticos; si não comparti do en-
thusiasmo, guardei-lhes as opiniões 
louvaminheiras. A lenda tornou-se, 
nesse assumpto, toda a minha sciencia 
histórica. Persuado-me de que tem 
sido a de todas as gerações successi-
vas ás da Independência. A prova 
temol-a no concerto de hymnos de 
s a u d a ç õ e s glorificadoras, com as 
quaes rememoram o nome do patriar
cha. 

E quando algum historiador illus
trado e distincto escriptor apresenta-
a Constituinte perante a Historia, se 
compraz em honorifical-a para enco-
miar os Andradas. Quando outro 
discute em conferência da Gloria,— 
quaes os patriarchas da Independên
cia, de certo, não quiz destruir a len
da. 

Quando, porém, certo espirito curio
so, perspicaz e severo e independente 
contesta e nega o patriarchado, pro
vavelmente também não deu cabo da 
lenda mas, sem duvida, convenceu a 
todos que amam pensar e guiar-se pe
la scintillação do raciocínio, da prova 

evidente de documentos incontestá
veis de testemunhos insuspeitos e ve
rídicos, (6) a despeito das coleras dos 
idolatras. 

O veneravel patriarcha, estudado 
nos próprios documentos deixados por 
elle, como as portarias, decretos, ra-
chiticos e raros discursos, proferidos 
na Assembléa Constituinte, nos actos 
inconsiderados e palavras estolidas, 
em vez de encher os ânimos de admi
ração e respeito, inspira invencível 
tristeza. 

A posteridade, que já chegou para 
elle e que não escuta o longínquo ru
mor dos que tanto o elogiaram e en
grandeceram, sem attenderem que os 
actos, pensamentos e contradições o 
amesquinham e tiram-lhe a possibili
dade de qualquer justificação, o jul
gará com justa e máxima severidade. 

De feito, á vista desta série de de
testáveis portarias, de perennes devas
sas geraes, de innumeras prisões arbi
trarias, dum regimen policial perma
nente, suspeitoso e aterrorizante ; da 
insensata obstinação de descobrir, por 
toda parte, tramas e conspirações de 
perversos, de inimigos da causa naci
onal, de carbonarios e de republica
n o s — que os espíritos reflectidos, á 
luz do bom senso, poderão pensar 
dum homem guindado ás cumiadas da 
admiração e apregoado como o inicia-
dor do povo brazileiro no credo das 
liberdades modernas ? Si este homem 
era a perfeita encarnação da alma na
cional, como é que se acha em lucta 
com a mesma e se vê na necessidade 
de combatel-a ? Ora, si a nação se lhe 
oppõe, evidentemente elle não a re
presenta, nem é a personificação dos 
sentimentos e aspirações delia. 

Quando se examinam a substancia 
e os motivos de taes portarias, duvi
da-se da moralidade do seu auctor. 
Numa, por exemplo, dirigida ao capi
tão mór de I tú, aconselha e exige a 
espionagem traiçoeira e infame, como 
o salteador, assassino, que, nas trevas, 
espreita a victima descuidosa. Noutra, 
recommenda e manda praticar as 
uzanças da Inquisição. Finalmente, não 
lhe escapam as conversações intimas, 
invioláveis, do lar doméstico e muito 
menos tolera que algum cidadão uze 
do direito constitucional de ter o desa
foro de falar dos ministros de sua ma-
gestade ! ! Era essa mesma a intole
rância do terrivel e despotico marquez 
de Pombal . O ministro de el-rei d. 
José, o verdugo sangrento dos Tavo-
ras, era o executor do governo abso
luto duma nação (embora heróica) ha
bituada, havia longos séculos, á sub
serviência que impunha a realeza 
absoluta. 

José Bonifácio, porém, pretendia 
ser o instituidor do systema constitu
cional representativo — no qual são 
essenciaes a responsabilidade, a divi

são dos poderes, a independência do 
pensamento, a inviolabilidade da con
sciência e todos os direitos, que os 
povo*, livres mantêm e defendem : é 
certamente um regimen que assenta 
sobre a opinião. 

Ora, a opinião manifesta-se pela in
dependência do pensamento, mas o 
ministro de d. Pedro não tolera tal 
manifestação ; manda a policia suffo-
cal-a. Patenteia-se pela critica, que 
é uma resultante da liberdade da con
sciência; o patriarcha a supprime, cas-
tigando-a como um desaforo crimi
noso. . . A opinião é, no seu conceito, 
um acto de carbonarismo, de perversi
dade de republicanos, que cumpre ser 
tratado com a applicação da lei mar
cial (7). 

Um homem que pensa de tal guiza 
pôde ser o ministro dos mussulmanos; 
evidentemente, é impossível ser o ini-
ciador dum povo no systema constitu
cional representativo, que é a encarna
ção da-liberdade civil e politica, que 
abrange e contém todos aquelles direi
tos, anullados pelas portarias e por 
outros actos do gabinete de 16 de ja
neiro de 1822 até 17 de julho de 1823. 

As gerações actuaes, que não supor
tariam uin governo de policia inquisi-
torial e oppressora, deante desse hor-
rido e vil espectaculo da epocha da 
Independência, indubitavelmente de
ploram os soffrimentos dos contempo
râneos da Assembléa Constituinte e 
involuntariamente hão de pensar que 
aquellas gerações passadas podiam 
exclamar com o severo e insigne his
toriador : dedimus profecto grande pa-
tientice documeutum (8). 

A historia não estaca, assim, na 
immobilidade eterna do Pão de Assu
car ; é um labor variável, coutinuo, 
que se renova, se reforma, progride e 
nunca pára. Nella como que actúa e 
se desenvolve o poder da resurrei-
ção (9). Cada século passa, demolindo 
a obra do precedente, reconstruin-
do-a e aperfeiçoando-a com os mes
mos materiaes, corrigindo imperfei
ções, defeitos e erros do plano ante
rior. Só ha de novo a mão do obreiro; 
só se deve notar a concepção de ou
tro ideal, que se reflecte nos factos e 
se illumina pelo critério duma philo-
sophia que descrimina, apura, classi
fica e melhor explica os phenomenos 
sociaes e políticos e as transformações 
da vida dos povos. 

Seria uma tolice crer que as gera
ções vindouras hão de acceitar, de fé 
implícita, tudo que se nos tem contado 
no tocante á fundação do Império e á 
proclamação da independência do 
Brazil e dos grandes personagens que 
honram e illustram aquella phase da 
nossa historia. 

Pelo contrario, hão de instituir mi
nucioso inquérito ; compararão as pa
lavras e actos com as idéas, com os 
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sentimentos e aspirações do momento, 
exigirão que cada personagem mostre 
que os seus feitos estão de accordo 
com os nus sociaes; que se esforçou 
em realizar o ideal nacional. 

Que queria o povo brazileiro, tra
balhando pela Independência desde 
1S21, quando se partiu para a Europa 
d. João VI, representante da monar
chia tradicional, até 1822, quando 
se proclamou a Independência ? Con
tinuar a viver escravizado ao mesmo 
regimen — mulato nomine 1 Qual o seu 
ideal, quaes as aspirações? Eram o 
governo hediondo da policia arbitra
ria, as devassas, a compressão da 
liberdade do pensamento, da palavra, 
da consciência, a confiscação dos di
reitos que constituem a liberdade civil 
e politica ? Como o patriarcha satisfez 
as aspirações nacionaes ? 

Convertendo-se em mautenedor dos 
horrores do regimen antigo que o 
povo coudemnava e temia ; gover
nando sem ter nenhum ideal, abuzan-
do das portarias e devassas — (seu 
único ideal político) — oppostas á na
tureza dos dogmas do constituciona-
l ismo, que já era a crença das nações 
livres. Nada mais soube d a r . . . Nada 
mais fez do que governar por meio 
da policia. . 

Qualquer dos nossos chefes da rua 
do Lavradio lhe é superior no hábil 
traquejo desses negócios . . 

Ah ! sim, o inquérito dos posteros 
verificará actos e idéaes de cada um, 
mostrando que, entre a nação e o pa
triarcha, o desaccordo é flagrante e 
profundo. 

Os personagens serão aiialyzados 
nos actos que explicam a sua psycho
logia e deixam ver a pequenez, ou a 
grandeza do gênio, e si obraram con
forme as aspirações da nação. De 
certo, si taes actos forem próprios do 
despotismo, não serão os personagens 
proclamados beneméritos nem inici-
adores dos povos na religião augusta 
da liberdade. 

As dissimulações e bypocrisias dos 
Augusto e Tiberío, si illudiram os 
contemporâneos, não conseguiram o 
mesmo resultado perante a posteri-
dades, que os julga taes quaes foram. 
Dir-se-ía que a posteridade tem lúcida 
e segura intuição do passado e com-
prehende a realidade — desembara-
çando-se das paixões, das lendas, das 
mentiras, dos ódios, ou do fanatismo 
e dos interesses que perturbam e ob-
scurecem o presente. 

Os posteros hão de apurar, um por 
um, os titulos e os serviços reaes de 
José Bonifácio. Oxalá que encontrem 
outros que não sejam as devassas e 
portarias ! . . Hão de reconhecer que 
elle não soube organizar o Estado, 
nem dirigir o povo ; pelo contrario, 
continuou, manteve e exaggerou os 
males e vicios do passado, do qual a 

nação anhellava libertar-se. Não esta
beleceu, em bases seguras, a con
quista da Independência, nem a dotou 
com leis que promovessem, ou desen
volvessem e consolidassem as forças 
econômicas, a cultura moral e men
tal , a grandeza e prosperidade que 
contém a civilisação. Debalde, procu
rarão na sua obra, que os idolatras 
teem exaggerado e os adversários 
obscurecido, os méritos que nos im
põem veneração pela memória e o de
ver de glorificar-lhe o nome, eucomiar-
lhe o caracter e bem dizer dos rele-
vatites serviços. 

Pretenso instituidor do regimen 
constitucional e representativo, — elle 
mostrou-se em tudo avesso a tal sys
tema, cuja essência consiste na sepa
ração e limitação do poder, na plena 
liberdade de opinião, na inviolabili
dade dos direitos, embora as portarias 
evidenciem de que sorte essas condi
ções essenciaes do regimen são trata
das pelo patriarcha. 

Deputado, — elle é quasi nullo na 
tribuna parlamentar. Não discute, não 
inprime nenhuma orientação na As
sembléa, que, imprudentemeute, sa
crificou ás iras imperiaes. Ministro,— 
sem vistas largas, sem altas conce
pções, não tem siquer o tino de attraír 
as vontades e concentral-as na reali-
sação de fins sociaes, fecundos e úteis 
á nação. 

E ' inesperadamente expulso do ga
binete; uns attribúem esta queda de
sastrosa ás intrigas da alcova da Pom-
padour do reinado; outros, ás questões 
do Apostolado (10). Muitos pensam e 
afiançam que o Imperador compre-
hendeu que o systema de continuas 
perseguições, por meio de portarias e 
devassas, lhe arrancaria dos espíritos 
a colorosa popularidade que elle ama
va tanto quanto o poder absoluto. 
D. Pedro, caracter franco e generoso, 
com tendências ao heroísmo, queria 
um poder obedecido, não lhe convi-
nha ser perseguidor. Desejava que o 
povo, em quem depositava e de quem 
tirava máxima força, soubesse a lei 
em que vivia, sem simulações e hypo-
crisias; queria liberdade e obediência. 
O mechanismo policial era incompa
tível com o seu temperamento enthu-
siasta. Aborreceu-se das meticulosi-
dade do patriarcha e, ao primeiro pre
texto, lançou-o fora do ministério. 
Esse facto suggere uma alluvião de 
considerações, que deixamos de indi
car, mas que os leitores farão por si 
mesmos. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

nifacio mandou instaurar a 30 de outubro,' 
em conseqüência da devassa geral, e come
çado a 4 de novembro de 1822 contra carbt> 
narios, demagogos, republicanos, etc. 

(4) Vide o Diário da Câmara, vol. 1?, ses
são de maio. 

(5) Kant, Critica da razão Prai. 
(6) O sr. Barão Homem de Mello, num 

interessante volume, tentou justificar a 
Constituinte, glorificando os Andradas. O 
sr. conselheiro Tristão de Alencar, nu-
ma conferência da escola da Gloria, con. 
sidera ter havido três patriarchas. O dr. 
Mello Moraes (pae) nega redondamente; 
com provas irrecusáveis, o patriarchado ao 
venerando e immortal José Bonifácio. 

(7) Portaria de 2 de outubro de 1822, 
supra citada. 

(8) Tácito, Annaes. 
(9) Viço, Scienza Nuova. 
(10) Mello Moraes assegura que o Impe

rador, por causa das desavenças em S. Paulo 
' e aborrecido dos Andradas, prevalecendo-se 

das questSes do Apostolado, os despediu 
abertamente. 

-«-- •*••*"•-»-

(1) Discurso proferido na Câmara dos 
Deputados em 21 de maio de 1832. 

(2) Discurso de Alencar, Carneiro da 
Cunha e outros. Vide o Diário da Câmara, 
sessão de maio. 

(3) José Clemente ainda publicou pela 
imprensa e analyzou o processo que J. Bo-

SC1ENCIA E INDUSTRIA 

A fôrma do Sol — Variação dos diâme
tros — Coincidências com as manchas 
— Anomalias planetárias. 

Que o Sol não é uma esphera perfeita 
e ,sobretudo,invariável ,acaba de ficar 
perfeitamente demonstrado com os 
resultados das investigações systerna
ticas de Lane Poor . 

As medidas dos diâmetros polar e 
equatorial do globo solar, em 21 cli
chês photographicos colhidos por Ru-
therfurt em 1870, 1871 e 1872, mos
tram que durante esse periodo o diâ
metro equatorial augmentou ao prin
cipio e diminuiu depois em relação ao 
diâmetro polar. Poor comparou, tam
bém, as medidas feitas em 1873 — 
1875. Essas observações demonstram 
uma mudança progressiva análoga a 
de 1871—1872. Ao contrario, as me
didas heliometricas de 1880—1883 são 
conformes ás indicações de 1870 — 
1871. 

Uma confirmação desses dados foi 
em fim obtida pelas photographias de 
1893—1894 tomadas no observatório 
de Northfield : nellas se encontra a 
mesma marcha dos elementos de 1871 
—1872 e 1873—1875. 

Lane Poor concluiu que as varia
ções dos diâmetros polar e equatorial 
coincidem com a curva das manchas 
solares, não somente quanto ao pe
riodo, como quanto á intensidade è 
emitte a hypothese de que as varia
ções do diâmetro solar poderiam ex
plicar as anomalias dos movimentos 
de Mercúrio, Venus e Marte . 

* 
* * 

Fabricação do phosphoro — Novo me-
thodo, tão elegante quanto hygienic*? 
—Emprego dos fornos electricos. 
A fabricação do phosphoro repoú-

zava, até agora, no t ratamento pelo* 
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ácidos, quer fazendo agir o ácido sul-
phurico sobre a mistura de phosphato 
tricalcico e de carbonato de calcium 
proveniente da calcinação de ossos, 
quer tratando pelo ácido sulphurico o 
phosphato bicalcico obtido pelo trata
mento de ossos pelo ácido chloridrico 
e precipitando-o em leite de cal. 

A descoberta do forno electrico 
permitte o emprego de um novo me-
thodo, tão elegante quanto hygienico: 
repouza sobre a reacção que se pro
duz quando os ossos misturados com 
areia (silicia, ácido cilico) e carvão 
vegetal são elevados a altas tempera
turas ; obtem-se um cilicato de cal
cium, ao mesmo tempo o phosphoro 
se distilla com o oxydo de carbono. 
As retortas da distillação são cylin-
dros de ferro, revestidos de barro 
refractario, no interior das quaes pe
netram electroides de carvão fornece
dores do arco electrico. 

* * * 

Conservação dos caminhos de ferro. — 
Invasão da vegetação damninha.—O 
inconveniente em proporções enormes. 

E ' um dos maiores obstáculos á 
conservação dos caminhos de ferro, 
nas linhas em que a circulação não é 
muito intensa, a invasão da vegetação. 

No caminho de ferro de Guayaquil 
a Quito, esse incoveniente se dá em 
proporções consideráveis e, para evi-
tal-o, emprega-se a rega com uma 
mistura chimica, composta de uma 
dissolução de 450 gr. de ácido arse-
nical em 22 litros d'água super aque
cida e de outra de 450 gr . de nitrato 
de soda em 27 litros d 'água. Para dar 
bons resultados, o liquido deve ser 
inipellido pelo ar comprimido, ou pelo 
vapor de um wagon regador. A rega 
se effectúa todos os três mezes, na 
razão de 7.400 litros por milha de 
1.600 metros. 

Essa mistura é venenosa, mas inu
tiliza completamente a vegetação. 

* 
* * 

Alicerces. — Medida exacta da pressão 
sobre o solo. — Novo processo enge
nhoso. — A indicação do sr. Mafeus. 

O sr. Mafeus indicou, no Centralblatt 
4*r Bauverwaltung, um engenhoso 
processo, muito inais exacto do que 
os methodos até agora empregados, 
para medir a resistência de um solo, 
destinado a supportar alicerces. 

Ordinariamente se amontoam pe
dras, pedaços de ferro de pezo co
nhecido, mas o pezo não é rigorosa
mente semelhante ; a carga não é 
progressiva; as pressões sobre as diffe
rentes partes do solo não são as 
mesmas. 

O novo méthodo applicavel á super
fície de pequenas' dimensões, com

porta o emprego de um cylindro me
tálico estanque, composto de anneis 
reunidos e repouzando sobre 'o solo 
por um apoio apropriado. Esse cy
lindro se enche progressivamente d'a-
gua, è um indicador, ligado a um 
fluctuador, regista, a cada momento, o 
nivel interior e, por conseguinte, a 
carga. Um instrumento de nivela
mento indica quando o cylindro co
meça a enterrar-se. 

•=»-
0 ALMIKANTE (69) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXIII 

Numa grande excitação, d. Eugenia 
aguardava anciosa a resposta de Ame
lia. Vendo o padre approximar-se len
tamente, lançou-lhe um olhar interro-
gativo, a que elle respondeu alçando 
os hombros e fazendo com a cabeça 
um gesto negativo, desanimado. 

—Amelia recuzou—disse ella, com 
irritado accento—Eu previra que ella 
recuzaria. Aquella creatura é tei
mosa . . . 

— Tudo impossível — respondeu o 
padre Paulo—Os meus conselhos não 
encontravam echo naquelle coração 
impermeável . . . 

— De orgulho, senhor padre, de 
o r g u l h o . . . 

— E ' isso, um excessivo amor pró
prio que a mortifica, que a martyriza. 

—Foi sempre assim, desde menina. 
Culpa do pae, que lhe fazia todas as 
vontades, todos os caprichos. . . 

— Todavia, ama Oscar. Ella m'o 
disse numa explosão do coração tortu
rado ; disse-m'o com lagrimas nos 
olhos, toda vermelha de pudor, como 
si confessasse um horrendo peccado. 
O que eu lhe aconselhava era um sa
crilégio, um sacrifício monstruoso. 

—Veja que idéas! Com o encara um 
beneficio para lhe assegurar o futuro ! 

— Em vão, tentei convencel-a : de
clarou, positivamente, que jamais 
despozaria um moribundo. . . 

— E ' isto, é is to . . . E agora ? 
—Pensemos noutra coisa. Peço-lhe 

guardar o maior segredo sobre o que 
acabo de narrar á seuhora, que, como 
mãe, tem o direito de conhecer a ver
dade inteira. Bem viu que as minhas 
intenções eram as mais louváveis, as 
mais santas. Fiz quanto cabia nas 
minhas attribuições de pastor de 
almas. 

—Não haverá outro meio, padre ? 
—Outro meio ? 
—Si o senhor tivesse a bondade de 

consultar Hor tencia . . 
:—Hortencia! — tornou o padre," 

admirado—Eu a considerava compro? 
m e t t i d a . . . 0 - ' 

— Não, não tem compromissos. 
Gosta do dr. Sérgio de Lima, mas essa 
inclinação da inocidade... 

— Que são, muita vez, as mais 
fortes. 

—Não tem ainda raizes. 
—Quem sabe ? Apezar da sua per

spicácia de mãe, pôde estar enganada. 
A dissimulação é a mais perigosa arma 
da mulher. 

—Aquella é ambiciosa. Encara* a 
vida pelo lado positivo. Não é moça 
de p h a n t a s i a s . . . O dr. Sérgio é um 
moço cuja assiduidade junto de Hor
tencia, para falar verdade, não me 
desgostava; tem muito talento, como 
affirma o Antonino, que não barateia 
os seus juizos sobre os homens ; pôde 
galgar como deputado as altas posi
ções da politica, mas não tem meios ; 
é um moço pobre. E aquella filha tem 
instinctos de grandeza ; nutre aspi
rações muito superiores aos nossos 
recursos... 

—Si assim é, poderemos tentar. E ' , 
entretanto, indispensável que ella não 
saiba que consultámos a irmã. 

—Quanto a isso, fique descansado. 
E Oscar ? 

—Oscar estará por tudo. 
—Mas a senhora o consultou sobre 

Amelia.. . 
—Tive a precaução de prescindir 

disso. 
—Mas affirmou a marqueza.. . 
— E ' verdade. Commetti essa insi

gnificante mentira em beneficio da
quella alma prestes a dar contas ao 
Altissimo. Amelia fez referencias a 
Dolores... 

—Ah, não me fale nisso, um escân
dalo, em que eu uão acreditaria si uão 
visse com os meus olhos. 

—Bem vê que estou justificado para 
com a minha consciência, empregando 
todos os meios para que não morra em 
peccado mortal. Não ha meio mais 
santo para remir a macula do adul
tério do que o casamento. 

Neste ponto, a conversação foi in
terrompida pela presença da mar
queza, cujo olhar brilhava animado 
por um raio de esperança. 

—Acabo de estar com o doente— 
disse ella—Achei-o muito animado. 

— Talvez pela febre — observou o. 
padre. 

— Apertou-me a mão e sorriu. 
Tenho viva fé no seu restabelecimento. 
Diz-me o coração que elle não mor
rerá. Com que meiguice, com que ter
nura o pobre agradeceu a Hortencia 
aquella solicitude, aquelles carinhos 
de enfermeira abnegada. . . E ' verdade, 
padre Paulo: falou a Amelia ?.. . 

O padre vacillou e respondeu reso
luto : 

——.Pensei melhor, senhora mar
queza. Considerei a situação de Hor
tencia junto do enfermo, a dedicação 
extremosa que vossa excellencia acabai 
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de referir e que eu já havia notado. 
Mudei de parecer... Não, não falei... 

—Fez bem. 
—De resto, sendo esse casamento 

uma formalidade, a escolha da noiva 
será, talvez, de pouca importância 
para Oscar. O essencial é que elle faça 
esse beneficio. Eu tenho fé em Deus 
que o sacramento será para elle um 
excellente remédio pela agradável im
pressão que lhe ha de cauzar. Tenho 
visto doentes desenganados, ás portas 
da morte, resurgirem por milagre, 
depois de receberem aquella demon
stração da graça divina. Na alma san-
tificada florescem rapidamente os ger-
mens da saúde perturbada. Spiritus 
promptus est, caro in firma. 

D. Eugenia confirmava com um 
gesto de cabeça as palavras do padre e 
a marqueza meditava na situação de 
Oscar, a creatura idolatrada, cuja 
vida era o seu único bem neste mundo. 
Nessa pausa, em que se reflectia a in
decisão dos três, o interesse, o mysti
cismo, o amor da mãe infeliz occu-
pando-lhe o coração vazio, privado do 
affecto dos filhos, lhes perpassavam 
no espirito todos os inconvenientes e 
vantagens da resolução proposta e o 
effeito delia no conceito da sociedade 
perversa sempre inclinada a malsinar, 
a deturpar os actos mais legítimos, 
mais razoáveis e innocentes. 

—Si vossa excellencia, senhora mar
queza—continuou o padre—que tem 
poderosa influencia sobre os dois, to
masse a iniciativa de resolver o c a s o . . . 
tudo se arranjaria facilmente. O fra
casso da minha intervenção junto de 
Amelia tirou-me o animo para repetir 
tão melindrosa tentativa. 

—Tem razão—ponderou d. Euge
nia—Eu soú suspeita, não devo abso
lutamente intervir; a marqueza tu
do conseguiria com a sua auctori-
dade. . . 

A marqueza ergueu-se num movi
mento enérgico e encaminhou-se para 
a bibliotheca. 

Oscar contemplava Hortencia, cuja 
figura graciosa se destacava no quadro 
de uma janella illuminada pelos raios 
obliquos do sol cadente. Ella tomara 
do José, fiel creado que lhe servia de 
auxiliar no tratamento do enfermo, 
uma taça de leite e o arrefecia com 
uma colher de prata. 

Os seus olhos enfraquecidos se de
leitavam com a imagem da meiga cre
a tura , immerso num limbo de luz co
mo o anjo da esperança naquelle 
transe doloroso. E l h e inundava o co
ração uma suavíssima sensação de re
conhecimento, de gratidão pela abne
gada assistência, pelo infatigavel ca
rinho que lhe tornava aprazível o sof-
frimento. 

—Váe ter com a marqueza—mur
murou Oscar, sorvendo o leite, lenta
mente, aos golos—váe confortal-a : 
ella tanto necessita que a consolem... 

—Está falando de mais, está infrin
gindo a obrigação de silencio... 

—Eu ficaria com o José. . . 
Oscar proferia as palavras uma a 

uma, com esforço; falavam mais os 
olhos, naquelle murmúrio sibillado, 
com angustia, do que os lábios greta-
dos pela febre. 

—Está muito melhor—tornou Hor
tencia, com affectada severidade—mas 
está, como todos os doentes insubor-
dinados, abuzando da saúde. 

Oscar sorriu e, tomando-lhe as mãos, 
conchegou-as ao seio apertando-as 
entre as suas abrazadas. 

No rosto de Hortencia, deformado 
pelo esforço de conter a magira do de
sespero pela vida de Oscar, havia um 
tom de calma enérgica, ríspida, um 
traço de soberana vontade, presidindo 
aquella abnegação heróica. 

—Podes ir, José—disse ella ao cre
ado—Alli vem a marqueza, que ficará 
comnosco. 

( Contínua) 

D'AQUI E ITALZI 

Apuradas as eleições, raspados os 
cartazes, devem-se apurar os candi
datos . . . 

E de todos é considerável um, que 
ninguém conhecia infelizmente mas 
que se tornou uma sublime celebri
d a d e . . . depois que, por celeste amor 
á industria, imaginou ser deputado. . . 
do commercio, dos operários, da de
mocracia e mesmo da li t teratura, 
apezar de outro concurrente pelo pri
meiro districlo. Esse um, que já agora 
não é nenhum, é o mesmo que, «si 
fosse eleito. e reconhecido», pro-
metteria : 

« —conservar immutavel essa fervorosa 
crença que me inspira—Deus. 

— manter intangivel esse nome por de
mais honrado de meu venerando pae e, final
mente, 

— cumprir o meu dever !» 

Não foi, porém, e por desgraça, 
eleito. A despeito do commercio, dos 
operários, da democracia, da littera
tura e talvez do clero, o sr. Magalhães 
teve apenas 560 votos ! A despeito 
disso e, segundo um balanço au-
thentico, de cerca de quarenta contos, 
que espalhou em reclames de toda 
ordem, todas as manhãs, todas as 
tardes, em todos os jornaes, daqui 
e de alguns Estados, em todas as 

de novas reclames. E nada ! Em vão ! 
Debalde ! Eil-o «bigodeado pela per
fídia de eleitores que, saturados de 
genebra e Carta constitucional, desde 
a t abema até á urna, fermentaram a 
chrysalida de consciências novas.» 

Desgraça ! Eis tudo o que resta 
Da raça dos Prometheus ! 
Um mundo sem liberdade ! 
Um infinito sem Deus ! 
No dorso das cordilheiras, 
Batem rijas, agoureiras, 
As martelladas do algoz : 
E ' o carrasco negro, immundo, 
Pregando o. esquife de um mundo 
No seu sudario de heróes. 

O eleitorado, o grande perverso, 
negociantes, operários, democratas, 
padres, litteratos — entendeu, com' 
nosco (num. 60, anno I I , dos Annaes) 
que o jovem (vide os cartazes com 
retrato), que o «grande protector da 
pobreza, o perfeito democrata, o illus
tre e independente escriptor» devia 
ficar em casa para crer em Deus et 
reliqua. Mas — consolemo-nos — 
elle foi o mais útil dos candidatos: 
gastou cerca de quarenta contos, e 
daqui felicitamos a imprensa pela 
parte que lhe toca, veramente, dessa 
u t i l i dade . . . 

# 

Acceite o Dia as nossas saudações pelo 
seu apparecimento. 

Como jornal da tarde, sob o talento do 
seu director, o sr. Eugênio Silveira, e do 
seu secretario, o sr. Emilio Kemp, pôde per-
feitamente triumphar. E ' um diário mo
derno, de grande formato, de muitas infor
mações e de muita distincção no seu pro-
gramma — que a sua vida melhor, mais lar
gamente traçará. 

A sua collaboração é excellente : os srs. 
Bilac, Arthur Azevedo, Paulo Barreto, Le-
oncio Correia e outros. Assignaturas : anno, 
28$000 ; semestre, 14$. Redacção e admini-
stração, rua da Assembléa, 98; officinas, rua 
Silva Jardim, 5. 

* * * 

Já é do dominio publico que o ministro 
Bulhões não se conteve perante os sym-
bolos da monarchia brazileira, ultimamente 
encontrados na casa forte do Thezouro. 
Pegou da coroa e cingiu-a. 

Este episódio, que nada tem de extraordi
nário, deu logar ás seguintes linhas, em que 
o sr. Coelho Netto se diverte e se surpre-
hende a tirar da 
motivo de 

vadiação do ministro o 
uma suprema e delicadissima 

ironia 

O illustre ministro da Fazenda tem 
motivos de sobra para estar orgulhoso 
— a descoberta que acaba de ser feita 
no rhezouro é das que enchem de 

esquinas, em todas as portas e partes" f £ ü í , T r £ « ? ™ i n í s t r a ^ ° ' a i n ^ que 
com retrato, sem T P t L « * £ . ? ! ' a l f f U U S . s«P?«ticiosos nella descubram com retrato, sem retrato, com bio-
graphia — até á farça um vaticinio funesto. —Depois disto—recoinmendouHor- grapnia — ate a íarça irresktivpl Ho T?*,., „„.,.. 

,encia,Pda»do.1he a t a Ç a _ „ meu oueri. L L r da caud idaJ ra , paVa*Tr u u a f c I t " - rc*a " S t o o ^ T 
medico, dia seguinte, logar a uma catastroohe cano. etc . . . 1 1 ^ ' , " S . P ' ™ J . ? a P 0 d e **"-do váe repouzar até á visita do 

catastrophe cano, etc. . . Uhm ! Não surja também 
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o dono ou dona de taes prendas recla-
mando-as e, com ellas, o throno, que 
ninguém sabe onde pára. 

As relíquias do velho regimen, de
testado por uns, adorado por outros, 
jaziam no casarão da rua do Sacra
mento, por onde teem passado tantos 
ministros e de onde teem saído tantos 
caixotes. O dr. Bulhões não as procu
rou, mas o acaso quiz que fosse elle o 
afortunado que as encontrasse e depa-
rou-lh'as, tornando-o assim o pritnus 
interpares dos administradores da for
tuna publica. 

Examinando o precioso achado, di
zem que o venturoso ministro experi
mentou, uma a uma, todas as peças ; 
•cobriu-se com o manto, empunhou o 
sceptro, enterrou na cabeça a coroa e 
-assim, revestido de todas as insígnias, 
adeantou-se em passo grave. Parecia 
um imperador do Divino. Um dos en-
grossadores aventurou timidamente : 

— V- ex. dava um imperador de 
mão cheia ! Um imperador de truz ! 

— Acha ? ! 
— Oh 1 
— Pois, meu ainigo, me acclame. Eu 

vou para o Campo com tudo isto e você 
põe a bocea no mundo, acclamando-
me defensor perpetuo do Brazil. 

— E v. ex. acceitava o presente 
grego ? — perguntou o nababo Cus
todio. 

— Homem, não sei. Estas coisas são 
decorativas, são, não ha duvida; mas 
não sei si ine tomariam a serio com 
ellas. E' verdade que estamos no inez 
carnavalesco. 

—Porque não ? o habito não faz o 
monge. Demais, quem foi rei sempre 
tem magestade. Não digo que v. ex. 
se fizesse coroar aqui, na capital, mas 
em Goyaz. Si v. ex. apparecesse em 
Goyaz com todos estes apetrechos, 
juntasse janizaros, e mandasse berrar 
pelas ruas e pelos campos a sua pro-
clamação. . eram favas contadas. 
Tente, excellentissimo. Seria um be
neficio para Goyaz e para os sebastia-
nistas—o Estado, passando a império, 
império do Meio, como a China, sairia 
da inércia em que vive, tornando-se, 
de uma hora para outra, conhecido em 
todo o mundo, qne ignora a sua exis
tência, e os sebastianistas teriam um 
refugio. Si estas preciosidades não 
forem aproveitadas immediatamente, 
podem, em breve, ter o destino que 
tiveram os outros caixotes ; assim, v. 
ex. , utilizando-as em bem da pátria 
goyana, ellas ficarão em boas mãos e 
dando prestigio a uma região que a 
politica nefasta tanto tem acalca-
nhado. Seja v. ex. d. Bulhões I, o 
Venturoso. 

—E si a historia pedir a origem da 
minha dynastia ? 

—V. ex. dirá que a tirou de um cai
xote. 

—Não bas ta . . . 

—Como não basta ? Não saem os 
presidentes das urnas'! porque não 
poderão sair os imperadores dos cai
xotes. . . ? 

—Sempre haverá quem diga per
versamente que sou um imperador de 
contrabando. 

—Historia, imperial e excellentis
simo cidadão e senhor. Historia ! De 
contrabando ha muita gente neste paiz 
e, nem por isso, lhe vão os esbirros em 
cima. Suba ao throno e deixe correr o 
barco. 

—Homem, não quero. O outro não 
acabou bem e era dono da casa, quanto 
mais eu, que entro como inquilino. 
Nada. Fico na pasta. Deixemo-nos de 
cavallarias altas. Mais vale um pás
saro na mão do que mil tucanos a 
voar. 

COELHO NETTO. 

XADREZ 

O XADREZ EM S. PAULO 

Ainda temos os seguintes resultados dos 
torneios realizados no Club de Xadrez. 

Torneio da 3Í classe : 
1? logar — Salvador Melillo.. 19 pontos 
2? » — A r t h u r Ravache . . 18 1/2 
3? » — B . Pozzio 18 
4? • — Cândido Rocha . . . 16 

Torne io da 5? classe : 
I o logar — Camargo 11 pontos 
2? » — P . Pepe 10 
3? — H. Gladosch 7 » 

* * * 
P R O B L E M A N. 36 

Anntbal Pereira da Costa (Rio) 
PKKTAS (5) 

W, m m 

x W 
Ws. 

Wm. í 
• 

mm , -^^ 9s. 
VsM * 1 K V/M. - 1 
V,/i 

BRANCAS (7) 

Mate em dois lances 
Chamamos a a t tenção dos amadores pa ra 

o magnifico problema de hoje. 
* 

» * 
P A R T I D A N . 38 

(Jogada no torneio do Club dos Diár ios 
em outubro de 1905) 

D E F E Z A DOS 2 C A V A U O S 

Brancas 
(Fro ta Pessoa) 

P 4 R — 1 
C 3 B R — 2 
B 4 B D — 3 
C 3 B D — 4 

P 3 D — 5 
B 5 C R — 6 

C 5 D — 7 
B X B — 8 

P 3 T D (a) — 9 

Pretas 
(Henr ique Costa) 
— P 4 R 
— C 3 B D 
— C 3 B R 
— B 4 B 
— P 3 D 
— B 3 R 
- B X C 
— Roque 
— P 4 T D 

T D 

D 

Roque (b) 
CXC(d) 

P 3 B D 
P 4 D 
B 3 C 

P 4 B R 
T X P 

T 5 B 
B 2 B D ( / ) 

D 3 D ( f ) 
T X C 

1 B R (A) 
D 3 B R 

X P B R 
B 3 D 

2 D ? ( > ) 
T X T i 

P 4 B 
R I T 

T X D 
T 2 R 

B X T 
P 4 T D 
B X P x 

R I C 
P 4 T R 
P 4 C R 

B 3 D 
P X P 

R 1 B 
R I R 
B 2 B 

P X P 
R 2 D 
B 4 R 
R 2 B 
R 1 C 

B 6 B D 
B 7 D 

B X P 
R 1 B 

abandonam 

. 10 — C S D ( í ) 

. 1 1 - B X C 
- 12 — B 2 T 

13 — P 3 B D 
. 14 — D 2 R 
. 1 5 — P X P B R (e) 

16 — D 4 R 
17 — D X P R 

. 18 — D 5 C R 
19 — P 3 C R 
20 — D X B 
21 — P 4 D 
22 — B 1 C (i) 
23 — B 3 D 
24 — T D 1 R 
25 — D 6 R (k) 
26 — B X T 
27 — B 2 C 
28 — D X D 

- 29 — B X P 
• 30 — T X T 
- 31 — B X P 
- 32 — P X P 
- 33 — R 1 B 
- 34 — R 2 R 
- 35 — P 3 T R 
. 36 — R 3 D 
. 37 — P 4 C R 
38 — P X P 

. 39 — R 4 B 
40 — R 5 C 
41 — P 4 C 
42 — P X P 
43 — P 5 T 

. 44 _ R 6 T 
45 — P 5 C 
4 6 — P 6 C 

. 47 — B 6 B D 
48 — R 5 C 
49 — R X P 

- 50 — P 7 C x 
-51 — 

(a) P a r a gua rda r cont ra o B ou C adverso 
a casa 4 C D. 

(b) E r a muito mais forte desde já : 10—P 
3 B D, D 2 R ; 1 1 - P 4 D , P X P ! 12—P X 
P , B 2 T ; 13—Roque, e tc . 

(c) Não parece que as P r e t a s t e n h a m 
melhor lance. 

(d) 11—B X p é inferior . 
(e) S i 1 5 . . . P X P D * o centro das Bran

cas ficaria mui to forte. 
( / ) O dr . Caldas V i a n n a , que acompa

n h a v a essa par t ida enunciou no momento , 
en t re os ass is tentes a opinião de que o sacri
fício 18— T X c daria- a victoria ás Brancas . 
Es tudando depois a hypothese , conveio nos 
per igos desse lance , p r inc ipa lmente con t r a 
um jogador forte como o dr . H . Costa. E s s a 
var ian te dar ia p rovave lmente a seguin te 
l inha de jogo : 18—T X C, P X T ; 19—B 2 
B D, D 3 R ! 20—D 5 T (20—B X P x n ã o d á 
coisa que va lha , desde que as P r e t a s n ã o 
tomem o B) T 1 R; 21—B X P T x !, R 1 B ; 
22 — D 6 T x , R 2 R ; 2 3 — B 4 T R (amea
çando T 1 R ) , D 4 D, e tc . 

(g) Ser ia mais s imples e seguro accei tar 
a t roca das D. e recobrar o pião: 19—D X D , 
C X D ; 20—P 3 T , C 3 T ; 21—B X C, P X 
B ; 32—T 6 B , ameaçando bons piões inde-
fezos e com um bom a taque . 

(h) 21—T X P 3 dar ia a t aque ás P r e t a s . 
(»") O jogo das P r e t a s es tá aper tado . E ' 

mui to hábi l a en t r ada deste Bispo em jogo . 
(j) Desas t rado . As Brancas v i ram um 

a taque falso por T 6 R e p rec ip i t adamente 
fizeram o lance errado de tex to . A s i tuação 
é pa ra t rocas . 

(Jk) Henr ique Costa aprovei tou com habi 
l idade o erro e a pe r tu rbação do in imigo , 
m a s este o ajudou commet tendo fal tas suc-
cessivas . Aqui a t roca immedia ta das D, se 
i m p u n h a , a inda dando probabi l idades de 
empa te . O final é sem interesse . 

* * • 
S o t c ç l o DO P R O B L E M A N . 35 (Tácito & 

Lipman): T 1 T D . 
J O S É G E T U L I O . 
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OS ELEITOS DA HUMANIDADE 

;: Les vivants sons toujouts, et de plus en 
plus, domines par les morts.» 

AHGUSTE COMTE. — Politique Positive, t. I I , 
pagina 61. 

.. As memórias gloriosas, 
Cantando espalharei por toda a parte 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte.» 

CAMÕES. — Lusíadas, Canto I. 

XXXI 

THEMISTOCLES 
( A D E F E Z A DA GRÉCIA ) 

Quando a degenerada theocracia 
Dos Persas ao Occidente se lançava, 
E a evolução deter-lhe pretendia, 
Tornando a Grécia do Levante escrava ; 

O gênio de Themistocles surgia, 

E m serviço da pátria se ostentava, 

E , com denodo, com prudência, guia 

A campanha que o Bárbaro excitava. 

Seu nome, a luta contra a Pérsia exprime; 

Chefe, outros chefes com vigor domina, 

Punindo o Meda de nefando crime. 

E nesse feito heróico, sem segundo, 

Na batalha naval de Salamina, 

Salvando a Grécia, elle salvou o Mundo. 

XXXII 

ALEXANDRE 
( A CONQUISTA DA PÉRSIA ) 

« Siluit terra in compectu ejus.» 
..'../ BÍBLIA.—Machabeus, lib. I, v. 3. 

-J 

Glorioso rei, magnânimo guerreiro, 

Que te consagras pela paz á guerra, 

Illuminando o Bárbaro estrangeiro 

Com a luz espiritual que a Grécia encerra ; 

E contra o Persa, cuja audácia aterra 

A sede augusta do saber primeiro, 

Marchas tão firme, altivo e sobranceiro, 

Que apenas por te ver se cala a Terra ; 

Tu és o chefe da immortal conquista, 

Que do theocratico regresso priva 

A Grécia, e faz que a Grécia sempre exista. 

Incorporado ao heróe de Salamina, 
Cheio de gloria, cada vez mais viva, 
Teu grande vulto os séculos domina. 

XXXII I 
S C I P I Ã O 

( A R E P U B U C A ROMANA ) 

Quando Roma, seguindo alto destino, 
A ' conquista do mundo se entregava, 
Houve um momento em que se viu escrava 
De um medo atroz, de um pânico assassiuo. 

E ' que Carthago os passos lhe cortava, 

Bate-a em Cannes, em Trebia, no Tecino ; 

Retém a Hespanha e, em louco desatino, 

A ' própria Roma aponta a rude clava. 

Mas eis que Scipião, o heróe sublime, 

Vence Annibal, e a si também vencendo, 

Aos vencidos magnânimo redime. 

Com tal triumpho esplendido e fecundo, 

A romana republica crescendo, 

Destróe Carthago e se incorpora o muudo. 

X X X I V 

T R A J A N O 

( O IMPÉRIO ROMANO ) 

Filho adoptivo do estimavel Nerva, 

Que á direcção do povo-rei o alçara, 

Trajano magestoso se conserva 

Pelo valor, pela virtude rara . 

Fazendo a Dacia dos romanos serva, 

Parthos batendo, á sua Roma cara, 

O grande império, o dictadorpreserva, 

E á Humanidade, ideal porvir prepara. 

Honesto e sábio, generoso e puro, 

Só á Familia e á Pátr ia se dedica ; 

Plotina e Roma alentam-lhe o futuro. 

Todo o Império resume-se em Trajano, 

Como a alma imperial de amor mais rica, 

Como o melhor imperador romano. 

Rio, 1906. 

(Dos Poemas Sociolatricos) 
R E I S CARVALHO. 

-«:-*-<r>s?o-eis-

AS PENEDIAS 

Vejo-as a reluzir á flor do oceano, 

Circumdadas de um nimbo de alva espuma, 

Domando o próprio mar, que se avoluma, 

De quando em vez, nesse combate insano ! 

Em vão as vagas batem de uma a uma 

— Oh, titanico encontro sobre-humano ! 
Ellas, firmes, mantêm o soberano 

Denodo victorioso que as apruma ! 

Quantas vezes, oppoudo ao mar da vida 

O peito, oh, penedias victoriosas, 

Recordo a vossa lucta desabrida I.. . 

E , firme, como vós, aos seus embates, 

Resisto a essas vagas tempestuosas 

No ardor do mais renhido dos combates ! 

Recife, 1906. 

DOMINGOS MAGARINOS. 
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APPAREGE AS QUINTAS-FEIRAS 

S E M A N Á R I O " D E L I T T E R A T U R A , A R T E , H C I E N C I A E I N D U S T R I A 
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CHRONICA POLÍTICA 

Apezar das tranquibernias, das ver
gonhosas trapaças,das violências que, 
em alguns Estados e no Districto Fe
deral, emporcalharam o processo das 
qualificações, os resultados da sabia e 
fecunda lei, como lhe chamam em 
Pernambuco, devem ser apreciados 
como um movimento auspicioso para 
a regeneração dos nossos degradados 
costumes políticos. 

Os resultados demonstraram que, 
onde não se empregaram bárbaros 
meios de asphyxia, a, opinião se mani
festou com estranho vigor, como si 
um largo periodo de oppressão lhe 
houvesse crystallizado a fé e as ener
gias cívicas. 

Os resultados demonstraram de ma
neira inilludivel que, no regimen pre
sidencial, como nós o comprehen-
demos e applicainos, todo o poder se 
concentra no chefe do Estado, no 
Governo Federal, onde se polarizam 
todas as forças propulsoras do orga
nismo nacional. E por isso elle é o res
ponsável ,—por omissão, por preguiça, 
por amor ao socego e outras coisas 
agradáveis ao egoísmo dos grandes, 
dos omnipotentes, — de todas as per
turbações que nos teem desviado do 
verdadeiro culto da democracia, da 
orientação indicada ás suas legitimas 
conquistas. 

Demonstraram mais os resultados 
das urnas a falta de crença, a falta de 
convicção, a carência completa de um 
plano de acção dos proceres, dos dire-
ctores das maiorias, animadas e man
tidas pela maravilhosa nutrição do 
prestigio official, empenhadas exclu
sivamente na manutenção, na perpe
tuação das posições preponderantes e 
rendosas. 

O voto cumulativo, nos Estados 
onde foi possivel apural-o livremente, 
se tornou um poderoso instrumento das 
influencias locaes, das ambições pes-

soaes ; dissolveu, dispersou as aggre-
miações rotuladas com o pomposo ti
tulo de partidos, provando que ellas 
não constituiam communhões sólidas, 
não eram producto de adhesões sinceras 
aos mesmos princípios, aos mesmos 
impulsos patrióticos, sinão agrupa
mentos vinculados pelos interesses 
subalternos de um servilismo sem fi
delidade. 

Como notou criteriosamente um 
collega da imprensa carioca, as sur-
prezas, as negaças, os absurdos da 
apuração do voto cumulativo trou
xeram á luz, no scenario político, ven
cedores que nenhuma significação 
teem para a solução dos graves, dos 
urgentes problemas sociaes em foco. 
Não se sabe si elles teem um pro-
gramma, não se lhes conhecem as opi
niões, nem a direcção do seu esforço 
nos trabalhos do futuro Congresso, 
onde elles se confundirão numa massa 
amorpha, sem traço característico, 
passiva, obediente, disciplinada á von
tade do sr. Affonso Penua, com a 
mesma passividade inerte dos ante
riores representantes da nação ao 
mando do sr.CamposSalles e ao macio 
cabresto com que o sr. Rodrigues 
Alves os enfeitou. 

Um exame perfunetorio das conse
qüências do pleito, na arena próxima, 
demonstra o nosso acerto. Nella sur
gem, aureolados pela victoria, o nosso 
amigo Jurumenha, extranha figura de 
tosco cearense do Crato, transplantado 
para S. Gonçalo, no Estado do Rio, 
um vencedor sem bandeira, que elle 
jamais desfraldou nos inexoráveis dis
cursos proferidos na Assembléa esta-
doai. Ninguém sabe como o Juru
menha entende a Republica, nem a 
sua maneira de applicar as institui
ções democráticas. Póde-se, todavia, 
affirmar que uão cairá na tolice de 
independência, que nada rende : será 
um fervoroso,um dedicadissimo amigo 
do Governo. 

Aqui, na Capital, medraram candi
daturas que nada symbolizavam. O 

sorridente sr. Mello Mattos, cuja vi
ctoria foi na verdade estrondosa como 
resultado de um movimento de re-
acção contra a má vontade de um mi
nistro, não foi eleito por um partido 
organisado em torno de determinadas 
idéas, mesmo porque elle não é um 
político de fôrma definitiva, embora 
seja uma figura de merecimento in
contestável, como atlestaram os dedi
cados combates da sua palavra na 
Câmara, como o mais esforçado pala
dino do sr. Seabra. O sr. Irineu Ma
chado foi sempre um franco atirador, 
que representa um grupo de fieis ami
gos pessoaes, dispostos a tudo, para o 
que der e vier, amigos que não con
stituem um partido, grupo de affectu-
osos camaradas que o elegerão sem
pre, quaesquer que sejam as situações, 
quaesquer que sejam as attitudes do 
querido candidato nas lides parlamen
tares, onde elle conquistou legitimo» 
foros de orador muito apreciado nas 
questões que estuda. O amável, o 
elegante Heredia também não repre
senta um partido, tão pouco repre
senta idéas ou preoecupações pela 
orientação da politica geral. Elle é 
candidato do Districto Federal. De vez 
em quando, aventura um discursosi-
nho muito limido, muito de meia sola, 
sobre matéria de interesse particu
larmente local e, no paroxismo das 
sessões, se empenha com ternuras 
solicitas pela sorte dos funeciona-
rios públicos, que elle considera hu
mildes servidores da nação muito 
mal recompensados. E assim os ou
tros, figuras meio apagadas, sem ex
pressão própria, mudando de aspecto 
conforme as projecções da luz que as 
põe em evidencia : todas ellas desti
nadas a desapparecerem ingloria
mente no implacável nivelamento da 
unanimidade do apoio incondicional. 

Como honrosissima excepção, o sr. 
Barbosa Lima emerge representando 
uma brilhante victoria da opinião que 
ratificou eloqüentemente a sua atti
tude na Câmara, respondendo ás vi-



9 8 O S A N N A E S 

brações da sua palavra patriótica com 
uma espontânea acclamação. 

Esta victoria, por si só basta, para 
afirmar que a opinião estava asphy-
xiada, comprimida, mas não estava 
morta ; que não está perdida a espe
rança de se corporizarem, em torno de 
um núcleo vigoroso, todas as energias 
valiosas, dispersadas pelas desillusões 
contínuas, para emprehenderem a re
forma dos costumes e realizarem o 
ideal das aspirações democráticas. 

Quanto ao segundo districto, pre-
pondera, como dominador ineluctavel, 
eleito para o Senado, o dr. Vascon-
cellos, cujas idéas não são conhecidas 
porque elle se manteve sempre fe
chado hemerticamente na concha de 
um silencio precioso; nunca abriu o 
bico para dizer porque, nem para 
que, accumulava ás suas funcções de 
celebre hygienista municipal, as de 
representante da nação, investidura 
que é para elle, para esse pacato chefe, 
um entranhado habito, uma diversão, 
um gozo, um sport inoffensivo, mais 
fácil ainda que o de fazer rapaduras. . . 

Si o nosso olhar se dilatar para os 
Estados, deparam-se-nos outras victo-
rias expressivas, naquelles em que os 
governadores se conformaram com o 
pensamento da lei, de conceder a es
mola de representação ás minorias. 
E devemos mencionar, para honra e 
gloria de chefes como o sr. Benedicto 
Leite, Borges de Medeiros, Francisco 
Salles, Tibiriçá, chefes de Estados 
onde ha opposições organisadas, a 
correcção de conducta no recente plei
to eleitoral. 

Apreciado em conjuncto o resulta
do das urnas, surge como sinistra, co
mo vergonhosa excepção odiosissima, 
a eleição do desditoso Estado do Cea
rá, onde a olygarchia accyolina insistiu 
nos seus processos fraudulentos, desde 
a qualificação até á organisação das 
mezas eleitoraes feitas a dedo, em 
obediência ao capricho eleitoral do fe
cundo pagé, chefe de dynastia, que 
se diz triumphante pela exclusão de 
mais de quatro mil eleitores da oppo-
sição trucidada pela jun ta de recursos, 
em permanente funcção até á bocea 
das urnas. 

Basta examinar a chapa do governo 
cearense para verificar que elle teve o 
paternal cuidado de distribuir syste-
maticamente a votação, de maneira 
que os filhotes e capangas ficassem 

preservados das possíveis surprezas 
de contestações ua ultima instância do 
pleito. Os candidatos João Cordeiro e 
Thomaz Cavalcante oecuparamo quin
to logar nos respectivos districtos. 

Os conduetores de boiadas, nos bre-
jaes do Piauhy, quando teem de atra
vessar águas infestadas de sucurijús, 
collocam na frente do magote os bois 
de refugo, bois magros, imprestáveis, 
immolados á voracidade das mons
truosas serpentes para que os outros 
passem incólumes. 

O nosso amigo João Cordeiro, arre-
dado da curul no Senado para accom-
modar um illustre geuro do sr. Accio-
ly; o sr. Thomaz Cavalcante, destaca
do para se caricaturar em represen
tante da minoria como partidário das 
idéas revisionistas do sr. Lauro Sodré, 
figuram no magote da chapa como 
bois de refugo para serem sacrificados 
na verificação de poderes. Não pôde 
haver prova mais concludente da frau
de, das actas forjadas com a seguran
ça mathematica do bico de penua. 

E ' consolador esperar que um gene
roso impulso de decoro liberte a futu
ra Câmara do vilipendio desses e de 
outros monstruosos productosda frau
de desbragada, da fraude torpe, de im
mortal cyuismo. 

POJÜCAN. 

Uma supposta theor ia nova da 
his tor ia lat ino-americana 

Em 1884, sob a direcção do genial 
Bismarck, foi iniciada definitivamente 
a carreira official da Allemanha como 
fundadora de colônias no ultra-mar. 

Por esse tempo, tinhaescriptoum ex-
official do exercito allemão — Adolph 
von Conring, em seu livro de propa
ganda—Marrocos, seu Território, seus 
Habitantes : «Não existe potência ma
rítima sem colônias ; ora, a Allemanha 
já é, e pretende sel-o cada vez mais, 
uma grande potência marítima. A 
Allemanha espalha, sem proveito para 
si própria, o excesso de sua popu
lação pelo mundo inteiro ; depende de 
nós, allemães, conservar para o nosso 
paiz suas forças vivas, dirigindo a emi
gração para regiões que fiquem sujeitas 
ás nossas leis e á nossa protecção. Ha, 
para isto, logar na África, nas ilhas da 
Oceania e na America do Sul.» 

E. . . note-se bem, na — America do 
Sul(\) 

Onde ? No Brazile na Patagônia(\\) 
Eram os dois pontos indicados. 

Prepararam-se mappas de todas as 
regiões da Terra , onde se poderiam, 
como donos, estabelecer os allemães. 

Por isto é que, começada a faina, se 
apoderaram elles das terras que en
contraram desoecupadas n'Africaena 
Oceania. 

Pelo que toca á America do Sul, 
chegou-se a pensar muito seriamente 
num golpe de audácia contra a Pata
gônia, cuja posse pela Argentina ou 
pelo Chile andava ainda em litígio; e, 
quanto ao Brazil, immensa foi a agi
tação das associações de emigração e 
commercio n 'AIlemanha, com reper
cussão nas colônias do sul. 

Só uma coisa nos salvou então, está 
salvando ainda agora e salvará no fa
turo, até certo tempo : A DOUTRINA DJJ 
MONRÕE, o receio de uma complicação 
possível com os Estados-Unidos. 

Por isto, custa-se a conter a indi
gnação quando se vê a inconsciente 
ingratidão do mestiço ibero-ameri
cano chasquear levianamente da dou
trina de Monroe, a que devemos ter 
escapado da conquista allemã em ter
ras do sul. 

O Chile e a Argentina, mais hábeis 
do que nós, trataram logo de fechara 
porta da Patagônia, dividindo-a entre 
si . De incursões em qualquer outro 
ponto de seus territórios estão livres; 
porque lá não existem zonas onde os 
tentos sejam senhores, onde só se fale 
a lingua allemã. 

Diversa é a situação do Brazil, no 
qual o processo de desaggregação váe 
ser dirigido habilmente, com alguma 
demora ; mas infallivelmente seguro. 

Quando, pois, ha poucos dias, os 
jornaes falaram do dito de um diplo
mata russo que havia affirmado ter 
visto no estado-maior, em Berlim, um 
mappa do Brazil em que estão assigna-
ladas as regiões que apresentam a 
possibilidade de ser incorporadas á so
berania allemã, não avançaram nada 
de novo.. . 

Repetiram verdade conhecida por 
quem vem acompanhaudo esta quês- *| 
tão de annos para cá. 

Os amantes e colleccionadores de 
papeis velhos devem ter em mão vá
rios documentos sobre o assumpto. 

Os mesmos telegrammas receniis-
simos falaram também do discurso 
feito por um allemão de nome Arendt, 
ex-general do exercito, que esteve 
contractado em Buenos-Aires, e foi dis
pensado da sua commissão, por mo
tivo moral, pelo general Roca, quando 
presidente dessa Republica. Nesse 
discurso, o referido Arendt chamou a 
attenção de seus compatriotas para tf 
facilidade de colonizarem a Patagônia* 
conservando os colonos as suas tradim 

ções, costumes e sentimento nacional, 
contrariamente ao que suecedeu no 
Canadá, onde, na segunda geração de 
descendência allemã, se observa unia. 
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identificação completa com o ambiente 
local e a perda de todos os caracterís
ticos de origem. El Tiempo, de Bue-
nos-Aíres, de 12 de janeiro ultimo, 
commentando a affirmativa do diplo
mata russo sobre o Brazil e as decla
rações de Arendt acerca da Patagônia, 
diz que merecem toda a fé, porquanto 
o principe de Bismarck, quando che
fiou a chancellaria allemã, teve os 
olhos postos constantemente naquellas 
terras, e disso dão testemunho irrefra-
gavel as notas enviadas ao governo 
argentino por Carlos Calvo, represen
tante, então, da Republica junto ao 
governo imperial. (Jornal do Com
mercio, de 11 e 13 de janeiro de 1906). 

O diplomata russo disse o que viu ; 
e Arendt repete ainda hoje o que se 
falava na Allemanha, com insistência, 
de 1884 ou annos proximainente ante
riores até 1888 e annos subsequentes. 

Eis aqui alguns papeis velhos, que 
provam a excitação existente n'A11e-
manha naquelle tempo, e cuja noticia 
chegou até nós : 

«A Allemanha, doida por arranjar 
colônias,annexou, diz um telegramma 
de Londres, os territórios do sudoeste 
da Patagônia, tomando posse delles 
na devida fôrma, devendo brevemente 
ser expedidas as respectivas communi-
cações ás outras nações. 

Ora, si o diabo se metter de per
meio, bem pôde isto dar uma segunda 
edição das Carolinas.» 

(Gazeta de Notícias, de 18 de se
tembro de 1886.) 

Era na phase aguda do furor de Bis
marck atráz de colônias. 

Tinha posto a mão nas Ilhas Caro
linas, abandonadas depois de uma 
barulhe ira diabólica dos hespanhóes, 
renuncia, porém, só feita após laudo 
do papa, que decidiu a questão a favor 
dos antigos descobridores das refe
ridas ilhas. 

Chegou-se a acreditar que tinham 
os allemães declarado a tomada de 
posse da Patagônia. 

Na mesma folha, na Gazeta de Noti
cias, de 12 de dezembro de 1885, está 
para ler-se um artigo intitulado — O 
sr. de Bismarck e o Brazil, e é como 
segue : 

«Ha dias transcrevemos um artigo 
da Gazeta de Campinas, que commen-
tava um outro do Matin, de Par is , 
que fazia graves considerações sobre 
a politica colonisadora do grande 
chanceller allemão. 

Hoje pedimos venia para tran
screver, do correspondente de Berlim 
para o Jornal do Commercio, a parte 
relativa a esse assumpto, de tão vital 
interesse para nós. 

Diz o correspondente : 
«A associação colonial allemã Deut

sche Colonialverein, como conclusão 
dos inquéritos e explorações por ella 
subvencionados na America, resolveu 

fundar uma Sociedade de Colonisação 
para a America do Sul, cujo fim seria 
encaminhar a emigração allemã para 
terras onde haja condições e perspe
ctivas, tanto de prosperidade para o 
lavrador, como de preservação do cara
cter nacional allemão (Deutschtum). 

Numa circular assignada por varias 
pessoas, entre as quaes avulta o nome 
do deputado Spielberg, de cujas ex
plorações e visitas ás colônias alle
mães no Brazil o Jornal do Commercio 
tem dado conta por varias vezes, vêem 
recommendados os Estados do Prata 
e a porção extratropical do Brazil. 

— « Esses territórios offerecem es
paço suficiente — diz a circular que 
estou traduzindo litteralmente—para 
receber toda a emigração allemã na 
sua importância actual, por um pe
riodo de tempo superior a um século. 
Tem effectivamente uma superfície 
dez vezes maior do que a do império 
allemão, e a densidade da população 
não chega á oitava parte da da nossa 
pátria. 

« E m particular, o sul do Brazil 
torna possível e garante a preservação 
da lingua, costumes e educação alle
mães, visto como a su» população é 
muito pouco numerosa e illustrada, para 
poder desviar a emigração allemã da 
sua nacionalidade, ao mesmo tempo 
que o elemento allemão já tem adqui
rido ahi uma poderosa situação. De 
facto, os 250.000 allemães que actual-
mente residem nas províncias meri-
dionaes do Brazil, conservaram-se até 
hoje allemães, contraste agradável com 
os nossos patrícios na America do 
Norte, que rapidamente succumbem á 
superioridade do anglo-saxonismo». 

Continua a dita circular do seguinte 
modo : 

«No sul do Brazil encontra a pros
peridade do emigrante uma garantia 
no facto de alli ser temperado e salu-
bre o clima e fecundo o solo, de exis
tirem ferro-vias fáceis de extender e 
prolongar, rios navegáveis, além de 
que não ha necessidade de combater 
os indígenas, e a proximidade do lit
toral facilita o commercio com o 
mundo inteiro e torna possíveis todas 
as transacções.» 

A Gazeta de Colônia, reproduzindo 
a circular, aceresceuta que o interesse 
nacional do poyo allemão exige, com 
urgência, que se desvie para a Ame
rica do Sul a larga corrente da emi
gração allemã que váe para a America 
do Norte . Ahi , com effeifo, esta cor
rente priva o germanismo (Deut
schtum) de massas poderosas fortale
cendo outra nacionalidade ; aqui, (no 
Brazil) ella conquista para o typo alle
mão novo campo, que offerece á mãe 
pátria importantes vantagens. 

«O commercio e industria da nossa 
pátria hão de auferir dahi immensos 
proveitos. E ' precizo, portanto, que o 

emigrante allemão encontre nas partes 
indigitadas da America do Sul condi
ções tão favoráveis para o seu estabe
lecimento, como as poderia ter na 
America do Norte. Convém, pois, for
mar uma sociedade financeira, que, 
depois de minuciosas indagações, faça 
em larga escala acquisição de terras 
apropriadas, etc. etc. 

A província de Santa Catharina é a 
a que parece, sobretudo, chamar a 
attenção do Colonialveriti. 

Fundou-se uma sociedade com o ca
pital de 1.000.000 de marcos (cerca de 
650 contos), dividido em 1.000 acções 
de 1.000 marcos, subscrevendo a se-
cção berlineza do Colonialverein uma 
quantia avultada. 

Aiite-hontem (4 de setembro), teve 
logar em Dusseidorf uma importante 
reunião da associação, na qual foram 
approvados os planos acima mencio
nados,assim como a nomeação de uma 
commissão encarregada de visitar o 
Brazil.» 

Noticias como estas andam nas fo
lhas do tempo esparsas ás dúzias. 

Conhecedores do risco a correr com 
o levantar no mundo um euormissimo 
alvoroço, si ouzassem tratar terras 
americanas como fizeram ás costas 
d'África e de Nova-Guiné, receiosos 
dum conflicto armado com os Estados-
Unidos, que teriam a seu lado prova
velmente a Inglaterra e a França, dei
xaram o plano da conquista directa do 
sul do Brazil, mudaram de tactica, 
contentando-se, por emquanto, com a 
expansão do Deutschtum, com a for
mação dum Brazil Germânico ou 
duma—Allemanha Antártica, que vem 
a ser a mesma coisa. 

Neste sentido, a propaganda nos 
últimos vinte annos tem sido duma 
tenacidade, como só elles sabem em
pregar. Os esforços despendidos são 
extraordinários e os resultados que 
vão obtendo esplendidos. 

Si a propaganda em prol do alle-
manismo, do famoso Deutschtum, é 
feita com tanto calor, com tanta in-
trepidez em paizes, nos quaes os alle
mães contam apenas grupos de com
patriotas esparsos e prestes a serem 
assimilados, que não será em regiões, 
como o Brazil, onde elles . acham o 
terreno preparado por grupos com
pactos, que formam colônias cheias de 
cidades e villas puramente germâ
nicas ? 

Para se comprehender o que é ella 
no muudo em geral e peculiarmente 
no caso singularissimo do Brazil, eis 
aqui algumas palavras de Henri Renou 
no Européen, segundo a versão do 
Jornal do Commercio, de 5 de agosto 
de 1904 : 

« — Pelo transbordamento da sua 
população, pela importância do seu 
commercio de além-mar, a Allemanha 
merece ser estudada nos incansáveis 
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esforços que emprega para desen
volver em todo o Universo o que ella 
chama o Deutschtum, isto é, os inter
esses e a fortuua allemães. O êxito 
verdadeiramente maravilhoso desse 
emprehendimento, sobretudo nos úl
timos quinze anuos, pôde ser attri-
buido á creação e ao funccioiiamento 
de uma associação que estende as 
suas raízes a todas as camadas da so
ciedade allemã e alastra os seus ramos 
pelo mundo inteiro, a Allgemeiner 
deutsche Schulverein.Não somente essa 
associação se encarregou de conservar 
entre os nacionaes estabelecidos no 
estrangeiro e entre os seus filhos, os 
costumes e o idioma allemães, mas 
ainda se faz considerar um instru
mento da cultura intellectual allemã e 
da producçâo industrial allemã. 

Em 1881, foram as bases da «Asso
ciação de Protecção Nacional» assen
tadas por patriotas conhecidos, taes 
como Mommsen, Gneist, Brunuer, 
Boch e tantos outros-. Em dezembro 
desse mesmo anno, realizou-se em 
Berlim a primeira assembléa geral e 
logo se procedeu á completa organi
sação da Associação, quelogo começou 
a funccionar. O theatro da sua activi-
dade ia ser a terra inteira ; e se ella a 
si mesma se prohibia qualquer acção 
politica ou religiosa,em compensação, 
fazia appello a todos, homens, mu
lheres e creanças,paralevantarembem 
alto o bom renome da Allemanha, 
para conservar e espalhar a sua lín
gua, para afirmar prudentemente, 
mas com tenacidade, a excellencia da 
producçâo allemã. 

Na Allemanha, os grupos locaes, as 
ligas regionaes estão sob a direcção 
da commissão geral de Berlim, presi
dida pelo embaixador imperial von 
Braunschweig. Todos os membros 
dessa commissão são altas persona
gens da administração imperial, da 
armada, das lettras, da industria e do 
commercio. A Associação dispõe hoje 
de um capital j á considerável, pro
ducto de cotisações e de depósitos 
excepcionaes. Além do auxilio pecu
niário, os membros da Associação 
prestam-se apoio em todas as cir-
cumstancias, ainda que a maior parte 
só se conheçam de ver os seus nomes 
nas listas da Associação. De todos os 
pontos do mundo, se trocam informa
ções por meio de uma correspondência 
muito activa, facilitada pelas agencias 
consulares do império, cujo primeiro 
dever é procurar de qualquer proce
dência allemã as informações que lhe 
possam ser úteis no estrangeiro, cor
rendo estas despezas por conta da chan
cellaria allemã. Além disso, num peri
ódico, dos muitos que a Associação 
redige, Das Handebuch des Deutsch-
tutns im Ausland, põe os associados ao 
corrente de tudo o que lhes pôde e 
deve interessar, do ponto de vista do 

progresso da influencia allemã no 
estrangeiro. Percorrendo esse peri
ódico, que é o principal órgão do 
Deutschtum, encontram-se dados bem 
eloqüentes e suggestivos acerca da 
expansão que a ambição germânica 
alcançou em todos os pontos do Globo. 

Doze milhões de vassallos do rei 
Guilherme estão estabelecidos além-
mar, onze milhões dos quaes habitam 
os Estados-Unidos. E ' neste paiz que 
a missão da Associação se torna mais 
árdua para manter em espirito e de 
facto o caracter allemão nos emi
grados. E ' com effeito, sabido que, 
da segunda geração em deante, elles 
perdiam a noção da sua origem e 
se confundiam na massa da nação 
yankee. Para reagir contra esse pre
juízo do Deutschtum, tem a Associação 
de defeza dos interesses allemães em
pregado todos os meios. Relações pes-
soaes, cartas, tenaz e enérgica propa-
gauda, de tudo se lançou mão e, em 
pouco, foram excellentes os resul
tados obtidos. Jornaes em lingua al
lemã, «casas allemãs», clubs muito 
práticos em que se reúnem todas as 
commodidades, quer para o habitante, 
quer para o forasteiro, associações de 
sport, mundanas, de toda a natureza, 
emfim,teem mantido estreitamente as 
relações entre os allemães dos Es
tados-Unidos e os seus compatriotas 
da Europa. 

Em S. Francisco, as estatuas de 
Gcethe e de Schiller, erigidas nos gra
ciosos terraços que descem sobre as 
ondas do oceano, que egual meti te 
banha as costas da China e do Japão, 
mostram como a cultura e influencia 
allemãs tomaram na capital occidental 
dos Estados-Unidos um logar predo
minante. Na America do Sul, seis-
centos mil allemães conservam reli
giosamente a sua nacionalidade. No 
Brazil, ha cidades quasi inteiramente 
allemães e tendo á volta numerosas po-
voações que constituem verdadeiras colô
nias.» 

Por estas palavras tem-se á vista 
um quadro rápido e seguro da am
plidão e da segurança do systema. 
Vê-se a tela geral e o ponto nella occu-
pado, de modo singular, pelo nosso 
querido Brazil. 

O Deutschtum é pelo mundo em fora 
uma aspiração, ouzada sem duvida, 
mas irrealisavel no sentido político, 
ao que se pôde suppor ; no Brazil, in
felizmente para o nosso ponto de vista 
nacional, elle éuma realidade... 

Cresce todos os dias e ha de chegar, 
não muito longe, a ser ameaçador. 

Niuguem se illuda com as blandi-
cias e negativas da diplomacia. 

A realidade não são as palavras 
doces do governo allemão, hábil em 
contemporizar, esperando o momento 
azado ; a realidade são os desaforos 
da Panther, são os emissários despa

chados para as colônias, quasi todos 
os annos, para animar os patrícios, 
que devem crescer e proliferar, até 
chegar a oceasião de se fundar o 
Novo Estado, na phrase de meu amigo 
Koseritz. 

Amicus Plato, sed magis amicave-
ritas, silicet, Pátria ! 

Dando conta dos progressos do ger-
manismo no sul brazileiro — o citado 
Européen, de 21 de janeiro do anno 
passado, inseriu artigo, do qual con
vém citar a lgumas palavras, segundo 
a traducção do Jornal do Commercio, 
de 18 de fevereiro do alludido anno : 

«Os escriptores coloniaes de além-
Rheno procuram despertar o interesse 
da parte illustrada do publico e do go
verno em favor do grande numero de 
allemães residentes no sul do Brazil. 

Por muito tempo, bem pouca atten
ção se prestou a essas communidades 
longínquas, que se consideravam como 
perdidas para amãe-patria. Entretanto, 
importantes colônias germânicas con
seguiram formar-se no Brazil meridio
nal e, differentemente de todas, que se 
espalharam nos Estados-Unidos e na 
Austrália,—sabe-sé que estas ultimas 
se deixam promplamente assimilar; 
ellas teem mantido até aqui, de modo no
tável, a sua originalidade. As colônias 
ruraes conservam o seu caracter dia-
tineto, principalmente as que se ex ten
dem na vertente da Serra Geral. 

A lingua allemã, na qual se introdu
ziram alguns termos portuguezes, é a 
única uzada, e as mais das vezes a úni
ca comprehendida. 

Ella se impoz aos próprios brazilei
ros, e até aos pretos, que se mistura
ram com a população immigrada. 

E ' somente nas três provincias( hoje 
deve-se dizer nos três Estados) do sul 
do Brazil: Paraná , Santa Catharina e 
Rio Grande do Sul, que os allemães 
teem fundado estabelecimentos agríco
las duráveis. 

Numerosas colônias allemãs espa
lham-se hoje pelo território oriental da 
parte sul do Brazil, desde os arredores 
de Curityba, capital do Paraná, até o 
município de Pelotas . Entre Mundo 
Novo e Santa Maria, ellas formara, em 
uma extensão de 300 kilometros, uma 
cadeia muito l igada. Estão, na sua 
maior parte, situadas sobre os declives 
*-\a Serra Geral, reverso oriental e me
ridional do vasto planalto, que, tendo 
voltada para o Atlântico a sua maior 
al tura, se inclina, na direcção do oeste 
até os valles do Paraná e do Uruguay. 

Comprehende no todo, com o aceres-
cimo fornecido pelas cidades visinhas, 
300 a 350 mil allemães, dos quaes 50 
mil no Paraná , 100 mil em Santa Ca
tharina, e 150 a 200 mil (estes últimos 
saídos na maior parte da Pomerania 
e do Hunsrück) no Rio Grande do Sul. 

Graças á altitude muito elevada do 
paiz, são favoráveis as condições clir^ 
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inatericas. São muito numerosas as fa
mílias; a raça conserva todo o seu vi
gor, e não se vêem em parte alguma, 
nem mesmo na Allemanha, amostras 
mais sãs e mais authenticas. 

A Allemanha tem o maior e o mais 
real interesse, ao mesmo tempo moral 
e econômico, em preservar o mais pos
sível de absorpção essas colônias rela
tivamente numerosas, que ficam im
pregnadas do seu espirito e são fieis 
clientes da sua industria. Ella quereria 
hoje fortifical-as, dirigindo para ellas 
os elementos que não pôde conservar 
no seu próprio seio. 

O governo allemão tomou, ha al
guns tnezes, medidas nesse sentido. 
Poderosas companhias particulares 
também se occupam em organizar no 
sul do Brazil em prezas de colonisação 
em ponto grande. O Norddeustche 
Lloyde a Hamburg Südamerik Linie, de 
concerto com a Associação colonial 
hanseatica, adquiriu, na visinhan-
ça de D. Francisca e de Blumenau, um 
vasto dominio de 6.500 kilometros 
quadrados, afim de installar nelles al-
deões allemães. Na região florestal do 
rio Uruguay, o dr. Hermann Meyer 
fundou uma colônia nova e impor
tante.» 

Por todos estes documentos, por 
todas estas citações, creio que se terá 
comprehendido a gravidade do caso 
teuto-brazileiro. E' vital para o Brazil 
ibero-latino, e admira que o sr. dr. 
Manoel Bomfim, num livro em que dis
cute o futuro das gentes latino-ameri
canas e innumeras theses de omnire 
scibili, não tivesse encontrado duas pa
lavras para lhe consagrar. 

Mister é aprofundar algum tanto a 
excepção brazileira. 

De vinte annos a esta parte, não per
co ensejo de despertar a attenção dos 
brazileiros e dos poderes públicos da 
nação para esse gravíssimo assumpto. 

Releva ponderar que alguns órgãos 
da imprensa do paiz não se teem deixa
do ficar mudos deante das perturbações 
que nos ameaçam. 

Não faz muito tempo, o Jornal do 
Commerdo, do Rio, que tem sido um 
benemérito nesta questão, publicou 
um magistral artigo, que deveria ser 
tirado em avulso e espalhado grátis 
por todo o Brazil. 

Refiro-me ao artigo inserto no seu 
num. de 6 de janeiro do anno passado. 

E' uma magistral noticia critica de 
oito publicações allemães relativas ao 
desenvolvimento das colônias germâ
nicas dos nossos estados meridionaes: 
I—Das Deutschtum in Siidbrazliien 
undSiichil, do dr. Alfred Hettner; II— 
Deutschis Kolonistenleben im Staate 
Santa Catharina, de Hermann Leyfer; 
IH—Die Besiedlung des oestlichen Sü-
dameríca mit besonderer Berücksichti-
lung des Deutschtums, do dr . Alfred 
Fuake; IV—Die Deutschen im Tropi-

chem Amerika, do dr. Wilhelm Win-
tzer; V—Brasilien und seine Bedeutung 
für Deutschlands Handei und Industrie, 
do dr. Walther Kundt; VI—Dentsclte 
Siedlung über See:—Ein Abriss ihet 
Geschchte iher Gedeihen in Rio Grande 
do Sul, de Alfred Tuncke; VII—Raths-
chlagefür Auswanderer uach Südbrasi-
lieu do dr. R. Iannasch; VIII—Deut
sche Interessai in Brasilien, do dr. R. 
Kranel. 

E' este o vasto manancial de infor
mações que chegaram a esclarecer o 
atilado espirito do articulista. 

Vejo ahi confirmadas as noticias 
que pude obter por outros caminhos. 

O debate é daquelles nos quaes nun
ca é demasiado insistir e em que se 
deve entrar munido de todas as armas. 

Em um estudo a que devo imprimir 
accentuado espirito e destino de pro
paganda, seria um erro deixar de apro
veitar o auxilio provindo de uma au-
ctoridade como a do Jornal do Com
mercio. 

Por isso, aqui vão as palavras que 
em brilhante synthese abrem o alludi-
do artigo de 6 de janeiro do anno pas
sado e que traz por titulo:—Allemães 
tio Brazil: 

«Ao problema colonial, na Allema
nha, estão ligados os mais altos inte
resses econômicos; nelle, de certo 
modo, se radicam os destinos futuros 
do império. E' por isso que uma gran
de parte da opinião publica allemã 
está constantemente voltada para elle 
e que todos os assumptos que directa 
ou indirectamente entendam com essa 
questão capital teem alli o poder de 
apaixonar os espíritos. 

O rápido desenvolvimento de uma 
população assombrosamente prolífica, 
comprimida em um território demasia
do exíguo, gerando o mal estar e a pe
núria nas massas inferiores, acossada 
até aos extremos do littoral pela pres
são de necessidades cada vez mais ur
gentes ; de outro lado, o pouco succes-
so de antigas tentativas no sentido de 
dilatar os limites do império pela crea-
ção de domínios coloniaes ou paizes de 
protectorado (schutzgebiete), como 
lhes chamava Bismarck, fizeram com 
que cedo a Allemanha lançasse as suas 
vistas para o paiz que de todos se afi
gurava o mais apropriado a receber, 
com o excesso da sua população, o in
fluxo da civilisação germânica e reali
zar, atravéz dos mares, o sonho ambi
cioso do prolongamento da terra alle
mã. Essa nova pátria, um dia os alle
mães pensaram tel-a encontrado nos 
Estados-Unidos. Durante annos, vapo
res saídos de Hamburgo, Bremen e 
portos do norte despejaram no vasto 
littoral norte-americano levas numero
sas de colonos, destinados a derramar 
em %ó\oyankee a semente asperrima do 
Deutschtum e fazel-a fructificar para 
gloria e proveito da pátria longínqua. 

Não tardou,porém, que na Allemanha 
se verificasse quanto eram fallazes 
essas esperanças. 

Transplantado para os Estados-Uni
dos, o allemão tornou-se em breve tão 
norte-americano como o mais legiti
mo dos yankees, e o mais acerbo con
dir rente da mãe pátria. O valor da 
emigração era,portanto, completamen
te falso ; o vasto plano de germanisa-
çãofrustrára-se de maneira deplorável. 

« Foi então que espíritos sagazes 
viajantes experimentados qut tinham 
visitado o nosso paiz * admifado de per
to riquezas e maravilhas levantaram as 
idéa da colonisação do Brasil onde 
desde 1825, tinham vindo fixar-s* os 
primeiros immigrantes allemães. 

Quem diz potência colonial, diz im
plicitamente esquadra, diz força marí
tima; haja vista Portugal e Hespanha, 
nos períodos áureos de sua historia, a 
Hollanda do século XVII, a França, a 
Inglaterra de sempre. Ora, ao lado do 
assombroso poder naval que represen
tam essas nações em epochas diversas 
da sua historia, a Allemanha, por mui
to tempo reduzida com os seus pou
cos guarda-costas a umaestricta defen
siva, estava, é força convir, bem po
bremente apparelhada para a funcção 
colonisadora a que a impellia o re-
fluxo vertiginoso da sua população 
sempre crescente. Este estado de coi
sas durou até á data da fundação do 
império; a Prússia e os estados marí
timos allemães chegaram a 1870 abso
lutamente desprovidos de navios de 
combate. O século XIX, fecundo de 
gloriosas promessas, realizadas umas, 
outras apenas esboçadas, não devia 
passar sem que lhe fosse dado assistir 
á soberba eclosão de uma nova gran
deza marítima, que se annunciava. 

Ao gênio de Guilherme II deve a 
Allemanha o ter afinal adquirido a in
teira consciência dos seus destinos ma
rítimos e mais lhe deve o ter reunido, 
com pulso implacável, do chãos em 
que se achavam, os destroços espar
sos da sua frota para o apogeu do 
presente. 

Assim, de chofre a Allemanha viu-se 
erigida em potência marítima de 1? or
dem e, condemnada outr'ora a uma ri
gorosa eestricta defensiva entravades-
assombradamente na política mundial, 
apparelhada de elementos formidá
veis que se lhe não asseguravam a su
premacia, certamente a col locavam em 
logar invejável entre as nações arma
das.«Em caso de guerra, a Allemanha 
tomará a offensiva»; não são do pró
prio imperador estas palavras memo
ráveis dirigidas aos seus almirantes e 
que bem exprimem o pensamento do 
actual monarcha ? 

A politica de expansão inaugurada 
por Bismarck, evidentemente a contra 
gosto e «para acompanhar a corente», 
como elle próprio declarou ao Reichs-
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t ag , achou no rebelde neto do seu au
gusto amo o mais eminente e decidido 
campeão. De anno para anno, o pensa
mento de Guilherme II vem adquirin
do novas e surprehendentes fôrmas 
para a sua crystallisação integral e lu
minosa, a que o mundo civilizado as
siste com assombro e admiração tal
vez, mas a que se mistura certamen
te um sentimento muito natural de 
apprehensão e receio. 

Do que fica exposto póde-se avaliar 
a profunda revolução que estes últimos 
annos assignalam na marinha de guer
ra allemã. Quizemos acenar para o fa
cto porque, como nenhum outro, elle 
nos parece accentuar a nova orienta
ção politica da Allemanha e, mais 
propriamente, do kaiser, e porque a 
orbita da sua influencia, longe de es
tar de todo percorrida, ainda mal se 
delinea no horizonte de um futuro 
mais ou menos remoto. 
No Brazil, sobretudo, estas questões 

seriam bem dignas de excitar por um 
pouco o fakirismo indigena abolorado 
no açude de uma nefasta politica de 
campanário, e myope absolutamente, 
de uma myopia incurável além da or
bita restricta dos interesses do mo
mento. As nossas relações com a Alle
manha, relações de ordem muito es
pecial e que tendem necessariamente 
a avolumar-se para o futuro, não nos 
podem deixar indifferentes ao seu pro
gresso, ao desenvolvimento incessan
te das suas energias econômicas, de 
suas forças expansivas, ao especta-
culo incomparavel de sua pujança 
sempre crescente. São fadores esses 
que hão de fatalmente, tarde ou cedo, 
surprehender a prudência dos nossos es
tadistas . 

A cifra total dos colonos allemães 
-estabelecidos actualmente na zona me
ridional do Brazil (Paraná, Santa Ca-
"tharina e Rio Grande do Sul ) pôde ser 
calculada, á falta de dados estatísti
cos exactos, em cerca de 350.000. 
Para alli vieram desde 1825, alli se 
fixaram em vastos territórios despo
voados ou em pleno sertão, desbasta-
ram a matta, abriram picadas, arrote-
aram os campos, plantaram e edifica
ram e .á forçade labor insano, ajuda

d o s pela opulencia de um solo uberrimo 
-que só está pedindo braços e activida-
•de que infelizmente não se encontram 
nos naturaes, em breve crearam nú
cleos florescentes, colônias importan
tes e populosas, animadas por um 
commercio diligente e productivo, 
centros de bem estar e de fartura que 
fazem o encanto dos que visitam aquel
les lugares. 

Mas no meio dessa opulencia que 
veio achar na terra alheia o immigra-
do allemão, expellido da pátria pelo 
espectro da fome e da miséria, o alle
mão conservou no paiz adoptívo a piedo
sa e indestructivelfidelidade á terra na

tal aos uzos e costumes do norte, a sua 
lingua, as suas tradições, e, ao contra
rio do que succedeu nos Estados- Unidos, 
onde o elemento nacional absorvera por 
completo o elemento extrangeiro, no Bra
zil, depois de mais de meio século de re
sidência no paiz, aquelle colono é ainda 
hoje tão profundamente allemão como o 
que primeiro aqui aportou de Hambur
go ou Bremen á cata de pão e trabalho. 

Não entraremos no exame das cir-
cumstancias que muito provavelmente 
terão influido para semelhante situa
ção ; o nosso intuito é apenas orientar 
a attenção para esse exquisito estado de 
coisas a que a sabedoria dos governos 
será chamada a pôr alguma ordem, si 
não para remediar os males já existen
tes, para conjurarpeiores, futuros. 

Temos á mão uma bôa dúzia de bro
churas publicadas na Allemanha so
bre o assumpto especial da colonisa
ção nos nossos Estados do sul. Nesses 
escriptos, datados todos de epocha 
muito recente, entre 1900 e 1903, sob 
a fôrma de conselhos e instrucções aos 
immigranles, de monographias histó
ricas, de relatórios ou simples narrati
vas de viagem, a propaganda da emi
gração para o Brazil éfeita com enthu-
siasmo. 

Aqui, já se vê, não existe o «-perigo» 
que comprometteu, por exemplo, o pla
no de colonisação nos Estados-Uni
dos. Fixados em grandes massas, em 
um território excepcionalmente favo
rável ao estabelecimento do colono eu
ropeu, isolados do resto dos naturaes 
por distancias materiaes consideráveis 
que dificultam, si não impossibilitam, 
um commercio seguido com o brazilei
ro, fortes, além disso, consciência de sua 
superioridade de raça sobre o elemento 
indigena «falso, ignorante e indolente», 
que elles desprezam, com o qual não fa
zem liga e de quem só querem a terra, 
que é generosa e capaz de produzir to
dos os fructos da cultura européa, 
confiantes além disso na longanimidade 
dos governos locaes, que, absorvidos pelos 
pequeninos interesses da politica, os 
abandonam aos seus recursos próprios, 
os colonos allemães apresentam nos Es
tados do sul o curioso phenomeno de uma 
população á parte que vive sobre si, que 
se administra e se governa, onde domi
na a cultura allemã, onde o espirito al
lemão prevalece e é alimentado, de ge
ração em geração, pelas condições do 
meio, pela pratica da religião, que é 
exercida por sacerdotes allemães, pelo 
uzoda lingua, que é exclusivamente a 
allemã no povo e nas únicas escolas exis
tentes onde o ensino é ministrado em alle
mão, por professores allemães mandados 
vir da Europa á custa dos colonos ou sub
vencionados pelo governo imperial. Em 
taes condições, não seria de admirar 
que a absorpção pelo elemento nacio
nal fosse aqui um facto quasi materi
almente impossível, e que essa popu

lação de 350.000 almas, que, dia a 
dia, váe crescendo e se multiplicando 
pela constituição de famílias ou pela 
acquisição de novos elementos vindos 
do extrangeiro, si de um lado está 
geographicamente mais perto de nós, 
permanecesse, com tudo, intransigente
mente alheiada de nós por afinidades 
de raça, costumes, tradições e tendên
cias, e constituísse no nosso próprio 
meio um elemento antes hostil e por ven
tura capaz de affirmar em uma opportu-
nidade mais ou menos remota essa con-
nexão effectivacom a mãe pátria. 

Sobre essas vistas geraes parecem 
estar de accordo todos os auctores dos 
mencionados escriptos.» 

De posse das premissas, estabeleci
das ellas com toda a segurança neste 
e no anterior art igo, poderei, agora 
desenvolvera minha argumentação e 
tirar as conseqüências. 

SYI.VIO ROMÉRO. 

Nos artigos anteriores, teem escapado 1 
revisSo alguns erros, mas sem a importância 
dos que se encontram no meu artigo ante
rior: pag. 82, 2*columna, linha 35—em vez 
de além do atraso, leia-se QUE além do atrazo; 
linha 42, em vez de for instrucção, leia-se 
FORTE instrucção ; 3. col., linha 13—em vez 
de O quatro systema, leia-se O QUARTO sys
tema ; l inha 58, em vez de os allemães i 
aquelle, leia-se A AIXEMÃ* É AQUEIAA ; linha 
65, em vez de a França fortíssima, leia-se a 
França FERTIUSSIMA ; em vez de outra mais 
diversa, leia-se outra MUI diversa; pag. 85, 1? 
col., linha 37, em vez de é unicamente, léia-
se / A unicamente ; l inha 47, em vez de casos 
de emigração, leia-se casos de IMMIGRAÇÃO. 
E ' possível que haja outros, mas sem impor
tância, facilmente corrigiveis.—5. R. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Vale bem a pena de ser publicado, nesta 
secçao, o decreto que ordenou a factura da 
coroa imperial, encontrada ultimamente na 
casa forte do Thezouro ; 

Decreto de ia de novembro de IÉ22 
Tendo-se de celebrar a minha coroaçSo e 

sagração como Imperador do Brazil e Per
petuo Defensor por unanime acclamaç*â"o dos 
povos e sendo de absoluta necessidade faze
rem-se as despezas necessárias para este so
lemne acto : sou servido que pelo Thesouro 
Publico se entreguem a Plácido Antonio Pe-
reira de Abreu as quantias que por elle fo
rem pedidas, á vista das competeutes contas 
legahsadas, como he de estilo, e da mesma 
forma ás outras pessoas encarregadas da 
promptificaçao de vários objectos para o 
mendonado acto, apresentando todos as 
suas contas com as formalidades precisas, 
para serem abonadas ao Thesoureiro Moí 
do mesmo Thesouro, as quantias que, na 

M Í S Ü d l t V ° n f 0 n M Í d a d e - f o r entregando. 
MARTIM FRANCISCO RIBEIRO D E ANDRADA, 

* 
Decreto de 19 de novembro de 1822 

Martim Francisco Ribeiro de \„A- A 
etc ordene ao T h e s o u r e i r o ^ ^ ^ / f a ç ' 
entregar ao ourives da minha casa P „ • 
co Gomes da Silva, a quantidade de o u ? 0 q % 
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for preciso para factura da Coroa Imperial, 
Sceptro e outros objecto» por mim determi
nados, apresentando o sobredito Francisco 
Gomes a conta do ouro que houver despen
dido, para ser levado em conta ao Thesou
reiro da Casa da Moeda. 

Esses documentos existem no Liv. 7° de 
Regulamentos e Decretos dos annos de 
1821 a abril de 1825, pag. 42, v. 

Os indivíduos citados nos dois decretos 
eram favoritos de Pedro I, seus companhei
ros de pândega, que deixaram na chronica 
escandalosa do primeiro reinado, traços de 
picaresca memória. 

•*• 
* * 

COMO CA NOVAS DEL CASTILLO 
FOI ASSASSINADO 

Já Alfred de Musset, em versos me
díocres mas immortaes, nos ensinou 
que quinze dias, quinze curtos e ligei
ros dias, 
Font d'une mort recente une vielle nouvelle! 

Duma morte recente uma velha no
ticia... Com effeito ! E não só a noticia 
envelhece, desbota, engilha, desce ao 
lixo como o jornal em que primeira
mente rebrilhou e resoou — mas tam
bém com cada sol que se afunda no 
mar, o morto mais morre, mais se 
afunda na terra. Ha pouco, era uma 
personalidade que revolvia, atravan
cava todo um reino : agora é uma 
fôrma inerte, embrulhada num panno, 
que cabe num caixão esguio: dois 
mezes rolam, como duas gottas numa 
vaga, e já nem mesmo se lhe distin
gue o vulto na vasta impersonalidade 
do pó ! Assim vinte curtos dias corre
ram desde que d. Antonio Canovas 
caiu morto, com um tiro, no Hotel de 
SanfAgueda : — eis que já a ardente, 
esvoaçante, estridente noticia da sua 
morte caducou, regèlou, se alinhou, 
secca e rígida, entre os paragraphos 
mortos da Historia, e já d. Antonio 
Canovas, o homem forte que enchia a 
Hespanha, de Oceano a Oceano, desde 
Cuba até ás Philippinas, se esváe, 
recua diluidamente para o Passado, 
sombra tênue confundida a outras 
tênues, um incerto Canovas, que se 
perde entre os vagos Metternichs e os 
esfumados Cavours... 

Mas o que não caduca, o que perma
necerá, dando sempre um arrepio 
novo, é a historia tão simples e trá
gica daquelles cinco dias de verão em 
que o assassino viveu quietamente e 
cortezmente, no mesmo hotel, com o 
homem que vinha assassinar ! Não, 
nem na realidade ambiente, nem nas 
coisas creadas pela imaginação, exis
tiu nunca episódio mais intensamente 
sinistro ! E' numa pequena estação 
d'aguas, em Sant'Agueda, onde Ca
novas toma banhos thermaes para o 
seu rheumatisrao, e habita o único 
hotel daquella aldeia entre montes. 

Uma tarde, num banco do jardim que 
precede o hotel, elle conversa alegre
mente (era exuberante e subtil conser
vador), quando dum simples omnibus, 
do omnibus que chegava do caminho 
de ferro, se apeia um sujeito de pale-
tot alvadio, segurando a sua maleta 
de lona. Ao passar, este homem, avis
tando o presidente do Conselho, o Se
nhor constitucional da Hespanha, po
deroso e illustre, ergue com reverencia 
o seu chapéo molle. E Canovas, na 
sua familiaridade fácil, tão grande
mente hespanhola, saúda logo, com 
um aceno de mão, condescendente e 
aff avel. A quem acenou assim, risonha-
mente, d. Antonio Canovas? A' Morte, 
— á sua Morte, que o vem buscar a 
SanfAgueda. Foi a Morte que chegou 
agora das profundidades do Destino, 
agasalhada num paletot alvadio, com 
a sua foice dentro da maleta de lona. 
E Canovas, no banco do jardim, junto 
de uma moita de flores frágeis que 
lhe hão de sobreviver, continua con
tando , gracejando — emquanto a 
Morte, a sua Morte, paga o cocheiro 
do omnibus, e serenamente, sem 
pressa, transpõe a porta do hotel. 

A Morte entrou. A Morte pede um 
quarto, simples e barato, no ultimo 
andar, para onde sobe atraz do creado, 
que lhe leva a mala onde ella leva a 
foice. Ahi dependura o paletot no ca-
bide, lava as mãos da poeira da jor
nada — e, debruçada da estreita ja-
nella, a Morte estende os fundos e 
agudos olhos para baixo, para o jar
dim, para o seu homem. Elle não se 
moveu, recostado no banco, entre o 
seu rancho, conversando com viveza, 
o contentamento saudável, a renovada 
elasticidade de vontade e pensamento 
que lhe deram aquelles limpos ares, as 
benéficas águas que curam dores nos 
joelhos. Porque Canovas veio a Sant' 
Agueda curar dores ligeiras que o 
inquietam... A Morte espreita da ja-
nella alta. E para além, atravéz das 
arvores, apparecem os tricornes de 
oleado, os vivos talabartes amarellos 
da guarda civil, destacada em Sant' 
Agueda para cercar, honrar, velar 
o presidente do Conselho... Mas uma 
sineta tilinta vagarosamente. E' o 
jantar. A Morte desce a escadaria de 
pedra. Sem rumor, modestamente, 
quasi encolhida, occupa a sua cadeira 
na comprida mesa, onde já abauca-
ram, com ruido, nédias matronas de 
buço e altos pentes de tartaruga, co
ronéis agaloados e desabotoados, clé
rigos que murmuram as «Graças » 
apalpando o pão. Também, decerto, 
por entre os vasos com flores do 
monte, alguns bellos olhos, num oval 
perfeito de quente pallidez, refulgem, 
espargem a sua avelludada caricia. 
Mas a Morte não repara. Ainda que a 
dizem irmã do Amor, não foi para 
aquellas moças, de franzina cinta que 

ella veio a SanfAgueda, das profun
didades do Destino, no caminho de 
ferro, em segunda classe. Concentra-
damente percorre o «menu», desdobra 
o seu guardanapo. O creado baru
lhento serve a sopa : — e a Morte, 
cançada e com appetite, come daquella 
sopa, de que, ao lado, numa meza 
reservada, na mesa de s. ex., está 
também comendo o morto. 

Então começa a espantosa historia 
dos cinco dias. Constantemente, nos 
corredores, nas ruas mal calçadas da 
encovada aldeia, nas estradas assom-
breadas de carvalho e pinheiral, o as
sassino cruza o homem que váe assas
sinar. E é sempre o mesmo respeitoso 
erguer do chapéo molle — o', mesmo 
aceno affavel da mão poderosa: Até 
se encontram de manhã, cedo, ambos 
em chinellas, na galeria dos banhos. 
A' remota Sant'Agueda, perdida nas 
serras, só se afoita quem toma os ba
nhos que curam as dores;—e a Morte, 
resignadamente, cada manhã, toma o 
banho que a disfarça. Canovas já co
nhece aquelle homem, que, sempre 
encontra, muito modesto, quasi bucó
lico, nos caminhos das collinas mais 
verdes — ou contornando os muros do 
jardim - com pensativa lentidão. Já 
mesmo uma tarde murmurara, com 
distraída indifferença, ao chefe de 
policia : — «Quem será este homem ?» 
E o chefe de policia afirmara com 
immensa certeza : — «E' o correspon
dente dum jornal d'Itália, que toma 
banhos...» 

Canovas findara talvez por sympa-
thizar com aquelle jornalista de face 
intelligente, que, para proveito do seu 
jornal, se embebia na estudiosa con
templação do homem forte que gover
nava a Hespanha. Toda a vida do pre
sidente, de resto, mesmo o seu traba
lho político, se desenrolava deante do 
homem pensativo de chapéo molle. 
Nesses dias abrazados d'agosto, na-
quella aldeia thermal afundada entre 
montes, era do arejado jardim do hotel 
que o estadista dirigia o Estado. Com 
a pasta pousada no banco, abria os 
telegrammas, relanceava os relató
rios, defendia Cuba, reprimia as Phi
lippinas, exercia a sua omnipotencia 
escrevinhando sobre o joelho.— e a 
Morte rondava e olhava para elle. 
Quantas vezes, nesse banco, conver
sando com os secretários, depois do 
almoço, naquelle limpido metal da 
sua vóz, que o gesto decidido atirava 
para longe soberbamente, — elle men
cionou planos, reformas, idéas de 
força, enredos de prudência, todo um 
trabalho de governo, potente e ductil, 
demandando um viver longo, um do
minio firmado, a seqüência duma 
energia que não oscilla sobre a sua 
vasta base de ferro. Os secretários ad
miravam... Elle exclamava, seguro : 
— «Mais tarde eu direi!. . . Para o 
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anno eu farei !...» E o homem do cha
péo molle pensava : — «Talvez o mate 
antes d'anoitecer !» Isto durou cinco 
dias. 

Porque tardou assim cinco dias, o 
homem do chapéo molle ? E ' que, 
coisa sinistra I a Morte sabia que, ma
tando, morreria. Para ella, e com 
clara consciência, também aquelles 
dias de banhos na quieta SanfAgueda 
eram os derradeiros do mundo. De 
manhã, accordando no seu quarto do 
terceiro andar, abrindo a janella á 
fina aragem da serrania, e ao aroma 
dos pinheiros, de certo considerava 
que talvez não tornasse a ver nem 
montes nem pinheiraes, nem gados 
pastando, nem creanças brincando á 
beira das sebes — e que nunca mais 
abriria uma janella cheia de sol e de 
azul, porque, para todas as horas res
tantes numa espessa masinorra, as 
suas mãos estariam amarradas por 
algemas de ferro. Hesitava ? Não ! 
Uma Justiça superior o marcara glo
riosamente para vingar os seus irmãos 
torturados, e toda a miséria huma
na 1... Mas talvez essa tortura lhe 
apparecesse mais incerta, e essa mi
séria menos pungente, alli, longe das 
famintas viellas das duras cidades, 
entre a doce quietação das colunas 
eternas, contemplando a suavidade 
dos valles, com os seus verdes reta
lhos de lavoura, onde o homem acha 
em segurança o pão e a liberdade. E 
talvez então murmurasse : — « Bem, 
será para amanhã!. . .» Era mais um 
dia para passear nas frescas alamedas, 
e respirar o crespo e cheiroso ar da 
serra, e recolher socegadamente, á 
tardinha, quando a sineta do hotel, 
sonora em todo o valle, toca para o 
jantar . . . Mas certamente o mataria ! 
Jurara vingar os tormentos dos seus 
irmãos — e depois, incessantemente o 
fascinava a idéa do seu nome retum-
bando em toda a Hespanha, enchendo 
o mundo. O homem que executara 
Canovas !.. . Era o seu retrato em to
das as vidraças — a sua vida, de re
voltado humanitarismo, contada com 
ardente curiosidade como se conta a 
dos heróes! Que espanto e escuro 
terror inspiraria o seu grande gesto ! 
Mas nos desolados recantos onde se 
abriga, sem lume, quasi sem pão, no 
seu secular opprobrio, a plebe soffre-
dora — de quanto amor e admiração 
seria o seu nome cercado ! Oh ! devia 
matar , fatalmente nessa tarde ! O re
vólver entanguecia, esperando, no 
fundo da maleta de lona.. . E todavia, 
ao atar em roda do pescoço a gravata, 
sentia, num curto arrepio, o frio ferro 
do garrote . «Talvez hoje não possa... 
Mas será amanhã !» 

Eesse dia, como sempre,era occupa-
do em solitárias caminhadas. Que pen
samentos o acompanhavam, pelas si
lenciosas estradas orladas de carvalho 

e faia ? Sempre os mesmos e vagos— 
vingar a Humanidade entrar na Histo
r ia . . . E , certamente também, fugir 
depois de matar. Estudou talvez, atra-
véz dos montes, atalhos e escondrijos. 
Mas não se fortaleceria nessa espe
rança. Depois, a grandeza da sua mis
são reclamava nobreza d'att i tude. Que 
humilhação perante o mundo, se solda
dos, correndo, o apanhassem escondi
do, assolapadono matto, como um la
rapio ! E a fuga, se a realizasse com se
gurança, era o seu nome sem assom
bro, sem gloria, sem benções... Revol
vendo essas coisas confusas, muitas 
vezes na estrada, alcançava Canovas, 
entre o seu rancho, perseguido alegre
mente por pequenos esguedelhados a 
quem destribuia pezetas. Logo o cha
péo molle se erguia, respeitoso, e lá 
vinha para a Morte, o aceno superior 
da mão poderosa. E ambos recolhiam 
na frescura da tarde, emquanto a si
neta do hotel, sonora em todo o valle, 
chamava para o jantar . E quando á 
noite, as senhoras na sala abandona
vam a costura, e o whist findava, am
bos subiam pelas mesmas escadas, 
Canovas para o seu quarto atulhado de 
papeis d 'Estado, de longos planos de
mandando um viver longo, e a Morte 
para cima, para o terceiro andar, on
de, apenas, a um canto pousava a ma
leta de lona . . .SanfAgueda adormece 
no silencio que baixa dos montes. Só 
algum cão uiva, num casal remoto. E 
no corredor o velho relógio tropego, 
com o seu tic-tac, marcha, tic-taca 
para a hora derradeira do homem po
deroso, bem defendido, certo do poder 
e da sorte— emquauto por cima, e 
sem se apressar, a Morte se despe, 
a Morte apaga a vela. 

Einfim amanhece, é domingo. Por
que escolheu esse dia, o homem do 
chapéo molle ? Ah ! Estes domingos 
em que a Burguezia mais vistosamen
te se mostra no seu luxo ricasso e no 
seu tradicionalismo estreito, as se
nhoras rojando as grandes sedas de 
missa, os homens resplandecendo nas 
suas botinas de verniz novo, e todos 
numa fileira decorosa arrebanhando 
para a Egreja, para a reverencia dos 
Dogmas, — enervam sempre aspera
mente os racionalistas, os egualita-
rios. Canovas voltou da missa! Sen
tado no banco do jardim, junto duma 
porta envidraçada, corre o jornal , 
olha o seu relógio, esperando o almo
ço. Tic, tic, tic,—o ponteiro corre— 
o homem forte que governa a Hespa
nha tem apenas um minuto a viver, 
sob aquelle generoso sol que cobre 
SanfAgueda. A Morte trepou ao seu 
quarto, abriu a sua maleta, tirou a sua 
foice. Já desce a escadaria, cruzando 
as senhoras que sobem com as suas se
das de domingo, os seus devotos li
vros de missa. E d e p o i s . . . 

Mas então a tragédia perde o seu 

interesse violento. Já apenas um no
bre homem morto que os seus amigos, 
numa assombrada dôr, levam para co
meçarem a sua apotheose. E ha outro 
homem, com as mãos algemadas e 
também j á morto, que os soldados ar
rastam para o garrote . 

No enitanto, pelas quietas collinas 
de SanfAgueda os pinheiraes, altos 
no desattento azul, não cessam o seu 
indolente, eterno ramalhar: robustas 
vaccas pastam num pirado, onde um 
esperto arroio reluz e corre atarefado; 
e nos silvados as borboletas, aos pa
res, voam deslumbradamente por 
cima das madresilvas e das amoras 
maduras. 

E Ç A DK QUEIROZ* 

•fi-a-

Fragmentos de es tudos da his toria 
da Assembléa Const i tu in te 

do Braz i l 
XII 

Nos tempos da Independência, não 
se davam ao paiz os motivos das 
retiradas, nem das organisações tni-
n is te r iaes . . . Esse político estadista 
que presumia instituir o governo 
representativo, o qual vive da opi
nião, donde lhe vem força e pres
tigio, conservou-se mudo e quedo, 
quando o dever de cidadão e a no
breza da missão de iniciador, o obriga
vam a dizer á nação francamente a 
verdade. Eis porque, ainda hoje, esse 
facto, gravíssimo sob diversas rela
ções, jaz envolto em obscuridade que 
a historia não esclarece. 

Nestes Fragmentos, somos apren
dizes, que não sabem, mas traba
lham e estudam com o fim de conhecer 
a verdade histórica. Os elementos em 
que bazeamos tal estudo, não são nem 
os encomios dos admiradores, nem as 
deslumbrantes glorificações da lenda, 
e muito menos as vociferantes coleras 
dos inimigos. Desejaríamos, como re
fere a mythologia, fazei-o passar pela 
mesma operação què soffrera Achilles, 
perdendo, nas águas do celebrado 
Styx, tudo o que tinha de humano e 
impuro, subsistindo somente a parte 
divina. 

J á temos repetido qual o methodo 
que empregamos no estudo investi
gador e meditado para surprehender 
a verdade histórica. Effectivamente, 
não nos quedaremos, extaticos, em 
profunda contemplação, admirando as 
apparencias da magestade do vulto e 
dos gestos dos personagens; não . Pro
curamos penetrar-lhes a consciência, 
interpretar-lhes as emoções, os instin-
ctos, as idéas, as crenças e as paixões. 
Numa palavra, tudo que ahi refulge 
em opulencia intellectual; tudo que 
se obumbra em degradação moral. Eis 
ahi porque nos vemos obrigados a an-
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dar como que esquadrinhando e ca
tando, aqui e acolá, os actos ; atando 
as suas múltiplas relações; recolhendo 
todos os signaes, qual naturalista que 
observa os matizes e estructura das 
folhas das plantas. Desf arte, apura
mos as palavras, os pensamentos, pa
ciente e minuciosamente, para induzir 
o que exprimem, para fazer a reappa-
rição da grande individualidade mor
ta — desapparecida da scena presente. 

Nesse trabalho guiamo-nos, tam
bém, pelo testemunho dos contem
porâneos e pelos documentos que com
paramos e criticamos. Nos actos tran
siu» o papel que o personagem repre
sentara no meio social onde vivera e 
claramente se distinguem as transfor
mações em que seu gênio avultou 
sempre, ou decaiu muitas vezes. Ora, 
nos actos de José Bonifácio, encon
tra-se o indivíduo e este os explica. 
Pela sua natureza psychologica, elle 
— sectário do poder antigo — parece 
afferrado ás normas do archonte-rei, 
ou ás praxes da realeza, nas quaes 
primava o marquez de Pombal, astuto 
imitador do cardeal de Richelieu. 

José Bonifácio não é homem dos 
tempos modernos. Falta-lhe o devenir, 
de que tanto se preoccupa a philoso-
phia hegeliana ; falta-lhe o dom da 
metamorphose. Alma de tempera an
tiga, achou-se extraviada no meio das 
aspirações modernas,que não compre-
hendia, detestava e submettia ao rigor 
das portarias. Declarem o que é que 
nos legou fora dos horrores da de
vassa; também o que instituiu de útil 
ao aperfeiçoamento moral e material 
do povo brazileiro : indiquem com o 
dedo : difpZcilem rempostulastis. (1) 

Si não quizermos proceder, more 
peccorum, reflectiremos um pouco. 

As numerosas e contínuas portarias 
de devassas provam animo affeito aos 
meios arbitrários de governo despo-
tico ; indicam — sinão a malvadeza da 
vontade, — decerto a obstinação de 
perseguir. (2) A suspeita de espirito 
irritado e frenético é qualidade oppos
ta á sabedoria e á justiça dum ministro -
conscienciosamente liberal. O historia
dor de Roma considerava a suspeita— 
vicio inseparável da tyrannia. A oppo-
sição feita á proposta do deputado 
Alencar a respeito da prisão de Costa 
Barros ; aos projectos de amnistia e 
perdão ; ao da revogação do cruento 
Alvará de 1818, sem duvida não prova 
a candura da alma santa e benéfica do 
illustrado naturalista e poeta. (3) As 
palavras rancorosas e inconsideradas : 
ser capas de mandar enforcar liberaes, 
constítucionaes, republicanos e carbona-
rios no largo do Rocio, exprimem pen
samentos incompatíveis com um ini-
ciador da liberdade e com os senti
mentos humanitários, que honravam 
a civilisação do século dezenove. (4) 
O discurso, previamente composto no 

silencio e na meditação do gabinete, e 
colericamente balbuciado na sessão 
de 6 de maio na Constituinte, é real
mente documento de superlativa iné
pcia, de inexperiência politica, de má 
fé, ou de ignorância, deturpando a 
historia recente da Hespanha do rei 
Fernando VII. A preoccupação de fa
rejar conspiração, por toda parte, con
tra sua própria vida, denuncia que não 
era geralmente acceito, nem gozava 
de popularidade. Na própria Assem
bléa Constituinte, obtinha as ultimas 
votações. 

As portarias citadas e outras, man
dando escolher espias seguros, promo
vendo delações im moraes, odiosas, de 
que só uzaram os Sejatios, e surpre-
hender as conversações intimas do lar 
doméstico, demonstram que José Bo
nifácio escutava e attendia a cafila de 
miseráveis intrigantes e calumniado-
res assalariados, que conviviam com 
elle e sempre foram os executores de 
sua obra de perseguição. A este pro
pósito, diz um historiador brazileiro : 
«achando pouco o pessoal do seu con-
sistorio privado, composto de Oliveira, 
Porto Seguro, Orelha, Lafuente, Mi-
quelina, José dos Cacos e outros da 
mesma laia, que infestaram a cidade, 
em 10 de abril de 1822 ; mandou uma 
portaria ao desembargador intendente 
geral da policia — João Ignacio da 
Cunha, para augmentar o numero dos 
espiões e de juizes criminaes. 

Emfim, á vista do procedimento 
brutal, insensato, que teve com os ju
izes de paz, que lhe foram intimar o 
decreto da Regência e ordem de prisão 
no palácio de S. Christovão, (5) fica
mos perplexos e nos perguntamos 
uns aos outros : que vale este ho
mem na categoria das mentalidades 
políticas ? 

Oh ! apregoal-o grande estadista, 
sábio político, ou simplesmente sen
sato, seria ridículo ! Como ser após
tolo da liberdade quem professa e pra
tica todas as cruezas e brutalidades do 
absolutismo 11... 

O regimen constitucional de contra
pesos e medidas de limitações e responsa
bilidade, si houvesse de ser fundado 
por elle, sairia uma monstruosidade. 
(6) E' grossa e repulsiva sandice sup-
por que este tyrannete iniciou o povo 
no credo das liberdades modernas. 

A lenda, todavia, bradará que é o 
patriarcha da Independência ; despre-
zemol-a ; a lenda é a expressão da cre-
dulidade e da ignorância. A philoso-
phia da historia, que analyza os actos, 
synthetiza as idéas, apura e verifica as 
bases de seus juízos, julga o pretenso 
patriarcha diversamente da lenda, què, 
a despeito de tudo, exerce immenso e 
irresistível influxo sobre o espirito 
duma epocha. A lenda napoleonica, 
por exemplo, em França, ainda hoje, 
conta innumeros crentes, apezar das 

desillusões e dos revezes. Mas Napo-
leão será sempre um dos ferozes ty-
rannos que flagellaram a humanidade. 
(7) Os tyrannos são como que feli
zes, porque até notáveis philosopho» 
os exaltam e lhes chamam—puissantes 
et hautes personalitis, incarnation d"1 une 
idée, qWils ontpour mission reveler aux 
foules. Le Tout-Puissant ( pensa e affir-
111 a o allemão Schleiermacher) qui les 
envoie de siécle en siéle, les anime d1 une 
feu sacré... On les nonme.suivant le temps, 
dieux, et heros, patriarches et inicia-
teurs. Remontando, atravéz dos sé
culos, sempre o mesmo culto se nos 
depara. Alexandre e Júlio Cezar fo
ram heróes e semideuses. Cezar, só 
duma feita, levou a atrocidade a man
dar cortar os punhos duma legião in
teira de gaulezes, que havia vencido. 
(8) Sem duvida, o nome de José Bo
nifácio não ha de obliterar-se na me
mória da nação brazileira : que per
dure arraiado pela luz da verdade 
histórica, despido das lentejoulas da 
imaginação das turbas ignaras e in
conscientes ! Não queremos completar 
o estudo de sua psychologia compa
rando trechos das cartas andradinas 
(9), nas quaes a verdadeira e fiel phy-
sionomia de sua individualidade se re
trata cabalmente. 

Em conclusão, o homem apparece 
nas portarias, não ostentando a ma
jestade dum patriarcha, ou a supre
macia dum estadista,que dá a um povo 
instituições e leis; que organiza o Es» 
tado com todos os elementos que o 
façam prospero, forte, feliz e livre. 
Sob este ponto de vista, poder-se-ia 
inquirir: que fez de notável o patri
archa, — o iniciador ? Iniciou a Inde
pendência ? Não : — esta é obra da 
nação inteira ; no começo, o patri
archa lhe foi contrario. Organizou, 
constituiu o Estado ? Não. A Con
stituição de 25 de março de 1824, que 
regeu o paiz cerca de 65 annos, foi 
ortorga, só, de d. Pedro. Quem ouzará 
citar uma lei de vital e verdadeiro in
teresse social, iniciada por José Boni
fácio ? Nenhuma.. . Offerecem-se Me
mórias; mas um legislador deve for
mular as idéas em leis, que teem um 
organismo próprio e não em Memórias 
talvez bem fúteis. José Bonifácio não 
possuía o gênio do estadista e do le
gislador. Espirito observador como 
naturalista, o seu talento era princi
palmente descriptivo.. . Delle subsis
tem nas collecções das leis e dos actos 
do governo alguns decretos insignifi
cantes. Os seus actos de ferrenha ad
ministração avultam, como documen
tos comprobatorios do terrorismo da 
epocha e das perseguições do seu furor 
policial, que faz resurgir, na mente 
dos leitores, o cruel e pungentivo sar-
sarcasmo dum historiador da velha 
Roma. 

Quando Cícero, ancho de suas faça-
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nhas, pronunciou no Senado o sinistro 
e pávido laconismo, vixerunt, após ha
ver mandado estrangular no ergastulo 
os prisioneiros da conjuração de Cati-
lina,en tão SalustioCrispo escreveu, em 
sua historia, a seguinte phrase sarcás
tica : optimus cônsul. Quiz assignalar 
um deplorável contraste. Cicero, o es
pirito reputado o esplendor do século, 
desceu a rastrear o oficio de activo e 
vigilante esbirro de policia, vigiando e 
esmagando a conspiração dos Eentu-
los, Lúcio Sérgio e Cethego. O nosso 
venerando patriarcha, em verdade, 
não representou outro papel; rivalizou 
com o eximio orador que fulminou o 
perverso Verres. José Bonifácio era 
de tempera dos antigos, cujos exem
plos seguia. Não era homem das liber
dades modernas,porémda auctoridade 
patriarchal, absoluta,inexorável. Sup-
puzeram-no um Washington; elle, po
rém, seguia outro rito ; professava 
outra fé, amava o ideal das tyrannias 
ant igas . 

Reatemos o fio aos debates no re
cinto da Constituinte. O deputado 
Alencar tratou da proposta concer
nente á prisão do coronel Costa Barros 
e, discorrendo, diz: «não é próprio do 
meu caracter accuzar alguém». Essa 
accusação caía toda sobre o ministro 
que expediu a portaria de 2 de outu
bro de 1822, Por esta ordem, fora en
carcerado o eleito representante do 
Ceará. Aquelles que tiverem a paci
ência e curiosidade de compulsarem o 
Diário da Câmara, notarão o receio 
que os deputados teem de atacar e de 
accuzar um ministro, quecondemnam; 
todos se abstêm de profligar a série de 
violentas perseguições resultantes 
das devassas e portarias. Parece que 
houve uma convenção tácita de guar
dar silencio. José Bonifácio governou 
em bom tempo, quando havia opposi-
ção de mudos. A Constituinte ignorava 
que tinha o direito de—agarrar pelas 
guéllas e arrastar o ministro pelos tape
tes e deixai-o esmagado sob o pezo de 
seus erros, ou crimes. (10) 

Nas assembléas do parlamentaris
mo, a opposição não emmudece; sabe 
luc ta re , muitas vezes, vencer, esma
gando o contendor. Assim procederam 
as assembléas do segundo reinado, eda 
mesma sorte faria o Congresso repu
blicano, si, no regimen presidencial, 
os ministros fossem responsáveis pelo 
governo do Estado. 

No seguinte fragmento falaremos 
das questões Alencar e Costa Barros, 
da discussão dos projectos de amnis
tia, de perdão, e da revogação do al
vará de março de 1818. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) José Bonifácio, com as reminiscen
cias da Grécia antiga, esboçou um projecto 
de Constituição, em que — o poder legisla
tivo se dividira — pela Assembléa Geral, 
pelo syndicato, pelo archonte. O archon-

tado se compara do archonte-rei vitalício e 
quatro cônsules, etc. (Vide o folheto Patri-
archas da Independência, pag. 91, pelo conse
lheiro TristSo d'Alencar Araripe, em 1876). 
Tal espirito, preoccupado de coisas antigas, 
n i o podia ser um iniciador dás idéas dos 
tempos modernos, que elle n"a"o compre-
hendia. 

(2) Escreve um historiador nosso: — 
José Bonifácio era um déspota que nSo es
colhia os meios para conseguir os seus fins 
e mesmo destruir seus inimigos. A lisonja 
era o mais influente padrinho para este An
drada—Vide Mello Moraes, pae, Braz. Hist. 

(3) Diário da Ass. Const. — sessSo de 5, 
6 de maio e segs . 

(4) Vide o folheto Os Patriarchas, do cons. 
Tristão de Alencar Araripe. 

(5) Decreto da Regência, referendado pelo 
ministro Chichorro. 

(6) Bagehot, Const. of Engl. 
(7) Alguns historiadores calculam em 

20 milhões de homens dos seus e dos exér
citos inimigos, que Bonaparte matou nas 
batalhas. 

(8) Líêde os Três grandes capitães da anti
güidade, pelo ex-deputado Cezar Zama. 
Mommsen, Hist. de Roma; Vie de Cezar, 
NapoleSo III . 

(9) Um volume da collecçüo de cartas 
dos Andradas, publicação da Bibliotheca 
Nacional. 

(10) Palavras do senador e grande ora
dor visconde de Jequitinhonha 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Fabricação do nitrato de cal—Grande 
descoberta scientífica e industrial. 
— A collaboração de dois sábios. 

Essa descoberta, devidaá collabora
ção de dois sábios da Noruega, o pro
fessor de Birkeland, e o engenheiro 
Eyde, constitúe, do duplo ponto de 
vista scientifico e industrial, um pre
cioso recurso para a agricultura, re
solvendo o problema, cuja solução era 
procurada, os receios provocados pela 
possibilidade do exgotamento dos ni
tratos naturaes, especialmente os do 
Chile. 

E ' sabido que os nitratos fornecem, 
quasi exclusivamente, o azoto indis
pensável aos vegetaes, e elles se pro
duzem na camada superficial da ter
ra pela transformação dos detrictos 
animaes e vegetaes, proveniente dos 
estrumes quasi sempre insuficientes 
para obter rendimentos apreciáveis, 
insuficiência supprida pelo sulphato 
de amoníaco e, sobretudo, pelo nitra
to de soda do Chile, cujo consumo 
augmenta progressivamente nos pai-
zes agrícolas. As jazidas chilenas, po
rém, exploradas em grande escala, 
embora sejam ainda consideráveis se
riam mais tarde exgotadas, o que in
fundia graves preoccupações de futuro 
á agricultura mundial. 

O novo estrume norueguez é uma 
garantia contra esses receios. 

As experiências, feitas por Birke
land e Eyde, de 1903 a 1905, em seus 
laboratórios, realizaram praticamente 

as de Cavendish, de Perot , Coupier e 
de numerosos chimicos allemães e in
glezes, que, de 1764 até hoje, se 
haviam dedicado a essa importante 
questão. Os concludentes resultados 
obtidos em 1905 permittiram consti-
tuír, em Christiania, a sociedade no-
ruegueza do azoto, estabelecendo no 
principio desse anno a primeira usina 
de nitrato de cal impulsionada pelas 
cachoeiras de Notodden, com uma for
ça de 300.000 cavallos, nas mais van
tajosas condições econômicas. 

O estrume de Notodden, como é 
agora conhecido, se fabrica com o ar, 
que nada custa, com o calcareo abun
dante, de minimo preço. A fabricação 
comprehende três phases : em primei
ro logar, o ar captado atravessa um 
forno electrico construído especial
mente e de alta temperatura. Ao saí
rem do forno os compostos oxygena-
dos do azoto, obtidos pelo arco ele
ctrico expendidos pela acção de pode
rosos electro-imans, se resfriam prom-
ptamente. Os vapores azo ticos se con
densam passando por fornos de grani-
to , onde se encontram com um liquido 
que, como na experiência de Caven
dish, absorve o ácido nitrico concen
t rado. Este , em uma terceira operação 
final, actúa o calcareo, dando, por 
concentração, nitrato de cal puro con
tendo 13,2 °/0 de azoto. 

Os inventores do processo preferi
ram o nitrato de cal ao nitrato de soda 
que poderiam obter de maneira análo
ga , porque este somente fornece á ve
getação o elemento fertilizante do azo
to nitrico, ao passo que no outro todos 
os princípios essenciaes vêem em au
xilio da planta, como valor nutritivo. 

O estrume Notodden éapenas utili
zado agora na região scandinava, inas 
a Sociedade noruegueza fornecel-o-á, 
na próxima primavera, a todos ospai-
zes notadamente á França, a preços 
que poderão fazer concurrencia com o 
nitrato da Chile, cuja carestia é co
nhecida. 

* 

Anesthesia espinal pelo dr. Meltzer. In
convenientes do novo tnethodo. Perigos 
da cocaína. Declarações de Corning. 

O medico americano Samuel Melt
zer publicou um interessante estudo 
sobre o emprego do sal de Epsom ou 
sulphato de magnesia na anesthesia 
espinal. 

Assentado o doente, com os cotove
los apoiados nos joelhos e o dorso des
coberto, lavam-lhe e desenfectam-lhe 
completamente as costas : depois, um 
medico, em um ponto da vertebra in
ferior da espinha dorsal, enterra a 
agulha de uma seringa e extráe 60 
gottas do fluido espinal; retirada a 
agulha, enche a seringa com 60 gottas 
de solução de cocaína, contendo pe
quena quantidade de substancia e ia-
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jecta a solução na cavidade espinal. 
Dentro de alguns minutos, o paciente 
experimenta torpor no meio do corpo, 
depois nas pernas e mais tarde nada 
sente. Esse estado dura meia hora, 
volvendo, então, lenta e gradualmen
te, á sensação normal. 

Esse methodo de anesthesia é fre
qüentemente empregado, mas tem 
grandes inconvenientes porque a co
caína, affectando o coração mais do 
que o chloroformio e o ether, pôde 
produzir accidentes graves. Por isso, 
o dr. Meltzer substituiu a cocaína pelo 
sulphato de magnesia, e as experiên
cias praticadas nos animaes mais vi-
sinhos do homem, como os macacos, 
deram notáveis resultados anesthe-
sicos. 

Afirma-se, em theoria, que o sul
phato de magnesia produz convulsões; 
mas o dr. Meltzer afirma o contrario 
e allega que ellas se não produziriam 
em todos os casos por elle observados. 

Apezar disso, a descoberta perma
nece no estado puramente experi
mental e indicada ao estudo e obser
vação dos profíssionaes. 

O dr. Corning, auctor do methodo 
de anesthesia espinal, declara que o 
sulphato de magnesia pôde ser eficaz
mente injectado como anesthesico, no 
canal espinal, sem produzir depressão 
do coração e das funcções respirató
rias e accrescenta que, si este facto 
fôr definitivamente demonstrado, ti
rarão delle grandes proveitos a medi
cina e a cirurgia. Devemos recordar, 
entretanto, que, conforme a opinião 
de Hay, Recke e Curie, a injecção do 
sulphato de magnesia nas veias deter
mina, algumas vezes, symptomas de 
envenenamento acompanhados de per
turbações cardíacas e respiratórias. 

Do exposto se deve concluir que, 
sem estar condemnada, a descoberta 
do dr. Meltzer permanece ainda discu
tível. 

* * * 

Lavagem da roupa em alto mar — Um 
novo sabão — Um pó fabricado na 
Inglaterra. 

A lavagem da roupa em alto mar 
foi considerada até agora impossível, 
impondo isso aos viajantes grande 
provisão de camisas, collarinhos, e ás 
companhias de transporte marítimo 
quantidade, relativamente conside
rável, de roupas de cama, toalhas, 
guardanapos, lavados em terra. 

Uma fabrica de sabão acaba de in
ventar, na Inglaterra, um pó análogo 
ao sal de Pennés, o qual permitte 
lavar, perfeitamente, toda a roupa em 
viagem. 

As vantagens da nudez—A vida longa 
e sadia—As observações de viajantes 
na África — Observações nossas. 

Lê-se no Monthly Review um inter
essante artigo de Frederic Boyle, sob 
o titulo Selvagens e Roupas, demon
strando os inconvenientes dos trajes 
civilisados para as raças habituadas á 
nudez, documentando essa opinião 
com vários elementos de prova, co
lhidas no testemunho de viajantes no
táveis e nos relatórios officiaes dos 
governos da África Meridional. 

Dessa demonstração se dedúzem 
argumentos valiosos para o retrocesso 
á natureza e o abandono dos hábitos 
introduzidos pelos suppostos benefí
cios da civilisação. 

Parece—diz o indicado escriptor— 
que, si a adopção de roupas prejudica 
a saúde dos kaffirs e perturbam o seu 
desenvolvimento, ella pôde, actual-
mente, exterminar povos menos ro
bustos. As responsabilidades impu
tadas ao álcool devem ser, em grande 
parte, attribuidas aos phylantropos e 
ao commercio explorador dos tecidos 
para cobrirem a nudez dos indígenas. 

Os homens nús padecem menos mo
léstias do que os homens vestidos. A 
saúde robusta dos kaffirs explica a 
ausência de creanças enfermas e decré
pitas entre elles. Os hottentotes, que 
assimilaram os costumes europeus, 
desappareceram quasi nos vastos do
mínios da Coloniado Cabo. Amedonha 
expansão da lepra na África Meri
dional deve ser attribuida ás roupas e 
outros hábitos do homem branco. 

Os kaffirs vivem muito. O ultimo 
censo da Colônia do Cabo regista tre
zentos centenários, sendo todos, menos 
dois, indígenas. 

Outros povos privados do ônus da 
roupa teem longa vida, especialmente 
os indios da America do Norte e do 
Sul.Tschudé afirma que a edade de 
130 annos não é facto singular no 
Peru, conservando perfeita saúde e 
lucidez de espirito. No México e no 
Peru, Humboldt se impressionou com 
o grande numero de indios macrobios, 
sendo alguns de incrível antigüidade, 
especialmente mulheres. Baena, o 
chronista paraense, menciona o facto 
de uma cabocla de Mazagão com du
zentos annos de edade, comprovada 
pelos registos da parochia fundada 
pelos primeiros occupantes portu
guezes. Nas ruas de Belém do Pará, 
mendigava uma senhora Joanna Ba-
ptista de Campos, que vivia perfcha
tamente robusta de corpo e de espirito 
em 1884, e contava episódios da guerra 
de Cayena, na qual combateram dois 
filhos seus. Ella descrevia, com minu
ciosa perfeição, a primitiva topogra-
phia da cidade, as festas da chegada 
do sr. conde e da sra. condessa, que 
lhe era particularmente affeiçoada. 

As raças nuas são incontestavel-

mente mais fortes do que as vestidas, 
sendo entre ellas normal a existência 
de indivíduos eguaes aos nossos mais 
exercitados athletas. 

O sr. Joseph Thompson descreveu 
os seus carregados zanzibares a condu
zirem na cabeça 60 a 70libras,levando 
a espingarda, subindo montanhas Ín
gremes durante uma hora sem des
canso, cantando e gritando. 

A nudez tem extraordinário effeito 
curativo sobre as feridas. O bispo 
Mac-Dongal, que é medico, descreve a 
seguinte maravilha : 

Depois do importante combate do 
Rainbow com os piratas de Lanun, 
um delles foi conduzido a bordo com 
golpe que lhe cortou uma calotte do 
craneo, que ficou pendente, preza pela 
pelle. O bispo examinou a ferida, 
levantou o pedaço de craneo e obser
vou o cérebro ; mas julgando o caso 
perdido, abandonou o ferido, reconi-
mendando, apenas, que lhe amar
rassem a cabeça. Contemplando, de
pois, do seu camarote a refeição da 
tarde, viu o doente entre a tripolação 
comendo vagarosamente a sua racção 
de arroz. Quando os prisioneiros des
embarcaram, ohomem do craneo par
tido foi com elles, caminhando sem 
auxilio. 

Essa volatilidade superabundante 
não se nota sómentre entre os indiví
duos temperantes ; é também verifica
da entre os glutões e bêbados que an
dam nús, sendo este habito, conforme 
a natureza, a mais essencial condição 
da força e da saúde. A natureza não 
nos deu, como aos outros animaes, 
coberturas. Preconceitos de pudor se
rão porventura chocados pelo sugges-
tão de que devemos manter o traje do 
nosso pae Adão. A toilette de Eva é 
para as senhoras civilisadas uma 
monstruosidade, observada pelo pris
ma das convenções sociaes e dos me-
lindres da hygiene moderna. Nós ves
timos os nossos filhos creanças da ca
beça aos pés ; evitamos que apanhem 
sol, que se exponham ao vento e, por 
isso, quando elles saem de casa, os so
brecarregamos com toda a sorte de 
abrigos. Não consideramos que, al
guns annos atraz, elles andaram com 
as pernas e pés nús e que, pouco a pou
co, fomos infringindo as leis na natu
reza, apertando-lhes os pés em sapa
tos de lã, desde o berço, em meias, 
consideradas um adorno da gente fina, 
do qual as mães são muito zelosas. 
Entretanto, o sr. Thompson afirmou 
que a metade das perturbações mórbi
das da edade madura são devidas ao 
persistente abrigo dos pés na mocida-
de. Todas as partes do corpo soffrem 
pela privação da luz e do ar. 

Entre alguns povos civilisados, se 
váe propagando a observância ás pres-
cripções da natureza. Na therapia fi
guram a nudez dos pés e das pernas, 
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os banhos de luz e de ar em longas ex
posições com salutares effeitos. 

Não será possível operar uma refor
ma radical nesses hábitos deletérios 
da roupa excessiva; mas os hygienis-
tas modernos manifestam uma ten
dência regeneradora dos preceitos in
tuitivos da natureza, recommendando 
a diminuição progressiva das peças do 
traje como offensivos da saúde e favo
ráveis á acquisição de germens de con
tagio. 

-sí-oocrs—1©-

REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

NA MALOCA DO TUICHÃUA DO 
CASTANHO 

Pernoitámos no sopé dum cerro á 
margem direita do rio Jacaré, aflu
ente do Castanho. Armámos as redes 
num umirysal . Aromas suavemente 
acres impregnavam o ambiente, exá-
lando-se do óleo perfumado que reçu-
mava da epiderme das preciosas ar
vores eutumecidas. 

O Jacaré estava baixo, mas não era 
vadeavel. Tinha as suas nascentes 
próximas, numa alta rechã da vertente 
venezuelana da serra de Tapiirapecó, 
onde brotam, copiosos, grandes olhei-
rões d 'agua. Passava encachoeiradp, 
despenhando-se, de cabeço em cabeço, 
rasgando implaclavel os flancos da 
serrania, precipitando-se pelas gar
gantas apertadas e salvando penedias, 
ora nuas e dum negro de brilho metal-
lico, ora vestidas de musgos esverdi-
nhados. Tinha uns vinte metros de 
largura apenas. Os barrancos altos das 
margens eram alli talhados a prumo 
e alamborados além. 

Os indios haviam lançado sobre 
aquelle abysmo uma ponte : o tronco 
de uma arvore, que tinha o pé na 
margem onde nos achávamos e os 
galhos j á mui apodrecidos e cobertos 
de parasitas, alguns despedaçados na 
queda, fincados na argilla dura da riba 
opposta .Era uma pinguela, coberta de 
limo, sem guarda, nem corrimão. Não 
se podia transpor o rio sinão por ella. 
O primeiro que passou foi Aturre: pa
recia um bolateiro, ágil e ligeiro. Se-
guiu-se-lhe João Antonio, o gaúcho, 
que levava a arma suspensa e tinha o 
passo mais firme do que nos dias de 
soldo. O Antonio Cearense fez da cara-
bina—maromba,e, chegando ao meio, 
deu uns passos de dança, gritando 
para o camarada : 

—Oh ! palhaço, para quem váe esta 
sorte ? 

O Jardim passou também, meio va
cillante a principio, depois firme e 
seguro. O indio estendeu-lhe a mão ao 
chegar á outra margem. 

Fiquei para o fim, pensando no que 
ia fazer, emquanto os outros atraves
savam o rio, que remoinhava furioso 
nos sorvedouros afunilados. Sempre 
tive aversão ás grandes al turas. Não 
obstante, j á passei uma noite na ponta 
do Pão d'Assucar, subi ao pharol da 
Estatua da Liberdade de Bartholdi e 
andei por summidades que, si me não 
deram vertigens, me cauzaram contra-
riedades. Subia contrariado, sem que 
alguém a isso me obrigasse. Si esti
vesse só, não passaria talvez pela pin
guela, como fizeram os meus quatro 
companheiros, que me esperavam na 
outra margem. Quem sabe si não me 
escarrancharia sobre ella? Alli ,porém, 
era impossível; oito olhos miravam-me. 

Tirei do bolso a minha pequena 
bússola e tomei o rumo do caminho 
com todo o cuidado, esperando paci
ente que a agulha, muito sensível, dei
xasse de oscillar e guardei-a. Abri a 
caderneta de serviço e fechei-a para 
aparar um lápis que me pendia do 
pescoço atado por um fio de barbante. 
Fiz um bosquejo meticuloso do logar. 
Escrevi na casa das observações umas 
notas bastante circumstanciadas de 
todos os accidentes topographicos. 
Guardei a caderneta na sua bolsa de 
pelle negra de guariba, que trazia a 
tiracollo. Puz a minha Winchester em 
bandoleira ; piquei um pouco de fumo 
e fiz um cigarro. Para accendel-o, bati 
muitas vezes o isqueiro. 

Nada mais ine restava a fazer. Do 
outro lado, os companheiros espera
vam-me e eu era o seu chefe. Tive 
medo que algum pensasse ser eu capaz 
de ter um só instante de hesitação e 
caminhei para a ponte resvaladiça e 
estreita, lembrando-me, naquelle mo
mento, que muito peiores foram os 
troncos porque passou o Cavalleiro 
Negro na ponte do Sallia com Her-
mengarda nos braços e ouvindo perto 
o alarido das mesnadas árabes. Na
quelle tempo, nada me deleitava mais 
do que a leitura dos livros de Ale
xandre Herculano. Passei também e o 
abysmo com as fauces escancaradas e 
brancas de escuma, parecia convidar-
me. Parei bem no meio e tomei dois 
rumos, rio abaixo e acima, para illus-
trar melhor o meu bosquejo.. Quando 
chegava á outra margem, o meu ca
marada, agarrado com a mão esquerda 
a um galho, estendia-me a outra, que 
recuzei muito de propósito. Sem que 
ninguém percebesse, dei um suspiro 
de allivio. 

Duas horas depois, chegávamos á 
margem do Castanho. O sol estava 
quasi a pino. Na outra banda via-se 
a maloca sobre um socalco na falda do 
cerro do «Abio» .Dir-se-íaabandonada, 
si não fossem os ladridos furiosos de' 
uns cães magros, de focinhos compri
dos e orelhas em pé, que, para chega
rem mais perto de nós, se precipitavam 

numa ubá amarrada a um ingaseiro 
por um grosso cipó-imbê. O Aturre 
gritava e conseguiu dominar a vóz da 
brava canzoada. 

Assomou á porta do casarão um 
homem nú, apenas protegido por um 
cuêio escuro; tinha brincos nas ore
lhas, hombros de athleta, pescoço de 
touro, ventre de frade, braços de hér
cules e pernas finas de andarilho. Por 
detraz delle, appareciam cabeças curi
osas, que não nos era possível, pela 
distancia, distinguir si de homens ou 
mulheres, tanto se parecem. A seme
lhança fez Orelhana tomar por ama
zonas os indios com que se houve na 
bocea do Nhamundá. Ouviu-se um 
assobio agudo, e a matilha inteira re
tirou-se obediente, de rabo abatido, 
mas rosnando e mostrando os dentes 
alvos. Acompanharam-no até ao porto 
um indio moço e dois carumys. Entrou 
só na ubá, desamarrou-a e, em poucas 
remadas, abicou ao nosso porto. Disse 
algumas palavras ao Aturre em lin
gua estranha, e dirigiu-se dçpois a 
mim, em nheengatú, apontando para 
a ubá : 

— «Reiuruári igara opê ce renondê 
iaço, çuaiudápe ketê». (Embarca na 
canoa antes de mim e vamos para o 
outro lado.) 

Era o pagé, genro do Tuicháua, me
dico e sacerdote da tribu, então já 
muito pequena, reduzida a algumas 
famílias, apenas. Trocámos algumas 
palavras amistosas, bati-lhe affectuo-
samente nos largos hombros e embar
cámos os seis na pequena embarcação. 
Aturre , na proa, guiava-a, e os outros 
cinco, sentados no fundo, não se me
xeram com medo de viral-a. 

Nada de singular nem de notável 
tinha a maloca. Era uma grande casa 
rectangular, coberta de folhas de pal
meira, com paredes de barro, indi
cando já certo grau de civilisação, e 
duas portas: uma, para o rio; e outra, 
para a mat ta . Fechavam-nas tupés 
trançados de jaci tára. As malocas dos 
indios verdadeiramente selvagens, que 
nunca estiveram em contacto com 
gente civilisada, são tapadas com pa
lha e teem, geralmente, a fôrma de um 
um cylindro, com uma só porta, enci
mado por altíssimo cone, de vértice 
aberto para saída do fumo. Assim re
presenta Viollet Le Duc as choupanas 
dos Pelasgos, na sua Historia da habi
tação humana, na peregrinação pelo 
mundo; de Epergos, o progresso; e de 
Doxi, a rotina sempre antipathica. 

Ao lado e mais perto do rio, havia 
um tejupar baixo e sem paredes. O 
pagéindicou-m'o para nosso albergue. 
Emquanto o meu camarada armava as 
nossas redes e João Antonio varria o 
chão, o Aturre apanhava uns sacays, 
gravetos para accend-er fogo. 
^ Fui com o Jardim até á grande ma

loca, onde morava toda a gente , desde 
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a família do chefe até aos escravos e 
animaes domésticos : papagaios, ara
ras, periqnitos, mutuns, jacamins, 
caitetús, cachorros e tudo o que ca
çam e amansam os indios, que os de
nominam «xerimbabos», nome muito 
uzado na Amazônia pela gente civi-
lisada. Do lado de dentro, junto á 
porta da frente, sentada numa rede de 
merity, com um curumy pallido e ma
gro ao collo, estava uma índia já ma
dura, mas sympathica : era a mulher 
do chefe. 

— «Ianê coêma». (Bom dia)—disse, 
ao entrar. 

Ella e outras responderam : 
— «Iudané». (O mesmo parati.) 
Sentei-me junto á rede, num ban-

quinho de páu, feito duma só peça, 
baixo, mas commodo pela curvatura 
do assento, muito pollido e decorado 
com uma grega, pintada de carajuru 
e cumaty, 

A creança era seu filho, o caçula. 
Tinha o ventre inchado e nas faces 
edemaciadas, liam-se os traços cara
cterísticos dos estragos da malária. 
Todo soldado é, por necessidade, meio 
curandeiro. Tomei-lhe o pulso : tinha 
febre, que lhe accendia também os 
olhos. O pagé já o havia soprado, ao 
principio, para exorcizar o máu espi
rito e depois chupando-o no estômago, 
donde extraía, escamoteando habil
mente, um bicho cabelludo, segundo 
elle, a causa da moléstia. 

—«Opai ara opé, ce membira orekô 
tacúa, taitê.» Todos os dias, meu fi
lho tem febre, coitadinho.—Dizia-me 
a mãe desconsolada e afflicta.— 

—«Xamehém curi ixupê puçanga 
poranga retê.» 

«Darei a elle um remédio muito 
bom». 

Tinha sempre, nas minhas expedi
ções, uma bôa provisão de pílulas, bem 
preparadas pelo bom velho Aguiar, o 
«kirimbau», o forte, como nós lhe cha
mávamos, por uma fórmula do Dan
tas, o illustre medico da com missão, 
meu bom amigo e compadre. Era uma 
e mistura de sulphato de quinina, ópio 
genciana. 

Seis dessas pílulas tinham um gram-
ina do sal benéfico. Esperaria que pas
sasse o accesso para medicar o pobre
zinho do curumy, que se mostrava bas
tante agitado. 

A india, numa vóz dolente, onde os 
suspiros de vez em quaudo interrom
piam a toada monótona e triste, can
tava batendo-lhe docemente nas cos
tas emmagrecidas, para ninal-o: 

—«Acuty-purú, ipurú ixêbe ne re-
poci ce membira okeri arama .» 

«Acuty-purú empresta-me teu som
no para meu filho dormir.» 

E' dorminhoco o animalzinho a que 
dão esse nome, que é conhecido vul
garmente pelo de «rato de palmeira». 

Relanceei o olhar pelo interior do 
casarão. Redes armadas das paredes 
para esteios fincados no chão forma
vam grupos, pelos quaes bem se po
diam contar os membros de cada famí
lia. Os filhos pequenos tinham as suas 
armadas por cima das maternas. De 
esteio a esteio, de distancia em distan
cia, estavam armados giráus de tabo-
inhas de pashiúba, onde se viam pa-
neiros com farinha e beijús para as 
longas excursões, tipitys novos, em 
que se expreme a massa da mandioca 
ralada, uhicés—ralos feitos de madei
ra cavada, com pontas de quartzo for
temente incrustadas na concavidade, 
naturás de taquara, pequenos urús on
de guardam os indios o mais precioso, 
urupemas epatuás. Nos cantos, alguns 
remos de cabo curto e pá redonda. 

Os canoeiros do Amazonas remam 
sentados. 

No meio, fumegava, agonizando, 
um rescaldo com tições quasi apaga
dos e muita cinza. 

Ao redor, os xerimbabos mistura
vam-se com os curumys e as cunha-
tays. 

Só havia mulheres. O tuicháua, com 
alguns dos poucos homens que ainda 
lhe restavam, tinha descido, na ante-
vespera, o Castanho. Os outros esta
vam no matto caçando : ficaram o 
pagé e um escravo, de olho vasado. 

Uma das índias tecia, num tear 
muito rudimentar, uma maqueira de 
merity. Outras descascavam raizes de 
mandioca que estiveram nos auturás, 
mergulhadas no igarapé próximo, 
para amollecerem. Falavam baixo e 
numa língua que eu não entendia, 
muito guttural. De vez em quando, 
lançavam-nos olhares curiosos, de 
soslaio. Todas tinham longos cabellos 
aparados na testa, como era moda, 
não ha muito tempo, entre as mais 
elegantes das mulheres civilisadas. 
Algumas eram apenas protegidas por 
pequenas tangas de missangas: eram 
as moças. As cazadas, entre ellas a tui
cháua, uzavam uma tipói, espécie de 
camisa curta, sem mangas, de algodão 
listrado, que havia de ter custado aos 
maridos, pelo menos, dois ou três 
mezes de árduo trabalho e penosissi-
mo serviço prestado a algum regatão 
audaz que subira ás cabeceiras do 
Siapa,em busca de salsaparrilha, fiado 
na bôa índole e na ignorância daquella 
pobre gente. 

Em quasi todas, pendiam das ore
lhas brincos triangulares de lâminas 
de bico de tucano. Não se tatuavam. 
A pelle, meio encarquilhada nas ve
lhas, era lisa e lustrosa nas outras. 
Tão pouco uzavam tembetás, porque 
não tinham o lábio inferior furado. 
Não tingiam os cabellos de urucú e 
já eram meio civilisadas, porque fala
vam nheengatú, a bella e formosa 
lingua. Havia entre ellas uma jovem 

escrava, que se distinguia por não a 
falar e ter a pelle maia escura. 

Naquella epocha, 1882, havia mui
tos escravos indios no Amazonas, 
quer no brazileiro, quer nos territó
rios limitrophes. Conheci caçadores 
desses infelizes, que os vendiam por 
uma espingarda. O rio Uapés era 
o empório onde se forneciam os 
habitantes do Rio. Negro e a errante, 
desgraçada tribu dos « Macús», a 
maior tributaria do ignóbil mercado. 
Em Venezuela, quando lá estive, só o 
homem civilisado era racional. Assim 
se distinguia do indio, que, em sua 
simpleza, lhe dava esse nome, como si 
não fosse também homem. Pouco 
aproveitou a essa gente a celebre 
bulla humanitária de Paulo III, reco-
nhecendo-lhe o direito de fazer parte 
da humanidade. 

O pagé fazia as honras da hospeda
gem o melhor que podia e lhe permit-
tiam os seus magros recursos. Tinha 
sempre um sorriso nos lábios grossos 
e sensuaes, e um ou outro raio de ve-
lhacaria brincava-lhe no olhar intelli-
gente. 

Deu-me informações da região, com 
os detalhes que todo o indio conhece 
bem. Depois que me retirei da maloca 
para o meu tejupar,elle não me deixou 
mais. Era um grande conversador 
e contava-me coisas tão pezadas, 
dando famosas risadas, que eu creio 
ter corado, apezar de muitos annos de 
acampamento. 

O Aturre havia pescado uns mandys 
muitos gordos, que comemos, ao al
moço, assados em espetos. O pagé fez-
nos companhia. Antes, porém, foi á 
maloca e voltou com uma cuia cheia 
de batatase fructos de popunha, muito 
saborosos. Comemos de cócoras. Para 
obsequial-o,também mandei abrir uma 
lata de sardinha e convidei-o. Soprou-
a diversas vezes, apezar de fria, e pro
feriu, em vóz baixa, como si rezasse, 
palavras inintelligiveis. Perguntei-lhe 
para que fazia assim. Respondeu que 
si o não fizesse, seria flechado pelo 
«Curupira». 

Pedi-lhe fructas, levantou-se e, em 
pouco tempo, voltou com um ananaz, 
que tinha seguramente dois palmos de 
altura e quasi um de diâmetro. Não ha 
iguaes aquelle no mundo inteiro, tão 
tenros, doces e saborosos são. 

—«Mahata semehin ixê arama ce 
cuiára ?—perguntou-me. (Que me dás. 
em troca ?) 

Os índios quasi nunca dão sem p e 
dir. Como não conhecem o valor das 
coisas, fazem, ás vezes, exigências 
absurdas. Foi o que aconteceu com o 
meu sympathico amphytrião, que 
apontou para a minha faca de matto, 
com cabo de prata cinzelada, quando 
lhe perguntei : 

—«Maháta reputári ?» ( Que que
res ?) 
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Fiz-me'desentendido e dei-lhe o meu 
espelhinho de chumbo, fazendo que se 
mirasse. 

Era a primeira vez. Foi curiosa a 
scena. 

Parecia dar-lhe prazer aquella cara 
toda Iam pinha, parecida com a mesma 
que elle costumava ver tremulamente 
reproduzida ua água dos igarapés. 

A principio, olhou friamente muito 
admirado; passou sorrateiramente a 
mão por detraz do espelhinho e olhou-
me com ares desconfiados, porque não 
t inha agarrado a figura. Moveu a ca
beça para a direita e para a esquerda, 
vendo a imagem fugir e afastar-se. 
Foi-se chegando até pôr o olho direito 
atraz do espelho e olhou-me ontra vez. 

Depois, pôl-o deante de si e piscava 
os olhos e punha a lingua de fora e fa
zia caretas, dando gargalhadas gos
tosas. 

—«Auâtáha ahé 1 » perguntei-lhe, 
(Quem é ?) 

—«Ixê tehens». (Eu mesmo)—res
pondeu. 

Ao anoitecer, fui á maloca ver o fi-
lhinho do tuicháua e achei-o sem fe
b re . Dei-lhe quatro das pílulas do 
Dantas e ia retirar-me quando ouvi, 
como si o ar fosse de seda e o rasgas
sem de alto a baixo, um grito estri
dente. A mãe do.doentinho estreme
ceu e apertou-o ao seio e, cobrindo-lhe 
o rostinho com a mão esquerda, excla
mou, assustada : 

—«Iumára onhengari». (A iumára 
cantou). 

Era a «rasga-mortalha» ave noctur-
na, cujo grito os indios acreditam pre-
sagiar a morte de alguém. 

—«Inti recikíê». (Não tenhas medo) 
—disse animando-a. 

O tuicháua e a sua gente não ha
viam chegado até aquella hora. Só 
poderiam vir no dia seguinte. 

Quando me retirei para o tejupar, 
o Jardim philosophava estirado na 
maqueira, fumando tranquillo o seu 
cigarro de palha com fumo de Goyaz e 
espantando de vez em quando os ano-
phelis impertinentes, que por alli mui
to abundam. 

Antes de deitar-me, chamei os dous 
soldados e recommendei-lhes, sob 
pena de rigoroso castigo, o maior res
peito á maloca. 

DIONYSIO CERQUEIRA 

*&-

A LIVRARIA 

MOCIDADE — versos do sr. Bru
no Barbosa. — Rio de Janeiro. 

Mocidade, — como se chama o volu
me de versos que publicou ultima
mente o sr. Bruno Barbosa, — é bom 
titulo : elle vale por um prefacio, que 
nem sempre é inútil, de todo, a um 
livro. 

No caso de que se trata, si o nome 
da obra não nos dissesse tudo, os ver
sos nol-o diriam, mas com a impre
cisão natural á linguagem dos deuses. 

Vê-se, desde logo, percorrendo as 
paginas deste livro, que elle não é um 
fructo outonal ; mas convém saber 
bem claramente que, pelo contrario, 
se trata das primicias da mocidade 
para lhe dar todo o valor. 

Lendo-se hoje o sr. Bruno Barbosa, 
não se recebe a impressão de quem 
sente ter encontrado uma dessas crea-
turas que, na vida, ou hão de ser 
poetas ou nada. Seus versos são fáceis 
e cantantes, revelam por vezes senti
mento ; mas representam o producto 
de uma imaginação ainda sem riqueza 
e sem notável originalidade. 

Nota-se o muito esforço que certas 
paginas custaram. Não faz mal, antes 
é precizo que este exista. Obra nenhu
ma superior j á se produziu sobre a 
perna. Mas a arte consiste justamente 
em saber dissimular esse esforço. 

Com isso, Mocidade não nos offe
rece ainda uma alma de clima bem 
definido, talvez pela obscuridade ou 
deficiência com que nos conta a his
toria dessa alma. 

Si não soubéssemos que se trata de 
uma obra juvenil, concluiríamos que 
ella estava determinada pelo seu pró
prio indefinido, e o auctor. com ella ; 
mas dado o caso como se dá, acha-se 
natural que um espirito em formação 
revele isso mesmo no que produz. 

Sei que ha poetas que se apresen
tam feitos aos dezeseis annos. Em 
geral, porém, esses vêem a ser uns 
mofinos litteratos depois, não avan
çam na proporção dos annos, e acon
tece mesmo, ás vezes, fanarem-se e 
fenecerem por completo na edade 
viril. 

Outros, nebulosos e tacteantes 
nos seus primeiros ensaios, com a 
seiva da edade desabrocham vivazes e 
poderosos, distanciando-se a perder 
de vista desses companheiros caracte-
risticamente precoces. Tanto maior 
quanto j á nos seus primeiros passos 
deixam entrever uma natureza com
plexa, — causa principal de se não 
poderem definir claramente desde 
logo. 

Parece-me que é esse o caso do sr. 
Bruno Barbosa. Quem ler com atten
ção o seu livro notará indícios de que 
o auctor é capaz de ganhar legitima 
individualidade no futuro. Ella se 
afasta do lyrismo choramigas e chato, 
sem ídéas, sem verdadeira vibração 
nenhuma que caracteriza o commum 
dos nossos estreantes em verso. Reve-
la-se-nos, além disso, de predilecções 
pouco banaes. De par com essas ou
tras qualidades distinctas, ha em seu 
espirito anciã por amplos horizontes, 
e, com isso, um fundo de seriedade, 

certos signaes de uma sã, de uma feliz 
organisação moral. 

Em Quadro antigo, Humilhação, 
Torturado, A uma artista, Mors, 
Anciã infinita, Azul, Legionario ro
mano, A torre, Pro pátria, encontrar-
se-á ampla justificação do que eu 
digo. 

Bem se pôde dar que o iniciado de 
hoje nunca venha a ser um grande 
poeta no futuro ; mas si souber que
rer, é difficil que se não afirme com 
superioridade nem que seja em outros 
horizontes. 

Eu acho digna de ser considerada 
como uma estréa inteiramente sym-
pathica e das que, na verdade, pro-
met tem, essa que o livro Mocidade 
representa. 

NUNES VIDAL. 

-^-eZZ&O*^-

0 ALMIRANTE (70) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XXII I 

— Sempre melhor, não.é ? — inqui
riu a marqueza, chegando junto do 
leito do enfermo. 

— Váe melhorando — respondeu 
Hortencia — Váe melhorando, consi
deravelmente. Estou anciosa pelo me
dico para confirmar as minhas obser
vações. 

— Tenho inveja de t i , Hortencia, 
da tua dedicação. O meu logar seria 
aqui, si os meus nervos não me tor
nassem uma creatura incapaz. Tenho 
inveja dessa abnegação a que Oscar 
váe dever a vida. 

— Era o meu dever — murmurou 
Hortencia, com a vóz entrecortada—E* 
por minha causa, por imprudência mi
nha que elle está soffrendo. 

Oscar volveü-lhe um doce olhar 
commovido. 

— Não vês que o mortificas ? — ob
servou a marqueza — Não fales mais 
nisso, um accidente de que ninguém 
foi culpado; um golpe da fatalidade, 
ao qual estamos todos expostos. 

— Eu preferia ter morrido—tornou 
Hortencia — Não seria perseguida por 
este remorso tor turante. Oh 1 eu daria 
tudo, seria capaz dos maiores sacri
fícios para me libertar dessa respon
sabilidade cruel. . . Perdôa-me, Oscar, 
perdôa-me. 

Havia nessas palavras a erupção de 
uma grande magua, até então repre
sada com extraordinária energia. 

— T u poderias—disse a marqueza, 
em tom insinuante, medindo as pala
vras e fitando os olhos no rosto de 
Hortencia — compensar o mal que in
voluntariamente occasionaste... 

— Como? — replicou a moça, vi
vamente. 
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— Ligando a tua vida, a tua sorte 
á de Oscar, consagrando-te, eterna
mente, a elle. 

Hortencia recuou num movimento 
de perplexidade, atordoada pela insi
nuação da marqueza, como si não 
compreheudesse bem o sentido da-
quellas palavras. 

— Como ? Como será isso possível ? 
— murmurou, vagueando o olhar in
quieto da marqueza para Oscar, que 
a contemplava com um sorriso melan
cólico — Que devo eu fazer ?. 

— Acabas de dizer que serias capaz 
de todos os sacrifícios — continuou a 
-marqueza no mesmo tom de meiguice. 
Pois bem : ha um meio de te liber-
tares desse remorso, dessa responsabi
lidade, cuja intensidade tanto exag-
geras. 

— Sim, sou, sou capaz — afirmou 
Hortencia, anciosa. 

— Não deves, então, hesitar ante o 
•que não é um sacrifício, um acto de 
bom senso que toda a gente approva-
varia : ligares-te a Oscar pelo casa
mento. . . 

— Cazar com elle ? ! — exclamou a 
moça, cortada de surpreza por essa 
solução que lhe não havia occorrido 
entre as muitas suggeridas pelo sô
frego empenho de remir a sua falta. 

Esse grito era um protesto do co
ração revoltado, era um brado de de
feza de todas as aspirações, de todos 
os sonhos de moça que a realisação 
daquella proposta dispersaria, como 
um sopro funesto, desfazendo o ideal 
da sua phantasia, tanto tempo alme
jado, carinhosamente mantido até 
que as circumstancias permittissem 
corporizal-o em realidade venturosa. 
Ella e Sérgio não tinham compromis
sos definitivos ; nunca lhes escapara 
dos lábios uma palavra que o afir
masse, uma dessas phrases banaes, 
ociosas, reveladoras do sentimento de
nunciado pela eloqüência dos fulgores 
das almas apaixonadas reflectidos no 
olhar. Elles se amavam com o ardente 
impulso de um affecto forte na sua 
espontaneidade empolgante, forte e 
commedido pelos poderosos meios de 
inhibição de que ambos eram dotados. 
Elles se amavam com prudência, co
nhecendo nitidamente a sua situação 
na sociedade, tendo um plano bem 
organisado, delineado os meios segu
ros de chegarem á ventura sonhada, 
á victoria de ambições legitimas. No 
primeiro estádio da carreira politica, 
no limiar da escada de Jacob, por onde 
ascenderia ao fastigio do renome, da 
gloria, da fortuna, seria uma impru
dência embaraçar os seus meios de 
acção com os encargos de um casa
mento romântico, com a creação de 
uma família — pensava Sérgio — su
bordinando a formosa Hortencia, ha
bituada ás maneiras da alta sociedade, 
á vida modesta de um lar obscurecido 

pela mortificante penumbra da po
breza. Sobre esse grave assumpto do 
casamento, tinham os dois exhibido as 
suas idéas num accordb perfeito, em 
conversações despretenciosas, appro-
vadas por d. Eugenia, com elogiosas 
referencias ao critério de Sérgio, moço 
mui correctamente orientado no inicio 
da sua vida publica, dirigindo os seus 
meios de acção com meticulosa segu
rança. O primeiro obstáculo estava 
vencido com a eleição para a Consti
tuinte. O obscuro promotor de uma 
comarca do interior dispunha de ta
lento para refulgir nas altas regiões. 
Isto, porém, não bastava : era indis
pensável se apparelhar completamente 
para defrontar os accidentes do fu
turo. 

—Que tem isso ?—observou a mar
queza, após instantes de pausa—Que 
ha nisso de extraordinário ? Todos os 
dias estamos vendo casamento de con
veniência que, em geral, são os mais 
felizes. Além disso, tu não deves re-
cuzar essa alliança que, para sempre, 
garantiria o teu futuro. Insisto 
nisso por te querer muito, por dever 
de te aconselhar, aconselhar somente: 
não desejo que te queixes de m i m . . . 

Os maguados olhos de Hortencia 
estavam presos ao de Oscar, nos quaes 
havia uma triste expressão de sup-
plica. Elles a dominavam como uma 
seducção poderosa. Ella sentia falle-
cer-lhe a coragem para proferir cruel
mente a recuza deante da creatura 
querida, levada por uma imprudência 
infantil ao limiar da morte. E, como 
suggestão infernal, obumbrava o seu 
espirito a idéa de ser aquella alliança 
um acto de piedade, uma demon
stração de reconhecimento, sem con
seqüências porque ella estava absolu
tamente segura da gravidade do estado 
de Oscar, acto que seria um sacrifício 
largamente compensado, justificado 
petas circumstancias ineluctaveis a 
que a fatalidade a arrastara. Ella via 
derrocada e transformada num túmulo 
a barreira sinistra da pobreza e aberto 
amplo e luminoso o caminho á con
quista desse ideal, a que ella se imtno* 
laria heroicamente. Esse combate foi 
interrompido pelo padre Paulo, que se 
approximou lentamente. 

— Está decidida ; não é assim ? — 
disse elle a Hortencia. 

—Aconselhe-me,padre Paulo; diga-
me o que devo fazer. Estou tão com-
movida—supplicou a moça. 

—O meu conselho—acudiu o padre 
—é pela afirmativa, como já tive a 
honra de dizer á senhora marqueza. O 
casamento será um grande lenitivo 
para a excellente alma de Oscar. 

— Ella não recuzará — ajuntou a 
marqueza—Esta menina sempre teve 
muito ju ízo . . 

Hortencia vacillava quasi vencida. 
Os traços graciosos do seu rosto, real

çados pela pallidez, se contraíram 
numa expressão de surpreza, de uma 
rigidez fria, contrastando com o arfar 
do ancioso seio. 

—Vamos, minha filha—continuou 
a marqueza, animando-a — Será uma 
grande satisfação para Oscar . . . Não 
é ? . . . 

Oscar, de olhos febris fixados sem
pre no rosto de Hortencia, murmurou 
uma phrase inintelligivel e estendeu-
lhe a mão, sobre a qual Hortencia, 
hypnotisada, num gesto lento de autô
mato, collocou a sua. O doente sorriu 
e tentou leval-a aos lábios, ao passo 
que o padre Paulo, numa attitude 
mystica, erguendo os robustos braços, 
dava graças a Deus. A marqueza 
approximou-se da moça, beijou-a na 
fronte, alizou-lhe os cabellos em des
ordem com doces maneiras maternaes 
e disse-lhe : 

—Muito bem, minha querida. Não 
te arrependerás deste acto de abne
gação. Eu t'o agradeço por mim, por 
elle, que te recompensará com dedi
cação sem limites, com a m o r . . . 

A esta palavra, que lhe echoou no 
coração como um brado de maldição, 
Hortencia caiu de joelhos e desafogou 
em copioso pranto a orvalhar as mãos 
de Oscar, profundamente abalado. 

A marqueza saiu e voltou dentro de 
alguns momentos com d. Eugenia. 

—Anda, minha amiga—disse ella, 
também excitada pela pungente scena 
—Abençoa tua filha, a nossa adorada 
Hortencia. . . 

— Ella consente ? — perguntou d. 
Eugenia, num tom em que se mistu
ravam alegria e surpreza — Accei-
tas ? . . 

—Sim—afirmou a moça, suspirando 
e movendo a cabeça com um largo 
gesto de resolução penosa. 

E, entre os soluços que a sacu
diam, ella ouviu a vóz tênue de Oscar, 
que lhe balbuciava ao ouvido : 

—Obrigado, obrigado, Hortencia... 

( Continua). 
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ITAQUI E WALIJI 

A indifferença do povo á ultima 
homenagem aos despojos de Pedro 
Américo, que agora está cauzando 
surpreza, foi devida á imprensa diária,. 
Em outro paiz, seria devida ao próprio-
povo — si pudesse haver, sobre a face 
da Terra, um povo como o nosso. 
Aqui, no Brazil, para que o povo 
vibre, é precizo que lhe cheguem a 
buzina, ou outra qualquer coisa me
nos gritante e mais perfurante. E 
isso — ai de Pedro Américo — não fez 
a imprensa diária, como compete ao 
seu iatangivel papel de directora mais 
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próxima, mais poderosa, mais intima, 
da opinião publica. 

Em compensação, levou cerca de 
dois mezes a buzinar, com um santo 
interesse e uma insondavel pena, a 
gloriosa agonia do general Mi t re ; 
mudou da secção respectiva para lo
gar bem destacado, os telegrammas 
em que,num choro que desafiava todos 
os lenços, dizia, todas as manhãs e 
todas as tardes, aos seus leitores, que 
ora a febre do enfermo tinha descido 
um décimo, ora tinha subido outro. 

Vimos, pois, com orgulho de civili
sados commovidos, os prelos rolarem 
(gemerem deve ser mais próprio) a fi
nados, chorando infinitamente o fim 
do grande patriota brazileiro, a quem 
o Brazil, sempre devendo, deve, por 
exemplo, três enormes serviços, três 
formidáveis façanhas: a gloria de cinco 
annos de guerra hedionda com o Pa-
raguay; o ataque felicíssimo de Curu-
paity ; — e, sobretudo, a contestação 
acintosa do valor militar de Caxias, 
quaudo o Brazil, por milagre, feste
java o centenário do seu único general 
de terra. 

Si Pedro Américo não mereceu da 
sua pátria as lagrimas que a sua pátria 
derramou, a inundar, em honra de um 
estrangeiro civilisado e grande, é por
que nem sempre o Artista lançou sobre 
a tela façanhas como a de Curupaity... 

Pelo contrario, Paz e Concórdia ! 
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XADREZ 

P R O B L E M A N . 37 

R. St. — G. Burke 
PIIKTAS (4) 

ií Ws, 
§ 1 1 
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wm 
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BRANCAS (5) 

Mate em dois lances 
* * * 

P A R T I D A N . 39 
(Jogada no Club dos Diários em 5 de 

fevereiro de 1906) 

G A M B I T O E V A N S 

Brancas 
(Henr ique Costa) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 4 C D 
P 3 B D 

P 4 D 

— 
— 
— 
— 
— 

(Q* 
1 -

"2 -
3 -
4 — 
5 — 
6 -

Pretas 
Bocayuva Júnior ) 
- P 4 R 

C 3 B D 
B 4 B 
B X P 
B 4 B D 
P X P 

Roque 
P X P 

P 5 R ! 
P X G 
P S D 

T 1 R x (d) 
B S C 

B X C 
D 4 T D x 

P X P x 
D l D x 
D 6 D x 

C S R 
D X P B D x 
D X P B D x 

D X P B R 
C 3 B D 

D X B 
B S B D 

B X D ( / ) 
B X T 

— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 

C 3 B R ? (a) 
B 3 C D 
P 4 D (b) 
P X B 
D X P B R 
C 2 R 
D X T 
R 2 D 
P 3 B D 
P X P 
R 2 B 
R 2 C 
D 7 C 
R 3 T 
D 4 C 
B 2 C ? (e) 
B X P B R x 
D 3 C 
T R 1 B R 
T X D 
a b a n d o n a m 

(<-) 

(a) E r r o abominável . Como é que h a 
quem se lembre de semelhante defeza no 
E v a n s ? 

(b) E s t e seguimento a inda a g g r a v a a 
s i tuação das P r e t a s . A pa r t ida es tá v i r tual 
mente perdida . Antes 9 . . . C 5 R. 

(c) E s t e lance nSo é bom ; mas nes ta si
tuação ha um lance bom ? Si 1 1 . . . C 1 C ; 
12 — T 1 R x, R 1 B ! ; 13 — P X P , R X P ; 
14 — B 2 T x, etc . 

(d) 12 — P X C assegura desde j á o g a n h o 
da peça, porque si 12... D X T ; 13—T 1 R x, 
B 3 R (si 1 3 . . . R 1 B , mate em dois lances); 
14 — T X B x, P X T ; 15 — D 7 D x, R 1 B ; 
16 — B 3 T x, R 1 C; 17 — D X P mate . E s i 
depois de 12 — P X C, as P r e t a s roçassem, 
esperando tomar a torre oppor tunamente , 
as Brancas a inda man te r i am a peça, jo
gando 13—B 3 T , D X T ; 14—B X T e o R 
preto não pôde tomar o B por causa do 
m a t e . 

(e) Es te lance de te rmina o sacrifício de 
uma peça pa ra evi tar a perda da D ou o 
m a t e . 

( / ) P a r a que ? 26 — D 4 D é muito mais 
simples. P a r t i d a esta e r rada de um lado e 
frouxa do outro . Quando não esfáo compro-
mett idos em torneio, nossos amadores n í o 
t r a t am o xadrez como elle merece. 

* 
* * 

O bello problema que no numero pas
sado publicámos e que t i o apreciado foi 
pelos nossos lei tores, é de Anniba l da Costa 
Pere i ra , cujos nomes finaes sa í ram trocados 
por um descuido typographico . 

* 
* * 

S O L U Ç I O DO P R O B L E M A N . 35 (Annibal 
da Costa Pereira): D l T D . 

J O S É G E T U L I O . 

--^--«crxsics--:©-

0 0RVALH0 

Sobre u m a rosa en t r eabe r t a 
Que desper ta 

A ' luz que r a i ando vem, 
T o m b a uma got ta de o r v a l h o , 

T r e m e o ga lho , 
T r e m e o galho e a flor t a m b é m . 

E a rosa inc l inando a coma, 
Solta a roma, 

Aroma de embr iagar ; 
E m q u a n t o o orvalho indeciso, 

N u m sorriso 
P rocu ra um beijo lhe d a r . 

Vendo a rosa com malícia 
Ta l caricia, 

Volve rosto e o orvalho cáe ; 

Como lagr ima sen t ida , 
J á sem v ida . 

Rola por t e r r a e se esváe . 

Notando , após, a t ra idora 
Quan to fora 

I n g r a t a mesmo e cruel , 
Profere incauta , saudosa, 

Mel indrosa , 
Curvando a fronte reveí : 

—Um plácido amor quizes te , 
Mas t iveste 

O vi rus do meu rancor : 
P o r onde enlevada eu vejo 

Do desejo 
Nasc.er a so tu rna dôr. 

E o orvalho escutando a rosa, 
si lenciosa 

No seu r isonho fa lar , 
Resu rge do pó da nava 

Que o encerrava , . 
Dizendo-lhe a so luça r : 

— NSo me lamentes a sorte 
Po i s a mor te 

Desvenda a rcanos de D e u s . . . 
Dou-te os meus sonhos , quer ida , 

Dou-te a v ida 
Só por um beijo dos teus! 

E sumiu-se a go t t a d ' agua 
Que de m a g u a 

Deixara a rosa a chora r ; 
E m q u a n t o a b r i sa m u r m u r a 

Com t e r n u r a : 
— V i v e r . . . e depois a m a r . . . 

IGNACIO: RAPOSO. 
1906. 
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YERSOS 

P a r l a v a m n u m a roda a lguns senhores 
— capi ta l i s tas , médicos de fama, 
quando passou por ella cer ta d a m a 
n u m passo senhori l de p i sa r flores. 

E sorr iu pa ra o g rupo em cujo meio 
t a m b é m se via um misero poeta , 
que n u m a roda ass im fina e selecta 
se entrava," en t r ava sempre com receio. 

Coraram todos ao sorriso claro, 
suppondo cada qua l , cheio de entono, 
caber-lhe a dis t incçao de ser o dono ' 
daquelle mimo precioso e r a ro . 

NSo se lembrou nenhum do t rovador 
— o mais humi lde ali da roda aus t e r a , 
e mesmo porque o misero nSo era 
nem homem de dinheiro e nem doutor . 

E n t r e t a n t o , a fidalga d i s t i ncç io 
— que toda aquel la roda poz cap t iva , 
per tenc ia ao poeta , a quem a diva 
m a n d a v a n u m sorriso o coraçSo. 

Minas , 06 
B B I . M I R O B R A G A . 
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CHRONICA POLÍTICA 

Os melhoramentos da cidade do Rio 
de Janeiro foram verdadeiros mila
gres, realizados a golpes violentos no 
consagrado direito de propriedade, na 
intangível liberdade individual para 
tudo, direitos muito abrigados den
tro do cascão da rotina, rijo, engros
sado com as superpostas camadas do 
sedimento de um relaxamento secu
lar. E toda a gente levantava as mãos 
agradecidas para o céo, dava graças 
ao glorioso S. Sebastião, que protegia 
a população e impedia que ella fosse 
devastada pelos flagellos aqui acli-
mados. S. Sebastião attendia a essas 
sinceras exhibições de piedade, per-
mittindo que as epidemias nos extor
quissem annualmente um certo tributo 
de vidas, amainassem, recrudesces
sem periodicamente e deixassem al
guém vivo. Ellas tinham o effeito 
patriótico de tornar o nosso porto 
magnífico, a nossa cidade formosa 
— sítios malditos. 

Si a cidade fosse definitivamente 
saneada, S. Sebastião perderia a fre-
guezia ; os seus milagres seriam inú
teis, pela simples, pela intuitiva razão 
de não haver necessidade delles : nós 
faríamos com liygiene, com os hábi
tos de limpeza, aquillo que o santo 
conseguia pela intercessão divina. 

Conta-se a esse respeito uma ane-
cdota absolutamente authentica, ape
zar da sua inverosimilliança. Um pre
feito houve, na Districto Federal, 
bastante ouzado para acalentar a idéa 
de obrigar a Santa Casa de Miseri
córdia a ligar os conductos da porca
ria infecta, os dejectos perigosos dos 
seus milhares de doentes, aos exgottos 
da City Improvements, projecto que 
resistira a muitas tentativas anteri
ores. O provedor daquelle pio estabe
lecimento, homem assignalado por 
largo e venerando risco na politica, 
estrella de primeira grandeza na con-
stellação de personagens illustres, re-

cuzou peremptoriamente attender á 
injuncção do prefeito, allegando com 
mystica firmeza ser inútil a interven
ção das galerias do exgotto geral. 
S. Sebastião tinha, até então, preser
vado a cidade do contagio resultante 
dos detrictos hediondos da Santa Casa, 
com mais efficacia do que os proces
sos de depuração chimica empregado 
pelos inglezes. E a prova disso era 
que os pios detrictos desbordavam alli 
na praia de Santa Luzia, onde os cari
ocas elegantes se banhavam, não con
stando que alguém tivesse adoecido 
em conseqüência das abluções na
quelle mar saturado de germens assas
sinos. O milagre não era singular — 
ajuntava o excellente provedor : elle 
se realizára'durante a revolta de se
tembro, cujas balas attigiram as pare
des, as costaneiras, não consentindo 
o santo que uma só penetrasse as en
fermarias pelas janellas. O prefeito 
recuou ante a inabalável recuza, e o 
hospital mantém os seus exgottos des
pejados no mar. 

Quando, tempos depois, um indus
trial tentou invadir o privilegio de 
pompas fúnebres, outorgado aquelle 
pio estabelecimento, e levou o caso 
em renhida disputa aos tribunaes, ura 
juiz , agarrado, cheio de hombridade, 
aos textos da Constituição da Repu
blica, reconheceu-lhe o direito de 
explorar aquella industria como outra 
qualquer. O caso subiu a instância 
superior, onde tanto influiu o feti-
chismo pelo prestigio da Santa Casa, 
que a appellação esteve a pique de 
não ser julgada por falta de juizes . 
Cinco se declaram suspeitos, sendo 
necessário convocar cinco juizes sec-
cionaes, que confirmaram com os mi
nistros restantes o monopólio. 

Mais tarde, o mesmo prefeito en
tendeu que a secularisação dos cemité
rios era um preceito da nossa lei orgâ
nica. Empregou inutilmente todos os 
meios para secularizar os cemitérios 
da Capital Federal, offereceu á Santa 
Casa uma subvenção annual de qua

trocentos contos para que ella abrisse 
mão das necropoles, prometteu con
servar como empregados municipaes 
os respectivos funccionarios: tudo em 
vão.O pio estabelecimento descambou 
para o terreno do capricho; considerou 
o empenho do prefeito um at tentado, 
cerceou-lhe o apoio supremo do presi
dente da Republica, e o prefeito foi 
forçado a deixar a direcção dos negó
cios municipaes. 

Essas veracissimas pilhérias pro
vam que nós possuímos institutos de 
beneficência prestigiados com a prote
cção divina, fora do alcance da Consti
tuição e das leis que regulam a saúde 
publica. São verdadeiros Estados no 
Estado, exigindo, pelo bem que fazem, 
prerogativas de despotismo inata
cável, ao qual se devem todos, go
vernos e governados, submetter sem 
protesto,sem murmúrios irreverentes. 

* * * 

M a s . . como íamos discorrendo, 
devemos relembrar que a ultima lei, 
regulando a desapropriação por utili
dade publica para o saneamento e 
aformoseamento da cidade, foi a 
maior daquellas violências fecundas, 
de resultados admiráveis. 

Essa lei suscitou os mais vehe-
mentes, os mais indignados clamores 
como extorsão iníqua ao direito de 
conservar os casebres sujos, os pardi-
eirOs imuiundos ; ellà foi, entretanto, 
executada sem bulha, sem matinada ; 
sem ella, não teríamos a magnífica 
Avenida, as estupendas obras de rege
neração, de segurança, de commodi-
dade, o alargamento das viellas no
jentas em vastos conductos de ar e de 
luz, os nivelamentos suaves, a substi
tuição de calçadas, eternamente esbu
racadas, por um leito egual, lizo, en-
tremeiado de jardins, ensombrado de 
arvoredo, perfumado de flores. 

A rotina, porém, arreganhou os 
dentes, assanhada por esses melhora
mentos que perturbavam o seu somno 
estéril, a sua serena paz conservadora 
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da tradicional sujeira de Sebastia-
noplis. 

Os homens empenhados nesses me
lhoramentos, nesse patriótico movi
mento de progresso, empreza recalci-
trante a mais de cem annos de esfor
ços em tentativas dispersas, timida
mente aventuradas, desde os míseros 
dias do século passado aos nossos 
obscuros dias republicanos, estão far
tos de pancada, como esbanjadores 
malucos, empazirtados com o suor do 
povo, com o qual se argamassam os 
sinistros castellos da diffainação e da 
cahunnia rotineiras. A gratidão publi
ca, sempre tardia, virá depois, quando 
o tempo dissipar a neblina do pó, on
de se desfiguram factos e personagens 
no conturbado scenarlo do presente. 
Os contemporâneos são myopes; não 
vêem de perto; enxergam nitidamen
te o que está distante, fora do alcance 
das paixões perturbadoras, extreme 
de interesses subalternos. 

As obras de restauração prosegui-
ram desassombradamente, á propor
ção que iam penetrando a consciência 
publicaas vantagens colhidas em com
pensação do sacrifício imposto pela 
draconiana leis aos proprietários. Hou
ve reclamações, queixas, protestos, 
duvidas que se dirimiram tranquilla-
niente pelos meios legaes, sem escân
dalo. Mas por arte do demônio, o pre
feito, cujos peccados merecem cle
mência comparados ás suas altas qua
lidades de administrador, de fecunda 
actividade incansável, ouzou machu
car uma ponta dos interesses tempo-
raes de uma dessas Ordens beneméri
tas , superiores ás conveniências publi
cas, Ordens em qne se confundem, 
numa harmonia mystica, o divino e o 
profano, instituições canonicas e pre
ceitos da maçonaria, a ópa e o ma-
lhete. Tanto bastou para lhe caírem 
em cima feio e forte, com uma atroa-
dora musica de pancadaria. 

Elle teve a inqualificável audácia 
de offerecer a indemnisação de sessen
ta contos por um pedaço de enferma
ria, alojada num pezado edifício de 
abominável estylo colonial, uma en
fermaria que, conforme a opinião sem 
discrepância, está mal collocada no 
coração da cidade, e perturbava, como 
um formidável contraste, o prolonga
mento natural da já agora formosa rua 
da Uruguayana. Offerecer não é ag-
gravo por isso mesmo que o dever do 

administrador é pugnar pelo allivio 
dos cofres municipaes ; entretanto, 
esse offerecim-ento foi elevado á emi
nência de um desaforo, de uma pouca 
vergonha, de uma irreverência ás tra-
dicionaes prerogativas da Ordem. 

O prefeito não ponderou o prestigio 
do seu benemérito contendor; não lhe 
veio á velha memória que essas Or
dens pias, offendidas no seu direito á 
ópa, tiveram, cerca de trinta annos 
atraz, influencia su Eficiente para met-
ter dois preclaros bispos nas mas-
morras da Ilha das Cobras, onde pade
ceram as dolorosas conseqüências do 
seu ardor apostólico. 

O prefeito deveria considerar que 
com esses potentados não se brinca 
impunemente, e mais atilado seria si 
modelasse o seu plano pelo respeito 
aos direitos do proprietário potentado, 
deixando a rua entupida pelo casarão 
com os seus doentes refrescando as 
maguas debruçados nas jaiiellas, 
observando o madamismo formigante 
no largo da Carioca, accrescendo, co
mo lambugem a esse espectaculo pit-
toresco, o necrotério alli pertinho, ás 
barbas do publico. 

O prefeito procedeu temerariamen-
te não se curvando ás exigeucías da 
Ordem. Deveria mirar-se no exemplo 
salutar do sr.Rodrigues Alves, que re-
comrnendou solicitamente ao ministro 
da Viação e ao constructor da Aveni
da respeitassem as egrejas para evitar 
complicações perigosas com as Ordens 
e os capellães, cuja influencia se accen-
túa de maneira assustadora nestes lei
gos dias da Republica. 

Tinha carradas de razão o ladino 
paulista, como estão os factos demon
strando. O sr. Rodrigues Alves, apezar 
da immunidade do sexo, não concor
dou, fosse embora prejudicado o tra
çado da Avenida, com a demolição da 
egreja do P a r t o . . . 

POJUCAN. 

-«^-«•OfíSic-rs-^©-

Vendetn-se collecções dos « Annaes » 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904.6 primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

* 
* * 

As officinas dos « Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Conhecida a necessidade que sentem 
os allemães de emigrar ; — dada a no
ticia de suas colônias políticas e de 
suas colônias commerciaes; estabelecida 
a pertinácia da propaganda do allemã-
nismo até entre as nações soberanas ; 
determinado o caso singular de sua si
tuação no sul do Brazil, resta consi
derar as conseqüências futuras que 
dahi podem advir á nossa pátria. 

Antes de tudo, importa considerar 
o estado de espirito das gentes das co
lônias situadas em nosso paiz. 

Esse espirito nos é adverso. Ao 
passo que nos Estados-Unidos, — se
gundo informa J . Stoecklin, — il est 
d 'autant plus difficil de reconnaitre 
les citoyens américains d'origine alle-
mande que Ia plupart d'* entre eux ont 
honte de leur origine et ont angliçise 
leur nom : les Zimmermann sont de-
venus des Carpenter, les Braun des 
Brown, les Lõwensteiu — des Livin-
stone, e t c ; ao passo que nos Estados-
Unidos os allemães e seus descen
dentes se deixam attraír gostosamente 
pela sociedade anglo-saxonia, no Bra
zil fazem vida á parte e nos aborrecem 
evidentemente. 

As provas do facto são innumera-
veis. 

O aferro que mostram por sua lin
gua e tradições, que não trocam pelas 
nossas,é uma dellas e da maior impor
tância. 

Si nos estimassem, deixar-se-íam 
assimilar no meio de nossas popula
ções. 

O desprezo que ostentam por nossa 
vida publica, da qual não participam 
de propósito, é outra prova irrefra-
gavel. 

A abstinência é tão completa que 
chega a parecer maravilhosa, chega a 
parecer materialmente impossível. 

E ' assim que se podem ferir a seu 
lado, em torno de suas terras, as mais 
intensas luctas entre as populações 
brazileiras, sem que elles dêem o mais 
leve signal de vida. 

Importam-lhes menos do que lhes 
importou a guerra entre a China e o -
Japão. 

Assistem impassíveis, e com secreto 
gáudio, ás dissenções políticas dos rio-
grandenses, dos habitantes de Santa-
Catharina e Paraná . E ' como si 
fossem contendas de estrangeiros, de 
tribus africanas. 

Prova evidentissima de que não se 
interessam por nosso viver, nem fazem 
caso das aspirações das gentes entre 
as quaes se vieram collocar. 

Este signal tem todo pezo — para 
quem sabe o valor dos phenomenos 
sociaes, como força impulsora da 
acção politica, e o valor do estado 
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d'alma das populações, como força 
determinante do estado social. 

Existem, em perto de 380.000 pes
soas de origem germânica, residentes 
no Brazil, cinco ou seis ou oito que, 
para confirmar a regra da abstenção 
de seus patrícios em tudo que é pura
mente brazileiro,se mettem nas luctas 
partidárias locaes. 

São raros moços, filhos das cidades, 
ordinariamente nascidos dos . raris-
simos consórcios de allemães com bra
zileiras, desviados em parte do pensar 
genuinamente germânico, que se dei
xam attraír por ambição politica. E ' 
excepção singular, que nada vale. 

Sua aversão, seu desprezo por tudo 
que é brazileiro, menos a terra, que 
chamam sua, é attestado pelos poucos 
nacionaes que ouzam viver no meio 
delles nas colônias compactas. 

Começam os nossos por ter ver
gonha de falar a nossa lingua, por 
serem chasqueados quando o fazem. 

Elles é que teem de aprender a lin
gua estrangeira ! . . . 

Nessas colônias, os actos officiaes, 
os processos, os despachos dos juizes, 
os editaes das câmaras, tudo, tudo é 
em lingua allemã. 

Si algum juiz, si algum promotor 
publico lenta reagir, é posto habil
mente para fora. 

Digo habilmente, porque a calma, a 
fleugma allemã, esperando o dia do 
Novo-Estado, sabe agir com um tiuo, 
com uma prudência admirável. 

Mas para que gastar tinta em provar 
coisas de todos sabida, coisa que fin
gem apenas ignorar os nossos des-
briados e infames governos, que tanto 
teem de ineptos como de covardes ? 

Os próprios allemães, quer via
jantes , quer colonos, o confessam com 
a maior sem-cerimonia. 

Tenho aqui duas provas á mão; uma 
dellas é de viajante e a outra de su
jeito que vivia em Porto-Alegre, e, 
alli mesmo, numa cidade que é a ca
pital do Estado, e aiuda é em grande 
parte brazileira, não trepidava em re
velar cruamente o pensar de seus pa
trícios a nosso respeito. 

Eis aqui o depoimento do sr. Alfredo 
Fuucke : 

« . . . Como representantes do povo 
brazileiro, o colono allemão só co
nhece o habitante da serra propria
mente dito, indigente e ignorante, e 
o funccionario publico.O serrano, hos
til a todo trabalho regular, condem-
nado a eterna penúria, sem fé nem 
probidade nas relações coinmerciaes e 
no trato, além disso não raro oriundo 
de sangue negro ou mestiço de indio, 
vivendo vida de mancebia, entregue a 
todos os desregramentos dos sentidos, 
não podia servir ao lavrador allemão 
de exemplo digno de ser imitado. 
Quanto ao funccionario publico bra
sileiro, que não vê no emprego sinão 

um meio de passar commodauiente a 
vida, geralmente susceptível de su
borno e outras influencias congêneres, 
que jamais cumpre o seu dever hon
radamente nem pontualmente, o seu 
exemplo provoca necessariamente a 
comparação com os seus collegas alle
mães. Semelhante cotejo era de natu
reza a infundir no animo do colono o 
desprezo pelo brazileiro culto. A tudo 
isto vinham juntar-se experiências 
pessoaes nas relaçães com as auctori-
dades e especialmente com a magis
tratura, relações em que o colono 
allemão saía prejudicado e ludibriado. 

A observação de que também os 
brazileiros abastados iam decaindo 
progressivamente devido a uma eco
nomia desordenada, além disso os 
casos de parentes empobrecidos ca
írem com a menor sem-ceremonia nas 
costas de outros e muito freqüente
mente os ajudarem a devorar min
guados haveres, não podiam de modo 
algum attraír para o natural do paiz a 
sympathia do campouez allemão, sem
pre tão econômico e poupado.» 

Não se pôde ser inais rudemente 
franco. Só o próprio Alfredo Funcke 
poderia sel-o e foi nas seguintes linhas, 
em que se refere áprotecção que o go
verno allemão deve aos seus subditos 
do Brazil : 

«Essa protecção naturalmente só 
pôde ter valor para o allemão emi
grado si a força do império estiver 
suficientemente representada pelo pa
vilhão de guerra. Os americanos do 
sul soffrem todos de exaggerada pre-
sumpção e só respeitam os direitos do 
estrangeiro segundo o que a amistosa 
visita de- vasos de guerra próximos 
lhes refresca na memória, com fre
qüência significativa, á certeza de um 
desforço assustador em caso de atten-
tado.» 

Estas gentilezas de Fuucke occor-
rem no citado artigo do Jornal do 
Commercio, de 6 de janeiro do aiino 
passado. 

Mais insultosa no propósito de nos 
injuriar é a poesia do professor alle
mão, de Porto-Alegre, o sr. dr. Fran-
kenberg, lente da Escola Normal, que 
assim nos pagava o bom emprego que 
desfructava. E ' um Hymuo nacional 
brazileiro, no sentir desse poeta al
lemão. 

E ' documento de vinte annos atráz, 
prova de q u e , s i a propaganda para 
nos invadir é antiga, não o é menos a 
tendência para nos menosprezar. E ' 
da Gazeta de Notícias, de 15 de se
tembro de 1886, na qual se lê : 

« No Deutsche Post, jornal que se 
publica em Porto-Alegre, sob a dire
cção do dr. Frankenberg, lente da Es
cola Normal, appareceram uns versos 
em fôrma de hymuo, que foram to
mados como ridicularizando o Brazil 
e o nosso exercito. 

A Reforma deu a traducção desses 
versos, que é a seguinte : 

«HYMNO NACIONAL BRAZILEIRO 

Tens feijão preto e milho, tens 
xarque e touciuho em abundância, 
tens as mais grossas batatas;—Brazil, 
que queres ter inais ? 

Tens quantidade de vinho nacional, 
fabricas de cerveja e licores Chris-
toffel, Rapp,Becker e Campani ; — 
Brazil, que queres ter mais ? 

Quão bons seriam os caminhos, com-
tanto que não chovesse, e no emtanto 
são pântanos e buracos ;—Brazil, que 
queres ter mais ? 

Como formigam os bandalhos e la
drões, isso chamamos em allemão — 
militares, esses devem defender a 
pátria;—Brazil, que queres ter mais ? 

Os pequenos garotos são presos, os 
grandes vivem ás soltas e mesmo teem 
títulos pomposos;—Brazil, que queres 
ter mais ? 

Tens três partidos, ó miséria ! esses 
amarguram-te a vida, tens mesmo o 
Martin de prata ;—Brazil, que queres 
ter mais ? 

E dividas, e dividas, e dividas, su
gam-te os cofres de um todo, e estás 
dirigido para o abysmo ;—Brazil, que 
queres ter mais ?—Anastasius Blau.» 

«Conhecida e vulgarizada pela cidade 
esta traducção, o povo indignou-se e 
reuniu-se em meeting, para protestar 
contra o ultrage e pedir a punição do 
seu auctor, ou, pelo menos, do dire-
ctor da folha que o inserira. 

A vista da attitude do publico por-
to-alegrense, a presidência da pro
víncia demittiu, a bem do serviço pu
blico, o dr. Frankenberg, do cargo de 
lente da Escola Normal. 

A empreza do jornal allemão, por 
sua vez, e como protesto ao seu pro
cedimento, demittiu do cargo de reda-
ctor-chefe da referida folha, o sr. 
Frankenberg. 

A vista dessas plenas satisfações, 
serenaram os espíritos.» 

Houve ein 1886 esse pequeno alvo-
roto, que trouxe a demissão de Fran
kenberg. 

Tudo, porém, caiu logo na usual 
modorra; a nossa incúria continuou a 
dormir ; o allemanismo social e polí
tico proseguiu ua sua marcha ovante. 

Hoje, nem talvez fosse demittido da 
EscolaNormal o lente que consentisse, 
em sua folha, o tal Hymuo nacional 
brazileiro. . 

O Deutschtum tem progredido tanio 
que, ao menor abalo, surgem por cá 
seus enviados extraordinários, que teem 
recepções principescas, como si foram 
chefes de Estado. 

E ' incrível ; chega-se até a se lhes 
manifestar o desejo de que seus patrí
cios façam cada vez mais uzo exclu
sivo da lingua allemã. Parece um 
sonho. 

Mas é triste r ea l idade . . . 
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Ainda ha menos de dois annos, ti
vemos exemplos em Porto-Alegre. 

Lê-se no Jornal do Commercio, de 
14 de julho de 1904 : 

«Porto-Alegre, 13 de ju lho . — Foi 
hoje recebido pelo presidente Borges 
de Medeiros e pelas auctoridades esta-
doaes o dr. Jannasch, que se hospedou 
ua Pensão Schmidt, onde o Governo lhe 
mandou reservar aposentos.» 

Este Jannasch é um dos taes que 
influem nas Associações de Immigração, 
em Berlim, e tem as vistas voltadas 
para o Brazil, onde aporta de vez em 
quando. 

Sempre que se levanta, alguma po
eira uos jornaes, sempre que se allude 
ao perigo allemão, elle toma o paquete 
em Hamburgo e salta em Porto-Ale
g r e . Vem encarregado de fazer dis
cursos, para apaziguar os brazileiros... 
E ' missão por elle cumprida habil
mente . E ' bom orador e conhece de 
cór os logares communs amados dos 
brazileiros ; fraternidade dos homens, 
pátria universal, progresso de todos, 
paz geral, chiméra do perigo allemão, 
inventado pelos anglo-americanos, que 
nos querem conquistar. 

De tudo isto lança mão o inteprido 
homem. E o curioso é que os brazi
leiros se deixam convencer. . 

A sua vinda de ha dois annos foi 
motivada por certos alarmas, appare-
cidos em folhas americanas e inglezas, 
acerca da crescente influencia dos gru
pos autônomos dos germânicos em 
terras do sul do Brazil. 

Jannasch partiu sem demora. Che
gou, falou, aconselhou aos seus pa
trícios que não fossem nativistas, que 
não fossem exclusivistas contra os bra
zileiros ; mas que, nessa meia união 
com os nossos patrícios — não esque
cessem a sua lingua e até a sua mu
sica ! 

Isto li eu nos jornaes do tempo, que 
sinto não ter agora á vista. 

Era o carro adeante dos bois, prova 
da consciência da força de que j á dis
põem os seus patrícios : em vez de 
pedir aos brazileiros que não uzassem 
de nativismo para com os allemães, 
aconselhava a estes que não o empre
gassem contra nós. Isto pinta a si
tuação. 

Era também contraproducente e 
manhoso; porque, ao passo que batia o 
exclusivismo, exhortava sua gente a 
não deixar a sua lingua e a sua musica, 
duas coisas da paixão característica 
do allemanismo. 

Telegrammas vi que davam conta 
da recomniendação acerca da língua e 
da musica. 

Não os tenho á. vis ta; mas aqui 
váe um de 19 de julho do dito anno 
de 1904, pelo qual se conhece mais ou 
menos o conteúdo dos discursos de 
Jannasch, não só pelo que delles se 
contém no alludido despacho, como 

pela resposta do presidente do- Rio 
Grande, em que declara não pedir aos 
allemães que renunciem ás suas tra
dições, á sua língua... E ' incrível. 

Eis aqui : 
«PORTO-ALEGRE, 18 DE JULHO.—As 

sociedades allemãs aqui existentes 
offereceram hontem uma grande festa 
ao sábio dr. Jannasch. Estiveram pre
sentes o dr . Borges de Medeiros, pre
sidente do Estado, e diversas outras 
auctoridades federaes e estadoaes. 

O dr. Jannasch pronunciou um bri
lhante discurso no qual aconselhou os 
seus patrícios a se unirem aos brazi
leiros e especialmente aos rio-granden-
ses, condemnando abertamente o precon
ceito natívista »?, o exclusivismo que 
separa as raças e separa os homens, 
quando a verdade é que a civilisação 
moderna procura reunil-os pelo desen
volvimento cominercial, artístico, sci-
entifico e marítimo. O orador, prose-
seguindo na mesma ordem de consi
derações, atacou com vibrante energia 
a decantada chimera do perigo allemão. 

O dr. Borges Medeiros, num impro
viso bastante feliz e cheio de conceitos 
patrióticos, disse também não ter receios 
dessa utopia que anda fluctuante em 
alguns espíritos tímidos e eivados de 
preconceitos. 

Continuando, o presidente do Es
tado declarou não pedir aos allemães 
que renunciem á sua pátria, ás suas tra
dições e á sua lingua ; pelo contrario, 
é que honrem a terra de origem, 
porque assim honrarão também o Rio 
Grande. 

Terminou saudando a confraterni-
sação dos dois elementos, germânico 
e brazileiro, sob o influxo da amisade 
reciproca.» 

Evidentemente, o sr. Borges Mon
teiro não avalia a importância da 
pátria, das tradições e da lingua na 
vida dos homens. Do contrario, não 
chegaria a pensar que pudesse alguém 
possuil-as por partidas dobradas : da 
Allamanha e, ao mesmo tempo, do 
Brazil. 

Entretanto, desde que o mundo é 
mundo,a historia e a experiência teem 
sido incansáveis em desmentir o erro 
do presidente do Rio Grande do Sul 
e de todos os que, por falta do pre-
cizo critério, laboram em tão nociva 
illusão. As tradições e a lingua teem 
tal importância que acabam sempre 
por vencer e fazer as nações a seu 
gosto. 

Pôde a politica, nas suas confina-
ções, não raro insensatas, separar 
gentes da mesma estirpe, da mesma 
lingua e das mesmas tradições, como 
na Itália e na Allemanha até o ultimo 
quartel do século passado. E ' debalde; 
mais cedo ou mais tarde, essas gentes 
se attráem e se unificam. 

Pôde a mesma politica, nos seus 
tresloucados cálculos, jungir povos 

diversos sob" o mesmo jugo , debaixo 
da mesma oppressão, como na Tur
quia. E ' inútil ; mais cedo ou mais 
tarde, os elementos diversos se desag-
gregam e cada um procura o seu na
tural centro de gravidade. Assim foi 
a l l i : romaicos para um lado, gregos 
para outro, búlgaros para outro, ser-
vios para outro. 

E ' regra que nunca ha de faltar. 
Desfar te , o erro gravissinio, o erro 

inexpiavel dos governos brazileiros, 
o erro que nos ha de trazer a perda 
das bellissimas regiões do sul, foi se 
haver consentido na formação lenta, 
por oitenta dilatados annos, de fortes 
grupos de população que ficou irre-
ductivelmente germânica, sem a me
nor fusão com populações brazileiras. 

E ' erro irreparável. 
Não ha sophismas que possam illu-

dir a quem enxerga dois dedos ade
ante de si. Existem duas espécies de 
indivíduos que teem interesse em fazer 
acreditar no contrario : os próprios 
allemães e seus descendentes, e cer
tos politiqueiros brazileiros que pre-
cizam de não desagradar os colonos 
de Santa-Catharina, Paraná e Rio-
Grande. O resto do Brazil pensa de 
modo de todo diverso. 

Mas, dizia eu, para se aquilatar da 
verdadeira situação das coisas no sul, 
mister é apreciar o estadopsychico dos 
teutos com relação aos brazileiros. 

Já fiz ver alguma coisa de singular 
neste sentido. Existe, porém, outro 
critério, originado daquelle, que, 
sendo disso effeito, indica, de modo 
claro e inilludivel, o estado de adean-
tada divergência em que andam os 
dois povos, que acabarão de todo se
parados : refiro-me á situação social de 
ambos. Este signal é infallivel. 

Só existem hoje alguns ignoran
tes, cujo voto não tem nem pôde 
ter o menor pezo, para acreditarem no 
valor da politica, das relações a que 
se costuma dar este nome, como força 
dirigente das nações, independente
mente das condições sociaes. Toda a 
gente sabe que o estado social é que 
representa a substancia, o âmago, a 
verdadeira estructura, o exacto valor 
de um povo qualquer. 

A politica não faz mais do que an
dar atraz da sociedade, de suas aspi
rações, de seu caracter, de seu grau 
de cultura, de suas necessidades, de 
suas tendências, para as ir definindo 
e dando satisfação naquillo que é de 
sua competência. Quando a politica 
chega,a tendência social tem surgido e 
se avolumado ha muito tempo. Ne-
gal-o — é ser indigno da menor atten
ção de gente que pensa. 

Ora, os allemães do Brazil são, soei-
almetite, completamente distinctos e 
independentes dos nacionaes .Teem ou
tra l ingua, outra religião, outros cos
tumes, outros hábitos, outras tradi-
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ções, outros anhelos, outros gêneros e 
systemas de trabalho, outros idéaes. 
E ' innegavel. Logo, estão presos a nós 
somente pelo laço do território ; porque 
mesmo de um laço político effectivo não 
se pôde falar, desde que se sabe que 
elles não tomam a mínima parte em 
nossa vida por esse lado. Mas, em 
nosso território mesmo, as colônias 
constituem verdadeiras soluções de con
tinuidade entre as populações nacio
naes. São como ilhas, ou oásis no meio 
do que costumam chamar o deserto 
brazileiro. 

Faltam-lhes, para de todo se sepa
rarem de nós, formando um Estado á 
parte, duas condições apenas : uma 
população maior, e que essa popula
ção se espalhe a ponto de ligar entre 
ai, mais ou menos intensamente, os 
diversos núcleos coloniaes dos três 
Estados meridionaes. Nem será talvez 
precizo que se liguem os núcleos do 
Paraná aos demais. Logo que os de 
Santa-Catharina tiverem; por assim 
dizer, arredondado terras com os do 
Rio-Grande, e isto não está longe de 
acontecer, o brado de separação será 
dado. 

E ' até possível que seja dado só 
pelos do Rio Grande, logo que todo o 
planalto, toda a região serrana, esteja 
assáz povoada por elles, desde as mon
tanhas que dividem aquelle Estado 
em duas zonas, a do norte e a do sul, 
até ao curso do rio Uruguay, que o 
separa da Argentina e de Santa-Ca-
thariua. Pouco depois os desta, cres
cidos também em numero, se unirão 
aos seus patrícios e parentes allemães 
do Rio-Grande. Para tanto, basta qae 
a população germânica dos dois Es
tados attinja a uma cifra respeitável 
— de 800.Ò00, ou 1.000.000 de ha
bitantes. 

A separação não se fez já com o au
xilio e sob o protectorado da Allemanha, 
por causa das perturbações que isto 
acarretaria deante da chamada dou
trina de Monrõe, freio único que con
tém o império, conforme os próprios 
allemães confessam e mostrarei linhas 
abaixo. Não fora isso, e o gorverno 
imperial teria já feito o que praticou 
em Zanzibar. 

Existe, porém, outro motivo que 
tem obstado essa terrivel crise de se
paração, que terá de ser dada em nosso 
Brazil : é que os nossos tentos não 
desejam fazer parte do império, como 
colônia, como dependência politica ; as
piram á formação de um novo Estado, 
um Estado soberano, independente, 
como era o Transwaal, como são os 
Estados-Unidos e hão de ser o Canadá 
e a Australasia. Quando se sentirem 
fortes, pelo numero e pela riqueza, 
para nos afrontar, darão o signal de 
se constituirem politicamente á parte. 

O governo brazileiro ha de sair a 
campo para contel-os; travar-se-á 

luc ta ; a Allemanha, então, intervirá 
com forças militares porque não ha de 
consentir que allemães sejam trucidados 
no Brazil... Nessa conjuuctura, accei-
tarão os tentos, sietitt quantum, o pro
tectorado moral da Allemanha—e não 
o político, porque este o império não 
lh'o pôde dar, visto como não pôde ter 
novas colônias na America. Mas bas-
tar-lhes-á esse protectorado moral 
para facilitar o seu reconhecimento 
como Estado independente. Quando, 
pois, os optimistas, crendeiros no va
lor invencível do Brazil, berram que 
não ha perigo de separação das colô
nias germânicas, porque o império 
não sonha nem pôde sonhar com con
quistas na America, fazem apenas um 
sophisma. 

Ninguém disse jamais que os alle
mães mandariam cá suas esquadras 
para nos conquistar as terras do sul. 
A Allemanha não é estúpida, nem in
gênua ; ella deixa as coisas seguirem 
seu curso normal; espera que o frueto 
caia de maduro. Pois pôde lá nunca a 
Allemanha, que conta com a proli-
ficidade de sua gente, com o vigor de 
seus filhos, e com a habilidade delles, 
admittir que um, ou dois, ou três mi
lhões de germânicos, collocados no 
Brazil, se deixem governar, dirigir, 
pelos mulatos (é como elles chamam a 
todos) do Brazil ? 

E ' mister não saber nada de Alle
manha e allemães, para acredifcal-o. O 
Deutschtum do Brazil fará da sé ; o da 
Europa tem confiança e espera. 

A evolução desta desgraçada ques
tão, descuradissimapela incúria brazi
leira, é a seguinte: 1? periodo de immi
gração por inéra necessidade, de 1825 
a 1870; 2? periodo de formação con
sciente de ura grupo ethnico á parte, 
capaz de ter por si mesmo largos des
tinos, periodo era que teem procura
do os directores dos grupos coloniaes 
firmal-os cada vez inais ao solo com a 
agricultura, e vão procurando apode
rar-se, nas respectivas zonas, das me
lhores industrias, da navegação, do 
commercio bancário, das forças eco
nômicas, em sumina, de 1870 até ago
ra; o 3? periodo será o do futuro pró
ximo em que procurarão crescer e 
prosperar de mais em mais, o que, 
quando a população fôr numerosa e a 
riqueza grande, os levará a se consti
tuirem em corpo de nação, como Es
tado soberano. 

A protecção allemã européa será 
mero auxiliar de segunda ordem. 

Que tem o Brazil a fazer para im
pedir essa desastrada solução do Deu
tschtum que nos ameaça no sul ? 

E ' o que resta indicar. 
Emquanto as colônias não crescem 

demasiado, a ponto de se tornarem 
perigosas, ha alguma coisa a tentar. 

As affirmações que fazem de fideli

dade ao Brazil são para nos enganar e 
para o norte-americano ver. 

Si a euipreza fosse coisa a ser feita 
pela Allemanha, repito, já ella o teria 
tentado; mas como não é, porque nem 
ella o pôde, por causa do monrõismo, 
nem os allemães de cá teem fortes de
sejos de se collocar na dura sujei
ção do império, espera-se a solução do 
tempo, trazida com o augmento da 
população, do território e da riqueza. 

0 império, porém, não suspeita cla
ramente que a aspiração de indepen
dência dos teutos não se entende só 
para com o Brazil, e que o envolve 
também a elle. 

Por isso, não perde nunca a esperan
ça de empolgar aquellas terras por um 
arranjo qualquer, possível no decorrer 
dos tempos. 

Nessa esperança, busca todos os 
meios imagináveis de illudir, de so-
phismar a doutrina de Monrõe, con
tra a qual faz propaganda entre as 
próprias nações do continente, ás 
quaes faz acreditar que a America é 
dos americanos—quer dizer delles — 
americanos do norte, dos filhos dos Es
tados-Unidos. 

Pintam a estes, umas vezes, como 
conquistadores, que nos virão subju
gar; proclamam que o monrõismo eqüi
vale a uma tutella humilhante, e outras 
sophisticarias do gênero. 

Recorrem, outras vezes, á proposta 
deharmoniapara engolirem, de accor-
do, a preza latino-americana. 

Neste sentido, são dignas de atura
da leitura as palavras do sr. dr. Wal-
ter Kundt , auctor de —O Brazil, sua 
importância para o commercio ea in
dustria allemães, conforme a j á allu-
dida traducção do Jornal do Commer
cio, de que peço venia para transcre
ver ainda um trecho característico: 

«Quanto á doutrina de Monrõe, te
nho para mim que ella se baseia em 
considerações obsoletas, e ainda no 
correr do século terá de ceder o passo 
a outra politica externa dos Estados 
Unidos. 

A doutrina de Monrõe parte do prin
cipio de que os povos da America se ti
nham libertado do jugo da dominação 
ingleza, hespanhola e portugueza, e 
que a esses povos livres cumpria ago
ra defenderem-se collectivaniente con
tra os appetites conquistadores das 
nações européas. Mas esta classifi
cação dos povos em livres e não livres, 
em republicanos e monarchicos, pare
ce-nos hoje muito inhabitual" e desne
cessária. Hoje, que o centro de gra
vidade de toda a politica está no ter
reno econômico, outro é o critério 
para proceder á classificação dos po
vos. Ha, em primeiro logar, povos que, 
por sua actividade e intelligencia, se 
collocaram na altura de resolver os 
problemas econômicos que o seu paiz 
suscita,eneste numero estão incluídos 
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quasi todos os povos do continente 
europeu; ha, em segundo logar, povos 
incapazes de aproveitar os dotes que 
lhes couberam em parte, que por in
dolência ou por outros motivos deixam 
mais ou menos improductivos os the-
zouros naturaes que lhes offerece o 
seu paiz, e a essa categoria perten
cem, na Europa, Portugal e a Hespa
nha e os paizes balkanicos, e na Ame
rica, a totalidade dos povos, com exce-
pção dos de lingua ingleza. E ha, em 
terceiro logar, povos a quem o território 
nacional não offerece campo sufficiente 
para a satisfação da sua actividade e 
que estão chamados a realizar, nos pai
zes da ultima das categorias supracita
das, aquillo que os habitantes desses 
paizes não quizeram ou não puderam fa
zer. 

Povos taes não ha siuão três ; são os 
mais poderosos representantes da raça 
germânica, os allemães, os inglezes e 
os norte-americanos. Esses estão cha
mados a recolher a herança do decadente 
mundo latino e teem todo o interesse em 
concertarem-se sobre o melhor processo 
de dividirem entre si a tarefa. Ainda 
hoje, os povos hispano-lusitanos domi
nam um território que é maior que o 
immenso império moscovita e só muito 
pouco inferior, em tamanho, ao impé
rio britannico. A quem virão, um dia, 
a tocar esses paizes, ningem o sabe; 
mas o que é certo é que elles não podem 
continuar nas mãos do mais mesquinho 
e inepto ramo da raça latina. Em futuro 
próximo, esses paizes vão provavel
mente representar o mesmo papel que 
a Turquia e a China, cuja subsistência 
si tem sido tornado possível, é só ex
clusivamente devido á rivalidade das 
potências.» 

Que tal ? 
Continuaremos de braços cruzados 

«m face de tantos e tão repetidos avi
sos ? 

Para resistir a essas e outras amea
ças e nomeadamente para escapar do 
perigo de virmos a perder as terras do 
sul, minados pelo elemento germâni
co, temos a fazer o seguinte : 

1° Seguir o systema japonez de nos 
apparelharmos por meio de todos os 
recursos da sciencia, no sentido de 
prepararmo-nos militarmente para a 
lucta; 

2° Mudar a feição communaria de 
nosso caracter, que tudo espera do Es
tado, e reformar a nossa educação no 
sentido anglo-saxonico da iniciativa 
pessoal, 3 a audácia no emprehendimen-
to, da coragem na acção, da formação 
dum alevantado ideal de vida e de for
ça individual e collectiva; 

3? Ajudar a essas grandes medidas 
com o povoamenta do solo por um regi
men systematico : immigrautes de na
cionalidades diversas espalhados por 
todas as zonas do nosso immenso pla
nalto, desde as serras do Rio Grande 

do Sul até ás fronteiras do valle do 
Amazonas, que será também povoado 
por gente adequada; 

4? Approveitar, por todos os meios 
imagináveis, o enorme proletariado na
cional, que será transformado em ele
mento colonisador, posto ao lado do es
trangeiro para educar-se com elle no 
trabalho e o ir abrazileirando; 

5? Facilitar esse povoamento do 
paiz em todas as direcções, levando 
estradas de ferro por toda a parte, que 
sirvam para articular, por assim dizer, 
este immenso corpo, facilitando-lhe 
ao mesmo tempo a defeza. 

Em vez de andarem ahi a esbanjar 
milhões com obras de luxo, avenidas, 
theatros, passeios e outras uo Rio de 
Janeiro, que nos fazem representar o 
papel de um mendigo, descalço e mal
trapilho, com um gorro bordado a ouro 
na cabeça, deveriam empregal-os nos 
melhoramentos indicados. 

Mas essas são as medidas de ordem 
geral, reclamadas pelo paiz todo. 

Pelo que toca directainente ás colô
nias allemãs, mister será embaraçar-
lhes o enthusiasmo do Deutschtnm, 
pelo seguinte modo: 

1? Prohibir as grandes compras de 
terrenos pelos syndicatos allemães, 
niaximé nas zonas das colônias ; 

2? Obstar a que estas se unam,se li
guem entre si, collocando entre ellas, 
nos tetrenos ainda desoccupados, nú
cleos de colonos nacionaes ou de na
cionalidades diversas da allemã; 

3? Vedar o uzo da lingua allemã 
nos actos públicos ; 

4? Forçar os colonos a aprenderem 
o portuguez, multiplicando entre elles 
as escolas primarias e secundarias, 
munidas dos melhores mestres e dos 
mais seguros processos; 

5? Ter o maior escrúpulo, o mais 
rigoroso cuidado em mandar| para as 
colônias, como funccionarios públicos 
de qualquer categoria, somente a indi
víduos da mais esmerada moralidade 
e de segura instrucção. 

6? Desenvolver as relações brazilei
ras de toda a ordem com os colonos, 
protegendo o commercio nacional na
quellas regiões, estimulando a nave
gação dos portos e dos rios por navios 
nossos, creando mesmo alguma linha 
de vapores que trafeguem entre elles 
e o Rio de Janeiro; 

7? Fazer estacionar sempre vasos 
de guerra nacionaes naquelles portos* 

8? Fundar nas zonas de oeste, to
lhendo a expansão germânica para o 
interior, fortes colônias militares de 
gente escolhida no exercito. 

Estas e outras medidas, desperta
das pela pratica e pelo critério dos go
vernos, poderão obstar o desmembra
mento futuro do Brazil nas regiões do 
sul. 

Teremos coragem de as pôr em 
pratica ? 

O tempo o dirá. 
Pondo remate a estas considerações, 

que o silencio da America Latina, do 
dr. Bomfim, me forçou a fazer sobre o 
perigo allemão entre nós, precizo pre
venir uma objecção de caracter pes
soal. 

Sabe-se que o meu amigo Tobia» 
Barreto se bateu no Brazil pelo ger-
manismo e eu o applaudi, tanto quanto 
esse modo de pensar e agir pudesse 
servir de REAGENTE, de TÔNICO parti o 
caracter nacional. 

E esse era o pensamento de meu pa
trício e camarada. 

Elle sabia da existência, no sul, do 
allemanismo da colonisação ; sabia da 
propaganda que, ineptameute no Rio 
de Janeiro e machiavelicamente na Al
lemanha, se fazia para que esse al
lemanismo colonial augmentasse. 

Conhecedor dos perigos que dalli 
proveriam ao Brazil, procurou substi
tuir aquelle allemanismo de immigra
ção pelogermanismo da sciencia, da cul
tura, da educação, da fortaleza moral, 
único capaz de nos apparelhar para 
resistir ao primeiro. 

E ' uma calumnia, pois, dal-o por 
favorável ás pretenções.dos immigran-
tistas insensatos. 

O que o meu amigo sempre quiz, 
sempre ensinou a este inconsciente 
povo de ingratos, desnorteado por lit-
terateiros imbecis, o que elle preten
dia, com uma larga intuição verdadei' 
ramente genial, era que o Brazil fizes
se o que o J a p ã o / « tinha então come
çado afazer. .. 

E' verdadeiramente admirável. 
Os factos vieram dar plena razão ao 

pensador sergipano. 
Ha trinta e quatro annos, quando 

no Brazil ninguém sabia da iinmensa 
transformação, pouco antes iniciada 
uo Japão, já Tobias Barreto o indica
va como modelo a seguir. 

Hoje é moda fazer litteratice, á cus
ta do valoroso império asiático. 

Litteratões que nada sabem, vivem 
a aborrecer a gente com palacoadas 
acerca daquelle povo exemplar. 

Era 1872, ha tr inta e quatro annos, 
escrevia o grande critico, e chamo a 
attenção dos leitores para este facto, 
que define a sua propaganda germâ
nica entre nós, fazendo appello para o 
que se estava praticando no Japão, 
onde se cogitava de educação e sciencia 
e não de immigração colonial: «Já nos 
factos, e especialmente nas tendências 
intellectuaes, está o Japão mais adean-
tado que o Brazil. Eis uma prova 
entre muitas . 

No primeiro de janeiro de 1870, foi 
aberta, na capital daquelle Estado, a 
qual conta um milhão e meio de habi
tantes, uma escola para o ensino da 
lingua allemã, apenas com quatro 
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alumnos, e no fim do anno contava já 
de 400 a 500. 

No correr de 1871, como conseqüên
cia dos grandes feitos da guerra fran-
co-allemã e do ascendente da Allema
nha, espalharam-se pelas províncias 
muitas outras escolas, e o próprio im
perador se mostrou, desde então, in
teressado a tal ponto, que por elle e 
seu governo foram não só instituídas 
escolas pelo modelo allemão e para esta 
lingua com maior profusão,como tam
bém foram enviados para se educarem 
no seio da cultura germânica diversos 
moços japonezes de famílias considerá
veis e de elevada posição. Ultimamen
te , (1872, anno em que escrevia o sá
bio brazileiro) o governo fundou altos 
institutos scientificos e uma academia de 
medicina, onde exclusivamente se 
acham sábios e professores desse paiz, 
chamados para dirigirem o ensino. 

Dahi tem resultado uma viva pro
cura de livros allemães de modo que 
uma celebre firma comraercial em 
Yedo, A. Ahrens & C , foi levada a 
•entrar em relações activas com o com
mercio livreiro, principalmente de Lei-
pzig, e a dirigir-lhe uma circular neste 
sentido. 

E então? Podemos nós rir-11 os dos 
dignos japonezes ? 

Houvesse quem aconselhasse ao 
nosso governo para creár uma aca
demia, somente dirigida por sábios al
lemães, e ver-se-ía que barulho ! 

Si era possível admittir-se um juris
ta mais profundo do que o Ribas, de S. 
Paulo, ou um medico mais sabido do 
que o Sodrésinho,da Bahia ? A paz 
do Senhor seja comvosco, espíritos 
id io tas . . 

E quem tivesse, como eu já tive, a 
• loucura de conceber e tentar realizar 

a idéa de uma sociedade de propa
ganda germânica, havia de regalar-se 
quando a quizesse levar a effeito.» 

Que traço de gênio ! que visão de 
pensador ! 

E ' pena que Tobias Barreto não ti
vesse vivido bastante para admirar as 
estrondosas victorias do Japão e seu 
ascendente uo mundo. 

Desventurado Brazil, que, illudido 
por gralhas palreiras, não tomaste, 
até hoje, o conselho de teu verdadeiro 
amigo ! 

Vè qual é o teu estado e o do longín
quo império oriental, que não metteu 
immigrantes, mas ingeriu idéas, dou
trinas, saber, praticas úteis, que o 
-disciplinaram para luctar e vencer. 

Costuma-se dizer que se cura a mor-
dedura do animal com o seu próprio 
pello. 

E ' o que se pôde imitar : repillainos 
as incursões de allemães e outros eu
ropeus quaesquer com os propios pro
cessos delles aprendidos e assimi
lados. 

Para isto é, porém, indispensável 

caracter. O sr . Manoel Bomfim não 
quiz discutir essa vexata questio do 
Deutschtum ; julgou-a, por certo, abai
xo de suas cogitações, entretidas com 
o ciúme e o parasitismo. 

Não me arrependo, entretanto, dos 
três artigos que lhe consagrei, a pro
pósito da America Latina. Para me 
depedir do sr. Manoel, resta-me tão so
mente escrever algumas linhas acerca 
de seu estylo. Esperem. 

SYLVIO ROMÊRO. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A argilla. — Medicamento velho para a 
gastro-interite.—Applicações em caso 
decholeramorbus durante cinco annos. 

O pó, as substancias mortas não de
vem ser desprezadas em therapeutica. 
O dr. Stumpf, professor de medicina 
legal em Wurtzburg, tendo emprega
do, durante cinco annos, com muito 
successo, argilla pulverisada contra 
a gastro-interite de meninos e adultos, 
teve a lembrança de empregar esse 
medicamento nos doentes da ultima 
epidemia de cholera asiática que se 
manifestou no valle do Vistula. 

O tratamento consiste era adminis
trar a argilla, finamente pulverisada, 
era poção, antes de qualquer alimen
to, na dose de setenta a cem gramuias 
para os adultos, trinta para os meni
nos, dez a quinze para as creanças de 
peito, sendo lavada cinco vezes 110 seu 
pezo d'água pura. Os vômitos cessara 
á primeira dose; a febre cáe em menos 
de meia hora, provocando uma crise 
análoga á da pneumonia. 

Na opinião do dr. Stumpf, a argilla 
age mechanicamente, envolvendo os 
micróbios, impedindo-lhes a multipli
cação e obstando a producçâo de toxi
nas. Elle ignorava, sem duvida, que 
não era nova essa medicação pela ar
gilla, como accentuou Lébaupin, affir-
mando que Lieutand, no fira do sécu
lo dezoito, em 1781, no seu Tratado 
de Matéria Medica, escrevera acerca da 
terra sigillada, terra de Lemmos: 

«Esse medicamento a que dávamos 
outr 'ora tanta importância, é uma es
pécie de terra gorda de que se formam 
pequenos bolos com varias figuras im
pressas. Provinha da ilha de Lemmos, 
essa terra que se encontra hoje em di
versas regiões da Europa. Ella serve, 
por suas qualidades adstringentes, 
para impedir as diarrhéas e as heinor-
rhagias, e não é verdade que seja 
absorvente: não fermenta, absoluta
mente, com os ácidos. Ella é, ás vezes, 
empregada internamente como adstrin
gente e seccativo; pôde estancar as 
perdas de sangue e consumir a serosi-
dade abundante das feridas. 

Deslocação dos pólos. — Relação entre 
ella e os terremotos. — Observações 
dodr. Miln. — Mais demonstrações. 

Os pólos terrestres oscillam no es
paço ; o eixo do mundo se desloca, 
descrevendo uma curva complicada e, 
por conseguinte, as latitudes não são 
fixas : variam incessantemente. 

Essa descoberta foi feita ha vinte 
annos. Pareceu, ao principio, tão siu-
gular que não foi logo acceita ; de 
resto, a deslocação era demasiado insi
gnificante, justificando a duvida. Os 
astrônomos, reunidos em congresso,se 
decidiram a fazer, nos diversos obser
vatórios destribuidos pela superfície 
do Globo, estudos systematicos desse 
movimento quasi imperceptível. 

Não ha mais duvidar do facto do 
deslocamento dos pólos ; mas a causa 
desse phenomeno não foi ainda defini
tivamente encontrada. 

Em 1893, o professor Miln verificou 
que o afastamento dos pólos se accen-
tuava na relação da abundância de 
tremores de terra. A relação entre os 
dois factos parece provir dos desmo
ronamentos de rochas no interior do 
Globo, mudanças de estructura na 
massa, perturbando o equilíbrio do 
planeta em torno de seu eixo de rota
ção, fazendo-o pender para ura lado e 
para outro. Essa hypothese do terre
motos, si bem que audaciosa e arris
cada, uão é desprezível. 

De accordo com os algarismos com
parativos do professor Miln, a coinci
dência se verificou de 1895 a 1898, e 
Cancani continuou a tabeliã de com
paração até 1902, verificando sempre 
as concordâncias, como se demonstra : 

Annos 

189S . 
1896 . 
1897 . 
1898 
1899 . 
1900 
1901 
1902 
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a"*** £ "*> . ? •» 
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9 
18 

46 

50 
27 
17 
22 
29 

Deslocação 
polar 

00,55 
0,91 

i,or 
1,03 
0,72 
0,32 
0,53 
0,97 

Estes algarismos falam em favor da 
hypothese. A designação dos violentos 
terremotos, deixa, todavia, margem 
bastante elástica na apreciação do 
numero anormal dos phenomenos sís
micos, de sorte que se não pôde, com 
segurança, affirmar a existência entre 
esses factos de causa para effeito. As 
coincidências são, em todo o caso, 
muito curiosas. 

A deslocação do eixo da Terra era, 
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havia muito annos, notada pela com
paração dos antigos mappas com os 
modernos, indicando consideráveis al
terações nas latitudes e explicando 
sensíveis modificações das estações em 
diversas regiões. 

* 
* * 

A hygiene dos olhos — O livro do dr. 
Javal—Prophylaxia da myopia—A 
myopia não écongênita nem hereditária 

Órgãos essenciaes delicadíssimos, os 
olhos merecem menor cuidado do que 
o estômago, o coração, os pulmões : 
em geral, dedicamos maior solicitude 
ao nosso regimen de alimentação, ao 
traje, ao nosso relógio, ao nosso cha
péo, aos nossos dentes, aos bigodes. 

Conforme a fina observação do es
criptor que se disfarça sob o pseudo-
nymo — Docteur Vidi, nós dedicamos 
mais solícitos cuidados ao nosso re
gimen de alimentação, ao traje, ao 
relógio, ao chapéo de múltiplos re
flexos, do que aos nossos velhos órgãos 
essenciaes delicadíssimos. Os hygie-
nistas, em geral, cuidam menos delles 
do que do estômago, dos pulmões, do 
coração. Seria, entretanto, fácil evi
tarmos muitas moléstias que nos in
felicitam, como a myopia propagada 
de maneira assombrosa, por culpa 
nossa. 

J á mencionámos nestas columnas o 
interessante livro do dr. Javal , que 
tratou com admirável tacto e profundo 
conhecimento essa importante matéria 
—a Physiologia da leitura e da escripta 
— muito interessante e proveitosa, 
especialmente para os que vivem das 
le t t ras . O sábio medico estabeleceu 
preceitos firmes da prophylaxia da 
myopia, preceitos baseados na dolo
rosa experiência da sua cegueira. 

Elle aflirnia, contra o preconceito 
corrente, que a myopia não é congênita 
nem hereditária, e abundantes estatís
ticas, baseadas em dados anatômicos, 
demonstram que ella nunca*existe nos 
recém-nascidos, sendo muito raros os 
myopes de menos de sete annos : essa 
moléstia se manifesta no primeiro 
periodo da vida escolar, provocada 
pelos defeitos de illuminação das salas 
de estudo e dos aposentos dos domicí
lios, onde, era geral, se destinam aos 
meninos os compartimentos mais es
curos. 

A demasiada luz do gaz, da electri-
cidade, se attribúem os effeitos de fa-
tigar av i s ta , e é sabido que muita 
gente trabalha na penumbra para não 
cansar os olhos. 

Os occulistas declaram, ao contra
r io , que a luz artificial nunca é dema
siada. O dr. Romicé observou que ha 
poucos myopes entre os estudantes 

escolares de Liège, onde o diminuto 
preço do petróleo habilita os mais 
pobres a uzarem fortes lâmpadas . 

Os livros destinados á educação da 
infância são, materialmente conside
rados, mal fabricados, com péssimo 
papel, ruim tinta e typo de corpo va
riável, (os livros didacticos do Brazil 
attingiram o cumulo da imperfeição 
no gênero) a pretexto de os pôr ao al
cance de todas as bolsas. As lettras ne
gras sobre fundo branco produzem um 
fatigante contraste inútil. Impressas 
em papel araarellado, pobre em raios 
chimicos, as paginas se tornam illegi-
veis. Os typos são muito finos, porque 
se abandonam muito cedo os caracte
res grossos destinados aos estreantes. 
Os editores assim procedem para gas
tarem menos papel e baratearem os 
preços das suas edições, de que aufe
rem fabulosos lucros. 

Uma commissão de instrucção pu
blica, nomeada em Paris pelo gover
no no anno 1881, para estudar as re
gras de hygiene nas escolas primarias, 
propoz a recusa de todos os livros que, 
postos verticalmente, illuminados por 
uma vela á distancia de um metro, não 
fossem perfeitamente legíveis. 

Na opinião dos especialistas, a fadi
ga não provém tanto das lettras peque
nas, quanto das apertadas; a legibili
dade depende da altura e não da lar
gura dos typos, como succede nos li
vros inglezes de lettras afastadas em 
linhas cheias de espaços porque as pa
lavras dessa língua são, em geral, cur
tas . Essa verdade foi confirmada em 
curiosas experiências: uma pagina im
pressa sobre uma folha de borracha 
destendida num quadro de madeira 
que se lhe pudesse alargar ou dimi
nuir a altura e extensão, demonstra 
que a reducção de largura prejudica 
mais a legibilidade do que a reducção 
da altura. 

O dr. Javal aconselha, com eruditos 
fundamentos, o livro hygienico,e indi
ca a fôrma e altura das lettras, os es
paços, as separações, distancias dos 
pontos, minúcias apparentemente des
tituídas de importância. 

mais u m a vez, essa imaginação de artista 
en ta lhada n a rea l idade de factos que sempre 
in te ressam. 
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COMO JÁ FORAM PUBLICADAS, as seguintes 

recordações, do sr . Euclydes da Cunha , p a r e 
cer iam bem nas paginas esquecidas ; mas n í o 
stío esquecidas exac tamente porque u2o sSo 
nem conhecidas. 

Appareceram n u m a revis ta de provincia , 
docemente familiar , de uma circulação muito 
discreta, e de ta l mane i r a inoffensiva que os 
seus leitores n*âo chegavam, talvez, ao nu
mero que o Código exige nos casos de res
ponsabi l idade. Dahi n2o váe que nos ga
bemos de uma circulação mui to m a i o r . . . 
Todav ia , é um serviço reproduzir essas me
mórias do nosso eminente collaborador, que 
t an to as preza quanto o publico admi ra rá , 

RECORDAÇÕES 

DE UM DIÁRIO DA REVOLTA. 
Oito de fevereiro de i8pj. 

Determinação inesperada destacou-
me para erigir uma fortificação ligeira 
ao lado do edifício das Docas Nacio
naes. 

Ainda bem. Deixei, afinal, aquelle 
tristonho morro da Saúde, que ha dois-
mezes retalho, e mino, e terrapleno, 
rasgando-lhe em degraus as encostas, 
taludando-o e artilhando-o, numa 
azafama guerreira de que sou o pri
meiro a me surprehender. 

Lucro com a mudança. E ' uma va
riante ao menos. Livra-me do quadro 
demasiado visto daquelle recanto com-
mercial que a Revolta paralyzou—cir
culado de trapiches desertos, atu
lhado pelo ciscalho bruto da ferragem 
velha da Mortona, e banhado pelas-
águas mortas de uma reintrauciada 
bahia, onde boiam, apodrecendo, ve
lhos pontões desmastreados e inúteis. 

Dei por isto, para logo, rápidas 
ordens de partida, e os sapadores 
abalaram, em turmas — incorrectos 
pelotões armados de picaretas e en-
cliadas. 

Acompanhei-os ; e não esqueci um 
adorável companheiro e mestre, Tho
maz Carlyle, em cujas paginas no
bremente revolucionárias me peni
tencio do uzo desta espada inútil, 
deste heroísmo á força e desta enge
nharia malestreada. 

Cheguei, em pouco, ao local indi
cado, encontrando novos trabalha
dores. Um apontador da directoria de 
obras militares, armado de ordem ter-
minante do commandante da linha, e 
seguido de meia dúzia de praças, já 
havia percorrido as tavernas e vi-
vendas pobres das cercanias, á cata de 
operários como quem busca crimi
nosos. Avezado aquellas caçadas, não 
se demorara. Em breve, algumas de
zenas de estivadores, de varias nacio
nalidades—patriotas sob a suggestão 
irresistível dos réfles desembainhados 
epranchadasimminentes—reforçaram 
as turmas desfalcadas. 

Havia braços de sobra. Podia-se 
abordar a empreza da construcção de 
mais uma Humaytá de saccos de areia, 
idêntica ás que vêem hoje, debruando 
todo o li t toral, desde o Flamengo á 
Gamboa. 

A que se projectava, porém, re
queria avantajadas proporções. Desti
nava-se a um Withworth 70, desen
tranhado da Armação (onde jazia 
desde a questão Christie) e vindo por 
terra, em longo rodeio, até aqui . 

Pezado e desgracioso, alongando! 
por sobre o reparo solido, á maneira 
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de um animal phantastico, o pescoço 
denegrido e áspero,elle parecia aguar
dar, ao lado, que lhe preparassem o 
estrado onde pudesse ser conteirado á 
vontade, rugindo, temeroso, sobre a 
rebeldia impenitente. 

E ' o que succederia, talvez, dentro 
de poucas horas. 

Surdo boato, dos que por ahi irrom
pera e se alastram, sem que se saiba 
de onde partem, lançara nas fileiras 
legaes, commovidas, a nova de pró
ximo desembarque — toda a maruja 
revoltosa era terra, desencadeiada em 
lances de desespero e audácia. 

Urgia pôr mãos á tarefa. Certo não 
desfalleceria da rainha banda a defeza 
da Legalidade — bello euphemisino 
destes tempos sem leis. 

Foi atacado o trabalho. Cento e 
tantos homens, agilantes sob as or
dens ríspidas, arcados sob os saccos 
cheios de areia ou arrastando-os, ar-
rumando-os, superspostos,como gran
des adobes de um murameuto'cyclo-
pico, bracejaram durante o dia todo. . . 

De sorte que ao chegar a noite, 
brusca e varada de chuvisqueiros in-
terinitlentes e frios, pude contemplar 
o meu prodigio de baluarte chinez : 
uma duna ensaccada, erguida em 
poucas horas sobre a crista da casa, 
dominante e desafiando assaltos. 

Protegidos por ella, e apagados, 
para maior resguardo, os lampeões de 
gaz da visinhança, os carpinteiros 
principiaram a ageitar os pranchões 
apparelhados, madeirando a plata
forma. 

Era a phase mais perigosa da em-
preza. Aquella agitação que se reali
zara até alli sem ruidos, ia tr,111 smu
dar-se pela acção estrepitosa dos mar-
tellos, precisamente na hora das sur-
prezas, das repentinas visitas das 
torpedeiras traidoras. 

Sustive-a, por isto, um momento, 
indeciso. 

Considerei em torno. 
Aquelle trecho da Prainha, espécie 

de White-Cheapele\n miniatura, enre
dado de bitesgas tortuosas e estreitas, 
onde moireja população activa, pa
recia abandonado.Nem uma vóz. Nem 
unia luz. 

Em frente, no mar, infeiramente 
calmo, avultavam, mal percebidos, os 
navios de guerra estrangeiros, desta
cando-se melhor os couraçados bran
cos da esquadra americana. Ao fundo, 
um cordão de pontos luminosos — Ni-
ctheroy. Advinhavam-se ainda uns 
perfis de ilhas, as da Conceição e'Mu-
canguê, vagos, numa diffusão de som
bras ; e a silhuette apagada do Ta-
mandaré junto á ultima, immovel, ca
lada a artilharia formidável, mudo na 
solidão das águas. Depois, para a 
direita, algumas lanternas bruxole-
antes, asphyxiadas nas brumas : a do 
forte de Gragoatá, a de Santa Cruz 

mais longe, e a da fortaleza da Lage, 
intermittindo em sciutillações longín
quas, chofrada pelas ventanias rís
pidas da barra. 

Nada mais na tela obscurecida. 
Oscenario quadrava bem a um epi

sódio habitual e dramático, que em
bora diuturnamente reproduzido não 
perde o traço emocionante e bárbaro. 

Atravessando em silencio a bahia, o 
Vulcano, a Lucy, ou qualquer outro 
sócio de catastrophes — caldeiras sur
das, fogos abafados, avançando em 
deslisamentos velozes — abeira-se do 
li t toral.Nãoopercebem as sentinellas, 
vigilantes no alto dos parapeitos. 

De repente, arrebenta-lhes adeante, 
nas águas, a explosão de uma cra
tera. Desencadeia-se o alarma. Cor
rem os soldados surprehendidos. Ba
queiam, alguns, baleados. A maioria 
alinha-se nas trincheiras, carabinas 
estendidas sobre o plano de fogo. De
flagram na treva os fulgores das des
cargas. Espingardeia-se, por cinco 
minutos, o vácuo. e reinam de novo 
o silencio e as sombras, emquanto o 
rebocador atacante, banhado nos úl
timos clarões do tiroteio, se afasta 
como uma salamandra enorme, intan
gível, engolphando-se na noite. . . 

Ora, o trabalho a iniciar-se ia 
attraír, sem duvida, um desses recon-
tros rápidos e ferozes. Era, porém, 
improrogavel. 

Um carpinteiro arriscou a primeira 
pancada, medrosa, vacillando. Depois 
outra, mais firme — um estalo dilace-
rador na mudez absoluta. Succede-
rain-se outras ; e em breve, sem ca
dência, sacudidos pelos punhos trê
mulos, vibrando na psychose convul
siva do medo mal refreiado, estrepi-
tavam os martellos sobre as taboas... 

Tirei o relógio. Uma hora da madru
gada. Ia accordar o Rio de Janeiro 
todo com aquelle despertador estranho 
que desandava de chofre, á sua cabe
ceira. 

Alguém, porém, fel-o parar. As 
martelladas chegaram, alarmantes, ao 
escriptorio do Lloyd, onde aquartel-
lava o coininandante da linha, e este 
veio em pessoa interrompel-as. 

O bravo coronel—orgulho do Piauhy 
— chegou dentro do seu dolman vis
toso e do estado maior alarmado. 
Traía no afogo da respiração a cami
nhada feita e a emoção sagrada dos 
perigos. Ponderou a inconveniência 
daquella matinada heróica aquellas 
horas. Prohibiu-a. E voltou marcial-
mente, seguido do estado maior bri
lhante, num grande estrepito de es
padas novas, batendo nas calçadas. 

A medida era, afinal, prudente. 
Evitava que os revoltosos viessem, por 
sua vez, inquirir de tal ruido, com as 
habituaes arrancadas e sacrifícios inú
teis de inoffensivos operários. 

• Suspensa a tarefa, estes se amon

toaram por perto, abrigados pelo bei
rai saído de velho armazém acaçapado, 
mudos, tiritando sobre a calçada res-
valadia e humida. 

E o silencio desceu de novo, dei
xando distinguir-se, ao longe, o cre-
pitar do tiroteio escasso duma sortida 
qualquer, insignificante como tantas 
outras que se fazem todos os dias, 
pela tendência destruidora apenas, 
avultando, somuiadas, na chronica 
sombria da Revolta. . . 

Atravessando,como dardos, a noite, 
os feixes de luz do reflector electrico 
do morro da Gloria desatavam-se no 
espaço, divergentes e longos, fazendo 
surgir uo gyro amplíssimo — de sú
bito aclarados e logo desapparecendo 
—além os navios de guerra numa pas
sividade traidora ; mas á frente, Ni-
ctheroy. adormecida ; a Armação, si
nistra e deserta ; e todas as angras, 
todas as angusturas, todas as ilhas, 
uma por uma, repontando e extin
guindo-se, 110 volver da payzagem 
inovei e pliantastica ; distendendo, a 
súbitas, num coruscar repentino de 
areias claras, a fita de unia praia re
mota ; resvalando, logo depois, de 
vagar, pelos pendores dos cerros ; es-
tirando-se, por fim, era distenção má
xima, até Magé, ao fundo da bahia. E 
dalli voltando, lentos, perquiriudo na 
marcha fulgurante ura por um todos 
os pontos fortificados ; demorando-se 
um instante sobre a ilha das Cobras, e 
mostrando unia visão de Acropole, 
meio derruida, naquella ponta de gra-
nito arremessada fora das ondas ; dei
xando-a, e pondo unia nesga de luar 
errante sobre o convéz revolto da 
Guanabara ; deslizando dalli para o 
costado arrombado da Trajano; e pas
sando a outros pontos, banhando-os 
um a um no fulgor tranquillo e forte 
— feito um olhar olympico da Lei, 
insistente e fixo, sobre os comba
tentes . . . 

Admirável quadro. Curvei-me sobre 
a canhoneira recem-construida. Con
templei-o e dei largas á phantasia ca
prichosa. 

Imaginei-me, então, obscurissimo 
comparsa numa dessas tragédias da 
antigüidade clássica, de um realismo 
estupendo, com seus palcos desme
didos, sem telão e sem coberturas,com 
os seus bastidores de verdadeiras mon
tanhas em que se despenhavam os 
heróes de Eschylo, ou o proscênio de 
uni braço de mar, onde unia platéa 
de.cem mil espectadores pudesse con
templar, singrantes, as frotas dos 
Phenicios. 

A illusão é completa. 
Váe para quatro mezes que não fa

zemos outra coisa sinão represeutar 
um drama da nossa historia, de desen-
lace imprevisto e peripécias que dia a 
dia se complicam, neste raro scenario 
que nos rodeia. 
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A civilisação, espectadora incorru
ptível, observa-nos, dentro de cama
rotes cautelosamente blindados : a 
França, na Arethuse veloz ; a Ingla
terra, entre as amuradas da Beagle 
veleira, cujos passeios diários fora da 
barra dão tanto que pensar ; e a Alle
manha, e os Estados-Unidos, e o pró
prio Portugal sobre o convéz pequeno 
da Mindello. 

Applaudem-nos ? 
E ' duvidoso. Representamos desas

tradamente. Baralhamos os papeis da 
peça que deriva num jogar de anti-
theses infelizes, entre senadores ar
mados até aos dentes, brigando como 
soldados, e militares platônicos bra
dando pela paz—deante de uma lega
lidade que vence pela suspensão das 
leis e uma Constituição que estran
gulam abraços demasiado apertados 
dos que a adoram. 

Dahi,as antinomias que apparecem. 
Neste enredo de Euripides, ha um 
contra-regra—Sardou. Os heróes des
mandara-se era bufonerias trágicas. 
Morrem, alguns, com um cômico ter
rivel nesta epopéa pelo avesso. Su
blimam-se e acalcanham-se. Si ba por 
ahi Achylles, não é difficil descobrir-
lhe no frêmito da vóz imperativa a 
casquinada hilar de Trymalcião. 

E a S p h y n g e . . 

* 
* * 

Mas interrompi esse desfilar de con
jecturas . 

Approximavam-se dois vultos.Nada 
tinham de alarmantes porque a guar
da, velando á entrada da rua, lhes 
permittira a passagem. Vinham á pai-
zana. Chegaram até á borda da plata
forma, onde uma lanterna clareava o 
estrado num raio de dois metros ; e 
pararam. 

Approximei-me, saudando-os. 
Um (reformado do Paraguay que a 

Republica retirou de ura cartório de 
tabellião para o fazer senador e ge
neral) , com aprumo varonil a despeito 
da edade, correspondeu-me britanni-
camente, correctissimo e firme. O 
outro, murchou-lhe a mão num cum
primento f r i o . . . 

A ' meia penumbra da claridade em 
bruxoleios, lobriguei um rosto imrao-
vel, rigido e eiubaciado, de bronze ; o 
olhar sem brilho e fixo, coando sere
nidade tremenda, e a bocea ligeira
mente refegada num rictus indefinivel 
—um busto de duende, em relevo na 
imprimadura da noite, e diluiudo-"se 
no escuro feito a visão de um peza-
delo. 

Reconheci-o e emmudeci, respei-
tando-lhe o incógnito. 

Vi-o logo depois se abeirar da trin
cheira; e debruçar-se sobre o plano de 
fogo e alli ficar meio minuto, pensa-
tivo, a vista cravada entre a afuma-

dura das brumas, na outra banda da 
bahia. 

—Estão tranquil los. . murmurou. 
Fez ura gesto breve, despediudo-se, 

e seguiu acompanhado do companheiro 
desempenado e vivo, desapparecendo 
ambos a breve trecho—duassilhouettes 
agitando-se um momento, ao longe, 
ao brilho escasso de um lainpeão dis
tante e embebendo-se depois, inteira
mente, na noite. . . 

Curvei-me, então, de novo, sobre a 
canhoneira recem-construida e reatei 
o meu sonhar acordado no ponto etn 
que o interrompera : 

. . . e a Sphynge, quebrando a im-
mobilidade da pedra, veste um paletot 
burguez e vem — desconfiadamente 
confiante—rondar os luetadores. . 

EUCLYDES DA CUNHA. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A MOLEIRINHA 

Pela estrada plana, toe, toe, toe, 
Guia o jumentinho uma velhinha errante. 
Como vilo ligeiros, ambos a reboque, 
Antes que anoiteça, toe, toe, toe, 
A velhinha atraz, o jumentito adeante !... 

Toe, toe, a velha-váe para o moinho, 
Tem oitenta annos, bem bonito rol !... 
E comtudo alegre como um passarinho, 
Toe, toe, e fresca como o branco unho, 
De manhã nas relvas a córar ao sol. 

Váe sem cabeçada, em liberdade franca, 
O gerico russo duma linda côr ; 
Nunca foi ferrado, nunca usou retranca, 
Tange-o, toe, toe, a moleirinha branca 
Com o galho verde de uma giesta em flor. 

Vendo esta velhita, encarquilhada e benta, 
Toe, toe, toe, que recordação ! 
Minha avó ceguinha se me representa... 
Tinha eu seis annos, tinha ella oitenta, 
Quem me fez o berço fez-lhe o seu caixão !... 

Toe, toe, toe, lindo burriquito, 
Para as minhas filhas quem m'o dera a mim ! 
Nada mais gracioso, nada mais bonito ! 
Quando a Virgem pura foi para o Egipto, 
Com certeza ia num burrico assim. 

Toe, toe, é tarde, moleirinha santa ! 
Nascem as estrellas, vivas, em cardume... 
Toe, toe, e quando o gallo canta, 
L/Ogo a moleirinha, toe, se levanta, 
P ' ra vestir os netos, p 'ra acender o lume... 

Toe, toe, toe, como se espaneja, 
Lindo o jumentinho pela estrada chã ! 
Tão ingênuo e humilde, dá-me, salvo seja, 
Dá-me até vontade de o levar á egreja, 
Baptisar-lhe a alma p'ra a fazer christã ! 

Toe, toe, toe, e a moleirinha antiga, 
Toda, toda branca, váe numa frescata... 
Foi enfarinhada, sorridente amiga, 
Pela mó da azenha com farinha triga, 
Pelos anjos loiros com luar de prata !... 

Toe, toe, toe, como o burriquito avança ! 
Que prazer doutr'ora para os olhos meus ! 
Minha avó contou-me quando fui creança, 
Que era assim tal qual a jumentinha mansa 
Que adorou nas palhas o menino Deus... 

Toe, Toe, é noite... ouvem-se ao longe os 
[sinos, 

Moleirinha branca, branca de luar !... 
Toe, toe, e os astros abrem diamantinos, 
Como estremunhados cherubins divinos, 
Os olhitos meigos para a ver passar... 

Toe, toe, e vendo sideral thesoiro, 
Entre os milhões d'astros o luar sem véo, 
O burrico pensa : Quanto milho loiro ! 
Quem será que móe estas farinhas d'oiro 
Com a mó de jaspe que anda além no céo !... 

GUERRA JONQUEIRO. 

* 
* * 

OS CONTRAFACTORES BRAZILEIROS 
DA PRODUCÇÂO LITTERARIA 

DE PORTUGAL 

Combatendo as idéas que Alexandre Her-
culano poz, numa carta a Garrett, contra o 
direito de propriedade litteraria — a propó
sito de uma convenção de Portugal com a 
França, em prejuízo das edições belgas — 
Camillo Castello Branco assenta essencial
mente o seu poderoso arrazoado sobre o 
facto pathetico da contrafacção das obras 
portuguezas pelos editores brazileiros. 

O grande escriptor, que nem sempre, 
ingratamente, foi nosso amigo, como aliás 
quereria a rhetorica da fraternidade luso-
brazileira, endireita as suas admiráveis inso-
lencias contra o nosso caracter nacional, que 
elle, graças ao infortúnio dos seus nervos, 
edifica na consciência dos editores brazilei
ros, que só tinham e só teem de brazileiros 
o direito de impunidade — na pratica das 
suas bandalheiras não só em relação a livros 
estrangeiros como aos mesmos nacionaes. 

As idéas de Alexandre Herculano 
agradaram infinitamente no Império 
brazileiro, quero dizer, adivinha
ram-as com rara intuição os contra-
factores do Brazil, porque eu não ima
gino que elles, antes de nos reprodu
zirem os livros, se dobrassem, medi-
tabundos, á lâmpada nocturna, sobre 
os Opusculos do celebre historiador, 
assim como nunca me constou que lá 
os seus salteadores da Ilha da Caquei-
rada lessem com espirito hostil as 
invectivas de Proudhou contra a pro
priedade quando a estabeleciam nas 
algibeiras dos honrados burguezes da 
rua do Ouvidor. 

Também não posso aceusar os con-
trafactores de nos quererem infligir, 
roubando-nos, o castigo alvitrado pelo 
Mestre, que votou pela dieta dos dis
cípulos logo que elles não locubrassem 
as suas vigílias em livros d'uma con-
spicuidade assás unetuosa. Não. 

Os livreiros do Brazil operam as 
suas contrafacções movidos d'um pen
samento chão, correntio e singelo: 
roubar-nos. Elles não desejam defini
tivamente que os escriptores portu
guezes desanimem e vão para o Brazil 
alistar-se em maltas que medrem no 
latrocínio; pelo contrario, ambicionam 
que a pobreza nos agrilhôe e force a 
escrever muito, para que elles, como 
pregoeiros da nossa fecundidade, pos
sam continuar a roubar-nos e encher-
nos de edições e glorias transatlân
ticas. A gloria ! que mais queremos 
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nós? Alexandre Herculano aconselha 
com eloqüência commovente os escri
ptores a darem-se por pagos com a 
consideração, respeitos e distincções com 
que a sociedade trata o homem que pe
rante o seu tribunal deu provas indubi-
taveis de talento ou de gênio ; e ao mes
mo tempo nos vai contando, no mesmo 
escripto e quasi na mesma pagina, 
que o gênio da sciencia e da consciência 
morre de fome, e que Luiz de Camões 
morrera entre as angustias da miséria 
e do abandono na pobre enxerga de um 
hospital— como se isto fosse verdade. 

Como quer que seja, os contrafa-
ctores é que não escorregam n'estas 
incoherencias. 

Com uma seriedade harmônica, sys-
temática e impávida, não só repro
duzem a milhares os livros que em 
Portugal ainda encontram editores 
ousados e temerários; mas até com um 
desvergonhamento que deslumbra o 
nítido descaro da ladroeira, contrafi-
zerara um livro que não se vendeu em 
Portugal , e que fora enviado ao Rio 
de Janeiro com uma veneravel resalva 
que os piratas não respeitaram. Tra
duziu o sr. d. Luiz I , como é notório 
e até glorioso, o Hamlet de Sliaks-
peare. Distribuiu s. in. os exemplares 
da sua versão pelos monarchas, pelas 
bibliothecas publicas, pelos diplo
matas, pelos seus amigos e por escri
ptores notáveis. Logo que escrevi 
escriptores notáveis seria pleonasmo 
acrescentar que foi excluído; mas não 
me despeço de deleitar-ine na leitura 
desta versão d'el-rei, quando eu puder 
haver um dos exemplares contrafeitos 
no Rio de Janeiro, e vendido a irrisó
rios pregões no peristilo dos theatros. 
Apregoavam os gaiatos subalternos a 
traducção do Hameleto, feita por d. 
Luiz, rei dos ilhéos. E aquellas gentes 
variegadas.de beiçosgrossos e rubros, 
olhares mortiços do quebranto lango
roso da mulataria, davam casquinadas 
de riso, compravam o livro com a 
boçal presumpção de o perceberem, e 
associavam-se em alegres biltres á 
proterva satisfação do contrafactor. 
Vai n'isto tudo uma porcaria infame, 
o cachei d'um paiz de mercantilagem 
pelintra. 

Que fazer ? E ' o titulo moderno de 
um romance do russiano Tchenische-
fski, em que se dá o relevo de insaná
veis aleijões da sua sociedade. Que 
fazer contra o crime de roubo perpe
trado pelos contrafactores do Brazil 
aos escriptores e editores portuguezes? 
A idéa mais obvia — na impossibili
dade do tribunal e da grilhêta — é a 
celebração de um tratado de proprie
dade litteraria com o Brazil. 

Quando esteve em Portugal , pela 
primeira vez, o sr. d. Pedro I I , os lit-

teratos e editores de Lisboa proje-
ctaram ir em corporação pedir ao dou
tíssimo Imperador que preponderasse 
com a sua benigna e poderosa e effi-
cacissima influencia na celebração do 
tratado. Esperavam os supplicantes 
q u ê s . m. i. aproveitaria a oceasião 
para fazer enforcar ou pelo menos 
suspender temporariamente os ladrões 
que lhe manchavam o Império e pas
seavam triuraphalmente os seus cha-
péos do Chili era Petropolis e no Cor-
covado. Constando, porém, que Ale
xandre Herculano era avesso ao re
querimento dos espoliados, e que o 
Imperador abundava nas idéas do seu 
illustre amigo, em matéria de proprie
dade, a junta dos queixosos des
animou e debandou; parte foi jantar á 
taberua ingleza, outros ao Penim e os 
verdadeiramente sábios, segundo o 
funereo threno do Mestre, morreriam 
de fome. 

Conta o sr. Ramalho Ortigão, no 
seu estylo de conceituosa graça, que 
j á foi conviva em um jantar no Hotel 
Universal, onde se congregaram os es
criptores para comer o boi e discutir 
o espirito da propriedade li t teraria. 
Como o boi tympanisou, ao que pare
ce, a glândula depositaria da idéa em 
discussão, nada discutiram; e o insi-
gne critico, roubado em Pernambuco, 
pede que se torne a jantar a fim de 
se obter cora o Brazil um tratado de 
propriedade litteraria. 

Eu não confio nada no segundo 
jantar no Hotel Universal. Discussões 
serias são incompatíveis com diges
tões pesadas. De mais a mais, ss. exs. 
os escriptores, com os ventres reple
tos, desbotariam a côr local do assum
pto, sendo o seu intuito reclamarem 
como escriptores famintos. 

A mim quer parecer que incumbe 
ao governo attender a uma necessida
de que não carece de ser discutida e 
formulada em assembléas. Alexandre 
Herculano alvitra que seja o Estado 
quem dê os meios de subsistência aos 
escriptores prejudicados ou não pre
judicados pelas contrafacções. Se pois 
o governo portuguez não quer ou não 
pôde celebrar com o governo brazilei
ro uma lei que caucione os meus di
reitos á remuneração do trabalho, e 
os direitos sagrados dos editores a 
quem vendo os meus livros, diga-me 
a que repartição hei de ir mensalmen
te receber a pensão indemnisadora do 
roubo irremediável. Em geral, n 'este 
paiz, ha um só escriptor que sem pre
juízo sensível na algibeira pôde ser re
produzido no Brazil: é o sr. d. Luiz I . 
Felicito o augusto litterato; e peço-
lhe curvadamente que influa no seu 
governo sentimentos benignos a favor 
dos seus collegas pobres e subditos 
humildes. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

ORGANISAÇÃO DEFENSIVA 
DAS COSTAS 

Os grandes inlerregnos pacíficos, 
dando fácil expansão á divagação de 
caracter puramente theorico, abrem 
vastíssimos horizontes ás mais bellas 
e illusorias creações ncr dominio mili
tar, com desrespeito e grave desprezo 
dosensinamentoscimentados ao correr 
das campanhas regularmente encami
nhadas, á custa de muitos sacrifícios 
pessoaes e materiaes. 

Assim, industriaes e profíssionaes 
a seu serviço, e ainda indivíduos facil
mente amoldaveis a todas as chimeras, 
aproveitam-se dessa circumstancia, do 
esquecimento rápido dos factos oceor-
ridos em dada guerra, ou, então, fun
dados em elementos transfigurados 
pelas narrativas recreativas, atiram-
se a toda a sorte de modificações, in
venções e pretensos melhoramentos, 
com o intuito de assegurar novos esco
adouros aos seus produetos ou a dar 

"azas á fertilidade das suas concepções. 

A fortificação costeira, nas partes 
constitutivas, como qualquer outro 
ramo da actividade militar, resente-se 
desse febril progresso industrial, dessa 
contínua avançada de uma producçâo 
superabundante para as necessidades 
da epocha, e imperfeita por falta do 
equivalente aperfeiçoamento dos seus 
elementos. 

O canhão moderno, por exemplo, 
obra prima sob o ponto de vista me-
chanico e industrial ; — como arma de 
combate, com a plenitude das quali
dades exigidas pelo artilheiro pra
tico, muita coisa ainda exige para 
alcançar a desejada perfeição. 

A facilidade de manejo das peças 
actuaes, ainda as de maior calibre, 
a rapidez de execução dos seus ser
viços, o alcance prodigioso dos seus 
projectis, a celeridade notável dos 
seus disparos, a excellencia do metal 
que as constitúe e tantas outras pro
priedades de importância technica,são 
eloquentesattestados doadeantainento 
incontestável da industria militar con
temporânea ; mas todas ellas — diga
m o s — são secundarias, tendo-se em 
vista que o valor de um tal armamento 
reside principalmente na maior pro
babilidade com que os projectis tocam 
o alvo e nos effeitos destruidores que 
ahi produzem. 

No entretanto, os meios e processos 
hoje seguidos para chegarmos a esses 
resultados, estão em condição de mar
cada inferioridade em relação aos 
demais. A regulação do tiro é relati
vamente demorada ; as alças, os in
strumentos para a avaliação das dis
tancias, as correcções derivadas das 
causas naturaes de erros, o coeficiente 
pessoal do manipulador, são questões 
em que muito ha ainda a trabalhar 

http://variegadas.de
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para pol-as em parallelo com a ma* 
china e suas partes . 

* * * 

Torres, cúpulas couraçadas e que-
jandas construcções monuiiientaes 
e luxuosas, abrigando os mais com
plexos e delicados mechanismos—são 
apregoados por muita gente os úni
cos elementos capazes de satisfa
zer, na actualidade, os reclamos da 
defeza costeira na altura dos meios 
uzados pelo atacante. 

Si, porém, eleg-ermos para caminho 
de melhor transito da fortificação cos
teira esse que se aponta, a bem poucos 
será permittida a felicidade de o tri
lhar até alcançar a desejada protecção 
das suas fronteiras marít imas. 

E \ sem duvida, perigosa e manifes
tamente irracional a preoccupação de 
alguns t tatadistas de fortificação de 
sujeitar servilmente a installação das 
obras costeiras ao mesmo molde res-
tricto, aos forçados limites impostos 
pelas inuumeras condições autagoni- • 
cas e estreitas que regulam a disposi
ção da artilharia a bordo dos navios 
de guerra . . 

Esses abrigos couraçados 'da mari
nha, alojando em seu acanhado espa
ço um par de canhões potentes, jtixta-
postos, no qual os seus serventes e of
ficiaes trabalham a custo, com movi
mentos disciplinados para não se es
torvarem mutuamente, dificultando o 
serviço e cerceando, em medida apre
ciável, o rendimento máximo, deviam 
ser banidas das posições terrestres, 
onde nada justificava essa extremada 
avareza de espaço, pezo e outras con
dições peculiares ás coisas navaes. 

Comprehende-se que em um navio 
de guerra, ante as multiplicidades de 
requisitos que o habilitam para o com
bate, se torne precizo o exaggero em 
attender ao equilíbrio tia disposição 
dos seus meios de ataque e defeza, de 
modo a transformal-o em um todo 
completo e harmônico para se prestar 
convenientemente aos fins ditados 
pela sua creação. 

Sendo assim,— que razões podero
sas existem para a fortificação costei
ra abandonar a liberdade da applica-
ção dos seus elementos, em troca de 
uma maior protecção, de uma segu
rança pessoal extremada, que sempre 
redunda em prejuízo dos resultados 
offensivos, únicos fins que devemos 
procurar com afan durante a lucta. 

E ' certo que as duas artilharias se 
approximam sob o aspecto das suas 
qualidades balísticas; mas por mais 
extensa que seja essa approxiinação, 
nada justifica uma tal adaptação, em 
que todas as vantagens technicas e 
tacticas, asseguradas pela extensão e 
estabilidade da plataforma ás bacté
rias de costa, desapparecerão por 
completo. 

Tacticamente considerada, a sua su
perioridade se afirma pela faculdade 
do grupamento de maior numero de 
boccas de fogo; pelo espaçamento pos
sível de estabelecer entre ellas de mo
do a localizar os effeitos dos projectis 
inimigos; pela regulação mais metho-
dica do tiro e emprego de instrumen
tos telemetricos e da avaliação previa 
das distancias das diversas situações 
prováveis do adversário; pela melhor 
visibilidade do alvo; pela maior vigi
lância dos officiaes; pelo aprovisiona-
meuto illimitado das munições; pela 
maior dificuldade de destruição dos 
seus paióes e por muitas outras causas 
que inútil se torna ennumerar. 

Technicamente, pela facilidade da 
pontaria indirecta; pelas larguezas na 
construcção dos reparos, augmento do 
recuo, pezo, installação dos appare-
lhos de carregamento, de pontaria e 
tantas outras por demais conhecidas. 

A fortificação costeira deve tirar do 
próprio terreno toda a sua protecção, 
e só em casos especiaes, em que por 
completo se veja privada desse re
curso natural , procurará então essas 
grandes construcções artificiaes. 

TENENTE M A X . 

cura dirigindo-lhe a casa. Isso seria 
de uma iuconveniencia censurável. 

* 

- «=-<r*sio-c©-

APANHADOS 

Os romancistas A senhorita Bentham 
e a vida Edwards, que na Home 

domestica em Life in France, obra 
França muito lida e commen-

tada, explica porque os romancistas 
francezes escolhem assumptos e per
sonagens immoraes, fazendo crer aos 
estrangeiros que todos os francezes 
reproduzem esses typos. 

Mas a verdade é que a existência 
das familias nenhuma relação tem 
com as pintadas em obras d'arte de 
excessiva circulação. Ao contrario : a 
família franceza é, em geral, tão cal
ma, tão desprovida de incidentes que 
é impossível encontrar nella aventu
ras romanescas. O casamento de con
veniência, a educação das moças que 
não namoram, as preqccupações vul
gares dos moços não permittem a or
ganisação da trama de um romance. 

Durante vinte e cinco annos vivi
dos em França, a senhorita Bentham 
Edwards apenas duas vezes foi teste
munha de acontecimentos sensaci-
onaes. 

Ella notou, também, cora muita 
precisão, como os inglezes ignoram a 
vida franceza. Um delles descrevia 
um cura de aldeia passando noitadas 
a ouvir a sobrinha tocar sonatas de 
Beethoveu. Em toda Frauça, não se 
encontraria um padre do campo pos
suidor de um piano, apreciador do ge
nial musico, nem uma sobrinha de 

Romancistas e A escriptora america-
modas na, senhorita Myrtle 

Reed, sublinha com muita ironia as 
descripções das toilettes femininas, 
feitas pelos romancistas, que, nesse 
assumpto, fazem sempre tremendos 
fiascos : uma mulher saída de um 
asylo de loucas não seria capaz de 
uzar os vestidos extravagantes que 
elles sonhara. 

Para sanar essa lacuna, a senhorita 
Reed propõe que se accrescente aos 
numerosos cursos da escola de jorna
lismo da Universidade de Colômbia, 
em New York, um curso de modas. 

Essa observação tem fundamentos 
na America, mas seria errônea em 
França, onde, desde Paulo Bourgetao 
mais jovem homem de lettras, são to
dos tão peritos na escolha dos trajes 
que parecem cultivarem, secretamen
te, os jornaes de modas. 

* 

Theatro E}' de uni pittoresco 
faponez siirprehendeiite assis

tir, era Tokio,á representação do Ham-
letou do Othello, trasladadas conforme 
aos costumes japonezes extra-moder-
cos. Othello é governador geral da 
Formosa, Desdemona figura como fi
lha 'de um ministro das finanças, o 
qual deseja cazal-a com o filho de ura 
banqueiro. 

Sendo prohibido a uma japonezade 
alta linhagem cantar uma ária nacio
nal, a Desdemona japoneza não repete 
a melodia «Sentada ao pé de um sal
gueiro...» Canta em seu logar um gra-
phophone fanhoso.. . 

* 

Guerra do Japão ° Matin, de Paris, 
com a conta uma interessante 

Allemanha, pilhéria pregada, pelo 
etc' telegrapho sem fio, aos 

passageiros do Baltic, que navegava 
para Nova York, a desbordar de pas
sageiros. 

A pilhéria dizia em primeiro logar: 
Nova York. — A senhorita Alice Roo-

sevelt deixou-se raptar pelo addido militar 
inglez, capitão Jackson. > 

E em segundo logar : 
« Tokio. — O governo japonez mandou 

um ultimatum ao governo allemão, exigindo 
a retirada das tropas allemãs do território 
chinez. O conflicto está imminente. .< 

Não se imagina a agitação que a 
bordo do Baltic provocaram esses aé-
rogrammas. O único japonez que via
java correu perigo de vida e as senho
ras faziam conjecturas profundas so
bre o juízo da senhorita Roosevelt. 
Era Nova York, pouco depois, veri
ficou-se a p e t a . . . 
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Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 
XIII 

A proposta do deputado Alencar 
concernente á prisão do coronel Costa 
Barros, eleito pela província do Ceará, 
occasionou algum debate, em que to
maram parte vários oradores. 

O deputado Velloso Soares suppoz 
levianamente mostrar que o Governo 
tinha direito e aucloridade de proce
der contra o coronel Costa Barros. 

Succedeu-o na tribuna Antonio Car
los, que sustentou, cora calorosa au
dácia, a legalidade da prisão sem in
dícios, sem processo e sem culpa for
mada por mais de três mezes : era 
isso natural para justificar o acto ar
bitrário do ministro, seu irmão. 

Por portaria de outubro, (que foi 
reproduzida no capitulo anterior des
tes estudos) José Bonifácio mandou 
abrir uma devassa g-eral do norte ao 
sul do Império. Essa extensa rede apa
nhou cerca de 400 cidadãos, os quaes 
foram arreraeçados aos fundos dos 
cárceres. Entre os prezos, notavam-se 
os brigadeiros Nobrega e Moniz Bar
reto, o coronel Costa Barros, o jorna
lista portuguez Francisco Soares Lis
boa e outras pessoas distinctas, que, 
criticando, não approvavara a polí
tica do ministério de 16 de janeiro. Na-
quella devassa, também foram com-
prehendidos os nomes de José Clemen
te, do dr. Gonçalves Ledo, conego Ja
nuário da Cunha Barbosa e de outros 
estreuuos lidadores da causa da Inde
pendência, os quaes conseguiram esca
par ás garras da policia do fundador 
da liberdade uo Brazil. E ' conveni
ente, para bem se comprehender as 
cauzas dos factos, apontar os aconte
cimentos, resultantes do regimen po-
icial, de portarias e devassas. 

Dahi, vinham as desconfianças ge
raes, de que falavam os deputados 
Andrade Lima, Carneiro da Cunha e 
o padre Dias. 

Dahi, vinha o terrorismo, que com
primia a Constituinte e a população, 
temendo perseguições que não pou
pavam a ninguém. Os encomiastas do 
governo de José Bonifácio—uns são 
inconscientes, não sabem nem conhe
cem a realidade das coisas, ou não se 
deram ao trabalho de investigar o es
tado deplorável da sociedade brazi
leira. Outros, pelo contrario, conhe
cem a crise de terror, que a todos 
tor tura, mas compartilham da res
ponsabilidade moral dos males cau-
zados pelo gabinete de 16 de janei
ro, que sustentavam e applaudiam. 

Vemos pelo nomes conhecidos que 
o governo do patriarcha foi criticado 
•e repellido por homens notáveis, que, 
naquella quadra, avultavam pelos re

levantes serviços que acabavam de fa
zer e continuavam a prestar á causa 
nacional; homens como José Clemen
te , que foi uma grande individualida
de, neste paiz, por vários títulos de 
beneinerencia; Feijó, que José Boni
fácio recommendou á traiçoeira espio
nagem do capitão-mór de Itú; o dr. 
Gonçalves Ledo e o conego Januário, 
que fizeram esforços e sacrifícios em 
pró da emancipação politica, sempre 
de accordo com d. Pedro, a quem aco-
roçavam vivamente; homens, como o 
brigadeiro Nobrega Coutinho e coro
nel Costa Barros; o primeiro foi mi
nistro da guerra de d. Pedro;o segun
do, deputado á Constituinte, depois 
senador pelo Ceará e ministro no rei
nado do primeiro Imperador. Não era 
a canalha, que fazia opposição ao des
potismo e á inepta politica do minis
tério. Em conseqüência da sua omi-
nosa administração, quando expulso 
do gabinete, prezo e mettido nos sub
terrâneos da fortaleza da Lage, abordo 
da Lucconia, não ouviu José Bonifácio 
um só brado de protesto a seu favor ! 

D. Pedro, convicto do ódio que 
grande parte da população votava ao 
regimen das portarias e devassas, ani
mou-se a vibrar o golpe de Estado de 
12 de novembro, dissolvendo a Assem
bléa, que, incapaz, não soube siquer 
desempenhar a sua missão de organi
zar a lei fundamental, depois de tan
tos mezes de estéreis sessões. 

A proposta do padre Alencar foi 
combatida por Antônio Carlos, que, 
com o habitual entono, começou por 
leccionar os ignaros e noviços escola
res, proferindo o seguinte— «Sr. pre
sidente, eu não me levantaria se não 
visse que aqui se tratam doutrinas an-
ti-constitucionaes. Que direito temos 
nós de perguntar do Governo por ma
téria de sua competência ? 

Não sei como o nobre preopiuante 
diz que o eleito é deputado nosso 
collega ! Nós não conhecemos sinão 
aquelles cujos diplomas e acta foram 
reconhecidos legaes; só depois de des
ta verificação é que deve o sr. Pedro 
José da Costa Barros ser considerado 
deputado: antes tem o direito de vir 
a ser deputado, mas ainda não ó é: 
não basta a eleição sem a formal idade 
da sua verificação. E si não existe esta 
formalidade como quer o nobre depu
tado saber dum homem que não per
tence ao nosso seio ! Isto era ingerir-
rao-nos no poder executivo e judiciá
rio. Se requeresse como cidadão, ou 
o nobre deputado apontasse violação 
da liberdade individual, então podia-
mos, como guardas da liberdade, in-
querirmos o seu caso; mas não suece-
de assim etc. . . 

«Se elle é, como de facto é, uni sim
ples cidadão e a prisão foi illegal, de
via dirigir-se a nós, pedindo-nos que 
—como pães da pátria—como guar

das dos direitos nacionaes, fizéssemos 
observar as leis e emendássemos a 
violência que se lhe fazia. O juiz pro
cedeu por devassa contra elle: não sei 
se justa , ou injustamente julgou que 
este cidadão era suspeito de crime. O 
que me admira é que avançassem no
bres deputados que o juiz commette-
ra injustiça. . . «Voto que não tome
mos conhecimento deste caso. Não 
comecemos desde já a empolgar um 
poder, que a mesma palavra Consti
tuição divide e separa do nosso.» 

Alencar, de improviso responden
do, demonstra que o preopinante fala 
de constitucionalidade sem obser-
val-a; que não attendeu á fôrma da 
proposta : não quer também a inge-
reucia dum poder noutro poder. Será 
incouslitucionalidade pedir ao Gover
no que solte quem está prezo sem cul
pa formada ? Affirma que o diploma 
de Costa Barros já estava na Câmara 
—(o que foi confirmado por Carneiro 
da Cunha e pelo deputado Rodrigues 
de Oliveira, que o entregou a s. 
magestade, que, por sua vez, o entre
gou ao ministro do Império, o qual 
também declarou ter enviado á Câma
ra) . Alencar exclama:—em tempo de 
Constituição, deverão estar prezos os 
cidadãos por tanto tempo sem serem 
julgados ? Deveria soffrer em silencio 
que um cidadão benemérito, eleito por 
minha provincia, esteja prezo, ha três 
mezes, sem saber seu crime e esta As
sembléa soffrerá, sem ao menos inda
gar, o porque e dar-lhe o remédio, que 
fôr próprio ? ! . . . 

Só uma testemunha e coutradictoria 
diz ter visto Costa Barros num logar 
suspeito do ministério; essa testemu
nha desmentiu-se. O sr. Antonio Car
los e eu, ambos nós couheceinos por 
própria experiência os horríveis inqom-
modos moraes e physicos duma prisão 
e não quer que se dê remédio. Gaba-se 
de compadecido e quer que o prezo 
continue vexado só para satisfazer as 
chicanas do processo, formado ainda 
á maneira do tempo do despotismo, 
quando todo o Rio de Janeiro e até o 
nobre preopinaute sabem que elle está 
innocente.» 

Alencar continuou mostrando os 
serviços de Costa Barros, que, tendo 
sido eleito deputado ás cortes de Por
tugal, deixou de ir, preferindo ficar 
trabalhando pela independência do 
Brazil. 

Parecia travada lucta entre os dois 
oradores constituintes. Autouio Car
los proferiu segundo discurso, do 
qual destacaremos alguns tópicos, que 
contrastam com outros do primeiro. 
Ambos são um amálgama de princí
pios falsos, de conceitos frivolos e de 
flagrantes contradicções e sophismas. 
Notem os leitores esse borbotão de 
phrases vazias. 

Diz o Antonio Carlos:—«que Alen-
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car não leu o processo e não pôde sa
ber si foi bem, ou mal, prezo Costa 
Barros; ainda que o lesse não tem co
nhecimentos profissionaes; querer, por
tanto, julgar não pôde escapar de ligei-
reza; a censurado magistrado inaudito 
tem resaibos de injustiça. Si a liberda
de desse cidadão tivesse sido violada, 
e elle estivesse prezo sem culpa forma
da, eu diria ao Governo que cumpria 
apressar o processo; seria passo digno 
dessa Assembléa advertir ao Governo, 
ou ao poder judiciário, que vigiasse 
mais na execução das leis, que são a 
salvaguarda da liberdade individual, 
para cuja conservação nos ajuntamos 
em sociedade, etc.» 

Desses trechos, comparados com os 
do primeiro, sobresáe um antagonis
mo:—aquillo que não quer no primei
ro, quer no segundo. Num, o pedir ao 
Governo que mande soltar Costa Bar
ros , prezo sem culpa formada, sem in
dícios, é empolgar o poder executivo. 
No outro discurso, julga ser passo di
gno da Assembléa—advertir ao Gover
no ou ao poder judiciário. Si no pri
meiro discurso,recuza defender o cida
dão opprimido, porque seria ingerir-se 
nas attribuições do outro poder, no se
gundo, como pae da pátria,guarda dos 
direitos da liberdade, deve fazel-o; já 
não é ingerir-se nas attribuições de 
outros poderes. 

Terminou a discussão por um 
breve discurso de Araújo Lima (mar
quez de Olinda), que é uma ligeira e 
succinta, porém judiciosa refutação do 
farfalhante phraseado do orador, que 
fingia não compreheuder a necessida
de que, no regimen constitucional re
presentativo, teem as Assembléas de 
obstar que os outros poderes exerçam 
acção sobre os representantes do paiz. 

O deputado Araújo Lima disse:— 
«desde que sabe que Costa Barros está 
eleito e o seu diploma enviado á As
sembléa, entende que a commissão 
deve dar parecer para que a Assem
bléa possa depois indagar o motivo 
que embaraça a entrada do sr. Barros 
neste Congresso. 

—«Esta medida é tão necessária, 
quanto é certo que os governos, mui
tas vezes, se servem deste expediente 
para frustrar as nomeações dos repre
sentantes que, por algum motivo, lhes 
desagradam; é também dever nosso 
provar á província que o elegeu, que 
fizemos quanto em nós cabia para não 
ser privada daquelle defensor de seus 
direitos. Peço, pois, dê a commissão 
parecer sobre o diploma do sr. Costa 
Barros, etc.» 

A Constituinte, que se contorcia 
sob a prepotência dos Andradas, 
sustentados por pequeno grupo de 
partidários, estimou a saída que lhe 
abriu o deputado pernambucano, 

O requerimento, submettido a deli
beração, foi approvàdo até pelo pró

prio Antônio Carlos, que, membro da 
commissão, embaraçava a verificação 
do diploma. 

Ora, nos dois discursos, Antonio 
Carlos negava ao eleito do Ceará a 
qualidade de deputado e sustentava a 
legalidade da prisão, evidentemente 
arbitraria e injustificável, conforme 
demonstrou o padre Alencar. 

Eis aqui como procediam os Andra
das, que monopolizavam o poder, do 
qual abuzavam, inculcando-se funda
dores da Independência, iniciadores 
do regimen constitucional, pães da pá
tria, guardas e defensores dos direitos 
do cidadão. . . 

Nos dois discursos coutradictorios e 
frivolos, Antonio Carlos opinou pela 
continuação da prisão, e, enleiado em 
argucias de processo do regimento das 
devassas, concluiu—votando que não 
se tomasse conhecimento dá proposta 
do padre Alencar. Logo que a ques
tão, a requerimento de Araújo Lima, 
passou á commissão, o próprio Anto
nio Carlos declarou—que não duvida
ria dar parecer a respeito do diploma, 
que á força de sophismas combatera e 
regei tara desde o principio do debate. . . 

Mas o que cauza tristeza é ver o pa
pel que representou o publicista par
lamentar. 

Antes de apurar as contradicções, 
releva notar a confusão de idéas do 
orador publicista. De que Constituição 
fala ? Ainda não havia Constituição, 
no Brazil, decretada pelo poder sobe
rano competente e que servisse de nor
ma e regulasse e defiuisse os limites, 
a esphera de acção de cada poder. As
sim, os preceitos constitucionaes invo
cados eram arbitrários e imaginários. 
Nãohaura typo único de Constituição; 
varia segundo a influencia do meio, os 
hábitos, a Índole, as tradições histó
ricas, a hereditariedade, as aptidões, 
etc, como demonstram os mestres da 
sciencia, desde Bodin, Montesquieu 
até Ancillon, que em 1823, já havia 
publicado o livro sobre—o espirito das 
Constituições. E , para verificar que as 
Constituições variam, basta considerar 
que o espirito e organismo da ingleza 
não são os mesmos da dos Estados-
Unidos, nem da de França da Revo
lução. Cada uma organiza o poder exe
cutivo em vista de certos e determina
dos intuitos. Cada escola applica os 
seus princípios segundo o meio social: 
a democracia ou aristocracia não se 
servem do mesmo machinismo. Anto
nio Carlos, porém, confundindo a rea
lidade das coisas, invocava uma Con
stituição de sua phanlasia, appellava 
ou para uma lei suprema, que ainda 
não existia no Brazil. Quanto ás dou
trinas, estas divergiam entre as esco
las. O ponto capital de todas cifrava-
se em limitar e desarmar o poder abso
luto e garantir os direitos da persona
lidade. Era isso precisamente que não 

queria o orador paulista, j á embara
çando o principio da harmonia, já con
testando o exercicio de controle reci
proco, que mantém o justo equilíbrio. 
Ora, repellir a proposta Alencar impor» 
tava negar á Câmara a fiscalisação 
que as differentes theorias prescre
vem. Era , portanto, o orador publicis
ta quem sustentava doutrinas anti-
constitucionaes. 

Deixando o seu espirito no vago de 
emoções, em que fluctuava, quando 
se sentia arrebatado pelos Ímpetos do 
improviso, nos limitaremos a fazer, 
comparando os dois discursos, rápida 
analyse. 

Repetem-se as contradicções; num, 
o orador affirraa que perguntar ao go
verno é ingerir-se em matéria de sua 
competência, ou do poder judiciário. 
No outro, diz que,si o prezo, julgando 
oppiimida e violada a sua liberdade, 
pedir aos pães da pátria soccorro, en
tão lhes cumpria não sómeute pergun
tar , mas ir além — advirtil-o e ao poder 
judiciário. A pergunta, que a Câmara, 
não tinha o direito de fazer, j á deixa 
de ser ingerência. O que era ura exer
cicio do principio da harmonia, regu
lador do equilíbrio na divisão dos po
deres,—Antonio Carlos converte em 
acto de auctoridadede superior,adver
tindo o executivo e o judiciário. 

Aquelles dois discursos, pronuncia
dos por outro representante, passa
riam como—inania verba. Ninguém 
lhes daria attenção. Mas pelo mestre 
do constitucionolismo, pelo velho 
athleta nas lides da palavra audaciosa, 
qual retumbava na sala dos Comiuuns 
da liberrima Iuglaterra; pronunciados 
pelo orador paulista, que, a torto ea 
direito, soía citar as doutrinas consti
tucionaes e relembrar os nomes glo
riosos dos Chatam, Fox e Burke,Sy-
dney e Canning, provocam, ao me
nos, algumas observações que indi
quem aos cultores desse gênero de es
tudo o euxame de erros que pullulain 
em vaporosas palavras. 

Taes erros procedem de duas causas, 
—ou de refinada argúcia para deslum
brar uma Câmara de iuexprerientes, 
onde havia poucos espíritos illustra-
dos; ou resultam de crassa ignorância 
do regimen parlamentar, dos dogmas, 
das praxes, dos uzos, dos precedentes 
constitucionaes do governo da prero-
gativa da coroa perante o grande con
cilio da nação—o parlamento inglez. 

E ' , todavia , inadmissível,mesmo re
pugnante , suppôr ignorância num ora
dor, que, naquelle tempo, a despeito 
das habituaes contradicções, era um 
dos mais versados em taes matérias, 
como Carneiro de Campos, que prima
va pelo critério e coherencia, assigna-
lando-se como bôa e erudita intelli-
geucia uo meio das mediocridades 
que formavam a maioria da Assem
bléa. 
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Antônio Carlos lança-se ao debate, 
porque se tratam de doutrinas anti-
constitucionaes; elle o declara, alto 
e bom som. Suppunha-se investido do 
dever de conservar intacta a verdade 
politica: como a sacerdotisa, na anti
ga Roma, guardava accezo, puro, in
violável o lume sagrado, cumpria-lhe 
da mesma sorte manter os princípios 
combatendo os erros perniciosos : era 
a sua missão. Deixemos passar as la
vas da vaidade dum espirito exal
tado . . . 

Antes de tudo, observaremos que o 
orador confunde as coisas e esquece 
de que a theoria da separação dos po
deres reconhece duas condições indis-
densaveis : —1?, a liberdade de acção 
em cada poder ; 2*, a harmonia, como 
liame, que os habilita a funecionar, 
Sem a liberdade, não haverá respon
sabilidade. Sem harmonia,—ou um 
poder absorverá o outro; então, domi
nará o absolutismo; ou os poderes era-
peceriam uns aos outros, e então a 
separação seria um principio inerte, 
inexequivel e absurdo. Entre a Câma
ra e o Governo, a intelligencia recipro
ca, a communicação dos actos, as per
guntas e as respostas, ou explicações, 
são meios de estabelecer a harmonia, 
que é uma das molas essenciaes desse 
machinismo denominado regimen con
stitucional representativo. Entra pelos 
ouvidos que a celeuma, levantada nos 
dois discursos, não passa de—itiania 
verba. Ora, si Araújo Lima, (marquez 
de Olinda) que tocou em ponto impor
tante, concernente á prisão do deputa
do, houvesse querido, mostraria o es
quecimento das praxes e dos uzos do 
parlamento inglez; a ignorância calcu
lada, ou crassa, de que Antonio Car
los deu sobejas provas. O regimen de 
Governo, com o concurso das Assem
bléas, era j á muito conhecido e prati
cado nos paizes livres; contava um 
cento de publicistas, que haviam for
mulado, criticado, systematizado as 
diversas theorias. Os cultores desse 
ramo das sciencias sabem que, antes 
de 1823, illustres publicistas haviam 
publicado livros opulentos de erudição 
nesta matéria. Seria demasiado longo 
percorrer o campo da litteratura poli
tica, que remonta á epocha anterior á 
grande revolução franceza. Assim que 
Antonio Carlos não podia ignorar as 
obras de Montesquieu, de Delolme, de 
Hallam e de Blackstone, de Bentham 
e Dumont, últimos commentadores da 
Constituição e das Assembléas ingle-
zas. Já , nessa temporada, manusea
vam-se os volumes de John Adams 
acerca da necessidade da balança dos 
poderes, editados em 1792. Liam-se 
as obras de Burke, de Daunou, sobre 
as grantias individuaes: de Fergusson, 
deLevingston, que examinou profun
da e judiciosamente o governo da In
glaterra comparado com o dos Esta

dos-Unidos. Eram apreciados os es
criptos de Mounier, de Montolosier, 
do celebre ministro Necker a respeito 
do poder executivo. Já lord John 
Russel, era 1829, havia publicado o 
volume sobre a Constituição e o Go
verno inglez, sem falar dos mais 
recentes, como Sismondi estudan
do as Constituições dos povos livres; 
de Ancillon, concernente ao espi
rito das Constituições; das obras de 
Bonald; de sir Cornewal Lewis, sobre 
as fôrmas de governo; de Henrion de 
Pansey,no tocante ao poder judiciário; 
de Isambert, investigando os limites 
que separam os poderes judiciário e 
legislativo; do conde de Saint-Roman, 
refutando a doutrina de Montesquieu 
sobre a balança dos poderes; os cora-
mentarios de Destutt de Fracy; final
mente,BenjaminConstantcom o curso 
de Politica Constitucional, e Guizot 
com a Historia das origens do Gover
no representativo e das Instituições 
políticas da Europa. 

EÜNAPIO DEIRÓ. 
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0 ALMIRANTE (71) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXIII 

Devorada pela anciã de sensações 
novas, de factos que lhe sacudissem 
os nervos, a marqueza exultava de 
satisfacçâo pelo próximo eulace das 
duas crealuras amadas. Assegurada, 
por uni optimismo maternal, do resta
belecimento de Oscar em breves dias, 
formando com Hortencia ura bello 
par, feliz, invejado, vivendo para ella, 
substituindo-lhe os filhos fanados, 
mortos na infância, não cogitara, de 
leve, nas razões financeiras do padre 
Paulo, cuja suggestão cavara largo 
sulco no seu espirito suscitando o 
ensejo e o meio de ligar a ella seres 
que já contribuíam um prolongamento 
da família extineta. Casada com ou-
trem, Hortencia acompanharia o ma
rido ; um estranho, interrompendo os 
vínculos de ternura, as separaria; 
Oscar, por sua vez, poderia enkistar-
se numa alliança criminosa, poderia 
escolher uma senhora de educação, 
temperamento, tendências pouco assi
miláveis aos hábitos, á maneira de 
viver radicadas por longos annos de 
convivência intima da mãe e do filho 
adoptivo. Os dois formariam grupos 
distinctos, separados por interesses, 
por idéaes divergentes, duas famílias 
collocadas parallelamente, sem a inti
midade, a solidariedade affectiva, vi
gorosa, inquebrantavel para conso
lação e conforto da velhice, ameaçada 
da cruel tristeza do abandono. 

Contemplando o alvoroço do aque
cido olhar de Oscar, a placidez enér
gica de Hortencia, depois do desafogo 
do pranto, resignada ao sacrifício, 
compensado pela satisfação de um 
dever cumprido, ella os sentia en-
chendo-lhe o vácuo do coração deso
lado, rejuvenescido ao impulso dos 
insaciados instinetos da maternidade 
uiallograda; antevia o austero palácio 
illuminado pelas irradiações da ven
tura por ella engendrada, os vastos 
aposentos reanimados, plenos de ru
mores sonoros, saturados de mysticos 
perfumes, transformados por milagre 
ao amor fecundo, num lar abençoado. 

E seria producto da sua vontade 
poderosa o prodígio da mutação do 
sceuario de sua existência sem hori
zontes. As suas energias másculas ao 
serviço do vario capricho feminino, 
reconstruiriam a família frustrada pela 
fatalidade, como tinham feito surgir 
da áspera selva o estupendo núcleo de 
trabalho, a colônia Izabel, a Redein-
ptora .Seu nome, sua alma se perpe
tuariam naquella creação immortal . 
Ella surgiria gloriosa dos seus desas
tres, dos destroços das suas decepções, 
sarada das trêdas magnas que a vi
ctoria material no combate á rotina 
recalcitrante, não conseguira delir. 

— Deus os abençoe — disse a mar
queza, com vóz ligeiramente tremula, 
estendendo sobre elles, num gesto 
solemne, as mãos espalmadas. 

D. Eugenia, muito commovida, 
fitava na filha os olhos lúcidos de ter
nura. O padre Paulo, em recolhida 
atti tude, os lábios dilatados num sor
riso beato, murmurava algumas pa
lavras em latim. 

CAPITULO XXIV 

No dia seguinte, quasi ao cair d a 
tarde, melhorou, sensivelmente, o es
tado de Oscar. Os médicos que acaba
vam de examinal-o respondiam com 
evasivas ás consultas do padre Paulo 
e de d. Eugenia, anciosas pela* confir
mação dos apparentes symptomas fa
voráveis, confirmando as esperanças 
ainda vacillantes, menos para a mar
queza firmemente convicta da realiza
ção do seu prognostico de imminente 
convalescença. 

O padre se encarregara com incan
sável actividade de preparar as forma
lidades preliminares da cerimonia re
ligiosa, que se realizaria dalli a pou
co. O almirante Wandenkolk, convida
do pela marqueza para padrinho da 
noiva, estava com outros camaradas 
de altas patentes e com o secretario 
do marechal Deodoro no bello salão 
do chata. O conselheiro, muito aca-
brunhado, mal attendia ás considera
ções de Souza e Mello sobre os mais 
notáveis factos do dia. O dr. Adeo-
dato se entretinha em vóz baixa com 
o Martins e Marianninha, muito 
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preocuppada cora a extrauha vivaci-
dade da marqueza em attender a to
dos, contrastando com a tristeza dos 
circumstantes que tinham o funereo 
aspecto de convidados para um en
terro. 

—Que é de Dolores ? — inquiriu a 
marqueza, approximando-se do ultimo 
grupo. 

—Dolores ? — respondeu Adeodato, 
muito acanhado, piscando os olhos 
por traz dos vidros escuros dos óculos 
—Dolores não pôde vir ; está prostra-
da com forte enxaqueca, com uma 
dôr de cabeça como si lhe partissem 
o c r a n e o . . . Bem sabe que, quando 
isso lhe dá, dura semanas. E ' um 
verdadeiro martyrio. . . 

Nesse momento, d. Eugenia, notan
do o rosto decomposto do marido, 
privado daquella serenidade de sábio, 
que era o seu traço caracteristico, 
chamou-o á par te . 

—Que é isto, Antonino ?—disse-lhe 
ella, em tom de censura—Estás com 
uma cara de metter dó. 

—Eu ?—respondeu elle, num amúo 
submisso— Querias que estivesse a 
sorrir numa oceasião tão solemne ? 

—Certo que não. Mas seria mais 
agradável, mais correcto que te mos-
trasses satisfeito, uma vez que esse 
casamento é do teu agrado. ... uma 
vez que concordaste. . 

—Concordei sim ; concordei. Que 
havia eu de fazer sinão concordar com 
o que tu e a marqueza fizeram sem a 
minha intervenção ? De mais, queres 
que te diga a verdade ? Eu estou um 
tanto envergonhado. . 

— E ' a tal historia : os preconceitos 
preponderando sobre um homem su
perior como tu, um homem de sciencia 
que deveria encarar a vida pelo lado 
pra t ico . . .Deixa falarem os invejosos, 
os difamadores. Nós obedecemos ás 
mais jus tas , ás mais honestas intenções 
de pais solícitos pelo futuro dos filhos. 
O caso não é, pois, para essa cara de 
poucos amigos. . 

— Deixa-me querida esposa. A mi
nha attitude, as minhas maneiras 
são análogas ao acto : o casamento de 
uma filha é sempre um sacrifício de 
repercussão mais dolorosa no coração 
dos pais do que no das mães. 

— Eu sei que estou satisfeita por 
ter garantido o futuro daquella filha 
que, com as tendências para as gran
dezas, muito me preoecupava. 

— Tão jovem, tão formosa. . . 
— Razão de mais para cuidarmos 

em preserval-a dos perigos de uma 
alliança sentimental e das decepções 
que se lhe seguem. O l h a . . . eu não 
tenho um pingo de remorso, acho que 
está tudo bem feito. 

— E si elle morrer ? — pergunta o 
conselheiro, em vóz baixa, lançando 
desconfiado olhar pela circumvisinhan-
ça. 

— Si morrer ? . . . Peior para e l l e . . 
será uma desgraça : cumpra-se a von
tade de Deus. 

— Si ficar restabelecido ? , . 
— Melhor para ambos. .O essen

cial para nós é que a marqueza está 
satisfeita : não cabe em si de contente 
— Erafim — suspirou o conselheiro — 
Praza aos céos que não nos arrepen
damos . . A minha consciência está 
tranquilla, isenta dessa tremenda res
ponsabilidade. . . 

—Que eu acceito inteira—confirmou 
d. Eugenia, com energia — Fica com 
os teus melindres pueris : eu respon
derei pelas conseqüências. 

— O conselheiro encolheu os hom
bros e afastou-se lentamente, mono-
logando comsigo mesmo sobre idéas 
que não ouzava exprimir á esposa. 

— Fiasse-me eu de ti—resmuneava 
ella — dos teus melindres, da tua sci
e n c i a ^ estaria arranjadinha para con
duzir a minha vida. 

Dois creados, endorsando a riquís
sima libre dos Uberabas, correram o 
reposteiro da bibliotheca, e a mar
queza, com um gesto gracioso, convi
dou os seus amigos a se approxima-
rem. Elles foram entrando silencio
samente no aposento, collocando-se 
em largo circulo, em torno de Oscar, 
que acolhia com um sorriso maguado 
os mais Íntimos, Wandenkolk, os ca
maradas, e, com um fatigado movi
mento da cabeça, os outros. Horten
cia, de pé junto do leito, trajava um 
vestido de cambraia de brancura im-
maculada, o rosto pallido, os olhos 
baixos e os cabellos negros se entre
viam atravéz de um longo véo a en-
volvel-a como uma nuvem cerulea, 
prezo a cabeça por uma grinalda de 
flores de laranja naturaes, viçosas e 
perfumadas. A marqueza e Marian-
ninha se postaram ao lado delia, de
fronte do padre Paulo, revestido de 
um finíssimo roquette de rendas alvas, 
sobre o qual brilhava, á luz de um 
cyrio empunhado pelo acolyto, a es-
tola de damasco branco bordada a 
ouro. 

Houve um mystico silencio. A lettra 
do ritual e as palavras sacramentaes, 
pronunciadas pela noiva com vóz es
trangulada, echoaram como uma so
noridade lugubre, repercutindo em 
todos os corações compungidos pelo 
espectaculo macabro da alliauça en
tre um moribundo e daquella moça 
formosa, desbordante de vigor, a vida 
e a morte dando-se as mãos para fir
marem um pacto hediondo. Depois, 
Hortencia ajoelhou-se ; Oscar soer-
gueu-se suffocando um gemido, e a 
benção do Senhor, implorada pelo sa
cerdote, desceu sobre elles. 

As testemunhas do casamento fo
ram saindo em silencio, lentamente, 
os passos abafados por um espesso 
tapete, como tinham entrado. D. Eu

genia beijou a filha na face ; a mar
queza enlaçou-a em prolongado abraço 
e foi conduzil-a ao conselheiro iimno-
bilizado por forte commoçâo, num dos 
ângulos obscuros da bibliotheca, que 
readquirira o seu sombrio aspecto de 
câmara de um enfermo, invadida pelo 
crépe da noite, que se aproximava do
cemente. 

(Continua) 

<-*p» 

XADREZ 

P R O B L E M A N . 38 

R. St. — G. Burke 

PltUTAS (4) 
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BRANCAS (4 ) 

Mate em dois- lances 

Es te problema é s imples , mas muito 
gracioso. 

* * * 
P A R T I D A N . 40 

(Jogada em S. Pe te r sburgo em 1904) 
GAMBITO DO R E I (a) 

Brancas Pretas 
(S. J . Rodjestvenski) (P . A. Sabouroff) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
P 4 B R — 2 — P X P 
C 3 B R — 3 — C 3 B R 
C 3 B D — 4 — P 4 D 

P S R — 5 — C S R 
P 4 D — 6 — B S C D 
D 3 D — 7 — Roque (b) 

P 3 T D — 8 — B X C x 
P X B — 9 — B 4 B R 

B X P ! — 1 0 — C 6 C R 
P X C — U — B X D 
B X B — 12 — P 3 C R 
R 2 D — 13 — P 4 B D 

T 6 T R — 14 — P X P 
T D 1 T R — 1 5 — P X P x 

R 1 D — 16 — P 3 B R 
T X P T — 17 — P X P (c) 
B X P R — 18 — abandonam 

(a) E ' esta o que se chama uma partida 
b r i l han te e p o r t a n t o . . . incorrecta . Mas no 
xadrez nem tudo é theoria . E ' precí*#\t 

contar com a ca lma do jogador arrojado, que 
faz um lance ar r i scado, e com o descuido e â 
pe r tu rbação do adversá r io . 

(b) N2o parece que as P r e t a s teem um 
bom jogo ? 

(c) As P r e t a s defendem-se tolamente 
nes te final. Com habi l idade e previsão, te
r i am t razido as suas peças a tempo de sé 
defender efficazmente. 

* * * 
S o t u ç l o DO P B O B I , E M A N . 37 (R St-

— G. Burke): T 2 C D. 

J o s é G E T U M O . 
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CHRONICA POLÍTICA 

Era indispensável deslumbrar a 
imaginação nacional, fortemente con
tundida pelo pavoroso desastre do 
Aquidaban, fulminado nas verdes águas 
de Jacuacang-a. E , como o Governo 
não tem entranhas, não chora, não 
desce ao ridículo de lamentações inú
teis, decretou lucto official, exéquias 
sagradas para traduzirem com pompas 
reaes toda a intensidade da dôr official 
pela perda dos marinheiros roubados 
á pátria no posto de honra. 

Não diremos amen aos protestos do 
sr. Andrade Figueira, que anda ca
vando material de opposição no ca
minho do Governo, quer este ande 
pela via larga e luminosa das orienta
ções patrióticas, quer se embrenhe nas 
veredas accidentadas, nos atalhos es
curos da politica, os quaes nem sem
pre são o caminho mais curto para 
attingir ao fim alvejado. Pensamos 
que o Governo procedeu acertada-
mente, decretando aquellas pompas 
discretas para robustecerem na imagi
nação do alto funccionalismo da Re
publica os impulsos de civismo, e de
monstrar com brilho extraordinário a 
gratidão publica pelo sacrifício ao 
dever. ' 

Essas catastrophes, essas explosões 
de fatalidade cutilam com estranha 
violência a imaginação do povo,abrem 
nelle um fundo sulco de magua, pro
duzem vibrações perigosas : dahi, a 
urgência de umareacção consoladora, 
o appello á intervenção divina, á reli
gião, fonte da suprema esperança, 
refugio dos desesperados ; dahi, essa 
enscenação da gloria em apotheoses 
aos heróes mortos, sepultados no bojo 
d'aço do couraçado transformado em 
túmulo batavo. 

O Governo sabe que os seus sub
ditos são fetichistas, são, como todos 
os homens ainda não libertados da 
crosta da barbaria, ornamentaes, apai
xonados pelo colorido quente das 

plumas dos cocares, pelas rutilantes 
facetas das missangas, pela pitto-
resca harmonia dos ruídos, pelas 
vozes das selvas mysteriosas, pelo 
cântico das aves, por tudo o que echôa 
e detona, desde os tons ásperos dos 
maracás monótonos até aos ribombos 
do canhão vomitando trovões e coris
cos. A arte e a força, nas suas mani
festações rudimentares, como nos re
quintes da industria e da sciencia, 
collaboram atravéz dos séculos no 
aperfeiçoamento do instincto de orna
mentação para impressionarem os 
sentidos do homem, mantel-os em 
permanente erecção, multiplicando os 
instrumentos de accesso á imaginação 
e inventando novos meios de evidencia 
das idéas. 

A musica é o ruido organisado. O 
som cavo de um tronco carcomido 
gerou ozabumba,representando, ainda 
hoje, nos cordões tresloucados, nos 
Zépereiras que tanto encantaram os 
cariocas, na crise carnavalesca, o ba
rulho ancestral que foi o encanto dos 
nossos avós macacos. A clarineta é 
neta da gaita. O clarim é descendente 
legitimo da buzina. A lyra de Orpheu, 
divino iustrumento que hypnotisára 
deuses olympicos, animaes ferozes, e 
partia de commoção as rochas durís
simas, seria para os nossos educados 
ouvidos uma insupportavel estopada. 
A flauta de Pan faria dormir de pé o 
mais fanatisado virtuose. Mas a arte 
foi assimilando esses detestáveis ruí
dos ás modulações da alegria, da 
magua, da cólera, da vingança, do 
medo, do amor ; traduziu idyllios e 
desastres em cânticos venturosos, em 
canções guerreiras, em alegrias la-
mentçsas, em hymnos de victoria. 

Pelo mesrao processo, o canhão 
atroador é filho da flecha silenciosa, 
cujo helice de pennas macias foi re
produzido nas estrias d'aço raiadas 
como elemento de perfeição da traje-
ctoria para certeza do effeito mortí
fero. 

Charanga e artilharia são hoje os 

instrumentos mais commovedores dos 
povos cultos e incultos em todos os 
seus estados d'alina. 

Animal ornamental , o homem en
feita a sua dôr como enfeita a mulher 
querida. O lucto é um ornamento, tem 
os seus brocados, as suas jóias , a sua 
etiqueta protocollada em graves ar
tigos de lei sanccionada por unanime 
convenção dos povos. De outro modo, 
seriam cruelmente absurdas as pompas 
fúnebres. 

Único animal que se esconde para 
amar, o homem adorna com escândalo 
o objecto do seu amor pelo instincto 
ornamental de suscitar inveja, de 
exhibir a intensidade de sua paixão, 
do seu gozo. Era natural que se escon
desse para chorar, para soffrer; mas 
aquelle mesmo instincto o impelle 
para as lamentações inúteis, em prosa 
e verso ; as suas lagrimas se crysta-
lizam em vibrantes notas de musica. 
Elle se cobre de preto, sinceramente 
ou hypocritamente ; reveste as sum-
ptuosas galas do lucto, para que todo 
o mundo se persuada de que elle está 
todo soffrendo. E como o adorno é 
uma das mais genuínas manifestações 
do egoísmo, elle exige que a sua dôr 
se t ransmit ta aos congêneres pelo 
contagio, pela impressão dos symbolos 
mortuarios, das exhibições de tris
teza, da mesma fôrma que as suas 
alegrias e gozos, — forçando pheno-
menos de communicação que se ex
pandem e engrossam na razão directa 
das massas, empolgando-lhes a ima
ginação. 

As pompas foram sempre efficaz 
apparelho de governo dos povos. 

Convencido dessa psychologia, não 
censuramos o governo leigo por ter 
ido á cathedral honrar a memória dos 
mortos no desastre do Aquidaban, 
nem por ter despendido, sob sua pie
dosa responsabilidade, algumas dú
zias de contos de réis nas pompas fú
nebres. Os rigores das verbas orça
mentarias somente teem applicação 
aos credores do Estado. 
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Quaudo emergem interesses supe
riores, como esse de orçamentar os 
nossos vibrateis botucudos com des
lumbrantes cortezias á dôr alheia, 
com a purpura cardiualicia, o Gover
no deve ter mãos rotas, muito mais 
rotas do que quando surge a maça
da imperiosa da obrigação de soccor-
rer ás viuvas dos mortos no árduo de
ver patriótico,aos orphanados pelo de
sastre. Satisfeita a gratidão official 
aos mortos, a gratidão publica virá 
depois, por um generoso impulso, alli-
viar o infortúnio dos vivos. 

* * 

A catastrophe do Aquidaban é uma 
prova do poder impressivo dos factos 
inesperados,repentinos, que teem o ef
feito contundente das explosões ater
radoras. Alli a perda de mortos illus-
tres foi aggravada pela perda material 
de um couraçado destruído. Outra se
ria a impressão, si elles não morres
sem de súbito, conjuctamente, do 
mesmo golpe terrivel da fatalidade, 
porque os desastres prolongados não 
actuam sobre a imaginação do povo, 
nem sobre a imaginação do Governo, 
que o representa, produzam embora o 
sacrifício inútil de milhares de vidas, 
e inestimáveis prejuízos materiaes. 

Nós temos uma flagrante prova 
dessa verdade; temos um desastre que 
dura cerca de dois annos, consumindo, 
por emperrada incúria do Governo, mi
lhares de vidas inutilmente, friamente 
sacrificadas, soldados que vão morren
do aos poucos, numa lenta tortura, 
devorados pela malária, asphyxiados 
pelo beri-beri num supplicio dantesco, 
ante o que a morte em combate, a sur
preza da morte, seria mil vezes pre
ferível; temos batalhões dizimados, 
cujos reziduos informes, o pilados, en
gordados de edemas, desapparecera 
na solidão de ribas ignoradas, estru
mando o paul mortífero, ou se disper
sam pelas enfermarias, onde os óbi
tos se registam, caladamente, em ci
fras collóssaes. E ninguém se im
pressiona com essa hecatombe a re
talho, hecatombe sem ruido, sem fra
gores explosivos e, por isso, indigna 
das compensações honrosas do lucto 
publico, do esplendor das pompas offi
ciaes. 

Ao Governo não occorreu a piedosa 
idéa de mandar rezar uma simples 

missa burgueza pela alma desses ou
tros heróes sacrificados á fatalidade 
dos erros administrativos, mortos no 
posto de honra, no cumprimento do 
dever civico, com a mesma sublime 
abnegação patriótica das victimas do 
desastre do Aquidaban. 

POJUCAN. 

-ŝ -errrjcsc^»-̂ ©-

O SR. SYI/VIO ROMBRO termina, com o se

guinte artigo, o formidável exame a que 
submetteu, sem interrupção, desde o n. 54 
desta revista, a America Latina, do sr. Ma
noel Bomfim. Este nosso prezado collabo-
rador e amigo, em cuja isençSo de animo 
muito confiamos, está certo de que os An
naes acolheram os artigos sobre seu livro 
porque os Annaes n2o participam, em prin
cipio, da responsabilidade dos seus collabo-
radores — sobretudo quando se trate de ho
mens como o eminente auctor da critica, que 
bem dispensaria a sociedade si nós a quize-
ramos. E ' verdade que os hábitos da nossa 
imprensa n ío são esses Entre nós, um 
collaborador de um jornal ou de uma re
vista n"So pôde discutir com outro nesse 
mesmo jornal, nessa mesma revista: um 
nüo pôde escrever contra o outro ainda que, 
como agora, o ataque nada t-enha de pes
soal. 

Nós, ao contrario, n2o praticamos assim. 
Vamos mais longe: quem percorrer as nossas 
collecçSes verificará que pessoas, por cujos 
olhos nem vivemos nem morremos de amo
res, teem recebido, nestas columnas, os lou
vores que merecem. 

Um pouco adeante, o leitor váe ler, numa 
interessante Epístola vária, uma referencia ao 
sr. Sylvio. Ella não infringe o programma 
dos Annaes —porque achamos que, ainda de 
leve, o nosso notável collaborador nã"o lhe 
descobrirá uma intenção soez, ou, siquer, 
uma intenção de menoscabo. 

Uma supposta theor ia nova da 
h is tor ia la t ino-americana 

Poderia, si não fosse o receio de 
protraír por muito tempo a termi
nação deste estudo, discutir grande 
porção de questões aventadas na Ame
rica Latina, todas mal solvidas pelo 
auctor. Não o farei. 

Deixo também de enumerar grande 
copia de erros de ordem secundaria, 
erros de minúcias, que afeiam o livro! 

Um destes, por exemplo, é dizer, 
na pag. 157 : «Os hollandezís to
maram a Bahia, e foram senhores de 
Pernambuco por quatorze annos.» 

Dizem que o sr. Manoel Bomfim 
váe ser nomeado Director geral da 
Instrucção Publica do Districto Federal, 
cargo que anda agora a exercer inte
rinamente. 

Sabe-se mais que é ou tem sido dire
ctor dessa casa de gastos inúteis, cha
mada Pedagogium. 

Pois bem : aviso ás alumnas das 
mais elementares escolas primarias 
que o chamem a contas por esse erro 
de palmatória, — de terem sido os hol
landezes senhores de Pernambuco qua
torze annos, quando foram 24, quasi o 
dob ro ! . 

Até o meu boçal empregado An
tonio Piragibe sabe que os batavos 
estiveram alli de 1630 a 1654. 

Outro caso. No final duma pagina 
grosseirissima acerca de José Boni
fácio (Pag . 259 a 260), occorrem estas 
palavras: «Não admira, nem mesmo o 
ver surgir no governo do Brazil inde
pendente, homens como esse Villela 
Barbosa, que alguns annos antes con
fessava—ter vergonha de haver nascido 
no Brazil, e ju rava , com o rosto ainda 
turgido da bofetada de Barata, jurava 
e promettia, nas cortes portuguezas, 
atravessar o Atlântico, etc.» 

Este trecho contém dois erros : pri
meiramente, o nome do velho homem 
de Estado não é Villela e sim Vilella, 
que é como se escreve, e, depois, não 
foi no distincto marquez de Paranaguá^ 
(1? do nome) que o trefego, irriquieto 
e mediocre Cândido José Barata de 
Almeida se atracou numa das escadas 
do palácio das cortes e sim com o 
marechal José P . Pinto da França, 
como consta das Memórias do visconde 
de S. Leopoldo. Consulte o Vieira Fa
zenda, meu caro Bomfim. 

Barata nunca tocou com um dedo 
siquer em Francisco Vilella Barbosa, 
marquez de Paranaguá, auctor d1 A 
Primavera. 

O modo como o sr. Manoel Bomfim 
escreve erradamente o nome—Vilella, 
no que aliás não anda só entre a litte-
ratada do Rio de Janeiro, leva-me a 
tratar do seu estylo e da sua lingua
gem. (1) 

A questão do estylo é a mais desas
tradamente apreciada na litteratura 
brazileira. % 

A mais elementar verdade existente 
em todo o mundo acerca dessa quali
dade litteraria e artística denominada 
estylo, é que sua primeira qualidade é 
a personalidade. Cada escriptor, cada 
artista deve ter sua tonalidade, sua 
vibração própria. 

Pretender, portanto, como se faz 
ahi a cada passo, lavrar um canon, 
uma regra, uma norma, u 'a medida, 
um feitio geral para todos os estylos, 
para o modo de escrever, pintar, mu
sicar, orar, fazer architectura ou esta-
tuaria, de todos os escriptores, poetas 
e art istas, é o cumulo da insensatez. 

E é o que andam a fazer ahi todos 
os dias certos sujeitos que se arro-
g-aram o direito de dirigir as coisas 
litterarias e artísticas nesta desventu-
rada Beocia. 

E si algumas e determinadas qua
lidades se houvessem de exigir no 
estylo, para o tornar mais distincto, 
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como regra geral , deveriam, além da 
personalidade, ser — a clareza, a so
briedade, a propriedade, a completa 
equação entre o pensamento e sua 
expressão, a naturalidade, — o movi
mento, o vhythino. 

No Brazil, na phase romântica, e 
das escolas que se lhe seguiram, — 
naturalista, parnasiana e nephelibata, 
entendeu-se sempre o contrario, com 
honrosas excepções. 

O emprego de palavras, exquisitas 
por qualquer titulo, a pretenção de 
riqueza de vocabulário, a preoccu-
pação de brilho, de colorido, degene
rada quasi sempre em affectação de 
máu gosto, a queda para o empathico, 
o rebuscado, o abuso de metaphoras 
ouzadas, de tropos inesperados, des
cambando, uão raro, para o amphi-
gouri, eis as excellencias estylisticas 
do geral dos escriptores. 

Quem não veste estes trajos de mas
carados e não põe estes guizos não 
sabe escrever nem falar, não é escri
ptor nem orador. 

Agora, recentemente, deram em 
exhibir uns arremedilhos de classi-
cismo, uns arrebiques de 1500 e 1600, 
que são mui do gosto corrente. Quem 
não se adereça com essas fitas e ga
lões, é selvagem, não sabe vernáculo, 
não sabe se exprimir era vulgar. 

E ' uma corja ; e difficil é resistir a 
esse bando de malfeitores do bom 
senso e bom gosto. 

O sr. Mauoel Bomfim escreveu A 
America Latina para tomar posto no 
grupo ; mas, — coitado ! — foi tão in
feliz que o mandaram voltar a prose-
guir nos preparatórios, taes e tantos 
são os erros de linguagem que pezam 
nas paginas do livro. 

Ao correr da leitura — meu lápis 
marcou diversos, que vou mostrar. 

Antes de tudo, neste sentido, nesta 
questão da fôrma, do estylo, releva 
ponderar que o medico sergipano tem 
pretenções a lyricoeforcejapor agarrar 
figuras novas ; mas quasi sempre em
polga somente megeras. Tem-se pena 
do esforço do jovem psychologo ; 
apparece suado, luctando pela expres
são torturada, quando mais fácil, mais 
normal, mais hygienica seria a expres
são simples e natural . Os dizeres im
próprios, inadequados, surgem ás dú
zias. 

Na fúria do lyrismo, teima, por 
exemplo, descrever uma tempestade, 
que compara ás luctas sociaes e escreve 
phrases destas : 

« Em torno, a vaga ruge, s a l t a . . . 
mordendo aqui a trama áspera do 
gneiss, lambendo alli a areia fati-
gada.. Agora apparece um retalho 
de lenho». (Pag. 389.) 

Trama áspero do gneiss, areia fatí-
gada, retalho de lenho... são modos 
de falar pretenciosos, impróprios e 
inadequados. 

Antes de proseguir por este cami
nho, convém dar larga amostra do 
estylo do director do Petalogium, (E ' 
este o verdadeiro nome do famigerado 
Pedagogium), quando se quer fazer 
poeta, descriptivo e lyrico. 

Sirva, para o caso, a curiosa surra 
de bolos nos engenhos do norte. 

E ' e s t a : « E m toda a (Este a é 
demais) Em toda a fazenda, havia um 
quarto, — uma prisão, apparelhado 
(A prisão ou o quarto ? devia ser a 
prisão) com dois ou três troncos, gar-
galheiras, cepos, co r ren tes . . . Alli 
apodreciam, invariavelmente, (Colloca 
quasi sempre os advérbios entre vír
gulas ; não se sabe p o r q u e . . . ) , um ou 
dois negros. Pela mauhã, ao tempo 
em que se marcavam as tarefas aos 
outros escravos, esses que no quarto 
do tronco expiavam o crime de haver 
fugido ao trabalho devorador — (Em 
vez de uma vigula põe um traço) — 
esses recebiam a refeição quotidiana, 
de bolos ou açoites, quatro ou cinco 
dúzias, applicadas com todo o requinte 
sobre as carnes (Devia ser nas carnes) 
doloridas,inflammadas, sensíveis como 
uma chaga muitas vezes maguada e 
renovada (E' muita Aí/tf junta). Levan
tava-se o desgraçado, bambas as per
nas pela abstinência, tropegas, ador-
mentadas, da posição contrafeita e 
dolorosa no tronco, pisados os mús
culos, emaciado o rosto, apagados os 
olhos pelo soffret accumulado (E ' muito 
ado junto) ; as mãos inchadas não se 
fecham (Muda, sem motivo, o tempo 
do verbo), turgidas, luzentes ; a sanie 
transada por entre os dedos abertos *, 
a pelle rachou (Passa sem mais nem 
menos para outro tempo do verbo—) 
desde os primeiros dias ; as unhas já 
caíram; as costas estão (Muda de novo 
sem razão o tempo do verbo) em carne 
v i v a . . . O miserável num desvario de 
bruto, estende a mão ao executor. Cáe 
o primeiro bolo, sôa um grito, uivo e 
lamento, gemido violento de todas as 
dores que acordam. E os golpes se 
repetem: é um — Ai ! Ai ! . con
tínuo, como uma vida que se esfran-
galha ( Tão sem graça ! .), uma alma 
que se esgota. O lamento desesperado 
passa travando os corações, num 
accento de miséria que traspassa os 
ânimos ; envenena, hal lucina. . Um 
espirito jus to , a ouvir aquelle grito 
cinco minutos enlouqueceria. » 

E ' a rhetorica reles, amaneirada de 
todos os escriptores sem vocação. Apre
cie quem quizer ; não lhe acho graça. 

Não é, porém, só essa inhabilidade 
de artista que busca modelar um es
tylo sobre especimens desprezíveis e 
de máu gosto, que devo assignalar. 
Existe no livro coisa muito mais 
grave:—erros de linguagem, de gram-
matica, reclamadores de bolos, como os 
da surra. 

Notem estes : 

Pag. VII — «expoulaneameute». Vê-
se que não é lapso typographico, por
que se repete na pag. 35. Bomfim não 
sabe latim : do contrario, fugiria hor-
rorisado daquelle x. 

P a g . 6 — «não ha indivíduo menos 
possuído de espirito militar que o cau
dilho». Aquelle possuído de espirito é 
puro gallicismo. 

P a g . 15 — «Ella nos embaraça de 
toda a sorte de embaraços». Sorte ahi 
não é portuguez ; é gallicismo escu
sado. 

P a g . 27 — «E' tão perfeita a larva 
do Chondracanthus, que os natura
listas tiveram de reconhecer que não 
se tratava de uma larva de verme ; 
breve, reconheceram também, etc.» 
Este breve não é lição admissível em 
vulgar. 

P a g . 38 — «Spartíatas». Creio que 
se queria referir aos espartanos. 

Pag . 47 — « . . .quadro ligeiro». Li
geiro em vez de leve, superficial, é galli
cismo indecoroso. 

P a g . 47 — «alternaturas—». Não sei 
o que seja, nem o leitor o sabe tam
pouco. 

P a g . 6 7 — . . .«com exclamações que 
respondiam, justas, aquellas secretas 
esperanças». Aquelle respondiam, jus
tas — é também falar francez ; não é 
nosso. 

Pag . 101 — «Tudo servia, que pu
desse pagar esse luxo». Está nas mes
mas condições. 

P a g . 113 — . . «e as varias sortes 
de instrumentos». Sortes aiuda uma 
vez em sentido errado. 

P a g . 128 — «Fazendas, explorações 
MINEREAS, havia aonde os escravos se 
contavam por mi lha re s . . . » Aqui o 
erro é horroroso. Apezar de medico, 
apezar de dever ter estudado algo de 
mineralogia e geologia, Manoel Bom
fim — aiuda não sabe o que é minereo 
ou minério ; faz deste substantivo um 
adjectivo, que confunde com mineiro 
e mineral. Bomfim inventou o adje
ctivo minereo, minerea. 

E ' uma graça ouvil-o a falar nas ex
plorações minereas, nas terras mine
reas, nas riquezas minereas. 

E ' para fazer estylo; acha mineiro 
e mineral muito v u l g a r . . . 

Esta pândega apparece em vários 
pontos do livro; é disto exemplo, além 
da pag . citada, a pag . 152, onde se 
lê : « . . . os feudos, representados nas 
fazendas e domínios minérios; a es
cravidão, na escravaria ignara, etc.» 

Coitado ! 
P a g . 137 — « . . sem outras despe

zas, sem ônus, sem cansaço de nenhu
ma sorte. Breve, a metrópole reconhe
ceu. .» 

Erros já notados, que se repetem ás 
dúzias: o breve no sentido de—em sum-
ma, porfim, finalmente, em fim, e a sorte, 
no significado de gênero, espécie, casta, 
qualidade, etc. 
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Pag . 145 — « . . a metrópole não 
tem outros intentos sinão cobrar os 
tributos e impedir que as colônias pos
sam furtar-se a não nos pagar.» 

Bomfim queria dizer—que as co
lônias possam furtar-se a pagar, e es
creveu o inverso. Elle pensa que se 
pôde dizer impedir de não fazer, de não 

furtar, e tc . 
Este erro é grosseirissimo e appa

rece varias vezes no livro. 
Pag . 345 —«Será uma resistência 

desorganizada, muitas vezes, mas por 
isto mesmo, permanente, irreductivel, 
garantida pelas condições geraes da 
vida, mais propicias do que não eram 
as dos portuguezes e hespanhoes . . . » 
O mesmo erro. 

P a g . 374 « . . hoje, bem mais pró
ximas de um estado de organisação 
regular do que não estavam a cinco-
enta annos.» 

Aqui , alem do não de mais, existe 
aquelle a em vez de ha. 

P a g . 4 1 0 — « . ' nem o meio social 
não poderia ser um entre cruzamento 
de vontades arbitrarias.» 

Tudo está a mostrar a impericia 
com que o sr. Bomfim maneja esse 
bello apparelho que é a lingua portu-
gueza. 

P a g . 164. «Um passado todo inteiro 
contribuiu para fórmal-a» 

Falar francez. 
P a g . 164 — « . . . a sua intelligencia 

se fórma-j* e desenvolve-.^. .» 
Não seria melhor dizer—se se fôr

ma e desenvolve ? 
P a g . 201 — . apuram a instruc

ção superior antes de propagar a pri
maria; fazem doutores para boiar so
bre uma onda de analphabetos.» 

Boiar está errado; é verbo no siugU' 
lar e sujeito no plural. E ' infinito pes
soal. 

P a g . 203—«Sim, trabalham; mas o 
seu labor se faz como uma tarefa, 
quando devera ser uma campanha, en-
thusiastica e ardente, como o traba
lho se apresenta aos que avançam 
convencidos do exilo, porque mar
cham em contacto directo com os 
acontecimentos.. .» 

Marcham alli égallicismo grosseiro. 
Marchar em portuguez tem significa
do peculiar e technico; marcham sol
dados em fôrma e attitude militar. 

Os mais andam, caminham. 
Quem lê o periodo de Bomfim crê 

que são alguns batalhões que marcham 
em contacto com os acontecimentos... 

E ' erro muito vulgar, que deveria 
ser evitado por quem faz conferências 
a be ldades . . . 

P a g . 211 — «... mas não chegaram 
a mudar o concepto. .» 

Pag . 212 — « . . . o mesmo concepto 
se mantém...» 

E ' sempre assim; Bomfim, por ser 
um escrevinhador affectado, diz sem
pre concepto em vez de conceito. 

Não é um erro, é uma affectação. 
P a g . 2 3 2 — « . . . armando proprie

dades agrícolas ou mesmo minereas.» 
E ' reincidência no disparate das 

minereas como adjectivo em logar de 
mineiras, etc. 

P a g . 243 — « . . . dos irmãos Carre-
ra...» 

244 — «... os Carrera...» 
2 5 3 — «... os irmãos Carrera...» 
Bomfim faz coro cornos litteratos 

da porta do Garnier, gallicistas incu
ráveis que ainda pensam que os no
mes próprios em portuguez não teem 
plural, mesmo que sejam nomes es
trangeiros. E ' gente que escreve—os 
Platão os Spinosa, os Albuquerque, os 
Conceição, os Almeida, os Gama... E ' 
uma miséria. Só bolos. 

Não se lembram, ao menos, de Ca
mões, que diz :—«O quarto e o quinto 
Affonsos e o terceiro—» ou de Garrett 
que escreve :—«E' próprio dos Ca
mões—falar dos Gamas», ou de Her
culano, que ensina :—Depois dos gra
ves e profundos trabalhos históricos 
de Agostinho Thier ry , quasi ninguém 
ignora qual era o valor político dos 
Xeques e Caciques dos antigos selva
gens da Europa ; o que eram os Ala-
riks, Hlodewigs e Theoderiks, que os 
escriptores, etc.» (Opusculos, V- pag. 
157). 

E ' inútil multiplicar exemplos. 
P a g . 248 — «A emancipação estava 

feita, completa e acabada, no momento 
justo em que o governo da antiga me
trópole assignasse o tratado, etc.» 

Falar francez inutilissimo, j á no
tado. 

P a g . 252 — » . . .que se submetiam 
a discrição» Queria se referir a discre-
ção. 

Pag . 256 — « . . .á discrição da me
trópole.» 

O mesmo caso acima. 
P a g . 258 — «Em verdade, será bem 

difficil dizer era que momento justo o 
Brazil começou a sua independên
cia. .» 

E ' o caso á saciedade notado. 
P a g . 278 — «. .não pense noutra 

coisa sinão em delles se servir para 
obrigar os outros a trabalhar.» 

Este ultimo infinito é pessoal; está, 
pois, em discordância com o sujeito. 

P a g . 298—«Se a família, a posi
ção, a fortuna herdada não lhe vem 
auxiliar, elle é condemnado. 

Devia dizer : — não no vem auxi
liar, ou não lhe vem em auxilio.» 

Não-USE venho auxiliar — é como 
ha muito que não LHE vejo. 

Pag . 302 — « . . . q u e se apresenta
riam amanhara taes como eram a 40 
séculos.» 

Pag . 375 —«Pensem esses optimis-
tas no que eram as nações latino-ame
ricanas a sessenta annos atraz.» 

Dois casos mais de a em vez de ha. 
Pag . 338 — « . . .uma natureza com* 

passiva e ubera.» 

Em portuguez temos o substantivo 
ubere ou ubre. 

Temos o adjectivo uberrimo, a; mas 
ubero, a, não existe. 

P a g . 407 — «Não lhe trabalha o es
pirito nenhuma aspiração superior.» 

Não é falar vernáculo. 
P a g . 409 — «. .se queremos parti-

lhar do progresso.» 
Dois erros de pancada : partilhar é 

fazer partilhas, é officio do partidor 
era ju izo. Nem mesmo em rigor, existe 
o verbo partilhar-; e quando se lhe 
queira admittir a existência, é no sen
tido indicado. 

Admittido o partilhar por analogia 
— teremos — compartilhar — no sen
tido de ter parte, quinhão na partilha, 
que era o que Bomfim queria dizer. 
Mas ainda neste caso, o verdadeiro 
verbo portuguez é compartir. 

O outro erro está em o — se quere
mos, em logar de se quizermos. 

P a g . 427 — « . . .os Ruskin.» 
E ' o plural dos nomes próprios. 
Existem outros exemplos no livro. 

Basta isto. 
E ' a primeira vez, em trinta e seis 

annos de critica, que desço a indicar 
erros de l inguagem, quedas gramtna-
ticaes. 

E ' que, actualmente, no Rio de Ja
neiro, se faz isto mister, — no intuito 
de cohibir a petulância de certos pre-
tenciosos, péssimos escriptores entre
tanto , que vivem na inebriante illu-
são de haver feito monopólio da bôa 
linguagem, 

O caso é bem diverso do que pen
sam. 

Erram, erram, e erram muito. 
O nosso Manoel Bomfim, de tem

pos a esta parte, anda se enfeitando 
para tomar assento na companhia. Já 
tem bilhete de assignatura na porta do 
Garnier e canta solos no conservatório. 

E váe tendo claque. 
Não é, pois, de mais chamal-o á or

dem, emquanto é tempo e não se jul
ga invulnerável. 

Foi o qtie fiz nos poucos artigos 
consagrados á sua America, prestan
do-lhe inestimável serviço, si é que 
ainda lhe anda integro o critério e o 
animo. / 

Resta-me pedir desculpas aos ho
mens illustrados que houverem lido 
A America Latina, — de ter deixado 
naquellas paginas ainda tantas dúzias 
de erros que passaram semcorrigenda. 

E ' que tinha pressa de acabar, ve-
xado como ando para entrar no cerra
do cipoal de sandices que anda ahi 
a tecer certo e famigerado auctor lote-
rico... 

SYLVIO ROMÉRO. 

(1) Previno em tempo que a Illiada, com 
2 //, que se lê em 4 ou S logares nestes 
artigos, n2o foi erro meu. O mesmo digo de 
alguns outros que escaparam á revisío. 
N2o lhe faço carga, porque a minha lettra 
é* a peior que se possa imaginar. 
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UMA QUESTÃO DK CINEMATICA 
APPMCADA 

Em seu admirável trabalho, de 
mérito verdadeiramente excepcional, 
como o proclamaram Tannery, Kô-
nigs, Gomes Teixeira e outros, e de ha 
muito apreciado em seu justo valor 
por nossos mais eminentes professo
res, trabalho que determinou uma re
volução na cinematica applicada, o 
professor Reuleaux delineou, tão raci
onalmente quanto possível, uma syn-
these cinematica. O que ha de scienti-
fico e o que ha de empírico nessa 
construcção magistral não nos com
pete agora analyzar sem nos lançar
mos em considerações inteiramente 
estranhas a este ar t igo. 

Procurando organizar uma classi
ficação para as cadeias cinematicas 
simples, Reuleaux, por via synthe-
tica, chega a estabelecer que a cadeia 
mais geral de conjugados cylindricos 

j . 

é a cadeia de sete membros ( C). Ha 
7 

fechamento excessivo para a genera
lidade das cadeias reversas cylindri-
cas de numero menor de membros. 
Para um numero superior, não ha des-
modromismo. 

Infelizmente, ao leitor, as linhas 
que o eminente auctor consagra a 
este theorema, não constituem uma 
demonstração, no sentido mathema-
tico. Seria preciso, para isto, mostrar 
que, transformada a cadeia em mecha-
nisino, pela fixação de ura dos mem
bros, os eixos dos coujugados descre
vem superfícies regradas e que os 
pontos de fechamento contra a tran-
slação descrevem curvas de dupla cur-
vatura. 

E ' no intuito de preencher seme
lhante lacuna que proponho a seguinte 
demonstração. 

Designemos os membros da cadeia 
pelos números 1, 2, 3, 4, 5,* 6 e 7 
Fixemos o membro 1. Pois que não 
ha translação e apenas ha rotação, os 
membros 2 e 7 descrevem em geral 
hyperboloides. 

Supponhamos a cadeia partida no 
membro 5 . Então 3 e 6 descreverão 
congruencias e 4 e 5 complexos. 

Designemos por a , /?, j* os parâme
tros de que depende 4 e por a \ B\ •/ os 
parâmetros de que depende 5. Ter-
se-ão para o eixo conimum de 4 e 5, 

suppondo a cadeia fechada, quatro 
relações entre as seis quantidades. 
Por outro lado, para impedir a tran
slação entre 4 e 5, é necessário uma 
nova equação entre as mesmas quan
tidades. Logo, todos os parâmetros 
se podem exprimir em funcção de um 
delles e, portanto, todos os eixos 
descrevem superfícies regradas, cujas 
intersecções formam as trajectorias 
dos pontos de fechamento. Assim fica 
demonstrado por considerações muito 
simples de geometria regrada, o the
orema apenas enunciado pelo illustre 
auctor da Cinematica. 

OTTO DE ALENCAR SILVA, 

Da Escola Polytechnica 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O hypnotismo dos animaes—Estudo de 
Lepinay e Grollet.— Utilidade do me
thodo, segundo repetidas experiências. 

No laboratório de psychologia com
parada de Par is , médicos veterinários 
estudavam, havia muito tempo, a pos
sibilidade da suggestão dos animaes 
e as|vantagens de hypnoptizal-os, pro
blema complexo muito controvertido. 

Nas mais pacientes experiências se 
tinha verificado ser muito difficil fi
xar os olhos de um animal para obter 
a hypnose; a disposição anatômica de 
seus olhos não permitte a fixação si
multânea dos dois globos oculares; o 
animal, incommodado pelo olhar do 
operador, se subtráe a elle immedia
tamente. Além disso, augmenta a sua 
desconfiança quando se empregam es
pelhos, prismas, campainhas, vibra
ções uzadas para o hypnotismo do ho
mem! 

Apezar desses factos, os médicos 
Lepinay e Grollet verificaram que os 
animaes podem ser hypnotizados, até 
certo ponto, sem perceberem pela in
fluencia excessiva sobre elles. 

As experiências foram feitas princi
palmente no cavallo, e dellas resultou 
que, para assegurar os effeitos da sug
gestão, é indispensável vencer, antes 
de tudo, as resistências naturaes do 
animal, captar a sua confiança, ador
mecer as suas suspeitas, as suas pre
disposições, abolir-lhe o poder de se 
dirigir, de maneira a impôr-lhe a von
tade do hypnotizador. 

E ' fácil comprehender a utilidade 
do methodo para amansar e ensinar, 
mas a série de suggestões para condu
zir o animal ao estado de receptivida
de efficaz não está ainda scientifica-
mente indicada e os trabalhos de labo
ratório não passam de tentativas. 

O manganez como estrume—Experiên
cias do professor Roux—O que elle 
disse perante o Congresso de Chimica. 

Os physiologistas admittem, agora, 
que o manganez, cuja presença nos 
animaes e nos vegetaes era considera
da fortuita, é um elemento indispen
sável á funcção da cellula viva. Par
tindo dahi, o sr. Roux assignalára no 
Congresso internacional de chimica ap

plicada, reunido em Berlim em 1903, 
0 emprego do manganez como agente 
fertilizante do solo. Continuando suas 
experiências e apoiando-se nos estu
dos do laboratório de outros sábios, 
entre os quaes figuravam japonezes 
como Aso, Sawa, Nagaoka, verificou 
não somente serem araveis todas as 
terras encerrando, conforme as ana-
lyses de Leclerc, uma porção notável 
de manganez, mas também que, addi-
cionando-lhes uma certa quantidade 
desse metal, occasionando reducção 
de despeza, se poderia obter conside
rável augmento de colheitas. 

Fez-se uma experiência sobre uma 
cultura de aveia iniciada era fevereiro 
do anno passado. A camada aravel, 
de grande profundidade, era formada 
de terra argilosa, muito fraca em cal
careo. Operou-se sobre duas superfí
cies quadradas, eguaes sob todos os 
pontos de vista,medindo 20 acres cada 
uma. Receberam ambas o estrume 
habitual nas mesmas proporções, mas 
em uma dellas se addicionou certa 
quantidade de sulphato de manganez 
secco, correspondente a 50 kilos por 
acre. Esse sulphato, isento de im
purezas, encerrava 3/18 °/0de manga
nez, recebendo cada metro quadrado 
1 gr . 6 de metal. A colheita se fez em 
principio de agosto. O aspecto das 
duas superfícies permanecera, na ap
parencia, o mesmo, mas as pezadas 
accuzavam notável differença, dando 
em favor do manganez 22, 5 °/0 para 
o total da colheita, ou 17,4 de grau 
e 26 °/0 de palha. 

Na opinião de Roux, isso revelou 
um novo caminho para os estudos 
das causas da fertilidade do solo, 
para experimentar, da mesma maneira 
que o manganez, todos os elementos 
raros, zinco, iodo e outros, aos quaes 
se deve attribuir a funcção physiolo-
gica. 

Roux deu a esse condimento o nome 
de estrume complementar ou catalytico. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904 e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

* 
* * 

As ojficinas dos « Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 
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REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

o TUICHÁUA DO CASTANHO 

No dia seguinte, ao amanhecer, 
toda a gente da maloca foi ao rio ba
nhar-se. 

O Jardim e eu fizemos o mesmo, 
logo que ficou desimpedido o porto. 

Os indios do Rio Negro e seus aflu
entes são muito aceiados, banham-se 
três e quatro vezes por dia. Em alguns 
logares, as mulheres empapam os ca
bellos cora substancias aroraaticas e 
com «amor crescido», planta que nasce 
nas pedras das corredeiras e fal-os 
ficar longos e sedosos. Ordinaria
mente, a primeira ablução é ao clarear 
e a ultima ao fechar do dia. Todas as 
vezes que comem, caem n 'agua imme
diatamente. Por esse grande aceio, 
não se lhes nota o pitium peculiar á 
sua raça em outras regiões. 

O meu pequeno doente inspirava-
me cuidados. Além do sentimento hu
manitário, estava em jogo a minha 
reputação de curandeiro entre os in
dios. Interessava-me muito a cura do 
curumy, depois do máu êxito dos 
sopros e sucções do pagé. 

Ao sair do rio, fui vel-o. Estava 
sentadinho na soleira da porta poste
rior da casa, com um arquinho e uma 
flecha na mão, sempre muito pallido. 

— Maháta rechamunú reikô f (Que 
estás caçando f) 

— Intimahã mahã. (Nada) — Res
pondeu-me com um arsinho de tris
teza. 

Atirar ao alvo, matando passari
nhos, teias e Jargar t ixas , era o seu 
divertimento predilecto, — como é de 
todos os curumys do Amazonas—cujos 
brinquedos são sempre um arco e um 
remo, do mesmo modo que um laço e 
boleadeiras são inseparáveis dos gurys 
rio-grandenses. 

E assim se explica a admirável des
treza de uns e outros nesses bellos 
sports. 

Estava sem febre e dei-lhe mais 
quatro das nossas pílulas. Já tinha 
ingerido oito em menos de vinte e 
quatro horas, isto é, um gramma e 
meio de sulfato de quinina. Fiquei 
bastante animado e já olhava com 
certa sobranceria para o meu collega, 
o doutor da tribu. 

O sol havia chegado á meia altura 
entre o horizonte e o zemith, posição 
denominada pelos indios—«sol alto»— 
<cuaracyiuatê»—nove horas, proxima-
mente, na latitude em que estávamos, 
pouco distante do equador. Ouvimos 
j á próximo o bater compassado de 
muitos remos e appareceu depois na 
curva do rio, abaixo de nós, uma 
canoa e outra logo após. Era o tui
cháua, que voltava da sua excursão a 
uma plantação distante. Os indios, 
não obstante terem todo o terreno de 

que necessitam, costumam fazer roças 
afastadas das suas malocas, a oito, 
quinze e mais dias de viagem. Não 
contam absolutamente com o tempo. 
O tuichaúa veio logo ter commigo, 
deraorando-se ua maloca apenas o 
tempo indispensável para deixar a sua 
zarabatana. 

Saudámo-nos cordialmente e poz-se 
generosamente á minha disposição 
com toda a sua gente . Fez-me, sor
rindo, esse offerecimento e no seu 
olhar claro e intelligente não pude 
descobrir um vislumbre siquer de fin
gimento. Era alto e magro e tinha as 
linhas do rosto muito accentuadas. 
Achei-lhe grande semelhança com um 
retrato, que possuo, do padre Feijó, o 
grande regente do Império. 

Trajava ura cuêio de algodão azul, e 
mais^nada. Devia ter pelo menos ses
senta annos, porque o negro da sua. 
basta e longa cabelleira era interrom
pido por um ou outro fio de prata. 
Encostado a uma forquilha do meu 
tejupar, e eu sentado na maqueira, 
conversámos longamente. Fazia-lhe 
perguntas sobre a geographia da re
gião e respondia-me com precisão e 
clareza, entrando em pormenores in
teressantes sobre as nascentes dos rios 
e a distancia que as separava de nós e 
dos contra vertentes, que calculava 
pelos dias gastos na viagem ; os tri
butários mais importantes, a côr das 
suas águas, si pretas ou brancas, e a 
direcção do seu curso, que indicava 
pela posição relativa do sol; o nome e 
a orientação da serrania ; as malocas 
existentes e as tribus a que perten
ciam e muitos e muitos outros deta
lhes, que me fizeram formar da sua 
capacidade intellectual alto conceito. 

Falou, com tristeza e saudades, do 
tempo em que os seus avós numerosos 
e fortes dominavam nas margens do 
Mauáca. 

Impressionou-me este selvagem, tão 
differente dos que pintam aquelles que 
não os conhecem, sinão depois que 
soffreram o contacto pernicioso da 
civilisação bastarda e corruptora do 
regatão deshumano, que os vicia para 
melhor tel-os por escravos. 

Mais valeria que ficassem escon
didos e ignorados nas suas brenhas, 
até que viessem novamente outros 
missionários como aquelles horoicos 
jesuítas, que os foram buscar para 
formarem essa raça forte de mestiços 
que enchem de tanta luz as paginas 
da nossa historia colonial e contem
porânea. 

Mostrou-me ao longe o cume ele
vado do cerro Guái, que eu procurava 
como um dos pontos obrigados da 
nossa linha de limites, segundo o tra
tado de 1857 

Foi tal a copia das suas informações 
geographicas, e dava-as com tanta 
segurança, que o levei até o porto e 

pedi-lhe para traçar na areia com a 
ponta de uma varinha todos aquelles 
rios, todas aquellas montanhas e ser
ranias. 

Era extraordinário. Traçou os rios 
com linhas sinuosas. Das montanhas 
desenhava o perfil, como antigamente 
se fazia. A cada um, rio ou serra 
dava o nome. Conheço muita gente 
bôa que hão seria capaz de fazer o mes
mo. Eu , que tinha gravada na memó
ria a carta de Venezuela, do coronel 
Codazzi, verificava a exactidão de tudo 
aquillo. A ' s vezes, havia divergências 
entre a carta desenhada pelo selva
gem na areia e a que eu tinha na ca
beça. A verdade estava sempre com 
aquella. Quiz experimentar até onde 
iria a capacidade daquelle homem, que 
nunca havia vestido uma camisa, nem 
uma calça, nem posto na cabeça sinão 
a akangatára de pennas de tucano 
nos dias de festa. Dei-lhe um lápis e 
uma folha de papel grosso qne tinha 
ua rainha bolsa de pelle de guariba. 
Pedi-lhe para desenhar no papel o que 
acabara de fazer na areia da praia. 
Foi á maloca e voltou com um ralo e 
um banquinho inteiriço. Virou a ralo 
cora as pontas de quartzo para baixo, 
pôl-o sobre o banco e estendeu bem o 
papel sobre o fundo lizo. Sentou-se 
no chão, segurou o lápis cora a mão 
fechada, como si empunhasse um pu
nhal e começou traçando a serra divi
sória. Era assombroso. Parecia conhe
cer desenho topographico. Desenhou 
o perfil do Tapiirapecó, com todas as 
pontas agudas, a Curumy-cuêra-uru-
çacanga no seu dorso, a Curupira, de 
curvatura suave, a Anahanahana, alta 
e dòminadora, e, além do divisor de 
águas, para o sul, o pico esguio e es-
calvado da Tamaquary . Ia dando a 
cada um o seu nome, e eu escreven-
do-o, de cócoras a seu lado, no mesmo 
papel. Feitas as serras, começou a de
linear os rios, fazendo linhas sinuosas 
correndo em rumos approximados e 
com as distancias mais ou menos pro-
porcionaes. Encheu todo o papel. 
Era grosseiro o desenho, mas revelava 
um grande talento. 

Como aquelle selvagem, que, pela 
primeira vez, via um lápis e papel, 
pôde fazer essa carta cheia de deta
lhes, que só differia das regularmente 
feitas • por ter o sul voltado para 
cima ? 

Estava já suficientemente infor
mado e dei as ordens para regressar
mos no dia seguinte ao amanhecer, 
afim de esperar o chefe da commissão 
no posto do Marary. O tuicháua nos 
acompanharia com a sua gente . 

Ao meio-dia, mais ou menos, appa-
receu-me no tejupar, com a mulher e 
outra india, cada uma com duas gran
des cuias. Vinha comer commigo e 
trazia um mutum cozido, beijús de 
tapióca e de massa, tucupi-piXUna e 
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arubé, A india foi ao rio e voltou com 
uma cuia cheia d 'agua. O velho con
vidou-me a lavar as mãos e fez o mes
mo. Eu tinha o meu talher, mas comi, 
como elle, com a mão. O mutum es
tava gordo e tão cozido, que se delia 
e dispensava a faca. Ocurudá, «beijú 
de tapióca», com quasi dois palmos 
de diâmetro e meia pollegada de es
pessura, estava ainda quente e tinha 
alvura transparente. Apezar de bahia-
no habituado aos molhos apimentados 
de minha terra, não pude supportar o 
celebre tucupi-pixuna, mistura infer
nal de pimenta e mandioca, negra e 
pastosa, que ardia como cansanção e 
queimava como braza. Preferi, por 
mais brando, o arubé, feito da massa 
cozida da mandióca-puba misturada 
cora outros condimentos, que lhe dão 
sabor agradável. As duas mulheres 
conservavam-se ao lado, de cócoras 
como nós, mas não tocavam em coisa 
alguma. A meza era o chão muito 
varrido ; a baixella, as cuias e as 
nossas mãos. Quando demos cabo do 
ínutúm, a india foi buscar água e nos 
lavámos. O tuicháua dirigiu-se imme
diatamente ao porto, tirou o cuêio e 
caiu n 'agua — deu alguns mergulhos 
e saiu. Convidou-me antes a fazer o 
mesmo, mas tive medo, porque sem
pre ouvi dizer que o banho depois das 
refeições é perigoso. 

Deitado na minha rede ao lado do 
Jardim, que quasi não tomara parte 
nas palestras entre mim e o tuicháua, 
porque, como os outros companheiros 
da commissão, não quiz aprender o 
nheengatú, fumava o meu cigarro com
prido de tauary e seguia, até perde
rem-se no espaço azulado, os círculos 
de fumo que, de* propósito, ia lançan
do para imitar os que saem dos ca
nhões nos dias de salva. 

Ouvimos uma vóz de mulher cantan
do em lingua geral, numa toada me
lancólica. Não se distinguiam bem as 
palavras, e a musica era monótona, 
mas agradável. 

Levantámo-nos ambos e fomos ou
vir de mais perto. A india estava den
tro da maloca e nós do lado de fora 
encostados á parede. Eu ia traduzindo 
as palavras do Jardim. Era um canto 
peculiar ás Índias moças do Rio Ne
gro—o canto da «Yandú» da «Ara
nha».Nem os homens nem as velhas o 
entoam. Escrevi-o no meu diário e 
ouvi-o tantas vezes, que o aprendi. 
Ainda hoje, repito-o de cór lembran-
do-me da musica :— 

Yandú ce çuú, yandú ce çuú 
Apecatú yandú ce çuú— 
Ne capicháua rape opê— 
Jandú ce çuú— 

Xauatá ramé curumy-uaçú xacaquera. 
Jandú ce çuú— 

Maháta ce puçanga, curumy-naçú ? 
Àgáua pirêra, cunha-mocú— 
Remehen ce puçanga curutén— 
Cunemú xa mano ne çuú. 

Jandú ce çuí.— 

A singela trova da rapariga india, 
si não tinha grandes bellezas, era, era 
compensação, bastante realista;— e 
aquelles que não souberem o nheenga
tú poderão verificar da traducção : 

«A aranha me mordeu, a aranha me mor
deu. 

Longe a aranha me mordeu. 
No caminho de tua roça 
A aranha me mordeu. 
Eu andava atraz de um moço 
A aranha me .mordeu. 
Qual é o meu remédio, oh moça ? 
Pelle de gente, rapariga : 
Me de já o meu remédio, 
SinSo eu morro e me vou. 
A aranha me mordeu . . . *> 

E a toada proseguia sempre a mes
ma, repetida e repetida muitas vezes. 

Voltámos ás nossas redes e fumá
vamos muito para espantar os piúns 
que desciam aos bandos sobre nóz— e 
já nos haviam inchado as mãos. 

A ' tardinha, quando o sol se ia de
bruçando sobre as cristas azuladas 
da serra das cabeceiras do «Mara-
uya», um bando de jacutingas pouzou 
bem perto de nós, na outra margem. 
O tuicháua, que estava sentado na por
ta da maloca cerceando umas flechas 
para a sua zarabatana, levantou-se 
rápido,-e, quasi correndo, dirigiu-se 
ao porto e parou defronte da aves, 
com o corpo inclinado para a frente, 
o braço direito estendido na horizontal 
apontando com o índice para ellas, em-
poleiradas tranquillamente; firmava-
se na perna esquerda e tinha a direita 
levantada para traz, com a ponta do 
pé roçando o chão de leve. Parecia 
uma das figuras de bronze dos «Corre
dores de Gérôme.» 

Veio logo o pagé e após. todos 
os indios da tribu; e todos ficaram na 
mesma posição, olhando silenciosos 
para o bando. Só as mulheres, occu-
padas nos seus trabalhos, ficaram na 
grande «óca». Cheguei-me ao tuicháua 
e perguntei-lhe porque não dava umas 
flechadas naquelles cujubins — que já 
estendiam o pescoço e abriam as azas 
para desapparecerem na tnatta em 
busca do poleiro. 

Respondeu-me serio, elle que sem
pre tinha o riso nos lábios : 

—«Inti xaiucá quáu nhahã uiraitá— 
cuiuy ceramuia.» 

(Não posso matar aquellas aves :— 
Cujubin é meu avô.) 

Era a segunda vez que ouvia no 
Amazonas um indio dizer que descen
dia de um animal. 

A primeira foi na bocea do Uaupés. 
Um velho «Tucano» contou-me que 

os homens da sua tribu não caçavam 
nem comiam anta, por descenderem 
do grande pachyderme. 

Arrependo-me de não ter procurado 
estudar, nas suas relações religiosas e 
sociaes, as particularidades daquella 
crença, que existe espalhada pelo 
mundo inteiro : — os pelles-verme-
lhas da America do Norte , os negros 

da África, os australianos e insulares 
da Oceania, alguns clans do Indostão 
e, no próprio território da Venezuela, 
onde então estávamos, os Goajiros. 
Por toda a parte no mundo moderno 
e na antigüidade, homens teem acre
ditado que descendem de seres de 
outra espécie e até de outro reino. 

O cujubin era o totem da tribu do 
tuicháua. Não indaguei delle o papel 
religioso e social do seu totem nem as 
suas funeções rituaes nas cerimonias 
do nascimento, da puberdade, do ca
samento e da morte. 

Em geral, os clans das tribus tote-
mistas adoptam o nome dos seustotens. 
Assim se chamava «clan da tarta
ruga» a divisão do povo das «Cinco 
Nações», os bravos Iroquezes de Wu-
dson, que acreditavam descenderem 
dum destes chelonios, de avantajada 
corpulencia e gordura, o qual, depois 
de muito luetar, conseguiu largar a 
casca e transformar-se num guerreiro 
de grande fama. 

Li numa carta — da collecção das 
«Cartas edificantes» escriptas pelo 
padre Bourzes, da Companhia de 
Jesus, á condessa de Soulé, em 1713, 
que uma das castas hindus á qual per
tencia o rei de Madure, considerava-
se muito nobre e honrada por descen
der em linha directa dum burro ! 

Não só não matavam nem comiam 
o parente, como levavam o seu grande 
respeito e nobre philantropia ao ponto 
de não permittirem que lhe puzessem 
na albarda mais de um sacco, e os re
colhiam aos alpendres dos bengalôos 
quando chovia, de preferencia ao ar-
rieiro, si não era de bôa casta. 

A tribu do nosso tuicháua não tinha 
o nome do seu totem, porque era co
nhecida pelo de «Jacaré-tapuya». 

Do mesmo modo, os «Tucanos» do 
Uaupés, em vez de se chamarem «Ta-
piira-tapuyas», adoptaram o nome 
tupy de Rhamphastos dicolorus. 

Spencer attribúe o «totemismo» ao 
culto do antepassado glorioso, cujo 
nome foi adoptado pela tribu, o que 
aliás não aconteceu nem com os «Ja
caré- tapuyas» do Castanho, nem com 
os «Tucanos» do Uaupés, nem com os 
netos de burro do reino de Madure. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

A LIVRARIA 

As Religiões no Rio—João 
do Rio (PAULO BARRETO) . 

Acaba de ser editada em livro na 
casa Garnier a série de artigos subor
dinada a este titulo, que o anno passa
do Paulo Barreto publicou na Gazeta 
de Noticias sob o pseudonymo de João 
do Rio. Depois, elle os reuniu numa 
edição ligeira, das próprias oficinas 
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da Gazeta, edição que em poucos dias 
ficou inteiramente exgotada. 

Foi tal o successo, que o moço es
criptor passou a ser muito mais co
nhecido pelo pseudonymo que adop-
tára do que pelo seu próprio nome, 
com que, no emtanto, havia subscri-
pto quasi que todos os primeiros en
saios anteriores, esparsos em diffe
rentes jornaes . 

Essa representa nma das maiores 
novidades litterarias que decorreram 
emquanto estive ausente daqui. Quan
do voltei, quiz ler o livro, mas nem 
mesmo o auctor pôde proporcionar-
me a satisfação desse desejo: não ti
nha e não sabia onde se fosse procu
rar um exemplar. 

De modo que só agora, nesta edi
ção, felizmente, que é melhor e mais 
importante, é que pude ler As reli
giões no Rio. 

Vejo que era de todo ponto mere
cido esse tr iumpho que a obra alcan
çou. Como producto de reportagem 
que, na verdade, caracteristicamente 
é o que ella é, representa uma obra 
prima, principalmente cora parada com 
o que no gênero se tem produzido 
aqui . 

Conhecemos alguns — muito pou
cos—inquéritos de imprensa feitos no 
Rio, mas a todos lhes falta, sinão tão 
bôa e abundante informação, pelo 
menos o encanto que tem estejia fôr
ma, e interesse que por toda a parte, 
em todas as camadas da nossa socie
dade, desperta devido á natureza do 
assumpto. 

João do Rio não é um repórter que 
tivesse chegado á sua profissão pelos 
caminhos ordinário que levam os ho
mens a um officio : nem a encarou co
mo um ideal, nem lh 'a impuzeram 
as necessidades materiaes da vida. 
Elle foi ao seu encontro como um 
principe europeu ao de uma yankee, 
bonita, mas, pelo menos no momen
to, sem grandes rendas. 

Procurou-a não porque lhe fosse in
dispensável tirar delia meio de vida 
propriamente, mas, para que, com as 
suas exigências e os seus privilégios, 
a profissão lhe permittisse viver como 
rapaz do seu tempo,—intensamente, 
mas com espirito,—dando á vida to
das as apparencias de um sport, que 
se adora, mas a que só por máu gos
to ligar-se-ia uma importância des-
communal. 

Antes de propor-se a fazer cosinha 
nas folhas, elle adquirira elementos 
necessários para formar-se escriptor. 
Só a falta de edade é que até alli não 
lhe permittira utilizal-os victoriosa-
mente perante o consenso de todo um 
publico; muito antes, porém, de 1905 
quem era do officio vinha acompa
nhando com muita curiosidade o ca
minhar meio ás tontas, mas ainda as
sim vigoroso e sobretudo resoluto, 

embora não j á sem certa politica, cer
ta habilidade, do adolescente que era 
Paulo Barreto por essa epocha. 

Decidindo-se dentro em pouco, e 
com tanta firmeza, a tomar um deter
minado caminho, Paulo vinha confir
mar logo o asserto de *todos aquelles 
que nelle tinham vislumbrado alguém. 

Principalmente vista a maneira acti-
va, que por isso mesmo tinha de 
ser necessariamente original, porque 
entendeu fixar-se no terreno escolhi
do. 

Eu esclareço. 
E ' phenomeno commum entre os 

fracos, depois das primeiras luctas por 
um ideal superior, desilludirem-se, e 
enveredarem passivamente, cora ne
cessidade do ganha-pão ou de se faze
rem classificar na vida, por uma car
reira qualquer. 

Esta de repórter e mesmo a de jor
nalista, sendo carreiras litterarias e 
de exhibição, por natureza, não fo
gem, no emtanto, á regra; antes, en
trara descorapassadamente nella. Era 
geral, abraçam-nas os desclassifica
dos,e entre estes, em bôa parte, os in-
classificaveis, por inaptidão ou por 
fraqueza. 

Uns apparecem tão ingênuos que 
julgam tomar desse modo caminho 
para o ideal com que sonham. Esses 
são os jovens poetas, as celebridades 
em casca, como se ju lgam. Ignoram 
que não pôde haver duas coisas mais 
perfeitamente incompatíveis do que a 
vida de que necessita um contempla
tivo e esta que tem de ser a do Argos 
moderno, essencialmente objectivis-
ta, toda votada ao momento, até ao 
fanatismo, até á obsessão. 

Outros já vêem tão descrentes que, 
si procurara este meio de vida, é por
que resolvem a nada mais aspirar; 
antes de entrarem para o officio, j á 
mataram todas as forças vivas que os 
impediriam de ser lá dentro tão lerdos 
e obtusos como um amanuense na re
partição; vivendo assim á beira da 
celebridade, em parte alguma esta
riam mais garantidos contra ella do 
que alli. Cavam buracos nas suas mar
gens como o caranguejo á beira da 
praia. 

E ' claro que de vez em quando um 
iniciado ou outro apparece que escapa 
á regra geral : são os que representam 
as verdadeiras organisações para o 
caso, intelligencias claras, até mesmo 
acontece que brilhantes, e, junto 
disto, praticas, que trazem appetite e 
necessidade de predomínio. 

Paulo Barreto nem no numero 
destes últimos está, pelos menos até 
agora. Por emquanto, seu programma 
consiste em participar da vida na pro
fissão que acceitou pela fôrma mais 
intellectual e mais brilhante, embora 
um tanto ou quanto pratica, que essa 
profissão lhe permittir. 

Foi dahi que nasceu este volume 
das Religiões no Rio ; é dahi que teem 
nascido as outras séries vindas depois 
e, com ellas, a conferência que ha 
poucos mezes produziu no Instituto 
de Musica, e que é a sua segunda obra 
prima, comparativamente com os 
outros trabalhos que se lhe devem. 

Seria exaggero escrever-se que esta 
série de art igos, agora vindos a pu-
blico numa edição mais condigna, é de 
uma perfeição ideal. 

Ella se resente dos defeitos pró
prios dos trabalhos deste gênero, feitos 
sempre mais ou menos sobre a perna 
e dos que se devem attribuir ao estado 
de formação a que ainda Paulo Bar
reto, tão moço, não podia fugir. 

Comprehende-se que este ou aquelle 
adjectivo menos bem achados, esta 
ou aquella expressão um tanto errô
neas ou viciosas, um ou outro termo 
peregrino perfeitamente dispensável, 
não viriam alli si o tempo em que o 
trabalho foi feito permittisse reflexão 
e rasuras . 

João do Rio procura ser um es
criptor elegante e de bom gosto, por
tanto essencialmente um hodierno, 
porque não se pôde ter aquellas quali
dades sem ser isto, elegância e bom 
gosto querendo dizer intelligente, fina 
conformação com o momento. 

Elle andou visitando os centros de 
religião no Rio com um espirito de 
independente sympathia perfeitamente 
mundano. 

Achou que a cidade carioca estava 
minada de religião e mandinga, como, 
por exemplo, Moscow de dynamite, e 
Par is de prostituição mais ou menos 
elegante. Constatou o caso e ficou 
sorrindo despreoccupadamente como 
si. isso nada quizesse dizer. Não é 
tanto porque no seu intimo não seja 
capaz de se impressionar com factos 
dessa ordem ; mas porque estava in
teiramente fora de seu papel revelar 
tal impressão. 

Ninguém poderá deixar de dizer 
que está certo. Si elle não fosse um 
poucachito exaggerado a cada passo na 
nota dessa sua elegante neutralidade, 
de modo a revelar-nos que mais se 
preoccupava com a imagem que daria 
de si aos leitores do que com os factos 
que lhes estava contando, o livro, de 
certo ponto de vista, seria perfeito. 

Também ha paginas nelle em que 
somos obrigados a reconhecer fahf-
lação flagrante, o que não é do pro
gramma, como, para citar um exemplo 
so, aquellas da Missa Negra , em que 
a entrada, por maldade litteraria, — 
no fundo simples graça inoffensiva,— 
do ht terato satanista Carolino (allusão 
muito transparente) vem destruir por 
completo a dose de bôa fé com que se 
tivesse principiado a ler 0 capitulo. 
Mas si os créditos do repórter soffrem 
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aqui um inevitável desconto, sobem 
os do intellectual que ha nelle. 

Implica não pouca imaginação e 
bastante sentimento de medida a fa-
ctura destas paginas, que era na ver
dade difficil. 

Como se vê, são todos defeitos estes 
perfeitamente corrigiveis. Com o 
tempo, Paulo Barreto adquirirá uma 
linha definitiva e simples, por com
plexa que seja a sua natureza, embora 
já no conjuncto elle tenha feição intei
ramente própria, modos de ver que 
sentimos serem organicamente seus ; 
—portanto mostre o que se chama com 
propriedade talento. 

Quem olhar bem attentamente para 
estas paginas das Religiões no Rio 
observará que no fundo daquelle espi
rito, que a todo transe se quer fazer 
absolutamente mundano, despreoccu-
pado, amoral, e até mesmo um tanto 
ou quanto irreverente, ha os disjecti 

1 membra de um homem de princípios e 
1 até mesmo, de modo mais vago ainda, 

os de indivíduo capaz de ter uma 
crença. 

João do Rio não pôde conter de todo 
a sua repulsa quando nos fala das pra
ticas nauseantes e grotescas da feiti-
çaria africana e da exploração sem 
vergonha, muitas vezes criminosa, dos 
espiritas falsificados. 

Também é fácil de observar o se
creto constrangimento com que iro
niza os positivistas, para não abrir 
excepção de máu gosto, e, principal
mente, o seu respeito intimo pelo ve-
neravel sr. Teixeira Mendes, a quem 
nem siquer tem a simples audácia de 
solicitar ura interview directo. 

Notem-se estas coisas pa.ra seu 
maior elogio, e que ellas indiquem o 
que aquelles que o estimam e admiram 
ainda esperam do seu robusto talento. 

Com o correr dos dias, Paulo Barreto 
achará meio de conciliar todos as suas 
legitimas tendências, de modo a ser 
sempre um escriptor de bom gosto, 
que acompanhe a linha do seu tempo, 
mas reconhecendo podel-o fazer sem 
que lhe seja necessário olhar para as 
coisas exclusivamente pelo seu lado 
exterior, constatando que, cora alguma 
ar te , e pelo menos até certo ponto, 
poderá também olhar para o que haja 
nellas de intimo, de fundamental e de 
serio : olhar e dizel-o. 

NUNES VIDÁL. 

UM GUERREIRO DO SUL 

Algumas notas, segundo 
uma carta, sobre o ge
neral Jóca Tavares. 

-&*• • f i * *» -

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

* * * 
As offücinas dos « Annaes», dispondo 

de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

Sabes que a sua existência de octo
genário decorreu em grande parte nas 
guerras do Império, prestando os mais 
inclytos serviços á pátria. 

Iniciou-se na carreira das armas 
durante a famosa revolução rio-gran-
dense que fez a ephemera Republica 
de Piratynin, proclamada era 1837, 
pelos seus grandes caudilhos generaes 
Bento Gonçalves, Souza Netto, João 
Antonio e David Canabarro. 

Militando ao lado de seu pae, o 
general Silva Tavares, distinguiu-se 
o jovem Jóca Tavares em todos os 
combates em que tomou parte contra 
os insurgidos Jarropilhas. 

Desde esta epocha, as campinas e 
coxilhas do sul lhe ficaram muito co
nhecidas, e, percorrendo-as para ba
ter-se com astuciosos inimigos, elle 
tornou-se bom tactico na arte da 
guerra e vaqueano de todo o território 
da província. 

Feita a pacificação em 1845, con
tinuou Jóca Tavares a servir no exer
cito nacional, porque o Rio Grande do 
Sul era um acampamento em razão da 
necessidade duma vigilância constante 
nas fronteiras, para o Brazil garantir-
se contra os planos do general Rozas, 
dictador de Buenos-Aires. 

Sobreveio a campanha em 1851, 
contra este cruel tyranno argentino, e 
de novo Jóca Tavares achou-se nas 
fileiras da temível cavallaria rio-gran-
dense, ao serviço da alliança que anni-
quilou em Monte Caseros o fatal do
minio daquelle déspota; mais tarde, na 
guerra do Paraguay, fez também bri
lhantes prodígios de coragem. 

Então ainda eram recentes as fulgu-
rações da victoria de Paysandú, e ao 
exercito brazileiro coube outra vez a 
honrosa missão de libertar do despo
tismo uma nação amiga e americana. 

.Foi com acerto que se escreveu : 
«Jamais a tyrannia enfrentou com um 
inimigo tão encarniçado; Rozas e 
Lopez tiveram-no sempre como ter
rivel adversário. 

Nessas memoráveis jornadas o seu 
nome foi inscripto no numero dos que 
mais propugnaram pela defeza da li
berdade.» 

De facto, a espada e a lança do 
illustre guerreiro gaúcho rutilaram 
sempre a favor das causas do civismo 
e da liberdade. 

No combate de Aquidaban, ultimo 
reducto da resistência paraguay a, Jóca 
Tavares era o vanguardeiro da di
visão commandada pelo general Câ
mara, que exterminou as forças do 
inimigo e também ao próprio dictador 

Solano Lopez, que na fuga procurava 
garantir a vida. 

«Indifferente a todas as honras que 
lhe pudessem advir de tão assigna-
lados serviços, unicamente satisfeito 
com o regosijo intimo de haver cum
prido o seu dever, eil-o recluso á sua 
modesta existência particular da qual 
apenas se arredava para dedicar-se 
aos interesses do seu querido Rio 
Grande, quando mister se fazia a sua 
intervenção.» 

Distincções e homenagens os com
patriotas lhe prestaram magníficas, 
mas elle se mostrava o mesmo homem 
singello que bem sabia amar a pátria 
e a causa publica. 

Teve medalhas de campanha com 
passadores de ouro, condecorações das 
ordens imperiaes e o baronato de Ita-
quy, que o legendário rio-grandense 
renunciou quando adheriu ás idéas 
republicanas em 1888. 

A aureola de veterano da pátria 
cingia-lhe o nome com o mesmo brilho 
que ao dos seus contemporâneos e 
irmãos d 'armas, os generaes Osório, 
Bento Martins, Vasco Alves, Por-
tinho, Andrade Neves, Menas Bar-
retos, que muito glorificaram a bra
vura da cavallaria gaúcha. 

* 
* * 

O general Silva Tavares dispunha 
de um grande prestigio político em 
toda a sua terra natal, mas nunca so
licitou suffragios eleitoraes para o seu 
nome ; costumava pleitear pela vi
ctoria da candidatura do seu digno 
irmão dr. Francisco Tavares, que foi 
deputado pelo partido conservador nas 
antigas assembléas geral e provincial. 

Eslava o velho militar completa
mente retirado da actividade, pas
sando os dias de sua gloriosa vida na 
estância da Carpintaria, e algumas 
vezes em Bagé, no lar da familia que 
o venerava carinhosamente, quando 
se produziram os acontecimentos do 
golpe d 'Estado de 3 de novembro de 
1891, que repercutiram violentamente 
no Rio Grande. 

A 12 de novembro, a campanha do 
Estado achava-se era plena revolução, 
e nas cidades a agitação dos espíritos 
era extraordinária. 

Uma jornada de reivindicação tinha 
de ser iniciada pelos adversários do 
governo estadoal que se inclinava a 
sanccionar a dictadura instituída pelo 
máfechal Deodoro. 

Jóca Tavares impugnou immedia
tamente a inconstitucionalidade da 
situação, dirigiu um appello de Bagé 
aos officiaes das outras guarnições 
militares, armou contingentes de tro
pas civis e dispunha-se a marchar 
sobre Porto-Alegre si o dr. Júlio de 
Castilhos não se tivesse antes retirado 
do poder. 

Ha desse tempo uma carta dirigida 
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pelo illustrado republicano dr. Assis 
Brazil ao venerando general, era que 
se podem ler trechos como estes : 

«Eminente patrício e a m i g o . — 
Vossa carta de 17 do corrente, que 
respondo, seria, só por si, attestado 
bastante da vossa grandeza d'alma, si 
de taes attestados precizassem ho
mens da vossa auctoridade. Aliás, a 
qualidade que revelaes, mais uma vez, 
é sócia inseparável de todos os verda
deiros heróes. 

Ainda uma vez, reitero-vos a ex
pressão dos mesmos sentimentos que 
vos manifestei em carta anterior, rela
tivamente á completa e absoluta au
sência de qualquer ambição de minha 
parte , e da dos meus amigos, que não 
seja encaminhar o presente movi
mento no sentido da liberdade da 
Pát r ia e da glorificação do nosso que
rido Rio Grande.» 

Occupando-se de outros assumptos 
e de algumas individualidades do mo
vimento revolucionário, o dr. Assis 
Brazil diz na mesma extensa carta : 

«Eis ahi, meu bravo general e amigo, 
um dos melhores fructos que deve 
produzir a presente revolução : nossa 
politica estava errada—vamos princi
piar de novo. 

Já vos tenho escripto tanto, que 
pouco tempo me sobra para tratar da 
nota de providencias a tomar, que me 
enviastes, e que é mais uma prova da 
actividade de vosso espirito sempre 
j o v e m . . . Temos desenvolvido aqui 
muita actividade.» 

Mais adeante, noutros tópicos em 
que se refere a prováveis operações de 
guerra , ao impedimento de entradas 
pela barra do Rio Grande e a ausência 
do marechal Câmara, visconde de Pe
lotas, diz o seguinte : 

«Em todo caso, demorará a chegar, 
e nós não podemos continuar sem um 
general em chefe. 

Vós vos tendes recusado a. esse 
posto que vos competia. 

Hoje se fará aqui a nomeação do 
general Rocha Osório, que, vindo Câ
mara, poderá passar a commandar 
uma divisão. 

Osório está bem disposto. Creou 
alma nova, vendo a bôa situação desta 
guarnição, que o recebeu bizarra-
mente. Urge agir . Temos feito muito 
e pouco falta.» 

Em março de 1892, chegava ao Rio 
Grande do Sul o tribuno parlamentar 
e chefe liberal, dr. Silveira Martins, 
recebido no meio de sumptuosos fes
tejos, promovidos nas localidades do 
Estado, em regosijo pela volta do seu 
illustre e prestimoso filho. 

O general Jóca Tavares abraçou-o 
em Bagé e assim ficaram reconciliados 
os dois antigos antagonistas de parti
darismo politico. 

Silveira Martins e Silva Tavares 
promoveram em abril, nessa cidade, 

uma grande assembléa de chefes e 
influencias politicas que se denominou 
Convenção feder alista, na qual foram 
elaborados um programma de partido 
e as bases para a reforma constitu
cional. Esta convenção acclamou o 
general Jóca Tavares «chefe d'arraas 
do partido» e pouco tardou em que o 
eminente veterano se revestisse do 
mando para entrar em operações mi
litares, pois a 17 de junho rompia 
uma insurreição na capital do Estado 
e empossava, outra vez, o dr. Júlio 
de Castilhos uo governo. 

A situação era muito critica para o 
partido federalista, porque o vice-pre
sidente da Republica, marechal Flo-
riano, pela auctoridade do general 
Vasques, commandante do districto 
militar, sustentava os novos deten
tores do poder. 

O marechal Câmara, presidente pro
visório do Estado, deposto do gover
no, appellou para o civismo do seu 
antigo companheiro de armas, gene
ral Tavares, para que reunisse ele
mentos afim de resistir em Bagé. 

Neste agitado periodo da politica 
rio-grandense, foi que conhecemos o 
glorioso veterano das campanhas mi
litares do Império, quando o mare
chal Câmara quiz que fôssemos dire-
ctameute apresentar-lhe um relatório 
verbal dos acontecimentos que se pas
saram na capital do Estado. 

Seguimos num vapor da Navegação 
Costeira para a cidade de Pelotas, 
onde a revolução dos castilhistas es
tava em campo, a Intendencia Muni
cipal fora deposta, viam-se grupos 
armados em quasi todas as ruas . Na 
manhã seguinte, 20 de junho , tomá
mos passagem no expresso da linha 
férrea de Bagé. Vimos as estações de 
Piratyuin, de Pedras Altas, de Serro 
Claro e as lindas campinas do Rosá
rio, cobertas de vicejante pastagem 
para alimentar as tropas de animaes. 
Em Pedras Altas, uma patrulha de 
gaúchos montada em bons cavallos 
recebeu armas e munições que lhes 
foram distribuídas no momento da 
chegada do trem e partiu a galope, 
gritando viva a legalidade ! 

A's cinco horas da tarde, chegámos 
a Bagé e fomos recebidos pelo dr. 
Azevedo Penna, que á noite nos levou 
á presença do general Jóca Tavares 
e de seu digno irmão coronel Zéca 
Tavares, sympathico e bello typo de 
homem valente. 

Era o general Tavares uma figura 
antiga e respeitável, que falava com 
calma, vóz grossa e muito firme. 

O escriptor visconde deTaunay .que 
o conhecera na guerra do Paraguay, 
perfeitamente disse a seu respeito : 

«Este velho rio-grandense é um 
homem da melhor tempera : raassiço 

, no caracter, robusto no physico e na 
' coragem.» 

Bagé estava em paz. O partido 
adversário era insignificante. Atten-
dendo ao pedido do marechal Câmara, 
o general Tavares tinha reunido pouco 
mais de mil cavalleiros que se acha
vam acampados no prado de corridas, 
a pequena distancia da cidade. Esta 
gente estava mal armada ; antes de 
nos retirarmos de Bagé, fomos ao seu 
acampamento, uma manhã, ao lado do 
general Jóca Tavares e de outros offi
ciaes que nos acompanharam a ca
vallo. 

Os gaúchos receberam-no com 
acclamações e toques de clarins; eram 
commandados pelo coronel Alexan
dre Colares. 

Por esse tempo, os acontecimentos 
políticos aggravaram-se muito na ca
pital do Estado, que o commandante 
da canhoneira Marajó, o intrépido ca
pitão de fragata Santos Lara, bombar-
deára vigorosamente as forças da po
licia castilhista que o quizerem hosti
lizar do cães do Mercado e de bordo 
do paquete Mercedes. 

Receiando pela sorte do Rio Graude 
insurgido, o conselheiro Silveira Mar
tins expediu ao general Silva Tavares 
o celebre telegramma, que é um do
cumento honroso para o patriotismo. 
do eminente estadista e tribuno. 

Silveira Martins pediu a Jóca Ta
vares que desarmasse as suas forças 
para evitar a guerra civil « o maior 
flagello que pôde cair sobre um 
povo». 

A 4 de ju lho, o venerando veterano 
em attenção a esse generoso appello 
dissolveu as suas tropas, entrando em 
accordo com o coronel,Arthur Oscar, 
que, á frente do 3? de infantaria, mar
chava sobre Bagé. Mas a lealdade do 
procedimento do general Tavares não 
tardou a ser illudida pela entrada na 
cidade dos contingentes civis ás ordens 
de Manoel Pedroso e Motta, seus 
adversários temíveis. 

Com os principaes chefes federalis* 
tas e as pessoas de sua família, o velho 
chefe rio-grandense transpoz a fron
teira do Estado Oriental do Uruguay 
e da cidade do Cerro Largo. Escrevia 
a 9 de julho de 1892 ao seu estimado 
irmão o barão de Santa Tecla : 

«As forças que ficaram em Pedras 
Altas se aproximavam de Bagé com 
intuitos que aqui não mencionarei. . • 
E conhecendo de quanto são capazes 
esses homens, a que, desgraçadamente, 
estão entregues essas forças e os des
tinos do infeliz Rio Grande — resolvi 
retirar-me para a Republica Oriental» 
onde permaneço.» 

Começaram depois os preparativos 
para a invasão federalista, por parte 
dos emigrados que resolveram comba
ter o dominio do partido de que era 
chefe o dr. Júlio de Castilhos. 

Effectuou-se assim a revolução que 
durou três annos e que somente con-
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cluiu a 23 de agosto de 1895, graças 
ao accordo para a pacificação firmado 
entre o general Joca Tavares e o ge
neral Galvão de Queiroz, comman
dante do 6? districto militar e das tro
pas do exercito federal, que especial
mente seguiu, commissionado pelo 
governo civil do dr . Prudente de Mo
raes, para o Rio Grande do Sul. 

O valente general Tavares, nesta re
volução rio-grandense, distinguiu-se 
muito, não obstante a sua avançada 
edade; commetteu actos de inaudita 
bravura e também de extraordinária 
generosidade. Duas vezes, o marechal 
Floriano, no exercício dos seus discri-
pcionarios poderes, tentou tratar a 
paz entre o governo e os insurrectos, 
tendo para este fim commissionado, 
para se entenderem com o chefe Jóca 
Tavares, o senador Cunha Júnior e o 
general João Telles ; mas foi impossí
vel acceitar as propostas apresenta
das ; numa das vezes era que o vene
rando general parlamentava com um 
desses illustres emissários, recebia as 
tristíssimas communicações do assalto 
á residência da família do coronel Fa-
cundo Tavares,a prisão deste, o assas
sinato de dois dos seus filhos e o feri
mento de uma irmã destes infelizes 
moços, que eram alumnos da Escola 
Militar em Porto Alegre. 

Deante de tanta sanha politica e de 
crimes de tal gravidade, era impossível 
pactuar honrosamente, e, por isto, o 
glorioso ancião proseguiu na guerra 
em que se empenhara contra a dícta-
dura e a oppressão civica, em sua 
amada província natal . 

A reivindicação dos brios rio-gran-
denses foi sempre pleiteada cora o va
lor e as energias d'ai ma desse notável 
patriotae militar até o instante em que 
a morte veio cerrar os seus olhos. 

Poucos dias antes de fallecer, ainda 
o general Silva Tavares luctava pela 
victoria da bandeira do partido fede
ralista nas eleições de 31 de janeiro 
ultimo, animando com o seu nobre 
exemplo a todos os partidários de suas 
idéas. 

EUè defendia com amor e corajosa 
dedicação essa mesma insígnia de 
princípios evangelisados pelo grande 
tribuno Silveira Martins, e «morto o 
chefe a bandeira federalista passou ás 
mãos fieis do general Jóca Tavares 
que com brio e valor inexcediveis a 
conservou. .» 

LEOPOLDO DE FREITAS. 

KPISTOLA VÁRIA 

SUMMARio : Accioly e o seu escriba — Esta
distas, estadistas... — C professor Heme-
terio e a sua Carta aos Maranhenses — O 
poeta Bruno Barbosa — Sylvio, o faceto : o 
que é e o que não é — O que Estevão não 
sabe e o que fica sabendo—A Academia de 
Lettras e a derrota de Domingos Olympio 
—Filho, pae e avo—Accioly na Academia. 

Rio, 14 de fevereiro de 1906. 

Amado sr. dr. Domingos Olympio 

Um anonymo irritadiço deitou mo* 
fina contra vossa mercê, em certa co-
lumna paga, porque a sua penna é 
mais freqüentemente hostil que in-
differente ao commendador Accioly, a 
velha tanajura que installou no Ceará 
o seu formigueiro. 

E ' lógica a secreção do escriba, 
como furunculo que é do seu pode
roso senhor, excuze-me a figura, que 
é um tanto ao quanto intemperante e 
viva, mas que, por espontânea, é 
expressiva. .E tem razão o escriba : é 
de todos os tempos que os saltim
bancos deparem com gente para ap-
plaudil-os. 

Não me occorre si esse escrevi-
nhador, como é de praxe em taes 
emergências, attribuiu á victima de 
vossa mercê predicados ou pelo menos 
o coguome de estadista. Inclino-me a 
crer que sim, porque essa é uma adhe-
rencia alcunhatica natural ao que, por 
manha ou força, assalta a posição de 
desfructador das rendas de um Estado; 
pois si estadista não fora, outro qua
lificativo é que bem lhe assentara, mas 
de tal geito, que, a bem merecel-o, 
teria de mudar de residência e con
dição, tão imperativas são as exi
gências do Código Penal . Estou, 
porém, que o commendador, e o sug-
giro em abono delle, tem das suas fun-
cções mais exacta comprehensão; não, 
entenda-se, que eu lhe queira injurio-
samente emprestar attributos intelle
ctuaes que lhe fallecem, mas porque o 
rato não se equivoca no seu critério, 
quando tem a julgar si está dentro de 
uma ratoeira ou de um queijo. 

. . .Todos elles são estadis tas : o 
jovem estadista, o preclaro estadista, 
o venerando estadista, o iminaculado 
estadista... Montenegro, Nery, Seve-
rino, Rosa, Bené, Vicente, Totó, 
Euclides, vê vossa mercê ? Basta um 
nome para indical-os. Tudo estadista 
de primeira água. Contra um destes 
insurgiu-se ha dias o professor Heme-
terio J . dos Santos, por ter elle con
vidado um grammatico para dirigir a 
instrucção publica no seu Estado. 
Trata-se do estadista Bené. Não sei 
si o professor tem razão no que afirma 
contra o grammatico — isto ás vezes 
são teirós — mas o que eu quero aqui 
de passagem observar é que a cati-
linaria é feita em bôa e sadia lingua 
portugueza, cora essas vibrações que 

fazem lembrar os tempos áureos da 
Athenas brazileira. E ' possível que, 
em regra, o professor Hemeterio exag-
gere um tanto o feilio clássico do seu 
dizer, mas quando elle se esquece de 
João de Barros, sé faz de prorapto hu
mano, scintillante e espontâneo. 

E ' o que se nota na sua Carta aos 
Maranhenses. 

Hoje o classicismo é artificio, digam 
o que quizerem os seus cultores. A 
emoção hoje se veste com menos 
graça, seja, do que outr 'ora, mas para 
não parecer ridícula, tem de o fazer 
differenteraente. E ser espontâneo é 
ser do seu tempo, do seu meio, é pro-
j ec t a r a sua individualidade e esculpir 
o seu caracter na obra d'arte que em-
prehenda. Aqui está um producto es
pontâneo que, vestido á ridícula ma
neira de Camões, daria.era droga, com 
perdão da palavra : 

Quando formos dois trêmulos velhinhos, 
Tu tSo formosa sem nenhum encanto, 
E eu tSo forte — a chorar pelos caminhos, 
Olhar-nos-hemos com profundo espanto. 

Meu doido amor, meu cofre de carinhos, 
Verei teu riso transformado em pranto, 
Indifferente á musica dos ninhos 
E a outras mais cousas que adorámos tanto. . . 

E o sangue em fogo que por nós circula, 
E este arrepio, e este tremer de lábios, 
E esta canção que ao teu ouvido arrula ; 

De tudo isto, a chorar pelos caminhos, 
Sentiremos apenas os resabios, 
Quando formos dois trêmulos velhinhos. 

Este soneto é do Bruno Barbosa, o 
poeta das UTOPIAS, auctor agora dessa 
ardente e enthusiastica MOCIDADE, que 
já é uma afirmação. Não é ainda uma 
personalidade fortemente caracteri
zada — o Bruno, mas ha de o ser, 
quando a edade e o estudo vierem 
definir o seu talento e accentuar a sua 
originalidade. 

Não que eu pense, está claro, que 
bastem annos e leituras para a for
mação do poeta, ou do romancista, ou 
do critico, ou do philosopho. 

Pois, a ser a s s i m . . . (A propósito : 
eu conheço um sujeito que tanto se 
empanturrou de profusas leituras que 
uma tarde ensandeceu. Faltava ao 
desgraçado, e de todo, a capacidade 
assimiladora e a faculdade expressiva, 
de sorte que aquella indigesta uióle de 
conhecimentos armazenados dentro do 
respeitável bestunto fermentou e lá se 
poz o homem a recitar baboseiras e a 
metter os pés pelos p é s ) . . . Pois, a 
ser assim, dizia eu, o faceto e acadê
mico Sylvio seria uni philosopho e um 
critico.—E quem não sabe que elle o 
uão é ? Ai, que ha um raancebo em 
Campanha, de nome Estevão Franco, 
que está para o Sylvio como o Sylvio 
para o Tobias . E esse mancebo é o 
unico que não sabe que o Svlvio não 
é critico, nem philosopho. Mas fica 
sabendo d'ora em deante. O faceto 
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Sylvio (deu agora para gaiato, o 
r a i o . . . ) o que é com perfeição é um 
acadêmico. 

E , por falar em acadêmico, apro
veito-me da opportuuidade para dis-
sertar com vossa mercê sobre sua der
rota na Academia. Tenho a propósito 
lido as mais cômicas lamentações; por 
todas as folhas, circumspectos escri
ptores observam com desgosto que a 
Academia, repellindo-o do seu seio, 
praticou acto de desaso e revelou uma 
nefasta tendência ao suicídio. Discor
do radicalmente de taes dizeres e me 
congratulo por egual com vossa mer
cê e com a Academia. O que ainda 
hoje não me posso explicar é como o 
admirável creador da Luzia-Homem 
se propoz, e para que, á mumificação 
acadêmica. Eutão vossa mercê, meu 
amado doutor, não dormia o tran-
quillo somno do jus to , por se lembrar 
que não era um dos tripolantes do navio 
fantasma, ora encalhado na Gloria ! 
(Que ironia subtil do Destino ! ) 

Pois seria uma coisa absurda a sua 
escolha. Poder-se-ía dizer d'ora em 
deante, que a entrada para a Academia 
era um prêmio ao mérito e que essa 
consagração tinha pelo menos um 
valor symbolico. E não é só : si vossa 
mercê fosse eleito, teria que fazer o 
panegyrico de José do Patrocínio, se
gundo penso. Ora, obra de excelsa 
factura seria essa por certo, mas de 
sinceridade escassa. Não poderia 
vossa mercê por exemplo, dizer que 
Patrocínio sempre desdenhou, na sua 
fundamental incompatibilidade com 
as camarilhas, do ajuntamento hy-
brido era que o metteram recrutado. 
E a ausência dessa nota expressiva 
seria uma falta substancial no estu
do desse espirito rebelde e refractario 
ás convenções mais ou menos atolei-
madas. E seria vossa mercê elogiado 
com pompa por um dos cysnes de ar-
ribação da Academia; mas esse dele
gado, é fatal, extravagaria no as
sumpto, desconhecendo na fecunda 
mentalidade do novo collega todos os 
signos de cunho propriamente indivi
dual e só se preoccuparia em catar o 
pouco de academicismo que porven
tura nella exista. Pois o bom acadê
mico será a média geométrica dos 
seus pares : as discrepancias exces
sivas concorrem em detrimento da 
collectividade. Para ser um bom 
acadêmico é mister mutilar as facul
dades exorbitantes e destas aparas 
formar as novas faculdades indispen
sáveis ao bom e exacto desempenho 
das funcções collectivas que o Estado 
exige. Não tem vossa mercê enverga
dura para tanto. E eis ahi porque me 
congratulo cora a Academia e com 
vossa mercê. 

Acadêmico é o Sylvio, como vinha 
dizendo. Acadêmico será esse hypo-
thetico Estevão, filho espiritual do 

Sylvio, e neto de Tobias, j á famige-
radosinho no allemão, como o de-
functo avô, e fanhoso de conceitos, 
pernóstico de fôrma, desassisado e 
hyperbolico como o avô e o pae . Fa
mosa raça ! 

E sabe quem dava também um aca
dêmico de truz I O velho commen
dador Accioly. Seria uma delicia. 
Elles pegam de galho. Em pouco tem
po haveria um acciolysinho em cada 
cadeira e logo os quarenta dobrariam 
o numero de assentos e arranjariam 
vencimentos para o espinhoso cargo, 
com direito á jubilação. 

Creia vossa mercê que ainda é me
lhor rir do que chorar e que é de bom 
gosto dizer coisas tristes com palavras 
alegres. 

Todo de vossa mercê 
FROTA PESSOA. 
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Fragmen tos de es tudo da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Rrazi l 

XIII 

Ainda seria fácil apontar muitos 
outros trabalhos de publicistas illus-
trados è competentes. Foi precisamen
te , em 1823, que o celebre orador Ma
noel viu-se empolgado pelas garras 
dos gettdarmes do marquez de Fou-
caulte, expulso do recinto legislativo, 
sob o ministério Villéle, durante a 
Restauração. (1) Ora o famoso orador 
brazileiro (naturalmente, ou indubi
tavelmente) conhecia livros e factos e 
que, nessa phase do século XIX, era 
tal o desenvolvimento e a somma dos 
conhecimentos e das theorias das es
colas que discutiam as questões do 
regimen constitucional representati
vo; todavia, o seu espirito fluctúa em 
contradicções e apparece muitas vezes 
obscurecido por um syncretismo, que 
surprehende. Poder-se-á explicar pela 
volubilídade e irriquietação de cara
cter. Natureza, que se inflam ma pela 
violência das paixões; sensibilidade, 
que assoberba a reflexão, e dá-lhe sú
bitas inspirações nos improvisos da 
palavra, o orador é freqüentemente 
agitado, qual a bandeira que o poeta 
florentino via, como que redemoinhar 
sem ter um ponto fixo de repouzo; a 
historia não ha de tolerar que um es
pirito da plana do orador paulista to
masse nos debates do Parlamento pos
turas equívocas entre o pró e o contra, 
somente para defender ou attenuar o 
terrorismo, resultante das repetidas 
portarias de devassas, que afugenta
vam a uns, como José Clemente, o dr. 
Gonçalves Ledo, o conego Januário; 
eucarceravam a outros, quaes os bri
gadeiros Nobrega, Moniz Barreto, o 
jornalista Soares Lisboa e o deputado 
coronel Costa Barros. 

Antônio Carlos será julgado — não 
pelos encomios dos admiradores con-
scientes, nem pela parvoleza da turba 
ignara. Serão confrontadas as suas 
opiniões com as idéas dos publicistas 
que o precederam, ou escreviam no 
seu tempo. Verificar-se-á então que 
e l l e — ou por calculada argúcia, ora 
preconiza certos princípios, ou por 
crassa ignorância desconhece certas 
doutrinas que não devia ignorar, 
porque eram sabidas e ensinadas no 
momento em que sua vóz estrugia 
sob o tecto da cadeia velha, onde func. 
cionava a Constituinte brazileira. 

Antonio Carlos declara, pois, que 
se levanta porque tratavam de dou
trinas anti-constitucionaes, isto é, da 
proposta do deputado Alencar, pe
dindo ao Governo explicasse o motivo 
da prisão do deputado cearense, e que, 
a não haver crime e a prisão motivada 
por simples precaução, o mandasse 
soltar para vir exercer as funcções 
legislativas. 

O orador paulista oppõe-se e com
bate esta jus ta , necessária e verda
deiramente constitucional idéa. E ' elle 
quem se colloca no terreno anti-coti-
stitucioual. E ' o guarda e zelador do 
fogo sagrado que o quer violar e dei
xar, sobre a ara sacrosanta, extin
guir-se . . . 

Nesse debate, quantos princípios 
essenciaes do regimen constitucional 
sacrifica proposital ou inconsciente
mente — revelando calculo de inter
esse de partido, ou crassa ignorância! 

Em primeiro logar, desconhece o 
principio do equilíbrio e harmonia: 
em segundo, a necessidade, reconhe
cida por todos os parlamentos, de res
guardar os representantes, creando-
lhes até immuuidades (ponto em que, 
de leve, tocou Araújo Lima); em ter
ceiro, o direito de petição que no re
gimen é uma bella e fecunda con
quista ; direito que o cidadão exerce 
por um modo e a Assembléa por pro» 
postas, por moções e mesmo transfor
mando-o em leis prohibitivas que 
tirara ao executivo a possibilidade de 
praticar certos ac tos ; por exemplo: 
por uma lei suppriraindo o processo 
das devassas que eram os instrumen
tos de tyrannia. Ora, a Constituinte 
assim entendeu, acceitaiido o proje
cto de derogação do tremendo alvará 
de 1818. 

Antonio Carlos negava á Câmara o 
direito, commum a todo o cidadão, de 
pedir e proteger a liberdade dum de 
seus membros, e ao mesmo tempOt 
reconhecia que, como pães da patriat 
guardas dos direitos, lhes cabia não 
somente solicitar a soltura do prezo, 
ainda mais : advertir o Governo e 
poder judiciário. Antes ,ao orador pau
lista o mero pedido antolhava-se inge
rência nas attribuições dos outros po
deres, — coisa que considerava in* 
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constitucional. A contradicção pene
tra pelos olhos. Aquillo, porém, que 
Antonio Carlos não teve o critério de 
attender — é que, si a Câmara, não 
se prevalecendo do principio de har
monia — regeitasse a proposta, (como 
auctoritariaraente impunha que não 
ae devia conhecer do caso Costa Bar
ros, ficaria destruída a base constitu
cional da separação e divisão. O poder 
executivo sem a fiscalisação, sem o 
equilíbrio, não teria liame com o le
gislativo ; ficaria, de principio e de 
facto,absoluto.Todo o mechanismo da 
divisão dos poderes ruiria por terra ; 
todos os direitos poderiam ser confis
cados, nullificados pelo poder domi
nante sem peias, contrapezos e limita
ções, segundo a phrase do publicista 
inglez, auctoridade nestes assum
ptos (2). As mesmas idéas são ensi
nadas por outros publicistas antigos 
ou modernos (3). 

Não é tudo : Antonio Carlos, que 
se arroga não só a missão de ser o 
pontífice do constitucionalismo e de 
ensinal-o aos escolares inexperientes 
que o escutam na Constituinte ; que, 
em se tratando de doutrinas anti-con-
stitucionaes, sempre julga dever le
vantar-se para profligal-as, por ser 
sua missão pontifícia ; que cita, a 
esmo, praxes e leis, uzos e precedentes 
do regimen parlamentar da Inglaterra; 
embebe-se num imperdoável olvido, 
que mostra resaibos de crassa igno
rância relativamente ao papel que as 
Câmaras inglezas representam no to
cante á protecção dos direitos do ci
dadão da Grã-Bretanha, o qual, com 
legitimo e vero orgulho, pôde, era 
qualquer parte ou situação, exclamar, 
como outr 'ora o filho do fluvo Tibre : 
civis romanas sum.. E , no seu trium-
pho brilhante de orador e de estadista, 
lord Palraerston accrescentava : e o 
braço da Inglaterra é assáz forte para 
sustental-o e defendel-o (4). 

Esse grandioso poder, de que uza o 
parlamento inglez, sob o regimen con
stitucional, Antonio Carlos parece 
fingir ignorar. Levado por inqualifi
cável suspeição a respeito da ingerên
cia nas attribuições independentes de 
cada poder, chega a descobrir no prin
cipio esssencial — da harmonia, pro-
ductor do equilíbrio regular—ingerên
cia indébita e, desta guiza, allúe uma 
das molas do machinisrao. Scisma en
xergar era tudo invasão, ainda que 
seja para manter o efficaz meneio das 
differentes peças do artefacto que re
sulta de calculadas combinações. 

Sabem todos que estudam as theo
rias do governo constitucional repre
sentativo, que este systema não foi 
achado nas selvas conforme imaginou 
um eminente pensador. Foi , pelo con
trario, o producto da razão esclare
cida pela sciencia, robustecida pela 
experiência e formada lenta e labori-

osamente (5). Na Inglaterra, conside
rada berço desse systema, a lucta foi 
diuturna e data desde os reinados dos 
João Sem Terra , Eduardo, Henrique e 
seus successores. E , na opinião dum 
illustre publicista francez,—só depois 
dos estatutos da rainha A n n a , ( 6 ) o 
regimen tomou consisteucia e se foi 
aperfeiçoando gradualmente. 

Antonio Carlos, pela pertinácia de 
ver ingerência dum poder nas attribu
ições de outro, combateu a proposta 
de Alencar como anti-constitucional, 
porque pedia que o Governo mandasse 
soltar o deputado prezo sem culpa 
formada e sem iudicios de ter com-
raettido crime e opprimido em sua 
liberdade por longo tempo. O proce
der do orador, que, na tribuna, faz 
praça de sua consciência nas praxes e 
nas doutrinas constitucionaes da In
glaterra e que, a todo instante, cita os 
Burke, F.ox, Sidney e Pi t t , não é uma 
simples revelação, é uma prova irre
cusável de crassa ignorância daquellas 
praxes e doutrinas. Devia conhecel-as, 
porque ellas são do seu tempo e, si 
as conhecesse, como soía blasonar, de 
certo não combateria a proposta Alen
car; deveras, não bradaria á Câmara : 
— que direito temos nós de perguntar ao 
Governo por matéria de sua competên
cia ? Evidencia que ignora o grande 
papel que o parlamento inglez sempre 
representara neste assumpto e que 
ficou regulando como precedente, 
praxe, uzo e direito constitucional. 
Invocaremos os nomes de alta compe
tência, muitas vezes citados pelo pon
tífice do constitucionalismo na Consti
tuinte. 

W Pit t , primeiro ministro, expri
me-se do modo seguinte : «E' incon
testável que a Câmara tem o direito 
constitucional de inquirir, de exami
nar, de criticar, fiscalizar, censurar e 
responsabilizar os actos de qualquer 
dos ministérios afim de os reprovar, 
corrigir, ou punir; e cada vez que o caso 
parece muito sério para auctorizar 
qualquer suspeita de abuso, que im
plica responsabilidade, cumpre consi
derar como dever imperioso da Câ
mara mandar proceder a inquérito (7). 

Por sua vez, em conjunctura pro
vavelmente egual, Fox fazia esta ob
servação : «é do dominio constitu
cional e do incontestável dever da 
Câmara vigiar sobre todos os minis
térios, e sobre os actos do poder exe
cutivo e quando tiver motivo para sus
peitar abuzos, a Câmara tem o direito 
de instaurar inquérito para reprimir 
e punil-nos» (8). O sábio Burke, por 
seu turno, falava das communs : «E ' 
seu privilegio intervir, ou ingerir por 
meio de conselhos e observações acer
ca de qualquer acto do governo exe
cutivo sem alguma excepção» (9). 

A nós nos parece escuzado accumu-
lar citações a respeito duma doutrina 

corrente e acceita, não só pelos parla
mentares, mas tambam pelos publi
cistas que discutem matérias constitu
cionaes, quer em França, quer na 
Inglaterra, antes mesmo da convoca
ção da Constituinte brazileira. 

Não é cora as idéas modernas que 
criticamos as opiniões que Antonio 
Carlos, com apparatoso entono, ati
rava aos echos da Câmara de 1823. 
Confrontamol-as com as dos oradores 
e estadistas inglezes enthusiastica-
mente preconizados pelo impetuoso 
orador paulista. Fica fora de duvida 
qne Antonio Carlos, invocando as 
praxes e as doutrinas constitucionaes 
dos publicistas, oradores e estadistas 
inglezes como as verdadeiras, não as 
seguia e defendia, ao contrario, com
batia ; professava outras differentes 
e inteiramente oppostas. Seria por cal
culo para etnpecer a Câmara de exa
minar os actos violentos e illegaes, as 
perseguições occasionadas pelas des-
poticas portarias no gênero feroz do 
marquez de Pombal ? Seria por igno
rância crassa da série de evoluções 
políticas, pelas quaes passou o regi
men parlamentar até á epocha em que 
rageram e administraram o paiz os 
lo rdsNor th , William Pi t t , Fox, Cas-
tlereagh, Canning e outros estadistas, 
notabilissimos pela sabedoria nos con
selhos da coroa, e pela magestade da 
palavra eloqüente no concilio dos re
presentantes da nação ? 

Investigaremos, noutro capi tu lo ,— 
si Antonio Carlos tem, deveras, nítida 
comprehensão da theoria e das razões 
sociaes, políticas e históricas do desen
volvimento das doutrinas constituci
onaes do regimen parlamentar inglez, 
quanto á divisão dos poderes e quanto 
ao papel que tem representado o po
der legislativo,—que, á sua vontade, 
diz um publicista inglez, escolhe as 
pessoas qhe devem compor o execu
tivo e serem investidas da auctori
dade suprema e tratarem da admini
stração dos negócios públicos em 
conformidade com as próprias opi
niões (10). 

O orador paulista, que na Consti
tuinte violava os princípios constitu
cionaes, a cada momento, isto é, as 
condições essenciaes que servem de 
base ás Constituições de qualquer das 
escolas, ou de qualquer fôrma politica 
de governo, quando t rata do principio 
da separação — parece que' não co
nhece a divergência das opiniões dos 
publicistas, legisladores, philosophos 
e estadistas a respeito da balança dos 
poderes, inventada pelo auctor do 
Esprít des lois. Parece, ainda, que 
ignora o mechanismo e o modo de 
funccionar do regimen constitucional 
da Inglaterra, — onde não f unccionam 
separadamente os poderes, distinctos 
em esphêra de acção limitada. Ha um 
poder único, soberano, sempre consti-
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tuinte, sempre absoluto. Tudo isso 
se verifica como uma perenne reali
dade num paiz onde não ha Consti
tuição decretada, escripta, mas onde 
as verdadeiras doutrinas constitucio
naes dominara respeitadas e religiosa
mente abservadas(11). 

EUNAPIO DEIRÓ . 

(1) Duvergier de H a u r a n n e , Histdu Gouv. 
Pari.—Ade Veau labelle, Hist. de Ia Re st. 
Conte de Carne, Etudes sur V hist. du gouv. 
repres. en France; Lamar t i ne , Hist. de Ia 
Rest.; Viel—Castel, Hist. de Ia Rest. etc. 
Esse facto é discutido por innumeros h is 
tor iadores e jo rna l i s tas e até por poe tas , 
como V. Hugo , que se compraz em c h a m a r 
—o grande Manoel !... Vid Cormenin—Ti-
mon— Livro dos oradores. 

(2) Bagehot , Const. of Engl. 
(3) Amos, Engl. Const. ; lord J o h n Rus-

sell, Engl. Const. ; Bowijer, Const. Law; 
F r e e m a n , Gov. of Engl. Const. 

(4) Ashley, «Life. of lord Pa lmers ton» , 
Hist. ofthe whig Ministery by Roebuck. 

(5) Hal lam, Const. History; Macaulay, 
Hist. ; Fos ter , Debates on the Grand Rem ; 
Gardiner , Hist. of Engl. ; Montesquieu ; 
Guizot, Origenes du Gouv. Representatif; 
K n i g h t , History of Engl., e t c , etc . 

(6) Remusa t , L''Angleterre au siècle XVIII. 
(7) S tanhope , Life of Pitt; Ton l i n , Life 

of Pitt; Gurdon , History of Pari. ; P a r c k , 
Lectures on the Dogm of the Const. ; E . May, 
Macaulay , e tc . 

(8) Lord J o h n Russel , Life of Fox ; Me
moriais of Fox ; E . May, etc . 

(9) Rowland, Engl. Const. ; Macau lay , 
•Hist. : Gurdon , History of Pari., e tc . 

(10) Bisset , Commowealth ofEngl., vol . I . 
(11) Lord Pa lmers ton affirmou na t r i 

b u n a que a Ing la t e r r a n2o t i nha Consti tui
ção escr ipta e que elle es tava bem resolvido 
a recompensar com avul tada somma a quem 
apresentasse um volume da Const i tuição ; 
Bulwer , Life of Palmerston. Todos os publi-

. c is tas , que se r emontam á Magna Carta, mos
t r a n d o como se desenvolveram os pr incípios 
const i tucionaes , todos, una você, repetem 
que a I n g l a t e r r a n u n c a possuiu um volume 
de Const i tuição, como teem os Estados-Uni
dos , F r a n ç a , P o r t u g a l , I tá l ia , e t c , etc. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A REPUTAÇÃO DO BRAZIL NA 
EUROPA E OS DIPLOMATAS 

Na Europa, o Brazil é o Rio de 
Janeiro, e a febre amarella, que peri
odicamente dizima a população desta 
cidade, afugenta a immigração de 
todo o paiz. Dois meios tem o Governo 
á sua disposição para luctar contra 
esse descrédito em que temos caído : 
sanear a capital do Império, e, em
quanto o não consegue, provar que, 
por ora, felizmente, a febre amarella 
ainda não quiz visitar as províncias, 
sendo que em algumas dellas não ha 
as condições materiaes necessárias 
para o desenvolvimento da moléstia. 

Convém dizer, em abono do critério 
de quantos governos temos tido, desde 
que a febre amarella nos visitou pela 
primeira vez, que ainda nenhum pen
sou em fazer nem uma nem outra 
coisa. 

O Rio de Janeiro continua a ter cor-
tiços immundos ; um deplorável sys
tema de esgotos ; duas medidas que 
tinham sido postas em pratica, com 
excellente resultado, em annos ante
riores, foram abandonadas este anno 

v — a internação dos recém-chegados, 
e a suspensão dos trabalhos nas ruas 
que exigem o revolvimento do solo ; 
não se cuida de estabelecer hospitaes 
era que sejam isolados os doentes de 
moléstias contagiosas e infecciosas ; 
não se cuida de fiscalizar a alimenta
ção publiea ; não ha fiscalisação nas 
pharraacias, de modo que a vida do 
doente depende muitas vezes da ho
nestidade do pharmaceutico; a policia 
é insufficiente para o serviço que mais 
directamente lhe compete, e no em
tanto é á policia que incumbe parte 
do serviço hygienico ; a Câmara Muni
cipal tem um pessoal recrutado exclu
sivamente entre agentes eleitoraes, e 
que é todo mudado de ummomento 
para outro, conforme predomina na 
Câmara um ou outro grupo de vere
adores, e no emtanto á Câmara Muni
cipal incumbe uma parte do serviço de 
hygiene. 

E o resultado de tudo isto bem o 
sabe o Governo. Em todos os paizes da 
Europa, á excepção de uma ou outra 
pessoa que, pela sua illustração, ou 
pela posição que occupa, tem algumas 
noções do que váe pelo Brazil, a gran
de massa da população tem do Brazil 
umas idéas muito vagas, entre as 
quaes predominam as seguintes : o 
Brazil é um paiz immenso, e immen.-
samente rico; tem a felicidade de pos
suir o monarcha mais sábio do mun
do. . . e tem a febre amarella. Alguns 
eruditos accrescentam que rio Rio de 
Janeiro andara serpentes pelas ruas, 
e que de vez era quando um tigre ou 
uma onça embarafusta por uma casa 
a deutro. 

Ora, esta opinião é a que conhecem 
os que não cabem no velho mundo, e 
que olham para a America com a espe
rança de melhorar de sorte. 

Quanto aos governos estrangeiros, 
que podem favorecer ou impedir a 
emigração, facilitando a propaganda 
em favor do Brazil ou contraminán-
do-a, é fácil de ver quaes "dèvém ser as 
suas disposições. * 

* 

Ha poucos dias, esta folha publicou 
um documento official, firmado pelo 
honrado sr. de Bacourt, encarregado 
de negócios de França. Esse cava
lheiro, no cumprimento de seu dever, 
informou o seu Governo que a febre' 
amarella faz aqui estragos considerá
veis, e que os melhoramentos estão 
por ora em promessa. A prova da 
isenção com que procede o digno di
plomata, está na circumstancia de 
deixar elle bem claro no seu officio 
que essa moléstia reina unicamente no 

Rio de Janeiro j mas que o Brazil con
tinua a ser um paiz habitavel. No em
tanto — veja o Governo — as infor
mações prestadas nessa nota chega
ram a uma instituição scientifica am
pliadas por um relator, que aqui esteve 
ha quarenta e dois annos, e que en
tendeu revelar grande conhecimento 
das nossas coisas, dizendo que esta 
capital é hoje o que era nessa epocha. 

As informações do sr. Bacourt são 
conhecidas ; póde-se suppor que as de 
seus collegas do corpo diplomático 
não nos sejam mais favoráveis, se é 
que entre elles não ha algum mais 
acrimonioso, e que pinte o quadro de 
um modo mais sombrio. 

O que poderão, por exemplo, dizer, 
em consciência, aos seus governos, os 
representantes de Portugal e da Itália? 
Se algum delles j á uma vez penetrou 
em um cortiço ; se j á viu num mesmo 
quarto tantos homens quantos podem 
materialmente caber nelle ; se soube 
que elles ahi dormem fechando a única 
porta por onde podia entrar ar e luz, 
e que o fazem com a roupa que trou
xeram do trabalho ; se viu que esse 
quarto é ligado a dezenas de outros 
nas mesmas condições, e que dão so
bre um pateo immundo ; se viu que 
elles compram gêneros deteriorados, 
e que não estão ao abrigo da falsi
ficação de medicamentos quando ado
ecem ; o que podem esses fuhccio-
narios, por espirito de patriotismo, 
por espirito de humanidade, em nome 
do seu dever de representantes dos 
seus governos, dizer a estes, senão 
que aqui nada se faz, a nada se attende 
para cultivar esta planta exótica —o 
colono — que é o nosso futuro e a 
nossa vida ? 

Ora, quando o representante da 
Itália manda dizer isto ao seu go
verno, a esse mesmo governo que foi 
ult imamente obrigado a falar áspera-
mente ao nosso, em uma questão que 
entendia com os interesses particu
lares de um seu compatriota, questão 
que o nosso Governo ainda assim não 
decidiu ; o que pôde razoavelmente 
fazer o governo i tal iano? Natural
mente o que j á tem feito, antes de ter 
tanta razão : oppôr-se por todos os 
meios a que os italianos emigrem para 
o Brazil. 

De que provém a emigração portu-
gueza em tão larga escala para os 
Estados-Unidos, para as Antilhas, 
para a Austrália ? Pois no Brazil elles 
achariam a mesma lingua, a mesma 
religião, quasi os mesmos hábitos, 
amigos, parentes, e preferem outras 
terras a que fallecem todas essas con-. 
dições ! Porque ? Justamente porque 
conhecem a miúdo as cartas tarjadas 
de preto, que os aterram e os fazem 
voltar os olhos para climas menos 
inhospitos. 

E como se isto não bastasse, como 
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se não fosse bastante a febre ama
rella, e mais que a febre amarella a 
inércia com que nos deixamos abater 
por ella, a ponto de esconder que o 
Brazil é realmente um paiz que pro-
mette ao im migrante um futuro riso-
nho ; como se não bastasse este des
crédito em que temos caído ; ainda o 
Governo descura as occasiões de mos
trar que somos um paiz rico e grande
mente productor. 

1883. 
FERREIRA DE ARAÚJO. 

• * » -

0 ALMIRANTE (72) 

ROMANCE POR DOMINGOS OÍYMPIO 

CAPITULO X X V 

— Coitado de Oscar ! — observou o 
almirante Wandenkolk ao seu secre
tario quando chegaram ao salão—. 
Como está escangalhado. Não pensei 
que fosse tão grave o seu estado. 

— E ' um homem perdido — repli
cou outro official — Alli, somente um 
milagre poderia salval-o. 

— Milagre do amor — concluiu o 
almirante, num leve tom de ironia. 
— Aquelle será o meu destino—cazar 
in extremis. Mas é precizo salval-o ; 
não é possível que morra estupida-
mente um homem daquelle valor, um 
dos nossos mais perfeitos officiaes, 
um camarada precioso. Então esses 
médicos não encontram remédio para 
um arranhão, quando gravíssimos 
ferimentos recebidos em combate, 
aggravados pelas contingências dos 
recursos das ambulâncias nos acam
pamentos, se curam facilmente ? E ' 
ho r r íve l ! . . 

E a vóz forte do robusto marinheiro 
lhe tremia commovida na garganta . 

— Oh, Pedro — continuou elle, de
pois de pequena paasa, dirigindo-se a 
um moço official, enfeitado de cordões 
e agulhetas de ouro—lembra-me ama
nhã para mandar ao Deodoro o de
creto de promoção de Oscar : é a der
radeira prova de reconhecimento dos 
seus serviços. Não lhe aproveitará. 
Ao menos, ficará assim amparada 
aquella menina. 

E dirigindo-se á marqueza,saudou-a 
com francas maneiras fidalgas, bei-
jando-lhe a mão. 

—Vol tarei breve para felicitar vossa 
excellencia pelo restabelecimento do 
nosso Oscar. 

—Assim espero—agradeceu a mar
queza, sorrindo—Tenho fé inabalável 
de nos encontrarmos todos muito satis
feitos, muitoífeiwes. Até . . . ; venhasem-
pre, venha ver-nos muitas vezes. 
S i m ? . . . 

Os officiaes do séquito do almirante 
restituiram á casa a tristeza daquelles 
dias dolorosos de preoccupação pela 

saúde de Oscar. A própria marqueza, 
tão segura do seu prognostico opti-
mista, sentiu-se dominada por essa 
fadiga conseqüente ás grandes aspi
rações realizadas, a fadiga da vi
ctoria, succedendo como um colapso 
ao ardor, aos excitantes da lucta. Ella 
acabava de lançar as bases de uma 
família; surgia-lhe immediatamente o 
empenho de remover o obstáculo á 
saúde de Oscar, obstáculo superior ao 
seu prestigio, aos seus opulentos ha-
veres. E a lucta se ia ferir, então, 
contra a fatalidade de que dependia o 
êxito dos planos da ventura sonhada, 
libertando-a da desolação, do aban
dono da velhice. 

A marqueza quedou-se longo tempo 
na attitude de meditação, engastada 
na macia poltrona de marroquira, o 
mento apoiado na dextra, os olhos 
fixados, im moveis, num vago sitio dos 
arabescos da alcativa sedosa que for
rava o pequeno salão. O seu semblante 
marcado por uma dobra asimetica 
entre as sobrancelhas,estava apparen-
temente calma; não transparecia nelle 
o tumulto de idéas que lhe borbu-
lhavam no cérebro numa agitação 
confusa de esperança, de incerteza. 

D. Eugenia e Marianinha tinham 
restituido á Hortencia o seu traje de 
enfermeira, um vestido de Unho 
branco e ura avental de cambria alvis-
simo cercado por uma friza de pregas 
raiudas. Estava a noiva transformada 
em esposa, occupando o sublime 
dever abnegado, velando com solici
tude angélica pela saúde do marido. 

— Foi melhor assim — observou d. 
Eugenia—Cumpri o meu dever, regu
lando unia situação que não me pa
recia muito regular. Que queria dizer 
uma senhora, uma moça, tratando um 
homem, nessa intimidade forçada 
pelos cuidados ao enfermo ? Agora, 
sim. Estão casados ; tudo se explica ; 
será tudo muito direito. Não achas 
que fiz muito bem ? 

Marianinha não respondeu, perce
bendo que a amiga procurava para 
calmar a consciência um apoio, a cum
plicidade dos amigos. 

— Não me importa — continuou 
ella — que me censurem, que digam 
mal de mim : o que está feito, está 
fe i to ; não me a r r e p e n d o . . . Além 
disto, eu não procedi por iniciativa 
minha : concordei com o padre Paulo, 
que não me aconselharia actos menos 
conformes á moral e á religião; com 
a marqueza que é senhora de muito 
juízo ; com o Antonino ; com Hor
tencia, em fira, pois bem sabes que lhe 
não botei faca aos peitos para obri-
gal-a a despozar Oscar. Deus me livre! 
Eu seria incapaz de semelhante vio
lência, ficassem embora as minhas fi
lhas solteira toda a vida. 

Repisando as demonstrações da 
sua isenção de animo dentro dos 

restrictos limites do papel de mãe 
de família, d. Eugenia foi se afas
tando com Marianninha para o pa
tamar da escada, não percebendo a 
marqueza, absorta em profundo seis-
mar, no sitio obscuro onde a sua figu
ra mal se destacava como sombra 
immovel, descendo sempre a conver
sar, para jantarem no palácio, cujas 
luzes j á ponteavam rutilas a espessu
ra negra na folhagem. 

A luz tristonha da lâmpada velada 
por um abrigo verde,dava tons vagos, 
indecisos ao ambiente da bibliotheca 
silenciosa. Hortencia contemplava 
com dolorido olhar o rosto pallido do 
enfermo, pouzava-lhe, a espaços, a 
mão na fronte suavemente, tactean-
do-lhe a temperatura. Ao contacto tí
mido daquella mão macia, elle entre-
abria os olhos fatigados, fitava-os 
nella um momento, num esforço para 
sorrir e desfallecia vencido por mor
tal prostração. Nesses momentos de 
calma, em que Oscar parecia dormir 
serenamente, ella suecumbia insensi-
velmente ao torpor da continua tensão 
dolorosa, do grande esforço imposto 
pela estranha situação que a empol
gara . A ella, se afigurava que o casa
mento, com as suas formalidades so
lem nes, fora um acto sem alcance, 
quasi cômico, um incidente sem con
seqüências, cuja impressão passara 
fugaz como a de um sonho absurdo, 
monstruoso, interrompendo rápido a 
visão da realidade atroz, o especta-
culo do amigo, entre a vida e a mor
te, lembrando-lhe com o vago olhar o 
dever de salval-o, de restituir-lhe a 
saúde arriscada por uma imprudência 
infantil. Não lhe oceorriam, então, as 
conseqüências do restabelecimento de 
Oscar, o immenso, o irreparável sa
crifício do seu coração, da sua liber
dade, compromettidos num lance de 
inconsiderada abnegação. O outro, 
o eleito de sua alma, comprehenderia 
a grandeza desse sublime desprendi
mento, dessa gratidão incomparavel. 
Amal-a-ía por isso mesmo, com mais 
intenso affecto ; amal-a-ía como crea
tura superior, mulher forte, capaz de. 
todos os heroísmos, digna de unv. 
cu l to . . 

(Continua) 
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ACADEMIA BRAZILEIRA 

Segundo uma praxe vulgar da imprensa, 
transcrevemos para estas columrias, como 
um dever elementar de cortesia agradecida, 
o que ainda se escreveu a propósito de ter o 
nosso director desistido de concorrer á vaga 
na Academia pela morte de Pedro Rabello. 

Do Progressista, de Carangola, Minas, 
num. 268, anno VI: 

« O dr. Domingos Olympio, dil-o 
o numero 65 dos Annaes, não con
correrá á cadeira vaga na Academia 
Brazileira, «por ter eliminado a im-
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mortalidade do quadro das suas aspi
rações.» 

O facto requer algumas ligeiras 
considerações. 

Quando o dr. Domingos Olympio 
se apresentou candidato á cadeira 
Joaquim Serra, vaga por morte de 
José do Patrocínio, todo o mundo de 
bom senso julgava fora de duvida a 
sua eleição. 

Tratava-se de um escriptor de raça, 
cuja recepção no seio da selecta agre
miação só poderia concorrer para 
maior brilho delia. 

A derrota do eminente litterato, 
cujos longos serviços ás lettras brazi
leiras ninguém tem o direito de igno
rar, era, pois, uma hypothese gra
tuita, inacceitavel. 

Mas não é a primeira vez, nem será 
a ultima, que aqui por estas terras se 
acceitam coisas inacceitaveis. O caso 
é que o consagrado chronista não con
seguiu victoria. 

Actualmente ha, porém, outra ca
deira vaga. O romancista cearense 
declara que não é candidato. Mas a 
Academia não tem que cogitar disso. 

Não tem que indagar si o dr. Do
mingos Olympio é o causticante e 
castiço jornalista cuja reputação, ao 
contrario de outras que se improvi
sam e se immortalizam, tem sido con
solidada por uma série de brilhantís
simos trabalhos ; si é o fino estylista 
do Almirante ou o honesto e mágico 
payzagista de Luzia-Homem ; si é o 
correctissimo escriptor que se soube 
collocar a uma altura onde o não vão 
alcançar as critiquices zambras, tor-
pissimas na avidez de exibição que as 
caracteriza. 

Não. A Academia de Lettras nada 
tem que ver com isso. A questão está 
hoje posta noutro terreno. 

Primeiro, era o cumprimento de um 
dever : foi esquecido. Agora, trata-se 
do bom nome dessa instituição. Este , 
foi violentamente combatido pelo es
tupendo resultado da ultima eleição. 
Está vacillante. 

Todos teem o direito de suppor que 
a Academia Brazileira queira read
quirir o prestigio que tão desastrada
mente perdeu. 

E o único meio para recuperal-o, é 
eleger o dr. Domingos Olympio. — 
Heitor Lima.» 

XADREZ 

O XADREZ EM S. PADI.O 

Scindiu-se o Club de Xadrez de S. Paulo 
em duas par tes quasi eguaes. O elemento 
dissidente, de que fazem par te Melillo, 
Dimi t r i , Souza Campos Jún io r e Macedo 
Soares , fundou um outro club com o ti tulo 
de Club In te rnac iona l de Xadrez , cujos es
t a tu tos j á foram approvados . O novo club 
estabeleceu a admissão de sócios de ambos 
os sexos e resolveu publ icar uma revis ta , 

que será dis t r ibuída g ra tu i t amen te en t re os, 
sócios ; nomeou u m a commissão incumbida 
especialmente da p r o p a g a n d a do xadrez : 
váe crear aulas de xadrez e prêmios p a r a os 
sócios que du ran te o anno g a n h a r e m maior 
numero de par t idas bem como pa ra os ven
cedores de torneios e malchs. 

Lamen tamos essa scisão que vem enfra
quecer o forte núcleo que era o Club de 
Xadrez de S. P a u l o , e fazemos um appello a 
um e outro g rupo pa ra que se reconcil iem e 
novamente congreguem os seus esforços. 
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P R O B L E M A N . 
A. Fraissé 

PRETAS ( 4 ) 
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BRANCAS (5) 

Mate em dois lances 
P A R T I D A N . 41 

(Jogada pelo te legrapho em 1905) 
D E F E Z A P E T R O F F 

Brancas Pretas 
(Dr. B . Lasker) (Phil ips) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B R 
C X P — 3 — P 3 D 

C 3 B R — 4 — C X P 
P 4 D — 5 — P 4 D 
B 3 D — 6 — B 2 R . 

Roque — 7 — Roque (a) 
T l R — 8 — C 3 B R (ô) 

B S C R ( c ) — 9 — C 3 B D 
P 3 B D — 10 — B S C R 
C D 2 D — 1 1 — C 4 T R M 

B X B — 12 — C X B 
B X P ! (e) — 13 — R 1 T ( / ) 

B 3 D — 14 — C 5 B R 
B 1 B R — 15 — P 3 B R (£-) 
P 3 C R — 16 — C 4 T R (/•/) 
P 3 T R — 17 — B X C 

C X B r - 18 — P 3 C R 
C 4 T R * L i 9 _ R 2 C 

D 4 C R (i) — 20 — R 1 C 
T X C — 21 _ D X T 

D X P x — 2 2 — C 2 C R 
B 3 D ! — 2 3 — P 4 B R 
C X P — 2 4 — T X C 
B X T — 25 — D 2 B R 

D 7 T R x — 26 — R 1 B 
B 6 C R — 27 — D 1 C R 

D X D x — 28 — R X D 
T l R - 2 9 - R i B 

P 4 T R — 30 — abandonam 
(a) P rema tu ro . 7... C 3 B D ou B 5 C R 

seria melhor. 
(b) Não teem coisa melhor . 
(c) Ou 9 — B 4 B R, sendo in tenção evi

dente das Brancas cont inuar por P 3 R r> #> 
D 2 B D . " i - e 

(d) Is to custa um p i a 0 , o que poder iam 
evi tar jogando 1 1 - B X C seguido de C 1 R. 

(e) E s t a claro que lances taes não podem 
passar despercebidos ao dr. B . L a s k e r (O 
N^teR0) d ° m U n d ° é ° d r* E - l a s k e r . -

( / ) Ter íamos preferido 13 R v B • 
1 4 - C 5 C R x, R 1 C ; 1 5 - D X ' B , C 3 B R [ 
porque o B D ficando no taboleiro, o a t aque 
é mais forte. H 

(g) Enfraquecendo cada vez mais o lado 

do Rei . Prefer ive l ser ia 15 — C (2 R) 3 c R 
e si 16 — P 3 C R, h a v i a probabi l idades de 
um cont ra-a taque por C 6 T R x. 

(A) Si — 16 — C 6 T R x 
B X C — 1 7 — B X B 

C 5 C R — 18 — B 4 B R 
C 6 R — 19 — B X C 

T X B — 20 — D 2 D 
D 5 T R — 21 — R l C 
T D 1 R — 22 — T D 1 R 

D 2 R — 23 — 
com um bom a taque . 

(i) Ameaçando 21 — T X C x, seiniido 
de C 5 B R x. b 

(Notas de B. Lasker e Hoffer.) 
Sor,uçA"o DO P R O B L E M A N . 38 ( R st 

— G. Burke): D 6 C R. 
J O S É G E T U U O . 

n>AQZJI E JDALLI 

— As Rel igiões no Rio, de foão do Rio 
(Paulo B a r r e t o ) ; edição da casa Garnier. 

J á a respei to desse l ivro excellente, de 
que hoje escreve o nosso collaborador Nunes 
Vidal , falou o s r . Walfrido Ribeiro, num. 
16, anno I I , dos Annaes. 

Aqui está um t recho : 
«Considerou-se, n u m formilhar d'applai*y 

sos, o que esse l ivro assume de originali
dade, de inédi to .na pesquiza, e de simples 
sc int i l lante n a fac tura . E , como quiz, sem 
excesso, sem immodes t ia , a modéstia do pre
facio, em que a g raça tem requintes , convi-
é ram em que se t r a t a v a meramente de um 
t raba lho — ext raord inár io — de reportagem. 
E não ha duvida. Bem foi uma reportagem 
— que remexeu, com solicitude e anciã, an
t ros e templos , sa las c laras de fé e escuri-
dões temerosas de f e i t i ç a r i a s . . . Mas o 
Brazil , onde , não r a ro , a imprensa, sem 
falar na co lumna leader, se estira e des
an ima no reles das partes policiaes, e se faz 
repar t ição publica em que os f unccionarios 
gozam e amollécem n a preguiça cynica do, 
t r aba lh inho da cosinha, sem mais ambição 
que a do vale, sem mais glor ia que a do sa
lário — isso, v inha eu a pensar , que João do; 

Rio commet teu , com um es t ranho escândalo 
de br i lho e um violento i r rad ia r de popula
r idade , é, com effeito, ma i s que reportagem, 
e não é, emfim, menos que um surprehen-
dente esforço de observação, de raciocinado! 
es tudo, esvahido de paciencias intrépidas^ 
i l lucidantes , tendo como dever o zelo da 
verdade e, como pres t ig io , a tessitura re-r 
splandecente do estylo. A ' s revelações, quasi1 

inverosimeis , por vezes febrici tantes, n*áo 
faltou o documento , a precisãp — a rua, oi 
numero da casa, o nome dos chefes, dosj 
papas , dos d o u t o r e s . . . E tudo isso, que po
dia parecer u m a phantasia, um mesmo em-' 
bus te , um mesmo encan to , alojados ná ima
g inação , n a desconfiança do povo, desen-< 
cantou-se, affirmou a real idade. Não é, de. 
res to, somente um l ivro de reportagem es
culpida n a anciã , n a cuscuvilhice inconsi
derada do repórter.-W, demais disso," um 
livro de l i t t e ra tu ra exacta , estou a dizer 
opulenta pelo maravi lhoso de emoções que 
recólta , de imprevis tos extas iados, de qua
l idades em que !coll igam excellencias de pri
mor n u m a obra que á ficção preferiu o facto,, 
e ao facto enta lhou suggestões persuasivas, 
o rnamen taes de fôrma. E , p a r a lançar o 
ra ro bello nessas t rezentas pag inas em que 
o escândalo ga lga a cur iosidade afflictiva de 
referir , sem espancar crenças , sem aggredir 
superst ições; umas coisas inconcebíveis, não 
precizou o mais e legante dos nossos jorna
l is tas mundanos de en to rna r uma série de 
p h i l o s o p h i a s . . . Apenas , vindo a orientar e 
l evar o leitor ao en tend imen to das compli
cações rel igiosas que a las t rou , deu aqui e 
alli , as o r igens , os fundamentos , a m e i a his-
t o n a d a s se i tas , dos r i tos , das t ragédias e 
comédias a t ravéz dos quaes o mais ou menos 
sobrena tura l fiuctoa e fascina.» 



A N N U 111 K i o «toe J a i i c b u , i s d e M a r ç o «le 1906 N u m . 73 

ASSIGNATURAS 
ANNO 2 0 $ 0 0 0 
SEMESTRE 1 2 $ 0 0 0 

Inmiro avalio, soo rs. OS ANNAES 
Escrlptorli 1 Oficinas 

25, RUA D E S. JOSÉ, 25 

APPARECE A $ QOINTAS-FEIIAS 

S E M A N Á R I O D E L I T T E R A T U R A , A R T E , S C I E N C I A E I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WALFRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J. GONZAGA 

Pela primeira vez, deixa 
de apparecer, hoje, nestas 
columnas, a chronica polí
tica de POJUVAN. 

Infelizmente, o estado de 
saúde do nosso collaborador 
não lhe permittiu, apezar de 
todo o seu esforço, escrever a 
nota com que habitualmente 
trata o assumpto da semana. 

REMINISCtiNClAS l)A FRONTEIRA 

O TUICHÁUA DO CASTANHO 

O meu doentiiiho não teve mais fe
bre . Por segurança, dei-lhe ainda ou
tra dose de quinino, antes de partir, 
no dia seguinte. Chovera toda a noi
te, copiosamente. Saímos cedo, ape
zar da garoa impertinente e do céo 
alvacento e muito baixo. A picada 
estava encharcada e os igapós e iga
rapés mais fundos. Chegámos á mar
gem do Jacaré , que parecia um rio 
grande. Havia attingido a crista 
do barranco e pouco faltava para 
transbordar pela floresta. Arrastara 
na sua fúria a nossa velha ponte. 
Acompanhavam-nos apenas o tui
cháua e dois indios jovens e robustos , 
com uaturás cheios de beijús, fruetas 
e outras coisas, entre as quaes as suas 
redes, presos á testa por larga tira 
de embira. 

Parecia impossível transpor aquella 
torrente impetuosa. Os indios foram 
de opinião que devíamos voltar e es
perar que as águas baixassem, o que 
não passaria do dia seguinte. Pergun
tei ao tuicháua si era possível a passa
gem: respondeu que podia ser, mas 
tinha o ar pouco animador. O próprio 
Aturre parecia desanimado. Os ou
tros indios haviam ficado na maloca. 
Teriam, quem sabe ? algum interesse 
em não fazer a viagem naquelle dia ? 

O meu era justamente o contrario. 
Pensava que o meu chefe poderia 

chegar ao Marary e não me encontrar. 

Meditei algum tempo, buscando 
uma solução para o caso. Percorri o 
barranco para cima e a jusante do 
ponto onde terminava a picada, e os 
galhos quebrados da velha pinguela 
deixaram o chão esburacado. Só era 
possível a passagem si fosse lançada 
uma ponte. Como fazel-o ? Do nosso 
lado era um capoeirão de roça velha : 
não havia uma arvore que chegasse á 
outra banda. O rio corria como uma 
bala, na expressão pittoresca dos sol
dados. Quem se atreveria a affron-
tar aquellas águas, que remoinhavam 
furiosas ? Do outro lado, mais para 
cima do logar em que existiu a cabeça 
da outra ponte, que era o pé da ar
vore que o rio levou, erguia-se ma
jes tosa uma massaranduba gigantes
ca. Seria a nossa pinguela. Mas era 
preciso ir cortal-a.Chamei o Antonio 
Cearense e perguntei-lhe si se atrevia 
a passar o Jacaré a nado, levando um 
machado. 

—Desde quev. s. manda, sr. major, 
eu cumpro sua ordem. 

—Pois bem: váe. 
Mostrei-lhe a arvore e recommen-

dei que a picasse de modo a cair bem 
para o nosso lado. O moço soldado 
despiu a camisa, prendeu o machado 
á cintura e atirou-se naquellas vora-
gens, um pouco acima do logar onde 
estávamos. 

—Adeus rapaziada, eu vou me em
bora—disse rindo e olhando para o 
João Antônio e os indios. 

—Váe com Deus—murmurei. 
O cearense era um grande nadador, 

como são todos os filhos do nosso 
sertão; e levado pela vertiginosa cor
rente, foi dar á margem opposta muito 
abaixo, logo acima de um salto. Che
gou á arvore. Ouvimos o som das 
pancadas do machado dominadas pelo 
ruido das águas . 

Eu acompanhava, cheio de inte
resse, aquelle trabalho. 

Gritou : 
—Guarda, lá váe ella. 
O gigante inclinou-se, a ramalhada 

estalou como uma descarga de petar
dos e desabou com um fragor de tem
pestade, voando os galhos em estilha
ços, e espalhando-se pelo rio e pela 
matta. Um dos nossos indios, que 
não se desviou a tempo, foi arrojado 
ao chão pelas ultimas folhas de um 
ramo, que lhe vergastaram as costas 
e o deixaram bastante contundido. 

Estava lançada a ponte e a passa
gem franca. 

Os indios puzerain-se a tocar uuns 
grandes tubos de taquarussú, que pro
duziam um som forte, como o mugido 
dum boi. 

Perguntei ao tuicháua porque esta
vam tocando. Chamavam os compa
nheiros, que tinham ficado na maloca, 
certos de que voltaríamos. 

Confessou-me, sorrindo,que haveria 
á noite um grandepuracy, baile, e no 
dia seguinte fariam a festa do Juru-
Pary. Quasi voltei para assistir aquel
las scenas, que tanto excitavam a mi-
curiosidade. 

Lembrei-me, porém, do meu que
rido e respeitável chefe e amigo, que 
poderia chegar e não me achar; e se
gu i . 

Considerei também que os indios 
provavelmente não consentiriam que 
eu fosse testemunha das cerimonias 
do Jurupary, prohibida aos profanos 
como eu. 

A festa do Jurupiry é um segredo 
para os brancos e a* mulheres. 

Somente os Apganas, os homens 
da tribu, a ella podem comparecer. 

Por maior que seja a sua influencia 
e o seu poder juntos aos indios, o ex
trangeiro branco não é admittido. A 
mulher curiosa que não se pôde do
minar e se atreve a surprehender 
os seus parentes nacelebração dos 
vedados mysterios é coudemnada 
irremissivelmente á morte. Um indio 
quasi centenário, que morava abaixo 
da grande cachoeira do Curucúi, 
no Rio Negro, e que se alimen
tava de folhas de ipadú (coca ), 
mascadas em mistura com fari-
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nha torrada, affeiçoou-se muito a 
mim e contou-me o que é o ' Juru-
pary, mas não quiz, de modo algum, 
descrever-me as cerimonias rituaes 
das suas mysteriosas festas. 

E ' um pequeno lingavá de ma
deira, egual ao emblema do principio 
gerador, que os sectários de Rudra ou 
Seva adoram nas festas desses gran
des dias da «trimurti» brahmanica. 

Em toda a vastidão do território 
immenso onde tupys e guaranys pe-
rambulavam, celebrou-se a festa do 
Jurupary. Será um echo remoto e 
meio apagado ou creação original ? 

Rudra—o deus do trovão, o crea-
dor—da religião dos b r a h m a s . . . Ru-
dá. . . o deus gerador da theogonia bra-
zi l ica. . A u a n g a . . o deus incorporeo 
dos hiudús, que Sevá fulminou quando 
elle o interrompeu nas suas preces 
para fazel-o amar Parvát i . . . Anhan-
ga . o espirito dos sonhos. dos 
nossos indígenas— . . Só espirito; de 
anhú, só; anga, alma. O culto do lin
gavá será um resto de tradições quasi 
extinctas, que as migrações, atravéz 
dos séculos, e os embates terríveis 
com outras raças não consentiram que 
se conservassem ? Ou mera coinci
dência, como apregoam ser a perfeita 
identidade de nomes de cidades da 
Ásia Menor que existiram ha dois mil 
annos.e localidades do Yucatan e do 
México ? 

Quanta luz traria a esse problema o 
conhecimento das linguas dos .indios 
da America ? Os sábios não se demo
rem, porque elles vão desapparecendo 
rapidamente. 

Passámos o Jacaré Quando che
guei ao outro lado, chamei o soldado 
e disse-lhe: «Muito bem; fizeste um 
bom serviço. Agradeço-te. 

O tuicháua caminhava sempre a 
meu lado, com a zarabatana è o carcaz 
de flechas envenenadas, a tiracollo, 

Já nos preparávamos para buscar 
um pouso afim de passar a noite, 
quando cantou á nossa direita, muito 
perto, um bando de jacamins, com a 
sua vóz de ventriloquos. 

O tuicháua poz o indicador nos lá
bios fechados e indicou-me uma ar
vore para que me escondesse atraz. 
Agachou-se, de cócoras, occulto por 
um páu caído, e chamou as bellas 
aves mesureiras, imitando-lhes o can
to . Não se podia destinguir um do 

Í
utro. Sentiaí-se, pela vóz, que o 
ando vinha se^approximando. Eu es

tava attento e chegava a suspender 
a respiração, para não fazer ruido. 
Assomou a primeira com o peito de 
um verde de tons metallicos, entre 
bronze e ouro, e as costas prateadas. 
Depois, outro e mais outros. Eram 
seis. 

A matta virgem das terras altas é 
limpa, e a distancia que separava do 
bando o caçador ia diminuindo rapi
damente. 

Ao canto da chama, as aves respon
diam curiosas, olhando ua direcção 
do páu caído e caminhando para 
lá. Caiu uma, depois outra , uma 
terceira e todo o bando. Nada se ou
viu. Eu, que observava attento a sin
gular caçada, vi somente o tuicháua 
tirar rapidamente do carcaz um maço 
de flechas, introduzir uma de cada vez 
na zarabatana e soprar com as bo
chechas muito cheias. O veneno era 
forte : a ave, ferida, caía. Só a pri
meira pareceu espantar-se dando um 
pulo. Nem uma vi estrebuchar: fica
vam paralyticas. 

Já tínhamos uma bôa provisão para 
o jantar daquelle dia e o almoço do 
seguinte. Dormimos á margem do 
igarapé «Tariirá» numa clareira da 
bellissima floresta. 

Chegámos ao porto de Marary no 
outro dia á tarde, tendo palmilhado 
aquella picada accidentadissima por 
montes e valles, rios e atoleiros, sem 
ficarmos estropiados, apezar das mui
tas raizes de turury atravessadas na 
picada. As suas arestas afiadas fa
ziam mal aos pés descalços da comi
tiva. 

O velho chefe, querendo uma vez 
desviar-se de uma bastante alta, deu 
uma topada, distraído, e, com o pé 
no ar e algumas gottas de sangue no 
grosso artelho, disse-me: 

— Ce irúmuára, ce pi omanê. ( Compa
nheiro, meu pé morreu).— Dizia estar 
muito habituado aquellas asperezas, 
porque continuou o seu caminho, 
como si nada houvesse acontecido. 

Alguns dos indios, que ficaram para 
traz, chegaram, ao escurecer, ao acam
pamento com dous «taiassús» (porcos 
do matto) mortos, e um pequeno, vivo, 
que tomei para meu xerimbabo. 

O Araújo não havia ainda chegado. 
Estimei muito porque tive tempo 

de preparar-lhes, e aos companheir 
um bom acampamento. Toda a gei 
inclusive a do tuicháua, empregou 
nesse serviço, roçando o matto, li 
pando o terreno e construindo rs 
chos e galpões. Mandei fazer ui 
meza de tâboinhas de pashiúba e, 
redor delia, bancos do mesmo ma 
rial, onde todos nos pudéssemos se 
tar, inclusive o velho indio, que e 
nosso hospede. 

Perto do galpão reservado ao com 
doiro, fez-se um outro, pequeno, pa 
cosinha, afim de abrigar do máu tem] 
o nosso cosinheiro, o velho Osório, 
os seus ajudantes, que eram t-aut 
quantos os nossos camaradas, e ma 
um grande numero de addidos. 

Convidei o tuicháua para a minh 
barraca. Sentou-se num banquinhoc 
lona feito no Arsenal de Guerra e e 
na minha cama de campanha. Sobre 
meza estavam alguns livros, o me 
relógio, lápis, reguas e esquadros, CÍ 
dernetas de serviço, um tinteirinii 
de mola, coberto de couro, a minh 
lanterna e um retrato em moldura d 
prata cinzellada. 

Quiz saber para que servia cada ui 
daquelles objectos, como se faziam 
si tinham sido fabricados por mim 

Era duma curiosidade de nienin 
vivo e esperto. Indagava de tudo. 

Perguntou-me em que rio eu mo 
rava e si o meu tuicháua era velho oi 
moço. Disse-lhe que era um homei 
muito grande e bonito, com barba 
muito compridas e alvas. Que nã 
era um tuicháua como os outros, por 
que mnndava a todos os tuichâuas-
era um grande murucháua. 

Quiz saber quantas mulheres tiuhi 
ou si era uma só como a delle; si ti 
nha muitos filhos; si era valente e ti 
nha muita força; si flechava bem ego 
vernava com destreza uma canoa uai 
cachoeiras. 

— E ' elle quem faz essas muckám 
(espingardas) dos soldados ? 

Enalteci, o mais que pude, o noss< 
Imperador, mas tive de mentir ao mei 
amigo, porque não eram essas as qua 
lidades que o distinguiani. Si lhe dis 
sesse que era um sábio e membro di 
Insti tuto de França, não me compre 
henderia. 

Indagou quanto tempo se gastará 
para ir á grande maloca do muru 
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cháua. Disse-lhe que numa lua e meia 
chegaríamos. 

—Muito longe—respirou para den
tro—Si não fosse tâo velho, iria com-
tigo. 

Poz-tne em serias dificuldades por
que quiz que lhe descrevesse a maloca 
onde morávamos com o murucháua. 
Disse-lhe que a sua maloca era muito 
grande e muito alta, toda de pedra, 
onde morava com a mulher e as filhas 
e alguns pagés, e outros homens, que 
trabalhavam para elle. 

Por mais intelligente que fosse 
aquelle indio, não pude comprehender 
o que eu lhe contava e fitava-me com 
os olhos abertos e aparvalhados. 

Era impossível dar-lhe uma idéa 
approximada do que desejava saber, 
porque não só não me entendia, como 
a lingua que ambos falávamos não 
tinham vocábulos que pudessem ex
primir idéas e objectos e costumes 
próprios da civilisação. 

Viu os meus borzeguins de couro 
branco e perguntou-me si eu era sa
pateiro. Queria saber o nome portu
guez de cada objecto. Distraía-me 
immenso aquella selvagem intelli
gente, o mais notável que encontrei 
nas minhas peregrinações pelo terri
tório indio. 

Não cançava de perguntar e per
guntou tanto e tão a miúdo, sem me 
deixar um só instante, que eu já estava 
fatigado e não mostrava o mesmo inte
resse em responder.—Olhou para o 
retrato emoldurado, tomou-o, mirou-o 
de perto, muito, e disse: 

— Puranga retê ( muito bonito ) 
Auá tahá 1 (Quem é ?) 
Respondi— Ceremirekó— 

Ri-me satisfeito e dispuz-me então 
Ia melhor vontade a satisfazer a sua 
uriosidade infatigavel. O elogio ti-
iha me feito desculpar, tudo. 

Dois dias depois de estarmos no 
larary , veio dizer-me que vinha muita 
•ente de baixo. 

Descemos ao porto e nada percebe-
uos, o Jardim e eu, que nos indicasse 
i que elle acabava de annunciar. Che-
aram outros indios e todos affirma-
ain : 

—« Aiquê oúri igaraitá tumaçáua 
ui—(Ai vêem canoas de baixo). — Ou-
imos depois as pancadas dos remos 
mandei dar dois tiros. Dois outros 

esponderam e mais gritos e vivas. 

Nãoé fácil bem avaliara alegria que 
se apudera dos que se encontram no 
deserto, quando o ódio não os separa. 
Foi festivo aquelle dia, 3 de abril, em 
que o Jardim, o Stradelli e eu abra
çámos os nossos bons amigos, Araújo, 
Dantas e Aguiar, que chegaram fati-
gados da penosa viagem, atravéz de 
cachoeiras formidáveis, onde era fre
qüentemente preciso descarregar as 
canoas para poderem subir. Eu senti 
indizivel satisfação, não só pelos caros 
companheiros que não via havia mui to 
tempo, como por sentir mais próximo 
o dia do nosso regresso ao Rio. Fa l 
tava o Alfredo Costa, o nosso secre-
torio e chefe do fornecimento, que 
havia obtido uma licença do Governo 
para tratar da sua saúde muito com-
promettida. Naquellas regiões, é raro 
escapar dos ataques da terrivel malá
ria, que, si não mata logo com accessos 
vigorosos, váe pouco a pouco minando 
o organismo até cachetizal-o. Nessa 
epocha, não suspeitava que os mos
quitos que cantavam aos nossos ouvi
dos e nos ferretoavam a pelle eram os 
transmissores do hematozoario causa
dor de tantos desastres. Doses altas e 
repetidas de saes de quiniua eram a 
nossa defeza, quando a febre se ma
nifestava. Mas os anophéles continu
avam sempre persistentes e a enfer
midade voltava. 

Hoje, que a causa é conhecida e os 
meios prophylaticos de fácil emprego, 
e vulgarisados a ponto dos profanos os 
conhecerem, os nossos camaradas, 
officiaes e soldados, que são desta
cados para essas regiões, continuem a 
ser victimados inexoravelmente. Basta
ria acautelal-os, do mesmo modo que 
os médicos japonezes fizeram aos seus 
camaradas na Mandchuria. 

O chefe da commissão agradeceu-
me as boas informações que lhe dei 
sobre a geographia daquella parte da 
fronteira e iucunibiu-me de voltar ao 
outro lado da cordilheira para reco
nhecer e fixar a posição do cerro Guái, 
o ponto em que o divisor de águas é 
cortado pelo caminho do Castanho, e o 
mais que eu julgasse útil para maiores 
detalhes da nossa demarcação. 

Iriam commigo o José Jardim e o ve
lho Aguiar, com uma pequena ambu
lância, que arranjou com o cunho me
ticuloso que sabia dar a tudo que 
fazia. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

A LIVRARIA 

«RELIQIIAS DE CASA VELHA», 
PELO SR. MACHADO DE ASSIS. 
EDIÇÃO DA. CASA GARNIER. 

Não ha auctor brazileiro contempo
râneo que mais do que o sr. Machado 
de Assis goze da estima e do apreço 
geraes dos nossos homens de let tras. 
Junta-se hoje a esses sentimentos o da 
veneração que se lhe deve pelos ho
nestos e trabalhados annos que já lhe 
pezam aos hombros. 

Esse prestigio vem de longe. Desde 
o começo de sua carreira litteraria que 
o sr. Machado de Assis sempre foi dos 
mais bem acceitos ; seu nome, uma 
vez lançado, ainda não soffreu nem 
mesmo uin eclypse. 

De certo tempo por deante, elle ga
nhou a auctoridade de um compa
nheiro mais velho entre aquelles que 
já o encontraram trabalhando, vindo 
de outra geração, em que a morte e as 
vicissitudes foram abrindo claros de 
fazer calafrio a outro que não tivesse 
a sua constância, pertinácia e calma. 
«Companheiro mais velho» seria elle 
quem dissesse ; os outros entenderam 
reconhecel-o como mestre, como chefe. 

Desde ahi que o sr. Machado se 
fixou nessa situação, ganha natural
mente, sem artificio ou violência al
guma, e essa a razão pela qual nin
guém, dentre o circulo predilecto, que 
tem sido sempre a gente mais bem 
collocada nas lettras e no jornalismo 
lembrou-se em qualquer tempo de dis-
sentir dos outros neste particular. 

E ' preciso conhecel-o um pouco de 
perto, ver como elle é antes de tudo 
carinhoso e cheio de interesse para 
com os seus amigos, como tem desen
volvidos os sentimentos de affecto e 
de apreço, para achar as razões senti-
mentaes dessas coisas, que nunca são 
conquistadas exclusivamente por su
perioridade intellectual. Ser superior 
nunca foi razão bastante para um 
homem se fazer amar. 

De qualquer modo, o que é evidente 
é o facto da conformidade desse senti
mento geral de estima e de apreço, em 
que váe tanto de admiração pelo mes
tre no mundo das let t ras . Não ha 
quem lhe negue valor hoje em dia e a 
muitos esse valor parece grande e 
raro : uus o sentem, outros vão nessa 
fé. 

Entre estes últimos, j á não se en
contram litteratos somente : está com 
elles uma bôa parte do nosso publico. 

Felizmente j á passou a ser de bom 
tom, hoje em dia, ler ou dizer ter lido 
alguns dos nossos auctores ; abrem-se 
os seus volumes mesmo no bonde. Si é 
um livro que acaba de ser posto á 
venda, cujas primeiras paginas se vão 
cortando para satisfazer a anciã da 
curiosidade, ainda mais <-///<;. 
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No numero desses bem acceitos.e 
em primeira plana, figura o sr. Ma
chado de Assis . Ninguém mais váe 
dizer que não gosta delle como es
criptor. Note-se, principalmente delle, 
tanto mais quanto se esteja em rodas 
reputadas as mais finas do ponto de 
vista intellectual. 

Na minha opinião, foi um resultado 
feliz esse a que se chegou relativa
mente ao nosso infatigavel e digno 
patrício. Elle merece de todo ponto a 
distincção alcançada. 

Mas, por outro lado, o certo é que 
não é grande a parte do publico que 
saiba perfeitamente porque assim o 
distingue. São poucos os que sentem 
a obra delle de um modo integral . 

Culpa do publico ou defeito do 
auc tor? Uma coisa e outra, uo meu 
entender. 

O sr. Machado de Assis é um psy-
chologo antes do mais ; é como estudo 
da alma humana que a sua obra uão 
tem par entre nós, principalmente por 
ser a mais considerável. No conto e no 
romance, um ou outro notável talento 
desse gênero tem-se estreado; ficaram, 
porém, na estréa, ou pouco mais, até 
aqui. 

Mas o psychologo não pôde evitar 
impunemente certos tropeços. Per
tença a que raça ou a que sociedade 
pertencer, nem sempre encontrará na 
palheta cores felizes para dar conta 
honestamente de certos aspectos dessa 
sociedade ou dessa raça; ao contrario, 
os seus quadros não hão de ter 
sombra. 

Mais do que isso. Nos estudos que 
emprehenda, elle não pôde evitar que 
lhe escape uma impressão ou outra 
muito flagrante de caracteres contem
porâneos, principalmente daquelles 
que lhe foi dado conhecer por convi
vência reiterada. 

Dahi, a impossibilidade de atra
vessar a vida sem qualquer choque 
mais ou menos rude entre elle e o seu 
meio, de modo geral e mesmo parti
cularmente com um ou outro indi
víduo. 

Por conseguinte, si elle projecta 
fazer uma obra claramente e patente
mente fiel e que desperte vivo e con
stante interesse até ao euthusiasmo,— 

-como aconteceu ao Eça, para falar de 
um auctor conhecido por todos,—pre-
ciza dispor de certa bravura. 

Ora, é o que não acontece com o 
sr. Machado de Assis, pelo menos de 
certo ponto de vista. Paginas ha na 
sua obra que para serem encontradas 
pedem uma intrepidez bem pouco 
commum de alma ; ellas só se propor
cionam aquelles que sobem a uma 
certa altura na. dôr ; demandam o que 
se chama heroicidade intellectual. 

Esta, porém, passa geralmente des
percebida aos olhos do mundo. A 
outra, mais caracteristicamente moral, 

de mais effeito, e isso talvez porque 
importe em riscos mais immediatos, 
como eu digo, não está nas cordas do 
nosso illustre escriptor. Elle sempre 
fugiu a essas luctas de corpo a corpo. 

Talvez devido a isso é que nos tenha 
dado uma obra. O meio era que 
agimos, como j á o disse o sr. José 
Veríssimo, fazendo jus tamente , em 
outros termos, estas observações, é 
ainda hoje muito limitado; o escriptor 
se acha aqui, por emquanto, num 
grande desamparo, para arriscar ca
minho por tão ásperos trilhos. 

Não é culpa do sábio realizarapenas 
o possível. Para isso, ahi está a his
toria dos lamentáveis naufrágios de 
uns quantos que pretenderam passar 
além do Adamastor que a epocha lhes 
antepunha. Si ha culpa, pois, ella 
deve ser autes attribuida á atuios-
phera em que temos fatalmente de 
nos desenvolver. 

A obra do sr. Machado de Assis, de 
Braz Cubas para cá, é em bôa parte 
uma série de curiosas allegorias. Este 
gênero permitte trabalho mais des
afogado, embora exigindo maior força 
de imaginação. Mas é de si annuveado 
e instável. Facilmente escapa ao al
cance commum ; ha coisas que nem 
mesmo os mais argutos podem estar 
certos de haver bem interpretado. 

Além disso, a par da discreta con
cepção que o sr. Machano de Assis 
adoptou, foi se desenvolvendo nelle, 
de modo muito lógico, aliás, um gosto 
crescente pela discreção e aristocracia 
da fôrma. Os fáceis recursos emoci-
onaes de que se utiliza o commum dos 
auctores de obras de ficção, vieram 
lhe merecendo de cada vez mais deci
dido desdém. 

A principio, foi francamente no 
humour inglez que elle procurou en
volver os motivos sentimentaes de 
suas creações. Mas desse contraste, 
representado por um sorriso que 
chora ou por um pranto que sorri, que 
é o próprio da maneira dos Swifts, 
dos Thackerays, resulta um certo 
effeito ainda um pouco estardalhante, 
que as naturezas delicadas acabam 
também, ás vezes, por achar de máu 
gosto. 

No seu ultimo romance, Esaú e Jacob 
e agora em alguns contos das Relíquias 
de Casa Velha, livro que me fez escre
ver estas linhas, o sr . Machado nem 
mais humour propriamente ostenta. 

Naquelle primeiro livro, elle compõe 
um drama inteiro sem chorar, sem 
quasi sorrir. Põe toda a força no mo
tivo de dôr que nos dá; mas, feito isto. 
fala-nos, já não guardando apenas 
compostura, mas como si nos quizesse 
poupar até por completo, si possível, 
ao forte choque que sentiríamos ine
vitavelmente contadas as coisas sem 
nenhuma contemplação. 

Dir-se-ía um processo antes nij 
nico, pelo que nos conta o sr. Oliv 
Lima dessa admirável gente japom 
que chega ao absurdo de nos o 
municar com o sorriso nos lábios u 
desgraça fatal ou se referir com qt 
hilaridade á doença de um amigo p 
não melindrar a corrente ou disposi 
dos consentimentos alheios.» 

Não fosse o tom geral em que 
construído o livro, tom de que se 
flecte sempre uma leve ironia, ora 
fundo amarga, cruel, ora inoffensi 
continuando a ser ironia apenas j 
uma questão de habito, de feitio; D 
fosse isso e bem poucos viriam su 
cientemente prevenidos para não Í 
ffrerem uma decepção final e deixan 
de acreditar que o auctor não fize 
mais do que estragai um bo 
assumpto. 

Das superioridades que se encoi 
tram na obra do sr. Machado de Assi 
o quej-se torna geralriiente mais sensiv 
é a bôa lingua, a que todos se apega 
para justificar a admiração em que d 
zem que o teem. 

Ainda nesse particular,seriacurios 
estudal-o; ao menos indicar a intere! 
sante alchimia da sua fôrma. Ella nã 
é propriamente velha; propriameu! 
nova também não é ; não tem duvid 
que é bôa, mas nem sempre o quês 
pôde chamar rigorosamente correct 
do ponto de vista luzitano, vindo con
vém cheia de modismos brazileiros, re 
gistando melindrosamente os nosso: 
quês, reflectindo, maWeavel, a nossí 
blaiidicia tropical. 

Mas o que eu tenho principalmente 
a dizer é que a bôa lingua nunca sal 
vou, por si só, um escriptor. Apontai 
exclusivamente esse attributo come 
característica de um homem de le* 
t rás , é implicitamente negal-o ou des* 
conhecel-o. 

Seja como fôr, o sr. Machado de 
Assis, com os elementos que os tem
pos lhe vieram proporcionando pôde 
fazer uma'obra ,de que este ultimo vo
lume, as Relíquias de Casa Velha, re-
prezeuta uma bôa confirmação. 

Ha nelle trabalhos de primeira or
dem. A minha predilecção é por estes 
três contos: Pae contra mãe, Maria 
Cora, A aneedota do cabriolet, todos 
feitos á maneira de Esaú e Jacob. 

Principalmente Maria Cora. E ' um 
largo e formoso trabalho, de uma ar
guta e uma bôa psychologia, muito 
humano, e, no fundo, muito sympa-
thico, muito emocional. 

Além destes e de outros contos, ha 
no volume alguns ensaios críticos de 
que me agradou bastante aquelle sobre 
as Scenass da vida Amazônica, do sr. 
José Veríssimo. 

Fecha o livro com duas comédias, 
Nao consultes medico, Licção de Bota-
mca,oue parecem terem sido feitas 
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principalmente para salão e com o fim 
de agradar mais as moças, acabando 
uma e outra em casamento. 

NUNES VIDAL. 

ACADEMIA BRAZILEIRA 

Da Republica, Bahia , num. 14, anno I : 

« UM VERDADEIRO IMMORTAL 

DOMINGOS OLYMPIO, esse magnífico 
psychologo do Luzia Homem, repu
diado, a mando do sr. ministro do 
Exterior, pela politicagem que inva
diu o templo da Immortalidade e da 
Sapiência, recuza-se, agora, á sua 
candidatura, para uma nova eleição, 
em que tem de ser preenchida a vaga 
do illustre e •pranteadoescriptor PEDRO 
RABELLO, na Academia Brazileira de 
Lettras. 

Essa pertinácia do glorioso dire-
etor dos Annaes é um symbolo da 
moralidade que o inspira na vida de 
intellectual. 

Lembra-nos uma valiosa anecdota 
histórica, relatada desde os tempos 
francezes de Luiz XV, quando o rei 
da Suécia visitou a capital parisiense. 

Havia, nesse tempo e na corte do 
rei honorífico, entre os seus auxilia-
res do governo, um ministro já então 
celebre pela sua austeridade caracte
rística. 

A visita do amado soberano da 
Suécia foi um successo para o reino 
da França. 

E a hospitalidade dispensada á ma-
gestade scandiuava, primou, essen
cialmente, pelo ciceronis que lhe foi 
dedicado. 

Coube ao ministro mr. de Muy, o 
austero por excellencia, a missão es
pecial de acompanhar o monarcha vi
sitante, nas excursões numerosas pela 
grande capital do reinado de Luiz X V 

Causava extraordinária sensação, 
na epocha, a Comédie Française, e o 
caracter rígido e inamolgavel do mi
nistro mr. de Muy, geralmente favo
rável á companhia do jovem soberano 
da Suécia, pela vez primeira, num Ím
peto de rebellião nobilitante, outor
gou-lhe a prerogativa de uma recuza 
formal. 

Em chegando, pois, ás portas da 
sala do grande theatro, o ministro ex
clamou, energicamente, para o seu 
companheiro real. 

— Senhor ! A minha religião só me 
permitte que eu vos acompanhe até 
aqui ! 

E o potentado sueco entrou só ! 
A esta hora, nos umbraes da Aca

demia Brazileira de Lettras, em que
rendo outros fazel-o eleger como um 
de seus membros, o homem de lettras 
DOMINGOS OLYMPIO ficou com o direito 
de dizer, como o .grande ministro da 
França, na defeza de sua moral: 

— Senhor ! A minha honra de let-
trado só me permitte chegar até este 
umbral ! 

E foi essa a attitude do fulgurante 
escriptor, levantando-se, pela segunda 
vez, a sua candidatura para collocação 
entre os Immortaes. 

Elle disse, categoricamente, nas 
paginas de sua elegante revista, não 
poder corresponder á indicação de seu 
nome, pelo sr. Belmiro Braga, « por 
ter eliminado a immortalidade do qua
dro das suas aspirações.» 

Eis ahi uma eliminação que faz 
um verdadeiro immortal. — Almachio 
Diuiz. » 

SOBRE O AUCTOR do estudo A Philosophia 

do Futuro, escreve-nos do Recife o prof. 
Phae lan te , da Faculdade de Direito, umas 
br i lhantes notas , das quaes , por ora, só po
demos dar os seguintes t rechos, de mera in
formação. 

P rado Sampaio é um franco a t i rador , 
luctando por couta própria , sem ter o habi to 
de ouvir nas ba ta lhas campaes da le t t ra re
donda — o seu nome repetido na sanfona 
das referencias calorosas do conluio. 

O auctor das pag inas que se seguem, si 
nSo é um sábio amadurecido nas g randes 
noi tadas das cogitações, e si nZo é um esty-
lista, como Eschylo , de quem Ar is tophanes 
pôde espir i tuosamente dizer « que as suas 
palavras traziam pennacho », t ambém nüo é 
um desconhecido no campo da l i t t e ra tu ra 
nacional , um novato que tacteie pela pri
meira vez a es t rada , como um cego sem gaia . 

Ainda na Faculdade , em 1886, Prado 
Sampaio , filiando-se ás novas doutr inas ju
rídicas ens inadas pelo seu g r ande patrício 
da pequena e prodigiosa pá t r i a se rg ipana — 
"escreveu um opusculo sobre os novos hori-
sontes do Direi to, audaciosamente descorti
nados pelo darwin ismo. 

Depois, ora n a imprensa jornal ís t ica no 
Recife e em Aracaju, ora em pequenos li
vros , elle nos tem dado, em verso e prosa, 
vár ios a t tes tados da fecundidade excepci
onal do seu espir i to. 

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

QUE E ' A PHILOSOPHIA ? 

No dominio do pensamento, quando 
a sciencia e a litteratura se desenvol
vem dia a dia, brilhantemente influen
ciadas pelo actual momento histórico, 
são visíveis o torpor e a completa 
inanição do espirito philosophico na
cional. 

E este facto, de geral reconheci
mento, se deixou mais claramente 
accentuar no inicio do regimen re
publicano, quando se julgou necessá
rio supprimir, desde logo, como inú
til e anachronico, do quadro das disci
plinas officiaes, o ensino da philoso

phia. No emtanto, com razão escreveu 
Lange essa esplendida pagina da 
Historia do materiatismo : «Quando 
uma éra nova deve começar e uma éra 
antiga desapparecer, é preciso que 
duas grandes coisas se combinem : 
uma idéa moral capaz de infla mm ar o 
mundo e uma direcção social bas
tante poderosa para elevar a um grau 
considerável as massas opprimidas. 
Isto não se opera com o frio entendi
mento, com systemas artificiaes. A 
victoria sobre o egoismo, que quebra e 
isola, e sobre o gelo dos corações que 
mata, não será alcançada sinão por 
um grande ideal que apparecerá como 
um estrangeiro vindo de outro mundo, o 
qual, exigindo o impossível, fará sair 
a realidade fora de seus eixos.» 

Effectivamente, tal é a licção da 
historia em todos os tempos. 

Um exemplo, entre outros compro-
vadores da nossa asserção, importou 
o advento do christianismo. 

Quatrocentos annos antes do seu 
inicio, a Grécia começava a abandonar 
a sua antiga theologia. Quem dirá, no 
emtanto, interrogamos nós, escudado 
no conhecimento das diversas mani
festações da vida brazileira, que a Re
publica houvesse surgido por força de 
um desses idéaes victoriosos a que se 
refere o grande naturalista e pensador 
tedesco, idéàl que trouxesse a serviço 
de seu desideratum, em lucta com as 
antigas concepções, com a anterior or
dem dos factos, uma direcção social 
bastante poderosa para elevar a um 
grau considerável as massas oppri
midas ? 

Ninguém. 
Sob o ponto de vista politico-intel-

lectual, o ideal da revolução foi o da 
concepção positivista. 

E, assim, a eclosão do 15 de no
vembro, não marcando um desses pe
ríodos que assignalam uma phase 
nova a surgir na vida de um povo, ao 
envez de melhorar na organisação do 
ensino essa coisa irrisória e inclassifi-
cavei que se dizia—philosophia official, 
nos trouxe a organisação de um pro-
gramma que considerou inúteis os es
tudos philosophicos, facto eloqüente
mente documentador desse tristíssimo 
estádio de civilisação nacional. Te
mos, entretanto, como idéa assentada 
que, qualquer que seja a escola a que 
se filie, jamais será dado ao pensador 
desconhecer o factor philosophico na 
historia evolucional dos povos, como 
um impulso desbravador de novos do
mínios em prol do ideal da civilisação, 
que marcha hasteando o lábaro da con
quista do terreno ainda não de todo 
desconhecido pela verificação scienti-
fica. E, si assim é, que é que ainda 
se faz necessário para que a philoso
phia, estudada como a mensageta da 
sciencia, deva prender ao circulo com
pleto de nossas meditações e consiga 
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elevar-se á mais alta indagação do es
pirito de uma epocha e da alma de um 
povo ? Dar-se-á, por ventura, que á 
philosophia (philos, amor ; sophia, 
sciencia), atravéz de seus setenta sé
culos da historia, como manifestação 
ou disciplina do espirito, ou, ainda, 
como phenomeno intellectual perma
nente no seio das civilisações, não foi 
dado elevar-se á tona do maremagnum 
das idéas ao nivel das grandes e 
magníficas conquistas do espirito a 
esta hora do século ? 

Não, por certo. 
A historia da philosophia, que é a 

historia do pensamento, ensina que 
em todos os tempos o ideal domina os 
differentes estádios evolucionaes e 
que, em nome da verdade, se deve 
proclamar que a civilisação é um pro
ducto da philosophia. Diz Eduardo 
Strasburger ser o methodo philogené
tico o reclamado e o applicavel ao es
tudo dos organismos viventes. 

Como e direito, como a moral, tam
bém a philosophia, no bom sentido 
da expressão, estudada á luz dos 
novos princípios, entra naturalmente 
na categoria da physiophilia das 
funcções vitaes. Si ao estudo do seu 
kosmos não são totalmente applicaveis 
as leis que regem os conhecimentos 
das sciencias naturaes, pela força 
mesma dos differentes alvos que ellas 
se propõem attingir, nem por isso po
demos deixar de collocal-a, esqua-
drando-a ao lado da sciencia, entre as 
creações fundamentaes da humani
dade. Para o notável auctor dos En
saios de Philosophia do Direito, cinco 
são apenas as classes, as especiaes de 
actos dessemelhantes e phenomenos 
culturaes que constituem a civilisa
ção, como ella se tem desdobrado 
desde os mais remotos tempos prehis-
torícos até os nossos dias. 

Taes são : religião, arte, sciencia 
(comprehendendo philosophia), politica 
(comprehendendo moral e direito) e, 
finalmente, industria. 

E este quadro completo,—de modo 
que não ha, nem jamais houve um só 
phenomeno humano, producto de 
suas actividades, ou resultante das 
energias do espirito, que não pertença 
a uma qualquer dessas classes,—tem 
ainda a sua comprovação, a sua prova 
real no estudo das manifestações da 
vida das nacionalidades. Mas, dei
xando á margem a analyse synthetica 
do quadro esboçado, basta ao obje-
ctivo que nos move a penna accentuar 
que, philogeneticamente, a sciencia é 
a dramatisação do esforço humano 
para explicar pelo raciocínio o pheno
meno collectivo da vida universal, 
tendo por alvo supremo a verdade. E, 
na mesma ordem de considerações, 
trasladaremos para aqui as idéas 
brilhantemente manifestadas por Syl
vio Roméro nos Ensaios de Philosophia 

do Direito, que constituem um traba
lho admirável de synthese hístorico-
scientifica e onde o seu talento poly-
morphico torna-se digno dos louvores 
incondicionaes de quantos, impávidos, 
combatem pela verdade scientifica, 
sem apprehcnsões de qualquer ordem. 

«A sciencia em todos os tempos, 
diz elle, hontem como hoje, não tem 
sido outra coisa sirião o conjuncto dos 
esforços feitos pelo homem para ex
plicar pelo raciocínio os phenomenos 
que se lhe deparam no Universo. 

Sua arma é, pois, o dito raciocínio 
com todos os seus recursos tomados 
ao methodo ; seu alvo, seu desígnio é a 
realisação do verdadeiro. Pôde assumir 
dois aspectos: Io a explicação directa 
de uma ordem qualquer de pheno
menos, chamando-se, neste caso, sci
encia particular, e havendo tantas sci
encias particulares quantas ordens 
fundamentaes de phenomenos exis
tirem; 2o, a intuição synthetica e geral 
das sciencias particulares e mais a 
apreciação de certas questões que até 
hoje não constituíram objecto de uma 
sciencia particular, como seja a da 
critica do conhecimento, chamando-se, 
neste caso, philosophia. Em ambas as 
faces, não renega nunca o seu deside-
ratum da explicação racional dos phe
nomenos e em ambas parte da neces
sidade psychologica, da predisposição 
espontânea, instinctiva de saber, que 
aguilhôa a ahna humana. Si procu
rarmos marcar os graus diversos de 
sua evolução, encontraremos que, até 
hoje, atravessou quatro momentos 
principaes, como conjuncto de scien
cias particulares e outros tantos como 
sciencia geral ou philosophia. No pri
meiro caso, a sciencia começou por 
um empirismo espontâneo, que assi-
gnala a posse das primeiras observa
ções sobre as coisas ; passou a uma 
espécie de dynamismo generalisado, 
que define a tendência de explicar os 
phenomenos recorrendo a energias ou 
forças a elles inherentes ; elevou-se 
depois a um realismo phenomenista, 
que consiste na tendência, hoje ainda 
muito espalhada, de explicar os factos 
por uma série de physicismo geral, ou 
por meras descripções dos mesmos 
factos, sem a inquirição de causas ; 
finalmente, o evolucionismo naturalis-
tico ou monismo, que está agora em 
plena florescência. Como philosophia, 
começou por uma espécie de archite-
ctonica do universo, consistente nessa 
geral tendência de explicar o mundo 
pela acção de certos factores ou ele
mentos ; passou a uma reacção que 
constituiu uma sorte de architectonica 
das idéas, inaugurada pelos sophistas, 
por Sócrates e Platão; em seguida des
enrolou-se a grande phase iniciada 
por Aristóteles, que tentou a conci
liação entre as duas tendências ante
riores, estabelecendo o dualismo de 

que se desenvolveram vários matizes ; 
finalmente, a conciliação entre aquel
las primitivas direcções pela doutrina 
da immanencia ou monismo». Do que 
vimos de dizer e trasladar decorre,, 
como facto comprovado pela historia 
de todas as sciencias, que as desco
bertas mais graudiosas teem sempre 
surgido aos olhos da humanidade 
como os luares crepusculares, na bella 
expressão de Gumplowiez. 

Então, auterior ao pleno dominio 
das coisas sonhadas, surge esse pe
riodo de verosimilhança na ausência 
de provas, de factos iuconcussos, mas 
incapazes ainda de comprovar a des
coberta da verdade da qual só havia a 
intuição. Quando, porém, em seguida,, 
em prol da opinião se manifesta a 
marcha inteira do desenvolvimento da 
sciencia, e dos conhecimentos limi-
trophes j á se tem armazenado uma 
certa somma de razões verdadeira
mente semelhantes, então o facto 
ainda não demonstrado se impõe como 
quasi indubitavel, podendo-se falar 
de convicção scientifica, sem a neces
sidade de uma indiscutível demon
stração. Dito isto, é tempo de, antes 
de responder á questão cuja solução 
nos propuzemos, fazer, ainda que em 
traços rápidos e fugitivos, a evolução 
que os estudos philosophicos teem 
seguido neste paiz. Sylvio Roméro, em 
A Philosophia no Brazil, assignala 
como ponto inicial dessa evolução o 
Compêndio de.MonfAlverne, impresso 
no Rio de Janeiro, no anno de 1859, 
afim de seguil-a, pari pas su, em todo 
o seu desdobramento, até o periodo de 
1875-1876, data do apparecimento dos 
Ensaios e Estudos de Philosophia e Cri
tica eâ'0 Brazil como elle é, conside
rado sob o ponto de vista litterario, de 
Tobias Barreto de Menezes. 

Effectivamente, com o critério da 
historia, é jus to affirmar que a vida 
scientifico-philosophica brazileira co
meçou após a Independência. 

No dominio da metrópole não será 
dado á critica descobrir um trabalho 
de escriptor pátrio capaz de fornecer 
uma medida qualquer de especulação' 
philosophica. Foi depois de uma certa 
elaboração nacional que os nossos 
fastos intellectuaes marcaram o seu 
ponto de part ida. 

E assim é que, traçando a philo-
genese do espirito brazileiro, em sua 
trajectoria, Sylvio nos lembra que, 
quando muito, se poderiam organizar 
três grupos de pensadores philosophos 
neste paiz, a saber : 

Io escriptores educados sob o re
gimen do sensualismo metaphysico 
francez do principio do século pas
sado, e que se transportaram para o 
ecletismo cousiniatio; 2°,reactores néo-. 
catholicos, que se deixaram prender ás 
doutrinas de Gioberti e Rosmini, ou 
ás de Balmés e Ventura ; 3o

 e , final-
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mente, espíritos que se vão emanci
pando sob a tutela das idéas de Comte 
ou de Darwin. 

Mas, é jus to logo que o digamos—e 
•é o que se deixa perceber n'A Philo
sophia do Brazil—foi o poderoso espi
rito de Tobias Barreto que abriu 
uma nova éra nas lettras philosophico-
nacionaes.Natureza privilegiada,além 
de poeta e orador e jurista e rausi-
cista e theologo, o nobre pensador 
dos Ensaios attingiu as mais elevadas 
culminancias do pensamento philoso
phico, como veremos opportunamente. 
E , todavia, a despeito de sua larga 
influencia, a mais nítida e accentu-
ada que ultimamente se viu exercida 
por um mestre sobre uma legião de 
discípulos queridos, ainda a esta hora 
a litteratura brazileira bem poucas 
obras de philosophia, propriamente 
dita, conta e acarinha em seu seio. 
Nós possuímos um critico-philosopho, 
como Sylvio Roméro; um legisla-
dor-philosopho como Clovis Bivila-
qua ; um philologo-philosopho, como 
João Ribeiro; um jurista-philosopho 
como Gumercindo Bessa ; mas da 
philosophia por amor da philosophia 
rara só incidentemente se faz entre 
nós objecto de lucubrações. 

Entretanto é tempo de inquirir : — 
-que é philosophia ? Será possível 
dar-lhe uma fórmula, estabelecer-lhe 
tuna synthese, traçar-lha uma defi
nição ? 

Variando o seu conceito atravéz de 
innumeras doutrinas, cuja somma to
tal importa a sua philogenese, difficil 
•é vazar-se em fórmula lapidaria a vas
tidão desse conceito. Todavia, si não 
como definição que comprehenda o 
todo definido e tão somente o todo 
definido, — mas como o objecto de 
sciencia, nós o diremos: a philosophia 
•é a synthese dos princípios estabele
cidos como interpretadores da vida e 
consciência collectivas ; o processas 
por excellencia do Universo interpre
tado pelo raciocínio. 

E vê-se, claramente, que é á luz 
da concepção naturalistica, uma das 
faces da concepção monistica de 
Noiré, que havemos de mostrar, em 
rápidos traços, a evolução da idéa 
philosophica com intuito de offerecer, 
na indagação capital destas paginas, 
diminuta contribuição, mas sincera e 
desinteressada, ao problema da Philo
sophia do futuro. 

PRADO SAMPAIO. 

As officinas dos « Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

APANHADOS 

Romances Appareceram nos Es-
americanos tados Unidos três novos 

romances de escriptoras yankees, que 
teem como theraa o problema social. 
The man of the house, de Octavie Tha-
net, e Thegrapple, deGrace Macgowan 
Cooke, apresentam dois patrões, um 
dos quaes vindo do povo, os quaes pen
sando que poderiam melhorar a sorte 
das suas operárias, depois de terem 
sustentado luctas e greves, chegam á 
conclusão de que é preciso, hoje, visto 
o estado de espirito do proletariado, 
acceitar as coisas como estão. 

O terceiro romance, The long Day é 
muito interessante ; a sua auctora, 
Dorothy Richardson, tinha sido ope
raria. Desempregada longos mezes, 
achou uni logarsinho pequeno numa 
usina, ganhando uma migalha. De
pois, á custa de muito trabalho, foi 
subindo ; entrou numa fabrica de 
flores, percebeu então 15 francos por 
semana. Mas ahi as companheiras 
odeiavam-na ; ella passava como de 
classe rica. Afinal, sáe da fabrica e 
torna-se stenographa, ganhando então 
por semana 100 francos. No fim do 
livro, a sra. Richardson expõe as suas 
idéas ; declara que, para attenuar a 
triste condição das operárias, deve 
haver um bom systema de casa e de 
alimentação que esteja em proporção 
com o que ellas ganham. 

* 
4c * 

Instrucção Parece que o systema 
na China de instrucção que até 

agora estava em vigor na China, desde 
o anno 2500 antes de Christo, váe 
afinal desapparecer. Um chinez não 
podia occupar uma posição official, 
politica, administrativa ou outra qual
quer, si não tivesse feito exame das 
matérias exigidas para ser um bom 
mandarim : historia e litteratura do 
império celeste. O imperador in
formou, por um decreto, ao seu povo, 
que os antigos uzos iam ser abando
nados. Em muito breve, fundar-se-ão 
em toda a China escolas onde serão 
applicados os methodos do ensino 
moderno. O imperador elogia os jo 
vens chinezes que viajam, dizendo-
lhes que aprendam sempre, e ordena 
aos seus embaixadores que forneçam 
recursos aos estudantes, que, na Eu
ropa e na America, necessitarem de 
quaesquer auxílios. 

* * 

O novo romance Ainda este anno, da-
de Fogazzaro vamos uma ligeira nota 

sobre o apparecimento em janeiro do 
/ / Santo, o novo romance de Antonio 
Fogazzaro. O livro—aliás já se fazia 
constar isso antes da saída do Santo 
— tinha notáveis semelhanças com 

outras obras antigas do escriptor ita
liano. Agora completamos a infor
mação, resumindo o entrecho do ro
mance e editando — num verdadeiro 
contraste—as ruidosas acclamações da 
critica romana e a apreciação áspera 
do correspondente italiano da Biblio-
thèque Universelle. 

A idéa principal da obra está ex
posta no segundo capitulo. Um escri
ptor catholico de tendências liberaes, 
Giovanni Selva, cazou-se, em circum
stancias bem phantasticas e roma
nescas, com uma jovem protestante, 
Mary Arxel, convertida á fé romana. 
Selva, que desejava dirigir as reformas 
ua egreja romana, reúne em casa um 
grupo de catholicos, com o apoio dos 
quaes conta com segurança. O abbade 
Merinier, de Genebra, é o orador da 
assembléa. Para o abbade suisso as 
reformas realizam-se muito breve, 
porque as idéas estão em marcha e 
são mais fortes que os homens : «São 
os indivíduos, os messias, que fazem 
progredir a sciencia e a religião. Pre-
cizaes de um santo ? Sabeis onde en
contrar algum ? Então trazei-me, 
quanto antes . Que elle tenha a pa
lavra persuasiva e forte, uma caridade 
extraordinária ; eu direi o que é pre
ciso fazer, e vosso messias fará, elle 
só, mais do que vós todos reunidos em 
assembléa.» A esse santo o abbade de 
Genebra prediz toda a sorte de vícissi-
tudes. E ' Benedetto o predestinado ; 
adora extremamente Joauna Desalle— 
heroina doutro romance de Fogazzaro 
—e o seu primeiro cuidado é esquecer 
esse amor. Benedetto, depois de ter 
praticado uus três milagres assom
brosos, váe ao papa, expõe o seu pro-
gramma de reforma da egreja. «Santo 
padre, a egreja está doente.» Apro
veita a oceasião e pede ao pontífice 
que não inclua no iudex as obras do 
seu amigo Selva, que espozou a pro
testante convertida. «Eu sou um pec-
cador, indigno de ser comparado a um 
santo, mas o espirito de Deus pôde 
falar pela bocea do mais vil.» Bene
detto depois váe ao ministro do inte
rior italiano, explica as suas idéas, 
que julga alevantadas. Afinal não tem 
tempo de completar a sua missão ; 
a morte já o arrasta, assim quer o ro
mancista. Benedetto, moribundo, re
concilia-se com Joanna, que foi o 
grito de sua carne durante toda a sua 
vida de asceta. Morre calmo, tran-
quillo, nos braços daquella que o 
amou sempre, tão fiel e tão persis
tente. 

O critico litterario do Corriere delia 
Será, Renato Sineoni, classifica o ro
mance de Fogazzaro entre as obras 
mais elevadas, generosas e caracterís
ticas do nosso tempo, una opera tioti 
moritura. 

As apreciações bondosas continuam; 
o fino intellectual que é o poeta Gio-
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vanni Cena, apezar de certas reservas, 
declara no Giornale di Torino que / / 
Santo encerra as paginas mais nobres 
e commovedoras que Fogazzaro tem 
escripto. 

As opiniões do collaborador da 
Bibliothèque Universelle são diametral
mente oppostas ; elle chega mesmo a 
dizer que poucas vezes viu um ro
mance, abordando these tão vasta, 
estar assim tão fracamente traba
lhado. Os typos estão traçados sem 
energia, todos mal delineados, fracos, 
nos ares , e não está descripto no / / 
Santo o meio catholico onde se mani
festa, actualmente, um renascimento 
tão forte. O critico continua e tran
screve o final do / / Santo, que lhe pa
rece, a elle, uma enfadonha repetição 
de palavras, duma monotonia desola-
dora. 

* 

Imprensas De todas as imprensas 
officiaes nacionaes a dos Es

tados-Unidos é a mais desenvolvida. 
Ficam em logares inferiores a Frauça, 
a Áustr ia e a Hollanda. O governo 
americano gastou em 1905 com as 
suas publicações officiaes 35.405.000 
francos e paga ao chefe dos 4.500 ope
rários, que trabalham nas suas offi-
cinas, cerca de 250.000 francos por 
semaua. Também de todas as im
prensas officiaes é a mais productiva ; 
edita 14 periódicos, dos quaes 3 são 
quotidianos, 3 hebdomadários, 1 bi-
mensal e 7 mensaes. 

ARMADA NACIONAL 

Sob o titulo «Dois episódios maríti
mos», publicou o «Commentario», n. n , 
i n série, deste mez, o curioso artigo 
que váe abaixo. O nosso collaborador 
Tonelero, a quem o escripto é dedicado, 
agradece, sobretudo, o valioso depoi
mento em favor da sua critica á nossa 
armada, iniciada no n. 39 dos «An
naes», agora interrompida para ser re-
encetada no próximo numero. 

Aos nossos collegas do «Commenta
rio» muito agradecemos as expressões 
com que se referem a esta revista. 

Sob a epigraphe «Armada Nacional» e 
sub-epigraphes suggestivas, o nobre e aus
tero semanário Os ANNAES tem publicado 
alguma coisa que muito interessa ver di
vulgado, como é útil divulgar um atlas de 
Ricord, para que se possam conhecer os es
tragos da syphilis, e evitar-se a propagação 
de tío corrosiva moléstia. 

Os nossos erros, as funestas conseqüên
cias da ignorância e do desleixo, as grandes 
iniquidades administrativas nSo devem ser 
occultadas. Ha maior mal nisso. Beneficio é 
dar publicidade ao que envergonha para 

que se nao repita; TONELERO tem prestado 
um grande serviço; pedimos que inclua na 
sua collecçío o seguinte depoimento : 

Foi em 1896. Presidia a Republica 
o dr. Prudente José de Moraes Barros. 
Um dia, o ministro do Interior, dr . 
Gonçalves Ferreira quiz mostrar-lhe 
as colônias de alienados da ilha do 
Governador, e convidou s. ex . para 
uma excursão. 

Cedo se reuniram no Arsenal de 
Marinha pessoas notáveis, cedo com
pareceu s. ex., cedo se transportaram 
todos para bordo do hiate Silva Jar
dim. 

Mar chão, dia claro, viração subtil . 
O hiate era com mandado por u 111 ca
pitão de fragata; chefe de machinas, 
um capitão tenente; á proa, em fun
cções de piloto, um primeiro te
nente, sondando o fundo de instante a 
instante. O hiate singrava, lépido, as 
águas da bahia, deixando atraz de si 
navios de guerra , navios mercantes, 
boias, pontões, ilhas, i lhotas, dou
rado tudo por um sol ainda a menos 
de 45° sobre o horizonte. A 's 9 e 40, o 
hiate aproava para a enseada de S. 
Bento. A ilha do Governador atra-
vessava-se-lhe na frente, longa, verde-
jante , pittoresca. 

De repente, o navio arrastou no fun
do, e a helice revolveu uma massa 
grossa que toldou o mar, em circulo. 
Pararam as machinas, e houve um so-
bresalto a bordo : 

—Si o navio adernasse ? 
O hiate manteve-se em nivel ; mas 

não podia tocar a vante, nem á ré. Fe
lizmente, avistou-se, lá, perto de 
terra, uma embarcação que se deslo
cava. Era um cahique, e demandava o 
Silva Jardim. 

Bons vinte minutos, remou o único 
tripulante da frágil embarcação. Era 
um homem gordo, quasi espherico. Os 
braços em movimento isochrono eram 
uns braços de athleta; o rosto enorme, 
redondo e sereno, com duas covinhas 
onde se escondiam os olhos. Quando 
chegou ao costado do hiate, deixou 
cair os reinos n 'agua, tirou o bonet em 
signal de respeito, e voltando-se sor
ridente, para as numerosas fardas que 
se apinhavam junto á amurada do pre
sidencial vehiculo, exclamou com uma 
surprehendente vóz de tenor : 

—O canal não é aqui. Aqui é a co
roa. O canal é por lá. 

E com o braço gordo, em gesto 
largo, apontou a linha do canal a dis
tancia ! 

S . e x . t e v e d e ir para terra no ca
hique, e não tirou o olhar do espherico 
remador. Que pensamentos não tu
multuariam no cérebro de s. ex. ! 

* 
* * 

Foi em 1887. O vice-presidente da 
Republica, dr. Manoel Victorino Pe
reira, estava no exercício da Presi

dência. Já se falava em Jacuacanga. 
Os apologistas da mudança do Arse
nal de Marinha diligenciavam pela 
escolha desse local. O respectivo mi
nistro resolveu uma excursão para 
mostrar a s. ex. o que era a decan
tada bahia. O transporte escolhido foi 
o vapor Ltaipú, que a casa Lage Irmãos 
acabava de vender ao Governo, depois 
de certos reparos, mudando-se-lhe o 
nome para Carlos Gomes, até hoje 
mantido. 

O Carlos Gomes estava fundeado em 
frente do estaleiro grande do Arsenal, 
popa voltada para o dique Guana
bara, da ilha das Cobras. Abombordo, 
muitos navios mercantes e de guerra. 

Entrara s. ex., recebido ao porta-
ló por todo o almirantado. (Os gros 
bonets da marinha achavam-se, em 
maioria, a bordo). Dada ordem para 
desamarrar da boia, approximou-se do 
commandante um dos generaes da 
armada, que lhe disse e ouviu : 

—No seu logar, eu tirava o navio 
daqui pelos queixos. 

—Não sr. , sr . almirante, eu saio 
bem. 

—Tome o conselho de um tolo, 
mande tiral-o pelos queixos. Veja que 
espaço tem para manobrar. 

—Está apertado, mas eu saio sem 
reboque. Arranjo-me só com as ma
chinas. 

Ordens foram trausmittidas : A 
machina de bombordo tocaria á ré, e 
a de boreste a vante. Assim, o navio 
descreveria a curva necessária. Logo, 
porém, que elle se mexeu foi para 
descaír só á ré, approximando-se len
tamente da porta do dique que, por 
máu ^ignal estava em secco. Sobre-
salto de toda a officialidade, quasi pâ
nico. Que é isto ? Que é isto ? Era a 
machina de boreste que não respon
dia. O commandante ordenou, rápido, 
que parasse a de bombordo ; mas ò 
navio adquirira movimento, e descaía 
sempre. Parece exaggero, mas Tone
lero não fará a injustiça de suppor que 
eu fantasio : Um marinheiro, na ilha, 
ao lado da porta do dique, livido, as
sombrado, chegou a estender o braço, 
como si o braço pudesse impedir o 
choque do navio. 

Felizmente, nesse instante, a ma
china emperrada entrou a fuuccionar; 
notou-se uma hesitação do casco; e 
as duas, emfim, tocando a vante, de
cidiram-no a avançar, afastando-se 
do perigo imminente. 

Estabelecida a calma, o prudente 
general repetia ao commandante do 
Carlos Gomes : 

—Eu não lhe dizia ? Eu não lhe di
zia ? Si isto bate no dique, não esca
pava um rato ! 

Na altura de Villegaignon, outra 
novidade : O Carlos Gomes navegava 
só com uma das machinas por causa 
de avaria em certa caldeira. 
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Chegou-se tarde a Jacuacanga. 
Pouco se viu, nada se fez. Regressou-
se no mesmo dia; mas um aguaceiro 
e forte cerração produziram no com
mandante o receio de demandar a 
barra, de noite, com tantos almiran
tes e o Presidente a bordo. O Carlos 
Gomes arribou á ilha Grande, passou-
se a noite na enseada do Abrahão; 
recomeçou-se a viagem no dia se
guinte. 

S. ex. enfastiou-se, deveras; e em 
roda intima, referiu com mordacida-
de as peripécias da viagem. 

TAMANDARE' 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O • PRIMO BAZILIO » 

Sob a epigraphe Litteratura realista, en
contra-se no Cruzeiro, desta Capital, num. 
105. de 16 de abril de 1878, um longo artigo 
de critica ao Primo Bazilio, de Eça de 
Queiroz. Firma-o Ei.EAZAR, antigo pseudo-
nymo de um dos mais notáveis prosadores 
da nossa lingua e que é, hoje, o humorista 
original e justamente querido de tantos 
livros excellentes. 

E ' tSo raro atacar, mesmo de passagem, 
a obra do inesquecível auctor portuguez, que 
bem vale a pena reproduzir, nesta secçSo 
dos Annaes, essa curiosissima pagina esque
cida. 

Logo ás primeiras linhas, o leitor encon
trará, sobre o Crime do Padre Amaro, o tre
cho a que Eça de Queiroz respondeu em 
nota á segunda ediçSo desse romance. 

Um dos bons e vivazes talentos da 
actual geração portuguesa, o sr. Eça 
de Queiroz, acaba de publicar o seu 
segundo romance, o Primo Bazilio. O 
primeiro, 0 Crime do Padre Amaro, 
não foi de certo a sua estréa littera
ria. De ambos os lados do Atlântico, 
apreciávamos ha muito o estylo vigo
roso e brilhante do collaborador do 
sr. Ramalho Ortigão, naquellas agu
das. Farpas, em que aliás os dois no
táveis escriptores formaram um só. 
Foi a estréa no romance, e tão rui
dosa estréa, que a critica e o publico, 
de mãos dadas, puzerara desde logo 
o nome do auctor na primeira galeria 
dos contemporâneos. Estava obrigado 
a proseguir na carreira encetada ; di
gamos melhor, a colher a palma dQ 
tr iumpho. Que é, e completo, e incon
testável. 

Mas esse triumpho é somente de
vido ao trabalho real do auctor 1 0. 
Crime do Padre Amaro revelou desde 
logo as tendências litterarias do sr. 
Eça de Queiroz e a escola a que abec-
tamente se filiava. O sr. Eça de Quei
roz é um fiel e asperrimo discípulo do 
realismo propagado pelo auctor do 
Assomoir. Se fora simples copista, o 

dever da critica era deixal-o, sem de
feza, nas mãos do enthusiasmo cego, 
que acabaria por raátal-o ; mas é h o : 

meili de talento, transpoz ainda ha 
pouéo as portas da oficina litteraria ; 
e eu, que lhe não nego a minha admi
ração, tomo a peito dizer-lhe franca
mente o que penso, já da obra em si, 
j á das doutrinas e praticas, cujo ini-
ciador é, na pátria de Alexa.ridre Her
culano e no idioma de Gonçalves Dias. 

Que o sr. Eça de Queiroz é discí
pulo do auctor do Assomoir, ninguém 
ha que o não conheça. O próprio Cri
me do Padre Amaro é imitação do ro
mance de Zola, La faute de Vabbé 
Mouret'. Situação análoga; eguaes ten
dências ; differença do meio ; diffe
rença do desenlace ; idêntico estylo ; 
algumas reminiscencias, como no ca
pitulo da missa, e outras ; em fim, o. 
mesmo titulo. Quem os leu a ambos, 
não contestou de certo a originali
dade do sr. Eça de Queiroz, porque 
elle a tinha, e tem, e a manifesta de 
modo afirmativo ; creio até que essa 
mesma originalidade deu motivo ao 
maior defeito na concepção do Crime 
do Padre Amaro. O sr. Eça de Queiroz 
alterou naturalmente as ciscumstan-
cias que rodeavam o padre Mouret, 
administrador espiritual de uma pa-
rochia rústica, flanqneado de um pa
dre austero e ríspido ; o padre Amaro 
vive numa cidade de província, no 
meio de mulheres, ao lado de outros 
que, do sacerdócio, só teem a batina e 
as propinas ; vê-os concupiscentes e 
maritalmente estabelecidos, sem per-
derem'um só átomo de influencia e 
consideração. Sendo assim, não se 
comprehende o terror do padre Amaro, 
no dia em que do seu erro lhe nasce 
um filho, e muito menos se compre
hende que o mate. Das duas forças 
que luctam na alma do padre Amaro, 
uma é real e affectiva, — o sentimento 
da parternidade ; a outra é chimericá 
e impossível, — o terror da opinião, 
que elle tem visto tolerante e cúm
plice no desvio dos seus confrades ; e 
não obstante, é esta a força que tri-
umpha. Haverá ahi alguma verdade 
moral ? 

Ora bem, comprehende-se a rui
dosa acceitàção do Crime do Padre 
Amaro. Era V realismo implacável, 
conseqüente, lógico, levado á p u e r i -
lidade e á obscuridade. Viaraos appá-
recer na nossa lingua um realista sem 
rebuço, sem attenuações, sem melin
dres, resoluto a vibrar o camartello 
no mármore da outra escola, que 'aos 
olhos dó sr. Eça de Queiroz, parecia 
uma simples ruína, uma tradição aca
bada. Não se conhecia no nosso idi
oma aquella reproducção photogra-
phica e servil das coisas mínimas e 
ignóbeis. Pela primeira vez, appare-
cia um livro em que o escuzo e o—di
gamos o próprio termo, pois trata

mos de repellir a doutrina, não o 
talento, e menos o homem, — em que 
o escuzo e o torpe eram tratados com 
um carinho minucioso e relacionados 
com uma exacção de inventario. A 
gente de gosto leu com prazer alguns 
quadros, excellentemente acabados, 
em que o sr. Eça de Queiroz esquecia 
por minutos as preoccupações da es
cola ; e, ainda nos quadros que lhe 
destoavam, achou mais de um rasgo 
feliz, mais de uma expressão verda
deira ; a maioria, porém, atirou-se ao 
inventario. Pois que havia de fazer a 
maioria, senão admirar a fidelidade' 
de um auctor, que não esquece nada, 
e não occulta nada ? Porque a nova 
poética é isto, e só chegará á perfei
ção no dia em que nos disser o nu
mero exacto dos fios de que se com
põe um lenço de cambraia ou um 
esfregão de cozinha. Quanto á acção 
em si, e os episódios que a esmaltam,' 
fôçatii um dos attractivos do Crime do 
Padre Amaro, e o maior delles; tinham 
o mérito do pomo defezo. E tudo isso, 
saindo das mãos de um homem de 
talento, produziu o successo da obra. 

Certo da victoria, o sr. Eça de Quei
roz reincidiu no gênero, o trouxe-nos 
o Primo Bazilio, cujo êxito é eviden
temente maior que o do primeiro ro
mance, sem que, aliás, a acção seja 
mais intensa, mais interessante ou 
vivaz, nem mais perfeito o estylo. A 
que attribuir a maior acceitàção deste 
livro ? Ao próprio facto da reinci
dência, e, outrosim, ao requinte de 
certos lances, que não destoaram do 
paladar publico. Talvez o auctor se 
enganou em um ponto. Uma das pas
sagens que maior impressão fizeram, 
no Crime do Padre Amaro, foi a pala
vra de calculado cynismo, dita pelo. 
heróe. O heróe do Primo Bazilio re
mata o livro com um dito análogo ; 
e, se no primeiro romance é elle cara
cterístico e novo, no segundo é já re
buscado, tem um ar de clichê ; enfas
tia. Excluído esse logar, a reprodu
cção dos lances e do estylo é feita 
com o artificio necessário, para lhes 
dar novo aspecto e egual impressão. 

Vejamos o que é o Primo Bazilio, e 
comecemos por uma palavra que ha 
uelle. Um dos personagens, Sebastião, 
couta a outro o caso de Bazilio, que, 
tendo namorado Luiza em solteira, 
estivera para cazar com e l la ; mas, 
fallindo o pae, veio para o Brazil, 
donde escreveu desfazendo o casa
mento. — Mas é a Eugenia Grandet! 
exclama o outro. O sr. Eça de Queiroz 
incumbiu-se de nos dar o fio da sua 
concepção. Disse talvez comsigo: 
—Balzac separa os dois primos, depois 
de um beijo (aliás, o mais casto dos 
beijos) ; Carlos váe para a America ; 
a outra fica, e fica solteira. Se a ca-
zassemos com outro, qual seria o re
sultado do encontro dos dois na Eu-
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ropa? — Se tal foi a reflexão do 
auctor, devo dizer, desde j á , que de 
nenhum modo plagiou os personagens 
de Balzac. A Eugenia deste, a pro
vinciana singella e bôa, cujo corpo, 
aliás robusto, encerra uma alma apai
xonada e sublime, nada tem com a 
Luiza do sr. Eça de Queiroz. Na Eu
genia, ha uma personalidade accen-
tuada, uma figura moral, que por isso 
mesmo nos interessa e prende ; a 
Luiza, — força é dizel-o, — a Luiza é 
um caracter negativo, e no meio da 
acção ideada pelo auctor, é antes um 
t i tere do que uma pessoa moral. 

Repito, é um t i t e re ; não quero 
dizer que não tenha nervos e múscu
los ; não tem mesmo outra coisa ; não 
lhe peçam paixões nem remorsos ; 
menos ainda consciência. 

Casada com Jorge, faz este uma viagem 
ao Alemtejo, ficando ella sósinha, em Lis
boa •; apparece-lhe o primo Bazilio, que a 
amou em solteira. Elle já o n*ío ama ; quan
do leu a noticia da chegada delle, doze dias 
antes, ficou muito «admirada» ; depois foi 
cuidar dos colletes do marido. Agora, que o 
vê, começa por ficar nervosa; elle lhe fala 
das viagens, do patriarcha de Jerusalém, do 
papa, das luvas de oito botSes, de um rosá
rio e dos namoros de outro tempo ; diz-lhe 
que estimara ter vindo justamente na occa-
siSo de estar o marido ausente. Era uma in
juria ; Luiza fez-se escralate ; mas, á despe
dida, dá-lhe a m i o a beijar, dá-lhe até a en
tender que o espera no dia seguinte. Elle 
sáe ; Luiza sente-se «afogueada, cansada», 
váe despir-se deante de um espelho, «olhan-
do-se muito, gostando de se ver branca». A 
tarde e o noite gasta-as a pensar ora no pri
mo, ora no marido. Tal é o introito de uma 
queda, que nenhuma razão moral explica, 
nenhuma paixão, sublime ou subalterna, ne
nhum amor, nenhum despeito, nenhuma 
perversão sequer ; Luiza iresvala no lodo, 
sem vontade, sem repulsa, sem consciência ; 
Bazilio n2o faz mais do que empuxal-a, 
como matéria inerte, que é. Uma vez rolada 
ao erro, como nenhuma flamma espiritual a 
alenta, n2o acha alli a saciedade das gran
des paixões criminosas : rebolca-se simples
mente. 

Assim, essa ligação de algumas se
manas, que é o facto inicial e essen
cial da acção, não passa de um inci
dente erótico, sem relevo, repugnante 
vulgar. Que tem o leitor do livro, com 
essas duas creaturas sem occupação 
nem sentimentos? Positivamente nada. 

E aqui chegamos ao defeito capital 
da concepção do sr. Eça de Queiroz. 
A situação tende a acabar, porque o 
marido está prestes a voltar do Alem
tejo, e Bazilio começa a enfastiar-se, 
e, já por isso, já porque o instiga um 
companheiro seu, não tardará a tras
ladar-se a Par is . Iuterveio, neste pon
to, uma creada, Juliana, o caracter 
mais completo e verdadeiro ds livro ; 
Juliana está enfarada de servir ; es
preita um meio de enriquecer de
pressa ; logra apoderar-se de quatro 
car tas ; é o triumpho, é a opulencia. 
Um dia em que a ama lhe ralha com 
aspereza, Juliana denuncia as armas 
que possue. Luiza resolve fugir com 
o primo ; prepara um sacco de via

gem, mette dentro alguns objectos, 
entre elles um retrato do marido. 
Ignoro inteiramente a razão physio-
logica ou psychologica desta pre
caução de ternura conjugai : deve ha
ver alguma; em todo caso, não é appa-
rente. Não se effectúa a fuga, porque 
o primo rejeita essa complicação; li
mita-se a offerecer o dinheiro para 
rehaver as cartas,—dinheiro que a 
prima recuza—despede-se e retira-se 
de Lisboa. Dahi em deante o cordel 
que move a alma inerte, de Luiza 
passa das mãos de Bazilio para a da 
creada. Juliana, com a ameaça nas 
mãos, obtém de Luiza tudo, que lhe 
dê roupa, que lhe troque a alcova, que 
lh 'a forre de palhinha, que a dis
pense de trabalhar.Faz mais: obriga-a 
a varrer, a engommar, a desempenhar 
outros misteres immundos. Um dia 
Luiza não se contém; confia tudo a um 
amigo da casa, que ameaça a creada 
com a policia e a prisão, e obtém 
assim as fataes lettras. Juliana suc-
cumbe a um aneurisma; Luiza, que j á 
padecia com a longa ameaça e per
petua humilhação, expira alguns dias 
depois. 

Um leitor perspicaz terá j á visto a 
incongruência da concepção do sr. 
Eça de Queiroz, e a inanidade do ca
racter da heroina. Supponhamos que 
taes cartas não eram descobertas, ou 
que Juliana não tinha a malícia de os 
p*rocurar, ou emfim que não havia 
semelhante famula em casa, nem ou
tra da mesma Índole. Estava acabado 
o romance, porque o primo enfastiado 
seguiria para França, e Jorge seguiria 
do Alemtejo ; os dois esposos vol
tavam á vida exterior. Para obviar a 
esse inconveniente, o auctor inventou 
a creada e o episódio das cartas, as 
ameaças, as humilhações, as angus
tias e logo a doença e a morte da he
roina. Como é que um espirito tão 
esclarecido, como o do auctor, não viu 
que semelhante concepção era a coisa 
menos congruente e interessante do 
mundo ? Que temos nós com essa 
lucta íntestina entre a ama e a creada, 
e em que nos pôde interessar a doença' 
de uma e a morte de ambas ? Cá fora, 
uma senhora que succumbisse ás hos
tilidades de pessoa de seu serviço, em 
conseqüência de cartas extraviadas 
despertaria certamente grande inte
resse, e immensa curiosidade; e, ou 
a condemnassemos, ou lhe perdoas-
semos, era sempre um caso dig*no de 
lastima. No livro é outra coisa Para 
que Luiza me attráia e me prenda é 
precizo que as tribulações que a afli
gem venham delia mesma ; seja uma 
rebelde ou uma arrependida; tenha 
remorsos ou imprecações; mas, p o r 

Deus ! de-me a sua pessoa moral.Gas
tar o açoda paciência a fazer tapar 
a bocea de uma cobiça subalterna a 
substituil-a nos misteres inL f m 0 s ; T 

defendel-a dos ralhos do marido, é 
cortar todo o vinculo moral entre ella 
e nós. Já nenhum ha, quando Luiza 
adoece e morre. Porque ? porque sa
bemos que a catastrophe é o resultado 
de uma circumstancia fortuita, e nada 
mais; e consequentemente por esta 
razão capital : Luiza não tem re
morsos, tem medo. 

Se o auctor, visto que o realismo 
também inculca vocação social e apos
tólica, intentou dar no seu romance 
algum ensinamento ou demonstrar 
com elle alguma these, força é con
fessar que o não conseguiu, a menos 
de suppor que a these ou ensinamento 
seja isto : — A bôa escolha dos fa-
mulos é uma condição de paz no adul-
terio. A um escriptor esclarecido e de 
bôa fé, como o sr. Eça de Queiroz, 
não seria licito contestar que, por 
mais singular que pareça a conclusão, 
não ha outra no seu livro. Mas o 
auctor poderia retorquir :—Não, não 
quiz formular nenhuma lição social ou 
moral ; quiz somente escrever uma 
hypothese; adopto o realismo, porque 
é a verdadeira fôrma da arte e a única 
própria do nosso tempo e adeanta-
mento men ta l ; mas não me proponho 
a leccionar ou curar ; exerço a patho-
logia, não a therapeutica. A isso res
ponderia eu com vantagem : — Se es-
creveis uma hypothese, dae-me a hy
pothese lógica, humana, verdadeira. 
Sabemos todos que é afflictivo o espe-
ctaculo de uma grande dôr physica ; 
e, não obstante, é máxima corrente 
em arte, que semelhante espectaculo 
no theatro, não com move a ninguém ; 
alli vale somente a dôr moral. Ora 
bem ; applicae esta máxima ao vosso 
realismo, e sobretudo proporcionae o 
effeito á causa, e não exijais a minha 
commoçâo a troco de um equivoco. 

E passemos agora ao mais grave, 
ao gravíssimo. 

Parece que o sr. Eça de Queiroz 
quiz dar-nos na heroina um producto 
da educação frivola e da vida ociosa ; 
não obstante, ha ahi traços que fazem 
suppor, á primeira vista, uma vocação 
sensual. A razão disso é a fatalidade 
das obras do sr. Eça de Queiroz,—ou, 
noutros termos, do seu realismo sem 
condescendência : é a sensação phy
sica. Os exemplos accumulam-se de 
pagina a pag ina ; apontal-os, seria 
reunil-os e aggravar o que ha nelles 
desvendado e crú. Os que de bôa fé 
suppõem defender o livro, dizendo 
que podia ser expurgado de algumas 
scenas, para só ficar o pensamento 
moral ou social que o engendrou, 
esquecem ou não reparam que isso é * 
justamente a medulla da composição. 
Ha episódios mais crus do que outros. 
Que importa eliminal-os ? Não pode
ríamos eliminar o tom do livro. Ora, 
o tom, é o espectaculo dos ardores! 
exigências e perversões physicas. 
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Quando o facto lhe não parece bas
tante caracterizado com o termo pró
prio, o auctor accrescenta-lhe outro 
impróprio. De uma carvoeira, á porta 
da loja, diz elle que apresentava a sua 
«gravidez bestial». Bestial, porque? 
Naturalmente, porque o adjectivo 
avoluma o substantivo; e o auctor não 
vê alli o signal da maternidade hu
mana-, vê um phenomeno animal, nada 
mais. 

Com taes preoccupações de escola, 
não admira que a penna do auctor 
chegue ao extremo de correr o respos-
teiro conjugai; que nos talhe as suas 
mulheres pelos aspectos e trejeitos da 
concupiscencia ; que escreva reminis
cencias e allusões de um erotismo, 
que Proudhon chamaria omnisexual e 
omnimodo ; que no meio das tribula-
ções que assaltam a heroina, não lhe 
infunda no coração, em relação ao 
esposo, as esperanças de um senti
mento superior, mas somente os cál
culos da sensualidade e os «ímpetos 
de concubina» ; que nos dê as scenas 
repugnantes do Paraizo; que não 
esqueça siquer os desenhos torpes de 
um corredor de theatro. Não admira ; 
é fatal ; tão fatal como a outra pre-
occupação correlativa. Ruim moléstia 
é o catarrho ; mas porque hão de pa
decer delia os personagens do sr. Eça 
de Queiroz ? No Crime do Padre 
Amaro ha bastantes affectados de tal 
achaque; no Primo Bazilio fala-se 
apenas de um caso: um indivíduo que 
morreu de catarrho na bexiga. Em 
compensação ha infinitos «jactos es
curos de saliva». Quanto á preoccu-
pação constante do accessorio, bas
tará citar as confidencias de Sebastião 
a Julião, feitas casualmente á porta 
e dentro de uma confeitaria, para 
termos oceasião de ver reproduzidos 
o inostrador e as suas pyramides de 
doces, os bancos, as mesas, um sujeito 
que lê um jornal e cospe a miúdo, o 
choque das bolas de bilhar, uma rixa 
interior, e outro sujeito que sáe a 
vociferar contra o parceiro ; bastará 
citar o longo jantar do conselheiro 
Accacio (transcripção do personagem 
de Henri Monnier); finalmente,o capi
tulo do theatro de S. Carlos, quasi no 
fim do livro. Quando todo o interesse 
se concentra na casa de Luiza, onde 
Sebastião trata de rehaver as cartas 
subtraídas pelo creada, descreve-nos 
o auctor uma noite inteira de especta
culo, a platéa, os camarotes, a scena, 
uma alteração de espectadores. Que 
os três quadros estão acabados com 
muita arte, sobretudo o primeiro, é 
coisa que a critica imparcial deve re
conhecer ; mas, porque avolumar taes 
accessorios até o ponto de abafar o 
principal ? 

Talvez estes reparos sejam menos 
attendiveis, desde que o nosso ponto 
de vista é differente. O sr. Eça de 

Queiroz não quer ser realista miti
gado, mas intenso e completo ; e dahi 
vem que o tom carregado das tintas, 
que nos assusta, para elle é simples
mente o tom próprio. Dado, porém, 
que a doutrina do sr. Eça de Queiroz 
fosse verdadeira, ainda assim cumpria 
não accumular tanto as cores, nem 
accentuar tanto as linhas ; e quem o 
diz é próprio chefe da escola, de quem 
li, ha pouco, e não sem pasmo, que o 
perigo do movimento realista é haver 
quem supponha que o traço grosso é 
o traço exacto. Digo isto no interesse 
do talento do sr. Eça de Queiroz, não 
no da doutrina que lhe é adversa ; 
porque a esta o que mais importa é 
que o sr. Eça de Queiroz escreva 
outros livros como o Primo Bazilio. Se 
tal sueceder, o realismo .na nossa 
lingua será estrangulado no berço; e a 
arte pura, apropriando-se do que elle 
contiver aproveitável, (porque o ha, 
quando se não despenha no excessivo, 
no tedioso, no obsceno e até no ridí
culo), a arte pura, digo eu, voltará a 
beber aquellas águas sadias do Monge 
de Cistér, do Arco de San?Anua e do 
Guarany. 

A actual litteratura portugueza é 
assaz rica de força e talento para 
podermos afiançar que este resultado 
será certo, e que a herança de Garrett 
se transmittirá intacta ás mãos da ge
ração vindoura. 

ELEAZAR. 
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Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XIV 
Travou-se debate a|respeito da pro

posta do deputado Alencar, pedindo 
ao Governo as razões ou motivos da 
prisão do coronel Costa Barros, eleito 
pela província do Ceará, e porque 
encarcerado, havia mais de três mezes 
sem culpa formadada, se achava im
pedido de exercer as funcções legis
lativas. 

Nessa discussão patenteiam-se di
versas circumstancias que estabelecem 
o estado dos espíritos, a inexperiên
cia da Câmara, a incapacidade do mi
nistério para dar-lhe direcção e a igno
rância da maioria que não estava pre
parada para comprehender as func
ções do Parlamento no regimen repre
sentativo e constitucional. 

O deputado Velloso d'01iveira es
forçou-se em tentar provar que o Go
verno tinha competência de proceder 
contra o representante cearense, con-
servando-o encarcerado sem culpa for
mada. Não via aquelle myope que, 
sob o ponto de vista legal, o acto do 
ministério era arbitrário e um atten-
tado contra o direito do cidadão. Mos

trava ignorar que as assembléas legis
lativas na Inglaterra, por longo perí
odo de tempo, sustentaram lucta 
contra os arbítrios da prerogaliva, 
quando os reis inglezes mandavam 
enclausurar na Torre de Londres os 
representantes que ouzavam censurar 
os actos da administração (1). Desse 
contínuo conflicto resultou a imniuni-
dade para cada membro do Parla
mento, não como um privilegio hono
rífico, mas qual necessidade reconhe
cida de independência da consciência 
e da liberdade da palavra. O depu
tado Velloso, porém, que vinha con
correr para organizar o regimen con
stitucional representativo, justificava 
o acto que destruía a immunidade e, 
com ella, a condição indispensável ao 
exercício das funcções de represen
tante do povo. Póde-se bem avaliar 
das habilitações que tinha a maioria 
da Câmara no tocante ás questões con
stitucionaes. Era, portanto, fácil ao 
Governo indicar-lhe a marcha que 
devia seguir. O Governo, porém, pa
recia estar quasi ao nivel da intelli-
gencia dos deputados, que não passa
vam de meros aprendizes. 

A Velloso, que mal entendia de 
assumptos de politica governamental, 
suecedeu, na tribuna, Antonio Carlos, 
que combateu, com extrema vivaci-
dade, a proposta. 

A paixão que o orador paulista ma
nifestava, provinha do interesse em 
manter a ordem de coisas estabele
cidas pelo ministério. 

Releva não esquecer que a Câ
mara não tinha nem pensamneto e 
direcção, nem planos e capacidade de 
traçar uma linha de proceder : eviden
temente, seria guiada pelo Governo, 
ou pelos mais audaciosos. Havia um 
grupo de homens, dos quaes alguns 
se distinguiam por certa somma de 
conhecimentos litterarios e scienti-
ficos. Outros eram fazendeiros, ou 
sacerdotes, afeitos aos estudos da the-
ologia dogmática e moral de Schram 
e de Gazzaniga, ou do famigerado 
S. Thomaz d'Aquiuo — o tardo e ru
minante boi das Duas Sicilias. Já era 
muito, nesses tempos, entender de 
coisas intellectuaes. 

Os homens distinctos, aos quaes 
alludimos, não queriam tomar, sobre 
os hombros, o pezado fardo da res
ponsabilidade dos desatinos do gabi
nete de 16 de janeiro : essa árdua 
tarefa, por força, cabia aos interes
sados. Eis ahi porque Antonio Carlos 
appareceu na arena dos combatentes. 

José Bonifácio, desde 16 de janeiro 
de 1822, governava o paiz com o mes
mo poder de que dispunha d. Pedro, 
acclamado Defensor Perpetuo. O prin
cipe depositava cega e profunda con
fiança no ministro que havia esco
lhido, convicto de que não só era o 
espirito mais illustrado no paiz e repu-
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tado sábio em toda a Europa, mas 
ainda por vel-o cercado dessa vene
ração popular, que cresce na razão da 
intensidade da ignorância e do fana
tismo das multidões. 

Ora, esta posição elevada e exce
pcional, creava, para os Andradas, 
uma situação grandiosa na politica 
do nascente Império. Os três irmãos 
*—José Bonifácio, Martim Francisco, 
Antonio Carlos (cada um com talen
tos e méritos differentes) eram consi
derados os brazileiros mais notáveis e 
mais capazes de organizar e dirigir os 
negócios do Estado. Eil-os estadistas 
quasi por acclainação ; elles nunca 
haviam aprendido nem praticado a 
sciencia do Governo. Elles formavam, 
por assim dizer, a segunda dynastia 
nacional, após aquella consagrada 
pela tradição antiga da realeza here
ditária, representada no ultimo ramo 
bragant ino. 

A questão Alencar-Costa Bairros, 
lançada no recinto parlamentar com 
excessiva reserva e moderação e até 
medrosamente, punha em saliente re
levo as violências do animo arbitrá
rio que inspirava o governo do chefe 
reconhecido da dynastia andradina. 

Desde 16 mezes, o paiz estorcia-se 
oppresso pelo miuisterio ; assim a dis
cussão vinha, aviventando a lem
brança dos soffrimentos, das perma
nentes perseguições, resultantes das 
despoticas portarias de devassas ge
raes, evidenciar que, sob o primeiro 
gabinete, o governo absoluto domi
nou despoticamente e que continuava 
o antigo regimen depois de procla
mada a Independência. 

A discussão mostraria que o Go
verno que não possuía aptidões pára 
resolver os problemas urgentes, os
tentava-se empenhado" na formação 
duma policia infrene sob o pretexto 
de conter ou exterminar os conspi-
radores — republicanos e carbonarios, 
dos quaes tanto se preoccupava José 
Bonifácio nas portarias dirigidas ao 
intendente da policia. 

Nós da posteridade (relativamente á 
geração de 1823) devemos lamentar 
que a Constituinte não tivesse tido 
nem o talento nem a coragem de es-
merilhar todos os males, cruezas, 
violações de leis, actos escandalosos, 
violências, inepcias, emfim tudo que 
praticou sem rebuço o ministério An
drada. Ora, si a Constituinte reunisse 
a coragem civica á experiência, teria 
posto tudo em pratos limpos e não 
haveria, hoje, quem duvidasse da ver
dade histórica, envolvendo o patri
archa no manto luminoso da lenda. 

A Constituinte, medrosa e inexpe
riente, apenas deslizou pelos factos. 
Antonio Carlos tinha interesse em aba
far a proposta de Alencar, evitando, 
desta sorte, que a discussão conci-
tasse ódios contra o ministério que 

lhe convinha Sustentar para manter 
a ordem de coisas crèadas por elle e 
em' bem da preponderância da trin
dade andradina. 

Sob tal inspiração,o orador paulista 
assomou ua tribuna. Evitou penetrar 
no âmago da questão de' legalidade, 
de violação da lei, de usurpáção de 
direitos. Atirou-se, afoito, aos enleios 
dos sophismas, aos paramos' dás ab
strações constitucionaes da y divisão 
dos poderes, das ingerências indébitas 
na esphera de acção de cada umi 
concluindo que, si a Câmara tomasse 
conhecimento do caso Costa Barros, 
cometteria grave erro e, para evital-o, 
exclamou : não comecemos desde já a 
empolgar um poder que não nos per
tence . (2) 

Comprehende-se a surpreza e a in
decisão da Câmara, que, na ^verdade, 
não conhecia as theorias e o meneio 
das peças do mechanismo do regimen 
representativo. 

Os homens mais atilados e lidos 
nessas matérias, ironicamente sor
riam, ouvindo o publicista ministerial. 
A maioria, attonita, não sabia o que 
fazer depois das sentenciosas palavras 
do pontífice do constitucionalismo. 

Antonio Carlos, provavelmente por 
calculo, uzou desta tactica, empre
gando a metaphysica da jurispru
dência constitucional, para deslum
brar, com a sua scintillante e volu
mosa sciencia, os inexpertos consti
tuintes e conseguir esconder os actos 
violentos e detestáveis, praticados 
pelo governo de seu irmão. 

Suppor que a Assembléa recuaria e 
não tomaria conhecimento do caso e 
encerraria logo a discussão, receiando 
perguntar ao poder executivo por ma
téria da exclusiva competência delle. 

Assim o orador paulista, julgando-
se triumphante, ainda se esforçou em 
afirmar que a pergunta da proposta 
Alencar evidentemente era uma inge
rência nas attribuições do executivo e 
do judiciário. •• 

O ponto de partida de suas theorias 
de direito constitucional, as deducções 
de seus raciocínios, os lampejos da luz 
de sua erudição não lhe honram a 
lealdade de político, a bôa fé de pa
triota, amigo das liberdades populares 
é, muito menos, a proficiência do ora
dor publicista, que, a esmo, citava 
praxes e uzos do parlamento inglez; 
pelo contrario, incutiram nos discur
sos evidentes provas de ignorar taes 
uzos e praxes, como adeante apurare
mos, em momento opportuno. 

O deputado Alencar, com accentua-
da moderação e lúcido critério, soube 
replicar e, desdenhando a espalhafa
tosa verbosidade do afamado conten-
dor, concluiu interrogando á Caniara 
si era, abandonando o cidadão oppri-
mido que ella exerceria a augusta 
missão de guarda dos direitos : e si 

ella poderia mesmo existir, não sal
vando um dos seus membros, como o 
eleito representante do Ceará. 

O desacoroçoamento do preopi-
nante, no meio do plúmbeo silencio, 
indicava que havia perdido a espe
rança de arrancar Costa Barros das 
garras da policia ministerial. O pró
prio presidente da Câmara foi tardo 
em submetter á Votação a proposta, 
que provavelmente seria regeitada. 
Nessa perplexidade geral, ergue-se 
das bandas da bancada pernambucana, 
o deputado Araújo Lima (marquez de 
Olinda), e assim falou : — «emquanto 
tratavat-se de um prezo em conse
qüência de processo criminal, entendi 
dever abster-me de tomar parte no 
debate; porém, estando provada a il-
legalidade da prisão sem culpa- for
mada e retido o cidadão por mais de 
três mezes sem processo e julgamento 
e verificado que o prezo está eleito 
membro da Assembléa, onde já foi 
entregue o seu diploma, julga ser do 
dever da mesma Assembléa, tomar 
conhecimento do caso; por isso, requer 
que o diploma seja remettido á com
missão de poderes para que, á vista 
do parecer, se possa tomar algum al-
vitre razoável.» 

Araújo Lima, desta sorte, apre
sentou uma taboa de salvação, a que 
todos se agarravam. O presidente ppz 
logo a votação o requerimento, que 
passou por grande maioria. O próprio 
Antonio Carlos, membro da com
missão e que havia combatido a pro
posta, declarou que não haveria du
vida em dar parecer. Estas súbitas 
mutações eram habituaes em Antonio 
Carlos, que sempre foi um espirito no 
qual as sensações não eram domina
das pela reflexão no labor paciente 
duma consciência psychologica, que 
descrimina e fôrma os elementos dos 
seus juizos. O S oradores, poetas e ar
tistas são todos desta natureza impres
sionável e, muitas vezes, procedem 
por inspirações instantâneas, incohe-
rentes, illogicas e absurdas. 

Antônio Carlos, opinou e sustentou 
que a prisão foi legal; justificou ardo
rosamente o acto do ministério; assel-
lou haver resaibos de injustiça em cen
surar o magistrado inaudito que in
staurou o processo, confessando, to
davia, que ignorava si jus ta ou injusta
mente. Num de seus arrojos de fatuí-
dade, reconhecendo que a prisão du
rava mais de trez mezes, atreve-se a' 
pensar qne não é um constrangimento 
ülegal e iniquo e que, no caso de jul
gar-se o cidadão opprimido em seus 
direitos, requeira a nós como pães dd 
pátria,guardas dos direitos, e então lhe 
daremos soccorro. 

Os sophistas em Athenas inveja-
j a n a m este surto ! 

A prisão ficou manifestamente ju l 
gada acto de injustificável arbitrio-
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e despotismo do ministério que gover
nava o paiz, (aspirando possuir osdi-
reitos da liberdade moderna e as 
garantias constitucionaes) ainda se
gundo as praxes do regimen antigo. 
T u d o isso se fazia por ordem de José 
Bonifácio, pródigo em expedir porta
rias e em mandar abrir devassas ge
raes. Não havia symptomas de conspi
rações, que dessem, siquer, a taes 
actos dé violência e de oppféssão, as 
apparencias da necessidade de manter 
e salvara ordem publica'. Esses actos, 
-de um despotismo parvo e de quixo-
tismo, procediam j á do temperamento 
irritado e da preoccupação de lobri-
gar , por toda parte, carbonarios, 
republicanos e conspiradores; j á das 
intrigas e dos ódios da gente que 
formava o consistorio privado, com
posto do portuguez José dos Cacos, 
dos brazileiros Orelha e Miquelina, 
do hespauhol Lafuentes e doutros, 
que intrigavam e influíam no animo 
•do prepotente ministro, o qual imitava 
os gestos imperiosos, a attitude impo
nente, as portarias perversas do tru
culento conselheiro de el rei d. José. 

As prisões estavam cheias de cida-
-dãos brazileiros e portuguezes. Na 
casa do Parlamento succediam-se pe
tições, reclamando pela liberdade dós 
perseguidos: ora os brigadeiros No
brega Coutinho e Moniz Barreto; ora 
o jornalista portuguez Soares Lisboa, 
intrépido luctador da Independência e 
muitos outros pediam soccorro. Entre 
elles nota-se um certo Gama, encar
cerado no Recife e na Assembléa, de
fendido pelo deputado Lopes Gama, 
{visconde de Maranguape). Todos 
elles eram victimas da policia do ga
binete de 16 de janeiro. 

Releva lembrar que estes factos 
se passavam á revelia do Imperador, 
que deixava ao seu ministro acção 
completamente livre no meneio do ma-
chinismo administrativo.O Imperador 
amava o poder absoluto-, mas, como 
era dotado de caracter franco, altivo, 
impetuoso, não se comprazia com os 
enredos do absolutismo; queria ser 
obedecido; mas aborrecia o papel de 
perseguidor. O seu ministro, porém, 
nutria-se de todas as minudencias 
e tricas duma politica suspeitosa e, ás 
vezes, feroz. 

Urge observar que tal era o estado 
do terror andradino que a própria 
Assembléa, que viu prezo o deputado 
Costa Barros, hesitava em apurar a 
crise que affligia a população. Ainda 
os mais ouzados representantes, como 
Alencar, padre Dias, Carneiro da Cu
nha, mostravam-se comedidos. O ter
ror, até debaixo do tecto legislativo, 
vagava de sorte que arrancava aos le
gisladores as seguintes expressões— 
*si aquelle que primeiro pegou da 
pennapara defender os nossos direitos, 
•e no tempo em que existiam as baio-

netas d' Avilez, nesta corte é assim 
recompensado, invadindo-se e profa-
nando-se o sanctuario na casa para o 
assassinarem mesmo no seio de sua 
familia, como se pôde esperar que ou
tros sejam poupados ? . . . 

«Eu pretendia falar disso; hesitei e 
desisti do meu intento. O terror do
mina sob a protecção poderosa do mi
nistério, terror como foi, em França, 
no tempo de Robespierre. Onde se 
praticam semelhantes attentados não 
ha segurança individual. Como po-
herei eu, deputado, dar livremente 
e sem receio, o meu voto, quando 
vejo um escriptor, só porque émitte 
suas opiniões com mais liberdade e 
franqueza sobre negócios políticos, 
por tal fôrma atacado ! Si em fim todos 
os que votavam aqui a favor da an-
nistia j á mereceram o titulo de desor-
ganisadores !... Uma espécie de terror 
se apodera de todos ; receiam-se os 
espiões e sabe-se que as masmórras 
estão cheias de victimas innocen-
tes...» (3). 

Não se attribuiam a d. Pedro esses 
actos de rigor e de violência, mas todo 
mundo sabia da cega e profunda con
fiança que o Imperador depositava em 
seu ministro. Assim, a Constituinte 
não ouzava nem tomar contas, nem 
atacar o ministérioeparecia prostrada 
e entorpecida ; não era, de certo, uma 
Assembléa capaz de assoberbar os 
perigos duma crise. 

Quem ler, com attenção, os debates 
parlamentares, não conhecendo a 
série das perseguições da policia an
dradina, naturalmente pergunta «si, 
no recinto da representação nacional, 
não havia a coragem civica, ou ao 
menos a consciência indignada do 
dever, para stygmatizar tantos des
atinos.» 

Os deputados conheciam esse de
plorável estado de coisas; quasi todos 
sentiam se lhes gelar a vóz nos lábios. 
Bem raros se arriscaram a romper, com 
prudência e reservas, o silencio, como 
Alencar, que reclamou pela liberdade 
do collega cearense. Donde vinha esse 
temor ? E ' fácil de atinar com as ori
gens . Em primeiro logar,a nação,edu
cada no antigo regimen, ainda não 
tinha perdido os velhos hábitos ; não 
tinha adquirido ou exercido a.força, 
que dá a consciência das novas idéas. 
A nação via em d. Pedro o herdeiro 
legitimo da monarchia tradicional e 
temia e o respeitava, como os avo
engos prostrados perante d. João V, 
ou d. José. 

O ministro do rei era olhado, sinão 
como a sombra de sua pessoa, qual o 
instrumento de seu bel-prazer. Si d. 
Pedro inspirava esse pavor da mo
narchia, José Bonifácio, seu ministro 
e mentor, representava aos olhos de 
todos a truculenta imagem do mar
quez de Pombal , que, em portaria, 

classificava crime — o criticar o mi» 
nistro de s. magestade, pensamento 
que José Bonifácio reproduziu também 
numa de suas portarias. Esse crime 
era classificado na categoria de léza-
magestade e punido pelo tremendo 
alvará de 1818,que a todos apavorava. 

Em segundo logar, a inexperiência 
do poder parlamentar para reduzir o 
executivo (então armado de todas as 
faculdades) á jus ta e limitada esphera 
de suas attribuições. Em terceiro logar, 
nenhum dos constituintes concebia a 
idéa de ser auxiliado pela opinião pu
blica para expulsar do Governo o mi
nistro arbitrário, que, na carência de 
Constituição decretada, não tinha, ao 
menos, o puudonor de respeitar a lei 
moral e os deveres humanitários, cuja 
observância j á era exigida pela philo
sophia e pelos costumes da civilisação 
do principio do século XIX. 

A respeito do requerimento de 
Araújo Lima, as commissões de.po
deres e legislação deram o seguinte 
parecer : «que não se descobre na dita 
resposta do deputado Costa Barros 
objectos que exijam providencias, nem 
ellas são positivas e regularmente pe
didas e que quando algumas provi
dencias demandassem as circumstan
cias em que se figura o dito deputado, 
não são da competência da Assem
bléa.» 

Não vale a pena perder tempo em 
decifrar esta charada. Não ha neste 
parecer nem critério, nem sciencia ; 
somente confirma a incapacidade e 
inexperiência e o medo da Coristi* 
tuinte ; todavia, produziu o almejado 
êxito. A Câmara deliberou oficiar ao 
Governo, pedindo que soltasse Costa 
Barros, o qual, livre da prisão, conipa--
receu ás sessões legislativas. Assim 
terminou o primeiro conflicto entre 
os dois poderes rivaes, conflicto em 
que o legislativo representou um papel 
muito secundário, o que prova a pre
ponderância do executivo na primeira 
phase da vida constitucional da soci
edade brazileira. 

Esse caso Costa Barros não é único; 
multiplicam-se durante o ministério 
de 16 de janeiro ; as devassas da po
licia encheram os cárceres de infelizes 
cidadãos, victimas dos espiões poli-
ciaes, adestrados operários da obra da 
liberdade constitucional, que a dynastia 
andradina queria fundar para felid-
dade da pátria. 

Não haverá um só dos nossos lei
tores que, tendo ouvido a lenda do pa
triarcha e tendo sido educado na vene
ração religiosa do seu nome, não diga, 
repassado de surpreza, vacillante de 
duvida : «nunca pensei que o governo 
de José Bonifácio fosse aquillo que 
documentos históricos irrecusáveis de
monstram que foi.» 

E \ sem duvida, certo que a. cr&a 
realidade muito se differença das se» 
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ductoras ficções creadas pela imagi
nação, essa fallaz historia, que, nos 
illudindo desde a juventude, nos acom
panha até ás horas amargurosas da 
velhice ! . . . 

O caso Costa Barros põe, ante os 
olhos da posteridade, o periodo angus-
tioso que o povo brazileiro atravessou, 
tendo feito supremos esforços para 
fundar, com a Independência, a liber
dade civil e politica, e tendo tido a des
graça de ser governado por um prín
cipe desejoso de fazer o bem, mas 
inexperiente na sciencia do Governo, e 
por um ministro, que, sábio natura
l ista, pensava que o governo dos ho
mens não se differençava da classifi
cação das matérias inertes, sem vida, 
sentimento, vontade, aspirações e 
idéas. 

Costa Barros foi prezo por mera sus
peita de conspirar, ou, antes, por cri
ticar a inepta politica do ministro ; é 
membro da Consti tuinte; fica três 
mezes retido no cárcere ; depois d'al-
guma discussão no parlamento e re
clamação deste, o poder executivo 
manda pol-o em liberdade. Tudo isso 
começou ameaçador, como uma sen
tença de morte por causa do alvará de 
1818, e acabou qual ridícula e insen
sata comedia. Tudo isso mostra que 
as conspirações não passavam de 
coisas imaginárias, ou que o regimen 
de governo do primeiro ministério não 
foi sinão a continuação, o prolonga
mento do despotismo da monarchia 
tradicional e que José Bonifácio admi
nistrou o Brazil dessa epocha da 
mesma sorte que Manique dirigia os 
negócios públicos de Portugal : a 
mesma incapacidade, o mesmo arbí
trio, a mesma deficiência de senso 
moral, a mesma inconsciencia da jus
tiça, a mesma violência contra a liber
d a d e . . Entretanto, as gerações que 
succederam á da Independência, o 
proclamaram o fundador da liberdade 
no Brazil ! ! ! 

Resta saber si as gerações novas, 
esmerilhando conscisa e minuciosa
mente os factos, renunciando o direito 
de pensar por conta própria, se sub-
metterão a crer estupidamente nas 
mentiras creadas e propagadas pela 
ignorância de muitos e pelo calculo 
de poucos. As gerações novas não pre-
cizam empunhar o instrumento do 
iconoclasta ; basta que examinem e 
estudem os factos em sua realidade 
com critica e imparcialidade, sem o 
delirio dos enthusiasmos. 

Ora, si assim procederem, não pas
sarão pelas ignominias daquelles que 
abdicam a independência da razão, 
que é um dos mais bellos titulos que 
nobilitam a consciência do gênero 
humano. Não embeberão o esplendor 
da verdade nas trevas do erro. De
mais, para que serve a uma nação, 
que ama ser livre e forte, converter as 

misérias do passado, os horrores do 
despotismo em fasto nacional ? 

Na infância dos povos, os poetas 
podem inventar poemas que engran
deçam figuras homericas e glorifiquem 
heróes pindaricos. Os historiadores, 
porém, nos tempos hodiernos, são 
sacerdotes do culto da justiça, da 
razão e da ve rdade . . Estudemos o 
nosso venerando patriarcha tal qual 
foi, agitando-se no meio social em que 
viveu; trabalhando com um povo não 
preparado pela mão pujante e prodi
giosa da civilisação. E ' escusado me* 
tamorphozeal-o; cumpre exhibil-o em 
sua figura humana, esforçando-se no 
labor patriótico sem que lhe apre
goemos as raras virtudes e os por
tentos do gênio ; sem que lhe exagge-
remos os erros e males, os actos de 
iniqüidade e perseguições de seu go
verno, que, na verdade, foi infecundo, 
destituído de luminosas concepções do 
estadista, que, por um trabalho intel-
ligente, sabe crear a illustração, 
manter a grandeza, incrementar a 
opulencia e dar á sua pátria força, 
poder, liberdade e gloria. 

O patriarcha, despido do manto de 
luz que a lenda lhe poz nos hombros, 
reduzido a proporções humanas, não 
deixa de ser um dos brazileiros dignos 
da veneração sincera das novas gera
ções, que preferem a justiça e a ver
dade ao fanatismo musulmano, avolu
mado pela insania e subserviência. 

A Câmara Constituinte reuniu-se e 
trabalhou sob o ministério, que não 
soube adestral-a nem lhe imprimir 
direcção e que, pelo contrario, lhes 
absorveu o tempo esterilmente nas 
questões suscitadas por causa dos ef
feitos das portarias, das devassas; 
por causa das perseguições dos Mani
que ministerial. A Câmara, inexpe
riente, não era só incapaz de dirigir-se 
por iniciativa própria ; via-se, ainda 
mais, coacta e atordoada de pusilla-
nimes desconfianças a tal ponto que 
um dos deputados declarou (no dis
curso supracitado) que temia dizer 
o seu pensamento e dar o seu voto, 
porque os espiões farejavam até no 
próprio recinto legislativo e atacavam 
os representantes do povo na im
prensa official com evidente consenti
mento do gabinete. 

Era esse o sentimento geral que 
entorpecia a Assembléa ate 17 de ju
lho, quando inesperadamente foram 
expulsos do poder os irmãos Andra
das. A Constituinte parecia então res
pirar livre do terror que a confrangia 
e a população deixou de ser victimad.i, 
como tinha sido desde 16 de janeiro 
de 1822. Os trabalhos legislativos co
meçaram a ter outro desenvolvi
mento. Novos projectos, que compre-
hendiam os interesses públicos, foram 
apresentados e discutidos com calma 
e discernimento. O grupo dos intelle

ctuaes, no meio das mediocridades da 
maioria, animou-se a tomar parte 
mais activa no desempenho de suas 
funcções legislativas. O novo minis
tério, comquanto não tivesse, siquer, 
as apparencias de representar as idéas 
e a voutade do parlamento, foi, toda
via, bem acceito, mesmo porque livrou 
a todos os representantes do funesto 
terror andradino, que empeceu a re
gularidade dos trabalhos durante os 
primeiros mezes. O novo ministério 
fez um g-rande serviço, tomando a ju-
diciosa deliberação de acabar com as 
devassas, obrigando a conter-se den
tro das raias da moralidade, do res
peito ao direito, e a despedir os vigias 
seguros, que José Bonifácio tanto re-
commendava ao intendente. 

Não houve mais sombra das imagi-
narias conspirações de republicanos. 

Os Andradas, expulsos do gabinete, 
ficaram despeitados e, nutrindo con
tido rancor, voluntariamente exila
ram-se do recinto da Cadeia-Velha, 
onde não podiam, agora, simular 
prestigio e dominio. José Bonifácio 
requereu licençar para auzentar-se da 
Corte, onde continuou a permanecer. 
Mais tarde, o conflicto dos militares 
com o boticário do largo da Carioca, o 
fará voltar á Câmara e, com os irmãos 
e alguns amigos, explorará aquelle 
conflicto e o converterá numa provo
cação — impotente represália da de
missão que o nullificára, privando-o-
do exercer o governo do Estado, como 
verificaremos na successão dos acon
tecimentos. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Vide Hallam, Macaulay, E. May, etc. 
(2) Diário da Câmara, vol. I, sessSo de 

6 de maio. 
(3) Vide o Diário da Câmara, vol. 2?, pag. 

25, sessão de 9 de junho. 

-&*^)@0~e&-

0 ALMIRANTE (73) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO X X V 

Dominada por uma languidez in
vencível, Hortencia estirou-se no di-
van de couro da Rússia; a formosa 
cabeça pendeu nas almofadas do es-
paldar, deixando-lhe em relevo o 
pescoço, o collo, a curva dos seios 
opulentos ; os cabellos, desfeitos, 
escorreram lentamente pelas cos
tas do movei, exalando uma suave 
emanação de mulher vigorosa, um 
suave cheiro ligeiramente acre, feito 
de essências mysteriosas em que se 
confundiam perfumes de rosas seccas, 
de madeiras resinosas, das preciosas 
pellesque se comprimiam ápressão do 
corpo em abandono, e se modelavam 
em ampolas lustrosas, em rugas am-



O f t A I H J H A l ü » « 5 9 

pias a scintillarem ao reflexo parado 
da tênue lâmpada. A bocea entrea-
berta na attitude de uma palavra in
terrompida, deixava passar o tênue 
ruido do hálito morno ; as palpebras, 
franjadas de longas pestanas, se cerra
ram pesadas ; o seio arfava imper
ceptível numa placidez de somno in
fantil. 

Impressionada pelo silencio, a mar
queza ergueu-se, approximou-se caute
losa ; expreitou por uma prega da cor
tina entreaberta e sentiu-se empol
gada de maternal ternura ao especta
culo daquelle grupo suggestivo, esfu-
mado na penumbra do aposento. 

—-Pobresinha ! — murmurou ella— 
Dorme. . Como é bella ! . . . Eu ve
larei por elles. 

E volveu tremendo de commoção, 
ao seu posto de carinho, de solicita 
sentinella na ampla poltrona, immer-
sa na sombra. 

Cerca de meia hora depois, Oscar 
-despertou estremunhado, ergueu-se a 
meio sobre o leito, olhou em torno 
numa anciã de se certificar da reali
dade das coisas estranhas, confusas, 
povoando o ambiente, como phantas-
mas, de um prolongado somno de en
fermo e fixou deslumbrado olhar na 
figura de Hortencia, adormecida em 
sensual abandono, suscitando-lhe no 
cérebro conturbado a reconstrucção 
dos factos, lentamente, aos pedaços, 
-como si sobre elles houvesse passado 
um longo periodo de agitação em que 
as paginas de suas recordações fossem 
dispersas por um sopro de olvido. E , 
•á proporção que se concatenavam os 
incidentes, á medida que se clareavam 
os pormenores obscuros daquelle rá
pido trecho de existência, a duvida se 
-desdobrava em estupefacções ante a 
realidade inverosiinil; desfaziam-se de 
novo os frágeis elos da trama de sua 
memória, concentrando-se todos os 
-seus sentidos na contemplação da cre
atura adorável, alli junto , ao alcance 
•dos seus lábios caldeados numa febre 
•de volúpia, arquejantes na tentativa 
de um beijo que não ouzavam dar, o 
beijo que signalaria os seus direitos 
de esposo. 

Como si lhe crestasse as faces o" 
hálito quente de Oscar, Hortencia des
viou o rosto, murmurou algumas phra
ses imperceptíveis, que lhe surgiam 
dos lábios entre suspiros, no tom do
lente de um vago queixume, espregui-
çou-se num movimento felino e tom
bou de novo em seduetor desalinho. 
O rosto do enfermo se tornou rubro ; 
as têmporas lhe latejavam ; os olhos 
se lhe toldavam e, num esforço vio
lento, desordenado, elle estendeu, ta-
cteando, as mãos hirtas para abra
çai-a. 

A marqueza ouviu um grito de 
soccorro, correu para a bibliotheca e 
deparou-se-lhe a scena horrível de 

Hortencia a se debater nos braços de 
Oscar, agitado numa lubricidade de 
satyro. 

— Guilinha ! Guilinha — bradava 
Hortencia, defendendo-se com esforço 
hercúleo dos beijos devoradores . . . 

'—Oscar, Oscar !—exclamou a mar
queza, cortada de pavor. Que é isto, 
meu filho ? !... 

Oscar murmurava offegante pala
vras incomprehensiveis, mantendo a 
moça preza pela cintura e buscando-
lhe, numa anciã louca, as faces lividas 
de pavor. Num movimento violento, 
ella se libertou do seu amplexo feroz e 
atirou-se exanime sobre o leito. 

— E ' o delírio,o delírio!—exclamou 
Hortencia, concertando as vestes e 
procurando abrigo junto da marqueza 
—Oscar enlouqueceu... 

—Não, não é possível ! Que fazer, 
que fazer ?... 

E a marqueza se approximou do 
enfermo, tomou-lhe as mãos, palpou-
lhe a fronte, encostou-lhe o ouvido ao 
coração, que se movia em pulsações 
lentas, espaçadas, como si lhe fugisse 
rapidamente a vida, exgottada na-
quella explosão apaixonada. 

—Vamos, coragem, minha filha— 
recommendou a marqueza, com extra
ordinária firmeza, animada pela espe
rança de vencer aquella crise—Vamos 
váe chamar alguém, váe ver si o me
dico já chegou : é a hora da visita... 
Eu ficarei velando por elle; váe, váe.. . 

Hortencia obedeceu e voltou poucos 
momentos depois com d. Eugenia e 
Marianninha, cortadas de susto, 
acompanhadas pelo fiel creado. 

—E o medico ? — perguntou a mar
queza, anciosa, a prescrutar no sem
blante livido de Oscar os vacillantes 
signaes de vida. 

—Não deve tardar—respondeu Ma
rianninha, tranquillisando-a — Não 
tenha receio, isto passará ; foi uma 
allucinação... Coragem ! Ouço o ro
dar de um carro.. . 

Era , com effeito, o medico, que mo
mentos depois entrava no aposento. 

—Que aconteceu — inquiriu elle, 
examinando calmo e sereno o enfermo 
— Soceguem ; não ha motivo para ta
manho susto — o nosso almirante 
está muito fraco, vamos reerguer-lhe 
as forças... 

E escolhendo entre os medicamen
tos arrumados sobre a meza, o doutor 
preparou uma dose de calmante, que 
entornou nos lábios entreabertos de 
Oscar. 

—O caso é grave — continuou o 
medico, observando-o attentamente — 
mas não é desesperado... E a senhora 
— continuou elle, voltando-se para 
Hortencia — tão forte, tão enérgica, 
de uma intrepidez que fazia honra ao 
seu sexo.. . Que foi isso ? Como des
animou de repente ?... 

(Continua) 

XADREZ 

O XADREZ EM S. PAULO 

O Club Internacional de Xadrez, dissi
dente do Club de Xadrez de S. Paulo, instai-
lou-se no dia 1? do corrente mez na Galeria 
de Crystal. Já conta 61 sócios e a sua pri
meira directoria ficou assim constituída: 
presidente, dr. J. E . Macedo Soares ; vice-
presidente, dr. Vicente Guilherme ; secre
tario, José Alves de Araújo ; thezoureiro, 
Luiz Vasconcellos ; Io dirigente, Salvador 
Mellilo ; 2? dito, Paulo Jerosch ; commissão 
de finanças, Octaviano Mott«j J. Motta e 
José Neves Lobo. 

• * 
O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

A série de partidas jogadas no Café da 
Regência, em Paris, entre Janowski e Tau-
benhaus terminou a 2 de janeiro. Janowski 
ganhou as três primeiras partidas ; a quarta 
foi empate ; Taubenhaus ganhou a 5* e a 
6*. Resultado final : 

Janowski 3 1/2 pontos 
Taubenhaus 21 /2 » 

— A 16 de desembro ultimo realizou-se 
em Londres, no Café Mecca, um match entre 
os condados de Surrey e de Kent com 50 
jogadores de cada lado. O campo de Kent 
alcançou a victoria por 27 partidas con
tra 23. 

— Annuncia-se para julho, em Nnreni-
berg, um grande torneio em muitos turnos, 
no qual tomarão parte os 15 maiores jo
gadores do mundo. 

— Em janeiro começou em S. Peters-
burgo o 4? torneio russo. 

— O torneio annual entre as 4 univer
sidades americanas Columbia, Harward, 
Princeton e Yale, foi ganho por Harward. 
Estes torneios se realizam com 4 jogadores 
em cada campo. Desde 1892 já se effectua-
ram 14 : Harward ganhou 9, Columbia 4, 
Yale 1 e Princeton 0. 

* « « 
PROBLEMA N. 40 

A. G. Corrias 
FRETAS (1) 

HKANCAS (5) 

Mate em três lances 

» » 
P A R T I D A N. 42 

(Jogada a 19 dezembro de 1905 no Café 
da Regência, Paris) 

PARTIDA DOS TRES CAVALLOS 

Brancas Pretas 
(Janowski) (Taubenhaus) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B D 
C 3 B D — 3 — B 5 C D ( a ) 
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B 4 B D 
C 2 R 

C 3 C R 
B 3 C D 

Roque 
P 3 B D 

P 4 D ( Í ) 

P X P 
P X B 

B 5 C R 
C 5 B R 

C 3 R 
C 5 D 

P 5 R (h) 
P X P 

T 4 T D 
C 6 B R x 

B X C 
C 5 C R 

C X P 
D 1 B D 
C 5 C R 

D X D 
T 4 T R 

P X B 
P 7 B R x (k) 

— 4 »—• 

— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 

P 3 D 
C 3 B R 
B 3 R (b) 
B 4 B D ( c ) 
D 2 D (d) 
Roque T R 
P X P 
B X B 
B 3 C D 
C l R 
P 3 C R ( / ) 
C 2 C R ( f ) 
P 4 B R 
P X P 
D 2 B R 
C 4 T R 

c x c C 2 R (i) 
D 1 R 
T 1 D ( / ) 
T 2 B R 
D 3 B D 
P X D 
T X B 
C 4 D 
abandonam 

(a) U m a transposição de lances com 
3 . . . C 3 B R, que devia ser jogado neste ou 
no lance seguinte. 

(b) Lance inferior, a menos que as Bran
cas não troquem os B, Io que não se podia 
esperar de Janowski na posição presente. 
U m dos C brancos irá a 5 B R e difficil 
será desalojal-o. As Pretas podiam pro
curar simplificar a posição por 6 . . . C X P ; 
7 — C X C, P 4 D . 

(c) E m logar de perder um tempo com 
este B, melhor seria preparar ao B, por 
7 . . . P 4 D , uma retirada mais favorável 
que 3 C D . 

(d) Aqui para ameaçar com o avanço dos 
piões do centro, 8 . . . C 5 C D era melhor. 

(e) Começam um vigoroso ataque que é 
conduzido até ao fim sem a menor inter
rupção. 

( / ) 4 . . . P 4 D não pôde ser jogado por 
causa de 15 — C 5 R, C X C ; 16 — P X C 
com vantagem. 

(g) 1 5 . . . C 2 R ou 1 5 . . . P 3 B R com
parativamente era melhor. 

(A) 17 — C 6 B R x, T X C; 18 — B X T , 
P X P dava ás Pretas uma compensação 
pela troca. Janowski acaba a partida de 
uma maneira mais artistica. 

(i) Si 2 1 . . . P 3 T R, 22 — T 4 T R, ao 
qual não ha nenhuma resposta satisfactoria. 

( / ) Si 2 3 . . . R X C ; 24 — T 4 T R x , 
R 1 C ; 2 5 - D 2 D , T X B ; 26 - P X T , 
etc . ' 

(k) Bella partida da parte de Janowski. 
(Notas de Hoffer.) 

Tácito & Lipmah. — Recebemos e agra
decidos. Publicaremos no próximo numero. 

* * * 
SOLUÇIO DO PROBLEMA N. 39 (A. Frais-

sé): R 6 R. 
José GETOLIO. 

As ojfficinas dos « Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

•*• 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e % segundo 
semestres de 1905. j 

1 ••. l r , VISÍO INT^IOR^ „ a r: 
ci> 

1 . 1 •• 

Í : •• 

D'Ella, de,minha aniá-da, airosa cr ia tura -̂  

Por quem ardente, na alma, o meu amor perdura, ••• >)'.",r,ü 

Da luz de seu olhar, sereriamente doce, 

Tão límpido, a brilhar, qual se de um anjo fosse ; 

Do sorriso sem par que os lábios lhe clareia 

Como a estrella que á noite, ao-longe bruxoleia ; 

D'Ella nem umà só recordação me veio 

Jamais illuminar a noite em que tacteio.. . 

De sua alma eu indago a tudo quanto existe. . . 

E desde o olhar humano á solidão' mais tr iste, 

Quer na luz da manhã, quer no fundo infinito 

Não encontro o clarão do sol que busco afflicto.. 

Pela selva cheirosa embrenho-me sem medo, 

E em seu rumor procuro entender o segredo 

Que parece existir por toda a natureza 

Immergindò-este amor numa vaga incerteza.. . 

As arvores, porém, ao redor silenciam, 

E o ninho que balouça, as auras que cicíam, 

O rio que serpeia entre os cardos cheirosos, 

Sobre meu Doce Amor se quedam silenciosos ! 

Amargurado, então, fitando aimmensidade 

Com vehemencia interrogo:—O' céos,.será verdade 

Que daquella a quem amo eu saberei jamais ?— 

E, na augusta amplidão morrem meus tristes ais !. 

Í Í I - I 

; 11,» 

í i f . 

1 " 

Olho em volta, e, ancioso, o grande mar, além, 

''-*'' Ergue o dorso e suspira alanceado também, 

Sacudindo no espaço um turbilhão de espumas, 

Que depois se desfaz em vãporosas brumas. „•, 

Acaso, ó meu irmão no occulto^offrimento, '''•' 

Pergunto, não trarás á minha alma um alento ? 

Ah ! quem sabe ?. Talvez pelo esconder do sol 

Lá pela extensa praia,: envolta no arrebol 

Da luz que se escondia, Ella tenha exhalado 
1 

Um saudoso suspiro, em vaga t r ans fo rmado . . . 
E por isso minha alma anceia recolhendo j 
O solemne fragor das ondas se estorcendo. . . ! 

Emfim, aosol , ao mar, como á selva cheirosa 
E também á mansão siderea e magestosa 
Suppliquèi uma só, mesmo vaga noticia 

D'Essa que foi a luz, suavidade e caricia 
De uma phase feliz e por isso fugaz. 
Mas, um silencio em tudo infundisse tenaz ! 

Então dentro em minha lma , inebríante de amor, 

— Qual se acaso num sonho eu me visse transpor 
A* longínqua extensão que agora nos separa—, 
O seu vuíto gentil, de expressão nobre e rara 
Appareceu risonho, encantador e terno, 

— Como um sol deslumbrante após umlongo inverno ! . . . 

Rio —1906 . 
• • • • • ' • . ' • 

K" '-': _i - P o M P a i o DOS SANTOS. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Os meritissimos juizes criminaes, 
desilludidos de restaurarem a insti
tuição do Jury pelos meios humanos, 
cumprindo á risca a lei, acertaram de 
recorrer â consoladora illusão da in
tervenção divina, restituindo á sala 
das sessões, como symbolo de mons
truosa injustiça dos homens, a doce 
imagem de Christo crucificado, var
rida dos infectos saguões, dos quartos 
baixos de pardieiros escuros, pelo tu
fão revolucionário, de envolta com os 
emblemas imperiaes, com o nome das 
ruas, o nome dos institutos, das es
tradas de ferro.. . tudo quanto pu
desse perpetuar a memória da dy
nastia de Bragança, enxertada em 
terras americanas. 

Era certamente uin poderoso instru
mento de suggestão benéfica, para os 
homens simples, incumbidos de julgar 
os seus semelhantes, a figura de 
Jesus, immolado aos duros textos da 
lei pela intolerância dos pontífices, 
pela cobardia do poder civil; ella re
lembrava o tredo crime da condem-
nação de um innocente, o facto mais 
commovente da historia humana. Mas 
aquella figura de consolação, de paz, 
de amor, tinha força moral, tinha 
prestigio divino, no tempo.emique os 
jurados, repetindo a velha fórmula sa
grada, promettiam ter deante dos 
olhos Deus e a Lei: hoje, nestes tris
tes dias republicanos, elles arriscam, 
apenas, a sua palavra de honra, sem 
raizes na consiencia, tendo deante dos 
olhos a rachitica pessoa de um cidadão 
especialista emérito na organisação 
de conselhos de sentença, cegamente 
propensos ás absolvições inconside
radas. 

A santa imagem poderá volver 
ao recinto dos tribunaes por delibe
ração de alguns juizes piedosos, ou 
como simples objecto de ornamenta
ção ; não conseguirá jamais o alme
jado effeito de regenerar a instituição, 

deturpada, corrompida na sua essên
cia, na sua fôrma pela falta de civis
mo, pela indifferença ao cumprimento 
de deveres que, constituindo suaves 
meios de vida, passaram para a or
dem das maçadas clássicas nos actuaes 
costumes administrativos, em toda a 
hierarchia politica, desde os mais hu
mildes até aos mais eminentes deposi
tários do poder publico. 

O tribunal do jury , como outras 
instituições democráticas, foi envol
vido por uma onda de desidia, um 
fluxo de pântano, crescendo lenta
mente, alastrando inexorável, demo-
lidor, dissolvendo o cimento secular 
de tradições veneraveis. 

E , para regeneral-o, para restituil-o 
á funcção salutar que lhe foi consi
gnada como peça essencial da organi
sação jurídica, basta chamai-o ás rigo
rosas fôrmas legaes, basta cumprir as 
disposições que presidem á organisa
ção das listas de jurados, basta tor
nar effectiva a sancção repressora dos 
abusos que chegaram ao excessivo 
escândalo de constituírem a normali
dade, tornando repugnante o exercí
cio do cargo de juiz popular. 

Não exaggeramos : o brilhante rela-
torio do sr. delegado Cyro Costa é 
uma prova irrecusável. 

Os cidadãos cavadores da vida cora 
o próprio esforço, empenhara todos 
os meios de libertação dessa maçada, 
porque não podem perder era traba
lho gratuito o tempo precioso ; além 
disso, elles perderam a fé no jury , 
como perderam a confiança no pro
cesso eleitoral, no processo adminis
trativo, na acção regular e patriótica 
de todo o apparelho político, entregue 
ás paixões, aos interesses subalternos, 
aos caprichos oceasionados da politi
cagem, dominadores absolutos, sem 
freios salutares. 

Não figuram nas listas dos jurados 
médicos, bacharéis, a graude massa 
exhuberante de lettrados postos em 
circulação pelo relaxamento dos ca-
naes depuradores da capacidade, 

pelos filtros do ensino publico redu
zido a uma torpissima mercancia de 
sciencia ; não figuram nomes proemi
nentes, nomes de respeitável destaque 
nessas listas organisadas por funeci-
onarios incompetentes, talvez irres
ponsáveis, cujas vistas se dirigem de 
preferencia para a chusma do eleito
rado e cáe em cheio sobre a classe 
dos funecionarios públicos, para os 
quaes o trabalho do jury eqüivale a 
um delicioso suéto de quinze dias. 

Reformas meticulosas realizaram-se 
inutilmente ; vêem umas sobre as 
outras, com essa impaciência, com 
esse frenesi demolidor, que não espera 
as experiências completas, o amadu
recimento dos fruetos para lhes aqui
latar o valor real. Essas reformas são 
leis ottomanas, ficam no papel ; não 
são cumpridas, não são respeitadas, e 
o virus da desidia váe continuando a 
sua obra funesta, devastadora, graças 
á tolerância criminosa que aboliu o 
império da lei. 

A imagem do Redemptor, pendu
rada na sala de sessões do jury , não 
fará o milagre de restaurar a machina 
que está fora dos eixos, de dissolver 
os oxydos que lhe emperrara as peças 
delicadas : será um objecto de profa
nação, um adorno restaurado pela 
impiedade, pela hypocrisia, irapeni-
tentes exploradoras das coisas sa
gradas. 

Poupae a Christo esse vilipendio. 

* 
4c * 

Pensam os radicaes que será mais 
vantojoso abolir a instituição do jury , 
como quem amputa ura membro gan
grenado. 

Si adoptarmos esse remédio he
róico, esse systema de mutilação para 
o saneamento de todos os galhos do
entes da arvore da democracia, che
garemos, logicamente, á dura contin
gência de podal-a pelo tronco. Não é 
somente esse galho do jury que está 
estalando de podre : por toda a parte 
deparam-se-nos vergonteas fanadas, 
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ramos murchos á mingua de seiva ou 
asphyxiadospela herva de passarinho, 
como os cafezaes de S. Paulo, vege
tação parasitaria que invadiu toda a 
flora administrativa e terminará por 
esterilizal-a completamente. 

A instituição do jury não está menos 
desmoralisada do que a instituição do 
Congresso, que é uma vergonha, reno
vada friamente, hypocritamente, todos 
os três annos, como um arsenal de in
strumentos passivos do poder execu
tivo 1 Assim como ha jurados que 
votam por seutimentalismo, por pie
dade inconsciente, por interesse sór
dido, ha congressistas, sem a mínima 
noção da responsabilidade da sua emi
nente funcção, votando deliberações 
do mais elevado alcance social, incon
scientemente, por incapacidade orgâ
nica, por obediência á disciplina par
t idária, por submissão cega ás impo
sições dos interesses nefastos da 
politicagem, sendo menos prejudicial 
o effeito das absolvições escandalosas, 
do que o das leis absurdas, extor-
quidas ao servilismo. E ninguém 
pensa em supprimir o Congresso, que 
é um adorno apparatoso, uma orna
mentação que nos custa rios de di
nheiro para nos dar uma apparencia 
caricata de povo governado pelo sys
tema democrático. 

Nós não necessitamos de supprimir, 
de destruir para sanar males que teem 
resistido ás reformas precipitadas—as 
freqüentes reformas levianas, desori
entadas, ineptas: necessitamos apenas 
de cumprir as sabias leis velhas, as 
leis que modelaram a nossa feição de
finitiva de povo culto ; necessitamos 
apenas de cumprir religiosamente a 
nossa lei orgânica, a cada passo infrin
gida com desplante, a cada passo lu
dibriada, sem remorso, pelos nossos 
ineffaveis detentores do poder. 

POJUCAN. 

* - * " • * • * » -

Segando o original, devemos fazer as 
seguintes rectificaçSes do artigo do sr. 
Sylvio Roméro, publicado no numero 72 dos 
Annaes. 

Pag. 130, linha 28, onde se lé irriquieto, 
leia-se IRREQUIETO ; linha 29, onde se lê 
Cândido José Barata de Almeida, leia-se 
CYPRIANO José, e t c ; linhas 30, 31, onde se 
lê numa das escadas do palácio, etc , leia-se 
auma das SALAS, etc. 

REMINISCENCIAS DAFRONTEIRA 

O TUICHÁUA DO CASTANHO 

Para a determinação da longitude, 
levávamos três chronometros de caixa. 

Empregaríamos o methodo do trans
portes da hora, que, quasi sempre, 
sendo os chronometros transportados 
a distancias consideráveis atravéz de 
um terreno accidentado, dá resultados 
disparatados. 

O mesmo succede si vão em canoas 
subindo ou descendo rios correntosos 
e cheios de corredeiras, onde são fre
qüentes os embates. O chefe era tam
bém um grande mestre, tão bom como 
o mais abalisado, e aconselhou-me o 
maior cuidado na conducção dos chro
nometros e mais ainda, si possível 
fosse, na planta até ao cerro Guái. 

Tinha mais confiança, dadas aquel
las circumstancias, nos resultados to-
pographicos do que nos astronômicos. 

E tinha razão. 
Naquelle mesmo dia, o tuicháua 

disse-me: 
— Xaçê ne çui. (Voude ti) (Trad. 

ao pé da lettra). 
Quiz detel-o para irmos juntos , mas 

debalde: a sua resolução era inaba
lável. Deixou toda a sua gente e foi 
só com um filho. 

Na manhã seguinte, puz-me em 
marcha com a minha expedição. 

Como a demora ia ser de muitos mi
nutos, fomos melhor apparelhados do 
que na primeira excursão. 

No outro dia, chegámos á maloca. 
O tuicháua recebeu-nos mais riso-

nho e alegre do que costumava. Le
vou-nos logo ao tejupar, que tinha 
outro aspecto. Mostrou-me uma meza 
egual á nossa do Marary e os bancos 
de pashiúba que a rodeavam, as pa
redes tapadas com largas folhas de 
palmeiras bossú, inteiriças, e de quatro 
a cinco metros quadrados de super
fície. Indicou com o dedo um pequeno 
rancho e disse: 

— Tembiúmunhangára cupê (Para o 
cositiheiro); era egual ao outro do 
velho Ozorio, o nosso cordon bleu. 

Lia-se na physionomia intelligente 
daquelle homem uma grande satis
fação, que não sei si seria, somente, 
pelo conforto que dava aos seus ami
gos e hospedes ou pelo desejo de mos
trar-se também civilisado. Talvez fos
sem ambas as coisas. 

Aquelle indio era excepcional. 
Ainda hoje o admiro, quando re

cordo com saudade os dias que pas
sámos jun tos . No meio inculto em 
que vivia, destacava-se de todos por 
sentimentos de fidalguia, que man
teve sempre até ao fim. 

Quando fomos a comer, sentou-se 
comnoscoá meza, nú, como sempre 
andava, e nós em manga de camisa. 

Fiz-lhe presente dum talher; era 

a primeira vez que ia deixar de comer 
com a mão ; mas já tinha visto 
servirmos-nos delle. 

Portou-se discretamente, cortando 
com a faca e levando á bocea o garfo 
como nós fazíamos. Parecia mais civi-
vilizado do que um carro auxiliar que 
tive, o qual, depois de rebocar e alizar 
bem o feijão, alto como um cerro, en-
chia a faca até ao cabo e mettia-a 
toda pela bocea com risco de cortar a 
epiglotte. 

Toda a indiada do Castanho era 
paga. Resolvi baptizal-os a todos, in
clusive o pagé. 

Não podia cathechizal-os, demon-
strando-lhes as excellencias do chris-
t ianismo. Abstive-me de fazel-o. 

Disse ao tuicháua que ia dar-lhe e á 
sua gente nomes usados por nós, para 
que não os escarnecessem, quando ti
vessem de descer ao Cassiquiare ou 
ao Rio Negro e dissessem que se cha
mavam jacaré, anta ou pica-páu. 

—Os brancos, quando dão aos filhos 
os nomes, fazem-no em nome do seu 
tupan e lhe pedem para fazel-os bons 
e fortes—eu disse ao velho, muito 
at tento. 

Elle accedeu ao meu desejo. 
Levei toda a tribu á margem do 

rio. Sobre cada cabeça derramei uma 
cuia cheia d 'agua, proferindo as pala
vras sacramentaes: baptizo-te, fulano, 
em nome do Padre, do Filho e do Es
pirito Santo. A cada um repetia o nome 
que lhe acabava de dar; e dizia : si era 
Antonio, chamar-te-ás, d'ora em de
ante, Antonio. Si Maria, chamar-te-
ás, d'ora em deante, Maria. 

E Antonio e Maria e Joanna e todos 
retiraram-se para a maloca repetindo 
o mesmo nome. 

Todos assistiam á cerimonia. 
Os soldados olhavam respeitosos 

para aquella scena de solemne simpli
cidade. Cada um delles sabia que eu 
podia baptizar esses pagãos, que 
morreriam provavelmente sem nunca 
verem um missionário. 

O tuicháua recebeu o nome de Do
mingos, porque era domingo de ramos. 

Tendo concluído, voltámos ás nossas 
redes. Ouvíamos dentro da maloca um 
sussurro de vozes. 

Escutámos: eram os indios, que re
petiam os seus nomes, para não es-
quecel-os. Nenhum veio a mim per
guntar pelo seu. 

Parecia-me que todos aquelles filhos 
da floresta me estimavam, porque me 
falavam sorrindo e obedeciam con
tentes e lestos ás minhas ordens. E' 
verdade que eu os t ra tava carinhosa
mente ; havia curado o filho do tui
cháua, e falava como elles o nhettf 
gatú. 

No dia seguinte, o Jardim e o Agtúar 
foram para o alto do cerro Guái, 
acompanhados de toda a gente e do 
pagé. Deviam fazer uma grande der-
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rubada no cume para descortinal-o e 
permittir as observações astronômi
cas. Pedi ao Jardim que mandasse um 
próprio avizar-me, quando fosse con
veniente a minha ida. 

Fiquei na maloca com o velho Osó
rio, adoentado, e o meu camarada. O 
tuicháua também ficou. 

Emquanto faziam a derrubada, eu 
observava alli para angulo horário e 
latitude. 

Era notável o numero de uainambys, 
beija-flores, que esvoaçavam sugando 
o doce licor dos pistillos envoltos 
nas alvas corollas dos ingareiros, que 
pendiam á beira do rio. Cada qual 
tinha mais brilho, colorido mais vivo 
e scintillava mais dourado ao reflexo 
do raio do sol. O Stradelli era especia
lista na preparação de pássaros, tinha 
na sua reduzidíssima bagagem, the-
souras, escalpellos, curetas para ex
trair cérebros, olhos de todos os ma
tizes, azues, pardos, vermelhos, ama-
rellos, verdes e negros, e uma grande 
lata cheia de sabão arseuical e muitos 
arames para armar as peças. 

Havia me feito presente de um bello 
japiy empalhado na posição de abrir 
o vôo, e eu desejava levar-lhe muitas 
daquellas lindas avesinhas, que elle 
apreciaria. 

Quando mostrei ao tuicháua desejo 
de possuil-as, foi á malocae voltou com 
a zarabatana e um carcaz de flechas 
muito finas e envenenadas. Os passa
rinhos eram ariscos e não o deixavam 
approximar-se. 

De longe mesmo, o velho ia fle-
chando um a um, nos rápidos adêjos, 
sem errar uma só vez. Era um atirador 
emérito. 

Elogiei a sua destreza ; passou-me 
a zarabatana para que atirasse tam
bém. 

Tentei e errei ; ensinou-me a fazer 
a pontaria pela alça de dente de cutia 
e pela bocea da arma, e errei ainda. 

Prometteu-me fazer, elle próprio, 
uma zarabatana para exercitar-me. 

Tudo naquelle homem me interes
sava e attraía. 

Caçou muitos beija-flores, tirou-lhes 
os intestinos e pôl-os a seccar. 

Convidou-ine para dar um passeio 
ao cupicháua (aroça),que estava perto. 

Era uma extensa plantação de man
dioca, onde cresciam também ana-
nazes e cubios, carás e bananeiras e 
outras plantas. 

— Reçarú xinga ixê. (Espera-me um 
pouco) Entrou na matta, subindo um 
dos cerros do Abioe demorou-se pouco. 
Voltou com os espiques delgados e 
longos de duas palmeirinhas, que te
riam, quando muito,cinco centímetros 
de diâmetro e uns três metros de com
primento. 

Era a palmeirinha com que fa
bricam, naquellas regiões, as zaraba-

tanas, e muito abundam na serra divi
sória. 

Assisti até ao fim á fabricação da 
minha. 

Cortou os dois espiques do mesmo 
tamanho e alizou-lhes a superfície, re-
gularizando-a o melhor que pôde. 

Furou a maior na direcção do eixo 
com um páu cylindrico muito duro e 
longo, que fazia gyrar com as duas 
mãos. Brocou-a toda até que ficasse 
bem tubulada. Enrolou a mais fina 
com tiras de cipó-imbê e, com grande 
difficuldade, introduziu-a toda na mais 
grossa. 

Com uma broca mais fina, tubulou 
muito bem a outra, até ficar a parte 
interna lisa e polida como um cano de 
espingarda sem estrias. Adaptou a 
uma das extremidades um bocal de 
madeira com a fôrma tronco-conica e 
na outra poz cera de abelha com breu 
para fechar o vasio entre os dois cy-
lindros. No meio mais ou menos e na 
direcção do eixo, poz uma alça de mira 
feita de um dente de cutia longo e 
curvo untado numa mistura de breu e 
cera. 

As zarabatanas são geralmente re
vestidas de lâminas de jacitára,enrola
das obliquamente. A minha não tinha 
isso. O tuicháua pintou-a de vermelho 
com tinta de urucú. Fez-me também 
um carcaz muito bonito com uma gre
ga no bocal, pintada de preto, e en
cheu-o de flechas cujas pontas agu
çou, cerceou e bezuntou de uirary, 
envolvendo a outra extremidade num 
floco de seda de sumahuma em fôrma 
de fuso. 

Concluído, fez-me presente de tudo, 
que eu conservei por muitos annos 
até perder-se como outras coisas mais, 
em conseqüência das minhas viagens. 
Quiz que lhe desse em troca o meu 
revólver. 

—Não te dou porque quando gasta-
res todas as balas, não te servirá mais. 

—E como te arranjarás — retorquiu 
— quando se acabarem as uiuamerins 
e o uirary que te dei ? 

Sorri, bati-lhe no hombro e prometti 
dar-lhe uma espingarda. 

Logo que o Jardim me avizou que 
a derrubada do Guái estava já muito 
adeantada, parti. 

Fomos em canoa pelo Castanho aci
ma até á base do cerro banhado por 
elle. A subida foi das mais fatigantes, 
era íngreme a picada aberta quasi em 
linha recta do sopé ao cume. A en
costa de argilla vermelha escorregava 
como sabão. Mais de uma vez, des
lizei cerro abaixo até agarrar-me num 
galho ou num cipó. Quando chegámos 
ao alto, veio ter commigo o pagé e 
perguntou-me si iamos fazer alli al
guma roça. Respondi que não. 

—Como então mandaste derrubar 
todas essas arvores, si não váes plan

tar ? Desço já porque não quero que 
o Cunepira me fleche. 

E foi-se o meu bom compadre, 
cujos filhos todos eu havia baptisado. 

O tuicháua presenciou a scena e, por 
sua vez, perguntou-me para que eu 
cortara a matta. 

Disse-lhe que tinha ido cumprir or
dens do meu grande murncháua, que 
me havia mandado alli, ao cume do 
cerro Gúai, para olhar para o sol, a 
lua e as estrellas, de mais perto e pe
dir a Tupan para dar muita caça ao 
matto, muito peixe aos rios, muita 
frueta ás arvores, muita força á terra, 
para que desse a mandioca muitas 
raizes e ás bananeiras muitos cachos. 

Quiz saber si elle e os seus não sof-
freriam alguma maldade do Cunepira, 
pot ter permittido tanta derrubada 
nas suas terras. O Cunepira, disse 
elle, não quer que se estraguem as 
mattas,que lhe pertencem e onde vive. 

Tranquillizei-o, dizendo que o Cu
nepira era o guarda dos mattos, mas 
que o dono era Tupan, mais poderoso 
do que elle e muito amigo do Impera
dor. O velho parecia não acreditar 
muito uaquella conversa, mas conven
ceu-se quando lhe disse que, si eu es
tivesse alli fazendo coisas contra a 
vontade de Deus, não teria tido o po
der de curar o seu filhinho. Dormiu 
comnosco e, no dia seguinte, desceu 
deixando-nos quasi toda a sua gente. 

Foram frias as noites do Guái, que 
passámos sem abrigo e açoitados por 
um vento, que soprava sempre. Está
vamos a cerca 800 metros acima do 
nivel do mar. 

Havia bastante caça, mas a água 
estava longe, numa quebrada, e não 
tínhamos vasilhas para guardal-a. Era 
preciso ir bebel-a na nascente dum ri
beiro crystallinoe abundante. O tui
cháua sabia disso e mandou-nos duas 
enormes cuiambúcas amarradas pelo 
gargalo em cordas de curauá. 

Concluído o serviço, descemos. 
O tuicháua ssperava-nos com a sua 

igara no sopé da montanha. Desci o 
rio com elle, que ia na proa. O Casta
nho, no trecho entre a maloca eo Guái, 
não tem cachoeiras, é manso. Levou 
o indicador aos lábios, impondo silen
cio; os remos pararam e a igara desli
zava subtilmente á flor das águas, de 
bobuia, guiada pelo hábil yacumãiua 
sentado á popa. Eu estava curioso e 
attento. 

O «Domingos de Ramos», na proa, 
de pé, com os olhos brilhantes, o 
ouvido alerta, a zarabatana car
regada na mão esquerda e na di
reita um feixe de flechas, prescrutava 
as margens. Numa volta, ouviu-se um 
ruido como o de porcos erguendo-se 
do lamaçal em que chafurdam, e vi
mos logo duas antas grandes, que já 
nos tinham sentido e procuravam gal
gar o barranco. Antes que o conse-
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guissem, o tuicháua embocou a anua 
sempre fatal e despediu, rápido, uma 
e outra flecha. A primeira cravou-se 
junto á orelha de uma das antas ; a 
segunda na anca. Ambas partiram-se, 
deixando no barreiro a parte com a 
seda de sumahuma. Os animaes galga
ram o alto e penetraram na floresta. 

A canoa encostou, e o tuicháua, com 
dois indios, internou-se também, se
guindo o rasto. 

Em pouco tempo, regressaram com 
uma das antas e foram buscar a outra 
também morta. Sangraram-nas, ti
raram os intestinos e arruinaram-nas 
110 fundo da embarcação. 

E ' temível e rápido o effeito desse 
veneno, cuja preparação é conhecida 
dos indios em toda a vastidão do Ama
zonas. 

Lá crêem que desbridando a ferida 
immediatamente e applicando topi-
camente sal de cosinha, dá-se a neu-
tralisação do uirary ou curare. Expe
riências de laboratório, porém, teem 
demonstrado o contrario. 

Chegámos á maloca pouco depois do 
meio dia. As antas foram esfoladas, 
cortadas e postas a assar lentamente 
sobre um mucaém. Toda a indiada, 
sentada perto do fogo, de vez em 
quando tirava um pedaço ; e quando 
chegou a noite, não restavam sinão os 
ossos na hora do puracé. 

O baile, ou puracé, foi dentro da 
maloca. Allumiava-nos o clarão mor-
tico e amarellento de algumas can
deias de manteiga de tartaruga em 
panellinhas de barro. Via-se de um 
lado, encostado á parede, um cocho a 
transbordar de caxiry, a bebida fer
mentada e intoxicanle feita de man
dioca, que tanto apreciam os nossos 
indígenas. O Jardim, o Aguiar e eu 
fomos assistir ao baile. Antes de co
meçar, o tuicháua foi ao cocho,encheu 
uma cuia e offereceu-nos. O Jardim 
tocou com os lábios apenas e o Aguiar 
recuzou. Eu acceitei e, apezar da 
minha repugnância, bebi uns goles. 
Começou o puracé. A musica com
punha-se de dois maracás enfeitados 
com pennas de arara, um tamborsinho 
tocado pelo pagé com as duas mãos e 
entre os joelhos, feito de um cylindro 
ôco de páu, coberto nas bases por 
pelles de maracajá e uma flauta de 
canella de veado, tocada como clari
neta e somente com três buracos. 
Nada tinha de harmoniosa, e as suas 
melodias escandalizavam os nossos 
tympanos. 

Não parava. O pagé suava como 
um frade e o caxiry andava á roda, 
onde todos batiam palmas compas
sadas. Ora saía um curumyuaçú de 
hombros largos e elegante, de cabel
leira fiuctuando sobre as espaduas 
musculosas, gyrava rápido, dava sal
tos e caía sapateando deante da cunha-
mocú do seu agrado. As palmas redo

bravam. A rapariga saía com passos 
miúdos, os seios trêmulos, os cabellos 
negros e longos até á cintura por onde 
passava o cinto que prendia a tanga 
bordada de missangas, dava voltas 
graciosas, levantando os braços lizos, 
bamboleando os quadris e sapateando 
rápida e forte até ser substituída por 
outra. O caxiry sempre a correr a 
roda, exaltando o cérebro daquella 
gente. 

Durou até bem tarde. Nós dávamos 
aos homens cigarros de palha de Bar-
bacena e de Goyaz e ás mulheres assu
car e crakneis de Peak & Frean, de 
duas latas que levámos. Quando nos 
retirámos, a indiada estava na maior 
exaltação pelas copiosas libações, in
clusive o bom tuicháua, que tinha o 
vinho bom e folgazão. 

Ao meio dia seguinte, regressámos 
ao Marary, onde o «Domingos de 
Ramos» recebeu uma patente de ca
pitão, sellada com o sello da Com
missão de Limites, e um fardamento j á 
uzado do nosso chefe, todo cheio de 
galões. Vestiu-o logo com visível satis
fação e passeiava garboso pelo acam
pamento. Pediu-me uma caixa vasia 
de vellas stearinas que viu na minha 
barraca e arranjou com ella um bahu-
sinho para guardar o uniforme. Uma 
vez, saí para caçar e encontrei-o na 
picada completamente nú, somente 
cora o cuêio. 

Perguntei-lhe pelafarda. Respondeu 
sorrindo, que assim era melhor para 
andar no matto. Achei-lhe razão. 

Quando a commissão se retirou rio 
abaixo, elle nos acompanhou até á 
grande cachoeira do Uaianári, do 
Padauiry, onde estava o nosso depo
sito de viveres e objectos para dar 
em pagamento aos indios pelos seus 
serviços. Demos-lhe dez espingardas 
de caça com espoletas, pólvora e 
chumbo em profusão ; muitos ma
chados e facões, algumas foices e en-
chadas para substituírem as cava-
deiras de páu, que ainda uzavam para 
fazer as suas plantações. Levou ainda 
camisas e calças de algodão, chita 
para as saias das mulheres e uma bar
rica de assucar. O bom velho nos 
havia prestado serviços relevantis-
simos com a sua gente, mas ficou 
assombrado cora tanta generosidade. 
E ' que havia trabalhado durante dois 
mezes, com toda a tribu, para um re-
gatão, e só recebera alguns molhos de 
missangas, dois machados e alguns 
covados de algodão azul. 

Ficou satisfeitíssimo e mostrou toda 
aquella riqueza á sua gente, que exa
minava, curiosa, as espingardas e os 
outros objectos e lançava olhares de 
cobiça para um garrafão de aguar
dente. 

Nós iamos descer o rio e não mais 
eu veria o meu bom tuicháua, que 
arrumava com cuidado os seus ha-

veres numa canoa que lhe' deixámos. 
Foi depois ter commigo e disse sem 

sorrir : 
— Xa çô ne çui. Mairatné tahá xa-

mahã curi indê 1 (Eu vou me embora. 
Quando te verei ?) 

— Amü ara apé. (Algum dia)—res
pondi. 

E sentia saudades daquelle velho. 
Apertei-lhe a mão dura e segui-o 

até á sua canoa. Antes de partir, 
apontou para- as espingardas e tudo o 
mais que lhe demos, exclamando : 

— Cuhire, xaçâ xavendêre opai quahá 
mahâitá ? (Agora vou vender todas 
estas coisas). 

O tuicháua considerava-se grande e 
feliz porque podia ser egual ao re-
gatão, o corruptor e malfeitor da sua 
raça. 

Felizes o velho e sua gente si nunca 
mais encontrassem esses brancos ego
ístas e maus que vão buscal-o nas 
selvas para embrutecel-os pelo álcool 
e matal-os pelo vicio. 

O nosso indio não é esse pária vi
ciado e corrompido, que se encontra 
nas margens freqüentadas dos rios 
amazônicos. 

Quem quizer conhecel-o, busque-o 
no seio das florestas onde vive livre 
ainda. E ' o mesmo homem da raça 
dos Ararygboia, Tebireçá, Arcoverde 
e Camarão. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

s-í-<r*S)c^-c©—-

A LITRARIA 

«PARA LER NA CAMA» — PELO SR. 
OCTAVIO DE T E F F Ê — E D I Ç Ã O DA 

CASA GARNIER. 

Não é precizo ser um profissional 
ein lettras para sentir desagradáveis 
impressões com a leitura destas pa
ginas; basta não gostar de leitura 
gaiata . 

Para ler na cama representa quasi 
que uma chocarrice só, de começo 
a fim. 

O sr. de Teffé não se contenta em 
tratar de assumptos quasi sempre es
cabrosos e chulos a um tempo: trata-os 
numa lingua sui generis, em que, 
pela primeira vez, de certo, se ca-
zaram estramboticamente a giria da 
Cidade Nova com um francez que, ás 
vezes, se ignora a si próprio julgando-
se muito bom vernáculo, um pouco 
como o daquelle brazileiro com quem 
o auctor se encontra no consulado de 
Par is , e que fala nestes termos: 

—.«O sr. excuze, c'estpas mafaute.» 
Além de fazer este mistiforio lin

güístico, o auctor aggrava a situação 
com as mostras que nos dá de sua 
admiração pelo grande Rabelais. 

A intrepidez com que, logo no pri
meiro conto, se gaba daquelle par de 
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façanhas de frango novo com a ma
dura e incontida d. Marocas, lá na 
roça, façanhas que elle diz se haverem 
passado na fazenda de um amigo seu, 
que ainda hoje vive e continua no 
mesmo pé de relações com elle, é um 
bom pau 110 de amostra. De ordinário, 
ninguém anda se gabando dessas 
coisas, principalmente em publico. 
Quem as quer aproveitar em historias 
realistas vale-se ao menos da ficção, 
attribúe o facto a terceiro, para até 
certo ponto salvar a decência. 

Mas mesmo antes de darmos com 
o auctor e d. Marocas naquellas pra
ticas, este já nos fizera entrever seu 
.gosto esthetico em paginas anteriores 
por phrases características. A seguin
t e , por exemplo:«...a avó tem dois en
genhos, um de água outro de vento», 
phrase cuja significação capadoçal se 
conhece. O livro está cheio de euphe-
misiuos e dichotes quejandos. 

Ao par disso, os contos em geral 
não são feitos com medida, e revelam-
se muito faltos de ar te . Vê-se, na rea
lidade, que o auctor não tem pratica 
de escripta. 

Mas, feitas estas restricções, porque 
se não dizer ? é de esperar que muita 
gente goste deste livro. Com todos os 
seus defeitos, elle tem um mérito: ás 
vezes é realmente engraçado. Quem 
seja de gostos mais difficeis, de certo 
que o regeitará; mas,exceptuados esses 
leitores, muitos elle ha de encontrar 
que o applaudam e admirem. 

Num ponto, pelo menos, ao meu 
ver,-elle é admirável. 

O sr. Oscar de Teffé está residindo 
na Europa desde 1888, segundo nos 
conta. Foi menino com 15 annos, 
daqui. Seria naturalissimo, não que 
elle tivesse esquecido o portuguez, 
mas que se não lembrasse, de todo, do 
nosso calão, tendo saído da pátria 
ainda na edade de filho familia, 
e vivendo na Europa, muitas vezes em 
rodas de brazileiros, é certo, mas 
gente da nata, como não podia deixar 
•de acontecer com o s r .de Teffé, moço 
-de toda distincção social. Si não me 
engana , elle está hoje secretario de 
legação. Ninguém poderia estranhar 
-que nem siquer houvesse aprendido 
taes coisas, nem tão pouco que desco
nhecesse a vida social de Catumby ou 
do Sacco do Al feres. 

Este livro, Para ler na cama, mostra 
que elle é mais versado nestas coisas 
do que qualquer um de nós, em geral . 
Só ás vezes troca: diz ensopadeira por 
sopeira ou prato de tampa, bivoacar 
por abarracar ou arranchar, e coisas 
destas. 

Mas ainda assim fica-se boquiaberto 
com esse como que senso devinatorio 
que o auctor nos revela, como só acon
tece com os homens de forte e decidida 
inclinação para um dado objecto. 

O que significa que si o sr . Oscar 

de Teffé não tivesse feito esse livro 
por simples desfastio patriótico, si 
elle houvesse de continuar a exercitar-
se em obras deste gênero poderia se 
tornar exímio, a edade, a cultura e 
o exercício corrigindo-lhe as censu
ráveis demasias da estréa. 

E ' o que temos a dizer, sincera
mente. 

NUNES VIDAL. 

COMO DISSEMOS no numero passado dos 
Annaes, Tonelero reenceta a sua critica, 
sempre documentada e brilhante, ás coisas 
da nossa marinha de guerra. Aproveitamos 
esta opportunidade para informar, em atten-
ç l o a instantes perguntas, que o nosso col
laborador começou a escrever o seu traba
lho no numero 39 desta revista. 

ARMADA NACIONAL 

Ainda factos. — Os nossos officiaes ge
neraes.— Sua pratica como chefes. 
— Seu preparo. — A prova dos autos. 

A Trajano, em 1902, fez uma via
gem aos portos do norte da Repu
blica. Indo de Alagoas para Para
hyba, o seu commandante, a despeito 
do protesto de alguns officiaes de bor
do e, sobretudo, do encarregado da 
navegação, só se convenceu de que 
varara a barra de Cabedello, quando 
já se avistavam terras do Rio Grande 
do Norte ! 

Fundeando o seu navio na barra da 
Victoria, esse mesmo commandante, 
nessa mesma viagem, declarou o seu 
navio bem fundeado, porquanto se 
achava elle no encontro da linha uorte-
sul com a léste-oéste, como si todos 
os pontos da superfície da Terra não 
gozassem da mesma propriedade ! 

Poderíamos citar ainda dezenas de 
factos dessa natureza ; seria, porém, 
fastidioso. Poderíamos, por exemplo, 
citar um discurso proferido por um 
official general «que descambava para 
o zenith» ; uma viagem do Tiradentes, 
em que o parcel dos Abrolhos foi son
dado com a quilha do navio; o pasmo 
de um commandante ao saber que os 
novos methodos de navegação, hoje 
universalmente adoptados, determi
nam a posição do navio, e o espanto 
de um outro ao ouvir que existem 
projectis de coifa ; poderíamos citar, 
dizíamos, innumeros factos como 
esses, para provar o pouco, ou, melhor, 
o nenhum preparo da generalidade 
dos nossos officiaes superiores que an
dam sempre embarcados ou em via

gem, isto é, daquelles que andam com 
mais freqüência em contacto com a 
marinha de guerra. 

Pelo preparo desses, é fácil calcular 
o daquelles que andam, ha dez ou 
quinze annos, encostados, comuian» 
dando, em flotilhas, (ou mesmo na Ca
pital Federal), calhambeques que não 
se movem, ou exercendo a sua profis
são em capitanias de portos e escolas 
de aprendizes. 

Passemos, agora,uma rápida e sum-
maria revista nos nossos officiaes ge
neraes e superiores. 

Os officiaes generaes do nosso qua
dro ordinário da armada são em nu
mero de treze ; delles, até hoje, com-
mandaram divisões, no mar, era via
gem, apenas seis : um, uma só vez, 
em 1892 ; depois disso, saiu a barra 
do Rio de Janeiro uma única vez, em 
rebocador, e para ir á Ilha Grande. 
Esse mesmo official, emquanto official 
superior, durante 20 annos, apenas 
realizou, como commandante, uma 
viagem. 

Que fará esse almirante, amanhã, 
commandando uma esquadra, em 
guerra, deaute do inimigo ? Quem 
tem levado esse official aos postos 
mais elevados, sinão uma rigorosa 
antigüidade que faz prescindir de todo 
esforço pessoal para subir, ou um me
recimento todo convencional, mereci
mento feito de protecção ou de falta 
de valor mais profunda por parte dos 
seus concurrentes ? E ' , de facto, almi
rante o homem que, em mais de 30 
annos, apenas commandou, no mar, 
duas vezes, e que, nem ao menos, 
por publicações, por trabalhos, pro
cura mostrar que não se alheiou á sua 
profissão ? 

Outro general, daquelles seis cita
dos, também só uma vez, em 1892, 
commandou divisão no oceano, para 
uma viagem de representação, durante 
a qual não houve exercícios, e onde 
não demonstrou absolutamente quanto 
valia como chefe. Contam-se muitas, 
muitas coisas de sua representação no 
paiz do destino, muita vergonha em 
que, por culpa sua, delle, incorreu a 
armada. 

Antes dessa commissão, em 92, e 
durante o tempo em que foi official 
superior, esse chefe realizou apeuas 
duas viagens, apezar de se ter man
tido eutre os postos de capitão-te-

http://sr.de
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nente (que hoje, para salvação da ma
rinha, se chama capitão de corveta) e 
capitão de mar e guerra, 23 annos. 
Depois de 92, nunca mais viu o mar, 
na qualidade de chefe, e as provas 
que tem dado de seu valor cifram-se 
apenas a relatórios de com missões, 
por vezes sem importância, relatórios 
que nada revelam, e nada contam da
quelle valor. 

Dos outros quatro officiaes generaes 
que foram chefes no mar, um, trouxe 
apenas uma divisão, irrisória, de ca
lhambeques, de um porto próximo ao 
Rio de Janeiro ; como official supe
rior, com mandara, no mar, durante 
mais de vinte annos, duas ou três ve
zes, e, como general, depois daquella 
viagem, em 97. nunca mais exerceu 
commissão fora da barra do Rio de 
Janeiro. Como o primeiro de que tra
támos, também estes dois últimos 
não teem, fora desta — exercer a sua 
profissão escassamente — dado outras 
provas de valor. Não se lhes podem ap-
plicar as mesmas phrases que sobre o 
outro j á deixámos escriptas ? Sobre as 
suas carreiras, sobre a maneira por 
que se hão de desempenhar, amanhã, 
duma commissão de verdade ? 

Qualquer dos outros três, daquelles 
seis chefes, j á commandou divisões 
fora da barra mais de uma vez, du
rante os últimos annos. Mas (não dis
semos em relação aos outros, porque 
serio j á desnecessário) que divisões ? 
Três ou quatro navios, avariando-se 
quasi diariamente, devido á crassa 
ignorância e á invencível má vontade 
do geral dos nossos machinistas, na
vios de guarnições reduzidíssimas e 
com um espantoso excesso de offi
c iaes— taes são as divisões. Somente 
na de 1897 e na que anda agora pelo 
sul, houve exercícios sérios, aprovei
táveis. Com as outras fizeram-se inu
tilidades, bobagens, com o nome de 
exercício. 

Em todo caso, qualquer daquelles 
três chefes tem valor. Não são, não 
podem absolutamente ser almirantes, 
na verdadeira accepção do termo. 
Mas, dois, como marinheiros, recom-
mendam-se e recommenda-se o outro 
pela sua actividade e bôa vontade 
para com a profissão, qualidade, esta 
ultima, que os outros teem sempre de
monstrado. Quanto ao preparo te-
chico, propriamente, deixam alguma 
coisa a desejar, sobretudo o activo. 

Assim só seis, de treze officiaes ge
neraes, foram j á officiaes generaes, 
sendo que três o foram tanto quanto 
o profissional que trouxer da Europa 
a flotilha de novos paquetes para o 
Lloyd Brazileiro. 

Dos outros sete, podemos dizer : 
um soffre de amollecimento cerebral, 
ha cinco annos. Bom marinheiro que 
foi outr 'óra, tornou-se hoje um inútil, 
absolutamente incapaz ; o segundo 
foi, quando capitão de mar e guerra , 
o commandante que fechou sobre o 
actual ministro da Marinha a porta da 
torre do Deodoro, julgando mover a 
própria torre, facto a que j á nos refe
rimos (pag. 69, num. 68, anno III , dos 
Annaes); deste diremos aiuda que du
rante os últimos vinte annos, saiu ao 
mar, apenas duas vezes.O terceiro foi, 
como dissemos acima,o commandante 
que, a despeito das opiniões dos seus 
officiaes, indo de Alagoas para Para
hyba, varou a barra de Cabedello ; 
durante os últimos vinte annos, a única 
vez que saiu ao mar em navio de 
guerra, foi para fazer, entre outros, 
este brilhareto. O quarto era um pro
dígio até pouco tempo. Porque ? 
Nunca ninguém o soube ! Publicara, 
quando priraeiro-tenente, trechos de 
um relatório, com pretenções a com
pêndio, resumo-copia, como j á o 
qualificámos (pag. 603, num. 50, 
anno I I , dos /3/2»a<?.r),miserrimattiente 
feito duma obra franceza, de grande 
valor. Fez, como official superior, 
commandando, duas viagens, sem que 
qualquer dellas o revele grande mari
nheiro ; descobriu uma theoria nova 
sobre o calibre dos projectis, desco
berta da qual resultou ficarem total
mente inutilisadas as munições de um 
dos nossos navios, saindo lezada a 
nação em forte somma, pela qual 
ninguém foi responsável. Assistiu á 
construcção de um vaso de guerra, em 
arsenal estrangeiro. E esse vaso de 
guerra, em sua primeira viagem, ao 
sair logo dos estaleiros, arribou a 
outro porto, para concertos ! 

Oh ! Que prodígio ! 

TONELERO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de 1905, 

APANHADOS 

Os perigos do A lucta japoneza ou 
jiu-jitsu jiu-jitsu,de que se tem 

falado tanto agora, penetrou até nas 
escolas, onde, durante os recreios, os 
collegiaes exercitam-se com furor nas 
flexões do pulso e nas torsões do ante-
braço.Por isso,já se trata de prohibir, 
pelo menos nos collegios, a lucta ja
poneza, porque na edade em que se 
freqüentam as escolas, sendo delicados 
os ligamentos e os ossos tenros, e os 
esforços empregados no jogo não es
tando moderados por uma sabia expe-
periencia, são muito possíveis os acci
dentes dolorosos. De facto, um medico 
de Philadelphia assignala fracturas 
pelo jiu-jitsu entre os rapazes, e cita 
especialmente um caso de fractura 
do radio, que elle curou, fazendo, po
rém, uma diminuição de 2 centímetros 
no osso. 

* 
* * 

O numero O dr. Helme avalia— 
de médicos com documentos esta

tísticos dignos de attenção — que 
o numero de médicos, no mundo in
teiro, chega a 228.234. A Europa 
absorve mais de dois terços desse nu
mero ; os europeus teem para tratar 
da sua saúde 162.333 médicos. O paiz 
onde elles são mais numerosos é a In
glaterra, com 34.967; depois, seguem-
se a Allemanha, a Rússia, a França 
e, por fim, a Itália, com 18.245. Ha 51 
médicos na França para 100.000 pes
soas ; na Turquia , ha 18 para esse 
mesmo numero. A cidade que tem 
mais médicos é Bruxellas: ha 241 para 
100.000 habitantes ; depois, appa
recem, em escala decrescente,Madrid, 
Budapest, Christiania, Vienna, Ber
lim, Londres, Athenas, Paris , Nova-
York e Constantinopla, cidade que 
possúe 35 médicos para 100.000 pes
soas. 

* 
* * 

Exposição O mais i m p o r t a n t e 
internacional de acontecimento photo-
photographia graphico deste anno 

será a segunda Exposição internacional 
de photgoraphias e das sciencias, artes e 
industrias que com ellas se relacionam, 
vasta manifestação universal que se 
realizará em Par is , no grande palácio 
de Bellas-Artes (Champs Elysées) no 
segundo semestre de 1906. A primeira 
exposição especial desse gênero foi 
feita em Paris também, no Campo de 
Marte, em 1892, ha quatorze annos. 

Depois dessa epocha, appareceram 
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a photographia indirecta das cores, a 
cinematographia, a radiographia, a 
photographia rotativa, etc ,sem contar 
as cartas postaes illlistradas, todas 
estas especialisações photographicas 
que nunca estiveram em exposição 
internacional. 

O grande certamen de que se trata 
váe offerecer um interesse extraordi
nário. 

de roupa e, si fôr possível, vestir um 
uniforme leve e novo; e seria bom 
até—ensina, providencialmente, o ci
rurgião yankee—que no dia da batalha 
os intestinos estivessem vasios. 

* 

As perdas russas Um cirurgião, general 
na Mandchuria do exercito americano, 

•que acompanhou as operações da 
guerra não só no ponto de vista da 
tactica e da historia, mas também 
nos dos seus resultados, contou do 
lado japonez um morto para 4,5 
feridos, e nas fileiras russas um 
morto para 3,95 feridos. Está, como 
se vê, elevada a mortandade no lado 
russo. A morte e muitas feridas tam
bém são geralmente devidas aos 

shrapnells ; os effeitos das bailas são 
muito pequenos,relativamente, e mais 
raros ainda são as feridas por sabre ou 
bayoneta. Antes da batalha de Mu-
kden, só havia 500 russos mortos e fe
ridos por essa arma. A proporção das 
doenças foi de 3, 28 °/0 entre os russos 
até junho de 1904. Com as chuvas 
•elevou-se um pouco, chegando a 3,74. 
E, no emtanto, o tempo estava muito 
bom; notava-se com prazer a raridade 
dos casos de febres palustres. Em 
1904, os russos perderam,pelo menos, 
20.000 homens no campo de batalha 
ou no hospital, devido ás feridas, e no 
mesmo tempo não morriam de doenças 
sinão 2730 soldados. 

Assim, para um óbito por moléstia, 
7 óbitos por feridas de guerra. 

Observou-se um facto interessante 
no que concerne á proporção das 
chagas infeccionadas,no inverno e no 
verão. Em Mukden, encontravam-se 
apenas 10 °/0 dessas feridas no verão, 
no inverno, achavam-se 10 entre cem 
soldados que não tivessem cicatrizes 
em máu estado. Esse augmento e-
norme no inverno explica-se pela cir-
cumstancia de que, evidentemente, 
nessa epocha chuvosa e fria do anno, 
a limpeza corporal é bem menor que 
no verão. No inverno, a pelle é menos 
aseptica. Para melhorar essas con
dições, o medico americano aconselha 
que antes de entrar em combate cada 
soldado deve tomar banho e mudar 

* 

Os caminhos de O ministério dos traba-
ferro do Globo l h o s p u b i jC Os da Fran

ça acaba de editar a ultima esta
tística dos caminhos de ferro. To
das as vias férreas da Europa tinham, 
no principio de 1905, 305.407, kilo
metros. Os Estados Unidos para uma 
população de 80 milhões de habi
tantes, possuem 344.000 kilometros 
de vias férreas. A Ásia tem 75.000; 
a America do Sul, 45.000; a África e 
a Austrália, 25.000; Entre os paizes 
que mais trabalham para completar 
as suas estradas de ferro, está a 
Allemanha, que em 1904 abriu 1138 
kilometros. A Hespanha, com um es
forço enorme, construiu 283. Compa
rando o numero de kilometro com a 
superfície do paiz, a Bélgica occupa 
o primeiro logar, com 23 kl., 9 por 
myriametro quadrado. Vêem depois 
a Inglaterra, a Allemanha, a França 
e, fechando a lista, a Noruega com 
0, kl. 8. Em relação ao numero de 
habitantes, a Suécia ganha o record 
com 24 kilometros por 100.000 habi
tantes. A França vem em seguida com 
11 kilometros. A Allemanha e a In
glaterra ficam no oitavo logar. 

t J - O I C V » — 

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

ARCHITECTONICA DO UNIVERSO 

Nestes últimos cincoenta annos, as 
sciencias naturaes rasgaram aos olhos 
do espirito um vasto dominio prehis-
torico, e portal modo que, apezar de 
fragmentários os documentos colhidos 
e arrolados tão somente em determi
nada zona do Planeta, são elles de 
ordem a satisfazerem as nossas inda
gações relativas á gênese do mundo e 
aos primordios da humanidade. 

Assim é que as mysteriosas chime-
ras do sobrenatural e os invisíveis 
poderes de explicação, aos quaes se 
havia recorrido durante um longo 
transcurso, extinguiram-se por com
pleto a esse sopro rijo, demoli dor e 
reconstructor da moderna e victori-
osaintuição scientifica. 

O homem não é mais um sêr iso
lado do mundo, creado miraculosa-
mente e miraculosamente evoluído 
como um divorciado da ventura, um 
reprobo expulso do paraíso onde pas
seara á sombra prateada das arvores 
dos pomos de ouro. A seu turno, a 
physiologia comparada, tornando-se 
experimental com Claude Bernard, o 

acorrentou ás leis impostas aos demais 
seres biologicamente organizados. 

A despeito de sua evolução, que O 
separa das outras espécies por um 
abysmo incommensuravel, o seu pas
sado, estudado philogeneticamente, 
isto é, atravéz de seus períodos de 
desenvolvimento como parte inte
grante do organismo humano, explica 
por inteiro a razão de ser do seu es
tado presente. Com effeito, ao longo 
de sua evolução, já o podemos seguir 
em toda a trajectoria do progresso, 
pari-passu ás suas miseráveis e infor
mes manifestações da vida das ca
vernas, desde o sílex de Thenay aos 
esplendores hodiernos da civilisação 
occidental. 

Nessa exhumação denecropoles,que 
foram berço de nossos antepassados, 
a paleontologia nos affirma, de modo 
inconcusso, que a industria primitiva 
teve um fim utilitário, a partir das 
pedras informemente talhadas, em 
cujo fabrico não é dado divizar a mí
nima adaptação intelligente das forças 
da natureza a serviço da humanidade. 

Estatuída, então, sobre um certo 
numero de factos, surge a theoria evo-
lucional concatenando suas leis á luz 
da experiência e da observação, a 
saber : 

a) a lei da reproducção, ex vida. qual 
os seres tendem a transmittir a vida a 
seus descendentes com caracteres, não 
idênticos, mas variados ; b) a lei das 
correlações do crescimento, em virtude 
da qual um órgão que se modifica 
acarreta parallelamente a modificação 
doutro órgão ; c) a lei da hereditarie
dade,^ da herança, que se apresenta 
sob tríplice aspecto : herança similar 
physiologica, psychologica e morpho-
logica ; d) a lei da multiplicação geo
métrica das espécies e da multiplicação 
arithmetica dos alimentos, conhecida 
por lei malthusiana ; e) a lei da con
stância das fôrmas na razão da simpli
cidade da estructura, por força da qual 
quanto mais simples a estructura dos 
seres mais permanentes a sua fôrma 
e organisação, e cuja recíproca é 
egual mente verdadeira. Tornando ex
tensiva á dynamica social a ultima 
das leis mencionadas, escreve Gui
lherme de Greff : 

«As acções ou reacções sociaes estão 
e .m P f r / e i t a relação com o grau de 
simplicidade e de generalidade dos 
phenomenos e das funcções a que se 
applicam. Assim, as acções e reacções 
econômicas são mais simples e mais 
geraes do que as acções e reacções 
moraes, jurídicas e políticas. Os phe
nomenos e as funcções mais simples e 
mais geraes agem de uma maneira 
mais simples e mais geral sobre as 
funcções e os phenomenos mais com
plexos e especiaes. Os phenomenos e 
as funcções immediatamente antece
dentes agem mais immediata e dire-
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ctamente sobre os phenomenos e as 
funcções immediatamente sequeutes». 
Dito isto, sem que nos mova a penna o 
intuito de estudar as leis ou lei geral 
da evolução, afirmemos que, a des
peito de sua intuição, geralmente co
nhecida e abraçada pelos modernos 
pensadores, embalde procurar-se-á um 
documento escripto assignalador das 
primeiras manifestações do pensa
mento. Não podia ter sido sinão após 
um longo e penoso esforço que a dis
persão das idéas e a incoherencia da 
attenção, caracterisadoras do seu pri
meiro estado mental, desappareceram, 
e ao homem foi dado agrupar as suas 
observações e lembranças, e cooder-
nal-as, comparando-as sob o duplo as
pecto da analyse e da synthese. Effe
ctivamente, si a geologia e a anthro
pologia nos afirmam que somente no 
ultimo estádio da epocha terciaria sur
giram os primeiros vestígios do ho
mem, é claro que, em sua infância, 
prezo ao antropoidismo, o instincto 
lhe tenha sido a força aguilhoante, a 
única provavelmente com que entrou 
no grande combate pela existência. 

E , luctando, comendo, dormindo no 
fundo das cavernas, ao pé das ro
chas escar padas, ou no tronco en car
comido das arvores gigantes, que idéa 
lhe poderia surgir estranha ao conta
cto immediato de seus sentidos ? To
davia, esse contacto immediato do 
mundo que o cercava foi-se alargando 
pouco a pouco com o desenvolvimento 
desses mesmos sentidos até o percebi-
mento do universo inteiro, que o im
pressiona deslumbrantemente, ferin-
do-lhe as primeiras scintillas d'alma, 
dando nascimento á linguagem e ao 
sentimento da religião, em pleno reco
nhecimento de pequenez em face da 
grandeza e perfeição do céo, que se 
desenrola magestosamente bordado 
de estrellas ou cheio de sombras, como 
Emerson o phantaziou. Foi tão so
mente após um longo periodo evolu» 
cional, quando a necessidade de ex
plicar o mundo ambiente, cujos phe
nomenos elle váe lentamente cooder-
nando, se impõe ao seu cérebro, que 
o universo lhe apparece como um 
ponto de interrogação. 

Datam dahi a primeira intuição do 
mundo, os primordios da philosophia 
no afan de indagar o enygma das coi
sas , a querer explicar os factos da 
natureza, a sondar a consciência uni
versal. Mas, esse estado mental, me
lhor diríamos, cultural, não surgiu, 
certamente, de vez ; producto de ex-
traficação evolucional, só de modo 
sensível elle se torna concebivel no 
ultimo periodo da epocha quaternária, 
nessa phase em que os trabalhos dos 
Cuvier, dos Lyell e dos Lund nos do
cumentam a existência de uma archi-
tectonica da vida em geral nos ritos 
e nas commemorações funerárias e da 

descoberta do fogo. Tratando desse 
remotíssimo periodo prehistorico, in
daga Lefèvre: «L'homme allait-il plus 
loin 1 La dualité de Ia nature humaine 
était-elle inventée ? On est tente de 
Ia croire. Les fantômes du sommeil 
ou de 1'hallucination retraçaient l'i-
mage des morts ; et ces ombres vides, 
en proclamant Ia disparition du corps 
matériel, révélaient un outre corps 
subtil que Ia mort n'avait pas détruit. 
Incapable d'analyser le mécanisme de 
Ia mémoire, 1'homme croyait naive-
ment à Ia survivance de quelque cho-
se, d'une enveloppe, d'une residu im-
mortel. L'ombre des morts n 'était 
certes pas ce que Ia métaphysique 
nomme une âme ; Ia distinction des 
deux substances ne s'était pas encore 
nettement offerte à Ia raison ; elle 
exige une subtilité dans 1'aberration 
qui n 'est point le fait d'intilligences 
peux exercées.» 

E Lud-wid Feurbach assignala que 
é na paixão que a religião tem sua 
raiz, dizendo : «O homem trata as coi
sas mortas como si fossem vivas, con
sidera como arbitrário o que é neces
sário, anima por seus suspiros o 
objecto de seu- amor, porque então 
lhe é impossível dirigir-se a seres pri
vados de sen t imentos . . . 

São as lagrimas do coração que, 
evaporando-se para o céo da phan-
tasia, formam a imagem nebulosa da 
divindade. Homero dá por origem de 
todos os deuses o oceano, que abraça 
o mundo; mas este oceano tão rico em 
divindades não é, na realidade, sinão 
um effluvio dos sentimentos.» 

Contemporâneo do elephas primige-
nius, as idéas supersticiosas lhe po
voam o cérebro estreito. E , atravéz 
dos diversos períodos de civilisação 
moderna, indifferentes a elles, por 
uma sobrevivência prehistorica, os 
selvagens actuaes são physica e moral
mente contemporâneos do homem da 
pedra. Comprovam-no os trabalhos de 
Lublock, de Tylor, e as descripções 
dos viajantes, accordes em estabelecer 
a identidade do viver selvagem e suas 
idéas actuaes, contemporâneos das 
idéas primitivas, da edade do mam-
mouth. 

O longo periodo do desenvolvimento 
anthropomorphico é dominado pela 
idéa de causa. 

Inconscientemente quasi, ferido pelo 
mundo que o cercava, esporeado por 
necessidades insuperáveis, o homem 
primitivo interrogou-se a si próprio: 
porque se movia, porque a pedra tom
bava e se precipitava no abysmo e por
que a tempestade rígida soprava ? E 
sua intelligencia assim interrogada 
respondeu-lhe naturalmente que si 
elle se movia era porque o queria e si 
a pedra se despenhava e a tempestade 
explodia, havia de ser necessaria
mente por idêntico phenomeno. 

Elle é, pois, a causa de seus actos e 
toda a natureza uma successão de 
causas sine qua non. 

Deste ponto de part ida, observado 
na vastidão da philogenese humana, 
é que abrolham as concepções theogo-
nicas, as concepções geraes do mundo, 
as theorias da causalidade e finalidade 
primevaes. Sim, ha no fundo da na
tureza humana uma tendência inven
cível para explicar problemas cuja 
solução paira acima dos phenomenos 
visíveis e que a alma quer forçosa
mente resolver. Si, no dizer de Hell-
wald, a origem das religiões tem sua 
razão de ser no impulso primordial do 
homem a formar idéas ; a razão de ser 
da gênese das philosophias consiste 
na anciã de desvendal-os á luz do 
processas natural , que Louis Gum-
plowiez divide em siderico, chimico, 
vegetal e animal ; do processus social, 
em suas múltiplas manifestações e 
sub-manifestações humanas ou nacio
naes ; do processus intellectual em seu 
tríplice aspecto : — sensibilidade, in
telligencia e vontade. 

De accordo com o methodo histó
rico naturalistico, é só uo dominio da 
mais alta antigüidade, que remonta 
aos livros sagrados da China, doEgy-
pto, da Assyria, que nos é dado en
contrar Os primevos esboços de cos-
mologia e sociologia, de psychiatría 
e moral, bases fundamentaes da me-
taphysica. 

Todavia, quer nos fundamentos do 
Pantheismoindico, do Dualismo persa, 
em Hesiodo como em Homero, nota o 
auctor de La Philosophie que o obser
vador jamais descobrirá a concepção 
da regularidade e da independência 
de leis naturaes, até então desconhe
cidas. Do que ahi fica, póde-se afir
mar que o periodo architectural do 
universo é a phase do empirismo em 
demanda de reductividade, espécie de 
dynamismo generalisado, com a ten
dência de explicar os phenomenos re
correndo a energias ou forças a elles 
inherentes, o que importa o mundo 
explicado pela acção de certos fa-
ctores ou elementos. 

Circumscriptos aos limites de uma 
ligeira noticia de cosmogonia anthro-
pomorphica, por indispensável ao 
nosso fim, não vizamos sinão estabe
lecer a synthese dos princípios con-
ducentes á solução do problema que 
objectivamos. E com semelhante in
tui to, basta que accentuemos, desde 
j á , com o orientalista de La Bibledans 
VLnde — que a Ásia, como o demon
stram as sciencias naturaes, é o berço 
do mundo, ponto de partida da huma
nidade, donde hão marchado, em 
grande e luminosa trajectoria para o 
occidente, sua linguagem e suas leisr 

sua moral, sua l i t teratura e sua reli*' 
g ião. E por isso alguém j á o disse 
com razão: «A historia da philosophia 
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da índia é o abrigo da historia philo-
sophica do mundo», e melhor se afir
mará com Jaccolliot — que as tradi
ções poéticas, religiosas e philoso-
phicas dos povos antigos e modernos 
tiveram alli a sua origem — no culto 
de Zoroastro, nos symbolos do Egy-
pto, nos mysterios d'Eleusis, no sa
cerdócio de Vesta, no Gênese da Bí
blia e suas prophecias, na moral de 
Samos e nos ensinamentos do christi-
anismo. A direcção geral de espirito 
entre os povos da alta antigüidade, 
que é dominada pela obra de Confu-
cius, na China; pela mylhologia, the-
ologia e lithurgia dos tempos de 
Cheops, Chéphren e Mycerinos, no 
Egypto, pelos magos da Chaldéa, 
pelos assyrios e semitas ; deu nasci
mento á philosophia grega, que se 
denomina a philosophia occidental, 
pelo decurso do ultimo século, justa
mente quando a Chaldéa, a Assyria, a 
Phenicia e o Egypto concluíram a ela
boração das idéas compatíveis com o 
seu gênio. 

E o que foram essa philosophia e 
artesgregas e sua repercussão atravéz 
dos séculos até os nossos dias, que o 
diga Sylvio Roméro escrevendo a pro
pósito diverso : 

«E' costume dizer-se que a trama 
complicadissima das idéas 110 nosso 
tempo, no que concerne aos domínios 
superiores do espirito, diniana de qua
tro fontes principaes : a philosophia e 
arte dos gregos, a religião dos isra
elitas, o direito dos romanos» para, 
em seguida, notar que, «a despeito de 
todo o ingente esforço do espirito cri
tico e da investigação scientifica, só 
muito a custo tem a razão conseguido 
se libertar, mas só em parte, das im
posições daquelle quadrupulo fana
tismo.» 

E ' que de modo inilludivel se mani
festa por toda parte a existência do 
fiere perpetuo que rege o processus 
natural, social e intellectual. Quando 
os povos primitivos se deixaram di-
vizar na historia, escreve Zaborowski, 
j á apparecem providos de tradições 
que attestam a existência do mais 
remoto passado. 

Mas, essa antigüidade incommen-
suravel, como força influenciadora, 
não desappareceu de todo atravéz dos 
séculos, e, apezar de depurado ao 
crysol das civilisações, o homem pri
mitivo existe em nós e talvez para 
todo o sempre. Por outro lado, si as 
concepções abstractas, os princípios 
absolutos, comparados por Mausdsley 
ás bellas virgens sagradas, admirá
veis, mas estéreis, surgem, apezar de 
differenciados, no espirito do homem 
de hoje por uma reminíscencia atá
vica das primitivas illusões perdidas, 
como duvidar das influencias, diremos 
melhor—do emperium desse passado a 
que elle não pôde deixar de se sub-

met te r? O que foi, porém, a philo
sophia grega, sua influencia e reper
cussão no mundo intellectual até os 
nossos dias, tal será o objectivo das 
linhas que se seguem, no imprescin
dível ao nosso escorço de physiophilia 
philosophica. 

E veremos como e a razão porque, 
na trama complicadissima das idéas, 
inauguradas pelos sophistas, nomea
damente por Sócrates e Platão, pre-
decessores com Pythagoras da grande 
obra de Aristóteles, se estabeleceu o 
dualismo, do qual surgiram vários 
matizes, espécies de filigrannas do 
pensamento, por séculos de elabo
ração no mundo grego occidental. 

PRADO SAMPAIO. 

PARA PROVAR a isenção com que acolhe
mos a critica do sr. Sylvio Roméro ao livro 
America Latina, do sr. Manoel Bomfim, es
crevemos a este nosso collaborador abrin
do-lhe as columnas dos Annaes a uma res
posta na altura de. aggressão. O sr Bomfim 
respondeu-nos porém, com a carta que 
abaixo váe. 

UMA CARTA 

A propósito da critica do 
sr. Sylvio Roméro ao livro 
«America Latina.» 

M E U CARO AMIGO SR. WALFRIDO. — 

E ' muita a sua gentileza—de repetir-
me em carta o offereciuiento feito por 
intermédio de um amigo. Venho agra-
decer-lh'0. 

Você põe á minha disposição as co
lumnas dos «Annaes», para que eu con
teste a extensa descompostura pas
sada á minha America Latina, pelo 
sr. Sylvio, garantindo-ine estar prom-
pto a «acolher uma resposta na altura 
da aggressão». Lamento não poder 
aproveitar esta oceasião de honrar-me 
collaborando nas columnas da sua 
estimada revista. Não responderei 
directamente ao sr. Roméro. Os sen
timentos que lhe animaram a penna 
nessa extraordinária critica são taes, 
e tão claramente se exprimem, que 
me dispensam de tratar directamente 
com elle. E ' um indivíduo que não 
tem, siquer, o pouco de educação e de 
bom gosto necessários para mascarar 
em publico os furores da inveja e da 
cólera. Os seus 19 artigos são outras 
tantas séries de contorsões grotescas, 
gestos e assobios, onde a gaiatice in-
sipida mal encobre um despeito minaz 
e vil, traindo um espirito que até na 
decrepitudeé ridículo e pretencioso. 

O sr. Roméro foi sempre um endeu-
sador prejudicial e enfadonho, ou um 
xinga dor destemperado, xingador sem 
vehemencia, sem verve e sem brilho, 
na abundância logomachica dos dege
nerados mentaes. Dos que o conhecem, 
os que o estimara teem-lhe dó ; os 
outros desprezam-no, como bem me
rece ser despresado o critico que só 
se agita movido pelo ódio invejoso, 
ou pela reciprocidade do elogio. 

Eis a razão por que, escrevendo eu 
um livro sobre factos sociaes de nosso 
meio, nunca me caiu da penna o nome 
desse critico, que pretende entender 
de taes assumptos, e tanto se tem 
oecupado delles ; eis a razão porque 
não me lembrou, siquer, offerecer-lhe 
um exemplar do meu l i v r o . . . Des
prezava e desprezo esquecidamente o 
infeliz grosseirão. Elle, porém, dis-
tingue-me, e preoecupa-se comungo 
de -modo excepcional. E desta pre-
oecupação, e deste zelo foi victima o 
meu illustre amigo, que viu a sua re
vista entupida, em 19 edições, pela 
prosa informe e villã do pretencioso 
critico. Essa distineção me levaria a 
pensar nelle, si o respeito que devo a 
mim mesmo—ao meu caracter e meu 
pensamento, não me impedisse de 
tratar directamente com um homem 
que, sem motivo confessavel, faz da 
sua critica a diffamação systematica, 
a injuria insôssa, o remoque soez e 
aparvalhado. 

E , quando assim não fora, nem por 
isto estava eu obrigado a responder-
lhe. O meu livro é a recapitulação 
rápida de uns tantos factos históricos 
incontestáveis, factos de que eu in-
duzo um principio geral , uma theoria, 
baseando-me em noções rigorosa
mente scientificas, uoções de scien
cias biológicas e m.turaes. Com essa 
theoria procuro explicar as perversões 
e os vicios notados na evolução das 
sociedades latino-americanas. Para 
julgar e criticar uma obra tal , é indis
pensável um relativo preparo scienti-
fico. Ora, o critico do Lagarto é de 
uma ignorância absoluta, radical, e, 
j á agora, irreductivel, nesses assum
ptos. E é por isso mesmo que elle 
tanto se esforça para reduzir o livro a 

uma simples dissertação de historia 
de que presume entender. P a r a que o 
meu illustre amigo ajuize da igno
rância do tal critico nestas sciencias, 
basta lembrar-se disto: elle acredita e 
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afirma que durante o periodo gla-
ciario da Europa já existiam civilisa
ções históricas na Média e na Ba-
ctriana !. Elle não sabe—bemaven-
turado ! — que esse periodo glaciario 
foi geral para todas as zonas isother-
micas do hemispherio norte — porque 
a meteorologia não conhece as nossas 
convenções geographicas. No em
tanto, elle pensa que só a Europa— 
porque somente alli os vestígios do 
diluvium teem sido bem estudados 
que só aquella parte do mundo passou 
pela phase glaciaria ; e diz que, coni 
esse periodo, coincidiram civilisações 
históricas na Ásia . Não me espanta 
que um criticographo considere as 
civilisações históricas da índia e da 
Média contemporâneas do diluvium, 
que occorreu nos fins do periodo ter-
ciario — começo do pleistocenio, jus
tamente na epocha em que apparecem 
os primeiros signaes incontestáveis 
da existência do homem no Planeta . 
Não me admira isto ; elle está no seu 
papel de ignorante, disseminador de 
insanidades meu taes ; o que me es
panta é que não se lhe note nenhum 
movimento de pejo ao falar destas 
coisas. E ' que lhe falta, não só o pre
paro, a sciencia, como também o 
methodo scientifico de pensar e ju l 
ga r . O velho cacographo nunca passou 
de um verbocinante, indigesto na 
fôrma, cahotico na substancia. Por 
isso, todos o reconhecem: não ha des-
prazer intellectual comparável ao de 
lel-o. A sua mentalidade é um pân
tano de ignorancias, invejas e vai-
dades. 

« Mas ha accusações formaes — de 
erros e contradições, accusações que 
devem ser rebatidas », dirá você. 

Ainda neste caso, poderia eu excu-
sar-tne a essa polemica, que me obriga 
a um contacto espiritual tão pouco 
agradável. Entregaria o livro e a cri
tica ao julgamento dos que os podem 
julgar . Mas não será assim. 

Não quero que seja assim. O meu 
livro é uma obra de amor — de muito 
amor á minha terra. Quando o escrevi, 
roubando o tempo ás excursões, aos 
passeios e aos estudos que deveria 
fazer na Europa, é porque estava con
vencido que se deviam dizer e pro
pagar as verdades que nelle se dizem. 
Eu bem sabia que o reaccionarismo 
dos eternos exploradores acharia pen-

nas que me enxovalhassem. Esperava 
por isso. Eu o sabia, e bem o disse : 
que a exploração, o parasitismo, a vi
olência e a injustiça dispõem de uns 
pseudo-sabios para defender-se. São 
esses mesmos que, ha duzentos annos, 
seriam negreiros ou pegadofes de in
dios — si tivessem coragem de affron-
tar a morte ; hoje são theoristas, a 
serviço dos fortes e sugadores. 

Sempre foi propósito meu aprovei
tar esses ataques para repetir e refor
çar as afirmações do meu livro. Eis 
que apparece o infeliz (cujo ultimo 
avatar criticologico é um lusitanismo 
agudo) e aggride-me. Acceito jubi-
loso os seus doestos; não lhe respondo 
directamente porque elle não tem di
reito a essa resposta. Mas acharei 
oceasião, e muito brevemente, de, 
propagando as idéas que me são ca
ras, mostrar os verdadeiros intuitos 
dessa critica alagada e insultuosa, e 
de reduzir ao que ellas valem as suas 
repetidas accusações. Serenamente, e 
implacavelmente, mostrarei também 
de que lado estão as asneiras, os dis-
lates, as chatices, os erros grosseiros, as 
toleimas. . . como se diz no estylo pre-
dilecto do criticographo. 

Não perderei oceasião, por mais que 
me penalize amargurar a alma, j á na
turalmente odienta e turva, de um 
homem cuja insensatez mais se accen-
túa com a velhice, e cujos despeitos 
invejosos crescem na medida do justo 
desconceito em que o tem o publico 
lettrado daqui. E ' um pobre de espi
rito, que váe até a reforçar a sua cri-
ticacomas mofinasinhas anonymas nos 
apedidos, ancioso por fazer escândalo 
em torno dos desalinhavos com que 
annunciava «liquidar» o meu livro. 
E mais lhe cresce a amargura e o ódio, 
porque elle bem sabe que a sua critica,' 
hoje, não faz mal, nem bem, não faz] 
nem desfaz reputações : é uma enxur' 
rada, nada estranhavel nesta epocha 
de cheias e brejaes. Serve, quando 
muito, para os submediocres do inte
rior, que, ingênuos, ainda pensem 
haver alguma significação de critica 
na sonoridade desta meia dúzia de 
syllabas — sylvioroméro. 

Creia-me muito amigo e admirador 

MANOEL BOMFIM. 

15 de março de 1906. 

CONTRA OS FURTAD0RE8 

CARTA AO CEARÁ 

Em fins do anno passado o Supremo 
Tribunal Federal concedeu numerosos 
mandados prohibitorios a favor dos 
commerciantes do Ceará e contra o 
fisco estadoal, fulminando assim, por 
inconstitucional, a lei n. 789, de 29 
de julho de 1905, que creava um novo 
imposto de 3 °/0 sobre o valor do con
juncto das transacções de cada estabe
lecimento commercial. Essa lei visava 
substituir o imposto de industria e 
profissão pelo de importação e cabo
tagem e pelo inter-estadoal cumulati-
vãmente, o que, como se sabe, é ex-
pressamente vedado. Promovia reta-
Ihistas a commerciantes em grosso, 
tributava repetidas vezes o mesmo 
contribuinte e o imposto por ella cre
ado, além de exorbitante, era alea
tório, iníquo, inopportuno. Final
mente, constituía uma poderosa arma 
de perseguição, e corrupção, porque 
o fisco estadoal era quem regulava o 
valor dessas transacções e, no caso de 
reclamação, quem nomeava exclusiva
mente os árbitros que deviam decidir, 
não cabendo ao contribuinte sinão 
louvar-se em um dos nomeados; e 
ainda porque da extorsão do fisco não 
existiam de facto recursos, pois tanto 
valia creal-os do exactor fiscal para 
o secretario da fazenda e para o pre
sidente. E quanto ao seu caracter 
extorsivo, basta allegar que havia 

casas commerciaes collectadas em 
41.150$000 annuaes (quarenta e um 
contos cento e cincoenta mil reis)! 

Agora chegam do Ceará noticias de 
um novo assalto ao indefezo povo cea
rense, premeditado pela voraz qua
drilha. Apezar de promulgada a lei 
orçamentaria, o olygarcha convocou os 
seus fâmulos arregimentados em con
gresso para votar um novo imposto 
de consumo, análogo ao que já por 
três vezes o Supremo Tribunal Fe
deral condemnou. 

E mais uma vez nós nos sentimos 
na obrigação de falar ao Ceará, sem 
rebuços, porque de lá nos pedem soc
corro, nos pedem o concurso do nosso 
clamor. 

Apenas as victimas que nos implo
ram auxilio, pensam que o remédio 
esta. aqui: nós sabemos que o remédio 
está lá mesmo. 

Attenda-nos o povo cearense. 
!• — O Ceará é um território en

tregue a pilhagem organisada em be
neficio de alguns indivíduos. Ahi não 
ha governo, ha um syndicato de pecu-
latarios enriquecendo á custa do povo. 
Um indivíduo astucioso apoderou-se 
do poder num dos momentos de crise 
por que tem passado esta pátria e 
cercou-se de meios de defeza sufici
entes contra uma população inerme, 
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fraca, reduzida pelas seccas e sem 
educação cívica. Organizou uma mi
lícia, collocou creaturas da sua con
fiança em todos os postos de adminis
tração, creou uma magistratura pro
vida na sua maioria por seres desfi-
brados e um corpo legislativo de 
escravos, que dá uma apparencia de 
sancção ás leis que elle, senhor, fa
brica. Apparelhado desta sorte, ini
ciou uma larga colheita de dinheiros 
públicos em proveito seu, da sua fa
mília e dos seus auxiliares. 

2. — Prove-se isto desde j á . A lista 
civil da família do olygarcha cearense 
peza nos cofres do Estado em cerca 
de 300 contos annuaes. São funccio-
narios públicos, pensionistas do erário 
estadoal, (alguns accumulando três e 
quatro cargos) : quatro filhos, dois 
genros, dois cunhados, quatro sobri
nhos, vinte primos e primas, vinte 
parentes afins (cunhado e coucunhado 
de filho, sogro de filha, irmão de 
genro, primo de cunhado, e t c ) , afora 
parentes mais afastados e outros que 
socegados roem o seu osso aqui e alli, 
pelas cidades e villas do interior. 

3. — Agora o orçamento. Sabe-se 
que o Ceará é horrivelmente victi-
mado pelas seccas. Parte das rendas 
tributarias deveriam ser applicadas a 
conjurar esse flagello. Pois o orça
mento não tem uma verba, por insi
gnificante que seja, applicada a esse 
fim. Vejamos o de 1903, que é o mais 
moderno que no momento possuímos. 

A receita é fixada em 2:717.470S361 
e o despeza orçada em 2:689.7958778. 

DSSPEZA DISCRIMINADA 

Governo do Es tado 47:943$580 
Assembléa legislat iva 75:232$000 
T rê s secretarias (pessoal, pu

blicações e expediente) 197:8S0$333 
Magis t ra tura 366:941$666 
Milícia, policia e cadeia 624:027$900 
Repart ição de estat íst ica (pes

soal) 16:595$000 
ArrecadaçSCo de rendas (pes

soal) 237:206$000 
Pens ion i s tas 248:4425310 
Diversos (pessoal) 33:800$000 

Tota l 1.848:038$789 

Como se está vendo, dos 2.689 coii' 
tos 1.848 são destinados exclusiva
mente ao pessoal empregado na 
machina do Estado. Os restantes 
841:756$ são applicados da seguinte 
fôrma : 

H Y G I E N E 

Pessoal 9:098$000 
Serviços í 2:400$000 

BIBI.IOTHECA 

Pessoal 4:998$000 
Expediente e l ivíos 1:200$000 

INSTRÜCÇXO 

Pessoal adminis t ra t ivo 7l:792$000 
Professorado 469:064$000 
Expedien te , mater ia l , u tens í 

lios e a luguel de casas 60:7045000 
ASSISTÊNCIA 25:000$000 
IU-DMINAÇXO 197 :SOO$000 

Tota l 841:756$000 

Os serviços públicos no Ceará con
sistem, portanto, nestas cinco rubri
cas : Hygiene, Bibliotheca, Assistên
cia, Illuminação da Capital e Instru
cção Publica. Ha , realmente, uma 
bibliotheca e uma illuminação na ca
pital. Mas não ha hygiene, nem assis
tência, nem instrucção. 

Quanto á hygiene, basta considerar 
que o pessoal consome nove contos e o 
material 2:400$. E quando ha pouco 
uma epidemia de caimbras de sangue 
dizimou as creanças e mesmo pessoas 
adultas na Fortaleza, o inspector de 
hygiene veio pela imprensa declarar 
que nada podia fazer contra a epide
mia e que cada qual tomasse as suas 
precauções. Nem um real foi despen
dido, apezar da imprensa official an-
nunciar que havia no thezouro um 
saldo de mil contos. 

Quanto á instrucção. Ainda ha pou
co tempo o Jornal do Commercio inge
nuamente observou que o Ceará é um 
dos Estados que mais gastam com esse 
serviço. De 1903 para cá a verba a elle 
destinada cresceu. Era de 601:560$ 
nesse anno ; no orçamento para 1906 
éde 647:276$487. Mas destes 647 con
tos 240:535$ se applicam ao pessoal da 
Faculdade Livre de Direito, do I/yceu 
e Escola Normal : e apenas a quantia 
de 406:741$487 ao ensino primário. 
Mas, mesmo na tabeliã do orçamento 
de 1903 verifica-se esta coisa significa
tiva: com opessoal despende o thezouro 
perto de 550 contos e com o material 
(expediente, material, utensílios, alu
gueis de casa) 60 contos. Não estra
nhará essa proporção, ou antes, essa 
desproporção, quem souber que no 
Ceará a instrucção primaria é um ni
nho que abriga os filhotes políticos in
capazes dos reguletes políticos locaes. 

Então que é o orçamento no Ceará ? 
A receita é uma tarrafa de malhas 

estreitas que pesca dinheiro onde ha 
e até onde não ha. A despeza é a dis
tribuição do dinheiro colhido, pelos 
parentes e apaniguados do olygarcha. 
Simples, como se vê. 

4. — Mas ás vezes, sobra alguma 
coisa desse rateio systematico. Então 
o olygarcha, os parentes e os aggre-
gados criam subtis processos para 
fazer derivar do thezouro para as 
suas bolsas o que acaso sobeje. E são 
privilégios, monopólios, concessões, 
negociatas, indemnisações, contra-
ctos, etc. E como tudo se passa em 
familia — a assembléa ou o presidente 
concede, o thezouro paga, os juizes 
acham tudo perfeito, a imprensa offi
cial applaude, a soldadesca impõe a 
execução e o silencio — não ha pro
testos que valham, nem escândalos 
públicos que avultem. Quem gri ta , 
grita sem provas, porque os documen
tos são sonegados, as certidões recu
sadas, os recursos protellados. E si ha 
exaltados que queiram uzar de meios 

mais eficazes para revelar a sua indi
gnação ou defender-se, a milicia far
dada os massacra legalmente e a mes
ma milicia a paizana os assassina nas 
ruas, garantida com a impunidade. 

5. — Quando o coronel Bezerril dei
xou o governo em 1896, ficaram no 
cofre do Estado perto de 3.000 contos. 
Foi o olygarcha quem o substituiu. 
Ao findar este o seu quatriennio e ao 
passar o governo ao dr. Pedro Borges, 
este encontrou em caixa algumas de
zenas de mil réis. Isto é : os 3.000 
contos e mais os 10.000 contos arre
cadados no quatriennio, o olygarcha 
com o seu pessoal os devorou comple
tamente. Nem uma despeza útil ao 
Estado concorreu para essa liquida
ção radical. 

6. — De quando em quando, por 
pura inépcia, essa gente fabrica uma 
lei tributaria que vem de encontro ás 
leis federaes. E ' quando os roubados 
podem gritar com apparente eficácia, 
porque o Supremo Tribunal Federal 
decreta a nullidade da lei. Justamente 
este era o caso da lei n. 789 e parece 
o caso da actual . 

Leis como estas serão sempre der
rocadas. Mas isso basta ? Só com essa 
resistência terá o commercio cumprido 
o seu dever civico ? O Supremo Tri
bunal condemnará reiteradamente o 
latrocínio do olygarcha e o olygarcha, 
esgotando todos os recursos da chi
cana, recuará outras tantas vezes. 
Mas, logo, fará votar pela sua assem
bléa uma nova gazúa tributaria que 
substitua a que lhe partiram nas gar
ras. O commercio pôde viver essa vida 
de conflictos, de demandas e de re
sistências legaes ? Imagina o com
mercio que essa gente recue e desista 
dos seus intuitos espoliadores ? E 
quando finalmente a olygarchia acer
tar um processo de tributação prohi-
bitiva que não possa ser taxado de 
inconstitucional, de que recurso lan
çará mão o commercio ? Espera que 
os juizes do Estado lhe dêem razão e 
façam justiça contra o olygarcha ? 

7 —Ora, a situação é esta. Todo 
dinheiro arrecadado pelo fisco do Cea
rá é adjudicado, sem muita cerimo
nia, ao patrimônio dos indivíduos que 
se apossaram do poder. Logo, todo 
imposto cobrado por essa gente é um 
furto : os incoustitucionaes e os que o 
não são. A população inteira do Cea
rá trabalha e morre a fome exclusiva
mente para engordar a assanhada tri
bu de vadios que parasita sobre ella. 
A propriedade do cidadão no Ceará é 
alvo de uma insoffreavel cobiça. Pres
te-se uma attenção cuidada aos movi
mentos dessa informe massa parasita
ria qne se estende, flacida e repulsiva, 
sobre essa desgraçada terra e notar-
se-á que esses movimentos tendem,— 
todos elles,—tendem simplesmente a 
dois fins : apprehensão e deglutição— 
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arrecadação dos haveres dos servos 
indefezos por todos os meios imaginá
veis, creação de processos adequados 
á inteira incorporação desses haveres 
na economia do monstruoso vampiro. 

8.—O commercio deve, pois, desis
tir de toda reclamação 110 terreno le
gal e recuzar-se simplesmente e obsti
nadamente ao pagamento de qualquer 
imposto. Essa attitude civica é a úni
ca compatível com a dignidade e a 
moral. Essas quantias gastas em 
questões improficuas, esses dinheiros 
atirados aos furtadores do povo, deve 
o commercio empregal-os era se cer
car de meios adequados de defeza. 

9.—Essa att i tude ê praticamente 
possível ? Sim. No dia em que as clas
ses médias do Ceará se compenetra
rem do seu dever e reagirem por essa 
fôrma, todo o povo as acompanhará e 
a ridícula dymnastia tombará irreme
diavelmente. No emtanto, não aconse
lhamos uma revolução de caracter po
lítico. O que recommendamos é uma 
reacção tenaz e profícua. Negar-se a 
concorrer para praticas deshonestas, 
abster-se de cooperar em actos que as 
leis e a moral punem e flagellam, de
fender-se pela inércia do peculato des-
briado que é no Ceará a norma admi
nistrativa, não é fomentar nem enca
beçar revoluções. Agora, si, não se 
conformando com a recusa digna da 
população, a olygarchia pretender 
coagil-a pela força a submetter-se á 
sua criminosa exigência, então sim, a 
repulsa no terreno da força, até quan
to baste para fazer recuar a inatilha 
voraz, ê um direito e ê um dever. E si 
por ventura succeder que no conflicto 
saiam os aggressores mal feridos, 
tanto melhor porque se evitarão futu
ros malefícios ; mas isso não é uma 
revolução e sim um acto de stricta 
defeza. 

10.—Todo o povo do Ceará é inte
ressado nessa importante questão, 
porque, quando o commercio acabar 
cedendo á extorsão, por verificar, 
como verificará, que a sua resistência, 
aliás digna de elogios, é completa
mente improficua, quando isto se dér, 
o povo é que pagará realmente os tri
butos affrontosamente creados pelos 
incorrigiveis malandrins. Ao povo di
remos que é preciso pôr-se ao lado 
do commercio neste momento, por
que é o seu pão que lhe querem rou
bar , é a subsistência da sua família 
que lhe querem arrancar. Esses im
postos revertem de qualquer modo 
em beneficio do território ou da po
pulação ?. . Não ! Portanto não são 
impostos, é uma rapinagem. O povo 
fiscaliza a applicação das rendas, é 
ouvido, é consultado na fixação tribu
taria ? Não ! Então não é um orça
mento o que chamam orçamento no 
Ceará e sim o Deve e Haver de uma 
commandita de aventureiros que ex

plora e tosquia um povo paupérrimo 
e infeliz. 

Si o povo do Ceará se collocar ao 
lado do commercio, prestigiando-o 
em todo o terreno e si o commercio 
quizer cumprir o seu dever, a olygar
chia sinistra succumbirá pela fome. 

E de qualquer fôrma é preciso que 
ella desappareça, porque ella é uma 
sanguesuga e um ultraje : collabora 
nos grandes fiagellos climatericos, 
mais do que elles assanhada e impla
cável, numa fome insaciável de di
nheiro — sacra fames auri — gasto e 
falho o verniz de um primitivo pudor; 
dá uma deshonrosa idéa dos brios de 
um povo que mereceu o epitheto 
mais nobre com que se possa coroar 
um povo. 

E ' preciso que por qualquer preço 
a estirpe maculada desses reprobos 
seja varrida para longe, não já tanto 
por ladra, mas principalmente por 
aviltante e ignominiosa. 

Esta linguagem arrepia os escrú
pulos dos comedidos, dos pacatos. 
Mas é nossa a culpa si a verdade é 
assim cruel ? O momento é de se ouvir 
e attender este eloqüente conselho de 
Bruno Barbosa, o magnífico poeta 
cearense : 
Poetas de meu paiz ! eis que é chegado o 

[instante 
De illuminar com o verso esta profunda 

[noite : 
Transformae vossa lyra em latego infa-

[mante, 
Transformae vossa lyra em rodízio de açoite 
Sobre a malta de anões que prende este gi-

[gante. 
Rio, março de 1906. 

FROTA PESSOA. 
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ORGANISAÇÃO DEFENSIVA 
DAS COSTAS 

A capacidade offensiva e defensiva 
dos navios de guerra, isto é, a inten
sidade e potência dos seus instru
mentos de destruição e os meios de 
resistência á acção das armas do ata
que; o estudo dos princípios, regras e 
caracter da tactica naval são questões 
cujo exame preliminar se impõe para 
a apprehensão cabal dos dados regu
ladores do problema do artilhamento 
das costas. 

Essa apreciação preparatória nos 
conduzirá de um modo racional á sua 
verdadeira solução, afastando todos 
os dados empíricos em que se fundam 
aquelles que abandonam essa consi
deração de ordem orgânica e tactica 
para affeiçoal-a ás suas creações de 
natureza puramente technica. 

Os altos progressos da arte militar 
contemporânea, em relação aos seus 
instrumentos e methodos de combate, 
trazem como conseqüência obrigada 
uma adaptação mais intima, mais 

harmônica e equivalente na sua mutua 
opposição. Si na antigüidade, a sin-
geleza, a rusticidade dos elementos 
empregados na guerra alargava o 
campo de applicação das concepções 
de cada um, com resultados mais ou 
menos satisfactorios, hoje, ao con
trario, os aperfeiçoamentos no arma
mento restringem esse arbítrio a pro
porções muito limitadas. 

E como o papel destinado ás bate
rias de costa é de se oppor ás tenta
tivas dos ataques dos navios de guerra 
inimigos, procurando destruil-os com 
os recursos á sua disposição, neces
sário se torna conhecel-os de-antemão 
para melhor eleger os meios e dispo
sições a adoptar na sua construcção. 

Em meio da diversidade apresen
tada pelas unidades componentes das 
esquadras dos differentes paizes, al
cançando condições essenciaes, dis
tingue-se um typo commum que de
fine a sua capacidade offensiva e de
fensiva, sob o ponto de vista material. 

Necessariamente é dispensável des
cer, nesta ligeira apreciação, á consi
deração das diversas modalidades que 
apresentam os navios de combate ; o 
nosso intento se satisfará com os ele
mentos fornecidos pelo mais forte, 
mais poderoso, pois tudo quanto assi-
gnalarmos para esse caso, se esten
derá aos demais. 

Os acontecimentos passados na re
cente lucta russo-japoneza não devem 
egualmente ficar em esquecimento, 
taes os exemplos invocados por muitos 
profissionaes como seguros guias para 
a construcção das futuras unidades de 
guerra naval. 

Muita gente, a grande maioria 
mesmo dos que se teem dedicado ao 
estudo critico das acções navaes que 
alli se desenrolaram, procurando com 
louvável intenção diffundir largamente 
os ensinamentos daquella campanha, 
entregou-se com demasiada confiança 
aos factos transmittidos pelas pri
meiras noticias, sem muito se pre-
occuparem com o exame acurado e 
indispensável das circumstancias par
ticulares que os acompanharam. 

Afigura-se ao leigo na matéria e 
ainda aos profissionaes pouco atilados, 
que a celebre batalha de Tsushima, 
revelou ao mundo coisas até então in
teiramente desconhecidas e que a ne
nhum mortal era dado suspeitar, can-
tando-se aquella victoria com tal abun
dância de maravilhosos factos que, 
realmente, a terem a ornamentação 
apregoada, causariam motivo de ver
dadeiro assombro. 

De ha muito tempo, estamos acostu
mados a essa gri taria enthusiastica 
pelos pretensos e illimitados ensina
mentos de dadas campanhas, origi
nada pelas noticias de oceasião reves
tidas de muita lenda, e que justificam 
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o conhecido dito popular : — em tem
po de guerra, mentira como terra . 

Nos nossos dias, ainda muito recen
temente, succedeu assim ao correr e 
após a guerra hispano-americana e a 
anglo-boer *, a mésse interminável de 
ensinamentos foi com a successão dos 
dias diminuindo consideravelmente e, 
em seguida a estudos mais aprofun
dados e menos apaixonados, elles sur
giram com caracter menos surprehen-
dente e mais natural. 

Com a guerra russo-japoneza, deve
mos confessar, as operações militares 
tiveram outra extensão e regulari
dade, pelo que é licito esperar que al
guma coisa nova appareça para ser 
apropriada ás luctas futuras ; mas, 
por emquanto, cumpre guardar certa 
reserva para evitar decepções poste
riores. 

A desegualdade dos partidos con-
tendores, principalmente 110 mar, era 
bem accentuada, o que resaltará da li
geira analyse que nos propomos a fa
zer das circumstancia mais frisautes 
que precederam e occorreram durante 
a batalha de Tsushima. 

TENENTE M A X . 
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0 ALMIRANTE (74) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO X X V 

Hortencia não respondeu á ironia 
do medico; corou, confusa, procurando 
disfarçar a commoção que lhe sacu
dira todas as febras; retraíu-se enver
gonhada como si fora surprehendida 
em flagrante cobardia, faltando á pro
messa de absoluta abnegação ao ho
mem que agora tinha sobre ella todos 
os direitos de esposo. E a essa idéa 
terrivel a sua nova situação se dese
nhava nitidamente; ella comprehendia, 
em toda a intimidade, o vinculo inex-
tinguivel, comprimindo-lhe o coração, 
supprimindo-lhe a liberdade, redu
zindo a uma estreita área de acção os 
seus impulsos de moça, marcando 
limites assignalados pelo dever ás suas 
aspirações, aos seus fulgurantes so
nhos de ventura. Ella se sentia ca-
ptiva, sequiosa de luz, de espaço, 
agrilhoada aos severos dictames da 
honra, condemnada á obediência de 
coisa que se alienara numa subordi
nação de que somente a morte poderia 
libertal-a. 

Terminado o tratamento da ferida, 
o medico fez minuciosas recommen-
dações, indicou vários medicamentos 
na previsão de accidentes, de crises 
prováveis, e lhe não poupou esclare
cimentos muito francos sobre a gravi
dade daquelle t ranse, que poderia ter 

ura desenlace fatal si não sobrevi-
esse, como era de esperar, uma re-
acção benéfica. 

— Confiando na sua energia — con
cluiu elle — eu tenho o dever de in-
forraal-a da situação do enfermo, e 
conto empregará todos os esforços 
para serem observadas, á risca, as mi
nhas prescripções. Si, todavia, não se 
sente com forças para proseguir na 
sua caridosa tarefa, procurarei uma 
pessoa habilitada, um profissional que 
se incumba do t r a t a m e n t o . . . 

— Não doutor — disse Hortencia, 
com vóz firme — eu cumprirei até o 
fim o meu dever. 

— Pense bem. A senhora confia de 
mais nas suas forças ; os seus nervos 
podem traíl-a outra vez 

— Não tenha receio. . 
Quando o medico se retirou, a mar

queza acercou-se de Hortencia, pedin
do-lhe informações, a opinião do ho
mem de sciencia sobre aquelle accesso 
que tanto as impressionara. 

— Apezar da minha fé — observou 
a marqueza, ainda vibrando de terror 
— pensei que ia m o r r e r . . . naquelle 
momento o meu adorado filho... Que 
coisa horrível ! . . . Oscar parecia halu-
c i n a d o . . . 

— Foi uma c r i s e . . . —ponderou 
Hortencia — muito vulgar nesses ca
sos, disse-me o doutor. Vá repouzar 
Guilinha; elle está calmo. Veja 
como dorme tranquillamente. . . 

A marqueza fitou olhos afflictos no 
semblante deOscar,immobilisado num 
somno extenuante,esaindo lentamente 
da bibliotheca foi occupar o seu posto 
no pequeno salão, frouxamente illu-
minado por uma lanterna opaca sus
pensa sobre o patamar da escada. 

Mais tarde, voltaram jd. Eugenia, 
Marianinha e o conselheiro. Chegaram 
de manso, os passos abafados na es
pessa alcatifa, aventurando olhares 
indagadores e não ouzando interrom
per o silencio da marqueza, immersa 
nos seus presentimentos, embebida 
no fluxo de duvidas, de esperanças que 
lhe assoberbavam o coração. 

— Como váe elle? — arriscou d. 
Eugenia, em vóz baixa depois de longa 
p a u s a . . . 

A marqueza fez um gesto impondo 
silencio. 

— Alguma novidade ? — inquiriu 
por sua vez Marianninha, dirigindo-se 
a d. Eugenia . 

— O medico aqui esteve. Si alguma 
coisa houvesse, elle teria communi-
cado ao Antonino, com quem falou, de 
passagem. . 

O conselheiro fez com a cabeça um 
signal negativo e tomou um assento 
perto da marqueza, que parecia com
pletamente estranha á presença dos 
amigos, absorvida pela cruel lucta tra
vada no seu espirito, ouvido attento 
ao menor ruido, ás rajadas intermit-

tentes do vento que agitava a ramaria 
frondosa do parque, sepultado em 
densa treva, ás palavras murmuradas 
á surdina pelas duas senhoras, pre-
occupadas com aquella attitude de 
severa impassibilidade. 

Hortencia afastara do leito do en
fermo a poltrona de couro da Rússia 
para junto da meza em que estavam 
os medicamentos e um pequeno re
lógio, cujo mostrador de porcellana, 
illuminado pela lâmpada, era percor
rido lentamente pelos ponteiros de aço 
polido. Chegara a hora de ministrar-
lhe um calmante ; ella tomou um pe
queno frasco, leu no rotulo, entre 
outras palavras, morphina ; a mão 
estremeceu-lhe numa crispação,e seus 
olhos se toldaram como si lhe passasse 
pelo cérebro a torva sombra de um 
crime. Estava alli, naquelle escuro 
liquido, a libertação ; algumas gottas 
mais bastariam para resolver aquella 
terrivel conjuncção a que fora arras
tada por um excesso de dedicação, 
de abnegação imponderada, subraet-
tendo-a a um sacrifício absurdo, mon
struoso, que ella tinha o direito de 
evitar por todos os meios no exercício 
de uma defeza legitima. Um intenso 
calefrio percorreu todo o seu corpo ; o 
coração lhe arfava afogado numa onda 
de sangue,que lhe imprimia uma vaga 
sensação de vertigem. Concentrando 
todas as suasenergias,elladepozsobre 
a ineza o sinistro frasco que lhe quei
mava as mãos e deliberou deixar o 
aposento para evitar a suggestão si
nistra. Dado o primeiro passo para a 
porta, Hortencia estacou transida de 
terror á vóz de Oscar. 

— Dolores, Dolores ! — murmurou 
elle, em tom de supplíca—Amo-te. 
amo- te . . 

— Dolores ! — balbuciou ella, com 
amarga surpreza — São para ella os 
seus pensamentos. 

— Dolores !. — continuou o en
fermo, como si a vóz lhe expirasse nos 
lábios num esforço doloroso—Perdôa-
me, pe rdôa-me . . . 

Essas palavras penetravam o co
ração de Hortencia como púas incan
descentes. 

( Continua). 

PAGINAS ESQUECIDAS 

AO PE DO TÚMULO 
AOS MEUS 

Eis o descanço eterno.. . o doce abrigo 
Das almas tristes e despedaçadas; 
Eis o repouso emfim... e o somno amigo 
Já vem cerrar-me as palpebras cançadas. 

Amarguras da terra ! eu me desligo 
Para sempre de vós... Almas amadas 
Que soluçaes por mim, eu vos bemdigo, 
O* almas de minh'alma abençoadas ! 
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Quando eu daqui me fôr, anjos da guarda, 
Quando vier a morte, que nSo tarda, 
Roubar-me a morte para nunca mais, 

Em pranto escrevam sobre a minha lousa: 
«Eonge da magua, emfim, no Céo repousa 
Quem soffreu muito e quem amou de mais.» 

A U T A D E SOUZA. 

* 
* * 

VINGANÇA DE D. NUNO ALVARES 
PEREIRA NUM fANTAR 

Era ordenada a sala em que el-rei 
e sua mulher haviam de comer, e g r a n 
parte dos fidalgos de Castella e de 
Por tugal . Nella havia muitas mesas 
bem corregidas, e três dellas eram 
principaes; a d'el-rei, que era travessa 
e bem levantada, como cumpria, e 
uma da parte direita e outra da parte 
sestra . 

E entre aquelles, que eram assi-
gnados para comer nestas mesas com 
outros fidalgos, foram Nuno Alvares e 
Fernão Pereira, seu irmão ; e, quando 
foi tempo para se sentarem, elles, com 
mesura , não se tr igaram m u i t o ; e a 
mesa em que elles haviam de ser foi 
mui depressa cheia de portuguezes e 
de castelhanos, e elles ficaram por sen
tar , sem fazerem os outros d'elles 
conta, posto que fossem assás conhe
cidos, e estivessem corregidos de 
festa. 

Nuno Alvares, vendo a mesa cheia, 
e que não tinham onde se sentar, disse, 
j á quanto de sanhudo, contra seu 
irmão : 

— «Nós não temos houra de mais 
estar aqui, mas parece-me que é bem 
que nos vamos para as pousadas; pero, 
antes que nos vamos, eu quero fazer 
que estes, que nos pouco prezaram e 
riram de nós, que riamos nós delles e 
fiquem escarnidos.» 

Então , passeando mui manso, che
gou-se ao cabo da mesa, vendo-o el-
rei d'onde sia sentado, e com os joe
lhos derribou o pé da mesa e deu com 
ella em terra. Os que a ella siam fica
ram espantados, e elle, com seu irmão, 
se partiram da sala, tão socegados 
como se não fizessem nenhuma coisa. 

El-rei, que isto bem vio, perguntou 
que homens eram aquelles, e disse
ram-lhe como foram convidados e hou
veram de comer naquella mesa, e que 
os que siam não fizeram delles conta, 
nem lhes deram logar em que se sen
tassem. 

— «Sei que se vingaram bem, disse 
el-rei, e quem tal coisa commetteu 
neste logar, sentindo isto que foi feito, 
para muito mais será seu coração.» 

Porém el-rei não tornou inais aquillo, 
porque eram portuguezes, cá se fo
ram castelhanos poderá ser que tor
nara d 'outra guisa. 

FERNÃO LOPES. 

O DINHEIRO DE S. PEDRO 

De tal modo imitou o papa a singeleza 
Do martyr do Calvário, 

Que á força de gastar os bens com a pobreza 
Tornou-se milionário. 

Tu hoje podes ver, 6 filho de Maria, 
O teu vigário humilde 

Conversando na bolsa em fundos da Turquia 
Com o barão Rotschild. 

A cruz da redempçâo, que deu ao mundo a 
[vida 

Por te haver dado a morte. 
Tem-a no seu bureau o padre santo erguida 

Sobre uma caixa forte. 

E toda essa riqueza immensa, acumulada 
Pos tantos financeiros, 

O que é a economia, oh ! Deus ! foi começada 
Só com trinta dinheiros ! 

GUERRA JUNQUEIRO. 

SCIENCIA E INDUSTEIA 

A fadiga physiologica e psychica. — 
Applicações ao ensino.— Os recen
tes estudos do sr. Martial Vergnolle. 

O sr. Martial Vergnolle publicou 
recentemente um importante estudo 
sobre a fadiga, assumpto de interes
se geral, considerado do duplo ponto 
de vista—real physiologica, suggerida 
e psychica. No primeiro caso, fadiga 
muscular, offerece elle dois elementos 
principaes — um subjectivo, outro 
objectivo, comprehendendo ambos, 
em sua synthese, os exercícios onde 
não intervém a actividade cerebral, ou 
intervém ligeiramente como a dansa, 
a equitação, a canoagem, o cyclismo, 
a corrida etc, tudo quanto reclama um 
esforço quasi automático ou instin-
ctivo, differente do que exige uma at
tenção demorada, engendrando a fa
diga cerebral. 

A fadiga suggerida foi menos estu
dada do que a physiologica, sendo 
aquella objecto de especial estudo do 
auctor, que a considera resultante da 
representação mental mais ou menos 
intensa, do esforço executado ou a 
executar. Ella exerce influencias que 
podem ser utilmente empregadas. E , 
assim que as canções de marcha, re-
commendadasno exercito e vantajosa
mente praticadas em certos regimen
tos, servindo para conduzir homens 
do mesmo modo que uma allocução 
vibrante electriza os soldados : são co
nhecidos innumeros casos em que a 
victoria foi era parte devida aos dis
cursos militares. 

Suggerir o esforço que determina 
uma fadiga psychica pôde ser um 
estimulante. 

Essa suggestão não tem realmente 
outro fim e resultado, sinão provocar 
o emprego do capital dynamico real 
não exgottado. 

Essas considerações teem applica
ção no ensino da mocidade, como sue-
cede na Inglaterra, ein cujas escolas a 
manobra faz parte do prograrama dos 
trabalhos de aula, sendo o discípulo 
habituado a fazer diariamente, sob a 
inspecção do mestre, exercícios mus
culares nos quaes intervém a anima
ção e a suggestão impondo fadiga. 

Esse methodo poderia ser adoptado 
com inestimáveis vantagens nas esco
las primarias. 

* 
* * 

A luz colorida e a cirurgia. — Anesthe
sia pelas cores. — As experiências -
do professor Redard e do dr. Milliard. 

O professor Redard, de Gênova, fez 
recentemente uma série de experiên
cias curiosas sobre os effeitos psyoho-
logicos da luz colorida nas operações 
cirúrgicas. Verificou que o corpo hu
mano pôde ser affectado de maneira 
distineta, segundo as differenças de 
coloração da luz que age sobre certo 
membro, sobre certo nervo. Investiga
ções e observações repetidas demons
traram que nas operações de curta du
ração, esse meio poderia offerecer 
vantagens, anesthesiando os nervos 
em condições suficientes para não oc-
casionar soffrimento ao paciente. 

Esse methodo foi tentado com suc-
cesso, especialmente pela cirurgia 
dentaria. 

Para o professor Redard, cada uma 
das cores do prisma tem uma acção 
bem definida sobre o organismo — o 
vermelho excita e irrita ; o amarello, 
ao contrario, deprime ; o azul acalma. 

Na applicação auesthesica da luz 
azul, o paciente se colloca a 25 centí
metros de uma lâmpada incandescente 
de 15 velas, sendo a respectiva am-
pola de vidro azul munida de um re-
flector. A cabeça do paciente é co
berta com um véo azul e seu olhar se 
dirige para a lâmpada. No fim de al
guns minutos, elle se acha em estado 
de completa inconscieucia. Erguendo 
o véo, se verifica que a pupilla está di
latada e o olhar fixo, sendo, então, 
fácil extrair um dente sem dôr. Dá-se, 
porém, que a operação se executa com 
mais suecesso em certos indivíduos do 
que em outros. 

O dr. Milliard, de Londres, se ser
viu também da luz azul no seu gabi
nete dentário e afirma que, sobre 
trinta operações, teve vinte de com
pleto êxito. 

Importa , entretanto, tornar bem 
evidente que a anesthesia não é de
vida ao hypnotismo, mas á acção di-
recta da luz sobre os centros nervosos. 
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A electrotherapia. — Processos de gal-
vanisação e faradisação contra atro-
phias musculares —As,applicações. 

A electrotherapia começa a ser ap-
plicada em muitos casos de acciden
tes de trabalho para combater a atro-
phia muscular resultante de contor-
sões, deslocações, fracturas. 

Os processos mais geralmente em
pregados são a galvanisação e a fara
disação. No primeiro, se applicam cor
rentes directas de 12 a 15 milliam-
pires durante um quarto de hora ; no 
segundo, trata-se o doente por meio de 
correntes alternantes. 

O dr. Renault obteve por este meio 
uma cura de fistula. 

A electricidade intervém também 
com successo no exame dos simula
dores, sendo a reacção absolutamente 
independente da vontade do paciente, 
methodo que presta excellentes ser
viços nos conselhos de revisão e nos 
exames de sanidade. 

* * 

Actividade do Sol 

O anno de 1905, no ponto de vista 
de observação solar, caracterizou-se 
por uma agitação extraordinária. Nun
ca se observaram tantas manchas, 
sinão tão numerosas, pelo menos tâo 
extensas. As formações de outubro 
attingiram a proporções únicas até 
hoje. Uma dessas manchas de outubro 
media cerca de 31.000 kilometros de 
extensão ou quatro vezes o diâmetro 
da Terra. Essas agitações solares, si 
bem que afastadas de nós cerca de 
149 milhões de kilometros, tocam-nos, 
entretanto, muito de perto, pois é sa
bido que se attribúem a essas agitações 
os numerosos cyclones, as trombas e 
os tremores de terra que devastaram 
diversas regiões em 1905, e que são a 
característica excepcional desse anno 
meteorico que deixou uma bem triste 
lembrança. 

XADREZ 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Diz uma noticia de La Stratégie : 
« Após um anno de ausência, o sr. Mar

shall entrou em Nova York, depois de ter 
conhecido alternativamente as alegrias do 
triumpho e a amargura da derrota. Resta-
lhe uma consolação: a sra. Marshall deu-lhe 
um bello e forte rapaz. Dirigimos-lhe as 
nossas felicitações. A' sua chegada, o sr. 
Marshall deu no Manhattan Chess Club,uma 
secção de 25 partidas simultâneas com o 
bello resultado de 19 ganhas, 3 perdidas e 
2 nullas». Vê-se o tom levemente debocha-
tivo dos dois primeiros periodos. Numa 
Preti, parece-nos, não perdoa a Marshall a 
derrota infligida ha um anno a Janowski, 
o assíduo colladorador do seu jornal. 

— Uma noticia sensacional: o professor 
Isaac Rice que, se nSo merece muito do en-
xadrismo pelo gambito que inventou, muito 
merece pelo seu grande ardor em favor do 

xadrez, propoz, no Manhattan Chess Club, 
em Nova York, formar uma confederação 
internacional para organisar tnatchs de cam
peonato e grandes torneios, organisando-se 
então annualmente um match para o grande 
campeonato do mundo. O actual campeSo do 
mundo, dr. E. Lasker, que ha annos con
serva o bastão sem querer se aventurar a 
perdel-o numa prova com os mestres que o 
têm desafiado, declarou que acceitava de 
bom grado essa idéa em sua plenitude. Por 
sua vez, o dr. Tarrasch, o forte mestre alle
mão, declarou que applaudia a idéa e que, 
tendo obtido mais successo que o dr. Lasker, 
pois que era mais fácil bater o velho Steinitz 
que o jovem Marshall, não lhe competia de
safiar o campeão do mundo, mas que estava 
disposto a jogar com elle um match para a 
disputa do campeonato. 

Como se sabe, foi de Steinitz que o dr. 
Lasker tomou o sceptro que ainda impunha 
e é recentissima a brilhante victoria do dr. 
Tarrasch sobre Marshall. 

Attendendo-se ao enthusiasmo do pro
fessor Rice, é possivel que em breve gran
des coisas se passem no mundo enxadris-
tico, o que dará ao xadrez um forte impulso. 

— O dr. E . Lasker joga por correspon
dência com quem quizer medir-se e aprender 
com elle, compromettendo-se a fazer uma 
observação sobre cada lance do adversário. 
A tarifa é para os amadores de 25 francos 
e para os círculos e clubs de 50, por partida. 

— Fallecerain: a 30 de novembro do anno 
passado, em Philadelphia, G. Reichhelm, 
um dos mais fortes jogadores dos Estados 
Unidos e emérito compositor ; na mesma 
data, em Hamburgo, S. Lispschutz, que foi 
campeSo dos Estados Unidos de 1885 a 1887, 
quando foi batido por Showalter; e, na 
Inglaterra, G. Fraser, antigo campeSo da 
Escossia, theorista notável, e J. P. Moon, 
problemista distincto. 

* * » 
PROBLEMA N. 41 

Tácito & Lipman 
PllKTAS (6) 
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BRANCAS ( 7 ) 

Mate en i dois lances 

• * 
P A R T I D A N. 43 

( Jogada no torneio do Club de São 
Paulo, 1905) 

GAMBITO DA 

Brancas 
(Dimitri Reich) 

P 4 D 
P 4 B D 
P 5 B (a) 
B 5 C R 
C 3 B D 

P 3 R 
B X C 
B 5 C 

B X C ( i ) 
C 3 B 

P 4 C D 

DAMA RECUSADO 

Pretas 
(S. Campos Júnior) 

— 1 — 
2 

— 3 — 
— 4 — 
— ò — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 

P 4 D 
P 3 R 
C ' 3 B R 
B 2 R 
C 3 B 
P 3 T R 
B X B 
B 2 D 
B X B 
Roque 
P 3 T 

Roque 
P 4 T D 

P 5 
P X 
C X 
D 4 

T D 1 
T R 1 

T 3 
T 2 

T 
P 
B 
D 
D 
R 
D 
D 

T D 2 R 
P 3 B 
P 4 R 

C X P 
T X B (c) 

P X T 
D 3 B 

T 3 R (d) 
R 2 B 
T 3 B 

12 
13 -
14 -
15 -
16 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 
22 -
23 -
24 -
25 
26 
27 
28-

• 29 
• 30 
-31 

T I R 
P 4 C D 
P 4 R 
B X P 
T X C 
D 2 R 
B 2 C 
T l R 
P 3 B D 
B 1 B 
B 4 B 
B 3 C 
P X P 
B X C 
T X T 
T 1 D 
D 4 C 
T 8 D x 
D 5 B x 
abandonam 

(a) O sr. Dimitri ama os lances pouco 
usados. 

(b) Esta formula simplista de liquidar, 
trocando indifferentemente bispos por ca
vallos (deixem passar o cacophaton, não 
fomos nós que fizemos a lingua ) não podia 
exactamente conduzir á victoria. 

(c) Mal jogado este final. Nesta situaçSo 
as Brancas deveriam pelo menos empatar. 

(d) Péssimo ! 
# * 

Tácito & Lipman.—Preferiríamos que os 
problemas de xadrez fossem todos assigna-
dos pelos verdadeiros nomes dos seus 
auctores, não por um luxo de authentici-
dade, mas para dar prestigio a uma tão 
nobre occupação. Apenas para não contra-
rial-os não fizemos esta objecção desde o 
principio, quando acceitamos a sua magní
fica collaboração. O problema de Calito será 
portanto, publicado, em vista do precedente, 
mas quizeramos ao menos para nosso uzo 
saber o nome do auctor, desde que elle n l o 
queira vel-o publicado. 

* 
• » 

S o t u ç l o no PROBLEMA N . 40 (A. G. 
Corrias): 1 — P 3 C R , R 2 T ; 2 — D 5 C R , 
R move ; 3 — D 7 C mate *, 1... R 3 B ; 2 — 
D 7 D, R move *, 3 D 7 R ou 7 C mate ; 1... 
R X P ; 2 - D 7 B R , R move ; 3 — D 7 C 
mate. 

J o s é GETUUO. 

©«-oac» -» 

BlBLIOGRAFHIA 

Historia resumida do homem primitivo, 
por Edward Clodd, traduzido do inglez por 
Teixeira Botelho ; um pequeno volume ma-
gnificamente impresso e illustrado ; edição 
srs. dos Ferreira & Oliveira, de Lisboa. 

Muito pontualmente, temos recebido os 
Serões, edição da casa Ferreira & Oliveira, 
de Lisboa. Agora mesmo nos chega o nu
mero 7 da brilhante revista portugueza, que 
sustenta, em toda a linha, a excellencia dos 
anteriores. Do seu summario destacam-se 
o artigo, illustrado, sobre os sanatórios da 
Madeira, e os aspectos da capital, onde se 
encontra uma informação magnífica do 
Chiado de outros tempos. 
A propósito: 

O 4? num. dos Serões, rendendo uma ho
menagem ao Cenaculo Silveira, do Recife, 
informa que ella é divida como agradeci
mento á cooperação dos seus membros para 
«o lisongeiro acolhimento que a revista Os 
Serões tem tido no vasto império brazileiro...» 
E m geographia, a ignorância já não é ex
clusiva daFrança e de um certo prefeito de 
uma cidade americana, o qual, até bem 
pouco tempo, não sabia ainda si a Repu
blica era a nossa fôrma de governo. 
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0 01TE1R0 DA CRUZ 

Foi aqui que dos bátavos unidos 

As rudes hostes, bravas, aguerridas 

A ' luz de tantos soes, 

Batalhavam, tremendas, indomáveis, 

Contra os ferros das armas formidáveis 

De um reducto de heróes ! 

Foi aqui que aos arrancos esforçados 
Das espadas dos rutilos soldados 

Em ríspido furor, 
Se mediram na lucta horrenda e forte 
Os graves filhos dos sertões do Norte 

E,o bárbaro i n v a s o r ! . . . 

Foi aqui, onde a cruz brilhante alveja 

Que nos rasgos terríveis da peleja, 

Infrene, marcial, 

Beijara o vento as lúcidas bandeiras 

Que luziram de glorias verdadeiras 

No céo de P o r t u g a l ! . . . 

E ao clangor das horrisonas cometas, 

Scintillaram no espaço as bayonetas 

Nas pontas dos fuzis ; 

Emquanto agudas flechas, atrevidas, 

Varando peitos e arrancando vidas 

Salvaram S. Luiz ! . . . 

Sublime peito de elevado povo ! . . . 

E um prodígio de guerra, um facto novo, 

Aos brados, viu-se então : 

Baterias impervias, denodadas, 

Pelos nossos indígenas tomadas 

A golpes de facão !. 

E si vinha uma bala que arrancava 
A perna de um colono, espedaçava 

O craneo de um tupy, 
Mais augmentava a férvida carnagem 
Revestindo-se os lusos da coragem 

Que inspiravam o memby !. . . 

E foi sublime essa batalha augusta 
A rufos de tambor, travada á custa 

De um povo em reacção ! . . . 
E por entre a fumaça, o fogo, a poeira 
Ouviu-se a vóz do enérgico Teixeira 

Saudar o Maranhão !. . . 

Que brilhem mudas ao clarão da gloria, 

Qual um n/arco fatal da nossa historia 

Os braços desta cruz, 

Desta cruz que relembra os tempos idos 

Das heróicas nações, dos bravos destemidos, 

Dos guerreiros da luz !. 

Thermopylas da pátria ! . . Aqui morreram 

Cem laconios febris que appareceram 

Ao grito de—avançar !. 

Mostrando a flux desta cruzada santa 

Que o grande povo que sorrindo canta 

Também sabe luctar ! . . . 

Grande Oiteiro da Cruz ! si eu te contemplo 

E ' que vejo em teu vulto um nobre exemplo 

De civismo e de amor !. . . 

E saibam nossos posteros, um dia, 

Que aqui repoizam sob a lage fria 

Soldados de valor ! 

Foram mais que os Ti tans da antiga lenda 

Que tentaram subir ua audaz contenda 

Ao pórtico dos céos ; 

Pois estes viram próximo o castigo, 

Emquanto aquelles no fatal perigo 

Levantaram trophéos ! . . 

E as mães, lá quando houver um novo attricto, 

Mostrando aos filhos este emblema avito, 

Em lagrimas dirão : 

—-Vergae, meu filho, o exercito mais forte, 

E expondo a vida, e provocando a morte, 

Salvae o Maranhão ! . . . 

IGNACIO RAPOSO. 

0ÜY1ND0 MOZART 

Quando os teus dedos vibram no teclado 
A encantadora musica argentina 
Ante mim vejo aberto e desdobrado 
O poema da lagrima divina. 

Si num arpejo célere e maguado 

Tu lembras á minh'alma a peregrina 

Estância em que eu amei não sendo amado, 

E a minha vida emtanto inda illumina : 

Ascendo então á dulcida paragem 

Onde descança, á sombra da ramagem 

Dos meus sonhos, a fúnebre cohorte. 

E cuido ouvir em toda parte a estranha 

Harmonia do amor que me acompanha 

Pelo estendal phantastico da Morte. 

Recife, 1906. 

GETULTO AMARAL. 
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CHRONICA POLÍTICA 

O caso de Alagoas marcou funda 
impressão na opinião nacional, como 
escândalo de marca maior excedente 
á craveira desses que se tornaram 
meio normal de vida de perpetuidade 
das nefastas olygarchias, consolidadas 
em pedras angulares da politica repu
blicana. Alagoas conquistou o record 
das olygarchias desabusadas. 

Para felicidade da família alagoana, 
para a satisfação dos idéaes daquelle 
pequenino, daquelle patriótico torrão 
de Calabar e outros heróes, era indis
pensável ficar o governo nas mãos 
solicitas de um preclaro membro da 
dynastia dos Maltas, estivesse elle 
embora incompatibilisado pela lei 
orgânica do Estado, duplamente in
compatibilisado por ser irmão do sa-
trapa em exercício e por estar 'ainda 
dentro do prazo constitucional da 
exclusão por exercício anterior do 
cargo. 

A felicidade da família alagoana 
merecia bem esse crime infestado, 
perpetrado com immenso sacrifício, 
com o penoso sacrifício de todas as 
iujuncções do poder ; os Maltas não 
teem meios termos,não esbarram ante 
restricções que impressionariam os 
mais embotados orphãos do senso 
moral, não conhecem barreiras aos 
seus desvarios nem se abrigam sob os 
véos hypocritas do respeito ás appa-
rencias: tão elevado fim—a felicidade 
da família alagoana — justifica todos 
os meios. 

A malta acciolyna, donatária do 
Estado do Ceará, finge ainda uns res
quícios de escrúpulos : quando a sua 
ambição incontestável se detém nos 
garranchos da Constituição que ella 
mesmo forgicou para uzo e gozo espe
cial da sua ninhada, convoca, do pé 
para a mão, o Congresso de parentes, 
de amigos, de capangas, e poda o 
galho impertinente, atravessado no 
seu caminho victorioso. Para reeleger 

o chefe do magote de alcandorados 
estadistas, ou subtituil-o por um pim-
polho para que o poder supremo não 
escape do seio da família, elles, ini
migos figadaes de todos os revisio
nistas, emendam a Constituição como 
si concertassem uma bota que se lhe 
não amolda aos callos monstruosos ; 
mettem-na na fôrma ; põem-lhe meia 
sola com todos os sacramentos legaes, 
com toda a perícia de remendões emé
ritos. 

Os ineffaveis Maltas de Alagoas 
não se embaraçaram nessas formali
dades : sacrificam tudo para corres
ponderem ao voto do povo que os 
acclamam instrumentos da sua felici
dade, da sua gloria. 

Era urgente promover certo melho
ramento na capital do Estado, arran
jar-lhe illuminação electrica e, como 
esse extraordinário emprehendimento 
não estava dentro das forças do orça
mento, como era imprescindível re
correr ao capital estrangeiro, um 
Malta benemérito contractou aquelle 
serviço publico com um subdito al
lemão, que exigiu toda a sorte de segu-
ranças, inclusive o sacrifício da digni
dade do Estado que o Malta não he
sitou em vender desabusadamente. 

O allemão, como o sr. Leopoldo de 
Bulhões, não tem confiança na justiça 
brazileira : exigiu, por isso, que as 
questões com os contribuintes, con
sumidores da luz electrica, fossem 
julgadas no foro de Berlim, e o Malta 
não hesitou era desaforar os cidadãos 
alagoanos com uma desfaçatez, com 
um desprendimento que somente en
contra parelha na inépcia do allemão 
que se julgou completamente garan
tido por essa cláusula absurda, inexe-
quivel, uma vez que as sentenças dos 
tribunaes de Berlim esbarrariam no 
Supremo Tribunal Federal do Brazil, 
a menos que não sejam executadas a 
muque pelos marinheiros dos coura
çados, das Panther do kaiser, inves
tidos da funcção de officiaes da justiça 
internacional. 

Mas a vergonha, os perigos resul
tantes desse monstruoso negocio, estão 
perfeitamente justificados pelos fins : 
o Malta que o perpetrou obedeceu 
aos intuitos de felicitar o povo ala
goano, que o mantém no poder,áureo-
lado pelas estimaveis palmas da bene-
raerencia. 

E caberia aqui o venerando clichê: 
os povos teem os governos que me
recem. 

* * 

Esses maltas são productos genuí
nos da politica dos governadores, são 
poderosos instrumentos da politica
gem ; engrossam a immensa cohorte 
de incondicionaes que apoiam cega
mente o governo central, a cuja som
bra medram, de cujo prestigio se nu
trem. Sem a tolerância criminosa dos 
presidentes da Republica, elles não 
ouzariam deprimir as instituições de
mocráticas, introduzindo na generosa 
terra brazileira praticas políticas que 
seriam repugnantes aos regulos bru
tos do continente africano ; elles não 
ouzariam conspurcar a lei, negar o 
pão e água da justiça aos cidadãos que 
não commungam no seu credo de ini
quidades desbragadas. 

O sr. Rodrigues Alves, contra cuja 
honestidade pessoal nada se pôde al-
legar, assiste impassível a todos os 
desmandos dos Maltas a todas as pre
varicações, a todas as torpezas dos ac-
ciolys, que só teem a justificativa de 
uma boçalidade impedernida, de uma 
absoluta falta de senso moral, quando 
s. ex. poderia, para manter illezos os 
créditos e a honra da Republica, oppor 
obstáculos decisivos á obra depressora 
dessa cafila de odiosos politiqueiros. 
S. ex. não somente fica impassível 
ante esses crimes, como os acoroçôa 
com a sua cooperação omnipotente, 
guindou-lhes os sicarios aos postos de 
honra, concedendo-lhes postos da 
guarda nacional, dando-lhes juizes e 
supplentes da justiça federal para que 
elles asphyxiem o voto, como acaba 
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de succeder na primeira expericncia 
da reforma eleitoral apadrinhada pelo 
nome do conselheiro Rosa e Silva. > 

O Malta de Alagoas está envergo
nhando o seu Estado com um contra-
cto indecentissimo, váe ser reeleito 
contra a lettra expressa da Constitui
ção alagoana; nem por isso, desmere
cerá da sua qualidade de eleitor, con
correndo com alguns votos cegos para 
o futuro Congresso ; nem por isso lhe 
negará o Governo Federal mais algu
mas brigadas de guarda nacional, nem 
deixará de manter sob as ordens delle 
os funccionarios federaes do Estado, 
servindo contra estes de instrumento 
de viuganças pessoaes dos satrapas 
descontentes, offeudidos pela quebra 
do dever de obediência passiva : elles 
continuarão a obter do Governo Fe
deral todas as provas de affecto, todas 
as demonstrações de" solidariedade, 
elementos indispensáveis á manuten
ção da sua tyrannia, porque elles são 
instrumentos preciosos, capangagem 
inconsciente que executa, sem trepi
dar, os mais abomináveis crimes. 

O Governo Federal se abriga hypo-
critameute no sagrado respeito á 
Constituição, á autonomia dos Esta
dos, onde está definitivamente abolida 
a fôrma republicana federativa ; o 
Governo Federal consente que essa 
miséria alastre, deturpe, adultere as 
instituições ; assiste, manietado por 
escrúpulos pueris, a esse descalabro, 
quando tem nas mãos o remédio, os 
meios de nos poupar esse vilipendio e 
os perigos que se estão amalgamaudo 
para o futuro. Ridículo respeito á 
Constituição, a cada passo infringida 
para saciar interesses da politicagem 
ou para resuscitar tradições incom
patíveis com a fôrma de governo !. . . 

* * 

Um amigo solicitou a nossa escla
recida opinião sobre o convênio de 
Taubaté , que é o foco de attracção de 
todas as vistas, de todos os interesses 
dependentes do successo do café, que, 
á perspectiva do monopólio official, 
está sendo um objecto de forte espe
culação. 

A nossa humilde opinião é que o 
acto do sr. presidente da Republica, 
remettendo a approvação do convênio 
ao Congresso Federal , na fôrma do 
ar t . 48 § 16 da Constituição, merece 

plenos louvores por ter feito uzo cri
terioso de uma importante attribui-
ção, como prova de isenção de animo, 
dada a sua qualidade privada de im
portante cultor da famosa rubiacea. 

Quanto ão âmago do convênio, as 
suas vantagens, as seus per igos . , 
respondemos ao nosso amável leitor 
que estamos, na matéria, com o nosso 
excellente amigo o sr. Bulhões : não a 
entendemos pela simplissima razão de 
não ter estudado ainda, como merece, 
assumpto de tamanha transcendência. 

O governo accyolino já resolveu 
esse problema, extinguindo a lavoura 
do café, o famoso chumbadinho da 
serra de Baturité: elle e a secca são os 
mais operosos instrumentos econô
micos daquella desditosa terra da 
l u z . . . 

POJUCAN. 

-&*-0®O-e&-

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

ARCHITECTONICA DAS IDÊAS 

Estudando-se a Grécia antiga, ver-
se-á que aquelle paiz, collocado entre 
o Oriente e a Europa, aquecida por 
uma temperatura tepida, mas mode
rada pelas nortadas glaciaes descidas 
das geleiras dos Apeninos e dos Alpes, 
tendo no ar e no solo a doçura dos 
afagos maternos, que lhe aviventam e 
rejuvenescem o organismo de povo 
amolleutado em poética voluptuosi-
dade ; ver-se-á que aquelle paiz, repe
timos, desde seu periodo genesico até 
suas ulteriores evoluções, não podia 
deixar de ser para a humanidade o 
berço de novas sciencias, do aperfei
çoamento das lettras e das artes em 
geral. A semelhante poder de evo
cação histórica, o espirito moderno se 
deslumbra a prefigurar-se no lyceu, no 
gymnasio, nas palestras, nas acade
mias, no Parthenon, no Pireu e na 
Agora ; a ouvir Demosthenes na Ora
ção da coroa, Demades e Eschines, 
Platão ou Aristóteles ; a admirar os 
quadros de Zeuxis e de Apelles ; a es-
tatuaria de Praxisteles ou de Phydias, 
e toda uma vida espiritual movimen
tada no seio da polis hellenica e dou
rada pelas irradiações da belleza es-
culptural das Aspasias e das Phry-
n é s . . . 

Tratando do ar e do solo da antiga 
Hellade, afirma o auctor d?A philoso
phia da arte — que nada é gigantesco 
naquelle paiz, onde facilmente o olhar 
apanha os contornos dos objectos e 
delles recolhe a sua perfeita e nítida 
imagem. «Nada, exclama elle, de se
melhante a esses labyrinthos infindá
veis de luxuriosa vegetação, a esses 

enormes rios que os poetas indiano» 
descrevem; nada de semelhante às 
florestas intermináveis, ás planícies 
sem limites, ao oceano infindo e sel
vagem do norte da Europa.» 

Comprehende-se, pois, facilmente, 
que, ao envez de madrasta, a natureza 
fora uma cortezã aos olhos e aos gozos 
dos contemporâneos de Anacreonte, 
que amam as suas fontes cantantes, 
os seus bosques sagrados pelos druí-
das e as suas montanhas espirituali-
sadas com a mais carinhosa e repas
sada affeição de amoravel ternura. Ao 
extremo norte, eleva-se o Olympo, 
onde é feita a morada dos deuses do 
paganismo. No esplendor de suas 
artes e de suas lettras, no áureo peri
odo de sua civilisação, a philosophia 
não podia deixar de consubstanciar 
todo o concreto saber do espirito. A 
sua architectonica philosophica é, 
pois, a do mytho kosmogonico com
mum a todos os povos aryanos. No 
poema de Homero, a Terra é circum-
dada pelo rio Oceano, que representa 
o papel da serpente allegorica, que en
volve o Planeta nas tradições kosmo-
gouicas da índia . 

A escola naturalistica de Heraclito, 
em quem se procura descobrir um pre-
decessor do evolucionismo, aperfei
çoada por Auaxagoras, abre ao mundo 
do espirito um novo estádio de desen
volvimento humano. Com certa dose 
de exaggero, mas certo cunho de 
verdade, se tem estabelecido que tudo 
quanto nos descobrem as modernas 
investigações, encontra seus delinea-
mentos rudimentares nas concepções 
hellenicas: no polymorphismo, nagra-
vitação dos átomos e na attracção mol-
lecular. 

Não é aqui o logar assentado para 
o estudo desse admirável capitulo, que 
á historia geral da civilisação do occi-
dente traçou o gênio grego, a partir 
de sua theogonia primitiva, que teve 
na índia o seu berço, até o declínio 
da republica, quando surgem—Aris
tóteles, que subjuga e vence com a 
razão; Demosthenes com a eloqüência; 
e Alexandre, com o deus das batalhas 
e dos exércitos. 

O certo é que, quando Sócrates sur
giu no céo do pensamento grego, já 
de ha muito a philosophia dos gnostas 
e metaphysicos da Itália, a theoria 
atomistica e o grupo dos sophistas, 
tinham brilhado no seu apogeu e dado 
á intelligencia humana a synthese 
ionica da mais inconçnssa esterilidade. 
A Grécia foi o terreno revolvido fun
damente por luctas enormes travadas 
em prol da verdade philosophica e, 
consequentemente, a primeira funcção 
do philosopho era a dialectica. Da 
grande obra de Aristóteles dedáz-se 
que as discussões mais memoráveis 
da sabedoria daquelle povo foram as 
que se referiram á theoria dos nume-
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ros, á theoria das idéas e á reputação 
do scepticismo. E Pythagoras , Só
crates, Platão e Protagoras figuram 
nos annaes do tempo como os grandes 
representantes dessas idéas. Na His
toria do desenvolvimento intellectual da 
Europa, assignala Draper que, ou 
por carência de informações precisas 
pela ausência de dados mais ou me
nos completos, ou devido á natureza 
especial da escola, somente nos é dado 
saber que as especulações sobre o nu
mero, sobre os signaes que o repre
sentam, foram o ponto de partida dos 
Pythagoricos para a sua concepção ge
ral do mundo. Quão verdadeiro era 
esse ponto de partida em si o demon
strou Aristóteles e o demonstram os 
chimicos modernos quando represen
tam os corpos por números e com elles 
formam combinações sobre que se 
se bazeam os cálculos. E a philoso
phia, diz Lefèvre, não deixará jamais 
de ligar a máxima importância á sci
encia dos números; mas evitará, accei-
tandoos seus resultados,emprestar-lhe 
uma existência ideal, «uma espécie 
de personalidade voluntária e diri
gente», como o fez Pythagoras, en-
sombrando, desfar te , de iIlusões me-
taphysicas e de aberrantes concepções 
a theoria numérica do conhecimento. 
E foi por isto que, apezar de sua pas-
mosa intuição da doutrina heliocen-
trica, muito anterior a Copernico, o 
pensador de Samos, bem diminuta-
mente concorreu para o desenvolvi
mento da philosophia propriamente 
dita. 

«Les pythagoriciens, escreveu H . 
Martin deste ponto de vista, cher-
chèrent dans les corps un principe 
immanent, mais supérieur, un et mul-
tiple à Ia fois, les nombres, identiques 
dune part avec les lois de 1'uuivers, 
d'autre part avec les forces intelli-
gentes. Ils pensèrent donc que Ia sci-
ence pouvait se construire à priori 
par l 'interprétation des propriétés des 
nombres.» 

«L'unité fut Dieu, accrescenta o 
auctor de La philosophie, divers chif-
fres sacramenteis, vrais fétiches ver-
baux, exprimèrent le monde, l 'hom-
me, le parfait et 1'imparfait, le désor-
dre et 1'harmonie, le vice et Ia vertu.» 

Differente se offerece á nossa obser
vação, na perspectiva da historia es
piritual do grande povo, o vulto de 
Sócrates, aureolado pelo trágico de 
sua morte, o mais eloqüente e authen-
tico documento do seu espirito e no
breza do seu caracter. Estudar a phy-
sionomia deste pensador é fazer o 
estudo da evolução intellectual do 
V século, cuja corrente produziu Pla
tão e Aristóteles, a mais alta culmi
nância scientifica daquella epocha. 
Sócrates não foi o iniciador de uma 
escola, mas o creador do espirito ló
gico da philosophia, o que levou Xeno-

phano a consideral-o como o fundador 
do anthropomorphismo metaphysico. 

Iniciado nas sciencias do seu tempo, 
falta-lhe, todavia, o temperamento do 
sábio, o espirito de observação regu
larmente desenvolvido, e o que o seduz 
sobretudo nos livros de Anaxagoras é 
o espirito de ordem, o ideal racional 
que modela a fôrma das coisas tendo 
em vista a harmonia das linhas e a 
belleza do conjuncto, á funcção do es
ta tuario. Para elle, os actos humanos 
devem ser conformes á dignidade de 
uma alma bem formada. A sua vida 
e sua morte lançaram uma luz des
lumbrante sobre sua doutrina. Ao tri
bunal que o condemnou. assim se 
dirigiu, em sua linguagem de bronze, 
em nome da dignidade humana : 

«Julgo haver prestado relevantes 
serviços á pátria, não desamparando 
jamais a causa da justiça, jamais ce
dendo á força, quer da auctoridade, 
quer do povo, quer dos tyrannos. Não 
recorrerei, portanto, para conciliar 
vossa benevolência, a meios que consi
dero menos justos ; mas ao inverso do 
que me imputam os meus accusadores, 
porque creio em Deus mais do que 
qualquer delles, entrego meu julga
mento a Deus e aos meus juizes.» 

Como se vê do homem, ou, melhor, 
da sua intelligencia superficialmente 
observada e mal comprehendida, Só
crates fez o centro e a lei do Uni
verso. E ' dubitavel que houvesse acre
ditado firmemente na iininortalidade 
da alma ; a sua philosophia não ia 
além da inetaphysica dominante : as 
entidades moraes, o bem e o bello 
absolutos, o deus da razão, as causas 
finaes e a Providencia. Desapparecido 
Sócrates e arrefecido o ardor com que 
pregava a sua doutrina ante a força 
da excentridade dos princípios de 
Diogenes, cuja existência singular em
prestou á sua theoria uma face inter
essantíssima, appareceu, na philoge-
nese das idéas gregas, o vulto de 
Platão, sagrado pelos seus compa
triotas com o qualificativo de divino, 
synthese das concepções de Heraclito, 
Pythagoras e Parmenides. 

No prefacio traçado á Metaphysica, 
de Aristóteles, Saint Hilaire defen
de-o das accusações peripateticas. 

Platão conciliou duas escolas : dis
cípulo de Sócrates, elle o tinha sido 
egualmente de Cratylo e de Hera
clito. Para Heraclito, o fogo tinha sido 
a alma do mundo, a sua unidade e a 
base da perfeição. O sol e os astros 
se lhe figuraram emanações de fiam-
mas condensadas. 

Da mesma sorte Platão vê o Uni
verso regido por um principio abstra-
cto, preexistente, donde emanam as 
instituições e as leis humanas. 

«Acreditando na instabilidade e no 
fluxo perpetuo das coisas visíveis, 
affirma o traductor De Ia metaphy-

sique, procurava nellas o elemento es
tável e duradouro, para formar, se
gundo o systema socratico, uma defini
ção que servisse de fundamento ina
balável á sciencia. A idéa lhe surge 
como uma abstracção, unidade iramo-
vel, immutavel e racional, porque não 
pôde ser percebida pelos sentidos, á 
semelhança das mathematicas, onde 
as unidades de que se occupa a arith-
metica, bem como as entidades sobre 
que se apoia a geometria, absoluta
mente eguaes, não são reaes no sen
tido commum da palavra. 

Ha na esthetica a idéa do bello ; na 
just iça, a idéa do justo ; e dahi a cre-
ação metaphysica da idéa absoluta na 
natureza.Para Aristóteles, o principio 
absoluto, immovel, eterno, iuimate-
rial, itnmutavel e uno é a idéa do pri
meiro motor. O movimento impresso 
por elle é o movimento circular, que 
tem a vantagem de recomeçar inces
santemente, sem interrupção. 

Em notável trabalho, publicado na 
Revista Brazileira, o dr. Herculano de 
Souza Bandeira resumiu nas seguintes 
palavras a metaphysica do philosopho 
de Stagyra ; 

«O motor immovel de Aristóteles, 
sendo a Intelligencia mais perfeita, 
vive na perenne contemplação do pró
prio sêr ; na sua linguagem quasi in-
comprehensivel, o pensamento divino 
é o eterno pensamento, a intelligencia 
divina é a eterna intelligencia da in
telligencia. Esse Deus contemplativo 
que creou o mundo, mas que o não 
governa, vive isolado do universo, e a 
humanidade a seus olhos é como si 
não existira.» 

Tal a escola desse grande espirito, 
que, entre os maiores sábios de todos 
os tempos,occupa um logar conspicuo. 
E ' que no estudo de sua epocha desta
ca-se maravilhosa a sua actividade 
scientifica em todas as espheras do 
saber. Durante séculos, elle dirigiu, 
como único pharol, a marcha do pen
samento philosophico do mundo. E tal 
foi a sua influencia, e de tal modo se 
reflecte ella na vida intellectual con
temporânea que, si a Homero foi dado 
consubstanciar nos seus poemas o pen
samento poético em epocha anterior, 
ao mestre de Alexandre foi dado con
densar em sua obra muitos segredos 
estranhos á sciencia de então, tornan
do-se, como um gênio que o foi, um 
contemporâneo dos séculos futuros. E 
elle foi effectivamente o domador da 
corrente espiritual do pensamento hel-
lenico durante um largo periodo. 

Agora já é tempo de lançar um 
olhar retrospectivo á estrada que aca
bamos de percorrer. 

Longe de nosso espirito o intuito de 
escrever alguma coisa que se asseme
lhe a um estudo intellectual dos phi-
losophos da Grécia antiga, debaixo do 
ponto de vista personalíssimo do seu 
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valor intrínseco. E dahi os rápidos es
boços dessas grandes individuali
dades, que mal conseguimos destacar, 
sem focalisações, na luz e sombra de 
nma prespectiva incolor. 

O que visamos é assignalar o ponto 
inicial da corrente que, vindo do pas
sado, trazendo os despojos dos mythos 
e das legendas antigas, chegou até 
nós, deixando fluctuar na sua caudal 
esses mesmos despojos de civilisações 
submergidas pelavoragem destruidora 
dos séculos, afim de que possamos 
indagar o norte do seu itinerário em 
demanda do futuro, ao que nos pro
pomos de accordo com o methodo his-
torico-naturalistico. Já vimos que os 
jonicos e depois os pythagoricos, os 
eleatas e os atomistas, procurando 
explicar o maravilhoso sêr collectivo 
do universo, estabeleceram a possibi
lidade da existência de uma fórmula 
genérica do seu todo. Com Sócrates a 
doutrina sophistica creou uma nova 
fórmula do problema : o papel da phi
losophia, o seu fim foi determinar o 
valor das idéas, as bases do conheci
mento que dellas emana. 

De modo que a um estudo do co
nhecimento em si se reduziu toda a 
doutrina socratica. Mas no inundo 
exterior então se diviza o gerador dos 
phenomenos, estranho macrokosmo, e 
por isto Sócrates e Platão fundaram o 
dualismo : o objectivo e o subjectivo, 
o no ume 11011 e o phenomenon, para falar 
com Kant . 

Aristóteles foi a culminância dessas 
idéas philosophicas. 

Nota-se nos tempos modernos o 
mesmo espectaculo da philosophia 
ant iga. 

E ' que, partindo de um ponto dado, 
o espirito philosophante, percorrendo 
a orbita inteira dos conhecimentos, 
volta fatalmente ao ponto donde um 
dia partiu. Ta l é a lição do desenvol
vimento espiritual, como nos diz o 
auctor da Historia do materialismo. 

Deixando, porém, á margem o phe
nomeno assignalado, notemos cora 
Sylvio Roméro que—«as grandes con
strucções systernaticas da Grécia re-
appareceram em Descartes, Spinosa e 
Leibnitz ; o espirito do critico percu-
ciente e acurado resurge em Locke, 
em Hume e Kant , a aspiração archite-
ctonica mostra-se de novo em Ficthe, 
em Schelling, Hegel e Schopenhauer. 

Só mais tarde, com a doutrina da 
evolução, se estabelece definitiva
mente a unidade de todo o universo, 
do pensamento e do mundo exterior, 
a equipolencia gradativa, uniforme do 
objectivo e do subjectivo, e as duas ten
dências, que pareciam antitheticas, 
se vão a fundir.» 

Para o notável pensador sergipano, 
digamos logo., a fusão dessas duas 
tendências, conciliadoras das scien
cias do homem e das sciencias da na

tureza, realizou-a o materialismo crí
tico, ou agnosticismo evolucionista, 
ou evolucionismo integral de Spencer, 
em suas linhas geraes. 

Não admittindo a solução entre
vista por Sylvio, mas pensando de 
modo diametralmente opposto, pelos 
motivos que adeante mencionaremos, 
é jus to , todavia, assentarmos, já 
agora, que, em face da obra do pensa
mento nacional, duas são as grandes 
categorias de nossos philosophos : a 
dos teleo-mechanicistas e a dos monistas 
philosophicos. 

E essas duas escolas, em que se 
bifurca o espirito brazileiro, terão nos 
dois artigos seguintes a sua oppor-
tuna e jus ta apreciação. 

PRADO SAMPAIO. 

ARMADA NACIONAL 

Ainda os officiaes generaes — Os nossos 
capitães de mar e guerra — As com-
missões no mar— Os annos em terra. 

O quinto e o sexto daquelles offi
ciaes (num. 74, anno I I I , dos Annaes) 
são, incontestavelmente, os mais ma
rinheiros dos nossos officiaes gene
raes; quanto a outros predicados nad*3 
se pôde dizer. Um delles, comtudo, em 
commissão que exerceu, ha pouco, 
revelou apreciáveis qualidades de 
chefe sob o ponto de vista de adminis
tração, e é vóz corrente na armada 
que, mais do que qualquer outro, me
rece os bordados que lhe exornam os 
punhos. Por isso mesmo talvez foi o 
que mais custou a attingir a alta pa
tente que é hoje a sua, sendo innu-
meras vezes preterido, porquanto o 
seu merecimento nunca se traduziu 
em bajulação ou empenhos. O outro 
é um bom marinheiro, piloto dirí
amos si alguns não afirmassem que 
seus conhecimentos excedem a nave
gação e a manobra. 

O ultimo daquelles sete officiaes 
generaes (ultimo por uma classificação 
toda nossa) é reconhecidamente o de 
maior preparo entre elles. Não se tem 
exercitado no oceano, é facto. Mas 
essa pratica de mar não é, em geral, 
dependente da vontade dos nossos 
chefes. E si para os outros de que 
nos temos occupado não apresentamos 
tal razão como desculpa, é porque os 
outros, não podendo exercer sua acti
vidade naquelle theatro, não pro
curam supprir tal falta pelo estudo 
ou pelo desempenho cabal, correcto, 

de outras com missões,—como faz esse. 
Demais, a energia, a just iça e a inde
pendência são qualidades j á sobeja
mente demonstradas por elle quando 
administrador, e que fallecem á gene
ralidade dos outros officiaes generaes, 
excepção feita, sobretudo, daquelle 
que mais difficilmente attingiu á po
sição que occupa e ao qual j á nos refe
rimos. 

Assim, resumindo, dos treze almi
rantes que comporta o quadro ordi
nário, um é, por moléstia, completa
mente inút i l ; completamente inúteis, 
sinão perniciosos, por sua crassa igno
rância, dois; três padecem duma irre
mediável carência de preparo technico 
e de pratica da sua profissão ; um é 
um prodígio verdadeiramente preju
dicial, um medalhão naval, com a 
aggravante duma precarissima saúde; 
quatro, j á dos melhores, são bons 
marinheiros conservando ainda uma 
forte dose de bôa-vontade para com a 
sua profissão, que os citados anterior
mente, em geral , perderam por com
pleto. Apenas dois dos treze, podem 
conscientemente, e com proveito para 
a marinha de guerra, merecer o nome 
de «almirante». Resumindo mais: dos 
treze officiaes generaes : sete são in
capazes ; quatro, quasi capazes e só 
dois capazes. 

Que bello quadro de almirantes para 
dirigir uma esquadra de navios dos 
mais modernos e poderosos, conforme 
o programma Pitta-Noronha ! 

Fora do quadro ordinário existe um 
almirante: seus constantes estudos, as 
publicações acerca de, assumptos na
vaes, de notável proficiência, firmados 
por seu nome, as brilhantes adminis
trações que tem feito e que vivem na 
memória do estado-maior da marinha 
de guerra, falam por elle. Está con-
demnado ao ostracismo pela dynastia 
dominante na armada ; questões par
ticulares foram o motivo desse ostra
cismo. 

* 

Si passarmos egual revista no qua
dro dos nossos capitães de mar e 
guerra , mais doloroso será ainda o 
resultado. 

Separemos, logo de começo, dois: 
um, o auctor das molas reaes para 
canhões de 57 m/m, a bordo do 
Riachnelo, facto a que j á alludimos 
(num. 66, anno I I I , dos Annaes)', 9 
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mesmo que perdeu um ferro, pela sua 
originalíssima maneira de fundear 
esse navio ; o mesmo que, coraman-
dando o Carlos Gomes em 97, varou o 
porto de Pernambuco. O outro, o tal 
que como commandante do Riachuelo, 
tendo saído do Rio de Janeiro, não 
encontrou a Ilha Grande, que demora 
60 milhas a oeste, no mesmo paral-
lelo, da ilha Rasa (num. 68, anno III, 
dos Annaes). Por esses factos, ficam 
os dois definidos. 

Tomaremos agora um grupo de seis 
outros, o mais moderno dos quaes 
tem dezeseis annos de official superior: 
nenhum destes, entretanto, como offi
cial superior, desempenhou uma com
missão no mar quer como simples 
official de bordo, quer como imme
diato, quer como commandante. 

Estiveram, ao menos, durante os úl
timos dezeseis annos, embarcados era 
navios onde pudessem aprender algu
ma coisa? Absolutamente não. Ura 
viveu entre uma capitania de porto e 
uma escola deapredizes, preenchendo 
os intervallos entre essas commissões, 
ficando addido ao quartel general da 
armada ; outro occupou aquelle tempo 
entre o comraando da Lamego, como 
capitão de fragata ; comraando do Pu
ras, como capitão de mar e guerra, e 
embarque em Villegaignon como ca
pitão tenente ; um terceiro eclipsou-se 
como capitão tenente, foi immediato 
como capitão de fragata e hoje, capi
tão de mar e guerra, ha 5 annos, vive 
addido ou em com missões de terra ; 
assim, os outros três ; cada um, em 
sumina, aguardando que um ministro 
amigo o eleve,para lustre maior da ar
mada, ao generalato, ou que o destino 
lhe não seja tão implacável que, só 
creando ministros inimigos, não lhe 
permitta attingir aos 62 annos para a 
reforma compulsória conceder-lhe, 
sem trabalho, cerca dum conto de réis 
mensaes e honras de vice-almirante. 

Seria irrisório indagarmos si teem 
feito publicações, si teem trabalhado. 

Um outro é o homem da lei. Toda a 
sua incompetência revoltante, toda a 
sua perversidade, único sentimento 
que o anima, toda a sua inveja, acober
tam-se sob aquella capa. Commissões 
de verdade, desempenhadas? Nenhu
ma. Commandante de navios em con
certo, de navios imprestáveis e que sob 
o commando de outros e por esforços 

destes, se tornaram prestaveis, nunca, 
desde primeiro tenente, deu de si 
outra prova que não fosse um vergo
nhoso terror das guarnições e um pre
paro profundo para verificar as escri-
pturações dos commissarios. Como of
ficial superior, nunca desempenhou 
commissão no mar. 

Outro dos capitães de mar e guerra 
é um bom piloto e um soffrivel coro
nel de infanteria. Nada mais. Como 
official superior : uma commissão no 
mar. Como capitão de mar e guerra : 
capitão de porto, addido, ou coisa se
melhante. 

Outro vive, desde o inicio da Repu
blica, afastado da armada, tendo se 
dedicado inteiramente á politica. Foi 
official de mérito, e, ainda hoje no 
Congresso, em pareceres, tem espen-
dido das mais aproveitáveis idéas so
bre projectos que se referem á marinha. 

Analysemos agora um novo grupo 
de três capitães de mar e guerra, era 
conjuncto. São três officiaes de valor 
incontestável, qualquer delles, desde 
capitão tenente esforçando-se por con
tinuar a firmar a fama que vinha 
adquirindo desde official subalterno, 
um delles, sobretudo, augmentando o 
seu renome com publicações de utilida
de, como soem ser feitas as publicações 
de alguns luzeiros da armada. Qual
quer delles tem sempre, nos postos 
superiores,desempenhado commissões 
de immediatice ou commando, com 
brilho não commum ao geral dos 
outros immediatos ou coinraandantes. 
Um, fraco como chefe, faz desappa-
recer o defeito pela tenacidade e pre
paro com que transforma um navio 
imprestável em outras mãos, em na
vio útil sob a sua direcção. Si lhe fal
tam talvez requisitos minimos para 
ser um commandante modelo, so
bram-lhe , com tudo, por qualquer coisa, 
um devotamentamento á profissão e 
um desejo de elevar-se por si mesmo, 
invejáveis. Outro procura supprir o 
que lhe falta em preparo, e é pouco, 
pelo conhecimento exacto, que quer 
sempre adquirir, do navio que se lhe 
confia, applicando-se sempre com um 
afinco extraordinário em exercer com 
brilhantismo as commissões que 
obtém ; o terceiro, em fim, estudando 
e investigando sempre, na anciã de 
não esquecer o aprendido, de conhecer 
a novidade e de não se alheiar á sua 

profissão, — hoje, que as commissões 
de embarque não são obtidas pelos 
capitães de mar e guerra conforme as 
aptidões e o valor de cada ura. 

TONELERO. 

«=© 

SCIENCIA EINDUSTRIA 

Um novo phenomeno electrico. — Des
carga thermo-electrica. — As recentes 
experiências do sr. Steinberg. 

Estudando a conductibilidade do 
ar produzida por um corpo quente, o 
sábio Steinberg reconheceu que ha 
d3sprendimento de electricidade posi
tiva passando atravéz doar ambiente, 
ao passo que este é máu conductor da 
electricidade negativa accuzada pelo 
mesmo corpo. 

O auctor dá a esse phenomeno o no
me de descarga thermo-electrica. 

Para as respectivas experiências, 
elle aqueceu numa lâmpada de álcool 
um fio espiral de platina ligando-se á 
bola de um electroscopio de folhas de 
ouro. Supprimidaa lâmpada, carregou 
o electroscopio positivamente. As fo
lhas, ao principio, se separaram para 
caírem promp tara ente em menos de 
um segundo, demonstrando que a ele
ctricidade passava do fio espiral para o 
ar. Si, depois, se electrizar o electros
copio negatimente, as folhas se afas
tam, mas não caem. Si se collocar um 
segundo, o electroscopio junto do cor
po aquecido, á distancia de 5 a 12 cen
tímetros, uma parte da carga positiva 
do primeiro é repellida para o se
gundo atravéz do ar. 

Esse phenomeno subsiste até que 
haja egualdadede potencial entre o 
corpo quente e corpo frio. 

Em outra experiência,Steinberg ap-
proximou um corpo aquecido a rubro 
de um electroscopio carregado negati
mente ; o corpo quente estava ligado 
ao solo de modo a produzir uma carga 
positiva por inducção. A uma distan
cia de 10 a 20 centímetros, as folhas 
começaram a cair e á distancia de 2 a 
5 toda a carga do electroscopio se au-
nullou. O electroscopio carregado po
sitivamente, nas mesmas condições, 
nenhuma variação soffreu. 

Essas experiências foram commu-
nicadas á Sociedade de physica e chi-
mica de S. Petersburgo. 

* 

Craniectomia. — Experiências de Lan-
nelongue durante dezesete annos. — 
Opinião do dr. Laurent. 
Quando o desenvolvimento do ence-

phalo pára nas creanças, occasiona 
freqüentemente conseqüências fataes 
—idiotismo, imbecilidade, suppressão 
ou atrophia das faculdades intelle
ctuaes. 



1 8 2 O S A N N A E S 

Tem-se reccorrido em taes casos á 
craniectomia, á resecção de uma parte 
dos ossos do craneo, praticada ha 
muitos annos com relativo successo. 

O sr. Lannelongue acaba de fazer, 
sobre este assumpto, uma communi
cação de evidente, importância : fez 
essa operação durante dezesete annos 
e verificou que não correspondeu á 
sua espectativa ; algumas deram re
sultados medíocres,outras foram com
pletamente nullas, donde concluiu, de 
accordo com o dr. Laurent , de Bru-
xellas, que essa operação, para ter pro
babilidade de êxito, se deve praticar 
na primeira infância, na edade de um 
anno a dezoito mezes, quando a mo
léstia não occasioiiou ainda perturba
ções irreparáveis. 

* 
* * 

Os perfumes na therapeutica. — Effei
tos dos perfumes sobre o apparelho di
gestivo e sobre os nervos. 

Sabe-se que certos perfumes affe-
ctam o apparelho digestivo e produ
zem nauzeas. Não é extraordinário 
soffrer certo malestarpenetrando num* 
aposento fechado onde houver tube-
rosas ; o lyrio e a girolla produzem 
dores de cabeça. Os que trituram 
rosas e cravos são sujeitos a syncopes. 
Dahi se concluiu que- os perfumes, 
tendo pronunciados effeitos sobre o 
organismo, poderiam ser utilizados 
com vantagem em certos casos como 
remédio. 

Varias tentativas foram feitas com 
successo, nesse sentido. O cheiro da 
baunilha e do heliotropo são excellen-
tes calmantes dos nervos, as vaporisa-
ções alli viam as dores de cabeça. 

Não ha ainda um .methodo scienti-
fico para o aproveitamento dos perfu
mes, mas é de crer que, em breve,elles 
constituam um magnífico e elegante 
meio therapeutico. 

* * 

A contaminação pelos livros. — Meios 
de evital-a. — As recommendações do 
dr. Miquel, do Laboratório de Paris. 

Sabe-se que a transmissão de certas 
moléstias de natureza contagiosa, pó-
de-se fazer pelos livros e pelos papeis 
que tenham sido manchados é macu
lados por oceasião dum accesso de 
tosse, dum espirro, ou simplesmente 
foram contaminados por uma estada 
mais ou menos longa uo quarto de um 
doente atacado de uma dessas af-
cções. 

Os médicos preconizam diversos 
meios de conjurar esse perigo. O dr . 
Miquel, director do Laboratório de 
Par i s , recommenda a desinfecção dos 
livros por meio duma dissolução con
centrada de aldehydo formico, mar
cando de 107 a 108 no densimetro e 
de chlorureto de cálcio crystallizado, 

de maneira a elevar-se o liquido a uma 
densidade visinha de 120, ou que te
nha uma parte de chlorureto para 
duas de adehydo. 

Para os livros de uma escola, por 
exemplo, esse processo parece muito 
pratico e pôde ser applicado mesmo ao 
ar livre, servindo uma caixa ou um 
armário com prateleiras. Collocam-se 
os livros abertos em leque, depois 
penduram-se, em baixo, cintas de papel 
embebidas na solução. Os vapores que 
sobem vão purificando os papeis. A 
operação não estraga os livros e des-
tróe os germens mórbidos. 
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APANHADOS 

O ensino medico No ultimo numero dos 
da guerra «ANNAES» publicámos 

russo faponeza u m a curiosa nota a res
peito da hygiene entre os subditos do 
mikado. O medico yankee, que tinha 
escripto a estatística, comparava, na 
Mandchuria, os doentes russos com 
os japonezes ; estes tinham/ um nu
mero diminuto no hospital e os russos 
perdiam uma quantidade extraordi
nária de soldados. Pensava o articu
lista que motivava isto a rigorosa 
limpeza que havia entre os japonezes. 
O mesmo não acontecia no lado russo: 
o desleixo predominava nos batalhões 
do czar. 

O sr. Frederico Treves, cirurgião 
inglez, acaba de attraír a attenção do 
corpo medico militar sobre um facto 
dos mais interessantes, que resalta da 
comparação da pathologia das tropas 
inglezas durante a guerra dos boers, 
com a do exercito japonez na cam
panha da Mandchuria. 

Diz o medico britannico que nas 
fileiras japonezas não adoeciam sinão 
2 entre 100 soldados do seu effectivo, 
emquanto os inglezes t inham, no 
minimo, 10 % com febres, impossibi
litados de combater. Na África para 
22.000 feridos, havia cerca de 450.000 
doentes. As moléstias faziam mais 
claros nas fileiras que as bayonetas e 
as balas. Isto tem uma explicação bem 
simples. Os japonezes teem feito tudo 
para prever e evitar as moléstias evi-
taveis. O corpo medico não gasta 
sinão uma pequena parte do seu tempo 
com os feridos ; trabalha enorine-
mente nas precauções que impeçam o 
desenvolvimento dum certo numero 
de doenças. 

O cirurgião japonez, na Mand

churia, marchava com a primeira linha 
de batedores, acompanhado sempre do 
microscópio e dos reactivos, oceu-
pando-se em examinar os poços, em 
analyzar a água para saber si era po
tável, marcando com um signal espe
cial os poços utilisaveis e com uma 
bandeira convencionada aquelles que 
se deviam evitar. Nas aldeias e cidades, 
elle examinava logo as condições sani
tárias, fazendo izolar os quarteirões 
que apresentavam casos de moléstia 
contagiosa. Acompanhando os mem
bros da intendencia, verificava, com 
um cuidado meticuloso, as provisões 
chegadas. 

O medico militar, no Japão, é cega
mente obedecido, tendo no seu do
minio, uma auctoridade que ninguém 
contesta; as suas instrucções são rece
bidas como leis invioláveis. 

Com essas precauções, assim tão 
intelligentemente tomadas, o exercito 
japonez teve um numero muito pe
queno de doentes do tubo digestivo e 
de febres, que, em campanha, levam 
tantos homens ao hospital. A sua 
organisação sanitária, inspirada pelas 
conquistas da sciencia occidental, é 
muito superior á dos grandes exér
citos do mundo. 

* * 

Um relógio Depois que os inglezes 
original oceu param Khartum, 

todo o immenso paiz do Sudão tem 
progredido espantosamente. A admi
nistração ingleza tem aberto diversas 
estradas, e muitas linhas de caminho 
de ferro estão em construcção. 

Essa região equatorial está, porém, 
muito longe do que deve ser. Assim, a 
aldeia de Bor, que a bôa vontade in-. 
gleza fez chamar cidade, tem uma 
«grande praça»—umlargosinho,cheio 
de matto, onde espetam os seus tectos 
as cabanas rudes. Bor, que está si
tuada perto do Nilo Branco, é uma 
villa original. Um empregado da mu
nicipalidade, váe, de hora em hora, 
fazer soar o relógio no «grande largo»; 
bate com um martello as pancadas da 
hora sobre o relógio publico, que é, 
muito simplesmente, uma placa de 
ferro. E ' muito provável que Bor 
passe ainda alguns annos sem sino e 
carrilhão. 

* 
* * 

Litteratura Um critico americano 
epernas assegura que ha entre 

a litteratura e as pernas uma grande 
connexão que não devia estar desco
nhecida. Geralmente os bons livros, 
sólidos, verdadeiros, bem feitos, são 
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de pessoas que possuem pernas fortes. 
Os que andam pouco, os anêmicos, de 
músculos molles, fracos, raramente 
exercitados, produzem uma litteratura 
invertebrada. Não é sentado, deante 
duma meza, entre obras dos outros, 
que se escreve grandes livros ; é an
dando, passeando perto do povo e 
perto da natureza, observando dire
ctamente a vida, que se imagina e se 
realiza a obra humana, verdadeira e 
sincera. 

Quasi todos os grandes romancistas, 
e os philosophos também, andavam 
muito, diz o sr. B . Millard.o critico 
americano. E isto inquieta bastante o 
yankee no ponto de vista patriótico; os 
norte-americanos andam a pé muito 
pouco e não é correndo na bycicleta e 
no automóvel ou no caminho de ferro 
que elles chegarão a adquirir as pernas 
fortes, sem as quaes não podem es
crever um bom trabalho litterario ou 
philosophico. 

Um romancista O tribunal de Auck-
criminoso land.naNova-Zelandia, 

condemnou á morte o sr. Leonel 
Terry , litterato e jornalista inglez, 
que assassinou um chinez, para cha
mar a attenção sobre o seu romance 
A sombra, onde elle mostrava a immi-
nencia do perigo amarello. 

* * 

Uma cadeira de Em Londres, num lei-
Napoleão I \ão, uma cadeira muito 

ordinária, feita com unia madeira bem 
grosseira e dum junco bastante usado, 
alcançou a souinia enorme de 1450 
francos. E ' que essa modesta cadeira 
tinha servido a Napoleão I durante os 
seis annos do seu captiveiro em Sauta-
Helena. Foi sentado nella que Napo
leão ditou as suas Memórias para 
explicar e justificar os seus actos. 

. . . . A baleia desde algum As baleias , ° , 
tempo que recua cada 

vez mais para o norte, e a caça pelo 
canhão a que se entrega um pequeno 
numero de industriaes inspira sérios 
receios pelo seu futuro. Muitos mari
nheiros reconhecem que a grande ba
leia se está tornando muito rara e que 
os outros cetáceos, ainda numerosos, 
fazem o contrario das baleias, isto é, 
vão se afastando do norte para o sul. 

A esse respeito, o sr . Rabot assi-
gnala um caso interessante. Em 1902, 
emquanto o dr. Otto Nordenskjold in-
vernava em Snow-Hill, o seu navio 
Antartic explorava a Geórgia do Sul. 
O capitão Larsen viu ahi tão grande 

numero de cetáceos, que, ao voltar 
para a Europa, armou uma baleeira a 
vapor e em 1 de janeiro de 1905 fun
dava uma estação de caça naquella 
ilha deserta. Até o dia 1 de junho , o 
sr. Larsen tinha apanhado 97 cetá
ceos, fazendo uma estatística bem 
curiosa e notando que, no sul, umas 
espécies ficam muito magras e outras 
engordam extraordinariamente, o que 
não acontecia quando viviam no norte. 

Fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Rrazil 

XV 
O projecto de amnistia, apresen

tado na sessão de 5 de maio por Mar
tins Bastos, representante do Rio 
Grande do Sul, começou a ser discu
tido em 9 do dito mez. 

Quem estuda a historia, somente 
para formar uma collecção de factos 
e obter nomenclatura de personagens 
e datas, não se preoccupa em saber 
da causa que impelliu o deputado rio-
grandense a julgar necessário e ur
gente semelhante objecto. (1) 

De certo a investigará quem quizer 
conhecer o estado social que preva
lecia durante as phases da evolução 
da independência nacional. Já dis
semos, nos capítulos anteriores, que a 
sociedade brazileira se esbatia con
turbada e affiictiva sob o latego da 
policia do gabinete de 16 de janeiro e 
que as devassas, abertas duma a outra 
extremidade do paiz, geraram, por 
todas as provincias, fundas descon
fianças de pretender d. Pedro, accla-
raado Imperador, separado o Brazil 
de Portugal, constituido o Império, 
continuar o governo da monarchia, 
segundo a tradição de seus avoengos. 
As perseguições, as prisões e os des
atinos do ministério irritavam e, ao 
mesmo tempo, amedrontavam as po
pulações opprimidas pelos governa
dores que o ministério sustentava. 

Reunida a Constituinte, os depu
tados geralmente manifestavam com-
partir das mesmas desconfianças ; te
miam perseguições, mormente vendo 
prezo e encarcerado violenta e injus
tamente o coronel Costa Barros, eleito 
pela província do Ceará, e todos pare
ciam convencidos de que não estavam 
seguros e garantidos e, por conse
guinte, suppuzeram que uma lei de 
amnistia viria, provavelmente, mudar 
e melhorar a crise que affligia os 
povos nas provincias e na Corte. 

Entre os oradores que tomaram 
parte nos successivos debates de 9, 
21 e 22 de maio, uns se assignalaram 
pelo esforço em fazer triumphar a 
idéa ; outros, em profligal-a. Os An
dradas (Martim Francisco e Antonio 

Carlos), com extremo e vivo calor, 
defenderam o governo da irmão mi
nistro, auctor dessa deplorável si
tuação, em que o povo soffria os 
males, horrores e cruezas do despo
tismo ; dessa situação que destruía e 
empecia os effeitos que a Indepen
dência produziria no tocante á liber
dade civil e politica. Muitos brazi
leiros e portuguezes, por futil sus
peita,sem provas, sem indícios, foram 
lançados nos fundos dos calabouços, 
ou deportados, ou obrigados a fugir. 
Essas victimas da prepotência incor
riam no grande crime de criticar e 
não approvar nem applaudir a roti
neira administração, a inepta politica 
do gabinete, em que José Bonifácio 
exercia um mando absoluto sem a 
fiscalisação siquer da imprensa, que 
elle havia estrangulado ; da opinião 
ou do murmurar das multidões, que 
elle havia perseguido, encarcerando 
— só duma feita —• cerca de 400 pes
soas. (2) Não havia isenção para nin
guém ; o despotismo é um implacável 
nivelador : todos são pequenos ante 
os seus olhos e devem, submissos, 
obedecer á sua iusoffrida e flagella-
dora vontade. 

Martim Francisco era, talvez, o 
inais prudente e reflectido da trindade, 
porém, quando se tratava da causa 
que interessava á sua illustre dynastia, 
atrevia-se a bater-se com a valentia 
dum bravo das heróicas cruzadas, ini
ciadas pelo denodado Eremita. 

Poderíamos seguir o exemplo de 
historiadores, que, narrando actos e 
projectos, discussões de idéas, que 
são os materiaes para construir a 
obra e constituir o escopo das narra
tivas, traçam retratos dos oradores, 
como na Inglaterra fizeram lord Brou-
gham e Macauley, Lalouel e outros : 
em França praticaram vários escri
tores da Historia Parlamentar, como 
Duvergier de Hauranne, Buchez e 
Roux,principalmente Laraart ine,que, 
nos Girondinos, pintou a physionomia 
do moribundo marquez de Mirabeau 
com calido colorido e com inspiração 
de inimitável e esplendido artista ! (3) 

Parece, porém, que este gênero lit
terario não se harmoniza com o gosto 
dos nossos leitores ; são estes que 
fazem os escriptores e, por isso, não 
temos escriptores que o tentem e cul
tivem. Entre nós, si alguém aventu
rar-se a ensaial-o, não levará avante 
o seu tentamen, porque lhe faltariam 
os elementos indispensáveis. Vemos 
que as Assembléas succedem umas ás 
outras, desde a Constituinte de 1823 
até hoje, e ninguém estuda os ora
dores mais eloqüentes e eruditos, quaes 
os Carneiro da Cunha, (marquez de 
Caravellas) Bernardo Pereira de Vas-
concellos, Abrantes, Jequitinhonha, 
Antonio Carlos, Abaeté, Paula Souza, 
Euzebio de Queiroz, Gabriel Rodri-



1 8 - * O S A N N A E S 

gues, Landulpho Medrado, senador 
Nabuco, Inhomerim, Cotegipe, sena
dor José Bonifácio, Ângelo Ferraz, 
viscondes do Rio Branco e do Bom 
Retiro, Fernandes da Cunha, Ferreira 
Vianna, Gaspar, Paullno de Souza, 
Octaviano e outros, que valem tanto 
quanto aquelles que, nos parlamentos 
dos povos livres, são proclamados — 
soberanos—pela pujança da eloqüên
cia, pelo fulgor do talento, pela ri
queza da sciencia e da imaginação. 

Nestes paizes cultos abundam os 
elementos para trabalho desta ordem. 

As biographias, as memórias, os 
estudos analyticos, que a pura littera
tura prepara, fornece aos historia
dores meios de dizer o que valia o 
orador político ou estadista. 

Assim, a fama dos nossos athletas 
das luctas da liberdade esváe-se no 
derradeiro som de suas vozes, levado 
rápido pelos echos das abobadas das 
casas do parlamento. 

Quem das gerações novas sabe, 
hoje, o poder que exercia a vóz canora 
do marquez d 'Abrantes, ou a palavra 
prestigiosa do senador Nabuco de 
Araújo , o qual, falando assentado, 
t inha a magestade dum pontífice ; 
orando de pé, dominava o auditório ? 
Quem se lembra das apostrophes ful
minantes do visconde de Jequitinhonha 
e das scintillantes abundancias da 
erudição de Ângelo Ferraz ? Quantos 
conhecem as explosões das vehemen-
cias do patriotismo de Gaspar da Sil
veira Martins — o imperterrito Occo-
nell rio-grandense ? Tudo isso é cinza 
fria, que a posteridade não revolverá, 
porque não tivemos o cuidado de con
servar. Esses homens passaram e se 
perderam nas noites dos dias em que 
viveram. Elles soffrem a perpetua 
condemnação do tempo — esse inexo
rável executor das justiças de Dio, con
forme a phrase do celebre poeta hes-
panhol. 

Não podendo desenhar, a largos 
traços, a physionomia nem repre
sentar a attitude de Martim Fran
cisco, quando se erguia da curul par
lamentar, vou reproduzir a substancia 
dos argumentos, com os quaes se 
esforçou em combater o projecto de 
amnistia. 

Era facto bem notório o estado de 
coacção moral em que se via a Con
stituinte, temendo os espiões da po
licia, os quaes, segunas as portarias, 
deviam ser activos e seguros. Os depu
tados declararam que receiavam dar 
o seu voto; aquelles que votaram pelo 
projecto foram acoimados de maus, 
demagogos e desorganisadores. De
sejavam atacar o gabinete ; todavia, 
não ouzavam tental-o. 

Elles eram por demais inexperi
entes e incapazes de superar as difii-
culdades da crise que estortegava o 
paiz. Martim Francisco tirou de todas 

estas circumstancias a substancia do 
seu discurso, começando por um exor-
dio, ad terroretn, que daremos para 
exhibirraos aos leitores a mostra do 
seu tom oratório. 

« E ' fatalidade, sr. presidente, que 
a historia de acontecimentos ainda 
frescos na nossa memória, ou não ha 
muito verificado entre povos que, 
como nós, trilham o caminho das 
novas instituiçães, tenha feito tão 
pouca sensação em alguns dos iHus-
tres deputados desta Assembléa : é 
ainda maior fatalidade que queiramos 
copiar e cair no maior dos erros que 
elles commetterão : eu falo da lei de 
amnistia.» 

O orador improviza uma resenha 
incompleta e rápida do proceder do 
partido reformador em Portugal , fa
zendo passar a lei de amnistia, cha
mando a si, por esse meio, todos os 
traidores que se achavam prezos ou 
desterrados. « A guerra civil (pro-
segue o orador) já lavrava em muitas 
de suas provincias, prova de que tal 
medida, pelo menos, lhe não era fru-
ctifera : eis o que sei por ora das 
amnistias de direito : passemos ás de 
facto. 

Os regeneradores da França, co
bertos com a capa de philantropia, 
fizeram arrombar todas as prisões da 
França e soltar todos os prezos, que, 
segundo a opinião delles, eram vi
ctimas da arbitrariedade do regimen 
passado e estas feras—ou carregadas 
de crimes, ou ulceradas por uma longa 
prisão, sedentos de vingança, fôrain 
os instrumentos de que se serviram 
os ferozes demagogos para anniquillar 
as bases antigas das instituições pu
blicas, derrubarem os templos da 
moral, arrastarem pelo lodo os sa
grados objectos do culto, sacrificarem 
em nome da liberdade milhares de 
victimas ao seu ódio, delapidarem as 
finanças duma nação rica e indus-
triosa, devastaram as cidades mais 
populosas, para finalmente não per
doarem siquer ao sexo amável, a quem 
servia de escudo sua belleza, suas 
graças e sua mesma fraqueza ; para, 
sr. presidente... corramos o véo sobre 
este quadro de atrocidades e procu
remos, si é possível, relevar o erro de 
taes regeneradores.» 

O orador passa a comparar as 
nossas circumstancias com as dos 
outros povos alludidos em seu dis
curso e diz : «aqui o monarcha, ou re
conhecendo a usurpação feita pelos 
seus antepassados, ou temendo suc-
cumbir ao immenso pezo que sobre 
elle carregava e em ambos os casos 
desejando anciosamente uma Consti
tuição, pelo decreto de 3 de junho 
convida a nação a que nomeie seus 
representantes para Assembléa geral 
Constituinte e Legislativa, que deve 
dal-a. 

Que somos nós, sr . presidente ? ini-; 

migos do Governo ? Não . Somos os 
escolhidos do povo por quem o mo
narcha ancioso suspirava ; temos, 
pois, força de mais ; não precizamos 
de tal lei de amnistia. Que se res
pondeu a tudo isso ? Que o amor po
pular exigia esta lei para salvar as 
victimas da arbitrariedade-do Governo. 
Como, sr. presidente! O povo da 
Corte e das differentes provincias viu, 
anteriormente com magua silenciosa 
e muda, tropas sublevadas, capitães 
extorquidos a seus proprietários, ca
deias arrombadas, criminosos de toda 
espécie soltos, nas mãos de seme
lhantes feras instrumentos de morte e 
de carnagem e em alguns logares o 
terreno ensopado no sangue de seus 
concidadãos e. e hoje brada e grita 
a favor de homens prezos em conse
qüência duma devassa e pronuncia ? 
A favor de homens, que só foram 
prezos depois de observadas todas as 
formalidades prescriptas pela lei ? Si 
assim é, abandonemos este augusto 
recinto, voltemos aos nossos lares, 
porque não viemos fazer leis para 
tigres, e só sim para homens. 

Sejamos justos, sr . presidente; 
nenhum clamor tem havido da parte 
do povo. E ' sim a opinião publica que 
se pronuncia a favor desta lei, segundo 
affirmou um dos illustres preopi-
nantes, que me precedeu : — e pôde 
havel-a na crise actual, no meio de 
diversos partidos, que loucamente se 
cruzam e combatem ? Pôde havel-a 
agora que a moral parece ter perdido 
sua santidade e as leis sua força ? Eu 
não o creio, mas quando fosse possível 
sua existência para obter e conservar 
a bôa opinião de meus concidadãos, 
não faria o sacrifício dos dictames da 
minha razão e dos gritos de minha 
consciência, que só devem dirigir-me 
como legislador; ora, ambas me dizem 
que semelhante lei não é precisa. 
Disse-se mais que esta lei, fazendo 
restituir cidadãos infelizes ao seio de 
suas famílias desoladas, põe um termo 
ás vinganças do governo, á perversi
dade e prevericação dos juizes . 

O orador diz que o seu coração 
também sympathisa com a desgraça ; 
vendo,porém,que taes cidadãos foram 
prezos em conseqüência duma devassa 
— julga semelhante lei de amnistia 
uma completa usurpação do poder 
judiciário e as invectivas e vocifera-
ções contra os poderes constituídos, 
uma triste lição para os povos e de 
terríveis conseqüências para o futuro. 
Como é possível que soem taes vozes 
no augusto sanctuario das leis ? Não 
vê acaso esta Assembléa que ella 
própria abre o abysmo em que um dia 
deve ser precipitada ?» 

Esse discurso não é somente uma 
peça de oratória parlamentar, é tam
bém um valioso documento, do qual a 
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historia.com jus ta razão, deve apro
veitar para fundamentar os seus 
juízos. Ahi se vê a situação angus-
tiosa, na qual se debatia a sociedade 
brazileira ; alludem-se ahi ás medidas 
de repressão e ás vociferações contra 
os poderes constituídos; ahi se affirma 
a conveniência do rigor em punir os 
agitadores, os que não se resignam á 
marcha que o Governo segue ; ahi 
condemuam-se os que se oppõem a 
oppressão e louvam-se os que oppri-
mem. 

O oppressor é o ministério, a vi-
ctima é cada cidadão que protesta 
contra as prisões em massa, contra a 
politica, que transforma em suspeito e 
demagogo o indivíduo que julga ter o 
direito de censurar actos arbitrários 
incompatíveis com o regimen consti
tucional. O que o orador não diz nem 
explica é si os actos do ministério são 
justos e legaes e não eivados de ini
qüidade. Porque appareceu tão per
manente e renhida opposição ao Go
verno ? Seria porque elle procedia 
bem ? Esforçava-se pela causa pu
blica ? Eis ahi o que a historia exa
mina e verifica que o ministério An
drada foi um terrivel continuador do 
absolutismo, que devia cessar com a 
proclatnação da Independência, com a 
libertação do jugo colonial. Ao con
trario, feita a Independência e quando 
os brazileiros se reputavam cidadãos 
e não colonos ou escravos, o patri
archa restaurou o regimen das por
tarias de devassas geraes, que pu
nham innocentes ou culpados á mercê 
da policia. 

Martim Francisco deixou no seu 
discurso um depoimento insuspeito, 
concludente e de grande valor proba
tório. Ora, si suas palavras combatem 
a necessidade da amnistia, não negam 
os factos que motivaram o projecto do 
deputado rio-grandense. A historia, 
pois, recolhendo, aqui e acolá, todos 
os testemunhos, affirma que o minis
tério de 16 de janeiro, em vez de ser 
benéfico, em vez de trabalhar pela 
causa da liberdade, foi restaurador e 
mantenedor do absolutismo da mo
narchia dos antepassados de d. João VI 
e de d. Pedro I . 

Os historiadores que escrevem so
bre os successos da primeira phase da 
evolução da nossa Independência, sem 
examinar os factos nas suas origens, 
contentam-se com as apparencias del
les, notadas pela tradição vaga, incon
sciente, alterada, e nos ensinam o erro 
em logar da verdade. Mas aquelles 
que querem estudar a historia para 
aprendel-a e, porque não a sabem, 
examinam todos os documentos, todos 
os papeis velhos e, depois de laboriosas 
investigações, reconhecem a dispari
dade que ha entre as narrativas su-
pérficíaes de certos historiadores bra
zileiros e a realidade dos factos com

provada por documentos inconcussos. 
Pelos livros de historia que nos ensi
nam nos collegios, vemos no patri
archa a alta personificação do patri
otismo e da liberdade, o mantenedor 
dos direitos do povo, o representante 
das idéas dnm regimen livre, limitado 
e constitucional. Ao contrario, elle, 
segundo os seus actos—pequeninos e 
anãos discursos — portarias, somente 
se notabiliza pelo systema das devas
sas que exprime uma vasta cadeia de 
perseguições, um tremendo instru
mento do despotismo do governo d'el 
rei, nosso senhor. 

Tratava-se do projecto de amnistia 
urgente pela alluvião de requeri
mentos que vinham á Câmara, pe
dindo que mandassem soltar os prezos 
da Ilha das Cobras e de outras prisões 
na Corte, em Pernambuco, em São 
Paulo e outras provincias. O facto 
que motivava taes petições, não é ne
gado ; por conseguinte, por isso mes
mo affirma-se que iniiumeros cidadãos 
foram privados de sua liberdade e 
foram oppriraidos. São um punhado de 
miseráveis, de desordeiros, de dema
gogos, de republicanos... exclama Mar
tim Francisco, violento. 

Parece coisa incomprehensivel e 
repulsiva que, immediatamente após 
os albores da Independência, os bra
zileiros que foram tão dedicados á 
causa nacional do bem commum, obra 
de todos — e não de José Bonifácio — 
parece inadmissível que quizessem 
destruir a mesma obra. 

Aqui o historiador que quizer attin-
gir a verdade, vê-se obrigado a sondar 
os abysmos da psychologia da socie
dade brazileira dessa temporada. 

Queriam a republica ? Não, porque 
o enthusiasmo por d. Pedro subia das 
nifimas camadas até os pincaros so
ciaes ; acclamavam-110, cora delírio de 
amor e gratidão — Defensor e Impe
rador. Esse foi o sentimento do povo 
ignorante e rude que chegava a ende-
uzal-o em suas trovas, canções ou mo
dinhas. E as classes populares, nesse 
periodo da vida nacional, saindo das 
misérias coloniaes que as embrutece-
ram, não podiam ter idéaes e aspi
rações republicanas, contentavam-se 
em ouvir dizer que estavam livres do 
azorrague do absolutismo. 

As classes que se reputavam supe
riores, eram geralmente duma igno
rância marmórea — sem intelligencia 
e sentimento, tendo apenas o instincto 
da liberdade. Essas classes, todavia, 
iustinctivamente amavam e preferiam 
a monarchia ; portanto, não surgiam 
dahi os demagogos. 

E seria, na verdade, um punhado de 
miseráveis, de perversos, os que o mi
nistério de José Bonifácio encarcerou? 

Como crer ! Entre elles, vimos o 
coronel Costa Barros, eleito deputado 
ás cortes portuguezas, oude não foi 

para ficar no Brazil, trabalhando pela 
Independência,sempre de accordo com 
d. Pedro. O mesmo Costa Barros é 
deputado á Constituinte ; depois, mi
nistro da Guerra, de d. Pedro ; final
mente, senador pelo Ceará. 

Notámos o brigadeiro Coutiuho da 
Nobrega, ministro da Guerra, de d. 
Pedro ; o brigadeiro Moniz Barreto, 
distincto no exerci to; o portuguez 
Soares Lisboa, jornalista notável, es
forçado obreiro da Independência; um 
certo Gama, de Pernambuco, a quem 
o deputado Lopes Gama (visconde 
de Maranguape) defendeu na Câmara, 
e muitos outros. Fecharei esta lista 
com os nomes de José Clemente, do 
deputado Ledo, do conego Januário e 
do futuro regente Feijó, que em por** 
taria José Bonifácio recommendou á 
traiçoeira espionagem do capitão-mór 
d e l t ú . 

A gente que cercava o patriarcha e 
seus Íntimos conselheiros: os Orelhas, 
José dos Cacos, Miquelina, Lafuentes, 
e t c , esses espiões, a meio soldo, de 
certo não entravam uo punhado de 
miseráveis e de homens perdidos. 

O discurso de Martim Francisco evi
dentemente não contém um argu
mento contra o projecto ; o mais judi-
cioso é tirado da comparação dos actos 
regeneradores de Portugal e dos phi-
lantropos e reformadores de França. 

O deputado Alencar apressou-se em 
responderão illustre Andrada. E real-
mente,começando espirituoso e faceto, 
acabou por pulverizar o discurso em 
todos os pontos. Limitemo-nos a re
produzir alguns excerptos. 

—«Principiarei por onde principiou 
o illustre preopinante que me prece
deu. Que fatalidade, sr. presidente ; 
que singular fatalidade, que os exem
plos da historia em geral e mormente 
da nação de que fizemos parte, nos 
não sirvam de regra para evitarmos 
os males que ella tem soffrido. Estou 
inteiramente convencido que é sempre 
mais perigoso punir do que deixar 
impunes os crimes de opiniões. Quem 
tiver profundamente sondado a mar
cha do coração humano, facilmente se 
penetrará desta verdade, comprovada 
pela historia dos governos. 

— Em prova desta verdade, mil 
exemplos nos offerece a historia das 
nações. Não cansarei a Assembléa 
referindo todos os que me occorrem ; 
citarei somente alguns, que, por acon
tecidos em tempos mui próximos e 
entre a nação, a que, ha pouco, per
tencíamos, nos devem com mais força 
assustar. 

De nada valeram, sr. presidente, as 
perseguições e espionagens e cruel
dades de Vasconsellos e outros agen
tes do governo hespanhol em Portugal 
para deixar de tramar e arrebentar a 
rovolução de 1 6 4 0 . . . 

http://historia.com
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De nada valeram também os horro
rosos castigos ordenados pela regência 
de Portugal contra os infelizes do 
campo de Sant 'Anna, a que se seguiu 
o mesmo systema de espionagem e 
violência ; a revolução preparou-se e, 
nos dias de 24 de agosto e 15 de se
tembro de 1820, caiu o despotico e 
desconfiado governo. 

Agora mesmo as devassas, perse
guições e deportações arbitrarias, com 
que José da Silva Carvalho tem flagel-
lado grande numero de cidadãos, são 
as causas da nova revolução de Por
tuga l . 

O que directamente feriu o povo 
foram as violências e medidas arbi
t rar ias do ministério, desde o princi
pio do anno passado. Concluo, pois, 
s r . presidente, que os castigos dos 
crimes de opinião não salvam os go
vernos, adeantam a sua ruina. O único 
meio de prevenir as revoluções acha-se 
na marcha jus ta e legal do Governo.» 

O orador allude ao que se passou 
com el-rei d. João IV no tocante á 
rebellião do marquez de Villa Real e 
do duque de Caminha e do arcebispo 
Braga e outros. Continua dizendo — 
«que ultimamente o governo provi
sório de Portugal , sem perseguir nem 
tyrannizar , conseguiu desfazer a con
spiração de 11 de novembro de 1820 e 
removendo seu auctor para fora da 
capital continuou em socego sua mar
cha regular. Agora, sr. presidente, 
applicando estas observações ás nossas 
circumstanòias particulares, parece-
me evidente que não só é útil, mas 
necessária uma amnistia gera l . 

Demais, os governos novos precizam 
adquirir força moral, o amor, a confi
ança dos povos ; e ninguém segura
mente dirá que os meios dóceis não 
são os mais próprios para conseguir 
este fim, e tanto isto é certo que quasi 
nunca os governos recem-erectos teem 
deixado de lançar mão delles. 

Por outro lado, sr. presidente, não 
vejo em que esta amnistia possa pre
judicar o Brazil. A ' excepção das duas 
provincias do norte que não teem adhe-
rido á nossa causa pela influencia eu
ropéa, em toda parte se tem gritado 
— Independência e Impér io—.todos 
estão conformes neste grande prin
cipio, e si ha divergência é em opinião 
secundaria e esta divergência é muitas 
vezes nascida de rivalidades e ódios 
puramente particulares e ciúmes ri-
diculos. 

Não se tema que a amnistia traga 
para entre nós inimigos da nossa 
causa: ha de trazer muitos cidadãos 
amantes delia e que talvez só padecem 

pelo muito que a amam ; ha de recon
ciliar os ânimos que hoje se mostram 
oppostos e espalhar entre nós a paz e 
o p r aze r . . . Até direi que a amnistia 
é um acto de justiça e com ella salva
remos da oppressão alguns homens 
que padecem sem terem commettido 
crimes. 

Não pretendo accuzar ninguém, 
como j á declarei noutra oceasião e 
agora repito, nem o meu caracter é 
próprio para accusações, mas nem por 
isso deixarei de dizer que o ministé
rio, talvez com as melhores intenções, 
como quero crer, e tendo só em vista 
— o salus populi—fez prender uns 
homens e deportar outros sem culpa 
formada e estes actos me parecem in
justos e inconstitucionaes e acerescen-
tarei que até agora não se tem pro
vado crime algum a taes homens: tudo 
são meras suspeitas.» 

Vê-se desse discurso a maneira pela 
qual o gabinete de" 16 de janeiro oppri-
miu a população. Não é dado a nin
guém duvidar desse facto, porque as 
provas o evidenciam. Os próprios de
fensores do gabinete, exaggerando os 
perigos da demagogia, confessam o 
facto desde que reconhecem a necessi
dade de reprimil-os. Ora a repressão 
se não daria sem a existência do facto; 
logo a repressão que houve é facto 
provado e confessado. Mas o que os 
defensores do ministério nunca pude
ram demonstrar é que os prezos me
reciam a repressão que arbitraria
mente lhes infligiu o Governo na sua 
insensata tenacidade de ver dema
gogos, republicanos e inimigos por 
toda par te . 

O discurso de Alencar, judicioso, 
positivo, tratando restrictamente do 
assumpto do debate, contrasta com
pletamente com a declamação appara-
tosa da oração proferida por Martim 
Francisco. Alencar evidencia que os 
perseguidos, somente por terem opi
nião contraria á marcha tortuosa do 
gabinete, são amigos da causa naci
onal ; todos querem—Independência e 
Império ; porque, pois, o ministério 
os persegue, os retém nos ergartulos, 
condemnando-os a passar por horrí
veis soffrimeitos ? 

Nota-se, naturalmente, o alto bom 
senso com que o deputado cearense 
aconselha o remédio da amnistia para 
sanar tantos males causados pela in-
sania do Governo e a fatuidade cora 
que Martim Francisco se esforça em 
justificar as cruezas praticadas contra 
brazileiros, cujo crime ou erro cifra-se 
em reprovar a detestável politica do 
gabinete que Martim Francisco de
fende e sustenta por interesse de pre
domínio dos Andradas. 

O discurso de Alencar produziu 
effeito, impressionou a Câmara, tanto 
que se esperava que um orador do 
Governo viesse desfazer tal effeito e 

justificar os actos censurados com 
ti|ttta razão, justiça e cr i tér io . 

EUNAJPIO DEIRÓ. 

(1) As perseguições e devassas. 
(2) Portaria de outubro. Vide os dis

cursos da Constituinte. 
(3) Elle descreve a scena em que o povo 

cercava a casa do grande orador. 

-«a-CTJtBO-*»-

PAGINAS ESQUECIDAS 

MARTYRIO E ROSAS 
Amor . . . o sonho dourado 
Da juventude florida 
Sorrisos de algumas horas 
E pranto de toda a vida. 

Consórcio final de esperança 
De duas almas guarida ; 
Enlevo de um só momento, 
Cadeia por toda a vida. 

Os filhos... élo adorado 
De uma affeição não mentida, 
Rosas de breve instante 
Espinhos de toda a vida. 

FRANCISCO OCTAVIANO. 

* * 
MYSTICISMO HUMORÍSTICO 

Voltei. E ' agora que as toutinegras 
emigram. 

Andei pelos campos, neste ar des-
fallecido do inverno outonal. 

Agora o azul está indolentemente 
bello. Tem quasi uma irônica sereni
dade. E ' o azul intenso, frio, trium-
phante. Tem a luz, a belleza,'a força, 
a ineffabilidade. Agora a luz enter
necida dos campos arrasta-se pelas 
grandes águas quietas e pallidas, onde 
o vento revolve e espalha a agonia das 
folhas. 

Quando voltava, vi uma casa pe
quena, esbranquiçada, escondida entre 
as bênçãos indolentes das arvores. 
Tinha a serena quietação de quem 
tem ouvido segredos extaticos, e era 
triste e religiosa como a entrada ama-
rellecida de um convento catholico. 
Havia uma corrente de água delgada 
que fazia claras murmurações, e era 
como o acompanhamento, natural e 
melódico, de uma ecloga latina. Eutre 
as arvores estava um banco solitário, 
que o musgo ia cobrindo. Nas plan
tas , nas clematites, nas trepadeiras 
que o cercavam, havia um murmúrio 
como de vozes distantes que cantam 
felicidades perdidas. A pedra escurae 
molhada do banco tinha a tristeza das 
pedras do cemitério, á luz consoladora, 
purificadora e branca, que cáe dos 
céos outonaes. 
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Agora, sobre aquelle banco, dorme 
estirada a grande lua do sol, e á noite 
o luar, porque j á não ha naquella casa 
namorados contemplativos que ve
nham, de noite ou á sésta, despertar, 
para se poderem sentar alli, aquelles 
dormeutes de luz. 

Aquella casa abandonada faz lem
brar amores raysticos : e, quando se 
vê á luz dolente do escurecer, faz 
subir do coração como um sabor de 
beijos antigos e esquecidos. 

As arvores erguiam, em attitudes 
violentas e propheticas, os seus braços 
nús, engelhados, supplicantes para o 
frio azul, esperando, no entorpeci
mento, a fermentação violenta das 
seivas. Os ramos frios e nítidos dei
xavam passar indifferentes, sem as 
suspender, sem as acariciar, as molles 
nudezas das nuvens. 

Toda a natureza, no tempo dos 
frios, está impassível e somnolenta. 

Passei por um cemitério. Andava 
um coveiro abrindo covas. Tinha um 
rosto inerte e animal. A luz dissi
pava-se, e uma estrella que se chama 
Venus luzia, metallica, ardente, dese-
josa, lucilante, num fundo sinistro de 
ramagens. 

O coveiro é um semeador. Semeia 
corpos. Somente uão tem a esperança 
nem o amor das colheitas. Quem sabe 
se os corpos, que se atiram ava l i a , 
sementes fúnebres, se* abrem, lá em 
cima, em searas divinas de que nós 
apenas vemos a ponta das raízes, que 
são as estrellas ? Mas não. A alma 
morre. O corpo revive e dissipa-se na 
matéria enorme. 

E ' na alma que estão as más von
tades, os negros remorsos, as lacera-
ções do mal : o corpo desce livre, novo 
e são para as uberdades limosas das 
covas. 

Quando chega o ultimo frio, ódios, 
amores, tristezas, invejas, melanco-
lias, desejos, todos cançados das lu
ctas e da vida, dizem á natureza como 
gladiadores vencidos : — Os que vão 
morrer saúdam-te !—E morrem. 

A vida e o seu supplicio é absorvida 
na insensibilidade da natureza, no 
silencio perpetuo, na força fatal e 
cega. E a matéria váe pelos ares, pelas 
planícies, amollece-se nas sombras, 
vivifica-se nos raios claros, é rochedo, 
floresta,torrente, fluido, vapor, ruido, 

movimento, estremecimento confuso 
do corpo de Cybéle: e a matéria sente 
a vida universal, a palpitação do 
átomo debaixo da fôrma, sente-se ba
nhada pelas claridades suaves e pelos 
cheiros dos fenos, sente-se impellida 
para a luz magnética dos astros e 
dilacerada nos ásperos movimentos da 
terra. A matéria tem a consciência 
augusta da sua vitalidade. E assim, 
sob a tua impassibilidade, ha uma 
angustia iinmensa, uma vida ardente, 
impiedosa, uma alma terrivel, oh for
midável natureza ! 

A noite descia : caía de cima uma 
claridade láctea ; pezava um austero e 
lento silencio ; a larga brancura ce
leste era gloriosa; os pastores desciam 
com os rebanhos lentos, balando ; 
havia pelo ar uma bondade indefinida, 
uma virtude fluida : eu lembrava-me 
dos Elysios olympicos e mythologicos 
onde, na claridade, passam as som
bras heróicas, serenas, brancas,leves, 
levadas por um vento divino. Clari
dades sem sol ! 

Eu ia escutando os passos da doce 
noite, que vinha caminhando. Ia-me 
afundando no tédio, como um navio 
roto numa maré do equinoxio. En
chiam-me a alma crepúsculos brancos. 
Entrei no grande, arvoredo negro. 
A'quellas horas, os lymphaticos, os 
innocentes, os mysticos, encontram 
nos arvoredos languidezas e elevações, 
ascéticas. Mas eu tremia entre a ra-
maria inquieta como um mar, myste-
riosa como um firmamento : — tremia 
como um homem medroso que visse 
erguer-se um morto. Toda aquella 
negra decoração de ramos torcidos, de 
folhagens lividas, de silêncios, en
chiam-me de um terror profundo e tri
vial. A luz dissipada e transfiguradora 
do occaso dava aos troncos um es
tranho aspecto de luctadores, vindos 
do sangue e dos incêndios : os sinos 
distantes eram como vozes indefinidas 
de miséria e de dôr. 

Passava um vento incessante e per
seguidor. Os môchos voavam, e as 
agitas sonoras eram como vozes vin
gativas e trágicas. A lua, entorpecida, 
passava por detraz da estacada de 
ramos. O vento era rouco e lento como 
um canto catholico de officios. E o 
grasnar lento e arrastado dos corvos 
parecia uma ladainha barbara de pa

dres. As arvores doentias rangiam ao 
vento hybernal, o ar estava diaphano, 
lácteo e mortuario. As estrellas que 
appareciam tinham o olhar lancinante. 

Cheguei áes ta lagem. Em baixo, na 
lareira, um magro fogo lambia as 
fuligens. A luz do meu quarto tinha a : 

lividez dos cirios, e o espelho tinha 
reflexos pai lidos, como de sombras 
mythologicas que passassem.Ouviam-
se os lobos. 

Lembraram-me então as outras 
noites, claras, doces, lentas, em que 
o céo derrama somnolencias ; então 
também eu ia por entre as arvores, e 
ouvia ondas sonoras de cantigas, que 
o vento fazia retinir atravéz da bru
ma, entre o acre cheiro das efflores-
cencias. Aquellas vozes claras eram 
doces, santas, saídas de crystaes, 
como veladas por um luar. Eram 
como claridades sonoras de estrellas. 
Era uma multidão de fôrmas divinas 
que assim cantavam, divindades fe
éricas, willis, nixes, peris, fadas, que 
passavam ligeiras sem despertar os 
ramos adormecidos. Aquellas nudezas 
celestes, filhas do fogo, flores do mal, 
ondas do ar, entrelaçavam-se, dan
çando nas obscuridades, que as scin-
tillações estellares franjavam de yal-
lidezas. No meio dos nevoeiros huma
nos, ellas faziam resplandecer deante 
dos olhos as visões paradisíacas, as 
creaturas sideraes de languidos mys-
ticismos. Elias iam uaquelles enlaça-
mentos, brancas e loiras, cheias de 
lyrismo, com os pés vermelhos e ma
goados de terem pisado auroras ; iam 
poisando nos jacinthos, nos myrtos, 
nas rosas barbaras cheias de sangue 
radioso ; iam rolando sobre a bran
cura soluçante dos lyrios ; e a sua vóz 
triste subia, por entre o azul lácteo, 
para a lua chorosa. 

* 

Quando assim estava no quarto da 
estalagem, inerte como uma múmia, 
pensando nestas coisas, vi, repen
tinamente, atravéz das vidraças, a lua 
apparecer-me. 

Mas não era aquella pura e imma-
culada lua côr d'opala—que derrama 
brancuras, como se atravéz do azul 
caíssem lyrios. Era uma lua metallica, 
fria, hostil, material como uma mo
eda d'oiro nova. 

Ella apparecia-me mortuaria e li-
vida como uma sombra finada, que se 
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tírgue ás grades de um adro. E o seu 
olhar, lancinante e rápido, estava 
cheio das minhas agonias. 

Ora nessa estalagem encontrei ura 
amigo, antigo camarada, que se tinha 
feito saltimbanco. 

Fez bem. Cauçado dos pedantes, 
dos burguezes, dos ventres mercantis, 
dos imbecis afogados em gordura, 
fez-se saltimbanco, e vive entre os 
palhaços. Faz forças coberto de far
rapos luzentes, engole espadas, dança 
farto de vinho como um Sileno. Dor
me numa capa esfarrapada, com a 
nuca sobre um tambor, á frescura das 
estrellas e sob a bondade dos luares. 

A^s vezes, tem frio e fome, e gela 
nuns calções feitos de veludilho e de 
galões d 'oiro. Anda errante de villa 
em villa, e a populaça da lama admi
ra-o cingido do sen diadema de metal 
luzente. Dança sobre a corda, e os 
seus gestos e as suas musculaturas 
fazem soluçar de desejos as gitauas e 
as feiticeiras. Que lhe importam as 
grandezas e as materialidades felizes? 

Elle tem a multidão extalica e en
levada nos giros dos seus sapatos. E 
tem uma bem-amada de trancas tão 
compridas como os ramos de um cho
rão , e annelladas e fortes como ne
gros pennachos de voluptuosidade : e 
a sua testa tem um reflexo de luar, de 
mármore e de espelho : e tem uus bel-
los seios de fôrmas barbaras . 

Elle pula á noite, no circo alumi-
ado, emquanto as toutinegras cantam 
nos caunaviaes. Elle faz girar vinte 
punhaes agudos em volta da cabeça, 
num circulo puro e sonoro. E a multi
dão, um dia, vendo aquelle diadema 
terrivel e faiscante, e o saltimbanco 
impassivel, grave, eufarinhado, sob 
aquella coroa de luz, tomal-o-á por 
um idolo e fal-o-á egual aos deuses ! 

Elle, o meu saltimbanco, tem a 
alma de oiro e o coração de diamante 
—e ri-se, ri-se, quando o vento sôa 
como flauta do inverno, e ao concerto 
das corujas e das ondas as estrellas 
dançam. 

A miséria anda-lhe cavando a se
pultura. Um dia, abandonado da bem-
amada, morrerá sem pão, sem luz, 
sem calor, sem orações e sem sol. E 
não soffrerá mais. Viu durante a vida 
todo um povo curvado, applaudindo, 
debaixo dos seus borzeguins. Os tam

bores e os clarinetes tocarão o dia me
lhor do saltimbanco, o dia em que 
morrer : tocarão o seu melhor dia os 
ferrinhos, os timbales, os clarinetes, 
os tambores ! 

Todas estas coisas se parecem com 
sonhos. Mas o que é o sonho ? O que 
são as visões ? São as atti tudes, phan-
tasticas e desmanchadas, que a som
bra dá ás verdades. Já pensava assim 
o poeta Li-Tai-Pè, que escrevia sobre 
as coisas santas da China, entre por-
cellanas e laccas, ao aroma dos tiemi-
phares, vestidos de sedas amarellas, 
perfumado de sandalo—doce, contem
plativo, branco, deante dum vaso de 
margaridas ! 

E Ç A DE QUEIROZ. 

A LIYRARIA 

« O ATHENEU ». — RAUL POM-
PEIA. — EDIÇÃO DA CASA ALVES 

Quando li pela primeira vez o Athe
neu, eu teria vinte annos, no máximo. 
Hoje trago talvez mais dez annos 
do que o auctor no momento em que 
o produziu. Quer dizer que não só 
passei pela mesma quadra, como até 
j á estou do outro lado da vida. 

Além disso, o modo de escrever 
varia muito com os annos, e com elle 
a escolha dos assumptos. Lendo-se 
este livro agora, sente-se que, si Raul 
vivesse hojee tivesse a edade de então, 
já o trabalharia um pouco por outra 
fôrma, caso sentisse o impulso ne
cessário para fazel-o. 

Assim, estabelece-se a distancia du
plamente : hoje, nós outros estamos 
mais velhos do que era aquelle raro 
escriptor no momento em que pro
duziu o melhor dos seus livros ; mas 
por outro lado sua obra aos nossos 
olhos já não pôde deixar de ter qual
quer coisa de pretérita. 

Felizmente um e outro facto occor-
rem simultâneos apenas em certo 
grau, até onde basta para nos tornar 
capazes de julgar serenamente, mas 
de modo algum com a frieza de uma 
admiração apenas retrospectiva. 

De principio a fim, estas quasi tre
zentas paginas do Atheneu ainda hoje 
nos empolgam na segunda leitura 
como um excellente volume que nun
ca nos tivesse passado pelas mãos. 
Empolgam-nos e mesmo nos deslum
bram. Apenas o que se dá ê que não 
chegam ao ponto de conturbar-nos, 
como acontecera da primeira vez. 

Pelo contrario, surprehende-nos o 
facto de irmos vendo tão claramente e 
tão serenamente tudo, como si hoje 
nos favorecesse uma outra luz, mais 
estável e reveladora. 

E ' que, além de já nos havermos 
encontrado uma vez com estas pagi-
nas, andámos numa demorada convi
vência com as obras suas coetaneas, 
que não podem deixar de offerecer 
maior ou menor correlação com ella. 

Voltados que somos ao Atheneu 
agora, elle nos proporciona ouvir já 
saudosamente o echo de coisas que 
amámos, com ardor, ha dez ou quinze 
annos atraz. 

No systema de idéas do auctor deste 
livro, nos pontos de vista que o mes
mo elege, no seu processo de exposi
ção, j á começámos a vel-o menos sin
gularmente, a elle,1 do que todos os 
espíritos analyticos e ironistas, ator
mentados lavoradores da phrase, que 
foram os seus legítimos contemporâ
neos. São idéas e fôrma vividas no que 
puderam ser communs a uma geração. 

Basta isso para tornar o livro me
nos carregado de effeitos um pouco, 
para lhe dar certa dose de logar com
mum, coisa de que todas as obras pre» 
cizam afim de se tornarem accessi-
veis, humanas, razoáveis. 

Não só vamos olhando serenamente 
para um e outro lado, como até mes
mo acontece que uma ou outra vez já 
nos permittimos sorrir levemeute com 
a fácil superioridade ordinária nos que 
olham para um retrato que já não re
gista rigorosamente a ultima moda. 

Nesta epocha de tendências prosai
cas, em que o presidente Roosevelt 
não é só quasi que o arbitro da poli
tica mundial, mas até inflúe no estylo, 
j á se váe tendo por um pouco ingênua 
aquella fôrma veneziana, cheia de va-
riegadas lanternas esphericas, de 
fiam mulas e galhardetes, que os adje-
ctivos polychromos, as antitheses, os 
tropos irônicos e as figuras espirituo-
samente locadas representam, festivos 
e coruscantes, na spaginas caracterís
ticas da vintena em que ellas lograram 
incontestável primado. 

Também a tendência revolucionaria 
da epocha, o amor systematico á ico-
noclacia, revelado em cada uma das 
paginas do Atheneu, j á hoje não nos 
arrasta de modo tão incondicional 
como antes, particularmente aqui no 
Brazil. O prurido daquelles tempos 
já produziu os seus effeitos, e de tal 
modo que hoje os espíritos, na sua 
maioria, antes se inclinam para uma 
aspiração, pelo menos até certo ponto, 
opposta ás ideologias do passado; sen
tem, antes, necessidade de ser mais ca-
racteristicaménte constructores. 

Quando Raul Pompeia compoz este 
seu livro, que representa uma critica 
a determinada casa de ensino, a ath-
mosphera offerecia-se-lhe tão favorá
vel, que elle foi, por assim dizer, um 
órgão eventual da opinião avançada. 

O facto principalmente de repre 
sentar aquelle instituto como que um 
ramo officioso do edifício político então 
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vigente, fazia com que ok espíritos 
revolucionários da epocha englobas
sem-no, sem mais exame, na condem-
nação votada ao regimen. 

Vão longe esses tempos agora, e 
quem relê presentemente as paginas 
do Atheneu, severas, mesmo apaixo
nadamente tendenciosas, si o quize-
rem, mas emfim honestas, como bôa 
pintura que ambicionavam ser, ha de 
concordar que essa catilinaria de ou
tros tempos vale hoje por um elogio 
ao objecto das suas abjurgatorias, 
porque proporciona a comparação en
tre o que por essa epocha se conse
guira organizar e os tristes desman-
chos e desmantelamentos que ora por 
toda parte, em matéria de ensino, é o 
que mais ou menos se vê. 

Como fica patente, já é forçoso fazer 
todos estes descontos em desfavor 
do Atheneu. Tivesse sido elle apenas 
um livro de moda, na fôrma e no 
fundo, producto de um espirito bri
lhante, mas superficial, sem apoio no 
que se pôde chamar propriamente uma 
natureza, quer dizer uma organisação 
capaz de apprehender o definitivo, o 
imniutavel que ha no homem e nas 
coisas, e j á seria este um livro morto, 
antes de ter desapparecido a geração 
dos homens com que coincidiu sua 
vinda. 

Mas sobretudo ha nelle duas quali
dades que representam o segredo de 
sua resistência e de seu frescor : são a 
mocidade exuberante e a força se
gura, que o soergueram era seu plano 
e da primeira á ultima pagina susten
taram, sem ura deliquio, toda a sua 
composição. 

Mesmo para quem já conhecia o 
Atheneu, ainda neste volver de agora, 
que a segunda edição proporcionou, 
cada nova pagina que em seqüência 
da que já foi lida nos cáe sob a vista, é 
uma deliciosa surpreza. 

De certo ponto em deante, não se 
pede mais, porque já se vem plena
mente satisfeito, e, no emtanto, a 
prodigalidade continua, sem intermit-
tencias, sem falha, continua sempre, 
dando-nos o livro por fim a illusão do 
iuexgottavel, confundindo-se com o 
prodigioso da própria natureza. 

E ' como si o auctor tivesse passado 
annos e annos numa inhibição for
çosa, accumulando por compressão, 
vivendo e tendo de calar as impressões 
da vida, mas necessitado como nin
guém de uma viva representação, até 
que emfiui o interdicto caduca e tudo 
quanto se accumulára cachoeira e 
borbulha, transfigurado nas paginas 
ardentes daquelle livro. 

E ' da esplendida mocidade, que 
estúa nelle feraz, que irradia princi
palmente essa prodigiosa profusão de 
recursos. 

Até parece que na proporção em 
que ia sendo feita a obra, as paginas 

já escriptas passavam a ser lidas em 
um cenaculo de moços contempo
râneos do auctor, algnns delles quiçá 
seus companheiros desde os bancos do 
Atheneu. Assim parece, a grande, 
irresistível jovialidade que resumbra 
daquellas paginas sendo destas que 
quasi só se comprehendem inspiradas 
na vida collectiva dos clans intelle
ctuaes. 

Ao par de tamanha abundância e 
tanto ardor, uma segurança e firmeza 
de espirito, na verdade surprehendente 
em tão verdes annos, e que só se ex
plica pelo effeito revulsivo e sazo-
nante de uma intensa cultura. Nas 
passagens as mais difficeis, quando se 
julga que o escriptor não poderá con
servar o sentimento da justa medida, 
eil-o que em tempo faz estacar a 
penna, como se refreia um ginete, e 
em logar do excesso que receiavamos 
afflóra apenas um irônico sorriso, in-
telligente e de bom gosto. 

Depois, tudo trabalhado magistral
mente, com o capricho dos orgu
lhosos, que uão cabeceia nunca, e sem 
as naturaes hesitações, o tartamudear 
intermittente dos estreantes em geral. 

Si a obra pecca, revelando, apezar 
de tudo, a sua juvenilidade, é justa
mente por esta razão opposta, pelo 
esforço algo demasiado que repre
senta, e que tráe. Diz Nietzsche que 
os melhores productos de arte são 
aquelles em que apenas se dispendem 
dois terços de força. Uni auctor deve 
sempre dar a impressão de que com 
elle ficou bem mais do que o muito 
que se possa encontrar no seu livro. 

Seja como fôr, o Atheneu fica e 
ficará na nossa litteratura como uma 
obra de excepcional talento, de raro 
enthusiasmo intellectual e de um 
esmero que entre nós ainda ninguém 
excedeu. 

O brazileiro que lê um livro como 
este tem o direito de ganhar um 
pouco de confiança na raça, de fir
mar-se na crença de que, máu grado 
tudo, nós somos capazes de alguma 
coisa. 

NUNES VIDAL. 

-&*o®cs>~e&-

0 ALMIRANTE (75) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO X X V 

Houve um momento de hesitação 
entre a idéa de fugir, de abandonar 
para sempre aquelle posto de tortura 
e a injuncção do dever de esposa, agri-
lhoada ao destino do marido. A mí
sera creatura, escrava de suas delibe
rações, resolveu ficar, disposta a re
sistir impávida ás suggestões crimi
nosas, a affrontar tudo, todos os epi

sódios daquelle estranho drama, des
enrolado no escuro, sem um clarão a 
lhe prognosticar o desenlace. Ficaria 
preza ao dever por um enorme esforço 
de vontade para se lhe não imputar 
uma deserção covarde e, sobretudo, 
para se apoderar daquelle segredo a 
meio desvelado pelas horríveis pala
vras de ternura proferidas pelo en
fermo. Seriam ellas um raio de ver
dade perfurando a treva do delírio ? 
seriam vaga supplica inconsciente sem 
raízes no coração ? Ella sentia a pres
são da curiosidade de surprehender a 
verdade, de conhecer o estado da alma 
de Oscar, aquella alma viril e meiga 
que ella reputara isenta de paixões 
criminosas, aberta aos affectos gene
rosos. Estaria lá dentro, occulta nos 
mais íntimos re foi lios, a imagem de 
outra mulher, guardada como num 
sanctuario, adorada silenciosamente, 
mysteriosamente, num culto fanático? 

Como quer que fosse, ella obedecia 
á fascinação do mysterio, antegozava 
a amargura da verdade cruel que, ma
goando o seu amor-próprio de mulher, 
lhe proporcionaria os meios de rom
per os vínculos que a ligavam aquelle 
homem, que não era somente seu, 
como ella imagimára no momento an-
gustioso em que elle, abrazado de 
paixão, a enlaçara num amplexo deli
rante, subjugando-a a um contacto 
que, entre as violentas commoções de 
terror, despertara todos os seus in-
stinctos de mulher. 

E , agrilhoada pela anciã de desven
dar completamente esse fatal segredo, 
ella escutava, tiritante de impaciência, 
as phrases confusas a brotarem desar
ticuladas dos lábios bambos do enfer
mo. Approximou-se a medo, cautelo
samente, passo a passo, debruçou-se 
sobre elle para melhor ouvir ; encos
tou-lhe quasi a cabeça na bocea, que 
expellia um hálito abrazado ; percebeu 
apenas um murmúrio de embriaguez, 
entrecortado de suspiros arquejantes, 
de longos gemidos plangentes. 

— Oscar ! Oscar !. . . — murmurou 
ella baixinho—Ouve-me. . . Sou e u . . 
Dolores . . Dolores. 

A cabeça de Oscar vacillou num 
movimento de impaciência como si o 
molestasse aquelle nome. 

Hortencia repetiu, sem resultado, o 
estratagema : dirigiu a Oscar palavras 
de carinho ; afagou-lhe o rosto : nada 
conseguiu. Elle parecia immerso num 
profundo somno. E dominada, pela 
idéa de lhe penetrar o coração, espe
rou que viesse outro indicio desfazer 
a asphyxiaute neblina de duvida em 
que immergira o seu espirito. Em vão, 
ella procurava couvencer-se de que era 
ridícula aquella agitação provocada 
pela revelação de um amor de aven
tura, capitulo banal da historia de 
todos os homens. Que tinha ella 
com isso, com o passado de Oscar ? 
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Que lhe importava amasse elle outra 
mulher, si ella o não amava, si 
aquelle casamento fora uma simples 
formalidade para cumprir um dever, 
um acto de abnegação imposto pelas 
circumstancias? A idéa de que aquelle 
immenso sacrifício lhe impuzera a 
pena terrivel de ouvir aquella confis
são, a idéa de que outra occupava 
o coração do homem que era, legal
mente, seu esposo, lhe mordia inexo
ravelmente o coração, como si ella 
fosse traída, desconsiderada, vili
pendiada. De resto, pensava ella, fi
tando os olhos, accésos de concen
trada ira, no rosto pallido de Oscar, 
este martyrio teria um fim próximo. 
Ella appellava para a morte, para a 
suprema libertadora de todos os ma
les, de todas as angustias, de todos os 
soffrimentos ; a sua esperança deveria 
alvorecer com a chegada da sinistra 
mensageira, cuja visinhança se de
nunciava nos traços desfigurados da
quelle semblante, no arquejar do 
peito, no hálito precipitado daquelles 
lábios que, havia pouco, pronuncia
vam frementes o detestado nome da 
mulher preferida, da mulher amada, 
cuja lembrança emergia victoriosa 
dos escombros daquelle organismo 

^perturbado nas fontes da própria vida. 
O ruido sonoro do pêndulo indicou 

a hora de ministrar um medicamento 
ao enfermo. Hortencia consultou á luz 
da lâmpada a falha de papel onde 
escrevera as recommendações do me
dico, mas não ouzou cumprir esse ca
ridoso dever. Reinava em torno um 
ambiente de tristeza, um silencio apa
vorante, apenas interrompido por um 
vago rumor de folhas e pelo longínquo 
coaxar de rãs nas valas do fundo da 
chácara. Hortencia ergueu-se, dirigiu-
se á larga porta da bibliotheca, afas
tou a cortina e inspeccionou cautelosa 
as salas próximas, em busca da mãe, 
de Marianninha ou de outra pessoa 
amiga. No pequeno salão, ella divizou 
a figura da marqueza illuminada pela 
mortiça lanterna do alto da escada, 
velando attenta, superior á fadiga, ao 
somno. 

—Guilinha !—murmurou ella, man
samente, avançando alguns passos. 

—Que é ?—respondeu a marqueza, 
erguendo-se sobresaltada. 

—Nada. Eu quero dar o remédio a 
Oscar, que dorme profundamente. 

—O somno é o mais enérgico repa-
rador. Porque não espera que elle des
perte ? 

—O medico recommendou que lhe 
não faltasse o remédio. . . Eu tenho 
receio. 

—Tua mãe e Marianninha foram 
repouzar a pedido meu. O conselheiro, 
coitado, não podia mais resistir á fa
diga. Eu te a juda re i . . . Espera : José 
está aqui p e r t o . . . • 

Antes que ella o chamasse, José se 
approximou reverente. 

— A senhora preciza de alguma 
coisa ? 

— Vem comnosco. Vamos dar o 
remédio a Oscar. 

Animada pela presença da mar
queza e do creado, Hortencia invocou 
todos os recursosinnatos da simulação 
feminina, conchegou-se resoluta ao 
leito, passou a mão tremula pela 
fronte de Oscar ; chamou-o num tom 
de acceutuada ternura. 

—Oscar, Oscar. .—supplicou ella, 
docemente — desperta. '.. tem paci
ência . . 

Penetrado pelo accento daquella vóz 
amorosa, Oscar estremeceu. 

— Vamos, meu filho — acudiu a 
marqueza — E ' a hora do remédio. . . 

Oscar abriu os olhos, como si sur
gisse de profunda lethargia, fitou-os 
no rosto de Hortencia, indecisos, des
lumbrados, contemplou-a durante al
guns momentos, e sorriu. 

— Como te sentes ? — inquiriu a 
marqueza. 

— Melhor, muito melhor... respon
deu elle, num tom quasi imperce
ptível. 

— Vamos, uma colhersinha do re
médio — accrescentou a marqueza. 

Hortencia apoiou ao seio a cabeça 
de Oscar, que bebeu, de um golo, o 
liquido amargo. 

— Muito bem—murmurou Horten
cia— és o melhor dos doentes. 

— Tu és a saúde, tu és a vida, mi
nha querida — balbuciou o enfermo, 
lentamente, como si lhe fugisse a me
mória das palavras — oh, estou me
lhor. . . Sinto voltar-me a ene rg i a . . . 
as f o r ç a s . . . 

Hortencia retraíu-se apavorada ante 
a idéa do restabelecimento daquelle 
homem, cuja vida ella reputava um 
formidável obstáculo á felicidade so
nhada. 

— Não me abandones, Hortencia— 
continuou elle, com esforço — Tu és 
a minha esperança . . . Tu és. . . 

Vencido pela fadiga daquelle es
forço, seus olhos se fecharam lenta
mente e nos lábios entreabertos expi
rou a phrase. 

— Bem — murmurou a marqueza— 
Deixemol-o repouzar.. . T u necessitas 
também de descançar. Este sacrifício 
é superior ás tuas forças, minha ado
rada filha. José velará commigo. 

Hortencia insistiu em permanecer 
no seu posto, mas teve de ceder ao 
pedido da marqueza, que prometteu 
chamal-a si fosse necessário. De resto, 
ella anciava por se achar só, afastada 
daquelle ambiente de martyrio onde 
se haviam quasi exgottado as suas 
poderosas energias, profundamente 
abaladas pela perspectiva do restabe
lecimento de Oscar. 

(Continua) 

UM SIGNAL DOS TEMPOS 

O CHRISTO HO JURY 

Ahi vem chegando, o novo cardeal. 
Aprestam-se os çatholicos e a turba 
dos exhibicionistas de todas as festi
vidades pomposas para recebel-o com. 
honras principescas. Os poderes pu-i 
blicos desta Republica sem crença reli-1 
giosa luctam á porfia,. querendo cada 
um delles ganhar a deanteira na ge-. 
nuflexão e no preito de homenagem. 
A suprema auctoridade ecclesiastica, 
que tem a guarda do rebanho na au
sência do pastor, se corresponde com. 
os homens do Governo, como de po
tência a potência administrativa, pre
venindo os possíveis desfallecimentosv 

preparando oficialmente a magnifi. 
cencia da recepção, , ~\ . 

Como nestas coisas de festas não 
bastam enthusiasmos alçando rados, 
nem simples manifestações de intimo 
affecto, j á correu entre os fiéis, 
alastrando-se pela Alta Finança e pelo 
Grosso Commercio, a farta subscripção. 
com que se hão de ter recursos para 
explanar as ruas, tapetal-as de flores, 
illuminal-as esplendorosamente de ma
neira que sua eminência faça sua en
trada triumphal no meio.de perfumes, 
casados ás harmonias quasi celestiaes 
das bandas militares rendidas á influ
encia da cerimonia. . 

E , depois, quando o repouso de al
guns dias succeder a essas expansões; 
de fiéis e subditos espirituaes, não será 
para admirar que o novo cardeal pre
sida o consórcio da Justiça Republi
cana com a Religião Catholica, re
pondo, em solemne procissão, a ima
gem do Christo no recinto do tribunal 
popular ! 

* * 

Isto que ahi se nos annuncía mui 
despreoccupadamente é um verdadeiro 
signal dos tempos, desses tempos ator
mentados, de profunda dissolução po-
litico-administrativa e de regressão 
evidente aos princípios monarchicos e 
religiosos que suppunhamos haver 
banido com o Imperador e sua família. 
Esta Republica, em verdade, muito se 
váe parecendo com a cite des idoles 
que um romancista moderno nos des
creve em uma obra de largo descortino 
social. Ao principio, tudo foi grita e 
fúria de iconoclastas ; tudo foi des
truição de innocentes symbolos e de 
insignificativas lembranças do pas
sado. Por pouco não se baixaram dos 
seus pedestaes as estatuas que lem
bram glorias da Monarchia, e quasi se 
chegou a queimar, em praça publica, 
aos montes, o papel moeda em que se 
estampara o retrato do Imperante . De* 
religião não era licito falar em publico,' 
e a todo momento bem se percebia que 
lavrava, nos espíritos, a confusão da 
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vida íivrè com a absurda necessidade 
do atheismo republicano. 

O exaggero tomou o logar da calma 
e da moderação. O phrenesi das epo-
chas revolucionárias convulsionou as 
almas irrequietas, que tudo queriam 
sepultar com o regimen extincto, cre-
ando consciência nova, novos sym-
bolos, novas emoções, novos senti
mentos. . . 

Areacçãomonarchico-religiosavem, 
agora, no fim de poucos annos, re
velar a fatuidade, a nenhuma consis
tência, a precipitação desses gestos 
de paranóicos. A pouco e pouco, vindo 
das camadas inferiores para as supe
riores, se veio estendendo a propa
ganda reaccionaria. A lei do casa
mento civil foi atacada de frente por 
palavras e por actos, estes mais temí
veis nos seus effeitos. Hoje vemos—e 
ninguém pôde ignorar — que ha cida
des do interior onde a família apenas 
-se constitúe pelo sacramento religioso, 
dispensada a auctoridade do funccio
nario do Estado. 

O padre pregador nem mais preciza 
expectorar do púlpito seu ódio tre
mendo ás instituições republicanas ; a 
idéa já se infiltrou naquellas cere-
brações primitivas : os que acreditam 
no Deus dos catholicos abominam o 
casamento civil, que para elles é a 
consagração do concubinato.Cazaui-se 
na egreja e não cogitam de registrar, 
perante a auctoridade civil, a união 
sacrosanta. Si, como é natural, reben
tam filhos desses novos troncos aben
çoados, não ha como persuadil-os da 
necessidade do casamento legal : a 
salvação das suas almas sobrepuja a 
garantia dos direitos e a legitimação 
dos filhos. 

E quando se quer tornar obrigatória 
a precedência do casamento civil, logo 
acódem os espíritos liberaes em defeza 
do que chamam «liberdade religiosa». 
A propaganda clerical é elemento se
guro das suas victorias perante as 
urnas. Não lhes convém alienar a sym-
pathia dos roupetas e dos seus se-
quazes. 

Por outro lado, as grandes confra
rias, as irmandades poderosas, as cha
madas «associações leigas» dominam 
a alta administração publica, monopo
lizando certos serviços, mantêm-se na 
posse de certas regalias — não sendo 
possível entrar com ellas em lucta ou 
em concurrencia. Essa situação privi
legiada se mamifesta, em plena luz, 
no poderio da Santa Casa, que não 
abre mão do direito de enterrar os 
mortos, e cora suas cloacas especiaes da 
praia de Santa Luzia se garante o di
reito de empestar os v i v o s . . . 

Nesta Republica livre-pensadora se 
assiste, todos os dias, o espectaculo 
bem característico dos seus grandes 
homens, dos depositários da auctori
dade publica, darem caracter official, á 

custa dos cofres do Estado, ás fervo
rosas demonstrações da sua fé catho-
lica. A Republica que, ao nascer, na 
confecção da sua bandeira, parecia in
clinada para o culto de Clotilde de 
Vaux, váe agora acompanhando,genu-
flexa, a procissão que leva até o altar 
de Maria. A mudança é patente. A 
todos impressiona. Ninguém se pôde 
chamar á ignorância. O republicano 
catholico tem o dever de protestar, 
em nome do próprio principio que é a 
base do regimen. Si lhe falta a cora
gem, envergue, então, a ópa das con
frarias, empunhe a tocha do acompa
nhamento beato e vá formar ao lado 
dos que, por defenderem Christo, se 
sentem obrigados á defeza dos princí
pios monarchicos. 

* 
* * 

Essa idéa de recollocar a imagem do 
Nazareno no tribunal do povo só me
drou por lhe serem, como vimos, fa
voráveis as condições de meio e de mo
mento. Em qualquer differente situa
ção, em outraathmosphera social, ella, 
que nasceu mesquinha e sem brilho, 
teria perecido logo, sem chamar a at
tenção do grande numero. Vale a pena 
recordar como o facto se passou. 

Um operoso defensor de réos, apro
veitando as relações que travara com 
um grupo de jurados, lembrou-se de 
juntar esse preconicio aos outros com 
que se váe celebrizando ; dirigiu-se, 
em breves palavras, ao juiz que então 
presidia o tribunal, fallando como de
legado da família fluminense (!) e pe
dindo-lhe que permittisse a collocação 
da imagem do Christo no logar que 
ella occupava, ua casa de Justiça, an
tes da Republica. O magistrado, bom 
catholico, seguindo a corrente das 
manifestações officiaes que valorizam, 
entre todas, a Religião Catholica — 
mostrou-se sympathico á idéa ; mas, 
com louvável prudência, não resolveu 
o caso, declarando que ia consultar 
seus collegas das varas criminaes. 

Em outra epocha e em outro meio, 
esse incidente teria dado assumpto 
para uma simples noticia forense — e 
ninguém julgaria já próximo o dia do 
desaggravo religioso. 

Entre nós, porém, e neste tempo, o 
que era simples pedido sem deferi
mento tomou feição de coisa já sen
tenciada e em via de execução. 

Noticiou-se, de prompto, que o sa
grado symbolo tinha de ser reposto, 
no seu antigo logar, no dia tal , a 
tantas horas, com cerimonial gran
dioso, illuminado com a presença do 
cardeal brazileiro. Ahi se patenteia, 
nessa vibração anormal de uma nota 
insignificante, que o espirito publico 
está preparado para o movimento re-
accionario que estamos indicando á 
attenção dos bons republicanos. 

Acreditou-se, de afogadilho, que, 

não obstante a separação da Egreja 
do Estado, a despeito da Constituição, 
com menospreço dos princípios insti-
tucionaes do actual regimen político, 
era licito á Magistratura, por sensibi-
lice religiosa ou por outro motivo, 
collocar em casas do Governo sym-
bolos de uma religião qualquer, im-
pondo-os ao respeito de toda a gente ! 
Por uns dias se suppoz possível esse 
novo attentado contra as leis que, ao 
nascer do novo regimen, o caracteri
zaram e o extremaram do que succum-
bira ao embate revolucionário de 15 
de novembro ! 

Só agora, nestes últimos dias, se 
ficou sabendo que a maioria dos juizes 
criminaes era formalmente contraria 
á idéa com que sympathizára, segundo 
se diz, um dos seus collegas. Entre
tanto, como o imprevisto e o inespe
rado constituem a essência da nossa 
vida social, ao ponto de não se encon
trarem ligações lógicas entre actos 
que se praticam para solução do 
mesmo problema — não é impossivel 
que, no meio das festas cardinalicias, 
venha a reflorir a disparatada lem
brança e a procissão se encaminhe 
para o tribunal do j u r y . . 

Quem sabe si, quando estiverem 
impressas estas linhas, j á não domi
nará a sala do tribunal a imagem sym-
bolica da maior victima da Justiça ? ! 

Si assim fôr, terá esta Republica, 
mais uma vez, justificado os receios e 
as apprehensões dos que, como nós, a 
viram nascer no meio da perplexidade 
dos republicanos, logo cercada pelas 
ambições dos adhesistas, depois en-
febrecida pelas excitações dos jaco-
binos, e agora, explorada e desmora-
lisada pelos que, guardando recorda
ções e sentimentos do passado, vivem 
e engordam á custa do presente. 

São estes que abrem, pressurosos, 
os braços acolhedores para estreitar os 
membros das congregações afugen
tadas da Europa. São estes que enca
minham a mocidade para as casas de 
ensino clerical e, á sombra da famige
rada equiparação, fornecem os bandos 
debachareis-catholicos-apostolicos-ro-
manos. São estes que, arrastando a 
Republica para junto do altar, afas
tam-na do livre-pensamento que a 
gerou e que lhe pôde assegurar o fu
turo, sem o perigo dos conflictos so
ciaes que tanto affligem as sociedades 
modernas. 

Só estes poderão deante da indiffe-
rença publica e sem apoio dos espí
ritos verdadeiramente religiosos, re
por a imagem do Christo no tribunal 
do jury. ' 

EVARISTO DE MORAES. 

As officinas dos « Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 
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XADREZ 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Realizou-se de 3 a 29 de jane i ro , em S2o 
Pe t e r sbu rgo , o 4? torneio nacional rus so . 
F o r a m vencedores : 

1? prêmio, SOO rublos , Sa lve , 13 pontos ; 
2? p rêmio , 3S0 rublos , Blumenfeld , 12 pon
tos ; 3? prêmio , 350 rublos , Rub ins te in , 12 
pontos ; 4? prêmio, 175 rublos , Snosko Bo-
rowski , 111/2 pontos ; 5? prêmio , 120 rublos , 
S . A lap in , 10 1/2 pontos . 

O 6? e 7? prêmios , de 80 e 50 rub los , fo
r a m ganhos por Evt i fe iew e Romanowski , 
com 10 pontos ; o 8?, de 25 rublos por Dowz-
Khot imi r sk i , I sb insk i e Rosenkran tz , que 
fizeram 8 pontos . E m seguida, vêem : Le-
vi t sk i com 7 pontos ; Ta lwik com 6 1/2 ; Ma-
l iout ine e Omel ianski com 6 ; Helbach cóm 
5 ; Tsch igor ine com 1. E s t e ul t imo jogador , 
vencedor dos torneios precedentes , abando
nou o torneio depois da 4* pa r t ida e desafiou 
Sa lve pa ra um match, que foi accei to . 

— Como dissemos, o Schach-Club, de 
N u r e m b e r g , es tá o rgan i sando um torneio 
p a r a o campeona to do m u n d o . Qua t ro mes
t r e s j á lhe e n v i a r a m a sua adhesSto : Ma-
roczi , Marsha l l , Schlechter e o dr . T a r r a s h . 

— P a r t i d a s s i m u l t â n e a s : o dr . L a s k e r , 
campeSo do mundo , deu u m a sessão de 32 
p a r t i d a s no M a n h a t t a n Chess Club, com o 
resu l tado de 25 g a n h a s , 6 nul las e uma per
d ida cont ra Lozinsk ; em S. Pe te r sburgo , 
Alap in jogou 17, g a n h a n d o 13 e perdendo 
u m a , e Sa lve jogou 11, ganhando 6. T u d o 
em jane i ro . 

— No torneio p a r a o campeonato do Ma
n h a t t a n Chess Club tomaram par t e 13 con-
cur ren te s . Venceu W. F o x com 10 pontos . 
J o h n e r chegou em 2? logar com 9 1/2 pontos 
e Marsha l l em 3? com 9. Marsha l l , logo após 
o torne io , começou um match com o vence
dor , em 5 pa r t idas g a n h a s . 

— Ainda o campeonato do mundo : o d r . 
T a r r a s h e Maroczi desafiaram o dr . E . Las 
ker pa ra d i spu ta r o campeonato mundia l . O 
campe io mostra-se incl inado a acceitar a 
luc ta , que promet te ser sensacional . 

* * 
P R O B L E M A N . 42 

Calita (Sao Paulo) 

PUETAS (5) 

Wí J'"'W, H 
7m. m 

î Ü 
ÉBiL i ü 

A Ws^s/. í 

'S/s.*'ss, Wsffiíf, 

B 4 B 
P 4 C D 

P 5 C 

c x c P 3 B D 
P 4 D 

Roque 
D 3 C 
B 3 T 

P S R ( 4 ) 

P X P 
T l R ! 

C 2 D 
T D 1 D 

C 3 B (d) 
R 1 T 

T X B 
D 4 T ! W 

B X B 
D X C 

— 3 — 
— 4 — 
-^ 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 

B 4 B 
B 3 C 
C 5 D 
B X C 
B 3 C 
P X P 
P 6 D (a) 
D 2 R 
P 3 D 
B 3 R 

P X P 
R 2 D ( c ) 
C 3 B 
C 5 C 
B X P x 
B X T 
T R 1 R 
R 1 D ? 
P X B 

abandonam 

BRANCAS ( 9 ) 

Mate em Ires lances 

* 

P A R T I D A N . 44 

( J o g a d a no torneio do Club de Sã*o 
Pau lo , 1905) 

GAMBITO EVANS RECUSADO 

Brancas Pretas 

(F . Godoy) (M. Levy) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B D 

(a) E m vez desse lance sem significação 
as P r e t a s dever iam cuidar da sua defeza 
que j á es tá bas t an te compromett ida . 

(b) A taque mui to vigoroso. A situação 
das P r e t a s j á é p recár ia por causa dos tem
pos perd idos . 

(c) NSo pres ta , mas nâo ha melhor. 
(d) E s t e sacrifício parece extemporâneo 

e poder ia compromet te r a par t ida . 
(e) Excel lente lance , pa r a o qual não ha 

respos ta sat isfactoria . 

* * * 
Sotuç lo 

& Lipman) 

DO P R O B L E M A N . 41 ( Tácito 

C 8 B (8 var iantes . ) 

J o s é GETUWO. 

UMA ODE DE SAPH0 

Feliz de quem te acerca e só por ti suspira, 
De quem te escuta ainda o harmônico falar, 

De quem vê nesse rosto um riso em que se inspira ! . . . 

Os deuses poderão em gozos o egualar ?. 

Sinto de veia em veia, uma terrivel chamma 

Meus membros percorrer, si te contemplo a sós ; 

E num doce transporte em que este amor se inflamma, 

Arrasta-se-me a lingua e perco a minha vóz. 

Confunde-se-me a vista em sombra indefinida, 

Torno-me débil, surda e sinto-me acabar ; 

Faltam-me a luz e o ar ; e pallida, perdida, 

Percorre-me o arrepio, e morro por te amar ! . . 

IS IS 

Isis de amor que vagas semi-occulta 

Nas roupagens das nuvens que enamoras, 

Sustem, sentida, as lagrimas que choras, 

Buscando Osiris que a amplidão sepulta. 

Quando o teu rosto esplendido se avulta, 

Nesse volver monótono das horas, 

Solta o oceauo as musicas sonoras 

Que derramam pavor na gente inculta. 

E reza a lenda lubrica, nefasta, 

Que outr 'ora houveste um tenebroso ritho 

No recinto do templo de Bubas ta . . . 

E assim perdida vagas no infinito, 

Sempre divina, languorosa e gasta 

Como a princeza trágica do Egypto . 

A' ESTATUA ALLEGORICA DE ROMA 

E ' s formosa de mais ! e a languida postura 
Do busto contornado em linhas portentosas, 
Mais recordam nações pacificas, ditosas 
Què a rainha do Lacio impervia e sempre dura. 

Não posso conceber symbolica figura 

Dessa filha immortal das guerras escabrosas, 

Tendo no rosto infindo a candidez das rosas 

Que despontam no albor dos dias de ventura. 

Represente-se Roma altiva, austera, hirsuta, 
Lembrando no sobrolho a rústica fereza 
Da loba que a nutrira em fabulosa gru ta . 

Estandarte da lei, da força e da grandeza, 

Ella foi a principio a synthese da lucta 

Como fora no império o sol da redondeza. 

IGNACIO RAPOSO. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Rejubilamo-nos com a gratissima 
noticia de estar o sr. Affonso Penna 
preparando as malas para uma excur
são ao norte. 

Em vez de consumir os oito mezes 
de liberdade,de que ainda dispõe antes 
de lhe cair sobre os hombros a cruz 
do supremo governo, em villegiatura 
na Europa, s. ex. deliberou com muito 
acerto fugir do pezado ambiente polí
tico do Rio de Janeiro para,preservado 
de emanações colligadas, meditar na 
organisação da sua familia adminis
trativa, os companheiros tripulantes 
da canoa que s. ex. váe aventurar no 
pérfido mar da politica, para fixar o 
seu plano de governo subordinado á 
salutar idéa de começar bem para aca
bar melhor. Quando o primeiro passo 
é dado com firmeza e bôa orientação, 
as dificuldades da causa são facil
mente vencidas. A primeira pancada 
é que matará o venenoso réptil que 
anda a embaraçar os movimentos dos 
administradores republicanos. 

S. ex. deseja também conhecer de 
visu os Estados que não teem interes
ses immediatos na valorisação do café 
e por isso occupam plano inferior na 
perspectiva dos proceres da politica, 
organisada em torno desse problema 
em foco, como pedra philosophal da 
nossa organisação financeira. 

E ' natural que o futuro Presidente, 
nessa viagem de instrucção pessoal, 
procure verificar a causa real da de
cadência dessas circumscripções admi
nistrativas, outr 'ora florescentes pro
víncias, reduzidas actualmente, com 
honrosas excepções, a burgos pobres, 
representadas por um ignoto pessoal 
de fancaria, que relembra pelo triste 
contraste os grandes homens dos omi-
nosos tempos, os homens de traço ru
tilante na politica, nas le t t ras , nas im-
morredouras irradiações do pensa
mento, os Rio Branco, Cotegipe, S. 

Lourenço, Saraiva, Macedo Costa, o 
immortal bispo do Pará, marquez de 
Santa Cruz, de Paranaguá, de Olinda, 
João Alfredo, Camaragibe, os Ca vai -
cantis illustres, Fur tado, Vieira da 
Silva e muitos outros de subido qui
late, perpetuados na historia como 
constructores da grandeza, do cara
cter, da honra da nossa Pátr ia . 

S. ex. procurará saber por que sys-
tematica inversão da noção dos inter
esses locaes e dos interesses collecti-
vos da Republica, se obstruiu o sulco 
aberto por esses beneméritos cida
dãos ; por que incorrigivel cegueira 
foram elles substituídos por uma le
gião de creaturas, surgidas das aven
turas da politicagem, sem precedentes 
de trabalho civico, sem valor accen-
tuado como si a autonomia conquis
tada pela victoria das instituições 
democráticas, tivesse trancado aotne-
rerecimento o accesso ás eminentes 
posições officiaes. 

Procurará saber ainda porque se 
esgottam as maravilhosas fontes de 
producçâo desse norte rico e heróico; 
por que canaes subterrâneos se escoa 
o fructo do trabalho daquella popu
lação aguerrida na lucta perenne con
tra as inclemencias do clima, na con
quista incessante dos thezouros que a 
natureza entornou profusamente nas 
entranhas daquelle solo abençoado, 
talado pelo imposto implacável sob 
todas as fôrmas barbaras da ganância 
fiscal, odienta e torpe. 

Si s. ex. se não deixar asphyxiar 
pelas zumbaias, si não se deixar ento-
xicar pelo incenso da bajulação, do 
qual j á estão repletos os thuribulos 
dos tacanhos donatários de alguns dos 
Estados do norte ; si a sua visão de 
estadista não fôr perturbada pelas 
festas hypocritas, pelos cânticos fer
vorosos que elles entoam, sem discre
pância, a todos os victoriosos, veri
ficará que esses Estados, de ninhos 
d 'aguias, se transformaram em galli-
nheiros da politicagem voraz, insaci

ável, nos quaes tripudiam os represen
tantes de olygarchias omnipotentes, 
teúdas e manteúdas em doce concu
binato com o Governo Federal , pró
digo em favores, em concessões, in
capaz de lhe negar quanto exijam para 
lhes assegurar a estúpida prepotência. 

Julgando imparcialmente a situação 
de alguns dasses Estados, rebaixados 
á abjecta condição de feitorias, o 
sr. Affonso Penna adquirirá a dolo
rosa convicção de que a população 
delles vivegarroteada no exercício de 
todos os direitos, não dispondo dos 
meios naturaes de defeza, não tendo 
a quem recorrer porque a justiça está 
nas garras dos mandões, que a distri
buem conforme as inspirações do seu 
maligno capricho, conforme as exi
gências inexoráveis dos interesses dos 
seus asseclas. 

Ainda rescende nauseabunda a po
dridão dos escândalos eleitoraes do 
pobre Ceará ; commovem as pedras os 
protestos de 4.650 eleitores excluídos 
das urnas pelas trapaças servis da 
Junta de recursos, posta nas mãos do 
patriarcha acciolyno como um baca
marte, e agora mesmo, no momento 
em que escrevemos estas linhas, re
percutem na imprensa fluminense as 
vozes angustiadas do commercio cea
rense, esfolado por um monstruoso im
posto de consumo, succedaneo dos 
outros mallogrados pela salutar inter
venção do Supremo Tribunal Federal . 

Em vinte dias, de 10 a 30 de ja
neiro, a collecta dessa contribuição, 
sem precedentes na historia das extor
sões immoraes, forneceu algarismos 
que lhe pintam eloqüentemente a ini
qüidade. 

O presidente da Associação Com-
mercial do Ceará mencionou no Jor
nal do Commercio, de 29 do cor
rente, factos que bastam para a con-
demnação desse imposto estiolador de 
todas energias do productor ; elle in
dicou commerciantes onerados com 
quotas mensaes que lhes absorvem 
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todos os lucros legitimos. Assim temos 
que : 

Emílio de Sá, (padaria) paga... 5:368$000 

Costa Freire 4:753$400 

Joaquim Sá, (refinaria) 4:183$000 

Joio da Costa Bastos & Filho... 3:390$000 

Marques Dias & C 3:027$000 

Frota & Gentil 2:2S7$200 

O garrote do fisco uão tem limites ; 
afina-se pelo diapasão da ganância da 
infinita família, cuja moxila não tem 
fundo e váe apertando todos os mezes 
na razão directa da vehemencia dos 
protestos das victimas, que são os ope
rários da riqueza do Estado. 

Accrescenta o sr . representante 
do commercio cearense que os seus 
companheiros de infortúnio não estão 
sujeitos somente a essa inqualificável 
contribuição: além dos impostos fede-
raes, das taxas municipaes, floresce o 
imposto de industria e profissão, e tão 
brutalmente são oneradas «algumas 
casas que não ficariam quite com o 
fisco estadoal si lhe entregassem todo 
o seu stock, tendo transacções limi
tadas e gyrando com pequeno capital.» 

Ahi , nessa politica sem entranhas, 
sem idéàes, sem descortino patriótico, 
encontrará o sr . Affonso Penna a 
causa essencial desse descalabro que 
envergonha as instituições democrá
ticas e váe avolumando essa atmo-
sphera de ódio, de queixas legitimas, 
de clamores dos direitos perversa
mente conculcados, que explodirá em 
tormenta pavorosa nos futuros dias do 
seu governo, si não fôr conjurada 
pelos remédios constitucionaes, pelo 
prestigio do uuico poder subsistente 
na Republica. 

* * 

Applaudimos, sem restricção, o pas
seio do sr. Affonso Penna aos Estados 
do norte. S. ex. váe ver coisas do arco 
da velha, coisas dignas de estudo, 
suggestivas como iudicios de degene-
rescencia social, coisas dignas, meri-
torias ; s. ex. regressará informado, 

. esclarecido, edificado para emprehen-
der resoluto, num assomo patriótico, 
o esmagamento da hydra, a politica 
dos governadores. 

E com esse vislumbre de esperança, 
auguramos a s . ex. bôa viagem. 

POJUCAN. 

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

ARCHITECTONICA DUALISTICA 

Antes, porém, de procedermos ao 
estudo das duas correntes philoso-
phicas que a esta hora dominam o 
pensamento brazileiro, consagremos, 
em ligeiro parenthesis, algumas linhas 
á concepção dualistica, que vindo de 
Sócrates e Platão, abre, ao longo do 
seu desdobramento, um tão largo ca
pitulo á philogenese espiritual con
temporânea. 

Apezar de ser por demais dubitavel 
que a intuição socratica tivesse ido 
além das entidades moraes, do bem e 
do bello absolutos, do deus da razão, 
das causas íinaes e da providencia, é, 
todavia, naquella intuição archite-
ctural do kosmos que o espirito de ana
lyse percuciente váe encontrar em 
seus primeiros balbucios o ideal raci-
onalista que creou a Idéa absoluta na 
natureza, tal como ella surgiu com 
Platão, e o estranho macrokosmo, ge
rador e denominador dos phenomenos, 
que, para Aristóteles, ê o primeiro 
motor, a vis suprema da vida colle-
ctiva. 

E é por isto que, modernamente, á 
critica, elevada á categoria de sci
encia, foi dado evidenciar como ema-
nante do conhece-te a ti mesmo daquelle 
que foi o mais sábio dos homens, a 
juizo do oráculo de Delphos, a theoria 
do conhecimento em geral, tão bem 
comprehendida, propagada e desen
volvida por Henophano e Platão, Aris-
theno e Aristippo, Phédon, Euclides 
e Criton. 

A doutrina de Sócrates, que, aos 
olhos de Henophano, constituiu uma 
espécie de anthro-pomorphismo meta-
physico, nos fornece ainda a natureza 
das forças que lhe deram origem :—a 
herança espiritual do esculptor de 
quem elle proveio e a influencia nelle 
exercida pelo mundo ambiente, que o 
domina e o enleva. 

Ha, effectivamente, na harmonia 
do conjuncto de sua intuição archite-
ctonica alguma coisa de semelhante á 
harmonia das linhas á feição do esta-
tuario. Assim como a esculptura mo
dela os contornos, tendo em vista a 
co-relação dos traços, assim também 
a philosophia socratica erige em bloco 
o ideal da razão philosophante de 
accordo com a co-relação dos actos 
humanos conformes á dignidade das 
almas superiores. E si, na philogenese 
da arte, a esculptura permanece como 
uma phrase interjectiva, também na 
historia do espirito humano, em seu 
movimento ascencional para a pleni
tude da verdade, a theoria de Sócrates 
continua a dominar como uma phrase 
interrogativa todo o desenvolvimento 
philosophico da humanidade. E , de 
sua doutrina, exposta em tão bello 

estylo de bronze, resalta egualmente 
phenomeno idêntico ao vibrado pelas 
artes directamente representativas : a 
plenitude do eu em seus desdobra
mentos mentaes, emocionaes e voli-
tivos. Foi , com effeito, arrastado por 
aquelle surto do pensamento para o 
Ideal, que Platão, deslumbrado pelas 
magnificencias do solo e do céo da 
Hellade, fundou á sombra das arvores 
a sua academia, de cujo seio saíram 
os maiores pensadores do seu tempo, 
que se elevaram ao absoluto pelas 
sublimidades de suas theorias, coeffi. 
cientisadas pela belleza de seus gênios 
e expoentisadas pelos conhecimentos 
metaphysicos que nos fizeram con
temporâneos dos séculos futuros. 

Dissemos que foi de Sócrates e 
Platão que partiram as primeiras pes-
quizas em prol da estructura theorico-
philosophica do conhecimento. Que 
é theoria do conhecimento ? Enten
demos e entende-se em geral por the
oria o conhecimento que se prende á 
especulação, sem, todavia, attingir o 
dominio da pratica, de modo que ás 
leis, aos princípios de uma arte ou 
sciencia, se dá o nome de theoria. 

Desta ar te , a theoria do conheci
mento vem a ser o ponto de vista 
especulativo que surge da assimilação 
do cognoscente ao cognito, tomando 
as proporções e modelações das coisas, 
phenomenalizando-se, não segundo 
um ente real, mas de conformidade 
com ura ente intencional. 

Para Condillac, o conhecimento não 
é mais do que um resultante da sen
sação, ou, melhor — elle é a própria 
sensação transformada. «Les facultes 
de l 'âme naissent successiveinent de 
Ia sensation, que se transforme pour 
devenir chacune d'elles.» 

Comte e Stuart Mill circumscrevem 
ao âmbito dos phenomenos as bases 
do conhecimento, e Descartes con
cebeu as idéas primarias despertadas 
pelas circumstancias do mundo, em
quanto Leibnitz distinguiu a sensação 
nata e as leis da razão innatas. 

Neste particular, teremos de ver que 
a verdade philosophica produziu em 
Kant a sua mais bella eclosão, O au
ctor da Critica da razão pura estabele
ceu que a razão é a faculdade de conce
ber , segundo certas categorias, as coisas 
que nos vêem pelos sentidos, de modo 
que o conhecimento é a faculdade su
prema da intuição scientifica. Essa ra
zão, base do conhecimento, deve ser 
considerada por duas faces: a theorica, 
que se limita a perceber a verdade, e 
a pratica, que applica a verdade theo-
retica a operação ou á experiência. Mas, 
como se vê, essas duas faces não im
portam duas faculdades distinctas, 
mas tao somente duas funcções da 
mesma faculdade. Ent re tan to , o que é 
incontestável é que a questão do co
nhecimento, que deu origem á phase 
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dualistica, encontrou na philosophia de 
Aristóteles a theooia doespiritualismo 
cognitivo, que tantos pontos de con
tacto offerece com a moderna intuição 
da verdade scientifica. 

Amalgamando, na doutrina do co
nhecimento, a matéria do conheci
mento e a fôrma do conhecimento da 
philosophia kantesca, o espirito philo
sophico faz partir da primitiva phase 
dualistica as modernas concepções on-
tologica, methodologica, ideológica e 
phenomenista. 

E é por isso que, subindo a cor
rente do pensamento, surgem dos con
tornos das doutrinas contemporâneas 
reminiscencias de atavismo espiritual, 
que são outros tantos phenomenos de 
disteleologia evolucional, insubmissos 
á lei do perpetuo fieri do desenvolvi
mento. E' que o idealismo hellenico 
não succumbiu de todo aos golpes vi
brados pela civilisação clássica. Não. 

Elle renasceu em França, ao desdo
brar dos séculos, com a philosophia 
cartesiana, e Descartes é o Platão dos 
tempos modernos. O próprio idealismo 
de Leibnitz não differe sensivelmente 
do de Descartes, e para Kant os phe
nomenos continuam a ser objectos in
tuitivos, sensíveis. 

Despindo a roupagem da metaphy-
cica hellenica, a velha ontologia phi
losophica passou a ser o conhecimento 
do processus evolutivo dos organis
mos viventes ; a ideologia, a doutrina 
referente ás faculdades intellectuaes 
do homem no attinente á sua origem; 
a methodologia, o conjuncto dos pro
cessus racionaes empregados com de
terminado objectivo, e a doutrina phe
nomenista, a imitariedade das leis uni-
versaes em suas múltiplas e variadas 
manifestações. 

E' que, despindo, ás portas do sé
culo dezoito, as suas armaduras de 
aço, as doutrinas especulativas da 
idade média transformaram-se, ao in
fluxo das concepções dos novos hylo-
soistas e phenomenistas, nas duas gran
des correntes intellectuaes dominantes 
do kosmos philosophico. 

O como e o porque adeante veremos. 

PRADO SAMPAIO. 

- S * < ! O C > * < » -

RECEBEMOS : 
— La Chapelle de 1'Humanité à Paris, 

circulaire adressé par R. Teixeira Mendes 
aux occidentauxquiontcontribué à racheter, 
pour être consacrée au culte de 1'Humanité, 
Ia Maison ou est morte CLOTILDE. 

— Atala, de Chateaubriand, traducçSo 
portuguesa do sr. K. de Alencar; edição 
da casa Garnier. 

— Liberdade profissional, pelo sr. Sousa 
; Pinto, do Recife ; é o segundo da série Es

tudos sociaes e políticos. 
O auctor sustenta, com grande copia de 

argumentos, que «o art. 72 \ 24 da Consti-
> tuiçSo Federal garante o livre exercício de 

qualquer profissão moral, intellectual e in
dustrial, sem nenhum limite ou condição 
previa desse exercício.» 

ARMADA NACIONAL 

Os últimos capitães de mar e guerra. — 
Estatística dolorosa, mas verídica. — 
Os capitães de fragata. — Os promo
vidos por merecimento.—Os factos. 

Tomemos, agora, os três últimos ca
pitães de mar e guerra, dos 17 actual-
mente existentes. 

São — dizemol-o ua mais calma in
tenção—três mediocridades; um, hoje 
quasi invalido, atacado de uma senili
dade precoce, foi, outr'ora, dizem os 
do seu tempo, com ufania para a ma
rinha antiga, um grande sabedor de 
mathematica. Nunca se disse que co
nhecia artilharia, que estudava o tor
pedo. Soube talvez um pouco de ma
nobra, e a pratica da navegação per
deu-a totalmente nestes últimos deze
seis annos, durante os quaes freqüen
tou com assiduidade flotilhas e arse
naes, e só duas curtíssimas e estéreis 
viagens realizou, fiado sempre nos offi
ciaes de quarto ou no encarregado da 
navegação. O segundo, mais mari
nheiro talvez, mas isso só. Bom piloto, 
conhecedor (?) da costa do nosso Bra
zil. Si tem louváveis qualidades como 
militar e como commandante, seu pre
paro technico, com tudo nunca se pa
tenteou de fôrma a auctorizar a pro
moção ao posto que occupa com pre
terição de grande numero de collegas. 
Mais viajado do que a generalidade 
dos officiaes de sua patente, nunca, en
tretanto, se destacou superiormente em 
qualquer dessas viagens ; antes, até 
se desempenhando dellas de fôrma a 
motivar reparos. O terceiro, em fim, 
goza da fama de official estudioso e 
preparado. Mas, desejo de retraír-se 
de mais ou incompatibilidade, repu
gnância invencível por toda a ruindade 
da nossa organisação naval,é um chro-
nico demissionário. Pouviuissimo via
jado como official superior, viajou 
como subalterno alguma coisa, o sufi
ciente para não ser taxado official de 
marinha de commissões em terra. 

Os dois últimos desses três capitães 
de mar e guerra, na sua immobilidade 
no porto do Rio de Janeiro, teem, toda
via, exercido commandos de vasos de 
guerra em que teem podido tirar al
gum proveito para seus conhecimen
tos, como commandantes. 

* 

Essas considerações que ha muito 
vimos fazendo sobre o embarque em 

navios verdadeiramente de guerra, e 
pelo numero de viagens realizadas 
pelos nossos officiaes, são de summa 
importância. 

Num paiz como o nosso com arse
naes desorganisados, imprestáveis, 
sem industria particular de artilharia, 
torpedo ou machina, a machina, o tor
pedo ou a artilharia só podem ser co
nhecidos dos officiaes da armada que 
embarcaram em navios que os tenham 
de facto e onde elles possam ser estu
dados praticamente. Theoricamente, os 
livros podem ensinar-lhes bastante a 
respeito ; é, comtudo, uma aprendiza
gem imperfeita. Accresce ainda que é 
raro o official superior da armada bra
zileira que se dedica ao estudo, que é 
raro o que emprega dinheiro nessa 
phantasia — livros —. que pouquíssi
mos são os que possuem uma biblio
theca. 

Quanto ás evoluções, á navegação e 
á manobra, (esta ultima quasi desne
cessária hoje), só em viagens, já em 
navios isolados, já em divisões de ver
dade, se aprendem. Assim, são de 
grande pezo — porque é interessante 
fazel-as — as considerações que faze
mos sobre os embarques e as viagens. 

Prosigamos porém. Dos dezesete 
officiaes que em conjuncto analyzámos, 
(vide os dois nums. anteriores dos An
naes) dos dezesete capitães de mar e 
guerra, existentes, actualmente, no 
quadro, são : três, capazes ; capaz, 
outro talvez, mas afastado inteira
mente de sua profissão, ha 15 annos* 
Três mais são medíocres e finalmente, 
absolutamente incapazes, dez. 

E' desoladora essa estatística, mas 
ella exprime a verdade, puríssima, 
verdade que não chegaria a ser tão 
pungente si não fora a inépcia dos úl
timos ministros da Marinha. 

Mais, muitíssimo mais desoladora, 
no emtanto, é a verdade sobre o qua
dro dos 39 actuaes capitães de fragata. 

* * * 

Afastaremos, desde logo, da nossa 
analyse, dois, que são inválidos, offi
ciaes de valor outr'ora, um delles, so
bretudo, marinheiro e navegador repu
tado excellente, e tomaremos, para co
meçar o nosso estudo, um grupo de 
sete daquelles officiaes, providos todos 
nesse posto por merecimento, prete
rindo respectivamente 6 ,13 , 9, 9, 16 
e 17 collegas. 

i 
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Isso eqüivaleria, em outra qualquer 
marinha, a reconhecer, nesses officiaes, 
mestres de sua profissão. 

Vejamos na nossa a que corres
ponde . 

Um delles, o ultimo dos promovi
dos, é realmente o que se pôde classi
ficar um official superior completo. 
Nenhum dos ramos da sua profissão, 
elle ignora, e, commandante a bordo, 
é também mestre para seus officiaes. 
Viagens elle as fez, muitas e longas, e 
os seus embarques foram sempre em 
navios onde pudesse augmentar o seu 
saber. Enérgico e jus to ainda, não 
lhe falta, portanto, uma só qualidade, 
como commandante ; e então, repeti
mos, é um official superior completo. 

Mas, os outros seis, Santo Deus ! 
Que tristeza ! 

De dois já nos occupámos : um é o 
commandante que manda chamar um 
machinista afim de servir-lhe de pra
tico na entrada de um porto por de 
mais conhecido e porto comprehen-
dido no trecho de costa descripto e 
estudado no roteiro de que o mesmo 
commandante é auctor ! (Num. 68, 
anno III , dos Annaes). E ' o mesmo 
que, por não saber abrir a culatra de 
um 57 m/m, Nordenfelt, o mais co
nhecido dos canhões que se encontram 
na nossa marinha, declarou, á vista de 
família que o acompanhava na visita 
ao seu navio, o mesmo canhão inuti-
lisado, sendo immediatamente des
mentido por um official, presente 
também, e que fez aquella operação. 
(Num. 66, anno HI , dos Annaes). E ' 
o mesmo, emfim, que em documento 
official declarou um navio máu ve
leiro porque, com o abatimento, só 
bolinava em 95° j á não falando, 
accrescenta, (com vista aos pilotos) 
no caso do desvio d'agulha ser de 
nome contrario ao vento ! ! ! 

O outro é o da historia dos meri
dianos, o immediato do Riachuelo na 
viagem em que este navio só encon
trou a Ilha Grande, pela intervenção 
de officiaes que, na phrase desse de 
que nos occupámos, «entendiam da 
coisa.» (Num. 66, anno III , dos 
Annaes). A coisa era ler e corrigir ru
mos, operação familiarissima a qual
quer marinheiro-signaleiro da ma
rinha ingleza; esse official, para poder 
ler um livro francez Hygienie navale, 
único talvez que possúe e que em toda 

a sua vida ouzou ler, teve de ir ao 
diccionario procurar o significado de 
avec, après, etc. etc. ! ! A única 
viagem que fez, como official superior, 
foi aquella, no Riachuelo, onde re
velou grande aptidão para manter o 
asseio das privadas. Desconhece tudo 
o mais. 

Estão ambos julgados, e julgada a 
justiça das suas promoções por mere
cimento, preterindo : um, 13; e outro, 
17 collegas. 

Dos quatro capitães de fragata res
tantes daquelle grupo de 7, um foi um 
moço bonito, conquistador nos salões. 
Como official de marinha, houve uma 
epocha em que, sob as ordens de um 
chefe sempre saudoso, se destacou um 
pouco: era então segundo-tenente. 
Depois, nada mais fez. A barbaridade 
com que, commandante sem habilita
ções e faltando semanas ao seu navio, 
procurava implantar a disciplina a 
bordo, fel-o notável. Hoje, é quasi um 
inútil, um invalido. Outro, durante 
longos dez annos, não conheceu o 
convéz dum navio de guerra. Quando 
embarcou, ao cabo desse tempo, foi 
para, por uma manobra imprudente 
com o seu navio, inutilizal-o ás 9 
horas do dia ; como prêmio, recebeu 
commando melhor e agora em com
missões, que seriam para ser exercidas 
por almirantes, anda espalhando toda 
a sua dolorosa ignorância. Um ter
ceiro, commandando em viagem, taes 
ordens deu, taes idéas manifestou, que 
ordens e idéas foram publicadas, em 
boletim, destribuido mais tarde pela 
armada. Dentre as ordens, tiramos : 
«O commandante será sempre o pri
meiro a dar o fora para a altura nieri-
diana» e «As lonadas devem ser reti
radas diariamente dos canhões, afim 
de refrescarem-se as almas dos mes
mos» ; e, dentre as idéas : «As espo
letas para projectis deveriam ser de 
duplo effeito : electricas e de con-
cussão» ! 

Está julgado. 

O quarto, emfim, é um soffrivel ma
rinheiro . Do seu preparo, nada se sabe. 
Discute, esconde a sua sciencia ou 
ignorância, e, como commandante, a 
única qualidade que revela é um pa-
ternal desleixo a respeito de disci
plina. 

Foram estes os sete officiaes, pro
movidos por merecimento, com repe

tidas e innumeras preterições de col

legas. 
TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

fUVENTUDE 
Do amor a vaga sensação primeira, 
Primeiro alvor, diluculo da edade, 
O brando rescender da virgindade, 
Mais brando que o da flor da amendoeira; 

O espirito, a belleza e a castidade 
— Rara violeta que indizivel cheira ; 
A ingênua prece — musica fagueira — 
Tudo que ha na mulher que mais agrade ; 

Tudo nesta estação se atila e apura ; 
A moça sonha e o seu sonhar fulgura 
No olhar de luz e de humidade cheio; 

Da tez lhe f ulge a transparência rara, 
E, qual fructo de neve, aponta a clara 
Protuberancia olympica do seio. 

RAYMDNDO CORRÊA. 

* 

AINDA « O PRIMO BAZILIO» 

Nesta secçâo do num. 73 dos Annaes, os 
leitores terão lido um artigo contra o Primo 
Bazilio, publicado no Cruzeiro, de 1878. 
Esse artigo, que hoje é tanto mais curioso 
quanto é assignado por Eleazar, antigo 
pseudonymo de um nosso grande escriptor 
vivo, deu logar a duas respostas: a primeira 
é a que se segue ; depois, virá a segunda, e, 
por fim, a replica de Eleazar, cuja publica
ção não valeria a pena sem conhecer essas 
respostas. 

Poucas vezes tenho visto exercer 
tão severamente a critica como o fez 
o Eleazar, distincto e erudito foíheti-
nista do Cruzeiro, a propósito do ul
timo livro do Eça de Queiroz — 0 Pri
mo Bazilio. 

Aquelles que por systema esperam a 
manifestação de opiniões auctorisa-
das, para se resolverem a ler as obras 
que as provocaram, depois do folhetim 
a que nos referimos só teem uma coisa 
a fazer — não ler o livro do sr. Eça 
de Queiroz. 

O illustre critico examinando minu
ciosamente a obra, manifestando-se 
abertamente contra a escola a que ella 
se filia, falando da originalidade do 
auctor, como de uma coisa muito pro
blemática, fazendo a autópsia dos 
seus personagens e concluindo que 
Eça de Queiroz é um discípulo de 
Zola, não encontrou nem uma belleza, 
nem um capitulo em que se revele o 
talento do auctor, que aliás reconhece. 
Ao contrario, só achou reminiscencias 
de outras obras, incongruência na 
concepção e até motivo para o leitor 
se enfadar. 

Vejamos, pois, até que ponto são 
justas as accusações, até que ponto 
são admissíveis os reparos do illustre 
critico. 
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Não discuto preferencias de escolas: 
-de nada serviria para o caso em 
questão. 

O que me parece, todavia, é que 
desde que ha pontos de vista diffe
rentes, a critica não pôde ser exercida 

-com imparcialidade e sem preoccupa-
ções degenero. 

Eleazar é evidentemente adverso á 
escola a que se filiou o auctor do 
Crime do Padre Amaro, e necessaria
mente por isso é obrigado a combater 
a causa e o effeito, a escola e o livro. 

O adversário não poderá ser nunca 
o melhor juiz. 

Mas digamos o que é o Primo Ba
zilio. A nosso ver, é elle a mais accen-
tuada manifestação do gênero de litte
ratura que se trata de implantar. 
Debaixo desse ponto de vista, isto é, 

•como producto do realismo, é o novo 
livro uma obra malfeita, ou corres
ponde exactamente ás exigências do 
seu gênero ? Parece-me ser este o 

Pinico ponto em que se pôde assentar 
uma apreciação despreoccupada, des
embaraçada de quaesquer laços que 
prendam o espirito da critica a esta 
-ou aquella escola. 

O que fez Eça de Queiroz ? 
Approveitou o trivialissimo episó

dio de ura adultério sem escândalo, 
transplantou para o livro o viver, o 
caracter, os hábitos, os defeitos, as 
virtudes dos seus personagens, e, cora 
o mais apurado processo de observa
ção, com o mais escrupuloso respeito 
-á verdade, apresenta-nos uma mulher 
adultera, que não é morta pelo ma
rido, que não se envenena, que não 
foge com o amante, que não é reppel-
lida pela sociedade, mas que suc-
cumbe á sua vergonha e ás mil tortu
ras que o seu passo errado lhe acar
retou. 

E' inverosimil a acção do romance ? 
São falsos os caracteres que nelle 
figuram ? Estão as suas palavras em 
contradicção com a sua maneira de 
-agir? 

E' isto, ou o contrario que convém 
-demonstrar. 

Tratando da heroina do romance, 
assevera Eleazar que Luiza é um ca
racter negativo, e no meio da acção 
ideada pelo auctor é antes um titere 
do que uma pessoa moral; tem nervos 
e músculos, mas não tem consciência, 
não tem remorsos, não tem paixões. 

O caracter de Luiza, que tão extra
ordinário pareceu ao illustre Eleazar, 
é ou não o caracter ordinário da mu
lher moderna, fraca, futil e leviana ? 
Ha mulheres como Luiza, ou não as 
ha ? E' este caracter uma photogra
phia ou o producto da imaginação do 
auctor ? 

Parece-me que não se pôde negar a 
verdade do caracter de Luiza. Se o 
auctor tivesse procurado para sua 
heroina uma mulher forte e enérgica, 

menos sensual, menos dócil e mais 
austera, havia forçosamente de dar 
uma outra directriz á sua acção. 

Não creio que a critica tenha o di
reito de perguntar ao artista porque 
escreveu estes ou aquelles caracteres, 
esta ou aquella maneira de os pôr em 
movimento. 

Por certo que uão pôde ir até lá o 
nosso direito, que apeuas está limi
tado a acceitar a obra de arte como 
um facto, a ver se elle é falso ou ver
dadeiro, se está em harmonia com o 
meio onde se fez a sua elaboração. 

Porque Luiza é titere 1 Porque se 
deixar fascinar pela calculada perfídia 
de Bazilio ; porque, depois de cair, 
não tem força para se erguer; porque, 
depois de descoberta a falta por Ju
liana, não tem a energia para sair de 
uma posição humilhante: Luiza é um 
titere por estas razões. Mas o que são 
todas as mulheres com aquelle tempe
ramento, com aquella educação e em 
casos análogos ? São titeres evidente
mente. Mas não seria o pensamento de 
Eça de Queiroz, simplesmente com o 
auxilio dos factos, demonstrar que 
todas as mulheres, em taes circum
stancias, ficam reduzidas á inconsci
ente posição de titeres, e que é dessa 
posição que lhes ha de vir o arrepen
dimento, ou o castigo ? 

E depois, accrescenta Eleazar, 
Luiza não tem remorsos, não tem 
arrependimento, não tem consciên
cia— tem apenas medo do marido. 
Isto que é apontado como um defeito, 
nos parece a coisa mais lógica deste 
mundo, porque não vemos a contra
dicção que lia entre o caracter de 
Luiza e o medo que ella manifesta. 
Se Luiza fosse simplesmente um 
titere, por certo não teria inèdo : os 
titeres não teem medo. Luiza, porém, 
que effectivamente fica reduzida a 
titere, não o é sinão pelas circumstan
cias que a rodeiam. 

Se effectivamente ella não tivesse 
consciência, não tivesse remorsos, não 
a humilharia aos seus próprios olhos 
a posição em que se vê collocada. 
Transige com Juliana, soffre-a, tra
ta-a bem, é verdade ; mas fica tran-
quilla ? Essa perpetua humilhação não 
a leva ao tumulo ? 

Com grande espanto nosso, per
gunta Eleazar : « — Que temos nós 
com essa lucta intestina entre a ama 
e a creada ? » 

Pois é exactamente essa lucta a 
parte principal do livro ? Não prova 
ella que, apezar do delicto de Luiza 
não lhe ter acarretado o desprezo das 
suas relações, que apezar do marido 
nada saber, a mulher que cáe pôde 
soffrer todas as torturas, torturas de 
todas as horas e de todos os momen
tos ? Não, Luiza é um caracter fraco, 
mas não é um titere : bem o prova a 

scena passada em casa da Pão e 
Queijo, com o Castro dos Óculos. 

«Supponhamos, diz Eleazar, que 
taes cartas não eram descobertas, e 
estava acabado o romance.» 

Perdôe-rae o illustre critico. Esta 
supposição, por futil que é, chega a 
parecer-me cômica. 

O facto de Juliana possuir as taes 
cartas, divulgadoras do erro da ama, 
é ou não é o elemento principal do 
romance ? Foi elle ou não que serviu 
de fonte ao auctor ? 

Essa supposição leva-me também a 
perguntar : se Eça de Queiroz não 
tivesse escripto o Primo Bazilio, esta
ríamos nós tratando delle ? 

«Não ha laço nenhum moral entre 
Luiza e nós, porque sabemos que a 
catastrophe é o resultado de uma cir-
cumstancia fortuita». E' sem duvida ; 
mas não é natural essa circumstancia 
fortuita ? Foi evidentemente Luiza o 
personagem com que mais se preoc-
cupou o illustre critico. Não tivemos, 
pois, remédio sinão acompanhal-o. 

Depois de uma apreciação minu
ciosa, chega Eleazar á conclusão de 
que a these do livro é a seguinte : «A 
bôa escolha dos fâmulos é uma condi
ção de paz no adultério». E' espiri-
tuosa esta conclusão; não tem, porém, 
outro valor. Eça de Queiroz, em quem 
são reconhecidas tantas qualidades de 
escriptor, não se occuparia em fazer 
um livro de 600 paginas para provar, 
perraitta-se-me a phrase, uma bana
lidade. 

Ao contrario do illustre folheti-
nista, para mira não é ponto de duvida 
que do realismo venha algum ensina
mento. O realismo tem por principal 
preoccupação a maior approximação 
da verdade : ainda que não chegue 
ao seu resultado, não serão os seus 
esforços dignos de louvor ? 

Condemna Eleazar o tom do livro, 
as minúcias, os detalhes e até a mar
cha da acção. Depois de reconhecer 
que Eça de Queiroz é um discípulo de 
Zola, será justa tal condemnação ? Se 
Eça de Queiroz uão fosse minucioso 
na descripção dos detalhes ; não fosse 
implacável com os vicios que encontra 
nos seus personagens; não tivesse, 
emfim, como principal preoccupação, 
a fiel copia do que sujeita ao seu pro
cesso de observação, seria elle um 
adepto da moderna escola ? E' por 
isso que a principio disse que me pa
recia falso o ponto de vista do emi
nente critico. Confessar, reconhecer 
que uma obra filia-se a uma escola e 
não a considerar sob esse aspecto, 
para só a condemnar, pôde ser muito 
commodo, mas por certo não é justo . 
O próprio articulista o confirma 
quando admitte a possibilidade de não 
serem attendiveis os seus reparos, desde 
que é dijferente o seu ponto de vista. E 
basta esta razão para afoitamente im-
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pugnarmos as accusações feitas ao 
novo livro, sem que por isso nos jul
guemos obrigados á minuciosa descri-
pção de todos os detalhes delle. E ' 
natural que tão perfeita photographia 
de um quadro, que só pecca por ser 
verdadeiro, desperte os rancores da
quelles que entendem que nem todas 
as verdades se dizem. Esta phrase foi 
inventada necessariamente por algum 
hypocrita celebre. 

Ha o tedioso, há o ridiculo, ha mes
mo o torpe e o obsceno no realismo. 
Não o contesto ; mas percorram-se 
as obras dos adeptos das outras es
colas e digam-me depois que não ha 
lá o ridiculo, o obsceno e o torpe. 

O realismo é, segundo Champfleury, 
a escola da sinceridade. 

E ' exacto que ha no Primo Bazilio 
algumas scenas que, no próprio inter
esse do livro, deviam delle ser arran
cadas. Esse excesso, porém, essas 
cores tão carregadas, esses traços tão 
grossos, são apenas os defeitos da pro
paganda, que nos parece hão de em 
breve desapparecer. 

Não sirvam, pois, essas paginas 
pouco convenientes para a condem-
nação in totum da obra artística, estu
dada com critério, observada com cui
dado e que revela um progresso na 
maneira de apreciar os factos que nos 
cercam. 

Não nos parece que obras como o 
Primo Bazilio concorram para estran
gular o realismo ; cremos, ao contra
rio, que apenas com as modificações 
compatíveis com o seu desenvolvi
mento elle se ha de firmar na littera
tura portugueza, como se firmaram 
todos os outros gêneros. 

E ' nossa crença também que a he
rança de Garret t se transmittirá ás 
mãos da geração vindoura ; porém o 
que não podemos também deixar de 
acreditar é que o tempo ha de forço
samente ir deixando os indubitaveis 
vestígios da sua influencia. 

Podem os que não acceitam o rea
lismo formar as columnas cerradas da 
sua resistência; esta será inútil porque 
as columnas succumbirão ao pezo do 
grande colosso, que se chama simples
mente — a verdade. 

S. SARAIVA. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre de 1904, e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

* * * 

As officinas dos «Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

ORGANISAÇÃO DEFENSIVA 
DAS COSTAS 

Como dissemos em nosso artigo an-
tçrior (numero 74, anno I I I , dos An
naes), a desegualdade dos partidos 
empenhados na lucta russo-japoneza, 
principalmente no tocante ás opera
ções navaes, era visivelmente accen-
tuada, e muito antes do encontro deci
sivo em todos os espíritos se aninhava 
a convicção do fatal successo da es
quadra russa. 

Tudo o que de melhor possuía a 
Rússia era material naval e marinha-
gem j á havia desapparecido nos con
stantes e tenazes ataques dos japo
nezes contra Porto Ar thur , e os poucos 
elementos que ainda se conservavam 
em Vladivostck, em condições satis-
factorias, nenhum auxilio poderiam 
prestar aos seus companheiros. 

A formação das esquadras russas 
do Baltico teve inicio com febril activi
dade, e da melhor maneira que foi pos
sível se aprestaram quatro grandes 
unidades de construcção moderna e de 
valor real e mais um bando hecteroge-
neo de navios antiquados e fracos, 
alcançando um total de onze navios 
de linha e quatorze cruzadores. 

Como era natural , as regras estabe
lecidas pela diplomacia vedaram, por 
completo, quaesquer soecorros exter
nos, de modo que os russos só tiveram 
de contar com os próprios recursos, 
que aliás se achavam muito longe das 
exigências do momento, sem falarmos 
nas múltiplas e complexas providen
cias em relação aos abastecimentos 
de combustível e gêneros para tão 
numerosa frota durante a sua longa 
viagem. 

Das quatro principaes unidades, 
muita coisa se disse sobre a sua infe
rioridade. Entre outras, refere o capi
tão Klado que a Rússia encommendára 
aos estaleiros francezes o Cesarewitch, 
com o propósito de construir por conta 
própria um grande numero de navios 
do mesmo typo. Mas a engenharia 
naval russa tanto modificou, tanto, 
melhorou 1 seu modo, que as copias, 
sem alcançarem a perfeição do nosso 
Tamandaré, saíram, no entretanto 
coisa bem differente do modelo, a 
todos os respeitos. 

Os outros navios são já bem conhe
cidos pelas innumeras noticias que se 
teem publicado, e por ellas bem se pôde 
inferir das suas más condições. 

O pessoal, egualmente, em nada se 
avantajava ao material.Officiaes ema
rinheiros foram arrebanhados, a torto 
e a direito, entre gente velha, havia 
muito afastada do serviço activo, en
tre jovens alumnos das escolas navaes 
e recrutas que, na maioria, jamais 
pizaram o convéz de um navio. 

Semelhante pessoal, indubitavel

mente em peiores condições que o 
material, sem tirocinio profissional e 
sem a necessária instrucção technicai 
divorciados dos sentimentos de abne
gação e patriotismo necessários, con
stituía o mais temeroso inimigo para 
a própria esquadra que tripulava ; e 
bisonho, ignorante da sua missão, em 
logar de se transformar em uma força 
activa para augmentar ou, ao menos, 
para tirar do material , embora imper
feito, o que podia dar, tornou-se uma 
força negativa, atravancadora. 

Além de todas essas circumstancias, 
oriundas da ignorância e da ausência 
dos bons sentimentos, por si sós suffi. 
cientes para atirarem a esquadra ao 
completo anniquilamento, aceresciam 
os suecessivos e tremendos desastres 
das armas russas, tanto em terra 
como no mar, desde o inicio da 
campanha, para abaixar extraordina* 
riamente o nivel moral das suas tri
pulações, bastando para denuncial-00 
fiasco que fizeram logo ao abandonar 
as águas pátrias, no mar do Norte, 
onde innocentes barcos de pescadores 
se lhes afiguraram mysteriosos tor» 
pedeiros inimigos a interceptarem a 
sua marcha. 

Completando a série de defeitos 
apontados, vieram os precalços de 
uma longa viagem, com o seu enorme 
cortejo de dificuldades, para abaixar 
a capacidade de combate desses na
vios. 

Do lado japonez, as coisas passa
vam-se de modo diametralmente op-
posto. Emquanto as esquadras russas, 
na sua inevitável morosidade, se acer
cavam da derrota, os japonezes da
vam a ultima demão nos poucos en
traves que ainda lhes embargavam a 
liberdade plena dos mares e demora-
damente reparavam em seus arsenaes, 
aliás bem providos e na altura das 
necessidades da oceasião, os peque
nos damnos causados em suas uni
dades ; refaziam o pessoal e até, a 
acreditarmos na pretendida inutiliza-
ção da sua grossa artilharia, a te
riam substituído por completo. 

A ' s suas guarnições sobravam todos 
esses sentimentos moraes que formam 
o mais apto homem de guerra ; ani
mava-os série ininterrupta de victo-
rias, considerando-se invencíveis ; na 
sua profissão, eram quasi perfeitos, 
tanto quanto se pôde exigir na actu-
alidade. 

E ainda para lhes facilitar a victo
ria encontram um inimigo que peccava 
contra os mais insignificantes princí
pios da tactica naval, tanto no que 
dizia respeito ás informações da si
tuação, disposições e recursos do ad
versário, como também pelas suas 
más formações de combate, deixan
do-se apanhar de surpreza. 

Esse antagonismo de condições em 
que se apresentaram os combatentes, 
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sem de modo algum diminuir o valor 
da victoria japoneza, vem, no entre
tanto, modificar, a muitos respeitos e 
tornar menos apparatosos, os ensina
mentos ahi colhidos e pregados com 
caracter de inteira novidade. 

Entre os mais enthusiastas em as
sumpto naval e que mais extensa
mente teem aproveitado os factos 
occorridos na batalha de Tsushima, 
aponta-se Lanessan, ex-ministro da 
marinha franceza, que sempre, com 
muita attenção, se dedicou ao estudo 
dos problemas navaes. 

Esse auctor, cujas deduções teem 
servido de fundamento a quasi todos 
os nossos escriptores navaes, apezar 
da sua indiscutível competência na 
matéria, deve ser ouvido por nós com 
menos admiração, pois as inferencias 
que elle tira dos acontecimentos da
quella batalha são encaminhadas de 
accordo com as idéas que de ha muito 
prega como as mais adaptáveis ás con
dições do seu paiz. 

Parece-nos que em semelhante as
sumpto, a questão do pessoal deve 
ser examinada em primeiro logar; 
ella merece, pelo menos, na nossa 
fraca opinião, maior importância. 

A artilharia japoneza produziu os 
maravilhosos effeitos apontados por
que era servida por artilheiros que 
ultrapassavam a sua "perfeição ; ne
nhum processo novo, nenhum canhão 
desconhecido empregaram elles para 
obter a destruição do inimigo. 

Como confessa o próprio Lanessan, 
não foi precizo metter a pique a es
quadra russa para se affirtnar a victo
ria ; bastou a artilharia média para 
alcançal-a, dizimando e confundindo 
asguarnições, desmantelando o exte
rior, por um fogo vivo e certeiro. 

E' ainda elle que affirma que, na 
guerra em questão, a escola japoneza 
bateu a ignorância russa. 

Portanto, a grande lição, a mais 
importante a se concluir dessa guerra, 
é a que se refere á necessidade da 
existência de um pessoal apto, pre
parado e no mesmo nivel do aperfei
çoamento do material. 

O bom material exige equivalente 
qualidade do pessoal.Navios bons, po
derosamente armados, potentemente 
defendidos, impenetráveis á acção 
destruidora da mais forte artilha
ria, de nada valem si o pessoal que 
os guarnece não é idôneo ; apto, mo
ral, technica e profissionalmente ; ca
paz, emfim, de dar alma a esses mon
stros de aço — tartarugas inoffensivas 
quando guardados por gente bisonha 
e ignorante da sua missão. 

Como diz um brilhante escriptor da 
Revue Militaire Suisse, não se deve 
procurar a explicação da victoria ja
poneza em nenhum aperfeiçoamento 
technico. 

A superioridade decisiva desta vez 
ainda, como sempre, se encontra no 
valor do elemento animado — o ho
mem. Uma disciplina de ferro, uma 
absoluta fidelidade ao dever, um pre
paro technico desenvolvido e, emfim, 
todas as qualidades que favorecem a 
confiança reciproca, o legitimo senti
mento do seu valor que conduzem ás 
grandes acções, venceram a indolência 
e a indifferença. Mais uma vez, se 
affirmouapuerilidade e a insensatez da 
crença tola de que a confiança, a dis
ciplina e o preparo podem ser substi
tuídos, uo momento critico, pela com
pra do material em abundância e pelas 
phrases patrióticas dos imprevidentes. 

E, infelizmente—quanto distancia
dos estamos dessas coisas. Quão atra-
zados nos achamos ante o valor dessa 
gente, que ainda ha pouco desdenhá
vamos na convicção de uma superio
ridade mentirosa, fundamentada em 
uma civilisação falsa e deturpadora 
dos bons sentimentos, dos sentimentos 
capazes de formar homens taes. 

TENENTE MAX. 

APANHADOS 

Uma arma Dirigidas pelo Instituto 
original Anthropologico da In

glaterra, realizaram-se umas curiosas 
experiências num parque dos arre
dores de Londres. Quatro professores, 
dois delles da universidade de Cam-
bridge e Oxford, pretenderam estabe
lecer a fórmula mathematica da cor
rida dum boomerang, arma mysteriosa 
inventada pelos indígenas da Aus
trália. Consiste em uma lamina de 
madeira dura, talhada de maneira a 
formar um angulo obtuso ; lançada 
por uma pessoa hábil, a arma fende o 
ar com uma rapidez admirável, per
corre certo trajecto e volta ao seu 
ponto de partida, sem ter tocado antes 
no chão. 

O professor Kuowles, que passou 
diversos annos a se exercitar, é talvez 
o mais hábil lançador do boomerang 
que existe naEuropa.Nasexperiencias 
de Londres, tomaram parte este pro
fessor e o dr. Walker, que é também 
um perfeito jogador da arma austra
liana. Os espectadores, porém,tiveram 
a desagravei idéa de iraital-os, e co
meçaram a jogar o boomerang. Foi 
um desastre total: a exquisita arma de 
volta do seu vôo caprichoso, vinha 
bater com violência nas pernas dos 
atiradores, que sem esperar por aquella 
visita caíam no chão. O boomerang e 
bastante perigoso ; não é raro acon
tecer ao mais pratico caçador austra
liano ficar gravemente ferido pela 
volta imprevista da arma, que tem 

uma margem afiada como uma na
valha. 

Theodore Cahu, no seu novo ro
mance Uma fortuna pelos ares, dá uma 
perfeita descripção da arma da Aus
trália. 

•*• 
* * 

O palácio Inaugurou-se num su-
dos pobres burbio de Londres, em 

Hammersmith, a nova work-house, 
destinada a receber 758 indigentes; os 
jornaes inglezes criticam vivamente 
o estabelecimento que elles acham 
extravagante e que custou perto 7 
milhões de francos, contando somente 
o terreno e a construcção. A communa 
gastou, portanto, 7.500 francos por 
pensionario ; juntem-se a isto os 
250.000 francos, preço das mobilias. 

Tendo custado tanto ao thezouro 
inglez, era natural que o estabeleci
mento de caridade fosse um verda
deiro palácio. Não pôde ser mais per
feito; para evitar aos doentes a fadiga 
da escada, os administradores man
daram collocar elevadores que func-
cionam admiravelmente. O refeitório 
de 30 metros está tão elevado do rez 
do chão que se tomaria por um hall de 
qualquer castello feudal. 

Por toda parte,brilham as lâmpadas 
electricas e as salas são aquecidas a 
vapor. 

Nada falta a Hammersmith. Ha até 
bibliotheca e sala de tennis. 

* * * 

Universidade Ha em Tokio, desde 
feminina 1896,uma universidade 
no Japão especialmente d e s t i 

nada ás mulheres. O seu fim principal 
é tornar a mulher japoneza útil aos 
progressos da sua pátria. 

Os estudos duram três annos ; no 
fim, tem-se um diploma de grande 
valor. Em 1901, seguiram o curso 800 
mulheres. 

Dividem-se em três partes os es
tudos: litteratura japoneza, litteratura 
ingleza e sciencia ; desta ultima es
tuda-se com mais cuidado a sciencia 
domestica, que se subdivide em eco
nomia politica, lei civil, physiologia, 
hygiene, arte de dirigir uma casa, etc. 

Todos os professores inglezes ou 
japonezes são do sexo feminino. As 
alumnas devem ter, pelo menos, 17 
annos. A universidade é mantida por 
subscripções particulares ; o governo 
despende com ella unicamente 2.000 
yens por anno. 
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Notas curiosas Depois da descoberta 
sobre o livro da imprensa, os livros 

tomaram um grande impulso, augmen-
taram visivelmente. De 1450 a 1536, 
appareceram 42.000 obras impressas ; 
de 1536 a 1636, segundo um calculo 
approximativo, 275.000 ; nos outros 
cem annos seguintes, foram appare-
cendo mais; chegaram a 1.225.000; de 
1736 a 1822, subiram a 1.839.960. A 
somma eleva-se a 3.681.960 livros. Se 
cada um desses livros tirasse 300 
exemplares, teriam saído dos prelos 
do mundo, sempre de 1822, 3.313.764 
volumes. 

Um americano calculou que, nos 
Estados-Unidos, as famílias possuem 
42.000.000 de volumes ; os sábios, 
escriptores e inventores 150.000.000 ; 
os editores e livreiros teem nas suas 
estantes 60.000.000 ; nas bibliothecas 
publicas, 50.000.000. Os estudantes 
teem um numero muito pequeno de 
livros, guardaram todos e l l e s . . . . 
80.000.000 de volumes. 

Calculando na mesma proporção 
para os outros paizes, o yankee obteve 
um total de 3.200.000.000 de volumes 
espalhados pelo mundo inteiro. 

* 

Um novo drama Esperava-se com impa-
desuccesso ciência, em Londres, o 

Nero de Stephen Phil ipps. O poeta, 
que se serviu com bastante felicidade 
de todas as suas faculdades de evo-
cador e de artista, apresentou um 
Nero não vivendo sinão para a ar te . 
O cezar soffreu unicamente a influ
encia do meio em que vivia e isto elle 
diz a sua mãe Agrippina, quando esta 
o accuza da morte de Britannicus. 
«Sou teu filho» exclama,então, e estas 
palavras pareceram-lhe sublimes ; elle 
mostra, com effeito, a revolta da von
tade contra o atavismo que soffreu. 

Finalmente deante de Roma, em 
chammás, Nero é atacado de delírio e 
pouco depois de verdadeira loucura. 

A peça têm otcasionado bastante 
polemica; uma parte tem sido um 
tantoscriticada e ovitra muito admi** 
rada. 

* * 

' O maior' coura- O Dreadnought, que 
çado do mundo acaba de ser lançado 

em Portsmouth, vence em poder e em 
presteza todos os couraçados exis
tentes . Desloca 18.000 toneladas (os 
outros couraçados chegam a deslocar 
só 16.500 toneladas) e as turbinas 
pela primeira vez applicadas num vaso 
de guerra, permittiram a rapidez de 
20 nós. 

O grande navio possúe 10 canhões 
de 12 pollegadas, que podem lançar 
projectis de 380 kilos, com uma ra
pidez inicial, suficiente para varar, a 
trez milhas de distancia, o mais forte 
couraçado. O armamento será com

pletado com quatro ou cinco tubos 
lança-torpedos e com 18 canhões de 
tiro rapado, destinados a repellir o 
ataque das torpedeiras. 

Foi construído muito rapidamente o 
monstruoso couraçado; começou a ser 
feito em 2 de outubro de 1905 e em 
fevereiro de 1906 estava prompto. 
Mas também custou caro: att ingiu a 
grande somma de 45 milhões de 
francos. 

* 
* * 

Romances Dois romances inter-
suissos essantes appareceram 

na Suissa: La marée montante, de Jacob 
Wiedmer, e Lebensdraug, de Paul I lg, 
de Zurich. O primeiro apresenta a 
transformação dum recanto aprazivel 
de Oberland pela chegada intempes
tiva de estrangeiros, touristes ousados, 
que vão ahi fazer uma estação bal-
nearia. O outro, de Paul Ilg, conta a 
historia dos especuladores que em 
Zurich compram terrenos para depois 
vendel-os de novo, por um preço 
muito elevado, á medida que a cidade 
váe se estendendo. Num estylo vigo
roso, os dois livros agradam, princi
palmente o Lebensdraug, onde se 
mostram, com uma verdade forte, os 
typos mesquinhos dos especuladores 
grosseiros. 

F ragmentos de estudos da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazi l 

XVI 

O projecto de concessão de amnistia 
ainda não tinha sido gravemente vul-
uerado ; foram ligeiros os golpes que 
lhe vibraram. O discurso proferido 
por Martim Francisco, mais declama
tório do que lógico, vantajosamente 
refutado pelo representante do Ceará 
não produziu nenhum abalo. 

A liça dos debates parecia deserta. 
Os adversários deixavam a victoria 
aos promotores da medida de conci
liação e paz social ; mas as probabili
dades do bom êxito do combate de 
súbito, se mudaram logo que surgiu 
um contendor amestrado e de pulso 
forte. 

Apenas o deputado Alencar emmu-
decera, Antonio Carlos se apudera da 
tribuna. 

Desta feita, elle próprio acredita 
refulgir-lhe na fronte a sabedoria de 
P e n d e s . Impõe-se á Câmara, que o 
escuta admirada. Imita gestos, a! ti-
tude e a magestade de Demonsthenés. 
Esta persuadido de lhe caírem dos 
lábios as purpuras da palavra de 

O discurso do orador paulista foi o 
melhor que a Constituinte ouviu e 
pode ser considerado notável, mesmo 

no parlamento do segundo reinado 
quando a eloqüência politica incon-
testavelmente t inha representantes 
exímios pela vehemencia do senti-
mento, pela profundeza das idéas 
pela opulencia da imaginação, pelos 
surtos da inspiração e primores da 
fôrma. 

Esse discurso é digno dalgumas 
considerações, que tentaremos fazer 
no correr do presente estudo. 

Em Antonio Carlos, o homem e o 
orador se harmonizavam. Era dotada 
duma estatura regular , qual me pa
rece havel-o visto, num retrato, far
dado como ministro da Coroa, no ga
binete de 24 de julho, epocha da 
Maioridade. Havia, no seu semblante 
um não sei que revelador de espirito 
irriquieto e ardente, que, arrebatado 
pelas lufadas da inspiração, se ex-
pande nas explosões do improviso. 

Antonio Carlos ergue-se soberbo 
minaz e forte, como homem de com' 
bate. Sobresaía, na postura erecta e 
altiva da figura, que se nos pinta, do 
gladiador antigo, dominando a arena, 
affrontando os luctadores — invulne
rável e sempre impávido. 

Nelle, o orador foi constante com
batente. O gelo da velhice não lhe 
apagou o lume vivo da mocidade. 

As desillusões da vida não lhe fi
zeram jamais arrefecer os ímpetos do 
coração. A palavra fulgura-lhe, como 
gladio que lhe armasse a dextra. 
Affeito e provecto nas luctas da liber
dade contra o poder, guardou, desde 
a revolução de 1817, um resíduo de 
ódio á tyrannia, conservando a tem
pera do revol toso, que não se sub-
mette , pelo contrario, procura do
minar e não se curva á prepotência. 
E ' por isso que elle impõe as suas 
idéas e se arroga o mando absoluto 
entre as mediocridades, que formavam 
a maioria dos representantes na Con
sti tuinte. Ancho do sentimento de sua 
superioridade, o orador paulista, ás 
vezes, uzava de certo charlatanismo, 
com que se comprazem os espíritos 
ávidos dos applausos do enthusiasmo 
e das ardorosas saudações da admi
ração. E ' um soberano, déspota, que 
não desdenha a subserviência dos 
humildes e não supporta e pune a 
altivez dos vassallos. 

O orador na tr ibuna não se des
apega do orgulho de sua grandeza. 
Ama as pompas da erudição ; ostenta 
as magnificencias do talento. Elle 
cita nomes rutilantes de fama, lau
reados pela immortalidade da gloria, 
como seus eguaes e familiares. Qu<-f 
hombrear com os Pericles, Demos
thenes e Cícero , e rivalizar com os Pitt, 
Fox, Burke, Sydney e Canning, ima-
ginando-se na sala dos poderosos 
communs da Inglaterra, onde as pa-
lavras de liberdade e de patriotismo 
soam, sem animadversão, desses ho-
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mens que souberam o segredo de con
ciliar o respeito com a independência, 
a nobreza de caracter com a obedi
ência. Antonio Carlos não dissimula ; 
pretende receber as homenagens das 
turbas e do parlamento. Declara-se 
um athleta (1)—provado e victorioso 
em diuturnas pugnas e por isso deve 
ser ouvido respeitosamente, e acredi
tado piamente. 

Por um lado, não se lhe estranhe 
que estivesse convencido do seu gênio 
entre os constituintes, filhos dum 
paiz onde dominara, por tão largo 
espaço de tempo, o regimen colonial 
sob o mando dos capitães-generaes: 
onde a cultura intellectual fora calcu-
ladamente vedada, porque convinha 
manter a ignorância, que é optimo e 
efficaz auxiliar do absolutismo—ver
dadeiro instrumentum regni. Assim 
que a palavra animada, os gestos im
ponentes, as hyperboles e anthiteses 
do orador enlevavam a maioria dos 
representantes da nação. 

Por outro lado, a sciencia que elle 
ostentava, nas surtos do improviso, 
merecia a consideração do grupo dos 
intellectuaes da Câmara. 

Antonio Carlos era, sem duvida, 
uma das figuras mais notáveis, e reco
nhecer-lhe a preeminencia é acto de 
rigorosa justiça. Releva, porém, apre-
cial-o no que valia e no que peccava. 
Elle não possuía a alta razão dum 
homem de Estado, as intuições lumi
nosas dum político previdente, a sci
encia do publicista, fecunda.pela me
ditação, systematisada pela critica e 
enriquecida pela experiência. Cabe-
lhe a máxima parte de responsabili
dade dos erros da Constituinte e do 
seu descalabro final, que elle, sem 
prudência, estouvadamente provocou, 
não prevendo que causas anteriores 
haviam de produzil-o. Era um espirito 
ardente, fluctuando num enxame de 
sensações que o assoberbavam. Sua 
vóz vibrava altisona ; seu olhar se 
fixava imperioso, ou percorria todos 
os ângulos do recinto. O seu estylo 
oratório, como se observa em seus 
discursos, é sacudido, violento, ama-
neirado, procurando mais o effeito 
theatral , do que exprimindo a força 
da razão, que persuade, esclarece e 
convence. As suas phrases teem um 
typo ; eivadas de gongorismo, muitas 
vezes incorrectas, estão cheias de gal-
licisraos; por exemplo: salta aos olhos, 
conducta, golfe de vista, camagem, 
abordar questão e tc . Coisa estranhavel 
numa quadra, em que Felinto Elysio, 
o cardeal conde de Arganil e outros 
mestres do idioma portuguez stygma-
tizavara os francelhos. Ainda mais : 
elle deturpa os períodos, construindo 
e dispondo os vocábulos duma fôrma 
que lhe é peculiar e que exprime a 
vehemencia das sensações que irrom

pem, tumultuam e obscurecem a sua 
consciência psychologica. 

Não é um artista, amante da per
feição, freqüentemente preconisada 
por Miguel Ângelo. (2) E ' um comba
tente apressado, que se precipita na 
liça e, certo da sua bravura, não es
colhe as armas nem lhes verifica a 
tempera. 

A preoccupação de produzir effeito 
não o deixa nunca. Coisa singular ! 
Essa preoccupação affligiu o cérebro 
de grandes personagens, oradores e 
escriptores, desde a antigüidade até 
os tempos modernos. Demosthenes e 
Cicero a tiveram. Tácito calcula 
phrase por phrase, escolhe o logar 
onde collocal-as no periodo. As pes
soas lidas sabem e não ignoram a pa
ciência com que o illustre orador e 
philosopho inglez Burke meditava 
sobre os vocábulos que empregava. 
Mencionaremos ainda dois exemplos : 
o de Victor Hugo e de Napoleãol . 
Escreve um eminente critico e histo
riador da litteratura franceza: « Victor 
Hugo aime les mots étranges, inconnus 
pour les effets qtSon peut tirer. LI sent 
le mot comme son, d'abord,par Ia sen-
sation auditive quHls procurent. De lá 
ses enumerations ecrasantes dont il nous 
etourdit: sa vanité, de plus, s'y delècte 
dans une apparence de science, qui pro-
duit Pimpression d'un monstrueux char-
latanisme». Poderíamos citar unia 
dúzia de outros críticos, desde Ar-
mand Carrel, no Nationel,que escrevia 
com Thiers, até Sainte-Beuve, Mer-
let, Tissot, os quaes apreciaram essa 
mania da collocação dos vocábulos, 
mania que Antonio Carlos tem no 
anhelo de produzir effeito. 

Napoleão I também a soffreu, e a 
critica, que é a luz, que não só illu-
mina a litteratura, mas apura e certi
fica a veracidade da historia, não des
denhou as proclamações que Napoleão 
dirigiu aos exércitos para descobrir 
nestas proclamações a mesma mania 
da collocação das palavras, que no
tamos no orador paulista. 

Diz ainda um mestre da historia e 
da critica : «Dans les breves harangues 
de Napoléon deuxparties sont capitales, 
le premier mot et le dernier : fattaque 
est merveilleuse de brusquerie et de stt-
reté. Soldats, vous êtes nus, mal nour-
ris. . Soldats, je suis content de vous. 
Soldats, nous ti'avons pas eté vaincus.» 
Pondera o historiador e critico : «On 
est secoué et pris. Et Ia fin comme il 
laisse Vame vibrante ! Soldats d'Ltalie, 
manquerez vous de courage et de con-
stance ?» 

Tal era o orador paulista com as 
suas boas qualidades e com o charla
tanismo que elle copiou e imitou de 
outros personagens notáveis. Não o 
censuramos por isso, porque estamos 
profundamente convencidos de que os 
espíritos, sob o influxo de certas im

pressões, attingem ao mesmo resul
tado sem imitação ou plagio. Si uma 
idéa illuminar o espirito do meu vi
sinho, porque não poderá também 
raiar no meu ? Si tal indivíduo me
ditar e reflectir sobre certa ordem de 
pensamento, com os quaes eu também 
me occupo,chegará aos mesmos resul
tados a que cheguei. Com que direito 
eu, que não tenho acção sobre as suas 
faculdades, hei de impedir que elle 
pense como eu penso ? Nihil sub sole 
novum. Sabe-se o que succedeu com 
Darwin e Wallace; ambos escreveram 
uma obra sob a mesma idéa, sob o 
mesmo ponto de vista e conclusão, e, 
ao mesmo tempo, ignorando um o 
trabalho do outro. 

Comquanto, entre os homens do 
seu tempo, Antonio Carlos possa 
passar como bastante versado nos 
assumptos da politica e da consti
tuição ingleza, todavia a sua sciencia 
não é diamante sem jaca. Elle bebeu-a 
nas theorias do Esprít des lois, ado-
ptando e professando as idéas errô
neas, com as quaes o illustre presi
dente Montesquieu — verdadeiro Co
lombo da historia, (3) contaminou o 
século XVIII . A metaphysica da di
visão dos poderes não foi bem compre-
hendida pelo impetuoso orador pau
lista, tal qual é empregada no meneio 
do mechanismo do regimen parla
mentar na Inglaterra. Mas deixaremos 
a analyse desta parte, que é longa, 
para depois de haver ministrado aos 
leitores alguns excerptos de amnistia. 
Esses discursos são os productos das 
boas e ruins qualidades do homem. 
Afi rmam, todavia, o talento do ora
dor e a instrucção que possuia e lhe 
dão incontestável jús a occupar logar 
proeminente na galeria dos oradores 
do parlamento brazileiro. 

Já os leitores sabem que estes pro
jectos de perdão, de amnistia e de 
outras medidas garantidoras da liber
dade individual, tinham por fim pôr1 

uma barreira ou limite ao despotismo 
das devassas, ordenadas por José Bo
nifácio, ministro; porém não ouzavam 
os constituintes, nem lhe declinar o 
nome ! O próprio deputado Alencar, 
um dos mais destemidos, repete : «não 
quero accusar ninguém ; não e próprio 
do meu caracter, etc.» Ora Antonio 
Carlos combate a amnistia, que vem 
desfazer a politica do ministério, cuja 
conservação lhe interessa sob todos os 
respeitos. 

Dissemos que elle uzava de certo 
charlatanismo e soía ostentar eru
dição, e o seu discurso nol-o demon
strará. 

«Severo era o regimen, diz Antonio 
Carlos, da escola Pythagorica; os que 
eram recebidos para discípulos eram 
obrigados a estar callados dois annos, 
ouvindo tão somente e não se lhes 
permittindo nem perguntar nem com-
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mentar o que ouviam e durante esse 
tempo chamavam-se acústicos. Em se
gundo degrau, no qual se denomi
navam mathematicos, já lhes era licito 
falar, perguntar , escrever e declarar 
as suas opiniões. Afinal, depois de 
imbuídos nos estudos é que se lhes 
abriam os arcanos do mundo e se lhes 
patenteavam os princípios da natu
reza e se denominavam physicos. 

Se esta disciplina, bem que rigo
rosa, nos fosse applicada ; se não fôs
semos chamados para médicos do Es
tado sem previas provas, não teria 
talvez eu de atacar o presente pro
jec to . Não é, porém, assim que somos 
escolhidos; a vóz omnipotente do povo 
nos preconiza curandeiros políticos ; 
de repente nos investe do poder de 
construir e destruir, mas não nos dá, 
porque não pôde, as precisas luzes. 
E ' por isso, sr . presidente, que tenho 
de arredar dos muros da ainda não 
bem começada organisação social do 
Brazil os repetidos golpes dos aríetes, 
que contra elle avança o projecto de 
amnistia.» 

Julguem os leirores da ignorância e 
mediocridade da Assembléa, que pro
voca, ou-ve e merece esta puugintiva 
lição, e fiquem convencidos da arro
gância com que o orador exerce o 
officio de pedagogo. 

Depois de algumas observações, con
tinua: «Eu mostrarei que o projecto é 
nocivo ao Brazil, porque: Io é injusto 
na sua matéria e fôrmas; 2o, porque é 
impoliticonas circumstancias actuaes; 
3o porque é perigoso pela discórdia 
que tende a gerar entre a Assembléa 
e o poder executivo. E afinal far-me-
hei cargo das razões com que o pre
tenderam justificar alguns nobres pre-
opinautes e satisfarei, ao que me pa
rece, as objecções suscitadas.» 

O orador expende uma série de ra
zões e de princípios de direito cri
minal, concernentes ao delicto e á 
punição, e passa a tratar da fôrma do 
projecto de amnistia. 

«Si o projecto é injusto em regra, 
como creio que fica demonstrado, 
muito mais o é na sna fôrma. A meu 
ver não cabe nas funcções a que nos 
limitamos. 

Fomos escolhidos para fazer uma 
Constituição e só para isso é que nos 
escolheram; somos uma convenção ad 
hoc, não uma legislatura commum; as 
necessidades, porém, do Brazil, fi
zeram que ensanchassemos, talvez 
com injustificável arbítrio, o poder, 
que só nos pertencia e que nos decla
rássemos competentes também para 
reformas indispensáveis e urgentes, 
além da Constituição. Ora em que 
ramo destas nossas attribuições, en
t rará o projecto de amnistia ? Certa
mente não pôde encartar em artigo 
constitucional. Poderá, porém, clas

sificar-se como reforma indispensável 
e urgente ?» 

O orador examina esta questão : 
enleia-se e perde-se num cardume de 
contradições : ora dá a competência e 
reconhece que tem a Assembléa Con
stituinte e Legislativa de votar pro
jectos e decretar leis ; ora nega-lhe e 
affirma essa competência limitada e 
restricta á Constituição.Lembraremos 
que, nas primeiras sessões de maio, 
Antônio Carlos apresentou, entre 
outros projectos, um para revogação 
da lei dos procuradores das provin
cias ; outro para organisação dos go
vernos e administrações provinciaes. 
Elle se esquece de que o decreto, con
vocando a Constituinte — manda con
ferir poderes para formar a Consti
tuição e leis. A nação elegeu uma 
Assembléa Constituinte e Legislativa. 
Deixaremos de apurar as contradições 
e illogismos em que o orador publi
cista caiu nesta matéria. O que An
tonio Carlos queria, porque con vinha 
ao ministério de seu irmão, era des
truir , a todo custo, o projecto de 
Martins Bastos, sustentado pelo pa
dre Alencar e outros representantes 
não submissos ao poderio da trindade 
andradina. 

Discorre a respeito da jus t iça e 
utilidade; dos perigos da impunidade; 
tenta evidenciar que não está o paiz 
no caso de exigir tal projecto, de todo 
ponto desnecessário. 

«Vejamos, diz o orador, si é o nosso 
caso. Era regra as aranistias são con
cedidas no fim das revoluções ou das 
conquistas : o partido vencedor julga 
prudente adoçar a sorte do vencido, 
cicatrizar e não irritar as feridas que 
lhe fizera : é mesmo impossível punir 
uma grande parte da nação sem ferir 
profundamente a sensibilidade hu
mana pela multiplicidade de victimas, 
objectos de sua compaixão, sem 
mesmo a revoltar e pôr em risco a 
segurança geral. 

«O perigo da impunidade é nenhum, 
porque o partido está subjugado : o 
mal do castigo é certo, por que a irri
tação existe. E ' por isso que um bár
baro Octaviano se converte em Au
gusto e trabalha por abafar na doçura 
do Imperador a crueldade de Trium-
viro ; é por isso que um monstro de 
nossos dias — Robespierre — contava 
firmar-se no mando por meio duma 
geral amnistia e doçura. Mas são estas 
as nossas circumstancias ? Acabou a 
nossa revolução? Nem ainda começou. 
A intelligencia lhe descortina ao longe 
a medonha catadura e o coração se en
colhe de susto ao imaginal-a ; não 
appareceu ainda, mas apparecerá por 
desgraça nossa. Talvez alguém diga 
que a amnistia a afogara no nasce
douro. Homens illudidos ! o remédio 
apropositado no fim da febre, quando 
a natureza exhausta pede estímulos, 

será prudente na stenia, na erecção 
de todas as forças ? Que faríamos nós 
com a amnistia emquanto as paixões 
não tiveram tempo de gastar-se ; em
quanto o mal soffrido não as pôde 
ainda arrefecer e dar logar a que es
cutassem os conselhos da razão ? Ani-
mal-as-íamos á acção e a formar em 
batalha todos os seus recursos com a 
vantagem de estarem instruídos pelos 
seus primeiros maus successos. 

Amnistiar nestas circumstancias se
ria o mesmo que dizer : eia, bravos 
campeões da discórdia — que temeis ! 
Coutinuai a atacar a monarchia con
stitucional, que (embora a nação 
queira ) vós reprovais : se a ventura 
coroa os vossos esforços, sereis collo-
cados no templo da gloria, sereis apre
goados como pães da pátria ; e — de
vota a nação — ou por vontade, ou 
por força — queimará incenso ante 
vossas imagens. Se a desgraça porém 
atalhar os vossos passos, não vos as
susteis ; está prompta a amnistia, que 
cobrirá de eterno véo as vossas malfei
tor ias. Instruam-vos os maus succes
sos a concertar melhor os vossos pla
nos, a dirigir melhora sua execução: 
machinai, machinai, até que emfim 
caia por terra o governo que detestais. 
E dirá isto um legislador ? E ' o que 
dirimos, si admittissemos a amnistia, 
mas é o que eu nunca aconselharei. 

No actual estado de fermentação 
lançar na massa da nação um bando 
de pessoas desafeitas e de mais ulce-
radas pelos procedimentos que com 
elles se tem tido — é, a meu ver, lou
cura rematada. Demais não é um par
tido numeroso o que temos de punir, 
se fôr criminoso ; são uns poucos de 
indivíduos e muito poucos ; não ha 
risco de ferir profundamente a sensi
bilidade nacional, ainda quando rigo
rosa a pena que lhes imponha ; não 
podem ser repetidos os exemplos do 
castigo.» 

O orador váe analyzar o 3? ponto 
que havia estabelecido, isto é, o perigo 
de discórdia entre os poderes e o im
perial, a que provavelmente dará logar 
a dopção do projecto. 

Aqui , com singular astucia e saga
cidade, procura captar a benevolência 
do Imperador, compromettendo os 
sustentadores e propugnadores da 
amnistia. E ' como que um intrigante 
que espera tirar vantagem do amor 
próprio e da paixão que d. Pedro sem
pre teve pelo poder absoluto. Os An
dradas corromperam o espirito do Im
perador, incutindo-lhe as idéas da 
omnipotencia do poder pessoal. Ora, 
d. Pedro educado na escola que lhe 
ensinava taes doutrinas, estava dis
posto a pratical-as e por isso os An
dradas foram victimas daquillo mes
mo que ensinavam ao imperial disc*-
pulo. D.Pedro, ouvindo quanto diziam 
os seus mestres contra a Constitu-
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inte, acabou comprehendendo a con
veniência de nullificar semelhante 
Assembléa que pretendia coarctar-lbe 
o exercício do poder, uzurpando as 
suas attribuições de soberano e Defen
sor Perpetuo. 

0 orador prosegue : — «Sr . presi
dente, não concentramos, nem pode
mos concentrar todos os poderes, visto 
existir, antes de nós, um poder que 
até foi órgão da nossa convocação 
e cuja conservação junta com outras 
foi uma cláusula explicita do nosso 
mandato : este poder tinha e deve ter 
attribuições que parecem invadidas 
pelo projecto de amnis t ia : quererá 
elle mansamente abandonal-as sem 
lucta, sem contenda, sem disputa? 
Será prudente pôr a Assembléa sua 
paciência á prova ? 

Eu creio que o Imperador não re-
cuzará promulgar a amnistia, se a 
decretarmos ; estou muito convencido 
de sua bondade, do seu amor de paz 
e do bem do Brazil, para temer o con
trario ; mas, se por desgraça, enten
desse o Imperador que se lhe inva
diam attribuições que o bem da nação 
exigia que elle tivesse ; que se lhe in
vadiam por quem não tinha a aucto
ridade para isto ; se acreditasse, 
emfim, que a resistência para susten
tar sua dignidade era dever de consci
ência e serviço do Brazil — qual seria 
o resultado ? (4) As discórdias civis no 
começo duma organisação nem ainda 
bosquejada . . . Corramos o véo sobre 
futuro tão ominoso. Mereçamos o no
me de pães da pátria ; não a empur
remos o uma contenda tão inútil e 
perigosa. Si, pois, é injusto na ma
téria e fôrma; si é impolitico; se é pe
rigoso o projecto da amnistia, como 
não rejeital-o ? » 

O orador disserta amplamente sobre 
os sentimentos de humanidade no 
povo — aggregado de seres sensíveis 
e pensa que a Divindade foi pródiga 
com o povo brazileiro. Pondera que, 
além da humanidade, o povo quer e 
ama a justiça. « E \ exclama, e basta 
por prova o acto do povo atheniense 
que rejeitou, sem ouvir, o projecto de 
Themistocles, pelo ter qualificado de 
injusto, bem que útil, Aristides, — a 
quem incumbira que o soubesse de 
Themistocles. 

E ' bom escutar a humanidade sem 
quebra da justiça.» 

O orador cita as palavras de Peri-
cles no tocante a condescendência 
com os amigos ; entende-as a huma
nidade em relação á justiça e, por um 
ultimo rasgo, querendo deslumbrar a 
maioria dos inexperientes, pronuncia 
com emphase as seguintes phases 
gregas: Dei me symprattein toisphilois, 
alia mechritheon. A admiração e en-
thusiasmo dos noviços legisladores 
transpuzeram os derradeiros limites. 
O orador contemplou a sua obra e, 

fingindo a satisfação do Creador no 
sétimo dia das pomposas maravilhas 
da creação, vio que a sua obra era 
bôa e sorriu v i c t o r i o s c . E , com calcu
lada ar te , continua a discorrer acerca 
dos crimes políticos ; cita : Des con-
spirations et de Ia justice politique; De 
Ia peine de mort en malière politique, do 
celebre Guizot. Refuta as objecções 
daquelles que opinavam que o castigo 
nos crimes políticos, em vez de abafar 
as conspirações, não as pôde estorvar. 

Entra em longa demonstração. Ex
põe no pretorio parlamentar o Demô
nio do Meio-dia ; procura exemplo na 
historia portugueza, flagella Vascon-
sellos—portuguez traidor e abastar, 
dado: fala na revolução de 1640 e 
exclama : «Entre nós é o avesso, é um 
punhado de homens (se são provadas 
as accusações) que quer resistir á opi
nião geral; éa torrente da opinião geral 
que os afoga e será o seu castigo 
capaz de produzir revoluções, quando 
quasi poucos partilham as suas opi
niões exaggeradas ?. Só quem de
lirar, dirá semelhante absurdo. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Discutindo com o deputado Dias, 
mineiro—Diário da Câmara. 

(2) Vasari—Peintres. 
(3) Palavras de Sainte-Beuve. 
(4) O Imperador, intelligencia inculta 

nestes assumptos, ouvindo destas lições, foi 
preparando-se contra a Assembléa, e quando 
se deu o caso do boticário Pamplona, vibrou 
o golpe contra a Assembléa e Antonio Car
los colheu o producto do que semeou. 

A LIVRARIA 

« T R E V A » , LIVRO DE CONTOS 
POR C O E L H O N E T T O — E D I 

ÇÃO DA CASA GARNIER. 

Coelho Netto é um grande virtuose 
da prosa. Não conheço na litteratura 
brazileira outro que lhe seja superior 
na faculdade da expressão. 

Seu cérebro é como um excellente 
kodak ; por onde elle passa os olhos, 
váe automaticamente tomando clichês 
que lhe ficam para sempre, nítidos e 
fixos, como platinotypias, na me
mória. 

Desde a adolescência que reside 
habitualmente no Rio de Janeiro ; no 
emtanto, vê-se de seus livros que a 
vida nacional não tem segredos para 
elle. Conhece o sertão e a alma do 
sertanejo como conhecerá Botafogo, 
mais a fauna litterata e politica da 
rua do Ouvidor. 

Com os quadros retém admiravel-
mente a nomenclatura das coisas, a 
linguagem dos homens ; si houve 
opportunidade, até mesmo ofolk-lore 
da região. 

Ainda mais. Não regista excellen-
temente só o que viu, mas, como si 

tivesse visto, o que apenas foi lido, 
não só no que se refere á paizagem 
em si, mas também á atmosphera, á 
característica secreta do local, e aos 
costumes, mais o modo de ser inte
rior, de outras terras e de outras 
gentes. 

Vê-se isso mais uma vez no primeiro 
conto, Bom Jesus da Matta, de Treva, 
seu 50? volume publicado outro dia. 
O capitulo inicial, bem longo, repre
senta-nos a vida de um rapaz estu
dante em Coimbra, e á coimbrã, ura 
brazileiro, filho de portuguez, que os 
pães mandara para o centro clássico 
da prestigiosa vadiação e bilontragem 
reinól. 

São paginas que Eça de Queiroz 
não faria melhor. Parece mesmo sen
tir-se vibrar a alma do espiritual e 
irônico açoriano naquelles neinorosos 
estudos peninsulares, porque elles são 
feitos á sua maneira, pantheista e 
diabólica a um tempo, com o seu de
senho forte e as meias tintas melin
drosas que tão esmeradamente espatu-
lava. 

Ao par dessas qualidades, uma fácil 
e brilhante invenção, que não se fa-
tiga nunca. 

Si se t ra ta de uma coisa de nónada, 
que pede duas palavras apenas, bem 
achadas, mas leves, ás vezes mesmo 
até levianas, si não esturdias, ahi vem 
as duas palavras representando a mais 
feliz e pertinente expressão. 

Quando o objecto é de mais vulto e 
não deve ir sem uma pagina, porém 
essa bem trabalhada, afinal não di
zendo muito, mas de modo que pela 
sua sonoridade e o seu brilho offusque 
a vista e adormente os espíritos, con-
fudindo-se com uma apotheose, nin
guém melhor do que Caliban poderá 
realizar esse milagre de chronica. 

Si já se trata, no emtanto, de dar a 
um determinado assumpto desenvol
vimento maior, as proporções de um 
conto, de uma conferência, de uma 
scena theatral , ou j á de uma novella, 
até mesmo de um romance, de um 
drama, parece que foi para esses tra
balhos de mais responsabilidade, que 
demandam afinal outro pulso, e são a 
prova real do valor de um talento, que 
Coelho Netto justamente nasceu. 

Não cessa de produzir. Na edade 
em que outros começam a assentar 
propriamente a penna, elle já publi
cou uma bibliotheca, conseguindo o 
record desse ponto de vista, creio eu 
que não só em relação aos seus con
temporâneos como a todos os demais 
representantes da litteratura brazileira. 

Diz-se que são as duras circum
stancias de quem entre nós só vive da 
penna que o levam a isso, que elle é 
obrigado a não tomar fôlego, sendo-
lhe ás vezes mesmo impossível bem 
acabar o que faz. 

Trabalhos seus conheço que indi-
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cam essa lastimável urgência ; vê-se 
que foram mais ou menos precipita
damente planejados ou que houve 
certo atropello na execução, quando 
não sejam as duas coisas ao mesmo 
tempo. 

Mas ainda assim, Coelho Netto,pelo 
menos em coisas que assigne, jamais 
caiu na fancaria propriamente dita, 
que,como se sabe,é caracterisada pela 
falta de toda e qualquer nobreza de 
intenção intellectual da parte de um 
auctor. 

Parece que não está nelle tornar-se 
réo de tal delicto. Julgo que seu cére
bro j á é uma machina automática de 
fazer l i t teratura distincta; por mais 
que quizesse, parece que nunca pode
ria chegar a competir, na imprensa, 
comJoão Phoca ou a ser o nosso Mon-
tepin em lit teratura. 

Embora sempre dentro desses limi
tes , a obra de Coelho Netto é entre
tanto muito desegual. Seu talento re
presenta um veio d 'agua perenne, 
mas que nem sempre encachoeira po
derosamente. 

Nenhuma obra assignada de seu 
punho conheço que deixe de offerecer 
um encanto qualquer ; esse encanto, 
porém, ás vezes, é insuficiente para 
se tornar predominante no conjuncto 
das impressões. 

Ora acontece que o livro, escripto 
cora observação e cheio de movi
mento, livro serio nas suas intenções, 
descamba, no emtanto, do seu plano, 
estragado do meio para o fim por uma 
dissolvente, compromettedora ga
lhofa, que desmoraliza a acção do ro
mance, tirando solidez aos persona
gens, dando a tudo certo ar de come
dia. Tive essa impressão, quando, ha 
muito tempo, li A Conquista, em fo
lhetim de jornal . 

Outras vezes, nomeadamente em 
obras suas de theatro, falseia-lhe a 
força para executar a obra á altura do 
plano, ás vezes muito lindo, de modo 
que os symbolicos personagens idea
dos meros symbolos ficam, sem a hu
manidade necessária para produzirem 
athmosphera, para nos darem a illusão 
da vida. 

A sua fácil impressionabilidade e 
excepcional retentiva, não só para o 
que vê com os seus olhos, mas tam
bém para o que tenha podido appre-
hender apenas atravéz da arte de um 
escriptor amado, completa-lhe, eu já 
o disse, o seu poder de evocação. Mas 
por isso mesmo taes paginas, como é 
bem o caso desse primeiro capitulo do 
Bom Jesus da Matta, produzem a im
pressão que cauzam as imitações em 
geral , impressão mais fraca, secunda
ria, de natureza. 

Si não fossem esses senões e os que 
se devam attribuir ao atropello do tra
balho, Coelho Netto seria um Briaréu 
em nossas lettras. Sua obra, elevada 

a um plano de seriedade e intensidade 
seguras, sustentando um estylo sem
pre inequivocamente próprio, e feita 
com tempo indispensável para ser 
bem planejada em todas as suas par
tes, depois suficientemente emenda
da e polida, seria a obra, não tem du
vida, do mais poderoso escriptor na
cional. 

Como está, representa o grande es
forço de um fertilissimo poeta da pro
sa, sempre estimavel e, ás vezes, na 
vardade surprehendente. 

Elle ainda é um moço hoje em dia ; 
ninguém sabe como será o seu facies 
definitivo. Porque a obra deste intré
pido sonhador, apezar da linha sinuo
sa que descreve, váe em real, promis
sora ascendência ainda. A prova disso 
se encontra neste seu ultimo volume. 

O que se chama a idéa principal, o 
motivo de creação do primeiro na série 
e mais longo dos trabalhos que se con
têm neste livro, é uma idéa muito fe
liz. 

Apenas a mim me parece que o au
ctor não planejou do melhor modo 
que con vinha. Deu excessivo desen
volvimento á descripção dos factos 
circumstanciaes, pelo menos em des
proporção com a parte em que entra 
no que se pôde chamar o assumpto pro
priamente dito. 

Bom Jesus da Matta, que é como se 
intitula este couto, toma cento e vinte 
e oito paginas do livro, mas só da 
oitenta e oito em deante, isto é, ape
nas nas quarenta restantes, é que elle 
nos fala do que havia de principal a re
ferir. Desse modo quando chega o des
fecho, tem-se a sensação de que elle 
foi precipitado. 

Além disso, a primeira parte, a das 
scenas passadas em Coimbra, ou nos 
seus arredores, é escripta num estylo 
tão differente daquelle que vamos co
nhecer depois no muito restante do 
trabalho, que não se pôde dar uma 
perfeita juncção entre ella e as que se 
lhe seguem. Tem-se a illusão de que 
se trata de duas coisas distinctas mal 
soldadas agora numa só. Commigo, 
pelo menos, assim se deu. 

Dahi por deante, porém, tudo o 
mais que se encontra neste volume 
está executado com rara felicidade. 

Sinto não poder, dentro dos limites 
de uma simples noticia, que é do que 
estas paginas devem ter o despreten-
cioso caracter, falar mais largamente 
do livro, para referir-me, nem que 
fosse de passagem, a cada um desses 
trabalhos. 

Em todo caso não posso calar a mi
nha admiração principalmente pelos 
dois últimos de série, Assombramento 
e Fertilidade. 

Paginas mais emocionaes, de me
lhor observação e mais bem feitas do 
que essas de Assombramento, eu não 
conheço. Não sei quem possa ler, sem 

que se lhe marejem os olhos, aquella 
historia pungente inspirada si não na 
chronica da escravidão, ao menos nas 
possibilidades trágicas que ella ainda 
ha pouco offerecia em nossa terra. 
Em tudo e por tudo, o trabalho nos 
deixa uma forte impressão. 

No emtanto, si acima do melhor 
ainda ha um grau, para meu gosto su
perior a este é o trabalho seguinte, 
Fertilidade, com que fecha o volume. 
A creação do velho Matheus, tão dif
ficil e tão bella, faz-uos lembrar de 
Balzac. Quem é capaz de produzir pa
ginas como estas, ganha o direito de 
ser candidato a grande homem. 

Eu tenho para mim que Coelho 
Netto está no numero daquelles que 
quanto mais vivem melhor amadure
cem no que tem de mais transcen
dental. 

Assim se dá freqüentemente cornos 
typos cuja existência é representada 
por gestos e obras incessantes. Pouco 
tempo lhes sobra nessa perenne exte-
riorisação em que andam para atten-
tar ao que se chama a vida interior. 
Antes procuram na atmosphera das 
idéas e sentimentos correntes da epo
cha elementos para suas obras, do que 
se resolvem a consultar-se demora-
damente, seriamente a si próprios. 

Só com o decorrer dos annos, 
quando a vida teve tempo de sitial-os 
em regra até fazel-os render-se a ella, 
e emfim dignarem-se a encaral-a e 
vel-a sob seus traços reaes, só ahié 
que elles se completam, que se for
mam homens no sentido mais alto da 
palavra e attingem a meta a que antes 
em vão aspiravam. 

NUNES VIDAX. 
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BlBUOGRAPHIA 
— Dies Irae, poema do sr. Emilio de Me

nezes a propósito da tragédia do Aquidaban. 
Só temos, por ora, que lamentar a abominá
vel edição em que o Malho publicou os bellos 
versos dolorosos do illustre artista. 

— Paginas escolhidas dos membros da 
Academia, por João Ribeiro ; dois vols.; 
edição da casa Garnier. Trata-se de uma 
collectanea de escriptos tirados de livro» 
e das paginas dispersivas do jornal. Neste 
sentido, é grande o serviço da selecta, que 
afastou o risco de se perderem trechos — 
poucos é verdade — da prosa radiosa do» 
grandes jornalistas da Academia. Só isto* 
que dá utilidade á collectanea. 

Entretanto, diz, no seu lindo prefacio, o 
eminente auctor, cujo espirito goza, nesta 
casa, de uma admiração sem solução de con
tinuidade : «Pelas Paginas Escolhidas dentre 
as muitas que escreveram os sócios da Aca
demia Brazileira poder-se-á talvez ajuizar 
dos méritos, gloria e importância da grande 
instituição e também do que, diga-se co*n 
lealdade, nella ha fraco, inhabil e juvenil. 
O que é realidade, pôde ser promessa; p°r 

isso, houve que escolher do melhor, e tam
bém houve que escolher do menos máu.» 
Como facilmente se vê, a razão é interes
sante, sem embargo da sympathia que no* 
sempre merecem os trabalhos do sr. Jo*° 
Ribeiro, que, neste, teve a excellente colla-
boração dos srs. Raymundo Corrêa, Mario 
de Alencar e Silva Ramos. 
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O automobilismo e a tracção animada.— 
Augmento da producçâo de cavallos a 
pardo desenvolvimento de automóveis. 

Parece absurdo mas é uma verdade 
comprovada pelos factos conforme as 
observações de Lavalard, administra
dor delegado da Sociedade Geral de 
Omnibus de Paris , que o desenvolvi
mento dos meios mechanicos de loco
moção provoca o augmento de moto
res animados. 

A çpinião mais acertada era que o 
augmento progressivo do automobi
lismo teria como conseqüência neces
sária a eliminação de cavallos e outros 
agentes da tracção animada. 

O automobilismo gerou o habito das 
mobilisações freqüentes e rápidas e, 
por isso mesmo, a necessidade de 
adquirir cavallos rápidos. A estatística 
prova que o numero de cavallos crea-
dos em França, durante os últimos 
annos é mais considerável que ou-
tr 'ora, e que o seu valor augmentou 
consideravelmente. No mercado de 
Par is , que é também o maior mercado 

de automóveis, os cavallos estão sen
do vendidos por 25 a 30 % mais do 
que nos últimos dez annos. 

A cidade de Londres foi uma das 
primeiras capitães dotadas de omni
bus automóveis, e a cavallaria dos 
omnibus, que era de dez a doze mil 
cavallos, se eleva a dezoito mil. Em 
Paris , a Companhia Geral dos omni
bus, ha oito annos, antes do Metropo
litano, possuía um effectivo de dez a 
onze mil cavallos, contando agora 
treze a quatorze mil. 

O automobilismo, por sua vez, se des
envolveu em marcha progressiva con
siderável, sinão extraordinária. Os au
tomóveis que em 1899 figuraram nas 
listas de contribuição com o algarismo 
de 1672, montaram em 1904 a 17.407 

O mesmo movimento se observa em 
outros paizes. A Inglaterra importou 
nos sete primeiros mezes do anno de 
1905, 3857 automóveis, na importân
cia de 42.091.200 francos. Esse au
gmento teve o resultado de maior tra
fego de viajantes e conseqüente au
gmento de transporte pela tracção ani
mada. 

Em 1901, havia, em França, um 
pouco mais de três milhões de caval
los ; em 1902, cerca de 4.043.900 ; em 
1904, esse algarismo se elevou a 
4.227.850. 

Prova isso que a industria pastoril 
não é attingida pelos melhoramentos 
dos meios de transporte mechanico : 
os seus productos vão encontrando 
novas utilisações e melhorando sem
pre para corresponder ás necessidades 
supervenientes e ás transformações 
dos costumes. 

Assim, o cavallo se foi adaptando, 
succesivamente, ás necessidades de 
cada epocha. O cavallo de torneio 
passou a ser cavallo de sella, os de 
diligencias também tiveram nova uti
lidade depois da apparição dos ca
minhos. O carneiro merino, muito 
em voga no principio do século XIX, 
como productor de lã, foi depois aper
feiçoado como fornecedor de carne. O 
cavallo, o mais aperfeiçoado dos mo
tores animados, não excluiu o burro, 
o boi. 

E ' evidente que a conclusão de La
valard não é paradoxal. 

Quadro estatístico relativo á porcentagem, sobre o computo geral, das differentes affecções 
nervosas e mentaes observadas em 1938 alienados recolhidos no Hospício Nacional 
de Alienados e Colônias, durante o anno de 1905. 

D O E N Ç A S M E N T A E S 

Idiot ia 
Imbeci l idade 
Debil idade menta l 
Neuras then ia 
Hys te r ia 
Epi leps ia 
Es t ados psychopat icos , degeneraçSo 
P a r a n ó i a 
Psychose tóxica, alcoolismo 

» de esgotamento (delirio de colapso e anent ia) 
» puerperal 
» infectuosas : syphi l is 
» post-malar ica 

amari l l ica 
Loucura maniaco-depress iva 
I d e m : lvpemania p redominan te 

ii mania 
PSYCHOSHS DO PERÍODO DE INVOI.UÇXO 

a) melancol ia de involução 
6) delirio de queixumes 
c) demência senil 
Demência precoce 

» paranoide 
» t e rmina l 

Pa ra ly s i a ge ra l 
Esclerose em placas 
T a b e s dorsal is 
Esclerose cerebra l 
N ã o al ienados 
Fal lecidos em observação 
F i c a r a m » » 

To ta l 

EM 758 MDLHEKES 

Numero 

11 
20 
13 

233 
74 
12 

4 
112 
23 

2 

758 

1,4 
2,6 
1,7 

30,7 
9,7 
1,5 
0,5 

14,7 
3,0 
0,2 

EM 1180 HOMENS 

0,1 

3,0 
1,1 

38 

24 
46 
20 
52 

5 
6 

14 
16 

5,0 

3,1 
6,0 
2,6 
6,8 

0,6 
0,7 
1,8 
2,1 

Numero 

21 
63 
35 

5 
1 

123 
62 

6 
385 

4 

13 
1 
1 

48 
13 
8 

-» 
12 

137 
35 
51 
46 

2 
1 
8 

14 
4 

1180 

1,7 
5,3 
2,9 
0,4 

0,08 
10,4 

5,2 
0,5 

32,5 
0,3 

1,1 
0,08 
0,08 

4,0 
1,1 
0,6 

1,4 
0,16 
1,01 
11,6 

2.9 
4,3 
3,8 

0,16 
0,08 

0,6 
1,1 
0,3 
4,4 

EM 1938 ALIENADOS 

Numero 

32 
83 
48 
5 

234 
197 

74 
10 

497 

13 
1 
2 

48 
36 
17 

65 
-*> 

36 
183 

55 
103 

46 
2 
1 

13 
20 
18 
68 

1938 

1,6 
4,2 
2,4 
0,2 

12,0 
10,1 
3,8 
0,5 

25,6 
1.3 

0,01 
0,6 

0,005 
0,001 

2,4 
1,8 
0,8 

3,3 
0,01 

1.8 
9.4 
2,8 
5,3 
2,3 

0,01 
0,005 

0.6 
1.0 
0,9 
3.5 
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O petróleo—Suas applicações como des-
infectante — Generalisação do seu 
emprego na medicina domestica. 

De simples meio de illuminação ba
rata , de lubrificador, o petróleo está 
sendo elevado á dignidade de agente 
therapeutico de primeira ordem. O dr. 
Bonnal o recommenda como antise-
ptico no tratamento das feridas por 
t raumatismo. Lavada a ferida com 
água fervida, é ella coberta com uma 
camada de gaze esterilisada;por cima, 
se applica uma pasta de algodão li
geiramente imbebida de petróleo, e, 
para evitar a evaporação rápida, en
volve-se tudo em outra camada de 
algodão espessa. A menos que se trate 
de um traumatismo grave, que de
manda desinfecção enérgica e rápida, 
é preciso evitar o contacto directo do 
petróleo sobre a ferida, o que provo
caria dôr e erythenia. E ' conveniente 
advertir que, si a ferida fôr pensada 
durante a noite, é prudente afastar do 
sitio da operação lâmpadas de pe
tróleo. 

Os óleos que teem a base no pe
tróleo, vaselinas empregadas em bi-
eyclettas participam também de pro
priedade antesiptica, mas são menos 
puras e asseiadas. Produzem maravi
lhoso efEeito nas contusões, nas bossas 
sangüíneas. 

O petróleo, entre nós, está, ha 
muito, introduzido na ordem das pa-
nacéas familiares com applicações 
diversas ás affecções da pelle,rheuma-
tismos, queimaduras e outros fre
qüentes traumatismos do serviço do
méstico. 

-&*<r>@o*&-

0 ALMIRANTE (76) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXVI 

Ella saiu, tacteando, apoiando-se 
nos moveis, disfarçados no lusco-
fusco, e foi desafogar o seio oppresso 
recostando-se no balcão que dava para 
o parque, cujo arvoredo se movia 
mansamente, adquirindo fôrmas phan-
tasticas, o estranho debucho de coisas 
monstruosas que a ameaçavam, sym-
bolizando a duvida cruel, as incer
tezas pavorosas, o cruel remorso. 

A noite calida, o céo negro polvi-
lhado de estrellas como que espreita
vam compassivos a immensa dôr da
quella creatura agrilhoada ao dever 
absurdo. E ao arfar da folhagem agi
tada pelas brisas marinhas, se confun
diram os soluços do pranto que des-
bordava do maguado coração de Hor
tencia. 

Amelia teimara em regressar com 
L a u r a á casa paterna. Fora uma tor
tura superior á sua extraordinária 
energia ficar no palácio alguns metros 

distante do sitio em que se realizava o 
iníquo sacrificio da irmã, ligando-a á 
sorte deum moribundo. Arrastada por 
essa essa irrisistivel attracção das coi
sas horríveis, ella subia aos aposentos 
do sobrado do palácio, espreitou, oc-
culta nas cortinas, a larga janella ogi-
va lda biblioteca, procurando divizar, 
atravéz dos bellos vitraes illuminados, 
a scena do casamento, como si anhe-
lasse soffrer a suprema dôr de ver 
roubarem-lhe para sempre o bem ama
do. Apenas sombras fugitivas, sem 
contorno definido,atravessavam os es
paços, cujo colorido se destacava na 
sombra inflammado com uns soberbos 
toques de luz crepuscular. E no deses
pero de não apprehender a visão de
sejada, seus olhos rebentaram em 
pranto. 

Mas. . . era forçoso fazer as honras 
da casa, presidir o jantar , receber as 
pessoas que accorriam em busca de no
ticias de Oscar. Amelia concertou no 
quarto da marqueza, a sua toilette, em
pregou os disfarces da casquilhece 
para apagar dos olhos rubros, das 
faces afogueadas, o vestígio das lagri
mas. 

Quando o padre Paulo viera em bus
ca do jantar , tanto lhe havia estimula
do o apetite a dobadoura daquelle dia 
e o empenho de preparar aquella alnii-
nha querida para comparecer peran
te Deus sem a horrenda macula do 
peccado mortal, que Amelia o recebeu 
com um movimento de repugnacia. 
Inspirava-lhe incoercivel aversão quel-
le homem que, em nome de Deus, abu-
zando do prestigio sagrado do seu mi
nistério, realizara ainfamissima mer-
cancia daquella união de conveniên
cia, de negocio. 

— Está, graças a Deus—disse o pa
dre, num tom de mystica satisfação— 
feito o casamento.Nosso Senhor deu 
forças ao enfermo para que o sacra
mento fosse completo. . 

— O sr. não tem remorso ?—inqui
riu Amelia,calcando nas palavras como 
si quizesse craval-as no padre. 

— Remorso ? Eu ? !—exclamou elle, 
num meigo tom de cândida surpreza— 
Nada tenho a pezar-me na consciên
cia. Para chegar aos meus justos , aos 
meus piedosos fins, procurei primeiro 
o caminho do coração, depois o da 
conveniência. Encontrei fechadas as 
portas do seu coração, occupado por 
um amor que não ouzou affrontar o 
sacrificio dessa extrema consolação ao 
ente querido ; a senhora recuzou for
malmente, qualificando de sacrilégio 
o casamento in-extremis. Deante da 
sua recuza, eu me resignei a procurar 
outros meios. E aquillo que o seu 
amor rejeitou a gratidão de Horten-
cio acceitou sem hesitação. 

Amelia contorcia-se inquieta, como 
si as palavras do sacerdote lhe quei
massem as entranhas. 

— Eu bem sei—continuou elle— 
que a bôa Ameliasinha foi sempre 
muito voluntariosa, dominada por uma 
grande dose de amor próprio, de in
dependência, de uns falsos melindres 
que constituem a desventura das mu
lheres que se pretendem superpor ás 
contingências do seu sexo, ás imposi
ções naturaes do seu destino. Conse
qüência de educação, de temperamen
to, descuido de cultivo religioso. Sem 
essa situação anômala da sua alma, 
a minha proposta seria a coisa mais 
natural deste mundo ; mas a senhora 
r ecuzou . . . 

— E não me arrependo—affirmou 
Amelia, com energia. 

— Prova de mais do que acabo de 
dizer. Nós, sacerdotes, sabemos ler 
nos profundos ref olhos das almas, nes
ses olhos maguados, nesse peito que 
está arfando i n q u i e t o . . . Socegue que 
não pretendo excitar as suas recônditas 
maguas. Não me queira mal por ter 
sido o instrumento da consolação que 
a senhora recuzou ao pobre Oscar. 

—Era impossível—murmurou Ame
lia, com soluços na vóz. 

— Imagine, minha filha, que Deus 
recompensasse o abnegado sacrificio' 
do seu amor, restituindo a saúde a 
Oscar Imagine. . . 

— Oscar me desprezaria como ex
ploradora da sua fraqueza. 

— Engana-se. A gratidão se allia-
ria ao amor para tornal-o mais forte. 
Eu não tenho, infelizmente, a menor 
illusão sobre o estado delle ; o pobre-
sinho está perdido ; somente um mila
gre de Deus poderia sa lva l -o . . . 

Amelia suspirou alliviada como si 
lhe desopprimisse o coração a certeza 
da morte de Oscar. Ella estremecia 
transida de terror á idéa dessa hypo
these inverosimil, a resurreição delle., 
occupando a posição de marido junto 
de Hortencia, armando-se, adorando-
se, talvez, ou desilludidos, arrenpen-
didos, chumbados á mesma corrente 
inquebrantavel como dois cúmplices 
que se detestam. Seria horrível tes
temunhar todos os dias, a toda hora, 
esse espectaculo mortificante. 

Os olhos plácidos do padre contem
plavam Amelia com paternal ternu
ra ; liam claramente as perepicias da 
lucta que se travara no seu cora
ção. 

— O que está feito é irremediável— 
concluiu elle—Deus provera para ame
nizar as conseqüências da sua resolu
ção imponderada, minha filha. Resi
gne-se a essa situação, que é obra sua 
e accarrete toda a responsabilidade 
do seu acto. Reccorra á oração, peça 
a Nossa Senhora, que é a piedosa mãe 
dos affliçtos,lhe assista nesses transes. 
E a resignação virá, como um balsa-
mo suavíssimo, retemperar as fortíssi
mas fibras do seu caracter de mulher 
f o r t e . . . 
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Penetrada pela ternura do padre, 
Amelia ouviu-o subjugada, mas não 
convencida. De resto.ella não lhe podia 
perdoar o crime de perpetrar aquelle 
-sacrilégio em que foram immolados 
<lois corações, crime que elle conside
rava, do seu ponto de vista, uma obra 
<le caridade um acto meritorio. 

Depois do jantar , Amelia commu-
«icou a d. Eugenia a resolução de 
partir com a irmã. Não podia mais 
supportar a mascara que afivelára ao 
rosto ; não podia esconder de Laura , 
-que a contemplava compassiva, cheia 
de espanto, as lagrimas, sem com-
prehender aquelle tormento de soffrer 
a mais cruciante das dores, axphy-
xiando os gemidos. Ella estava fati-
gada, não podia prestar serviços. Em 
casa,estaria afastada daquella impres
são continua de susto, da afflicção 
causada pela sorte de Oscar. E partiu 
como quem deixa um sitio maldito, 
lançando um derradeiro olhar saudo
so ao chato, o peito desobstruído por 
um longo suspiro, quando a carrua
gem trauspoz o largo portão do pa
lácio. 

Pelo caminho, Laura, comovida pelo 
silencio da irmã, dirigiu-lhe ingênuas 
palavras de consolação, comraentou o 
-casamento de Oscar. Ella não com-
prehendia aquillo, uão sabia que era 
possível cazar uma creatura ás portas 
-da morte e lamentava a sorte de Hor
tencia, obrigada a pagar tão caro a 
imprudência de comprometter a vida 
<le Oscar. 

— Eu pensei que tu serias a noiva ; 
ipensei que tu gostavas delle — obser
vou ella — Porque não cazaste com 
elle ? Olha, eu si gostasse de um ho
mem, seria capaz de tudo, seria capaz 
4e confessal-o francamente, porque eu 
acho que não fica mal a m a r . . . 

—Tu nunca amas te . . .—murmurou 
Amelia, depois de longa pausa. 

— Eu ? — acudiu Laura, enleiada— 
•Quem te disse que eu nunca a m e i . . . 

Amelia voltou-se para a irmã num 
movimento de surpreza. 

O carro parou, interrompendo a 
confidencia iniciada. Em vão, Amelia, 
emquanto mudavam de toilette, insis
tiu para que a irmã lhe contasse o seu 
mysterioso romance, a historia da
quelle amor que ella, com as suas ma
neiras ingênuas, innocentes, pudera 
disfarçar á sua experiência de irmã 
mais velha. 

— Disse isto por dizer — affirmou 
Laura , esquivando-se á investigação 
da irmã — Foi uma to l i ce . . . Eu não 
acredito no amor. No dia em que 
papae e mamãe quizerem, eu cazarei 
com quem elles indicarem. Por hora, 
não penso nisso. A minha vez virá. 
Eu não esperarei a tua e d a d e . . . 

E mudando rapidamente de assum
pto, continuou : 

— Fiquei muito satisfeita com a tua 

resolução de deixarmos o palácio. Eu 
estava alli pelos cabellos ; atormen
tada por uma tristeza que me magu-
ava. Aqui estaremos em l ibe rdade . . . 
Além disso, percebi que estavas com-
movida. E o Sérgio de Lima que 
não appareceu ! . . . Estará doente ? é 
amigo de O s c a r . . . 

— O Sérgio — observou Amelia — 
está todo entregue á pol i t ica . . . 

— Quem sabe si não ficou despei
tado com o casamento de Hortencia. 

— Porque ? 
— Pois não sabes que elles se gos

tavam desde que se encontraram na 
fazenda da marqueza ?. 

— Eram amigos, estimavam-se; não 
duvido que houvesse entre elles uma 
sympathia reciproca. Dahi para o 
a m o r . . . 

— E D o l o r e s ? . . . 
— Dolores saiu indisposta. E ' bem 

provável que esteja doente. Do con
trario, estaria, ao menos por irrisis-
tivel curiosidade, em casa da mar
queza. Ella gosta dos casos sensaci-
o n a e s . . . 

—Pensas,então—perguntou Laura, 
depois de pequena pausa — que o 
Sérgio não ama Hortencia ? 

— Porque insiste nisso ? — inquiriu 
Amelia, fitando-a nos grandes olhos 
límpidos. 

— Simples curiosidade. 

(Continua) 

XADREZ 

PROBLEMA N. 43 
A. Fraissé 
PllETAS (5) 

BRANCAS (5) 

Mate em dois lances 
* * * 

PARTIDA N. 45 
(Jogada no torneio do Club de São 

Paulo, 1905) 
GAMBITO DA DAMA 

Brancas Pretas 
(M. I<evy) 

P 4 D 
P 4 B D 

P 3 R 
B X P 

C 3 B R 
D 3 C 

Roque (b) 

(F. Godoy) 
— 1 — P 4 D 
- 2 _ P x P (a) 
— 3 — P 4 R 
— 4 — P X P 
— 5 — C 3 B R 
— 6 — D 2 R 
— 7 — C S R ( c ) 

P X P — 8 — P 4 B R 
T l R — 9 — D SC? (d) 

B 7 B x — 10 — R 1 D (e) 
B 5 C i — 1 1 — C X B*(/) 
T 8 R x — 12 — R 2 D 
C5 R x — 13 — R 3 D 

D 5 D mate — 14 — 
* * * 

(a) Tudo sacrifico á moda: ha pouco 
tempo, considerava-se um erro ou mera fan
tasia acceitar o gambito da Dama ; hoje, 
novamente esta acceitàção está em moda. 

Assim o lance do texto não é arrojado. 
( b) Excellente lance. 
(c) As pretas deveriam jogar f... P 6 R, 

para evitar 8 — P X P , que é fortíssimo. 
( d) Este lance é inexplicável. O R preto 

fica evidentemente indefezo e não é precizo 
grande argúcia para prever mate em poucos 
lances. 

(e) Si 10... R 2 R, ou R 2 D, mate em 
dois lances. 

( / ) Si 11... C 3 B R, mate em dois lances. 
* 

# » 
Tácito. — Si nos tivesse dado os nomes 

que se occultam em Calita, não lh'o man
daríamos pedir, é claro, principalmente por 
serem as mesmas pessoas que teem assi-
gnado outros problemas, com outros pseu-
donymos. 

Bem sabe quanto nos é preciosa a colla-
boração cora que nos tem honrado, e espe
ramos que as nossas observações não nos 
privem delia. 

* 
* » 

Sor,uçIo DO PK.OBI.EMA N. 42 ( Calita): 
1 — R 3 B , P 8 C ( f . c ) ; 2 — B 4 B , R X P ; 
3 — B 3 C mate. 1... P 8 C ( f. D. T. ou B ) ; 
2 — C 4 B R, ad libitum ; 3 — C 3 D mate. 

José GETUMO. 

A imprensa diária publicou, no dia 2 
deste mez. um telegramma de Paris, que nos 
transmittiu os Jpontos essenciaes de um ar
tigo em que o sr. Méline, «tratando da 
questão de Marrocos, prevê que os allemães 
farão alli a mesma politica de lenta e ine
vitável infiltração que teem feito no Brazil, 
cuja conquista pacifica não lhe parece mais 
que uma simples questão de tempo. Os al
lemães, aliás, accrescenta o notável arti
culista, não se dão mais ao trabalho de dis
simular essa obra de absorpção e as suas 
obras definitivas sobre o grande paiz sul-
americauo.». 

Alludimos a este despacho com 
a intenção de levar o publico á leitu
ra dos artigos do sr. Sylvio Roméro, 
publicados nos nums. 69, 70 e 71 dos 
Annaes. Ahi, o leitor encontrará, lar
gamente desenvolvida, a matéria de 
que tratou o sr. Méline. 

Os artigos do nosso eminente col
laborador revelam um longo tirocinio 
de observações pacientes, meditadas, 
ao serviço das idéas que expendeu 
com tanto critério e superioridade. 

Parece que não erramos dizendo 
que, a propósito do verdadeiro perigo 
allemão, nada se escreveu, entre nós, 
que valha esses escriptos do grande 
t rabalhador. 

* * 
Está em nosso poder uma carta do sr. 

Sylvio Roméro ao sr . Walfrido Ribeiro, 
secretario desta revista, a propósito da car
ta do sr, Bomfim, publicada no num. 74 dos 
Annaes. Publical-a-emos no próximo nu
mero. 

http://Pk.obi.Ema
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BOABDIL 

Doira dos céos a luz ardente e vasta 

Os altos minaretes coruscantes, 

E o soberbo Xenil a nympha arrasta 

Por entre as longas margens verdejantes. 

No cimo do Padul que o sol devasta, 

Jaz Boabdil nos braços arquejantes 

Da sultana Aixá, sua mãe tão casta 

Tão meiga e triste como fora dantes. 

E ella disse a corar : — Meu filho, chora ! . . . 

O reino de teu pae j á está perdido. 

T u . . . não soubeste defendel-o agora ! . . . 

Conquistou-lhes Fernando a pátria amada. 

O Alhambra emmudeceu. E o rei vencido, 

Curvando a fronte murmurou:—Granada ! . . , 

* 

MARTYRIO 

Na gelada aridez do Caucaso tremendo 
Pragueja Prometheus queixando-se do Fado ; 
Vê-se em férrea cadeia, indomito, algemado, 
E váe-lhe um negro abutre o fígado roendo. 

E quanto mais no monte o pássaro estupendo, 
Faminto lhe esphacela o fígado magoado ; 
Mais este váe crescendo, e o immovel desgraçad, 
Cada vez mais raivoso, estorce-se gemendo. 

Tal a surda paixão que soffro ha tantos annos, 

Já me váe neste inferno aos poucos destruindo 

O exhausto coração que murcha aos desenganos. 

Mas Hercules salvara a Prometheus, sor r indo . . . 

E o mal que me devora excede aos mais tyrannos, 

E para o amor eterno—um soffrimento infindo !... 

* 
* * 

ARIANA 

Corre a tremer de susto ás praias soluçantes 
A formosa Ariana em lagrimas bramindo, 
E , de Naxos, contempla a nave em que fugindo 
Segue o joven Theseu que a idolatrava dantes, 

Já no azuleo horizonte as velas branquejantes 

Vão sem luz, pouco a pouco, aligeras sumindo ; 

Descamba o sol no occaso ; e o mar sonhando, infindo, 

Psalmodeia a rugir seuslugubres descantes. 

Põe-se a bella a carpir a dôr que se avoluma, 

E as pérolas do pranto em christallinas bagas 

Sobre os rudes parceis caíram-lhe uma a uma. 

E ella a sentir no peito o horror de tantas chagas, 

Considera a fortuna errante coma a espuma 

Que váe de onda em onda arremessar-se ás fragas. 

Rio—1906 
IGNACIO RAPOSO. 

SAMARITANA 

A José POMPBO 
Samaritana, Samaritana, 

Eu vou morrer ! 
Secca-me o peito uma sede insana, 
Samaritana, Samaritana, 

Quero beber ! 

Eu tenho sede, Samaritana ! 
Morro de dôr ! 

; Eu tenho sede, meiga serrana, 
Eu tenho sede, Samaritana, 

Do teu amor ! 

Ardem-me os lábios : vem tu molhal-os ! 
Vem tu, por Deus ! 

Samaritana, vem refrescal-os, 
Ardemrme os lábios, vem tu molhal-os 

Com os beijos teus ! 

Não me abandones, Samaritana, 
Neste soffrer 1 

Vem tu matar-me a sede insana •. 
Não me abandones Samaritana 

Dá-me a beber ! 

Dá-me do canfro dos lábios teus 
A gotta ungida 

Ai ! santo orvalho que vem dos Céus í 
Dá-me do canfro dos lábios teus, 

Num beijo, a vida ! 

Eu tenho sede, Samaritana, 
Morro de dôr ! 

Mata-me a sede, meiga serrana ! 
Eu tenho sede, Samaritana, 

Do teu amor ! 

J . BENEDICTO COHEN.. 

s = - o g o c » 

1906. 

PROBLEMA INSOLUVEL 

Explende o so l ; por tudo uma alegria 
Corre enorme e vibrante e invade tudo • 
Foite , o amor, por aqui, por alli, fia 
A cadeia da Vida, doce ou rudo. 

De cada corpo um novo corpo cria, 
No trabalho incessante e eterno e mudo 
A matéria immortal, por essa via 
— O infinito — sem broca e sem escudo. 

Mas, quanto mais esta alegria invade 
Quanto me cerca e junto a mim se m o v e ' 
hinto a tortura, informe e innominada, ' 

Do pensamento, em triste soledade, 
A perguntar-me onde se encontre e'prove 
Qual a primeira força, si houve o nada I ' 

Rio, 1905. 

OCTAVIO GUIMARXBS. 
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CHRONICA POLÍTICA 

(Continuação do numero anterior) 

... A dynastia de Bragança não gos
tava do norte, guardava-lhe rancores 
de sangue real por ter sido elle o 
theatro da reacção democrática que 
terminou em 1848, aspfayxiada no ge
neroso sangue de heróes. As grandes 
idéas, as reformas sociaes mais impor
tantes brotaram no norte:—a primeira 
tentativa republicana se effectuou, 
antes do Tiradentes, em Pernambuco; 
a semente do movimento abolicionista 
fecundou,floresceu noCeará.no tempo 
em que os seus filhos tinham liber
dade de pensamento, de acção, ga
rantias de vida, de propriedade; a pri
meira associação emancipadora foi 
fundada na cidade de Sobral pelo con
selheiro Rodrigues Júnior, de saudo-
sissima memória. 

Muitos outros factos poderíamos 
citar para demonstrarmos que o norte 
intellectual, o norte fecundo pela 
energia indomável de seus filhos, o 
norte inquieto, seduzido pelas illusões 
do progresso, não podia merecer o 
carinho, as sympathias da politica 
morna, malandra e machiavelica do 
Imperador, infenso aos lances de largo 
descortino e ás impaciencias das con
quistas civilisadoras que se deveriam 
realizar a passo de boi, tardo, somno-
lento, pesadão, mas seguro. Elle pen
sava que os homens de rijo nervo, 
os grandes homens construetores da 
nossa nacionalidade tinham feito pro
ezas precoces, incompatíveis com a 
epocha, tinham avançado de mais pre-
valecendo-se da minoridade do mo-
narcha, quando elle não tinha ainda 
vontade accentuada, quando elle não 
havia ainda desenvolvido aquella ma
nha que abrolhou promettedora no — 
quero-já. Aquelles beneméritos ma
lucos fizeram mais em vinte annos, de 
1830 a 1850, do que nos quarenta 
annos posteriores; perpetraram coisas 
do arco da velha, chegaram á ouzadia 

de ultrapassar os legisladores do velho 
mundo, dos paizes que eram os con-
auctores da civilisação. Os códigos 
que elles fizeram, código criminal e 
o do processo, código com me rei ai, o 
primoroso regulamento 737 e a lei das 
terras são admiráveis monumentos da 
cultura juridica daquella epocha. 

Era de bom conselho pôr cobro á 
iniciativa, ás tendências democráticas 
dos suecessores daquelles patriotas, 
adoptando essa famosa politica — do 
voupensar, do vamos estudar, do ve
remos, que, sob o rotulo de primores 
de providencia patriótica, de sabias 
cautelas, levou sessenta annos a em
pacar, a puxar para traz, «carregando 
maus governos.» 

O norte passou para a Republica 
com essa tara, ficou preterido de cam-
bulhada com os Estados que não pro
duzem café. 

Dahi a conveniência, a necessidade, 
a opportunidade da excursão que o 
sr. Andrade Figueira qualificou, com 
muito acerto, viagem de instrucção do 
sr. Affonso Penna. 

Aquella zona do território nacional 
continuou fora das sympathias dos 
presidentes da Republica, cujo go
verno, libertado da administração das 
antigas provincias, se centralizou no 
Rio de Janeiro, deixando os Estados 
autômatos entregues ás aventuras da 
politicagem consagrada pelo saudoso 
sr. Campos Salles. 

O sr. Affonso Penna váe apreciar de 
visu o valor real do norte, váe veri
ficar a verdade e a calumnia do que 
dizem a respeito vozes interessadas, 
órgãos da justiça serena ou vehiculos 
de uma ambição incontinente, ou as 
cem tubas do engrossamento. 

S. ex. encontrará olygarchias estú
pidas, bravias, ferozes, como a dos 
Acciolys; encontrará olygarchias man
sas, intelligentes, como a do sr. Bene-
dicto Leite; a primeira, consumindo 
toda a renda do Estado, renda arran
cada das entranhas do povo, no en-
gordamento da numerosa família ; a 

segunda, cuidando solicitamente de 
melhoramentos materiaes e moraes do 
lendário Maranhão ; a primeira, dei
xando a população ser dizimada pela 
peste bubônica, disfarçada sob a de
nominação de —febre de caroço ; a se
gunda, tomando providencias enérgi
cas, contractando médicos, material de 
prophylaxia, enfermeiros, quando o 
mal le vantino irrompeu em S. Luiz. Não 
é precizo pôr mais na carta para des
tacar em pavoroso contraste a figura 
dos dois governadores — o sr. Accioly 
e o sr. Benedicto Leite 

M a s . . . como os governadores dos 
Estados nenhum valor teem pelos 
actos de sua administração, pelos be
nefícios que promovem ; como elles 
somente são considerados pelo apoio 
cego, incondicional que prestam ao 
Governo Federal, na consideração 
deste o sr. Accioly vale mais do que o 
sr. Benedicto Leite porque dá des 
votos absolutamente cabresteiros, ao 
passo que os seis votos do actual go
vernador do Maranhão nem sempre se 
resignam á obediência passiva. De 
resto, quem dá dez deve merecer mais 
do que quem dá seis. 

Nenhuma outra consideração pre-
ponderará emquanto os destinos do 
paiz estiverem subordinados á politica 
dos governadores. 

O sr. Affonso Penna verificará que 
ha uma olygarchia de feitio especial no 
Estado do Pará:—a do senador Lemos, 
que é um self made man por ter che
gado á politica pelo caminho da im
prensa e ter sabido passar suavemente 
de redactor-chefe do jornal official do 
ultimo presidente da monarchia para 
director do mesmo jornal, transfor
mado, da noite de 16 para 17 de no
vembro, em órgão do governo repu
blicano provisório do Pará. O senador 
Lemos não tem filhotes, não se pôde 
glorificar com a prole gananciosa do 
pagé cearense, mas conserva em torno 
de si um grupo de amigos fanáticos 
que o tornaram omnipotente. Graças 
ao perfeito funecionamento da sua 
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machina politica, as influencias locaes 
mais preponderantes foram trituradas 
nas inexoráveis entrosagens que não 
trepidaram ante a envergadura fortís
sima do sr. Lauro Sodré. 

O senador Lemos é arbitro supre
mo da politica atravéz do governo mu
nicipal, onde residem as chaves do seu 
prestigio. Elle faz a politica; o sr. 
Montenegro, seu preposto, pela se
gunda vez no governo do Estado por 
uma reforma ad hoc da respectiva Con-
stitição, faz administração com tama
nho acerto de vistas que já mereceu 
ser indicado para ministro da finança 
do futuro governo do sr. Affonso 
Penna. 

Dizem as más linguas que o sr . 
Montenegro é um prisioneiro do sena
dor Lemos, fecha olhos amigos aos ex
cessos deste, ás violências da sua po
liticagem compressora, lava as mãos 
como Pilatos e se identifica absoluta
mente como uma creatura se deve 
identificar a seu creador, ao homem 
que o elegeu, reelegeu, e reelegerá, 
para conduzir os destinos do povo pa
raense, confiados definitivamente ás 
mãos omnipotentes do intendente mu
nicipal. 

Mas a olygarchia paraense exerce 
um jugo suave comparado com a 
oppressão deslavada e estúpida da 
olygarchia accioly na. 

O sr. Affonso Penna verificará que, 
apezar dos contra, Belém prospera, 
caminha com segurança para realizar 
o prognostico de ser -o mais rico em
pório do commercio do norte, a Li-
verpool da America do Sul, ao passo 
que a capital de Ceará definha atro-
phiada por impostos bárbaros, sem 
porto, enfraquecendo progressiva
mente pelo êxodo dos seus habitantes, 
que vão procurar alhures meios de 
subsistência, um refugio contra as 
garras do fisco, contra os bacamartes 
da milicia de capangas, contra a jus
tiça que realiza perfeitamente a tra
dição condensada no antigo provérbio 
popular—justiça do Ceará te persiga. 

* * 

S. ex, si evitar as peneiras da li-
sonja, os véos do engrossomento, ve
rificará que lhe falamos com a since
ridade, com o amor que, nestes tem
pos de subserviência, não se pôde re
gatear a um cidadão que está eleito 
presidente da Republica. 

POJUCAN. 

«-••©-

Nós faremos ainda algumas indica
ções úteis para o roteiro de viagem do 
sr. Affonso Penna, apontamentos que 
não serão de todo inúteis para o suc
cesso da viagem de instrucção em bôa 
hora projectada. 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

A propósito da carta do nos
so collaborador o sr. Manoel 
Bomfim, publicada 110 num. 
J4, anno LLI, dos «Annaes». 

MEU CARO WALFRIDO.—Então você, 
meu caro amigo, me cede as columnas 
da sua admirável revista si eu en
tender que a coisa é respoudivel, é 
capaz, e si eu tiver tempo ? ! Nem 
uma coisa nem outra. Mas, v á . . . Não 
deixa de ser divertido bulir cora o 
agastado Bomfim, puxar por elle, por
que, elle, como a rapaziada diz, dá 
sorte ! E ' verdade que, ás vezes, como 
agora, Bomfim estranha... e tem ges
tos inconvenientes... 

Em todo caso, eu devo dizer ainda 
a esse mal agradecido umas coisas que 
o levem, pelo menos, ao estudo. 

* 
* * 

O Bomfim, como todo auctor que 
sente o pezo de censuras serias, no
meadamente quando esse auctor é um 
máu polemista, forçou demasiado a 
nota, quiz cantar em clave muito alta 
e desafinou completamente. E' lamen
tável. Porque eu queria, já agora, ser 
menos cruel com esse rapaz. 

Percebe-se que está furioso e quasi 
não pôde raciocinar; 

O exaggero da descompostura, da 
falta de respeito, attesta-o. 

Em vez de um artigo de sciencia, 
ao menos da que elle sabe, saiu-se 
com u 111 xingamentodesesperado, como 
os que costumava fazer a nnada fzabel-
Bode (Era uma preta doida das visi-
nhanças do Engenho Bomfim) que o 
nosso jovem medico deve ter conhe
cido. 

A meninada local já sabia dos ses-
tros e da facundia descomponenciaes da 
velha. 

Provocava-a, e era um gosto ouvir 
o desespero a vociferar. 

O jovem mestre do Petalogium é 
discípulo da mesma escola. A uma 
critica em que se falava, é certo, 
com intenção de corrigir, em erros, 
ignorancias, disparates,o moço retruca 
—espantando-me pela incivilidade— 
numa descompassada grita de alta 
geringonça, em que os epithetos 
mais reles são atirados ao adver

sário. . . Falta de educação, furores da 
inveja, despeito minaz e vil, decrepi-
tude ridícula e pretendosa, xingador 
destemperado, logomachia dos degene
rados mentaes, ódio invejoso, prosa 
villã, remoque soez e aparvalhado, in
juria insSssa, disseminador de insani
dade s mentaes, velho cacographo, verbo-
cinante,pântano de ignorancias, invejas 
e vaidades, alma odienta e turva, insen
satez accentuada na velhice, despdtos 
invejosos... taes são' as gaiatas genti
lezas do invejado Bomfim sobre o 
pobre auctor dos artigos apreciativos 
da America Latina... 

Verifica-se que a nota preponde
rante nas accusações que me faz é a 
da inveja... Em 5 ou 6 pontos da 
furibunda epístola, surge essa insi
nuação insistente. 

Que se ha de responder, Santo Deus, 
a um homem que se considera trepado 
lá emcima do pinaculo das grandezas, 
a ser invejado pelos míseros mortaes, 
como eu ? 

Bomfim, nos intervallos que lhe 
deixa o ciúme, parece que cultiva a 
psychiatria; deve, pois,notar que essas 
fumaças de superioridades, de gran
dezas, da alta posição, alvo das in
vejas geraes, é algum tanto alar
mante. . 

Voltarei, no fim desta, a dizer qua
tro palavras acerca desse curioso caso 
de inveja. 

Antes me é preciso apreciar o único 
ponto da carta do pobre Bomfim que 
exige resposta : as barbaridades que 
disse sobre periodo glaciario em re
lação á civilisação européa. Fiz uma 
leve referencia ao assumpto, quando 
falei na origem dos aryanos, si eu
ropéa, ou asiática, e decidi-me, sem a 
mais tênue sombra de dogmatismo, 
pela hypothese asiática, porque, quan
do, pela primeira vez, appareceram os 
aryanos na scena do mundo, metade da 
Europa estava em pleno regimen gla
ciario . 

Era um laço que armava aopréasinho 
litterario, na certeza de que o gentil 
animal havia de cair nelle. E caiu, 
como, nas raacégas de capim-espêta, 
abundantíssimas nas cansadas e pés
simas terras do Engenho Bomfim, 
caem nas arapucas aspucaçús. 

O nosso esculapio caiu como um 
patinho, revelando que não sabe nada 
do assumpto. 

Na ultima hora, abriu algum com
pêndio de geologia dos mais fosseis, e 
atabalhoadamente aprendeu mal umas 
lambugens que, num grande gozo, 
atirou sobre mim, nestas profundas 
palavras: 

«Para que o meu illustre amigo 
ajuize da ignorância do tal critico 
nestas sciencias (as naturaes), basta 
lembrar-se disto: elle acredita e 
affirma que durante o periodo gla
ciario da Europa já existiam civilisa-
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ções históricas na Média e na Bac-
t r iana! . . . Elle não sabe, beraaven-
turado!, que esse periodo glaciario 
foi geral para todas as zonas isother-
micas do hemispherio norte —- porque 
a metereologia não conhece as nossas 
convenções geographicas (Que espiri-
tuosa novidade). No emtanto, elle 
pensa que só a Europa — (E1 falso) 
—porque só alli os vestígios do dilu
vium teem sido bem estudados — 
que só aquella parte do mundo (2T 
falso) passou pela phase glaciaria ; 
ed i z que, com esse periodo, coinci
diram civilisações históricas na Ásia. 
Não me espanta que um criticographo 
{Forte palerma/) considere as civili
sações históricas da índia e da Média 
contemporâneas do diluvium, que oc-
correu nos fins do periodo terciario— 
começo do pleistocenio (Está erra
do—), justamente na epocha em que 
apparecem os primeiros signaes in
contestáveis do homem no Planeta. 
Não me admira isto ; elle está no seu 
papel de ignorante (E si eu provar, 
como é natural, que a ignorância é de 
Bomfim?), disseminador de insani-
dades mentaes ; o que me espanta é 
que não se lhe note nenhum movi
mento de pejo ao falar destas coisas.» 

Coitado do Invejado! Tanta san
dice ! Que curto é—o demônio ! Como 
dá trabalho, como é aborrecido lidar 
com um rapaz tão tapado ! Bomfim 
não sabe nada de sciencia alguma e 
exactamente nas sciencias naturaes é 
que elle é completamente zero. Tudo 
aquillo está errado. 

Que trabalheira, meu amigo! Estou 
quasi arrependido de ter escripto 
aquelles artigos, porque só a elles 
devo a obrigação desta nova maçada : 
ensinar, de graça, a quem, nem siquer, 
entendeu o que se lhe ensina ! 

Mas, é o meu fado ! 

* 
4c * 

Elle não sabe que se distinguem hoje 
os grandes períodos glaciarios, que ap
parecem intervallados por um milhão, 
ou mais, de annos, dos pequenos 
períodos glaciarios, cujo cyclo é de 
21.000, alternados de polo a polo por 
10.500 annos. Os primeiros occorrem 
quando se dá a excentridade máxima da 
orbita da Terra e são geraes. Os outros 
se devem' principalmente á precessão 
dos equinoxios e á revolução dos absi-
des, que trazem como conseqüência a 
deslocação do centro de gravidade da 
Terra, cumprindo não esquecer que 
nelles inflúe também consideravel
mente a maior ou menor excentridade 
orbitaria de nosso planeta. 

Claro é que não me incumbe des
crever os dois phenomenos e expli
car-lhes miudamente as causas. 

Cumpre-me apenas ponderar que, 
neste difficil assumpto, um dos mais 
complicados da physica terrestre,mes

mo depois dos trabalhos de Adhemar 
e Croll, o Bomfim está ás cegas, 
porque nem siquer distingue as duas 
espécies de períodos glaciarios. 

E' por isso que não vê que, falando 
da Europa do norte e implicitamente 
da Ásia e America septentrionaes, me 
referi ao ultimo periodo glaciario alli 
havido entre os annos 19, 750 e 9, 250, 
antes da éra vulgar, que pertence ao 
numero dos pequenos cyclos. 

Ora, nesse meio termo as regiões 
asiáticas e africanas onde se desen
volveram as velhas civilisações do 
Egypto, da Chaldéa, da Assyria, de 
Babylonia e outras congêneres, estive
ram immunes. 

Depois de expor a theoria de 
Adhemar, que explica bem os peque
nos phenomenos glaciarios, e a de 
Croll, a única que explica os grandes, 
posto que ainda algum tanto lacunosa, 
escreve Alves de Magalhães no seu 
admirável livro— Nova Lei do Systema 
do Mundo: 

«Um dos effeitos da precessão dos 
equinoxios ç a desegualdade entre as 
sommas das horas do dia e da noite 
nos dois hemispherios. Segundo affir
ma Adhemar, o hemispherio boreal, 
no seu ultimo periodo de calor, isto é, 
nos 10.500 annos anteriores a 1.250, 
teve 4.464 horas de dia e 4.296 horas 
de noite em cada anno, ao passo que 
o hemispherio austral, no periodo cor
respondente de arrefecimento, teve so
mente 4.296horas do dia e 4.464 horas 
de noite. Esta desegualdade nas som
mas das horas do dia e da noite, repe
tida durante o longo periodo de 10.500 
annos, não pôde deixar de affectar o 
caracter das estações tanto ao norte 
como ao sul da linha equatorial. Em
quanto um hemispherio, começando a 
gozar a preponderância de estio, per
corre uma série de estações desde as 
mais frias até ás mais quentes, o he
mispherio opposto, começando a sof-
frer a preponderância do inverno, en
tra numa série de estações desde as 
mais quentes ás mais frias. 

Desde que num hemispherio se ini
cia o periodo de preponderância de in
verno, ha de operar-se ahi uma redu
cção incessante de calor, um abaixa-
mento progressivo de temperatura, 
que ha de produzir uma extensão, cada 
vez maior de gelos, que só attingirá o 
seu limite ao cabo de 10.500 annos. 

A coincidência, neste hemispherio, 
do inverno com o aphelio, exercendo 
uma acção poderosa de arrefecimento, 
ha de ser uma causa de accumulação 
glaciaria. 

No hemispherio opposto e no mes
mo periodo, succede o contrario, por
que a progressiva elevação da tempe
ratura, por effeito da preponderância 
do estio, deve operar ahi uma 'redu
cção dos gelos accumulados no peri
odo antecedente. 

A coincidência, neste hemispherio* 
do inverno com o perihelio, encurtaa-
do-lhe oito dias de luz e de calor, com 
que são augraentados os verões, é um 
factor que deve reduzir a accumulação 
glaciaria. 

Consequentemente quando o hemis
pherio boreal passar por um periodo 
de arrefecimento, a temperatura do 
hemispherio austral elevar-se-á sensi
velmente ; e vice-versa, quando o he
mispherio austral atravessar um peri
odo de frio ; a temperatura tornará a 
elevar-se no hemispherio boreal. 

O movimento da precessão dos equi
noxios é assim a causa do phenomeno 
glaciario que se alterna (Aprende, Bom
fim !) periodicamente nos dois hemisphe
rios de 10.500 em 10.500 annos. 

Eis a origem do que denominare
mos — PEQUENO PHENOMENO GLACIA
RIO— para o distinguir das grandes 
invasões de gelos e das grandes catas-
trophes diluvianas, porque os GRANDES 
PERÍODOS GLACIARIOS (Aprende, Bom
fim) e diluvianos, que teem ficado 
assignalados na historia da terra, e o 
ultimo na historia da humanidade, 
só se repetem de milhões em milhões de 
annos. 

Os cyclos de variação da excentri
dade da orbita terrestre sãs incompara
velmente maiores que os da precessão, 
porque se realizam muitos cyclos deste 
ultimo movimento emquanto a excentri
dade é a mesma. 

Por conseqüência, o movimento da 
precessão dos equinoxios ha de operar-
se necessariamente numa das grandes 
phases astronômicas : ou naquella em 
que a orbita terrestre se approxima do 
circulo, ou naquella em que a orbita 
se afasta delle. No primeiro caso, a 
reducção da excentricidade, que pro
duz o resultado de approximar do Sol 
todo o Globo, ha de mitigar ou atte-
nuar os effeitos da precessão. No se
gundo, o desenvolvimento da excentri
cidade, afastando simultaneamente do 
Sol ambos os hemispherios, ha de 
exaggerar os effeitos da precessão. 

Si as differentes estações dos dois 
hemispherios coincidem successiva-
mente com todos os pontos da orbita 
que a Terra percorre, e por conseqüên
cia, com todas as distancias do Sol 
conforme o maior ou menor grau de 
excentricidade orbitaria, conclúe-se 
que o graude phenomeno glaciario não 
se pôde attribuir única e exclusiva
mente ao movimento da precessão. 

A precessão não é nem pôde ser o 
phenomeno astronômico que explica 
as revoluções do Globo ? 

A coincidência do movimento da 
precessão e da revolução dos absides 
com o desenvolvimento da excentici-
dade da orbita é a causa efficiente do 
GRANDE PHENOMENO GLACIARIO, que se 
teci repetido e continuará a repetir 
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indefinidamente no Globo em periodos 
immensamente distantes.» 

E ' evidentemente ao derradeiro 
grande periodo glaciario que se re
fere embrulhadamente o Bomfim, 
quando fala em últimos tempos terci-
arios e primeira epocha quaternária, 
ao passo que me reportava eu ao pe
queno periodo glaciario de origem 
polar no hemispherio boreal, que foi 
succedido pelo actual periodo de calor 
do alludido hemispherio, periodo de 
10.500 annos, que começou a declinar 
em plena edade média em 1250, pe
riodo em que se tem desenvolvido a 
civilisação européa. 

Desfar te , temos que de 19.750 antes 
de Christo a 9.250, distendeu-se um 
periodo glaciario nas regiões septen-
trionaes do hemispherio norte, com
prehendendo quasi toda a Europa, e 
de 9.250 antes de Christo em deante 
um periodo de calor que começou a 
declinar, como disse, no anno de 1250 
de nossa éra. 

Pelos annos que se vão seguir até 
11750, o frio irá crescendo progressi
vamente naquelle hemispherio e di
minuindo no hemispherio do sul. 
Ora, é evidente que no periodo que 
precedeu na Europa a sua actual 
phase de calor, não houve alli civili
sação alguma, ao passo que já ella flo
rescia no Egypto e nas regiões asiáti
cas do Tigre e do Euphrates . 

Nem é isto descoberta minha; é 
observação feita, creio que a primeira 
vez, por Ad. d'Assier, nestas pala
vras : «Quando Augusto Comte esta
beleceu que é dos seres vivos que a 
sociologia tira suas primeiras raizes, 
seus continuadores se puzeram a ex
plorar com serio cuidado os diversos 
ramos da biologia para estabelecer as 
bases da sociologia. Entregues, po
rém, de corpo e alma aos ensinamentos 
da biologia e da historia, não podiam 
desconfiar que um dos factores mais 
Consideráveis da dynamica social fosse 
a applicação iramediata dum grande 
principio da dynamica celeste, desper
cebido até agora, posto se ache con
signado em todos os tratados de as
tronomia desde Hipparcho. Queremos 
falar da precessão dos equinoxios, que 
os geólogos consideram actualmente 
como a causa principal da volta peri
ódica das epochas glaciarias. 

Numerosas investigações, executa
das nos últimos annos para o estudo 
do homem quaternário, demonstraram 
que existe uma intima ligação entre o 
apparecimento dos phenomenos glaci
arios e a direcção da corrente hu
mana nas suas migrações no Planeta, 
a expansão das raças, o surto de sua 
actividade. Estabelece-se, desde então, 
no evolver das sociedades, uma espé
cie de fluxo, e refluxo que se mani
festa por uma oscillação rhythmica 
do eixo da civilisação. Outras conse

qüências, não menos importantes para 
o futuro da humanidade, decorrem 
desta lei. 

E ' nella, por exemplo, que se en
contra a razão dum facto ethnologico 
inexplicado até agora (Toma nota, 
Bomfim). Queremos falar da enorme 
desproporção de edade que se observa 
entre os povos do occidente e as raças 
orientaes. Investigações recentes pare
cem estabelecer que os mais antigos 
vestígios humanos assignalados nas 
turfeiras ou habitações lacustres da 
Eruopa, não passam além de 7.000 a 
8.000 annos. Resulta esta cifra da 
comparação de diversas médias forne
cidas pelos sítios cujas camadas super-
ficiaes encerravam medalhas romanas, 
que serviram de pontos de apoio chro-
nologicos. Avaliando em 15 séculos o 
intervallo que nos separa da occupa-
ção romana, pôde-se calcular o tempo 
necessário para a formação das ca
madas correspondentes ás epochas de 
pedra polida e de pedra lascada, e 
limitar em setenta a oitenta séculos a 
edade do mais antigo desses depó
sitos. 

Ora, bem antes desta data , os 
paizes situados entre os valles do 
Nilo e do Indo tinham sido o centro de 
tantas eclosões ethnicas, que chegaram 
essas regiões a ser consideradas como 
o berço lendário da civilisação.. As 
nações do velho oriente fundavam 
cidades, levantavam impérios (Váe 
vendo, invejado Bomfim!..,) escre
viam seus annaes, emquanto nossos 
antepassados europeus não tinham 
ainda estabelecido suas moradas nas 
ilhotas construídas nos lagos ou nos 
pântanos turfosos.» 

Segue-se uma larga analyse das 
chronologias orientaes que não urge 
citar, e conclúe o auctor que é um alto 
espirito, eminentemente culto e ati
lado ; «Retomemos agora nossa inter
rogação : porque motivo certos povos 
do Oriente se revelaram á historia de 
150 séculos a esta parte, ao passo que 
as raças européas ha apenas 70 ou 80 
séculos eram representadas tão so
mente por tribus de troglodistas ? 

E ' á theoria das epochas glaciarias 
(Toma fogo, Bomfim !) que se tem, 
cremos nós, de pedir a razão desse 
desvio. Privado de altas montanhas 
e tocando por sua extremidade meri
dional no trópico de Cance;r, o Egypto 
esteve sempre ao abrigo dos pheno
menos glaciarios (O auctor se refere 
aos da segunda espécie, tão proficien
temente distinguidos por Alves de 
Magalhães). Póde-se dizer o mesmo 
das vastas planícies que decotam o sul 
da Ásia desde as costas do Mediter
râneo até ás da China. 

O inverso se dá na Europa. Situada 
longe dos trópicos e confinando com 
os mares boreaes, ella é, póde-se 

} dizer, a terra clássica dos periodos de 

frio. O vasto manto de neve que cobre 
então a maior parte (Toma nota, Bom
fim !) de sua superfície — faz parar o 
desenvolvimento de nossa espécie. E 
só é, com effeito, após o recuo dos 
grandes gelos que se encontram nos 
lagos, nas cavernas e nas turfeiras, os 
primeiros vestígios das populações 
prehistorica. 

Nas epochas anteriores encontram-
se alguns fragmentos d'ossos humanos 
e esses restos vão se tornando cada 
vez mais raros á medida que nos 
approximamos da base dos terrenos 
quaternários.» 

O nosso illustre dr. Manoel — o In
vejado, espécie de d. Sebastião — o 
Encoberto, ouzou dizer que eu, com o 
proclamar essas verdades, estava no 
meu papel de ignorante e disseminador 
de insanidades mentaes. . 

Pobre do Invejado ! Que rapaz es
túpido ! 

Si eu, repetindo verdades, pois que 
não existe uma só proposição nos 
meus escriptos que não seja o resul
tado de acurado estudo, sou um disse
minador de insanidades mentaes, que 
ficará sendo o Imvejado Bomfim, que 
tem vivido a dizer tolices, erros e dis
parates ? 

Larga essa historia de lettras, Ma
noel; toma o meu conselho : não tens 
embocadura para isso. Larga, larga 
e váe por ahi além a receitar drogas e 
purgantes. 

Mesmo nisso não farás bôa figura, 
por que és pouco intelligente ; mas, 
emfim, é onde, apezar de tudo, po-
derás ficar. Mas toma cuidado que te 
não entrem a invejar... 

E ' onde está todo o perigo ; si te 
entrarem a ter inveja, ficarás perdido; 
ficar ás sem clinica. 

Não ha nada como a inveja para 
perturbar os Bomfins. Causas, pro
fundas devem existir para isso. 

Não poderei esmiuçal-as, porque 
não devo abuzar do gasalhado que me 
dão os Annaes. 

A's carreiras, pois, devo passar so
bre as insinuações do Bomfim, além 
da tal dos periodos glaciarios, que ficou 
desfeita : a alludida inveja, o meu /«• 
sitanismo, o desconceito do publico let-
trado do Rio, o apreço dos sub-medio-
crês do interior. 

Com franqueza e- sem a mais leve 
sombra de zanga, pois que estou a es
crever estas linhas na mais perfeita 
calma, não sei porque é que o nosso 
manso Bomfim deu em se suppor in
vejado. 

Pela estirpe, pela geração, pela 
fidalguia da origem ? Creio que não, e 
elle deve, provavelmente, saber o mo
tivo. 

Pela fortuna? Também não; porque 
o engenho, hoje de fogo morto, de 
nome Bomfim, que demora entre Ara
caju e o Patr imônio, nunca prestou para 
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nada, desde os tempos dos pães do 
nosso querido esculapio. E ' de péssi
mas terras pedregosas, onde só brota 
com fartura o malvado capim espeta... 
e a arvore chamada pimenta. Abundam 
nellas as cascavéis e pucaçús—esprei
tadas pelos caracarás. 

Pela posição politica ? Creio que 
não, a despeito da protecção do pode
roso clan que dispunha até pouco 
tempo do Instituto Profissional. 

Pelo valor scientifico e litterario? 
Menos ainda ; porque o jovem Manoel 
Invejado é muito curto de intelligen
cia, tanto que, máu grado vinte annos 
de estudos, ainda diz—prohibir de não 

fazer e a quatrocentos annos que se des
cobriu o Brazil. Coitado ! Socega a 
natureza, Bomfim ; acalma-te e dei
xa-te de historias de invejas... 

Meu novo e ferrenho lusitanismo. 
Assim chama elle o desejar eu que 

as colônias allemãs do sul do Brazil 
sejam assimiladas ás nossas popula
ções pelo uzo da lingua portugueza ! 
Váe sem comraentarios. 

O merecer eu apenas alguma consi
deração dos sub-mediocres do interior... 

Este illustre invejado ainda vive na 
tonta illusão de que o Rio de Ja
neiro é um grande centro de cultura, 
alguma coisa como a antiga Athenas, 
a* velha Roma e as modernas Paris, 
Berlim, Londres e Vienna. 

Ainda pensa que as portentosas no-
tabilidades da litteratura carioca são 
conhecidas alli do Pão de Assucar 
para fora. 

Ainda pensa que os lettrados da 
porta do Garnier são de massa diversa 
daquella de que são feitos os de S. 
Paulo, Recife, Bahia,Bello Horisonte, 
Porto Alegre, Ouro Preto, Belém, S. 
Luiz, Campinas, Curytiba, etc, etc... 

Ainda não pôde comprehender que 
a mocidade brazileira intelligente é a 
mesma por toda a parte e o animal 
litterario tem os mesmos predicados 
em todas as zonas do paiz. 

Que moço curto 1 
Finalmente, o portentoso alvo das 

invejas assevera que sou desconside
rado pelo publico le tirado fluminense... 

Neste ponto, poderia limitar-me a 
retrucar que não está por emquanto 
perteitamente demonstrado si é elle— 
certo publico lettrado que me aborre
ce, ou eu que o aborreço, a elle.—Mas 
não preciza, nem convém tomar esse 
caminho. 

Farei outra consideração, em honra 
a meu tempo e ao meu paiz. 

Houve no Recife uma velha famosa 
chamada Joaquina Homem, (Não con
fundir com a Luz ia-Homem, de Do
mingos Olympio), que chegou a jun
tar avultada fortuna. Morava á rua da 
Imperatriz. Uma vez, foi passar um 
domingo no bello arrabalde da Ma-
gdalena. Os ladrões aproveitaram-lhe 

a ausência ; arrombaram-lhe a casa e 
fizeram-lhe um saque em regra. 

Quando Joaquina-Homem soube do 
occorrido, perguntou a quem lhe tinha 
levado a noticia : foram ao meu ora
tório ? 

Não ; foi a resposta. «Então não 
estou roubada !»—retrucou a velha. 

Diz o Manoel das Invejas que os 
lettrados brazileiros me repellem. Vá 
que seja. 

Quaes são elles ? 
Entre os mortos, meus conhecidos, 

Tobias Barreto, Franklim Tavora, 
Celso de Magalhães, José do Patro
cínio, Theophilo Dias, Ferreira de 
Araújo, França Júnior, Victoriano 
Palhares, Urbano Duarte, Raul Pom-
péa e outros e outros, de quem recebi 
innumeras provas de consideração, 
escriptas ou oraes, estão no numero ? 
Não! 

Dentre os vivos Rio Branco, Ruy 
Barbosa, Joaquim Nabuco, Capis-
trano de Abreu, Raymundo Correia, 
Lniz Murat, Alberto de Oliveira, José 
Veríssimo, Graça Aranha, Fausto 
Cardoso, Laet, Affonso Celso, Maga
lhães de Azeredo, Arthur e Aluisio 
Azevedo, Domicio da Gama, Lopes 
Trovão, Oliveira Lima, Mucio Tei
xeira, Emilio de Menezes, Souza Ban
deira, Rodrigo Octavio, Samuel da 
Silveira, Domingos Olympio, Mello 
Moraes Filho, Liberato Bittencourt, 
Luiz Pisa, Arthur Guimarães, Augusto 
Franco, Arthur Orlando, Cio vis Bevi
láqua, Phaelante da Câmara, Alfredo 
de Carvalho, Barbosa Lima, Lauro 
Sodré, Urbano Santos, Medeiros e 
Albuquerque, Araripe Júnior, Mar-
tinho Garcez, Gumersindo Bessa, Joa-
kim Catunda, Rodrigues Peixoto, Coe
lho Netto, Olavo Bilac, Assis Brazil, 
Justiniano de Mello e outros e outros, 
que não cito para não fazer uma carta 
de nomes, de quem tenho recebido ine
quívocas provas de apreço, escriptas 
ou oraes, estão no uumero ? Não! 
Então, não estou roubado ! 

Onde, pois, o ingrato do rapaz foi 
buscar essa excellente pilhéria de que 
os lettrados me repellem. Você — 
como toda a gente—pôde medir mais 
esta f acecia do parasitismo do Manoel 
pela obrigação què ella me impoz de 
declinar nomes em meu favor. Peço ao 
meu caro amigo que o console, a ver si, 
menos ingrato, si menos malcriado, o 
rapaz recebe melhor, sem necessidade 
de castigo, as lições de que tanto pre
ciza.. 

Seu, etc. 
SYLVIO ROMÉRO. 

As officinas dos «Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

ARMADA NACIONAL 

Os capitães de fragata—Estatística dolo
rosa — A reorganisação da esquadra 
— Os almirantes e commandantes. 

A' proporção que a nossa analyse 
se váe referindo a postos menos ele
vados, naturalmente o numero de 
indivíduos a analyzar, em cada posto, 
váe augmentando ; assim, no quadro 
que ora estudamos—o dos capitães de 
fragata—além daquelles de que já nos 
occupámos, (vide os nums. anteriores 
dos Annaes) teríamos ainda de nos 
referir a 30. Ora, isto tornar-se-ía in
suportavelmente fastidioso ; o occu-
parmo-uos de cada um delles detalha
damente tomaria espaço e tempo, e 
cansaria o espirito do leitor. Como os 
factos que temos relatados são irrefu
tavelmente exactos, e como irrefuta
velmente exactas são as conclusões a 
que temos chegado, não será fácil 
suppor que de ora em deante vamos 
faltar á verdade, porque não apresen
temos, com minúcia, os factos para 
estabelecer os corollarios. Então, mais 
de alto, menos detidamente nos refe
riremos a cada quadro ; e, para co
meçar, concluiremos já com essa feição 
o estudo do de capitães de fragata. 

* 
* 4c 

Dos 30 que deixáramos para ana
lyzar agora, diremos : um viveu, sem 
interrupção, de 1885 a 1904 (dezenove 
annos !) nas flotilhas de Matto-Grosso 
e Alto Uruguay; fora dahi, não exerceu 
nenhuma commissão, e mesmo lá, 
nessas flotilhas fluviaes, nunca soube 
o que é viajar ! As promoções a pri-
meiro-tenente, a capitão-tenente e a 
capitão de fragata lá o encontraram» 
e hoje, promovido ao ultimo posto ha 
cerca de dois annos, vive em terra ! 

Dois outros, ha dez annos, revezam-
se no commando da barra e no com
mando da flotilha do Rio-Grande do 
Sul. Sem viagens como officiaes supe
riores, pouquíssimo viajaram como 
subalternos. 

Ainda outro consumiu todo o tempo 
que passou como capitão-tenente e os 
quatro annos que já tem como capitão 
de fragata, entre o arsenal de marinha 
do Rio de Janeiro, o commando de 
um calhambeque em concerto e o com
mando de uma flotilha. Deve-se accre-
scentar que durante o tempo em que 
foi primeiro-tenente só exerceu com-
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missões em terra ou em flotilha. Esse 
tem um digno emulo, que, comtudo, 
quasi obrigado, realizou, comman-
dando duas viagens pela costa do 
Brazil, uma das quaes de 15 dias, via
gens em que o encarregado da nave
gação tudo fez. 

Seis annos de capitão-tenente con
sumiu um outro como immediato da 
Escola Naval; saindo dahi, foi, durante 
um curto periodo, immediato de um 
navio em concerto, e agora, ha dois 
annos, exerce uma commissão em flo
t i lha. 

Mas, em geral , teem decorrido assim, 
nessas condições, os dezeseis últimos 
annos das carreiras de todos os capi
tães de fragata, que não teem, ua 
média, mais de 30 a 32 annos de vida 
militar. Dos trinta, cuja analyse dei
xáramos para este artigo, incluindo 
esses seis dos quaes acabamos de 
falar, no posto que ora occupam, só 
exerceram commissões no mar, sete, 
—sendo, quatro na qualidade de com-
mandantes e três como immediatos ! 
E durante o tempo de capitães-te-
nentes, viajaram não mais de oito 1 
No emtanto, o mais moderno delles 
tem entre esses dois postos, doze 
annos ! Isso quer dizer, resumindo, 
que 22 desses officiaes foram promo
vidos a capitães de fragata, sem terem 
feito siquer um dia de viagem como 
capitães-tenentes. E si dissermos 
ainda que, como officiaes subalternos, 
desses 22, a grande maioria tem, no 
mínimo, uma ou duas viagens; si 
accrescentarmos que os seus embar
ques teem sido sempre em navios im
prestáveis, em eternos concertos e 
portanto immoveis, e si ainda alie-
garmos que nenhum desses officiaes 
se applica, estuda, discute assumpto 
technico, ou escreve, teremos perfei
tamente definido esses 22 capitães de 
fragata,—incapazes em geral de levar, 
por esforço próprio e com segurança, 
um navio á Bahia ou Pernambuco, de 
distinguir um canhão Krupp dum 
Armstrong, de lançar um torpedo ou 
de classificar uma caldeira. 

Si agora juntarmos a esses 22, qua
tro dos que estudámos em nosso ar
tigo anterior e que fazem parte dos já 
celebres seis promovidos por mereci
mento, quatro incompetentes como 
ficou provado; si dissermos ainda que 
daquelles oito que viajaram, como dis

semos acima, seis viajaram, conforme 
se diz na marinha, como um cabrestante 
viaja, poderemos concluir, emfim, que 
32 dos nossos capitães de fragata são 
perfeitamente incapazes. Serão me
díocres dois; competentes são apenas 
três; dois são inválidos. 

E ' dolorosa a estatística, mas é 
exacta. 

A culpa de tal desastre não cabe 
inteiramente aos mesmos officiaes ? 
Realmente não cabe inteira, mas em 
grande parte lhes pertence ; demais , 
não investigamos agora as causas 
desse lastimável estado a que chegou 
onivel do saber profissional dos nossos 
officiaes superiores. Assignalamol-o 
apenas—como, aliás, convém ao espi
rito da nossa critica. 

Muito mais animador do que o re
sultado a que chegamos sobre os ca
pitães de fragata, é o que apresenta
remos sobre os capitães-tenentes ; não 
é, entretanto, o que devera ser, e 
tende a peiorar constantemente por 
causas múltiplas, que também estuda
remos. 

Antes de encerrar o presente ar t igo, 
lembraremos que essa analyse sobre 
os nossos officiaes generaes e supe
riores, nós a começamos, suspendendo 
então o que iamos escrever sobre a 
projectada reorganisação do material 
da nossa esquadra. E ' que queríamos 
mostrar o valor dos que amanhã, como 
chefes e como commandantes, vão di
rigir, isolados ou em esquadra, os gi
gantes de 15.000 toneladas, que a 
nação váe adquirir. E depois de feita 
essa analyse, não nos fica a impressão 
de que esses mastondontes vão ser 
outros tantos Borodino e Alexandre III\ 
Oquendo e Viscayd, Affondatore e Re 
d'Itália, Neptune e L'Oriente, e tantos 
outros vasos construídos para reorga
nizar o material naval da Rússia, Hes
panha, Itália e França, reorganisação 
que se levou a cabo, é certo, mas rea -
lisada desorientadamente e sem se 
procurar reorganizar também o pes
soal, ou, pelo menos, melhorar-lhe o 
nivel do preparo profissional ? 

Sem pessoal (não precizamos de pôr 

o adjectivo), em que nos adeanta o 

material? E porque não se cuida 

antes, como é natural, do pessoal ? . . . 

TONELERO. 

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

ARCHITECTONICA MONISTICA 

Emmanuel Kant (que viveu o perio
do de 1724—1804) resume toda a phi
losophia allemã do décimo oitavo sé
culo. Eivado de largas sympathias 
para com a revolução franceza, seu 
amorá liberdade e á just iça o collocára 
na direcção do pensamento que deu á 
historia da philosophia as lucubra-
ções de Fichte, Schellíng.Hegel.Scho-
penhauer, von Har tmann. E ' delle 
que partem Strauss, Renan, Vache-
rot, O mundo como objecto da vontade e 
da representação, a Philosophia do In
consciente a Historia do materialismo, 
de Lange, a Philosophia monistica, de 
Ludwig Noiré. No seu bello estudo 
Recordação de Kant, Tobias Barreto 
faz suas as seguintes palavras de Hei-
moltz : 

«A philosophia de Kant não teve 
em mira augmentar o numero dos nos
sos conhecimentos por meio do puro 
pensamento ; porquanto o seu princi
pio supremo é que toda e qualquer no
ção da realidade deve ser bebida na ex
periência ; mas o seu único intuito foi 
o de inquirir as fontes do nosso saber 
e o grau da sua legitimidade ; traba
lho este, que ha de sempre pertencer 
á philosophia, e ao qual nenhuma epo
cha poderá impunemente subtrahir-
se.» E no que ahi fica dito, o eminente 
pensador sergipano divizava a per
feita concialiblidade da philosophia 
com as sciencias naturaes, claramente 
formulada por Helmoltz, pela delimi
tação dos dois dominios. 

Deixando, porém, de lado quaes
quer considerações criticas das muitas 
que tem despertado a Critica da Razão 
Pura, inquiramos qual a concepção 
philosophica desse grande espirito. 

— O homem ê uma combinação de 
duas naturezas : o homem phenome
no (homo phenomenon) sujeito ás leis 
do mundo orgânico, revestido de uma 
fôrma sensível e material ; e o homo 
noumenon, sêr racional livre, isento 
das leis do mundo visivel. Assim esta
belecida, a nossa razão funcciona de 
dois modos : como razão pura, conhe
cendo as leis próprias do sêr moral, é 
como razão pratica, determinando o 
sêr moral ao cumprimento destas leis. 

A liberdade, que para Kant é o fun
damento e o mais nobre predicado do 
sêr moral, consiste em que se deter
mine a si mesmo nas suas acções; 
sendo a determinação própria, auto-
mica, o effeito do caracter racional e 
moral do homem. A vontade só é li
vre quando não é determinada por im
pressões que lhe façam desapparecer 
a espontaneidade da acção. Duas são 
as espécies de impressões capazes de 
actuar na mechanica da vontade : os 
impulsos e paixões internas e as for-
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ças exteriores. E daqui decorre que a 
liberdade, segundo o systema kantes-
co, existe para o homem debaixo de 
dois aspectos :—interna e externa
mente. O noumenon é o eterno inco-
g-noscivel de sua doutrina. Eis, nos 
seus próprios termos, como, na Critica 
da Razão Pura, elle mesmo se deixou 
comprehender: 

«Todas as tentativas no sentido de 
•demonstrar a existência de Deus par
tem, ou da experiência, ou de suas 
qualidades particulares, reconhecidas 
como do nosso mundo sensível, ele-
vando-se assim do mundo, e segundo 
leis de causalidade, até á causa su
prema fora do mundo :—ou não põem 
•empiricamente em principio sinão 
uma experiência indeterminada,isto é, 
uma existência qualquer :—ou,emfim, 
fazendo abstracção de toda a expe
riência, concluem inteiramente aprio-
ri de simples conceitos a existência 
-de uma causa suprema. 

A primeira prova é a prova physio-
theologica ; a segunda é a cosmolo-
gica ; a terceira, ontologica. Eu de
monstrarei que a razão não adeanta 
mais numa destas direcções (et empí
rica) do que na outra (a transcendental); 
e que é em vão que ella destende suas 
azas para elevar-se, só por força da 
especulação, acima do mundo sensí
vel.» 

Tal se offerece ao nosso estudo, em 
traços e princípios geraes, a theoria de 
Kant, que, dominando a epocha, pro
duziu a Encyclopedia, hoje de todo 
esquecida, quando a doutrina do phi
losopho tedesco renasce servindo de 
ponto de partida para todas as dire
cções do pensamento moderno. 

O seu systema, actualmente fusio-
nado com o darwinismo e com a phi
losophia de Schopenhauer, é que con-
stitúe o monismo philosophico, pro
priamente dito. 

A idéa fundamental do monismo, 
•diz Tobias Barreto citando Noiré— 
«é que o universo compõe-se de ato-
mos inteiramente eguaes, que são 
dotados de duas propriedades, uma 
interna—o sentimento, e outra externa 
—o movimento. Bem como os átomos, 
que lhe são inherentes, são também 
originariamente eguaes. Destas duas 
propriedades origiuaes, inseparáveis, 
resulta todo o desenvolvimento; ou, 
antes, o que se chama desenvolvimen
to é a somma, ou o producto da am
bas ; de modo que todo e qualquer 
desenvolvimento é reductivel a uma 
modificação do sentimento.» Eis ahi, 
nesta concepção, claramente consoli
dadas :—a evolução, de Darwin; o nou
menon, de Kant; e a vontade.de Scho
penhauer 

Para o monismo philosophico, o uni
verso inteiro é força e vontade. «Como 
força, apparece ; como vontade, ê ; ou, 
para falar a linguagem de Kant, como 

força, é phenomeno; como vontade, 
noumenon.» 

Effectivamente, a despeito de cada 
vez mais reduzido pelo methodo das 
sciencias experimentaes, applicado 
modernamente ao estudo de todos os 
organismos vivos, o noumenon da dou
trina kantesca permanece na philoge
nese das idéas, como ultimo redueto 
do absoluto, inaccessivel á verificação 
scientifica, estável ao cerco das aper
feiçoadas armas da intelligencia. 

Ninguém ha que, tendo conheci
mento, mais ou menos verdadeiro, do 
desenvolvimento philosophico que, 
impulsionado pelo determinismo de 
Hobbes, libertas non est volendi, sed 
quce volumus faciendi, se manifestou 
actualmente nos trabalhos dos Bains 
e dos Ribots, em suas analyses de 
psychologia experimental applicadas 
ao mundo da vontade,ninguém ha que 
deixe de admirar as riquezas das ob
servações de Wundt e de abraçal-as, 
em quasi sua totalidade, como pos
tulados scientificos. 

O que, porém, releva ponderar é 
que a historia da sciencia é o catalago 
das grandes desillusões humanas de
baixo de todos os pontos de vista. 

Fazendo do seu passado as tradi
ções magníficas do Egypto e Phenicia, 
os poemas dos bellenos e dos romanos, 
as lendas bíblicas, as memórias da 
edade média, e sobraçando egual mente 
os documentos da historia moderna, 
eterno caminheiro, que elle o é, a ver
dade tem surgido ao homem como as 
bellas miragens do deserto. Será 
que, no dizer de Gumplowiz, o famoso 
universitário de Graz, na A lucta das 
raças: — nenhum cérebro humano 
possa no seu desenvolvimento ultra
passar um certo limite de altura, pois 
elle é cérebro humano e participa da 
natureza do cérebro ! ? Não é oceasião 
de responder. 

Voltando ao ponto precipuo—á con
cepção monistica do mundo, importa 
observar que o monismo naturalistico 
de Haeckel, não quer saber do que váe 
além de simples concatenação de cau
sas e effeitos. Resultante da unidade 
de vistas adquiridas no dominio das sci
encias naturaes, a causalidade é para 
elle a lei capital da empiria, o princi
pio gerador de toda a experiência. Da 
distineção entre motivo e causa, aquelle 
consciente e finalistico, esta cega e 
fatal, é que Tobias Barreto partiu 
para a refutação do mechanicismo hac-
keliano, em nome da doutrina philoso
phica de Noiré. 

Simples expositor, não nos compete 
fazer a analyse da critica produzida 
contra o notável auctor da Historia da 
Creação Natural. 

Ernesto Haeckel cedeu ao pensador 
naturalistico do tempo e naturalmente 
ao poder do especialismo. 

Basta affirmar que a parte do senti

mento que o movimento não explica, 
da philosophia de Noirè, não é outra 
coisa sinão o noumenon de que falava 
Kant, o resto mechanicamente inexpli
cável de sua theoria. 

O mundo, porém, para a concepção 
mechanica, não passa de uma cadeia 
de porquês. E' o ponto de vista ainda 
do materialismo de Moleschott e Bu-
chner. Mas, si naturalmente nós so
mos o que comemos, no dizer de 
Moleschott, intelectualmente nós so
mos o que bebemos, isto é, o que 
assimilamos pelos sentidos, o que per
cebemos pelo intellecto. 

A Força e matéria, de Buchner, 
appareceu na epocha em que foram 
produzidas a Circulação da vida, as 
Cartas physiologicas, de Vagner, e os 
Quadros da vida animal, de Vogt, o 
que importa dizer no periodo do maior 
florescimento do materialismo con
temporâneo. Escriptor propagandista, 
Buchner exerceu um poder extraordi
nário no mundo intellectual allemão a 
cuja corrente, em nome das leis da ca
sualidade, se deixou prender com o 
seu monismo naturalista o grande sá
bio dá Historia da Creação Natural. 

São da Philosophia do Inconsciente, 
de Eduardo von Hartmam, os seguin
tes profundos conceitos relativos a 
Haeckel e o seu mechanicismo. 

«O materialismo anterior a Darwin 
tinha unicamente negado o espirito de 
ordem na natureza, a despeito dos 
factos ; o darwinismo reconheceu-o de 
novo, porém acreditou poder expli-
cal-o como o resultado de processos 
puramente mechanicos. 

Ora, si se admitte a ordem da natu
reza como um facto, e si se pretende 
ver nella o resultado de phenomenos 
mechanicos, chega-se á seguinte al
ternativa : ou a ordem dos phenome
nos resultante do mechanismo da na
tureza não pertence á essência das leis 
mechanicas naturaes e só existe a ti
tulo de accidente, ou é uma conse
qüência imprescindível e incontestável' 
destas leis e sáe da sua essência. No 
primeiro caso, desapparece de novo a 
pretendida possibilidade de explicar a 
harmonia dos phenomenos exclusiva
mente pelas leis naturaes da mecha
nica ; porque o acaso torna-se o único 
factor decisivo da presença da ordem, 
o que, por outras palavras, destróe a 
possibilidade de uma explicação por 
princípios que obrem segundo um 
plano. 

Com relação á sciencia que quer 
uma explicação por princípios que 
obrem regularmeute, subsiste a duali
dade da regularidade mechanica e da 
teleologia, que fica inexplicável. E* 
esta, no fundo, a posição em que se 
acha Haeckel, que a cada passo deve 
chamar o acaso em seu auxilio nas 
combinações mais inverosimeis.» 

Para Du Prél, o elemento psychico é 
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portador não só de uma fôrma do con
sciência, como,ainda de uma força or
ganizada. E Eduardo de Hartmam, no 
seu ultimo livro, traça do seguinte 
modo o âmbito das causas finalisticas: 

«O espirito individual, diz elle, é, 
segundo a minha concepção, um gru
po relativamente constante de fun
cções inconscientes do Espirito abso
luto, funcções que encontram no or
ganismo que governam o laço de sua 
unidade simultânea e successiva.» 

E , em seguida, elle o affirma ainda: 
«A prova da persistência provisória 

do espirito individual depois da morte 
não motivaria siquer uma modificação 
do meu espirito philosophico no ponto 
de vista dos princípios, porém ampli
aria simplesmente o dominio das appli
cações em certa direcção ; em outros 
termos, ella não vibraria golpe algum 
na phenomenologia do Inconsciente.» 

O que acabamos de expender, basta 
para demonstrar que a critica do co
nhecimento ou agnosticismo, que vem 
de Kant , e o fieri constante do uni
verso, como o comprehendeu Darwin, 
não podiam deixar de offerecer ao 
pensamento philosophico do ultimo 
quartel do século a doutrina agnóstica 
evoíucional de Spencer, cuja theoria 
passaremos a analyzar em suas linhas 
geraes. 

PRADO SAMPAIO. 

-S-^OfiO-*-©-

APANHADOS 

Um novo livro O ultimo volume de 
deKipling n o v e l l a s de Rudyard 

Kipling, Théy, merece os elogios que 
os jornaes lhe prodigalizaram antes 
da publicação. Não se pensa ao ler as 
novellas, que o apóstolo do jingoismo 
é o auctor desse livro cheio dum deli
cado mysticismo. 

A primeira historia, que dá o nome 
ao volume, fala duma mulher cega ; a 
sua imaginação povoa a casa de crean
ças queridas. Um dia um homem, mas 
um homem que comprehende, chega 
á choupana da cega ; ahi elle ouve as 
risadas dos meninos que brincam e vê 
mesmo, algumas vezes, os mais me
drosos occultando-se atraz das arvo
res, quando elle apparecia. 

Kipling, depois de Maeterlinck e 
duma outra maneira, é o primeiro a 
penetrar o mysterio das almas cegas. 

A sua heroina diz numa passagem : 
«Nós, os que nada enxergamos, não 
temos medo. As coisas exteriores to
cam a nossa alma directamente. Vós, 
que enxergaes, tendes uma alma nos 
olhos ; tudo vos infunde terror, tudo 
vos atemoriza.» 

Federações de Agora que, na França , 
funecionarios da as federações de func-

Inglàterra ciònarios teem sido vio
lentamente atacadas pelos jornaes, é 
curioso assignalar o acolhimento que 
lhes reserva, na Inglaterra, o novo ga
binete liberal. A esse respeito, cita-se 
uma circular que fez successo. 

O sr . Sydney Boxton, o Post-Mas-
ter geral, assegura que todos os em
pregados dos correios teem plena li
berdade de fazer representações sobre 
qualquer coisa referente aos assum
ptos postáes. Elle reconhece as asso
ciações ou federações de empregados 
postaes, que estiverem devidamente 
constituidas. O Post-Master geral está 
resolvido egualmente a receber, com 
a mesma consideração, as representa
ções de todos os empregados, feitas 
collectiva ou individualmente. 

* 

Romance sen- Com um titulo terrivel 
sacional — O beijo vermelho — 

Maxime Formont publicou um ro
mance que nos faz presentir a medo
nha emoção que os livros trágicos 
infundem. 

Uma jovem da sociedade parisiense 
encontra, em Biarritz, um oflicial hes-
panhol—espécie de aventureiro e gen-
tilhomem, que a impressiona por de 
mais ; depois, ella percebe que ama o 
oflicial. Dificuldades de família, o 
ciúme tolo de sua governante, con
trariam esses amores. Entretanto, o 
casamento está decidido; em muito 
breve, se realizaria o consórcio quando 
sobrevem uma desgraça horrorosa. 
Na véspera do enlace, numa corrida o 
oflicial é ferido mortalmente. E é a 
governante abandonada, desprezada 
pelo militar, quem recolhe o ultimo 
suspiro do moribundo num beijo trá
gico, vermelho, dantesco. 

* * * 

A avaliação do O sr. Robert Mac Don-
tempo gall observou, ha an-

pelos dois sexos nos, que os dois sexos, 

em geral, não apreciam bem o tempo 
gasto ; ha sempre muito exaggero, so
bretudo da parte das mulheres, que 
avaliam em 10 minutos o intervallo 
de 1 minuto e meio. 

Os professores da Universidade de 
Harvard, , srs. Robert, Gerkes e Ur-
bain, repetiram essas observações en
tre 251 rapazes de 17 a 23 annos e 
274 senhoritas de 16 a 20 annos. Os 

intervallos a avaliar eram de 18, 36, 
72 e 108 segundos; as respostas foram 
menos exactas dos lados das senhoras; 
os homens acertaram mais . 

As avaliações das mulheres eram 
superiores á realidade emquanto as 
dos homens estavam muito abaixo do 
que deviam ser. 

Essas experiências não se acham 
inteiramente de accordo com as pre
cedentes ; póde-se, porém, concluir, 
pelo menos provisoriamente, ate que 
se, resolva por completo, que .os ho
mens avaliarão o tempo sempre com 
um pouco mais de economia que o 
bello sexo. 

* 

Um novo Les Roquevillard, de 
romance Henry Bordeaux, au

ctor do Peur de vivre, é a historia pa-
thetica duma família ameaçada de 
decadência irremediável pelo facto do 
ultimo descendente querer se occultar 
á tradição para gozar a sua felicidade 
particular. Mas o chefe da familia 
salva-a da ruina, heróica e tragica
mente, cobrindo «o miserável com a 
protecção dos mortos». 

Toda essa lucta homerica, fremente 
de vida, tem por theatro a pictoresca 
Saboia. 

O auctor expõe no seu livro a força 
de viver, que communica, segundo 
elle pensa, o sentimento da duração 
encarnado na familia. 

* 
* * 

A alfândega de O novo edifício das ai-
New-York fandegasdeNew-York, 

além de ser magnífico, distingue-se 
por uma verdadeira profusão de escul-
p turas . 

Para decorar a fachada principal, o 
esculptor Daniel Chester French ima
ginou quatro grupos em mármore 
que representam a America, a Europa, 
a Ásia e a África. Cada grupo é sym-
bolisado por uma mulher sentada, mas 
em posições differentes. 

O esculptor representou a Ásia 
como mãe das religiões, a tiara á ca
beça, os olhos fechados, numa atti
tude cheia de dignidade e de mysterio. 
A America levanta o facho da liber
dade. Apoiada na sphynge do Egypto, 
a África está adormecendo,e a Europa 
olha francamente para ella, consciente 
de sua força. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

A febre congolesa.—Estudos de Dutton 
Todd. — Experiancias de Karlinski, 
Schaudinn, Marchant e Salmibeni. 

Dutton e Todd estudaram, em feve
reiro do anno passado, uma febre rei
nante no Estado independente do 
Congo, que julgam transmittida por 
um acario, o carrapato — ornitodorus 
Savignyi — começando por se infecci-
onar absorvendo sangue virulento 
contendo spirochaetae. Rosh cofirma 
essa hypothese em trabalhos recente
mente publicados. Seria, entretanto, 
prematuro confundir a febre africana 
com a febre pseudo-continua européa 
attribuindo-as á acção do spirochaetae. 

, Durante muito tempo, se considerou 
a cimex — o percevejo dos leitos — 
agente da transmissão da febre euro
péa, supposição confirmada ao mesmo 
tempo pelas constatações de spiro
chaetae dotados de mobilidade no 
corpo cliosos insectos trinta dias de
pois de saciados com sangue dos ata
cados de febre, conforme as experiên
cias de Karlinski, e pela multiplicação 
dos spirochaetae obermeieri mas cimex, 
conforme Schaudinn. 

Por outro lado, Marchant e Salmi
beni demonstraram que a gallinha no 
Brazil é atacada por uma moléstia 
fatal devida aos spirochaetae por via 
do carrapato — argas miniatus, que 
transmitte o virus seis mezes depois 
de infectadas com o sangue corrom

pido. Os spirochaetae se accumulam 
no carrapato onde prolificam em quan
tidades espantosas. Schaudinn e ou
tros reconheceram o spirochaetae pai-
lida na syphilis do homem ; Metchni-
koff e Roux confirmaram-lhe a pre
sença no macaco inoculado pela mes
ma moléstia. 

Todas essas observações indicam e 
demonstram que os insectos alojam 
durante tempo muitas parasitas in
fecciosas. Os trabalhos emprehen-
didos por Dutton e Todd sobre carra
pato congolez e a febre que transmit-
tem, deverão esclarecer esse impor
tante estudo dos phenomenos mórbi
dos conductores á descoberta de um 
serum immunisador. 

Com o quadro que publicámos no num. anterior dos «Annaes», relativo á 
porcentagem, sobre o computo geral, das differentes affecções mentaes obser
vadas no Hospício Nacional, e o que se segue, terão os nossos leitores por onde 

julgar dos grandes serviços prestados ao publico e á sciencia pelo maior dos 
nossos estabelecimentos de alienados. 

Quadro estatístico le enfermos do Hospício Nacional de Alienados dnrante o anno de 1905 
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1.720 doentes no Hospício com 218 que estiveram nas Colônias sommam 1.938. 
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A edade do alcoolismo. — Estudos do 
•professor Dana. — Os meios prophy-

laticos. — Instituições de prêmios. 

Ó dr. Charles Dana, professor de 
neurologia da universidade americana 
de Cornei 1, I thaca, nas suas investi
gações sobre õ alcoolismo,cita numero
sas observações que lhe permitiram 
verificar que a edade do alcoolismo co
meça autes de vinte annos e que pou
cos alcoólicos estréam depois dos qua
renta . 

Na sua opinião, o melhor meio de 
combater com successo o alcoolismo 
consistiria em prohibir, com penas se
veras, aos commerciantes de álcool 
vendel-o aos meninos e aos moços que 
não tenham attingido a maioridade. 
Seria essa a providencia radical para 
diminuir consideravelmente o abuso 
de bebidas. 

Na Inglaterra, na Irlanda principal
mente, as sociedades de temperança 
offerecem prêmios em dinheiro aquel
les que se abstiverem completamente 
do álcool até aos vinte e cinco annos. 
Esse methodo é, sob certo ponto de 
vista, excellente, porquê muitos mo
ços chegam a prestar juramento de 
abstinência convencidos pela espe
rança da recompensa em dinheiro. 
Ella produziria, provavelmente, me
nor effeito em França, onde, em ge
ral , as resoluções são menos tenazes ; 
mas a intervenção da lei fulminando 
com multa e com prisão os vendedores 
de álcool de todas as categorias, séria 
muito mais efficaz, teria, conforme o 
dr . Dana, uma acção mais enérgica : 
embora não as eliminasse absoluta
mente, restringiria sensivelmente o 
numero das victimas desse flagello 
social. 

Trata-se de obter do congresso dos 
Estados-Unidos uma lei naquelle sen
tido. Na Inglaterra, já se empregaram 
nesse sentido varias providencias de 
repressão legal, mas o alcoolismo faz 
ainda alli grandes devastações. Uma 
recente estatística estabelece que 
sobre a população do Reino Unido*, ha 
três milhões de abstêmios e quatorze 
milhões de meninos inferiores a quinze 
annos, o que reduz os consumidores 
de álcool a vinte e quatro milhões, 
observando-o annualmente na razão 
de 135 fr. por individuo. Calcula-se 
também que em muitas famílias ope
rárias inglezas.a 16? parte do dinheiro 
se consome em bebidas. 

Bebe-se mais na Escossia do que no 
resto do Reino Unido, e a despeza 
média, em álcool, cerveja e licores, 
nas Ilhas Britannicas, eguala por anno 
ao custo da guerra contra os boers. 

Isto prova que as sociedades de 
temperança não conseguirão eradicar 
o alcoolismo. 

A these do dr . Dana, desenvolvida 
com abundante erudição, com pre

ciosos estudos práticos, é applicavel á 
Inglaterra .e a todos os outros paizes, 
onde, o alcoolismo constitúe um perigo 
para a segurança, para a saúde pu
blica e para a raça. 

A LITRARIA 

« MALSINADO » — ALFREDO 
DE SARANDY — EDIÇÃO DO 
CENTRO CATHARINENSE. 

Malsinado, uma novella que appa-
receu ha pouco, em nobre e bem cui
dada edição, representa a estréa litte
raria de um moço, o sr. Alfredo de 
Sarandy Raposo. 

Flavio, — assim se chama o heróe 
da novella,—pertencia a uma roda de 
bohemios e artistas que desde as pri
meiras paginas encontramos reunidos 
no café Criterium. 

No dia em que o auctor nol-o apre
senta, mais o seu grupo, o rapaz, 
«embora de temperamento jovial, me-
dullarmente irônico e sempre disposto 
á perversidade litteraria, mostrava-se 
casmurro, falava por monossylabos.» 
Os outros contrastavam com esse es
tado de espirito do amigo, num «riso 
intermino». 

Determinou isso que Flavio, «absor-
sido pelo tédio, calado, quasi fú
nebre», começasse a analyzar «a va-
cuidade ruidosa das palavras com que 
elles manifestavam a mais absoluta 
ignorância, na irrisória crença de que 
eram os reaes herdeiros dos pene
trantes óculos de Balzac. Achava-os 
sublimes no ridiculo.» 

Foi partindo desse ponto inicial que 
algumas horas depois, reconhecendo-
se «livre, rico e forte», elle resolveu 
mas foi abalar daqui, onde tudo o can-
çava, onde «a immutabilidade lhe 
estava embrutecendo o cérebro, os 
nervos e a alma». 

Assentou em ir para a Itália, proje-
ctando referir o seu projecto aos ami
gos dalli a alguns dias, que elle fazia 
vinte e um anno e os companheiros o 
tinham convidado para uma festa, 
uma «bohemia», em honra ao seu 
«grito do Ypiranga», conforme a 
phrase achada por um. 

No Stadt Cobleutz, depois da ceia, 
é qué soltaria entre os do grupo, como 
inesperada bomba, a grande nova da 
sua viagem. E desde logo prelibava 
«os effeitos do irônico pincel da sur
preza bosquejando no olhar dos ami
gos a imagem aparvalhada da inveja 
inoffensiva». 

Assim realizou, tanto mais que 
nessa noite j á o tinham posto de máu 
humor como da outra vez e elle havia 
dito boas a um delles, a quem cha
mou de. «estúpido» e «quasi torpe» 
porque o outro se poz a fazer ironias 

sobre as suas relações com burguezes 
representativos. 

Atirou-lhes a bomba num .verda
deiro dithyrambo á Itália, o que leva 
certo gordo italiano, alli por acaso 
ceiando, a applaudil-o cóm ambas as 
mãos. 

Os outros não fizeram sinão inve-
jâl-o, achar que elle era um feliz, e 
amanheceram pensando nisso, roidos 
de tédio, «debruçados na amurada do 
cães Pharoux», só se recolhendo «ás 
seis horas batidas». 

Nesse tempo, Flavio, bom gozador, 
j á dormia profundamente entre os 
braços roliços de uma bella rapariga, 
sua amante, em Botafogo. 

Nem ella, nem coisa alguma pôde 
ímpedil-o dê realizar o magnífico pro
jec to . Com a beldade até elle foi de
masiado cruel, desconfio mesmo que 
incbrrecto, partindo sem lhe dizer 
água váe, a não ser que a sua genero
sidade anterior a tivesse posto a co
berto das vicissitudes que se seguem 
a um abrupto abandono destes. 0 
auctor não explica. 

Vamos encontrar-nos com Flavio 
na immortal terra da Arte , dois annos 
depois, quando elle já «soubera curar-
se do mal romântico, reconhecendo os 
ridículos de sua phase bòhemia». 
Agora «se sentia observador calmo, 
suas impressões eram claras», e sua 
phrase era sóbria, quando escrevia. 
«Sobre tudo isso, gozava de uma per
feita serenidade d'alma.» 

No emtanto, um anno antes escre
vera aos amigos dizendo achar-se 
prostradissimo, num enfraquecimento 
geral . Sentia como que um desloca
mento dos ossos, e appareciain-lhe 
agora manchas avermelhadas pelo 
corpo. Naturalmente um pouco de 
sangue impuro». 

Cumpria-lhe hoje desfazer no espi
rito dos companheiros os effeitos da
quella ultima carta. Escreveu-lhes 
outra annunciando-lhes que estava 
em Roma, caminhando «sobre pedras 
que foram deuses». A propósito, fa
lou-lhes de Tasso, de Montaigne, de 
Ariosto, de Rabela i s .de Hildebert, e 
tantos outros, citando por ultimo, 
coma chave de ouro, bellas phrases do 
grande Goethe. 

Essa feliz disposição: perdurou. De
pois de haver percorrido toda a Itália, 
passou a viver nos arredores de Roma, 
«meditando sobre as grandes crea-
ções italianas, tendo aprendido a 
amar com Virgilio a fecunda e recon-
fortantesimplicidade.» Analyzára Goe
the e Byron, «penetrando com Sha-
kaspeare pela arcada symbolica do 
templo architectado de mysterios.» 

De tarde, arrastava «a poltrona es-
carlate com passamanarias d'oiro» 
para o lado do occidente, «meditando 
nos grandes poemas, na esperança de 

http://Rabelais.de
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encontrar assumpto original e gran
dioso para sua obra de estréa.» 

Uma noite, élla chegou a sentir 
«que a alma de Virgílio, o Cérebro de 
Dante e o estylo de Homero se ha
viam congts-gado numa trindade sym-
bolica, e se confundiam metamorpho-
seados num sêr único,» que era elle. 

Dava-se isto no momento em que 
Flavio concebia a sua desejada obra. 
Esta cbamar-se-ia Alleluia. 

O sr. Sarandy Raposo dá-nos uma 
idéa do plano do futuro livro. Mas eu 
acho melhor desenganarmos o leitor 
desde já. O rapaz não chegou a tentar 
uma execução. 

Foi-lhe ter ás mãos um telegramma 
com noticia inteiramente imprevista : 
a da morte de sua mãe. Mesmo sob o 
effeito da cruel impressão, Flavio não 
pôde fugir ao sentimento de revolta 
que lhe cauzou a fôrma por que fora 
redigido o despacho, tão lacônica que 
chegava a ser desrespeitosa, tratando-
se de quem se tratava, e isso por espi
rito de ridicula economia. 

Essa noticia foi o inicio de uma 
outra phase para elle na lida, inteira
mente em opposição a toda a sua exis
tência anterior. Abalou-o muito e 
pol-o em tal estado de espirito, que elle 
entrou a ter só idéas lugubres, vol
tando por fim as vistas com desusada 
insistência para aquellas manchas que 
lhe andavam apparecendo pelo corpo. 

Mas foi peior assim. A doença co
meçou a se desenvolver assustadora
mente, e no fim de alguns mezes a 
lepra, o mal dos lázaros, pronunciou-
se de modo franco. O pae de Flavio, 
para occultar-se ás próprias vistas da 
esposa, já fora morrer da mesma mo
léstia num hospital de Minas. 

^ Dahi por deante, o livro torna-se um 
diário de Job. 

Flavio volta para o Brazil, gasta 
uma fortuna, tudo o que lhe restava, 
em tratamento severo, mas nenhum 
resultado òbfem. O mal váe crescendo 
sempre.. Faltando-lhe até os recursos 
materiaes para viver em installação 
própria, o malsinado resigna-se a en
trar para uma pensão da rua do La-
vradio, pertencente ao portuguez Ma
noel Fernandes. 

Custa-lhe morrer assim anonyma-
mente sem legar ao mundo um do
cumento do seu valor. Demais, a po
breza a que se acha reduzido incita-o 
a procurar qualquer meio de obter 
algum recurso. Resolve então compor 
um livro, não mais aquelle glorioso 
projecto de Itália, mas outro que cor
responda ao seu estado de alma 
actual, o diário do seu martyrio tre
mendo. 

Quando a obra está prompta, en
carrega um amigo, o único que ainda 
não o abandonara, de procurar editor. 
Urgia o caso, porque o*Manoel, dono 
•da pensão, já andava pelos cabellos, 

maltratando-o desabridamente, não só 
devido á moléstia, que repugnava aos 
outros freguezes, como porque já ha
via um atrazo de três mezes. 

Mas o outro é mal succedido, ou 
porque não tivesse sabido se haver no 
negocio ou porque este não fosse de 
todo possivel na oceasião.. Nada con
segue, e ainda por cima váe contar o 
desastre com tanto desazo, até mistu
rado de impiedade, que o enfermo 
perde as estribeiras, queima á sua 
vista o manuscripto devolvido e põe-
no para fora do quarto dizendo-lhe : 

— «Desapparece, cão !» 
Neste ponto, termina a novella. 
E ' preciso que se leia o livro para 

sentir como essas paginas foram apai
xonada, mesmo dolorosamente es
criptas. 

Flavio é um egoísta, parece que 
presumindo um pouco exaggerada-
mente de si mesmo, no emtamto sym-
pathico, porque é um moço e á moci
dade muito se perdoa. Vê-se, porém, 
que o auctor não é só complacente, 
mas de um affecto decidido pelo seu 
heróe. Não o maltrata nenhuma vez, 
e quando o mundo entra em attricto 
com elle, jamais é ao mundo que o 
sr. Sarandy dá razão. São sentimentos 
naturaes á paternidade. 

Quem sabe si também não é o re
sultado da sympathia pela seme
lhança. Talvez muito me engane, mas 
me parece que neste seu personagem 
deixa o jovem auctor entrever mais de 
uma vez um traço que lhe é próprio. 
Por exemplo, aquelle calor de alma 
que elle dá ao inditoso Flavio, aquella 
anciã que lhe empresta pela estreiteza 
e mesquinhez do meio, aquella bella 
nostalgia que lhe attribúe pelos am
plos horisontes da Arte, mesmo antes 
de os conhecei. 

Como se terá visto do imperfeito 
apanhado que ficou para traz, si ha 
juvenilidade flagrante nestas paginas, 
ao menos por outro lado ellas repre
sentam a mais séria intenção, põe-nos 
em convivência com um espirito de 
moço a quem a vida futil e banal do 
commum dos seus contemporâneos 
absolutamente não seduz. 

Além disso, coisa que não se dá 
todos os dias, o sr. Sarandy estréa já 
com um estylo geralmente simples e 
viril, sem deixar de ter, no emtanto, 
os seus ornamentos de bom quilate. 
Ainda outro elogio que a poucos de 
sua edade cabe hoje em dia : elle co
nhece portuguez. 

Só o que é para desejar é que fique 
menos amargo um pouco, de modo 
que suas concepções não sejam assim 
tão tetrícas e cruciantes como este 
Malsinado de agora. Sáe-se de taes 
trabalhos excessivamente oppresso, e 
os homens de hoje são muito commo-
distas para terem predileção por 
obras de arte que os façam -soffrer 

assim. Dahi, ser o resultado ás vezes 
um pouco diverso daquelle que se es
perava. 

NUNES VIDAX.. 

PÁGINAS ESQUECIDAS 

O NAZARENO 

Neste fim de século, mais do que 
nunca, a alma christã deve exultar 
coramemorando a Paixão de Christo. 

A victoria do Nazareno foi estron
dosa. A tempestade, accumuladadesde 
a Renascença, estalou formidável na 
Revolução Franceza. Nem altar, nem 
sacerdócio. Os templos foram mais 
temidos que os alcouces. Havia tole
rância para a syphilis, mas persegui
ção obstinada á crença. 

Amanhecemos este século, que 
morre, sentindo as consciências mais 
sacudidas pelo espirito de negação do 
que as visinhanças do Vesúvio pelo 
abalo de uma erupção. 

O Soldado de Deus, a França, de
sertando da Cruz, dava o signal de 
capitulação universal. O atheisrao pre-
cizava de uma affirmação escandalosa 
do seu dominio e fez a Deusa Razão ; 
precizava de uma fórmula e a teve — 
reorganizar, sem Deus nem Rei, pelo 
culto systhematico da Humanidade. 

A primeira não passou da dema
gogia ; a segunda, porém, teve foros 
de sciencia. 

Na primeira metade do século, a fé 
christã andou aos ponta-pés das mul
tidões revolucionadas. Na factura das 
Constituições evitava-se Jesus como 
no Evangelho o odre velho para o vi
nho novo. 

Na segunda metade do século, o 
combate foi mais tremendo porque se 
incumbiu de feril-o a própria sciencia. 
Fora das escolas, fora da constituição 
da familia. Novo ludibrio da rua da 
Amargura ; de novo, o apupo do po-
viléo. Pois não é que durante dezoito 
annos o intrujão passou por Deus ? I 
Não é que essa utopia da Redempção 
se propagou por centenas de milhar 
de gerações ? ! 

Oh 1 a credulidade humana ! Dizer-
se que Elle viera no mármore e na tela 
de Miguel Ângelo e de Raphael; na 
estrophe do Dante, na eloqüência de 
Bossuet, na musica de Palestrina, no 
sonhar de Colombo ; que Elle repas
sara as almas como o perfume o * « • 
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bien te, e que ninguém sentia,- nin
guém pensava, que ninguém queria 
sinão de conformidade com umas pa
rábolas banaes que Elle, o embusteiro, 
andou a dizer pela bocea dos evan
gelistas, entre mulheres hjstericas, 
peccadores e gafados de lepra e escro-
f ulas ? ! 

Ha mais : felizmente a sciencia saíra 
da ganga da metaphysica; o raciocínio 
se emancipara da escholastica. Estava 
morta a meza da censura ; estava ex-
tineto o privilegio político. A lei era 
a mais commum, não tinha mais pre-
dilecções. Na casa de Jacob, não havia 
mais Benjamins. 

A lucta pela verdade era agora tão 
natural como a lucta pela existência. 

Do mesmo modo que se reconsti
tuíam as espécies desapparecidas, se 
reconstituíam as sociedades e civili
sações mortas. 

Uma Biblia nova sé organizava : a 
da luz, como a chamou Michelet, e 
não da dôr e da sombra, como a dos 
israelitas. Pelo Sinai, o Tibet; pela 
torrente de Cedron, o Ganges ; pelo 
cajado de Abrahão, o lotus viçoso. 

O segredo da crença estava em Vol-
ney ; as Ruinas o haviam revelado. 
Em vez da Graça, a selecção natural ; 
em vez da excepção da consciência, o 
determinismo da natureza ; a heredi
tariedade e o atavismo explicando o 
homem, e a mesologia deprimindo a 
raça. 

Tudo até então fora mentira ; si a 
civilisação proseguiu e viçou foi por 
um poder de vida como o que transfor
ma o estrume em corolla e em frueto. 
Nada mais. 

Jesus não tinha sido um agente de 
progresso, mas um obstáculo. Inscri-
pto nos ângulos da Cruz, o espirito 
humano em vez de medir-se para as 
altas concepções, confinou-se no erro 
e na vulgaridade. 

As palhetas que andaram a dar fôr
ma aos anjos e ás monjas, aos marty-
res, teriam descoberto outros tons 
mais suggestivos si se tivessem consa
grado a pintar a vida que se apregoa 
e goza. Si em vez de seguir os cír
culos do inferno, o Dante tivesse feito 
a volta da misera humana .vida, com 
certeza seria o predecessor de Gall e 
de Lombroso. 

Sobre o humilde pregador de pará
bolas caíram, como avalanches, as 
grandes summidades mentaes. Que se 

movesse mais agora. Não eram os 
cravos do Calvário que o fixavam 
agora á ignominia ; nem eram as leis 
scientificas que o prendiam agora á 
eterna irrisão. Não obstante, todas 
as avalanches se degelaram e se con
verteram em água chilra atravéz da 
historia do século. Jesus, em vez de 
diminuir, cresceu. 

A maioria da humanidade o guar
dava como tradição de familia, como 
o penhor da saudade filial aos pães 
mortos, e passou a invocal-o pela con
sciência de que só na sua palavra 
estão a esperança e a resignação. 

Em vez de prejudicar, a divulgação 
das sciencias só serviu para compro
var a necessidade da fé. 

Nunca houve maiores milagres da 
caridade. 

Nunca se escreveu na historia hu
mana uma systematisação de al
truísmo como a vida social deste sé
culo. 

A politica sem Deus escravizou os 
povos ; a fé não reconheceu mais dis
tincções na humanidade. Para a Irmã 
de Caridade, todo o homem passou a 
ser, na extrema miséria, a imagem do 
Creador. Jesus se fez sentir melhor 
pelo sacerdócio christão neste valle de 
lagrimas. 

Póde-se dizer que este século é o da 
vaidade de Deus, porque elle nunca 
fez mais timbre em se mostrar na sua 
omnipotencia. Mostra-se ha busca do 
infinitamente pequeno -com Pasteur, 
revela-se no grandemente grande com 
Secchi. 

Os que mais ardentemente o invo
cam são os que mais descobrem : a 
phantasia é mais deslumbrante nos 
que nelle crêem. A palavra dos seus 
apóstolos é mais medida e fulgurante. 
E ' como si de novo sé annunciassé 
pelas linguas de fogo. 

O homem é iniciado no conheci
mento profundo da matéria : o micros
cópio, a radioscopia, a chimica orgâ
nica entregam-lhé os segredos de todas 
as maravilhas. 

O átomo é provado pelo não ha ma
téria sem força, nemforça sem maté
ria. Não ha desvão que não seja esqua
drinhado. A sciencia abre devassa 
em toda a natureza. E, não obstante, 
quanto mais se afunda, tanto mais se 
é arrastado para a certeza da duali-
dade da creação : a matéria, quanto 

mais conhecida, mais se differençía do 
espirito; isto é, o homem, quanto mais 
se sente homem, tanto mais sente a 
necessidade de explicar-se com Deus. 

O conflicto da sciencia com a fé ser
viu somente para demonstrar que Je
sus foi o organisador sobrehumano da 
civilisação de que gozamos ; que na 
simplicidade dos seus Evangelhos está 
a vida eterna da palavra creadora. 

Sente-se agora que a fé está para o 
progresso como 0 éther para a vida da 
natureza ; que onde não está Jesus, 
está a morte do progresso. 

Apezar de toda a perversidade hu» 
mana, onde vive a fé christã vive ó 
heroísmo, vive a dignidade do homem. 
Quem crê se fortalece. O pensamento 
é mais largo; o sentimento é mais pro
fundo. A fé é a grande creadora ; está 
para a alma como o homem para a 
planta : enfibra, fronda, floresce, fru-
c ti fica. 

Oh ! bom Jesus ! que não tenhamos 
bastante força e entendimento para te 
comprehender, bastante força de von
tade para te praticar ! 

Pae, que não dás pedra ao filho que 
te pede pão, sê bem dito pela tua infi
nita bondade, que atravessa toda a 
extensão do nosso peccado, como a 
luz e o calor as profundezas dos 
abysmos, si bem nem sempre a sensi
bilidade humana dê por elles. 

Jesus, bom e meigo Jesus, ouve-nos 
do fundo da nossa miséria, não já por 
nós que esperamos tudo de tua cle
mência -mas pelo nosso povo, pela 
nossa pátria, qüe é um frueto da fé em 
que nos educamos e deve por, isto 
mesmo ser um caminho da tua mise
ricórdia. 

Josfi DO PATROCÍNIO. 

(Quinta-feira santa, 
12 de abril de 1900.) 

0 ALMIRANTE (77) 

ROMANCE POR DOMINGOS OtVMPio 

CAPITULO XXVI 
Laura afastou-se visivelmente ve-

xada, perseguida pelo investigador 
olhar de Amelia, e abriu a janella que 
dava para o jardim. 

— Como este gabinete está aba
fado ! — disse ella, respirando a ara» 
gem da noite. 

Uma onda de ar frio invadiu o apo
sento, imprimindo alegres movimen-
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tos to leque do gaz que o illuminava, 
•destacando no espelho do toucador a 
figura de Amelia a pentear os ca
bellos, destacada num quadro reful-
-gente, numa exuberância de luz que 
lhe punha em admirável relevo todos 
os contornos do corpo delicado, todas 
as linhas do rosto macerado por uma 
irreprimível magua. 

—Que differença—continuou Laura, 
debruçada á janella, de costas volta
das para a irmã—-Como está agra
dável agora l . . . Que viração delici
osa ! . . . Nada ha comparável a respi
rarmos o ar livre, nesta nossa casinha, 
que parece alegrada com a nossa volta 
como si fosse uma creatura penalisada 
pela nossa ausência. Pa pae voltará 
h o j e ? . . . 

— Sabendo que estamos aqui—pon
derou Amelia — virá com certeza fa
zer-nos companhia. Tu estás triste. 
Tiveste pena de deixar o palácio ? . . . 

— Eu, não. Gosto mais do nosso 
cantinho, do que daquelles salões lu
xuosos, cheios de moveis de valor, de 
quadros, de retratos que nos impor
tunam com o seu olhar fixo. Bem sabes 
que não gosto daquelle casarão. Por 
isto, quando lá estou prefiro sempre 
andar pelo parque, naquellas aveni
das de jaqueiras onde a marqueza 
teve o máu gosto de sepultar os dois 
filhos... Eu não moraria alli naquelle 
palácio, que tem ares de convento... 

—Eu também prefiro a nossa casa 
modesta, onde vivemos tantos dias fe
lizes . . . Agora.. tudo váe mudar. 
Hortencia deixou-nos ; mais logo, tu 
nos abandonarás. 

—Eu ? Não penso nisso. . . 
—E ficarei eu cuidando da velhice 

de papae, ajudando mamãe. . . 
—Eu não te abandonarei nunca, 

Amelia—disse Laura, voltando-se e 
abraçando a irmã, debulhada era pranto 
—Tu para mim és uma segunda mãe... 

—E si te cazares ? 
—Si isso acontecer, não vejo neces

sidade de nos separarmos. Meu ma
rido —- accrescentou, sorrindo — não 
será de mais aqui . . . Mas fica tran-
quilla, irmã do coração. Não me pas
sou isto pela cabeça sinão como um 
sonho. 

—Já pensaste, então, no casa
mento ? 

—Qual é a moça que não pensou, 
sem querer, em um projecto, sem ter 
feito uma escolha ?... E ' tão natural... 
Disse-te ha pouco que, si gostasse de 
alguém, dil-o-ía francamente, confes
saria, sem hesitar, o meu amor: . . 

Nesse momento, rangeram os gon-
sos do portão, e a areia do jardim ge
meu sob passos lentos, cadenciados. 

—«E* papae 1—exclamou Laura, al
voroçada. 

—Não te disse que viria fazer-nos 
-Companhia ?—accentuou Amelia. 

E as duas, compondo o ligeiro ves

tido,foram ter na sala de jantar com o 
conselheiro que, obediente a um velho 
habito, esfregava, cautelosamente, os 
pés no grande capaxo de coco. 

—Estavam anciosas por mim, não é 
assim ?—perguntou elle, depositando o 
chapéo e o guarda-chuva no cabide da 
entrada. 

A creada accorreu também para en
tregar ao conselheiro a correspon
dência recebida durante a sua ausên
cia. Elle sentou-se na querida cadeira 
de vime, onde saboreava as séstas e. 
fazia a digestão. 

—Papae quer tomar alguma coisa ? 
—perguntou-lhe Amelia. . . 

—O nosso chásinho não seria fora 
de propósito—respondeu elle,armando 
os óculos de ouro e encetando a aber
tura das cartas. 

—Ou viste, Rosa ?—observou Laura 
á creada. 

—O chá está prompto, sinhásinha 
—respondeu ella. 

— Documentos do Instituto—mur
murou o conselheiro, percorrendo uns 
papeis velhos, amaréllados, tirados 
de um grande enveloppe. E ' para o 
Tiradentes, que me não sáe da cabeça. 
Passando esta crise que me aca-bru» 
nha, enpenharei todas as minhas for
ças para me libertar dessa maçada. 
Isto. .isto é uma informação preciosa 
do meu eminente confrade Vieira Fa
zenda, um pesquisador erudito, cujo 
inestimável valor só conhecem os 
amigos. 

Este tem na cabeça um archivo, a 
historia do Brazil, a nossa historia ver
dadeira que não nos foi contada, nem 
ensinada pelos áulicos mediocres ;—a 
historia que o Instituto, libertado das 
conveniências dynasticas e protegido 
pelas garantias de pensamento outor
gadas pela democracia, tem o dever, 
a obrigação de construir com a impe-
recivel argamassa da verdade ou for
necer a matéria prima aos escriptores 
que se incumbiram dessa obra nacio
nal... nacional e patriótica... Olhem... 
Aqui está uma carta do Sérgio de 
Lima.Bom moço. Um tanto radical. . . 
Talento muito promettedor... Faz-
nos as suas despedidas por dever par
tir em viagem urgente para o norte... 
Isto cheira a politica.. 

As duas irmãs se entreolharam in-
stinctivamente. A's duas occorreu a 
mesma supposição de ser a politica 
um pretexto para Sérgio afastar-se. 

Depois de passar os olhos pela cor
respondência, o conselheiro se appro-
ximou da meza, onde fumegava a 
chavena de chá preparada por Amelia. 

— Como deixou Oscar?—inquiriu 
Laura. 

— Eu sei ? . . .—respondeu o velho, 
com um desalentado gesto da vene-
randa cabeça.—Não me tenho aventu
rado a certificar-me da dolorosa rea
lidade. A marquesa está muito espe

rançosa de próximo restabeleci me o to» 
Eu, porém, considero aquelle caso 
muito grave, muito grave infelizmente. 
E ' possível, todavia, que uma reacção 
benéfica, como diz o medico, resolva 
com successo aquella triste situação. 
Emfim.. . Tudo é possível... Tua 
mãe e a senhora do Martins lá fica
ram ao lado da marqueza, no posto 
da amizade e da gratidão. ? E vocês fi-
lhinhas ? Estão fatigadas de tantas 
commoções ? ! Imaginem o que tenho 
soffrido, eu que uão disponho de 
energias para defrontar esses lances 
que me sacodem sem piedade este 
velho organismo... 

(Continua) 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XVII 

Antonio Carlos fez observações a 
respeito dos acontecimentos de 1817 
em Portugal ; vergastou, implacável, 
o ministro José da Silva Carvalho ; ai-
ludiu á conspiração do marquez de 
Villa-Real e do duque de Caminha con
tra d. João IV, 

O orador paulista, com vehemencia, 
analyza todas as opiniões manifestadas 
nos debates e voltando-se com um 
gesto imperioso e com vóz solemne, 
brada :—«desenganemo-nos, sr. presi
dente, a força e a justiça é só quem 
erige ; quem conserva os governos ; 
tudo mais é expediente de timidos e 
ignorantes empíricos.. 

Diz o nobre preopinahte que o mi
nistério, que prendeu e deportou sem 
culpa, ganhará com a amnistía. 

Como ! Haverá quem lhe agradeça 
não continuar uma injustiça de que, 
dizem, fora auctor, só porque não tem 
poder para continuar a ser injusto ? 

Sr. presidente,si o ministério errou, 
emendemos o seu erro; se peccou deli-
beradamente,punamos os seus crimes; 
si desgraçados sem delicto provado 
teem soffrido como criminosos, recor
ram á justiça nacional: ella não recu-
zará ouvil-os; mas não se nos propo
nha que demos, como favor, o que é de 
obrigação ; que dispensemos, como 
graça, o que é de justiça :—isto nunca 
votarei eu ! O meu grito d'armas é 
justiça a todos e contra todos.» 

O orador, com magestade olympica» 
assentou-se e, com radiantes olhares, 
procurou notar os movimentes da Câ
mara, que, immersa em profundo si
lencio, parecia attonita e perturbada. 

Alguns dos mais afoitos sustenta-
dores da proposta da amnistia, volta
ram ao debate, somente para articular 
certas recriminações e accuzal-o de 
abuzar do nome de Imperador, fa* 
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zendo desta fôrma pressão sobre os 
espiritos t imoratos. 

Elles tinham razão á vista da per
turbação geral . A Constituinte temia o 
poder executivo e, desde que o orador 
paulista mostrou a probalidade do Im
perador não supportar a invasão de 
suas attribuições, de feito uzava dum 
argumento ad terrorem, mas decisivo. 
Antonio Carlos tirava dum precedente 
a força necessária que desse ao seu 
discurso o poder de persuadir aos tí
midos, de amedrontar os afoitos e ao 
grupo dos intellectuaes — irônicos e 
egoístas, porém attentos aos gestos 
do Governo. Releva remontar ao pas
sado. Quando, no discurso da sessão 
solemne de 3 de maio, s. magestade 
declarou — que só approvaria a Consti
tuição digna de mim e do Brazil — a 
Constituinte ficou tomada de terror. 
No voto de graças protestou aó Impe
rador — que formaria uma Constitui
ção que merecesse a sua approvação. 
A Assembléa, agora, não ouzaria in
vadir as attribuições do Imperador, 
que, conforme ponderou Antonio Car
los, não estava disposto a consentir 
pacificamente em qualquer invasão de 
suas attribuições soberanas. 

A Câmara entendeu e por isso 
aquella interrogação produziu, em 
todos os espiritos, profundo e indelé
vel effeito. 

Quando, pela segunda vez, o ora
dor assoma na tribuna, vinha seguro 
do effeito produzido e do medo que 
contorsia os ânimos dos representan
tes da nação. 

Elle começa o seu discurso como 
um vencedor dirigindo-se a ven
cidos : vede este tom : — «Ninguém 
mostrou, sr. presidente, a vantagem 
do projecto ; ninguém respondeu a 
quanto objectei ; ninguém mostrou 
que fosse jus to , que fosse pratico e 
conveniente na situação em que nos 
achamos ; ninguém mostrou que não 
fosse perigoso e próprio a cauzar mo-
tin e discórdia entre os poderes exis
tentes e próprio a concorrer para ruina 
do Estado ; ninguém mostrou por fim 
que o projecto não fosse promover 
aquillo mesmo, que á primeira vista 
se queria evitar. Os nobres preopi-
nantes, que falaram a favor, em nada 
disto tocaram; antes se metteram em 
coisas bem estranhas á questão, de
moraram-se em incidentes e deixaram 
de parte a tendência do projecto e a 
competência nossa, que era a questão 
primaria. 

A quem compete conceder amnis
tia ? A ' Câmara, ou ao Imperador ?» 

O orador esmerilha a matéria e 
mette pelos olhos da maioria timida, 
ou inexperiente o conflicto, que haverá 
si o imperador não quizer sanccionar 
a le i . 

Prevalêcendo-sedaconjunctura,dis-
serta eruditamente sobre as amnistias 

segundo as diversas Constituições dos 
povos livres ; aprecia principalmente 
a da Inglaterra. 

«Por mais que folheio a historia, 
assegura o orador, nunca vejo sinão 
dois casos, em que se tenha concedido 
amnistia:—Io , no fim duma conquista 
para conciliar a vontade do povo 
subjugado e imprimir-lhe profunda
mente a bondade da vontade do con
quistador :—2°., quando desavenças 
políticas dividem em dois partidos os 

.membros duma sociedade. Alternam-
se os bons e os maus successos ; é in
certo qual dos partidos tem razão, 
qual segue a verdadeira opinião ge
ral : si um succumbe por fim—que 
deverá fazer o outro ? Encher a me
dida das vinganças, ou lançar um véo 
sobre os seus e alheios desvarios ?» 

Antonio Carlos, conscio do receio 
que a Câmara tinha de ingerir-se nas 
attribuições. de s. magestade, poz em 
relevo duas idéas—que a Câmara, con
venção ad hoc, não tinha competência 
para conceder amnistia :—que segun
do o direito dos povos constitucionaes 
a faculdade de amnistiar era preroga-
tiva da Coroa. 

«A historia nos proclama, diz o ora
dor, a precisão dum poder conservador 
e, na monarchia, outro qualquer, que 
não seja o monarcha, é inútil. A na
ção, proclamando o Imperador, j á lhe 
deu todos os poderes próprios, j á lhe 
pertence a faculdade, e si nós a qui-
zermos tomar, ninguém tem obriga
ção de nos obedecer. O poder monar-
chico, despojado das attribuições — 
quê j á a nação lhe concedera e que o 
dosso ciúme lhe arranca—tem sem du
vida direito de recorrer á nação que é 
o nosso juiz.» 

Eis como Antonio Carlos ensina ao 
Imperador o que elle ha de praticar 
em 12 de novembro, isto é, a dissolu
ção da Constituinte. 

O orador entra numa ordem de 
questões de metaphysica do direito 
constitucional e, segundo os seus há
bitos, orou larga e apaixonadamente. 

Por fim, diz : — «um illustre preo-
pinante affirmou — que eu, com des
prezo do regimento, me servi do nome 
do Imperador, como de motivo esti
mulante, que obrigasse a Assembléa a 
acceder ás minhas proposições por te
mor de contrariar aquella vontade pre
ponderante O que apresentei como 
motivo para nossa decisão não foi a 
auctoridade e o nome do Imperador, 
foi sim os dictames da prudência, que 
aconselha não decidir em casos duvi
dosos, mormente quando da acede
ra d a decisão podem seguir-se discór
dias e desavenças entre as diversas 
peças da machina, de cuja harmonia 
pende o bem, a prosperidade e a tran
quillidade do povo.» 

Os sustentadores do projecto escu

taram-no cabisbaixos; o grupo dos in
tellectuaes não tugiu nem m u g i u . . . 
Todos temiam o hypothese figurada 
—que o Imperador entendesse que lhe 
invadia as attribuições ; si acreditasse 
que a resistência para sustentar sua 
dignidade era dever de consciência e 
serviço do Brazil—qual o resultado ?*• 

O orador deixou esta interrogação, 
qual a sombra de Banquo do drama 
shakspereano, a voltear em dérredor 
da meza do f e s t i m . . . 

Esta interrogação decidirá da vo* 
tação e da sorte do prejecto que, nesta 
mesma sessão de 22 de maio, se rea
lizou. 

O deputado pernambucano, Moniz. 
Tavares requereu que a votação fôssé 
nominal ; com soífreguidão, a Câmara 
approvou o pedido. 

O projecto de amnistia foi rejeitado 
por uma grande maioria, que, não 
sendo dedicada ao gabinete de José Bo
nifácio, acatava e temia o Imperador. 

A corajosa e patriótica minoria, 
muito reduzida, (porque alguns, que 
defendiam o projecto,votaram contra) 
não abandonou o posto de perigos ; 
votou pela concessão de amnistia. En
tre os votantes notou-se o deputado 
Araújo Lima (marquez de Olinda). 

Desse momento em deante a im
prensa do Governo, amarrando ao pe* 
lourinho os defensores do projecto, os 
açoitou impiedosamente, tratando-os 
de de desorganisadores, demagogos, 
carbonarios, republicanos, inimigos 
da causa nacional. Orá, para a tal 
imprensa a bôa causa era o poderio 
do ministério Andrada, inimigo da li
berdade, cruel fiagello dos brazileiros, 
auctor das devassas e perseguições. 

O ministério ficou muito ufano com 
a condemnação do pro jec to .—Esse 
triumpho lhe deram a palavra impe
tuosa de Antonio Carlos e o temor da 
Câmara em tocar nas attr ibuições,que 
constituem a prerogativa da Coroa. 

Em quanto estes factos se repro
duziam e as devassas, em vez de fir
mar a ordem publica, aliás perturbada 
pelo terror das perseguições, que affli-
giam todas as classes, augmentava as 
desconfianças, creavam inimigos põ-
toda parte ; d. Pedro observava e pa
recia um pouco inquieto com a mar
cha da politica e do seu ministro-»-* 
mormente depois dos conflictos e per
seguições na província de S. Paulo. 

Por intuição própria, o Imperador 
começou a comprehender que o gabi
nete de 16 de janeiro, si continuasse, 
só serviria para impopularizal-o, para 
fazer arrefecer na alma da nação o 
enthusiasmo que elle inspirava. O seu 
bom senso dizia-lhe que um povo que 
lucta pela independência quer viver 
sob um regimen de liberdade e, por 
conseguinte, não pôde supportar a s 
perseguições das devassas, e a té ju l 
gava que nada as justificava. 
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Ora d. Pedro , na ordem politica, 
amava duas coisas — o exercício do 
poder absoluto e o enthusiasmo da po
pularidade. Essa paixão da populari
dade expellia do seu coração o prazer 
« o capricho da tyrannia ; a politica do 
ministério não se conformava com seu 
temperamento. Cauteloso, elle dissi
mulou, esperando que os aconteci
mentos lhe forneceriam azo de tomar 
uma resolução decisiva ; parecia que 
t inha os olhos fitos no mez de julho, 
que se approximava, como momento 
de crise. 

* * * 

O Brazil, durante o regimen colo
nia l , foi regido pela legislação civil e 
criminal do Reino, que tinha um só 
•e absoluto legislador—el-rei. Separan-
do-se da metrópole e constituindo-se 
nação independente, soberana e livre, 
necessitava duma legislação, que re
gulasse as reclamações de seus habi
tantes entre si. Não ha nenhum povo 
•que possa viver sem um regimen le
ga l . 

Elegeu-se a Assembléa Constituinte, 
•que, na verdade, não estava em con
dições de fazer aquelle serviço á so
ciedade brazileira ; todavia, emquanto 
preparava as bases da Constituição 
política e da organisação do Estado, 
estabelecendo os poderes constitucio
naes, cada um em sua esphera de 
acção, fixando os direitos da liberda
de civil e politica,.que formariam o 
patrimônio dos cidadãos brazileiros— 
tratava de decretar algumas leis, que 
indubitavelmente lhe pareciam mais 
reclamadas e indispensáveis. Até en
tão, o principe regente, logar-tenente 
de el-rei, investido das faculdades da 
realeza absoluta, havia promulgado 
alguns decretos. Eleita a Assembléa 
Constituinte, cuja missão era legislar, 
não competia ao principe regente 
continuar a exercer uma funcção, in
compatível com a nova fôrma de go
verno, que elle próprio adoptou e a 
nação proclamou. 

Nas discussões da Assembléa, An
tonio Carlos negava-lhe o poder de 
legislar, qualificando-a — Convenção 
ad hoc. 

A maioria — feita excepção dum 
grupo de intellectuaes,—não enten
dendo da metaphysica das theorias 
constituicionaes, preconisadas pela 
imponente palavra do mestre do con
stitucionalismo, começava a hesitar 
em acceitar e votar qualquer projecto 
de lei. Entretanto, o povo, a cada mo
mento, precizaya de legislação que 
regulasse os actos da vida commum, 
ordinária. Era , portanto, um objecto 
que não podia soffrer delonga. A ' vista 
disso e comprehendendo que a Con
stituinte, quando mesmo se reputasse 
auctorizada com os poderes legislati
vos, não lhe seria dado improvizar 

uma legislação que abrangesse as 
crescentes necessidades e as múltiplas 
relações da vida civil dum povo que 
acabava de surgir na scena e no conví
vio das nações,—Pereira da Cunha, 
magistrado provecto, formulou um 
projecto, mandando applicar e obser
var no novo império a antiga legisla
ção das Ordenações do reino, Decre
tos, Alvarás e leis recentes que as 
cortes fizeram e o principe regente 
mandou executar. 

Nada mais racional e mais convi-
nhavel nas circumstancias em que 
achava-se o paiz. A urgência dessa 
medida era indiscutível e inadmissí
vel a procrastinação. Uma legislação 
não é obra dum dia ; fórma-se lenta e 
diuturnamente, conforme as variadas 
manifestações do desenvolvimento e 
das condições moraes e intellectuaes, 
econômicas, agrícolas, commerciaes, 
industr iaes,etc, etc. Ella deve harmo
nizar-se com os instinctos, sentimen
tos nacionaes,e sercomo que um appa
relho apropriado ás luctas do trabalho 
e de todos os elementos que concor
rem a crear a prosperidade e formar a 
grandeza da pátria. 

Demais, os brazileiros, pela lei soci
ológica da hereditariedade, principal
mente naquella epocha, — filhos de 
portuguezes, conservavam os mesmos 
hábitos e costumes, Índole e capaci
dade, ambições e idéaes. A legislação, 
de certo, não vinha, como uma novi
dade nova, surprehender os espiritos, 
constranger as vontades, alterar os 
hábitos, perturbar os uzos, emfim 
inverter o systema da vida que os 
filhos receberam dos pães, ou dos 
avoengos. 

Pereira da Cunha justificou fácil e 
substancialmente o seu projecto, cuja 
importância todos reconheceram, ha
vendo apenas divergências em pontos 
secundários. Apresentado na sessão de 
5 de maio, acceito e lido, conforme o 
regimento, discutido em 30 de junho 
e ainda em seguintes sessões, foi defi
nitivamente approvado e sanccionado 
em 30 de julho e, desde agosto, con
verteu-se a legislação antiga de Por
tugal em legislação pátria. Ouviram-
se oradores dos mais competentes con
siderar — uma indignidade o regèr-
mo-nos por leis absurdas, contrarias 
aos progressos do primeiro quarto do 
século XIX ; leis que remontavam ao 
dominio hespanhol. Lamentavam não 
termos um código civil que satis
fizesse as necessidades, aspirações dos 
novos tempos. Que diriam aquelles 
pães da pátria si, saindo das solidões 
dós sepulchros, viessem encontrar-nos 
atarefados com o estudo das Ordena
ções, das leis extravagantes, e t c . ; 
com aquillo mesmo que elles acoiina-
vàm de indignidade em 1823 ? 1 Até 
hoje , a nação brazileira não conseguiu 
livrar-se de semelhante legislação 

atrazada e péssima. Quaesquer que 
sejam os defeitos do projectado có
digo civil, este é preferível ás leis que 
foram impostas pelos dominadores do 
reino e dos povos lusitanos em um sé
culo em que a força e o despotismo 
imperavam. O nosso código, modelado 
pelos códigos das nações modernas, 
naturalmente está de accordo com as 
idéas e sentimentos actuaes. Os erros 
e defeitos iriam sendo corrigidos pela 
sciencia dos jurisperitos, pela experi
ência e sabedoria dos tribunaes. O 
governo que promovesse a execução 
do código civil, mereceria a gratidão 
de todos os pensadores, e ainda mais 
da nação, que tem interesse em ser,em 
suas relações da vida civil, regida,por 
uma legislação conforme as necessi
dades actuaes. 

Outros projectos foram regeitados ; 
entre os acceitos, releva mencionar, 
pela importância- da matéria, o dos 
governos e administrações provin-
ciaes. Souza e Mello, na sessão de 7 
de maio, submetteu á Câmara um 
projecto, que obteve segunda leitura ; 
mas Gomide, representante de Minas 
Geraes, no dia 9 de maio, apresentou 
outro sobre o mesmo assumpto, e 
Antonio Carlos, no mesmo dia 9, ter
ceiro idêntico. Todos foram refundi-
dos, servindo de base o de Antonio 
Carlos, talvez mais comprehensivel, 
ou reputado o melhor. Estes proje
ctos foram discutidos em muitas 
sessões até 28 de julho. Seria ingrato 
e por de mais inútil trabalho, referir 
as minúcias das discussões, as opi
niões década orador, algumas futilis-
simas. Essa não é a nossa tarefa; que
remos assignalar as idéas importantes 
que se encarnaram nos actos da Con
stituinte ; os pormenores evidente
mente nos importam bem pouco, tam
bém não iIlustrariam os leitores. Re
ferindo os projectos que contêm as 
idéas dos representantes das provin
cias, o nosso propósito é mostrar e 
verificar o grau de intelligencia, a or
dem de pensamentos de que era a 
Assembléa capaz de occupar-se; e que 
não tinha a comprehensão das neces
sidades é das conveniências da socie
dade brazileira. 

O projecto, a respeito dos governos 
provinciaes, soffreu muitas discussões; 
em setembro, foi approvado ; em 14 
de outubro, sanccionado. No dia 21 de 
maio, Antonio Carlos, não obstante 
sustentar que a Câmara não era uma 
legislatura ordinária, mas somente 
uma convenção ad hoc, havia proposto 
a extincção do conselho de procura
dores de província, projecto este que 
foi sanccionado em 30 de agosto. 

Em 22 de maio, Moniz Tavares tra
tou da naturalisação de portuguezes ; 
essa proposta, depois de algumas dis
cussões, foi rejeitada em 25 de junho . 

O deputado Caldas, num projecto» 
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provocou a Câmara a prohibir a en
trada dé noviços nos conventos e foi 
rejeitada a idéa. 

Em 24 de maio, leu-se a proposta do 
deputado Xavier de Carvalho, concer
nente á liberdade de imprensa; esta 
proposta unida a outras idênticas, 
deixou de ter solução e ficou sepultada 
nos archivos. 

A commissão de instrucção publica 
deu parecer para se fazer um tratado 
de educação; parecer que ficou dor
mindo na commissão de redacção. 

Henriques de Rezende tratou da 
naturalisação de estrangeiros e reti
rou o seu projecto. 

Foram apresentados muitos outros 
sobre a elevação de villas á categoria 
de cidades, de povoações á de villas ; 
por exemplo : Itaparica, onde, na 
Bahia, o tenente Botas derrotou al
guns navios da esquadra portugueza 
durante a guerra do general Madeira. 
Os projectos sobre matérias de admi
nistração ordinária, como bens de au
sentes, etc, nãonosmerecem attenção. 

Eis ahi a summa dos objectos de 
que a Assembléa Constituinte se ata-
refou durante os longos mezes de 
suas estéreis sessões. Vemos que ella 
realmente não comprehendia as gran
des necessidades do paiz, as quaes 
reclamavam prompta satisfação. 

A não ser o projecto sobre o esta
belecimento das Universidades, de 
FernandesPinheiro, representante rio-
grandense, tudo mais é vulgar e de
monstra a incapacidade da Consti
tuinte para satisfazer as necessidades 
dum povo que desejava constituir-se 
com os meios de entrar e proseguir na 
senda das nações cultas sob o influxo 
do século, que promettia felicitar os 
povos com os benefícios da civilisação 
-moderna. 

EUNAPIO DEIRÓ. 
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MUSA DO ASTLO 

RIMAS EM QUADRAS 

(Hospício Nacional: criticismo) 
Com esse titulo e sub titulos, recebemos 

de «um leitor recolhido ao Hospicio porque 
dizem que é doido», os seguintes versos, 
cuja publicação elle nos pede, e nós a faze
mos a titulo de curiosidade. 

O nosso alumno Barros, 
Estuda para ser doutor, 
Mas parece que lhe falta 
O necessário pendor* 

O pendor, que é rebelde, 
Nada tem d'esculapino, 
E muito se manifesta 
No caiurrita menino. 

Todo cheio de vaidade, 
Já incnlca competência; 
E suas fofas lembranças 
SSo de má adolescência. 

Deste modo, apontado, 
O alumno quer ser doutor, 
Mas parece que lhe falta 
O necessário pendor. 

P'ra official de pharmacia, 
Elle tem bastante geito ; 
Si nSo fosse inconsciente 
Gozaria do proveito. 

f . 

Todavia, a esperança, 
Que lhe povoa a cachola, 
Attenúa pouco a pouco 
O precário mariola. 

Oxalá, que nesse futuro, 
O alumno tome juizo, 
E fuja dás presumpçSes 
Que lhe entram de improviso. 

NSo me julguem capcioso, 
Estas cousas explicando, 
Pois o menino caiurrita 
NSo presta para doutorando. 

E si elle quizer teimar, 
Em ser forte estudante, 
Seja logo sorriado. 
P'ra não ir mais avante. 

Terminando estas quadras 
Aqui deixo bem expressado, 
Que o alumno, inda imberbe, 
Só quer ser doutorado. 

Do AQUINO, critico. 

XADREZ 
, 

PROBLEMA N. 44 

E.f. WinterWood 

PilKTAS ( 3 ) 

B 4 B 

P 3 B D 
P S D 

B S C R 
, C D 2 D 

,,.*-.... c x c 
j C D 3 R 

B X C 
P 4 D 

P 3 T R (b\ 
D 4 T D ( Í ) 

Roque T . D . (d) 
C S B R 

P X B 
P 4 B D . ? * » 

T R 1 R 

P X P 
R 1 Ç (k) 
C 4 T R 
P 3 C R 
T 1 B R 
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D 7 D 
D 7 R 

D X D 
T 1 C R 
P 4 T R 

C 3 R 
T 2 C 
C 4 C 
C 6 T 
T 7 C 

C X P B i 
P 4 C D (k) 

T I R 
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— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
—.35 — 
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B 4 B 

C 3 B R 
P 3 D 
C 4 T D 
C X B 
B 3 R 
D 2 D 
P X B 
B 3 C (a) 
P 3 B D 
D 2 R 
B 2 D 

BXCfí) 
P 5 R ( / ) 
Roque (T. R.) 1 
P 4 D 

P X P 
D 3 D 
D 5 B R 
D X P 7 B 
D 6 R 

P X P 
T D 1 D 
D 3 D 
T X D 
T R 1 R 
R 1 B 
B 2 B 
T 2 D 
R 2 R 
R 1 D 
P Ô R 
R 1 B ( 7 ) 
P 7 R 
T X C ! 

am isolados o» 

dois piões dobrados do B . (R). 
(b) Ameaçando P S D . 
(c) Si 13—PS D 

X P Í - I S - P X P 

, B X C 1 4 - P X B. P 
, B 4 B , etc 

(d) Fraco e prematuro. 
(ÍT) Si 1 5 . . . P 4 B D ; 1 6 -- D 3 C, B X Cp 
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17—p X B e as Br. estão melhor. 
(/) I<ance opportuno. 
(g) E' claro que o C n*ao pôde ser tomado 

por causa de T 1 R, mas o lance correcto 
nSo é o do texto e sim P S D ! para isolar o-
P R. Agora a partida das Br. está seria
mente compromettida. 

(h) Para evitar D 2 B x, seguido de PXC-
(*) Muito melhor seria: 24—T R, 1 K. D 

4 C R.ou 3 T R (forçado); 25—D 7 D, etc. 
(;) Todo este final é muito habilmente 

jogado pelas Pretas. 
(*) Para evitar B 4 T D que viria prote

ger a entrada do P R. 

BRANCAS (7) 

Mate em dois lances 
« * * 

PARTIDA N. 46 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
a 13 de outubro de 1905 ) 

GIUOCO PIANISS1MO 

Brancas Pretas 
(Frota Pessoa) (Raul de Castro) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B D 

* 
* * 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 43 (Fraissé):V 
6 B D. ' 

José GETULIO. 

Vendenf.se collecções dos « Annaes*, 
ricamente encadernadas, do printeifh 
trimestre de 1904 e primeiro e segut*fc 
semestres de 1905. "** 

http://Vendenf.se
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SECRETARIO — WAI.FRIDO RIBEIRO. DIKECTÒR — DOMINGOS OLYMPIO GERKNTE — J . GONZAGA 

CHRONICA POLITICA 

( Continuação do numero anterior) 

. . .Não perturbem a nossa derrota as 
preoccupações suscitadas pelos negó
cios politicos em foco—a valorisação 
do café, a quebra do padrão monetário 
e o reconhecimento dos novos eleitos, 
que já estão reconhecidos nos conci-
abulos prévios do partido único, da 
unanimidade esmagadora que, ha 
penosos annos, asphyxia a nação. 
Ninguém duvida dos resultados que 
serão a victoria da politica dos gover
nadores, cafeeiros ou não, e a desmo-
ralisação do processo eleitoral cor
rompido no nascedoiro, como um pro
ducto teratologico engendrado em 
monstruosas entranhas. 

Continuando a nossa excursão pelo 
norte, em plena região de cidadãos 
de arco e flecha, como lhes chamava o 
sempre lembrado Martinho Campos, 
indicaríamos ao sr. Affonso Penna a 
vantagem de abandonar, na bahia de 
Guajará, o navio do Lloyd para subir 
o Amazonas num dos vazos da nave
gação fluvial, vehiculos da cabotagem 
peculiar do Rio Mar. S. ex. poderia 
assim conhecer em largos detalhes a 
vida, os costumes daquella grandiosa 
e pictoresca zona equatorial, incom-
paravel paraizo do No»vo Mundo. 

Em seis dias de viagem por entre 
margens cobertas de impenetrável flo
resta virgem, o sr. Affonso Penna 
poderia visitar cidades decadentes, 
vestígios da prosperidade colonial, 
cidades florescentes, como Santarém, 
não depauperadas ainda pela febre da 
industria extractiva, que dispersou 
dos focos de população todos os bra
ços validos para arrojal-os ás aven
turas e perigos dos seringaes. 

Contemplando as maravilhas da na
tureza da região amazônica, os vas
tos trechos, cuja desolação é apenas 
interrompida por pequenas palhoças 

erectas nas margens paludosas, emer
gindo da massa densa da floresta, 
tem-se a impressão de um thesouro 
olvidado,deuma magnificência inerte. 
E a decepção se interrompe, apenas, 
ao encontro de vapores carregados de 
borracha, colhida nas longínquas mar
gens transformadas em ninhos da co
biça dos exploradores, da cobiça do 
Governo Federal, que somente nestes 
últimos annos lhe reconheceu o valor. 

Dessa desillusão s. ex. despertará 
em Manáos, cidade moderna cheia de 
vida, fervilhante de actividade, com 
as suas avenidas amplas, os seus pa
lácios faustosos, a Manáos do Pensa
dor, erguida sobre as taperas da Ma
náos de Tenreiro Aranha, depois de 
cincoenta annos de lethargia, de aban
dono, porque as vistas do governo im
perial nunca attingiram aquelle re
canto de mundo, separado da civilisa
ção, exilado da zona das graças supe
riores aos merecimentos dos cidadãos 
de afco e flecha. 

Aquelle prodígio de actividade fe
cunda, talvez sem precedentes nas 
tradições da preguiça nacional, foi re-
alisado sob a pressão de uma campa
nha odiosa, cujos effeitos repercuti
ram nas altas regiões da política, pro
vocando uma athmosphera de sus
peita que os factos mais eloqüentes 
não puderam ainda diluir completa
mente. 

Parecia obra superior á capacidade 
de alguns homens abnegados arran
car dos destroços abondonados da an
tiga capitania do Rio Negro, sacrifi
cada á desidia do governo imperial, 
elementos maravilhosos de civilisação, 
incentivos de vida, de progresso na
quelle formoso deserto de águas e 
florestas, pontilhado de ruínas que 
attestavam o espirito forte dos desco
bridores, dos heróes que alli cons
truíram cidades, fomentaram indus
trias, estabeleceram fabricas e con
quistaram palmo a palmo, com inau
dito esforço, o terreno aos selvagens, 
áinclemencia do clima, aos múltiplos 

obstáculos com que a natureza de
fende a sua virgindade. 

Antes de contaminar a capital da 
Republica, agrilhoada ao cepo da ro
t ina , o espirito de melhoramentos 
com a intuição perfeita das necessi
dades, das aspirações, de um povo 
culto, se havia manifestado no' Ama
zonas, produzindo Manáos, que se 
pôde considerar a mais brilhante crea
ção industrial da Republica. 

A calumnia teve o benéfico effeito 
de chamar a attenção da politica para 
aquellas remotas paragens, sem lhe 
conquistar os favores, os auxílios que 
foram prodigamente outorgados a ou
tros Estados, mais approxiraados do 
foco das graças. 

Desde então, a politica federal co
meçou a lançar olhares cúpidos para 
a Amazônia. Começou pelo porto de 
Manáos e terminou pela amputação 
de um pedaço do território, demasiado 
rico, demasiado, extenso para fazer 
parte, integralmente, de um Estado do 
norte, um Estado que, com a elasti
cidade da sua producçâo, com a sua 
preciosa borracha, mette zelos, faz 
cócegas de inveja aos cultivadores da 
preciosa rubiacea. 

O sr. Affonso Penna reconhecerá 
por inspecção pessoal que, salvos os 
desvios occasionados pela politicagem 
preponderante em todo o paiz, como 
um contagio de que é principal res
ponsável o Governo Federal , ha no 
Amazonas um fecundo espirito de ini
ciativa que, bem orientado, libertado 
da tutella ferrenha que lhe pretendem 
impor, poderá completar a obra de 
civilisação de que Manáos é a con
quista- inicial. S. ex. verificará que 
esses homens malsinados, cujos cri
mes são peccadilhos veniaes compa
rados ás atrocidades monstruosas da 
olygarchia acciolyna, vão deixando 
traço, vão deixando meritorios vestí
gios da sua administração como ou
tros que se perpetuam nas suas obras, 
nos monumentos impereciveis de sua 
passagem pelo Governo. 
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E ha muito que fazer ainda naquella 
feracissima região. Descobriram-lhe 
rios ignorados, caminhos amplos para 
maravilhosas fontes de riqueza, con
tinuando a conquista civilisadora es
barrada durante mais de um século 
nos sítios assignalados pelas ruínas 
dos monumentos da Companhia de 
Jesus . Fa l ta , entretanto, realizar a 
obra do povoamento, do radicamento 
da esparsa população do solo, facto 
iniciado pela tenacidade, pela bravura, 
pela actividade insuperável da immi
gração cearense. 

Emprehendido systematicamente 
esse trabalho patriótico, o Amazonas 
será o primeiro Estado da União, si 
lhe não cercearem as azas as garras 
implacáveis de uma politica de ga
nância, obsecada pelas opulencias da 
borracha, encapotada sob o pretexto 
de augmento dos membros da União. 

POJUCAN. 
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A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

ARCHITECTONICA TEI.EO-
MECHANICISTA 

O naturalismo critico, ou agnosti-
cismo evolucionista, ou evolucionismo 
integral de Spencer, em suas linhas 
geraes, quaesquer que possam ainda 
ser suas lacunas, é para Sylvio Ro
méro a philosophia onde a doutrina 
da evolução estabelece definitivamente 
a unidade das forças physicas, do pen
samento e do mundo exterior, a equi-
polencia gradativa, uniforme, do 
objectivo e do subjectivo, do pheno
meno n e do noumenon. 

O positivismo comtesco desconheceu 
a delimitação dos domínios philoso-
phicos e scientificos. A philosophia 
é-lhe a própria sciencia quando defi
nitivamente constituída. Por uma in-
coherencia de princípios, Comte che
gou a concentrar na humanidade o 
indefinido, o intangível e o indetermi
nado de Hegel . Pa ra elle, o auctor da 
Philosophia Positiva, a humanidade se 
assemelhou a alguma coisa do velho 
Deus dos theologos. A Terra , como o 
altar dessa divindade, fora o grande 
fetiche ; a humanidade como resumo 
de tudo — o grande sêr. 

Como se vê claramente, ha nesta 
concepção theologica uma remini-
scencia atávica do velho erro geocen-
trico e anthropocentrico — que fez da 
Ter ra o centro do mundo e do homem 
o rei da creação. 

Não é esta a theoria agnóstica evo-
lucional de H . Spencer, como tere
mos de ver. 

Nos Ensaios de Philosophia do Di
reito, o notável escriptor brazileiro 
formula as seguintes proposições con-
substanciadoras dos princípios spen-
cerianos: 

«Ha um impulso evolutivo na soci
edade.como em a natureza. 

A sociedade por toda a parte tem 
atravessado fundamental mente as mes
mas phases. 

A sociedade gravita para o pro
gresso, como os corpos para a Terra 
è os astros em torno de um centro. 

A evolução social tem consistido 
numa diferenciação constante das 
suas funcções. 

Cada alteração fundamental nas 
producções capitães do pensamento 
repercute em todos os ramos das idéas 
ou intuição geral das coisas. 

Os esforços combinados são pro
porcionalmente mais productivos do 
que os esforços isolados. 

O caracter do aggregado social é 
determinado pelos caracteres das. uni
dades componentes. 

Todo o eggregado estável tem uma 
organisação relativa. 

Sem uma structura governamental 
segura e durável, a sociedade não 
attingiria grande desenvolvimento. 

A ' medida que a sociedade cresce, 
o centro regulador imita a sua evolu
ção tornando-se cada vez mais com
plexo. 

A existência de um aggregado so
cial é dependente da existência de des-
egualdades quanto á auctoridade. 

Só a acção de uma organisação que 
torne obrigatória a obediência pôde 
levar os elementos do aggregado so
cial a uma acção commum. 

A formação de um organismo so
cial, como do biológico, começa por 
uma certa differenciação, cujo resul
tado é tornar a porção peripherica 
distincta da porção central. 

Do agente coordenador encarregado 
primitivamente de funcções indivisas, 
podem sair muitos agentes coordena
dores que partilhem entre- si as fun
cções do primeiro.» 

Com a máxima probidade litte-
fario-scientifica, declara Sylvio que 
muitos destes princípios se encontram 
em Spencer ; mas ao seu ver — são 
verdadeiras leis, que se impõem, que 
não podem deixar de ser acceitas. 

Comprovado pela sciencia o fe
cundo principio da unidade das forças 
physicas, estabeleceu-se a co-relação 
entre os phenomenos physicos e os 
phenomenos mentaes, intellectuaes e 
moraes do homem. 

A doutrina unitária teleo-mechani-
cista encontrou então no fieri per-
petuo da substancia kosmica, por evo
luções e integrações especiaes, gran
des verdades proclamadas pela philo
sophia ant iga. 

A concepção teleo-mechanicista 
considera que átomo ou átomos, a 
molécula ou moléculas em que se con
centra em nós o pensamento, molé
culas que o constituem, diremos me
lhor, e todas as actividades psychicas, 
— não é ou não são as mesmas dos 
demais átomos ou moléculas esparsas 
pelo Universo. Differentes sua relação, 
sua energia e sua marcha evolutiva. 

Em cada uma dessas unidades, re
side um foco de acção, de energia in
dividual e nat iva. Mas , a despeito de 
vida e actividades próprias, regem-se 
todas em sentido geral por leis me-
chanicas. 

Tobias- Barreto não acreditava na 
existência de uma sciencia social. Em 
nome da philosophia de Kant , esta
belecendo a distincção entre motivce 
causa ; aquelle, consciente e finalis-
tico ; esta, cega e fatal, elle foi o mais 
ardoroso batalhador contra o positi
vismo entre nós. 

A constituição de uma poliologia 
scientifica se lhe afigurou impossível: 
pelo arbitrário que a liberdade indúz 
na succussão dos acontecimentos. 

Convém que lhe ouçamos as pró
prias palavras : 
. «Eu não creio na existência de uma 
sciencia social. A despeito de todas as 
phrases rhetoricas e protestos em con
trario, insisto na minha velha these : 
— a sociologia é apenas o nome de 
uma aspiração tão elevada quão pouco 
realisavel. Além deste caracter de 
simples postulado do coração, que vê, 
ou quizera ver na sociedade humana 
um iodo orgânico, subordinado, como 
os demais organismos, a certas e de
terminadas leis, a palavra não tem 
outro sentido que mereça ser inves
tigado. 

Logo em principio, salta aos olhos 
que o estudo dos phenomenos sociaes, 
considerados em sua totalidade e re
duzidos á unidade lógica de um sys
tema scientifico, daria em resultado 
uma estupenda pantosophia, evidente
mente incompatível com as forçaado 
espirito humano». E , á pagina 103 
das Questões Vigentes, escreve sobre o 
mesmo assumpto : «A lei geral da 
embryologia de todos os craniótas, isto 
é, de todos os animaes armados de 
craneo e cérebro, é a seguinte : o des
envolvimento embryonal de cada in
divíduo é parallelo ao desenvovi-
mento paleontologico do respectiva 
tronco. E ' esta lei que Lilienfeldjl* 
Bon e outros querem applicar á soci
edade, sem notar que ella encontra 
logo um primeiro embaraço, nâo 
muito fácil de arredar, que é saber 
qual seja o embryão social, cuja outo* 
gênese mostre precisamente uma rá
pida repetição da phylogénese.» 

Como se vê, a critica ao naturalismo 
critico não podia ser mais decis ta 'e 
mais altamente vibrada. 
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A defeza apresentada por Sylvio 
Roméro a favor de agnosticismo evo-
íucionista, pôde ser consubstanciada 
nas seguintes linhas : 

«Não vemos o motivo pelo qual a 
sociedade humana, submettida a es
tudo, daria logar a uma pantosophia 
superior ás forças de nossa intelli
gencia, quando o mesmo não acontece 
ao mundo physico, mais vasto, mais 
variado, diz elle. 

«Cada ttnr dos seus enormes aspe
ctos, que dão logar á mathematica, á 
astronomia, á pbysica, á chimica, á 
biologia, é por si só talvez tão extenso 
quanto a matéria da sociologia, o que 
não impediu que o espirito humano 
instaurasse sobre cada um delles uma 
sciencia especial, que se divide em nu
merosas ramificações, esquadrinhando 
a realidade por todas as faces e in
vestigando milhares de problemas.» 

No entender do auctor da Historia 
da Litteratura Brazileira, a liberdade 
humana é um facto inconcusso, mas 
que de fôrma alguma impossibilita a 
formação sociológica. 

«Ninguém hoje acredita mais, diz 
Sylvio Roméro, nem defende a liber
dade absoluta, o libérum arbitrium in-
differentia dos escolasticos. Sustenta-
se apenas a liberdade relativa.» Si 
atravessando uma rua, um homem vê 
um carro se dirigir sobre elle, lê-se na 
Introducção á sciencia social, póde-se 
affoitamente assegurar que em no
vecentos e noventa e nove casos em 
mil, elle procurará não se deixar 
esmagar. Quanto ás previsões scienti-
ficas, apezar de nem todas terem o 
mesmo grau de previsão, devido á 
natureza dos phenomenos, pensa o 
philosopho inglez que não se pôde 
affirmar a inexistência de uma sci
encia destes phenomenos. Desde que 
ha previsão ha sciencia ; tal o prin
cipio spenceriano. 

«Os mesmos conhecimentos que nos 
permittem prever a trajectoria de um 
planeta ou de uma bola, nos ensinam 
que cada um dos fragmentos descreve 
uma curva ; que todas estas curvas, 
ainda que differentes entre si, serão 
da mesma espécie; que (suppondo que 
se desprezem os desvios devidos á 
resistência do ar), serão porções de eli
pses bastante excêntricas para se con
fundirem com parábolas, pelo menos 
quando a pressão dos gazes cessar de 
accelerar o movimento. 

Os princípios da mechanica nos 
permittem prever tudo isto com cer
teza, mas interrogaríamos debalde a 
sciencia a respeito da sorte particular 
de cada um dos fragmentos.» E con-
clúe : «somente a marcha geral de um 
phenomeno pôde ser previsto : as mi-
nudencias não o serão.» 

Idêntico é o facto da previsão soci
ológica. 

Reteva não deixar despercebido que 
também um espiritOTriHo, o dr. Nina 
Rodrigues, protesta em nome do fle-
terrainicismo «cientifico contra o livre 
arbítrio relativo. 

A Tobias Barreto, como monista e 
renovador do direito neste paiz, são 
preferentemente dirigidos os ataques 
do illustre professor de medicina legal. 
A critica ínserta n1 As raças humanas 
é traçada vigorosamente pelo psy-
chiatra brazileiro e escudada nas lu-
cubrações de Ribot, Veron e Enrico 
Ferri. 

A esse bello espirito, sectário das 
theorias psychologicas cellulares de 
Haeckel, affigura-se incoherente o 
modo de comprehender o phenomeno 
da vontade da parte de quem entreviu 
que «mais tarde ver-se-á na pena em 
nome de Darwin e Hackel alguma 
coisa de semelhante á selecção spar-
tana, ou uma espécie de selecção jurí
dica, pela qual os membros corruptos 
vão sendo postos á parte do orga
nismo social.» 

E' todavia, digamos logo, care-
cedor de direito esse processo critico 
que descobriu incoherencia na conce
pção philosophica do auctor dos Me
nores e Loucos. 

Tobias admittiu, pelo contrario, o 
livre arbítrio relativo como um postu
lado do amplo e fecundo monismo de 
Noiré, que, no consórcio do movi
mento com o sentimento, encontrou 
meios de explicação para os pheno
menos da vida e do universo inteiro. 
O notável pensador, com Darwin e 
Haeckel, viu na sociedade um con
juncto de forças que luctam contra a 
lucta pela existência, mas percebeu 
que nesse combate a victoria é quasi 
sempre a da cellula contra a natureza 
bruta. Então o aggregado humano, 
que é um producto da natureza, 
torna-se anti-natural por força da cul
tura. As leis naturaes deixam de ser 
idênticas ás da mechanica social. 

O social, que é um resultante de 
differenciação,é synonimo de cultural. 
E é pelo exposto, consoante a sua con
cepção monistica, que Tobias entreviu 
a selecção jurídica á semelhança da 
selecção ingleza, surgindo mais tarde, 
porém, como um producto da cultura, 
uma manifestação da politica social 
em nome da civilisação. 

Resumindo e concluindo : para a 
concepção teleo-mechanicista, a soci
edade é um producto de transformação 
de força, e, como um prolongamento 
da mechanica universal, a mechanica 
social vive da luz que vem do sol, que 
é o agente primordial do aperfeiçoa
mento humano, o extraordinário fa-
ctor da cultura e das civilisações. 

PRADO SAMPAIO. 

ARMADA NACIONAL 

Os capitães de corveta—Sua superiori
dade sobre os demais officiaes supe
riores — As causas — Seu futuro. 

No quadro de capitães-tenentes, já 
o dissemos, a analyse nos conduzirá a 
conclusões muitíssimo mais anima
doras, a um resultado, podemos dizer, 
satisfactorio. São duas principalmente 
as causas que para isso Concorrem : a 
epocha em que quasi todos os actuaes 
capitães-tenentes, se fizeram officiaes, 
é a primeira ; a segunda é ter a quasi 
totalidade desses mesmos officiaes 
attingido ao posto que ora occupam 
em edade relativamente pouco avan
çada. 

De facto, excluidos alguns dentre 
elles, em reduzido numero, os actuaes 
capitães-tenentes foram guardas-ma-
rinha de 1880 para cá. Os progressos 
a que já nos referimos, e que vinham 
sendo introduzidos na arte da guerra 
naval, desde o terceiro quartel do 
século passado, impunham-se já em 
1880, tomavam uma feição de quasi 
acabamento, tornavam-se factos in
contestáveis. O torpedo automóvel 
fazia-se realidade, a artilharia de 
ante-carga eradefinitivamente banida, 
a electricidade invadia o vaso de 
guerra, já protegido por couraças que 
entravam na phase de aperfeiçoa
mento, etc. 

Todos esses progressos, adoptados, 
embora medrosa ou tardiamente, na 
nossa marinha de guerra, contri
buíram para que os officiaes que então 
se formavam, fossem sendo educados 
de uma feição diversa daquella por que 
o haviam sido os seus superiores, aos 
quaes as novidades introduzidas vi
nham encontrar officiaes, feitos já na 
escola antiga, a ferrados á rotina e, por 
commodidade ou falta de estimulo, 
condemnando os mesmos progressos. 

Os nossos officiaes de então for
mavam-se na epocha em que a nossa 
marinha de guerra adquiriu as pri
meiras torpedeiras, o Riachuelo e o 
Aquidaban, navios verdadeiramente 
modernos; na epocha em que foi talvez 
a maior, e por certo a mais aprovei
tável, a movimentação da nossa es
quadra, pois foi durante ella que se 
organizou a primeira esquadra de evo
luções no nosso paiz, e que se fizeram 
algumas viagens em divisão, para não 
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falarmos das viagens de navios iso
lados, longas, a lgumas, e em grande 
numero. 

Essa primeira causa teve, pois, como 
resultado, uma educação mais á mo
derna dos officiaes que ora estudamos. 
A segunda causa—a pouca edade com 
que' att ingiram ao posto de capitão-
tenente, quasi todos elíes — trouxe 
como resultado a conservação do esti
mulo próprio e do amor á profissão, 
que, assim, não se lhes mostrava in
g ra t a . Entre os actuaes capitães de 
fragata, muitos foram os que alcan
çaram a promoção a primeiro-tenente 
com 7 e 8 annos de segundo-tenente, 
e chegaram a capitães-tenentes com 
mais de 4 annos. Entre os capitães-
tenentes , a maior parte não levou 
mais de 4 annos como segundo-te
nente e quasi todos attingiram ao 
posto de capitão-tenente entre 30 e 38 
annos. 

Accresce, como terceira causa, para 
tornar mais elevado o nivel do pre
paro profissional dos que são hoje 
capitães de corveta, o facto de grande 
numero delles ter tomado parte activa, 
com o governo ou pelos revolucio
nários, no movimento de setembro de 
93 . As operações navaes então care
ceram de importância real, e ambas 
as esquadras, a do Governo e a revo
lucionaria, muito deixavam a desejar. 
Porém, maior aproveitamento teria 
quem se batesse em qualquer das duas, 
do que quem se fizesse esquecido pelas 
prisões políticas ou em commissões 
longínquas. 

Com tudo, esses progressos a que 
nos referimos, não foram os últimos : 
novos aperfeiçoamentos eram intro
duzidos na artilharia, no torpedo, nas 
machinas, na navegação, no fabrico 
das couraças e das polvoras, e justa
mente quando esses aperfeiçoamentos 
eram trazidos para o terreno pratico, 
eram ultima palavra, a armada na
cional atravessava a terrivel crise de 
desorganisação e de apathia que co
meçou com o findar da revolução de 
93 , e que ainda boje não terminou. 

Muitos dos actuaes capitães-tenen
tes, atravéz dessa crise, se foram atra
sando em relação aos novos progres
sos ; raras commissões permittiam 
acompanhar de perto esse incessante 
progredir , e para exercel-as o numero 
desses officiaes era excessivo. As com

missões de embarque rareavam ; os 
navios viviam, em infindáveis con
certos, inçrtes nos por tos ; assim, 
grande numero de capitães de corveta, 
officiaes que haviam sido competentes, 
descaíam, e são hoje, afinal, officiaes 
medíocres. 

Serão perdidos? Não o seriam si 
as nossas condições fossem outras ; 
quasi todos, moços ainda, só teem ne
cessidade de estimulo, de algo que os 
force á actividade, que os faça reen-
trar no antigo amor ao' estudo e á pro
fissão, para voltarem a ser o que 
foram : officiaes competentes. 

Suas condições são diversas das dos 
capitães de mar e guerra e de fragata 
que taxámos de incompetentes, já 
muito mais velhos e alheiados á vida 
do mar ; esses são effectivamente offi
ciaes perdidos, aguardando, em geral, 
mais dez ou doze annos de serviço (?), 
na vergonhosa inactividade em que 
vegetam, para, com uma vantajosa 
reforma, voluntária ou compulsória, 
retirarem-se aos seus lares. 

O numero de capitães de corveta, 
medíocres, como dissemos, é grande. 
Não seriam, dissemos também, offi
ciaes perdidos ; voltariam a ser com
petentes, si outras fossem as condi
ções da armada nacional, si fôssé 
outro o critério dos nossos adminis
tradores. Mas as condições são as que 
sabemos e o critério dos administra
dores é o que temos visto, e então, 
esses officiaes medíocres irão dia a 
dia mais se inutilizando, tornando-se 
cada vez mais incapazes. 

Hoje, porém, fazendo sobre o qua
dro dos capitães de corveta, estudo 
egual ao que fizemos para os outros, 
chegaríamos ao resultado seguinte : 
de 77 officiaes dessa patente ha 25 
competentes, ha 30 medíocres e ape
nas. 22 incapazes ; o apenas sáe natu
ral, espontaneamente do bico da penna 
ao lembrar o numero de incapazes dos 
outros quadros. 

Aqui nos occorrem, impondo-se, as 
phrases do visconde de Ouro Preto e 
do almirante Jaeeguay, phrases que 
j á transcrevemos quando estudámos a 
marinha de guerra ao romper a guerra 
do Paraguay, e que se referem aos 
officiaes superiores de então : «incom
petentes, inutilizados, em geral,-pela 
avançada edade ou pela diuturna per
manência em commissões de terra, 

perdidos para sempre os hábitos, etc.» 
Nessa epocha, diz ainda o almirante 
Jaeeguay, por palavras outras sim, 
mas com o mesmo pensamento, foi. só 
nos officiaes subalternos que o go
verno imperial encontrou a energia, a 
dedicação e a abnegação necessárias 
ao sacrifício pela pátria ; foi só delles 
que o governo imperial lançou mão ; 
elles, sós, salvaram o bom nome da 
marinha de guerra , e, talvez, a nação. 

As epochas, essa e a de hoje, pare
cem-se. Os officiaes superiores são, 
agora, o que j á vimos. Amanhã, não 
serão, porventura, os actuaes officiaes 
subalternos, os que, com o sacrifício 
da vida, terão de salvar, pelo menos", 
os créditos da armada nacional, desor
ganizada, impotente, e atulhados os 
seus quadros superiores de gente 
inútil e incapaz ? 

TONEI^ERO. 

-&=~zz>&o^:&-

A LIVRARIA 

Os MODERNOS PUBLICISTAS POR
TUGUEZES, POR B R U N O — L I 

VRARIA C H A R D R O N , DO P O R T O . 

Por criticas que tive oceasião de 
ler, feitas ao Brazil Mental, publi
cado não ha muito, e devido á penna 
do mesmo auctor deste livro de agora, 
eu julgava formar uma idéa approxi-
mada de quem elle fosse. 

Não me pezava muito, em conse
qüência, haver deixado passar aquelle 
seu volume anterior sem lhe conhecer 
nem o frontespicio, estando fora do 
paiz na oceasião em que elle appa-
receu á venda. Ninguém lhe negava 
certos elogios, mas ao par de censuras 
taes, que estas eram antes para per
suadir-me que eu me devia dar as 
alviceras por ter escapado á sorte que 
levara os meus collegas a manusear 
esse volume. 

Agora que tive de perpassar as pa
ginas deste outro, dou razão em bôa 
parte aos críticos, verificando mais 
uma vez, apezar de tudo, como os 
gostos neste mundo variam. 

Devo declarar : sympathizei com o 
sr. Pereira de Sampaio, que assigna 
seu nome no prólogo, embora con
tinue a adoptar na face do livro o 
pseudonymo de Bruno, por que mais 
o conhecem. 

E ' certo que dois grandes defeitos 
o prejudicam enormemente: a falta de 
methodo e um estylo insano, inexpli
cável, — elle que me perdoe, — a não 
ser num ignorante de máu gosto . 

Dizia-se, a propósito do Brazil 
Mental, que nessa obra tudo se encon-
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-trava menos aquillo que o titulo nos 
-promette. Com este outro quasi que 
acontece a mesma coisa: termina-se a 
leitura dos Modernos Publicistas Por
tuguezes sem ficar com uma idéa suffi-
-ciente em relação a estes. 

Não é que o auctor deixe de citar 
nomes e mesmo de falar longamente 
sobre muitos indivíduos ; mas é que o 
faz sem ordem chronologica ou de 
-qualquer espécie que seja, ás soltas e 
ao acaso, determinado este ás vezes 
pelas mais caprichosas, mais impre
vistas suggestões. 

De roldão com portuguezes, ahi 
vêemhespanhóes em quantidade, gente 
-de França, allemães, inglezes, russos, 
ttitti quanti, e, sempre em gyro, na 
•curiosa sarabanda em que andam 
todos e tudo,elle, Pereira de Sampaio, 
vulgo Bruno, como um figurante cen
tral, falando-nos de sua vida, de suas 
•obras, de suas amizades, de suas cren
ças, de seus desesperos. Apezar da 
vertigem em que anda nesse vórtice 
incessante, váe abrindo-nos innume-
raveis livros pelo caminho, citando, a 
propósito, e mesmo quasi que sem 
propósito algum, ás vezes uma só 
phrase, outras vezes seis paginas em 
corpo dez. 

Começando a falar-nos de Theo-
philo Braga, embarafusta pela poesia, 
e como de poesia se trata cita-nos o 
russo Bakunin, aproveitando ainda o 
assumpto para lembrar o nome de 
"Victor Hugo e referir-se ao sr. Maxi-
miano Ricca, traductor portuguez. 

Do sr. Maximiano salta para Her-
"bert Spenqer, deste para sir George 
•Grey e a sra. Thomson. 

Cita Tumer a propósito dos ilhéos 
•da Nova Caledonia, e depois Burton, 
lembrando o que este observou entre 
os krumanos em relação ao que elles 
pensavam sobre os europeus. 

Apoia-se em Barbe para confirmar 
a observação de Burton e tem ocea
sião de beliscar Herbert Spencer pelo 
anglicanismoexaggeradoquelhe uota, 
apezar da universalidade de suas dou
trinas. 

De Spencer passa para Darwin, de 
Darwin para Wallace e deste para o 
espiritismo. 

A propósito de apparições, fala-nos 
em Viriato, em Annibal, em Sexto 
Júlio Frontino, e, antes de pôr um 
termo ao periodo em que nos faz de
frontar com estas sombras remotas, 
refere-se a um contemporâneo, o sr. 
Léo Joubert, a propósito de certa 
pecha que elle lançara sobre o referido 
Frontino. 

Neste ponto volta, ao sr. Theophilo 
Braga. , 

Cito este exemplo só. O livro in
teiro é assim construído. São as di
gressões que constituem o assumpto / 
principal; aquelle que o devia ser, em 

obediência ao titulo, transforma-se 
em mero pretexto. 

Quando se volta destes longos epi
sódios, vem-se esbaforido, desmorali-
sado, com a laço da gravata desfeito, 
sem poder atinar, de todo, muitas 
vezes, com o ponto de que se havia 
partido. 

Ha casos em que Bruno cita sim
plesmente por citar, não raro com pre
juízo do auctor, porque põe em re
levo justamente os seus mais humil
des logares communs. 

Por exemplo, este, que elle trans
creve do brilhante Latino Coelho: 
-«Um rei que foge é moralmente um 
rei que abdica.» E ainda este outro do 
mesmo auctor : « O dia 14 de julho 
de 1789 assignalára a abolição da rea
leza absoluta.» Coisas que se não de
vem deslocar do corpo da obra, onde 
tem ellas sua razão de ser. 

Como si não bastassem estes defei
tos de methodo e esta falta de bom 
gosto na linha geral da construcção, 
que fatigam, desorientam eindispõem 
o mais benevolo dos leitores, quasi 
que todo o livro é feito num estylo 
phantastico, inverosimil, numa lin
guagem arbitraria, cheia dos mais ex-
cusados gallicismos, pejada de vocá
bulos cujas terminações se encontram 
modificadas por mero e esturdio ca
pricho, com a incrustação de locuções 
ás vezes archaisadas, que soam mal 
hoje em dia e antes desconjunetam 
ainda mais, ajudadas por uma estram-
botica syntaxe e uma excêntrica pon
tuação. 

A's vezes, os adjectivos vêem puxa
dos peles cabellos, sendo muito pouco 
applicaveis no caso, prejudicando, si 
não traindo totalmente o effeito pro
curado. 

Como conseqüência de tudo isso, re
sulta uma obscuridade geral, antipa-
thica e cançativa, mesmo irritante, 
que levará a maior parte dos leitores 
a fecharem o livro, descoroçoados, 
vencidos, com a resolução heróica de 
nunca mais lhe porem a vista. 

Quem dispõe de tempo, entretanto, 
e deseje distrair-se com alguma coisa 
de que possa tirar algum proveito, 
não andará acertado decidindo-se irre
vogável mente por esse acto de con-
demnação. 

E' curioso. Não conheço outro caso 
que offereça perfeita analogia com 
este, principalmente na lingua portu-
gueza. Aprofundando-se os trabalhos 
do sr. Sampaio, verifica-se que os ele
mentos anarchicos qne entram na sua 
composição, tirando-lhes toda e qual
quer harmonia exterior, não impe
dem, no emtanto, que haja nelles uma 
unidade intima, que os anime um es
pirito intelligente, seguro e sympa-
thico. 

Chegando-se a terminar tão árdua 
leitura, reconhece-se que se acabou 

de travar conhecimento com um indir 
viduo perfeitamente estimavel, como 
é todo escriptor honesto, que antes 
de emprehender tomar-nos o tempo 
tratou de se fazer digno de ser lido, 
adquirindo a melhor e mais intensa 
cultura de que era capaz, e que em 
seguida nos apresenta com lealdade, 
sem poupar-se a esforços, o frueto 
desse serio labor. 

Bem considerado, o livro do sr. 
Bruno, não correspondendo á inten
ção particularista do seu auctor, su
bordina-se, comtudo, a um determi
nado assumpto, nas suas linhas ge
raes. Elle não representa a apotbeose 
e ainda menos a critica dos modernos 
publicistas portuguezes; mas pôde 
ser considerado como material para a 
historia da evolução das idéas políti
cas no Portugal moderno. 

Atravéz de todo o patidemonium, 
que é o que vem a ser, por certo lado, 
as paginas de que estamos falando, 
esse assumpto é nellas tratado com 
segurança, lucidez e probidade que 
chegam a tornar a obra interessante. 

Não podia compor este livro um ho
mem falto de fortes conhecimentos 
geraes, por leituras, reflexão e via
gens, que não assistisse interessado 
ao desenvolver da historia contempo
rânea de seu paiz e descurasse de col-
ligir os documentos que no evoluir 
dos dias iam se lhe offerecendo, mas, 
sobretudo, que não tivesse uma alma 
sufficientemente bem formada e dotes 
de espirito bastantes para discernir 
claramente, julgar com imparciali
dade e affirmar-se sem tibieza, de 
modo a poder nos dar conta do que 
vem a ser o problema politico portu
guez, expondo-nos sua opinião sobre 
o modo de resolvel-o. 

Porque é isso principalmente o que 
tem a lucrar aquelle que precize apren
der alguma coisa a este respeito, si se 
der ao áspero trabalho de chegar até 
ás ultimas paginas deste livro. 

Confesso que a mim não foi tão dif
ficil fazel-o, porque, como já disse no* 
começo, o sr. Pereira de Sampaio, ou 
leia-se Bruno, conquistou minha sym-
pathia pela feição intima do seu es
pirito. 

Depois, acontece que até nas pró
prias digressões poucas vezes elle 
deixa de ser interessante, lido como 
se mostra, e de bôa leitura, lido e vi
vido, doptado de uma accentuada 
sympathia geral pelos homens e pelas 
coisas, mas ao mesmo tempo calmo e 
avisado em todas as Occasiões, como 
um bom representante da nossa assi-
zada raça luzitana. 

Vaguei com elle atravéz das suas 
paginas como um companheiro mais 
velho,sem querer saber muito por que 
azinhagas, betesgas ou dedalos me 
levava, confiante em que ia ao lado de 
um homem honesto, a quem a vida e 
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os estudos tinham certamente depa
rado pontos de vista que eu ainda não 
conhecia, principalmente tratando-se 
de certos objectos, sobre os quaes 
quasi que apenas eu me iniciava. 

Houve occasiões, porém, em que, 
antes contristado do que contente, o 
vi sair da sua calma habitual . Foi 
quando se tratava das coisas presentes 
portuguezas. 

Quem sempre viveu no Brazil, onde 
hospedamos tantos representantes dó 
velho reino, mas que na sua grande 
parte saíram da camada popular e 
aldeã, ainda hoje intacta, systemati-
camente optimista e confiante nos 
destinos da pátria, não pôde fazer uma 
idéa do pessimismo corrosivo que la
vra hoje na alma do portuguez das ci
dades, principalmente do portuguez 
viajante e snob, phantasiado de inglez 
e arranhando allemão, com coremo-
niaes parisienses, que se encontra va
gando , superiormente desilludido, 
pelas capitães de Europa. 

Era difficil que o sr. Pereira de Sam
paio deixasse de padecer um pouco 
dessa moléstia. A litteratura portu-
gueza contemporânea propagou-a por 
todos os centros cultos do paiz, aju
dada infelizmente em bôa parte pela 
triste realidade das coisas. Ella veio 
para denunciar esta ultima, e denun
ciou até ao exaggero. 

As paginas em que o auctor dos 
Modernos Publicistas Portuguezes se 
revolta contra as praticas e costumes 
geraes de sua terra participam da 
energia impiedosa e apaixonada de 
quanto os Ramalhos, os Eças, os An-
theros, Os Oliveira Martins produzi
ram nesse sentido. 

E ' impossível a um povo radical
mente mudar de índole, e ainda bem, 
porque a extirpação de um defeito im
plica o fanar inevitável de uma quali
dade correspondente. 

Por outro lado, não ha raça, como 
não ha indivíduo incapaz de repre
sentar num dado caso uma quanti
dade positiva ; esta, porém, se tornará 
negativa, conforme as novas necessi
dades da oceasião. A culpa principal 
do derrotado é não ter vindo á sua 
hora , ou então ter sobrevivido a ella:. 
E só no caso em que as circumstancias 
tornem a offerecer-se análogas ás que 
nos deram uma determinada victoria, 
é que podemos nos fazer novamente 
necessários e ganhar outros laureis 
ainda. 

Reflectindo-se assim, comprehen* 
de-se a situação moral dos portu
guezes illustrados de hoje, porém 
antes se os lastima do que se lhes pôde 
dar inteira razão. De certo ponto por 
deante ,as recriminações dos Isaias de 
todos os tempos são injustas e apenas 
contraproducentes. 

Lendo-se, no emtanto, no intimo 
destes homens, vendo-se que os me

lhores dentre elles nessa attitude ar-, 
dorosa de agora ainda se mostram os 
herdeiros dos batalhadores sobrehu-
manos que, symbolizam a raça nos 
seus tempos áureos,-seuterse uma en
ternecida sympathia . em seu favor, 
como será. p caso de quem saiba con
viver intellectualmente com o honesto, 
intelligente e operoso auctor deste 
livro. 

Por fim, duas palavras devidas á 
casa dos srs . Lello & Irmão, estabele
cida no Porto, editora da obra. Nós 
outros brazileiros lhe devemos defe-
rencia, vendo figurar no seu rico e 
variado catalogo, entre outros nomes, 
os de vários dos nossos auctores. 
Principalmente por nos ser bastante 
necessário, e talvez já não menos a 
Portugal, que alli se tenha uma noção 
do que vamos sendo muito mais 
exacta do que infelizmente por em
quanto acontece. 

NUNES V I D A L . 

-s-» 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

Panno de madeira.—Novas applica
ções da madeira, como suecedaneo do 
algodão, da crina da seda. 

E ' o nome dado ao tecido feito com 
um têxtil chamado licella, que, infe
rior ao algodão, adquire mais resis
tência si se lhe adicionar 1 ou 2 % de 
viscose(cellulose da madeira) de polpa 
preparada com carbonato de soda 
pelo processo Kellner-Turk, permit-
tindo fiar fios extremamente finos, de 
comprimento ininterrupto, quasi illi-
mitado. 

Com essa matéria prima se fazem 
pannos de 1 metro e 40 centímetros de 
largura, tão barato que se pôde obter 
com elle um vestido custando uma 
dúzia de francos. 

Essa nova utilisação da madeira 
veio dar-lhe um accentuado augmento 
de valor. Calcula-se que uma stera 
de madeira de pinho na floresta vale 
pelos preços allemães, 3 fr. 50 ; em
pregado como combustivel, 7 fr; como 
cellulosepolpa,na fabricação do papel, 
cerca de 60 fr ; como fio, substituindo 
a j u t a , o algodão, conforme o pro
cesso Kêllner-Turk, 60 a 115 frs ; 
transformado em imitação de crina de 
cavallo, 1.785 frs ; transformado em 
seda artificial, conforme o processo de 
Lechner, 3570 frs. 

Disso se conclúe que a industria flo
restal pôde offerecer magníficos lu
cros aquelles que souberem explo-
ral-a. 

Insectos prejudiciaes ,^—Sms inimigos'.—* 
Fiscalisação das sementes eplantas itn* 
portadas.—O que se fez na Califórnia» 

. Perseguida pelos insectos prejudi-
ciaes, muito abundantes no seu terri
tório, a Califórnia empregou contra 
elles severas medidas que consistiram 
principalmente : — I a , na propagação 
de outro insecto inimigo do que des
truía e infeccionava as plantas ; 2?, a 
quarentena imposta a todas as plan-
tasaos bulbos ou arbustos importados. 

A cincidella ceoptero, que ataca 
certos fruetos, foi rigorosamente com
batida exterminada pela scutellista 
cyanea, mosca de quatro azas, origi
naria, do Cabo e terrivel adversaria dos-
insectos prejudiciaes. 

Graças a esse precioso auxiliar, a 
industria dos pomares, um dos gran
des recursos da Califórnia, pôde sal
var alguns milhões de dollars annual-
mente . Além disso, as vantagens-
desse processo são duplas : de um 
lado, restringe as causas de um mal,, 
um verdadeiro flagello; por outro 
lado, evita consideráveis despezas com 
os outros meios empregados. 

Apezar disso, a importação de se
mentes e plantas continua a ser se
vera e minuciosamente fiscalisada. 
Uma commissão especial, para isso 
nomeada, reconheceu que muitos in
sectos prejudiciaes são importados 
com as plantas. Dahi, a necessidade 
de pol-as em quarentena, sendo des
truídas inexoravelmente as suspeitas-
de vehiculo de gerinens nocivos. 

A lei investiu essa commissão das 
mais amplas attribuições para auetori-
zar a introducção de plantas que são 
examinadas minuciosamente, soffrem 
funrigações, passam por vários exa
mes até serem collocadas numa 
caixa especial com uma etiqueta da 
inspecção que lhes auetoriza a livre in<* 
troducção no território do Estado. 

Essas quarentenas são muito rigo
rosas em certos paizes da Europa; al
guns dos quaes, como a Itália, prohi* 
bem absolutamente, para preservar os 
seus vinhedos, a importação de qual
quer planta proveniente de França ou 
de paizes infectados de phyloxera. 
Um bouquet de flores, um frueto não 
podem atravessar a fronteira. 

No Brazil se teem feito varias ten
tativas para applicação do processo de 
oppor aos insectos prejudiciaes in
sectos bemfeitores. Contra a saúva 
voraz estávamos empregando a for-» 
miga cuyabana que é um inimigo feroz 
daquella que, em certos pontos do ter
ritório nacional, é uma verdadeira peste 
da lavoura. 

Também se recorre contra os in
sectos nocivos, principalmente a la
gar ta , ao auxilio dos pássaros. Nos 
Estados-Unidos, foi preciso importar 
da Europa pardaes para protegerem a 
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lavoura. Esses alados amigos do ho
mem se propagaram maravilhosa
mente em tnyriades que povoam os 
-campos, as ruas de cidades, onde são 
tratados com especial carinho. 

Não acontece o mesmo entre nós. 
A nossa população do interior não 
comprehende a funcção benéfica desses 
protectores das searas ; persegue-os 
sem piedade, como em S. Paulo, onde 
-os italianos destruíram os passarinhos 
para servirem de alimentação. 

O governo francez promulgou um 
•decreto approvando a convenção, assi-
gnada em Paris a 19 de março de 
1902, entre os governos da França, 
Allemanha, Bélgica, Hespanha, Gré
cia, Luxemburgo, Mônaco, Portugal, 
-Suécia eSuissa, para a protecção das 
-aves úteis á agricultura. 

Nos principaes artigos dessa con
venção, ficou estabelecido : protecção 
absoluta das aves úteis, insectivoras, 
de modo que é prohibido matal-as em 
•qualquer tempo, destruir-lhes os ni
nhos, os ovos e as ninhadas ; inter-
dicção da importação, transito, tran
sporte, compra e venda de ninhos, 
-ovos, ninhadas ; prohibição de todos 
-os processos de captura ou destruição 
em massa. 

A convenção organizou uma lista 
•das aves úteis e outra das aves no
civas. 

•*=""-» 

PAGINAS ESQUECIDAS 

AINDA *0 PRIMO BAZILIO» 

Como promettemos no num. 76—quando 
aqui saiu a primeira resposta ao artigo de 
Eleazar contra o Primo Bazilio—damos hoje 
a segunda, que é firmada por um velho 
jornalista que se occultava no pseudonymo 
de Amenophis-Effendi. Já dissemos, e repeti
mos, que era inprescindivel publicar essas 
•defesas ao livro do Eça, para bem se consi
derar o outro folhetim de Eleazar, antigo 
pseudonymo de um nosso grande escriptor 
vivo, cujos rodapés de critica, no Cruzeiro, 
-fizeram epocha em 1878. 

Que te relate o que me tem cha
mado aqui a attenção, pediste-me tu. 
Começarei a cumprir hoje a promessa, 
e como ouço constantemente, quando 
dois conhecidos se encontram quer 
nas ruas, nas praças, nas mesquitas, 
uma só pergunta : já leste o Primo 
Bazilio ? tendo hontem acabado de 
ler o romance portuguez a que se re
ferem, e em seguida um folhetim cri
tico de uma publicação diária, Cru
zeiro, ãnalyzarei ás largas essa critica, 

e assim terás uma idéa do romance do 
distincto escriptor portuguez e do seu 
critico. 

Eleazar (que não parece ser prote
gido por Deus) começa por classificar 
titere a heroina do romance; duas 
linhas depois dessa classificação, con
sente que este titere tenha nervos e 
músculos (Eleazar é mais hábil que 
Vaucanson). Apezar do systema ner
voso de Luiza, o critico nega-lhe a 
possibilidade de ter paixões, remor
sos e mesmo consciência. 

Não ha duvidar, em essa Galathéa 
depois de animada pelo sopro de vida 
de Pygmalião, Eleazar continua a ver 
a estatua, não lhe importando o favor 
concedido por Venus ao famoso rei 
esculptor, e isso apezar da moça, 
quando solteira, ter amado Bazilio, 
apezar de Luiza ficar nervosa quando 
vê o primo que voltara do Brazil, 
máu grado fazer-se escarlate quando o 
moço diz-lhe estimar muito ter che
gado estando o marido ausente da 
cidade, rubor esse que não obsta o 
abandonar da mão a um beijo e o 
fazer o Bazilio comprehender que deve 
voltar no dia seguinte. 

Que fazer ? Eleazar não consente 
que se peçam paixões e remorsos a 
Luiza, entretanto que a tarde e a noite 
a moça gasta-as a pensar ora no ma
rido, ora no primo ; isso é o introito da 
queda do titere, queda que nenhuma 
razão moral explica, nenhuma paixão 
sublime ou subalterna (?) nenhum amor, 
nenhum despeito, nenhuma perversão 
siquer explicam. A moça resvala no 
lodo SEM VONTADE, sem repulsa, SEM 
CONSCIÊNCIA, Bazilio não faz mais do 
que empuxal-a, como matéria inerte 
que é. 

Nos lupanares de Roma, Eleazar en
contra uma lupa que se diz chamar 
Lysisca ; o critico sabe depois que 
essa mulher é a imperatriz Messalina, 
a esposa de Cláudio, que não váe em 
busca de aureus, porém á procura da 
saciedade do seu systema nervoso hy-
peresthesiado. 

Eleazar não pôde comprehender o 
typo da imperatriz romana, porque 
não vê em esses actos de Messalina 
uma razão moral. 

Boileau podia lembrar ao critico, e 
com razão, algumas das palavras que 
escreveu : 

Avant donc que d,écrire, apprener à 
penser. 

Cheguemos, porém, ao marco mi-
liar do folhetim critico ; assistamos á 
collocação de Eça de Queiroz no pe
lourinho das lettras apontando Ele
azar o defeito capital do romance. 

«O marido váe chegar, Bazilio está 
saciado, Juliana, o caracter mais ver
dadeiro e completo do livro (por ser 
uma creada insolente e ladra ? o cri
tico não se explica) assenhorêa-se das 
cartas da ama, e esta, quando tem 

sciencia que a creada está armada 
desses instrumentos, resolve fugir com 
o primo, prepara um sacco de viagem, 
mette dentro alguns objectos, entre 
elles o retrato do marido». Eleazar 
ignora a razão physiologica ou psycho-
lógica (porque uma razão pôde ser do 
dominio da vida e não ser do senhorio 
da alma e vice-versa, assim nos indús 
a crer a conjuncção disjunctiva em
pregada pelo critico) desta precaução 
de ternura conjugai. Não compre-
hendeu Eleazar a irrisão ferina, o 
sarcasmo fino, o ludibrio pungente do 
auctor fazendo a mulher, prestes a 
confirmar pela fuga o macula que a 
enlatnêa, ter sempre comsigo a lem
brança viva da victima de seu crime, 
o marido em retrato. 

Não classificarás Eleazar ingênuo ? 
Responderás por mim. 

Continua o critico: «Não se effectúa 
a fuga, porque o primo não quer com
plicações ; limita-se a offerecer di
nheiro para rehaver as cartas, di
nheiro que a prima recuza, despede-se 
e retira-se de Lisboa. Dahi em deante, 
o cordel que move a alma inerte de 
Luiza passa das mãos de Bazilio para 
as da creada». Luiza é decididamente 
um titere, nem lhe falta o cordel, porém 
o critico diz pouco antes que a moça 
recuzára o dinheiro que lhe offere-
cera o primo para que houvesse de 
Juliana as cartas. Perguntaremos 
si quem assim procede tem ou não 
alma ? Esse titere tem ou não algum 
pundonor ? Morre a creada e dias 
depois a ama ; assim termina o ro
mance. 

O critico, que é tão perspicaz, ou 
ainda mais que o leitor, argúe de incon-
gruente a concepção do sr. Eça de 
Queiroz e de inanime o caracter de 
Luiza. 

Quaes as razões apresentadas ? 
«Suppõe que as cartas não fossem 
descobertas, ou que a creada não ti
vesse tido a malícia de as procurar, 
ou, em uma palavra, que tal creada, 
ou pessoa com ella parecida, não exis
tisse, então estava acabado o romance 
logo depois que o primo tivesse con
quistado a conquistavel prima, porque 
Bazilio satisfeito ir-se-ía embora, 
chegaria do Alemtejo o marido, em
fim tudo voltava ao antigo estado. 
Para obviar esse inconveniente, Eça 
de Queiroz inventa a creada e o episódio 
das cartas, as ameaças, as humilha
ções, as angustias, a doença e a morte 
da heroina.» Si Alexandre Herculano 
tivesse casado Hermengarda com o 
gardingo no primeiro capitulo do seu 
Monasticon poderia ter escripto as pa
ginas brilhantes de vida e de luz que 
terminam com a morte de Eurico e a 
loucura da irmã do d. Pelaio em Ca-
vadonga ? Para que o immortal escri
ptor portuguez fez de Eurico um pres-
bytero e não o matou logo que o pae 
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de Hermengarda recuzou-o para noivo 
dè sua filha ? Assim teria concluído o 
seu romance quasi antes de começal-o, 
escrevendo então um outro livro acom
panhando a entrada dos mouros em 
Hespanha. Si Eleazar, o irmão de 
Judas Machabeo, não tivesse querido 
matar o elephante sobre o qual estava 
Antiochus, para aprisionar o rei da 
Syria, não teria o valente guerreiro 
morrido esmagado por esse animal 
que caía morto ; mas que fazer ! a 

'fatalidade quiz que Antiochus mon
dasse um elephante quando podia es
ta r a pé para Eleazar não ser esma
gado por elle. O crítico condeinna a 
invenção das cartas e da creada, como, 

•estamos convencidos, censura A. Her
culano, por não ter acabado com Eu
rico antes de ser presbytero. 

Inanidade de caracter na heroina ! 
E ' porventura inverosimil esse typo ? 
Incontestavelmente, Eleazar sonha 
Amazonas em todas as mulheres, quer 
de hoje, quer de outr 'ora, e só em 
esse gênero é que comprehende a 

' existência do que elle chama vinculo 
moral. 

Eça de Queiroz, escrevendo o seu 
romance, assim o entendemos, não 
intentou dar aos que o lessem ensina
mento algum, nem demonstrar these 
alguma ; quiz tão somente photogra-
phar scenas communs da sociedade 
moderna e esse é o proceder da escola 
romântica positiva; longe delia, o en
sinar a moral pelas deducções dos 
seus romances. 

O mais grave, o gravíssimo do ro
mance de Eça de Queiroz, diz o cri
tico, é o tom desse livro, o especta
culo dos ardores, exigências e perver
sões physicas com a sua leitura dis-
peirtadas, e, por assim dizer, realisa-
xlas. 

O auctor é arguido por escrever re
miniscencias e allusões de um ero
tismo, que Proudhon chamaria omni-
sexual e omnimodo, confessando j á 
que Luiza, longe de, ao pensar no es
poso, esperar um sentimentosuperior, 
calcule os gosos da sensualidade e 
tenha somente os «Ímpetos da con-
cubina.» 

Vê-se, pois, que, para o critico, 
.Luiza já não é um triste titere, como 
mais de uma vez a classifica ; é, como 
dizíamos, uma mulher dominada pela 
hyperesthesia das papillas nervosas. 
Si o tom, as reminiscencias, as allu
sões de algumas paginas do romance 
de Eça de Queiroz produzem, no en
tender do critico,um erotismoomnise-
xual e omnimodo, o que produzirá o 

: seguinte ? : 

1? Quão formosos são teus pés, em 
tuas sandálias, ó filha do Principe ! os 
lineamentos das tuas coixas são como 
grilhões preciosos contornados por 

•mão de hábil art ista. 

2? Teu umbigo é: como' taça re
donda, • em que não falta bebida, teu 
ventre um cumulo de trigo matizado 
dè lírios. 

7o Tua estatua é egual á da pal
meira e teus peitos verdadeiros cachos 
de uvas. 

8? Dizia eu : subirei na palmeira, 
pegarei nos seus ramos : e então teus 
peitos serão como cachos na vide e o 
cheiro de tuas narinas como o das 
maçãs. 

O que acabo de transcrever são 
alguns trechos do capitulo VII da ce-
leberrima poesia intitulada : Cântico 
dos Catilicos,e seu auctor, o celebre rei 
Salomão, não pertencia á escola posi
tiva, que parece ser tão erótica para 
Eleazar, que entretanto dará a Biblia 
a ler de preferencia aos romances po
sitivos. Incontestavelmente, Salomão 
foi, como é hoje o romancista por-
toguez, realista intenso e completo, não 
mitigado, servindo-se.de tons e de tintas 
tão carregadas que assustam ; entre
tanto, si Eleazar é catholico, si judeu, 
deve saber que o Cântico dos Cânticos 
faz parte do seu livro sagrado — a 
Biblia. 

Não nos parece que o realismo, ini
ciado na li t teratura portugueza pelo 
sr. Eça de Queiroz, vá caminho da 
estrangulação, si não fôr seguido o 
parecer de Zola, que Eleazar diz ser o 
chefe da escola, parecer que o próprio 
chefe menospreza em seus romances : 
não ser preciso ser grosso o traço para 
ser exacto: não ; o mundo caminha, e 
si alguém houvesse que approximada-
mente escrevesse um romance como o 
Monge de Cistér não seria esse livro 
tão apreciado como antes, porque j á 
não estaria com a epocha, perfeita
mente caracterisada, definida por 
Henrique Heine nas seguintes pa
lavras : 

«Rufa o tambor com braço juvenil 
e não receies, beija a vivandeira. Eis 
toda a philosophia, o sentido mais 
profundo dos livros.» 

Não conheço o illustre crítico cujo 
folhetim acabei de analyzar, e muito 
menos por elle sou conhecido, pois 
estrangeiro recém-chegado a esta terra 
hospitaleira a poucos homens de 
lettras conheço ; entendo, porém, ser 
dever meu pedir desculpa ao filho do 
paiz si critiquei uma crítica que pre
tendeu fazer. 

AMENOPHIS-EFFENDI . 

(Gazeta, n. 108, anno IV, 24 de abril de 1878) 

i APANHADOS 

A população do A população do Estado* 
Estado de Minas-de Minas, segundo o* 

recenseamento dè 1890, era de 
3.184.099 habitantes : — h o m e n s , . . . 
1.627.461 ; mulheres, 1.556.638. 

Em relação ao censo de 1900 — 
4.227.400—houve um augmento de 
2, 57 0 no decênio. Em 1906, póde-se 
dizer, conforme dados officiaes, que 
ella chega a ser de 4.500.000 habitan
tes, regulando 8 por kilometro qua-
dradado o algarismo da densidade da 
população. 

Vê-se, portanto, que a população* 
do Estado de Minas é maior que a de 
algumas republicas sul-americanas "i 
Columbia,4 milhões; Chile,3.350.000*. 
Peru, 3 milhões.E' mais ou menos cor
respondente ao numero de habitantes 
da Republica Argentina (4.550.000) e 
do Estado do Ohio (4.558.000) ; maior 
que a população dos Estados do Mis» 
souri (3.107.000) e Texas (3.049.000)v 
No Brazil, os Estados mais populosos 
(S . Paulo e Bahia) lhe são muito in
feriores no numero de habitantes, 
pois S. Paulo tem 2.500.000 e a Bahia 
2 milhões. 

* 
* * 

A mais alta A nova ponte sobre o 
ponte do mundo rio Zambezi, África, é 

a mais alta do mundo. Atravessa o 
rio numa—distancia de 156 metros. 
Tem de altura 91 metros acima do 
nivel do rio e de largura 7 metros. 

* 

Os mais compri- Pertencem á mexica-
dos cabellos do na Mercedes Lopez os 

mundo m a i s c o m p r i d 0 s cabel

los do mundo. A altura delia é de 
1 metro, 20, e quando está em pé os 
seus cabellos arrastam no chão 1 me
tro, 12. Além de compridos, são de tal 
modo espessos que ella se pôde es
conder completamente dentro delles. 
Como crescem muito rapidamente,ellã 
vende aos cabelleireiros todos os me
zes grandes trancas dê cabélló. 

* 
* * 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904 e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

Conta de bebidas O dinheiro que se dis-
da Allemanha pende na Allemanha 

em bebidas é o triplo do que se gasta 
com o exercito e a armada juntos, e 
é sete vezes maior que o custo da educa
ção primaria. O povo allemão poderia 
pagar toda a divida nacional, si des
viasse o dinheiro das bebidas para 

http://servindo-se.de
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esse fim, durante um anno e um mez, 
conforme pacientes estatísticas a que 
se procedeu ultimamente. 

* 
* * 

A menor mulher A. menor mulher que 
do mundo e x i s t e actualmente no 

mundo é a excellentissiraa senhorita 
Paulina, hollandeza, de 18 annos de 
edade e 20 pollegadas de altura. Peza 
4 kilos. 

* * 

O fumo e o can- Um inquérito official ve-
cro na lingua rificou ser rarissimo na 

Jamaica o cancro na lingua e nos lá
bios. No emtanto, quasi todos os habi
tantes, homens e mulheres, fumam 
abundantemente. 

* 
* * 

A volta Um homem que, sem 
do mundo descanço, andasse noite 

e dia, gastaria, para fazer a volta ao 
mundo, 428 dias ; um trem expresso, 
40 dias ; o som, em uma temperatura 
média, 32 1/2 horas ; uma bala de ca
nhão, 21 3/4 horas ; a luz, um pouco 
mais de 1/10 de segundo, e finalmente 
a electricidade, passando por um fio 
de cobre, um pouco menos de 1/10 de 
segundo. 

* * 

Um romancista Um japonez, Nobushi-
inglez no Japão g-a Amenori, publicou 

ultimamente a apreciação dos seus 
compatriotas sobre aobra de Lafcadio 
Hearn, o grande romancista inglez 
que, vivendo no Japão, fez conhecer 
aos inglezes o verdadeiro nippon. Elle 
penetrou a alma japoneza, e ninguém, 
mesmo os filhos do Sol Nascente, 
a traduziria melhor do que elle no 
Yuho e no Sorriso japonez. Aquelle 
que no Oriente se chama Yakumo 
Kaizumi nunca inventou as historias 
que contava ; ouvia-as das boccas dos 
peregrinos, dos viajantes e dos cre-
ados. Algumas daquellas deliciosas 
novellas foram lidas nos jornaes e 
outras, vistas por elle mesmo, graças 
ao contacto que mantinha com o seu 
povo de adopção. 

•** * * 

Terras devolutas Sem contar a rica e 
em Minas g r a n d e r e & i â o d e l é s t e j 

no valle do rio Doce c seus affluentes, 
a área das terras devolutas do Estado 
de Minas sobe a 843.137.738 metros 
quadrados, conforme dados da repar
tição official de terras e colonisação. 

A presidência da Por oceasião da escolha 
republicanos para presidente da re-

Estados-Unidos publica, na França, a 
e na França Review 0f Reviews, de 

New-York, publicou um artigo do sr. 
Monrõe Smith, que compara a presi
dência da Republica Franceza com a 
americana, mostrando que a grande 
differença entre os chefes dos dois 
Estados provém do seu modo de elei
ção, que na America emana do povo, 
emquanto na França é simplesmente a 
expressão da vontade do Congresso 
formado pela reunião do Senado e da 
Câmara. 

O articulista vê ahi uma causa da 
inferioridade real do presidente fran
cez deante do presidente americano, 
no ponto de vista da auctoridade. O 
presidente na França não é, com 
effeito, responsável sinão deante do 
parlamento, unicamente ; o mesmo 
não acontece ao presidente yankee : 
elle se torna responsável perante toda 
a nação. 

Na realidade, diz o sr. Smith, a 
posição do presidente francez asse
melha-se á dum rei num paiz consti
tucional, reinando sem governar. Elle 
não tem influencia social pessoal, ou, 
.pelo menos, não pôde exercel-a sinão 
no conselho de ministros. 

* 
* * 

A emigração Na Revue de Belgique, 
doschinezes (jüblet d'Alviella fala 

do recenseamento de 1890 que con
tava, nos Estados-Unidos, perto de 
100.000 chinezes. 45.000 desses filhos 
do Império Celeste estão naCalifornia. 

Os chinezes são os melhores cre-
ados da America, mas acima de tudo, 
são extremamente econômicos. Todos 
os seus ordenados vão para a China. 
Assim, em vinte annos, os bancos 
transferiram 120 milhões de dollars 
para o grande império dos mongóes. 

* * * 

Influencia O alniírante Bridge, na 
da Inglaterra Nineteenth Century, de 
w-. Jl0ir . . Londres, admira-se da Estados-Unidos ,. • . ,, , , cultura intellectual da 

terra de Washington, e attribúe esse 
«magnífico desenvolvimento» á influ
encia ingleza, que não tem deixado de 
se exercer, apezar da independência 
americana, em todos os ramos, na 
legislação, na politica, na litteratura, 
no ensino, na jurisprudência, em toda 
ávida publica, afinal. O auctor, que se 

regosija de ver que nenhuma das qua» 
lidades britannicas está diminuída na 
grande republica norte-americana, es
tuda o assumpto com grande enthu-
siasmo. 

Esse quadro assim tão laudativo 
está escripto com tanta ingenuidade 
que faz pensar que não falta sinão 
uma coisa á terra yankee : abjurar a 
independência para voltar a ser colô
nia, ter a grande delicia de ser diri
gida por Eduardo VII. O almirante 
inglez pensa e está na firme certeza 
disso, que, nesse ponto, Jonathan 
ama John B u l i . . . 

* * 

Questões de Uma peça novamente 
raça na Norte- representada nos Esta-

America dos-Unidos acabou de 
trazer para o theatro a questão de raça 
em toda a sua violência e levantou as 
mais vivas coleras e os protestos mais 
indignados. O rev.Thomas Dixon, no 
Clansman,quiz mostrar a situação dif
ficil e miserável mesmo dos brancos 
quando o sul saía das ruínas depois 
da guerra civil. O traidor é um mu
lato, Silas Lynch, alferes governador 
de Carolina do Sul; o heróe pertence 
ao Ku Klux Klan, associação ameri
cana que tem como fim, por meio de 
processos mysteriosos e terrificantes, 
afastar os negros do escrutinío, impe-
dil-osde ter escolas, reduzil-os, afinal, 
á sujeição e á dependência dos bran
cos. 

Ha no drama de Dixon uma scena 
muito impressionadora na qual os 
membros do Ku Klux Klan, cavalhei
ros modernos vestidos de grandes 
mantos, uma cruz vermelha ao peito, 
á cabeça um capacete enorme, com a 
figura occulta por um véo branco, hy-
pnotizam uin negro, que, na presença 
daquelles homens exóticos, confessa 
um crime antigo. 

No theatro que tem em scena o 
Clansman os logares reservados aos 
negros, ficam vasíos todas as noites, 
porque os outros espectadores impe
dem os homens de côr de occupar as 
cadeiras que lhes são destinadas. 

- ^ 

As officinas dos «Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de todo e qual
quer trabalho typographico. 
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fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XVIII 

Na ultima parte do nosso artigo 
anterior, ficou descripto o inventario 
da herança que a Constituinte preten
dia deixar-nos ; de certo, ninguém, 
por mais optimista que seja, dirá que 
essa Assetnbléaé um padrão de glorias 
nacionaes. Ella tem seus méritos, 
sua dignidade e honra, attendendo-se 
ao tempo em que funccionou e as cir
cumstancias do paiz, ainda rude e in
culto, rompendo o jugo ferrenho do 
domínio colonial e sem a experiência, 
que os povos também adquirem com o 
suor da própria fronte. 

Seria, porém,—chauvinismo—nol-a 
apresentar como modelo de sabedo
ria ; esta lhe faltou e, com ella, a ex
periência, que é a principal mestra da 
vida politica do indivíduo e das na
ções. Mas, em geral, os historiadores 
brazileiros, sem examinar os factos, 
tomados de arroubos de patriótico en-
thusiasmo, imbuídos da crença na su
perioridade da geração heróica da
quella epocha, ensinam, em seus li
vros, que a Constituinte foi o modelo 
das nossas assembléas políticas. E ' , 
além dum erro, deficiência de patrio
tismo, o corromper desta sorte o espi
rito da mocidade, que não estando 
preparada por acurados exames, crê 
que na realidade, os homens de 1823 
foram superiores aos que viveram sob 
o regimen parlamentar posterior, onde 
a sciencia rivalizava com o bom 
senso ; o patriotismo, com a eloqüên
cia ; a honra com o culto da justiça e 
o orgulho legitimo da independência 
de caracter. 

Nenhum de nós, que veio depois das 
primeiras gerações successivas das da 
independência, escapou do contagio ; 
todos fomos educados no culto da ge
ração de 1823 ; todos, sem conheci
mento dos factos, reputávamos um 
constituinte superior aos legisladores 
quer do regimen parlamentar, notá
vel pelo esplendor dos talentos, pela 
cultura das lettras e sciencias, quer 
do regimen mesmo do governo presi
dencial, que herdou os conhecimentos 
accumulados e transmitidos e vê os 
resultados da experiência dos outros 
povos. 

Si negássemos aos que representa
vam a nação brazileira no parlamento 
de 1823, as virtudes de que deram so
bejas provas, deturparíamos a ver
dade histórica. 

Ao contrario, si encarecêssemos, 
exaggerando-lhes a capacidade de le
gisladores, dizendo á mocidade que 
esses foram os únicos representantes 
da honra, do patriotismo, no concilio 
nacional, corromperíamos o seu ani

mo, perverteríamos a consciência, cor
reríamos o risco de sermos repellidos 
pelo bom senso e pelas súbitas inspi
rações da justiça. Demais, é um deplo
rável espectaculo incutir na licção 
do passado o erro em logar da ver
dade histórica. 

Deixemos aos idolatras o deleite de 
estacar na contemplação das figuras 
dos patriarchas ; deixemos-lhes a 
plena liberdade de lançar terríveis e 
fulminantes anathemas contra a mão 
que assignou o decret o de 12 de no
vembro que dissolveu a primeira As
sembléa que funccionou no Brazil. 
Não importa que haja historiadores 
cuja independência devemos acatar, 
sustentando que a Assembléa—sempre 
respeitosa—não merecia o acto de vio
lência quasi brutal ou despotica. 

Todavia, si estudarmos todas as 
condições da epocha e si attentarmos 
na situação da monarchia, que pela 
acclamação geral mantinha e exercia 
os poderes tradicionaes, não podemos 
ju lgar a dissolução da Constituinte 
sob o mesmo ponto de vista. Foi um 
grande erro, ou foi uma medida de 
salvação ?—Lis sub judice. 

Os nossos historiadores, comparti
lhando das paixões que procrearam os 
acontecimentos de 7 de abril de 1831, 
ainda levados de preconceitos, procu
ram justificar a Constituinte e não lhe 
notam faltas e erros. Ao contrario, 
attríbuem-u'os exclusivamente ao Im
perador, que elles responsabilizam 
perante a posteridade. Ha grande 
dose de injustiça nesse julgamento : 
as faltas e erros são commuus, e a 
maior parte provém das circumnstan-
cias da epocha e principalmente da 
politica do ministério, tão inexperiente 
e incapaz como a Constituinte. 

Não desconhecemos que a Assem
bléa foi sempre respeitosa ; nem ouza-
ínos desdenhar desta razão, que não 
deixa de ter valor na apreciação dos 
factos. Ella poderia prevalecer, por si 
só, si não houvesse outras que in
duzissem o Imperador a tomar a vio
lenta resolução que executou no dia 
12 de novembro. 

Não era unicamente o respeito que 
contentava a magestade imperial. 
Esse respeito não tem nenhuma im
portância uo meneio do governo con
stitucional ; não prova coisa alguma. 
E ' um dever peculiar, que todos os po
deres observam desde que funccionam 
conjunctamente; ao contrario, a falta 
de respeito perturbará as relações re
ciprocas e impossibilitará, quer o 
exercício das funcções da Câmara, 
quer a acção das prerogativas da Co
roa em administrar o paiz. Resulta 
dahi que essa razão não justifica a 
Câmara, e, a contrario sensu, não ac-
cuzao Imperador. 

Diversos foram os motivos da dis
solução da Constituinte, alguns dos 

quaes parecem, todavia, envoltos nas 
dobras do véo mysterioso que cobre 
muitas vezes, as deliberações dos go
vernos, mormente naquella epocha, 
em que o poder não soffria a fiscalisa-
ção da opinião publica e muito menos 
descia a executal-a e seguir-lhe os di-
ctames; naquella epocha, em que o mi
nistro José Bonifácio se ostentava fun
dador da Independência e instituidor 
do regimen da liberdade constitucio
nal, governando, porém, com todos os 
meios, devassas e processos inventa
dos pelas cruezas do absolutismo. Em 
tal cahos, difficil, sinão impossível, 
é ver transluzir a verdade. 

A Constituinte, em 4 de maio, co
meçou contestanto ao Imperador o di-
reito de acceitar e approvar a Consti
tuição. Sustentava qne aos represei** 
tantes da nação, exclusivamente, ca
bia avaliar do mérito da lei funda, 
mental. Na formação de tal lei que-
por sua essência, é um pacto, entre a 
realeza, que governa, e o povo, que é 
governado, e por conseguinte implica 
um accordo de duas entidades, a 
Constituinte não obra de intelligencia 
e de combinação com o imperante; 
deixa-o de parte e, por desgraça, à 
realeza é representada ua Câmara por 
um ministério nullo, sem comprehen-
são do grande problema que se tratava 
de resolver. Ora, si José Bonifácio 
fosse um estadista, ou um político 
previdente, haveria dirigido a Câmara 
de tal modo que nunca teria sido ma
téria de discussão as palavras do Im
perador : «Constituição digna de mim.» 
Mas o naturalista, preoccupado com 
alguaia definição mineralogica, de 
feito não enxergava o presente quan
to mais prever o futuro. 

Ao desconfianças foram accentua-
das nos debates da Câmara. Um depu
tado levou a audácia a dizer : «Confia
mos tudo do Imperador, porque elle não 
confia em nós; tem um povo que o accla-. 
ma imperador e ainda não está satis
feito; o que mais quer ? Acabemos com 
taes desconfianças; seja uma só a vóz do 
governo e da nação. 

Estas palavras pareceram, á pri
meira vista,ouças; são,porém, expres
são fidelissima das incertezas da situ
ação e os factos anteriores explicam-
nas e lhes dão plena significação. 
Quando o ministro José Bonifácio, por 
portaria de outubro de 1822, ordenou 
que se abrisse devassa geral por todas 
as provincias de norte a sul do Impé
rio, e só na Corte prendeu cerca de 
400 pessoas, entre ellas o coronel" 
Costa Barros, deputado eleito do 
Ceará, os brigadeiros Moniz Barreto e 
Coutinho de N o b r e g a ; mandou in
cluir na devassa os nomes de José 
Clemente, do deputado Gonçalves 
Ledo ; metter nos cárceres, ou depor
tar jornalistas ; consentir ou ordenar 
que os jornaes do Governo não só 
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atacassem os indivíduos, como com
batessem todas aspirações e idéas li-
beraes ; desde que expediu portarias 
ao intendente geral da policia para 
obrar com a lei marcial e ter vigias 
seguros e bem pagos ; desde que em
pregou a vilgilancia e espionagem, 
traiçoeira, como meio de governo, re
comendando ao capitão-mór de Itú 
espionar o deputado Feijó, ordenando 
a policia que devassasse o lar domés
tico, violasse o segredo das cartas, 
estrugiu um rumor geral, levantando 
nas almas terror, incutindo-lhes des
confianças contra d. Pedro e, de 
norte ao sul, se acreditou que elle 
pretendia restaurar a monarcgia de 
direito divino e continuar a governar, 
como senhor absoluto. Tudo isso era 
O resultado da politica do ministério, 
cujos actos eram de natureza tal que 
confirmavam as desconfianças que até 
foram objectos de discussão no recinto 
da Constituinte e creavam uma espé
cie de terrorismo, que perdurou até 
que José Bonifácio foi expulso do ga
binete, a 17 de julho e, depois deste 
vergonhoso desastre, conservou-se 
mudo e quedo, assistindo, como um 
espectro, ás sessões parlamentares. 

E como a desconfiança não se em-
bebeberia nos espiritos apavorados, 
quando a imprensa do governo preco
nizava as praticas e o regimen abso
luto de tal maneira que obrigou um 
deputado a propor á Constituinte que 
se procedesse contra a mesma im
prensa ? 

Quando outros representantes se 
manifestaram coactos e não podiam 
votar livremente, porque o ministério 
mandava a sua imprensa insultar e" 
qualificar de demagogos e desòfgaui-
sadores.niáus cidadãos,a todos os que 
votavam pelo perdão e pela amnist ia? 

1 Até a demissão de José Bonifácio, a 
Assembléa não perdeu nenhuma ocea
sião de estortegar a suscaptibilidade 
dó Imperador. Ella propões projectos 
de perdão geral, de amnistia, de li
berdade de imprensa, de revogação 
de leis caras á realeza ; indaga e dis
cute os motivos porque jazem innu--
meros presos nos cárceres da Ilha das 
Cobras, da Lage ou em Pernambuco ; 
faz questão sobre os soldados luzita-
nos, que o Imperador mandou incor
porar ao exercito ; contesta aó Impe
rador o direito de nomear os deputa
dos ministros, ou intendente de poli
cia, ou negoriador em Londres, como 
suecedeu com o marquez de Barba-
cena, etc . 

Por seu lado, os próximos parentes 
do gabinete, como que denunciavam 
ao Imperador o propósito da Assem
bléa em contrarial-o. Quando se trata
ram dos projectos de leis de anmis-
tia e de perdão, Antônio Carlos esfor
çou-se em demonstrar que pertencia 
~^só— ao Imperador conceder amnistia 

eperdão e, por conseguinte, que taes 
projectos invadiam as attribuições de 
s. magestade. Em muitos outros casos, 
Antonio Carlos punha em saliente e 
vivo relevo uma contenda entre a 
Coroa e a Câmara, chegando a excla
mar—si o Imperador resistir qual será 
o resultado ? 

D. Pedro estava de opinião feita. 
Sabia que a Constituinte era um tratn-
bolho, que o embaraçaria. Não podia 
portanto desejar conserval-a. Daqui 
a pouco, verificaremos um facto, que 
ainda mais avigorou a prevenção de 
d. Pedro contra a Constituinte. 

Ora, dado e conhecido o tempera
mento e paixão insoffrida de d. Pedro 
pelo exercício do poder absoluto, era 
natural a sua secreta prevenção e in
tima e dissimulada cólera contra a As
sembléa, que lhe oppunha repetidos 
óbices contra o ministério, que, por 
visível inépcia, não sabia prevenir as 
dificuldades nem acautelar que se 
formasse tal situação. D. Pedro viu, 
apalpou e verificou o mal, que lhe ha
via creado o governo das devassas e 
perseguições e, com a intuição instin-
ctiva, de que era dotado, presentiu 
que o systema de José Bonifácio lhe 
arrancaria da alma nacional a popula
ridade e o enthusiasmo, que elle tanto 
amava. O Imperador pensou—que si 
a malaventurada politica do gabinete 
o.desacreditava, a Constituinte con
correndo para o mesmo fim, era cúm
plice e por conseqüência também res
ponsável. A exactidão desse juízo evi
denciou-se quando a Assembléa se 
tornou instrumento dos Andradas na 
questão do boticário David Pamplona. 

Por estes motivos e outros, que 
omittimos, é fora de duvida que o Im-
perante andava aborrecido com o mi
nistério e com a Assembléa. Inespe
radamente, demitte os Andradas e or
ganiza o gabinete de 17 de julho, o 
qual era composto de homens mode
rados, que não tinham a insania de 
mãeaquear o duque cardeal de Richi-
lieú nem o marquez de Pombal. En
tre os novos conselheiros da côroá, so-
bresaíam dois membros da Constitu
inte—Carneiro de Campos (marquez 
de Caravellas), e Nogueira da Gama 
(marquez deBaependy). 

Na Assembléa Constituinte, contes
tou-se o direito, que se ar rogou, o Im
perador, de nomear deputados para o 
cargo de ministros de Estado. Quanto 
a Câmara estava atrazadae ignorava o 
rheneio do governo representativo ! 
Veremos que Araújo Vianna (mar
quez de Sapucahy) tornou-se órgão 
das paixões da ignara maioria. 

D. Pedro não se deu por achado e 
sustentou e manteve o novo gabinete, 
que começou a governar o Império. 
Uma vez que estudamos a historia das 
idéas e dos actos da Assembléa, vem a ' 
peto dizer de que maneira ella julgou a 

nomeação de dois deputados para 
exercer o ministério. 

Em 18 de julho, recebeu a commu
nicação, que sujeita á commissão de 
Constituição, esta, pelo órgão de Pe
reira da Cunha, disse—1? que a com
missão entrou em duvida si o Governo 
podia escolher para o ministério os 
membros da Assembléa—2? si, accei-
tando elles os ditos empregos, devem, 
ou não continuar a servir conjuneta-
mente um e outro, ou si o logar e 
exercício de ministro de Estado ex-
clúe o de deputado, deve este ser su
primido pelo respectivo supplente e 
si esta substituição é perpetua, ou 
temporária, emquanto se não procede 
a uma nova eleição por sua respectiva 
província. A commissão conclúe 
que s. magestade pôde escolher minis
tros entre os deputados ; e que os 
logares ficam vagos acceitando os 
deputados as pastas ministeriaes e de
verão ser substituídos pelos supplen-
tes ; e que, sendo temporária a vaga-
tura, se procederá a nova eleição po
dendo ser reeleitos. 

Eis ahi o parecer da. commissão, 
cujos fundamentos não merecem exa
me ; são arbitrários ; não se firmam 
em preceitos constitucinaes, porque 
ainda não tínhamos Constituição; não 
são deduzidos dos princípios geraes 
da sciencia politica, nem dos uzos dos 
governos representativos e parlamen
tares, como o da Inglaterra, cujos 
ministros saem do parlamento, onde 
são escolhidos e, por assim dizer, o 
representam no conselho da Coroa, 
como uma commissão da maioria parla
mentar, conforme opinam os mais 
competentes publicistas e homens do 
Estado. E ' porque nesse regimen, 
embora a divisão dos poderes, o exe
cutivo e legislativo identificam-se, 
porque tem a mesma missão—gover
nar o Estado. 

A vista deste parecer limitativo, a 
Assembléa—ou pela vis adulandi, ou 
temendo contrariar o lmparador , com 
a certeza de que os nomeados seriam 
ministros, qualquer que fosse a opi
nião opposta, decidiu—que' o Impe
rador podia nomear deputados minis
tros ; que estes não perderiam as ca
deiras no parlamento e continuavam 
a exercer o mandato legislativo. (1) 

O parecer, assignado por Antonio 
Carlos, Pereira da Cunha. Pedro de 
Araújo Lima e José Bonifácio, revela 
que a Câmara quer fazer a vontade ao 
Imperador, conservando aos ministros 
as cadeiras parlamentares ; sem du
vida, alguns deputados já lobrigavam 
no horizonte os signaes precursores 
dè procella. 

Porque foi demittido o gabinete de 
16 de janeiro, que dirigiu os movimen
tos da Independência, da proclamação 
do Império e foi o órgão da convoca
ção da Assembléa Constituinte, atra-
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vessando estas crises, quiçá as mais 
graves naquella quadra ? 

Ninguém perguntou nem explicou. 
O próprio Antonio Carlos, tão ver
sado nos precedentes, uzos e praxes 
constitucionaes da Inglaterra,e tão fa
miliar com os actos e pensamentos 
dos eminentes estadistas e parlamen
tares, que illustiam a casa dos Com
muus da Grã-Bretanha, conservou-se 
profundamente silencioso. 

Murmuraram-se vários motivos, po
rém official mente não consta nenhum. 
Os ministros demittidos emmudece-
ram. Os ministros novos não se jul
gavam obrigados a dizer a razão por 
que foram incumbidos da administra
ção do Estado. A Câmara, em sua re
conhecida inexperiência, ignorando 
ter o direito de saber com que condi
ções o novo governo seria exercido, 
si continuaria a politica de persegui
ções e devassas, ou si tentaria reali
zar a obra da prosperidade publica e 
da fundação da liberdade constitucio
nal , conforme os ardentes anhelos do 
paiz inteiro. 

A Câmara não tinha idéas, ordem 
nem systema, ao passo que se mostra 
condescendente, reconhecendo ao Im-
perante o direito de escolher e nomear 
deputados ministros, acceita e vota 
o projecto de incompatibilidade de 
Araújo Vianna, em poucos dias, (21 
de julho) prohibindo aos deputados 
acceitarem e servirem qualquer em
prego. 

O Imperador notou, nesse acto, 
mais um novo óbice que lhe levantavaa 
Constituinte ; um propósito de traçar 
limites á sua prerogativa, limites que 
o impediam de saciar a sua ardorosa 
paixão pelo exercício do poder abso
luto e irresponsável. 

Já a Constituinte estava julgada 
por elle e não lhe merecia attenção. 
Elle a observava de soslaio, esperando 
a hora imprevista, em que pudesse nul-
lifical-a com assentimento da popu
lação, prompta a applaudir actos de 
de energia. 

Essa hora soara. A Câmara, por 
fatalidade, dirigida pelos Andradas, 
que reputavam azada a oceasião de uma 
represália, acceita a questão do boticá
rio David Pamplona como do mais vital 
interesse da liberdade e da honra na
cional. Nesse campo de combate, o 
Imperador, sem esforço, esmagou os 
pygmeus com applauso da nação, que 
j á considerava a Constituinte incapaz 
de t ratar e pôr em bom caminho a 
causa publica e de manter os direitos 
que todos ambicionavam gozar. 

No momento opportuuo, desse fa
cto, com todas as circumstancias an
teriores e posteriores, falaremos. 

Depois da demissão do gabinete 
Andrada e apresentação do projeeto 
da Constituição (2), manifestou-se al
guma actividade entre os legisladores, 

incumbidos da organisação do paiz : 
esta actividade veio ainda mais pro
var a incapacidade da Câmara, que 
estava agora collocada em posição 
asperrima, mal vista do poder supre
mo imperial ; desacreditada perante a 
opinião nacional. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Diário da Câmara, vol. I, pag. 109 e 
110. sessão de julho. 

(2) O povo escarnecia do projecto da 
Constituição, denominando—o da farinha 
de mandioca. 
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A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

A recente chegada a S. Paulo dos 
officiaes francezes contractados pelo 
governo do Estado para instruir mili-
tarmente a sua força policial, veio em 
bôa hora renovar a repetida campanha 
contra o estado de lastimável aban
dono das nossas forças armadas. 

Certamente, o movimento ora ini
ciado terá a sorte dos demais. Passada 
a lembrança dos motivos determi
nantes da sua erupção, com ella des-
apparecerá a convicção da opportuni-
dade e urgência do completo restabe
lecimento do nosso poderio militar, 
continuando as coisas como dantes em 
progressiva e célere marcha deca
dente, até que um providencial de
sastre anniquille o reduzido núcleo 
armado existente — arremedo imper-
feitissimo de exercito permanente — 
para então nos apercebermos do ca
minho errado por onde temos trilhado, 
na esperança, talvez, de milagrosas 
intervenções, a nosso favor, no mo
mento do desespero. 

Os poderes públicos, os responsá
veis directos e indirectos pela nossa 
defeza militar, não devem cruzar os 
braços iudifferentes ante a série assus
tadora de acontecimentos que, dentro 
e fora do paiz, se avolumam prenun
ciadores de dias bem aziagos para a 
Pátr ia , abatida e criminosamente des
armada. 

A marinha nacional — bem ou mal 
— parece iniciada em um periodo de 
resurgimento effectivo e profícuo do 
seu poder. Anima-nos a confiança de 
que, mantida a firmeza adòptada pre
sentemente, em breve tempo estará 
em condições seguras de prestar reaes 
serviços ao paiz na satisfação de 
grande parte das exigências da defeza 
nacional, pelo lado da sua extensa 
fronteira marítima. 

O exercito nacional, entretanto, tão 
necessário e, talvez, de acção mais 
decisiva em face dos inimigos prová
veis, permanece, sem esperanças de 
uma alteração radical, no statu-quo de 
uma indifferença condemnavel, com
pletamente alheiado da sua missão. 

As palavras insuspeitas e, por des
graça nossa, altamente verdadeiras, 
do actual gestor dos negócios da 
guerra e de seu antecessor, o ma
rechal Mallet, nos seus relatórios an-
nuaes, nenhuma duvida podem deixar 
no espirito publico, ainda entre os 
mais optimistas, da ineficácia do 
exercito ante uma aggressão estran
gei ra . 

As suas tentativas para conjurar 
ou, ao menos, remediar desde logo o 
mal com a apresentação de projectos 
completos de reorganisação que, em
bora aceusádos de senões, viriam in
contestavelmente melhorar de muito a 
má situação em que nos achamos, 
teem sido atirado ao esquecimento 
como peças fundadas na falta de outro 
assumpto aproveitável para lhes oc-
cupar a actividade. 

O Congresso Nacional, aggrupa-
mento improduetivo, de vontades ser-
vilmente obedientes á vóz omnipo-
tente dos olygarchas estadoaes, tem 
afastado das suas locubrações, como 
coisas secundarias, de somenos im
portância, tudo quaUto interessa á de
feza material do paiz. A falta de inde
pendência de seus membros ; a igno
rância absoluta das necessidades reaes 
e inadiáveis do paiz, quer em relação 
aos negócios internos, quer aos decor
rentes do convívio internacional; a 
incapacidade comprovada da maioria; 
e, finalmente, a constante preoccu
pação das questiunculas políticas dos 
seus excelsos senhores, justificam de 
sobejo a sua surdez, o menosprezo 
pelo bem geral da sua pátria. 

A essa aggremiação cabe, em parte 
notável, o adiamento indefinido da 
resolução do problema militar, pela 
falta de interesse ligado aos reiterados 
reclamos do poder executivo; e, prin-
palmente, essa censura assenta com 
mais forte razão nos representantes 
militares—já em numero considerável 
— os quaes, conhecedores como são 
da urgência e importância capital da 
questão, poderiam conceder-lhe al
guns momentos da sua actividade, ao 
menos, para deixar bem clara no espi
rito dos seus collegas leigos, a necessi
dade da immediata reorganisação do 
exercito. 

Para esse grupo, notadamente, vol
tam-se as queixas do exercito, abatido, 
porque uns — o maior numero — por 
completo desinteresse e esquecimento 
da sua classe ; outros, pela reconhe
cida incapacidade intellectual; e, 
outros, emfim, por inveterada indo
lência — nada, absolutamente nada, 
fizeram até agora em beneficio geral 
dos seus camaradas. 

Todos os projectos etnittidos ou pa
trocinados com interesse por essagente, 
trazem sempre, no-fundo, o propósito 
de servir a dado afilhado ou grupo de 
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afilhados, e por mais que o disfarcem 
sob a capa mentirosa da generalidade, 
mal escondem o intuito particular do 
seu destino. 

Só projectos desse quilate encon
tram franco apoio ; só estes teem di
reito a pareceres, discussões e vota
ções; todos os mais, como os projectos 
Mallet e Argollo, servem unicamente 
de motivo de troça, como peças exó
ticas, fructos enfezados de cérebros 
incapazes e desoccupados. E taes são 
as accusações vociferadas contra elles 
que acabam por convencer aos seus 
collegas da impreslabilidade dessas 
reformas sem, entretanto, das suas 
portentosas cerebrações sair coisa 
alguma que as substitua, para peior 
ou para melhor. 

Não são esses, naturalmente, os 
únicos responsáveis ; longe do nosso 
pensamento descançarmos sobre os 
seus estreitos hombros todo o pezo do 
mal que nos assoberba, mas não é in
justiça de nossa parte apontal-os 
como os mais responsáveis. 

Parte da culpa cabe a nós mesmos, 
os homens da profissão. Os nossos 
altos chefes militares — generaes e 
commandante.-t—são passíveis de idên
ticas accusações, nos limites das suas 
attribuições. Em geral, gente já can
sada, destituída da necessária activi
dade, apegados aos moldes rotineiros 
e estreitos da epocha em que nas
ceram, sem que, depois da ascenção 
aos postos de responsabilidade acon-
cimento algum os distraísse das corri
queiras preoccupações de simples ca
racter administrativo, essa gente, 
repetimos, constitúe poderosa força 
negativa contra o ' revigoramento do 
exercito. 

Devemos, porém, tirar desse amon
toado de retrógrados alguns que lêm 
por cartilha opposta : uma meia dúzia 
entre os generaes — Mallet, Argollo, 
Hermes, Mendes de Moraes e mais 
uns dois ou três, capazes—do que teem 
dado eloqüentes provas — de assimi
larem as idéas novas e de se collo-
earem na altura da grandeza das suas 
graduações. 

Entre os coronéis e tenente-coro-
neis, aponta-se também gente capaz 
de desempenhar cabalmente o seu 
papel actual e de mais tarde bem pre
encherem, os elevados encargos do ge-
neralato.Mas, por infelicidade nossa, 
o numero dos sem-valor é immetrsa-
mente grande, e por isso quando al
gum dos hábeis e competentes propõe 
ou faz propaganda de um melhora
mento real, rebellam-se aquelles,esob 
o pezo formidável da sua ignoraucia 
sepultam immediatamente as idéas 
progressistas aventadas. E si não 
conseguem uma prompta destruição, 
tanta critica maldosa lançam sobre 
ellas, tantos entraves oppõem á sua 
fiel traducção pratica que, afinal, com 

mais vagar, alcançam a sua obra de
molidora transformando os bons resul
tados de uma medida salutar em fonte 
de perniciosas conseqüências. 

Já é tempo, porém, de estirpar por 
completo esta série de males, cuja 
permanência redundará no total anni-
quillamento do exercito. 

A epocha que atravessamos não 
justifica com os factos o abandono 
das forças armadas de uma nação. 
Aquellas que a deixarem enveredar 
por esse caminho preparam a sua pró
pria ruina. 

Cumpre, pois, sem vacillações, sem 
delongas prejudiciaes, e ainda á custa 
de sacrifícios pessoaes e materiaes, 
reformar sob todos os aspectos esse 
conjuncto desconnexo, informe, que, 
sob a falsa qualificação de exercito 
mantemos com o fito exclusivo de 
guardar edifícios públicos, fazer fune-
raes, paradas apparatosas e guarnecer 
bonds e carroças por oceasião das 
grandes greves. 

TENENTE MAX. 

0 ALMIRANTE (78) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXVI 

Terminado o chá, o conselheiro, com 
os olhos toldados de pezar, deixou 
a sala,frouxamente illuminada,como si 
procurasse a esposa e Hortencia, duas 
pessoas queridas ausentes, deixando 
incompleto o quadro encantador da 
familia que, todas.as noites reunida, 
alli velava os seus primeiros coxilos. 
Os acontecimentos se tinham precipi
tado com a surpreza de uma catastro-
phe que elle não pudera evitar, trans
formando subitamente o scenario e a 
curta perspectiva do epílogo de sua 
vida prolongada ao alento affectivo 
daquellas creaturas amadas. Elle não 
se habituara ainda á impressão dessa 
alteração inesperada, se abrigava num 
silencio resignado suffocando um pro
testo, talvez único de toda a sua vida 
conjugai, contra a deliberação de d. 
Eugenia, suggestionada por um capri
cho de ternura maternal da marqueza. 
A sua docilidade aos factos consuma
dos se rebellava insistentemente contra 
aquella situação absurda, irremediá
vel, cujas cousequencias elle não ou-
zava deduzir, como quem fecha os 
olhos na imminencia de um perigo, 
evitandoacceitara solução mais vanta
josa, mais natural—a morte de Oscar. 

E se lhe figurava o espectaculo hor
rível do regresso da filha ao lar, en
volta nos crepes da viuvez sem tha-

lamo, maculada pelos inexoráveis con
ceitos da maledicencia, como persona
gem de uma cruel farça da ambição, 
sob pretextos de generosa piedade. 

Elle estremecia á idéa de se encon
trar sob a pressão esmagadora de im-
putações indefensáveis, na situação 
de não se poder abrigar numa justifi
cação plena, elle, o homem impolluto 
em cuja consciência somente pezava a 
fraqueza da adhesão ao governo re
publicano, peccado diluído na grande 
massa de cúmplices. Alli mesmo, na
quelle momento, o olhar das filhas pa
recia encobrir recriminações pungen
tes no arminho dos carinhos suavíssi
mos. Elias o contemplavam compassi-
vas, não ouzando aventurar palavras 
de consolação, de conforto, para lhe 
não avivar a tortura moral, cuja inten
sidade comprehendiam e ponderavam 
com precisão. Por sua vez, elle não ti
nha coragem de lhes pedir, com a 
confidencia do seu atribulado estado 
d'alma, assistência e conforto. 

—Ai, filhas—suspirou elle, depois 
de prolongado silencio—a vida é uma 
incoherente urdidura do imprevisto. 
Quando poderíamos prever o que tem 
suecedido nestes últimos dias ! Pa
rece que por esta casa passou um so
pro de morte . . . 

Amelia e Laura se entreolharam 
traspassadas por uma intensa impres
são de tristeza. 

—Quem diria que estivéssemos hoje 
aqui compungidos como num lar en-
lutado, abandonado para sempre pelas 
creaturas queridas ? Eu não me posso 
habituará ausência de E u g e n i a . . . 

—E de Hortencia. . . — aventurou 
Laura, interrompida por um fulmi
nante olhar de censura de Amelia. 

—De Hortencia—repetiu o conse
lheiro, com a vóz estertorando na gar
ganta, obstruída por um aperto de 
commoção—Da nossa querida Hor
tencia. . . 

E como as filhas não replicassem, 
elle ficou meditando, agitando a es
paços a cabeça e fazendo gestos que 
signalavam o grande esforço mental 
para se conter, para não desafogar re
velando a grande lucta que o exte
nuava. 

— Porque não váes repouzar? — 
disse-lhe Amelia, compadecida — O 
somno é um lenitivo. 

— A i ! filha, si eu pudesse.. 
—Experimenta — proseguiu ella — 

Vamos. O teu gabinete te espera. Pro
cura distração nos teus livros, res
pondendo estas cartas. Eu e Laura 
estaremos comtigo, 

—Tens razão, meu amor. 
Laura apertou o pae nos braços 

beijando-o na fronte e o foi guiando 
animado pela terna caricia até o gabi
nete, que Amelia illuminára. 
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, ; CAPITULO XXVH 

Oscar esteve entre a vida e a morte 
durante oito dias. A esperança fiilgiu 
em tênue bruxoleio e esmorecia tenüe 
e. vacillante, revivia mais tarde para 
enfraquecer successivamente, amea-' 
çando o próximo desenlace da lucta 
entre a vida e a morte. Por fim, as 
melhoras se accehtuaram ; as forças" 
do enfermo se reergueram lenta
mente, á proporção que a terrivel fe
rida entrava em franca" cicatrisaçãó. 

A marqueza exultava numa inquie
tação de alegria infantil, ia freqüen
temente ao aposento do enfermo ; re
cebia as pessoas que a procuravam, 
dava-lhes a feliz nova e a confirmação 
dos. seus presentimentos, muito satis
feita por jamais ter desconfiado do 
restabelecimento do adorado doente. 

- Nessa excitação commovedora, 
ella não percebera o effeito de suc
cesso sobre as - pessoas que a cerca
vam ; não reparara naalgidez de Hor
tencia, preza pelo dever ao seu posto, 
desfigurada pelas.vigílias,pelo esforço, 
de assistir a todas as phases da molés
t ia , as approsimações e os recursos da 
esperança, os, primeiros traços inde
cisos da saúde; foi assim que viu, com 
secreto terror, se accentuarem victo-
riosqs, consolidando o inquebrantavel 
vinculo de toda a sua existência 
aquelle homem. Não lhe attraía tam
bém a attenção não ser a sua ventura 
partilhada por d. Eugenia, nem pelo 
conselheiro, como si o restabeleci
mento de Oscar fosse para elles um 
facto vulgar, sem o interesse que de
veria' despertar a sua posição de sogro" 
e sogra. 

O padre Paulo exigia pàrá si, para 
a sua iniciativa caridosa e o seu mi
nistério, grande parte na victoria. EHe 
fora o instrumento da graça de Deus, 
que operara b milagre pára hão as-
phyxiar no nascedouro uma familia 
christã, reconhecida a tão extraordi-" 
nario beneficio da misericórdia divina. 

— V ex.—dizia elle á marqueza-—-' 
deve agradecer a Deus, volvendo aos 
hábitos piedosos da educação que re
cebeu. Não bastam as bôás obras, a-
generosidade do seu adorável coração, 
manifestado em benefícios a tantos 
pobres ; é indispensável approximar-
se da egreja, dós sacramentos q u e ' 
salvaram Oscar, quasi abandonado 
pela sciencia que faz o orgulho da fra
queza humana . 

A marqueza ouvia attentamente as 
exhortações do padre que era um ve
lho amigo da familia ; ouvia sem se 
commover, porque todo o seu coração 
desbordava de alegria. Ella pensaria 
em Deus depois ; estava ainda intei
ramente entregue ao doce alvoroço de 
ver reflorescer lentamente a saúde de 
Oscar, voltava-lhe o brilho aos olhos, 

o sangue ás faces emmagrecidas, o 
sorriso sadio aos lábios, ainda contra
ídos num geito de angustia. 

(Continua) 
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A MORTE DE S1LYA JARDIM 

A propósito da ultima erupção do Ve-
slivio, o cônsul brazileiro Carneiro de Men
donça conta, numa carta ao sr. Alcindo 
Guanabara, como Silva Jardim se afundou 
na cratera. 

NSo temos espaço para publicar integral
mente essa brilhante carta ; mas os pontos 
essenciaes são os seguintes : 

«Ahi , (o auctor refere-se ao arrabalde de 
Posilippo) em meio da palestra, disse-
mos- lhe (allude ao sr. Américo de Campos,-
então cônsul em Nápoles) que i r í amos 
no dia seguinte visitar Ponipéa e fazer 
a ascenção do Vesuvio. Américo de 
Campos'advertiu-nos que era um pe
rigo a subida ao vulcão ; que o obser
vatório publicara naquelle dia mes
mo um aviso de que a ascenção 
ao Vesuvio não era, daquella data 
em deante, isenta de risco, pois 
que se annunciava uma verdadeira 
erupção, coisa que não se dava 
havia treze annos. O Jardim e eu 
não ligámos grande- importância ao 
aviso. Em verdade, direi que no Jar
dim havia ausência completa desse 
sentimento que se chama o medo, 
facto exuberantemente provado em 
mais de uma oceasião, e dè que elle 
não tinha, aliás, a menor consciência; 
quanto a mim, declaro á puridade e 
abertamente, meu caro Alcindo, que 
naquella epocha, dotado de um orga
nismo de raro vigor e gozando dè in
vejável saúde— muito diversa, ai de" 
mim ! do que hoje sou, arruinado-
physicamente pelas peregrinações, por 
dever de ofíiciq, em logafes inhos-
pitos — não fazia eguálmente bem 
uma idéa do que era aquelle senti
mento. Recolhemo-nos, pois, muito 
tranquülos ao hotel, onde, muito de ' 
industria, na obsessão do magnífico 
espectaculo queseria uma erupção dó ' 
Vesuvio, tomámos um amplo aposento ' 
cujaç jahellas davam para a famosa 
montanha, afim de télra sempre e m ' 
vista, para o caso de uma subitanea e 
inesperada actividade do vulcão. Es
távamos decididos a subir. 

Dormimos. No dia seguinte acor
dei mal disposto e com muito pouca ' 
vontade de fazer aquelle passeio ; mas 
o"jardim insistiu e dispuz-me a pa r - ' 
tir para não contrarial-o. Emquanto 
nos vestiamos, o Jardim contou-me*' 
que pouco tinha dormido, agitado e ' 
flagellado por terrivel pesadelo, em 
que só via abysmos, cavernas, despe-
nhadeiros, fogo; e acerescentou: «Em
quanto isso me acontecia, levei muito 
tempo sentado na cama a admirar a 
placidez com que dormiás.» 

Consultei o relógio e verifiquei que 

havíamos perdido o t rem, o único* 
trem que dizia haver de manhã para 
aquellas bandas, e isso com-grande 
gáudio meu, pois não me sentia dis» 
posto a affrontar o terrível calor da
quelle dia em uma subida ao Vesuvio.. 
Mas o Jardim, com a idéa fixa da su--
bida, não sei por que diabo" veio a sa
ber que havia um outro trem e insis
tiu que si andássemos depressa con
seguiríamos talvez apanhal-o. 

Foi o que fizemos. Saltamos em um 
carro cujo cotheiro teve de falfar as-
pilecas para chegarmos á estação a 
tempo somente de saltar para o trem-
já em movimento. Chegámos a Pom**-
péa por volta de 8 horas da manhã e-
gastámos todo o dia em percorrel-a,. 
esquadrinhando-a, admirando-lhe mi-* 
nuciosamente as bellezas, e guardo*-
ainda a impressão da casa de Marcus 
Lucrecius, o maior opulento da velha 
urbs destruída, e da idéa nitida de con-, 
forto que j á patenteava naquella epo
cha o interior desse palácio. 

A ' s 4 horas da tarde, finalmente,, 
puzemos-nos em caminho para o Ve-' 
suvio, montados em duas pilecas com
pletamente na espinha, que a muito-' 
custo nos levaram até um terço do ca--
minho, mais ou menos a meio kilome-' 
tro de Boros Frecase, subindo dahí-ar-
p é p o r u m trilho em zig-zag, muito' 
íngreme, feito de lava endurecida bri
tada, até á parte firme da cratera. Fi- ' 
zemo-nos acompanhar pòr um rapazrtó* 
de 18 annos para nos tomar conta dos' 
an imaes ; e este rapazito, uma vez~ 
chegado lá, entendeu subir também-,-' 
pela curiosidade de ir a um logar onde' 
nunca fora, Era- a primeira vez que* 
subia. 

Foi o único que subiu comnosco.;-
Essa historia de guias , cadeirinha/ 
etc*., que por ahi -circula, é inteira
mente falsa. E ' verdade que encon*' 
trámos a meio'' caminho uns tantos-
homens armados de paus ferrados e' 
cordas, de que se servem para guin--
dar morro acima os alpinistas 'que não* 
teem confiança nas próprias pernas, e 
que nos offereceram os seus serviços ;-
mas nós dispensámol-os de bom grado.*' 
Fomos sós com o rapazito. **J 

" Chegados á cratera, encontrámos 
na parte endurecida e esfriada um ; 

nicho de blocos de lava, onde um ve-** 
lho italiano, de cerca de - setenta an
nos, Vendia refrescos e ahi nos senta- ' 
mos para descançar da penosa ascen~-
ção. Ficámos alguns momentos a go- ' 
zàr do espectaculo indescriptivel- quer-
se nos offerecia de perto ; ainda que • 
eu fizesse ver ao Jardim que a nossa ' 
estada alli j á não era sem risco, por--
que eu estava convencido de que ' 
mais dias menos dia, mais ho ra ; 

menos hora, a erupção se daria vio-~ 
lentamente, como se deu e como -
se está dando agora. A quarenta me- -
tros de nós, daquella formidável cha--' 
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mine de trinta metros de diâmetro, 
^grossas columnas de fumo, muito ne
gro e muito espesso, saíam com enor
me fragor, levadas para o lado op
posto em que estávamos pelo vento, 
•que soprava rijo ; de minuto a mi
nuto, o deuso nevoeiro formado pelos 
turbilhões de fumaça abria-se ao nivel 
da cratera, fazia um claro de fogo e 
jnassas de lava fundida derramavam-
se, transbordando, pela encosta do 
morro, para o lado onde era levada 
SL fumaça. 

De repente, Jardim, que, como vês, 
não se demorava muito tempo pa
rado, disse : 

— Vamos ver aquillo lá dentro. E 
«um instante, teremos visto o que 
nunca ninguém viu. 
'•• — Pois vá lá. 

E seguimos a passos accelerados 
para a cratera, apezar de enterrarmos 
-Os sapatos em massa sulphurosa e bas
tante quente. Abeirámo-nos da bocea 
fumegante do vulcão e vimos real
mente o que ninguém não viu nunca. 
Mas nesse instante também manifes
tou-se o periodo critico da erupção ; o 
-solo foi todo sacudido em um con-
vulso tremor e eu, voltando-me para 
Jardim, disse-lhe: 

— Estamos mortos, seu Silva, re
cua I 

:—E' verdade.. . respondeu-me. 
E recuávamos, quando o solo fen-

•deu-se por detráz dos seus pés e o 
pedaço desaggregado desabou para 
dentro, arrastando o meu pobre amigo. 
Jardim levou as mãos aos ouvidos, 
conservando o guarda-sol nas mãos e 
desappareceu sem um grito, uma pa
lavra, uma manifestação qualquer de 
medo ou de dôr. 

Entre o cair na cratera e ser fun-
•dido até os ossos deve ter medeado 
cerca de meio minuto. Eram, mais ou 
menos, sete horas e um quarto da 
tarde, pelo meu relógio, que eu con
sultara pouco antes. 

A mim, que me achava em logar 
mais perigoso, por mais elevado e 
portanto de maior pezo, suecedeu que 
a parte rachada pela fenda que se ras
gara entre as minhas pernas abertas 
pelo movimento de recuo, movimento 
-que me foi de vantagem, não desmo
ronou logo e me deu tempo a tentar 
salvar-me, ainda que sem esperança. 
Consegui sair da fenda e quando, de 
gatinhas, me levantava para fugir, 
uma forte sacudidela no pulso direito 
fez-me cair de novo : era o rapazito 
que passava a correr e que. fizera 
aquillo na intenção de ajudar-me, 
arrastando-me, e que, entretanto, me 
podia ter matado, fazendo-me retardar 
a fuga para logar fora de perigo. 

O rapazito, qne estava alguns me
tros atráz do Jardim, ficara, no pri
meiro momento, como que petrificado 
com o susto; mas voltando, em vez de 

correr para traz em linha recta, meia 
distancia para o ponto firme, voltou, 
por acaso, pelo mesmo caminho que 
tínhamos percorrido. 

Quando cheguei ao nicho do velho, 
a salvo, apenas tive tempo de me 
voltar para ver desabar para a cratera 
todo o terreno em derredor 15 metros 
do logar onde tinha caído. 

Podes crer, meu caro Alcindo, que 
conservei em todo este desastre a mais 
completa calma, não tendo logo a 
certeza da morte do Jardim, porque, 
havendo elle caído ao mesmo tempo 
que eu, pensei que lhe tivesse suece-
dido o mesmo que a mim. Fui desillu-
dido pelo velho italiano — um typo 
muito alto, muito magro e de barba 
toda raspada — que me disse com a 
maior frieza e serenidade deste mundo, 
como si nada houvesse acontecido de 
maior : — Vi tudo. O outro já virou 
lava e pensei que o senhor também 
tivesse ficado lá dentro. 

Facilmente, meu caro amigo, ima-
ginarás a minha dôr. 

Ha, entretanto, em toda esta dolo
rosa historia um ponto que é preciso 
que fique bem claro, de uma vez para 
sempre. 

Por inuumeras vezes, tem-me che
gado aos ouvidos a tresloucada suppo
sição de muita gente, que attribúe a 
morte de Silva Jardim a um suicídio. 
Nada mais falso, nada mais desarra-
zoado neste mundo. Posso-te garantir, 
meu caro amigo, com a mais plena e 
absoluta certeza, dada pela mais in
tima, constante e expansiva convi
vência, que nunca essa insanidade 
passou pela cabeça de Jardim. Ao 
contrario, nunca desejou tanto viver. 
Em optimas condições de -corpo e de 
espirito, a estadia de Jardim no velho 
mundo tinha produzido nelle o effeito 
de transformação que você muito e 
melhor do que eu conhece e que sóe 
dar-se com todos os homens capazes 
de ver e observar e que aprendem em 
uma viagem mais do que nos melhores 
livros do mundo, verificando de visu 
os erros do que leu, polindo o seu cri
tério, revigorando a sua vontade, 
apparelhando-se para luetar melhor e 
melhor vencer. 

E Silva Jardim não desejava outra 
coisa sinão justamente viver e vencer. 

Era um forte e um audaz, e foi jus
tamente essa audácia que tão desas
trosamente o victimou. 

CARNEIRO DE MENDONÇA. 

XADREZ 

TEICHMANN 

A convite do C L U B DOS D I Á R I O S , vem 

a esta capi ta l o g r a n d e enxadr i s ta Ricardo 
T e i c h m a n n , que nesse club real izará al
gumas sessões de xadrez . 

Ricardo T e i c h m a n n nasceu em 24 de de

zembro de 1868 em At tenburgo T u r i n g i a , 
Al lemanha , contando, poia, 38 anno». E s t u 
dou no Gymnas io de A t t enburgo , depois em 
Ber l im e l e o a , onde se applicoti- á_philoso-
p h i a moderna e, a lém do inglez, que fa la 
f luentemente , conhece o francez, o i ta l iano e 
o hespanhol . v 

Tras ladou-se em 1891 defini t ivamente 
p a r a a Ing la t e r r a , onde é considerado como 
um dos seus r ep resen tan tes . O seu estylo de 
jogo é< moderno, mui tas vezes b r i l h a n t e ; 
além de jogador eméri to , é problemis ta de 
p r ime i ra ordem. E ' de phys ionomia affa-
vel , t r a to ameno , revelando g r a n d e intel l i 
gencia . 

E i s a sua fé de officio, como e n x a d r i s t a : 
1891 — 1? P r ê m i o , Ber l im. 
1892 — 4? S impson ' s H a n d i c a p . 
1893 — 1? « S impson ' s H a n d i c a p . 

—- 2? e 3 o P rêmio do Black-and Whi te . 
1894 — 3? Prêmio , Leipzig . 

— 1? S impson ' s H a n d i c a p . 
1895 — 7? « H a s t i n g s . 
1896 — 1? « S impáon ' s H a n d i c a p . 
1900 — 1? « Londres . : u . .-- -
1902 — 4? Monte Cario. % 

1903 — « Match com Napie r , ga
nhando 5, perdendo 1, 
empa tando 4. 

, No torneio de Ostende , ficou s u p e r i o r a 
Marsha l l . 

—Publ icamos hoje t rês das mais recentes 
par t idas do grande-enxadr i s ta , com os com-
menta r ios de mest res europeus de renome. 

Sa*o jogadas cont ra adversár ios temí
veis , e en t r e elles o audacioso Marsha l l , um 
dos mais. fortes jogadores, mundiaes . 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

No próximo mez de j u n h o realiza-se o 
2? congresso de xadrez de Ostende , que pro-
met te ser um ext raordinár io successo. 

Serão dis tr ibuídos 30.000 francos de prê 
mios , quan t i a posta á disposição do Cir
culo de Xadrez de Bruxellas por Marque t , 
director do K u r s a a l , O director dos torneios 
s e r á J . Gunsbe rg . 

Have rá dois torneios de mes t res : o p r i 
meiro reservado a cinco ou seis dos mais ce 
lebres jogadores e outros p a r a os demais , no 
max intuiu 18. 

Além disso serão organizados mais cinco 
torneios p a r a amadores . O congresso se 
ab r i r á á 2 de j unho e se encer ra rá a 15 de 
ju lho . 

— W. Ward conquistou o campeonato do 
City of London Chess Club. O campeSo do 
anno passado foi Leonha rd t . 

— A 24 de março , jogou-se pelo te legra-
pho um match en t r e as Univers idades ame
r icanas e inglezas . 

— E m Berl im, em um torneio de mes
t r e s , E . Cohn conquis tou o 1? logar com 
12 1/2 sobre 14 par t idas . 

— No mez de fevereiro realizou-se em 
Stockolmo un-fforneio de mes t res e amado
res . O 1? logar coube ex-aequo a Be rns t e in e 
Schlechter , o 2? a Mieses e o 3? a Marco . 
Houve 6 prêmios de 700 a 60 coroas. 

— Como dissemos em um numero an te 
r ior , Fox foi victorioso no torneio real izado 
em New-York e do qual faria pa r t e Mars
hal l . E n t r e este e o campe io , realizou-se em 
seguida ao torneio um match de 6 p a r t i d a s , 
das quaes Marshal l ganhou 5 e empatou 
uma . 

— No torneio pa ra o campeonato do Ca
n a d á , real izado em Montrea l , foi vencedor 
pela 3? vez Magnus Smi th , que, a lém do t i 
tulo de campeSo, ganhou 100 dol lars , u m a 
taça e uma meda lha de ouro do governador 
gera l do Canadá . 

— Fal leceram : F r a n k Healey, celebre 
composi tor inglez, com 78 annos ; o d r . E u -
gen von Schmid, sábio theorico a l lemão, 
com 84 annos . 

— Até parece que o xadrez prolonga a 
vida dos seus cu l to res . 
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P R O B L E M A N . 45 

P. F. Blake 

PRETAS ( 1 2 ) 

mi' 

lOl •**' i"! 

* 

ã 
âl 

I 

BRANCAS (8) 

Jlftffc « * <fof j lances 

E s t e bellissimo problema obteve o 1? 
prêmio no concurso do Western Daily Mer-
cury. 

* 
* * 

P A R T I D A N . 47 

(Jogada a 4 de março de 1905 no Club 
de Xadrez de Glasgow) 

DEFEZA FAI.KBEER 

Brancas 

(Napier) 

P 4 R 
P 4 B R 

P R X P 
P 3 D (a) 

P X P 
C 3 B R ( Í ) . 

D 2 R • 

Pretas 

(Teichmann) 

1 — P 4 R 
2 — P 4 D 
3 — P 5 R 
4 — C 3 B R 
5 — C X P R 
6 — B 4 B D 
7 — B 7 B R x 

R 1 D — 8 — P 4 B R ( Í ) 

B 3 R ( r f ) — 9 — B X B 
D X B — 10 — P 3 B D 

P 4 B D — 11 — Roque 
B 3 D — 12 — P X P 

P X P W - 1 3 - D X P 
R 2 R ( / ) — 14 — C 3 B D 

C 3 T D — 15 — R 1 T 
T R 1 D — 16 — T l R 
B X C — 17 — D X B 

C S R W - 18 - C X C 
P X C — 19 — D X P C x 
R 3 D — 20 — D X P C 

C 4 B D — 21 — T l D x 
C 6 D — 22 — P 3 C D 
R 4 B — 23 — B 3 R x 

abandonam — 24 — 
(a) E s t e lance re tomado por Charousech 

no torneio de Nuremberg de 1896, é a me
lhor resposta a este cont ra-a taque. 

(*) 6—D 2 R teria forçado a var iante se
gu in t e : 6—D 2 R, D X P ; 7—C 2 D, P 4 B 
R ; 8—P 4 C R, B 2 R 9—B 2 C R, D 4 T D ; 
10—P X P . C 3 B R 11—C 3 B R, com uma 
bôa par t ida . A inversão dos lances C 3 B R 
e D 2 R, dando ás P r e t a s o tempo de fazer 
sa i r o B R, permit te- lhes o Roque. 

(c) 8 . . . D X P x seria inferior. 

(d) Si 9—C 3 B D, Roque ; 10—C X C, 
P X C ; 11—D X P . B 4 B R e as P r e t a s 
g a n h a r ã o o P D com um bom ataque ; no 
e m t a n t o , estes eguimento era melhor do que 
O do tex to . 

(e) Cer tamente hav ia aqui melhores li
n h a s de jogo , 13—C D 2 D ou mesmo 13— 
B X C, P B X B ; 14—C R 2 D, B 5 C R x ; 
1 5 — R I B , etc. 

(f) Si 14—C 3 B D, D X B x, seguido de 
C 7 B R x, e tc . 

(g) P o r 18 — D X D , T X D x ; 19— R 1 
B , T X P ; 2 0 T 6 D , poderiam ainda defen
der-se, apezar do pião de menos . 

(Notas de Hojffer) 
# * 

P A R T I D A N . 48 
(Jogada no torneio de Ostende a 24 de 

j u n h o de 1905) 
PARTIDA FRANCEZA 

Brancas Pretas 

(Tschigar ine) (Te ichmann) 
P 4 R — 1 — P 3 R 
D 2 R — 2 — P 4 B D (a) 

P 4 B R — 3 — B 2 R (d) 
C 3 B R — 4 — P 4 D 

P 3 D — 5 — C 3 B R 
P 3 C R — 6 — C 3 B D 
P 3 B D — 7 — Roque 
B 2 C R — 8 — P 4 C D ( f ) 

Roque — 9 — B 2 C D 
T l D — 10 — D 3 C D 
P 5 R — 11 — C 2 D 
R l T — 12 — T D 1 B D 
B 3 R — 1 3 — P 4 T D 

C D 2 D — 14 — P 5 T D 
B 2 B R — 15 — C 4 T D 

P 4 D — 16 — PS CD (d) 
P D X P — 17 — C X P 

C 4 D — 18 — P 3 C R 
P 4 C R ( Í ) — 1 9 — P 6 T D ( / " ) 

P B X P — 2 0 — P X P 
T D 1 C D — 21 — D X P 

P 5 B R — 22 — T R 1 R 
P 6 B R — 23 — B 1 B R 

C ( 2 D ) 3 B R — 24 — C 5 B D 
B 1 R — 25 — D 5 T D 

B 3 B D — 26 — B 3 T D 
D 1 R — 27 — D 6 T D 

C 2 B D — 28 — D X P 
C 4 C D — 2 9 — D 5 T D 
B X P — 3 0 — C 5 R 
C X B — 31 — D X C 
B 4 D — 32 — D 4 T D 

D 4 T R (£) — 33 — T 1 C D 
T l T D — 34 — C 6 T D 
B 1 B R — 35 — T 6 C D 

B 3 D — 36 — T R 1 C D 
B X C — 37 — P X B 

C 5 C R — 38 — P 3 T R 
C 3 T R (h) — 39 — P 6 R 

R 1 C — 40 — P 7 R 
T l R — 41 — D 7 D 

B 2 B R — 42 — C 7 B D 
abandonam — 43 — 

(a) A melhor resposta ao lance de Tsch i -
gor ine nes ta defeza. 

(*) Com o intui to recommendavel de 
avança r P 4 D. 

(c) U m lance significativo ; demons t ra 
que as P r e t a s g a n h a r a m tempos e que to
m a m a iniciat iva. 

(d) O vigoroso avanço do lado da D a m a , 
habi lmente conduzido pelas P r e t a s , p rova 
que as Brancas não jogam este debut de 
modo favorável a el las . 

(e) Pe r segu idas , as Brancas t e n t a m u m 
contra-a taque que não tem êxito, pois aa 
N eg ra s tem a precaução de coilocar a t e m p o 
o seu bispo a 1 B R. 

(/) U m excellente lance que faz g a n h a r 
um pião . 

(g) A tact ica seguida dos dois lados é das. 
ma i s i n t e r e s san t e s ; as Brancas não tem 
quasi probabi l idades de romper o lado d o 
rei negro . 

(h) Si 39—C 4 R X P» D 4 D com van
tagem. 

* 

P A R T I D A N . 49 

(Jogada no torneio de Ostende a 4 d e 
ju lho de 1905) 

PARTIDA FRANCEZA 

Brancas 

(Te ichmann) 

P 4 R 
P 4 D 

C 3 B D 
B S C R 

P 5 R 
B 2 D 
P X B 
B 3 D 

D X C 
P 4 B R 
C 3 B R 

T 1 D 
B 2 R 

Roque 
P 4 C R 

C 1 R 
C 2 C R 

C 3 R 
T l T D 

T R 1 C D 
D 1 B D 
D 3 T D 
B 3 B R 

P B X P 
B 2 C R 
P 3 T R 
P 5 C R 
T 5 C D 

T (5 C) 1 C D 
T l B R 
T X T 

t c x c 
D 2 T D 

R 2 T 
R 3 C 
R 4 B 

P 4 T R 
T l T D 
B 3 B R 
T l C D 

T l T D 
D 3 T D 
D * 6 D x 
P X D 
P X P 
R 5 R 

R X P 
P 6 C R ! 

P 7 C R 
P f . D . 
R X B 

B X P D 
R 6 B -

B 4 B D x 
R 7 B 

T X P ma te 

— 1 -
— 2 -
— 3 -
— 4 -
— 5 — 
— 6 — 
— 7 -
— 8 -
— 9 -
— 10 -
— 11 -
— 1 2 -
— 13 _ 
— 14 -
— 15 -
— 1 6 -
— 1 7 -
— 18 -
— 19 -
— 20 -
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 56 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 
— 43 — 
— 44 — 
— 45 — 
— 46 — 
- 4 7 — 
— 48 — 
— 49 — 
- 5 0 — 
- 5 1 — 
- 5 2 — 
- 5 3 — 
— 54 — 
— 55 — 
— 56 — 

Pretas 

(Marshal l ) 

P 3 R 
P 4 D 
C 3 B R 
B 5 C D 
P 3 T R 
B X C 
C 5 R 
C X B 
P 4 B D 
C 3 B D 
D 4 T D 
P 5 B D 
D X P T 
D 6 T D 
B 2 D 
P 3 C R 
Roque T D . 
D 2 R 
R 1 C 
B l B D 
D 2 B D 
P 3 B R 

P X P 
T R 1 B R 
T 5 B R 
P 4 T R 
T 2 B R 
P 3 C D 
C 2 R 
T X T x 
C 4 B R 
P C X C 
B 2 D 
B 1 R 
D 2 R 
P 4 T D 
R 2 T 
T 1 T D 
R 2 T 
D 2 B D 
T l C D 
P 4 C D ? 
D X D 
P 5 C D 
T X P 
P 6 B D 
T X P 
T 5 C D 
T l C D 
B 2 D x 
T X D 
T 5 C R 
T 3 C R 
R 2 T 
P 5 R B R 

Soi.uçXo DO PROBLEMA N . 44 (E.f. Win-
terWood): C 7 C R . 

J o s é GETTTTCIO. 
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ASSIGNATORAS 
ANNO 20S000 
SEMESTRE 12$000 

Numero avulso, soo rs. 08 ANNAES 
Escrlptorlo o OfDcInat 

25. KlIA DE S JOSÉ. 25 

APPARECE AS QOINTAS-FEIRAS 

S E M A N Á R I O r > E L I T T E R A T U R A , A R T E , S C I E N C I A E I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WALFRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTB — J . GONZAGA 

CHRONICA POLITICA 

O sr. Affonso Penna está assistindo 
de palanque, dos verdejentes dorsos 
das alterosas montanhas, a comedia 
da organisação da legislatura que se 
propõe a auxiliar s . ex . a felicitar o 
nosso querido Brazil durante três 
annos. 

Estará sem duvida lembrado o fu
turo Presidente que quando a efferve-
scencia politica amainou ao esforço 
patriótico de Prudente de Moraes, so
terrando com a pacificação o pântano 
de sangue que polluiu para sempre a 
Republica, a covardia se esgueirou 
sob o pretexto de concentração para 
baralhar as cartas da partida defini
tiva, frustrar a victoria dos parceiros 
afortunados e para se approximarem 
do poder aquelles que não podiam 
nem sabiam viver longe delle. 

A concentração, justificada por mo
tivos occasionaes muito especiosos, 
muito absurdos, muito hypocritas, in
vocava a confusão dos partidos para 
occorrer a uns suppostos casos de or
dem social evidentemente ridículos 
com apparencias transcendentes, mal 
disfarçando os interesses subalternos 
ao serviço de ambições contrariadas, 
promovendo apostasias monstruosas e 
essa formidável depressão de caracter 
donde nasceu esse servilismo sem fide
lidade generalisado como uma peste : 
ninguém quiz ficar na opposição dis
solvida, incorporada aos vencedores, 
absorvendo-os. 

Da concentração surgiu a politica 
dos governadores, abrigada agora, 
para sophismar a reforma eleitoral, 
no bloco formado em torno do con
vênio de Taubaté, de que são, si et in 
quantum, fervorosos partidários. De
pois do reconhecimento de poderes, a 
grande maioria entrará a fazer caretas 
ao óleo de recino que prometteram en-
gulir de cara alegre para curar a dôr 
dè barriga de S. Pau lo , as eólicas pro
vocadas pela superabundancia de caféi 

Essa concentração é uma familia 
espúria, uma aggregação de creaturas 
dissemelhantes, sem laços de affectos, 
de idéaes, sem interesses collectivos, 
pugnando pela satisfação das ambi
ções pessoaes. Ella tem membros vali
dos e avariados, sem elementos de 
saúde, de vida própria, dependentes 
exclusivamente do prestigio official, 
tão largamente, tão inconsiderada-
mente outorgado pelogovernofederal. 

Os primeiros respeitaram as appa
rencias, obedeceram a lei eleitoral 
concedendo a representação das mino
rias ; os últimos comeram as cerimo
nias, enguliram os escrúpulos e apre
sentaram chapa completa como fez o 
alcandorado e, sobretudo, ineffavel 
patriarcha da olygarchia cearense, 
que não trepidou em perpetrar as 
fraudes mais torpes, mais sujas, para 
manter o poderio da sua infinita prole. 

O convênio de Taubaté é o pretexto, 
a perpetuação das olygarchias odi
osas, o fim exclusivo, o escopo ver
dadeiro dessa tourada do reconheci
mento de poderes, o sport da estação, 
no preciso conceito do deputado Me
deiros e Albuquerque. 

E por um curiosissimo phenomeno 
de illusão collectiva, provocada pela 
solidariedade da subserviência habi
tual, transformada em vicio irredueti-
vel, os vencedores prévios procuraram 
um chefe para dirigil-os na pugna, 
cujo resultado está assentado de pe
dra e cal nas deliberações soberanas 
dos proceres do partido (?) da unani
midade. 

Essa escolha caiu no homem que 
havia conquistado merecida notorie
dade , excluindo a influencia do presi
dente da Republica da indicação do 
seu suecessor legal, que afinal não foi 
o sr . Bernardino de Campos nem o 
sr, Campos Salles, mas o sr. Penna 
— o tira teimas daquelle ephemero 
litígio. 

Investido de tamanha auctoridade, 
era de esperar que o sr . Pinheiro Ma
chado a empregasse para consolidar a 

ordem social, profundamente abalada 
pela anarchia official, que a tem de 
longo tempo minado ; mas. o ardente 
caudilho rio-grandense vergou ao pezo 
de tamanha responsabilidade, como si 
a investidura eqüivalesse á cumplici
dade dos desmandos, do despotismo, 
das fraudes dos ridículos regulos que, 
por serem capazes de tudo, prepon-
deram no governo da Republica. 

E ' muito freqüente em política essa 
transformação dos homens quando 
attingem aos fastigios da auctoridade, 
enfraquecem, tornam-se tímidos como 
si se sentissem inferiores á responsa
bilidade que assumiram. Por um de
primente esmorecimento de fraqueza, 
colapso consecutivo ás plethoras de 
poder, hesitam entre os clamores da 
opinião, a indicar-lhes a luminosa es
trada do dever cívico, e a algazarra dos 
interessados na selecção da via es
cusa, as veredas tortuosas da politi
cagem. 

E \ com effeito, um lamentável sym-
ptoma de fraqueza, esse recurso ás 
deliberações preconcebidas, ás deci
sões em bloco, sem inspiração na jus
tiça, nem nos legítimos interesses so
ciaes, como si o processo de descri-
minação da verdade e da mentira, a 
analyse severa para julgar os casos 
particulares das eleições federaes fosse 
um pavoroso trabalho. Para evitar aa 
indeclináveis indicações da just iça, 
procura-se a tangente traçada por um 
grande golpe decisivo, mais de accordo 
com as conveniências, para remover 
perigos imaginários, engendrados no 
fermento dos descontentamentos dos 
acciolys e quejandos conspurcadores 
da Republica. 

Na execução de uma reforma elei
toral, decretada como urgente remédio 
á corrupção dos costumes políticos, o 
critério para a adopção de uma infle
xível linha de condueta que apanhasse 
por egual gregos e troyanos ou, por 
demasiada tolerância, quando justiça 
absoluta fosse um perigo, seria reco
nhecer em todos os Estados candi-
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datos da opposição, em obediência á 
suspirada e sempre sophismada pro
messa constitucional da representa
ção das minorias. 

Não hesitaremos em affirmar que 
jamais , nestes tristes dias republi
canos, um estadista se achou em me
lhores condições do que o sr. Pinheiro 
Machado para imprimir á politica 
um grande impulso regenerador e 
aureolar o seu noníe com os ful-
gores de iinmoredouro prestigio; mas 
a energia do impávido senador, pro
vado em todas as luctas, preferiu 
manter a politica dos governadores, 
que assim se perpetuará para eleger o 
successor do sr. Affonso Penna, si s. 
ex. lhe não der os contra aconselhados 
pelo patriotismo. 

O resultado dessa deliberação de 
legitimar diplomas marcados com os 
vestígios, com as provas da fraude 
deslambida, será completar o trabalho 
de desillusão dos homens de ordem, 
dos conservadores, dos verdadeiros 
amigos da Republica, desenganados 
por successivas decepções de encon
trarem na lei, dentro da Constituição 
guarida aos seus direitos, postergados 
por uina tyrannia desbordante, supe
rior á paciência, á longanimidade dos 
mais pacatos. 

E ' lamentável que o prócere gaúcho 
se tenha deslumbrado com a honraria 
de commandar um partido sem adver
sários, com a gloria de victorias sem 
luctas, si é que a sua attitude não foi 
determinada pela compressão desses 
interesses subalternos que, encapados 
na crosta de conveniências políticas, 
teem exercido a mais deletéria influ
encia na modelação das instituições 
democráticas. 

E ' pena. E nós deploramos sincera
mente essa decepção que accorda, 
dentre as detonações da vóz de Antonio 
Carlos, a phrase que vem de molde 
aos dias de hoje : «desengauemos, sr. 
presidente : a força é a justiça ; é só 
quem erige, quem conserva os go
vernos ; tudo mais é expediente de tí
midos e ignorantes empíricos.» 

com as suas legiões de guarda naci
onal, com os juizes nomeados a dedo 
como o famoso Studart 1... 

Abandonados ambos, ambos vi
ctimas da ingratidão dos cogumelos 
políticos, que elles engordaram com 
todos os estrumes propícios á politi
cagem. . . 

E mire-se o sr. Affonso Penna nesse 
espelho, onde se reflectem os traços 
'característicos de uma situação ser
vida por homens que personificam 
nitidamente o servilismo sem fideli
dade, a ambição sem pudor. 

E que lhe não aconteça o mesmo. . 
daqui a quatro annos : o mesmo por 
que está passando o sr. Rodrigues 
Alves ! ! 

POJUCAN. 
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Por falar em t í m i d o s . . . Terá o sr. 
Affonso Penna noticias frescas do sr. 
Rodrigues Alves; será ainda este hon
rado cidadão presidente da Republica? 

Onde está o nosso amigo Seabra, 

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

Eis-nos chegado á culminância das 
idéas geraes e dos princípios estabe
lecidos para explicação do mundo, 
atravéz dos quaes, á semelhança dos 
promontorios e dos cumes das altas 
montanhas, os phenomenos se dis-
tendem aos olhos do observador, to
mando proporções gigantescas. Vimos 
como o homem foi desde cedo arras
tado pela tendência invencível de ex
plicar as coisas da natureza e o tem 
sido ininterruptamente, a partir do 
periodo prehistorico até o momento 
actual da civilisação. 

Ao longo do seu desenvolvimento 
descançam indeléveis os vestígios de 
sua historia men ta l : a phase theolo-
gica, a metaphysica, a physíca da 
historia e, finalmente, a historia sci
entifica. Atravéz das concepções geo-
centricas e anthropocentricas, che
gámos á intuição naturalistica com 
Copernico, Kepler, Galileu, Newton, 
Lamarck, Goethe, Lyell, Darwin e 
Haeckel. 

Herder fundou a philosophia dà 
historia considerada como processus 
natural , e como desdobramentos do 
lado naturalistico de suas idéas, sur
giram — A historia da civilisação na 
Inglaterra, de Buckle, e os Conflictos 
da sciencia com a religião, de Draper. 
Por uma conseqüência lógica dos es
tudos da psychologia humana, ras
gam-se largos horisontes á psycho
logia das raças e das collectividades. 
E a idéa de progresso, a despeito dos 
protestos de Gumplowicz, é um dds 
mais ricos postulados scientificos. 

A epocha é o paroxismo, disseco um 
chronista parisiense. 

Effectivamente, enormes e extraor
dinárias são as riquezas descriptas no 
inventario da civilisação hodierna. 

A geologia demonstrou que tempos 
incommensuraveis conta a existência 
da Ter ra . 

Ao telescópio de Secchi devemos 
uma historia do céo estreitado, donde 
foram desthronados e expulsos os 
deuses mythologicos. De accordo com 
o processus natural , que se divide em 
siderico, chimico, vegetal e animal, 
architectamos o edifício da historia do 
universo inteiro como não a podia 
sonhar a antigüidade. 

Sabemos que a evolução do Globo 
marcha para o futuro em movimenta
ções synergicas com a consciência, de 
modo que, na lucta da cellula contra 
a natureza bruta, a sciencia, novo 
Prometheu, váe orgulhosamente rou
bando o fogo celeste. 

Pois bem : no meio desse turbi-
Ihonar de idéas novas, indaguemos 
em que tem consistido o progresso do 
espirito philosophico em lucta pela 
verdade e qual possa vir a ser a phi
losophia do futuro no concerto su
premo do saber e dos conhecimentos 
humanos. 

E ' que ella tem tido e continuará a 
ter uma dupla funcção no problema 
indeterminado da vida, cuja incógnita 
repouza no seio do futuro : é uma 
synthese das sciencias particulares e é 
unia indagação, uma analyse daquillo 
que jamais constituiu uma sciencia 
qualquer, a saber, a origem e a natu
reza intrínseca e final do Universo. 

Na vida não existem somente as 
luctas physicas, intellectuaes e econô
micas, mas—e em grande parte—as 
luctas emocionaes, que se deixam 
estereotypar na lagrima, no enthusi-
asmo ou no amor que, dominando a 
humanidade inteira, teem o dever de 
resolver questões. 

Assim, como producto de indagação 
scientifica, a philosophia do futuro 
será um resultado de synthese das 
quatro correntes principaes a que se 
podem reduzir os diversos systemas 
que percorremos:—o monismo, o dua
lismo, o positivismo e o criticismo 
naturalistico. 

Sob este ponto de vista, ella será 
um amálgama das idéas philosophicas 
do oriente e do occidente, a synthese 
brilhante das grandes concepções. 
Considerada, porém, como estudo da 
gênese, da natureza intrínseca e fina-
listica do mundo, a philosophia im
portará sempre essa tendência de des
vendar o enygma das coisas, de son
dar a consciência universal. 

.Depois de dois mil annos, Aristó
teles permanece o mesmo em sua 
grandeza, aureolado do mesmo es
plendor. E ' que a theoria—darwinico-
hakeliana, que offerece uma tão ra
zoável explicação para todos os phe-
npmenos da natureza, não conseguiu 
destruir o problema metaphysico. 
• Rodolpho Haym nos falou de uma 
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.philosophia do futuro, que no'seu en
tender viria a constituir de novo uma 
doutrina critica, e Ludwig Feuerbach 
traçou os Princípios da Philosophia do 
'Futuro,segundo nos informa Buchner. 
Para Feuerbach, Deus é a consciência 
.que o homem tem de si mesmo, iden
tificados deste modo a theologia e a 
psychologia. 

A propósito desta theoria, escreveu 
L-ànge, na Historia do Materialismo : 

«A nova philosophia faz do homem, 
comprehendendo a natureza, base do 
homem, o objecto único, universal e 
supremo da philosophia, pelo que a 
anthropologia, inclusive a physio-
logia, torna-se a sciencia universal.» 

Ribot diz com asserto que a philo
sophia, em sua origem, foi o conheci
mento universal e que estranha a esse 
conhecimento não havia idéa alguma 
de sciencia distincta ou independente. 

«Ella se assemelha, affirma elle, a 
esses organismos em que não se ope
rou ainda a divisão physiologica do 
trabalho.» Si, em verdade, da philo
sophia, cpmo organismo rudimentar, 
resultavam em seu desenvolvimento, 
por divisão,as sciencias; a philosophia 
é e continuará a ser para o espirito 
humano a nebulosa primordial das no
ções problemáticas, de que falava Ar-
digo. «Si ella é a concepção do pro
blema scientifico, a sciencia é a sua 
solução», sentenciava elle. Assim, as 
sciencias particulares foram prece
didas pela philosophia. Mas, si ellas 
succedem á intuição philosophica, não 
se segue dahi que façam com que a 
philosophia desappareça; ao contrario, 
as sciencias, evolvendo, tornam-se 
causa que logo suscita novos pro
blemas. 

E tal é a nossa concepção. O senti
mento philosophico é a vis suprema da 
sciencia, do mesmo modo que a natu
reza é a vis suprema das diversas 
fôrmas que nella se encontram. 

No kosmos philosophico, a idéa de 
cahos é tão acceitavel e necessária 
como no mundo physico, onde appa
rece como agenese abraçada por todos 
as religiões. 

No estado cahotico, o indistincto do 
pensamento é a massa kosmica do 
mundo espiritual donde surgiram e 
hão de surgir as doutrinas scientificas 
determinadas como corpos distinctos, 
presas, todavia, ao movimento geral 
dos conhecimentos, que derroca no 
seu turbilhão deuses e crenças, em 
demanda da verdade scientifica. No 
fiere constante do pensamento, como 
phenomeno amorpho, as massas igno
rantes permanecem immoveis, esta-
gnantes , inaccessiveis ás novas cor
rentes, presas, indolentes e apathicas, 
ao passado e á tradição. As cabeças 
pensantes que se encontram aqui e 
álli brilham sem exercer acção, sobre 
elles : é daqui o facto dos grandes 

pensadores luctarem no tempo e no 
espaço—com os mesmos prejuízos no 
combate travado contra os mesmos 
erros e preconceitos. 

O phenomeno psychologico—inter
rogamos nós, -•— não será porventura 
em parte o producto de phenomenos 
moleculares e a sciencia não descança 
ainda muito longe de uma physiologia 
molecular ? Por certo, e daqui resulta 
o inacceitavel do modo de ver de um 
Ernesto Haeckel .quando affirma que a 
psychologia do futuro será uma psy
chologia sem alma. Ainda mesmo 
quando essa massa estagnante e im
movel viesse a ser um dia envolvida 
no turbilhão do couhecimento uni
versal e se deixasse prender ao grande 
cortejo das sciencias, a philosophia 
teria de permanecer como a mais alta 
indagação do espirito, a disciplina das 
leis geraes, que presidem ao duplo 
movimenro de synthese e de analyse. 

Depois de estudarmos pelo processus 
natural a gênese dos mundos, desde 
os organismos vivos até á formação 
dos astros, naturalmente inquiriremos 
a origem da matéria nebulosa da con
cepção laplaciana de cuja concen
tração se formaram os espheroides e 
as estrellas. 

E porque nada mais inverosimil e 
repugnante ao pensamento do que a 
hypothese das creações successivas e 
especiaes — qualquer que seja a so
lução scientifica, o problema meta-
physico permanecerá no mesmo pé de 
insolubilidade. 

E permanecerá por todo o sempre 
em busca de Ideal, do Fiat lux da 
creação. 

E ' que o Deus da humanidade é a 
fome e o amor, o movimento e o sen
timento, e como tal viverá na consci
ência collectiva até ao dia em que o 
planeta, enregelado e frio, se desfaça 
em pequenos fragmentos no seio fe
cundo da natureza. 

PRADO SAMPAIO. 

-«-;?--<r)®o^-©-

ARMADA N A C I O N A L 

Os capitães-tenentes e os primeiro<s-te
nentes — A escola da revolução — As 
futuras compulsórias — Os números. 

Com os capitães-tenentes (ex-pri
meiros-tenentes) deu-se em relação 
aos actuaes capitães de corveta, o que 
com estes se deu em relação aos 
outros officiaes superiores, isto é, for
maram-se geralmente em epocha em 
que mais se accentuavam os pro
gressos, e em que estava já quasi defi
nitivamente abandonada entre nós a 
marinha mixta. 

Todos os actuaes capitães-tenentes 

fizeram-se officiaes de 1889, e, delles. 
três quartas partes foram gua rda» 
marinha posteriormente á revolução 
de 1893. Nesta revolução, cento e 
tantos , dentre elles, tomaram parte, 
muitos como guardas-marinha alum-
nos ou confirmados, quasi todos como 
aspirantes ; tiveram essa escola ; defi
ciente embora, foi uma escola de bas
tante proveito para elles, que se ba* 
teram quasi permanentemente, exer
ceram arriscadas commissões e sup-
priram sempre, com bastante brilho, os 
cargos que deviam occupar officiaes 
superiores, em diminutissimo nu* 
mero, na revolução. Vencida esta, o 
seu exílio foi menos longo, menos 
pernicioso, porquanto, julgados pra« 
ças de pret, não lhes era necessário 
aguardar a amnistia de 95 e aprovei
taram do indulto decretado no inicio 
do governo de Prudente de Moraes. 

Alguns, que não acompanharam o 
movimento de 93, serviram na es
quadra que se dizia legal. 

Depois de 95, vieram as construcções 
novas na Europa. A generalidade, ou, 
melhor, a maior parte das officiali-
dades de todos os navios construídos, 
era constituída pelos actuaes capitães-
tenentes. Por pouco que tivessem 
visto ou estudado na- Inglaterra, na 
Allemanha, na França, viram e estu
daram sempre alguma coisa, em con
tacto mais ou menos próximo com 
organisações militares mais perfeitas 
que a nossa e com os focos principaes 
dos progressos na arte naval . 

Vieram também as viagens que 
teem realizado navios da nossa es
quadra. Durante algum tempo, os 
estados maiores desses navios eram 
exclusivamente compostos pelos offi
ciaes dos quaes vimos falando.Depois, 
estes e os actuaes primeiros-tenentes 
foram e teem sido, com alguns se
gundos-tenentes, os officiaes dos navios 
que transpõem a barra do Rio de Ja 
neiro. 

Ora, si a todas essas causas que 
concorrem para que seja mais elevado 
o nível do preparo profissional dos 
capitães-tenentes : o teretn-se batido, 
quasi todos, com um partido ou com 
outro, na revolução de 93 ; estadias 
mais ou menos proveitosas na Europa 
e viagens em que por pouco que se 
aprenda, mais se aprende, por certo, 
do que em embarques em navios im-
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-moveis, si a todas essas causas, dize
mos, juntarmos a felicidade do des
empenho das funcções que em geral 
competem aos capitães-tenentes, como 
subalternos, teremos, como effeito, que 
a quasi unanimidade desses officiaes é 
competente, pelo menos na esphera 
de acção que lhes marca o posto que 
occupam. Si a alguns falta um preparo 
suficiente em arti lharia, a outros em 
náutica, e em torpedos a muitos, 
causas varias concorrem para isso, 
quasi todas, sinão todas, devidas ás 
péssimas administrações que a mari
nha de guerra tem soffrido, e entre as 
quaes figurará, para mui poucos ca
pitães-tenentes, a má vontade ou a 
descrença. 

Nas mesmas condições se acham os 
primeiros-tenentes. Hoje, a quasi tota
lidade dos estados-maiores dos navios 
da nossa esquadra, exceptuados os 
antigosguardas-marinha confirmados, 
é composta de primeiros-tenentes. 

Sáe do Rio uma divisão em exercí
cios, manda-se ao Amazonas a divisão 
naval do norte, completa-se a lotação 
de officiaes dos navios no porto do Rio 
de Janeiro, auctorizaram-se viagens 
nos paquetes do Lloyd Brazileiro, para 
conhecimento da costa, e, é certo, os 
primeiros-tenentes guarnecem as divi
sões, guarnecem os navios, viajam nos 
paquetes do Lloyd, e quasi somente 
elles é que o fazem. Os capitães-te
nentes começam a desertar ás com
missões de embarque, começam a fu
gir ás viagens, a descrença começa a 
invadil-os. 

Quasi todos os primeiros-tenentes 
são também competentes para o des
empenho das funcções que exercem. 
Mas, entre elles, vem já , como entre 
Os capitães-tenentes, lavrando um 
principio de desanimo. E , como im
pedir o deperecimento do estimulo, o 
enfraquecimento do amor á profissão ? 

Ha annos, prometteram-se á armada 
as escolas superiores, as escolas profis
sionaes, a reorganisação do material, 
e tudo fica apenas no papel, enchendo 
relatórios e servindo de pretexto ágio-
rificação de ministros mais ou menos 
ineptos. Ha tanto já , se procura 'o 
meio de elevar em numero e em valor 
o corpo de marinheiros nacionaes, e, 
comtudo, o corpo de marinheiros não 
augmenta de effectivo, e não melhora 

nem o moral nem o intellectual das 
nossas guarnições. 

Innumeras teem sido as reformas 
para transformar para melhor o en
sino na Escola Naval, e, no emtanto, 
cada reforma feita, verifica-se que 
apenas foi pretexto para arranjar me
lhores col locações para afilhados, 
nullos em geral, e que o ensino con
tinua a ser o mesmo, sinão peior. 

A justiça, na marinha de guerra, é 
um nome sem significação ; o mereci
mento é medido pela influencia de 
quem o affirma ; não ha direitos, não 
ha garantias. Como, pois, nesse meio, 
conservar o estimulo próprio, como 
não se abandonar ao laisser-aller em 
que tudo váe ? 

Qual o futuro dos actuaes capitães-
tenentes, muitos dos quaes j á com 12 
annos de posto, e muitos dos quaes 
só attingirão o posto immediato com 
15 annos do actual e com 42 e 43 an
nos de edade ? Esse futuro não é evi
dentemente uma reforma compulsória 
era capitão de corveta, ou, na melhor 
hypothese, em capitão de fragata ? E , 
para chegar a tal fim, vale a pena, tra
balhar, estudar, destinguir-se ? Não ; 
o melhor é deixar as coisas correrem. 

Para os primeiros-tenentes, menos 
brilhante ainda é o futuro. Já ha pri
meiros-tenentes com seis annos de 
posto ; muitos chegarão a capitães-
tenentes com onze e doze. A edade 
média dos actuaes primeiros-tenentes 
é de 26 a 27 annos; muito poucos teem 
menos, muitos teem 29 e alguns mais 
de 30. Qual o seu futuro ? Evidente
mente a compulsória como capitão de 
corveta, para alguns mesmo, como ca
pitães-tenentes. 

Tome-se, por exemplo, um primei
ro-tenente entre os de numero 80 e 90. 
Tem provavelmente 25 annos de edade 
e quatro quasi de posto. Só daqui a 6 
ou 7 annos, será capitão-tenente (para 
o qual a reforma compulsória cumpre-
se aos 45 annos) elle terá de passar 
pelo menos 13 a 14 annos, segue-se 
que só será promovido a capitão de 
corveta, na melhor hypothese, aos 44 
de edade. Ora, para este ultimo posto, 
a compulsória dá-se aos 52 annos ; o 
official em questão terá 8 annos, sem
pre na melhor hypothese, para fugir a 
ella ; e, no emtanto, em 8 annos, não 
galgará os 79 capitães de corveta (elles 

são 80), que serão então mais antigos 

do que elle. 
E o numero 160 dos primeiros-te

nentes, que para chegar a ser 80 (ponto 
de partida que marcamos ao anterior) 
gastará ainda 6 annos e que será mais 
moço do que o numero 80, actual, 
apenas uns dois annos ? 

TONELERO 

APANHADOS 

Um livro de François Còppée, ove-
versos de Coppêe l h o p o e t a > publicou, em 

Paris , os Versos francezes, primorosa 
colleção de poemas, compostos, diz 
o mestre, «nas horas cruéis para os 
homens de patriotismo e de fé». 

Todo o mundo sabe que Coppée é 
catholico verdadeiro e arraigado e por 
conseguinte está assistindo, compun
gido, a essas scenas terríveis que se 
vão desenrolando pela França entre os 
gendarmes e os camponezes^ nas pra
ças das egrejas e nos muros dos con
ventos. A 's vezes, o próprio exercito 
francez marcha- para as abbadias e 
as matrizes, aguerrido, preparado 
para grandes coisas; do seu lado, os 
camponezes, quasi todos catholicos, 
resistem em barricadas, atirando pe
dras e ferindo mesmo, armados de 
forquilhas aguçadas. 

Por isso, não admira encontrar em 
varias das suas poesias—Distribuição 
de prêmios, A' passagem do regimento 
—a inspiração mystica e a nota com
bativa, que, nesses últimos annos, ca
racterizam os artigos e os discursos 
do velho acadêmico. 

* * * 

Apopulação Os jornaes de Berlim 
da Allemanha p u bl icam os algaris

mos do recenseamento de 1905. Se
gundo essa estatística, o império conta 
60.500.000 habitantes, assim dividi
dos : na Prússia, 37 milhões e meio; 
na Baviera, 6 milhões e meio; no 
Saxe, 4 milhões e meio; no Wurtem-
berg, 2.300.000 e na Alsacia-Lorena, 
1.814.500, em números redondos. 

Em 1895 a população do império 
era de 52.280.000 habitantes e em 
1900 de 56.367.000. O augmento foi, 
portanto, de 7 % de 1895 a 1900 e de 
10 % de 1900 a 1905 (perto de 6 mi
lhões !) 

Assim, a população da Allemanha 
duplicou depois da instituição do Zol-
lverein, e depois da fundação do impe» 
rio (1871) augmentou 50 % ou 20 mi
lhões de habi tantes . Sabe-se também, 
que, entre os grandes estados da Eu
ropa, a Allemanha accuza o augmento 
mais forte de população. 
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Repiantaçio Dois americanos, Car-
dos órgãos rei e Guthric, commu-

nos animaes nicaram á Sociedade de 
Biologia, de Paris, uma curiosa expe
riência. Tiraram uma perna a um cão 
e collocaram-na, de novo, no seu lo
gar, logo depois. A separação foi de 
duração muito pequena ; alguns mi
nutos depois de concluída a amputa
ção, elles começaram a replantação. 
O trabalho foi feito admiravelmente, 
si bem que, na coxa mobilisada, a in
terrupção do sangue fosse de 1 hora e 
um quarto ; mas, no fim duma dezena 
de dias, foi preciso sacrificar o ani
mal ; elle apresentava perturbações 
que precisavam ser conhecidas e tor
nava-se necessário descobrir a exis
tência de sangue coalhado numa arté
ria, que tinha interrompido o movi
mento desta e causado a gangrena no 
membro. Esse sangue máu provinha 
duma pequena infecção de pelle, dum 
accidente que se podia evitar facil
mente. 

Dessa experiência resulta que é 
possível, pelo menos com os cães, re
tirar, por algum tempo, um membro 
e depois collocal-o no logar outra vez, 
vendo, em breves instantes, restabele
cidas todas as funcções. 

Poder-se-ão, também, mudar as pa
tas de dois cães, pôr a de Bob em 
Tom e a de Tom em Bob ? E' bem 
possível, bastando somente que os ca
chorros sejam do mesmo tamanho e, 
sem duvida, brevemente essas expe
riências serão tentadas. 

de farinha, e o melhor, mais pratico, 
é ajuntar a matéria que faz o bolo 
crescer, no ultima oceasião. 

* * 

* 
* * 

O barometro O Novo-Mexico consti-
e.a. túe um planalto bas-

cozmha t a n t e e l e v a d 0 f o n d e a 
pressão está muito acima da das re
giões baixas ; dahi apparecerem mui
tas dificuldades que noutros logares 
são desconhecidas. Conhece-se desde 
muito tempo a influencia da altitude 
sobre a temperatura da ebulição dos 
líquidos ; assim, uma cozinheira ficou 
espantada de ver que os bolos que ella 
preparava diminuíam regularmente, 
iam minguando, até ficarem dum ta
manho bastante pequeno; depois, com 
o tçmpo, ella aprendeu que era pre
ciso pôr só metade dos ovos que en
travam no preparo do doce. Cada ovo 
que era retirado como desnecessário, 
era substituído por um pouco de leite 
e água. 

A razão scientifica é simplesmente 
esta : com a pressão baixa, os gazes 
se escapam muito rapidamente ; des-
apparecem antes que a pasta comece 
a endurecer. Dahi resulta que a albu-
mina do ovo em logar de ser porosa e 
esponjosa, torna-se compacta, mas-
siça; por isso, é preciso reduzir as pro
porções de albumiua ; também é ne
cessário augmentar um pouco a porção 

Uma aldeia que Entre os lagos de Como 
cáe num lago e d e Guarda, a 25 kilo

metros de Bergamo e de Brescia, o 
lago de Iseo, com uma largura de 2 a 
5 kilometros e um comprimento de 25 
kilometros, lembra, pelo encanto das 
suas margens luxuriantes, os mais 
lindos recantos do lago da Guarda. 
A aldeia de Tavernola, uma aldeia 
sem importância, situada na sua mar
gem occidental, acaba de desappa-
recer, em parte, na água. O cata-
clysmo é devido a um phenomeno de 
erosão que já era notado havia muito 
tempo. Todas as casas construídas 
sobre terras de alluvião foram deslo
cadas, engulidas pelo lago em breve 
tempo ; os immoveis visinhos edifi-
cados sobre a rocha que fôrma a cin
tura natural do lago, ficaram livres do 
desastre. A não ser um barqueiro que 
morreu afogado quando queria voltar 
para a sua cabaua afim de salvar a 
grande fortuna que possuía, não houve 
nenhum desastre pessoal. 

* -Ic 

Um quadricyclo Uma commissão de offi-
militar ciaes francezes de en

genharia acaba de ensaiar, entre 
Saint-Cyr e Poissy, um quadricyclo 
para o serviço dos exércitos em cam
panha. Esse vehiculo de quatro lo
gares, com uma rapidez de 30 kilo
metros por hora, será utilisado para o 
transporte rápido duma companhia de 
batedores ou duma força encarregada 
da destruição ou reparação de linhas 
férreas. De muito pequeno pezo, elle 
pôde ser facilmente transportado á 
mão. 

Brevemente vão ensaiar um outro 
quadricyclo, modelo de Dion-Bouton. 
Espera-se que a rapidez normal desse 
novo apparelho será de 50 kilometros 
por hora. 

* 
* * 

A lucta Um chimico de Tarbes, 
contra o pó o sr. Philibert Delair, 

encontrou no chlorureto de magnesio 
uma substancia que se oppõe ao levan
tamento do pó. Esse sal, sendo muito 
deliquescente, os corpos que ficam 
impregnados delle conservam durante 
muito tempo uma espécie de colla que 
os torna aptos a fixar o pó e outros 
quaesquer resíduos, agarrando-os sem 
os agglutinar, porém. Desde então, o 
seu emprego, contra o levantamento 
do pó dos parques e das vias de maior 
circulação, parecia indicado. 

Para os jardins são suficientes duas 
applicações suecessivas, com um dia 
de intervallo, duma solução concen

trada de chlorureto de magnesio, para 
fixar a poeira, pelo menos, durante 
seis mezes, pennittindo uma limpeza 
efficaz á vassoura. Para as estradas, 
uma só applicação duma solução 
menos saturada, supprime o pó, tam
bém durante um semestre. E' uma 
medida bastante pratica, que tem dado 
optimos resultados. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XIX 
Na mesma sessão (5 de maio) em 

que Martins Bastos apresentou o pro
jecto de amnistia, que será rejeitado 
por numerosa maioria em 22 de maio, 
Pereira Sampaio, representante da 
província do Espirito Santo, em se
guida submetteu á consideração da 
Constituinte um projecto, concedendo 
perdão a prezos afiançados, ou se
guros. 

O auctor exprimiu-se da seguinte 
maneira, que mostra os motivos que o 
induziram a formular o seu projecto : 
«O sr. Martins Bastos offerecendo um 
projecto de decreto a favor dos crimi
nosos de opiniões políticas, não se 
lembrou de outra porção de cidadãos 
não menos dignos certamente da 
attenção e compaixão desta augusta 
Assembléa ; não se lembrou daquelles 
cidadãos que, incursos em outros di
versos crimes, se acham supportando, 
encarcerados, os horrores da fome e 
da miséria. Os nossos antigos sobe
ranos costumavam sempre marcar com 
um acto de clemência a favor daquelles 
desgraçados certos dias festivos e de 
regosijo publico. A' semelhança, pois, 
dos nossos antigos monarchas, quizera 
eu que esta soberana Assembléa, 
uzando da clemência que lhe é própria, 
concedesse a certa espécie de crimes 
um absoluto perdão e marcasse deste 
mesmo dia solemne de sua installação, 
dia sem duvida o mais plausível e 
digno de eterna memória.» 

Na sessão de 7 de junho, o projecto., 
que tinha sido acceito, foi submettido 
a deliberação. O auctor então pediu 
retiral-o, porque havendo reflectido, 
viu que, segundo o juramento pres
tado, só deviam os constituintes tratar 
da Constituição ; era claro que não * 
lhes competia deliberar sobre outros 
assumptos. 

Vê-se, aqui, o effeito das doutrinas 
de Antonio Carlos, expedidas no dis
curso no dia 22 de maio contra a am
nistia, discurso que tivemos oceasião 
de analyzar no capitulo anterior. O 
orador paulista afirmara que a As
sembléa Constituinte não era sinão 
uma convenção ad hoc e carecia de com
petência, porque poderes não lhe fô-
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-ram facultados, não sendo uma legis
l a t u r a ordinária, para fazer leis. De 
-mais,. Pereira de Sampaio ouvira-o 
• orador paulista sustentar que o per
d ã o e amnistia entravam na preroga-
tiva da coroa. Ouzar a Assembléa de
cretar, seria invadir as attribuições 
-dum poder que existia antes da Ga
mara, e foi orgãode sua convocação. 
Provavelmente Antonio Carlos pre
tendia significar que seria a creatura 
aspirar valer mais do que o Creador, 
"ou ar rogar-se o seu poder. Á iriterro-
gação qüe lançou ad tèrrorem ulülava, 
terrivel, pela consciência pávida dos 
representantes noviços que, como os 
da escola pythagorica, deviam perma
necer calados sem ter opiniões, nem 
perguntar por coisa alguma. A inter
rogação foi : si o Imperador entender 
que não deve consentir que se lhe 
toque nas attribuições, qual será o 
resultado duma lucta ? . . . 

E l o g o que Pereira de Sampaio* do
minado de receio, requereu o seu pro
jecto, Antonio Carlos veio em seu 
auxilio, opinando, porém, que, em lo
gar da retirada, se deveria, segundo o 
xegimento, decidir «si a matéria entra 
na classe das medidas urgentes e in
dispensáveis.» 

O deputado Alencar, que não perde 
azo de mostrar que não está prezo á 
colleira do poderio andradino, não 
se oppõe á retirada do requerimento 
de Pereira de Sampaio, mas combate 
a opinião do orador paulista. Não 
estou, diz Alencar, pelas razões dadas, 
,Sustento que, pela observância do que 
ju rámos , só poderemos tratar da Con
stituição e dar reformas urgentes e 
•necessárias: e que coisa mais urgente 
•que livrar da sorte desgraçada de 
-prezos a um grande numero de infe
lizes ? Não será isto medida que me
reça a nossa consideração, principal
mente si nos lembrarmos que muitos 
.estão padecendo innocentes 1» 

Invocados e lidos artigos do regi
mento e submettido a votação, o pro
jecto foi rejeitado. ..: 
- Resulta de tudo o facto comprovado 
da alluvião de prisões e de persègui-

<ções, havidas durante o gabinete de 
José Bonifácio que as ordenara, ou 
hão as ignorava. 

Quem estuda os factos e a gênesis' 
dos successos desse tempo, reconhece 
que o ministério, além dos males que 
cauzou aos povos, creou muitas difi
culdades que, occupando a attenção 
da Constituinte, embaraçaram a mar
cha regular de seus trabalhos, a indu
ziram a commetter muitos erros e a 
tornar-se uma assembléa inútil, qüe 
perdia o tempo com questões ociosas 
ou estranhas á sua missão e compe
tência. • '''•'•' 

* Outro projecto que absorveu tempo 
á Câmara, foi o da revogação do al
vará concernente á s sociedades-' se

cretas, alvará que teria de ser appli-
cado aos victimados pelas devassas, 
ordenadas nas portarias. Por essa le
gislação do ferrenho regimen da ty-
rannia, o fazer parte das associações 
de carbonarios, de republicanos ou de 
sociedades cie caracter secreto, in
corria em crime de leza-magestade. 
Este alvará foi promulgado depois da 
revolução de Pernambuco, promovida 
pòr Domingos Martins, padre Roma e 
outros patriotas ; revolução que na 
Constituinte contava os restos esca
pados das mãos dos carrascos, execu
tores das ordens do poder absoluto de 
el-rei nosso senhor. Entre estes restos, 
a inda se notavam Antonio Carlos, ma
gistrado em Pernambuco ; o padre 
Henriques de Rezende, o deputado da 
Parahyba, Carneiro da Cunha; o padre 
Alencar e alguns outros, cujos nomes 
não mencionaremos. Ora, si o minis
tério de José Bonifácio não tivesse 
feito a detestável e odiosa politica das 
devassas, certamente não teria prepa
rado para a Constituinte a situação 
em que ella se comprometteu inutili-
sando-se e concitando contra si as iras 
imperiaes. O ministro foi duma ce
gueira e obliteração de senso commum 
incríveis ; duma ignorância das evo
luções da vida social, inqualificável ; 
duma imprevidencia tal que deixou 
preparar para si e á Câmara o desen-
lace do decreto de 12 de novembro. 
O manifesto e proclamação do Impe
rador são libellos accusatorios infe
lizmente confirmados pela série de 
actos pelo patriarcha praticados. 

Rodrigues de Carvalho nasceu no 
Rio de Janeiro e representava o Ceará, 
onde exercera a magistratura. To
mando a palavra na sessão de 7 de 
maio, orou do seguinte modo : «Os 
governos arbitrários andam sempre 
cercados de receios e temerosos da 
conducta dos povos opprimidos e si 
estes não gozam dos encantos de feli
cidade, aquelles não teem repouso em 
suas vigílias e sonhando reacções in
ventam quantos estratagemas lhes 
suggere o systema de reger os povos 
pelo terror do supplicio e dos ferros. 
O governo portuguez ainda em seus 
últimos periodos nos deu uma prova 
desta verdade, promulgando o deshu-
mano alvará de 30 de março de 1818, 
que fulmina contra as sociedades se
cretas penas dignas do. tempo de 
Sylla ; e desgraçadamente o raio veio 
desfechar sobre alguns cidadãos que, 
ha mais de três mezes, gemem de
baixo das formalidades dum enfa
donho processo. Eu seria temerário e 
erraria em pontos da minha profissão 
si quizesse sentencear o mesmo pro
cesso de injusto ; não vi as provas ; 
e sem estes dados não posso julgar si 
existe imputação nem calcular os seus 
graus, mas, pezandò a opinião pu
blica, conheço bem que a medida ater

rou muita gente destaXôrte e até p*rot-
duziu um terrivel choque nas provin
cias e eu não me atrevo a taxar de 
tímidos povos que ainda conservam 
as marcas do despotismo. Dá-se por 
-fundamento das prisões serem os ci
dadãos implicados membros da socie
dade maçonica. O alvará homicida 
existe • os juizes são servos da lei e 
.os cidadãos que estão nas circum
stancias do prezo, temem,ecom razão, 
o mesmo flagello. Si, pois, é verdade 
.que o fundamento das prisões nasce 
do crime de sociedades secretas, tire
mos aos juizes o obstáculo que lhe 
faz uma lei, reconhecida por uma 
inaudita crueldade, ainda mesmo en
tre as nações que mais se temeram das 
sociedades secretas : e, si não é essa a 
culpa dos prezos, arredemos da ca
beça dos cidadãos este alfange, de 
que se pôde servir a perversidade dum 
delator. Por tanto , proponho para este 
fim, o seguinte : I o , Fica desde já 
cassado o alvará de 30 de março de 
1818 pela barbaridade das penas im
postas contra as sociedades secretas ; 
2o, Todos os processos, pendentes em 
virtude do mesmo alvará, fie a in de 
nenhum effeito e se porão em per
petuo silencio, como si não tivessem 
existido, tendo para esse fim o pre
sente decreto effeito retroactivo ; 
3o Não é, comtudo, da intenção da 
Assembléa approvar e confirmar pelo 
presente decreto as sociedades secre
tas ; antes, deixa para tempo compe
tente a legislação sobre este objecto. 
— Paço da Assembléa, 6 de maio 
de 1823.» 

Este projecto veio ainda confirmar a 
pratica do - regimen de perseguições 
que constituía a norma do gabinete 
Andrada. Os leitores que attentaram 
bem nas palavras do auctor do pro.-
jecto, de certo não podem duvidar ; 
pelo contrario, ficaram surprehendidos 
do que um homem tão laureado pela 
fama, tão exaltado pela gratidão na
cional, teimasse em applicar aos 
seus concidadãos um alvará que o 
orador assignala pela barbaridade das 
penas. 

Rodrigues de Carvalho ca la-se : 
-Antonio Carlos fez algumas observa
ções sobre a urgência. Moniz Tavares , 
representante de Pernambuco, en
tende que não se deve admittir ur
gência. 

Coube ao deputado Alencar com
bater a opinião adversa. Alencar de
clara que si ha alguma matéria ur
gente é esta, porque talvez, em vir
tude do citado alvará, estejam homens 
prezos soff rendo penosos incommodos, 
cujos males se terminarão com a re
vogação do mesmo alvará e diz ainda 
que o projecto é o mais urgente que se 
tem apresentado. 

José Bonifácio, o ministro que oç*-
denou por portarias as devassas, de 
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que "resultaram prisões e processos, 
rompendo o habitual silencio, pro
feriu as seguintes palavras : «Ainda se 
não trata agora da matéria do decreto, 
entendo ser do meu dever, como depu
tado e como ministro de Estado, acla
rar algumas circumstancias, apontar 
os motivos do procedimento do Go
verno. Eu não sei porque o juiz de-
vassante pronuncion estas pessoas que 
se acham prezas; mas posso asseverar 
que o foram em conseqüência de de
vassa e que o não foram por pedrei-
ros-livres, pelo que é propriamente 
maçonaria. Talvez estes réos se ser
vissem de sociedades secretas para 
perturbar a tranqüilidade publica e 
sendo assim todos os argumentos do 
illustre preopinante assentam sobre 
princípios falsos; comtudo,sem entrar, 
por ora, na analyse particular dos ar
tigos do decreto, sou de parecer que é 
mui liberal e merece toda a conside
ração, pois sempre votarei que se con
ceda aos cidadãos toda a liberdade que 
fôr justa, ainda mesmo para associ
ações secretas, todas as vezes que não 
tenderem a perturbar a publica feli
cidade.» 

Este absurdo e rachitico discurso, 
que conserva o typo de todos que o 
illustre e sábio ministro soía proferir, 
provoca algumas observações que fa
remos depois de reproduzir o de An
tonio Carlos, que apresenta um con
traste com o do irmão e convém con
frontai-os. 

Antônio Carlos principia, logo em 
seguida, dizendo : «Sejam quaes fo
rem os motivos da prisão, não des-
tróem a urgência do projecto : si aca
so não estão prezos por maçonaria, a 
abrogação da lei não lhes faz nem 
bem nem mal: e si não ê outro o seu 
crime, é da nossa sabedoria arrancai-os 
das mãos do antigo . despotismo : por
tanto, voto que se declare urgente e 
que se imprima já para entrar sem de
mora em discussão.» (1) 

Approvada a urgência, Maia, repre
sentante de Minas Geraes, indicou que 
se oficiasse ao Governo para que man
dasse suspender o proseguimento dos 
processos «porque podem os prezos ter 
sentença e soffrer a pena sem lhes 
aproveitar o beneficio que lhes preten
demos fazer». 

Esta idéa, suggerida, occasionou 
uma grande controvérsia, na qual in
tervieram Pinheiro d'OHveira, Anto
nio Carlos, Martim Francisco, espia-
nando a deshoras doutrinas da divisão 
dos poderes, que não cabiam na maté
ria qüe discutiam. Rodrigues de Car
valho, padre Dias e Alencar propu
gnaram pela idéa. Alencar, que, a fa
lar a verdade, prima pela sensatez, 
deu, por assim dizer, a nota caracte
rística da falta de direcção, ordem e 
economia de tempo nos trabalhos da 
Assembléa. A incapacidade e inexpe

riência da Constituinte eram por de 
mais notórias. 

«Eu quizera, observou Alencar, que 
advertíssemos que estamos gastando 
inutilmente o tempo por não se obser
var a ordem. . . Entra-se a tratar da 
questão da divisão dos poderes, que 
não é objecto da discussão,—fala-se, 
fala-se, fala-se e, por fim, sem conclu
irmos nada, nos achamos fora da ma
téria e da ordem e com muito tempo 
perdido. E' preciso considerar que o 
povo, que por ora nos escuta, si vir 
que se passam quatro ou cinco mezes 
sem nada fazermos, perderá a confian
ça que tem em nós e então tudo irá 
mal. Portanto, peço que que se declare 
o que temos a fazer.» 

A esta pergunta, que se relacio
nava com a controvérsia, o bispo-ca-
pellão-mór, presidente, respondeu 
quasi com uma pilhéria. 

«Entendo que se deve passar á no
meação das commissões, começando 
pela da redacção do Diário.» Ora, essa 
era a ordem do dia; mas o de que se 
tratava concernia á disputa levan
tada sobre a indicação do deputado 
Maia, que ficou sem solução. 

Vimos que José Bonifácio, como 
deputado e ministro, tomou a palavra 
para aclarar algumas circumstancias e 
apontar os motivos do procedimento do 
Governo: nem uma nem outra coisa 
fez !. . . Não sabia porque o juiz devas
sunte pronunciou essas pessoas: só obser
vava que foi em conseqüência de devassa 
(não aclarou nada porque isso era sa
bido e motivava a discussão do pro
jecto). Affirma que não foram por pe
dreiros livres e pelo que é propriamente 
maçonaria. Ora, para dar tal afirma
ção era absolutamente necessorio que 
soubesse o outro motivo; porém, já 
declarou que não sabia porque o juiz 
devassante pronunciou as pessoas: 
essas duas proposições se repellem ; 
uma contradiz a outra. Váe além: tal
vez esses réns se servissem de sociedades 
secretas etc. Mas si não sabeis a causa 
do procedimento do juiz devassante ; 
mas si asseveraes que não foram por 
pedreiros livres, necessariamente não 
podeis afirmar que se servissem das 
sociedades secretas,e si se serviram de 
taes sociedades, segue-se que a vossa 
primeira afirmativa é falsa, ou a se
gunda. Concluistes vosso discursinho, 
assegurando que todos os argumentos do 
preopinante assentam sobre princípios 
falsos. Como demonstrastes a falsi
dade ? Com allegações ou afirmativas 
contradictorias. O ministro José Bo
nifácio, comtudo, acha mui liberal e me
rece toda consideração que se conceda aos 
cidadãos toda liberdade que fôr justa 
ainda mesmo para associações secretas. 

Não é só o illogismo que se deve 
notar : é principalmente a hypocrisia 
ministerial que não aclarou nada ; que 
confessou ignorar o procedimento; que 

afiançou que não foram prezas as pes
soas por pedreiros livres e opina, ao 
mesmo tempo, que se serviram das so
ciedades secretas — idem simulesse et 
non esse. Qnanto a apontar os motivos 
do procedimento do Governo, nem pala
vra ! . . . •* 

José Bonifácio illudia a Câmara e 
mentia á nação, que já desconfiava de 
sua sinceridade e bôa fé. Como minis
tro, não lhe era licito ignorar os moti
vos das prisões que cauzavam tanto 
alarma e terror. Era seu dever rigo
roso e até sacrosanto manter a tran
quillidade da consciência nacional, 
porque mesmo esse estado de terror 
poderia produzir perigosas conseqüên
cias na ordem material do sociedade, 
sobre a qual lhe cumpria velar e res
guardar de perigos. Como um governo 
que sabe ou está vendo a sociedade 
agitada e acabrunhada ; que ouve no 
parlamento a discussão a tal respeito; 
que escuta nos debates seu próprio ir
mão Antonio Carlos dizer : é da nossa 
sabedoria arrancar os presos das garras 
do antigo despotismo; portanto voto que 
se declare urgente e que se imprima já 
para entrar sem demora em discussão,(2) 
como tal governo tem a leveza de vir 
manifestar á Câmara, em face do 
paiz, absorto de tanta hypocrisia, que 
não sabe e ptomette apontar os motivos 
do procedimento do Governo e não tuge 
nem muge ! ! ! . . 

Deveras, a posição do ministro era 
sobremodo deplorável: a de quem sen
tia sobre os hombros o terrivel pezo 
de sua inaptidão e nullidade ; de seus 
erros e desatinos ; de suas sandices, 
de seus caprichos e rancores.. . Que 
ministro—não direi no governo parla
mentar, mas no regimen presidencial, 
que não depende do parlamento—teria 
o impudor de mentir desta guiza ao 
pa iz? ! E os velhos, fetichistas dos 
tempos passados, fanáticos pelos he
róes da Independência, como nos ali
mentavam a credul idade,con tando-nos 
a lenda dos nossos patriarchas!... 

Ah ! os ministros, mesmo do regi
men moderno, teem outro sentimento 
do dever, outra elevação de dignidade, 
outra intelligencia das condições so
ciológicas, moraes e politica, e, por 
conseguinte, mais lúcida comprehen-
são das funcções e da missão do po
der publico. Em 1823, ura ministro 
não podia ter outra estatura, sinão a 
de José Bonifácio. Não podia dirigir 
uma sociedade, cujas evoluções igno
ravam. Não podia comprehender a 
missão do governo, tendo aprendido 
esta arte difficilima e árdua, (segundo 
a expressão de Guizot) nas portarias 
do truculento marquez do Pombal. 
Um estudo bem minucioso da éra da 
Independência não aproveita á nossa 
educação psychologica ; alli nada te
mos que aprender; tudo se parece com 
o cahos, sombras e alguns lampejos 
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de luz. Uma Assembléa de inexpe
rientes e incultos com um pequeno 
grupo de intellectuaes ; um governo, 
qüe quasi se nivela e rivaliza com a 
Câmara, e não tem outro ideal sinão a 
força bruta ; outros meios de acção 
que não sejam as portarias de devas
sas geraes e o Alvará de 1818. José 
Bonifácio representava essa ordem de 
coisas, como canta a opereta :—a mais 
bella rapariga do mundo não pôde dar o 
que ella não tem. Sábio e afamado, 
como naturalista, merecia admiração 
geral dentro e fora do Brazil; mas as 
sciencias naturaes não são próprias 
para formar os homens na pratica da 
liberdade; ao contrario lhes desen
volve as aptidões para a subserviên
cia : essas sciencias da observação e 
da classificação de seres materiaes, 
considera de pouca monta os proble
mas psychicos, as emoções moraes, as 
evoluções da vida social, as metamor-
phoses do Protheo da politica e do go
verno dos povos, metamorphoses que 
o meio, a hereditariedade, as aptidões 
das raças, emfim o desenvolvimento 
intellectual, a consciência e a vontade 
nacional determinaram. Penetrar nas 
profundezas destes phenomenos, que 
formam o mysterioso sanctuario da 
alma humana, não é tarefa para 
aquelles que ensinam—mineralia cres-
cunt; vegetalia crescunt, vivunt; ani-
malia crescunt, vivunt et sentiunt. José 
Bonifácio só poderá fulgurar como es
tadista e ser preconisado legislador 
nas lendas, que cantam e glorificam; 
nunca, de certo, na historia, que se 
arma do critério moral e da analyse 
scientifica para descriminar, nos 
actos, sentimentos e idéas dos indiví
duos no MEIO material, onde nasce
ram e no século, essa pátria immate-
rial , onde viveram pensando com as 
gerações contemporâneas ; onde o es
pirito humano ama as reminiscencias 
do passado, goza das grandezas do 
presente e, entre os fulgores da phan-
tasia , sonha, aspira e enleva-se nas 
glorias do porvir. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Assim se decidiu, consta do Diário da 
Câmara, vol. 1?, pagina 35. 

(2) Diário da Câmara, 1? vol, pag. 35, 
sessão em 7 de maio, projecto para revoga
ção do Alvará de 30 de março de 1818 sobre 
sociedades secretas. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Distillação da madeira—Diversos pro
ductos valiosos—O processo—Apro
veitamento dos resíduos das serrarias. 

No serviço florestal do governo 
norte-americano, estudam-se activa-
mente os diversos processos de distil
lação da madeira e suas applicações— 

uma industria nova a que faltam, até 
agora, princípios scientificos e base 
seriamente coramercial, mas prouiet-
tedora dos mais importantes resul
tados . 

A distillação consiste em expellir 
da madeira todas as matérias líquidas, 
recolhel-as e condensal-as de maneira 
a transformar chimicamente a ma
deira em diversos líquidos pratica
mente utilisaveis e em carbono. Assim 
tratada, a madeira é collocada em 
alambiques de aço hermeticamente 
fechados, aquecidos por um fogo de 
calor intenso. A distillação se opera 
em algumas horas. Os líquidos expel-
lidos se transformam em vapor e 
passam por uma serpentina que con
duz a um condensador immerso em 
água, onde os vapores se condensam 
conforme a sua ordem de gravidade. 
Recuperado o seu estado liquido, esses 
productos são recolhidos em reserva
tórios, onde o gaz, que é o mais leve, 
se eleva podendo nessas condições ser 
separado do resto. Os productos lí
quidos são, então, redistillados em 
outro apparelho, onde se transformam 
em óleos e sub-productos. E ' assim 
que o óleo côr de âmbar, obtido na 
primeira distillação, dá, na segunda, 
essência de madeira, therebentina,um 
óleo leve, outro mais denso e, como 
resíduo, alcatrão. 

Esse processo offerece, antes de 
tudo, a vantagem de utilizar industri
almente os restos de madeira das serra
rias mechanicas, considerados impres
táveis e absolutamente perdidos, como 
succede em todos os paizes ricos de 
florestas, especialmente nas costas do 
Pacifico, onde se serram grandes 
quantidades de madeira resinosa, pro
veniente dos pinheiros: Em muitos 
casos, a distillação poderá aproveitar 
não somente os resíduos, como as 
raízes e os rebentos, reduzindo consi
deravelmente as despezas de explo
ração florestal. 

* 
* * 

O apparelho de Siedentòpf e Zsgismondy 
— Ultra-microscopico — A pesquiza 
do invisível—Ampliações estupendas. 

O apparelho inventado por Sieden
tòpf e Zsgismondy, o ultra-micros-
copio, acaba de ser applicado á obser
vação das partículas de certas subs
tancias e permitte estudar o que, 
dantes, escapava á vista auxiliada 
embora pelos mais poderosos micros
cópios. O novo instrumento de óptica 
offerece o meio de discernir partículas 
de um diâmetro de quatro milliotie-
simos de millimetro, ao passo que o 
limite augmentativo dos outros não 
excedia a três décimos millesimos de 
millimetro. 

O ultra-microscopio amplifica os 
cinco milhões de glóbulos contidos 
em um centímetro cúbico de sangue, 

em tal proporção que elles enchem, 
assim observados, um espaço circular 
de seis metros de diâmetro. 

O micróbio da lepra. — Communicações 
do professor Nicolle á Academia de 
Sciencias. — Transmissão a macacos. 

Descoberto ha algum tempo na 
Suécia, o micróbio da lepra foi objecto 
de novos trabalhos communicadospelo 
professor Nicolle á Academia de Sci
encias de Par is . 

A inoculação do vírus humano con
taminado foi feita em dois macacos : 
a primeira injecção, subcutanea; a 
segunda, na membrana mucosa do 
olho, na do nariz, no pavilhão da ore
lha. As lesões respectivas foram logo 
curadas ; não houve resultado appa-
rente. Mais tarde, porém, se mani
festou uma pequena inflámmação na 
orelha exterior e no pavilhão, a qual, 
quando attingiu ao tamanho de um 
caroço de avellã, foi retirada e exami
nada ao microscópio, que lhe revelou 
a estructura leprosa. As cellulas 
cheias de bacillos patiiogenicos. não 
eram grandes, mas bastaram para de
monstrar que o tumor, amadurecendo, 
se assemelhava exactamente aos da 
lepra. 

Nova doutrina. — O repouso cerebral 
em vez dos brinquedos nas escolas. — 
As séstas preferíveis d demasiada 
actividade. — Nas escolas inglez as. 

Nos programmas das escolas in-
glezas, se tem muito em consideração 
o exame da actividade physica e da 
actividade mental dos meninos e por 
isso entrou em seria discussão o pro
blema do somno dos estudantes, par
tindo do principio de que o cérebro,. 
como os outros órgãos, se exgotta 
pelo excesso de trabalho, sendo indis
pensável restituir-lhe, de maneira 
constante, a energia. 

Sustenta-se—conforme a nova dou
trina — que é impossível distinguir, 
exactamente, o que, no systema ner
voso, rege o esforço muscular do que 
governa o esforço intellectual. E con
sideram-se, agora, erro physiologico 
e falta de prudência physica, os re
creios, tendo por objecto, na intenção 
dos professores, restituir aos meninos 
o vigor mental, submettendo-os a um 
exercício physico, constante e exces
sivo. Pretende-se que as séstas são 
mais eficazes do que os brinquedos 
ao ar livre e que se t ra ta , principal
mente, de reparar o exgottamento das 
cellulas cerebraes pelo somno. 

O menino que adquire, quotidiana
mente, somma cada vez maior de co
nhecimentos, pondo em actividade as 
suas faculdades de memória, de obser
vação, de reflexão, de comparação, de 
juízo, reclama — afirma-se — pelas 
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conseqüências dessa tensão mental, 
um mais prolongado periodo de des
canso que, em geral, lhe não é conce
dido. Em vez de deixal-o brincar, seria 
mais lógico dar-lhe absoluto repouso. 

Essa nova doutrina demanda que, 
em todos os estabelecimentos esco
lares, os meninos sejam, diariamente, 
exirminados por um medico, no ponto 
de vista da constituição physiologica 
e que esse exame, em vez de ser con
fiado ao professor incompetente, seja 
attribuido a um especialista, encarre
gado, particularmente, da inspecção e 
fiscalisação mentaes. 

Essa innovação merece a attenção 
dos educadores. 

«»-<:r30o-«» 

PAGINAS ESQUECIDAS 

0 PERIGO AMERICANO 
Reputamos de opportunidade — estando em 

debate na imprensa americana o plano do pró
ximo congresso internacional que se reunirá no 
Rio de faneiro — rememorar factos e infor
mações compendiados no artigo que o nosso 
director, o sr. Domingos Olympio, publicou no 
«Jornal do Commercio », edição de j de maio 
de iço2. 

O artigo é longo, como pede o assumpto, 
e váe, em seguida, na integra, como é abso
lutamente indispensável á matéria e muito 
próprio á natureza erudita de uma publi
cação nas condições dos Annaes. 

A reproducção desse escripto obedece 
também a pedidos, alguns insistentes, de 
pessoas dedicadas a esses assumptos — pri
vadas de o possuírem porque, mesmo com o 
tempo, não ha mais no escriptorio do f ornai 
nenhum exemplar da respectiva edição. 

O arrendamento da região do Acre, 
caso passional e muito caroavel ás 
estimulações patrióticas demasiado 
melindrosas, despertou as antigas sus
peitas de pretenções de dominio dos 
norte-americanos sobre territórios da 
Amazônia, de incursões á força de 
armas e extorsão desse diamante de 
inestimável valia, que ainda está por 
lapidar. 

Essas suspeitas se condensam no 
chamadoperigo americano. Não será, 
portanto, impertinente ou inútil uma 
pequena excursão retrospectiva para 
desvendar-lhe as origens, nos sempre 
olvidados annaes da historia e da di
plomacia, para adquirir elementos se
guros do critério que lhe deve avaliar 
a extensão, a importância e a effecti-
vidade. 

Como preliminar tranquilisadora, 
afirmaremos que esse perigo conta já 
cincoenta annos, e no seu longo per
curso atravéz de incidentes e circum
stancias propicias e principalmente 
das freqüentes commoções que tanto 
teem enfraquecido o prestigio e estor
vado o progresso da America latina, 

não encontrou ensejo para explodir, 
corporisando o fantasma em facto ; 
permanece no seu primitivo aspecto 
de ameaça, mais ou menos imminente, 
conforme a temperatura das exacer-
bações intercorrentes, sempre conju-
radas no terreno suave da diplomacia. 

O fundamento de tal preconceito, 
os receios que elle engendra ha meio 
século, e a exploração por elle ali
mentada merecem, pois, um exame, 
embora mera pesquiza de curiosidade, 
não desprovido de interesse para 
quem, de bôa fé, desejar informação 
exacta do escabroso assumpto. 

E' muito vulgar e consoante ao 
temperamento e ás tendências da 
nossa raça, a influencia decisiva das 
primeiras impressões: ellas actuam, 
dominadoras em etnpolgautes, apezar 
das mais robustas e evidentes provas 
em contrario, como tudo que lisonjeia 
a obra de agitadores. E a torrente de 
opinião, emanada de susceptibilidades 
patrióticas superexcitadas, precipita-
se pelo sulco cavado e aprofundado, 
inutilmente, na alma nacional, sempre 
desconfiada e ingênua como a dos 
povos infantes e fracos. 

E' por isso difficil enfrentar essa 
torrente, muita vez engrossada em 
caudal ineluctavel, seguindo rumo 
differente da orientação dos verda
deiros interesses da pátria. E' , por
ventura, perigosa ou temerária em-
preza, tentar desviar-lhe o curso. O 
fragor, que lhe assignala a passagem 
avassalladora pelas asperezas do ter
reno, suffoca os clamores da verdade 
e da justiça. E' de sua Índole marchar, 
precipitar-se pelos declives, arras
tando, esmagando e devorando tudo 
quanto se oppuzer ao seu curso omni-
potente, cego e fatal, para o desco
nhecido. 

Neste caso do Acre, a opinião da 
maioria formou torrente generosa des
usando sobre areia inconsistente e 
sumindo-se, ingloriamente, no oceano. 

* 
* * 

O perigo americano surgiu pela pri
meira vez bem desenhado nos inci
dentes diplomáticos precursores da 
livre navegação do Amazonas, nos 
quaes se debateram os princípios de 
direito internacional reguladores da 
matéria. 

Depois de três tratados de amizade, 
commercio e navegação, concluídos 
entre os Estados-Unidos e o Peru, 
approvados pelo governo norte-ame
ricano e rejeitados pelo congresso 
peruano, conseguiu Randolph Clay ce
lebrar, em 26 de julho de 1851, um 
terceiro, que foi ratificado, e no qual 
o Peru ficou obrigado a não conceder 
a outras nações privilégios, favores ou 
immunidades concernentes ao estabe
lecimento de linhas de vapores entre 
os diversos portos de entrada, no ter

ritório peruano, os quaes não fossem 
immediatamente extensivos aos cida
dãos norte-americanos. 

Como preparo preliminar de taes 
emprezas, os tenentes da marinha 
norte-americana, Herndon e Gibbon, 
pouco antes do tratado foram envi
ados ao Peru com instrucções para 
explorarem o Amazonas e seus aflu
entes até á fóz, com o fim de verifi
carem a sua navegabilidade e applica
ções commerciaes. 

A opinião, aqui no Rio, viu nessa 
expedição uma ameaça á integridade 
da pátria, e o Governo, partilhando 
talvez do mesmo receio, enviou Ponte 
Ribeiro ao Peru e á Bolivia para ne
gociar tratados de navegação do Ama
zonas, nos quaes, de accordo com as 
instrucções, seriam os cidadãos norte-
americanos excluídos de qualquer par
ticipação na navegação daquelle rio e 
no commercio interior da America do 
Sul. Em conseqüência, ficou estipu
lado, no art. 2? do tratado de 23 de 
outubro de 1851, entre o Peru e o 
Brazil, que a navegação do rio-mar 
ficaria pertencendo, exclusivamente, 
aos Estados dominadores das mar
gens. 

O ministro Clay empregou inauditos 
esforços para annullar essa cláusula ; 
mas só conseguiu que Tirado, minis
tro do Exterior, se dispuzesse a consi
derar portos de entrada as cidades 
Nauta, Loreto e outras, sobre afluen
tes do Amazonas. Ao mesmo tempo, o 
tenente Herndon conseguia frustrar a 
missão de Ponte Ribeiro, na Bolivia, 
que, a 27 de janeiro de 1853, abriu 
francamente á navegação os rios nave
gáveis da bacia do Paraguay e do 
Amazonas, offerecendo a subvenção 
de dez mil pezos ao primeiro navio a 
vapor que fosse do mar a um porto 
fluvial boliviano. 

Em 1852, foi organisada a primeira 
companhia, que obteve do governo 
brazileiro o direito exclusivo de nave
gar a vapor o Amazonas. O cônsul do 
Peru, nesta Capital, celebrou com a 
concessionária um accordo que foi 
approvado pelo seu governo, accordo 
que versava sobre o prolongamento 
das viagens pelo território peruano. 

Ao ministro Clay não passou des
percebido o facto. Invocou para elle a 
attenção do Peru ; indicou-lhe o acto 
da Bolivia,franqueando as suas águas, 
e procurou obter dos governos do 
Equador e Colômbia concessões idên
ticas . 

A prova de que não foram inúteis 
os seus esforços é que, por decreto de 
15 de abril de 1853, as cidades peru
anas Loreto e Nauta foram consi
deradas portos de entrada ; e os pri
vilégios, concedidos ao Brazil, se tor
naram extensivos a todas as nações 
mais favorecidas, sendo logo encom-
mendados a um constructor norte-



aso O S A N N A E S 

americano dois navios a vapor para 
serem entregues em Loreto. 

O representante brazileiro protestou 
Contra o decreto. 

O barão de Japurá foi enviado em 
missão especial ao Equador, Colômbia 
e" Venezuela, com o fim de negociar 
t ratados, fechando o Amazonas aos 
norte-americanos. 

O caso foi debatido pela imprensa. 
De um lado, o representante brazi
leiro, em um opusculo, largamente 
distribuído, attribuia, em termos vio
lentos, aos Estados-Unidos, tendên
cias de annexação, razão encoberta 
dos esforços empenhados para a livre 
navegação do Amazonas. Do outro, 
os néo-hespanhoes, em folhetos in
spirados pelo ministro Clay, rebatiam 
aquellas organisações ; e, com a tra
ducção hespanhola do opusculo do 
tenente Maury, sobre o Amazonas e a 
costa do Atlântico sul-ameriçano, con
tendo informações minuciosas, estu
dos de hydrographia pela primeira 
vez realizados alli por processos scien-
tificos, obtiveram revelar as vantagens 
da navegação da prodigiosa rede flu
vial. E tanto impressionaram a opi
nião, que o congresso peruano votou 
as verbas de — meio milhão de pezos 
para a execução do decreto do 15 de 
abril, j á mencionado ; e mais vinte 
mil pezos de subvenção á companhia 
brazileira, conforme as estipulações 
do tratado de 1851. 

O primeiro vapor dessa companhia 
chegou a Loreto em 6 de outubro de 
1853, e terminou a viagem em Nauta, 
tendo o commandante instrucções para 
hastear o pavilhão do Peru, logo que 
attingisse os limites da Republica com 
o Império ; isto para subtrair pre
textos de que se pudessem prevalecer 
outras nações. 

O barão de Japurá conseguira con
cluir com a Colômbia um tratado 
egual ao do Peru ; mas o governo do 
Equador, por decreto de 26 de novem
bro de 1853, declarou livre á navega
ção, dentro do seu território, o per
curso dos afluentes do Amazonas. 

A razão desse procedimento, o ar
gumento essencial que o justificava 
era, em primeiro logar, o principio, 
sempre sustentado pelo Brazil, até 
então, de que a navegação do Ama
zonas pertencia de direito, exclusi
vamente, ás nações visinhas ; em se
gundo logar, o perigo americano, con
densado na fórmula—«Siuma vez fosse 
concedido aos cidadãos norte-ameri
canos estabelecimento com intuitos 
de commercio ou residência no inte
rior da America do Sul, elles necessa
riamente introduziriam no paiz as 
suas instituições e recusariam fideli
dade ao paiz de adopção.» 

Em todos esses incidentes, realçam 
o persistência do Baazil em manter os 
princípios da politica que parecia mais 

convinhavel aos seus interesses; a ter
giversação das republicas néo-hespa-
nholas, e a tradicional má vontade 
com que nos honram desde os tempos 
coloniaes, como prolongamento dos 
ódios inveterados entre a Hespanha e 
Por tugal . 

Havia, no Brazil, duas correntes de 
opinião : uma, em favor da livre nave
gação do Amazonas ; outra, mais vo
lumosa, e da qual perticipava o Impe
rador, contraria á franquia, inspirada, 
apparentemente, pela suspeita de in
tromissão dos americanos do norte 
com as suas idéas democráticas, seu 
gênio de empreza e iniciativa, apo-
derando-se do paiz è ánnexando-o, 
mais tarde, á mãe-pafria. 

O que havia, porém, no fundo a 
manter a politica imperial era, effecti
vamente, a resistência da única mo
narchia da America contra o contagio 
da grande republica, como legitima 
defeza, principalmente quando mal 
havia sido suffocado em sangue ou em 
perfídia o germen perturbador que 
agitara o paiz, desde a Independência 
a 1848. 

Representando a opinião dos adver
sários da franquia, o venerando dr. 
Carvalho Moreira, barão de Penedo, 
a 4 de abril de 1853, reclamou de go
verno de Washington providencias 
contra expedições navaes e commer-
ciaes projectadas, como deprehendia 
de boatos e noticias de jornaes. O se
cretario de Estado, porém, respondeu-
lhe que taes boatos provinham das 
expedições de Herndon e Gibbons, 
que foram munidos de passaportes e 
auctorizados pelo representante do 
Brazil, Teixeira de Macedo. 

Em agosto do mesmo anno, voltou 
o barão de Penedo a reclamar sobre 
o idêntico assumpto, ainda fundado 
no artigo de um jornal que afirmava 
haver o tenente Porter obtido dois 
annos de licença para tomar conta de 
uma expedição, que tinha por fim 
forçar a passagem da fóz do Amazo
nas. O secretario de Estado negou re
dondamente o facto de intentar o seu 
governo empregar força, provando que 
Porter não fora licenciado. 

Em a nota de resposta, o secretario 
Mercy accrescentou que seria, toda
via, do intereese da civilisação e do 
desenvolvimento dos recursos natu
raes do Brazil, a suspensão de restri-
cções á navegação do Amazonas. 

Sempre desconfiado, o barão de 
Penedo reclamou ainda, em novembro 
do mesmo anno, providencias para 
que as auctoridades de Nova-York não 
permittissera o apparelhamento de ex
pedições de flibusteiros. Marcy acce-
deu ; mas, em agosto de 1853, tran-
smittira instrucções ao ministro ame
ricano, no Rio, para reclamar o 
direito de passagem pelo citado rio 
aos cidadãos norte-americanos empe

nhados em commercio legitimo com 
as republicas do Peru , Bolivia, Equa
dor, Colômbia e Venezuela. Nessas 
instrucções, transparecia a ameaça de' 
estar o governo dos Estados-Unidos 
firmemente resolvido a obter por todos 
os meios o provimento da reclamação, ' 
lamentando que as relações entre as 
duas nações amigas pudessem ser per
turbadas pela insistência do Brazil em 
manter uma politica tâo dissonante 
com os princípios liberaes consagra* 
dos pelas nações civilisadas e empre-
hendedoras. 

Na mensagem annual do presidente 
Pleíce, de 25 de dezembro de 1853; o 
assumpto foi t ratado, dando conta ao' 
Congresso das instrucções do ministro 
no Rio de Janeiro, nas quaes era sus
tentada a doutrina de não poderem as 
nações ribeirinhas interceptar ao com
mercio os cursos de águas navegáveis, 
como communicações iuternacionaes. 

O governo brazileiro não acceitou 
essa doutrina; e, fiel á sua tradicional 
política, respondeu que ella «não po
deria prevalecer sinão substituindo os 
princípios do direito e da justiça pelos 
do interesse e pela força». Allegou' 
mais que o tratado de Vienna, invo
cado pelo plenipotenciario norte-ame
ricano, não era applícavel ao caso, 
tanto inais quanto não haviam os 
principios, nelle consagrados, sido re
conhecidos por todas as potências eu-
ropéas, tanto que a França e a Ingla
terra Concordaram, pelo tratado de 
1849, em que o Paraná era rio de na
vegação interior e não internacional. 
E accrescentou que, «si o valle do 
Amazonas estava deserto, no territó
rio brazileiro, uão o estava menos no 
território dos outros paizes ribeiri
nhos. Assim, nenhuma vantagem re
sultaria para os Estados-Unidos, ou 
qualquer outra potência, da abertura 
daquelle rio. Não é intenção do go
verno imperial — lê-se na resposta — 
conservar o Amazonas eternamente 
fechado ao transito e commercio es
trangeiros ; não é, entretanto, de 
opportunidade franqueal-o.» 

Esta suspeita definia nitidamente a 
politica de preservação, de cautelas e 
receios, e obedecia ao preconceito do 
Perigo americano, erguido como um 
espectro sinistro na estreita área de 
alcance das curtas vistas do governo 
imperial. Apezar delia, e da recusa 
formal que continha, o ministro ame
ricano Trousdale propoz, em dezem
bro de 1854, a negociação de um tra
tado ; proposta que, um anno depois, 
foi recuzada, aiuda sob o pretexto de 
que o fim capital do tratado seria a 
abertura do Amazonas. Além disso, a 
falta de tratados sobre os limites se-
ptentrionaes e ocçidentaes do territó
rio do Império aconselhava o adia
mento da resolução de franquear o 
Amazonas, a qual o Brazil preferia 
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tomar espontaneamente e não em vir
tude de tratados com outras potên
cias. 

A historia diplomática não accuza, 
no subsequente periodo de mais dè 
dez annos, incidentes que mereçam 
ser relembrados para o esclarecimento 
da matéria. As relações dos dois po
vos permaneceram inalteradas, ha
vendo, todavia, constantes manifesta
ções de bôa vontade e consideração do 
governo norte-americano para com o 
do Brazil. As ephemeras nuvens pas
saram; as tormentas, das quaes se sus
peitava serem precursoras, não se des
encadearam; o perigo americano foi adi
ado, e o governo imperial, cedendo 
ao pendor das idéas liberaes, não per
turbadas já por temores infundados, 
franqueou, por decreto de 7 de de
zembro de 1866, o Amazonas, a par
tir de 7 de setembro de 1867, ao com
mercio do mundo. 

A ' s expedições de flibusteiros norte-
americanos, organisadas de 1849 a 
1851, sob o commando de Narciso 
Lopez, com o fim de libertar a ilha de 
Cuba, e de Walker á America Central, 
se devem attribuir os receios da diplo
macia brazileira, que, de accordo com 
a opinião corrente na Europa, sup-
puiilia aquellas tentativas favorecidas 
pelo governo dos Estados Unidos. 
Tal suspeita tomou corpo, quando 
esta potência rejeitou o accordo pro
posto pela França e Inglaterra, de re-
nnnciarem as três nações, solemne-
mente, quaesquer preteqções sobre 
aquella ilha, e impedirem,.cÔllectiva-
mente, eguaes tentativas-da parte de 
indivíduos ou de outra potência. A 
razão da recusa foi — « que a politica 
dos Estados Unidos, fora, uniforme
mente, evitar, tanto quanto possível, 
allianças ou accôrdos com outros Es
tados e ficarem livres de obrigações 
internaciónaes, excepto aquellas que 
.affectassem directamente os interesses 
"dos Estados Unidos. »" "'_, 

•Essa recusa parecia evasiva ; mas 
iía terceira mensagem annua, o presi-
dentp.Fillmorè declarou que assegu
rara ftos ministros .daquelles"duas na
ções • que os Estados ' Unidos- «não 
mantinham desígnios contra.'Cuba, e 
que, ao contrario, consideravam a sua 
incorporação áUnião, naquelle tempo, 
il m serio perigo. . . .,. _„,, 
""Mais tarde, ein 1854,' surgirarn, eu} 

NovarOrleans,' expedições de flibus
teiros eguaes ás de Narciso.Lppez, 
^ob.Q commando de Quitmán, antigo 
governador do. Missiisipi, o" qu,ál' foi 
preso PQr ordem do'goyerno4 }è obrí-; 
gado, â respeitar, as, leis de,. ne;ut,ralí-
dadè. "Occorreu,,"' também -.no , ^ i p p 
anuq, o boVbá-cdeamentou jda , cj.i^adç 
nicar^guense,S. Júan ! dè^pHe > . pê l (^ 
^ e ^ m e n c ^ p s ^ ' 

dos.de renuncia absoluta ás -expansões 
territoriaes, ao passo que assumiam 
proporções extraordinárias è terríveis 
os menores incidentes que pudessem 
justificar'as nossas irreductiveís sus
pei tas . 

Os precedentes, entretanto, não as 
justificavam. 

Foi , sem contestação, p glorioso 
exemplo dos Estados Unidos que es
timulou os povos néo-hespanhpes á 
conquista da independência, pela qual 
os norte-americanos, manifestaram não 
não só o mais vivo interesse, como 
prestaram apoio material. Entre os 
seus estadistas mais notáveis, Henry 
Clay foi o primeiro a espozar franca
mente a causa dos Estados hispano-
americanos ; e ainda recordamos com 
en tu s i a smo o ,seu famoso discurso, 
talvez o mais vigoroso e eloqüente 
que jamais proferiu — o flammejante 
speàch que empolgou a Câmara dos Re
presentantes, era 24 de março de 1818. 
Foi então que aquelle hercúleo orador 
apresentou uma emenda ao projecto, 
decretando verba para as despezas 
com os commissarios nomeados pelo 
presidente Monrõe para estudarem as 
condições, políticas das colônias hes-
panholas, accrescentando que fosse 
votada a somma necessária para o or
denado e ajuda de custo de um minis
tro acreditado nas provincias unidas 
do Rio da Pra ta . , 

Nesse e noutros discursos sobre o 
mesmo assumpto, traduzidos para o 
hespanhql, e ; l idos solemnemente.pe
rante os exércitos das republicas 
do süli Henry Clay delineou magis
tralmente a politica que tem sido 
sempre observada desde Washington 
a Cleveland. A sua opinião victoriosa 
era que os Estados Unidos tinham, o 
mais profundo interesse na,indepen
dência da America hespanhola, e já--
mais havia òccorrido, na politica in
ternacional do pai?, questão de, ta ; 
manha^ransçedenciae na solução da 
qual tivessem mais a arriscar interesses 
concernentes^ não só á política como 
ac* commercio e navegação. « Não ha 
duvÂqá --7 dizia èlle — que a América 
hespanhola, /rima^vez independente, 
qualquer qué s e j a â fôrma de. governo 
jadqptada, sua administração será ani
mada, pelps.bõns sehtiment9s e guiada 
pèla,pojlticai americana"; ohedecer.á á-*} 
j§is dg syste.ma dQjNoyoM^undo,,de qu^ 
fazem pârté', muito, differentes. dás*'que 
regulam os destinqs; dos povos do een-
t inèn^e,eú^peu »'. ~„r' .; -* 

MonrÕe,'em sua primeira mensa
gem ao., Congresso, afirmou que, si 
a^có l r^ ia s^^spauhó ias alcançassem 
o, ^Ujlépendej^ià,, og-overnp ,ameri-
cgüpjnãó r^pqunrjfià,'. uçm, acçeitariá 
^ l a ^ v a ^ - ^ ^ ^ - p m m e r p i a e s -ou de 

mm 
mm: 

de qualquer obrigação para comnoscQ* 
sinão aquellas em que fôr de seu in
teresse o contrahírem-se sobre as ba
ses de uma perfeita reciprocidade ». 

Como afirmação solemne dos prin
cípios capitães dessa doutrina, depois 
de vários tratados de alliança, feitos 
por iniciativa de Bolívar com o fim de 
se unirem contra a Hespanha, as re
publicas sul-americanas projectaram 
o congresso do Panamá, no qual as 
nações americanas formariam um so
lemne pacto ou liga contra o commmu 
inimigo, a Hespanha, ou outra qual
quer potência que a auxiliasse ou por 
qualquer fôrma tomasse attitude de 
inimigo. 
. Nenhum ensejo mais propicio po
deriam suggerir os acontecimentos 
para collocar toda a America sob a 
superintendência, sinão dominio, dos 
Estados-Unidos ; entretanto, Adams, 
em sua primeira mensagem de 6 de 
Dezembro de 1825, assim se exprimiu 
sobre o convite: «O convite foi acceito 
e serão nomeados ministros para re
presentarem os Estados Unidos e to
marem parte nas deliberações, de 
modo compatível com a neutralidade, 
da qual não é intenção nossa, nem dos 
outros Estados americanos, nos. des
viarmos ». 

Tal deliberação foi brilhantemente 
justificada em mensagem ao Con
gresso, afirmando que,antes de accei-
tar o convite, havia ponderado si ella 
poderia influir na transformação da 
politica internacional, e respeitado o 
conselho de. Washington,em sua men
sagem de despedida, estabelecendo a 
grande nori-na de conducta relativa ás 
nações estrangeiras — expandir as re
lações commerciaes com as menores 
connexões políticas possíveis, que o 
Pai da Pátria qualificara de entan-
gling alliances. Mas as circumstancias 
eram outras, e o comparecimento dos 
Estados Unidos não importaria infra-
cção daquellas normas. 

Apezar de amplamente justificada a 
deliberação, o Senado rejeitou-a, por 
ser contraria á tradição e honesta polw 
tica de evitar alliança,^ comprome
tedoras, ' 

Mais tarde,, mediante nova mensa-* 
gem, a mesma deliberação foi appro-
vada. 
i Representante^, do Peru , America 
Central, Colômbia e México «e reuni
ram* em-Panamá a 18 de junho de 
1826. O Chile, Argentina e Brazil, si 
bem que houve-ssem approvado a or
ganização do congresso, não compare
ceram, assim como os Estados Unidos 
cujos representantes não chegaram a 
tempo, talvez de propósito. 
..JDesse con-gresso resultou um tra-. 
tado, qujé fífó foi ratificado pela Co-. 

"•r. •»« .-jxi -. :• ' : -j 

^jQ-itraj-s te/ni{ft.tiyas foram feitas-no 
me^m^s|Çí49iã"ii9?ng r"« s ,so d e Lima, 
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em 1847, com o fim de manter a inde
pendência, soberania e a integridade 
territorial das republicas néo-hespa-
nho la s ; o tratado continental de 
1846, entre o Peru, Chile e Equador, 
no qual preponderava o intuito de 
hostilidade contra os Estados Unidos 
por causa das mencionadas expedições 
de flibusteiros. E , em uma communi
cação do governo de Costa Rica, ao 
da Columbia, em 1862, desponta o 
terror de serem correntes, nos Esta
dos-Unidos, doutrinas que poderiam 
ser fataes ás nacionalidades ainda mal 
firmadas, e que as vandalicas expedi
ções de 1855 e outras até 1860 foram 
interrompidas por intervenção, em
bora tardia, de potências européas. 

O segundo congresso de Lima, em 
1864, para organizar a união latino-
americana, foi inútil como os ante
riores. 

Quando em 1854, appareceu o fa
moso Ostetid manifesto, dirigido ao 
secretario Marcy pelos ministros Bu-
chanan, Mason e Soulé, demonstrando 
as vantagens de acquisição da ilha de 
Cuba, o permanente perigo de ser 
possuida por uma potência estran
geira e o interesse da Hespanha em 
vendel-a por $ 120.000.000, a tradi
cional politica internacional foi man
tida pela rejeição das idéas do mani
festo. O mesmo succedeu quando Bu-
chanan, eleito presidente, renovou o 
projecto de acquisição da ilha, na se
gunda mensagem e nas de 1859 e 
1860. 

A historia dos nossos dias offerece 
testemunho irrecusável de que os Es
tados-Unidos jamais adquiriram por 
meio de violência ou conquista, ou 
pelo processo inglez de expansão da 
influencia, começando pelas chartered 
companies, a intrusão depois, e pro
tectorado mais tarde, e, finalmente, 
a extorsão, como está acontecendo no 
Transvaal , uma pollegada de terri
tório. 

O caso do Texas , citado pelos que 
lhe conhecem a historia de ouvida 
vaga, a incorporação á União foi de
terminada por espontânea iniciativa 
do seu povo, cuja independência, al
cançada pelas armas de 1836, fora 
reconhecida pelos Estados-Unidos,em 
3 de março de 1837, e pela Inglaterra, 
em 1842; sendo de notar que os presi
dentes Jackson, Van Buren e Tyler, 
inspirados pelo conselho do immortal 
Wasgington, haviam recusado pro
postas feitas pelo governo daquelle 
Es tado , para evitar questões com o 
México. 

As annexações de territórios mexi
canos poderiam ter sido resultado na
tural da guerra provocada pelas per
manentes perturbações da fronteira, 
crueldades infligidas pelas auctori
dades mexicanas a cidadãos norte-
americanos, e os lamentáveis resulta

dos de ódios religiosos, herdados da 
fatal cegueira do systema colonial hes-
panhol. 

As hostilidades começaram a 28 de 
março de 1846 e terminaram pelo tra
tado Guadeloupe-Hidalgo. Os mexica
nos abandonaram suas pretenções ao 
Texas e cederam a Alta Califórnia e o 
Novo México, que os Estados-Unidos 
poderiam adquirir, com o direito da 
victoria, por $ 18.500.000. 

Em 2 de fevereiro de 1848, celebra** 
ram os dois paizes um tratado de limi
tes e commercio, no qual foi estipu
lado que os Estados-Unidos pagassem 
ao México a somma de $ 15.000.000 
em compensação dos territórios adqui
ridos, ficando mais o governo mexi
cano exonerado da responsabilidade 
dos dam nos soff ridos por cidadãos 
norte-americanos. 

Outro tratado de limites foi con-
cluido a 30 de dezembro de 1853, em 
virtude do qual o governo americano 
pagou mais ao México a somma de 
$10.000.000. 

Taes acquisições foram legitimas 
transacções,eguaesádaLouisiania, ce
dida pela França conforme o tratado 
de 30 de abril de 1803, mediante a iu-
demnisação de 60 milhões de francos, 
além do valor das indemnisações devi
das por ella a cidadãos americanos; a da 
Florida, cedida pela Hespanha, em 
virtude do tratado de 22 de fevereiro 
de 1819, por $5.000.000 ; e Alaska, 
adquirida da Rússia, segundo o tra
tado de 30 de março de 1867, por 
$7.200.000. 

Não são menos contraprocentes aos 
receios de annexação os factos relati
vos a S. Domingos e Haiti , fortemente 
documentados no conhecido Digesto 
de Wharthon. 

A acquisição de Alaska parecia ani
mar a politica de Seward, que, adver
sário das annexações antes da guerra 
de seccessão, adoptára depois de ex-
tincta a escravidão, persuadido de não 
haver j á serio obstáculo á expansão da 
jurisdicção dos Estados Unidos no 
continente norte-americano. Assim, 
não só encetou as negociações, em ja
neiro de 1866, com o ministro dina-
marquez para a compra das ilhas 
San Thomas e S. João, como tratou de 
annexar as de S. Domingos e Haiti , 
com o fim de obter posição estraté
gica nas Antilhas, no interesse da de
feza e commercio nacionaes. 

Essa politica foi adoptada, em 1869, 
pelo presidente Grant, que concluiu, 
na mesma data, 29 de novembro da
quelle anno, o tratado de annexação 
da Republica Dominicana e a conven
ção do arrendamento da bahia e pe
ninsula de Samana, como acto de 
adhesão á doutrina de Monròe, me
dida de defeza nacional e predomínio 
sobre o commercio atravéz o isthmo 
de Darien, desenvolvimento da mari

nha mercante, estabelecimento de 
mercados consumidores e opposição á 
escravatura em Cuba, Porto Rico e 
Brazil. 

Apezar do interesse com que foi re-
commendado e das razões que o justi
ficavam, o tratado foi rejeitado pelo 
Senado, em obediência ás mesmas 
idéas que o induziram a repellir o tra
tado, de 30 de junho de 1868, de ces
são das ilhas S. Thomaz e S. João, 
acceita pelos respectivos habitantes 
por um plebiscito, de janeiro de 1868, 
mediante a indemnisação de $ 
7.500.000. 

A annexação das ilhas Sandwich vi
nha de 1850, tendo como partidários 
os secretários de Estado—Marcy, Se
ward, Fish e Blaine. 

Cathechisados por missionários nor
te-americanos, que, desde 1820, os or-
ganisaram em povo christão, com a 
linguagem nativa grammatisada e 
com instituições políticas, era natural 
o pendor dos indígenas do archipe-
lago para os Estados-Unidos, cujo go
verno, entretanto, sempre recuzou as 
reiteradas propostas de annexação, 
até que a revolução de 7 de janeiro de 
1893 proclamou a Republica sob a 
administração de um governo provi
sório. 

Esse movimento foi protegido pela 
attitude do ministro Stevens e pelo 
apoio das tropas norte-americanas, 
desembarcadas em Honolulu a pre
texto de proteger a legação, o consu
lado e as propriedades dos cidadãos 
norte-americanos. Era tão natural 
como reacção legitima ao corrupto go
verno indigena e tão propicio aos in
teresses moraes e materiaes do archi-
pelago, que não encontrou opposição. 
O corpo diplpmatico de represen
tantes da França, Inglaterra, Portu
gal e Japão, reconheceu immediata-
tamente a nova fôrma de governo es
tabelecida sem derramamento de 
sangue. 

O tratado de annexação foi cele
brado em Washington, a 14 de feve
reiro de 1893, entre Foster , secretario 
de Estado do presidente Harr ison,e os 
commissarios de Haway: mas não foi 
tomado em consideração pelo Senado, 
donde foi retirado pelo presidente Cie-
veland para estudar, com investigações 
imparciaes, a revolução e o estabeleci
mento do governo provisório. 

A intervenção do sr. Cleveland 
neste assumpto, que poderia, sem res
ponsabilidade, e respeitando o proce
dimento do seu antecessor, deixar á 
deliberação do Senado, não se limitou 
á retirada do tratado de annexação; 
pensava elle que o governo devia, 
como reparação, restaurar a rainha 
deposta, e não levou a effeito tal pro
pósito porque reconheceu ter elle 
pouca probabilidade de êxito, sem 
grande resistência do governo provi-
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•orio e sem derramamento de sangue. 
Resignou-se ao facto consumado e 
enviou ao Congresso as informações e 
documentos colhidos por emissários 
de sua confiança, terminando a sua 
mensagem com o seguinte trecho: 
«Entregando este assumpto aos pode
res e deliberação do Congresso, desejo 
accrescentar a segurança de que terei 
muito prazer em cooperarem qualquer 
plano que seja adoptado para a solu
ção do problema em que estão empe
nhadas a honra, integridade e morali
dade americanas». 

O vivo debate que esse caso provo
cou no Congresso, a prolongada dis
cussão e o facto de só ser resolvida a 
annexação na presidência de McKin-
ley provam que, fieis á sua politica 
internacional, os americanos relucta-
ram em adquirir um território que de
vera ser ardentemente cubiçado, por 
sua posição especial no centro do Pa
cifico e ponto de escala obrigatório 
das communicações entre a costa occi
dental da America do Norte e a costa 
oriental da Ásia. 

* * 

Sidesses precedentes passarmos aos 
dos nossos dias, veremos a mesma po
litica de abstenção mantida durante a 
revolução cubana. Apezar da opinião 
dominante nos Estados-Unidos em fa
vor da libertação da ilha e dos planos 
deexpansãocommercial, MacKinleysó 
se empenhou no conflicto depois da 
monstruosa provocação feita pela des
truição do Maine, fundeado no porto 
de Havana, sob a garantia do pavilhão 
hespanhol. 

Não é possível contestar que Cuba, 
Porto Rico e as Filippinas eram opti-
mo despojo; seriam legitima con
quista, si o vencedor fora a Ingla
terra. Entretanto, o governo ameri
cano evitou fundar os seus títulos no 
direito da força ; observou a respeito 
a mesma linha de conducta seguida 
no caso do México, indemnisando á 
Hespanha da perda daquellas colô
nias. 

A historia não fornece eguaes exem
plos de generosidade, de fidelidade e 
tradições honrosas e de respeito á jus
tiça e ao direito : uma nação formidá
vel, laureada por feitos heróicos, do
tada de meios de acção inéditos e ma
ravilhosos e apoiada na justiça de sua 
causa, tratar o vencido em condições 
de egualdade e resolver, por um tra
tado,aquillo que seria conquista legiti
ma conseqüência necessária da estu
penda victoria. 

Occorre relembrar a inconsistência 
sentimental dos conceitos da opinião 
brazileira sobre a attitude dos Esta
dos-Unidos no conflicto cubano. 

—Plutocratas sem alma—bradavam 
pela imprensa as pennas mais elo
qüentes e auctorisadas—assistem im

passíveis á lucta dos heróes que pu
gnam pela liberdade contra a tyran-
nia hespanhola. Argentarios, frios, 
vêem correr o sangue generoso, como 
si fora o de luctadores em um match 
de box ! 

—Plutocratas gananciosos — excla
mavam,em éstosde indignação,as mes
mas pennas, inspiradas na sympathia 
pelo infortúnio dos fracos, quando os 
norte-americanos venceram a Hespa
nha e occuparam Cuba—caíram sobre 
a preza e lhe anniquilaram as espe
ranças de liberdade, o patriótico so
nho de Maceo e de outros martyres 
da independência ! . . . 

Essesentimentalismocontradictorio 
e desvairado, nas suas generosas e 
vehementes manifestações, nunca se 
inspirou no estudo desapaixonado dos 
factos, desfigurados e deturpados á 
feição do secreto temor que o provo
cava—o espectro do perigo americano, 
actuando, depois de uma syncope de 
30 annos, não só na opinião da massa, 
sinão na das classes dirigentes. E tal 
é o poder do preconceito, tão profun
damente se infiltra, que a indepen
dência de Cuba e a sua entrada, como 
pessoa jurídica, no convívio das na
ções, não conseguiu demovel-o. Vem, 
então, a derradeira objecção da resis
tência : — Libertou-se Cuba do do
minio hespanhol, para ser devorada 
pelos trusts.» 

Com tal critério, não é para admirar 
que topemos no absurdo. 

* 

Do rápido exame dos precedentes 
da politica internacional dos Estados 
Unidos resulta a negação completa de 
tendências de absorpção ou annexação 
de territórios por meios violentos, e é 
lógico concluir que, si não infrin
giram as suas tradições honrosas nas 
relações com os povos visinhos, não 
ha razão para se suspeitar quecubicem 
territórios da America do Sul, onde 
elles não puderam, até hoje, expandir 
a influencia commercial. 

Depois da abertura do Amazonas, 
em 1867, esfriou, no Brazil, a agi
tação contra os norte-americanos, que 
desappareceu com a visita do Impe
rador á Exposição de Philadelphia, 
em 1876. Desde então, tendo conhe
cido de perto o caracter dos norte-
americanos e se assegurado de que 
delles não provinha ameaça ás insti
tuições monarchicas, deixou de ali
mentar as carunchosas suspeitas e, em 
conseqüência, o perigo americano per
deu o apoio da coroa. Não será a ven
turoso accrescentar que no espirito 
lúcido de Pedro II ficou funda im
pressão do regimen de governo e dos 
maravilhosos resultados da demo
cracia, impressão que, não será difficil 
demonstrar, actuou de modo benéfico 
nas idéas e na politica imperiaes.Basta 

recordar que elle se ufanava de ser 
um monarcha democrata e chegou a 
gabar-se, com apparente ironia, de 
ser o primeiro republicano do Brazil. 

O Imperador promoveu com patri
ótico empenho o estreitamento dos 
laços de amisade e as relações com-
merciaes entre os dois povos, sendo o 
seu ultimo esforço, nesse sentido, o 
comparecimento do Brazil á Confe
rência Internacional em Washington. 

Durante o longo periodo de repouzo 
do germen de agitação, incidentes 
diplomáticos da maior gravidade, 
como o caso da Florida e Alabama e 
outros, foram resolvidos satisfactoria-
mente, sem quebra das relações amis
tosas das duas potências, antes com 
provas irrecusáveis da bôa vontade 
dosEstados-Unidos para com o Brazil. 

O imperialismo norte-americano, as 
tendências de expansão commercial, 
victoriosas com o plano político de 
Mac-Kinley e muito legitimas dalparte 
de um povo que produz muito mais 
do que consome, trouxeram á perspe
ctiva de políticos de curtas vistas ou 
de exploradores levianos de tudo 
quanto possa enfranquecer o prestigio 
da Republica, o velho perigo ameri
cano, como sinistra ameaça á integri
dade da pátria. 

Palavras de um orador político, opi
niões esparsas na imprensa, foram, 
então, avidamente colhidas como ele
mentos de prova inconcussa das ten
dências de absorpção. Assim, porque 
o senador Morgan, propagador das 
communicações inter-oceanicas pela 
arrojada empreza do canal de Nica
rágua, referindo-se ás contínuas per
turbações políticas que ainda hoje 
estão agitando a America Central, 
dominadora do território onde o canal 
tem de ser aberto, afirmou que os 
povos latinos daquella região necessi
tavam da tutela enérgica e da vigi
lância permanente do governo norte-
americano, para serem removidos os 
obstáculos continuamente oppostos á 
integração da humanitária obra de 
Lesseps, houve logo quem pretendesse 
impressionar a melindrosa fibra do 
patriotismo indigena, entrevendo na
quelle discurso uma ameaça, apezar 
de ser evidente que o estadista citado 
não se referira ao Brazil, que só re
motamente é interessado no corte do 
isthmo do Paraná ou em outro qual
quer meio de communicação entre o 
mar Caribeo ou o golpho do México e 
o Pacifico. 

Na desorientação de um pânico 
pueril, que não passa de lamentável 
symptoma da nossa fraqueza ou afrou
xamento das energias da nossa raça, 
chegámos á revolta contra a hege
monia norte-americana no Novo-
Mundo, como si ella não fosse facto 
sem contestação, posição de supre
macia, nobremente conquistada sobre 
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Iodadas ' t íâçõè$ cultas", pela expansão 
estupenda daquelle povo, nos últimos 
cmcoenta annos, com as armas incru
entas5 da civilisação, da educação 
moral e physica, o desenvolvimento 
industrial e scientifico é, sobretudo> 
pelas instituições-'democráticas, ci
mentando um victorioso regimen de 
liberdade e civismo, que os povos rda 
America latina tentam, em vão, arre
medar. ' ) Ti 

Entre os factores dessa, suspeita in-
tethii t tente a largos intervallos e que; 
agora, se avoluma, deve ser desta
cado o livro do pranteado polemista è 
erudito homem de lettras, Eduardo 
Prado , qüe, com a Illusão americana, 
impugnou as instituições adoptadas 
pelo Brazil, accentuando, com admi
rável estylo e encantadora ironia, de-* 
feitos de costume9, efros de politica e 
outros casos especiaes, que não podem 
offerecer ao critério do philosopho e 
do estadista, elementos seguros para 
o julgamento de um povo, e a afir
mação dos resultados negativos de 
ísuas instituições. 
; Eduardo Prado pretendeu demon
strar que aquillo que nos seduzira ao 
ponto de copiarmos a Constituição dòs 
Estados-Unidos, o progresso sem pre* 
cedentes na historia da humanidade), 
-ás -arrojadas emprezas de iniciativa 
industr ial , produzindo prodigiosa ri
queza publica e privada, e as con? 
quistas scientificas que assombram o 
mundo, não passam de illusorio as-
ípectb de um organismo corrompido, 
-•f&rsos ouropéis a enfeitarem um povo 
-dissoluto e desalmado, que lyncha 
üegros , tolera o mormonismo e outras 
••seitas absurdas, e é governado por 
-banqueiros falsários, trusts de pluto
cratas imbecis e pela politicagem im-

•rmoral daTammany Hall . 

Esse livro, continuação da cam-
'paüha de Frederico de S., encontrou 
'franco acolhimento entre òs reaccio-
narios intransigentes,"adversários da 
Republica ainda não res ignados , ' ^ a 

"esmagadora maioria dos mal' infor
mados, porque os mais esclarecidos 
apenas sabem dos Estados-Unidos o 
que leram em Tocqueville, "ha qua-
ren táannos , em Bryce, para nós aca
bado expositor de direito corrstiftr-
"cional, ou em livros humorísticos de 
'viajantes pouco criteriosos no com-
rilentario'de factos colhidos na rápida 

'passagem pór uma terra que nã<í "ti
veram tempo dè estudar^ e comjífe-
hender . -y>:-'->: ° 

-"" ? A" verdade," entretanto, é que essa 
Illusão se antolha ás decrépitas, nações 
do*Vèlho Mundo como definitiva con-
quista dá civilisação, realizando de um 

-tende a-quilloajue ellas obtiveram, me-
"diante Offl bárbaro -processo muitas 
t-vezés^ secular", è > áitmgtndp idéas 
-appnas^ntrévistas pôr oalro»-> porcos 
SK&t&ktèz&éhidssà da n tbp i^ í i íssa 

fIlusãot què nos apavora.; dieta leis,.á 
industr ia coim as suas invençõçsge-
niaes ;, prima nas sciencias pelos seus 
.mestres, instituições de educação e as 
maiores e mais jficas universidades ; 
regula, emfim, a politica internacional, 
edm as suas honrosas praxes e hu
manitários princípios, demonstrando 
sempre qualidades inestimáveis 4 e 

iniciativa e energia.no incomparayel 
regimen de liberdade, em que flo
rescem cerca de oitenta milhões.de 
habitantes. *.., •-.-,,, 
»-L E ' forçoiso concluir que, si tudo isto 
nãõ passa de uma.il lusão, é preferível 
á realidade desoladora, ao triste as** 
pecto de velhas nações européas, povos 
que, parece, terminaram a sua missão 
na historia. ,_ , , 

Eduardo Prado desempenhou, bri
lhantemente, o seu papel de adver-
tario intransigente ; mas as suas de-
ducções são tão falsas e obscuras, 
quanto seria paradoxal concluir do 
assassinato de Mac-Kinley que a Repu
blica não presta, é uma fôrma de go
verno incompatível com o desenvol-
mentò e a felicidade dos povos. 

Quem estudar, imparcialmente, c s 
factos, reconhecerá, sem dificuldade; 
a inconsistência do preconceito que 
os inimigos da Republica, assim como 
grande parte dos seus mais vehementes 
defensores, pretendem agora exhumar. 

Ficou demonstrado que é infundado 
e futil. : 

Para provar qüe üòs arrasta a con
tradições flagrantes, basta rememorar 
que, nos últimos tempos, fluetuámos 
eütre a confiança'e a suspeita. Hon-. 
tem, perpetuávamos o nosso reconhe
cimento aos Estados-Unidos, por' súa 
•intervenção benéfica na revolta, de 6 
;de setembro, estrangulada a o p r i i -
"meiro dispato dos canhões yankees 
'sobre a Guanabara, votando um mo'»-
humento a Monrõe. Hoje, nos arre-
ceiamos da sua malsinada doutrina', 
julgando-á. pelos conceitos humoris-* 
^ticós íde Evarts , dos quaes a politica 
européa deduziu a fórmula—A Ame*-
~ricà para os americanos. -jí do norte. 
"E, no emtanto, ella tem sido formi--
davel obstáculo ao imperialismo eu
ropeu, rsempre cúbiçoso èm expandir*-

-se nos -ubértosqà territórios dá Ame
rica do"Sul, realizando os sonhos dâ 
'Allemanha áâtartica e da França equi*-
xonial , . ." 

* * 

;?> Surgeeagóra o arrendamento d;Q 
-Axre, considerado, jndiçiô vehemente 
-da-ímminencíâ âvperigo., r) . 3 ; 
y N-ãc* ha duvida-que o contraeto Aça*-
-màyo1, isuscita.unf i^çidçnte, sqrjOjjp 
sdftpíimente.dos çredittís^e-do prestigio 
-•da Bolívia. Restaíentretantp^ve/rifiç^jr 
7si O gcwjmo"5ao^g»a-tn^r*^j|ojq }apprp*-**i 
tôÃpotajft^Qcedimentojd^jgçttSi^gj^j. 

deram aos especuladores aventureiros, 
organisadores do syndicato. 
j Na peior hypothese haverá, quando, 
o caso fôr entregue á; diplomacia, tdis^ 
cussão de princípios c|e direito inter*-* 
nacional, como sejam.: , 

1? Si um governo pôde transigir, 
com a soberania nacional, transfe-
rindo-a por contraeto ou investindo: 

delia um indivíduo ou corporação mer
cantil, estrangeiros com attriouiçjães, 
discricionárias para administrar,,lan
çar impostos e organizar forças de 
mar e terra, na fronteira não delimi
tada de nação amiga ; 

2? Si esta é obrigada á reconhecer 
como legitima a transácção, e entreter 
relações com esse soberano commer
cial exótico, sem delegação por voto 
expresso da nação"; 

3? Si é valida, em face do direito 
internacional publico e privado, a 
emphiteuse de território mantido em 
posse mansa, pacifica e legitimada de 
cidadãos de nação amiga : 
j- 4? Si a navegação do rio Purús per
tence de direito, exclusivamente, ás 
nações r ipadas , ou si elle e seus aflu
entes constituem vias de communi
cações internacionaes. .,,.., ;•. 
-. A ' excepção da.duvida relativa á 
navegação, é de esperar que o governo 
norte-americano esteja de accordo 
com o do Brazil, a não ser que, por 
uma aberração inqualificável e mon
struosa, prefira á nossa amisade^o 
interesse de aventureiros cubiçosos 
dos seringaes dos igapós do Acre, ou 
renuncie ás honestas normas de poli* 
<tica e ás tradijções preciosas que cojí** 
stitúem a sua gloria. ^ 

'*C ir.' *•"• -f 
DOMINGOS O-CYMPIÓ."",-

. i í . ' K . r ! : ' V* ' 

--s=-<D@i^>-=m-

O ALMIRANTE (79> 
O . : • • ! i * ; j - ,Ay s. _ j r_;, 

r • ROMANCE POR DOMINGOS t)i,YMPip,' \ 

h ••:.•,, :-,/.. -r : - .^V'Í , "y. 

>-o. ,, CAPITULO XXVIL:- y^ 

Q.medico ..suspenderam iüterdícçáo 
de movimenta. A^o^hdo-se ao braço 
.de Hortejnciá, .Qsca^í ergueu-se -eór 
s a i o u , u m ' pásseip; pèia bibliotheca» 
.cujas, janellas', amplamente ábertys» 
eram ijavadidas pela serena claridade 
de uma admirável "Ujanh í̂ e Ãescófto
navam trechos (|e jLryfcedü] o recorte 
penha?coso, das t íuoi^táhhas e o ccçó 
azu l lévem^ite , toldad^, ^ ' r teüuê.^ej 
& i , ; A - ? ? ^ritríe^qsr.pftssòs,; o eã-, 
fermo redivivo nenKümadÔr;sentIu"4 
a*pfu^S' fOjiiorçado a, ,rêcujrvatr-s,e, Vpõr 
á ^ * í í ^ i r f i ' ç e p u c h á n i e n t o ' ' d a ' c í c à ^ 
- B . - ^Mui to l?em,T^- ̂ dísie. ó m^dícò a 
H o r t e n c i a ^ E j i ^ f e l ^ ç n t e p^òs so 
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Hortencia com aquelle accento melan
cólico que se tornara o tom da sua 
vóz sonora e suave desde a catastrophe 
daj Gávea — O senhor conquistou a 
nossa grat idão. . . 

— Eu, minha senhora, cumpri o 
ineu dever e estou plenamente satis
feito com o successo, cuja melhor 
parte lhe c a b e . . . 

Cortado de com moção, Oscar fixara 
na esposa olhos melancólicos em que 
transluzia a ternura de uma suppUca 
do coração captivado pelos vínculos 

•do reconhecimento e do amor. 
— Recebam agora — continuou o 

medico, com amável sorriso—os meus 
votos de ventura e permitiam que vá 
ver os meus doentes. 

Oscar e Hortencia acompanharam 
o medico até o patamar da escada. 
Dahi seguiram, lentamente, para os 
outros aposeutos, e chegaram ao 
quarto de dormir aonde a marqueza 
mandara collocar o seu magnífico leito 
nupcial, todo adornado de flores de 
laranjeira, recentemente colhidas, 
ainda humidas de orvalho, saturando 
o ambiente de suave perfume. 

As faces pallidas de Hortencia se 
coloriram de vermelho ; o seu bello 
corpo se encolheu euleiado e se afas
tou num geito de resistência, quando 
Oscar o contornou num tímido am-
plexo. Preza á deliberação de se sub-
metter,. apparentemente, ás imposi
ções do dever, temendo o ridiculo do 
retraímento que lhe infundia o seu 
papel de esposa, ella se deixava con
duzir, como um corpo inerte arras
tado pela torrente, fiando a sua sorte 
da lealdade do marido, a quem não 
escapara a gravidade da monstruosa 
situação . creada por circumstancias 
excepcionaes, determinando um com
promisso, cujas conseqüências não 
;poderam avaliar precisamente. Morti-
'ficada pelo remorso do crime que 
tanta vez lhe toldara o cérebro,quando 
•Oscar parecia irremediavelmente per
dido, abalada pelas peripécias da lucta 
travada entre os dictames do dever e 
os impulsos do coração, ella se resi-
•gnára com supremo esforço ao desen-
•lace urdido pela fatalidade, conven
c ida , embora, de não estar conjurado 
o perigo, como suppuzera, quando 
aos seus ouvidos de mulher repercutia 
com insistência cruel o nome de Do
lores proferido por Oscar num lance 

-de delirio ou de espontâneo desbor-
damento de alma apaixonada. Outra 
mulher no coração delle seria uma 
attenuante ao culto mysterioso do 
primeiro amor, crearia uma incompa
tibilidade propicia á tranquillidade da 
consciência de esposa legal. 

Mas Hortencia estremecia apavo
rada á impressão daquelle nome a 
feril-a impertinente, cruel, venenoso, 
como um acicate de remorso e, ao 
mesmo tempo, a detestada Dolores se 

lhe figurava um instrumento de inter
venção salvadora, providencial, quan
do, envolta nos effluvios do olhar do 
esposo, ao seu contacto timido, ella 
se sentia querida com paixão. 

Como si pretendesse evitar a pe
nosa suggestão da câmara nupcial 
ella se afastou conduzindo Oscar para 
a varanda debruçada sobre o parque, 
toda adornada pelas flores rubras das 
epoméas entrelaçadas ao gradil da 
balaustrada. Aquellas flores, que ella 
carinhosamente plantara, se lhe figu
ravam creaturas amigas que viessem 
sorrateiramente espreital-a para lhe 
saudarem o venturoso consórcio. 
, Alli, naquelle sitio delicioso, elles 
trocaram palavras banaes sobre a 
esplendida manhã, sobre o céo de di
luída turqueza, sobre a folhagem de 
deslumbrante colorido, sobre as flores, 
as rosas opulentas, as gardênias cân
didas e o bambual farfalhante a se 
mover voluptuoso. 

Aspirando a largos haustos a briza 
fresca, embalsamada, dilatando os 
olhos melancólicos pelo horisonte 
montanhoso, Oscar murmurou : 

—Como é encantadora a vida, como 
é incomparavel a alegria de volver á 
v i d a . . . volver á vida agora mais 
bella, mais f e l i z . . . Eu abençôo o ac
cidente, os soffrimentos que me reve
laram desconhecidos, incomparaveis 
aspectos da existência.. . 

Estas palavras caíam uma a uma, 
pezadas,corrosivas como gottas de um 
liquido venenoso no coração de Hor
tencia entorpecida na attitude afflic-
tiva de creatura ameaçada. 

— A vida—continuou Oscar, num 
commovido tom de amargura—era 
para mim o mar immenso, infinito, 
sem margens, onde eu liuctuava sem 
ambições, sem rumo, aguardando re
signado o momento de ser tragado. 
De repente,o céo brusco privou-me da 
luz; as forças me abandonaram numa 
syncope sem agonia e acolhi a morte 
que me eliminava á monotonia de uma 
existência sem lucta, sem objectivo, 
sem aspirações. Resuscitado por um 
milagre da tua dedicação, minha que
rida, experimento a anciã de recobrar 
comtigo,sob a tua divina inspiração, o 
passado perdido sem saudade. . . 

E como elle tentasse conchegal-a ao 
seio, Hortencia recuzou assustada, in-
dicando-lhe a marqueza que,do parque, 
os observava sorrindo venturosa, ati-
rando-lhes beijos. 

— Eu, estava aqui — disse ella ap-
proximando-se—saboreando a belleza 
do quadro encantador. Que delicia, 
que bem me fazem,meuspombinhos... 

E acercando-se do pittoresco pór
tico ornado de festões de volutas, 
accrescentou : 

— Fizeste muito bem, deixando 
aquelle logar de soffrimento. Tu ne
cessitas de luz, de a r . . . 

-Hortencia sorria sinceramente satüs* 
feita com a presença da marqueza, 
libertando-a do vexame de ouvir as 
palavras apaixonadas de Oscar. Que 
lhe poderia responder ? A sua leal
dade poderia impellil-a a desvendar-
lhe francamente um estado d'alma que 
seria uma cruel desillusão, um choque 
demasiado violento para aquelle ho
mem, mal refeito ainda das terríveis 
conseqüências do ferimento. Com á 
súbita intervenção da marqueza,ficava 
removida, talvez, por alguns momen
tos, a solução da difficil situação que 
a martyrizava. 

— Então, Hortencia ? — inquiriu, 
ancioso, Oscar, emquanto a marqueza 
subia as escadas — Para que esse re
traímento ? Porque te entristecem as 
minhas palavras ? . . . 

— Não pude ainda.. .—tornou Hor
tencia, num tom de suffocada afflição 

•— Não pude vencer as cominoções que 
me dominam desde aquelle dia fatal 
em que a minha imprudência.. 

— Abençoada, providencial. 
— Ia-te custando a vida. Eu não 

estou ainda bem segura das minhaa 
acções ; a minha memória vacilla, con
funde os factos, como si eu desper
tasse de um sonho, abalada pela ale
gria de ver-te são e sa lvo. . 

— Salvo por ti, minha querida. . . 
— Eu necessito de repouzar — con

tinuou ella, com vóz cada vez mais 
débil, como si lhe fugissem as forças 
para manter a dissimilação — Neces
sito de adquirir a posse de mim 
m e s m a . . . Vês ? Estou fraca, hesito ; 
não sei o que estou dizendo ; fogem-
me as idéas, as palavras. . . 

Oscar tentou amparal-a, mas Hor
tencia o afastou num irreflectido mo
vimento de defeza. 

— Não, não 1 supplicou ella, re
cuando de braços hirtos, estendidos 
para elle — Deixa-me, deixa-me por 
piedade. . . 

.—-Ai-.. ai I . . . — suspirou, arque-
jante, a marqueza, chegando ao pata
mar — já não posso com escadas 1 . . . 
Parece-me que o coração váe saltar-
me pela bocea . . . 

Hortencia correu a sustel-a, abra
çou-a numa explosão de ternura e, es
condendo a cabeça no seio delia, deu 
livre curso ás represadas lagrimas que 
a suffocavam. 

—Que é isto ? — exclamou a mar
queza, surprehendida pelo inopinado 
pranto—Eu não gosto das noivas cho-
ronas, si é que não choras de excesso 
de ventura. . . Tolinha! Pensei que 
eras uma mulher forte. . Sua fraca-
lhona.. A ti, Oscar, competia estan
car com as tuas caricias estas lagri
mas. 

(Continua) 
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APÊNDICE 1 CHRONICA POLITICA 

0 CHRISTO NO JORT 
Pelo órgão do seu chronista e do seu 

illustre collaborador, o sr. Evaristo de Mo
raes, de accordo com a opinião da maioria 
dos collegas da imprensa diária, os Annaes 
emittiram a sua opinião sobre o esdrúxulo 
caso da reposição da imagem de Jesus 
Christo ao tribunal do Jury. 

Suppuzemos ingenuamente que, ante a 
manifestação da imprensa, sem resquício de 
intolerância espiritual, o Governo e a su
prema auctoridade (Ia archidiocese, num 
accordo salutar, evitassem a consumação de 
um acto offensivo aos princípios essenciaes 
das instituições democráticas e á lettra ex
pressa da Constituição da Republica. Vimos, 
entretanto, mallograda essa previsão: a ima
gem foi processionalmente, com toda a so-
lemnidade do ritual, transportada domingo 
ultimo para o tribunal; vimol-a acolhida 
por um juiz e vimos tomarem assento nas 
cadeiras do juiz, do promotor, do escrivão, 
dos funccionarios, pessoas estranhas ao pre-
torio, como um notável sacerdote que alli 
celebrou o caso com palavras de eloqüência 
peculiar. 

O facto attinge as raias do inverosimil, 
como um impulso do funesto sopro de anar
chia que vem perturbando as indicações do 
bom senso civico, gerando a miséria, o 
olvido do dever civico na imminencia de um 
attentado que, sob piedosas apparencias, 
disfarçava uma exploração indecente ou uma 
ameaça á Republica. 

Esposando as idéas do Paiz, nas sensatas 
considerações patrióticas com que precedeu 
o interview do ministro da Justiça, do presi-
sidente da Corte de Appellação e do juiz 
federal, dr. Godofredo Cunha, experimen
támos a impressão que elle condensou no 
seguinte periodo : 

« O espanto maior, entretanto, ainda não 
é esse ; o espanto maior é que nenhuma 
auctoridade, nenhum juiz, nenhuma enti
dade do Governo se julgou no dever, máu 
grado ao clamor de toda a imprensa, de im
pedir essa coisa inqualificável, em que o 
desprestigio do Estado e o achincalho da 
Republica vão de envolta* com a desmorali. 
sação de juizes e ministros, reduzidos na 
sua contumacia pusilânime amarionettes nos 
dedos hábeis do contricto iconoclasta âofaco-
bino. Ainda mais, o sr. ministro do Interior, 
intervistado, declarou que não era da sua 
competência intervir neste caso, que s. ex. 
classifica de «questões de economia interna 
do tribunal» ; e que não era da sua compe
tência declarou-o egualmente o sr. presi
dente da Corte de Appellação. Essa infra-
cção inconstitucional, essa contravenção 
penal, diriamos, tanto vale a invasão indé
bita de casa alheia contra prescripção da 
lei — commettida com a cumplicidade con
fessada de um juiz de direito, ficou assim, 
não já sem correcção, mas sem impedi
mento, porque não ha na organisação do 
Estado uma auctoridade com a competência 
para o fazer ! 

Lavando as mãos, como Pilatos, o- Go
verno não se libertou da responsabilidade 
do facto. O ministro da Justiça teve prévio 

conhecimento delle e declinou da compe
tência para intervir, como lhe cumpria, 
desde que se tratava de uma offensa aos 
preceitos constitucionaes de cumplicidade 
com um juiz e a acquiescencia da auctori
dade ecclesiastica. 

A intervenção do ministro não seria 
offensiva á independência do poder judici
ário, f unccionando indebitamente num acto 
de puro sentimentalismo, sob a inspiração 
de suas crenças pessoaes, absolutamente 
respeitáveis. S. ex. poderia intervir officio-
Samente com o seu irrecusável prest igio; 
poderia e deveria intervir legalmente, como 
guarda da Constituição, para prevenir a 
consumação do facto delictuoso. S. ex. es
tava deante de um simples, de um evidente 
caso de policia — tão evidente que dispensa 
prova — e o meio legal de prevenção seria 
impedir a entrada da procissão no tribunal 
do Jury, communicando, por simples defe-
rencia, a deliberação do Governo a s, em. o 
cardeal Arcoverde, que certamente evitaria 
o escândalo. 

E ' absurdo, é monstruoso que se realize, 
com desmarcada solemnidade, com as pom
pas do culto catholico, uma offensa á Con
stituição, á liberdade espiritual, só porque 
não ha depositário de poder que se tenha 
julgado competente para evital-a. 

O ministro da Justiça buscou clara
mente uma evasiva á responsabilidade do 
facto, apezar de consideral-o germen de 
futuros incommodos; s. ex. foi dominado 
pelo sentimento religioso, accentuadamente 
preponderante no governo actual; obedeceu 
ás crenças de catholico fervoroso, circum-
stancia que não attenúa a sua lamentável 
fraqueza. — Pojucan. 

-&=-<^y@0":&-

XADREZ 

TEICHMANN 

Ricardo Teichmann chegou a 25 do mez 
passado, pelo Aragón. No mesmo dia, ás 3 
horas da tarde, apresentou-se no CLUB DOS 
DIÁRIOS, onde se achavam alguns amado
res. Quando elle entrou no salão de xadrez 
do club, dois desses amadores reproduziam 
a celebre partida de Zukertort contra Black-
burne, jogada em 1883 e commentavatn uma 
posição incrível a que haviam jogado. 

Teichmann entra. Trocam-se os pri
meiros cumprimentos. Dizem-lhe, para di
zer-lhe alguma coisa, que se joga a partida 
de Zukertort; elle, se approximou do tabo-
leiro e, apenas lança a vista sobre elle, muda 
a posição das duas torres, allegaudo que a 
posição estava errada. Protestos dos ama
dores : tinham seguido todos os lances com 
O maior cu idado . . . 

— Apezar de ha 15 annos não ver essa 
partida, posso garantir qne a posição é a que 
estou indicando — diz tranquillamente o 
mestre — Vamos recompol-a. 

Recompõe-se a partida, chega-se á posi
ção em litígio. O mestre tinha razão : havia 
um lance errado. 

Este facto causou logo successo. 
E m seguida, Teichmann jogou algumas 

partidas com os amadores presentes, baten-
do-os com facilidade, como era de prever. 
O seu jogo é fleugmatico; elle mesmo, ro
busto, louro e, claro, é um teutão fleugma
tico. Falia baixo e com volubilidade, a phy-
sionomia é expressiva. De vez em quando, 
fita o adversário com os seus pequenos olhos 
claros. 

— O CLUB DOS DIÁRIOS franqueia o sen 

salão de xadrez aos amadores durante a per
manência de Teichmann. Este jogará dia
riamente no club de 3 1/2 ás 6 1/2 e das 9 da 
noite em deante Nas terças-feiras jogará, 
partidas simultâneas com quantos se apre
sentem, e nas quintas, partidas de consulta. 

Até agora Teichmann tem ganho todas 
as partidas que tem jogado. 

* * * 
DR. CALDAS VIANNA 

Está enfermo ha cerca de uma semana o 
campeão sul-americano dr. Caldas Vianna 

* * * 
PROBLEMA N. 46 

Em. Pradignat 
PllETAS (5) 

HÜ W 
m m. 

•mm ^ mm 

I ttá 
i m 

m mm~~m *r 
wr ws? r 

mu 181 

BRANCAS (7) 

Mate em dois lances 
* * * 

P A R T I D A N. 50 

(Jogada no 4o torneio nacional russo a 
19 de janeiro de 1906) 

PARTIDA DOS QUATRO CAVALLOS 

Brancas Pretas 

senkrantz) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 

Roque 
C X P 

C 3 B R 
P D X B 

T l R ! 
D 5 D 

D 5 T R 
B 3 D 
T 4 R 

T 4 C R 
C S C R ! 

c x c 
B X P 

B 3 R x d . 
T X C 

B X P C M 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 

(C. Levitski) 

P 4 R 
C 3 B D 
C 3 B R 
B 4 B D 
Roque 
B 5 D (a) 
B X C 
C X P 
C 4 B D ( Í ) 
C 3 R 
D 3 B R 
P 3 T R 
C 2 R 
R 1 T 
C 3 C R 
D X C 
P 4 D 
R 1 C 
P X T 
abandonam 

(a) Costuma-se jogar 6 . . . T l R ; 7 — 
C 3 B R, C X P* E' claro que si 6 . . . C X C, 
7 — P 4 D , etc. 

(b) Não podem jogar 9 . . . P 4 D por causa 
de 10 — P 4 B D, B 3 R ; 11—P X P, B X P? 
12 — P 4 B D, e t c . ; todavia melhor que 0 
lance do texto seria 9 . . . T l R . 

(c) Final muito brilhante. 
.* * * 

SOLUÇÍO DO PROBLEMA N . 45 ( P, B, 

Blake)'. C 3 C D . 
José GETÜMO, 
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CHRONICA POLÍTICA 

NSo terá estranhado o futuro Presi
dente e augusto excursionista que nos 
voltássemos rturaa rápida parada, sedu
zidos pelos curiosos aspectos da poli
tica, muito interessantes, muito edifi
cantes neste momento de renovação dos 
personag-ens.de limpeza e lubrificaçSo 
do carutichoso apparelho que fuuc-
ciona mudando de côr, pintado de 
branco, de azul, de amarello e de 
verde, produzindo sempre a mesma 
coisa, durante quasi um século, desde 
epocha anterior aos saudosos tempos 
em que s. ex., moço, cheio de illu-
sões, de ambições nobres e talvez de 
phrases bonitas, se eng-alonava com 
a farda.de ministro do Imperador, que 
Deus tenha em santa gloria. 

* 

Estávamos em Manáos, nessa ma
ravilha erguida no deserto de águas e 
florestas pela fecunda actividade dos 
cidadãos de arco e flecha. 

Depois de larga interrupção numa 
zona em que se conservam ainda os 
esplendores da natureza primitiva 
com os seus thezouros, a sua magnir 
ficencia esmagadora ; depois de atra
vessarmos um largo espaço neutro, 
encontrámo-nos em plena conquista 
da civilisação. Manáos surge das águas 
escuras do rio Negro como uma rei
vindicação do passado glorioso, assi-
gnalado pelo plano de Pombal , sober-
bamente vasto para as acanhadas 
forças e a curta vista da dynastia bra-
gantina no Brazil. 

A perspectiva de verde e azul se 
ameniza, e na sua immensa mono
tonia de coisa gigantesca, com os 
zimborios artísticos, com os tectos da 
casaria nova, alinhada em renques de 
ruas largas, claras, ventiladas, cor
tadas de bondes electricos, no mesmo 
sitio accidentado, cheio de altos e 
baixos, onde a primitiva cidade se 

contorcia decrépita, atolada no tijuco 
dos igarapés. 

S. ex. reconhecerá que por alli 
passou a virilidade de um Passos pro
digioso, derrocando e creando, com 
aquella picareta fatídica que está 
estripando as entranhas podres do 
velho Rio de Janeiro, um Passos tri-
umphante dos rancores da rotina 
acuada, malsinado, calumniado, de
testado, como os seus emulos Lauro 
Müller e Frontin, aos quaes a protervia 
attribúe gordas propinas, e que lhes 
dariam um logar de realce entre os 
mais invejados millionarios do mundo. 
Pois bem, meu querido Presidente, 
(palavras pucham o coração e a gente 
váe insensivelmente caindo na nevrose 
do marechal Pires Ferreira) dos re-
constructores de Manáos não se disse 
meia missa, comparando a obra dos 
calumniadores de lá com a dos lin-
guas-damnadas de cá, desta ex-Capital 
Federal, que é um viveiro dellas, qual 
mais afiada, qual mais venenosa. 

Nenhum melhoramento se empre-
hende sem encobrir uma batota, isto 
desde que o Brazil começou a se me
xer. Toda a vez que um emprehendi-
mento novo abalava a tradicional pre
guiça indigena, vinham a terreiro os 
cachorros da maledicencia : o desen
volvimento do abastecimento d 'agua 
pelo contraeto Gabrieli, um negocio 
de 19 mil contos, salpicou lama em 
quasi todos os grandes homens con
temporâneos ; um formossisimo par
que da praça da Republica, substitu
indo o campo desolado cheio de lava-
deiras, foi resultado de uma patota 
que deu de comer a muita gente bôa 
com adherencias no Paço ; a obra eco
nômica é financeira do Governo Pro
visório, o único governo constitucio
nal da Republica, o grande impulso 
que elle deu ás entorpecidas forças 
nacionaes, são,ainda hoje, malsinados 
com os mais iniquos ba ldões . . . 

M a s . . . a quem estamos nós fa
lando em forca ? Ao benemérito crea-
dor de Bello Horisonte, suscitada 

prodigiosamente na ondulada planície 
do Curral d'El-Rei pelo vontade, pela 
energia do sr. Affonso Penna, que lhe 
lançou os fundamentos. E v. ex. sabe 
quanto soffreram os seus auxiliares, 
homens da ordem de Aarão Reis, 
Amarilio de Vasconcellos, Honorio 
Bicalho, honrado e velho trabalhador 
que está aiuda purgando peccados nas 
obras do porto do Rio de Janeiro, ver
dadeiro negocio da China aos olhos 
vesgos da ganância insaciada. 

Pelo que se passa ho centro da civi
lisação brazileira, o sr . Affonso Penna 
poderá avaliar a intensidade, o desbri-
damento das campanhas diffamatorias 
nos pontos distanciados, onde se ini
cia apenas a cultura intellectual do 
povo, onde actúam ainda resquícios 
do fetichismo, de preconceitos da raça 
primitiva, corrompida pelo contacto, 
pela influencia corrosiva, pela obra 
deshumana dos exploradores domina
dos por interesses oceasionaes ; gente 
adventicia sem raizes no solo, sem 
amor a elle, sem aspiração do pro
gresso ; homens de todas as catego
rias apojando as ubertosas tetas das 
seringueiras maravilhosas. 

Até 1878, o Amazonas era um es
quecido recanto onde despontava fra
camente a exploração da borracha ; 
a população sedentária, passado o 
ephemero deslumbramento do pro
gresso colonial, formava diminutos 
grupos abrigados em cidades deca„-
dentes, nas taperas dos capitães-mó-
res, nas reinas das missões catholicas, 
atrophiada.no fatalismo atávico, sem 
aspirações, sem estímulos, garantida 
a subsistência pelo rio cheio de peixe, 
pela floresta pingue de caça, de sabo
rosos fruetos. Não se preoecupavam 
com o norte os estadistas incumbidos 
do povoamento do território nacional. 
E tão falsa noção tinham da natureza 
delle, dos seus recursos econômicos, 
do seu clima, das suas aptidões para 
um colossal centro humano, que só se 
impressionavam com o povoamento 
do s u l ; era idéa predominante povoar 

http://personag-ens.de
http://farda.de
http://atrophiada.no
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o norte com os residuos ou os excessos 
do povoamento do sul. 

Mas a calamidade maior que, depois 
da olygarchia acciolyna, affligiu a 
generosa terra cearense, se encarregou 
de corrigir os erros, a inépcia dos es
tadistas: uma corrente emigratoria de 
creaturas acossadas pela sede e pela 
fome se encaminhou para os paramos 
amazonenses, abriu affoitamente ca
minhos aos mysteriosos repositórios 
de riqueza, revelou os thezouros da 
borracha, vencendo, com a indomita 
bravura de homens educados na lucta 
contra a natureza adversa, a esmaga
dora, a medonha, a exuberante opu
lencia da flora, da fauna, nos terri
tórios desconhecidos, mal trilhados 
pelos raros descobridores da sua ines-
trincavel rede de rios. A ' proporção 
que a corrente immigratoria fixava 
definitivamente a sua conquista, o 
Amazonas foi surgindo das brumas 
da indifferença ; tornou-se pouco a 

.pouco um appetitoso centro de afluxo 
do trabalho, do capital e, ao mesmo 
tempo, um refugio dos mal succe-
didos, dos desesperados que appella-
vam para o ultimo lance dos deslum
brados pelas narrativas das fabulosas 
facilidades de accuinular rapidamente 
milhões naquella uova Califórnia. 

De envolta com os elementos de tra
balho, com os vehiculos de riqueza, 
de cultura intellectual, iam os ele
mentos parasitários da prosperidade,a 
lia dos grandes centros populosos, os 
detrictos do lixo humano, criminosos, 
viciosos incorregiveis.flibusteiros para 
todas as audacias, dentre os quaes, no 
recente periodo de transformação da 
vida amazônica, surgiram homens 
como Galvez, um aventureiro fino e 
romântico; Plácido de Castro, um con-
dotieri á maneira gaúcha, intensa
mente frio, cruel, ambicioso, tendo 
recebido os últimos retoques do cara
cter na escola das luctas fratricidas, no 
ensinamento dos supplicios bárbaros, 
dos estaqueamentos, dos fuzilamentos 
summarios, dos degolamentos deshu-
manamente estúpidos. 

Esse elemento nocivo, s o b a s suas 
variegadas fôrmas, perturbou, até, os 
nossos dias, a constituição definitiva 
da população conquistadora da Ama
zônia, impediu sempre o seu desenvol
vimento systematico, chegando, por 
fim,á monstruosidade de mutilar o 

território como opulento despojo de 
uma victoria diplomática. 

E deixemos para logo o resto da pa
lestra. 

A nossa sincera dedicação a v. ex. 
nos exclúe do prodigioso numero de 
cacetes que lhe estão amargurando os 
últimos dias de liberdade. 

POJUCAN. 
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A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

A lucta é, pois, o grande drama 
universal observado desde os micro
organismos até aos paramos celestes. 
Du Prèl entreviu a existência a se 
manifestar no kosmos da natureza 
idêntica á do kosmos social : os astros 
creados pela affinidade mollecular das 
nebulosas a combaterem pelo espaço, 
que é o alimento das estrellas. Tam
bém á luz do bioscopio hodieriio de 
Gasparil, distincto universitário de 
Nápoles, os pequenos cryptogamos, 
os musgos, os lichens, que o olho nú 
mal discerne, apparecem no horisonte 
como minúsculas florestas de plantas 
singulares, prados de esmeraldas, em 
meio dos quaes organismos de fôrmas 
estranhas se agitam, se misturam, 
amam e se batem sem pausa nem tré
guas. E ' tendo em vista a correlação 
existencial entre os phenomenos natu
raes e as crenças animicas, que Bor-
deau conclúe pela unidade de essência 
do eu espiritual e do eu material, em
quanto Delage entrevê a immor
talidade das cellulas germinaes pela 
reproducção e a mortalidade das cel
lulas somáticas pela differenciação. 

Apoiados sobre a observação dos 
factos e o conhecimento do fleri per
manente que preside ao kosmos intelle
ctual, não podemos, todavia, prever 
até onde ás descobertas scientificas 
será dado arrastarem o pensamento e 
o saber. Afigurou-se a Renan ser es
téril e ridiculo todo esforço empregado 
para imaginar um semelhante futuro. 

Aos olhos do illustre auctor da 
Vida de Jesus, Wells, tracejando com 
penna de romancista volumes e vo-> 
lumes sobre o destino da humani
dade, eqüivaleria a Tarde, divagando 
sobre as futuras transformações mun-
diaes em demanda da anemia solar, 
que ha de ser, segundo elle, o periodo 
inicial da morte do Planeta. 

Effectivamente, na ascenção do es
pirito para a luz, releva não deixar 
desintegralisados os phenomenos do 
sentimento, consubstanciados no gran
de facto religioso. 

Como a sciencia, repitamos, a reli
gião é uma das creações fundamen

taes da humanidade. Com razão se 
diz que a força mental , que estatue a 
sciencia, e o sentimento profundo, ge
rador da religião, são emanações de 
uma mesma fonte e correm parallela-
mente a um mesmo fim. Verdade é 
que j á possuimosj a esta hora do sé
culo, uma grande somma de material 
accumulado pelo passado, cujo es
polio ha sido possível enriquecer com 
o emprego do methodo historico-na-
turalistico. Mas é por isso mesmo que 
nos separamos do auctor da A irreli-
gião do futuro quando pensa e expende 
que o objecto da theologia, no dizer 
de Schleiermacher — isto é, o facto 
religioso, tende a desapparecer num 
porvir mais ou menos remoto, des
alojado do reducto do sobrenatural 
pela offensiva das forças da sciencia. 

A solução do problema que se nos 
offerece como exacta, pelo menos 
como logicamente acceitavel, é a for
necida pela philosophia monistica, a 
cujo critério Eduardo de Hartmann 
estuda a religião do futuro. 

Essa solução é que a immortalidade 
do dogma é um facto psychologico, 
de inconcussa observação, e que ella 
não se extingue nem renasce pren-
dendo-se ao processus geral da evo
lução, nem mesmo á corrente, em que 
se bifurca, do desenvolvimento emo
cional da vida humana. A immutabi-
lidade é o seu característico, como 
producto do coração e da vontade, 
que o é. Assim considerada, a reli
gião deixa de ser o sociomorphismo 
universal de Guyau. 

Comprehende-se,porém,que o amor 
— como o entendemos — principio de 
vitalidade ou elemento kosmogonico, 
é alguma coisa mais do que a attra
cção sexual, o gênio da espécie, no 
dizer de Schopenhaeur. A nosso ver, 
elle não se explica, e jamais talvez se 
deixe explicar como um simples phe
nomeno de connexão mollecular. Dir-
se-á que, floração de velha cepa, 
haure sua côr e perfumes das pro
fundas raizes biológicas que o pren
dem ao solo e á atmosphera moral do 
mais remoto passado. 

E , flor das civilisações orvalhada 
de sonhos, o amor é o sentimento que 
dá ás religiões a glorificação dos mar-
tyres, que traça á architectura a har
monia das linhas, que empresta á mu
sica a doçura dos accórdes, que fornece 
á poesia a inspiração, e á sciencia — 
força despoetisadora da natureza e da 
vida — a apotheose de novos hori-
sontes, saturando de sonhos a velha 
alma humana, embevecida em sua 
ascenção vertiginosa para o Ideal. 

Quando Schiller disse, em nome da 
lit teratura, que a fome e o amor eram 
os dois aguilhões da espécie humana, 
para coraproval-o ahi se achavam, na 
larga historia espiritual, mais ou 
menos empaliedecidos e desmaiados 
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pelo tempo, os poemas individuaese 
as epopéas collectivas. 

A principio, as lavas da imaginação 
se crystallizam nos phenomenos do 
Universo, nos deuses e heróes da sa-
cratissima Hellade, e vemos, desfi
lando aos olhos do espirito, os titans 
legionarios das celebradas batalhas do 
Ramayana : é o periodo theogonico e 
mystico do Mahabbarata. 

O espirito atravessa a sua phase de 
ascenção para o grandioso, que o em
bevece e o deslumbra. Emtanto , nos 
Niebelungen j á vibra a alma român
tica, palpita inteiro o coração de uma 
raça, bem como na Biblia o Deus vin
gador se transforma ao doce influxo 
do Christianismo. 

Como modalidade nova daquella 
alavanca moral que surgiu, vemos do
minar na litteratura medieva o senti
mento cavalheiresco, assumindo as 
proporções de uma glorificação á 
honra. Então, com o culto das damas, 
espiritualisado pelas canções dos tro-
vadores madrigalescos, começa a «im
perar a vida elegante dos castellos, 
com os seus pagens e os seus menes-
treis, com os torneios em que se dispu
tavam, sob o olhar gracioso da cas-
tellã, os direitos á valentia e ao amor.» 

Phenomeno de sobrevivência do sêr 
moral collectivo, e também de unidade 
emocional, o Werther e o Romeu e 
jfulieta ahi estão a vibrar a eterna 
lyra dos dramas psychologicos, que 
encheram azas em pleno céo do roman
tismo. Modernamente, a litteratura 
abrange o computo da vida, conside
rada como phenomeno coexistencial. 
E porque os grandes factos biológicos, 
como affirma Wtindt, jamais se offe-
recemao observador desacompanhados 
das funcções da nutrição e da repro
ducção, as lettras modernas, especial
mente as lettras francezas e slavas, 
iniciaram, consoante os novos idéaes, 
os seus admiráveis estudos de con
juncto, sob a influencia da psycholo
gia collectiva ou estudo da alma das 
multidões. Por sua vez, no dominio 
das artes representativas, não criam o 
pintor e o estatuario um mundo des
semelhante do dos phenomenos na
turaes. 

Simplesmente a belleza real do 
objecto representado sente-se expoen-
tizada pela força personalissima do 
artista, que transmitte á sua alma o 
cunho de sua individualidade. 

Deste modo, o ideal é a natureza en
grandecida pela força cultural, enga-
lanada dos encantamentos de uma 
nobre psyché. 

Essa visão, que se deixa perceber 
na tela ou no mármore e que se evola 
espiritualisada na lagrima ou no sor
riso, tráe toda uma alma que encanta 
ou fascina, deleita ou eleva a psycho
logia de um povo ou da humanidade. 

E ' que permanece como um facto 

do espirito, diríamos melhor, do cora
ção, a consensualidade reflexa das 
emoções grandiosas. 

Na musica, nem por não ser dire
ctamente representativa, o pheno
meno não se deixa de manifestar em 
proporções equivalentes. 

Um nocturno de Chopim ou um tre
cho de St. Saens despertam na alma 
taes sentimentos que, não raro, ao 
ouvirmos esses impromptus frementes 
de notas maviosas ou fortes, nós ama
mos ou odiámos com o componista 
genial que as produziu. 

Colhendo as velas no remanso do 
porto alcançado, podemos dizer que a 
evolução do espirito moderno affirma 
na litteratura, na musica e nas bellas 
artes directamente representativas, a 
ascendente directriz impulsionada pelo 
sentimento, de accordo com o instincto 
egualmente biológico da humana con
servação. 

Agora, já perto do nosso fim, seja-
nos dado interrogar com Maltheus : 
«—De que teem servido os esforços do 
homem contra as leis oppressivas e 
occultas da natureza ? Que tem conse
guido a civilisação pelo órgão de seus 
poetas, artistas, escriptores, oradores, 
estadistas e moralistas ? 

Pedimos-lhes/at-*** e elles nos forne
cem uma obra de arte ; pedimos-lhes 
amore elles nos apresentam uma poé
tica ou religiosa sombra delle». Inqui
rindo e assim balanceando o capital 
das civilisações, Maltheus chega á 
evidencia de que a fome e o amor são 
as duas grandes alavancas da natureza 
e da sociedade, a sua endosinose e 
exosmose. 

Releva notar que a progressão cres
cente e niiiltiplicante das plantas e 
dos animaes lhe mostra a vida colle
ctiva sob a fôrma de um combate per
petuo entre as forças proliferantes da 
espécie, e a defensiva armazenada no 
reducto de sua manutenção. Entre
vista assim em plano inferior a vida 
humana, o seu futuro repouzará, no 
entender do philosopho naturalista, 
numa média de força parallela á da 
média natural. O estabelecimento 
dessa média, sujeito a múltiplos co-
efficientes, virá a ser o supremo pro
blema da sociologia do futuro. 

E , ao concluir, seja-nos ainda per-
mittido lembrar, em defeza do nosso 
ligeiro trabalho, as memoráveis pala
vras de Sócrates : 

Philosophar ê aprender a morrer. 

PRADO SAMPAIO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de 1905 ~ 

ARMADA NACIONAL 

Os guardas-marinha confirmados, hoje 
segiindos-tetienles — Sen futuro — O 
excesso de officiaes — Suas causas — 
A Escola Naval de hontem e a de hoje. 

E os ex-guardas-marinha confirma
dos, hoje segundos-tenentes ? São 
cerca de trezentos, e como o numero 
de vagas que lhes aproveita não ex
cede de 20 annualmente, segue-se que 
o numero 200 ( j á não queremos cal
cular para o 300) da escala actual, 
só alcançará promoção a primeiro-te-
nente, de hoje a 10 annos; e como a 
edade média dos segundos-tenentes é 
de 23 annos, (si ha muitos de 21 e 22, 
também os ha em quantidade com 24 
e 25 ) essa promoção só se realizará 
quando o official em questão tiver al
cançado os 33 annos de edade. E de
pois, os 150 degraus do quadro de 
primeiros-tenentes a galgar ? Elle os 
galgará certamente porque.já o vimos, 
os actuaes primeiros-tenentes e capi
tães-tenentes serão todos victimas da 
reforma compulsória e será portanto 
augmentada a quantidade das va
gas annualmente ; elle galgará pois, 
com certeza, esses 150 degraus, mas 
em 8 a 10 annos pelo menos, e assim 
irá attingir o posto de capitão-tenente 
ainda official subalterno, com uma 
edade nunca menor de 40 annos. Que 
terá sido feito então de seu amor á 
profissão e ao estudo, da sua crença e 
do seu estimulo, inúteis desde hoje e 
por certo atrophiados durante esses 
17 annos passados como segundo e 
primeiro-tenente e ante a perspectiva 
da reforma compulsória a apanhal-o 
fatalmente como capitão-tenente (45 
annos ) ? E os officiaes subalternos 
que vêem e vierem depois deste ? Não 
será, pelo menos, egual o seu futuro? 
Não teremos assim indefinidamente 
uma repetição periódica do mesmo 
quadro de hoje, talvez até a cada nova 
repetição aggravados os males ac
tuaes ? 

Dir-se-á que, para o presente, ha re
médio num augmento de quadro. Con
cedamos que assim seja. Mas, para o 
futuro ? Novo augmento ? A que nos 
levaria elle sinão a um simile do 
exercito do Hait i , onde, dizem, para 
cada soldado, ha quatro officiaes ? 
Mas, mesmo hoje, um augmento de 
quadro que não fosse temporário e de
talhe dum plano vasto para remediar 
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a plethora de officiaes, seria escanda
loso. Effectivamente temos, no qua
dro da armada, cerca de 750 officiaes, 
e as praças da nossa esquadra não 
excedem de 4500 1 Um official para 
6 praças, incluídas nestas foguistas e 
iufantes navaes ! ! Não é já escan
daloso ? ! 

Na marinha ingleza, o quadro de 
officiaes é apenas 3 vezes mais nu
meroso que o nosso; na franceza, al
lemã e americana,proximamenteduas, 
e na italiana regula com o nosso ; 
entretanto, a esquadra italiana, infini
tamente inferior á ingleza, é infinita
mente superior á nossa ! 

Vejamos agora quaes as causas 
desse excessivo numero de officiaes. 

A revolução de 93 teve como effeito 
natural attrahir sobre a marinha o 
interesse de todo o paiz, e, entre os 
jovens candidatos a um curso acadê
mico, as façanhas do Aquidaban e do 
Republica, da Trajano e de toda a es
quadra, em sunima, contadas sempre 
com comprehensivel exaggero,desper
taram muitos enhusiasmos pela farda, 
até então adormecidos. 

Foi essa, embora pareça ousado af-
firnial-o, a primeira causa das que 
concorreram para que se elevasse o 
numero de matriculandos na Escola 
Naval . 

Segunda causa foi a pequena dura
ção do curso nessa escola, em relação 
ao das outras. O paiz começou a 
atravessar, depois de 93, a pavorosa 
crise de todos conhecida. As colloca-
ções no commercio se tornavam diffi-
ceis ; da Escola Polytechuica saíam 
annualmente, só depois de 5 annos de 
curso,turmas de engenheiros,os quaes, 
por largo tempo,ficavam desemprega
dos; na Escola de Medicina se estudava 
seis annos, e quando a formatura vi
nha coroar os estudos, era uma vida 
difficil e incerta a começar ; as acade
mias ditas então electricas, e então 
desmoralisadas, despejavam de seu 
ventre bacharéis em grande 'massa, 
bacharéis que se achavam em geral 
sem clientela, pela concurrencia que 
se faziam, uns aos outros ; na Escola 
Militar, o curso era longo e puchado, 
e para se alcançar o post,o de alferes-
aluuino, era necessário ser plenifi-
cado em todos os exames. 

E na Escola Naval ? O curso de as
pirante, foi até 97, de 4 aunos e dahi 
para cá de 3 apenas. Ao cabo desse 

tempo, se obtinha a promoção a guar
da-marinha alumno, emprego certo'' 
de tresentos mil reis mensaes, casa-e 
comida, direito a accesso, accesso que. 
a principio se afigurou muitíssimo rá
pido porque os quadros estavam des
falcados, e que effectivamente foi 
obtido com facilidade até 1900. 

Mesmo que não tivesse accesso, o 
emprego seria garantido;tinha ainda a 
vantagem do montepio, deixado por 
morte, e direito a aposentadoria, mais 

. tarde, pela reforma ; accresce que o 
curso era econômico : não havia ma
trículas e taxas de exame a pagar e o 
Governo dava casa e comida. 

Porque os pães não haviam de em
purrar os filhos para a Escola Naval, 
agora que a marinha estava desman
telada, que não havia, pelo menos 
proximamente, perigo de guerra, en
fraquecido como estava o paiz, e que 
j á se não viajava muito ? E porque os 
filhos, attendendo a todas aquellas ra
zões praticas, não concordariam com 
os pães, fascinados ainda pela decan
tada belleza da vida do official de ma
rinha e pela belleza da farda, sempre 
tão querida e admirada ? 

Por isso, a Escola Naval se encheu ; 
em 95, se matricularam 70 aspirantes. 
Anteriormente, nunca se haviam ma
triculado em um anno mais de 40. Em 
96, o ministro de então comprehendeu 
bem o que viria a acontecer si as ma
trículas fossem facilitadas, e permittiu 
a entrada para a escola a 20 aspirantes 
apenas. Mas o seu successor fez o in
verso, e então em 97 se matricularam 
90 aspirantes; em 98, 140; em 99, 100, 
e em 1900 e 1901 já os quadros se com
pletavam ; havia entre guardas-mari-
nha alumnos e aspirantes mais de 
250 jovens e todavia entravam aiuda 
para a escola turmas numerosas. 

Só depois, o actual ministro da Ma
rinha poz paradeiro a esse descalabro, 
reduzindo novamente o numero de 
matrículas. 

Mas já havia entrado gente de mais, 
e a maioria delia, que entrara para a 
escola sem vocação, indo apenas ar
ranjar emprego ou tirar um curso aca
dêmico, a maioria delia, dizemos, ju s 
tiça se lhe faça, se adaptou ao meio, 
se tornou apta, ganhando uma voca
ção que não tinha, e pela carreira abra
çada um interesse de que não se jul
gava capaz. Mas, tudo isso perdido, já 
vimos ! 

O futuro está fechado aos officiaes-

subal ternos. 
Teria sido possível evitar q effeito 

daquellas. duas causas ? Sim. Bastaria 
que os ministros que geriram a pasta 
da marinha de 1897 a 1902 tivessem 
seguido o exemplo do que occupou 
esse cargo em 95 e 96, praticando o 
que mais tarde veio a praticar tam
bém o actual ministro : reduzir, ou 
até supprimir, a matricula na escola. 
Elles não o fizeram ; havia outro 
meio: fazendo com que fossem ver
dades o ensino naval e o regula
mento da Escola Naval. Mas o ensino 
dos aspirantes era uma industria ren
dosa para a maioria dos lentes, e, para 
destruir o regulamento, os padrinhos 
influentes pullulavam, e o interesse de 
grande parte da congregação em man
ter aquella industria, trabalhava, 
numa grande abnegação. 

Exponhamos o que foi até hontem e 
o que é hoje a Escola Naval. 

ToNELERO. 

s = » o © o ^ s • 

A. LIVRARIA 

« A ÁGUA», « O FOGO», CON
FERÊNCIAS REA.-USA.DAS POR 
COELHO NETTO. 

Não faltou quem censurasse, prin
cipalmente á puridade, o programma 
que os primeiros oradores, ouvidos o 
anno passado no Instituto Nacional de 
Musica, traçaram á serie de confe
rências alli pronunciadas com um suc
cesso ainda não visto entre nós. 

Foi dellas que nasceu a moda, ora 
propagada por todo o paiz, de irem os 
oradores e poetas de cada localidade 
glozar em prosa mottes que muito 
antes elles mesmos escolheram, glo-
zal-os deante do publico de que são 
favoravelmente conhecidos. 

A razão principal queos insurgentes 
ou murmuradores allegavam era que 
essas conferências tinham antes um 
caracter arcadico, que eram coisas de 
encher tempo á tôa, falas inoquas e 
habilidosas para enternecer e fazer 
rir ao mesmo tempo as moças, tirando 
baba aos amadores litterarios, eterna
mente alheios a trucs, pela simples 
razão de que os trucs para elles justa
mente é que são feitos. 

Assisti a muitas dessas conferên
cias e posso confirmar que uão foi 
por mero reclamo amigo que toda a 
imprensa do Rio falou tão calorosa
mente do êxito que a maior parte 
dellas obtiveram. 

Em geral , as senhoras commoviam-
se de verdade e dahi a pouco trinavam 
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risadas as mais gostosas do mundo, 
conforme o confereucista uianohrava, 
tendo quasi todas impressas na phy-
sionomia a expressão do mais sincero, 
do mais inequívoco interesse pelo que 
•estava dizendo o orador. 

Não se fala dos dilettanti que vestem 
calças : alguns observei a quem quasi 
lhes caía o queixo, de embevecimento, 
e com um delles saí que vinha litteral-
mente maravilhado, depois de uma 
conferência de Olavo Bilac, a quem 
•saiu comparando com Ciceros,Demos
thenes e Orpheus. «Um gigante !» 
dizia-me o distincto ouvinte, «um 
gigante !», resumindo nestas duas pa
lavra* todo o seu pensamento de 
admirador incondicional pelo nosso 
brilhante contemporâneo. 

Foi Medeiros e Albuquerque quem, 
de uma recente viagem a Paris, trouxe 
a idéa dessas conferências, por uma 
que lá ouviu, no Odéon. Olavo Bilac 
foi quem achou a fórmula victoriosa : 
•depois que elle falou é que ellas come-
•çaram a obter na realidade successo. 
A primeira, feita por Coelho Netto, 
teve grande concurrencia, mas não 
correspondeu devidamente á especta-
tiva. 

Porque ? Deu-se que o tom estava 
ainda alto de mais. Foi Olavo quem 
afinou devidamente. A conferência 
por elle produzida serviu mais ou 
menosdemodelo ás de todos os outros. 

Ora, nesse successo alcançado não 
está a justificativa do programma se
guido ? 

Para mim, está. Adeantar, ellas não 
adeantaram, é claro ; mas poderam 
produzir certo encanto, e j á não é 
pouco entre nós. 

Essas outras de Paris , que deram 
origem ás de cá, teem diverso caracter, 
é certo. Seria totalmente inadmissível 
fazerem-se hoje em dia alli estes paro-
lentós torneios, sem um fim determi
nado, de propagauda ou de divul
gação, sobre assumpto serio. Elles j á 
lá tiveram o seu tempo para isso, antes 
do nieiado do século XVII e depois 
quasi nos fins doXVIII ,com as modas 
litterarias de então. 

Mas si nós fôssemos imitar os pari
sienses também no programma, a sala 
do Instituto ficaria quasi que inteira
mente deserta. 

As senhoras, entre nós, não procu
ram, em geral , ter opiniões sinão so
bre os assumptos chamados de moças. 
O mais que um litterato pôde conse
guir dellas é enternecel-as ou fazel-as 
rir com coisas leves e fáceis. Preten
der ir além é uma violência á epocha, 
uma prova de falta completa de tacto 
e de senso prat ico. 

Quanto aos homens, principia por 
que na sua quasi totalidade, hoje, 
não prestam attenção a estas coisas. 
Si em outras epochas elles j á são pou

cos, ainda mais quando vem um im
pulso como este da americanisação, 
de que o mundo inteiro está soff rendo 
a influencia, e nós com o mundo, em-
bóraumtanto caricaturaes, como sem
pre. Hoje não se quer saber sinão de 
negócios, nem que seja para perder 
dinheiro. 

Uma das razões do bom êxito que 
lograram estas conferências está jus
tamente em que se pagava para en
trar e sabia-se que bôa parte do lucro 
seria embolsada pelo orador. Si não 
se tratasse de homens tão conheci
dos, só esse facto os teria recommen-
dado bem ; porque o eram, ganharam 
aiuda mais prestigio com a delibera
ção tomada. 

Entre tantos oradores que tivemos 
oceasião de ouvir, houve outros,como, 
por exemplo, Alcindo Guanabara, que 
terão electrizado, ainda mais do que 
Coelho Netto, o auditório. 

O caso delles era particular. Foram 
oradores que escolheram themas tru
culentos, como aquelle d'A Dôr,oue o 
valoroso Alcindo elegeu. Puderam 
arrancar effeitos tetricos e hypnotizar 
mais totalmente a massa dos ouvintes. 
Houve certos momentos, quando Al
cindo Guanabara accionava mais 
largo, em que toda a sala o ouvia em 
paroxismo, como na egreja um pie
doso auditório ouve em sexta-feira 
santa o pregador, que váe desenro
lando lentamente o santo sudario. 

Mas ninguém conseguiu mais en
ternecida admiração, mais embeveci
mento esthetico, que é o que deve lison-
geiar o artista propriamente dito, do 
que o auctor dessas duas conferências, 
A Água e O Fogo, agora publicadas 
em opusculos. 

Eu o ouvi numa outra, naquella so
b r e / l Palavra. 

Além de que Coelho Netto rendilha 
a phrase tão naturalmente como nós 
outros conseguimos expressar-nos 
apenas, e a rendilha com graça e aca
bado magistraes, elle teve uma vanta
gem sobre quasi todos os outros ora
dores : falou sem ler e nem mesmo 
muito copiosos apontamentos levou. 
De modo que o effeito era duplo, pa
recendo que elle improvizava tudo 
aquillo. O semblante do orador tran
sfigurava-se por vezes aos olhos do 
auditório, como o dos gênios na febre 
da inspiração. 

Lendo-se hoje estes opusculos, elles 
ainda nos dão uma idéa do que pode
riam ter sido taes espectaculos, cujo 
encanto a presença do escriptor e os 
seus felizes dotes oratórios completa
vam. Estas duas conferências A Água 
e O Fogo são lindos trabalhos de vir
tuosidade e de bôa leitura. 

«CANTOS B CONTOS», 
POR BELMIRO BRAGA. 

O sr . Belmiro Braga publica um 
livrinho de cento e algumas paginas, 
intitulado Cantos e Contos. O titulo o 
está dizendo, é uma obra de prosa e 
verso, e vem offerecida ao sr. Affonso 
Celso, com um prólogo justificativo. 

.Não era preciso esse prólogo. Fo-
lheando-se o impresso, acha-se natu-
ralissima a offerta ; porque o sr. Bel
miro Braga é destes de quem gostará 
quem do sr. Affonso Celso litteraria-
mente goste. Tem reaes afinidades 
com o seu patrono. E ' terno e mimoso 
como este, com a differença que ha 
entre um discípulo e um mestre de es
cola, naturalmente. 

Até na capacidade de expressão que 
revela para os seus affectos de pae, o 
sr. Belmiro Braga nos faz lembrar do 
meigo auctor daquelle bonito livrinho 
que todos conhecem : Minha Filha. 

Já outros teem notado que o que é 
para admirar é que a poesia da vida 
domestica nos inspire relativamente 
tão pouco, a nós outros brazileiros, 
quando tanto para a familia e pela 
familia vivemos, sujeitos essencial
mente caseiros que somos, na nossa 
sociedade sem salões, de theatros va-
sios, de passeios públicos desertos ou 
mal freqüentados, de maus restau
rantes, onde «não é bonito» as se
nhoras irem, — n a desassociação, em
fim, que nos caracteriza. 

E ' que em geral tão feio nos parece 
andar cervejando com as raparigas 
dos jardins dos theatros e cafés con
certos, como se nos afigura de bom 
gosto promovel-as a condessas e prin-
cezas e gabar-nos do que não prati
camos, nas transfigurações da poesia. 
Vivemos á brazileira, mas litterata
mos á franceza. Não somos só nós que 
o fazemos, console-nos isso : é toda 
raça hoje em dia incapaz de ser autô
noma em arte. Todo povo que preciza 
artificializar sente-se instinetivamente 
arrastado para imitar o francez. 

Dos versos e prosas do sr. Belmiro 
Braga foram justamente essas paginas 
tiradas á vida intima que mais me in
teressaram, pela razão de que eu as 
achei mais características. Basta que 
se leiam os dois primeiros trabalhos do 
opusculo, feitos em prosa, Para a 
escola e O periquito, mais o terceiro, 
Carta ao José, posto em verso, para se 
fazer uma psychologia approximada 
do poeta, do poeta e do pae quet) sr . 
Belmiro Braga vem a ser. 

Vendo o filho ir pela primeira vez 
para a escola, elle, que fica de longe 
acompanhando os passos ao menino, 
sente os olhos marejarem-se-lhe de la
grimas, e tem esta phrase final: 
«Triste vida ! Pobre filho ! . . . * 

O segundo trabalho é a historia de 
um periquito pertencente ao menino, 
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e que foge na ausência deste, facto 
pelo qual o rapaz, na volta, fica tão 
sentido, tão choroso, que o pae tam
bém não se pôde conter e chora egual? 
mente o periquito fugido. 

Está-se vendo : é um pae bem á 
brazileira o sr. Belmiro Braga ; a tal 
pae ha de corresponder forçosamente 
o poeta. 

Da peça em versos eu desejo citar 
uma quadrinha muito bonita, feita a 
propósito do auctor ter encontrado um 
livro escolar pertencente ao menino e 
cosido á agulha por este, por mór de 
bem conservar seu livrinho. Os quatro 
versos dizem assim : 

« Tudo isto, José, me orgulha, 
Tudo isto me p5e tranquillo, 
Que um homem cosendo á agulha, 
Só deve fazer aquillo. » 

Além de graciosa esta quadra, tem 
a vantagem de offerecer um pensa
mento de homem, principalmente 
quando este esteja falando a um filho. 
Pareceu-me por isso favorável ao sr. 
Braga que os meus leitores a conhe
cessem. E ' pena que a segunda rima 
seja um pouco imperfeita. 

Si quizessemos falar de imperfei
ções, teríamos de alludir a algumas 
phrases incorrectas que encontramos 
no correr da leitura. Mas não faremos 
cabedal disso, mesmo porque, nesse 
particular, geralmente censuramos 
hoje para sermos censurados amanhã. 

* 

« PHRASES E PALAVRAS », 
POR ALFREDO DE CARVALHO. 

Talvez dentro em breve não este
jamos tão ignorantes da nossa lingua 
como o temos sido até aqui. Melhor, 
como fomos até ha pouco. E ' preciso 
reconhecer que já temos feito algum 
progresso nesse sentido, graças ao 
numero de estudiosos que augmenta 
todos os dias entre os nossos lexico-
graphos, grammaticos e philologos. 

Obedecendo á ordem em que elles 
me chegaram ás mãos, tenho de escre
ver duas linhas por ultimo sobre um 
outro opusculo que recebi esta se
mana, Phrases e Palavras, do sr. Al
fredo de Carvalho, da Academia Per
nambucana, um dos taes estudiosos 
de que falo. 

Os artigos deste livrinho nos fazem 
lembrar os do dr. Castro Lopes, por
que teem o mesmo fim, que é o de pro
curai a origem de varias phrases e 
vocábulos uzados no Brazil. O sr. 
Carvalho procura não só estes como 
outros que correm exclusivamente em 
Pernambuco . 

Mas estas Phrases e Palavras, com 
serem escriptas sob certa fôrma ane-
doctica, como o fazia o bom velho 
referido, fôrma desenfastienta e accei-
tosa, são mais leves ainda, e princi

palmente mais breves. Vê-se que o 
auctor prefere não esgotar a matéria 
a correr o risco de se tornar fasti
dioso. 

Só o que lastimo é que eu não tenha 
competência para criticar obras deste 
gênero. 

NUNES VIDAL. 

-o=-<2®o^&-

0 NAZARENO 

Saíra muito cedo para o templo. 
A'quella hora matinal, costumava 
ficar alli á espera da multidão que 
vinha ouvir a palavra da sua sabe
doria. 

O sol nascera apenas. A manhã se 
entoava das tintas cantantes do nas
cente, e os pássaros, numa orgia de 
azas e de gorgeios, punham no ar uma 
nota de alegria, que, por momento, 
desannuviava a profunda melancolia 
de que se empastavam os pensativos 
olhos de Jesus. 

Ao sentar-se á porta daquelle im
menso edifício construído por seus 
avós, uma onda infinita de perdão 
e de amor encheu-lhe a alma de 
reformador. Sentiu-se numa grande 
affinidade com aquella natureza que 
se rejuvenecia com a alvorada, irmão 
daquella figueira antiga e melancó
lica balouçando as ramas ao sopro do 
Mar-Morto ; daquelle passarinho avi-
ventando o céo ; daquella pequena 
israelista, de cântaro ao hombro, avi-
ventando a payzagem ; daquelle céo 
azul ; daquellas vastidões chatas de 
desertos e mares. ^ilPr-

Por de cima, o ar tinha uma grande 
transparência. A recta do horisonte, 
indecisa como um fio lançado entre o 
céo infinito e a terra extensa, perdia-
se longe, por sobre a toalha dourada 
do deserto para as bandas da Arábia , 
por sobre o Mar-Morto para as bandas 
da Assyria. Ao norte, muito longe, 
levantavam-se, como pequenas man
chas, as cristas das montanhas da 
Galiléa. 

Jesus pensou então na historia 
dessas regiões, outr'óra duma uber-
dade sem nome, theatro de guerras 
atrozes, de crimes nefandos, de pro
dígios abençoados ; na historia desse 
povo eleito e miserável da dupla mi-
seriaeconomica e ethnologica,—arras
tado de captiveiro em captiveiro, 
desde os Pharaóes até os Césares, por 

todas as humilhações, e todas as ver
gonhas . 

E daquella cidade, que alli se agru
pava irregular e tortuosa, deante 
delle, com seus tectos razos e limosos, 
suas ruas obscuras e estreitas, res-
sumbrava um fluido de tristeza, que 
insinuava no doce filho de Maria uma 
indefinida saudade, de coisas bem re
motas, escondidas no fundo da his
toria de sua pátria infeliz. 

Lembrou-se do ephemero e bri
lhante reinado de David e de Salomão, 
dois reis poetas, seus antepassados, 
cuja nevrose veio at„é elle para acen
der-lhe no peito aquella chamma de-
voradora que havia de, mesmo, con
sumir-lhe as ultimas energias de seu 
sêr. 

Um tênue suspiro exalou-se. Seu 
olhar melancólico e vago deslizou-se 
ao longo da sombra do templo, ex
tensa e fria; projectada sobre um 
chão negro e sequioso. Ao lado, a pis
cina reflectia immovel uma nesga da 
manhã. A cidade sombria despertara. 
As mulheres passavam para a fonte 
de cântaro ao hombro, os homens pu
nham-se á porta, graves e indolentes. 

Jesus foi pendendo a fronte ao pezo 
de seus pensamentos, e poz-se insen-
sivelmente a riscar no chão com o 
dedo.. . 

Pensariam os orgulhosos reis da Ju-
déa, que um dia um seu neto, pobre e 
desprotegido, educado na tenda de 
carpinteiro, estaria alli, sentado á 
porta desse templo prodigioso, feito á 
custa das nações vencidas, ruminando 
no espirito o plano immenso e abne
gado da reconstrucção da sua pátria 
decaída, de sua religião despresti
giada? Elles—inflados pelos triumphos 
e pelas riquezas accurauladas a preço' 
de atrocidades, cegos na sua vaidade 
de poderosos—suppunham eterna asua 
dynastia e eterna aquella nacionali
dade submissa, e rir-se-íam, de certo, 
si alguém lhes dissesse que tempo vi
ria em que um renovo dessa velha ar
vore dynastica de David, nascido na 
mais humilde condição, seria arras
tado, pela lógica inflexa de uma pre
destinação, a abrigar-se á sombra 
daquelle templo com a alma saturada 
pelas tristezas da sua casta 

E o neto de David continuava a es
crever no chão com os dedos. 

Uma tristeza suavíssima ungia-lhe 
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a fronte de predestinado, e o seu pen
samento perdia-se nos scismares. 

Aquelle curto instante de solidão 
lhe era bem caro, pois a multidão não 
o deixava. . . 

Já era uma celebridade. O seu nome 
estava em todas p bpccas. Opinões 
se formavam e se accendiam : parti
dos se grupavam e agiam. Uns acre
ditavam na divindade de sua origem 
e da sua doutrina. Nicodemos, bom 
homem, simples e recto, era o chefe 
desse partido. Outros, porém, nega
vam e escarneciam, procurando espi-
chal-o em pontos de doutrina, deante 
do povo, para desacredital-o. 

Os phariseus, os doutores da lei, 
chefiavam esses rebeldes. 

E todos se occupavam daquelle ho
mem magro e pallido, de bellos olhos 
meigos, de aspecto meditativo e se
vero, perseguido por tristezas profun
das. Os cabellos longos do Nazareno, 
castanhos e annellados, caindo em 
bastos canudos sobre os seus hom
bros, a barba aberta uo mento, o oval 
piedoso e distincto, a túnica desali
nhada de propheta, os raptos irritadi-
ços do seu caracter, tudo isso junto a 
uma eloqüência ungida e imaginosa, 
cheia de surprezas e sabedoria, cau-
zava funda impressão á turba ignara, 
-educada por uma série de reis devas
sos e de prophetas sombrios a pregar 
desolação e morte. 

A multidão seguia-o por toda parte, 
obedecendo ao gesto, testemunhando 
os prodígios daquelle bello mancebo, 
moreno e pallido, herdeiro do sangue 
de uma raça dominadora, que acor
dava agora nelle com a violência in
consciente de um resurgimeuto. 

Virgem aos trinta e três annos, es
cravo do seu pensamento fixo—a re-
habilitação do seu povo, votado á exe
cução desse plano, como o cordeiro ás 
chammas do altar, deixava-se elle 
absorver por pensamentos em que a 
sua grande obra gyrava com uma in
tensidade allucinadora, e cujas evolu
ções o seu dedo febril e hysterico 
riscava na areia fina do portal. 

Essa obra delicada, essa sensibili-
lidade nervosa e aguda, esse coração 
generoso e abnegado, repositório da
quella amativa lesão que produziu os 
Psalmos e os Cânticos, se tinham an-
•nullado, sacrificado, condensando-se 
na idéa fixa, inolvidavel—a salvação 

dos seus irmãos. A obra invadia todo 
o sêr, como um incêndio, assecando-
lhe alma e corpo, devorando-lhe as 
doces parasitas das illusões, que se 
desfaziam em fagulhas, alimentan
do-se dos destroços de suas faculdades 
de homem- para erigir, sobre essas 
ruínas, a figura rígida e severa de um 
Deus. 

Não amar nunca 1 Elle, que fun
dava no amor a sua re l ig ião! . . . Es* 
tarem-lhe destinadas somente as aspe-
rezas da vida na mais amarga soli-
dade 1. Era como a desolação de 
que falava Jeremias. 

Os esplendores prestigiosos de pro
pheta, de filho de Deus, de Messias 
salvador, que lhe valiam si afugenta
vam essa maviosa columba, tímida e 
modesta, que prefere as doces sombras 
de um ninho ás quentes fulgurações 
de um astro ? Elle era tão humilde ! 
Gostava dos pequeninos, dos fracos, 
dos enfermos, dos pobres. Lázaro era 
o seu maior amigo : seus amigos eram 
os desgraçados. Avs vezes, quando se 
adormentava o pensamento de reli-
gionario divino, sentia-se homem, e 
no seu peito, cantando acordava a 
ave dos amores ineffaveis. 

Mas não podia amar ! Arrastava-o 
a inflexibilidade do seu destino su
perior. 

Um dia, uma mulher impura, mas 
tão bella como as rosas de Jerico e 
loura como as espigas do Egypto, 
entrou pela sala do banquete, e, num 
rapto apaixonado, chegou-se ao tri-
clinio, banhou-lhe os pés com perfu
mes custosos e enxugou-os com as 
trancas desatadas. 

Que bem lhe fizera aquella acção 
humilde da linda peccadora ! 

— Um escândalo ! vociferavam em 
torno os convivas. Não a conhece, sem 
duvida; pois é uma perdida. 

— Sim — comprehendeu Jesus ; 
mas muito amou, e o amor remiu os 
seus peccados. 

Pensava agora nella, alli á porta 
do Templo, e sentia quanto é bom 
perdoar; e seus olhos humedecidos 
pela emoção erguiam-se por cima do 
amontoado das ruas e fixavam-se na 
lombada pedregosa do Calvário, que 
se arqueava além, fora da cidade. 

Do lado opposto, o Monte das Oli
veiras levantava para o céo, como um 
choro, o frêmito de sua matta verde. 

Um rumor ouviu-se então ; a prin
cipio indeciso, depois mais distincto, 
enchendo por fim de vozes a pequena 
área em face do Templo. 

A turba conduzia uma mulher que 
soluçava de terror e de vergonha. 
Eram desaffectos de Jesus. Procura
vam embaraçal-o, e aquella infeliz era 
um pretexto. 

Jesus olhou para a infortunada e 
comprehendeu. 

Tinha uma vez de perdoar, e todo o 
seu sêr vibrou. 

A multidão acercou-se. 
A mulher era moça, uin bello typo 

moreno de judia, encantador e pensa-
tivo, impregnado dessa poesia ori
ental que tresanda a myrrha e a flor 
de Cynamomo. 

Vinha aterrada, a face coberta de 
vergonha. 

— Mestre ! — disseram da turba, 
— a lei dos nossos pães manda ape
drejar as adúlteras. Esta mulher é 
uma criminosa. 

A infeliz contorceu-se ante a tre
menda accusação. Jesus viu aquella 
angustia, baixou a fronte e absor
veu-se : 

Quem seria aquella desgraçada ? 
Victima talvez do seu temperamento, 
da rude bruteza do seu homem, algum 
avarento judeu, que a espancava, que 
a sobrecarregava do grosso mister, a 
ella, frágil e nervosa creatura ? 

Quem sabe as quentes lagrimas que 
não espremeu essa alma arrastada 
para a treva por esse israelita sórdido, 
qüe nem se apercebia de que ella tinha 
um coração ? 

— Mestre ! — disseram de novo — 
precizamos fazer justiça segundo 
Moysés. 

Jesus ergueu a cabeça lentamente 
e poz-se a considerar aquellas physi-
onomias cheias de caligem. 

— Justiça ! — insistiam. 
— Bem! — disse Jesus, com sere

nidade — aquelle de vós que estiver 
limpo de culpa lance-lhe a primeira 
pedra. 

E de novo inclinou a cabeça, e con
tinuou a escrever na arêa. 

A turba ficou indecisa e confusa 
sem saber o que fizesse, ondulou e 
escoou-se lentamente. 

Quando Jesus levautou os olhos, a 
moça estava só, de joelhos, com um 
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fluxo de lagrimas qüe lhe descianraté 
ao seio redondo e moreno. , 

-O lábio tremulo de angust iados , 
grandes olhos negros afogados no 
choro nervoso, indicativo de uma sen
sibilidade exaltada, commoveram o 
neto de David : 

-— Onde estão os que te accuzam ? 
— disse elle, com brandura. 

— Fôram-se, Mestre. 

— Pois si ninguém te condemna, 
váeem paz e não tornes a peccar. 

A mulher ergueu-se ainda- solu
çando, e com o busto cufvado, sacu
dido pelo pranto, perdeu-se.além na 
curva da rua. 

Jesus seguiu-a com o olhar piedoso 
e cheio de bondade. Depois, voltou-se, 
deu de face para o Templo e na sua 
alma accordou, de repente, a idéa do-
minadora, e elle transformou-se. / 

Já não era alli o Jesus piedoso e 
bom, era o Nazareno inspirado, o rís
pido reformador, que afugentava a 
chicote os profanadores do Templo , e 
negava a sua mãe nas bodas de Cana. 

Entrou pelo portal a dentro. Dahi 
a um instante, a sua alta figura esguia 
e melancólica destacava-se na meia 
luz da nave e a su^ vóz atroava, todo 
dominado pela sua idéa fixa, doutri
nando a multidão ignara. 

O homem desapparecera; só alli 
estava agora o propheta, o filho de 
Deus, o Nazareno, lançando o gesto 
com o braço descarnado, erecto e in
flexível como a sua doutrina im
mortal. 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 

APANHADOS 
' . ' . " > . 

As memórias Os jornaes inglezes an-
de Guilherme II n u n c i a r a m q u e Q i m p e . 

rador Guilherme tinha querido escre
ver as suas memórias, mas essa noti
cia foi desmentida pelo próprio inter
essado. 

Guilherme II lê tudo quanto sobre 
a sua pessoa publicam os jornaes mais 
importantes do mundo, e para isso 
dispõe dum extenso secretariado que 

.trabalha unicamente em reunir, com 
ordem e methodo, todos os artigos e 
commentarios que as suas iniciativas e 
os seus discursos suscitam. Estes re
cortes constituem uma espécie de 
Diário dos Diários, que o imperador 
lê todos os dias pela manhã e que 
annota com a sua própria mão. 

1 Na margem da informação que lhe 

attribuía o 'propósito, mencionado, o 
kaizer escreveu estas palavras que não 
deixam resquício á esperança mais re
mota de que cultive aquelle gênero de 
litteratura : 
J- «Nunca terei tempo de escrever as 
minhas memórias.» 

do partido se sacrificam, começando, 
como assassinos para se tornarem de
pois humanitários. 

* * * 

D'Annunzio Gabriele D ' Annunzio 
biographo renvinc?ou ao theatro e 

ao romance; elle váe agora resuscitar 
a arte latina da biographia, isto é, 
«escolher entre os typos humanos 
aquelles que exprimam o caracter, que 
indiquem a parte mais delicada e mais 
profunda dos sentimentos, dos actos, 
dos hábitos, emfim aquelles que pa
reçam ser os únicos dignos duma bio
graphia apurada e carinhosa». Assim, 
D Annunzio váe escrever uma série de 
Vidas dos homens illustres e dos homens 
obscuros; começou pelas de Crispi, 
Leonardo da Vinci e Cavour. 

* * 

O anarchismo na Na Nuova Antologia, 
Hespanha Cesare Lombroso pro

cura conhecer as causas do anarchismo 
na Hespanha. «Apezar das persegui
ções ferozes, das penas de morte, das 
torturas, das incessantes prohibições 
contra a imprensa, esta continua acti-
vãmente com a sua propaganda. Os 
seus órgãos—Corsário, Sciencia Social 
e outros, teem milhares de assignantes. 
E , coisa significativa, emquanto a 
litteratura hespanhola está pobre em 
trabalhos de economia politica, conta, 
ás centenas, obras anarchistas, como 
as de Mella, Lorenzo, Montseny, 
Ruyz, etc.» 

O grande escriptor italiano conti
nua, não se. mostrando admirado com 
o progresso do anarchismo na terra de 

"Affonso XIII : «E' impossível que, 
em uma sociedade saturada de vio
lência, não appareçam tempestades 
íerriyeisi Um povo, acostumado a vi
brar nos espectaculòs sanguinolentos, 
numa arena onde o torero é um sémi-
deus, está inclinadoj-naturalraente, a 

jesolver pela força o problema com
plexo da orientação política e dos sof,-
frimentos públicos, devidos a causas 
atávicas, históricas e climatéricasTElle 
espera recuperar a liberdade com um 
golpe de navalha ou com a explosão 
duma bomba.» 

Lombroso faz notar, também, que 
os anarchistas hespanhoes não são 
todos filhos da Hespanha. E , a esse 
respeito, cita as palavras de Angiol-
lillo, que matou Canovas dei Castillo: 
«Sou italiano geographicamente; pre-
occupo-me, porém, com ps males do 
mundo inteiro.» 

Para o anarchista, com effeito, a 
pátria não existe ; não ha sinão a hu
manidade, para a qual os exaltados 

- * 
* * 

Progressos dos O Right Honourable 
Estados-Unidos J . Bryce, deputado no 

parlamento inglez, e que faz parte do 
novo ministério liberal, publicou as 
impressões da sua ultima visita aos 
Estados-Unidos ; a primeira, elle a 
tinha feito em 1885. O desenvolvi
mento material do paiz, durante esses 
vinte annos, chamou-lhe a attenção. 
«Cada classe social, diz elle, parece 
mais rica que a classe correspondente 
na Europa ; a vida, lá, é muito fácil.» 
Uma outra coisa lhe pareceu notável: 
os progressos da instrucção universi
tár ia . Ha , hoje, nos Estados-Unidos, 
quinze a vinte universidades capazes 
de rivalizar com as mais celebres da 
Europa. O numero de estudantes está 
multiplicando; a escola de Yale conta 
mais alumnos que a de Oxford e cinco 
universidades do este teem mais estu
dantes que as da Inglaterra toda. Ò 
gosto geral, o sentimento artístico, 
estão aperfeiçoados. Três coisas, só, 
não foram melhoradas : a vida poli
tica, as instituições municipaes e a 
questão dos negros, que está no mesmo 
ponto de ha vinte annos. 

* * * 

Testamento Uma senhora, recen-
exquisito ' t e m e n t e fallecida em 

Chicago, deixou, no seu testamento, 
mil e quinhentos dollars para a con-
.strucção dum gallinheiro, «bom e abri
gado e bem forrado por dentro e por 
fora», para umas gallinhas que ella 
estimava e creava, cuidadosamente, 
Jiavia j á muito tempo. 

* 
* * 

Escriptor .Um dos maiores escri-
hespanhol ptores da Hespanha,, 

José Maria de Pereda, morreu em 
Santánder com 71 annos de edade; 
publicava as suas obras desde 1864. 
Começou colunas Escenas montaresas; 
depois vieram El^buey suelto,Don Gon-
zalo Gonzalez de Ia Gonzalera, Los 
hombres depro, etc .'Nos seus trabalhos 
domiáâvam os princípios sociaes ; o 
auctor mostrava-se ahi bastante ag

r e s s i v o ; mas, em 1882, houve uma 
evolução no seu talento e elle então 
abandonou o combate e se tornou 
impessoal e realista. Consagrou-s,e 
unicamente á poesia das montanhas e 
aos seus habitantes ; nesse gênero se 
classificam El sabor . de Ia Terruca, 
La Motitalvez, La Puchera, Nubes de 
estio, Él primer vüelo e sobretudo 
Sotileza. Pereda era o Anatole France 
da Hespanha. O seu ultimo romance, 

•Penas arriba, foi-lhe inspirado pela 
morte trágica do seu filho. 
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A queda do A revista russa Mir-
absolutismo Boji e d i t a u m a r t j g 0 

sobre a queda do absolutismo. O au
ctor, E . Tarle , trata o assumpto com 
bastante carinho, alongando-se por 
muitas paginas da Mir-Boji, uma das 
melhores publicações moscovitas,onde 
são recebidos os trabalhos dos gran
des escriptores slavos ; as suas opi
niões, muito ponderadas, são sempre 
acolhidas com enthusiasmo. Tarle es
tuda a queda do absolutismo com me
thodo scientifico applicado á historia, 
e esse estudo consiste na analyse 
muito apurada dos documentos histó
ricos. Elle acredita que a monarchia 
absoluta se apoia sobre uma classe da 
sociedade ; Luiz XI , na França, Gui
lherme, o conquistador, na Inglaterra 
Catharina II , na Rússia, representam 
o apogeu do poder absoluto, necessá
rio para o desenvolvimento da no
breza. Depois de ter concluído a sua 
tarefa histórica, a monarchia absoluta 
activa extraordinariamente, emprega 
a sua força numa actividade estéril e 
prejudicial,imagina perseguições reli
giosas ou guerras inúteis, como a de 
Luiz XV com a Inglaterra. Essa poli
tica arruina o paiz e acaba por destruir 
o próprio poder, que entrou no seu pe
riodo de decomposição. Mas, enfra
quecida e nefasta á nação, a monar
chia absoluta pôde durar um tempo 
infinito, si a consciência do povo não 
a combater logo. Ella não resiste a 
uma revolta séria e sossobra na lucta, 
Tal foi o fim da monarchia franceza, 
destituída pela burguezia e pelo povo, 
reunidos em 1789, para lhe dar o ulti
mo combate.. 

* 

Linguas es- O u l t i m o recensea-
trangetras i , i e n t o i t a l i ano , cu ios 

na Itália ,, . , J, 
resultados acabam de 

ser conhecidos, mostrou que os filhos 
do paiz, em certas regiões, falam ou
tras linguas e não o italiano. Assim, 
100 italianos habitantes das circum-
scripções de Aosta,Pignerol e Suze fa
lam o francez; 12.000 do Piemonte e 
das províncias venezianas uzam dois 
dialectos allemães; 110.000 habitantes 
de 14 circumscripções da Itália merio-
dinal e 3 da Sicilia, o albanez; nas pro
vincias de Lecce e de Reggio, na Calá
bria, sobre 50.000 habitantes, 38.000 
uzam o grego ; 35.000 habitantes das 
regiões visinhas da Servia empregam 
dialectos slavos. NaSardenha.na com-
muna de Alghero, 10.000 habitantes 
sobre 12.000 não sabem sinão o ca
talão. 

* 

A lingua dos Váe ser creada na Uni-
tnacacos versidade de Chicago uma 

cadeira para o estudo da 
lingua dos macacos. Para esse fim, já foram 
remettidos da África Central para aquella 
cidade da America 36 macacos, que serão 
forçados por todos os bons modos a mani

festar a sua conversaçXo. Esperam os pro
fessores poder em breve estabelecer gradu
almente os rudimentos da grammatica e os 
caracteres da escripta da nova lingua. 

* 
* * 

Telephonos Tem-se propalado ultima-
sem fio mente em Vienna, um novo 

systema de telephonia sem 
fios. Essa divulgação occasionou a decla
ração de serem esses telephonos já ha muito 
tempo usados na esquadra japoneza, para 
communicações mesmo muito distantes, em 
completa segurança contra os furos. O in
ventor é o sr. Kimura, engenheiro naval 
japonez, e o-segredo do seu systema é de 
exclusiva propriedade da marinha. 

* 

Uma arvore de A distincção de ser a 
6.200 annos m a i s v e l h a c o i s a d o 

mundo pertence a uma grande arvore 
ha pouco descoberta. Ha um século 
De Candolle, botânico genovez, en 
controu dois teixos : um, em For 
tingal, Condado de Per th , Escossia 
outro, em Hedson, Bucks, Inglaterra 
e calculou a edade dos dois respecti 
vãmente em 2.500 e 3.240 annos. Am 
bos florescem ainda, e o mais velho 
tem um tronco de 8 metros e 90 cen
tímetros de circumferencia. Huinboldt 
dava 5.150 a um gigantesco baobab 
da America Central, cujo tronco tinha 
de circumferencia 9 metros e 57 cen
tímetros ; era essa até agora a mais 
velha arvore conhecida. Alguns botâ
nicos do México acabam, porém, de 
descobrir um cypreste de Chepultepec 
da grossura de 38 metros e 94 centí
metros e que, pelo numero de anneis 
annuaes do tronco, tem de edade cerca 
de 6.200 annos. 

j . O padre F . Jesson.que morreu ha 
um mez com 93 annos de edade, 

na cidade de Grantham, Inglaterra, pro
nunciou perto de S.S00 sermões, dos quaes 
3.700 foram pregados em uma só egreja da
quella cidade. 

* 

Eduardo VII tem sob seu reinado maior 
numero de mahometanos do que o sultSo 
da Turquia, maior numero de hebreus que 
os que habitam a Palestina, e maior nume
ro de negros do que tem qualquer soberano 
africano nativo. 

Existe em L<odepur, perto de Calcutta, 
um hospital-animal onde se acham habitual
mente cerca de 1.000 animaes: cavallos; 
bois, burros, carneiros, cães, elephantes, 
etc, todos confortavelmente acommodados, 
e soccorridos por oitenta enfermeiras indias, 
sob as ordens de um cirurgião veterinário 
inglez. 

# 

Aphonso Karr Contam os jornaes f ran-
intimo cezes, a respeito de 

Aphonso Karr , a quem se erigiu ha 
dias uma estatua em França, algumas 
das suas intimas originalidades. Não 
tinha no quarto ein que morava sinão 
uma esteira como mobília. Dormia, 

comia e escrevia no chão. Viveu assim 
durante algum tempo; depois, aborre
cido do quarto, mandou pintal-o de 
preto. As paredes, o tecto, tudo, em
fim, recebeu uma uniforme camada 
negra de tinta. Ossos humanos, uma 
cometa de caçador, velhas armas, 
algumas corujas empalhadas e um 
esquife em que elle dormia ladeado de 
duas tochas accesas toda a noite, com
pletavam a ornamentação desse quarto 
fúnebre. Isso em 1834. Vê-se, por
tanto, que essa extremaexcentricidade 
de dormir em caixão de defuntos não 
foi,como se suppunha, inaugurado em 
Paris por Sarah Bernhardt. 

Um dia, sobraçou a esteira, poz o 
caixão ao hombro e mudou o seu 
sepulchro para outra rua.Dias depois, 
vendeu todos os petrechos fúnebres e 
metamorphoseou seu domicilio em 
habitação mahometana, á qual não 
faltavam nem o divan circular, nem as 
pyras. 

Fumava nos compridos cachimbos 
do Levante, uzava as chinellas o ca-
ftan e o turbante. 

F ragmentos de estudo da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

XX 
A hypochrisia de José Bonifácio váe 

ser provada'e demonstrada por docu
mento authentico do próprio punho do 
ministro. 

Eis reproduzida a portaria de José 
Bonifácio:—«Sendo um dever sagrado 
nas actuaes circumstancias vigiar si-
zudamente todos os malvados, que 
maquinam para fins sinistros e crimi
nosos, contra a tranquillidade e segu
rança publica: Manda s. alteza real, o 
príncipe regente, pela secretaria dos 
negócios do reino, que o intendente da 
policia—1?, escolha e augmente o nu
mero das pessoas que devem espiar 
as maquinações referidas, a quem se 
dará gratificações do costume, segun
do o seu prestimo e serviço :—2o que 
sendo os actuaes juizes do crime pou
cos e sobrecarregados de outras obri
gações e encargos e alguns delles frou
xos e pouco zelosos, e cumprindo que 
a policia tenha ministros activos, há
beis e corajosos, a quem se possa en
carregar de diligencias de ponderação 
e segredo : Ha s. alteza real por bem 
approvar a proposta, que o mesmo in
tendente acaba de fazer do bacharel 
João Gomes de Campos e do desem
bargador Francisco de França Mi
randa, para servirem interinamente 
de ajudantes do mesmo intendente 
geral da policia, emquanto s. alteza 
real não houver de tomar a esse res
peito ulterior e final resolução :—3?, 
que o referido intendante geral, por si 
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e pelos ditos ajudantes, com tropa de 
policia; passem a verificar os ajunta
mentos de pessoas suspeitas e pertur
badoras do socego publico e segu
rança publica, que j á lhe foram com-
muuicadospor essa secretaria de Es
tado ; e achando verdadeiaos e crimi
nosos taes ajuntamentos, mande cer
car as casas onde se fizeram taesclubs, 
por força armada, prender todas as 
pessoas que nellas forem encontradas 
e fazer apprehensão em os papeis e 
correspondências que forem achadas 
em suas casas e que pela sua natureza 
forem suspeitas, para tudo ser exami
nado por uma commissão que para 
esse effeito, se haja de nomear :—4?, 
finalmente', que no dia 18 do corrente, 
em que se fizerem as eleições, o mes
mo intendente geral, mande para o 
local em que ellas se hão de fazer es
pias seguros, para lhe daratu parte 
immediotamente de tudo que alli se 
possa praticar, contrario ao fim único 
das ditas eleições e contra a tranquil
lidade publica ; e para que o dito in
tendente geral possa logo occorrer a 
qualquer desordem que possa succe-
der, se postará com os seus officiaes e 
"tropa necessária nas immediações do 
logar das referidas eleições, como lhe 
parecer mais adequado.—Palácio do 
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1822. 
— José Bonifácio de Andrada e Silva.» 

Ainda outra, que completa o sys
tema da tyrannia do ministro. « Ten
do-me s. alteza encarregado de fazer 
executar o decreto de 18 do mez pas
sado, é do meu dever transmittir a 
v. s. todas estas partes e denuncias, 
que acabo de receber e ao mesmo tempo 
communicar-lhe que por muitas ou
tras indagações e noticias, estou aca-
pacitado — que ha tramas infernaes, 
que se urdem não só contra a causa do 
Brazil, mas contra a preciosa vida de 
s. alteza real, contra a minha e contra 
todos os honrados cidadãos amigos da 
nossa causa. E ' preciso, pois, que 
V. s. mostre presentemente toda sua 
energia e actividade em conhecer as 
perversos e descobrir os tramas até 
sua raiz e ver tudo com os seus pró
prios olhos, não confiando diligencias 
importantes e delicadas a juizes de 
crime sem cabeça e sem energ ia : 
cumpre também que até o dia 12 v. s. 
deixe de estar em Catumby e venha 
morar no meio desta cidade, para com 
mais energia e promptidão dar todas 
as providencias necessárias para des
cobrir os perversos e esmagar seus 
conluios. Quando a pátria está amea
çada por traidores solapados, não valem 
as chicanas forenses e só deve reinara 
lei marcial. 

Cumpre finalmente que V . S. re
servando para outra oceasião os di-
nheiros da policia destinados para ob
jectos menos importantes, os empre
gue na conservação de bons agentes e 

vigias. — Paço em 2 de outubro de 
1822—José Bonifácio de Andrade e 
Silva. — Ao sr. desembargador João 
Ignacio da Cunha. » 

Terminando a leitura asquerosa 
desses documentos, qualquer homem 
de consciência recta murmurará com 
o poeta — Pequeno em corpo, n'alma 
pequenino — Em verdade, se diriam 
duas das brutaes ordens de Delcar-
retto — o esbirro policial do rei Fer-
uando, de Nápoles . . . 

E nos embutiram no espirito, desde o 
collegio, que tal homem era um emi
nente estadista; um apóstolo da liber
dade; a personificação das virtudes !... 

Estas portarias, analysadas, evi
denciaram n'alma do auctor não só a 
immanidade, mas ainda a carência 
das noções da liberdade, do direito, 
da justiça e de todos os principios da 
civilisação do século. Elle manda suf-
focar a liberdade da consciência e do 
pensamento ; violar o respeito do lar 
doméstico ; o segredo das correspon
dências; quer vigias, delatores a soldo 
da policia ; exige que o intendente 
geral tenha juizes criminaes, que não 
sejam frouxos na obra das persegui
ções ; impõe que fale a lei marcial; 
affirma na portaria de 2 de outubro 
que «se tenta contra a vida preciosa do 
Imperador, contra a delle ministro e 
contra a de todos os honrados cidadãos 
amigos da causa.» 

Eis ahi a origem das prisões que 
fizeram objecto dos debates da Con
stituinte na sessão de 7 de maio (1) 
na qual também se discutiu a revo
gação do Alvará de 1818, applicavel 
ás sociedades secretas. 

José Bonifácio, como deputado e 
ministro, disse hypocritamente que 
não sabia a razão do proceder do juiz 
devassante; que apontaria os motivos 
do Governo : ora, essa razão e esses 
motivos constam das portarias ; bru
talmente illudiu á Câmara e mentiu 
ao paiz. Elle o sabia porque ordenou 
as prisões. Elle tinha mostrado que 
sabia, assegurando que não foram 
prezos como pedreiros livres e ma-
çons ; — porque na portaria de 2 de 
outubro de 1822 (a segunda supra-
mencionada) indica os motivos, isto é, 
ha tramas infernaes, que se urdem não 
só contra a causa do Brazil, mas contra 
a preciosa vida de s.a.e contra a minha, 

Elle remette denuncias aos juizes 
ordenando-lhes que processassem os 
suspeitos, prendendo-os e cercando as 
casas com força armada, como consta 
da p o r t a r i a . . . E este homem,, ade
ante de sua obra de crueza e despo
tismo, recalcando a moral, aviltando 
a dignidade da razão, affrontando a 
justiça e desdenhando a opinião na
cional, tem o impudor de dizer—que 
não sabe porque o juiz devassante pro
cessou os prezos tendo sidos elle próprio 

que mandou as denuncias, em conse
qüência das quaes se fizeram as pri
sões e processos . . 

Poucos indivíduos terão lido taes 
portarias, que são documentos au-
thent icos ; poucos terão entrado no 
exame dos actos do governo de José 
Bonifácio ; quasi todos ignoram essa 
alluvião de processos, de devassas, de 
perseguições, de deportações ou de 
prisões por longo tempo sem indícios, 
por suspeitas ou delações dos vigias 
bem pagos pela policia do intendente 
geral sob as ordens do ministro do 
Império do gabinete da Independên
cia. Elle sentiria o calefrio do remorso 
quando, na discussão, suecedendo-o 
na tribuna, Antonio Carlos b radou: 
é da nossa sabedoria arrancar os prezos 
das garras do despotismo. E quem o 
praticava? José Bonifácio. Não lhe 
podia ulcerar a fronte estygma mais 
férvido e aviltante do que aquelle que 
lhe gravou a dextra fraterna impla
cável, mas, desta feita, justiceira. 
Esse brado echôa na historia como 
um depoimento probatório, incon-
cusso. 

Aquelles que recuzam admittir que 
o governo do patriarcha foi uma longa 
cadeia de perseguições e martyrios 
infenso ás aspirações liberaes dos pa
triotas que lidavam pela causa da 
emancipação politica da nação brazi
leira ; aquelles que ainda acreditam 
que a alma do patriarcha era o sacra-
rio da liberdade, da justiça, dos dicta-
mes da razão, da pureza da verdade, 
de virtudes im maculadas, e do patri
otismo e que para os seus concidadãos 
o patriarcha era a personificação da 
abnegação e de todos os sentimentos 
que engrandecem, exaltam e nobili-
tatu o coração humano; que é que esses 
pensarão á vista de tantas provas em 
contrario ? Que dirão aquelles sin
ceros crentes—pios devotos—ouvindo 
o brado aceusador, escapado da con
sciência indignada de Antonio Car
los ? . . . 

Não é a única vez que Antonio Car
los dá o seu testemunho, affirmando 
o absolutismo de José Bonifácio. Em 
pleno Parlamento, proferiu as seguin
tes palavras : Eu sou irmão de um ho
mem que grandes serviços e bem mal 
pagos, fez á nossa terra, affeiçoado 
porém muito ao arbítrio, porque julgava 
elle que, exercendo-o, tudo iria bem : eu 
amo muito o meu paiz, dizia elle; con
cedo, respondia eu, o que quero é o seu 
bem. Parece, dizia eu, logo, tudo o que 
eu quero è justo ; duvido, respondia 
eu (2). 

Todos os déspotas teem esta mesma 
l inguagem, de amar muito o seu paiz 
e de ser o único e predestinado a fa-
zer-lhe o bem, e que tudo que querem 
é justo.. José Bonifácio julga-se da 
ra$a dos entes privilegiados, como Ri-
chelieu e o marquez de P o m b a l : sua 
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Índole, seus pensamentos e actos o 
affirmam e demonstram. A tolice hu
mana, porém, nos brazileiros, debalde 
quiz attribuir-lhe a pureza santa, as 
nimias e admiráveis virtudes dum 
Washington ou de outra grandiosa 
personagem histórica, a quem os po
vos, na effusão do seu reconhecimento, 
concederam laureis de gloria, er
gueram estatuas e altares e perpetu
aram-lhes o nome, indelével, na me
mória das gerações que se succedem 
atravéz dos séculos. 

Nos documentos, nos actos, nas pa
lavras, nos successos do tempo, nos 
debates da Constituinte ; em tudo que 
fez, o ministro de d. Pedro I apparece 
na attitude dum potentado ou dum 
consummado absolutista. Nelle pó-
dem-se ver diversas individualidades 
—o sábio .naturalista, pensador pro
fundo ; o orador parlamentar, nullo ; 
o poeta, com todos os senões da Ar-
cadia; o estadista, sem intuição e im
previdente ; o político, sem ideal ; o 
homem de governo, escravisado á ro
tina das tradições da tyrannia, guiado 
pelas suspeitas, pelas coleras, pelos 
calculados interesses dos VIGIAS SE
GUROS e pela immanidade dos delato
res, instrumentos e executores do seu 
ministério, que foi mais pernicioso do 
que útil á causa da liberdade e da civi
lisação brazlieira. 

Os devotos, deslumbrados pelas 
scintillações da lenda, continuam a 
crer na sabedoria politica do pretenso 
patriarcha da Independência — esse 
feito da acção collectiva de todos os 
brazileiros e não obra dum homem,— 
continuam com o mesmo culto de 
admiração : não importa. 

Cabe pensar como certo poeta hes-
panhos : o povo é néscio ; gosta de 
ser enganado; saborêa nas mentiras, 
em que acredita, os deleites do seu 
espirito ; deixemol-o com suas illu-
sões ; é justo dar-lhe esse gosto. 

Quem estuda a historia, procurando 
ver nella lux vita, certamente não 
pôde deixar de analyzar e comparar 
os factos e descobrir os seus liames 
recíprocos, as causas que os geraram 
e os resultados produzidos. Assim, é 
seu dever não amar as illusões, nem 
ter o gosto de ser enganado. A his
toria só pôde ser útil, dignificar e en
grandecer a intelligencia, illuminan-
do-a com a verdade, avigorando-a 
com a força inquebrantavel da razão, 
do direito e da just iça. 

A Constituinte occupou-se com a 
discussão do projecto sobre a revo
gação do deshumano alvará de março 
de 1818, durante alguns mezes, em 
varias sessões de maio, junho e se
tembro. A discussão foi lenta e re
nhida ; o projecto do deputado cea
rense Rodrigues de Carvalho passou 
por muitas alterações ; foi approvado 
e sanccionado nos dias 3 e 4 de setem

bro, tendo sido iniciado na sessão de 
janeiro, combatido por alguns e 
acceito pela maioria. A revogação 
desta lei, terrivel imagem da tyrannia 
da realeza tradicional, foi, sem du
vida, um dos actos da Assembléa Con
stituinte que honram a sua memória 
no meio da esterilidade em que con
sumiu o longo periodo de sete mezes, 
sem orientação, co n ver te n do- se, a final, 
em instrumento das coleras impo
tentes do orgulho da trindade andra
dina, recalcado pelo tacão das botas 
do Imperador. 

EUNAPIO DEIRÓ 

(1) Vide Diário da Câmara, vol. 1?, pag. 
35. 

(2) Vide Annaes do Parlamento Brazi
leiro, Câmara dos deputados, anno I, da 
5? legislatura, sessão dissolvida de 1824, 
tomo único, pag. 77. 

A NOSSA SITUAÇlO MILITAR 

As causas internas, mantenedoras 
do desolado estado de desorganisação 
em que se encontra presentemente o 
exercito, não podem limitar-se ás re
ferencias muito superficiaes que, a 
esse respeito, fizemos em nosso pri
meiro ar t igo. (Num. 78, anno III , dos 
Annaes). 

A bem da modesta, mas sincera 
propaganda pela elevação moral e 
material das forças armadas que de ha 
muito vimos pregando, convém pin
tar com cores mais vivas, com maior 
realce, o quadro triste dos defeitos 
capitães, mais perceptíveis a uma 
ligeira apreciação. 

O exercito nacional nenhuma alte
ração sensível, para melhor, soffreu 
após a terminação da árdua e glo
riosa campanha do Paraguay. Apezar 
das mil imperfeições verificadas ao 
se iniciar essa campanha, das diffi-
Culdádes avultadas com que luctou o 
Governolmperial,nessa oceasião,para 
mobilizar as forças nacionaes perma
nentes e eleval-as ao effectivo neces
sário, dadas as condições de completo 
descuido em que então nos achávamos 
a tal respeito — de nada serviram os 
ensinamentos para o futuro ; e, ao 
contrario — como a victoria foi com
pleta, embora com abundância de sa
crifícios evitaveis — semelhante facto 
concorreu para desfazer a crença da 
necessidade de uma cuidadosa e con
tínua preparação militar, durante a 
paz. 

O processo da incúria, do desleixo, 
havia dado resultados apparentemente 
lisongeiros : nada mais commodo e 
mais sympathico do que persistir 
nelle. 

Os poucos officiaes existentes hoje 
nos quadros actiVos e que suppor-
tavam o pezo daquella demorada 

lucta, estão ao presente em franco de
clínio da sua actividade. Os ensina
mentos práticos e aptidões que por
ventura alli adquiriram j á de todo 
desappareceram á força de um pro
longado marasmo de trinta e tantos 
annos. As suas lições, ainda que ao 
vivo nos ensinassem ou praticassem, 
nenhum valor mais apresentariam, a 
não ser quanto ao aspecto moral — o 
qual também para elles já se dissipou 
com o contacto pernicioso dos que 
vieram depois. 

Do nosso vasto quadro de generaes 
—32 actualmente—como já dissemos 
—salvam-se muito poucos, que heroi
camente teem resistido ás seductoràs 
solicitações de uma indolência con-
demnavel.Tudo o mais que alli figura, 
no ápice da hierarchia, limita-se a 
fechar inconscientemente as válvulas 
de descarga dos que pretendem ou 
ouzam representar papel de utilidade 
real. 

Em grande parte — a existência 
dessa gente se justifica pelo completo 
alheiamento em que tem vivido o 
exercito da sua verdadeira missão, 
facto que perdura presagiando con
seqüências funestas e irremediáveis 
desastres no momento critico em que 
fôr chamado em soccorro da Pá t r ia , 
quando ameaçada em sua integridade 
e autonomia de nação soberana e in
dependente. 

A falta de estudo e o horror ao tra
balho — defeitos aliás inherentes á 
nossa sociedade em geral—concorrem 
em parte notável e quiçá principal 
para a inutilidade dos nossos altos 
chefes. Todos elles, pelas indicações 
do almanach publicado annualmente 
pelo estado-maior do exercito, acham-
se armados de um preparo funda
mental—cursos das armas a que per
tenceram e especiaes de engenharia e 
de estado-maior ; — mas isso de nada 
lhes serviu, porque, a maior parte , 
após transpor pela ultima vez os 
humbraes das escolas, nunca mais 
pegaram em livro que, directa ou in-
directamente, lhes falasse em assum
ptos da sua profissão. Atravessaram 
os postos de alferes a coronel, em 
geral, sem mais fazerem do que assi-
gnar papeis, muitas vezes de cruz, e 
algumas paradas e corriqueiras ma
nobras em pateos de quartéis que mal 
davam para o desenvolvimento de uma 
companhia. 

Na escola, naturalmente, por mais 
extensos e pomposos que sejam os 
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programmas de estudo, ninguém se 
pôde considerar preparado ao sair 
dahi. Quando muito, se adquirem ele
mentos para mais tarde se estudar e 
aperfeiçoar. Assim, si, ao abandonal-a, 
deixarmos de todo os livros, ao fim de 
poucos annos tudo teremos esquecido, 
e ainda quando a nossa memória 
íôsse de extrema fidelidade, já nos 
acharíamos atrazados com o constante 
e célere progredir da arte da guerra . 

E ' fácil, pois, comprehender a atra-
palhação dos nossos chefes, que a taes 
condições se deixaram chegar, nos 
difficeis momentos da lucta : as suas 
titubiações, os seus erros, a sua in
competência para dirigir as tropas sob 
seu commando trará como conseqüên
cia inevitável a derrota, a derrota ver
gonhosa,—para, implacável, casti-
gal-os pela imprevidencia, pelo des
amor consagrado ás suas altas f uucções. 

A guerra moderna se declara, se de
senvolve e se decide em tempo muito 
curto. 

A analyse das mais recentes campa-
n h a s k da guerra russo-japoneza, dis
sipa totalmente qualquer duvida que 
ainda paire sobre a antiga crença de 
que os generaes, os officiaes e os sol
dados se formam uo campo de bata
lha ; que ella constitua a verdadeira 
escola dos homens de guerra—a sua 
arena de aprendizagem. 

Os elementos simples,rudimentares, 
empregados na infância da arte mili
tar justificavam uma tal crença. As 
guerras então se desenvolviam com 
extraordiuaria lentidão offerecendo ao 
soldado largo tempo para aprenderem 
os misteres da sua profissão. 

Nos tempos modernos, porém, o 
preparo para a guerra exige outro en
caminhamento. Na oceasião da crise, 
não ê permittida a applicação de me-
thodos novos, experimentações. E ' 
durante os lazeres da paz que se es
tuda , se trabalha, se observam os factos 
colhidos em constantes exercícios 
e manobras para deduzir as conse
qüências. 

A guerra moderna é a arena em que 
os luetadores se devem apresentar re
vestidos das suas armas e munidos 
da sua capacidade, diz o general 
Lewal. 

Em taes condições cumpre m que 
todos e, principalmente, os chefes de 
maior responsabilidade, os generaes, 
aproveitem os longos interregnos pa
cíficos no preparo para conduzir as 
suas tropas á victoria. Preciso se 
torna que appliquem a sua actividade 
em estudar a arte da guerra, quer a 
sós, no seu gabinete, quer no campo 
e, sobretudo, nos terrenos acciden-
tados — entre os seus commandados. 

E para que não amontoemos pala
vras unicamente fundadas em razões 
theoricas, basta recordar como re
mate um facto que ha tempos se 

passou por oceasião de umas ma
nobras. 

Conta-se qne um alto chefe, que 
tinha uma brigada sob seu commando 
— a principio de um combate simu
lado, no auge do seu desconhecimento 
das coisas da guerra — ordenou á 
sua infantaria uma formidável carga 
de bayoneta contra um inimigo que se 
apresentava a cerca de dois mil metros 
de distancia 1 

Imagine-se agora que, em logar de 
um inimigo condescendente e inoffen-
sivo, estivesse essa força de facto em 
frente de outro bem commandado e 
essencialmente offensivo. Aquella po
bre infantaria, atirada a uma tal 
carga, pouco mais avançaria, não só 
porque o cansaço em pouco a aniqui
laria, como pela calma com que o 
inimigo a dizimaria com os seus fo
gos certeiros. 

E isto se passava no dominio da 
simples tactica ! Que não faria esse 
commandante quando estivesse a bra
ços com as altas combinações estraté
gicas ! ? 

TENENTE M A X . 
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0 ALMIRANTE (80) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI,YMPIO 

CAPITULO XXVII 

Não suspeitava a marqueza, pos
suída pelo feliz enlevo de haver plan
tado no seu lar desolado a fecunda 
semente de uma familia que realizaria 
o appetecido sonho de ventura, de 
consolação da sua velhice, o verda
deiro motivo daquelle pranto. Não po
deria jamais attribuil-o a uma reacção 
dolorosa do amor verdadeiro no cora
ção de Hortencia com a tenacidade 
de uma herva damninha a entranhar 
raizes delicadas e possantes nas fendas 
das rochas áridas a suffocar todos os 
outros germens. 

A ' excellente senhora se figurava 
que o amor não era elemento essen
cial para a formação dos casaes feli
zes : ella saíra do convento para des-
pozar um homem que mal conhecia e, 
a não serem os dissabores da mater
nidade, a morte do marido, acciden
tes vulgares, a sua vida de casada 
fora um periodo de relativa felici
dade. Os casamentos de inclinação se 
iam tornando progressivamente raros, 
sem que essa conseqüência da evolu
ção dos costumes) do sentimentalismo 
para o terreno pratico, influísse des-

favoravelmente na constituição da fa
mília e nos destinos da sociedade. 

Além disso, ella considerava Oscar 
um typo de homem nas condições 
de satisfazer as mais exaggeradas 
ambições de uma mulher, um ho
mem completo sob todos os aspectos 
da belleza physica e do valor moral. 

—Tenho soffrido tanto ! . . . — m u r 
murou Hortencia, animada pela ma-
ternal caricia da marqueza—As im
pressões desses dias de sobresalto, de 
inquietação, de incer tezas . . . 

—Não deixas de ter razão, queri-
dinha — tornou a marqueza, meiga
mente—Ficámos todos muito abala
dos com a moléstia de Oscar, mas a 
alegria de vel-o são e salvo apagara, 
rapidamente, as tristes recordações 
daquelle transe. Eu fiquei moída, al-
quebrada, mas tive energia para rea
gir, tanto assim que me encarreguei 
de transformar esta casa, de prepa-
ral-a para os noivos. Espero que lhes 
tenha agradado a nova disposição dos 
moveis e que não tenham levado a mal 
o meu capricho de velha, transpor
tando para aqui o meu leito nupcial. . . 

Hortencia e Oscar não responde
ram. 

— Vocês — continuou a marqueza, 
com vivacidade juvenil—. passarão 
aqui a lua de mel ; depois. poderão 
fazer uma viagem á Isabel, a redem-
ptora, por exemplo, onde Oscar re
adquirirá completamente as forças. 
Não concordas, Hortencia? Deves 
conservar as mais doces recordações 
daquelle delicioso sitio, dos bellos 
dias que alli passámos. . 

—Ás mais agradáveis recordações 
da minha vida :—suspirou a moça, fi
tando no horisonte longínquo os bellos 
olhos esmaltados de lagrimas. 

Depois percorreram juntas todos os 
aposentos : a bibliotheca restituida ao 
seu antigo aspecto de abrigo de tra
balho, de estudo, o quarto de vestir, 
onde Hortencia encontrou o riquís
simo enxoval escolhido pela marqueza, 
que não resistiu á tentação de mos
trar-lhe dentro um elegantíssimo mo
vei, disfarçando de uma caixa forte, as 
jóias, preciosos primores, dignas da 
corbeille de uma princeza. 

— Aqui tens — disse a marqueza, 
num tom de saudade—o meu presente 
de noivado, as jóias que o marquez 
me offereceu. Eu já não posso uzal-
as, ficariam mal ornando as minhas 
ruínas, ao passo que em t i . . . Oh 1 
ellas darão realce á tua belleza. Dan-
do-te o meu leito, as minhas jóias , eu 
me sinto reviver em t i , como si essas 
coisas mudas, insensíveis, te levassem 
partículas da minha alma, a essência 
do meu corpo de moça . . Oh 1 é uni 
capricho de v e l h a . . . 

E com os olhos humidos de tênues 
lagrimas, a marqueza abotuou ao pes
coço de Hortencia um collar em que 
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os rubis e os diamantes pareciam 
gottas de luz e sangue incandescen
tes ; cingiu-lhe a cabeça com o diade
ma heráldico de flores de pérolas e 
palmas de;esmeralda. 

—Como és formosa, minha Horten
cia 1—exclamou a marqueza, afastan
do-se delia para gozar o effeito do 
principesco adorno—Como me sinto 
feliz I Vês ? Véem-me aos olhos ári
das lagrimas de alegria, esse orvalho 
consolador de que elles estavam pri
vados. . . Como sou feliz, minha filha, 
meu doce a m o r . . 

E numa expansão de|ternura,a mar
queza conchegou Hortencia ao seio, 
beijou-lhe repetidas vezes as faces, 
rubras de enleio, os cabellos negros, 
opulentos, realçados pelos fulgores das 
jóias ; as mãos brancas, finas, delica
das, enregeladas de commoção. 

—Tu me fizeste chorar, minha fi
lha ; tu me remiste ; tu me fazes a 
mais feliz das mulheres . . Eu te agra
deço do fundo d'alma o bem que me 
f a z e s . . . 

Aquella ternura desbordante asphy-
xiava o torturado coração da moça, 
augmentava-lhe a afflicção. E aquelle 
thezouro de preciosidades se lhe figu
rava o adorno de uma victima prepa
rada para uni faustoso holocausto, ou 
o generoso preço de uma transacção 
cornos seus idéaes de moça, da venda do 
seu corpo, a alienação completa da sua 
felicidade, avultando em proporções 
monstruosas a ignomínia de despozar 
o homem não amado. 

Volvendo á varanda onde ficara Os
car, Hortencia estremeceu e indicou á 
marqueza, com um gesto rápido, in-
stinctivo, Amelia, que se vinha de va-
.gar, dirigindo-se para o chato. 

— Amelia 1 — exclama ella, num 
tom de terror. 

— Ora graças a Deus ! — exclamou 
a marqueza, chegando á balaustrada, 
meia escondida nas volatas de epo-
tnéas — Pensei que tinhas brigado 
comnosco . . . 

Sem o menor signal de emoção, 
erecta e firme, na attitude de rigidez 
habitual , Amelia acenou amavelmente 
com a mão e entrou. 

— Ha quantos dias não nos dás um 
a r de tua graça ? — interrogou a mar
queza, recebendo-a no patamar—Esta 
casa já não cheira a defunto. Não é ?. . . 

— Adeus, Hortencia. Comováes? 
— disse Amelia, beijando a irmã, se
renamente, como si nada houvesse de 
anormal na ausência de alguns dias 
—Estou ficando velha; não posso mais 
soffrer com moções v io l en t a s . . . De
pois. . . eu para nada serviria. . . Como 
está Oscar ? . . . 

Nesse momento, Oscar appareceu e 
estendeu-lhe a mão, sem pronunciar 
uma palavra, sem trair a surpreza de 
encontral-a. 

—Meus parabéns! —continuou fria

mente Amelia, cujo rosto parecia im-
mobilisado numa expressão de tris
teza. 

— Ainda está pallido 1 . . . 
— Mas está completamente bom — 

interrompeu a marqueza — Bom e 
fel iz . . 

— Papae nos levava diariamente 
noticias suas — continuou Amelia, no 
mesmo accento secco e sentando-se na 
cadeira que lhe offerecera a marqueza 
— Estivemos eu e Lauro numa con
stante afflicção.. Imagine as noi
tes ! . . . Cada rnido se nos figurava a 
chegada de ura portador de má no
ticia. . . Que anciedade. 

— Muito obrigado, Amelia — mur
murou Oscar. 

— Estivemos abandonadas. Mamãe 
esteve sempre aqu i ; não tivemos vi
si tas. Era uma tristeza m o r t a l . . . 
Imaginem que somente hoje, pela 
manhã cedo, nos appareceu Dolores. 

Os olhares de Hortencia e de Oscar 
se encontraram numa scintillação de 
corisco. 

— E ' verdade ! . . . —atalhou a mar
queza — Como váe ella i. . . 

— Um tanto desfeita — respondeu 
Amelia, fitando no rosto de Oscar um 
olhar frio, prescrutador — Esteve al
guns dias doente ; ficou muito desfi
gurada, a pobre. Não readquiriu 
ainda aquella vivacidade, aquelle ca
lor que o dr. Souza e Mello chamava 
de diaból ico. . . Mas está sempre a 
mesma formosa creatura, meia louca, 
meia ingênua, encan tadora . . . Ella 
fugira, também, ao doloroso especta
culo de Oscar doente, entre a vida 
e a mor t e . . Nós, mulheres, não 
podemos vencer os nossos nervos. 
Nem todas são "capazes do teu he
roísmo, Hor tencia . . . Desse heroísmo 
tão justamente recompensado pelo 
reconhecimento de O s c a r . . . Sinto 
com prazer que serás muito feliz, 
minha irmã. 

— Amelia ! — supplicou Hortencia. 
— Fôste a primeira a romper a 

ameaça que pezava sobre uma familia 
de três moças — continuou Amelia, 
com volubilidade dissonante das suas 
maneiras habituaes. 

— Será agora a tua vez — avançou 
a marqueza. 

— Eu estou irremissivelmente con-
demnada — tornou Amelia, cujas pa
lavras tinham um ligeiro tom de amar
g u r a — Irei, talvez, mais tarde, de
pois de Laura , — continuou irônica — 
a quem cabe a precedência. E creio 
que não está muito distante um novo 
enlace na familia. 

— Que nos dizes ? — exclamou a 
marqueza. 

—Nas longas horas de solidão, con
versámos muito ; matámos o tempo 
evocando recordações e chegámos á 
intimidade das confidencias. Imaginem 
a minha surpreza ; imaginem como 

caídas nuvens,verificando que aquella 
creatura ingênua, de uma despreoc-
cupação infantil, a nossa Laura tinha 
certa inclinação. Não és capaz de 
advinhar por quem. . 

Oscar, Hortencia e a marqueza se 
entreolharam surprehendidos.aopasso 
que Amelia estacara sorrindo como si 
prelibasse o effeito da sua revelação. 

— Ella não nos disse francamente 
— continuou Amelia, lentamente — 
Mas, como sabem, esses segredos são 
difficeis de guardar . Os segredos de 
amor irradiam das mulheres como 
uma luz fortíssima, apezar de todas 
as precauções, de todas as dissimu
lações. . . 

— Afinal de contas — inquiriu a 
marqueza — Quem é o escolhido ? . . . 

— Eu estava longe de suspeital-o. 
Depois de hábil insistência, consegui 
saber que a nossa querida Laura tinha 
uma inclinação muito forte p e l o . . . 
Sérgio de Lima. 

(Continua.) 
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PAG1NAS ESQUECIDAS 

POST SCRIPTUM 

Quando eu morrer abram-me o peito 
E desta jaula, onde houve um leão, 
Tirem, o cárcere era estreito, 
Meu velho e altivo coração. ' 

Depois sem dó e sem respeito, 
Sem um murmúrio de oração, 
l<ançem-no assim, váe satisfeito, 
A' valia obscura, á podridão, 

Para que durma e se desfaça 
No lodo amargo da Desgraça, 
Por quem bateu continuamente, 

Como um tambor que entre a metralha 
Estoira ao fim duma batalha, 
Rouco, furioso, ancioso, ardente ! 

GUERRA JUNQOSIHO. 

* * 
O • PRIMO BAZILIO » 

O seguinte artigo de critica ao Primo 
Bazilio é de Silva Jardim, nome que, hoje, 
pelo menos, só se recorda quando se quer 
glorificar o valor do propagandista da Repu
blica. Parece, pois, curioso dar aos contem
porâneos um documento de uma das facul
dades do seu talento, tão exercida na sua 
mocidade. 

E nós, com o cirio da imitação, en
toamos o de profundis da consciência 
li t teraria. Andam a dizer, elles, os de 
lá,, e nós aqui repetimos, — que não 
temos uma lit teratura própria. Lá, 
d'além-mar, sustentam a nossa de
pendência artística, máu grado nossa 
independência politica. Julgam-nos 
ainda ligados á sua maneira de ver, á 
sua maneira de conceber e de pensar. 
Entendem que devem lançar-nos a lei, 
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o preceito, a regra, o principio ; — 
devemos seguil-os:—pensam. Atiram r 

nos idéas e mandam-nos escrevel-as. 
Pronunciam a palavra e querem que 
a repitamos. Escrevem os nomes e in
timam-nos a decoral-os. 

E então lhes obedecemos. Segui-
mos-lhes as pegadas e trilhamos a 
estrada que elles lá construíram. Não 
importa que pizem sobre a neve que 
enregela emquanto que nós cami
nhamos sobre as areias que calcinam. 
Elles traçaram o roteiro da viagem na 
nossa consciência: força é seguir a lei, 
como o israelista exhausto de forças 
seguia a columna de fogo. Estudamos 
agora as phrases daquelle velho e an
tigo ancião que se chama Por tugal . 
Questão é esta de epochas. A ' s vezes, 
é Paris que nos fascina; é o boulevard 
que nos encanta ; é a grisette que nos 
seduz ; outras, é Portugal—o sedíço, 
o ronhoso e atrazado viajor da estrada 
do progresso, que chora lagrimas de 
saudade, sobre o atlântico de suas 
glorias que passaram ; é a elle, o es
criptor teimoso do epitaphio de nossas 
glorias, a quem apanhamos as propo
sições balbuciadas por entre um er
guer-se difficil de senectude antiga, 
para com ella impor o sic voleo sic 

jubeo litterario ao nosso meio social. 
Pensamos que fazemos bem. Não 

fazemos, não. 

O século XVIII , ao resplandecer no 
horisonte da Historia, abriu a porta 
de Paris e da França ao movimento 
das lettras inglezas. Antes disso, as 
grandes pessoas de Boileau,Corneille, 
Racine, conheciam apenas, atravéz de 
traducções imperfeitas, os nomes de 
Shakspeare e de Milton. Voltaire ja
ctava-se de ter feito a França co
nhecer Loke e Newton—duas constel-
lações de estrellas da sciencia, duas 
estrellas da constellação do progresso. 
Houve a febre da moda e a moda da 
febre. Retratou-se aquella sociedade. 
Desejou-se-lhe o costume, desejou-
se-lhe a lei, desejaram-se-lhe as ma
neiras. Passou, porém, tudo isso. A 
critica sabia e illustrada fez ver o erro 
e a verdade, a luz e a tréva. O enthu-
siasmo febril da anglomania pereceu 
perante o vulto do bom senso. Ainda 
bem ! (1) 

Bem será si comnosco o mesmo 
acontecer. Assim não será baldado o 
esforço de alguns luctadores fortes. 

Pairam j á sobre nossas cabeças os 
vendavaes de bellezas que trovoam 
nos ares daquelle céo que se chama 
«MORTE DE* D . JoXo». Não só isso. 
Penetram-nos n'alma também umas 
nuvens calliginosas por entre tufões 
de defeitos grandes que lá surgem no 
vasto horisonte de uma extremação 
perigosa—o exaggero. 

Não nos dê agora também a mania 
de copiar o Primo Bazilio. 

Não se avalie por alto a phrase. 
Apologista da originalidade, quando 
não degenera em extravagância, ad-
mittimos a transplantação do ele
mento realmente sensato de todas as 
manifestações bellas da arte . Ha um 
quê de prudência na litteratura que 
tira do paiz onde nasce grande parte 
dos princípios que a devem compor, 
mas que váe também buscar em pa
ragem estranha a experiência das 
coisas, e as regras invariáveis da sci
encia. 

Ser-se um adepto ; — nunca um fa
nático. Tal é a verdadeira doutrina. 

Véem-me estas considerações sobre 
a evolução rápida que produziu entre 
nós o livro de Eça de Queiroz. Tor
nou-se a questão da moda, da ocea
sião, de todas as horas. Tão impor
tante foi essa influencia que um dos 
mais alteados talentos de nossa terra, 
o sr. conselheiro Cardozo de Menezes, 
extraiu do romance um drama. Di
zem-me umas noticias que tenho que 
foi um naufrágio esta sua tentat iva. 
Talvez que haja nesta desgraça al
guma felicidade:—um escarmento. 

Quando elle — o romance — appa
receu, todos o leram, muitos — quasi 
todos — o comprehenderam, e alguns 
fizeram-lhe a critica. Não o disse
caram, porém. 

Entre nós andou estafada a contro
vérsia. Uns, attendendo ao fim, ao 
objectivo, por assim dizer, não do 
livro, mas da escola, e vendo que era 
luminoso, grande, bom, disseram : 

—Leiam-no. 

Outros, com o telescópio da obser
vação desceram ao estudo dos meios 
em que desenvolve a acção do drama 
e, em attenção a certas circumstan
cias, disseram : 

—Livre-nos Deus de tal . 
Uns bradaram:—é moral. 
Outros:—é indecente. 

Uns fizeram a synthese. Só a syn
these:—um erro. 

Outros a analyse. Só a analyse : — 
outro erro. 

Torna-se preciso uma e outra . 
* 

Versa o ponto capital da diver
gência entre os críticos sobre a mora
lidade ou immoralidade da obra. E ' a 
grande questão, debatida j á , não elu
cidada, entre tanto . Não é pueril, note-
se. E ' importante ; muito importante 
mesmo. 

O romance é um liquor que o povo 
bebe a pequenos goles no calix da 
ociosidade. Faz-se necessário ver que 
não contenha elle algum veneno. O 
primeiro dever de um livro é ser útil e 
moral. 

A moral é a peanha em que. se 
assenta a bôa l i t teratura. 

«A litteratura não tira suas bellezas 
duráveis sinão da moral mais deli
cada. A critica lit teraria é muitas 
vezes um tratado de moral»—li. (2) 

Ora, decidir a questão da morali
dade ou immoralidade dum livro n ã a 
é questão banal . E nem a simples-
consciência de quem lê pôde proferir 
muita vez a palavra ultima sobre tão 
profundo assumpto. E ' e\\e de uma 
grande relatividade. 

Nem mesmo a consciência colle-
ctiva, a do publico, pôde raciocinar 
com devido critério. O publico ! Esse 
coitado lê, — quando lê, — tudo que 
lhe cheira a maldade. Mastiga, en
gole, indistinetamente, o bom e o„ 
máu livro. Faz-lhe isso depois um es
trago contínuo no organismo d'alma. i 

Abre-lhe um hospital de idéas no cé
rebro. Não se queixa entretanto." 
Deixa-se arrastar pela onda apressada 
da corrupção, pela onda veloz da men
tira litteraria, e sympathiza até com 
os auctores que pensam e que dizem : 

El vulgo es necio, y, pUes Io paga, es justo . 
Hablarle en necio para darle gusto. (3) 

E preciso bem educal-o,—a elle, oJ 

coitado, a victima dos crimes das let**, 
t rás . E ' principalmente elle que tem" 
de supportar os effeitos da moléstia; 
de muitas cabeças. Tenhamos com
paixão dos que não teem apurado o 
paladar da intelligencia. 

* 

A escola realista, que evoluciona 
agora os vagalhões do oceano da arte, 
em geral , e da l i t teratura, em parti-
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cular, erguendo seu dorso soberboso 
•em crespidões inutilissimas até a al
tura da justiça e da verdade, para 
atirai-as depois ao convéz da barca em 
que se salvam do naufrágio da igno
rância as massas populares, pôde pre
encher com perfeição máxima seu 
fim, sem cauzar metamorphoses per
niciosas nas diversas fôrmas de pen
sar e de sentir da sociedade hodierna, 
e plantando no terreno inculto das 
camadas mais ignorantes as sementes 
vivificadoras dos eternos princípios e 
das eternas leis do bem, do verda
deiro e do justo. 

Mas é necessário não falsear o ideal 
luminoso da escola. E' necessário que 
a theoria—essa porta que olha para a 
estrada fragosa da pratica — seja se
guida. 

Pôde—e deve—haver a pintura fiel 
e exacta da sociedade, a photographia 
real mesmo, sem comtudo atar o espi
rito aos grilhões do torpe e do desho-
uesto. Ha muita idéa nobre que os 
sectários de tudo que é excesso teem 
especial cuidado em occultar, consi
derando o mundo por um prisma jus
tamente diverso, não logrando sinão 
extinguir o fim a que se destinavam, 
e constituir uma escola de aberração, 
de extravagância e de exaggero. 

O que é a realidade ? Não só o 
vicio. Não só a crápula, a perdição e 
a miséria. Não só o crime, a podridão. 

O realismo de Eça de Queiroz é a 
impudicicia. E' a falsidade á historio-
graphia dos acontecimentos. E ' a fal
sidade ainda ao estudo animico do 
homem. 

Nem tudo que é natural se pinta, 
se retracta, quando não vem dahi um 
proveito que illumina, esclarece e 
purifica. O vicio existe. Pois bem : si 
a photographia fôr exacta, sem ser 
asquerosa, nunca será repellida. Sinão, 
não. 

Eça de Queiroz degenera, pois, o 
ideal da escola, corrompendo-o. O 
Primo Bazilio é uma continuação do 
Crime do Padre Amaro. E' mais bello 
ua linguagem, mais alteado no estylo, 
mais sublimado nas descripções, mas é 
também mais immoral e impudico. 
Revela além disso um facto que a cri
tica não deve deixar impune : — a po
breza bastante de imaginação. O 
Primo Bazilio resalta do Crime do 
Padre Amaro. Si tirarmos a Jorge sua 

carta de engenheiro, e a Amaro sua 
coroa de padre, identificam-se. Luiza 
é talvez na fôrma um typo differente 
e diverso de Amelia : em fundo repre
sentam, porém, o mesmo papel. O dra
maturgo, typo saliente no segundo, é 
o jornalista, typo mal definido no pri
meiro. As scenas do Paraizo relem
bram as scenas em casa do sineiro. E 
assim em muitas outras occasiões Eça 
não faz mais que desenvolver a idéa 
contida no seu primeiro romance, 
arrastando a acção e complicando-a 
numa infinidade de scenas sem con-
nexão com o fim principal da obra. 
A'svezes,tornam-se inteiramente des
necessárias, e são as que descrevem 
factos os mais repulsivos, que não 
servindo a mostrar o fim a que se 
propõe o auctor, vão lançando inci
dentemente no espirito de quem lê, 
hypotheses locupletas duma sensuali
dade grosseira. 

Receia porém, ás vezes, depois de 
ter lançado no livro a obscenidade da 
idéa, lançar também a obscenidade da 
palavra ; uza então da reticência. A 
reticência é então um sophisma; é um 
sylogismo cuja conclusão é uma men
tira e uma vergonha. 

Não é assim que se mostram as pús
tulas sociaes. Não é assim que se as 
pôde curar. Não é thuribulando no 
altar do torpe que se sacrifica no tem
plo da litteratura séria. 

E' difficil, é muito difficil esta ta
refa do constitnir-se emferula tnundi. 
Tem creado o baqueamento de ta
lentos, e não me consta que no seu 
seio tenham muitos encontrado pedes* 
taes de glorias. 

E' esta opinião talvez caturra e con
traria a muitos. Mas perdôem-me a 
expressão franca e leal do meu pensar 
e do meu sentir. 

Não tenho a pretenção de bradar:— 
A verdade é esta. 

Este «eureka» deixo-o a mais esfor
çados campeões, em arenas mais lar
gas e mais apropriadas. 

Uma ultima palavra: E' forçoso 
confessar que o romance não desen
volve a these como vale a pena. 

Tempo tivera eu, e estudo também, 
que o demonstraria. 

Não posso. Sinto-o. 
Uma palavra ultima. Si o presente 

é ruim, o futuro será peior, si tri
lharmos sendas eguaes. 

Si o mundo é uma pústula, será 
então um cadáver. 

Pudera não ! 
SILVA JARDIM. 

1878. 

(1) Quenot.—Noticia sobre a vida e obras 
de Huggues Blair. 

(2) Madame de Stael. 
(3) I*ope de Vega, cit. por Ildefonso Ove-

jas , Prólogo das obras de Zorrilla. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A herõimania. — Succedaneos da morphina. — 
Inconvenientes da substituição desta pela co
caína e pela heroina. 

A morphina e os derivados do ópio são 
maravilhosos agentes. Graças ao sueco da 
papoula, o soffrimento se acalma durante 
longas horas e alliviam as mais cruciantes 
dores. Mas, si a morphina é um dos grandes 
agentes benéficos da therapeutica, não deixa 
de ter inconvenientes, principalmentedepois 
de generalisado o seu emprego por meio de 
uma seringa de Pravaz, transformada em 
instrumento de um vicio assolador. 

Os morphinomanos se tornaram legião e 
não ha moléstia ou mania mais difficil de 
combater do que essa produzida pelo abuso 
de injecçCes subeutaneas. Para cural-a, ten
tou-se o emprego da cocaína. Mas a substi
tuição produzia funestos resultados: os mor-
phinomaniacos se transformaram em cocai-
nomaniacos ou adquiriram ambas as manias. 
Póde-se, portanto, affirmar que foi peior a 
emenda do que o soneto. 

Apercebidos desse erro, alguns médicos 
aconselharam o recurso a uma outra sub -
stancia que a chimica acaba de obter dos 
productos do ópio. Empregando a cocaína., 
era de suppor (e o erro era até certo ponto 
legitimo) fosse supprimida em pouco tempo 
a morphinomania, porque si os dois corpos 
eram tóxicos, eram de constituição chimica 
absolutamente diversa. A heroína que esta 
em voga, ha algum tempo, pouco dilfere dá 
morphina, no sentido de ser um producto da 
mesma série, no ponto de vista chimico : é 
um ether disacetico de morphina, sendo 
muito mais activo do que ella, bastando o 
metade das doses para produzir a analgesia. 
E" um medicamento que deve ser empre
gado com prudência. Em conseqüência sur
giram accidentes mais rápidos, quando se 
pretendeu substituir a morphina pela hero
ína para a cura da morphinomania ; não se 
conseguiu outro resultado sinão crear uma 
outra raridade de intoxicação — a heroíno-
mania. 

Esta mania, para a qual o dr. Sallier 
chama a attenção dos collegas, é devida a 
um abuso ainda mais grave que o da mor
phina. A heroína parece muito mais tóxica 
para os doentes, não somente em doses simi
lares, como em doses menores : ha morphi-
nomaniacos que resistem cinco, seis annos a 
doses collossaes de 2 a 4 grammas de mor
phina ; os heroínomaniacos resistem muito 
menos tempo e com a metade daquelle alga
rismo. SuppSe-se diminuir o grau de into
xicação com a diminuição da dose tóxica, 
tomando, por exemplo, 50 cent. de heroína 
em vez de 1 gram. de morphina. Mas o bem 
estar determinado pela heroína, enphorisa, 
como se diz em linguagem medica, é muito 
inferior ao da morphina ; por isto, as doses 
augmentam com mais rapidez, as injecções 
se repetem cada vez mais fortes e o mal que 
se pretendera sanar, peiora mudando de 
nome. Além disso, o habito se adquire facil
mente como o da morphina, a necessidade 
se torna muito mais imperiosa e a cura 
muito mais difficil. 

O methodo de tratamento pela abstenção 
rápida, diminuição brusca das altas doses, 
apresenta inconvenientos mais graves do 
que no caso da morphina, uma vez que a. 
heroína actúa sobre a circulação e a respi
ração e a morphina sobre os centros ner
vosos e o apparelho digestivo. 

Cocaína, heroína e outros compostos s i 
milares não teem o valor da morphina. 
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XADREZ 

TEICHMANN 

No Club dos Diários. — Partidas simultâneas. 
— A i . partida com o dr. Caldas Vianna : 
empate. — Partidas sem ver o taboteiro. 

No dia I o do corrente , realizou Te ichmann 
no C L U B DOS D I Á R I O S , a sua pr imeira sessão 

de pa r t i da s s imul tâneas . E r a m 9 os adver
sár ios : Theophi lo T o r r e s , Henr ique Costa, 
Ribeiro de Almeida, Heitor Bastos , Augusto 
Si lva , Godofredo Cunha , Anniba l Pere i ra , 
Augus to I<oup e F r o t a Pessoa . A sessão 
durou 2 horas ; Te i chmann ganhou todas as 
pa r t i da s . 

— E r a anciosamente esperado o encontro 
do mes t re com o campeão sul-americano, 
d r . Caldas Vianna , que se achava doente, 
como noticiámos em nosso numero pas
sado. Ainda em convalescença, o dr . Caldas 
V i a n n a apresentou-se ao club no dia 3, jo
gando uma par t ida com Te i chmann . Os dois 
mes t res , nessa pr imei ra prova, empa ta ram. 

— E m Buenos Aires , onde esteve, an tes 
de vir ao Rio de Jane i ro convidado pelo 
CI ,UB DOS D I Á R I O S , T e i c h m a n n nunca foi 

derrotado em par t idas s ingulares , empa
tando ás vezes. E m par t idas s imul tâneas 
numerosas , perdeu a lgumas . 

— O aspecto do salSo de xadrez do C L U B 
DOS D I Á R I O S desde a chegada de T e i c h m a n n , 
é mui to in te ressan te . De 3 horas da t a rde 
em deante até 11 horas e meia noite um 
grande numero de amadores assiste perma
nen temente ás sensacionaes peripécias das 
successivas victorias do i l lustre hospede 
E m torno da :meza a que se assenta Te ich
m a n n formam circulo os infat igaveis ama
dores , a t tentos , silenciosos, ou t rocando 
breves commentar ios e s ignaes expressivos 
gestos de surpreza ou admiração. Reina al l i 
u m a emoção cont inua, e um enthus iasmo 
sempre crescente . 

— Publ icamos duas par t idas de Teich
m a n n : a que empatou com o dr . Caldas 
Vianna , e a que ganhou de Heitor Bastos , 

um dos 9 adversár ios do dia 1? 
— T e i c h m a n n dará uma sessão em que 

j o g a r á sem ver o taboleiro. 
* * * 

P A R T I D A N . 51 

(Jogada no Club dos Diários a 3 de 
maio de 1906) 

RUY LOPEZ 

Brancas Pretas 

(Dr . Caldas Vianna) (R. Te ichmann) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B D 
B 5 C D — 3 — P 3 T D 

B 4 T — 4 — C 3 B R 
Roque — 5 — B 2 R 

C 3 B D — 6 — P 4 C D 
B 3 C — 7 — P 3 D 
P 3 D — 8 — C 4 T D 
C 2 R — 9 — Roque 
C 3 C — 10 — P 4 B D 

P 3 B D — 1 1 — C X B 
P X C — 1 2 — D 2 B 
T l R — 13 — T l R 

P 3 T R — 1 4 — P 3 T R 

B 3 R — 15 — P 4 D 
D 2 B — 1 6 — B 1 B R 

T D 1 D — 17 — P 5 B 

P D X P — 1 8 — P X P R 
C X P * R ( « ) — 1 9 — c x c 

D X C — 20 — B 2 C 
D 4 C — 21 — T 3 R ( 4 ) 
C 4 T — 22 — P 3 C 

P X P — 2 3 — P X P 
P 4 C D — 24 — R 2 T 
P 4 B R — 25 — P X P 

B X P — 2 6 — D 3 Ç x 
R 1 T — 27 — T X T x (c) 

T X T — 28 — P 4 B R (d) 
D 3 C — 29 — P 4 C R 

B X P ! (e) — 30 — P X B 
D X P — 3 1 — B 5 R 
C X P — 3 2 — B X C 

D X B x — 33 — R l T 
D 5 T x — 34 — R 2 C 
D 4 C x — 35 — R l T 

D 3 B — 36 — T 1 D 
D 5 T x — 37 — B 3 T 
T 8 D x — 38 — T X T 

D X T x — 39 — R 2 C 
D 7 D x — 40 — R 3 C 
D 3 D x — 41 — R 4 C 
D 5 D x — 42 — R 3 C 
D 4 R x — 43 — R 2 C 
P 4 C R — 44 — D 7 B 
D 4 D x — 45 — D X D 

P X D — 4 6 — B 4 C 
R 2 C — 47 — B 3 B 

R 3 B — 48 — B X P 
R 4 R — 49 — B X P 
R 5 D — 50 — R 3 B 
P 4 T — 5 1 — B 6 B 
R 5 B — 52 — B 8 R 
P 5 T — 53 — R 4 C 

R X P — 5 4 — B 7 D 
R 4 B — 55 — R X P 

empate 

(a) J á o dr . Caldas Vianna g a n h a um 
pião ao seu terr ivel adversár io e a sua situ
ação é magnífica. 

(b) "Lance quasi forçado. 
(c) Apparen temente 2 7 . . . P 4 C R fas 

g a n h a r uma p e ç a ; mas as Brancas joga
r i am 28 — D 5 B x, e sa lvar ia as duas peças , 
ficando as P r e t a s em posição precár ia . 

(d) Forçando a.fourchette. 
(e) Com a troca do B por t rês piSes, a s 

Brancas deveriam ganhar , pois que teem 
mais um pião ganho ; mas o jogo de Teich
m a n n neste final é admirável de hab i l idade . 

* * # 

P A R T I D A N . 52 

(Jogada no Club dos Diários a I o de 
de maio de 1906, 

j un t amen te com mais oito) 

GIÜOCO P I A N O 

Brancas Pretas 

(R. Te ichmann) (Heitor Bastos) 
P 4 R — 1 — P 4 R 

C 3 B R — 2 — C 3 B D 
B 4 B — 3 — B 4 B 

P 3 B — 4 — C 3 B 
P 4 D - 5 _ P X P 

Roque — 6 — P 3 D 
P X P - 7 _ B 3 C 

C 3 B — 8 — B 5 C 
B 3 R — 9 — D 2 R 
T l R — 10 — Roque T R 
D 3 D — 11 — B X C (a) 

P X B — 12 — P 3 T D ( Í ) 
R l T — 1 3 — C 4 T D 

T l C R — 14 — C X B 
D X C — 15 — D 3 R 
D 2 R — 16 — P D 1 D 

T 2 C R — 17 — C 1 R 
T D l C ( < r ) — 18 — P 4 B R 

P 5 D (d) — 19 — D 2 B 
T X P X ? ( Í ) — 20 — C X T 

P 5 R ( / ) - 2 1 - P X P ? Cf) 
B 6 T — 22 — D 4 T 

T X C x — 23 — R l T 
D X P — 24 — abandonam 

(a) Contra um jogador da força de Teich
m a n n este lance é uma imprudência nas 
condições ac tuaes . E ' evidente que o ataque 
das Brancas fica fort iss imo com a columna 
do C R aber t a em cima do roque. 

(b) P e r d a de tempo. 

(c) Como se vê, as Brancas não precizam 
senão de uma tactica e lementar pa ra ficarem 
ameaçadoras . 

(d) Inicio de uma combinação falsa. As 
Brancas afas tam a D. p a r a poderem mais 
t a rde levarem o B . a 6 T . 

(e) Um erro de que as P r e t a s não soube
r am aprovei tar-se . 

(/") Indispensável pa ra evi tar que o B. 
preto venha a 5 D quando as Baancas joga
rem B 6 T . 

(?) B X B ! é o lance obrigado que deveria 
da r ganho ás P r e t a s , ou, pelo menos, a n u i -
l idade cer ta . 

# * * 

S O L U Ç X O DO PROBLEMA N. 46 (Em. 

Pradignat) : Es t e problema saiu e r r a d o : a 
tor re que está a 8 R é pre ta . Corrigido, a 
solução é : C 8 B R. 

J o s é G E T U L I O . 

S : * < D ( 8 0 - : © 

DOR 

Passam da vida os vagalhões bramindo, 
U n s após outros , a r ros tando irados 
Meu sêr cançado, e fraco, sacudindo 
Das margens sobre os duros escarpados. . . . 

Nunca de amigos que meu gr i to ouvindo 
De p ran tos os olhos sent i velados 
E nem as dores que t rague i sorr indo 
E m peito amigo vi insp i ra r cuidados ! 

Ai de mim ! Ai de mim ! quan ta alegria 
E m mil faces passa ram fluctuando 
Quando em dores m i n h ' a l m a se extorcia ! 

Ai de mim ! de m i n h ' a l m a combalida 
Que com ella não encon t ra quem, chorando, 
Aos propios funeraes ass is ta em vida ! . . . 

J . B E N E D I C T O C O H E N . 

Vendem-se collecções dos « Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904 e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 
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APPARECE AS QUIMTAS-FElRAS 

S E M A J S A R I O Ü E L I T T E R A T U R A . A R T E . H C I K i N C I A E I N D U N T H I A 

SECRETARIO WAI.FRIIX) RIBEIRO DIRECTOR DOMINGOS OLYMPIO GEKKNTR J. GONZAGA 

CHK0N1CA POLÍTICA 

Como estamos conversando sobre 
coisas amazônicas, vem a propósito 
chamar a esclarecida attenção do sr. 
Affonso Penna, para um telegramma 
destes dias, noticiando a deportação 
do dr. Cavalcanti pelo prefeito, o im
pagável senhor de baraço e cutello do 
Alto Juruá. Aquelle cidadão foi victi-
ma de uma condemnação summaria, 
popular, e, por cumulo de irrisão,a su
prema auctoridade daquelle rio, con-
formando-se com a decisão violenta do 
povo (?), mandou garantir o embarque 
do deportado para elle nada soffrer, 
para não serem desacatadas as pes
soas de sua familia. 

O facto excede aos limites naturaes 
••do verosimil, é ura absurdo que com-
moveria as tartarugas, os tambaguis, 
si elles não estivessem, como nós, ha
bituados a um regimen anarchico, 
onde todos os parafusos, todas as 
peças do mechanismo político estão 
frouxas, deslocadas e oxydadas pela 
desidia, pela complacência criminosa, 
pelo nepotismo e outras influencias 
deletérias que a decência manda calar. 

Parece que a prefeitura do Juruá, 
como as outras creadas em conse
qüência do tratado de Petropolis, não 
estão fora da lei, não são como os 
territórios do Far- West, quando nelles 
a lei era dictada pelo rifle, pelo revól
ver dos mais fortes, no regimen da lei 
de Linch. Aquellas circumscripções, 
creadas para fazer dinheiro e para jus
tificar o acerto do tratado como excel
lente operação financeira, devem estar 
subordinadas á lei federal, garanti-
dora da liberdade de acção, de pensa
mento, da liberdade de consciência e 
todas as outras que as instituições 
democráticas consagraram no papel 
como deslumbrante illusão. 

Mas o cidadão Cavalcanti, possuído 
pela illusão de estar e tn terra brazileira, 
ouzou, talvez, malsinar actos da admi
nistração despotica do tal prefeito,que 

éura verdadeiro typo de matoide, muito 
melindroso da sua illimitada auctori
dade, das suas qualidades de admini
strador, de estadista, de philosopho, 
de homem muito arreliado e muito 
violento, toda a vez que lhe tem ido ás 
mãos a mais insignificante vara de 
poder. 

O thermometro da indignação dos 
negociantes do Juruá subiu ao grau ru
bro, aquecido pelo desaforo do ataque 
ao supremo senhor, ao tiegus daquellas 
paragens. Elles resolveram eliminar 
aquelle elemento dissonante da una
nimidade servil, abafar aquella vóz que 
perturbava a paz, a harmonia daquelle 
deserto sertão de águas e florestas, e se 
constituíram em justiça popular, na 
falta de juizes legaes, que por alli 
passam, sem esquentar o assento, para 
justificarem aposentadorias opiparas 
ou fazerem jús aos vencimentos. 

Parece que não havia lá nenhum 
delles no momento da deportação e, si 
algum estivesse, faria a figura de um 
dois de paus, porque o despotismo 
idiota do prefeito passa por cima da 
lei e dos seus representantes legí
timos. 

Com um desplante que provoca 
salivações de nojo, o prefeito tenta 
amenizar a violência intervindo para 
salvar a victima dos terríveis effeitos 
da indignação popular: manda uma 
força proteger-lhe o embarque, e o sr. 
Cavalcanti Mello lhe deve estar muito 
agradecido por ter escapado com a se
nhora e filhos de ser atirado aos 
peixes. 

E' um cumulo, uma monstruosi
dade—considere o sr.Affonso Penna— 
que ficará como outras muitas, si não 
constituírem títulos de benemereneia 
para o seu curioso auctor. 

Nós temos notado com funda magua 
que precedentes de erros, de incapa
cidade, não incompatibilizam os indi
víduos para a confiança do Governo. 
Indivíduos useiros e veseiros em dar 
com os burros n'agua não perdem por 

isso a capacidade para guardal-os ; 
indivíduos, portadores de um passado 
de erros, de provas evidentes de inca-
competencia, não desmerecem; antes, 
ficam naturalmente indicados para 
outros cargos difficeis, de grande res
ponsabilidade. 

* 
* * 

O prefeito do Alto Juruá foi esco
lhido a dedo para fazer politica de 
obstrucção ao governo do Amazonas. 
Elle tinha contas a ajustar, tinha no 
fundo do peito um grande sedimento 
de ódio pelo que lhe fizeram quando 
lhe caiu nas soberbas unhas o governo 
do Amazonas; necessitava extravazar 
essa bilis que o envenenava: não havia 
melhor meip e opportunidade mais 
propicia do que lhe darem o dominio 
absoluto de um trecho de território 
naquella zona. 

O homemsinho, máusinlio e bai
xinho, deu por paus e por pedras, 
tanto que iniciou a sua adminis
tração ; fez jús a uma demissão com 
todos os desmandos da sua maluquice 
demonstrada por factos notórios, in
contestáveis ; m a s . . . veio ao Rio de 
Janeiro, conversou, entendeu-se com 
o amigo, o habilissimo sr. Seabra e . . . 
o Governo não somente o conservou 
no cargo, como lhe testemunhou ter
nura de pae com a lambugem de uma 
gratificação... 

O caso do dr. Cavalcante Mello será 
uma affirmação inequívoca da cor
dura, da obediência á lei, do bom 
senso, do critério do famigerado pre
feito ; será motivo para outra lam
bugem . 

E ahi está como se governam aquel
les territórios da borracha — vaccas 
leiteiras no estabulo do Governo. 

O sr. Affonso Penna, que Deus guie 
e preserve, váe ouvir coisas edifi
cantes acerca da vida administrativa 
dessas pretorias exóticas. 

POJUCAN. 
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O SR. DR. ALMACHIO DINIZ, professor 
de Direito na Faculdade da Bahia, en
viou-nos o artigo que váe abaixo. NSo 
lhe falta interesse, assim na primeira coíno 
na segunda parte — nesta sobretudo — pela 
grande copia de informações curiosas dos 
epitaphios que, nos cemitérios bahianos, 
desfiam toda sorte de lyrismo. 

0 sentimento da morte e a 
philosophia dos epitaphios 

Ao dr. Sylvio Roméro 

A humanidade tem recebido sem
pre, sob impressões especiaes, o in-
subjugavel phenomeno da cessação da 
vida. O incidente da morte, de um 
modo geral, produz revelações psy-
chicas nos sobrevivos, que pouco va
riam nos povos selvagens e nos povos 
cultos. E , á medida que os senti
mentos religiosos se desenvolvem na 
escala descendente dos povos civili
sados, a morte ascende nas pragmá
ticas fetichistas,dando ensejo ao sym-
bolisno evolucional, que vive de re
presentações extravagantes e descon-
nexas, no campo das doutrinas reli
giosas, ás mais das vezes, inquisitorias 
e absurdas. 

As imaginações dos crédulos, desde 
que o cadáver haja desapparecido de 
seus olhos, ou encerrando-se no es-
quife ou devorado pelo fogo, criam 
innumeras phantasias, que gizam 
materialmente a profundeza osten
siva produzida para o mysterio da 
morte. EDMOND e JutES DE GONCOURT 
procuraram explicar esse movimento 
fetichista em favor dos mortos, por 
meio das palavras seguintes : «A' 
proporção que ha civilisação, pro
gresso, o culto dos mortos, o respeito 
á morte, diminuç. O enterrado já não 
é o ente sagrado, remettido ao temível 
não-sei-quê do além-mundo. A febre 
de viver das sociedades modernas, a 
batalha furiosa dos vivos, faz-nos, 
hoje, esquecer os ausentes na Eterni
dade.» Menos verdadeira, porém, a 
conclusão dessa theoria, impotente 
para explicar os factos em todos os 
seus delineamentos, fornecerá motivo 
para os protestos dos sectários do po
sitivismo religioso, que consagra os 
mortos, cada vez mais guiando os 
vivos : «les vivants sont toujours, et 
de plus en plus, domines par les 
morts.» Effectivamente, parece de todo 
impossível a acção dos desapparecidos 
sobre os seus posteros, si o homem 
actual facilmente alienar da memória 
a lembrança dos que se foram para a 
ausência da eternidade. 

Todos os povos, pela alliança do 
incognoscivel, que se apresenta, á pri
meira vista, para as transformações 
cadavericas, com as faculdades imagi
nativas postas ao serviço das consola
ções da alma, dão figurações á dura 

realidade da morte. O sentimento re
ligioso fecunda as consagrativas pra
ticas e eleva-se á categoria' de con
strucções philosophicas. Ora é o anjo 
das trevas symbolisado numa ampu-
lheta, que encerra um symbolismo 
ainda maior: a brevidade da existência 
humana. Ora se lhe dá a represen
tação de um brandão voltado, a luz 
embaixo : é a imagem de nossa vida, 
que o destino derriba e extingue. Ora, 
finalmente, apparecem as figuras dos 
mochos e das corujas, aves sinistras, 
hospedes das necropoles ; das borbo
letas, symbolos da derradeira expi
ração, do suspiro, em que se acredita 
ouvir voar o principio intangível e 
impalpavel, que se diz alma ou espi
rito ; dos bezouros negros, que presa-
giam a morte, ou dos pássaros pretos 
— o anum — que agoiram os en
fermos. . . Outr 'óra, entre os gregos, 
antes das consagrações dos teixos, dos 
cyprestes e dos suspiros, era uma di
vindade que presidia o perecimento 
dos homens: filha de Erebe e da Noite, 
a irmã mais velha do Somno.. E , 
ainda hoje, entre povos eminente
mente cultos, a morte é uma megera, 
velha como o tempo, armada com uma 
foice terrivel, que ceifa ao seu ta-
lante as vidas que lhe são precisas... 
Ha, entretanto, ao lado dessa ultima, 
a representação da lagrima, mais po* 
ética, menos expressiva, e tão feti
chista como outra qualquer. Emfim, 
essas praticas graphicas e symbolicas 
revigoram-se com os philosophismos 
dos dísticos, das prebendas, e das in-
scripções. Aqui, é o celebrado—hodie 
mihi eras tibi;—alli, é o petulante— 
sic transit gloria mundi; — acolá, o 
piedoso orae por elle... 

Assim, o mysterio da morte se torna 
maior. Elle depende de todas essas 
mesquinharias, com que se despres
tigia o phenomeno naturalissimo do 
morrer. Cada dia se vê surgir na liça 
uma nova farça. As nossas observa
ções, porém, nos levam á convicção 
de que o sentimento da morte é menos 
destemperado nos povos incultos, em
quanto o culto da morte é mais fraco 
entre elles e opulentado entre os 
cultos ou civilisados. 

Parece assentado para alguns phi-
losophos que a morte não é percebida 
pelos animaes inferiores, e que estes 
não teem a menor noção delia. Entre
tanto, queremos crer diversamente, 

as aves de rapina, que fazem a sua 
nutrição com as carnes dos animaes 
mortos, não se approximam jamais 
dos vivos, ainda mesmo quando elles 
esíaò adormecidos ou immoveís. E 
nas charnecas onde pastam rebanhos 
de ovelhas magras , prestes a serem 
victimas de cachexia aquosa, PAUL 
BALUON notou que os corvos, tão ma
gros e enfezados quanto as ovelhas, 
passam fome até ao instante em que 
a morte lhes forneça o alimento. 
Deve-se levar em conta, ainda mais, 
que ha uma manifestação mais franca 
e mais decidida do sentimento da 
morte, quando oceorre o desappareci-
mento de um qualquer animal. Foi 
sabiamente escripto por aquelle illus-
tre observador, que «os animaes agem 
differentemente, segundo as espécies, 
quando um dos seus acaba de mor
rer.» Por sua vez, resumindo um 
grande numero de observações de 
PAUL BALLION, asseverou o eminente 
HENRY COUPIN, num trabalho muito 
criterioso: «Ao lado daquelles—muito 
numerosos—que não manifestam mais 
do que uma indifferença absoluta pelo 
morto, ha outros, de uma moralidade 
menos elevada, que comem secca-
mente, simplesmente, o seu compa
nheiro morto: neste numero, estão as 
toupeiras, os lobos impellidos pela 
fome e os ratos em jejum. Outros se 
contentam em manifestar espanto. 
YAILLANT matou, de uma vez, quatro 
cercopithecos de face escura, que 
foram conduzidos para a sua tenda. 
Ura símio doraesticado, que vivia em 
sua companhia, mostrou-se espantado 
em presença dos cadáveres de seus 
congêneres. Considerou-os, um após 
outro, virando-os e revirando-os, em 
todos os sentidos, para bem exa-
minal-os. Egualmente não é r,aro ver
se um urso farejar o cadáver de 
seu semelhante, removendo-o para 
melhor examinal-o. GORDON CUMMING 
notou um facto análogo a propósito 
de um burro selvagem, de um onagro, 
que elle tiuha matado. O resto da 
tropa cercou-o, fungando e revol-
vendo-o. Depois, todos, como que 
espantados, partiram atravéz da pla
nície.» Assim também em relação a 
muitos outros animaes. 

Entre os homens, o sentimento da 
morte varia conforme o grau de cul
tura . E a civilisação váe impondo, 

com PAUL BALLION, que o sentimento t a l v e z c o m o u m dever de cortezia, a 
da morte, sendo pouco espalhado entre suppressão do pranto deante do fatal 
os animaes inferiores, não é nullo, e acontecimento da finalisação de um 
que se pôde apresentar claramente, ente qualquer. Os signaes do lucto, 
sob diversos aspectos. Bas ar-nos-á, por prazos longos, desapparecera sob 
para ser premissa da conclusão que variantes diversas. A presençaTe um 

morto nada tem, realmente, de anor
mal. Is to , principalmente, deante da 
verdade nihilista, que reduz tudo á 
matéria insensível e bruta, egual em 
todos os seres. 

tiramos, estabelecer que ha nos seres 
suecessores do homem na escala zo
ológica, a faculdade de distinguir, 
aliás por. um insticto da fome 
presa viva da presa morta. E a 

assim, 
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Outro tanto não succede com o 
culto aos-mortos. 

Entre os animaes bem poderemos 
considerar nullo o respeito aos mortos, 
ou o culto da morte na raemoria dos 
desapparecidos. Todavia, citaremos 
como um facto transcendente o 
que observou o rev. WHITE, em re
lação aos Lasiusflavus, nas seguintes 
circumstancias : «Um formigueiro ar
tificial dessa espécie de formigas, 
tinha sido estabelecido em um vaso 
de vidro, e, no fim de pouco tempo, 
um grande numero de formigas havia 
morrido e os seus cadáveres haviam 
sido transportados para a superfície 
do ninho por suas companheiras so
breviventes. No sexto dia dessa in
stallação, o rev. WHITE col locou perto 
dos mortos três pequenas celbas de 
papel, contendo mel, que elle desti
nava á nutrição de suas pensionadas. 
Depois de um jejum tão prolongado, 
devia-se crer que as formigas se lan
çassem sobre o mel afim de bebel-o 
com avidez. Assim não foi, diz o 
auctor da observação : as formigas 
transformaram immediatamente as 
pequenas celhas em cemitérios, e ahi 
depositaram os seus mortos não to
cando no alimento tentador.» Essa 
observação foi criticada por ERNEST 
ANDRÉ,estimado conhecedor do mundo 
das formigas. Disse elle : «Confesso 
que, apezar de todo o meu respeito 
para com a pessoa do rev. WHITE, e 
toda a minha admiração pelos nobres 
sentimentos de seus discípulos, não 
posso crer em um egual desinteresse 
para necessidadesmateriaes, por parte 
das formigas, e que os meus estudos 
pessoaes me interdizem,inteiramente, 
de conceder ás formigas Lasius flavus 
essa patente de temperança insólita.» 
Verdadeira ou não, a observação do 
rev. WHITE não se oppõe ao facto 
geralmente conhecido de removerem 
as saúvas os cadáveres de suas com
panheiras para fora de seus ninhos, 
onde ficam entregues ao maior aban
dono. As faculdades affectivas, que 
se revelam nos animaes inferiores 
para com os homens, são pouco, ou 
nada, desenvolvidas. Dahi, ao nosso 
ver, a impossibilidade do culto aos 
mortos entre os seres sub-humanos. 

O que se passa, no emtanto, no 
mundo dos homens, como é natural, 
tem differenciações radicaes. Cele
bram-se ceremonias cultuaes aos mor
tos, tão eXaggeradas e fetichistas, que 
chegam ao ridiculo. E talvez seja de 
extranhar a muita gente que os ori
entaes, especialmente os chinezes, 
occupam uma posição saliente neste 
assumpto, o que levou um saprente 
escriptor a dizer que «na hora actual, 
é de bom alvitre lançar á China a pe
dra do progresso». — (PAUL D'ENJOY). 
A idéa da cohesão familial, ligando 
todos os filhos do Celeste Império, tem 

sido um elemento de força para a 
immortalidade da crença de que todas 
as famílias se reúnem na eternidade e 
resumem-se no grande conceito de um 
sêr supremo, de Deus, que vem a ser 
o pae único e omnipotente da Água e 
da Terra — esses dois elementos con
stituintes do que se chama pátria. O 
enterramento dos mortos, por famí
lias, faz-se nos terrenos das suas pro
priedades privadas, e jamais o chinez 
consentiu na exhumação dos ossos do 
sepultado, decorram os annos que de
correrem, mudem-se, quantas vezes 
assim aconteça, os proprietários dos 
terrenos. Então, narra um observador 
consciencioso, «cada anno, ao reno-
vamento da primeira lua, depois de 
ter restaurado os seus mausoléos de 
familia, o chinez váe piedosamente 
ornamentar o túmulo do desconhecido, 
o qual elle está guardando em vir
tude dos seus deveres de proprietário 
real.. Parece-lhe que, no além-mundo, 
o morto abandonado pelos vivos lhe 
agradecerá e que a sua terra será 
abençoada.» 

Serão, pois, uma dolorosa profana
ção, capaz de exasperar o animo religi
oso dos amarellos, as nossas excava-
ções scientificas nos cemitérios, as au
tópsias, que trazem á flor da terra os 
corpos decompostos de nossos seme
lhantes. Não é simples motivo de 
crença. Elles levam a um motivo 
de moralidade ou de pudor, o segredo 
dos túmulos, o hermetismo das covas, 
que, fechadas uma vez, jamais se 
abrirão. E PAUL D'ENJOY nos assevera 
que entre os povos dos paizes ama
rellos, sem auctorisação dos superi
ores hierarchicos competentes, nem 
mesmo as auctoridades municipaes 
podem tocar nos cadáveres. A infra-
cção dessa pratica secular é criminosa. 
Pelo que continua o mesmo auctor : 
«Si ellas transportam um corpo, seja 
elle o de um desconhecido, encontrado 
ao desamparo, enterrando-o, com a 
infracção da lei prohibitoria, incor
rem em graves penas corporaes. Serão 
oitenta bastonadas pelo transporte e 
pelo enterro simples ; cem, si o corpo 
soffreu qualquer detrimento ; sessenta 
e um annos de prisão, si o cadáver fôr 
destruído ou lançado n'agua. Quanto 
aos que auxiliarem essa obra sacri-
lega, são enviados para o exilid. Os 
pães não teem a faculdade de suppri
mir o túmulo de qualquer" dos seus 
descendentes, sem se exporem á deca-
pitação». Em conseqüência desses há
bitos, contrários, extremamente, aos 
dos egypcios, cujas múmias percor
rem, profanadoramente, os mundos, 
múmias de sábios e justos ; em conse
qüência do respeito pessoal aos mor
tos, apparece o respeito á cidade 
delles, ás necropoles e aos cemitérios, 
pelo mesmo principio de solidariedade 
e de parentesco geral, que une todas 

as famílias chinezas, para os hábitos 
e para os sentimentos. Os amarellos 
teem horror ás necropoles do mundo 
europeu, e não adraittem que um ca
dáver possa ser numerado e catalo
gado, alugando-se o seu commodo de 
descanso final, o leito do somno 
eterno, ao pezo do ouro e da mo
eda !. 

A experiência de séculos, uma fra-
ternisação immorredoira, de longos 
centenares de annos, e a consciência 
da egualdade estabelecida pelo prin
cipio immutavel da fraternidade* so
cial hierarchica, conforme a moral 
de CONPUCIO, facilitam aos chius a 
supremacia entre os que sabem res
peitar os seus mortos. Elles, os chi
nezes, teem também a vaidade dos 
epitaphios, vaidade que chega a ser 
antegozada, que se faz gloriosa em 
vida pelos auto-epitaphios, uzo muito 
commum entre os occidentaes. 

Entre nós, os africanos sobrevi
ventes aos dois milhões de escravos 
que importamos da Afr/ca, mantêm 
a pratica fetichista do egum, actos so-
lemnes, para os quaes são convidados 
alguns brancos, e que se realizam 
sempre que morre algum crente, na 
presença do cadáver, lembrando as 
missas de corpo presente de outra re
ligião. E a cerimonia africana começa 
quando se ouve uma vóz cavernosa e 
apavorante, partida de um escon
derijo, a qual profere : «Emim, tocu-
loni mopé, cá-um-pê, emim !» (Eu que 
morri hoje, quero que chamem por 
mim ! ) Desdobram-se acções rituaes 
por entre toques de atabaques, até quê 
apparece o alua. Entôam^e cânticos, 
variando a prolixidade das cerimonias 
segundo os haveres e a fortuna dos 
parentes do fallecido. Passados os 
actos de corpo presente, aofetichismo 
africano mistura-se um pouco de reli
gião catholica : no trigesimo dia do 
passamento, reza-se uma missa e offe-
rece-se um lauto banquete de acepipes 
de origem africana. Não raro, põem-se 
em uzo os xeguedêo e os atabaques, 
tomando maior vulto a commemora-
ção. No emtanto, cultuadores exímios 
de seus mortos, os africanos não uzam 
os epitaphios. E é neste gênero de con
sagrações que se aprecia a cultura 
humana, cujo culto aos mortos decáe 
com a ridicularia das inscripções nas 
lapides nos cemitérios. 

Nestes derradeiros tempos, temos 
tido o cuidado de observar a philo
sophia dos elogios posthumos, em 
confusão com manifestações outras, 
que julgamos produzidas pelo des
equilíbrio moral da nossa raça e de 
outras mal formadas e decadentes. O 
caracterhumano se annuncía bem pela 
fôrma de comportar-se o indivíduo 
perante a religiosidade creada pelos 
seus semelhantes. O homem culto, 
ainda mesmo que não creia, pelo res-
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peito ás crenças alheias, o que é a 
reciproca do respeito â sua própria 
crença, acompanha o ritual consa
grado com sua assistência. Não é isto, 
entretanto, o que se passa nos cemi
térios e nas necropoles. Ao lado dos 
elogios posthumos, apparece uma lit
teratura chã : ella é o attestado vivo 
da fraqueza espiritual dos que a pra
ticam . 

Temos, com o pensamento de es
crever estas linhas, repetido as nossas 
visitas aos cemitérios desta Capital. 

Quantas impressões jocosas teria-
mos que registar, si nos tivéssemos 
dado ao afan da colheita indistincta de 
inspirações nos diversos túmulos que 
alli se e n c o n t r a m ? ! . . Entre tanto , 
muito colhemos. Cada phrase, cada 
verso, do que apanhamos, representa, 
para nós, uma eloqüente pagina de 
psychologia. Apreciemos a nossa 
colheita. 

Nos trechos, que inscreveram, mes
mo a lápis, nas sepulturas de seus 
amigos e de seus amados, muitos dei
xaram com uma eloqüência triumpha-
dora, sobresaír a crença na existência 
supraterrena. Lemos, pois : 

a Mocinha ! acceita a minha visita ! » 

Apprehendemos nessa phrase sin
gela e doce a vontade de correspon
dência com o além-tumulo. Mas, a 
todo o transe querendo corresponder-
se com os desapparecidos, lá estava, 
numa cova do Campo Santo, um car
tão postal. Admirável ! Era elle o nu
mero III da collecção — Le galantjar-
dinier—.fabricado por STEBBiNG.de 
Par i s . Impresso, ua parte inferior, 
lia-se esta quadra : 

« Soubrette aux yeux bleus, parfois, vaga-
[bond, 

Le Zéphir, sur eux, souffra son haleine. 
De son souffle encore, chaque grappe est 

[pleine ! » 
—«Les fleurs du printemps sentent toujours 

[bon ! » 

A estampa é amorosa : um cavai-
leiro, descançandosobre uma cacimba, 
recebe flores da florista sua enamo
r a d a . . . Assim, escreveram sobre a 
cabeça dos collucutores : «A' minha 
idolatrada e chorada comadre Leonor, 
saudade da comadre Philomena, em...» 

De pretenção menos arrojada, por
que se limitou á percepção da vida 
post-mortal, encontrámos innumeros 
epitaphios. 

Um delles, dizia, sem graramatica : 

« Rogae a Deus pelos teus pães. Lem
branças de Nosinho.» 

Num outro se gravou o verso : 
«Amigo dedicado : a tua alma pura 
Paira em ponto feliz e mui seguro, 
Emquanto neste mundo vou chorando 
Pelo teu passamento prematuro». 

A lápide de uma cova, no cemitério 
da Quinta dos Lázaros, estava nimia-
mente escripta. Dentre outros pensa
mentos banaes, detacamos este : 

«Si a dôr transformasse o coração em la
grimas, o meu já teria orvalhado a aridez 
de vossa sepultura». 

Explicam mais o indizivel fervor da 
crença espiritualista as freqüentes 
inscripções, que copiamos das sepul
turas rasas daquella mesma necro-
pole. Uma dellas diz : 

«Minha mãe ! C. N. Lá do Céo, atra
véz a immensidade que nos separa, aben-
çoáe ao vosso filho Laurindo». 

Ainda, decididamente espiritualis
tas , achamos no campo santo os se
guintes epitaphios : 

«Voou para o reino dos cherubins, a . . . , 
E . R. V. , que viu raiar para ella a aurora 
da vida a . . . — Da mansão etherea onde 
estás, manda-me um ai mo sorriso». 

«A' sua querida Bebê : 
Si pôde a morte impiedosa um dia 
Roubar-te aos braços de teus pães queridos, 
Piedosa, aqui nesta mansão sombria 
Trará de novo todos três reunidos». 

«Sobre estes restos sempre queridos, sua 
esposa inconsolavel derramará o mais amar-
goso pranto. Adeus !». 

Dizeres sem compostura, por outro 
lado também são lidos em abundân
cia. Era, pois, no cemitério da Quinta 
dos Lázaros. Na parede branca de 
uma cova, aberta no sentido do com
primento do corpo, estava a xudepre-
venção em grandes lettras de tinta 
negra : 

«Este carneiro só deverá ser aberto em 
2 de março de por ser este o trato». 

Ainda um outro, mais caracterís
tico talvez : 

«Lembrança eterna de seu esposo e fi
lhos. Carneiro por seis annos. Pedem os 
ossos». 

Não escasseiam, entretanto, no ce
mitério do Campo Santo, esses dísti
cos, apezar de que nelle se desenvolve, 
evidentemente, uma hygiene espiri
tual sem comparação, muito superior 
á de qualquer outra necropole desta 
capital. Foi num carneiro desse cemi
tério que colhemos o seguinte epita-
phio : 

«Foi victima de impericia medica. Eu, 
minha filha, meu thesouro ! Vivo prezo aos 
pezares e captivo das minhas maguas—por
que a minha ignorância foi a causa da tua 
morte.—Teu infeliz p a e . . . » 

Ahi está o grito mais forte do amor 
patèrnal, levando o consolo de sua 
dôr para uma accusação á sciencia me
dica, pelo que se proferiu a sua sen
tença condemnatoria, numa arremet-
tida insensata, cabida em uma phrase 
áspera e impiedosa, no propalado 
«morto pocimpericia medica». E du
rante o tempo do aluguel do com-
modo, em que repouzam os restos da 
fallecida, a seriedade moral dos túmu
los perturbar-se-á com a estranha 
inscripção, que bem poderia ser defi
nitivamente exacta para ser ditaecom-
mentada em outros l o g a r e s . . . 

Encontrámos.comoumaprovada sa
fara litteratura do Campo Santo, num 
gênero que, si não é positivamente cô
mico, é alegre e jovial, num grande 

mausoléo de mármore, a prevenção 
que se lê : 

«Nós os ossos que aqui estamos 
Pelos vossos esperamos.» 

Em jornaes diversos, temos encon
trado, não poucas vezes, o registo de 
epitaphios, o que nos assevera, indi-
rectamente, que se acha, com ampli
tude, em outros logares, desenvolvido 
o costume das phrases cômicas sobre 
as lápides dos túmulos. Merecem, por 
isso mesmo, especial transeripção, os 
que se seguem : 

«Aqui jaz o sr. B a r r e t t o . . . fallecido na 
edade de 84 annos. Desde o dia do seu falle-
cimento o céo conta mais um anjo.» 

«Asra. M . . . era um anjo na terra. Ima
ginem o que será agora no céo.» 

«O menino Mario, que jaz sob esta lotisa, 
falleceu na edade de 2 annos e Ires mezes. 
A sua vida foi uma existência de abnegação 
e sacrificio.» 

Apezar de trazer-nos a sua veraci
dade uma grossa dose de suspeição, 
não perderemos o ensejo de incluir 
entre os epitaphios cômicos o seguinte, 
que, lemos num jornal , foi apanhado 
num cemitério de Barcelona, onde es
tava escripto em verso catalão : 

«Chamei-me João Vernedo. Sem males 
de espécie alguma, vivi, robusto e alegre, 
por espaço de 69 annos. Certo dia, adoeci e 
fui consultar um medico, cujo nome não 
quero citar. Receitou-me uni vomitorio ; 
disse-lhe que não queria tomal-o, respon
deu-me que me curaria, tomei-o e no dia se
guinte já não existia.» 

Aqui inserimos a amostra de um 
annuncio-epitaphio, em que, sobre a 
sepultura de sua companheira, um 
marmorista francez fazia o preconicio 
de seu officio e de suas officinas : 

«Ci git mme. F. . . femine d'Onésime F. . . , 
marbrier. Ce marbre a été élevé por lui 
comme échantillon de ce qu'il fait et de ce 
qu'il travaille. Un pareil coute trois cents 
franes.» 

Sobre o túmulo de ura honrado 
coramerciante, finado em S. Paulo, 
obedecendo ás suas disposições testa-
mentarias e á sua inspiração poética, 
um amigo nosso, pessoa de credito e 
confiança, encontrou a seguinte qua
dra da lavra do próprio negociante : 

«Que te importam os ossos meus, 
O' tu que me estás lendo ? 
Emquanto fores vivendo 
Ri do mundo e teme a Deus !» 

Lembrou-nos esse epitaphio os dois 
seguintes entalhados em sepulturas 
da Quinta dos Lázaros. Diz o pri
meiro : 

«Já fôstes linda e formosa 
Já fôstes do meu coração 
Hoje em dia ? 
Terra, pó e podridão. . .» 

O segundo, com a sua grammatica: 

«Partiste, oh ! mãe querida 
Lá para a Eternidade, 
Deixastes seus filhos no mundo 
Trespassados de saudades.» 

E mais este, no cemitério do Campo 
Santo : 

http://STEBBiNG.de
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•»Pobreaojiuhoexilado: era tão feiaa vida!.. 
Nlo podia» manchar as azas num paul; 
"Sentindo a nostalgia interminado aziri 
Voltaate paro o céo—tua pátria perdida.» 

Ainda este outro : 
•O' minha santa mãe que estás no céo, 
Cheia de graça, rogo a Deus por vós; 
Até quando da morte o mesmo véo 
Cobrir para sempre esta saudade atroz !» 

Conjugam-se, exactamente, na sensa-
•boria do verso e nas incorrecções mé
tricas da poesiaeda linguagem, as ex
pressões acima transcriptas. Pondere
mos,porém ,um pouco sobre a primeira 
•dellas, e encontrar-lhe-emos um fundo 
philosophico, aliás inconsciente e sem 
propósito, por certo, e por esse mesmo 
facto merecedor da assignalação que 
fazemos. Ha, na verdade, epitaphios 
«e inscripções mortuarias, a que não 
faltam decididamente a intenção mo* 
ralistíca. 

E' o que também acontece com este, 
•copiado, ipsis literis, de uma cova no 
cemitério da Quinta dos Lázaros : 

« Morreu de bebida, coitado! Sirva a sua 
morte de ensinamento ». 

Desappareceu, com essa chocante 
phrase, máxima de hygiene a con-
•demnar o alcoolismo, desappareceu, 
dizíamos, para aquella exclamação, o 
•que se costuma, muito vulgarmente, 
-chamarpiedade christã,E a doutrina de 
-que todos os peccados se escondem 
com a morte, deu o seu logar á 
publica recriminação anti-chiistã de 
uma falta, que victimou o infeliz 
guardado nos sete palmos daquella 
cova. 

No gênero prevenção, de novo ve
rificamos a existência das inscripções 
seguintes ; 

s Não se abre este carneiro sem a pre
sença do dono ». 

o Pede-se a abertura desta no dia 1? de 
fevereiro com a presença dos interessados ». 

Com outras muitas, no mesmo es
tylo e no mesmo gene.ro, poderíamos, 
com o risco de ficar, aliás, demasiada
mente longo este nosso estudo, adubar 
as nossas considerações sobre o que se 
pôde chamar pictorescamente a pliilo-
-sophia dos epitaphios. Vale a pena sa
lientar mais alguns. E' o caso do 
•que se lê abaixo, encontrado na 
-sepultura de um inditoso doutorando 
•de medicina, fallecido prematura
mente, escripto, quiçá, por algum 
adversário rigoroso da sciencia me-
•dica, que numa só phrase enunciou 
todo o seu ódio e o seu rancor : 

•Morreu sem matar ninguém... não tem 
penas!»; 

Ha, já hoje, um grande numero de 
•descrentes do poder sanificador, da 
medicina, além do que constitúe a 
parte cirúrgica, desenvolvida por ex
cellencia. Mesmo alguns profissionaes 
•estão entre aquelles. E essa corrente 
de abandono das caras por inter
venção medica, tradúz-se, mas de um 

modo rigoroso, na phrase textual que 
acima reproduzimos. 

Gênero poético : 
- Morreste deixando os que te amavam 

Neste mundo tão só 
Pois a morte cruel zombou de tudo 

Reduzindo-te a p ó . . . 
Dormes : nossos soluços são pequenos 

Anfas vislas de Deus, 
Eu, nossos filhinhos cá ficamos 

Na companhia dos meus. . . 

Gêneros com muns : 
«Dorme silencioso o somno da innocencia 

o interessante... , que viu a luz, em e 
falleceu e m . . . Saudade eterna de seus 
pães ». 

« Seja feita a vontade de Deus ». 
- Deus a escolheu para si, porque nin

guém neste mundo era digno de a possuir.— 
E.deF. Nazareth ». 

«Aqui jáz os restos mortaes de F 
nascido em. . . e fallecido em. . . Paz á sua 
alma ! ». 

« Sepultura perpetua de F . . . Descansa 
em paz ! ». 

E assim por deante. 
Não encerraremos, entretanto, a 

documentação destas informações, 
sem o registo do habito de dei
xarem-se, longamente assignaladas 
nas paredes dos sepulchros, as visitas 
de parentes e amigos feitas aos finados. 
Num túmulo, chegámos a contar 
cento e trinta e nove visitas, em datas 
differentes. Aqui estão três amostras : 

« Saudades e lembranças do a m ? F . . . , 
na visita feita a este carneiro em 12 - 5 - 04». 

Aqui estive em 6—4—05 e só hoje volto 
porque estive fora da terra. — 21—8—OS. 
F . . . ». 

- Visita de sua noiva fiel em 1S—6—04, 
que não cessa de rogar a Deus pela tua 
alma. F . . . ». 

Em idênticas situações, existem ou
tros muitos,indicativos,ao que parece, 
da crença e propensão de crença no 
espiritualismo, dando-se capacidade 
aos mortos ou, melhor,aos seus espiri
tos, para corresponderem-se com os 
vivos. Não apreciamos tanto por esse 
lado o habito de marcarein-se, nos 
próprios túmulos, as visitas que se 
lhes fazem. O epitaphio é a ultima 
prova da vaidade humana; mas as visi
tas que mencionámos testemunham o 
servilismo dos vivos,uns aos outros.Os 
mortos ficam extranhos ás especula
ções de qualquer ordem, e só os seus 
sobreviventes dellas podem tomar co
nhecimento .E que novidade váe nisso? 
« Si é certo que, como dissemos alhu-
res,depois da morte, nada espera o ho
mem, como crêem todos os da mais 
elevada sciencia, ainda é mais certo 
que de todas as sentimentalidades só 
a vaidade váe até o túmulo, pois, 
como se disse, « a ultima vaidade do 
homem é o epitaphio ». 

O respeito aos mortos apura-se no 
cadinho da civilisação. O ideal da 
sciencia moderna, e nem poderia ser 
outro,é o da cremação dos mortos,por 
mais hygienica, mais pura e menos 
fetichista. Tal reforma, porém, não se 
fará' sem grande custo. O nosso pro

testo ella não terá ; antes, muitos e 
constantes applausos. 

Bem como o poeta, que pediu : 
• Quando eu morrer, 
Queimem meu corpo, por Deus vos peço, 
Quero fugir á Podridão ! ». 

Bahia, 1906. 
ALMACHIO DINIZ. 

APANHADOS 

O seüo dos jogos O governo grego acaba 
olympicos de emittir sellos do 

correio especiaes para commemorar 
os jogos olympicos, que se estão rea
lizando, agora, em maio, em Athenas 
e que começam uma nova série imagi
nada pelo patriotismo hellenico. Foi 
em 1896 que, pela iniciativa do sr. 
Coubertin, se fizeram os primeiros 
jogos olympicos «modernos». Novas 
reuniões realizaram-se, depois, em 
Paris em 1900, e mais tarde em S. 
Luiz, em 1904, e devem continuar em 
1908, em Roma. 

Depois de 10 annos de reflexão, os 
gregos pensaram que esses torneios 
imaginados pelos seus antepassados, 
deviam ser disputados de quatro em 
quatro annos no paiz em que elles 
appareceram. E começou então uma 
série de jogos olympicos, onde, aliás, 
podem tomar parte os campeões de 
todas as nacionalidades. 

* * 

O bilhar na O sr. W Bird, inspe-
Nova-Zelandia ctor das escolas indí

genas da Nova-Zelandia, no seu ul
timo relatório, faz um quadro bastante 
característico dos effeitos do jogo e 
sobretudo do bilhar entre os maoris. 
Esses indígenas levam o dia inteiro 
jogando ; nos districtos do norte e no 
de Hokianga, os meninos estão occu-
pados, unicamente, a qualquer hora 
do dia e da noite em jogar e construir 
mezas de bilhar. As escolas ficam 
vasias e os pequenos que se aba-
lançam a ir ás aulas não se dispõem, 
de maneira alguma, a trabalhar. 

* * 

Exposições A commissão de Bellas-
de arte Artes da municipali

dade de Paris concedeu o castello de 
Bagatelle á Sociedade Nacional de 
Bellas-Artes para ser ahi orgauisada, 
proximamente, uma exposição retros
pectiva das obras dos seus societários. 
Serão escolhidos os trabalhos que ti
verem menos de dez annos. O pedido 
para essa concessão foi feito pelo sr. 
Roll, presidente da Sociedade. A en
trada será paga e um terço dos lucros 
váe ser offerecido á cidade de Pariz. 

Do seu lado, o sr. Quentin-Bauchart 
e diversos dos seus collegas do Con-
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selho Municipal daquella cidade teem 
•um projecto, que depende de votação, 
pa ra o estabelecimento, em Bagatelle, 
dum parque botânico, duma estação 
de estudo botânico e de cultura, no 
gênero dos jardins de Kew, nos arre
dores de Londres. A essa organisação 
das culturas botânicas applicadas á 
arte trata-se, também, de reunir um 
museu e exposições artísticas das 
plantas num dos pavilho.es do vasto 
parque. 

* * * 

Um conservatório Um novo conservatório 
,..„ D/ , v áe ser fundado pela 
sra. Réjane _, , . *; . 

sra. K e j a n e ; « A h i 
farei, diz a comediante, uma es
cola de educação artística integral.» 
Além do curso de dicção,serão abertos 
um curso de litteratura dramática an
tiga e moderna, um curso de educa
ção artística moderna e diversos cur
sos de dança, de esgrima e de elegân
cia e belleza no palco. Uma commis
são escolherá os alumnos que poderão 
freqüentar as aulas ; para isso, ha um 
exame de admissão a que essa com
missão preside. No fim do primeiro 
anno, o alumno que alcançar o prêmio 
de honra será admittido a representar 
no theatro Réjane. Ainda mais : todos 
os annos, a distineta directora do con
servatório dará duas representações 
publicas nas quaes os seus alumnos 
tomarão parte, levando á scena peças 
dum auctor desconhecido. Os lucros 
serão divididos entre os alumnos e o 
auctor. 

Os negros nos A população negra dos 
Estados-Unidos Estados-Unidos sobe a 

nove milhões. Uma escriptora fran
ceza, que a conhece bastante, consa
grou-lhe um livro no qual examina 
todas as questões que com ella se rela
cionam. Segundo as conclusões da 
obra,a raça negra não tarda a desap-
parecer nos Estados-Unidos. 

Precisamente o contrario diz um 
dos membros mais auetorisados da 
raça preta, o sociólogo Tobias ; este 
acredita que a raça branca degenera, 
t an to no physico como no moral. Os 
yankees perdem, em plena juventude, 
os cabellos e os dentes, padecem hor
rivelmente do estômago e se suicidam 
e enlouquecem em proporções assusta
doras; o mesmo não acontece aos ne
gros , estão sempre fortes, com o espi
rito absolutamente calmo, sem preoc-
cupaçõos que atropellem e prejudi
quem. 

* 

Alumnos estran- A universidade de Gre-
geirosnuma noble, na França, esta 
universidade sendo freqüentada, este 

franceza a n n o , por 636 estudan
tes estrangeiros, de 19 nacionalidades 
diversas ; os allemães são os mais nu

merosos, depois chegam os italianos 
em numero de 88; os russos, que eram 
32, no anno passado, são 55 neste in-
inverno ! Esse augmento extraordiná
rio dos slavos nas universidades fran-
cezas é devido, em parte, ao devota-
mento da senhorita Ivanof,que occupa 
as funcções de leitora da lingua russa, 
nas férias; ella creou, também, uma 
sociedade dos amigos russos da uni
versidade de Grenobler que tem como 
fim fundar salas de estudo na Facul
dade de Let t ras , para os alumnos 
russos. 

* 

Um grande Falleceu em Paris , na 
caricaturista c a s a d e s a ú d e Dubois, 

com 78 annos, o celebre photographo 
Etienne Carjat, que foi também um 
caricaturista bastante apreciado e 
uma das figuras parisienses mais co
nhecidas nas artes e nas lettras, no 
segundo império .Nascido em Fareins, 
no departamento do Sin, em abril de 
1828, chegou ainda rapaz a Paris , 
onde começou a fazer desenhos in-
dustriaes, vivendo disto muito tempo. 

Depois, em 1854, principiou a gos
tar de caricatura e a ella se dedicou 
então com vontade, fazendo-se imme
diatamente notável com uma série de 
figuras cômicas, charges lithographa-
das, que obedeciam a um titulo g e r a l : 
O theatro na cidade .Dois annos depois, 
fundou, com Charles Bataille e Ama-
dée Roland, um jornalsinho hebdo
madário Diogenes,onde continuou com 
as suas curiosas caricaturas. Todos os 
homens do seu tempo, mais ou menos 
celebres, figuraram na revista com 
todos os seus traços moraes e physicos 
observados duma maneira muito exa
cta e com um espirito apurado e fino. 
Essas caricaturas foram reproduzidas, 
mais tarde, nas edições semauaes do 
Gaulois e do Figaro. Em 1860, Carjat 
resolveu ser photographo ; o seu 
atelier, onde tiraram retrato todos os 
homens e mulheres de Paris , de qual
quer notoriedade, tornou-se logo cele
bre e foi distinguido em varias expo
sições de photographia e na Exposi
ção Universal de 1867. 

* 

Livro curioso N a bibliotheca do Vati
cano, ha um tratado so

bre dragões, manuscripto, numa tira 
de pergaminho de cem metros de com
primento por trinta centímetros de lar
gura . Contam, em Roma, que esse 
pergaminho foi feito curtindo os in
testinos dum grande dragão. 

* 
* * 

Montanha de sal ^m Santo Domingo, 
em Cuba, a admiração 

dos touristes pára deante de uma coisa 
' extraordinária : uma enorme monta

nha de sal, que é a n o t a curiosa d a 
logar. Fôrma uma massa crystalina de 
mais de sete kilometros de largura e 
que, segundo cálculos, contém uns 
novecentos milhões de toneladas de 
sal, tão transparente, que se pôde ler 
um jornal de typos de tamanho re
gular, atravéz dum bloco de 30 centí
metros de espessura. 

* 

Correios Na administração dos-
inglezes c o r r e i o s de Glasgow,. 

pódem-se fechar as cartas sem seUos, 
pondo-as dentro de outro envoltório que 
contenha o dinheiro necessário para a 
compra de sellos, porque, para isso, 
ha uma porção de empregados que se 
dedicam especialmente a recolher o* 
dinheiro e a collocar o sello corres
pondente no envoltório da direcção. 

* * * 

A Egreja na Miguel de Unamono, 
Hespanha n a Espanna Modernay 

de Madrid, tomando as palavras de 
Pilatos no Evangelho de S. Lucas : 
Que ê a verdade ? aceuza os theologos 
de matar a fé e lhes nega, como tam
bém á própria Egreja, o privilegio* 
exclusivo de depositários, da verdade ; 
a Egreja não sendo, aos seus olhos,, 
sinão uma instituição social e a ver
dade não podendo existir sinão lá , 
onde ha a crença de todo o coração e 
de toda a alma. Esta these, declara
damente ouzada na Hespanha, offe
rece um interesse actual, no momento 
mesmo em que se observa na penin
sula uma evolução social e democrá
tica cada vez mais pronunciada. Una-
mono lamenta que todas as discussões 
se reduzam, quasi sempre, a um jogo 
de palavras e critica a recente Philo
sophia elementar, do arcebispo de Cor-
dova, Zeferino Gouzalez, obra que elle 
deplora que esteja nas mãos dos estu
dantes das universidades. 

* * * 

Os «antigos» do A North American Re-
Jatã0 view, de Nova York, 

publica um artigo do sr. William 
Elliot Griffis, em que se rende home
nagem aos antigos do Japão, esses 
conselheiros íntimos do mikado que, 
com o imperador, encontraram as so
luções vitaes do problema japonez, 
pensando nas condições reaes do paiz 
e nos seus recursos. Elles contribuí
ram para fazer desapparecer o regi
men feudal, crear a nova nação e 
conquistar para a sua pátria um logar 
de respeito no meio das grandes na
ções do mundo. Graças a esses seus 
filhos illustres, o Japão pôde, logo ' 
depois que foi feita a paz com a Rússia, * 
entrar na éra da realisação dos gran
des e nobres problemas econômicos e 
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políticos. Serão, de accordo com o im
perador, os promotores dos esforços 
que devem pôr em obra a fertilidade 
doExtremo-Oriente, os seus enormes 
thezouros, ainda, quasi todos, pratica
mente intactos e de suas riquezas ma
rítimas e econômicas. 

O ARTIGO que váe sob estas linhas conta 
•um episódio bem observado dos costumes 
-das Missões Argentinas, muito calumniados 
— na opinião do nosso distincto patrício, o 
•dr. Antonio Dionysio—por escriptores pouco 
informados dos costumes daquella região 
-exótica no centro da civilisação néo-hespa-
nhola, tão ciosa do seu progresso, apezar de 
parada sob a influencia dos preconceitos da 
raça primitiva. 

0 BAILE MISSIONEIRO 

Ruínas sumptuosa», vestígios da 
ephemera civilisação organisada pelos 
padres da Companhia de Jesus, mar
cam esparsas o vasto território das 
Missões. 

Quem visita aquelles sítios deso
lados sente uma funda impressão da 
decadência, do abandono da região 
outr'óra prospera e o aspecto da pai
sagem plana, morrendo á margem dos 
grandes rios, onde subsiste ainda a 
physionomia característica de paiz 
selvagem, representada nitidamente 
nos habitantes actuaes, descendentes 
4irectos dos guaranys, cujo typo não 
pôde sercompletamentealterado pelos 
contactos da civilisação, pelos cruza
mentos, pela intercurrencia de outros 
elementos ethnicos. Todos elles, no 
nariz achatado, bocea rasgada, apo-
physes malares salientes, olhos ne
gros, pernas um tanto arqueadas, ca-
bello erecto, sem a curva graciosa 
que fôrma a sua queda aos lados da 
cabeça nos indivíduos da raça cauca-
sica, se distinguem perfeitamente do 
estrangeiro adventicio que alli ubíqua, 
prezo aos interesses da exploração das 
parcas riquezas do território das Mis
sões Argentinas. 

Sem a moral ensinada pelos je
suítas num regimen de escravidão, de 
dominio absoluto, theocratico, os mis-
sioneiros de hoje gozam da liberdade 
que lhe dá a supposta felicidade, mas 
os lança na mais desbragada disso
lução de costumes. A vida de aven
tura lhes deprimiu o senso moral, 
favoreceu-lhes o sensualismo primi
tivo que perdura exaltado em todos os 
aspectos dos costumes, dominando 

sempre ardente atravéz da poesia, das 
trovas populares e das vidalitas ma-
viosas. 

Herdaram dos ascendentes aueto-
tones o desprendimento pelo que pos
suem, negociam com os seus haveres 
ou os dão generosamente. Em geral, o 
missioneiro, homem do povo se sa
tisfaz com o seu rancho, alguns uten-
silios, as armas e a cunah, compa
nheira dedicada da perigrinação pelo 
sinuoso e triste território. 

Para amenisarem a rude existência, 
entregam-se, ás vezes, aos prolon
gados bailes até o despontar da ma
drugada. 

Desses bailes se teem oecupado 
muitos escriptores que lhes dão ora 
cores violentas, pobres e mesquinhas 
sem lhes realçarem os encantos, termi
nando ordinariamente pelo desafio dos 
gaúchos a pucharem as adagas, des-
tripando-se impiedosamente ; ora a 
grandiosa opulencia de bailes hindus 
nos pagodes brahmanicos. 

O sr. Oliveira, cuja phantasia faz 
rir o argentino, descreve de maneira 
menos exacta esses bailes, parecendo, 
aaler as suas narrativas, que no meio 
das bombachas e chiripás, se ouve o 
fru-frudas sedas e o retinir de longos 
sabres recurvados dos egypcios. Por 
outro lado, escriptores inglezes, como 
W. Kuight, com o espirito saturado 
de desprezo, pintam as scenas do in
terior dos ranchos, os ruídos do sapa-
tear, as cantilenas tristonhas e amo
rosas, com cores tão pallidas que dão 
aquelles espectaculos pictorescos o ex-
tranho cunho irritante de dansa ma
cabra e desenvolta. E' bem possível 
que obedecessem á impressão fallaz 
de uma observação rápida, na convi
vência de momentos cora aquella 
gente exótica. 

De uma feita, quando por alli an
dei, approximei-me á noitinha de um 
rancho espaçoso e de bôa apparencia; 
encostei-me a um poste do aramado 
que o cercava e observei o baile para 
colher delle a idéa precisa. Desejava 
conhecer por observação pessoal, 
aquillo que descripções inveridicas me 
tinham pintado. 

Apezar do receio, inspirado pelas 
noticias, da índole irrequieta e falsa 
daquella gente que—«pucha por qual
quer pretexto a faca ponteaguda e 
fere o espectador temerário que se 

acerca para ver o folguedo», não tre
pidei em permanecer alli; ainda mais: 
pulei o aramado e da porta do rancho 
presenciei a dança, acotovelando os 
bandidos que tanto impressionaram 
W. Knight. 

* 
* * 

Era perto de Posadas, em pleno ve
rão, quando nesta cidade argen
tina o thermometro sobe a 4o graus. 
A noite era escura, não convidava 
para passeios. Saí, entretanto, e at-
traído pelo rumor do baile, lá fui ter. 

Quando me arrimei ao poste do ara
mado, ura gaúcho começava a entoar 
a vidalita sentida, fazendo chorar o 
violãoc 

Una canastita, vidalita 
Llenita de flores 
No Ias desparrames, vidalita 
Que son mis amores. 

Revesti-me de coragem. Não: aquel
les homens rudes, cujos lábios profe
riam docemente esses versos, não po
diam ter a alma fechada pelo ódio, 
pela fereza brutal. 

O baile do gaúcho missioneiro não 
se as&eme\haao%batuques desenfreados, 
descriptos por Sarmento nos Sertões da 
África, ao som áspero dos quissan-
ges e marimbas, produzindo infernal 
barulho. 

Adeantei-me, encostei-me ao tosco 
portal da entrada. Vi gaúchos conhe
cidos, empregados nas estâncias e 
mulheres que freqüentavam o mer
cado de Posadas, onde iam vender 
ovos e queijos. Cauzou-me viva sur
preza deparar entre ellas uma moça 
que, dias antes, eu conhecera no pe-
qneno hospital da cidade, com os pul
mões atacados por uma caverna tu
berculosa perfeitamente caracteri-
sada. Estava corada, muito contente 
e animada. Um gaúcho moço, de ca
bellos revoltos e longos, calçando 
botas de poltro, adornadas de esporas 
de grandes rosetas polidas, chiripá 
com calsonsillos bordados, poncho 
amarello e lenço egual no pescoço, 
cingiu-a pela cintura e, em rápido 
volteio, dansaram ao som do violão 
gemebundo. 

Da turba alegre, irrequieta, desta
cava-se um velho de tez bronzeada, de 
cabellos brancos e duros. Era um des
cendente dos guaranys. Sentado num 
banco, ria com a bocea escancarada, 
no enlevo de franca rudez, balbu-
ciando em vóz guttural, referindo-se 
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á moça, que rodopiava ardente e 
alegre : 

— Cunatay iporian ! . . . —Moça bo** 
nita ! . . . 

Lembrava-se do seu tempo, do gozo 
a que se recuzavam, agora, as suas 
pernas enfraquecidas. 

Afinal, pararam os violões ; cessou 
a agitação dos pares, que se sentaram 
extenuados : as mulheres de um lado, 
os homens do outro. 

O ambiente estava viciado pelas fi
níssimas nuvens de pó, erguidas do 
solo pisado e repisado, e condensado 
no rosto suarento dos bailadores. 

Após breve repouso, recomeçou a 
dansa. Os gaúchos erguem-se e, mal 
podendo andar, j á cansados, se diri
gem ás chinas, t iram-nas para a marca 
e, par.e passo, levantam-se todos. O 
violão ressoa ; as vidalitas melancó
licas se repetem, seguindo-se uma 
agitação de corpos que se entrechocam 
compassadamente, num mixto de can-
tilenas, de tinir de esporas. 

De quando em quando, passa rente a 
mim um gaúcho que não me conhece 
porque estou embuçado num capote e 
váe ver o caballú, o inseparável com
panheiro que, de orelhas caídas, dor
mindo em pé, espera o dono amigo. O 
cavallo para aquelles homens é o 
mesmo pelludo ginete da Rússia para 
o cossaco : vive um para o outro. 

E ' muito freqüente, aos domingos, 
irem os gaúchos, qual melhor mon
tado em ardegos parelheiros, ás carre
tas. E ' geralmente em pleno campo, 
entre duas alas de espectadores que se 
realiza o palpitante match daquelles 
homens que nasceram, por assim di
zer, sobre o arção. Correra em pello, 
com lenços multicolores atados á ca
beça ; marcam a meta e ao longo da 
pista improvisada, postam-se os jui
zes. Dado o signal da partida por um 
tiro de garrucha, partem os cavalleiros 
numa corrida desapoderada e veloz 
que cauza anciã. Disputam a victoria 
no alarido de gritos selvagens ani
mando o cavallo querido que parece 
comprehendel-os no esforço para a 
conquista do prêmio. 

O pó vermelho do solo missioneiro 
ergue-se espesso, dando fôrmas phan-
tasticas indecisas aquelles homens, 
collados ao dorso dos animaes, verda
deiros centauros, que passam como 
sombras, estimulando-se aos gritos — 
h e p ! . . . hep ! . . . hep !. e flagel-

lando fortemente as montadas . Ao 
vencerem, saltam do fiel bucephalo e 
o beijam innundado de suor, as nari
nas dilatadas,bofejando, resfolegante 
de fadiga. 

* 

de pretexto para a crueza nativa, no* 
qual, cada gaúcho, ao entrar, deveria, 
despedir-se da vida. 

ANTÔNIO DYONBIO. 
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O baile diminuía de ardor á medida 
que a noite avançava. Os pares, appa-
rentemente incansáveis, iam-se que
dando, aos poucos, sentados. A tuber
culosa, porém, essa continuava sempre 
animada, arrancando exclamações de 
pasmo pela resistência. Não perdera 
uma só marca. No fervor do euthusi-
asmo pela dansa, deixava, ás vezes, 
escapar a tosse fatídica, mal repri
mida no peito arquejante. 

Aquella creatura, que breve seria 
sepultada no solo argiloso de Missões, 
como que se despedia da vida, empre
gando esforços sobrehumanos para 
dissimular a moléstia que lhe minava 
o peito. Via-se no seu olhar quente, 
nos requebros do seu corpo esguio, 
no sorriso provocador, a anciã de in
spirar amor ao gaúcho, capaz de sus-
ter um touro no laço. 

Tempos depois, em visita á enfer
maria do hospital, disseram-me que 
ella tinha succumbido exangue, victi-
mada por terrivel hemoptyse. Vi-lhe 
o cadáver e recordei-me do ardor com 
que ella, em vida, bailava incansável, 
ao som dos violões, incitando o par, 
com os olhos chammejantes, as faces 
rosadas, rindo alegre, na inconsciencia 
do próximo aniquillamento. 

* 

Assim vive o missioneiro, buscando 
amenizar a vida dos potreiros, dos 
campos ingratos, quasi estéreis. 

Ao retirar-me, o rapaz que eu vira 
dansando, seduzido pela illusão da 
belleza daquella misera moça attin-
gida pela fatal moléstia, tocava o vi
olão e cantava : 

Quisiera ser aire. Vidalita 
Cuando tu suspiras ; 
Lagrimas, si Horas. Vidalita 
Luz, cuando me miras. 

* 

E suavemente, num esmorecimento 
saciado, melancólico, terminou o baile 
que a pródiga imaginação de certos 
escriptores pinta como terríveis espe-
ctaculos bárbaros, sangrentos, espécie 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

Entende-se erroneamente entre nós 
—civis e militares—que á medida da 
elevação dos indivíduos na hierarchia, 
com a natural ampliação de umas 
tantas regalias, lhes fica também re
servado o direito de se mostrarem 
mais commodistas, mais interessados 
na conservação do seu eu. 

Assim, firmados nas prerogativas 
amplas da sua posição, é raro appa-
recerera nas constantes reuniões de 
força nesta capital,os generaes á frente 
das unidades correspondentes á sua 
graduação. 

Na generalidade dos casos, o com-; 
mando da brigada é dado ao coronel 
mais antigo; o da divisão, ao general 
de brigada, e, acompanhando o movi
mento de cima, os coronéis passam o-. 
commando dos seus corpos aos majo
res, os majores aos capitães e assim 
por deante. 

Quando a formatura assume con
dições excepcionaes — commemora-
ção de uma grande data nacional ou» 
acontecimento importante, funeral de 
um grande morto—mal se imaginam 
os esforços da repartição do estado-
maior para chamar os generaes aos, 
seus postos. 

Uns, a pretexto de moléstia; outros,' 
por moléstia chronica ; outros ainda, 
porque presagiam chuvas ou forte ca
lor no dia annunciado, ou, por simples 
questões de familia, como, por exem
plo, passeio projectado para o mesmo 
dia ; e, finalmente, por esse rosário 
interminável e fértil de tantas coisas 
semelhantes, de futil ponderação— 
esquivam-se,a pés juntos .aessas mas-
sadas e no dia da formatura, em vez 
de cinco ou seis como exigiria o qua
dro da força, apresentara-se uns dois 
ou três mais convencidos. 

Nestes últimos dias, houve diver-; 

sos exercícios de guerra entre va
rias fracções da guarnição desta ca
pital, fracções aliás sufficientes para 
serem dirigidas por generaes ; no en
tretanto, esses exercícios teem pas
sado sem a sua presença e direcção1 

immediata, talvez por desnecessárias, 
ou então, o que é mais provável, pelas 
dificuldades intransponíveis de se enr 
contrar algum que deixe com fa
cilidade a indolência inalterável da sua 
pacata vida. 

De todo esse desprezo, parece se 
concluir, pelo menos assim pensarão 
os leigos—que a presença de qualquer 
general á frente de forças atmadas se 
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justifica apenas por considerações de 
ornamentação : a sua funcção, o seu 
papel nenhum fundamento encontrou 
nas regiões tacticas e estratégicas da 
organisação militar. 

As grandes manobras annuaes, tão 
bem iniciadas neste districto, e esten
didas, como convém, aos demais cen
tros de reunião de forças, virão indu
bitavelmente modificar bastante esse 
alheiamento das altas patentes pelas 
suas funcções. 

E ' claro que o constante exercício 
do commando, a obrigação de desen
volver a actividade, a incitação ao es
tudo, o receio da critica seria, mas 
impiedosa, constrangerá os que nada 
sabem a se dedicarem á sua profissão. 
E os que nunca puderem melhorar, 
pela sua innata incapacidade, por in
veterada preguiça e descrença, serão 
espontaneamente forçados, taes as 
continuas provas de sua incompetên
cia, a deixar tão espinhosos cargos 
aos que maisfolgadamente se acharem 
em condições de desempenhal-as a 
contento. 

As primeiras tentativas de uma se
lecção serão iuiproficuus pela ineffi-
cacia e imperfeição das manobras ini-
ciaes que, só á força do tempo, á força 
do habito, se irão desfazendo das fu
nestas influencias do passado pára 
produzirem resultados efficazes. 

Esses exercícios geraes só são pro
fícuos quando realisados com o má
ximo critério, quando conduzidos por 
direcção competente afim de não se 
erigirem os erros em exemplos de 
emprego útil na lucta real. 

Para isso, é egualmente necessário 
que ao fira de cada exercício parcial, 
ao cabo das manobras geraes — cada 
general reúna os seus officiaes e estes 
os seus soldados—para fazerem a cri
tica completa, imparcial e severa dos 
actos e procedimento de cada um ; 
salientar os bons, applaudindo-os; 
corrigir os erros, a pontal-os sem re
servas para evitara sua reproducção, 
creando vícios e errôneos methodos e 
processos, que funestamente repercu
tirão no momento da guerra. 

Tudo isto, é certo, exige muito 
amor ao trabalho, muito estudo, per
feito conhecimento dos deveres de 
cada um, muita massada, emfim, que 
é compensada largamente pela con
vicção que em todos fica de se collo-
carem na altura do sacrificio que faz 
o paiz para mantel-os. 

O que fôr comprehendido de ma
neira opposta, nada produzirá de apro
veitável á cominunidade. 

* 
* * 

Antes de finalizar o presente artigo, 
seja-nos pertnittido exprimir o nosso 
vivo contentamento pelas palavras do 
sr. presidente da Republica em sua 
nltima mensagem de abertura do Con

gresso Nacional, principalmente na 
parte referente aos negócios da guerra. 

A clarividencia, a desusada activi
dade e alta competência denunciadas 
e postas em pratica por s. ex. no 
curto, mas fecundo, periodo de três 
annos de governo, attestados eloqüen
temente pelo estudo de franca prospe
ridade em que se acha o paiz sob todos 
os aspectos—garante-nos a lisongeira 
esperança de que as forças armadas 
terão as primicias de uma nova éra 
de progresso real antes da sua reti
rada do elevado posto que dignamente 
occupa. 

O exercito, certamente, nesse anno, 
cantará a sua victoria contra o bando 
de rotineiros entravadores da sua 
marcha progressista, reorganisando
se sob bases mais consenlaneas com 
os adeantamentos da arte da guerra 
moderna. 

TENENTE MAX. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O PRIMO BAZILIO . 

Desta seccção, num. 73 dos Annaes, se 
deu a publico, com muitos applausos dos 
curiosos, um artigo de critica infensa ao 
Primo Bazilio, firmado por Eleazar, antigo 
pseudonymo de um nosso grande escriptor 
vivo, o mestre humorista de tantos roman
ces, collaborador assíduo do Cruzeiro, desta 
Capital, em 1878. 

Esse artigo provocou duas respostas 
ezcellentes que nós publicámos nos nums. 
76 e 78 para que se pudesse bem ajuizar da 
seguinte magnífica replica de Eleazar, in
seria naquelle jornal, de 30 de abril daquelle 
anno. 

Ha quinze dias, escrevi nestas co
lumnas uma apreciação critica do se
gundo romance do sr. Eça de Queiroz, 
O Primo Bazilio, e dahi para cá appa
receram dois artigos em resposta ao 
m e u ( l ) , e porventura algum mais em 
defeza do romance. Parece que a certa 
porção de leitores desagradou a seve
ridade da critica. Não admira ; nem a 
severidade está muito nos hábitos da 
terra ; nem a doutrina realista é tão 
nova que não conte já, entre nós, mais 
de um férvido religionario. Criticar o 
livro, era muito; refutar a doutrina, 
era demais. Urgia, portanto, destruir 
as objecções e aquietar os ânimos 
assustados; foi o que se pretendeu 
fazer e foi o que se não fez. 

Pela minha parte, podia dispensar-
me de voltar ao assumpto. Volto, (e 
pela ultima vez) porque assim o me
rece a cortezia dos meus contendo-
res ; e outrosim, porque não fui en
tendido em uma das minhas obje
cções. 

E antes de ir adeante, convém recti-
ficar um ponto. Um dos meus conten-
dores accuza-me de nada achar bom 
no Primo Bazilio. Não edvertiu que, 
além de proclamar o talento do auctor 
(seria pueril negar-lh'o) e de lhe reco
nhecer o dom da observação, notei o 
esmero de algumas paginas e a per
feição de um dos seus caracteres. Não 
me parece que isto seja negar tudo a 
um livro, e a um segundo livro. Disse 
commigo:—Este homem tem facul
dades de artista, dispõe de um estylo 
de bôa tempera, tem observação ; mas 
o seu livro traz defeitos que me pare
cem graves, uns de concepção, outros 
da escola em que o auctor é alumno, 
e onde aspira a tornar-se mestre ; di-
gamos-lhe isto mesmo, com a clareza 
e franqueza a que teem jás os espiritos 
de certa esphera. — E foi o que fiz, 
preferindo ás generalidades do dillet-
tantismo litterario, a analyse sincera 
e a reflexão paciente e longa. Cen
surei e louvei, crendo haver assim pro
vado duas coisas : a lealdade da mi
nha critica e a sinceridade da minha 
admiração. 

Venhamos agora á concepção do sr. 
Eça de Queiroz, e tomemos a liber
dade de mostrar aos seus defensores 
como se deve ler e entender uma ob-
jecção. Tendo eu dito que, si não 
houvesse o estravio das cartas, ou si 
Juliana fosse mulher de outra indole, 
acabava o romance em meio, porque 
Bazilio, enfastiado, segue para a 
França, Jorge volta do Alemtejo, e os 
dois esposos tornariam á vida antiga, 
replicam-me os meus contendores de 
um modo, na verdade, singular. Um 
achou a objecção futil e até cômica ; 
outro evocou os manes de Judas Ma-
chabeu, de Antiocho, e do elephante 
de Antiocho. Sobre o elephante foi 
construída uma série de hypotheses 
destinadas a provar a futilidade do 
meu argumento.Porque Herculano fez 
Eurico um presbytero ? Si Hermen-
garda tem casado com o gardingo logo 
no começo, haveria romance ? Si o 
sr. Eça de Queiroz não houvesse es
cripto o Primo Bazilio, estaríamos 
agora a analyzal-o ? Taes são as hypo
theses, as perguntas, as deducções do 
meu argumento; e foi-me preciza toda 
a confiança que tenho na bôa fé dos 
defensores do livro, para não suppor 
que estavam a mofar de mim e do pu
blico. 
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Que me não entendessem, v á ; não 
era um desastrei rreparavel. Mas uma 
vez que me não entendiam, podiam 
lançar mão de um destes dois meios : 
reler-me ou calar. Preferiram attribu-
ir-me um argumento de simplório; 
involuntariamente, creio ; mas, em 
summa, não me attribuiram outra 
coisa. Relê iam- me ; lá verão que, de
pois de analyzar o caracter de Luiza, 
de mostrar que ella cáe sem repulsa 
nem vontade, que nenhum amor nem 
ódio a abala, que o adultério é alli 
uma simples aventura passageira, 
chego á conclusão de que, com taes 
caracteres como Luiza e Bazilio, uma 
vez separados os dois, e regressando o 
marido, não ha meio de continuar o 
romance, porque os heróes e a acção 
não dão mais nada de si, e o erro de 
Luiza seria um simples parenthesis 
no periodo conjugai. Voltariam todos 
ao primeiro capitulo : Luiza tornava a 
pegar no Diário de Noticias, naquella 
sala de jantar tão bem descripta pelo 
auctor ; Jorge ia escrever os seus re
latórios : os freqüentadores da casa 
continuariam a ir alli encher os serões. 
Que acontecimento, logicamente de
duzido da situação moral dos perso
nagens, podia vir continuar uma acção 
extincta? Evidentemente nenhum. Re
morsos ? Não ha probabilidade delles; 
porque, ao annunciar-se a volta do 
marido, Luiza, não obstante o extravio 
das cartas, esquece todas as inquie
tações, «sob uma sensação e desejo, 
que a inunda». Tiráe o extravio das 
cartas, a casa de Jorge passa a ser 
uma nesga do paraíso ; sem essa cir-
cumstancia, inteiramente casual, aca
baria o romance. Ora, a substituição 
do principal pelo accessorio, a acção 
transplantada dos caracteres e dos 
sentimentos para o incidente, para o 
fortuito, eis o que me pareceu incon-
gruente e contrario ás leis da ar te . 
T a l foi a minha objecção. Si algum 
dos meus contendores chegar a de
monstrar que a objecção não é seria 
terá commettido uma acção extraor
dinária . Até lá, ser-me-á licito conser
var uma pontasinha de scepticismo. 

Que o sr. Eça de Queiroz podia lan
çar mão do extravio das cartas, não 
serei eu que o conteste ; era seu di
reito. No modo de exercer é que a cri
tica lhe toma contas. O lenço de Des
demona tem larga parte na sua morte; 
mas a alma ciosa e ardente de Othello, 

a pefidia de lago e a innocencia de 
Desdemona, eis os elementos princi
paes da acção. O drama existe, porque 
está nos caracteres, nas paixões, na 
situação moral das personagens: o ac
cessorio não domina o absoluto ; é 
como a rima de Boileau : il ne doit qu' 
obéir. Extraviem-se as cartas ; faça 
uzo dellas Ju l i ana : é ura episódio 
como qualquer outro. Mas o que, a 
meu ver, constitúe o defeito da conce
pção do sr. Eça de Queiroz, é que a 
acção, já despida de todo o interesse 
moral, adquire um interesse anecdo-
tico, um interesse de curiosidade. 
Luiza resgatará as cartas ? Eis o pro
blema que o leitor tem deante de si. 
A vida, os cuidados, os pensamentos 
da heroina não teem outro objecto, si
não esse. Ha uma oceasião em que, 
não sabendo onde ir buscar o dinheiro 
necessário ao resgate, Luiza compra 
umas cautelas de loteria ; sáe branco. 
Supponhamos(ainda uma supposição!) 
que o numero saía premiado ; as car
tas eram entregues; e, visto que Luiza 
não tem mais do que medo, se lhe res
tabelecia a paz de espirito, e com ella 
a paz domestica. Indicar a possibili
dade desta conclusão é patentear o va
lor da minha critica. 

Nem seria para admirar o desenlace 
pela loteria, porque a loteria tem in
fluencia decisiva em certo momento 
da aventura. Um dia, arrufada com o 
amante, Luiza fica incerta si irá vel-o 
ou não ; atira ao ar uma moeda de 
cinco tostões ; era cunho: devia ir e 
foi. Esses traços de caracter é que me 
levaram a dizer, quando a comparei 
com a Eugenia, de Balzac, que nenhu
ma semelhança havia entre as duas, 
porque esta tinha uma forte accentu-
ação moral, e aquella não passava de 
um titere. Parece que a designação 
destoou no espirito dos meus conten
dores, e houve esforço commum para 
demonstrar que a designação era unia 
calumnia ou uma superfluidade. Dis
seram-me que, si Luiza era um titere, 
não podia ter músculos e nervos, como 
não podia ter medo porque os titeres 
não teem medo. 

Suppondo que este trocadilho de 
idéas veio somente para desenfadár o 
estylo, me abstenho de o considerar 
mais tempo ; mas não irei adeante sem 
convidar os defensores a todo o transe 
a que releiam, com pausa, o livro do 
sr. Eça de Queiroz : é o melhor me

thodo quando se procura penetrar a 
verdade de uma concepção. Não direi, 
com Buffon, que o gênio é a paciência: 
mas creio poder afirmar que a pa
ciência é a metade da sagacidade ; ao 
menos, na critica. 

Nem basta ler ; é precizo comparar, 
deduzir, aferir a verdade do auctor. 
Assim é que, estando Jorge de regresso 
e extincta a aventura do primo, Luiza 
cerca o marido de todos os cuidados, 
—«cuidados de mãe e ímpetos de con-
cubina». Que nos diz o auctor nessa 
pagina ? Que Luiza se envergonhava 
um pouco da maneira «por que amava 
o marido ; sentia vagamente que na
quella violência amorosa havia pouca 
dignidade conjugai. Párecia-lhe que 
tinha apenas um capricho. 

Que •horror ! Um capricho por um 
marido ! Que lhe importaria de resto ? 
Aquillo fazia-a feliz.» Não ha absolu
tamente nenhum meio de attribuir a 
Luiza esse escrúpulo de dignidade 
conjugai ; está alli porque o auctor 
nol-o diz; mas não basta; toda a com
posição do caracter de Luiza é anti-
noraica com semelhante sentimento. 
A mesma coisa diria dos remorsos 
que o auctor lhe attr ibúe, si elle não 
tivesse o cuidado de os definir (pag . 
440). Os remorsos de Luiza, permitta-
me dizel-o, não é a vergonha da con
sciência, é a vergonha dos sentidos ; 
ou, como diz o auctor : «um gosto in
feliz em cada beijo.» Medo, sim ; o 
que ella tem é medo ; disse-o eu, e 
dil-o ella própria: «Que feliz seria, se 
não fosse a infame 1» 

Sobre a l inguagem, allusões, epi
sódios, e outras partes do livro, no
tadas por mim, como menos próprias 
do decoro litterario, um dos conten
dores confessa que os acha excessivos, 
e podiam ser eliminados, ao passo que 
outro os acceita e justifica,.citando 
em defeza o exemplo de Salomão na 
poesia do Cântico dos Cânticos, 

On ne s'attendait guère 
A voir Ia Bible en cette affaire; 

e menos ainda se podia esperar o que 
nos diz do livro biblico. Ou recebeis o 
livro, como deve fazer um catholico, 
isto é, em seu sentido mystico e supe
rior, e em tal caso não podeis chamar-
lhe erótico ; ou só o recebei» no sen
tido litterario, e então nem é poesia, 
nem é de Salomão; é drama e de auctor 
anonymo. Ainda, porém, que o accei-
teis como um simples producto litte-
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rario, o exemplo não serve de nada. 
Nem era preciso ir & Palestina. Ti-
nheis a Sysistrata; e si a Lysistrata 
parecesse obscena de mais, podeis 
argumentar com algumas phrases de 
Shakespeare e certas locuções de Gil 
Vicente e de Camões. Mas o argu
mento, si tivesse differente origem, 
não teria differente valor. Em relação 
a Shakespeare, que importam algumas 
phrases obscenas, em uma ou outra 
pagina, si a explicação de muitas 
dellas, está no tempo, e si a respeito 
de todas nada ha systematico ? Eli-
mináe-as ou modi ficáe-as, nada tirareis 
ao creador das mais castas figuras do 
theatro, ao pae de Imogene, de Mi
randa, de Viola, de Ophelia, eternas 
figuras, sobre 'as quaes hão de re
pouzar eternamente os olhos dos ho
mens. Demais, seria mal cabido in
vocar o patrão do romantismo para 
defender os excessos do realismo. 

Gil Vicente uza locuções que nin
guém hoje escreveria, e menos ainda 
faria repetir no theatro; e não obstante 
as comédias desse grande engenho 
eram representadas na corte de d. 
Manuel e d. João III. Camões, em 
suas comédias, também deixou pa
lavras hoje condemnadas. Qualquer 
dos velhos chronistas portuguezes 
emprega, por exemplo, o verbo pró
prio, quando trata do acto, que hoje 
designamos com a expressão dar á 
luz; o verbo era então polido ; tempo 
virá em que dar á luz seja substituída 
por outra expressão; e nenhum jornal, 
nenhum theatro a imprimirá ou de
clamará como fazemos hoje. A razão 
disto, si não fosse obvia, podíamos 
apadrinhal-a cora Macaulay: é que ha 
termos delicados num século e gros
seiros no século seguinte. Accrescen-
tarei que noutros casos a razão pôde 
ser simplesmente tolerância do gosto. 

Que ha, pois, commum entre exem
plos dessa ordem e a escola de que 
tratamos ? Em que pôde um drama de 
Israel, uma comedia de Athenas, uma 
locução de Shakespeare ou de Gil 
Vicente justificar a obscenidade sys-
tematica do realismo? Differente coisa 
é a indecência relativa de uma lo
cução, e a constância de um systema 
que, usando aliás de relativa decência 
nas palavras, accumula e mescla toda 
a sorte de idéas e sensações lascívas ; 
que, no desenho e colorido de uma 

mulher, por exemplo, v4e direito ás 
indicações sensuaes. 

Não peço, de certo, os estafados 
retratos do romantismo decadente ; 
pelo contrario, alguma coisa ha no 
realismo que pôde ser colhido em pro
veito da imaginação e da arte. Mas 
sair de um excesso para cair em outro, 
não é regenerar nada: é trocar o 
agente da corrupção. 

Um dos meus contendores per
suade-se que o livro podia ser expur
gado de alguns traços mais grossos ; 
persuasão, que no primeiro artigo 
disse eu que era illusoria, e porque. 
Ha quem vá adeante e creia que, não 
obstante as partes condemnadas, o 
livro tem um grande effeito moral. 
Essa persuasão não é menos illusoria 
que a primeira; a impressão moral de 
um livro não se faz por syllogismo, e 
si assim fosse, já ficou dito também 
no outro artigo qual era a conclusão 
deste. Si eu tivesse de julgar o livro 
pelo lado da influencia moral, diria 
que, qualquer que seja o ensinamento, 
si algum tem, qualquer que seja a 
extensão da catastrophe, uma e outra 
coisa são inteiramente destruídas pela 
viva pintura dos factos viciosos : essa 
pintura, esse aroma de alcova, essa 
descripção minuciosa, quasi technica, 
das relações adúlteras, eis o mal. A 
castidade inadvertida que ler o livro 
chegará á ultima pagina, sem fechal-o, 
e tornará atráz para reler outras. 

Mas não trato disso agora ; não 
posso siquer tratar mais nada ; foge-
me o espaço. Resta concluir, e con
cluir aconselhando aos jovens talentos 
de ambas as terras da nossa lingua, 
que não se deixem seduzir por uma 
doutrina caduca, embora no verdor 
dos annos. Este messianismo litte
rario não tem a força da universa
lidade nem da vitalidade ; traz com-
sigo a decrepitude. Inflúe, de certo, 
em bom sentido e até certo ponto, não 
para substituir as doutrinas acceitas , 
mas corrigir o excesso de sua appli
cação. Nada mais. Voltemos os olhos 
para a realidade, mas excluamos o re
alismo ; assim não sacrificássemos a 
verdade esthetica. 

Um dos meus contendores louva o 
livro do sr. Eça de Queiroz, por dizer 
a verdade, e attribue a algum hypo-
crita a máxima de que nem todas as 
verdades se dizem. Vejo que confunde 

a arte com a moral ; vejo mais que se 
combate a si próprio. Si todas as ver
dades se dizem, porque excluir al
gumas ? 

Ora, o realismo dos srs. Zola e Eça 
de Queiroz, apezar de tudo, ainda não 
esgotou todos os aspectos da reali
dade. Ha actos íntimos e Ínfimos, ví
cios occultos, secreções sociaes que 
não podem ser preteridas nessa expo
sição de todas as coisas. Si são natu». 
raes para que escondel-os ? Occorre-
me que a Voltaire, cuja eterna mofa é 
a consolação do bom senso, (quando 
não transcende o humano limite), a 
Voltaire se attribue uma resposta, da 
qual apenas citarei metade : Três na-
turel aussi, mais je porte des culottes. 

Quanto ao sr. Eça de Queiroz e aos 
seus amigos deste lado do Atlântico, 
repetirei que o auctor do Primo Bazi
lio tem em mim um admirador de seus 
talentos, adversário de suas doutrinas, 
desejoso de o ver applicar, por modo 
differente, as fortes qualidades que 
possúe ; que, si admiro também mui
tos dotes do seu estylo, faço restricções 
á linguagem ; que o seu dom de obser
vação, aliás pujante, é complacente 
em demasia ; sobretudo, é exterior, é 
superficial. O fervor dos amigos pôde 
extranhar este modo de sentir e a fran
queza de o dizer. Mas então o que se
ria a critica ? 

ELEAZAR. 

(1) S. SARAIVA, (Gazeta de Noticias de 2o 
de abril); A M E N O P H I S - E F F E N D I , (Idem, 24). 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Um acampamentoprehistorico—Pegadas 
humanas de milhares de annos O 
pithecauthropus — As observações. 

Nos arredores de Warrnambool, pe
queno porto do Estado da Victoria, na 
Austrália, se encontraram, num bloco 
de gres, marcas de pegadas humanas 
de epocha muito remota. Essas pe
gadas foram submettidas em molde 
ao exame do sábio paleontologista 
allemão Klaatsch, da Universidade de 
Heidelberg, o qual verificou nella 
vestígios prehistoricos. 

Para affirmar essa hypothese, o 
grande scientista foi a Warrnambool, 
e acaba de publicar o resultado de 
suas investigações. Considera elle que 
houve, em epocha remontando a mi
lhares de annos, formações de gres 
que constituíram o terreno de acam
pamento de raças prehistoricas da 
Austrália que, com a Tasmania, fazia 
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parte do grande continente antarctico 
dilatado até o Oceano Indico, ligando 
a Austrália á Ásia e África. 

O dr . Klaatsch descobriu no mesmo 
logar, vestígios de uma grande ave de 
espécie extincta. 

Quanto ás pegadas humanas , elle 
as filia ás observações feitas em cra-
neos humanos, conservados no museu 
de Warrnambool e não está longe de 
admittir a existência prehistorica, do 
pithecauthropus na Austrália. 

* 
4c * 

A edade da Terra conforme os physicos, 
astrônomos e geólogos — Cálculos de
rivados da descoberta da radio-activi-
dade da matéria—Os dados precisos. 

A sciencia obteve o anno passado o 
mais assignalado triumpho no campo 
da geologia, determinando sobre bases 
precisas a enorme edade da Terra . 

A recente descoberta da radio-acti-
vidade da matéria deu grande desen
volvimento á concepção do mundo e 
influiu extraordinariamente sobre o 
estudo do nosso planeta, dando á ge
ologia novas armas, abrindo-lhe novos 
horisontes. Quanto á edade da Terra , 
mathematicos, physicos, astrônomos 
estão de accordo, acceitando os alga
rismos fixados pelos geólogos. 

Ha um século, William Smith des
cobriu 'a chave de uma escala geoló
gica do tempo de formação das rochas 
e dahi data o nascimento da geologia 
moderna. O primoroso espirito de 
Lyell consumiu um quarto de século 
para pôr em pratica a idéa, chegando 
a um passado muito mais remoto do 
que o deduzido dos livros sagrados, 
especialmente da Biblia. De 6.000 
annos os cálculos dos geólogos su
biram a 100.000 e deste algarismo a 
50 milhões de annos para as rochas 
stratificadas. 

Isto suscitou uma forte controvérsia 
entre a sciencia e a religião ; mas, 
afinal, sábios e padres chegaram a um 
accordo pratico. 

Os dados para o calculo da edade 
geológica são de duas espécies : uma, 
physica e astronômica ; outras, de ca
racter puramente geológico, creando 
duas escolas que chegaram a conclu
sões divergentes. Os physicos limi
tavam a edade da Terra a 20 milhões 
de annos ; os geólogos chegavam a 
100 milhões. 

Como conciliar essa enorme discre
pância ? A resposta dos physicos a 
essa questão é um dos maiores tri-
umphos da sciencia moderna. 

Na sua mensagem como presidente 
da Associação, para o desenvolvimento 
das sciencias, o professor Harkness 
comprova o methodo de trabalho dos 
physicos e dos geólogos. «Com os 
dados mais precisos — disse elle — os 

methodos de astronomia attingem os 
mais exactos resultados. A mathema-
tica é um moinho que tr i tura excessi
vamente fino, mas o seu producto de
pende, totalmente, da matéria prima 
moída. Si os dados são incertos, como 
succede em todos os problemas cos-
mologicos, ha pouco a escolher entre 
a mathematica dos astrônomos e as 
hypotheses dos geólogos.» Ambas as 
deducções são questões de lógica e 
as conclusões podem ser egualmente 
acceitaveis. 

O geólogo computa o tempo geoló
gico por meio de methodos indepen
dentes. Um dos mais importantes 
meios de cálculos dessa ordem é a 
consideração da espessura total das 
rochas stratificadas ; a proporção da 
accumulação sendo derivada do modo 
por que se operam actualmente os de
pósitos nas margens oceânicas dos 
continentes. Outros cálculos são ba
seados na proporção das erosões du
rante um certo periodo geológico, 
como desde o fim do ultimo periodo 
glacial. Mas os methodos, puramente 
physicos ou astronômicos, contrastara 
com aquella maneira de deducção. O 
calculo do resfriamento da Terra ou a 
força com que o seu calor irradia no 
espaço, são susceptíveis de expressão 
mathematica. A influencia da fricção 
das marés fôrma outra base do cal
culo. A terceira consideração é a pro
porção com que o sol expede o calor. 

Desses cálculos empregados por vá
rios scientistas resultavam para o pe
riodo archeosoico 23 milhões de annos, 
para o proteagorico, 38; para o paleo-
zoico, 28 ; para o mezoico, 8; para o 
cenozoico, 3; dando o total de 150 mi
lhões de annos. 

Conforme dados physicos e astro-
nomicos,o calculo do tempo decorrido 
desde a st ratificação das rochas, é de 
10 a 20 milhões de annos. Lord Ke-
lvin e Clarence King dão esses alga
rismos como seus resultados defini
tivos. Tai t concorda somente com o 
primeiro calculo ; George Darwin, to
mando em consideração o retarda
mento da rotação da Terra pela fric
ção das marés, concluiu que cerca de 
50 milhões de annos tinham decorrido 
da epocha da separação da Lua da 
Terra. 

Desde a maravilhosa descoberta do 
radium, algumas das nossas idéas con
cernentes ao aspecto cósmico da Terra , 
soffreratn alterações revolucionárias. 

Nenhuma concepção experimentou 
evolução mais fundamental do que a 
operada na doutrina do resfriamento 
do Globo, a qual fora permanente 
preoccupação dos physicos — a Terra , 
um globo que se resfriava e que se 
aquecia por si mesmo .—Ninguém 
contestava essa verdade, até que a 
descoberta da radio-actividade tran
sformou tudo — methodos, doutrinas, 

.conclusões, com os maiores foros de 
authenticidade e certeza. 

Quanto á edade da Ter ra , os physi
cos agora, não somente admittem 
que os seus últimos cálculos de 10 a 
20 milhões de annos são exíguos, 
como propendem a acceitar os mais 
avantajados cálculos dos geólogos. 

George Darwin affirma, relativa
mente á evolução histórica da Terra, 
que não é excessivo suppor que 
500.000 a 100 milhões de annos te
nham decorrido desde o nascimento 
da Lua . 

m 
* * 

Agua iodada como antiseptico. — Seu 
emprego na cirurgia. — O que, recen
temente, preconiza um illustre profes
sor italiano.—As suas investigações. 

O iodo é um dós melhores agentes 
antisepticos, empregardo em cirurgia, 
desde o dia da sua descoberta. 

Era solução alcoólica, sob a fôrma 
de tintura, a sua applicação é muito 
dolorosa, irri tante,de maneira que não 
é possível empregal-o numa ferida, 
sinão era circumstancias especiaes. 

Para attenuar os effeitos irritantes 
do álcool e do iodo, é este empregado 
dissolvido n 'agua, addicionando-se-
lhe iodoreto de potassa. A solução se 
emprega assim sem dôr. 

Um cirurgião italiano preconiza a 
agua iodada como antiseptico, não só 
sobre feridas recentes como no curso 
das operações, servindo-se de agua 
iodada pura, sem addições, preparada 
no momento do emprego. Elevado a 
uma temperatura de 55 a 60° elle con-
stitúe um dos melhores desinfectantes 
conhecidos. Nessa temperatura de 55°, 
a agua dissolve cerca de 1/2 % (0,65) 
de iodo, proporção sufficiente para 
destruir todos os germens mórbidos, 
sem irritar as feridas recentes. Perma
nece, todavia, como condição essencial 
de successo empregar soluções frescas, 
feitas no momento. 

A LIVRARIA 

«O ALLEMANISMO NO 
BRAZIL» , POR SYLVIO R O 
MÉRO.—RIO DE JANEIRO. 

O auctor destas linhas foi dos que 
receberam, sinão encomiasticamente, 
ao menos com a mais accentuada sym-
pathia um livro que appareceu o anno 
passado, A America Latina, do dr. 
Manoel Bomfim. 

O illustre sr. "Sylvio Roméro, fa
zendo a critica da obra em questão, 
por estas mesmas columnas dos An
naes, maltratou energicamente, cha
mando-os de ignorantes e não sei mais 
que, quantos receberam esse livro. 

Não tenho a vantagem de pertencer 



O S A N N A B 8 *»«5 

« nenhum clan litterario, e foram os 
•que constituem as eternas rodas de 
elogio mutuo, a que o mestre julga 
pertencer o dr. Bomfim, que elle prin
cipalmente vizou. 

Não importa para, o caso, no em
tanto, que o famoso critico me hou
vesse alvejado ou não num dos seus 
Ímpetos habituaes de homem em quem 
•não está falar nunca desapaixonada-
«mente do que quer que seja. 

Não importa porque o que eu quero 
-dizer aqui,a propósito da questão, é 
apenas que o Allemanismo no Brazil, 
um opusculo publicado agora pelo sr. 
Sylvio Roméro, merece-me a mesma 
sympathia com que recebi A America 
Latina, do seu distincto comproviu-
dano. 

São trabalhos estes dos mais indispen
sáveis entre nós no momento actual. 
E ' precizo que o Brazil inteiro se con
vença de que a epocha dos expedien
tes passou ; que, ou trabalhamos, de 
verdade, e nos mostramos capazes, 
sem mais delongas, ou então inevita
velmente succumbimos, por um modo 
-ou outro. Esta, tudo faz suppor, váe 
ser a epocha mais decisiva dos nossos 
destinos como nação entre quantas te
mos atravessado até aqui. 

O Allemanismo no Brazil representa 
um trabalho de primeira ordem espe
cialmente deste ponto de vista : quem 
o tenha lido não pôde mais duvidar 
que haja um plano assentado da con
stituição de uma Allemanha Antarctica 
nas mais bem situadas das nossas ter
ras do sul. 

Filho de um Estado comprehendido 
nessa zona, tenho acompanhado um 
pouco a vida das colônias que na Al
lemanha se espera sejam a cellula cen
tral da expansão futura. 

E' minha convicção que por em
quanto se trata de homens cujos in
tuitos não podem ser mais pacíficos e 
benéficos, geralmente falando. Quem 
quiser conhecer escola de trabalho 
productivo e honesto vá se encontrar 
com os nossos hospedes germânicos 
que o sul teve a felicidade de ir receben
do desde que suas terras foram se tor
nando mais bem conhecidas na Europa. 

Ha, entre nós, filhos de allemães que 
mal comprehendem o idioma paterno, 
casados na sociedade brazileira, sem 
nenhuma preoccupação pela Allema
nha, tão bons brazileiros como quem, 
dentre nós, melhor o seja. Não co
nheço descendente das actuaes superi
ores raças européas mais despreconcei-
tuosos era relação á sua pátria de ori
gem do que esses filhos de allemães 
nascidos aqui no Brazil. 

Não é somente lá para o sul que se 
pôde ter oceasião de verificar esse 
facto. Aqui mesmo no Rio de Janeiro, 
e alli perto, em Petropolis e Thereso-
polis, ha um bom numero desses nos

sos patrícios em quem se nota exacta
mente a mesma coisa. 

Eu visinho com uma familia de ori
gem allemã, pelo lado materno. A 
dona da casa, que já nasceu no Brazil, 
ainda tem mãe viva, vinda em creança 
das margens do Rheno. A respeitável 
senhora não esqueceu a língua pátria; 
a filha fala mal, mas ainda fala e en
tende o allemão : seus filhos, porém, 
não sabem uma palavra siquer do rico 
e formoso idioma. 

Isso em referencia aos netos e filhos 
de allemães. Mas é precizo dizel-o, e o 
sr. Sylvio Roméro não desconhece o 
caso : trata-se de netos e filhos de al
lemães nascidos em cidade, e ainda 
assim era cidades onde o elemento 
predominante não seja o allemão. Nas 
colônias propriamente ditas, porém, e 
nas cidades era que elles são os indiví
duos de mais importância local, ao 
menos pela fortuna, ahi as coisas se 
encontram differentes. 

Ha localidades em Santa Catharina 
onde os colonos e algumas vezes os 
filhos de colonos allemães não apren
dem o portuguez porque não precizam. 
Podem passar a vida inteira no Brazil, 
si não saírem de suas localidades, co
nhecendo apenas um reduzidíssimo 
numero de vocábulos nossos, como, 
por exemplo, o que é indispensável sa
ber dos idiomas indígenas falados no 
Senegal a um francez que vá residir 
naquella sua colônia. E' antes o bra
zileiro morador no local que váe 
aprendeudo, por necessidade, o alle
mão. 

Isso não quer dizer, entretanto, que 
taes colonos tenham acceitado um 
plano estabelecido de antemão na Eu
ropa, e a elle conscientemente obede
çam, plano de traição contra a terra 
que váe ser a de seus filhos e já o está 
sendo mesmo, em grande numero de 
casos. 

Vários allemães tenho conhecido 
aqui no Brazil opposicionistas ao kai
ser prussiano, que, como todos sabem, 
governa um império nascido outro dia, 
sendo de hontem a unificação da Alle
manha. Quem assiste de longe ao es
pectaculo do incontestável grande pro
gresso em que váe o paiz, não appre-
hende. as particularidades, as luctas 
intestinas que lá existem ainda, as 
competências pelo poder entre os re
presentantes dos governos totalmente 
autônomos de outr'óra e o absor
vente, incontentavel soberano da fede
ração moderna, que os váe despojando 
aos poucos de prerogativas e regalias 
conservadas pelas transigencias in
dispensáveis nas negociações iniciaes. 
Os subditos desses reinos e principados 
decaídos tomam tão a peito essas 
questões, que ellas intibiam muitas 
vezes o seu enthusiasmo pelo novo 
império, até mesmo depois de trans
porem o oceano e sob a influencia da 

distancia, que geralmente nos deixa 
tão optimistas em favor do objecto 
abandonado. 

Mas mesmo os que não teem essas 
nem outras razões para estar des
contentes com a sua pátria politica 
actual, são homens quasi todos que 
pensam mais em sua vida, nos seus 
negócios e interesses immediatos do 
que no missionismo das raças ou coi
sas theoricas como esta, que lhes não 
offerecem vantagem pratica immedi-
ata nenhuma. 

Por outro lado, elles não podem 
deixar de soffrer, seja como fôr, a in
fluencia distensiva dos nossos vastos 
horizontes. Só a grandeza do scenario 
que este continente representa, em 
comparação com a estreiteza e defici
ência da Europa, do ponto de vista do 
território e dos nossos recursos natu
raes, modifica seriamente os homens, 
mesmo os que ainda não tenham nas
cido aqui, uma vez que entre nós se 
demorem. Dentro em pouco, elles se 
sentem com outra comprehensão da 
vida e deixara de ser intactos euro
peus por isso mesmo. 

Pensar que, na sua maioria, esses 
homens desejam actualmente ser sub
ditos do imperador da Allemanha 
nestas novas terras, depois que o te
nham ajudado a conquistal-as pelo 
ferro e pelo sangue, e que nos hajam 
destruído a nós como uns mollengos 
hodiernos aztekas, é não compre
hender a evolução das idéas humanas 
do século XVI para cá. A epocha é 
caracteristicamente industrial ; o mi
litarismo representa mais um suppli-
cio, uma dura corvie, como dizem os 
francezes, do que uma paixão entre os 
modernos. 

E' precizo não ter vivido perto des
ses homens ou então ser incapaz de 
modificar uma idéa preconcebida mes
mo deante da observação, e do que se 
sente na atmosphera própria, — o que 
é mais importante ainda,—para nestes 
pontos ter opinião diversa em relação 
ás colônias de europeus entre nós, ge
ralmente falando, trate-se de allemães 
ou de outro povo qualquer. 

O que o europeu não pôde perder de 
um dia para outro são os seus uzos e 
costumes, sua lingua, sua religião, 
tanto mais quanto pertença a uma 
raça inteiramente distineta da nossa, 
como acontece com os allemães. Além 
disso, a esse respeito obedece-se mais 
uma vez á lei do menor esforço. E ' 
natural que um homem prefira viver 
num paiz estranho sem sair dos há
bitos em que nascera, uma vez que 
lhe seja isso possível. 

E ' claro, si acontecer que afinal 
esses hábitos venham a predominar 
sobre os do aborígene, e até os immi-
grados, com a sua influencia, sobre os 
destinos da região ou do paiz, isso 
lhes será ainda mais agradável e pre-
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ferivel. Nesse caso, é natural que elles 
acabem por fazer uma completa absor
pção daquella terra. 

E é e s s e o maior perigo, quasi que 
o único perigo real que resulta para nós 
da immigração italiana em S. Paulo, 
como da immigração allemã no Pa
raná, em Santa Catharina e no Rio 
Grande do Sul, conforme, relativa
mente aos últimos, opina o nosso emi
nente escriptor. 

Elle o vê e expõe com uma lógica e 
clareza perfeitas, consistindo nisso 
principalmente a.originalidade do seu 
trabalho. Es te differe, por isso, de 
quantos exaggeram e falseiam as coi
sas , victimas das suggestões fran-
cezas, norte-americanas e britannicas, 
que não devemos desprezar, mas saber 
que são forjadas principalmente cora 
o fim de oppôr, embaraços á acção in
dustrial da Allemanha, acção essa de 
uma efficacia surprehendente em toda 
parte do mundo onde se váe fazendo 
sentir; 

Como na Allemanha, ha hoje na 
Itália um grupo de espiritos dirigentes 
que acabaram por encarar o problema 
do seu verdadeiro ponto de vista, es
piritos que teem como ideal menos o 
esbulho directo e pela força, aqui na 
America do Sul, do que a sobrevi
vência do povo italiano nesta parte do 
continente, pela língua e pelos costu
mes, sobrevivência que basta por si 
só para garantir á mãe-patria vitali
dade moral e as vantagens industriaes 
de novos e vastos mercados para os 
excessos da sua producçâo. 

O perigo não está em que possamos 
a vir a ser colônia de novo, mas em 
que façam desta terra ou de algumas 
de suas partes o que fizeram os boers 
no Transvaal , que se crêem Estados 
independentes constituídos por outras 
raças e em que se fale outra lingua 
que nos seja completamente estranha. 

Desde 1825,historia o notável auctor 
do Allemanismo no Sul do Brazil, que 
começou a immigração allemã para 
aqui e ha muitos annos, em 1881, que 
se fundou a importantíssima Associa
ção de Protecção Nacional em Berlim 
para a propaganda do Deutschtum (o 
germanismo), logo comas vistas vol
tadas para o nosso paiz, perfeitamente 
informados os seus membros da situa
ção' em que se achavam as colônias al
lemães da America do Sul. 

E ' precizo ler o opusculo para ficar 
bem ao par da acção pertinaz e pro-
ductiva que essa associação tem exer
cido no que respeita aos interesses da 
Allemanha aqui no Brazil. 

A prova, no emtanto, notarei, de 
que não são exclusivamente os esfor
ços dos homens theoriços que hoje em 
dia influem em assumptos desta or
dem, mesmo que elles disponham de 
grandes recursos, é que apezar de 
t u d o . d e h a u n s annos a esta parte não 

tem sido das mais consideráveis a im
migração allemã para cá. Os immi-
grantes nem sempre obedecem á senha 
official ou officiosa. Procuram de pre
ferencia os pontos onde se lhes offe-
recem melhores vantagens e garantias 
na oceasião, sem se preoecuparem 
muito com as grandes perspectivas 
para dahi a vinte cinco annos e ainda 
menos para dahi a um século contado. 

A razão dessa relativa calmaria está 
em que a difficuldade e elevadissimo 
preço dos nossos transportes por em
quanto, lá no sul, não permitte um 
desenvolvimento industrial e agrícola 
que proporcione emprego lucrativo a 
um numero de braços muito maior do 
que dispomos actualmente lá. Por esse 
motivo é que a Argentina e o Uruguay 
exercem maior attracção sobre as cor
rentes immigratorias neste instante 
do que nós outros em qualquer parte 
do Brazil. 

Com a construcção das estradas de 
ferro, porém, que j á se está realisando 
e a de outras em via de inicio, assim 
como com os melhoramentos de portos 
que se vão fazer, dentro em pouco en
traremos numa epocha de actividade e 
desenvolvimento ainda sem exemplo 
naquellas regiões. 

Ahi, então, inevitavelmente, o pe
rigo, por emquanto menos grave do 
que a espiritos mais apprehensivos 
parece, tornar-se-á verdadeiramente 
serio, si formos tão incapazes como 
temos sido até hoje para evital-o com 
a calma resoluta e os processos lícitos 
que o bom senso e já mesmo a pratica 
nos estão eloqüentemente indicando. 

Na ultima parte do seu resumido, 
mas excellente trabalho, o sr. Sylvio 
Roméro expõe o modo de ver que tem 
a este repeito. São coisas a discutir, a 
modificar, a desenvolver, a converter 
em factos por fira, como a nossa ca
pacidade, a linha de condueta da raça 
e o momento aconselharem ou per-
mittirem. 

O que não é possível, de todo, é 
que continuemos na criminosa inércia 
de até hoje—attestado de uma inépcia 
e inopia de sentimentos que, a persistir, 
seriam a causa principal de uma mere
cida catastrophe para a nossa raça 
nesta parte do continente. 

NUNES VIDAL. 

0 ALMIRANTE (81) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXVII 

Esse nome, proferido em disfarçado 
tom de malícia, provocou um espasmo 
de surpreza. Hortencia firmou as mãos 
crispadas nos braços da cadeira num 
movimento para erguer-se, sustado 

pelos olhos prescrutadores ' de Oscar, 
fitos no rosto delia, subitamente des-
colorido ao abalo da cruel noticia. 

— Não pôde s e r . . — exclamou 
Hortencia. 

— Porque ? — inquiriu Amelia, no 
mesmo accento', friamente intenci
onal. 

— Sim — continuou Hortencia, es
colhendo os termos, corrigindo a irre-
pressivel explosão de sinceridade — 
Sim, é possível . . Tudo é poss ível . . . 
Será um excellente enlace . . , 

-—Não ha duvida — interrompeu 
a marqueza — O Sérgio é um bom 
partido, apezar das suas idéas muito 
radicaes. 

—A mim, a revelação desse segredo 
de amor — proseguiu Amelia — me 
cauzou também,surpreza . E Laura,.. 
percebendo que lhe devassava o cora
ção innocente, ficou tão commovida, 
tão perturbada, que eu não quiz in
sistir para, com os meus direitos de 
irmã mais velha, obter uma confissão 
completa. Que lhe parece, Oscar 1.... 

O almirante quasi não ouvia as pa
lavras de Amelia. Todo o seu pensa
mento, a alma que lhe transluzia nos 
olhos ávidos, se concentravam em 
Hortencia, prescrutando-lhe as mais 
ligeiras contracções do rosto, denun-
ciadoras do verdadeiro effeito daquella' 
revelação. Elle sabia das relações dè 
funda, de espontânea sympathia que,, 
havia muito, estabeleceram entre os 
dois, laços mais sólidos que os de uma 
amizade vulgar, relações que se não 
poderiam quebrar sem dilacerar os co
rações. Elle fitava o rosto de Hor
tencia como si procurasse decifrar 
nelle uma pagina do destino. 

— Estava longe — murmurou Os
car — de pensar nisso. Confesso que em
para mim uma noticia muito agradá
vel. Será Laura correspondida ?. . . 

— Não sei — respondeu Hortencia* 
— Verificaremos quando Sérgio de 
Lima voltar do norte. Isto que lhes 
disse fica entre n ó s . . Pôde ser que 
eu tenha ju lgado mal, que eu me te
nha e n g a n a d o . . . Em todo o caso, não 
me imputarão como leviandade, im
própria dos meus cabellos brancos, o* 
facto de lhes haver communicado a 
minha impressão.Somos todos amigos 
que devemos ficar muito satisfeitos 
com uma noticia dessas. 

— Quem diria ? — ponderou a mar
queza— Eu percebera que o Sérgio 
não desgostava de Hor tencia ; incli
nações da juventude, passageiras im
pressões que desapparecem sem dei
xar vestígios... Agora, minha que
rida filha, podemos recordar o te» 
idylio de menina; não ha perigo, uma 
vez que estás c a s a d a . . . e és fe l íz . . . 

A marqueza, sem querer, distillava,. 
gotta a got ta , no peito de Hortencia, 
o venenoso filtro de recordações ven-
turosas dos dias passados na fazenda* 
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dias em que despontara nella a pri
meira florescência do amor. 

Houve um longo espaço de silencio. 
Amelia sorria satisfeita do embaraço 
da irmã, com superior desdém ao 
dardo dos olhares que esta lhe proje-
ctava em intermittentes fulgores ma* 
guados, misturados de indignação, de 
suffocada cólera. 

— Sim. F e l i z . . . — exclamou Hor
tencia, num resoluto movimento, er-
guendo-se e tomando as mãos do ma
rido—Não é assim, Oscar. . . Seremos 
muito fe l izes . . . 

Amelia conteve um gesto de sur
preza, mordeu ligeiramente os lábios 
lividos e repetiu num áspero tom de 
amargura : 

— Muito felizes. Não ha duvida. 
Mas não me faças inveja com a tua 
ventura. 

Oscar sorriu, acolhendo a esposa 
• carinhosamente. 

—Ia-rae passando—continuou Ame
lia — que Dolores virá hoje vel-os. 

. Recebemos hoje os cartões de despe
dida da baroneza de Freixo. Coitada ! 
Está tão mal que não pôde ir pessoal
mente despedir-se de nós. Embarcam 
para a Europa, depois de amanhã. 
Disse-me Dolores que a pobre está de 
uma magreza de esqueleto. Não ima-

.• ginam como Dolores ficou impressio
n a d a . . . Esta parece também muito 
doente. Metteu-me tanta pena que lhe 
perdoei as fa l tas . . . Bem sabem que 
nunca accomraodei as suas maneiras 

«um tanto desenvoltas. . . de mulher 
da moda. . . Ah 1 minha querida mar
queza : si a vir, ficará como eu, con
sternada. . . Restam-lhe, todavia, os 
olhos, os bellos olhos meigos e o talhe 
-mais elegante, adelgaçado pela mo
léstia. E' ainda, repito, um bello de
mônio. 

Rompendo os seus hábitos de ri-
gida serenidade, Amelia falava com 
volubilidade, como si haurisse um 
gozo ineffavel em rememorar os soffri-
mentos daquellas pessoas da intimi
dade da marqueza. Esquecera a scena 
de humilhação em que repellira Do
lores no dia do desastre de Oscar; 
chegara mesmo a arrepender-se da 
crueldade com que a tratara, aco-
lhendo-a com bondade a creatura que 
partilhava a decepção infligida a 
ambas pelo inopinado casamento de 
Oscar. Dolores era uma victima e a 
repugnância que lhe inspirava se tran
sformara em compaixão porque Ame
lia comprehendia, então, que uma 
mulher apaixonada era capaz de todas 
as baixezas, de todos os heroismos, 
sem preoccupação dos dictames da 
moral, do juizo da sociedade. Ella 
percebera nas palavras de Dolores, a 
tortura do coração flagellado pela des-

.illusão, embora elle a rebuçasse com 
•toda a arte da dissimulação feminina. 

Quando ella lhe pediu noticias de 

Oscar, allegando estar tão magra, tão 
feia, que não ouzava apparecer no pa
lácio da marqueza, Amelia animou-a, 
propondo-se a acompanhal-a, mas Do
lores esquivou-se promettendo appa
recer mais tarde, á noite, quando 
seriam menos evidentes os estragos 
que a desfiguravam. 

Tanto que ella a deixou, Amelia 
foi ao espelho, mirou-se assombrada 
por lhe parecer que se reflectia nas 
faces pallidas, nos olhos vibrantes, na 
bocea resequida, contraída num ri-
ctus de amargura o tumulto de sua 
alma, duramente castigada. Ella ti
vera nas mãos a ventura sonhada, po
deria acceitar a proposta do padre 
Paulo ; dependera de uma palavra de 
consentimento o seu enlacecomOscar. 
E fechara, sem piedade, num cruel 
movimento de orgulho, a perspectiva 
de suas aspirações, o anhelo mantido 
como um culto durante a juventude 
que sentia, agora, fugitiva. 

O ambiente abafava *, os moveis, os 
ornatos elegantes, os vasos de porcel-
lana se lhe figuravam animados de 
irônica piedade, testemunhando o. 
soffrimento que a torturava. Nesse 
estado d'alma, ella resolvera defrontar 
corajosamente a situação, procurar o 
sitio que lhe inspirava horror, a casa 
onde se realizara o monstruoso crime 
do enlace da irmã com esse mo
ribundo, milagrosamente restituido á 
saúde, pôr á prova a sua energia, 
atordoar-se com a dôr, fazer soffrer os 
outros, como si encontrasse um le-
nitivo nessa crueldade inútil de morti-
ficar a irmã ambiciosa. 

Sem communicar a Laura, evitando 
encontrar-se com a mãe, que, havia 
pouco, chegara e conversava com o 
conselheiro no gabinete, onde este re
solvia os transcendentes problemas de 
historia nacional, Amelia partiu a pé, 
vencendo a distancia em rápida mar
cha, contando dissimular com os effei
tos da fadiga os vestígios de grande 
magua irreparável. 

(Continua). 
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DBIXOÜ A REDACÇXO do Correio da Manhã 
o sr. L/eSo Velloso, cuja penna, ao serviço 
diário da primeira columna do eminente 
jornal, nol-o revelou como um dos nossos 
mais poderosos jornalistas. 

Abaixo, váe reproduzida a gentilissima 
local, edição de 14 deste, em que os nossos 
illustres collegas informaram esse facto ao 
publico. E' ocioso salientar a sensação que 
ella cauzou, nXo, de certo, em prejuízo do 
caracter do magnífico escriptor, mas em 
perfeita e natural consideração á inflexível 
inteireza com que o Correio mantém o seu 
programma. 

A ninguém, com effeito, pode ser indiffe-
ente a elevaçXo de intuitos dessa medida, 
porque, nSo lhe faltando as mais límpidas 
razSes, «constitúe uma prova nova, e estu

penda, dos puros, dos honestos sentimentos 
de patriotismo que dirigem a infatigavel ba
talha desse jornal. Sem nenhuma ligaçXo 
aos grupos da politica brazileira, o Correio 
nXo podia, sem qaetetea, do seu programma, 
tXo rigorosamente, ^Xo irreductivelmente 
cumprido até hoje, manter, na sua redacçXo, 
o brilhante jornalista que, em virtude da 
sua intimidade com os «politiqueiros» do 
chamado Bloco, era um entrave aquella ful
gurante liberdade de acçSo a que este paiz 
deve tXo gloriosos e preciosos serviços. 

A deliberaçXo dos nossos prezados col
legas, que importou—elles o disseram—em 
sacrificio da sua grande e notória affectivi-
dade para com o seu querido Gil Vidal, €, 
de facto, como todos aliás reconhecem, mais 
um documento publico, inteiramente bello, 
a assegurar a incomparavel firmeza de prin
cípios com que essa honrada folha leva o seu 
rumo atravéz da vida nacional. 

• 

«Deixou de fazer parte da redacção 
do Correio da Manhã, o dr. Pedro 
Leão Velloso filho, deputado ultima
mente eleito pelo 4? districto da Bahia. 

Durante cinco annos, dia a dia, com 
uma constância admirável e um ta
lento de fecundidade e brilho incom-
paraveis, o dr. Leão Velloso filho con
quistou, na primeira linha do jorna
lismo brazileiro, um nome que é uma 
gloria para elle e era para nós motivo 
justíssimo de orgulho. 

Nessa casa, que tantas vezes elle 
dirigiu com dedicação e exemplaris-
sima lealdade, o dr. Leão Velloso foi 
a principio um companheiro querido. 
Tornou-se depois o mestre amado, e 
foi, por muitas vezes, o chefe valo
roso, a que abedeciam todos cora ga
lhardia e bravura, porque elle dispõe 
desta formidável força, rarissima na 
imprensa de hoje : é uma penna de 
ouro, do mais puro quilate, que nunca 
se asevandijou ao serviço de um inter
esse impuro. 

Aqui, entre nós, numa communhão 
de affectos que nunca se hão de partir, 
elle conheceu as glorias e os soffri-
mentos do jornalismo : foi combatido 
e acclamado, até que conseguiu a in
vejável supremacia, que ninguém 
agora lhe disputa. 

A politica, para onde o impelliram 
as suas ultimas luctas, o foi seduzindo 
aos poucos, até que o empolgou de 
todo. 

Hoje, o dr. Leão Velloso é uma das 
figuras mais sympathicas e valorosas 
do Bloco, que obedece á direcção do 
general Pinheiro Machado. Quando 
vimos o brilhante jornalista vinculado 
a esse ajuntamento de politiqueiros» 
desde logo nos sentimos incompatí
veis com elle, sem embargo da jus
tiça que fazemos á nobre elevação do 
seu caracter e da ampla liberdade que 
elle tinha nesta folha. 

A saída do dr. Leão Velloso, para 
nós, não é somente uma perda irrepa
rável : é um sacrificio, uma dolorosa 
separação, a que bem difficilmente 
nos havemos de costumar.» 
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XADREZ 

TE1CHMANK B CALDAS VIANNA 

No Club dos Diários.—A segunda partida com 
o dr. Caldas Vianna : empate. — Um pro
blema de Teichmann. — Uma variante do 
Ruy Lopez. — Opinião de Teichmann so
bre o dr. Caldas Vianna. — Nove partidas 
simultâneas.—Manifestações a Teichmann. 

A segunda par t ida jogada en t re Teich
m a n n e o d r . Caldas V i a n n a teve uma g rande 
solemnidade e as suas peripécias verdadei
r a m e n t e sensacionaes foram acompanhadas 
com o mais vivo interesse por uns 30 ama
dores , que foram ao Club dos Diários a t t ra
ídos pela noticia. 

A ' s 9 horas e 20 minutos da noite teve 
começo. T e i c h m a n n t inha as Brancas eab r iu 
com a fort íss ima par t ida viennense, que jo
gou, segundo elle mesmo declarou, com as 
va r i an tes mais difficeis, que elle cos tumava 
uza r com os g randes mes t res , nos torneios . 
Os 14 pr imeiros lances foram rápidos : em 
10 minu tos , esta pr imeira phase da par t ida 
foi l iquidada. EntXo começou, de pa r t e a 
p a r t e , o jogo sér io. Os lances de 15 a 20 gas 
t a r a m 50 minu tos . E m uma hora , foram 
jogados os 9 seguintes e em mais u m a 
ho ra os t r ês immediatos , adiando-se a par
t ida no 32? lance , ás 12 e 20 minutos da ma-
nhX. Os seis úl t imos foram sobretudo diffi
ceis p a r a T e i c h m a n n , que teve de soffrer 
um a taque terr ivel , a que qua lquer out ro , que 
n ã o fosse elle, succuinbir ia . No dia s egu in t e , 
ás 8 horas e 50 minutos da noi te , a pa r t ida , 
in te r rompida no 32? lance, recomeçou.Foram 
n a p r ime i ra hora jogados 9 lances e os 14 
úl t imos em 25 minutos . No 49? lance Teich
m a n n propoz o empate , que nXo foi logo 
acceito, mas que , 4 lances depois, e ra fatal . 

O jogo do dr.. Caldas V ianna foi estu
pendo ; as suas respostas e ram de uma pre
cisão magnífica e a t t end iam admiravel-
men te a todas as subt is aggressSes do seu 
formidável adversá r io . Te i chmann foi ma
ravi lhoso nos momentos difficeis. Adean te 
publ icamos essa ext raordinár ia pa r t ida com 
os commentar ios que ella suggere . 

— T e i c h m a n n tem estado d ia r iamente 
n o Club dos Diár ios , a t tendendo com a sua 
incomparavel genti leza a todos os amadores 
que delle querem receber uma liçXo ou um 
conselho. E ' dotado de uma esplendida me
mória e sabe de cór um sem numero de pro
b lemas mui to curiosos e fins de par t idas 
difficillimos. El le mesmo é, como j á disse
mos , um forte problemista , e o problema 
delle, que hoje damos , é uma obra d 'ar te de 
a l ta belleza, pela or iginal idade da inicial e 
a su rprehenden te concepção das va r i an te s . 

—O dr . Caldas V ianna , em conversa com 
elle, recommendou-lhe uma var ian te do R u y 
Lopez, que se podia empregar com van tagem 
n a an t iga defeza dessa a b e r t u r a ; elle a 
achou tXo curiosa e in te ressan te , que pro-
met teu estudal-a e empregal-a no torneio de 
Ostende , no próximo mez de j u n h o . 

— Interpel lado por um dos amadores , o 
prof. T e i c h m a n n , apezar da d iscreç ío e da 
reserva com q^ie aborda esses assumptos , 
declarou que nXo t inha encontrado em Bu
enos , Aires n e n h u m adversár io da força do 
dr . Caldas Vianna . 

No dia 12 de maio, T e i c h m a n n deu 
u m a nova sessXo de 9 pa r t idas s imul tâneas , 
com o resul tado de duas nul las com Quin
t ino Bocayuva J ú n i o r e F . Leloir e 7 g a n h a s 
a Tlieophilo T o r r e s , Raul de Castro, Ri
beiro de Almeida, Augus to Silva, Alfredo 
Ferreira, Annibal da Gosta Pereira e Frota 

P e s s o a . A sessXo durou pouco mais de 2 
horas . 

— Nessa mesma noite , t e rminada a ses
sXo, foi-lhe offerecida pelos amadores uma 
r ica benga la de marap in ima , com castXo de 
ouro ar t i s t icamente cinzelado. A benga la 
t raz a seguinte inscripção : «Ao professor 
T e i c h m a n n , os amadores de xadrez do Rio 
de J ane i ro . Abril-maio de 1906». Fo i o com
mendador A r t h u r NapoleXo quem se incum
biu da offerta, o que fez nestes t e r m o s : 
«Como eu sou o mais velho e dei as pr imei
ras lições a este (apontando para o dr. Caldas 
Vianna), escolheram-me pa ra vos offerecer 
este mimo. Acceitáe-o como u m a l embrança 
dos amadores de xadrez do Rio de Janeiro.» 
O professor Te i chmann respondeu simples
mente : «Agradeço e espero em breve t o r n a r 
a ver-vos». Um bouquet t ambém lhe foi en
tregue pelo dr . Caldas Vianna . Depois, as 
pa lmas do estylo e uma taça de champagne . 

— No dia 13, domingo, os amadores de 
xadrez offereceram ao professor um almoço 
no Sy lves t r e . 

* 
* * 

P R O B L E M A N . 47 
R. Teichmann 

PRETAS (5) 

T 6 B — 33 — T 2 D 1 
D 3 R (k) — 34 — R I R 

D X P 6 T — 35 — 

Depois do.jrj? lance das Brancas 

mtm*b 
BRANCAS (6) 

Mate em três lances 
* 

•**• * 

P A R T I D A N . 53 

(Jogada no Club dos Diários a 7 e 
8 maio de 1906) 

PARTIDA VIENNENSB 

Pretas 
Caldas Vianna) 

P 4 R 
C 3 B R 
P 4 D 
C X P 
B 5 C D 
Roque 
C 3 B D 
T l R 
P 5 D (b) 

P X C 
B 4 B x 
C X P 
T X C 
T 1 R 
B 3 R (c) 
B 5 C R 
D l B 
P 3 B D 
B 3 R ( / ) 
B 1 B R 
P 4 B D ! 
P 3 C R 
B 2 C 
R X B 
D 2 B 
D 4 R ! 0 ) 
T 2 R 
P 3 T R 

P 4 C R 
P X P 
T i Ç R 
R 1 B 

Brancas 
(R. Te ichmann) 

P 4 R 
C 3 B D 
P 4 B R 

P X P R 
C 3 B R 

B 2 R 
Roque 

D 1 R (a) 
P 3 D 

P X C 
P X P 

R l T 

c x c B 3 D 
B 4 B R 

T 1 D 
T 2 D ( / r ) 

D 3 C 
P 3 T R 

B 5 R 
P 4 B D 

T 6 B (h) 
T l B 

B X B 
T 4 B R 

T (2 D) 2 B R 
D 3 B 

P 4 C R ( / ) 
P 4 T R 

T 6 B 
T 4 B 
B 2 R 

(Dr. 
— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 

— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 

{g) 

«» — M •• 

n Ü m'"Af"" 
Í má. mm I 

B 3 B 
R 2 T 
D 4 B 

T X D 
R 3 T 

R X P 
T 2 C R 
B X T 

B 5 D 
T 4 R 

P 4 B x 
T 4 R 

T 4 B x 
T 4 R 
R 5 C 

B X B x 
T X T 

R 4 B 
P 5 C x 

R 4 C 

— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 
— 43 — 
— 44 — 
— 45 — 
— 46 — 
— 47 — 
— 48 — 
— 49 — 
— 50 — 
— 51 — 
— 52 — 
— 53 — 
— 54 — 
— 55 — 

D X P R x (/> 
T 8 D x 
D 4 R x 
D X D x 
T 8 R 
P 3 C D 
T 8 C R 
T X T 
R 2 R 
T 1 D 
R 3 B 
R 2 R 
R 3 B 
R 2 B 
T 3 D (m) 
R 2 D 
T X B 
R X T 
R 3 B 
R 3 C 

empate 
(a) P a r a poder avança r o piXo da D a m a . 
(b) Com este bom lance as P r e t a s que

b r a m o centro do adversár io , dobrando u m 
piXo e isolando out ro . 

(c) O prof. T e i c h m a n n concorda com o 
dr . Caldas Vianna em que este lance é ma i s 
seguro que D 2 R . 

(d) Es te lance , n a opinião de T e i c h m a n n , 
é uma perda de tempo, porque a sua to r re 
t an to está bem a 1 como a 2 D . 

(e) Si 17 — B 2 R, D I B D . 

( / ) E s t a volta do B pres t ig ia a opiniXo 
do prof. T e i c h m a n n da nota a". Elle. pensa 
a inda que o logar desse bispo é a 3 R, onde 
se acha melhor do que a 3 C, pa r a onde pen
sou em.leval-o o dr . C. V i a n n a . 

(g) Magnífico lance que por muito tempo 
t r anca o B R adverso. 

(h) Na tu r a lmen te pa ra ir a 6 T , mas a 
resposta das P r e t a s desfaz o p lano . O prof. 
T e i c h m a n n pensa que 23 — T 4 B seria 
muito mais forte, porque entXo a to r re vi r ia 
com um bello a taque a 4 T . 

(i) L a n c e homologo do 21? — P 4 B D : 
e sba r ra o piXo do Rei , encadeia novamente 
o B R branco , defende todos os a taques e 
t raz ameaças g raves . A D a m a nes ta posiçXo 
é ina tacável , iuamovivel , na expressXo do 
dr . C. V ianna . 

(j) NXo ha ou t ra coisa a t en t a r . 
(k) E ' claro que si 34—T X P , B X P C R 

com super ior idade , conjugado este lance 
com a ameaça de T 8 D . 

(/) Ambos os mes t res sXo de accordo em 
que , com este lance, as P r e t a s deixam esca
p a r uma victor ia quas i cer ta . O jogo era 35. . . 
B X P C R 

(m) O dr . Caldas V i a n n a nXo accei ta a 
nul l idade proposta e p rocura g a n h a r , m a s 
T e i c h m a n n joga todo este final de um modo 
admirável , assegurando o empa te , apezar 
dos hábeis esforços em cont rar io do seu 
adver sá r io . 

Josa GBTUUO. 
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CUBO NICA POLÍTICA 

NSo ha dôr maior do que a de coice, 
quando o paciente tem consciência de 
não haver feito por merecel-o. 

O nosso amigo, o habilissimo sr. 
Seabra foi, durante um longo pe
ríodo de preponderância da sua in» 
fluencia no Governo, o lord prote-
ctor da olygarchia accyolina; em
penhou todo o seu prestigio para 
attenuar a repugnância que os dona» 
tarios do Ceará inspiravam ao sr. Ro
drigues Alves, eauxilial-os no trabalho 
de se apoderarem de todos os ele
mentos de oppressão, único meio de 
se perpetuarem no poder. Por ultimo, 
quando o sr. Accioly, o patriarcha da 
terrivel familia, viu frustrados os 
seus planos com a reforma eleitoral, 
foi ainda o nosso Seabra quem lhe 
forneceu a peça principal da machina 
de degolar o eleitorado da opposição, 
vencendo a opposição á nomeação do 
juiz Studart, juiz forca, juiz facão, 
capaz de todas as monstruosidades 
para servir os caprichos e ambições 
dos supraditos donatários do Ceará. 

O alcandorado pagé Accioly hypo-
thecou ao ministro o mais sincero re
conhecimento pelos serviços prestados 
á olygarchia; fez-lhe os mais com
pletos juramentos de fidelidade, em 
termos tão absolutos que o nosso in
gênuo Seabra o incluiu em o numero 
dos amigos para a vida e para a morte, 
especialmente para a victoria da chapa 
da opposição da Bahia. 

Sabem os nossos leitores como fo
ram cumpridas essas fe mentidas juras? 
Percebendo que a Colligação se fizera 
bloco, o sr. Accioly mandou o sr. 
Seabra aquella parte... onde se cultivam 
as favas da ingratidão ; mudou de ca
saca e virou, com toda a sua bagagem, 
com todas as armas da sua legião de 
servís, para o rumo da victoria. 

Nada disso, porém, é extraordi
nário, porque está bem ajustado aos 
moldes da politicagem sem moral, 

sem pudor, que passou a ser uma 
chaga maligna nessas aggremiações 
carecedoras da seiva do caracter, or
ganismos degenerados em via de ne-
crose generalisada. Em politica, con
forme a concepção dos seus próceres, 
tudo é permittido ; todos os crimes, 
todas as baixezas, todas as cobardias 
são actos justificados pela victoria. 
Para ella só ha uma coisa vergonhosa: 
— a derrota. 

Mas a olygarchia cearense está ba
tendo o record da torpeza, com um 
desprendimento dos escrúpulos mais 
humanos ; nella se vão colher os in
strumentos mais passivos, quando se 
projecta friamente um crime, como 
esse da espoliação de uma cadeira 
na Câmara ao candidato legitima
mente eleito pelo Paraná; nella se en
contram homens que não trepidam 
em se expor á execração publica, com-
tanto que sirvam aos planos dos po
tentados vencedores. 

Ainda mais. Toda a gente, mesmo 
os inais destituídos de senso mo
ral, apparenta justificações hypocritas 
aos seus crimes. Não ha christão ou 
judeu que se não procure escuzar á 
negra pecha da ingratidão, coisa que 
os fâmulos da olygarchia acciolyna 
consideram a escravidão simplesmente 
dos seres inferiores. Elles não se con
tentam com serem traidores, com fal
tarem á fé jurada : fazem alarde disso 
em termos de barbara, de hedionda, 
de inconcebível franqueza, capaz de 
agitar, em arrepios de indignação, as 
almas mais ferozes. 

Querem os nossos leitores uma prova 
disso;querem uma amostra da degene-
ração moral daquella despencada gen
te? Leiam o seguinte vomito, que em-
plastára o jornal do nosso esperto 
Accioly, O Republica de 30 de abril 
ultimo : 

« A 3? commissão de verificação de 
poderes.de que faz parte o dr. Thomaz 
Accioly e dr. Thomaz Cavalcante, deu 
parecer unanime reconhecendo depu
tados pelo 1! districto eleitoral da 

Bahia, todos os candidatos do dr. Se-
verino Vieira, com preterição da 
chapa do dr. Seabra, CUJA AMIZADE 

SOUBEMOS CULTIVAR COM l i s O ü j a E CA

RINHO, EMQUANTO NOS CONVEIO, MAS 

QUE HOJE d e i t a m o s a o l i x o c o m o 
c o i s a i m p r e s t á v e l . » 

Não ha, de memória de coisas tor
pes, nada egual a essa franqueza 
infamissima, que excede a tudo quanto 
a phantasia possa imaginar de mais 
vil, de mais deshonrador da nossa 
espécie. 

Essas infâmias atravessam as al
mas negras nos paroxismos da lou
cura criminosa ; occupam, talvez por 
momentos, os cérebros escuros aos 
quaes falta a luz benéfica da consciên
cia, mas não se escrevem com esse 
desplante allucinador. 

Esse trecho é um trapo ensopado 
na sanie da politicagem cearense. 
Elle, na sua repugnante, na sua su-
jissima contextura, é tecido com as fi
bras mais características dos indiví
duos incapazes, de uma barbaridade 
inédita, representantes da politica dos 
governadores, inventada para salvar a 
pátria e agora transformada em bloco 
para resolver um transcendente pro
blema de salvação publica. 

Toda a vez que se projecta uma 
grande maroteira, apparecem os inte
ressados nella, encapados num pre
texto patriótico. Concentração, colli
gação, bloco não passam de euphenis-
mos a encobrirem os intuitos de uma 
politica que acaba de se desmascarar 
com a trucidação fria, monstruosa, da 
reforma eleitoral. 

* 
* 4c 

O amigo Seabra está sentindo a 
dôr desse coice, as amarguras da mais 
negra ingratidão. 

Que lhe sirva a dura experiência, 
essa decepção formidável, contun
dente de mais para não deixar echy-
moses duradouras. 

Aquella deshumana perfídia deve 
servir de aviso para se aperceberem 

http://poderes.de
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os directores da situação politica con
tra egual crise, quando necessitarem 
de. provar, em momentos decisivos, a 
fidelidade, a sinceridade da illitnitada 
abnegação daquelle chefe, que figu
rara, sempre genuflexo, na primeira 
fila dos subservientes e dos traidores, 
de olhos ávidos e velhacos fitos na 
ventoinha da victoria. 

Si amanhã, por uma dessas revira
voltas que estão na área das hypothe
ses mais prováveis, o bloco, apezar da 
sua rigidez apparente, se derreter 
como um sorvete, o alcandorado ré-

. ' i * . . . 

guio cearense repetirá a perfídia, com 
a mesma frieza monstruosa, recla
mando a honra de figurar entre os 
heróes da defecção sem remorso. 

Elle não se emmaranhanas teias das 
incompatilidades moraes, divergência 
de princípios, de convicções, para 
manter o poderio oppressivo que é a 
ultima vergonha da Republica. 

POJUCAN. 

-«-=*- •= -̂

ABMADA NACIONAL 

A Escola Naval. — O ensino. — As re
formas . — Alguns lentes. — Concur
sos e publicações—Episódios curiosos. 

Desde o almirante Wandenkolk, em 
1890, todos os ministros da Marinha, 
em seus relatórios, teem dito, quasi 
com as mesmas phrases até, e referin
do-se aos programmas do curso da 
Escola Naval, que elles são excessiva
mente theoricos e que o eusino alli se 
resente da falta de um cunho pratico 
indispensável. Isso ainda hoje é, e 
com razão, repetido ; no entretanto, 
de 1890 para cá, houve nada menos 
de 5 reformas na organisação do en
sino naquella' escola ! 

Que prova o que fica acima, quando 
se accrescenta que todas essas refor
mas foram realisadas pelo pessoal mais 
competente — a congregação — pres
tigiadas e referendadas pelos minis
tros, que, é verdade, sempre dispu-
zeram de pouco tempo para essas 
questões minimasl Evidentemente pro
va que a congregação ou não está na 
altura das funcções que desempenha, 
pois nem ao menos sabe organizar um 
programma para o ensino que rege, 
de accordo com as necessidades que 
na vida pratica hão de encontrar os 
alumnos, ou que, sendo capaz de 
fazer um programma útil , assim, não 
o faz, attendendo, nas occasiões das 
reformas, a interesses outros que não 
os do ensino ; ou, finalmente, que 
essas duas causas reunidas concorrem 

para o facto acima-ci tado, de, após 
cinco reformas dentro do prazo de 16-. 
annos, o ensino na Escola Naval re-
sentir-se da falta de cunho pratico 
imprescindível, e ser defficiente em
bora excessivamente theorico. A ter
ceira hypothese é a verdadeira : a um 
bom numero de lentes da Escola 
Naval falta o preparo para decente
mente regerem a suas cadeiras ; a um 
bom numero ainda, faltam os mais 
comesinhos preceitos de moral, indis
pensáveis, de todo o ponto, a quem 
exerce o magistério. 

Accresce mais que, nem todos os 
directores que teve o estabelecimento 
nos últimos dezeseis annos, estavam 
em condições de exercer superior
mente taes funcções e que a vitalici-
edade dá tal força aos lentes (alguns 
sem concurso), que quando na dire-
ctoria se achavam homens compe
tentes, nada puderam fazer afim de 
moralizar o ensino na Escola. Por isso, 
muito embora este ensino nada tenha 
melhorado, em conjuncto, de 1890 até 
hoje, tendo até talvez peiorado, o nu
mero de lentes é o dobro do que era 
naquella epocha, pela introducção de 
cadeiras novas, realizada a cada re
forma ; por isso, cada vez maiores são 
as vantagens dos lentes que, na ul
tima reorganisação, não achando mais 
processos para colherem proveitos de 
outra natureza, proclamaram-se dou
tores : os lentes da Escola Naval são 
todos doutores por força de um artigo 
do regulamento, que elles mesmos 
arranjaram. 

Não é tarefa simples demonstrar, 
agora, a falta de capacidade de grande 
numero de lentes: teríamos de debater 
questões technicas, pouco familiares á 
maioria dos leitores e pouco próprias á 
natureza do nosso trabalho; comtudo, 
por uma analyse ligeira sobre alguns 
dos doutores, fácil será formar um con
ceito sobre a veracidade do que afir
mamos. 

Começaremos a nossa investigação 
por um doutor, que foi, durante muito 
tempo, considerado — o sábio — por 
excellencia; fez, ha approximada-
mente vinte annos, um concurso; clas
sificado em 2° ou 3o logar, não foi 
nomeado, e desde então agarrou-se 
como ostra á Escola Nava l ; publicou, 
como segundo-tenente, um vade-me-
cum para pilotos, sob pomposo titulo, 
livro útil para officiaes de marinha sem 
preparo, desde que disponham dum 
virador e cortador de paginas, tantas 
são as referencias que, a cada nova 
questão, se encontram a questões j á 
anteriormente resolvidas ; fundou de
pois as lamentáveis industrias de ex
plicações a pilotos e aspirantes, e so
bre as quaes nos entenderemos mais 
tarde. 

A marinha antiga, pela publicação 
do vade-mecum, sagrou-o sábio : não 

admira ; ha pouco mais de 20 annos, 
havia na marinha brazileira, comman-
dantes-notáveis que calculavam o an
gulo horário por meio de arco auxiliar. 
O nosso luzeiro, no emtanto, conti
nuava identificado com a Escola Na
val ; afinal, por força de uma das re
formas, eil-o lente cathedratico, sem 
concurso de balística, primeiro ; em 
seguida, de astronomia ; depois, de 
mechanica rac ional ; de mechanica 
applicada, mais tarde ; seu concurso, 
feito havia vinte annos, fora sobre na
vegação ! Mas, que eram a sua balís
tica, a sua astronomia, as suas me-
chanicas ? > 

A balística reduzia-se a divagações; 

sobre o estudo dos «projectis no 
vácuo ». Sobrava-lhe naturalmente 
tempo, e o resto do anno lectivo elle 
preenchia com a narrativa dos seus 
fei tos: um brilhantíssimo concurso 
na Escola do Realengo, com provas 
semelhantes ás maçonicas, ás desco
bertas dos logarithmos, de processo 
para indicação do raio terrestre, da 
orthodromia, etc. ; sim, porque, do
ença o u . . doença, elle se diz auctor 
de taes descobertas. A astronomia re-, 
sumia-se a descomposturas em todos 
os auctores de compêndios dessa dis
ciplina ; e, como nenhum livro bom 
existia sobre tal matéria, estudava-se 
trigonometria era vez de astronomia ; 
mas como também os tratados de tri
gonometria viviam cheios de erros, 
elle creava uma trigonometria sua, 
differente da dos compêndios. Novas 
façanhas eram narradas como comple
mento ao curso : o plano de fortifica
ção dos morros que circundam a bahia 
Guanabara, plano graças ao qual o 
Governo dominara a revolução de 93, 
e que lhe fora roubado por um policia-
secreta, etc . Na mechanica, este Pro-
phe taou Münkausen, resumia a está
tica em uma só prelecção, e esta 
se resumia ao seguinte : «si o mar 
fosse t inta , o céo o papel e os peixes 
escrivães, escrevessem estes toda a 
eternidade sobre a estática, a estática 
não ficaria estudada ; assim fiquemos 
nisso». E ' forte, é incrível? Mas é 
facto, facto qüe as auctoridades co
nhecem e que a congregação não 
ignora. 

Qual é, pois, a sciencia deste sábio; 
lente de tantas cadeiras, mas sem con
curso ? 

Já não poderemos dizer sem con
curso, a respeito de um outro doutor', 
esse, sim, fez concurso, e tão brilhante 
que um auctor inglez, ha vinte annos, 
escrevia textualmente o que dez annos 
mais tarde esse doutor escreveu em 
quasi metade da sua these, conforme 
o demonstrou seu contendor, nesse 
concurso. Este contendor, duma crassa 
ignorância e extremamente petulante, 
conseguiu levar á parede aquelle dou
tor ; mas a congregação felizmente lá 
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estava vigilante, com o descobridor 
dos logarithmos á frente, para fazer 
justiça ao que fora victima do plagio 
do auctor inglez, classificando-o em 
primeiro logar ; foi nomeado o doutor. 
O doutor já antes publicara um tra
balho sobre a mesma disciplina a res
peito da qual versou aquelle concurso, 
e é bem de crer que, si posteriormente 
aquella these foi o portento que dei
xámos dito, naturalmente publicado 
uns quatro annos antes, esse trabalho 
deveria ser, como de facto é, estu
pendo. E' pena que só o conheçam os 
alumnos do doutor mediante 20$ cada 
exemplar. Por certo, si o doutor pu
desse geitosamente obrigar os inter
essados a ficarem com exemplares do 
monumento, como fez com os seus 
alumnos em 1900, muito lucraria a 
artilharia nacional. Existem ainda 
outros trabalhos do doutor: um ca
derno impresso por copia, com 150 
paginas, tratando de matéria que, re
sumida, alguns auctores, medíocres é 
verdade, teem exposto em 600 pagi
nas impressas ; custava 10$ o exem
plar ; a edição esgotou-se e, egoisti-
camente, o doutor não mandou reno-
val-a; e ura «curso de qualquer coisa», 
cuja critica foi muito bem feita num 
numero da Revista Marítima, de 
1901, por um, actualmente, collega do 
doutor. 

Mas, bons ou maus, baratos ou 
caros, os livros do doutor apparecem ; 
consta-nos até que breve apparecerá 
um outro, ampliando uma theoria 
pelo doutor exposto ao commandante 
do Floriano, em 1901, sobre a collo
cação das chapas de couraça nos 
vasos modernos. Que venha esse novo 
livro, desejamos. Infelizmente, não 
virá a segunda edição do vade-mecum 
de piloto, do descobridor dos logari
thmos. Em 1898, correu subscripção 
para a impressão do vade-mecum, am
pliado e melhorado ; cada exemplar 
custaria 20$000, aos subscriptores ; o 
auctor apurou na marinha cerca de 
9:000$000, e até hoje, oito annos pas
sados, o livro não saiu. As auctori
dades não saberão disto? Sabem, 
porque também, em geral, caíram. 

Mas não nos podemos deter tanto 
tempo com cada lente. Os dois doutores 
que analyzamos são officiaes da ar
mada ; e, destes, entre reformados, 
demittidos ou na reserva, ha ainda, 
lentes da escola, nove ; quasi todos 
tão ignorantes, são, no emtanto, quasi 
todos mais sérios que aquelles dois. 

Uma das cadeiras technicas, de 
maior relevância, é regida por uma 
nullidade, official verdadeiramente de 
brinquedo. Lecciona, porém, disci
plina em que muito official general 
competente, não se aventuraria a 
crear opinião sua ; é espectaculo di
vertido apreciar como este outro 
doutor censura tal manobra do cônsul 

Duillio, ou profligaa tactica empre
gada por Tegetohff em Lissa. Nelson 
commette erros e Togo não teria 
tirado todo o proveito possivel em 
Tsu-shima, no critério deste inegua-
lavel Jurien de Ia Gravière. 

TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

ENCYCLICA POÉTICA DE LEÃO XIII 
SOBRE A ALIMENTAÇÃO 

CHRISTÃ 

Nosso Santo Padre Leão XIII, aca
tando, como bom Pontífice e cuida
doso colono do Lacio, os preceitos ve-
nerandos de Collumella e Varro, co
meçou, nas Kalendas de Septembro, 
por um tempo muito claro e muito 
doce, a viudimar com amor a vinha do 
Vaticano. No Vaticano ha uma fron
dosa vinha.. Nem ella podia faltar 
na morada do Papa, pois que Jesus, 
na noite da Ceia, recordando os ver-
geis e as parreiras de Corazim e Ce-
saréa, e os cachos maduros a que os 
vindimadoresespremiam o sueco, como 
sangue generoso, destinado a levantar 
os corações dos homens, murmurou 
triste e pensativamente : — «Eu sou a 
vinha e meu Pae o vinhateiro ! . . . » 
De resto, desde os tempos vetustos da 
Roma dos reis, sempre a vide rastejou 
ou se enroscou ao olmo sobre a collina 
do Vaticano. Mas, ou por causa da 
insalubridade desses ares pezados do 
Mons Vaticanus que já Tácito ac-
cuzava, ou por causa da escassez do 
solo duro que desconsolava Cicero—o 
vinho da collina era tão delgado e ras-
cante que Marcial, super fino conhe
cedor, o considerava uma peçonha, e, 
no Livro VI dos Epigrammas, grita 
assustado ao seu amigo Ammiano, que 
erguia a taça : — « Vaticana bibis ? 
bibis venenum ! Bebes vinho do Vati
cano — bebes veneno !» Sob a vigi
lância, porém, dos Papas sumptuosos 
como Innocencio VIII, e Leão X, e 
Alexandre VI, e Júlio II, essa vinha 
pontificai, tratada pelos dictames do 
saber renascido, acabou por produzir 
um vinho tão seivoso e perfumado 
que os Borgias, os Caraffas, os Far-
nezos, o preferiam ao de Chypre, e 
mesmo ao de Syracusa, para admini
strar aquelles venenos d'Estado tão 
proveitosos, durante a Renascença, á 
supremacia, opulencia e magestade 
das grandes famílias papaes. Hoje 
essa vinha, decaída da sua impor
tância trágica, honesta e fraca como 
o Papado, dá dez pipas dum vinho 
também decaído, claro e palhete, que 
o Vaticano bebe e reparte com os 
Hospícios de Roma. 

Antes, porém, de começar a sua 
vindima, Nosso Santo Padre Leão 

XIII, tão benéfico para os nossos cor
pos como para as nossas almas, de
sejou ensinar aos seus filhos espiri-
tuaes o avizado regimen que melhor 
conserva a saúde, robustece a força, 
torna o espirito subtil e livre, e con
duz a -uma velhice verdejante.. . E 
ainda neste cuidado observou elle, 
como puro Papa romano, a tradição 
ritual de Roma — porque, sempre 
outr'ora no Lacio, em manhã de vin-
dimas, um grande pontífice, o Fla-
men-Dialis, cercado pelo Collegio 
Pontificai, com o ramo de oliveira na 
mitra branca, descia ás vinhas, e antes 
de immolar a ovelha a Júpiter, de 
pizar uns bagos na taça sagrada para 
offertar aos Deuses as primicias do 
vinho novo, recitava paternalmente 
algumas das antiquissimas máximas 
do tempo de Numa, em que se acon
selhava a sobriedade, as serenas e 
fáceis alegrias, a aceiada singelleza, 
e esse desdém dos mármores, dos va
sos de Corintho, dos acepipes raros, 
que dera tão doce quietação aos Sa-
binos e tornara a Etruria tão forte. 
Para nos penetrar dessa fecunda lição, 
o Papa empregou também o verso la
tino com aquella elegância límpida, 
ainda que um pouco molle, que o tor
naria merecedor de pontificar, senão 
nos tempos d'Ovidio, ao menos nos 
tempos d'Ausonio. E com tão sabia 
minuciosidade tratou, nestes hexa-
metros copiosos,dos aprestos da meza, 
e da escolha attenta dos vinhos na 
adega, e da excellencia da gallinha e 
do anho, e da preparação prudente 
dos ovos, e dos legumes onde deve so-
bresahir a «couve saborosa», e da so-
bremeza onde cumpre que resplandeça 
a «maçã rubicunda»—que essa disser
tação, ainda que sob a fôrma de Epís
tola, e dedicada a um certo Fabricius 
Rufus, patrício romano, constitue 
realmente, para todos os catholicos, 
uma Encyclica poética sobre a Alimen
tação Christã. De certo, ella não foi 
metrificada em Concilio Ecumênico, 
sob o bafo e a inspiração do Santo-
Espirito, e não a reveste, portanto, o 
scello sagrado dalnfallibilidadePapal. 
Mas todas as recommendações que 
emanam do papa, mesmo familiares, 
e murmuradas sobre o prato, possuem 
inevitavelmente um cunho de certeza, 
pois que foram elaboradas naquelle 
espirito, que, único entre todos os 
espiritos, não pôde vacillar nem errar. 
A agua duma fonte não muda na sua 
pureza e efficacia segundo foi reco
lhida em vasos santos, com pausados 
ritos, por um grande Bispo para ba-
ptizar um rei Sicambro — ou por uma 
velha, de touca e tamancos, numa 
chaleira, para ferver o chá dum he-
rege. E nós, mortaes confusos, ataran-
tadamente enrodilhados na duvida, 
temos fatalmente de venerar, e soffre-
gamente seguir, como dogmas, os 
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conselhos do único mortal, que, neste 
mundo de incerteza e obscuridade, 
permanece seguro e lúcido. Ainda 
mesmo sob a sua fôrma risonha, e 
.destinada a deleitar nos Elyseos a 
alma douta de Fabricius Rufus, esta 
Epístola do Santo Padre baixa, pois, 
sobre todos os catholicos com a força 
e a auctoridade dum Mandamento. 

E foi por isso que, com respeitosa 
magua, encontrámos neste polido 
Mandamento, de tão esbelta latini-
dade, uma doutrina que desmente 
toda a sublime experiência da Vida 
Evangélica, e se col loca em mundano 
antagonismo com a seraphica historia 
dos Doutores e dos Santos. E tanto 
que, na primeira surpreza, julgámos 
ser essa uma Epístola inédita d'Hora-
cio, composta pelo delicioso e impeni-
tente pagão, mestre persuasivo da 
Mediania ditosa, numa tarde de maio, 
entre as roseiras de Preneste, em 
quanto Chloé, coroada de violetas, 
arrefecia na fonte os cântaros dos dois 
divinos vinhos misturados, o Faustino 
e o Massico ! Mas não ! O sapiente 
Poema Gastronômico fora trabalhado 
pelo herdeiro de Pedro, dentro da 
atormentada barca de Pedro ! 

Deslizemos sem reparo sobre os pri
meiros versos da Epístola, em que 
Leão XIII, com o seu fino e amoravel 
sorriso, estende sobre a meza a toalha 
que elle deseja muito fina, muito alva, 
ornada d'alguma prata. A limpeza, 
apezar de esquecida no cathecismo, é 
na realidade a Quarta Virtude Theo-
logal. Santo Agostinho, na sua casa 
de Hippona, mantinha um aceio extre
mado— e, sob os olhos consentidores 
de sua mãe Santa Monica, comia com 
colheres de prata. Oh 1 bem se i ! a 
alma de Santo Agostinho era uma 
açucena christã, com as raízes ainda 
mergulhadas no torrão da idolatria, e 
por vezes emballada e até perturbada 
por aragens muito doces que sopravam 
da Sicilia e da Grande Grécia, acar
retando o aroma das essências quei
madas nos altares de Aphrodite ! São 
Thomaz de Villeneuve, porém, rígido 
santo esse, limpo de toda a poeira 
paga, possuía um saleiro de prata — 
pequeno, leve, sem valor, mas de 
prata. 1 O ardente S. Remigio era tam
bém o proprietário tímido duma co
lher de prata — única, lisa, sem la-
vores, mas de prata, e com que elle 
comia as suas hervas nos grandes 
dias, como quando converteu Cio vis, 
rei dos francos. Tão excelsos prece
dentes de Bispos e Doutores auctorisam 
santamente o Santo Padre em acon
selhar que, na meza vistosa que nos 
offerece, o aceio dos puros linhos seja 
avivado com o brilho dalgum metal 
precioso. 

Mas, logo posta a meza, o betn-
amado pontífice contraria toda a ex
periência da Historia Ecclesiastica, 

recommendando, com jocundo zelo, 
que se subam da adega os vinhos mais 
finos e frescos, «pois que elles es
palham a alegria na alma e a li
bertam do escuro cuidado!» Não, San
tíssimo Padre ! Toda a rutilante le
gião dos Santos, Bispos nas cidades 
ou Eremitas no deserto, protesta, 
mostrando os Acta Sanctorum, contra 
o vosso preceito Horaciano. S. João 
Chrysostomo, o esforçado Santo Eloy, 
S. Pedro Damiano, que purificou a 
Christandade, S. Lião, que com o seu 
cajado repelliu das portas de Roma as 
hordas d'Attila, tantos ainda, innu-
meraveis como as estrellas, e como 
ellas rebrilhantes de claridade imma-
nante, nunca beberam vinho! Se S. 
Polycrono, ás vezes, á noite, sorvia 
de leve meio cálice, era com choroso 
sacrificio, para se libertar das gas-
tralgias que o impediam de arre
banhar robustamente para Christo o 
duro e resistente povo da sua Sé de 
Babylonia. Mas S.Thiago nunca per
cebeu siquer que verdejassem vinhas 
sobre a terra ! E S. Romualdo collo-
cava deante da sua gruta ura jarro de 
vinho velho de Chio para o escarnecer, 
como liquor grotesco que leva aos 
esgares, aos passos cambaleantes, aos 
dizeres asininos e babados. . . A clara 
bebida destes justos foi a agua ! E 
alguns só a acceitavam quando ella se 
tornara bem morna e salobra. S. Por-
phyrio expunha a sua bilha ao sol, á 
poeira dos caminhos, á babuge dos 
bichos, para que ella se corrompesse, 
e, assim impura, ficasse própria da 
sua impureza. Santa Catharina de Gê
nova entornava no seu pucaro vinagre 
e sal—para não beber menos amarga
mente do que Jesus bebera no Cal
vário. E esta mesma agua, estragada 
com amor, só a provavam aos goles, 
não para contentar, mas para exas
perar a sede, e produzir o precioso 
soffrimento donde sairia o precioso 
resgate. Durante os oito derradeiros 
annos da sua espantosa vida, S. Lu pi-
cino não bebeu: e no ardor dos estios, 
entre os rochedos abrazados onde es
colhera a sua cova, mergulhava as 
mãos num balde d'agua lodosa para 
calmar a pelle que lhe estalava, encar-
quilhada, como um pergaminho sobre 
o lume. S. Lupiciuo não bebeu du
rante oito annos—mas Santo Alberto 
não bebeu durante vinte, e a sua ca-
bana dominava um valle todo cortado 
de frios regatos, saltando de rochas 
claras. 

E onde houve, santíssimo Padre, 
robustezes magníficas e almas lavadas 
de cuidados, que se comparem ás 
destes ditosos ? S. Zebino, aos oitenta 
e seis annos, caminhava carregado de 
grossas cadeias de ferro, enrodilhadas 
no peito e nos braços, e arrastando, 
com tal pezo e fragor, que atroavam 
as solidões de Sceté. S. Nilo vivia, e 

-muito gostosamente, com o pescoço 
mettido numa canga immensa, feita 
de grossos toros d'arvores. A força 
desses santos, que apenas se desalte-
ravam, como as feras dos seus de
sertos, no fio barrento d'algum regato 
avaro, excedeu a dos heróes de Ho
mero, que jantavam um boi, despe
javam um tonei, e morriam moços. 
Solitários houve que, importunados 
dum modo excessivo por Satanaz, lhe 
arremessavam aos cornos um pe
nhasco ou a columna tombada duma 
vasta ruina.E a alegria destes simples 
era tão perfeita, tão transparente a 
quietação dos seus corações, que só o 
translúcido lampejo dos seus olhos 
sumidos nas rugas, ou o riso ineffavel 
das suas velhíssimas boccas desden-
tadas, curava as maiores melancolias 
humanas. Em Alexandria, todos os 
atormentados, todos os doloridos 
d'alma, os Philosophos que na Philo
sophia não encontravam repouzo, os 
Voluptuosos que na Voluptuosidade 
só recolhiam a amargura, emprehen-
diam a dura jornada ao monte Colzin 
para considerar, durante momentos, 
como um vasto céo de serenidade, 
donde a serenidade descia, a face de 
Santo A n t ã o . . . 

Mas se nosso Santo Padre, no cari
nhoso desejo de nos ser indulgente, 
se esqueceu da influencia da agua so
bre o corpo, a que communica a sua 
elasticidade, e sobre o espirito,que pe
netra da sua limpidez — como perpas
sou ainda sem proveito por sobre a 
ensinadora Historia dos Santos, quan
do, para a meza do seu dilecto Rufus, 
afim de que elle cresça em energia 
d'entendimento e rija actividade de 
corpo, recommenda a vacca, a galli-
nha e a vitella ? . . . Gallinha e vitella! 
Ah I Ah !. Gallinha e vitella ! Mas 
os mais resolutos e diligentes Satítos 
nunca provaram desses pratos, que 
lhes pareceriam de culpada, escanda
losa gula ! Os solitários só comiam 
pão, aquelle duro bolo chato, do ta
manho da roda dum carro sabino, que 
cada mez, pela lua nova, os serventes 
dos mosteiros da Thebaida traziam 
em enormes ceirões, nas ancas dos 
dromedários, e repartiam pelos ere-
miterios, annunciando também as no
vas de Roma e das Sete Egrejas da 
Ásia. S. João Capristano, Santo Am-
brosio de Sienna, S.Carlos Borromeu, 
S. Macario, S. Basilio, viveram d'her-
vas, de codeas seccas, que alguns sal
picavam de cinza, e outros, como São 
Lourenço, Arcebispo de Dublin, mer
gulhavam para mais funda humildade 
na agua suja dos porcos. Outros des
denhavam soberbamente estas codeas 
d'Epicuro. Santo Onofrio comeu cem 
annos^ duma palmeira que crescia 
junto á sua caverna. Durante quarenta 
annos, um molho d'hervas,borrifadas 
de vinagre, bastou ao grande S. Con-
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rado. S. Gezelino, de rastos pelos 
sombrios bosques de carvalhos, roía 
as bolotas que apanhava, cantando a 
magnanimidade do Senhor! 

E agora, recordada a áspera absti
nência destes homens, recordáe as 
suas obras sublimes ! Mais mal ali
mentados que os bichos das mattas 
em tempo de neve, elles possuíram 
uma energia e uma largueza d'activi-
dade, que por vezes, de repente, mu
dava o feitio moral do Mundo. Certo 
alegre esfarrapado, que trincava os 
agriões do seu jantar conversando 
com os passarinhos — foi S. Francisco 
de Assiz ! Um monge que só comia, 
numa tigella de pau, a sopa de folhas 
de faia por suas magras mãos cozi
nhada, foi S. Bernardo, em Claraval. 
E o macilento hespanhol que se nutria 
dumas vagas folhas de couve — foi 
Santo Ignacio de Loyola. S. Mauro, 
velhíssimo, sustentado com três favas 
por dia, estendeu á hora de adormecer 
no Senhor, no seu catre de trapos e 
cinzas, os descarnados braços, e aben
çoou os cento e vinte mosteiros de que 
fora fundador. E S. Bento, que rara
mente juntava algumas ervilhas ao 
seu pão., pôde depois, atravéz de sécu
los, no Céo, correr cada alvorada ás por
tas do Céo, que se abriam, ese abriam, 
e se abriam, para receber cinco mil 
santos, que eram todos da sua Regra ! 

Mas que valem estas obras do mun
do, e perecíveis ? Contempláe antes os 
portentos da Vontade super-humana ! 
S . Romualdo, que escarnecia o vinho, 
escarnecia a carne — e só consentia 
em raízes amargas. Pois ura dia S. 
Romualdo, caminhando para a Itália, 
atravessava os Alpes num rude carro, 
pesadamente puxado por dois bois da 
Camarga.Numa volta de cerro, parou 
e desceu, afastando os passos nús 
atravéz da neve densa, para rezar re-
tiradamente no abrigo duma gruta. E 
eis que, ao voltar, encontra os seus 
bois devorados por dous terrificos ur
sos, que, por sobre as carnes rasgadas 
e os ossos, ainda grunhiam, com o fo-
cinho babado de sangue ! Então S. 
Romualdo cravou nos ursos um olhar 
de tão sublime mando, tão radiante-
mente descido das maiores alturas di
vinas a que se pôde erguer uma alma 
humana, que as duas feras, com as 
patas dóceis, desatrelaram as carcas-
sas sangrentas dos bois e, a tremer, 
submissamente, se engataram á pe
sada canga. . E S . Romualdo, direito 
no carro, com o capuz aberto, a testa 
reluzente no reluzir da manhã, pene
trou nas planícies da Lombardia pu
xado por dois grandes ursos. 

E tal energia, Santíssimo Padre, 
fora estimulada com raizes amargas ! 
Mas que vale o raio dardejante deste 
olhar omnipotente — perante o fami
liar, fácil, distrahido, risonho aceno 
de S. Macario? Este delicioso santo, 

quando habitava na margem lybica do 
Nilo e queria atravessar para a mar
gem arábica, ou descer ás santas ci
dades de Ptolomais e de Antinoe, ca
minhava para a beira da agua, pro
curava entre o bando de crocodilos 
que boiavam ou se aqueciam ao sol 
algum de dorso bem largo e bem com-
modo — e risonhamente movia o dedo 
num aceno risonho. Immediatamente 
o monstro fendia a corrente até á areia 
lisa, onde se arrimava como um barco 
se arrima a ura cáes. S. Macario sal
tava para o dorso do crocodilo ; e sen
tado, affagando mesmo distrahida-
mente a grossa crosta rugosa, atra
vessava ou descia o velho rio, estrada 
real do Egypto, com a face envolta na 
luminosa doçura do ar thebano, a 
alma erguida ás deslumbradoras es
peranças do Céo. 

Onde existe feito de energia moral, 
comparável a este quieto dominio so
bre a natureza bravia ? Só talvez o 
feito de governar homens superiores, 
porque esse demanda certamente uma 
mais intensa irradiação de força espi
ritual do que atrellar ursos a carros 
ou navegar sobre crocodilos! Pois 
bem ! Muitos desses Santos, que se 
sustentavam de hervas seccas, mal 
amollecidas em agua salobra, gover
navam as grandes « laúras » do De
serto, conventos contendo um povo 
ardente de monges, dois e três mil 
monges, e todos elles tão santos e fér
teis em milagres e predilectos de Deus 
como o abbade qne os governava ! E 
como louvaremos outros que, quando 
se construíam essas vastas « laúras » 
e a pedra faltava para claustros e cel-
las, desciam á orla do Nilo, a algumas 
das poderosas ruínas dos templos pha-
raonicos, fitavam os muros rígidos, as 
enormes pilastras cahidas e murmura
vam num sopro brando : « Vinde » ! E 
atraz do Santo, a caminho do mos
teiro em construcção, mais doces que 
anhos, os muros marchavam sulcando 
o deserto, os pilares logo erguidos se
guiam, direitos na ar agem, como os 
mastros de uma armada. Estes eram, 
na verdade, homens ! E, só de os no
mear, os joelhos se vergam de des
lumbrada adoração! 

Pois para viverem assim, tão sobre
naturalmente fortes, não se nutriam 
desses ovos, e mel de Hymeto, e gal
linha, e vitella, e couve saborosa, e 
pecego rubicundo, e quentes vinhos— 
que Nosso Santo Padre, com tão mei
ga solicitude pelos seus filhos em 
Christo, nos prescreve em lustrosos 
versos latinos. Ao contrario ! Por lhe 
faltarem os gordos capões e as vitel-
las tenras e os calidos Falemos que, 
engordando a carne, pezam na alma, 
a opprímem, a amollentam, a retar
dam, a escurecem—é que a alma del
les reinou sobre o mundo tão rija, li
berta, rápida, clara e triumphadora. 

Nem esse confortável regimen, San
tíssimo Padre, prolonga a vida! Nunca 
a ephemera vida humana attingiu t i o 
descomedidas cifras de annos, como 
nesse deserto do eterno jejum ! Um 
Pontífice de setenta annos passaria 
ahi por um moço tenro, frágil, inexpe
riente, incapaz de se livrar dos assai» 
tos, já não do grande Satanaz, mas 
dos Mafarricos, dos Diabinbos de cha-
velho curto e curta malícia, que ape
nas sabiam arranhar os pés dos ceno-
bitas, ou entornar as bilbas d'agua, 
ou metter entre os dentes da caveira 
de meditação algum gordo chouriço 
mal fingido e pueril. A edade madura 
dum monge da Thebaida começava 
aos cem annos. Aos cento e trinta, 
ainda muitos, cada dia, durante doze 
horas, cavavam, sob o duro sol, o seu 
duro horto, cantando os Psalmos com 
tão potente vóz que espantava as 
águias. Alguns houve de quem se 
não sabia a edade e apenas se reconhe
cia serem velhos, muito velhos, por já 
não andarem, apenas engatinharem, 
com as rugosas mãos sobre as pedras, 
emmaranhando a cada esforço os joe
lhos despeitados entre as nevadas, im-
mensas barbas. Outros tanto viveram 
que transpuzeram o período consciente 
da Santidade, e recaíram no peccado 
pelas fraquezas e birras da decrepi-
tude. Assim aquelle extraordinário 
Santo Aspar, que se não movia, aga-
chado á porta da sua toca, todo encar-
quilhadinho, todo mirradinho, e que, 
quando, com os seus olhinbos sempre 
curiosos e rebrilhantes, avistava as 
filas de peregrinos que se avançavam 
para o admirar, lhes fazia horrendas 
carantonhas e lhes atirava pedras, 
assanhado e a baba a escorrer.. E 
estes portentosos velhos nunca conhe
ceram carne, ou gallinha, ou vinho» 
ou a fructa cheirosa, senão quando o 
negro Tentador lh'as apresentava, em 
sorrateiro e pérfido silencio sobre me-
zas decorosas e aceiadas — extranha-
mente semelhantes a esta que o Vi
gário de Christo tão bem ornou e for
neceu para gosto e proveito de Fabri-
cius Rufus . . . 

Ouzarei ainda desenrolar a minha 
surpreza perante os versos da Epís
tola em que o Santo Padre recom-
menda o café, com bondoso fervor 
insistindo mesmo que o tomemos de 
Moka e o saboreemos lentamente, em 
regalados goles ? O café ! Mas o café 
foi logo, desde a sua apparição, a be
bida dilecta, quasi official,do Raciona-
lismo ! Estimulando a Imaginação e a 
Razão indagadora — elle implicita
mente dissolve o respeito pela Regra 
e pelo Dogma im mutável. O café, mais 
do que a Encyclopedia, fomentou a 
Grande Revolução. Bebido, com o al
voroço da sensação nova, por Buffon, 
Diderot, d'Alembert, Rousseau, elle 
aqueceu mais aquellas almas caloro-
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sas , agdçou mais aquelles espiritos 
penetrantes : e Michelet não - duvfàa' 
áffirmaf, com gongorismo, más com' 
rigor histoico, que essa geração forte 
descobriu no fundo das chavenas, 
atravéz da negra e perfumada bebida, 
o luminoso raio de 8 9 ! Os ímpios" 
do século XVIII foram insaciáveis 
bebedores de café — e na primeira 
meza do botequim do Procopio, onde0 

elle se bebeu, se improvisaram, de 
certo, as primeiras pilhérias sobre 
Jehovah. Voltaire tirou da cafeteira 
toda a sua obra demolidora. Esse dia
bólico rei da Prússia, Frederico o ' 
Grande, que morreu dòs excessos do 
café, e que se regalava de não acre
ditar em Deus nem na Vida Eterna, 
exclamava, moribundo : « J á não sou 
nada, j á não bebo café ! O café a quem 
devo tanta idéa.!. Agora ao almoço 
sÓ sete chavenas e ao jan ta r apenas 
quatorze ! » Voltaire, Frederico da 
P r ú s s i a . . . Estes dois únicos homens 
deviam tornar para sempre suspeitos á 
Egreja os escuros grãos de onde elles 
t i raram a força, o ardor, a petulância 
e «as idéas». E agora Nosso Santo 
Padre , num largo e doce gesto, urbiet 
orbi, chama a Christandade ao café ! 

Mas por fim o que mais nos surpre-
hende e perturba é que tão doce e nu-"* 
mano Papa , de gênio tão espiritual, e 
Papa que tanto amamos, levante as
sim nos cimos da Egreja uma tão ap-
petitosa meza, e a alastre de gallí-
nhas , de vitella, dè vinhos suaves e de 
ffuctas rubicundas, e a ella se sente-
risonhamente conversando com úm 
Pagão—emquanto em redor arrega
lam os olhos tristes tantas creancinhas 
famintas, e por traz delia as mães 
pallidás apertam aos farrapos do seio ' 
outras creancinhas ainda mais palli
dás, e, para além os pães sem traba
lho, e sem lenha no lar enrugam a 
face sombria, e mais longe os velhos 
de secular miséria murmuram amar
gamente . . . 

. .Na verdade, na verdade ! Grande"é 
a_ certeza do Papá e larga a sua ter
nura ! Mas nãò penso que, deante 
desta esfaimada e rota Plebe, nem SV 
Bento, nem o pobrésinho d'Assiz, nem 
o bom sr. S. Vicente de Paula, nem : 

esse tresloücadoS. João dèDeus , nem 
o nosso velho Santo Antonio, nem S. 
Gregorio ou Pio V , que eram também 
Papas e devotos das lettras antigas, 
se entregassem ao trabalho de compor, 
sobre a arte de Bem-Comer, uma ho
nesta Epístola Horaciana, d'elegante 
íátinidade. 

£: E Ç A DE QUEIROZ. 

•••:• APANHADOS 
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Instrucção Na França, os effeitos 
obrigatória , j a l e i s o I ? r e a i n s t r u . 

cção obrigatória teem sido completa
mente nullos ; entre, os rapazes que 
foram chamados para o serviço mi
litar em 1905, encontraram-se, no de
partamento do Sena, 108 que não 
sabiam ler nem escrever; 50 que l iam, 
unicamente, e 208 que sabiam ler e 
escrever. Na Bretanha, ha 40 ou 45 
analphabetos entre 100 conscriptos. 

* 
* * 

O inglez, Convencido de que o 
hngua universal iaglez s g t o r n a r á a l i n . 

gua do mundo e que a sua orthogra-
phia complicada retarda esse grande 
progresso, Carnegie prometteu sus
tentar , financeiramente, a campanha 
para a simplificação da orthographia. 
A idéa desta transformação remonta 
a Benjamin Franklin. O conselho dos 
inspectores primários votou, recente
mente, a reforma de 21 palavras ; era 
pouco ouzado. O projecto de Carnegie 
é bem outro, inteiramente radical e 
não quer sinão modificar, por com
pleto, o aspecto da lingua ingleza es
cripta. Oppõem-se-lhe as mesmas ob-
jecções que na França a reforma da. 
orthographia levantou: as palavras per
derão os vestígios da sua origem his
tórica e etymologica e uma parte da 
sua significação ; as grandes biblio-
thecas, onde, desde 400 annos, se 
accumulam os livros, tornar-se-ão 
completamente inúteis, etc. 

* 
* * 

Os Hohenzollern U m livro que fez SUC-
.„na , cesso na Allemanha, 

Allemanha . , , .* 
actualmente, e a Lenda 

dos Hohenzollern, no qual ura demo
crata socialista, Maurenbrecher, filho 
do historiador ~de. Bismarck, mostra 
que o Estado prussiano e a unidade 
allemã foram fundadas pelo povo e 
não pelos reis e que os Hohenzollern 
se vangloriam, injustamente, da fun
dação do reino da Prússia. 

* 
* * 

**>-

, -*. Vendem-se collecções dos..« Annaes ». 
ricamente encadernadas, do, primeiro 
trimestre dei904,ezPriwkQifi segundo 
semestres de 1905. 

Uma curiosa Uma exposição retro-
exposição ^ S p e c t iva de bellas-artes 

váe ser realizada em julho e agosto 
deste anno, em Besançon ; serão mos
trados, ahi, desenhos e gravuras, que 
estão guardados dei de 1819, ha quasi 
um século, nas pastas da Bibliotheca 
municipal daquella cidade. Essas 

obras' são quasi todas do- seculõ-
XVTH; são desenhos de Fragonard 
e a collecção quasi completa das gra
vuras de Waterloo, o paizagista de 
Lille, que se estabeleceu na Hollanda 
e ahi gozou de grande fama. Essas ri
quezas artísticas foram legadas a Be
sançon pelo architecto Adrien Par is , 
que foi, durante muito tempo, em 1806»> 

director da Academia de França, em 
Roma. 

* 
4c * 

Varias Wellington, a capital de Nova 
Zelândia, é a cidade mais 

açoitada pelos ventos. Está situada á 
beira de um canal ou garganta que 
separa as duas ilhas principaes de que 
Nova Zelândia se compõe e por isto-
soffre, com toda a violência, as còr--
rentes aéreas que cruzam por aquellas1 

águas . 
* 

Em Vienna, a luz electrica está a 
cinco metros de altura sobre o nivel do. 
pavimento, porque, segundo se obser-
vou, ficando mais abaixo, incommoda 
muito a vista de qualquer pessoa. 

* 

Mais duma terça parte da superfície 
total da Terra está coberta de arvores* 
Em muitos logares da África e da 
America, ainda se encontram florestas, 
iramensas, completamente desconhe
cidas, que o homem civilisado ainda... 
não desbravou. 

* 
As pennas que os meninos japo

nezes uzam para escrever são feitasde 
canna de bambu e de pello de coelho, 
formando uma espécie de pincel. 
Apezar de parecer impossível, elle& 
traçam os caracteres do seu idioma 
com uma perfeita nitidez. 

* * 
Immigrantes ^ o s d u z e n t o s e tantos 

no mil estrangeiros, que. 
Estado de Minas ha em Minas, estão em 
maioria os italianos, (lavradores, ope
rários e artistas) que o padre Pedro 
Maldotti (commissario do governo da 
Itália) calculava,quando lá esteve, em 
1892, attingirem a quarenta mil co
lonos,numero hoje muito augmentado 
pelas grandes levas de immigrantes 
posteriormente introduzidos no Es
tado. Calcula-se que, actualmente» 
passa de cem mil o numero de subdi
tos italianos domiciliados em Minas. 
Só o município de Bello Horisonte 
tonta uns' três mil. • •*• 
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„ Estatística de Já se avaliou e m . . . . . . 
immigração 2.023,693 o áumero de 

immigrantes de varias nacionalidades 
<996.814 italianos; 454.406 portu
guezes ; 207.021 hespanhóes ; 66.078 
allemães ; 44.361 austríacos ; 39.388 
russos; 10.511 francezes; 7.700 suissos; 
3.746 belgas ; 2.344 suecos ; 186.785 
•diversos) entrados no Brazil de 1855 
a 1901. Póde-se, pois, sem exag-
gero, calcular que, desses dois mi
lhões e tantos, cerca de 250.000 immi-
.grantes se localizaram em Minas, 
•nesses últimos cincoenta annos. 

* 
* * 

< A instrucção Ha no Estado de Minas, 
em Minas uma Faculdade de Di

reito (sciencias jurídicas e sociaes, em 
Bello Horisonte); uma escola superior 
de Pharmacia, obstetrícia e odonto
logia (desde 1835, em Ouro Preto) ; 
uma afamada escola de engenharia 
civil e de minas (desde 1876, em Ouro 
Preto); um curso de odontologia (re
conhecido pelo governo federal), an? 
nexo ao collegio Granbery, de Juiz de 
Fora ; uma academia de commercio e 
artes (Juiz de Fora, dirigida por con
gregados hollandezes ; vários gymna-
sios de lettras e sciencias (em Bello 
Horisoute, Barbacena, Diamantina, 
Ouro Preto, Juiz de Fora, Pouso 
Alegre, Caraça, Cachoeira do Campo, 
S. João d'El-Rei, Uberaba) ; muitos 
collegios è lyceus para os dois sexos, 
•em varias localidades, escolas nor-
tnaes, mantidas pelo Estado e pelas 
municipalidades (em Arassuahy,Cam
panha, Diamantina, Juiz de Fora, 
Ouro Preto, Barbacena, Sabará, Mon
tes Claros, Paracatú, Uberaba, Serro, 
Ponte Nova, Marianna, Varginha, 
Três Pontas, Minas Novas, S. Do
mingos do Prata, S. João d'El-rei) ; 
•quatro seminários theologicos, para 
ecclesiasticos (em Diamantina, Ma
rianna, Pouso Alegre e Uberaba); 
cerca de 2.000 escolas primarias, 
mantidas pelo governo do Estado, 
alguns institutos de artes e lyceus de 
officios, sendo a instrucção primaria 
obrigatória e mantida não só pelos 
cofres do Estado, como pelas munici
palidades e por particulares. 

Dos estabelecimentos particulares 
-de ensino technico e theorico, é no
tável o grande collegio norte-ameri
cano Granbery, mantido pela congre
gação methodista, em Jui* de Forage 

no qnal funcciona uma Escola de 
Pharmacia, reconhecida pelo Governo 
Federal. 

* * 

Guilherme II Sabe-se que interesse 
esculptor 0 imperador allemão 

tem em tudo quanto é arte ; princi
palmente, na esculptura. Os habi
tantes de Berlim são as victimas e 
disto se lastimam, o que não impede 
0 soberano impenitente de cuidar, 
actualmente, em erigir as estatuas dos 
cinco príncipes de Orange nos ter
raços do seu castello. Os esculptores 
que receberam a eucommenda foram 
convidados pelo imperador para uma 
audiência; ahi Guilherme II lhes disse 
que, muitas vezes, tinha vestido as 
antigas armaduras das cavallarias 
para apanhar perfeitamente a maneira 
por que ellas combatiam e andavam. 
Tantas minúcias elle deu a esses ar
tistas—que se tornou, assim, seu col
laborador. 

* * 

Aprimeira O governo de Noruega 
moeda deverá pôr em circu-

noruegueza l a ç â 0 ) p o r t o < j 0 este 
mez, a moeda nacional destinada a 
substituir, pouco a pouco, a antiga 
moeda do reino-unido. Começou cu
nhando a mais pequena possível — 
uma peça em bronze dum ore, que cor
responde, em dinheiro brazileiro, a 
pouco mais de 6 réis. O verso da 
moeda traz as iniciaes do rei Haakon 
VII, e o reverso, que é muito seme
lhante ao da moeda sueco-noruega, 
.desenhada segundo a moda do século 
XIII, pelo pintor Elif Petersen. A 
peça foi gravada pelo sr. Throndsen, 
gravador da casa da moeda norue
gueza. 

* 
* * 

Um homem Um allemão quiz se 
artificial d i v e r t i r ) ultimamente, 

e compoz um androide, um autô
mato mechanico, feito de rodas, capaz 
de variadas fôrmas de actividade, que 
anda, escreve, corre de bicycletta. 
Não lhe falta sinão ouvir e falar. Este 
androide, fabricado pelo sr. Frederick 
Ireland, é chamado Enigmarelle; tem 
1 metro e 80 centímetros de estatura e 
encerra 305 peças e 7 motores, com 
40 accumuladores de 84 volts para 
accionar os movimentos. O sr. Ireland 
não achou nada de melhor, para man

ter Enigmarelle em equilíbrio, do que 
um apparelho análogo aos canaes se

mi- circulares da, orelha, que são, no 
nosso corpo, os órgãos do sentido do 
espaço: tubos contendo mercúrio, que 
varia com a posição do androide; dahi 
resultam estabelecimentoa e rupturas 
de correntes eleçtricas que,agindo nos 
cylindros, restabelecem o equilíbrio 
ameaçado. Este dispositivo serve para 
regular os movimentos da marcha em 
particular. Um outro permitte ao es
tranho apparelho escrever o seu nome 
numa louza, o que é extraordinário. 
-Actualmente se está exhibindo cora 
successo em Berlim. Mas a Enigma
relle nada tem de enigmática: é sim
plesmente um apparelho de mechanica. 

Fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXI 

No capítulos precedentes resumimos 
os principaes trabalhos legislativos 
que a Constituinte emprehendeu, ini
ciando e concluindo uns e abando
nando outros nas pastas das commis
sões, ou sepultados no archivo. Do que 
resta evidentemente podemos aquila
tar da elevação e cultura da nossa pri
meira Assembléa. Tudo ahi é, por 
assim dizer, acanhado e rudimentar. 
Não ha uma concepção lúcida nem do 
governo, nem da administração do Es
tado e das necessidades moraes, in
tellectuaes e econômicas da sociedade. 

Por sua incapacidade, a Constituinte 
não só não conseguiu desempenhar as 
suas funcções legislativas, como se 
tornou quasi incompatível com o po
der imperial, órgão de sua convocação e 
seu creador, segundo a phrase tantas 
vezes pronunciada no recinto dos re
presentantes da nação. 

E' uma Assembléa que não tem or
dem nos seus labores. Nota-se logo, 
desde que se acompanha a marcha das 
sessões; por exemplo: apresenta-se um 
parecer para ser discutido. O primeiro 
que se levanta e o discute é o próprio 
relator ; em seguida, os outros mem
bros da commissão; por fim, outros 
oradores e todos approvando e justi
ficando o parecer que ninguém criti-
cou: assim, todo esse debate era oci
oso e inútil; a perda do tempo, con
seqüência da falta de critério e me
thodo, foi certa. 

Um exemplo frisante temos na dis
cussão do parecer da commissão, que 
tratou da questão do bergantim Treze 
de Maio, em que veio o marechal Luiz 
Paulino. Nesse acontecimento, a Câ
mara esteve abaixo da critica ; proce
deu 'dè inodo inqualificável, pela sua 
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ignorância e pela carência de circum-
specção, como veremos quando tra
tarmos de tal assumpto. 

Depois da demissão do gabinete 
Andrada, a Constituinte se mostrou 
mais corajosa ; perdeu o terror dos 
espias seguros e dos delatores manti
dos pelo intendente geral da policia, 
segundo as portarias do ministro José 
Bonifácio. O novo gabinete, cheio de 
moderação e bom senso, sem a insania 
das perseguições e devassas, procurou 
imprimir alguma ordem na direcção 
dos trabalhos legislativos, mormente 
na lei fundamental, cuja demora com-
promettia a Câmara e começava a im
pacientar e preoccupar a opinião. Já 
havia desapparecido o funesto minis
tério Andrada. E porque não se dis
cutia a Constituição ? Não a queriam 
dar ? A nação seria illudida aiuda 
desta vez ? 

Eis ahi a pergunta que uns faziam 
aos outros. Felizmente no dia 15 de 
setembro é submettido á discussão o 
projecto da lei suprema e orgânica do 
Estado, que afirmam fora redigido 
quasi exclusivamente por Antonio 
Carlos. Os outros membros da com
missão haviam apresentado algumas 
idéas, ou notas; porém, convieram em 
incubir a redacção ao illustre publi
cista e orador paulista, que se desem
penhou da tarefa galhardamente. 

Nas sessões anteriores a de 15 de 
setembro, se disputou largamente 
sobre o methodo a seguir na dis
cussão, julgando-se inconveniente e 
absurdo observar-se as fôrmas do re
gimento, que prescreve:—li, 2? e 3? 
discussões. Não seria um disparate 
pôr em deliberação a utilidade do pro
jecto da Constituição, que era um dos 
principaes escopos da reunião da As
sembléa ? 

A commissão apresentou ura plano; 
Vergueiro, uma emenda, e outros de
putados enviaram á meza diversas 
emendas que foram regeitadas. 

Não vale a pena perder tempo em 
apreciar esta discussão, por assim di
zer, preparatória ; preferimos, como 
faziam os poetas antigos, entrar logo 
—in médias res. 

O primeiro que tomou a palavra foi 
Gomide, representante de Minas Ge
raes e fez algumas observações sobre 
redacção, mera disputa de linguagem: 
si deveria escrever projecto da Consti
tuição para o Império do Brazil e não 
SE Constituição. Resolvida esta du
vida, passou-se á leitura do preâmbulo, 
que continha estas idéas : «A Assem
bléa Geral Constituinte e Legislativa 
do Império do Brazil, depois de ter 
implorado religiosamente os auxílios 
da Sabedoria Divina, conformando-se 
aos princípios de justiça e de utili
dade geral, decreta a seguinte Consti
tuição.» 

Travou-se renhido, confuso e futi-

lissimo debate, que gastou tempo im-
proficuamente ; tomaram parte na dis
puta, os deputados Maia, Muniz Ta
vares, França, Silva Lisboa, Monte-
suma, Araújo Lima, Costa Barros, 
Costa Aguiar, Pereira da Cunha, Ver
gueiro. 

O ponto debatido foi a invocação 
da sabedoria divina e utilidade geral. 
Queriam uns que se empregasse a 
phrase Ente Supremo ou as Trez Pes
soas da SS. Trindade ; outros enten
diam que a invocação deveria se ac-
cordar á doutrina da egreja catholica 
romana, na qual acreditava o povo 
brazileiro. Nesse longo certamen the-
ologico, de lado a lado se disseram 
coisas frivolas e algumas judiciosas. 
Três dos discursos proferidos se dis
tinguem dos outros; isto é, o de Ara
újo Lima (marquez de Olinda) con
ciso, substancial, sem pretenção, res-
tricto á matéria e lógico ; o de Monte-
suraa lúcido pelo vigor da refutação ; 
o de Silva Lisboa, que não é nem uma 
dissertação jurídica ou theologica, 
nem uma peça de eloqüência politica. 
E ' um mixto de tudo. No correr destes 
estudos, se nos deparará oceasião de 
traçar a physionomia desse orador, 
que converte o recinto do Parlamento 
em fórum judiciário. Silva Lisboa não 
combate o preâmbulo; apresenta emen
da, 'ou antes um additamento, isto é, 
«em nome da Santíssima Trindade» ás 
palavras do preâmbulo. Pelo tom e 
pela orientação logo se vê que em Silva 
Lisboa ha dois entes ; um velho—lau-
dator temporis acti ; um jurisperito 
que discorre com intemperança e fala 
—de omni re scibili et inscibili. Elle ha 
de nos ministrar freqüentes opportuni-
dades de contemplal-o. explanando os 
textos das leis romanas de envolta 
com as theorias de Adam Smith e com 
a SUMMA de S. Thomaz de Aquino. 
Elle tem gestos e ares que não o dei
xam passar despercebido no meio da 
maioria das inediocridades da Assem
bléa de 1823. Discutindo o preâmbulo 
da Constituição, negou haver a com-
misão, de joelhos, invocado as luzes da 
sabedoria deante do altar e, para pin
tar ao vivo o acto da invocação, o ve
lho deputado bahia ti o, orando, se ajo
elhou A Câmara ficou diversamente 
impressionada e, no correr da mesma 
sessão, o deputado Costa Barros allu-
diu a esta genuflexão com manifesta 
ironia. A scena representada era uma 
das reminiscencias da memória do an
cião professor de Coimbra, onde en
sinou theologia. Muitos dos especta
dores não comprehenderam a intenção 
do artista. Os oradores são também 
comediantes a seu modo : Demosthe
nes e Cicero, Hortensio e Júlio César 
o foram na antigüidade e, nos tempos 
modernos, lord Chatam, que augmen
tava a eloqüência de sua palavra, com 
as flanellas e com o movimento das 

muletas, quando, erguendo-se enfermo 
do leito, comparecia na Câmara dos 
Pares de Inglaterra e trovejava con
tra a politica de lord North, concer
nente aos Estados-Unidos, politica 
imposta ao ministro pelo rei Jorge HI 
e da qual resulta a separação da colô
nia ingleza transformando-se em nação 
independente. 

Um acontecimento importante — a 
chegada do bergantim Treze de Maio, 
conduzindo o marechal Luiz Paulino, 
interrompeu o andamento do projecto 
encetado na sessão de 15. A Assem
bléa julgou de mais importância e ur
gência se oecupar com o bergantim 
portuguez Treze de Maio, e lhe consa
grou, inteira, a sessão de 10 de se
tembro. 

O marechal Luiz Paulino, enviado 
pelo governo de Lisboa, passou na 
Bahia com ordens para o general Ma
deira suspender a lucta. das armas e, 
j á não o encontrando, veio ao Rio, 
onde tinha de se reunir a outros emis
sários e apresentarem certas e deter
minadas proposições ao governo bra
zileiro. 

D. Pedro, comprehendendo que 
qualquer conferência com os emissá
rios de Portugal , naturalmente levan
taria suspeitas odiosas, augmentaria 
as desconfianças provocadas no tempo 
do ministério de José Bonifácio, teve 
a prudência e tino de recuzar toda e 
qualquer communicação com o envi
ado sem prévia declaração de se mos
trar competentemente auetorisado a 
reconhecer a Independência do Impé
rio do Brazil. Levou o seu zelo a man
dar considerar preza de guerra o na
vio, e não permittir siquer o desem
barque do marechal, doente,quasi mo
ribundo, e que de feito poucos dias de-
pois falleceu. 

Esse factor, logo que se divulgou, 
poz em alvoroço os oradores da As
sembléa. Na sessão de 9 de outubro, 
leu-se a communicação feita pelo mi
nistro da marinha, Luiz da Cunha 
Moreira. Alguns deputados, repu
tando um acontecimento gravíssimo, 
estranharam que o Governo Imperial 
j á não tivesse exposto á Câmara todas 
as circumstancias delle. Travou-se 
prolongado e ardoroso debate, em que 
uns representantes mostraram a mais 
viva solicitude pelo interesse do bem 
publico: falava o patriotismo. Outros, 
porém, prevalecendo-se da conjun-
ctura, suscitaram suspeitas que natu
ralmente avivaram as desconfianças 
antigas ; faziam explodir os ressenti
mentos de seus despeitos e paixões 
mal dissimuladas. Tomaram parte no 
debate Carneiro da Cunha, Carneiro, 
Muniz Tavares, José Bonifácio, Hen-
riques de Rezende, Ribeiro de An
drada, Andrada Machado,França, Go
mide, Rodrigues de Carvalho, Carva
lho e Mello, Vergueiro, Pereira da 
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Cunha—quasi todos os intellectuaes 
da Câmara. 

A discussão foi intrincada, confusa, 
sempre agitada e absurda, provando, 
mais uma vez, a desordem que inuti
lizava o trabalho duma Câmara inex-. 
periente, sem methodo e orientação, 
sem idéas e sem systema de politica 
pratica e esclarecida. 

Não cabe reproduzir, aqui, a integra 
dos discursos; apenas daremos a nota 
dos que merecem ligeira menção. 

Vimos que o ministro da Marinha 
participou a vinda do bergatim — 
Treze de Maio, trazendo o marechal 
Luiz Paulino de Oliveira Pinto da 
França; esse acto do ministro mostra 
que o Governo Imperial não tem in
tenções reservadas e occultas, deseja 
proceder de intelligencia com os re
presentantes do povo. Comprehendeu, 
com bastante critério, que esse ne
gocio a todos interessava ; por con
seguinte, poz de parte a questão de 
competência ou de ingerência de attri
buições do Executivo, ao qual com
petia conhecer e decidir a questão. 
Pensou que era ura desses casos em 
que a harmonia de deliberação e de 
acção é necessária para a bôa marcha 
da administração e obter com segu
rança resultados profícuos. Demais, d. 
Pedro, que observava as tendências 
de certo grupo de representantes que 
desconfiavam da dedicação delle Im
perador á causa brazileira, julgou de 
bom conselho resolverconjunctamente 
com a Constituinte o caso do ber
gantim. A despeito desta cautela e 
prudência, a discussão apura querer a 
Câmara arrogar-se a exclusiva com
petência de tratar delle, segundo An
tonio Carlos declarou, alto e bom 
som, olvidando as theorias da sepa
ração e a ingerência indébita dum poder, 
empolgando o outro, theoria por elle 
mal comprehendida, embora preconi-
sada e sustentada com arrogância 
magistral e soberbo entorto, no tempo 
do ministério de seu irmão, como j á 
mostrámos nestas paginas. Levada 
pela temeridade e influxo de certos 
homens, não havia erro que a Consti
tuinte não coinmettesse ; todos os 
seus erros servirão, mais tarde, de 
motivos á sua dissolução e ruína, con
vencendo ao Imperador da inutilidade 
duma Assembléa inexperiente e in
capaz e, ao mesmo tempo, que não 
passava dum óbice ou t rambolho. 

Notaremos rapidamente certos tó
picos dos discursos proferidos, e cujos 
intuitos facilmente discriminam-se. 
Depois que Carneiro da Cunha fez 
ponderações sobre a gravidade do caso 
do bergantim portuguez e Carneiro, 
(deputado bahiano, parente do mi
nistro do Império) disse que estava 
encarregado pelos ministros a fazer 
á Câmara a communicação verbal que 
seria seguida da official escripta, le

vantou-se uma agitação em certas 
bancadas. 

Muniz Tavares disse : «isto é o que 
se tem passado com Luiz Paulino ; 
mas de Portugal as noticias que teem 
chegado, merecem mais at tenção. En
tretanto, é admirável que o ministro 
da Marinha se limite a dizer que che
gou uma embarcação com bandeira 
parlamentaria e que pediu manti-
mentos para 40 dias ! Eu não sei como 
se entende isto.» 

Carneiro da Cunha observa que só 
se deve permittir desembarque, si vem 
reconhecer a nossa Independência; do 
contrario, não. 

Estavam disparados os primeiros 
tiros e, de roldão, surgiram os comba
tentes, que deram ao debate um ca
racter que tornava suspeito e odioso o 
Governo Imperial, a despeito delle 
desejar trabalhar de harmonia com a 
Assembléa, dirigindo-lhe communica
ções quer verbaes, quer por officios. 
José Bonifácio é o primeiro que cen
sura o officio do ministro ; balbucia 
que pedir mantimentos indica que já 
tratou dalguma coisa (!) e officio nada 
diz. Exaggera a sua intolerencia a 
tal ponto que chega a dizer ao de
putado bahiano Carneiro — que este 
não é órgão legitimo para partici
pações do Governo á Assembléa. Ora, 
nada mais disparatado ; de sorte que 
dum acto que indica a pressa que o 
Governo mostra em inteirar á Câmara 
do acontecimento, enviando immedia
tamente a participação official e do 
legitimo uzo de seu direito que fez o 
deputado Carneiro, achou José Boni
fácio matéria para fazer increpações. 
Do facto de pedir mantimentos indúz 
que já tratou dalguma coisa ! Certa
mente ; mas pedir mantimentos não 
dá como conseqüência, nem provável, 
quanto mais necessária, de haver tra
tado de assumpto político a respeito 
da causa da nossa Independência, que 
é a matéria concreta do debate. Se
melhante critica é uma futilidade. José 
Bonifácio assegura que «em cartas par
ticulares lhe dizem que se trata de ne
gociar contra a nossa Independência ; 
portanto, cumpre que esta Assembléa 
esteja com os olhos abertos e que não 
perca um momento, porque as circum
stancias são criticas. é. A nação está 
ameaçada dentro e fora ; nada de de
moras.» 

Nós veremos mais tarde que curteza 
de vista. 

Está claríssima a pérfida insi
nuação. Quem negociaria com o go
verno portuguez ? Ou o governo bra
zileiro imperial ou a Assembléa ; ora, 
não sendo a Assembléa, será o Impe
rador, portuguez e filho de el-rei, e 
com interesse de herdeiro dos dois 
reinos. 

Debalde.Henriques de Rezende ten
tou explicar os factos e justificar o 

ministro da Marinha. Sáe-lhe ao en
contro Ribeiro de Andrada, ex-mi
nistro e irmão de José Bonifácio, 
imaginando hypotheses ; entre estas 
diz : que talvez o emissário de Lisboa 
viesse render o general Madeira. Ora 
dizer isso era dizer uma tolice, porque 
o general Madeira havia retirado ou 
fugido, e a guerra estava acabada. 

«Emfim seja o que fôr, continua o 
orador, porque não se participa a 
Assembléa e nos deixam em jejum ?» 

E ' já bastante para semear a si-
zania no espirito publico e avigorar a 
desconfiança no tocante a d. Pedro, 
que não deixou de sentir esses golpes 
e ter novos aggravos da Constituinte, 
que assim o tratava, expondo-o ao 
ódio da nação. 

Faltava, da trindade andradina, en
trar na liça Antonio Carlos, o qual 
começou a falar do seguinte modo : 
«Eu requeiro desde j á que nada se 
trate por via desse traidor, desse bra
zileiro degenerado, desse infame, que 
não merece ser recebido entre nós . 
Exijo que se diga ao Governo mui 
claramente quenoscommunique quaes 
são as suas mensagens para nós o 
auctorizarmos sobre a resposta que 
deve dar; isto pertence-nos. Hade ouvir 
a vontade da nação e executai-a. Isto é 
o que devia ter feito o ministro dos 
negócios estrangeiros ; mas Deus sabe 
como lhe atão as mãos. Já me consta 
que o chefe da nação tem tido communi
cações particulares...» 

Notemos que o metaphysico da di
versão dos poderes, o adversário im
placável das ingerências dum poder 
nas attribuições do outro — quer AU-
CTORISAR o poder executivo a fazer o 
que é de sua attribuição ! ! ! . . . 

Mas quem atava as mãos ao mi
nistro, sinão o Imperador, que já teve 
communicações com o infame emis
sário de el-rei ? Lançadas estas duas 
mortíferas insinuações, o orador pau
lista, como vulgarmente se diz, fa
zendo o papel de morcego, após ter 
mordido, quiz assoprar, dizendo: o sr. 
d. Pedro ê o chefe da nação brazileira... 
ha de morrer comnosco... nenhum rei 
estrangeiro nos ha de dar l e i s . . .» 

E ' um traço afinal da requintada 
malignidade: exaggerou vivamente os 
t ramas traiçoeiros e apontou — ecce 
homo. 

Sem duvida, o Imperador não 
deixou de recolher mais uma prova 
dos perigos a que o expunha a dis
cussão da Constituinte. 

Antonio Carlos, quando o irmão 
era ministro, não tolerava que se per
guntasse ou requeresse alguma coisa 
ao Governo—quantum muiatus ab illo \ 
Agora, até a prerogativa do poder 
soberano, exclama, é nossa, nos per
tence !» As sensações, mais do que a 
razão, dominam-lhe o cérebro. 

Voltando de novo á tribuna, elle 
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denuncia á Câmara e ao paiz «que 
consta das cartas que recebeu «que o 
conde de Palmella trabalha com muita 
actividade para metter a Santa Alli
ança na questão entre o Brazil e Por
tugal ; isto pelo celeberrimo principio 
de legitimidade, que os senhores reis 
da Europa querem estabelecer a todo 
custo. Isto não me assusta muito, por
que os interesses da Inglaterra pedem 
que as outras potências não tomem 
parte nestes negócios d'America.» 

Antônio Carlos faz que se duvide 
do seu critério : ora, si elle não se 
assusta com os poderosos monarchas 
da Santa Alliança, como tem levan
tado pavoroso alarido somente por 
causa do insignificante bergantim — 
Treze de Maio ! ! 

Os outros oradores falaram mais 
ou menos nesse sentido, com certa 
moderação, sem allusões pérfidas e 
ferinas ao Imperador. Discorreram 
sobre a gravidade do facto, espe
rando, todavia, que o Governo saberia 
resolver a questão 110 interesse e 
honra da nação, que queria manter 
illesa a sua Independência. 

A pessoa do marechal Luiz Paulino 
foi atada ao pelourinho e surrada bar
bara e impiedosamente. 

Antônio Carlos, na effervescencia 
das sensações que o assoberbavam ; 
na exaltação indignada do seu acriso-
lado patriotismo, auxiliado pelas me-
diocridades da maioria da Consti
tuinte, cobriu o brazileiro — traidor, 
degenerado e infame — de baldões e 
vilipendios.Não houve stygma dfe des-
honra que lhe não gravasse na fronte 
aviltada. 

Nas coisas dos sentimentos hu
manos, releva, porém, julgar os actos 
com justiça e razão, ao contrario da 
cegueira das nossas coleras somente. 

O marechal era brazileiro, mas, 
desde a infância, foi para Portugal , 
onde se educou, serviu e fez carreira 
no exercito. Seus ascendentes todos 
por tuguezes; sua educação, (que re
veste o homem como que duma se
gunda natureza) inteiramente portu-
gueza ; os sentimentos, idéas e cren
ças, que nutriram o seu espirito, 
eram as correntes sob o regimen da 
velha monarchia. Aquelle soldado, 
sob o influxo dos MEIOS cosinologico e 
social, pela lei sociológica da heredi
tariedade, tinha aferro á monarchia 
no tempo em que o Brazil e Portugal 
se identificavam e formavam uma só 
nação. 

Quando soou a hora da Indepen
dência, elle, ausente do Brazil, não 
sentiu o mesmo fogo de patriotismo 
abrazar-lhe o sangue, como queimou 
o de Antonio Carlos e dos outros bra
zileiros, que permaneceram no torrão 
natal . 

Não era dado a Luiz Paulino rom
per os liames de hereditariedade e das 

outras condições em que se achava 
em Portugal . Naquelle tempo, elle 
era portuguez, como eram todos os 
nascidos na colônia. Era cidadão da 
mesma pátria. Que importa que um 
sophista, como Antonio Carlos, queira 
desvirtuar a natureza humana ? Luiz 
Paulino, si não era portuguez por nas
cimento, foi por outras razões podero
síssimas que a vontade humana nem 
sempre pôde vencer. 

E ' , sem duvida, um triste e asque
roso espectaculo ver os Corolianos, os 
renegados, como os Calabar e os Vas-
concellos, em Portugal , sob a do
minação de Hespanha. 

Póde-se nascer num paiz, ausentar-
se delle e não conhecel-o nem amal-o. 
O que cria o amor á pátria é viver no 
seu solo ; ter ahi passado da infância, 
em que tudo é sorriso, á juventude, 
em que tudo é amor e alegria; á edade 
viril, em que as virtudes cívicas en
grandecem a alma ; á edade madura, 
em que todas as reminiscencias nos 
enchem dessa saudade, gosto amargo 
de infelizes : 

Saudade ! gosto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho 
«Que me está repassando o intimo peito 
Com dôr, que os seios d'alma dilacera, 
— Mas dôr que tem prazeres — 

O m a r e c h a l L u i z P a u l i n o j a m a i s 
g o z o u , na B a h i a , s u a terra n a t a l , a 
s u p r e m a f e l i c i d a d e da e x i s t ê n c i a ; e , 
s i a t i v e s s e t i d o , a m a r i a , adorar ia o 
so lo q u e r i d o , c u j o a m o r u m p o e t a ba 
h i a n o e x p r i m e e m m e l o d i o s a s e s t ro -
p h e s : 

«A pátria 
O que ha de mais charo ao coração humano; 
Por ella 
Geme o plumeo cantor em doces trinos 
Entre os arames, que gozal-a o privam ; 
E tanto, ás vezes, se lhe azeda a magua, 
E sem poder soffrel-a a vida perde : 
Até o mármore, emfim, duro, insensivel, 
Bem que, em soberbos ostentosos tectos, 
Os primores subtis blasone d'arte, 
Como que alli — mudo, insensivel — 

A ausência chora 
Da amada rocha, de que foi lascado, . .» 

O brazileiro degenerado teria o co
ração mais duro que o mármore ? 

Lembro-me de haver lido, na his
toria da litteratura allemã, que os 
grandes espiritos como Heder, Gcethe 
e outros confessavam que não compre-
hendiam o sentimento do patriotismo ; 
mas o diziam antes da invasão fran
ceza. 

O marechal descende duma familia 
da antiga nobreza de Portugal ; seus 
pães habitavam em suas propriedades 
agrícolas do Recôncavo, na Bahia, no 
engenho Quitangál, município da ci
dade de S. Amaro, onde nascera o 
marechal. 

Dá-se com esta familia uma singu

laridade: os filhos nascidos em Lisboa, 
vindo ao Brazil, adoptarara a causa da 
Independência e alguns serviram no 
exercito brazileiro, como o marechal 
Luiz da França, que gozou de extrema 
popularidade na Bahia; como o briga
deiro Garcez Pinto , que foi benemé
rito dalndependencia. Ao contrario, os 
filhos nascidos no Brazil, tomaram o 
partido de Portugal , onde serviram, 
onde ficaram, como o marechal Luiz 
Paulino, objecto do presente debate 
parlamentar. Dessa mesma família, 
procede a dos condes da Fonte-Nova, 
segundo outr 'óra li . 

Emfim, cessou o supplicio do ma
rechal, quando se ouviram as se
guintes palavras do deputado Pereira 
da Cunha : «Estamos a gastar tempo 
inutilmente ; o homem é máu ; não 
merece a nossa consideração; mas não 
é esse agora o nosso objecto. O ponto 
da questão redúz-se a saber si deve
mos esperar a participação do Go
verno ou pedir-lhe as noções que de
sejamos.» 

O presidente propoz que se deveria 
officiar ao Governo para ministrar as 
informações concernentes ao bergan
tim Treze de Maio ; a Câmara decidiu 
que sim (1). 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Diário da Câmara, tomo V, sessão de 
9 de setembro. 

RECEBEMOS : 

«Pela sinceridade governamental e a li
berdade espiritual: a restauração dos sím
bolos teológicos nos estabelecimentos do 
Estado ; a propósito das ezéquias oficiáes 
em commemoraçío das vítimas da catás
trofe do Aquidaban ; publicação do Aposto
lado Positivista, por R. Teixeira Mendes. 

— L'exécution du testament de notre 
Maítre» pelo mesmo auctor ; «índice alfa
bético das matérias contidas nos Boletins 
em português do Apostolado Positivista» 
(1897-1905.) 

— Revista Escolar, do Instituto de Hu
manidades, dirigida pelo professor Joaquim 
da Costa Nogueira, na capital do Ceará. 

A Revista contém trabalhos escolares de 
sciencia e litteratura que marcam com 
muito realce o methodo de ensino e os felizes 
resultados daquelle instituto de educação. 

— Já reapareceu o Unitário, do Ceará, 
o inflexível órgão da opposição, empastel-
lado em janeiro, nos termos da nossa local 
inserta no num. 68, anno III , dos Annaes. 
Reappareceu brilhantemente, com todo o v i 
gor da penna do sr. João Brigido, um jor
nalista provinciano que consegue dar aos 
seus artigos políticos o ponto de os fazer 
interessantes e agradáveis mesmo fora do 
Ceará e mesmo quando tratam da politica 
de costa d'África que é a desse Estado. 

O sr. João Brigido é quasi octogenário, 
e nem por isso o seu espirito deixa de ser 
um dos mais combativos e freqüentes no 
exame de assumptos de toda a ordem. Nós 
disso podemos dar immediato testemunho ; 
nós e os nossos leitores, os quaes muito 
distinctamente querem á excellente colla-
boração que elle nos tem dado. 
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O CLKKICAL1SMO NO BliAZIL 

A EGREJA E A ESCOLA 
Entre os variados aspectos que 

apresenta a avassaladora clericalisa-
ção da Republica, nenhum nos parece 
mais digno de reparo e mais prenun
ciador de terríveis calamidades do que 
o que ahi se nos offerece no ensino 
da mocidade. 

Os nossos homens de governo disso 
não cogitam ; os da imprensa não lhe 
dedicam attenção, nem enxergam 
nelle motivo para intervenção urgente. 
Por outro lado, sem ponderar as con
seqüências, os pães cedem á moda ou 
á inspiração, que pobres damas ingê
nuas vão beber nas sacristias e no 
seio de perigosas congregações be
a tas . E assim, a pouco e pouco, se váe 
affeiçoando o ensino a certa maneira 
catholico-romana, entregue á orienta
ção fradesca e congreganista, minis
trado em dezenas de collegios, dos 
quaes, uns — os equiparados — estão 
apenas sujeitos a problemática fisca-
lisação, e outros, a maioria, funccio-
nam ao bel-prazer de um professorado 
tão clerical quão pouco brazileiro. Ha 
quem pretenda que isso não pôde 
cauzar dainno á Republica, nem influir 
na formação do espirito nacional, con
fiando assim no indifferentismo do 
nosso povo por tudo que pareça disci
plina religiosa. Esses são maus obser
vadores. Não percebem que o falado 
indijjerentismo já váe desapparecendo, 
sob a hábil pressão do beatismo im
portado, da acção das famosas «asso
ciações leigas», da propaganda tenaz 
mantida por todas as fôrmas, a soldo 
de capitães europeus, que encontra
ram ultimamente, no Brazil, vanta
joso mercado de exploração religiosa. 
E não teria tamanha importância essa 
manifestação do clericalismo no en
sino e na educação, si, de facto, não 
traduzisse um phenomeno, entre mui
tas , de certo estado da alma popular 
brazileira, mais ou menos indisposta 
com a vigente Republica e com seus 
princípios iustitucionaes. 

Só não sente esse facto quem não 
quer ser observador sincero e impar
cial. A reacção religiosa, (mais ou me
nos ligada a uma latente reacção monar
chica)—não só se patenteia no ensino. 
J á subiu ás camadas superiores da so
ciedade ; penetrou os recessos da pu

blica administração, que despejada-
mente se confessa, a cada paso, ca-
tholica-apostolica-romana, agindo, por 
suggestão de poder, sobre as camadas 
inferiores, que procedem por imitação 
inconsciente. 

No final das contas, como se pôde 
exigir de um pobre homem do povo a 
comprehensão da Republica leiga, 
quando se vêem os homens que o go
vernam dando repetidos exemplos de 
genuflexão ás cerimonias de uma certa 
religião, tratando de egual para egual 
com seus representantes, acceitando 
delles honrarias e títulos beatos, tole
rando as imagens desse mesmo culto 
em recintos destinados ao exercício de 
funcções publicas ? ! 

Juntem-se os actos bem conhecidos, 
com que os próceres e magnatas da 
Republica manifestam sua adhesão e 
seu apoio official ao catholicismo, com 
a constante e espertíssima propaganda 
dos clericaes nossos e estrangeiros—e 
resultará, clara e nítida, a explicação 
de certas praticas populares que ainda 
hoje denunciam fervoroso apego aos 
princípios da antiga religião do Es
tado. 

Não é de admirar que, em certos 
logares do interior, só se realizem ca
samentos pelo religioso, quando se 
sabe que aqui, neste centro de vida in
tellectual e governamental, a missa é 
cerimonia obrigatória e propiciatoria 
para algumas solemnidades da Repu
blica ; os dias santos são guardados 
por innumeros fuuccionarios do Exe
cutivo e pela maioria dos juizes ; os 
grandes da terra se orgulham com as 
bênçãos papaes ; os homens mais 
cultos preferem para a educação dos 
seus filhos os collegios de frades e ou
tros semelhantes, que lhes são recom-
mendados por bispos e vigários, ce
dendo estes, por sua vez, a recom-
mendações vindas do estrangeiro ! . . . 

E , em verdade, só este ultimo as
pecto da questão nos apavora, por 
emquanto. A representação diplomá
tica no Vaticano, o Christo no Jury , o 
absurdo beatismo official não encer
ram o perigo que vem no bojo desse 
ensino de seminário mais ou menos 
disfarçado. Só pôde permanecer sem 
receio e sem apprehensões, deante do 
que se está passando, quem não co
nheça a orientação da Egreja acerca 
do assumpto e não se recorde do que 

tem havido em outros paizes, bem 
mais preparados do que o nosso para 
a lucta pela liberdade intellectual. 

Geralmente se suppõe que a Egreja 
moderna acceita o que ella chama os 
«princípios de século»; que ella acom
panha, em matéria de educação, as 
theorias e normas da Sciencia ; que 
ella, finalmente, reconhece ao Estado 
o direito de ensinar, somente querendo 
a liberdade para a manifestação das 
suas idéas e das suas crenças. Si assim 
fosse, não haveria grande mal no es
tabelecimento de casas de ensino ca
tholico. Mas, verdade é que os mo
dernos doutores da Egreja não accei-
tam, absolutamente, os princípios 
soberanos da Democracia, nem attri-
búem ao Estado a qualidade de edu
cador. Apenas toleram a situação 
actual como um periodo de transigên
cia forçada, dentro do qual a «Mestra 
dos Povos» se deve preparar para a 
definitiva conquista das almas. E é com 
este espirito que se vem implantar, 
entre nós, o ensino clerical. Foi elle, 
como veremos, que tornou impossível, 
em outros paizes, a tolerância impru
dentemente mantida para com as con
gregações docentes. 

EVARISTO DR MORAES. 
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A LIVRARIA 

« SÊ BEMDITA !» POR Al . -
MACHIO DlNIZ. — BAHIA 

Antes de me haver chegadojás mãos 
este opusculo do conhecido íitterato 
bahiano, li algumas criticas que lhe 
foram feitas por aqui, muito desfavo
ráveis ao seu trabalho. 

Teria toda bôa vontade em poder 
dizer justamente o contrario ao dar 
conta da impressão que recebi dessas 
paginas por minha vez. 

Eu não mantenho preconceito em 
favor nem contra escola litteraria ne
nhuma. Aconteceu, no emtanto, que, 
no momento em que comecei a appa-
recer aqui no Rio, os decadentes e os 
symbolistas estavam na sua hora. 

Verlaine, morto, influía muito mais 
do que em vida nas ladainhas e bada
ladas (blomf blomf) dos poetas da 
moda em Portugal e no Brazil. Mal-
larmé servia para consagrar todas as 
obscuridades, todas as deficiências e 
mesmo ás vezes todos os despropósitos 
que á falta de talento, ou então á 
pouca edade, á inexperiência na diffi
cil arte é que na realidade se deviam 
attribuir. 
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Ibsen e Maeterlinck pontificavam no 
altar-mór do symbolismo, attraíndo 
mais poderosamente para os seus ho
rizontes aquelles dentre nós inclinados 
a um sonho mais largo, mais pode
roso e mais humano. 

Eu não fui estranho principalmente 
á influencia destes últimos, e a minha 
intima convivência com Cruz e Souza, 
mais velho do que eu, fez com que me 
considerassem seu discípulo, o que até 
certo ponto não deixa de ter funda
mento. Devo ao nosso poeta negro, 
como já tive oceasião de dizer, o esti
mulo que talvez se tornou decisivo na 
minha vida litteraria e a influencia da 
athinosphera moral que era própria 
aquelle heróico sonhador, isso nas suas 
linhas geraes. 

Sé bemdita / é um producto de arte 
symbolista e nephelibata, uma reper
cussão no norte do movimento que no 
sul e aqui ua Capital váe amortecendo 
de vez. Por conseguinte, não ha razões 
para que se possa julgar que eu lhe 
seja systematicamente hostil, como se 
diz que o são os chamados velhos. 

Devo declarar, porém, que não gos
tei nada daquelle trabalho. São pagi
nas difficeis de ler, não só pelo alcan-
dorado e retorcido da fôrma, como 
pela mal disfarçada pobreza de con
cepção. 

O sr. Almachio Diniz pôde ser um 
homem de merecimento, — uão du
vido,—mas nesta obrinha mostra não 
ter imaginação creadora e dá prova 
de muito máu gosto litterario. 

* 

«Sót»— FLÉXA RIBEIRO. 
— L I V R A R I A CLASSICA.DE 
L I S B O A . — 1906. 

Uma qualidade não se pôde negar 
ao sr. Fléxa Ribeiro : é a de virtuose, 
indispensável até certo ponto a todo 
ar t is ta . Ella é um resultado da imagi
nação fácil e prompta, de que se pre-
ciza na poesia como nas outras artes, 
para vencer as dificuldades da exe
cução. 

A r ima, o metro e todas as demais 
condições que uma bem entendida 
convenção poética estabelece, era vez 
de serem um mal para o verdadeiro 
ar t is ta , são antes o sine quanou da sua 
obra, porque lhe servem de poderoso 
estimulo á imaginação. 

Tendo de produzir o seu pensa
mento dentro dos limites que a arte 
lhe impõe, de caminhar como quem 
váe livre, tilintando-lhe, emtanto, aos 
braços as algemas da convenção, elle 
h a de exercitar forçosamente o cérebro 
á procura de saídas airosas, de solu
ções felizes. 

Si na verdade é uma natureza para 
o caso, admirar-se-á de si mesmo, 
surprehendido com uma colheita im
prevista, que só o ineluctavel lhe po
deria proporcionar. 

Vê-se, desde as primeiras partes 
deste livro de versos, que o sr. Fléxa 
Ribeiro trabalha com certa facilidade, 
qne as suas rimas attráem seduetora-
mente outras rimas e o seu verso outro 
verso completativo. Não é abundante, 
muito menos torrencial, mas é sufi
ciente, tem naturalidade e graça. 

Não bastam, no emtanto, estas 
qualidades para formar um poeta. E ' 
mais essencial termos o que dizer do 
que sabermos dizer o que ainda não 
se pensou. Sem vida própria, não 
ha ninguém verdadeiramente interes
sante. Sobre isso, ainda é preciso que 
essa vida se desenhe bem nítida em 
nossa imaginação, que possamos nos 
dar conta delia de um modo claro e 
preciso para que haja possibilidade de 
traiismittirmos aos outros uma im
pressão viva de nós mesmos. 

Nota-se nas primeiras partes do 
Sói que o caso do sr. Fléxa Ribeiro é 
daquelles em que o virtuose se desen
volveu antes do poeta propriamente 
dito. Parece que houve mais leitura 
do que vida interior, mais curiosidade 
litteraria do que estudo de si próprio, 
e mesmo do que assento, do que serie
dade mental na phase a que o distincto 
estreante deve a recolta das trovas 
que figurara até mais de meio do seu 
livro. 

Demais, parece,—e isso até ao fim, 
—que o poeta não é dos compositores 
mais exigentes comsigo mesmos. Dis
pondo de uma fácil imaginação, váe 
acceitando — supponho, — o que pri
meiro lhe vem á penna sem verificar si 
isso corresponde exactamente ao que 
pretendia dizer. Afigura-se-me isso, 
porque é rara aquella de suas produ-
cções cujo pensamento esteja clara e 
perfeitamente exposto do começo ao 
fim. 

A ultima parte do livro é a melhor. 
Já se nota nella o esboço de uma indi
vidualidade, é pena que mais doentia, 
mais desolada, sinão desillusionada 
do que seria para desejar. 

Os versos do sr. Fléxa Ribeiro são 
geralmente bem feitos e modernos ; 
sente-se a influencia de portuguezes e 
talvez de um ou dois brazileiros dos 
últimos tempos, sem que, no emtanto, 
se possa reconhecer nelles traço de 
imitação servil. 

Não tem esse traço, mas por outro 
lado ainda lhes falta um pouco de ca
racterístico próprio, esse quê incon
fundível, determinante do talento pro
vado. 

« PELO NORTE » — POR GUS

TAVO SANTIAGO—LAEMMERT 

& COMP.—Rio DE JANEIRO. 

Perpassam-se com prazer estas trinta 
paginas que Gustavo Santiago nos 
offerece depois de havel-as lido na 
Sociedade de Geographia do Rio de 
Janeiro . 

Para quem conhece o poeta, nada 
mais natural do que esta sua apologia 
das terras do norte , após uma viagem 
em que por toda parte foi recebido 
carinhosamente, como era de esperar. 
Elle não sabe proceder sinão com ex
tremos, principalmente quando teuha 
de agir em correspondência a um mo
vimento fidalgo da parte de outrem. 

O que é curioso é que tenha sido 
escolhido o salão da Sociedade de 
Geographia para esse fim, não só por
que quasi nada ha de geographico 
naquelle trabalho, como pelo que se 
sabe dos antecedentes do sympathico 
conferencista. 

Gustavo era um novo ás direitas, 
ainda ha pouco, e a prestigiosa asso
ciação em que elle se fez ouvir, com a 
presença da direcloria e em plena 
sessão, é das mais vetustas que pos
samos ter; por conseguinte, ninho de 
velhos, essencialmente amedalhada e 
conselheiresca, antipoda dos represen
tantes da ultima hora, talvez se dis
sesse melhor : dos representantes da 
hora que está para vir. 

Este passo, dado conscientemente, 
significa que o nosso valioso Santiago 
j á se reconhece em outra phase da 
existência. 

Isso se vê, aliás, implicitamente, 
no modo por que está feita a própria 
conferência, que é leve e brilhante, 
mas vasada dentro de moldes nor-
maes, sem extravagâncias de novo, a 
não serem certos preciosismos e sin
gularidades na construcção, e esses 
mesmos, relativamente, já muito ra
ros . 

E ' o caso de dar parabéns aos ve
lhos por esta conversão symptoma-
tica. 

NUNES VIDAL. 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

Desçamos a escola hierarchia e to-, 
meraos em um só monte a numerosa 
classe immediatamente inferior — a 
dos officiaes superiores, principalmente 
os coronéis e tenentes-coroneis, aos 
quaes compete o commando dos corpos 
e outras chefias. 

Para a satisfação do modesto fim 
que nos guia nesta analyse, e que, de 
nenhum modo, reveste caracter de des
considerações pessoaes — basta apre
ciar os chefes em segundo, e com os 
quaes mais de perto e assiduamente 
lidamos, de fôrma geral, englobada-
mente, salientando um ou outro epi
sódio particularisado, ou não, para 
definir o grau de sua capacidade e 
aptidão technico-profissional. 

Com verdadeiro pezar, confessamos 
que a grande maioria segue com es-
crupuloso cuidado e attenção os exem
plos maus dos que pairam nas regiões 
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mais elevadas, e talvez até — muitos 
-delles mais requintados sejam em re
velar aos seus commandados o abso
luto desconhecimento e criminoso 
desprezo que lhes merecem os assum
ptos próprios da profissão. 

Não ha causas extraordinárias para 
determinar esse procedimento mais 
apurado; ao contrario, tudo é natural
mente explicado pela menor latitude 
da sua responsabilidade induzindo o 
menor constrangimento em patentear 
aos olhos dos outros a incapacidade, 
indolência ou desamor pela vida mi
litar que caracteriza a cada um. 

Os nossos com mandantes! Que 
fazem elles no seu tirocinio arregi
mentado, justificando a utilidade de 
sua acção permanente e indispensável? 

A quasi totalidade — escuza dizer 
que se apontam excepções merece
doras do nosso apreço — individualiza 
a sua inferencia e direcção por conse-
sequencias completamente improdu-
ctivas ou nullas. 

O bom commandante de corpo, o 
commandante modelo — na extensão 
mais ampla da applicação desse quali
ficativo, entre nós—visita diariamente 
os alojamentos das praças ; váe ao 
rancho e prova a boia ; á cosinha ; ás 
reservadas, para verificar o estado de 
asseio ou desasseio era que se en
contram. Nunca falta ao quartel ás 
horas do expediente, iniciado entre 11 
horas da manhã e meio dia ; pre-
occupa-se muito com a sua banda de 
musica, obrigaudo-a a repetidos en
saios e retretas ; manda soprar muita 
cometa ou clarim e rufar muito tam
bor, de manhã, de tarde, de noite, a 
toda hora, emfim. 

Além dessa extrema actividade toda 
tarimbara, ou como melhor a deno
minem — vêem a outra parte impor
tante da sua afanosa vida — a pre
occupação puramente burocrática — 
cujo principal estalão de medida é o 
numero de officiaes annualmente ex
pedidos ás diversas auctoridades que 
o-cercam. 

E' este ura ponto de alcance tran
scendental—e até já entrou em nossos 
hábitos officiaes—indicar a actividade 
e a somma de trabalhos realizados, por 
um corpo ou repartição, pelo numero 
de officiaes expedidos. 

Assim, commandante ou chefe que 
se preza preciza, pelo menos, inventar 
diariamente uma dúzia de assumptos 
para officios, embora á custa de des
dobramentos, de maneira que ao en
cerrar o anno possa contal-os na casa 

dos milhares. E atráz dos officiaes 
vêem na mesma profusão as partes, as 
relações diversas, os requerimentos, 
uma infinidade, emfim, de papeis in
úteis, cujo desapparecimento, de dois 
terços pelo menos, marcaria accen-
tuado progresso administrativo, com 
um grande beneficio para as pre-
occupações peculiares ao preparo pro
fissional. 

Após essa tempestade quotidiana 
de papelorio improductivo, segue-se a 
facura da ordem do dia e redacção 
das ordens para o detalhe do serviço 
diário, apregoado na casa da ordem 
pelo major fiscal. 

Entre 2 e 2 e meia horas da tarde, 
—terminada essa ultima parte do es
pectaculo— o commandante se atira 
em caminho de casa, para repouzar 
das fadigas de um dia cheio — satis
feito com a sua consciência, conven
cido de ter cumprido escrupulosa-
mente as suas obrigações. 

Ora, cumpre confessar que, como 
dona de casa e burocrata, não está elle, 
realmente, muito longe da perfeição. 

Mas como a vida de um batalhão ou 
regimento não se limita a tão secun
dário aspecto, pois é fora de duvida 
que todos esses affazeres constituem a 
sua parte menos importante, compre-
hendida como deve ser, convindo at
tender com mais solicitude ao pre
paro do soldado para a guerra, segue-
se que ura tal regimen é totalmente 
improficuo e assim nenhum resultado 
real e affectivo dará nas occasiões ne
cessárias. 

Ao que nos conste, jamais os com-
mandantes occuparam as horas de tra
balho em reuuir os seus officiaes para 
lhes ensinar ou discutir questões da 
sua profissão—geraes ou particular!-
sadas a factos passados em exercícios. 
Officiaes e praças,afora os serviços fa-
tigantes de guardas, fachinas e coisas 
semelhantes, muito raramente são 
chamados a exercitarem a sua activi
dade nos misteres principaes da sua 
carreira. 

A instrucção technico-profissional 
sujeita á sua alçada, e pelas quaes são 
responsáveis, corre a completa revelia. 
E nem a sua attenção poderia voltar-
se para isso, tal o alheiamento em que 
vivem das suas necessidades primor-
diaes. 

Commandantes existem que nem ao 

menos conhecem por inteiro as curri-
queiras manobras da sua unidade em 
ordem unida ; e estas mesmo, quando 
sabidas dormindo — são repetidas 
como menino decorador repete a ta-
boada na aula primaria. Por isso, ne
nhuma ligação estabelecem elles en
tre as manobras e as necessidades ta-
cticas que as determinam, e antes as 
attribnem a simples arranjos de effeito. 
Dahi é natural que jamais vejamos 
commandantes proporem e criticarem 
o emprego de uma tal ou qual mano
bra, a sua simplificação ou elimina
ção, pois a tanto não lhes permitte 
engenho e arte. 

Ora, concebidc desta maneira, o pa
pel do commandante torna-se de im
portância muito somenos e não exige 
muitos annos de permanência nos 
postos inferiores, nem tanto tirocinio: 
qualquer alferes menos novo poderia 
desempenhal-o com egual proficiência. 

Affiguram-semaiscointuandantes de 
simples guardas nocturnas, pois já não 
se podem citar os corpos policiaes por
que alguns trataram de inverter os 
seus papeis com a introducção de 
instructores estrangeiros. 

Estaremos, por acaso, conde ninados 
a mudar os nossos destinos ? Reser-
var-nos-á o futuro o policiamento das 
ruas ? 

TENENTE MAX. 

Vendem-se collecções dos « Annaes » 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904., e primeiro e segundo 
semestres de 19051 

OLHOS 1)0 CÉO 

Só eu conheço a languida ternura 
De um triste olhar de lumes concentrados ; 
Só eu conheço ao vel-o a noite escura 
De extrenuos corações apaixonados. 

Essa dos olhos verdes engraçados, 
De lindo porte, esplendida figura, 
Que minh'alma tantalica procura, 
Só veio á luz por mal dos meus peccados. 

Olhie-me, ó virgem santa, si o entenderdes; 
Quero enlevar-me aos límpidos f ulgores 
Da luz divina desses olhos verdes. 

Visão dos templos, coração das flores, 
Fitáe-me rindo, si fallaz quizerdes, 
Viver de sonhos e morrer de amores ! . . . 

IGNACIO RAPOSO. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Precauções contra a saccharina. — Sua 
acção sobre os órgãos digestivos e so
bre os rins. — O prof. H. W. Wiley. 

Experiências feitas com pequena 
quantidade de saccharina, absoluta
mente pura, demonstraram que essa 
substancia retarda consideravelmente 
o processo digestivo da bocea do estô
mago e dos intestinos, sendo parti
cularmente deletéria para os que sof-
frem de diabetes, aos quaes se pre
screvia a saccharina como inoffensivo 
suecedaneo do assucar, conforme a 
opinião do professor Plugge. 

Em 1900, Bornstein, continuando 
as investigações de Plugge, demon
strou que a saccharina, impedindo a 
assimilação dos alimentos, diminuia 
a capacidade para o trabalho. Os do
entes de diabetes queixam-se de que 
ella produz náuseas e lhes perturba a 
digestão. Isto confirma a opinião dos 
médicos da Saúde Publica em França, 
ha dezesete annos contraria á sub
stancia então chamada assucar de 
homília. 

Suscitou-se, ultimamente, a ques
tão — ser ou não a saccharina um ve
neno. Muitos especialistas responde
ram pela negativa pelo facto de não 
terem observado na sua clientella ca
sos de desastres e por terem obser
vado, em experiências sobre animaes, 
que os effeitos fataes somente oceor-
reram quando foi a saccharina admi
nistrada em fortes doses. 

A saccharina não é um veneno vio
lento, mas não deixa, por isso, de ser 
prejudicial e demandar cautelas no 
seu emprego. Em 1902, na cidade de 
Praga , uma familia inteira adoeceu e 
perdeu um dos seus membros pelo uzo 
immoderado daquella substancia. Na 
Allemanha,existe a Susstoff Gesetz, lei 
regulando o commercio de doces com 
prevenções sobre o emprego da sac
charina, cuja venda em outros paizes 
está subordinada a severas prescri-
pções. 

O meio de experimentar os effeitos 
da saccharina é muito simples : basta 
collocar um peixe vivo em uma solu
ção delia ; o animal manifesta imme
diatamente grande inquietação, muda 
de côr e perde o sentido da direcção 
na maneira de nadar. Em uma solução 
de assucar, não se observam esses phe
nomenos. 

O professor H . W. Wiley, especia
lista no estudo de substancias empre
gadas para adoçar e conservar gêneros 
alimentícios, proscreve o uzo da sac
charina como de perniciosos effeitos 
sobre os r ins. 

A energia electrica. — Transmissão por 
meio de cabos submarinos.—As con
dições especiaes da America e, parti
cularmente, do Brazil. 

A transmissão da energia electrica 
está tomando extraordinário desen
volvimento e imprimirá uma verda
deira revolução na industria, princi
palmente nos paizes dotados como o 
nosso de abundantes e collossaes que
das d 'agua. 

Nesse particular, a Suécia e a No
ruega se achavam em condições ex-
cepcionaes para a utilisação dessa 
força, precioso producto de que hoje 
se denomina a hulha branca. 

A cidade de Lund váe aproveitar as 
quedas do Laga para o producçâo da 
electricidade, não somente á própria 
cidade sinão a outras localidades do 
sul da Suécia. A exploração será feita 
por um syndicato dinamarquez. 

O Laga nasce nas montanhas do 
Smaaland, atravessa a província do 
Aalland e deságua perto de Laholm, 
formando no seu curso grandes que
das—a Magefos, com mais de 8 metros 
de altura ,e Katefos com 10 metros. O 
syndicato dinamarquez installará es
tações electricas junto de cada uma 
dessas cataractas, donde a força ele-
ctricta será transmittida por meio de 
cabos a Helsingborg-, na costa meridi
onal da Suécia, dahi, por cabo sub
marino, atravéz do Oersund, até á 
Dinamarca. 

Esse methodo de transmissão de 
energia electrica pelos submarinos de 
um paiz a outro, constituirá um novo 
meio de desenvolvimento dessa indus
tria moderna, lig-ando economica
mente as diversas partes da Scandi-
navia. 

A America se acha em condições 
especiaes para a mais vasta applicação 
da electricidade, produzida pelas mai
ores quedas d'agua conhecidas. O Ni-
agaraestáfornecendo força em propor
ções collossaes e, num futuro não re
moto, Paulo Affonso, Iguassú, as que
das do Uruguay e outras menos con
sideráveis da nossa incomparavel rede 
fluvial, serão outros tantos centros de 
propulsão da industria brazileira. A 
empreza do Ribeirão das Lages é o 
primeiro passo, já em proporções gi
gantescas, no sentido do fecundo 
aproveitamento dessas formidáveis 
forças naturaes. 

* * 

Deslocação dos pharóes. — Milagres da 
engenharia. — Processo da remoção. 
Trabalhos idênticos executados nos 
Estados Unidos. 

O pharol de Wittenberg, perto de 
Hamburgo, foi edificado sobre arêa de 
alluvião que impunha a necessidade 
de freqüentes trabalhos de dragagem, 
dispendiosos, difficeis e sempre insufi

cientes. Para dar-lhe permanente esta
bilidade foi necessário deslocal-o, re-
cuando-o para uma dezena de metros-
mais ao sul, de maneira que se pu
desse alargar de 142 a 200 metros o* 
canal. 

O deslocamento das grandes massas-
de construcção não eram uma novi
dade entre os impossíveis ao esforço-
da intelligencia humana. Trabalhos 
dessa ordem se effectuaram com gran
de successo na America do Norte,, 
onde se removeram,com perfeita segu
rança, hotéis, edifícios monumentaes,. 
notadamente um templo, em Chicago,, 
com uma torre de 80 pés de altura, 
sem perturbação do serviço divino.. 
Mas no caso dos pharóes, a empreza 
offerecia dificuldades especiaes,obstá
culos formidáveis, como fossem a con
siderável altura e a base muito res** 
tricta, inconsistente, e a acção de con
tinuo movimento do mar. 

Era preciso não haver a menor in
terrupção nos signaes do pharol, como 
demandava a extraordinária navega
ção daquelle sitio da costa e assegu
rar-lhe alicerces muito fortes na po
sição nova. Para proceder-se á esca
vação da no.va collocação e á con
strucção dos alicerces, de alvenaria, 
construiu-se com longarinas de ferro 
macisso um caminho em declive sobre 
o qual rolos de aço, duplamente empa
relhados, deveriam, por um movi
mento methodicamente progressivo, 
fazer deslizar a torre do pharol na di
recção do novo logar. Esse movimento-
se effectuou com o auxilio de um 
gancho movido á mão manobrando 
um cabo metálico, ao passo que um 
outro gancho servia para impedir os 
desvios da torre. Dois outros ganchos, 
com os cabos amarrados ao alto do 
pharol, impediam as oscillações. 

O trabalho dessa deslocação durou 
32 minutos. O pezo do pharol era de 
cerca de 60 toneladas e a altura de 
38 metros. O custo dessa empreza ex
traordinária, realizada com absoluto 
successo, se elevou, sem a alvenaria e 
os andaimes, a 8.750 francos. 
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0 ALMIRANTE (82) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXVII 

Amelia empregava todos os seus 
fortes meios de inhibição para affron-
tar aquelle lance cruel, mas não havia 
previsto que a irmã pudesse dissi
mular com tanta serenidade a reper
cussão de golpes ferinos, as insinua
ções mal veladas nas referencias a 
Sérgio de Lima, a Dolores. Dar-se-ía 
que Hortencia se subordinasse, sem 
resistência, ás inspirações maléficas da 
ambição ? Seria possível que tivesse 
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assumido a sua posição de esposa, 
renegando, como acontece na grande 
maioria dos casos, os castellos doi-
rados da juventude, os sonhos nas
cidos do primeiro movimento do co
ração ? Estaria ella plenamente satis
feita com a posição social, com os 
haveres conquistados naquella aven
tura, que houvesse fechado a alma ao 
remorso, ás recordações do doce pas
sado de hontem ? 

Estas ogit ações lhe occorriara des-
encadeiadas ao espirito turvado pelo 
abalo da decepção. 

—Dizes bem, Amelia—acudiu Hor
tencia, confirmando as derradeiras 
palavras de Amelia — Dolores me 
seduz,me encanta.O seu olhar meigo, 
a vóz suave e maviosa, as maneiras 
teem não sei que de espontâneo, de 
ingênuo que me attráe. Não é assim, 
Oscar? Chamem-lhe demônio, vo
lúvel, indiscreta, o que quizerem ; a 
mim me agrada immensamente aquelle 
tom de franqueza cora que ella sabe 
dizer coisas que seriam asperezas nos 
lábios de outra mulher. 

— Concordo plenamente comtigo, 
minha filha—interrompeu a marqueza 
— Aquella formosa creatura poderá 
ter muitos defeitos, que eu perdôo pelo 
bem que ella me faz quando está com-
-migo, distraíndo-me, afugentando as 
recordações tristesque me perseguem. 
E' uma cabecinlia de vento e um co
ração de ouro. 

Amelia ouvia, hirta de despeito, a 
vóz sonora de Hortencia, aquella vóz 
avelludada e firme, a que a comraoção 
sopitada imprimia um tremulo imper
ceptível. 

— Estimo muito — replicou ella, 
emittindo a custo as palavras — que 
estejam de accordo commigo em des
prezarem as insinuações da maledi-
cencia contra a pobre Dolores. Pelo 
que se diz, pelo que se murmura 
contra nós, estaríamos todas condem
nadas. . 

—Injustamente —completou o advo
gado Souza e Mello, assomando ao 
patamar. 

—Que feliz surpreza—exclamou a 
marqueza !—Pregou-me um susto. 

—Eu sou como o azar—continuou 
Souza e Mello — Não avizo, chego 
sempre sem ser esperado. E, como 
falavam em condetunação, assertei 
em accrescentar tratando-se de réos 
tão gentis, injustamente. Eu estava 
com esta visita ao nosso almirante en-
gatilhada. Cheguei ao palácio, en
contrei-o abandonado, dirigi-me sem 

.hesitar para este sitio onde se con
centram todas as alegrias da familia. 
Em baixo, ninguém ; subi e cheguei 
opportunamente para addicionar o 
meu protesto de advogado e cavalheiro 
de tão gentis damas. 

— O senhor está muito falante — 
-observou a marqueza. 

—Isto me acontece nos momentos 
de bom humor, como agora. Eu es
tava ancioso para dar um abraço em 
Oscar, quando as suas costellas o per-
mittissempela excellente peça que elle 
pregou na fatalidade, ou, antes, no 
ministro da Marinha. Promoveram-no 
para reformal-o e abrir uma vaga nos 
quadros da armada, coisa que vinha a 
matar para a afilhadagem do Governo, 
porque nestes tempos de paz octa-
viana, ou, antes, republicana, não 
morrem almirantes.. . Oscar parecia 
um official superior dado em consumo; 
fizeram-lhe a cortezia da promoção, 
com a vantagem da reforma. Eu, no 
caso de Oscar, agradeceria a primeira 
e recuzaria a segunda, pela razão evi
dente de não ter morrido, de estar 
rijo, são e muito capaz do serviço 
naval. . . Então, como váe ? Comple
tamente bom, feliz. 

—Muito bem, meu caro doutor — 
tornou Oscar abraçando — Bom e. 
feliz. 

— Não ha duvida. Isto se vê, sen
te-se, transparece como um fulgor que 
vem d'alma. Diz o provérbio que casa
mento e mortalha no céo se ta lha . . . 
No seu caso, o casamento se talhou na 
mortalha transformada em manto nu
pcial, prova de que a fatalidade, como 
a desgraça, tem, ás vezes, utilidades 
venturosas. Desta feita, os resultados 
foram contagiosos. A nossa querida 
marqueza parece que teve o melhor 
quinhão nesse capricho da sorte. 

— Quanto me custou...—observou 
a marqueza, sorrindo. 

— Não pense mais nisso — conti
nuou Souza e Mello, interrompendo-a 
— Si o céo está azul, sereno e bonan-
çoso, não devemos relembrar as nu
vens negras que o toldaram. A senhora 
se deve dedicar, agora, ao futuro, a 
essa familia que váe nascer ao bafejo 
do seu carinho maternal, dessa fa
milia que será a sua consolação na 
ultima phase da sua vida. 

— Diga : da minha velhice. 
— Oh, marqueza ! As mulheres su

periores não envelhecem. 
— Eu que o diga. Sou uma ruina 

que não se pôde mais disfarçar. Veja 
estes cabellos brancos.. 

— Que accrescentam aos seus en
cantos o da venerabilidade precoce. 
Repare : aquelles fiosinhos de prata 
não ficam como um adorno encanta
dor na cabeça de Oscar, na bella fronte 
de Amelia ? . . . Dão-lhe um certo tom 
de nobreza. . . 

Um relâmpago de cólera faiscou nos 
olhos de Amelia. 

— Pagamos todos — continuou o 
advogado — o nosso tributo ao tempo 
inexorável. A differença consiste em 
saber envelhecer : uns se entregam 
sem resistência á acção corrosiva das 
intempéries do meio e lhe apressam o 
trabalho destruidor ; outros se acau-

telam sem privações, reparando conti
nuamente os effeitos da erosão, empre
gando os thesouros da experiência no 
prolongamento da illusão da juven
tude, mantendo sempre activa e forte 
a suggestão que nos alegra a existên
cia. E ' por isso que ha velhos volun
tários, atacados na epocha de plena 
virilidade da decrepitude que é uma 
cachexia. 

— Póde-se saber a que classe de ve
lhos pertence o senhor ? — inquiriu 
Amelia. 

—• Eu pertenço á classe de homens 
que sabem envelhecer, que sabem lu-
ctar contra a fatal successão dos 
annos. 

(Continua) 
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XADREZ 

Torneio internacional uo Rio de Janeiro. — 
Terceira partida entre Teichmann e o dr. 
Caldas Vianna: adiada. — O regresso de 
Teichmann. — O Club dos Diários. — O 
xadrez no estrangeiro. 

TORNEIO INTERNACIONAL NO RIO 

Agita-se entre os amadores do Rio de 
Janeiro, sob o patrocínio do Club dos Diá
rios, a grandiosa idéa de se organizar aqui 
um grande torneio internacional de xadrez, 
para o qual seriam convidados dez dos mai
ores jogadores do mundo, entre os nomes 
universalmente reputados : dr. E . Lasker, 
dr. Tarrash, Maroczi, Teichmann, Mar
shall, . Janowski, Pillsbury, Schlechter, 
Tchigorine, Mieses, Burn, etc. A lembrança 
foi recebida com grande enthusiasmo e já 
se contam valiosas offertas, para as grandes 
despezas em perspectiva, sendo que o au
xilio do Club dos Diários será o preponde
rante. Póde-se calcular em 50 contos 4 
quantia necessária para a realisaçâo con
digna do projecto. 

Fazemos um appello aos amadores de 
todo o Brazil, pedindo a sua adhesZo e o> 
seu concurso material. Esta revista rece
berá, com agrado, dos seus leitores, as com
municações que a este respeito lhe quizerem. 
enviar. 

O torneio realizar-se-ia em junho do 
anno vindouro e já sabemos que na Europa 
seria recebida a idéa com êxito. Bem se 
comprehende a extraordinária significação 
que esse facto teria e a lisonjeira repercus
são em todo o mundo ei vilisado. Provavel
mente seria também convidado para fazer 
parte do torneio um mestre sul-americano, 
escolhido de entre os fortes jogadores de 
Buenos Aires, e certamente, apezar da sua 
modéstia, o nosso mestre dr. Caldas Vianna 
seria coagido a se inscrever também. 

Póde-se, ao que parece, contar com o 
apoio do governo municipal, que concor-
reria com uma contribuiçZo razoável. 

O sr. conde de Figueiredo, que é um co
nhecedor do xadrez muito conceituado entre 
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ós amadores , considera essa t en ta t iva per
fe i tamente exeqüível , conforme elle própr io 
n o s disse, e lhe p res ta rá o seu concurso, que 
é impor tan t í s s imo. 

Sente-se que esta idéa é daquellas que , 
mal se ap resen tam, logo se fazem vence
doras . 

E m p r a z a m o s os nosos leitores p a r a esse 
espectaculo sem precedentes na America do 
Su l . 

* 
* * 

T E I C H M A N N 

O mes t re par t iu no dia 15, quar ta-fei ra . 
A bordo acompanharam-no represen tan tes 
do Club dos Diár ios e muitos amadores de 
xadrez . 

A inda jogou com o dr . Caldas Vianna 
uma par t ida , que foi ad iada pa ra o anno 
v indouro , in te r rompida ju s t amen te n u m a 
phase curiosa ; os amadores poderão j u l g a r 
da s i tuação dos dois jogadores , pois abaixo 
reproduzimos a pa r t i da . 

T e i c h m a n n vol tará pa ra o anno á Ame
r ica e v i rá ao Rio de J ane i ro , onde deixou 
reaes sympa th ias . 

* * 
D R . CALDAS VIANNA 

A vinda do prof. T e i c h m a n n ao Rio teve , 
en t re ou t ras , a van tagem de pôr em relevo, 
em des taque , a figura do dr . Caldas V i a n n a , 
que é ind isputave lmente o campeão sul-
amer icano . 

N a E u r o p a , com o entrainement dos tor
neios e matchs, o nosso i l lustre patrício che
ga r i a a competir com os mestres de pr i
mei ra força e seria um dos g randes jogado
re s do mundo . Te i chmann é um destes e, 
apezar de profissional, foi com difficuldade 
que conseguiu empa ta r as duas par t idas que 
jogou cont ra elle, o que pa ra o nosso cam
peão const i túe u m a soberba victoria. 

* 
* * 

O CLUB DOS DIÁRIOS 

,. , E ' jus to louvar o Club dos Diários pela 
magnífica idéa de m a n d a r convidar o prof. 
T e i c h m a n n pa ra vir ao Rio, aqui agasa-
lhando-o com gent i leza e conforto. Muito 
lhe deve o enxadr ismo no Brazil , bas tando 
l embra r os torneios que tem organisado com 
enorme successo. 

* # 

O X A D R E Z NO E S T R A N G E I R O 

Dissemos em um numero anter ior que no 
Congresso In te rnac iona l de Ostende haver ia 
sete torneios , dois sendo de mest res . I s to 
foi modificado, por se terem escuzado a lguns 
dos mais fortes jogadores . Haverá um só 
torneio de mes t res com 28 concurrentes , di
vididos em duas secções de 14 concurrentes , 
que en t re si j oga rão em um tu rno . Ass im, 
em cada secção haverá 13 par t idas jogadas . 
Os cinco jogadores de cada secção que 
obt iverem menor numero de pontos se re t i 
r a r ão , dividindo ent re si 1.250 f rancos . 
E n t ã o os 9 de cada secção que ficarem jo
g a r ã o uma pa r t ida cont ra os 9 da out ra ; os 
14 que chegarem por ul t imo sairão do tor
neio, d ividindo en t re si 5.000 francos. Os 
4 ú l t imos res tan tes joga rão duas pa r t idas 
n u s con t ra os outros , por 4 prêmios : de 
4.000 francos e u m a meda lha de ouro, 2.500 
f rancos , 1.500 e 1.000. Como se está vendo, .4 
é a ma i s curiosa possível es ta organisação. *i 

Mas não é só: além desse torneio , h a v e r á 
a inda um outro , cujos prêmios não serão 
em dinheiro e s im em objectos de a r te ou 
coisa equivalente , um outro pa ra senhoras , 
e mais t rês pa r a amadores , todos com prê
mios e sujeitos a uma contr ibuição de en
t r ada . 

Como j á not iciámos, o Congresso se 
abr i rá a 2 de j u n h o ; o g r a n d e torneio de 
mes t res começará nesse mesmo d ia , os ou
t ros a 25 de j u n h o . 

— De 21 de j u n h o a 31 de agosto reali
zar-se-á o 15? Congresso da Associação Al
lemã de Xadrez , em Nuremberg . Have rá 
um torneio-campeonato, pa r a o qual foram 
convidados apenas sete m e s t r e s : dr . E . 
I»asker, dr . T a r r a s h , Marsha l l , Maroczi , 
P i l l sbury , Janowski , Schlechter , com prê
mios ent re 2.500 e 250 marcos . Ainda have rá 
um torneio de mestres da associação com 8 
prêmios , um alto torneio com 10 prêmios e 
um torneio pa ra amadores . 

—O match en t re as univers idades ingleza 
e amer icana , realizado em março , deu resul
tado nul lo . Até hoje os inglezes g a n h a r a m 
3 desses matchs, os americanos . 1 e houve 
duas nul l idades . 

— O 25? match annua l en t re as Univer
sidades de Cambridge e Oxford teve logar 
em abr i l , tendo Cambridge a victoria. Re
sultado até h o j e : Cambr idgs g a n h a 2 1 ; 
Oxford, 11 ; nul las duas . 

— Pi l l sbury , o celebre jogador ameri
cano, um dos mest res mais formidáveis no 
jogo sem ver , es tá g ravemente enfermo, 
pros t rado com um ataque de apoplexia que 
lhe paralyzou o lado esquerdo. J á quasi n ã o 
se conta com o seu restabelecimento, tão 
g rave é o seu estado. P i l l sbury tem 33 an
nos . A sua perda é i r reparável pa ra o enxa
dr ismo, de que é um dos g randes mes t res 
mundiaes . 

* * 

P R O B I / E M A N. 48 

(A meus pães) 
Feliciano M. de Moraes Filho (Rio) 

P R E T A S (7 ) 

BRANCAS (10) 

Mate em dois lances 

Recommendamos aos nossos lei tores este 
bello problema, que tem u m a esplendida 
inicial e nove var ian tes muito bem achadas . 

* * * 
P A R T I D A N . 54 

(Jogada no Club dos Diár ios a 14 
maio de 1906) 

GAMBITO DA DAMA RECÜZADO 

Brancas Pretas 

(Dr. Caldas Vianna) (R. Te ichmann) 

P 4 D — 1 — P 4 D 
P 4 B D — 2 — P 3 R 

C 3 B D 
B 5 C R 

P 3 R 
C 3 B R 

P X P 
B 3 D 
C 5 R 

P 4 B R 
D 3 B 

Roque (a) 
T D 1 D 

P X P 
P 3 T D 
B 5 B R 

R I T 
T R 1 R 

B X C 
B 3 T 
D 3 D 

C 3 B R 
C 5 R 

P 3 C R 
B 2 C 

T 1 B R 
P X P 

C 2 R 

— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
- r 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 

C 3 B R 
B 2 R 
Roque 
C D 2 D 
P X P 
P 3 C D 
B 2 C 
P 4 B D 
T l R 
P 3 T D (b) 
P X P 
P 4 C D 
C 1 B R 
D 3 C ( c ) 
T D 1 D 
P 3 C R 
B X B 
B 2 C R 
P 3 B R 
P 4 B R 
C 3 R 
T 1 B R 
P 4 C R 
P X P 
B 3 T 
adiada (d) 

Depois do 28° lance das Brancas 

m^ám fW-

rw #11 
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(a) 12 — B 5 C D talvez fizesse g a n h a r 
um pião, mas daria uma si tuação complica
diss ima ; em todo o caso a analyse posterior 
mostrou que seria um lance muito mais 
forte que o do texto . 

(b) P a r a evi tar B 5 C D. 

(c) Si agora as Brancas jogam 17—BXC, 
n a esperança de g a n h a r o pião da Dama, as 
P r e t a s joga r i am 1 7 . . . D X C, ameaçando o 
B e vol tar iam a g u a r d a r o pião com a D. 

(d) E s t a pa r t ida começou ás 9 horas da 
noite e foi suspensa ás 12 1/2 da manhã. 
Desse tempo o professor T e i c h m a n n por si 
tomou um pouco mais de duas horas , tendo 
sido os seus lances profundamente medi
tados. Apezar disso a sua s i tuação não é 
l isonjeira : a sua D. e o B D estão um tanto 
fora de jogo e este p r inc ipa lmente custará 
a se a r r eg imen ta r efficazmente.. Os cavallos 
das Brancas occupam for t íss imas posições 
p r inc ipa lmente o que se acha a 5 R. 

Theor i camen te , pois, parece que a vi
ctoria será das B r a n c a s . Os nossos leitores, 
ana lysando cuidadosamente a presente po
sição, que damos em d i ag ramma , avaliarão 
por s i . 

* * * 

. F. M. de Moraes Filho. — O seu problema 
é mui to boni to . Cont inue a nos honrar com 
a sua col laboração. 

# 

SOLTJÇXO Do PROBLEMA N . 47 (R. Teich

mann) : 1 - B 5 D, R X C ; 2 - C 3 R x» 
etc . 1 . . . R 6 D ; 2 - C 2 C x, e tc . 1 . . . B 7 
T ; 2 — C 4 B R , e tc . 1 . . . B 2 B , C 6 B R, 
e tc . 1 . . . B 3 D . 2 - C 6 B m a t e ; 1 . . . P 
move ; 2 — C 4 B R, e tc . 

J O S É GETULIO» 
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CHRONICA POLÍTICA 

Está terminada, com immenso gáu
dio dos interessados na politica dos 
governadores,a obra do bloco, acolhida 
com extraordinária indignação pela 
grande maioria do paiz, despertado 
bruscamente do sonho de esperanças 
dos benéficos resultados da reforma 
Rosa e Silva. 

A esta hora, o sr. Affonso Penna, 
necessariamente muito eclificado com 
a demonstração de menosprezo da lei, 
dos direitos dos legitimamente eleitos, 
com as espoliações monstruosas ope
radas sem resquícios desse obsoleto 
sentimento que os antigos denomi
navam pudor, está sendo recebido en
tre as ruidosas, as effusivas acclama-

1 • > 

çõesdosgovernadoresvictoriososnuma 
campanha que marcará uma éra la
mentável de decepções, de desastres, 
nos tristes fastos da politica republi
cana,.tão deprimida, tão achincalhada 
que^iinguem pôde mais encaral-a sem 
um inaguado sorriso de desalento. O 
futuro Presidente ha de estar com os 
ouvidos atordoados pelos descantes do 
governador da Bahia, vencedor do sr. 
Seabra, cuja ingenuidade parece dés-
illudida definitivamente com a derra-
déira experiência; saberá que a admi
nistração do Estado, primogênito dè 
Cabral, é uma delicia; que o seu povo 
está nadando .nu tu ameno mar dé ven
turas e felicitando os homens que lhes 
abriram, largas, luminosas, as portas 
do futuro para a conquista de aspi
rações do bem estar de umà edade de 
ouro, de um progresso sem par. 

'Pelo aspecto das ruas embandei-
radas, cheias da multidão curiosa de 
conhecer o futuro amo, pélò espôcar 
dos foguetes, pelo repicar dos sinos, 
pelo ruido do ch a tu pague e dos ta
lheres argenteos nas mezas floridas 
dos banquetes opiparos, s. ex. deve, 
com effeito, acreditar que a Mnlata 
Velha refocila em plena ventura, gra
ças ao auspicioso trabalho do bloco, 

que esmagou, sem piedade, todos 
os descontentamantos recalcitrantes, 
todas as rebeldias impenitentes con
tra os homens designados para servi
rem de instrumento desse grande etn-
prehendimento da regeneração do 
paiz. 

Dentro em alguns dias,o sr. Affonso 
Penna se verá, nas praias dos «verdes 
mares de liquida esmeralda», asphy-
ziado pela incontável familia do patri
archa Accioly, a lhe pedir a benção 
como ao pae de quem depende a sua 
permanência dentro do queijo do 
poder até que se exgottem as ondas 
do oceano, até que se apaguem as es
trellas do céo, até se quedem silencio
sos os ventos do espaço, para bem da
quelle povo de heróes incansáveis no 
soffrimento que lhe infligem a crueza 
do clima e a estupidez dos seus se
nhores absolutos. 

S. ex. ouvirá os hymnos de trium
pho das legiões de capangas policiaes, 
ameaçando a liberdade de pensamento, 
a liberdade da palavra, quebrando 
typographias, vaiando com foguetes 
de assobio os adversários insubmis
sos, asylados na santidade iticoer-
civel2da$ suas convicções, das suas 
crenças. E julgará, pelo aspecto das 
fqlganças, pela prpfusão dos ban
quetes, pela opulencia das festas, que 
aquece infeliz povo, ..digno de melhor 
sorte, não tem razãode se queixar con
tra o mais ameno, o mais clemente e o 
mais inconsciente de todosos membros 
.da benemérita familia de governa
dores. 

. A perspectiva real, a horrenda per
spectiva da triste, da humilhante si
tuação dos Estados empobrecidos pela 
ganância sem entranhas, ficará assim 
disfarçada sob esses ouropeis epheme-
ros, arranjados para que o Presidente 
eleito não veja as chagas, nem sinta, 
no ambiente toldado por densa» nu
vens de incenso hypocrita, o cheiro 
de decomposição desses maltratados 
membros da nação. 

E, de festa em festa, de acclamação 
em acclamação, nessa longa viagem 
triitiiiphal, s. ex. repouzará, afinal, na 
doce illusão de ter viajado no melhor 
dos mundos, num paraiso, no el-do-
rado dos sonhos de aventureiros tres-
loucados pela phantasia megalomana. 

Esse delirio, essa orgia de boas 
vindas ao futuro e supremo arbitro 
dos destinos do paiz, não pertnittirão 
que s. ex.ouça os rumores longínquos, 
a vóz ameaçadora da tempestade for
mada pelos murmúrios que, rompendo 
os ambientes Íntimos das consciências 
sopitadas, se condensam em collossal 
clamor, o tremendo clamor dos di
reitos conculcados, estremecendo pela 
mais legitima das reivindicações. 

Matto-Grosso, o riquíssimo Estado, 
afastado dos contados da civilisação 
e das providenciaes vistas do Governo 
Federal, Matto-Grósso se estorce nas 
garras da anarchia ; reedita as vergo-
nheiras da Legião Campos Salles, o 
inolvidavel, o saudoso creador dessa 
praga da pojitica dos governadores. 
. Apparelham-se forças de mar, for
ças de terra para suffocarem esse ger-
men de perturbação que está prodiga-
mente semeado em todosos recantos 
do paiz. Não se sabe si esses bata
lhões da força federal, mobilisados ás 
pressas, como na imminencia de um 
tremendo perigo, são emissários da 
paz, ou mensageiros da guerra ; não 
se sabe si as suas bayonetas vão en-
grinaldadas cóm ramos de oliveira ou 
si reluzem sedentas de sangue : o que 
se sabe, o que não é uma illusão ephe-
mera é que o paiz inteiro estremece 
num arrepio de desconfiança, precisa
mente quando necessita de paz, de 
calma, de seretiidade' para debellar 
a crise da producçâo, essa crise tão 
falada,tão commentada, tão estudada, 
que está, entre as mãos de pretensos 
salvadores, creando cabellos brancos. 

Bella opportunidade,não ha duvida, 
creou o bloco para se resolver o pro
blema paulista da volorisação do café. 
Não ha duvida que essa atmosphera de 
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incertezas, de desanimos.de decepções 
amargas, de absoluta descrença no 
império da lei, no respeito aos direitos-
alheios e na proficuidade das institui
ções democráticas,é a mais apropriada 
para o estudo do convênio de Tau
baté, a menina dos olhos do bloco, para 
a solução desse problema de duas 
peruas: uma, no campo econômico ; 
outra, no campo financeiro, pernas de 
um monstro que os creadores se es
queceram de dotar com o adorno de 
dois pés e uma cabeça. 

— Bella opportunidade para nos ar
riscarmos nessa ventura que váe em
penhar no formidável bluff grande 
parte da fortuna nacional — murmu
rarão aquelles que testemunham,como 
victimas, as absurdas, as caprichosas 
reviravoltas dessa desorientada po
litica da unanimidade obesa. 

POJUCAN. 

ARMADA NACIONAL 

Ainda a Escola Naval—Industria ren
dosa — Directores de collegios lentes 
da Eseola — A moralidade do ensino 
—Os factos espantosos e verdadeiros. 

Mas não podemos, já ficou dito, 
continuar na analyse assim detalhada 
de toda a congregação da Escola Naval. 
Sobre os lentes cathedraticos ou subs
titutos, officiaes ou ex-officiaes da 
armada, diremos então, resumindo : 
são em numero de onze, e delles ape
uas quatro, estão em condições de 
proficientemente reger as suas ca
deiras. Si houvesse exaggero nesta 
affinnação, esse exaggero não modifi
caria o resultado a qua vamos chegar, 
pois, á vista da moralidade com que o 
ensino é ministrado naquelle estabe
lecimento,tanto importa que os lentes 
sejam sábios, quanto que elles sejam 
analphabetos. 

A' excepção de dois, todos os 
lentes civis estão na altura de, com 
resultado, leccionar as suas cadeiras. 
Esses dois são effectivamente inca
pazes : Um, substituto, ao abrir em 
1899,a sua aula, leccionando disci
plina que lhe incumbia em virtude de 
reforma então havida, confessou aos 
aspirantes seus alumnos, sua falta de 
preparo na matéria, nunca dantes por 
elle ensinada, e o curso reduziu-se ao 
estudo (em que elle acompanhava os 
discípulos) da décima parte dum fo
lheto que os alumnos de cadeira idên
tica, na Escola Polytechuica, não jul-
g-am de grande valor. Outro, cathe-
dralico, de toda a vastíssima matéria 
que professa, faz com que seus alum

nos estudem apenas quarenta paginas, 
que, como resumo,um conhecido com
pêndio de disciplina cò-relata traz em 
appendice. A cadeira que este rege é 
technica e exige grande pratica; tio em
tanto, o doutor nunca applicou pratica
mente o que sabe (ou o que não sabe) 
e a seu respeito conta-se até o seguinte 
episódio, curioso, mas verídico: to
mou a altura do Sol segurando um 
guarda chuva aberto, para abrigar-se 
dos raios do astro 

Cabe aqui dizer que grande numero 
dos doutores da Escola Naval são sem 
concurso (iamos dizer sem patente) e 
devemos ainda accrescentar que, ape
zar da ignorância quasi geral da con
gregação, os programmas de ensino 
das diversas cadeiras são vastíssimos, 
abrangendo toda a matéria ; nunca 
são executados sinão pela quarta ou 
quinta parte ; mas, ao fim do anno, 
volta a figurar toda a matéria nos 
pontos de exame. 

Para dar ainda uma idéa de valor 
da congregação, diremos que 1899 
houve um concurso para substituto 
de physica e chimica, e a congrega
ção da Escola Naval foi forçada a 
pedir ás escolas Militar e de Medicina 
dois lentes, para poderem ser julgados 
os candidatos. E, si esses cavalheiros 
quizessetn ou pudessem dizer em pu
blico a impressão que lhes cauzaram 
candidatos e examiuadores naquelle 
concurso, impressão que alguém já 
teve o desprazer de ouvir, por ventura 
seria—isto é, o que dissessem a res
peito da congregação da Escola,— 
mais doloroso de que o que dizemos. 

* 
* * 

Quando as causas que já estudámos 
( N u m . 80, anno III, dos Annaes), 
determinaram o nascimento de uma 
intensa corrente de candidatos á ma
tricula na Escola Naval, havia no Rio 
de Janeiro, dirigidos por lentes dessa 
escola, dois externatos onde se fazia o 
curso de humanidades. O senso pra
tico dos candidatos e dos seus pães, 
naturalmente indicava esses externa-
tos como aquelles onde, com mais ga
rantia e proveito, se podia fazer o es
tudo dos preparatórios necessários á 
matricula na Escola. 

Ura desses estabelecimentos de en
sino, justiça é dizer-se, ou pela menor 
influencia do seu director perante a 
congregação, ou porque esse director 
tivesse menos desenvolvido o espirito 
mercantil do que o respeito a si pró
prio, como educador, ficou quasi fora, 
desde logo, de gozar os proveitos 
daquella corrente intensa, proveitos 
que passaram quasi integralmente 

para o outro externato. Deste, o dire
ctor, para maior successo na industria 
que,começava a explorar, convidou 
logo mais alguns lentes da Escola 
Naval para professores do seu insti
tuto de ensino, que se procura hoje 
equiparar ao Gymnasio Nacional. 

Pôde dizer-se que, excluídos os que 
já vinham dos Estados com todos os 
preparatórios feitos, ou os que proce
diam do Collegio Militar e do Gym
nasio, 70 a 80 °/0 dos candidatos á ma
tricula passaram por aquellas casas 
de ensino; em maior proporção, na 
segunda. 

Ora, era necessário zelar pelo bom 
nome dos externatos; era preciso que 
todos os alumnos, preparados ou não, 
fossem approvados. Isso era tauto 
mais fácil quanto, em geral, eram os 
exames de preparatórios, prestados, 
hão na Instrucção Publica, mas sim 
perante commissões de lentes e pro
fessores da Escola Naval, commissões 
que haviam sido creadas para exami
nar os candidatos á matricula na Es
cola de Machiuistas. Os exames pre
stados ahi eram, em geral, vergonhosos, 
mas as approvações eram certas por
que as bancas eram constituídas pelos 
prepostos dos directores dos externa
tos, prepostos interessados, como ve
remos, em que entrasse para a Escola 
o maior numero possível de jovens. 
De 40 e 50 examinaudos de cada ma
téria, nenhum era reprovado ; todos 
passavam. Obtinha-se approvação em 
arithmetica e álgebra, sem saber 
sommar duas fracções arithmeticas ou 
decompor um numero em seus facto-
rès primos ; em historia, sem saber a 
data da independência do Brazil, ou 
attribuindo-se a Pedro Alvares Cabral 
a descoberta da America. Tudo isto é 
verídico, não é um meio de que nos 
servimos para dar idéa do que eram 
esses exames. 

Aquelles prepostos a que no& refe** 
rimos eram lentes ou professores da 
Escola; viam logo nessa grande quan
tidade de jovens mal preparados que 
iam matricular-se uma fonte conside
rável de receita. Effectivamente esses 
jovens, entrando para a Escola Naval, 
sem a base necessária dos preparatórios 
bem estudados, iriam luctar com enor
mes dificuldades para estudar as ma-
thematicas elementares e superiores, 
a descriptiva e, mais tarde, a astro-
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nomia, a navegação, a geodesia, a 
balística etc. Ver-se-iam obrigados a 
lançar mão de explicadores particula
res ; e onde melhores explicadores 
do que no seio da própria congrega
ção ? Os explicandos eram muitos : 
tocava gorda fatia a cada um. Si o 
lente da própria cadeira não podia ter 
explicandos, indicaria outro lente, 
amigo seu para explicador ; este pa-
gar-lhe-ia a indicação por indicação 
idêntica para os explicandos da sua 
cadeira. 

Depois da industria de explicação 
dos candidatos á matricula,nasciaain-
dustria da explicação de aspirantes. 

A congregação da Escola Naval, 
excluídos alguns lentes, tornou-se uma 
posto de arranjos. 

Em dezembro, 1? epocha, apresen
tavam-se a exame, em ura dos annos, 
digamos, sessenta aspirantes; eram 
approvados 20 apenas ; quarenta, a 
conselho dos examinadores, retiravam-
se em meio das provas, por doentes. 
Esses,em geral,e ainda a conselho dos 
lentes, tomavam explicadores para se 
prepararem para a segunda epocha de 
exames, em março. Quaes eram os ex
plicadores ? Lentes da Escola Naval ; 
quaes os preços das explicações ? Fa
bulosos, incríveis. Que eram essas ex
plicações ? Conversas uma ou duas 
vezes por semana: o exame estava ga
rantido em março, não pelo preparo 
adquirido, que era nenhum, mas 
pelo preço das explicações; na segunda 
epocha, passavam quasi todos os 40 
que se haviam retirado dos exames, 
e eram approvados desta vez com o 
mesmo preparo que tinham na 1* 
epocha. Quasi todos, dissemos, por
que alguns, os mais ingênuos ou aquel
les cujos pães eram mais complacen
tes, eram reprovados em março, ti
nham baixa da praça de aspirantes, 
e então os explicadores tinham a ma
mata garantida por todo o anno le* 
ctivo seguinte.Não ha exaggero : tudo 
se passava tal qual dizemos. 

Em 1901, um lente chegou a exercer 
com tal desfaçatez essa industria, que 
urgida pelo director da Escola, a con
gregação impoz-lhe a pena de repre-
hensão. 

Houve,de 1895a 1900,um aspirante 
cujo pae pagava annualmente quantia 
certa e elevada a um lente da Escola, 
para que este simplesmente garan

tisse as approvações do seu filho. Dois 
lentes, em 1900, desavieram-se porque 
um, mais esperto, arrancou ao outro 
uma meia dúzia de explicandos. Em 
dezembro de 1899, desejavam prestar 
exame dum certo anno, 33 aspirantes, 
que dependiam apenas de uma cadeira 
do anno anterior : haviam.sido repro
vados nella e obrigados a repetir o 
anno; cursaram o seguinte como ou
vintes ; consultados diversos lentes 
sobre si julgavam incouveniente aquel
la pretenção, todas acharam-na, pelo 
contrario, justíssima; no emtanto, 
nas vésperas de serem effectuados os 
exames daquella cadeira, nm dos len
tes chamou alguns dos 33 aspirantes e 
os intimou a qtte retirassem todos os 
requerimentos para prestarem exames 
do anno superior, sob pena de serem 
todos reprovados na cadeira do anno 
anterior que lhes faltava. Foi uma 
surpreza, mas o lente foi obedecido e 
explicou então que para beneficio dos 
aspirantes assim procedera ; estes não 
estavam, disse, bem preparados, em 
uma das cadeiras ; deviam tomar ex
plicadores até março, e concluiu « Eu 
não posso tomar a todos por alumnos; 
são muitos; ficarei com metade. Que 
diabo, 50$000 por mez, para quem váe 
sair guarda-marinha em março, não 
é nada 1 » 

Os 50$ choveram ; aulas não houve, 
mas em março os 33 saíram effecti
vamente guardas-marinha. 

Factos como esses ha aos centos. 
Não insistiremos nelles porém : o que 
dissemos basta para que se faça uma 
idéa do valor do preparo e da moral 
de grande parte da congregação da 
Escola. Deixamos de falar, por agora,, 
ná industria annexa e mais vergo
nhosa do que a de explicação de aspi
rantes: a de explicação de pilotos. 

Começamos esse rápido estudo sobre 
a Escola Naval quando dissemos que 
a sua congregação, outros fossem o 
saber e a seriedade de grande numero 
de seus membros, teria podido, admi
nistrando um ensino completo e em
pregando justo rigor nas provas, 
evitar que chegasse a haver hoje o 
excesso de officiaes subalternos que 
já assignalámos. (Num. 80, anno III, 
dós Annaes). Acabamos de ver, con
forme previmos, que, por interesse e 
ignorância, a congregação não quiz e 
não pôde prestar este serviço. 

O mal existe pois ; é sem remédio, 
já ? Veremos que não. 

r » • • 

ToNEI^RO. 

Fragmentos de estado da historia 
da Aasembléa Constituinte 

do Brasil 

XXII 
Na carência de methodo com que 

procedia a Constituinte na direcção de 
seus trabalhos,não se contentou com ter 
perdido tempo na discussão preliminar 
que narrámos no artigo anterior, dis
cussão inteiramente improficua, visto 
como o ministro da Marinha havia 
communicado o successo, promettendo 
remetter á Câmara todos os esclareci
mentos e papeis concernentes £ mis
são do marechal Luiz Paulino ; ainda 
mais demonstrado estava o propósito 
do Governo Imperial de não occnltar 
coisa alguma, por haver o ministro de 
Estrangeiros incumbido ao deputado 
Carneiro que fizesse» em seu logar, 
participação do facto, prevenindo a 
immediata remessa dos papeis, cujas 
copias estavam se preparando. En
tretanto, nova perda de tempo ia haver 
com a resolução, pedindo taes papeis 
e informações. Na sessão de 10 de se
tembro, o secretario Maciel da Costa 
(marquez de Queluz) leu os officios do 
Governo e copia de todos os papeis. 
No officio, se dizia que s. m. estabe
leceu, como condição sitie qua, estar 
resolvido a não entrar em conferên
cias nem ajustes e convenções quaes
quer com o governo portuguez sem 
que lhe servisse de base o reconheci
mento da independência do Império e 
que não permittia desembarque. Ac
eresceu tavas.m. o Imperador que, pare-
cendo-lhe este negocio de surama im
portância e querendo mostrar sua in
tima conformidade com a Assembléa 
Geral, o offerece á consideração da 
mesma Assembléa para que haja de 
resolver o que será mais conveniente: 
si mandar que regresse promptatnente 
para Lisboa o sobredito bergantim 
com o referido marechal de campo, 
etc . ; finaliza asseverando que todos 
estes papeis e informações já estavam 
promptos para serem remettidos antes 
de receber o pedido da Câmara. 

O deputado Vergueiro opinou que 
todos os papeis fossem impressos. 

Rompeu logo um nutrido debate no 
qual intervieram Henriques de Re
zende, França, Carneiro de Campos 
( ministro de Estrangeiros ) , que deu 
algumas explicações ; Antonio Carlos, 
que requereu que os papeis fossem 
enviados a uma commissão ; Carneiro 
da Cunha, Ribeiro de Andrada. O pre
sidente consultou a Câmara, que de
cidiu commetter o exame da matéria 
á commissão de Constituição que, no 
mesmo dia, apesentou parecer e de
pois de algumas considerações, con
cluía: «1?, que ehegaudo a este porto 
esses emissários de s. m. fidelissima, o 
Governo lhes permitta o desembarque 
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se apresentarem .títulos que.os.cara-
cterisem verdadeiros párlainentarios ; 
2°, que sejam, porém, guardados por 
uma guarda que os honre e defenda a 
arbitrio do Governo, que tomará todas 
as medidas para evitar qualquer com
municação ; 3?, que o Governo não 
admitia algumas ulteriores negocia
ções, que não tenham por base o au-
thentico e expresso reconhecimento da 
independência 'e integridade do Im
pério brazileiro, e por esta Oceasião as 
commissões possuídas de ' gratidão, 
que deve animar toda esta Assembléa, 
louvam e agradecem a s. m. o Im-' 
perador a resolução já tomada e por 
sua ordem communicada ao marechal 
Luiz Paulino ; 4?, que este marechal, 
se apresentar as instrucções, a que se 
refere o seu officio de 7 do corrente, 
para legitimar a sua missão parla-
•mentaria, seja conservado no porto a 
bordo da embarcação em que se acha 
até que cheguem os outros commís-
sarios para còm elles desembarcarem, 
como lhes tem sido permittido; 5?, que 
no caso de estar o mesmo marechal 
realmente doente, o Governo lhe possa 
permíttir o seu desembarque para 
onde melhor convier, facílitando-lhe 
0 tratamento com devida hospitali
dade e necessária cautela ; 6?, que, 
quando aconteça que o dito marechal 
não se legitime com o caracter parla-
me titario, não tendo ou uão querendo 
apresentar as instrucções, o Governo 
faça aprezar a embarcação com todos 
os seus pertences, e egualmente o ma
rechal Luiz Paulino, officiaes e tripu
lação, que serão considerados prisio
neiros de guerra para passarem pelo 
mesmo destino que tiverem os prisio
neiros; 7?, que o mesmo procedimento 
se terá com Os outros commissarios, 
em eguaes circumstancias, e com as 
embarcações em que vierem.» 

Eis , na integra, o parecer das com
missões que nos encheriam de pasmo, 
si as commissões das nossas Câmaras 
posteriores ou das actuaes escreves
sem aquella alluvião de minúcias pue
r is . Comquanto a Constituinte será, 
na historia, considerada, talvez, o 
mais medíocre dos nossos corpos legis
lativos, todavia avultava ahi um grupo 
de intellectuaes que merecem respeito 
e subida consideração e que provaram 
não só talento, como variada instru
cção. Não se sabe como o parecer que 
ensina ao Governo tudo que deve pra
ticar, não lhe marcou a dose de ali
mentos que deveriam fornecer aos 
commissarios de d. João VI , rei de 
P o r t u g a l ! . . Raras vezes, lê-se um 
documento tão irrisório e futil, com-
.probatorio da tolice humana. 

O deputado Vergueiro opinou que 
se adiasse o parecer, porque não era 
tauta a urgência que se precizasse da 
discussão j á . Antônio Carlos, con
forme o vezo antigo, diz que a As

sembléa reconhece que ó Governo é 
que deve tomar as medidas neces
sárias, e eu, — blasona o orador pau? 
lista-7-e eu sou realmente o maior ini
migo das ingerências ; mas o caso é 
mui differente». Este Antônio Carlos 
faz lembrar um ditado vulgar : «bem 
prega frei Thomaz : uma coisa diz e 
outra faz». Nos vários discursos em 
que se occupa das ingerências, tro
peça de contradição em contradição. 
Foi um defeito que lhe notou o illus
tre jornalista Evarísto dá Veiga, num 
dos números da Aurora. Correu rápida 
á discussão sobre o parecer, que se 
resolveu adiar por dois dias. 

Na sessão de 16 de setembro, veio 
á tona o irrisório e pueril parecer 
concernente ao caso do bergantim 
Treze de Maio. Rompeu o debate o 
deputado Carvalho é Mello, que fefc 
algumas considerações •.-•• seguiram-se 
outros oradores, como Muni? Tava
res, que enviou á meza unia emenda ; 
falou depois o representante da Para
hyba, Carneiro da Cunha. Comparti
ram do debate Alencar, Aluieida Albu
querque, Rodrigues de Carvalho; que, 
no desenvolvimento do seu discurso, 
proferiu as seguintes phrases, que bas
tam . para julgar o parecer e a sua 
inutilidade: «Nós sabemos que o chefe 
da nação já declarou mui positiva
mente què não ! admittia proposição 
alguma do governo portuguez, sem a 
decisão prçliminar do reconhecimento 
da independência do Império; logo 
parece desnecessário inculcar o pro
cedimento que o ministério deve ter, 
quando elle já o declarou á Assembléa 
e váe coherente com o que ella ju lga 
conveniente». Ao representante do 
Ceará suecede ua tribuna o orador 
bahiano, Montesuma, que, naquelle 
tom de sarcástica eloqüência, falou : 
«Eu, sr. presidente, fui o primeiro 
que, ao annunciar-se o parecer da 
commissão, me oppúz a elle, dizendo 
que era necessário comportar-se a 
Assembléa de fôrma que não pare
cesse pretender ingerir-se em coisas 
que lhe não pertenciam». O orador 
desenvolve, com aquella animação de 
vóz e de gesto, com aquella vigorosa 
dialectica, que eram uma das forças 
do seu verbo vibrante e luminoso — 
longa cadeia de argumentos : «Ora, 
pondera elle, como o Governo dá 
parte das medidas já tomadas por 
elle, cumpre approval-as ou desappro-
val-as e fazer disto um artigo da nossa 
resposta para satisfazermos o Go
verno. Isto não fez a commissão, ca-
lou-se e nada responde.» 

O illustre orador bahiano que, j á 
na Constituição presagiava que será 
notabilissimo nos futuros parlamentos 
do regimen representativo e constitu
cional, observa, com pungente ironia: 
«Ora, dizer ao Governo que deve pôr 
uma guarda ou uão aos commissarios; 

que deve prohibir-lhes ou uão commu
nicação com os hábitos da corte, é 
inúti l , ocioso; é ingerência perigos*». 
O orador pulverizou o parecer, criti
cou severamente o modo pelo qual a 
Assembléa tratou deste caso do ma
rechal Luiz Paul ino. Oraram ainda 
sobre a matéria Araújo Lima (mar
quez d'01inda) confessando que, em
bora fizesse parte da commissão, to
davia , não approvou nem concordou 
in totum com o parecer, redigido sob a 
inspiração de: Antonio Carlos, tam
bém membro commissão : indicou vá
rios defeitos. Falaram os deputados 
Almeida Albuquerque, Vergueiro, 
França, Dias, Pereira da Cunha, Silva 
Lisboa ; todos voltearam no mesmo 
círculo de idéas, na mesma confusão 
das ingerências dum poder nas .attri
buições dos outros e nos tramas que 
se urdiam em Portugal contra a nossa 
independência. 

Antônio' Carlos, membro da com
missão, tendo assigriado o parecer, 
não tomou parte no prélio parlamentar 
— elle sempre resoluto ás luctas da 
palavra. Porque preferiria o silencio 
e perdeu a oceasião de espender as 
suas theorias da metaphysica da di
visão dos poderes ? 

Antonio Carlos, antes da demissão 
do gab ine tede 16 do janeiro, lobri•• 
gava, até numa supplica do Governo, 
ingerência do Legislativo nas attribui
ções do Executivo. Agora mesmo, no 
tocante ao caso do marechal Luiz 
Paulino, declara-se inimigo das inge
rências ; entretanto, é um dos signatá
rios do parecer, quiçá seu redactor. 
Mas que é tal parecer ? Um acto em 
que a Constituinte dieta e ordena ao 
Governo a norma de proceder, que 
deve observar para com os cotntnis** 
sarios de el-rei de Po r tuga l ; tira-lhe 
toda a liberdade de acção. 

O publicista e orador paulista ol
vida de que semelhante norma, ou re
gulamentosupprimeuma das condições 
essenciaes da divisão dos poderes, 
isto é, a responsabilidade. Ora, sem a 
liberdade, é impossível a responsabi
lidade e sem a responsabilidade não 
ha poder limitado e constitucional; 
ha poder não constituído dentro 
de l imi tes , portanto irresponsável — 
absoluto. Ao orador paulista, eviden
temente, não faltam contradicções: 
eram por demais calvas as do parecer, 
que tutellava o Governo, com as dou
trinas constitucionaes, que sempre 
preconizava e não praticava. 

A Câmara consagrou a sessão in
teira de 16 de setembro a discutir o 
caso do bergantim Treze de Maio nata 
dizer aquillo mesmo que o governo 
em suas informações havia communi-
cado que praticaria, sem o ridiculo 
apparato das frivolas minúcias do pa
recer, que nenhuma idéa própria soube 

http://que.os.cara
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-enggerir; póde-se dizer que plagiou o 
«Governo. 

Ao contrario, nesta matéria, o 
Poder Executivo não abriu mão de suas 
attribuições, não se lhe pôde arguir 
de não ter sabido manter á esphera 
de suas attribuições constitucionaes, 
segundo a theoria da divisão dos po
deres. Nessa mesma theoria, é um dos 
princípios cardeaes — a harmonia no 
ttieneio do machinisrao ; porque sem 
esta harmonia — ou os poderes cho
cam-se, combatem-se ; um absorve e 
supprime o outro ; ou empece a acção 
•um do outro. Na primeira hypothese, 
domina o absolutismo irresponsável: 
na segunda, a theoria da divisão tor
na-se absurda e o machinismo cabal
mente inútil por inerte e inexeqnivel. 
Teremos oceasião de demonstrar que 
Antônio Carlos, a despeito de osten
tar grande erudição acerca do me
chanismo constitucional da Inglaterra, 
parece ter sobre elle idéas incomple
tas, ou falsas. Esperemos vel-o dis
cutindo o projecto de Constituição, 
•que elle redigiu. 

Eis ahi como a Coustítuinte, por in
capacidade e inexperiência, perdia o 
tempo, não cuidava de discutir o pro
jecto da lei fundamental, que a nação 
anhelava e cuja demora augmentava, 
cada vez mais, o descrédito da mesma 
Assembléa. 

Do caso do bergantim Treze de 
Maio os Andradas prevaleceram-se 
para agitar a Câmara, e todos três 
tomaram activa parte nos debates. A 
trindade andradina julgou opportuno 
O momento de tirar uma desforra da 
demissão com que o Imperador os 
havia fulminado. Note-se que, além 
da ingerência, a trindade andradina, 
em seus discursos, procura tornar 
d. Pedro suspeito e odioso e açular as 
desconfianças. Antonio Carlos affirma 
•que o Imperador já tinha tido entrevis
tas com o commissario de Portugal : 
era uma falsidade, que servia para 
crear suspeitas, prevenir o povo contra 
o filho que, ás oceultas, escutava e 
entendia cora os enviados de el-rei 
d. João VI, seu pae. Esse manejo de 
enredos, em que a Constituinte era 
cúmplice, não escapava á perspicácia 
de d. Pedro, que todavia dissimulava. 
E para dar maior gravidade á questão 
e avolumar as suspeitas sobre a leal
dade do Imperador — ao passo que 
José Bonifácio declarava as cartas, 
que recebeu, prevenindo-o dos tramas, 
que, em Portugal, se urdiam contra a 
Independência, Antonio Carlos asse
gurava que o conde de Palmella esfor
çava-se em metter a Santa Alliança 
nas questões do Brazil com Portugal, 
dizendo—«isso,porém, não me assusta, 
visto os interesses da Inglaterra não 
permittirem a intervenção da liga dos 
reis nos negócios da America». Ora, 
si vos não assusta, porque levantastes 

tamanho rumor pelo caso do insigni
ficante bergantim Treze de Maio, con
siderando-o um terrível perigo para o 
Brazil? Porque exaggerasíes os esfor
ços do conde de Palmella junto á 
Santa Alliança ? O que era e o que 
podia fazer nol-o diz a historia da
quella epocha — «le but avoué de cette 
convention ( escreve um historiador ) 
était d^appliquer les maximes de PE'-
vang ile aux relations des souverains entre 
eux et au gouvernement interieur des 
differents Etats. Cette ligue fut en rea-
íité dirigée contre Ia France, et elle se 
Proposà sur tout de combatre dans toute 
VEúrope les pràgrès des ides revolutio-
naires». Formavam a Santa Alliança 
os imperadores d'Áustria, da Rússia e 
orei da Prússia. 

Todo esse rumor se fez para intal-
lar d. Pedro em graves dificuldades, 
deante da nação, que desconfiava que
rer ou pretender elle restaurar a mo
narchia antiga do regimen absoluto. 

Antonio Carlos procedia de má fé ; 
não podia ignorar que o ministro in
glez—o illustre G. Canning—já havia 
rompido com a Santa Alliança e, a 
despeito da opposição de lord Aber-
deen á frente dos tories, favorecia a 
independência das colônias america
nas. Quasi todos os historiadores da 
Restauração, em França, mostram que 
a Santa Alliança era impotente para 
intervir nos negócios estranhos ; ella 
não pôde impedir nem dirigir a inter
venção franceza na Hespanha, em 
1823, quando a invadiu o exercito do 
principe de Angoulème. 

Porque, pois, o orador paulista 
ameaçava o Brazil com a intervenção 
da Santa Alliança ? Não resta duvida ; 
representava uma scena cômica, que 
lhe era habitual. . . 

No fim das contas, o exame dos 
factos apura o seguinte : — 1? que as 
medidas que o parecer da commissão 
appresentou, e a Câmara approvou, 
contém litteralmente as medidas já 
tomadas e indicadas pelo Imperador : 
—2 o que o iucidente do Treze de Maio 
era sem importância, e não teve ne
nhuma conseqüência; foi um negocio, 
que, por si mesmo, se nullificou. 

A' vista da realidade — que juizo, 
hoje, devemos fazer da Constituinte e 
das mediocridades que a compu
nham ? 

Fomos, por longo tempo, echos da 
opinião dos fetichistas do gênio, da 
sabedoria e do patriotismo dos An
dradas: só nos desculpava e justificava 
uma coisa — não haviamos esmeri-
lhado os acontecimentos nem com-
pulsado os documentos. Manter a ad
miração pela Constituinte e por taes 
homens só provará a subserviência 
da nossa vontade ou a nossa imbe-
cillidade. 

Na sessão seguinte» 17 de setem

bro, a Assembléa continuará a discutir 
os artigos da Constituição. 

EUNAPIO DEIKÓ. 

- « • - « • O r O O * » -

PAGINAS ESQUECIDAS 

CAM1LL0 CASTELLO BRANCO 

Na data de amanha, em 1890, pôz, como 
sabem, termo á vida, com uma bala no ou
vido, o trabalhador glorioso que foi Camillo 
Castello Branco. 

Poucos mezes antes, quando o artista foi 
buscar a L,isbôa o desengano da sciencia á 
sua cegueira, Fialho o recebeu com o artigo 
que agora transcrevemos, dando-lhe o pro
pósito de uma homenagem commemorativa 
á memória do grande escriptor. 

Está em Lisboa ha quinze dias o 
illustre grande homem, e nenhum 
signal de festa, nenhum movimento 
effusivo e unanime da opinião e da 
imprensa ainda foram accordar por 
debaixo das janellas da casa em que 
elle habita,rastro sequer d'ovação que 
traia o applauso dum povo culto, 
duma geração litteraria ou duma sim
ples cotterie, pelo espirito torturado e 
immortal de quem não é só um cultor 
das lettras e das artes, um grande e 
férreo chefe, sem discípulos nem sol
dados—mas uma litteratura completa, 
inconfundível e extraordinária: 

Nem os simples estudantes dos 
cursos superiores,prestes sempre,pela 
espontânea effervescencia do seu en-
thusiasmo, a fazerem justiça á misan
tropia destes grandes forçados da 
arte, como Camillo ; nem os homens 
de lettras, muitos dos quaes ha uns 
poucos d'anno8 chouteiam na esteira 
da lingua que elle fez, e da poderosa 
ironia que elle cinzelou; nem os admi
radores, nem os íntimos, souberam 
na hora da velhice, quando o martyr 
escabuja nas atrocíssimas angustias 
da cegueira e da nevrose, refrigerar-
lhe a alma trucidada, erguer-lhe a 
vencida coragem, com uma manifes
tação collectiva d'apreço que o fizesse-, 
voltar á aldeia, enternecido ao menos 
por este graude unisono de justiça. 

E , todavia, escriptor algum por
tuguez melhor bem-mereceu ainda das 
nossas homenagens, pela vehemencia 
da sua obra, pelo travor mordente da 
sua ironia e da sua arte, pelo teclada 
de riso e lagrimas que ha ferido, pela 
naturalisação eminentemente portu-
gueza do seu gênio, e impressiva lu
cidez da sua affectividade. Ao'lado 
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deste homem, Deus me perdoe, mas 
cuido que a trilogia romântica erapal-
lidece. 

Garret t , por exemplo, é o poeta 
petitmaitre, o lyrico sceptico, o ro
mancista dilettanti, cujo gênio só no 
Frei Luiz consegue eximir-se ás pre-
oecupações de dandysmo litterario que 
o conspurcam. Como um monge me-
dievo, o rude Herculano (falo do 
art ista) , quasi só fere duas notas com 
grandeza—attingir na poesia o grave 
tom dos hymnarios do catholicismo 
•primitivo, e explicar a historia visio-
nando-a atravéz a contextura quasi 
sempre emphatica dos seus romances. 
Castilho afunda-se, e delle sobrenada 
apenas o rethorico de força, que não 
tendo ejaculado vida na sua arte, para 
logo debandou da sympathia das tur-
bas, começando a resequir nas pa
ginas das Selectas, e a amarellecer 
nas citações dos compêndios de gram-
matica elementar. 

Só este nome de Camillo parece 
desafiar o tempo e o carnaval das 
escolas litterarias que se suecedem e 
desfilam, hoje radiantes, desfloradas 
e murchas amanhã, qual mais da 
moda, e todas em breve esparsas e 
sepultas, apenas servindo a revelar 
ua. fereza magnífica da obra delle, 
mais uma aresta, um promenor, uma 
arcaria, uma portada; e atravéz desses 
cento e trinta volumes, perspectivas 
profundas, horisontes d 'arte incom-
paraveis, vortilhões de trágicos des
fechos, gargalhadas e supplicas : e 
por espaços, entre as imprecações e 
os soluços, as brutalidades e os sar
casmos, algum doce perfil que ras
teja, como a filha do ferrador no 
Amor de Perdição, archanjo e victima, 
té aos humbraes da mais extreme de
dicação. 

* 

Vi hontem, numa carruagem, Ca
millo. Era a primeira vez que essa 
figura me apparecia,oh diversa, muito 
diversa da que a minha adoração t inha 
sonhado 1 E ' uma physionomia es
t ranha , extincta, immovel, quasi trá
gica, onde o cabello põe brumas de 
velhice, e o bigode branco, g rande , 
caído, faz sobre a bocea como a cor
tina dum leito onde estivesse a dormir 
uma grande vóz. A emaciação da 
doença cobre-lhe dum livôr esverdi-
nhado a pelle flaccida do rosto — que 

socavado, tem da caveira a expressão 
sárdonica e soffredora — e por todo 
elle nem um lampejo da devoradora 
chamma do gênio, que se lhe con
centra talvez no fundo do craneo, 
abandonando a superfície, como a 
alma desses vulcões que resfriam, 
cicatrizando a cratera co'as escorias 
da sua ultima erupção. 

Toda a figura adquiriu agora uma 
expressão de courbature alcachinada, 
lassa e desfeita, que só se desmancha 
nos raros momentos de revolta contra 
a dôr, e só de longe se alumia por 
algum daquelles flàmmejantes doestos 
contra a impotência dos clínicos, na 
arte de rejuvenescer para a labtita da 
escripta esse doutor Fausto que não 
pôde resignar-se á idéa de ser velho, 
e a quem a morte horrorisa, não pela 
idéa do anniquilamento, mas pela re
pulsa atroz da podridão. 

Como o romântico Flaubert , este 
poderia ter soltado o grito d'alma : 

— O est étrange, comme je suis né 
avec peu de foi au bonheur ! 

A philosophia dos seus romances 
está talvez neste conceito: a falta de fé 
na felicidade : neste conceito que pôz 
no seu espirito um tão amargo travor 
das coisas da existência. Mais otí 
menos, elle tem sido toda a vida um 
revoltado. A sua mesma alegria sabe 
a fél. A mesma sua serenidade era 
uma espécie de madorna, em que não 
raro se estava preparando uma tor-
menta. A sua bondade chegava a 
espavorir os próprios que delia su
gavam benefícios, tão coriscante a sua 
feição de revelar-se. 

Por isso, entre as manifestações da 
sensibilidade moderna em lit teratura, 
a obra de Camillo é uma das que na 
Europa mais característicos spècimens 
offerece, e aquella em que a interfe
rência aulo-biographica do escriptor 
no drama idealisado, resae completa., 
vibrante, alastrando raízes por toda a 
psychologia artística dos typos que 
nesse drama conflagrem e escara-
mucem. 

Vindo a publico já numa epocha de 
transição e derrocada, quando o ideal 
romântico, com a sua allucinação de 
grandezas, e a sua febre de heróico e 
d'anormal, fugia ás azagaias dos pri
meiros mercenários naturalistas, Ca
millo haveria sossobrado como tantos 
outros, cujos volumes perdidos ainda 

ha trinta annos eram reputados obras» 
primas, se não tivera a sanear-lhe o» 
ímpetos crèadores um espirito d'ana
lyse fértil, e uma ironia de grande 
raça, que derivada em sarcasmo, nos 
seus últimos pamphletos,ha de echoar 
por séculos na 'litteratura portuguesa,, 
sendo talvez preciso nomear Rabe-
lais, para que o sarcasta de Seide 
definitivamente encontre o seu irmão 
mais velho. 

Elle, entretanto, como todos o» 
grandes, não pertenceu jamais a es
cola alguma : nem Hugo, nem Flau
bert ; nem papá Dumas, nem Zola.È* 
elle mesmo, é camillesco. Creou um 
gênero de graça e linguagem que se 
lhe coíla ligeira ao temperamento,, 
como um maillot que revestisse o 
tronco dum Hercules Farnesio, tra
indo as arestas dum espirito, a archi* 
tec turadüra sonho interior, o formi-
dando rictus duma emoção—e aquella 
indomável,aquella extraordinária epi-
lepsía do seu desprezo por tudo 
quanto, escabujando-lhe aos pés, 
queira mordel-o. 

Era tr inta e seis annos, cincoenta e 
quatro romances publicados, o pri
meiro dos quaes, Anathema, tenda 
vindo a lume em 5 1 , ainda agora se lè 
com sympathia, ao cabo de tantas ,e 
tantas revoluções na arte de narrar e 
d'escrever. Em todos esses livros, o 
poeta dá o braço ao analysta: e a ana
lyse, posto que incisiva, não vivisecca 
os typos até aos seus últimos protue-
nores de hístologia, nem decompõe o 
trabalho duma cabeça, como faz Zola, 
idéa por idéa, e impulsão por im-
pulsão. Neste luxo de sciencia, que é 
um dos mais hábeis artifícios do ro
mance moderno, muita vez o sábio 
prejudica as qualidades inventivas do 
artista, reduzindo a obra d'artè a uma 
monographia secca, a uma espécie de 
historia clinica, em que o rigor do 
detalhe expulsa o sonho, substitúe í 
arte a medicina, abdica da phantasia 
em favor da fórmula, e dispensa a 
creação do talento individual, para 
produzir romances como quem cozinha 
pasteis, segundo uma receita doseada^ ; 
monótona, e sempre a mesma. A isto 
chegaram os descendentes dõ flaubet'-
tismo em França , como Paulo Bonne-
tain, J , K. Huysmans, Camillo Le-
mennier, e o sobrevivente dos. dois 



O S A N N A H . S 3 - ^ 1 

IA 

!li 

Ifl 

f 
4 
ai 

* 
!,í 

| l 

O» 

í* 
íH 

K* 

v 

0 

a 

** 

i-* 
Ifl-* 

- |I 
1 

I» 

Goucourt, que ao sentir-se estancar, 
proclama a monographia, no prefacio 
da Cherie, como a fórmula assignalada 
ao romance do futuro. 

E' ver como Camillo triumpha em 
todas estas preoccupações alambi-
-cadas.e leva ao romance as exigências 
da sua paixão ardente e sempre nova, 
e nos visiona o seu mundo atravéz os 
sobresaltos cruéis da sua phantasia. 
Para a reconstituição dum typo, dois 
ou três factos lhe bastam, como a 
-Cuuier bastava uma maxilla e uma 
vertebra, para a reconstituição dum 
ante-diluviano. 

Entre esses factos, vem o poeta in
tercalar o que falta para a completa 
remodelação dum personagem. E é 
admirar-lhe a sobriedade e a precisão! 
Por vezes, no enchadrezar dos cara
cteres, ha singulares revelações de 
psychologia individual: o homem fala 
por detráz das suas figuras, como nas 
Novellas do Minho, e naquelle extra
ordinário romance do Esqueleto: exas
pera-se da sua angustia, entenebrece-
as da sua melancolia negra e irrepa
rável ; e sem querer váe-nos contando 
os annos da sua mocidade, as misérias 
-soffridas, traições, desgraças, illusões 
e sonhos desmanchados. A sua nervo-
sidade compraz-se em dramas curtos 
e precisos, cuja catastrophe se preci
pita, entre osgranisos da ironia ou da 
cólera, sempre justa e animada dum 
sopro que por vezes chega a ser mi-
guelangesco. 

» 

Não váe, porém, o tempo a sabor 
d'apotheoses espontâneas, nem a soci
edade portugueza agora tem momentos 
lúcidos para attentar nos immortaes 
que não hajam subido a pedestal, 
pelas escadarias sebosas de S. Bento. 

Mas se entre os homens d'agora— 
eu dirijo-me aos novos—houver ainda 
um vislumbre da antiga integridade, 
-se ainda houver na alma da mocidade 
portugueza, emotividades que lhe 
alumiem o caminho da justiça, ou
saria eu propor fôssemos todos, de 
chapéos ao vento e braçadas de flores, 
passar por deante da casa de Camillo, 
•como Paris, no dia em que Victor 
Hugo completava oitenta annos. 

Oh, como seria doce a Camillo, cuja 
obra resume, como a de Herculano e 
a de Garrett, a genuina litteratura 
portugueza; como lhe seria doce o 
escutar de boccas amigas, numa ova-

ção suprema, palavras d'affecto que 
lhe enchessem de paz os últimos dias! 
e como havia de resignar-se a entrar 
na grande noite, esse rebelde, que 
sendo o maior escriptor portuguez do 
nosso século, ainda achou meio de ser 
também, entre os homens de gênio, o 
maior desgraçado ! 

E dahi quem sabe! Com um pe
quenino esforço mais, poderíamos 
assentar cúpula d'oiro, sobre o edi
fício desta generosa iniciativa. Solici
taríamos do publico auxilio collectivo 
para uma grande edição nacional das 
obras de Camillo, para a qual todos os 
nossos artistas dessem illustrações, e 
que assim ficaria entre as memórias 
do tempo, como um protesto ás apo-
theoses por ahi feitas, na politica e na 
arte, aos Judas de semestre, que em
quanto fingem beijar na face a pátria, 
o mais que pensam é em receber o oiro 
dos puariseus. 

FIALHO D'ALMEIDA. 

Vendem-se collecções dos « Annaes » 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904., e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

NÃO SEI 

NSo sei, nSo sei como occultar ainda 
Aos olhos do universo o quanto sinto, 
Si o que escrevo, o que digo, si o que pinto 
Nos meus versos, revelam a chamma inunda 

Do meu infindo amor ! 
Amor, que me inspirou risos e prantos, 
Amor,com que eu compúz meus pobres cantos, 

Cantos de riso e dôr ! 

Quem haverá que, lendo estes meus versos, 
Que d'alma a essência trazem na linguagem, 
NSo encontre do amor na chamma emersos, 
Ondulando teu nome e tua imagem ? 
Porque, pois, occultal-os friamente, 

E o meu amor ferrenho, 
Si a causa de meu estro—si é que o tenho— 
E's tu, somente tu !... E's tu somente... 

Deixa ao menos que eu cante o amor profundo 
Que consagro á belleza em que me inspiro 
Num poema de amor que diga ao mundo 
Qual o santo ideal por que suspiro ! 
E ' precizo o teu nome, esse thezouro, 
Para a gloria que almejo, a mais suprema, 
E me sirva de chave, e chave d'ouro, 
A' derradeira estrophe do poema ! . . . 

Rio, maio de 90$. 

J . BENEDICTO COHBN. 

APANHADOS 

Em um dos seus excellente* ar-
A Paz tigos publicados na Revue, de 

Paris , o brilhante publicista Wil
liam T. Stead, propoz, com a sua habitual 
superioridade de vistas, a creaçlo de um 
orçamento da paz, estudando a posição da 
França e da Inglaterra na Conferência de 
Haya, e indicando os meios de realisaçSo da 
mais fecunda aspiraçSo dos povos cultos. 

Desse notável trabalho, extraímos os se
guintes excerptos: 

» 

Si a segunda Conferência de Haya 
se reunir em julho, será provavel
mente muito mais representativa do 
que a de 1899. Desta vez, concorrerão 
as republicas sul-americanas. Os Es
tados-Unidos e o México foram os 
únicos governos do Novo Mundo a 
enviarem delegados á capital neerlan-
deza. A presença dos representantes 
do Chile e da Republica Argentina, 
potências que haviam realizado o des
armamento mutuo, augmentará o in
teresse e a utilidade da Conferência. 

Mas. . . a questão dos armamentos, 
primeira na ordem do dia em 1899, 
está excluída, em termos expressos, 
do programma da próxima Conferên
cia. O novo parlamento de Man, a 
mais representativa das assembléas 
do mundo vê interdicta a discussão 
da questão que o imperador Nicolau II, 
em 1899, submettia cora urgência á 
attenção de uma civilisação ameaçada 
de ruina pelos seus próprios arma
mentos. Nessa interdicção, vemos os 
desastrosos resultados das guerras que 
as potências signatárias da convenção 
de Haya emprehenderam na África e 
na Ásia. O próprio czar, idealista, 
abandona como utopia o sonho da paz 
universal e fecha, suspirando, as por
tas da esperança á face da humani
dade. E não é somente a paz universal 
que deixa de ser attingida : não nos 
podemos arriscar, ao menos, a reduzir 
um ceitil dos ônus esmagadores dos 
nossos armamentos militares e da ma
rinha. Essa impotência é tanto mais 
penosa quanto, no acto final da Confe
rência de 1899, encontrámos a mais 
solemne afirmação da necessidade de 
reduzir os armamentos. 

A seguinte declaração foi adoptada 
por unanimidade : 

«A Conferência julga que a limita
ção dos encargos militares que actu
almente pezam sobre o mundo, é muito 
desejável para o desenvolvimento do 
bem estar moral e material da huma
nidade.» 

Para insistir mais sobre esse ponto, 
a Conferência tomou em seguida, sem 
discrepância de um voto, a resolução, 
seguinte : 

4? voto—A Conferência faz votos 
para que os governos, tomando em 
consideração as propostas feitas, estu
dem a possibilidade de um accordo 
concernente á liquidação das forças 
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armadas de terra* e-már'e-'os orçamen
tos da guerra.» 

Essa piedosa aspiração não foi reali-
sada por todas as potências que lhe de
ram a sua adhesão. Nenhum estudo foi 
feito no sentido daquelle voto. Ao 
contrario, todos se dedicaram a outros 
assumptos, especialmente á . possi
bilidade de l eva ráo extremo a riva
lidade dos armamentos progressivos." 

Não se pôde conimentar sem tris
teza a vaidade dos projectos humanos, 
quando se considera que, nos sete 
annos decorridos depois da ultimaCon-
ferehcia, para discutir a proposta de 
suspensão emanada do czar, o orça
mento naval e militar, em toda a parte 
augmentou mais rapidamente do que 
em qualquer outro periodo análogo da 
historia. Si, para citar apenas um 
exemplo, o governo britanuico tivesse 
agido de accordo com a sua dedicação, 
solemnemente expressada á causa da 
arbitragem e acceitado o appello dos 
boers ao tribunal de Haya para regu
lar o conflicto africano, teria evitado 
a guerra, teria economisado um ex
cesso de despeza de 250 milhões de 
libras esterlinas no seu orçamento mi
litar. 

Si a Conferência tivesse adoptado a 
proposta da suspensão feita pelo czar 
e si a Inglaterra a ella se tivesse con
formado, a nação ingleza teria econo
misado uma aggravação do seu orça
mento militar e normal em cerca de 
28 milhões de libras por anno. 

Os armamentoçda Europa, ante os 
quaes se apavorava a imaginação do 
czar em 1888, são actualmente muito 
mais pavorosos. O ônus tornou-se 
mais esmagador para os povos. E to
davia o soberano que advertira a 

^humanidade de que os armamentos, 
então muito mais suaves, ameaçavam 
*> mundo de uma catastrophe em que 
poderia perecer a própria civilisação, 
fecha agora tristemente,,com tranca e 
ferrolhos, as portas até á simples dis
cussão do desejo de evitar a catas
t rophe. 

A próxima Conferência não foiainda 
convocada para discutir a reducção de 
armamentos e os meios de evitar a 
guerra. Ella se occupará somente das 
propostas de regularisação dos direitos 
da guerra, da definição do contra
bando, dos direitos e privilégios, dos 
neutros . A guerra é considerada como 
inevitável, faz parte das eternas obri
gações das nações e, como a guerra 
permanente é um postulado, o mais 
que se pôde fazer é determinar-lhe os 
l imites, assegurar aos combatentes a 
livre arena onde poderão liquidar os 
seus aggravos. Admittindo esse postu
lado, o objecto da Conferência não 
pôde suscitar objecções. Mas fora do 

circulo estreitordos jurisconsultos iitrj 
teruacionaes, ella não excitará inter
esse, não provocará enthu^iasuio. Não 
haverá, por traz dessa conferência 
nenhum vestígio do seritimentópò-1 

pular que teve a ' s u a expiíèssão- tia 
cruzada pacifica d e 1889-1899. Seu3: 
de.bates serão conduzidos por homens 
experimentados, versados era conhe
cimentos technicps das respectivas 
profissões. As sessões serão acompa
nhadas com interesse demasiado por 
todas as nações do mundo e serão 
ignoradas pela grande massa da hu
manidade. 

E ' uma desgraça. A reunião, na 
mesma assembléa, de representantes 
de todos os governos^do Gíóbo, offe
rece á humanidade uma opportunidade 
que não deveria ser sacrificada ás 
questões de simples contrabando e 
bombardeamento. As conferências pre-
ludiam, como fazem os precursores, 
no parlamento do mundo.'- Aquelles 
que alli se encontram são os pio
neiros do congresso dos Estados Uni
dos do mundo civilisado, os quaes 
faltarão, miseravelmente, aos seus 
deveres, si não derem um bem defi
nido passo para adeante, por diminuto 
que fosse para o ideal do Estado 
mundial.» 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A immunidade.— Vários fadores.— Tó
xicos e anti-toxicos. — Precipitinas, 
alexinas.—A theoria fie Metchnikoff. 

A immunidade é um captivante as
sumpto de investigações profícuas e 
curiosas como as relatadas pelo df. 
Paul Le Conte na revista La Cellule, 
de Louvain. '« 

Obte ve-se a toxina da fadiga fazendo-
se o extracto de uni músculo fatigado. 
Applicada no coelho por injecção ín-
traperitoneal, essa toxina produziu-
lhe no sangue uma reacção, da qual 
resultou uma anti-toxina pela qual 
poderia ser inutilizada a acçãó da
quelle veneno-

Provou-se experimentalmente que, 
si uma espécie de animal, que chama
remos—A, se tornasse immune com o 
serum de uma segunda espécie — B, 
o serum da espécie — A precipitaria 
toda a matéria albuminosa da espé
cie — B, mas não affectaria o serum 
de uma terceira espécie. 

Uma classe de elementos conhe
cidos como precipitina serve, nos ca
sos de medicina legal, para distinguir 
o sangue de diversas espécies. Em 
muitas séries de experiências, foram 
extraídas precipitinas de múmias, uma 
da edade de cinco mil annos, outra de 
um menino, antiga, de dois mil annos. 
As precipitinas obtidas por esse meio 

deram as reacções habi tuaes , dond£ 
se- conpluiu que esses corpos conser
vavam as suas propriedades durante 
áíjüeíles longos periodos de milhares' 
de annos. ' 
f( A: im-m-uidade depende de diffe

rentes factores, muitos dos quaes não 
são .ainda bem entendidos, deman
dando mais completas investigações. 

Os elementos resistentes do sangue 
comprehendem substancias conheci*-
das comoanti*toxinas, aglutidas, pre-
cipitinas, alefxinas, e outras. A ques
tão versa sobre saber onde, se origi
nam as substancias peculiares qüe: 
tòrriàuí o sangue resistente ás molés
tias e evitam 0 desenvolvimento dos--
germens mórbidos. 

Os scieuüstas pensam que a alexina, 
que tem p poder de destruir micróbios,, 
pôde s e r produzida pelos glóbulos 
brancos do sangue, cujos notáveis Ca
racterísticos teem sido amplamente 
estudados; mas está agora averiguado 
que os glóbulos brancos vivos não se-
cretam alexina, que é expellida pelos 
glóbulos desintegrados. Entre os pro
ductos dê extracção dos corpusCulos-
multitiucleares, existe a alexina, en
contrada também no extracto splenico 
e no liquido vermelho do osso, o qual 
se suppõe centro de formação dos 
leucocytos, si bem que o producto 
contido nesses centros seja insignifi
cante comparado com o que se en
contra no serum. > 

O poder bactericida dos animaes foi 
estudado vinte annos antes da desco
berta das anti-toxinas, alexinas, etc. 
Os. scientistas não estão agora longe 
de estabelecer o paradoxo dé que os 
os animaes, cujo serum sangüíneo era 
o mais forte bactericida quando emj-
pregado experimentalmente^ fora do 
corpo, sejam mais^facilmente infecta
dos quando.ps. micróbios forem inje-
ctados no sangue '; o /facto condúàirá 
a reconhecer que o satigue em condi
ções norrtiáes não representa o mesmo 
papel que o ; serum fora do corpo e 
chega-se á conclusão de que o poder 
bactericida se desenvolve durante a 
coagulação do sangue, ao passo que 
Metchnikoff, indo mais longe., consi
dera a destruição' dos corpusculos 
brancos como o único factor impor
tante . .;> .1 -

Muitas experiências foram feitas 
para determinar si o plasma' do san
gue contém alexina."O cão, o coelho, 
o carneiro foram submittidos a exame, 
e no seu plasma foram encontradas 
alexinas, sendo ellas tão abundantes 
quanto no serum respectivo., , 

Vendeni-se collecções dos « Annaes » 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1994, e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 
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Á KGBEJA £ A ESCOLA 

0 IXCIUSITISMO RELIGIOSO 

No que diz respeito ao ensino, a 
politica da egreja romana varia con
forme o paiz em que se exerce : onde, 
por ser differente a religião do Es
tado, se encontra o catholicisrao infe
riormente collocado, labuta a Egreja 
para conquistar, em egualdade de con
dições, o direito de ensinar; onde, 
porém, já existe esse direito, pretende 
ella obter supremacia, aspirando se
cretamente ao exclusivismo. E tal as
piração resulta, sem duvida, da lição 
dos seus modernos doutores, inter
pretes fieis das doutrinas ásperas re
sultantes do SYIXABÜS. 

A verdade é esta : — a Egreja, em 
these, não reconhece ao Estado o di
reito de ensinar ; apenas supporta sua 
intervenção nesse assumpto em troca 
de grandíssimas liberdades e regalias, 
tendo sempre esperança de recon
quistar a absoluta dominação espiri
tual dos tempos idos . . 

O malsinado exclusivismo no ensino 
que, quando exercido e mantido por 
alguns governos, tanto exaspera e 
desespera os catholicos ultramonta-
nos, elles bem o desejariam ver victo-
rioso, no sentido contrario, isto é, si 
pudesse ser em favor da instrucção 
clerical. A realisação do ideal catho
lico consistiria na derrota do ensino 
leigo, visto como só á Egreja trium-
phante compete a divina missão de 
guiar as almas juvenis na senda do 
Saber ! . . . 

O catholicismo transige com o es
pirito da epocha, apparentemente; a 
transigência real e completa, a con
cessão sincera e leal, fora o mesmo 
que renegar as próprias bases da Reli
gião, attentando contra a infallibili-
dade dos seus dogmas eternos. 

Sustentando o systema theôcratico, 
isto é, a preponderância do espiritual 
sobre o temporal, a egreja romana não 
pôde admittir sua separação do Es
tado, porque este principio é manifes
tamente contrario ao SYIXABUS. Como 
se sabe, os artigos do SYTXABUS são 
afirmativos dos erros que a Egreja 
condemna ; na negação dos princípios 
alli expostos, é que está a verdade. 

Esse serviço já foi feito, ha muito 
tempo, por um operoso jesuíta, o pa
dre Schrader, de Vienna. Elle tran-

sformou as proposições negativas do 
SVIXABUS em asserções positivas (1). 

Procedendo a esse pequenino tra
balho, encontrámos no SYLLABÜS, (que 
encerra toda a doutrina philosophica, 
moral e política da Egreja) os se
guintes princípios dogmáticos ; 

«A Egreja não deve ser se
parada do Estado». (Art. 55). 

«Os catholicos não podem 
approvar um systema de edu
cação independente da fé ca-
tholica e da auctoridade da 
Egreja». (Art. 48). 

«A sciencia das coisas phi-
losophicas e moraes, bem como 
as leis civis, não podem ser 
subtraídas á auctoridade di
vina e ecclesiastica». (Art. 57). 

Os appellidados catholicos-liberaes 
que, na hora presente, esquecem estes 
dogmas da sua religião e pretendem 
acceitar os princípios da Democracia, 
devem ter em mente o que succedeu 
ao eminentíssimo Lammenais, em 
1832. Elle também suppunha que de
veria ser these catholica a da sepa
ração ; elle também sonhava com uma 
Egreja liberal e democrática, aluada 
ás conquistas da Civilisação, respeita-
dora das liberdades conquistadas pela 
Grande Revolução e já então mantidas 
mais ou menos pelo Estado. Pois bem: 
elle, que tivera o applauso e o apoio 
dos espiritos religiosos da sua epocha; 
elle, que tivera a seu lado Lacordaire 
e Montalembert, viu toda a sua obra 
repellida pela Corte Papal, soffreu os 
maiores vexames, provocando a cele
bre encyclica^V»r*."*z/<7.j, em que foi so
beranamente declarado que a doutrina 
da separação não se coaduna com os 
princípios da Egreja ; que esses não 
se conciliam com a liberdade civil e 
politica, nem com a liberdade dos 
cultos, nem com a liberdade da im
prensa. 

O cardeal Pacca, em uma carta es
cripta por ordem do mesmo papa de 
então, dizia que «taes doutrinas pode
riam, em dadas circumstancias, ser 
toleradas como um mal menor, mas 
nunca apresentadas por um catholico 
como bem ou coisa desejável» (2). 

No mesmo sentido se exprime, mais 
recentemente, o preclaríssimo Leão 
XIII, quando, na encyclica Libertas 

prastantissimum, alludindoáseparação 
da Egreja do Estado, «QUE NXO S S 

PÔDE, SM THESB, JUSTIFICAS NEM DE
FENDER» — nella enxergava apenas 
uma situação tolerável porque prati
camente não era a peior. 

E' bem de ver que com taes prin
cípios não se harmonizam os das de
mocracias modernas,e que,na questão 
do ensino, a Egreja, em these, não pôde 
acceitar a intervenção do Estado, pois 
se julga soberana e portadora uuica 
da verdade revelada. 

Isso proclamam solemnemente as 
mais altas auctoridades do catholi
cismo e os orientadores supremos do 
seu programma político. A Egreja, 
rival do Estado, quer obter, pela Es
cola, o monopólio das almas. Leão 
XIII, condemnando a liberdade de 
cultos, ensinava que só ha um dever : 
o de abraçar a religião verdadeira, 
que é a catholica, indicada pela Pro
videncia. Para o grande papa, a liber
dade de cultos orçava por uma depra-
vação da liberdade, levando á servidão 
da alma pela abjecção do peccado. 

Dahi, (argumenta o senador fran
cez Máximo Leconte) é lógico con
cluir que só a egreja romana tera o 
direito de ensinar, que ninguém deve 
ensinar sem submetter-se á auctori
dade da Egreja. Foi assim que, no 
Congresso Catholico Internacional, re-
alisado em Lyon, no decorrer de 1885, 
se declarou que «em vão se procuraria 
attribuir ao Estado o direito, a com
petência ou a missão do ensino.» 

No congresso da Associação Catho
lica Franceza, que reuniu em 1899, o 
sr. Henrique Fraudière proclamava : 
«A Egreja, sociedade perfeita, tem 
para o ensino missão e aptidão sobre-
naturaes, porque só ella possúe a ver
dade certa, necessária e sufficiente». 
Mais adeante: «E' precizo reconhecer 
que a Egreja tem direito de jurisdi-
cção, de superintendência particular, 
em matéria de instrucção, mesmo pro
fana» . Eis o que é falar sem subter
fúgios ! 

Monsenhor Bernard, reitor das Fa
culdades Catholicas de Lille, referin
do-se mais particularmente ao ensino 
acadêmico, confessou : «Pela instru
cção superior, a Egreja ha de retomar 
a direcção das almas, o sceptro da in
telligencia, a governação dos ho
mens.» 
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' N ó s , ! aqui, nó Brazil, ainda uão 
temos em funcções as uuiveráidades,' 
nem as faculdades catholicas. Em 
compensação, assistimos a um pheno
meno mais perigoso : — a derrama 
dos collegios clericaes, fundados e 
dirigidos,'quasi todos, por congrega
ções religiosas expellidas da Europa ! 
A influencia que tal ensino pôde exer
cer no espirito da mocidade será deci
siva para a orientação da Republica. 
A natureza dessa influencia tem de 
participar necessariamente dos prin-
cipiòs que deixámos apenas esboça
dos, tio seu rígido exclusivismo. 

E ninguém dirá que, indo nesse 
caminho, nos seja fácil escapar ás 
luctas fratricidas que, em geral, resul
tam da educação clerical. 

EVARISTO DE MORAES. 

(1) Vide Le Pape el le Concile, de JANUS, 
trad. f raac , pag. 16; La Separation des 
Êglises et de VEtat, por M. L,ECOMTE, pags. 
84 e SIS. 

(2) EAMMENAIS, Affaires de Rome, pa
gina 134. 
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A L1TRAR1A 

«ATRAVÉZ DA VIDA» ,POR D . 

AMELIA DE FREITAS BEVI

LÁQUA—H. GARNIER, EDI

TOR—1906. 

Não se faz necessário estarmos pre
venidos de que este livrinho, — uma 
brochura de 127 paginas,—é uma obra 
de amador : elle uol-o dirá claramente 
por si . Além disso, mesmo que não vís
semos a assignatura, estaria saltando 
aos olhos a que sexo o amador per
tence. Essa obra não foi feita cora 
simplicidade apenas ; ha nella uma 
bôa dose de ingenuidade, a té . 

O escriptor que se preza de o ser, 
veste sua phrase como a si próprio se 
veste para sair á rua. Além disso, 
como da porta para fóra,r—á feição de 
toda a gente, — suas maneiras são 
maneiras de cidade, ademanes, sor
risos e cortezias que elle uão preciza 
ter em familia, também a feição exte
rior de sua obra, quando esta lhe sáe 
das mãos para correr mundo, ha de ser 
civilisada e acceitosa, e a fôrma escor-
reita, obedecendo, até certo ponto 
pelo menos, ao gosto da epocha. 

Uma coisa é conseqüência da outra. 
Si a physionomia e a toilette do tra
balho levam um tal aspecto, suas 
falas hão de ser também correspon
dentes a este. O que quer que tenha a 
dizer deve ser litterariamente dito,— 
em termos de gente de cultura, — 
além de que j á deve vir dignamente 

pensado, isto é, de accordo ; com o 
gosto intellectual >reinante, que é o 
que dá mais appareucia de superiori
dade ao, que os avisados e caprichosos 
produzem. 
* A srai d. Amelia Beviláqua escreve 
quasi como deve conversar com as 
pessoas que freqüentem amistosa
mente sua casa no Recife, onde re
side, seudo a digna esposa do sr. 
Clovis Beviláqua. Há no seu dizer 
muito da maneira nortista, não só na 
eonstrucçã-ô da phrase, até ás vezes 
deliciosamente errada, como na appli
cação dos nomes e na escolha dos 
adjectivos, vocábulos que não raro 
nós do sul desconhecemos por com
pleto e outras vezes encontramos alte
rados da significação'que elles teem 
para as nossas bandas. 

Este phenomeno épouco commum, 
a não ser quando os escriptores pro
curem dar-nos conta por modo exclu
sivamente objectivo da linguagem 
popular no meio em que vivem. Mas 
isso porque, escrevendo por conta 
própria, a maior parte delles tem o 
cuidado de só se utilizar do vocabu
lário litterario que é commum a todo 
o Brazil, quando não seja a todos os 
que escrevem em portuguez, — do 
vocabulário e da syntaxe. 

Não é por ignorância que a auctora 
do Atravéz da Vida procede assim. 
Vê-se que a sra. d. Amelia Beviláqua 
tem leitura e conhecimentos supe
riores ao que é commum ás damas em 
geral entre nós. A causa principal 
estará na sua relativa falta de habito 
de escrever, mas além disso na pró
pria constituição orgânica do seu 
espirito, simples por natureza, até ao 
ponto de uma encantadora distracção, 
quasi que isso a que chamam noncha-
lance os francezes. 

Seria preciso ser um homem exce
pcionalmente dotado de suavidade e 
mansuetude, de despretenção e inge
nuidade até, dado mesmo o caso de 
ser um iuviolado provinciano, cheio 
de paixão pela paz e cordialidade de 
seus pagos e avesso a todos os arre-
biques e entonancias dos grandes cen
tros, para poder chegar a produzir 
um trabalho assim. 

Seria necessário que além de tudo 
isto houvesse nelle outra qualidade-
sinha completativa : seria necessário 
que elle tivesse talento. 

E ' por isso que as paginas de que 
se trata merecem menção especial. 

Difficilmente encontrar-se-á uma 
pbrinha litteraria mais desataviada do 
que esta. O enredo é pobríssimo, como 
ordinariamente o das vidas provinci
anas. Pobre e sem grandes lances. O 
que se dá de mais vertiginoso entre os 
poucos personagens do romance, é um 
tombo de grande altura, á noite, 
tombo que custa a vida a um homem. 
Acontece até, potém, que este é o 

mais i antipathico *yp<J* da p é ç i , de 
sorte que, si não se fica muito con
tente, t a m b é m nã&d^ para cborar . 

Si a vida, porem, nâò'e muito movi
mentada, em compensação é verda
deira. Ha athmospbera r própria; na 
obra, sente-se ser legitima a humani
dade delia, e o motivo emocional do 
trabalho foi concebido com verdadeira 
ternura e paixão; 

A heroina dó Atravéz da -Oida é um 
typo íepreâentativo da mulher, brazi** 
leira em gera l , passiva ^ m e i g a , atra
vessando a existência inteira num sa
crifício só,—bem mal empregado mui-
tas vezes,—nem sempre, i io emtanto, 
fazendo isto de voto próprio j mas por 
falta de energia para se. revoltar con
tra o estabelecido pelas outras e q 
consagrado pela sociedade. 

Quando é necessário, a sra. d. Amé
lia Beviláqua sabe achar expressões 
felicíssimas, sabe erguer-se á altura 
do assumpto, e dar ás paginas decisi
vas de seu livro a força necessária 
para salval-o. 

Foi com a sympathia devida a um 
espirito que terminei a leitura dessas 
paginas de ensaio, confesso que um 
tanto surprehendido, porque taes fa
ctos não são muito commuus. 

* 
4c * 

«AVENTURAS DO SR. PICK-
WICK», VERSÃO PORTUGUEZA 
DE K . DE A V E U . A R . — H . 
GARND3R, E D I T O R — 1 9 0 6 . 

Este livro foi o que decidiu da car
reira de Carlos Dickens perante o pu
blico inglez. São dois bem fornidos 
volumes em que o famoso humorista 
faz se desenrolarem trezentas aventu
ras era torno do sr. Pickwick, um col-
leccionador maníaco e ridiculo, com 
quem viajam não sei quantos societá
rios do Club Pickwickauo, mais ou 
menos ridículos e maníacos como 
elle. E ' o clássico romance inglez, que 
em regra não fôrma um verdadeiro 
conjuncto, mas representa, como este, 
uma série de episódios que nada tem 
que ver muitas vezes uns com os 
outros. 

Dickens parece um precursor desta 
epocha em que estamos, das bicycle-
tas e dos automóveis, elle que no seu 
tempo só pôde falar da velocidade 
máxima de 15 por hora, feita pelas 
carruagens a quatro cavallos, e isso 
quando terrivelmente fustigados os 
animaes., Ha nelle uma mobilidade 
rara , uma vida mesmo agitada, de 
qualquer modo violenta. Com Carlos 
Dickens o leitor não tém tempo de se 
aborrecer, porque as coisas e seus as
pectos variam sempre, como nos ka-
leidoscopios. 

Não é a primeira traducção do in
glez devida ao sr . K . de Âvellár que 
a casa Garnier edita. Ha pouco tempo, 
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ella nos deu um livro de Walter Scott, 
Ivanhoe, também traduzido pelo sr. 
Avellar, (si não se trata de um pseu
donymo). , 

E' bom serviço este que se presta á 
nossa cultura. O abuso da litteratura 
franceza nos prejudica bastante, tanto 
majs hoje em dia que, principalmente 
em matéria de obras de imaginação, 
a França está ficando relativamente 
tão pobre.de valores. 

Não sei quem é o traductor destes 
livros. Vê-se que elle conhece portu
guez, mas que talvez resida em Paris 
e ha muito tempo. Vê-se isso pela im-
propriedade de certas expressões usa
das nestes volumes, está se sentindo 
que por influencia do idioma francez. 

NUNES VIDAI,. 

*=&-

REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

PELO Rio NEGRO : A VAPOR, A REMO 
E Á SIRGA 

Havia quatro mezes que nos partí
ramos do Rio de Janeiro cora destino 
á áspera fronteira da Venezuela, então 
muito mais extensa do que hoje, por
que começava na cabeceira principal 
do rio Memachi, tributário do Naqui-
eni, afflutiente do Alto Guainia,(nome 
doRio Negro acima da cidade venezue
lana de Marôa) e ia até o Cerro Anay 
na divisa da Guyana ingleza, abran
gendo cerca de nove graus em longi
tude. Dois laudos arbitraes a reduzi
ram a pouco mais de seis graus de ura 
extremo a outro. O primeiro, favo
rável á Columbia, tirou-lhe a parte 
comprehendida entre a origem do Me
machi e Cucuhy. O segundo deu á In
glaterra o território que se estende 
desde o Anay até á serra de Roruima. 

Estávamos em Uayanary, ponto ter
minal da navegação a vapor do Rio 
Negro. Pelo contraeto da companhia 
do Amazonas, os seus vapores deve
riam chegar até Santa Isabel Velha, 
povoação dos tempos coloniaes, cujas 
ruínas desappareceram nas sombras 
do capoeirão opulento que cresceu nas 
velhas ruas e hoje pede meças á flo
resta virgem, que estende ao lado as 
suas galas e magnifícencias. 

Os commandantes não cumpriam 
essa cláusula do contraeto. Em vez de 
subirem até o logar onde a povoação 
existiu, approximavam-se algumas 
centenas, sinão milheiros, de metros, 
faziam uma bella alé-larga e iam fun
dear no porto de Uayanary. Assim se 
denominava o sitio do capitão Cor
deiro, indio sem mescla e já de dias, 
pois durante muito tempo foi soldado 
do 5? de linha e obteve a sua baixa 
nas proximidades do anno quarenta. 
Chegou a capitão da Guarda Nacio
nal e já estava desde muito refor

mado, quando lhe passámos pelo sitio.. 
Além da sua casa, que era um grande 
ranchode palha.com paredes de barro, 
havia algumas palhoças mais. Meia 
dúzia de vaccas pastavam num pe
queno campo artificial e algumas ar
vores f meti feras cresciam no terreno 
granitico. 

Era numerosa a sua parentalha, que 
se confundia com os aggregados, en
tre os quaes mal se podiam distinguir 
os livres dos escravos, porque todos 
eram indios. Olhos exercitados, po
rém, descobriam logo nestes infelizes 
orifícios no nariz e no lábio inferior 
tapados com cera de abelha. Esses 
pobres indios escravisados, que ainda 
existiam, para nossa vergonha, nos 
fins do século XIX, eram na maior 
parte da tribu Miranha, que habita 
o Japurá e seus affluentes. O velho ca
pitão passava para estes rios subindo 
o Urubaxy, que desemboca próximo 
do seu sitio, ou o Marié, que afflúe 
muito acima entre as pequenas povo-
ações de S. José e S. Pedro. Os vara-
douros por terra são pouco extensos. 
Elle próprio os caçava e os aprisionava 
nas suas correrias ou os comprava ai-
tamala a sessenta e oitenta mil réis 
por cabeça. Quem sabe si naquelle fim 
do mundo, onde não chega a ponta do 
gladio da justiça publica, não se con-
sutnmam ainda esses crimes abomi
náveis ? 

Os vapores faziam a viagem re
donda em uma semana, e não podiam 
ir além, por causa dos rápidos de Ta-
puruquára,que ficam umas dez milhas 
para cima e onde termina o baixo Rio 
Negro. 

O indio váe de Tapuruquára a Ca-
manáu. O alto, de Camanáu até á em-
bocadura do canal Cassiquiáre. Dalli 
para cima perde o nome e é conhecido 
pelo de Guaiuya. 

O baixo Rio Negro é enfadonho de 
se remontar. As águas, inteiramente 
negras,as margens, que mal seavistam 
ou apparecem como estreitas faxas 
azuladas, o céo immenso cobrindo a 
monótona paizagem e o silencio da 
solidão, infiltram n'alma sentimentos 
de profunda tristeza. 

No tempo da vasante, são menos me
lancólicos os tons do grandioso qua
dro, que ás vezes chega a ser pitto-
resco. 

As ilhas surgem verdejantes do seio 
das águas escuras e deixam á mostra 
os flancos avermelhados de argilla ou 
denegridos de basal to, desnudados 
pela erosão eterna, solapados em 
grandes extensões e desmoronados 
alli e acolá, com arvores dasapruma-
das e apenas sustidas por bastas co
mas de radiculas, que a corrente 
mal lavou. Contrastando com o ne-
grume da iminensa face do rio, appa
recem, de distancia em distancia, ex
tensas praias brancas, orladas de verde 

escuro, onde raras colhereiras de bico 
espatuladoponteiam de roseo as areias 
alvas, que brilhara aos raios do sol e 
não deixam distinguir de longe os 
bandos de pequenas garças da côr da 
neve, que nunca se maculam nos bre
jos e lamaçaes. 

Solitário e pensativo repouzavamais 
adeante, equilibrado numa só perna, 
um tuyuyú, mirando philosophica-
mente alguns urubus que devoram, 
dando pequenos pulos e grasnando, o 
cadáver inchado dum jaguarétê que 
deu á costa. 

A's vezes, raramente, avista-se na 
curva propicia dum remanso uma ca
noa encostada e amarrada pela bossa 
de cipó-imbê a um varejão fincado na 
praia. 

E' uma familia de tapuyos, que váe 
para o seringal. O homem sésteia á 
sombra de um tupê, escorado em duas 
forquilhas que lhe antepára contra o 
sol, emquanto a cunha assa ao brasido 
um peito gordo de cunhãmocú (tarta
ruga nova), que o seu membyra mais 
velho flechára ao chegar com a sara-
raça, flecha cuja ponta se deprende e 
segura por um fio que se desenrola, 
acompanha ao fundo a preza arpoada 
emquanto a outra parte fica fluetu-
ando. 

Quando a enchente vem, tudo muda. 
Os barrancos aluídos desmoronam-se 
arrastando na queda grandes arvores, 
que a corrente, que se avoluma, váe le
vando. Fluctuam nos lagos as ilhas de 
canaranas e deslizam rio abaixo em 
immensos balseiros, coalhando de 
grandes manchas verdes a superfície 
negra e escondendo ninhos e serpentes 
entre as flores azues e alvas dos agua
pés. 

Na cheia some-se tudo que restava 
de alegria ao rio triste. As ilhas vão 
para o fundo, deixando apenas o cimo 
verde do arvoredo, que a corrente 
agita docemente nos dias calmos, ou 
espedaça em ondas furiosas nos de 
tempestade. As praias todas afogam-
se levando comsigo as palhoças aban
donadas dos seringueiros e as cruzes 
dos túmulos que lá ficaram da safra. 
Todas as lezirias transformam-se em 
fundos igapós. E' fatigante aquella 
natureza de acerba monotonia. Só se 
vê o céo, o rio e a floresta submersa. 
E' sempre assim, ermo, solitário, 
triste por léguas e dezenas de léguas ! 
E ' o deserto ! . . 

Que prazer quando passam alto 
dois casaes de araras dando gritos 
roucos e um bando de papagaios pai-
risqueiros em alarido, ou um tucunari 
salta á proa ua babuge das águas, 
mostrando o dorso de escamas dou
radas ! 

Léguas e léguas, dias e dias, sem 
uma casa ! 

De grandes em grandes distancias, 
avista-se, por entre a ramalhada som. 

http://pobre.de
http://palha.com
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bria do igapó, um rancho sobre esta
cas num tezode subida resvaladia onde 
os degraus da escada ficaram esborci-
nados pelo attricto da enchente e vive 
meio sitiado o tapuyo indolente, com a 
cunha e a vasta prole, descuidado do 
futuro e esperando tudo do patrão que 
j á fiou e continuará a fiar emquanto o 
tiver como escravo. Não se vê uma 
serra nem um cerro isolado até ás 
proximidades de Uayanary. Os pri
meiros lhes ficam nas im mediações. 
São o Temendahy logo abaixo, e o 
Meiiihida defronte. 

A mais de vinte léguas para o lado 
do norte, avistámos as serranias das 
cabeceiras do Marauiá e do Marary, 
que formam a linha divisória com Ve
nezuela, e mostram, nos dias claros, o 
perfil alto e recortado. 

O mais é a planície interminável do 
Amazonas, coberta de florestas impe
netráveis, a cuja sombra os rios cor
rem mansos, auastomosando-se em 
todas as direcções, grandes e fundos. 

De longe em longe, passávamos por 
povoações de algumas casas de pobre 
aspecto que pareciam abandonadas, 
e infundiam n'alma indizivel me
lancolia, por serem attestados dolo
rosos de uma decadência que mostrava 
caminhar fatal e rápida para o anni-
quilainento. 

Barcellos, a antiga capital da Capi
tania, oude os demarcadores do século 
XVIII caminhavam sobre custosas 
alfombras estendidas desde o cáes até 
o palácio do governador ; onde as 
festas religiosas eram celebradas com 
desuzada pompa era um templo rico 
de alfaias, e as tropas se alojavam em 
quartéis ; os doeutes se tratavam em 
hospitaes e o povo morava em cen
tenas de casas edificadas em ruas re-
gulares ; Barcellos estava reduzida a 
poucas palhoças, que as formigas j á 
haviam conquistado ao homem indo
lente, devorado pela hypoemia tro
pical. 

Do palácio de Lobo d'Almeida e 
outros governadores da- Capitania do 
Rio Negro, restavam somente os nabos 
dos esteios, carcomidos até ao rez do 
chão. A matriz havia desapparecido e 
no recinto sagrado oude os sacerdotes 
entoavam os hymuos religiosos, al
gumas vaccas esqueléticas mugiam de 
sede e de fome. Das pontes de ma
deira, nem encontros, nem pegões, 
nem guardas, nem estradas havia 
mais: somente um ou outro pedaço de 
viga podre pendia sobre o leito do 
igarapé correndo por urzaes e cheio 
de piúns. Dos quartéis, das fabricas, 
dos armazéns militares, nenhuma no
ticia nos deram. 

A casa do Ouvidor sumira-se tam
bém na voragem das ruínas. O juiz 
de direito da comarca, que fora nosso 
companheiro de viagem, tomou posse 
em uma taverna, que servia de car

tório. Eu fui também testemunha do 
acto e vi o illustre e culto magistrado, 
meu honrado patrício, escrever de
bruçado sobre .o balcão, que tresan-
dava a pirahen e a cachaça. Livrou-se, 
por sua distineção, dum epigramma. 

Tauapeçaçti (povoado novo), que 
nada tinha a justificar-lhe o nome, era 
meia dúzia de casas uo alto dum bar
ranco elevado, onde cresciam as abo-
boreiras e o matapasto. Disseram-me 
que havia uma escola primaria, mas 
estava fechada porque o professor não 
vivia alli. 

Ayrão, bem situada e pictoresca ; 
Moura ou Itarendaua (logar de pe
dras) onde parecia ter havido o des
moronamento de uma montanha pe* 
dregosa, e os habitantes de vez em 
quando eram atacados pelos indios do 
rio Jauapery. que desemboca na mar
gem fronteira, indios que um homem 
bom e valoroso amansou, tratando-os 
por alguns dias com cariuho ; Cra-
voeiro, próximo á foz do Rio Branco 
e cheio de cearenses ; e Moreira, a 
oitenta léguas de Manaus; todas, sem 
excepção, pareciam ir morrendo á 
mingua. 

De Thomar, a antiga corte do Rio 
Negro e pátria do famoso Arabrosio 
Ayres Bararoá, com as suas cordoa-
rias e fabricas de anil, restavam 
apeuas as duas casas do Miguel Por-
phyrio e do Silva regatão. Além dellas, 
havia alguns ranchos, miseráveis pa
lhoças sem paredes nem portas , onde 
moravam cearenses retirantes da for
midável secca de 1877- que foi tão 
útil á civilisação e ao progresso da 
Amazônia. 

A largura do rio é immensa. Nas 
proximidades de Moreira e dos bancos 
de Patauá, é computada em dezoito 
milhas.Talvez o calculo não seja rigo-
samente exacto ; mas, para bem ava-
lial-a, basta o facto de precizar uma 
canoa doze horas para ir duma á outra 
outra margem. Si sáe ao romper do 
dia, alcança o seu destino ao cair da 
tarde. E ' um mar.Como elle, tem tem
pestades que o sublevam em ondas 
immeusas e tragam as embarcações 
que não teem tempo de fugir ás suas 
coleras. Mas é um mar triste, com as 
águas da côr das noites escuras, onde 
nada se pôde ver abaixo da tona, nem 
um peixe, nem um raio refracto do 
Sol. Guardei durante vinte annos uma 
garrafa dessa agua, que, ao captar, 
tinha a côr amarellada do âmbar. Per
deu-a depois inteiramente, tornando-
se branca e crystallina, como si fosse 
apanhado no rio Carioca. Apparecia 
apenas, no fundo da garrafa, um pe
queno e insignificante resíduo. O seu 
colorido especial é attribuido por 
Alexandre de Huraboldt a carburetos 
que as águas levam em dissolução ; e 
por outros á presença do ácido ulmico. 
Os rios pretos e brancos j á nascem 

assim. Numa linha de vertentes, onde 
águas que correm para o Cauabury 
se separam das que vão ao Demity, vi 
riachos brotarem abundantes do seio 
da terra, cada um com a sua côr: uns, 
brancos ; outros, negros e nascendo a 
poucos metros de distancia. 

Até Uayanary, fizemos a viagem no 
Rio Branco, vapor da Companhia do 
Amazonas, e no Moéma, aviso de 
guerra, com escassas acomraodações 
e posto á disposição do nosso chefe 
pelo Governo. 

Dalli para cima, fomos mais lenta
mente. Os membros da commissão, a 
escolta do Onze de linha, os empre
gados paizanos e os indios remeiros 
e todo o material, composto dos nossos 
instrumentos, da nossa bagagem e 
dos viveres qué não eram poucos, dis-
tribuiram-se por três grandes bate-
lões, embarcações sem mastros e pe-
zadissimas, espécie de bagarras ou 
alvarengas, onde faltava espaço para 
irmos bem accoraraodados. Chama
vam-se : Rio Negro, Rio Branco e 
Cucuhy,e eram pintados de negro.Um 
tinha quilha, os outros eram cham-
pans, com o fundo chato. Tinham 
todos toldos corridos de palha de 
ubini, pequena e utilissima palmeira 
amazônica. Os officiaes e empregados 
de maior categoria aboletaram se á 
ré . Os outros, tripolantes militares e 
indios, dormiam sob a coberta de 
proa quando chovia ; e, si fazia bom 
tempo, estendidos sobre a tolda ou 
nas redes, em terra, quando o batelão, 
não passava a noite amarrado a algum 
ramo da floresta submersa. 

Cada batelão conduzia, á tôa, uma 
pequena canoa, que servia principal
mente para levar, agua arriba, a espia 
e amarral-a a um galho ou tronco 
marginal, afim de ser alada de bordo, 
nos trechos correntosos e profundos, 
onde não fossem de proveito remos e 
varejões. Por tal mister, davam á ca-
nôinha o nome de «montaria espieira». 
A equipação do remo de cada uma 
das nossas embarcações era de doze 
homens, sem contar o timoneiro, sem
pre índio, conhecido pelo nome nhe
engatú de Jacumãyua. Os remeiros 
eram tapuyos e soldados. Estes mos
traram-se meio bisonhos na estréa; 
mas adestraram-se em pouco tempo, 
por serem de bôa vontade e vigorosos. 

Remavam os doze de pé sobre es
trados corridos de taboinhas de pashi-
úba , armados sobre as abas das tol
das, jun to ás bordas. Os remos tinham 
de comprido quatro metros e mais, e 
eram fixados, por estrôpos de cipó-
imbé a forquilhas de meio metro de 
al tura, que serviam de toletes. 

Vogavam os pesados barcos lenta
mente, buscando os remansos, oude as 
águas propicias pareciam impellil-as 
para cima. 

Quando era inevitável atravessar o 
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rio, de mais de uma légua de largo, 
para poupar uma curva demasiado ex
tensa ou fugir de fortes correntezas, 
que espumavam coando-se atravéz da 
ramalhada das arvores marginaes 
meio submersas pela enchente; perdia-
mos sempre muito do caminho feito, 
porque o batelão descaía na travessia, 
apezar da guarnição forçar muito a 
voga. Quantas vezes, ao chegarmos 
á margem desejada, nos víamos arras
tados pela corrente veloz, que não 
podia ser vencida a remo ! 

Dois ou três homens então, armados 
de longas ganchorras de madeira, que 
aferravam nos galhos, agüentavam o 
batelão, emquanto a montaria espi-
eira subia veloz, agua arriba, de voga 
arrancada, a atar o chicote da espia 
mais adeante. Si acaso batia a ponta 
da ganchorra numa casa de maribon-
dos, os homens, semi-nus,lançavam-se 
ao rio e o barco ia á garra. Não raro, 
os ligeirões se estendiam por milhas e 
léguas e as manobras de ganchos e 
sirgas repetiam-se horas e dias se
guidos, experimentando a nossa paci
ência, que nem sempre saía airosa-
mente da penitencia. 

DlONYSIO C E R Q Ü E I R A . 

O PRIMEIRO artigo das Reminiscencias da 
fronteira, que o seu auctor nos mandou logo 
depois de ter concluído as da campanha do 
Paraguay, recebidas com geraes applausos, 
appareceu no num. 64, anno III , dos Annaes; 
o segundo, no 68; o terceiro, no 70; o quarto, 
no 72; o quinto, no 73; o sexto, no 74; o sé
timo é o artigo curiosissimo que se acabou 
de ler. 
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0 ALMIRANTE (83) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI,YMPIO 

CAPITULO XXVII 

— E eu? — interrompeu a mar
queza. 

•—Vossa excellencia, querida mar
queza, possúe uma organisação pri
morosamente dotada de resistências. 
Resistiu heroicamente a todos os re
vezes, venceu os mais cruéis transes 
da vida, alimentando sempre uma as
piração, um ideal superior, que pu
nham em permanente actividade o seu 
cérebro. . . 

— Eu fui uma victima da sor te . . . 
—Por isso mesmo,é uma vencedora, 

Os soffri mentos moraes, os accidentes 
que perturbaram o seu caminho forne
ceram os meios de destaque das suas 
admiráveis qualidades. Vossa excel
lencia, apezar de tudo, está admira-
velmente apercebida para viver muito, 
apezar de ter consumido inutilmente 
as suas forças . . . 

— Inutilmente ? ! . . . 

— Sim, inutilmente. Tudo o que a 
senhora dispendeu nos seus sonhos po
líticos, foi em pura perda. A politica 
uão se nutre de idéas, age numa zona 
demasiado inferior para a nobre acti
vidade de uma senhora que não se 
pôde emmaranhar impunemente nas 
sendas tortuosas de baixezas, de vila
nias, de interesses subalternos, que 
conduzem os exploradores á victoria. 

— Eu tinha um ideal. 
— Por isso mesmo soffreu continuas 

decepções, que tiveram o effeito de 
desilludil-a.. 

— Quem s a b e . . . 
— Insistir seria injustificável. O seu 

lar se restaurou por um milagre, offe-
recendo-lhe um campo de largo des
cortino ás suas aspirações puramente 
femininas. 

Hortencia parecia absorta, inteira
mente empolgada pelas palavras de 
Souza e Mello, encontrando nellas 
uma diversão para a seu espirito atri
bulado, um lenitivo para as maguas, 
exacerbadas cruelmente pelas insinu
ações da irmã. 

— O doutor Souza e Mello — disse 
Amelia, intervindo em busca de um 
pretexto para se subtrair aquella 
oppressiva situação — chegou, afinal, 
á politica, ao assumpto predilecto, que 
me excita os nervos. 

— Vejam — retorquiu o advogado, 
num tom humilhado—como se enter-
pretam mal as melhores intenções 
deste mundo. Eu detesto a polit ica. . . 

Amelia ergueu-se, foi á varanda, 
volveu, percorrendo a casa como si 
inspeccionasse sem pretenção o novo 
arranjo dos moveis e desceu lenta
mente para o parque. Hortencia e 
Oscar viram-na desapparecer sob as 
ogivas ondulantes do bambual, mar
chando em passo firme, candenciado, 
num movimento sereno e gracioso. 

A conversação, interrompida por 
breve pausa occasionada pela saída de 
Amelia, reatou-se. Souza e Mello 
continuou a falar de politica com o 
habitual pessimismo, comprazendo em 
desfolhar cruelmente, uma a uma, as 
fanadas illusões da marqueza, que não 
ouzava retorquir, tanto lhe calavam 
na consciência as palavras do velho 
amigo, demonstrando-lhe a insania de 
ura ideal morto,essa campanha da res
tauração de que uma mulher superior 
era o symbolo saudoso. 

Não eram, porém, as considerações 
do homem inspirado na experiência, 
no conhecimento exacto dos homens, 
dos estadistas de melhor destaque, 
sem convicções, sem fé, sem coragem; 
não eram os prognósticos do movi
mento político os objectivos da pre
occupação de Oscar e Hortencia na
quelle momento : elles pensavam no 
desenlace da comedia passional em 
que figuravam como principaes perso
nagens : procuravam, em vão, o meio 

de uma conciliação impossível entre 
os sentimentos que os dominavam e o 
ridiculo, a imposição das convenções 
sociaes e, sobretudo, o receio de ma-
guar a marqueza, toda embevecida na 
supposta ventura do casal que parecia 
a realisação de um supremo sonho. 
Fixavam ambos a esperança na acção 
do habito, da convivência intima, para 
vencerem os melindres, até a repu
gnância, como sóe acontecer na grande 
maioria dos casamentos sem amor. 
Nem elle, nem ella disfarçavam a diffi-
culdade da attitude respectiva nessa 
vida de intimidade, de contínuo con
tacto, suffocando os sinceros impulsos 
poderosos e divergentes. 

Oscar esperava o momento de estar 
a sós com a esposa para lhe desvendar 
francamente o coração. Hortencia, 
presentindo com terror a approximação 
desse momento, procurava todos os 
meios de evital-o. Por isso comprazia-
se em prolongar a conversação que 
lhe uão interessava, re tinha Souza e 
Mello e a marqueza, supportára heroi
camente a intervenção cruel da irmã 
e aguardava serenamente a annun-
ciada visita de Dolores que viria ao 
encontro dos seus planos de dissimu
lação, de resistência a todo o transe. 

—Muito bem, meus caros amigos— 
disse Souza e Mello, erguendo-se e 
consultando o relógio — a companhia 
é agradabilissima, mas estou vendo 
que tagarelei de mais para uma visita 
a um convalescente. 

—Não pense nisso, doutor—disse 
Hortencia vivamente, sentindo pul
sar-lhe em sobresalto o coração — E ' 
tão cedo. . Porque não fica para 
jantar comnosco ? 

Souza e Mello recuzou cortezmente 
e partiu acompanhado pela marqueza. 

Oscar os conduziu ao patamar da 
escada e beijou as mãos da marqueza, 
que lhe recommendava a necessidade 
de não abuzar das forças, miraculosa-
menterestauradas. Aodeixal-a.appro-
ximou-se lentamente de Hortencia, que 
o aguardava muito pallida, tremendo 
de commoção, fitando os olhos quasi 
cerrados na alcatifa oriental que co
bria o assoalho. 

—Hortencia—murmurou elle, com 
vóz quasi sumida — Eu comprehendo 
o vexame ante a situação em que te 
collocaste por um impulso de genero
sidade, cujas conseqüências não pre
viste. . . como eu também não poderia 
prever, tão certo estava de um desen
lace fa ta l . . . M a s . . . nós somos con
duzidos por impulsos superiores á 
nossa vontade e é forçoso nos submet-
termos, nos resignarmos ao seu impé
rio ineluctavel.. Eu era um nau
frago. A onda que me devia tragar,, 
arrojou-me a um paiz desconhecido, 
ao paiz da ventura não sonhada. . . 
donde descortinei os novos horisontea 
da minha v i d a . . . 
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Hortencia ouvia, tremula de com
moção, as percucientes palavras do 
marido. 

—Bem sei — continuou elle mais 
animado, mais ardente—que sellaste 
a tua dedicação generosa, incompara-
vel, naquelle doloroso transe entre a 
vida e a morte, com o mais sublime 
acto de abnegação que se pôde exigir 
de uma mulher, ligando á minha sorte 
desesperada o teu destino, os teus 
idéaes de m o ç a . . . Mas eu não sou 
culpado disso ; eu não exigi de ti um 
sacrificio que em condições normaes 
nunca me passaria pela mente, em
bora te amasse com paixão, como 
a g o r a . . . 

— A culpada fui eu — murmurou 
Hortencia, com palavras interrompi
das pelo ancioso arfar do seio—obe
deci ao que pensava ser o meu dever, 
d e p o i s . . . 

— D e p o i s . . . comprehendeste todo o 
horror da situação monstruosa a que 
te havias arrojado ; não é assim ?. . 

— E ' v e r d a d e . . . Eu seria dupla
mente criminosa si mentisse neste 
momento. Comprèhendi que esse ca
samento era uma alliança monstru
osa, um sacrificio talvez superior ás 
minhas forças. . Perdôa-me Oscar, 
perdôa-me. 

Oscar tomou-lhe as mãos geladas. 
—Medi—continuou a moça, exal-

taudo-se com a revelação do estado 
de sua alma—todas as conseqüências; 
cheguei a-pensar que, passada aquella 
crise afflictiva, poderíamos volver á 
Jiberdade ; tu serias bastante gene
roso para me libertar desse sacrifício-
consagrado em condições tão exce-
pc ionaes . . . Veiò-me depois ao espi
ri to o ridiculo desse desenlace. 

—O juizo da sociedade. . 
— O que seria de mim, rebaixando-

nie á triste condição de uma ambici
osa vulgar, uma ambiciosa que fugia 
aos compromissos de um negocio mal-
logrado. 

—Tu pensaste nisso, Hor tenc ia? 
—Sim. E deliberei supportar todas 

as conseqüências dos meus actos. 
Nunca te diria isto si não me sentisse 
obrigada a corresponder á tua sinceri
dade. . . 

—Sinceridade que amenizará a triste 
situação em que nos achamos.. . 

—Penso que te devo expor a minha 
alma, a t i , ao homem que é meu ma
rido, sem restricções. 

— Sim, sem restricções — insistiu 
Oscar, de olhos embebidos nos grandes 
olhos luminosos da formosa Hor
tencia. 

—Eu te considero o melhor dos ho
mens. Desde menina, habituei-me ao 
teu carinho paternal, a querer-te 
como creatura superior; nunca me 
passou pela mente ser tua mulher. 
' Hortencia calou-se, extenuada pelo 
esforço dessa confissão, que não havia 

attingido ao ponto mais melindroso e 
mais difficil. Ella hesitava, como si 
colhesse energias para continuar ou 
aguardar a replica de Oscar, que se 
conservava num silencio at tento. 

— Esse • affecto filial — continuou 
Hortencia, num hercúleo esforço, como 
si triturasse as palavras—não me im
punha compromissos ; eu era livre.. . 
eu podia. . . 

—Tu podias amar.. .—interrompeu 
Oscar, vivamente. 

— Eu podia amar — replicou Hor
tencia, com firmeza. 

—E amaste 1... 
—Amei. . . 
Oscar ergueu-se, percorreu a sala 

descompassadaraente e parou um in
stante á varanda; suffocado pela com
moção daquella cruel franqueza. Hor
tencia permanecia na mesma att i tude, 
hirta, anniquilada, apavorada pelo mo
vimento do marido. 

— Perdôa-me Hortencia — murmu
rou Oscar, volvendo humilhado para 
junto delia — Perdôa-me, minha que
rida, este movimento que não pude 
conter. Essa terrivel revelação foi su
perior ao meu esforço para te imitar 
nessa calma digna.. . 

— Eu appello — retrucou Horten
cia, num tom de supplica maguada — 
para o sacrificio desse amor, como tu 
farás o do teu. . . 

— Não é possível porque te amo 
como se ama pela primeira na minha 
edade.. . 

— Tu amas outra mulher.. . 
— Outra mulher ! ? —exclamou Os

car, surprehendido. 
— Tu amas Dolores... 
— Dolores? Que cruel grace jo! . . . 
— O seu nome te saía dos lábios, 

quando eu velava por t i . . . 
— Num momento de delirio... 
— Em que o teu coração se abriu 

apaixonado... Não comprehendeste as 
insinuações de Amelia, a crueldade 
Com que ella te • torturava a ti e a 
m i m ? . . . Mas. . . não insistirei nisso.. . 
Nós somos dois infelizes, amarrados 
ao mesmo grilhão. Podes confiar abso
lutamente em mim, como eu fio de t i , 
da tua honra. . . 

— Que pretendes fazer? . . . 
— Eu serei tua mulher para a soci

edade, para a nossa querida marqueza, 
para todos.. . tu serás meu marido e 
juntos representaremos a comedia da 
felicidade, até que . . .Eu não ouzo es
perar nada. . . O tempo resolverá... 

—Propões o impossível, essa come
dia torturante, porque te amo com 
paixão. . . 

Oscar estendeu os braços para con-
chegal- a ao peito e estacou ante a iin-
passibilidade de Hortencia. 

—Mas, minha adorada, sê razoável 
—continuouielle, num contido assomo 
de ternura—Não exaggeres a nossa 
situação. Resignemo-nos a ella, uma 

vez que não queres sair.delia brusca
mente . . Poderemos viver felizes, con-
fiando-nos, sem resistência, as conse
qüências inevitáveis dos nossos actos,. 
Eu farei por ser amado, procurarei 
com abnegada ternura conquistar-te o 
coração, tornaudo-me digno do teu 
amor. Não me feches as portas da es
perança, não me repill.as. com essa. 
frieza que me e x a s p e r a . . . 

Nos olhos de Horteuçia, esmaltados-
de lagrimas que não desbòrdavam, 
brilhava um doce fulgor de piedade -

—Não me queiras mal, Oscar—sup-
plicou ella, tomaudò-lhe as mãos 
abrazadas—Ampara-me, ajuda-me a 
transpor este transe. T u és bom, és-
generoso. Não me mortifiques. ,v 

—Tranquilliza-te — respondeu elle, 
submisso—Por mais cruel que seja o 
sacrificio que me impões, eu me sub-
met tere i ; eu te obedecerei sem pro
testo, sem queixume. 

(Continua) 

Vendem-se collecções dos « Annaes » 
ricamente encadernadas, do primeiro-
trimestre de 1904., e primeiro e segundo 
semestres de 1905, 

- S ^ - O f i O ' © -

XADREZ 

TORNEIO INTERNACIONAL N O R I O 

Cauzou o mais intenso interesse a noti
cia do numero passado, sobre a idéa de se 
realizar para o anno nesta cidade um grande 
torneio internacional, ao qual concorreriam 
os maiores mestres do mundo. Grande nu
mero de amadores se tem promptificado a 
concorrer com a sita contribuição para o ma
gnífico acontecimento. 

Renovamos o appello feito a todas as 
associaçSes e amadores, para que auxiliem 
o projecto com o seu concurso material, 
bastando que nos enviem a sua adhesSo e a 
quota que subscreverem e que no momento 
opportuno o Club dos Diários recolherá. 

Diz-se que este club entrará, pela sua 
parte, com vinte contos pelo menos. 

# * * 

o XADREZ E M S. PAUtO 

O Club Internacional de Xadrez, for
mado com o elemento dissidente do antigo 
Club de Xadrez, váe em grande prospe
ridade, contando cerca de 100 sócios. A sua 
actual directoria é assim composta : presi
dente, dr. J. EJ. de Macedo Soares ; vice-
presidente, dr. Vicente Guilherme ; secre
tario, José Alves de Araújo; thezoureiro, 
IÍUÍZ Vasconcellos ; 1? director, S. Melillo ; 

2? director, Jerosch; commissão de finanças', 
JoSo Motta, Octavio Motta e José Neves 
Lobo. 

O redactor desta secção foi nomeado só
cio correspondente do Club Internacional 
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nesta capital. Sotuos gratistimo» 4 diatin-
•cção. 

• • 

PROBLEMA (iaverso) N. 49 

Annibal da Costa Pereira ( R i o ) 

PRBTAS (4} 

HKANCAS (10 ) 

As Brancas jogam e obrigam 
as Pretas a dar mate em 5 lances. 

— E' a primeira vez que publicamos um 
problema desta natureza. O perde-ganha no 
xadrez é, ao nosso ver, uma coisa absurda. 
No gênero, porém, este problema, de um 
amador de grande futuro, é muito curioso e 
elegante. Do mesmo já publicámos, em 
-tempo, um magnífico problema em dois 
lances. 

P A R T I D A N. 55 

(Jogada no Club dos Diários a 4 
maio de 1906) 

PARTIDA V I E N N E N S B 

Brancas Ptelas 

hmann) 

P 4 R -
C 3 B D 
P 4 B R 
C 3 B R 
B 5 C D 

Roque 
B X C 
P 4 D 

B X P 
D 3 D 
P 5 D 
C 4 D 

C 5 B R 
B X C 
T 3 B 

C X B x 
T D 1 B 

C 1 D 
C 3 R 

P 3 T R 
P 4 C R 
P 4 B D 

P R X P 
P 3 C D 
P X P 
P X P 
T X T 
T X T 

D 3 B D 
R 2 B 

D X D 
C 4 C 

C 5 R x 
P 6 D 

P 4 T R 
P 5 B D 
P 6 B D 
C 4 B D 
C 6 C x 
CXP 

- 1 — 
2 

— 3 — 
— 4 — 
- 5 — 
_ 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 2 7 -
— 28 — 
— 29 -
— 30 -
— 31 -
— 32 — 
— 33 — 
— 3 4 -
— 35 — 
— 36 — 
- 3 7 -
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 

(José Piza) 

P 4 R 
C 3 B D (a) 
P 3 D 
B 2 R 
B 5 C R 
B 2 D (b) 
B X B 
P X P B 
C 3 B R 
Roqne 
B 1 R 
C 2 D 
C 4 R 
P X B 
B 2 D 
D X C 
P 3 B R 
D 4 B x 
T 2 B 
T D 1 B R 
P 3 B D 
P X P (c) 
P 4 C D 
P X P 
P 4 B R 
T X P 
T X T 
B X T 

- B 5 R 
D5D(r f ) 
P X D 
R 2 B 
R I R 
B 4 B 
P 4 T D 
R 1 D 
R I B D 
P 5 T D 
R I C 
P 3 T 

C 5 B — 41 — R 1 B 
P S T R — 42 — B S C 
P 4 T D — 43 — abandon. (e) 

(a) O dr. Caldas Vianna jogou ina sua 
partida com Teichmann 2 . . . C 3 B R , que 
parece mais forte. 

(b) Tempos perdidos. 
(c) Este lance é inferior, pois abre a dia

gonal da Dama sobre o fraquissfmo P T R. 
(d) Fraco. Os três piSes passados tor

nam-se irresistíveis. 
(e) Este final foi jogado pelas Pretas 

com um grande descuido. E' um jogo des
vairado e sem destino, que não é o ordi
nário do dr. Piza. 

* » » 

Feliciano M. de Moraes Filho e Henrique 
de Barros e Azevedo. — Recebemos. 

* 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N . 48 (Feliciano 

M. de Moraes Filho): C 7 C D. 

Josá G B T C U O . 

T B M O S O PRAZER de publicar, hoje, na 

pagina que se segue, O Aboio, — uma bella 
pagina de arte assignada por Henrique 
Castriciano, o conhecido e notável poeta 
nortista, auctor das Vibrações, Mãe e outros 
livros de versos, recebidos ,em toda a parte 
com a nota excepcional correspondente ao 
real valor que elles trazem. 

O Aboio, de tanta e tão meiga suggestZo 
local por um lado, e, por outro, sendo um 
canto tão largamente humano, producto do 
que se pôde chamar a grande lyra, alevan-
tado e terso, é apto a dar aos nossos leitores 
uma idéa da superioridade do poeta, a quem 
agradecemos o presente régio com que nos 
honrou. 

R E C E B E M O S : 

— •Ultimo Fauno», do sr. João Grave; 
edição da livraria Chardron, do Porto. 

— «Aventuras do sr. Pickwick», de 
Dickens, versão portugueza do sr. K. d'Avel-
lar ; dois vols. ; edição da casa Garnier. 

— «Atravéz da vida», da sra. Amelia de 
Freitas Beviláqua ; edição da casa Garnier. 

— «Escutem», de Benjamin Rabier ; rica 
edição illustrada de historias para creança, 
da casa Garnier. 

— «Questão de limites entre os Estados 
do Paraná e Santa Catharina», memória 
apresentada a favor da causa desse ultimo 
Estado, pelo advogado sr. Manoel Coelho 
Rodrigues. 

— «Fauna fluvial de Goiás», excellente 
contribuição para o conhecimento vulgar 
dos peixes e mais espécies fluviaes e lacus-
tres do Brazil central, vol. II , pelo nosso es
forçado collaborrador o sr. tenente do exer
cito Henrique Si lva. 

— «Notas sobre a terminologia medica 
portugueza», pelo doutor Plácido Barbosa. 

— «Livro das donas e donzellas», pela 
sra. Julia Lopes de Almeida; edição de luxo 
da casa Alves. Em tempo, o sr. Nunes Vidal 
falará desse l ivro. 

—«A execução de Silvino de Macedo, es

tudo critico e histórico», pelo dr. Vicente 
Ferrer de Araújo ; 2t edição, Recife, 1906. 

E ' um opusculo de 100 paginas, interes
sante e curioso. O illustre auctor dit no pre
facio ter expurgado o seu trabalho de algu
mas incorrecçSes históricas constantes da 
\. edição. 

—«As creanças», palestra litteraria pro
nunciada por Franklin Magalhães, nos sa-
13es do Eden-Club, de S. João d*El Rei, na 
noite de natal de 1905. 

— «O Positivismo e o recurso ás insurrei
ções», pe losr . R. Teixeira Mendes. 

Já são bem conhecidos do publico os ar
tigos, dados a lume nos a pedidos do J'ornai 
do Commercio, que esse homem, verdadeira
mente illustre e bom, agora reúne, conforme 
as praxes do Apostolodo, em um volume de 
120 paginas. Terá, pois, visto com que su-
perioridado mental e moral o sr. Teixeira 
Mendes sustentou a bôa doutrina—dentro 
do critério das suas profundas e venerandas 
convicções positivistas—a respeito da ma
téria que debateu com um official do nosso 
exercito, uma das figuras dos acontecimen
tos de 14 de novembro de 1904. A razão es
tava com o sr. Mendes, e tanto mais quanto 
ultimamente o seu adversário, arrependido 
das affrontas que lhe dirigiu e certo de ter 
errado, declarou-se vencido e convencido. 

—«As greves, a ordem republicana e a re
organisação social, a propózito da greve na 
Companhia Paulista de vias férreas e flu
viaes», pelo mesmo auctor. 

— Mais uma revista — Brazil Moderno. E ' 
mensal, illustrada. O seu primeiro numero, 
que recebemos com viva sympathia, é mais 
um signal do máu gosto e pouco cuidado das 
nossas artes tjrpographicas. 

Do seu texto, devemos destacar um bom 
e digno artigo do sr. Fábio Luz. E' de ver 
a louvável independência e elevação de con
ceitos com que esse escriptor, falando de 
uma «sessão litteraria», critica as «pro-
ducç3es» dos seus amigos. Este exemplo é 
perfeitamente bello e merece ser animado 
contra as preoccupaçSes antipathicas das 
cotteries. 

* 

— «O Theatro», nums. 1 e 2, série II , 
muito melhorado, muito noticioso, cheio de 
carinhoso interesse para com a sua especia
lidade ; edição da livraria Cruz Continho, 
desta Capital. 

* 

J á está no seu n u m . 4 a Revista Amazo
nense, publicação official sobre instrucção 
publica, sciencias, lettras e artes. E ' seu 
director o sr. Octavio Pires. Essa nossa col-
lega do norte é bem feita, bem na altura do 
seu programma e apparece pontualmente 
todos os mezes. 

—«Os Serões», num. 9 de março ult imo. 
E' um numero copioso, rico e interessante, 
tanto na parte illustrada como na escripta. 
Aliás, é sempre assim a brilhante revista 
portugueza. 
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0 ABOIO 

A CLOVIS BEVILÁQUA 

Ah I como é triste o aboio l ah, como é triste o canto 
Sem palavras — tão vago ! — a saudade .exprimindo 
Das selvas do sertão, no mez de junho rindo 
Pelos olhos azues das creanças, emquanto 
No tamarindo verde, azas abertas, trina 
A' beira dos curraes, o gallo-de-campina ! 

A' tarde, ao pôr do sol, do vento ao brando açoite, 
O robusto camponio, o velho sertanejo, 
Envia a alma ao Azul, deixa-a ir num adejo ; 
Pede a Deus que ella alcance o coração da noite 
Porqtlè somente a sombra exprime essa incerteza 
Que padece, a tremer, em face á Natureza. 
Do largo seio ml, sáe-lhe, em ondas sonoras, 
A lembrança feliz de todas as auroras 
E a tremula expansão de todas as saudades. 
Essa maguada vóz que acorda as soledades, 
Na sua grande queixa, é o gemido e o brado 
De uma taça infeliz, cujo longo passado 
Symbolyza o clamor da miséria e da fome, 
Procurando exprimir tanta angustia sem nome. 
Inda agora repete, ao incêndio do poente, 
Ao sombrio pallor da tarde que se esváe, 
— Emquanto na Egrejinha a saudade resôa — 
Essa mesma canção desolada e tremente 
Que ha séculos — ouvi ! — modulamos num ai ! 
Por isso, quando a vóz do sertanejo entoa 
Seu gorgeiado psalmo, a gente queda e scisma ; 
O nosso coração silencia e se abysma 
No pego da saudade e, lá do fundo, arranca 
Não sei quedoce flor emmurchecida e branca. 
A lettra da canção ninguém, ninguém conhece, 
Mas sabemos que alli chora e geme uma prece 
Desolada e sem fim, cuja modulação 
Si coubesse num rythmo, era o do coração. 
E , quando o sertanejo, a larga fronte nua, 
Voltada para o céo, de onde sorri a lua, 
Diz, no cântico vago, o que a su'alma encerra, 
Ah, nÓs sentimos bem que fala a nossa terra ! 
E ' a raça cabocla, a lusa e a africana 
Procurando exprimir sua dôr sobrehumana. 
Essa dorida vóz, de ondulações extranhas 
Forte, atravéz do espaço e atravéz das montanhas, 
E ' a mesma que veio entoando pelos mares 
As orações de fé da pátria portugueza ; 
Que, ha l ingua tupy, em incertos cantares, 
Primeiro celebrou a nossa natureza ; 
Que, depois de soffrer as amarguras do eito, 
Pobre raça infeliz, nos embalou no leito ! 
E como exprime bem o sussurro das mattas ! 
O soluço do vento e o gemer das cascatas ! 
O mugido do gado e o barulho da selva ! 
A vóz do passaredo, a cantar sobre a relva, 
E o zizido do insecto e o gemer da araponga, 
Cujo brado de dôr nas quebradas se alonga 
E váe-se pelo espaço, errante e dolorido, 
E váe-se pelo azul, fundo como um gemido ! 
O sertanejo diz, na rude litania, 
Que lhe sáe da garganta, o que outr'ora dizia 
O curvo bisavô, vendo chegar ao aprisco 
O manso gado nédio, o gado manso ou arisco. 
Conta que é bom o Inverno e o tempo da Fartura 
Quando, provido o lar, bem junto á companheira, 
Passa a noite narrando, ao clarão da fogueira, 
A s lendas da carocha aos filhos pequeninos 
Que levantando, a rir, os olhitos divinos 
Procuram ver em cima, á luz dos astros brancos, 
O Cruzeiro do Sul, abrindo os braços f r a n c o s . . . 
Lembra os dias azues de socego e de calma 
Quando os carnahubaes, movendo a verde palma, 
E as juremas, em flor, cantam hymnos á Vida 
Pe la vóz sem egual da graúna sentida. 
E a noite immorredoira, a noite de S. João, 
Toucada de jasmins, cravo e mangiricãò, 
A sonhar, a sonhar no seio bom da viola 
Onde pulsa a alegria e a saudade se estiola ; 
E a noite de Natal, esplendida de luz, 
Cheia do coração immenso de J e s u s . . . 

Tudo passa na vóz do pobre sertanejo 
Como passa no lábio, a caricia de um beijo 1 
Depois, — quanta amargura 1 — a vóz dorida exprime 
A historia a mais pungente e a mais brutal de um crime 
Dó Sol, — o creador da Existência e da Morte ! 
O filho dos sertões dessas terras do Norte 
Engeitado da pátria, ao dilatar-se o Estio, 
Vendo o leito seccar das lagoas, do rio, 
O panasco desfeito, o mimoso acabado, 
Os filhos semi-nús, morto de fome o gado, — 
Somnambulo da dôr, phantasma louco e incerto, 
Foge , deixando o lar para sempre deserto. 
Lucta primeiro, lucta, heróico e destemido, 
Contra o sol, contra o céo, contra o desconhecido. 
Trava o combate audaz dos guerreiros inermes : 
Quer a Morte vencer e, da gula dos vermes, 
A ninhada arrancar, vida de sua vida, 
Moribundo clarão de uma aurora esquecida. 
Quando não pôde mais, buscando o Firmamento, 
Fi ta o concavo azu l ; sobre as azas do vento, 
Lá vôa para Deus ! Ora coutricto, reza, 
Alli em frente ao nada e em frente á Natureza 1 
No infinito abrazado, amarello, de jalde, 
Clama, chorando, a prece, e embalde, embalde, embalde 1 
Sente-se, emfim, exhausto. O olhar grave e profundo, 
Tem allucinações de quem está num mundo 
Onde o sol é de fogo e a lua, tão fria, 
Recorda o miserere extranho da agonia. 
Jaz a enxada no chão, improductiva a um canto; 
Ergue-a desolado e — a face torva em pranto — 
Fere-a de encontro ao solo, entre cardos e pedra, 
Para atirar ahi, onde a vida não medra, 
Não o germen da flor, luz de invisivel brilho, 
Mas dois olhos azues : os do primeiro filho. 
E ' então que elle parte : agora a enxada antiga 
Já não pôde servir como uma bôa amiga : 
E ' o instrumento máu que ha de ajudar á Sorte 
Para rasgar-lhe o seio e feril-o de morte. 
Encoraja a mulher ; pede a Deus, de mãos postas, 
Que o ajude a transpor essas velhas encostas 
Onde outr'ora brincou, ridente e pequenino 
Cheio dos sonhos bons dos tempos de menino. 
E é partir, é partir ! 

No alpendre, desolado, 
No rosto as duas mãos, recorda o seu passado 
Ao sinistro clamor dos hirtos arvoredos 
E m cujos ramos mis diz o vento segredos. 
Tudo por terra jaz estarrecido e morto : 
Não soffreu mais Jesus na sombra do seu horto. 
Desfeita, extincta a fé, exhaurida a esperança, 
O rude luctador chora como creança : 
Pois quem é que resiste á agonia sem nome 
De sepultar os seus, mirrados pela fome ? 
E ' partir, é partir ! 

Põe um filhinho ao hombro, 
Cede um outro á mulher, cheia de medo e assombro, 
Lança a vista em redor-... Do alto de uma collina 
Nesse transe infeliz contempla o lar amado, 
O musgoso perfil da capellinha em ruina, 
A casa onde nasceu, junto ao rio prateado, ' 
Onde a verde oiticica e o antigo joazeiro 
Davam sombra e repousa á manada e ao vaque iro . . . 
— « Adeus, serras azues ! Adeus,"serenos montes, 
A subir para o céo, rasgando os horisontes ! 
O' clareiras sem fim no dorso das quebradas, 
Onde grita a jandaia, e as manhãs orvalhadas 
Fulgèm, quando sorrj, na doce paz dos campos, 
A serrana gentil , á luz dos céos escampos ! 
Moitas de mussambê, florindo em julho e agosto 
No leito "do riacho, ao morrer da sol posto ! 
Ninhos de jassanãs, á beira das lagoas, 
Onde mugem os bois, almas dóceis e boas, 
E floresce o jucá, na sonora alegria 
Dos mezes festivaes do amor e da Invernia ! 
Adeus, noites de abril, negras como o veíludò, 
Várzeas, adeus também, e montanhas e tudo ! » 

E ' isso o que nos diz, ás horas da trindade, 
O rude sertanejo, anciando de saudade, 
Nessa triste canção, doce como uma prece, 
Cuja lettra ninguém adivinha ou conhece, 
Más cujo pensamento, ungido de emoção, 
Si coubesse num rythmo, era o do coração ! 

H B N R I Q D E CAS-MUCIANO. 
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CHHONICA POLÍTICA 

Uma das primeiras preoecupações 
4o Governo Provisório foi crear uma 
ordem honorífica, symbolizada na me
dalha Christovam Colombo; mas o ra
dicalismo tanto se oppoz a esse meio 
de marcar relevantes serviços pres
tados á Republica que a idéa ficou 
amortalhada no decreto de sua consa
gração. E como naquelle tempo os 
republicanos prehistoricos e os adhe-
sistas da uradecima hora andavam 
apavorados com os vestígios do regi
men supprimido, manifestou-se uma 
verdeira raiva contra estes : as coroas 
com os ramos de café e fumo, as ini-
ciaes do Imperador foram arrancadas 
das fachadas dos monumentos, dos 
edifícios, rapadas miseravelmente do 
titulo das estradas de ferro, dos col
legios e até das taboletas das casas de 
commercio. Essa fúria devastadora en
controu echo no seio da Constituinte e 
gerou a egualdade perante a lei com 
a eliminação do privilegio de nasci
mento, dos foros de nobreza, das or
dens honoríficas, todas as suas prero-
gativas e regalias, bem como os títulos 
nobiliarchicose de conselhos, conforme 
ficou escripto no § 2? do art . 72 da 
Constituição. 

Às tendências ultra ornamentaes da 
nossa raça, sob a preponderância do 
atavismo de avós autochtones, conquis
tados para a civilisação com missan
gas e bugigangas, pennachos multi-
côres, se contiveram ante o terror que, 
desde então, amordaçou as consciên
cias e creou essa passividade que é o 
genuíno traço de destaque do caracter 
nacional. Ninguém onzou protestar 
contra a razoura implacável: os di
plomas venerandos, os títulos de no
breza, as veneras se tornaram invá
lidos objectos de adorno, cuidadosa
mente guardados entre as relíquias 
de uma saudade suspeita. Mas, pas
sada a crise dos melindres jacobinos, 
o uzo foi readquirindo o seu império 

irresistível; o vocábulo commendador, 
barão, conselheiro volveram aos lábios 
e eram proferidos mesmo nas altas 
regiões, onde o culto da Constituição 
foi por sua vez esmorecendo até se 
tornar uma coisa quasi ridícula, sinão 
desprezível. Houve um conselheiro, 
barão, ministro do fundador da Repu
blica, que ouzou interpretar a Consti
tuição, respeitando direitos adquiri
dos, num luminoso parecer do illustre 
João Barbalho, ministro do Interior e 
da Justiça. 

Houve, entretanto, certas absten
ções quanto ao uzo das condecorações 
que tanto realce davam ás fardas dou
radas e ás casacas elegantes, conten
tando-se alguns recalcitrantes com o 
uzo de um modesto botão symbolico 
na lapella e ás medalhas de campanha, 
que o próprio Marechal de Ferro con
tinuou a uzar como adorno sagrado, 
inalienável, recordando um inestimá
vel direito adquirido pelo tributo de 
sangue derramado pela honra da na
ção, pela integridade da pátr ia . 

Mais tarde, foram reconhecidas as 
medalhas humanitárias, e, ampliando 
a tolerância, foram creadas medalhas 
de mérito militar, umas e outras ex
cluídas da prohibição constitucional 
pelo facto de não serem ordens hono
ríficas. O governo do sr.Campos Salles 
creou medalhas de bronze, medalhas 
de ouro, que foram consideradas sim
ples peça de fardamento, como os ga
lões, os trancelins, os pennachos, os 
botões. Os militares mais radicaes, 
mais jacobinos, foram obrigados a 
uzal-as, sob pena de se considerem 
desuniformizados. 

E como o que é bom, o que é bo
nito deve chegar para todos, porque 
na familia da Republica não ha dis-
tineção entre filhos e enteados, o sr. 
Rodrigues Alves instituiu no dia 24 
de maio, de gloriosa recordação, uma 
medalha de mérito para os officiaes e 
praças do corpo de bombeiros da Ca
pital Federal, traduzindo e assigna-
lando os bons e relevantes serviços 

por elles prestados aos habitantes 
desta cidade e aos poderes públicos 
com abnegação e valor. E logo, em 
seguida, na mesma gloriosa data , 
creou outra medalha para recom
pensar os serviços prestados pelos 
officiaes,inferiores e praças da Guarda 
Nacional da União, olvidando, porém, 
os substantivos—abnegação e valor— 
que a sobredita guarda não teve ocea
sião de merecer. 

Nesse andar de desdém aos melin
dres constitucionaes, será iníquo olvi
dar outras classes de servidores leaes 
do Estado, funecionarios que na pe
numbra das secretarias, uão luetam 
contra as devastações do fogo, não 
defrontam com bravura os perigos 
que assediam a Guarda Nacional, mas 
trabalham sem o brilho de exhibições 
commovedoras para a manutenção da 
honra e da integridade da pátria. Uma 
venera symbolica de benemerencia, 
destinada a traduzir a gratidão do Go
verno, que é o representante da g ra t i 
dão nacional, tanto se deve ostentar 
sobre uma farda quanto sobre o pali-j 
tot sovado no serviço publico, serviça 
ignorado, comprovado ein documentos 
subtraídos á admiração, ao louvor pú
blicos, relevantissimos serviços que fi
cam esquecidos na poeirenta paz dos 
archivos insondaveis. 

Si essa Guarda Nacional, si essa 
brilhante milicia de officiaes sem le
giões, merece ser medalhada pelo ser
viço de pura exhibição ornamental em 
paradas estupendas, reatisadas me
diante um recrutamento bárbaro de 
figurantes inócuos como comparsas de 
enscenaçõss theatraes, muito mais 
merecem as legiões de servidores 
obscuros a consumirem as energias 
vitaes, desde o alvorecer da mocidade 
até o crepúsculo da decrepitude, no. 
trabalho sedentário de auxiliares da 
direcção das coisas publicas, indiví
duos que são o combustível incessante 
da machina do governo, sem um in
stante de remissão, na faina de ga
rantir a segurança da collectividade, o 
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êxito dos seus idéaes. No caso dos 
* V* 

bombeiros, que expõem a vida'-para 
debellarem incêndios pavorosos ; no 
caso da Guarda Nacional, que não se 
expõe a coisa alguma, sinão ao sacri
ficio de pagar os emolumentos das pa
tentes, o custo da farda e a affrontar 
corajosamente o ridiculo ; no caso 
dos funccionarios, servidores ignora
dos, trata-se egualmente do serviço 
publ ico; em todos elles, ha ensejo 
para se praticarem actos de beneine-
rencia, de valor civico, dignos de me
dalha de bronze, de prata, de ouro. 

Além disso, a Guarda Nacional me
recia menos essa expressão da grati
dão publica por ter sido rebaixada do 
seu papel de milicia,—constituindo as 
reservas da tropa de linha,—a um in
strumento de corrupção empregado 
pela politicagem, com o inais escan
daloso abuso, eagarant i raos t ra tautes 
as prisões privilegiadas. 

* 
* * 

M a s . . o nosso amigo Seabra é um 
homem sentimental, é ornamental 
como toda a espécie descendente do 
mico erectus : não lhe levaremos á 
carga esse peccado venial de fechar a 
sua administração com as medalhas. 

E que commettesse erros a que a 
contingência humana não se pôde sub
trair , elles seriam dignos de indulgên
cia porque, além da probidade indivi
dual que ninguém contesta, nem ja
mais contestou, ao illustre ministro 
demissionário, s. ex. ligou o seu 
nome á humanitária campanha do sa
neamento do Rio de Janeiro, campa
nha de civilisação, profícua, trium-
phante, por si só valendo por um in
estimável titulo de benemerencia. 

* 
* * NOTA 

Não podemos acceitar reptos de um indi
víduo que se nos figura um piolho emigrado 
dos desbordamentos do Vaza Barris e abri
gado, nutrido e engordado uas venerandas 
virilhas da olygarchia cearense. 

Pessoas da mais acatada circumspecção, 
inclusive o sr. João I/opes, deputado pelo 
Ceará, leram o trecho attribuido a invenção 
malévola, como si fosse necessário procurar, 
além dos factos mais notórios pela abomi
nável freqüência, provas dos processos de 
perfídia uzados pelos usurpadores do go
verno daquelle Estado. 

Movidos por um impulso de pudor, os 
sicarios inconscientes, os calumniadores ve-
zanicos que transformam o diário official, 
O Republica, num pelourinho dos adversá
rios, deixaram de remettel-o á redacção dos 
Annaes, vtiyaiíõ.o-nos, portanto, de verificar, 
immediatamente, no original, a perfídia. O 
trecho que inspirou a nossa Chronica de 24 

de maio, num. 82, foi encontrado no fortiàl 
do Ceará, de 2 de maio, e nós não podiamoa 
jamais imaginar; que esse jornal se tivesse 
contaminado do virus da improbidade jorna-
listicá***qtfe dá feição característica á reles 
imprensa do governador. 

Nós nada inventámos ; outros, que torpe-
mente abuzaram da nossa bôa fé, é quê fn-' 
famaram o seu jornal. 

POJUCAN. 

REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

P E Í O R I O NEGRO : A VAPOR, A REMO 
E À- SIRGA 

Luctando com toda a sorte de acci
dentes, íamos remontando, palmo a 
palmo, durante dias e semanas inter
mináveis, as es tiradas léguas do Rio 
Negro, ao longo das suas margens 
baixas e alagadiças, onde por exteri-
sissimos trechos não apparecia uma 
casa para romper a monotonia deso
ladora do verde sombrio da floresta ; 
nem um cerro se erguia sobre o. cimo 
nivelado daquella planície sem fim. 

De longe em longe, alguns tucanos, 
nos logares mais estreitos, cruzavam 
o espaço pela nossa proa baixando 
sempre o vôo, em arrancadas fre
qüentes, fazendo-nos temer que não 
conseguissem ganhar a outra margem. 

Os escassos povos que iamos en
contrando,, achávamos sempre quasi 
abandonados e em plena decadência 
como os de baixo. Alguns tinham 
apenas meia dúzia de pobres ranchos, 
dentre os quaes se destacava, pela 
melhor apparencia, a casa de morada 
e tenda do negociante da terra. De 
outros só restava dos antigos tempos 
florescentes, em que os indios eram 
chamados ao trabalho que os fazia 
felizes, um tejupar solitário e aban
donado ás más hervas das ruínas que 
o envolviam por toda a parte com 
seus longos braços sarmentosos, re-
torcendo-se e agarrando-se com as 
gavinhas, grimpando do chão ao alto 
da cumieira, que apparecia coberta de 
flores, brotando da indolência e da 
miséria, como um protesto da natu
reza. O dono estava no seringal t in
tando de frio e queimado pela febre, 
trabalhando dia e noite para o patrão 
que lhe havia fiado alguns covados de 
Yaiá do ouro para a cunha e dois ou 
três garrafões de cachaça para embru-
tecel-o,ainda mais. 

A roça, onde o pobre plantara a 
mandioca que lhe dava a farinha para 
o caribé, a gomma para o tacacá, a 
tapióca para o mingáu, a maniçoba 
para cozinhar com a paca ou caetitú, 
fora devorada pelas varas de tayassús 
(porcos do matto) e pelas antas, que 
vinham refocillar-se, chafurdando nos 
barreiros do igarapé. 

E quando elle voltasse, alquebrado 
pela malária, com um facão e uma 

calça de mais e uns filhos ou a mulher 
' de menos, que deixou enterrados na 

lama do seringal, acharia o cahacury 
no fundo porque o rio estava cheio ; a 
caça fugira para o interior com medo 
da enchente ;, o peixç refugiára-se no 
igapó, onde mais alimento achava. E 
elle, coitado, limparia o rancho, to
maria as gotteiras com alguns ma-
nojos de palha, armaria a rede num 
canto e iniciaria outra vez, com os 
filhos que lhe reataram a vida da mi
séria. Subiria na montaria até á-casa 
do patrão e voltaria com um paneiro 
ou dois de farinha dura, negra e 
azeda e mais escravisado pela nova 
divida contraída e compromettido com 
toda a familia para a safra seguinte. 
Até que o rio baixasse e o cahacury 
desse peixe e os cabeçudos e mata-
matas voltassem, elle viveria da fa
rinha e das pimentas que a sua im-
mensa pimenteira lhe fornecia. Que 
vida a dessa gente, que se váe extin
guindo rapidamente ! ! . . . 

Muitos povos haviam desappàre-
cido inteiramente, e nos seus sítios 
elevavam-se j á grandes capoeirões, 
tão altos e bastos como a floresta 
virgem. 

Levava commigo as memórias de 
Lobo d'Almada e outras do século 
XVIII e os livros interessantes de 
Amazonas e de Baena, onde a região 
decadente, que perlustravamos, é pin
tada florescente e populosa nos tem
pos de outr 'óra . Lia-os com a alma 
confrangida, e a imaginação transpor
tava-se, combalida, aquella epocha 
em que o trabalho compulsório fecun
dava a terra portentosa, cujos filhos 
precizavam, como até hoje, de tutella. 

Os dias eram quentes. O sol do 
Amazonas, quer no inverno, quer no 
estio, queima como fogo. Sob a tolda, 
os piúns nos carneavam desapiedada-
mente; sobre ella os raios solares nos 
tostavam. 

As noites, felizmente, eram frescas. 
Esquecíamos no somno reparador as 
nossas fadigas e saudades, e os sonhos 
transformavam aquelle rio grande, 
negro e desolado num palácio encan
tado. 

O nosso chefe, o tenente-coronel 
Francisco Xavier Lopes d 'Araujo, 
que foi no fim da demarcação promo
vido a coronel e galardoado com o 
titulo de barão de Parima, porque o 
governo do Imperador considerou os 
seus serviços relevantes, viajava numa 
lancha a vapor a que demos o seu 
nome, comprada em Manáos para o 
serviço da commissão. Tinha o casco 
de ferro, a tolda, pezadissima,de ferro 
também, e bons cinco pés de calado. 
A^ machina era das mais simples e 
não primava pela solidez das peças. 
A caldeira não tinha suficiente capa
cidade e por isso a pressão baixava 
rapidamente, quando se dava mais 
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força á machina, sendo freqüente
mente precizo encostar á margem e 
parar até que o manometro de novo 
subisse. 

Não era grande coisa a lancha 
Araújo; mas , por seis contos de réis, 
não era possivel comprar nada melhor. 
Apezar dos muitos senões, prestou-
nos bons serviços. A compra não se 
realizou sem obstáculos. A maior 
parte dos collegas manifestaram-se 
contrários, bazeando-se nas informa
ções que colhemos em Manáos, onde, 
sem discrepância, todos afirmavam a 
impossibilidade de remontar a vapor 
as formidáveis cachoeiras do Rio Ne
gro, que eram pintadas com cores 
carregadas e das quaes contavam pas
sagens aterradoras e naufrágios tre
mendos. 

Somente o Joaquim Pimentel e eu 
opinámos pela compra, porque os 
nossos informantes nos pareceram 
exaggerados. 

A nossa opinião venceu, porque era 
também a do chefe. 

A lancha transportou-o até ao re-
manso da cachoeira de Camanáu, 
subindo as correntezas fortes e ven
cendo, garbosa, os rápidos de Tapu-
rúquara, Massaraby e Joantiabáni. 

Numa corredeira mais forte, a do 
Abú , logo abaixo de Camanáu, es
capou de ir a pique e perder-se com 
todos que iam dentro delia, inclusive 
o estimado chefe. 

Em Camanáu, parou. Um conselho 
dos melhores práticos, convocado ad 
hot, foi de parecer que lhe era impos
sível a passagem da zona eticachoei-
rada. 

O vaporsinho foi condèmnado a 
ficar amarrado, em plena inutilidade, 
no remanso da grande cachoeira, 
abaixo do sitio do major Paíheta, até 
á nossa volta. '"> *• 

;Ninguem quiz assumir à responsa
bilidade de arrojal-a naquellas águas, 
ruidosas e revoltas. 
, O próprio Araújo conformou-se. O 
Pimentel e eu, que tanto nos esforçá
vamos pela sua acquisição, cedamos 
deante do argumento persuasivo "da
quelles cachoes, que desciam precipi-
tando-se pelos cachòpos denegridos,e 
abrindo-se ein flores colossaes de 
brancas espumas. 

Todos nós fomos testemunhas oc-
culares e curiosas dos perigos que os 
nossos batelões, descarregados, cor
reram, levados á sirga, bem encos** 
tados ás rochas marginaes, com todo 
cuidado, na lucta com os torvellinhos 
que se escancaravam a cada momento 
para tragal-os e com as columnas, 
que se levantavam ameaçadoras do 
seio do abysmo e rebentavam pela 
proa e pelos bordos, inundando o 
porão. 

Os companheiros, pensava eu, an

daram mais avisados. Aconselhei uma 
despeza inútil . 
. N a d a disseram, entretanto. Todos 
estimavam muito o querido chefe e o 
respeitavam, como elle tanto merecia. 
Nenhum fez allusão ao abandono da 
lancha alli, tão longe, da fronteira, 
imprestável e guardada por um pes
soal que nada fazia. 

Lá ficou ; e a commissão subiu o 
trecho encachoeirado, de Camanáu até 
São Gabriel, em igarités, gastando 
dois dias para percorrer aquellas seis 
léguas. Mas. . . que léguas aquellas ! ! 
Ha trechos, onde cada metro vale 
mais de um kilometro. 

Si a lancha não fosse de ferro, ten
tariam, talvez, a passagem. Mas . . . 
assim — os práticos não queriam se 
arriscar, porque bastaria para submer-
gil-a um embate forte do casco frágil 
contra qualquer dos innumeros ca-
beços de rochedos, que emergiam por 
toda parte da superfície ondulante dos 
rebôjos e da espumarada dos raudaes. 

No dia 19 de junho de 1879, che
gámos ao povoado de São Gabriel., 
que era então o mais importante do 
Rio Negro e tido pelos Sãogabríe-
luáras como a sua corte, talvez por 
ter mais do que os outros, algumas 
casas com paredes levantadas a so-
papos e portas de madeira sem pintar, 
com taramellas de páu. 

E ' aprazível o sitio e p panorama 
bellissimo. ** 

Edificaram-no sobre colunas suave
mente curvas, onde se espalhavam 
trepando aos altos arredondados e 
descendo aos valles quasi razos, pe
quenos ranchos dispersos, cujo colo
rido,de argilla escura,não cazava bem 
com o verde chromo do relvado e o 
tom mais carregado da matta , que 
começava escura, densa e difficil de 
penetrar, logo ao pé dos quintaes da 
casaria. 

Para o lado de cima, numa emi
nência, tremia ao sopro das ventanias 
a humilde e vetusta capellinha, co
berta de palha j á muito resequida e 
com os paramentos cultuaes em de
plorável estado de abandono. Quem 
delles cuidaria, si era avis rarissima, 
por aquellas bandas, um padre ? 

Mais além, dominando trecho ex
tenso do rio, em posição eseolhida por 
excellente, viam-se as ruinas do velho 
forte, que os portuguezes construíram 
nos meiados do século XVIII , para se 
oppor ás possíveis invasões dos hes-
panhóes de Venezuela ou da Co
lumbia. 

Já quasi nada restava, então, dessa 
obra, que tinha a fôrma de um barrete 
de clérigo, cnja gola dava para o rio, 
fechada por uma frente abalaurtada. 

No logar da cortina e do largo 
portão que dava accesso ao recinto, 
só existia um muradal. 

Dois salientes estavam abertos em 

largas brechas, por onde rolaram as 
pedras da muralha formando na base 
da escarpa altos montões. Do quartel 
e outras dependências, restavam ves
tígios apagados, em paus destruídos 
pela podridão. 

Possuiu, nos bons tempos, oito ca
nhões de ferro fundido e calibre seis, 
que haviam desertado das canhoneiras, 
descido dos reparos, abandonado as 
velhas plataformas e jaziam em an-
daina estendidos no terrapleno, arru
mados uns ao lado dos outros, pri
vados das velhas armas portuguezas 
que ostentaram na faixa alta da cula
t ra , que a ferrugem tinha devorado, e 
cora ouvidos tão corroídos que pa
reciam boccas abertas. 

Aos pés do povoado, passa o rio 
rugindo, com a velocidade de seis mi
lhas por hora, constringido em tre
zentos metros de largura, com o leito 
juncado de cachòpos, que emergem 
coroados de espuma, dividido, quasi ao 
meio da parte de baixo, por um ilhéo 
coberto de mat to . Decoram o fundo 
do soberbo quadro elevadas cumiadas 
da serra de Curicuriay, que se vêem 
meio azuladas elevando-se sobre a 
floresta e os picos de Uanári e Cabary. 
Do lado do povoado, avista-se a serra 
de São Gabriel, de mediana al tura, 
onde já houve grande abundância de 
gallos da serra (Pipra rupicola), hoje 
bastante escassos, pela perseguição 
de que são victimas, por causa dos 
bons preços que acham nos mercados. 

Como guardas vigilantes dessa se
cção pictoresca do rio, dando sempre, 
sem um instante de trégua, brados 
atroadores de alerta, precipitam-se em 
grandes despenhos as suas duas mais 
famosas cachoeiras : Fortaleza, do 
lado de cima, ao sopé das altas es
carpas amagòtadas, onde estão as 
rtiinàs do forte ; e Cürucúi do lado de 
baixo, além dos limites da povoação. 

Dé Curucái. a Camanáu, as cacho
eiras ' e' os rápidos succedem-se a 
curtos intervalíos, despenhándo-se e 
abrindo caminho atravéz dos escom
bros das montanhas, que o rio rasgou 
e demoliu. 

Sobresáém entre ellas, pelo fragor 
das quedas, pelo jogo descompassado 
das águas, pelo remoinhar das cor
rentes desencontradas e pelos riscos 
que se corre arrastando as suas co
leras, as seguintes, subindo : Uaya
nary, Üiricuy, Uaricany, Burédabáni, 
Maricicuy, Uacudabáni, Çuaçúreti-
man, Pederneiras ,Tapajós , Cujubim, 
Uainamby,Furnas , Itapinima, Amán , 
Arapá, Pagé , Guaiaby e Curiána. Ao 
todo, dezoito. 

De São Gabriel para cima, a zona 
encachoeirada estende-se ainda por 
qnatro longas léguas, até próximo das 
boccas do r ioUaupez . 

Dahi para adeante, a navegação é 
franca. Apenas, de vez em quando, 
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num cotovello do rio, a correnteza é 
mais forte, 

No dia 28 de julho, chegámos a Ma-
rabitanas, onde permaneceríamos até 
que viessem a nós os collegas de Ve
nezuela, que j á se demoravam bas
tante . 

São José de Marabitanas foi uma 
das povoações maiores e que mais 
floresceram nos tempos coloniaes. Do 
milheiro e meio de casas que possuiu 
no séculoXVIII, não havia sinão umas 
vinte quando lá estivemos, e essas em 
péssimo estado, sendo que algumas 
apresentavam o aspecto de ruínas. 

Dos antigos quartéis e fortificações, 
víamos apenas uns dois ou três es
teios desaprumados e socalcos quasi 
arrazadós e cobertos de capim de 
burro, mangerioba e melão do pae 
Caetano. 

Para o lado de cima e além das 
velhas trincheiras, estava a egrejinha, 
com uma pequena torre de madeira ao 
lado e muito baixa, onde um velho 
sino amarrado com liatnes de cipó-
imbê chamava, no tempo das festas, os 
foliões meio ebrios para levantarem o 
mastro tradicional e rezarem o terço, 
repicando mais alegre si a festa era 
do Espirito Santo e passava o Çairé. 

Esses mastros festivos teem no tope 
uma bandeirola branca de madrasto, 
onde os Raphaeis indígenas pintam a 
imagem sarapintada do santo. Pela 
haste arriba, o enfeitam de canas do
ces, laranjas e abios, bananas e ana-
nazes com filhotes e tudo o que lhes 
parece bello e os antigos fizeram no 
tempo dos frades carmelitas, os civi-
lisadores dos avós, que foram certa
mente mais felizes. 

E ' muito raro, mas uma ou outra 
vez se vê pastando uma rez gorda e 
bem tratada no restricto rocio do 
povo. E ' inútil tentar compral-a. E< 
sagrada, pois pertence a Santo Anto
nio, S. José, Nossa Senhora ou ao 
Espirito Santo, e só será sacrificada no 
dia da festa. Quando não teem a rez, 
engordam tartarugas no curral cheio 
d'agtta, cercado e cavado no logar 
onde não chegam as águas da en
chente. 

E ' um tempo de grandes alegrias 
para os pobres tapuyos 0 das suas fes
tas religiosas, onde só de longe em 
longe figuram sacerdotes. A muitas 
assisti sem a sua presença. Passam 
semanas, umas após outras, sem que 
esmoreça o ruido dos tamborins to-
èados com uma só vaqueta e percor
rendo a povoação de uma ponta a 
outra, onde os cantos melancólicos e 
duma monotonia empolgante são in
terrompidos pelas vozes estridulas e 
roucas dos mais enthusiastas foliões, 
vivando o santo festejado. 

Antes da festa do Espirito Santo, 
a bandeira com a pomba sagrada, 
toda enfeitada de fitas multicôres, váe 

de sitio em sitio, ao som dos tambo
rins e duma cabaça desgrudada e com 
acompanhamento de canoas, t i ra r es
molas para os grandes dias da plan
tação do mastro até o fim das nove
nas , em que ha um grande j an ta r 
servido em longa meza, onde, ás ve
zes, alveja uma toalha e ao lado de 
cada prato um montão de farinha 
d 'agua. Não são variadas as iguarias, 
mas abundantes e regadas, em grande 
copia, por cachaça, que algum indio, 
me ttido a engraçado, chama «cauim 
cariúa» e que todos'preferem ao ver
dadeiro feito de mandioca. Quando é 
de arromba a festa do Espirito Santo, 
Os velhos da povoação arranjam um 
«cairé», que é um mixto de cerimonias 
pagas e catholicas, bastante curioso. 
Um semi-circulo, com o diâmetro para 
baixo, e encimado por uma cruz que 
um tapuyo enthusiasmado e forte car
rega bem alto, com os raios todos en
feitados de fitas e capuchos de algo
dão, com plumas de ararapiranga, 
frouxeis níveos de garças, azues, ver
des, vermelhos, dourados, côr de 
bronze, des urucuans e tangarás. Ve
lhas tapuyas acompanham o «cairê» 
atráz dos tamborins, que nunca se ca
lam ; uma dellas é coxa ou finge sel-o. 
E ' a «uaimy cetimã-iapára (velha 
coxa) indispensável, que váe apese-
pello e suarenta cantando offegante 
e cançada, mas animada pela rudeza 
da sua fé, a reza singela que aprendeu, 
ainda «cunhãtain»,*na sua lingua po
bre, mas ataviada de vocábulos de 
admirável belleza ua sua harmonia e 
simpleza imaginativa. 

Do que a velha coxa cantava, pude 
copiar apenas algumas estrophes : 

Itá camuty pupê 
São João oceruca ana 
Mitanga poranga etê. 
Jesus, Maria e José. 

Maria, cunha poranga, 
Imembira ahê iauê, 
Oikò iuaka opê 
Oçarú arama ianê anga. 
Jesus, Maria e José. 

Jesus, caturetê, reikô 
Curuçá turuçú opê 
Opâi mahã ayua çui 
Repicirú, Jesus, ianê. 
Jesus, Maria e José. 

A traducção desses pobres versosf 

compostos, sem duvida, pelos antigos 
missionários, que enriqueceram de tão 
grande numero de vocábulos novos, 
compostos por agglutinação, a for
mosa lingua bôa (nheengatú), é a se
guinte , ao pé da lettra : 

Numa bacia de pedra 
São João baptizou 
Menino muito bonito. 
Jesus, Maria e José. 

Maria, mulher formosa, 
Seu filho como ella é, 

Estão no céo 
Para esperar as nossas almas. 
Jesus, Maria e José. 

Muito bom Jesus estás 
Na grande cruz, 
De. todos os males, 
Livra, Jesus, a nós. 
Jesus, Maria e José. 

A ' noite, rezam o terço e cantam a 
ladainha tirada pelo sacristão, que é 
sempre um dos mais ladinos. Quando 
0 subdelegado é entoado, toma a ba
tuta. ''"': "•' 

Vi num povoado do Rio Negro, 
depois do terço, á noite, a face do rio 
mais negra do que ella e reflectindo, 
tremulas, as imagens meio apagadas 
das estrellas, illuminar-se de súbito e 
profundamente de luzes que se mo
viam ao som da corrente e desciam 
formando um rastro que se perdia na 
primeira volta. Eram centenares, tal
vez milheiros,de lâmpadas fluctuantes, 
feitas de cascas de abio e de laranja, 
e cheias de manteiga de tartaruga 
onde mergulhava um* pavio de algo
dão. Duas ou três canoas as accen-
diam e as iam largando rio abaixo. 

Os indios sacrificam tudo ás suas 
festas. Não ha interesse nem receio5 

que os faça abandonal-as. Uma vez, 
precizei^ de alguns para tripularem 
uma canoa que seguia em diligencia e, 
depois de ter exgotado todos os meios 
brandos e suasorios, recorri ás amea
ças, porque o serviço era urgente. Fiz 
virem dois dos mais civilisados á mi
nha presença e dei-lhes ordem de 
apromptarem-se. Um delles respon
deu-me : 

—Não posso ir. 
—Porque ? 
—Sou folião. 
—Não quero saber disso ; primeiro, 

a obrigação; depois, a devoção. 
—Mas eu não vou—respondeu o ta*> 

puyo, em tom decidido. 
—Si não quizer ir por bem, váe á 

força,—disse-lhe para experimental-o. 
— A ' força, não, patrão, porque eu 

sou cidadão e a lei me garante . 
Sentia-me batido por aquelle cabo

clo que conhecia os seus direitos e 
sabia defendel-os. 

O serviço publico não podia soffrer, 
entretanto, e recorri a um argumento, 
que t r iumphou. 

—Você é cidadão, não ha duvida; 
mas também é guarda nacional (todos 
os indios ou quasi todos do Rio Negro 
pertenciam a esta milicia)j e tem de 
fazer o serviço que seus superiores 
lhe ordenarem. 

Submetteu-se e fez a diligencia, 
mas tão rápida que voltou ainda para 
exercer o seu cargo de folião. Dei-lhe 
uma bôa gratificação. 

A mesquinha povoação de Marabi-
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tarjas fica insulada ua epocha das 
cheias. Uma sanja pouco profundai 
que o rio cavou e enche ao crescer, 
separa-a do continente. 

Dista do ponto militar do Cacuhy, 
por onde passa a fronteira, cerca de 
sete léguas. 

Deu-se alli um facto notável pela 
singularidade e si não fosse tão trá
gico, seria itnmensamente cômico. 

Um indio moço e forte foi pescado 
por um peixe, uma enorme«pirahiba». 

Vivia num sitio, logo abaixo da po
voação, e era grande pescador. Gos
tava de estender o espinhei num re-
manso abaixo da bocea dum igarapé. 
Um dia, descuidou-se, quando colhia 
a linha cheia de anzóes. A pirahiba 
deu um arranco e arrastou-o prezo 
por um anzol para o fundo. Morreu 
afogado. No outro dia, foi achado o 
seu cadáver ligado pela linha ao corpo 
da pirahiba, ainda viva. 

DIONYSIO CERQUE IR A. 

PAGINAS USQUKCIOAS 

A REVISTA 

Um programma de revista ou de jornal é 
sempre uma banalidade, uma simples peça 
de ornamentação, posta á primeira columna 
por amor á praxe... Francamente, não passa 
disso... Nem pela linguagem, nem pelas 
Idéas, o programma é coisa que se tome 
muito a serio. 

Mas nas linhas encantadoras que honram 
hoje esta secção, ha evidentemente uma 
ezcepção, não já porque a Revista Moderna 
cumpriu, até certo ponto, o que prometteu, 
mas, sobretudo, porque é uma pagina glo
riosa, sem as banalidades do «estylo», onde 
se exprimem todas as aspirações de uma 
publicação moderna, e que reproduzimos 
como um admirável modelo nesta epocha de 
revistas. 

A direcção da Revista Moderna de
seja que eu a explique e a louve de
ante dos amigos que ella já pressente, 
e risonhamente espera, no Brazil e em 
Portugal. E tal louvor é docemente 
fácil. Apparecendo neste meiado de 
maio, com as flores de maio, sem 
ruido, na ponta ligeira das suas pa
ginas bem ornadas, tão silenciosa
mente como as próprias rosas de maio, 
«Ua tem por programma dar Noticias 
e dar Imagens : — eu não conheço 
Programma, que, sob esta simplici
dade familiar, imponha trabalho mais 
áspero, e, depois de realizado com 
disciplina e com gosto, seja duma uti
lidade mais substancial para todos 
aquelles, innumeraveis, que no im
menso In-folio do Mundo apenas teem 
o Vagar de percorrer açodadamente o 
jttdice t 

A Noticia e a Imagem são, com 
effeito, resumos supremos, postos em 
curtas linhas o em finos traços, de 
vastos e complicados movimentos do 
Pensamento e da Acção. Quando o 
meu Jornal conta qüe se achou e ven
ceu o* bacillo duma Peste — quantos 
annos de paciente experimentação, de 
attenta e sagaz analyse, d'anciedades 
e luctas com a Matéria rebelde, elle 
resume nessa linha apressada e secca ! 
Quando a minha Illustração, numa 
estreita gravura, me mostra uma inun
dação ou um incêndio ou uma batalha, 
quantos desesperos, e angustias, e 
bestiaes egoismos, e renuncia mentos 
magníficos, e tortnentos da carne, e 
espantos da alma, ella condensa e im-
mobiliza nesses contornos ligeiros,sem 
consistência e quasi sem sombra ! No
ticias e Imagens são assim extractos 
fortemente concentrados da Vida am
biente, que, caindo na nossa imagi
nação, desenvolvem nella toda emoção 
viva que em si contém,—exactamente 
como essas gotas d'essencias, que, en
tornadas num vaso d'agua, o repassam 
doseu sabor, do seu aroma, da sua vir
tude nociva o» benéfica. O Tempo, o 
velho da negra foice, é quem ordina
riamente se encarrega de reduzir a 
Noticias e Imagens os mais complexos 
e longos factos do Espirito ou da 
Vida. Tudo quanto subterranentnente 
ou ambientemente serviu para os 
crear, desenvolver e vivificar, elle váe 
cada dia eliminando e tragando, até 
que o facto fica desbastado, descar
nado, na nudez do seu esqueleto es
sencial, cabendo todo numa linha im
pressa ou nos curtos riscos dum lápis 
esperto. Os maiores acontecimentos 
da Historia, que agitaram durante sé
culos impérios e massas humanas, 
andam hoje comprimidos dentro da 
pagina dum compêndio que as crean
ças decoram merendando e rindo. 
Todas as grandezas, e conquistas, e 
devastações de raças, e edificações de 
cidades que tornaram Rhameses egual 
aos Deuses, não dão para mais duma 
phrase erudita, nem para mais dum 
desenho representando um vago Pha-
raoh de barba encarocollada, com as 
duas mãos immoveis sobre os joelhos. 
E daqui a quatro ou cinco mil breves 
annos, a Revolução Franceza, cuja 
historia atulha Bibliothecas e ainda se 
não completou — andará contada tias 

Escolas em vinte on trinta palavras,: 
e a única imagem, suficientemente: 
expressiva para a commentar, será um. 
bando de esfcarrapados derrubando 
uma fortaleza. 

Ora, fazer rapidamente, e cada se
mana, esta simplificação concentrada 
da Historia, como o Tempo detida-' 
mente a faz atravéz dos séculos vaga
rosos, é tarefa mais arquejante do que 
fabricar uma Theoria Social ou des
enrolar uma nova fórmula d'Arte. 
Com duas resmas de papel, uma col-
lecção de systeraas, alguma phan-
tasia especulativa, muito vagar, muita 
independência, facilmente se constrúe 
um systema philosophico ou esthetico, 
decente e até vistoso... Mas resumir 
nitidamente, substancialmente, numa 
columna, toda esta tenebrosa, intrin
cada, conflictiva, dispersa historia da 
guerra Turco-Grega — eis ahi façanha 
de que Hercules, com toda a sua le
viandade heróica, se arredaria, prefe
rindo com certeza voltar ás cavalla-
riças d'Augias ! 

E no emtanto esta tarefa difficil é a 
mais útil mente generosa que pôde 
hoje emprehender uma Revista. Tão 
profusa, e complicada, e tumultuaria, 
e rápida se tem tornado a vida mo
derna que, se os seus factos domi
nantes não fossem flagrantemente 
apanhados em imagens concretas, e 
fixados em resumos límpidos, nós te
ríamos sempre a afflictiva sensação de 
irmos levados num confuso e parda-
cento redomoinho de ruido e poeira. 
Seria como se deante de nós se fo-
lheiasse vertiginosamente um livro, ou 
passassem, em manchas suecessivas e 
fugidias,grossas estampas que o vento 
baralhasse e levasse : e assim ficaria-
mos sem ler jamais o enredo da nossa 
própria Historia, ou sem demorar 
nunca os olhos nos gestos da nossa 
Acção. Sobretudo soffreriam esta es-
tonteada impressão aquelles que vi
vem longe da Europa, e todavia in
cessantemente olham para a Europa 
como para o Palco onde se represen
tam cada dia as mais pittorescas, as 
mais instruetivas, as mais patheticas, 
as mais alegres, as mais profundas, 
as mais bem-escrip^as Tragi-Comedias 
Hnmanas. Sem alguém bem dedicado 
que lhes resuma finamente os entre
chos, e lhes transmitta num traço 
verídico a originalidade das attitudes. 
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esses não distinguiriam de longe, neste 
magnífico Theatro, mais do que um 
rolo de sombras, sem fôrma e sem 
nome, tumultuando em acções que não 
pareceriam ter razão nem fim. A Re
vista é essa dedicada amiga que des
taca da massa sombriamente move
diça as scenas e os Actores que, por 
um momento, merecem risos ou la
gr imas. . . 

Mas o melhor serviço desta Revista 
será quando nos guie atravéz da obra 
incessante da Civilisação — ou antes 
vigie á beira da immensa torrente da 
Civilisação, e rapidamente detenha e 
Colha as obras melhores, antes que 
todas tumultuariamente passem e 
mergulhem no escuro mar que as de
vora. Pensemos que a França escreve 
cada anno dez mil livros 1 e a Ingla
terra quatorze mil 1 e a Allemanha 
dezaseis mil 1 E quantos Quadros se 
pintam ! E quantas Estatuas se mo
delam 1 E quantas conclusões da Sci
encia ! E quantas invenções da phan-
tasia 1 Toda esta producçâo rola com 
brilho vacillante : e como poderiam, 
aquelles que não vivem parados a 
observar a estranha corrente, saber do 
bom livro, ou da fina pbra d'arte, ou 
da descoberta do saber, ou da gentil 
elegância, se a Revista, com rápida 
segurança, não escolhesse e apa
nhasse, dentre a vaga fugitiva, a 
obra que merece ficar, emquanto as 
outras se embrulham e se somem na 
nevoa que tudo apaga ? 

Mas se eu tentasse celebrar todos 
os serviços que presta a Revista con
densando a Historia, murmurando a 
Anedocta, detalhando os. Costumes, 
resumindo as Lettras, expondo a A-çte, 
contando a Sciencia, engastando a 
Phantasia , mostrando todo um Mundo 
a outro Mundo, eu não lhe deixaria, 
nestas paginas d'estréa, espaço para 
ella começar alegremente as suas 011-
deantes e esparsas funcções quê podem 
i r desde a chronica duma Revolução 
até ao desenho dum Figurino. Nem 
me retardo mesmo em a louvar pela 
graça e luxo com que ella se veste e 
se adorna, para passear, conduzindo 
o seu Publico, atravéz da Civilisa
ção. . . De resto, #eu notava que ella 
nascia em maio e com as flores de 
maio . Ora, de nada serve espetar de
ante duma roseira um eloqüente car
taz , exaltando as rosas que vão abrir, 

o. brilho da suaçarnação, a fina^-^el-
lencia do seu aroma, os cuidados que 
se empregaram na sua cultura, e os 
ramos que com ella, se comporão para 
embellezar a vida. O melhor é que a 
roseira desabroche ,—e, se as flores 
forem de resplandescente viço, uão 
faltará quem as admire, e as respire, 
e as corte, e as conserve. Sobretudo 
uma roseira, que, como a velha e gra
ciosa lenda do In dos tão, sabe os 
annaes dos Povos, desfia os segredos 
da Natureza, murmura os boatos dos 
palácios e das choupanas, repete as 
nobres coisas que estão nos livros, 
ensitia as maravilhas escondidas na 
Arte , conhece divertidas ou tocantes 
historias, e depois, só por si, é, como 
qualquer outro florido e . perfumado 
arbusto de ja rd im, um «sêr de bel
leza», e portanto, segundo affirma o 
Poeta inglez, um «creador de felici
dade» ! 

EÇA DE QUEIROZ. 

APANHADOS 

Um trenó Esta original invenção 
automóvel é d e v i d a £ necessidade 

que se faz sentir, na Rússia e nas re
giões frias da America do Norte, dé 
ter , com facilidade, vehiculos susce
ptíveis de andar rapidamente sobre a 
neve e o gelo que cobrem as estradas 
e os campos durante a maior parte do 
anno. Deve-se a sua invenção a um 
ardente automobilista americano, 0 
s r . J . K . Flood, que-começou tran
sformando em trenó-automovel, um 
dos seus carros,, si^bstituindo, as duas 
rodas da frente por um engenhoso sys
tema de patins, cujo dispositivo se 
repete um pouco mais simplificado 
nas ultimas rodas do vehiculo» -,s 

* 
* * 

l i r,b 

O mais antigo Apezar da introducção 
dos sports do /0 /0 , na França, :ser 

relativamente recente, a origem desse 
jogo interessante é quasi desconhe
cida. Suppõe-se que elle foi inventado 
pelos antigos persas e se espalhou 
rapidamente na Ásia Central e na 
índia . Uma coisa é certa : é que o 
polo esteve, durante muito tempo, em 
voga, na corte dos imperadores byzau-
tinos. Os velhos poemas persas con
têm numerosas descripções do sport 
nacional, que se jogava então com o 
auxilio de longas bengalas terminadas 
por um gancho; os cavalleiros trata
vam de chamar a bola para o seu lado 
em logar de a projectar para longe, 
como se faz actualmente. 

Cemitério de Si Paris tem o,seu çe.» 
cavallos' miterio de c ies , a J& 

glaterra posstie, h a m !M s .-••}?' v i n t é 
é cinco annbs, uma necropole especial 
onde são guardados os restos mortaes 
dos pur-sang, que se fizeram nota-
veis no grande turf. Salienfam-se 
nesse curioso cem-iterio seis cruzes e 
pedfas tumulares que cobrem as se
pulturas de cavallos que saíram Ven
cedores nas corridas do celebre Derby 
deEpsom. Um desses illustres buce-
phalos fez parte das cavallariças ,de 
Eduardo VII , então príncipe de Galles» 
e ganhou 68 corridas na sua longa e 
brilhante carreira sportiva. 

* 
* * 

As prisões da Ha alguns annos, foi 
Pérsia m o d a falar das prisões 

deFresnes , onde os malfeitores, di» 
zia-se, eram tratados com mais genti* 
leza e consideração do que os via
jantes nos hotéis de aldeia. O mesmo 
não se pôde dizer das prisões do shah 
da Pérsia. Um explorador, recente
mente chegado de Seistan, província 
persa onde os costumes são ainda 
muito primitivos, contou coisas bas
tante curiosas sobre o t ratamento in
fligido aos prisioneiros. Durante a 
noite, elles são encerrados nos subter
râneos do palácio do governador e da 
dia estão carregados de enormes ca* 
deias prezas ás lages do pateo. Os pre-
sioneiros não são alimentados pelos 
seus carcereiros, em Seistan ; são le
vados, uma hora por dia, atravéz da 
cidade, onde fazem appello á cari
dade dos habitantes . Os viveres que 
recebem são reunidos e depois repar
tidos èm pequenas porções. 

* 
* * 

Um sábio francez affirma que 
-Varias existem na Terra 240.000 quali

dades differentes de insectos/En-
-tre todas essas espécies, ha uns tão pequenas 
que seriam precizos 4.000 para egualar a 
gróssttrà dum grão de areia. 

Cazaram-se agora, na Suissa, duas pes
soas que levaram quarenta e cinco annos 
como noivos. 

* 
A primeira libra de chá que se vendeu 

na Inglaterra custou 2S0 francos. A mesma 
quantidade custaria, hoje, 1 franco è 25 
centimos. •* 

* 

Um grande transatlântico embarca, em 
cada viagem, para uzo dos passageiros, 
10.000 charutos, SOO libras de tabaco e 10.000 
pacotes de cigarros. 

* * * 

AbÍTje%„ A ° s estrangeiros que vi-na Hollanda „:<.„.,, T T H * «-
sitam a Hollanda ficam 

admirados ao ver o logar que a bicy-
cleta occupa, hoje, ua vida quotidiana 
do povo. Até a s criadas das mais mo-
destas casas de Amsterdain vão ao 
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mercado fazer compras, pedalando na 
bicycleta com o cesto preso á machina 
por um simples e engenhoso systema 
•de correias. 

levou cinco annos a executar o com
plicado mechanismo que se achava no 
interior do animal. 

* 
* * 

A peste Tomou um caracter 
na índia bastante assustador a 

peste na índia ingleza, o anno pasado. 
Nunca a horrorosa moléstia tinha 
sido tão violenta. De ha cinco annos 
para cá que ella vem augmentando, 
aos poucos, para irromper, terrivel, 
nos primeiros mezes de 1905. Em 
1901, matava 272.000 pessoas; em 
1902, subia um pouco, ía a 580.000, 
-crescia no anno seguinte e cortava a 
vida a 850.000 pessoas e, em 1904, já 
se mostrava bastante pavorosa, ma
tando 1.025.000 habitantes da penin
sula. Mais terrivel ainda apparecia em 
1905; nos quatro primeiros mezes, já 
tinha attingido a 690.000 e, si conti
nuasse assim devastadora, chegaria a 
2 milhões. Felizmente foi diminuindo, 

applacando, e não tão foi longe: ficou 
quasi com o mesmo numero de 1904, 
1 milhão epouco mais de 500.000. Este 
anno, não tem sido tão violenta,tem ap-
parecido raras vezes e assim mesmo 
com pouca intensidade. 

A Inglaterra, com o pequeno nu
mero de médicos que tem na índia, 
se mostra impotente para debellar a 
terrivel peste. Que podem fazst 700 
médicos para uma monstruosa popu
lação de 260 milhões de habitantes ? 

* * * 

-O brinquedo Quem visita as galerias 
dumrajah áQ Squth Kensington 

Museum, de Londres, tem a attenção 
-chamada para um grupo bizarro que 
tem uma historia bem interessante. 
Esse objecto de arte, em bronze cin-
zelado, delicadamente executado, re
presenta um tigre estendido feroz
mente sobre um homem ; esse grupo, 
-que é nada menos que um brinquedo, 
mede 3 metros e 10 de comprimento. 

Agora a historia desse estranho 
"brinquedo: No século XVIH, Tippoo-
Sahib, soberano de Mysore, defendia 
valentemente os seus dominios contra 
os iuglezes invasores. Afinal morreu 
durante um assalto furioso dado á sua 
capital, Seringapatan, e o exercito 
britatinico penetrou, victorioso, na 
cidade do rajah. Os officiaes que se 
achavam á frente das tropas desco
briram uo palácio o autômato em 
questão. Em presença de Tippoo-
Sahib, um creado hindu, encarregado 
especialmente desse serviço, rodava a 
manivella que se encontrava no flanco 
4o animal. Rugidos enormes ouviam-
se então e o soldado inglez, em baixo 
da barriga do monstro, gritava dolo
rosamente. Esse brinquedo horroroso 
era trabalho dum operário hindu que 

* * * 

Os rivaes Ainda se pergunta como 
dos egypcios 0s antigos egypcios, 

que não dispunham sinão de machinas 
e instrumentos primitivos, puderam 
transportar, para distancias enormes, 
blocos de pedra tão pezados como os 
seus grandes oheliscos. Certamente, 
em breve, esse mysterio será escla
recido. Agora, como rivaes poderosos 
dos egypcios ap^resentam-se o*yankees 
que acabam de praticar uma daquellas 
façanhas antigas. Transportaram uma 
columna degranito dum tamanho tão 
extraordinário que lembra as proezas 
dós architectos da antigüidade. Tra-
tavá-se de levar, nos Estados-Unidos, 
de Vinalhaven para Nova-York, uma 
columna talhada num bloco, desti
nada a uma egreja em construcção ; o 
pezo era de cincoenta toneladas. Foi 
precizo construir um truck, espécie de 
carroça, mas uma carroça especial, 
monstruosa, e dar-lhe rodas massiças 
de aço dum diâmetro de 1 metro e 45. 
Para collocarapedra sobre o vehiculo, 
empregaram-se quatro guindastes a 
vapor e levaram nessa operação 19 
dias. Afinal ligaram á grande carroça 
uma poderosa locomotiva, que levou, 
lentamente, o monolitho para Nova 
York. 

BILHETE POSTAL 

(Ao cardeal Arcoverde, arcebispo do 
Rio de faneiro) 

Eminência : — A's múltiplas mani
festações que o clero, a nobreza (hoje 
transformada—como avalanche demo
lidora da Republica — em burguezia) 
e o povo teem feito a Vossa Eminên
cia, o humilde rabiscador destas li
nhas quer também juntar as suas. 

Si eu fosse um poeta, desses que 
povoam—compensando a falta de bra
ços para a lavoira — essas immensas 
terras do Brazil, este bilhete postal não 
seria sinão um trabalhado poema, em 
que cada verso, lapidado cuidadosa
mente, louvasse as altas qualidades, as 
virtudes extraordinárias do espirito 
de Vossa Eminência, e tão esplen
didamente christãs que atravessaram 
o incerto Atlântico, transpuzeram o 
perigoso Gibraltar, o Mediterrâneo, 
e foram intensamente ferir a alma 
do Santíssimo Padre, na sua lon
gínqua collina do Vaticano ! E de tal 
modo Vossa Eminência tinha, até 

então, dirigido este rebanho do Se
nhor, com as suas amoraveis pasto* 
raes (como—para citar uma—aquella 
refutando a calumnia contra os vir
tuosos Irmãos Maristas), que o Papa, 
mais inclinado a escolher um dos pre
lados argentinos, ou mesmo do Chile, 
para a dignidade de ser o primeiro 
cardeal da America do Sul, mudou 
sabiamente de pensar e, por uma in
spiração divina, escolheu Vossa Emi? 
nencia para receber o chapéo e o 
manto de purpura. 

Mas, Eminência, eu não sou poeta; 
estou convencido de que nunca farei 
umaquadrinha, um simples verso, e 
esta certeza tão pungente, tão desconr 
soladora, foi agora que eu a tive mor
talmente. 'L 

Cot» a alma vibrando de um forte 
júbilo, cheia dessa scentelha do 
céo que accende, como elles dizem, os 
poetas, muni-me de quanto livro 
se tem publicado desde que a Hu
manidade faz versos (a quantos mi
lhares de séculos, isso, santo Deus I) 
e que ensinam metrificar e rimar. 
Assim, custosamente galguei, sob a 
pezada carga daquelles Tratados, os 
ensombrados caminhos do Sylvestre. 
Parecia-me que, entre o socego da
quellas velhas arvores, ouvindo o aca-
riciador rumorejar das águas vivas 
que fogem, cantando, por entre a relva 
fresca — todo o encanto da paz que 
aquelle retiro de poetas exala — a 
Musa, que com anciã eu tenho procu
rado a largos annos, viria mais facil
mente em meu auxilio. 

No botequim, emquanto saboreava 
o requinte civilisado de um absintho 
com gelo — calmamente, e com me
thodo, verifiquei si o meu lápis estava 
bem aparado, si as minhas tiras, em 
branco, eram bem assetinadas. Pago 
o absintho, embrenhei-me na floresta. 
Lá, muito no alto, parei. Havia uma 
clareira, um banco tosco e uma tosca 
meza. Por entre as folhas, eu lobri-
gava, a espaços, retalhos do céo es
plendidamente azul; a meus pés, sob 
o sol macio de ouro deste suave ou-
tomno carioca, a cidade era uma in
decisa mancha cinzenta, em torno dos 
morros verdes, junto ao mar sereno, 
como um immenso lago. Nas arvores, 
a passarada irrequieta pairava ; ou
via-se o canto de um canario-Caruso 
e, no ar fresco, errava um bom per
fume de folhas, de flores selvagens. 
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Abanquei-me, atirei pára um lado o 
meu chapéo d e palha e, emquanto com 
uma das mãos arrepanhava os caT 

bellos, de tão fortes estímulos poé
ticos, com a outra, caprichosamente 
e com amor, lancei o titulo, em lettras 
floreadas — mais vistosas que as fa
chadas da Avenida — e logo abaixo, 
num cursivo fino—a dedicatória filial. 
; Alli permaneci, naquelle recanto 
do Sylvestre, quatro longas horas. 
Tr in ta e cinco vezes, abri e fechei o 
sr. Guimaraens Passos no seu Tratado 
de Versificação; cincoenta e nove vezes, 
tomei o venerando Diccionario do de
funto Castilho, em busca de uma 
rima difficil; as tiras de papel que 
rabisquei e que depois, com desespero, 
amassava e atirava para um lado, por 
imprestáveis, foram sem conta ! Fu? 
mei quarenta e três cigarros ; deses
perado j á , invoquei Deus, Moysés, 
Santo Agostinho e a Virgem do Par to , 
que o sr. Rodrigues Alves, segundo 
o mestre Domingos Olympio, man
dou respeitar. Vasculhei a memória, 
em busca de algum santo que em 
vida tivesse feito verso : não achei 
nenhum ; os poetas estavam todos, 
talvez, no inferno. Tudo, em vão ! 
Quasi doido, com uma enxaqueca de 
arrebentar miolos, tive (oh! suprema 
amargura !) de desistir da minha óde ! 
Porque, Eminência, eu não sou o me
nino Mario Alencar, que o sr. Rio 
Branco tenha. 

A tarde começava a desmaiar ; para 
òs lados da barra, as fortalezas iam 
aos poucos mergulhando nas som
bras, e um barco de pescador entrava 
com as brancas vélasenfunadas de mui
to vento. Era necessário voltar: a ator
mentada cata de versos dera-me fo
me ; antes, porém, de abandonar 
aquelles sitios (e repare Vossa Emi
nência para este quadro symbolico, 
que lembra a justiça do Santo Officio) 
estrassalhei, com furor, o Tratado do 
sr. Guimaraens Passos ; com a cham
ma de um phosphoro inutilizei para 
sempre o Diccionario de Rimas. Era 
jus to . Aquelles livros eram inúteis, 
porque o assumpto.da minha óde era 
profundamente inspirador — e r a di
vino 1 Lancei um derradeiro olhar so
bre aquelle campo de batalha, juhcado 
de destroços, tomèí o meu chapéo e 
abalei apressado para o bonde, quasi 
a partir. 

Assim, pois, eu não era poeta; eu 
não podia fazer versos. Urgia, entre
tanto , que eu declarasse a minha com-
munhão ás festas em honra de Vossa 
Eminência. E pois, si não consegui 
•fazel-a em versos, de um vôo lyrico 
arrojado ( como eu os imaginava ) — 
porque simplesmente, sem grandezas 
e sem rimas, eu não escreveria a 
Vossa Eminência um bilhete-postal ? 

E assim o faço. Todavia, ha ainda 
um desgosto, além do j á citado, (cla

ma ne cessesi)-*-o sr.Walfrido Ribeiro, 
secretario dos Annaes, declarou-me 
não poder inserir na textor^-CowO exi** 
gem, na actualidade, os cartões pos-
taes—illustrações; è gravuras (e entre 
ellas uma, que Vossa Eminência, com 
um doce sorriso, Cheio de, desculpas 
pelas fraquezas humanas, saberia 
apreciar : era um retrato artístico; de 
Cléo de Mérode, com os seus olhos 
magníficos e seus magníficos cabel
los) . 

O Mestre Divino, em singelas pará
bolas, nos aconselhava, porém, a pa
ciência, como uma virtude salutar. Se
jamos paciente. 

Eminência: O papel que o Brazil 
assumiu uo concerto das nações, como 
se diz diplomaticamente, com a eleva
ção de Vossa Eminência a Principe da 
Egreja Romana, foi considerável 1 

Sinão, rapidamente vejamos o que 
éramos antes do acto de summa bon
dade do Santíssimo Padre . Este grande 
paiz, cheio de grandes florestas, de 
rios extraordinários, de riquezas fabu
losas, só era conhecido como uma 
inhospita região, pátria segunda da 
febre amarella, habitada por uma 
horda de selvagens. Desconheciam lá 
íóra a nossa geographia, como desco
nheciam os nossos uzos, os nossos 
costumes, os nossos feitos. Si por ahi 
algures, um bandido matava um re
presentante estrangeiro, no dia imme
diato, em Paris ou em Londres, o Ma-
tin ou Times informavam o bárbaro 
assassinato do ministro plenipoten-
ciario da Beocia ( por exemplo ) em 
Iquitos, e accrescentavam logo, para 
que não houvesse uma duvida no espi
rito do leitor, que Iquitos era uma ci
dade dos Estados Unidos do Brazil. Si, 
por nosso lado, descobria-se uma coisa 
de rara importância, como os thesou-
ros do morro do Castello; ou elevávamos 
uma estatua a uma das nossas glorias 
nacionaes, com emphase e certeza, a 
imprensa ingleza ou franceza gabava 
o espirito curioso ou a gratidão do 
povo, pela descoberta das riquezas do 
morro do Castello, em Buenos Aires , 
ou pelo monumento do grande gene
ral, peruano Caxias. 

Éramos assim uns nullos ua histo
ria do mundo. 

Hoje, não, Eminência. Qualquer 
ignorante sabe j á que temos uma Ave
nida, que vamos ter um congresso 
Pan-Americano. As sessões semanaes 
da nossa Academia de Lettras são 
lidas com avidez em todo o inundo e 
commentadas com ohs ! admirativos, 
pelos fulgurantes talentos dos nossos 
Immortaes. Affirmaram-me, mesmo, 
que em Pekin as Paginas escolhidas, 
do sr. João Ribeiro, traduzidas e com
mentadas com finura por um intelle
ctual chinez, teem já centenas de edi
ções. E até (oh ! abençoada influen
cia!) o maxixe que em Paris era mexi

cano e cheio de tt e ch, foi logo reha-
bilitado, abrazileirado ! E tudo isso, 
Eminência, porque temos um cardeal! 

Si assim, nas nossas relações ia ter-
nacionaes, a preferencia do Sutntno 
Pontífice nos collocou numa posição 
invejável, a% modificações internas 
não foram menores. 

Um ex-amigo meu (cujas relações 
prudentemente cortei) attribuiu os 
males, que este anno nos affligiratn,ás 
coleras do Diabo, agastado com a ele
vação de monsenhor Arcoverde ao car-
ditialato. Assim, dizia elle, quando é 
que tivemos tantas desgraças juntas , . , 
o triste episódio de Jacuacanga. . . as 
enchentes do Parahyba , as chuvas tor-
renciaes 1 Eu , porém, cuja fé é da-
qUellas (ai de nós !) que se vão tor
nando raras, repellí essas absurdas 
hypotheses, com energia e horror I 
Mas, as coisas boas também vieram. 
O convênio de Taubaté (cujas clàusn» 
Ias Vossa Eminência approvou com 
gesto protec tor) , o bloco, o famoso 
bloco, que em politica representa um 
facto notável, são outras tantas.mani
festações exuberantes de que Deus é 
nosso alliado, de que Elle, por causa 
de Vossa Eminência, está comnosco. 

A* estes factos que, sem commenta-
rios, eu vou aqui ligeiramente enume
rando, nós temos ainda a accrescen
tar, como um renascimento de fé, a 
collocação do Christo no J u r y . E aqui 
ha ainda a notar o espirito de demo
cracia de Vossa Eminência, que, sendo 
principe, se liga ao jacobino Deocleci-
ano, emprestando-lhe paternalmentea 
perua que lhe falta, para que naquelle 
recinto, onde a Moral sempre viveu 
pura, ao lado da austera Justiça, a 
imagem desse outro Martyr, que os 
ímpios dalli arrancaram, num mo
mento de allucinação, fosse com pom
pa restabelecida. 

Eminência ! O povo, o clero e á 
nobreza cumprem apenas, e modesta
mente, o seu dever, manifestando a 
sua gratidão ao Arcebispo que soube 
merecer tamanha honra. 

As recepções festivaes e carinhosas 
nó desembarque de Vossa Eminência, 
os foguetes, as bandas de musica, os 
arcos de bambus e folhagens, a rheto-
rica, os escudos de papelão com dís
ticos — Benedictus. qui veni in nomine 
Domini — symbolizam a alegria das 
vossas ovelhas. 

Todas as manhãs, com soffreguidão 
orgulhosa, antes mesmo de escovar os 
dentes, eu corro ás folhas, ás secções 
religiosas, e sempre encontro lá, ale
gremente, a noticia de mais uma ma
nifestação. 

Mas, a crer no que relata a Gazeta^ 
de segunda-feira 28 de maio passado, 
os fiéis de Inhaúma bateram o recork 
nas provas do seu affecto. 

Aquella immensa procissão que 
domingo desfilou, pelas ruas desti 
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capital, ao som dos «obrados da banda 
do 15! batalhão da Guarda Nacional 
(muito afinada depois da parada do 
-«a 24), teve um esplendor soberbo ! 
Em frente do palácio da Conceição, 
-0 prestito paron. A natureza (como 
se diz vulgarmente por abi) eqfeitou-
se de galas e louçanias: «a tarde (como 
relata o noticiariata, em palavras que 
textualmente copio) estava lindíssima 
e a viração (faltou o «subtil») passava 
brandamente,..» De pé, sob o throno, 
(como fielmente transcrevo!) cercado 
de anjinhos, de senhorilas, de se
nhoras e senhores graves, Vossa Emi
nência recebeu aquella rajada de 
amor dos paroçbianos de; Inhaúma. 
Üouve discursos e, ao agradecimento, 
Vossa Eminência teve uma phrase de 
uma eloqüência superior a Lacordaire 
OU a Bossuet, pela sua simplicidade. 
Dirigindo-se aos manifestantes, Vossa 
Eminência, «visivelmente commo-
vido», disse :—Vós sois as flores culti
vadas no jardim de Inhaúma. 

Oh! estas palavras tocaram—au plus 
/and du caur—os cordeiros de Vossa 
Eminência.Osanjinhos,que rodeavam 
o throno na sua ingenuidade, sorriam; 
as demoiselles tiveram um rubor de 
pejo e de alegria no rosto ; as ma
tronas, com os olhos razos de la
grimas, agradeciam, e os cavalheiros, 
endomingados, sacudiam a cabeça 
gravemente, convencidos de que, com 
effeito, Inhaúma era um jardim deli
cioso, cujas flores eram elles, com-
mendadores, negociantes, officiaes da 
briosa... Alguns mesmo, mais phan-
tasistas, imaginaram-se gyra-sóes 1 
Um dos anjinhos adeati tou-se e da sua 
boquinha rosea—como um sopro per
fumado—saíam estes versos, que lem
bram João de Deus pelo lyristno, e 
Heredia, pela fôrma impeccavel: 

Ouvi dizer esta rosa 
A mais modesta das flores: 
Si és na côr meiga, mimosa 
A minha tem mais fulgores. 

Porque ? diz a violeta 
Ia a rosa responder, 
Mas vem logo a borboleta 
Qne se apressou em dizer: 

, A violeta é côr da veste 
l)o nosso amado Pastor 
Mas tu, oh rosa, venceste 
Porque tens celeste côr. 

. Desculpe, sr. cardeal 
Esta ouzadia infantil;.. 
Este mimo natural 
Mas são flores do Brazil; 

Que elevou-se agora tanto 
Sendo cardeal monsenhor 
Assim, pois, ao padre santo 
Consagremos nosso amor. 

.^Depois, offereceram a Vossa- Emi
nência um riquíssimo relógio. (Quem 
adeanta estas informações é A Noticia; 
a Gazeta não se. refere á dádiva ; esta 
do relógio, pertence á Noticia do 
-mesmo dia). 

. Par» mm, a poesia foi a nota cul
minante da festa. E aqui, talvez dis
cordemos : para Vossa Eminência, se
guramente foi o relógio. Em resumo, 
foi um delirio I A banda do 15! rom
peu uma marcha batida e aquella 
gente, cheia de bênçãos, repleta de 
graças, rompeu ladeira abaixo, aos 
vivas ao Santo Padre, ao sr. cardeal, â 
nação e provavelmente (nem Gazeta, 
ném a Noticia mencionam) ao conse
lheiro Affonso Penna. 

Eminência, eu me associo de corpo 
e alma a estas homenagens, aos arcos 
de bambus, ás folhagens, á rhetorica, 
àos versos do poeta-flôr-de Inhaúma, 
aos dobrados da musica da Guarda 
Nacional, aos vivas, — sobretudo aos 
vivas e . . . ao relógio... si pudesse. 

Contrictamente ajoelhado, espera a 
benção de Vossa Eminência, o humil-
limo cordeiro e filho obediente 

ADOASTO DE GODOY. 

--©-

A NOSSA GUARDA NACIONAL 

Mais uma espectaculosa e ridícula 
exhibição, nas ruas desta capital, in
screveu a Guarda Nacional, ha dias, 
nos tristes annaes da sua exótica acti
vidade. 

Mais uma affirmação, solemnemente 
proclamada em publico, da inutilidade 
e caricata existência dessa avalanche 
carnavalesca de indivíduos, agaloados 
da cabeça aos pés, de um dia para 
outro, graças ás artimanhas phantas-
magoricas da politicagem. 

O immortal Osório — si lhe fosse 
permittido sair da sua bronzea imtno-
bilidade — com certeza esporearia o 
seu ginete e a largos saltos abandona
ria o posto ante a grotesca approxi-
mação daquelle amontoado desarrau-
•jado de indivíduos mal amanhados, 
bamboleantes e mettidos em roupas 
destinadas a outros donos — bando 
dissolto de gente apanhada crimino
samente nas vésperas do grande espe
ctaculo e para quem a carabina não 
passava de um cacete mais pesado e de 
ihcommodo transporte ao hombro. 

Ficou egualmente attestada a igno
rância absoluta dos mais rudimentares 
e mesquinhos princípios da arte da 
guerra, por parte desses empave-
zados e embonecados commandantes, 
deixando aninhar-se em seus acanha
dos cérebros a possibilidade pratica de 
formar soldados para trazer á rua, em 
solemne ostentação, com dois ou três 
dias de aprepdizagem. 

E ainda se patenteou com a eviden
cia, concludente dos factos que a actual 
constituição da nossa Guarda Nacio
nal não correspondia a coisa alguma 
que, de leve, se assemelhe a uma ag-
gremiação armada e organisada, capaz 
de prestar auxilio efficaz como reserva 
ou coisa semelhante ao exercito per
manente. 

Os seus prodigiosos e alargados 
quadros — pois se contam por cente
nas ê milhares as brigadas, batalhões 
e regimentos espalhados, no papel, 
por todo o nosso vasto e despovoado 
Brazil — os seus quadros, repetimos, 
existem apenas, para figuração bur
lesca e tristemente irrisória de coro
néis de comedia. 

Quem passeia nesta capital em de
terminados dias, de festas publicas, 
facilmente verifica a praga corone-
licia que nos flagella. Na tafulice dos 
seus amontoados galões, vivem a pa-
vonear-se como a gralha da fábula, 
enganando-se a si próprios em relação 
á legitimidade e seriedade das conti
nências e honradas que meticulosa
mente procuram arrebanhar em seus 
trajectos recreativos. 

E impam vaidosos esses coronelêtes, 
prussianizam-se ao ouvir um brado 
d'armàs, continuando garbosamente 
a sua marcha triumphal, em bandos, 
—porque em geral elles andam aos ma-
gotès — á procura de outra sentinella 
que repita a estrondosa continência 
devida á sua elevada hierarchia. 

Como bem afirmou o bello chro
nista da Gazeta de Noticias, contribuiu 
grandemente, para o desprestigio das 
Coisas de guerra, a militança de men
tira com que a politica presenteou o 
Brazil. 

E, na verdade, o continuo especta
culo grotesco que offerecem esses ca-
bides de fardas, a ignorância da posi
ção que occupam e ostentam em fre-; 
quentes occasiões, redunda necessa
riamente • em motivo de desmorali-
sação, mais ou menos accentuada, 
para todos os que en vergam a farda 
de direito por pertencerem a corpora
ções regular e permanentemente orga-
nisadas. 

O prétigio das forças armadas regu-
lares está exigindo uma potente ra-
zoira, que, impiedosa, varra de uma 
vez, de um só golpe seguro, essa casta 
de honrarias carnavalescas e indebi-
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tas, cuja existência se torna nociva, 
altamente perniciosa, pelo rebaixa
mento do uivel moral, do respeito e 
consideração de que vive a farda ge
nuína. 

Como poderemos nós — officiaes dé 
carreira—subalternos ou não,sujeitos, 
desde a infância, ás exigências e re
stricções impostas pelo regimen mi
litar ; nós, que penosa e vagarosa
mente, á custa de mil provações, atra
vessamos os postos de alferes a 
coronel — como poderemos conciliar 
o nosso amor próprio, o nosso pun-
donor com ó respeito â que nos obriga 
a Constituição da Republica a essa 
gente, preuhe dé regalias idênticas ás 
nossas, mas sem motivos plausíveis 
para fundamental-as ? 1 

E não satisfeitos com essa abun-
dancia de concessões íllegitimas, ten
tam elles approximar-se cada vez 
mais, egualar-se in totum ao Exercito; 
nierecendo-lhe especial cuidado a se
melhança dos uniformes, para que, 
assim enfarpelados, ao longe ou aos 
olhos dos incautos mais se confuudam 
com os coronéis de verdade. 

Ainda nas vésperas dos folguedos 
carnavalescos deste anno, epocha aliás 
bem apropriada a esse effeito, o Diário 
Official oçcupou muitas columnas com 
a publicação do decreto estabelecendo 
um novo plano, completo e amplo, de 
uniformes. 

E lá surgiu uma série interminável 
de uniformes diversos e mais vistosos 
que os antigos : uniformes de parada, 
de quartel, passeio, corridas, matinées, 
pic-nics e até, no requinte da elegân
cia, um uniforme correcto e supimpa 
para bailes e grandes solemnidades 
puxadas á casaca. 

A mudança de uniformes, em qual
quer corporação armada, suppõe sem
pre exigências de serviço, necessidade 
de melhor adaptação ás condições nor-
maes e accidentaes da vida do soldado 
e do official—e para isso acontecer é 
preciso que a experiência quotidiana 
indique a opportunidade de modifi
cações ou alterações nos que estão em 
uzo. 

Ora, si a Guarda Nacional não está 
em actividade, si não possúe soldados 
nos seus quadros, si elles não fazem 
exercícios nem os serviços próprios 
4a vida arregimentada — onde en

controu ella bases para alterar o re
gimen de seus antigos uniformes ? 

Para essa corporação, nas condições 
em que se acha ao presente, parece-
nos mais razoável que se devia sim
plificar e não complicar o fardamento: 
uma calça de panno amarello, uma 
blusa verde com botões dourados e 
umas estrellas no punho para indi
carem as graduações e um chapéo 
qualquer de dois bicos—preencheriam 
plenamente as suas necessidades dè 
distinctivo, além de que, o que é im
portantíssimo — arrefeceria, de muito 
essa mania de se fingirem officiaes de 
verdade... ficando patriotas de verde 
e amarello. 

Um outro acontecimento, deuun-
ciador da preoccupação enfermiça de 
quererem egualar-se aos officiaes do 
exercito, appareceu no mesmo dia 
da monumental parada., com a creação 
de medalhas de bons serviços. 

Ora, ahi está uma coisa difficilima 
de ser comprehendida por qualquer 
mortal: serviços de Guarda Nacional. 
Salvo si se contar com tempo pára tal 
effeito o que medear entre as suas 
nomeações de officiaes ou alistamento 
como praça até o fim dos 20 annos 
exigidos pela lei. Evidentemente esse 
procedimento não é legal nem justo, 
porque o Estado nada tem que ver 
com o tempo que o indivíduo passa 
ao balcão do seu negocio, para satis
fação de interesses puramente parti
culares. Si, porém, se adoptar para a 
contagem, uuicamente os domingos, 
dias em que costumam reunir-se em 
suas casas-quarteis, pára que possam 
alcançar o direito ao medalhão, pre-
cizam, pelo menos, esperar uns 140 
annos de serviços, visto como cada 
anuo deve ser computado apenas como 
52 dias. 

Segundo este ultimo alvitre, o caso 
muda inteiramente de figura, e a 
coisa fica direita: foi feita para inglez 
ver e a Guarda Nacional ambicionar. 

TENENTE MAX. 

Vendem-se collecções dos « Annaes » 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904, e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

* » 
As officinas das «Annaes», dispondo de 

material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer traba
lho typographico. 

A LIVRARIA 

« O ULTIMO FAUNO »-, POR 
JQXO GRAVE. — PORTO..-•*-

. LIVRARIA CHARDRON . 1906. 

E' um livro concebido com graça e 
feito com esmero, livro em que entra 
muita phantasia, mas que nem por 
isso pôde ser classificado como obra 
de ficção propriamente dita. 

Con ta-nos o auctor que «por um 
terno-e evocador ocçaso d'outomno» 
encontrara um deus de pedra «em 
frondoso parque circumdado de folha
gens e de verdura, parque pertencente 
a um castello senhorialdesmoronado». 
Esse deus vinha a ser um Fauno, «um 
forte é lindo Fauno adolescente». 

Era á noite. De repente, por um 
mysterio inexplícadp, arvores, folha
gens e flores começaram a falar, sob 
o fülgor das constellações». O Fauno, 
também elle, accordou da sua medita
ção de inanimado, olhou para o poeta, 
«bocejou como quem desperta de um 
somno dè séculos», e começou a con
tar-lhe « a sua historia luminosa e 
triste ». 

As 25? paginas da brochura devem-
se a esse miraculoso encontro, que 
se repete dahi por diante e dura não 
sèi quantas noites, para a bôa con
fecção do livro. 

Este é feito das falas que desses en
contros se produzem. Quem tem a pa
lavra não é simplesmente o Fauno, A 
hirsuta divindade começa a discorrer 
com muito estylo sobre a sua inter-
mina existência, que já vem de tão 
longe, sendo que elle viveu oufora á 
beira dos lagos, cheios de lua, onde as 
Nereidas sonhavam e onde as aves 
sagradas, que desciam do Olympo 
mansameute, vinham banhar-se e can
tar na ternura do sol poente». Mas 
dentro em pouco é interrompido pejo 
auctor, que acaba por armar um ver
dadeiro diálogo com a estatueta ani
mada. 

Sob esta fôrma de dialogo fica o 
trabalho menos monótono. Além da 
quebra da monotonia, ganha o livro 
leveza e elegância com o facto do es
criptor não exgotar o assumpto numa 
noite só e assim poder expol-o em pe
quenos e vários capítulos. 

O Fauno do sr. João Grave (não se 
tratará de um pseudonymo ?) principia 
confessando que «acha a immortali
dade enfadonha e insupportavel», e 
com razão,—reconheçamos—no aban
dono a que teem sido votadas, váe 
quasi para dois mil annos, as coisas 
do Olympo. 

Nem por isso, no emtanto, aban
donou seu modo de ver e suas crenças 
antigas, nem por isso se deixou sedu
zir por essa prosaica e melancholica 
civilisação monotheica, a cujo evoluir 
tem assistido bocejante.quando não 
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é, com aversão, mesmo com asco, que 
ella, em vários dos seus aspe-ttoft, tão 
plebeus, tio miserandos, muitas ve
zes irresistivelmente lhe suscita. 

E' precizo ver com que mocidade e 
talento discursivo a divindade faz o 
elogio da sua epocha triumphal, sua 
epocha de liberdade e nobreza, de es
plendor e de gozo, quando o mundo 
ainda não envelhecera, e o grego, al
tamente, finamente concebia e reali
zava sua obra incomparavel, pelo gê
nio e pelo gosto, pela elevação e pelo 
sentimento da medida, seudo este ul
timo o que elle teve de mais ideal. 

Passa-nos sob os olhos uma mytho-
logia inteira, sob a fôrma de quadros 
rápida e magnificamente esboçados, 
em que todos os deuses pagãos se 
apresentara esbeltos e dominadores, 
cada um delles e sua historia como 
novo argumento vivo em favor das 
affirmações lançadas. 

Essa brilhante galeria de typos e 
essa massa de factos, exibidos assim 
successivamente por habillissimo re
curso rhetorico, não nos seduzem 
tanto o espirito como os sentidos, 
menos persuadem do que hypnotizam, 
mas acabam conseguindo um su
premo triumpho, produzindo a illusão 
das argumentações exhaustivas. 

E' esse o privilegio da arte, e o 
Ultimo Fauno parece haver aprovei
tado singularmente com as** lições do 
mágico Eça de Queiroz, que tinha jus
tamente taes processos, e até falava 
destes assumptos com o mesmo espi
rito liberrimo, audaz, que aqui se 
nota, colorindo os objectos com os 
mesmos toques vivos e peregrinos, 
uuançando-os com a mesma suavidade 
e ternura, com a alma e o gosto de 
um pagão moderno. 

Sente-se : não é de hoje que esta 
loquaz divindade accordou. Si ha dez 
annos passados ella não falava aos 
homens com sua bocea de pedra, vivia, 
no emtanto, attentamente. a escutai-
os, e ora que se resolve a tomar a 
palavra os seus discursos representam 
uma producçâo de epígono, tem ainda 
um tom vivo, mas já caracteristica-
mente crepuscular. E' um fauno de 
qualquer modo contradictorio com a 
natureza impetuosa, insoffrida que 
lbe deve ser própria, como fauno que 
e]le é, pois que este seu bello gesto de 
hoje pecca apenas por vir um pouca-
chito retardatario. 

Para contradizer o divino exilado; 
do Olympo, o sr. João Grave phan-
tazía-se de «cavalheiro çhristão e li
beral», armando-se desde esse mo
mento entre os dois um prelio que 
seria como os da Odysséa si ambos se 
batessem com o fervor que a legitima 
fé inspira. 

Vê-se, claramente, porém, que ao 
auctor custa era certos casos aparar o 
golpe e que o não retribúe muitas 

vezes, em perfeita correspondência, 
mas isso porque índominaveis frouxos 
de riso o assaltam por traz da mascara, 
estando elle a representar aquelle pie
doso papel por uma intrugice neces
sária para a defeza da causa que toma 
na realidade a peito,—essa que parece 
abandonar aos recursos de eloqüência 
do seu simulado adversário pelludo. 

Este «cavalheiro çhristão e liberal» 
do sr. João Grave faz-nos lembrar, na 
sua ingenuidade paspalhona,—.apezar 
disso no fundo um pouco velhaca,— 
e na pobreza providencial da sua dia-
lectica, do esturdio Raposo da Relíquia, 
creado como foi com a mesma herética 
e perversa intenção. 

Apezar da desegualdade de forças 
visível entre os dois pleiteantes, o 
torneio váe longe, principalmeate por
que ha no Ultimo Fauno um desmedido 
prurido de exposição. Elle discorre 
sempre com muito estylo, como já 
dissemos, — brilhante, espirituoso, 
cheio de imprevistos no achado das 
palavras e no boleio das phrases, — 
com o pequeno senão de ura brilho já 
um pouco de receita, de um espirito já 
um tanto reeditado e de surpresas 
quasi sempre previstas, para quem co
nhece no seu conjuncto todos os admi
ráveis trucs ainda do illustre Queiroz. 

Não foi por preguiça, no emtanto, 
que o Fauno seguiu tão fielmente essa 
traça, pois que suas falas nos attestam 
copiosa e vária leitura, principalmente 
no sentido das preoecupações reli
giosas e philosophicas que tem. Não 
ha descoberta ou pelo menos hypo-
theses que a philologia e a historia 
comparada das religiões hajam mo
dernamente proporcionado á philo
sophia racionalista que o astuto e 
paciente pedicaprino desconheça. Do 
doutor Strauss até Nietzsche, quantos 
hereges ülustres a nossa epocha tem 
produzido para vingal-o dos vinte sé
culos que elle passou no triste silencio 
ignorado das potestades decaídas, 
todos elle andou mais ou menos relan-
ceando. Ora que fala, para.se tornar 
mais interessante e dar-se mais aucto
ridade aos olhos f rivolos do homem de 
hoje, discorre de modo a. ficar seme
lhante facto patente.. 

Compreheude-se que, baseado por 
esta fôrma, O Ultimo Fauno seria um 
livro apto ao menos a offerecer grande 
interesse do ponto de vista das idéas, 
si a este respeito o auctor não tivesse 
seguido tão de perto as pegadas, ainda 
e sempre, de EçadeQueiroz. Nem as 
suas ultimas leituras, após a morte do 
mestre, puderam estabelecer uma dif-
ferenciação sensível entre o seu ponto 
de vista e o do grande escriptor. Mes
mo Nietzsche foi impotente para isso. 

Vive-se tão vertiginosamente, tan
tas e tão múltiplas são as nossas sen
sações nos tempos modernos, que até 
a obra do próprio illustre modelo ado-

ptado já váe empallidecendo aos olhos 
de mais de um, ganhando a graça me-
rencorea das coisas pretéritas. t 

De modo que O Ultima Fauno, sendo 
uma obra bem feita, um conjunto de 
paginas intelligentes e disertas, como 
já dissemos, não representa, no em
tanto, um livro propriamente ori
ginal, é antes caracteristicamente con» 
tinuativo. Resulta dahi cançar um 
pouco ao estudioso que tenha o habito. 
honesto de. não saltar paginas e faça 
questão de ir ao fim das leituras que 
emprehenda. 

NUNES VIDAI.. 

Falsa idéa de eorrelaç5es entre 
cambio e prosperidade 

Não ha sciencia alguma que mais 
insensivelmente conduza a conceitos 
errôneos do que a sciencia econômica. 
Quem não tiver espirito analytico bem 
exercitado corre muito o risco de es
barrar-se em conclusões disparatadas, 
e é isso o que estamos vendo todos os 
dias. E quando se trata de cambio, é 
então que as idéas ultrapassam as 
raias do absurdo. 

Tratemos de nossa these. 
Tem-se dito e repetido, em publi

cações officiaes e outras, que a alta do 
cambio, isto é, a baixa do ágio do 
ouro, éum indicio de prosperidade. 

Onde é que se foi descobrir isso ? 
A tal interrogação, a immediata e 

unanime resposta é: que baixa o 
preço de tudo o que se compra. 

Na verdade, assim é. Mas isso não 
demonstra que se tenha entrado em 
um estado mais prospero, nem menos 
prospero. ^ 

Com effeito, si baixa o preço de 
tudo o que se compra, e si se tem em 
mente que cada indivíduo é não só 
comprador como também vendedor, 
quer se trate de coisas ou de serviços, 
é evidente que, a differença que elle 
ganha quando compra, elle a perde 
quando vende, pois que todos são ao 
mesmo tempo consumidores e pro-
duetores. 

Si essa equivalência de resultados 
não se manifesta immediatamente, é 
porque a engrenagem econômica é 
perra, tarda, torpida. Quando a luz 
gasta tempo em caminhar, já se 
pôde imaginar que longo tempo é ne
cessário para a propagação de um 
effeito econômico, excepto, na questão, 
vertente, o caso em que o comprador 
ou o vendedor é importador ou expor
tador, porque então esse effeito se 
manifesta promptamente. 

Pensarão, talvez, aquelles que são 
retribuídos pelo Estado que, perce
bendo vencimentos fixos, elles com
prarão mais barato, em virtude do 
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cambio alto, e continuarão a vender 
es seus serviços ao Estado pelos mes
mos preços. Será isso uma illusão que 
durará pouco tempo. 

Com effeito, cora a baixa de preço 
de todas as coisas, verifica-se a baixa 
da arrecadação das rendas publicas, o 
que obrigará o Estado a reduzir, por 
meio de maiores descontos, os venci-' 
mentos actuaes dos funccionarios, com 
excepção apenas de duas classes, a tal 
respeito previlegiadas : altos magis
trados e militares. 

Haverá diminuição de renda pu
blica, porque diminuirá o producto de 
todos os impostos proporcionaes ao 
custo do objecto da transacção, custo 
esse que diminuiu em conseqüência da 
alta do cambio. Quanto aos objectos 
tributados em quantia fixa, invariá
vel, essa tributação se tornará tão 
exaggerada, tão perturbadora do equi
líbrio, econômico, que os poderes pú
blicos serão forçados a reduzil-a. 
' Ainda temos uma meia dúzia de 

argumentos para demonstrar que — 
cambio e prosperidade hurlent de se 
trouver ensemble —, mas não queremos 
augmentar o tédio e a irritação daquelles 
a quem, já vivendo dificilmente, 
ainda se deparam intermináveis dis
sertações sobre Cambio & C , que 
nada lhes aproveitam porque os pró
prios governantes não sabem distin
guir o joio do trigo ; sempre, tomam a 
nuvem por Juno. 

Vamos, pois, em breves termos, 
apresentar somente mais duas hypo-
theses para corroborar o que já foi 
dito, e destruir essa idéa supersti
ciosa e fértil de nocivos resultados. 

Si é verdade que a alta do cambio 
conduz á prosperidade, é simples e 
expedito o meio dè obtel-a. Prohi-
ba-se a entrada de principaes artigos 
estrangeiros que podemos produzir no 
território nacional. Immediatamente o 
Cambio adquire uma força ascendo-
nal, que of'levará além de 27. O di
nheiro em papel attingirá o seu má
ximo de ágio, e o saldo a favor da 
exportação entrará em ouro no terri
tório brazileiro. 

Que bella perspectiva de prosperi
dade ! Uma população inanirido-se 
pelos preços fabulosos dos substitu
tivos productos nacionaes, mas tendo 
a satisfação de ver circular as moedas 
de ouro. Seria isso ura justo remate do 
presente regimen todo avenidale pro-
phylatico : morreríamos á fome, es-
thética e hygienicamente, e no meio 
do ouro indigestivel, inassimilavel. 
Sorte análoga á do árabe faminto do 
deserto que, quando pensava ter en
contrado um sacco de tamaras, soffreu 
a cruel decepção, de verificar que eram 
pérolas. 

Vejamos agora a hypothese inversa. 
Supponhamos que fossem abolidos 

os impostos aduaneiros protectores 

das custosas industrias nacionaes, al
gumas da quaes são assim amparadas 
ha meio século ou mais. 

Dahi resultava logo o augmento da 
importação e conseqüente descida do1 

cambio. Entretanto, muito baixariam 
os preços dos productos' desprotegido*, 
e encontraríamos num período mais 
próprio, ou, melhor diremos, menos 
miserável. 

Vemos, pois, que, na primeira hy-*-
pothesè, o' cambio sobe"e a miséria 
augmenta ; e na segunda, o cambio 
baixa e a miséria dimináe, ' ••'•• 

Semelhantemente, poderíamos ad
mittir outras hypotheses em que se 
dá a inversão dessa coincidência, sem 
qué, por isso, taes resultados sejam 
paradoxaes, pois que elles procedem 
logicamente de causas bem definidas : 
e o cambio, nesses^ factos econômicos, 
não é mais do que um effeito simples
mente accidental. 

Não devemos, porém, nos admirar 
dé que o preconceito em questão 
esteja muito radicado nó espirito de 
nossos estadistas, si nos recordarmos' 
do que aqui occorreu era epocha uãór 

remota. 
Houve mais de uni ministro de fi

nanças que deu o triste espectaculo 
de convocar ós gerentes dos bancos 
internacionaes, afim de que elles sug-
gerissem meios suspensoriós para o 
cambio, que já havia caído á altura 
dos calcanhares. 

Tal procedimento, além de revelar 
a inaptidão dos consultantes, também 
mostrava que elles confundiam econo
mistas com banqueiros ou prepostos 
bancários, assim como outros con
fundem astrônomo com astrologo, e 
metallurgista com forjador. 

Como já havia cessado a emissão 
de dinheiro em papel sarapintado, 
esses ministros entendiam que também 
devia ter cessado immediatamente a 
quedado cambio,comosi neste mundo 
houvesse acções ou causas de effeitos 
instantâneos. 

Por estas e outras, póde-se asse
verar, sem a menor calumnia, que, si 
esta irifeliz Republica se arrasta tão 
miserável, é isso quasi que exclusiva
mente devido á incapacidade de seus 
governantes; e assim se tem desacre
ditado, entre nós, o mais nobre re
gimen de governo. 

Tudo isso por desconhecerem o 
seguinte principio universal: — E' 
sempre falso todo o raciocínio que 
conduz a conclusões miraculosas. 

Os tempos thaumaturgicos já vão 
longe, não voltam mais. 

ERTV. . 

Vendem-se colleções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904 eprimeiro e segundo se
mestres de í9o$. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil ' 
,i 

fei, -«OH 
A Constituinte rèatârà o fio da dis

cussão dá lei fundamental, interrom
pido durante as sessões precedentes, 
pela agitação do caso do bergantim 
Trestè de Maio. Os derradeiros«eSta-
lidos da vóz brilhante de Antonio 
Carlos, levados pelos èchos do recinto 
parlamentar, ainda se esvaíam lenta* 
mente dé abobada em abobada.. . 

O orador paulista havia, soberbo e 
inflexível, bradado :"«O Poder Exe
cutivo não ha dè fazer sinão o que 
lhe ordenamos i obedecerá á vontade 
da nação é somos nós que represen
tamos e exercemos a soberania. Eu, 
na verdade, sou irreconciliavel ini
migo da ingerência dum poder nas 
attribuições do outro poder; não 
admitto'doutrinas anticonStitucionaes. 

Nestas poucas palavras, proferidas 
pèlo: publicista orador, quantos erros 
concernentes á theoria da divisão dos 
poderes e que violenta ingerertciítF,' 
annullando a competência do Execu
tivo, dando-lhe ordens, por conse
guinte permittindo e praticando dou
trinas anticonstitucionaes ? Não ád-
mitle o principio da harmonia, que 
liga e vivifica os poderes. 

O orador untre-se de sensações, que 
a sua vontade è consciência psycholó-
gica irreflectidas não discriminam nem 
dominam. O caso do bergantim mi
nistrava-lhe azo a uma explosão de 
fuiminea eloqüência e de acendrados 
rasgos de patriotismo ; assim, para 
produzir esses dois effeitos, sacrificou' 
a lógica do systema constitucional 
não só no tocante á divisão dos po
deres, mas também no principio ca
pital da representação da soberania. 
Nenhum poder, por si só, representa 
a soberania; todos reunidos, exér*"* 
cendó suas attribuições dentro da 
esphera traçada com os limites e coh-
trapezos dè que fala o publicista in
glez, (1) formam a machina do re
gimen constitucional-representativo, 
em que obra a'soberania. Antônio 
Carlos, porém, ou não quer compre
hender o systema ou não sè lhe dá de 
cair em flagrantes contradições e gros
seiros erros, que se repetem em quasi 
todas as discussões, tratando-se do 
Poder Executivo depois da demissão 
do ministério Andrada; emquanto este 
governava, uma simples pergunta era 
por elle qualificada de ingerência; 
agora declara que o ministério ha de 
fazer o que a Câmara ordenar. Mas; 
desde que professa a doutrina da di
visão dos poderes, necessariamente 
não deve conceber que um só poder 
represente a soberania, porque seria 
a negação do principio fundamental 
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Ua <Hría5o; seria estabelecer o absolu
tismo que absorve um poder pelo 
oatró e, desta afte, nuílificado ficaria 
O systema. 
• Concluída a discussão do caso do 

bergantim Treze de Maio, a Consti
tuinte activamente atarefou-se com o 
projecto da Constituição. 

Suscitou-se logo ardoroso debate 
sobre 0 artigo 1! : O Império do Brazil 
i um e indivisível e estende-se desde a 
fie de Oyapok até, Os trinta e quatro' 
graus e meio ao sul. 

Muitos foram os discursadòfes; 
e"frtre elles, Carvalho è Mello,Pereira 
da Cunha, que invocaram os antigos 
tratados, que não resolviam a questão, 
a qual só em nossos dias ficou defini
tivamente ajustada. Araújo Lima, 
signatário do projecto, não o de
fendeu ; os outros permaneceram si
lenciosos. Antonio Carlos, que não 
perdia oceasião de orar, não tugiu 
nein raungiu. 

Montesuma enviou á meza uma 
emenda ; justificatido-a, falou abun
dantemente, e combatendo a disposição 
do artigo, evidenciou os males que 
poderia produzir ; depois de lúcida e 
e vigorosa argumentação, concluiu : 
«Emquanto á 2! parte do artigo, ainda 
insisto na suppressão, 1? porque é iin-
politico è perigoso ; 2?, porque pôde 
sacrificar, mesmo, o possessorio da 
nação, mal estabelecidos os pontos 
onde se marcara as raias pelo norte e 
sul ; 3?, porque é manco e de fôrma 
alguma preenche o fira, visto que falta 
limitar pelo oceidente, o que se uão 
faz ; 4?, finalmente, porque nenhuma 
utilidade resulta de tal declaração, ao 
mesmo tempo que vamos deliberar 
precipitadamente, e o que é mais, sem 
inteiro e cabal conhecimento de causa. 
Já em outra sessão, mostrei o inipo
lítico que era declarar limites ao 
Brazil, quando ainda uão foi reconhe
cido Império; quando sabemos se 
aconselha na Europa o convocar-se 
um Congresso para conhecer dos des
tinos do novo mundo: muito estimaria 
a França ter um motivo, embora in
justo e attentatorio, para colorar a 
sanha que tem declarado a radicação 
das fôrmas de governos representa
tivos, para dizer melhor ao gênero 
humano livre e independente, e tc , 
etc.» Seguiu-se Henrique de Rezende, 
que subinetteu esta outra emenda i 
deliberação da Câmara: «Proponho 
que o titulo principie pelo que é artigo 
segundo, passando a 1? parte do art. 
1? para o titulo segundo, que será — 
do Império do Brazil e sociedade bra
zileira». Essa emenda não foi appro-
vada. 

O deputado Fernandes Pinheiro 
ponderou que, para «resalvar o Estado 
Cispl atino, fazendo parte do Império 
por federação, pronunciou-se na ses
são passada : e tem notado que, por 

isso, a Assembléa está propensa a 
supprimir a l? parte do artigo, etc* 

Vergueiro, Carvalho e Mello, Pe
reira da Cunha, que proferiram bons 
discursos ; Câmara, Almeida e Albu
querque, Araújo Lima, Maia, falaram 
quasi no mesmo sentido a respeito do 
artigo. Julgada a matéria discutida, 
propostas as emendas á votação, fo
ram rejeitadas. O artigo não passou 
qual estava redigido no projecto. Não 
foi approvada a emenda do deputado 
Vergueiro, mandando supprimir todo 
o artigo. A Gamara, por fim, adoptou 
a emenda de Montesuma. 

Releva notar que o próprio Antônio 
Carlos, que se ostentava tão sabedor, 
formulara uma disposição constitu
cional que, como demonstrou Monte
suma, prejudicaria o possessorio do 
Brazil, quanto ao território ; tal a sua 
inexperiência. 

Discutiram-se incidentemente ou
tras matérias, que motivaram disputas 
ociosas, fflvolas, e muitas tomaram o 
tempo unicamente. Era isso natural, 
porque havia na Assembléa, além da 
reconhecida inexperiência uma comi-
chão de falar, segundo a expressão de 
Alencar, que assim qualificava a gar-
rulice dos pães da pátria. 

Já vimos que o preâmbulo ministrou 
matéria de vastas dissertações theolo-
gicas, em que sobresaíu principal
mente o bahiano Silva Lisboa; em que 
outros, apenas, salientaram-se como 
tagarellas. A questão do território ani
mou-lhes de novo a palavra e deu lo
gar a tão porfioso debate, que real
mente era escuzado desde que a As
sembléa não conhecia com exactidão 
os limites do território componente do 
novo Império, conforme marcava o 
artigo que foi corregido pela emenda 
do deputado Montesuma. 

Cabe fazer, aqui, algumas observa
ções a respeito de certos factos, mui
tas vezes reproduzidos, e que tiveram 
grande influencia nos destinos da As
sembléa Constituinte, cujo descala
bro provém do concurso de diversas 
caUsas. 

Nesta mesma sessão de 15 de se
tembro, na qual se discutiu o artigo 
do projecto da lei fundamental, foram 
apresentadas varias indicações que 
provam a lucta mal dissimulada, po
rém permanente, da Assembléa com o 
Poder Executivo, exercido pelo Impe
rador. O futuro e próximo successo, 
que resultará do decreto de 12 de no
vembro, não será um effeito sem causa 
determinativa. Ora colher, notar, e 
apontar as circumstancias que formam 
uma somma suficiente de motivos que 
originaram aquelle decreto, é uma ta
refa a que, conscienciosamente, a his
toria desse periodo da vida nacional, 
não deve-furtar-se. 

E* facto verificado e incontestável 
que, desde as primeiras sessões da 

Constituinte, di vemos deputados a ttri-
buUam ao Governo Imperial, por muif 
tos actos violentos e illegaes que pra
ticara, as perniciosas desconfianças 
que corroíam a alma do povo em todas 
as província» do sul ao norte do Im
pério. Essas manifestações compro
vam-se com documentos históricos 
authenticos e irrecusáveis, como são 
os discursos proferidos no recinto par
lamentar e conservados uo Diário da 
Câmara.- Hoje o representante duma. 
província affirma que o Imperador des
confia das nações e esta do Imperador, 
conclúe : acabemos duma vez com taes 
desconfianças, seja uma só a vós da 
nação e do Poder Executiva (2). Ama
nhã o deputado Alencar, pugnando, 
pela soltura do coronel Costa Barros, 
eleito representante do Ceará e encar
cerado durante três mezes sem culpa 
formada e sem indícios' de haver com-
mettido crime, dirá : uão quero accu
zar ninguém, mas o paiz inteiro está 
preoecupado e atemorizado com tantas 
violências (3). Carneiro da Cunha, re
presentante da Parahyba, declara-se 
coacto, sem liberdade para votar; 
sabe que as espias seguras da po
licia do ministério Andrada farejam 
por toda a parle e que as gazetas do 
Governo teem vergastado brutalmente, 
como demagogos, republicanos, car-
bonarios, e desorganisadores, os depu
tados que votaram em favor dos pro
jectos de perdão, de amuistia e da 
revogação do cruento alvará de 1818 
(4). Ainda mais essas propostas da 
revogação do referido alvará e da cott-
concessão de amnistia e perdão indi
cam ó estado afflictivo em que se acha 
a sociedade brazileira, estado tal que 
reclama esses poderosos remédios (5). 
Vê-se Lopes Gama,esforçando-se para 
que o Governo mande soltar prezos 
em Pernambuco (6). Outros depu
tados deprecam em beneficio de nume
rosos prézós que entulham os ergas-
tulos da Ilha das Cobras, da Lage, 
etc.; rogam em favor dos jornalistas 
desterrados arbitraria e injustamente. 

A Constituinte leva a sua opposição 
ao ponto de inquirir do Governo por
que admittia no exercito taes ou taes 
officiaes. Ella fazia desse assumpto 
uma supposição odiosa que confir
mava as desconfianças. Em verdade, 
naquelle momento, abrir as fileiras do 
exercito brazileiro aos officiaes do ge
neral Madeira, ainda tintos do san
gue brazileiro, parecia indicar ou um 
plano de restabelecer o antigo regi
men da monarchia tradicional, ou um 
supremo desdém pela nacionalidade 
que acabava de conquistar a Indepen
dência e de proclamar o Império na 
pessoa do sr. d. Pedro. 

O povo tinha, pelas apparencias, so
bejas razões de duvidar do Imperador, 
que era portuguez e talvez premedi
tadamente chamava a si os seus anti-
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gos conterrâneos. Havia em tudo isso 
uni equivoco bem claro, que o povo 
deixava de comprehender, como a pró
pria Assembléa. n) . . i ; 

O Governo precizava de soldados e 
nSb os tinha no paiz, popissolssíçava 
mSo desses lusitanos que haviam, ha 
pouco, militadò nos exércitos do ge
neral Madeira, porém agora irtípoten
tes contra a causa brazileira, e não eram 
perigosos em nosso exerci to. Dum lado, 
o -governo de d. Pedro não poupava as 
susceptibilidades nacionaes ; dè outro 
lado, os brazileiros, odiando os seus 
antigos oppressores desde 0 tempo co
lonial, não tinham o critério de bem 
ajuizar do procedimento do governo 
imperial; attribuiatn-no, ao contrario, 
a planos sinistros e oppressores.- f•'• 

Havendo essas reciprocas desconfi
anças, entre o povo, a Constituinte e 
o governo imperial, desconfianças cre
adas e aggravadas pelas devassas e 
perseguições do ministério de Josés 

Bonifacio, é intuitivo que áu Assem- i 
bléa e o Poder Executivo não podiam 
harmonizar-se. 

Os dois poderes hostilizavam-se 
com dissimulação. A Constituinte não 
perdia oceasião de patentear a sua má 
vontade a respeito do Executivo e já 
temos apontado muitas. Vamos, toda
via, tratar duma que é visivèl e não 
pôde ser posta em duvida. 

Na sessão de 15 de setembro, de
pois da discussão do artigo do pro
jecto da Constituição, o secretario leu 
o seguinte officio do ministério da 
guerra : 

«Ordena s. magestade o Imperado1* 
que eu communique a v. ex. para ser 
presente á Assembléa Geral Consti
tuinte e Legislativa, que, acabam de 
chegar á secretaria de Estado dos ne
gócios da Guerra, officios do governo 
e governador das armas da província 
de S. Paulo, datados do dia 6, em que 
participam não ter oceorrido circum-
stancia notável na província; aceres-
scentando o Governo que por ter vindo 
no conhecimento de que na devassa, a 
que tinha mandado proceder, se ia co
nhecendo somente rivalidades entre al
guns indivíduos, a qual muito se au-
gmentaria com os depoimentos,'"a 
mandara sustar. — D. G. Paço, 15 de 
setembro de 1823.— João Vieira de 
Carvalho.» *'* 

O deputado Montesuma diz : «pare
ce-me que este officio deve ir á com
missão. Ha indicações para propor e 
estas não merecem menos attenção 
que o parecer. . .» 

O presidente submetteu a questão á 
Assembléa, que decidiu que se lesse p 
parecer que contém as seguintes idéas:' 
«o ministro da Guerra participa a As
sembléa que o estado político da pro
víncia de S. Paulo, em que se mani
festara uma conjuração projectada em 
opposição ás ordens de s. m. Imperial, 

como fez saber o governo provisório 
da mesma província-, exige as.delibe
rações que assignalem até que ponto 
podem -levar-se as medidas extraordi
nárias, é de parecer-que se agradeça 
a s , m.Imperial a sua tão louvaveV* 
cohducta na desejada e promovida 
harmonia entre ella e o Governo, e 
depois lhe faça saber que a mesma 
Assembléa considera não serem neces
sárias deliberações :particnlares : no 
caso oecórrente» quando, o Governo, no 
livre exercício das suas competentes 
attribuições e conforme as disposições; 
das leis existentes^ tem á séu alcance 
todos os meios de repellir e destruir 
taes obstáculos e criminosas malver
sações oppostas ao socego publico e 
bem do Império,. — Paço da Assem
bléa, 15 de setpmlbrp;de,1823.» u. 

Deste parecer vê-se que,, por • sua 
parte, o Governo procura proceder de 
harmonia consultando a Câmara : é 
este sempre o seu propósito, ou na
tural, ou por calculo, para destruir as 
desconfianças. . 0 ., 

Agora apreciemoè o modo pelo-qual 
foi julgado o seu procedimento. E' no, 
estudo destes factos, que podemos 
formar um juízo acertado das causas 
dos acontecimentos. 

O deputado Vergueiro observa que 
se tirem do parecer os agradeci
mentos, porque pôde entender-se que 
queremos que venham a esta Assem
bléa mais destes negócios que não são 
da nossa competência. Antonio Carlos, 
porém, quer ainda mais: que senão 
uzem expressões, de que possa col-
ligir-se que o Governo tem em suas 
mãos todos os meios ; o Governo não 
tem sinão os que lhe competem ; os 
meios extraordinários... eu nunca 
lh'os concederei. 

Aqui, manifesta-se o espirito de 
opposição do orador paulista ao minis
tério, que suecedeu ao de seu irmão, e 
o seu propósito de contrariar o Go-• 
vem o do Im perante,. , ^ 

Nesta sessão, abundam as circum
stancias que ainda avolumam os mo
tivos que irritam o animo do Impe
rador contra a Constituinte., . \y t ' 

Montesuma diz que, lendo o Diàrio\ 
do'Governo, de 13 deste mez, achou, 
uma portaria dó ministro da Guerra, 
em que elle se exprime por uma ma
neira ao que deliberou a Assem
bléa e de que pôde resultar a esta »: 

a palavra empregada — para o futuro, 
alguma responsabilidade, resolveu — 
quer dizer, tomou conhecimento do 
negocio como attribuição sua, remet-
tendo aó Governo a resolução para a 
executar. Entendo que a Assembléa 
não tomou conhecimento, sinão porque 
foi consultada pelo Governo. 

Montesuma referia-se ao. caso do 
marechal Luiz Paulino e bergantim 
Treze>de Maio. Dizia ainda : «não que
remos nada do Poder Executivo». Ao 

passo, que isto [se ouve ua Assembléia 
Antônio; Ç-artas, antes-, , na raeam* 
questão do bè^}»ntini, bradava: *Q 
Poder Executivo ha de faser o que lhe 
ordenamos; somos nós os representantes 
da soberania.*x Vi> 

Aiuda, nesta mesma'sessão de 15 
de setembro,. Montesuma proferiu o 
seguinte :,K «Não posso ser surdo aos 
clamo*e>s\d# minha província-que tanto 
soffreu, da barbaridade lusitana, nem 
ver com i-ndiffereuça que sejam attea. 
didos aquelles mesmos que a flagel-, 
laram». O orador bahiano tratou dtua 
official lusitano que perseguiu os brazi
leiros na Bahia, e foi adraittido ao nosso 
exercito, e exclama : «Que, senhores, 
é possível tal ? !» Declara que muitos 
que ensangüentaram as mãos infames, 
no sangue brazileiro, foram prefe
ridos, tendo pelejado contra a nossa 
independência. Accuza acerbameute 
o ministro da Guerra ; termina man
dando esta indicação : «Proponlip que 
se remettam á commissão de guerra 
as portarias e certificados juntos sobre 
a admissão ao serviço, brazileiro dos 
officiaes lusitanos, etc.» 

Parecendo que o capitulo não estava 
completo, surgiu na tribuna o depu
tado pernambucano, Henriques de 
Rezende-;que se expressou desta ma
neira : «Ha ahi um official que foi do 
2o batalhão de caçadores em Pernam
buco no tempo de Luiz do Rego, in
cansável em perseguir os pernambu
canos na causa que sustentavam.,. 
Depois foi, cora outros, mandado para 
Portugal, e lá formaram corpos de 
tropas para virem á Bahia, onde der
ramaram muito sangue brazileiro, 
Quando o general Madeira se retirou, 
o tal official passou-se para o interior 
e acha-se hoje bem empregado, Foi 
por,isso que offerecium projecú^ de 
decreto ; o tempo está mostrando*que 
eu tinha razão»,. Carneiro da Cunha, 
que é um dos espiritos independentes 
e de nobre e altivo caracter, disse: 
«não é só aqui que ha destes(in4ivi' 
duos, existem em toda^as-provincia*. 
Foram pedir arma-S; contra nós a Por
tugal , < voltaram, . nos hostilisaraitt, e 
hoje sãoi admittidos ao nosso serviço: 
apontou uni certo, coronel Loureiro». 
Por fim, o deputado Calmon (irmão do 
raarquçz de Abrantes) affirmou que a 
Bahia pasma de ver que estes lusi
tanos ainda estejam no Brazil; que 
tenham vencimeutos e se lhes conte a 
antigüidade mesmo do tempo em que 
tomaram armas contra o Brazil.» /,t 

Quando a representação nacio-qaje 
no Parlamento, propalava taes pensa
mentos, necessariamente levantava-se 
o ódio publico, a desconfiança geral 
contra o governo do Imperador, que 
empregava, no exercito brazileiroKios 
lusitanos que combateram os patri
otas sustentadores da causa sagrada 
da emancipação politica. 
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Certamente o Imperador não podia 
ver com agrado uma Assembléa, repu
tada incapaz para promover o bem 
publico, mas occupa da em discutir 
assumptos que tornavam o seu go
verno detestado e conchava contra elle 
âs coleras de uns, a indifferença de 
outros e lhe arrancava da alma dó 
povo aquelle prestigio, enthusiasmo, 
-que elle amava e de que tanto se ufa
nava. Os actos, as palavras da Consti
tuinte, cada dia, a compromettiam no 
conceito do chefe do Estado, que to
davia dissimulava, meditando o modo 
de nullifical-a em conjuntura em que 
uão falhasse o golpe. 

Lendo-se os documentos dessa epo
cha e comparando-se os do Governo 
Imperial com os da Constituinte, ad
mira-se a moderação, 0 calculado tino, 
com que procede o Governo; ao con
trário .surprehendem a leveza,as exúbe-
rancias da imprudência, a ignorância 
e muitas vezes a subserviência da 
Assembléa Constituinte. : '•"* •" 

Não ha um acontecimento que o 
Governo não communiquè e não peça 
a opinião e o concurso da represen
tação nacional, provando a sua bôá 
vontade de marchar em harmonia com 
ella. Assim fez quando aqui aporta
ram o bergantim Treze de Maio e a 
fragata Voadora, com os commissarios 
portuguezes. 

EÜNAPIO DBIRÔ. 

(1) Bagehot, Const. of Engl. 
(2) Discurso do padre Dias, sessão de 6 

de maio. 
(3) Diário da Câmara, sessSo de maio. 
(4) Idem. 
(5) Idem. 
(6) Idem. 

•*»-
0 ALMIRANTE (84) 

ROMANCE POR DOMINGOS O&YMPIO 

CAPITULO XXVIII 
Amelia passou o resto do dia com a 

marqueza, aguardando a promettida 
visita de Dolores. Ao menor rumor de 
carruagens na rua, ella estremecia, er
guia-se para verificar si se dirigia ao 
palácio e volvia á interrompida.con
versação sobre as pequenas futilida-
des femininas, sobre os successos de 
mais destaque na vida fluminense. 
Vieram os amigos habituaes, d. Eu
genia, o conselheiro, o Castrinho cujas 
visitas se tinham tornado raras, tãô 
preoccupado vivia com os negócios, a 
febre dos negócios que, numa super-
excitação aguda, empolgava toda a 
gente. Laura acompanhara os pães, 
mas se lhe notava no semblante algo 
de estranho, um tom de medo, de áca-
nhamento nublando aquella meiga 
expressão de ingenuidade encanta
dora, freqüentes congestões de pudor 
nos momentos em que o seu tímido 

olhar relauceava sobre Hortencia é 
O s c a r . • •••.o.:••.•*.M 

Approximou-se a noite precoce, 
precedida pelas sombras das monta
nhas, Suave penumbra que se derra
mava pêlo valle como um liquido es
correndo, confundindo num tom inde
ciso, cada vez mais escuro, a floresta, 
o arvoredo do parque, os pictorescos 
accidentes da paízagem, sobre a qual 
se destacavam, incendiados pelos raios 
dó sol tombante, os picos eriçados de 
rochas rubras, emergindo ásperos da 
alcatifa de folhagem sombria. 

A anciedade de Amelia se aguçava 
em excitação *mal* contida. Ella não 
podia disfarçar o perverso empenho de 
gozar o percucien te espectaculo da 
scena co.tnmóve^orá que^Delores pro
vocaria, no primeiro encontro com os 
esposos. 

Quando se dirigiam todos para o 
salão de jantar, chiou uma carruagem 
na areia branca do jardim. Amelia 
dirigiu-se rapidameute para o peris-
tylo, onde se apeiou o dr. Adeodato. 

— E Dolores? — inquiriu Amelia. 
— Minha mulher — respondeu elle 

— deu agora para mudar de opinião a 
cada momento. Estava preparada para 
vir. Ella mesma me havia proposto 
esta visita, com a qual concordei, 
apezar dos innumeros afazeres que me 
uão deixam um momento de repouso; 
mas... á hora da partida, ficou muito 
pallida, a tremer, numa extraordi
nária excitação nervosa, que terminou 
em lagrimas. Ah, minha senhora, de 
certos dias para cá, não comprehendo 
a minha querida esposa, não sei que 
transformação se opera nella, não é a 
mesma. 

Adeodato falava, dirigindo-se para 
o salão, onde foi recebido pela mar
queza, renovando o pedido de infor
mações da saúde de Dolores, das 
causas de sua tão prolongada au
sência. 

— Eu dizia a d. Amelia — respon
deu Adeodato, em tom de lastima — 
que Dolores está atacada dos nervos. 
Não tem mais vontade, não se go
verna. A mulher adorada se transfor
mou numa viva contradicção, num 
enigma... 

Amelia franzira os sobrolhos e aper
tava as mãos com impaciência pelo 
mallogro da sua espectativa. 

Ao começarem o jantar, ouviu-se o 
sonoro echo longínquo do piano de 
Hortencia, executando um uocturno 
celebre, cuja melodia, coada no si
lencio da noite, se espalhava á surdina, 
saturando o ambiente com um tom de 
mystica melancolia, como si transpor
tasse os qneixumes de um coração 
dolorido. Todos os olhares se dirigiam 
para o ponto luminoso que rutilava 
atravéz da folhagem negra, indicando 
os vitraes multicores das jáhellas do 
chato, onde Hortencia enchia às longas 

horaá lóònr aquella diversão, recor
dando os trechos favoritos do seu re
pertório. 
, —Não esperava esta agradabilis-
sima surpreza — exclamou o doutor 
Adeodato — Esta musica suggere-me 
a triste situação da minha querida 
esposa, sósinha em casa, entregue ás 
suas mysteriosas maguas. 
1 — Mysteriosas maguas ? — inter* 

rompeu a marqueza, sorrindo. 
—Maguas moraes, talvez—accres

centou Amelia, accentuando as pa
lavras. 

— Não sei si são moraes, ou phçjf--
sicas—concluiu Adeodato—Ella não 
se queixa, nunca me revelou o mal 
que a afflige. E como eu me acostumei 
a respeitar os seus caprichos, não in
sisto ; resigno-me a ignorar para 
soffrer menos. 

—Mas um marido como o senhor— 
tornou Amelia—tem o direito de des
vendar todos os segredos da mulher, 
de conhecer-lhe o coração sem véos, 
soffra ou seja venturosa. 

—Eu sou um marido, cuja tranquil
lidade depende de não me abalançar a 
intervir : observo e espero. Deixo-lhe 
essa intensa liberdade de que é tão 
ciosa. 

—As mulheres necessitam de sentir 
a influencia de um sêr superior a 
ellas, que as dirija e até que as con
duza. Algumas se apaixonam pelos 
homens fortes, severos, de coração 
áspero que sejam capaz até da extrema 
brutalidade de castigal-as—observou 
Amelia. 

—Essas—atalhou o conselheiro—» 
soffrem da inopia de educação ; fi
guram entre as creaturas infelizes que 
reproduzem o atavismo da barbaria, a 
hereditariedade da ínfima condição 
primitiva da mulher escravisada ao 
homem, a mulher ciosa, a mulher sem 
alma. Em uma senhora não se bate 
nem com uma flor. 

A marqueza e d. Eugenia appro
varam com um gesto significativo a 
tirada do conselheiro que, para ellas, 
falava sempre com sabedoria, acerto e 
perfeita noção da psychologia humana. 

— Com a minha esposa — ponderou 
Adeodato — o caso é inteiramente di
verso. Ella é soberana a cujo despo
tismo me submetto sem protesto. 

— E faz muito bem — approvou a 
marqueza — O despotismo de uma 
mulher bonita é um jugo delicioso. 

— O de Dolores é dos mais suaves : 
trocamos, numa perfeita harmonia» 
os nossos direitos. Eu lhe deixo in
teira liberdade; ella me permitte abso
luta autonomia, reproduzindo a har
monia, e independência dos poderes. 

Adeodato sorriu satisfeito da phrase 
que repetiu para fixal-a bem na atten
ção do auditório. 

(Continua) 



•336 - O » AW-QíAJtD» 

- SCIENCIA E INDUSTRIA 

Origens do homem—As investigações dt 
A. Gaudry—A hypothese dé Hacekel 
— Confirmações de Cimbali e Sehoè-
tensach—O berço 4a raça humana. 

Na revista italiana Nuova Antolo
gia, Giuseppe Cimbali, discípulo do 
paleontologista francez Alberto Gau-
dry, discute o futuro da paleontologia 
e mostra como, em diversos paizes da 
Europa, por meio de museus e confe
rências scientificas, a historia dos fosr* 
seis, que é a historia da vida dá. terra, 
váe sendo lida e entendida pela massa 
da população. 

.As conclusões dos antigos scientis-
tas foram freqüentemente contestadas 
pelas recentes investigações. Em data 
recente, a maior parte deites não acre
ditava na existência do homem fóssil, 
muito embora Gaudry, em 1878, cha
masse a attenção dos especialistas 
para a grande semelhança com o ho
mem de um fóssil dos Dryopitheçus 
antiquus, um ape anthropoide desco
berto nas camadas miocenícas, médias 
da França, demonstrando a grande 
antigüidade da, espécie humana. E 
Cimbali affirma qüe, não somente 
está provada a relativa antigüidade 
do homem, como algumas descobertas 
tornaram admissível a hypothese de 
Haeckel, suppondo que o homem 
actual, com os primates, descendiam 
do mesmo typo ancestral, que, na 
epocha miocenica, j á era um anthro
poide e, na pliocenica, um pithecoide. 
Como passos para essa conclusão* 
Cimbali nota a descoberta de um es
queleto de um pithecanthropus erectus 
em Java, em 1894 e as de Schalbe, em 
1901, sobre o craneo Neanderthal, de 
uma espécie intermédia entre o homem 
e o ape anthropoide. O mesmo auctor 
notou mais a descoberta de esqueletos 
em Gadeloupe, perto de Liège, na 
Bélgica e outros, demonstrando que, 
em epochas remotas, o homem deveria 
ser tão differente da espécie actual 
que não mereceria a denominação de 
homo sapiens, indicando, afinal, a exis
tência de três espécies de homem em 
três differentes epochas geológicas. 

Otto Schoetensach, em uma recente 
obra sobre as raças australianas, pre
tende, partindo da descoberta do ape-
homem javanez, demonstrar que o 
berço da raça humana é precisamente 
o chamado novíssimo continente, a 
Austrália. Isto está confirmado pelas 
investigações deste auctor,-pela persí-
tència das raças humanas inferiores, 
do orango-otango e do gibbou no àr-
chipelago indo-australiano e pela re
cente descoberta de pegadas humanas 
misturadas com as do dingoem cama
das pertencentes ao pliocenio ou ao 
mais remoto periodo quaternário da 
Austrália e, ainda, pelas mandibulas 

humanas descobertas, em 1904, em 
Mônaco, muito semelhantes ás actuaes 
fôrmas austral ianas. 

Notam-se diversos claros a encher 
nas séries animaes e que, no problema 
do homem, se descobrirá o typo an
cestral donde vieram elles e os pri
mates, a maneira das transformações 
nos typos do Neanderthal e de Java» 
O conhecimento actual de outros 
typos animaes é diminuto comparado 
ao que está ainda oceulto nas entra
nhas mysteriosas da terra. 

XADREZ 

PROBLEMA N. S0 
H. de. Barros e Azevedo (Rio) 

PRETAS (3) 

BRANCAS (4) 

Mate em dois lances 
* * * 

PARTIDA N. 56 
(Jogada qo Club do*s Diários a 4, de 

maio de 1906) 
ABERTURA DO BR 

Brancas Pretas , 
(Teichmann) (Leloir). 

Depois do 20° lance das Pretas 

R 2 T — 2 1 — P 4 D 
P S B R - 2 2 - PXP(a) ' . ' ' - . 

C X P ( * ) - 2 3 , - T i D ! 
B X P ? (<***) - 2 4 - T X B 

Ç7R(d) - 2 5 - T.(4,D)XT.'W 
T - X T { l B ) x ( / ) . - 2 6 - C X T 

C X D — 2 7 - T.7D 
C 8 D — 2 8 — T X D x 

R X T —29 — C 3 D 
P 4 T D — 3 0 — P £ G R 
P 4 C D . — 3 1 — R 2 C 
P 4 B D — 3 2 — R 3 B 

F 5 T P — 33— R 3 R . ( 

C X P l - . 3 4 - ' P X P V J . 
Ç X P — 35— C 2 D ! 

. Depois de mais alguns, lances as Brancas 
abandonam, (h). 

ia) líao ha melhor. Si 2 2 , . . C 2. R, 23 — 
P X P. D X P, 24 - B x P, e tc , e é ad W . 
•rojadas Prqtas.,, 

(*) Começa aqui Teichmann uma com, 
binaçao de apparencia brilhante mas errada 
no fundo. O lance correcto era 23 — B X P 
e a partida estaria ganha. 

(c) Um erro. As. Brancas nSo previram o 
magnifico lance das Pretas 2 3 . . . T (T D* 
X |P, que é positivamente irrespondível. 0 
sacrificio é aqui descabido, mas, a ser feito 
antes 2 4 - T x p * o que, aliás, é mt»ito' 
máu. .,p 

(d) E' o que diaemos ; é brilhante, ma» 
falso. Para, chegar a esta situação é que se 
tez o sacrificio do bispo. 

(e) Absolutamente decisivo, 2 5 . . . C X C 
Seria máu ; 25 . . . C X C ; 26 — T X T x, 
Ç 1 C ; tf - T X T, D X T ; 28 - T 8. R, 
C 3 B R ;29—D X D, C X D ; 30—T 1 C D, 
e tc , com a nullidade assegurada e perspe
ctivas de victoria. A variante 25 . . . T (1 B ) 
X T é.interessante e parece que daria tam" 
bem superioridade ás Pretas. 

( / ) Parece único. 26 — C X C x, P X C; 
27 — T X T x e a peça está sempre perdida* 
Si 26 - C X D. T (8 JJ) X T ; 27 - D X.C, 
P X C,etc. 

(g) E' evidente que si 34 . . . C X C, o pilo 
da torre faz Dama. 

(h) E' bem claro que o sr. I^eloir nSo se 
pôde imaginar um mestre por ter ganho a 
Teichmann esta partida, graças a um erro 
grosseiro deste. No emtanto, raros amado
res se aproveitariam com tanta habilidade 
do erro do mestre para precipitál-o em uma 
derrota irremediável. 

* 
* * SOT,TJÇXO DO PROBLEMA (inverso) N. 48 

iAnnibal da Costa Pereira): 1—R 3 B, B 1 T| 
2—R 2 C, B 2 C; 3—R 1 T, B 1 T; 4 - B 1 C, 
B 2 C ; 5 - D X P x , B X D mate. Ou 4 -
B 1 C, P 4 B x, 5—D 6 B x, B X D mate. 

JOSÉ' GET0WO. 

RECEBEMOS: •. 

-•i i— «iSoliloqudos e manual que compoz o 
gloripso* doutor da. Egreja Santo Agostí* 
nhò», traducção do latim em portügitèá^ 
ediçSo/ modernisada e correcta para servir 
também de texto clássico, da casa Garnier. 

—«O Talisman ou Ricardo na Palestina», 
versão, portugueza ; edição da mesma casaf 

— «Eúricòo Présbytero», de Alexandre 
Herculano; ediçSo da mesma casa. 

— a O. Monge de Cistér», do mesmo au-
ot«"t* edjiçjp da mesma casa. 

— Imprensa Acadêmica, revista mensal de 
oito paginas," orgSo dos acadêmicos de Sao 
Paulo. Dos acaderifleos de Direito, bem en
tendido ; nSo o diz o programma mas deixa 
v,er isso o etítylo. O programma nSo é bem 
p.rogramma porque isso, é «perfeitamente 
despiciendoa —comolá diz o director' dV 
revista: 

Desejsunos-lhe longa vida. e mais pagi
nas, de tal modo sequiosos nos deixaram as 
suas oito. , «wo-iii « , 
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SECRETARIO — WALFRIDO RIBEIRO 

CHRONICA POLÍTICA 

Chegam aos nossos ouvidos attoni-
tos, pavorosos echos do longínquo Es
tado de Matto Grosso, conflagrado pela 
politicagem, cujos desmandos, cujo 
despotismo bárbaro estão justificando 
o extremo recurso ás armas. 

Acuado na sua usina, defendendo a 
sua propriedade e a cadeira onde 
exerce o supremo poder sobre aquelles 
botocudos, excluídos da civilisação 
pela degeneração dos costumes e pela 
distancia, o presidente do Estado ap-
pellou para o art. 6 da Constituição, 
impetrando do presidente da Repu
blica os meios indispensáveis para a 
manutenção da ordem, seriamente 
ameaçada pelos revolucionários sob a 
direcção do bravo coronel Ponce, 
transformado em caudilho pró ou con
tra o governo local, conforme os inter
esses feridos. O velho matuto conhece, 
por dolorosa experiência própria, os 
terríveis effeitos das deposições, e 
aprendeu, á custa de decepções amar
gas, como se organizavam as Legiões 
Campos Salles, victoriosas quando o 
Governo Federal lhes esquenta as 
Costas. 

Agora o caso mudou inteiramente 
de aspecto : a legião Ponce irá can-
taudo hymnos de ephemera victoria, 
emquanto estiver bloqueando portos 
indefezos com a flotilha de lanchas, 
cheias de patriotas armados, à Ia dia-
bk, com carabinas de todos os syste-
mas e canhões angariados na revolu
ção anterior. Em poucos dias, porém, 
chegarão aquellas agitas revoltas do 
Paraguay as forças federaes comman-
dadas pelo bravo general Dantas Bar
reto ; chegará, não parte da flotilha 
velha, escangalhada, que finge guar
dar aquella fronteira, mas uma divi
são poderosa, com torpedeiras, o Tira-
dentes, impondo aos revoltosos o res
peito á Constituição e obediência a 
essa coisa pomposa e ridícula : o po
der legalmente constituído. 

,,i DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO 
, i b GERENTE — J . GONZAGA 

As legiões do caudilho Ponce teem 
poucas probabilidades do triumpho ; 
serão dispersada»*, resistam embora 
com o heroísmo do desespero, e pro
curarão refugio no seio amigo das 
paragens inhospitas contra a vindicta 
do regulo sobreexcitado pela victoria, 
até que uma caridosa amnistia os res-
titúa ao goso dos direitos civis e po
líticos. 

E como não ha desgraça que não 
tenha alguma utililidade, essa der
radeira revolta de Matto Grosso veio 
demonstrar que aquella immensa 
fronteira está completamente exposta 
á primeira investida de um aventu
reiro, que, tanto pode ser um caudilho 
revolucionário brazileiro, quanto um 
um caudilho estrangeiro, testa de 
ferro de sorrateira aggressão de al
gum dos nossos amáveis visinhos,cuja 
sensibilidade muito melindrosa se ar
repia pelo mais futil dos pretextos in-
ternacionaes. 

Ha poucos dias, o telegrapho nos 
tronsinittiu com certo azedume a pés
sima impressão causada no Paraguay 
pela insólita solemnisação da batalha 
de Tuyuty, solemnisação que se redu
ziu a uma formidável ostentação do 
exercito da Guarda Nacional, absolu
tamente inócua e puramente orna
mental. Imagine-se o que aconteceria 
si, em vez dessa simples parada, nos 
desse na telha cobrar, ao menos, o 
juro do que elles nos devem 1... Ar-
rumar-nos-iam os seus canhões, car
regados como o bacamarte Padre 
Eterno de um celebre bandido cearense, 
entupido, até á bocea, com os doze 
apóstolos, as onze mil virgens, três 
padres da Companhia e mais algumas 
congregações ! . . 

A revolução demonstrou como al
guns calhambeques podem fechar o' 
accesso a Cuyabá e reduzir a popula
ção, inclusive a impotente güarnição 
federal, a pão e laranja, aos horrores 
da fome. Demonstrou mais que um 
Estado riquíssimo de recursos natu
raes, esparsos no seu vasto, no seu 

'ti 

ubertoso território, pôde ser empol
gado pela miséria, porque não produz, 
como a grande maioria dos Estados 
brazileiros, gêneros alimentícios, ou 
dependem do estrangeiro no que con
cerne aos essenciaes elementos de nu
trição. Demonstrou mais que aquelle 
Estado não dispõe mais dos meios de 
defeza postos a brilhante prova na 
heróica resistência á invasão para-
guaya pelos immortaes heróes dó forte 
de Coimbra. E' que nós ha trinta 
annos dormimos desapercebidos á som
bra desses velhos loureiros. 

A requisição do trefego Totó Paes 
de Barros encontrou benigno acolhi
mento no seio do Governo Federal, 
que obedeceu á dura lettra de art. 6? 
da Constituição, e firmou a doutrina 
de que as revoluções são sempre mo
vimentos criminosos, quaesquer que 
sejam os motivos que as ligitimem. 

Ninguém tem razão contra o des
potismo dos governos estadoaes, se
jam embora notórias as suas violên
cias aos direitos e ás pessoas dos 
cidadãos submettidos á sua ferrenha, 
á sua brutal tyrannia. O povo, pri
vado de todas as garantias legaes 
porque o direito e a força estão no 
poder dos régulos, nas # unhas das 
olygarchias, vorazes como a do 
Ceará, não pode recorrer á magistra
tura, que é instrumento delles e tem de 
se resignar, de soffrer em silencio, 
para não perturbar a sacratissima or
dem publica, que é a anarchia produ
zida pela caprichosa vontade dos do
minadores. 

Quando os clamores dos opprimidos 
atormentam a serenidade olympica 
do Cattete, o presidente da Republica 
observa com desconsoladora uneção 
que lhe é impòssivel intervir e aconse
lha com paternal ironia o recurso aos 
meios legaes ou que se sub me t tam ,paci-
ficamente, como carneiros, como bons 
cidadãos, ao que é irremediável. Quan
do, porém, desilludidas, callejadas de 
decepções, as victimas se insurgem e 
põem em apertos os dictadores que são 
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a vergonha da Republica, manda a 
Constituição, ordenam as preoccupa-
ções sentimentaes pela manutenção da 
ordem se lhes forneçam os auxilios de 
forças que elles requisitarem. 

Parece que, recaindo sobre o chefe 
do Poder Executivo a responsabilidade 
de todas as conseqüências de seu au
xilio armado aos governadores, a 
obediência ao ar t . 6? da Constituição 
deveria emanar do julgamento das con
dições precárias que determinassem o 
pedido de força, a legitimidade, a 
just iça da requisição, a menos que se 
não col loque o presidente da Repu
blica na penosa situação de subordi
nado passivo, amarrado ao texto con
stitucional. Si quem tem liberdade 
para dar, deve tel-a para recuzar, é 
concludente que a requisição de inter
venção da força federal deve ser 
submettida a exame para se lhe jul
gar a necessidade, a opportunidade e 
a procedência. 

E , uma vez que a requisição teve 
acolhimento, foi satisfeita presurosa-
mente, como si houvesse sangria 
desatada naquelle membro da União, 
é de crer que, bem ponderadas as cir
cumstancias, bem examinados os mo
tivos, se decidiu que a razão estava 
com o Totó Paes, que o senador Aze
redo — sem pedir licença ao outro, o 
soba Accioly—não cessa de qualificar, 
e cora insistente irreverência, de sa-
t rapa, de regulo e outros nomes feios. 

REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

* 
* * 

Console-se o nosso querido amigo e 
illustre senador com essas vicissitudes 
da política : um dia, estaremos com o 
cabo ; outro dia, com as pontas do 
rêlho. 

Em todo caso, venha de lá esse 
sanguesinho para a consagração su
prema do bloco, bem necessitado dessa 
agua lustrai das grandes idéas. 

POJÜCAN. 

- « • • » • - s * * * - * * » -

Vendem-se collecções dos «-Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904 eprimeiro e segundo se
mestres de 1905. 

* * 

As officinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typographico. 

PELO RIO NEGRO: A VAPOR, A REMO 
E k SIRGA 

Algum tempo depois da nossa che
gada, nos princípios do mez de agosto, 
estávamos reunidos, com excepção do 
chefe e do Joaquim Pimentel , no ran
cho oude se aboletavam o Guilherme 
Lassance e o Dantas. 

Já havíamos terminado o jantar , 
composto de conservas de carne e de 
peixe, que era só o que se podia ter 
regularmente em tão altas paragens, 
numa região balda de recursos e ba
nhada por um rio conhecido pela sua 
pobreza proverbial. Aquella alimen
tação que, lios primeiros tempos, nos 
cauzava certo prazer pela novidade, 
no fim de alguns mezes tornou-se in
tolerável ao paladar e produziu-nos 
desordens 110 apparelho digestivo, que 
augmentaram de intensidade até o 
fim dos quatro longos annos que por 
lá andámos. Depois do jantar , veio o 
café e, com elle, a conversa. 

Era a hora triste do cair da tarde, 
quando o sol, despedindo-se, desperta 
a saudade e amargura o espirito 
na melancolia da solidão. Palestrá
vamos sobre a demora dos trabalhos. 
Os venezuelanos uão chegavam e fica
ríamos no deserto esperando por elles, 
que não tinham pressa de certo. De cri
tica em critica, de queixa em queixa, 
chegou-se á lancha Araújo, amarrada 
no remanso do sitio do Palhela, em 
Camanáu. Transparecia leve 111 ante na 
conversa a ponta acerada e picante 
dum remoque. A compra foi censu
rada por ura dos companheiros mais 
despachados. Outro secundou-o, di
zendo : 

— Bem andámos era não concor
dar cora essa despeza inútil. 

O sangue ia-me subindo ás faces. 
Parecia que aquellas palavras eram 
dirigidas a mim. 

— E ' verdade — accrescentou um 
terceiro — comprou-se uma lancha or
dinária, que pouco ou nenhum ser
viço, prestou á commissão, e lá está 
inútil, de fogos apagados, e pagan-
do-se ainda por cima a machinistas, 
foguistas e cozinheiros. 

Cada censura daquellas era um es
pinho, que me pungia o amor próprio. 
Eu era, na roda, o único que havia 
sido de opinião favorável á compra. 
Longe de defendel-a, conservei-me 
mudo, ouvindo, sem replicar, a con-
demnação de um acto que aconselhei, 
convencido da sua utilidade. 

Já era noite quando me despedi dos 
bons amigos. Havia tomado a minha 
resolução e fui dalli á casa do Araújo. 
Sem rodeios, disse-lhe peremptória-
mente : 

— Amanhã cedo, desço para Cama
náu, afim de trazer a lancha. Peço-

lhe, como immenso favor, que me não 
negue o seu consentimento. 

Vi-lhe uo olhar, meio apagado, um 
lampejo de alegria. Era , porém, uma 
alma bôa e singela,como poucas tenho 
conhecido, e, sobretudo, generosa. Re-
fiectiu um momento e disse, sério : 

— Não . . . não posso acceitar este 
sacrificio. Você não irá. 

Dei uma risada e re torqui : 
— Deixe-me ir. Dentro de poucos 

dias, estarei de volta.'Prfepà**e- os fo
guetes . A lancha entrará no porto 
apitando e embandeirada em arco. 
Verá. 

Reviveu com a esperança o desejo 
de vel-a acima das cachoeiras, e dei
xou-se convencer. Fui para a minha 
casa, onde morava também o meu 
bom e mallogrado amigo Joaquim 
Pimentel, que morreu, victima da sua 
dedicação pelo serviço publico, nas ca
beceiras do rio Meináchi, onde, aiuda 
nos seus últimos dias, ia carregado 
para o serviço. 

— Sabes que vou buscar a lancha ? 
— Estás gracejando. 
— Não. Desço amanhã e o Araújo 

concordou. 
— Não irás. E ' uma imprudência e 

elle não deve consentir. 
— A minha resolução é inabalável. 

Si não fôr buscal-a, deixarei a com
missão. 

— E ' q u e s t ã o de capricho, então? 
— Sim, é. 
E contei-lhe o que havia passado. 

Chamei o meu camarada e dei-lhe as 
ordens para a madrugada. Aos outros 
companheiros fui annunciar a partida. 
O Dantas, que não se aforrava com 
ninguém, bateu-me no hombro, di
zendo : 

— Você pensa que é ainda alferes 
do Dezeseis ? 

Achei graça no meu caro compadre. 
O illustre Lassance, como homem pru
dente e engenheiro provecto, deu-nne 
alguns conselhos, como fossem: man
dar tirar a tolda pezadissima e re
vestir de taboas a proa da lancha para 
defender dos choques o casco de ferro. 
Eu faria aquillo que me indicassem 
as circumstancias do momento. Abra
cemos e despedi-me. Dahi a pouco, 
dormia no meu rancho. 

Já os gallos do povoado e dos sítios 
próximos amiudavam o canto, quando 
me levantei prompto para partir. Ami-
nha canoa Dinorah j á estava com a tri
pulação a postos. A madrugada era bas
tante fresca. Não despontavam ainda 
as barras do dia, e Júpiter campeava so
berbo, quasi no zenith, com a sua 
bella luz fixa, num céo puríssimo e 
esplendidamente illuminado por gran
de multidão de estrellas brilhantes, 
dentre as quaes mais scintillavam as 
das belhssimas constellações do Orion, 

n°r£ r a J « J0' d ° T o u r o e d ° Navio. 
O n o reflectia no espelho polido das 
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suas águas negras, como si fosse una 
horisonte artificial, as imagens da-
quellas myriades de pontos scintil-
lantes, que se alongavam quando a 
brisa lhe franzia a face de leve. Le
vando comnosco as nossas esperanças, 
vogámos tranquillos por elle abaixo. 

O horisonte, do lado do nascente, 
se foi tingindo suavemente de violeta, 
e os astros mais baixos pouco a pouco 
se apagavam. O céo parecia ir-se illu-
minando com outra luz.Houve um mo
mento em que Syrius, solitário, bruxo-
leava ainda,.despedindo frouxamente 
seus raios esverdinhados. Lançou o 
ultimo lampejo e sumiu-se nos turbi
lhões de luz, que vinham como bate
dores do sol glorioso que subia. Nu
vens, tenuissimas, delgados estratos 
muito alongados, listrando o céo, co
loriam-se successivamente de alarau-
jado e de amarello; e quando o grande 
disco rutilante surgiu meio achatado 
sobre o cimo recortado da floresta 
fronteira, reflectiram imagens sangüí
neas matizadas de ouro. 

Aquella opulenta natureza, ainda ha
via pouco tão tetrica na sua solemne 
semi-nudez, parecia toda alvorotada. 
E ' que renascia aos beijos de fogo da
quelle sol, que é a origem da vida e 
do movimento. Os cálices rubros das 
passifloras que pendiam sobre as 
águas, abriam-se abraçando a coroa 
de espinhos da corolla arroxeada que 
guarda as cinco chagas do verticillo 
dos estames e os três cravos simbó
licos da cruz, nos pistillos alvos e 
salientes. 

Um bando arisco de garças candi-
dissimas passava por cima de nós em 
linhas ondulantes, bem altas, vele
jando serenas para a margem esquerda, 
a pouzaretn em alguma lagoa piscosa, 
que ficou dos igapós das enchentes. 
Os raartin-pescadores, de peito branco 
e costas esverdinhadas, voavam rápi
dos, de bico estendido, gritando e 
batendo as azas, para esperarem mais 
adeaute os peixes nas correntezas. Al
guns biguás, negros e magros, assus
taram-se com o bater dos remos e 
voaram arrastando-se á tona d'agua 
até sumirem-se numa volta. Os botos 
negros; os tucuxys lizos e anafados, 
vinham á tona, dando cambalhotas 
todas as vezes que o igatiyna (pro-
eiro) batia n'agua com a pá do remo, 
dando um assobio. As lontras, jaura-
cácas, levantavam-se curiosas, avan
çando sobre a canoa e respondendo 
com esganiçadura especial e repetida 
aos gritos imitativos dados pelos in
dios, batendo na garganta com as 
pontas dos dedos. 

Todos soffriamos o influxo bené
fico daquella manhã fresca, que dava 
mais vigor aos músculos enrijados 
dos remeiros. A Dinorah corria veloz 
pelo canal profundo, de cnja super
fície liza começavam a levantar-se 

flocos de vapores alvadíos que pare
ciam nuvens de incenso que subiam 
ao creador de tantas bellezas daquella 
natureza selvagem e opulenta. 

O sol elevava-se adustivo.mas todos 
nós estávamos habituados aos seus raios 
de fogo, que já nos haviam crestado. 
Sentado á porta da tolda baixa via, o 
suor correr pelas costas lusidías e mus-
culosãs dos meus homens que, sen
tados nos bancos, com as pernas en
colhidas, sem camisa nem chapéo, 
remavam sem parar, mas á voga des-
çançada, compassada, larga, e vari
ando o rythmo. De vez em quando, 
um derramava na cuia, com que se 
exgotava a canoa, um punhado de fa
rinha, enchia-a d'agua até á borda, 
soprava de leve algumas fibras le
nhosas que sobrenadavam e bebia o 
chibé, duma assentada, mexendo-o de 
continuo com o pollegar. 

O rio estava cheio e a igara descia 
á desfilada, sósinha naquella solidão. 

Passámos por São Marcellino, pe
queno e pobre povoado na bocea do 
Xié. Pela volta do meio dia, encos
támos ao sitio de um velho indio baré, 
onde paramos algum tempo para sés-
tear. 

Era bastante ladino, já havia des
cido muitas vezes a Manáos e desem
penhava o alto cargo de inspector de 
quarteirão, que, longe de render-lhe 
alguma coisa, só lhe dava fadigas, 

"dissabores e até despezas, porque 
tinha de fazer viagens longas, afim de 
ir avizaraos indios sob a sua jurisdição 
para se apresentarem, em dia mar
cado, ao subdelegado, quasi sempre 
negociante, que precizava delles para 
a safra da seringa ou dos piassabaes. 
Andava muito a par do calendário. 
Sabia em que dia do mez estava e si 
era útil ou san ti ficado. Para isso, 
tinha a sua folhinha, que era uma 
taboa bem aplainada numa face, onde 
estavam traçadas doze linhas paral-
lelas representando os doze mezes. A 
primeira, a de cima, tinha trinta e 
um buracos—era janeiro. A segunda, 
fevereiro, tinha vinte e nove ; e elle 
sabia quando o anno era bissexto ou 
solar. E assim até dezembro. 

O dia em que cheguei era 7 de 
agosto ; e no sétimo buraco da oitava 
linha, havia um pequeno ponteiro 
feito de palhinha, indicando a data. 
O tuyué (velho) mudava-o invariavel
mente, cada dia, logo que desper
tava. Quando viajava, levava-a com-
sigo e nunca falhava na mudança do 
ponteiro. Os dias santos tinham uma 
cruz. 

Falava regularmente portuguez e 
nheengatú ; mas entendia-se com os 
seus em baré, sua lingua suave e har
moniosa. 

Naquella região do Rio Negro, desde 
muito abaixo de Camanáu até ás pro
ximidades de Marôa, em Venezuela, 

é o baré a lingua dominante ; mas 
todos, qnasi sem excepção, falam a 
geral. 

Em Marôa, o banina e o hespanhol 
são as faladas. 

Tinha uma filha moça, que andava 
de chinella aos pés, signal de civili
sação naquellas alturas ; vestia saia e 
bajú e prendia os cabellos com um 
pente. Havia estado em Manáos 
aprendendo a cozer com sinhá mestra e 
só falava com os cariuas em portu
guez, para dar-se ares de cidadã. 
Fazia o mesmo que as correntinas e 
missioneiras, que teem vergonha de 
falar guarany còm os forasteiros. 

Eu tinha pressa de chegar; por isso, 
demorei apenas uma hora. 

DlONYSIO CERQUEIRA. 

0 anarchismo e a defeza social 

A propósito do caso de Madrld 
O ultimo attentado anarchista não 

se revelou differente dos outros nos 
seus ensinamentos, nem nas suas 
conseqüências. Levantaram-se, desde 
logo, os clamores retumbantes da 
fúria popular ; renderam-se as home
nagens do estylo. Aprestam-se, agora, 
os governos dos paizes mais ameaça
dos para obter dos seus legisladores 
novas leis de excepção, reconhecendo 
que as de 1892 a 1894 são, no final 
das contas, o que dellas disseram no
táveis criminalistas e sociólogos : tão 
barbaras quão imprestáveis. E agora 
já se deseja muito mais do que aquella 
epocha: quer-se que a encommenda 
seja aviada depressa, sem discussão,— 
dizem os telegrammas.. . 

Por outro lado, se observa que 
aquelle gesto brutal e inopportuno 
malquistou o ideal anarchista com as 
almas affectivas e delicadas; ao mesmo 
passo que, perturbando o gozo primi
tivo que sempre experimenta o povo 
deante das solemnidades pomposas, 
provocou a mais justificada das re
acções. 

Outrosim, para os socialistas de 
todos os matizes, bem como para 
grande numero de libertários que cou-
demnam a «propaganda pelo facto», 
o attentado de Madrid foi obra nega
tiva ; nada adeantou á Revolução So
cial ; antes, serviu de argumento novo 
contra os methodos violentos. De 
facto, aualysada do ponto de vista 
meramente sociológico, a brutali
dade de ha dias veio demonstrar que 
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persistem, na alma popular, mesmo 
entre as classes mais victimadas pelo 
actual regimen social-economico, uns 
restos de veneração, de religioso res
peito para com os encarnadores do 
principio da Auctoridade. Só tal «so
brevivência» pôde explicar tantas ma
nifestações ruidosas, que ainda estão 
seudo tributadas aos jovens monar-
chas hespanhóes. 

E ninguém dirá que essa observação 
seja de molde a animar a obra revolu
cionaria, que preciza, principalmente, 
contar com a adhesão espontânea das 
massas. 

Demais, o aproveitamento de factos 
dessa ordem faz parte do programma 
de todos os govérnoã, ainda os mais 
ciosos de seu radicalismo, A acção da 
policia não é julgada sufficiente nes
sas horas trágicas, cheias de grandís
simas responsabilidades. Como se 
sente nas altas camadas sociaes, estão 
sendo abalados os alicerces da Socie
dade. 

E' por isso que a reacção não só se 
está organisando ua Hespanha—thea
tro do ultimo acontecimento; Na Itá
lia, de onde saíram, como todos se 
lembram, os mais famosos vingadores 
anarchistas, se reconhece que ha um 
perigo commum a evitar ; jálhão se 
confia alli na dureza das leis anterior
mente proclamadas como ultima ex
pressão do rigorismo penal. Não tar
dará, também, telegramma de França, 
anuuuciando o descobrimento de novos 
methodos repressivos, capazes de sus
pender, por intimidação, o braço do 
mais feroz anarchista, e quiçá de lhe 
expellir do cérebro a idéa libertaria... 

De maneira que, para dar combate 
ao Anarchismo, esses ardentes paizes 
latinos, esquecendo a velha e sempre 
aproveitável licção de Montesquieu 
e Beccaria, só encontram armas 
nas odiosas restricções do direito 
penal commum ! A imprensa diária, 
sempre trefega e cortejadora dos 
instinctos da multidão, ataca gy-
randolas a essas leis nascidas do pa
vor. Poucos, bem poucos, serão os 
homens de Sciencia que, como ha doze 
annos, terão coragem para, reagindo 
contra as inspirações do medo colle-
ctivo, condemnar essa manipulação de 
leis de arrocho. Talvez algum jornal 
de opposição, affrontando, com gran
de perigo, a corrente da opinião pu
blica, ouze duvidar da efiicacia desse 

regimen terrorista, insinuando a pos
sibilidade de abusos e arbitrariedades, 
commettidos á conta das leis especi
aes. Os homens de governo nem ouvi
rão o que lhes disserem homens de 
gabinete, nem ligarão importância 
aos jornalistas independentes. A esses 
é bem possivel que lhes succeda, por 
tamanha audácia, terem as typogra-
phias empasteladas, bem ás vistas da 
policia, pelo. . . povo indignado. 

E não se pense que, aqui, nos que
remos glorificar com a fulgente aure-
ola dos prophetas: quanto escrevemos 
resulta da experiência, mestra da vida 
e da Sociologia. Assim foi em 1894 ; 
assim váe ser agora. 

Será bom caminho esse apontado 
pela indignação do momento e logo 
seguido pelos governos transidos de 
pavor ? Em outros termos : a repres
são do Anarchismo pôde ser feita, 
com vantagem, á custa de leis exce-
pcionaes, que não só aggravem a pe
nalidade como tornem summarissiino 
o processo, quasi banindo a defeza e 
assim proscrevendo o principio da 
presumpção de innocencia ? 

* 
* * 

Falíamos em Beccaria e Montes
quieu : justo é que comecemos pe
dindo a elles a devida resposta á per
gunta que será nossa these neste hu
milde estudinho. 

Que nos perdoem, hoje, o accutnulo 
de citações ; si nos soccorremos deste 
recurso enfadonho, um tanto fora dos 
moldes de uma revista como os An
naes, é por nos julgarmos sem aucto
ridade para opinar individualmente 
em tão momentoso assumpto. 

Dito isto — á guisa de desculpa — 
abramos o nosso volumesito da pre
ciosa obrinha de Beccaria, que todos 
os juristas conhecem. Essa edição 
tem o valor que lhe emprestam as no
tas e commentarios de Faustin Hélie. 
Ensinava o criminalista italiano, ver
dadeiro reformador das theorias da 
sua epocha e precursor iucontestado 
da chamada « escola clássica » : « Os 
paizes em que os supplicios mais hor
ríveis foram postos em uzo, viram, 
também, os crimes mais nefandos, 
por isso que o mesmo espirito de fe
rocidade que dictava ao legislador 
leis de sangue punha o punhal nas 
mãos do assassino.» No mesmo lance 
do seu trabalho, tão cheio de humani

dade, Beccaria, argumentando, inda. 
gava : «Como um corpo politico que, 
longe de entregar-se ás. paixões, deve 
estar sempre occupado em lhes pôr 
freios,pôde exercer crueldades e em
pregar o instrumento do furor, do fa
natismo e da baixeza dos tyrannos ? » 
(Adeante veremos como este argu
mento se applica á Hespanha), 

Faustin Hélie, comraentando os 
dois trechos, observa que o capitulo 
era qüe elles se encontram foi ura dos 
que maior influencia exerceram ua 
Europa, contribuindo não pouco para 
a gloria do autor dos DEUCTOS E PE

NAS. E cumpre não esquecer que Hélie 
era severo e sisudo applicador de leis, 
magistrado imperlerrito e eminente
mente conservador... 

Antes do marquez Beccaria, já o 
grande Montesquieu havia ponderado 
que : «bem examinadas as causas dos 
relaxamentos sociaes, se vê que elles 
resultam mais da impunidade dos 
crimes do que da moderação das pe
nas». 

Em outra passagem do seu ESPIRITO 

DAS LEIS, escrevera também que o 
espirito do povo tanto se impressiona 
com as penas cruéis como com as 
penas mais brandas. 

Quando rebentaram tremendas as 
manifestações da «propaganda pelo 
facto» ; quando, reflectiudo a emoção 
do momento, se decretaram as primei
ras leis de excepção na França, na Itá
lia e na Hespanha, os crimiualistas 
modernos e certa pequena parte da 
imprensa se inspiraram em princípios 
idênticos aos que nos legou essa phi
losophia penal, já revolucionaria, do 
século 18?. 

As leis francezas foram apreciadas, 
em seu conjuncto e nos seus detalhes, 
pelo abalizado professor Garraud, da 
Universidade de Lyon, que, além de 
se referir a ellas no seu conhecido 
DROIT P£NAL FRANÇAIS, escreveu a 
propósito a substanciosa monographia 
L'ANARCHIE ET LA RÊPRESSION. 

Condemna o mestre, formalmeute, 
a orientação daquellasleisde tendência, 
que classifica entre os productos da 
desorientação penal moderna, affir-
maudo que ellas são impotentes para 
evitar os attentados anarchistas evio-
ladoras da liberdade individual no 
ponto em que pretendem reprimir a 
propaganda das idéas libertárias. 

O velho magistrado Fabreguettes, 
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escrevendo ainda sob a impressão da 
morte de Sadi Cârnot, também não en
xergava a utilidade pratica daquella 
«legislação draconiana». 

Na Itália, as leis sceleradas não me
receram outros conceitos por parte dos 
criminalistas. Todos se reuniram para 
combatel-as, em nome do Direito e da 
própria defeza social; nesse ponto, a 
escola anthropológica marchou ao lado 
da sociológica e esta acompanhou a 
escola clássica, encontrando-se a mes
ma reprovação e as mesmas criticas 
em trabalhos de Lombroso e de Ferri, 
-deColajauni e de Pessina. A opposi
ção partida das Universidades e das 
revistas scientificàs orçou por uma 
verdadeira revolta da bôa doutrina 
contra a tyrannia governamental. 

As leis foram, todavia, postas em 
execução. Os administradores públi
cos da Itália nem quizerara ouvir pa
lavras iraparciaes como as de Ernesto 
Zenker, de Vienna, quando sabiamen
te observava : «Emquanto na Itália 
um máu systema de governo coexistir 
com ura systema econômico carun-
choso e cóm um augmento de popula
ção demasiado, aquelle paiz alojará 
com seu proletariado os paizes visi-
uhos e vehiculará sempre o desespero 
social das partes enfermas para as 
partes sadias da população». 

E tanta verdade encerravam estas 
sentenciosas palavras que toda gente 
teve oceasião de notar como o operá
rio italiano, desesperado pela miséria 
econômica e pelas leis odiosas da sua 
terra, saiu mundo em fora, vibrando 
o instrumento assassino, em nome da 
Anarchia ! 

Canovas dei Castillo, Carnot e a 
inoffensiva imperatriz da Áustria fo
ram victimas de italianos... 

Na Hespanha, as leis de excepção 
são formidáveis. Misturam, como as 
leis italianas, a responsabilidade in
tellectual, ainda amais indirecta,ea 
responsabilidade material, vendo em 
qualquer opinião um conselho determi-
nativo do delicto. Instituem tribunaes 
marciaes para delictos commettidos 
por meio de explosivos. Concedem ple
nos poderes ás auctoridades adminis
trativas para suppressão de jornaes, 
dissolução de sociedades, deportação 
de indivíduos suspeitos. 

Onde, porém, a Hespanha pôde pe
dir meças a qualquer paiz da Europa, 

é nos methodos de castigo e nos syste-
mas processuaes applicados aos anar
chistas ou socialistas, quando presos 
depois de algum attentado. O sombrio 
castello de Monjuic viu a restauração 
das praticas inquisitoriaes mais hor
rendas, sob pretexto de se descobri
rem os auctores de um attentado. Os 
documentos daquellas atrocidades in
fernaes correm mundo e nunca foram 
seriamente contestados. A imprensa 
parisiense e a londrina,em artigos sen-
sacionaes, chamaram a attenção do 
mundo civilizado para o que allega-
vam, com robustas provas, dezenas de 
operários victimas estropiadas dos 
modernos inquisidores de Hespanha ! 

Entretanto, a Verdade era e é, alli, 
como em toda parte, o que escrevia o 
insuspeito Correo, de Madrid : 

«Em matéria de repressão, não se 
pôde ir além da pena de morte, e o 
anarchista que lauça sua bomba, co
meça por desprezar a vida.» 

Por isso mesmo, o ex-chefe da Su-
reté(de. Paris) Gorou, que tão de perto 
lidou com os anarchistas, acabou por 
se convencer da ineficácia da repres
são sem piedade. As medidas de ex
cepção— diz elle.no ultimo volume 
das suas MEMÓRIAS, nunca serviram 
para coisa alguma. 

E como quem tal affirma foi leal 
servidor da policia — escola do arbí
trio e da violência — parece-nos que 
não ha melhor final para este artigo. 

Depois, veremos, sempre com ajuda 
dos competentes, quaes são as causas 
mais directas e incontestáveis desses 
verdadeiros crimes sociaes que tanto 
alarmam o espirito publico, bem como 
pediremos á Sciencia Criminologica a 
solução mais pratica para o problema 
penal que elles envolvem. 

EVARISTO DE MORAES. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

Novos chronometros. — O balanço Guil-
laume. — Compensação das perturba
ções causadas pela differença de tem-
per atura. — Primazia nos concursos. 

A descoberta feita por Charles Guil-
laume de ligas muito elásticas de 
ferro e de nickel permittiu resolver 
vantajosamente p problema da com
pensação dos relógios de parede e de 
algibeira, solução agora muito sim
ples, obtida pelo auxilio de um pezo 

redondo sobre uma porca atarraxada 
numa haste de invar, nome dado á 
liga de aço a 36 %, de fraca dilatação. 

Esse mesmo processo torna fácil o 
transporte porque se podem metter a 
pêndula e o pezo em caixilhos de ma
deira e remetter o relógio para armal-o 
em outro logar e fazel-o trabalhar. 
Além disso, resulta unia precisão extra
ordinária da pouca dilatabilidade das 
peças que concorrem para a compensa
ção, com esse melhoramento impor
tante, remediando a variação da mar
cha, causada pelas differenças de tem
peratura, em virtude das quaes, o 
relógio mais perfeito varia de 12 se
gundos em 24 horas. 

Por uma combinação especial de 
aço, nickel ela tão, dá-se ao balanço a 
uma funcção compensadora pratica
mente, da mesma fôrma que a funcção 
perturbadora da espiral, cujas mu
danças do modulo de elasticidade, 
concordando com as mudanças de 
temperatura, fazem atrazar ou ade-
antar o relógio. 

Os novos chronometros, munidos do 
balanço Guillaurae, se fabricam era 
Besançon, em Genebra, em Greenwich 
e em Washington, tendo a primazia 
em todos os concursos. 

4c * 

O trabalho mental menos fatigante 
do que o manual. — Estudos do 
especilista dr. Dukê, de Nova York. 

A longevidade e o trabalho, longe 
de serem termos contradictorios, con
cordam perfeitamente, como acaba de 
demonstrar o dr. Duké, em Nova 
York. 

Esse especialista preconiza a inin
terrupta actividade do cérebro, dan
do-lhe sempre oecupações variadas ou 
mudando-as freqüentemente. 

Resulta de numerosas experiências 
que o trabalho intellectual fatiga 
muito menos do que o trabalho ma
nual. Assim a paresia — paralysia in
completa traduzindo-se pela diminui
ção da contractibilidade muscular — é 
muito mais freqüente nos trabalha
dores da terra do que nos homens de 
estudo. 

* 
4c * 

As mortes apparentes. — Campanha da 
sra.Lind. — Processos para a veri
ficação da morte. — As experiências. 

Uma senhora sueca, Lind-af-
Hageby, estuda ha muitos annos o 
problema do reconhecimento defini
tivo da morte para evitar o enterra-
mento de indivíduos ainda vivos, 
casos que, si não são freqüentes, não 
são raros. 

Ella emprehendeu com a baroneza. 
Barnekow uma activa campanha con
tra os enterros prematuros. Nesse 
mesmo empenho, se fundou em Lon-

http://elle.no
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dres uma associação, em cuja sede, 
Loudou Street, 12, se podem obter a 
respeito todas as informações. 

A sra. Lind repugna a cremação e 
adecapitação, achando que é possível 
recorrer a outros meios para a veri
ficação exacta da morte. 

Para isso seria preciso, antes de 
tudo, conservar o corpo, durante al
guns dias depois da morte, numa sala 
mortuaria, onde ficaria sob a constante 
inspecção dos verificadores. Ella re-
commenda mais o emprego dos appa-
relhos Karnicki, que assignalain im
mediatamente o menor movimento do 
corpo deposto no esquife,introduzindo 
neste immediatatamente uma corrente 
de ar respiravel. Este apparelho está 
ao alcance de todas as bolsas : custa 
apenas 15 francos. 

Experiências feitas num cemitério 
de Nova York demonstraram que, em 
1.200 indivíduos inhumados, 6 deram, 
depois da morte, apparentes signaes 
de vida e puderam ser salvos graças 
a esse apparelho. 

Outros methodos foram preconi
zados. Em Gratz, na Áustria, antes 
do enterro, fura-se o coração do cadá
ver. O processo do sr. Icard é menos 
selvagem : elle não mata definitiva
mente o morto duvidoso, mas verifica 
si houve parada da circulação, inje-
ctando sob a pelle um pouco de fluo-
resceíua em solução. Si a circulação 
ainda existe, mesmo fraca, a amateria 
corante, percorrendo o corpo, dá á 
pelle uma intensa coloração amarella, 
tornando os olhos verdes. Si não ha 
mais circulação, a ausência da colo
ração, depois de uma hora de espera, 
indica a morte completa. 

Esse processo pôde ser empregado 
sem receio porque a fluoresceína é 
inoffensiva. 

4-
4c 4c 

A novocaina, abreviatura de um nome 
immenso de um novo anestkesico.— 

Novocaina foi o nome adoptado 
para um novo anesthesico de que 
muito se fala nos centros scientificos 
europeus. 

Trata-se do chlorhydrato de para-
minobenzoyl—dietyl—amino—etha-
nol, novo alcalóide de synihese des
coberto por Einhorn, de acção tão 
poderosa quanto a cocaína, com a 
vantagem des er muito menos tóxica 
e também menos irritante dos teci
dos, circumstaucia que lhe permitte o 
emprego não somente em todas as va
riedades de anesthesia local, como na 
anesthesia medular. 

As suas soluções, facilmente esteri-
lisaveis, se misturam bem com a da 
adrenalina que lhe exalta as proprie
dades anesthesiantes, de sorte que se 
podem diminuir sensivelmente as do
ses injectadase, por conseguinte, as 
probabilidades de intoxicação. 

O professor Braun, de Leipzig, 
adoptou a novocaina em suas opera
ções cirúrgicas de toda a ordem, em
pregando soluções do 0,25 a 2 % em 
um liquido isotanico, adiccionado de 
cinco a dez gottas por cem grani mas 
da solução a l/1000e de adrenalina. 

Na pratica dentaria, Sachse, na cli
nica de Leipzig, recoraraenda o em
prego de soluções fortes a 1 ou 2 % 
adiccionadas com 5 a 10 gottas de 
adrenalina. 

Profissionaes allemães de grande 
nota preconizam a novocaina como o 
anesthesico ideal empregado com o 
melhor êxito em toda a sorte de ope
rações, não se tendo ainda lamentado 
o menor incidente. 

g^oiaic^-^e 

APANHADOS 

Um drama Andreieff terminou um 
russo novo drama, que é o 

echo de todas as emoções que agi
taram e continuam a agitar ainda a 
Rússia. A's estrellas — este é o titulo 
da peça, que tem feito sensação ; de
bate a questão das relações da plebe 
com os intellectuaes. Um sábio russo, 
professor de astronomia, foi obrigado 
a abandonar o seu paiz por causa das 
suas opiniões políticas ; no emtanto, 
não era revolucionário, trabalhava 
unicamente para a sciencia. Seu filho 
mais velho, Nicoláo, e a noiva deste, 
Mariusia, um idealista e uma revolu
cionaria, tomara parte bem activa 
numa sedição, que rebentou na ci
dade em que o astrônomo installára o 
seu observatório. Apparece a policia, 
o sangue corre e o poder acaba ven
cendo. Mariusia volta trazendo a 
bandeira da revolução, que ella occul-
tára ; Nicoláo, preso, não quer fugir, 
mas a uiasmorra o torna louco. O povo 
fica indifferente ao seu martyrio ; Ma
riusia está quasi a perder a fé no 
progresso da humanidade, mas o 
sábio, o bom velho, diz-lhe que os 
que soffrem pelo ideal viverão eterna
mente ; ella.continuará a seguir o ca
minho ás estrellas — caminho máu, 
semeado de dôr e de soffriraentos e 
que é o apostolado pela liberdade. 

4c 
* 4c 

Um novo André Theuriet con-
romance de tinttaa publicar os seus 

Theuriet romances o r i g i n a e s , 
onde palpitam, sempre, uma ironia 
fina e uma alegre excentricidade de 
humorista. Mon onde Fio, o seu ul
timo trabalho, é a historia interes
sante e accidentada dum tio que foi, 
com um sobrinho, viajar nos Pyre-
neos ; o tio é uma dessas figuras de 
originaes que Theuriet accentóa com 
tanta habilidade. Esse bello tio, um 
pouco ridiculo, muito burguez, muito 

acaciano, antigo droguista duma al
deia da Lorena, quiz ir aos Pj reneos , 
apezar dos seus hábitos de economia 
lhe tornarem penosas as quantias 
gastas nos luxuosos hotéis para tou-
ristes. Mas — como elle diz mesmo 
numa das suas tiradas — todos nós 
saímos da nossa linha, um dia ; esse 
homem serio, prudente, cheio de pre
conceitos, encontra, á meza do hotel, 
uma mulher bastante sympathica, a 
sra. Du Val-Clavin. Depois dumas pe
ripécias engraçadas, caza-se com a se
nhora sympathica, que é, muito sim
plesmente, uma ex-cantora de café-
concerto ; a senhora Clavin-Flo fará, 
um bocadinho, a sua figura, com a 
fortuna que o bom tio guardava tão 
cuidadosamente. 

O que ha de mais lindo no livro de 
Theuriet é o que cerca essas scenas 
curiosas—as phrases de espirito e as 
descripções extraordinárias das bellas 
paizagens dosPyreneos;além disso, os 
typos estão apanhados com simplici
dade e delicadeza e são duma verdade 
espantosa. 

4> 
* 4c 

Conservatório O c o n s e r v a t ó r i o de 
inglez Guildhall,era Londres, 

é o mais freqüentado de toda a Eu
ropa; estão matriculados 3.500 alum
nos, e, como o ensino não é gratui to, 
cada um paga a bella quantia de 
800.000 francos por anno. 

4* 
4c 4c 

A riqueza mi- Os cabellos são ricos 
nèral em matéria mineral. 

do cabello U m f r a t l c e 2 ( a m a d o r 

dessas estatísticas exóticas, calculou, 
bazeando-se nas analyses do cabello 
feitas pelos chimicos, que a quanti
dade de ferro contida nos fios de ca
bellos de todos os seus patrícios se 
eleva a 2.385 kilos e a de manganez 
é de 4.748 kilos ; os cabellos que caem 
espontaneamente da cabeça das fran-
cezas, durante um anno, representam 
mais de 7.000 kilos de matéria mi
neral. Os cabellos vermelhos, pretos, 
ruivos, teem differentes quantidades 
de mineral ; os ruivos contêm 80 % 
de silício mais que os pretos e estes 
89 % de potássio mais que os brancos. 

•** * * 

Um pelourinho Os inglezes teem o 
para culto pelo passado; as-

meninos g*m f n u m e r o s a s c i d a d e g 

do Reino Unido guardam, como relí
quias, os instrumentos de tortura que 
os juizes dos séculos passados reser
vavam ao castigo dos criminosos. 
Ainda se encontra, hoje, um pelou
rinho no jardim da egreja de São 
Leonardo, em Shoréditch ; é uma ca-
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sinhola tosca, espécie de rancho ma
tuto ; entre os dois postes do alpen
dre, diatingue-se um terceiro munido 
de quatro argollas de ferro.E' o que os 
inglezes chamam the whipping post, 
o pelourinho. Prendem os pulsos dos 
culpados nas argollas e as costas nuas 
recebem as vergastadas do executor. 
Ha, além disso, uma pezada prancha, 
cheia de buracos e que serve, egual-
mente, para aprisionar os criminosos, 
como se faz na China, com a canga. 
A chronica local conta que os meninos 
preguiçosos ou viciosos eram condu
zidos todos os domingos, pela manhã, 
ao pelourinho de São Leonardo e re
cebiam ahi uma correcção que era 
aggravada por uma circumstancia 
nada agradável. Todo o povo da paro-
chia assistia ao castigo. 

comprando, por nma somma tão pe
quena, um paiz de minas e duma fer
tilidade excepcional. 

4c 4c 
4c 

* 
4c 4c 

Ornais O rei Uganda não se 
moço soberano l e m q u e iastiniar do 

daAfrtca d o m i a i o i n g l e z . g o z a 

de sua independência e está seguro do 
seu poder, coisa que seu pae nunca 
conheceu. Era uso no tempo do seu 
predecessor matar o rei quando esti
vesse gravemeute enfermo : o pae do 
actual reisiuho nunca esteve accomet-
tido de moléstias graves, serias, eram 
sempre coisas passageiras, porque, si 
a doença fosse forte,elle tinha de mor
rer. Extranho privilegio do poder 1 

Sua magestade Daudi Clioa é o ulti
mo descendente duma longa dynastia 
de reis que se oppuzeram, victoriosa-
mente, durante mais dum século, aos 
progressos dos europeus, ávidos de 
Conquistar os vastos e ricos territórios 
do Uganda. Seu avô, o feroz Souna, 
combateu o explorador Stanley e as-
siguou um tratado com a Inglaterra. 
O pae do joven rei, o terrivel Nwan-
ga, rasgou o tratado, tomou de novo 
as armas, mas foi logo vencido e ca
pturado, em 1899. 

Três annos depois, elle morria 
numa prisão da costa. Quanto a Dau
di Choa, o seu verdadeiro titulo é este: 
sua alteza o kabaka de Uganda. E' 
ainda menor ; a Inglaterra, por isto, 
impoz-lhe um conselho de regência. 
A sua lista civil é de 30.000 francos. 
Trinta mil francos por anno 1 Magros 
ordenados para um soberano que se 
intitula — elle também, como todos 
os soberanos da África — rei dos reis I 

A Inglaterra fe« um bello negocio, 

Uma casa de Ha nosEstados Unidos, 
crocodilos n a Florida, um impor

tante estabelecimento que cria cro
codilos como outros criam carneiros e 
gallinhas. E não se pense que se trata 
duma tentativa, destinada a desappa-
recer, depois de esforços inúteis do 
seu promotor. A Florida Crocodile 
Farm existe ha mais de dez annos 
e tem dado os melhores resultados. 
O dono dessa curiosa loja, que, 
com certeza, é a única no mundo, é o 
Old Joe; assim elle é conhecido em 
toda a Florida. Depois de ter tentado, 
em vão, fortuna na cultura do ananaz 
e de outras plantas tropicaes, teve, 
uma bella manhã, uma idéa genial. 
Os crocodilos, oulr'ora tão numerosos 
nos rios e lagos da Florida, estavam 
ameaçados de extincção total, devido 
ao massacre que faziam centenas de 
caçadores vindos de todas as partes 
dos Estados Unidos. Calculando, cora 
razão, que a pelle dos reptis custaria 
mais caro á medida que a espécie se 

tornasse mais rara, o velho Joe com
prou uns terrenos pantanosos e foi 
reunindo alli todos os crocodilos que 
apanhava. Os primeiros se multipli
caram, depois, numa proporção mara
vilhosa e, agora, é ao Old Joe que se 
dirigem todos os jardins zoológicos do 
mundo quando precizam dum croco
dilo da Florida. 

4c 
4: 4c 

A meza do cardeal O actual secretario de 
MerrydelVal E s t a d o d o Vaticano, 

que descende dos grandes de Hes
panha e foi educado num dos mais, 
sinão o mais, aristocráticos collegios 
inglezes, trata, com o applauso e o 
gozo dos mundanos, de fazer renascer 
os antigos esplendores da corte papal. 

A sua meza é um perfeito luxo : 
nella se servem iguarias de uma «mu-
nificencia real» e de um «luculiano 
refinamento». O «elegantíssimo» car
deal capricha, sobretudo, nos vinhos, 
cuja excellencia se dispensa de adje-
ctivar um dos seus convidados. 

O requinte está, porém, numa lem
brança que, á sobremeza, o cardeal 
offerece : são uns cigarros com o seu 
retrato, mettidos, cada um, dentro de 

uns tubosinhos de crystal, que os con
serva seccos e aromaticos. 

Em compensação, o seu antecessor, 
o notabilissimo Rampolla, continua a 
escrever, no seu retiro de Santa Mar-
tha, uma obra de fôlego sobre «Santa 
Melania e seu tempo». E' a descripçâo 
de Roma e da sua sociedade no sé
culo V-

4c 
4c 4c 

Quadros vivos Os membros das colo-
no fapão n j a s estrangeiras em 

Tokio, representaram ultimamente 
em casa do visconde de Aoki, quadros 
vivos em beneficio das victimas da 
peste ; as scenas eram quasi todas 
tiradas da historia da Europa. Appa
receram, successivaineate, Florence 
Nightingale, tratando dos feridos du
rante a guerra da Criraéa; Joauna 
d'Arc, apresentando a Carlos VH as 
chaves da cidade de Orléans; a rainha 
Elisabeth, recebendo a nova da des
truição da Armada Invencível, etc. 
O Japão appareceu unicamente numa 
scena, onde o espirito de paz occi
dental estava representado apertando 
a mão do espirito de paz do Japão. 

A LIVRARIA 

« NOTAS DE TERMINOLOGIA 
MEDICA PORTUGUEZA»—DR. 
PLÁCIDO BARBOSA — 1906. 

Os nossos sábios, geralmente, es
crevem mal e até fazem garbo da 
inépcia com que escrevem. Não ha 
muito que extranhar n'este sentimento 
que é o da própria sciencia que é cos
mopolita e já teve outr'óra um só 
órgão de expansão no latira, ou antes 
no máu latino, e ainda agora suspira 
por outra macarronea a que chamam 
o esperanto. Toda a algaravia tem as 
suas vantagens, quebra um pouco as 
fronteiras da incomprehensão.e, litte-
ralmente, entre enteudidos meia pa
lavra basta. Eis ahi a boa fortuna da 
meia lingua. 

Foi grande, pois, o meu prazer 
misturado de espanto ao ler este li
vrinho das Notas de Terminologia, 
escriptas com o carinho e amor da 
nossa lingua, tão maltratada e esque
cida por voluntário e insensato des
prezo. 

N'estas Notas oDr. Plácido Barbosa 
procurou, quasi sempre com êxito, 
substituir expressões barbaras e inú
teis que correm na lingua medica por 
outras mais genuínas e próprias e que 
só tem o defeito de esquecidas pelo 
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inconsciente olvido de ignorantes ou 
preguiçosos. 

No exemplar que teve a delicadeza 
de me offerecer, ajuntei algumas re
flexões minhas, fastidiosas mas não de 
todo supérfluas ; escrevi-as sem pesar 
as conseqüências, mas quiz o auctor 
do livro que eu as publicasse. 

Ahi vão, para gáudio dos esmiuça-
dores de ninharias e bagatellas. Rara 
é a vez em que discordo do auctor e 
não ha pagina do seu opusculo que 
não me pareça bem meditada e bem 
escripta, com seguro critério e inspi
ração sempre feliz. 

4C 
4c 4c 

E ' curioso e interessante o estudo 
que faz o auctor do termo próprio que 
deve substituir o francez baílóttement 
e propõe o de rechaço que significa 
«reflexão do corpo elástico que, ba
tendo n 'outro, torna para'donde veio» 
(MORAES, e D. V I E I R A ) . 

O achado é digno de nota. 
O vocábulo foi tirado do jogo da 

pelota, muito semelhante ou quasi 
egual ao da chaça de que falam os 
quinhentistas e d'elle . se formaram 
cachar, recachar com idêntica appli
cação de que se utilisaram CAMÕES e 
outros 

Que quando estas damas taes 
Me cacham, então recacho. 

Amphitr, I pag. 236 da ed. de 1720. 
Na Arte de furtar attribuida ao 

Padre VIEIRA encontra-se o exemplo : 
«O mundo todo é pequena pelota para 

o bote ou rechaço de um lanço de mau go
verno.» 

A. </<?/.—Cap. 31 pag. 264 da ed. de 1744. 
Cf. ainda CHIADO—Obras 112 e 162. 

Ainda o verbo recudir tem o mesmo 
sentido de recachar e é talvez mais 
bello e euphonico. Ao recacho da pe
dra que resalta quando atirada, ao de 
leve, e em angulo muito agudo, á 
superficie das águas, chamam as cre
anças tainhas (ao norte do Brazil) e os 
portuguezes chamam chapelêta. 

E não falo aqui de numerosos 
termos repique, repiquete, rebate, rico-
chête (que se tomou do francez) re
pulsa, respingo (couce) etc. 

* 
4c 4c 

Quer excellentemente o Dr. Plácido 
Barbosa que se não repudie o termo 
saphiho que é como o povo denomina 
o muguet dos francezes. Não ha razão 
para desprezar-se o vocábulo j á con
sagrado pelo uzo, e se é de origem 
popular não menos o é o muguet entre 
os francezes. 

Aqui ajunto que ainda em portu
guez em commum com o hespanhol, 
existe para exprimir a mesma cousa 
um antigo vocábulo árabe alforva, 
alforra ou alhorre «inflammacion (diz 
YANGAS do seu Glossário) en el estô

mago de los ninos que produce eu Ia 
boca una espécie de aftás'; crosta de 
leche, enfermedad dé íós ninos recien 
nacidos.» 

Do árabe que foi a lingua dos Avi-
cenas e Avérrhoes tomaram-se muitas 
palavras da sciencia e da pratica me
dica : camphora ou afcanfôr, álcool, 
qgua-raz,. enxaqueca, achaque e ainda 
muitos que foram esquecidos alferezia 
(epilepsia) amurco etc. 

O termo que lembra o dr. PLÁCIDO 
BARBOSA (quando trata, a pag . 16, da 
surmenage).o aguamento, o aguado que 
se diz dos cavallos, notemos de ca
minho, que nada tem de commum 
com o latim mas deriva de alguaxa 
(ungulae laesio, em Freytag) uo hes
panhol aguaxa e aguaja, ulceras que 
apparecem nos cascos das bestas e por 
isso as inutilizara quanto ao movi
mento : dizem-se então aguadas (uão 
cansadas, mas impossibilitadas de 
andar) . 

4c 4c 

— A propósito de ceva, cevagem 
(gáver e gavage) pags. 6 e 7, ajunto 
que João de Barros j á empregava o 
primeiro d'estes em sentido metapho-
rico : 

«Terra que sempre havia mister ser ce
vada com gente fresca.» 

Dec. I I I , I I I , 3. 
Os antigos médicos chamavam cevo 

á gordura «de dentro nos rins» em 
contraposição da gordura de fora que 
«é junto ao couro» ; assim as definia 
ANTÔNIO DA CRUZ na Recopilaçam de 
Cirurgia (ed. de 1688, pag. 16). Qs 
technicos romanos Columella e Plínio 
diziam saginare, opimare, farcire onde 
dizemos cevar. Do latim tomaram os 
eruditos a oa\avxasaginür,com o mesmo 
sentido; d'esta é que se deriva sainête 
cuja significação própria é pequeno 
bocado de comer, isca, chamariz, o 
tutano que era costume dar ao falcão 
para fazel-o amigo, o azeite com que 
se untam as patas do gato, com o 
mesmo intento e para não fugir da 
casa. 

4c 
4c 4c 

Também é excellente quanto diz o 
auctor acerca das palavras treinar e 
treinamento muito usadas outr 'óra na 
arte de cetria ou altaueria, como se 
vê do livro de Diogo Fernandes, vul
garizado na edição moderna de Lu-
ciano Cordeiro. 

—Não vejo necessidade dè substi
tuir a expressão tão clara e popular 
(como o confessa o auctor) «bico do 
peito» pelo neologismo matnilla. E 
não só é popular, mas ainda se depara 
nos bons auctores : 

«Elle se fez agora como bico de peito 
muito vermelhinho.» 

Dom Francisco Manuel — Feira de Atte-
xins, 40. 

— O Dr. Plácido Barbosa traduz 
fiamber por chammuscar, o que está 

muito bem.. Temos, .en t re tanto «x. 
pressão mais convíáinha a franceza 
que éàfiámbrar e fiàmbre qúe tèiu a 
mesma origem' deflamberí Quevedo 
chamou ás donzellas demi-vierges de 
hoje — doncellas fiambres — pois que 
passaram pelo fogo e ficaram utn 
pouco (se j á não fora demais) tos
tadas ou resèqúidas. 

4e 
4c 4c 

. i ,* [ 

—Como equivalente de poussêe ade
pta o auctor a expressão surto já em
pregada pelo professor e . escriptor 
distinetissirao o dr . NUNO DE AN-
DRADE. Seria preferível, ao meu ver, 
o syuony.mo resurto por que resurtir 
é «sair com Ímpeto ao alto». Em 
certos casos menos geraes,poussêe é o 
que o povo denomina pittorescaménte 
o «já começa», pruido, coceira, co-
michão, cobrêlos. As traducções mais 
literaes, e ao mesmo tempo genuínas, 
de poussêe, em diversa accepção, se-
xiampuxo, repuxo, empuxo; epuxavão, 
e empuxão corruptelas de pux'avante. 

— O auctor propõe a criação dos 
verbos secrecionar e excrecionar que 
me parecem inúteis e não servem á 
clareza do vocabulário medico. N'este 
caminho não posso açompanhal-o. 
Temos innumeros vocábulos de cunho 
popular ou literário que podem per
feitamente expressar os vários ma
tizes d'essa idea, quer sob a forma de 
verbos ou de substantivos : resudar e 
resudação (que é de Galeno, met.Yi, 
cap. 16) fluxo ; corrimento ; purgar e 
purgação, curso e cursar (muito usado 
dos clássicos) ; exhalação (de quaes
quer humores) baixa (menos decente) 
destillar (muito usado na Cirurgiade 
A. da Cruz) reçumare acima de todos 
rever qúe é verbo antigo (e usado no 
Ceará—«o liquido réve nas talhas de 
barro) e deriva do revelir. Os' medicoâ 
antigos nunca tiveram necessidade de 
dizer—excretar ou excrecionar e nem 
se lhes pôde arguir ignorância n'este 
ponto. 

—Aconselha o auctor, pg . 32, a ex
pressão popular criança de peito, e o 
faz com discreto, gosto e conforme ao 
uso dos clássicos. Menino de peito, diz 
DOM FRANCISCO MANUEL na Feira de 
Anexins. N á lenda dó Boi espado se
gundo a versão de S. Roméro ha a ex
pressão mammote que indica o bezerro 
que ainda mamma, e é a que empre
gara ODORICO MENDES quandç-anno-
tou o seu. Virgílio brasileiro'; DOM 
FRANCISCO MANOEL applicou-a ao ho
mem no § 8 pg. 41 da obra citada : 

— «Você ê de mama 
— Mas eu nSo sou mamole 

como elle.» 
— Para substituir ecran, a pg. 73, 

o auctor propõe o hespanhol pantalha 
ou o neologismo umbraculo,preferíveis 
sem duvida ao vocábulo francez : ao 
mesmo intento poderiam servir -*-/<*• 
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ralume,quebraluz que são formações 
modernas e literárias. Os italianos 
dizem para lume e ventola. Temos nós 
outros biombo, tabique, bastida e o ler-
mo antigo azerve se o anteparo é feito 
de ramos. Nas egrejas ha um pouco 
para dentro da porta maior o guarda-
vento, que é o seu npme technico na 
architectura. Por essa abundância,que 
não é tudo, bom se vê que o chamado 
ecratt só anda na boca dos que tomam 
chá as cinco por parecerem inglezes. 

Aqui fico. São innumeras as obser
vações excellentes que se deparam 
n'este livrinho, onde tanto esforço, 
diligencia, estudo ou talento se traduz 
em admirável equilíbrio e lucidez de 
espirito. Acredito piamente que este 
opusculo vale muito mais que uma 
dúzia de novelas, contos ou versos, 
ainda razoáveis, que augmentam an
nualmente o estéril catalogo da nossa 
bibliographia. A prova maior, se 
outras nao houvesse a mão, da nossa 
inépcia e estreiteza é a que já está en-
tranhada na alma dos nossos litera
tos de que a pedra de toque do talento 
é o romance ou o conto, gênero que 
entre nós, ao lado do soneto, é uma 
como literatura dos pobres ou das 
creanças. 

Cada um se julga na obrigação de 
contar uma historia e não termina sem 
aconselhar da parte d'el-rei que se 
conte outra. 

— Escreva um romance, dizem-me 
ás vezes, com grande honra para mim. 

— E então ? os sonetos que escrevi 
não valem nada ? Fiz um cento de l 
les e considero-me desobrigado ; não 
devo nada á praça. 

JOÃO RIBEIRO. 

Tivemos o agradável propósito de con
servar, literalmente, no artigo do sr. JoSo 
Ribeiro, a orthographia do original. 

E' unia homenagem ao eminente gram
matico, sobretudo escrevendo elle sobre ma
téria philologica. 

--»-

ARMADA NACIONAL 

A reforma compulsória. — Sua inuti
lidade. — As medidas que elevariam 
o nivel do preparo profissional. — Fe
chamento da Escola Naval. — Con
cessão de reformas vantajosas. — 
Augmtntos de quadros. — Os factos. 

A' primeira vista, parece que o re
médio mais efficaz contra o mal qne 
apontámos, é a reforma compulsória ; 
suppôr-se isso, porém, é um erro : as 
vantagens da reforma compulsória 
como medida destinada a sanear os 
quadros dos officiaes, são illusorias. 
De facto : as differenças entre as eda-

des dos officiaes que saem conjuucta-
mente da Escola Naval, ua mesma 
turma, variam até um limite máximo 
de 3 e 4, algumas vezes de 5 e, exce
pcionalmente, de 6 e mais annos.Como 
a classificação desses officiaes, é sa-v 
bido, não obedece ao principio da 
edade, mas sim, com razão, ao das 
notas alcançadas nos exames, succede 
que a um official qualquer segue-se 
em classificação um outro, indiffereu-
temente, mais velho ou mais moço, de 
um certo tempo, que váe, na média, 
até 3 annos. 

As carreiras desses officiaes, salvo 
circumstancias anormaes, fora de toda 
previsão, (uma guerra externa, uma 
revolução como a de 93), e salvo es
cândalos (como os que já apontámos) 
nas promoções por merecimento, serão 
semelhantes: elles subirão aos postos, 
sein se apartarem era geral, ou apar-
tando-se muito pouco na classificação; 
irão assim, supponliamos, até ura 
posto era que, provavelmente, tenham 
de soffrer a reforma compulsória : 
então, si o mais antigo é o mais ve
lho, será compulsado em beneficio do 
segundo, cujo valor como official não 
será maior do que o seu ; ter-se-á evi
tado que attinja o posto superior, 
digamos para mais clareza, o posto de 
capitão de mar e guerra, um official 
com 58 annos para amanhã promo
ver-se ao mesmo posto, outro com 56 
ou 57 annos! Ora, evidentemente 
apreciados sob o ponto de vista de 
vigor e robustez, esses officiaes es
tarão, theoricamente, em egualdade 
de condições ; praticamente, o menos 
edoso pôde ser também o menos ro
busto. Figure-se agora o caso inverso; 
figurem-se novos casos, comparando 
o segundo daquelles officiaes com um 
terceiro; este, cora um quarto, e assim 
successivamente : chegaremos a con
cluir que a reforma compulsória é, pelo 
menos, injusta. E si, por fim, ao caso 
de dois indivíduos isoladamente sub
stituirmos o de duas turmas consecu
tivas, além de verificarmos as injus
tiças, verificamos a improductividade 
da reforma compulsória relativa ao 
saneamento dós quadros, porquanto, 
reformando capitães de corveta de 50 
e 51 annos, que por certo irão tam
bém compulsados em capitães de fra
gata, os quadros viverão eternamente 
entnpidos com gente velha. 

O que expuzemos até agora, é o re
sultado que trará para o futuro a re
forma compulsória. Até o presente, 
exceptuado o momento em que tal 
medida começou a ser applicada, rela
tivamente nada produziu : de 1894 
até hoje, não houve 10 officiaes com
pulsados 1 Quando foi posta em exe
cução, muitos effectivamente soffre-
ram os seus effeitos : era natural, não 
existindo antes, tendo havido nos 
quadros da armada a revolução que se 
operou durante, e logo após, a guerra 
do Paraguay, os quadros de officiaes 
superiores encerravam um conside
rável numero de fosseis, como hoje se 
diz, verdadeiros pensionistas do The
zouro. Como remédio para o momento, 
a compulsória foi efficaz ; como me
dida permanente, provou mal e pro
vará peior. Para que desse resultado, 
agora, seria necessário diminuir os 
limites das edades : muitos seriam os 
apanhados nas suas malhas, a grita 
levantada seria enorme, e o Supremo 
Tribunal Federal acabaria julgando 
inconstitucional a medida. 

Accresce ainda qne, pela maneira 
por que foi decretada entre nós, a com-
pulsoria padece de outro inconve
niente : a concessão de quotas addi-
cionaes por auno de serviço que exce
der um certo limite, prende mais, e 
por mais tempo, á actividade os offi-
ciaes que de antemão se julgam con-
deranados á reforma, e que, por isso, 
e é razoável, se tornam completamente 
descrentes. Si taes officiaes, no mo
mento em que se capacitassem de que 
a compulsória os apanharia, tivessem 
também sciencia de que ser-lhes-ia 
inútil continuar no serviço por mais 
tempo, que isso lhes não traria mais 
vantagens, reformar-se-iam logo com 
vantagens actuaes, e não continuariam 
— inúteis — a obstruir os quadros, na 
espectativa de mais 80$ ou 100$ uien-
saes, para o futuro. 

Parece ter ficado demonstrada a 
ineficácia da reforma compulsória 
como meio de varrer dos quadros da 
armada toda a gente velha que os 
enche. Depositar-se nos seus effeitos a 
esperança de futuro melhor para os 
officiaes subalternos, é outra illusão, e 
não precizamos, para proval-o, juntar 
mais argumentos aos que ahi ficam. 

De quanto vimos dizendo sobre 

aquelle futuro e sobre a improficui-
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dade da reforma compulsória, da pró
pria analyse que fizemos a esse res
peito, resalta espontaneamente o con
juncto de medidas que se impõem com 
o duplo fim de limpar os quadros su
periores e elevar o animo dos subal
ternos pela perspectiva de uma car
reira mais risonha. Essas medidas 
são : 

1?, o fechamento immediato da Es
cola Naval por tempo indeterminado, 
e até que se restabeleça o equilíbrio 
imprescindível ora quebrado eutre o 
numero dos officiaes subalternos e os 
accessos para cada quadro. E, quando 
conseguido tal equilíbrio, fôr reaberta 
aquella escola, limitar o numero de 
matrieulas ao de vagas prováveis du
rante o anuo, vagas realizáveis por 
morte ou reforma de officiaes e pela 
necessidade de augmento de pessoal 
relativo a augmento de commissões. 

E ' tão natural que seja este o crité
rio regulador do numero de matrículas 
na Escola Naval, sobretudo por serem 
os quadros da nossa armada de uma 
fixidez incompreheusivel, que custa 
crer não tivesse sido uunca adoptado. 
O resultado de não ser elle adoptado, 
foi o que sabemos já. 

2a. A concessão de reformas que 
offerecessera aos officiaes vantagens 
muito maiores do que as que teriam re-
formando-se actualmente,e pelo menos 
eguaes ás que alcançariam si se con
servassem na actividade por mais uns 
dez annos, para, ao cabo destes, refor
marem-se. Estas reformas seriam con
cedidas aos que as solicitassem dentro 
de um certo e curto prazo. 

A idéa nada tem de nova. Já foi, ha 
muito, applicada ua Inglaterra era cri
se idêntica á nossa actual, e o sr. almi
rante Jaeeguay, no seu livro Projecto 
de organização naval, descortinando, 
ha mais de dez annos, o espectaculo 
tristissimo que hoje offerecem os nos
sos quadros, acreditava, também, ser 
ella um dos meios mais efficazes pára 
conseguir officiaes superiores mais no
vos e aptos. 

A adopção dessa medida obriga na
turalmente a de outras complementa-
res : a suspensão da lei que actual
mente regula as reformas, suspensão 
só temporária ou mesmo definitiva 
afim de que essa lei seja substituída 
por outra mais racional, em que—deve 
se rá maior preoccupação—se suppri-.; 

ma a concessão de quotas .addicio-
naes. 

Essa medida terá como conseqüên
cia a retirada dos quadros de todos os 
officiaes superiores e generaes que, 
sem preparo, completamente incapa
zes, (e são quasi todos, já o vimos) uni
camente aguardam os effeitos da com
pulsória ou um ministro amigo (os mi
nistros amigos não faltam, attento o 
espirito de subserviência e bajulação 
que domina a maior parte dos quadros 
elevados) que os eleve mais, afim de 
obterem melhor reforma. 

Com a retirada dessa multidão de 
inúteis, abrir-se-iam muitas vagas aos 
officiaes subalternos, que teriam assim 
soffrivelmente alargado o futuro; para 
completar-se emfim essa obra de in
dispensável realisação, adoptar-se-ia a 

3? medida: um augmento do quadro 
de capitães-tenentes e primeiros te
nentes. Não é, note-se, um augmento 
no numero de officiaes ; apenas am
pliação do dois quadros, levada a 
effeito com a promoção de officiaes já 
existentes, segundos-tenentes, alguns 
dos quaes contam já 3 annos e meio 
de posto. 

O augmento do quadro de capitães-
tenentes, independente dos males que 
já estudámos, seria lógico, tão lógico 
que esse quadro em todas as marinhas 
de guerra, quasi, é muito maior do 
que o immediatamente inferior e muito 
mais de duas, algumas vezes de três, 
maior do que o immediatamente supe
rior; na nossa marinha,no emtanto,ha 
80 capitães de corveta, 160 capitães-
tenentes e 150 primeiros tenentes. E 
é em geral daquella fôrma, muito mais 
vasto o quadro de capitães-tenentes, 
para que a demora do official seja 
apenas a justamente necessária ao 
posto de primeiro tenente (nunca 
mais de 4 annos), e para que se torne 
completa a sua aprendizagem, com 
uma demora mais ou menos longa no 
posto de capitão de corveta, posto em 
que o official pôde exercer as mais 
variadas funcções, desde a de official 
subalterno a bordo, até á de comman
dante de navios de certa categoria, 
posto emfim em que,e por isso mesmo, 
a espera mais ou menos longa, por 
accesso, é menos exhaustiva das ener
gias do official. 

Comprehende-se bem que uão in
daguemos aqui de quanto seria aggra-

vado o thezouro com a adopção dessas 
medidas: não apresentamos idéas para 
salvar as nossas finanças, mas sim 
para melhorar a armada. Aquellas, 
as idéas de auxiliar a nossa reconsti-
tuição financeira, a preoccupação de 
uma economia ridícula sinão crimi
nosa, foram, entretanto, as que asso
berbaram o ultimo ministro da Ma
rinha, e as que continuam também a 
pezar em parle das decisões da admi
nistração actual. 

Comprehende-se outrosim que não 
apresentemos detalhes de execução do 
conjuncto dessas medidas : a nossa 
qualidade de simples amigo da armada 
não nos dá preparo e competência 
technicas. 

TONELERO. 

-«5-- **-"*e>-

PAG1NAS ESQUECIDAS 

MILAGRES, ESCAPULARIOS... 

A Nação publicou ura telegramma 
de Lourdes, em que se lhe diz : O pa
dre coxo já vê, a paralytica já anda. 

Parece impossível que uma folha 
religiosa como a Nação desse cabi
mento nas suas columnas a um mila
gre tão miserável, tão safado, tão 
reles como esse! Com effeito 1 foi 
então para isso, para esse milagrote-
sito de cácárácá, para dar vista aos 
cegos e para fazer andar paralyticos, 
foi para essa insiguificancia, para essa 
miséria, para essa sovinice, que a 
sra. condessa de Sarmento organisou 
a sua romagem, que andou a reunir 
os padres cegos e as sujeitas paraly-
ticas, e que unicamente para os fazer 
ver e para os fazer andar os levou tão 
longe?!...Ora muito obrigado 1 muito 
obrigado pelo favor I 

A sra. condessa de Sarmento e todos 
os devotos e devotas que collaboram 
com s. ex. na bonita obra da peregri
nação têem obrigação restricta de 
abrirem immediatamente uma sub-
scripção para o fim de indemnisarem 
o padre ex-cego e a mulher ex-para-
lytica do incommodo que lhe derara. 
Porque nós — e a Nação bem o sabe ! 
— nós temos devoções ahi da Baixa, 
que nos affirmam e afiançam, sob a 
auctoridade dos padres e pontífices, 
exactamente os mesmos resultados 
obtidos pela romagem. 

Pois que l A agua de Lourdes ao 
pé da bica, na própria gruta, por 
conta e na presença da santa, não ha 
de dar mais effeitos ao consumidor do 
que a agua de Lourdes exportada, 
expedida ao extrangeiro em Vasilhas 
quantas vezes impuras, quantas vezes 
com mas rolhas ? ! 
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Não vimos nós ahi, ha dois annos, 
na Santa Casa da Misericórdia, uma 
enferma paralytica, a qual desfechou 
a andar,, com a mesma facilidade com 
que anda a roda da mesma Santa 
Casa, logo que lhe chapinharam os 
membros locomotores com agua das 
latas ? 1 

E a pobrezinha de Christo, desen-
caminhada pela sra. condessa de Sar
mento para se metter ás estradas é 
para ir por ahi fora em braços até 
Lourdes, chega lá e não obtém mais 
nada senão o que obteve a outra sem 
sair do largo de S , Réque ? I 

E ainda ouzam dizer-nos — o que 
não pôde ser senão por escarneo—que 
ella andou ? 1 Olhem a grande façanha 
—r andar I Mas, senhores, tendo tido Q 
trabalho de ir a Lourdes, o que essa 
mulher devia fazer, pelo menos, era 
correr, correr a sete pés, e trazer de. 
lá para esse fim cinco pernas a maior, 
das que levou 1 

Outro tanto temos que dizer do 
cego. Unicamente para ver pelos olhos 
lesos, sem ir mais longe, tinha ahi o" 
sr. Mascaro, que lhe fazia o milagre 
no olho de cada lado num abrir e 
fechar do olho do lado opposto. Em 
Lourdes, seria preciso, para sustentar 
os créditos da agua na sua devida al
tura, que o homem uão só princi
piasse a ver pelos olhos mas que visse. 
também por outros membros. 

Isso então já valeria mais,a pena de 
se contar, ecomptehenderiamas que a. 
Nação o publicasse em telegramma : 
«O padre cego appareceu-lhe um olho 
era cada buraco do. nariz e está-lhe a 
vir outro na cova do ladrão, pelo qual 
já lê as suas rezas, de costas na cama, 
com o brevUtrio debaixo do traves
seiro. A paralytica já deitou seis per
nas novas e> está cora dóÍ9 grandes 
furunculosi nós hombros;:' suppõe-se. 
que sejam ias, azas a romper. Quando 
se lhe expremem os carnicões bota 
perinas. Infinitos louvores sejam dados 
a Deus Nosso Senhor, porque pela 
côr:do voadouro vemos que a paraly
tica .'nos sáe pedrez ! » 

Isso, siih senhor, isso seria um-sof-
frivel milagre,- ainda que de-segunda 
ordenij porque os ha muito' maiores. 

.Da virtude dos escapularios, ,por 
exemplo, contam-se e a.uthenticam-se. 
coisas, ao pé das quaes tudo quanto a 
agita de Lourdes tem feito é zero. 

lQJe'scapulario , , , preserva o fiel de 
todos os males, preservados das doen
ças, das pestes, dos perigos de agua, 
dós incêndios,. do raio, das quedas, 
das balas!, das sovas.*..-etc. De tudo 
isto ha provas que não podemos 
pôr em duvida. No livro intitulado 
Virtude miraculosa do Escapulario 
demonstrada por casos de protecção,. 
da. conversão e de curas miraculosas, 

pelo rev-dr padre Huguet — Saint-
Dinisr, .Parts.,. Lyon, Bruxelles et Am 
vers, 1869, todas essas virtudes se 
acham.confirmadas.com muitos, exem
plos. ,. 

Pessoas que caem do alto de enor
mes torres ficam intactas, nem um 
botão dos suspensorios lhes rebenta, e 
se estavam lendo.o. seu .jornal no altq 
das torres, como algumas vezes sue-
cede, vêem lendo nelle pelo ar em
quanto caem e continuam a leitura em 
baixo, traçando a perna num estado 
de satisfação ineffavel. '•" — 

O sr. A . de L. . . , tendo entrado ua 
insurreição do Var, com ura escapu
lario ao pescoço, recebe vinte e nove 
tiros, appareceram-lhe no fato os vinte 
e nove furos das vinte e nove balas : 
elle no emtanto fica illeso. «Não nos 
foi possível matal-o, tivemos de de
sistir I»—disse por essa oceasião um 
gendarme. (Obra acima referida, pa
gina 21.) _ 

No auge de ura pavoroso incêndio 
um devoto lembra-se de lançar ao 
meio das chammas o seu escapulario; 
o incêndio immediatamente se extin
guiu e, no meio das bombas desem
pregadas, o escapulario, encontrou-se 
intacto. «Apenas, diz o padre Huguet 
na obra alludida, se observou que elle 
cheirava um pouco a chamusco». (Pa
gina 17.) 

Ura soldado na batalha de Novara 
vê cair em torno delle.todo o regi
mento, elle é o único sêr:que sobre
vive : examina-se o soldado, e acha-
se-lhe um escapulario mettido na 
bocea e um em cada braço. (Pag. 20.) 

Um desgraçado, querendo suicidar-
se, lauça-se ao mar quatro vezes con
secutivas, sempre debalde: o mar 
arrojá-o á praia, recusando-se obsti
nadamente a submergil-o. O desgra
çado recorda-se então que traz ao 
pescoço um escapulario, e atira-se ao 
mar pela quinta vez, tendo deixado o 
escapulario em terra. Foi somente, 
com esta condição que o mar se resol
veu a dar cabo delle. (Pag. 15.) 

Além de livrar de todos os perigos, 
sem excepção, durante a vida, o esca
pulario livra completamente das penas 
eternas depois da morte. O abbade 
Guglielmi, auctor do livro intitulado 
CollecçÃo dos escapularios, da Imma-
culadajConceição, do Rosaria, do £ar-
tnelo, etc, diz terminantemente, a 
pag. 231, que-os demônios se queixam 
no inferno, pela maneira mais amarga, 
do, grande numero de almas que lhes. 
são ; arrebatadas- pelos escapularios. 
Paíece que não ha dia em que um 
milhão de diabos não roguem esta 
praga medonha: — Que nós levçmos 
os escapularios ! •*> 

As approvações pontificaes de todos 
os Papas, desde João XXII até Pio 
IX , confirmam cabalmente os poderes 
attribuidos ao uzo dos escapularios. 

O escapulario do Monte Carmelo 
tem a propriedade especial de expedir 
para o céo o penitente, quaesquer qne 
tenham sido os peccados por elle per* 
petrados, no primeiro sabbado se
guinte ao da sua morte. Facínora que 
arranje a morrer com o escapulario 
na sexta-feira A meia noite, podem os 
facínoras seus companheiros esperai-o 
no purgatório, que o hão de ver por 
um óculo ! 

O uso do escapulario é extrema
mente commodo : não obriga a en
cargos de nenhuma espécie, salva-nos 
independentemente da penitencia, da 
confissão e da comraunhão. Também 
não priva o penitente de qualquer 
prazer a que elle se queira dar neste 
mundo. Assim o affirma o revd. Gu
glielmi. O essencial é não o tirar 
nunca, nem mesmo quando voluntaria
mente se váe peccar : é o que mais par
ticularmente prescreve o dito padre 
Guglielmi. 

De todos os escapularios o que mais 
se recommenda á eleição dos devotos 
é o do Sagrado Coração de Jesus, por
que este escapulario nem sequer pre-
ciza de ser benzido. Basta, para nos 
captar todas as indulgências, que elle 
seja feito pelo modelo approvado pelo 
nosso Santo Padre Pio IX, do modo 
seguinte : Sobre um pequeno retalha 
de lã branca — retalho quadrado ou 
oblongo, porque sendo redondo, oval 
ou polygono perde a virtude — appli-
ca-se um coração de flanella encar
nada, com um appenso, bem talhado 
e cosido a pesponto.de modo que imite 
a coroa de espinhos acompanhada de 
algumas gottas de sangue bordadas a 
seda. Aparte, em uma tirinha de 
panno patente, borda-se a ponto de 
marca, linha encarnada, a inscripção 
sacramentai: Suspende ! Está com
migo o coração de Jesus / 

Ora, podendo cada um era sua casa, 
no seio da sua familia, fazer ura destes 
escapularios, deital-o ao pescoço e 
ficar livre, para a vida e para a morte, 
de todos os perigos, de todos os males; 
podendo cair do alto das torres, ati
rar-se ás voragens do fpgo e do mar, 
e metter-se debaixo dos raios, sem 
mais risçp do que teria deitando-se na 
sua cama, não fará a Nação o favor de 
nos dizer para que ha de ir um homem 
a cascos de rolha beber uma agua, 
que segundo a mesma Nação, o mais 
que faz é unicamente dar vista aos 
cegos e movimento aos paralyticos ? 

Ha umas tantas coisas que a 
Nação até devia ter vergonha de di
zer... O que a Nação precisava era 
que lhe deitassem um bom escapu
lario a esse pescoço, para a Nação 
ficar então sabendo o que são mila
gres 1 Porque a Nação não sabe o que 
são milagres ! 

Pôr o padre cego a ver e pôr a para
lytica a andar não passa de uma habi-

http://acham.confirmadas.com
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lidadesita medíocre, uma curiosidade, 
-um boccadito de geito ! 

Vir á feira unicamente com uma 
porcaria dessas parece mesmo de pro
pósito para fazer perder á gente o 
gosto pelas devoções... 

Emquanto a nós o que a Nação tem 
é o espirito maligno no corpo do jor
nal ! Cruzes, demônio ! 

RAMALHO ORTIGÂO. ; 

0 ALMIRANTE (85) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXVIII 

Hortencia continuava ao piano, 
borboleteando sobre os motivos mais 
estimados, passando de uma peça a 
outra de gênero diverso, sem se fati-
gar, executando-as com indolência 
tristouha de quem aviva a memória, 
interrompendo subitamente umas, re
petindo outras mais harmônicas com o 
seu estado d'alma, com a situação re
sultante daquelle extranho noivado. 
Oscar obedecendo á necessidade de 
repouso que ella lhe impuzera cora 
uma braudura fraternal, se refugiara 
ua bibliotheca e se esforçava em vão 
para ler revistas sobre cujas paginas 
os seus olhos passavam machinal-
mente, sem ver. O seu espirito se 
alava no torvelinho de harmonias ine-
briantes arrancadas pelos dedos má
gicos da esposa, á região brumosa dos 
sonhos absurdos, inconseqüentes, 
exóticos, de desenlace perdido na 
noite privada do phanal da esperança. 
Por vezes, elle interrompia a automá
tica leitura e deixava cair entre as 
mãos a cabeça atordoada, meditava 
durante alguns minutos ; erguia-a re
soluto, como si pretendesse afugentar 
pensamentos importunos e divagava 
com olhar incerto pelos quadros, pelas 
estatuas, pelas atulhadas estantes que 
povoavam aquelle recinto tão querido, 
oude elle outr'ora passava horas ame
nas de trabalho, de estudo. 

E, tão absorto estava que não ouviu 
o argentino tilintar do tiuibre da 
porta, havia muito fechada, a porta da 
sua servidão particular para entrar no 
seu refugio encantador. 

José surgiu junto do piano condu
zindo ura cartão numa salva de prata. 
Hortencia estacou surprehendida, leu 
o cartão e, com um gesto de amúo, 
disse-lhe compondo rapidamente os 
cabellos e o traje : 

—Manda subir. 
Pouco depois, mansamente, co

lhendo com cuidado os grandes folhos 
de seda ruidosa da saia, appareceu 
Dolores. *** "~ 

—Que é isto ? — exclamou Horten
cia. — 

— Surprehende-te a minha pre
sença ? — inquiriu Dolores, tiritante 
de coramoção. 

— Alegra-me. Extranho somente 
que te fizesses annuuciar. 

—A situação agora é diversa. E' a 
primeira vez que venho á tua c a s a . . . 

Hortencia toinou-a carinhosamente 
pelo braço e levou-a a uma poltrona 
visinha no piano.. 

—Eu exlranhára, com razão, a tua 
auzencia: eu e Oscar. Espera vou cha-
mal-o. 

—Espera . . . — acudiu Dplores, vi
vamente — Espera que me passe isto. 
Não vês ? Estou nervosa. . . Deu-me 
isto agora.. 

Hortencia sentou-se envolvendo-a 
num olhar de compaixão pela extraor
dinária mudança que lhe notava no 
gesto, na vóz, na attitude, tão diffe
rentes das maneiras vivas, alegres, 
explosivas da formosa mulher. 

—Não imaginas — continuou Dolo
res—como tenho passado mal... Eu vi
nha com o Dada que deve estar a esta 
hora jantando com a marqueza, mas... 
á ultima hora resolvi o contrario. 
Tanto que elle partiu, melhorei e re
solvi não adiar mais esta visita e . . . 
aqui e s tou . . . para te abraçar, para te 
trazer os meus parabéns. Oh ! eu te 
considero a mais feliz das mulheres... 

Hortencia não respondeu, baixou 
os olhos ruborisada, vexada pelo cum
primento de Dolores. 

— Sim, deves ser a mais feliz das 
mulheres — continuou esta, cravando 
os bellos olhos melancólicos no nebu
loso semblante de Hortencia — Oscat 
é um homem perfeito, ura marido 
ideal. Além disso, esse casamento ro
mântico, inesperado, a ventura resul
tando de ura golpe da fatalidade.. 
Assim é que eu quizera ter casado, 
arrebatada numa aventura dessas, 
subitamente, sem os antecendentes 
vulgares, sem as intervenções inte-
resseiras, sem cálculos sem previsões 
que esfriam a impetuosidade do amor... 

Dolores ia pouco a pouco readqui
rindo a vivacidade, a peculiar volubi-
lidade, si bem que fosse obrigada a 
se interromper para ajustar o collete 
que a maguava, provocando-lhe li
geira contorção do admirável busto. 

—O imprevisto—continuou ella— 
o lance decisivo do nosso destino, 
levando-nos um momento ao paraiso 
sonhado : era assim que eu quizera 
encontrar marido, assim, sem pro
curar, como nas comédias. . . onde os 
amantes se cazam sem os prosaicos 
preparativos do enxoval, da casa, dos 
meios de vida, e ficam, apezar disso, 
bem casados e se amam. . . 

Hortencia colheu com o lenço la
grimas írrepressiveis. 

—Que é isto ?-—observou Dolores, 
espantada — Dar-se-á?- . Valha-me 
Deus 1 Afflige- me suspeitar que. 

Será possível ? . . . Não amas teu ma
rido ? Não o amas ? . . 

— Ainda não me resignei á reali
dade—respondeu Hortencia, num do-
rido accento — Tudo foi tão rápido, 
tão inesperado.. , 

(Continua) 

Fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXIV 
A Constituinte, porém, blásouando 

de professar doutrinas constitucio
naes, pfeconisando a divisão dos po
deres, não se limita á fiscalisação, á 
harmonia, ao accordo que mantém o 
justo equilíbrio no meneio do mecha
nismo representativo constitucional. 
Antônio Carlos vocifera, em pleno 
Parlamento, que o Poder Executivo ha 
de obedecer o que lhe ordenar a Câmara, 
que ê a representante da soberania, e na 
sessão de 16 de setembro assegura 
que nunca «concederá mdos ao Governo, 
porque não lhe merece confiança.» 

Si na Constituinte argue-se o Go
verno por causa da admissão dos sol
dados e officiaes lusitanos no exercito, 
o Imperador manda o ministro da 
Guerra explicar essa acto á Assem
bléa. Parece que por calculada paci-J 

encia quer provar á Câmara a sua 
firme resolução de manter a har
monia. 

Do seu lado, a Constituinte mos
tra-se exigente a respeito de todas 
as deliberações imperiaes; por exem
plo : d. Pedro participa á Assem
bléa haver nomeado os deputados 
Nogueira da Gama e Carneiro de 
Campos ministros de Estado, de
pois do demissão dos Andradas, ou 
que pretende enviar o deputado Brant 
Pontes a Londres em missão que in
teressa ao Brazil. A Constituinte du
vida da competência de fazer o Impe
rador taes nomeações; mostra não 
querer lh'a reconhecer ; discute-a lar-
gameute e como para, no futuro, atar 
as mãos ao Imperador e obstar-lhe o 
exercicio daquella faculdade, approva 
o projecto da incompatibilidade, sug-
gerido por Araújo Vianna, futuro 
marquez de Sapucahy, incompatibi
lidade que prohibe ao deputado de 
acceitar a nomeação imperial. 

A discussão, concernente á admis
são dos soldados e officiaes lusitanos 
no exercito nacional, não é assumpto 
de pouca monta ; ao contrario, é de 
gravíssimo alcance. Basta reflectir 
que os brazileiros acabavam de romper 
o jugo colonial e detestavam o re
gimen absoluto; consideravam um 
lusitano feroz inimigo. Mas vendo que 
elles eram recebidos em nosso exer
cito, irritavam-se e de veras acredi-
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tavam que o Imperador intencional
mente recrutava e preparava, instru
mentos para restaurar ou continuar a 
monarchia tradicional. E' próprio da 
índole popular tomar as suspeitas 
como realidade. Tudo induzia a crer 
nas suspeitas. D. Pedro era portuguez, 
herdeiro dos dois reinos e estimaria 
possuil-os unidos ; assim, si elle aco
lhia os lusitauos era porque tinha em 
vista nullificar a Independência e res
tabelecer o regimen antigo. Quem 
pôde destruir no espirito popular as 
suas súbitas ou desarrozoadas inspi
rações? A Assembléa Constituinte, 
em vez de esclarecer e moderar a opi
nião publica, pelo contrario fazia a 
propaganda no mesmo sentido. Era 
ella que agitava e açulava as paixões 
e avivava os preconceitos populares. 

D. Pedro uão era ura imbecil; viu 
que a Assembléa não só o contrariava, 
como lhe creava perigos. Estava com
penetrado da urgência de desemba
raçar-se de semelhante tratnbolho. Da 
que, em verdade, lhe servia a Assem, 
bléa ? Ella não fez a Independência, 
nem proclamou o Império ; achou e 
obra feita. O seu trabalho era antes 
de demolição do que de consolidação. 
Viu-se nessa terrivel alternativa, dei
xar a Assembléa continuar a fazer a 
sua propaganda, a destruição da obra 
das margens do Ypiranga; suppri-
uiil-a importava restabelecera mesma 
obra. Ora o paiz que a queria, natu
ralmente, applaudiria o açto do Impe
rador, que removesse ou nullificasse o 
óbice que se lhe oppunha. Assim a 
Constituinte estava julgada e ha de 
esperar o decreto de 12 de novembro, 
que ella, si não fosse tão inepta, de
veria ter previsto. 

Enumeramos algumas circumstan
cias que formam a somma de motivos 
suficiente para determinar o golpe de 
Estado de 12 de novembro. 

Si quizessemos ter extrema paci
ência, colheríamos mais avultada 
somma de circumstancias, desde a 
fala do throno na sessão inaugural, 
em que o Imperador declarou que só 
acceitaria a Constituição, si fosse 
digna delle. 

Porque—inquirirá a historia—esta
beleceu-se essa lucta dissimulada entre 
a nação, que o acclamára e proclamara 
Defensor Perpetuo e Imperador ? 

* * * 

Continuando a tratar-se da divisão 
do território do Império em provin
cias, falou-se do Estado Cisplatino, 
unido ao Brazil por federação. Alguns 
deputados ponderaram que a maioria 
da Assembléa uão poderia ajuizar des
sa matéria, porque não conhecia as 
coudições dos tratados. Afirmaram 
que esta" união se dera, em circum
stancias excepcionaes e, portanto, era 
conveniente adial-a e solicitar do Go

verno -cópia dos tratados e!informa
ções indispensáveis, que a esclareces
sem. 

Votado e approvado o adiamento, 
quanto á Cisplatina, proseguiudo o 
debate a respeito das provincias bra
zileiras, então Ferreira França, depu
tado da Bahia, euviou á meza a se
guinte emenda : «comprehende con
federai mente as provincias.» 

Montesuma, em rápido discurso, 
desenvolveu e sustentou a idéa. O 
França, representante do Rio de Ja
neiro, pronuncia-se contra, tendo vo
tado a favor somente para que pudesse 
haver azo de verificarem-se as vanta
gens ou desvantagens e perigos de tal 
systema de união politica. 

Carvalho e Mello tomou parte no 
certamen travado. O seu discurso, 
aliás vigorosa e lucidamente deduzido, 
evidencia que o orador se sente apavo
rado com a idéa do systema federativo 
no Brazil, que adoptou a fôrma de 
governo da monarchia constitucional. 
O deputado bahiano exclama : «Com 
que maravilha, com que espanto, 
sr. presidente, ouvi repetir neste au
gusto recinto a expressão — federal-
mente — ua emenda proposta pelo 
sr. França. Todos nós nos achamos 
nelle unidos para fazer uma Constitui
ção e marcar a fôrma dum governo 
representativo monarchico constitu
cional e assignalar nesta conformidade 
a divisão dos poderes. Com que mara
vilha, torno a dizer, vejo naquella 
emenda sustentar-se uma doutrina, 
que pôde trazer sobre nós immensos 
males ! Só a inconsideração a podia 
dictar. Federação dizem os escripto
res políticos, é a união de associações 
e Estados independentes, que se unem 
pelos laços duma constituição geral, 
na qual se marcam os deveres de to
dos,dirigidos ao fira commum da pros
peridade nacional e nella se regulam 
allianças offensivas e defensivas ; re
soluções de paz e de guerra ; reparti
ção de despezas ; contribuições e em
préstimos necessários para despeza e 
segurança dos Estados-Unidos ; em-
prezas de utilidade geral e relações 
diplomáticas. Fora disto, tudo mais 
é uma união intima de todo Império, 
como se declara no artigo e conforme 
o declararam todas as provincias. 

Que quer dizer um Império indivi
sível ? Não existe já nma monarchia 
constitucional pelos próprios povos 
proclamada? Que é uma monarchia? 
E' um todo composto de todas as par
tes dirigidas ao fim nnico da prospe
ridade geral, erguida sobre a base 
duma Constituição, que se compõe de 
leis fundamentaes, unidas com as re-
gulamentares, estabelecidas com o 
mesmo fim. Si os povos já manifesta
ram a sua vontade, como havemos ir 
eontra ella ? Como havemos de fazer 
uma nova fôrma de governo, si já está 

decretada pela unanime vóz da nação 
a monarchia constitucional ? Isto se
ria atacar os direitos políticos da mes
ma nação,» 

. O orador, tomando este ponto de 
partida, desenvolveu-o amplamente, 
e procurou evidenciar que a nenhum 
dos representantes era licito votar 
outra fôrma contraria aquella já fixa
da pela vontade e soberania nacional, 
que excluía uniões federativas. Parece 
ao orador que a Constiluiute uão tem 
que tratar da melhor fôrma que con
vém ao Brazil; esta já está procla
mada por todas as províncias : é esta 
só a vontade dos povos ; cumpre á 
Constituinte executal-a á risca, obe-
decendo-lhe. 

Carvalho e Mello fez uma série de 
longas considerações para mostrar que 
a emenda, contendo a palavra—fede-
ralmente—não devia ser approvada, e 
concluiu dizendo : «viemos para for
mar a Constituição do Império monar
chico constitucional, egual á vontade 
dos povos acclamada era todas as pro
víncias. . . 

Não devemos faltar á vontade dos 
nossos constituintes. si fizermos o 
contrario, col loca remos no altar da 
pátria um ninho de dificuldades, um 
montão de desordens.» 

Esta oração simples, porém profe
rida com a vehemencia da convicção, 
com certa vibração do seutimento de 
sincero patriotismo,impressionou pro
fundamente o espirito dos homens 
mais razoáveis. 

Carvalho e Mello não era dos ama
dores dos effeitos e dos lances da 
scena parlamentar. Sem ostentação 
ruidosa como Carneiro de Campos, 
Pereira da Cunha e alguns outros, 
desempenhava modestamente as fun
cções de legislador. Não se via nelle 
o entono de Antonio Carlos, uem o 
fatigante charlatanismo das disserta
ções doutoraes do profundo juriscon-
sulto Silva Lisboa. O seu talento, 
erudição, experiência e critério hão 
de lhe dar ura logar entre os reda-
ctores da Carta Constitucional de 25 
de março. 

Carneiro da Cunha, que já temos 
assignalado como um dos caracteres 
mais independentes e impávidos do 
Congresso de 1823, respondeu com 
certa acerbidade ao orador bahiano, 
procurando justificar e debalde sus
tentar a emenda corceuente á fede
ração. Montesuma voltou á tribuna e, 
como um destemido luctador, em
penhou-se no combate. Já nesse tempo 
o mexicano era um dos primeiros 
luzeiros da nossa eloqüência politica. 
Elle combateu as proposições do de
putado fluminense França, que havia 
opinado ser a fôrma da monarchia in
compatível com o principio federa
tivo. Recorreu á historia ; alludiu á 
Heptarchia anglo-saxonia com o seu 
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Wittégemot. Pensa Montesuma que, si 
a "experiência mostra que de reinos 
ufrido-s -se fôrma um todo moriáíchicò : 

federal ; si de provincias únidáb- síè 
fôi-ni-a3 timj todo republicano ;; porque 
egúàlMenté dé provincias confederai- i 
níénte" ufaidáà'.-não fo^ifaátemòs -um '* 
tòdôtiíp-úarchico'representativo? Re
futou' dalorosamehtè muitas dás con- ' 
sidefíffcõés' feita» flor Carvalho e Mello' 
eis1 vèzèsvictbríòsàmente. J u ;,:---*••:• 

j[ue de Rezende tomou a pa- -
la'Vr(á^ Hiüitandò-ise sóméúte a explicar ' 
os te^tivos ihfhàver apoiado a emenda, 
contra "a qual Votará.*1 

A.íàéa federativa, surgiu, pára uns, , 
como'sinistra ameaça ao Governo Im- '• 
perial.e, no conceito de outros, como s 

ercélíènte systema1 de grande vanta
gem para administração do paiz. O 
qúé é certo;,' porém, é qué ellá preoc-
cupou O Governo e fez sair a terreiro 
representantes que se abstinham de 
figurar ria'árè'nà dos combatentes. 

Logo qúé ó deputado de Pernam
buco em mudeceu, levantou-se o vulto 
encanecido de Silva Lisboa e, com a 
gravidade e solemUidade do costume, 
começou a dissertar: «Sinto oppôr-me 
á 'emenda do meu amigo o sr. Fer
reira F r a n ç a ; más este é.o caso de 
dizer : é amigo Platão, poréiii^ ainda 
é mais amiga a verdade. 

Depois de haver trovejado contra 
ella, còm eloqüência de Pericles, o 
ilíustre membro* o sr. Carvalho e : 

Mfelio1,' nada teria ' eu á accrescentar, 
si não visse apoiada aquella emenda" 
por vários senhores deputados e sus
tentada' pelo-mesmo sr. França. No
tou-se ;ao'sr,: Mello o ter dito qüe ou
vira com admiração tal emenda éfóí* 
chamado á ordem, porque arguira de ' 
inconsideraíjão. Quanto a mim, con
fesso ; qué fiquei admiradissimO' e se'' 
hóuvíé^Se súperlativo maior para ex
primir a minha admiração,' delle uzã- * 
ria. Esse termo é uzado no. Par lamento. 
de Inglaterra pelos mais discreto^ 
níèmbíòs contra as opiniões dos sèüs-^ 
mais íntimos amigos e a palâyra r iu-
cónsideração, ao meu entender, não é 
injuriosa e só indica que não se deu a -
consideração que ô objecto exigia. 

'Certamente se pôde isso dizer d a ; 
emenda, salva a honra e a b ô á ^ i n t é n i : 
çãòl-do sr: França, í q ú e m nãO-possoJ 
attríbtfir sinistro disignio. "*"" W W J 

'Entendo, todavia, que elle está-e^mi 
gravíssimo erro, quando considerou" 
qué ó systema da união federal das : 

prbvincias dò Brazil não seria éoutra : 

a' felicidade'' do povo. Não é de bôa 
râzãõ o censurar-se,' sem indulgência, 
alguma palavra, não se dando a venia 
e tolerância qúe ' aliás para si recla-
níam QS que não são menos vehe-
mentes rem suas expressões. Sr.prést» 
dente, estou bersuadido que àpa l av ra 
f&éral inseria na Constituição'téria f 

p i ^ r effeito que uma baía péstife-rá do 

levante para-dissolução do Império do 
Brazil. Não vimos à^tfi "fazer ' no-vò ,-
diccionario ju r íd ico : os termos fe-« 
derãl, 'federativo1,''federação se deri
vam do termo latino'-—fcedus — que 
significa pacto e alliança com inimigos 
e amigos independentes para paz ou 
guerra. Ji '•'••• •-

Â fundadora1 de Carthago, que mô-y 
ribunda fez imprecações contra o fun
dador do império romano e seus des
cendentes, deixou o legado do ódio 
eterno, recommendando aos próprios 
subditos que com elles nunca fizessem 
federaç/ãô' ou transacção alguma — 
nttlla fbedús sunto. Os escriptores do 
direito das gentes também declaram o 
que se entende por causus fcederis. 
—(Vatel, livro 6?, pag. 29). 

E ' bèni conhecida a confederação 
Heveltica, a dos aíntigos Estados Ge
raes da Hollanda, quando esta se con
stituiu em Republica e a confederação 
do corpo germânico, composta de Es
tados independentes, ainda que asso
ciados para resistência a inimigos 
commuus . . . » •: 

Não reproduziremos o discurso in
teiro ; quizemos, apenas, dar aos lei
tores.duas amostras—Ia, da maneira 
discursiva do afamado jurisconsulto ; 
2\ do pavido confrangiinento dos 
ânimos, ouvindo a leitura da emenda 
concernente á federação. Essa emenda . 
era uma novidade ; ninguém ouzaria 
aprèsental-a, sinão o celeberrimophi- . 
losopho, o medico França. Em ver- ' 
dade, o espanto e outros- sentimentos J 
foram geraes. Silva Lisboa os" syn-, 
thetizá na phrase—bala pestifera do 
levante. 

Não deixemos de notar qúe uma As- < 
sembléa, que cogitava questões desta-* 
ordem no meio de tantas incertezas, ' 
no momento em que o povo descon
fiava do Imperador, persuadido de que 
se cercava de soldados e officiaes lusi
tanos para destruir a obra da Indepen-
cia, sem duvida alguma provoca as 
iras do Imperador, quer elle tenha os 
planos, que se lhe attribuem, quer não 
pense nelles. Coincidência siugulàr : 
a questão da federação é discutida; im
mediatamente depois do debatfe a res
peito da admissão dos lusitanos1 no ' 
exercito. Que pensaria d. Pedro,1 óón*2" 
frontando essas duas circíinistan--1 

cias ? Tiraria dellas motivos para {for
mar o seu conceito contra, óú<a favor 
da Constituinte ? Supporia, sim, ou 
não, que setoelhaute -Assembléa 'era 
para elle mais um embaraço, do que 
um anxiliar ? 

Silva Lisboa, que foi professor dé 
Theologia em Coimbra, notável como 
jurisconsulto,auctor de diversas obras; 
jurídicas e econômicas, é o illustre 
visconde de Cayrú, um dos nomes ve
nerados da patriótica e benemérita ge
ração da Independência. Attribue-se-
lhe alibtspirapão do .decre to de 1806,-.' 

que d. João VI publicou, chegando á 
Bahia', decreto que abriu os portos" 
do Brazil —até então vedados ao com- < 
mercio de todas as nações, principal*' 
mente á Inglaterra como a mais amiga ; 

e que de prompto celebrou vantajosos 
tratados' de commercio, etc. 

Muitas razões concludentes provam 
que a resolução de franquear os portos 
é idéa ingleza, resultante não só de 
actos reteirados e conhecidos, como 
de seus interesses de povo industrial, ' 
commerciante e marítimo. O rei de 
Por tugal , quando saiu do reino, in
vadido pelas cohortes do general Ju-
not e segui pelas águas do Tejo, escol
tado pela esquadra de s. magestade • 
britannica,já trazia em buta no seues-. 
pirito tal idêapositiva e imperiosamente-, 
exigida pelo ministério inglez. (1). 

E ' sabido que o ministério britan-
nico rompeu com a Santa Alliança dos 
reis absolutos e tomou a peito susten
tar a causa das colônias, america- • 
nas (2). Não se ignoram os grandes ' 
serviços que fez ao reino luistano, 
durante as guerras e invasão de Bona-
parte ; é difficil crer que a Inglaterra 
fizesse tanto, era pró de d. João VI e 
do seu povo, por mero amor platô
nico . ,, 

Silva Lisboa foi, todavia, redactor 
do referido decreto. A credulidade 
publica, a vaidade nac iona l ,—nessa 1 

temporada, — brazileira e portugueza 
cónjunctatnente, emprestaram a idéa"1 

aò jurisconsulto e ao rei, reputando* 
um feito glorioso por concorrer para o 
desenvolvimento da civilisação e do? 
progresso dos povos. Não podemos 
esmerilhar este assumpto, porque cum--
pré-nos acompanhar o orador ná Con-' 
stituinte de 1823 e não o jurisconsulto 
dé 1808... O venerando ancião exercia 
na Assembléa certa auctoridade quey 

naturalmente dá uma reputação lau
reada pela fama e confirmada por mé
ritos incontestáveis. Quando elle fa
lava, era escutado respeitosamente. ' 
Elle abuzava desssa attenção, ara-V 
pliando sempre as as suas disserta
ções. Notemos nesse discurso as rá
pidas transícções do orador, que passa;' 
dos Estados Unidos da Araerica ! do ' 
Norte pára as confederações das co
lônias de Hespanha e da Terra--"do 
Fogo . Elle discursa sobre o. principio; 
federativo durante á grande Revolução" 
Franceza, assim a respeito do furor 
dos partidos, dos ambiciosos, das 
falsas esperanças de fortuna, de liber
dade e poder. Tratando da divisão, 
cora o Rio da Prata pelo Estado Cis-) 
platinb, recitou versos do poema Ca-: 

ramurú, cujo t ,auctor, diz o orador, é-
uma *das honras da província de 
M i n a s : * -

«S. Vicente e S. Paulo os nomes deram ^ . > 
As extremas provincias que occupámos ;_ 
Bem que ao Rio da Prata se estenderão .-. j 
As que com próprio marco assignalamos yj 
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- E para prova de que nossas eram 
De marco o nome no logar deixamos 
PovoaçXo que aos vindouros significa 
•Onde o termo e hespanhol e o luso ficam.» 

Depois de uma dissertação sobre o 
Baixo império, o orador pronuncia 
immediatamente : « o grande mestre 

.da politica, Aristóteles, comparando 
o democratismo com o despotismo, diz 
que são as corrupções do governo re-

.guiar e que tem o radical vicio do cos
tume semelhante : taes são o despo
tismo e o democratismo. Por isso, na 
grande lucta da liberdade dos povos 
contra o tyrannia militar da França, 
viu-se o odioso exemplo de confede
rar-se o governo de taes Estados com 
o corço, déspota da Europa e da Ame
rica, contra o governo da Grã-Bre
tanha, que sustentava a sua indepen
dência e as liberdades dos estados cul
tos e até negou a Portugal e á Hespa
nha os seus alimentos sobejos que 
estes aliás reinos compraram a pezo 
de ouro para sua salvação contra o 
universal iuvasor. Os Estados demo
cráticos ainda que federados (pondera 
Silva Lisboa) sempre foram ephetne-
ros, estando á mercê dos grandes po
tentados só fazem mesquinhos cálcu
los de seguirem o partido dos mais. 
O orador pergunta que comparação 
ha entre os territórios que compu
nham a heptarchia de Inglaterra, 
como exemplo de reinos confederados, 
com as provincias do Brazil, que sem
pre estiveram unidas e continuam sob 
-o governo dura só mouarcha. Além 
•disto, é constante que no tempo da
quella heptarchia, só reinou a anar
chia e a contínua guerra dos principes 
respectivos e povo gemia com escra
vidão pessoal, era modo que até se 
faziam carregações de escravatura dos 
naturaes do paiz, cujos mercados 
principaes eram Liverpool, Bristol, 
Londres, como mostrou cora docu
mentos antigos no parlamento Wilbr-
force, quando tratou da abolição do 
-sangue humano.» 

Em certo momento, o jurisconsulto 
-orador exclamou : « ouvi com assom
bro dizer que sendo o Brazil de im
menso território e cada uma de suas 
provincias tendo a extensão de gran
des reinos, decorridos annos estas se 
hão de dividir em reinos separados : 
seja embora assim : eu direi que será 
muito tarde, havendo bom governo 
conciliador. Lembra-me o dito do 
poeta Seneca sobre o descobrimento 
da America: 

«Venient annis secula seris 
Quibus oceanus vincula rerum 
Laxet et ingens pateat tellus.» 

Silva Lisboa pensa e affirma que a 
união das províncias é obra feita ; não 
prèciza de federação. E como lhe per
guntaram si já estavam unidas, as 

provincias do Maranhão e do Pari, 
respondeu «que com toda razão deve
mos presumir que a vontade dos habi
tantes das mesmas provincias será 
não menos conforme á honra brazi
leira e que desejarão fazer parte inte
grante do Império do Brazil, accla-
mando, como as outras, ao seu au
gusto Imperador, logo que se puderem 
libertar dos jugos dos lusitanos.» 

'' O orador declara que muito teria 
ainda a dizer sobre varias coisas, po
rém descontiuúa a falar, porque al
guns dos srs. deputados, que apoia
ram a emenda, ou fizeram uma espécie 
de retractação explicativa ou se ba
teram em retirada.» 

Eis ahi o perfil do sábio juriscon
sulto visconde de Cayrú, sobresaíndo 
de suas próprias palavras, expressão 
fiel do seu eu. Parece que o ho
mem era tal qual o manifesta o seu 
discurso. Elle foi jurista, advogado, 
professor de theologia em Coimbra, 
auctor de obras de direito e, final
mente, já ancião, membro da Consti
tuinte e, por conseqüência, orador 
politico. Elle dissertava á maneira dos 
jurisconsultos; uão era um debater 
seguudo o gosto e a indole ingleza. 
Nelle o legislador parlamentar vestia 
a toga doutorai do oráculo da razão 
escripta. Está bem patente que uão é 
um orador de alta plana, por diversas 
razões ; falta-lhe a principal condição 
—a mocidade—que é um poder ; que 
sente—o Deus in nobis agitante cales-
cimus illo. E \ ao contrario, um velho, 
cujas energias de vontade e de pensa
mento exgotaram-se sobre os textos 
das Pandectas e da informe legislação 
e ordenações do reino. Naquelle cé
rebro não ha as irradiações dum ideal 
novo ; tudo é reminiscencia do pas
sado; tudo severo e fecundo ensino da 
experiência. Chamado para collaborar 
na obra da organisação do governo 
constitucional e representativo, em 
que predomina a soberania nacional, 
em que a liberdade civil e politica 
exige, por assim dizer,cultos e altares, 
Silva Lisboa quasi exclamou, como o 
desterrado no Ponto Euxino : Bar-
barus, hic, ego sum, quia non intelligo 
illos. Em verdade, elle é como que um 
resuscitado, no meio duma geração 
nova, que não sente, uão pensa nem 
fala á moda daquelles, com os quaes 
havia vivido a sua longa vida, vene
rando a realeza, qual imagem de Deus 
na terra. Elle acreditava e repetia a 
respeito delia a palavra divina per me 
reges regnant. 

EüNAPIO DSIRÓ. 

XADKEZ 

PROBLEMA N. 51 

F. Mendes de Moraes Filho (Rio) 

v PRETAS (6) 

BRANCAS (10) 

Mate em dois lances 
i • * • 

* * 
PARTIDA N. 57 (a) 

(Jogada no Club dos Diários a 3 de 
maio de 1906) 

PARTIDA VIUNNENSE 

Brancas 
(Teichmann) 

Pretas 
(Aluados) 

(1) Pinheiro Chagas, Hist. de Port; Comte 
deViel Castel, Hist. dela Rest,; Napier, 
Guerda Penins; Dewergier de H aura une, 
Hist. du Gouv. Parlam. 
* (2) Idem.. 

P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B D — 2 — C 3 B D 
P 4 B R — 3 — P 3 D 
C 3 B R — 4 — B 2 R 

B 4 B — 5 — C 3 B R 
P 3 D — 6 — B 3 R 

B 5 C D — 7 — B 5 C R 
P 3 T R — 8 — B X C 

D X B — 9 — Roque 
B X C — 10 — P X B 
P X P — 11— P X P 
Roque — 12 — C 1 R 
B 3 R — 13 — B 4 C 
C 2 R — 14 — B X B x 

D X B - 1 5 - P 3 C R 
T 3 B — 16 — D 2 D 

T D 1 B R — 17 — T l C D 
P 3 C D — 18 — P 3 T D 

D 6 T — 19 — P 3 B R 
P 4 T R — 20 — D 2 C R 

D 3 R — 21 — C 3 D ? 
C 3 C R — 22 — R l T 

D 5 B — 23 — T 3 C 
D X P R — 24 — C 4 B R ! 

C X C — 2 5 - P X D 
C X » - 2 6 - T X T 
T X T —27— R X C 

P 4 C R — 28 — P 4 B D 
R 2 B — 29 — T 3 D 
R 2 R — 30— P 4 T D 

P 4 T D — 31— P 3 B D 
R 2 D — 3 2 — T 2 D 
R 3 B — 33— T 5 D 

P 5 C R — 34 — abandonam (3) 
(a) Esta partida foi jogada contra o dr. 

C. Leite, Henrique Costa e Annibal da 
Costa Pereira. 

(à) Partida calma : dispensa commen-
tarios. A situação final revela a habilidade 
estratégica de Teichmann. Não ha lance das 
Pretas nesta situação que nSo acarrete uma 
derrota immediata. 

* » * 
SOUJÇXO DO PROBLEMA N. 50 (H. Oe 

Barros e Azevedo): D 1 R. 

JOSÉ GETÜUO. 



3ft* OS» A N N A E S 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

0 estado-maior, a engenharia e o estado-
maior de artilharia — Os coronéis e 
tenentes-coroneis — 0 que elles valem. 

Somos um pouco mais felizes,- sem 
comtudo attingirmos ao grau de per
feição desejável, em se tratando de 
acção directora dos chefes militares 
nas commissões technicas e nos di
versos estabelecimentos da nossa 
administração militar. 

Esses cargos competem aos officiaes 
dos corpos especiaes — estado-maior, 
engenharia e estado-maior de arti
lharia — e por serem elles gente mais 
preparada, mais obrigada ao estudo 
pela natureza de suas funcções, a sua 
acção, em muitos casos, é safisfa-
ctoria. 

Não exclúe essa circumstancia o 
facto de se apresentar insuficiente em 
grande numero, a maioria talvez, que 
nada vale e cuja sapiência e instrucção 
muito ou tudo deixara a desejar para 
melhor. 

Dos três agrupamentos ahi citados 
—o que mais se salienta,ou, melhor, o 
que maior numero de inutilidades of
ferece é o da artilharia. O seu pessoal 
é mais apurado na ignorância de seus 
misteres, o que se deve attribuir, em 
parte notável, aos grandes estádios 
que muitos delles passam pelos regi
mentos e batalhões da sua arma, per
dendo o habito e os incentivos para o 
estudo e desaprendendo o pouco que 
sabiam ou o que não sabiam; e assim, 
quando pelos azares da sorte lhes toca 
a direcção de um estabelecimento ou 
commissão technica, a sua actividade 
limita-se ao trabalho puramente admi
nistrativo, do papelorio — nada se 
aperfeiçoando, melhorando ou adeau-
tando em relação ao modo de conduzir 
os serviços e a sua producçâo. 

Por isso, geralmente, vemos os nos
sos arsenaes e outras fabricas trans
formarem-se em centros fmprodu-
ctivos, onerosos, apezar da manuten
ção de um pessoal extraordinaria
mente numeroso, e caríssimo á vista 
dos insignificantes resultados que 
apresenta. 

E ' verdade que os poderes públicos 
nem sempre olham para esses estabe
lecimentos com a attenção desejável, 
mas é egualmente certo que, outros 
fossem os seus administradores, mais 
capazes, mais activos, do pouco e im
perfeito que possuímos a tal respeito, 
muito maior rendimento se alcança
ria ; além de que, si houvesse con
stante reclamações dos chefes, maior 
pertinácia na proposta de modificações 
e acquisição de elementos novos, tal
vez alguma coisa mais conseguissem. 

Quem se dér ao trabalho de percor
rer , em analyse muito summaria e rá
pida, o quadro dos officiaes superiores 

. da artilharia, para principiar por esta, 
- concordará plenamente comuosco so

bre a figuração de muitas inutilidades 
que melhor se collocariam no quadro 
dos reformados. 

E dizemos assim porque ha ahi um 
grande numero que nada mais ambici
ona — por j á ter subido demasiado 
tendo em attenção a sua pouca compe
tência— e que agora só nutrem o 

.desejo de ficar em paz, esquecidos, 
em algum batalhão ou regimento des
armado ou no aconchego salvador e 
extremamente pacato da Direcção Ge
ral de Artilharia — refugio de toda a 
gente pouco prestavel e dada ao des-
canço. 

Mas não desviemos o assumpto, e 
passemos a examinar o quadro de co
ronéis — estado-maior e arregimen
tados. 

Constitúe-se elle de 17 coronéis, 
dos quaes 14 fazem parte do quadro 
ordinário e 2 do extraordinário. 

Desses três não sabemos bem para 
o que melhor se prestam, si para a 
vida arregimentada si para chefes de 
commissão. 

Um é congressista antigo; j á , de ha 
muito, si é que os possuia, perdeu por 
completo os hábitos e conhecimentos 
da sua profissão, não sendo provável 
que,si algum dia, por qualquer revira
volta politica, regressar á sua vida 
primitiva, possa dar coisa prestavel. 
O outro é lente vitalício : está egual
mente perdido para a railitança. Na 
paz do seu lar, estará sempre garan
tido e com vencimentos bem alarga
dos, de modo a nada mais ambicionar. 
Além disso — o que é louvável — de
dica-se muito ao assumpto da sua cal
deira, sendo natural que a arte da 
guerra tenha ficado de parte, em es
quecimento. 

O terceiro também é lente em dis
ponibilidade T - o que lhe traz a van
tagem de comer por dois carriuhos em 
um só emprego. E ' bom chefe, como 
se costuma dizer, isto é, não faz mal 
a ninguém, muito bom pae de familia, 
tem medo de falar e, quando o faz, 
pouco dá a entender, e assim viverá 
por muitos annos ainda. 

Dos do quadro, não se fazendo uma 
apuração muito severa, tiram-se seis 
em boas condições de uma reforma 
voluntária, sem que, com a sua ausên
cia, haja grande desgraça. Ha notada-
raente um, do estado-*maior—benza-o 
Deus I — que é uma completa inutili
dade, desde o seu physico,pouco appa-
ratoso e esthetico, àté o intellecto, 
muito mediamente esclarecido. 

Dos 17 coronéis existentes, não fa
lando de dois, dos quaes não conhece
mos as qualidades, seis apenas teem 
valor ; dois dão excellentes comman
dantes, principalmente um, cujo in
teresse no serviço, gosto e grande ap
plicação ao estudo, o tornam bem me

recedor do posto que occupa.Os outros 
quatro dão bons directores de esta.be-
belecimentos technico-fabrís, porque 
também estudam, acompanham com 
interesse as transformações e aperfei-
çoamentos da industria militar es
tando sempre ao par do que é novo e 
bom. 

Os tenentes-coroneis são em nume
ro de 17, pertèttcendò apenas um ao 
quadro extraordinário*. 

A um rápido exame, apanham-se 
sem grande dificuldade seis medío
cres em ex t remo: não servem para 
commandar, nem pára dirigir fabri
cas nem para coisa alguma. Ha, até, 
nesse numero, uns completamente in
válidos e que só por uma mal enten
dida condescendência se conservam 
na activa, e outros que primam pelo 
desleixo dos uniformes, timbrando em 
andar sujos. 

Um delles, especialmente, é de uma 
incapacidade á prova de fogo : des
conhece as mais comesinhas noções de 
sua profissão. Ainda ha tempos, quan
do major, vimol-o inteiramente atra
palhado com uma consulta impertinen
te que havia recebido de um amigo 
seu, a respeito de um parecer, ou coisa 
semelhante, que tinha a dar sobre os 
effeitos de uma espingarda de caça. 
Como não tivesse elle a mínima noção 
do que era o tiro de uma arma de fogo, 
do seu mechanismo, nem dos seus effeií 
tos conhecidos, teve de recorrer, sem 
grande acanhamento, a collegas seus 
de arma,mais espertos, para lhe lavra
rem o tal parecer de accordo com os 
quesitos impostos pelo amigo, e só 
assim pôde attendel-o. Pouco tempo 
depois, foi promovido a tenente-coro
n e l . . e por merecimento. 

^ Dos demais, são para nós desconhe
cidos quatro e sete podemos apontar 
como aproveitáveis, sendo alguns bons 
commandantes. 

Em tempo, iniciaremos a analyse 
pelo estado-maior. 

TENENTE M A X . 

RECEBEMOS: 

Por intermédio do sr. alferes Mario Bar-
retto, recebemos do professor cearense Odo-
rico Castello Branco quatro volumes de uma 
série de trabalhos destinados á educação da 
mocidade ou á regeneração do ensino da 
arithmetica, conforme a respeitável opinião 
do velho mestre cearense José de Barcellos. 

Esses livros formam um curso progres
sivo, sendo o primeiro um compêndio de 
Arithmetica Inicial; o segundo, de Arithme
tica Primaria, e os dois últimos — LicçSes 
de Arithmetica, todos muito recommenda-
rios pelos apuros da exposição e precisão do 
methodo empregado. 

As officiuas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typographico. 

http://esta.be
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CHRONICA P0IJT1CA 

Não ha neste portentoso pais, fa
dado, como se repete, ha um século; 
em estylo de Fala do Throno, para os 
mais altos destinos, quem desconheça a 
necessidade urgente, inadiável de cui
dar da producçâo nacional de que toda 
a gente se occupa com desvelado ca
rinho, com sciencia a rodo, sem a indi
cação de ura plano viável, proveitoso, 
fora dos carunchosos processos de um 
eâB-pirismo vesgo. 

O Império se desmoronou entre bri
lhantes promessas de auxílios á la-
voura, promessas que não consegui
ram deslumbrar os plantadores da 
oafé, nem os consolar da perda dos 
braços roubados pela abolição da és* 
cravaria. A Republica surgiu numa 
edade de ouro, que suffocou todas as 
queixas, descortinando uma perspe
ctiva de prosperidade solida, dura
doura, attingindo a phase do delirio, 
como si um virulento contágio de me
galomania tivesse invadido até a me
dula do organismo nacional. Passado 
esse periodo agudo de alluciuação, 
veio b colapso ; entraram a vacillat 
os castellos doirados construídos sem 
fundamentos sobre um solo inconsis
tente, apressadamente, como o traço 
-da imaginação exacerbada pelo pres
tigio dos Aladinos que rebentavam por 
toda a patte aos magotes, qual mais 
atilado, qual mais miraculoso, susci
tando pretextos para toda a sorte de 
•ewprebendinientos getiiaes ou absur
dos,'acordando estreraunhados do Ve
lho somno da poupança, de economia 
pé de boi, os mais desconfiados, os 
mais ariscos e os mais ipurarios. A*s 
venerandas arcas chapeadas dé ferro, 
os grandes cofres suggestivos, as ga
vetas obscuras, os pés de meia, con
tendo os thezouros. dá previsão, os 
resultados de privações inenarráveis, 
de sacrifícios cruéis, foram despejados 
nas caldeiras sorvedouros onde a chi
mica fundia o ouro dos monstruosos 

capitães das phantasticas empreza* 
promettedoras de benefícios porten
tosos. 

A lavoura, especialmente a produ
cçâo do café, foi Victima de escol dos 
alchimistas que sacrificaram ao me-
rifico invento de pedra philosophal da 
regeneração, da propulsão de todas as 
fontes de riqueza e por isso mesmo 
soffreu as funestas conseqüências da 
decepção quando, desfeitas as brumas 
do sonho, se restaurou a exacta visão 
das coisas. E desde então, recrudesceu 
a crise econômica e financeira com 
ephemeras remissões, recalcitrante ás 
pànacéas, aos planos, aos processos 
de toda a mestrança indigena. 

Teem-se utilisado, era vão, os re
cursos mais engenhosos da sciencia e 
da politica; teem-se suggerido as mais 
cerebrinas medidas ; aconselhou-se a 
destruição pelo fogo dos cafezaes ex
cessivos, exuberantes, como si fossem 
criminosamente ubertosas as fecundas 
entranhas da terra roxa ; inventou-se, 
afinal, no extremo aperto da crise 
obstinada, o Convênio de Taubaté, que 
despontou entre os clamores do enthu-
siasmo do desespero como a mágica 
palavra da salvação indicando o x do 
teimoso problema. 

Nós, como toda a gente, não somos 
intensos á idéa de promover, ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento e a valori-
sação da producçâo nacional, porque 
nâo atinamos ainda como se* possa 
augmentar o valor restringindo a ca
pacidade natural dos mananciaes eco
nômicos. Si a Republica Argentina, 
tão calumniada agora, pelos nossos 
economistas e financeiros, matasse 
os seus rebanhos ou queimasse os 
seus trigaes para augmentar, o valor 
da lã e da farinha, deveríamos suppor, 
con sincera lastima • que- os nossos 
amáveis visinhos e caríssimos amigos 
na fraternidade sul-americana, es
tavam malucos. A industria platina 
conservou os seus rebanhos cada vez 
mais numerosos e as plantações cada 
vez mais ;extensas e conseguiu dar 

progressivo valor aos seus productos» 
apezar da terrível competência que se 
lhes fazia nos mercados consumi
dores. 
<si Esse brilhante exemplo indica que 
desenvolver não é incompatível com 
os intuitos valorisadores. Que não 
fariam os argentinos si das suas cam
pinas saíssem duas terças partes da 
producçâo da lã para o consumo mun
dial ? 

Chega a ser—porquê não dizel-o?—-
uma vergonha, uma lamentável de
monstração de incapacidade, vivermos, 
tendo a primazia do fornecimento de 
café ao consumo universal, subordi
nados á exploração de especuladores 
estrangeiros a jogarem, nas bolsas do 
Havre, de Nova York, os brilhantes 
destinos da nossa lavoura. 

Os productores brazileiros habitu
aram-se á depressiva tutella do Go
verno, perderam o generoso impulso 
de iniciativa ; queixam-se de perma
nente adversidade, queixam-se das 
safras abundantes, também das es
cassas, do cambio, como si este fosse 
causa e não effeito, não percebendo 
que são os principaes, sinão únicos-, 
responsáveis da desvalorisação do café. 

A Argentina conseguiu,com o aper
feiçoamento dos processos de criação 
e cultura, competir galhardamente 
com os similares da America do Norte 
da Europa, da Austrália, da Nova Ze
lândia ; nós, brazileiros, amarrados á 
rotina dos velhos processos condemna-
dos, não podemos luctar com o terço 
da producçâo do café dos nossos va-
rios competidores victoriosos. E esse 
café, mal tratado, accuzando a nossa 
incúria, o nosso relaxamento, váe ser 
4>repara4Q,. váe ser valorisado nos 
grandes empórios, onde se desuacio*-
nalitsa, adoptando procedências famo
sas de Moka, de Java, ficando brazi
leiro o de peior qualidade. 

Das causas da desvalorisação pode
remos ter noção exacta, si considerar
mos a péssima qualidade de café consu
mido aqui no Rio de Janeiro, o café 
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torrado, essa infamissima mistura de 
coisas podres, vendido a retalho por 
preços excessivos, criminosa industria 
de descrédito superior aos esforços e 
meios de repressão dapolicia"sanitaria. 

Nessas precárias condições de cos
tumes, eivados do virus da falsifica
ção e de outros elementos deletérios 
gerados no estrume da preguiça e do 
relaxamento indígena, serão sempre 
ineficazes os meios occasionaes, tran
sitórios, de acção ephemera,emquanto 
permanecerem as causas essenciaes 
do mal. 

* * * 

O convênio de Taubaté poderia ter 
os resultados de uma iniciativa patri
ótica, si não nascesse atacado de ví
cios de conformação : elle se desmora
lizou antes de receber ps sacramentos, 
a approvação dos Congressos dos três 
Estados contractantes, approvação in
dispensável para ser apresentado ao 
Congresso Nacional, uma vez que o 
café, para ser valorizado, se sobrecar
regou com a taxa de três francos por 
sacca, tributo dependente de lei esta
doal. 

Póde-se affirmar que o Convênio 
deu o cacho. Gerado de paternidade 
múltipla,nas entranhas da Colligação, 
elle produziu o bloco ; serviu de pre
texto para a permanência, para o ro-
bustecimento da politica dos governa
dores, e cumpriu a sua lastimável mis
são. 

POJUCAN. 

REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

PEW> RIO NEGRO: A VAPOR, A REMO 
E k SIRGA 

Ao pôr do sol, encostámos ao porto 
da povoação de Nossa Senhora da 
-Guia, situada á margem direita do 
Negro e acima da embocadura do 
Issana, onde vivem indios baniuas. 

A Guia tinha uma capellinha já 
bastante arruinada e menos duma 
dúzia de casas, todas de palha e al
gumas sem portas, nem janellas. No
tava-se alli, como nas outras povo-
ações, a mesma decadência e o mesmo 
ar de pobreza. 

Os principaes moradores do logar 
eram o negociante Pinheiro e frei 
Venancio. 

Logar pequenino, inferno grande— 
bem diziam os antigos. 

O missioneiro e o regatãò viviam 

intrigados e guerréavam-se. Um pre
judicava os interesses do outro. 
.* Frei Venancio era italiano, da ordem 

dos Franciscanos, e apascentava, na
quelle fim do mundo, magro rebanho 
dè uma dúzia de mulheres indígenas, 
que lhe teciam maqueiras e balainhos; 
e doutros tantos homens, que lhe pa
gavam, a contragosto, os baptisados, 
os casamentos e as encommendações, 
com paneiros de farinha, pelles de 
lontra, onça, caetelú e antas, linguas 
de pirarucu para ralar guaraná,- ban-
quinhos pintados e ralos do Uaupéz, 
queijos de borracha, cabeçudos e tra-
cajás, peixes moqueados, favas chei
rosas de cumaru e puchury, flechas é 
arcos, acangatáras e zarabatanas, óleo 
de cupahiba e mel de abelha, tupês de 
jacitara e maracás enfeitados, panei-
linhas de uirary e macacos barrigudos 
ou caiaráras ou pregos ou caxiús ou 
quatás, (todos serviam), papagaios 
amarellos parauátauas preparados no 
Uaupéz com gordura de pirárára, 
anacãs com seu bello diadema movei 
de delicadas plumas e toda a classe de 
xerimbabos e tudo que podiam con
seguir para satisfazerem ao bom 
frade, que nada recuzava, mas não 
baptizava nem cazava fiado, porque 
devia edificar com o exemplo as suas 
ovelhas e ensinar-lhes a darem valor 
ao trabalho. Esta doutrina, combatida 
pelo Pinheiro Regatão, que fiava a 
todos, não deixou sem desgostos o 
missionário. 

Era folgazão e hospitaleiro o bom 
do frei Venancio, que só perdia a 
alegria, quando forçado a referir-se 
ao rival. Os indios chama vara-lhe payê 
tucura (padre gafanhoto), pela seme
lhança que achavam entre o insecfo 
e o frade, com o seu capuz. 

Recebeu-me com agrado e fez-me 
muito bom agasalho. 

O seu jantar, si não primou pela 
delicadeza dos manjares e não podia 
pretender referencias honrosas dum 
Brillat Savarin, foi extraordinário para 
aquellas paragens, saboroso e abun
dante. Depois duma sopa gorda de 
macarrão com muitas azeitonas, onde 
despejou algumas colheradas de par
mesão ralado, veio uma gallinha de 
molho pardo com grandes pedaços 
de paio cozido e ura prato travessa 
de talharim, que elle repetiu, como 
era natural.. Enxugou uma gar
rafa inteira de vinho santo da sua 
terra, que preconizou com prazer 
intenso e convicção profunda. Para 
rematar, cavou fundo num queijo 
Gorgonsola e comeu-o com bolaxa. 
Era bom e muito jovial o meu caro 
amphytrião, mas creio que infringia 
a regra austera da sua ordem, na parte 
relativa ao quinto peccado mortal. 
Alto e gordo, de lábios grossos, tinha 
a physionomia aberta e francos ares 
de bonachão. 

•Queixou-se-me dos indios -^nd séú 
conceito, raça de brutos e malandros, 
eivados de superstições grosseiras e 
por isso mesmo muito avessos ás pra
ticas do culto religioso e incapazes de 
comprehénderera^o' cáthecismo e a 
santa doutrina, que elle tantp.se esfor
çava por lhes ensinar. Era uma injus
tiça aquella pobre gente, porquê frei 
Venancio linguajava num portuguez 
que, bem longe de ser ladino, era 
antes uma gerigonça, em que predo
minava o italiano e onde appareciam 
estro piados vocábulos vernáculos e 
nheengatús. 

Depois do copioso jantar, veio um 
café com canella. Accendenios os 
nossos longos cigarros de tauary e 
fumo aromatico de Borba e pales
trámos algum tempo. O campo da 
Guia, na sua opinião, tinha poucas 
ovelhas e elle pensava em mudar-se 
para o rio Uaupéz, onde o rebanho 
seria maior e mais vantajoso. De
morou-se pouco e retirou-se.Dèitei-me 
na minha maqueira de tucum armada 
ao canto da sala. 

Dahi a pouco, ouvia no outro com-
partira en to os roncos de frei Venancio; 
que parecia ás vezes falar pausada-
mente. Tive medo duma congestão e 
fui ver o que acontecia. Felizmente 
tudo cessou. Não pude saber si foi 
um pezadello. 

No dia seguinte quando despertei 
antes do nascer do sol, já o bom frei 
Venancio voltava do banho e o sino 
da capellinha badalava chamando os 
neophitosá missa. 

Dita e ouvida, partimos.. 
Pouco depois, enfrentávamos com a 

povoação de São Felippe, decadente e 
sem vida como as outras. Sésteámos 
em Carapanã, defronte da bocea do 
Uaupéz. A's quatro horas da tarde, 
deixámos para traz Cabary e uma 
hora depois chegámos a São Gabriel. 
Do Uaupéz para baixo, a velocidade 
da corrente augmenta muito e do Ca* 
bary até São Gabriel é um rápido só. 
Corremos pelo largo a cachoeira da 
Fortaleza. O rio eucapellava-se em 
escarcéos que pareciam collinas sepa
radas por valles fundamente cavados, 
alteando-se e baixando sem cessar e 
nivelando-se além. Adeante surgiam 
da face liza columnas que gyravam 
rápidas por alguns momentos e des
faziam-se em flocos de espuma, mati
zando de branco as águas negras. 
Mais de uma vez se nos abriu pela 
proa immenso funil, rodando em rá
pidas espiras, e o. proeiro vigilante e 
attento mettia o remo de encontro e 
desviava a Dinorah, guinando lesta 
e tangenciando á borda do abysmo, 
que remoinhava medonho alguns se
gundos mais, para fechar-se adeante. 
De vez em quando,ojacumãiuagritava 
mas sem se esguellar, num tom de 
calma e confiança : 

http://tantp.se
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— Ptapucúi curutên, peapucui ki-
rimbáu, (remáe ligeiro, remáe forte). 

Os remeiros apertava e a canoa sal
tava airòsa, afociuhaudo no seu seio 
e empinándo na crista. 

A velocidade era vertiginosa e em 
poucos minutos chegámos ao grande 
remanso, que a marejada espumante 
nunca deixa de agitar. Demorei-me 
em São Gabriel dois dias, que apro
veitei para escrever aos entes queri
dos, sem nada dizer-lhes da aventura. 

Alli estava o meu presado compa
nheiro e bom amigo Alfredo Costa, 
distincto official de marinha e membro 
da commissão. Desceu commigo até 
Camanáu e de lá segiu para a Corte 
com licença para tratar da sua saúde, 
muito alterada pela nossa ingrata vida 
de privações e maus ares. 

Mandou-me da Trindade algumas 
boas espias de piassaba. 

Requisitei logo trinta indios, que a 
auctoridade me mandou apresentar. 
Fiquei para o nosso serviço com as 
canoas em que vieram. 

Quando passei por São Gabriel, 
mandei chamar, e levei commigo, o 
velho indio Manoel Pedro, ex-praça 
do exercito e rei dos práticos daquella 
secção encachoeirada, que conhecia 
tanto ou melhor do que o rancho era 
que vivia. Não havia pedra, nem res
tinga, submersa ou descoberta, que o 
velho soldado não soubesse, nem re
manso por elle ignorado. Pelo estado 
do rio, conhecia as correntes superfi-
ciaes e profundas, a sua direcção e 
intensidade. Era admirável. Na pe
quena montaria atravessava, á noite, 
apenas com um curumy na proa, do 
seu sitio para São Gabriel, descuidado 
das ameaças das cachoeiras. 

Tinha a coragem de velho soldado 
e o sangue frio dos homens da sua 
raça. 

Eu sabia que o Manoel Pedro seria 
capaz de tentar a passagem. Nenhum 
dos outros se atreveria. Convidei-o 
para a aventura e acceitou sem hesitar. 

Hospedámo-nos no sitio do velho 
major Palheta, mestiço de indio, bom 
homem e a primeira auctoridade poli
cial daquella zona até á fronteira ve
nezuelana. Estava ausente. A casa ti
nha um avarandado na frente,onde ar
mei a minha maqueira, e estava situ
ada na margem esquerda, logo acima 
da grande queda, num ponto elevado 
e pictoresco. O major havia conquis
tado á floresta uma pequena área, 
transformada era campo, onde algu
mas rezes pastavam, rabeando sem 
cessar pela perseguição das mutucas. 

Logo após a nossa chegada, desci 
com o Manoel Pedro ao largo e bello 
remanso da cachoeira, onde a lancha 
balouçava, agitada de leve pelas ma-
retas mansas, que iam morrer nos ca
chòpos marginaes. 

Disse-me o velho tapuya : 

. —A «boyassu» (cobra grande), mãe 
do rio, já desceu para a sua bahia, 
acima da bocea do Taruman".' O rio 
agora está baixando e é melhor espe
rar até que as águas corram mansas. 
A lancha subirá com mais facilidade. 

Achei razoável o que elle dizia e, 
apezar da minha impaciência, concor
dei. 

* * 

Ella estava amarrada pela proa a 
uma arvore, que nascera numa fenda 
da rocha. O machinista, muito cuida
doso, tratava-a bem. Gostei de vel-a 
com o soalho amarellado de pinho de 
Riga, muito bem lavado, sem uma 
fusca siquer, com as costuras da cala-
feto muito negras, os bronzes reluzen
tes e as peças de aço polidas e bran
cas como prata. Era americano, si 
bem me lembro, da Carolina do Sul e 
chamava-se Baxter. Entendia muito 
do officio e era um empregado exem
plar no cumprimento dos seus deve-
res. Havia conseguido corrigir alguns 
defeitos da Araújo, mas o principal, 
que era a diminuição rápida da tensão 
do vapor, continuou, por ser essen
cial. Seria preciso substituir a cal
deira insuficiente. O nosso foguista 
era o Pedro Osório, fluminense deNi-
theroy e ex-empregado duma padaria. 

Completava a tripolação o Macario, 
crioulo bahiano, vivo e forte, que ser
via de timoneiro e fazia também de 
cozinheiro. 

O Manoel Pedro foi de parecer que 
se deveria tentar a passagem de Ca
manáu, á espia somente, como si a 
lancha fosse um grande batelão, ab-
straíndo-se inteiramente da machina. 
Parecia-me razoável e não era tão pe
rigoso, pelo menos. 

O dia 14 dé agosto foi o escolhido 
por estarem as águas em condições 
favoráveis. O rio baixava rapida
mente. 

Ao amanhecer, toda a gente reuniu-
se no remanso ; a maior parte sobre 
as pedras, alguns em canoas. 

O velho pratico dirigia a manobra. 
Estendeu, elle próprio, as grossas es
pias de piassaba de seis pollegadas, 
collocou por grupos os homens nos 
seus postos, descriminando-lhes as 
obrigações. 

Desamarrou a lancha que parecia 
fria e indifferente a todas aquellas ma
nobras, como si sentisse o rebaixa
mento e a humilhação a que queriam 
condemnal-a. Deixou-se conduzir á 
sirga pelo remanso, ao longo da pe-
nedia, até o estreito, onde as águas 
despenhavam. 

Quando a metteram no seio da es-
pumarada e a pucharam com mais 
força pelas espias, refugou como um 
poldro bravío e quasi as arrebatou, na 
arrancada, das mãos da indiada. 

Foram baldados todos os esforços 
dos meus trinta homens e a habilidade 
dO.Mátíoêl Pedro. 

Como pezado batelão, a Araújo não 
passaria. Serra inútil insistir. Somente 
a vapor. Voltou ao ancoradouro onde 
estava. ">' 

Dei então as providencias que fo
ram julgadas necessárias para o dia 
seguinte. Mandei chamar o foguista 
Osório e ordenei-lhe que fosse á matta 
com duas dúzias de indios cortar le*» 
nha escolhida da melhor madeira, em 
pequenos toros. 

Ao Baxter communiquei a minha 
resolução de forçar no dia seguinte a 
passagem a vapor, para o que a lancha 
deveria estar prompta ao amanhecer. 

Reflectiu alguns momentos e pediu-
me cortezmente que o dispensasse de 
tal serviço. 

—Porque ? — perguntei. 
—Tenho mulher e filhos e nenhum 

interesse tenho em sacrificar-me nesta 
aventura. 

Elle também fora de opinião que a 
Araújo não passaria. 

—Sinto muito, sr. Baxter. 
E para ver si elle mudava de reso

lução, acerescentei : 
—Nunca pensei que um americano 

se negasse a ajudar-me nesta em
preza, onde ha algum perigo. 

O bom homem, sorrindo friamente, 
murmurou : 

—Pois eu receio e não tenho neces
sidade de arriscar-me. 

O Osório tinha seguido para o matto 
com uma grande faxina e ouvíamos 
as pancadas dos machados manejados 
por mãos potentes, talhando os tron
cos robustos das madeiras rijas, que 
elle e os indios bem conheciam, e que 
iriam abrazar na madrugada seguinte 
as entranhas do vaporsinho. 

Fil-o vir á rainha presença imme-
diata e dei-lhe a mesma ordem, que 
acabava de dar ao Baxter, acerescen-
tando que este estava dispensado, ten
do-se recusado a preparar a lancha. 

—Eu também não posso ir, sr. capi
tão, e peço a v. s. que me dispense. 

—Não e não. Por bem ou por mal, á 
vontade ou á força, você ha de cum
prir a minha ordem. E' preciso levar 
a lancha até Marabitanas. Você é bra
zileiro e irá commigo. 

---- Oh xentes, seu Osório, o senhor 
está com medo ? Brazileiro é homem... 
— Disse o Macario. 

— Si v. s. fôr, eu também vou. 
Foram as palavras do Osório, ás 

quaes eu, mais animado pela remoção 
daquelle obstáculo imprevisto, retor-
qui : 

— Aprompte tudo para o clarear do 
dia. Tomará conta da machina e o 
Macario do fogo. 

A machina era pouco complicada ; 
e elle,rapaz intelligente e trabalhador, 
sabia manejal-a. 
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Tornou ao matto com o meu com-
provinciano/rJjfl, e á tardinha rumas 
de pequenos toros de lenha vermelha 
e escura, de predoaissimas madeiras, 
accumulavam-se nas lages próximas á 
prancha que dava accesso á Araújo. 

A noite foi fresca e o céo limpo de 
nuvens. 

Armámos as nossas maqueiras nos 
esteios do avarandadò do Palheta, o 
Manuel Pedro e eu. O indio velho, 
com vóz meio rouca, acompanhava na 
viola, era triste melodia, uns versos 
nheéngatús, dos quaes conservei os 
seguintes : 

Uacuráu,jurúpary, 
Ocutúca ce canêra 
Andirá, mira catú 
Omundéca ce candêa 
Xauatá, uatá arama 
Amú tetama rupi. 

(O bacuráo, o demônio, 
Feriu a minha canella 
O morcego, bôa gente, 
Accendeu minha candeia 
Para eu andar andando 
Atravéz de terra extranha.) 

E o fragor das catadupas, que se 
torna mais intenso á noite, servia de 
pancadaria aquella musica singela e 
melancólica. 

* 

O 16 de agosto amanheceu bello e 
risonho. As águas pareciam faiscar 
aos beijos do sol nascente, e as ara-
cuãs, na matta próxima, cantavam a 
curtos intervallos, ensinando-nos o 
nome por que os indios as conhecera. 

A's oito horas da manhã, o Osório 
deu-me parte que a lancha estava 
prompta. 

Parecja um dia de festa .Toda aquel
la gente movia-se alegre, e alguns, ape
zar da fleugma que lhes é habitual, 
davam cambalhotas e cantavam o tan-
gará-uirá maháta nerirabáo ? (passa
rinho tangará, qual é teu xe rim babo ?) 
De todos aquelles homens,eu, somente, 
estava apprehensivo e cheio de cuida
dos. Senti um estremecimento quando 
ouvi as palavras tão ardentemente es
peradas : «A lancha está prompta». 
Não posso descrever a minha emoção. 
Estava prestes a cumprir a minha pro
messa ; mas as vidas de tantos ho
mens iam correr perigo por um capri
cho meu. Sentia todo o pezo da res
ponsabilidade, que havia espontanea
mente contraído. 

Custasse o que custasse, porém, iria 
avante, e a lancha só não chegaria a 
Marabitanas si se espedaçasse nos 
parceis ou voasse, numa explosão, 
pelos ares. Embarquei cheio de espe
ranças e confiado na habilidade e co
ragem fria do Manoel Pedro. Os meus 

companheiros, dentro ha Araújo, eram 
quatro: Manoel Pedro, nó leme dé 
roda, á proa i o indio Andréassú, na 
esparrella, leme de fortuna armado á 
pÔpa para ajudar a manobra ; Osório, 
na machina ; e Macario, na fornalha. 

Como a minha vóz seria abafada 
pelo rugido das águas, combinei 
apitar quando chegasse a hora de en
vidar todo o esforço para alar as espias. 
Assumi o commando e, de pé na proa, 
mandei largar a amarra que nos pren
dia á terra. O vaporsinho era detido 
sóinénte pelas espias que trinta indios 
seguravam. Percorreu, garboso, a dis
tancia que nos separava da grande 
queda, a pouca força, subindo o re
manso, abeirando as pedras e coste-
ando o rochedo lizo e baixo. Já as 
marejadas começavam a agitai-o for* 
temente, quando mandei : — « toda 
força» e apitei três vezes para alarera 
as espias alahuna. O manometro mar
cava 60 libras de pressão. Não era 
prudente ir além, por não inspirar 
confiança a caldeira, já muito uzada. 
O Manoel Pedro,no leme, uiantinha-se 
calmo e lésto, como um rapaz. Quando 
a proa entrou naquellas águas revol
tas, a Araújo empinou, e cachoes 
espumantes penetraram pelas bordas. 
O timoneiro endireitava-a para a mar
gem, oude a prendiam as espias, que 
entezavam mais e mais. A popa sub
mergia-se e a agua já lavava o con-
véz de ré. O momento era critico e o 
quadro devia ser impressivo. A lan
cha bem podia comparar-se a um ca
vallo prestes a bolear-se. 

O Macario, afogueado, nú da cin
tura para cima, suando em cascatas, 
lançava na fornalha braçadas de lenha, 
e o Osório molhava os bronzes, dema
siado quentes. Não avançávamos uma 
pollegada. As espias cada vez rangiam 
mais vibrantes e parecia que iam es
tourar. Já durava sobremaneira a lucta 
e o manometro começava a baixar. 
Bradei ao foguista : — «mais lenha» 
e a fornalha rubra recebeu ura feixe 
de achas. Apitei muitas vezes, agi
tando o lenço e batendo impaciente 
com o peno convéz. Os indios geme
ram nas espias, comprehendendo a 
solemnidade daquelle momento e al
guns segundos depois galgávamos a 
crista da cachoeira e deslizávamos, 
plácidos, pelo remanso de cima até en
costar á margem pedregosa. Estava 
desvirginada pelo vapor a zona das 
cachoeiras do rio Negro e quebrado o 
seu encanto. 

Aquella bôa gente, que havia tra
balhado com tanta dedicação, merecia 
a recompensa do repouso. Continua
ríamos a viagem uo dia seguinte. 

A minha alegria era indescriptivel 
e todos sentiam o seu influxo, inclu
sive os indios, que são difficeis de ex
pandir-se. Promovi o Osório a machi-
nista. Ao Macario dei o logar do 

Osório. Ao Manoel Pedro proraetti 
uma bôa gratificarão. Elle a merecia 
muito generosa. Cada indio teria tam
bém a sua. Todos ficaram contentes e 
animados. 

DIONYSIO CERQUBIRA, 

-&* 

PÊCHÉS DE JEUNESSE 

Acabo de ler dois volumes do 
dr. Raymundo de Sá Valle, cônsul bra
zileiro em Barcelona : o primeiro é um 
livrinho que contém cerca de cincoen-
ta poesias: o segundo, uma obra de 
erudição magistral sòb o titulo ; Des 
Agents Diplotnatiques, Cours Professe1 

à Ia Faculte de Droit de V Unlvers$Sá de 
Génêve par Raymundo de Sá Valle — 
Licencie et Docfeur en DroiÍr Ex-Pro-
fesseur Privai Docent do Ia même Fa
culte, Membre Honoraire de /'Instituí 
National de Génêve, etc. 

De qual das duas obras devo falar 
primeiro ? Das inspirações do poeta 
ou das elaborações do publicista ? 

Cada um segue as suas tendências, 
prefere as suas inclinações. Os poetas, 
segundo ouvi dizer, são de raça privi
legiada, filho dos Deuses, superiores 
á vulgar humanidade. 

Os publicistas — espécie de juristas 
— são gente que me parece algumas 
vezes insuportável, discutindo inter
mináveis questiunculas. 

Decido-me pelo bardo e deixo de 
parte o homem versado nas doutrinas 
de Grotius, de Vattel, de Bluutschili 
e do nosso illustre compatriota — o 
conselheiro Lafayette, que escreveu 
dois volumes sobre o Direito Interna
cional, obra que, em França, na Alle
manha ou na Inglaterra, seria consi
derada clássica ; seria reputada um 
monumento de paciente e laboriosa 
sciencia. 

Ora o publicista espere que chegue 
a sua vez e que eu resolva a me per
der nos espaços de sua sciencia. Não 
hei de trocar o alvorecer do dia, que 
lembra as esplendidas pompas da pri
meira hora da creação, pelo entarde
cer, que nos embebe nas tenebrosida-
dos da noite. 

E ' mais agradável discretear acerca 
dos homens Inspirados, que sentem 
o Deus in nobis, do que sobre praxistas. 

O dr. Raymundo de Sá Valle é natu
ral duma terra, que Plínio Júnior dizia 
—poetar um ferax. 

O Maranhão sempre se notabilizou 
pela cultura das lettras, mesmo na éra 
colonial, ouzando competir com a 
Bahia, que enviava um cento de estu
dantes a Coimbra. 

A Bahia, veterana das provincias, a 
filha primogênita de Cabral, conforme 
a exaltava o prodigioso improvisador 
Francisco Moniz Barretto, natural-
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mente teria maior numero dé alumnos 
•qne fossem beber as «ciências na velha 
cidade do Mondego, outr'ora residên
cia dos monarchas portuguezes. 

O Maranhão conta vários poetas 
notáveis : o clássico e erudito Odorico 
Mendes, traductor da Iliada e da 
Eneida ; Gonçalves Dias, cuja vóz é 
üma melodia, eujo verso um primor, 
cuja poesia é o ech,o das harmonias di
vinas ; cujas imagens são bellas como 
os fulgores do arrebol da aurora, e, á,s 
vezes, -saudosas como o ultimo lam
pejo do crepúsculo da tarde. Conta 
ainda TiajanoGalvão, Franco de Sá,. 
Lisboa eoutros, que nobilitamo nome 
da terra natal. 

Entre estes eleitos das muzas, ne
nhum teve a fortuna do cantor dos 
Tymbiras. Desde que publicou, ainda 
estudante era Coimbra, os Primeiros 
Cantos, a vóz auctorizáda do pontí
fice da literatura portugueza sagrou-o 
poeta. 

Regressando ao Brazil, o preconi-
zador dos tacapes, boré e maracás, 
achou, no imperador d. Pedro II, um 
solicito e constante amigo, como Ho
rário e Virgílio tiveram em Augusto. 

Em brevíssimo tempo, Gonçalves 
Dias erguia a fronte laureada pela 
fama. O seu gênio conquistava os 
applansos de seus compatriotas; porém 
a rapidez e o brilho de sua carreira, a 
acceitàção geral do seu talento, deve-a 
ao Imperador, que o distinguia como 
uma das glorias da literatura do seu 
Império. 

O gênero factício da inspiração ame
ricana, selvagem, como a solidão des-
esperadora das nossas mattas e mon
tanhas, obteve estrondosa voga, desde 
1846 até 1860, pouco mais ou menos. 
A mocidade, ávida de novidades, to
mou-se de enthusiasmo pelo america-
nismo e ficou profundamente conven
cida de ter o auctor dos Tymbiras a 
verdadeira expressão da poesia brazi
leira . 

O indio, tocando a inubia, ou em
punhando a flecha, foi o heróe dessa 
phase das nossas preoccupações lite
rárias. 

Não havia um escolar, em cujo cé
rebro luzisse um pensamento, perpas
sasse uma sensação, que a não expri
misse era verso, segundo o indianismo. 
Tivemos nessa temporada uma allu-
vião de poetas, armados de borêe ta-
tape. 

A theoria assentava sobre elemen
tos fracos ; creou um gênero falso e 
ephemero. 

O enthusiasmo arrefeceu : o gênero 
literário é qual moda : não perdura ; 
bem rápido, passa. 

Quem, hoje, teria a simploriedade de 
escrever um volume de versos, como 
se publicaram tantos, durante o fervor 
do indianismo ? Si o fizesse algum lau-
daiorlemporis acti—as gerações actuaes 

que teem novas ambições e idéies <— 
não desleixariam siquer furtivo olhar 
sobre o volume. 

As gerações novas teem sobeja rasão 
de regeitar muitas obras e idéas do 
passado. Que era o passado sinão um 
aggregado de gerações, qne se sncce» 
deram de vinte em vinte annos ? (1). 

Estas gerações trazem suas idéas, 
gestos, ambições : cada uma tem sua 
missão. Porque ha de o passado acor
rentar o presente e este pretender ini-
mobilizar o futuro ? As idéas e os actos 
duma geração não são preferíveis e 
melhores, do que as idéas e actos 
duma geração ; não são preferíveis e 
melhores do que as idéas e actos das 
outras. Cada uma procede segundo 
sente e pensa. Impor a uma epocha os 
usos e costumes de outra é praticar 
detestável tyrannia. 

Felizmente ahistoria mostra-nos um 
facto constante, que se pôde reputar 
uma lei sociológica: cada geração con-
strue, a seu modo, a obra social, lite
rária e política ; refaz ou destróe a 
parte do passado, que ao seu tempe
ramento não comporta. Si assim não 
fosse, nunca se realizaria o progresso, 
que é a força vital das sociedades 
humanas, cujos destinos passam e ter
minam sobre a terra. 

O indianismo de Gonçalves Dias teve 
ephemera duração. Aquillo que não 
passou foi a melodia dos versos, a es
pontaneidade deliciosa daquellas can
ções. 

«Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá ; 
As aves que aqui gorgeiam 
N2o gorgeiam como lá». . . 

O que era a pujança do gênio a ge
ração nova não regeitou, nem refor
mou ; ao contrario, sobrevive, ainda 
admirado : o canto do poeta é immor
tal, 

Tudo, porém, que foi theoria litte
raria do americanismo reduziu-se a pó, 
que a geada de poucos annos já dis
sipou. 

De certo, não é a theoria resultante 
da mente do pensador, sem as emo
ções da vida, que fôrma a poesia na
cional ; esta só nasce e borbulha viva, 
sonora, communicativa, attrahente, 
do sentimento e do pensamento po
pular. 

Gonçalves Dias, com o seu indi
anismo, em deliciosas estrophes, dizia 
ao povo brazileiro : eis o vosso sentir 
e pensar ; eis a expressão da vossa 
vida. 

Mas o povo e todos nós, una você, 
respondíamos : como, si não enten
demos esta linguagem; si não sabemos 
o que é tupan, tacape, maracás e boré ? 

Quereis dar como expressão da 
nossa alma, do nosso sentir, pensar e 
falar, aquillo mesmo que absoluta
mente não comprehendemos ? 

Falemos francos : a poesia dé Gon
çalves Dias na parte theorica — afait 
svntemps; na parte genial, couünáa 
a ser lida e applaudida, qual creação 
suavíssima duma alma inspirada. 

* * 

O dr. Raymundo de S i Valle é da 
terra uberrima de poetas. Coube-lhe 
também o dom divino, que as irmãs 
do Pindo não facultam a todos os 
mortaes. O agraciado, porém, não 
quiz versejar na lingua portugueza ; 
preferiu escrever no idioma francez. 
A curiosidade inquire o motivo da 
preferencia. Eu, por mim, penso que 
não lhe faltam os lavores da metrifi-
cação do seu conterrâneo e temos a 
prova na ligeira estância, a primeira 
do volume, escripta em portuguez. 

«Oh! tempo da mocidade 1 Tempo duma 
[edade d'ouro ! 

Porque fugiste veloz, inesgotável thesouro?! 
Porque encerraste, velhice, em horrivel 

J [atadde 
Esp*ranças, crenças, saúde ? !» 

E, uesses versos, exála-se, da con
sciência, sincera e amargurada con
fissão, feita pelo próprio auctor do 
volume que estamos annunciando aos 
leitores, sob as apparencias dura estudo 
critico de mera informação. 

O poeta não fe de Ia pretnière jeu-
nesse. Já attingiu a quadra da exis
tência em que as phantasias d*alma 
caem cobertas palas escarchas da 
edade. Já vê encerradas esperanças e 
crenças. Já exclama que a mocidade 
fugiu veloz 1 Denuncia-nos as angus
tias do coração, que amou e sente que 
já não pôde amar e menos gozar. 

E ' , pois, agora que se lembrou de 
publicar o pequenino volume de ver
sos,'intitulado Pêchés dejeuness*. 

Os poetas são de natureza diversa 
dos outros homens ; elles pensam e 
sentem differentemente. Qualquer ou
tro indivíduo que exclamasse, com 
amargura, contra o estrago dos annos, 
que acabava cora o amor, que enfra
quecia a vida, que destruía a moci
dade e, com esta, as esperanças e os 
ardentes desejos e sonhos de ventura, 
iria pedir, genuflexo junto do altar, 
perdão da culpa e dos peccados. Ao 
contrario, o auctor vem fazer praça 
desses peccados sem contricção e arre
pendimento. Ostenta, na actual fra
queza, as victorias de amorosa lida. 
E ' daquelles iucorrigiveis e impeni-
tentes, que o gibeliuo Dante viu, 
errantes, atravessar as sombras infer
naes . . . 

Percorramos, subtilmente, as pa
ginas do volume e apontemos alguns 
desses pêchés dejeunesse. 

•Rappelle-toi quand notre main unie, 
Je te jurais un éternel amour ; 
Rappelle-toi que mon âme et ma vie 
Seront à toi jusqu'"* mon dernier jour. 
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Les sentiments êttfrnels, quehon âpie dé- «Je suis poete,on dü moins c'est tout comme O philosopho cantor parece crer na 
5*~ '" J •; RJ) ' [vine, Carmes amism'accordentcedon là; . existência futura : '"*"'' 

Ces souvenirs du cceur, comme une voix' Et chacun deux avec orgueil me nomme 
t d i v i n e - PluSgrandqu'H<,mère,Horaceetcoetera... «Ce doute envahisseur, quf sàura le cou-

Diront à tout moment • » - . - » • [fondre,. 
A tori esprit aimant— * *•••-••• g„ e i miracle, mon Dieu, viendra nous 

Rappellerfoi. w . ! " , " " ' • ' „ " ' ! '"''•'•••— , , [éclairer? 
M o n «K» 1 a l u m i U e c * o r e s s«bhmes E t n 0 U S ( now V 9 y a g € H r s s u r ! a r o u t e d e 

Rappelle-toi que môn âme raviè,* 0 u i ' t o u r à t o u r « P p u r e n r i c h i r m e s r>me* P'»gt/ 
Va tressaillir de bonheur près de toi; J e m e t s à s a c l e m o n d e e t 1 > l l n i v e r s *» Õü les uns vont plus vite et d'autres lente-
Je serai fier d'être à to i pour Ia vie, 0 c a n t o d o c y s n e é u m s o n e t o que' S o m m e a nous, ô mon Dieu, des oiseauTde 
Plus que d-avoir tous les trésors d'un roí. justamente merece menção e termina: [passage? 
Souviens-toi quand mes yeux, ou tu liras Ia Q t f b i e n e s t . ü i m e h e u r e o u n o t r e â m e i m . , 

[flamme, «i^e poete souffrant lorsqu'il faut qu'il ex- [mortelle. 
Qui pour toi, nuit et jour, brnlera dans mon [pire A , . ^ ^ a s o n t 0ur au délà du tombeau. 

[ame, S'endort, comme le cygne en un chant qu'il 
Iront jusqu'à ton coeur, [soupire, 
Te parler de bonheur: EtdescendaucercUeilensetenantlecceur.» ''""'' ". ,' '"".[!'.""."" 

Rappelle-toi.» 0 h ! n e s t" c e Pas> a m i* qu on survit à Ia vie ? 
O conterrâneo de Gonçalves Dias Qu'Enfer, ou Paradis, un sejour nous at-

0 bardo maranhense, versificando conta, entre os pêchés de jeunesse, os [tend? 
na lingua de Racine e Vigny, mostra beijos, cujo sabor o deliciou e per- E t l u e c e t t e a m i t i é « *^ue l a m o r t m ' a r a v i e ' 
nessas estrophes a suave e sensual d u r a ; elles ainda lhes avivam o lume Tu ne l'as point briséeàjamais en partant?,» 
delicadeza de Alfredo de Musset, que da paixão, mal extincto : 
N̂ Ím^Tr^ltaVnolZt o • * * » J- *•* * » - « - ***<*™ d e f l a m ' **? ̂  ^ " ^ n ° t Í C Í a ' ' " , ** 
Nas poesias reunidas no volume, o •" * ^m e s consiste o volume de versos, (mas 

dr . Sá Val leostenta .se amestrado na C e b a i s e r t e n d r e e t p u r t b r u l a n t c o m m e m o n versos francezes) do dr . Raymundo 
metrificação franceza, com todo o [coeur, Sá Valle. 
zum-zum dos consoantes, como cos tu - m d a n s c e d o u x b a i s e r j a i v u p a s s e r m o n N _ Q d e y e m o s d i s p u t a r com poetas ; 
mava dizer o velho Fehnto [âme elles são como as mulheres : teera ca-

O auctor varia de assumpto ; aqui , En un mstant/axvu 1 meffable bonheur ! ^ ^ Q g . 
sem reraorsos, queima as azas do anjo De mêmeque afleurbr. lantdanslaprairie £ r g U ü t a r i a m o ^ o r \ t t e n ã o e x r i . 
da poesia nas chammas do amor ; a lh , ^usse le papillon sur elle se poser m i u as suas inspirações em versos da 
a musa folgazona escreve uma satyra De meme surla lèvre adorable et chéne iine-Ua portue-ueza ? 
na oraison fúnebre, que começa : Elle m>alaisséfrente:««. éniwant baiser... Seria inutS a pergunta ; não fazia 
«Incroyable nouvelle ! Horrible coup du '"" ".'" ' " . ' . , , ' « , * , .. caso delia, ou, talvez, me lembraria os TE/M-tt» Temps laloux! se peut-il ! Tu m'as fait . • , n -[sorti» f J r [faire un rêve, seguintes versos do poeta alleraao 

O trovador maranhense moteja de Comme pour sejouer de baiser charmant...» Grun, os quaes traduzirei, sem as lou-
certo cardeal, que, em piedosa orgia, çanias da sua bella fôrma : 
coraia e bebia á farta e depois pregava A collecçâo dos versos do dr. Sa «Quando sereis vos poetas ; quando 
aos fieis devotos : Valle é toda de poesias que rescendem vos fatigaréis de cantar ? Quando ter-

os perfumes das flores, reluzem como minareis a eterna canção ? 
«Jeunes, ne craignez rien: moi, je mange o s l u n i e S v i v o s d a s e s trellas e relera- «Ainda não esvasiastes a cornuco-

LP bram o momento em que viu passar p j a d a abundância ? Todas as flores já 
Entre outras, apontaremos Un tsoir num beijo a alma e a primeira emoção uão estão colhidas ? Todas as fontes 

au bord du lac de Genève, que n o s r e - do gozo e a illusão da ventura !... Po- exauridas ? 
corda a mimosa epopéa de amor e de bre alma de poeta, hoje confrangida, «Emquanto o carro do sol rodar 
ternura , de saudade e de eterno adeus apenas pôde exclamar : Temps jaloux! p e i a estrada azul e que um semblante 
(nas Meditações, de Lamartine) que A ultima inspiração é uma elegia ; humano levantar os olhos para os céos; 
termina nessa eternidade de 'dolorosa um gemido arrancado das dores emquanto os céos contiverem procel-
agonia—ils ont aimé ! . . . d 'alma, ao separar-se do seu amigo e ] a S ( relâmpagos e raios e que fizerem 

O dr. Sá Valle sabe traçar com poeta, cuja vida se fundia ua vida do p u l s a r de medo os corações dos mor-
graça e vivido colorido certas figuras, auctor pelos sentimentos do coração, taes ; emquanto o bulcão da tempestade 
e pôr em relevo situações que fixam pelos idéaes da poesia e das artes. bramir ou brilhar o arco-iris e que 
as vistas dos queas contemplam,como Nessa elegia, o dr. Sá Valle mistura u m a j d £ a de perdão e de paz refulgif 
se nota nos seguintes traços : as reminiscencias das horas felizes e m n o s s a m e n t e ; emquanto a noite no 

com as incertezas d'além-turaulo : e t h e r i a n ç a r a s sementes de estrellas e 
«Adam était assis et la tete penchée, n u m m o m e n t o , chega a blasphemar houver um homem par comprehender 
I * coeur plein d'un silence ému, rehgieux, c o m o u l u d e S v a i rado incrédulo ; nou- 0 s e n t i d o dessas lettras luminosas . . . 
Immobile.regardantEvedesesyeux, tro, resigna-se, qual humilde crente. « A D e U s a da poesia percorrerá o 
La contemplait dormir sur ses »«<>« ̂  Aqui, escapa-lhe estaphrase : m u n d o > c o m 0 a k g r e c o r t | j 0 d a q u e i l e s 

«Et cette éternité, qui commence à, la mort 1ue ella assignalou C0B1 O Sello do 
Iísétaient beaux. L'Eden, d'im souffle har- N > e s t , u n l e u r r e i n v e n t é p a r l a faiblesse gênio. 

momeux ^ ri,i.m,i«« . t-, 
. , „„„.,•., Ji-^aM,*,.. Lnum.ame» «E, cantando e contente, dos es-

O ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ J ^ On trouve le Néant quand on arrive au c o m b r o s d a h a b i t a ç a o t e r r e s ' t r e s a í r á 
D'amour pour ses enfants, la nature toucnee [port A A ' X, á 
Formait leur horisont d'un sourire des he cercueil nous saisit d'une puissante p aerradeiro Uomem e que será—O 

[cieux, [étreiute, u l t l m o poeta. 
Ó jeunesse í Ô beauté de l'humanité purê ! Quand il trouve une proie, ilTenlace si bien 
Ils s'aiment dans les bras de la nature !.. Q u e i*âme snccombant comme une flamme ttUnd s i n K e n d «iastund jubelnd 

[éteinte, Durchs alte Erdenhaus 
O poeta escarnece do próprio gênio S'évanouit dans l*air, et qu'il n'en reste Zicht ais der letzte Dichter 

e com viva ironia, diz: [rien.» Der letzte Mensch hinàus.» 

http://Valleostenta.se
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O poeta allemão tem razão ; o des* 
tino das almas inspiradas é cantar... 

, Um dos espiritos mais brilhantes e 
admiráveis da litteratura moderna, 
também escreveu': 

- «Os poetas são como os pássaros,qual
quer ruido os faz cantar.» 

EüNAPlO DEIRÓ. 

(1) Dromel, Lois de Evolutions, assignala 
O advento de cada geração de 20 em 20 annos 

PAGINAS ESQUECIDAS 

VIVEI MARIA! 

A noite desce, lentas e tristes 
Cobrem as sombras a serrania. 
Calam-se as aves, choram os ventos, 
Dizem os gênios : — Ave I Maria I 

Na torre estreita do pobre templo 
Resôa o sino da freguesia, 
Abrem-se as flores, Vésper desponta, 
-Cantam os anjos : — Ave ! Maria ! 

No tosco albergue de seus maiores, 
-Onde só reinam paz e alegria, 
Entre os filhinhos o bom colono 
Repete as vozes :— Ave! Maria 1 

E , longe, longe, na velha estrada, 
Pára e saudades á pátria envia 
Romeiro exhausto que o céo comtempla, 
E fala aos ermos : — Ave 1 Maria ! 

Incerto nauta por feios mares, 
Onde se estende nevoa sombria, 
Se encosta ao mastro, descobre a fronte, 
Reza baixinho : — Ave 1 Maria ! 

Nas soledades, sem pSo nem agua, 
Sem pouso e tenda, sem luz nem guia, 
Triste mendigo, que as praças busca, 
Curva-se e clama : — Ave 1 Maria ! 

Só nas alcovas, nas salas dúbias, 
Nas longas mezas de longa orgia, 
NSo diz o impio, nSo diz o avaro, 
NSo diz o ingrato: — Ave ! Maria 1 

Ave ! Maria ! — No* céo, na terra ! 
Luz da alliança ! Doce harmonia ! 
Hora divina 1 Sublime estância 1 
Bemdicta sejas I Ave ! Maria ! 

FAGUNDES V A R E J A . 

•** 
* * 

OS PARTIDOS POLÍTICOS EM 
PORTUGAL 

Ha em Portugal quatro partidos: 
o partido histórico, o regenerador, o 
reformista e o constituinte. Ha ainda 
outros, mas anonymos, conhecidos 
apenas d'algumas famílias. Os quatro 
partidos officiaes, com jornal e porta 
para a rua, vivem numperpetuo anta
gonismo, irreconciliaveis, latindo ar

dentemente uns contra os outros de 
dentro dos seus artigos de fundo. 
Tem-se tentado uma pacificação, uma 
união. Impossível 1 elles só possuem 
de commum a lama do Chiado que 
todos pizam e a Arcada que a todos 
cobre. Qaes são as irritadas diver
gências de princípios que os separam ? 
— Vejamos : 

O partido regenerador é constitu
cional, monarchico, intimamente mo-
narchico, e lembra nos seus jornaes a 
necessidade da economia. 

O partido histórico é constitucional, 
immensamente monarchico, e prova 
irrefutavelmente a urgência da eco
nomia. 

O partido constituinte é constitu
cional, monarchico, e dá subida atten
ção á economia. 

O partido reformista é monarchico, 
é constitucional, e doidinho pela eco
nomia 1 

Todos quatro são catholicos, 
Todos quatro são centralisadores, 
Todos quatro teem o mesmo affecto 

á ordem, 
Todos quatro querem o progresso, 

e citam a Bélgica, 
Todos quatro estimam a liberdade. 
Quaes são então as desintelligen-

cias I — Profundas 1 Assim, por exem
plo, a idéa de liberdade entendem-a 
de diversos modos. 

O partido histórico diz gravemente 
que é necessário respeitar as Liber
dades Publicas. O partido regenerador 
nega, nega numa divergência reso
luta, provando com abundância de 
argumentos que o que se deve res
peitar são — as Publicas Liberdades. 

A conflagração é manifesta ! 
* 

Na acção governamental as dissen-
ções são perpétuas. Assim o partido 
histórico propõe um imposto. Porque, 
não ha remédio, é necessário pagar a 
religião, o exercito, acentralisação, a 
lista civil, a diplomacia... — Propõe 
um imposto. 

«Caminhamos para a ruina ! — ex
clama o presidente do conselho. O 
déficit cresce 1 O paiz está pobre 1 A 
única maneira de nos salvarmos é o 
imposto que temos a honra, etc . . .» 

Mas então o partido regenerador, 
que está na opposição, brame de des
espero, reúne o seu centro. As faces 
luzem de suor, os cabellos pintados 

destingem-se d'agonia, e cada um 
alarga o collarinho na attitude dum 
homem que vê desmoronar-se a pátria! 

— Como assim 1 exclamam todos, 
mais impostos! ? 

E então contra o imposto escre
vem-se artigos, elaboram-se discursos, 
tramam-se votações I Por toda a Lis
boa rodam carruagens de aluguel, 
levando, a 300 reis por corrida, ini
migos do imposto ! Prepara-se o che
que ao ministério histórico... Zás f 
cáe o ministério histórico t 

E ao outro dia, o partido regene
rador, no poder, triumphante, occupa 
as cadeiras de S. Bento. Esta mudança 
alterou tudo: os fundos desceram 
mais, as transacções diminuíram mais, 
a opinião descreu mais, a moralidade 
pnblica abateu mais—mas finalmente 
caiu aquelle ministério desorgauisador 
que concebera o imposto, e está tudo 
confiado, esperando. 

Abre a sessão parlamentar. O novo 
ministério regenerador váe falar. 

Os senhores tachygraphos aparam 
as suas pennas velozes. O telegrapho 
está vibrante de impaciência, para 
communicar aos governadores civis e 
aos coronéis a regeneração da pátria. 
Os senhores correios de secretaria 
teem os seus corceis sellados ! 

Porque emfim o ministério regene
rador váe dizer o seu programma, e 
todo o mundo se assôa com alegria e 
esperança! 

— Tem a palavra o sr. presidente 
do conselho. 

— O novo presidente : «Um minis
tério nefasto (apoiado, apoiado l — ex* 
clama a maioria histórica da véspera) 
caiu perante a reprovação do paiz ia» 
teiro. Porque, sr. presidente, o paiz 
está desorganisado, é necessário res
taurar o credito. E a única maneira 
de nos salvarmos...» 

Murmúrios. Vozes: Ouçam/Ouçam/ 
« . . . E' por isso que eu peço que 

entre já em discussão., (attenção 
ávida que faz palpitar debaixo doa 
fraques o coração da maioria...) que 
entre já em discussão — o imposta 
que temos a honra, etc. (apoiado/ 
apoiado /)» J 

E nessa noite reune-se o centro his
tórico, hontem no ministério, hoje na 
opposição. Todos estão lugubres. 

—«Meus senhores, diz o presidente, 
com vóz cava.—O paiz está perdido í 
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O ministério regenerado* ainda ho*tf» 
tem subiu ao poder; e doze horas 
depois j á entra pelo caminho da anar» 
tmik é dá oppressão propondo um im
posto ! Empreguemos todas as nossas 
forças em poupar o paia a esta ultima 
desgraça 1 — Guerra ao imposto 1...» 

Não, não f-com divergências tão 
profundas é impossível a conciliação 
dos par t idos! 

(1871.) 
EçA DE QUEIROZ. 

A L1TRA1UA 

«LIVRO DAS DAMAS É DONZEI,-
IAS» . - ' - P O R D . JUUA. LOPES DE 
ALMEIDA. — LIVRARIA AÍ,VES. 

As qualidades de que a bem dis-
tincta e muito conhecida escriptora 
dá prova neste livro são no fundo 
quasi que inteiramente as de um au
ctor pbjectivista, — de quem tivesse 
de fazer uma comedia, um romance 
ou umâ série de contos. O ideal dá 
sra. d. Julia Lopes neste livro foi ser 
süfficientemente hábil escriptora para 
dar ás donas e donzellas que a lessem 
a impressão de que estas paginas não 
provinham de Um profissional era 
fazer livros, orgulhoso de seu talento, 
mas sim de uma senhora, como ellate-, 
sem prètenção a differenças, quanto 
mais a superioridades em coisa al
guma . 

A obra dá-nos a ihipressâo de que 
acompanhámos uma série de scenas dè 
familia num lar sympathico e digna-. 
. . A casa é bem localisada, — está-se 
vendo—, e eis ahi o seu primeiro en
canto. Branqueja talvez na falda de 
uma das nossas mais bellas monta
nhas cariocas, a qual além disso offe
rece a vantagem de um ponto de vista 
soberbamente feliz. 
.••.,Nã° se trata de uma moradia de 
ricos; em todp caso, póde-se ver o inte
rior delia. Não há aceio somente aqui, 
j á tra conforto, e até mesmo um pòu-
cachito de luxo, que não quer dizer 
grandezas nem preteuções a ,e l l a s , 

.mas uma mediania, já bem acceitavel, 
e a modesta, não obstante real, feli
cidade qüe lhe pôde ser correspon
dente. 
-': A sala de visitas, a de jantar e o 
jardim ficam sendo muito nossos co
nhecidos. Não é que a auctora nos 
conte siquer onde reside, quanto mais 
qye nos descreva sua casa directa ou 
indfrectaniènte, em determinada pa
gina ou mesmo fragtoentariamente, 
neste livro. Os dados que a tal res
peito colhemos nos vem simplesmente 
por indicação, dos objectos que a es
criptora toma por thema, das opiniões 

qhé eUa emit-lje a propósito dessem 
objectos,, das car tas que redige em 
nome de outra%, das predilecções qú$ 
tácita ôü expíicítanien*íe CÔnfesfèayot 
isto ím po* aquillo. 

Quando já em meio db livro, não ha 
quem nã©: veja cotu que elegante des* 
preteínção, a 'qual não contradiz, antes 
fa,z suppor certjo tacto artistíco, est-^ 
arranjado este salão, que bonitas 
paizagens .e marinhas que elle tem", 
áíndVma&cdm a qualidade dè serem 
todas trabalhos nacionaes, excepto 
aquelle forteBordalloeaquelle Alberto 
Pinto tão interessante. São bem bons 
os poucos bronzes que aqui se encon
trara, uns ém dignas columnas, cor
respondentes ao seu vulto e valor, 
outros, pequenitates, descançando so
bre osporte-bibelots, que por signal não 
se achara excessivamente sobrecarre
gados, livres como se vêem das bugi
gangas ' cora qüè tanta gente por ahi , 
julgando alindal-os, os torna ridículos. 

Sferia imperdoável que não houvfefese 
musica neste salão, pelo menos uma 
vez ou duas na semana, porque este 
leve perfume que paira na suá atnjo-
sphera e o encanto da ãgrupação ar
tística de què falámos ficariam como 
qúe desirmanados sem este outro ele
mento que em geral por toda parte 
os acompanha. 

Mas o piano e a estante cheia que 
ahi estão, tão visíveis, tiram-nos 
•qualquer duvida a esse respeito. Àl-
g-uem que passou os olhos rapida
mente peloi que ha na estante., reteve 
algumas palavras das que leu : Sair 
dunes, Schiavo, Requiem, (e por cima 
desta ultima o nome de José Maurí
cio ,)—musicas que não hão deter o mé
rito transcendental das de um Wagner, 
de ura Bacli, mas que são lindas, e que 
.também, como quasi todas as pin
turas, são nossas. 

Na sala de jantar , além de umas 
váíioSas naturezas-mortas e duas sin
gulares paizágens a sépia, éde -ver p 
conjuncto do decente e bem cuidado mo
biliário, ajarra artística transbordando 
de flores no centro da meza, os vasos 
que enfeitam o etagère, e a ordena de 
bom gosto em que tudo se acha. Mas 
além disso repare-se naquelle curioso 
chèmin-de-table, feito exquisitámente 
dè arame, bordado, em alto relevo, de 
rodauthes, orchidéas sulferinas, ory-
santhemos e margaridas, flores estas 
todas naturaes. Repare-se nelle e mais 
naquelles outros trabalhos, uns de 
agulha, como o da almofada corrediça 
da cadeira de balanço, e o daquelles 
paninhos de meza qhe alli estão agora 
por acaso, outros mais complexos, 
como o distincto porta-jornaes que 
temos em frente, todos, porém, cara-
cteristicamente femininos, indicadores 
de queanima este lar umâ alma ihtel-
ligente e vivaz. 

Si sairmos ao jardim, váe-se-nos 4e-

pa^ar um-Uudp e,d-èK^osç. refugio, 
indispensável nestes, climas, dos tro, 
picos, mas cuja vegetação distineta, 
c^vilisadá» wria um traço rçyéjador de 
quem soube andal-a combinando e se 
desvela por conserval-a, si no interior 
da casa não tivéssemos encontrado 
tantas iudicaçõfe-s\ de uma eloqüência 
pelo nifluo-s equivalente. 

Conhecida a habitação e quem mora 
nella, não é muito difficil adivinhar 
qj^iüi a freqüenta, tanto ínáis que o 
livro nos dá conta das conversações 
preferidas. 

Excepto alguns homens amigos da 
familia',' ria maior párlfe sãa damas, 
donzellas e creanças, gente da nossa 
bôa sociedade, que abi havemos de 
encontrar, falando com a dona da casa 
sobre vários e ás vezes bem interes
santes assumptos. Dá-se que esta se
nhora costuma ler mais do que a maior 
parte das outras aqui, e que ella viajou* 
um tarifo : foi até onde são as ruínas 
de Pompeia, demorou-se em Portugal. 
Juntando a isso uma natural intelli
gencia e bastante imaginação, sem 
querer ás vezes fala mais do que as 
outras, que teem muito prazer em es
cutai-a. 

Em todo caso, sendo gente dè bôa 
sociedade a que aíli váe, não são os 
aristocratas, do ponto de vista dè tí
tulos e dinheiro, e que fazem estação* 
na Europa quasi todos os annos, exi» 
landorse em Petropolis quando vol
tara, para falar saudosamente da civi
lisação com outros que os entendam. 
Esta é gente mais modesta uni tawto,. 
mais brazileira em seus gostos e de 
uma vida não assim tão pouco traba
lhosa. A ' s vezes, apenas menos igno
rantes e mesmo de outro alcance de 

.idéas ' do que um cosmopolita ou 
glote-trotter intediado e vasío. 

Eu , pelo menos como que tive, a 
illusão de estar vendo todas essas 
coisas com a simples leitura deste 
livro leve^ intelligente e casto, o que 
quer dizer que, na minha opinião, a 
auctora conseguiu os fins que t inha 
em vista ao fazel-o. 

Não perde nada, antes geralmente 
lucrará alguma coisa a moça ou a se
nhora que procure e leia estas pagiV 
nas, para eltâs especialmente- com
postas. 

Noto apenas: com o cuidado visível^ 
que põe a sra. d. Julia Lopes em es
crever correctamente, acontece utn> 
pouco ao seu estylo ò que se dá com a 
calligraphia das senhoras em geral,, 

•da» professoras antes de tudo, que 
para não saírem dos preceitos tornam' 
sua lettra mais ou menos incaracte-
rist.iça. 

Não tem muito modo brazileiro no 
escrever, a nossa notável auctora ; si 
se nota qualquer peculiaridade na con-
strucção dos seus periodos, essa pa
rece antes mais de feição lusitana. 
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•x O TAUSMAN, OU RICARDO NA 
PALESTINA ». — POR WALTER 
SCOTT.—VERSÃO PORTUGUEZA, 
H. GARNIER, EDITOR. — 1906. 

Raramente se pôde encontrar hoje 
em dia uma tradncção tão bem feita 
como a deste livro que a casa Garnier 
acaba de editar. Não tenho presente o 
.Original em inglez. Mas o trabalho 
revela tal escrúpulo, no que respeita á 
fôrma, por parte do traductor, que 
não acredito fosse elle capaz de infide-
lidades de outra ordem, como sup-
pressâo de paginas ou coisas destas, 
tão communs pelo menos entre os tra-
ductores francezes. 

Sobre ser escrupuloso, quem quer 
que tenha vertido o Talisman, reve
la-se um forte conhecedor da nossa 
lingua e amigo de um estylo á Ale
xandre Herculano, em que potnpeia 
sóbria e dignamente a riqueza e a for
mosura do idioma com material de lei. 

Esta traducção não parece obra da 
éra que corre. Hoje, ellas se fazem 
sobre a perna ordinariamente, para 
não levarem mais tempo do que o que 
pôde valer o preço por que são pagas. 

Junta-se á qualidade desta tradu
cção a da obra era si, ura dos mais 
bellos romances, embora não assim 

entre nós, no edifício do Paiz e no palácio de 
ExposiçSo Permanente, além de outros, me
nos importantes. 

stituindo um clero necessariamente 
pobre ao sacerdócio deploravelmente 
enriquecido» (1). 

Nesta terceira phase de verdadeiro 
apogeu, o catholicismo encontrou em 
todas as manifestações artísticas do 
estylo romano, desde a pintura até á 
architectura, os mais fortes susteuta-
culos do engrandecimentodo culto da 
virgem. 

«Todavia, é sobretudo a partir do 
século XII que a devoção dos povos a 
Maria brilhou com o mais vivo es
plendor. Ella foi despertada então 
por S. Bernardo, homem extraordi
nário, de accentos cheios de mysterios 
e de amor, que dominou a Itália, a 
Allemanha e mesmo a Europa inteira, 
pelo ascendente de suas virtudes, a 
potência do seu espirito e a auctori-

O catholicismo encontra no estylo dade dos seus milagres. Depois delle, 
romano a maior uiesse de riquezas o s testemunhos de piedade para com 
ornamentaes, deslumbradora impo- a Santa Virgem se multiplicaram a 
nencia e arrojada concepção archite- ta-* ponto, que seria impossível apre-
ctonica ; quer no exterior dessas ca- sentar aqui siquer uma rápida ana-

ESTYLOS EH ARCHITECTURA 

ESTYLO ROMANO 

«Si nXo quereis viver sub
mergidos nos tormentos da 
tentação, nao afasteis os olhos 
da estrada de salvaçSo — a 
Virgem Maria.» 

S. BERNARDO. 

«Si quereis elevar-vos ao 
puro altruísmo, á paz com
pleta da alma, fixáe vosso 
olhar na — utopia da Virgem 
MSe.» 

AUGUSTO COMTB. 

pellas e templos, modestos uns, so
berbos e grandiosos outros ; quer nas 
construcções interiores das naves e 
sanctuarios, ricas e opulentas nos de
talhes das ornamentações, severas e 
modestas no conjuncto, admiráveis de 
arte e belleza, mixto de respeito e 
admiração, esplendor e mysticismo, 
provocando a um tempo alegres ex
pansões de júbilo e contricções fer-
ventes de respeito. 

E o motivo apparatoso e severo 
famosos, que tenha escripto Walter desses monumentos imponentes pela 
Scott. Lendo-se as paginas do Talis
man, comprehende-se perfeitamente a 
razão da enorme voga de que gozou o 
grande escriptor inglez em seu tempo. 
Ainda hoje ellas são empolgantes. 
Não fosse a força das modas, que se 
exerce sobre todos nós, mais ou me
nos, e estes livros estavam habilitados 
a figurar ainda com honra ao lado dos 
Quo Vadist actuaes. 

NUNES VIDAL. 

magestade das proporções, destacados 

lyse» (2). 
Desde então, por todo o orbe catho

lico o predomínio de Maria accen-
tuou-se progressivamente, nas pre-
dicas, orações e festas. 

Segundo Gergerés, as Festas dedi
cadas á Santíssima Virgem, entre ou
tras, são as seguintes : 

Festa da Purificação a 2 de fevereiro, 
confundindo-se esta festa com a da 
Apresentação de Jesus no Templo, sob 
a denominação vulgar de Candelária. 

Não se conhece de maneira preciza 
a epocha de sua instituição ,* entre-

do conjuncto pela elevação das torres, tanto, estima-se geralmente que pelo 
cúpulas, e zimborios ; bazeia-se nas ann° 496, o papa S. Gelasio ordenara 
concepções opulentas do estylo ro- a s u a celebração para fazer cessar a 
mano, campo vasto e folgado para as superstição paga conhecida pela deno-
maisbellas expansões religiosas. minação de Lupercaes, festas que se 

O catholicismo, religião fundada realizavam nos primeiros dias de fe-
por S. Paulo (que attribuiu a Jesus, na 
visão de Damasco, todas as brilhantes 
concepções philosophicas de seu escla
recido cérebro) tornou-se decadente 
no começo do século X, para nova
mente surgir prestigiado, occupando 
a vanguarda da supremacia theolo-
gica, em principios do século XI. 

vereiro. Como havia também entre os 
pagãos, na mesma epocha, procissões 
chamadas Amburbales, nas quaes os 
romanos levavam tochas para se re-
gosijarem pelo successo de suas ar
mas, Benedicto XIV pensou e escre
veu que, si o papa S. Gelasio tinha 
abolido as Lupercaes, como anti-ca-

Na primeira phase dos séculos V, tholicas,pelamesma razão,Sérgiosub-

O ASSUMPTO do seguinte artigo, do enge
nheiro Arthur de Lima Campos, prende-se 
ao estylo romano na epocha do seu apogeu, 
coincidindo com a phase do catholicismo em 
qne o predomínio da Virgem sobre o Christo 
muito prejudicou as doutrinas de Luthero e 
Calvino, base do protestantismo. 

Devido ao esplendor do estylo romano 
nos tempos catholicos, justamente na phase 
qne corresponde ao ascedente da Virgem, o 
illustrado auctor demora-se no desenvol
vimento desse culto naquella citada phase 
referente aos séculos XI, XII e XIII. 

As bellezas do estylo romano baseado na 
linha curva, teem representação condigna, 

VI e VII o catholicismo iniciou seu 
predomínio, sob o conjuncto dos con-
flictos espirituaes e temporaes. 

Nos séculos VIII, IX e X, a elabo
ração do catholicismo densenvolveu-se 
no culto dos santos. 

Na terceira phase, que comprehende 
os séculos XI ,XH e XIII, surgiu e pre
dominou cada vez mais o ascendente 
da Virgem representando, melhor que 
Deas, o único objecto final dos votos 
occidentaes—a Humanidade — e com 
elle a victoria do catholicismo sobre 
todo o theologismo; sendo que no 
final do século XIII, «S. Francisco de 
Assis tentou em vão a única reforma 
que o catholicismo comportava, sub

stituirá ás Amburbales a procissão 
que mais tarde foi designada pelo 
nome de Candelária. 

A Purificação, porém, de accordo 
com varias versões históricas, é, entre 
todas as festas instituídas em honra 
da Santa Virgem, a primordial e com 
data fixa — 2 de fevereiro — segundo 
indicação do papa Virgílio, no anno 
de 542. 

Após prolongada interrupção, esta 
festa foi restabelecida por oceasião de 
um voto á Mãe de Deus, afim de fazer 
cessar o flagello da peste. A Egreja 
escolheu esse dia para benzer as velas. 

Em Roma,o papa preside em pessoa 
a essa cerimonia e distribúe aos car-



36-* O » AIVIN AMOS 

deaes e aos padres, de unia ordem in
ferior, velas, que são levadas em pro
cissão solemne, na grande sala do pa
lácio apostólico. 

Além da adaptação ao catholicismo 
de uma festa de origem evidentemente 
polytheista, esta celebração está li
gada, como se vê, antes ao culto do 
Redemptor do que ao de Maria. Ellá 
é aliás do século V (496), e a data de 
sua celebração foi fixada, como disse
mos anteriormente, em meiados do sé
culo VI (542). A conseqüente inter
rupção da solemnidade durante al
guns annos, demonstra a incepiencia 
do culto da Virgem Mãe naquella 
epocha. 

Festa da Annunciação — a 25 de 
março, que corresponde entre os ro
manos a 8 das kalendas dè abril ; 
sendo outr 'ora a celebração em algu
mas egrejas a 18 de dezembro, por mo
tivo da reunião com as festas da En-
carnação e da Espectativa do parto da 
Santa Virgem. 

«A terceira festa em abril de ori
gem paga, comuiemora as sete dores de 
Nossa Senhora. 

A quarta é de caracter mixto, en
volve toda a «santa familia» e mais o 
seu burrinho. E ' a da fugida para o 
Egypto e realiza-se a 23 de abril . 

A lenda christã diz que Herodes, 
sabedor pelos magos, que tinham 
vindo adorar o Messias, de que tinha 
nascido uni menino que havia de vir 
Ser rei dos judeus, receioso de que este 
lhe uzurpasse a coroa, ordenara a 
matança de todos os meninos menores 
de dois annos, afim de nessa chacina 
envolver o temido pequeno. Os pães 
de Jesus, avisados por um anjo, terão 
fugido para o Egypto , o que terá feito 
completamente inútil a fúria sangui
nária de Herodes» (3). 

«A 25 de junho a egreja catholica 
festeja Pureza de Nossa Senhora, e a 2 
de julho celebra a festa de Visitação, 
eincommemoraçãoda visita de Maria a 
Santa Izabel, mãe de S. João Baptista. 

S. Boaventura, geral dos Mínimos, 
foi o primeiro que, em um capitulo 
reunido em Piza no anno de 1243, 
ordenou a celebração dessa festa pela 
Ordem inteira. O papa Urbano VI a 
estendeu a toda a christandade em 
1329. Nessa epocha, havia na egreja 
romana dilacerameutos occasionados 
pelo scisma do occidente. Urbano VI 
tinha a sua Sé em Roma e Clemente 
VII I estabelecera a sua em Avinhão.O 
primeiro desses papas instituiu a festa 
da Visitação para obter a paz da 
E g r e j a ; e, era 1441, o concilio de 
Baziléa fixou definitivamente a 2 de 
julho a celebração dessa solemnidade. 

A 15 de agosto, o catholicismo fes
teja a Assumpção de Maria ; é a mais 
solemne das festas celebradas em 
honra da Santa Virgem! Iniciada no 
século VI sob o imperador Mauricio, 

foi mais tarde mencionada por Carlos 
Magno nas suas capitulares, e seu 
filho Luiz — o Piedoso, recommendou 
a celebração aos padres do concilio de 
Aix-la-Chápélle. 

Festa da Natividade, a 8 de setembro. 
Esta festa originaria do VI século, é 
a primeira em que a commemoração 
da Virgem se torna directa e a do 
Redemptor indirecta» (4). 

Festa do Santíssimo Nome de Maria, 
a 10 da setembro. A Egreja festeja 
a Virgem sob a invocação do nome de 
origem, durante todo o mez de maio, 
com cânticos e predicas exclusivas á 
sua entidade ; além disso, porém, con
sagra um dia especial para honrar e 
venerar seu santo nome — a data es
colhida foi a de 10 de setembro. 

«Festa da Apresentação, a 21 de no
vembro, refere-se á apresentação de 
Maria no Templo, por seus pães. 

Essa festa foi na primitiva celebrada 
no Oriente pelo IX século. 

Cerca de quinhentos annos mais 
tarde, um francez, Felippe de Mai-
sière, embaixador de Chypre junto á 
Santa Sé, interessou por tal fôrma 
Gregorio IX pela uarrativa das solem-
nidades que se realizavam na Grécia 
para a Apresentação, que esse papa 
ordenou a celebração dessa festa em 
Avinhão, onde elle se achava. Final
mente, no século XVI, uma Bulla de 
Xisto V a tornou obrigatória em toda 
a egreja romana, ua qual ella era na 
verdade j á conhecida, mas somente 
como festa de devoção» (5). 

Na primeira série das festas da 
Santa Virgem, vem pôr fim a que 
assignala o desvio desse culto e que 
foi combatido, desde sua manifesta
ção, por S. Bernardo ; referimo-nos 
á festa da Immaculada Conceição. 

Essa festa, que fere de frente os 
dogmas e indirectamente todo o culto 
externo e o regimen do catholicismo, 
não tem a origem conhecida de Uma 
maneira positiva. 

A celebração dessa festividade data 
do IVséculo, porquanto S.Gregorio de 
Nazianzeno, que viveu nessa epocha, 
diz que assistiu a essas cerimonias nas 
egrejas gregas e muitas outras do 
Oriente. 

Até fins do VIII século, raras são as 
informações históricas relativas a essa 
solemnidade, quasi esquecida durante 
tão longo interregno ; somente no IX 
século, Jorge de Nicomedia a ella se 
refere em uma de suas homílias. 

As celebrações no Occidente, se
gundo Santo Ildefonso, arcebispo de 
Toledo, partiram de Hespanha, pas
sando em seguida para a França e 
Portugal . 

Acredita-se, porém, que, pelos fins 
do XI século, esta festa fosse, sinão 
instituída, pelo menos, tornada mais 
solemne na Inglaterra, por Santo An

selmo, acompanhando de perto as pe
gadas dos que a tinham celebrado 
antes de si . 

«O dogma do peccado original pro
porcionava uma explicação para o con
juncto dos soffrimentos humanos e ao 
mesmo tempo suggeria a necessidade 
de ura redemptor, não só para o povo 
hebreu, porém para toda a espécie 
humana. Para conceber o problema 
com essa vastidão, influiu a identifi
cação de S. Paulo com a sociabilidade 
romana, graças ao seu immenso.altru-
ismo, que o emancipava, dos precon
ceitos judaicos. Desde então, partindo 
de que a offensa feita a Deus pelo pri
meiro homem sendo infinita, exigia 
uma satisfação infinita, elle era levado 
a concluir que só o próprio. Deus es
tava nos casos de satisfazer a si 
mesmo. Ent re tan to , a justiça exigia 
que a falta commettida pelo homem 
fosse também expiada pelo homem. A 
saída dessa situação contradictoria foi 
achada pela misericórdia divina, me
diante a encarnação do próprio Deus, 
que, tornado homem, soffreria como 
homem, ao passo que seu caracter de 
Deus daria ao sacrifício um alcance 
infinito. 

Vê-se, assim, que o dogma da en
carnação exigia como preâmbulo o 
do peccado original e o da redem-
pção» (6). 

E esse culto da Immaculada Con
ceição annullou de uma só vez os três 
dogmas do catliolicismo: o do peccado 
original, o da encarnação e o da re-
dempção; porque, como já vimos, este 
ultimo é directamente dependente dos 
dois outros. 

S. Bernardo demonstrou brilhante
mente em carta dirigida aos conegos 
da Egreja de Lyon, e qué mais ade
ante transcrevemos, o absurdo desse 
culto e os perigos delle resultantes 
para a estabilidade do catholicismo. 

«A festa da Immaculada Conceição, 
introduzida em França nos meiados 
do século XII , por um decreto dos co
negos da Egreja primaz de Lyon, foi 
em seguida propagada pela Itália, 
Hespanha e Allemanha e tornou-se 
universal pela Bulla do papa Xisto IV 
em 1746. O seu estabelecimento foi 
firmado ou confirmado pelos papas 
S. Pio V, Gregorio XIII , Urbano VIII, 
Paulo V Gregorio XII , Alexandre VII 
e o u t r o s . . . Emfim, por Carta Apos
tólica do papa Pio I X , em 1854, foi 
definido como dogma de fé a Imma
culada Conceição da Santíssima Mãe 
de Deus» (7). 

Até o século XII , o culto desenvol
veu-se tranquillamente ; a partir, po
rém, deste século a festa da Imma
culada Conceição começou a encontrar 
resistência seria dentro mesmo da 
egreja romana. 

Quem primeiro rompeu em oppo
sição foi S. Bernardo, reconhecido em 
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todo o orbe catholico como um dos 
maiores talentos e mais dedicados 
servos da Egreja , apologista extre
mado do culto de Maria. 

A carta datada de 1140, dirigida 
aos conegos da Sé de Lyon, é a se
guinte : 

«1?, E ' certo que, entre as egrejas 
de França, a de Lyon tem occupado 
até aqui o primeiro rango, quer pela 
.dignidade da sua Sé, quer pela pureza 
dos seus sentimentos, quer pelo mé
rito das suas instituições. Onde jamais 
brilharam tanto como nella, a severi
dade da disciplina, a severidade dos 
costumes, a prudência dos conselhos, 
o pezo da auctoridade, o respeito da 
antigüidade? E ' sobretudo, nas so-
lemnidades ecclesiasticas, que nunca 
se viu essa egreja cheia de juizo acce-
der facilmente a novidades repentina
mente introduzidas, nem se deixar 
deshourar por uma leviandade pueril. 
Eis porque ficamos muitíssimo sur-
preheudidos que nos últimos tempos, 
alguns dentre vós tenham julgado a 
propósito querer einbaciar o vosso 
brilhante esplendor, introduzindo uma 
festa nova, que a lithurgia da Egreja 
não conhece, que a razão não approva, 
que a antiga tradição não recora-
menda. Somos nós mais sábios do que 
os nossos pães, ou mais religiosos do 
que elles ? Ha perigo para nós em 
abordar aquillo que nessas matérias a 
prudência delles deixou de lado. Por
que esse ponto é de tal natureza que, 
si não devesse ter sido afastado, não 
teria podido escapar á attenção delles. 

2o . Más é preciso, dizei vós, gran
demente honrar a Mãe do Senhor. A 
vossa opinião é sabia, mas a gloria 
dessa Rainha é amiga da just iça. A 
Virgem real, cumulada de títulos de 
liouni verdadeiros e revestida de es
plendidas dignidades, não preciza de 
uma falsa gloria. Honráe a pureza de 
seu corpo, a santidade da sua vida, 
admiráe a sua virgindade fecunda, 
veueráe a sua maternidade divina. 
Exultáe-a por não haver conhecido a 
cohcuspicencia na concepção, nem a 
dôr no parto. Publicáe que ella tem 
direito ao respeito dos anjos, que ella 
foi desejada das nações, presentida 
pelos patriarchas e pelos prophetas, 
escolhida entre todos, preferida a 
todos. Glprificáe-a com a fonte da 
graça, como mediáneira da salvação, 
como reparadora dos séculos. Exaltáe 
emfim aquella que foi exaltada acima 
dos coros dos anjos nos reinos ce
lestes. Eis ahi o que a Egreja canta 
em sua honra, e o que ella me ensina 
a cantar. Quanto a mim, conservo 
Com segurança e transmitto o que 
recebi dessa fonte ; mas o que não re
cebi delia, terei, confesso, mais escrú
pulos em admittir . 

-«3? Aprendi, pois, da .Egreja que é 
preciso celebrar, com a maior venera

ção, o dia em que a Virgem, retirada 
deste século máu, transportou aos céos 
as alegrias de uma festa solemne. ( 8 ) 
Aprendi ainda ua Egreja e da Egreja 
a reconhecer sem hesitar, como so
lemne e santo, o nascimento da Vir
gem, creio firmemente com a Egreja 
que ella recebeu no seio de sua Mãe a 
graça de nascer santa. Li, com effeito, 
de Jeremias que ella foi santificada 
antes de nascer; tenho o mesmo pen
samento sobre S. João Baptista que, 
do seio de sua Mãe sentiu o Senhor no 
seio delle. (9) Vede vós mesmos si é 
permittido outro tanto do santo Da
vid, cin razão do que elle dizia a Deus: 
Eu me afoiei em vós antes do meu nasci
mento, e vós sois o meu protector desde o 
seio de minha mãe (10)/ e ainda : Vós 
sois meu Deus desde o seio de minha Mãe, 
não vos affasteis de mim (11) E do mes
mo modo foi dito a Jeremias : Antes 
que eu te formasse no seio de tua Mãe, 
te conheci; eu te santifiquei antes que tu 
tivesses saído delle.(12) Como o oráculo 
divino distingue bem a formação uo 
seio materno do parto ! Elle mostra 
assim que a formação foi somente 
prevista, mas que o parto foi ornado 
de dom de santidade, afim de que não 
imaginassem que se deviam limitar os 
privilégios do propheta a só predesti
nação ou á presciencia. 

4? Concedamos, entretanto, que as
sim seja para Jeremias. O que res
ponderão para João Baptista, a res
peito de quem, um anjo annunciou de 
antemão que o Espirito-Santo o en
cheria, quando elle estivesse ainda no 
seio da sua Mãe ? Eu não penso que 
se possa referir esse dito á predestina
ção ou á presciencia. Porque as pala-
ras do anjo foram sem duvida cum
pridas no momento mesmo que elle 
tinha predito, e não é permittido crer 
que aquelle que tinha sido annunciado 
como devendo ser cheio do Espirito-
Santo, não o tenha sido no tempo e no 
logar fixados pela prophecia. Ora, o 
Espirito Santo certissimamente santi-
ficou aquelle que elle encheu. De 
resto, eu não teria a temeridade de in
dicar até que ponto essa predestinação 
pôde prevalecer contra o peccado ori
ginal, quer no Precursor, quer no 
Propheta, quer em qualquer outro, si 
ha outros que tenham sido prevenidos 
pela mesma graça. Entretanto, eu não 
hesitaria em dizer que aquelles que 
Deus santi ficou são santificados, que 
saíram do seio materno com a santi
dade que ahi receberam ; o peccado 
que elles t iraram da sua concepção 
não pôde de modo algum impedir nem 
roubar de autemão a benção que es
tava ligada ao nascimento delles. 
Quem poderia dizer, com effeito, que 
aquelle que foi. cheio do Espirito Santo 
permaneceu, não obstante, um filho 
de cólera e que, si lhe tivesse aconte
cido morrer no seio materno com tal 

plenitude de graça, teria incorrido nas 
penas da condemnação ? Isso seria 
duro. Entretanto, eu não ouzo decidir 
nada sobre tal segundo o meu senti
mento. Mas, seja como fôr, a Egreja 
que julga e proclama preciosa a morte 
e uão o nascimento dos outros santos, 
por uma concepção única, celebra com 
razão por alegres festas e venera o 
nascimento só daquelle de quem o 
anjo annunciou, como se lê ua Escri-
ptura que muitos se regozijariam no seu 
nascimento. (13) 

Porque, cem effeito, o nascimento 
daquelle que pôde saltar desde o ->eio 
de sua Mãe uão seria santo e festejado 
com alegria ? 

5? Não é, por certo, permittido du
vidar que aquillo que foi concedido, 
mesmo a um pequeno numero de mor-
taes, tenha sido recuzadu a uma tão 
grande Virgem, por quem toda carne 
mortal se elevou á vida. A Mãe do Se
nhor, também ella, foi santa sem du
vida alguma antes de nascer, e a 
Santa Egreja uão se engana quando 
considera como santo o dia do sua 
Natividade, e acolhe cada anno a 
volta de tal facto cora uma festa so
lemne e uma alegria universal. Quanto 
a mim, penso que uma medida mesmo 
mais abundante de santificação des
ceu sobre ella e, não somente santifi-
cou o seu nascimento, mais ainda pre
servou a sua vida pura de todo pec
cado; o que se crê não ter sido jamais 
concedido a nenhum outro filho da 
mulher. Convinha, com effeito, que a 
Rainha das Virgens, pela santidade 
singular, passasse toda a sua vida 
sem nenhum peccado, pois que, pondo 
no mundo o destruidor do peccado e 
da morte, obtinha para todos os ho
mens o dom da vida e da just iça. O 
seu nascimento foi, pois,santo, porque' 
foi santificado pela santidade infinita 
que devia sair do seu seio. 

6? Que pensamos que seja ainda 
preciso ajuntar a essas honras ? E ' 
preciso honrar também, diz-se, a con
cepção que precedeu a esse nascimento 
glorioso ; porque, si aquella não ti
vesse precedido a estes não se teria de 
honrar o próprio nascimento. Mas 
que se responderá, si um outro, pela 
mesma razão, sustentar que é preciso 
render as mesmas honras solemnes a 
cada um de seus Paes ? Poder-se-ía 
ainda reclamal-as por motivos seme
lhantes para os seus Avós e os seus Bi
savós ; ir-se-ía assim ao infinito e as 
festas seriam sem numero. Essa abun
dância de alegrias é bôa para a Pá t r i a , 
não para o exilio, e essa multiplici
dade de festas convém a cidadãos, não 
a banidos. Mas apresenta-se um es
cripto, (14) que é, diz-se, de revelação 
superior, coma si cada um não pu
desse apresentar um escripto seme
lhante, onde a Virgem parecia orde
nar a mesma coisa para os seus P a e s , 
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segundo o preceito do Senhor que diz: 
Honráe a vosso Pae e a vossa Mãe. (15) 
Quanto a mim, não me deixo facil
mente commover nem persuadir por 
escriptos taes, que a razão não parece 
approvar, e que nenhuma auctoridade 
certa confirma. Como concluir que a 
concepção deve ser considerada como 
santa, do facto de haver precedido o 
nascimento que foi santo ? E ' porque, 
precedeudo-o, ella o santificou ? Pre-
cedendo-o, ella acarretou a sua exis
tência, não a sua santidade ; porque 
donde lhe teria vindo a ella mesma a 
santidade que devia transraittir após 
si ? Não é antes porque a concepção 
começou sem a santidade, que se tor
nou preciso sautificar a creança con
cebida, afim de que esta fosse santa 
ao nascer ? Mas talvez a concepção ti
vesse tomado a sua santidade ao facto 
que devia seguir-se-lhe ? Sem duvida, 
a santificação que se verificou logo 
após a concepção, podia passar ao 
nascimento que era posterior ; mas 
ella não podia de raodo algum remon
tar á concepção que a havia prece
dido. 

7? Donde viria, pois, a santidade 
da concepção ? Dir-se-á que a Virgem 
foi preveuida pala santificação afim de 
que fosse concebida, sendo já santa ; 
da mesma maneira que se diz que ella 
foi santificada no seio materno, afim 
de que o seu nascimento fosse santo ! 
Mas a Virgem não podia ter sido santa 
antes de existir ; ora, ella não existia 
antes de ser concebida. E porque 
acaso a santidade se teria mesclado á 
concepção mesmo no meio das caricias 
conjugaes, de raodo que a santificação 
e a concepção se dessem ao mesmo 
tempo ! Mas a razão não admilte isso. 
Como, com effeito, a santidade teria 
sido possível sem o Espirito Santo 
que santifica? Ou, como o Espirito 
Santo se achou mesclado ao peccado ? 
Ou, emfim, como o peccado não se 
acharia onde não faltou a concuspi-
cencia ? Dir-se-á por acaso que ella 
foi concebida do Espirito Santo, e não 
de um homem; mas ainda não se ouviu 
dizer nada de semelhante. Leio, cora 
effeito, que o Espirito-Santo veio a 
ella, e não que tenha vindo com ella, 
segundo a palavra do Anjo : O Espi
rito Santo virá sobre vós (16). Si é per
mittido dizer o que penso á Egreja, 
que pensa sempre a verdade, eu digo 
que a Virgem tem a gloria de ter conce
bido do Espirito-Santo, mas que ella 
não foi concebida delle. Ella pariu vir
gens, ella não foi parida por uma vir
gem. 

De outro modo, onde estaria essa 
prerogativa da Mãe do Senhor, em 
virtude da qual se crê poder glorificar 
só a ella de ter sido Mãe e ter perma
necido virgem, si concedeis o mesmo 
privilegio á sua mãe ? Isso não é hon
rar a Virgem, mas é minorar a sua 

gloria. Si, pois, ella não pôde de modo 
nenhum ser santificada antes da sua 
coucepção, porque não existia ainda, 
nem durante a sua concepção mesma, 
por causa do peccado que a isso estava 
ligado, resta crer que ella foi santi
ficada depois de haver sido concebida, 
quando já estava no seio de sua Mãe, 
e que essa santificação.banindo o pec
cado, santificou o seu nascimento, 
mas não a sua concepção. 

8?. Eis porque, comquanto tenha 
sido coucedido a um uumero, aliás pe
quenino, de filhos dos homens nasce
rem sautificados.não lhes foi, todavia, 
dado serem concebidos da mesma 
fôrma, afim sem duvida de que a pre
rogativa de uma santa concepção fosse 
reservada só A'quelle que devia santi-
flcar todos os outros, e que só vindo a 
este mundo fora do peccado, devia pu
rificar os peccadores. Assim o Senhor 
Jesus foi o único concebido do Espi
rito Santo, porque só elle foi santo, 
mesmo antes da concepção. Excepto 
elle, todos os filhos de Adão pódem-se 
applicar estas palavras, que um delles 
confessa de si mesmo com humildade 
e verdade, dizendo : Fui gerado na ini
qüidade e minha mãe me concebeu no 
peccado. (17) 

9? Pois que as coisas são assim, que 
razão ha, pois, para festejar a con
cepção ? Que meio, digo, ha ou de sus
tentar que essa concepção é santa, 
quando não vem do Espirito Santo, 
para não dizer que ella deriva do pec-
cado.ou de celebrar-lhe a festa.quando 
ella nada tem de santa ? 

A Virgem gloriosa dispensa de bom 
grado essa honra, que parece ou hon
rar o peccado ou revestil-a de uma 
santidade mentirosa. Nada poderá 
agradar-lhe nessa novidade emprehen-
dida contra o rito da Egreja, e que é 
mãe da temeridade, irmã da supersti
ção, filhada leviandade. Mas, si jul
gassem de outra fôrma, seria preciso 
consultar primeiro a autoridade da Sé 
apostólica e não seguir cora tanta pre
cipitação e irreflexão a simplicidade 
de alguns ignorantes. 

Eu já havia constatado esse erro em 
algumas pessoas, e dissimulava, pou
pando uma devoção que vinha da sim
plicidade do coração e do amor da 
Virgem. Mas, achando a superstição 
entre os sábios e em uma Egreja nobre 
é celebre, da qual sou especialmente 
filho, (18) não sei si teria podido ca-
larme sem irrogar-vos, mesmo a vós 
todos, uma grave offensa. Entretanto 
o que disse seja dito sem prejuízo dé 
uma opnião mais sabia : Sobretudo eu 
reservo todo esse negocio, como os 
que são da mesma natureza, ao exame 
e auctoridade da Egreja romana. Si 
penso de modo diverso delia, estou 
prompto a reformar o meu sentimento 
sobre o delia.» 

Esta carta oriunda de tão grande 

auctoridade, não podia passar desper
cebida ; dahi o inicio da lucta travada 
tendo por objectivo o culto da Imma. 
culada Conceição. 

ARTHUR DE LIMA CAMPOS. 

(1) Politica Positivista, vol. III, pag. 435 
(2) J. B. Gergerés, Le Cultede Marie. 
(3) Culto da Immaculada, Heliodoro Sal

gado, pag. 213. 
(4) As transcripç5es a seguir sao de J. 

B. Gergerés, Le Culte de Marie. 
(5) J. B. Gergerés, Le Culte de Marie. 
(6) R. Teixeira Mendes, O Culto Catho

lico, pag. 27. 
(7) J. B. Gergerés, Le Culte de Marie. 

pags. 23 e 24. 
(8) Festa da Assunipçao, a 15 de a/rosto. 
(9) I<ucas I, 41. 6 

(10) Salmo LXX, 6. 
(11) Salmo XXI, 11," 
(12) Jeremias I, 5. 
(13) Iaicas, IV. 
(14) Este escripto á attribuido a Elziro, 

abbade de Inglaterra. (Vide Santo Anselmo 
ob. cit. pag. 507). 

(15) Êxodo XX, 12. 
(16) S. I<ucas I, 35. 
(17) Salmo I, 7. 
(18) S. Bernardo era filho da Egreja de 

I/yon, porque nasceu em Fontaine perto de 
Dijon, e o seu mosteiro de Clairvaux estava 
ua diocese de I/angres, que dependia da me
trópole de I/yon. 

APANHADOS 

A vertigem O dr. Pronipt conta 
/f/r ttPDp , 

que nos seus passeios 
pelos Alpes, sentiu diversas vezes a 
vertigem da neve, como outras pes
soas que o acompanhavam experimen
taram também. Elle se achava então 
totalmente cercado de neve ; num mo
mento, foi tomado duma espécie de 
vertigem, um atordoaraento que o ati
rava para o chão. A sensação se atte-
nua apenas quando se fecham os olhos 
e desapparece quando se olha para 
qualquer coisa, um companheiro, um 
cão, a própria sombra. O dr. Pronipt 
cita o caso dum gendarme de Bourg-
d'Oisans, que ficou preza duma verti
gem quando ia levar um despacho ; 
caiu sem seutidos na neve e morreria 
alli si um camponez não o tivesse le
vantado. Essas observações são parti
cularmente interessantes ; incitam a 
se perguntar si a doença das monta
nhas não é, muitas vezes, secundada 
ou aggravada pela vertigem da neve. 

Mostrando esses últimos perigos e 
os meios de os evitar, aquellas obser
vações nos lembram a imprudência 
que ha em se aventurar uma pessoa, 
só, pelo meio da neve. 

O automóvel Mais um outro auto-
sobre o gelo m o v e l > p a f a ^ ^ flQ 

gelo, acaba de apparecer. Um enge
nheiro de Minneapolis constrniu um 
automóvel, que,segundo elle diz, deve 
revolucionar o território de Alaska. 
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fornecendo um meio de transporte 
mais econômico que o trenó puxado 
por cães que é actualmente o único 
meio de communicações de que a 
Alaska dispõe uo inverno. Esse auto
móvel apresenta algumas particulares 
de estructura muito interessantes. As 
suas rodas são substituídas por espi-
raes, parecidas com pedaços de para
fuso; a beira livre é solida e cortante, 
á maneira do ferro dos patins, para 
assim morderem bem o gelo. Para di
rigir o carro, não se age sobre o appa
relho locoraotor, mas sobre uma espé
cie de leme duplo, collocado na frente 
e atraz, consistindo em dois discos 
de aço em contacto cora o gelo, ori
entados, elles também, como as rodas. 
O carro é um barco ao mesmo tempo 
tempo ; o engenheiro inventor pensa 
até em fazel-o fluctuar uo caso do 
gelo ceder. Nos primeiros ensaios já 
corria, sem muito esforço, 30 kilome
tros por hora. E' aquecido a carvão 
ou a petróleo, mas a agua da caldeira 
é substituída pelo álcool, cujos vapo
res são condeiisadospara serem depois 
utilizados novamente. 

* * * 

Um signal 
verdadeiro 

O terror de ser enter
rado vivo está bastante 

da morte espalhado e os siguaes 
certos da morte são sempre os assum
ptos do dia. Muitos dos signaes apon
tados como verdadeiros uão merecem 
attenção; cora outros, porém, não 
acontece o mesmo. O que o dr. Ott 
indica hoje está baseado nos effeitos 
differentes que determina uma quei
madura superficial, couforme attinja 
a uma pessoa viva ou a um cadáver. 
Assim ensina o dr. Ott : Estando des
coberto o ante-braço, estendido hori
zontalmente, o lado anterior voltado 
para o solo, deixa-se chegar, ligeira
mente, a chamma duma vela á super
fície da pelle. Si a morte é real, em 
poucos minutos produz-se uma em
pola que estala com algum ruido, mas 
que não contém gazes. Si, ao con
trario, a morte não é sinão apparente, 
apezar da circulação ter parado ha 
algum tempo, obtém-se uma vesicula 
cheia de liquido ou uma placa de pelle 
mortificada, mas nunca uma bolha 
gazoza. O dr. Ott recorre a esse pro
cesso desde alguns aunos e o considera 
como sendo duma certeza absoluta. 

* 
* * 

As excavações O commendador Gia-
em Roma como Boni, que dirige 

as excavações do fórum romano, acre
dita ter descoberto a sepultura de 
Trajano. Cassiano e Eutropo contam 
que os restos do imperador tinham 
sido encerrados numa urna de ouro, 
"transportados da Ásia para Roma e 
«depositados embaixo da columna Tra

jano. O sr. Boni seguiu as explicações 
e fez abrir uma pequena porta situada 
no pedestal que, como elle pensa, 
dará descida ao túmulo. 

4c * 

Musico A Hespanha acaba de per-
hespanhol der um dos seus composi

tores de musica mais fe
cundos e mais populares, Manuel Fernandes 
Caballero, o auctor do Frasquito, Filhos do 
Capilatt Grani, Campanero y sacrislan. 

* 
* * 

Um esculptor Um joveu esculptor 
acronauta belga, natural isado 

americano do norte, morreu numa 
ascensão em balão na costa oriental 
da America. Nocquet, assim se cha
mava o pobre artista,nascido em 1877, 
era belga e com vinte aunos obteve o 
grande prêmio de esculptura na Bél
gica ; depois, foi para os Estados 
Unidos e teve pelo presidente Roo-
sevelt uma viva admiração; pouco 
antes de subir uo balão, donde não 
desceria mais vivo, tinha modelado 
uma estatueta do presidente, em cos
tume de casa, trazendo em cada mão 
ura urso. Nocquet era um dos quatro 
esculptores americanos que podiam 
expor no salão de Paris sem passarem 
antes pelo jury. Descobria-se era toda 
a sua obra a influencia de Rodin. Esse 
artista, que era um ascensionista apai
xonado, encontrava nesse sport mais 
vigor e iuspirações admiráveis. Ha 
pouco mais dum mez, elle partiu, só, 
num balão, de Nova York para uma 
aldeia visiuha e no dia seguinte o 
seu cadáver foi encontrado na margem 
do Copp'sIsland. 

* * 

Duas peças Representaram u l t i m a -
italianas mente em Turim, uma 

peça de Ròvetta, / / giorno 
delia cresitna (o dia da chrisma) que caiu na 
primeira representação, e uma comedia de 
Antônio Traversi, Caritá mondana, satyra 
com a caridade mundana das vendas e dos 
bailes para os pobres ; as notas sao muito 
picantes, mas a intriga nlo tem cohesSo e 
unidade. 

* 
* * 

A destreza dos Os cegos, muitas vezes, de-
cegos pois de estudos pacientes, 

se tornam mais necessários 
que as pessoas que vêem. Na Pensylvania, 
elles aprenderam a correr e a saltar. Ulti
mamente um cego deu um salto dum com
primento de 5 metros e 40 centímetros ; um 
outro pulou por cima duma barra que tinha 
de altura quasi 2 metros. E' verdade qne 
nos cegos o medo do vácuo nSo existe e elles 
teem sempre essa apprehensSo de menos 
que os videntes. 

* 
* 4c 

• i C 

O maior pé dq Uma rapariga do condado 
mundo de Surrey, na Inglaterra, 

tem 16 annos, e cada um de 
seus lindos pés mede 42 centímetros e elles 
promettem crescer ainda. Ahi está um record 
difficil de ser batido. 

ARMADA NACIONAL 

As nossas guarnições — As Escolas dt 
Aprendizes—Os seus commandantes, 
bons vivedores — O regimen da eco
nomia—A estopa de saccos vestindo 
aprendizes—Sorteio—A figuração— 
Os foguistas—O exame que prestam 
quando são contractados—O império 
das circumstancias — Os factos. 

As guarnições dos navios da nossa 
esquadra compõem-se, sobretudo, de 
duas espécies de pessoal: marinheiros 
nacionaes e foguistas ; e o preparo, 
quer de uns,quer de outros,é nenhum. 

Os primeiros procedem, em geral, 
das Escolas de Apreudizes Mari
nheiros ; essas são em numero defi
ciente e deficientemente aquinhoadas 
no orçamento: preparara poucas praças 
e mal. Para fazer-se uma idéa do in
teresse que se liga aquelles estabele
cimentos, basta que se diga que a 
verba expediente (compra de livros, 
papel, tinta etc.) destinada a uma 
escola com a lotação de 200 alumnos, 
é de 400$000, quando a mesma verba, 
para o expediente do gabinete do sr. 
ministro da Marinha, é de 6:000$000, 
quinze vezes maior ! A quantia desti
nada pelo orçamento para remunerar 
um professor (único) nas Escolas de 
Aprendizes, é de cento e vinte e cinco 
mil réis, isto é, quantia inferior á que 
constilúe ordenado de um contínuo da 
Escola Naval 1 Accresce que, antes de 
posta em execução (janeiro do anno 
corrente) a nova lei, que tomou o 
nome do auctor—Thomaz Cavalcanti 
—o pessoal da armada que servia em 
cada escola era : um commandante e 
um immediato ; o primeiro accuniu-
lava as funcções de capitão do porto ; 
não podia dedicar-se inteiramente; 
antes, até muito pouco cuidava da 
escola ; o segundo tinha a roubar-lhe 
maior parte do tempo que pudesse 
consagrar ao preparo dos aprendizes, 
a natureza das suas funcções, quasi 
meramente fiscaes. 

Assim sendo, não era licito esperar, 
até hontem, maior rendimento das 
Escolas de Aprendizes. A diminuir 
mais esse rendimento, ha via, ainda até 
algum tempo atráz, o facto do pessoal 
dirigente não ser só exíguo, mas 
muitas vezes também pernicioso. 

Para muitos commandantes de es
colas, era esse um cargo de descanço 
e foute de economias : a vida mais 
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modesta nos Estados exige menor des
peza do que no Rio; os meninos podem 
substituir os creados, afora outras 
muitas vantagens julgadas sempre 
legaes. 

Quanto á instrucção dos alumnos, 
póde-se bem avaliar qual seria, aban
donada pelo próprio Governo desde o 
começo e depois por commandantes 
dotados daquelle modo de pensar. A 
matricula nas escolas diminuía, não 
havendo quem se esforçasse para. a 
elevar; os esforços eram até empre
gados em sentido inverso, sendo mais 
comraodo administrar uma escola que 
de tal só tenha o edifício, os officiaes, 
o paiol e o . . pagamento no fini do 
mez. O relaxamento chegou a tal 
ponto, em epochas felizmente pas
sadas e em alguns desses estabeleci
mentos, que aprendizes, por falta de 
fardamento, andavam vestidos de es-
topa tirada de sacros de gêneros ! 

Foram todas essas causas que de
terminaram os fracos rendimentos das 
escolas ; comtudo, é força confessar 
que as ultimas apontadas — os com
mandantes philosophos egoístas — 
teem sido eliminadas pela actual mi
nistro, que, sem o querer talvez, tem 
nomeado pessoal superior idôneo para 
dirigir aquellas instituições. 

Sem o querer, dissemos, porque s. 
ex., ou desconhecendo aquellas causas, 
ou não querendo com a exposição das 
mesmas,censurar quem faz a proposta 
e confecciona o orçamento da ma
rinha, e alienar as justíssimas e an
tigas (e futuras ?) sympathias de que 
goza na classe, condemna em prin
cipio aquellas escolas que fornecem 
aprendizes a tanto por cabeça, e quasi 
se propoz a as abolir. Entretanto, o 
Congresso Nacional, ignorante em 
assumptos navaes, não attendeü então, 
e felizmente, ás idéas ministeriáes e 
mandou até restaurar duas escolas qué 
haviam sido extinctas ; e s . ex., tam
bém felizmente, recebeu o quináu. 
Felizmente, porque, sem discussão 
para espiritos despidos de precon
ceitos e desemperrados", a Escola de 
Aprendizes Marinheiros, é a única 
fonte onde a armada nacional pôde 
íiaurir os contingentes necessários á 
renovação e ao augmento de suas 

"guarnições. Posto de parte o mais que 
ridiculo, o até criminoso malcompre-
hendido espirito de economia, ou 

mesmo melhor distribuídas as ver
bas do orçamento da marinha.de sorte 
que as escolas sejam mais bem do
tadas ; havendo escolha, conforme 
aptidões, para a nomeação do pessoal 
superior dessas escolas, fatalmente 
ellas produzirão contingentes nume
rosos e aptos. 

Querer, sení attenção ás causas, 
eliminar as escolas pòr seu fraco ren
dimento, é ura crime ; crime com-
metteria o medico que matasse um 
doente por descOnheçer-lhe a moléstia. 

Além dos marinheiros procedentes, 
das Escolas de Aprendizes, existem 
na armada os voluntários (em tão re
duzido numero que não, vale occu-
parnio-nós delles) e os sorteados. O 
sorteio naval, idéa antiga, foi posta 
em execução pelo actual ministro, 
que nelle vê o melhor meio de compor 
as nossas guarnições. 

Em um paiz novo como o nosso, em 
que o trabalho é bem remunerado, o 
sorteio é antes de.tudo iníquo. Obri
gar um patrão de barcaça, por exem
plo, homem que goza toda a liberdade, 
que commánda, qué tira do emprego o 
sufficiente para o sustento séü e de 
sua mais ou menos numerosa familia, 
obrigar esse homem, dizemos, a ir ser 
marinheiro de guerra, sob um regi-*, 
men rigorosíssimo e mal percebendo 
o sufficiente para a si próprio dar um 
máu tratamento, é iniquo, evidente
mente. Depois de iníquo, é improdu-
ctivo : improductivo quanto ao nu
mero; já o ficou provado com o único 
sorteio havido: de cerca de 2000 sorte
ados, a marinha não recebeu inais de 
300; os que não se apresentaram fôrám 
processados, condemnados, mas conti
nuam, em geral, â exercer suas pro
fissões e as sentenças condemnatorias 
foram de nenhum effeito ; e improdu
ctivo quanto ao valor profissional que 
adquirem : o marinheiro de hoje é 
muito diverso do que foi o marinheiro 
hontem ; então, bastava trepar uma 
enxarcia, ferrar um joanêfe ou chegar 
o fogo ao ouvido da peça.Isso se obti-
nha com seis mezes de pratica; agora, 
não ; o preparo de que um marinheiro 
preciza só se consegue, em uma mari
nha superiormente organisada, com 
nunca menos de um anno ; na nossa 
marinha, nunca se consegue, porque a 
pratica, é escassa e mal dada. 

Si, porém, o fira do sorteio é preen

cher os claros dos—corpos de parada. 
—que são hoje as guarnições da nossa 
esquadra, então sim, o sorteio é de 
alguma utilidade. 

As praças da marinha formam 
hoje. effectivamente — corpos de pa-. 
rada — ; teem quasi que exclusiva
mente uma funcção decorativa e, 
como hoje se diz, de figuração ; nada 
melhor o attesta do que o Corpo de 
Inf-anteria de Marinha, que, além da
quelles papeis representa o de — tre-
me-terra —; enfeite para prestar hon
ras ao presidente da Republica ou a 
ura ministro estrangeiro, no, Arsenal 
de Marinha ; papão a 14 de novembro 
de 1904, fingindo de esteio da Repu
blica, tomando depois Porto-Arthur 
da Saúde ; policiando a cidade nos" 
dias de carnaval ou dando desembar
que na Gamboa para prender deser
tores ! 

Por isso, talvez, por terem compre-
hendido que as funcções das forças da 
marinha são apenas decorativas, é 
que as diversas administrações que 
teem tido o Corpo de Marinheiros Na
cionaes, capacitàram-se de que no 
quartel deste, não se deve procurar 
preencher as lacunas no preparo das 
praças alli aquarteladas : só se lhes 
ensina infantaria e musica ; é com
mum haver no quartel de Willegai-
giion, mais músicos, d o q u e especia
listas de outro ramo ; quanto a infan
tes, todos o são, o que não impede os 
fiascos nos dias de desembarque, os 
quaes ultimamente teem sido em pro
fusão . Quanto á musica, é tão bôa que 
attraíu a attenção do critico musical 
do Paiz, cremos, em 15 de novembro 
do anno findo. 

E , tão desvirtuadas estão hoje as 
funcções de marinheiros e infantes de 
marinha, que o próprio ministro, em 
seu . relatório do anno passado, solici
tava do Congresso auctorisação para 
elevar ò effectivo do Corpo de Iufan* 
teria de Marinha, afim de poder inais 
efficaz mente ser feita a policia do litto
ral 1 S. ex. poderia ter accrescentado 
— e do carnaval. Um membro do Se
nado, recatando esse projecto, irônico 
porveaes , por vezes rude, combateu-o 
magistralmente por palavras taes, que 
nós traduzimos assim : é preferível 
presentear a rua Evaristó da Veiga, 
ou mais propriamente Barbonos, com 
a Ilha das Cobras. E de facto era : a 

http://marinha.de
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utilidade do Corpo de Infanteria de 
Marinha é maior sob o ponto de vista 
policial, do que sob o ponto de vista 
naval. E si não fosse nos alongar
mos de mais era um assumpto ingrato, 
juntaríamos mais provas ; mas é já 
desnecessário provar melhor o que 
está no espirito de todoj ; além disso 
esperam-nos os foguistas, de que, nos 
temos de occupar ainda no presente 
art igo. 

Delles pouco diremos no emtanto ; 
aliás, é fácil comprehender como e 
quantos são os que guarnecem as ma
chinas dos nossos navios ; são pou
quíssimos, tão poucos que, quando sáe 
algíima divisão do Rio, se arrebanham 
os foguistas de todos os navios : os 
vasos que ficam no porto permanecem 
com as suas machinas desguarnecidas. 

Essas praças entrara para o serviço 
da Armada por contraeto : quando se 
contractam, o único exame que pres
tam é o de robustez physica; si já foram 
ou não foguistas, si teem ou não bom 
comportamento, si j á foram ou não 
expulsos do serviço da Armada sob 
um outro nome, não se indaga : a ur-
geucia de circumstancias e a carência 
de foguistas assim exigem. 

E ' facíl ver que não é em geral su
perior ao dos nossos machinistas o va
lor dos foguistas. 

TONELERO. 

0 ALMIRANTE (86) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XXVIII 

Dolores, de olhos fitos no rosto de 
Hortencia, numa anciã de lhe devas
s a r a alma, continuou a fazer conside
rações misturadas de piedade e ter
nura sobre a situação de uma recem-
casada, transportada de repente da 
doce ignorância da innocencia, arrau-
cada das phantasias de moça para a 
realidade, ao principio áspera, cruel 
como uma profauação, eriçada de sur-
prezas, de revelações pavorosas ou 
commovedoras até se clarear o nupte-
rio do amor explicando toda a natu
reza, descortinando novas perspecti
vas, novos aspectos da vida. Passada 
essa phase estranha de sensações igno
tas , a mulher, completada ua funcção 
physiologica pela plena expansão affe-
ctiva, se tornava superior, doraina-
dora, victoriosa. 

Não era indispensável — ponderou 
Dolores, em phrase cada vez mais exci

tada e observando sempre o effeito 
das suas palavras — que se amasse o 
homem escolhido pelo destino ou pelas 
affinidades do meio para chegar a essa 
perfeição, a esse grau de superiori
dade da mulher emancipada pelo ca
samento. 

A intervenção do amor como causa 
essencial das allianças, como propul
sor de duas creaturas uma para a 
outra, váe sendo dispensada no estado 
actual dos costumes, transformados 
pelo senso pratico, pela intuição posi
tiva dos interesses da familia e da so
ciedade, tendo por base a instituição 
do casamento, emquanto este fôr o 
meio de legalizar o geneze humano. 

E ' muito raro cazar a mulher com 
o homem verdadeiramente amado. A 
escolha do coração é quasi sempre um 
desacerto, ou uma desillusão ; o sonho 
de poesia se desfez, ao embate de de
cepções pungentes. Está para nascer 
o homem que concretize o ideal da es
posa apaixonada : todos elles são mais 
ou menos ásperos, brutaes ás vezes. 

Disso concluiu Dolores pelas vanta
gens das allianças dictadas pelas con
veniências como a delle com o Dada. 
Poupavam-se, assim, as torturas das 
decepções e a sociedade conjugai não 
era abalada no seu inicio. 

— A gente se habitua — ponderava 
ella, meigamente —com o irremediá
vel, da mesma fôrma que os cegos, os 
aleijados se resignam aos accidentes 
que os privaram da vista, do movi
mento. E , quando esse habito se fixa, 
se consolida, transformando a nossa 
própria natureza, as nossas tendên
cias, os nossos idéaes, vive-se feliz. 

Hortencia ouvia com horrorizada 
attenção essas considerações para-
doxaes que se lhe figuravam mons
truosas. 

Dolores proseguiu prevendo todas 
as hypotheses,os pró e os contra dessa 
união romântica, deliciosa aventura 
que lhe espicaçava os nervos fatigados 
pela monotonia da vida banal . 

— Imaginemos — proseguiu ella — 
que não amas teu marido, que te re-
pugna a união com um homem que 
poderia ser teu pae, que te parece im
possível transformar a ternura filial 
em amor ; imaginemos que elle te não 
ame, que tu surjas no seu caminho de 
celibatario,embotado,causado de pra
zeres vulgares, como excitante novi-
dade, abandonada depois do sacramen
to como flor eraurchecida, sem a fres
cura, sem o perfume seduetor da pri
meira aurora. Não te commovas, 
não te assustes com essa feia perspe
ctiva que é o aspecto vulgar, a histo
ria corriqueira dos dias iraraediatos á 
lua de m e l : essas decepções mortifi-
cantes não impedem viverem relati
vamente felizes, numa doce harmonia 
de bons amigos, numa associação de 
tolerância, de condescendencias reci

procas para evitarem -attrictos, sup-
primindo as desegualdades, os vazios 
da adaptação imperfeita. Tu te habi-
tuarás á intimidade desse homem bem 
educado, de maneiras delicadas, de 
fina gentileza, ura homem digno de 
qualquer mulher por mais exigente 
que seja, um homem perfeito, ajun-
taudo aos dotes physicos, talento, po
sição, fortuna. . . e a imraeusa herança 
da marqueza. Sómeute isso, os meios 
de satisfazer todos os caprichos, com
pensa todos os sacrifícios, mesmo o de 
outro a m o r . . . 

—Dolo res . . . — gemeu Hortencia, 
pungida no coração. 

—Não faças caso dos commeularios 
que tanto impressionara as mulheres 
fracas, inferiores, vulgares. Essas que 
te malsinam á surdina, nessa puri-
dade hypocrita da malediceucia vene
nosa, são despeitadas, deslumbradas 
pela victoria que a fatalidade te pro
porcionou ; são invejosas, que sacrifi
cariam tudo por um olhar de Oscar, 
por ura beijo de seus lábios. , 

A vóz de Dolores, extenuada dessa 
dissimulação cruel, tremia como um 
estertor. 

—Como dizes isto ? — inquiriu 
Hortencia, num ímpeto irrepressivel, 
dardejando sobre ella ura olhar amea
çador, onde rutilavam chispas de 
ciúme. 

—Digo—repetiu ella, em agitação 
crescente — como quem sente, como 
quem o a m a . . . 

—Tu ! 
—Sim, eu. . 
As duas mulheres se ergueram a 

um tempo e recuaram era atti tude ag-
gressiva. 

—Não me queiras mal por ser sin
cera—murmurou Dolores, humilhan-
do-se num dorido tom de supplica — 
Que tens com isso, com o passado ? 
Si fui culpada por um desvairamento, 
por um acto de loucura, estou sobeja
mente punida, Hortencia, punida cru
elmente. Deves ter coraprehendido a 
minha triste situação. Eu fugi, no dia 
do desastre, por faltar-me coragem 
para vel-o morrer, para evitar o es
cândalo da minha dôr, escândalo que 
me não perdoariam jamais, e volto 
agora, com sobrehumano esforço, 
para pedir-te perdão ; volto submissa 
á fatalidade para invejar-te, para di-
zer-te que és a mais venturosa das mu
lheres. Elle te compensará a perda dá 
tua illusão de moça. 

Como Hortencia vacillasse, sacu
dida por essa insinuação perversa, 
Dolores curvou-se e quasi de joelhos 
beijou-lhe as mãos. 

(Continua). 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904 e primeiro e segunda, se
mestres de 1905. 
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XADREZ 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Novas alterações no programma do Con
gresso Internacional de Ostende, em vista 
do grande numero de jogadores inscriptos, 
36, a saber : 

Baila, Hungria. 
Bardeleben (de), Allemanha. 
Bernstein, Allemanha. 
Blackburne, Inglaterra. 
Burn, Inglaterra. 
Caro (H.), Allemanha. 
Cohn (W.), Allemanha. 
Duras (O.), Bohemia. 
Fahrni, Suissa. 
Forgaes, Hungria. 
Gattie, Inglaterra. 
Janowski, França. 
John (W.), Allemanha. 
Jonher (P.) , Estados Unidos. 
Leonhardt, Allemanha. 
Lewitt (Dr.), Allemanha. 
Maljoutin, (B.), Rússia. 
Marco (G.), Áustria. 
Maroczi, Hungria. 
Marshall, Estados Unidos. 
Mieses (J.), Allemanha. 
Perlis (Dr;), Áustria. 
Post (E.), Allemanha. 
Reggio, Itália. 
Rubenstein, Rússia. 
Salve (H,), Rússia. 
Schlechter, Áustria. 
Sherrard, Egypto. 
SnosHo Borowski (E.), Rússia. 
Sournin (V.), Estados Unidos. 
Spielmann, Baviéra. 
Suchting, Allemanha. 
Swiderski, Allemanha. 
Taubenhaus, França. 
Tschigorine, Rússia. 
"Wblf (H.), Áustria 

Como se está vendo, R. Teichmann não 
participa do congresso, não se sabe porque. 
Ao sair daqui, elle contava ser dos inscri
ptos, embora considerasse os prêmios pe
quenos. 

NSo fatigaremos os leitores explicando 
a combinação feita para tornar interessante 
O pleito. Basta que saibam que se fará o 
torneio em 4 etapas, retirando-se 12 depois 
da primeira, 6 depois da segunda, 6 depois 
da terceira, ficando 6 na ultima, que será 
em dois turnos : nesta, os prêmios irão de 
4.000 a 700 francos, além de uma medalha de 
ouro para o 1? logar. Os demais jogadores 
que se forem retirando terão prêmios baixos, 
de consolação. 

Este é o torneio dos mestres que teve 
começo a 4 de junho ; além delle, haverá os 
outros de que já demos noticia. 

— G. L,azard conquistou o campeonato do 
Circulo Philidor. 

— Está decidido o match para o campeo
nato do mundo entre o dr. E . Lasker e G. 
Maroczi. O match começará a 15 de outubro 
próximo, será vencedor o que primeiro ga
nhar 8 partidas, não contando as nu l las : 
15 lances por hora ; 6 dias de jogo por se

mana, mas em cada semana não se come
çarão mais de 3 partidas; 6 horas por dia 
entre 1 hora e 11 ; três séries, a primeira na 
Europa e as outras duas na America, termi
nando a primeira quando um dos jogadores 
tiver ganho 3 partidas, a segunda quando 
tiver ganho 5, a terceira terminarão match. 
Aposta de 2.000 dollars. Commissão arbi
trai : professor Rice, de Nova-York ; o juiz 
Ponce , de Havana ; A. Martinez, presidente 
do Manhattan Chess Club ; o barão de Roth-
schild e o conselheiro von Trebitsch, de 
Vienna. O dr. E . Lasker é Campeão do 
Mundo desde 1894, auno do seu primeiro 
match contra o campeão Steinitz, nos Es
tados Unidos. Nesse match, ganhou 10 par
tidas contra 5, e 4 nullas; em um segundo, 
realizado em Moscow, venceu por 10 contra 
2, e 5 nullas. 

— Pillsbury continua enfermo em Phila-
delphia, mas ha esperança de salval-o. 

* # * 

O XADREZ NO RIO 

O Paiz creou uma secção de xadrez muito 
interessante, cujo redactor, assignado Qua
tro estrellinhas, toda gente diz que é o dr. 
Henrique Costa, um dos mais fortes ama
dores brazileiros. A secção é feita com verve 
e arte. Está ahi um exemplo que todos os 
jornaes do Rio Janeiro deviam imitar. Antes 
isso que as loterias. 

Quanto ao torneio internacional, já ha um 
numero de adhesões que quasi lhe garante o 
êxito. 

* * 
PROBLEMA N. S2 

H. de Barros e Azevedo (Rio) 

PRETAS (8) 

BRANCAS (9) 

Mate em dois lances 
* * * 

P A R T I D A N. 58 

(Jogada no torneio nacional russo a 10 
de janeiro de 1906) 

GAMBITO DO BISPO DO REI 

T I C R 
P 4 C R 

C 5 D 
P 4 T R 

D 3 D 
B 3 C D 

'pois do 14 

— 9 — P 4 C R 
— 1 0 — P X P e . ] 
— 11 — B I D 
— 1 2 — D 3 B D 
— 13 — P 4 C D 
- 1 4 - P-XP(r f ] 

? lance das Pretas 

Brancas 
(B. Malioutine)' 

P 4 R — 1 
P 4 B R — 2 
B . 4 B D — 3 

R 1 B — 4 
C 3 B R — 5 
C 3 B D _ 6 

P 4 D — 7 
P 5 R — 8 

Pretas 

(E. Levitski) 

P 4 R 
P X P 
D 5 T R x (a) 
C 3 B R ( A ) 
D 3 T R (c) 
B 2 R 
Roque 
C 4 T R 

1 * 1 1 . l i * 
wiMmJmA 

B 5 C R 
C X B 

C 7 R x 
D 3 R 
R I R 

D 4 B R 
X P B x 

B X T 

— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 

B X B 
D 3 T R 
R l T 
C 2 C R (e' 
D 4 T R ' 
B 2 C D 
T X C 
abandon. 

(a) 3 . . . P 4 D ; 4 — B X P . D 5 T R 
5 — R I B, P 4 C R, é geralmente consi 
rado como a melhor defeza. 

(b) Jaenisch, segundo o Handbuch, 
de parecer que este lance conduz á egi 
dade, mas o jornal Nordische Skaktide 
(1873) o considera máu. Quem terá razí 

(c) No Handbuch e em outras obras e 
lance não é mencionado. Examina-se a 
riante 5 . . . D 4 T R, a qual ê exposta cot 
melhor resposta 6—D 1 R em vantagem < 
Brancas, 6 . . . P 3 D, 7 — P 5 R, P X 
8 - C X P , B 3 R ; 9 - C X P , etc. 

(d) 1 4 . . . R l T parece melhor para « 
ter que se defender depois de 15 — B X 
P X P ; 16 — C X B, e t c , contra a ames 
C 7 R x e assim ter tempo de jogar P 3 

(e) A 1 8 . . . C 3 B D, as Brancas terii 
respondido egualmente 19 — R 1 R, ami 
çando C X p B x. 

( / ) As Brancas conduziram muito be 
o ataque e de um modo seguido. Si 22. 
D 6 B R, dão mate em dois lances. 

(Notas de Tschigorine.) 
* *- * 

H. D E BARROS E AZEVEDO. —, O seu pi 
meiro problema tem duas duaes : para 2. 
R 2 B ou P 4 T R, as Brancas p6dem dar 
mate com Uma ou outra torre. Demais a ií 
ciai é quasi evidente por causa do xaqi 
com a torre preta ; as variantes são pobre 
Veja si o corrige convenientemente. Publ 
camos o outro, embora achemos muil 
aggressiva a inicial è também intuitiva; ms 
a idéa é bôa. Continue a mandar-nos os set 
trabalhos. 

* * 
SoiuçXo DO PROBLEMA N. 51 (F. Mendi 

de Moraes Filho): C 7 C D. 

JOSÉ GETUMO. 

As officinas dos «Annaes», dispondo d 
material completamente novo e moderno, encat 
regam-se de executar todo e qualquer trabalh. 
typographico. 

Vendem-se colleçções dos «Annaes* 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904. e primeiro e segundo se
mestres de 1905. 
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Todos os dias., ao romper da anrora, 
repercutem nas abundantes informa
ções telegraphicas as acclamações, as 
zumbaias, as festas e o foguelorio que 
vão acolhendo o futuro presidente da 
Republica, em viagem triumphal atra-
véa dos territórios dominados pelas 
olygarchias, deixando uma luminosa 
esteira de aérolitho em caliginosaatmo-
sphera.Econtemplamos de longe,num 
êxtase de subditos humildes, varados 
de ternura, essa deslumbrante car
reira de astro no apogeu de omnipo-
tencia gloriosa. 

Até chegar ás plagas cearenses, 
s. ex. eiicontrou tudo numa ordem 
admirável revivendo o sonho da edade 
de ouro, governos incomparaveis, go
vernados felizes, orgulhosos do pezo 
que lhes opprime os hombros, tudo 
numa deliciosa paz paradisíaca, inal
terável como a convivência bemaven-
tnrada dos anjos com Deus. 

Mas s. ex. váe apreciando o exte
rior, a superfície ornamentada com os 
mais suggestivos artifícios, ocultando 
a dolorosa verdade, como succedia 
quando o Imperador fazia excursões 
pelo interior, nas zonas entregues ás 
olygarchias da escravatura. Os tron
cos, as raasmorras, os rêlhos, todos 
os instrumentos de supplicio, desti
nados a manter submissa a desditosa 
raça de párias, eram cuidadosamente 
escondidos ; os escravos se apresen
tavam trajando roupas domingueiras; 
as senzalas infectas estavam ornadas 
de palmas, de ramos, de flores, para 
darem a impressão da suavidade do 
jugo dos senhores humanitários, pa-
ternaes; o ribombar das roqueiras 
suffocava, nas quebradas alcatifadas 
pelos jasmins dos cafezaes, os rumores 
sinistros do eito, os gemidos arran
cados dos infelizes pelo chicote dos 
feitores bárbaros, todos os echos da 
melopéa dantesca do trabalho sem sa
lário, regado de sangue, aljofrado de 
lagrimas. 

A' perspectiva dessa clemência, a 
visão imperial se deslumbrava ; os se
nhores se lhe deparavam instrumentos 
providenciaes da prosperidade do paiz, 
eminentemente agrícola, dependente 
de um mal necessário ; as idéas huma
nitárias de libertação dos captivos se 
antolhavam inoportunas e se adiava a 
reforma que deveria emancipar o 
Brazil dessa infame macula. 

Toda a nossa historia foi escripta 
com essa tinta mágica da illusão, sob 
a inspiração do aulicismo, transfor
mado, agora, pelos requintes de sub
serviência sem fidelidade, em engros-
sameuto. Nós nos deshabituámos ao 
fulgor da verdade com os seus clarões 
incominodos para a reliua dos que 
vivem na treva propicia ás explorações 
dos erros e dos crimes ou sob os ouro-
péis da hypocrisia. 

ti 
* * 

A imaginação do sr. Affonso Penna 
foi impressionada pela imponência do 
quartel da força estadoal, composta 
de cerca de oitocentos homens, prodi-
gamente remunerados, vistosamente 
fardados, succulentamente alimen
tados, deduzindo desse quartel magní
fico, dessa força poderosa, o patri
otismo, o talento administrativo, as 
qualidades de alcandorado estadista 
do presidente do desventurado Estado 
do Ceará. 

Essa legião de soldados, essa guarda 
pretorianaé, na verdade, o nervo- do 
fecundo estadista; para ella convergem 
toda a sua solicitude, todos os seus 
carinhos ; ella representa o braço ine
xorável, o instrumento cego discipli
nado aos caprichos, aos interesses da 
politicagem ; ella é a instituição bá
sica, a pedra fundamental da oly
garchia, o único apoio do seu pres
tigio. Era, portanto, lógico que se lhe 
desse o sumptuoso abrigo de um 
quartel incomparavel, infinitamente 
melhor do que todos os quartéis da 
União. Era natural que se não pou
passem sacrifícios para o bem estar 

dessa milicia ; que ella absorvesse 
mais de metade das rendas estadoaes, 
cujas sobras ridículas, deduzidas as 
despezas com o funccionalismo da 
familia, são applicadas, pro formula^ 
á instrucção, á hygiene, aos melhora
mentos materiaes. 

Essa força, essa legião formidável é 
a alma da olygarchia, deve ser cui
dada, tratada com todos os desvelos 
do instincto de conservação. 

Como um contraste pictoresco, s. 
ex. deveria ter reparado no quartel 
da força de linha, a primeira con
strucção monumental erguida ao pri
meiro passo dos visitantes da formosa 
cidade, conservada, melhorada pela 
iniciativa operosa do intendente mu
nicipal. Esse quartel,um dos melhores 
do Brazil, está abandonado, porque a 
politica do satrapa cearense tem um 
pavor supersticioso dos soldados do 
exercito nacional. O governo do sr. 
Campos Salles, o governo do sr. 
Rodrigues Alves privaram systema-
ticamente a capital do Ceará de uma 
guarnição, nem mesmo puderam esta
belecer alli um sanatório para os 
soldados heróicos, enfermados nas in
glórias expedições da Amazônia, en-
treguesáadministração que reproduziu 
com peiores detalhes os governos 
coloniaes. 

Esse quartel está ameaçado de 
ruina, devorado por todas as molés
tias do abandono, porque o governo 
federal satisfaz todas as exigências da 
satrapia, avessa ao simples cheiro de 
uma guarnição federal. 

Em compensação absurda do êx
tase do futuro presidente pelo quartel 
e pela milicia accyolinos, s. ex. sof
freu no açude do Quixadá uma dece
pção, aliás lógica, porque aquella 
obra colossal, capaz de ser um titulo 
de honra e renome para a engenharia 
de qualquer paiz culto, é uma excres-
cencia no coração do sertão adusto, 
conservando na superfície escabrosa 
os dolorosos vestígios de uma série 
de calamidades. 
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S. ex., partidário dos grandes em-
prehendimentos, das grandes linhas 
de penetração, perfurando a America 
do Sul, escalando os Andes, ligando 
os oceanos, como no victorioso sonho 
de Lesseps, não pôde comprehender 
a utilidade de um açude quasi vazio, 
um açude que não transbordou. 

Deveria o emérito estadista consi
derar que, construido aos pedaços com 
reduzidos créditos annuaes,esse açude 
não podia reprezar todas as águas das 
chuvas que teem sido escassas no ul
t imo periodo de dez annos ; que a 
enorme despeza de cinco mil contos 
teria sido consumida em esmolas, si 
não fosse applicada aquella obra de 
indiscutível utilidade, de effeitos per
manentes, que a agua represada é re
lativamente pequena, mas tem ser
vido á irrigação, á producçâo e con
servação de abundantíssimo peixe para 
alimento da população da zona cir-
cumjacente. 

Palpita-nos que o sr. Affonso Penna 
auferiu a sua impressão das sugges-
tões do satrapa cearense,que não pôde 
ainda, apezar de toda a manha, de 
todos os esforços, eucorporar aquelle 
açude ao patrimônio da immensa fa
milia reinante. 

No dia em que o Governo Federal 
abrir mão daquella obra benemérita, 
ella cairá nas unhas dos apaniguados, 
formará uma dependência do syndi
cato de carnes verdes, que passará a 
negociar com o peixe do açude como 
j á explora gananciosamente o peixe 
do mar. 

Estava alli, felizmente, um preclaro 
representante da engenharia brazi
leira, o sr. Aarão Reis, para dar com 
a eloqüência da sciencia e do patrio
tismo, um formidável contra aos botes 
da ganância insaciável. 

POJUCAN 

REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

PELO RIO NEGRO: A VAPOR, A REMO 
E k SIRGA 

Depois de 27 annos, é difficil con
servar na memória, com exactidão, os 
numerosos detalhes do roteiro da lan
cha Araújo durante a travessia emocio
nante pelas defc léguas de cachoeiras 
do Camanáu para cima. Felizmente 
ainda conservo, embora já meio apa

gado, pois o escrevi a lápis, hora por 
hora, com as peripécias da viagem, á 
medida que se iam desenrolando. 

Transcrevo aqui essas notas, que 
talvez possam ser úteis aos que qui
zerem fazer a mesma viagem e não 
tenham a sorte de se lhes deparar um 
pratico tão excellente como o ve
lho Manoel Pedro , que a esta hora 
talvez j á tenha deixado de existir, não 
obstante a longevidade proverbial dos 
indios daquella secção accidentada, 
pictoresca e saudável do rio Negro. 

* 
* * 

SABBADO, 16 DE AGOSTO DE 1 8 7 9 

Pela madrugada, mandei accender 
a fornalha,e ás 7 horas a lancha estava 
prompta, com o manometro marcando 
a tensão máxima de 60 libras. Sus
pendemos e subimos costeandó a mar
gem esquerda. Passámos, a vapor e á 
espia, a ponta de Uiricuy, donde cru
zámos para o remanso da ilha Apgaua, 
que defronta com a cachoeira do Caha
cury. Baixou tanto a pressão, que foi 
precizo parar. Quando marcou 45 li
bras , largámos contra a corrente. Du
rante alguns minutos, a lancha deteve-
seatiliota,]lidando tlebalde, até que foi 
vencida e levada, águas abaixo, até o 
remanso dum rochedo, que apenas se 
poderia divizar pela sombra, mas que 
o Manoel Pedro bem conhecia apezar 
de submerso. Si não fosse o seu san
gue frio e perícia e nos tivesse faltado 
o benéfico remanso, teríamos sido 
arrastados e nos despedaçado contra 
os rochedos de Camanáu. 

Alguns indios saltaram sobre a pe
dra e agüentaram a Araújo até o ma
nometro subir a 60. Mesmo assim, 
com a máxima pressão, só a muito 
custo conseguimos attingir o remanso 
de Buredabáni, á margem esquerda, 
donde . subimos auxiliados pela sirga 
e a toda força até chegarmos ao ponto 
conveniente para atravessarmos o re
manso da ilha Mary. Dahi passámos 
para a ilhota próxima e delia para a 
margem direita, logo abrixo do sitio 
denominado Justiça, onde tivemos de 
augmentar a pressão. Atravessámos 
para as ilhas Andirá e outra que lhe 
fica próxima e fronteira. Depois, su
bimos por um paraná-mirim entre a 
terra firme e a ilha Pacará. A pressão 
baixou muito e a lancha mal podia 
conter-se naquellas águas correntosas. 
Paramos para augmental-a no re
manso duma forte corredeira abaixo 
do sitio Andirá. Passámol-a com 60 
libras e duas espias. 

Costeámos a ilha Guatafa e para a 
Conory, em frente á Bahú. Da ilha 
Conory atravessámos para a Cariary e 
delia para a Uacú. Da ponta superior 
desta ilha, aproámos para a margem 
direita, onde nos detivemos num re
manso até a pressão subir. Seguimos 

costeandó essa margem até atraves
sarmos para a ponta de baixo da ilha 
Carapanã. Navegámos ao longo de 
toda a sua costa e passámos para uma 
ilhota que lhe fica a montante e dahi 
atravessámos para a margem direita, 
onde ficámos parados até que a pres
são da caldeira nos permittisse pro-
seguir . 

Tínhamos á direita a grande ca
choeira de Tapajós, cujos estos e des-
penhos são mais ruidosos e prolon
gam-se mais, junto á margem es
querda. O Manoel Pedro conhecia, 
como ninguém, todas aquellas águas 
revoltas, e sabia tirar o maior proveito 
do seu jogo e da direcção que leva
vam. Muitas vezes, para não perder o 
auxilio do remanso duma pedra que 
só elle via pela sombra, que escurecia 
a espumarada turbulenta, mandava 
largar as espias, e as canoas da indi
ada desciam aos trambolhões, numa 
carreira vertiginosa, e a manobra era 
recebida pelos tripólantes affeitos 
aquellas luctas, com applausos e ri
sadas. 

Bôa e forte gente aquella, que não 
tem egual, quando se trata de desen
redar, num mergulho, a espia preza 
nas pedras da cachoeira ou levar uma 
canoa atravéz das suas fúrias. 

Grande trabalho tivemos na Ta
pajós, que só pudemos vencer a vapor 
e á sirga. Paramos depois num roçado 
recentemente queimado para fazer 
lenha. Estávamos bem defronte da 
ilha Acará. Toda a gente trabalhava 
com ardor, e em pouco tempo a Araújo 
ficou atopetada de toros pequenos de 
madeira de lei. Atravessámos para a 
ilha e amarrámos no porto do sitio do 
Belisario. 

Já o sol ia se pondo e o tempo pre
nunciava-se esgarrão. A ' noite, desa
bou um temporal, com relâmpagos e 
forte trovoada. Quando amainou, já 
muito tarde, as sanefas abaixadas da 
câmara de ré continuaram a agitar-se 
ao sopro cortante de um vento frio, 
que nos fazia tiritar, a despeito do 
bom cobertor de lã que nos abrigava. 
Estávamos no coração da zona torrída, 
apenas dez minutos ao sul do equador. 

* 
* * 

DOMINGO, 17 DE AGOSTO 

Muito cedo, antes do sol nascer, es
távamos lestos para partir, mas não foi 
possivel largar, porque denso nevoeiro 
subia do rio e da massa encharcada, 
deixando apenas em torno de nós um 
apertado horisonte de um raio de cem 
metros, quando muito. O circulo di
minuía a olhos vistos e, pouco tempo 
depois, mal se podia enxergar além da 
p r ô a . E ' um phenomeno bastante fre
qüente, o dessa cerração matinal. 
Somente ás 9 horas, dissipou-se e o 
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rio appareceu em todo o esplendor da 
sua belleza selvagem. 

Amarrou-se uma espia acima dos 
fortes rápidos da ilha Terceira, que 
vencemos com bastante difficuldade. 
O homem parecia haver transmit-
tido á pequena lancha a confiança no 
bom êxito da sua empreza e ella ven
cia galhardamente esses lances peri
gosos, como si já fosse desde muito 
affeita a elles. Da Terceira passámos 
para a Taiábo e para a Jauacáca, que 
estava dividida em três, por estar o 
rio em meia enchente. Costeámos a 
primeira destas ilhotas, passámos para 
a segunda e para a ultima, donde 
atravessámos para a ilha de Âfaro, 
indo parar na cachoeira das Furnas. 

Passam-na as embarcações de pe
queno porte puxadas á espia pelo es
treito canal, que corre vertiginoso e 
em rude despenho, tendo de um lado 
a penedia da costa firme, que as águas 
aluíram e fizeram desmoronar-se for
mando os algares que lhe deram o 
nome; e do outro, um grande rochedo, 
emergindo negro e fendido das ondas 
espumantes que o envolvem como 
grinalda de flores alvissimas açoi
tadas pela tempestade. 

A lancha não poderia passar pelo 
estreito canal. Era preciso leval-a por 
fora. Mandei fazer uma picada por 
onde os meus indios pudessem livre
mente alar as espias e manobrar. 

Emquanto derrubavam, desci numa 
das monlarias até á cachoeira do Uai-
namby, onde luctava um batelão da 
commissão, carregado de viveres. 

Subi a um penedo e do cimo assistia 
com interesse aos inauditos esforços 
da tripolação, que mandei reforçar 
com alguns da minha gente. 

Distraí-me, escorreguei nos musgos 
resvaladiços ; debalde, procurei apru
mar-me e despenhei no seio dos rede
moinhos, que passavam nos seus gyros 
mortaes. 

Em poucos instantes, fui arrebatado 
para bem longe da costa. Deixava-me 
levar, forcejando apenas para man
ter-me na superfície e desviar-me das 
pedras. Era então bom nadador, tinha 
o braço forte e a mente calma. Não 
me perturbei. Descia com immensa 
velocidade e buscava um remanso 
onde pudesse abrigar-me, quando me 
passou, rente, como uma flecha, a proa 
esguia e negra duma canoa e senti-me 
agarrado pela gola por uma mão 
grande e forte,que me ergueu e puxon 
para dentro. 

Era o José Piratapuya, indio do rio 
Uaupéz, que acabava de me salvar. 
Apertei-lhe a dextra calosa e dei-lhe 
um abraço amigo, que recebeu com a 
indifferença da sua raça. 

Gastámos na pequena canoa muito 
tempo, para remontarmos a rápida 
corrente e alcançarmos o remanso, 
onde nos esperava a Araújo, arfando 

de impaciência por transpor mais 
aquelle formidável obstáculo da ca
choeira das Furnas. 

Custou muito esforço ; mas o Ma
noel Pedro, mestre abalisado, que 
sabia aproveitar-se habilmente da 
calma rápida em que as cachoeiras 
pareciam cair para repouzarem um 
instante e levantarem-se de novo em 
estos furiosos. 

Erecto, junto ao leme, manobrava o 
vaporsinho, como si lhe fosse inje-
ctando nos órgãos de ferro a resolução 
de ir adeante e a confiança no bom 
êxito. 

Os indios pareciam sentir grande 
prazer, apezar da sua indifferença 
apparente, cada vez que a lancha 
superava um passo mais perigoso. 

Acima das Furnas, está Itápinima, 
que significa, em nheengatú —pedra 
pintada. 

Proveio-lhe o nome de um rochedo, 
de fôrma pyramidal, que emerge do 
rio, próximo á margem esquerda, e 
onde se vê gravada uma inscripção 
em caracteres desconhecidos, que 
mais parecem desenhos em fôrma de 
grego, que alli deixaram em tempos 
remotíssimos. 

Passada a cachoeira, caímos no re
manso da ilha Máua, donde fizemos 
proa para o sitio de Camaiauá, que 
demora fronteiro á ilhota do Arúti, 
acima dos rápidos de Cauébani. 

De vez em quando, iamos parando o 
tempo necessário para augmentar a 
pressão. 

Continuámos sempre ao longo da 
margem esquerda e, pouco antes de 
anoitecer, amarrámos num remanso 
abaixo da cachoeira de Guaiaby. 

A noite foi tempestuossima. Os 
raios cruzavam as trevas em zigue-
zagues, e a lancha de ferro, sem um 
pararaio, jogava como em mar enca-
pellado. 

* 
* * 

SEGUNDA, 18 DE AGOSTO 

Depois de procellosa tempestade... 
traz a manhã serena claridade... 

Foi o que aconteceu. Depois de fa
zer.lenha, porque a que tínhamos fora 
hontem toda consumida, largámos 
com proa para Uanáry. 

Até ao meio do rio, seguimos no 
mesmo rumo e depois mudámos de di
recção para a ilha do «Máximo»; entrá
mos no remanso da ilha do Rei e na
vegámos entre ella e a margem es
querda. Da ponta superior da ilha, 
avistámos ao longe o porto desejado 
de S. Gabriel. 

Atravessando para a margem es
querda, descaímos um pouco porque a 
correnteza era muito forte e fomos 
sair próximo á barra do igarapé Jasi-
mabe. Dalli para cima, até á Praia 

Grande, que está abaixo da grande ca
choeira de Canecúi, a viagem foi fácil, 
porque as águas nos ajudavam nos re-
mansos. 

Em pouco tempo, chegámos ao 
porto. Estavam vencidas seis léguas 
da zona encachoeirada. Faltavam so
mente quatro; mas alli, nessas restan
tes, estavam as duas maiores barreiras 
que o Rio Negro levanta á navegação 
do seu longo curso : Cunecúi, logo aci
ma de nós e cujo ruido nos ensurde-
cia, e Fortaleza, mais acima ainda,nos 
limites do povoado. 

O Cândido Alencastro, sub-chefe do 
fornecimento, e o 2? tenente Barbosa, 
commandante do destacamento, rece
beram-nos com salvas de roqueira e 
foguetes do ar. 

Na casa da commissão, estava has
teada no tope do mastro a bandeira 
nacional. Os indios viam-nos indiffe-
rentes e nem tiveram a curiosidade 
de visitar aquella embarcação que se 
movia sem remos, nem velas ou vare-
jão, e que a maior parte nunca tinha 
visto. 

Também não manifestou o mais li
geiro signal de satisfação, pelo acon
tecimento, que não podia deixar de ser 
auspicioso para aquellaregião,o velho 
Aguiar, o ricaço da terra. 

Isto,porém, não me admirou. Aquel
les homens do Rio Negro, inclusive as 
auctoridades ás quaes foi pelo Go
verno recoramendada a commissão, 
com raras excepções, fizeram-nos uma 
guerra disfarçada e surda, mas sem 
tréguas. 

Suppondo-se prejudicados nos seus 
negócios com a nossa presença naquel
las paragens, onde dominavam como 
senhores de baraço e cutello, escravi
zando, a seu bel prazer, os pobres in
dios ignorantes e de meiga índole, es
palharam entre elles, que a commis
são de limites vinhaem tom de guerra, 
recrutando os homens, matando os 
velhos e raptando as moças. O tapuya, 
crédulo e timido, fugia de nós e aban
donava os povos, que achávamos sem 
gente. Si encostávamos a algum sitio 
e não havia tempo de fugir, um homem 
mais resoluto vinha receber-nos no 
porto, emquanto os cunhas e os curu-
mys fugiam para o matto pela porta 
do fundo. Si víamos alguma gallinha 
e queríamos compral-a, respondia-nos 
invariavelmente :—não tem, isto aqu| 
é muito faminto ; lá para cima, é me
lhor : ha muito. 

Custou-nos immenso convencel-os 
da calumnia assoalhada. Os regatões 
lhes diziam que nos abandonassem ; e 
mais de uma vez fugiram das nossas 
canoas, deixando-nos na praia sem re
meiros. 

Nos dias de pagamento, quando iam 
com a bôa moeda do seu salário com
prar algum objecto nas tendas de ne-
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gocio, dizia-se-lhe muitas vezes que o 
nosso dinheiro nada valia.Foi por isso 
que nos vingámos. 

A commissão mandou comprar em 
Manáos e Belém os objectos de que os 
indios são mais cubiçosos, como fa
cões, machados, facas, espingardas, 
pólvora, chumbo de caça, espoletas, 
chitas, chapéos, missangas, espelhos, 
euchadas, canivetes, isqueiros, phos-
phoros, camisas e calças, e os dava em 
pagamento pelo preço do custo. 

Assim conseguimos convencel-os de 
que eram roubados pelos seus patrões, 
que enriqueciam especulando torpe-
nietite com a sua ignorância. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

APANHADOS 

O fim dum O lago Tchad, vestigio 
l<tg° do immenso mar do in

terior da África, apresenta verdadeiros 
signaes düm desapparecimento pró
ximo. O capitão Tilho, membro da 
missão de delimitação franco-íngleza 
Niger-Tchad, confirmou recentemente 
que, depois das explorações de Barth 
e de Naclitigal, a fôrma e a superfície 
daquelle lago se tinham modificado 
extraordinariamente. Só a superfície 
diminuiu, em 50 annos, mais de um 
milhão de hectares. As areias, no lado 
este, invadiram o lago e as dunas 
avançaram para oeste ; ao mesmo 
tempo, as infiltrações exgotam o inte
rior do Tchad. Além disso, durante as 
seccas, as plantas nascidas nas águas 
morrem e os seus húmus determinam 
a formação de ilhas e archipelagos no 
lago. Actualmente a navegação não é 
possível sinão em pequenas embarca
ções, e essas, a cada instante, se pren
dem nas margens enlameadas do lago, 
constantemente cheias de plantas 
aquáticas. Quando a embarcação se 
mette por entre os ramos intrincados, 
só depois de grandes difficuldades é 
que sáe. O lago Tchad váe, aos pou-
#ds, desapparecendo, e muito breve 
estará transformado numa vasta re
gião pantanosa. 

* 
* * 

Uma façanha Em Odessa, um chauf-
pouco banal j - e u r intrépido, o sr . 

Petersen, praticou ultimamente uma 
proeza extraordinária. Subiu num au
tomóvel, com marcha muito demo

rada, os numerosos degraus da celebre, 
escada construída pelo duque de Ri-
chelieu, o verdadeiro fundador de 
Odessa. Aos olhos da multidão que 
correu de toda a cidade para admirar 
a sua coragem e o seu sangue frio, 
verdadeiramente excepcionaes, o sr . 
Petersen terminou com successo a sua 
perigosa experiência. 

* 

A rapidez Os trens mais rapidoâ 
dos trens d o s Estados Unidos são 

os que vão de Candem, aldeia que fica 
defronte de Philadelphia, na margem 
opposta do Delaware, á estação bal-
nearia de Atlantic-City. Pela linha 
directa, a distancia é de 90 kilometros, 
e a viagem dura 50 minutos ; pela li
nha da Pensylvauia, o trajecto, au-
gmentado com 4 kilometros, dura 54 
minutos. Nos dois casos, uma rapidez 
de 104 kilometros e 5 metros por 
hora. Os maiores trens rápidos de 
longo percurso são os que vão de Nova 
York a Chicago. Pela Pensylvania : 
1.457 kilometros em 18 horas ou 81 
kilometros por hora e pela New York 
Central: 1.578 kilometros em 18 horas 
também ou 87 kilometros por hora. 
Esses trens carregam somente 200 a 
250 toneladas e quatro ou cinco carros. 
A maior parte dos trens rápidos tem 
uma carga bem forte : 400 a 500 tone
ladas para oito ou dez carros. A sua 
rapidez commercial também não passa 
de 75 kilometros. Um trem regular, 
nos Estados Unidos, occupado pelos 
membros do Congresso Internacional 
dos Caminhos de Ferro, em Washin
gton, pezando 410 toneladas, correu 
96 kilometros por h o r a ; trens espe
ciaes de cinco carros, com um pezo de 
211 toneladas, attingem a 121 e a 127 
kilometros em 60 minutos. 

Na França, o rápido Calais-Paris 
cobre uma distancia de 298 kilometros 
em 3 horas e 40 minutos, com uma 
rapidez commercial de 81 kilometros 
por hora ; o de Cote d'Azur Rapide 
corre 1.087 kilometros em 13 horas e 
50 minutos, ou 78 kilometros por 
hora. Mas alguns trens, em certas re
giões, fazem 120 kilometros. 

O trem mais rápido da Inglaterra é 
o que váe de Londres a Plymouth, 
fazendo 359 kilometros em 4 horas e 
25 minutos, com uma presteza de 89 
kilometros por hora. 

O consumo do Segundo a repartição 
tabaco d e e s ta t is t ica do com

mercio e do trabalho, nos Estados 
Unidos, estão aqui, pela ordem do 
consumo, por anuo, em milhões de 
libras, os diversos paizes do mundo 
que mais gastam tabaco : Estados 
Unidos, 440; Allemanha, 201; Rússia, 
150; França, 8 4 ; Inglaterra, 83 ; 
Áustria, 78 ; Hungria, 47 ; Bélgica, 
4 4 ; Itália, 3 4 ; México, 18 ; Aus
trália, 16 ; Canadá, 15., 

O consumo médio annual, por habi
tante, é este, pouco mais ou menos : 
6 libras para a Bélgica ; 5 para os 
Estados Unidos ; 3,5 para a Allema
nha ; 3 para a Áustria ; 2 para a 
França ; 1 para a Itália. Emfim, pelo 
producto de venda, a França occupa 
o primeiro logar com 81 milhões de 
dollars. Depois, vêem os Estados Uni
dos, com 65 milhões ; a Inglaterra, 
com 63 ; a Rússia e Allemanha, com 

16, etc. 
* 

O ensino A U n i v e r s i d a d e de 
na Inglaterra Qxford creou uma ca

deira de anthropologia e um diploma 
correspondente a este ensino ; apezar 
da opposição que esta innovação tem 
encontrado, as universidades inglezas 
entram assim na via dos diplomas 
especiaes e da sciencia utilitária. Ao 
mesmo tempo, o conselho do King's 
College recebeu da corporação dos 
fabricantes de panno em Londres, um 
donativo de 12.500 francos para a 
conservação do laboratório de physica 
nesse estabelecimento, e a Universi
dade de Londres teve 250.000 francos 
da Goldsmiths Company para contri
buir para a fundação dum instituto de 
sciencias médicas. 

* 
* * 

Um Meinrach Leinert, o po-
poetasmsso e t a p o p u l a r d a S u i s S í l 

allemã, publicou um novo livro de 
versos no dialecto camponez com um 
titulo bem exquisito: Juzlienis Schwã-
belpfyffii. Nesse livro, duma tão doce 
poesia, Lienert brinca com os meni
nos, vive e canta com o povo ; o espi
rito do auctor está vivo e forte e a sua 
lingua bella, rica e colorida. 

* 
* * 

A mulher Um critico allemão per-
na musica g-Unta porque a mulher, 

até agora, ainda não compoz uma 
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grande obra musical, quando ella é a 
inspiradora de tantas músicos su
blimes. O desenvolvimento intelle
ctual da mulher será muito novo e, 
para isso, talvez ella não tenha bas
tante confiança no seu poder creador 
e não queira emprehender uma tal 
obra. A razão está bem evidente, diz 
o articulista allemão, porque a mulher 
não tem preparo technico. Ella pôde 
ser uma perfeita interprete, cantora, 
pianista, violoncellista, mas uma com
positora, não. E que falta para a 
mulher ser uma compositora aprimo
rada ? A imaginação e o conhecimento 
da harmonia ; a imaginação está dis
tribuída indifferentemente tanto aos 
homens como ás mulheres, mas uma 
senhora não leva nunca até ao fim os 
seus estudos de contraponto. O tra
balho é para ella muito penoso sem 
duvida ; e, ás vezes, não é encorajada 
pelos primeiros resultados, que nem 
sempre são lisongeiros. 

* * * 

_ . , . Nesta secçSo, num. 85, Ocosinheiro a n n Q n i ( ^ ^ ^ j £ ^ 
ao caraeai f a , o u d o u u i n t e l u c u . 

Merrydel Vai , i a n o i ) d a m e £ áQ c a r d e a l 

Merry dei Vai, secretario de Estado do Va
ticano. Agora, com uma noticia que nos 
chegou posteriormente, é interessante, mes
mo muito importante... informar que o chefe 
da cosinha do cardeal ganha, por anno, 
apenas trinta mil liras. 

Todo esse luxo, o principe da Egreja pre-
ciza de o exhibir para contrastar com a mo
déstia do papa e para encarecer, cada vez 
mais, a honra, tSo desejada, que elle dá ao 
seu «próximo» convidando-o a sentar-ae á 
sua «munificente» meza. 

•**-

ESTILOS EM ARCH1TECTURA 

ESTYLO ROMANO 

Ao lado de S. Bernardo, surgiram 
Alexandre de Hales, Alberto Magno, 
S . Boaventura e Ricardo Midleton, 
todos elles combatendo fortemente a 
festa da Concepção com argumentos 
enérgicos e convincentes. 

Alberto Magno, em demonstração 
esmagadora, taxou o culto de heresia, 
porque, evidentemente, feria de frente 
a universalidade do peccado original, 
cuja única excepção é o Christo e, 
dahi, como conseqüência lógica, a 
annullação da unidade da redempção. 

Reforçando a opposição desses es-
colasticos do século XIII, eminentes 
representantes do catholicismo, surgiu 
a figura extraordinariamente sympa

thica do erudito doutor da egreja, S. 
Thomaz de Aquino. 

Este sábio theologo assim se ex
primia : «Si a alma da Santíssima 
Virgem nunca tivesse sido contami
nada pelo peccado original, viria de-
rogada a dignidade de Jesus Christo, 
sendo como é Salvador Universal de 
todos os homens. (1) 

S. Paulo dizia : «Todos somos cul-
paveis em Adão ; só Jesus Christo foi 
isento do peccado, que essencialmente 
repugna á sua natureza. (2) 

Santo Irineu, no seu livro Contra a 
heresia, diz como S. Paulo: «Só Jesus 
Christo foi isento do peccado.» (3) 

S. Cypriano, na apistola acerca do 
baptismo das creanças, diz : « . . . nin
guém, excepto Jesus Chsisto é isento 
da mancha do peccado original, nem 
ainda mesmo a própria mãe do Redem
ptor do mundo. Só Jesus Christo é isento 
da lei do peccado, embora tenha nas
cido duma mulher que tinha sido su
jeita ao peccado.» 

Santo Agostinho diz terminante-
mente: «O corpo de Maria foi concebido 
na concupiscencia, porém esta não teve 
parte alguma na geração do filho, que 
Maria concebeu sem concupiscencia.» 

S. Fulgencio, no livro Da incar-
nação e da graça de Christo, cap. VI, 
diz : «O corpo de Maria, que foi conce
bido na iniqüidade, tendo sido formado 
pelo meio humano da geração, foi, 
certamente, uma carne de peccado.» 
Santo Anselmo de Cantorbery diz 
também : «Posto que a conceição de 
Jesus Christo fosse pura e isenta 
de peccado, que anda inherente á con
cupiscencia carnal, em todo o caso a 
Virgem, donde foi tirado o corpo de 
Jesus Christo, foi concebida na iniqüi
dade ; sua mãe concebeu-a no peccado, e 
ella foi ri do peccado original. 

«Em meiados do século XIII, es
crevia S.Boaventura: Si a Virgem não 
tivesse incorrido na culpa, não seria 
remida pela morte de Jesus Christo, 
proposição que não pôde ser avançada 
sem horror e sem impiedade. 

«Desta opinião haviam sido expli
cita ou implicitamente, S. Paulo, Ori-
genes, Santo Athanasio, Santo Am-
brosio, S. Gregorio de Nyza, Santo 
Hilário de Poitiers, S. João Chrysos-
tomo, Santo Agostinho e S. Bernardo. 

«S. Thomaz escreveu : A Bemaven-
turada Virgem Maria incorreu na ma
cula do peccado original, porque foi 
concebida pela união carnal dos dois 
seres. Além disso, si tivesse sido isenta 
de culpa, não carecia de ser remida 
por Jesus Christo, o que não pôde 
dizer-se sem offensa para o mesmo 
Jesus Christo. 

«Professavam a mesma doutrina : 
PedroLombardo, Alexandre de Hales, 
Guilherme de Auxerre, Durando bispo 
de Meaux, João de Pouilly e João de 
Bolonha.» (4) 

Santo Ignacio de Loyola, fundador 
da ordem dos Jesuítas, acompanhou 
as opiniões de S. Thomaz de Aquino, 
e durante muitos annos fez opposição 
ao privilegio, segundo testemunhou o 
papa Paulo IH. 

Estava assim travada a discussão 
dentro do próprio campo da Egreja e 
sob as abobadas do Vaticano. 

Por outro lado, auctorisados escri
ptores catholicos,eentre elles Alvarez 
Pelago, em 1340, adversário decidido 
do privilegio, secundavam a maneira de 
sentir de S. Bernardo, S. Thomaz de 
Aquino e S. Boaventura, reforçaudo 
as argumentações de illustres gênios 
que no jornalismo de Paris davam 
combate sem tréguas ao dogma da 
Immaculada Conceição. 

As opiniões e escriptos desses ho
mens de saber e illustração, abalaram 
fundamente a opinião do clero ro
mano, obrigando a intervenção medi-
aneira do papado, escolhido arbitro 
nessa questão secular que dividiu a 
christandade catholica em dois grupos 
antagônicos; de um lado,os marinistas 
representados pelos jesuítas efrancis-
canos, sustentando o culto da Imma
culada ; de outro, o clero adepto das 
opiniões dos pontífices Innocencio III 
e Clemente VI, além dos dominicanos e 
quasi todas as outras ordens sacras, 
combatendo o privilegio, 

O soberano pontífice, porém, apoiou 
a opinião dos franciscanos, apezar da 
inferioridade dessa ordem, quasi iso
lada, e, por isso mesmo, em incontes
tável minoria numérica. 

Os dominicanossubmetteram-se,em 
obediência respeitosa, á decisão su
prema, verificando, comtudo, a vi
ctoria moral de suas opiniões, mani
festada eloqüentemente nos applausos 
quasi unanimes do publico e da ordem. 
Foi assim consumada a vontade do 
pontífice e nesse dia ruiram por terra 
os dogmas catholicos da universali
dade do peccado original, da redempção 
e da unidade da encarnação. 

O papa sanccionou o privilegio 
mandando celebrar a festa da Imma
culada Conceição com pompa desu
sada, em sua capella de Avinhão; essa 
sancção, comtudo, continuou a en
contrar seria opposição por parte da 
população em geral, que appellidava 
de heresia a opinião franciscana, obri
gando o papa Xisto IV, em 1483, a 
prohibir severamente, sob pena de 
excomunhão, esse ditado popular. 

A assembléa tridentina logo após, 
para satisfazer os desejos de Xisto IV, 
embora ferindo de frente os dogmas 
catholicos, proclamou Maria immune 
da primeira culpa, «muito embora todas 
as creaturas trouxessem ao nascer a, 
pecha peccaminosa.» 

Xisto V, em 1771, approvou um 
officio e Clemente XIV auctorizou a 
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creação de uma ordem mitar portu
gueza em honra da Immaculada Con
ceição. 

A propaganda franciscana, esten
dendo-se mais tarde pela Áustria e 
Hespanha, encontrou o apoio decisivo 
de Pio VII, que concedeu a essa 
ordem o direito de juntar no Prefacio 
a palavra Immaculada Conceição. 

«A 2 de fevereiro de 1849, Pio IX, 
papa da Ordem de S. Francisco, en
dereçou de Gaeta uma carta encyclica 
a todos os bispos catholicos, pedindo-
lhes a sua opinião relativa á Imma
culada Conceição» (5) ; obtendo 603 
respostas favoráveis. Este total, po
rém, não representando a maioria do 
clero ; «Pio IX ás 8 horas da manhã 
de 8 de dezembro de 1854, reuniu na 
capella Sixtina todos os cardeaes, 
arcebispos e bispos revestidos com 
hábitos pontificaes, e depois de can
tado o Evangelho em latim e grego, o 
cardeal Machi, decano do sacro col
legio, com os decanos dos arcebispos 
e bispos presentes, com o arcebispo 
do rito grego e o arcebispo do rito 
armênio, apresentou-se ao pé do altar, 
e um delles dirigiu a palavra em 
latim ao pontífice, pedindo-lhe em 
nome da Egreja Universal—a dogma-
tisação de uma crença tão sympathica 
aos povos cathol icos . . . 

Entoado então o Venite Creator 
o papa leu, no meio dum profundo 
silencio, o decreto dogmático. . . 

O cardeal-decano agradeceu ao papa 
a leitura do decreto, e pediu-lhe a 
publicação da bulla relativa ao novo 
dogma, annunciado a toda a cidade 
pela peça do forte de Santo Ângelo. 

« . . Foi , em seguida, cantado um 
Te-Deum, depois do qual o papa foi 
levado processionalmente na cadeira 
ao altar-mór da capella dos conegos, 
para ahi collocar uma coroa de ouro 
finíssimo, ornada de pedras preciosas, 
na fronte da imagem da Virgem da 
Conceição.» (6) 

Com a, proclamação do dogma da 
Immaculada Conceição, estava satis
feito o desejo do papado franciscano 
e inaugurada uma éra de prestigio tri-
um^hante para a Virgo Prudentis-
sima;mas o catholicismo,desde então, 
ficou ferido de morte em seus princi
paes dogmas, perdendo grande parte 
do poder divino em Christo, para 
apprpximar-se extraordinariamente da 
Terra com a glorificação da meiga 
judia , filha de S. Joaquim e Sant '-
Anna, entidade puramente humana. 

E a Virgem Mãe, Rosa mystica, na 
sublime denominação dos verdadeiros 
crentes, assumiu, desde então, gran
dioso prestigio e incontestável supre
macia nos corações catholicos, sobre 
o Deus Pae , o Deus Filho e o Espirito 
Santo. 

Romarias e peregrinações surgiram 
espontâneas em demanda dos sanetu-

arios, em todos os recantos e loga-
rejos, onde uma capella se erguesse, 
onde um ninho se elevasse em nome 
de Maria ; e as festas populares em 
homenagem á esposa do carpinteiro 
José, e as festas instituídas em honra 
da Mater Inviolata, cresceram em es
plendor e devoção, e, assim hoje, em 
todo o orbe catholico, entôam-se ho-
sanas e hymnos á Virgo Virginum 
com piedoso devotamento e extraor
dinário fanatismo, sob divessas invo
cações canonicas, destacando-se entre 
ellas, na ordem chronologica, as se
guintes: (7) Festa de N. S. da Paz, em 
26 de janeiro, rememorando a victoria 
do rei Affonso VI ganha aos mouros 
na cidade de Toledo, e bastante glo-
ri ficada na Hespanha. Purificação de 
N. Senhora, a que já nos referimos, 
festejada pelo catholicismo a 2 de 
fevereiro, comprehende também a 
apresentação de Jesus no Templo. 
Esta festa antigamente consagrada a 
5 . Simeão, o justo, e Anna,a prophetisa 
— e presentemente a Purificação de 
N. S. da Candelária, denomina-se 
Occursus que em latim quer dizer — 
encontro e recebimento. 

O mez de maio é todo elle dedicado 
á Virgem em festas contínuas, e por 
isso mesmo denominado mez de Maria 
ou mez mariano ; o dia 13, porém, é 
também destinado aos festejos de N . 
S. da Pena, N . S. dos Prazeres e N . 
S. Auxiliadora em homenagem aos 
auxílios prestados aos fieis que a ella 
recorreram nesse dia ; e, seguida
mente, o dia 29 é ainda consagrado a 
N . S. da Luz, festa celebrada em 
honra da Virgem em muitas cidades 
da Hespanha. 

— Visitação de N. Senhora, em 2 de 
julho, festejada pela Egreja, foi ini
ciada pela ordem de S. Francisco no 
século XIII , auetorisada pelo papa 
Urbano VI e confirmada por Boni

fácio IX, em 1389. 
A 9 de julho, verifica-se a festa dedi

cada a N . S. do Patrocínio, realisada 
com extraordinária devoção, nos ser
tões da Bahia. 

—Festa de N. S. do Carmo,em 16 de 
julho,em commemoração á Santa Cruz 
e á victoria do rei Affonso V i n , da 
Hespanha, contra os catholicos. Esta 
festa originaria dos Carmelitas, é 
também denominada—festa de N . S. 
do Monte Carmelo. 

O monte Carmelo, situado na Terra 
Santa, entre o Mediterrâneo, Samaria 
e Nazareth, abrigou os prophetas 
Elias e Elyseo, que ahi permaneceram 
algum tempo, e mais tarde alguns 
religiosos sob o nome de — Irmãos de 
Carmelo — fundaram alli a Ordem dos 
Carmelitas, sob a direcção do bem-
aventurado Alberto, patriarcha de Je
rusalém. 

No século III , esse retiro foi dispu
tado pelos Sarracenos, sendo então os 

Carmelitas forçados a expatriarem-se, 
s o b a direcção do geral Simon Stoch 
que instituiu na Ordem o Scapulario, 
auetorisado pela Virgem, que a elle 
appareceu em visão no anno de 1251, 

Para essa ordem entrou Santa The-
reza na edade de 21 annos, a 2 de no
vembro de 1536. 

—Festa de N. S. dos Anjos—a 2 de 
agosto, é originaria do século IV, 
quando quatro eremitas fundaram a 
capella de Santa Maria de Josaphat, 
em Assis, próximo de Jerusalém. Em 
meiados do século VI , S. Bento ahi 
fundou um mosteiro, e, seiscentos 
annos depois, conta a lenda que S. 
Francisco de Assis em fervorosa ora
ção na noite de 2 de agosto, viu em 
sonhos Jesus Christo acompanhado da 
Virgem Maria e mil cortezãos do 
reino dos Céos. 1 

O Nazareno facilitou ao Santo o 
pedido de uma graça e este contentou-
se com a obtenção da indulgência ple
nária para todos os contrictos e arre
pendidos que visitassem as egrejas 
de sua Ordem, e como isto aconte
cesse na pequena egreja intitulada — 
N . S. dos Anjos — a egreja catholica 
dedicou nesse dia a festa á padroeira 
da capella. 

—Festa de N. S. das Neves—insti
tuída pelo papa Liberio, e sob a ini
ciativa de um patrício romano e sua 
esposa, que supplicaram á Virgem a 
graça de indicar-lhes como deviam 
empregar sua fortuna em honra delia; 
a Virgem então appareceu-lhes em 
sonhos manifestando o desejo de pos
suir uma capella no local que, no dia 
seguinte, estivesse coberto de neve. 
E a 5 de agosto de 367 uma neve 
abundante cobriu durante a noite o 
monte Esquilinio, umà das sete col
unas de Roma, e ahi foi erigida a 
egreja denominada, a principio, Basí
lica liberiana, em seguida — Santa 
Maria do Presepe, porque para ahi foi 
transportada a mangedoura onde nas
ceu o Salvador, e mais tarde tomou o 
nome de—Santa Maria Maior—dado 
pelo papa Xisto, III após a restau
ração. 

A abobada dessa egreja é dourada 
com o primeiro ouro vindo da Ame
rica, recebido pela corte de Hespanha 
das mãos de Christovam Colombo e 
offertado em homenagem a Maria. 

—Festa de N. S. das Mercês—Luiz 
IX (S. Luiz) tinha por amigo intimo 
S. Pedro de Nolasco, que se tornou 
frade. 

Um dia, no anno de 1218, estando 
em oração, a Virgem appareceu e o 
aconselhou a trabalhar em prol da 
libertação dos infortunados christãos 
do jugo dos mussulmanas. Elle obede
ceu e fundou para a remissão dos ca-
ptivos a ordem de N . S. das Mercês. 
Logo depois, obteve a approvação da 
Santa Sé e a festa da Virgem, sob o 
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titulo N . S. das Mercês, foi instituída 
por Gregorio IX na Egreja Universal 
a 24 de setembro. 

— N. S. do Rosário — As Contas, o 
Rozario e o Rozario vivo formando 
três praticas de devoção distinctas, 
teem, no emtanto, relações intimas 
entre si. 

As contas se originam de um facto 
que remonta á epocha das primeiras 
cruzadas. No fim do século XI, Pedro, 
o Ereiuita, conduzindo os primeiros 
cruzados, notou, perto de Constanti-
nopla, que os turcos tinham o costume 
de rolar nos dedos sessenta contas, ás 
quaes estavam ligadas orações. Pedro, 
o Eremita adoptou esse uzo e inventou 
esse modo de rezar que os peregrinos 
chamavam coroa, psalterio da Virgem 
ou rozario. Esta instituição foi mais 
tarde systhematizada por S. Domin
gos, que fundou uma confraria para 
melhor assegurar a devoção e a sole
mnidade dessa reza. 

O Rozario vivo consiste essencial
mente em uma associação que repre
senta no seu conjuncto o Rozario de 
S. Domingos. A primeira idéa dessa 
instituição coube a uma pobre moça 
de nome Maria Jaricot, de Lyon, que 
a concebeu em 1826. 

— A festa de Nossa Senhora do Ro
zario lo\ instituída systematicamente 
pelo papa Gregorio XIII, que assim 
modificou a denominação da festa de 
Santa Maria da Victoria, estabelecida 
em Roma pelo papa Pio V- em 1571, 
para com memorar a victoria de Le-
panto. Emfim, em 1676, Clemente X 
tornou universal essa solemnidade em 
homenagem a uma nova derrota dos 
turcos. 

Além dessas festas, innumeras in
vocações consagradas a Maria, sob di
versos nomes, existem em todo o orbe 
catholico e entre outras citaremos al
gumas das mais conhecidas; como se
jam : Nossa Senhora de Lourdes, 
Nossa Senhora da Gloria, Nossa Se
nhora de La Salate, Nossa Senhora dos 
Remédios, Nossa Senhora de Guade-
loupe, Nossa Senhora da Penha, 
Nossa Senhora do Parto, Nossa Se
nhora do O, Nossa Senhora de Naza
ré th, Nossa Senhora da Apparecida e 
etc, além de outras ceremonias festi
vas dedicadas á Virgem, como a do 
Noivado e Cazamento, a da Especta-
ção do parto, a da Maternidade, a do 
Santo Nome de Maria, a das Sete Do
res, a de Nossa Senhora da Piedade e 
Santíssimo Immaculado Coração de 
Maria, etc, instituídas nos séculos 
X V . X V I e X V n . 

A extensão do culto da Virgo Fide-
lis liga-se a outras instituições, assim: 
as Missas votivas em honra da Vir
gem, estabelecidas no século XI em 
algumas egrejas, eram celebradas 
todos os sabbados, com caracter de 
festa particular. (8) 

O missal romano tem cinco missas 
votivas da Virgem, para os diversos 
tempos do anno, sendo o sabbado con
sagrado particularmente a honrar a 
Santa Virgem. 

Urbano II, no concilio de Clermont, 
em 1695, instituiu o officio da Virgem, 
e desejando tornar mais efficazes as 
orações diridas a Maria padroeira dos 
cruzados do seu século, este grande 
Papa prescreveu aos leigos seculares 
de recitarem esse officio, que até então 
não era dito sinão em certas ordens 
monasticas. 

Mas a instituição primitiva deve ser 
referida mais longe e pelo menos attri-
buida a S. Pedro Damasceno e talvez 
mesmoaS. JoãoDamascenoouao papa 
Gregorio II, que viviam nos séculos 
VII a VIII. 

Esse officio foi reformado por Pio V 
em 1571, e a instituição remonta, 
pois, quando muito, ao século VII, 
mas só se generalizou no XI. 

Existe, além desse,o pequeno officio 
da Immaculada Conceição, approvado 
por Innocencio XI, e um novo officio 
da Conceição, mandado fazer por Pio 
IX. 

Existem ainda orações diversas e 
entre ellas a Saudação Angélica, co
nhecida por Ave Maria, dedicada ex
clusivamente á Virgem. Além dessas, 
citaremos algumas outras mais cele
bres ; como sejam o Angelus e o Me-
mor are. 

Entre os cânticos dedicados a Maria, 
se destacam o Magnificat, além das 
Antiphonas, Alma Redemptoris Mater, 
Ave Regina Calorum, Regina Cceli, 
los tare, Salve Regina. 

Entre os hymnos introduzidos por 
Santo Ambrosio, duas grandes epo
chas podem ser assignaladas : século 
X, a partir do qual a lithurgia ro
mana os admittiu no officio publico, e 
o anno de 1736, em que foi publicado 
o breviario Calixto Vintimille, arce
bispo de Paris. 

Os hymnos do officio da Santa Vir
gem comprehendem : o Te-Deum, 
Quem terra pontus, o Gloriosa Domini, 
Memento,rerum Conditor. Além desses, 
existem os hymnos para todas as fes
tas da Santa Virgem : Ave Maria, 
Stella, e outros de séculos posteriores. 

Entre as Prosas dedicadas á Vir
gem, destaca-se o Stabat, attribuido a 
Innocencio III e adoptado na lithurgia 
romana ; a Involata, integra, casta — 
attribuida a S. Thomaz de Aquino , 
Languentibus in purgatoris, attribuido 
a um inglez J. Langoeznovensis; a 
Virgo virginum pulchra, do cardeal 
Geissel, arcebispo de Cologne. 

Innumeras são as ladainhas da San
tíssima Virgem, originárias da pe
quena cidade de Loreto, na Itália, a 
uma légua do golpho de Veneza. 

Clemente VIII, em 1601, prohibiu 
que se publicassem, recitassem e can

tassem nas procissões ou altares ou
tras que não fossem as que elle e os 
seus suecessores approvassem. 

Diversas são as congregações e con
frarias, instituídas em nome e sob a 
protecção da Virgem, a contar do sé
culo XIH ; destacando-se entre e*llas 
as filhas de Maria. 

As peregrinações, oitavas, votos, no
venas, retiros e procissões em honra da 
Mater Castíssima se reproduzem em 
grande numero em toda parte, e sua 
effigie em estatuas, imagens e medalhas 
é incommensuravel. 

«Do que precede se conclúe que o 
desenvolvimento do culto do Virgem 
Mãe acompanhou o decrescimento do 
culto do Redemptor. O contraste é tão 
frisanté que, comparando os primei
ros séculos do catholicismo com os úl
timos do regimen medievo, se desco
bre uma verdadeira inversão. Com 
effeito, o culto de Maria não existe 
siquer nos três primeiros séculos; 
a partir do século IV, elle appareceu, 
porém, adherente ao culto do Redem
ptor. E' para este que os corações dos 
fieis convergem ; todo o povo toma 
parte activa na celebração da Eucharis-
tia, que enche totalmente a Missa. 

No fim da edade média, a participa
ção do povo na celebração da Eucha-
ristia tornou-se quasi totalmente pas
siva. Os fieis já não trazem mais para 
a Egreja as hóstias e o vinho : cessou 
a communhão do vinho ; a hóstia re-
dúz-se tauto, que mais parece papel 
do que pão ; raros commungam mes
mo na espécie que fica ; a missa so
lemne desapparece quasi ; a celebra
ção da Eucharistia tornou-se um inci
dente momentâneo no conjuncto de ora
ção publica. 

Em compensação, o culto de Maria 
absorve todas as almas ; o povo toma 
parte nos cantos, nas ladainhas cele
bradas em sua honra, e, em uma pa
lavra, para fazer idéa do que era o 
fervor dos primeiros catholicos pela 
Eucharistia, é preciso contemplar o 
que é hoje uma festa de Maria. 

«E' esta a primeira conclusão que 
resulta dos trechos citados. A segunda 
é que o culto de Maria adquiria o seu 
surto decisivo com as cruzadas. Tal é 
o duplo phenomeno que nos cumpre 
explicar actualmente, mostrando os 
motores puramente humanos que o 
determinavam. Ver-se-á então que 
elle assignala apenas o progresso con
tinuo do altruísmo emancipando-se 
gradualmente das suggestões egoís-
ticas. 

Para melhor percebel-o, comecemos 
por confrontar os dois typos moraes 
respectivamente caracterisados pelo 
Redemptor e a Virgem Mãe. 

Considerado em si mesmo, o Re
demptor representa uma combinação 
entre a Divindade e a Humanidade ; 
mas é a Divindade que predomina. 
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De sorte que a contemplação desse 
mytho desperta principalmente os sen
timentos, as idéas e os actos ligados 
á concepção da Divindade. A adoração 
do Redemptor tende, pois, a ligar o 
conjuncto da vida real a uma exis
tência phantastica fora da sociedade, 
isolando cada homem da Familia, da 
Pátr ia e da Espécie inteira. Essa con
seqüência é imperfeitamente contra
balançada pela noção da Humanidade, 
também inherente ao typo do Redem
ptor, e por meio da qual a sabedoria 
do sacerdócio catholico pôde harmo
nizar até certo ponto a existência ce
leste com a vida terrena. Em segundo 
logar, a natureza humana é symboli-
zada no Redemptor pelo sexo menos 
apto para represental-a. ' Com effeito, 
a Humanidade sendo caracterisada 
pelo ascendente continuo do Amor so
bre a intelligencia e a Actividade, é a 
Mulher e não o Homem que constitúe 
p seu melhor typo. Donde se conclúe 
que o Redemptor offerece uma dupla 
imperfeição radical para presidir o 
culto : primeira, a supremacia das 
concepções theologicas ; segunda, o 
predomínio moral do Homem sobre a 
Mulher. 

Sob todos esses aspectos, a Virgem 
Mãe apresenta o mais feliz contraste 
com o Redemptor. Com effeito, nessa 
suave concepção nada existe mais da 
Divindade. Isto é, sobretudo, incon
testável, considerando o typo da Vir
gem Mãe systematizado por S. Ber
nardo, como se verifica pela leitura da 
carta transcripta no artigo publicado 
no num.86 dos Annaes.Maria é apenas 
a primeira das Mulheres ; um abysmo 
infinito a separa da divindade. O do
gma da Immaculada Conceição mesmo 
não conseguiu tornal-a Deusa ; de 
sorte que o culto de Maria significa 
realmente a adoração da natureza hu
mana imaginada apenas cm uma per
feição •vutopica. Em segundo logar, a 
natureza humana é então caracteri
zada pelo typo mais decisivo — a Mu
lher—, e tomado na integridade das 
suas funcções moraes. Tal é a signi
ficação da Virgem Mãe, sublime re
sumo em um Ente só dos quatro as
pectos sob os quaes toda digna Mulher 
successivamente se apresenta : Mãe, 
I rmã , Esposa e Fi lha. 

A Virgem Mãe caracteriza, pois, 
por isso, um decrescimento tão grande 
das preoccupações theologicas, como 
o abysmo que dogmaticamente a se
para da Divindade. A sua imagem 
terna e pura tende a volver as effei-
ções, pensamentos e actos para a vida 
real, desenvolvendo a adoração da 
Mulher por parte do Homem, e esti
mulando a Mulher a preencher cada 
vez melhor a sua gloriosa missão. E ' 
assim que se percebe que o culto de 
Maria assignala historicamente a de
cisiva emancipação das concepções 

theologicas, não só por parte dos cava
lheiros como por parte das massas 
populares do occidente.» 

«Mas si isso é incontestável, não é 
menos verdade que o catholicismo 
determinou uma cultura moral e uma 
situação social que, apezar das pre
venções dogmáticas, deviam tornar-se 
finalmente favoráveis ao culto da Mu
lher. Com effeito, sob o ponto de vista 
moral, a compressão systematica dos 
nossos instinctos egoístas só podia 
redundar em proveito da expansão dos 
nossos pendores altruístas. Embora 
essa purificação fosse preconizada com 
o engodo do Céo e o medo do Inferno, 
semelhante estimulação subjectiva ape
nas diminuía a efficacia da repressão 
objectiva. Por outro lado, a pratica da 
caridade, isto é, o exercício directo dos 
pendores altruístas determinava o de
senvolvimento delles. Assim, em re
sumo, apezar de preoccupado com um 
destino pessoalchimerico, o fiel reali
zava o duplo aperfeiçoamento da sua 
natureza moral, tornando-se cada vez 
menos egoísta, isto é, mais puro, e 
cada vez mais altruísta, isto é, mais 
terno, mais venerador e mais dedicado. 

Este resultado era tanto mais fatal, 
quanto o catholicismo viu se forçado 
asantificnr todos os laços da Familia 
e da Sociedade, si bem que collocan-
do-os dogmaticamente em plano iufe-
r iorao isolamento niystico, reservado 
a um numero mínimo de eleitos. 

Tornado assim mais apto para amar, 
é claro que o homem não poderiaappli-
car indefinidamente esse amor a entes 
mythologicos. Era fatal que toda a ca
pacidade affectiva adquirida rever
tesse para seu destino real, desde que 
o conjuncto da situação social permit
tisse. Foi o qne dè facto aconteceu, 
em virtude dos antecedentes que di
rectamente preparam o culto da Mu
lher. . . Entre muitos, citaremos a di-
gnifícação da mulher conduzida pela 
civilização romana a um grau eleva
díssimo', bastando citar o typo de Cor-
nelia,resumindo o respeito a qúe attin-
giu a matrona romana ; isto é, á Es
posa e Mãe.»'(9). 

Dahi para a sublime concepção de 
-Augusto Comte — a utopia da Virgem 
Mãe, a transição é facilima e notável, 
patente e racional. 

Quando cogitarmos do estylo bysan-
tino, tentaremos explicar os funda
mentos scientificos de semelhante con
cepção, que mostram o conjuncto do 
dogma positivo resumido nella, e a 
sua aptidão a condensar o regimen 
normal. 

* * 

A Mater Puríssima do catholicis
mo, a Virgem Mãe da Humanidade, 
bellamente representada nas telas de 

Hitchens, de, Pyrenne, de Urbino.e de 
BóticelH,'' de Muller e de Ittenbach, 
occupa .nos mais formosos altares dos 
niais sümptuosos templos dó orbe Ca
tholico, logar condigno e saliente. 

Entre iiós,encontfcam-se algurf»é$i-
los especimens da Virgem ; originaes 
uns, felizes reproducções outros. 

Na sachristia da egreja de S. João 
Baptista da Lagoa, existe um bello 
quadro original de Palma Vecchi — 0 
cazamento mystico de Santa Catharina, 
sobresaíndo, em esplendido destaque, 
o rosto meigo e suave da Virgem. 

No corpocentralda matriz de Nossa 
Senhora da Glória, suspenso á parede 
divisória do altar-mór, existe uma 
excellente pintura representando — 
SantxAtina e a Virgem. 

Os dois bellos medalhões exteriores 
da egreja do Carmo, um no frontão 
principal e outro sobre a porta do 
becco do Carmo, destacam a meio re
levo e em formoso conjuncto a Virgem 
e o menino. 

Na egreja positivista, á rua Benja
min Constant, encontra-se uma bella 
cópia do q u a d r o — a Virgem de Ra-
pháel. 

* 

A luz forte o intensa das manhãs 
claras e alegres, penetrando atravéfc 
dos roseaceos e dos lanternins, dos 
vilraux e dos mezzaninos, espalhan
do-se diaphana e iriada sob as aboba-
das e árcarias, sob os zimborios e as 
cupólas do interior desses templos do 
mais puro e correcto estylo romano ; 
vem cercar a imagem encantadora da 
Mater Castíssima de uma entonação 
luminosa, suave e branda, de envolta 
com as nuvens alvacentas e perfumo-
sas do incenso e da nlyrrha. 

E as imponentes cerimonias do mez 
Maríano, resplandecentes de luxo e 
pompa dos deslumbrantes festivaes 
catholicos, ricos de arte e gosto,' na 
egreja de S. Pedro ena capella Sixtina, 
nas catheãraes de Milão e Strasburgo 
e na Notre Dame de Paris, e essas fes
tas maravilhosas consagradas á Virg0<-
Pnritatis, cíercada de flores e luz, de 
cantos e perfumes, de rezas lithurgi-
cas e musicas sacras.ungidas pela ma
gestade do ceremoníal; pela devoção 
e respeito dessa multidão immensa de 
poderosos.e humildes, de potentados 
e magnânimos, de ricos e pobres ; 
provocam surpreza e admiração, as
sombro e encanto ao mais índi-ffêrente 
contemplador. 

E a meiga e cândida judia , repre
sentada pela Madona,de Raphael, pela 
Virgem, de Ticiatió ou de Perugino e 
pela Immaculada Conceição, de Muril-
lo, no mais elevado nicho do sanetua-
rio,sob as abobadas e arcadas do altar 
mór, sob esse conjuncto sublime e en
cantador do soberbo e grandioso es
tylo romano, consubstanciando a uto-



O H A M M A 1 0 H 377 

pia féininrHa inéórporada na religião 
•positiva, éòntémpla satisfeita em sua 
grandeza essa immenso. onda humana 
de fids, éóritrietos e submisso*, ajoe
lhado* a seu» pés, «resumindo a ma-
gè-stòfta evoluçlo que nos permitte 
hòji attribnir áitonrtaiíeamente á Hil-
máaldkde e a toda a digna Mulher, o 
cântico-éò voto que os dois sublimes 
interpretes da edade média, Dante e 
Thomaz de Kempis,reservaram respe
ctivamente para a Deusa accidental e 
o seu predecessor celeste : 

«Vlrglne Madre, figiia dei tno figlio 
Umile ed alta pút ene creatura, 
Termine flsso d'etemo consigllo. 

Dooaa, sei tanto grande e tanto vali* 
Che qual vuol grazia, edate non ricorre 
Sua Akta.nzav.uol) volar senz'ali. 
L,a tua benignitá nou pur socorre, 
A chi dimanda, ma molte flate 
Liberamente ai dim&ndar precorre. 
In te misericórdia, ia te pietate, 
In te magnificenza, ita te s'aduna 
Quantunque In creatura é di bontate. 

Amem te plus quam me, nec me 
nisípropér te.» (10). 

ARTttuR DE LIMA CAMPOS. 

(1) Summ. tkeol., III pag. 927, art. 2 ad 2. 
(2) Hebreus, IV, 25. 
(&) O Culto da Immaculada — Heliodoro 

Salgado, paga. 164 e 165. 
(4) Heliedoro Salgado—O Culto da Imma

culada, paga. 165 e 168. 1 
(5) O Culto da Itmttaculada—de Heliodoro 

Salgado—pag. 179. 
(6) O Culto Catholico—Heliodoro Salgado 

—pags. 164 e 18S. 
(7) As «âtwèrlpçSes das festas que se 

seguem sSo extraídas dos textos : Le Culte 
de m/riéSÜè J. B. Gergerés ; o Anno Catho
lico, publicação brazileira, e a Historia de 

• decadência e queda do Império Romano — de 
GWbbon. 

(8) As descripçSes de todas as institni-
çí5es que seguem, sSo transcripçCes dâ obra 
de Bertrand: Diccionario de religiões, artigo 
Afaria. 

(9) R. Teixeira Mendes, 0 Culto Ctttho-
lico, pags. 155 a 158. 

*(1Ò) "R. Teixeira Meades — O Ódio Ca-
TnàltCO, pags. 183 * í«-i.' 

v,, PAGINAS ESQUECIDAS 

A WqÉÈtApÀ .'i toij 
i in\f. 

• ) 

Meu pobre perdigueiro !,V-em comigo, 
Vamos a sós, meu corajoso amigo, r 

Pelos ermos vagar ? 
Vamos lá dos geraes que o vento açoita 
Doa verdes oapinaes n'*i*greste moita ., 

A perdi* l«y*mt#i;^., 

Mas nfco !... Pousa a cabeça «h meus 
[joelhos... 

- Aqai, meu cio !.., Já de listrôes vermelhos 
O céo se illuminou. 

Xis súbito, da barra do occidente, 
Doido, rubro, veloz, incandescente. 

O incêndio que acordou 1 

A floresta fugindo os cons»! curva».. 
As azas foscas o gari Io recurra, 

Espantado a gritar. 
O estampido estupendo das queimadas 
Se ensola de quebradas em quebradas 

Galopando no ar. ' 
I; 

E a chamma lavra qual giboia informe, 
Qne, no espaço vibrando a cauda enorme 

Ferra os dentea nochOo ... 
Nas rnbras roscas estortega as mattas... 
Qne espadanam o sangue das cascatas 

Do roto coração 1... 

O incêndio—leio ruivo, ensangüentado, 
A juba, a crina atira desgrenfaado 

Aos pampeíros dos céus !... 
Travou-se o pugilato... e o cedro tomba... 
Queimado, retorcendo na hecatomba 

Os braços para Deus. 

A queimada 1 A queimada é uma fornalha ! 
A hirara pula ; o cascavel chocalha... 

Sairá, espuma o tapir. 
E ás vezes sobre o cume de um rochedo 
A corça e o tigre— náufragos do medo—-

Vlo trêmulos se unir 1 

EntSo passa-se ali um drama augusto... 
No ultimo ramo do páu d'arco adusto 

O jaguar se abrigou... 
Mas rubro éo céo... Recresce ofogo em mares 
E após tombam as selvas seculares... 

E tudo se acabou ! 
CASTRO AI.VBS. 

* 
* * 

jOÃG FRANCO, MINISTRO «P£R 
OMNI A SECULA»... 

A política pqrtiiĵ ueẑ a já tetn o seu 
saragoçano, tjúe está coninoscó, e vem 
de me coniniunicar ó horóscopo da 
politica nacional, a decorrer desde os 
tempos presentes ao dilúvio. E' um 
trabalho de profunda cóncatenação, 
onde a sciencia mais profunda Vem 
alliar-se á magia mais subtil, e para o 
qual -Chamarei a attenção dos meus 
leitores, já fatigados talvez de sobre 
situações ministeriaes verem falhar 
todas as prevenções e vacticinios. 
Tem a palavra o Noherleeoon portu
guez : 

« . . . a este goverao suecede^ia Jim, 
p^esididoipQletíjr. |o$é I»uciano> e se
ria o seguitíte : 

presidência e reino — Jóse* Luciaoo de 
Castro. *3i' 

JttstieA ---- Fra-ocisoo Beirtfo, 
Fazeãda — Ressano Garcia., 
Obras publicas — Joio' FRANCO CAS-

TEtLO BRANCO. 
Estrangeiros -*- Fer-oando Mattoso 4os 

Saatòs. 
* -*Marinha T- Prior da Lapa. 
Guerra -4- Conde de S. Jannarh). ' , ; :> 

Iàcbnvpàtitrilidade-s*, «umes, -guer
ras, levariam pouco a pouco o gabi
nete a dessor-ar-se, pela macula terrí
vel de quererem todos ser primeiros, 
e não haver entre tantoSigenios um só 
exemplar que Lombroso não previsse 
entre os -itt-atGide*, -nd/Settlivro-Che

gado á extrema deliquescencia, e não 
havendo chispa a tirar daquellas sete 
cabeças de vitella, o ministério Luci-

'ano receberia dos guichets do paço o 
bilhete collectivo da partida, sendo 
então chamado o sr. Serpa, o esta
dista da bolacha Maria, a orgaaisar 
quadrilha com os seus Pescaderos 
e Minutos, desta sorte : 

Presidência e reino — Antonio de Serpa. 
Justiça — Moraes de Carvalho. 

- , , . Fazenda — J o i o FRANCO C. BRANCO. 
Obras publicas — Frederico Arouca. 
Marinha — Joíto Arrojro. 
Guerra — Dantas Baracho. 
Estrangeiros — Carlos Bocage, 

Novas tramóias, guerras de cojo 
proppsitando substituir velhos por 
novos, impaciencias de bacharelitos 
discursadores anceando por exceder o 
Arroyo nos dispauterios da pasta da 
marinha, negociatas torvas, destas 
que fermentam na cabeça dos ambici
osos com pouco bágo, tudo isto daria 
instabilidade febrii ao pobre gabinete, 
qujos cebentos fundilhos ao cabo es
talariam, deixando vêr ao paiz o c . . . 
ollector. A coroa ver-se-ía forçada en
tão a repatriar o sr. Marianno de Car
valho,, refazendo-lhe, depois de al
gum trabalho, a virgindade, e dele
gando as pastas na estudantina que 
se segue : 

Presidência — Marianno de Carvalho. 
Justiça e cédulas —. Conselheiro Men-

douja-Cortez. 
Reino e falaifiçaçSes eleitoraes — José 

da Escada. 
' Obras publicas, loterias e'jogos de azar 

— Antônio Ignacio da Fonseca. 
MaíiHha —*• Marianno de Carvalho (inte

rino). , 
Guerra — Lobo sarapintado. 

' Efetrangèitos — Joio FRANCO CAS?EI,U> 
BRANCO. 

Um tal ministério fatigaria cedo a 
opinião,'' começando o descontenta
mento pelos accionistas do banco Lu-

m zitano, que elegeriam de repente lea-
der da opposição o sr. Pedrózo de 
Lima, por via de quem iriam regres
sando á vida privada alguns dos mais 
habilidosos salvadores. Succedia-lhe 
um gabipete de petit lever, que trata
ria os negócios do paiz de. rustühada 
com as pequeninas intrigalhas d'an-
tecamara, legislando simultaneamente 
sobre o tiro aos pombos, sobre os tem-
jpos da walsa, e a arte de collocar gar
dênias oa.lapella. *'" 

' Pcesüde-acia —jCoaderte Ficalho. 
Estit-upgei-fps — Í4i\z dê SojaraL 
Fazenda e confecções — Ramalho Or-

.tiglo., -,,J 

Mkrinha fe* corteziti* — Conde deSabu-

Guerra e batalhas de flores — Bernardo 
PindeUa. J 

Obras publicas e piadas —Carlos Mayer. 
Justiça — JoZo FRANCO C. BRANCO. 

Quatro dias depois deste governo 
assim constituído, todo o Diário ap-
pareceria condimentado em volume de 

http://Akta.nzav.uol
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contos e histórias picarescas, avul-
taudo entre as medidas enérgicas o 
uso obrigatório da luva branca nos 
trabalhos de pedreiro, uma legislação 
completa para a toilette, e severas 

. multas a todo o proletário qüe não co
messe truffas ao jantar. Dissidências 
primeiro palacianas, em virtude, do 
Rainalho querer applicar á sala de 
throno a sua conhecida decoração de 
motivos piscatorios, e de Soveral ag-

• gredir as relações externas pela sua 
grande abundância de cabellos nos 
ouvidos — dissidências em seguida 
populares, motivadas por o sr. conde 
de Sabugosa querer os decretos em 
verso, e o sr. Pindella transferir quem 
não tivesse cartas de nobreza, provo
cariam na classe trabalhadora uma ar
rua ça contra o aristocracismo dos 
vencidos, pondo a dynastia em cheque, 
e fazendo fugir a batatada o gabinete. 
Interregno de dois mezes para escri-
pturar entre as facções politicantes, 
um ministério de resistência, com
posto de estadistas velhos que pare
cessem novos, e de messias tartamu-
dos que tivessem o ar de Júpiteres 
inéditos. Indicado o sr Martens 
Ferrão p'ra presidente, chegaria este 
de Roma com os ordenados d'embai-
xador decuplicados, e eni regimen de 
três hóstias consagradas ao dia, para 
attenuar flatulencias de gastronomo 
ainollecido. Entrevistaria primeiro o 
núncio, pedindo-lhe conselho, iria de
pois ás egrejas com modos de sachrista, 
tartufisar inda mais com orações o 
cérebro estanque, e assim ungido por 
Deus e por uma ausência d'idéas es
pantosa, começaria sua missão poli
tica pedindo doze contos de réis para 
tipoia e prato, afora os vencimentos. 
Ao cabo de doze mezes d'entrevistas, 
justaposições e cartas sobre caça, o 
sr. Martens Ferrão vendo os seus es
forços desentendidos da abnegação 
absolutamente patriótica que o gui
ava, e constando-lhe por outro lado 
que as contribuições livres não chega
riam p'ra lhe pagar as luvas que elle 
queria, o sr. Martens Ferrão tornaria 
para Roma, sempre com aquelles ares 
de sachrista, vasio, somnabulò, tra
tando as indigeslões com hóstias, e 
circutnscrevendo a noção de pátria á 
sua rica barriguinha. Atterrado do 
fiasco, o paço expediria, a toda pressa 
um telegramma ao S. Januário, ferro 
velho de concentrações monarchicas 
garantidas ao mez, (entrando o em
préstimo), ó qual com os seus bigodes 

- em cabide, e o mais lustroso chino de 
pelle de gato preto, iria pelas, casas 

( conluiar trastes servidos para um ga
binete de casa de hospedes, por esta 
fôrma decorado : 

Presidência — Conde de S. Januário. 
•"• Reino — Valbom pae (segundas, quartas 

S .e-aexJtM),- X f l ^ j f i ^ - ^ f ^ * , - «iuinta^ e 
sabbados). 

Justiça — Bispo de Bethesaida. 
Estrangeiros — Bocage. , 
Fazenda — Oliveira Martins. 
Obras publicas — Conde de Valenças. 
Marinha — Joio FRANCO C. BRANCO. 

A estranheza causada por este mi
nistério seria enorme, e subiria de 
ponto quando a magistratura inves
tida de pronunciar sobre o processo 
Canto e Castro, absolvesse o bispo, 
que não teria deixado a-pasta da jus
tiça,nem siquer duranteo julgamento, 
e quando ao mesmo tempo viesse a 
fallencia mental do conde de Valen
ças, por um incêndio lhe ter devorado 
a sala de pensar. Ao desagrado aqui 
nascido, outros peores sobreviriam 
conglobando no ar nuvens de guerra : 
em vez de tratar dos verdadeiros inte
resses do paiz, o presidente do conse
lho não faria senão reformar os uni
formes, transferir regedores, e aggra-
var a situação com desperdícios. O 
povo teria fome, os politicões e 
banqueiros dariam bailes, e nesta re
volta da plebe, o espirito anarchico 
d'alguns doidos acabaria de lançar o 
fermento da discórdia, gerando feras 
no coração de ingênuos esfaimados. 
Dahi uma crise espantosa d'ídéas e 
d'estômagos, revolvendo o paiz té 
as fundalhas, e frueto de revolução 
iniciada como tehtamen de vida nova, 
unia republica de caixeiros desempre
gados, com Magalhães Lima na presi
dência, e a familia real em villegia-
türa de exílio, sob desculpa de ir fes
tejar em Inglaterra as bodas de ouro 
dos condes de Paris. O primeiro mi
nistério da nova edade seria talvez as
sim condimentado : 

Presidência e reino— Nosso correligio
nário e collega — Silva Graça. 

. Estrangeiros — Nosso collega e correli
gionário Silva Graça. 

Fazenda — Silva Graça, nbsso collega e 
correligionário. 

Obras publicas — Silva Graça, nosso 
correligionário e collega. 

Justiça — Nosso correligionário Silva 
Graça e collega. 

Marinha — Nosso collega Silva Graça e 
correligionário. 

Guerra — Joio FRANCO C. BRANCO. 

Sabidos os resultados d'uma repu
blica apenas creada para tornar obri
gatória a leitura do Século, começaria 
o paiz a fazer gestos feios ao ministé
rio, e seguidamente ao precioso Maga
lhães Lima, que já muito antes de pre
sidente dà Republica habitaria o palá
cio da Ajuda, comprado com os pro
ventos do Século, num leilão de massa 
fallida, hi ostentando fausto parisi
ense, e saindo a quatro, de manto, 
com os chapéós velhos da rainha viuva 
na cabeça: Poucos mezes duraria o re-
gabofe, porque a imprensa desenga-
nada sobre as quantias pedidas p'ra 
agüentar a nova situação, ir-se-ía 
pouco a pouco tornando á monarchia, 
tomando o sr. d. Miguel por orago, e 

3fazendo cair Magalhães num. charivari 

.de gaitinhas de feira, cautos de gailo 
e chapadas de melão. As mesmas lan
ternas que embellezassem as ruas pelo 
advento da Republica, illuminaríam 
depois o mesmo povo, a saudar como 
ultima esperançai o rei absoluto. 
.Quando o rei chegasse á barra, organi
zava-se ministério, que. obedecendo 
aos princípios religiosos do monar-
cha, decretaria a chamada pasta da 
Egre ja . . . 

Presidência e reino — Carlos Pinto Co
elho. 

Justiça — Conde de Redinha. 
Guerra — Fernando Pedroso. 
Marinha — Alfredo Quadrio. 
Estrangeiros — Lucas da Silva Castello. 
Obras publicas — Álvaro Mendes Leal. 
Fazenda — Perfeito dè Magalhães. 
Egreja — Joio FRANCO C!. BRANCO. 

Como tudo finda neste mundo, e o 
tempo váe depressa, acabaria a situa
ção legitimista com o arrefecimento 
total do globo terráqueo, e quando 
toda a população portugueza chegasse 
ás "regiões celestes, Deus que protege 
os tolos, e tem um fraco por todosos 
patifes, apiedado de nos falharem to
das as combinações.politicaspossíveis, 
resolveria, suppõe-se, em sua infinita 
misericórdia, entrar elle mesmo num 
ministério de conciliação e salvação, 
que ficaria assim constituído : 

Presidência e justiça — Padre Eterno. 
Marinha — S. Pedro. 
Guerra — S. Thiago. 
Fazenda — ? (1). 
Obras publicas — S. José. 
InstrucçZo publica e bellas artes — S. 

Paulo. 
Estrangeiros — S. Damaso. (2) 
Reino — Joio* FRANCO C. BRANCO. 

FIALHO D'ALMEIDA. 

(1) Impossivel talvez achar santo que 
queira encarregar-se desta pasta, pelo des
crédito em que a puzeram os seus antigos 
titulares. Consta, porém, que depois de rei
teradas instâncias do Padre Eterno, o Min 
LadrXo se resolverá a encarregar-se da ge
rencia. 

(2) E' um santo portuguez, papa, do sé
culo III. NSo confundir com o sr. padre Da
maso, do seculò XIX, e amigo intimo do 
actual sr. presidente do conselho. 

PSDE-NOS ó nosso collaborador* TenenU 
Max façamos publico o seu reconhecimento 
a todos os que, por cartas e cartSea, applw* 
diram o seu excellente artigo, num, 84, 
anno III, dos Annaes, sobre a Guarda Kf 
cional. ' 

Vendem-se collecções dos «Annaes* \ 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904 e primeiro e segundo se-

• mestres de 1905. 

As oficinas dos «Attnaes», dispondo 4* 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalhe 
typographicOf 
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Apezar de Silva Lisboa professar 
outra fét> crer em outros ritos, já 
sem as illusôes do presente e as 
esperanças do porvir, não hesitou em 
acudir ao reclamo da pátria onde 
nasceu, embora esta não estivesse 
accorde com a outra pátria moral em 
que vivera a sua intelligencia, isto é, 
as idéas do século em que vira a luz 
dô dia. Silva Lisboa era homem do 
século em que a realeza absoluta ainda 
governava soberana e despotica. A 
liberdade rião lhe era tão clara, que 
lhe merecesse o sacrificio de suas 
velhas.e arraigadas crenças; vamos 
esperar vel-o tal na discussão do artigo 
do projecto da Constituição, consa
grando a liberdade religiosa. 

Já tivemos oceasião de declarar que, 
estudando a historia da Assembléa 
Constituinte, não nos occupámos sinão 
com os projectos que contêm as idéas 
políticas, pelas quaes possamos ajuizar 
de sua capacidade para organizar as 
leis fundadoras duma sociedade que 
acabava de romper o jugo do despo
tismo è aspirava os benefícios da civi
lisação moderna. Quanto a projecto 
de detalhes ou minúcias do serviço 
ordinário, administrativo, judiciário, 
municipal, tudo isso está excluído do 
nosso plano. Ninguém tem o direito1 

de exigir um trabalho que uão nos 
Obrigamos nem,queremos fazer. De
mais, os exigentes que teem a paci
ência de prolongadas leituras, são 
poucos; a maioria, dos leitores não 
supporta a fastidiosa niassagada das 
minudencias; quiçá, uão lhes desleixe, 
siquer, rápido olhar. Conhecendo os 
hábitos e gostos dos nossos leitores, 
limito-me a estudar a parte intelle
ctual da nossa primeira Assembléa — 
reunião das principaes intelligencias 
brrfzilerras na epocha da Independên
cia ; ahi ha dé inevitavelmente refle-
etir-se ou apparecer o grau de cultura 
e desenvolvimento do espirito ; por 
ahi, conseguintemente, poderemos 
apreciar o estado moral, político e so
cial do povo brazileiro, que tanto lu-
ctou para conquistar a independência'. 
Que iria fazer desta conquista ? Era 
uma vã ambição que mesmo não 
comprehendia? Era uma aspiração 
que correspondia á necessidade do 
estado social, positivo, real, incom
patível com as normas do regimen 
absoluto ? 

E'. dos projectos políticos, assim 
como nas discussões, que brotam as 
idéas reveladoras do estado moral, 
intellectual e poKtiéo da sociedade 
que á Assembléa representa, por
quanto umà Assembléa não pôde ser 

outra coisa sinão um "quadro repre
sentativo duma nação com as suas 
virtudes e vícios, fraquezas e ener
gias, servilismo e independência de 
caracter, aspirações, pensamentos e 
idéaes-

Que me importam a mim os pare-
ceres da commissão de justiça sobre 
tal petição ; os das outras sobre diffe
rentes matérias e mesmo o projecto 
de Antonio Carlos elevando a povoa
ção de Itaparica á categoria de villa, 
e do canóro marquez de Abrantes, 
transformondo em villa a feira de 
Nazareth das farinhas, etc. ? ! Estas 
coisas não servem para matéria de his
toria ; o leitor depois de as haver 
lido, as atira na cesta dos papeis ve
lhos, inúteis. Mas conhecer do estado 
moral e intellectual da sociedade bra
zileira, qual apparece na Assembléa, 
que a representa, é apurar um dos ele
mentos necessários para entender a 
historia da fundação da nacionalidade. 
Só assim poderemos julgar duma série 
de factos que a tradição alterou e, 
hoje, não sabemos, segundo a phrase 
bíblica, descriminar o joio do trigo. 

Como, por exemplo, julgaremos — 
certíssima scientia et clamante consci-
entia — si a dissolução da Constitu
inte, no dia 12 de novembro de 1823, 
foi o grande erro do primeiro Impé
rio ? Que correlação descobriremos en
tre as duas datas : 12 de novembro e 
7 de .abril ? Os elementos moraes e 
políticos, os motivos que determina
ram a primeira, produziram a se
gunda ?,De veras, a Constituinte pos
suía e mostrava aptidão e capacidade 
de satisfazer as necessidades do paiz ? 
Que prpduziu de bom e de útil du
rante seus trabalhos,, legislativos ? 
Que queria :o Imperador, universal
mente acclamado, acceito e até exal
tado pelo enthusiasmo popular, em 
contrario á Assembléa ? Que circum
stancias formaram uo. espirito impe
rial a convicção de aniquillar a repre
sentação nacional ? Ella merecia a 
punição que soffreu e deu motivo a 
ter tão triste e mesmo ridiculo des
tino ? E muitas outras interrogações 
suscita o decteto de 12 de novembro. 
Ninguém haverá ahi, mesmo um es
colar noviço, que acredite que o con
flicto do boticário do largo da Carioca 
fora a causa occasional da dissolução 
da Constituinte ; que a agitação da 
Assembléa, promovida pelos irmãos 
Andradas, não se concatene ás cir
cumstancias anteriores. 

Pensar .que d. Pedro, dum só ím
peto, saiu da Imperial Quinta e man
dou os seus granadeiros expellir do 
recinto da cadeia velha os agitados 
palradores, é, realmente, não querer 
julgar dos factos, pelas causas que os 
produzem. ,. 

Ora, para conhecel-as,, temos tido o 
paciente labor de ir colhendo, uma 

por uma, as circumstancias que for
maram a somma de motivos, somma 
bem avolumada que conveuceu d. Pe
dro da necessidade de desembara
çar-se do insuportável trambolbo da 
Constituinte. 

Temos apontado, em vários discur
sos, as phrases que pungem; em certos 
actos o propósito hostil; por exemplo, 
no caso do bergantim Treze di Maio ; 
no da nomeação de dois deputados 
para ministros de Estado, e de Brant 
Pontes para incumbir-se, em Londres, 
de negócios que intessavam o paiz ; 
na prohibição, imposta pela Câmara 
ao deputado, de acceitar nomeações 
imperiaes; do caracter offensivo, acin
toso, do projecto de incompatibilidade, 
proposto por Araújo Vianna e soffre-
gamente approvado ; da censura por 
oceasião do titulo concedido ao almi
rante lord Còckrane e sobretudo a 
discussão (da sessão de 17 de setem
bro) sobre os officiaes lusitanos do ge
neral Madeira admittidos ao exercito 
brazileiro. -Todos estes factos irri
tavam o animo impetuoso de d. Pedro, 
habituado a governar como poder 
absoluto ; poder que sempre foi uma 
de suas paixões. 

A questão dos officiaes lusitanos 
abriu os olhos ao Imperador, obrigan-
do-o a encarar a perigosa realidade e 
as intenções maléficas. 

Todos comprehendemos que, na
quella phase da nossa vida nacional, 
os ódios do braiileiro e do portuguez 
eram profundos, recíprocos e irrecon
ciliaveis. Aquella discussão despertou 
os preconceitos populares e o natural 
ciúme, vendo o lusitano, que acabava 
de brandir mortíferas armas contra os 
filhos do paiz, acolhido, figurando nas 
fileiras dos exércitos imperiaes, bem 
pago,, remunerado e contando anti
güidade, desde o tempo em qne com
batia contra nós nos campos de bata
lha da Lapinha, de Itacaranha, ou dé 
Pirajá. O povo, que ouvia os depu
tados,no recinto dá Constituinte, apu
rar e discutir esse assumpto, tirava á 
seguinte conclusão: «isso assim suece-
de, porque o Imperador nasceu lusi
tano e quer, cercado de lusitanos, go
vernar o Brazil como os seuc antepas
sados dominaram a colônia.» No cére
bro das multidões generalizou-se esse 
pensamento.Toda a gente murmurava 
que a Independência não tinha pas
sado duma farça, e que os lusitanos, 
de novo, assenhoreavam-se da terra 
americana, sob a direcção e governo 
de d. Pedro, principe também lusi
tano. 

O Imperador attentou sizudamente 
nas gravíssimas conseqüências dessa 
propaganda, partida dos debates da 
Constituinte e lavrando, como um in
cêndio, pela alma do povo. 

D. Pedro, que amava a populari
dade, observava que esta lhe fugia, e 
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as acclamações do etíthUsiasmo' dás 
túrbas, qüe antes o iè-ólátràvátai, já 
raras, iàm escasseando cada dia. 

Ouvi contar' aos velhos contempo
râneos que este estado de cofeás prè-
oçcuppu tanto o espirito do soberano, 
que oinduziu a querer praticar algu
mas imprudências, e uma feita, com 
vóz alterada, atirou á face dalguns 
dos ministros e deputados palavras 
acerbas, minazes e brutaes.. . 

O illustre visconde de Jequitinhonha 
(Mipritésuma, na Constituinte) com 
quem tive a fortuna de aprender 
muitascoisas concernentes a taes acori'' 
tecimentos, a mim m'o declarou,como 
a outros,que o escutavam—«que, desde 
á discussão dos officiaes lusitanos, 
evitou de approximar-se do Impera
dor, que deixara de tratal-o com a 
benevolência doútr'ora. Montesuma, 
além do mais, tomou activa parte nas 
questões dos officiaes lusitanos, do 
titulo a lord Cockatte, da emenda 
sobre a federação das províncias ; 
todos esses assumptos desagradáveis 
ao Senhor dá Quinta de S.Chtísto-
vão. O visconde de Jequitinhonha 
acreditava que os seus discursos pre
veniram o Imperador contra elle de 
tal sorte que, feijta a dissolução, 
d- Pedro mandou prendel-o e depor-' 
tal-ó com os Andradas. 

E' coisa quasi aborrecida Citar opi-' 
niões, quando ellas não constam de 
documentos authenticos. Parece-me 
que num discurso, proferido nó Se
nado do segundo Império, o eggregio 
orador bahiano reporta-se aos eventos 
dessa quadra da monarchia brazileira; 
todavia não posso, nesse instaute, 
manusear os Anaaes do Senado para ve
rificar a exactidão d o discurso alludido. 

Quem fôr dilettanti das resurreições 
dos homens e dos acontecimentos da 
politica do passado, querendo dar-se 
á,paciente tarefa de reunir num com
plexo 'todas as circumstancias, de 
certo não concluirá, com o illustrado 
auctor da Constituinte perante a his
toria, que tal Assembléa Uada fez pôr 
o-nde perecesse tão dura punição e 
verificará -que, gi ella foi sempre res-
tosa,\e\ou. sempre a inexperiência ou 
a ignorância do systema novo--—ora a 
ser subserviente ; ora a provocar co
leras dum poder, üe facto, arbitrário e 
irresponsável. Teria .evita'do o"1 Seu 
desastre, si lhe fosse 'dado* conhecer a 
seguinte observação judiciosa, que a 
experiência consagrou como verdade 
pratica e iucpncussa : On rapportura 
toujours drAngl'etèrre eette pefstiasion 
profitable, que la politique n'estpas une 
thêoriede èàbinetap^tícàble àTínitünt 
tout entière et tout dune pihe, inais une 
ájfaíre de tact ou Pon nedoit proceder 
qúe par atermoiements, transactions et 
compromis. (1) 

1 ' EtríTAPio Dgntó. 
w 

(1) Taine, Notes surPAngleterre. 

A LIVRARIA 

«JuyENÍUA», I.1VRÓ DE VERSOS 
POR ODILON NESTÕR. — Erit-
TADO PÔR DOMINGOS DE SAM
PAIO FERRAZ. — PERNAMBUCO. 

Uma felicidade teve este poeta: 
descobriu o typo do editor idéíl, tanto 
quanto de fora se pôde julgar. 

Quem já imprimiu um livro, prin
cipalmente o seuiprimeiro livro, como 
creio que é o caso do sr. /QdiloUi e 
teve necessidade de andar procurando 
editor, é que sabe como a espécie é 
desconfiada, difficil, in-tratavei mesmo 
muitas vezes. Si dão a confiança de 
ainda explicar ao,neopb"yto a ca usa,de 
recuzarem o volume, •*- porque a re
cusa é que é o facto normal, — é para 
desdenhar desapiedadamente do seu 
valor, pelo menos do .ponto de vista 
da livraria,que com outras coisas elles 
não se preoccupauí, nem idellas que
rem - absolutamente saber. Parecem 
todos um dispepticos e, si o estreante 
tiver muita vaidade, é capaz de des
confiar que até a inveja concorre pelo 
menos em certa, dose para a composi
ção daquellas vesgas frhysionómias, 
mais a daquellas falas deprimentes e 
pessimistas. ...!, t* 

O editor é o Cabo da Tormenta 
disto que se chama a iniciação literá
ria : quem o tenha dominado, sem se 
cbtúmover excessivamente como'te-
nebroso do aspecto sob qüe-, de ordi
nário, elle se apresenta, e a hostili
dade systematica dós seus JUÍZOS, já 
pôde dizer que deu na vida uma prova 
de fortaleza. 

O poeta de Juvenitía em vez de um 
Tórméntórió achou no seu editor um 
porto bonançoso de apaziguada Circe. 
Não houve apenas, da parte deste, a 
razoável confiança commercial neces
sária na ptimicia apresentada para 
elle fechar p negocio.'Houve'fé^hottve 
mesmo enthusiasmo, e tão sincero, 
tão vehetuente, -quê quasi parece fana
tismo. O mais curioso ainda,iporém.é 
que não é somente do ponto de vista 
hrerça-*ntil, — até pelo contrario, esse 
ficou'inteiramente dela-dé,'--—' mas-do 
pouto'tie vista espiritual,'éo vakmver-
dadéiranrettile Htterari-o da.obra,*que 
este çingulatissitoo^ttegociàínte encatra 
a;quéfefão. Faz létób-rá^àqnette Jsym-
pkthíco; pasteleiro, próteetor de toda 
unia cátéfváflitíèrata,- auctoivpór sua 
véz, queffiguTa no tüyrtirio de^Berge-
rae. * • " ' ' » « •'• - • • • ' * • • * 

"Si sábenios 'deste éasO'íingttlaT Ide 
ag-óra, éldevtdoláVrevéláí**Jõesf'do,pró
logo de ' JuveiiiHa, feito e assignado 
pelo sr. Sampaio Ferraz, que 'é* ao 
mesmo tempo o editor da- obra. O pa-
ranympho tem tanta confiança no es
treante, que acredita «sincera e pro
fundamente que a bôa acolhida, cari
nhosa e benevola destemivro será ex

pontânea em todos os espíritos ejl#i« 
tos, delicados e sensiveis,» por conse
guinte, implioitanj-ente, que julgar 
mal delle é um homem mostrar-se 
sem sensibilidade, grosseirão e com
mum. 

Acho que o sr. Sampaio Ferraz tem 
razão. Ao meu vex, é justamente p 
que merece este livrp : é uma «aco
lhida .carinhosa e benevo^». Elle é o 
a l i a d o de um espirito ,i*atejligentee 
sympathico, provável mente um íalen-
toso representante das nossas lettras 
amanhã. 

Seus versos são lançado? çoni bra». 
vnra ; o auctpr se o p r i m e cpm cert,a 
naturalidade e intelectualmente é um 
moço sym,pathiço. Quer ,-dtepr --- não 
tejm extravagâncias de m^gosAPinem 
revela aborrecidos aspectos. 

Mas ainda não se pôde afirmar que 
elle;seja um verdadeiro poeta. Ha no 
sr. Qdilon gestor unia tendência 
muito pronunciada para a philoso
phia. para as coisas dp pensamento 
propriamente dit-o. Por putr*o, ,lado, 
pelo menos a >e$tes versos de tagóra 
parece que lhes falta a qualidade 
mais essencial á verdadeira poesia, 
— o poder,da suggestão, —--.esse quid' 
indefinivel q u e é a alma do verso e a 
razão da sua indiscutível superiori
dade como instrumento para exprimir 
emoções. 

Pôde ser que amanhã o sympathicp 
estreante se ache melhor na prosa ou 
então venhaa de?!Ênvolver-se,de um 
modo mais completo em outro volume 
de versos que nos dê. 

Parece-me bastante çaractçj-istiço 
das suas tendeticias o bonito soneto 
que transcrevo, intitulado O homem : 

Algo tem de assombroso o seu trabalho in-
l{gea|te-

evoluindo atravéz dos tempos, das edades.., 
desde o fundo das rochas ás actuaes cidades, 
desde a éra de bronze á epocha presente. 

Deslumbra * marav4ihf9. es^-i cre^^pptftir^e, 
que se desdobra ufana em tantas variedades! 
O immenso cabedal da* cutta^^opi^^flea. 
foi o homem qppfn tez, l^a^tjlo Jt,eroiça-

[mente ! 

E a si mesmo se fez — inquebrantavel, forte 1 
Votado a tanta -dor, sujeito á ignota e rude 
oscillaçac* fatal do pêndulo!da sorte í... 

GfVWt1** sublime, ^êr,„qi}era p^oprj-*.dor.U-
." [lude! 

Que, entre o vagir do berço e o estertorar da 
"1* -[morte, 

edlficoua sciencia, as artes e a virtude ! 

•P 

' «POESIAS», PO^JOSE^ARTHUR 
DA ROCHA FROTA .c"-*- TYPO-
GRAPHIA DOS «ANNAES».— 
S i o DE JANEIRO. — 1906. 

Sei que orvoliimesinho de que vou 
falar foi ;impfesse* -afluifloJEjo, na ex
cellente. typ«igçftphi4.4í^a r e ^ - ^ m a s 
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que o poeta é da província, e por 1£ 
vive, pelo menos actualmente; ni-pW 
daquelles horisontes, que dão menos 
febre, mas por isso mesmo permittem 
á jSQcidade uma ventura mais legi
tima e sã. 

Está-se vendo que estes versos por 
lá foram compostos, no atrazo natural 
da hora, a respeito de modas. Si o sr. 
Frota tivesse recebido o influxo que 
determinou esta collectanea aqui no 
Rio, não teria a lembrança de imitar 
Gonçalves Dias e outros românticos, 
não só na visão que lhes é própria 
como na espécie dos metros por elles 
preferidos. Até na litteratura de mo
dinhas qne se vende aqui nos pontos 
doa bondes de S. Christovam e Ca-
tumby, — A mãe que assassinou seu 
próprio filho, Margarida váe á fonte, e 
outras que taes, — até ahi já se en
contram renegados aquelles versos de 
onze syllabas, como os de nove e 
ainda os de quatro, que o jovem poeta 
cearense ainda adopta neste seu livro. 

Note-se, eu não digo isto para cen
surar propriamente, digo para cara
cterizar a obra, mesmo porque, no 
volume do sr. Rocha Frota prefiro 
muitas vezes as poesias feitas nesses 
metros caducos (a primeira, por exem
plo, na série, é bem bôa), — a outras 
lançadas em alexandrinos, que elle 
não compõe com a malleabilidade e a 
graça capazes unicamente de tornal-os 
supportaveis em portuguez. 

Feita a referencia a esta questão do 
metro, direi que o volumesinho é 
cheio de altos e baixos ; não seria de 
todo desapropriado comparal-o a um 
terreno vulcânico. Ha nelle produ-
cções que revelam um moço bastante 
intelligente e de certa seriedade men
tal, outras tão galhofeiras que chegam 
a ser de máu gosto, ás vezes até 
mesmo um poucachito infantis, e, 
quando não são chocarreiras, de um 
sentimentalismo piegas, de um enthu
siasmo desarrazoado. 

Vê-se que o sr. José Frota é uma 
individualidade em formação, uma 
nebulosa que se deve qualificar por 
emquanto apenas com um ponto de 
interrogação antes de quem espera do 
que de quem descrè... 

NUNES VIDAL, 

0 ALMIRANTE (87) 

-ROMANCE BOR (DOMINGOS OI,Y,MPIO 

CAPITÃO-TPCVni 

—Bem — concluiu ella, dispondo-se 
$.p3*rjtir, age^tafldp o cb^ppo sobre» os 
cabellos revoltps e calçando depois as 
luvas — Não te perturbarei mais com 
a minha presença. Tem pena de mim 
,esperé&Mnie, Hoçtencj*. Eu<nãa*8%u 

má como suppões. E' verdade ; ia-me 
esquecendo. ' ; ! *• M 

E, num gesto natural, Dolores ti
rou do seio uma carta que offereceu a 
Hortencia. 

—Antes de partir, el̂ e pediH-me 
paxá te entregar.esta carta... 

— Para mim ? — inquiriu Horten
cia, hesitando. 

—Sim, para ti.-— tornou Dolores, 
insistindo. 

Hortencia, como si obedecesse a 
uma fascinação, estendeu a mão tre
mula automaticamente «tomou a carta, 
conchegeu-a ao seio com ternura e, 
num movimento brusco, .despedaçou 
o enveloppe, leu-a avidamente, pro
nunciando as palavras em vóz sumida, 
entrecortadas pelas convulsões do seio 
arquejante. 

Nesse momento, Oscar appareceu no 
pequeno salão do piano, estacando 
surprehendido pela presença de Do
lores. 

— A senhora 1 ?... — exclamou elle. 
— Vim dar-lhe parabéns — respon

deu Dolores, com firmeza — Somente 
hoje pude cumprir este dever... 

Oscar apertou friamente a mão de 
Dolores, sem tirar os olhos de Hor
tencia, confusa, humilhada, a tremer 
de susto. 

— Ia retirar-me —disse Dolores, re-
cuzando a cadeira que Oscar lhe indi
cava — quando chegou. Já conver
sámos muito; voltarei... Bem sabe 
que não sou de cerimonias. Vou ter 
com o Dada, que deve estar com a 
marqueza. 

Readquirindo as maneiras graci
osas, Dolores envolveu Hortencia num 
abraço, beijou-lhe ternamente as faces, 
murmurando-lhe ao ouvido algumas 
palavras e, ao despedir-se de Oscar, 
disse-lhe em tom de ironia, fulmi-
nando-o com sobranceiro olhar de 
ameaça : 

— Senhor almirante... 
Apóz alguns instantes de vacilla-

ção, Hortencia avançou com passo 
firme para Oscar e estendeu-lhe a carta 
amarrotada. 

—Não. . . — disse Oscar, com um 
ligeiro gesto de recuza — Não tenho 
ainda o direito de ler as tuas cartas. 
Gongo, *bsplutauiente(ua tna^le^d-^e. 
Quizerat entretanto, merecer de tî um 
favor especial... Desejaria qué évi-
tasses a intimidade dessa senhora... 

—"De Dolores ? . . . inquiriu .Horten
cia,-—E»»s- M*> amigo, delia ^ue jul
guei não fazer mal recebel-a... 

—Todos somos amigos dessa crea
tura.. . 

—Mais infeliz do que má. . . 
—Pôde ser. . . Nós mantemos rela

ções .qualificadas de amizade com 
muita gente que uão .poderíamos 

Admittir na intimidade do nosso lar, 
s ié qne eu posso falar assim. Dolores 
será uma infeliz, mas. . . será uma 
medida de prevenção para ti evital-a... 

—Qne tens a dizer contra ella 1... 
—Eu...—respondeu Oscar,confuso, 

hesitando a cada palavra—nada lenho 
de que arguil-a. Ella é victima da ma-
ledicencia, que ella justifica com suas 
maneiras desenvoltas... 

—Não havias ainda notado isso ?... 
observou Hortencia, com ligeira ento
nação de maguada ironia. Não a re
cebe na intimidade a marqueza ? E tu 
mesmo não a tratavas com muita con-
sideração, com muito carinho?... 
Donde vem agora essa incompatibili
dade ? . . . 

— Eu não te posso explical-as—re-
torquiu Oscar, com accentuada impa
ciência — Ha no passado dos homens 
accidentes, factos, que elles não po
dem, não devem communicar ás es
posas, que devem ignorar o que elles 
foram e considerar somente o que 
elles são, desde o dia em que se tor
naram chefes de familia. Eu nada 
tenho com o teu passado, aliás decor
rido á minha vista, desde a tua in
fância. E por assim pensar não quiz 
ler essa carta que agitou toda a minha 
curiosidade de esposo... apaixonado* 
Os teus segredos de moça devem ser 
respeitados. Da mesma fôrma, deves 
respeitar os meus.. . 

Após rápida pausa, Oscar continuou, 
num tom de supplica enternecida : 

— E* tão fácil; custa pouco te es
qui vares á convivência dessa mulher... 
Ao vel-a comtigo, apertou-se-me o co
ração como na imminencia de um pe
rigo. . . Será isso um presentimento 
absurdo, uma prevenção sem funda
mento ? Não indagues a razão disso, 
Hortencia: basta saberes que me mor-
tifica atrozmente a tua intimidade 
com aquelle senhora... 

—.Assim me auctorizas a suspeitar, 
ser .verdade o quersè dizia, o que ella 
acaba de confessar... 

—.Que te dü̂ se ella ? — çxclamou. 
Oscar, firmando na esposa olhos acce« 
sps de indignação. 

— Dis*e:me-^ajfirmpu Hortencia» 
serenamente — q^ete amava... 

—Ella te disso isto?, Bem vês qne 
tenho razão para suspeitar.. 

(Continuai 
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MONUMENTO DO CONGRESSO 
O projecto de construcção de um 

edifício monumental para o Congresso 
é uma infracção evidente do preceito 
constitucional que determinou fosse 
reservada no planalto central uma 
área para o Districto Federal, onde se 
deve estabelecer a Capital da Republica 

A maioria parlamentar que votou 
esse projecto é accendradamente ânti-
revisionista ; prefere ir golpeando a 
Constituição', a largos talhos, a refor-
mal-a legalmente conforme as lições 
da experiência, muito eloqüentes. 

O Congresso transformou o provi

sório em definitivo : não ha remédio 

sinão obedecer á lei, que será dura

mente absurda, mas é lei em via de 

execução. 

As mezas do Senado e da Câmara 

chamaram, como se sabe, á coucur-

rencia profissionaes, cujos projectos 

estão expostos na Associação dos Em

pregados no Commercio, como con

sulta á opinião publica, medida digna 

de todos os encomios. 

Vê-se que Helo se preoccupa mais 

com a harmoniosa elegância das linhas 

do conjuncto do que com a ornamen

tação dos detalhes, sem abandonar, 

todavia, as lições clássicas dos grandes 

mestres, dando um tora original e 

moderno ao seu bello projecto,, que 

prima ainda na disposição interior, 

realizando todas as exigências de com-

modidade, de independência dos três 

grandes centros de reunião da Câmara, , 

do Senado e do Congresso, sem pre» 

O projecto convertido em lei com a 
sancção do sr. presidente da Repu
blica, denota que o Poder Legislativo 
e o Executivo estão dispostos a manter 
no Rio de Janeiro a Capital Federal , 
evitando o exilio nas aprazíveis cam
pinas do planalto central, exilio que 
elles reputam injusto, impraticável, 
attenfatorio do conforto, de conveni
ências, da utilidade que os «pães da 
pátria» jamais encontrariam no ermo 
selvagem dos decantados sertões de 
Goyaz. 

Do exame dos projectos expostos, 

resulta, sem contestação possível, a 

preferencia do que está assignado por 

Helo, projecto vasto, elegante e só

brio, no qual se harmonizam admira-

vélmente a imponência de um edifício 

monumental desse gênero, evitando o 

logar commum das cupolas, de que 

tanto se tem abusado nas ultimas con

strucções da c i d a d e , e . a monotonia 

desgraciosa das galerias e das facha

das em declive. 

judicar a facilidade de communica
ções. 

Não quer- isso dizer que não consit. 

deremos dignos de menção os outros 

projectos, que abonam honrosamente 

os seus auctores como architectos que 

podem competir com os artistas das 

nações mais cultas. 

Resta saber si a justiça do julga

mento desse importante concurso res

ponderá ao veridietum da opinião., cla

ramente favorável ao projecto de Helo. 
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SCIENCIA £ INDUSTRIA 

Novo methodo de determinar os ele
mentos da orbita da Terra. — O pro
fessor Kustner e a estrella Arkturus. 

. O professor Kustner, director do 
observatório de Bonn, empregou um 
methodo spectrographico para deter
minar os elementos da orbita da 
Terra. 

Todo o movimento que se effectúa 
no espaço universal, acompanhado por 
um crescimento ou decrescimento da 
distancia entre um observador terres
tre e um astro determinado, produz 
uma deslocação das linhas spectraes 
do ultimo, deslocamento regulado pelo 
principio de Doppler. Assim se veri
fica que certas estrellas fixas se appro-
ximam continuamente do systema so
lar, ao passo que outras delle se afas
tam incessantemente, conforme as 
linhas spectraes, dadas pela compa
ração com as dos elementos chimicos, 
se deslocam, quer para o azul-violeta, 
quer para o vermelho. Esses desloca
mentos são periódicos no caso de cer
tas estrellas chamadas — duplas spe-
Ctrocospicas. 

Nessas determinações, convém con
siderar que a Terra, gyrando em torno 
do Sol com a rapidez de cerca de trinta 
kilometros por segundo, produz um 
periodo annual no deslocamento dessas 
linhas ; nas determinações mais pre-
cizas é necessário ainda considerar a 
rotação da Terra em torno do seu eixo, 
si bem que ella seja extremamente 
lenta, mesmo no equador, comparada 
com a rapidez da luz. 

O professor Kustner utiliza esses 
phenomenos para determinar os ele
mentos da revolução da Terra, sobre 
a base das mudanças periódicas do 
deslocamento das linhas de certas es
trellas. Era precizo, para isso, esco
lher astros situados em proximidade 
sufficiente do plano da orbita da Terra 
para experimentar • mudanças perió
dicas do deslocamento e que fossem, 
além disso, de bastante intensidade 
luminosa. O espectro dessas estrellas 
deveria, emfim, contar uma série de 
linhas apropriadas. 

Essas condições se encontraram tão 
satisfactorias em Arkturus que Kust
ner resolveu se servir de uma série de 
observações feitas sobre o espectro 
desse astro (análogo a um sol) para 
determinar a rapidez da revolução da 
Terra. As placas photographicas ob
tidas, em numero de 18, entre 24 de 
junho de 1904 a 15 de janeiro de 1905, 
foram expostos uma hora antes da 
passagem do astro pelo meridiano, 
pouco tempo após o crepúsculo, no 
verão, e um pouco antes do alvorecer, 
no inverno. Era indispensável empre
gar precauções muito especiaes, rea-
usando o espectro do ferro como termo 

de comparação. Escolhendo 16 linhas 
do ferro, foram regeitadas as linhas 
duplas e as acompanhadas de satel-
lites de fraca intensidade. 

As linhas espectraes foram medidas 
sobre cada uma das placas sob o mi
croscópio. Esses cálculos,baseados so
bre a rapidez relativa da Terra em 
relação ao referido astro, rapidez re
sultante dessas medidas, são relativa
mente simples. Devem-se mais consi
derar as perturbações produzidas pela 
revolução da Lua em torno da Terra, 
assim como as devidas á influencia 
sobre o Sol, como a do poderoso pla
neta Júpiter, para conseguir resul
tados precizos. Não convém, do mes
mo modo, desprezar, nos cálculos de 
alta precisão, as perturbações produ
zidas por Saturno. 

A constante da rapidez da Terra se 
encrontra egual a 26.617 kilometros 
por segundo, com um erro provável 
de + 0,057 kilometros. Como o deslo
camento das linhas dá a relação da 
rapidez da Terra com a da luz, esse 
algarismo implica uma hypothese em 
relação á ultima : o valor adoptado 
por Kustner é o que, dando as deter
minações physicas mais recentes, a 
saber: 299.865 kilometros, com um 
erro provável de -f- 26 kilometros. 

Essas medidas dão egualmente a 
parallaxe do Sol — o angulo sobre o 
qual o raio da Terra apparece delle 
a distancia média dos dois astros : o 
algarismo achado é de 8,844 segundos, 
um pouco superior ao valor geral ado
ptado — 8,80 segundos. 

Encontra-se, emfim, a rapidez com 
que Arkturus se approxima do sys
tema solar ; o valor determinado por 
Kustner é de 4,85 kilometros por se
gundo. 

Essas determinações da parallaxe 
do Sol por meio de medidas espectro-
graphicas são ainda mais notáveis por 
constituírem um novo laço entre as 
manifestações astrophysicas e astro-
métricas, laço que tenderá, sem du
vida, a reunir esses dois ramos da 
astronomia, cnja tendência era de 
afastarem, cada vez mais, nm do 
outro. 

* 
* * 

Novo alimento artificial. — Descoberta 
do dr. Fisher, celebre chimico alle
mão. — Experiências concludentes. 

Os alimentos se distinguem, em ge
ral, em corpos gordos, hydratados de 
carbono e substancias potreicás on 
albuminoides, sendo a composição 
chimica dos corpos gordos muito co
nhecida, graças aos trabalhos de Che-
vreul. A dos hydratos de carbono, 
principalmente das saccharoses, foi 
mais recentemante estudada pelo dr. 
E. Fisher, de Berlim, cujas desco
bertas lhe conquistaram um prêmio 
Nobél.' 

O mesmo sábio acaba de fazer in» 
vestigações importantes sobre ospro-
teides, qne tinham, até agora, esca
pado quasi completamente, á chimica 
analytica. 

A solução desse problema offerece 
um grande interesse, da mesma fôrma 
que tudo quanto concerne á questão 
dos alimentos plásticos ou respira
tórios. 

O celebre chimico allemão tomou 
por ponto de partida de suas investi
gações a theoria seguinte : a molécula 
proteica dá por divisão, como pro
ducto, uma peptona contendo as mes
mas propriedades da substancia de 
que ella procede. A peptona subdivi
dida, por sua vez, fornece amino—áci
dos que, contendo azoto como pro-
teides e as peptonas, representam o 
seu papel na digestão ao lado dos 
hydratos de carbono, de hydrogenio, 
de oxigênio. 

No alimento albuminoide, esses ele
mentos indispensáveis se acham reu
nidos ; devem-se encontrar, egual
mente, no alimento artificial, que deve, 
por conseguinte, agir no organismo 
humano como alimento natural. 

Sobre estes princípios se apoiou o 
dr. Fisher. 

O desdobramento da molécula pro
teica por hydrolyse permittiu-lhe pre
parar grande numero de peptonas e 
obter assim amino — ácidos que, ao 
principio, limitados a nove, augmen-
taram até setenta. As experiências 
começaram com um apenas, ao qual 

* se juntaram outros, depois, successi-
vãmente, a série. De observação em 

, observação, o processo secreto da na
tureza no trabalho physiologico, se 
revelou sob o olhar attento do chi-

. mico. Os compostos realizados eram 
solnveis n'agua, insoluveis no álcool, 
seu gosto amargo e outros caracteres 
correspondiam aos da peptona, se 
digerem como alimentos de origem 
natural, animal ou vegetal, a chimica 
do corpo humano transformando-os 
em substancias mais simples, po-
dendo-se assimilarem de maneira, a 
contribuírem para a renovação dos 
tecidos e para a producçâo do calor 
interno. 

As diversas reacções do alimento 
artificial são idênticas as da peptona. 

- Esse novo elemento foi denominado 
polypetido e com elle se nutriram, ex
clusivamente, cães conservados á vista-
durante quinze dias no laboratório do 
Instituto Chimico de Berlim, dirigido 
pelo professor Fischer. Esses animaes 
se conservaram em perfeito estado de 
saúde, completamente normal, sem 
deperdição de forças e pezo. 

As experiências podem ser conside
radas concludentes e é provável que o 
polypeptido entre brevemente no con
sumo ordinário. 



3*4 Ò& A^rVfrAfc^ 

Laranjas da Califórnia,—À íroâupção 
ãa variedade brazileira Navel, rr-
A- quanto monta ,a exportação.. 

A catastrophe da Califortííá riBb 
ocdâüonâra considerável prej-uizd!. ao 
commercio de laranjas' é, agora, pas
sado o perigo, continuará' a exporta
ção como de costume no mez de junho, 
que é a grande estação da colheita: que 
começou em novembro para at t ingir 
o máximo em janeiro e fevereiro. 
., A introducção na Califórnia da 

variedade brazileira, conhecida pelo 
nome de Navel, deu enorme desenvol
vimento á exportação,desse frueto,que 
ha ;quarenta annos faz temível con-
currencia aos similares europeus.. , 
,, Em 1883, havia nó,Estado da Cali

fórnia limitado numero de laránjaep, 
cuja cultura se desenvolveu tanto que 
representa actualmente uma renda de 
setenta milhões de francos. 

N^ella se empregam operários estra-
nhps á Califórnia, americanos do norte 
mexicanos, chinezes, portuguezes,éíc. 

Antes da expedição,as laranjas pas
sam por ura banho de asseio, sendo 
depois seccadas ao sol, divididas em 
qua|idades — excellentes, boas, im
perfeitas, grandes, médias, pequenas. 

Em 1904, a exportação fói de 10 mi
lhões d*é caixas, não somente pára1 os 
mercados americanos como para os 
estrangeiros. 

* 
* * 

-J Í Í . 
Falsas appendicite s. — Erros vulgares 

e,perigosos ,—Denipnslrações do prof. 
Dieulafoy, do Hotel Dieu de Paris. 

O eminente professor dé cliniWt do 
Hôfel Dieu dè Paris , Dieulefoy, fez, a 
29 dé maio Ultimo, Uma interessante 
còmráunicação á Academia dè Mèdi-
ciriá Sobre a confusão, muito Vulgar, 
eátré a appendicile e a moléstia do 
intestino, dèrioriíiriadà typhló-dòlile 
muco-membránosa. - * . " 

5Bm trabalhos anteriòresi éllè dè-
mònátrára .W diversos aspectos desta, 
moléstia, fcaracterisada por períodos" de 
côhátipaçãó é dikrrhéa.em cujo kntko 

. ò doeilte verifica nas dèjecçõéfc; MttCó-
sidàdès, nmá espécie dfe Sclâr* d'Wé, 
pelles e areia, — affecção que deter
mina dolorosas, crises abdómitf&es, 
al*gtiliia& vezes localizadas nà ;fossa 
iiliâèá direita; simulando append-fcite. 
Dahi a HèCèssidaíle de um àúid-adoBO 

'diagnost ico para distinguir essas crases 
•dolótófeaà de typhlócolité da verda
deira appéhdidte , cuja concurrencia 
nó mesmo doente é rarissima exce
pção, não sendo a appendicite conse
qüência nerti terminação da typhló
colité. ..'.> 

O professor Dieulafoy fora, noS úl
timos annos,impressionado pela quan
tidade de pessoas atacadas de typblo-
colite membranosa ou arenosa, indevi
damente operadas de appendicite, erro 

cte diagnostico ag^raVadÜ pela íntéfr1-
vencao, cirúrgica em incessante pró-
"gressãír. Elle persiste, jt^afiaí, p^rVí-
dario da operação, antes da aéfcrlívk-
çao da appendicite verdadeira, como 
urííconiéio racional e èrficaz de cura. 

> ( 

íOÊBÊ o Ribeiro. 

X A D R E Z 
I 

-fÕRNElÔ DB AMADORES 

•JU Provavelmente teremos no Club dos 
Diários, em julho, um torneio de xadrez 
entre amadores. A idéa é daquellas-que só 
mereeen-f applausos : é este o melhor meio 
de desenvolver o g-osto pelo xadrez e de re
velar vocaçSes. Em geral, o jogo, quando 
não estão os amadores empenhados em uma 
prova séria, é tratadç* com íjm tal ou qual 
desleixo. Mesmo os fortes amadores, nas 
partidas communs, de pura distracça"o, des
denham de seguir, á risca, os preceitos t5o 
recommendados por Benjamin Franklin e 
fazem um jogo de palpite, sem reflexão e 
sem lógica. Depois os per&sH,t2o magnifi-
camente descriptos pelo nosso collega do 
Paiz, transformam o duetto em um coro. in-
forme de opiniões, ás vezes as mais dispa
ratadas. Assim, os torneios teem, pelo me
nos, a vantagem de restituir ao jogo a sua 
dignidade. .„ 

• * " * . , 

PROBLEMA N, 53 , 

F. 'S-lendès Se Moraes Filho -

'Ètetâis-M fi* Mtice das PrAdf 

-*»V*.t» 
Vj>"t, \fti*À î*>*é (6> .v-u*i> wi-.TL 

Male e)n'àols 

-)}* í i f* 
. f< '• 

.* **• 

(Jogada no torneio nacional russo a 9 
de janeiro de 1906) 

C S R ! 
D S T f t í 
D x • P R 

D X P 0 x 
É S C R 

T 7 B R 
P 5 R 

• fl,?Ç. 
B 4 T R 

R l T 
C 3 C D 
P 3 T B 

P X B 
. C 5 B D 
T í è R 
D r B I Í 
D * X ' Í 
P 3 C R 

D 7 R X C 
P 6 R 

D 7 B R 
R 1 C 
R i C 

É.3T 
t » x c 

í>XB(f.D.Jác.dp. 
T l R 

(a) Lance novo que riao è" melhor nefn 
peior do qüe b iiztiil 3 -Ü P 3 B D. 

(b) Fraco- Era preciafi jogar 3. . . P 3 R . 
(c) E' já difficil indicar uma.continttaçSo 

sastisfactoria. 
(d) E' indispensável qiie este B. fique 

tanto tériipò* quárito possível iia' dià*gòhál 
6 T D — 1 É Ri Si 1 8 . . . D 8 D x, 19 * -
T i B R . . . - . 

t (e) Si 2 2 . . . D 1 D . 2 3 — P " 3 R e o ataque 
das Brancas deve triumphar. 

(f) L/evitsfei cohduíiu toda esta'partida 
de uhí ítobdí» jcoírrecto « bellíssimo. 

. . . . (Natas dé Lwiite,) ,, • ,. • 

•«>:•<,•} -.-.y: . : „ ; . -
,uv *jtn- •'*::*. 5" 
r>f- fe*. MtíWÓES DB MofeABs EII ,HÓ. — Seus 
problemas s í o Sempre, magníficos. Os que 

^0O§ enviou desta vez nSb fazem excepçSo á 
regra. Agradecidos. 

8 — 
9 — 
10 — 

a= 
13 — 
14 — 
IS — 
16 — 
17 — 
18 — 
19 í— 
20 — 
2 1 -
22 — 
2 3 - -
24 — 
25 — 
26 — 
27 y 
28 — 
29 — 
30 — 
3 1 -
32 — 

h-34 — 

PX«S 
R 2 D 
B 3 D 
C 2 R 
R 2 B ' 
T l R 
B 4 B D 
P 3 T R 
P 6 D x d. ' 
P X P '" 
B 5 C D (cf) 
P 4 C D 
P X B 
D 8 D x 
D 5 C R (e) 
D X B 
C Í D 
D S C R 
D 7 R 
D 4 R 
D 4 D x 
D 5 D : x 
P X P m 
R X D 
abandon. (f) 

• * % 

SOLUÇÃO » o pRppi,EMA N . 52 (H. de Bar-
rãs e Azevedo): ^ á B D. 

O , ; Í * Í © S É G B T D U O . 

Í janeiro 
DEFEZA KANN 

-^-<^)SJC2>~z&-

(j (E. Lçvitski). 

n\ " *;:;:1,.4.R — \ 
,-ibol,*.: ?-\T> - 2 
, . t > 3 B R ( o ) . - 3 
. j P X * P ••-••» 

'•'•-i"" C 3 B R — 5 
B 4 B D — 6 

Roque — 7 

r i ; * : • ; • • •, 

Prettis 

(fe. Isbmski)11 

-n ; P : 3 B D 
— P.4.D. 

— P 4 R ^ 
— P X P 
— B 4 B D * 
— F 3 B ' R ( ( j * 

, R E C E B E M O S : 

1 «Sabres e Togas : a autonomia judicante 
militar*, pelo advogado Hélio Lobo. 

—«Quarto,yplúme dos boletins da. Socie
dade de Medicina e Cirú^&ia de Juiz dè P<5èfe, 
de janeiro á jttrfftó de 19Ô5,» pelos drs.' José 
Nava e José Rangel, seus rédactores. 

—«O Brazil e o pan-americanismo» joor 
.nim, ,ex-monajchwia; pffiçinas da livraria. 

r w í S r á i i d e , 1 !«« . ' • Ãm mencana 



A IN M O 1 1 1 • • t io d e J a n e i r o , 5 d e J u l h o d e 1 9 0 6 N u m . Ml* 

ASSIGNATURAS 
ANNO 2 0 $ 0 0 0 
8KMKSTKK 12$000 

Rumero avulso, soo rt. OS ANNAES 
Escrlptorli t Oficinas 

25, RUA DE 8. JOSÉ. 25 

APPARECE A S QDINTAS-FEIRAS 

H I C M A N A U I O 1>I0 L I T T I C K A T U R A , A U T E , B C I I C N C I A 1C I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WAI.PRIIK) KIBKIKO DIKECTOK — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J. GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

Está muito preoecupada a imprensa carioca 
com o acolhimento fidalgo, a hospedagem dos illus-
tres representantes das duas Américas, concurrentes 
ao próximo Congresso Pan-Americano. 

Não temos palácios, não podemos recorrer á 
gente aristocrática para nos emprestar as suas vi-
vendas de ares sumptuosos ; não temos hotéis, como 
demonstrou «A Tribuna*, numa interessante repor
tagem sobre esse gênero de habitação essencial, in
dispensável ás cidades cultas. Os aposentos dispo
níveis estão tomados ou vão ser cruamente explo
rados, na proporção dessa necessidade accidental, 
augmentados os preços formidáveis na razão da pro
cura anormal. 

Além disso, a maioria dos nossos hotéis não 
reúne as condições de asseio e conforto devidos a 
tão finos personagens : não poderemos indicar-lhes 
o Hotel Caboclo, nem leval-os para uma dessas po
cilgas envernizadas de fresco, pintadas de verde, 
condecoradas com o titulo de grandes hotéis, es
tabelecidos em velhos pardieiros aproveitados, 
adaptados aos remendos, cheios de parcos moveis 
velhos, de uma pobreza repugnante ; não poderemos 
recommendar-lhes um hotel situado em aprazivel, 
em pictoresco declive da montanha dentro da ci
dade, quando elle é mantido e dirigido por um ci
dadão, conhecido vulgarmente por José dos Porcos. 

Onde collocaremos os nossos visitantes, de ma
neira a lhes inspirar uma agradável impressão de 
sua rápida passagem pelo Rio de Janeiro, uma vez 
que não basta abarrotal-os com o magnífico espe
ctaculo da nossa deslumbrante «naturaleza», com 
as clássicas excursões á Tijuca, ao Corcovado, a 
Petropolis ? 

Essa preoccupação deveria ter oceorrido desde 
o dia em que ficou resolvida a reunião do congresso 
no Rio de Janeiro. Deixámos tudo para a ultima 
hora ; contámos, conforme os nossos hábitos de im-
previdencia, com os recursos improvisados no mo
mento extremo ; é natural que nos contorçamos, 
agora, nos apertos de um vexame irremediável. 

Deveríamos saber que somos um povo pobre, 
sem costumes sumptuosos, vivendo modestamente, 
sem exterioridades faustosas, uma ou outra vez 
interrompidas por exhibições de pechisbeque, raras 
e ridículas ; deveríamos ter percebido, por ser de
masiado notório, que não temos material para as 
pompas desses momentos solemnes, como devem ser 

os de uma visita de nações, que vêem, pelos seus re
presentantes, a nata dos seus diplomatas, dos seus 
homens notáveis na imprensa, na sciencia, nas let
tras, apreciar, «de visu», o nosso progresso mental 
e material, o grau de cultura da nossa sociedqde, 
os nossos hábitos de povo civilisado. 

Não temos, nem mesmo o ordinário, o estri-
ctamente indispensável, para essas recepções de 
caracter internacional. Não temos carruagens, não 
temos cavallos, não temos lacaios, não temos crea-
dagem: falta-nos absolutamente tudo o que se 
exige de mais comesinho para o esplendor das festas, 
dos obséquios dessa ordem. E essa falta não se 
pôde remediar, do pé para a mão, como faria um 
burguez surprehendido por visita de elevada cate
goria, mandando pedir aos visinhos as toalhas e os 
guardanapos limpos, a louça, os talheres e algumas 
cadeiras que suppram a deficiência da mobília. 

Devemos, entretanto, observar que essa po
breza não nos deshonra, como não deshonra a nin
guém viver como pôde, dentro dos recursos de seus 
haveres, ou conforme os nossos hábitos de gente 
simples, sinceramente desprendida de pretenções 
luxuosas, em geral limitadas á estreita área do lar, 
ao delicioso bem estar tranquillo e modesto da 
familia. 

Não temos economias que nos facilitem osten
tações caras, ou as nossas economias, em grande 
parte, emigram, como acontece em todos os paizes 
de exploração, offerecendo magníficos resultados ás 
aventuras da immigração. Os lucros das grandes 
emprezas, das extraordinárias operações indus-
triaes, revertem para a origem dos capitães que( as 
promoveram e fecundaram, capital estrangeiro, ca
pital que, embora radicado ao solo, não se desna**. 
cionaliza, permanece como um dren colossal atravéz 
do Atlântico. 

A immigração que fica, que se mistura com o 
elemento indigena, é da mais humilde procedência, 
é composta de camponezes, de operários ou da ín
fima classe desbordante dos grandes centros de 
população europeus ; ella facilmente se assimila aos 
nossos hábitos patriarchaes, de simplicidade pro
fundamente conservadora e feliz. 

Não temos aristocracia. As sementes delia 
transplantadas, na phase colonial, pelos donatários, 
pelos grandes senhores, pelos favoritos dos governos 
da metrópole, ávidos de ouro, de especiarias ; essa 
promiscua semente de heróes, de bandidos, de ho
mens illustres, degenerou, á erosão do tempo, do 
clima, das estranhas condições do meio; disper-
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sou-se, perdeu-se, deixando como vestígios de sua 
florescência brilhante e epheméra, tradições de no
mes retumbantes, apagados, pouco a pouco, no con
juncto de allianças humildes, vestígios faustosos, 
a t tes tados pelos casarões decaídos de sua serventia 
gloriosa e lentamente transformados em casas de 
pensão, em estalagens, de todas as categorias, in
vadidas por um exótico povo de libertos, de ope
rários, que levam comsigo todos os tr istes sedi
mentos das pobrezas, ou as nojentas secreções da 
miséria. 

Os argentinos teem fausto pela simples razão 
de terem já a sua aristocracia plutocratica, como a 
teem os americanos do norte ; teem vida luxuosa 
com todos os requintes dos gozos das grandes ca
pi tães européas, porque produzem mais, considera
velmente mais, com os seus cinco milhões de habi
tan tes , do que nós com os nossos dezoito milhões de 

almas, conforme as estat íst icas e ternamente imper
feitas, erradas ou hypotheticas. Elles hospedaram o 
sr. Campos Salles no palácio Devoto; hospedarão ò 
sr. E . Root no esplendido palácio Anchiorema, um 
primor, de riqueza, de architectura, de conforto. 

Nós, para dizer a verdade nua e crda, somos 
uns pobretões tristes, dispersados no mais rico paiz 
do mundo: n ã o ^ o d e m o s dar o que não temos. Con-
solemo-nos á nossa modesta condição, aos nossos 
parcos recursos, recebendo os nossos preciosos visi
tantes de braços abertos, numa sincera effusão de 
alegria pela sua bôa vinda. Elles que se arranjem, 
que se acommodem como puderem, e ignorem as 
faltas. 

A casa é pobre, é pequena ; não é de galizías, 
mas o nosso coração é immenso, tem logar para 
todos. 

P O J U C A N . 

>m< 

REMINISCENCIAS DA FRONTEIRA 

PEI.O RIO NEGRO : A VAPOR, 
A REMO E Á SIRGA. 

1 9 DE AGOSTO 

Foi, em toda a nossa pictoresca e 
comniovetite andança, o dia mais im-
pressivo. Logo cedo, mandei roçar e 
limpar um grande trecho do alto do 
barranco elevado, para que as espias 
pudessem ser estendidas e aladas li
vremente. 

Para dar-lhes volta, mandei fincar 
paus roliços e fortes na encosta da 
collina, bem defronte e acima da 
grande queda de Cuuecúi. 

Osmoradores souberam,de véspera, 
que a lancha ia tentar a passagem e 
espalharam-se ao longo da ribanceira, 
na costa pedregosa e íngreme, e nas 
encostas, escolhendo pontos favorá
veis para assistirem á nossa lucta, da 
qual poderia resultar a victoria ou um 
desastre. 

Muitos alli foram, como os que vão 
testemunhar os últimos momentos dos 
justiçados, oscillando entre a pena e 
a curiosidade de uma desgraça. 

O Manoel Pedro e eu já havíamos 
estudado a manobra. Eram três as 
espias que deviam ser aladas por cin-
coenta homens de bôa vontade. O 
Alencastro estava com elles, ani
mando- os e dirigindo-os. 

Havia uma quarta, destinada a im
pedir que a lancha, impellida pelas 
correntes, ganhasse o largo. 

O Manoel Pedro manejando o leme, 
o indio Andréaçú a esparrela. O 
Osório,na sua machina, o Macario, no 
fogo, e eu, com as minhas esperanças, 
compúnhamos a guarnição da Araújo, 
fundeada no porto de baixo. 

Tudo prompto è o manometro mar
cando 60 libras, mandei largar. 

Subimos de vagar pelo remanso até 
perto da pancada grande. 

Era preciso, para evitar as suas co
leras, afastarmos-nos um pouco das 
penedias da costa. Mandei «atráz e 
devagar», euiquanto o Manoel Pedro 
se esforçava no leme para gauhar o 
Uzo, o fio da corrente. 

Abaixo de nós, as águas arreben
tavam de encontro aos penedos em 
desordem, espadauando em resacas 
violentas como nos parceis do oceano 
em dias de temporal. 

Quando o velho pratico julgou con
veniente,fez-me signal.Mandei parar. 
Nesse momento, só as espias impe
diam que nos espedaçassemos. 

Foi um instante. Mandei «adeante, 
a toda força», e eu próprio abri a vál
vula do apito convencional, para ala-
rem as espias. A lancha entrou vi
brando na cachoeira. As águas inva
diam-na, aos cachoes, pela proa e 
pelas amuradas. Entre nós e a costa, 
rugia, abrindo-se em largas espias, 
um abysmo medonho, que nunca se 
fechava. 

Quando ganhámos o Uzo, o Manoel 
Pedro apontou com o lábio inferior, 
para a amarra que nos prendia á terra, 
e disse—é preciso cortal-a. 

Decepei-a de um golpe de maclieta. 
A minha força parecia duplicada. Com 
a proa para o largo, quasi nada adean-
tavamos. As espias vibravam cada vez 
mais tensas. Soldados e indios alavam 
com vontade, animando-se com gritos 
e dando volta aos mourões. O mo
mento era critico. Uin arrauco ainda 
e galgaríamos a crista alva do despe-
nhadeiro, que se movia em rolos de 
espuma. 

Já estávamos quasi no alto. Era 
extrema a minha anciedade. Apitei 
uma, duas e três vezes. Era um signal. 

Os indios curvaram-se sobre as espias 
e puxaram mais e mais. 

A tensão era máxima e vibravam 
em estalos. Estourou uma, perto do 
uiourão, onde lhe davam volta, e 
desceu formando immenso seio, que 
parecia arrastar-nos para baixo. Cor
tei-a de um golpe, e percprreu-me o 
corpo um calefrio. 

Perguntei a mim próprio, no se
gredo da consciência:—Que fazer? 

Seguir adeante — foi a resposta. 
Apitei e apitei muitas vezes e acenei 
com o lenço, com o chapéo, com os 
braços. . . Os homens coraprehen-
deram a minha anciedade e, quasi dei
tados sobre as duas espias que res
tavam, fincando no chão os pés ro
bustos, ai ara in e alaram. 

Rompeu-se outra. 
Cortei-a também de um só golpe e 

ella desceu contorcendo-se como uma 
sucurijú phantastica. 

Só restava uma, e estávamos quasi 
galgando a crista da cachoeira... As 
águas ruidosas entravam espumando 
em borbotões na lancha, que parecia 
agachar-se e já não se podia ouvir o 
ruido da helice, porque a popa estava 
toda mergulhada. Era difficil andar no 
convéz, tal a sua inclinação. Mulheres 
e homens em terra caíram de joelhos 
e com os braços levantados para o céo 
gritavam:—Misericórdia 1 

A cachoeira parecia ir torcendo a 
pobre lancha de ferro, que se adernava 
ainda e sempre.Tudo parecia perdido. 

Gritei ao Macario — mais lenha ua 
fornalha — e ao Osório — mais força 
aiuda, si puder. 

Aos homens de terra, soldados e in
dios, confundidos no mesmo esforço, 
acenei e bradei, esguelando-me : 

— Puxa, puxa, pecikí, peciki, ki-
rimbáu, força rapazes. 
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A minha vóz era dominada pelo 
ronco atroador da Curucúi. 

Apitei seguidamente. Já estava im
paciente. 

Andreaçú havia abandonado a es
parrela por não poder mais mano
brai-a. A popa estava mergulhada, e 
abaixo os escarcéos se espedaçavam 
de encontro aos rochedo9,*»*<me emer
giam negros da superfície revolta das 
águas espumantes. O Manoel Pedro 
tnantinha-se frio e calmo no leme; pa
recia não ter perdido a esperança. 

Que bôa era a minha indiada ! Fez 
um esforço snpremo e a espia também 
era bôa e forte : resistiu. 

Vi a lancha avançar lentamente e 
depois a proa abaixar-se. Tínhamos 
chegado ao alto e vencido. 

Seguimos, plácidos, ao próximo re
manso. Pude respirar desafogado. Es
tava tranquilloe contente.Impossível 
descrever a minha gratidão aquelles 
homens rudes e esforçados, que tanto 
fizeram por mim naquelles transes dif
ficeis. Felizmente, não esqueço aquel
les que me ajudam. Deviam estar fa-
tigados do esforço que fizeram na
quelles dias. Era preciso dar-lhes 
algum repouso. 

Licenciei-os até os primeiros dias de 
setembro. No dia 4, estavam todos 
reunidos no povoado. 

No dia 5,dissipou a cerração.que se 
apresentara muito deusa desde o ama
nhecer, desamarrou-se a lanha,ja toda 
limpa e garrida, prompta para a via
gem do remanso, onde sáe o pequeno 
igarapé Machiacá, que é o carioca de 
que se orgulham os sãogabrieluáras. 
Saiu costeandó de espaço a margem 
esquerda, até entrar no grande reman
so marulhoso da famosa cachoeira da 
Fortaleza. 

A manobra era subir por elle arriba, 
o mais que fosse possível, para não 
desdaírmos muito na travessia para a 
margem opposta e podermos passar 
acima duns cachòpos muito perigosos, 
que emergem do leito do rio a jusante 
do sitjio do velho Madoel Pedro. 

Era muito conhecida delle essa ma
nobra, pois passava muitas Vezes, e á 
noite quando precisava, de uma para a 
outra margem. 

O único risco, mas este muito sério, 
era o de baixara pressão rapidamente 
quando a lancha chegasse ao meio 
do rio e ser levada irrésistivelmente 
águas abaixo em velocidade vertigi
nosa e arrojada sobre os parceis, onde 
a sua perda seria inevitável. Valia-nos 
muito uão ser muito,extensa a traves
sia. A largura do rio alli não ia muito 
além de trezentos metros. Impellida 
pela machina a toda a forçal e pela 
grande corrente propieta do remanso, 
a lancha ganhou* muita velocidade e 
assim entrou garbosa, arrostando im
pávida os,rebôjos e marouços da For

taleza e corcoveando como em mar 
alto. 

O pezo das águas, entretanto, era 
enorme e ella não tinha força bastante 
para a lucta. Começou a descaír. O 
velho esforçado e calmo mantinha a 
proa sempre para cima. Descaía rapi
damente, 

t O Macario enchia a fornalha de 
lenha escolhida, e o machinista dava 
todo o vapor e carregava as válvulas. 

O momento era critico. A agulha 
do manometro movia-se fatalmente 
para a esquerda. De 55 passou, em 
pouco tempo, a 50, a 45, a 40, a 35 ; 
e já víamos as ondas espumaudo,espe-
daçarem-se sobre os penedos muito 
próximos. Precipitavamos-nos a um 
naufrágio inevitável .Parecia não haver 
remédio á nossa situação. 

De súbito, a lancha desceu mais 
veloz e dificilmente o Manoel Pedro 
pôde agüentar o leme : foi preciso que 
eu corresse a ajudal-o a manter a proa 
para cima. Estávamos quasi sobre os 
parceis perigosos. 

O velho indio olhou-me e sorriu. 
Ella parava, equilibrada no remanso 
duma rocha submersa, cuja sombra 
escura mal víamos quasi á flor das 
águas. 

Elle tudo previra e para salvar o 
vaporsinho, manobrara para alli. Al
guns indios que elle levava a bordo, 
prevendo, talvez, aquillo, saltaram so
bre a pedra e agüentaram a lancha 
com uma espia, emquanto a pressão 
subiu a 60 libras. Passámos rente á 
pedra e ganhámos a margem direita, 
acima dumas cachoeiras muito peri
gosas. Dalli para cima, havia ainda 
passagens perigosas, inasa nossa lan-
chinha não lhes dava mais importân
cia, porquê já estava muito pratica. 
Houve algumas, que transpoz sem o 
auxilio das espias. 

Paramos.no sitio do Manoel Pedro, 
onde elle.embarcou uns cachos de ba
nanas para o seu mingáu da manhã, 
e mòstrou-me com orgulho a sua farda 
de soldado, que guardava num patuá 
e que eu Olhei com.respeito e sympa
thia. Logo depois, saímos, tendo de 
vencer, á espia, uma corredeira muito 
forte. Cortámos por fora da cachoeira 
do Temáuabo e ganhámos o remanso 
da grande pedra do Pac*á,onde paramos 
afim de pormos uma espia para uma 
ilhota fronteira. Dalli passámos entre 
duas ilhotas e atravessámos nova
mente para a margem direita, em di-
reitúfa ao sitio do Cândido, donde se
guimos para O remanso dumas pedras 
aó meio do rio. Atravessámos para a 
margem direita e fomos sair acima do 
sitio do João da Gama. Subimos pela 
mesma margem e fizemos proa para a 
ilha de Bôia-qúára. Dahi passámos 
para outra, que lhe fica acima e de
fronte de S. Miguel. Buscámos o re
manso da cachoeira de Boia-quára e 

a montámos com muita dificuldade. 
Continuámos sempre pela margem di
reita, ora aproveitando os remansos, 
ora atravessando para as ilhas pró
ximas, onde havia correntezas fortes 
junto á costa firme. De ilha em ilha, 
chegámos á de Ácutiáua, donde pas
sámos para a ponta de Bôa-Vista. 

Costeandó a margem direita, che
gámos á ponta do Cabary. Dalli aproá-
mos para a ilha próxima, que fica bem 
ao meio do rio e delia atravessámos 
para a margem esquerda, por onde 
navegámos até á barra do igarapé 
Umariary. Ahi passámos a noite, de 
fogos abafados, para podermos sair de 
madrugada. 

No dia seguinte, 6 de setembro, 
saímos muito cedo. Fomos vencendo 
com dificuldade as corredeiras que 
iamos encontrando. A's 7 horas e 30 
minutos da manhã, passámos defronte 
da cachoeira de Carangueijo. A's 9 
horas, enfrentámos com a bocea do 
grande Uaupéz, o maior affluente do 
Rio Negro, considerado o seu celleiro, 
porque o habitam tribus numerosas 
de índios tucanos, tarianos, etibeos, 
omáguas e outros, que são industri-
osos e trabalhadores. 

Estava superada a zona encachoei-
rada do Rio Negro, sem um desastre 
a lamentar. No dia 9, pouco depois de 
amanhecer, chegámos a Marabitanas 
com a lancha embandeirada e api
tando, levando a reboque algumas ca
noas cheias dos indios que nos ajuda
ram com tão bôa vontade e perícia, 
sacrificando, a cada instante, as vidas 
nas águas revoltas e profundas do rio. 

O chefe e os companheiros recebe
ram-nos com mostras evidentes de sa
tisfação. Eu estava contente por ter 
prestado mais um serviço ao meu paiz. 

Dentro de poucos dias, a lancha 
sulcava as águas de Venezuela, dei
xando atraz o cerro de Cucuhy, todo 
escalvado e de granito, em cuja falda 
morou um afamado tuicháua do mes
mo nome, que muito se assemelhava 
ao grande rei Salomão, não pela sabe
doria ou magnificência, mas pelo ex
cessivo pendor para a polygamia. 

Era nessa epocha, como ainda hoje 
é, um ponto notável da nossa fron
teira com Venezuela. No Cucuhy, es
tava o vértice do angulo formado pela 
linha que partia da cabeceira do rio 
Macacuny e da que seguia para leste 
até á cachoeira de Húa no MaturacS. 

Depois do laudo arbitrai da Hes
panha em favor da Columbia, deixou 
Venezuela de ser nossa lindeira a 
oeste do Rio Negro. 

O nosso posto militar de Cucuhy 
estava pessimamente situado na mar
gem direita, abaixo da ilha dèSão 
José. O destacamento compunha-se de 
uma dúzia de praças, commandadas 
por um oficial, que se oecupava quasi 
nada da disciplina e muito do seu ne-
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gocio. Assistimos envergonhados sce
nas humilhantes, que provocaram a 
reprovação geral dos membros da 
commissão e um officio do nosso chefe 
ao commandante das armas da pro
víncia, pedindo o castigo daquelle 
official. O Governo mandava pagar ás 
praças de pret a etapa em dinheiro, 
em um logar oude nada havia para 
comprar. Dahi resultou que o com
mandante se fez fornecedor e armou 
uma venda em sua própria casa, oude 
elle próprio vendia, por preços fabu
losos, pedaços de toucinho, rodellas 
de fumo de corda e martellinhos de 
cachaça, provocando reclamações dos 
soldados, que achavam sempre as 
coisas mal pezadas e mal medidas. 

Saí desgostoso com tanto avilta
mento da nossa nobilissima profissão 
e ficou explicado o facto singular que 
sempre me excitou a curiosidade, dos 
empenhos para commando desses des
tacamentos em Logares tão desertos, 
sem recursos, longínquos e insalu
bres. 

Dois dias depois de deixarmos a 
fronteira,chegámos á povoação de São 
Carlos, decorada com o pomposo ti-
titulo de cidade, quando uão passava 
de umas duas dúzias de casas, com 
tectos de palha e uma alfândega, que 
estava quasi sempre vasia. Os povo
ados venezuelanos do Rio Negro são 
melhores do que os nossos. As casas 
são brauqueadas com tabatinga. As 
ruas limpas. Quando o capitão, que 
é um indiio, está uo caneco (sitio), é 
substituído pelo tenente, que é indio 
também. Nenhuma deixa de ter a 
«casa real», onde são hospedados os 
forasteiros e cuja mobília consta de 
uns dois bancos de páu e um grande e 
pezado tronco para os delinqüentes. 

Em S.Carlos, fomos recebidos com 
toda distincção pelas auctoridades, e 
approuve-nos immenso conversar com 
gente civilisada, da qual vivíamos, 
havia muito mezes, afastados. 

Mais tarde, a lancha subiu até Ma
rôa, onde esteve muito tempo fun
deada. 

Até alli ha apenas algumas cachoei
ras, que ella, já habituada, transpoz 
sem novidade. 

Lembrei-me de pedir ao meu novo 
chefe para leval-a pelo Canal Cassi-
quiare, que eu já havia navegado em 
canoa, até á sua origem no Orenoco e 
descer este rio até á sua fóz no oce
ano. 

O Cassiquiare tem algumas cachoei
ras, mas menos perigosas do que as 
de Camanáu, Furnas, Cuuecúi e For
taleza. 

No Orenoco, os únicos obstáculos são 
os caudaes de Atures e Maypures, 
acima de Ciudad Bolívar, onde pas
sam descarregados as euriaras e pira-
guas, (canoas e batelões). 

A Araújo descel-os-ía certamente. 

Além de curiosa, seria uma excursão 
altamente interessante e útil para 
aquella opulentissíma região, cujas 
solidões parecem fechadas á civilisa
ção. 

Faça-a outro, já que eu uão pude 
fazel-a. 

Entre pela bocea do Amazonas, su-
ba-o, entre pelo Rio Negro e vá até á 
fóz do Canal Cassiquiare, remonte-o 
até á sua origem no Orenoco e desça 
por este rio immenso até ao oceano. 

Dará assim uma volta a vapor em 
torno da grande ilha da Guyanna. 

Não é impossível, porquanto a parte 
mais perigosa da longa travessia já 
foi feita pela lancha Araújo, toda de 
ferro, cheia de defeitos e calando 
muito. 

DIONYSIO CERQÜBIRA. 

ARMADA NACIONAL 

Os machinistas -*— Ignorância e má 
vontade. — A rotina — A indagação 
das cansas da nana do nosso material 
naval. — A divisão branca, a sua 
viagem ao Prata. — Os seus tristes 
fiascos. — A divisão do norte. — O 
confronto da sua marcha com a dos na
vios mercantes—Factos e mais factos. 

Do pessoal que tnais.e directamente, 
interessa ao valor da nossa esquadra, 
falta-nos apenas estudar o quadro de 
machinistas, e, analyzando-o, chega
remos a resultado, pelo menos tão 
triste quanto o fornecido por todos os 
outros. Não precizaremos mais, para 
provar tal asserção, do que fazer saber 
que todos os navios da armada estão 
longe de poder alcançar as velocidades 
primitivas, e quasi todos estão con
stantemente com as machinas a pedir 
concertos. 

Não pôde ser a edade dos navios a 
causa de tal facto, porquanto isso se dá 
não só com os antigos como com os 
mais modernos dos vasos da nossa 
esquadra ; demais, paquetes das com
panhias nacionaes dé navegação, al
guns de edade incomparavelmente 
maior do que o geral dos navios bra
zileiros, e tendo estado sempre em 
serviço, conservam, apenas com in-
apreciável differença, as velocidades 
primitivas, e, salvo casos excepcionaes, 
só depois de 16, 12 e mais annos de 
serviço effectivo, suas machinas re
querem reparos. 

Não se pôde ainda attribuir a má 
qualidade das caldeiras e machinas a 

causa da queda de velocidade de todos 
os nossos navios e dos estragos con
stantes nas mesmas machinas ou cal
deiras, porquanto si em alguns vasos 
são essas de modelos abandonados ou 
condeinnados, em outros, ellas são 
excel lentes. 

As causas principaes do máu estado 
das machinas e conseqüente diminui
ção do valor de todos os nossos navios, 
são incontestavelmente a ignorância 
e a má voutade da maioria dos nossos 
machinistas; as excepções não são 
muitas, e ainda aqui, quanto á igno
rância, ellas se tornam menos escas
sas á proporção que descemos úa es
cala. Quanto á má vontade, as ex
cepções são rarissimas. Como causa 
ainda importante, junte-se a desidia 
das administrações fechando ouvidos 
a avisos e reclamações justas e consi
deráveis ; como causa secundaria, pelo 
numero de vasos em que se patenteia, 
a má qualidade das machinas. 

A ignorância que apontamos é 
aqui, como no quadro de officiaes da 
armada,até certo ponto desculpavel. 

Não foi nesse ramo de conhecimen
tos, que os progressos que assigualá-
mos já, por vezes, se fizeram sentir 
com menos intensidade, e ao desen
volvimento dos melhoramentos, não 
correspondeu um progresso necessá
rio no estudo das machinas. A orga
nisação do ensino na Escola de Ma
chinistas é lamentavelmente deficiente 
e viciosa, e, terminado o curso escolar, 
a pratica que os machinistas encon
tram é também pouca e não lhes per
mitte quasi estudo, porquanto, logo 
que entram a bordo de um navio, são 
já profissionaes,sem terem nunca feito 
embarque de aprendizagem. As cal
deiras mais modernas, os mais aper
feiçoados e complicados mechanismos 
cáem-lhe, sem prévio estudo, sob as 
mãos inhabeis, e esses que vêem da 
escola teem a bordo, pois, necessi
dade de mestres e não os encontram, 
porque também aos machinistas mais 
antigos, são praticamente desconhe
cidos quasi todos os melhoramentos. 
Junte-se ainda a escassez relativa de 
officiaes- machinistas ,até certaepocha, 
e a conseqüente necessidade de, em 
curto lapso de tempo, passarem por 
muitos navios, sem poderem assim 
estudar os aperfeiçoamentos nos vasos 
em que esses aperfaiçoamentos foram 
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introduzidos, e comprehender-se-á 
bem a ignorância que apontamos. 

O serviço dos officiaes machinistas 
é não só muito penoso, como o mais 
penoso dos serviços de bordo. E'ne
cessária uma muito nítida comprehen-
são do cumprimento do dever, para 
que todos a elle concorram esponta
neamente; tal comprehensão, por tudo 
quanto temos dito sobre a armada 
brazileira, é quasi uma utopia. Seria, 
pois,iinprescindiveI,paraquepor todos 
os machinistas fosse o serviço de ma
chinas feito com egual esforço, já que 
não com bôa vontade e competência, 
uma disciplina forte e bem compre-
hendida: essa é também quasi uma 
utopia; raramente,os machinistas-che-
fes e os mais antigos em relação aos 
mais modernos, dispõem de força mo
ral ; nem ao menos a falsa, a ridícula 
disciplina que geralmente os nossos 
commandantes implantam a bordo, os 
machinistas mantêm entre si, e essa 
mesma disciplina deixa de existir entre 
estes e o commandante do navio, 
quando se passa ao terreno technico 
porque o ultimo, em geral, é vergo
nhosamente ignorante a respeito de 
machinas, e teme até os machinistas. 

Assim a má vontade destes ex
pande-se livremente; as machinas são 
quasi abandonadas ; só o que está 
exposto ao primeiro golpe de vista, 
vive limpo e brunido, isto é, apparen-
temente bem conservado. 

Ainda agora apresentaremos factos, 
que falam mais alto do que as nossas 
considerações. 

A divisão branca, que em 1900 
levou ao Prata o presidente Campos 
Saltes, compunha-se do Riachuelo, Bar
roso* Tatnoyo, navios cuidadosamente 
aprestados para aquella viagem ; en
tretanto, a divisão chegou a Buenos-
Aires com um dia de viagem além dos 
previstos, e, em viagem de regresso, 
o Riachuelo, a despeito duma experi
ência em que realizara 16 milhas de 
marcha, por momentos não conseguiu 
andamento superior a 8 milhas ! O 
Tatnoyo, que chegara da Europa uo 
anno anterior, e que em suas experi
ências tinha alcançado 22kuots, teve, 
por vezes, de parar quasi, deitando 
apenas 3 de velocidade ! 

Nessa viagem, de regresso, verifi
cado que a divisão não alcançaria o 
Rio sinão um dia depois da data pre

vista, destacou-se esse mesmo Tamoyo 
para dar de Santos o aviso dessa de
mora. Pois bem : o Riachuelo e o Bar
roso chegaram ao Rio com as 24 horas 
de atrazo e o modernissimo Tamoyo 
ainda não havia chegado a Santos—a 
tempo de dar a noticia desse atrazo I 

Em 1903, navios julgados prom-
ptos constituíram a «Divisão Naval 
do Norte», que, em caso de guerra 
imminente, partiram do Rio para 
defender as águas do Amazonas. (I) 
Apezar disso, apezar da urgência que 
a situação comportava, a divisão 
gastou do Rio de Janeiro a Manáos, 
—é incrivel, senhores I—mais tempo 
do que leva um paquete do Lloyd 
Brazileiro a fazer a viagem redonda 
entre esses mesmos portos, com es
calas por todos os intermediários t 
Occasiões houve em que a divisão não 
andou inais de duas milhas, e foram 
numerosas as arribadas, devidas, ex
clusivamente, a avarias nas machinas! 

O Carlos Gomes, antigo Itaipú, an
dava no tempo em que pertenceu á 
casa Lage & Irmãos, de 13 a 14 mi
lhas. Menos de dois annos depoià de 
vendido ao Governo, tinha como velo
cidade máxima 8 milhas ! 

* * * 
Muitos são os casos de caldeiras 

queimadas, ou devido a depósitos ou a 
falta de alimentação ; entre todos, so-
bresáe o do Republica em 1902 ; res
ponsabilizou-se um dos machinistas ; 
este foi, em ultima instância, absol
vido, e foi outro,reconhecido no correr 
do processo como responsável, man
dado submetter a conselho de guerra ; 
foi depois também absolvido. 

Resultado esperado: não houve res
ponsáveis pelo desastre. 

O Andrada teve, em três annos de 
serviço na marinha de guerra, a sua 
velocidade diminuída de 14 para 9 
milhas. Vindo em 1903 do Pará para 
Pernambuco, teve alguns bronzes da 
machina tão aquecidos que chegaram 
a fundir-se ! ! O machinista de quarto, 
dizem, ceiavana oceasião; as auctori
dades de bordo tiveram conhecimento 
de tal facto, e silenciaram. Nessa 
mesma travessia, o navio arribou ao 
Rio Grande do Norte, por falta de 
carvão, apezar de se terem municiado 
ascarvoeiras no Pará, e ficarem abar
rotadas, o que permitte ao navio, em 
más condições, raio de acção superior 

a 1.500 milhas. (A viagem de Belém 
a Recife, é de cerca de 1.000). 

Na ultima reforma que soffreu, o 
Benjamin Coustant foi dotado com 
uma câmara frigorífica ; ao cabo de 
pouco tempo, tornou-se completa
mente imprestável. 

O Deodoro e o Floriano receberam 
em 1902 motores a petróleo para a 
illuminação electricta ; num, o pri
meiro, o motor quebrou-se por três ou 
quatro vezes, até ser julgado Inútil; 
no outro, devido a receio das auctori
dades de bordo, o motor conservou-se 
perfeito, mas o petróleo era constan
temente misturado com agua no de
posito, conforme se verificou em um 
inquérito havido a bordo. Entretanto, 
quer em um quer em outro navio, os 
motores funecionam admiravelmente 
sob a direcção de um empregado da 
casa que os installou. 

Estupendo I 
«* 

* * 

Factos como esses existem aos cen-
tenares ; surgem a cada viagem ; os 
que citámos, dentre os que mais facil
mente nos açodem, bastam, todavia, 
para provar que, ainda agora, não 
phantasiamos. 

Não phantasiamos, não phantasia-
remos jamais, por honra da verdade 
tão á luz e tão espancada pelos pa
triotas do orçamento. Havemos de, 
nestas columnas, contar a verdade, 
custe o que custar, e emquanto os 
Annaes se mantiverem á altura do seu 
admirável programma. 

Porque—devo dizer agora—o que 
nos faltava era uma revista sem os 
covardes preconceitos, uma revista 
que, como esta, recebesse todas as opi
niões sinceras e fiscalisadoras. 

T0H81ARO. 

APANHADOS 

UmaaccusaçOo Um medico americano, 
ao So1 o sr. Woodruff, encetou 

uma campanha contra o Sol, aceu-
zando-se de maldades que se pronun
ciam ainda mais quando elle aquece 
os indivíduos ou as raças de tez maia 
clara e de pelle menos pigmentada, 
Segundo elle diz, só os negros podem 
viver impunemente ao Sol; as raça» 
claras, principalmente as louras, de
vem fugir do astro-rei e morar nos 
paizes do norte da Europa, onde elle 
se apresenta mais fraco e pouco peri*» 
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goso. Os seus raios chimicos irritam 
a pelle e essa irritação pôde occasionar 
a proliferação cellular anormal, que 
é um dos caracteres do cancro. 

O sr. Woodruff cita, para corro
borar a sua maneira de pensar, a rari
dade relativa do cancro na Algeria e 
na Tunísia, onde a população tem a 
pelle um pouco escura. Póde-se, po
rém, fazer observar ao medico yankee 
que o cancro não ataca somente as 
partes do corpo que recebem mais 
immediatamente o calor do Sol. Ainda 
assim, o sr. Woodruff insiste muito 
sobre o facto e pede a todos os brancos 
que se retirem dos trópicos ; essas re
giões devem ser abandonadas aos ne
gros ou, pelo menos, ás outras raças 
de pelle mais escura. 

O norte para os brancos, o sul para 
os morenos, os negros, os amarellos e 
vermelhos—tal é a estranha conclusão 
do professor yankee. 

* 
* * 

A doença dos Ha alguns annos,ossa-
cães b j o s impacientes ti

nham preconizado a vaccinação como 
o melhor dos meios, pelo menos o 
mais certo, de preservar os cães da 
hydrophobia. As numerosas applica
ções do novo processo não deram re
sultado e o problema ainda não ficou 
resolvido. O sr. H. Carré continua a 
estudal-o com o methodo imposto pelo 
verdadeiro sentido da critica scienti
fica e acaba de commuúicar á Acade
mia de Sciencias, de Paris , os resul
tados das suas ultimas .observações. 
Elle isolou uma cadella em rigorosas 
condições de asepsia ; os cãesinhos 
tendo sido garantidos de qualquer in-
fecção*exterior, receberam, pelas vias 
digestivas, amucosidadedum cachorro 
doente. Uns morreram rapidamente, 
sem deixar nenhum signal de affe-
cção secundaria; outros resistiram 

' m a s ficaram com lesões diversas. Pa
rece, pois, provado que a doença dos 
cães é devida a um virus especial que 
izola p animal de outros micróbios e 
que é o uuiço e característico principio 
da hydrophobia. E ' um caso bem im
portante, e o sr. Carré, fixado na ori
entação das suas pesquizas, parece 
que em breve achará o meio de pre
venir a acção do virus que mata tantos 
cachorros. 

. * 
* * 

Um. Um allemão, o sr. Ro-
meio de evitar b e r t Otto, descobriu um 

o enj t m e i 0 ãe combater "o en
jôo . Já o tem posto em pratica, com 
successo, no Patrícia e em outros na
vios allemães. 

A invenção consiste numa cadeira 
de balanço animada dum duplo movi
mento de trepidação horizontal e ver
tical, Qccasionádo por um pequeno 
motor collocado entre" os pés da ca

deira. Teem-se nessa cadeira as mes
mas sensações que se experimentam 
num automóvel que corre cora toda a 
velocidade, e a theoria é que as peque
nas vibrações rápidas do balanço le
vam para longe as grandes ondulações 
do navio e as tornam minúsculas, pelo 
menos aos olhos da pessoa que está 
sentada na cadeira, e os effeitos dessas 
ondulações sobre o organismo são 
nullos. No Patrícia, entre Hamburgo 
e Nova York, diversos passageiros 
indispostos verificaram que, tomando 
logar na cadeira vibratória, ficaram, 
uns depois dos outros, completamente 
curados. E , coisa curiosa, basta ficar 
sentado uma vez na interessante ca
deira para se fazer u m a l o u g a t r a v e s -
sia sem se sentir enjoado ; é, pelo 
menos, o que se observou ua maioria 
dos casos. 

possúe, passou, recentemente, por al
guma grande moléstia geral . O cabello 
é enfraquecido numa parte do seu 
comprimento, e essa parte mais tênue 
é proporcionada á duração da doença. 
Póde-se dizer, assim, si a moléstia foi 
demorada ou curta. 

E ' um facto que pôde ter impor
tância, por exemplo, numa questão 
de identificação. No ponto de vista 
biológico, é muito interessante accen-
tuar que o cabello se modifica como 
as unhas . 

* * * 

Um O capitão Harding,vol-
peixecurioso t a n d o d e Cacutta, pes

cou um peixe interessantíssimo, um 
verdadeiro papagaio do mar. Está 
exposto, actualmente, em Londres, e 
mede 40 centímetros dé comprimento 
e 60 centímetros de circumferencia. 
Esse peixe, de fôrma bizarra, coberto 
de pequenas barbatanas duras e pon-
tudas, pertence ao gênero labro, no
tável, em geral, pelas suas cores' vivas 
e brilhantes. 

Um livro O critico de arte, o sr. 
de critica *william Rítter, publi

cou", editado pelo Merture de France, 
os Estudos de arte estrangeira. Ahi , 
elle reuniu diversos artigos, muito in
teressantes, em que critica a littera
tura, a musica e a pintura. Encon
tram-se também páginas curiosas con
sagradas á identificação e á fusão das 
artes. 

O sr. Ritter, no seu novo livro, 
elogia, um tanto enthusiasticaraente, 
o grande symphonista víennense Gus
tavo Mahler. 

* * 

O cabello, indi- Um medico, japonez, 
cador sabendo que as doen

ça saúde . •. - . _. 
ças exercem umâ influ

encia notável e bem conhecida sobre 
o crescimento das unhas, tanto uo 
comprimento como na espessura, per
gunta si os cabellos não seriam tam
bém, atacados pelas moléstias. O re
sultado das suas investigações é que 
toilã moléstia geral diminúe o diâme
t ro dos cabellos. A camada medullar 
pôde mesmo faltar e o envolucro pe-
ripljetico desapparecer também. A in
fluencia das moléstias é, todavia, mais 
accentúadá nos indivíduos que teem o 
cabello grosso, espesso. Nesse caso, é 
fácil, pela simples iuspecção dos fios 
capillares,' saber si a pessoa que os 

* 
* * 

Odr. Lapponi A sciencia, o catholi-
spiritismo C Í S m 0 e ° "RWtluno 

p a r e c e conciliarem-se 
de um modo inesperado ante o proce
dimento do médico de Pio X . O dr. 
Lapponi acaba de publicar um livro 
onde uma quantidade de Jactos spi-
ritas, perfeitamente comprovados e 
apresentados com uma copiosa docu
mentação, deixa concluído que se pôde 
ser catholico, sincero e dedicado, e, ao 
mesmo tempo, praticar o spiritismo. 

«Porque, escreve o dr. Lapponi, 
no mundo supra-sensivel, os seres não 
poderão ter — e o teem realmente — 
affeições e desejos voltados para o 
mundo inferior que os acolhe e onde 
deixam pessoas e coisas que lhes são 
caras ?» 

* 
* * 

O caso de Ha um caso bastante 
Fogazzaro ç u r i o s o d e liberdade de 

consciência: é o que apresentam, 
agora, as chronicas empenhadas na 
attitude guardada por Fogazzaro de
ante da censura theologica do seu. ul
timo trabalho, 11 Santo. 

Sabe-se que Fogazzaro se curvou 
ante a reprovação solemne que lhe foi 
imposta pelo soberano pontíficej e de
clarou que seu espirito catholico não 
lhe permitte a liberdade de discutir 
uma ordem vinda de tão alto. 

Sendo Fogazzaro membro influente 
do Conselho Superior de Instrucção 

" Publica, na Itália, vários universi
tários protestaram perante o governo, 
dizendo que não podia dirigir a itistru-
cção -de um Estado livre, um homem 
que mostrara tão pouca altivez deante 
dá condemnação de suas próprias 
opiniões, expressas nas suas obras. 

Fogazzaro defendeu-se, allegando 
que procedia como seu heróe:—// 
Santo — teria feito em idênticas con-

. dições. Apenas um dos universitários 
fora favorável ao romancista, appel-
lando pára o principio de que cada qual 
é livre nos actos de sua consciência. 

Vendem-se collecções dos «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri-

' -mestre de 1904., primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro trimestre de 
1906. 



O S A N N A E S 3 9 « 

UM POEMA DE BTKON 

VERSÃO DO SR. PARANAPIACABA 

Dos poetas modernos, aquelle de 
quem os críticos e artistas, philoso-
phos e litteratos teem mais falado; 
uns com crueza, outros com enthusi
asmo ; todos, porém, admirando-lhe 
as magnificencias da poesia, as belle-
zas das imagens, os primores da ver-
sificação, a sublimidade da inspiração, 
as opulencias das idéas, as purpuras 
da linguagem, as torrentes da harmo-
e a supremacia do gênio ê lord By-
ron. 

Elle derramou na alma do século 
XIX os fulgores e os horrores da con
sciência humana e uma alluvião de 
emoções, que nunca havia sentido. 

Emquanto os outros poetas do seu 
tempo, quasi iam sendo esquecidos, 
dormindo em gloriosos túmulos, en
voltos pelo silencio da solidão, o can
tor do Corsário passa por prodigiosas 
e continuas transformações. O túmulo 
não é para elle o nada ; é, pelo contra
rio, a perennidade da vida, a renova
ção da gloria. 

Nesse Thabor de sua grandeza, re-
surge redivivo, e cada vez mais gran
dioso. 

Nas litteraturas dos povos cultos, 
os poemas de Byroii reapparecem, e 
nessa resurreição continua, operam-
se como que os milagres da natureza 
divina do seu gênio. 

A universalidade de suas creações 
está mostrando que o espirito do au
ctor de Giaur e Parisina é o mais 
vasto e o mais comprehensivo de to
dos os soberanos da lyra. 

Nem Homero ou Eschylo, nem 
Dante ou Shakspeare, nem Çtoethe ou 
Lamartine, nem Victor \fingo ou 
Schiller sabem, como Byrori, vibrar 
os sentimentos nas recônditas fibras 
dos corações. 

Todos o entendem, o escutam, o 
amam e admiram, o detestam e o ado
ram. Os scepticos, mirrados pela 
indifferença ; o atheu, em seus desva-
rios; os desgraçados, sem qualquer es
perança ; os felizes, para os quaes a 
vida é uma prolongada alegria ; todos 
acham nas poesias de Byron a expres
são das tenebrosas cogitações do seu 
espirito, ou a vóz seductora que os 
delicia... O gênio deste poeta é, deve
ras, omnipotente, porque couhece o 
segredo das múltiplas paixões da es
pécie humana. 

Não admira, pois, que as obras do 
lord inglez sejam traduzidas nas litte
raturas dos paizes civilisados. Elle é 
como que um poeta nacional ; não é 
dessa nacionalidade que se encerra 
dentro de fronteiras estreitas e aca
nhadas, mas da do espirito, que con
fraterniza com homeus de diversas ra
ças e regiões. E' a nacionalidade 
vasta, iuitnensa, como o pensamento: 

Não ha uma nação, onde as lettras 
tenham cultores, que deixe de ler Man-

fredo ou Mazezppa, Giaur ou Child-
Harold, o Corsário e D. Juam. 

As litteraturas recolhem taes obrao 
como ge in in as preciosas, caídas de 
diadema do soberano de deliciosos s 
divinos carmes. 

Por toda parte os versos de Byron 
acham interpretes, quer em poetas, 
quer em prosadores. Em França, por 
exemplo, suas obras foram traduzidas 
por diversos escriptores, como Benja
min Larocbe, Paulin Paris e A . Pi-
chot. O eminente critico Villemain 
escreveu a respeito dellas um estudo 
profundo, que relembra as eloqüen
tes e fulgorosas lições do professor da 
velha Sorbonne. 

Na lingua de Camões, as obras com
pletas do bardo inglez não teem sido 
traduzidas. Existem, porém, muitas 
versões parciaes, que demonstram ter 
o cantor do Corsário merecido o culto 
dos próceres da litteratura portu
gueza. 

No Brazil, o cantor de Giaur fez es
cola ; alguns dos nossos poetas ali
mentaram-se de sua seiva, viveram de 
sua inspiração, mormente no periodo 
do século XIX em que o romantis
mo foi a theoria litteraria dominante. 
Era natural. O sopro do gênio byro-
neano inflammava os cérebros, e a lit
teratura franceza, que, em geral, a 
portugueza e a brazileira imitam, ex
primia as emoções e as idéas do vate 
anglicano. Nas estrophes de Musset e 
nos volumes dos romancistas, nas 
creações estheticas dos artistas, sen
tiam-se os pensamentos, as conce
pções, as imagens e colorido da ins
piração que vinha das bandas da Es-
cossia. 

Será um dom peculiar de Byron re
viver não só nas diversas litteraturas 
mesmo em differentes séculos ? Vi-
mol-o colher os saudações ruidosas do 
século passado., e já no começo do 
actual o filho de Douvres recebe vi-
rentes palmas da glorificação, como 
os heróes antigos sobre o carro trium-
phal. 

* * * 

Entre nós, um poeta de elevadís
simo talento faz, em primorosas tra-
ducções, resurgir o bardo inglez. 

E ' auctor dessa nova resurreição o 
barão de Paranapiacaba. 

Já verteu para a lingua de Bocage 
e de Garrett, os poemas Giaur, Pari
sina e Mazzeppa e, nestes dias, acaba 
de publicar a versão do Corsário. Em 
menos de dois annos,a intelligencia do 
provecto litterato brazileiro provou as 
energias viris de que é dotado, e tanto 
mais é admirável a espontaneidade da 
producçâo, quanto se considera a dif-
ficuldade de dar aos poemas origi
naes, em cada uma destas versões, a 

mesma estructura da metrificação, 
egual colorido, cálido e.brilhante ; re
produzir as graças, os lavores, as har
monias e bellezas, creadas pela pn« 
jante inspiração do bardo inglez. 

Si lhe fosse dado rever-se nos ver
sos dulciloquos ou vehementes do tra-
ductor brazileiro, certo applaudiria 
jubiloso a própria obra. 

Penetrar nas profundezas da alma 
dum poeta, como o cantor de Child-
Harold, não é tarefa para simples ver-
sejador, nem paragrammaticos rubu-
gentos, que sõ attentam na correcção 
da phrase e da syntaxe. 

E' mister que o traductor seja ins
pirado e sinta em si o Deus in nobis 
agitante calecimus illo. Eis ahi porque 
o traductor brazileiro faz praça da fe-
cundidade do seu talento. Elle não 
rasteja apenas de longe os surtos flu-
mineos do vate original; tenta, auda
cioso ícaro, e remonta-se á mesma es-
phera semeada do lume vivo das es
trellas. 

Ha entre o auctor original e o tra
ductor certas afinidades indispensá
veis ; do contrario, a alma dum não 
sentiria da mesma sorte, nem compre-
henderia as emoções dolorosas, as le-
dices voluptuosas, as idéas flammi-
geras e os sentimentos de suprema e 
profunda agonia do monge Giaur, er
rante atravéz das sombrias e solitárias 
arcadas do claustro. 

Byron pôde exprimir nos versos o 
que Child-Harold ou Giaur, Man-
fredo ou Corsário sentiam ou pensa
vam, porque os personagens ou he
róes dos poemas são feitos á sua ima
gem e semelhança. 

Essa identificação do auctor dos 
poemas e dos heróes produziu estron
doso escândalo na sociedade ingleza. 

O traductor, porém, que não se re
presenta a si — por que maravilha de 
talento, por que intuição luminosa vê, 
sente, da mesma fôrma que o creador 
do poema original ? 

A critica, ambiciosa de tudo saber 
explicar, que pretendesse devassar os 
recônditos dessas almas impiradas, 
correria o risco de abraçar a nvvem 
por Juno. 

Mas ha outra afinidade, que pôde 
ser explicada : é a parte material da 
obra em que a mão potente e ames
trada do artista encarnou o ideal que 
lhe irradiava na mente ; creou os pro
dígios que fazem o esplendor das 
artes e orgulho do pensamento hu
mano. 

Não se penetrará na alma de Mi
guel Ângelo, mas todos cotnpre-
hendem e admiram os traços do seu; 
pincel ou os rasgos do ciuzel; um, que 
pintou o Juizofinal; outro, que ras
gou e esculpiu no mármore o Christã 
abraçando a cruz ou a estatua de Bac-
c/tus, que Raphael attribuiu a Phidias 
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por causa da extrema perfeição (1) 
que enganou o pintor de Urbino. 

Ora,nos poetas,essa parle material, 
por assim dizer, palpável, visível, é a 
metrificação. Aqui os dois poetas ri
valizam, medem-se e egualam-se. 

E ' assumpto um pouco dúbio o 
comparar duas versificações de idi
omas differentes, como do inglez e 
portuguez, cuja vibração não é. a 
mesma. Todavia, não ha ahi quem, 
«em ser latino, não sinta a harmonia 
da Eneida e não raconheça que o vale 
mautuano é o mais dulcisouo metrifi-
cador da lingua que falaram Cícero e 
Tácito ; que o seu verso melodioso, 
como o sussurro dos beijos de ardo
rosos amores,ou melancólico e meigo, 
qual o doce amargopungir da saudade, 
— não se compara com a metrificação 
duramente correcla de Horacio, nem 
com a tumida pompa dos versos da 
Pharsalia. 

O poeta inglez e o traductor brazi
leiro, ambos são admiráveis versifica-
dores. Como fazer ouvidos affeitos á 
suavidade da lingua, que diz «Si e 
doce 110 recente ameno estio-», sentir 
egual suavidade noutra lingua diffe
rente ; por exemplo, nestes versos de 
Pope : 

«Regard ttot thett ifwit be oldomew, 
But blame the false aud value still the true* ; 

ou nestes do lakista Coleridge : 
« To meet, to know, to love, and then to part, 
Is the sadtale oj many human hearte !» ; 

finalmente, nos do próprio Byron : 
« There is society, where none entrudes, 
By the deepesea, and music in its roar.» 

Ora, si não é fácil comparar a pri
morosa metrificação do auctor e do 
traductor, todavia uos é dado dizer 
como na litteratura ingleza é apre
ciada a versificação do cantor do Cor
sário e de Parisina. Assim, é indispen
sável recorrer aos juizes competentes. 
Um critico affirma : «não foi o menor 
dos poderes de Byron a sua primorosa 
metrificação. E ' verdade que o novo 
em suas poesias não era somente a 
estructura dos versos, era a própria 
poesia. Depois de Pope e Dryden, a 
Inglaterra havia possuido mais dum 
hábil escriptor em versos ; não tinha 
tido, porém, um grande poeta. A his
toria da poesia ingleza mostra hoje 
uma successão de poemas descri-
ptivos ou didacticos, que falam so
mente á razão e o mais das vezes á 
razão do lar doméstico. A sensibili
dade em taes versos é uma appa
rencia fugaz, um tom da moda,antes do 
que o sentir, que revolve o coração 
pela tristeza das coisas humanas.Estes 
poetas consideravam como poético 
tudo que se diz natural e como natural 
tudo que passava como tal na tempo
rada em que viviam. 

Após elles, outros amenos auctores 
reduziram a poesia a um jogo de espi
rito, excepto Crabbe — que pintou o 
homem sob os andrajes1, na cabana, 
onde a miséria engendra paixões e 
dores desconhecidas. (2) Era essa a 
decadência da poesia quando, em 
1812, appareceram os dois cantos de 
Childe-Harold, os quaes revelaram á 
Inglaterra que ella tinha um magní
fico poeta. A Inglaterra, no momento 
de fazer um supremo esforço contra 
Napoleão, de roldão voltou-se para 
escutar os versos dum uiancebo des-
dénhador, que, nestes versos vehe-
mentes ou encantadores, zombava de 
tudo que ella respeitava e amava. Os 
espiritos eram simultaneamente pro
vocados pelo soberbo desdém por tudo 
que consideravam máxima nacional, 
seduzidos pelo encanto de tanta força 
e grandeza entre o fulgor e a profun
deza em um prosador tão jovem, que 
ostentava a liberdade de falar, de cri
ticar e de zombar de tudo sem emba
raçar-se com as conveniências e atten-
ções do meio social.-» 

Eis ahi como a própria critica jul
gava Byron — magnífico versificador 
da escola de Pope e de Dryden e poeta 
de subblime inspiração uo meio duma 
turba de didacticos, descriptivos e 
lakistas, como Wordsworth, Southey, 
Coleridge, etc. 

Este magnífico trovador encontrou 
no traductor brazileiro espirito que o 
entende e um mestre consuiniiiado na 
metrificação. Tomemos alguns tópicos 
da versão do Corsário para pôr em 
evidencia a superioridade com que elle 
interpetra e exprime as profundas 
emoções do gênio inglez. 

O Corsário é uma figura imponente, 
em que o lord da Câmara dos Pares se 
disfarça. O Corsário váe partir em seu 
navio para uma longínqua e arriscada 
empreza. Byron põe-no em scena : 
vejamol-o na traducção. 

I 
«Ledas ondas abrindo em mar de azul som

brio, 
Sem raia ao pensamento, as soltas o alve-

drio, 
Nosso intermino império e pátria é toda a 

plaga 
Em que sussurra a brisa e atira espuma a 

vaga. 
Recebe, qual um sceptro, o nosso pavilhão, 
Onde arvorado fôr, signaes de submissão 
Passamos, nesta rude e turbulenta vida, 
De trabalho ao repouso e deste á nova lida ; 
Mas sempre com prazer. Tal emoção, ao 

vivo, 
Quem a pôde pintar? Não tu, 6 vil captivo 
Dos gozos sensuaes. Teu animo enervado 
Desmaiara ao váe-vem do mar encapellado. 
NSo tu, vaidoso lord, que os teus inúteis dias 
Esbanjando em moleza e lubricas orgias, 
NSo achas attractivo em fruições da terra, 
E a quem tranquillo somno as palpebras não 

cerra. 

Quem, salvo o que sentiu intenso aquelle 
gozo 

E sobre os escarcéos dansou, victorioso, 
Logrará descrever o júbilo exultante, 
Levando as pulsações ardor febricitante 
Do audaz explorador que em vasta azul pla

nície, 
Onde ficar não pôde um rastro a superfície, 
Só por luctar, almeja o embate do inimigo, 
E tem por mór deleite o que se diz perigo ? 
Frocurando o que o fraco evita, diligente, 
Vendo este desmaiar—nos seios d'alma sente 
Renascer a esperança em todo poderio 
E mais forte inflammar-se o nobre, innato 

brio. 
Nem nos infunde horror a tua foice, 6 Morte, 
Uma vez que também decime a hostil co-

horte. 
Menos peza ã inacção, que o fero golpe traz 
Do que o ócio obrigado e a constrangida paz. 
Que importa ! Venha a morte quando lhe 

aprouver! 
E emquanto não chegar, permitta-nos, si

quer, 
Que esgotemos da vida a essência em taças 

* d'ouro; 
Pois tanto, vai morrer no leito, ou dum pe-

louro. 
Já na decrepidez, da vida aguarde o termo, 
Prezo ao catre da dôr, gemendo, o pobre en

fermo. 
Num ambiente impuro, a definhar, padeça 
Abanando a pezada e languida cabeça. 
Fresca relva nos dá pousada em seu regaço, 
NSo do leito febril e triste, augusto espaço, 
Sè no lento offegar duma agonia infausta 
Solta, penosamente, aquelle uma alma ex-

hausta. 
A nossa, dum arranco e num fugaz relance, 
Sem custo e livre,attinge o derradeiro transe. 
Pôde vangloriar ter, depois que dorme ex-

tincto, 
Da urna e estreito vSo, que o cerram no re

cinto. 
O que a vida execrou dourar-lhe pôde a 

lousa. 
Si da labuta, alfim, algum de nós repousa 
No oceano, que lhe dá mortalha e extremo 

leito 
Pagam-lhe seus irmSos sincero e grato preito 
NSo farto, mas leal, de lagrimas sentidas, 
— A mais doce expressão das ternas despe

didas — 
Exprimindo a saudade em libaçSo festiva, 
Por elle em rubra taça um brinde ergue o 

conviva. 
Resumido epitaphio a nossa gloria narra 
Quando aos sons triumphaes da marcial 

fan farra, 
Os. que a morte poupou, ao repartir da preza 
Turva a fronte, á pressão da idéa, que lhes 

pêza, 
Dizem :—«Quem hoje vira o júbilo ineffavel 
Dos bravos, que ha ceifado a Parca inexo

rável !» 
II 

Taes as notas, que vem da Ilha do Pirata 
Onde, ao pé da atalaia, um guarda a vóz 

desata. 
Essa rude harmonia ameiga inculto ouvido, 
E das rochas accorda o echo adormecido.» 

Segue o canto ; nós ficamos neste 
ponto. Transcrevendo estes versos, 
unicamente ciframos o nosso propó
sito em dar aos leitores uma amostra 
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da abundância da fiquei»» da versi-
ficação do traductor brazileiro. 

Poucos poetas ouzariam emprehen-
der a traducção dum poema no metro 
que, com tanto gosto, elegância e har
monia, empregou o traductor do Cor
sário. A opulencia das rimas, nas 
quaes não se sente siquer ligeiro es
forço, como que borbulha espontânea 
da pluina que mão amestrada meneia 
sob a inspiração do momento. O tra
ductor não preciza fazer provisões dos 
malditos consoantes, que obrigam até a 
serem brancas as formigas, segundo 
se lamentava o notável e erudito clás
sico portuguez. As rimas do traductor 
do Corsário e de Parisina são produ
zidas pelas emoções que lhe agitam a 
mente. 

Olavor do metro rico, acabado em 
perfeição, cadencioso* ou vehemente 
e fulgurante, é um dom que o barão 
de Paranapiacaba houve, como predi-
lecto das Musas. Mestre da linguagem, 
0 illustre traductor, quando escreve 
a pedreste prosa, é um escriptor que 
se notabiliza pela fórina dum estylo 
correcto, nítido e vigoroso ; quando 
se eleva ás regiões das phantasias, 
sabe exprimir as próprias e as alheias 
inspirações em caudal harmoniosa, 
como, ainda mais uma vez, demon
strou, vertendo os poemas Giaur, Ma-
zeppa, Parisina e agora o Corsário. 

Byron tem tido vários traductores, 
em quasi todas as litteraturas *, ne
nhum foi melhor interprete do bardo 
— que nasceu em Douvres e falleceu 
em Míssolonghi — do que o barão de 
Paranapiacaba. Que importa ter tido 
só em França três, quando o trabalho 
de Benjamin Laroche, Pichot, Paulin 
Paris , até o estudo eloqüente e magis
tral de Villemain, tudo é escripto 
em prosa? . Só as águias empare
lham nos vôos ás outras águias ; ras-
tejal-as pôde ser o papel dos que ver
tem em prosa as concepções dos can
tores, poderosos pela seducção da vóz; 
admiráveis pelas súbitas inspirações. 

âue ainda sentimos calidas, da flamma 
o sopro dos lábios divinos do Deus 

que se agita no espirito privilegiado... 
O auctor brazileiro mediu a gran

deza do gênio, cujos sentimentos e 
cujas idéas devia exprimir na linga-
gem e na pujança de suas forças intel
lectuaes; interpretando a alma do cre-
ador dos poemas, reproduziu-os,bellos 
e refulgentes, em versos dulcisonos 
ou da mesma energia. 

Os leitores intelligentes e versados 
neste gênero de estudo litterario, 
attentando nos primeiros versos do 
1 canto do Corsário, reconhecerão logo 
a superioridade da versão, confron
tando, por exemplo, os três primeiros 
versos : 

> . t t A . t ' " i * * "V 

«Ledas ondas abrindo em mar de azul sóm-
._yj5r b r i o , . 

Sem caia ao pensamento, a*#olta» ao alve-
drio, 

Votao intermino império e pátria é toda a. 
plaga.» 

Os leitores quedam na contempla
ção dessa iuimensidade, dessa gran
deza que a poderosa intelligencia do 
bardo inglez concentra num resumido 
quadro que o brazileiro reproduz da 
mesma sorte. 

Não temos tempo para apreciar 
certos trechos da versão, confrontando 
com o original. 

As figuras, desenhadas pelo lord da 
Qamara Alta, revivem nas reprodu-
cções do poeta brazileiro. 

Antes de concluir esta noticia, que 
não queremos alongar, faremos al
guns reparos, deixando de analyzar o 
entrecho, os episódios do poema que 
o sr. Paranapiacaba tradnziu e pu
blicou. 

Todos os heróes dos poemas do 
vate anglicano, Giaur, Conrado, Lara* 
até D. Juan e Childe-Herold, ex
primem os sentimentos e represen
tam a individualidade do auctor ; 
dahi, o grande escândalo que só seria 
bem comprehendido, si nos fosse 
dado fazer, aqui, uma pintura mi
nuciosa e viva da sociedade ingleza 
no inicio do século XIX até á morte 
do general e martyr por amor da liber
dade da Grécia. Diremos, comtudo, 
que todos esses personagens encarnam 
em si uma qualidade que as mulheres 
de todos os paizes apreciam e que, 
dizem, as inglezas louvam, admiram 
e exaltam, isto é, a fidelidade no 
amor. . . Childe-Harold, Lara, Con
rado, até D. Juan, a despeito de va
riados amores, sempre ficaram con
stantes e dedicados ás mulheres que, 
primeiro, amaram ; no meio de tanta 
multiplicidade, amaram — só uma 
vez !... 

Muitos olhos lindos, azues, ou ne
gros, leram os poemas do mancebo de 
pé estropeado ; em publico, o maldi
ziam : era a conveniência social; em 
particular,o adoravam,segundo refere 
um notável critico. Byron, observa 
outro escriptor, fez a Inglaterra sabo
rear um frueto amargo e foi a causa 
mais eficiente de sua reputação em 
bem e em mal. 
: As mulheres, em segredo, apaixo

naram-se pelos heróes creados nos 
poemas, ou, antes, amavam o caracter 
especial que todos tinham — a mescla 
de bem e do mal, da virtude e do 
vicio. O qne era o bem pertencia ao 
indivíduo ; era mérito seu ; o que era 
q mal, recaía sobre a sociedade ; era 
culpa delia. 

O tempo passou e ainda não conse
guiu rehabilHar lord George Gordon 
Byron, oriundo dos Stuarts, por parte 
materna. E porque a sociedade da 
Inglaterra nunca lhe perdoou ? 

Dizem que elle atacou as duas prin
cipaes molas de sua vida moral—o pa
triotismo e a fé—e que os sentimentos 
delle eram dnm pag&o e não dum 
c h m t ã o . 

O poeta, porém, será sempre a 
g lor iada nação, que o admira e mal
diz. 

Concluiremos, lembrando as se
guintes palavras dum francez muito 
entendido nos factos da litteratura 
ingleza : «Byron eut de genie, mais 
une imagination mal reglée. Son vers 
précis, correct et plein du feu, ex
prime trop souvent une doute deses-
perant, une melancholie contagieuse 
et 1'admiration du crime. Grande et 
d'une belle figure, il était né boiteux 
et ne s'en consola jamais . Sa poésie 
lui ressemble ; elle a une iufinité qui 
lui donne un air maladif. II manque 
à sa beauté, pour être parfaite, 1'equi
libre moral.» 

Cabe ao barão de Paranapiacaba a 
ventura de fazer a resurreição do 
poeta inglez no nosso século, quando 
ainda não se está fazendo em outras 
litteraturas de povos cultos. 

EUNAPIO Dsiaó. 

(1) Condivi—Vita de Mich—Ângelo Bu-
onnaroti. 

(2) The Village, the Borough. Byron, diz 
Crabbe, é o primeiro dos poetas vivos e na 
celebre satyra contra os críticos da Escossia 
chama-lhe «nature'-s steruestpainter.* 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

Os projectos militares de breve apresen
tação na Câmara dos deputados.— 
Reducção do numero de marechaes a 
um só. — Prover por concurso as va
gas de generaes de brigada.—Prover 
por antigüidade as vagas di general 
de divisão—Extraordinários serviços. 

O respeitável furo de um órgão ma
tutino sobre os projectos de breve 
apresentação na Câmara dos depu
tados, logo que ella entrar em func-
cionamento regular, veio revelar 6 
propósito,já infelizmemente esperado, 
de se protelar a passagem da reforma 
do Exercito. 

A sensação geral desse intempes
tivo e desarrazoado acontecimento foi 
de tristíssimo effeito para os que, com 
patriótico interesse, labutam, de b a 
muito, na propaganda sincera, leal e 
franca em prol do revigoramento d a 
nossa definhada e archaica—archaica, 
sobretudo — organisação militar. 

Collega nosso, jus tamente sentido, 
emittiu o seu protesto em artigo en
tregue a um diário que se tem empe-
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nhado na campanha a favor dessa 
causa ; uão tendo, porém, encontrado 
0 acolhimento esperado, por motivos 
que não importa indagar, recorreu a 
nós para tornar conhecidas as suas 
idéas sobre o assumpto. E como 
se acham ellas concordes com o que 
pensamos a respeito, vamos passal-as 
para as paginas desta revista, bem 
convencidos do seu valor. 

Custa-nos crer que, em se tratando 
de matéria tão importante e de oppor-
tuuidade fora de toda a duvida, ainda 
haja espiritos que se abalancem ao 
ingrato intento de prejudicar a reali-
sação dessa reforma, portadora de 
reaes benefícios, e quasi ao termo da 
sua verificação pratica. 

Além disso, cumpre attentarem que 
os benefícios resultantes não se çir-
cumscrevem ao simples circulo mi
litar, estendendo-se, como realmente 
acontece, a toda a nação pela garantia 
que advem para a sua segurança ma
terial. 

E é tanto mais temerosa a perspe
ctiva em que nos achamos, quanto 
mais absurdas são as providencias 
contidas nos dezeseis artigos publi
cados no referido jornal, como de ca
pital importância para a solução do 
magno problema. 

Como justificar a opportunidade da 
discussão dessas medidas esparsas, 
muito particulafisadas algumas, agora 
que se trata de uma remodelação ge
ral, ampla, abrangendo todos os vas
tos e complexos mechanismos do 
Exercito:—a formação do seu pessoal, 
o recrutamento dos seus officiaes, a 
constituição indispensável das suas 
reservas, o seu modo de fracçiona-
niento normal de accordo com as exi
gências da arte da guerra, condições 
geographicas, políticas, sociaes—nas 
diversas armas e unidades de guerra ? 
, E para melhor fundamento da irra
cionalidade desses projectos, proce
damos a uma rápida analyse dos allu-
didos artigos, que, pela sua impor
tância, merecem acolhimento no plano 
geral da organisação. 

* 
* * 1°—Reducção do numero de mare-

chaes a um só, provido por general de 
divisão que tenha serviço de guerra, 
commandaudo forças com resultado e 
proveito para a nação. 

Esta primeira questão, com o pòm-

so séquito dos requisitos alli exara
dos serve apenas para a admiração 
dos, leigos e innocentes; a nós, porém, 
que não nos podemos illudir tão facil
mente, redunda ella em decisão de 
péssimas conseqüências praticas. Con-
stitúe um simples arremedo da actual 
organisação franceza uo quadro do seu 
generalato, que, a tal respeito, é a 
peior pelos inconvenientes que acar
reta. 

Sabem aquelles que se dedicam ao 
estudo dessas questões que os postos 
do Exercito — do cabo ao sargento, 
do alferes ao general — não são crea
ções caprichosas ao sabor deste ou 
daquelle.reformador ; regula-os a ne
cessidade do fráccionamento da tropa, 
principalmente a facilidade do com
mando, dada a impossibilidade de um 
só homem attender aos complexos e 
múltiplos encargos da direcção de 
grandes forças armadas sem o indis
pensável escalonamento de attribui
ções e responsabilidades, as quaes, di
minuindo ou restringindo a sua gene
ralidade á medida que se desce na es
cala hierarchica, dão aos chefes a li
berdade e segurança para movimentar 
o conjuncto das forças ás suas ordens. 

Ora—esses que estudam sabem 
também que as grandes unidades cor
respondentes ao commando de gene
raes são : a brigada, a divisão e o corpo 
de exercito, cuja reunião fornece o 
exercito, a maior força que se pôde 
aggrupar sob a direcção de um só 
homem. 

E' de bôn regra — e nada prova o 
procedimento contrario — que os pos
tos existentes permanentemente este
jam em correspondência com as respe
ctivas unidades constituídas; que cada 
uma dellas seja dirigida pelo indiví
duo revestido do posto competente. 

O nosso quadro de generaes, com 
as suas três graduações, está de per
feito accordo com essa necessidade : 
a brigada, a divisão e o corpo de exer
cito, respectivamente commandados 
pelo general de brigada, general de 
divisão e marechal ou general de 
corpo. 

O commando de uma grande uni
dade não deve ser dado a official gene
ral de egual patente á dos comman
dantes de unidades subordinadas. As 
rivalidades, os atlrictos e a natural 
tendência a não se submetlerem os in

divíduos a outros em eguaes condições 
de posto — inconvenientes assignala-
dos praticamente nos casos em que 
isso se dá, affeclando sobremodo a 
disciplina geral e o funccionamento 
regular de todos os serviços. 

Si essas razões militam na organi
sação das unidades inferiores, estabe-
lecendo-se cuidadosamente a gradação 
hierarchica, de modo que aquelle que 
commanda é sempre de posto superior 
aos que obedecem— quaes os motivos 
plausíveis para justificar um procedi
mento opposto em se tratando das 
grandes unidades, e ahi, principal
mente, em que, pela categoria dos in
divíduos, pelas suas maiores regalias, 
muito mais difficil se torna a inter
venção da auctoridade suprema para 
deriinir e aplainar as dificuldades 
e attrictos sobrevindos entre elles ; 
accrescendo que, quanto mais altas 
pairam as discórdias, mais reseutido 
se apresenta o organismo militar,mais 
perniciosamente se reflectein em todos 
os escalões a desharmonia e a des
ordem ? 

* * * 

2?—Prover, por concurso, as vagas 
de generaes de brigada, fixando o nu
mero que cada arma ou serviço deve 
ter, afim de se evitar que cheguem ao 
generalato officiaes que nunca com-
mandaram forças. 

Não se comprehende bem o que se 
quer dizer neste artigo, pois não atina
mos com o motivo pelo qual o facto 
de se prestar um indivíduo a concurso, 
implique ter elle commandado forças, 
nem tão pouco que tal se consiga pela 
do numero que cada arma ou serviço 
deve ter. 

Esse processo de promoção — theo-
ricameute perfeito e muito racional— 
circumscripto aos generaes,não parece 
dar os resultados práticos desejados. 
Seria mais natural, a se querer intro
duzir entre nós um tal principio, co
meçar pelos postos inferiores, notada-
meute hoje —em que a pratica da 
guerra preciza ser escrupulosameute 
attendida desde o alferes ao general. 

A selecção, para ser aproveitável, 
deve vir de baixo, augmentando-se á 
medida que se sobe, porque, assim 
procedendo, chegaríamos a um qua
dro de coronéis preparados e capazes, 
sendo então muito mais efficaz a esco
lha entre gente jáseleccionada. 
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O contrario é se admittir que os pos
tos até coronel podem ser occupados 
por quaesquer, aptos ou não ; dando-
se o caso, muito admissível, de se en
cherem estes de gente incapaz. Os ge
neraes, apezar dos seus coucursos, se
riam incompetentes, e, como julgado
res mais tarde, iriam deixando passar 
toda a gente do seu jaez. 

A verdadeira selecção não se obtém 
por esse methodo ; sirva-nos de exem
plo o que se passa nas nações de exér
citos regularmente organizados. Ella 
se dará naturalmente e sem artificio-
sos processos *, os generaes se im-
porão á consideração de todos, quando 
o Exercito entrar no seu verdadeiro 
regimen de trabalho. Pelo exercício 
continuado do commando, pela obri
gação de pôr em constante prova as 
suas qualidades, os generaes se salien
tarão melhor do que por concursos, 
denuciando a sua capacidade os mais 
aptos e annullando-se os incapazes e 
incompetentes. 

**• * * 

3o—Prover por antigüidade as vagas 
de generaes de divisão, salvo os casos 
de serviços extraordinários em tempo 
de guerra e de paz. 

Essa questão de avaliação de servi
ços extraordinários em tempo de 
guerra é coisa bem praticavel ; mas o 
mesmo não se dá a respeito de ser
viços de paz, os quaes, sophisinados, 
abrem larga porta ás promoções por 
protecção ou simples sympathia, mal 
considerável que se tenta ahi evitar. 

Além disso, sendo certo que nem to
dos os generaes de brigada darão bons 
generaes de corpo de exercito, segue-
se que a absoluta antigüidade trará o 
inconveniente de alçar ás posições in
divíduos sem a devida capacidade para 
occupal-as. 

Aqui também cabem as considera
ções que anteriormente expendemos 
em relação ao modo de selecção mais 
natural nesses casos. 

TENENTE MAX. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de tpoj e primeiro semestre de 
1906. 

As offiduas dos «Annaes*, dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typogrdphico. 

A LIVRARIA 

«Os EMANCIPADOS» — RO
MANCE POR FÁBIO LUZ — 
LIVRARIA CLÁSSICA EDI
TORA. — LISBOA. — 1906. 

Todos o reconhecem, o momento 
actual é caracterislicamente de pre-
occupações materiaes no Brazil. 

Ao par disso, é de perspectivas tão 
ennevoadas que chegam a inspirar 
sérios receios, tornando inquietos os 
espiritos em relação ao dia de ama
nhã, e concorrendo para desenvolver, 
como conseqüência, um egoísmo, uma 
impiedade collectiva que ainda não se 
tinha conhecido na sociedade brazi
leira. 

E' um corollario de taes condições 
esse «espirito de subserviência» de 
que todos os dias os opposicionistas 
políticos falam por ahi como de uma 
coisa que também ainda não se vira 
entre nós tão generalizada e intensa, 
qual hoje se vê. 

Não podia ser que esse estado de 
coisas deixasse de influir nas nossas 
lettras na proporção da sua intensidade 
e importância. 

Houve uma modificação geral no 
feitio dos órgãos de publicidade diá
ria e começaram a publicar-se revis
tas de caracter ainda desconhecido 
entre nós. Quer os diários, quer esses 
periódicos se foram materialisandoaos 
poucos,'deixando de ligar maior im
portância á faclura do ponto de vista 
litterario, attentando mais seriamente 
ao que respeita ás illustrações, que 
todos que precizavam sustentar concur-
rencia tiveram de acolher, ou então a 
outros aspectos, a outros meios ainda 
mais práticos de augmentar a venda-
gem. 

Surgiu toda uma nova geração de 
jornalistas correspondentes ao gosto 
da epocha. Si nem todos são propria
mente novos pela edade, si mesmo 
muitos dentre elles antes dessa phase 
já eram representativos, em todo caso 
não houve esse, ou os houve muito 
raros, que, consciente ou inconscien
temente, deixassem de modificar mais 
ou menos os seus processos para terem 
a feição do tempo. 

A ultima geração litteraria que ve-
getou, com feição própria e program
ma mais ou menos definido, pelos in
terstícios que se lhe concediam nos 
diários ou então pelas revistas ephe-
meras de sua creação, foi a dos cha
mados symbolistas, decadentes ou ne-
philibatas, que toda já desappareceu 
do Rio e se váe smorzando pelas pro
vincias, onde por fim se confinou. 

Depois disso, uus oito ou dez livros 
se hão publicado que conseguiram 
merecido successo, na realidade obras 
de valor. Alguns delles, productos de 
escriptores que estão completando sua 

obra, iniciada em outras phases litte
rarias que tivemos, mas outros cor
respondentes de todo ao momento 
actual, porque por este ou aquelle de 
seus aspectos, si não todos, se inspi
ram nas preoccupações que o momeuto 
suggere. Em todo caso, a esthetica de 
nenhum delles é nova de modo a poder 
constituir escola literária propriamen
te dita. 

Sente-se que a esses ora no inicio de 
sua carreira prende-os, a quasi todos, 
entre si, uma tendência ou autes uma 
preoccupação commum, que é o pro
blema nacional, e por esse lado elles 
se acham em ligação com os espiritos 
contemporâneos de maisalcance,entre 
nós, que todos insistem desusadamen-
te nesse ponto hoje em dia, cada qual 
segundo suas forças e as circumstau-
cias permittem. 

Mas ainda não chegou o momento 
dessa tendência tornar-se uma cor
rente propriamente dita ; por emquan
to, as preoccupações pessoaes ou pelo 
menos puramente concretas teem de 
ser as predominantes. Ainda não veio 
nenhum facto de vulto impressionar o 
paiz de modo a obrigar os espiritos a 
um abalo profundo, que os faça pen
sar a sério nisso que já é a inevitável 
preoccupação dos mais avisados e ge
nerosos. 

Aliás talvez seja indispensável essa 
modorra em epochas de refazer cida
des, construir portos e facilitar com
municações. Indispensável e sábia, 
porque não ha duvida que esses em-
prehendimentos já importam numa so
lução parcial do problema. 

De qualquer modo, nada mais natu
ral, emquanto não accordamos dessa 
apathia, do que o esmorecimento de 
tudo o que depende do sentimento de 
segurança, que é o que traz a alegria 
de viver e com ella ordinariamente 
todos os encantos da idéalisação, 
todos os elementos constituintes da 
arte. 

Uma das novidades litterarias deste 
instante são as criticas mais ou menos} 
positivistas de Pedro do Coutto e as 
novellas ou romances um tanto ou 
quanto anarchistas (na legitima acce-
pção politica da palavra) de Curvello 
de Mendonça e Fábio Luz,cujo ultimo 
livro, Os Emancipados, é a razão de 
eu estar escrevendo estas linhas. 

Importa saber-se que os dois liber
tários e o seu contemporâneo comtista 
são amigos íntimos entre si, e que as 
idéas que defendem não os impedem 
até de formar uma liga por assim dizer 
offensiva e defensiva no terreno litte
rario, é verdade que sem sacrificio de 
princípios, pelo menos no seu modo 
de ver. 

Aliás não se trata de uma trindade 
isolada. Elles fôrain os elementos pri-
mordios de toda uma agrupação que 
vim encontrar na minha volta, a que 
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Se prendem mais ou menos : um nitz-
scheniano e, não obstante, ao mesmo 
tempo, socialista, que é Elysio de Car
valho ; um espiritualista, çhristão e 
algo espirita, que ê Rocha Pombo; um 
symbolista nephilibata de ha ponco 
tempo, que é Gustavo Santiago, (ora 
«m tanto propenso a estudos geogra-
phicos e históricos, desde qué entrou 
para a Sociedade de Geographia) ; um 
philologo e grammatico liberal, que 
é Maximino Maciel ; outro também 
grammatico, pedagogista e polemista, 
que é Hemelerio dos Santos ; esses e 
talvez alguns mais, cujos nomes me 
escapem de momento, todos homens 
j á bastante conhecidos, além de diffe
rentes rapazes, alguns sobre os quaes 
se depositam muitas esperanças, mas 
cujos nomes ainda não entraram na 
grande circulação. 

Dá-se ainda que em torno do grupo 
mais propriamente dito andam vários 
indivíduos que, si não adherera, sym-
pathizain com os adhesos, totalmente 
ou em parte, ou então que antes go
zam da sympathia delles, como acon
tece, por exemplo, a João Ribeiro, um 
escriptor de reputação totalmente 
feita, acadêmico, bastante parnasiano 
Outr'ora e actualmense fervoroso clas-
sista ; a Mucio Teixeira, irreductivel 
romântico, apezar de todas as múlti
plas evoluções exteriores de seu espi
rito ; a Paulo Barreto, o «principe», 
realista por natureza e demier cri até á 
medulla, valoroso moço por cuja can
didatura á Academia alguns do grupo 
actualmeute trabalham ; a esses e a 
outros que* dão menos na vista. O au
ctor deste artigo, por exemplo, não é 
de modo algum antipathico a quem 
quer que seja dos que compõem a 
agrupação referida. 

Indo mais longe, verificamos que 
não só o critico positivista e seus ami
gos libfeftarios pertencem a este ag
gregado perfeitamente hecterogeneO 
de que foram os elementos constituiu'-' 
tes , como que são membros nofmaes 
da sociedade burgueza, sem precon
ceitos de seíta na pratica, antes sub-
missos aos da epocha, todos regular-
m ente casados no civil e cteiò qne 
também na egreja, funccionarios pú
blicos, conseguintemente « parasitas 
da sociedade •*, como se costuma di
zer, e, peior dó que isso, sem autono
mia própria, tendo de agir em muitos 
casos inteiramente de accordo com a 
«ignorância official»., 

Por todo o exposto, é fácil de atinar 
com a causa desses escriptores tenden
ciosos haverem achado elementos de 
desenvolvimento numa epocha de pre
occupações caracteristicamente male-
riaes, e egoista, como é a actual. 

Elles prosperam na trégua que da 
indifferença do publico pelas lettras e 
do desanimo dos productores tinha de 
resultar naturalmente. Hoje ninguém 

briga por carusa de theorias e de esco
las, porque «não vale a pena». Todos 
crearam juízo a um tempo, ganharam 
à triste sabedoria negativa dos anuul-
Iadòs. Andamos juntos menos pela 
alegria de um victorioso pensar com
mum, do que pela tristeza de uma tá
cita ou confessada queixa geral. Si o 
ambiente é estranho á nossa existên
cia, si não se nos julga, somos todos 
do mesmo jaez . 

Veja-se, por exemplo, este livro Os 
Emancipados, de Fábio Luz, em que 
elle defende o amor livre, a abolição 
da propriedade, a exlincção da moeda 
como meio de relação, a aunullação do 
direito de julgar , tal e qual os mais 
radicaes ideólogos conhecidos o fa
zem. Suscitou elle, porventura, j á uão 
digo qualqer escândalo, mas discus
sões de certo modo calorosas, sérias 
analyses das paginas em que seme
lhantes idéas são expostas ? 

Foi quasi como si nesse romance se 
dissessem as mesmas inocuidades 
mais ou menos brilhantes, as únicas 
coisas, systematicamente, que se di
zem nas conferências litterarias do 
Instituto de Musica, as quaes consti
tuem uma outra novidade da epocha. 

No fundo, couferenciouistas, positi
vistas, anarchistas, íiietzschenianos, 
néo-christãos, clássicos, grammaticos 
l i be raes . . . tuttiquanti, são julgados 
hoje em dia entre nós egualtnente inó
cuos, porque afinal não ameaçam der
rubar o que quer que seja que no mo
mento se tome a peito. 

Além de tudo, os três doutrinários 
citados gozam de outra vantagem : a 
de não se haverem apresentado com 
pretenções a grandes talentos, a de 
não serem candidatos a uma gloria 
propriamente estrondosa. Cada um 
delles j á não é uma creança, pelo . con
trario todos três j á transpuzeram a 
phase da primeira mocidade e tem á 
cultura necessária para conhecer, nesta 
questão de talento, a relatividade que 
lhes caiba. 

Depois, como antes de virem para 
as lettras viveram absorvidos por pre
occupações de outra ordem, em que 
díspendiam quasi toda a sua activi
dade, não tiveram tempo de se exerci
tar por modo a, quando appareces
sem, apresentarem-se como escripto
res verdadeiramente feitos. 

Notará isto quem haja lido O Ideo-
olgo,—uma novella anterior do sr. Fá
bio Luz,—eagora este seu outro livro, 
mais bem feito, mais cheio (como se 
diria dum rosto humano ) , com uma 
preoccupação litteraria visivelmente 
mais pronunciada. 

Deste modo, elles não suscitaram 
grandes invejas no meio ; e isso não é 
inán para virem com menos difficulda-
de boas noticias nas folhas. Só um 
ou outro Critico mais acerbo tentou to
lher-lhes o caminho. Mas elles traziam 

a vantagem de não vif *sós e de rnão 
ser timoralos : o numero e a coragem 
própria deu-lhes estimulo para prose-
guir adeante.' 
" Com estas considerações geraes foi-
se-me o espaço, e pouca coisa poderei 
dizer do livro de Fábio Luz em par
ticular que occasionou este artigo. 

Eu o prefiro, como j á disse, á sua 
novella anterior, mas ainda lhe acho, 
como naquella, os defeitos dos roman
ces de tendência, em que geralmente 
a verdade psychologica é prejudicada, 
de que os typos ou são perseguidos ou 
perseguidores, teudo de ser forçosa
mente almas illibadas e santas as de 
uns, e as de outros, almas pollutas, 
quando não ferozes. 

Os EmancipadasTsão feitos bem as
sim. A inilhulivel imparcialidade de 
um Balzac é coisa que nestas paginas 
se desconhece. 

Além disso; tendo o auctor de de-
feuder idéas extremas, quasi comple
tamente desconhecidas entre nós, 
grande parte dos personagens que 
figuram no livro são typos singulares, 
mesmo quasi de' todo inverosimeis no 
Brazil. Constituem, portanto, um meio 
sui generis, nada correspondente ao 
momento actual. 

E ' impossível, assim, a esta obra 
possuir a qualidade de um livro pro
priamente objectivo, de uma documen
tação da epocha. Ella antes nos fala 
do seu próprio auctor, do estado de 
cultura em que elle se ache, sinão 
exclusivamente de leituras que tenha. 

Dizer que será um livro inócuo, isso 
é que não se pôde dizer. Mais de um 
leitor elle encontrará a quem ha de 
seduzir,.a uns éxclusivameute pelo seu 
valor litterario, pelo sentimento pura
mente esthetico que desperte, mas a 
outros lambem pelas suas próprias 
doutrinas. 

Estas paginas, como as de Regene
ração, de Curvello de Mendonça, hão 
de ter uth logar na historia da evolu
ção das idéas entre nós. Cabe aos dois 
amigos e contemporâneos o direito de 
serem tidos como os ereadores do ro
mance anarchista entre nós. 

Os Emandpados deixam transpa
recer o caracter bondoso, a doçura, 
mesmo a meiguice secreta, e a serie
dade simples, que quantos conhecem 
Fábio Luz sabam serem suas quali
dades moraes. Está ahi mais uma 
razão para a efficacia da propaganda 
que iniciou, uos espiritos susceptíveis 
de acceital-a. 

Quem quer que seja, porém, curioso 
de conhecel-o como escriptor, posta á 
parte essa questão de doutrina, muitas 
paginas encontrará de que lhe ha de 
vir um certo agrado, uma certa sedu-
cção, como me aconteceu a mim fo
lheando esse seu ultimo livro. 

NUNES VIDAI. 
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CONCURSO DK ARCHITKCTURA 

PROJECTO PARA O EDIFÍCIO DO 
CONGRESSO NACIONAL 

Póde-se differir de opinião sobre o 
mérito dos trabalhos apresentados ao 
concurso de projectos abe/to pelo 
Congresso Nacional; é, porém, impos
sível negar-se o espontâneo appareci-
uiento de notáveis talentos e a victo-
riosa consagração que teem lido. 

O gosto artistico de um povo se ma
nifesta em suas artes decorativas e 
em sua archileclura, e nós, até aqui 
faltos de bellas edificações e principal
mente de tradições artísticas, vemos, 
surprezos, surgir esta pleiade que, 
apresentando-se ao concurso,anima as 
esperanças de uma reforma estructu-
ral nesta cidade que, no particular, 
ainda lê pela cartilha de nossos colo-
íiisadores. 

Da paralysia completa do senso ar
tístico e decorativo de que sempre sof-
fremos, sáe um movimento que é um 
surto, applaudido e seguido com anci
edade pelo publico; os jornaes se inte
ressam por este esforço, observam-no, 
diacutem-uo, e a reportagem se fami
liariza com a technologia especial á 
arte. 

O programma do concurso, assáz 
explicito, estabelecia condições nu
merosas, que requisitavam dos pro-
jectistas vastos conhecimentos, assim 
como lhes dava a resolver o problema 
de achar uma nova fôrma architectu-
ral que correspondesse aos actuaes 
elementos de construcção. 

O plano annexo ao programma era 
limitadíssimo de espaço na fachada 
principal, dificultando esta exigui-
dade a nítida separação das duas Câ
maras, que,collocadas na mesma linha 
transversal, não poderiam ser divididas 
por um grande ha 11 ou uma galeria de 
passos perdidos. Ainda augmentava 
os obstáculos a irregularidade do pe
rímetro, pois, nos eixos, corlando-se 
obliquamente, os pontos de sutura de
viam ser mascarados com maior ou 
menor felicidade. 

Onze projectos se apresentaram a 
julgamento, e, dentre elles alguns se 
recommendam porqualidades de gosto 
e composição superiores. 

A dominante nos projectos é o es
pirito clássico — é bem de ver-se que 
os concurrentes não pouparam nem 

domos nem colnmnatas. Os amadores 
de ianovações na architectura deviam 
procurar alhures o estylo do XX sé
culo. Darmstadt e Turim desenvolve
ram as esperanças <5e que uma nova 
eslhetica decorativa modernizasse a 
architectura, abandonando a lingua 
morta com que se expressava e, em 
resonancia com a vida real, se habi
tuasse á viva e acceza linguagem que 
exprime a alma e o pensamento con
temporâneo. 

Inteiramente utópica nos parece, por 
emquanto, a applicação das fôrmas 
festivas dos pavilhões de exposições a 
um monumento de perduravel con
strucção. Uma corrente iustinctiva le
vou os projectistas a applicar, mais 
uma vez, com risco de repetição, os 
bellos e magislraes exemplos dos 
clássicos. 

Leda, uo gosto de uma justa pro
porção, perfeita distribuição dos ser
viços, simplicidade da linha de com
posição de uma cerrada lógica de fôr
ma, e principalmente uo desenho, 
tráe-se um mestre da escola franceza. 

O tnade in France é a marca de uma 
distincção particular, de uma superio
ridade muitas vezes inaccessivel a ou
tros. Sem duvida, não tem o seu pro
jecto a fogosa invenção e a triuin-
phante faustosidade de Helo, nem 
tampouco as arriscadissimas combina
ções de Pro Pátria — a calma da com
posição, a estabilidade apparente das 
massas o tornam, em compensação, 
superiormente bello, concebido e exe
cutado com rara maestria e elegância 
perfeita. 

Smnptiioso e magnífico, o projecto 
de Helo, em seu grave e offuscante 
fausto, ressuscita os esplendores des-
apparecidos, sem deixar de ter um 
cunho de modernidade que anima a 
fria belleza das linhas clássicas. 

Si, com sua massa monolitha, re
corda aos ernditos o templo de Pre-
neste na extraordinária restituição de 
Cipolla, a phantasia delicada e a exqui-
sita originalidade do arranjo impres
sionam como uma obra pessoal, de uma 
unidade grandiosa. 

A' clássica rigidez tem a adoçar-lhe 
as linhas, certos contornos Luiz XIV, 
e arcadas romanicas austerizatn-lhe 
certos massiços, tudo sem tirar a uni
formidade da composição, dando, ao 
contrario, realce perfeitamente novo 

á torre que numa serena t gloriosa 
ascenção de pyramide egypcia, é duma 
redundância uão isenta de encanto. 

A' critica apressada dos jora-âes, 
inspirado como é o projecto em estylo 
greco-romano, pareceu haver cadu
cidade de fôrma, sem o elemento novo 
peculiar ás armaturas de ferro reco
bertas de cerâmica architectural, tão 
vulgarisadas nos ephemeros monu
mentos das exposições em que.ále-
vesa do material, se deva alliar a suin-
ptuosidadz e phantasia de um fair 
world. 

A fórmula de arte nova reclamada, 
não se coaduna com o destino da edi
ficação, pois o movimento de refójina 
ainda se esboça nas artes sumptuarias 
•—mobiliário,indumentária, etc—com 
as iucoherencias próprias dos primei
ros impulsos, sem dará architectura, 
resultante e synthese de todas as artes 
accessorias, uma base racional ás per-
duráveis fôrmas dos monumentos pú
blicos. 

Pela originalidade calma, pela ima
ginativa refreiada, pela excellencia na 
distribuição da pladta, sem áreas in
teriores, íuutiHsadoras de espaço e de 
poder illuminativo diminuto, pelo de
senho, abandonados os virtuosismos 
de tíra-Hnhas,' uras de grande effeito 
artistico, angariou do publico., adniit-
tido a vel-o, áS maiores sympathias. 

Semper, espirito pratico e rasoavel, 
caracteriza-se pela simplicidade sem 
preoccupação de escapar a vulgari
dades de expressão. Na fachada prin
cipal as coiumnatas Tateraes são mo
tivo banalisado nos Concursos de ar
chitectura, e a porta de entrada, ma
terialmente insuficiente, é falta de 
grandeza requisitada em semelhantes 
accessos. 

O zimborio', bem lançado, abriga 
um Pantheon, curiosa invenção que 
extranhamos em tal edifício. Na 
planta, aliás de grande unidade ua 
distribuição, a fôrma rectangular das 
salas de secções condemua-a como 
faltando aos requisitos de acústica 
exarados no programma. Guárdamo-
nos bem de discutir ou dogmatisar, 
entretanto, si teem querido justificar 
a fôrma empregada com o exemplo de 
modernos parlamentos europeus — o 
Reichstag de Berlim entre outros — 
podemos argutneular com o de mo-
dernissimos congressos dos Estados, 
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da União Americana em que a fórmà 

semicircular é adoptada sem discre

pância. 

,. Agrada-nos, entretanto, a sobri

edade despreteneiosa das linhas, a 

graça dos pavilhões que ladeam as 

columnatas da fachada principal, e a 

fachada posterior, encantadora com 

seus três jauellões envidraçados, mo

tivo delicado e de bello effeito. 

Curiosamente contrastando com o 

preeedeute, Pro Pátria, cuja phantasia 

Cavalga o hippogripho, entrega-se a 

arrojadas combinações—sobe a estu

pefacientes alturas como um domo 

indiano, tendo a seus flancos frontões 

g r e g o s ; rasga enorme pórtico na 

fachada principal, lembrando as con

strucções de rápida improvisação para 

as .festas inteçnacionaes, que, nas

cidas na primavera e mortas no 

putono, deram fôrma tangível, do-

brando-as ás contingências estáticas, 

ás phantasmagprias que obsecam o 

cérebro dos architectos phantasistas. 

Falar de Quanto posso seria tirar-

nos todo p imprevisto sabor da baby-

lpnica elocubração dePro Pátria . Indi

gente de fónna e de phrasiça archite-

ctural.seu projecto,com as coberturas 

que se interceptam violentamente, 

parece-nos mais o de uma gare que o 

de um abrigo ao corpo que suprema

mente legisla os destinos da pátria. 

Os outros concurrentes fazem jú s a 

homenagens pelo zelo e coragem com 

que affrontaram as eventualidades de 

um concurso, sem temer adversários 

na lucta ardente que se engajou. Sau-

damol-os e terminamos. 
. . • J . j 

GELABERT DE SIMAS. 

RECEBEMOS: 

,. — «De Aspirante a Almirante, 1860 a 
1902, minha fé de officio documentada», pelo 
almirante Arthur de Jaceg-uay. 
. Esta obra do sr. Jaeeguay dará seis to
mos de trezentas paginas, dos quaes este 
será o penúltimo, diz o illustre auctor. 

— «Estudos e Escriptos», por Augusto 
Franco, de Bello Horizonte, a quem, apro
veitando a oceasião, muito agradecemos as 
suas constantes finezas de critico para com 
o director dos Annaes. 

E' da Escola de Guerra, do Rio Grande 
do Sul, o Occidente, revista de lettras, scien
cia, artes, e philosophia. A collaboração do 
n. 1 é copiosa, é mesmo brilhante, como 
convém á 'justa reputação que distingue a 
mocidade, tão estudiosa, t io trabalhadora, 
das nossas escolas militares, 

— Os Serões, n. 10. Está cada vez melhor 
essa revista portugueza.1 Ella constitxíe a 

recolta das pfoducç5«s do moderno espirito 
de Portugal. 

O n. 10 dá,-illustrado, um artigo do sr. 
Ramalbo Ortigão sobre pintura do sr. Ma-
lhôa. :" ,.. 

'ji, 

: I*- .J XADREZ 

PROBLEMA N. 54 
F. Mendes de Moraes Filho (Rio) 

PRETAS (2) 

BRANCAS (8) 

Mate em ires lances 
* * * 

PARTIDA N. 60 

(Jogada em março . de 1906) 
PARTIDA DOS 4 CAVACOS 

Brancas Pretas 
(Marshall) (Maroczi) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 

B 5 C D 
Roque (b) 

P 3 D 
P X B 

B 5 C R (d) 
B X Ç ( / ) 

C 4 T R 

cxcte) P 4 B R 
B 4 T D 
D 3 B R 
T 2 B R 

T D 1 B R 
B 3 C D ( / ) 

D 3 R ( Í ) 
D 3 B R {/) 

P X P 
B X B 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— a — 
_ 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
-*-,14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 -r 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 

P 4 R 
C 3 B D 
C 3 B R 
B 5 C D (a) 
Roque 
B X C ( í ) 
P 3 D 
C 2 R (e) 
P X B 
C 3 C R 
P T X C 
P 3 B D (h) 
R 2 C 
D 2 R 
T I T R 
B 3 R ' ( Í ) 
T D 1 B R 
P 3 C D 
T 5 T R 
P B X P 

Depois do 2i°. lance das Brancas 

i m 

ÍMAmM.wÊt 

"W" 

— 21 — T 5 B R ! ( « ! ) 
D 3 C R — 22 — T X T • 
T X T — 23 — D X B 

P 4 B D — 2 4 — P 4 D 

P B X - P — 2 5 — P K ! P 
P X P — 26— D X P 
D 3 R — 27 — P 3 B R 

• empate; 

(a) Em uma partida contra Finn, Ma
roczi jogou 4 . . . P 3 D mas deve ter-se con
vencido de que este lance não é satisfa* 
ctorio. Si 4 . . . B 4 B D, 5 — C X P . C X C, 
6 — P 4 D, B 3 D , 7 — P 4 B R , C 3 C R , 
8 — P 5 R , com vantagem, porque si 8. 
P 3 B D, 9 — P X B, P X B, 10 — D 2 R %, 
R 1 B , 11 — P 5 B R, C 5 T R, 12 —R0 . 
que, etc. 

(b) 5 — C 5 D não seria bom por causa de 
C X C , 6 - P X C, P 5 R, 7 - P X C, 
P D X p . etc. 

(c) Não gostamos desta troca: preferimos 
6..» P 3 D e s i 7 — B 5 C R, C 2 R . 

(d) A 8 — B X C, P X B, 9 — B 5 C R, 
as Pretas podem responder 9 . . . D 2 R, 10— 
D 2 D, D 3 R!, etc. ** 

(e) Si 8 . . . B 5 C R, 9 — P 3 T R, B 4 
T R , 10 — P 4 C R , B 3 C R , 11 — C 4 T R , 
com um jogo superior. ** 

( / ) Este lance não dá coisa alguma. 
(g) Si 11 — D 5 T R, C X C, 12—D X C, 

P 4 B R ! 
(h) Era inútil expulsar o B para uma 

casa melhor e enfraquecer o P D. Melhor 
seria 1 2 . . . P 4 B R, ameaçando P R X P 
seguido de D 4 C R. Em todo o caso, ter-
se-iam desembaraçado de um pião dobrado, 
a única fraqueza do seu jogo e preparado 
eventualmente uma sortida com a D. a 3 B R 
ou a 5 T R. 

(i) Estavam ameaçados de P X P-
( / ) O melhor. Si 17 — P 5 B R, P X P» 

18 — P X P , B X P T, 19 — D 4 C R x, 
R 1 B, 20 — T 3 B R, D 2 B D, etc. 

(k) A 18 — P X P , P B X P . 19 — D 6 
B R x, D X.D, 20 — T X D, as Pretas teem 
o lance salvador P 4 D. 

(/) 19 — D 3 C R era muito mais forte. 
(tu) Egualando completamete os jogos. 

2 1 . . . D -X B seria máu por causa de 22 — 
D 6 B R x, D X D , 23 — T X D> ganhando 
um pião. 

(Notas de fanowski.) 
* 

* * 
F. MENDES DE MORAES FILHO. — Man

de-nos uma segunda via do seu problema 
em 2lances que ainda não publicamos. 

* * 
Soi,uçXo DO PROBLEMA N. 53 (F. Mendes 

de Moraes Filho): TX 5 T D. 

JOSÉ GETDUO. 

ENTRIíYISTA 

Espero-a. Eil-a que chega 
De leve pisando a a re i a . . . 
E logo um rumor se eleva 
Da terra de aromas cheia. 

Pairam, no ar, mysteriosas 
Estrophes sentimentaes ; 
Abrem-se as flores cheirosas 
Dos copados laranjaes. 

E das palmeiras, o vento, 
Os leques, de leve, agita ; 
É logo um vago lamento 
Em torno dellas palpi ta . . . 

Mas sinto passos . . . Attento, 
Applico mais meu ouvido, 
Pois sinto neste momento 
Um farfalhar de vestido. 

Emfim sós ! . . . J á madrugada,. 
De abraços, de beijos cheia, •' *; 

Retira-se a minha amada * > 
De leve pisando a a re ia . . . 

Rio, 1906. 
ANTÔNIO DIAS VIEIRA. 
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ADEUS! 

(A FBLIX PACHECO) 

HELENA 

Não me deixes ficar, que eu morro. NSo me deixes 
Permanecer aqui. Leva-me, Lauro, ou fica ! 

(Procura erguer-se) 

Abre as janellas. Quero a luz entrando aos feixes. 

(Lauro obedece) 
Assim. 

( O sol entra, docemente. Derrama-se pelos tapetes do 
chão, de tem-se á orla da cama. Helena contempla-o. 
Pausa. Com febre) 

Como le adoro, ó luz terna e pudica ! 

LAURO 

(Segura as mãos da enferma, que desce as palpebras sobre o 
azul luminoso dos olhos meigos) 

Não le faz bem falar. Acalma-te. Descança. 

(Ardentemente) 

Quem te disse que eu vou partir ? Quem ? Porventura 
Deixa a rola ua balsa o ninho ? Deixa a mansa 
Andorinha o beirai ? Deixa o cysne a agua pura ? 

Quem te disse que eu vou partir? Mas si o meu norte 
E's tu. Mas si o meu sol — meu resplendente guia — 
E's tu. Si o teu olhar faz-me feliz e forte. 
Si a tua amada vóz me inspira e me extasia... 

Quem te disse que eu vou partir ? 

HELENA 

(Faz um movimento, váe falar. Lauro interrompe-se, ar-
quejante) 

Loucura minha, 

Sou eu que vou. Sou eu que te abandono em breve. 

(Lauro quer protestar) 

Sou eu. Meu coração estremece, adivinha. ; 
(Detém se. Aterrada) 

Quem está mergulhando os meus joelhos na neve ? 

(Leva o lençol á bocea, mancha-o de sangue. Com uma pun
gente amargura na fala) 

Como é triste partir, findar, morrer, deixando 
As aves a cantar pelo verde arvoredo 
Cantos de amor triumphante ! Ai! Partir, findar, quando 
Se começa a viver ! 

(Comprime as mãos de Lauro contra o peito) 

Deixar-te j i , tão cedo t 

Partir, findar, morrer, sabendo que, nos montes, 
De cada vegetal em cada frueto brota 
O amor... Sabendo que nas ribeiras insontes 
Marulha o amor.. Que da hera á estrella mais remota 

Canta, e se agila, e vibra, e fulge, e resplandece, 
E latejà, e palpita, e ünpera o amor eterno ! 

(Pausa. Pelas faces de Lauro descem lagrimas silenciosas. 
Reagindo) 

Mas ainda hei de viver. Ainda verei a messe 
Nos campos. Verei ainda os pássaro», no inverno, 

Virem buscar abrigo ao nosso tecto. O prado 
Verde, «heio de olor, coberto de boninas, 
Ainda percorrerei, exultante, a teu lado, 
Ao suave murmurar das fontes crystallinas. 

Não ha de ser assim, Lauro ? Juntos, felizes, 
Pelos bosques, desviando os orvalhados ramos, 
Pelas várzeas, colhendo os delicados lizes, 
Não correremos ainda, á vóz dos gaturamos ? 

(Numa revolta cheia de lagrimas) 

Deus não me ha de levar daqui. Porque eu não quero, 
Não, não, não, eu não posso, eu não devo ir-me agora l 
Não se interrompe assim um amor tão sincero. 
Não se escurece assim uma tão casta aurora. 

Não se lacera assim a face socegada 
Da agua impolluta e azul de um lago bonançoso. 
Não se desmancha assim a estância perfumada 
Onde se abriga o amor, sollicito e affectuoso. 

Não se abatem assim, de tão atroz maneira, 
Um por um, de um jardim, galhos de arvores tantas. 
Não se desvia assim o curso da ribeira 
Que estanca a sede ardente a pássaros e a plantas. 
Não se arrancam assim á flor fresca e fragrante 
As pétalas que á brisa e ás aves pedem beijos. 

(Eleva a vós, num protesto onde põe toda a energia e toda 
a alma) 

Não ! não pôde morrer quem não viveu bastante 
Para satisfazer seus mais caros desejos 1 

( Cala-se. Desfallece. O ar do interior da câmara vibra á via 
respiração sibilante. O sol tem-se afastado, V**.'S*PJ 
pela janella. Vem das arvores do jardim, do beirai, da 
sebe entrelaçada de roseiras, um canto ruidoso de passa
rinhos em festa. As cortinas da janella, á brtia que, 
anhelante, procura penetrar no quarto, afastam-se leve
mente, tremulante. Lauro não tem coragem de encarar a 
agonisante. Pausa. Helena move-se, reanima-se. Aponta 
vagamente para o ospaço, delira) 

Olha... Um anjo... Não vês ?... Repara... Um mensageiro 
De Deus. . . 

(Lauro, com um profundo cunJio de sofrimento na face çqn-
vulsionada, inclina-se anciosámeute para Helena, que 
recompõe, a um sorriso indefinido, as linhas do rosto 
puríssimo. O delirio continua) 

Quer me tomar nos braços. 
-.1 

LAURO 

(Com vós sufocada) . . 
Minha vida. 

Tu não podes morrer 1 
HELENA 

• (Murmurando, com uma súbita lucidez) 

Chegou, meu derradeiro 
Momento... E, ai! Como te amo !. 

(Num supremo esforço) ' 
v -Adeus'. Adeus! 
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LAURO 

Querida ! 

(Quer erguel-a nos braços. Helena convitlsiona-se, enlangue-
sce-se, immobilisa-se, morre. Lauro solta-a, encara-a 
desvairadamente) 

Morta ! Apagado o olhar ! Contraído o rosto terso ! 
Ai 1 Que me resta mais ? Meu Deus do céo, que dôr 1 

( Váe para o meio do quarto, como um louco) 

Casa, rue ! Terra , oscilla ! Extingue-te, Universo ! 

(Corre para o leito, cáe de joelhos, vencido, soluçando) 

Meu amor 1 Meu amor ! Meu amor ! Meu amor 1 

1906. HEITOR LUÇA. 

©=»-cro®ĉ 9-er:© 

COPIA INTANGÍVEL 

0 RKTRATO 

Quiz Deus pintar um dia; e as rémiges possantes 
De altaneiro condor delineou alado, 
Do céo ua azulea télá, èm cores cambiantes, 
Das nuvens a romper o branco nacarado. 

E depois debuxou no verde de esmeralda 
Do vasto mar tranquillo o corpo de uma ondina ; 
Deslizam-lhe de espuma as flores da grinalda 
Por sobre os hombros nús, de eburnea pelle fina. 

Orgulhoso do quadro e á tela procurando 
Um remate gracil , artista moldura, 
De glauca phantasia uma obra de apparato, 

P ' r a terra os olhos volve e os olhos alongando, 
Viu-te, querido amor, e rápido a pintura 
Do quadro azul desfez, traçando o teu retrato ! 

1906. AFFONSO COSTA. 

Mão impotente ! que não sabes ter firmeza 
Quando pego do escopo e, o mármore ainda bruto, 
Corto, desbasto, e, linha a linha, em ancias, luto 
Para dar-lhe a expansão da olympica be l leza . . . 

Não tremas de pavor, não pares de incerteza 1 
Que a fôrma, ao derivar de um pensamento arguto, 
Ha de yir do trabalho acabado, impolluto, 
Como a copia fiel de toda a natureza. " 

Mão ! tudo que ao volver da vida na corrente 
Passa, como passou a rosa desfolhada 
Do meu sonho, perdida e nunca mais presente, 

Tudo não copiarás, porque, de tudo, nada. 
Diz tanto como a dôr que silenciosamente 
Tenho no coração para sempre guardada. 

1906. GASPAR UCHÔA. 

- ^ • o s o ^ 

ANTE 0 BUSTO DE MARTE 

(Ao EXMO. SR. BARXO HOMEM DE M E U O ) 

Terrível potestade 1 . . . Hercúleo deus da guerra 
Que em torrentes de fogo outr 'ora anniquilayas 
As cidades cruéis que em tormentosas lavas 
Sumiram como o sol que toniba além da serra ! . , . 

Vejo-te em pedra o rosto indomito què encerra 
A rudeza e o terror que rústico inspiravas 
A soberbas nações que tu fizeste escravas 
Dessa Roma eternal que supplantára a terra. 

Conservas o sobrolho asperrimo, franzido, --' -***! 
A barba espessa e bruta e a'éxcelsa magestade 
De eterno luctàdor, de heróe jamais vencido \... 

Si o teu busto contemplo, olympica deidade ! 
Como que ao longe escuto ohorrisono; estampido 
Do rugir do trovão na vóz da tempestade. 

CAYALLE1RO TRISTE 

Onde váes a correr, Cavalleiro, que rumo 
Buscas ? Disse-lhe alguém, ao vel-o a toda brida, 
Lança em riste, esardadò, erecto o dorso, a prumo, 
Galopar .pela estrada asperrima da Vida. 

Elle,.sem se deter, disse, de fronte erguida : 
«Sigo era busca do Amor, da Ventura, e presumo 
Que hei de achal-os». O alguém: «E' uma viagem perdida; 
Amor é uma illusão, Ventura é apenas f u m o . . , » 

Sorriu. E lá se foi, célere, na jornada. 
Caminhou, caminhou ; viu escoarem-se os annos, 
Sem conseguir transpor a meta desejada. 

E segtíe, escravo dos desalentos h u m a n o s . . . 
Onde váes, Cavalleiro ? Ao que responde: «Ao nada, 
Sob o pezo fatal da cruz dos desenganos . . . » 

1906, JOÃO DE DEUS FILHO. 

-S="-<"*"**-®C*'*-****--=© -

TRAIÇÃO 

y £: 
—« Duvidas que eu te beije ? » disse, feita 
A paz. E ella : — « Estás doido 1 Isto viria 
Zangar-nos outra v e z . . . » Emtanto , ageita 
A face. Avanço. Corre. Não queria ! . . . 

Mas volta. Diz que não tem medo e espreita 
A minha raiva ; senta-se, assovia, 
Da cabelleira as rosas end i r e i t a . . . 
E cpmoria 1 Loucamente ria 1. . 

' " ' ' ' ' - • • . • " " • • • -

De novo avança! èlla t ligeira, pula, 
Dá-me na cara de mansinho e, adeante, 
Ri-se da mí-tiha miserável gula. . • m , - • * * 

•*-•'' • i.-hr . ; ; . :. 
M a s . . num momento d i s t r a í s s e . .'Alerta"-
Salto ( e -'-6 fatal instincto ! ) neste instante 
Cantou-lhe q beijo na boquinha aber ta . 

1906, IGNACIO RAPOSO. 1906, Oi.".;**» -;•>[;; BAPTISTA JUNIQR, , 
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CHRONICA FOLMTICA 

Muita gente, a maioria dos opportunistas, jul
gará que não convém ainda fazer o balanço da 
administração do sr. Rodrigues Alves. A critica da 
exacção desses mandatos da suprema confiança na
cional costuma apparecer sob crépes hypocritas, 
«post mortemi), á maneira de necrológio, polvilhado 
de ternuras, de lamentações saudosas, com essa doce 
piedade devida aos defunctos, como absolvição de 
peccados, exaggeração de virtudes, ou pelo processo 
bárbaro da lapidação do sol poente, depois de um 
prolongado, de um glorioso dia de quatro annos de 
magnífica omnipotencia. 

Mas... s. ex. ainda está vivo ; tem ainda deante 
de si quatro longos mezes, prazo mais que suffici
ente para, como um Deus, desorganizar os ele
mentos, transformar a face da politica e transtornar 
a sorte dos interesses que devem estar aguardando 
as disposições de ultima vontade ou as condescen-
dencias, as tolerâncias do paroxismo do Governo ; 
s. ex. está vivo, como demonstra a sua attitude 
enérgica sob a ameaça do tremendo pezo do «bloco», 
destinado a ser pedra angular do Convênio de 
Taubaté e respectivos succedaneos, com ou sem 
fixação de cambio ; s. ex. está forte, como váe pro
vando com a intervenção, com os auxílios moraes e 
materiaes ao já famoso Totó Paes, de Matto Grosso, 
em maus lençóes com a legião patriótica, ex-legião 
Campos Salles, caudilhada, agora, pelo sr. Generoso 
Ponce, saído da cadeira senatorial para tamanha 
obscuridade que passara sobre elle uma grossa ca
mada da poeira fria do olvido, ao ponto de se apa
gar o seu nome da memória do senador Katunda. 

Para nós, a justiça é sempre opportuna e por 
isso anteciparemos o dia de juizo, emittindo uma 
opinião provocada pelo projecto do sr. Mello Mattos, 
prorogando o regimen sanitário, confiado á capa
cidade, ao patriotismo do sr. Oswaldo Cruz. 

Na balança que tem de julgar o sr. Rodrigues 
Alves como estadista, como aquella que Tobias 
Barreto comparava á em que' Deus peza as mon
tanhas, devem figurar as boas e más obras e, pondo 
de parte insignificantes desvios, apura-se que s. ex. 
peccou por omissão, por se abster de empenhar o 
seu prestigio para libertar á Republica da praga da 
politicagem, da politica dos governadores, desse 
pernicioso elemento parasitário que nos desacre
dita, que nos envergonha, qué perturba a funcção 
normal do mechanismo político. Em compensa

ção, promoveu melhoramentos materiaes de grande 
valia em beneficio da Capital provisória da Repu
blica e do desenvolvimento dos meios de commu
nicação para debellar a distancia, o único, o essen
cial inimigo da realisação das nossas legitimas 
aspirações. S. ex. sacou com muito acerto a 
rolha que o sr. Campos Salles, a pretexto de satis
fazer os compromissos do «funding-loan», tinha 
mettido em todas as fontes de producçâo, pro
curando meios financeiros, exclusivamente, no resul
tado do bárbaro imposto, que ainda peza e pezará 
durante muito tempo nos hombros do escorchado 
contribuinte. 

E quando lhe não pudéssemos agradecer esse 
impulso, cujas conseqüências benéficas somente mais 
tarde poderão ser apreciadas, si o sr. Affonso Penna 
a mantiver e animar, bastaria a obra sanitária, 
essa empreza que se antolhava superior aos es
forços humanos, para lhe valer como íncontestado 
titulo de benemerencia. S. ex. padeceu tormentos '• 
affrontosos, esteve a pique de uma deposição, só 
porque entendeu nos salvar da macula de terra pes-
tosa, vedada aos estrangeiros pela febre amarella, 
pelo mal levantino, pela varíola, flagellos que nos 
impunham pezado tributo de sangue e de credito, 
isolando-nos do contacto civilisador das nações cul
tas, como terra maldita. 

O sr. Mello Mattos, interpretando um senti
mento unanime dos cariocas, convencidos pelos 
factos dos admiráveis resultados humanitários das 
medidas de defeza da saúde publica, propoz o pro
longamento do regimen por quatro annos, indispen
sáveis para a conclusão dos trabalhos do definitivo 
saneamento da cidade, estabelecendo-o sob bases 
fixas, de incontestável efficacia. 

Temos conseguido muito, temos conseguido o 
que parecia impossível, attentos os hábitos de re
beldia aos rigores da hygiene, sempre odiosa para 
as classes que lhes não comprehendem os effeitos, 
para hábitos chumbados nas encrustações seculares 
da rotina, do desleixo, numa terra de fetichistas, de 
feiticeiros, de espiritas, de jogadores de bicho, vi
vendo na calig-em de uma cega confiança na fata
lidade, na intervenção providencial do azar. 

Seria um desastre interromper, a pretexto de 
mal entendidas economias, a conquista victoriosa ; 
seria erro lastimável volvermos ao regimen de me
didas escassas, de providencias mancas, incom
pletas, inúteis, aos meios provisórios de resultados 
desastrosos. 

E ' de esperar que o Congresso Nacional se-
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cunde a iniciativa patriótica* para a compleniento 
dessa obra do saneamento, qiáte f um -titulo de gloria 
•dícr govefrio do sr."Rodrigues- Alves. ^ j ^ {. ';• 

L* / i •;.>•*' Jfrí SI 

A-Diz-se .que ,<x governador do Estado, do Ceará 
não ficou mui to satisfeito ~*e&m~mimpressões-~do. 
sr. Affonso Penna, nos reparos cortezes aventu
rados sobre certos detalhes da administeação àà-. 
quella delirante satrapia. •-

O sr. Affonso Penna acceitou-lhe as> homena-
gens, o foguetorio, cometi-lhe os peixes e fez má 
cara, como era natu-ral, porque aquellas festas não 
puderam disfarçar a ve rdade : aquelles acepipes 
pfbfusos estavam apimentados com as angustias, 
com -o martyrio do generoso povo cearense sub-
met t ido a t ã o : affrontoso jugo, um jugo que talvez 
mesmo •• envergonhasse a civilisação da costa 
d'África. 

E ' de regra 4 u e uão sejam eternos os males, 
como esse vilipendio que excessivamente se tem 
prolongado para vergonha . nossa, para vergonha da 
Republica. • y&y 

Resta á vatónt# opposição do Ceará aguardar, 
cheia i de esperança^ os resultados da excursão do 
sç. Affonso Peiina, que acaba de percprref os domí
nios accyolinos, de ver com os seus próprios olhos 
como se comprebendem.rallii a páu e corda, as insti
tuições democráticas, mantendo um regimen de go-

"vernó familiar á maneira musulmana, com uma odio-
sissima compressão de todas as l iberdades. 

Aquella olygarchia, que se tornou typica da de-
generação do regimen, Vive e prolifera á sombra do 
prestigio do centro, onde os seus caprichos encon
t ram acolhimento e os seus desmandos são pater-
nalmente tolerados. No momento em que o chefe 
da Nação lhe fizer má cara e- demonstrar por qual
quer fôrma o seu desgosto, ella se esboroará ani-
quillàda. , 

Basta um gesto do - fu tu ro Pres idente para 
chámal-a á ordem, um movimento caridoso e patri
ótico que, com tan ta insistência, pedimos ao sr. Ro-1 

drigues Alves e s. ex. recuzou, fazendo impassíveis 
ouvidos de mercador. > ' 

POJUCAN. 

>m* 

ARMADA NACIONAL 

^capitulação—A administração actual 
*'— Quanto ella mentiu ao seu pro

gramma — O seu critério da econo
mia — A falta de justiça annullando 
tudo — A hypothese de uma guerra e 
o que serão as glorias da Marinha — 
Os novos navios e os nossos Nieboga-
toffs — A falta de organisação causa 
de todos os males — Ainda os factos. 

Temos visto, até aqui, que o pessoal 
da nossa marinha de guerra muito 
deixa a desejar. 

Chefes e officiaes superiores, na 
maior parte, divorciados da sua profis
são ; officiaes subalternos, sem a pra
tica necessária e morta a esperança de 
um futuro compensador; machinistas, 
atrazados, quasi todos, em relação á 
sua especialidade e costumados a um 
criminoso relaxamento pela falta de 
força moral entre si e pela suprema 
ignorância dos nossos commandantes 
a respeito de machinas ; guarnições 
insuficientes e sem o menor valor : os 
marinheiros, pela viciosa educação 
que recebem nas escolas de aprendi
zes, abandonadas pelo Governo, e pela 
vida perniciosa que levam a bordo dos 
nossos paralyticos navios ; os foguis
tas, pelo pouco escrúpulo com que são 
contractados, e a infanteria de Mari
nha pela funcção policial e decorativa 
que está habituada a desempenhar; o 

ensíuò na Escola Na,val e na de Machi
nistas, imperfeito e mal professado e 
o mercantilismo dominando nesses es
tabelecimentos, — em que péze a um 
impávido doutor, que acceitou a 
carapuça — taes são os fructos que 
a uma Marinha, desde todo o co
meço desorganizada, arrancaram de
zesete annos de administrações, em 
geral, e pelo menos, ineptas. 

Quanto ao material, também já lon
gamente o provámos,é absolutamente 
destituído de valor : navios quasi to
dos obsoletos e, com estes mesmos, os 
poucos modernos, im moveis em geral 
e precizando constantemente de repa
ros mais ou menos consideráveis nas 
machinas, que, entretanto,vi vem para
das ; arsenaes desmantelados, crimi
nosamente administrados e converti
dos em focos de eleitores, que sugam 
uma verba enorme, sob o nome de 
operários. 

Accrescente-se a tudo quanto ahi 
fica uma justiça falha e morosa, falha 
porque os juizes são nomeados sem 
um critério único, immutavel, só se 
tendo organizado as listas de officiaes 
para conselho, depois do celebre pro
cesso Lauro Sodré, e essas mesmas só 
existindo para serem a cada momento 
desrespeitadas ; falha, pelo bom nu
mero de monstruosidades que encer
ram o código penal e toda a legislação 

dá Marinha, que, além de defeituosos, 
só são applicados contra os humildes, 
e tão morosa que crimes puniveis com 
penas mínimas só são julgados depois 
de escoado tempo maior do que o das 
penas máximas, chegando-se mesmo, 
muitas vezes, á absolvição dó réo de
pois de dois annos e mais de processo. 

Accresceute-se ainda o facto da fei
tura, interpretação e execução de to
das as leis e regulamentos estarem 
enfeixadas na mão de um só homem, 
funccionario demissivel, cheio de affei-
ções e de rancores, que veio cultivando 
durante a sua carreira —o ministro— 
e que esse tem, afora isso, a capa dos 
já celebres avisos para cobrir-lhe os 
abusos; o ministro, de cujas decisões 
não ha, de facto, para quem recorrer, 
e que, pela nossa organisação naval, 
dispõe de tanto poder quanto os con
selhos superiores e os almirantados 
das marinhas de potências navaes de 
primeira ordem. 

Accrescente-se, por fim, a influencia 
corruptora que os homens políticos 
exercem no ministério da Marinha', 
onde se não faz uma promoção por 
merecimento, uma nomeação, não se 
concede uma licença e não se obtém a 
menor justiça, sem a intervenção dum 
qualquer dr. deputado ou dum collega 
ministro. 

Accrescente-se tudo isto, e teremos 
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como resultante que, de quantas insti
tuições inúteis pezatn sobre o orça
mento do paiz, nenhuma é, nas con» 
dições actuaes-, mais inútil do que a 
Armada Nacional. 

Dê-se amanhã um rompimento 
abrupto de relações com qualquer na
ção que disponha duma marinha rudi
mentar, e teremos de ver a esquadra 
brazileira vergonhosamente immovel, 
ou os seus navios transformados em 
esquifes dos officiaes que em meia dú
zia de calhambeques forem procurar o 
suicídio num combate, em que, no má
ximo, se ganhará um brilho que a Ar
mada Nacional não tem mais. 

* * * 

E foi sobre aquelle chão de escom
bros, inconsistente, que o actual minis
tro da Marinha sonhou levantar uma 
marinha nova, sonho tanto mais irrea-
lizavel quanto s. ex. mesmo augmenta 
a inconsistência do solo, mais bara
lhando aquelles escombros. 

Nenhum ministro mentiu mais ao 
seu programma do que o actual. O seu 
apregoado amor á lei resume-se em 
interpretações, sui-generis,de decisões 
do Congresso ; ostensivamente, s. ex. 
não permitte que tenham os actuaes 
primeiros-tenentes commissões em 
terra, e occultamente, dando ordem 
para que tal não conste de assenta
mentos de officiaes, os destaca para 
terra ; s. ex. poria cada macaco em seu 
galho, e busca o disfarce da interini-
dade, para dar commissões próprias 
de officiaes de um certo posto, a offi
ciaes de posto diverso ; s. ex. implici
tamente censura as administrações 
passadas pela morosidade na constru
cção de dois monitores no Arsenal do 
Rio ; colloca um irmão á frente deste 
Arsenal, passam-se quatro annos de 
sua gestão e nenhum dos monitores, 
obra para dez mezes cada um, está 
concluído ; s. ex. ataca as Escolas de 
Aprendizes pelo seu pequeno rendi
mento e procura reduzir-lhes o nu
mero; durante a sua administração,o 
numero de escolas augmenta e o rendi
mento diminúe.S.ex., sempre falando 
em rendimentos, estranha os dos arse
naes sob administrações passadas, e, 
no emtanto, até hoje, não conseguiu 
diminuir as resistências passivas, con
forme promettera, e os rendimentos 
dos arsenaes, por causas que s.ex., 

ministro da Marinha, confessa desco
nhecer, não augmentam, e emfim, por 
mais, muito mais vezes e sob outros, 
muitos outros pontos de vista, s.ex. 
mentiu ao seu programma, e não fez 
mais, durante quatro annos de go
verno, do que continuar a obra de 
desmoralisação e anniquillamento da 
Armada, que os seus antecessores 
vieram tão sabiamente executando. 

S.ex., em summa, foi um ministro 
como os outros ; parece peior porque 
os seus incensadores querem que s.ex. 
tenha sido melhor, e, assim como um 
dos seu antecessores foi o ministro 
das economias vis, outro o das unida
des de madeira, s. ex. foi o das econo
mias improductivas, do sorteio e da 
pesca. 

Mas a verdade é que naufragará, na 
sua tentativa, todo ministro que, em
bora com menos enfatuamento, procu
rar reorganizar a Armada Nacional 
sobre as bases falsas em que a insti
tuição hoje assenta. Construam-se na
vios de 12 ou de 18.000 toneladas, á 
vontade, e elles, amanhã, sem mesmo 
prestarem serviços, ahi estarão im mo
veis, portanto inutilizados ; criem-se 
escolas superiores ou profissionaes, e 
ellas ficarão no papel, a forja dos na
vios podendo fornecer uns tantos que 
lhes torçam o regulamento ; procure-
se fazer justiça—justiça que é a base 
de toda a organisação moderna—e 
ahi estarão a ignorância e o relaxa
mento dos officiaes superiores e gene
raes, abafando a justiça sob o princi
pio de uma disciplina ridiculissima, 
que só serve para calar misérias e ver
gonhas, e ahi estará a politica, im
pondo a vontade, annullando o valor 
do mérito pelo valor do empenho, a 
mesma politica que também amanhã 
povoará os novos arsenaes com um 
exercito de operários inúteis, a mes
ma politica, emfim, que, depois da in
épcia e da subserviência dos últimos 
administradores da Marinha, é a 
causa mais efficaz da desorganisação 
da Armada. 

* 
* * 

Muitos foram os ministros que man
daram construir navios ; crearam-se, 
em varias epochas, escolas superiores 
ou profissionaes; tentou-se, muita vez, 
fazer justiça; nem por isso, a marinha 
brazileira deixa de ser hoje o mon-

atrengo que é. Isto porque tudo quanto 
se tentou, foi mal tentado, e quanto 
se executou, mal executado. 

Si, porém, nos enganamos, si, do 
que o actual ministro fez ou fizer, 
alguma coisa resultar de beneficio 
para a Armada, regosije-se s.ex., mais 
pelo lustre, que houver ganho para o 
seu nome, do que pelo bem que hou
ver feito á Marinha ; si não fôr já 
amanhã o almirante A, será depois o 
almirante B, quem annullará o resul
tado que a Marinha houver colhido da 
gestão de s. ex.: os ministros da Ma
rinha são dictadores; suas vontades 
soberanas; um acerta, erra outro, e 
essa alternativa de boas e más admi
nistrações é de conseqüências funes-
tissimas. 

Falta á Armada Nacional, uma orga
nisação moderna, relativamente fixa, 
insophismavel, e cuja guarda pertença 
não a um só homem * para um só, o 
trabalho é, pelo menos, excessivo. 

As marinhas das grandes potências, 
são menos admiráveis pelo poder das 
suas esquadras — poder que é um 
effeito — do que pelas suas organi-
sações — organisações que são as 
causas principaes daquelle poder. 
Essas organisações é que teem permit
tido a taes nações desenvolver suas 
marinhas de guerra, buscando sempre, 
ha dezenas de annos, o mesmo obje
ctivo, com maior ou menor exitò, mas 
sempre com êxito ; a Inglaterra, con
quistando o predomínio inconteste dos 
mares; a França, impotente para 
egualar á marinha de ataque da sua 
rival, não se deixando nunca sup-
plantar pelo dobro e organisando uma 
marinha de defeza e uma defeza de 
costas tão admiráveis, que a diffe
rença entre as esquadras franceza e a 
ingleza, quasi se annulla ; os Estados 
Unidos, depois de imposta a sua poli
tica no continente,procurando impol-a 
nas relações da Europa com a Ame
rica ; o Japão e a Allemanha, mais 
novos, o primeiro não dormindo sobre 
as glorias da campanha com a China e 
conseguindo, por fim, dominar o Ori-
ente,'e a outra buscando alcançar uma 
esquadra, garantia de sua assombrosa 
expansão commercial, e, finalmente, a 
Itália, querendo obter no Mediterrâneo 
a supremacia que merece pela sua 
excepcional posição nesse mar. 

E tudo, todas estas conquistas que 
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taes nações teem realizado por inter
médio de suas esquadras, á própria 
acquisição" dessas formidáveis mari
nhas , são obra, não de um homem, 
não de cem homens, mas déorgán i -
sações sabias. Lá, os homens servem 
ás organisações ; aqui, cada ministro 
procura organizar de novo. 

Qual o futuro da nossa armada re
composta sob as bases actuaes, elo
qüentemente o diz o resultado da ul
tima campanha no Oriente. 

Construam-se para o Brazil os na
vios colossaes com que se sonha : não 
nos faltarão Porto Arthur, nem Tsu-
Chima, pois que nos sobram Starcks e 
Niebogatoffs: sobram-nos vaidade, in
veja e intriga, sobram-nos igriòrahcía 
e desmoralisação, filhas da mais abso
luta desorganisação. 

TONELERO. 

&=>OQO^& 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O lunnelda Mancha — Antigo projecto 
restaurado — Vantagens dessa com
municação — Nova York e Paris. 

O projecto de um tunnel entre a 
Inglaterra e ã França, repellido pelo 
parlamento inglez em 1883, foi reno
vado, agora, com probabilidades de 
successo, graças á en tente cordiale e á 
notável transformação da politica in
gleza. 

Estudos technicos de grande valor, 
com segurançaeprecisão, demonstram 
que esse trabalho colossal de perfu
ração submarina, não encontraria sé
rios obstáculos. Esse tunnel terá 48 
kilometros de comprimento da estação 
de Douvres e outra correspondente na 
margem franceza, em Sangatte, perto 
de Calais. Como no Simplon, se con
struiriam dois tunneis independentes 
e jparallelos de 6 metros de afasta
mento com galerias transversaes de 
400 em 400 metros. Cada um delles 
terá 50 a 55 metros de diâmetro e 
uma profundidade de 45 metros abaixo 
do leito do mar. 

As duas nações obteriam extraordi
nárias vantagens com essa empreza. 
Douvres se tornaria uma formidável 
rival de Hamburgo e de Antéverpia 
pel*a ligação directa de Londres com 
Par is , Madrid, Lisboa, Bruxellas, 
Vien na, Roma, Constantinopla, Athe-
nas, S. Pe tersburgo; dp lado da 
França, Par is , Lyâo, Marselha ve
riam augmentarem seu commercio e 
transacções com a Inglaterra. 

As viagens entre os dois paizes, li
bertadas do enjôo provocado pelo ter
rível mar da Marselha, se multipli

cariam e esse movimento teria a mais 
proveitosa repercussão na situação 
econômica, nos negócios comnier-
ciaes e induslriaes das duas nações. 

As únicas objecções feitas a esse 
projecto foram de caracter estraté
gico : o tunnel, como se allegava em 
1883, exporia á Inglaterra á invasão, 
enfraqueceria a sua invulnerabilidade 
como ilha. Essas considerações, po
rém, não preponderarão quando fôr, 
proximamente, submettido o projecto 
ás Câmaras das duas nações. 

Os capitalistas americanos pensam 
tâmbem em ligar Nova York a Paris 
por uma estrada de ferro que passará 
sob o estreito de Bhering, por um tun
nel collossal, cujos estudos estão 
feitos e submettidos ao estudo dos ca
pitalistas,. 

* * * 

A depuração do ar — O systema dos en
genheiros Leibrech e Lothrop — Apro
veitamento das matérias cm suspensão. 

Os miasmas, gaz, poeiras fluctuan-
tes, fumo, emanações deletérias que 
saturam o athmosphera das grandes 
cidades a tornam extremamente peri
gosa pela agglomeração de milhões de 
indivíduos sobre os quaes pezam mi
lhares de metros cúbicos de ar em que 
pullula toda a sorte de micróbios. 

Dois engenheiros de Gloucester, no 
Massachusets, Leibrech e Lothrop, 
demonstraram a possibilidade de dés-
itífectar esse immenso foco de molés
tias de toda a ordem por meio de uma 
installação de evacuadores, capazes de 
depurar, cada um, 10.000 metros cú
bicos de ar por minuto. Elles propuze-
ram ao prefeito de Nova-York a expe
riência desse systema na abobada 
subterrânea do novo caminho de ferro 
metropolitano inaugurado ha alguns 
mezes. 

A installação de cem evacuadores 
custaria cinco milhões de dollars e as 
matérias vegetaes, mineraes e ani
maes, em suspensão na atmosphera 
seriam recolhidas pela depuração em 
fossas de exgotto, onde seriam,depois, 
aproveitadas pela agricultura, pela in
dustria, de tal maneira que as despe
zas da empreza seriam largamente 
compensadas cotii extraordinários be
nefícios. 

* 

Re habilitação do tomate.— Uma opinião 
de Armand Gautier, da Academia de 
Paris.— Carta decisiva do dr. Mor et. 

O uso do tomate chegou a ser pro-
scripto aos arthriticos por causa do 
ácido oxelico que elle continha abun
dantemente, mas Armand Gautier, da 
Academia de Sciencias, derrocou a 
tradição, ou superstição, afirmando a 
injustiça da condemnação. 

Aquelle Chimico, êm conseqüência 
de ánalyses precisas, provou que o to
mate, ao contrario do que se pensava 
geralmente, é pobre em oxalá tos e 
muito rico em citratos, em malatos, 
saes especialmente recommendaveís 
aos arthriticos e uratiCOS. 

O dr. Moret confirmou plenamente 
a opinião de Armand Gautier, uma 
carta impressa no Journal de Medi
cine, na qual diz que, sendo um arthri-
íico, filho de diabético, de lithiasico, 
obteve melhoras consideráveis com o 
abuso dó tomate em todas as refei
ções. 

Mais uma legenda que se desfaz 
com grande prazer para os apreciado
res do tomate. 

F ragmentos de es tudo da his tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazi l 

XXVI 

A discussão da emenda do depu
tado Ferreira França, acerca da fede
ração das provincias, absorveu a 
sessão de 18 de setembro. 

Voltando á tr ibuna, Carvalho e 
Mello reproduziu os argumentos que 
havia expendido contra a idéa, que o 
enchera de pasmo; ainda após madura 
consideração, Continuava a reputal-a 
perniciosa. O auctor da emenda de
fendeu-a com algumas phrases, que 
não podem ser tomadas ao serio, que 
parecem jogralidades. 

Intervieram no prelio palavroso 
Costa Barros, Vergueiro, Carneiro da 
Cunha, Lopes Gama, Rodrigues de 
Carvalho, Silva Lisboa, Muniz Ta
vares ; os representantes fluminenses 
França, Nogueira da Gama ; final
mente, Montesuma, qúe sustentou rtãó 
haver incompatibilidade entre uma 
confederação e a monarchia constitu
cional representativa. O debate foi 
estirado e renhido, repisados os argu
mentos pró e contra, ficando a questão 
no mesmo terreno. Era assim qne á 
Câmara pendia o tempo e procrasfi*1* 
tiava a formação do pacto constitu
cional, que anciosamente o povo dese
java ver concluído e já começava a 
duvidar e escarnecer dos homens que 
compunham Ô Congresso Legislativo. 
Com o tíiéthõdo e direcção dos. tra
balhos parece que, só depois dalguns 
annos, poderia a Constituinte terminar 
a-obra, da qual fora incumbida. 

Inslallada em 3 de maio, até 18 de 
setembro, havia, apenas, discutido 
dois art igos. No entretanto, desper
diçava o tempo, occupando-se de 
propor e discutir indicações, como as 
seguintes : «que o Governo mandasse 
destruir o quilombo Guandu em Ca-
túmby.» Nogueira dá Gama, ministro, 
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áffiança haver o Governo tomado me
didas a este respeito. O deputado Ver* 
gueiro, França e outros falam sobre 
-o quilombo de Catumby. O padre 
Dias, representante de Minas, como 
que ironicamente aconselha : «Se
nhores, fujamos com o maior cuidado 
de uos metterraos no que não é da 
nossa competência. Isto é um objecto 
de policia ; não é matéria legislativa. 
Basta o que se tem dito hoje, aqui, 
para estimular o Governo a cuidar nas 
coisas de policia. Isto não nos per
tence.» Tal indicação, tendo sido 
muito discutida, foi approvada. Ainda 
Outra : — pedindo ao Governo a des
peza do balanço do mez de julho de 
1823.1? Todas as parcellas acerca dos 
ereados e creadas de d. João VI, rei 
de Portugal e da rainha ; 2o , sobre as 
reaes cavalheriças ; 3?, sobre a biblU 
-otheca ; 4*, sobre as diárias ao depu
tado ás cortes de Portugal por An
gola. E mais outras propostas, que 
preteriam os trabalhos do projecto dà 
Constituição. 

Aquella indicação, relativa aos sa
lários do rei d. João VI, malignamente 
formulada e proposta, tinha por fim 
açular os preconceitos e as coleras 
populares, denunciando que, não obs
tante a Independência, o povo pagava 
tributo ao rei, que foi nosso senhor. 
Ora isso, unido á admissão dos Sol
dados e #fnciaes lusitanos ao nosso 
exercito, era por demais para per
suadir ao povo que todas às descon
fianças, contra o governo dé d. Pedro, 
eram fundadas em factos verdadeiros. 
Ouçamos o auctor da indicação: 
-«Quem, sr. presidente, não se encherá 
de justa indignação ao ler taes par
cellas de despeza ? Nós a pagarmos 
os creados do rei duma nação, com a 
qual estamos em guerra ! ! ! Eu pen
sava que todos eram imperiaes ; mas 
não ; uma parte é real... Não é isso 
zombar dos nossos votos, dos pro
testos do Brazil inteiro e dos seus 
juramentos? Ainda mais cresce a 
minha admiração quando vejo que o 
Governo não deu couta disso á Assem
bléa; continuou no abuso vergonhoso. 
Que mais falta para continuarmos a 
ser portuguezes ?» 

Atlente bem o leitor nas ultimas 
palavras e na emoção qüe produziram 
na alma brazileira, então inflammada 
de rancor contra os portuguezes. 

O abuso vergonhoso foi sempre 
mantido pelo ministério de José Boni
fácio. A Constituinte, desembaraçada 
e livre da prepotancia do governo do 
patriarcha, punha ás claras estes e 
outros escândalos ainda encobertos. 
A divulgação de taes factos renovava 
as prevenções contra d. Pedro, que 
realmente comprehendia a calculada 
hostilidade e ajuntava esses acintes, 
que se repetiam, a avultada somma de 
motivos que o obrigavam a desfazer-

sé da Assembléa, que procurava, ex
pondo-o ao ódio nacional, empecer na 
alma popular as ruidosas manifesta
ções de enthusiasmo com qúe era sau
dado. Assim suppor que a Consti
tuinte nada fez para provocar as tre
mendas iras, qué hão d* explodir no 
decreto de 12 de novembro, é, na ver
dade, jufgal-a victima innocente, im-
molada pela pnréza de suas intenções. 
Entretanto, os actos de provocação 
formam um complexo de motivos que 
geraram no animo do Imperador a 
convicção da impossibilidade de coe
xistirem ambos. Medíocre, inexperi
ente, incapaz de desempenhar sua 
missão, foi uma Assembléa qüe uão 
comprehendia os perigos do abysmo, 
em cujas bordas volteando doudèjava, 
mesmo quando, còm deplorável in-
sauía, fazia ao ministro Villela Bar
bosa interrogatório pueril ou ridiculo. 

O Imperador, pelo contrario, mos
trava toleral-a com longanimidade. 
Demais, na fundação do Império, ini
ciando o seu reinado, elle tinha inter
esse em apoiar-se no concilio dos re
presentantes da nação ; julgava que 
a sua realeza passaria por nova con
sagração. Deu exuberantes provas 
dé querer conservar perenne harmonia 
com o Poder Legislativo. Compulsando 
as paginas do Diário da Câmara, vê-se 
que elle communica á Assembléa uma 
longa série de actos da exclusiva com
petência do Executivo; vê-se que 
nunca recuzou attender ás repetidas 
solitações, ou determinações do ramo 
legislativo. Raro é, porém, o acto da 
legitima competência do Governo, que 
a Câmara não censure com uma ra-
bülice repulsiva. Não era essa, porém, 
a critica elevada e fecunda, indispen
sável, no systema da divisão dos po
deres, para firmar a harmonia, para 
Concorrer ao bom meneio do mecha
nismo e àttingir o fim commum. 
• Sob o pesadelo de desconfianças 

reaes ou chimericas, a Constituinte 
nunca procurou harmonizar-se com o 
Imperador.Si taes desconfianças eram 
reaes, não teve a habilidade de neu-
tralizal-as ou fazer abortar ás conse
qüências : si chimericas, faltou-lhe o 
tino de evital-as. 

D. Pedro, que contava com a As
sembléa e esperava, com ella, realizar 
suas ambições de gloria, fundando o 
Império,passou por grande desillusão, 
não podendo attraíl-a a si. Elle acre
ditava necessário o concurso da As
sembléa tanto que foi um de seus pri
meiros cuidados decretar a sua convo
cação. Elle, então, armado de todos 
os poderes, que de direito e de facto 
exercia, si tivesse querido, não a con
vocaria, não reconheceria a preroga-
tiva da soberania nacional e continua
ria a governar dictatorialmente. 

Quem ouzaria reunir uma Assem
bléa ou impedir que elle administrasse 

legislasse e governasse ? A Consti
tuinte dão teve a intelligencia do alto 
e grandioso papel que podia repre
sentar. O fàcto da convocação, feita 
per um principe herdeiro, a quem a 
revolução da Independência conferiu 
a omnipotencia de dictador, revela 
qne este dictador entendia dever exer
cer um poder legitimo, regular, con
sagrado pela representação nacional. 

A Assembléa não comprehendeu 
nada ; atordoada pelas perseguições 
do ministério de José Bonifácio, ella 
abriu lucta surda contra aquelle que 
anhelava identificar-se com a nação re
presentada no Parlamento. Tudo pa
rece ter concorrido para tornar a Con
stituinte medíocre e nulla. A marcha 
dos acontecimentos, a direcção de An
tonio Carlos, que só se preoecupava 
de sua vaidade, logo nas primeiras 
sessões, collocaram-na em situação 
absurda. 

Os Andradas foram funestos á As
sembléa, qüe deveras não podia seguir 
um ministério, cujas portarias de de
vassas geraes, cujas perseguições ha
viam semeado o terror e desconfiança 
por todas as provincias. Como homens 
que eram, interpretes do sentimento 
publico, haviam de acceitar e seguir 
um governo, que, durante 16 mezes, 
tinha enchido os cárceres, perseguido 
e deportado tantos cídaçãos ? Si a 
Constituinte tivesse encontrado outro 
ministério, outra direcção e não se 
visse sob o terrorismo, provavelmente 
outro teria sido o desempenho da sua 
missão e não teríamos nas paginas de 
nossa historia política o decreto de 12 
de novembro, resultado produzido pelo 
funesto systema de terror das por
tarias de devassas do governo de José 
Bonifácio. Si o venerando patriarcha 
tivesse tido sabedoria e previsão dum 
estadista, oü, siquer, a prudência do 
bom senso commum, certamente não 
teria abuzado das devassas, das per
seguições, das prisões e deportações 
que, por todas as proviucias, crearam 
desconfianças, duvidas, terror e ódios. 
Cada acto do Governo era interpretado 
como uma premeditada traição e des
lealdade do Imperador, que o povo 
acreditava querer fazer voltar o Brasil 
ao regimen colonial. A Constituinte 
sentia e pensava do mesmo modo qne 
o povo : com partia das mesmas des
confianças, dos preconceitos, temores 
e ódios. . Eis ahi porque houve sem
pre na Assembléa tenaz prevenção 
contra o Governo; prevenção que se ia 
modificando um pouco, depois da 
demissão do ministério de José Boni
fácio e á vista da moderação do novo 
gabinete ; mas que reappareceu com 
a questão dos soldados e officiaes lusi
tanos, do bergantim Treze de Maio, da 
fragata Voadora, que transportaram o 
marechal Luiz Paulino e o conde do 
Rio-Maior, vindos de Lisboa, como 
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commissarios dourei d. João VI. De 
parte a parte, estranho. concurso de 
circumstancias estabeleceu uma si
tuação indefinivel entre o Imperador e 
a Constituinte e, quando a discussão 
do projecto da Constituinte levantou, 
qual espectro, a idéa. da .federação, 
d. Pedro/convenceu-se da necessidade 
de dar cabo.- diurna, Assembléa, mal 
considerada» pelo povo, inútil, como 
auxiliar; perigosa, como foco de in-
trigasepdíps. Nessepresupposto, es
preitará a conjunctura que lhe forne
cerá o conflicto dos officiaes portu
guezes com o boticário do largo, da 
Carioca, .sob o ponto de vista do pa
triotismo brazileiro e hostilidade por
tugueza. Quando vier o momento 
oppprtuno, notaremos o desenvolvi
mento desse drama, em que os grana-
deiros, que marchavam de S. Chris-
tovão,, fecharam as portas da cadeia-
velha. 

A ;Assembléa, nas sessões de 20 e 
23 de setembro, discutiu os artigos. 
2?.- e,3°. do projecto da Constituição, 
interrompendo-o para tratar do pa
recer da commissão, concernente á 
proclamação aos povos. Já vimos que 
projecto da Constituição somente foi. 
apresentado por Antonio Carlos, em 
15 de,-setembro ; por conseguinte, a 
Câmara viu decorrer cerca de 5 mezes, 
sem .trabalhar no pacto fundamental. 
O povo, esperando debalde, mas com 
anciã, pelp projecto, começou a recu-
zar-lhe confiança e murmurar de suas! 
lentezas, incapacidade, e mesmo a sus-j 
peitar que estivesse de mãos dadas 
cpm o,Imperador para restaurar e con-, 
tinuar o goyertjp do regimen da mo
narchia tradicional. Qj;ava, Consti-i 
tüinte. percebeu que era indispensável, 
falar, ap povp, ^xplicando-lhe a demora 
e. o esclarecendo a respeito de vários 
assumptos : esperava, por, esse meio 
da .proclamação, conciliar-se com as 
populações qjue já .motejavam e des-. 
criam. dft. seus. .representantes. 

A commissão demorou-se, desde.ju-, 
nho ou •> julho, e m , redigir a procla-j 
mação qne. apresentou emsetemb.ro,. 
quando já se discutiam os artigos do, 
projecto ; evidentemente, nãO/btinha 
mais razão de ser. A Assembléa, to-, 
daviav jquer; discntia*; a-; redacção da, 
referidas-proclamação. Rodrigues de 
Carvalho, deputado: do Ceará, diz :, 
«Agora > que já appareceu o projecto., 
da Constituição que váe fazer,..sr.j 
presidente; a proclamação ? Creio que 
ella nem preenche.os fins que no prin
cipio teve em vista ; além de que, fa
zer-se uma proclamação quando a As
sembléa apresenta um projecto, acho 
que não é conforme e parece-me que 
a maior parte dos senhores estão nesta 
idéa. Para que havemos estar gas
tando tempo com a discussão dum 
objecto que parece escusado? Pro--
ponho que se supprima a proclama

ção». Travou-se longo,deMte, em que 
tomaram parte vários representantes. 
A Câmara gastava o tempo, com estas 
questão, deixando de lado a dos ar
tigos da lei. fundamental, que recla
mava andamento. 
. Quando, alguns escriptores tentam 

justifical-a por não ter concluído a 
obra.principal, para qual fora convo
cada e eleita, esquecem-se destes lon
gos e estéreis debates, ou, mostram 
qne os não conhecem e não sabem, da 
maneira de trabalhar que a Assembléa 
adoptou, pois do projectp.de Consti
tuição, principiado em 15 de setembro 
até novembro» apenas .discutiu 16 ar
tigos.. Raras são as leis de utilidade 
geral, que decretou nesse periodo de 
7 mezes, em, que funccionou impro-
ficuamente. ,,,--} s v 

'-'-• EONAPIO DEIRÓ. 

APANHADOS 

A união li Na Câmara dinamar-
scandinava q U e z a ) f0i votado um 

subsidio de 3.000 coroas destinado a 
auxiliar os que se esforçam para ap-
proximar as três nações scándinavas 
por meio de grupos interparlamen-
tares e da conclusão dos tratados de 
arbitragem entre esses três paizes. 

* 
* * 

' Poetas E' curioso ler o que os 
-portuguezes escriptores' francezes, 

qué nem sempre respeitam muito a 
verdade, dizem dos homens de lettras 
de Portugal, para não falar já dos do 
Brazi l . . . 

Maxime Formont, na Grande Revue, 
num dos últimos números, fala dos 
poetas portuguezes contemporâneos. 

João de Deus, escreve Formont, re-. 
présénta mais exactamente o gênio da 
sua nação. A sua educação piedosa, 
numa família patriar chal, explica esse 
mysticismo que se encontra no seu 
verso ; elle era, ao mesmo tempo,; 
poeta, pintor e musico, como os aédas 
dos povos primitivos. 

De Antheró do Quental o articu
lista dizque era um poeta-philosopho 
no gênero de.Sully .Prudbomtne, u m 

forte admirador dos pensadores alle
mães e um seguidor dé Quinet, nas 
suas ídéas socialistas e humanitárias ; 
depojs. Anthero voltou á «santidade 
rígida dos mysticos». 

-O-terceiro poeta lusitano é Guerra 
Junqueiro ; Formónt dizque o auctor' 
da Musa em férias uniu á satyra a elo

qüência calorosa e uma imaginação 
verdadeiramente. lyrica. Estreou com 
a Morte de d. João, mas a sua obra 
prima é aquelle poejna delicioso Os 
simples, scenas rústicas, pintadas com 
um profundo naturalismo. Guerra Jun
queiro renovou,:por completo, a lin-
guagem poética re soube tirar dahi 
effeitos prodigiosos de imagens, de 
cores é de sons. 

* * *• 

A caricatura Já é possível pela pho-
photogràphica tographia deformar a 

physionomia de qualquer pessoa. Esse 
processo mechanico é devido ao sr» 
Enswprt Hare, de Chicagp. O auctor 
guarda o segredo 'dessa invenção. Os 
specimens do que elle chama a «cari
catura mechanica» são muito curi
osos. O sr. Hare os obteve submet-
tendo a pellicula photographica á in
fluencia do calor e de certas substan
cias chimicas. Uma das particulari
dades desse trabalho é quê elle per
mitte deformar qualquer parte do 
corpo, modificando, exaggerando a 
cabeça, o nariz, a orelha, deixando o 
resto completamente intaCto e regu
lar. Assim, augmentou unia cara do 
tamanho dum balão, fez uni pescoço 
ficar do comprimento do corpo todo e 
estreito como um dedo, a um nariz deu' 
a proporção dum pé. Fez, pela photo
graphia, as coisas mais excêntricas, 
com as diversas partes do corpo ; um 
caricaturista apurado e hábil não as 
faria com tanta destreza e tanto espi
rito. 

* * * 

Universidade A Universidade de Pa-
franceza r j s fem agOT!L m a i s uma 

escola de chimica. Além deste au
gmento, a universidade recebeu do 
principe de Mônaco um presente 
magnífico. O principe resolveu esta
belecer em Paris o instituto e o museu 
oceanographicos, fundados por elle; 
deu um capital de quatro milhões de 
francos para a conservação e 0 func-
cionamento desses dois grandes esta
belecimentos. Elle mesmo redigiu os 
estatutos e nomeou o conselho de 
administração.' A direcção scientifica 
será confiada a uma commissão com
posta de sábios de todas as nações. 

* 

A paz Um jornalista ameri-
armada cano, o sr. Clyde Ham-

bright, calculou que, desde a guerra 
de 1870, em 26 annos, tem-se gasto 
uma média de 18 milhares de francos, 
annualmente, em armas, que, feliz
mente, não teem sido utilísadas. Uma 
simples multiplicação mostra qne se 
gastaram, inutilmente, 600 milhares 
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•de francos. O sr. Léon Bollack, jor-
nalista parisiense, diz que, si esses 
•600 milhares perdidos tivessem sido 
gastos em trabalhos públicos ou, 
melhor ainda, em reformas sociaes 
•que livrassem as classes populares do 
grande descontentamento em que 
estão e lhes trouxessem um bem-estar 
até agora desconhecido, teriam sido 
•utilisados com muito mais proveito 
para todos. A paz armada, que hão 
traz nenhuma segurança, não deve 
•durar muito tempo. 

* 
* * 

O ensino Uma campanha muito 
na Itália curiosa está havendo 

agora na J.talia ; um jovem professor, 
o sr.Guido Gianolio, notou que os pro
gressos dos seus alumnos eram, geral
mente, retardados quando, na sua 
-classe, appareciam meninos indisci
plinados ou de intelligencia inferior. 
Elle pensa que a ordem nas escolas 
ganharia muito,, si repartissem os 
alumnos em agrupamentos homogê
neos e propõe a creação duma com* 
missão composta -de médicos e peda
gogos que fizessem um inquérito sobre 
ô  numero de meninos anormaes ou 
simplesmente atrazados e vadios que 
freqüentam as escolas. Depois disto, a 
•mesma commissão organizaria classes 
•especiaes para esses alumnos, com 
professores escolhidos para dirigil-os 
e que applicariam os methodos que a 
experiência reconhece como conve
nientes. A idéa do sr. Gianolio está 
sustentada por Lombroso e pelos 
outros grandes professores italianos, 
Sergi, Ferri e Lino Ferriani. 

* * * 

Um livro de Um livro que tem feito 
escândalo b a r u i h o n o s Estados-

Unidos é o da baroneza de Zedtwitz. 
Sabe-se que a universidade catholica 
de Washington foi fundada, em parte, 
•com as quantias dadas pelas senho rí-
tas Mary Gwendolen e Mary Elizabeth 
•Caldwell, de Louisville. No fim do 
anno de 1904 soube-se, com espanto, 
que as duas irmãs tinham abando
nado a religião catholica; a mais moça, 
hoje baroneza de Zedtwitz, dá as suas 
razões num livro bem interessante : 
A dupla doutrina da egreja de Roma. 
Diz a baroneza que a Egreja pregava 
a santidade aos leigos e aos padres hu
mildes e auctorizava todas as infra-
•cções á moral na administração eccle-
siastica, na sua politica e mesmo entre 
o clerico. Ella não condemna as dou
trinas dos jesuítas, adopta-as até ; 
segue também a doutrina esotérica, a 
mesma que pertence ao collegio dos 
cardeaes e á propaganda. 

A sra. Zedtwitz conhece tão bem 
*orgovernp interior da Egreja, que diz, 
àté, ter feito parte delle. 

Auodaçlkt- Wijiifarme sociais, 
catholtcas n u m a o s últimos • nú

meros, o sr. R. de Briey, tratando da 
acção social dos catholicos italianos, 
fala da creação' dè bancos populares1 

catholicos, que são 59; fcbm um capi
tal social de 4 milhões de liras e que 
teem por fim estender os heueficios-do 
credito ás associações de soçcor.ros 
mútuos, ás caixas ruraes e cooperati
vas e a todas as sociedades cathalícas 
de caridade. 

* * 

O parlamento na O sr.Korwin Milewski, 
Rússia n o Correspondam, de 

Paris, escreveu um interessantíssimo 
trabalho sobre o futuro parlamento da 
Rússia. Petersburgo manda ao Con
gresso dez deputados; Moscou, qua
tro ; Varsóvia, dois, e as outras 
vinte e três cidades'russas enviam um 
deputado cada uma. São eleitores nas 
cidades todos os habitantes que pos-s 
suem um immovel qualquer, pagam 
um imposto directo ou occupam, ha 
um anno, pelo menos, uma grande 
casa de aluguel caro. Nos campos, a 
representação de cada província é 
eleita por uma assembléa eleitoral 
muito restricta, composta de delega
dos de três ordens ou classes: os cam-
ponezes, os proprietários e os habi
tantes de aldeias ou cidades que não 
formem uma circumscripção distincta. 
A duma é eleita por cinco annos ; os 
seus membros recebem uma gratifica
ção de 26 francos por dia por oceasião 
das sessões. Contará 530 membros a 
duma, dominando ahi o elemento mu-
jick. Os deputados camponezes recla
marão o máximo de terras e o mínimo 
possível de impostos. 250 deputados 
tratarão dos interesses do império no 
ponto de vista geral. 

•«•»-

PAGINAS ESQUECIDAS 

A MORTE DO CZAR 

Odiar os tyrannos é amar os povos. 

VICTOR HUGO. 

Graças ! louvado seja o braço nihilista 
Que acertou afinal! 

Matou-se a velha fera, o abutre da con 
[quista, 

O urso imperial! 

E' bom que estes velhacos, 
Estufados de orgulhos e reis pelo terror, 
Vejam que custa pouco a reduzir a cacos 

Um grande imperador 

Martyres que jaseis nos gelos da Sibéria, 
Polacos, ezultáe ! 

O' Pestel! Ryieief ! a regiSo funerea 
Com urrahs atroáe ! 

Aquelle real patife 
Era um devorador de carne humana: então 
Applicaram-lhe em cheio a pena de Talilo : 

Fizeram d'elle um bife. 

Mas dizem: Libertou mUhSe» de serros. Sim! 
Ganhou em cada servo um horo tributário: 
Liberto* em favor do imperial erário. 

.,., Graça de rei, por fim 1 

Acabou õtfpttgur uma naçlo na cruz,. -
Depois esbofe'.eo.ua ! 

E a Polônia morreu — estrangulada lèôa t 
Assim tivesse», czar, mil Vidas para o obns 1 

Tu quizeste encerrar o Futuro e a Espetráttça, 
N'um clrcvld de ferro — a cortei Afinal, • „ 

Pagas te menos mal 
O teu erro infantil, decrépita creança '. 

:\i t • , . 1 

A Rijssia, sacudindo 9 secular quebranto, 
Livre e grande entrará na uaiaò ftátèrtnl 
'*• Dos Poros. Entretanto, i, 

Apodrece p'ra ahi, pedaço de animal! 

1881 
Lúcio DE MENDONÇA. 

•*-' 
* * 

O QUE AS MINAS DO BRAZIL FORNE
CERAM PARA MANTER Ô LUXO 

DA CÔRTEDED.JOAO V. 

Um facto fortuito, alheio aos ele
mentos naturaes da vida portugueza 
na Europa, tinha vindo, pelos fios do 
XVII século, influir poderosamente 
nos destinos da nação. Despovoado e 
inculto o reino, miseráveis e nuas as 
populações, sem riqueza nem tra
balho,—as minas do Brazil deram, ao 
rei e ao povo, uma fortuna que o reino 
lhes negava. 

A situação que à descoberta da 
índia creára a Lisboa no XVI século, 
renascia agora com a riqueza ameri
cana. Populosa, theatralmente opu
lenta de um luxo fidalgo e sacerdotal, 
corte de um como satrapa, Lisboa era 
mais a metrópole de um vasto im
pério ultramarino, do que a capital de 
um reino europeu. Portugal via-se 
outra vez o alfoz da sua bella cidade 
que o devorava. O destino marítimo 
da nação, creado pelo seu porto ma
gnífico , numa das fronteiras do mundo, 
condemnava-a a soffrer as duras con
seqüências de uma grandeza singular. 
Portugal, nos antigos e modernos 
tempos, só commenta a miséria das 
suas provincias, do seu organismo na
cional, nas horas de crise: 1640,1755, 
1820, 1834. Agora, as minas ameri
canas chamam todas as ambições, 
todas as forças, para a cidade onde se 
concentra a vida inteira da nação. Na 
corte, em Lisboa, portanto, se desen
rola a historia, muda em provincias 
despovoadas, embrutecidas e mise
ráveis. 

Foi sobre o ouro e os diamantes do 
Brazil que se levantou o novo throno 
absoluto de d. Pedro II; foi com ellea 

http://'.eo.ua
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que d- Joãp V , e todo o reino, poderam 
entregar-se ao desvairado enthusiasmo 
dessa opera ao divino, em que des
perdiçaram os thesouros americanos. 
O acaso, pae sem virtudes deste filho 
pródigo chamado o Portugal bragan-
tino, concedeu a um tonto o uso de 
armas perigosas', abrindo-lhe de par 
em paras portas dos arsenaes ; e d. 
João V, enfatuado, corrompeu e gas
tou, perverteudo-se também a si e 
delapidando toda a riqueza da nação. 
Tal foi o rei; e o povo, pastoreado 
pelos jesuítas, beato e devasso, arre-
ava-se agora de pompas, para assistir, 
como convinha, á festa solemne do 
desbarato dos rendimentos do Brazil. 

A tradição da existência do ouro 
era antiga. Em 1573, um certo Tou-
rinho, subindo o rio Docç, descobriu 
o território chamado de Minas, e en
controu , esmeraldas. Depois delle, 
outros exploradores visitaram a re
gião; até que em 1693, chega a Porto-
seguro um paulista, com a noticia de 
que havia ouro no -sertão de Cuyaté/ 
A exploração começou desde logo, 
provocando o delirio que em nossos 
dias se viu na Austrália. A principio, 
a saçca do ouro era severamente pro-
hibida ; mas, por impossível de fisca-
Usar, libertou-se, impondo-se o triT 

bulo do quinto, que começou a render 
cerca de 12 arrobas por mez. (1) 

Para qüe bem se possa avaliar a 
importância das novas descobertas ; 
para que ninguém se illuda, suppondo 
que os faustosos. desperdícios de d. 
João V traduzem um renascimento, da 
riqueza natural do reino, poremos 
aqui uma nota dás massas de metaes 
e pedras preciosas que d. João V re
cebeu do Brazil : 130 milhões de cru
zados ; 100:000 moedas de ouro ; 315 
marcos de prata ; 24:500 marcos de 
ouro; 700 arrobas de ouro em pó; 392 
oitavas de pezo e mais 40 milhões de 
cruzados de valor, em diamantes. 
Além de tudo isto, o producto do im
posto dos quintos e o monopólio do 
pau-brazil rendiam annualmente para 
o thesouro cerca de milhão e meio de 
ruzad-os. Pois esta massa, quasi in
calculável:, de riquezas não bastou 
para encher a voragem do luxo e da 
devoção do espaventoso e beato mo-
narcha. O inglez sentava-se com elle 
á meza, e applaudia os desperdícios ; 
«porque todo o ouro do Brazil passava 

apenas- por Portugal, indo fundear 
etó Ingraterra; enr pagamento'da fa
rinha e dos'gêneros fabris, com qüe 
elle nos .alimentava e nos vestia. A 
industria portugueza constava de ppe«* 
ras edevoções. 

Por isso, nem todo o ouro do Brazil 
chegou ; a divida nacional cresceu ; e 
se Lisboa quiz deixar de morrer á 
sede, teve de pagar com ura imposto 
especial a construcção do seu Aque-
d.ucto. 

Os dinheiros do Brazil tinham outro 
e melhor destino. Iam para Roma 
custear o preço de concessões va
liosas. Era a elevação da capella do 
rei a Pátriarchado, um arremedo do 
Vaticano ; eram as insistências (sem 
resultado) para que se definisse o do
gma da immacnlada conceição de 
Maria, antiga teima dos braganças ; 
era á licença para os padres dizerem 
três missas em dia de finados ; eram 
os lausperennes, as relíquias, as cano-
nisações, as indulgências. 

A educação jesuíta produzia'duas 
espécies de caracteres qüe, ás vezes, 
quasi sempre, se viam reunidos na 
mesma pessoa ; e que imprimiram, á 
phisionomia portugueza do XVIII sé
culo, um cunho, ainda não de todo 
apagado em nossos dias : a brutali
dade soez, e a parvoice carola. Eram 
os fructos da esteri 1 isação do ensino, 
e da perversão da religião. Nos nossos 
reis quiz o acaso que os dois cara
cteres encarnassem, como typoS, em 
dois homens, para melhor se poderem 
ver e observar. Affonso VI foi nm, 
João V o outro. 

A antiga hombridade portuê-ueza, 
que a universal perversão tornava em 
basofia, dava o braço á antiga pie
dade, agora traduzida por. uma de
voção idiota e piegas. D. João V era, 
ao mesmo tempo, balofo e carola. 
Tinha o amor das ceremonias, e sabia 
todosos pontos da etiqueta do paço e 
da egreja. Era mestre em liturgia. 
Queria bem a todos os santos ; mas 
tinha um fraco particular por S. José 
e por S. Francisco de Assiz. Quem 
diria, ao asceta do XIII século, o amor 
futuro do rei sybarita e devoto ? 
Nossa-Senhora-das-Dores merecia-lhe 
também um cuidado especial: estendeu 
e vulgarisou pelo reino o seu officio ; 
mas o fraco por S. Francisco era de 
tal ordem, que aspirava ao lugar de 

andados da sua Ordem-terceira. Di 
Joâ«M III aspirara ao lugar- de inqui
sidor :—nesta differença de ambições 
está a differença dos tempos e da reli
gião. P jesuíta apparece de permeio. 

A Ratriarchal era para d. João V o 
reino, a corte. Essa opera contava 
quasi quatrocentos figurantes. Afora 
o patriarcha, tinha vinte e quatro 
principaes, setenta e dois prelados, 
vinte conegos, setenta e três benifi-
ciados, mais de trinta mestres de cere
monias, acoly tos, capei lães. Custavam 
todos trezentos contos ao anno. E 
além disso, cento e trinta cantores e 
músicos, por trinta e oito contos. E 
por cima, as rendas principescas do 
patriarcha. E mais ainda, o preço in
calculável das festas magníficas, com 
o scenario deslumbrante de ouro, pe
drarias, velludos, rendas, luzes, em 
nuvens de incenso despedidas pelos 
thuribulos cinzelados. 

D. João V não regateava o preço1 

das cousas; antes, como rei brazileiro, 
rico sem bem saber como, punha a 
honra na despeza ; e imaginava es
pantar o mundo, com o modo perdu
lário com que dissipava. Mais de du
zentos milhões de cruzados foram para 
Roma; não tem conta o que deu pelo 
reino ás egrejas,, aos conventos, de 
frades e freiras ; e na sua fúria de ser 
O esinoler-mór do catholicismo, lem
brava-se de todos, ia derramar por 
toda a parte o ouro do Brazil : Santo-
Antão de Benavente.S. Francisco de 
Bodajoz, a capella dos portuguezes de 
Londres, o presepe de Belém na Pa
lestina, os templos de Jerusalém, para 
não fallar nos de Roma.—Alexandre 
de Gusmão, attonito, apertava a ca
beça com ambasas mãos,exclamando: 
«a fradaria absorve-nos, a fradaria 
suga tudo, a fradaria arruina-nos !> 

O rei não pensava em tal; e em-
proado, soberano, a peruca mages-
tosa, o pulso ein fofas rendas, com a 
mão sobre a bengala, risonho de si, 
passeava os olhos pelo scenario da 
opera faustosa. Era, deveras, um 
grandíssimo rei 1 E os mitrados de 
purpuras, os tonsurados dé caraan» 
dulas e burel, de rastos, humildes, ba
tendo nos peitos, louvavam e ado
ravam o grande Lama do extremo 
occidente. .n 

'" Faltava,porém, a d. João V alguma 
cousa. O figurino pelo qual se vestia, 
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o seu modelo, o rei-sol de França, 
Lui* XIV, tinha fabricas, academias 
e monumentos ; e além disso, o mo-
narcha, intimamente interessado ém 
todasascousaa do culto, reparara que 
não eram bons os galões que vinham 
de fora para as armações de egrejas, 
e para os fatos dos comparsas, os-sol
dados. Creou, pois, uma fabrica de 
sedas: primeira e evidente necessidade 
de um reino que não fiava a lan, nem 
olinho. 

Creou também uma Academia, pom
posa e grave, para escrever numa His
toria os fastos dos antepassados da 
grande éra a que se assistia. Por isso, 
o historiador encartado chamou,á his
toria da nação, Historia genealogita 
da casa real. Que era, de que valia o 
reino, perante a real casa ? Quem era 
o miserável povo, diante do bragança 
magnífico ? 

Já tinha os galões de seda, já tinha 
a Historia ; mas não estava satisfeito 
ainda, o grande rei. Queria também 
monumentos ; e traçou uma basílica 
maior do que o reino. Mafra devorou, 
em dinheiro e gente, mais do que Por
tugal valia. Também, para o rei, afora 
Mafra, a Patriarchal, a Corte, nada 
havia, no canto extremo da Penin
sula. Erro ! havia um cubículo myste-
rioso em Ovidellas, onde o sybarita 
davalargas á concupiscencia, fundindo 
num só os amores da carne e os do 
incenso, numa embriaguez dolente e 
sensual, cheia de mysticismo doce. O 
jesuíta preparara, ao rei e a todos, 
esses recessos mysteriosos, alcovas 
perfumadas e vestidas de piedosas 
imagens, onde se exercia o culto de 
todos os amores, sem peccado, num 
arrobo de semi-vida de delicias. O 
mystico levava o rei até á porta, 
abria-a, sumia-se, murmurando resas 
unctuosas... 

Não desvendemos, comtudo, por 
emquanto, as alcovas, nem as salas 
dos importantes conselhos. Vejamos 
apenas, como espectadores da platéa, 
a opera sumptuosa que se desenrola 
entre os bastidores de Mafra. Por fim, 
o rei conseguira o cumulo da sua 
ambição ; e a mania do monumento, 
que lavrara em França com Luiz XIV. 
transportada para cá, erguia de uma 
só vez, num lugar único, uma mon
tanha fria de pedra. Vasto abrigo 
mortuario, povoado de frades negros, 

era ao mesmo tempo o palácio do 
moderno Salomão. 50(000 homens 
andaram nessa obra, como escravos ; 
è ao lado a forca ameaçava os que 
protestassem, fugindo, contra o ca
pricho do monarcha, que os mandava 
buscar de todo o reino, ás levas, entre 
alas de soldados. As officinás de Roma 
e de Veneza, de Milão e de Gênova, 
da Flaudres e da França, tinham for
necido as alfaias preciosas, os lustres 
e candelabros, os cancellos de bronze 
arrendado, as lâmpadas e tocheiros, 
os relógios e carrilhões. Nunca se 
vira opera tão estrondosa de musicas, 
tão brilhante de ouros, pedrarias, 
luzes, purpuras, rendas, e seda ! 

D. João V triumphava. Não tanto, 
afinal, por ter levantado Mafra ; mas 
porque via nas torres o seu enlevo, a 
sua paixão, o objecto dos sens cui
dados, — um sino que pesava oito-
centas arrobas ! Quando lhe annun-
ciaram estar suspenso, deu ao alviça-
reiro o cargo de sineiro-mór, com a 
tença de cem mil réis. O sino dobrava 
agora solemnemente, e cada golpe vi
brava no coração do rei, como uma 
nota de alegria e de orgulho. E o sino 
continuava, batia ! e esses golpes re
petidos parecem á historia, os soluços 
de um povo inteiro, faminto, mise
rável, arrastado por um doido numa 
procissão grotescamente fúnebre. 

Em toda a Europa não havia um 
sino assim. 

OUVEIRA MARTINS. 

(1) V. o Brazil e as colônias portuguezas. 
L. I I , 6, 7. 

CONTRA OS FURTADORES 

SEGUNDA CARTA AO CEARA 

Rio, julho de içoó. 

Os ferozes donatários do Ceará, pelo 
seu jornal, retorquiram desabusada-
mente á minha primeira Carta (1) e 
com fúria me aggr&diram em mofinas 
e em artigo editorial. Dou por bem 
pago o enxovalho, porque é um signal 
de qüe os feri com acerto e razão. E 
nenhum ódio abrigo contra elles ; não 
direi mesmo que desprezo as inve-
ctivas com que me coroaram, pois 
acho legitimo e humano esse arre-
ganho de defeza : é o rosnar do cão 
que defende o seu osso. 

Por outro lado, nunca delles recebi 
a menor offensa ou o mais simples 
favor; nunca delles nada pretendi; 

sou, portanto, invulnerável. £ tanto 
cotnprehendem que esta é a minha 
força, que procuram fazer crer que 
a minha attitude se explica pelos 
proventos que delia colho, lucro pe
cuniário com certeza, único que lhes 
Sarece capaz de mover as almas, 

fão é por ser elementar que a ex
plicação não pega; é porque elles 
mesmos a apresentam sem fé, não po
dendo, no intimo da consciência, sub
trair-se ao respeito que lhes infunde 
a minha austeridade. Mas, sem lhes 
ter rancor, sou todavia forçado a fui-
minal-os com a verdade. 

Eu sabia, quando de tal arte me 
dirigia ao Ceará, que seria vilipen
diado, pois, por muito menos, outros 
o teem sido, e atrozmente. Mas o pro
cesso por elles uzado é, em verdade, 
absolutamente ingênuo ; dizem de to
dos as mesmas coisas, as mesmas hor
ríveis coisas — palavrões, imputações 
inverosimeis, excessivas, em que elles 
próprios absolutamente não crêem e 
que mandam imprimir, abuzando da 
absoluta passibilidade dos miúdos ty
pos de chumbo. 

E é precizo fazer-lhes maia esta jus
tiça : elles não atiram esses aleives 
para que alguém nelles acredite, mas 
para intimidar os que os perturbam e 
fazel-os recuar e calar. A's vezes, o 
processo é profícuo : realmente é des
agradável ver o seu nome impresso ao 
lado de adjectivos e substantivos gros
seiros e de vilã significação. E só por 
isso eu emmudeceria, si me fosse pos
sível. Mas a minha tarefa é toda 
de piedade e amor ; sinto-me vincu
lado á minha terra, e na obrigação de 
lhe dizer as verdades que estão cla
mando dentro de mim. A minha alma 
é naturalmente compassiva, mas é 
extremada : ella anda cheia de muito 
amor e dó pela terra, hoje tão dura
mente conspurcada, e até de piedade 
por esses mesmos seres desherdados, 
que assim a aviltam, sendo seus filhos, 
creaturas tão degradadas pelos baixos 
instinctos que mais visinhas estão de 
porcos que de homens. Pois é de co-
chinos essa grosseria vulgarissima de 
sentimentos, essa gula desenfreiada, 
essa ausência de aceio moral, esse 
refocilar no lodo e esse gruuhir enfa
dado quando os perturbam, esse exhi-
bir de prezas quando os irritam e esse 
emporcalhamento com que se vingam 
dos que lhes desagradam. 

Eu não diria uma palavra em res
posta ás aggressões da intemperante 
folha em questão, si o folliculario se 
tivesse limitado, como nos primeiros 
dias, a injuriar-me. Mas elle acceiton 
por fim uma empreza mais árdua : 
pretendeu defender a olygarchia. E, 
defendendo-a, disse na sua meia lin
gua, nessa despropositada algaravia 
provinciana, conceitos de espavento, 
entre destemperados vituperios. E 
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attribuiu-me opiniões que de modo 
algum enunciei. 

1 — Si houvesse no Ceará um go
verno simplesmente olygarchico, que, 
por amor ao mando e por essa am
bição vulgar de ser um distribuidor 
de graças , monopolizasse para um 
certo grupo a füncçãò administrativa, 
isto seria realmeute uma infracçãó ao 
principio democrático, por cujo amor 
se diz que foi proclamada a Repu
blica ; mas esse mesmo governo, não 
obstante o vicio da sua forhlação, po
deria zelar pelos interesses geraes da 
população e assim resgataria em parte 
o delicio, conscientemente perpe
trado, de fraudar a vontade popular. 

Convém, pois, que fique bem claro : 
a minha accusação ao governo do 
Ceará não é precisamente fundada em 
que elle sesubslitúe arbitrariamente ao 
povo, investindo-se do poder, sem de
legação capaz, com flagrante desnatu-
ração do regimen ; nem ainda resulta 
de que annula a forte opinião pu
blica que fôrma a opposição politica 
do Estado. Esses peccados, que elle 
de facto commette, são relativamente 
veniaes. Não permittir que a facção 
partidária que combate os excessos do 
governo se represente na constituição 
das municipalidades, dos congressos, 
dos tribunaes, eqüivale a segregar do 
convívio político esses prestigiosos 
elementos, cuja collaboração um regi
men, que se gaba de democrático, não 
pode recuzar, sob pena de mentir a 
si próprio ; mas' isso nada é, deante 
do monstruoso attentado que peren-
nemente pratica a olygarchia cearense 
contra o povo que escravizou. 

2 —• Na primeira Carta ao Ceará eu 
articulei um libello muito simples e 
muito claro. Disse : a) O Ceará, é ex
plorado por um syndicato de pecu-
latarios, constituído em fôrma de go
verno, que enriquece á custa do povo, 
saqueando-o pela violência e pelo 
dólo ; b) a família do olygarcha ouera 
o cofre do Estado em cerca de 300 
contos annuaes (a nona parte do or
çamento) ; c) o orçamento das des
pezas não é mais do que a distribuição 
systematisada das rendas publicas 
pela familia e amigos do olygarcha e 
nelle não ha uma verba sinceramente 
applicada em beneficio do povo ; d) 
mesmo quando parece que unia verba 
é destinada a um serviço publico, de 
facto não o é, como no caso da instru
cção publica, coito de filhotes inca
pazes e de pensionistas invalidados ; 
e) o olygarcha, sendo presidente no 
periodo de 1896 a 1900, consumiu 
13,000 contos approximadamente, (2) 
inclusive 3.000 deixados pelo seu ante
cessor, sem nada applicar desse di
nheiro em beneficio publico. Disse 
mais : / ) esses indivíduos sem pudor 
são insaciáveis na sua deseufreiada 
fome de dinheiro ; dahi a creação dé 

novas leis tr ibutarias para arrancar 
ao povo os seus modestos haveres ; 
g) esses impostos não são aquelles tri
butos de que, desde tempos itnme-
moriaes, se soccorrem os Estados, 
para prover ás necessidades publicas 
da collectividade,mas verdadeiros fur
tos com uma esfarrapada mascara de 
legal idade; h) sendo assim, o povo 
não se deve tornar cúmplice desses 
latrocínios, antes deve resistir com 
civismo e récuzar-se ao pagamento de 
todo e qualquer imposto. 

Os escribas do olygarcha não refu
taram estas iucrepações. Injuriaram-, 
me, mas não mostraram que eu havia 
mentido ao povo. Não provaram, nem 
mesmo allegaram, que os ALGARISMOS 
citados eram falsos, nem que eram 
falsos os FACTOS apontados. 

3 — Em vez disto, preferiram uma 
diffusa verbiagem, mal feita e árida, 
eriçada de protervias e vilipendios, 
balda de grammatica e de argumentos. 

— A h ! o sujeito não conhece a 
SCIENCIA DAS FINANÇAS, por isso é que 
fa la! 

Com isto , querem fazer crer que a 
accusação versa apenas sobre uma 
desastrada administração financeira ; 
qüe apenas se profliga um governo 
aventuroso e inepto. Mas não ! Infe
lizmente não é de doutrinas financei
ras que se t ra ta . Não combati os des-
apiedados vampiros como desastrados 
e ignorantes ; accuzei-os, sim, como 
ladrões, que de surpreza se apodera
ram do governo e ahi exhaurem o 
povo, já miserável, perseguido pelo 
Céo, perpetuameute flagellado pelas 
seccas. A que vem aqui a sciencia das 
finanças ? 

E ' verdade que o folliculario allega 
que eu detractei de «homens que a 
constituição social tornou invioláveis 
pela sua conducta irreprehensivel,pela 
sua probidade.» Isto é vagamente to
lice, mas é sobretudo uma allegação 
cynica, que a ninguém pôde impres
sionar, pois em todo o Brazil, quando 
se quer accuzar um governo de alta
mente prevaricador e deshonesto, o 
termo de comparação é a olygarchia 
cearense. 

Mas esse deplorável artigo não pre-
ciza ser analyzado. Basta, para jul-
gal-o, ler estes dois trechos de mara
vilhosa estupidez :- «Pensamos que o 
Estado, na opinião de notável publi
cista, não é somente um escudo que 
defende a vida e a propriedade, mas 
também uma alavanca que impulsiona 
a instrucção e a cultura. De accordo 
com essa opinião, entendemos que se 
deve sempre attender a certas condi
ções.»— «E' o que preteude o sr. Pes
soa — anarchizar a sociedade, uão 
admittindo lei nem justiça para galva
nizar este cadáver, fazendo toda sorte 
de despesas, com melhoramentos que 
ex igem' a condição preliminar da 

ordem.» Conto é parva a creatura que 
escreve estas co isas! Que atrophiada 
bossa de parasita l ' E ' a terrivel con
dição dos que vivem pelo e para o 
ventre : com o ventre pensam, e nelles 
cérebro e ventre são homólogos e re
cíprocos. ->•:• 

4 — Póde-se realmente imaginar 
uma constituição social baseada no 
concurso de vontades livres, coma 
extincção dos governos e o nivela
mento social e econômico dè todos os 
homens. E este ideal é o de muitos 
sábios, o de muitos gênios altruístas 
e é o estandarte de fortes aggremia-
ções. Mas, pelo momento, todos esses 
ütopistas, conlo os appelidam os con
servadores, acceitam, embora sob pro
testo, o que ahi está.— a instituição 
governo, com todas as peças e accesso-
rios que a compõem. E assim toleram 
os governos mais humanos, ao passo 
que repudiam os mais ferozes e deS-
poticos. Para esses" a'organisação so
cial de hoje é inferior e falha, mas 
supportavel,quando os indivíduos que 
se acham á frente dos governos são 
benignos e honestos. 

Eu , devo.dizel-o, me alisto n a p h a -
lange desses idealistas doutrinários e 
por isso mesmo uão me preoccupo 
com a política partidária e não tenho 
nenhuma preferencia pelo predomínio 
deste ou daquelle grupo ; é-me indif-
ferente que tal facção ou tal outra 
tenha os ônus e as vantagens da admi
nistração. O que exijo simplesmente 
é que os indivíduos que nos governam 
tenham, ao menos, respeito, embora 
relativo, á liberdade e á dignidade 
alheias e aos direitos humanos de 
cada um. 

Ora, não foi, porém, por essa face 
theorica que encarei o caso do Ceará, 
como dá a entender o escriba do oly
garcha. Alli, realmente, não se trata 
de doutrinas sociaes, nem de hegemo
nia politica. Condemnei as despezas 
com a força publica, com a burocra
cia, com a magistratura, com o poder 
legislativo, não por considerar que 
taes órgãos sejam inúteis ao funccio-
namento normal das sociedades, tal 
qual se acham organisadas, pois isso 
não vinha ao caso, mas por estes fun
damentos : essas despezas absorvem 
realmente todas as contribuições com 
que o povo concorre para os serviços 
collectivos, e o pessoal recrutado para 
essas funcções é uma horda de sujeitos 
de sentimentos subalternos, inteira
mente dependentes do olygarcha, a 
quem servem como fâmulos, em vez 
de servirem ao povo, de quem se di
zem mandatários. E as magras exce-
pções que se possam apontar não vêem 
sinão confirmar a regra . 

Convém não esquecer, e, por isso, 
convém repetir, que um governo só se 
institúe, pelo menos este é o princi
pio, pára zelar pelo bem publico. As 
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contribuições que elle arrecada, sob a 
fôrma de impostos, são exclusiva
mente destinadas a prover ás necessi
dades sociaes ; desde que os gover
nantes as consomem com a machina 
administrativa, estão prevaricando e 
se constituem em procuradores in
fiéis. 

5—E ainda uma vez vamos ao caso 
concreto. No Ceará, não só esse as
sombroso escândalo se pratica com 
um magnífico impudor, como ainda a 
gente que recebe as propinas para bem 
servir aos interesses do olygarcha, que 
do publico interesse não cuida, é um 
pessoal de caracter escasso e triste 
fama. Os magistrados são, em geral, 
pobres creaturas que dão sentenças pelo 
dictado do olygarcha ou de quem lhe 
faça as vezes. O Poder Legislativo é 
composto de escravos desprezíveis, 
que descem . até ao aviltamento de 
irem, todas as vezes que se congre
gam, ao palácio do Presidente, incor
porados, render a sua indigna home
nagem ao senhor.(3) Assim, os famosos 
poderes constitucionaes se fundem e 
unificam no olygarcha, cuja ausência 
de escrúpulos é proverbial. E' contra 
isso a irreductivel revolta de todos os 
homens de coração. Vê o articulista 
da folha official que não precizo nem 
da sciencia das finanças, nem das the
orias sociaes, para dissertar sobre 
the tua tão simples. 

6— Resumiudo. A olygarchia no 
Ceará é um polvo insaciável e brutal. 
Organisada fortemente contra a popu
lação que a abomina, ella nem se 
cança de opprimil-a, nem se farta de 
lhe furtar os mesquinhos haveres. O 
dinheiro arrecadado applica-se exclu
sivamente a pagar as creaturas servís 
que se prestam ao papel de comparsas 
no indigno mister, para sustentar uma 
numerosa força militar que a defende 
contra a reacção popular, para enri
quecer os dominadores da terra. E 
ainda estes são de uma infinita ambi
ção, pois, não contentes de colher e 
gastar, em proveito próprio, perto de 
3.000 contos por anno, insistem reite-
radamente em novas extorsões, recla
mam mais tributos, que, uma vez pa
gos, terão o mesmo destino. 

Ainda ha pouco, o Unitária, da For
taleza, no seu numero de 15 de junho 
do corrente anno, publicou discrimi-
nadamente a relação dos membros da 
família do olygarcha, que são aqui
nhoados pelo orçamento. São elles em 
numero de 54, exclusive os que exer
cem cargos federaes, e assim distri
buídos : 4 filhos, 2 genros, 1 cunhado, 
7 sobrinhos, 26 primos, 14 parentes 
affius* 

A lista civil dessa parentela monta 
a 319:285$000. 

E aqui váe um pequeno trecho 
dessa curiosa relação, para exemplo i 

José Rompeu Pinto Accioly (filho) 
1? vice-presidente do Estado, 
secretario do Interior, lente 
do Lyceu, advogado do mo
nopólio das carnes verdes, e 
deputado estadoal 15:2O0$00O 

Benjamin Pompeu Pinto Accioly 
(filho), professor do Lyceu, 
fiscal de emprezaa, e depu
tado estadoal 10:800$000 

Thomaz Pompeu Pinto Accioly 
(filho), professor da Escola 
Normal e Academia Livre 
(deputado federal) 8:400$000 

Antonio Pompeu Pinto Accioly 
(filho), director da Escola 
Normal e advogado da Câ
mara Municipal . 7:200$000 

Raymundo Borges (genro) com
mandante da policia, e depu
tado estadoal 10:272S500 

José Francisco Jorge de Souza 
(genro), professor do Lyceu, 
professor da Academia, me
dico ajudante do Asylo, me
dico da Santa Casa e depu
tado estadoal 15:600$000 

E por ahi a fora. 
Assim, o olygarcha (30 contos), os 

seus quatro filhos e dois genroscustam 
ao povo do Ceará nada menos de 
97:472$500 por anno, não se falando 
no que está escondido dentro, como 
se diz na Biblia. Além disso, essa 
mesma familia usufrúe dos cofres fe
deraes 119:740$C00. 

Este é o meu libello. Quero mais 
uma vez deixal-o aqui provado, com 
os elementos fornecidos pela própria 
olygarchia. 

7 — O orçamento do Ceará para o 
exercício de 1906 (Lei n. 833 de 23 
de setembro de 1905) é um documento 
assombroso de rapinagem. Veja-se o 
que é uma tributação desavergonhada: 

«Art. 8 
Quanto ao imposto sobre industrias 

e profissões será também cobrado nos 
termos do regulamento que foi expe
dido pelo governo do Estado, atten-
dendo-se na arrecadação ás tabellas 
annexas. 

(a) Compor-se-á o mesmo imposto 
de taxas fixas e proporcionaes ; 

(b) As taxas fixas teem por base a 
natureza e classe das industrias e pro
fissões, a importância commercial das 
praças e logares em que forem exer
cidas. 

(c) As taxas proporcionaes teem 
por base o valor locativo do prédio, 
ou local onde se exercita a industria 
e profissão e cobrar-se-á na rasão de 
40,50, 60 e 100 %, e conforme forem 
classificados os estabelecimentos com-
merciaes ou industriaes. 

Art. 9. — Continua a vigorar, como 
fazendo parte da receita deste orçamento, 
a imposto de 3 % sobre transacções com-
merciaes creado pela lei n. 789 de 29 de 
julho do corrente anno. 

§ único. — O referido imposto será 
arrecadado com as instrucções expe
didas a 1 de agosto também deste 

anno pelo presidente do Estado, obser
vadas, porém, as seguintes modifi
cações : * 

I. O imposto de 3 % incidirá sobre 
estabelecimentoscommerciaes de qual
quer natureza, cujas transacções forem 
superiores a dez contos de réis an-
nuaes. 

II. Das taxas a que estiverem obri
gados os estabelecimentos do interior 
deverão ser descontados além das de
mais despezas os gastos realizados 
com o transporte dos gêneros e mer
cadorias. 

III. O pagamento das prestações 
respectivas será feito cinco dias antes 
de findar-se cada mez. 

Art. 10 — Os gêneros constantes da 
tabeliã atine xa, ti. 5, quer de producçâo 
do Estado, quer de producçâo nacional, 
destinados ao consumo, ALÉM DOS IM
POSTOS a que estão sujeitos, pagarão 
mais as taxas proporcionaes ou fixas 
nella expressas. 

Art. 11.—Com relação aos gêneros 
produzidos no Estado essas taxas 
serão cobradas á bocea do cofre na 
capital, e por meio de lançamento ou 
arbitramento nos outros logares em 
que forem expostos á venda. 

Art. 12. — Quanto aos gêneros de 
producçâo nacional, as mesmas taxas 
serão arrecadadas depois que os refe
ridos gêneros constituírem objecto do 
commercio interno cearense e se acharem 
incorporados ao acervo dos respectivos 
estabelecimentos commerciaes .PELO MODO 
QUE O GOVERNO ACHAR MAIS CONVE
NIENTE. 

Art. 13.—O lançamento ou arbitra
mento, de que acima se faz menção, 
em hypothese alguma implicará com o 
lançamento ou arbitramento relativo a 
industria e profissão e bem assim com o 
attinente a cobrança do imposto de 3 %% 

creado pela lei n. 789 de 29 de julho 
do corrente anno.» 

Nestes seis artigos está a profissão 
de fé e o programma de um governo. 
Sobre os mesmos contribuintes foram 
creados impostos de três espécies : a) 
o de industria e profissão, b) o de 3 % 
sobre o valor das transacções com
merciaes, c) o de consumo, sendo que 
os dois últimos seriam arrecadados 
mensalmente. Estas collectas taxaram 
muitas das casas commerciaes em 2 , 3 , 
4 e 5 coutos de réis mensaes, (4) como 
se vê da folha official da olygarchia. 

8—Mas o imposto de 3 % foi con-
demnado pelo Supremo Tribunal; 
então o olygarcha conformando-se com 
esta decisão, convocou a sua assem
bléa, especialmente para resolver sobre 
o assumpto. Esta decretou a lei n. 835 
de 29 de dezembro de 1905,(5) cujo 
art. 10? revogou a lei n. 789 (imposto 
de 3 %) e o art." 9° acima citado. Mas. 
em represália, augmentou o imposto 
de industrias e profissões, já exces
sivo, da fôrma que se váe ler : 
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«Art. 1? Os contribuintes de im
postos de industria e profissão consi
gnados na 1? classe da tabeliã n. 2 da 
lei u. 833 de 23 de setembro de 1905 
ficam'mais obrigados, ALÉM DAS RES
PECTIVAS CONTRIBUIÇÕES, ao paga
mento de 200$000, si o fundo com
mercial não exceder de 100:000$000, 
e mais 20Ó$000 de cada 1Ó0:000$000 
ou fracção desta quantia. 

Art. 2°. AFORA ESTAS TAXAS, ficam 
OS MESMOS CONTRIBUINTES, BEM COMO 
OS DEMAIS DA TABELLA N. 3, SUJeitOS 
ao pagamento das seguintes, CALCU
LADAS SOBRE O VALOR TOTAL DAS SUAS 
CONTRIBUIÇÕES : 

De 80 0/o os da l i classe (importadores) 
De 6 0 % » » 2? » 
De 40 °/0 3? 
De 20°/*, » 4* » 

Art. 3? Ficam egualmente obri
gados os contribuintes que incidirem 
nas taxas mencionadas na tabeliã n. 3 
da referida lei, ao pagamento das 
porcentagens estabelecidas na pro
porção seguinte, exceptuados os que 
estão comprehendidos em os números 76 
a 95 da mesma tabeliã : 

Os que pagarem de 100$000 para 
cima mais 50 %. 

De 50$000 até menos de 100$000 
mais 30 %i 

Os que pagarem menos de 50$000 
mais 10 % .» 

E ' preciso assignalar que a exce
pção dos números 76 até 95 se explica 
de um modo muito simples: entre 
esses dois números estão os 80 e 90, 
que se referem a fabrica de fiação e 
tecidos movidas por agua ou a vapor, 
e a fabrica de telhas e tijollos a vapor, 
e justamente o olygarcha é dono de 
nma fabrica de tecidos e um dos seus 
filhos de uma de tijollos, na Forta
leza. 

O art. 5o desta mesma lei reproduz 
o art. 12 da 833, atráz citado, mas 
accrescenta esta cláusula, de um-ey-
ttismo inqualificável: «podendo (o go
verno) modificar a respectiva tabeliã-
NO TODO ou EH PARTE, de accordo corn
os interesses do fisco e dos contri
buintes». 

9 — Citei demais para nada deixar 
na sombra. Qualquer leitor imparcial, 
percorrendo com attenção estas li
nhas, por tolerante que seja^ não pode 
reprimir um movimento de indignação 
e de piedade, E r a gente capaz de tão 
horrível espoliação que está entregue 
o destino de um milhão de brazileiros. 

Fiados no Supremo Tribunal, que já 
havia condemnado o imposto de 1-% 
sobre as transacções commerciaes, os 
commerciantes importadores do Ceará 
requereram este anno novos mandados 
de manutenção para os seus bens pe-
nh orados em execução do a et. 12 
citado da lei 833, reproduzido, como 
se viu, na 835 (imposto de consumo). 
E ' um imposto que recáe sobre mer

cadorias importadas, e, portanto, in
constitucional e violador da lei n. 
1.185 de 11 de junho de 1904. No 
emtanto, o juiz federal indeferiu o 
pedido e o Supremo Tribunal con
firmou, com espanto de toda gente, o 
despacho do juiz, é verdade que por 
um voto de maioria, seis contra cinco. 

10—Não entrarei aqui na discussão 
technica da questão. Apenas quero 
resumir as opiniões dos dignos mi
nistros Lucto de Mendonça e Alberto 
Torres, cujos votos, dando provimento 
ao aggravo, foram acompanhados 
pelos dos collegas Piza e Almeida, 
Pindahyba de Mattos e Guimarães 
Natal. 

O dr. Lúcio de Mendonça, que, além 
da suafortecultura jurídica, é um espi
rito liberal e um magistrado de 
absoluta integridade, discutindo o 
aggravo, disse que não via diffe
rença entre o caso em questão e os an
teriores de que já se tinha oecupado o 
Tribunal ; que a lei 1185 vizava pro
teger o negociante importador contra 
as extorsões do fisco estadoal e não 
materialmente as mercadorias impor
tadas ; que é verdade que essa pala
vra mercadorias era a que constava da 
lei, «mas isso era porque o legislador 
não contava com o governo do Ceará»; 
que a letra da lei mandava proteger 
as mercadorias importadas, mas que o 
seu espirito era mais largo; que, veri
ficando-se quão lento era o antigo pro
cesso de demandar primeiro a fazenda 
estadoal, para depois se vir com o re
curso extraordinário, a lei 1185 creára 
esse interdicto especial para imme-
diata garantia das victimas da ganân
cia fiscal; que o fim desse interdicto 
era. dar á parte lesada um remédio 
prompto contra a violência e, portanto, 
que a hypothese dos autos era justa
mente esta, razão porque dava provi
mento ao aggravo. Disse mais que a 
lei cearense era ardilosa e tinha o fito 
de annullar as decisões do Tribunal; 
que para isso ella foi cuidadosamente 
calcada na lei de 1904, reproduzindo 
as suas próprias expressões, mas qne 
só nisso ella se amoldava á lei federal, 
porquanto em tudo mais a infringia 
abertamente. 

O ministro Alberto Torres, outro 
espirito lúcido e illustrado, e juiz pu
ríssimo, disse que para elle a questão 
ainda podia ser encarada sob um ou
tro aspecto. De que se queixavam os 
aggravantes ? De que os queriam 
obrigar ao- pagamento de um imposto 
inconstitucional, turbando-os na posse 
dos seus immoveis, já-penhorados na 
data do recurso. E' o imposto incons
titucional ? Não ha a menor duvida, 
todos os collegas estavam de accordo. 
Então cabia aos interessados a re
médio do interdicto possessorio de di
reito commum, que no caso lhes vale
ria, quando mesmo não lhes valesse o 

creado pela lei n. 1185. Assim, a jus
tiça federal, pelo art. 60 da Consti
tuição, era competente para conhecer 
do aggravo e tinha o dever de conce-
del»o. Portanto, não só pelas razões 
apresentadas pelo seu Collega dr. Lú
cio de Mendonça, como por estas con
siderações, dava também provimento 
ao aggravo. 

12—A decisão do Supremo Tri
bunal não cogitou da allegação de in-
constitucionalidade, apresentada pelos 
commerciantes, como, aliás, o exige a 
lei n. 1185. Ha, portanto, o recurso 
extraordinário que virá renovar a 
questão, com victoria infa-1'livcl do 
commercio. Mas essa protelação traz 
ás victimas um enorme prejuízo, de 
que a fazenda do Estado nunca as in
demnizará, pois até hoje não pagou as 
custas dos processos anteriores, em 
que foi condetnnada. Vê-se como a 
lucta é deseguàl. Só o commercio tem 
a perder, quer lhe dêem, quer não lhe 
dêem razão. 

Por isso, na minha Carta anterior 
eu dizia que o commercio devia de
sistir dessas demandas im profícuas e 
resistir, até pela força, ao pagamento 
desses odiosos tributos, que iam ter 
uma applicação deshonesta. Ainda é 
este o meu parecer. O dinheiro gasto 
nos cartórios do Estado, o commercio 
deve einpregal-o em se armar para 
com efficacia repellir os tenazes assal
tantes dos seus haveres. Não porque o 
imposto seja por si uma instituição 
odiosa, não é disso que se trata, mas 
porque isso não é imposto, é um esbu
lho indecoroso, e porque o dinheiro 
entregue a esses insaciáveis! parasitas 
váe simplesmente engorda 1-os, pois 
que elles deslavadamente se apro
priam de toda a renda tributaria. 

E' isto o que demonstrei na minha 
primeira Carta e é o que novamente 
váe aqui ficar evidentissimo. 

* * * 

13 — Aualyzarei mais detalhada
mente o orçamento da despeza,.e desta 
vez será o do corrente anuo, decretado 
em 23 de setembro de 1905 (lei tt.833*)i. 
Esta é a legitima pedra de toque para 
aferir da compostura moral dessa 
gente. 

O; olygarcha é quem dispõe, sem, 
nenhum embaraço, das rendas arre
cadadas, porque,além das attribuições 
que toma para si espontaneamente, 
ainda arrancou á infâmia, da sua as
sembléa de servos esta auetorisação, 
que está 110 art. 5 da citada.lei: «Fica, 
ó Presidente auetorisado a abrir créditos 
supplementares para o acerescimo de des
pezas que excederem dos consignados na 
presénteleiE DOS QUE OCCORREREM PELA 
SUPERVENIENCIA DE NOVOS ENCARGOS.» 

Ora, já se viu uo art., também 5?, 
da lei n. 835 que o mesmo olygarcha 
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pôde «modificar a tespectiva tabeliã 
(de impostos) NO TODO OU em parte, 
de accordo com os interesses do fieco 
e dos contribuintes.» 

Estes dois preciosos artigos 5 se 
completam e ajustam admiravelmente. 

O presidente do Ceará pôde alterar, 
á vontade, NO TODO OU em parte, as 
tabellas de impostos ; e pôde, á von
tade, abrir quaesquer créditos para 
effectuar as despezas que occorrerem 
pela superveniencia de novos encargos. 

Póde-se dará tão aviltada corja o 
nome de assembléa legislativa ? Ha 
exemplo de malta mais impudica, mais 
deshonesta e, direi mesmo, mais ob
scena ? 

14 — Mas vamos aos algarismos. 
No orçamento para 1906, a receita é 
orçada em 2-768:272$090 e a despeza 
fixada em 2.749:604$286. 

E logo esta synthese brutal: desses 
2.749:604$286 gastos, applicam-se ao 
pagamento do PESSOAL amigo do go
verno 2.294:578$776.Expliquem como 
quizerem, digam que é assim mesmo 
que está certo, que uão ha outro meio 
de se administrar sinão pagando 
gente. Para as pessoas honestas e de 
bôa-fé o facto ha de se afigurar sempre 
monstruoso na sua eloqüência alluci-
nadora. E como ninguém põe em du
vida que todo esse pessoal é parente e 
amigo do olygarcha, fica provado que 
a despeza publica no Ceará é, como 
eu disse, a distribuição systematica 
do dinheiro colhido pela gente que 
constitúe o esteio da olygarchia. E, 
para que não me accuzem de pouco 
minucioso, aqui váe a tabeliã demon
strativa da minha affinnação : 

PESSOAL 

Presidente e funccionarios 
de palácio 33:617$500 

Assembléa 78-.182Í009, 
Três secretarias 180:319$999 
Hygiene 10*295$000 
Faculdade de Direito 55:590$000' 
Lyceu 105:590*900 
Escola- Normal * 76:9S5$000 
Ensino primário 343:237$487 
PensSes 67:000$0OO 
Fiscal de emprezas 6:000$000 
Magistratura 363:â01$65é. 
F o r ç * publica. k 489:523$40Q 
Policia do porto 6:31S$000 
Cadeia. 8*900$600 
Estatística e Junta Commer

cial -. 16:*99StOQO 
Arrecadação de impos tos . . . 283:640(000 
Aposentados, 169:2065734 

DESPEZA COM o PESSOAL.... 2.294:978$776 
DESPEZA GERAL * 2.749:604$286 

OUTRAS DESPEZAS 455:0251510 

O custeio material de todos os ser
viços públicos do Estado não chega 
a 500 coutos de réis, em um orçamento 
de 2.750 contos. 

15 — Neste, como nos anteriores or
çamentos, só a machina-Estado ab
sorve mais de 2/3 da renda, como ob
servei na minha primeira Carta. Não 

é demais reprodttstr aqni as cifras 
com proradoras deste asserto : 

MACHUCA ADMINISTRATIVA 

Pessoal e material 

Presidência 38:617$S00 
Assembléa. 78:182)000 
Três secretarias 207:779$999 
PensSes 67:000$000 
Magistratura 36f :301*656 
Força publica 59S:884$900 
Policia do porto 7:795$00O 
Cadeia 2S:000$OQO 
ArrecadaçSo de r e n d a s . . . . . 286:270*000 
Aposentados 169:206*734 
Diversas 24-000$000 

MACHINA-ESXADO 1.867:0371789 
DESPEZA GERAL 2.749:604$288 

SERVIÇOS PÚBLICOS? 882:566$497 

Ahi está: dOs 2.749:604$286 gastos , 
o povo cearense paga 1.867:037$789 
para ter um governo que o escraviza 
e o deshonra. Apenas 822:566$497 são 
applicados ao que lá se chama : ser
viços públicos. 

16 — Quaes são esses serviços pú
blicos ? 

São os de hygiene, instrucção pu
blica, assistência, illuminação da ca
pital, junta commercial e OBRAS PU
BLICAS. F o i e x t i n c t a a B i b l i o 
theca Publica-— ah 1 elles são ló
gicos !—Eis aqui a tabeliã detalhada : 

SERVIÇOS PÚBLICOS 

Hygiene -. 12:695$000 
rnstrucção publica 647:276$4*97 
Assistência 15:000$000 
"UluminaçSo da capital 180:000$000 
Junta Commercial e Estatís

tica 17:595$000 
OBRAS PUBLICAS 1O:OOO$0OO 

882:566$497 

Commentemos. a) A verba de hy
giene é ridícula : não se faz hygiene 
com 12:695$ annuaes. Mas pondere-se 
ainda no seguinte : dessa verba ape
nas 2:400$000 são empregados no 
custeio material do serviço ! 

O resto é para o pagamento de pes
soal ; donde se pôde concluir, parece-
me, que a dotação orçamentaria desse 
serviço hão é sinão o pretexto para 
dar emprego a três ou quatro funccio
narios amigos do governo, que a ella 
concorrem, consumindo 10:295$000. 
Mio é mister insistir. 

b) A verba de instrucção publica, 
assim tomada em grosso,cauza effeito. 
Seiscentos e tantos contos! Deta
lhemos, porém : 

INSTRUCÇXO PUBLICA 

Faculdade de Direito 

Pessoal 55:590$000 
Expediente 800SOOO 

Lyceu 
Pessoal 105:590$000 
Expediente 800$000 

Escola Normal 
Pessoal 76:955$000 
Expediente 800$000 

Ensino primário 

P-tssoaL 343t237«497 
Mataria! » 63:504*00» 

INSTKUCÇlO PUBLICA 647:276*497' 

T o d o s OS SERVIÇOS PÚBLICOS do 
Ceará dão a idéa desses mostrengos 
que nascem com uma cabeça enorme 
em um corpinho refesado e rachit ico. 
O serviço em si quasi nada custa., 
—porque em verdade não se faz ser
viço nenhum ; o que custa , isto sim t 
é o enxame de carrapatos que se acham 
collados ao cofre publico, sugando-lhe 
a seiva. 

Pois pôde ser tomada a sério uma 
instrucção primaria, em que 250 esco
las (tal é o numero que apparece no 
orçamento) gastam de expediente 12 
contos por anuo e de utensílios 5 con
tos ? 

E um ensino secundário (como o do 
Lyceu e o da Escola Normal, onde ha 
cadeiras de physica, chimica e histo
ria natural), que para as suas des
pezas de gabinetes, laboratórios, ex
pediente, asseio, conservação, e tc , 
exige apenas 800$000 por anuo? 

Não ha instrucção publica no Ceará. 
Grande parte da verba destinada á 
instrucção é applicada a essa grotesca 
Faculdade de Direito e a esses insti
tutos secundários mal afamados. 

E o ensino primário é uma ixrisão. 
Os 250 professores que constam do 
orçamento são insuficientes para o 
território e para a população do Ceará. 
Mas ao menos si elles ensinassem t 
Toda gente comprehende o que isso é. 
Na capital, em uma ou outra cidade 
mais importante, encontram-se de 
facto alguns desses funccionarios com
petentes e aelosos. Tudo o mais é um 
naufrágio. Os chefes partidários do 
interior teem os seus candidatos que 
impõem ao governo, que os acceita 
sem indagar da sua capacidade. Have
rá de bôa fé quem duvide que as coisas 
se passem assim ? Depois eu falo para 
o Ceará e este pôde verificar si as 
minhas accusações são ou não verda
deiras. 

c) O Ceará é naturalmente uma terça 
de mendigos que os repetidos flagellos 
dia a dia tornam mais numerosos ; 
alli não é rara ver-se famílias passa
rem rapidamente de ama situação 
prospera á mais negra miséria. Pois o 
serviço de assistência p-abláca, que ha 
dois annos se fazia com 25 contos, 
agora se faz com 15. E ao menos si 
esses 15 contos fossem applicados á 
assistência publica 1 

d) A «Junta Commercial e secção 
de Estatística» é ainda um pretexto 
para collocação de amigos. A verba 
respectiva se desdobra em 16:59S$000 
para o pessoal e 1:000$000 por expe
diente e mais despezas. 

e) Finalmente ha uma dotação para 
OBRAS PUBLICAS : construcção e repara 
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de obras —10:000$060. E immediata
mente depois dessa rubr ica— gratifi
cação ao fiscal de empresas (um filho 
do olygarcha) 6:000$000. 

Ora, toda gente diz : «Como é que 
O governo de uma terra , batida fre
qüentemente por seccas devastadoras, 
não dedica parte das contribuições 
pagas pelo povo a conjurar o horrível 
flagello, fonte de tantas desgraças ? 
Esse governo, si tivesse um pouco de 
honestidade e de piedade, deveria 
applicar um terço pelo menos das ren 

dos grupos de malfeitores que explo
ram esta desgraçada Republica. 

A apreciação das leis tributarias, 
dos processos de colher dinheiro e a 
analyse minuciosa da applicação desse 
dinheiro não deixam nenhuma duvida 
sobre a degradação moral dessa gente . 

O povo do 'Ceará , portanto, deve, 
como lhe aconselhei na minha Carta 
anterior, recuzar-se formalmente ao 
pagamento de todo e qualquer imposto. 
E como é natural que a olygarchia 
queira usar da força para çoagil-o ás 

0 ALMIRANTE (88) 

dás publicas á construcção de açudes, indecorosas contribuições com que se 
ooços, barragens, estradas de roda
gem, serviço de irrigação, e t c , pois 
no momento da tragédia isso valeria 
ás populações martyrisadas e evitaria 
grande numero de misérias pungen
tes !» 

Eis o que diz toda gente. Recrimi-
nações insensatas! O governo do 
Ceará se preoccupa com o interesse 
cojlectivo ; DEZ CONTOS do seu orça
mento são para obras publicas ! Bem-
aventurados patifes ! 

Eis o que são no Ceará os SERVIÇOS 
PÚBLICOS, em que aliás se despendem 
apenas 882 contos em um orçamento 
de 2.800. 

7 — Este trabalho váe mais longo 
do que eu desejava. No emtanto, o 
assumpto não está exgotado ; longe 
disso. Séria preciso agora, terminada 
a prova literal, qne ahi fica exhaustiva 
evehemente, colher os depoimentos 
testemunhaes e dizer nitidamente o 
que é a concussão organisada fora do 
orçamento, por meio de monopólios, 
privilégios, contractos, concessões, 
Outorgados pelo governo aos indiví
duos mais chegados ao olygarcha ; o 
que é a advocacia na Fortaleza, onde 
dois filhos do olygarcha, um dos quaes 
ê 1? vice-presidente do Estado, sendo 
presidente o pae, teem banca prospera 
é concorrida, graças ao servilismo da 
magistratura,sobre a qual teem aucto
ridade de senhores ; como esses obtu
sos parasitas teem palacetes construí
dos nos melhores bairros da capital á 
custa da miséria publica ; como não 
ha absolutamente garantia de espé
cie alguma, nem na capital, nem no 
interior do Estado, onde bandos de 
salteadores vivem impunemente, com 
cumplicidade do olygarcha, que nelles 
apoia o seu prestigio. Mas não desejo 
fazer declamações vagas,nem adeanta 
referir-me a factos que o povo cea
rense dia a dia está testemunhando e 
que melhor do que eu conhece. 

1 8 — V o u concluir. Esta carta não 
pretende responder directamente á de-
jféza que o olygarcha mandou fazer da 
sua pessoa e da sua administração. 
Com ella quiz apenas confirmar a pri
meira, insistir sobre as suas allega-
ções, fazer mais acerada e incisiva a 
critica alli tentada ao mais corrompido 

locupleta, então o povo deve appa-
relhar-se, organizar-se fortemente, em 
núcleos vigorosos, para repellir a 
aggressão. 

No interior do Estado, é esta uma 
empreza de execução fácil; ahi o povo 
é o rei, porque a olygarchia não tem 
elementos de aggressão sufficientes. 
E mesmo na capital essa horda de 
mercenários fardados, que consome 
mais da quinta parte do,orçamento, e 
que constitúe a columna forte do oly
garcha, não pôde resistir a um movi
mento de repulsa da população, mar-
tyrisada e vilipendiada. 

Desde que o povo não pague im
postos, a olygarchia estará condem-
nada. Recorrerá então á violência, e o 
povo, respondendo com uma vio
lência maior, porque elle é o senhor, 
e é realmente a força, castigará, como 
entender na sua cólera e ha sua indi
gnação, a quadrilha de aventureiros* 
que o explora e deshonra. E o mundo 
inteiro o applaudirá. 

Sujeitar-se passivamente a cre
aturas tão inferiores, de instinctos tão 
malfasejos, é voluntariamente cobrir-
se de um irreparável opprobrio, é 
tornar-se indigno de ser livre, pois. 
não merece a liberdade quem não sabe 
conquistal-a. 

FROTA PESSOA. 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

C A P l T U t O XXVIII 

(1) Vide num. 74, anno III , dos Annaes, 
de 22 de março deste anno. 

(2) Precisamente 14.700 contos. 
(3) Agora mesmo, telegranimas da For

taleza para a imprensa desta capital, noti
ciam essa pratica, que, parece, é peculiar 
ao Ceará. Installada a nova sessão legisla-, 
tiva no principio do corrente mez, a Assem
bléa foi, incorporada e unanime, ratificar a 
sua solidariedade ao olygarcha. 

(4) Cartas recebidas da Fortaleza dizem 
que essas escandalosas collectas," com as 
conseqüentes penhoras, :nâ"o cessam. De 
facto, no jornal official A Republica, de 21 
de junho, lê-se um edital da Recebedoria do 
Estado, em que a casa Frota & .Gentil está 
collectada, com relação ao mez de maio sim
plesmente, em 4:750$000, pelo imposto de 
consumo apenas. . 

(5) Foi a única lei decretada nesta sessão. 

As officinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typàgraphico. 

— Suspeitar ?—replicou Hortencia, 
restaurada á serenidade e dominando 
a situação—Não tenhas receio.Eu não 
temo os contágios, nem me impres
siono com a posição de Dolores entre 
nós. Ella foi leal, foi franca ; abriu o 
coração demasiado cheio. A confissão 
desse amor surgiu como um grito de 
dôr que me encheu de piedade.. . Deve 
ser horrível aquella magna, o amor 
desilludido, sem esperança.. . Não te 
preôccupes com as conseqüências da 
contacto daquella creatura infeliz, que 
se penitencia com a confissão da sua 
falta. Deve ser horrível. . . Quizera que 
a visses : os bellos olhos razos de la
gr imas, o peito arfaudo, agitado pela 
anciã de esconder, de fíugir, como si 
essas coisas se pudessem disfarçar . . . 

—• Attende, Hortencia.. ' . 'Ei' precizo 
que eu te explique, que saibas tudo, 
que eu te desvende essa pagina da 
minha vida, uma vez que essa piedade,, 
esse interesse pela desventura de Do
lores eqüivale a uma censura cruel . . 

— Injusta . . . Não é ?. . . As mulheres 
nunca teem razão . . 

-—Censura injusta, sim, porque^ 
afinal, nada houve; n a d a . . . Ou-
viste ?. 

— Não quero saber, nem tenho o 
direito de indagar o que houve. Sei 
qne ella soffre : isto basta para me 
commover. 

— Qualquer que seja o teu j u i z o . . . 
— O meu juizo é o mais favorável' 

possível acerca da tua posição nesse 
incidente banal, nesse episódio vulgar 
dá historia de todos os homens. 

— Bem. Não te importunarei mais 
com essa insistência que poderia pa
recer impertinente, um capricho ridi
culo, um capricho de homem..." Seria, 
entretanto, muito conveniente para ti 
e para mim conheceres a verdade desse 
episódio romanesco. Eu desejaria, a 
todo ótranse, manter a tua es t ima. . . 

Hortencia ouvia impassível, sem o 
menor signal de commoção;, as palavras 
supplícantes de Oscar, titubeadas a 
medo, numa commovedora attitude 
humilhada. E , para evitar o constran
gimento do silencio, ella se dirigiu, 
mansamente, , á . galeria amplamente 
aberta, hauriu as emanações balsa-
micas da noite; fitou o céo em êxtase, 
o céo-profundo e negro, polvilhadp de 
diamantes. Ao voltar-se, Oscar lhe 
estendia a mão. 

— Bôa noite, H o r t e n c i a . . . 
— Está.resfriando muito — respon

deu ella, apertando-lhe. automatica
mente a dextra — E'- conveniente re-
pouzares. 
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Oscar hesitou um momeuto, mas, á 
intimação do frio olhar da esposa, obe
deceu e recolheu ao seu aposento. 

— Não esqueças o remédio — ob
servou Hortencia, quando elle ia des-
apparecendo na penumbra da galeria 
contígua á bibliotheca. 

« Depois dessa recommendação fria, 
•desse acto de desvelo da enfermeira 
solicita e assegurada de que Oscar se 
encerrara naquelle predilecto aposento 
de estudo, de repouso, ella, approxi-
mando-se da vela que ardia no cande
labro do piano, releu a carta conser
vada entre os dedos Ilirtos, apertou-a 
ao seio e beijou-a ensopada do pranto 
desprendido em torrentes caudas. 

Surprehendido pelo súbito enlace de 
Hortencia com o almirante, Sérgio de 
Lima deixara naquellas linhas sen
tidas a confissão dò seu amor e com-
muiiicára a deliberação de recorrer ao 
exilio para se poupar a magua de vel-a 
mulher de outro homem. Não havia 
uma palavra de recrimiuação, não 
havia um queixume ; elle se resignava 
ao tremendo golpe que ceifava todas 
as suas illusões e lhe fechava as bri
lhantes portas do futuro. Abandona
ria a carreira politica para volverá 
obscura magistratura da roça num re
canto ignorado do interior, onde o 
olvido lhe cicatrizasse a graude ma
gua irreparável. 

Extenuada de commoção, Horten
cia guardou a carta no seio e fechou-se 
-na opulenta câmara nupcial, imme-
-diata uo gabinete. 

E um silencio de morte reinou no 
ambiente daquella casa que se figu
rava a prisão de dois condemnados 
irreconciliaveis. 

* • • ! • • • • • « 
Houve um espasmo de surpreza 

•quando Dolores appareceu no salão de 
jantar da marqueza. 

— Tu 1 — exclamou o dr. Adeo-
•dato, indicando-a com um garfo. 

— Resolvi o contrario — disse Do
lores, sorrindo.—Passou-me o accesso 
•de enxaqueca e deliberei vir. 

— E fizeste bem — atalhou a mar
queza, beijando-a. — Para essa mo
léstia, o melhor remédio é a distração. 

—E' o que digo — avançou o Dada 
— Esta minha mulhersinha é uma 
contradição de saias. 

— Sem isso — observou Dolores — 
*não terias assumpto para os teus eter
nos queixumes ; a nossa convivência 
seria um aborrecimento monótono, 
instipportavel... Demais, eu conside
rara que não podia adiar mais a minha 
visita á Hortencia. 

— A esta hora ? — interrompeu 
A m e l i a . . . 

— Acabo de estar com ella — con
tinuou impassivelmenle Dolores, fin
gindo não reparar no gesto de contra-
riedade de Amelia—Como estão satis
feitos os dois. Parecem namorados 

fe l i zes . . . Ah, marqueza, a senhora 
deve ter orgulho daquella obra aben
çoada . . . 

—Que me compensa todo o passado 
de soffrimento, de dissabores — con
cluiu a marqueza, envolvendo Dolores 
num olhar de enternecido agradeci
mento — Vou viver agora exclusiva
mente para aquelles filhos. 

— Oscar está ainda um pouco pal
lido — continuou Dolores — conserva 
um tom de soffrimento que lhe dá um 
doce encanto ao rosto varonil, um 
tom de poesia. 

—De um heróe, vencedor da morte 
—accrescentou Adeodato sorrindo sa
tisfeito da phrase. 

—E' isto—confirmou Dolores—Nós 
vivemos tão identificados de corpo e 
alma, que o Dada me ajuda a pensar 
e fala como se lesse no meu cérebro... 

—Assim deve acontecer para a ver
dadeira harmonia conjugai — senten
ciou o conselheiro. 

Amelia observava absorta, rolava 
num declive de decepções, iinpellida 
pelas palavras, pela altitude serena de 
Dolores, referindo-se a Oscar, á felici
dade do casal, sem trair a menor com
moção, como si não existisse dentro 
daquelle coração o menor vestígio, 
nem mesmo as cinzas da paixão que o 
devorara. E todo o plano de Amelia, 
as suas previsões, entre as quaes 
surgia a possibilidade de um escân
dalo, se desmoronavam burladas pela 
victoriosa ventura de Oscar. 

(Contínua). 
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THBATRO.—A companhia franceza que 
conta como principal figura a sra. Suzanue 
Desprès, estreou no nosso Theatro I,yrico, 
ha alguns dias, representando a Casa de Bo
neca, de Ibsen, cuja perda o inundo intelle
ctual ainda lamenta. .. 

A conhecida actriz que, em Paris, gui
ada pelos conselhos do seu marido, o sr. Lu-
gné-Põe, tem conseguido um legitimo suc
cesso, interpretando obras primas do thea
tro estrangeiro, quiz certamente, ao reap-
parecer no palco fluminense, não somente 
dar ao nosso publico uma prova da bôa 
conta em que tem o gosto artistico nesta 
terra, como também proporcionar-nos uma 
maneira nobre e civilisada de prestar home
nagem ao gênio do extraordinário poeta ex-
tincto. 

O publico correspondeu ás intenções de
licadas da sra. Desprès, enchendo a sala do 
theatro e applaudindo-a com calor no final 
dos actos, si bem que grande parte dos es
pectadores não sentisse uma intensa emo
ção, ante o desenvolvimento do drama que 
se passa no coração virginal de Nora. 

Esta peça de Ibsen, representada, ha 
uns seis annos, pela sra. Lucilia Simões. 
que estudou com carinho o papel, não lo
grou, nesse tempo, enthusiasmar o publico, e 

agora, interpretada magnlficamente pela 
distincta artista franceza, nXo conseguia 
ainda se impor. 

Devemos louvar essa possível sinceri
dade do nosso publico, que se nXo escraviza 
completamenie aos dictames da moda e da 
fama, e ainda nSo caía, até hoje, em com
pleto snobismo. 

A Casa de Boneca, com ser uma das pe
ças, em que a philosophia e esthetica ibse-
nianasainda não chegam ás fórmulas audaci
osas das suas ultimas composições, com
tudo encerra um problema ao qual é dada 
uma solução revolucionaria, e seria certa
mente de espantar que nós, no Brasil, .com-
prehendessemos e applaudissiiuos com ar
dor uma obra d'arte em profundo desac-
cordo com a nossa educação artística e 
moral. 

E' natural, portanto, qt» somente os es
pectadores lettradas, os quaes eram feliz
mente em nSo pequeno numero naquella 
noite, somente esse pequeno publico, conse
guisse acompanhar com interesse a repre
sentação ibseniana, e perceber a obra d'arte 
emocionante e sympathica que foi a inter
pretação do papel de Nora pela sra. Des
près. 

Registamos o acontecimento theatral e 
somos, até certo ponto, echo da gratidão dos 
intellectuaes brazileiros á actriz, de reconhe
cido talento e profunda paixão pela sua 
arte, que ora nos trouxe alguma coisa di
versa das comédias finamente canalhas do 
actual repertório francez. 

RECEBEMOS : 

«Diccionario grammatica.1» compilado por 
João Ribeiro ; 3? edição, inteiramente re-
fundida e muito augmentada, da livraria 
Alves. Este livro é interessantíssimo ; no 
seu gênero', em que é mestre consumado o 
illustre auctor, nada é precizo melhor : pela 
clareza da exposição e por mais virtudes que 
o elevam á altura do ensino moderno de 
grammatica. A mão de obra, da velha e ge
nerosa livraria, é magnífica. 

— «Discurso», pronunciado por oceasião 
da visita do Presidente eleito á Faculdade 
de Direito do Recife, pelo representante do 
corpo discente da mesma, o sr. Luciano 
Pereira da Silva. O auctor já nos tem reve
lado o seu amor ao estudo e a sua capaci
dade de trabalho. E' pena que elle nos prove 
essas qualidades, muito estimaveis e bem 
raras hoje no seu meio, atravéz de um estylo 
ainda terrivelmente provinciano, quer dizer 
pedante e obscuro. 

— Do director interino do Serviço da 
Estatística Commercial recebemos um re
sumo do movimento do commercio exterior 
do Brazil durante o anno de 1905 compa
rado com o de 1904. 

Vendem-se collecções dos «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904., primeiro e segundo se
mestres de 1903 e primeiro semestre de 
1906. 

As officinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typographico. 
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XADHEZ 

PROBLEMA N. 55 
F. Mendes de Moraes Filho (Rio) 

FRETAS (5) 

m m m 
ü"'~ 

m 

m %&% 

í â l l 

BRANCAS (10) 

Mate em dois lances 
* * * 

PARTIDA N. 61 
(Jogada no torneio de Stockolmo a 22 

fevereiro de 1906) 
GAMBITO DA DAMA RECUSADO 

Brancas Pretas 
(Bernstein) (Petterson) 

P 4 D — 1 — P 4 D 
P 4 B D — 2 — P 3 R ( « ) 
C 3 B D — 3 — C 3 B R 

B S C R — 4 — C D 2 D (ô) 
P 3 R — 5 — B 2 R 

C 3 B R — 6 — P 3 C D 
P x P M — 7 — c x P ? (d) 

C X C - 8 - P X C (e) 
B 4 B R ( / ) — 9 — Roque 

B 3 D (g) — 10 — P 4 B D 
T 1 B D — 11 — P 5 B D ? (Ã) 

B 1 C D ( Í ) — 1 2 — T l R ( y ) 
Roque — 13 — P 3 C R ( / t ) 

P 4 R ! — 14 — C 1 B R 
P X P — IS— D X P 

T 1 R ! (/) — 16 — B 4 B R (m) 
T 5 R ! («) — 17 — D 2 D 

B X B — 18 — P X B 
T 3 R ] ( p ) — 19 — C 3 C R 

C S R — 20 — D 4 D 
C X C — 21 — P B X C 
D 2 R — 22 — R 2 B 
T l R — 23 — D 2 D 

D X P x — 24— R 2 C ("» 
D 2 R — 25 — R 2 B 

B 5 R ! — 26 — T D 1 B D 
T 3 T R — 27 — P 4 T R ( ? ) 

T X P I ( r ) — 28 — P X T 
D X P x — 29 — R 1 B (s) 
D 7 T R — 30 — B 3 D 

D X D — 31 — abandonam 
(a) No torneio de Barmen, 1905, adoptei 

com successo a defeza seguinte : 
— 2 — P X P 

C 3 B R — 3 — C 3 B R 
C 3 B B — 4 — P 3 T D 

P 4 T D — 5 — P 3 C D 
P 3 R . — 6 — B 2 C D 

B X P - 7 - P 3 R , etc. 
A idéa desta defeza é impedir a saída do 

B D branco a 5 C R, onde paralyza muito o 
jogo das Pretas. Veremos nos futuros tor
neios se esta continuação virá substituir as 
antigas (J.) 

(b) Um laço conhecido: si 5 — P X P » 
P X P ; 6 - C X P , C X C - 7 - B X - D , 
B 5 C D x ! etc. (J.) 

(c) E ' preferível trocar este pião quando 
o B D preto está o 2 C D. (J.) 

(d) TJma falta; 7... P X P é neces
sário. (J.) 

B X B 
1 B D ! 

D 2 D 
R X D 

B 5 C D 
P X P 

— 9 — 
— 10 — 
•— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 

D X B 
D 5 C D x (m 1) 
D X D x 
P 4 B D 
P . X F 

4*) E ' evidente que si 8 , . . B X B ; 9 — 
.C X P * . (X) 

( / ) Podiam óbtei* uma vantagem deci
siva por : 

T 

ganhando ao menos um pião. (J.) 
(g) Ameaçando ganhar um pião por D 2 

B D . (Sc.) 
(h) Este pião avançado torna-se uma fra

queza. Seria melhor 1 1 . . . B 2C t>. (J.) 
(í) Já átíièaçam P 4 R. (J.) 
(j) Justamente para prevenir P 4 R, 

mas não podem por muito tempo oppôr-se a 
isso. (J.) 

(k) Por mais que façam, têm já um máu 
jogo ; P 4 R é um lance formidável contra 
o qual não ha defeza. (J.) 

(/) Ameaçando B 4 R. (J.) 
(w/) Forçado. Si 16 . . . P 4 B R ; 17 — 

T 5 Rj "b 2 D ; 18—D 2 R seguido de T l R . 
(Sc.) 

(«) Ataque irresistível! (J.) 
(o) Ameaçando C 5 R e eventualmente 

T 3 T R. (J.) 
(p) Si 2 4 . . . R 1 B, as Brancas dariam 

um bello mate. (Sc.) 
(q) Si 2 7 . . . R I C, então 28 — D 3 R, 

ameaçando D 3 C D x e T X P * (Sc.) 
(r) Esplendido ! (Sc.) 
(s) Si 

— 29 — R 3 R 
B 4 B R x d . — 30 — R 3 B 

D 6 T R x — 31 — R 2 B 
D 7 T R x — 32 — R 3 B 

P 4 T R — 33 — etc. 
(Notas de fanowski e Schlechter.) 

* 
* * 

SARCE-MAGA.—Recebemos a sua solução, 
que está certa. Como deve saber, não ado-
ptamos a praxe de publicar soluções, o que 
consideramos inútil. A sua collaboração, 
porém, de problemas ser-nos-á muito agra
dável. 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N. 54 (F. Mendes 
de Moraes Filho) : 1 — B 7 B R . R 2 D ; 2 — 
B 8 R x , R X B ; 3 — C 6 B R mate. Si 2 . . . 
R 1 B D ; 3 — P 7 D mate. Si 2 . . . R X C ; 
3 — C 7 B D mate. 

JOSÉ GETDUO. 

AS TELAS DO SR. MALHÔA. — Na quarta-
feira, 4 deste, foi inaugurada no Gabinete 
Portuguez de Leitura, com a presença do sr. 
presidente da Republica, a exposição dos 
quadros do pintor portuguez José Malhôa. 

Honra sobremaneira ao Governo e ao 
povo o modo carinhoso por que é recebido, 
entre nós, esse artista de um paiz irmão, de 
um paiz que é representado nesta terra por 
uma colônia muito numerosa e feliz. E ' 
apenas de sentir que nem sempre logrem 
taes incentivos os nossos pintores, quando 
lhes chega o momento de apresentarem ao 
publico a sua Obra em conjuncto. 

Toda a pobre parte da nossa sociedade 
entendida em assumptos d'arte, e grande 
numero de curiosos attraídos pelo profuso 
e justo reclamo que precedeu á abertura do 
salão Malhôa, tem concorrido a verificar, 
com os próprios olhos, si é cabível a fama 
qne ha annos acompanha o nome desse 
pintor. 

Podemos testemunhar que essa fama é 
merecida, que o sr. Malhôa é o mais perfeito 
artista portuguez que nos ha visitado até 
hoje : é ntn paizagista magnífico e um excel
lente pintor de figuras. 

Si bem que achemos exaggerada a clas
sificação, absoluta, de extraordinário, que já 
se ouve a propósito do talento desse artista, 
comtudo foi oom admiração sincera, cora 
alegre surpreza, que apreciamos algumas 
das suas telas, sobretudo as em que domina 
a paizagem portugueza, cheia de serena poe
sia campesina, povoada de risonhas figuras 
nos vistosos trajes nacionaes, paizagenstão 
profundamente diversas das nossas, e que fa
lam aos nossos olhos de.brazileiros a mesma 
linguagem das encantadoras cantigas d'a-
lém mar, que por vezes nos chegam aos ou
vidos. 

Não faltará talvez quem affirme que nem 
sempre as figuras teem a vivacidade e agraça 
que o assumpto tratado requer, como, por 
exemplo, na Chegada do Zé Pereira; que no 
quadro Cócegas, ao par da soberba paiza
gem, as figuras teem uma coloração terrosa 
e fria, em contraste com a luz doce que as 
rodeia; que os retratos dos reis de Portugal 
foram talvez trabalhados com a intenção de 
impressionar almas que cultivam menos o 
gosto artistico que o sagrado respeito aos 
que se assentam no throno da pátria lon
gínqua ; que el-rei mostra um rosto demasia
damente irado e rubicundo; que a rainha, a 
formosíssima rainha d. Amelia, ostenta uns 
braços de coloração extravagante, e, sob a 
fim br ia do pomposo vestido, a ponta do re-
gio pé, contrariando, talvez, a pragmática; 
muita coisa ainda poderá a irreverência da 
critica apontar; não duvidamos, pois não ha 
neste mundo artista intangível.. 

E ' absolutamente incontestável, porém, 
a surprehendente belleza das paiz age ns de 
Portugal,, traduzidas pelo pincel paciente e 
delicado do sr. Malhôa, que encarna, neste 
momento, toda a geração de artistas e poe
tas da sua terra, voltados amorosamente 
para a rústica simplicidade dos costumes e 
dos campos nacionaes, fonte de serena e pro
funda poesia. 

Nas pequenas telas O f furtar... e Pas
sagem do comboio, as figuras se harmonizam, 
melhor que em outros, com a paizagem cir-
cumdante, e a alma, a vida portugueza se 
revela de fôrma inesquecível, naquellès dois 
grupos travessos de creaturinhas incultas, 
nascidas alli, sob o mais bello céo da Eu
ropa e gozando sadiamente o se sentirem 
livres e ignorantos do mundo. 

Esses dois quadrinhos, em que a riqueza 
e justeza de colorido, e disposição harmo
niosa das figuras na paizagem, estão magis
tralmente conseguidos, honram tanto, ou 
mais, aò sr. José Malhôa, quanto as telas 
de maior vulto, que tão forte impressão 
teem causado ao publico. 

O illustre artista verá recompensado o 
sacrificio da sua vinda ao Rio de Janeiro : a 
maior parte dos seus trabalhos serão opti-
mamente vendidos, pois não faltam, na co
lônia portugueza, homens de fortuna, patri
otismo e gosto, assim como, entre os brazi
leiros, pessoas desejosas de augmentar as 
suas collecções de pinturas ; dispostos, «ns 
a honrar a pátria longínqua, outros a sus
tentar os nossos créditos de paiz culto. 
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CHRONICA POLÍTICA 

O caso de Matto Grosso.— O vencido de hontem 
e o vencedor de hoje.—A repercussão da tra
gédia. — O culpado dessa agitação.— As 
medidas preventivas da olygarchia do Ceará. 

Quando escrevemos na ultima «Chronica» que o 
coronel Paes de Barros estava em maus lençóes, não 
pudemos prever que, aquella hora, a mísera victima 
da politica dos governadores se achava já embru
lhada no sinistro lençol que lhe serviu de mor
talha. 

E ' por todos os motivos lamentável, mas não 
se pôde contestar que foi lógico o destino desse 
cidadão, que morreu no seu officio de caudilho, tru
cidado por essa «legião libertadora, filha legitima 
da legião Campos Salles», que elle commandára de 
victoria em victoria contra os partidários do co
ronel Generoso Ponce. 

Nessa truculenta tragédia de Matto Grosso, o 
facto dessa eliminação do obstáculo da lei pelas 
armas é um episódio que imprimiu profunda com
moção no espirito publico. A tragédia continuará 
a desenrolar as suas scenas, cheias de lances pun
gentes, de surprezas atordoadoras, até que o panno 
caia sobre os destroços do ensangüentado scenario. 
Nessa tragédia as figuras proeminentes se teem 
revezado em campos oppostos, empunhando o facho 
da guerra, empregando as armas fratricidas, a vio
lência brutal para uma victoria sem idéaes, como 
desfescho de uma lucta pelo mesquinho interesse 
de uma olygarchia, uma lucta que se não inspira 
no amor á causa publica. 

Essas olygarchias industriaes de dominadores,, 
de exploradores do poder, se desaggregam, ás vezes, 
como corpos sem a consistência da fidelidade, sem 
os vínculos das convicções, sem a fé dos intuitos 
patrióticos. Elias se desmantelam em facções de 
inimigos rancorosos, saturados de ódios impla
cáveis, incompatíveis com os tolerâncias, com as 
considerações humanitárias, com o amor á ordem, 
como sóe acontecer quando as desavenças são pro
vocadas pela partilha dos proventos. E os irmãos, 
os amigos, os correligionários se dividem em adver
sários intransigentes, e se degladiam pelo poder 
absoluto, arbitrário, intransigente, cruel, como 
quem lucta pela comedia farta. 

Hontem, o coronel Generoso Ponce era o ven
cido ; hoje, é o vencedor; hontem, era batido, 
apeiado das altas posições ; hoje, é acclamado como 
libertador por essa mesma «legião» que teve as 
costas esquentadas pelo sr. Campos Salles e agora 

superou a reprovação do Governo Federal. Ama
nhã, quando o coronel Ponce, deslumbrado pela 
illusão, pelo prestigio ephemero da victoria, con
gregar em torno de si os seus leaes amigos, quando 
pretender reparar os damnos de longos annos de 
ostracismo e curar as feridas, não cicatrizadas, da 
antiga derrota, a «legião» famosa, composta do 
elemento amorpho que infesta a nossa fronteira 
naquellas invias paragens, lhe embargará o passo, e 
a sombra do coronel Paes de Barros, corporizada 
em improvisado caudilho baterá, ávida de vin
gança, ás portas de Cuyabá. 

Essa triste situação, quasi permanente, de 
agitação em Matto Grosso, onde a distancia pre
serva os revolucionários da intervenção prompta, 
da acção efficaz do Governo Federal, é conse
qüência fatal da politica que entregou a sorte dos 
Estados a donatários com aspirações á perpetui-
dade. Essa agitação, com o allivio de ligeiras re
missões, constittíe um eloqüente symptoma de de
turpação, de desarranjo essencial do mechanismo 
político, no qual estão estupidamente fechadas as 
válvulas da opinião, as válvulas do voto, cuja dema
siada compressão pôde determinar explosões devas
tadoras. E, por isso, a erupção, que estoirou em 
Matto Grosso, não deveria occasionar surprezas; 
antes, é para admirar que se não tenham manifes
tado em outros Estados, mais violentas, mais tre
mendas, na proporção da desenvoltura, do desbra-
gamento dos governos locaes, repoltreados, impu
nemente, numa orgia de abusos intoleráveis. 

Cerradas as válvulas do voto, como succedeu 
nos Estados onde se asphixiou cynicamente a re
presentação das minorias, fechadas para os adver
sários as portas da justiça, ameaçados os cidadãos 
na sua vida, na sua propriedade, nas manifestações 
do pensamento por meio de violências inauditas 
perpetradas ás barbas do Governo Federal, não 
seria motivo de surpreza ; seria, antes, acto de rea
cção legitima, uma reacção de brio, de dignidade 
restaurada, a rebeldia dos of>primidos contra o 
jugo aviltante de tão bárbaros dominadores. 

Occorre aqui lembrar que, em Matto Grosso, 
houve manifestação do voto ; pelo menos, fingiram 
que houve : representantes da minoria na Câmara e 
no Senado foram reconhecidos ; ao passo que, a res
peito do Ceará, os legítimos diplomas dos deputados 
da opposição foram abandalhadamente rasgados, 
sem resquício de pudor, sem os mais rudimentares 
escrúpulos, sem esse banal respeito á compostura 
das apparencias hypocritas. 
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Mas... sempre houve e. aindaj èxiáttm pala
dinos da revolução como um sagrzÉÔo direito dos 
opprimidos ; ha "quem consS^fe o reoArsô'£ jbrça 
como «ultima ratio» daquelles que não encontram 
meios tutélfó-r-es dos -direitos na área das garantias 
constitucionaes. Desse ponto de vista, ninguém po
deria recuzar ao ludibriado povo cearense o direito 
de revolta no empenho de reivindicar a sua liber
tação do captiveiro acciolyno, de accordo com a 
.gloriosa tradição de emancipadores de escravos, de 
-filhos da Terra da Luz. 

O caso de Matto Grosso repercutiu, como um 
prenuncio, nas orelhas tímidas do olygarcha, como 
si o sopro calido da agitação sangrenta, atraves
sando os sertões immensos, fosse perturbar a pla
cidez do pântano em que vive. O satrapa despertou 
ao echo dos últimos gemidos do coronel Paes de 
Barros, como si elle sentisse no endurecido couro a 
impressão das balas que perfuraram o da mísera 
victima da politica dos governadores. Dizem os 
telegrammas que no Ceará já se cogita da creação 
-de mais um batalhão de policia, e, no dia 12, anni-
versario da sua posse, o governador recebeu as con
tinências do «Batalhão Accioly». 

Descanse o olygarcha. Um partido que tem 
soffrido com hombridade longos annos de oppressão, 
tem o direito de se revoltar, de recorrer ás armas, 
porque esse direito não é apanágio dos cidadãos de 
Matto Grosso. Das campinas verdejantes poderão 
surgir legiões estupendas ; instrumentos da reivin
dicação poderão rolar das montanhas como trombas 
libertadoras, invencíveis ; mas essa gente cheia de 
hombridade, de valor para supportar a oppressão, 
não recorrerá jamais á eliminação sumtnaria. 

De resto, esse bárbaro processo é impraticável 
no Ceará, onde seria precizo perpetrar uma heca
tombe, passar pelas armas as gerações de pimpo-
lhos, até eradicar o ultimo rebento da dynastia ne
fasta, resistente ao ferro, ao fogo, uma espécie de 
capim de burro a grelar recalcitrante, tenaz, impla
cável na terra combusta, asphyxiando-lhe nas en
tranhas uberes a semente do bem. 

* * 

O Governo é culpado, por omissão, dessa vi-
ctoriosa agitação de longa data preparada, sem 
cautelas, sem rebuços. 

O Governo tinha, havia seis mezes, perfeito 
conhecimento^ pelos reiterados avisos do cônsul do 
Brazil no Paraguay, áe que se estavam apparelhando 
os «habitues» desse gênero de «sport» político. 
No ministério da Fazenda", existem cóplosos docu
mentos accuzando descommunal importação jde 
armas e munições pela alfandega-de Curumbá. 0 
próprio ministro da Fazenda consentiu que essas 
suppostas mercadorias^ detidas por justa suspeita, 
fossem, aos poucos, para não attraírem a attenção, 
entregues aos seus importadores. O Governo dis
punha de uma guarnição de 400 homens ás ordens 
da coronel Fontoura ; sabia, finalmente, que um 
official superior dó Exército estava de mãos dadas 
com os revolucionários, sinão incumbido de appa: 

relhar a aggressão. . . 

Nestas condições, de notoriedade incontestável; 
não ha desculpa para a ausência de providencias 
preventivas dessa catastrophe em que o prestigio 
do Governo foi, afinal, envolvido, sinão rudemente 
abalado, pela deliberação da Câmara, recuzando-lhe 
peremptoriamente as medidas excepciohaes urgen
temente pedidas. 

A Câmara consagrou a revolução declinando 
da sua intervenção e remettendo o caso para a jus
tiça federal. 

A impressão da tragédia foi assim amenisada 
com a farça final, para que os espectadores não re
gressem aos lares com os olhos razos de lagrimas e 
sentindo cheiro de sangue quente. 

E sirva isso de lição para demonstrar o perigo 
de dar aos satrapas o que elles pedem por bocea 
—• guarda nacional, funecionalismo federal nos cor
reios, nas delegacias fiscaes, e juizes federaes !... 

Imaginem os nossos attonitos leitores o que 
será o processo dos revolucionários, organisado e 
julgado por um «Studart» de Matto Grosso... 

E viva a revolução ! Abaixo os tyrannos !... 
Que deliciosa comedia está desandando dessa 

democracia feita pela politica dos governadores !... 

POJUCAN. 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

Os projectos militares de breve apresen
tação na Câmara dos Deputados. — 
Reforma nas escolas militares. — A 
péssima situação dos officiaes subalter-
nos—Os corpos de exercito.—A sorte 
dos officiaes inferiores. — Promoções 
sem curso. — O inferior de carreira. 
Proseguiudo na ligeira analyse en

cetada no artigo anterior (n. 88, 
anno III, dos Annaes), vamos tratar 
do artigo : 

6? — Supprimir as escolas militares 
existentes e adoptar uma escola theo-
rica com secção para cada curso e es
tabelecer uma escola pratica geral 
para complemento de todos os cursos 
militares, instrucção e aperfeiçoamen
to da instrucção das praças e officiaes. 

O ensino militar, como também o 
civil, muito se tem resentido, após a 
proclamação da Republica, da facili
dade com que de um anuo para outro 
se teem alterado os regulamentos, ás 

mais das vezes sem que a pratica pro
vasse por completo a sua imprestabi-
lidade. 

A principio, as modificações tende
ram sempre para as ampliações de 
caracter theorico, abandonando-se, 
a cada novo regulamento, inais um 
pouco da matéria pratica, indispensá
vel complemento dos conhecimentos 
adquiridos nos cursos tueoricos. 

O abuso do bacharelismo deu, couio 
era lógico esperar, resultados total-
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mente oppoatos ás necessidades reaes 
da instrucçAo militar. 

A reacção contra esse désregra-
mento do ensino militar explodiu na
turalmente, não havendo uma só opi
nião sensata que não reclamasse o 
correctivo adequado, em beneficio do 
seu aspecto pratico * e sob esse intuito 
se elaborou o novo regulamento das 
escolas do Exercito, actualmente em 
vigor. 

Cumpre confessar que por pouco 
não chegamos ao exaggero opposto 
da abolição completa da parte theoricá 
do ensino, apezar de se affigurarem 
muito menos nocivos os inconvenien
tes resultantes. 

A nova reforma mal iniciou o seu 
exercício ; ainda não se podem afir
mar as suas boas ou más conseqüên
cias, nem tão pouco parece razoável 
condemnal-a desde já. 

O que presentemente se impõe como 
medida de alto alcance e de opportu-
nidade indiscutível — é a suspensão 
immediata das matrículas de praças 
de pret, até se estabelecer o equilíbrio 
no quadro dos officiaes do primeiro 
posto e appareça então a necessidade 
do preenchimento das vagas que real
mente ahi se derem. 

Isto não constitúe certamente ne
nhuma novidade : nos paizes de exér
citos bem organisados assim se pra
tica ; entre nós, na Escola Naval, já 
se obedece, em parte, a esse critério. 

Accresce a essas considerações que 
o excesso de officiaes existente no pri
meiro posto, excesso que só muito len
tamente Váe desapparecendo por mo
tivo da confirmação dos alferes-alum-
nos e da promoção de aspirantes a 
officiaes, não permittirá por longo 
tempo aiuda acabar, ou, ao menos, 
attenuar a situação deplorável dos 
officiaes antigos ahi collocados, os 
quaes já se vêem ameaçados da inevi
tável compulsória nessa posição sub
alterna. 

Que lucrarão o Exercito e a Nação 
com a existência de semelhantes offi
ciaes, sem o menor estimulo, sem fé 
no futuro, sem incitamento de espécie 
alguma, que faça entregarem-se á sua 
profissão com o amor e dedicação a 
que ella tem direito ? 

Como se exigir desses subalternos, 
na maioria officiaes antigos, trazendo 
doze longos annos de serviços e a espe

rança pouco animadora de guardarem 
outro» tantos para galgar o segundo 
posto — como etigir, repilimos, que 
tal gente se entregue de corpo e alma 
ao serviço extenuante da fileira, si a 
uníca recompensa qué se lhes depara 
é a foiçada tetríca de uma compul
sória, attestado official da sua incapa
cidade physica, antes de attingir o 
terceiro posto após uma estagnação 
de trinta annos ? 

Precizamos nos compenetrar de que 
as escolas militares são exclusiva
mente instituidas para a formação de 
officiaes com destino ao Exercito; não 
podem ter um numero illimitado de 
alumnos, porque esse numero de
pende, e somente, da necessidade do 
preenchimento do quadro; e desde que 
existe um excesso considerável de 
officiaes ; desde que nestes dez annos 
próximos, pelo menos, não precizamos 
formar novos — o melhor alvitre, o 
mais consentaneo com a bôa razão, 
é prohibir terminantemente a matri
cula de praças de pret; conservando-
se as escolas abertas apenas para os 
poucos que ainda ambicionam o curso 
de sua arma ou algum dos cursos es
peciaes. 

8? —«Determinar que o Quarto Dis
tricto tenha organisação de corpo de 
exercito, provido de todos os ele
mentos, etc.» 

Ora, seria desejável, mais de ac
cordo com as exigências da guerra e 
para maior efficacia e promptidão do 
apparelhamento militar, que não só o 
quarto, mas os demais districtos tives
sem aquella organisação. Na impossi
bilidade, porém, de proceder dessa 
fôrma, por motivos de ordem finan
ceira ou outros quaesquer, seria indu
bitavelmente o quarto districto um 
dos últimos a se contemplar. Pela sua 
qualidade de guarnição da capital do 
paiz, centro da acção do Governo e 
de todos os recursos, é a sua força a 
ultima a marchar para attender a qual
quer aggressão exterior, salvo no caso 
particular das operações iniciarem-se 
por ataque directo á Capital. 

E, como em preparativos de guerra 
futura, manda a mais elementar pre
vidência attender principalmente á 
zona de acção mais provável do ini
migo, segue-se que para esse ponto 
devem voltar de preferencia os nossos 
cuidados, accumulando todos os meios 

indispensáveis a acudir a qualquer 
eventualidade. 

Só com o intuito impensado de mera 
ostentação se fundamentaria delibe
ração contraria, pois as razões de or
dem militar, da defeza racional, in
dicara as guarnições fronteiriças como 
as primeiras a se apparelharem para 
a sua prompta entrada em acção. 

O art. 12?, que se occupa da me
lhoria das condições dos officiaes in
feriores, é, entre todos, o mais des-
arrazoado. 

Si pela nossa lei de preenchimento 
das vagas do primeiro posto foram 
completamente abolidas as promoçõss 
sem curso,e si pela natureza da guerra 
moderna é considerado imprescindível 
para o bom desempenho dos encargos 
do official, esse preparo fundamental, 
como se comprehender que retrogra
demos com a creação de uma classe 
de officiaes trazendo desde o nasce
douro o attestado da sua ignorância. 

Em exercito algum do mundo se vê 
essa fingida e constante jeremiada 
pela sorte dos seus officiaes inferiores. 

Si ha o intuito, aliás muito louvável, 
de minorar a péssima situação em que 
se acha collocada essa classe, nada 
mais fácil do que tratar de melhoral-a, 
dando-lhe todas as regalias a que tem 
direito, sem excessos descabidos ; es-
tabelecendo-se, finalmente, o inferior 
de carreira, com o que se satisfará a 
todas as circumstancias requeridas. 

Parece incrível que, após uma lucta 
de tantos annos contra a promoção de 
sujeitos ignorantes, lucta que ao pre
sente se considerava victoriosa, se 
queira, sem bases plausíveis, retro
ceder aos processos archaicos e im per
feitíssimos dos tempos antigos em que 
a guerra era apenas um acto brutal, 
com o predomínio exclusivo da força 
physica e sem a mínima participação 
da intelligencia. 

Os demais arts., apezar de se 
oecuparem alguns com providencias 
dignas de applauso, não constituem, 
no entretanto, assumpto de tanta im
portância qne mereçam inclusão em 
um plano geral de reorganisação, tal 
a particularidade dos seus fins ; en
contrariam melhor acolhimento após 
a solução do principal, do arcabouço 
geral. Semelhantes enxertos só ser
vem para desviar a attenção dos as
sumptos capitães, transformando em 
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uma verdadeira colcha de retalhos mal 
emendados. 

Praza aos céos e a todos os santos 
que lá se abrigam que o Congresso 
seja surdo a essas machinações ma-
chiavelicas de meia dúzia de indiví
duos irrequietos, e cumpra o seu dever 
patriótico de dotar o Exercito Naci
onal de uma organisação- na al tura 
dos progressos actuaes, sem outro in
tento sinão o de servir a Pá t r ia . 

TENENTE M A X . 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A cultura da planta humana—Doutrina 
eugenesica de Gaitou e Vacher de La-
pougue—Como se deve crear o menino. 

Galton, Vacher de Lapougue, re
presentante convicto da doutrina eu
genesica, procuraram verificar si a 
espécie humana, como os vegetaes, 
era susceptível de uma cultura syste-
matica, ou si era possível, de maneira 
regular e segura, por processos aná
logos aos empregados na producçâo 
horticula, crear seres humanos phy-
sicamente mais perfeitos do que os 
actuaes. 

Luf.her Burbank, notável pelas curi
osas experiências de agricultura po-
mologica, adicionou uma importante 
aquellas theorias. 

No correr de suas observações sobre 
a vida da planta, foi impressionado 
com evidentes analogias entre o orga
nismo vegetal e o humano e os seus 
modos de desenvolvimento. Na planta 
como no homem, o crescimento re
presenta um papel preponderante, que 
deve ser secundado pela rigorosa se
lecção e vigiado com paciência e cui
dado. Partindo dessas premissas, ba
seando-se em provas fornecidas . pela 
raça americana, producto de mais cru
zamentos do que qualquer outra e 
apresentando a melhor complexidade 
das diversas qualidades ethnicas, Bur-
bank traça um programma completo 
da cultura da planta humana. 

Começa elle exigindo que o menino 
seja creado até dez annos fora de toda 
a influencia escolar, somente em con
tacto com a natureza, de maneira que 
elle cresça physicamente e seus mem
bros adquiram todo o vigor de que 
sejam susceptíveis, fornecendo-se-lhe, 
como se procede com o vegetal, luz, 
ar , alimentação em condições apro
priadas á sua constituição, conside
rando o coeficiente da hereditariedade, 
mas empregando todo o esforço com 
inexgottavel paciência para fazer das 
suas aptidões pessoaes os próprios 
elementos de sua cultura, que se não 
adquirirá completamente no mesmo 

indivíduo, mas em varias gerações. 
E ' o que acontece com as plantas, cuja 
cultura, para crear espécies perfeitas, 
depende de um grande numero de 
cruzamentos e selecções. 

Burbank está persuadido de que 
uma dezena de gerações da vida hu
mana será bastante para transformar 
o menino anormal em um sêr absolu
tamente perfeito, cuja estructura phy
sica respondesse a todas as exigências 
do desenvolvimento completo physico. 

O eugenista americano não fala da 
cultura mental, cujo problema não 
aborda. Reconhece-lhe ás dificulda
des e, afirmando que a humanidade 
ganharia, talvez muito, com a elimina
ção dos meninos idiotas incuráveis, 
assim como os vegetaes aproveitam 
com a suppressão das plantas incon
testavelmente damninhas ; mas não 
leva a sua theoria da cultura humana 
até taes extremos : espera somente 
que a cultura physica, com a selecção 
sabiamente praticada, acabará por fa
zer desapparecer as taras intelle
ctuaes. 

A essas suggestões faltam somente 
experiências e não se comprehende 
bem como poderão ser realisadas, 
sendo, todavia,interessante notar essas 
preoccupações da biologia, cujos do
mínios augmentam progressivamente. 

* 
* * 

Falsas appeudirites —-* Contestação e de-
fiefsa do professor Dieulafoy — Ré
plica aos argumentos dos cirurgiões. 

Na sessão de 19 de junho de ultimo 
da Academia de Medecina, de Paris , 
o professsor Dieulafoy replicou bri
lhantemente aos cirurgiões que lhe 
contestaram as falsas appendicites, de 
que j á demos noticia,(Vide os Annaes, 
num. 87, anno III.) com a auctoridade 
e precisão característica do seu grande 
talento de palavra. 

Ardente campeão da intervenção 
cirúrgica nas appendicites verdadei
ras, elle julgou um dever revoltar-se 
contra os erros de diagnostico, absol
vidos pelos exames histologicos, e não 
liga importância ao que se denomina 
appendicite histologica, falsa appen
dicite, clinicauiecte sem existência. 

A contestação bazeou-se nas rela
ções entre a typhlocolité e a appendi
cite, apresentando uma collecção de 
excepções demonstrando a concurren-
cia simultânea das duas affecções, sé
rie que o próprio Dieulafoy aceres-
centa com dois casos. Do lado contra
rio, é verdade que se poderiam indi
car centenas de doentes atacados de 
typhlocolité muco-membranosa ou 
arenosa, tratados durante annos, sem 
jamais padecerem de appendicite. Os 
cirurgiões não conhecem esses innu-
meraveis doentes ; estão mal collo-

cados para ju lgar a questão, somente 
a consideram pelo aspecto cirúrgico; 
o lado medico lhes escapa completa
mente. 

A estatística do celebre professor 
Potain aceuza 103 doentes de typhlo
colité, os quaes nunca tiveram appen
dicite. A esta estatística antiga Dieu
lafoy ajunta 200 casos por elle obser
vados com resultados idênticos para 
demonstrar que a concurrencia das 
duas moléstias ou uma conseqüência' 
da outra são casos muito raros. 

Respondendo particularmente a Re-
clus, disse Dieulafoy que esse emi
nente collega lamentou que se tor
nasse publica essa questão, como si 
fosse necessário ou conveniente dis
cutir em segredo essa moléstia que 
tanto inquieta a opinião publica, a 
principal interessada no debate, para 
com a sua lógica inflexível saber diri
gir-se. Ao lado desse publico dos fe
lizes da terra que dispõem de meios 
para se cercarem de conselhos médi
cos e não se entregarem ás emprezas 
dos cirurgiões demasiado aggressívos, 
existem doentes dos hospitaes, ho
mens e mulheres, vivendo do trabalho 
penoso, os quaes nenhum recurso 
teem contra os erros de diagnostico, 
expostos ás operações abdoiuinaes 
inúteis. 

Dieulafoy apresenta diversos casos 
desses erros de diagnostico, aggrava-
dos por erros opératórios, dos quaes 
teve conhecimento depois de sua com
municação sobre o assumpto. 

Precizando os seus argumentos, o 
illustre professor pergunta aos cirur
giões quaes os symptomas que os au-
ctorizam a operar uma appendicite 
microscópica ? E ' impossível diagnos
ticar o que não existe. E apoiou as 
suas afirmações no testemunho de ci
rurgiões dos hospitaes, Achar d e Har-
tmann. 

Concluiu Dieulafoy citando as pa
lavras de Le Dentu : O grito de alar
ma cheio de franqueza e bem intenci
onado, terá o resultado de nos tornar 
mais rigorosos no exame dos sígnaes 
diagnósticos e das indicações operato-
r ias . 

A discussão dessa importante ques
tão foi adiada a pedido de Reclus. Da
remos, em tempo, aos nossos leitores 
os interessantes resultados desse de
bate scientifico. 

* 
* * 

Hereditariedade da lepra — Opinião 
do dr. Hirsehfeld — A cura pela so-
rotherapia — Leprolina do dr% Rost. 

O dr. Hirsehfeld, director do hospi
tal de leprosos do Grand-Chatillon, es
tabelecido na Guyanna hollandeza, no 
alto Surinam, a três horas de navega
ção do Paramaribo, affirma que a le
pra não é heredi tár ia . 
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Recentes observações, feitas num 
hospital, demonstraram que essa mo
léstia, que nada tem de commum com 
a syphilis, é contagiosa e transmissí
vel pelo contacto dírecto, encontrando 
nas predisposições uma base especial 
para a infecção, como acontece com a 
tuberculose. Ella attinge, principal
mente, indigentes, que podem com mu-
cal-a aos ricos, e é causada, ua maior 
parte dos casos, pela falta de asseio. 

Não se conhece caso de cura radi
cal dessa moléstia, sendo de esperar 
que a sorotherapia seja capaz desse 
milagre. 

Um medico inglez, o dr. Rost, pre
parou uma leprolina, que está sendo 
experimentada em Grand-Chatillon 
com alguns resultados. 

«y O Q O * * » 

A LIVRA Kl A 

«HISTORIAS DO MED CASAL», LIVRO 
D B VERSOS DE MARIO P E D E R N E I R A S . 
R I O D E JANEIRO.—COMPANHIA T V -
POGRAPHICA DO BRAZIL. — 1 9 0 6 . 

E' curiosa a feição offerecida por 
-esta collectanea de versos que ora nos 
•dá o sr. Mario Pederneiras sob esse ti
tulo simples de Historias do meu casal. 

Não se trata de um livro que possa 
proporcionar ao poeta a gloria de 
abrir novos horisontes ao nosso verso, 
quer por originalidade verdadeira
mente própria, quer por influencia de 
idéas ou processos recentes em qual
quer auctor estrangeiro, mas ainda 
não transportados á nossa poesia. 

Não nos pôde escapar que o auctor 
procede directamente dessa geração 
chamada dos symbolistas e decaden
tes, ainda hontem na brecha, comum 
ardor em que havia qualquer coisa de 
fanático, e já hoje em franca retirada, 
seria melhor dizer numa debandada 
completa, phenomeno estranho por 
isso que essa gente não deixa na rea
lidade successores. 

A brochura, distendida em elegante 
quadrilongo, e a roxa côr symbolica 
da capa, mais a allegoria da scisma-
dora cegonha que poiza pernalta sob o 
titulo, são signaes exteriores, mas 
•completamente característicos da es
cola. 

Abra-se o livro e leiam-se os pri
meiros versos. O soneto inicial é de 
feição ainda indecisa. Offerece-nos 
um singelo chromo, que faz lembrar, 
por exemplo, os que se acham na fei
ção primitiva, entre romântica e natu
ralista, tão sympathica e simples, de 
B. Lopes. Da segunda composição em 
•deante, porém, as «manhãs bizarras», 
«a alegria das Lavouras» (com L gran
de,) os «Céos escampos», «as alme-
naras, os brazões e os fossos», quanto 
encontramos em cada folha, no que 
respeita ás imagens e ao vocabulário, 

confirma o qne as exterioridades da 
brochura nos estavam indicando. 

Penetre-se mais a fundo e se ha de 
ver : o systema de idéas que aqui se 
encontram é também legitimamente o 
da escola, dando-lhe a sua coloração 
característica um néo-christianismo 
que por ser vago não deixa de ter fei
ção própria e de exercer uma irradi
ante influencia na imaginativa e mes
mo na acção do poeta, de modo até 
singularmente lógico e harmônico. 

Concorre para nos dar um senti
mento aiuda mais nítido da simplici
dade e naturalidade que pautam, em 
tão sympathica coherencia, a vida do 
auctor (pelo que sua obra delia nos 
pôde falar) até a poética que o sr.Mario 
Pederneiras adoptou, tendo-se des-
preoccupado do que technicamente 
chamamos a estrophação e da regu
laridade da rima. Seus versos são 
feitos com tão artistica asymetria,— 
obedecendo ainda nesse ponto á es-
thetica dos symbolistas, — vêem tão 
ao capricho, apparentemente, das ima
gens que lhe brotam da penna, que 
muitas vezes não hão de parecer versos 
aos ouvidos affeitos á melopéa, sem
pre mais ou menos monótona, da in
defectível regularidade métrica. 

Não ha fugir : já havia uma classi
ficação para o poeta antes delle nos 
dar este seu volume : o sr. Mario Pe
derneiras é um symbolista perfeita
mente normal. 

Mas é justamente a sua normali
dade, já applicado, porém, o vocá
bulo numa outra intenção, que o dif-
ferencfa e constitúe o que haja nelle 
de original, como ha. 

Poetas symbolistas, e de valor, já 
os tínhamos nós ; mas um, cujo valor 
provenha do equilíbrio por que sua 
natureza se caracterize e dahi pela 
sobriedade do seu pensamento, mais a 
naturalidade, a simplicidade do seu 
gesto, — de onde resulta uma attitude 
nova, uma feição inédita, um modo 
de ser particular, — esse só agora o 
temos, no auctor das Historias do meu 
Casal. 

O sr. Mario Pederneiras aproveitou 
todas as qualidades dos seus predeces-

'sores, principalmente na nossa lingua, 
tendo a vantagem de escoimar sua 
obra de quasi todos os defeitos que 
com razão se lhes apontam. 

Não ha, nestas paginas da collecta
nea que estamos estudando, quasi ne
nhum dos elementos irritantes que 
puzeram em discussão permanente os 
poetas maiores da escola entre nós e 
em Portugal, e a esteira phosphore-
cente dos satellites ponderáveis ou in
significantes arrastados por elles na 
sua marcha. 

Antes de tudo, um dos caracterís
ticos desses typos representativos é a 
imaginação desregrada até á extra
vagância, até ao absurdo, que a uns 

impulsionou, ou então a mórbida deli-
qoescencia, mesmo o nítido desvio 
psychico de que outros deram prova 
nas plangencias de hospital, sinão de 
manicômio, que, ao menos, bôa parte 
de suas obras representa. 

Nem podia ser de outro modo. O 
symbolismo representa uma solução 
de continuidade violentíssima entre 
duas tendências humanas, a realistica 
e a idealista. Pretendeu crear um 
hiato entre duas gerações que se sue-
cediam immediatamente, tendo nas
cido da influencia negativa ou anti-
pathica da anterior sobre a sua sue-
cessora, da repulsa que o materia
lismo dos naturalistas provocou em 
uma dúzia de naturezas sonhadoras. 
Isso com o exaggero provindo da falta 
de perspectiva, que permittiria a estes 
últimos abranger o phenomeno em 
massa e fazer-lhe melhor justiça, ou 
então ao menos verificar o absurdo 
das pretenções que traziam, a fatali
dade com que tinham de ser esma
gados por força daquella lei que não 
permitte saltos arbitrários, no terreno 
das idéas como em terreno nenhum. 

Seja como fôr, eram naturezas irre
gulares, com força de impulsão exces
siva, ou então deficiente, excesso ou 
deficiência que tinha de transparecer 
nas suas obras, no seu gesto, ua sua 
attitude. 

O sr. Mario Pederneiras representa 
o symbolismo, si não desilludido, pelo 
menos experimentado, e por isso atte-
nuado, adaptado, acceitavel. 

Veja-se como são castas estas pa
ginas do seu lindo livro. Conforme o 
titulo da obra indica, trata-se aqui 
da poesia do lar. O poeta não nos fala 
de outro mundo sinão desse que a 
familia representa, e fala na sua trí
plice qualidade de filho, de marido e 
de pae. Por outra, refere-se a todas 
as coisas da vida, mas subordinando 
não importa que assumpto a esse 
thema intimo e affectivo da casa. 

Sente-se que não é apenas por uma 
questão de dar unidade á espécie de 
poema que a sua plaquette representa : 
essa é que é a preoccupação domi
nante na sua poesia, nisso é que con
siste a gloria delle na vida, por este 
lado é que sua vida é na verdade in
teressante, sendo o lado que ella offe
rece mais idealmente real. 

Não sei quem não saia na verdade 
emocionado ao terminar a leitura das 
Historias do meu Casal. Sympathiza-
se de modo tão legitimo com o senti
mento de felicidade e de paz que nos 
vem da primeira parte, No valle da 
Ventura, ama-se tão carinhosamente 
a natureza bem dotada e escolhida 
deste moço, que tem a bôa força de se 
fazer feliz entre os elementos simples 
e sãos que um lar pacifico na sua 
obscuridade offerece, quanto depois, 
No Pai* da Saudade., que é a segunda 
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parte do livro» compartilha-se das 
suas amáras provações, no reverso 
tristemente natural das coisas., mas 
antes de tudo porque elle expõe esse 
reverso com uma simplicidade funda
mente suggestiva, numa correspon
dência perfeita, e na verdade de bom 
gosto, com a modéstia, com a medida 
que soubera manter ao entreter-nos 
com o sorrir encantador dos olhos de 
seus filhos e a embebida contemplação 
do seu carinhoso espirito de pae. 

Do conjuncto dessas aprimoradas pa
ginas transpira um sentimento religi
oso, mesmo definidamente çhristão, 
que, no emtanto, nada tem das ladai
nhas cabotinas, dos blomf blom!, dos mi-
serere, por troça ou por moda, que an
daram fazendo a caricatura rimada da 
li thurgia catholica nas paginas in-
sôssas de nephelibatas sem valor, ou 
nas de poetas de mérito, mas faltos 
ora de sinceridade, ora de gosto. O 
sentimento religioso que aqui se en
contra é simples e sério, desses que 
despertam com a educação do berço e 
que a familia é tão apta a manter . 

Para chegar a isto faz-se mister 
ser na verdade uma natureza equili
brada, de um homem que se possa 
chamar devidamente normal, que, em
bora dotado de esthesiá legítima, não 
traga os excessos caracteristicos dos 
typos vindos para os escandalosos 
destaques dos primeiros papeis, não 
importa em que dominio da arte ou 
de outra manifestação humana. 

Puz em relevo no começo uma das 
provas mais patentes da procedência 
do poeta no que respeita a escolas : 
a métrica, a rima e o arranjo geral a 
que os seus versos obedecem. Ainda 
vamos encontrar, no emtanto, um 
modo de ser próprio nas suas compo
sições mesmo relativamente a este 
assumpto, coisa que é mais uma prova 
do seu tacto artistico e uma das razões 
principaes por que não haverá nin
guém, de certo, a quem repugne 
acceitar sua poesia, por mais ferrenho 
e retardatario que seja. 

O sr. Mario Pederneiras faz o verso 
asymetrico, mas não o verso livre pro
priamente dito, como j á um critico 
por equivoco af i rmou. Seus metros 
teem de uma a doze syllabas, mas 
nenhum ha que passe, dahi, quando 
justamente o verso livre é aquelle em 
que o numero dè syllabas não importa, 
que pôde ter uma, como pôde tèr 
vinte , até onde dér o papel. Pa ra 
exemplos, em portuguez, assim de 
momento, lembra-me dos que ha no 
poema Pátria, de Guerra Junqueiro, 
dos d'O Cavalleiro do Luar do sr. Gus
tavo Santiago, e de umas muito mere-
cidamente malsinadas tentativas que 
«o meu melhor amigo» andou fazendo 
por ahi ha algum tempo. Em francez, 
encontraremos Maeterlinck, Verhae-
ren, Gustave Kann e mais dez ou 

vinte outros que nos demos ao tra- vidualidade, que, com representar ca-
balho de procurar. racteristicamente a de um epígono, 

Uma das coisas que os symbolistas "em por isso deixa de correspondera 
enthusiastas do verso livre, (que nem 
todos o foram), pretendiam evitar com 
o seu uso, era o cantante dos rythmos 
previstos, de um effeito demasiada
mente material, no parecer delles, por 
conseguinfe contrario ás intenções 
"altamente espirituaes que a gente da 
escola trazia. 

Não haverá versos de um rythmo 
mais sensível, e que sejam mais can
tantes, mais embaladores, mais versos 
emfim, do que estes irregulares na 
rima e no metro, como sejam, das 
Historias do meu casal. 

Concorre ainda mais para essa im
pressão que delles nos vem a índole 
essencialmente objectivista do auctor, 
cujos assumptos são todos objectos 
concretos ou ao menos concretisados 
por symbolisação, pelo menos neste 
livro, como são physicas na sua maior 
parte as imagens a que recorre, entre 
essas as mais lindas, as mais raras 
que se lhe podem notai*. 

Bastante haveria a dizer do estylo 
em geral e particularmente da lin
guagem do poeta. 

Sente-se que esse estylo foi influen
ciado pelo dos seus predecessores na 
escola, principalmente os brazileiros ; 
a linguagem também em bôa parte é 
herdada delles. Mas o primeiro é 
muito contido, muito educado, apezar 
disso, e sem comparação menos exT 

travagante do que o dessa gente ante
rior, exceptuadas umas poucas ima
gens, que eu não acho felizes. Quanto 
á lingua, essa é muito mais correcta e 
escorreita nas paginas deste novo 
poeta, de uma adjectivação muito 
menos arbitraria, do ponto de vista da 
lídima significação do vocábulo, em
bora uma vez ou outra incruste.des
necessários francezismos, ainda em 
obediência a uns meros preconceitos 
na esthètica dos symbolistas nacio
naes. 

Si esta collectanea não obtiver o 
successo das obras que sobre boas são 

-características, dever-se-á tirar dahi 
mais uma prova da nulla* preoccupa-» 
ção da epocha por coisas na verdade 
litterarias. 

Direi por fim : é claro que aqui eu 
não defendo uma causa, mas penso 
assignalar um phenomeno. 

Para o mundo do espirito seria pre
feri Vel que o sr. Mario Pederneiras 
fosse um grande poeta a ser o que 
devidamente se chame um homem nor
mal. Apráz em todo caso ver-se que o 
facto de um escriptor não ser do nu
mero dos chamados irregulares, em 
vez de annullal-o ou ao menos de ser 
o indicio de uma natureza commum 
tenha sido aqui causa entre as prin
cipaes de se haver formado uma indi-

um verdadeiro temperamento de poeta 
e de assignalar um nome que, já 
agora, ha de ter uma collocação sua 
na historia das nossas le t t ras . 

NUNES VIDAI,. ' 

-*5=-000- e ; »-

ÀPANHADOS 

A questão dos Na Fortuig-hlly Revièw, 
neSroi de Londres, o sr. W. 

F . Bailey estuda a questão dos negros 
e accentúa que a solução do problema 
se impõe á civilisação, porém traz 
comsigo as maiores dificuldades. To
mando posição, ella não faz sinão im
perar e póde-se temer a explosão dum 
selvagem conflicto de raças até o dia 
em que surgir um homem poderoso e 
capaz, um chefe negro, que, graças a 
um movimento político e social, liber
tará os seus companheiros de infor
túnios. Esse homem corajoso irá re
tirar da servidão todos os negros que 
ainda obedecem, como escravos, aos 
brancos auctoritaríos-. Assim termina 
o seu vehemente artigo o sr. Bailey. 

* 
* * 

Uma obra O celebre prof.Bousset; 
sobre Jesus d e Gottíngén, publica 

actualmente uma obra intitulada Je
sus, popular pela preço e pela fôrma. 
Elle resume nesse livro a substancia 
das opiniões da critica actual a res
peito do fundador do chrístianistnoí 
A parte mais interessante do trabalho 
é a que trata dos milagres ; os Evan
gelhos teem ahi uma grande impor
tância. Jesus tinha uma profunda pie
dade pelos soffrimentòs humanos, 
apezar de não ser um reformador so** 
ciàl. Elle curava, era üm medico que 
se servia de um poder1 extraordinário 
que exercia sobre as almas para livrar 
os homens dos seus males. Todos 
esses milagres podem ser explicados 
psychologicamente. Pensa assim 0 
prof. Bousset. 

* 

O theatro 
de - • 

Perez, Galdôs 

O sr. Martineuche, na 
Revue des Deux Mondes\, 
fala desse grande dra

maturgo, dizendo que, si a sua obra 
foi a dum escriptor de partido, pelo 
menos não se apresentava duma ma-
neira estreita. Galdós, ao principio, foi 
romancis ta ; os Episódios Nacionaes 
comprehendem três séries de dez to
mos cada uma, j á publicadas, e uma 
quarta , que ainda está em via de pu-



O» ANNAK8 

blicação. E* um quadro da historia da 
Hespanha desde Trafalgar até á revo
lução de 1868. Encontra-se a influ
encia de Erckmann-Chatrian nas suas 
narrativas, onde o amor não apparece 
quasi, mas que estão cheias de patri
otismo e de politica. Nesse longo in
quérito de psychologia social, Galdós 
observa que a Hespanha soffre duma 
•doença da vontade. Elle apresentou no 
theatro o remédio que a devia curar. 
-Si elle inspirou o ódio da intolerância, 
a falta não é nem delle nem da reli
gião catholica, mas do estado de espi
rito dessa parte do clero hespanhol. 
Electra não é a peça terrivelmente 
anti-clerical que se pensa. Estando 
tudo verdadeiramente nacional, Perez 
Galdós procura fazer penetrar na 
«cena do seu paiz os sentimentos e as 
idéas da Europa de hoje. 

•*• 
* * 

Os mahometanos Os mahometanos, que 
na Palestina f ó r m a m a fracção do

minante da população na Palestina, 
estão em Jerusalém em numero infe
rior : não existem sinão 6.000, que 
possuem quatro escolas, somente, 
-sendo uma secundaria e três prima
rias. Os 1.200 alumnos da primeira 
aprendem o Alcorão, em árabe, o 
turco, o francez, as mathematicas, a 
geographia e a historia. Uma das es
colas primarias recebe 350 raparigas ; 
abi também o estudo do Alcorão fôrma 
a base da educação. 

* * * 

Vidros 
amarellos 

Os vidros amarellos, li
geiramente alaranja-

dos, protegem melhor os olhos sen
síveis que os outros vidros de côr, 
porque produzem a suppressâo dos 
raios chimicos ao mesmo tempo que 
fazem um effeito muito calmo sobre a 
retina. Esta observação resulta das 
pesquizas feitas pelo sr. Motais, de 
Angers, e foram communiçados á 
Academia de Sciencias de Paris. 

Um livro Foi publicado, na Hes-
sobre o fapão p a n h a , um trabalho 

muito interessante sobre o Japão, A 
/ilma japoneza, do sr. Gomez Carrillo. 
Esse livro vem com muita actualidade 
ainda. O Japão é admirado mas ainda 
está muito desconhecido. Nessa obra, 
ha descripções e narrativas admirá
veis, como as de Pierre Loti — um 
pouco mais verídicas — e de tantos 
outros viajantes que não fazem sinão 

falsificar o bello paiz do mikado : a 
poesia e a belleza dos periodos não 
estão sempre de occordo com a ver
dade. 

O volume do sr. Camilo tem o mé
rito de estar bem escripto e bem pen
sado ; o auctor estudou o paiz no pró
prio paiz e de lá nos trouxe sensações 
perfeitas, exactas. Depois de ter lido 
o livro, comprehende-se que no Japão 
as paizagens são mais poemas que 
quadros. A atmosphera de açafrão e 
de pérolas que envolve os habitantes 
do Império do Sol Nascente na paz da 
tarde, entre as grandes arvores tran-
quillas, é um sonho de poeta realisado. 
As mulheres que, ao longe, passam 
fluctuando os kimonos leves, parecem 
creaturas irreaes. Os títulos de alguns 
capítulos,a Dansa sagrada, Contadores 
de historia, O orgulho do samurai, a 
Miséria, o Culto da espada, os Três 
apóstolos da alma moderna, Palavras 
depois da guerra, e t c , mostram o in
teresse variado do livro. 

* 

O romance Na lucta das classes , 
no socialismo n e n h u m partido ignora, 

0 valor do romance como meio de 
propaganda. Ha pouco tempo, appa
receu um livro, o Império vermelho, 
onde o socialismo era caricaturado 
por um millionario americano. Hoje, 
os argumentos do socialismo são apre
sentados por Upton Siuclair numa 
obra extraordinária, Jungle, repro
ducção da vida nos estaleiros de 
Chicago. Esse grande romance pro
vocou da parte do governo da cidade 
ura inquérito a respeito. 

* * * 

este, faltam por completo. Um con
ceito pessimista da personalidade de 
Napoleão é admissível, mas o pessi
mismo de Thomas Hardy é levado ao 
extremo. 

Um drama Thomas Hardy publi-
celebre COUí i j a d 0 i s annos, 

Dynasts, drama destinado a ser lido 
e não a ser representado. O heróe 
desse drama exquisito era Napoleão I. 
A segunda parte da peça acaba de 
apparecer ultimamente ; o auctor nos 
leva da morte de Pitt a Albufera. 
Ante os nossos olhos, se desenrolam 
as batalhas de Iena, de Auerstadt, a 
entrevistados imperadores em Tilssit, 
Wagram, o divorcio de Napoleão, o 
seu casamento com Maria Luiza, etc. 
São quandros grandiosos, estudados 
largamente por um temperamento ver
dadeiramente poético. Mas o valor do 
estylo e de vistas philosophicas, que 
seriam necessários num livro como 

* * 

Uma Teve um grande sue-
opera belga c e s g 0 e m Bruxellas, A 

morte de Tintagiles, poema do sr. Ch. 
Lôffler, tirado do drama de Maeter
linck, E' uma obra de inspiração 
muito pessoal, ardente e apaixonada, 
na qual o compositor soube conservar 
muito bem, com bastante naturali
dade, o aspecto geral da peça de Mae
terlinck. 

m 
* * 

Exposição de As 1.300 pinturas, de*> 
arte senhos, pasteis e mini

aturas reunidas na Bibliotheca Naci
onal de Paris, dão um curioso resumo 
da arte no século XVIII. O que faz o 
valor de semelhante exposição é que 
o grande numero de obras expostas 
pertenceu a collecções particulares. 
Salientam-se, entre outras, as meias-
tintas inglezas, inestimáveis, custando 
uma dellas, um bellissimo retrato feito 
por Watson, a pequena quantia de 
18.000 francos. Também são dignas 
de nota as miniaturas, principalmente 
as de Boucher, de Rosalba-Carriera 
e do grande pintor sueco Hall, resus-
citando essas ultimas toda a socie
dade do primeiro império da França. 

* 
* * 

Um Alguns jornaes france-
diplomata zes transcrevem o to-

Jrancez nas exe- p i c o <je uma folha uru-
quiasdopapa _ u a y a commeutando 

negro B J ' . „ 
a presença do sr. Bru-

waert, na qualidade de representante 
da França, ás exéquias do padre Mar
tin, o famoso papa negro, ha pouco 
fallecido. O Diário de Montevidêo mos
trara que os «diplomatas da nação 
franceza, emquanto os poderes públi
cos e a sociedade luetara contra a obra 
nefasta do obscurantismo clerical, 
fora da pátria são os eternos conspira-
dores, destruindo as conquistas polí
ticas, sociaes e moraes da Grande Re
volução. 

Vendem-se collecções dos «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 
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VERSOS 

Nos paizes de vasta cultura intel
lectual, a publicação dum livro é facto 
ordinário, que todos se habituam a 
ver; apreciam,applaudem ou criticam. 

Consideram o apparecimento da 
nova obra um signal que indica o 
desenvolvimento da vida social. Re
cebem-na como mais uma parcella 
para avolumar o cabedal de idéas, que 
fôrma o thesouro do espirito. 

Todos laboram pela perfeição hu
mana e esta não se realizará sém a 
cultura intellectual. 

Um livro não exprime, somente, o 
que o auctor pensou no recolhimento 
de pacientes meditações ; nos renas-
centes soliloquios de sua alma, não 
revela unicamente as emoções ardo
rosas de enthusiasmo das horas fe
lizes, ou as angustias que ulceram os 
corações, a desesperança, que lhes 
apaga as aspirações de ventura e o des
lumbramento da aureola da gloria. . 

Um livro é o producto do próprio 
meio social, onde o auctor nasceu, 
viveu e se educou. As idéas que ad
quiriu são forças da hereditariedade, 
as quaes lhe foram transmittidas e, 
por sua vez, pretende transmittil-as a 
òutrem. 

Eis ahi porque, onde ha intensa 
cultura intellectual-—litteraria, esthe-
tica, moral e politica — o livro, refle-
çtindo o pensamento geral, commum, 
interessa a todos. No trabalho indi
vidual, apparece a somma dos esforços 
collectivos. Assim que a sociedade 
íórma uma consciência, uma vontade 
que se manifestam em cada um de 
nós. O auctor as reproduz no livro e 
a consciência collectiva acceita e aco
lhe, como sua, a obra do escriptor e 
do poeta. As idéas, as aspirações, os 
sentimentos, o bem e o mal, ella os 
sente, convicta de que são seus. 

Nesse meio social, o pensador, o 
escriptor, o artista e o poeta ou qual
quer dos representantes do pensa
mento, são sempre bem-vindos e repu
tados incumbidos dessa missão, que o 
vulgo, alheio ás cogitações mentaes, 
não comprehende e menos poderia 
desempenhal-a. 

Nos paizes, porém, onde a cultura 
é escassa, a publicação dum livro não 
interessa a todos, não aviva a curio
sidade, sinão de limitadíssima e soli
cita minoria. 

Esse phenomeno social verificam oi-o 
a cada momento entre nós ; os livros 
nascem ; não crescem, não medram ; 
morrem quasi subitamente. O escri
ptor ou poeta,-qué sente tentações de 
escrever e publicar um livro, passa, 
primeiro, por hesitações que o tor
turam. 

Para que escrever e publicar vo
lumes, que não encontrarão leitores ? 
Elles passarão despercebidos. A pró

pria, critica, esçarninha ou sileuciosa, 
passa indifferente, sempre ancha de 
julgar as prOducções íntéílectúae.s; 
muito fará si as olhar de soslaio. E 
seria uma grande ventura para o es
criptor e poeta si ella lhe vibrasse, 
desdenhosamente, ligeiro l a t e g o , . . 

Os transeuntes quedarão para mirar 
ó fustigado,para esmerilhar si Ô golpe 
feriu em cheio, ou si apenas roçou a 
epiderme. Dahi rompem: as murmu-
rações, os motejos, os commenta-
rios. Uns e outros disputam. Cada 
qualquer que prevaleça o seu juizo, 
como succede nas divergências. Este 
opina que o golpe foi malévolo e.in
justo ;. que o livro tem alguma coisa, 
soffrivelou aproveitável ebôa.AquelJe 
affirma, ao contrario, que a critica 
mostrou-se benevola de mais, occu-
pando-se de producçâo safara e ruim ; 
parece ter querido dar-lhe impor
tância, chamando a attenção sobre 
ella. 

Assim começa e trava-se, em der-
redor do livro, a disputa, que o sal
vará de morrer desconhecido. 

O auctor do volume crê dever de
fender o filho querido de suas entranhas', 
então, apparece. . . Si fôr da bronzea 
tempera dum lord Byron, pulverizará 
os críticos escossezes e lhes arrebatará 
as palmas do triumpho.Si elle, porém, 
fôr um caracter calmo, uma natureza 
inclinada mais á ternura que ao furor, 
ha de contentar-se de lhe haver a cri
tica lançado o nome ás lufadas das 
coleras e ao váe-vem da nomeada.. . 

Pensarão assim todos que escrevem 
e publicam livros ? Reputarão felici
dade os arranhões das unhas dos crí
ticos ? 

A mim me parece que não, mor
mente os poetas. Mas, sem pretender 
discutir com elles, basta mostrar a 
realidade dos factos. Por maior que 
seja a obstinação do inspirado das 
musas, elle reconhecerá que a critica, 
injusta ou benevola, é de sumraa uti
lidade aos livros que se escrevem e 
se publicam. 

Que cruel decepção para um auctor, 
que, cheio de fervor por suas pro-
ducções,as publicando, vê que passam 
cobertas, não pelo desdém, mas por 
plúmbea indifferença ? -

Aquelles que publicam livros, entre 
nós, conhecem essa historia intima da 
nossa vida social; não obstante co-
nhecel-a, elles teem a audácia dos que 
não temem perigos; affrontam-no, fas
cinados pelo deslumbramento da glo
ria, que imaginam alcançar. 

brazileiro em Barcelona ; Estudos «, 
Escriptos (Esboços e.chrónicas), pelo, 
sr. Augusto Franco, impresso em 
Bello-Hbrizbnte ; O Corsário, poema 
de lord Byron, versão dò barão de-
Paranapiacaba, em magníficos e es
plendidas versos portugueses; final
mente, um volume intitulado Versos,. 
do dr. Affonso Costa, illustre depu
tado de Pernambuco. 

Versos ? Não pôde haver maior sim-
pleza e modéstia de .titulo 1 . . . 

Percorramos, rapidamente, as pa
ginas do livrinho do poeta da Mau-
ricea, que, semelhante á bella Veneza 
do Adriático, embalando-se nas águas, 
contempla a fronte coroada de lu
zeiros de gloria immortal, por he
róicas façanhas, que temeram os ba
ta vos de Nassau e pelas luctas con
stantes em pró da causa da liberdade 
e da pátria. 

O dr. Affonso Costa é moço ; está' 
em plena quadra das phantasias 
d'ai ma; a natureza para elle é um pe
renne sorriso em roseos lábios. Elle o 
diz : 

Que importa que os sonhos nSo sejam reaes? 
Na vida enganosa, que breve se passa, 
Que importa que venha, tâo cedo, acabar 

Aquillo, que amaes ! ? 
O, sonho é fumaça ? 
Viver é sonhar ! 

Feliz o que vive, na terra, estes dias, 
Ta*o céleres dias do mundo falaz, 
Fruindo num sonho, venturas sem par, 

Prazer, alegrias 4 
O sonho é fugaz ? 
Eu quero sonhar ! . . . 

E' uma alma fervida, que sente 
fundas emoções e as exprime em me
lodiosas estrophes e canta as alegrias 
queembellezam a manhã da existência 
feliz. Em varias paginas do volume, 
nota-se como que um culto â phan
tasia; por exemplo, no Cravo (pag. 16) 
b trovador da Mauricea diz : 

Sn tão nessa hora de geral bonança, 
Em que tudo transuda poesia, 
No peito me viveu, uma lembrança, 
E minha alma nadou na phantasia.-. 

* * 
Algumas destas reflexões pezaram-

me no animo, recebendo os seguintes 
volumes, que, por benevolência, me 
enviaram os auctores : Pêchés de Jeu
nesse, Des Agents Diplomatiques, pelo 
dr. Raymundo de Sá Valle, cônsul 

Falei-te logo de amores 
Nas delicias do valsar, 
E da testa entre os fulgores, 
Protestei sempre te amar ; 
Prendi-te a mão perfumosa, 
Ouvi-te a vóz maviosa, 
Num transporte de alegria, 
Cantamos ternas bailadas, 
Em regfôes encantadas 
Nas azas na phantasia. 

Em muitas peças da selecta col-
lecção, o poeta traduz seus senti
mentos, e vê-se logo a paixão do* ly-
rismo, viva e cal ida, na flor, cujo 
aroma o delicia ; no lume vivo da 
estrella, que o enleva ; na 
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Curva do pé formosa e rara 
Qne primoroso artista, o mais severo 

. JTeliz. fora na terra se a. imitira. 

' A mocidade è à phantasia impel-
lem-no a sonhar ; a mocidade acende-
lhe a sede dos gosos ; a phantasia re
veste de encantos a natureza; mostra* 
lhe a vida, como um sonho em que 
sorri o prazer e canta a alegria.. e o 
poeta exclama jubiloso : 

O sonho é fugaz ? 
Eu quero sonhar !... 

A terra, onde o dr. A. Costa nas
ceu, exerce naturalmente nimio in
fluxo nas inspirações, que lhe lançam 
n'alma as harmonias, e lhe inflam-
ma m a phantasia. 

Das cumiadas da solitária Olinda, 
elle vè estender-se dum lado a cidade, 
illuminada pelo clarão do heroismo 
das gerações extinctas; de outro lado, 
as longinquas montanhas, que lhe fe
cham os horizontes ; em frente, o mar 
— terrivel como a bravura dos guer
reiros Guararapes. 

Essa natureza anima o gênio do 
poeta, que com ella se identifica. Pos-
súe uma eloqüência seductora, que 
convence, domina e simultaneamente 
avigora, eleva e engrandece aquelle 
que a contempla. E si o espirito fôr 
dum pintor, o pintor traçará na tela 
esplendida paizagem; si de estatnario, 
o escopro talhará do mármore maravi
lhosa estatua ; si de musico, lhe ver
terá na partitura sublimes harmonias ; 
si de poeta, estrophes de dulcisonos 
versos. 

O poeta, o pintor, o artista tem a 
imagem da belleza da natura ante os 
olhos ; agitados pelo sopro da inspira
ção traduzem-na em suas obras com 
graça e mágica expressão. 

E' nesse meio, duma natureza encan
tadora, que o auctor do volume intitu
lado Versos hauriu as inspirações que 
verte na melodia de seus versos. 

Todas essas intelligencias privile-
giadasde que falíamos, teem, no poder 
de suas faculdades o dom de fazer 
sair de si próprio tudo que sentiram e 
pensaram, e infundir em suas obras. 
O pintor desenhando no quadro ; o 
musico formando a partitura ; o esta-
tuario cortando a pedra ; o poeta im
primindo na versificação até o derra
deiro gemido, na hora saudosa da 
viràção, em que esmorece e apaga o 
crepúsculo vespertino. 

São todos artistas ; teem a preroga-
tiva de traduzir as maravilhas da 
natureza e de transmittil-as a nós ou
tros que não aquinhoamos do mesmo 
beneficio. Mas que o colorido dum ou 
a harmonia do outro não nos venham 
suggerir somente aquillo que viram ; 
urge, antes de tudo, que nos dêem, do 
vivo, o espectuaculo que contempla
ram •*• que, pelas suas obras, nos fa

çam sentir e pensar, como sentiram e 
pensaram ; que abram em nossas al
mas as emoções estheticas, de que a 
natureza é pródiga para aquelles qne 
procuram amal-a. 

E' essa a omnipotencía do gênio, do 
poeta e dos demais artistas. Elles pó* 
dem, como o heróe da lenda biblica, 
fazer jorrar em nós a fonte do prazer 
esthetico . . O poeta nos dará os fui-
gores de sua phantasia ; o pintor os 
esplendidos contornos das paisagens ; 
o estatuario converterá a pedra bruta 
e fria em figura humana, quasi ani
mada, a quem se possa bradar, como 
o insigne Bnonarotti: parla l 

As obras destes inspirados nos com-
municarão, pelo menos, uma idéa que 
nio tínhamos ; nos despertarão senti
mento novo até então incógnito ; en
fim, nos farão conhecer que adquirimos 
alguma coisa que ignorávamos ; al
guma coisa que nos vem opulentar o 
espirito. 

Nós, que não sentimos perpassar 
por nossas almas o hálito caloroso e 
vivificante da inspiração e que não so
mos eguaes aos privilegiados, sabe
mos, todavia, comprendel-os e amal-os 
com idolatria e com elles fraterni-
zamos. 

Não dizemos coisas estranhas, 
não.. Aquelles que cultivam as litte
raturas e as artes, sem duvida afir
marão que é um phenomeno social 
qne não se reconhece por falta de 
observação, porém que existe e se ma
nifesta como existem a sympathia, a 
amizade, a admiração e o ódio.. phe
nomenos sociaes bem conhecidos. 

A este propósito, pondera um illus
tre sociólogo : «il existe une ordre con-
sidérable de faits sociaux, souvent de-
laissés par les sodologues, mais déjà 
bien êtudiês par des philosophes et des 
savants, qui parfois ne se savent pas 
sociologues; c^est la communicatíon des 
idêes et des sentíments». 

Nos sociedades civilisadas este phe
nomeno é visível, quasi tangível. Nas 
sociedades incultas apparecem ainda 
em èmbryão : estas sociedades, quasi 
primitivas, teem poetas e artistas que 
são compreheadidos, applaudidos, 
com elles fraternizam todos. 

Em nossas tribus aborígenes, selva
gens, por exemplo, o pagé era escu
tado, merecia veneração geral e toda 
a tribu o admirava e amava. O pagé 
inspirado recebera o dom divino e, 
como todos não eram pagcs, só elle, á 
maneira dos nossos poetas e artistas, 
era o guia, oiniciador dos sentimen
tos e das idéas que os cérebros enri
quecem; todos o comprehendiam. 

O amor do bello, o culto da natu
reza, a supremacia dos poetas e artis
tas é um phenomeno social que existe 
até nas sociedades primitivas e desen
volve-se á medida que a cultura intel
lectual se generaliza, E" uma Verda

deira lei sociológica, um facto inhe-
rente a toda fôrma social, facto con* 
stante, permanente, coexistente com o 
homem por toda a parte e em todos os 
tempos. Nãoé uma simples lei empí
rica; pelo contrario, é lei necessária, 
absoluta, derivada da natureza moral. 

O auctor do volume de Versos, dos 
quaes nos occupámos nesta simples 
noticia, é da classe dos inspirados; 
poeta lyrico, elle pede suas inspira
ções ao seu próprio gênio. Não bebe, á 
maneira dos vates antigos, as águas 
da Castalia. A sua fonte inexhaurivel, 
elle a tem nas emoções da sensibili
dade, nos surtos do pensamento e, so
bretudo nos sonhos deliciosos, fuga
zes de uma phantasia que não se em-
bebe nas profundezas das coleras hu
manas, como a de Byron ; nas triste* 
zas da meditação affectíva, qual a de 
Lamartine... Sua musa prefere os 
sorrisos ás lagrimas ; aos lamentos os 
beijos, em que as almas se fundem 
como confessa na poesia Um só. 

Ouçamol-o : 
—E' noite. Em torno a nós tudo dormiu. 

Na solidão infinda 
A negra treva estende-se infinita: 

E velamos ainda 1 

Vem cá, 6 Marieta, dá-me um beijo ; 
Olha nSo tenhas medo ; 

Das estrellas na face nXo ha pejo, 
E o vento é mudo e quedo.» 

—a Jamais!...—tremula, diz—isso é peccado; 
Si é muda a natureza, o céo nSo dorme ; 

E quem sabe ?... zangado, 
Talvez condemne esse peccado enorme.» 

—NCo temas, Marieta, em mim confia ; 
Um beijo nSo aggrava. 

Jesua, quando no mundo, nSo beijava 
Pura, innocente, a face de Maria?* 

—«Pois bem ; mas seja um só e puro.f 
Sem dólo e sem malícia 

Para nXo ser peccado tal caricia 1» 
• ••••••••••••••«# 

—«Pois, sim, será—eu juro.» 

A poesia que exprime a vida intima 
é sempre original, porque o senti
mento varia de indivíduo a indivíduo,; 
cada um sente, a seu modo, embora o 
phenomeno psychico seja da mesma 
natureza e a sensação sempre fatal. 

O poeta da Mauricea fôrma da vida 
um ideal seu, exclusivo — Viver é so
nhar. .. Os sonhos lhe alimentam a 
existência, e a phantasia doira-lhe os 
sonhos e lhe traz, mesmo acordado, as 
visões que lhe espargem, das flores * 
as fragrancias ; da poesia as harmo
nias ; dos mulheres os sorrisos, os bei
jos, os olhares, que fascinam e tam
bém queimam o sangue e dão,segundo 
disse um admirável cantor : 

Morte, morte d'amor, melhor que a vida... 
Não importa qne o poeta nos diga 

o contrario, numa fina zombaria, na 
pagina 27 do volume : 
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Eu tenho amores estranhos, 
Amores, que nSo.me matam, 
De, bellos olhos, castanhas, 
Amores, que me arrebatam., 

Ô seu verdadeiro pensamento re-
apparece na pagina 38 : 

A vida sem amor é áegra e feia, 
'TWrivel noite de medonhas sombras, 
Noite bolar, de duração eterna, 
Stíth uma eátrella, que illumine a senda, 
Sem luz amiga, que nos guie'o passo 
Na Vereda escabrosa dã existência. 
E termina desta sorte :* 
Coração setti amor é negra tumba, 
No deserto perdida entre fraguedos* 
Onde a vida e prazer é tudo cinza. '_' 

-O dr. Affonso Costa, formando da 
vida humana aquelle ideal, não é da 
raça dos Jeremias românticos, que, 
em certa phase.do século. XIX, inva
diram a litteratura,convertendo-a num 
hospital de míseros enfermos geme-
bundos e agonisantes, onde os hy
mnos se arrematavam em doloroso es-
tertorde moribundos. 

Tivemos, no Brazil, nm illustre e 
afamado representante desta escola 
litteraria no auctor dos Suspiros Poé
ticos. 

A litteratura do romantismo, que 
Chateaubriand iniciou na França, 
já era da moda na douta Alle
manha. Os dois Schlegel haviam-na 
preconizado ; fórmavam-se grupos de 
românticos ; a escola de Souabe flo
rescia ; já era facto consummado o pe
riodo revolucionário da innovação, 
depois do Sturm und Drang; Goethe 
eSchiller imperavam, como sobera
nos absolutos. Na Inglaterra, o movi
mento começara, e o grupo dos I.A.KIS-
VAS,a cuja frente marchavam Southey, 
Wordsworth, Coleridge, etc. e t c , teve 
de ceder á supremacia de lord Byron, 
que, em todas as litteraturas, domi
nou. O romantismo, desta gúiza, foi 
a principal escola litteraria do século 
até que o realismo e o naturalismo con
seguiram fazer profunda reacção. 

Que escola domina hoje ? Eis uma 
interrogação que parece irrespondível. 

Vemos ainda o classicismo, roman
tismo, idealismo^ realismo, naturalis
mo, symbolismo e novos tentamens de 
creações de outras escolas, que um 
mestre competente julga difficil. 

Que, de notre temps, se fonde quel que 
nouvelle êcole, c^est.ce qui parait bien 
peu vraisemblable. Ne le regrettons 
pas. Grace à Vêcole classique, on afaít 
eent ciquante ans la même tragédie; 
grace à Vêcole parnasianne, on àfait 
frente ans lesmêmesalexandrins; grace 
à l'êcole naturaliste on àfait vingt ans' 
lemêmeroman. Une êcole ne se canstí-. 
tue que par Vêtroitesse de sa formule, 
par ce qu'elle a d'exclusif et d''oppressif 
non par ses affirmatíons, mais par ses 
ttegations. 

Sob .o ponto de vista de escola, 
póde-se mesmo afirmar que o auctor 
do volume intitulado —Versos — não 
pertence a nenhuma dellas. E não era 
possível pertencesse a escolas, que 
teem Uma doutrina e regra .estabele
cidas. O dr. Affonso Costa professa 
outra fé, segue outro rito; acreditando 
que viver é sonhar, necessariamente 
quer ter liberdade, porque. os sonhos 
da phantasia não se submettem a ne
nhuma disciplina, não se escravizam. 

Viver é sonhar ; por conseqüência, 
o poeta tem uessa idéa, a índole de 
suas inspirações. Elle uza amplamente 
da liberdade, .dando ás inspirações, 
que lhe vêem da natureza e ás creações 
que lhe saem de sua phantasia; dando 
ás mobilidades de suas sensações fu
gazes ou profundas, uma expressão 
adequada em metrificação cadenciosa, 
em que a alma do poeta se revele nas 
ledices das horas serenas entre um só, 
beijo de Marieta e o perfume duns ca-, 
bellos tiegros, que amor inspira e amor 
namora.(pag. 31 do vol.) 

Nas variadas peças do volume, 
vêem-se umas rápidas; outras, porém, 
estão mostrando que o autor possúe 
não só brilhante e fecundo talento 
como as energias e abundancias de 
emoções para composições de longo 
fôlego, taes quaes a Tragédia Christã, 
queencerrauma successão de quadros, 
e outras que se notam pelo flamme-
jante colorido das imagens, pela vivaz 
e cadenciosa vibração das estrophes. 

O vate pernambucano manifesta 
exuberante predilecção pelos, pássaros 
e pelas flores. 

Olyrio, por exemplo, e a rosa lhe 
inspiraram harmoniosas estrophes,que 
me despertaram, na memória adorme-
dida, uma breve siciliana, poesia do 
poeta allemão Ruckart: 

Die Nachtigall ruft mit Gekose : Rose! 
Wo bist du ? was dich meinen Gruss entzi-

[ehst du ? 
Der Zephyr seufzend haucht in Moose: Rose 
Wo bist du ? etc, etc. 

A doce meditação, 
O' flor gentil e mimosa 1 

v * 

«O roxinol chama com vóz carinhosa: 
Rosa ; onde estás tu ? Porque me evi
tas ? O zephiro balbucia e suspira pela 
hervagem : Rosa ! Onde estás ? Por 
que foges aos meus beijos? A fonte, 
que jorra, com suave murmúrio, entre 
verduras : fugaz Rosa ! onde estás ? 
Porqua te vás mirar noutro espelho ? 

Todas as flores chamam-te Rosa ! 
Rosa! Onde estás? Rainha nossa, 
onde te escondes ?» 

E" com esse mesmo carinho e suavi
dade, com egual effusão de sensibili
dade eternecida que o bardo da Mau-
ricea fala : 

Branco lyrio, eu te confesso, 
E's minha flor preferida, 
Teu perfume me convida 

Tenho ouvido e lido muitas eruditat 
dissertações a respeito da missão da 
critica, cujos methodos não me são 
estranhos. Noto, porém, que cada cri
tico os emprega segundo o assumpto 
e guiado pelo seu temperamento e cri
tério, desde Laharpe, Pope, Jonhson, 
Villemain, Nisard, S. Marc Girardin, 
G. Planche até Renau, Taine ou Hen-
nequin, etc. 

Ora, no exame das producções de 
artistas e poetas, a critica deve resu
mir-se em apreciarTlhes a elevação e 
fecundidade do pensamento. Os gram-
ma ticos e zoilos exercem-na de outro 
modo ; são como os verdugos — im
placáveis \ ... , 

A despeito da crueza, não impedi
ram que Lamartine e Alfredo de 
Musset sejam ainda, e continuarão a 
ser, dois astros na litteratura franceza. 

Chateaubriand dizia -.fasei a critica 
das bellesas e não a dos defeitos. 

Mostráe-nos antes, nos painéis, os 
traços fulgurantes do pintor, dp que 
os obscuros. 

Iudicáe-nos a suavidade da poesia 
e, si vos fôr possível, prenetráe nas. 
dobras occultas da consciência do 
poeta; interpretáe os sentimentos; 
comprehendei o gênio e mostráe-o ua 
grandeza de suas inspirações, tradu
zidas na expressão viva, eloqüente, de 
suas harmonias. 

EÜNAPIO DEIRÓ. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A CIDADE DA LUZ 
Vós que buscais a senda da esperança, 
Entrai: aqui ha mundos luminosos 
Num céo que a mSo, por mais pequena, ai-

[cança. 

A alma aqui se refaz de ethereos gozos ; 
Vindes para o paiz da primavera, 
Vós, que deixais os mundos tenebrosos. 

Tanta luz aqui dentro vos espera, 
Que sairei? estreitas redivivas, 
Como as qué brilham na azulada esphera. 

Almas, das trevas lugubres captivas, 
Abri as vossas azas rutilantes 
Entrai, bando de pombas fugitivas. 

Nas curvas desses pórticos gigantes 
Haveis de ler uma inscripçXo, que alente 
Os vossos vôos inda vaciüantes. 

E' aqui o paiz do amor ardente. 
Quem entra, leva um pezo aos pés atado* 
Como o mergulhador do mar do Oriente, 
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Qne sobe á tona leye;e festejado,, 
E vem de tanta* pérola* coberto, 
Qne nem se lembra do labor passado. 

Pará encravar um éden no deserto, 
Fazer nm sol de um monte de gradito, 
E para ver melhor o céo de perto, 

Encontrar nma escada no Infinito, 
Entrar pela estêlllfera voragem,' ' 
Ser razío o fanal, verdade o mytho, 

E armada de tenaz, feroz coragem, 
Arrasando os enigmas da vida, 
Cavar nas trevas Incida passagem.., 

A isto esta cidade vos convida, 
Entrai; por mais que a noite em vós se note 
Terei» um astro 4 frente na saída. 

Da cidade moderna ê luz o mote, 
Que na porta da entrada arde e flammeja, 
Entrai I a escola é cathedral, egreja; 
Hóstia — sciencia : o mestre — sacerdote. 

1,viz DBUTNO. 
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TER GÊNIO POR ESCRlPTURA 
PUBLICA 

«A historia é a consciência escripta 
da humanidade, disse um homem, que 
teve, quando luetava, o segredo das 
palavras que ficam. 

Nós podemos pois dizer, comezinha-
mente, que á historia dos Açores é a 
consciência escripta dos Açores. 

Ora suecede que entre o passado 
governo d e s . m. e o sr. Senna Freitas 
se trocou este contrato : 

O paiz daria ao sr. Senna Freitas 
6Ô0$000 por anno, bom metal: por 
outro, lado o sr. Senna, Freitas encar-
regar-se-ia de porem lettra redonda, 
com boa orthographia, prosiodia sã e 
pontuação Certa, a dieta consciência 
dos Açores. ' 

Mal o contrato foi assignado, esta
lou sobre toda a linha de gazetas uma 
argumentação indignada. Accusava-se 
o ministro, escarnecia-se o contrato, 
extranhava-se o historiador, conde-
mnava-se a historia — e os mais ru
demente batidos eram oa 600$000 réis. 

Como se diria na Biblia, o escân
dalo veiu pelos phariseus I 

•K 

Pois bem, para este contrato, nós 
só temos bênçãos e flores. E a plebe 
irreflectida pôde ladrar em vão ! 

Ouvi cá, homens de estreita fé 1 Si 
o sr. Senna Freitas se tivesse decidido 
espontaneamente, gratuitamente a es
crever a historia dos Açores, que ga
rantia dava elle dè fazer um trabalho 

de poderosa critica ? Que garantia 
dava de compor mesmo um livro mi
nucioso, erudito, cheio de factos, be-
nedictino ? O sr. Freitas dava apenas 
a garantia de seu espirito. Mas ai ! o 
espirito dormita, soffre obscurecimen-
tos, caduca, — e ahi ficava estragada 
a historia dos nossos bem-amados 
Açores. 

Ouvi mais ! Si o sr. Senna Freitas 
tivesse sido encarregado.por este de
creto : «Manda el-rei que o sr. Senna 
Freitas seja um grande historiador...» 
que garantias dava o sr. Senna Frei
tas de que havia de crear uma obra 
original e profunda ? O sr. Freitas 
dava só a garantia de sua obediência 
ao seu rei. Mas ai ! a i ! a obediência 
aos reis pôde fazer concessões — ou 
piruetas.Que amanhã,quodDeus aver-
tat, se proclamasse a Republica —- e 
vós ficarieis sem historia e sem Frei
tas, ó Açores. 

E agora respondei! Preso por um 
contrato, ligado por uma escriptura, 
não dá o sr. Senna Freitas a garantia 
suprema, a garantia da sua honra ? 
Obrigou-se por um contrato a ser um 
grande hisroriador, tem portanto toda 
a sua dignidade empenhada em ser — 
um grande historiador I 

Podia s. ex., por exemplo, não pos
suir outra aptidão senão escrever fo
lhetins ; podia não dispor de critica, 
nem de methodo ; podia não fazer idéa 
do que é a sciencia histórica e a philo
sophia da historia ; podia não ter ele
vação de pensamento, nem estudos 
especiaes ; podia não ter estylo nem 
grammatica — embora ! Estamos des-
cançados. S . e x . obrigou-se por um 
contrato a ser um grande historiador: 
s. ex. é um homem honrado ; s. ex. 
será um historiador grande ! Acredi
tamos em s. ex. Conhecemos s. ex. Se 
s. ex. houvesse contractado com o 
sr. Ávila que seria, a 600$000 réis por 
anno, um poeta maior que Victor 
Hugo, s. ex. (temos a inteira certeza) 
trabalharia, lucta ri a, compraria um 
diccionario de rimas, consultaria o 
sr. Vidal, mas seria um poeta maior 
que Victor Hugo. Se s .ex. tivesse con
tratado ser um candieiro do Rocio 
S. ex. cumpriria com valor o seu con
trato— e seria um nobre candieiro 
do Rocio ! 

* 
Sua ex. contratou ! A fé juridica 

não admitte conciliações. Sempre que

reríamos ver agora que s. ex. se atre
vesse a não ser um grande historia
dor I Em Portugal ha tribunaes. Nós 
seguiremos o trabalho de s, ex. , pa
gina por pagina, e quando s . ex . não 
fôr admirável, como critica.como sci
encia, como-ÍDrma, requeremos á Boa 
Hora : — «Que, em virtude do contra
to de tantos de tal, seja o sr. Senna 
Freitas citado para, no prazo de vinte 
e quatro horas, ser sublime a paginas 
tantas da sua obra sobre os Açores 1» 

O contrato não foi escripto e re
gistado para que os Açores tenham 
um historiador medíocre ! 

Sobre o sr. Senna Freitas pesa 
desde hoje a responsabilidade de ser 
sublime. S. ex . é um rapaz intelligen-
te e espirituoso. Não basta, tem de 
ser um grande homem ! Contratou 
para isso, tem de o ser ! Cara alegre e 
espirito desafogado I E' para alli! 

Ah 1 queria talvez ganhar 600$000 
réis e não ter o trabalho de ser um his
toriador como Michelet ! Ha de sel-o ! 
Já não lhe é permittida a obscuridade, 
nem a mediocridade ! Queira ou não, 
tem forçosamente de ser um gênio 1 
Nem uma só vez mais na vida lhe é 
concedido o doce desafogo de não ter 
grammatica ! Ha de ser maior que 
Guizot,arranje as cousas como quizer t 
E se recuar, se se eximir, se hesitar, a 
Boa Hora lá está que, de contrato em 
punho, e brandindo as contas do pro
cesso, o obrigará á força.— a ser um 
homem immortal I 

Em Portugal só assim se podem 
alcançar grandes homens ! E ' obri-
gal-os por um contrato. Ah I se o go
verno tivesse contratado com o se
nhor A que elle fosse, a tanto por 
mez, um dramaturgo, maior que 
Shakspeare, — não teria o paiz a ver
gonha de confessar que sr. A é um 
dramaturgo inferior a Guilbert de Pi-
xerecourt! Se o governo tivesse con
tratado com o senhor B, que elle 
fosse um homem de Estado como' Pitt' 
-•— não passava a pátria pelo vexame* 
de ver que o senhor B é, como político, 
ainda inferior a Sancho Pausa, rei, de 
Baratharia ! Que significa, num paia 
culto, abandonar assim os homens á 
sua iniciativa ? Que intento é este de 
deixar a cada um a liberdade de' ser 
medíocre ? O portuguez só poderá ser 
intelligente obrigado por um contra
to forçado pelos tremendos laços da 
lei, amarrado de pés e mãos I 
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Que o talento seja - imposto como 
o serviço militar ! Recrutem-se solda
dos para caçadores 5, mas recrutem-se 
também gênios para Villa Nova de 
Gaya t Porque não temos um poeta 
épico ? Que faz o governo ? Quer des
leixar a epopêa, como desleixa a fa
zenda ? A pátria precisa de grandes 
homens — fulminem-se penas severís
simas a quem não fôr grande homem ! 

E' forçoso confessai-o t O paiz está 
embrutecido, mas a culpa vem dos 
poderes públicos. Que se decrete que 
todo o cidadão válido deve ao seu paiz 
além da décima — um soneto ! Que 
todo aquelle que tenha de mostrar do
cumentos, seja adstricto a apresentar, 
além da resatva e da folha corrida — 
um artigo de almanach ! Haja o gênio 
obrigatório t E o paiz florescerá e po
deremos definitivamente esperar que 
em MattoGrosso comece emfim a fazer 
impressão— a grande civilisação lusi
tana I 

EÇA DE QUEIROZ. 
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0 ALMIRANTE (89) 

ROMANCE POR DOMINGOS 0-C.YMPIO 

CAPITULO XXIX 

A absurda situação se normalizara 
pouco a pouco, disfarçada sob appa-
rencias de bem estar tranquillo, como 
convinha a um casal em que a grande 
differença de edade impunha certa so
briedade de maneiras, um trato affe-
ctuoso consolidado em habito, ame-
nisado em cortezia, pela reciproca 
delicadeza dos dois esposos. Todo o 
suave esforço de Oscar, todos os estra
tagemas suggeridos pela paixão, en
contraram sempre a mais irreductivel 
resistência,,um obstáculo frio, calmo, 
contra o qual se esbarravam as suas 
esperanças. Temendo o ridiculo das 
expansões do ardente amor que o 
devorava em contraste com os seus 
cabellos brancos, Oscar appellára para 
os effeitos da convivência forrada de 
ternura resignada, de dedicação que 
attingia o extremo de um captiveiro 
feito de obediência, de fidelidade, de 
abnegação. Mas Hortencia não se 
arredava da sua linha de conducta, 
de submissão inflexível, ritribuindo 
sem constrangimento todas as atten-
ções, todas as manifestações galantes 
do marido. 

Restituído completamente á saúde, 
Oscar, no seu primeiro passeio pelo 
parque, encontrou Sebastião a capinar 
tranquílíamente a relva nas cercanias 

do Paraíso, o sitio adusto transfor
mado em brenha. 

— Louvado seja Deus — exclamou 
elle,' tirando o chapéo—Muito me ale
gra vel-o são como um pêro. 

— Obrigadoj Sebastião, — respon
deu Oscar, sorrindo — Ainda não fui 
desta. , 

— V. ex. tem a pelle rija, Olhe que 
esteve por um triz. Ah, sr. almirante; 
onde está a mulher está o perigo. Eu 
qúe.o diga.. Si não fôssè aqiíella 
maldita creatura, eu não andaria como 
quem está morto por dentro.. 

— Continuas então a soffrer os tor« 
mentos da ingratidão ? 

— Ah, meu rico senhor, isto não 
me larga.. . Aquella desalmada ha de 
dar cabo de mim.. . 

Sebastião, num gesto de desalento, 
limpou o suor da fronte e continuou a 
trabalhar, murmurando phrases des-
conjunctadas de increpação á ingrata 
que viera amargurar a sua existência, 
resistindo ás suas supplicas, aos reite
rados pedidos de deixar a vida má qué 
levava e unir-se com elle pelo casa
mento. Elle esqueceria tudo ; perdoar-
lhe-ía todas as negras acções, com-
tanto que a visse ao seu lado, alli, en
tre gente honesta, ajudando-o no ser
viço de uma casa que não éra de pa
trões mas de pães. 

Oscar escutava numa concentração 
de funda tristeza as lamentações do 
pobre Sebastião, aquella série inin
terrupta de gemidos a irromper do 
rude coração macerado no desconsolo 
de um amor não retribuído, emquanto 
o ruido da enchada, mordeudo a terra 
humida, arrancando-lho bocados de 
relva, se harmoniza com o rumor la-
mure da fonte que o abandono não 
conseguira estancar. 

Mais adeante, avistou Hortencia, 
que volvia do palácio pela sombria 
avenida das jaqUeiras, acompanhada 
pela marqueza. 

— Que feliz encontro — disse esta 
— Convidei Hortencia para darmos 
um passeio pela chácara, que ha muito 
tempo não percorro. Queres vir com-
nosco ? 

— Com muito prazer, minha que
rida. 

E os três continuaram, em lenta 
marcha, a excursão sob as copadas ar
vores rutilantes de sol matutino, des-
viando-se para o lado opposto ao Pa
raíso, cuja approximação a marqueza 
evitava. Perto dos contrafortes de ro
chas que apoiavam a. base da monta
nha, estavam as cavallariças. Um mu
lato jovem,musculoso,mau tinha,junto 
de um grande tanque, a transbordar 
d'ag-ua, a parelha de alazões ardegos, 
cuja impetuosidade tinha occasionado 
o desastre de que Oscar fora victima. 

— Que bellos animaes I — disse 
Oscar, 

— Quando penso que elles quasi fè 
mataram—ponderou a marqueza:"->-. 
tenho vontade de vendel-os., ,*-•* 

— Não tiveram culpa — replicou 
elle, approximando-se dos corceis, que 
se empinavam soffregos, refreados 
pelos grossos cabrestos de cabos de 
linho. 

—- A culpa foi minha — concluiu 
Hortencia, estremecendo de comuto-
ção, como si no seu espirito contur
bado se renovasse a visão da scena do 
desastre, os cavallos em pi nados sobre 
a grota, Oscar atirado da boléa sobre 
as aguçadas lanças dos bambus parti
dos. 

— Havemos de repetir essa aven
tura — disse Oscar, sorrindo para at-
tenuar a dolorosa impressão de Hor
tencia. 

— Nunca, não consinto — inter
rompeu a marqueza. 

— Accidentes daquella ordem não 
occorrem todos os dias. Além disso, 
é muito natural, muito humano, que 
deseje ver aquelle sitio, onde escapei 
da morte e despertou em mim um 
grande amor á vida. Sem aquelle acci
dente, minha querida Hortencia, eu 
continuava a fluctuar neste, mundo, 
sem aspirações, sem ideal, sem am
bições; não terias tu revelado essa de
dicação carinhosa que me salvou o 
corpo e a alma e me lançou no cora
ção a semente desse amor... 

— Oscar — murmurou Hortencia, 
juntando as mãos, num gesto de sup-
pliça. 

— Sim, podes ir á Gávea — insistiu 
a marqueza — quantas vezes quizeres 
noutra carruagem puchada por outros 
cavallos. Com estes não consinto : são 
umas feras. Vês ? . . . 

Os cavallos arremettiam relirt* 
chando' para se libertarem das mãos 
do robusto rapaz, que empregava es
forços hercúleos para contel-os, quando 
elles avançavam, aos corcovos, deses
perados, para o lado de Hortencia e 
Oscar. A marqueza se afastara ater-
rorisada. 

— Não tenha receio — disse Oscar, 
indo ao encontro dos cavallos, appro
ximando-se delles com maneiras bran
das e calmas — Elles me conhecem. 
São ardegos, são inquietos, mas são 
excellentes animaes. Veja.. 

Como si o reconhecessem, os ca
vallos se aquietaram, agitaram as ca
beças, aspiraram ar a longos haustos, 
bufaram e estacaram nas pernas de 
músculos salientes e se contorceram 
como serpentes sob o invólucro da 
pelle, reluzente de suor. Oscar bateu-
lhes no pescoço, passou-lhes as mãos 
pelas ancas e falou-lhes palavras de 
caricia. 

— Aqui estão as feras — continuou 
Oscar, dirigindo-se á marqueza — São 
mansas como cordeiros. Os irracio-
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nass, como os homens, teem ímpetos, 
ttem momentos de excitação; mas não 
são recaldtfantes aoS carinhos. Uma 
palavra de amor supera todas as vio-
lencias. 
' Quando se viu a sós com Hortencia, 
Oscar insistiu uo projecto do passeio 
â Gávea para apagar da memória da 
esposa a impressão de terror que lhe 
deixara o accidente, para lhe de
monstrar que lhe não restava sombra 
de resentimento pelo perigo que cor
rera ou que não o imputara á impru
dência de que ella insistentemente se 
Julgava culpada, toda a vez que o caso 
era rememorado. 

—Será uma bella aventura—dizia-
lhe Oscar—Um dia destes, illudiremos 
a vigilância da marqueza, iremos, como 
dois namorados, gozar o espectaculo 
da paizagem, o conforto suavíssimo 
da floresta; ouviremos o murmúrio do 
mar distante, a vóz do mar amigo de 
que tenho saudades, essa vóz pode
rosa e meiga que te despertará, talvez, 
o coraçuo, adormecido, surdo ao meu 
immenso affecto. 

(Continua), 

A dictadura republicana e o Governo 
brazileiro 

Os espiritos, emancipados de toda 
idéa theologico-metaphysica e anima
dos por um verdadeiro ardor social, 
que se preoccuparem com os proble
mas políticos da situação moderna do 
Occidente, certo não hesitarão em se 
convencer das três regras fundamen
taes com que Augusto Comte resumiu 
as medidas necessárias ao momento 
presente para regular-lhe a direcção 
politica, preâmbulo de uma completa 
e definitiva reorganisação social. 

Podem ser formulados de um modo 
geral, segundo os enunciados relativos 
ao caso particular do povo francez. 

i°. O Governo deve ser republicano e 
não monarchico; 

2a. A Republica deve ser dictatorial e 
não pa rlamentar. 

3° A dictadura deve ser temporais 
não espiritual. 

Estas regras não são simples fór
mulas conveucionaes, mas deducções 
lógicas das leis da historia. 

De facto, desde os fins do século 
XIII, a sociedade occidental, que era 
então dominada, espiritualmente, pelo 
Papado e, politicamente, pelo Feuda-
lismo, onde dominava, tanto quanto o 
permittia o theologismo monotheico, 
a independência entre o poder moral 
e occidental do Catholicismo e a força 
material e local do governo feudal, 
começou a dissolver-se segundo uma 
dupla corrente de desagregação. Pri
meiro, foi a lucta entre a auctoridade 

espiritual dos Papas e o poder tempo
ral dos Reis ; depois, a lucta entre a 
força local da Nobreza e a auctoridade 
central da Realeza. 

Dessa dupla contenda resultou, por 
um lado, a victoria da Realeza sobre o 
Papado; por outro, a victoria dós Reis 
sobre os Nobres e vice-versa ; aquelle 
determinou a formação das egrejas 
nacionaes e a ultima, a constituição 
de fortes governos politicos, as dieta-
duras mouarchicas ou aristocráticas, 
conforme coube ao Rei ou ao Nobre o 
triumpho decisivo. Este ultimo é o 
caso excepcional, cujo typo é a Ingla
terra ; o facto normal foi a victoria do 
poder central dos Reis. Toda esta evo
lução realizou-se em dois séculos, o 
XIV e o XV. 

Além disso, o escravo antigo, que 
a civilisação catholica feudal trans
formara em servo e libertara emfim, 
se ia tornando a grande massa prole
tária, tendendo, com a mulher, do
mesticamente emancipada, a uma de
finitiva incorporação social. Nascia o 
Povo aspirando a suas justas prero-
gativas e cousagrando-se ao desenvol
vimento das artes da paz que vinham 
substituindo a actividade guerreira. 
Dissolvia-se o regimen da civilisação 
medieva e elaboravam-se os elementos 
de uma nova ordem. A Humanidade 
continuava a evoluir sem romper com 
a Edade Média, como ainda proclama 
o vulgo dos historiadores, mas havia 
a apparencia de uma resurreição da 
intelligencia e da actividade, qne os 
tempos medievosadmiravelmente con
sagraram ao serviço exclusivo da mo
ral humana. A Renascença iniciara o 
movimento de reconstrucção da éra 
moderna, assignalava a desorganisa-
çãoda sociedade catholica e feudal. 

A este primeiro estádio da historia 
moderna, segue-se a Reforma des
truindo o dogma catholico e accen-
tuando ainda os resultados da evolu
ção anterior. Os papas se subordinam 
cada vez mais aos reis e a Nobreza é 
totalmente a mutilada. O povo cresce 
apezar de se achar ainda sob os restos 
do regimen feudal. O imposto, a cor
reia e o dizimo submettetn-no á tyra-
nia do rei, do nobre e do padre, desde 
que os violadores monarchicos se tor
nam retrógrados. Desenvolvem-se as 
perseguições religiosas. Como a fé dis
solvida não se pôde mais impor per
suadindo e convencendo, os seus ór
gãos degenerados pretendem impol-a 
pela força. Catholicos e protestantes 
massacram-se e massacram em nome 
das crenças que defendem. As almas 
superiores, que continuam a elabora
ção scientifico-philosophica da antigüi
dade, apenas acerescida pelas acqui-
sições do gênio árabe, e que se vão 
emancipando da theologia catholico-
protestante, são victimas da intole
rância dos fanáticos, soffrein o marty

rio dos inquisidores, que, em nome do 
catholicismo, arrancam de Galileu 
uma retractação humilhante e, em 
nome do protestantismo, sacrificam 
Lewel. A liberdade de consciência, que 
a Reforma proclamava, tinha limites ; 
não podia passar além da Biblia ; de 
modo que a intolerância doutrinaria, 
si era completa na reacção do catho
licismo decadente, existia também no 
seu fragmento reformado. Entretanto, 
o protestantismo assignalou o pri
meiro passo para a independência es
piritual e permittiu o esforço das mais 
profundas cogitações scientificase phi-
losophicas que prepararam o século 
dos encyclopedistas. 

Mais dois séculos decorridos, o XVI 
e o XVII; no ultimo quarto deste, an-
nuncia-se a terceira e ultima phase do 
movimento moderno : é a Revolução 
propriamente dita. Elimina-se com
pletamente toda concepção theolo-
gica ; apenas resta nas almas uma 
vaga fé em Deus. Acceutúa-se a con
centração do poder temporal, tornado 
retrogrado desde que Luiz XIX, com 
a morte de Colbert, revoga o edito 
de Nantes, e os padres, mais unidos 
aos reis,alliam-se para uma oppressão 
commum contra a sociedade nova que 
surgia. Era esta o Terceiro Estado, 
que se vinha formando desde a edade-
média. O trabalhador, especialmente 
urbano, a classe proletária, emfim, 
estava arregimentada; seus senti
mentos e idéas não permittiram por 
mais tempo supportar o regimen 
oppressor que se ostentava no Occi
dente, particularmente em França, 
em Paris, a incomparavel cidade, a 
quem cabe, desde o fim da edade-
média, o governo espiritual do mundo. 
E' então que rebenta a grande crise 
de 1789, assignalando o desfecho da 
revolução moderna e o inicio da com
pleta regeneração humana. 

Toda a evolução anterior resume-se 
empiricamente nesse trágico mas su
blime espectaculo da Revolução Fran
ceza, condensada politicamente na fi
gura extraordinária de Danton. 

A liberdade de consciência, mal es
boçada pela Reforma, é proclamada 
em toda a sua generalidade. 

A dictadura dantoniana mantém a 
centralisação do governo real, mas se 
torna republicana, abolindo a realeza 
e incorporando a evolução popular. 

A Revolução Franceza confirma 
assim espontaneamente toda a evo
lução do passado occidental: liberdade 
espiritual, centralisação temporal (di
ctadura) e incorporação popular (re
publica). 

Conciliar os sentimentos normaes 
desta evolução era a regra a formular 
depois da demonstração da lei histó
rica. Foi o qne fez Augusto Comte, 
instituindo a Dictadura Republicana, 
que é a expressão systematica do go-
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verno esboçado espontaneamente pela. 
immortal Convenção. 

No momento presente, ninguém des-, 
conhece, pelo menps todos s-entem, 
que não ha uniformidade de crenças e 
sentimentos. No próprio seio dos que 
se dizem catholicos, ha divergências 
flagrantes; de modo que o caracter da 
consciência contemporânea é a multi
plicidade confUsa das theorias, parti--
cularmente das idéas políticas e mo-
ràes, Pôde-se dizer que neste dominio,, 
cada homem tem uma opinião espe
cial, de sorte que, uma vez no go- , 
verno, si quizer impor, a sua crença 
aos governados, transforma-se emty-
ranno fazendo o povo servil si elle 
acceita a oppressão, ou martyr e re
belde si reage passiva ou activamente 
contra ella. 

Si a situação social é esta, como 
ninguém sinceramente pôde contestar, 
o único meio de evitar as tyrannias e 
as sedições, o servilismo ou o mar
tyrio, é praticar a regra politica fun-. 
damental que a sociologia ensina.pelo 
gênio universal de Augusto Comte : 
ESTABELECER LEGALMENTE A PLENA LI
BERDADE ESPIRITUAL, de modo que a 
força material assista- impassível á 
lucta das crenças e opiniões, donde 
fatalmente ha de surgir a verdadeira 
doutrina politica e moral, como todas 
as verdadeiras doutrinas teem sur-1 
gido. E essa liberdade não se deve 
limitar ao dogma theologico mas 
também aos dogmas meta physicos e 
soientificos. E' tão im moral e irra- •• 
cional obrigar a crer em Deus como 
no ether ou na gravitação universal. 
E ' tão tyrannico o governo que pres
tigia, que fortalece materialmente 
uma egreja' theologica, como uma: 
corporação metaphysica ou uma aca
demia scientifica qualquer. A theo
logia, a metaphysica e a sciencia são 
do dominio da consciência; triumpham, 
sempfe'que são opportunas, pela per
suasão e pela convicção, independen
temente do auxílio ou da resistência 
da "força material dos governos, A 
plena liberdade espiritual, só por si, 
dará victoria ás crenças reaes elimi
nando as fictícias. Assim é que o do
gma do movimento da Terra já tri-
umphou sem se impor pela força; e 
Deus foi eliminado dos melhores espí
ritos, apezar das perseguições e ame
aças dbs:tyranuos de toda a espécie, 
inquisidores catholicos, como Torque-
mâda, inquisidores acatholicos, como 
RÔ-béépierré. 

'(Som-este critério se devem não só 
deixar1 ide. impor aos povos crenças 
theologicas mas, ainda, as varias dou
trinas metaphysicas e scientificas. 

Si é tyrannia sustentar pelo Estado 
os princípios religiosos que propaga, 
o sacerdócio catholico, ou outro qual
quer, 0 é ainda manter professores 
apóstolos do materialismo, do evolu-

cionf-smo, ,4o. . monismo, do positi
vismo, ensinando nas escolas officiaes 
as idéas qu,e pessoalmente acceit^m e 
não teem o consenso unanime da so
ciedade. E é o mais infame, o mais 
execrando dos despotismos sujeitar 
pela força, ameaçando com multas»,, 
prisões e outros meios de coacção ma
terial os que reppellem . dignamente, 
as medidas perversas que, sob p pre
texto do bem publico, suggerem aos 
governos, theoristas sem coração e 
sem sabei, incorpjgiveis heregesida 
virtude e da sciencia. 

A Convenção, a magestosa assem
bléa dominada pelo gênio de Dauton, 
com um profundo e admirável senti
mento das verdades sociológicas, que 
ainda não estavam systematizadasT 
comprehendeu assim.o dogma eterno, 
o dogma . bemdito da; plena liberdade 
espiritual, quando, eliminando a theo
logia catholica que dominava com a 
realeza, eliminou também a Acade
mia de Sciencias. E Augusto Comte, 
systematizou sçientificamento o que 
fora, de um modo, empírico, esboçado . 
pela sublime assembléa. 

Com a plena liberdade espiritual 
concorre uni forte governo central. 
E',p resultado da victoria4QS reis so
bre o s nobres, accen tuadacadayez, mais 
durante toda a revolução dos seis úl
timos séculos. Mas, como o movimento 
republicano se accelera ao lado dessa 
victoria, caracterizado pela incorpo
ração do povoa sociedade, o governo 
central tende para a situação repu
blicana. Dahi, a dictadura com. a re
publica e não, com a realeza. 

Assim, todos os esforços dos patri
otas modernos do Occidente, que tra
tam de politica como o marujp de, 
náutica, considerando a arte ide go
vernar os povos uma applicação syste-' 
matica da sociologia, como a arjte de, 
gQvernar os navios o ,ê\ da astrono
mia, todos os esforços dos estadistas • 
dignos desse nome devem concorrer 
para a installação nas pátrias oceí-* 
deniaes do regimen político fundado '« 
nesta tríplice base:: . 

1?—Liberdade espiritual 
2?—Concentração liberal 
3?-*-Abolição da realeza, 

donde resulta: .. oi o; 
1?—Separação entre o "Governo e o 

Sacerdócio (a separação da Egreja e 
Estado é apenas um caso particular.) 

2?---Governo monocratrico, ou di-
ctatorial. 

3?—Monocracia oú dictadura repu
blicana. 

E' o que ensina e demonstra a sci
encia do passado. E' a regra politica, 
emanada da demonstração socioló
gica, t- ?J»Í.-.. 

«* 
* * 

Com estas aspirações nasceu a Re
publica brazileira em 15 de novembro 

de 1889,,Sej»,,fundador,' o ms^gnauimo-
Benjamin Coustout, era umadeptoda 
Religião da Humanidade? i > proclama
va-se discípulo de_ Augusto Comte e, 
sejam quaes forem os seus erros polí
ticos, o certo é que foi elle o primeiro 
estadista que se apresentou como li
berto dos preconceitos revolucionários 
do republicanismo democrático. Com 
Benjamin Constant, trabalhou nos 
primordios da organisação republi
cana, quer ."-no Governo Provisório; 
quer na Constituinte, Demetrio Ri-
beiro, a cuja influencia dijecta o Bra
zil republicano deve as primeiras con
quistas liberaes segundo as, normas 
da politica scientifica. Ao benemérito 
patriota juntaram-se Annibal Falcão, 
Teixeira de Souza, Barbosa Lima, 
Júlio de Castilho e outros espiritos 
guiados.em diversos graus pelos ensi
nos de Augusto Comte, cuja doutrina 
integral, com máxima fidelidade; era 
propagada, como ainda hoje, pelo 
Apostolado Positivista: do Brazil, 
desde 1881, sob a dupla direcção de 
dois eminentes patrícios, os abnega
dos apóstolos — Miguel Lemos e Tei
xeira Mendes. 

Sob a influencia, francamente po
sitivista, dos directores officiaes ou 
oficiosos do momento, infelizmente 
perturbada pelos enxertos dos doutri
nários da met*áphysíca democrática,, 
agiu o Governo Provisório, e promul
gou-se, afinal, a Constituição de 24.de 
fevereiro de. 189,1 •, Ui 

Sem incorporar todas as soluções que, 
já comporta e então, comportava a si-" 
tuação politica brazileira, a Constitui-, 
ção federai estabeleceu legalmente u 

l ?—0 governo republicano federa-' 

2°—O presidencialismo. 
3?—A liberdade profissional. 
4!—A separação da Egreja do Es

tado. 
5?—A seculárisação dos cemitérios-

. 6?—-A plenaliberdàde de "imprensa. 
r'Io.—O.casamento ciyil, etc," etc. 

Assim foi satisfeita todaaprimeira 
parte do programma político do nosso-
tempo (liberdade espiritual); in
completamente a segunda, pois o 
regimen francamente dictatorial foi 
substituído pelo chamado presidência-, 
lismo, mantendo-se a ficção do três 
poderes, executivo, legislativo e judi
ciário ; e toda a ultima parte, pela 
abolição radical da monarchia. 

Com essas conquistas, firmadas na 
lei constitucional, a pátria brazileira 
hasteara no «auri-verde pendão» a le~ 
genda característica do primeiro grau 
da transição orgânica —Ordem *-. Pro
gresso, a sublime aspiração de todos 
os corações patriotas, quaesquer que 
sejam os seus credos políticos e reli
giosos. 

Inaugurava-se a existência legal da 
Republica sob os melhores auspícios, 
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mas em breve o poder, caindo exclu-
sivamenta-na mio do» retrógrados e 
revolucionários, monarchistas e demo
cratas* determino.u a situação .actual 
em kjÃ a-pratica'politica rompe com 
as iàstituiçõer republicanas, constitu-
ciottalmeute incorporados nó pacto de 
24 de fevereiro. 

Assim, ao § 5° do art. 72 da Consti
tuição Federal, que dispõe : «Os cerni-
teria? terão caracter secular $ serão 
administrados pela auctoridade muni
cipal, ficando livre a todos os cultos 
religiosos a pratica dos respectivos 
ritos em relação aos seus crentes, 
desde que não offendam a moral pu
blica e as leis», contrapõe-se a manu
tenção escandalosa dos privilégios fu
nerários da Santa Casa de Miseri
córdia e outras confrarias clericaes. 
A° § 7o, que determina clara e preci
samente : «Nenhum culto ou egreja 
gosará de subvenção official, nem terá 
relações de dependência ou alliança com 
4 Governo da União ou o dos Estados*, 
contrapõe-se — além de outras múlti
plas in fracções, quaes são : mandar 
•celebrar exéquias como si o catholi
cismo fosse religião do Estado; tornar 
feriados os dias santos exclusivamente 
•catholicos ; sujeitar á benção da au
ctoridade catholica o lançamento da 
primeira pedra dos edifícios públicos ; 
intervir na creação do cardinalato bra
sileiro—o restabelecimento da legação 
•do Brazil perante a Santa Sé. Aos § § 
11 e 17, que garantem a inviolabili
dade do lar e a propriedade, corres
ponde a violeucia das leis sauitarias 
e de desapropriação, sob pretexto de 
hygiene e utilidade publica. Ao § 22, 
•que assegura o habeas-corpus, contra
põe-se ainda o despotismo sanitá
rio, mantendo o Código de Tortu
ras, apezar de revogado por um ac-
cordam do Supremo Tribunal Federal. 
Ao § 24, que estatúe positivamente 
—* *E* garantido o livre exercido de 
qualquer profissão moral, intellectual e 
industrial.», oppõe-se a manutenção 
retrograda dos privilégios escolasti-
cos e acadêmicos, sustentando a in
justiça de uão privilegiar a theologia 
catholica,cuja moral ainda éoguia das 
melhores almas femininas, e prote
ger-se a metaphysica e a sciencia dos 
bacharéis e doutores, cuja competên
cia, como a do padre e a do industrial, 
•deve ser aferida pela opinião publica, 
fundada no valor effectivo, indepen
dente de diplomas. Ao § 28, que de
clara terminantemente — « Por mo
tivo de crença ou de funcção rtHgiosa, 
nenhum cidadão brasileiro poderá ser 
privado de seus direitos civis e políticos 
nem eximir-se do cumprimento de qual
quer dever civico,* oppõem-se as mul
tas e prisões estabelecidas no Código 
Penal e no Código de Torturas (Regu
lamento sanitário) contra os curandei-
ros, os espiritistas, as cartomantes e 

outros crentes, e também contra todos 
os que não crêem nas theorias médicas 
da hygiene official. Ao art. 78 que pres
creve — «A especificação das garantias 
e direitos não enumerados, mas resultan
tes da fôrma de governo que ella esta
belece e dos princípios que consigna.*, 
oppõem-se englobadamente todos os 
despotismos que teem profanado o re
gimen republicano e sobre os quaes 
prepondera, nestes últimos annos, a 
maldita tyrannia sanitária, que, de 
oppressão em oppressão, não trepidou 
em tentar a violação do próprio corpo 
do cidadão, creando a draconiana lei 
da vaccinação obrigatória. Ao art, 80, 
que só auctoriza a suspensão das ga
rantias constitucionaes em caso de ag
gressão estrangeira, ou commoçâo intes
tino, oppõem-se os successivos estados 
de sitio, de que teem sido victima es
pecialmente os proletários, decreta
dos quando nenhuma daquellas condi
ções se verifica, como aconteceu a 
propósito do movimento de 14 de no
vembro de 1904. 

Outros § §, outros arts. da Consti
tuição republicana toem sido escan
dalosamente violados, mas basta a ci
tação que fizemos para avaliar-se 
quanto os governos se teem afastado 
já das aspirações reaes da sociedade 
brazileira, já das normas legalmente 
estabelecidas pelos seus melhores ór
gãos. 

A dictadura republicana, incom
pleta mas fundamentalmente instai-
lada em 15 de novembro de 1889 e 
ainda incompleta mas legalmente con
stituída em 24 de fevereiro de 1891, 
está longe de ser entre nôs uma reali
dade. Não é que o povo a repiila jul
gando levianamente que dictadura é 
synonymo de despotismo, mas-por
que os vários cidadãos, a quem tem 
cabido a responsabilidade do Governo, 
afastam-se criminosamente do regi
men constitucional, contribuindo con
sciente e inconscientemente para a 
desmoralisação da Republica. 

Quando, porém, a sociedade brazi
leira conseguir que o Poder esteja 
nas mãos dos verdadeiros republica
nos, amantes da ordem e do pro
gresso, segundo os ensinos da politica 
scientifica, a situação legal será fatal
mente mantida e só mudará para me
lhor harmonizal-a com a realidade, 
instituindo, em todos os seus detalhes, 
a verdadeira dictadura republicana. 

Os que tal aspiram são desdenhosa-
mente alcuuhados de visionários e 
utopistas por aquelles que são despro
vidos de fortes convicções scientificas 
no dominio político e baldos de um 
verdadeiro ardor social. Mas a esses 
devemos lembrar que em todas as 
conquistas da Humanidade, e particu
larmente da nossa pátria, os utopistas, 
os sonhadores de hoje são os trium-
phadores de amanhã, vivos ou mortos, 

não importa ( A Abolição e a Repu
blica eram utopias para os escravo
cratas e monarchistas; e a Abolição e 
a Republica triumpharam. Também a 
dictadura republicana, caracterizada 
pela mais completa separação entre o 
poder material do Governo e a força 
moral do Sacerdócio, que é constir 
tuido actualmente pelos padres, médi
cos, scientistas, poetas, jornalistas, 
e tc , todos directores espirituaes dos 
vários grupos em que se decompõe ia-
tellectualmente a sociedade moderna, 
ha de constituir-se definitivamente, 
eliminando, emfim, todas as resistên
cias retrogradas, quer dos monarchis
tas, quer dos democratas. 

Por este futuro, que será bem prot 
ximo, si surgirem estadistas capazes, 
sem amaldiçoarmos o passado nem 
nos revoltarmos contra o presente, 
devemos todos trabalhar, os que 
ainda sonham não só o aperfeiçoa
mento da Pátria mas também a rege
neração total da Humanidade. 

REIS CARVALHO, 

A' HEVISIO do artigo do sr. Reis, esca
param alguns erros, entre os quaes corri
gimos os mais importantes por alterarem 
profundamente o texto. 

Onde se lê — correia — leia-se COKVBIA ; 
violadores, DICTADORBS; Lewel, SERVBT; Luiz 
XIX, LCiz xiv ; sentimentos, ELBMENT03. 

EVOCAÇÃO 

Noite de luar. Choveu. A terva cheira. 
Domina a paz, calaram-se os rumores. 
Lá do pomar a virgem laranjeira 
Manda-me o olor nas suas castas flores. 

Veste, a Lua, de branco os verdes montes, 
De onde me vêem, em musica, pelo ar, 
O ramalhar das arvores, das fontes 
O longínquo e sonoro espadanar 

D'aguas frescas. A natureza toda 
Tem o aspecto amoroso e recatado 
Duma virgem vestida para a boda 
Duma noiva no dia do noivado. 

Noite que inspira amor e pede gosos, 
Em que, ao ar live, á sombra das ramadas, 
Andam lábios d'amantes amorosos 
Beijos colhendo a bocea das amadas. 

Noite d'amor e sonho, horas propicias 
Aos devaneios e i s recordações ; 
Em que andam, tristes, a esmolar caricias, 
Almas desamparadas ás legiões. 

Noite em que o Poeta, soffredor, se abysma 
Na pyra rubra da Tortura humana ; 
Noite em que o pensador, austero, scisma 
Na Dôr, que as almas purifica e irmana. 

Evoco-a, em sonhos cheios d'anciedade. 
E EUa me surge, ardente de paixão, 
Entre os nimbos violaceos da saudade 
Que me aperta e me opprime o coraçlo. . . 

Petro polis—1906. 

Jo io DE DKVS FlXHO. 
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TEICHMANN E CAMPAS VIANNA . , '; j 
; *• , * . . . 

Za Stratégie, noticiando a viagem de 
Teichmann á America e os seus successos 
em Buenos Aires, diz : 

•Deixando Buenos Aires para vir tomar 
parte no torneio de Ostende, o sr. Teich
mann deteve-sc em Montevidéu e no Rio de 
Janeiro. Nestas duas cidades, o acolhimento 
e o successo foram os mesmos que em Bue
nos Aires ; todavia, no Rio de Janeiro en
controu um adversaria que nSo pôde ven
cer: o dr. Caldas Vianna, campeSo do Brazil, 
empatou duas partidas singulares, jogadas 
com o mestre e uma terceira ficou por acabar 
em uma posição egual; dirlgimos-lhe as 
nossas sinceras felicitações.» 

# 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Torneio dè Ostende 

Três dos mestres inscriptos. nesse torneio 
foram, á ultima hora, substituídos : Sher-
rard, morto subitamente; Bardeleben e 
Caro, de quem tomaram os logares Teich
mann, de Londres, Oskam, de Amsterdam, 
e Sabouroff, de S. Petersburgo. 
• Ainda se deram modificações na organi
sação das secções ; em logar de seis,'forma
ram-se apenas quatro secções de nove con
currentes cada uma. Estas secções s2o em
parelhadas duas á duas e todos os competi
dores de uma devem jogar uma partida com 
os da outra; os três concurrentes de cada 
secçZo que tiverem menor numero de pontos 
sSo eliminados. 

As secções ficaram assim compostas : 
A —Baila, Bèrnstein, Blackburne, Burn, 

Duras, Gattie, Janowski, Leonhardt, Os
kam. 

B —Colin, Fahrni, Forgacs (pseudonymo 
de Fleischmann), John, Johner, Marco, 
Maroczi, Rubenstein, Sabouroff. 

C—Lewitt, Malioutine, Marshall, Mie -
ses, dr. Perlis, Post, Spielmann, Suchting» 
Teichmann. 

D — Reggio, Salve, Schlechter, Snosko-
Borowski, Sournin, Swiderski, Taubenhatts, 
Tschigorine, Wolf. 

A jogou contra Be Ccontra D. E' o se
guinte o resultado conhecido : 

Secção A 

Janowski 7 pontos (*) 
Burn 7 » 
Leonhardt 6 » 
Bèrnstein 51/2 • 
Blackburne 51/2 % 
Baila 5 » 
Duras 5 » 
Oskam 2 

Gattie 1 » 

Secção B 

Johner 6 » 
Fahrni 51/2 » 
Maroczi 5 » (**) 
Rubenstein 51/2 » 
John 41/2 » 
Marco 31/2 » 
Cohn 3 a 
Fargacs 3 D 
Sabouroff 0 » 

fc .:•*:*-.:..-. m-&Wf, .:•••*!•.• •-* -?«•> 
• pxf Perl i*, . . .* . , . , . ( . .$ .1J2 pontos 

Marshall 6 » . 
"' Teichmann . .W."..../ 6 . *>*" 

M i e s e s . ; . . . . . . . . . . . . 51/2 » 
Suchting 5 » A> 

. j ' Sp ie luoann. . . . , , . . . . \ 41/2 » -cv, 
Post •. 4 » y \ 
D*?. L e w i t t . . . ... 3 » ' 
Malioutine .;-. i . . . . . . 3 » 

Secção D 

Schlechter 6 » 
Snosko-Borowski.... 6 » 
Salve. . . 51/2 » 
Swiderski 41/2 » 
Tschigor ine; . . . . . . . . 4 *> 
Taubenhaus..., "3 1/? » . 
Wolf 31/2 » 
Sournin 21/2 » 
Reggio. 2 » 

Foram, pois, excluidos doze jogadores : 
Gattie, Oskam, Baila, Cohn, Fogacs, Sa
bouroff, dr. Lewitt, Malioutine, Post, Reg
gio, Sour&in/ e Taubenhaus, que distribuí
ram entre si 800 francos proporcionalmente 
ao numero de pontos obtidos. 

Os 24 jogadores restantes começaram a 
15 de junho a segunda etapa, dividida em 
4 secções de 6. 

* * : • • ' 

PROBLEMA N. 56 
Lepreitel 

PRETAS (6) 

BRANCAS (9) 

Mate em três lances 

Para este notável problema chamamos .a 
attençSo dos amadores que ainda o nZo co
nhecem. .'E' rarissimo encontrar-se em três 
lances problema:de tal riqueza de vari
antes (10) e de tal correcçSo e elegância. 

* 

PARTIDA N. é2 

(Jogada em Nova York em:março dé. 1906) 

DEFEZA SICILIANA 

Deponde-14". lance das Brancas 

M im m y««*b 

t i l Wh'k~ 

P 5 T D (c) 
P X P 

T 6 T D 
; B X B 

D l T D 
T 7 T D 

B 2 R 
C 5 P 

T 1 B D 
C 3 R 

P 5 C D 
T I D 

P 3 C R 
TXP 

— 15 — 
— 16 — 
-r-17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
üi-26 — 
— 27 — 
— 28 — 

D 2 B D 
P X P 
C 2 D 
R X B 
C 4 R 
D l D 
B 2 D * 
R l C 
P 3 R 
P 4 T R (d) 
D 5 T R 
D 5 B R ( « ) 
D 3 T R 
abandonam 

(a) Recommendei muito esta continua-' 
ç2o; as Pretas desde muito nSo podem avan
çar P 4 D e a sua partida está muito con-: 
strangida. 

(è) Provavelmente 9 — P 3 B R ainda 
seria mais forte. 

(c) As Brancas jogam do lado da dama 5 
no emtanto, fazem um ataque indirecto so
bre o Rei preto., 

(d) Forçado; si 24 . . . C 3 B D, estão sim
plesmente 25 — C 4 C R. ' 

(e). A Dama nlo pôde tomar o P R por 
causa de. T,4 D, 

(Notas de Maroczi.) 

* « * 

Sorcr/cXo DQ PROBLEMA N. 55 (P. Mendes 
de Moraes Pilho}: T 3 B D. 

JOSÉ GETOMO. 

(*) Falta uma partida. 
(*») Idem, 

1 3 ,. T 

--©^ro-SiO^©^ 

AURAS 

Si ouvires um dia 
Nos echós da aragem 
De dôr e agonia 
Extranha linguagem, 

Váe, beija a ramagem 
Brancas 

(Maroczi) 
P 4 R 
P 4 D 

C 3 B R 
C X P 

P 4 B D ( a ) 
C 3 B D 

B 2 R 
B 3 R 

Roque (b) 
P 3 T R 

B X C 
B 3 B R 
P 4 C D 
P 4 T D 

'-
— 1 —. 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 1 — 
— 8 — 
_ 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 

Pretas 
(Voigth) 
P 4 B D 
P X P 
P 3 C R 
B 2 C R 
C 3 B R 
P 3 D 
Roque 
B 2 D 
C 3 B D 

c x c B 3 B D 
T I R 
P 3 C D 
T 1 B D 

Oh ! doce Maria ! 
Pois sente a folhagem 
A dôr que eu sentia. 

. i . 

SSo beijos saudosos, ' 
De amores e gozos, '• * 
De dôr e tormento 

• ' 

Que vSo procurando 
Teus. lábios, voando 
Nas azas do; vento 1 

... 
Julho—1906. ' 

!:;; li:! J» BBJIBDICÍO COHEW. 
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APPARECE AS ORIRTAS-FEiRAf 

W I Í M A N A H I O Ü K I J T T K H A T Ü R A , A R T E , S O I K IN O I A 1C 1 N D Ü N T U I A 

SRCKRTAKIO — WALFRJDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GKRKNTR — J . GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

Policia sanitária : à sua actividade na Eu
ropa e America. — O que, a respeito, nos 
falta para completar a obra da Hygiene. 
Os exploradores do estômago da popu
lação. — Os commerciantes criminosos. 

Grande actividade desenvolve, neste momento, 
a policia sanitária da Europa e da America do 
Norte para extirpar dos mercados de gêneros ali
mentícios os falsificadores, exploradores da mi
séria, da necessidade publica, prejudicando a saúde 
dos consumidores e ferindo, com o descrédito, im
portantes coeficientes da riqueza publica. 

Conservas suspeitas, açougues infectos, mata
douros infamemente sujos, como os de Chicago e 
Philadelphia, todos os productos maléficos da falsi
ficação, da fraude abjecta, todos os suppostos gê
neros alimentícios feitos de coisas ruins e vene
nosas, destinadas a exportação e oriundas da in
dustria criminosa, teem sido rigorosamente, escru-
pulosamente, fiscalisados e condemnados. 

A policia sanitária é uma fonte de benefícios 
que o vulgo não coinprehende e, por isso, é muito 
raro acceital-os de bôa vontade pela repulsão natural, 
inspirada por toda a sorte de remédios. Todos—os 
mais rudes como os mais dotados de cultura civi-
HsaJdojf-à-»-*íepugnam as intervenções sanitárias que 
alguns, bem intencionados mas dominados por sys
tema ticá aversão ao qúe é imposto pela auctori
dade, rppyitam violência, aos direitos individuaes, 
á liberdade espiritual, á consagração do lar^ do do
micilio do cidadão, cujo regimen intimo deve ficar 
fora do alcance das medidas de preservação do in
divíduo, como meio essencial de preservação da 
collectividáde. 

E' de recente data a reacção violenta pro
vocada pela lei da vaccio-ação obrigatória. Póde-
se dizer com asserto que o -regulamento respe
ctivo não somente commoveu as pedras das 
ruas, como quebrou os candieiros da illuminação 
publica, pôz a cidade em estado de lamentável 
anarchia e chegou ao extremo de perturbar a 
ordem publica, ameaçando o- -próprio Poder Exe
cutivo. Um conjuncto de circumstancias funestas 
ou propicias resolveu essa crise, cujas conseqüên
cias seriam de incalculáveis effeitos deletérios para 
a funcção normal do mechanismo político. 

As medidas sanitárias foram amenisadas pelo 
critério de seus executores que, afinal, com uma 
perseverança digna dos maiores encomios, conse
guiram vencer a repugnância do publico, conven

cido pelos admiráveis resultados, pelos factos elo
qüentes, superiores ás contestações. Os melhora
mentos materiaes, o saneamento da velha cidade 
são de perfeita evidencia ; são applaudidos 
francamente pelos mais refractarios, pelos mais 
aferrados ás vetustas praxes da rotina. 

Não está completa essa bella obra. Estão de-
belladas as endemias que nos desacreditavam, os 
flagellos periódicos que eram o nosso estygma de 
povo culto ; mas não está ainda batida a horda de 
commerciantes criminosos, de exploradores do estô
mago da população, de factores do depauperamento, 
da degeneração desta nossa raça forte, dotada de 
energias excepcionaes. 

Ha poucos dias, na sessão de uma sociedade 
scientifica, se denunciaram falsificações do leite que 
nutre os nossos enfermos, os nossos fracos, os nossos 
filhos. Já se não contentam os falsificadores desse 
gênero de primeira necessidade com baptizal-o com 
agua; augmentam-no com leite condensado, con
servam-no com drogas nocivas. 

Na mesma oceasião, âffirmaram profissionaes 
da maior auctoridade que todo o vinho de' meza, 
importado para o consumo, é adulterado, como 
acontece com as conservas estrangeiras, a banha 
americana, composta de gorduras de origem sus
peita. 

Esse regimen criminoso* resulta dos escassos 
meios de fiscalisação e de um cerebrino regulamento 
aduaneiro, que abre os nossos portos a toda a sorte 
de productos da industria da «contrafacção». Pelas 
alfândegas passa, impunemente, vinho qué não é 
vinho, banha que não é banha, não falando dos le
gumes coloridos com anilína, e de outros gêneros 
maravilíjosamente preparados para illudirem os in
gênuos, consumidores. Um importador, de vinhos 
artificiaes não encontra obstáculos á introducção 
delles porque as alfândegas somente impedem a 
entrada dos que contiverem certa dose de álcool 
ou ácido • salicuico, e outros ingredientes de conser
vação. Não se cogita: de harmonizar a lei fiscal com 
o Código Penal, que pune a venda de gêneros ali
mentícios falsificados, preparados com artifícios 
que inquinem a transacção mercantil de sua com
pra do erro de consentimento, porque todos esses 
gêneros artificiaes ou factícios são expostos á venda 
e vendidos como productos genuínos, de absoluta 
pureza, afixada em rótulos brilhantes. 

Assim como se falsifica o vinho, a banha, da 
mesma fôrma que se adultera o leite, a manteiga, 
conspurca-se o café, numa infame mistura de 
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coisas podres tor radas . E essa falsificação se des
envolve á proporção que o consumo augmenta, 
quando empregamos patrióticos esforços para 
elevar o credito desse producto essencial do paiz, 
quando pretendemos valorizal-o. Nos mais humildes 
lares, como nas mais sumptuosas vivendas, não se 
consome o café puro ; nos restaurantes mais afama-
dos,como nos «freges» mais repulsivos, a preciosa 
rubiacea apparece adulterada em ligas ignóbeis, *e 
o.café é, no JBrazil, um alimento essencial de toda a 
gente ; é, pôde-se assegurar com segurança, o mais 
importante , sinão exclusivo, elemento de alimen
tação dos pobres. 

Quando se medita nos perniciosos effeitos dessa 
industria, nos abalam legítimos ímpetos de indi
gnação e chegamos a verificar que o rigor das leis 
sanitárias não é sufficiente pára reprimir os falsi
ficadores, os negregados exploradores da miséria. 

Nós nos revoltamos contra Os crimes vulgares. 
Sâcódem-nos todas as fibras do coração sevicias 
infligidas a uma creança fraca, desprotegida, or-
phanada ao penetrar o limiar da vida. Pedimos 
para o cobarde a t ten tado todos os rigores da jus
tiça, sem cogitarmos si elle foi o resultado de uma 
syncope do senso moral, obliterado por um accesso 
de cólera, por um impulso de instinctòs indomáveis. 
Com maioria de razão nos devemos superexcitar 

contra o criminoso que, para ganhar alguns vinténs, 
nos diminiíe os meios de alimentação da família; nos 
envenena, lentamente, friamente, os filhos, ou os 
prepara para o accesso de toda a sorte de mo
léstias. 

Quem propina, conscientemente, aos nossos 
filhos o leite de uma vacca tuberculosa, é um assas
sino de peior quilate do que esse vesanico sinistro, 
famoso auctor. do crime, das ífurnas.. 

E esse crime é de uma vulgaridade espan
tosa, reconhecido, como está, que a grande maioria 
das vaccas conservadas nos estabulos urbanos, é 
tuberculosa. 

A repressão desses crimes é irrisória, compa
rada com os seus íunesfcos resultados, Çom os effeitos 
tremendos do mal de que elles são, os instrumento^ 
de contagio e g e n e r a l i z a i de maneira assombrosa. 

* 
* * 

-k>: 

Não nos revoltemos contra as; medidas sani
tárias, a té agora tão suavemente empregadas : es-
forcemo-nos numa -grande solidariedade patriótica 
para que ellas sejam completas, effi.caz.es. 

P O J U C A N . 

I . . • » J I . 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXVII 

Reatemos o fio da discussão do pro
jecto da Constituição. Os artigos fo
ram emendados. Falou-se bem e mal, 
abundantemente, sobre a divisão do 
território era provincias, em comar
cas,' raufticipios, e tc . ; discorreu-se 
também ^.respeito dos predicados e 
çoindiç^es para ser cidadão brazileiro. 
Essas matérias provocaram o prurido 
de falar sem proveito algum .Somente, 
retardava-se a marcha da discussão 
do projecto.' O povo já duvidava de 
ter a iDoastóvuiate capacidade de cea*. 
lizar a obra principal da sua missão 
legisjatitfa e organizadora,d$ JSatadp. 
Mas parecia que .a Asseuiblça ' não 
attendia ás repetidas manifestações 
da -opinião publica é persistia no mes
mo sjsbenia, perdendo aquella con-
-fiança que lhe prodjgarUfrára; no prir 
meiro mez de sua installação. O povo, 
a vista da demora e da marcha dos 
acontecimentos, da esterilidade das 
discussões, havia se convencido de 
que a Assembléa tinha interesse em 
não promulgar uma Constituição que 

f arautisse os direito? individuaes e 
rmasse, sobre sólidas bases, as li

berdades publicas, pondo o Governo 
na impossibidade de uzar e abusar 

dos processos do regimen absoluto. 
Essa persuasão era a de todas as 
classes da sociedade brazileira, desde 
a Corte até ás provincias. Na própria 
Assembléa,alguns deputados notavam 
que se demorava a formação da lei 
fundamental e que desta demora re-
sultava descrédito para a Constituinte 
e desconfiança das provincias. A As
sembléa, porém, continuava na errô
nea direcção dos seus trabalhos. Por 
exemplo: quando chegou a noticia de 
haver o Maranhão expellido as tropas 
portugezas, auxiliado poderosamente 
por lord Cockrane, esse successo mi
nistrou matéria a largos debates : «si 
devia ou não dirigir louvores á pro-
viucia e ao valoroso almirante». Mou-
tejittma 331» a terreúo, opp.fcg-dofa-e ; 
mostrou qije da mesma sorte; pão se 
praticou, quando a Bahia, yencendo 
as cohortes lusitanas, obrigou o ge
neral Madeira, que as commandava, a 
abandonar e cidade «, *«í«g4atído-se 
aos navios dá- esquadrai portugueza, 
partir ^ed ía^ t^en tepa ta o;TÇejo. 

O prurido deíalar era tal q-ue leyou 
o deputado Lopes Gama (visconde de ' 
Maranguape) a dizer : «Eu proponho 
a minha indicação não só porque se 
fala mais vezes do que as concedidas, 
mas para se perder o costume dé falar 
sem se pedir a palavra. Muitas vezes 
ainda está falando um senhor depu
tado e já outro se levanta e váe tam

bém falando, de sorte que ás vezes 
nem se percebe o que dizem .:, não ha 
ordem regular nos trabalhos.. 

Eis ahi provada por um testemunho 
insuspeito e competente (e poderíamos 
apresentar outros) — a desordem, a 
falta de methodo que tornavam esté
reis e inúteis as sessões da Cons^Uj 
itite. O deputado Lopes Gania propoz 
remédio a esse mal, já muito tarde—* 
na sessão de 4 de outubro. Nota-set 
por exemplo, na sessão de 6 de outu
bro, es&4 falta de methodo e ordem 
dos trabalhos. Acabava o secretario 
de ler a exposição que o ministro da 
Fazenda fizera em documento official, 
que o Imperador havia reraettido, e 
logo um deputado opina que esta ex-

.posição* com todos os papeis, deveria 
***•VHHflfJW» e •4-UtR^i4a.-> em se» 
guida, cinco ou seis deputados falaja 
uo mesmo sentido e sobre o mesmo 
objecto sem ter havido impugnação, e 
para repetir aquillo mesmo que o pre
cedente «rador. Amtba-va d» expwtíer. 
Era como que um taql con^igioso, que 
a todos contaminava ; a-te ÂJttionio 
Ca rios não escapava. Auctor e único 
redactor do projecto de Constituição, 
foi o primeiro que dissertou sem ter 
alguém atacado. E ' evidente que, si 
todos, estavam de accordo, a discussão 
era inútil, escusada, e somente gastava 
o,tempo: ao publico, de certo, não pas
sava despercebida esta circumstaacia. 
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A Constituinte era composta do ho
mens que, na maioria, não tinham 
aa condições para formar uma assem
bléa politica. Essa maioria era igno
rante e inexperiente, alheia ao movi-
mento político, intellectual da civili
sação des povos livres. Sem pensa
mentos, sem educação elementar dos 
uzos e praxes parlamentares, ella nem 
siquer podia desempenhar-se dos seus 
trabalhos ordinários, quanto mais ter 
concepções duma politica sensata, 
fecunda, que promovesse a prosperi
dade nacional. 

Essas observações se devem fazer, 
porque explicam a causa dos aconte
cimentos. Sendo assim a Assembléa, 
não é difficil admittir que o Imperador 
pouca importância lhe daria ; mesmo 
não teria hesitação, receio ou escrú
pulo de acabar com semelhante tram-
bolho, que antes o embaraçava do 
que ajudava ua obra laboriosa da or
ganisação do Estado, obra essa que 
não exigia somente os ardores do 
patriotismo ou da liberdade, porém 
reclamava aptidões políticas, littera
rias, scientificas, que a Constituinte 
não podia ter. Havia, é verdade, no 
seu recinto, um grupo de intellectuaes 
—os Andradas, Carneiro de Campos, 
Silva Lisboa, Pereira da Cunha, Car
valho e Mello, Rendon, Araújo Lima, 
Rodrigues de Carvalho, Alencar, Ver
gueiro, Miguel Calmon (marquez de 
Abrantes),Montesuma, e tc , mas esses 
deputados, então, não eram homens 
de Estado, nem valiam aquillo que 
mais tarde serão por cousummada ex
periência, meditação e sciencia dos 
negócios públicos. 

Deante de tal Assembléa, o Impera
dor, tendo exhaurido toda a longaai-
tnidade e procurado debalde harmoni
zar-se com ella, entendeu que nullifi-
cal-a era um serviço ao paiz, que já 
não confiava nem acreditava nella, 
perdida a illusoria esperança de que 
pudesse produzir actos ou leis de uti
lidade publica. 

Prova-se qne a Assembléa já não 
merecia a confiança publica por vários 
factos e por confissão dos próprios de
putados. Entre outros, eis o que a tal 
propósito diz, em pleno Parlamento, 
o representante da Bahia, Ferreira de 
Araújo : «Sr. presidente, não posso 
ler sem indignação a •maneira desatten-
ta, com que os periódicos desta Côfte 
referem as decisões destaa-agasta As
sembléa, mormente depois que come-
;ou a discussão do projecto de-Con
stituição. Limitajojne^ei ao chamado 
Diário do Governo. Parece que acinte-
mente tem este desfigurado as deci
sões da Assembléa, fazendo-a deter-
ninar as coisas mais absurdas» cobria-
io-nos de ridiculo, como vê-se no 

numero 77. Ni© me cansarei em re
petir os grandes absurdos e -paradoxos 
qne tem posto na bocea dos srs. depu
tados— até que o sr. Alencar disse 
que os africanos devem ter voto e ini
ciativa. Do qne tenho exposto se vê 
que, correndo pelas províncias este 
papel, ellas crerão facilmente que a 
Assembléa tem sanccionado os maiores 
disparates e deste modo cairá por terra 
toda nossa força moral. Tudo isso nos 
váe cauzando grande damno ; a raali-
gnidade já tem assoalhado tantas fal
sidades.» (Sessão de 4 de outubro.) 

Já outro deputado, anteriormente, 
havia proposto que a Câmara proce
desse contra os jornaes que a expu
nham ao desdém da população. E' 
certo que a Câmara se achava desacre
ditada e começava para ella o periodo 
da gargalhada publica. 

Em verdade, compulsando-se os vo
lumes do Diário, repositório de suas 
idéas, trabalhos e actos, verifica-se 
que não tinha idéas nem sabia traba
lhar mesmo em coisas de pouca monta. 
Entretanto, vulgarizou-se a falsa idéa 
de ter sido uma Assembléa modelo de 
patriotismo, de independência, até de 
sagacidade, previsão e. sabedoria. 

Alguns escriptores distinctos aueto-
rizaram tão absurdo, quão falso con
ceito, opinando e affirmando que a 
dissolução da Constituinte,por decreto 
de 12 de novembro, foi o maior e mais 
grave erro do primeiro reinado e que 
tem correlação immediata com o even
to de 7 de abril. 

São questões de conjecturas histó
ricas ou fnndadas em factos compro
vados eincontestáveis: apural-a-emos 
noutra conjunetura, porque agora de
sejamos acompanhar o desenvolvi
mento da discussão do projecto con
stitucional, na qual aparecem as idéas, 
a erudição, a eloqüência e a sabedoria 
dos oradores, e desta guiza poderemos 
apontal-os á severa apreciação daquel
les leitores qne não desdenham esse 
ramo de estudo, ás vezes ingrato e 
árido. 

A discussão do projecto, na sessão 
de 8 de outubro, foi precedida pelo 
parecer da commissão de Constituição 
sobre a licença ao deputado Brant 
Pontes (-marquez de Barbacena) para 
ir a Londres, incumbido de tratar ne
gócios de grande interesse do Brasil. 
. Esse assumpto não teria* importân

cia,.si a maioria, que nutria suspeitas 
e desconfianças de d. Pedro, açulada 
pelos Andradas, não se prevalecesse 
da oceasião para contrariar o Impera
dor, negando a licença. 

A commissão, da qual eram membros 
José Bonifácio e Antonio Carlos, fir
mando-se na resolução da Constituinte 
que veda ao deputado acceitar nomea
ção do Governo, espécie de incompa

tibilidade proposta por Araojo Vianna 
(marquez de Sapucahj), como já ca-
plfeámo* num dos capitulo* anterio
res, podia desattender á requisição do 
governo imperial ; porém, conside
rando a urgência de se tratarem de 
negócios em Londres, julgava caso de 
ser dispensado o rigor da resolução e 
permittido ao deputado Brant encar
regar-se dos negócios que o Governo 
lhe confiava. 

No estado em que estavam as re
lações do Governo e os sentimentos 
hostis da Câmara, esse parecer asse
melha-se ao acto de Poncius Pilatus, 
lavando as mãos. A commissão reco-
conhecia que a licença abria uma 
excepção, violada a resolução esta
tuída, mas era justificável ; deixava á 
maioria proceder como entendesse... 
Por isso, Carneiro de Campos, receian-
do que a manha com que foi dado o 
parecer tivesse effeito, tomou, como 
ministro, a palavra e discorreu da ma
neira seguinte : «Não me levanto para 
produzir novos argumentos a favor 
da requisição do Governo, porque ella 
assáz já está justificada pelo parecer 
da commissão e pelas razões que offe-
reci na sessão de hontem. Ellas con
vencem da necessidade de dispensar
mos na lei, para quanto antes poder 
ser enviado a Londres o sr. Brant 
Pontes, que não posso considerar os 
argumentos do illustre deputado, o 
sr. Montesuma,sinão como uma oppo
sição proformula; nesta bem fundada 
persuasão eu me julgaria dispensado 
de falar mais desta matéria, si não me 
parecesse conveniente responder ao 
argumento com que se pretende mos
trar que esta augusta Assembléa não 
tem poder para conceder a dispensa: 
de qne se trata e que hontem ficou 
sem resposta por se declarar o pare
cer adiado. 

E' coisa pasmosa que se negue 
agora a esta Assembléa a faculdade 
de dispensar numa lei regulamentar 
por ella mesma feita e sanecionada, 
quandoem outras oceasiões tem ella 
sido tão exaltada em preeminencia, 
auctoridade e poder que bem pouco 
faltava para ser elevada á categoria 
de omnipotente! Em outras oceasiões, 
a Assembléa é soberana, tudo pôde;, 
agora os seus poderes são tão limi
tados que, bem estendidos, não chegam, 
a conceder, uma dispensa! E a que 
fim se dirige esta dispensa? Para se 
preencherem as principaes vistas da 
nação, quando nos delegou os seus 
poderes ; pois é para se obter um be
neficio de alta importância» um inter
esse bem reconhecido e puramente 
nacional!,». 

O illustre deputado não limita o 
poder da Assembléa nesta matéria, 
porque entenda que elía não possa 
dispensar numa lei" que ella mesma 
sanecionou e qne, não constituindo um 
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artigo constitucional, não é sello da 
immutabilidade, pois seria absurdo 
pensar que o poder legislativo não 
tem faculdade para derrogar ou abro-
gar as leia regulamentares, ou admi
nistrativas e muito mais para nellas 
dispensar, todas as vezes que o inter
esse publico assim exija ; elle váe pro
curar forças para o seu argumento nas 
vistas da nação, quando elegeu o seu 
representante. 

Ninguém certamente dirá que esta 
Assembléa pode ir contra o voto da 
nação, pois si a representa, nada 
mais deve fazer do què fielmente ex
primir sua vontade, mas o que se nega, 
e jamais provará o nobre deputado, é 
que a Assembléa contrária a Vontade 
da nação, dispensando temporaria
mente, e ainda por todo o tempo do 
exercício de deputado, ao sr. Brant 
Pontes para ser empregado em uma 
commissão em que são de maior im
portância para o Estado os seus ser
viços, do que nesta Assembléa.» 

O orador desenvolve estes pensa
mentos vigorosa e logicamente e pon
dera que ninguém está, por mais con
fiança que mereça, nas condições do 
sr. Brant Pontes para levar a bom 
êxito a negociação por hâvel-a ence
tado e obtido os primeiros favoráveis 
indícios de conseguir aquillo que o 
paiz preciza obter. Demais, a falta que 
deixa virá suppril-a o supplente ; á 
vista disso, não percamos tempo, des
embaracemos o sr. Brant para poder 
quanto antes partir para Londres.» 

Vê-se claramente que a maioria 
procedia por acinte e que nenhum 
motivo havia para não attender á 
justa requisição do Governo Imperial. 
Nas palavras contidas e judiciosas do 
ministro Carneiro de Campos, como 
que não deixa de transiuzir a.tramóia 
dos que, em tudo desconfiando do 
Governo, creavam óbices. Já obser
vámos que a maioria esmiuçava os 
actos do Governo com uma rabulice 
inexgotavél e repulsiva, ao passo que 
o Imperador communicava á Câmara 
até os planos administrativos que 
ainda pretendia executar e que eram 
de sua especial competência. Osten
tava a bôa vontade de collaborar com 
ella na direcção do Estado e de manter 
a perenne harmonia, seguro meio.de 
manejar o mechanismo do regimen da 
divisão dos poderes. Colhendo estes e 
muitos outros motivos, como afirmar 
que a Constituinte nada fez que a in-
compatibilizasse com o Imperador e 
que este, sem razãO, a nullificpu, com
me t tendo o maior.e inais grave erro do 
seu reinado ? Pela demonstração evi
dente que Carneiro da Cunha fez, a 
recusa da dispensa ou procedia de má 
fé ou de ignorância.: Ora ignorância 
não se pôde suppor num athleta do 
valor intellectual de Montesuma, que 
nesta, como em outras questões, tor

nava-se órgão da maioria ; assim foi 
na dos commissarios portuguezes do 
bergantim Treze de Maio e da fragata 
Voadora', dos soldados e officiaes lusi
tanos ; do titulo de marquez do Ma
ranhão conferido ao almirante lord 
Cockrane, dos salários dos creados do 
rei d. João VI, da federação, etc . ; 
mais t arde será um daquelles que, 
com os Andradas, trovejarão a res
peito do conflicto do boticário David 
Pàmplôna com os officiaes portu
guezes-. Montesuma com os Andradas 
foi prezo e mettido nos subterrâneos 
da fortaleza da Lage e dahi embar
cado' na charrua Lucconia e atirado 
em estrangeiras plagas do exilio, du
rante muitos annos. 

O Imperador tomava a peito, viva
mente, esta questão Brant Pontes; 
assim a opposição da maioria o irritou 
a tal ponto, que elle prorrompeu em 
phrases duríssimas e acerbas, amea
çando a Assembléa, que, embora, por 
temor,houvesse concedido a dispensa. 
Os conselheiros Íntimos (Chalaça, Ja-
carepaguájCarlota, etc ^avivaram-lhe 
uo espirito a braza dos rancores. A 
Constituinte não ignorava o rumor 
que estrugia para as bandas de S. 
Christovam e atroava entre a popu
lação, ávida dum espectaculo pavo
roso. No meio desses successos, co
nhecido o temperamento fervido, im
petuoso, de d. Pedro, nem por isso a 
Assembléa acautellava-se ; não mu
dava de systema e muito menos tinha 
a mais confusa previsão do futuro de-
senlace do drama, cujas peripécias 
não distavam sinão o curto espaço de 
8 de outubro a 12 de novembro. 

Ergueu-se em sua bancada, imme
diatamente depois do ministro Car
neiro de Campos, o erudito dissertante 
Silva Lisboa, começando por dizer: 
«Ainda que haja alguma dificuldade 
no objecto em discussão, comtudo 
voto pelo parecer da commissão. Já 
estão dadas as razões substanciaes 
pelo sr. ministro de Estado, eu sub-
metterei a esta augusta; Assembléa 
algumas subalternas.» 

O orador procurou mostrar que a 
incompatibilidade estatuída na reso
lução da Assembléa concernia unica
mente á accumulação de empregos 
dentro do paiz. Nesse ponto, Silva 
Lisboa engana-se: a prohibição é 
absoluta e não foi tomada sinão por
que a Cantara entendia que o Impe
rador não tinha poder, bem cabia na 
sua competência nomear deputados 
para emprego algum ; -tal acto do Im
perador era usurpação do direito, hu
milhação da dignidade dó ramo legis
lativo ; ora, si foi este O pensamento, 
de certo é improcedente a allegação 
do eminente jurisconsulto. 

O orador exclama : «Seja-me licito 
dizer com os jurisconsultos práticos : 
pejamo-nos de falar sem texto, Tendo 

este Congresso determinado que pro
visoriamente se guardem as leis da 
monarchia, acho na Ordenação do 
Reino, liv. 4, tit. 44, a seguinte de
cisão no § 8, que parece ter alguma 
applicação ao presente caso . . . «assim 
como o que se afasta da companhia 
allegar que é enviado por nós ou pela 
republica a algum negocio». As cir
cumstancias do tempo reclamam que, 
quanto antes, se envie algum nego
ciador a Londres a diligenciar o reco
nhecimento da nossa independência 
pelas maiores potências marítimas da 
Europa, etc.» 

Os juristas são originaes t As Orde
nações regulando questões de direito 
constitucional. 

O orador alarga-se em dissertar so
bre a necessidade e importância do 
reconhecimento. Passou a mostrar 
como a Inglaterra enviou lord Cas-
tlereagh e Wellington ao Congresso 
de Vienna; um, era deputado; o outro, 
membro da Câmara dos Pares. Tar 
referencia não vem a propósito, nem 
condiz com a matéria e parecer olvi
dar as praxes do governo parlamentar 
inglez. Silva Lisboa lembra que tam
bém a França mandou Seyés, depu
tado, a uma negociação'com o rei da 
Prússia, que ironicamente lhe pergun
tou si os soldados francezes eram 
bem disciplinados. Repondeu Seyés : 
nossos inimigos o dirão. 

Tendo dissertado erudita e exube
rantemente, Silva Lisboa concluiu: 
«Emfim, permitta-se-me lembrar a 
máxima de Estado de el-rei de Por
tugal, d. João V '.Guerra com todo 
mundo, paz com a Inglaterra.* 

Outros representantes tomaram 
parte no certamen. A dispensa de 
Brant Pontes, requisitada pelo Go
verno, dava logar ás manifestações 
hostis da maioria, que queria crear 
barreira á acção do Imperador sobre 
os deputados, não lhe conhecendo 
direito de nomeal-os para nenhum 
emprego ou commissão.. 

Toda esta discussão era o resultado 
da lucta e a prova das desconfianças 
que persistiam. 

EüNArWO DSIRÓ. 

RECEBEMOS: 

— «Diccionario das rimas portuguesas», 
pelo sr. Mario de Alencar ; edição da casa 
Garnier, No seu excellente prefacio, dií o 
auctor os motivos, que.o levaram a compor 
e p a obra, «um trabalho penoso, de uma pa
ciência que eu nSo suppunha capaz de haver 
em mim.» r '. • p,, ..v- , 

. ?• i • -j • 

Vendem-se collecções dos, «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri-
mestre de 1904., primeiro e segundose
mestres de 1905 e primeirá semestre de 
tço6\ -, :••;;;;-; 
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APANHADOS 

A borracha No caminho em que 
artificial v á c Q C O d 9 U m o e x t r a . 

ordinário da borracha, é natural que 
se pergunte si a producçâo desta sub
stancia será, ainda durante muito 
tempo, sufficiente para as necessida
des das múltiplas industrias que a 
empregam. 

A producçâo annnal da borracha, 
varía, actualmente, entre 60.000 e 
70.000 toneladas, e, em 1904, já o 

-consumo mundial attingia a 60.000 
toneladas. 

Tendo em conta o progresso do au
tomobilismo e das applicações electri-
cas, cuja extensão está longe de ser 

-avaliada, é bem possível afirmar que 
•o consumo, este anno, passará da pro-
-ducção. 

Uma crise, desde então, não se tar
dará a apparecer, e o sr. E. Courtet 
propõe para isto três soluções : 

A primeira consistiria em utilizar a 
borracha mineral ou betume fóssil 
elástico, descoberto, em 1785, nas 
minas de Castletou, na Inglaterra e, 
em 1816, nos arredores de Angers, na 
França. 

A segunda seria o emprego dum 
•producto artificial possuindo as pro
priedades análogas ás da borracha na
tural. Esse producto existe ; foi obtido 
desde 1896 pelos srs. Sacc e Jonas, 
tratando o óleo de linhaça pelo ácido 
azotico. Recolhe-se então uma sub
stancia elástica e membranosa, «a 
borracha dos óleos», que já tem sido 
utilizada para impermeabilizar os te
cidos. Tem-se obtido bôa borracha ar
tificial tratando o óleo de tuerebentina 
pelo ácido sulfurico. 

A terceira solução será*, evidente
mente, fazer augmentar a producçâo 
natural, mas esta é, talvez, a mais dif
ficil de todas. 

E' muito mais pratico inventar 
outra borracha. 

•*« 
* * 

Alcoolismo Um e s t a t í s t i c o alle-
e criminalidade m g 0 j procurando as re

lações dos delictos e do alcoolismo 
na Allemanha, chegou a saber que, 
sobre 380 crimes, grandes e pequenos, 
coniinettidos nó espaço duma semana, 
165 se tinham dado no domingo, 68 
na segunda, 62 uo sabbadoe 85 du
rante os outros quatro dias» 

Numa outra série, o mesmo auctor 
constatou que, sobre 261 delictos pe
quenos, 125 tinham sido no domingo, 
54 na segunda, 20 no sabbado e 62 
nos quatro dias restantes da semana. 

Ainda é preciso notar que, desses 
261 delictos, 196, ou, antes, três 
quartos, foram comraettidos nos cafés 
e albergues depois das seis horas da 
tarde—o que põe em evidencia a ne
fasta influencia do alcoolismo. 

* * * 

Contra Muitas pessoas estando 
a insomnia sujeitas á iusomnia tra

tam de escapar a essa verdadeira mo
léstia procurando todos os meios de 
combatel-a. Partindo-se desse prin
cipio, que, durante o somno, ha uma 
anemia relativa do cérebro, pensa-se, 
para tratar da iusomnia, em fazer uzo 
constante dos meios próprios para 
descongestionar o cérebro. Um banho 
quente de pés, presta, ás vezes, bons 
serviços. Bebendo leite quente on 
mesmo agua também quente, me
lhora-se sensivelmente. 

Nessa mesma ordem de idéas, é pre
ciso assignalar a pratica habitual das 
mães hespanholas : quando a creança 
não dorme, friccionam-lhe as costas e 
o ventre para chamar o sangue á pelle. 

Mas, sempre é bom ter muito ar 
puro no quarto de dormir e estar com 
a cabeça na cama sempre mais alta 
que o resto do corpo. De qualquer 
maneira, não se deve recorrer a re
médios. 

* 

A musica Si toda musica actual 
chinesa s e tornasse chineza, 

isso seria uma prova do seu progresso. 
A musica dos celestes é incomprehen-
sivel para nós, ou porque elles teem o 
ouvido menos delicado que o nosso, 
ou então o contrario, porque elles es
tão de tal maneira acima de nós no 
ponto de vista musical que não os po
demos -comprehender; esta ultima 
opinião é, hoje, a mais geralmente 
admittida pelas pessoas competentes. 
Ninguém contesta o aperfeiçoamento 
dás faculdades musicaes dos brancos ; 
ora, um embaixador chinez dizia, ul
timamente, que reconhecia, muitas ve
zes, nas ultimas creações musicaes do 
Occidente, variações e themas essen
cialmente chinezes. 

A verdade é que, de facto, «os fi
lhos do céo» foram os primeiros da 

historia a bazear o seu systema musi
cal em oitavas e quintas, emquanto os 
antepassados dos europeus não ti
nham ainda inventado a fôrma das 
mais simples e primitiva das melo
dias. 

* * * 

Versos Adèle Colin, a famosa 
de Musset governante de Alfred 

de Musset, tinha conservado alguns 
papeis do grande poeta e dava uma 
importância extraordinária a esses 
manuscriptos ; agora vão ser publica
dos os versos, depois das cartas de 
George Sand, que Adèle não mos
trava a ninguém e que ella mesma 
não tinha lido. Mas todo esse cuidado 
foi nullo ; acabam de ser divulgados 
esses estranhos papeis, tão carinhosa
mente escondidos: as cartas de George 
Sand e, por ultimo, os versos de Mus
set. 

Ao publico não se occulta mais 
nada : revela-se, hoje em dia, o mais 
que é possivel. 

* 
* * 

Sociedade Alguns escr iptores 
de escriptores f r a Q C e Z e s , entre os 

quaes se encontram Mareei Prévost, 
Paul e Victor Margueritte, Edmond 
Haraucourt, e tc , fundaram ultima
mente uma sociedade de romancistas 
e contistas francezes, destinada a sal
var os interesses dos auctores france
zes no estrangeiro. Elles querem im
pedir o plagiato e as traducções im
perfeitas. As obras francesas adapta
das ou traduzidas constituem dois ter
ços dos livros publicados na Allema
nha. 

A nova sociedade installou, em 
Paris, um escriptorio de traducção, 
que está sob a sua direcção ; depois, 
ella informou aos jornaes allemães a 
sua intenção de não deixar reproduzir 
as obras dos seus membros sinão 
quando estiverem traduzidas. Ella 
constituiu advogados junto aos tri
bunaes allemães e intentará persegui
ções contra qualquer publicação feita 
sem a sua auetorisação, 

Não será somente na Allemanha 
que a sua acção se estenderá ; pouco a 
pouco, ella irá apparecendo em todos 
os paizes. 

As oficinas dof «Annaes*, dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typogrepkico. 
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A LIVRARIA 

«OUTROS ESTUDOS DE LITTK> 
RATURA CONTEMPORÂNEA».-— 
SYLVIO ROMÉRO. — TYP. p'A 
EDITORA, — L,ISBÒA. — 1906. 

A obra do sr. Sylvio Roméro, nas 
linhas geraes que offerece, sendo de 
critica, em sua grande parte, é por 
um lado obra de negação, até mesmo 
de demolição, mas por outro tem um 
largo caracter constructor, como ne
nhuma sua congênere logrou possuir 
até agora entre nós. Para attestal-o 
basta simplesmente a sua Historia da 
Litteratura Brazileira, — o pantheon 
mais completo já erigido em honra da 
nossa vida intellectual, desde qúe co
meçamos a registar emoções e a bal** 
buciar idéas neste outro lado do 
mundo. 

Outra razão da preeminencia dessa 
obra no terreno que lhe é próprio está 
na sanidade da sua constituição orgâ
nica. 

Nenhuma outra, de vulto, em nossas 
lettras, caracteriza-se pelo vigor no 
combate, que ella revela, e pela 
franqueza das attitudes que implica. 

Haverá erros, desvios inconscientes, 
mas não ha refolhos nem contempla
ções, uo que respeita a coisas essen
ciaes, alli. Si existe um homem que 
tenha dito tudo quanto sente de mal, 
que haja denunciado quanto lhe pa
reça ser erro ou mesmo simples exag
gero, em relação aos homens, ás coisas 
e ás idéas, no seu paiz, esse é por 
certo o sr. Sylvio Roméro. 

Mas o motivo pelo qual, apezar 
disso, o ilíustre escriptor goza de le
gitima sympathia entre nós, está em 
que, no fundo, elle é um dos espí
ritos mais confortativos que a epocha 
offerece, porque é dos poucos que des
abafam o que sentem de oppressivo 
para continuarem a gozar da alegria 
de viver, a serem confiantes, a serem 
crentes*. 

O caso geral é justamente o con
trario *. os «|s temperamento são, en-
Ve nós, de ordinário não passam de uns 
àccommodaticios e os que vivem em 
clamores e queixas são quasi sempre 
'naturezas perdidas do paludismo chro-
nico qué atormenta o espirito naci
onal, morbo que se traduz, e tradu
ziu-se. sempre por manifestações sys-
tematica e desoladoramente pessi
mistas. 

A obra do* eminente critico é, pelo 
contrario, de um invariável optimismo 
no intimo*, de uma segura confiança 
nos destinos do povo que somos,, em
bora corrigidos esses sentimentos exal-
çantes pela noção da nossa relativi
dade, das nossas verdadeiras condi
ções de todos os pontos de vista, tanto 
quanto a sciencia, desde a geographia 
o a geologia, até ao estudo das socie

dades humanas, pode determinar no 
presente e mais ou menos entrever no 
futuro. 

A differença que existe entre o es1-
pi ri to de optimismo dos que pensam 
com o sr. Sylvio Roméro hoje em dia 
e o dos panegyristas do segundo rei
nado, — com elle extinetos na sua 
quasi totalidade, — está apenas nesse 
ponto. 

Hoje não queremos viver ua illusão 
com que elles se alimentaram e entre-
tiveram o paiz, tornando-o balofa-
mente orgulhoso de si. 

E ' precizo que todos o comprehen-
dam : as riquezas naturaes e ainda 
menos as prodigiosas bellezas offere-
cidas não importa por que região são 
coisas que nunca salvaram os povos 
da ruina e dás invasões por si sós. 

Onde o homem hoje em dia não tra
balhe intelligeutemente, e provido dos 
recursos que a civilisação lhe tem pro
porcionado, — utensis e capital,—não 
ha meio de ser forte e apto a resistir 
na «lucta. Os povos que deixem de se 
col tocar á altura da epocha estão irre
mediavelmente perdidos como nações 
autônomas : é questão de tempo, o in
vasor ha de bater á porta e ha de en
trar. 

Por outro lado, porém, não ha mo
tivo para desanimos e descrençasabso
lutas, que só por si compro me Item 
uma situação. Ninguém tem invecti-
vado mais energicamente do que o 
sr. Sylvio Roméro, entre nós, a pusi-
lanimidãde desses espiritos que vivem 
perènnementè alarmados, até quasi 
ao terror, com a perspectiva das coi
sas, desses que nas metamorphoses 
não vêem sinão a morte, pela inimo-
bilidadé que ellas apparentam, e no 
renascimento a anarchia, pela agita
ção e o desordenado que são caracte
rísticos delle. 

Embora não haja figurado no que 
se deva chamar a propaganda politica 
antes da Republica, o íilustre escriptor 
pertence ao numero dos qué desde logo 
trabalharam de animo mais aberto, 
com mais lealdade e desvelo para ver 
o novo regimen firmado e constituído 
num verdadeiro instrumento de civi
lisação. 

Além de que o facto dé não ter sido 
um propagandistà político não o exclúé 
do numero daquelles cujos nomes se 
devam indicar parallelamente cornos 
dos que figuram nessa campanha, por
que é fácil de estabelecer que elle foi 
dos que primeiro abriram brecha aqui 
no Rio sobre os novos hórisontes*, qué 
foi um verdadeiro iníciador, vulgari
zando e applicahdo, quer na philoso
phia, quer no direito, quer no terreno 
litterario mais propriamente dito. 

È ' de lembrar, além disso, a obra de 
quasi uma década .levada por deante no 
Recife, ao lado do grande Tobias Bar
reto e d* outros- companheiros notá

veis, a qual só perdeu de immediata 
eficácia pela fatalidade da collocação* 
do arraial em que tiveram de agir, 
distantes como se acharam do centro 
dé que este paiz immediatamente de
pende. 

Não se pôde negar, entretanto, que 
apezar dessa circumstancia o pensa
mento nacional deve bastante do seu-
patrimônio presente, da suà cultura, 
da sua evolução á iniciativa que nos. 
veio do norte. 

Por todas essas razões, não ha mais 
quem hoje seriamente o conteste : o 
sr. Sylvio Roméro constituiu-se uni 
dos chefes intellectuaes do paiz. 

Elle não escreverá mais uma pagina 
que desmereça do interesse dos seus-
compatriotas; todas quantas- ainda 
tenha de elaborar deverão ser o com
plemento de uma das obras mais con
sideráveis que um intellectual brazi
leiro já conseguiu construir. 

Estas da sua nova brochura que ora 
temos presente, Outros Estudos de Lit
teratura Contemporânea., representam 
uma collecção feita de trabalhos di
versos, publicados em differentes epo
chas. Não será a mais interessante; 
mas é indispensável na bibliotheca de 
quantos se interessam por coisas na
cionaes e principalmente dos que votem 
a este espirito a sympathia, a admira
ção e a curiosidade, que elle merece e 
desejem acompanhar suas modalida
des na seqüência dos dias e dos factos1. 

Ha ahi um pouco de tudo : sete tra
balhos de critica litteraria, entre os 
quaes avultam Poesias completas (por 
Machado de Assis), Versos, versos e 
mais versos, O visconde de Taunay ( o 
homem de lettras ), A escola litteraria 
do Recife no ultimo quartel do século 
XIX, O momento litterario, José do 
Patrocínio ;•: uma pagina de historia e 
diplomacia-, O barão do Rio Branco^ 
historiador e diplomata; paginas de vi
agem,representadas por um fragmento 
da descripção de sua Viagem á Eu
ropa ; critica social e politica : O pro
blema brazileiro em 1891; critica phi
losophica : Concepção da philosophia, 
por Samuel de Oliveira, A classificação 
das sciencias, por Libèrato Bittencourt, 
etc. 

Quem conhece outros escriptos do 
sr. Sylvio, Roméro, prevê facilmente 
que não será neste livro, que ha de vir 
encontrar os chamados primores de 
estylo, arroubos de um imaginativo, 
bysantinismos de construcção, nem 
siquer des velos nunca desmentidos de 
apaixonado cultor da lingua. Não são 
essas as qualidades qué lhe possam 
assentar como características. 

Estylo próprio, porém, mesmo ac-
centuadissimo, esse elle possúe como 
poucos. Séf-lhevía difficil cultivar 0 
anonymato sèm qué no fim da se
gunda on terceira phrase não se dei» 
passe ingenuamente, trair aos olhos 
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•dos que se acostumaram a tnanu-
zeaUo. 

E ua sua maneira elle é de um raro 
picloresco, pela extrema movimenta
ção, — extrema e brusca, — dos perí
odos que váe lançando. Tem-se fre
qüentemente a illusão do gesto, do 
riso, mesmo da gargalhada, lendo-se 
uma pagina *»•»• Essa ou então a da 
impaciência, da exacerbação, até da 
•cólera, e do andar, das idas e voltas, 
•dos brados, sinão de manifestações 
mas physicas ainda, como punhadas 
sobre a mesa e batidos de pé mais ou 
menos violentos. 

Além disso, desdenhoso de circum-
loquios e de gommados de phrases, 
como é o sr. Sylvio Roméro, seu es
tylo tráe um nortista ás direitas, reca-
«nado de modismos e até ás vezes de 
vocábulos regionaes. 

E' assim um espectaculo completo 
o que esse estylo representa, pare
cendo ora uma festa, ora uma briga, 
atravéz dos múltiplos e ás vezes pro
fundos assumptos que o escriptor 
aborda e em que se embrenha. 

Porfim tudo isto nos dá a impressão 
de uma vasta e complexa intelligen
cia, fortemente culturada, e sympa
thica, de que O orgulho resalta palpá
vel, si a sittsceptibilizani, tuas cujo 
maior encanto provém justamente da 
naturalidade, mesmo da nonchalance 

-com que ella normalmente se mani
festa, numa facundia notável, se
gura, mesmo visivelmente satisfeita 
de si, em todo caso sem ir ao destem
pero dos deslumbramentos mórbidos. 

Graças a esse seu cpuiplexo de qua
lidades, entre as quaes varias, — con
cordaremos, — representarão defeitos 
encaradas de certo ponto de visita, o 
sr. Sylvio Roméro é um inquebranta-
vai, umaindividualidade-legião, que, 
depois de ter produzido quanto é justo 
lançar no seu haver, ainda promette o 
que é natural esperar-se 4o declínio 
•que mal se pronuncia numa vida em 
•que lia qualquer cbiaa de gigante. 

NUNES VIDAL. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

As falsas appendicites — Os professo
res Redns 4 Dieulafoy de accordo 
em condememrem as operações inúteis. 
Na sessão do dia 27 de junho, con-

tinuoit, na Academia d* Medecina de 
Paris, o debate entre Reclus e Dieula
foy; este, sustentando que a coexistên
cia da appeudicicite e da entero-colite 
mucò-membranosa é uma excepção 
rarissima ; aquelle, afirmando a ínet-
•quente encontro das duas affecções. 

A's estatísticas de Potain,invocadas 
por Dieulafoy, Reclus oppõe numero
sos testemunhos de médicos e cirur

giões, a estatística do dr. Bernard, 
que, sobre 1.100-casos de entero-co, 
lite, verificou 76 appendicites, cerca 
de 7°/o'a do dr. Talamon, verificando-
sobre 80 casos de appendicite, 20 eu-
terites coexistentes, chegando & con
clusão de que um doente sobre 6 sof-
fre, ao mesmo tempo, de appendicite 
e de entero-colite muco-membranosa. 

Surprehende que tão grandes diver
gências de apreciação possam existir 
eutre observadores tão qualificados e 
de reconhecida bôa-fé. 

E Reclus interroga a Dieulafoy si 
este não experimenta alguma duvida 
sobre a existência da appendicite 
chronica, como poderia fazel-o suppor 
o que elle chamou appendicites mi
croscópicas, inexistentes, falsas ap
pendicites, sendo indispensável recor
rer sempre ao exame microscópico que 
lhes revela as alterações constitutivas. 

A propósito dos doentes que conti
nuam a sentir as mesmas dores de
pois da operação, observa Reclus que 
a ablação do appendice tem sempre 
o effeito de curar uma entero-colite, 
mas não se pôde contestar a essa ope
ração a utilidade de supprimir um 
foco de infecção dos mais perigosos. 

Elle recuza o testemunho dos doen
tes, o qual não se deve jamais elevar á 
categoria de um facto scientifico, e 
por isso fez allusão á. publicidade 
desse debate, que pôde despertar-lhe 
interesse sem alcance, sem conse
qüências úteis porque elle não tem 
competência para aprecial-o. 

Terminou com uma calorosa home
nagem á sciencia e á consciência dos 
cirurgiões dos hospitaes. 

Como o sen mestre Verneuil, é de 
opinião <lue s e °pera de mais e está de 
accordo com Dieulafoy em çondemnar 
os cirurgiões ignorantes que praticam 
operações culposas porque são inúteis. 

Dieulafoy replica para .dizer que o 
d*. Durei, c&tt&gmty*te da Acade
mia e professor da Faculdade de Lille, 
o encarregou de levar á meza um tra
balho concernente á matéria em dis
cussão. Entre varias considerações, o 
dr. Duret insiste sobre a confusão da 
typhlocolité tomada como appendicite 
e chega k conclusão seguinte : 

—O facto clinico enunciado por Dieu
lafoy é de uma verdade incontestável. 
Muitas pessoas atacadas de typhloco
lité muco-membranosa ou ciltralosa 
são i«devidamente operadas de appen
dicite. No interesse geral> é indispen
sável agir com prudência, sem preci
pitações temerárias. 

O fim da communicação foi, essen
cialmente, chamar a attenção dos clí
nicos e cirurgiões para o facto, e re-
commendar-lhes muita attenção nos 
diagnósticos para evitar erros opera-
torios. 

O conhecido professor declarou-se 
satisfeito por ter sido o seu appello 

approvado por homeas eminentes» 
como Laucereaux, Le Dentu, Ricbo-
lot, Duret e.á ultima hora, Reclus. 

Poderemos divergir — disse — em 
questões de minúcias ou de interpreta
ções, mas estamos absolutamente de 
accordo sobre o ponto essencial do de
bate. 

* % 

A theoria da hereditariedade dos cara
cterísticos adquiridos.—As experiên
cias para a demonstração biológica, 

A afirmação feita por um eminente 
biologista de que se não trausmittem 
por hereditariedade os característicos 
adquiridos, provocou calorosa discus
são no mundo scientifico, e as expe
riências, empregadas nesse sentido 
para obter demonstrações decisivas no 
sentido positivo ou negativo, foram 
de grande importância para esclare
cerem a evolução e condições actuaes 
da vida orgânica, com as differenças 
que surgem, quando se comparam 
plantas e animaes coulemporaueos 
como os da historia geológica, 

O dr. de Meyer, resume os resul
tados dessas investigações no Archivo 
de Biologia de Paris. 

Para estabelecer o principio da não 
hereditariedade dos característicos ad
quiridos, citaram-se casos de feridas 
e mutilações que nunca se trausmií-
tiram de uma a outra geração ; a 
perda de um olho, de uma orelha não 
reapparece como deformidade ua pro-
genie do indivíduo. Por outro lado, 
o desenvolvimento de um numero ex
traordinário de dedos pôde reincidir 
em gerações suecessivas. 

Mas a maioria das feridas não 
transmissíveis por herança affecta so
mente uma insignificante parte do 
corpo, ao passo que, si interessam 
uma parte essencial, podem ser tran
smissíveis. Uma variação é trausmit-
tida quaudo se origina de effeitos so
bre todo o organismo de modo a pro
duzir profundas alterações e não sim
ples manifestações locaes. 

Seria de grande utilidade para os 
filhos herdarem preciosas aptidões ad
quiridas pelos pães ; si assim fosse, 
porém, a hereditariedade seria desas
trosa quando iransmUtisse defeitos ou 
vícios. Si animaes ou plantas conser
vassem, emhóra muito difusos, traços 
de todos os accidentes e feridas de 
seus antepassados, a terátologia seria 
matéria de inestimável importância. 

O corpo de todas as plantas e ani
maes é composto de cellulas, divididas 
em duas ordens disliaclas, apresen
tando antitheses profundas e radicaes: 
a primeira comprehende grande vari
edade de cellulas que formam a soma, 
ou corpo, no sentido restricto da pa
lavra ; outra contém o germen de cel
lulas qiie não podem ser differenci* 
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adas : são protomorphicas mas pos
suem todos os . elementos do orga
nismo completo im potentia. - - (> . *>** 

As cellulas germen transmittem, 
somente, as suas próprias variações 
individuaes e não são absolutamente 
affectadas pelas modificações de suas 
visinhas ; as cellulas somáticas, en
tretanto, podem, em muitos casos, 
mudar. 

Dahi \ parece resultar que os cara
cterísticos adquiridos são herdados 
somente quan,do são de natureza geral 
ê affectam todo o organismo. 
--'Como exemplo disso, o auctor. cita 
as experiências feitas em uma rari
dade de cevada, cultivada no sul da 
Noruega, a qual brota e floresce em 
cerca de cento e setenta dias. Planta
ram-na em sítios ao norte, onde são 
mais curtos os verões; resultando 
disso poder ser colhida éu^|fetenta e 
seis dias. Quando a semente dessa 
Cultura foi levada a Gh.ristiauia, onde 
Os. verões são maiores;*'continuou a 
florescer no mesmo prazo, em succes-
sivas estações, demonstrando que a 
influencia dos pequenos verões affe
cta ia todo o organismo da planta é ' se 
tornará um característico fixo. 

E' muito conhecido qué todas as 
plantas polares fazem o seu cyclo de 
desenvolvimento em menos tempo do 
que as mesmas plantas em regiões 
temperadas. 
'• Um Caso de hereditariedade do 
reino animal se deu num rebanho de 
carneiros creados nos'Vosges, o;qual 
contraíra uma doença das articulações 
sob a influenciando clima humido. 
Esses carneiros foram transportados 
para um sitio muito secco, mas os 
Cordeiros, filhos delles, soffriam da 
mesma moléstia. 

A moléstia era hereditaria?-Poderia 
ser considerada como uma prova; de 
transmissão do. característico adqui
rido ? 
'"r O dr. Mefèr pensa o contrario e at
tribue a moléstia da segunda geração 
ao effeito do clima sobre toda a con
stituição dos animaes, localizando-se 
nas juntas onde ella era menos resis
tente ás mudanças de nutrição produ
zidas pela influencia do clima, de ma
neira que as modificações actuaram 
em todo o animal «-j-* não sobre um 
grupo de cellulas. O effeito genéra-
lizára-se tanto que.de algum modo, 
modificara a natureza das cellulas 
germen. 

Vendem-se collecções dos « Annaes *, 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre dê 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

As officinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
ppographico. 

"'PAGINAS'ESQUECIDAS ,».-.r 

AS LAGRIMAS DO REGATO 
* ' . ' 1 1 . * •• i l : . ' . . " . ; . - • 

Na abobada sem sol da regiSo dos fosseis, 
Orregato calcareo, os seus meandros dóceis, 
Desenho pelo Vario e tortuoso gyro. 
O feldspa*ho irisado, e severo porphyro -
Os blocos colossaes do esculptural basalto, 
Banha, circumda e enflóra, e váe de salto em 

[salto, 
É váe de curva èm carva, o barathro des-
' -\ '.. [cendo, 

Do arbóreo crystal fluido os-fios esten-
.,.- [dendo. . . 

Um delles atravessa a gorja pétrea e ossuda 
Do elephante primevo, outra em lago se 

..rÔ {muda 
E"ste váe esmaltar os veios de pyrite, 
Aquelle em gottas cáe da dura stalactite, 
Como o leite que fiúe de exuberante poma, 
Este outro de um repuxo a esparsa fôrma 

' : . < • • • [toma, 
Mas todo» vSo descendo em. impeto 1 f re-

[mente, 
Porque descer ó sempre é* sorte da corrente 
E o regato viajor no abysmo solitário; 
Depois de completar na terra seu fadado, 
L,cmbra-se com saudade, o misero e mesqui-

-.'.! [*?K° \ 
Do' tempo em que tocava a roda de.um inoi-

(ntio ; 
Em qtte ouvia de tarde as amorosas queixas, 
Dos salgueiraes banhando as luridas ma-

[deixas 
E do sol reflectindo o disco luminoso. 

Quem lhe dera voltar a esse viver ditoso ! 
E no silencio, então, das lagrimas supremas, 
Váe-se crystalisando em pérolas e gem-

' [mas . . . 

AUGUSTO DE LIMA. 

*** * * 

0 SR. NABUCO 

r « Philosophava do púlpito um dia o 
padre Vieira : «Não ha maior delicto 
no mundo que o ser melhor. Ao menos 
eu a quem amara das telhas abaixo, 
antes lhe desejara um grande delicto 
que um grande merecimento. Um 
grande delicto multas* vezes';achou 
piedade: nm grande iuniiitai«»f*. 
nunca lhe faltou a iffvèja. BYm É&W 
hoje no mundo: os delictos com carta 
de seguro, os merecimentos homi-
ziados.» Mas a generalidade dos ap-
plausos, com que foi acolhida a es
colha do sr. Joaquim Nabuco para a 
nossa representação no arbitramento 
sobre a pendência, anglo-brazileira, 
ahi está deixando ver, por uma exce
pção bemvinda, que nem sempre se 
verifica o pessimismo, ainda mal quasi 
sempre certo, do grande pregador. 

Não era de nossa parte que o acto 
do Governo, podia ter duvida na appro
vação/ Muito ha que aconselhamos á 
Republica a selecção das capacidades 
em todas as opiniões e em todos os 
partidos. Por outro lado, em todos os 
tempos, o auctor destas linhas tem 

sido um dos que mais admiração pro
fessam pelo mérito do nomeado, cuja 
Carreira ascendente acompanha desde 
òs primeiros surtos. Lamentávamos a 
muralha, apparentemente insuperável, 
que o separava dos serviços do paiz, 
sob as instituições actuaes. Não po
díamos, portanto, deixai de estimar a 
oceasião patriótica, que lhe entendeu 
afinal, por sobre o $oasó das preven
ções ordinárias, a ponta de honra,. 
considerada, com razão, pelo nosso 
eminente conterrâneo conio «um pre
sente da fortuna.» 

As qualidades orgânicas do sr. Joa
quim Nabuco não lhe permittiam, por 
mais que quíiésíse, furtar-üe á activi-
dade politica. Sob á compressão que 
lh'a vedava, ella, irrompia a miude, 
nos seus escriptos, em juízos, senti
mentos, suggestõés de; actualidade, 
que involuntariamente õ punham em 
contacto com os homens, as coisas e 
os factos correntes. Na Vida monu
mental de seu pae e ua encantadora 
Historia da sua formação transborda 
a exhuberancia de uma personalidade, 
èujo poder de acção não lograva con-
ter-se no refugio meditativo da reli
gião e das lettras, a que o idealismo 
do artista suppunha ter disciplinado 
as exigências do luetador. Accedendoy 
logo, péíô que não ha sinão lòuval-o, 
ao convite do Governo, o patriota 
cedia, ao mesmo tempo, insensível-
mente a uma necessidade da sua tem
pera, a uma força interior de sua vo
cação, a expansão inevitável da seta 
indivíduo idade, a um impulso do seu 
destino, que o não creou £ój*>ara es-

':3l0Més-tiJM**"|(l6nna a historia, sinão, 
também paira à elaborar com os seus 
actos. 

Habituado a proceder «como seu 
próprio chefe», nãb faz cabedal o dr. 
Joaquim Nabuco da senteuça, em que o 
hão de julgar entre as intransigências 
e os fanatismos de um e outro ex
tremo. Com taes independências não 
se accommoda a politica de partido. 
Bem fez, porém, o illustre brazileiro 
Como homem deste ou daquelle bando 
militante, mas como amigo de sua 
pátria, cuja existência e honra, supe
riores a todos os regimens, não se 
ligam essencialmente á sorte de ne
nhum. 

Nem sempre se pó4e servir á nossa 
terra, sem desservir aos nossos corre-
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ligionarios. Nas conveniências dos 
seus, desfechou considerável golpe a 
attitude isenta e livre do dr. Joaquim 
Nabuco, pondo acima de todas ellas 
as do Brazil, as da sua nacionalidade, 
as da sua perpetuídade, as da sua 
integridade. Ainda que se não inspi
rasse, porém, sinão nos supremos in
teresses desta causa suprema, a colla-
boração de um monarchista de ta
manha valia nas responsabilidades da 
tarefa republicana, ha de necessaria
mente actuar, como um jacto de agua 
fria no fervor das esperanças impe
rial istas. 

O commum dos espiritos nãq é 
capaz dessas discriminações delicadas. 
Para os membros da sua communhão 
politica este nome,que o novo regimen 
acaba de incorporar ao escasso pecúlio 
das suas utilidades, era um desses 
cimos inaccessiveis, que hypnotízam 
a confiança dos últimos confiantes. 
Que o zelo destes, pois, se sinta pro
fundamente maguado no melindre do 
seu exclusivismo, e o abalo da sur
preza lhes invada o derradeiro pre
sidio da sua fé, suscitando amargos 
reseutimen tos, mui natural será, muito 
humano. Nem faltará, no acervo das 
queixas, o concurso dos lógicos da 
escola, em cuja balança, pezadas, no 
desenlace eventual da missão, as duas 
hypotheses, se dirá talvez que a vi
ctoria viria aproveitar unicamente á 
consolidação da Republica, ao passo 
que o revez comprometteria a aspi
ração monarchista, compromettendo-
lhe a popularidade na pessoa de um 
dos seus mais altos representantes, 

Como essa comraoção influirá no 
seio do monarchismo, se operando como 
reactivo, para o decantar dos elemen
tos duvidosos, precipitar os princípios 
puros e promover entre elles a homo
geneidade, a cohesão, a solidez, se la
vrando, pelo contrario, como dissol.-
veute, para apressar a sua reabsorpção 
na massa republicana, só o tempo o 
dirá, pronunciando entre as conjectu
ras de boje. 

Seja, porém, como fôr, um incon
testável serviço, ao menos, terá pres
tado, com este proceder, o sr. J. Na
buco á situação dos seus correligioná
rios políticos neste regimen. E esse 
beneficio é, simultaneamente, um be
neficio ao pais. 

A tolerância, que até hoje tão difi

cilmente se lhes tem concedido, atra
véz de suspeitas e perseguições, deve-
lhes estar assegurada agora na exten
são da mais plena liberdade. 

No hábil convite do governo repu
blicano ao preclaro monarchista, ua 
annuencia do monarchista ao convite 
republicano está implicitamente sel-
lado um pacto, inviolável de reconhe
cimento dos direitos constitucionaes 
da opinião politica, a cuja porta a Re
publica foi bater em busca de um 
auxiliar para a solução de dificulda
des nacionaes. E tanto maior vem a 
ser o alcance dessa alliança, a sua 
expressão, a sua inquebrantabilidade, 
quanto a iniciativa nasceu esponta
neamente de um governo, cujo chefe, 
noutro theatro, se assignálara pela 
dureza de uma politica de reacção des-
abrida contra a propaganda monar
chista. 

A evolução do sr. Campos Salles é 
intelligente, é patriótica, e serve me
lhor aos sãos interesses da Republica 
do que os mesquinhos recursos do in-
tolerantismo official, cuja chronica de 
brutalidades e sangue tanto nos en
vergonha. Esperemos que, de ora em 
deante, o paiz não continue dividido 
em bons e maus cidadãos pela ortho-
doxia do poder, e que, sob uma Con
stituição, cujas garantias nos permit
tem discutir a Deus, não se tire a bra
zileiros a faculdade de questionar a 
Republica. Esta não tem o direito de 
negar a liberdade a um partido, do 
valor de um de cujos próceres se uti
liza em matéria de tão alta gravidade. 

Desfarte se habituarão a servir em 
commum á nação as duas opiniões 
oppostas, combatendo-se no terreno 
dos interesses contingentes e comple-
tando-se na esphera dos deveres su
periores.». 

RÜY BARBOSA. 

(D*A Imprensa, n. 159, de 13 de 
março de 1899.) 

t * . 
* * 

«Na sessão de 8 de janeiro da câ
mara dos deputados da nação portu
gueza apparecia de súbito na tribuna • 
diplomática um moço elegante e dis
tincto, des pretencioso e modesto, que 
ia contemplar despreoccupadamente 
os debates da assembléa. 

Era Joaquim Nabuco. 
Antonio Cândido então ergueu-se, 

e com a sua palavra melodiosa, 

que tem as vibrações de uma lyra 
e que é pena que se estrague na 
questão dos coronéis e nada fornada, 
emprego que nos faz lembrar a sra. 
Borghi-Mamo a cantar o hymno da 
Carta, propoz á câmara que fran
queasse as portas do seu recinto ao 
jovem deputado brasileiro, que advoga 
na sua pátria, com vivo e enthúsias-
tico ardor, a causa sympathica da 
emancipação completa dos escravos. 

«Não ha causa mais justa, disse 
Antonio Cândido, não ha pensamento 
mais elevado, não ha missão mais 
nobre e mais benemérita, do que a 
causa, o pensamento, a missão, que 
exalçam a vida do illustre parlamentar 
que nos honra com a sua visita. Res-
tituir a milhares de consciências a 
soberania do seu pensamento ; reati-
tuir a milhares de corações a digni
dade dos seus affectos ; garantir a mi
lhões de braços a prosperidade do seu 
trabalho; libertar uma raça inteira 
que tem direito a viver, a progredir, 
a experimentar a lucta da existência, 
como a experimentam homens, e não 
como a experimentam as espécies in
feriores ; acabar, de uma vez pata 
sempre, com o degradante especta
culo do interesse sobre a justiça, da 
força sobre o direito, de uma educação 
perversissima atrophiando cérebros 
para que não pensem, de uma op
pressão brutal esmagando consciên
cias para que não protestem do azor-
rague infame retalhando as carnes dos 
desgraçados cuja vida é uma maldição 
sem termo e um martyrio sem pie
dade ; fazer isto é fazer uma grande 
obra, é realisar um altíssimo destino, 
é subir pelo caminho da virtude ás 
eminências da gloria, é ter reunido 
os melhores títulos á mais profunda 
admiração e ao mais justo respeito 
humano. 

Pr» Christo sicut Christus, escre
veu-se na sepultura de John Brown, 
martyr pela emancipação dos negros 
na America do Norte; os que na Ame
rica do Sul continuaram o seu pensa
mento, podem orgulhar-se de per
tencer á familia daquelle veneravel 
cidadão que sacrificou á liberdade de 
uma raça o sangue de dois filhos e o 
seu próprio. 

A nós, povos de outra cultura, 
povos de outra civilisação, faz-nos 
bem levantar de quando em quando os 
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olhos das pequenas questões que 
tantas vezes nos embaraçam e dividem 
sem razão, e em qué consumimos uma 
prodigiosa força de talento e de co
ragem, que podia e devia ter mais le
gitimo emprego; faz-nos bem levantar 
os olhos de tudo isso e fixai-os na he- > 
roica revolução que pretende ha pre
sente hora realizar este pensamento, 
o mais simples da philosophia mas o 
mais difficil e custoso da historia : «a 
transformação de homens em cida
dãos.» 

Agradeçam-me os leitores o ter 
arrancado do Diário das Câmaras, 
onde ninguém o leria, este formoso 
trecho.de.prosa, e realmente o que eu 
devia fazer é transcrever agora a for
mosíssima carta qúe Joaquim Nabuco 
escreveu ao presidente da câmara dos 
deputados, e teria engrinaldado o re
trato do illustre parlamentar brazi
leiro Com a mais florida e radiosa 
moldura que podia desejar essa sym
pathica physionomia. 

Não quero,porém, deixar de prestar 
a minha homenagem pessoal a este 
talentoso moço e a este orador já hoje 
illustre e grande. ;,.. . 

. Não lhe escrevo a biographia, por
que teria apenas de narrar o prólogo 
de uma existência que está fadada 
para ser illumináda por todas as glo
rias e para subir a todas eminências. 

.Como escriptor, lançouá publicidade 
ha. oito annos um formoso livro Ca
mões e os Lusíadas; como orador, con
quistou logo no parlamento um logar 
tão eminente, que o partido demo
crático do Brazil o considera como o 
seu leader na questão especial da es
cravatura, e que o Gabinete - Por
tuguez o encarregou dé ser o seu 
orador nas festas do centenário. .. 

A -physionomia do emancipado* foi 
esboçada já em rápidos e brilhantes 
traços por Antonio Cândido; resta-me 
só dizer duas. palavras a respeito do 
escriptor nas suas relações com Por-, 
tugal. ,,,:<., 

-Porque ha dois motivos principaes 
que explicam a recepção cordialissima 
que se fez a Joaquim Nabuco em Lis
boa,, além do seu esplendido talento 
que sempre lhe grangearia o affecto e 
o respeito de todos. 

Em primeiro logar, Joaquim Na
buco é o campeão de uma causa sa
grada e sympathica aos que amam a 

liberdade nas suas mais amplas mani
festações. 

Em segundo logar, Joaquim Na
buco está bem longe de pertencera 
uma pleiade de escriptores brazileiros, 
que parecem esquecer-se de qúe o san
gue qué lhes corre nas veias é sangue 
portuguez, e de que, se a indepen
dência do Brazil é por todos conside
rada um facto, que, longe'" de nos in
spirar qualquer resentimento, não 
pode sinão despertar a nossa sympa
thia, é justo também qUe lá se não 
esqueçam dé que devem zelar como 
suas próprias, porque o são, as nossas 
tradições, as nossas glorias, a he
rança commum que recebemos da
quelles que fundaram esse portentoso 
império a que estão reservados tão 
prósperos destinos. 

Joaquim Nabuco disse — e ainda ha 
pouco relembrava essa phrase numa 
das suas cartas que escreveu e publi
cou em Lisboa — que os Lusíadas e o 
Brazil eram as duas maiores obras de 
Portugal. Acceitamos a phrase não 
como um mero cumprimento com que 
se retribúe a nossa hospitalidade, mas 
como a affirmação eloqüentíssima de 
uma grande verdade histórica, até 
entre nós já um pouco desconhecida, 

Sim, o Brazil foi obra nossa, e 
quando o vemos desenvolver na im-
mensa extensão da America do Sul a 
sua linha pictoresca de formosíssimas 
cidades agitar nesse revolto conti
nente a bandeira da paz e da civilisa
ção, fazer ondear nas cathedraes ma
ravilhosas das suas florestas, como o 
incenso de um thury'bula,.o fuhio da 
locomotiva, dar a esse corpo de gi-* 
gahté as ramificações nervosas dos.fios 
télegraphicos, trabalhar, lidar inces
santemente, fazer ascender o negro á 
dignidade do homem e o homem á' 
dignidade do cidadão, enriquecer a 
nossa língua com poemas e novas 
obras primas, tomar emfim o primeiro 
logar na America do Sul e um dos pri
meiros logares na assembléa do mundo 
civilisado, soltamos do fundo do nosso 
velho solar de fraguedos á beira-mar 
um bravo enthusiastico, e sentimos 
novas forças para irmos fazer, nas 
duas costas africanas, o que fizemos na 
America Meridional! E quando, num 
porvir mais ou.menos remoto, Angola 
fôr também um paiz, independente e 
glorioso, quando S. Sebastião de Mo

çambique, como S. Sebastião do Rio 
de Janeiro, um foco de luz e um centro 
de civilisação, quafldo áO hymno do 
progresso luso-a me ricaço responde-
rem do lado de cá do Atlântico, de
baixo do Equador e nas zonas ardentes 
dos trópicos, echos sympathicos em 
portuguez também, poderemos ador
mecer no somno eterno das nações, 
embalados pelo canto monótono do 
Oceano, porque teremos cumprido lar
gamente a nossa missão histórica, 
porque teremos dado, velho e apodre** 
cido tronco, novos e luxuriantes re
bentos, porque teremos inscrípto. na 
heráldica das naçõèá futuras, entre os 
mais gloriosos, o nome da familia 
portugueza ! 

Bem vido seja, pois, ao solo dos seus 
maiores o grande orador, o eminente 
escriptor brazileiro, que pisa com res
peito e commoção a terra donde saí
ram os seus ascendentes, que procura 
no chão das nossas Sepulturas as cin
zas de seus páes, e que nos estende a 
mão fraternal, qúe apertamos também 
com sincera estima e com inteira 
ufa ti ia. 

PINHEIRO CHAGAS. 

(Do Occidetpte, de Lisboa, 1881.) ;l;1 

O ALMIRANTE (90) 

ROMANCE POR DOMINGOS GI«YMPIO 

CAPITULO XXIX 

Hortencia insistia em recuzar tenaz
mente essa proposta que lhe inspirava 
horror como tudo o que lhe recoMasse 
o trágico, incidente da estrada da Gá
vea, gravado no seu espiritp como uni 
ponto sombrio, como a macula de 
um crime, cuja responsabilidade os 
desvelos, a mais heróica abnegação, o 
sacrificio do casamento não tinham 
conseguido attenuar. Demais, as ca
rie ias de Oscar, a submissão resignada* 
com que elle cumpria a súa palavra de 
esperar o anhelado momento da inte
gração da sua felicidade lhe provOfcá-
vam congestões de pudor, cerceavam-
lhe a energia- para resistir, e os seus 
instinetos de mulher se alarmavam á 
idéa* de se achar, na' floresta, no seio 
da natureza exuberante, fecunda, sa
turada de emanações excitantes, a 
distillar venenosos filtros embalsáma-
dos, a sós com aquelle homem que 
tinha sobre ella todos os direitos; 

O empenho de Oscar era arrancal-a 
da solidão daquella formosa viveuda, 
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daquelle ninho não festejado ainda 
pelos cânticos do amor, daquelle lar 
não consagrado onde os dois esposos 
figuravam como dois prisioneiros de 
um compromisso sem raízes nos cora
ções ; os excessivos carinhos, a cor-
.tezia galante forrada de ternura eram 
para Hortencia um ardiloso assedio a 
lhe reduzir, cada vez mais apertado, 
os meios de defeza. Ella estremecia 
de horror, prevendo o momento 'da 
capitulação que se lhe antolhava uma 
vergonha, a immolação dos seus 
idéaes. 

. . . . i . 

A marqueza que os acompanhava de 
perto, na intimidade, com infatigaveis 
carinhos maternaes, começou a per
ceber que á união dos dois esposos fal
tava algo que ella não pudera bem di-
fiujç; ella. sentia ao lado delles 
uma atmosphera de frieza, repassada, 
ás vezes, de melancolia; os carinhos 
recíprocos trocados na presença delia 
tinham o tom de cumprimentos vul
gares, o destaque de uma affeçtação 
de maneiras de exhibição, sem o colo
rido quente do amor que tem o direito 
ás expansões mais francas, sem os 
véos diaphanos de uma affeição que 
medra ainda nas penumbras do pudor. 
Ella verificara, com penosa surpreza', 
que Oscar conservava os seus hábitos 
de solteiro, denunciados pela luz que 
elle Mantinha na bibliotheca até alta 
noite como no tempo em que se con
sagrava ao estudo dos difficeis proble
mas da marinha. Além disso, ella não 
comprehendia porque os esposos ado-
ptassem o costume europeu de dormi
rem separados. 

Numa das becasiões em que surpre-
hendeu Hortencia a scimar sob a fo
lhagem.espessa das jaqueiras, á hora 
matinal, a marqueza deliberou inter-
pelal-a para desvendar a verdade, a 
causa daquella sombra de tristeza que 
lhe ia, potico a pouco, deformando o 
formoso rosto. 

•—-Que é de Oscar ? — inquiriu ella, 
tocando-lhe de leve no hombro. -ti' 

— Oscar? — exclamou Hortencia, 
estremecendo de susto — Não s e i . . . 
Deve estar na bibliotheca. . 

— Não o viste ainda hoje ? - . . 
— Não. Despertei muito cedo. Vim 

respirar o ar livre neste parque, que é 
um encanto. . . Que agradável é vir 
aqpi receber os primeiros raios do 
s o l . . . 

Houve um momento de pausa em 
que a marqueza hesitava deante dos 
meios de abordar o assumpto. 

— Queres que te fale franca
mente ? 

E como Hortencia lhe lançasse um 
olhar.: de. tímida interrogação, ella 
continuou : 

— Não te magoes com o que eu te 
vou dizeç. E* o meu coração de mãe 
que te váe.falar. Ah, minha querida 
Hortencia, sinto que não és , fe l iz . . . 

— Eu ? ! . . . — exclamou a moça, 
atemorizada — como si fossem de
vassados os mais íntimos refólhos do 
seu coração. 

— Que te falta? Adquiriste posi
ção, -fortuna, um marido que é um ho
mem superior, capaz de satisfazer os 
mais exigentes idéaes de uma mulher, 
um homem que te ama com immensa 
paixão. . . 

— Mas. . eu não me queixo ; eu 
estou completamente satisfeita com o 
meu destino. » < • 

— Porque, então, evitas, por todos 
os meios, apparecer na sociedade com 
teu marido ? Tu sabes que esse retraí-
mento tenaz, systematico, concluiria 
por despertar a attenção dos maldr-
zentes, como já despertou a minha. 
Dar-se-á que te envergonhes da tua 
situação admirável e que te escondas 
para não te expores aos invejosos? 
Que poderão dizer ? Què cazaste com 
um homem muito mais velho do que 
tu ? Que fizeste um casamento de 
conveniência ? . . . 

Hortencia uão respondeu ; manti
nha os olhos fixos na areia tapetada 
de. folhas, amarelladas, que a brisa da 
manhã desprendia dos galhos alta-
neiros. 

— Seja como fôr •—- continuou a 
marqueza, animada pelo silencio de 
Hortencia — deves considerar que 
essa abstenção pôde ser mal interpre
tada, pôde parecer ridícula... Olha, 
tua mãe é de minha opinião, pois já 
percebeu, como eu, que os teus mo
dos encobrem qualquer coisa que não 
comprehendemos... Ella, porém, não 
ouza falar-te. . . Vamos, minha que
rida filhinha, não tenhas receio de me 
abrir o teu coração, a mim, que te 
quero, que te amo, que te considero o 
o anjo tutellar da minha velhice . . . 

— Que te hei de eu de dizer ? 
— A verdade, a causa dessas nuvens 

de tristeza que já não -podes disfar-

Hortencia hesitou um momento, fi
tando os olhos maguadbs no terno 
semblante da marcfUeza. •••'>•' 

— Vamos, filhai Não tenhas receio 
em me confiar o teu segredo. 

— O meu segredo ? Eu já te disse 
que sou completamente feliz. Que 
tem que me retraia, qúe não appareçá 
nas festas, nos theatros ? Será isso 
porventura um dever aqué eu falte?.. . 

— Não é natural que, moça e bella, 
te esquives assim. , . / , 

— Ma& é natural que eu me habi
tue á vida de esposa, a essa convivên
cia em que me achei de surpreza, ar
rastada por esse triste acontecimento. 
Não me restaurei ainda da surpreza, 
das commoções que . me abalaram. 
Oscar não me recrimina essas ma
neiras que te parecem culpaveis. 

— Oscar ama-te. Isso explica tudo. 
Elle se subordina a tudo, obedece pas* 

siramente á tua vontade para não te 
magoar, para não violentar os desí
gnios que eu chamarei caprichos in
fantis. E tu mesma deve concordar 
em que esse appello para o habito 
dura de mais. Bastariam, para isso, 
dias, alguns dias de natural acaáha-
mento ; entretanto, ha mezes que vi
vem juntos, não direi como dois ini
migos, mas, com certeza, como duas 
creaturas quasi indifferentes. 

(Cotiiimía}. 

A N0S8A SITUAÇÃO MILITAR 

Os nossos chefes do Estado-Maior.— A 
sua acção nas manobras animaes do 
Quarto Districto.—Os coronéis.—Os 
militares uo Congresso.— Os mudos. 
— Os tenentes-coroneis.— Os serviços 
extrau/tos ao ministério da Guerra: 

Chamemos agora á scena os nossos 
chefes do Estado-Maior, os quaes, pelo 
seu delicado destino devem consti
tuir-se da nata da officialidade do exer
cito ; facto esse que, infelizmente, não 
é muito verdadeiro entre nós. A res
peito de taes serviços, estamos muito 
afastados de um estado satisfactorio, 
embora seja bem folgado o numero 
dos indivíduos incumbidos das fun
cções correspondentes. 

. 0 quadro é avantajado ; os seus offi
ciaes sujeitaram-se a longos cursos 
theoricos nas escolas por onde passa
ram, durante a sua mocidade; mas, em 
virtude da nossa inveterada indolên
cia, tudo quanto alli aprenderam, com 
o decurso do ..tempo e com a inactivi-
dade em que teem vivido, foi-se pela 
agua abaixo ; e, hoje, é provável que 
a maioria não mais se lembre daquel
las babuzeiras, cujo único fim erà de 
fornecer cursos. 

E , demais, naslongiquaseras em que 
elles estudaram, essas coisas de ser
viços de Estado Maior eram conside
radas de modo muito diverso, secun
dariamente, dando-se-lhes ura aspe
cto de simples serviços de ordenahça. 
O official desse agrupamento reduzia 
o seu papel ao de um simples trans
missor de ordens, sem'vontade nem 
opinião próprias ; tal qual ainda se 
pratica no nosso meio. Cem essa es-
treiteza de vistas,era natural que elles 
precizassem saber muito ,pouca coisa 
e por isso reduzido é o numero dos ca
pazes de desempenhar as suas obri
gações na altura das novas exigências: 
continuam a ser gente sem funcções 
perfeitamente definidas, atravancan
do» em logar de ajudar os generaes a 
cujas ordens servem. 

Agora mesmo, a propósito das ma
nobras annuaes do Quarto Districto, 
cujos resultados práticos não precisa-
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mos encarecer, estão as altas auctori
dades militares seriamente embara
çadas para empurrarem o pessoal do 
Estado Maior para a frente, collocan-
do-o em seu verdadeiro papel. 

A sua acção, porém, tem sido tão 
fraca, tão sem vida, que já prevemos 
a quasi inutilidade da sua intervenção. 
Queira a sorte que todos os santos do 
céo os ajudem dando-nos alguma 
coisa prestavel ou, ao menos, uma 
idéa desmaiada da interferência des
ses senhores, desmentindo o conceito 
que se fôrma da sua pequena impor
tância pratica. 

* 

Deixando de parte essas recrimina-
çõés, passemos em revista o quadro, 
para uma rápida apreciação dos seus 
officiaes superiores. 

Os coronéis são em numero de oito 
no quadro ordinário e dois no extranu-
merario. Estes são professores ou len
tes em disponibilidade : é gente com
petente e capaz de desempenhar, no 
momento precizo, os seus encargos ; 
teem dado provas da sua actividade 
em diversas occasiões, assistindo-nos 
a direito de assim os considerarmos. 

Entre os demais, pela incapacidade 
sobresáe com grande vantagem, um 
que nada explica como a tão alto che
gou ; e ainda mais para admirar 
como, apezar da sua cegueira, se con
serve em logar que se exige compe
tência e actividade desusadas, quali
dades que absolutamente não possúe, 
nem. jamais possuirá, porque está 
muito velho para se desfazer de hábi
tos inveterados e aprender o que até o 
'presente não conseguiu fazer. 

Do ŝ entregaram-se á vida politica; 
são deputados. Basta isso para mos,. 
trar que estão completamente desem-
caminhados.Quando para cá voltarem, 
farão õ papel de simples ornamentos 
agaloados ; virão augmentar a lista 
respeitável dos semprestimo, dando- nos 
por felizes si, por uma dessas alchi-
ínias políticas, não arranjarem elles os 
bordados de general para comple
mento da obra. 

E o que é mais doloroso: — essa 
gente, quando se pilha alçada a essas 
elevadas posições, na generalidade 
dos casos, esquece-se da sua modesta 
origem. Nem ao menos servem para 
ajudar ou animar a passagem de me
didas geraes interessando o Exercito ; 

antes, qualquer intervenção, tomada 
com calor, é para destruir ou atrapa
lhar as boas reformas e provocar 
actos de mero favor em desaccordo 
com as leis e regulamentos em vigor, 
o que quasi sempre conseguem graças 
ao terror dos governos e ministros ás 
suas ameaças opposicionistas. 

Outros — coitados ! — vivem num 
mutismo perenne, causando inveja até 
ás próprias pedras. Que lhes saibam ! 

Resta-nos tratar de cinco. 
Desses — um tem fama antiga. Por 

onde tem passado, deixou sempre no
tas bem interessantes do seu desabu-
sado procedimento. Contam-se a seu 
respeito factos curiosos, mesmo muito 
curiosos, tantos e tanto que a. letra 
de imprensa, aqui, não os impri
mirá. . 

Outro está ao pintar para cargos de 
gabinete ; muito cuidadoso em maté
rias de papelada e trabalhador ; mas, 
no campo, como chefe de Estado-
Maior junto a alguma brigada ou divi
são, é muito provável sentir-se em sé
rios embaraços. € 

Dos três últimos — um afasta-se da 
chateza geral; outro não conhecemos 
suficientemente, deixando, por isso, 
de aventar qualquer juizo, bom ou 
máu, sobre sua pessoa. O terceiro co
nhece alguma coisa da sua profissão, 
mas o seu physico, muito arredon
dado, parece inspirar pouca confiança. 

Entre os tenentes-coroneios — te
mos seis no quadro extranumerario e 
doze no ordinário. 

Dos primeiros, dois são lentes em 
disponibilidade e exercem funcções 
políticas. Os outros quatro égual-
mente lentes e professores, estando 
alguns em disponibilidade. Por esses 
signaes, concláe-se, sem grande difi
culdade, que Sob o aspecto militar, — 
como officiaes de Estado-Maior — 
muito pouco promettem, si algum dia 
fôr o Exercito obrigado a recorrer aos 
seus prestimos, • 

O que ha de mais notável em tudo 
isso — é que essa disponibilidade de 
lentes, aos montes, se afigura coisa 
pouco seria. Em geral, essa gente vive 
empregada noutros misteres, nada ha
vendo a extranhar si aos novos em
pregos não reunissem as gordas van
tagens percebidas por motivo de dis-
poailidade. 

Ninguém, de certo, contestará a 
falta de correcção desse systema; 
que um deputado ou senador militar, 
pela sua qualidade de lente ou pro
fessor em disponibilidade, goze de to
das as vantagens pecuniárias tal como 
se achasse no exercício effectivo da 
sua cadeira, e, ainda por cima, faça 
jús ás porcentagens estatuídas para 
os que realmente leccionam. 

São direitos adquiridos — dirão — 
adquiridos e infinitamente elásticos... 

No quadro ordinário, encontram-se 
cinco distraídos do serviço do Exer
cito : um, como governador de ambi
cionado e rendoso Estado nortista ; 
outro, deputado — sonho dourado que 
alimenta ha uns quinze annos, tendo 
visto muitas vezes frustradas as suas 
doces tentativas, apezar da muita 
cervejinha que gastou e de muito pa
pel triste que representou. O que lhe 
vale é que tem geito e paciência, 
sendo um dos que mais promettem in
teressar-se pela classe. Si o fizer, 
como esperamos, todo o passado será 
esquecido, e só terá os nossos louvo
res. Outro é senador ; ainda outro 
serve na Força Policial e o ultimo, fi
nalmente, commanda o Corpo, de 
Bombeiros. 

De modo que dos dezoito tenentes-
coroneis de Estado-Maior, onze estão 
afastados do serviço, restando ape
nas sete sobre os quaes o ministério 
da Guerra tem acção effectiva. 

Cumpre confessar que isso será 
muito bonito, e mesmo bastante com-
modo sob o pooto de vista individual, 
mas para a collectividade, para o 
Exercito, nenhum lucro dará,/seme
lhante anomalia. 

Entre esses sete officiaes, destaca-se 
um pela sua reconhecida incapacidade 
sob todos os aspectos, o que podemos 
sem receio afirmar, visto como já ti
vemos a infelicidade de servir bem 
perto da sua pessoa. Dois outros nos 
são quasi desconhecidos, e os três úl
timos teem interesse pelo serviço, 
principalmente um, que muito se de
dica ao estudo da sua profissão, 
sendo provável ser útil a sua interfe
rência no terreno pratico. 

TENENTE MAX. 

As oficinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente, novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typographico. 
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TERCEIRA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL AMERICANA 
Esta redacção assegura aos srs. Delegados estrangeiros á Terceira Confe
rência Internacional Americana, todo o prazer com que participa das festas 
nacionaes em sua honra, ao mesmo tempo em que, com o Presidente e com o 
povo brasileiro} se congratula pelo memorável acontecimento da inauguração 
da assembléa continental. 

Nosso ministro daa RelaçSes Exteriores, 
o sr. Rio Branco, inaugurou, no dia 23, a 
Terceira Conferência Internacional Ameri
cana, com este discurso: 

«Meus senhores—Ao inaugurar dos 
trabalhos da Terceira Conferência In
ternacional Americana, cabe-me a 
grata missão de, em nome do Governo 
e povo do Brazil, saudar as nações 
aqui representadas e dirigir aos seus 
-dignos delegados os nossos cumpri
mentos de feliz chegada. 

Essas saudações, exprimindo o sen
tir muito cordial de um povo tradici
onalmente agazalhador, são acompa
nhadas do nosso sincero agradeci
mento por haver sido eleito desta vez 
o Rio de Janeiro para sede da Confe
rência. De facto, nunca antes se viu 
em território brazileiro tão numerosa 
e selecta assembléa de estadistas, 
jurisconsullos e diplomatas estran
geiros; e posso assegurar que o Brazil, 
como o seu Governo, sabe aquilatar 
devidamente essa grande honra, que, 
com o «osso applauso, já coube a Was
hington e ao México, e successiva-
mente ha de caber ás capitães dos 
outros Estados americanos. 

Os nossos votos são por que desta 
Terceira Conferência rezulte, confir
mada e definida .em actos e medidas 
praticas, de interesse commum, a aus
piciosa segurança de que não estão 
longe os tempos da verdadeira confra-
ternidade internacional. Já é delia um 
penhor esse animo geral de procurar 
-meios de conciliar interesses oppostos 
ou apparentemente contrários, enca
minhando-os em seguida para o mesmo 
serviço do ideal do progresso na paz. 
Já ella se manifesta na intelligencia 
com, que se busca promover relações 
políticas mais intimas, evitar con-
flictos e regular a solução amigável 
das divergências internacionaes, har
monizando as leis do commercio entre 
os povos, facilitando, simplificando, 
estreitando os contactos entre elles. 

Noutros tempos reuniram-se os cha
mados Congressos da paz para as
sentar nas conseqüências das guerras, 
e os vencedores dictavam a lei aos 
vencidos, em nome da futura amizade 
baseada no respeito do mais forte. Os 
Congressos de hoje são quasi sempre 
convocados em plena paz e sem con
strangimento algum, por bem enten
dida previdência, para regulamentar a 
actividade pacifica das nações, e nelles 
se attende por egual ao direito do mais 
fraco como ao do mais forte. Elles dão 

corpo e fôrma e auctoridade á lei in
ternacional, felizmente cada vez mais 
acatada, o que constitúe um grande 
passo ua historia da civilisação. Elles 
teem por origem ao mesmo tempo os 
movimentos de opinião produzidos 
pela maior diffusão da cultura intelle
ctual, pela importância progressiva 
dos interesses econômicos e pela pro
paganda assídua dos sentimentos hu
manitários e de concórdia. A's nego
ciações atormentadas e cruéis em que 
um pede justiça ou generosidade e 
outro impõe a lei da sua exclusiva 
vontade, succedem agora as discus
sões serenas e amistosas em que cada 
parte expõe simples e claramente o 
seu modo de ver sobre questões pra
ticas, e de conveniência geral. Abi as 
concessões representam conquistas da 
razão, transacções amigáveis ou com
pensações aconselhadas por interesses 
recíprocos. Não ha nellas sinão gestos 
amigos, significativos da verdadeira 
cortesia uzada entre pares. E de tal 
raodo, longe de diminuir, a dignidade 
nacional sáe accrescida desses encon
tros diplomáticos em que não ha ven
cedores nem vencidos. 

São, de certo, essas considerações 
familiares ao espirito dos preclaros 
membros da Conferência Internaci
onal ; são familiares e subentendidas 
por nós todos que aqui estamos, mas 
não são excusadas como declaração 
expressa do propósito real e sincero 
com que nos reunimos. 

Ainda é um resíduo ingrato dos 
tempos passados, em que a lição da 
historia sô ensinava o pessimismo, a 
idéa de que agrupamentos de homens 
só se fazem contra outros homens. A 
nossa reunião em conferência incorre 
acaso na suspeita de ser uma liga in
ternacional contra interesses aqui não 
representados. E' precizo, pois, afir
mar que formal ou implicitamente 
todos os interesses serão por nós res
peitados ; que na discussão dos pro
blemas políticos e commerciaes su fo
me t tidos ao exame da Conferência,ella 
não trabalha contra ninguém e só viza 
a maior approximação entre os povos 
americanos, o seu bem-estar e rápido 
progresso, com o que a Europa e as 
outras partes do mundo só teem a 
ganhar. 

Nações ainda novas, não podemos 
esquecer ó que devemos aos formado
res do capital com que entramos na 
concurreucia social» A própria vasti
dão dos nossos territórios, em grande 

parte desertos, inexplorados alguns, e 
a certeza de que temos recursos para 
que neste continente viva com lar-
gueza uma população dez, vinte ve
zes maior, nos aconselhariam a es
treitar cada vez mais as relações de 
bôa amizade, a procurar desenvolver 
as de commercio com esse inexhau-
rivel viveiro de homens e fonte prodi
giosa de energias fecundas que é a Eu
ropa. Ella nos creou, ella nos ensi
nou, delia recebemos incessantemente 
apoio e exemplo, a claridade da sci
encia e da arte, as commodidades da 
sua industria, e a lição mais provei
tosa do progresso. O que, em troca 
desse inapreciavel contingente moral 
e material, lhe pudermos dar, cres
cendo e prosperando, será certamente 
um campo mais importante para o 
emprego da sua actividade commer
cial e industrial. 

Meus senhores, ha dias tínhamos a 
dolorosa impressão de que os traba
lhos da Conferência se iam abrir es
tando em guerra três Republicas ir
mãs. Hoje tenho o grande contenta
mento de vos annunciar que, graças 
aos bons officios do presidente dos Es
tados-Unidos da America e do presi
dente dos Estados-Unidos do México, 
assim como ao patriotismo e senti
mentos americanos dos três Governos 
e Povos que haviam appeliado para o 
juizo das armas, reina agora perfeita 
paz em toda a extensão do nosso con
tinente. 

Está aberta a Terceira Conferência 
Internacional Americana.» 

Respondeu a este discurso, por delegacia 
da Conferência, o sr. Ascendeu Esquivei. 
da Costa Rica: 

«Senhor Ministro de Estado : Os 
srs. delegados á 3* Conferência Inter
nacional Americana conferem-me a 
alta honra de dirigir-vos a palavra 
depois de ouvirem o conceituoso dis
curso que acabáes de pronunciar e que 
está chamado a ter grande echo no 
mundo graças ao recto critério em 
que se inspiram as declarações feitas 
em nome do illustre Governo dos Es
tados Unidos do Brazil. 

A historia das Conferências Pau-
Americanas apresenta-as sempre de
liberando dentro dos limites da equi
dade e de um patriotismo esclarecido; 
e, comquanto seja certo que é lento o 
seu trabalho e que si não chegou 
ainda á realização dos idéaes que se 
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tiveram em vista, não se ^póde , negar 
um applauso sincero aos esforços que 
nas duas Conferências passadas se pu-
zeram em pratica para Obter o esta
belecimento da paz sobre bases firmes 
e o desenvolvimento dos interesses 
que possam contribuir para o maior 
bem-estar de todas as Republicas do 
continente. 

Nesse trabalho proseguirá a pre
sente Conferência. Não era por nós 
conhecido o juizo que o governo do 
Brazil formava acerca das ajiprehén* 
soes que a Europa manifestou ém re
lação aos trabalhos dá nossa Assem
bléa, mas não podemos duvidar, dada 
a elevada cultura do povo brazileiro;, 
que o seu Governo não esqueceria os 
laços que nos unem á Europa, nem fa
voreceria accordo algum contra inter
esses não representados na Conferên
cia. 

Ouvimos com satisfação as expres
sões do sr. ministro de Estado, e de 
nossa parte consignamos também que 
as vantagens qúe offerecemos na Ame
rica a emprezas mercantis constituem 
para nós um bem inapreciavel, por 
motivo dos valiosos elementos qúe em 
troca obtemos para o nosso progresso, 
e que taes vantagens devemos con
servar, mantendo abertas as nossas 
portas ao commercio para beneficio 
reciproco de todos os povos e sem ou
tras restricções além das que a cada 
Republica aconselham os seus próprios 
interesses. •*>> 

Damos principio aos nossos traba
lhos Com a fé que inspiram os Tnobres 
Objectivos. 
-* Si algum beneficio se conseguir em 
favor da paz é d o progresso da Ame
rica, elle se deverá em parte principal 
ao respeitável governo do Brazil, que 
promoveu eficazmente a réalisação da 
Conferência e a quem apresentamos 
as homenagens da nossa gratidão pelo 
seu cordial acolhimento e pela sua ge
nerosa hospitalidade.» 

* 
* * 

O presidente da Conferência, eleito por 
unanimidade,- menos um voto, dado em 
favor do sr. Esquivei, é o sr. Nabuco, chefe 
da nossa delegação. 

O jornal do Commercio resumiu o seu dis
curso : 

Começou por dizer que, profunda
mente reconhecido, agradecia a honra 
feita' ào Brazil pela assembléa, esco
lhendo' para*séu presidente o presi
dente da ' delegação brazileira. O sr. 
barão do Rio Branco, em seu dis
curso, já havia dito como o Brazil 
Comprehendia estas reuniões dos l i s 
tados Americanos. Pois bem : toda a 
-política do Brazil se rezumia em uma 
politica de hospitalidade, e todo o 
nosso propósito, toda a nossa ambição 
éra' realizai-a o mais elevadamente 

j j póss i t e l ; fazer de todos paiaes, amigos 
^própr ios e*co*mmuhs.'0 objéetfvo das 

conferências americanas não era outro 
sinão crear lentamente a opinião ame
ricana, o espirito publico americano, 
é é uma-grande questão saber de que 
modo as conferências devem trabalhar 
nesse sentido. Ha dois modos de en
tender estas assembléas, um dos quaes 
as representa domo grandes parla
mentos abertos á Opinião' publica e 
reflectindo a sua acção quer nò paiz 
onde as couferencias se reúnem, quer 
naquellès que ttellas se fazem .repre
sentar. Outro modo de considerar 
estas assembléas, é este é o do orador 
—parte'dò.poúto de vista de que por 
meio delles nunca se pôde forçar a 
opinião de um só paiz, de uma,só das 
nações qúe «ellas tomaram parte. Não 
podem ser—diz o orador—interven
ções colléctivas. Por outra, parecia-
lhe que o grande objectivo das confe
rências internacionaes americanas era 
collectivar aquillo que já fosse una-
nime, e dè quatro em quatro, de cinco 
em cinco aiinos, reunir o amadurecido 
no Continente todo, e dar-lhe o pres
tigio do apoio de todas as nações. Era 
um processo lento, mas que sempre 
acabava resultando efficaz. Elle evi
tava que fossem mortas aó nascedouro 
instituições destinadas a atravessarem 
séculos. E ' uma obra que requer 
grande prudência, especialmente da 
parte da nação que succedè dar hos
pedagem ás' s.uás cO-irmãs do Conti
nente. Estou cer-td qüe nenhuma nação 
deixaria de lucrar cqm esta politica, 
a única adequada a assegurar o futuro 
das reuniões, a torúár effectiva a 
approximaçâo de todas as Republicas, 
exteriorizar o desejo geral de mostrar 
que nenhum propósito temos, na Ame
rica, ca paz vde merecer desconfiança 
ou susceptibilidade, e que estamos 
dispostos a pcaiticar entre nós a mais 
perfeita; cordialidade, a mais estreita 
harmonia. '• • *-p" • • yt 

«Com estes Sentimentos — concluiu 
s. ex.—occupo a cadeira com que fui 
honrado graças á benevolência e ma
gnanimidade de todas as. nações re
presentadas nesta assembléa.» 

-"•nu ?!* 
* * 

Ha uma nota que consignar, e o fazemos 
com a sympathia e a solidariedade que nos 
merece a causa da paz do nosso continente. 
A communicação, feita pelo nosso ministro 
do Exterior, dè que as republicas de Guate
mala, Honduras e S; Salvador ajustaram a 
paz, tâo lamentavelmente alterada até* bem 
poucos dias, inspirou ao sr. Portella, da 
Republica Argentina, a seguinte moção 
approvada por unanimidade : 
• < « A Terceira Conferência n Internacional 
Americana, reunida no Rio de Janeiro, ex
prime ao presidetite dos Estados Unidos da 
America e ao dos Estados Unidos do México a 

satif/afêo com que considerou «-t/tetfitçgô que 
pron\overam^"parà b âjitíté' ãa "faz \n\re as 
Republicas de Guatemala, Honduras e S. Sal
vador.» 

A iniciativa das conferências interna
cionaes americanas, vizando a concretisaçSo 
da doutrina de Monrõe, cabe, por todos'os 
títulos, ao grande estadista americano Ja
mes Elaine, que teve a concepção nitida dos 
interesses, collectivos dos povos do Novo. 
Mundo e consagrou.a esse glorioso empenho 
os mais poderosos esforços. 

No principio do anno de 1880, appareceram 
no Congresso dos Estados Unidos da Ame
rica vários projectos concernentes ao'èstav 
belecimento de uma união commercial ' e* 
politicà com as nações latino-americanas. 
Em 21 de janeiro daquelle ánnô, E&vld Daris 
apresentou ao Senado, por intermedia de-
Hinton Rowen Helper, um projecto para a 
animação de mais intimas relações commer
ciaes entre os Estados Unidos e a repu-» 
blica do México,as da America Central, o Im
pério do Brazil e varias republicas da Amé
rica do Sul, cpnvocando-as para um con
gresso que se occuparia dá questão de um 
caminho de ferro internacional. -

Depois de vários incidentes de ordem 
politica, James Blaine promoveu a primeira 
conferência) dirigindo, em 29 de novembro, 
de 1881, ás nações americanas a seguinte 
circular:' ' •'• 

«A attitude dos Estados-Unidos no 
que concerne á pazlrgeral no conti
nente americano é bem conhecida 
pelos constantes esforços empregados 
durante annos para evitar os males da 
guerra òu, no insúccesso desses* es**. 
forços,. terminar os conflictoscoui" â 
intervenção de conselhos pacíficos, ôu 
pela advocacia do arbitramento im
parcial. "T 

Essa attitude tem sido consisfente-
mente mantida, sempre com' tanta li
sura que não deu pretexto a imputa
rem ao nosso governo oujtros'motivos 
que não fossem o desinteresse üjjtria-
nitario,, Q̂ empenho dêWlvaf' estima-* 
dos Estados dó continente americano 
dos ônus dá'guerra'. A posição dos Es-
tados :Unidòs; como potência prepon
derante nò Mundo Novo, poderia jus
tificar o direito dê auctoridade para 
dirimir as discórdias entre os seus 
visinhos com os quaes mantém as 
mais amigáveis relações ; entretanto, 
os bons officios do nosso governo não 
teem nem tiveram jamais o caracter de 
manifestações imperativas ou compul
sórias, limitando-se aos actos de soli
cita bôa vontade, de reciproca ami
zade. 

Durante alguns annos se desenvol
veu, em certos Estados da America 
Central e do Sul, uma disposição be
néfica para dirimir as.duvidas emer
gentes de graves 'questões de limites 
pelo arbitram ente em vez de resol vel
as violentamente pela espada. 

file:///n/re
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A existência dessa progressiva ten
dência convenceu o Presidente de qué 
chegara a opporlnnidade para con
gregar a bôa vontade e activâ coope
ração de todos os Estados do sul e 
do norte do hemispherio occidental, 
no interesse da humanidade e bem 
estar das nações. 

Impressionado por essas generosas 
tendências, o Presidente dirige a todos 
os paizes independentes da America 
do Sul e do Norte um convite para 
participarem de um congresso geral 
que se reunirá na cidade de Washin
gton a 24 de novembro de 1882, pára' 
o fim de estudar e discutir os metho
dos de prevenção da guerra entre as 
nações americanas.» *íí -"<* 

Sobrevindo complicações internacionaea 
na America do Sul, esse congresso foi inde
finidamente adiado. 

O convite para a conferência que se rea
lizou em Washington a 2 de outubro de 1889, 
foi dirigido pelo sr. Bayard, secretario dè 
Estado .cabendo a James Blaine,que lhe sue-
cedera no cargo, proferir o discurso inaugu
ral de bôa vinda aos delegados das potên
cias latino americana» e dirigir os traba
lhos da conferência. 

XADREZ 

PROBLEMA N. 57 

H. D' O. Bernard 

PRETAS (8) 

BRANCÀS (12) 

Mate em dois lancei 

* * * 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Sm agosto será organisado um torneio 
nacional para o campeonato da Inglaterra 
com 12 concurrentes. Será também dispu 
tado o campeonato feminino. 

— Em Nova York, torneios femininos 
com um brilhante successo. A sra. Charles 
P. Frey, de Newark, conquistou o campeo
nato. 

— Marocqi viajou pelos Estados Unidos, 
de victoria éfi victoria; visitou «ucoessivã
mente Nova York, Brooklrn, Boston, Seran-
ton, Wilkçsbar, Chicago, Milwaukee, Min, 
nespolis, SJto Luiz, Cattton, Memphis-

Nova Orjeané.e Winnipeg. Jogou cerca de 
500 partidas, das quaes perdeu umas 16 ou 
17 e empatou 50. > 

— Falleceu Max Judd, forte amador dos 
Estados Unido». Morreu em SXo Luiz, no 
principio de maio, com a edade de 54 annos. 
Conquistou prêmios em vários torneios e foi 
cônsul geral dos Estados Unidos em Vi-
enna. 

Jtt — Consta a morte de Pillsbui*y. 

* • 

PARTIDA N. 63 
> b O G 

(Jogada no ultimo torneio para o campeo
nato da Nova Zelândia) 

.r 

U01 o 

CONTRA-ATAQUE DO PD 

Brancas 

(Kummer 

P 4 R 

• f . X P 
C 3 B D 

P 4 D 
C 3 B R 
B 5 C D 

B X C x 
Roque 
C S R 

C 3 B R 
C 4 R 
T I R 

C 4 T R 

Depois do /., 

Pretas 

(Kelling) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— S — 
— 6 — 
— 7 — 

- 9— 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 

P 4 D 

D X P 
D l D 
C 3 B D 
P 3 R 
P 3 T D 
P X B 
C 2 R (a) 
P 3 B R 
P 4 C R (*) 
C 4 D 
P 5 C R ( f ) 
P 4 B R 

r? lance das Pretas 

ft pi) JP|-»firo B 3D seguido de C 2 R. 
(*) O lado da Dama está desorganizado, 

0 avanço deste piío é fraco ; melhor seria 
, 10 . . . C 3 C Ç . 

(o Considerando a posição exposta do 
seu R e o máu desenvolvimento das suas 
peças, o avanço deste piSo i impradeAte 
12 . . . B 2 R deveria ser jogado. 

(</) Muito botn; aproveitam-se habilmente 
da posição exposta do rei adverso] "•••*' «• 

° ' {e) A chave do sacrificio no 14? lance. 
NXo ha nenhuma bôa resposta a este lance. 

( / ) 18 . . . B 3 D ou 18 . . . D 3 B R nSo.é 
melhor. , 

(g) Podiam ao menos ganhar um pilo e a 
' 'qualidade por 21«— B 5 C R seguido de D 6 

R r, no caso de D X B . •-{ 
(h) Immediatamente 22 — T D 1 B D se

ria melhor. O B estava maia bem collocádo 
a 4 B R, onde nXo estorvava a aeçto da 
Dama. O lance do texto nSo tem como re
sultado íinao forçar a Dama preta a odeupar 
uma casa melhor para a defeza. 

(i) 27 . . . B 1 B S era melhor para im
pedir a T branca de vir a 6 D. 

(j ) A posição das Pretas é desesperada; 
as Brancas terminara a partida em um es
tylo excellente. 

(Notas de Hollins.) } 

* '"' 
* » 

SOUJÇZO DO PROBLEMA N. 56 (Lepreitel): 
1 — C 4 B D, R X T (<?. *, c, d, e, f, g, h, 
»*,/); 2 — D 6 B D x, R X D ; 3 - C T R 
mate. 

(«) 1 . . . C 3 D x ; 2 —C X C, R X T ou 
B X C ; 3 — C 7 R o u 6 B R mate. 

(cij 1 . . . C X D ; 2 - T X B i , R joga ; 
3 — P 3 R mate. 

(<-) 1 . . . R 4 B R ; 2 — C 7 R x, R joga ; 
3 — D 3 R ou D X C mate, 

(d) 1 . . . C 3 C ; 2 - D X C x, R joga ; 
3 — C 6 C o u P 3 D mate. 

0 ) 1 . . . C 4 B R ; 2 — T X B , C X T ; 
3 — C 6 B mate. 

( / ) 1 . . . B S D j 2 — T X B x , R joga; 
3 —C7Rmate. , 

(g) 1... B 2 C R ; 2 — D 6 R x, B 4 R ; 
3 — T 4 D mate. 

{h) 1 . . . B 7 T . D ; 2 — B 2 B D , R X T ; 
3 — C 6 C mate. 

(i) 1 . . . P 7 B ; 2 — C 2 D x, R joga ; 
3 — P 4' D mate. k 

(>) 1 . . . B 6 D ; 2 — P X B , R 4 B ; 
3 — D 6 B mate. . ;* 

JOSÉ GBTOMO. 

> 

C X P ! (d) 
C 6 D x. dp. 

C 7 B R 
C X T 

D 2 R (e) 
P 4 B D 

P X C 
B 4 B R W 
'BSR(A) 
T D 1 B D 

P 3 T D 
T 3 B D 
T 3 C D 

T 3 R 
B 4 B R 

T 6 R 
T 6 D x 

D X P T 
B X B 
D X P 

D 8 T D x 
T 6 B D mate 

— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 

P X C 
R 2 D 
D 3 B R 
D X C 
B 2 R ( / ) 
D 3 B R 
P X P 
P 3 B D 
D 2 B R 
B 2 C D 
P 4 T R 
T 1 C R 
BI BD 
B 4 C R (í) 
B 3 B R 
R I D 
B 2 D ( » 
B 4 R 
T l R 
T 2 R 
R 2 B 

,BV l 
' ' íír. 

( tSVIK: 

r.' 

r.if 

L. £*: 

t r 

RECEBEMOS : 
— • Vida de Rapbael Pinto Bandeira, 

ligeiras notas esparsas para a btographia do 
heróe continentiao», por Alcides Cruz, o 
illustre jornalista rio-grandetise do sul. 

— *Intaições*, por Saturnino MeireLLes, 
o joven poeta morto Via prematuramente. 
O nosso presado collaborador o sr. Rocha 
Pombo escreveu um bello prefacio a esse 
livro, — «livro feito só para almas». B' do-
lorosissimo o prólogo escripto pelo saudoso 

' auctor, de cuja irmã, sua dedicada aujn-
liar, nos fala em commovidas palavras. 

A edição dos srs. Fonseca Saraiva & C , 
Rio de Janeiro, é magnífica, sem embargo de 
lamentáveis erros typographicos. •'•! 

— «Ensaios phüosophicos sobre o meca-
nicismo do Direito», tomo 1,,pelo sr. Al-
machio Diniz,-da Bahia. 

s Recebemos o num. 1, anno I, da Revista 
Branca,, desta capital. SSo seus redactores 
os srs. EIOT Pontes e Américo Lei tio e ge
renteb sr. Asterio Dardeau. O programma 
dessa revista, mensal) é sjrmpathico : «esti
mular rapazes," publicando-lhes as produ-
ccOes sobre ,lualquer assumpto .que quei
ram escrever.» ' t ' 

-"• •-»'-• - - v . * . : ^ i 
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SOROR NATALIA 

(CONTO DE VH,I,IERS DE l/lSUB-ADAM) 

Nessa tarde outomnal doce, enervante e bella, 
Na sombra religiosa e quieta da capella 
Dum humilde mosteiro entre as sierras perdido, 
Na ardente Andaluzia, — o olhar puro embebido 
Na Virgem Mãe de Deus — a irmã Natalia orava. 
Do campo, pela porta aberta a meio, entrava 
Com a viração fragrante uma vóz amorosa, 
Que entoava uma canção fresca, moça, audaciosa, 
Rythmada ao meigo som dum bandolim fremente. 
E a canção perturbava a bella penitente 
Que de joelhos dizia á excelsa Mãe : 

— « Senhora ! 
Cheia de angustia e fé meu coração implora 
Tua infinda piedade e teu perdão sublime, 
Pois o que vou fazer é o mais horrendo crime : 
E' forçoso, é fatal — abandono esta casa, 
Para attender a vóz dum amor que me abraza, 
Me mata e delicia... Essa canção me chama ! 
O pobre morrerá, si não parto — elle me ama ! 
Tu que sabes o ardor com que te adoro, oh Santa, 
Perdoarás a paixão terrena que me encanta 
E dá ao meu peccado um sabor agro e suave. 
Eis eu deixo a teus pés o meu véo, eis a chave 
Da minha cella : parto... Adeus. . . adeus... Perdoa !» 

Depositando aos pés da Mãe augusta e bôa 
O seu habito e a chave, e sem erguer o olhar 
A' imagem d'ouro e azul no seu modesto altar, 
Saiu. Brilhava a lua. A vós da monja inquieta 
Ergueu-se : — «Juan 1» 

Don Juan, o afortunado poeta, 
Bello e nobre surgiu num cav(aJlo alteroso, 
E logo após, tremente a moças elle ditoso, 
Galopavam os dois sob o luar silente.. 

Foram mezes de amor passados loucamente 
A viajar sob o céo encantador da Itália : 
Elle alegre, sorrindo á ventura, Natalia 
Pensativa, ao cair dum sonho de Poesia 
Na realidade rude e cruel que a entristecia. 
O tédio finalmente, ou talvez as saudades, 
Os fizeram voltar á Hespanha breve, e em Cadix, 
Numa doce manhã, risonha e illuminada, 
Natalia despertou sosinha e abandonada, 
Sem o jurado annel nupcial, nem a esperança 
Dum filho. 

Um só queixume a mísera creança 
Não soltou, resolvida a morrer sem demora. 
O ouro que lhe restava espalhou na mesma hora 
Pelos pobres ; porém, no terrivel momento, 
Lembrou-se do distante e tranquillo convento 
E da humilde capella e da Virgem sem par, 
Toda d'ouro e de azul no seu modesto altar... 
E quiz inda uma vez rever a santa Imagem. 

Esmolando na estrada, após dias de viagem, 
A' noitinha — ao clarão do constellar luzeiro — 
Chegou Natalia emfim defronte do mosteiro. 
Commovidavtranspoz a larga porta aberta 
Da capella, que estava em silencio e deserta. 
Sob o triste pallor da lâmpada fuígia 
Misteriosamente a Imagem de Maria, 
Ante quem se ajoelhou a bella soffredora, 
Cujo pranto dizia : 

« Oh Virgem Redemptora ! 
Bem sei que não mereço a vossa benção pura ! 
Ignorava — ai de mim — nessa hora de loucura 

Em que, para escutar palavras feinentidas, 
Abandonei aqui minhas irmãs queridas, 
Que vergonha, que dôr me estava reservada ! 
Hoje por toda a parte eu me vejo apontada, 
E sobre tudo aqui, as filhas do Senhor 
Me mostrariam logo, a estrada, com horror, 
Si além desta capella eu penetrar ouzasse 1 
Piedade, minha Mãe ! » 

Disse e caiu com a face 
No chão. Nisto sentiu Alguém tocar-lhe no hombro, 
E a tremer de terror e de um mystico assombro, 
Ouviu a Vóz do Céo, lenta, sublime e grave 
De manso sussurrar na solidão da nave : 

— « Na noite em que partiste, aos meus pés depuzeste 
A chave de tua cella e a tua benta veste : 
Lembras-te, minha filha? — Eu pois te substituí, 
Tua cella occupei, teu habito vesti, 
Por ti cumprindo a santa regra hora por hora. 
Emquanto loucamente andavas mundo em fora, 
Nesta casa ninguém percebeu tua ausência, 
E inda és soror Natalia — um anjo de innocencia. 
Filha ! toma de novo as vestes monacaes, 
Volta para tua cella.. e não nos deixes mais ! » 

LEOPOLDO BRIGIDO. 

MAGNA CULPA 

Que grande culpa a minha ! Amar uma princeza, 
Uma linda senhora, excelsa e intelligente, 
Que nos faustos da Corte arrasta a realeza 
Que se enrosca a seus pés com visos de serpente ! . . . 

Fora ultrage impellido â própria natureza : 
Eu, presumpçoso bardo e misero indigente, 
Aspirar á conquista enorme da riqueza 
De uma deusa immortal das plagas do Occidente ! 

Nem sei dizer-te agora os cálculos estultos, 
Que pude alimentar acerca dessa gloria 
Que iria collocar-me a par dos grandes vultos ! . . . 

Perdôa-me a loucura intensa e transitória ! . , . 
Recebo finalmente humilde os teus insultos 
Que sempre valem mais. que os loiros da victoria ] . , , 

Rio—1906. IGNACIO RAPOSO. 

A MORTE DE DANTE 

Pelo caminho desta vida, um dia 
Mèsser Dante Alighieri, o Florentino, 
Já velho, enfermo, tremulo, sentia 
Fugir a luz de seu olhar divino. 

Vibrava a alma sonora, mas soffria 
Aquelle corpo débil e franzino, 
Para o céo de Ravenna, que fulgia, 
Voltado o rosto transparente e fino. 

Vem breve a noite, e todo o céo se enflora 
De luzentes estrellas. Dante, agora 
Beatamente extatico e feliz, 

Ouve vozes evangélicas., e sente 
Que as palpebras lhe cerram docemente 
Os invisíveis dedos dé Beatriz. 

LEOPOLDO BRIGIDO. 
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CHRONICA POLÍTICA 

O Convênio de Taubaté. — Obra prima do 
•bloco*. — A crise que está reservada aos 
lavradores, quando faltar o comprador 
official. — A attitude dos exploradores. 

Indifferente ao vigoroso bombardeio da pa
lavra fulminante do sr. Barbosa Lima, o Convênio 
de Taubaté, conforme a ultima edição do sr. David 
Campista, atravessou ovante o rápido debate da 
Câmara, rijo, duro, invulnerável, como si fosse a 
massa esmagadora do «bloco», nivelando, numa 
compressão irresistivel, todas as resistências activas 
e passivas. No Senado elle passará, como coisa 
assentada de pedra e cal nos altos designios dos 
directore» da politica, por meras formalidades para 
cumprir o preceito constitucional. 

Os productores indígenas podem já entoar 
loas de agradecimento, hymnos de alegria pela 
victoria da idéa velha e desprestigiada por ten
tativas desastrosas, reeditada entre nós como ex
trema medida de salvação da Pátria, pois a tanto 
eqüivale assegurar comprador certo para a safra, 
um comprador que não regateia, não discute: paga 
e não bufa, emquanto houver dinheiro para manter 
esse mercado artificial que não pôde ser um factor 
econômico, que não passa, finalmente, de uma ca
prichosa subversão de leis e principios reguladores 
da matéria. 

Desejamos sinceramente que a realisação do 
plano do Convênio desminta os nossos vaticinios, 
.provocando um phenomeno novo nas regiões da eco
nomia politica e por isso mais precioso. Palpita-nos, 
porém, que veremos, com tristeza, a reproducção 
aggravada das loucas tentativas anteriores, da
quelle syndicato de café que, ha cerca de vinte 
annos, deu em droga com immenso prejuízo para 
o Thezouro Nacional. 

O Estado irá supprir a desidia, o emperra-
mento rotineiro de lavradores que nada fizeram 
para a valorisação do seu producto ; o Estado sup-
portará as conseqüências de males que elles accu-
mularam, indifferentes a longos annos de experi
ência e, quando se esgottar o manancial que se váe 
^abrir no ventre dos contribuintes, a situação da 
lavoura do café volverá ao nivel deprimido a que 
baixou em conseqüência de erros, da ignorân
cia, de omissões, do relaxamento da população 
deste paiz essencialmente agrícola e cada vez me
nos agricultor. 

Os lavradores podem, agora, esperar com uma 
perna ás costas, na doce illusão de quem deu destino 

certo ás suas colheitas, os miraculosos effeitos desse 
beneficio ephemero, precursor de outra crise mais 
pavorosa consecutiva á reacção que se effectuará 
quando lhes faltar o comprador official, no mo
mento em que este fôr obrigado a vender os 
«stocks» adquiridos, sobrecarregados pelas des
pezas de armazenagem, pelo juro do capital empre
gado e outras melgueiras inherentes a taes negó
cios, uma vez que com vinagre se não. apanham 
moscas. 

Mas é conveniente, é de grande alcance polí
tico hypnotizar essa bôa gente de uma ingenuidade 
que attinge á parvoice de que nós vamos, com os 
nossos milhões, dominar o mercado do café, que 
deveríamos, ha muito, ter dominado com a nossa in
telligencia : é indispensável que essa gente se persu
ada de que os exploradores, pontífices da velhacaria, 
ficarão de braços cruzados deante da nossa tolice 
e, num clamor afflictivo, nos peçam misericórdia 
quando os preços attingirem vertiginosas alturas. 
Ê ' conveniente que elles adormeçam na confiança 
de que os baixistas, os riquíssimos «trusts», empre
gados nessa especulação, não empregarão meios de 
defeza, artifícios de resistência ao plano do Con
vênio que lhes dilata os lábios em sorrisos de 
ironia. 

Do nosso lado, deve-se contar com o interesse 
individual procurando a maior somma de lucros por 
todos os meios que a ganância suggira em detri
mento do plano do Convênio. 

Em todo o caso, não é presumível que desse 
protecçionismo «sui generis» resultem transforma
ções favoráveis para a lavoura do café, principal
mente no sentido de aperfeiçoar o producto que 
em todos os mercados consumidores se apresenta 
em lamentáveis condições de inferioridade. E era 
para esse lado que se deveria encaminhar uma 
forte, uma benéfica corrente de activa propaganda 
valorisadora, ampliada aos meios de promover o 
augmento do consumo, conseguindo offerecer o 
nosso café por preços ao alcance de todas as bolsas 
e debellando completamente todos os succedaneòs, 
todas as falsificações justificadas pela carestia desse 
gênero que não é ainda de primeira necessidade 
universal. 

Praza aos céos sejam exaggerados ou contes
tados pelos factos os receios daquelles que não 
confiam nos resultados miraculosos dessa obra 
prima do «bloco». 

Mas a verdade incontestável é que todas as 
tentativas de nossa politica proteccionísta teem 
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tido conseqüências negativáÉ para o consumidor e 
para o intuito de crear industrias que não surjam 
naturalmente do desenvolvimento^ espontâneo do 
trabalho e de legítimos procélsos econômicos. Orie-
ra-se o contribuinte a pretexto de servil-o com os 
artefactos da supposta industria nacional, im
pondo taxas prohibitivas á importação de similares 
estrangeiros, e a conseqüência é expulsar o pro
ducto bom para impor o péssimo por preços exces
sivos. 

Os benefícios desse proteccionismo revertem 
para algumas instituições industriaes que distri** 
búem fortes dividendos, e retribuem os directores 
das fabricas com bonificações copiosas. Não faz 
mal, como illustração do caso, invocar o eloqüente 
exemplo do que resultou da protecção aos tecidos, 
aos phosphoros e ás cervejas nacionaes. Os consumi

dores pagam -pelo dobro productos miseráveis de 
valor intrínseco; compram morins ralos e frágeis 
depois de privados do arteficio da gomma, phos
phoros relâmpagos e cerveja, cuja composição dá 
aos amadores amargas saudades das velhas e con
ceituadas marcas estrangeiras. Neste particular, 
fala de cadeira o amargo metallico, a saburra das 
linguas, as dores de cabeça dos consumidores dessa 
droga que é um açtivo agente, do depauperamento 
da mocidade. 

Mas... como o que não tem remédio remediado 
está, submettamos-nos resignados ás deliberações 
do «bloco» e façamos ardentes votos por que se 
resolvam de maneira benéfica os absurdos que elle 
está engendrando na sua ladina sapiência de politi
queiros mettidos a economistas*.. 

POJTJCAN. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXVIII 

O parecer da commissão, concer
nente á dispensa do deputado Brant 
Pontes, o discurso do ministro Car
neiro de Campos induziram a maioria, 
a despeito da má vontade, manifes
tada pelo órgão de Montesuma, a dis
pensar na lei e a permittir que Brant 
Pontes acceitasse a missão do Go
verno para, em Londres, trabalhar 
pelo reconhecimento da Independência 
— questão de vida ou de morte do 
Brazil, naquella quadra. 

Ora, todas as razões de patriotismo 
impunham á Câmara a conceder a li
cença requisitada pelo governo do Im
perador. Não havia serviço mais útil. 
mais reclamado, nem inais importante 
e de mais vivo interesse para a nação, 
do que o reconhecimento da Indepen
dência, reconhecimento que a collo-
caria na categoria dos povos livres. 
Ainda havia urgentíssimo motivo de 
mandar um negociador á Inglaterra, 
isto é, aproveitar da opportunidade, 
em que o grande ministro G. Cauning, 
rompendo com os potentados da Santa 
Alliança, inclinava-se a favorecer as 
colônias americanas em lucta com as 
respectivas metrópoles. E' , pois, este 
objecto, que a maioria, não compre
hendendo, pretendia recuzar ao Go
verno, levada de suas desconfianças e 
sob as inspirações de preconceitos e 
mesmo por incapacidade e ignorância. 
Pelo contrario, si a maioria tivesse 
tino político, veria que, negando a li
cença, em negocio de vital interesse 
nacional, daria ao Governo, pugnando 
por elle, o melhor papel, reservando 
para si a inglória tarefa, ajusta impu-
tação de prejudicar a nação naquillo 
que ella mais desejava alcançar. 

Por sua parte, d. Pedro, attento nos 
enredos da Câmara, estava resolvido, 
quer fosse dada, quer negada a li
cença, a enviar Brant Pontes á Eu
ropa, pensando judiciosamente que 
seria inépcia imperdoável acquiescer 
á vontade da Câmara, que imbecil
mente hostilizava o Governo e não 
sabia servir ao paiz. 

Esse successo põe em evidente re
levo não ser a Constituinte sempre 
respeitosa ou duma obediência pas
siva que lhe attribúem alguns dos no
táveis e competentes escriptores que 
se occuparam da historia da Inde
pendência. 

Quando se considera a vantagem do 
resultado da missão do negociador 
naquelle momento, em que todas as 
circumstancias da politica internaci
onal eram favoráveis, é que cabal
mente se ajuiza do mal que a Assem
bléa faria á nação, recuzando, como 
pretendia, a justa e patriótica requi
sição do Governo. Os escriptores 
que propalam os grandes serviços, a 
summa habilidade, os meritorios tra
balhos da Assembléa de 1823, somente 
provam que não esquadrinharam, nas 
actas e nas discussões, esses trabalhos 
e falam, segundo a tradição oral, 
passada de geração em geração com 
as alterações que deturpam a verdade. 
Como este caso da licença se nos de
param outros, em que reconhecemos 
as inexperiencias, erros e inépcia dos 
constituintes que funccionaram no re
cinto da cadeia velha. 

Terminado o incidente da licença 
de Brant Pontes, a Câmara proseguiu 
na discussão dos artigos do projecto 
de Constituição. Já havia votado e 
approvado os artigos relativos ao ter
ritório, concernente ás condições para 
ser cidadão brazileiro, quer pelo facto 
do nascimento, quer por adopção le
gal. Agora passava a tratar dos di

reitos do cidadão, entre elles o da 
liderdade individual e da religiosa. 

Como a matéria que fôrma o trama 
da historia dum parlamento, cifra-se 
nas idéas, nos actos, nos projectos de 
leis, na proficiência das deliberações, 
na sagacidade e previsão de dirigir os 
acontecimentos e convertel-os em pro
veito da causa publica, é indispensável 
avaliar alguns discursos que podem 
mostrar, não só o valor intellectual, 
mas a esphera de acção em que se 
deseuvolviam as suas idéas e desta 
sorte póder-se-á julgar si a Assembléa 
representa o estado psychologicó da 
sociedade e si tinha precisa e verda
deira comprehensão de seus instinctos 
e de suas necessidades, fraquezas e 
energias, dos pensamentos e aspira
ções. 

O debate acerca dos direitos do ci
dadão brazileiro foi animado e deu 
azo ao deputado de Minas, Maciel da 
Costa (marquez de Queluz) fazer uma 
série de considerações judiciosas, 
mostrando possuir bastante cultura 
da sciencia da politica e do direito 
constitucional. A liberdade pessoal 
mereceu a attenção de alguns orado
res mais conspicuos. Nesse ponto, o 
projecto não apresentava nenhuma 
especialidade ; reproduzia doutrinas, 
que datam da grande revolução fran
ceza, que consagrou as theorias doa 
direitos do homem preconizadas pelos 
philosophos e publicistas do século 
XVIII; adoptou disposições de outras 
constituições existentes. 

A liberdade religiosa, matéria de 
que o projecto também se occupou, 
concentrou em si a attenção dos re
presentantes mais instruídos e capa
zes ; forneceu oceasião de assigna-
lar-se um deputado, sinão pela origi
nalidade ao menos por laivos de ex
centricidade... Daremos alguns excer-
ptos do discurso que proferiu na ses** 
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são de 8-de outubro,'com aquella so
lemnidade que lhe era habitual e que 
enchia a maioria de profunda admira
rão : «Sou já quasi pó e cinza, affirma 
Silva Lisboa (visconde de Cayrú) e 
poucos tempos me restam nesta scena 
visível. Estando próximo a apparecer 
ante o Juiz Supremo, devo, por des» 
cargo de minha consciência, falar no 
presente assumpto, em que entro com 
língua balbuciante, pela sua impor
tância e perigosa conseqüência. 

Senhor presidente,não se tendo con
seguido o adiamento do § 3? do art, 7?, 
proposto a discussão e que eu pedi 
para se reservar ao tempo eiu que se 
deliberasse sobre os arts. 14 e seguin
tes, que lhe são iuimediatamente con-
nexos, por serem explicações e modi
ficações da liberdade religiosa, que se 
euumera entre os direitos individuaes 
do cidadão brazileiro, sendo impossí
vel entender-se e fixar-se o sentido de 
tal liberdade sem ter-se a vista estes 
e outros artigos explicativos ou modi-
fica li vos : havendo comtudo posto em 
discussão o dito paragrapho,não posso 
deixar de submetter a esta augusta 
Azsembléa os meus sentimentos a 
esse respeito, declarando ser o meu 
voto a suppressão de tal paragrapho. 

Elle seria indifferente numa obra 
litteraria, como titulo dalgum capi
tulo, em que o escriptor tratasse de 
expor a definição e a limitação da cha
mada liberdade religiosa, porém sendo 
posta em um projecfo de Constituição 
sem ser definido e dal-os aos ouvidos 
pios e necessariamente produzindo uo 
espirito de uni povo uma terrivel im
pressão e verosivelmente o juizo si
nistro de que se pretende tirar-lhe a 
sua religião ou diminuir-lhe a justa 
estimação e preferencia delia, conce-
dendo-se illimitada faculdade aos na
turaes do Brasil de desertarem da re
ligião de seus pães e publicamente se
guirem e professarem seitas e here
sias de paizes estrangeiros ; não posso 
deixar de impugnar o paragrapho em 
questão,; tanto mais que reconheço os 
grandes e cultivados talentos dos re-
dactores do projecto, em que se sup-
punha prudência politica para não 
apresentarem nelle uma doutrina que 
tende o abalar nos entendimentos fra
cos os immoveis princípios do catho
licismo.» 

Ô orador julga-se mais animado 
após ter ouvido os discursos do bispo 
cappellão-mór e de dois oradores ec-
clasiastiços, que mandaram a emenda 
liberdade razoável. Silva Lisboa pro-
fliga semelhante emenda e persuade 
ser impossível traçar os limites do 
que é razoável no caso vertente : as
sim tendo desenvolvido abundantes 
considerações repete com o poeta Lu-
crecio ; Tatitum religio potest suadere 
maior um. O orador pinta do vivo o 
extremo com que o povo ama e adora 

a sua religião ; pensa que ha de se 
apavorar vendo a Constituição facul
tar a qualquer desertor dessa religião 
que tem sido, diz com emoção Silva 
Lisboa, e constantemente é o nosso 
conforto e a esperança da felicidade 
eterna e que aliás, por tantos motivos 
de credibilidade, tem todos os visíveis 
caracteres de revelação divina. Esta 
religião, brada o visconde de Cayrú, 
fez epocha nos annaes das sociedades 
humanas ; perpetuou a éra christã; 
civilizou as nações que antes eram 
barbaras, e são cheias de desordens 
civis e políticas aquellas que ou não 
ua tem abraçado, ou só recebido com 
schismas e divisões arbitrarias, apar-
taudo-se do centro de união, isto é, da 
cabeça visível da Egreja Universal, o 
summo pontífice de Roma. Não ha na 
Europa um só estadista que tivesse a 
temeridade de approvar este artigo. 

Silva Lisboa prosegue : « Sr. presi
dente, uo meu humilde entender : li
berdade religiosa, considerando as cir
cumstancias do Brazil. vem a ser : li
berdade do perjúrio e liberdade da após-
as ia.» 

Silva Lisboa induz dos juramentos 
que os brazileiros já prestaram, de 
ser sua e de guardar a religião catho
lica, a conclusão que mauifestou 
agora : vir a Constituição estabelecer 
como direito individual ter liberdade 
religiosa é o mesmo que declarar que 
pôde perfurar e prescindir de sen jura
mento, sendo apóstata da religião em 
que nasceu e que tem publicamente 
professado sem que disso o Governo 
possa tomar conhecimento. Silva Lis
boa é também adverso á tolerância e 
pretende justificar o seu pensamento 
com vários argumentos. 

«Tem-se dito que a liberdade reli
giosa tem um sentido muito claro. 
Mas por ella não se pode entender a 
liberdade de consciência, isto é, a facul
dade de pensar sobre objectos religi
osos e o direito de dar cada um seu 
culto de actos internos de adoração a 
Deus, tendo crença de seus altributos 
conforme as luzes de sua razão, ou de 
sua especial inspiração. Sobre esta 
nunca houve duvida de estar fora do 
poder humano, que jamais pôde forçar 
entendimento e coração. Mas a ques
tão só é dos actos externos relativos a 
culto publico. 

«Sr. presidente, eu tenho, pela mi
nha edade e profissão, lido assáz o que 
se tem escripto a favor, ou contra a 
verdade religiosa e tolerância politica. 
Tenho lido as historias sobre crenças 
religiosas, bem como systema de go
verno civil. Por isso não me oppuz ao 
artigo que faculta aos estrangeiros a 
liberdade de sua religião, quanto para 
o effeito de só terem os direitos de ci
dadão brazileiro. E que mais se lhe 
podia conceder para os interesses pú
blicos do Império combinados com os 

dictames da humanidade e caridade 
chrtstã ? Os respectivos governos não 
teem requerido nem teem direito de 
reclamar superiores vantagens a beue-
ficio do seu commercio e relações ami
gáveis. Os dois exemplos de tratados 
com a Rússia e a Inglaterra isso con
firmam. Porém, conceder-se egual li
berdade religiosa aos naturaes do paiz, 
ainda que fosse com reserva do culto 
só em capellas particulares, nunca foi 
pretendido pelo povo brazileiro. Por
tanto, a concessão que agóru se de
clara no projecto sobre liberdade reli
giosa, vem a ser de mera phantasia e 
arbitrariedade : sem mandato expresso 
da nação, nem ainda tácito, ou presu
mido dos nossos constituintes pro-
vinciaes.» 

O orador accumula uma alluvião de 
referencias á Constituição portugueza, 
as idéas de tolerância preconisadas 
pelos philosopho» do século passado, 
a pura religião do diviuo pensador do 
chrislianisino, que só requer a ado
ração de Deus em espirito e verdade. 
Mas, uão obstante as razões plausí
veis, os estadistas se devem regular 
pela experiência: lemos o grande facto 
próximo na revolução de França, dia 
o visconde de Cayrú. A propósito da 
tolerância, faz uma animada pintura 
das luctas, das horribilidades, que 
affligiram a sociedade franceza, a des
peito das declarações dos direitos do 
homem e das liberdades na adminis
tração e religião, que o povo francez 
(que antes era muito subordinado e 
catholico) uunca imaginara nem re
clamara. Observa como, por fim, o 
atheismo ficou triumphaute até que 
Bonaparte, quaudo primeiro cônsul, 
restabeleceu a religião catholica, por
que sempre foi a nacional. 

«E' regra de jurisprudência, pro
segue Silva Lisboa, (que ainda mais 
deve reger em politica) não se fazer 
disposição legislativa e muito menos 
constitucional, sem necessidade. Esta 
regra nos deve servir de estrella polar. 
Todos os prudentes concordam que a 
melhor constituição é a que mais se 
accommoda ás circumstancias do paiz 
a que se destina.» 

O orador insiste em mostrar que a 
tolerância não tem razão de ser no 
Brazil, onde não ha nacionaes que 
tenham a fatuidade de professar o 
Lutheranistno, o Calvinismo e outras 
seitas dissidentes da religião catho
lica. «Portanto, diz, a concessão do 
artigo da liberdade religiosa é uma 
liberalidade pródiga, não solicitada 
pela nação e uma singularidade inau
dita e nem ainda reclamada por al
guma considerável fracção dos cida
dãos brazileiros. O artigo em questão 
suppõe a monstruosidade de se fran
quear a herética pravidade nos compa
triotas. Uma vez que se introduzisse 
a liberdade religiosa não se poderia im-
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pedir que se formassem congregações 
de diversas seitas e se erigissem tem
plos e cultos públicos com seus parti
culares rituaes e extravagantes litur
gias , como dos methodistas etc. Que 
escândalo viria disso ao povo e espe
cialmente ao devoto sexo ? Que pae de 
familia não deseja crear a seus filhos 
nos dogmas e preceitos do catholi
cismo ? 

O orador discorre sobre o espirito 
de innovações, que acerbamente esty-
gmat iza ,e diz que esta augusta Assem
bléa, em sua sabedoria e prudência, 
considere quaes seriam os effeitos da 
liberdade constitucional de qualquer 
cidadão professar publicamente as 
religiões lutheranas, calvinistas, e t c , 
e em conseqüência crear seus filhos e 
familia e terem, não obstante isso, as 
dignidades do Estado ao par dos que 
professassem a religião catholica! 
Daqui ao indifferentismo a todas as 
religiões não iria sinão um passo e do 
indifferentismo ao atheismo não dis
taria um palmo. 

«E* incontestável o quanto contri-
búe para a unidade e força do Governo 
e tranquillidade do povo a uniformi
dade da religião que se acha entre
laçada com a Constituição do Estado. 
Onde ha uma religião não se deve per-
mittir outra . A tolerância das seitas 
só é de racionavel politica a respeito 
dos estrangeiros, quanto a gozarem 
dos direitos cívicos, visto que tanto 
convém attraír os industriosos e capi
talistas de todas as nações ao Brazil. 
Seria iníquo, sobre impossível, for-
çal-os a mudar de suas crenças. Mas 
esta razão não se applica para os cida
dãos brazileiros nascidos no Império.» 

EUNAPIO DEIRÓ. 
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APANHADOS 

Os ratos A pneumonia, é bas-
e a pneumonia t a n t e s a b i d 0 i e u m a 

moléstia devida a um micróbio, e, se
gundo um medico americano, o sr. 
E . Palier, esse micróbio não será per
nicioso ao homem sinão.depois de ter 
passado por um outro animal sensível 
aos seus effeitos, o rato commum, 
muitas vezes. Encontra-se na bocea 
de muitas pessoas sãs um micróbio 
que se parece muito com o da pneu
monia e, inoculado no rato, adquire 
uma virulência considerável. 

Pensa o sr . Palier que a sua maneira 
de ver explicaria melhor que a de ou
tros porque o bacillo parece tomar de 
repente mais virulência,porque a pneu
monia é mais freqüente no inverno, e 

finalmente, porque os indivíduos ro
bustos estão, neste tempo frio, mais 
expostos que os fracos. 

No inverno, os ratos não saem das 
casas ; andam por todas as partes á 
procura de alimento, sem sair á rua 
por causa do frio. Nesses passeios di
ários pelo interior das casas, elles de
vem facilmente encontrar saliva hu
mana contendo micróbios. Esses ratos 
caem doentes e morrem,e os micróbios 
que elles encerram — tornados então 
muito virulentos—se dispersam, tran
sportados para o ar . Ahi , por um con
tacto accidental qualquer, elles se po
dem introduzir no organismo humano 
e então apparece a pneumonia, que 
tem mais facilidade de se desenvolver 
nos quartos mal ventilados. 

A theoria do sr. Palier dá unia ex
plicação plausível da duração da pneu
monia.Os bacillos pneumonicos no ho
mem uão ficam indefinidamente viru-
lentos : elles perdem a sua virulência, 
pouco a pouco, em oito ou nove dias, 
que é o tempo do periodo perigoso da 
pneumonia. A duração do mal pôde 
ser menor si a infecção fôr operada 
por um pequeno numero de bacillos 
somente ou por bacillos que tenham já 
uma viruleucia atlenuada. 

* 
* * 

Festas O publico que se reúne 
de Gargantua n Q çrystal paláCe, de 

Londres, para assistir ás partidas de 
fóot-ball que alli se jogam, gasta , 
numa tarde, emquanto duram os 
matchs, 1.250 pães de 8 kilos, 1.000 de 
4 libras, 100 quartos de novilho, 75 
pernas de ovelha, 100 pipas de cer
veja, 3.200 litros de leite e uma quan
tidade extraordinária de doces, em
padas e sandwiches. São necessários 
para um só dia 240.000 pratos e 
120.000 copos. 

* * * 

A religião Emquanto o parlamento 
na Groenlândia dinarmarquez discute a 

reforma do ensino na Groenlândia, o 
pastor Bjerre pede que a instrucção 
religiosa seja confiada aos padres in
dígenas ; os pastores dinamarquezes 
uão se sabem fazer comprehender 
pelos groenlandezes. O padre Bjerre 
cita uma expressão bíblica : «cordeiro 
de Deus», absolutamente incoinpre-
hensivel pelos septentrionaes, que des
conhecem este animal. 

forttaes O primeiro periódico 
japoneses japonez foi pubicado 

em 1852; actualmente está de tal 
modo adiantada a imprensa no Japão 
que existem 4.000 publicações, salien-
tando-se muitos jornaes diários e di
versas revistas illustradas. 

Um dos principaes diários de Tokio 
é o Dsissi Skimpo (Novo Tempo) que 
tem uma tiragem de 400.000 exem
plares. 

* * 

O trabalho O conde Tolstoi , cuja 
de Tolstoi a f f e i ç ã o p e i 0 trabalho 

manual é bastante conhecida, dedicou-
se, o inverno passado,a encadernar em 
couro uns 400 volumes da sua biblio
theca. Depois de alguns mezes, termi
nou a sua tarefa, não esquecendo, 
na encadernação dos livros, nenhuma 
minúcia e sem ter o auxilio de nin

guém. 
* * * 

Geographia Uma geographia nova, 
humana segundo Jean Brunhes, 

na Revue des Deux Mondes, é a geogra
phia humana creada pelo allemão 
Retzel em 1882; na geographia phy
sica, brilha e reina, somente, o dyna-
niistno rigoroso dos agentes naturaes. 

A geographia humana é o dominio 
do compromisso, pois ha uma dupla 
casualidade em todos os factos que 
ella regista —: uma casualidade hu
mana e uma physica. 

* 
* * 

Doutora O primeiro diploma de 
japoneza d o u t o r COnferido pela 

Universidade allemã de Marburg, foi 
conquistado, muito recentemente, por 
uma japoneza, a senhorita Yada-Mata, 
de Kummoto. A these da laureada 
valeu elogios de todos os professores 
da Universidade. 

* * * 

A lepra A lepra não é heredi
tária — affirma o dr. 

Hirsechfeld, que dirige um hospital de 
leprosos do Grand Chatillon, estabe
lecido na Guyana Hollandeza no Alto 
Sumiam, a três horas de Panamá-
risbo. 

As recentes observações feitas no 
hospital com leprosos demonstraram 
que esta moléstia, que não tem nada 
de commum com a syphilis, é conta
giosa e transmissível por contacto di-
recto, achando nas predisposições uma 
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base especial para a infecção como a 
tuberculose. Ella atlinge principal
mente aos indigentes, que a podem 
communicar aos ricos e é causada, 
freqüentemente, pela falta de limpeza. 
Até aqui, não se cita um caso de cura 
radical, mas ha muita confiança na 
serotherapia. 

Ha algum tempo, um medico in
glez, o dr. Rost, preparou uma lepro-
lina que se emprega no Grand Cha-
tiilon e tem dado, sempre, bons resul
tados. 

* * 

Cartões Está augmentando de 
postaes l J l | i a maneira e 3pa ntosa 

o uzo dos cartões postaes. O anuo 
passado, na Allemanha, enviaram-se 
1.160.000.000 ; seguem-se os Estados 
Unidos, com 770.500.000 e a Ingla
terra com 613.000.000. 

Quanto ao despacho de cartas, os 
Estados Unidos deixam atráz todas as 
nações, com a expedição de 
4.109.000.000, em 1905. 

* 

Varias Um empresário theatral de Ber
lim Cstá construindo na Hollanda 

um theatro fluctuante com capacidade para 
conter 2.500 espectadores, e que se destina 
á navegatçKo do Rheuo. 

•c 
O vulcSo mais activo do mundo é o San-

gay, na Republica do Equador ; mede 5.900 
metros de altura e está em constante eru
pção desde 1728. As detouaçdes se ouvem a 
miúdo até em Quito, distante do vulcXo 
inais de 160 kilometros. 

Segundo a JegislaçSto germânica, nSo só 
os patrSes sSo proliibidos de despedir os 
creados que ficam doentes, como também 
estXo obrigados a lhes pagar uma pensXo 
diária para cobrir as despezas no hospital. 

* 

O coraçXo do tartaruga continua pul
sando até 36 e, ás vezes, 48 horas depois de 
haver sido separado do organismo do ani
mal vivo. 

* 
O verdugo official do império austro-hun-

garo uza um par de luvas brancas todas as 
vezes que tem de desempenhar o seu officio. 

* 
Km Liverpool, ha uma bibliotheca pu

blica para uzo dos cegos, que possáe 200.000 
volumes impressos em lettras em relevo. 

•*• 
O império japonez, composto dumas 100 

ilhas grandes e de 50 pequenas, conta, actu
almente, uma populaçXo de 47.800.000 de ha
bitantes. 

A ilha Formosa, que está debaixo da 
protecçXo do Japão, tem, agora, mais de 
3.000.000 de habitantes. 

A edificação De 1 de janeiro de 1903 a 
no Rio 30 de junho de 1906, con

struíram-se e reconstrui-
ram-se, no Rio de Janeiro, 3.015 casas. 

Este facto nos leva immediatamente á 
convicçXo de que o esforço da Directoria de 
Hygiene nZo seria tXo proveitoso, tXo satis-
factorio, si nXo fora esse concurso do minis
tério da ViaçXo e, sobretudo, da prefeitura 
do Districto Federal. 

* * 

O nosso serviço Durante o primeiro semes-
de tre deste anno, vacciua-

vaccinaçâo ram-se e revaccinaram-se 
1.576 pessoas. Junho bateu 

o record com 811 ; em compensaçXo, abril 
conta apenas 108. A média de revaccinaçXo, 
nesse espaço de tempo, é de 151,3, ao passo 
que a de vaccinaçXo é 111,3. 

O medico que mais trabalhou, pelo me
nos em junho, foi o dr. Torres Homem, do 
nono districto : Engenho Novo, Inhaúma, 
Ira já e Jacarépaguá. Praticou, no mez pas
sado, 49 vaccinaçSes e 169 revaccinaçSes. 

A LI V HA Kl A 

« PAN - AMBRICANISMO» , POR 
ARTHUR ORLANDO.—TYP. DO 
JORNAL DO COMMERCIO—RIO. 

Uma das novidades que nos propor
ciona o Congresso Pan-Americauo é 
esta publicação do sr. Arthur Orlando, 
notável escriptor nosso, muito conhe
cido no norte, e que o livro presente 
váe tornar um nome mais perfeita
mente nacional. 

O sr. Arthur Orlando pertence á ge
ração que constituiu a terceira phase 
da escola do Recife ou periodo juri-
dico-philosophico, segundo noticia e 
classificação do sr. Sylvio Roméro. 

Vê-se desde as primeiras paginas 
desta obra : sobrevivem no escriptor 
de hoje as qualidades que caracteriza
ram o grupo de oulr'ora. Elle é um 
philosopho, um seduzido pelas idéas 
geraes que os assumptos proporcio
nem, um curioso por gêneses, por 
causas, por effeitos, e consequente
mente um estudioso como as suas ne
cessidades intellectuaes exigem. 

Na opinião do sr. Arthur Orlando, 
«a descoberta da machina e sua sub
stituição ao utensílio veio transfor
mar profundamente a economia social 
creando uma economia nova, a Eco
nomia jurídica, e fazendo pensar em 
um direito novo, o Direito Econômico.* 

«O objectivo da Federação Interna
cional americana — diz mais adeante 
o sr. Arthur Orlando,— será a organi
sação das forças sociaes, especialmen
te das internacionaes, em cujo numero 
estão a imprensa, os correios, os tele-
graphos.as estradas de ferro, certas 
emprezas commerciaes, industriaes, 
agrícolas, e t c , afim de, impedindo os 

abusos da plutocracia por parte dos 
indivíduos e dos governos, tornar uma 
realidade o ideal de um Direito Eco
nômico ou de uma Economia Jurídica 
entre os povos do Novo Mundo. O 
pan-americanismo procura realizar na 
esphera econômica o que o christianis-
mo realizou na esphera religiosa.» 

O auctor escreve o presente livro 
antes de tudo para desenvolver estas 
duas idéas matrizes e demonstrar a 
sua plausibilidade. Já se vê, couse-
guintemente, pelo facto.da concepção 
de taes idéas e depois pelo inevitável 
que a defeza dellas impõe, que a obra 
tem de ser a de um philosopho-jurista. 

Dito isso, é redundância escrever-se 
que são paginas estas interessantes e 
pertinentes como as que mais o sejam. 
Todos nós, brazileiros, voltamo-nos 
para a America neste instante, des
pertos os nossos sentimentos de con-
fraternidade para com todos os seus 
filhos, pela visita que temos a honra 
de receber dos delegados que ora 
accorrem ao Congresso Internacional 
de maior importância entre quantos se 
teem organisadonoNovo Mundo,e que 
este anno nos distinguiu, escolhendo 
o Rio de Janeiro para ponto de sua 
sua terceira reunião. 

Mais de um profano lendo estas pa
lavras— Direito Econômico, Economia. 
Jurídica, uão terá o alcance da impor
tância das coisas que ellas designam 
de modo a comprehender que taes coi
sas possam constituir o ideal da Ame
rica. 

Lendo mesmo o livro ainda os ha
verá, e não poucos, que . perpassem 
todas as paginas em que se trata mais 
propriamente do assumpto sem a me
nor emoção, n«m essa que nasce do 
facto de se nos rasgarem profundas e 
largas perspectivas relativamente a 
um objecto da importância e do inte
resse que estes offerece in. 

Estará ahi o maior defeito do livro, 
salvo si elle se destina, não digo só 
aos especialistas, mas a espiritos de 
cultura mais intensa do que é licito 
esperar-se do geral dos leitores, do 
que se chama um publico propria
mente dito. Ha capítulos nesta obra 
que parecem verdadeiras prelecções 
jurídicas,despidos de toda amenidade, 
de qualquer intenção propriamente 
vulgarizadora, quanto mais litteraria. 

Outro senão que lhe noto : as cita
ções demasiadamente freqüentes. Elias 
não vêem nesta obra por intenção pe-
dantesca, mas ás vezes por escusado, 
excessivo espirito de probidade. 

Hoje em dia não ha meio quasi de 
escrever-se um periodo sem repetir o 
que oulrem já disse *, salvo raras ex-
cepções, a originalidade de pensa
mento significa incomplelação,desvio, 
erro de apreciação, falsa originalidade 
emfim. 
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Si assim é geralmente, comprehen-
de-se que aiuda mais em sciencia, so
bretudo para os povos que ainda se 
acham no periodo de assimilação, 
cujo pensamento tem de ser de se
gunda ordem nestes domínios, como 
é o nosso caso. 

Quem quizesse, por conseguinte, 
ser absolutamente probo não faria 
outra coisa sinão citar, dado que dis-
puzesse de extraordinária memória 
para lembrar-se sempre das fontes de 
origem e que dispuzesse de uma rica 
bibliotheca e um farto archivo minu
ciosamente aunotados. Aiuda assim, 
não sei como evitar a cumplicidade a 
que se veria levado por auctores que 
não teem muitas vezes esse senti
mento desenvolvido mesmo num grau 
o mais razoável. 

Ha um capitulo neste livro que se 
afasta sensivelmente desse impassível 
tom geral , acima referido, a que a 
obra toda obedece, tom que lhe dá um 
caracter muito mais scientifico do que 
litterario-, conforme também j á assi-
gnalei. E ' aquelle em que o auctor se 
refere ao facto da emancipação dos 
escravos entre nós, que habilitou o 
Brazil « a collaborar na grande obra 
da reorganisação da vida social ame
ricana sobre as bases de um Direito 
econômico ou de uma Economia jurí
dica* . 

Com excerptos e matéria sua, elle 
organiza um ardoroso capitulo em que 
se entrevê claramente o apaixonado 
abolicionista que deverá ler sido o sr. 
Arthur Orlando ha dezoito ou vinte 
aunos a t raz . 

Mas o calor, mesmo o sentimenta-
lismo dessas paginas contrastam des-
harinonicamente com o tom geral do 
livro, quebrando-lhe de certo modo a 
l inha, por mais sympathicas e louvá
veis que sejam as intenções do auctor. 
Desse modo, não se podendo dizer do 
fpin-Americanismo que elle é um puro 
Jivro litterario, fica-se impossibilitado, 
no emtanto, por outro, de classifical-o 
como o de um philosopho-juristà que 
uão sáe do seu papel. 

Fei tas estas observações, o mais 
que ha a dizer da obra, são coisas 
quasi que .somente em seu louvor. 

Parece-me a mim que na verdade o 
Novo-Continente dispõe, como ne
nhum outro, de aptidão, vigor, espon
taneidade de sentimento e necessária 
elasticidade para resolver, dentro das 
forças humanas , todos esses proble
mas sociaes que a magnífica e mon
struosa cidade moderna, filha do com
mercio e da industria, veio agitar e 
impor como uma preoccupação predo
minante na nossa epocha. 

E ' claro que da obra enorme repre
sentada por essa victoria, que será a 
do novo pensamento jurídico de que 
fala o nosso erudito escriptor, hão de 
irradiar innumeros corollarios qüe se 

irão reflectir como outros tautos aspe
ctos originaes de uma nova civilisa
ção. Basta ó facto do equilíbrio, im
plícito no estabelecimento de um di
reito, para garantir uma florescência 
nova, um robusto renascimento á Es
pécie, coisa que no fundo é a que prin
cipalmente nos importa, do ponto de 
vista humano, mais do que mesmo a 
victoria não queremos saber de que 
direito pelo que o direito represente 
em si. 

Costuma-se dizer que a civilisação 
romana deu um frueto e que esse 
frueto foio Corpus-júris,.Será. Mas ,ao 
par disso, conquistou o mundo, quer 
dizer, a área em que se pôde desen
volver uma outra civilisação, que foi 
sua herdeira direcla. 

Nada conhece de historia quem es
teja persuadido que Roma deveu essa 
conquista principalmente ao valor do 
seu músculo na guerra. Deveu-a antes 
á sua força de alma, — á capacidade 
de sympathia humana que trazia com-
sigo e ao irresistível do seu poder de 
attracção. 

No fundo -, essas qualidades re
sultam do espirito de equidade que 
a caracteriza, da superioridade da 
sua psychésobre a de todosos outros 
povos que a precederam na historia. 
Essas duas obras que se lhe devem, a 
da creação do direito e a da produ
cçâo de uma nova humanidade, pro
vém de uma vocação única, que era a 
sua vocação predominante. 

De modo que será errado affirma r-
se que qualquer um desses dois enor
mes resultados finaes por ella alcança
dos seja simples conseqüência do 
outro. EUes se foram produzindo col-
laterahnente, embora explique-se que 
os contemporâneos pudessem ter, 
desde logo, um sentimento mais ní
tido daquillo que se ia organizando 
por uma fôrma inais consciente, como 
acontecia em relação ás leis do im
pério. 

Assim também é possivel, mesmo é 
de crer que a alma americana t raga 
em si condições de força e de origina
lidade capazes de lhe dar uma desti-
nação harmônica com a immensidade 
dos horisontes com que a pródiga for
tuna a fez deparar neste mundo en
cantado que lhe deu por habitai. 

E ' grandiosa, inapreciavel, a obra 
social que todo o Planeta lhe está in
dicando como um programma, até 
mesmo como uma questão de honra. 
O que ella produza além disso, no em
tanto, como uma conseqüência neces
sária dessa transfiguração no aspecto 
da sociedade humana,— que é a tanto 
que esse programma obriga,— escapa 
inteiramente ás previsões do presente. 
O homunculo de hoje, creado na es
treita estufa que a Europa representa, 
ou ao menos procedente dalli e ainda 
sob a influencia da sua, por emquanto, 

iusubstituivej civilisação, não tem ca
pacidade para tauto . 

Mas ninguém sabe si h a complexi
dade da vocação da America, ella não 
encontrará em si a fé, o gênio e a força 
necessária para, independentemente 
de tudo isso, embora talvez parallela-
mepte, realizar outra obra de, valor se
melhante e talvez mesmo de mais 
transcendência ainda. 

Hoje úãó nos animamos nem siquer 
a conjecturas além desse programma 
social de que toda a humanidade, por 
assim dizer a couimissiona. Si, no em
tanto , o pensamento religioso, por 
exemplo, com que de modo tão inte
ressante se preoecupam, hoje em dia, 
esses povos novos, — ainda numa Ba
bel de credos, e parece até que por 
certo espirito de dilettantismo, — não 
achar aqui a força de creação necessá
ria para dar ao novo homem que seja 
o nosso producto a integração sem á 
qual elle não poderá merecer propria
mente esse nome; representaremos 
em ultima analyse pouco mais do que 
uma enorme Carthago. 

, As previsões que podem ser objecto 
de interesse mais immediato, porém, 
são aquellas para que ao menos a con-
scieucia dos directores de opinião nas 
grandes collectividades já despertou 
sufficientemente, as que representam 
um calculo de probabilidade bazeado 
no que em conta de mais positivo se 
tenha. Já é, por assim dizer, a acção 
da epocha em que estamos, pelo seu 
aspecto theorico. 

Toda acção humana provém em ul
tima analyse de uma confiança e está 
sujeita a contingências. Agir , couse-
guintemente, é crer e arriscar. Ape
nas, as massas, como o indivíduo 
commum, não jogam com o destino e 
não sonham sinão no que a vida que 
lhes é própria o exige rigorosamente 
para ir sendo vivida, para ir sendo 
realisada. 

O Pan- Americanismo, do sr. Arthur 
Orlando, corresponde com justeza, no 
terreno das idéas, ás exigências do 
presente na nossa vida continental.. 
E ' um livro de idéalisação, de enthu
siasmo intimo, de generosa confiança,, 
mas livro em que acima do que quer 
que seja ha producto de estudos posi
tivos, ha um esforço de que só é capa» 
quem faz forte cabedal de sciencia e 
de historia. 

Para a defeza das idéas centraes do 
livro, logo no primeiro capitulo dis
corre o auctor sobre a tendência pre
dominante das raças civilisadas que 
concorreram mais poderosamente para 
a formação das nacionalidades ameri
canas e procura demonstrar como, 
apezar da divergência que existe entre 
«o caracter anglo-saxonico e o gênio 
latino», o ,pau-americanísmo resulta 
da fusão de ambos. 
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Em seguida analyza o ideal do Deu
tschtum (o germanismo), e por outro 
refere-se á nova corrente de idéas que 
se propagam recentemente na Itália 
sobre 0 que deva ser o programma dos 
filhos da península no que respeita á 
sua immigração. Dá uma bôa noticia, 
ao par disso, do que seja o Instituto 
Agrícola Internacional, creado recen
temente naquelle reino. 

Çom essas paginas, demonstra como 
•é indispensável Serem reguladas pelos 
Estados as migrações modernas, quer 
por parte dos paizes de que as cor
rentes se deslocam, quer por parte 
-daquelles que as recebem. Nós, ame
ricanos, por exemplo, não podemos 
-cruzar os braços, deixar que as coisas 
se passem pdr fôrma toda fortuita, 
não só por outras e fortes razões, 
como porque temos o direito de im
pedir que ellas venham perturbar a 
nossa evolução orgânica e, portanto, 
a do ideal que nos é próprio. Seria 
esse. o caso si não nos puzessemos de 
sobreaviso com as pretenções, por 
exemplo, do Deutschtum, 

Vindo de mais longe, o sr. Arthur 
Orlando em outros pontos do livro 
explica a gênese e o desenvolvimento 
do direito até ao ponto em que se 
chega á concepção e necessidade de 
um Direito Econômico ou de uma Eco
nomia Jurídica, phase que altingimos 
emfim. 

O auctor defende, em outras pa
ginas, a these Drago, por entender 
como eu entendo, que ella, bem inter
pretada, é uni complemento necessário 
á doutrina de Monrõe. «Perante o di
reito americano toda questão civil, 
politica, internacional, deve ser deci
dida judicialmente por tribunal com
petente, e não á força, tuanu militar i.» 

Mais adeante, o distincto philo-
aopho-jurista faz um histórico suffi-
-ciente dos diversos planos de organi
sação de uma justiça-internacional 
que tem sido modernamente propostos. 
Expõe em seguida os motivos por que 
•lhe parece não ter sido possivel até 
hoje tornar-se uma realidade a orga
nisação de uma justiça federal e 
produz diversas considerações que a 
questão lhe suggere. 

Escreve ainda uma série de paginas 
dando sua opinião sobre o modo por 
que deva ser organisada a educação 
pan-americana. 

Termina o livro tratando do sé
culo XX do ponto de vista brazileiro, 
o que lhe suggere considerações ge
raes sobre a religião, a sciencia, a 
lógica do sentimento, etc. 

Suas ultimas linhas representam a 
confirmação daquellas com que entrou 
em assumpto, relativamente á neces
sidade da fusão do gênio latino com o 
-caracter norte-americano, «do povo 
de vida intensa, povo da máxima 
energia individual, que levou a aptidão 

ao progresso e o sentimento da digni
dade humana ao mais alto grau de 
desenvolvimento.» 

Como se vê, trata-se de uma obra 
considerável, titulo de perfeita estima 
a um homem de trabalho e de compe
tência, por conseguinte de valor, que 
concorre para nos revelar na altura da 
situação, demonstrando que ha entre 
nós quem se preoccupe séria e intelli-
gentemente com o magno entre os 
problemas dignos hoje em dia do 
empenho do Novo-Mundo. 

Talvez a confecção deste livro tenha 
obedecido de qualquer modo a contin
gências de tempo, menos propicias 
para trabalhos tão árduos. Com outro 
lazer, — supponho, — a obra poderia 
ter sido de uma concepção mais per
feita e offerecer uma exposição mais 
lógica e natural. 

Em todo caso, principalmente do 
ponto de vista jurídico e do ponto de 
vista histórico, nao sei si haveria 
muitos entre nós capazes de tratar a 
questão de modo tão completo, tão 
sério, tão elucidativo. 

NüNBS VlDAl. 
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Conferencias Pan-Americanas 

REMINISCENCIAS D A P R I M E I R A 

CONFERÊNCIA INTERNA
CIONAL AMERICANA 

AS RESOLUÇÕES ESSENCIAES 

O programma da primeira confe
rência pan-americana, reunida em 
Washington, continha,nas suas linhas 
geraes, os assumptos que se reprodu
ziram nas proposições da Conferência 
do México e se acham nas proposições 
da actual,com pequenas modificações. 

Sobre todas as questões do pro
gramma, as commissões apresentaram 
eruditos estudos em relatórios, que 
deram immensa extensão ao archivo 
da Conferência. 

* 
* * 

—A primeira Conferência Interna
cional Americana votou a proposição 
de adopção do systema métrico de
cimal de pezos e medidas, que, so
mente agora, se trata de introduzir 
nos Estados Unidos da America. 

* 

— O relatório sobre o caminho de 
ferro inter-continental, propoz a no
meação de uma commissão composta 
de engenheiros, cada nação indicando 
três, para estudar os caminhos accei-
taveis, deterniinando-lhes a extensão, 
calculaudo-lhcs as despezas de cada 

um e comparando-lhes as vantagens 
respectivas. O caminho de ferro seria 
para sempre neutro. 

•*• 

— Houve interessante e dilatado 
debate sobre a proposta da união mo
netária americana e sobre o regimen 
bancário, reconnnendando aos go
vernos concurrentes á Conferência o 
lançamento das bases para um sys
tema de moedas internacionaes, uni
formes, para circularem em todos os 
paizes americanos, e concessões libe-
raes para facilitar uma instituição 
bancaria inter-americana com filiaes 
e agencias nos diversos paizes da Con
ferência. 

* 

— Discutiu-se também, com muita 
competência, a livre navegação dos 
rios que separassem diversos paizes 
ou lhes banhassem os territórios, fi
cando elles abertos e livres & marinha 
mercante ou aos navios de guerra das 
nações riparias, sem que isso offeu-
desse a jurisdicção e a soberania das 
uações ribeirinhas tanto em tempo de 
paz, como de guerra. 

—Tiveram especialculminaucia nos 
trabalhos da Conferência as discussões 
sobre a união aduaneira e o arbitra
mento. 

A commissão julgou, por unanimi
dade, que o solverein americano não 
era ainda praticavel; muitos mem
bros, porém, especialmente os dele
gados dos Estados Unidos da Ame
rica, pensaram que uma união de 
alfândegas, no sentido do livre trafico 
entre as uações americanas, seria 
acceitavel, em principio, porque todas 
as medidas tendentes á liberdade de 
commercio augmentariam, necessaria
mente, o trafico e o desenvolvimento 
dos recursos materiaes dos paizes que 
adoptassem esse systema, e seriam, 
provavelmente, de resultados favorá
veis idênticos aos do livre trafico entre 
os differentes Estados da União. A 
maioria, em vez de relatar o assumpto 
relativo á união aduaneira, recom-
mendou apenas tratados parciaes de 
reciprocidade, tomando em conside
ração a situação especial, condições e 
interesses de cada paiz para promover 
o seu commum bem estar. 

A minoria, composta do delegado 
argentino Saeus Pena e do chileno* 
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Alfonso, assignou um conciso rela
tório rejeitando, pèremptoriamente a 
proposta. 

Sustentando a rejeição, o delegado 
argentino proferiu um habilissimo dis
curso em que censurou a tentativa de 
-introduzir um systema de exclusi
vismo commercial nos continentes 
americanos, e aproveitou a oceasião 
para criticar severamente o systema 
de tarifas dos Estados Unidos. 
; Concluindo, disse elle : 

«NXo me faltam affeiçXo è amor á Ame
rica ; nXo me faltam confiança e gratidXo 
para com a Europa. A America para a hu
manidade.» 

Nestas palavras, havia uma evi
dente insinuação contra a fórmula da 
doutrina de Monrõe — A America fará 
os americanos, ou A America para os 
americanos do norte, conforme a irô
nica variante européa. 

A opinião da maioria prevaleceu, 
mas não tinha cousideravel importân
cia a questão dos tratados de recipro
cidade, deixada á iniciativa dos di
versos Estados da America. 

* 

O voto relativo ao arbitramento foi 
assim enunciado : 

— Os delegados da America do Norte, 
Centrai e do Sul, reunidos em congresso : 

Considerando que a guerra é o mais 
cruel, o mais estéril e o mais perigoso expe
diente para resolver as disputas interna-

, c ionaes; 
Reconhecendo que os princípios de moral 

dirigentes das sociedades políticas inspira
ram uma fervorosa aspiração de soluçSo 
amigável dessas divergências ; 

Animados pela convicção dos grandes 
benefícios moraes e materiaes que a paz 
offerece á humanidade e confiando que as 
condições actuaes das respectivas nações 

' sXo egualniente propicias á adopção do arbi
tramento ; 

Convencidos pelo amistosa e cordeal as
sembléa, realisada na presente Conferência, 
de que as republicas americanas, reguladas 
pelos princípios, deveres e responsabilidade 

' de um governo popular e ligadas pelos 
vastos e sempre crescentes interesses mú
tuos, podem, na esphera de sua própria acti
vidade, manter a paz no continente e a bôa 
vontade de todos os habitantes ; 

Considerando, finalmente, de seu dever 
dar o assen Cimento aos altos princípios da 
paz, acceitos pelo mais esclarecido senti
mento publico do mundo; 

Recommendam a todos os governos de 
que são representantes um uniforme tra
tado de arbitramento, tendo por base os 
artigos seguintes : 

Art. 1? — As republicas da America do 

k Norte, Central e do Sul adoptam o arbitra

mento como um principio de direito iut-er-
nacional americano para a soluçXo das di
vergências ou controvérsias, disputas, que 
oceorram entre duas ou mais dellas ; 

Art. 2? — O arbitramento será obrigató
rio em todas as controvérsias concernentes 
aos privilégios diplomáticos e consulares, 
aos l imites, territórios, indemnisações, ao 
direito de navegação, á validade e execução 
dos tratados:; 

Art. 3? — O arbitramento será egual-
mente obrigatório, em todos os casos, exce
pto os mencionados no artigo seguinte, 
qualquer que seja a sua origem, natureza e 
objecto. 

Art. 4? — As únicas questões exceptu-
adas das disposições dos arts. precedentes 
são aquellas que, no conceito de qualquer 
das nações envolvidas na controvérsia, 
possam arriscar a sua independência,. Neste 
caso, o arbitramento será de opçXo. para tal 
n-açXo, mas-obrigatório em relação á potên
cia adversaria. 

Este artigo demonstrava um grave 
defeito do systema proposto. Parecia 
que os delegados não tinham plena 
confiança na efficacia do arbitramento. 
A Conferência, si bem que adoptasse 
por unanimidade aquelle plano, teve 
a divergência dos delegados do Chile 
e do México, os quaes, favoráveis em
bora ao principio do arbitramento, se 
oppuzeram ao tratado proposto. Os do 
Chile objectaram que a recommenda-
ção da commissão produziria, executa
da, mais difficuldades e resultados 
mais perniciosos do que aquelles que 
pretendia obviar è prevenir. 

O methodosüggeridò para a perpe
tua conservação da paz não era uma 
novidade: de tempos immemoriaes, 
fora objecto de estudo e dé combina
ções mais ou menos efficazes de escri
ptores de direito internacional e con
stituíam,então, base principal daquel
les estudos. 

As nações hispano-americanas ti
nham tentado, em seis oceasiões di
versas, desde 1826, concretizar e ap-
plicar aquella generosa aspiração que 
prevalece no mundo civilizado, mas 
os seus reiterados esforços, si bem 
que formulados em termos menos ab
solutos ou restrictos do que os sugge-
rido6 no projecto do tratado, tiveram 
completo fracasso quando submetti-
dos á experiência da pratica e á ines
perada resistência dos interesses e 
paixões humanas. 

O arbitramento sendo reconhecido, 
como é, uni principio de direito inter
nacional, não pôde, por fôrma alguma, 
tornar-se garantia da paz, si a sua 

applicação não corresponder á sua na
tureza. Sua origem emanado consen
timento voluntário e livre, de confia
rem as nações em disputa a um ter
ceiro a fixação de direitos e interesses 
controvertidos, e a sua efi&ciencia de
pende do respeito, também voluntá
rio, ás decisões do arbitro, quaesquer 
que sejam as obrigações e sacrifícios 
que elle ira ponha. A obrigatoriedade 
do arbitramento é contradictoria com 
a sua natureza. . 

Os delegados do Chile declararam 
não pretender manter a illusão de que 
qualquer conflicto,ferindo directamen
te a dignidade e a honra de uma nação, 
possa jamais ser submettido á decisão 
de um terceiro. 

* '•' • • •• 

—O direito de conquista foi objecto 
de uma resolução addicional ao men
cionado projecto de tratado de arbi
tramento, formulada nos térmós se
guintes : 

1?— O principio' de conquista nXo será, 
durante a permanência do tratado de arbi
tramento' (20 annos) reconhecido pelo di
reito internacional americano ; 

2?—' Todas as cessões de territórios, fei
tas durante a vigência dó tratado, serão nul
las si se realizarem pela ameaça dà guerra 
ou na presença de força armada ; 

3?— Nenhuma naçSo, á qual taes cessões 
sejam extorquidas, poderá pedir qué a vali
dade dellas seja submettida a arbitramento; 

4?—A renuncia ao direito de arbitra
mento, 'feita nas indicadas condições, será 
irrita e nulla. 

Os delegados chilenos abstiveram-
se de votar essa proposição ; os de
legados dos Estados-Unidos oppuze-
ram-se á absoluta limitação do direito* 
de conquista, mas, afinal, adoptaram 
a proposição. 

As sessões dessa Conferência teriui-
naram a Í9 de abril de 1890. 

As officinas dos. «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typographico. 

Vendem-se collecções dos «.Annaes** 
ricamente encadernadas, do primeiro tri' 
mestre de 1904., primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes» deve ser dirigida ao- secre
tario, o sr.. Walfriâo Ribeiro. 
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-SCIENCIA E INDUSTRIA 

As raças de tabaco. — Antigüidade de 
cultura. — Cruzamento pelos inse
ctos.—Experiências do prof. Gomes. 

Estudos do professor Gomes de
monstraram que todas as raças de 
tabaco actualmente conhecidas são o 
producto do cruzamento de duas ou 
três raças ty picas primitivas, cruza
mentos effectuados na America desde 
tempos precolombianos, como indicam 
as descri pções, feitas por auctores 
hespanhoes, das raças cultivadas pelos 
indígenas do México, os quaes, desde 
a occupação das terras mexicanas, no
taram a difusão da cultura do tabaco 
e as diversas raças cultivadas. 

Os portuguezes assignalarara outras 
raças cultivadas no Brazil,sendo assim 
de toda a evidencia a cultura de diffe
rentes espécies de tabaco pelos indí
genas nas regiões tropicaes. 

Os indígenas não tinham, provavel
mente, conhecimento dos processos 
da fecundação, mas os insectos exe
cutavam, perpassando de florem flor, 
uma fecundação cruzada, e o producto 
desse cruzamento ia, por sua vez, mis
turar-se ás plantas primitivas. Os in
sectos eram mais que sufficientes 
para conseguirem, á força de cruza
mentos, transformar a raça primitiva 
e legitima em raça cruzada e bastarda. 
As raças locaes constituídas e os cara
cteres fixados nos hybridos como nas 
raças determinadas, só muito mais 
tarde se puderam fazer alguns ensaios 
de selecção, guiado pelo exame minu
cioso das differenças encontradas na 
qualidade dos productos, derivados de 
tal raça determinada, trabalho empre-
hendído, ha algum tempo, pelos cul
tivadores da America do Norte. 

Examinando as raças de tabaco, 
actualmente cultivadas, nota-se que o 
maior numero, pelas variedades, são 
havanensis é brasiliensis. 

No producto fornecido por uma 
raça, o havanensis serviu para desen
volver e melhorar o aroma, e o brasi
liensis para augmentar a substancia e 
o pezo da folha. Pezo e aroma são 
qualidades principaes, são as bases da 
exploração industrial dos fabricantes. 

Si, em conseqüência de uma longa 
cultura ou de condições climatericas, 
os caracteres do brasiliensis se atte-
nuam nos descendentes, o producto 
diminuirá de pezo ; por outro lado, si 
os caracteres do havanensis diminuem, 
o producto perderá em aroma. Disso 
resulta que a selecção das sementes é 
absolutamente necessária para conser
var os typos: de outro modo, elles per
dem os caracteres, que se desasso-
ciam. 

O professor Gomes mostra que, nos 
tabacos de commercio, a grandeza, o 
pezo, a côr, a elasticidade e combus-

tibilidade das folhas dependem, em 
grande parte, das condições de cultura 
e do terreno ; a qualidade organole-
ptica, a força, o gosto, o aroma são 
devidos principalmente á raça culti
vada. 

A quantidade de nicotina que dá 
força ao tabaco, é mais activa nas ra
ças provenientes das variedades fructi-
cosa, lancifolia e brasiliensis, diminúe, 
muita vez, da primeira á ultima, e é 
menos forte nas raças das variedades 
virginica, havanensis e macrophylla, 
diminuindo também da primeira para 
a ultima ; a doçura do gosto e a sua
vidade do aroma predominam nas ra
ças pertencentes ao ultimo grupo, 
entre os quaes o havanensis prima pela 
delicadeza do aroma e o macrophylla 
pela delicia do gosto. 

O industrial que pretender tabaco 
forte deverá escolher a variedade fru-
cticosa sobretudo para os fortes rapes ; 
si quizer tabacos fracos, perfumados, 
de gosto suave, como os de cigarros, 
deverá preferir os do segundo grupo, 
entre os quaes a suavidade augmenta 
do virginica á variedade havanensis, 
depois á variedade macrophylla; si 
quizer obter o máximo de aroma, de
verá escolher as raças de havanensis— 
tabacos de Cuba e de Sumatra; si quizer 
a maior suavidade de gosto, procurará 
as raças macrophylla, representadas 
especialmente nas culturas dos bassma 
turcos. 

* 
* * 

A toxidade dos ácidos gordos, prove
niente dos óleos de linhaça e algodão 
— A analyse dos peixes tuberculosos. 

Uma série de estudos sobre as le-
zões produzidas ao nível dos tecidos 
pelos ácidos gordos de varias proce
dências, principalmente dos óleos de 
linhaça e de algodão, foi emprehen-
dida pelos drs. Camus e Pagniez. 

As injecções subcutaneas desses áci
dos produzem lezões irritantes muito 
accentuadas, chegando, em algumas 
horas, a uma reacção inflam ma to ria 
localisada, seguida de apparições de 
escaras, de ulcerações de lenta cica-
trisação. 

As lesões produzidas no pulmão por 
essas injecções, na trachéa, são parti
cularmente interessantes. Em conse
qüência da injecção, si a dose foi con
siderável, a morte sobrevem em algu
mas horas por congestão intensa dos 
pulmões ; si as injecções são fracas, 
feitas no cão, apparece, rapidamente, 
tosse freqüente, seguida de expecto-
rações sangüíneas. 

Nos animaes sacrificados, as lesões 
são de dimensões muito variáveis : al
gumas vezes, um lobo inteiro do pul
mão se transformou em bloco com
pacto. Certas lesões lembram perfeita
mente as da tuberculose pulmonar. 

A analyse de peixes tuberculosos 
feitas pelos indicados drs. Camus 
Pagniez revelou n-elles a presença d 
ácidos gordos livres na dose de 20,8 a 
50,3 %. Póde-se, portanto, com muita 
razão, attribuir aquelles ácidos de ori
gem microbiana, particularmente do 
bacillo tuberculoso, um papel impor
tante na producçâo das lesões locaes 
de que esses organismos são causa. 

* 
* * 

Physiologia e pathologia vegetaes — 
Regulamento da côr das plantas — 
Matérias color antes do sueco cellular. 

H. Kraemer apresentou á Sociedade 
de Morphologia e Physiologia das 
Plantas os resultados de investigações 
curiosas concernentes ás matérias co-
lorantes das plantas. 

Examinando considerável numero 
dessas matérias colorantes do suceo 
cellular, aquelle profissional compro
vou que essas substancias reagem sob 
a influencia de vários productos chi-
micos, em muitos casos produzindo 
uma accentuada mudança de côr. As
sim, a maior parte das substancias 
colorantes se torna verde em presença 
do hydrato de cálcio, vermelha escura 
com os ácidos orgânicos, azues com o 
sulfato de ferro, etc. Ellas podem ser 
producto do metabolismo, mas é pro
vável que as differentes tintas e nuan-
ças sejam devidas a certas substancias 
a ellas associadas, ácidos orgânicos, 
phosphatos, saes de cal, etc. 

m 
* * 

Planta venenosa — Intoxicação do san
gue por uma planta ornamental — A 
primula obconica—Exames de Brown. 

O dr. Brown refere o caso de uma 
senhora de 29 annos que, convales
cendo de influenza, cheirou uma flor 
de primula e arranhou com ella o 
nariz. Este órgão inflamou immedia
tamente, tomando uma côr escura 
com focos de supuração, semelhante 
aos do antraz. 

Foi preciso eliminar uma parte do 
nariz, mas o edema ganhou as pai-
pebras, a fronte, o couro cabelludo e, 
no fim de uma semana, a doente mor
reu de pneumonia. 

Na autópsia,encontrou-se o pulmão 
congestionado com numerosos focos 
de supuração, cujas culturas demon
straram streptocoecus e staphylococcus. 

O dr. Brown observou três casos 
análogos, dos quaes apenas um doente 
escapou depois de longo tratamento. 
Observou também um eezema especial 
nas mãos de jardineiros que culti
vavam aquella planta. 

Verificou-se, muita vez, que a in
tensidade dó pigmento nas bactérias 
chromogeneas dê pende, em grande 
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parte, do meio nutritivo empregado, e 
a addição de certos corpos chimicos é 
necessária para obter o desenvolvi
mento do pigmento. 

Overton verificou, ha muitos annos, 
que dando glucose a certas plantas se 
olitéiu grande intensidade do colorido 
vermelho das folhas. Mais recente
mente, Katie, empregando assucar, 
potassa, cálcio e magnesia — estes 
últimos no estado de saes — obteve 
resultados semelhantes. 

Deve-se, todavia, observar — disse 
elle—que o oxigeneo, a temperatura 
e a luz representam um papel impor
tante no caso. Havia muito tempo se 
estabelecera uma correlação entre a 
côr azul da viola lutea e a presença 
do zinco no sol. Attribúiu-se b colo
rido da hydrangea a um excesso de 
ferro ou de alumen e os horticultores 
costumam regar ás roseiras com aguá 
contendo sulphato de ferro pára 
obterem flores de um vermelho mais 
intenso. 

Kraemer fez, em Washington, al
gumas experiências sobre cravos, 
rosas, amores perfeitos, e obteve al
guns resultados embora menos consi-
ueraveis do que elle esperava. A rosa 
La France, por exemplo, tem pétalas 
uniformemente roseas, quando recebe 
citrato de ferro e ácido citrico. Mas é 
preciso notar que se não pôde agir 
sobre a coloração das flores, tanto 
quanto suppunha Kraemer, porque as 
plantas não absorvem, conforme a 
vontade do experimentador, todos os 
productos chimicos que se lhes offe-
reçam. 

RKGENERAIH) 

Havia apenas dois annos que o dr. 
Américo de Andrade estava casado 
com a senhorita Virgínia de Avellar, 
tida com razão por uma das mais in
teressantes meninas da nossa socie
dade *, e em tão curto espaço de 
tempo dissipara mais da metade da 
fortuna própria e da que lhe trouxe a 
mulher. 

A paixão do jogo, que delle se apo
derou em S. Paulo, quando estudante, 
onde, todavia, se distinguia pelo ta
lento e applicação, nunca mais o 
abandonou, apezar dos rogos da es
posa, do conselho de alguns amigos e 
das admoestações de um tio, o conse
lheiro Andrade, a quem muito pre
zava, e ao qual era devedor de desve-
los paternaes e da educação que rece
beu desde a edade de cinco annos, em 
que ficara orphão. 

Indiferente á perspectiva da misé

ria, a que fatalmente o arrastaria a 
perda da fortuna ,uma vez que nenhuma 
occupação útil até então havia ten
tado o dr. Américo, que, quanto mais 
se afundava no vicio, menos sensível 
se mostrava ás supplicas da mulher, e 
até ás mostras de desapreço de quan
tos outr'ora o tratavam com estima, 
só uma coisa conservava extreme da 
menor suspeita, — a probidade indivi
dual — qualidade tanto mais apreciá
vel, quanto raramente a possuem os 
jogadores de profissão. 

Pagava pontualmente as dividas e 
jamais acceitou o menor empréstimo 
ou adeantamento de dinheiro. 

Intransigente nesse particular, le
vava o escrúpulo ao ponto de levantar-
se da meza do jogo, apenas sentia 
pouco recheiada a bolsa, fossem quaes 
fossem as instâncias dos companhei
ros. 

Era essa perfeita correcção, que 
nada alterava, nem o lucro nem a 
perda, quando a sorte se lhe mos
trasse adversa ; era a sua impertur-
habilidade, mais própria dos tempera
mentos lymphaticos do que das na
turezas ardentes como a sua, que o 
tornavam sympathico e altamente 
apreciado no meio em que vivia. 

Curioso phenomeno de contradição 
moral que se notava nesse moço 1 In
capaz de prejudicar alguém, bem ao 
contrario, disposto sempre a vir em 
auxilio do camarada necessitado, o dr. 
apenas sentava-se á meza do jogo, 
adquiria a ferocidade do ganho. 

Como o de todos jogadores, o seu 
coração fechava-se então aos senti
mentos affectivos, e era com a maior 
indifferença que via os prejuízos do 
amigo aquém mais prezava, sem que 
nem de leve o abalassem as mostras 
de desgosto e o desespero que a este 
cauzassem os caprichos da sorte. 

O traço característico dos que se 
votam de corpo e alma a semelhante 
paixão é a ambição desenfreada do 
lucro. A ella, ás emoções produzidas 
pelo imprevisto, que para elles tem os 
mesmos attractivos que o álcool para 
o ebrio, sacrificam instinctos e ten
dências que somente vêem de novo a 
despertar quando deixam essas bancas 
onde dir-seía que se occulta o gênio 
do mal, fechando-lhes a alma a todos 
os sentimentos nobres. 

De ordinário, recolhia pela madru
gada, mostrando no semblante aba

tido os signaes do cansaço. A's vezes, 
parava á porta da casa, antes de tocar 
o tympano. 

Pelo seu espirito passava então, 
como um relâmpago, a sombra do re
morso, talvez mesmo a vergonha, o 
temor de interromper o somno da 
esposa, e o receio de dar razão ao 
reparo das famílias com a irregulari
dade de seu proceder. 

Repellia, porém, essas idéas impor-
tunas e momentos depois atirava-se á 
cama e adormecia profundamente. 

Nem o espectaculo da pobre mulher 
que, tranzida de somno, o esperava 
todas as noites encostada a uma meza, 
buscando, vencer a fadiga com tra
balhos que nunca lograva concluir, 
porque eram a cada instante inter
rompidos pelos soluços, nem a sua 
paciente attitude deante do viver des
regrado do marido, do isolamento a 
que a condemnára, e que uo emtanto 
nem uma só palavra de recriminação 
lhe arrancavam, nada abalava aquelle 
espirito obsecado. 

Na voragem da funesta paixão, o 
desventurado, acaso mesmo sem deli-
beradamente a querer, afogava o 
amor e o socego da mulher, as pró
prias energias physicas e moraes, a 
sua reputação, e, por ultimo,a fortuna 
que aos pães tanto custara adquirir e 
o zelo de seu tio lhe entregara au-
gmentada, quando attingiu a maiori-
dade. 

Escravo da paixão que o empol
gara, prendendo nas suas malhas 
fataes todo o seu sêr, embrutecendo-o, 
deformando-o, o dr. já não era o mau-
cebo de bella apparencia, delicado è 
attrahente que se. fizera amar pela in
feliz a quem agora tratava com ta
manho desamor. 

Taciturno e distraído, nada o enter-
essava, e as poucas horas que passava 
em casa eram de um verdadeiro mar
tyrio, que só terminava quando soava 
o momento de voltar ao club. 

* 
* * 

Um dia, foi o dr. Américo procurado 
por conhecido corrector que o pre
veniu de se ter vencido, pela segunda 
vez, a caução de algumas centenas de 
apólices da divida publica, accrescen-
tando que o banco a não renovaria. 
O corrector dispunha-se, porém, a 
saldar a divida, si elle lhe transferisse 
a propriedade de taes apólices, medi-
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ante o pagamento, que lhe propunha, 
de alguns poucos contos de réis. Em
bora perdendo com a transacção mais 
da metade do valor daquelles títulos, 
o dr. não hesitou : acceitou-a. O pa
gamento realizou-se na oceasião, mas 
nessa mesma noite, após uma meia 
dúzia de partidas de baccarat, voltava 
a casa sem trazer um só real do que 
pela manhã havia recebido. 

Não somente as apólices ; muitos 
outros títulos, egualinente valiosos, 
eram assim consumidos, e até as jóias 
da mulher, algumas para ella de ines
timável valor porque as herdara de 
sua mãe, tinham já desapparecido do 
seu escrinio, ou aguardavam nos co
fres dos empenhadores o dia em que 
deviam ser levadas a leilão. 

» * * 

Foi nessas circumstancias, quando 
a miséria estava quasi a bater-lhe á 
porta, que d. Virgínia procurou o 
conselheiro Andrade, e o poz a par de 
sua situação, para ella, todavia, me
nos aterradora pela perspectiva da 
desgraça do que pelo perigo a que via 
exposta a sua reputação de esposa ho
nesta. Contou que havia tempos o ma
rido lhe apresentara um collega, o dr. 
Juvenal Freire, que a pouco e pouco 
se fora tornando familiar, e ultima
mente viera habitar uma casa fron
teira á sua. Referiu a vigilância que, 
desde então, esse homem, servindo-se 
de seus creados, exercia em redor 
delia ; que conhecendo o gênero de 
vida e os hábitos do dr. Américo, ten
tara o recurso de que commummente 
se servem os seduetores, exaltando as 
suas virtudes, a sua resignação- em 
face do desapreço com que a tratava 
o marido, incapaz, segundo dizia.de 
comprehender a belleza de seus dotes; 
maldizia a sorte que a condemnára, a 
ella, nascida para realizar a suprema 
ventura daquelle que merecesse o seu 
amor, a esposar um homem indigno. 
Lamentando não ter conhecido antes 
os thezouros de graça e seducção que 
se óceultavam, sem que ella mesma o 
suspeitasse, na sua attitude tranquilla 
e modesta, via com pezar que nada se 
podia fazer para chamar seu marido 
á razão ; e então insinuava que só lhe 
restava vingar-se da situação creada 
pelo desprezo e pela morte de suas 
esperanças e de seus sonhos de moça, 

buscando MO affecto de um amigo, em 
cuja dedicação confiasse, a felicidade 
que o marido lhe recuzava. 

Ella o ouvia, ora sem perceber 
bem o sentido obscuro desses dis
cursos, ora revoltada com o que lhe 
parecia que essas phrases proferidas 
com extranho calor acaso óceultavam. 
A's vezes, e como que despertando do 
quasi embrutecimento a que as vigílias 
e a dôr a tinham reduzido, sentia-se en
vergonhada e rebaixada ante as ousa
dias desse homem que tão cruelmente 
explorava o seu infortúnio. 

Insurgia-se então contra o marido, 
que a expunha a tamanha degradação, 
elle, que a devia proteger, tornando 
impossíveis semelhantes tentativas e 
assaltos á sua pureza. 

Porfim, e já não podendo vencer a 
repugnância que a presença do dr. 
Juvenal lhe cauzava, convencida dos 
seus intuitos perversos, encontrou no 
respeito de si mesma, nos estímulos 
da sua honra ameaçada, a necessária 
energia para intimal-o formalmente a 
cessar as suas visitas. Mas, nem as
sim findou o seu martyrio, porque 
iniciou-se, então, o periodo de uma 
vigilância mortificante, de uma syn-
dicancia deprimente, das quaes seus 
fâmulos se haviam tornado cúmplices. 
Ao marido, nos raros momentos em 
que elle podia falar, buscou discreta
mente revelar as agruras do seu viver, 
e advertir dos perigos que a ameaça
vam. 

Elle ouviu-a com indifferença, mal 
disfarçando o enfado que lhe cauza-
vam taes confidencias e punha termo 
á conversa, dizendo que coisas mais 
serias o oecupavam. 

Que fazer ? A quem devia dirigir-
se para pedir conselho e protecção ? 

O pudor, o respeito de si própria 
e ao nome de seu marido tolhiam-na 
de revelar a quem quer que fosse o 
horror de semelhante posição. Com
prehendia que nada ha que mais re-
pugne á dignidade da mulher do que a 
compaixão que o conhecimento dos 
seus infortúnios domésticos possa 
cauzar aos demais. Ainda mesmo sup-
pondo que esse sentimento seja ex
treme de malignidade, de apreciações 
injustas e de perversas conjecturas, 
bastaria só merecel-o,"para que ella se 
sentisse humilhada. 

Não ; antes a morte : mas a morte, 

si era o termo de uma existência que 
teve apenas uma curta manhã de feli
cidade, para o marido seria ou a con
tinuação desse mesmo viver, que o 
isolamento havia de tornar ainda mais 
desregrado, ou o arrependimento e o 
remorso a flagellal-o perpetuamente. 

* * 

O conselheiro ouviu, com o ar grave 
e tristonho que lhe era habitual, toda 
a narrativa da mulher do seu so
brinho. De uma austeridade de cos
tumes verdadeiramente exemplares, 
um dos poucos sobreviventes dessa 
geração educada na escola do dever, 
o conselheiro Andrade fora sempre 
apontado como um modelo de honra. 

Propenso a relevar os erros dos 
seus semelhantes com tanto que não 
exprimissem—quebra da honra—ou 
dos deveres para com a familia, tinha 
energias ferozes para fulminar a quem 
quer que incorresse em faltas dessa 
natureza. Homem que fosse — pelo 
menos — suspeitado de improbidade 
ou de máu chefe de familia, tinha 
nelle um inimigo implacável. 

Uma sociedade, dizia muitas vezes 
na sua linguagem rude, oude as leis 
da honra e a disciplina na familia, 
que afinal é uma das modalidades dá 
verdadeira honra, não são praticadas 
religiosamente, é antes um viveiro dé 
patifes do que uma comuiunhão dé 
gente sã. 

Foi com esse critério inflexível que 
desde logo julgou o sobrinho. 

Repugnava-lhe enfrental-o; e ás 
vezes sentia ímpetos de o procurar, e, 
por um pretexto qualquer, amassar-
lhes as costas com a bengala. A idéá 
de que o filho de seu irmão, tão bom, 
tão digno, se portava como o ultimo 
dos sevandijas, o infurecia e o enver
gonhava. 

Nesse estado de indignação, de de
sespero e de hesitação sobre o que lhe 
cumpria fazer para evitar maiores 
desgraças, passou o resto do dia e a 
noite. 

* * 

Na manhã seguinte, lembrando-se 
do compromisso que tomara de su b-
stituir o irmão na direcção do filho , 
decidiu-se a procural-o. 

Encontrou-o á hora em que odr 
costumava dirigir-se ao club, e for-
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çando-o a acompanhai-o á casa em 
que residia em S. Thereza, fel-o en
trar e sentar-se. Fechou a porta da 
sala onde o introduziu, e disse-lhe : 

— Américo, estou informado de 
como te conduzes. Sei que, mentindo 
ao juramento que prestaste á tua vir
tuosa mulher quando lhe proraetteste 
a felicidade que a fortuna proporcio
nava a ambos, e a que ella tinha todo 
o direito por suas qualidades moraes, 
por seus attractivos e pela fina educa
ção que recebeu, a tens, ao contrario, 
infelicitado, amargurando-lhe a exis
tência com o teu viver desregrado : 
sei que a funesta paixão do jogo te 
tornou não só despresado dos amigos 
e malvisto pela sociedade, como te ha 
envilecido, atrophiado o talento de 
que a Providencia le fez mercê, e que 
deverias applicar em proveito dos 
teus semelhantes, da familia e da Pá
tria ; sei que tens arruinado a saúde 
ao choque dos sobresaltos que experi
mentam os insensatos que se assen
tam em torno dessas malditas bancas, 
onde se perde alguma coisa de maior 
valia que a fortuna, — o brio e a no
ção do dever, — e de onde te levantas 
todas as madrugadas com as faces 
congeslas, o cérebro atordoado, o an
dar incerto e vacillante, ralado pela 
febre produzida pelo embate das emo
ções violentas que agitam e convulsio-
aam aquelles que arriscam aos azares 
da sorte a fortuna, emquanto não 
chega a hora de entregarem á ce
gueira dos seus caprichos a derradeira 
economia e até o pão do dia seguinte. 
Emquanto desbaratas o frueto do tra
balho honrado, que foi a divisa de teu 
pae, atirando-o ás algibeiras de outros 
jogadores mais felizes ou mais dex-
tros, tua desventurada esposa, cujas 
supplicas não ouves e cujas lagrimas 
te não commovem, encontra na sua 
honra a energia que te fallece para te 
libertares da criminosa paixão, e que, 
entretanto, a ella sobrou para defen
der a tua honra, poupando-te a vergo
nha de uma queixa siquer, e á sua 
própria, repellindo o miserável que 
tentou maculal-a. Não é a esse ban
dido, infame producto do meio em que 
te chafurdas, que deves castigar ; é a 
ti,a ti que não devias ignorar que o 
maior inimigo da pureza da mulher é 
o próprio esposo, quando, em vez de 
guarda do seu pudor, se converte em 

cúmplice, embora inconsciente, da 
sua sua deshonra pelo abandono do 
lar e pelo rebaixamento do caracter. 

Nessa estrada por onde enveredaste 
e persistes em percorrer, sem attenta-
res para o abysmo que se abre em seu 
extremo, onde, antes de ti, outros in
felizes desbriados se teem sumido, só 
te resta ou o recuo ou o suicídio, que 
pelo menos te poupará o horror da 
deshonra. 

E triste, solemne como a imagem 
do dever, ergueu-se e dirigiu-se a uma 
meza, abriu-a e, tomando um revól
ver, apresentou-o ao sobrinho. 

Em pé, deante delle, a figura do 
velho conselheiro, cujos cabellos bran
cos se eriçavam sobre a sua cabeça, e 
cujos olhos tinham a sobrenatural re-
fracção dos inspirados, lembrava a 
dos justiçadores das velhas religiões 
na hora do sacrificio. 

O dr.Américo,que, em silencio, ou
vira a longa e severa exprobação, re
pellindo o instrumento de morte, que 
tinha deante dos olhos, atiron-se nos 
braços do velho, beijando-lhe as mãos, 
e o soluço de ambos quebrou então a 
quietação daquella sala, onde tivera 
começo e terminara a obra da com
pleta regeneração de um homem, que 
a vóz da razão acabava de salvar da 
morte moral. 

0 ALMIRANTE (91) 

* 

O Jornal do Commercio, ha mezes 
passados, publicou, entre outras, a se
guinte varia : 

«O dr. Américo de Andrade, que 
hontem festejou o seu trigesimo anni-
versario, tem dois outros motivos de 
satisfação ; a nomeação para impor-
tente commissão na Europa, para a 
qual, acreditamos, muito contribuiu 
a competência que revelou com a pu
blicação dos Ensaios sobre as bases da 
moralidade, frueto de aturado estudo, 
e a doação que lhe fez seu tio, o con
selheiro Andrade, e que nos dizem 
exceder de trezentos contos de réis, 
representados por immoveis situados 
na zona do commercio. 

O estimado publicista, a quem feli
citamos por isso, parte brevemente 
pare Paris em companhia de suagen-
tilissima consorte.» 

PJJDRO DE BARROS. 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XXIX 

A marqueza estacou observando o 
effeito de suas palavras sobre Hoten-
cia, que se estorcia inquieta, afflicta, 
como si não encontrasse resposta 
prompta ou hesitasse em desvendar 
completamente o coração. 

— Demais— continuou a marqueza, 
em tom carinhoso — tu és ainda inex
periente e não calculas aonde irá ter 
essa situação, as conseqüências dessa 
maneira de viverem, que, afinal, não 
poderá ficar para sempre no segredo 
da familia, passará ao dominio pu
blico, será assumpto da uialedicencia, 
como já te disse. . . E fica bem certa 
que te não pouparão, a ti e ao Oscar, o 
atroz ridiculo.. 

— Eu não sou indifferente a Oscar, 
que não se queixa de mim, antes me 
trata com extremo carinho. 

— Ah ! minha adorada filha, tu não 
tens confiança em mim. E' a minha 
sorte sinistra, perturbando todas as 
minhas aspirações, todos os meus 
planos. Eu sou uma condemnada, que 
torna infelizes todos aquelles que se 
lhe approximam. Recuzou-me a sorte 
os filhos, roubou-me alventura do lar, 
fulminando-me o marido, Vem agora 
atacar-me as esperanças neste ultimo 
abrigo de meus derradeiros annos. Eu 
sou funesta ; tudo se fana, tudo morre 
ao meu contacto maldicto. 

— Porque me fala assim, Guilinha, 
porque me afflige exaltando a minha 
culpa, as conseqüências de um acto 
que eu reputava um dever e que todos 
me lançarão em rosto como manobra 
de ambição desmarcada. Mas eu es
tava obsecada, não podia compre
hender nem media a extensão do que 
eu pensava ser um nobre sacrificio. 
Não tive junto de mim uma pessoa 
amiga que me advertisse, que me es
clarecesse a situação. Mamãe appro-
vou o meu casamento ; papae nada me 
disse, não emittiu francamente a sua 
opinião todos os que me cercavam, 
os mais íntimos, os mais sinceros, 
como Marianinha, achavam que eu 
fazia muito bem, ligando-me a um ho
mem condemnado á morte inevitá
ve l . . . Esperavam, talvez, esse triste 
desenlace,quenos absolveria a todos... 

— Não digas isso —- tornou a mar
queza, vivamente — Eu nunca des
confiei da cura de Oscar . . . 

— E' verdade, tu nunca descon-
fiaste : o teu coração previu a ver
dade. Eu, também, não pensei nisso. 
Os meus votos eram pela salvaçãb da
quella vida que eu arriscara impru
dentemente. Preza a esse anhélo, não 
pensava sinão em remir o meu erro, 
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em pagal-o com illimitada abnegação 
a Oscar. Mas. . . os outros ? Não me 
contestes : esses exploraram a minha 
inexperiência de victima de cálculos 
ambiciosos. Era uma coisa vulgar, 
muito comesinha, muito acertada, 
arranjar um bom partido para as filhas 
pobres, para as filhas que ficariam na 
orphandade ao faltar-lhe o arrimo do 
pae velho, sem esperança de obter 
meios para assegurar o futuro da fa
milia. E' horrível pensar nisso ; é hor
rível pensar que ha pães que assim 
pensam e que a sociedade os considera 
previdentes, solícitos chefes de fa
milia. Ninguém se preoccupa com as 
conseqüências desse negocio,nem com 
as victimas que elle pôde fazer. 

— Louquinha ! Tu não sabes o que 
dizes. . . 

— Eé Í9so o que nós somos — con
tinuou Hortencia, num tom de ardente 
indignação —Eu e Oscar, tão bom, 
tão leal, tão digno, duas victimas im-
moladas ás conveniências, dois infe
lizes que não merecem a sua sorte.. 

Hortencia ergueu-se, deu alguns 
passos para desafogar a dôr que lhe 
comprimia o coração e voltou a sen
tar-se junto da marqueza,absorta, sur-
prehendida por essa linguagem de que 
não suspeitara fosse ella capaz, pala
vras cruamente, amargamente sin
ceras. 

— Ahi está a verdade — continuou 
Hortencia, limpando os bellos olhos, 
esmaltados de lagrimas, que se não 
desprendiam em pranto — Essa é a 
verdade que eu te devo.. . 

— Mas, afinal, — ponderou a mar
queza, cada vez mais terna e cari
nhosa — deante do irremediável, não 
valem recrimiuações aos que, por te 
amarem, não te aconselharam, não 
impediram a tua resolução que foi 
livre. Ninguém te extorquiu o consen
timento, antes acceitaste sem resis
tência a proposta.. que eu, pelo me
nos, pensara ir de encontro ao teu de
sejos . . . Como te dizia, deante do 
irremediável é forçoso que te resignes, 
ou, si isso não fôr absolutamente pos
sível, que empregues todos os meios 
para attenuar a tua situação... 

—Que devo fazer ? . . . 
—Não insistir em exaggerar o teu 

papel de victima, não hesitares ante o 
sacrificio completo, que será a solução 
mais natural, mais conveniente para 
t ie para Oscar. Aqui estou eu, que não 
amava o homem destinado a ser meu 
esposo ; acceitei-o para obedecer ao 
conselho de amigos e me submetti a 
todas as conseqüências do meu acto. 
Pensas, por ventura, que não fui 
assaltada por esses escrúpulos que te 
atormentam, que me não torturou a 
suspeita de ser requestada como noiva 
riquíssima, como objecto de um vil 
negocio ? A razão venceu esses me
lindres de moça, e os carinhos do 

esposo, a brilhante posição delle na 
sociedade rapidamente fizeram de 
mim a mais feliz das mulheres. Tudo 
passou como um sonho.. . Nunca tive 
um momento de arrependimento... 

— Si me ouvisses — continuou a 
marqueza, notando a silenciosa lucta 
travada no coração de Hortencia—eu 
insistiria no conselho de te afastares 
daqui. Tu não queres freqüentar a 
sociedade, não queres apparecer com 
teu marido ? Pois bem : ha um meio 
de conciliar tudo. Porque não partes 
para a roça ? Porque não vão os dois 
passar algum tempo na colônia Isabel, 
a Redemptora ? 

—Na roça ? . . . 
—Sim, na roça, onde fomos tão fe

lizes. .Ou então, si não te agrada 
esse projecto, irão á Europa. 

Neste ponto da entrevista, appa
receu Oscar, dirigindo-se a ellas. 

— Póde-se se saber em que con
versam ha tanto tempo—inquiriu elle, 
sorrindo. 

Hortencia ergueu-se foi-lhe ao en
contro, estendendo-lhe a fronte, onde 
os lábios delle se pouzaram num beijo 
que coloriu de rubro as faces pallidas 
da marqueza. 

—Nós—disse esta—-fazíamos pro
jectos, grandes projectos. Imagina 
que estávamos tratando de uma via
gem á Europa. 

— Muito bem — approvou Oscar, 
alvoraçado—E tu irás comnosco. 

—Eu ?...—retorquiu a marqueza, 
hesitando — Tenho ainda grandes 
coisas a fazer, esperar as conseqüên
cias dessa Constituinte que será talvez 
a morte dessa abominável Republica... 

— Como ? Ainda pensas nisso — 
exclamou Oscar, surprehendido — Eu 
pensava que havias abandonado de 
todo as tuas illusões políticas. 

— A minha mania, queres dizer. 
Seja como fôr ; a gente não abandona 
um ideal quando quer, e eu espero 
ainda. A tua moléstia e a tua ventura 
me interromperam, concentrando todo 
o meu anhélo, toda a minha activi
dade. Vem agora a opporlunidade 
para o ultimo lance,o lance decisivo... 
Será uma loucura, mas eu supportarei 
com resignação, com firmeza a ultima 
decepção. Não lhes importe a minha 
vida: vão para a Europa... Não é 
assim, Hortencia? 

Hortencia curvou a cabeça sem res
ponder, enleiada pelo olhar venturoso 
com que o marido a contemplava. 

(Contínua). 

Vendem-se collecções dos *Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se* 
mestres de X905 e primeiro semestre de 
1906. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

A ORPHA NA COSTURA 

Minha mXe era bonita, 
Era toda a minha dita 
Era todo o meu amor. 
Seu cabello era t io louro, 
Que neut uma fita de ouro 
Tinha tamanho esplendor. 

Suas madeixas Ittzidas 
Irhe calam tXo compridas 
Que vinham-lhe os pés beijar } 
Quando ouvia as minhas queixas, 
Em suas áureas madeixas 
EUa vinha-me embrulhar. 

Também quando toda fria 
A minha alma estremecia, 
Quando ausente estava o sol, 
Os seus cabellos compridos, 
Como fios aquecidos, 
Serviam-me de lençol. 

Minha ntSe era bonita, 
Era toda a minha dita 
Era todo o meu amor. 
Seus olhos eram suaves, 
Como o gorgeio das aves 
Sobre a choça do pastor. 

Minha mXe era mui bella, 
Eu me lembro tanto delia, 
De tudo quanto era sea I 
Tenho em meu peito guardadas 
Suas palavras sagradas 
Co'os risos que ella me deu. 

Os meus passos vacillante» 
foram por largos instantes 
Ensinados pelos seus. 
Os meus lábios, mudos, quedos, 
Abertos pelos seus dedos, 
Pronunciaram-me:—Deus !— 

Mais tarde—quando acordava, 
Quando a aurora despontava. 
Erguia-me sua mXo. 
Falando pela vóz delia, 
Eu repetia, singela, 
Uma formosa oração. 

Minha mXe era mui bella, 
—Eu me lembro tanto delia, 
De tudo quanto era seu ! 
Minha mXe era bonita, 
Era toda a minha dita, 
Era tudo e tudo meu. 

Estes pontos que eu imprimo, 
Estas quadrinhas que eu rimo, 
Foi ella que me ensinou, 
As vozes que eu pronuncio 
Os contos que eu balbucio, 
Foi ella que m'os formon. 

Minha mie !—diz-me esta vida, 
Diz-me também esta lida, 
Este retroz, esta IX ! 
Minha mXe !—diz-me este canto ; 
Minha mXe !—diz-me este pranto ; 
Tudo me diz:—Minha mXe !— 

Minha mXe era mui bella, 
—Eu me lembro tanto delia, 
E tudo quanto era seu I 
Minha mXe era bonita, 
Era toda a minha dita, 
Era tudo e tudo meu. 

JUNQUEIRA Vfutu*. 
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TRES DIAS D*INSULTOS NO 
PARLAMENTO , , , 

O parlamento vive na edade de. ouro. 
Vive nas edades innocentes em que se 
collocam aa lendas do paraíso — 
quando o mal ainda não existia, 
quando Caim era um bom rapaz, 
quando os tigres passeavam doce
mente par a par com os cordeiros, 
quando ninguém tinha tido o cava* 
lheirismo de inventar a palavra calum-
nial — e a palavra mente! não attrahia 
a bofetada ! 

Senão vejam! Todos os dias aquelles 
illustres deputados se dizem uns aos 
outros : E* falso ! E' mentira / E não 
se esbofeteiam, não se enviam duas 
balas ! Piedosa innocencia ! Cordura 
evangélica ! E um parlamento edu
cado por S. Francisco de Salles ! 

— O illustre deputado mente ! 
— Ah, minto ? Pois bem, appello... 
Cuidam que appella para o espal

mado da sua mão direita ou para a 
elasticidade da sua bengala ? — Não, 
meus caros senhores, appella—para o 
pais ! 

Quanta elevação christã num di
ploma de deputado ! Quando um ho
mem leva em pleno peito, deante de 
duzentes pessoas; que ouvem e de mil 
que lêem, este rude encontrão: £ ' 
falso ! — e diz com uma terna bran-
dura : Pois bem, appello para o pais ! 
— este homem é um santo 1 Não en
trará, de certo, nunca no Jockey-Club, 
donde a mansidão é excluída, mas en
trará no reino .do céo, onde a huma
nidade é glorificada. 

E ' uma eschola de humildade este 
parlamento 1 Nunca em parte ne
nhuma, como álli, o insulto foi rece
bido com tão curvada, paciência, o 
desmentido acolhido com tão sentida 
resignação I Sublime curso de cari
dade christã. E veremos os teuipos 
em que um senhor deputado, esbofe-
teado em pleno e claro Chiado, dirá 
modestamente ao aggressor, mos
trando p seu diploma : — «Sou depu
tado da nação portugueza ! Appello 
para o paizl Pôde continuar a bater !» 

E depois que doçura de expressões ! 
Não vimos ainda ha pouco o sr. Ávila 
designado no meio de uma questão 
financeira com estas benevolas quali
ficações — càrneleão,sàpo, elephante ? ! 
Que auctoridade nò dizer ! qué eleva
ção rto .pensar ! * 

Como é instructivo, como é moral, 
o ver discursos assim concebidos : 

— Não aprovo 6 projecto do illustre 
presidenie do conselho, porque en
tendo na minha consciência, e digo-o 
á face do paiz, que s .ex. é uma ver
dadeira serpente : 

— Mando para a meza a seguinte 
moção : A Câmara, compenetrada de 
que o sr. ministro da Fazenda é uma 
lontra, passa á ordem do dia ! 

Depois o modo carinhoso como a 
Cemara tomou conta da infeliz pala
vra insulto! Aquella pobre palavra, 
tão compromettedora que nunca appa
recia outr'ora que não fosse o signal 
de um duello ou de uma polícia cor-
reccional—o parlamento refez-lhe uma 
virgindade e um decoro, e ella agora 
vem, e ninguém se revolta, e o sr. 
Antônio Ayres tem para ella um bom 
sorriso. 

— O illustre deputado ha três dias 
uão faz sinão insultar-me (textual : 
três dias !) •/ 

— O illustre deputado não me in
sulte ! 

— Vou responder a esses insultos ! 
— Menos insultos ! 
Ai 1. o mundo despoetisa-se 1 As 

coisas terríveis perdem o colorido da 
lenda. As creanças riem do papão. O 
diabo já não é mais temido. O insulto 
já não é aviltante 1 Não é 1 A câmara 
dos deputados vive ha um mez, tendo 
no seu seio o insulto em perpetua or
dem do dia — e engorda. 

Mas ò sr. Antonio Ayres, esse, 
para que continua a dizer com a sua 
vóz eloqüente : 

— Para amanhã continua a mesma 
discussão ? 

A escrupulosa verdade — e s. ex. 
sacerdote e catholico está adstricto a 
observar o regimento da consciência 
— pede qúé se declare : 

—'Para amanhã continua a mesma 
assuada. 

Assim o publico ficava avisado — e 
os srs. deputados também ! Porque 
nada deve custar mais a um illustre 
deputado, que quer zelar os interesses 
do seu paiz, do que ver, numa dis
cussão, exhausta a sua collecção de 
injurias, findos os seus apontamentos 
de berros ! 

Não é quem quer doutor, em impro
périos 1 

E assim, devidamente prevenido, 
cada deputado podia formar de vés
pera uma útil e séria lista de argu
mentos— consultando o diccionario, 
o seu aguadeiro, a porta da Alfândega 
o os fadistas da praça da Figueira. 

(1871.) 
EÇA. DE QUEIROZ. 
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NA SERRA 

Bertha voltou-se sorrindo : 
Bem via que eras de minha opi

nião. Devemos ir; não acha, papae ? 
O velho Rogério, que não parecia 

muito satisfeito com tét que condes-
ceder com este capricho, qúe o arran
cava aos seus commodos, apparecia 
comicamente por entre as grandes 

orelhas de um paciente burrinho, em 
que se escanchava o seu corpo de se-' 
xagenàrio rheumatico. 

A impassibilidade, de que se re
vestia o seu rosto pallido e pouco in> 
telligente, perturbou-se num meio sor
riso quando a filha o convidou para 
voltar; sorriso que se transformou 
numa careta mal disfarçada ao ouvir-
lhe as ultimas palavras. 

Não obstante, deu de rédea á sua 
azemola e foi seguindo caminho da 
serra, acompanhado da cavalgada pi-
ctoresca. Iam silenciosos. A não ser, a 
longos intervallos, uma máxima dó 
velho a propósito do que elle não dizia, 
nem ninguém pensava, e o constante 
ruido das patas dos animaes nas pe*' 
dras do caminho, nada mais pertur
bava o morno silencio da viagem, feita 
debaixo de um sol de meio dia. 

Subiam lentamente. O aspecto geral 
da montanha ia-se modificando a cada 
ponto de vista. O que de longe, do 
fundo do vale, parecia um pequeno 
accidente confundido nas grandes li
nhas do conjuncto, era de perto uma 
anfractuosidade escabrosa, um soca-
vão medonho, um vertiginoso alcantil. 

Os viajantes sentiam-se pequenos 
ao pé daquellas grandezas. O caminho 
tortuoso serpenteava como bravia su-
curiú, envolvendo nas suas multipli
cadas roscas os rochedos, as fõças;os 
pricipicios ; desapparecendo de súbito 
no despenhadeiro ; mergulhando na 
sombra densa do arvoredo ;repóntandô 
aqui e alli na fimbria da floresta, para 
alvejar por instantes no dorso das 
lombadas, e perder.se além no fundo 
do valle. 

Ao chegar ao alto da montanha, no 
começo da peqnena chapada, tiveram 
de parar um instante para dar alento 
aos animaes. A temperatura estava 
sensivelmente outra. Soprava uma 
brisa fresca, que acalmava as agita
ções da penosa ascenção. Parados, 
voltaram-se os viajantes para o lado 
de onde tinham vindo. 

Era janeiro. Apenas algumas chu
vas haviam caído. A vejetação que 
começava a brotar vestia-se de uns 
tons de verde e cinzento, que fazia 
contrastar com a folhagem secca, de 
que se cobria o chão, destroços da 
vida que passara. Andava no ar o 
aroma dos renovos, saudável e refri
gerante. 

http://perder.se
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A montanha se alongava para os 
lados como um grande arco. A' direita 
e á esquerda, estendia-se com seus pri-
tipicios, seus despenhados, seus picos 
alcantilados, suas lombadas seme
lhantes ao costado de um monstro in
forme e desconhecido, que estacara no 
meio de sua carreira tomada de sú
bito petrificamento. 

Pela abertura, entre as duas extre
midades do arco, desenrolava-se uma 
paizagem maravilhosa. A inundação 
luminosa que enchia o valle, a mon
tanha, o céo, os toques de luz distri
buídos por um sol de meio dia; a villa, 

•que se derramava lá baixo na planície» 
ao longe, as lagoas, que se assemelham 
a bocados de leite caídos sobre o 
manto verde da planície coberta de 
um tenuissimo pó de luz ; além, as 
cristas reluzentes dos brancos morros, 
a cinta azul do mar e os vagos ser
tões longínquos a esconder-se gradu
almente na sombra indecisa do hori
sonte pardo ; — tudo isto, tocado de 
um caracter alpestre, selvagem, tinha 
um grandioso effeito imprevisto. 

Felippe estava junto de Bertha, e 
admirava com ella a paizagem. Em
bora creado nas serras, habituado 
aquelles golpes de vista, sentia agora 
ao pé da formosa moça, uma sensação 
sadia e tonificante. 

Por iutervallos, uma nuvem branca 
atravessava o céo, lançando sobre a 
montanha uma sombra fresca que se 
arrastava lentamente para além. 

Um vento monótono fazia gemer 
brandamente a floresta, emquauto o 
estalo vibrante da araponga, como 
uma bigorna perdida,o assobio agudo, 
impertinente, das cigarras, o canto 
vago das aves na matta, o grito dos 
macacos pelos talhados, faziam uma 
acclamação ao sol ua sua abrasadòra 
magestade. 

Menos fatigados, continuaram a as
cenção. 

De quando em vez, obscurecia-se o 
céo, e uma sombra refrescava a mon
tanha. As nuvens inverdosas se agglo-
rucravam e as sombras repassavam 
mais de euturiada. Ao longe, o azul e 
o sol desappareciam por detráz dos 
vapores que se accumulavauí ; e a 
matta foi se immudecendo como ul
timo concerto de uma festa. 

Dentro em pouco, a calmaria en
volveu tudo. Calmaria podre, como se 

diz uo mar. As aves calaram-se. Os 
urubus voavam a alturas prodigiosas, 
como pequenos pontos negros no silitn 
fascinante do céo. 

Por vezes, um pássaro desgarrado 
passava e ia esconder-se na espessura. 

As arvores immoveis como que sus-
tinham a respiração para escutar. 

No emtanto, o céo plácido deixava 
arrastaram-se os vapores, que inva
diam o horisonte como um bando de 
brancos mastodontes. 

Um calor terrivel, um calor de 
abafar, levantou-se da terra. 

Então, um ruido surdo e vago appro-
ximou-se em rápido crescendo ; e em 
breve as arvores se torciam e as folhas 
seccas levantavam-se na aza do vento. 

A borrasca mandava o seu primeiro 
sopro atráz da matta que se movia e 
voltava á immobilidade á proporção 
que elle passava como um grito de 
alarma. Os sopros repetiram-se. Em 
pouco, refrescou o vento, e o rumor 
indefinivel da floresta ergueu-se como 
uma acclamação. 

Essa bafagem fresca tirou o velho 
ás suas distrações. Lançou em roda o 
olhar exclamando apprehensivo, ve-
xado : 

— Jesus! Temos chuva, muita 
chuva ! Depressa meninos ! meninos I 
Vamos ! Si soubessem que cão terrivel 
é o meu rheumatismo ! Tem horror á 
chuva. Com a breca ! Quem me 
obrigou a molhar-me assim ! Não 
fazia mal a ninguém ficando em minha 
casa. Vamos ! Vamos I Si o maldito 
aguaceiro apanha-me, estou fresco, 
arranjadiuho ! 

E o velho esquecia-se de tudo para 
só lembrar-se do seu mal. 

Preferia rebentar por aquellas la
deiras a baixo, a ser apanhado pela 
borrasca ! 

Bertha approximou o seu cavallo do 
pae, e affagou o braço do velho com a 
mãosinha carinhosa e enluvada. 

Rogério ficou humilde, feliz,aquelle 
doce contacto do seu bom anjo. 

—Mas veja... disse, elle estendendo 
o braço para os pincaros, que a chuva 
já attingia. 

Elle tinha razão. Era preciso voar 
para chegar antes da tempestade. 

Para o lado do nascente,uma massa 
compacta de vapores bronzeada ar
rastava-se pesadamente, velando os 
cabeços num capuz acinzentado, e 
pondo na serrania próxima os tons de 
azul carregado. 

A chuva caminhava estendendo-se 
pelas lombadas, como um reposteiro 
que se váe pouco a pouco desfranzindo. 

Rogério incitava o pobre animal 

para fazel-o transpor as ladeiras como 
um cabrito. O velho tirava do medo 
uma graude energia, a que não cor
respondia a natural paciência da ca-
valgadura, muito menos rápida do que 
a borrasca que caminhava no céo. 

Era inútil qualquer esforço porque 
as primeiras gottas raras e densas 
caíam já fazendo levantar-se um odor 
de argila e chiar as folhas seccas. 

Abateu-se vigorosamente ò agua
ceiro. Num momento, tudo ficou ala
gado, inundado. 

Bertha ria-se perdidameute ; sentia-
se accesa com aquelles bramidos das 
coisas mortas. 

Era effectivamente grandioso o es
pectaculo daquella chuva na serra. 

O vento, que passava rugiudo pelas 
quebradas fora, vergava, contorcia, 
derrubava as arvores, que tinham 
aspectos de epilépticas. As águas, 
arrastadas pela impeluosidade do de-
clive, abriam fundos sulcos que se 
tornavam regatos. 

As pedras deslocavam-se e rolavam 
pelos despenhadeiros como um tapir 
endemoniado. Os caminhos alagados 
repercutiam a pancada das patas dos 
cavallos, galopando com o pescoço es
tendido e a cabeça inclinada para o 
chão. 

A montanha, coberta de vapores, 
fazia o eco e a terra confundidos. 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 

CONFEKBNCUS DO INSTITUTO. — Depois, 
de manha, sabbado, 4 do corrente, ás 4 da 
tarde, falará, no Instituto Nacional de Mu
sica, sobre «os poetas do sertão», o sr. Ma
noel VIKIATO CORRIJA, auctor dos Minaretes 
(contos sertanejos qae já exorbitaram, ainda 
mais, os olhos do sr. Joio Ribeiro), redactor 
da Gazeta de Noticias e, como toda a gente, 
«no dizer do poeta», bacharel formado... 
E' cidadXo completo : maior de 21 annos, 
sabe ler e escrever. NSo dizemos que sabe 
falar antes de sabbado, dia em que o pro
vará, como se faz mister. 

A conferência do .sr. Viriato, apezar de 
concorrer com a Terceira Internacional 
Americana, váe forçosamente offerecer al
gumas variedades, a começar pela bella es
tampa do auctor: tem quasi um metro de 
comprido sobre quasi um palmo de largo. 
Imaginem tudo isto sobre o estrado do In
stituto. O auctor nXo váe de fraque nem de 
sobrecasaca, mas de paletó sacco, para nXo 
desapparecer. 

Outra curiosidade: o assumpto. Está per
feitamente nas suas cordas, nas cordas de 
viola da sua vóz, as quaes elle tange com 
mios de mestre, e ágeis por isso mesmo que 
as suas duas sXo um pouco menores que a 
mio de certa creança, tXo pequena que, se
gundo o verso celebre de Musset, accommo-
dava o pésinho de uma nXo menos certa con
dessa andaluza. 

A respeito dessa conferência, nXo haverá 
meios termos no resultado : ou fiasco ou 
successo completo, o que é bem mais pro
vável por todas as razões, supra. E nío 
pense o sr. Viriato que neste pé de columna, 
muito maior que o seu e o da condessa, ha 
uma reclama encommendada pela empreza 
CastellSes. Nem todas as boas» referencia» 
sXo de encommenda. 
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SAUDADE CARIDADE SELVAGEM 

Paulo e Virginia, ó tímidas creanças 
No mesmo berço unidas e embaladas I 
Eu vos consagro as pallidas lembranças 
Das minhas desventuras já passadas. 

Vós que brincaveis sempre, e de mãos dadas, 
Colhieis flores nas virentes franças, 
Dormis na mesma tumba, e as alvoradas 
Sacodem beijos sobre aslousas mansas. 

Mas tu, saudoso Paulo, viste ao porto, 
Chegar Virginia exanguè e seminua, 
Causando ao menos funeral conforto. 

E a minha ingrata sorte foi mais crua : 
Desposaram-me a noiva, ó Paulo, e morto 
Sinto n'alma esta dôr que excede a tua !. 

Morreu Jandira, a Deusa das bafagens. 
Mata Jatyr a tímida creança, 
Qúe nascera da bárbara alliança 
Daquelles duros corações selvagens. 

Cercado dps mais altos personagens 
Da grande taba, Frei Luiz de França, 
Firme e revel, censura a tal uzança 
Que rende ás mães tão negras homenagens. 

Mudo, Jatyr escuta o franciscano, 
Quando este diz : — Não sobe á Eternidade 
Quem tanto acerba o soffrimento humano 1. 

Interrompe-o Jatyr : — Que iniqüidade ! . . . 
Meu filho não soffreu pasmoso damno, 
Porque a morte dóe menos que a orphandade !. 

Rio—1906. IGNACIO RAPOSO. 

XADREZ 

O Club Internacional de Xadrez, de SXo 
Paulo, creado em fevereiro deste anno, e 
que j l é uma importante associaçSo que 
conta cerca de 150 sócios, conferiu ao cam
peSo dr. Caldas Vianna o diploma de sócio 
honorário e votou uma enthusiastica moção 
ao mestre pelo brilhante successo de suas 
partidas contra Teichmann. 

O mesmo club conferia o diploma de só
cio honorário ao commendador Arthur Na-
poleXo e o de sócio correspondente ao veda-
ctor desta secção, pelo que, desvanecidos, 

lhe enviamos os nossos agradecimentos. 
— Em agosto, o Club dos Diários, desta 

capital, realisará um torneio em condições 
muito interessantes. O torneio será à but e 
provavelmente começará no dia 15 desse 
mez. 

• \ 

PROBLEMA íí. 58 

G. Heathcote 

PRETAS (4) 

PARTIDA N. 64 

PARTIDA VIENNENSE 

Brancas Pretas 

(Dr. Perlis) 

P 4 R 
C3 B D 
P 4 B R 

P X P R 
C 3 B R 

B 2 R 
Roque 
D 1 R 
P 3 D 
R l T 

P X C 
D 3 C R 
C SC R 
P 4 B D 
B 3 B R 

B 4 R 
C 7 T R 

— 1 -
— 2 -
— 3 -
— 4 -
— 5 -
— 6 -
— 7 -
— 8 -
—" 9 -
— 10-
— 11 -
— 12 -
— 13 -
— 14-
- 1 5 -
— 16:-
— 17-

(Salve) 

P 4 R 
C3 B R 
P 4 D 
C X P 
B 5 C D 
C 3 B D 
Ròqué 
Í 3 R ( « ) 
B 4 B D x 
C X C. 
P S D 
T i R 
B 1 B R 
D á D 
C 1 D (b) 
P 3 T R 
R l T 

Depois da ija. lance das Pretas 

BRANCAS (5) 

Mate em três lances 

B X P T ! 
P X P e . p . 

P 7 B R 
C X B 

T 6 B R 
T X D 

— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 

P 4 B R (c) 
P X B 

B X P B R 
T X C 
D 3D(rf) 
P X T 

D 4 B R — 24 — R 2 C 
T 1 B R — 25 — abandon. (e) 

(a) 8 . . . P 3 B R é considerado como o 
melhor: nXo podem mais evitar as conse
qüências deste erro. 

(b) NXo teem outro recurso : devem sub-
metter-se ao ataque. 

(c) 18 . . . P X B seria immediatamente 
fatal por causa de 19 — C 6 B R. 

(d) O único lance. 
(e) Uma brilhante partida, sobre tudo no

tável pela maneira decisiva com que o dr, 
Perlis sç aproveitou de um lance indifre-
rente do principio. 

(Notas de Hoffer,) 

* 

Sor.uçXo DO PROBLEMA N. 56 (//. D'O 
Bernard): D 8 CR. 

JOSÉ GETUMO. 

RECEBEMOS : 

— «.Lendas e narrativas», por Alexandre 
Herculano; edição da casa Garnier, que 
emprehendeu, em bôa hora, o trabalho de 
reeditar a obra do grande prosador de Por
tugal. ' 

—«Memorial» offerecido ao dr. Affonso 
Angusto Moreira Penna, pela commissSo 
maçonica, delegada pela maçonaria do Ce
ará para cumprimentar ao futuro presidente 
'da Reptiblifca. 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes» deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre de 1904., primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Um dia de repouso em cada semana.— O pro
jecto do sr. Tertuliano Coelho.—Os obsta-
taculos á execução das nossas leis. — 
Considerações em nome da experiência. 

Ninguém mais contesta que o organismo hu
mano,, composto de carne e osso, coisas delicadas e 
frágeis, possa ser, sem remissão, explorado. 

Tudo o que exerce uma actividade, seja um 
mechanismo de aço, de bronze, seja um simples 
instrumento, se gasta, se consome, se desmantela, 
se inutiliza, si não tiver momentos de repouso 
para os reparos, os meios de conservação impres-
cindiveis. E o aço, o ferro, o bronze se concertam ; 
uma peça gasta pôde ser substituida ; as juneturas 
frouxas podem ser ajustadas ; os dentes de uma 
entrosagem facilmente se substittíem ; calça-se um 
machado, renova-se a tempera de uma faca ; mas 
não se reparam facilmente músculos fatigados, não 
se fornece ao cérebro o phosphoro esbanjado ou 
demasiadamente consumido pelo abuso; não se 
restauram os fígados, os corações, os pulmões, os 
olhos, atacados pelas innumeras e fataes moléstias 
do trabalho e dos seus excessos. 

Si isso não se contesta, a preoccupação de 
proteger a saúde das classes operárias representa 
uma aspiração generosa, digna do apoio dos phi-
lantropos. O homem, burro de carga, escravisado 
ao trabalho pela necessidade, bem merece a solici
tude dos propagandistas do repouso, no sentido de 
obter uma efficaz reforma dos nossos costumes, no 
que concerne á regularisação legal dessa matéria. 

Antes de tudo, convém lembrar que as dispo
sições da lai sobre o assumpto teem tido execução 
ephemera, caem rapidamente no olvido e morrem 
pela condemaação da indifferença dos próprios 
beneficiados. 

O homem é um mechanismo dotado de intel
igência, de vontade, cujos actos não obedecem, 
rigoro^amente,i ao instjncto de conservação que 
predomina compulaoriámente na vida, na actividade-
aos outros animaes. 

Por , isso,. já disse alguém, com uma grande 
clarividencia de observação, que o tamanho, do tra
balho deveria ser marcado pela bitola da neces
sidade, ma,s o homem não. vive somente ao jugo dos 
impulsos physialoygicos ; elle é dominado pela am
bição, que tanto pôde ser a causa essencial, de 
movimentos bons, como de movimentos detestáveis, 
ambição que .tanto se pôde attenuar em simples 
previsão, como se exaggerar em sede insaciável de 

lucro, augmentando ferozmente na razão directa 
das suas conquistas, dos seus resultados effectivos, 
recolhidos em medidas abysmos, medidas que não 
teem fundo. 

Esses defeitos da natureza só poderiam ser 
corrigidos ,pelo prestigio de uma forte sancção 
moral. Elles são superiores ás leis, aos meios coer
citivos da auctoridade publica e as penas dos códi
gos de posturas são leves ameaças ridículas que os 
não attingem. 

Xo tempo em que todo o mundo acreditava 
em Deus e se submettia aos seus preceitos, a inter
venção de beleguins e fiscaes não era necessária 
para serem guardados os domingos e dias de 
festa indicados pela Santa Madre Egreja nos 
seus mandamentos. A gente não trabalhava no 
domingo porque o Creador, com o seu exemplo, 
ensinara que se deve repouzar depois de seis dias 
de trabalho, e aquelles que infringiam o preceito 
peccavam, incorriam em penas eternas, abdicavam 
a delicia da venturosa ociosidade definitiva, que 
é o precioso prêmio dos justos, no outro mundo. 

O temor de Deus, porém, foi esmorecendo, 
principalmente nos grandes centros de população 
e, com elle, essas obrigações moraes que eram um 
poderoso freio governando as consciências. 

De uma feita que censurávamos um traba
lhador, lubrificado de suor, curvado ao esforço do 
manejo de uma foice, sob os raios mortaes de um 
sol de matar passarinhos, isso num festivo do
mingo, elle respondeu, com maus modos, que os 
anjinhos não viriam das nuvens cortar o capim para 
os burros. Demais, a Egreja estava separada do 
Estado... 

Essa irreverência continha na sua grosseira 
fôrma uma justificação irrecuzavel. Uma vez que 
os burros, como os homens, necessitam de viver e si 
o alimento é necessário á vida, forçosamente deve 
haver quem lh'o proporcione, quem trabalhe para 
isso emquanto elles repouzam aos domingos. 

O homçm Ç um animal livre que pôde uzar e 
abuzar dos dons de que a natureza o dotou, mesmo 
em prejuizo próprio, dos seus meios de acção, da 
sua saúde. Disso resulta a dificuldade de lhe fazer 
o beneficio do repouso dominical ou da fixação das 
horas -de trabalho. Um axioma jurídico reza que 
«invito non datur beneficium.» 

E ' precizo ainda considerar as relações jurí
dicas do que offerece o seu trabalho e daquelle que 
o remunera. Este propõe que o primeiro lhe for
neça um trabalho de dez, de vinte horas; aquelle 
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acceita livremente essa condição, e, no pacto que se 
estabelece, não podem intervir considerações huma
nitárias, generosas considerações de preservação 
da saúde, da vida do t rabalhador . 

P o r outro lado, si o t rabalhador allega que 
não lhe convém tan tas horas de esforço, que será 
uma imposição barbara, injusta, o remunerador, o 
pa t rão , está no seu direito recuzando-lhe a diminui
ção de horas, ou o augmento de salário. Dirá que o 
operário tem o direito de ir bater a outra porta, 
que elle, patrão, tem o direito de procurar outro 
que o substitua, e esse outro, o competidor, forçado 
pela necessidade ou pela ambição, não fa l t a rá ; 
acceitará o pão que o antecessor rejeitou por muito 
caro. 

A sancção única da barbaridade dos pat rões 
seria o phenomeno econômico da offerta de t ra
balho menor do que a procura porque, nesse caso, 
o t rabalhador dictaria as suas condições. 

E , entre nós, o t rabalho poderia fazer impo
sições, si fosse protegido pela solidariedade dos 
interesses dos que o fornecem. Assim, o operário 
seria o principal executor sinão o fiscal de repouzo. 

* 
* * 

Occorrem-nos essas considerações da discussão 
do projecto de um intendente municipal, que des
cobriu o meio de garant i r aos empregados do 

commercio um dia de repouso em cada semana, 
escolhido pelo patrgo quando pedir a licença para 
o seu estabelecimento commercial. 

A• execuçl |o-da lei projectada será entravada 
"pelos mesmos obstáculos que reduziram a lettra 
morta leis anteriores. U m sem numero dé fraudes 
burlará os benéficos intuitos do legislador, e o mal 
ostensivo, que é, passará a ser aggravado porque 
será clandestino. 

O caixeiro, por exemplo, em vez de gozar o 
seu feriado legal ao ar livre ou repouzar no doce 
ócio, será forçado a arrumar, a l impar o armazém 
fechado, como succedia no tempo da observação do 
domingo, ou o negocio continuará por por tas es
cusas, escondidos á vigilangia dos cerbéros da pre
feitura. 

Convém ainda ponderar que os habituados ao 
trabalho não gostam de repouzar, vendo outros, os 
parceiros do mesmo officio, t rabalharem. Dahi,.de
corre a superioridade do suéto collectivo, geral, em 
que os amigos se encontrem, se divirtam. 

Is to não envolve censura ao projecto do illus
t re intendente ; prognostica apenas, com as incon
testáveis demonstrações da experiência, que elle 
será um vão esforço, uma nobre tentativa, estéril 
como muitas outras, despidas de meios coercitivos, 
desprovidas de sancção effectiva. 

POJUCAN. 

YANKKK DOLLAR 

Da orla do mar aceano até quasi o 
sopé da cordilheira alterosa, coroada 
de fogo e neve, dilatavam-se os lati
fúndios de Braz Latino. 

Eram terras vastas e férteis, de la
voura e de pastagens, que se desdo
bravam numa successão de mattas es
pessas e gordos campos, snlcadas de 
grandiosos rios, que ora rolavam so
bre areias auriferas, ora se despe-
nhavam pelas serras abaixo em retum
bantes cachoeiras.Chamavam-se Eldo
rado, e porque Braz, como senhor de 
tantas riquezas, não pudesse descer 
de sua origem ancestral, ultimo re
bento da grande arvore dos Cru
zados e dos Navegadores, para tratar 
de coisas prosaicas, quatro amigos 
dedicados, num esforço profícuo, zela
vam com solicitude pela sua prospe
ridade : eram John, Etienne, Andréa 
eWilhelm. Filhos, embora, de muito 
longe,o altruísmo osimpelliraaquellas 
plagas selvagens para felicidade do 
Braz. Por isso, o senhor de Eldorado 
poucas relações entretinha com os pro

prietários da redondeza, invejosos da
quellas amizades. 

John era gordo e íleugmatico. Sua 
pessoa rubicunda e pezada, apologia 
viva do bife e do vinho do Porto, des
fazia-se em ferro, em carvão, em ouro, 
para a prosperidade do Braz. Etienne, 
sua an ti these, alegre e folgazão, cheio 
de graça e gentileza, vivia numa doba-
doura perenne para mimosear o amigo 
com finas roupas elegantes, livros ga-
lhofeiros e quadros picarescos. 

Não houve recanto de Eldorado 
onde não resoassem os elogios aos 
dois incansáveis amigos. 

— John — dizia o Braz — fornece-
me o pão para o corpo; Etienne dá-me 
o pão do espirito. 

Sabia, porém, avaliar a grandeza de 
cada um dentro da respectiva orbita, 
sem que desmerecesse os prestimos 
dos outros dois amigos. 

Moreno e forte, tilintante de brin
cos e amuletos, Andréa abarrotava de 
grãos de rubiaceas os celleiros do do
minio, quando não enchia de lyricas 
harmonias, arrancadas com bravura da 
garganta afinada, os salões do palácio 
do Senhor de Eldorado, que não sabia 

porque mais estimal-o, si pelos grãos, 
que tinha em grande conta, si pelas 
cantilenas, delle tão amadas. 

Wilhelm transportava o amigo ao 
infinito do sonho e da phantasia, gra
ças a um nectar dourado feito no bojo 
de immensas cubas ; nos intervallos, 
seu cuidado era a segurança de Braz, 
fundindo sem cessar armamentos com
plicados que o defendessem de seus 
arrelientos visinhos. 

Com a mesma largueza, eram todos 
retribuídos em mudas phrases de pa-
pel-moéda, que se convertiam em mu
sica metallica e sonnante. 

No egoísmo dos fartos e felizes, 
Braz olhou sempre desdenhoso para a 
trefega visinhança, que mal podia 
conter a inveja e soffrear os ímpetos 
de esbulhal-o. Embora de vez em 
quando o assaltasse a desconfiança, 
porque era desconfiado ás vezes, se
guia á risca os conselhos dos amigos 
e os retribuía com a costumeira libe-
ralidade, própria de tão grande e opu
lento donatário. Nessas occasiões, a 
gente que habitava Eldorado via Cam
bio, o secretario de Braz, subir e 
descer sorrateiro as escadas do pala-
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cio, no afan de bem retribuir aquella 
illímitada affeição. 

Por via de regra, os quatro amigos 
propunham a Braz Latino a realisaçio 
de coisas grandíloquas, de coisas im-
raensas. Primeiro, John : 

— Não é possível, meu caro Braz, 
que continues a correr a pé os teus 
domínios. Porque uão faremos uma 
ferro-via ? 

Sim, tinha razão o amigo John ; 
já tinha pensado nisso. Etienne in-
tervinha : 

— O interior do palácio... aquillo 
está velho, amigo Braz, já não se 
uzam aquellas porcellanas ; os tapetes 
e as mobílias estão pedindo outras, 
arte-nova, como se uza agora. 

O bondoso Braz franzia o sobrolho, 
numa attitude de quem resiste. Elles 
insistiam ; era necessário, era indis
pensável : 

— Sim, eu sei ; mas é o diabo, uma 
massada. 

— Nós faremos tudo, massada ne
nhuma. 

— Não tens que te incommodar. 
— Bem; está dito, arranjem isso, 

mas não me amolem. Quando fôr a 
inauguração me previna. 

Outra vez era Wilhelm : 
— Arma-te Braz, tens inimigos que 

te invejam e cubiçam os teu cabedaes. 
— Estás hoje tetrico, Wilhelm. Pe

rigo ? Qual, isso é brincadeira tua. 
Vamos lá, que cataclysmo é esse ? 

E olhava o outro, esboçando um 
sorriso de mofa. Wilhelm contava-lhe 
os sinistros intentos da visinhança 
cubiçosa, o esbulho imminente, o sa
que, a ruína, não terminando a negra 
narrativa emquanto o amigo não dei
xasse a seu cuidado o preparo dos 
meios de defender Eldorado. 

Nesses dias, Cambio subia ç descia, 
numa azafama constante, para que 
os bons amigos, com toda a ampli
tude, pudessem velar pela commodi-
dade, elegância e defeza de Braz La
tino. 

* 
* * 

Assim correram decennios. Os filhos 
mais moços de Braz attingiram a pu-
berdade, os mais velhos vegetavam. 
A's vezes, aventuravam tímidos pro
testos contra a famelica affeição, 
nunca saciada. Mas em vão : o velho 
não os attendia. 

Em meio dessa amigável beatitude, 

surgiu em Eldorado um personagem 
bizarro. Era um typo alto e esguio, 
pernas finas e longas, olhos zarcos e 
compridas suissas louras. Bizarra-
mente metttdo numa casaca de listras 
brancas e vermelhas, cobria a perfu-
raute figura com uma cartola estrel
lada, á sombra de cujas abas a bocea 
se lhe abria em diabólicos sorrisos 
emmoldurados em largos dentes ama
rellos. 

Não se preoecupou Braz Latino com 
a apparição do intruso em seus domí
nios. Debalde, os amigos falaram-lhe 
delle; limitou-se a retorquir-lhes com 
enfado : 

— Deixem o homem. Minha divisa 
é a hospitalidade e Eldorado é uma 
hospedaria onde ha logar para todos. 

O sujeito poz-se a correr Eldorado, 
e perplexos ficaram todos ante a ori
ginalidade de suas proezas. Mas o que 
mais maravilhou a prole senhoria! foi 
o extranho alforge donde elle tudo 
tirava, desde a panacéa rosada, cura-
dora dos males presentes e futuros, 
até a fluidica corrente que produzia a 
força e a luz, na louvável intenção 
que linha o forasteiro de amparar e 
alumiar os que delle se acercavam. 
Jonathan era o seu nome e Yankee 
Dollar o de seu alforge. 

Engenheiro, marujo, artista e sá
bio, pois que dentro de Yankee Dollar 
trazia, em notas bancarias que valiam 
ouro, a arte suprema e a suprema 
sciencia, Jonathan alicerçava sobre 
esse prodigioso talisman sua repu
tação, conquistando a estima da pro-
geme do Braz. Era mesmo prazen-
teiro e amável : quando um dia a 
Mulata Velha, primogênita do Senhor 
de Eldorado, requebrou deante delle 
um maxixe dengoso, atirou para o 
lado o alforge, e, espancando o ar com 
as pernas esguias, revelou em saltos 
magníficos, saltos difficeis, a sua habi
lidade de dansariuo mestre, afeito a 
saltar sobre as conveniências alheias. 

Tanto os filhos gabaram as arti
manhas do recemviudo, que Braz La
tino o quiz conhecer de perto. 

Foi cordial o encontro ; Jonathan 
estreitou o outro nos angulosos bra
ços, tão fortemente que elle bem com
prehendeu toda a força de sua futura 
amizade, e disse para si mesmo : 

Forte amizade arranjei! 
Deu-se Jonathan a conhecer como 

parente do Senhor de Eldorado, des
cendentes que eram ambos da Mãe 
America; sim, elle era sobrinho de 
Sam, o irmão do norte, de quem Brac 
tão afastado vivia. 

— Precizamos solidificar nossa fa
milia pela união, dandonos frater
nalmente as mãos. 

Ao jantar, onde, desde o cardápio 
até á ornamentação, a proficiência 
amiga de Etienne se revelava, Braz 
lamentou-se dos muitos afazeres e 
cuidados que a vastidão de Eldorado 
lhe impunha. 

— Porque não adoptas o systema 
do tio Sam ? Divides Eldorado pelos 
filhos ; cada um se encarregará da 
sua parte, dividindo os lucros com-
tigo. 

Braz protestou : 
— Para longe o agouro ! Isso é uma 

herança em vida. 
— Pieguices ! E' assim que vive o 

tio Sam, forte, farto e sem lamúrias. 
Faze o mesmo ; coutentarás a prole 
e viverás sem cansaço. 

— Uma espécie de sociedade. 
— Meu tio Sam chama a isto um 

syndicato. 
— Pois vale a pena tentar a expe

riência. 
— Experimenta, — concluiu Jona

than — segue o meu alvitre, e Eldo
rado irá de vento em popa. 

E a experiência foi feita. Ao ama
nhecer do dia seguinte, um bello dia 
de novembro, de sol e de calor, os 
filhos de Braz souberam da subitanea 
resolução do pae, ainda extremu-
nhados de somno. Grande foi a alegria 
de todos, vendo-se assim, inesperada
mente, investidos duma precoce mai-
orídade e na plena partilha duma for
tuna collossal. 

Como aos outros amigos, não agra
dou a Etienne a mudança ; mas como 
fosse de gênio jovial, uão tardou que 
se desannuviasse e fosse em auxilio 
de Jonathan, collaborando com elle 
na generosa tarefa de felicitar o Braz. 
Logo pintou uma nova taboleta para 
substituir a antiga na porta de Eldo
rado e emprestou muitas coisas que 
tinha guardadas no fundo da mala, ou 
vindas expressamente do seu sortido 
bazar de Paris de França. 

Foi uma metamorphose de extremo 
a extremo de Eldorado.Cambio cessou 
de andar aos bolcós, subindo e des-
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cendo,e,acastellado no seu alto banco, 
contemplava de cima a- pbantasma-
goria,do ;#ufiilhameuíov*atírapdo. spara 
baixo pedaços <Le papel uj.ult.icoües que 
vali-am ouro e que a gente do domínio 
apanhava com soffregu£dão. ,.*••; OÉÍ 

Má' * * • - . l B S l 

Não tardaram a brotar os espinhos 
entre as flores do surto collossal. Da 
partilha provieram rixas qüe tiraram 
o somno é a tranquillidade á familia, 
antes tão tinida e pacata, e Braz, des-, 
illúdido, malsinava a sua precipi
tação. No oceano de grandezas qúe de 
súbito innundava Eldorado', tinha süc-
cedido-á maré montante da fortuna a 
rapiàá vasante com que ninguém con
tava; e tantas vícissitudès quebrau-
taram afinal ó animo de Braz1, sem 
que a pharmacopéa caseira lograsse 
reerguel-o. 

Sabendo quanto Braz se deixava 
influenciar pelas cambalhotas de Cam
bio* debalde appellarám para elle. 
Mas b velho jograi, desconsolado, 
descera das altitudes onde se acas-
tellára, jurando a ellas nunca mais se 
guindar: ! ' u 

" — Não subo, me deixem, não subo. 
Wilhelm tentou umas injecções teu-

tas nas pernas do enfermo, mas a mo
léstia se aggravou; o doente delirava, 
falando allemão. 

Era um novo morbus naquelle or
ganismo sadio : a quebradeira. John 
acudiu ; um1 medico famoso pòr elle 
arranjado, o dr: Fundingo, ministrou 
ao «enfermo, em doses de libras, o es
pecifico- sterlinoj cujos effeitos benéfi
cos se patentearam ; Cambio também 
agiu, subiu,-cesse movimento do pe-
lotiqueiro acabou de levantar o phy-
sico e o moral do Senhor de Eldorado, 
cuja maior alegria era- vel-o aos sal
tos. '••''• 
- Em breve, o corpo de Braz readqui
ria o vigor, e as pauacéás amigas o 
punham em franca convalescença. 

Durante a enfermidade, tinham-se 
suspendido as obras e paralysados os 
serviços de Eldorado, porque todos os 
recursos eram poucos para os gastos 
da pharmacia estrangeira. 

Porfim, a alta anciosamente espe
rada chegou, mas quando Braz alon
gou a vista pela immensidade dos 
seus domínios, viu com pezar o aban
dono em que tudo ia, e interpellou a 
prole : 

«< >t i 'r * r . i» I » 

— Que fazem vocês, corja de va-
dios ? Foi .para vèao qué reparti em 
vida as minhas riquezas ? C> •••••' 

E quedo»í silencioso, ante o mu-
tismoi dos filhos. Atravéz dos nimbos 
do i futuro,o parecia ver üm Eldorado 
differente* dá-qnelle ; e a visão .püan» 
-tasiicar.ee "foi tornando nítida e em 
pouco já não era outro Eldorado, mas 
aquelle mesmo, pior onde o Progresso 
abria largos caminhos^ que a força, a 
intelligencia e o trabalho percorriam 
de mãos dadas, semeando riquezas ; 
fabricas se desennoveUavam em fu-
maradas, forjas faiscavam incendia
das, num interrupto barulho; metàl-
lico que martellava o espaço; naves 
esg-uias sulcavam as agua», até então 
desertas, afundando ao pezo de enor
mes fardos, portadores; do útil e do 
supérfluo; locomotivas corriam, na 
grande vertigem devoradora das dis
tancias, vendo as casas crescerem e 
desapparecerem nos serafins do hori
sonte. Por todo o Eldorado perpassava 
uma rajada de progresso, levantando 
a áurea e adamantina poeira daquella 
terra feraz num espesso stmouu de mi
ragens extranhas e grandiosas. 

Então, como que inspirado, convi
cto da própria grandeza, murmurava 
a si mesmo : 

— Hei de fazer grandes coisas. . . 
Toda essa noite, passou-a numa 

evocação de phantasias novas que 
completavam ia diurna miragem, e 
quando de manhã se ergueu, lépido e 
satisfeito, como si o animasse um 
poderoso vigor, tinha < o ar triuni-
phaute dum realizador de sonhos e de 
idéas. Como, porém, dar á luz aquella 
scintillante progenie, si lhe faltava o 
Dinheiro, pae do Progresso, avô da 
Civilisação ? E as grandezas r incu
badas em seu cérebro de sonhador 
goravam á mingua da força geradora. 
Como a um velho decrépita, faltava 
ao Braz o elemento, a seiva pára- a 
necessária fecundação donde . brota
riam tantas magnificência». ; 
-i Debalde varejou as arcas ; estavam 
vasias como o próprio vácuo. Então, 
desconsolado, o opulento Senhor do 
immenso Eldorado, poizou suecesiva-
mente sobre os filhos o olhar prescru-
tador, e os viu magros e maltrapilhos, 
num lastimável contraste com as 
galas, as louçanias da natureza. 

Veio-lhe umenervante desconsolo, 

tédio inexplicável do passado, aversão 
iáfiltranfce petoai amigoi de ootr'ora, 

E nesse momento'mesmo os viu'ao 
longe, nédios e fartos»""? numa intima 
palestra, acampados no domínio*, não 
com a timidez de hospedes, mas com 
o desembaraço de donos. Quiz-ou-
v i l - i * i s . f " " * - • '• • i-'J••--•• 0<t • i > / -

— Amigo Wilhelm, como vão teus 
trabalhos pelas terras da Catharina1? 
— perguntava Andréa. 

— Maravilhosamente, ya, maravi-
lhosátnentè. Estou alli como em terras 
próprias. Si ellas já nem parecem per
tencer a este pascacio do Braz. 

— Você váe a passos de gigante — 
observou John. 

— Vem de lá com as luas manhas, 
leopardo faminto. Julgas que não sa
bemos dos teus trabalhos de sapa ? 

— Apparencias, meras appareucias. 
O Braz anda desconfiado, é precizo 
geito. Os juros é que me valem. 

Etienne interveio : 
—Emquanto o Braz se contenta com 

dizer: «o meu uberrimo Eldorado», 
«os meus proverbiaes thezouros», vo
cês o vão amigavelmente espoliando. 

— Pois deixal-o com a sua mania. 
O mundo pertence aos fortes^ e nós.... 

— Mas o Braz,. -.— objectou An
dréa. 

— Ora, o Braz! — exclamou Wil
helm. 

— Na verdade — proseguiu Johu — 
não tenho os desígnios de Wilhelm ; 
mas, em todo o caso, não se me 
dava. . . 
' — Deixa-os falar, Johu, esses mo

ralistas ; não fazem o mesmo porque 
não podem, mas nem por isso fazem 
menos do que nós. Não vês a zurrapa 
que bebe o Braz, as sedas de algodão 
que elle veste, todas as contrafacções 
queuza? Quem lh'as>fornece? Eti
enne é* Andréa. 3 •*.*• 

Riram muito os quatro. 
— Pois uão haveríamos de tirar pro

veito í • 
— Pobre Braz ! 
—Ora, o Braz : uma zebra ! 
O Senhor de Eldorado ouviu estate

lado o alegre concilio ; sentiu como 
que um formigueiro fazer-lhe cócegas 
no brio ; mas, como era de natural 
cauteloso, adiou para mais tarde o 
justo desabafo e foi seguindo a rumi-
nar desaforos. 

•« 1.0 
• * » • " ! • • • 
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— Villões, canalhas ! Eu os curo, 
grandes tratantes. 

Parecia-lhe ver pela vastidão de 
seus domínios coosumár-se a diabólica 
pilhagem: Wilhelm, do sobrado da 
casa, dando ordens para baixo, como 
senhor daquillo tudo,; John, cal
cando os lha 11 os com pesadas chancas 
illiôas, a estender uma cerca, como si 
os apartara para si; e eranivóífes em 
linguas extranhas, porque entre os 
trabalhadores de, suas terras levanta? 
va-se uma Babel que elle, na sua ce
gueira, não vira construir. 

Em caminho, encontrou Jonathan, 
que lhe disse : 

— Bellas terras, tio Braz, preciosas 
terras 1 Precizamos melhorar isto. 

— E querem disto me esbulhar estes 
quatro salteadores. 

— Não lh'o dizia? Bem o previni; 
uão lhe importou... Mas não é caso 
para lastimas. Aqui estou, confie em 
mim. 

— Obrigado, Jonathan ; você, sim, 
é parente e amigo. 

Braz ai legou então a falta de meios, 
ouro, único eixo em torno do* qual 
giram as rodas do Progresso, que mo
vem o carro da Civilisação. 

Jonathan abriu Yankee Dollar, e o 
dinheiro jorrou do mágico alforge. 

— Eil-o, amigo Braz, quanto quei
ras ', Yankee Dollar é inesgotável. 

Braz com moveu-se. Braz facilmente 
cominovia-se. Com os olhos arrazados 
de lagrimas, mirou o dinheiro. Tanto 
as lagrimas lhe empanaram a visão 
•que o fizeram divizar Jonathan sobre 
um confuso pedestal de ouro, do alto 
immenso, inaccessivel do qual domi
nava Eldorado. 

Pelos tempos seguintes, não cessou 
Braz Latino de alardear seu altaueiro 
desprezo contra os amigos traidores, 
fazeudo-lhes picuinhas de creança vin
gativa, contrariedades systernaticas ás 
idéas dantes tão bem acolhidas. Os 
quatro semi-senhores de Eldorado sen
tiam fugir-lhes das garras a beatifica 
partilha, e sobre Jonathan apontavam 
as suas iras, adivinhando nelle o con-
currente feliz. 

— Isto é obra do pernalta intruso — 
dizia Wilhelm aos outros. 

— O biltre é insaciável — accres-
centava John — é precizo desalojal-o. 

Mas o sobrinho de Sam avultava, 
de*dia par» dia', no conceito de Braz, 
désiumbrado-pel-as suas artimanhas de 
saltimbanco do Progresso. Si bastava 
qué elle pronunciasse o fiatlux impe
rioso para logd irem surgindo do bojo 
mágico de Yankee Dollar, súbitas e in
teiriças, todas as coisas estupendas que 
Braz sonhara fazer ! Surgisse elle, por 
acaso, em algum ignorado recanto do 
vasto dominio, nunca pizado por seus 
pèssenhorís, e lá iria encontrar o-in
cansável parente, em mangas de ca
misa e calças de listras, -plantando 
solicitamente alguma nova maravilha 
arrancada ás entranhas do satânico 
apparelho. 

Foi numa excursão assim que o Se
nhor de Eldorado, chegando ás mar
gens dum rio, tão largo que parecia 
um mar, encontrou Jonathan dor
mindo tranquillamente á sombra de 
sua ampla casaca, estendida Sobre 
quatro esteios, á guisa de barraca ; 
ao lado, servindo de espantalho aos 
mosquitos, a cartola estrellada, balou-
çando na ponta dum bambu, como 
pendão de conquista plantado na
quellas paragens desertas. 
* Braz sentou-se e olhou : o rio ro
lava, espadanando e rugindo entre 
fraguas, sem perturbar o somno pe
zado do forasteiro ; nas reentrancias 
das margens, a agua, em remanso, 
ondulava suavemente, indo marulhar 
dé encontro ás dunas de areia que 
alvejavam ao sol com scintillações de 
ouro ; emroda, a floresta espessa far-
falhava às grimpas banhadas pela luz 
ampla do astro-rei e, emquanto as 
folhas ahi se agitavam, como placas 
de ouro redemoinhando ao vento, em 
baixo, no recesso da sombra, a fo
lhagem verde negra, completamente 
immovel, parecia adormecida no ru
moroso silencio das mattas tropicaés. 

De repente, uma flotilha de canoas 
surgiu numa volta do rio, impellidas 
pelas remadas vigorosas de tripu
lantes estrangeiros; bem perto de Braz, 
ellès saltaram, empunhando pás è ai-
viões. Inconscientemente sentiu um 
calefrio ir-lhe até os ossos, receioso 
dum ataque, — mas os homens pas
saram a seu lado, olhando-o com in
differença, como si o desconhecessem, 
e embrenharam-se na selva. Jonathan 
accordou e os dois seguiram caminho 
de casa. 

Era setembro, e nesse dia passava o 
anniversario de Braz. Mas uio havia 
festa, porque, emparedado na sita 
velha apathia, o opulento Senhor não 
sentia a alegria de viver ; apenas um 
jantar, onde Etienne requintam de 
proficiência no preparo e no arranjo. 

Appareceram algumas novidades, 
affectuosas delicadezas da prole. 

—Vamos, provemos o nosso vinho. 
— disse um filho. 

Beberam todos, mas o Braz dão 
gostou: 

—Não chega ao doEtieone.—disse. 
Fizeram-se os brindes e levantou-se 

a meza. Coube então a Andréa a ta
refa de divertir por algumas horas o 
anniversariante com as suas melodias 
mellifluas e, quando o dia rompeu, Jo
nathan despediu-se de Braz. 

Ia visitar o tio Sam, de quem, dizia, 
andava saudoso; mas prometteu voltar 
breve e como penhor- de amizade 
deixou Yankee Dollar, para que delle 
se utilizassem. 

Para espancar o tédio, Braz resol
veu-se utiiizal-o ; mas, ao envez de 
Jonathan, que fazia1 as suas sortes 
mágicas no silencio e na obscuridade, 
elle amava o ruido e o apparato, e foi 
cercado da prole e dos hospedes que 
arrancou ao mysterioso instrumento a 
coisa única no seu antro guardada—o 
ouro — resumo de todas as coisas do 
universo, como dizia o sobrinho de 
Sam. 

—Vamos agora fazer grandes coisas. 
—disse. 

—Sim, nós faremos grandes coisas 
—confirmaram os filhos. 

Logo se atiraram á faina, mas os 
sonhados portentos saíam morosos e 
rachi ticos ; sumia-se o ouro e Yankee 
Dollar minguava a cada vez que de 
novo o revolviam. 

— Falta-me a paciência para estas 
coisas — resmungava, desalentado, o 
Senhor de Eldorado. 

Um dos filhos disse-lhe que o veio 
inexhaurivel seccára. 

— E' extraordinário 1 Nas mãos de 
Jonathan, o maldito alforge jorrava o 
ouro em catadupas, nas nossas foi se 
exhaurindo até seccar de todok 

— E' porquê, disse John, não sabes, 
semear o ouro que elle vomita. Nem 
por ser mágico, esse alforge deixa de 
ser como os outros: para que delle 
tires alguma coisa, é precizo qúe ante» 
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a tenhas me ttido lá. Tu, só, o esvasias 
Braz ; havia de acabar. 

— Esvasio, sim, mas semeio. 
— Semeias, mas a tua semente não 

fructifica, e Yankee Dollar só jorra o 
ouro quando o que delle sáe se multi
plica. 

— P o i s seja, estou farto de massa-
das ; folguemos e gozemos, que ainda 
é o melhor meio de viver. 

Todos concordaram, e Etienne e An
dréa, embolsando o que restava, fo
ram engendrar folganças e comezai
nas para gáudio de Braz Latino. 

Entretanto, Jonathan retardava o 
regresso ; mas de longe não esquecia 
de lembrar a Braz que tivesse cautela 
com os ex-amigos e se utilizasse do 
alforge com segurança e proveito. ,*• 

Wilhelm guardava-o na lembrança 
com rancor ; John, /porém, não parti
lhava a sua ogeriza : 

— Deixa lá o rapaz, Wilhelm, é meu 
parente. Tem as suas soberbas, é ver
dade; mas, no fundo, conserva e cul
tiva com carinho as bellas qualidades 
que os meus avós lhe transmittiram, 
O Braz . . . • <-, 

— Ora, o B r a z . . . Si lhe comesse-
mos todos os fructos do Eldorado, era 
até um descanço para elle. 

— Não é precizo tanto, basta-nos 
comer a polpa e deixarmos-lhe as cas
cas—-- tornou John. 

— Cá por mim, era capaz de comer 
o próprio Braz, com o seu Eldorado e 
tudo. 

— Lá isso era, bem te conheço os 
appetites antropophagos. 

— Que não são inferiores aos tens, 
grande maroto. 

— Lembra-te, porém. . . 
CajLaram-:se, Vinha passando o do

natário. Elle tivera nesse dia, causado 
das facecias de Etienne e dos alamirés 
de Andréa, a curiosidade- de saber o 
que ia pelas suas terras. 

Mal se puzera a caminho, tudo lhe 
pareceu estranho ; ninguém se alvo
roçava á sua passagem, como si já 
não fora 0 supremo senhor daquellas 
zonas ; como estrangeiro, seguia sem 
entender a lingua que em torno fa
lavam e até alguns filhos tinham 
deixado de coraprehendel-o, mal o re
conhecendo. E Andréa, Wilhelm e 
John caminhavam lépidos por entre as 
gentes de Eldorado, saudados e obe
decidos. 

Acabrunhado e triste, Braz Latino 
volveu a casa, reconstruindo as peri
pécias da jornada com desconsolo de 
vencido, reavivando-as com a volúpia 
torturante dos impotentes. 

Por fim, Jonathan chegou em com
panhia de Sam e ambos, brandindo a 
lança dos paladinos, arvoraram-se em 
defensores do espoliado Senhor, que 
mal lhes podia agradecer. 

— Grande amigo, quanto te devo, 
generoso amigo. 

Sam respondeu : 
— Não falemos nisso; com o tempo, 

me pagarás. Eu aqui fico para te pro
teger e guiar. 

Eldorado foi tomando nova feição. 
Debalde, Braz queria fazer alguma 
coisa, realizar algum plano ; Sam não. 
o consentia, chamando a si toda a ta
refa de mourejar pela grandeza sua, 
voluntário mordomo que velava . com 
solicitude pelo progresso do dominio 
á sua guarda confiado. 
. E Braz se ia enfastiando daquella 
inércia ; impacientava-o a demora, al
mejava desvencilhar-se do geueroso 
importuno, esperando em vão o re
gresso, vendo sempre as suas rique
zas partirem... e elle a ficar. 

Um dia, finalmente, interpellou-o, 
de manso, com interesse de amigo : 

— Quando partes, Sam ; deve pre
judicar-te uma tão longa ausência. ., 

— Já não parto, apraz-me ficar 
aqui, pois fico. 

Braz comprehendeu, então, aquel
las sol i ei tu des, aquellas dedicações, 
todo o apego daquella ferrenha ami
zade que o ensombrava, que o esma
gava. Sentiu-se fracoi entristeceu, de
finhou e morreu. 

Sam transformou o velho alforge 
em esquife e dentro encerrou o de
funto . 

Ninguém deu pelo enterro e quando 
Yankee Dollar desappareceu na terra 
com o cadáver de Braz Latino, Sam 
mandou arriar a taboleta .suspensa á 
porta do Eldorado,e, entrando na casa 
vasia, pacificamente substituiu-se ao 
defunto proprietário, indo assistir da 
janella á collocação da nova placa, 
onde se lia : Eldorado-Succursal. 

Rio, 1906. 

EDUARDO NAZARENO. 

Toda a correspondência relativa aos' 
«Annaes» deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

APANHADOS 

O ensino O ensino secundário na 
na Hungria Hungria váe, proxima

mente, soffrer uma reforma radical. 
Até 1848 não havia sinão um único 
typo de ensino secundário, o do gym-
nasio, onde se estudava, quasi unica
mente, o latim. Depois daquella data, 
fundaram-se as escolas reaes, no mo
delo das realschule allemães, onde se 
dá o que se chama actualmente o en
sino especial; os alumnos, depois de 
terem completado a educação secun
daria, não podem seguir os cursos das 
universidades, isto é, não se podem 
tornar nem médicos, nem advogados, 
nem professores, sem prestar um 
exame complementar de latim. 

Seria de muito proveito, hoje, para 
crear a igualdade e a união nas classes 
e para diminuir as differenças que 
separam as diversas nacionalidades, 
que hão existissem sinão lyceus. E' 
esta a idéa fundamental que inspirou 
o projecto de lei elaborado pelo sr. 
Finaczy, membro da Universidade de 
Budapest. 

* 
* * 

Um menino Falleceu em Wesbury 
de 46 annos Morkóuse, condado de 

Wilt, na Inglaterra, um «menino» que 
tinha completado os seus quarenta e 
seis annos. Apezar de parecer phan-
tastico, nada é mais verdadeiro e se 
explica perfeitamente sabendo que 
esta estranha «creança» nasceu e co
meçou a crescer normalmente no prin
cipio da sua vida, mas, quando com
pletou 12 mezes, interrompeu o seu 
crescimento, tan to physica como men
talmente, razão pela qual seguiu ves
tindo roupas de menino e andando e 
brincando como uma creança dum 
anno. Até os alimentos eram dados 
como a um menino e era preciso.tpr 
com esse curioso anão physico e intel-. 
lectual um cuidado extraordinário, 
como si elle não tivesse saído da in
fância, não obstante os seus quarenta 
e seis annos. 

* * * 

Os indios nos Os esforços que teem 
Estados Unidos sjdo feitos nos Estados 

Unidos pára civilizar os pelles-ver-
melhas tiveram já excellentes resul
tados. Muitos desses indios foram 
conquistados pela civilisação e teem 
dado da sua intelligencia, da sua 
energia e da sua perseverança provas 
bem patentes. O sr. Johu M. Orkison, 
um indio cherokee, é um dos redâ-
ctores do Evéning Post, de Nova York; 
J. N . B. Hewitt, cujos trabalhos sobre 
a linguistica, a mythologia e a soci
ologia dos indigenas norte-ameri
canos são muito celebres, é um tus-
carora ; um descendente dos chefes 
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Kiowa,LoneWelí,é capaz de occupar, 
com muito successo, uma cadeira de 
grego em qualquer universidade; 
Charels Curtis, um Pottawatomie, já 
senador, é o auctor da lei Curtis e 
doutras leis concernentes ás tribus 
indígenas, que transformam suas pro
priedades communs em propriedades 
individuaes, abolindo o governo fami
liar e fazendo daquelles selvagens 
cidadãos americanos. 

* 
* * 

Os subditos E' um facto curioso, 
de Eduardo VII m a s muito pouco co

nhecido : Eduardo VII tem debaixo 
•do seu poder mais mahometanos que 
o sultão da Turquia, mais judeus 
que os da Palestina e mais negros que 
•qualquer outro soberano, salvo algum 
indigena da África. 

* 
* * 

Um grande O ascensor mais alto 
ascensor d o m u u d o 8 e f á 0 q U ( J 

se projecta installar para subir ao 
monte Hammet-Schwaud, perto de 
Lucerna, na Suissa. Este ascensor irá 
até ao cume da montanha, que tem 
uma altura de 1.100 metros sobre o 
•nivel do mar. 

* 
* * 

Pela pas No parlamento inglez, 
universal 0 deputado operário 

Viriau, apoiado pela ministro dos Ne
gócios Estrangeiros, o sr. Edward 
Grey, fez adoptar, por quasi unani
midade, uma resolução teudeute a que 
o governo tome enérgicas medidas 
afim de reduzir as despezas consagra
das ao armamento, e insiste para que, 
na próxima conferência de Haya, ac-
cordos interuacionaes intervenham 
neste ponto. 

Um publicista inglez, o sr. 6 . H. 
Perris, propõe que as despezas para 
•os armamentos sejam limitadas por 
uma coucordala commum, isto é, que 
os governos promettam não augmen
tar as suas despezas de guerra. 

* 
4c * 

O celebre inventor Thomas Edi-
Varias son nSo acredita no gênio. Se

gundo elle, os grandes êxitos sXe 
•devidos • 2 °/0 ao gênio e 98 °/0

 a o trabalho 
pertinaz e constante». 

Estio estabelecidas, actualmente, na 
"Republica Argentina, 55 companhias de se
guros, das quaes 31 sSo nacionaes e as 24 
restantes estrangeiras. 

A civilisação é prejudicial á longevidade 
dos cavallos ; qualquer animal desta espécie 
vive, em estado selvagem, de 36 a 40 annos, 
emquanto os cavallos domesticados nSo pas
sam dos 25 annos. 

Uma heroina A protogonista da fa-
de Dickens m o s a „0vella de Char-

les Dickens, «Liltle Dorit», não só 
existiu como vive aiuda : é a senhora 
Cooper, que foi companheira de in
fância do grande romancista e que 
acaba de completar 94 annos no seu 
retiro em Southall, onde já passou 60 
annos da sua existência, 

* 
* * 

Cruzador Os japonezes acabam 
japonez d e i a d ç a r e m Kure, 

com grandes festas, um novo cruza
dor encouraçado, o «Tsukuba», que é 
o primeiro construido, por completo, 
no Japão, sem o auxilio de nenhum 
estrangeiro. 

Machiavelismo 

* * 

Charles Benoit, na Re
vue des Deux Mondes, 

diz muito bem do machiavelismo, 
porque o que «elle encerra de eterna
mente e universalmente humano, de 
eternameute e universalmente real e, 
por conseguinte, de politica, não ces
sou de viver e de agir. Não somente 
os francezes teem ouvido duas vezes, 
acima dos Alpes e para lá do Rbeno, 
lançar o grito que ressuscita os povos, 
mas duas vezes elles viram se levan
tar o homem que devia apparecer, 
Bismarck ou Cavour ; duas vezes este 
homem foi o Principe, tal como Ma-
chiavel o tinha annunciado, grande 
dissimulador, grande conhecedor da 
oceasião, collaborador avisado da 
Providencia, leão e lobo; ás vezes, 
mais leão que lobo; ás vezes,mais lobo 
que leão». 

* 
* * 

A decadência Um pacifista fez O cal-
dagúerra cu*0 se>g-uiate : nos li

vros de historia que as escolas norte-
americanas uzavam entre 1843 e 1885, 
aprecia-se a parte consagrada ás nar
rações de guerras e se verifica que a 
parte bellicosa dos livros está numa 
proporção de 40%. De 1885 a 1897, os 
livros de historia que appareceram já 
não tratavam muito de guerra ; esta 
parte é de 28 %. Finalmente, nos úl
timos volumes, o numero de paginas 
cheias de historias de guerra não é 
mais do que 24,7%. 

A LI VK Alt IA 

«EVANGELHO DE Moço», LIVRO 
DB VERSOS, POR CORRE* DE 
ARAÚJO—OFFICINA nos Novos, 
EDITORA — MARANHXO — 1906. 

Vem escripto na capa do livro: 
Versos dos 18 aos20 annos. Foi muito 
bom que o auctor puzesse alli aquelle 
não costumado aviso. E' necessário 

conhecer-se tal condição para dar a 
esta obra o valor que lhe cabe. 

Como livro produzido dos 18 aos 
20 annos, o Evangelho de Moço é 
uma revelação simplesmente extraor
dinária. 

Não se tem dificuldade em ir entre
vendo, atravéz destas paginas juvenis, 
sinão todos os livros que o sr. Corrêa 
de Araújo perpassou, ao menos aquel
les que mais o impressionaram até 
hoje. Seus versos são feitos do que 
elle tira de si, um tanto, mas ainda 
muito á maneira por que as abelhas 
fabricam o seu mel, quer dizer, são 
produzidos em bôa parle sob a im
pressão de leituras, como é natural e 
mesmo inevitável na sua edade. O que 
o poeta por emquanto escreve não 
pôde deixar de ser imitação até certo 
ponto, embora muito inconsciente
mente, talvez, e não obstante todo o 
poder do seu talento. 

Pelo conjuncto das influencias sen
síveis no seu livro, vê-se que o jovem 
maranhense não tem uma cultura cor
respondente á de Alvares de Azevedo 
nem mesmo á de Castro Alves, quando 
elles estavam na edade que ora elle 
conta. Quer um quer outro desenvol
veram-se em meios de muito mais 
forte intelectualidade do que é actu
almente a capital do Maranhão, ao 
que parece a quem daqui de longe pro
cura julgar. 

Sem grande cultura por um lado, 
por outro ainda sem ter vivido, não 
podia ser que o sr. Corrêa de Araújo 
já produzisse com os seus versos uma 
impressão tão intensa como a que 
aquelles dois rapazes geniaes vieram 
cauzando desde o seu espontar. Ainda 
não se encontram no Evangelho de Moço 
producções absolutamente impressio
nantes, que bastassem por si para 
garantir uma gloria definitiva ao 
poeta, dentro da nossa litteratura, 
mesmo que elle nada mais viesse a 
produzir daqui por deante. Como eu 
já disse, dos seus versos é inseparável 
a circumstancia da precocidade para 
se lhes dar todo o apreço. 

Nem forte leitura nem princípios 
suficientes a um escriptor elle por 
emquanto possúe. Até ainda commette 
erros de grammatica que não podem, 
de todo, ser perdoaveis. 

Tal qual este seu livro é, no em
tanto fala-nos de uma grande espe
rança, como as maiores que tenham 
sorrido e hajam fruc ti ficado no Brazil. 

Não conheço primicias de contem
porâneos ou dos representantes de 
outras phases nas nossas lettras que 
proporcionem entrever-se uma natu
reza de poeta mais rica, mais com
plexa e mais poderosa do que estas 
paginas do Evangelho de Moço do sr. 
Corrêa de Araújo. 

Elle não tem e parece que nunca 
terá o que se deve chamar uma fôrma 
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rara, ou antes exótica, preciosa.Desde 
agora, é fácil de sentir: o jovem poeta 
traz uma natureza antes normal, sem 
as i-éyositíbrasias, os lies dos tempera
mentos não tanto aristocráticos como 
doentios. i* -

Isso se vê desde o seu vocabu
lário, sufficiente, relativamente fa
lando, mesmo com a abundância, a 
variedade que a poesia requer, mas 
nada singular, nem maravilhoso, nem 
pedantesco. 

A phrase aqui é simples e natural, 
embora- elegante e bem feita. Si o 
auctor comniette muitas vezes incor** 
recções, em todo caso não é pelos 
vícios contrários á indole da liugua, 
tão cora num s nos principiantes, por 
falso gosto. 

Desde agora se mostra de uma 
grande virtuosidade na composição do 
verso. Este ora é- colleante e bláudi-
cioso, ora heróico e precipite, e sem
pre musical, tantas vezes na verdade 
süggestivo, é verso emfim, como Só os 
verdadeiros poetas sabem fazer. Já se 
encontra neste livro até o segredo das 
chaves de ouro, que constituem o en
canto principal de um bom punhado 
de seus sonetos. 

Mas é. interessante observar-se como 
o jovem litterato instinetivamente 
desvia-se, neste particular da compo
sição do verso, da influencia innov.a-
dora dos decadentes e symbolistas. 
Não só não pratica nem uma vez o 
chamado verso livre de uns, nem 
quasi até a simples asymetria da maior 
parte delles, como lhe repugna mesmo 
ensaiar-se , nos metros que esses úl
timos chegados, sinão introduziram 
na poética propriamente, ao menos 
puzeram mais em voga, como acontece 
com os de oito syllabas, os de nove 
formados de dois quadrissyllabos (para 
que elle abriu em todo caso uma ex
cepção no Ninho Vasio) e finalmente 
os de onze com a fôrma que os român
ticos não adoptarani. 

Quando a edade lhe permittir um 
discernimento completo, melhor do 
que eu elle decidirá sobre si deva ou 
Uão.persistir, em abstenção tão syste-
matica, verá si o evoluir não ,é tão 
legitimo e mesmo tão necessário 
nestas questões da fôrma como em 
tudo na vida. Entre os mais escrupu-
losósdos poetas portuguezes e brazi
leiros, mui tòs tem havido e os ha que 
pelo menos não se desdenharam e não 
se-desdenham de dar mais variedade á 
métrica de suas composições ado-
ptaudo de quando em vez esses versos 
menos correntes na nossa poesia. 

O que eu quero, porém, agora é 
assignalar*mais este característico da 
indole clássica que se observa no 
novel poeta- «-T 

Nã,o se pôde suppor. que elle haja 
escapado á contaminação desses novos 
de hontem, relativamente a taes 
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pontos, porque os' demonhéça. O sr. 
Corrêa'de Araújo ainda paga' extraor
dinária vassalagem a Guerra Jan* 
queiro, tanto que lhe offerece este seu 
livro como «ao'Mestreiamado». Ora, 
bastavam-lhe- apprèhehder *o extraordi
nário poeta . portuguez .pót todos os 
seus matizes de-aveo-iris das lettras*, 
que elle representa, para inclusive 
estar ao par das innovações daquella 
escola,, que o auctor d'fõs Simples e de 
Pátria, íq^dos primeiros a acceitar e a 
introduzir na nossa lingua,. 

Mas além-desça grande influencia 
de que..ainda..,por.modo tão flagrante 
se.rese.Ute o nosso jovem compatriota, 
pércébé-se 6 effeito, muito menor em
bora, da leitura de outros que repre
sentam por maneira mais exclusiva, 
sinão mais completa e feliz, as ten
dências da dita escola. De*te impres
sionaram-lhe algumas imagens, certo 
modo de encarar dados assum-ptos; 
daquelle, a "bravura hespanhola do 
gesto, o bizarro, o alacre da visão que 
trouxe. ' -'•-•--

E m / t o d o . caso-, depois de Guerra 
Junqueiro, mas do Jnnqueiro princi
palmente da. Morte de D. João, da 
Velhice do Padre Eterno e da Musa cm 
Ferias, quem parede .tfer influído mais 
nò espirito do nosso poeta são os "prin
cipaes parnasianos brazileiros e alguns 
românticos também nossos. Não sei 
si diga : pejo menos no que se chama 
o pensamerito,parece-me qneporem
quanto ainda mais oá românticos, so
bretudo Gonçalves Dias. Os parna
sianos influenciaram grandemente na 
fôrma. 

De quem não percebemos o influxo 
directo é de gente estrangeira, princi
palmente, de gente de lettras mais 
propriamente dita. E ' visível que ao 
menos dè dois homens lá de fora elle 
leu alguma coisa, mas desses, um é 
um philosopho ; outro, um níystico : 
falo de Augusto Comte è de Allan 
Kardec. ° -

Perguntareis : mas como elle,J Os 
conciliou ? Não tratou de semelhante 
coisa, e fez ainda mais : complicou 
umas duas ou três crises, positivistas, 
que aceuza, e os freqüentes arroubos 
espiritas ou quando menos swenden-
borgianos, de quedos seus versos nos 
falam, da demagogia ânti-cathôfica e 
do correspondente antropomorphismo 
bonhomista que ha no seu prezado 
Guerra Junqueiro.-N/ãe se apercebeu 
que foi precisamente por este lado que 
a obra do seu mestre lusitano, real
mente, tão seduetora de naturezas in
gênuas e um tanto .virgens ainda, co
meçou- a envelhecer, a perder todo o 
encanto. 

Si se tratasse da obra de um homem 
feito, bastavam essas suas contradi-* 
cções, tão capitães, em philosophia e 
religião, para'não*se podeVtnais ligar 
grande importância a ella, quando 

. - • ) • ' ; i 'V5**, v., 
menosi do ponto de vista do pensa 
mento. Na edaide em que o sr. Corre 
dei Araújo compoz estes seus versos 
tal incoherencia é apenas mais'um 
provada sua sinceridade e pot-tant 
mais um symptoma que vemos nell 
de uma natureza de legitimo intelle 
ctual. • 

Depois, seja qual fôr o resultad1-
ultimo a que elle tenha de chega 
nestas questões com o amadureci 
mento do seu espirito, vê-se que per 
manecerá no jovem poeta a tendenci; 
para a contemplação, como * uma qtia 
lidade intrínseca que é,-—tão desen 
volvida já vem ella, e tão séria; mesta-
tão predominante, além disso tão sym 
pathfoar, tão»1 encantadora, nestas pa 
gitfas^iniciaes de sua obra. 

Está alii uma das razões príneipae 
por que elle nos dá o direito de espe 
rar-se grandemente do seu talento 
Ha no sr. Corrêa de Araújo o esto do 
grandes espiritos, das grandes intel 
ligenciasriservfdàs poí uma imagina 
çãb superior, que tende a transfigura 
quanto objectb a impressiona, a dar 
lhe uma notfá vida subjectiva, illu 
soria1, mas'tão fcfrté,ião intensa, qfti 
é como si esse objecto fôsfeè de nov< 
efeado e adquirisse Outro valor. Só ai 
organisações capazes de tanto é qni 
podem realizar os mais altos fins di 
arte, aquelles pelos quaes ella serí 
para sempre um dos meios mais glo 
riosos dêJque o''honrem dispõe pari 
superiorizar-$e dentro da Espécie qu< 
representa. •'• -1 ' •• 

TudÔMnteréása o espirito deste po-
eta, quasi se pôde dizer desta creança 
e porttrdo elle. é Susceptível de inter 
essar-se corii a mesma intensidade 
por uma flor como por uma mulher, 
por um seixo como por um astro, pele 
que haja-de mais cognoscivel como 
pelas -transcendéncías vertiginosááque 
o homem possa attingir. ;; ! 5. 

Certos trechos* em que elle trata da 
mulher amada quasi que nos parecem 
allucihâções; tal o arrebatamento a 
que chega, ganhando em alguns delles 
uma eloqüência na verdade torrencial. 

Ha cinco òu seis poesias, em que o 
poeta fala a uma noite estrellada, ou 
sobre o que considera a Terra da Pro-
missão, ou a propriedade do que vê do 
alto de uma montanha,-i-Trdestas coisas 
ou coisas análogas, — que são compo
sições'verdadeiramente interessantes. 
A's vezes, aiuda ha vestígios de infan
tilidade naquelles versos, mas entre 
essas coisas inevitáveis encontram-se 
já. taes bellezas, principalmente sym-
ptomas tão proraettedores de coisas 
futuras, que sem querer" nos lembra
mos dos nossos melhores poetas em 
assumptos como esses, mas princi
palmente de Gonçalves Dias e de Ma
galhães. Direi ainda :,facilmente acre
dita-se elle os ultrapasse dentro em 
pouco nesse ponto, os dois. Porque 
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n&o se ha de afirmar ? Nessas occa-
siSes, elle lembra antes Victor Hugo, 
lembra Lamartine, necessariamente 
com a differença que sua pouquíssima 
edade e falta de cultura determinam. 

8i estivéssemos numa epocha em 
que o mysticismo achasse atmosphera 
para florescer livremente, ao menos 
como essa ultima que produziu os S. 
Francisco Xavier e os Anchietas, ao 
lerem-se estes trechos do Evangelho de 
Moço poder-se-ia admittir* a possibili
dade de ver este poeta um dia percorrer 
o mundo em peregrinação de santo, tal 
a bondade, o espirito de interesse pe
las dores humanas, a ternura que re-
sumbram dessas suas ingênuas pagi
nas, nimiamente sympathicas. 

Mas dá-se por outro lado que a vida 
terrena já o conquistou bastante : no 
seu livro ha uma camandula de incen
diados beijos rodeando formosas gor-
jas, ha confissões de amor ardente, ha 
gestos e mesmo imprecações de uma 
ebriedade toda ella carnal. Os lyricos-
parnasianos a este respeito exerceram 
uma infiltração também vigorosa 
nessa natureza ductil, excellente-
mente receptora. A poesia Polo Norte, 
por exemplo, que obedece á tendência 
referida, é uma producçâo excellente, 
que faria honra a qualquer. ' 

E' de crer que as duas tendências 
oppostas venham a conciliar-se por 
fim harmonicamente nessa individua
lidade em formação e produzir mais 
um grande poeta brazileiro. Este sa
berá achar caminho novo entre as di
versas correntes que neste instante 
se eutrechocam no seu cérebro adoles
cente de hoje, como aliás quasi em 
toda a litteratura que actualmente o 
mundo produz. 

Assim elle estude, prepare-se forte
mente, na proporção que sua natureza 
privilegiada, complexa exige, e possa 
fazer face á bella, mas tão,grande res
ponsabilidade que a publicação deste 
seu volume e os calorosos applausos 
que elle está suscitando lhe impõem. 

NUNES VI°DAT,. 

Conferências Pan-Americanas 

REMINISCENCIAS , 
DA SEGUNDA CONPE^NCLA. INTÈR-

HACIpNAL AMSRjfcANAr 
AS RESOLUÇÕES ESSENCIAES 

A Segunda Conferência Internacio
nal Americanarealizoinse em 22 de 
outubro de 1901, na cidade de México. 

O programma adoptado foi, com in
significantes alterações, o da Confe
rência de Washington. 

O delegado do Brazil, nessa Confe
rência, fòi o sr. José Hygino Duarte 
PeTeira, arrebatado por uma rápida 

moléstia quando desempenhava com 
brilho e competência a sua missão. 

* 
* * 

— Sobre o tratado de arbitramento, 
cujo projecto fora adoptado pela Con
ferência anterior, a opinião do go
verno do Brazil foi fixada nas instru
cções trapsmittidas ao seu delegado, 
conforme o seguinte trecho : 

, «Somos, portanto, forçados a nao adhe-
rir á idéa de um tribunal arbitrai. Seria, to
davia, acceitavel a idéa do Congresso de 
Haya da constituição de uma lista perma
nente de juizes, nomeados pelos governos 
participantes, dentre os quaes, em cada caso 
occurrente, podiam ser escolhidos os árbi
tros on membros de nma commisslo ou tri
bunal ad hoc. Convém lembrar qne o Brazil 
continua disposto a recorrer a julgamentos 
singulares, acceitando sempre como arbitro 
um chefe de Estado, cuja responsabilidade 
moral fica isenta de qualquer suspeita. 
Ainda nSo acceitou, nem acceitará provavel
mente, submetter litígio seu a um tribunal, 
qualquer que seja a sua origem, competên
cia e modo de constituição. Esta ficará 
sendo a orientação permanente da politica 
brazileira sobre o assumpto.» 

«Nestas condições, é conveniente que o 
delegado promova pelos meios ao seu al
cance (e até pela discussão, si julgar pre
cizo) tornar insubsi&tente a idéa de obriga
toriedade do recurso ao tribunal arbitrai.» 

«E' possivel que se levante no Congresso 
a preliminar de se referir o arbitramento a 
todo e qualquer litigio, ou simplesmente aos 
litigios futuros. Melhor fará o Congresso 
resolvendo submetter a arbitramento so
mente as questSes de natureza juridica, ex-
ceptuando sempre de qualquer compromisso 
as que dizem respeito á independência, so
berania e integridade territorial de cada na-
çSo, o que está conforme com as conclusões 
dos Congressos de Washington, de 1889.» 

—As instrucções do governo brazi
leiro também se referiram á codifi
cação do direito internacional ameri
cano, como se lê no seguinte trecho : 

«Neste terreno muito pôde fazer o Con
gresso e elle será digno de applauso si en
cerrar os seus trabalhos votando um código 
de direito internacional americano. Delle 
pôde ter a iniciativa o delegado brazileiro.» 

O governo do Brazil mantinha assim 
a politica, consagrada na Constituição, 
indicando o arbitramento como meio 
honroso de solução dos seus litigios 
internacionaes, repellindo, porém, a 
idéa de um tribunal permanente con
stituído pára esse fim, um tribunal 
que não poderia cumprir perfeita
mente a sua funcção judiciaria desde 
que não tinha lei a applicar aos casos 
occurrentes. 

E' bem possivel que para essa deli

beração prepouderasse a experiência 
de outros casos desfavoráveis á idéa, 
factos que se accenruaram no arbitra
mento do litígio entre Venezuela e a 
Inglaterra, decidido por um tribunal 
que mutilou barbaramente o território 
daquella Republica sul-americana, re
duzindo-a a quasi metade. 

Além disso, o caso nos interessava 
no momento em que tínhamos pen
dente o nosso conflicto, acerca do ter
ritório da Guyana, com a Grã-Bre
tanha, resolvido, depois, pelo rei da 
Itália de uma maneira que, á vista do 
respectivo tratado, não podia seroutra. 

* * * 

A Conferência foi presidida pelo 
dr. Genaro Raigosa, ligado por ami
zade e affinidade ao presidente, gene
ral Porfirio Dias. 

Enviaram delegados : a Republica 
Argentina, Brazil, Bolivia, Equador. 
Columbia, Costa Rica, Chile, Repu
blica Dominicana, Estados Unidos da 
America, Guatemala, Haiti, Hondu
ras, México, Nicarágua, Paraguay, 
Peru, S. Salvador, Uruguay e Vene
zuela, sem representante na actual 
Conferência, em virtude dos inci
dentes occorridos nos últimos tempos. 

A sua ausência lamentável poderá 
exprimir um resentimento pela atti
tude das republicas americanas ante 
a questão das reclamações de dividas 
estrangeiras, as dissenções financeiras 
que não estavam no programma, nem 
na área de influencia da doutrina de 
Monrõe, como a entendeu, em decla
rações inequívocas, o presidente Roo» 
sevelt. Venezuela não deixa, por isso, 
de reconhecer a importância das con
ferências internacionaes, si bem que 
tenha razões para desconfiar dos seus 
resultados práticos. 

Antes da conferência do México, 
aquella nação communicou ás outras 
nações americanas as suas idéas,numa 
circular que terminava nos termos se
guintes : 

«Conforme instrueçSes especiaes do sr, 
presidente da Republica, tenho a honra de 
expor a v. ex. as idéas qne precedem com* 
demonstração do interesse com que Vene
zuela encara os assumptos vinculados á Con
ferência do México e como prova da impor
tância que lhe attribáe por ver neüas um 
poderoso meio de estreitar, em beneficio 
commum, o laço fraternal dos povos ameri
canos. A' vista disso, seria para desejar que 
• . ex. inspirasse aos representantes dessa Re
publica na importante Conferência, os ante
cedentes conceitos, na certeza de que os 
delegados venezuelanos serio fieis inter-
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pret es e dicididos defensores dos princípios 
que elles encerram.» 

Era evidente que Venezuela pro
curava assegurar-se ou, pelo menos, 
conhecer a opinião das outras nações 
acerca do assumpto, para ella de su
premo interesse naquelle momento, 
interesse completamente demonstrado 
pelos factos posteriores. 

Os governos se abstiveram de de
clarações positivas,limitando-se a uma 
resposta de cortezia. 

* * 

Na Conferência do México, o dele
gado brazileiro apresentou a seguinte 
proposta : 

«Considerando que é um fim primordial 
da Conferência Pan-Americana organizar 
á união das Republicas da America sobre 
bases jurídicas; 

Considerando que dessas bases se des
tacam como principaes : 

a) o arbitramento, como meio regular 
para a solução dos conflictos que occorre-
rem entre nações americanas ; 

b) nm Tribunal Internacional Perma
nente, a que sejam submettidos esses con
flictos ; 

c) uma lei internacional, pela qual sejam 
julgados: 

Considerando que o ultimo desideratutn 
não pôde ser conseguido sem trabalhos pau-
sadamente preparados e, de antemko, sub
mettidos á approvação dos governos inter
essados, de modo que possam habilitar os 
seus delegados a unia futura Conferência 
com as devidas instrucções ; 

O delegado da Republica do Brazil tem 
a honra de formular a seguinte proposta: 

Art. 1? — A com missão executiva da Se
cretaria das Republicas Americanas nome
ará uma commissão de três jurisconsultos, 
encarregada de organizar, no intervallo da 
actual á futura Conferência, um código de 
direito publico internacional e um código de 
direito internacional privado, que regerão 
as relações entre as nações da America. 

Art. 2? — Redigidos esses códigos, a com
missão executiva, mandará imprimil-os e 
os submetterá á consideração dos governos 
das nações americanas para que se dignem 
fazer as observações qtfe julgarem conve
nientes. 

Art. 3?— Coordenadas sistematicamente 
.essas observações e revistos os códigos pela 
jcommissão que os redigira, serão elles apre
sentados á futura Conferência Pan-Ameri
cana, que se deverá reunir quatro annos 
depois da actual. 

Art. 4? — Para a vigência do tratado que 
sanccione os referidos códigos, não será ne
cessária a troca de ratificações por todas as 
nações signatárias, bastando a simples com-
niunicação, feita pelo governo de cada uma 
das outras, de haver sido approvado na 
fôrma de suas leis internas. 

Art. 5? — A commissão encarregada da 

redacção dos códigos poderá funcciónar em 
qualquer das capitães da America ou da 
Europa, conforme fôr convencionado, e as 
despezas serão feitas pela Secretaria das 
Republicas Americanas.» 

Essa proposta, feita conforme in
strucções, a que acima nos referimos, 
do governo brazileiro, não produziu os 
desejados effeitos, porque não consta 
que se tenham conseguido trabalhos 
de valor para a confecção dos dois có
digos. 

* * 

Os resultados da Conferência do 
México., se reduziram a projectqs de 
tratados, de ..convenções, resoluçõos e 
recommèndações que, como as da Con
ferência de Washington, não tiveram, 
no espaço de tempo decorrido até 
agora, sancção pratica e effectiva. 

— A Conferência do México votou : 
— um protocollo de adhesão das 

Republicas Americanas á convenção 
para a solução pacifica das disputas 
internacionaes, assiguada em Haya, a 
29 de julho de 1899 ; 

—- projecto de um tratado de arbi
tramento compulsório, assignado por 
dez delegações ; 

,—- outro projecto de tratado de ar
bitramento para as reclamações pe
cuniárias. 

Foram lambem approvadas as se
guintes resoluções : 

— favorecendo a construcção do ca
minho de ferro pan-americano ; 

— a organisação de um congresso 
aduaneiro internacional, que estuda
ria os meios de facilitar o commercio 
internacional americano ; 

— a organisação das quarentenas e 
meios sanitários internacionaes ; 

— promovendo a reorganisação da 
Secretaria das Republicas Americanas, 
determinando a collecção e publicação 
das informações mais completas, con
cernentes ás fontes de producçâo e 
estatística das republicas americanas ; 

— approvando a construcção de um 
canal inter-oceanico ; 

—recominendando o estudo da crise 
do café por ura congresso internacio
nal americano ; 

— o estabelecimento de uma com
missão archeologica ; 

— estabelecendo um banco interna
cional americano. 

Foram também offerecidos proje
ctos de tratados : 

— para a extradição de criminosos ; 
— de protecção contra a anarchia ; 
— de convenções para o exercício 

de profissões líberaes ; 
— sobre direitos de auctores lilte-

rarios e artísticos ; 
— para a troca e publicação de do

cumentos officiaes dos governos sobre 
direitos de estrangeiros residentes ; 

"— sobre patentes e marcas de com
mercio ; 

— e sobre a futura Conferência. 

A Conferência votou- muitas con
gratulações : 

— a d. Raphael Reys, actual presi
dente da Columbia, pelos seus traba
lhos de exploração de rios na America 
do Sul ; 

— a Santos Dumont, pelos seus em-
preliendimentos de navegação no ar ; 

— e ao dr. Carlos Calvo, pelas suas 
obras de direito internacional. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

Arêa monasitica — Situação da pro
ducçâo e do consumo — Previsão da 
baixa do preço —O que diz o sr. Nilo. 

A necessidade de fabricar véos in
candescentes, em que o thorio é uti
lizado em fôrma de nitrato, determi
nou o desenvolvimento industrial do 
monazite, phosphato natural de ce-
rium, de lanthano e de thorio. 

O thorio foi a principio extraído 
da Noruega e da Suécia, depois, cerca 
de dez annos, o commercio foi procu-
ral-o nas costas do Brazil, onde se 
descobriram jazidas suficientes para 
satisfazer o consumo mundial a preço 
reduzido, facto que influiu para o 
abandono e ruina das minas scandina-
vas. 

No Brazil, a extracção das arêas de 
monazite, monopolizadas por uma 
casa ingleza, dava esse producto á 
Europa a 20 francos por tonelada, so
bre a base de comportar 5 % de oxydo 
de thorio. 

A fabricação deste oxydo está, por 
sua vez, monopolizada'pelas grandes 
sociedades allemãs e austríacas, que o 
fornecem a todos os mercados euro
peus e o enviam, em stoks importan
tes, aos Estados-Unidos da America. 
Deve-se accrescentar que o americano 
Welsbach & C. prepara também o.tho-
rio naquelle paiz, tendo um imposto 
protector de 125 libras sterlinas por 
tonelada permittido utilizar o produ
cto local proveniente da Carolina. 

Em 1902, deu-se um accordo, entre 
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a companhia ingleza de extracção no 
Brazil e as fabricas allemãs, estabele
cendo qne, para o futuro, a arêa de 
monazite seria exclusivamente femet-
tida aquellas fabricas e ao preço de 30 
francos por tonelada, mediante uma 
participação nos lucros provenientes 
da fabricação do thorio para o ex-
tractor. Esse contraeto, denominado 
Convenção Allemã do Thorio, deter
minou uma alta de cento por cento. 

Em 1903, os Governos centraes dos 
Estados-Unidos e o do Brazil percebe
ram que, nos termos de uma antiga 
legislação, nem os particulares, nem 
os Estados tinham o direito de explo
rar as aréas da costa, privilegio que 
pertencia á nação. O governo brazi
leiro se apoiava na lei que lhe garan
tia o dominio dos chamados terrenos 
de marinha, comprehendendo o estuá
rio dos rios até ao alcance das marés. 
Ao mesmo tempo, o Governo Federal 
dos Estados.Unidos do Brazil arren
dou, em hasta publica, as aréas da 
costa do Espirito-Santo, resultando 
desse novo estado de coisas uma con
siderável modificação na convenção 
allemã do thorio, a parada de va
rias usinas allemãs e um vigoroso es
forço para descobrir novos depósitos 
de monazite no Brazil, na Carolina e 
outros sítios não incluídos na conven
ção. 

Reconheceu-se logo que, si na costa 
brazileira havia monazite sufficiente 
para oceorrer a todas as necessidades 
dos 20 ou 30 annos próximos, no inte
rior do paiz existiam também enor
mes jazidas, e, pela iniciativa de com
panhias francezas, duas minas rivaes 
foram exploradas no interior do Bra
zil, produzindo cada uma dellas, an
nualmente, de 500 a 600 toneladas. 
Ficou, assim, fortemente ameaçada a 
convenção do thorio. 

Por putro lado, o preço até então 
elevado do thorio incitou os ameri
canos do norte a emprehenderem a 
producçâo delle em grande escala no 
Estado da Carolina, único productpr 
daquelle gênero. Uma pedreira perto 
de Snelby foi recentemente comprada 
e, si bem que se que affirme ella contém 
veios de arêa monazitica, não deu 
ainda resultados satisfactorios, apezar 
de grandes esforços, de profundas 
sondagens, sendo, em todo caso, certo 
qüe a producçâo será muito dispen
diosa!; A , producçâo de thorio na 
Ajneriça do Norte váe, todavia, pro
gredindo é diminuindo as importações 
da Europa. 

A situação ê, em resumo, a se
guinte : as necessidades totaes de arêa 
monazitica na Europa, considerando a 
quantidade exportada para a America 
é de 1,200 a 1.500 toneladas por anno. 
Os exploradores brazileiros, por si 
sós, podem facilmente elevar a produ
cçâo a 10.000 toneladas annuaes, ex

cedendo assim consideravelmente todo 
o consumo possivel. Acontece, entre
tanto, que se fazem activas investiga
ções para encontrar novas fontes de 
fornecimento, com algum successo, 
resultando disso que o commercio de 
aréas monaziticas,. em futuro próxi
mo, deixará de ser remunerador e já, 
em conseqüência de contractos, os im
portantes stoks conservados na Europa 
são bastantes para, a cada momento, 
inundar o mercado. 

Nessas condições, é provável que a 
convenção allemã do thorio seja re
novada quando expirar em 1907. Ella 
já encontra dificuldades em dispor da 
sua producçâo aos preços remunera-
dores outr'ora. Além disso, os fabri
cantes americanos procuram canalizar 
a sua producçâo para a Europa e um 
agente recentemente enviado a Lon
dres, foi mal suecedido em todas as 
tentativas para vendel-a. E' difficil 
admittir que o publico e, ainda menos, 
os commerciantes, se envolvam em 
especulações sobre a monazite, pro
movidas por emprehendedores auda
zes. 

Lucram com esse estado de coisas 
os consumidores, que poderão adquirir 
os artefactos de monazite por módico 
preço, ao passo que es promotores da 
companhia estão luetando com serias 
dificuldades, a menos que se não des
cubram novas applicações ao producto 
que de precioso se tornou vulgar, de
masiado abundante. 

Sobre este interessante assumpto, 
encontramos na ultima mensagem do 
sr. Nilo Peçanha, o restaurador do 
Estado do Rio, o seguinte trecho : 

«A exportação de areias monaziticas no 
nosso Estado augmentou, do anno atrazado 
para o anno passado, mais de SOO ?/*. 

No Itabapoana a Societé Minière Indus-
triele Franco-Brésilienne installou uma 
usina modelo de concentração. 

As areias brutas pobres, do teor de 6 ?/0 

médio de monazite, o que corresponde a 
36 ?/Ò de thorio, são concentradas até o teor 
dè 95 ?/; de monazite, on 5, 70 ?/,-, de oxydo 
do thorio, por meio de separadores ele-
ctricos. 

A usina da Minière trabalha com cerca 
de 90 pessoas e tem três machinas a vapor, 
de 20 cavallos cada uma, dois dynamos de 
9 k. w. e cinco caldeiras de 15 k. w. 

A sua producçâo mensal é de 60 tone
ladas. 

Na Sapucaia, á margem do Parahyba, 
os srs. Charles Ran & C. montaram também 
machinas electro-magneticas para benefi-
ciamento de areias. As machinas electricas 
são em numero de sete, movidas por um dy-
namo de 15 k. w. e por um locomovei de 18 
cavallos, e a producçâo mensal pôde ser de 
cincoenta toneladas. 

Julgam os industriaes ser este o modo 
maim racional de tratamento deste mineral 

raro, qne em HenhUma parte a* encontra 
em tanta quantidade, em tio alto teor e em 
tão boas condições de exploração, como no 
Brazil, que, salvo uma pequena producçZo 
nos Estados Unidos, é o fornecedor da luz 
incandescente ao mundo inteiro. 

Os depósitos de monazite são impor
tantes no Brazil, mas as jazidas não são 
inexgotaveis. 

Abstenho-me de considerar a maneira 
por que se está fazendo a exportuçSo deste 
caro mineral na zona presentemente arre
batada á jurisdição dos Estados ; a expor
tação de areias, ricas apenas, pôde deter
minar, em tempo não muito remoto, a perda 
deste valioso patrimônio da Naçio.i 

* 

O estabelecimento de uma linha telepho-
nica de Nova YorkeS.Francisco—As 
maiores distancias desses apparelhos. 

Os americanos resolveram tentar o 
estabelecimento de uma linha tele-
phonica entre Nova York e S. Fran
cisco, empreza audaciosa e notável 
porque até agora somente se podia 
conversar á distancia limitada entre 
1.200 e 1.500 kilometros, com a con
dição de empregar conduetores de 
forte diâmetro para dominarem a re
sistência electrica. Por isso, o circuito 
Paris-Berlim, cuja extensão é de 
1.079 kilometros, foi estabelecido com 
fios de 5 millimetros e o de Nova York 
a Chicago, á distancia de 1.200 kilo
metros, considerado o mais longo de 
todos os circuitos telephonicos, foi 
construído com fios de diâmetro maior. 

Para esses circuitos só se podem 
utilizar fios de cobre ou de bronze, de 
maneira que o preço desses metaes e 
as despezas do estabelecimento de. 
uma communicação importante, como 
a que está projectada, são muito con
sideráveis em relação ao rendimento 
para que se resolva praticamente tal 
empreza. 

E' verdade que os americanos pen
saram em utilizar a invenção de Pupin 
que consiste em intercalar bobinas de 
própria inducção de distancia em dis
tancia, em pontos determinados sobre 

• o circuito, para obterem a neutrali-
sação dos phenomenos prejudiciaes, 
produzidos no conduetor pelas cor
rentes de carga. Recentes experiên
cias effectuadas com o auxilio desse 
systema sobre a linha de Berlim a 
Postam e sobre circuitos artificiaes, 
demonstraram que esse processo com
bate effectivamente a capacidade ele-
ctro-statica dos conduetores. 

A experiência que váe ser tentada 
entre Nova York e S. Francisco, numa 
linha de 4.900 kilometros,éum arrojo, 
cujo êxito não se pode assegurar. 
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A DIPLOMACIA PORTUGUEZA 
EM 187 r 

Cidadãos ! Vejamos um pouco a 
nossa diplomacia. 

Çjúeixava-se ha tempos o excellente 
Jornal da Noite que ó governo não 
publicasse os relatórios dos seus di
plomatas, ministros, encarregados de 
negócios, secretários, etc. Ingênuo 
Jornal da Noite ! É* o mesmo que cen
surar que se não photographem os 
baixos relevos de — uma parede liza. 
Que quer o distincto redactor do Jor
nal da Noite que o governo publique ? 
A diplomacia só tem a offerecer, como 
resultados dos seus trabalhos ha vinte 
annos, o seu papel almasso — em 
branco. Se os nossos diplomatas qui
zerem um dia remetter para Portugal, 
em consciência, devidamente empaco-
tados, os documentos do que nas suas 
missões crearam, organisaram, pen
saram, trataram — a secretaria encon
traria espantada, ao abrir o pacote : 

Um montão de luvas gris-perle em 
máu uzo ! ! 

Se a esses cavalheiros que teem sido 
ministros e encarregados de negócios 
em Londres, em Berlim, em Paris, em 
Madríd, em Bruxellas, em Stockolmo, 
era S. Petersburgo, em Milão, em 
Roma, no Rio de Janeiro, em Vienna 
d'Austria, em Washington, cora os 
seus secretários de embaixada, os seus 
addidos, os seus ordenados, despezas 
de representação, despezas de expe
diente, despezas secretas, e t c , uma 
vóz impertinente perguntasse: «Como 
teem vv. exs. desempenhado as suas 
missões ? Que tratados vantajosos 
teem alcançado para o nosso paiz ? 
Que estabelecimentos portuguezes 
teem lá favorecido? Que serviços inter
nacionaes teem regularisado ? Que re
lações sólidas e protecções valiosas 
tèem obtido para a nossa pequenina 
nação ? Que estudos teem feito sobre 
a organisação e instituições desses 
paizes ? Em que sábios trabalhos as 
teem aconselhado para nosso, progres
so ? Que conhecimento teem dado aos 
extrangeiros das nossas instituições, do 
nosso commercio, da nossa sciencia ? 
Etc. ? Etc. ?# — Ss. exs. a taes inter
rogações ficariam pallidos de sur
preza ! Os nossos diplomatas inteira
mente ignoram que estes sejam os 
seus encargos. Nenhum curso lh'os 
ensinou, nenhuma lei lh'os incumbiu. 
Elles seguem a velha tradição de que 
a diplomacia é uma ociosidade rega
lada, bem convivida, bem comida, 
bem dansada, bem gantêe, bem vói-
turée, com bons ordenados e viagens 
pagas. Estão alli para serem diplo
matas na gravata — e não para serem 
diplomatas no espirito : e achariam 
um abuso inqualificável que os tives
sem nomeado para marcar o cotillon 

e no fim lhes exigissem relatórios.' 
Ss. exs. entendem que o paiz está bem 
representado desde o momento em que 
o seu collarinho é irreprehensivel.. 
E todavia ss. exs. estão representando 
uma nação — e não uma camisaria ! 
Se ss. exs. vão unicamente encarre
gados de mostrar aos paizes estran
geiros a excellencia dos nossos alfai
ates-— então o paiz não é o interes
sado, e o sr. Keil que lhes pague ! Se 
ss. exs. teem apenas por missão mos
trar lá fora como o paiz dansa bem, 
entendemos que ss. exs. prestam me
lhor serviço na sua pátria ; e não ou
sando pedir ao governo que os faça 
recolher á secretaria, pedimos aos 
srs. Valdez eCossoul, emprezarios de 
S. Carlos, que os façam recolher ao 
corpo de baile ! 

O paiz conhece bem a nossa diplo
macia : já a viu á luz da rampa, a ura 
rumor de orchestra : já riu com ella, 
já lhe bateu as palmas : ella appare
cia, esplendidamente real, na corte 
grotesca de s. a. a grã-duqueza de 
Gerolstein, poderosa princeza em três 
actos. Era o barão Grog. O barão 
Grog, não se lembram ? Somente a 
nossa diplomacia não uza rabicho, e 
curva-se com menos elegância. E o 
barão Grog conspirava! Os nossos 
nem sequer conspiram ! Elle tinha 
graça, os nossos são lugubres ! Elle 
só nos custava um bilhete de plaléa, 
nossos custam-nos infinitos contos ! 

Evidentemente na organisação da 
nossa diplomacia vamos seguindo um 
caminho imprevidente. 

As habilitações que se exigem de 
um cidadão devem estar em harmonia 
com os serviços que se esperam delle. 
Não se requer dos que pretendem ser 
lentes do Curso Superior de Lettras 
que apresentem certidão de saber 
dansardignamente o can-can. Ora, se 
a missão de um diplomata é comer 
bem, dansar bem, vestir bem, parece-
nos inútil que se lhe peçam provas de 
que conhece o direito internacional e 
a historia diplomática ! O mais trivial 
bom senso ordena que elle seja exami
nado simplesmente em pontos como 
estes : 

Maneira mais própria de pôr a gra
vata branca, e suas divisões : 

Methodo mais fino de cdmer a ostra; 
princípios geraes ; applicações ; 

Da valsa : theorias ; questões prin
cipaes ; exemplos, etc. 

Assim supponhamos que algum dos 
nossos maís nobres «vultos políticos» 
o sr. Braamcamp, por exemplo, pre
tende uma embaixada. Auctorisam-no 

a isso a sua' experiência e o seu cri
tério. O que se lhe dê I Mas que ante
cipadamente s. ex. seja examinado na 
secretaria dos extrangeiros por um 
jury competente e recto : 

— Tenha v. ex. , sr. Braamcamp, 
(dirá o jury) a bondade de se sentar 
aquella meza e comer aquelle linguado 
frito, para nos provar que não lhe é 
extranho esse ponto dá sciencia diplo
mática. . 

E s. ex. tomando delicadamente o 
garfo, e na extremidade de dois dedos 
uma codea fina de pão, com os braços 
unidos, a cabeça direita, os olhos 
baixos, provará a sua immensa com
petência naquella questão difficil. 

— Tenha agora v. ex., sr. Braam
camp, a bondade de valsar um mo
mento pela casa, com donaire. . . 

E s. ex. arqueando mollemente os 
braços, despedido em giros graciosos 
por entre as mezas da secretaria, com 
a cabeça meigamente reclinada, o 
olhar amoroso, a cintura mórbida, 
provará victoriosamente que tem com-
pulsado com mão diurna e nocturna 
todos os expositores daquella illustre 
matéria. 

(N. B. — Para, que o concorrente 
não valse só, poderá utilisar-se como 
dama o contínuo da secretaria, que o 
examinando tomará nos braços com 
requebro meigo). 

E approvado que fosse o sr. Braam
camp, ou outro cavalheiro, nos pontos 
sujeitos, o paiz podia entregar-lhe 
confiadamente uma missão numa corte 
extrangeira, certo que os seus inter
esses seriam alli dignamente — comi
dos e dansados! 

Também nos occorre que consis
tindo uma das principaes funcções dos 
secretários de embaixada e addidos em 
dansar nos bailes do Paço, a melhor 
maneira de alcançar um pessoal di
plomático verdadeiramente superior 
seria escolhel-o — no corpo de baile ! 

Ninguém teria então, entre a diplo
macia européa, inais graça, harmonia, 
e ligeireza nos movimentos. E seria 
honroso para todos que os jornaes 
extrangeiros pudessem noticiar: 

«Chegou hoje a sra. Pinchiara, an
tiga primeira bailarina de S. Carlos, 
hoje secretario da embaixada portu
guesa. .» 
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E mais tarde registassem para vai
dade eterna da nossa pátria : 

«Hontem a maravilha no baile da 
•corte foi a maneira adorável por que 
dansou a sra. Pinchiara, secretario da 
legação portugueza. Parecia ura syl-
pho, com os seus vestidos de gaze. 
Notou-se apenas que o sr. secretario 
da legação estava um pouco decotado 
de mais. E' admirável a brancura do 
seu collo ! . . . » 

Egual mente nos parece vantajoso 
que o concurso para addido de lega
ção verse, não sobre a sciencia dos 
concorrentes—mas sobre a sua roupa 
branca. Se o dever essencial de um 
addido é a exposição solemne dos col-
larinhos que se alteiam sob a suissa, 
dos largos peitos de camisa que se 
arqueiam como couraças, e dos pu
nhos que espirram para fora da manga 
com uma rijeza d'aço — deve o go
verno de s. m. utilisar para o serviço 
diplomático aquelles que pela belleza 
e solidez dos seus engommados, me
lhor acreditarem lá fora as nossas in
stituições. E a diplomacia começará a 
dar garantias da sua efficacia quando 
o sr. X tiver conquistado os suffragios 
do jury pelo brilho das suas camisas 
iuglezas e pelo valor das suas piugas, 
— e o sr. Y fôr plenamente reprovado 
por ter apresentado, por toda a sci
encia e experieucia dos negócios, um 
reles collarinho á mama I 

Com êntranhada magua o dizemos : 
os senhores diplomatas portuguezes 
vestem-se de um modo a que só falta 
para ser distincto — ser inteiramente 
diverso do queé. Ss. exs. ou se agei-
tam pelo feitio nacional que tanto do
mina na rua dos Fanqueiros, ou então 
adoptatn o velho chie de boulevard, 
•ainda do tempo do ministério Rouher, 
hoje unicamente usado pelos pollos de 
Madrid ! Não seria pois fora de pro
pósito que existissem na secretaria dos 
extrangeiros figurinos modelos, com 
•comineatarios e notas, que os se
nhores addidos deveriam estudar an
tes de encommendar as suas farpellas. 
Outrosim se nos afigura imprudente 
.que os senhores diplomatas possam 
fazer um frack sem previamente leva
rem o corte e talhe á approvação da 
commissão diplomática. Egualmente 

pedimos "ao governo, em nome do 
paiz, que não deixe sahir nenhum se
nhor diplomata sem previamente lhe 
ter examinado : 

As unhas e a caspa do cabello ! 

Uma das cousas que prejudica a 
nossa diplomacia é ella não possuir 
espirito. Ser espirituoso é metade de 
ser diplomata. A tradição clássica 
mostra-nos Talleyrand governando a 
intriga européa com as finas decisões 
dos seus bons dictos : modernamente, 
desde Moruy até o sombrio sr. de 
Bismarck, a diplomacia tem feito do 
espirito quasi um methodo. O espirito 
move tudo e não responde por cousa 
alguma : elle é a eloqüência da ale
gria, e o entrincheiramento das situ
ações difficeis : salva uma crise fa
zendo sorrir : condensa em duas pa
lavras a critica de uma instituição : 
disfarça ás vezes a fraqueza de uma 
opinião, accentúa outras vezes a força 
de uma idéa : é a mais fina salva
guarda dos que não querem definir-se 
francamente : tira a intransigência ás 
convicções fazendo-lhes cócegas: sub-
stilúe a razão quando não substitúe a 
sciencia, dá uma posição no mundo, 
e adoptado como um systema derruba 
um império. E, sobretudo pelo inde
finido que dá á conversação, elle é a 
arma verdadeira da diplomacia. Ora, 
com compuneção o dizemos, a nossa 
diplomacia não tem espirito. Seria por 
isso bem útil que o ministério dos ex
trangeiros examinasse os seus diplo
matas, antes de os nomear, em pontos 
assim concebidos : 

—- Estando o senhor addido numa 
sala, e começando na rua a chover, 
que pilhéria deverá o senhor dizer ? 

— Num camarote de opera quaes 
são as facecias que deve lançar um se
cretario de legação sobre o corpo de 
baile? 

E seria conveniente que a secretaria 
possuísse uma lista de jocosidades, 
para todos os usos da vida, que os 
senhores diplomatas deveriam de
corar : 

Pilhérias para baile ; 
Dietas para almoço ; 
Dietas para cerimonias religiosas ; 
Dietas para recepções no Paço ; 
Dietas para entreter personagens 

celebres; 

Dietas para enterros de pessoas 
reaes, etc. 

« 

Concorre muito para que a nossa 
diplomacia não seja brilhante o horror 
que o pais tem a ser representado por 
homens intelligentes. Não se pode 
dizer que isto proceda do amor de os 
possuir no seu seio : antes parece que 
o domina o terror de que elles vão 
destruir a reputação de embruteci-
mento que o paiz gosa lá fora. A ver- * 
dade é que quando algum homem in-
telligente vae em missão diplomática, 
os jornaes bravejam, e a opinião pu
blica apita ! 

Se alguém ousasse, por arrojo ab
surdo, mandar em embaixada o sr. 
Alexandre Herculano, a nação, de 
raiva, abria as veias ! Por sua vontade 
o paiz enviaria ás cortes extrangeiras, 
para ser representado dignamente — 
bacorinhos do Alemtejo. Não o faz, 
porque, como ao mesmo tempo é avaro 
e desconfiado, receia que as cortes 
extrangeiras, não podendo arrancar a 
taes diplomatas segredos políticos, 
lhes arrancassem — presuntos I Por 
isso manda homens. E' só por isso ! 

Ao mesmo tempo o paiz gosta de 
pagar barato á sua diplomacia. E neste 
ponto abusa. Quer uma diplomacia 
bem fardada, bem bordada ; e no fim 
se lhe apresenta, por ter uma diplo
macia, uma conta um pouco maior do 
que por ter um carroção — escauda-
Usa-se e grita pelo sr. bispo de Viseu, 
d. Antônio. De modo que um ministro 
plenipotenciario vê-se mais embara
çado com o rol das compras que com 
o manejo das políticas ! 

Os diplomatas portuguezes passam 
por agradar no extrangeiro pela sua 
pallidez ! Mas não sabe que a sua 
pallidez vem, não da belleza de raça 
peninsular, mas da fraqueza de lega
ção mal alimentada. Onde um embai
xador portuguez mais se demora, não 
é deante das instituições extrangeiras 
com respeito, é deante das lojas de 
mercearia com inveja ! E se elles não 
podem alcançar bons tratados para o 
paiz — é porque andam oecupados em 
arranjar mais roast-beef para o estô
mago. Se não fossem os jantares de 
corte e as ceias dos bailes, a posição 
de diplomata portuguez era insusten-
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tavel. E ainda veremos os jornaes ex
trangeiros noticiarem : 

«Hontem, na rua* d e . . cahiu ina-
uimado de fome um indivíduo bem 
trajado. Conduzido para uma botica 
próxima o infeliz revelou toda a ver
dade.—*• era o embaixador portuguez. 
Deram-lhe logo bifes. O desgraçado 
sorria, com as lagrimas nos olhos.» 

* 
. 1 ' • 

Que o paiz attenda a esta desgra
çada situação ! Que tenha um movi
mento generoso e franco ! Dê aos seus 
embaixadores menos títulos e mais 
beefs ! Embota lhes diminua as attri
buições, augmente-lhes ao menos a 
hortaliça. Elles pedem ao seu paiz 
uma cousa bem simples : não é um 
palácio para viver, nem um landaü 
para passear, nem fardas, nem com-
mendas ! E ' carne ! Que o paiz, no 
numero do pessoal diplomático — di
minua os addidos e augraente os bois. 

Que a nossa diplomacia, aliás me-
ritoria e sympathica, se não agaste 
com estes traços ligeiros ! Quizemos 
apeuas rire un brin. E nesta nossa 
triste terra, quando a gente se quer 
alegrar e folgar um pouco, tem de 
recorrer ás instituições, que são entre 
nós —pilhérias organisadas funccio-
nando publicamente. 

EÇA DE QUEIROZ. 

&=*<z>oo-=&—— 
*' *- i . 

Fragmentos de estudo da h is tor ia 
dá Assembléa Const i tuinte 

do Brazi l 
o »;*.*"/ 

i /p XXIX 
Silva Lisboa continua a falar : 

discursa sobre os males da escra
vatura existente no Brazil, que o 
corrompe e carcome, qual horrível 
ca,ncro; fala da carência de in
strucção nas classes inferiores e nas 
sérvis, dssellando que -tudo isso será 
peiòr sem a poderosa, fecunda e bené
fica influencia do catholicismo, da 
religião de eterna jus t iça , amor, cari
dade, e verdade. Já vemos, assegura 
Silva Lisboa, tristes symptomas de 
divisões em objectos de governo, pela 
reclamação de illimitadas liberdades 
políticas : haverá um abysmo, si tam
bém accrescentarmos divisões de opi
niões e c o m m u n h õ e s , a pretexto de 
direito individual da liberdade reli
giosa e1 da tolerância de seitas, ainda 
fora das comuiunhões christãs. 

O "̂ orador*,- como -que 'illu-minado e 
pavido, concluindo a vasta, e labo
riosa oração, ç-xçlama : «Era, porven
tura , este ó melhor momento esco
lhido para tão inopinada innovação na 
lei fundamental do Império ? IA.. 
Quanto a mim, siulo terror no animo 
e sou obrigado a dizer, quando pre
valeça.a decisão dos artigos questio
nados— CJps !. que futuros se nos pre
param !»' í; 

A Assembléa'escutou, ora inquieta, 
ora transida de espanto, a vóz balbu-* 
ciante e cominovida, como o .derra*-
deiro adeus ; daquel.le,^que começou 
dizendo—que j á era po e cinza , lendo 
de dèmorar-sé bem poucos dias por 
sobre esta scèna visível. ' 

Este discurso de Sil va Lisboa, de que 
já tratámos no numero passado, é.sus
ceptível de minuciosa analyse e severa 
refutação. Nellç facilmente ressum-
bram o syhcretismo de idéas, a pre-
teução do homem de outras éras.^im
pondo os seus sentimentos ás novas 
gerações e querendo dirigil-a.s e go-
vernal-as com a? máximas da experi
ência do passado—esse immenso the
zouro dá sabedoria humana, o qual 
raras vezes aproveita aos que vivem 
no presente dominados por necessi
dades, motivos, perigos, paixões e 
preconceitos, que os antepassados não 
sentiram, nem sonharam. Por isso, 
nem sempre é fecunda. 

Nãò fazemos tal analyse; deixamol-a 
ao Griterio dos leitores, que, todavia, 
não deixarão de notar, que p discurso 
contém, erevela-no-las, muitas circun-i-
stancias da epocha, das quaes a his
toria t irará máximo partido. Cada uni 
julgará, em Silva Lisboa : 1?*," o con
stituinte de 1823dissertandorcopiosa-
mente no recinto parlamentar; 2?> o 
provecto e : sábio jurisconsulto, cujo 
mérito, ainda hoje,é preconisádo pelos 
tratados de direito commercial e de 
economia politica, qúe honram eillus-
tram a memória do:viscondeide Cayrú. 
Quanto*ás suas idéas políticas, parece 
que o eminente jurisconsulto é honi.em 
do tempo em que nasceu e viveu, im
buído de idéas antigas e modernas * 
jurista, elle seguia á risca o direito 
romano; a omnipotençia do Estado 
era o seu credo, o indivíduo não era 
n a d a ! Homem do século XVIII , ver
sado na sciencia dos philosophos, co
nhecedor dos trabalhos das assem
bléas da revolução franceza, Silva 
Lisboa procurava fundir as conce
pções e theorias novas nas antigas e 
dahi vem o syncretismo que lhe obs-
curece o espirito. Vemol-o ua questão-
da liberdade religiosa e da tolerância, 
que elle considera uma prodigalidade, 
e quer que a Constituinte limite essa 
liberdade, subordinando-a ás conveni
ências do Estado ; irrita-se vendo as 
reclamações de illimitadas liberdades 
e sente horror, como um antigo excla

maria . E m verdade, de que quilate é 
a liberdade religiosa, que o erudito 
visconde de Cayrú concede áo cidadão 
brazileiro e aos estrangeiros ? A' so
lução desse objecto depende unica
mente da conveniencia.que tem o Es
tado de at traír estrangeiros, trazendo 
capitães, industria, trabalho e sci
encia; ora o brazileiro j á está no paiz, 
naò ha necessidade de engòdal-o; por
tanto , não se lhe faculte aquella liber
dade na mesma esphera ampliada-ao 
estrangeiro. Bem claro é que o direito 
da independência nas crenças e nas 
opiniões não resulta da natureza hu-
muna, mas da concessão da lei, que 
sempre é a expressão da vontade, ou 
conveniência do Estado. Emfim, o dis
curso de Silva Lisboa, a esse respeito, 
avivou-me na memória o seguinte con
ceito, que retive, dum notável publi
cista-,* *Or la liberte, des opinions et-des 
croyances ne devient-elle pas un leurre 
quand on est contraint de les renfermer 
dans le for interieur, quand leur mani-
festatiou est soumise á la legalité ? car 
la legalité porte toujours la marque du 
regime par lequel elle est edictée et, si ce 
regime a un caractère c-ppresseur et 
ürbitraire, il sUmpresse d'étouffer la 
liberte sous le mas qüe de V ordre public 
établit par V Etat et de se preter aux 
vues du despotisme. Eis em que se 
resumem as doutrinas, apparatosa-
mente expendidas pelo notabilissimo 
visconde de Cayrú. Quanto se illudein 
aquelles que lhe attribúem a idéa do 
decreto que el-rei d. João VI publicou 
ao chegar á Bahia, em 1808, fran
queando, os portos a todas as nações ?í 
Sim ; Silva Lisboa tinha horror ao 
contagio das crenças eopin iões : não 
franquearia o Brazii a todo o mundo. 
Si elle, como jurisconsulto, redigiu o 
decreto, o pensamento, porém, foi im
posto a d. João VI , quando descia 
águas abaixo do.Tejo, escoltadp pela 
esquadra ingleza, que marchava de 
vigia ás naus portuguézas. Quando o 
grande niinistro Canníüg quebrou re
lações com as três potências que con
stituíam a Santa Alliança, e, disse ás 
colônias americanas as miraculosas 
palavras surge et ambula, e que tomou 
a defeza da independência dellas, fel-o 
principalmente em vista da expansão-
dò commercio de sua nação e a Ingla
terra lucrou muito com o decreto que 
d. João VI promulgou, agradecendo a 
protecção ingleza ao reino invadido 
pelas legiões de Bonaparte. A aber
tura dos portos é um facto de grande 
importância e o Brazil o deve á am
bição e ao interesse britannico. 

* * * 

O debate sobre a questão religiosa 
reanimou-se com a presença de An
tonio Carlos na t r ibuna, sustentando 
as doutrinas do artigo e respondendo 
a Silva Lisboa. Outros constituintes 
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appareceram na estacada,combatendo 
energicamente ; entre elles, devemos 
apontar o deputado Carneiro, repre
sentante da Bahia. Num discurso 
judicioso, nutrido de sciencia, elle 
discutiu vantajosamente a matéria e 
sentimos não poder reproduzir, aqui, 
alguns trechos. Orou Carneiro de 
Campos (ministro do Império) que 
evidenciou ser infundado o receio de 
apostasia e refutou victoriosamente as 
opiniões de Silva Lisboa, que pro
punha privar-se o brazileiro, que mu
dasse da religião catholica, dos di
reitos políticos. «Este assumpto é uma 
tarefa privativa da Egreja, diz Car
neiro de Campos, e não do Estado : 
preguem os padres, mostrem e con-
futeiu victoriosamente os erros dos 
heterodoxos, disponham dos meios 
que lhes deixou Jesus Christo, con
firmem e corroborem os fieis na fé 
pela doutriua e exemplo. 

Ao Estado, nesta parte, só compete 
nma policia meramente externa, pois 
só deve evitar que, com o pretexto da 
crença, ou do culto, se não commet-
tain abusos e se perturbe o socego pu
blico. 

Já vimos que o Estado não tinha 
direito para regular um artigo que não 
entrou, nem podia entrar, uo pacto so
cial, titulo único, legitimo, de todos 
os seus poderes. Portanto, a idéa de fi
carem privados dos direitos políticos e 
-até dos de cidadão os brazileiros que 
tiverem a infelicidade de aposta tarem, 
além de inútil, porque somente pode
ria fazer hypocritas e não verdadeiros 
catholicos, seria uma bem assignalada 
violência, incompatível com tantos 
protestos de tolerância que teem pro
ferido os illustres auctores de seme
lhante proposta. Sim, senhores, não 
reflectera os illustres auctores desta 
proposta que neste paragrapho não se 
trata de tolerância verdadeiramente, 
mas sim do dever da respeitar um di
reito iualienavel de todo o homem, 
que lhe deve ser conservado illeso, tão 
iutegralmente como o possuía antes 
da associação politica ? E pensam que 
o respeitam, ou que são tolerantes 
porque não perseguem a estes desgra
çados com o ferro e fogo e só querem 
que elles soffram a pena capital da 
perda do ser político, ou mesmo civil. 
Isto é, querem que pelo simples facto 
da apostasia fiquem pela Constituição 
privados daquelles -direitos que a 
mesma Constituição garante aos seus 
talentos e virtudes ! Querem que se
jam desmembrados do corpo político 
em que estavam incorporados pelo seu 
nascimento e fiquem vivendo como 
estrangeiros no seu paiz natal ! Final-
uieute, querem que o brazileiro seja 
menos contemplado que o estrangeiro 
que se fez brazileiro por adopção ! 
"Como, pois, combinam e conciliam os 
illustres membros estas suas opiniões 

com a profissão de tolerância tantas 
vezes repetidas ? E' possivel que não 
vejam que são tão intolerantes como 
os nossos pães e qne ainda que não 
sejam tão cruéis e ferozes, são tão in
justos e fascinados como elles ? Não, 
senhores, não aberremos das mais 
depuradas luzes do século em que vi
vemos ; conserve-se o paragrapho tal 
qual se acha. Para ser livre, não basta 
que a pessoa e os bens do cidadão es
tejam defendidos e seguros da op
pressão, é também necessário que o 
seu espirito, desembaraçado das ca
deias da tyrannia, possa seguir em li
berdade as idéas que elle julga verda
deiras, úteis e necessárias á sua felici
dade, etc.» 

Carneiro de Campos accentúa di
versas considerações demonstrando a 
improcedencia das proposições apre
sentadas por Silva Lisboa. Insistiu 
era evidenciar a quasi impossibilidade, 
que cada homem sente, de abandonar 
idéas e muito mais as crenças religi
osas nas quaes nasceu, creou-se e con
servou-se desde a infância. 

Observa o ministro orador que a 
maioria dos homens não indaga nem 
verifica os motivos por que crêem na 
religião ; uns, porque não sabem fazer 
tal exame, outros porque o julgam 
sem vantagem. 

Depois de pulverizar toda a argu
mentação do visconde de Cayrú, con
cluiu ponderando: que a Assembléa não 
devia ter receios, que são inteiramente 
vãos, e que Silva Lisboa, adverso á to
lerância e á liberdade religiosa, pare
cia querer legislar para uma raça hu
mana differente do que realmente 
existe. Terminaram a discussão Car
neiro da Cunha e Vergueiro ; ambos 
sustentaram e defenderam o artigo do 
projecto concernente á liberdade reli
giosa. 

Foi um dos melhores debates que 
houve no recinto da Constituinte, 
tanto pela importância da matéria, 
quanto pela fôrma e substancia dos 
discursos. A Câmara, ua continuação 
da sessão, se occupou de pareceres de 
commissões sobre objectos secundá
rios da administração, deixando adi
ado o § 3? do art. 7 da Constituição. 

Na sessão seguinte, (9 de outubro), 
encetou a discussão o deputado flumi
nense França, que fez observações, 
trovejou contra o Santo Officio e con
cluiu dizendo que, quanto ao artigo, 
melhor fora oinittir-se em todas as 
partes. Vergueiro começou, dizendo 
que a matéria do§ 3? tem sido discu
tida com grande interesse, mas que 
teem apparecido opiniões extranhas á 
doutrina do §, porque só tem lem
brado apostasias que só podem pro
mover a indignação e excitar descon
fianças e receios. O representante de 
S. Paulo se refere ao discurso de 
Silva Lisboa, que realmente suscitou 

nos ânimos desagraveis emoções. E 
ignora porque se levantam essas des
confianças e receios ; pensa que ha 
um fim occulto, qual seja náo sabe. 

Antonio Carlos, sem tom nem som, 
como se fora um raça, interrompe o 
orador : «Aqui nada se diz com pro
pósito máu : mande v. ex., sr. presi
dente, entrar o nobre deputado na 
ordem.» Vergueiro replica: «o que 
digo é que se tem divagado por fora 
da questão, e isso é que é faltar á 
ordem, porque é tratar daquillo qne se 
não debate. 

Nesse artigo, enumeram-se os di
reitos pessoaes, individuaes, e nó pa
ragrapho aponta-se um delles, que é a 
liberdade religiosa ; ora, que ella con-
stitúe um daquelles direitos é inne-
gavel e aqui nada mais se di». Entra-
se, porém, a suppor uma liberdade reli
giosa absoluta e a clamar contra ella ; 
mas esta questão é differente e não 
tem logar neste paragrapho.» Ver
gueiro muito judiciosainente mostrou 
que, por consagrar a liberdade reli
giosa, não se confere a da apostasia, 
nem se falta ao juramento e, como 
Silva Lisboa havia afirmado que ne
nhuma Constituição concedera tão 
amplamente esta liberdade, Vergueiro 
responde que, na carta dada por Luiz 
XVIII á França, se consideram com 
egualdade todas as religiões, o que 
nós não fazemos, pois nos limitamos 
a reconhecer somente a catholica para 
a religião do Estado; somos mais res-
trictos que os francezes. Vergueiro 
com viva emoção profere estas ultimas 
palavras : «O que nós não queremos é 
constrangimento ; não queremos reli
gião por violência; nem a nossa, santa 
e pura como é, precisa de taes meios 
para ser seguida, quando elles não 
fossem em si abomináveis e injustos.» 
Silva Lisboa, acudindo aos reptos de 

-tantos oradores, reapparece na tri
buna. 

EÜNAPIO DEIRÓ. 

CONFEKBNCIAS DO INSTITUYO. — Bem la
mentamos que este pequeno pé de columna 
nSo nos permitta completar a noticia do 
nosso numero passado sobre a conferência 
que a respeito dos poetas do sertão fez sab
bado, no Instituto, o jovem sr. Viriato 
Corrêa. Podemos, porém, dar testemunho de 
que, no espaço de unia hora, o conferente, 
num desembaraço muito «praciano», deu 
uma bôa copia da poesia sertaneja. O audi
tório, gostando de ouvir recitar os versos 
dos uossos matutos, mostrou que os esti
mava mais do que o conferente esperava. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 
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XADREZ 

O XADREZ EM S. PAUt0 

Ainda no numero passado tivemos occa-
eiSo de fazer referencia ao Club Internacio
nal de Xadrez, de S. Paulo, pujante associa
ção de .150 sócios. Agora temos de noticiar 
que o outro grêmio enxadristico daquella 
cidade, o Club de Xadrez S. Paulo, abre úm 
torneio de problemas a prêmio, sob as se
guintes condicções : , . * . . >} 

«Art. 1?—Ácha-se aberto um TORNEIO DE 
PROBLEMAS entre os compositores domicilia
dos no Brazil. 

Art. 2?—O concorrente enviará um sf6 
problema em 2 lances, original, inédito, — 
mate directo,.isto é ; «As Brancas jogam e 
dão mate em 2 lances». .. 

Art. 3?— Não se admittirão posições con
trarias ás leis que regulam a Partida — im
possíveis —, nem o, Roque ( em qualquer 
lance), nem PeSo toma Peão en passant, 
como chave, ou 1? lance das Brancas. 

Art. 4?— No caso de não ser original um 
problema premiado, passará o prêmio ao 
problema classificado em seguida. 

Art. 5?--r O problema deve ser distin, 
guido por uma divisa, escolhida pelo auctor-
e ser notado legivelmente num diagramma, 
mencionande-se o numero de peças brancas 
e pretas, com a solução completa. O nome e 
residência do compositor serão incluidos 
noutro enveloppe que trará por fora a mesma 
divisa adoptada. 

Este segundo invólucro só será aberto 
depois de conhecido o julgamento. ,; 

Art. 6?— Os problemas devem, ser remet-
tidòs até o dia 15 de outubro do corrente 
anno. 

Art. 7?— Toda a correspondência rela
tiva ao Torneio deverá ser* dirigida ao sr. 
dr. Maurício Eevy, rua I5*de Novembro, 33 
— S» Paulo, ; 

Art. 8?— Os problemas serão examina
dos e julgados pelos srs. Euiz Heinsfurter, 
director do Club de Xadrez S. Paulo, e dr. 
Maurício Eevy, presidente do mesmo Club 
e redactor da secção de Xadrez do Diário 
Popular. 

Art. 9?-— Serão distribuídos os seguintes 
prêmios : 

1? Prêmio — Medalha de ouro. 
2? Prêmio — Medalha de prata. 
3? Prêmio — O volume encadernado — 

Caissana Brazileira, offerta do sr. dr. Eevy. 
4? Prêmio — Menção honrosa. 
Art. 10?— As decisões particulares, rela

tivas ao torneio, serão publicadas em tempo 
opportuno.» -

Ou S. Paulo, ou o Rio dê Janeiro, onde 
não ha um club de xadrez, onde ha muito 
tempo não se fala em um torneio de proble
mas e onde os torneios de partidas são acon
tecimentos raros, e assim mesmo devidos á 
complacência do Club dos Diários ! 

# 

junho'passado, aos 34 annos de edade. E' 
das perdas irreparáveis, essa, Esse extraor
dinário campeão chegou a jogar, ha dois ou 
três annos, em Moscow, 22 partidas simul
tâneas sem ver os tabuleiros. Chega aser in-

, comprehensi vel. 

Depois do 30a. lance das Pretas 

. * * 

TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Está aberta a insçripção para este tor
neio, que começará do dia 15 do corrente 
mez provavelmente. No próximo numero, 
daremos detalhes. 

-: Ias PROBEEMA N. 59 

*'-*•'-' Dr:A. W. Galitzky 

PRETAS (2) 

BRANCAS (É) 

Mate em ires lances 

* 
** * 

PARTIDA N. 65 

(Jogada no torneio de mestres de Ostende, 
a 6 de junho de 1906} , 

GAMBITO DO HEI RECUSADO 

Defeza Falkbeer 

PHLSBURY 

O grande mestre, Harry Nelson Pills
bury, falleceu em Philadelphia, em. 17 de 

Brancas 

(Maroczy) 

P 4 R — 1 
P 4 B R . - 2 

PXP, -D — 3 
P 3 D — 4 

P X '* °- 5 
C 3 B R. — 6 

D 2 R — 7 
R 1 D — 8 

C R 2 D . ( i ) — 9 
C 3 B D —10 

•' ' C D X C — 11 
P 3 B D — 12 
C X P —13-
B X D — 14 

C 5 C R — 15 • 
T l R — 16 . 

B 3 B R ( Í ) 17, 
B 3 R — 1 8 . 

P 4 C R — 19 
C 6 D —20 . 

C X P ( < ) - 2 1 
C 6 R —22 

B X B —23 
C 4 D ( ^ - 2 4 
C 3 C D — 25 

R 2 D — 26 : 
R 3 R _ 27 -

B X P — 28 . 
B 2 C R _ 29 

R 3 B — 30 
abandonam (i) —31 

Pretas 

(Burn) 

P 4 R 
P 4 D 
P 5 R 
C 3 B R ' 
C X P R 
B 4 B D 
B 7 B R x ( t f ) 
»XPx 
P 4 B R 
D 5 D 
P X C 
D 6 R 
D X D x 
B â C D 

- C 3 B D 
C 2 R 
P 3 B D 
. B i B R í r f ) 
B 6 D ' 
R 2 B 
T R 1 D ! 
T 3 D 
£ X B 
t 4 f i D 
C 3 C R 
C X P 
C 6 T R 
T 2 T D 
T 2 R x 
B 7 R ! V(h) 

( / ) 

(a): Este xaque é desfavorável; Alapin 
fez delle uma analyse. concluindo pela van
tagem das Brancas, no Wiener Schachzeitung, 
de 1897. O sr. Burn só se apercebeu dois 
golpes mais tarde, quando já estava emba
raçado. 

(b) Optimo lance de Alapin ; o C D é re
servado para atacar a dama. 

(c) Variante bem conhecida, todavia in
teressante, jogada por dois mestres de ta
manho valor. O lance do texto não é bom, 
se não é seguido de um jogo muito fino. As 
Brancas devem ter em conta a fraqueza da 
sua linha da dama e um jogador menos 
subtil que Maroczy, vendo que a resposta 
B 4 B R pôde se tornar perigosa, teria sim
plesmente jogado 17 — B 3 D seguido de 
R.2B com um pião demais e uma partida 
fácil. 

''(</) A partir deste momento as Pretas de 
um modo desesperado atacam o R adverso. 

(e) Contiuação falsa. Deviam contentar-
se momentaneamente: com ter um pião de 
máiá e uma posição superior até ao mo
mento em que o seu R estivesse em segu
rança. .21 — C 5 C R x teria forçado o R 
preto a entrar de novo, separando as duas 
torres, porque si . . . R 3 B ou 3 C, então 
22 — B X B, P X B ; 23 — T 6 R mate. 

( / ) A;g-*6fra'as'Pretas;têem um bom jogo, 
apezar dos dois piões de menos. • 

íg). A . posição das Brancas não é deses
perada : deveriam ter jogado 24—C 5 C R x, 
seguido dê R l f i ou R 2 t): 

(h) Um verdadeiro lance de problema ! 
\i) De facto. Si 31 -r- T X B, T 6 D x, e 

mate no lance seguinte. É si 31 — R3C, 
T 6 R x ; 32 — R 4 T, T 3 T R mate. 

{Notas de Gunsberg e Hoffer.) 

1 * 

* * 
SOLUÇIO DO PROBLEMA N. 58 [G. Hea-

tchdte): 1 — T 2 B D, R 4 B {a, bf c,d)2 — 
D 3 T D x, ? ; 3 •— C ou B mate'; 

ia) 1 . . . P . 4 C D ; 2 r r r C 5 B R x , R 4 B ; 
3 — D 6 D mate. 

(b) 1 . . . . C 6 D ; 2 — D 3 R x, ? ; 3 — C 
mate. 

(e)l... C 6 R ; 2 — D 4 B R x , R 6 D ; 
3 — D 4 R mate. 

(rf) 1 . . . C 5 T D ; 2 — C 6 B D x, R 4 B í 
3 —D 5 R mate. 

José GETUMO. 

Véndemrse. collecções dos «.Annaes*, 
ricamente encadernadas, doprimeiro.trfr" 
mestre de 1904, primeiro e segundo se-
mestres de1905 e primeiro semestre de 
1906. 

As oficinas dos «Annaes*, dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar-
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
tyPogr.eÇhico... 
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CHRONICA POI1TICA 

A paz americana. —• Bom agonio da Ter
ceira Conferência. — A ratificação da 
convenção de Haya sobre o principio do 
arbitramento.—Aspirações eesperanças... 

A curiosidade do mundo está focalisada no 
palácio Monrõe, onde uma primorosa assembléa de 
homens notáveis, representando o pensamento e 
as aspirações dos povos do Novo Mundo, está for
mulando, serenamente, resoluções em que se esbo
çam as linhas essenciaes da politica americana. 

A inauguração da Conferência foi solemni-
sada com a venturosa noticia da paz na America 
Central, pela terminação de uma lucta em que se 
derramava sangue dei irmãos; pela raça, pelas cren
ças, pelos interesses, pelos idéaes, num holocausto 
estéril, absurdo, á soberania das nações vinculadas 
por laços que se não puderão quebrar sem pre
juízo do seu prestigio, dos seus elementos de vida. 

A extincção da violenta controvérsia, de ma
neira honrosa para as nações nellas empenhadas, 
foi um facto precursor do êxito das esperanças 
nos trabalhos da terceira Conferência, dos anhelos 

; patrióticos de que ella se não limitasse a manifes-
-tações sentimentaes, á exhíbição de boas intenções 
que bruxoleam e se apagam 011 permanecem no 

. Armamento dos idéaes americanos como indecisas 
nebulosas da utopia, aguardando a acção consoli-
dadora do tempo, 
. > Depois da segunda Conferência do México, 

teinos o; direito de sàír do terreno brumoso dos 
votos anodinos para o xía pratica efficaz, •• transfor
mando idéas que constituem o 4 concretisação da 
amadurecida opinião da America em factos, sur
gindo do generoso sonho para a' realidade pro
fícua, convertendo, finalmente, proposições da. dou
trina acatada e acceita, em fórmulas jurídicas 
obrigatórias, tanto quanto o podem ser pela san
cção moral que a civilisação, os .sentimentos huma
nitários e a nitida noção do bem commum impõem 
aos povos cultos. 

Nada impede a concretisação definitiva das 
idéas victoriosas nessa tendência irrepressivel das 
•nações americanas para os eternos pólos da justiça e 
do amor. Nenhuma*controvérsia essencial, concer-

. nente á soberania e á honra das nações, suscita em-

. baraços aos estadistas cujos nomes estilo vincu
lados ao admirável trabalho dessa propaganda; 
nada impede que desçam da atmosphera de abstra-

t çç§e$ Dojiticas para o fertilissimo terreno de uma 

grande reforma social consagrada como a mais bella 
de suas conquistas do direito internacional ameri
cano. 

Nós, brazileiros, que reclamamos a honra de 
ter incluído o arbitramento como rutilante prin
cipio nas paginas da nossa lei orgânica, não enten
demos porque se não reduz a tratados o voto una
nime de todos os membros da grande familia de 
nações do Mundo de Colombo; não comprehen-
demos essa timidez, nem os motivos occultos que 
a determinam, em colhermos os fruetos sazonadog 
da seara plantada pelos nossos antepassados, os 
fruetos dessa arvore da liberdade, virente, fron
dosa, sagrada pelo nosso sangue, como se repete 
em imagem tão pictoresca e tão verdadeira.. 

Os espinhos da estrada detêm mais os propu-
gnadores'dessa campanha do que as sérias, diffi-
culdades derrocadas ; as nugas de melindres ephe-
meros se transformam em formidáveis abrolhos ao 
esforço hercúleo debellador de tremendos perigos. 
E nós, assim, hesitamos assustados ante as conse
qüências necessárias, as conseqüências lógicas da 
nossa conquista, quando as deveríamos empolgas* 
num derradeiro lance glorioso. 

Todas as nações estão de accordo na accei
tàção do arbitramento como principio, mas não se 
comprehende a razão, de o discutirem como facto, 
a razão dessa vacillação que poderia symbolizar 
inconsistência de convicções solemnemente mani
festadas nas-duas Conferências anteriores. 

Djr-se-ia estarmos sob a pressão de um pavor 
extranho,. como si não estivéssemos seguros da 
nossa emancipação e obedecemos á necessidade de 
consultar as nações mais velhas que em. vão pro
curam alliviar os seus achaques seculares, attenuar 
as suas tradições de ambição e de ódio nos seda
tivos da Conferência de Haya. 

E ' esse, nas .suas linhas geraes, o espirito da 
primeira resolução, votada entre calorosos applau-
sos da terceira Conferência, ratificando a adhesão 
das Republicas Americanas ao principio do arbi
tramento para a solução pacifica das questões entre 
ellas suscitadas, exprimindo a esperança de que a 
próxima Conferência de Haya celebrará uma con
venção, g£raí de arbitramento que possa ser appro-
vadsue -posta em vigor por todos os paizes. 

Desfarte, nós, povos amigos, sem graves con
tas a ajustar; nós, povos irmanados pelos interT 

esses, pelas nossas legitimas aspirações de gran
deza collectiva, vamos comprometter a nossa sorte 
nas tramas irreduetiveis das velhas dissenções da 
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política do velho continente, onde o sublime voto 
pela paz universal não conseguirá commover o duro 
coração do deus dos exércitos. 

Nós, na America livre, t ra tamos da consoli
dação de democracias com perfeita harmonia de 
intuitos, de leal cooperação civilisadora ; lá, no ve
lho continente, os sonhos dos philantropos pre
tendem conciliar o inconciliável — a democracia 
com as dynastias enfraquecidas, obsoletas, sem 
raízes na alma popular, dynastias inaccessiveis, 
t rancadas nos castellos de tradições incompatíveis 
com as humanitárias idéas do século, desconfiando 
do seu prestigio, de sua capacidade para abando
narem as prerogat ivas do direito divino e gover
narem como delegações dos povos. 

Não se podem confundir, sem perigo, posições 

diametralmente oppostas, numa solidariedade es
téril, como essa das potências americanas com as 
potências européas, potências adornadas com os 
immarcessiveis loureiros da paz em contraste com 
as formidáveis nações armadas na perspectiva som
bria das surprezas do dia de amanhã. 

E foi esse, do nosso ponto de vista, o resultado 
da resolução sobre o arbi t ramento. Com a unanime 
adhesão das Américas ao principio do arbitra
mento, não avançámos um passo do t rabalho feito 
na segunda Conferência ; recuámos de uma reali
dade próxima, evidente, ao alcance da nossa capa
cidade, para engrinaldarmos com as nossas aspira
ções uma esperança muito remota, sinão impossível. 

P O J U C A N . 

CIÚMES SOCIAES 

ANARCHISMO E CAPITALISMO 

Passada a impressão de pavor, o 
ultimo attentado começa a tornar-se 
interessante para os sociólogos do 
crime. 

Em verdade, nada ha que discutir, 
nem do ponto de vista meramente ju
rídico-penal, nem do ponto de vista 
medico-psjchologico, acerca da pessoa 
do criminoso. Elle se furtou aos estniu-
çamentos e indagações judiciarias e 
doutrinárias, instruindo, com segu
rança e presteza, o seu processo, e 
applicando, com severa coragem, a 
mais definitiva das penas. E si outro 
benéfico resultado não se colheu desse 
auto-justiçamento, um, desde logo, 
apparece, a toda a evidencia: fez baixar 
a fervura dos ódios e aplacou as fúrias 
da reacção policial, pondo freio mo
mentâneo aos projectos de exemplar 
vingança. 

Para honra deste principio de sé
culo, convém também notar que a 
consciência jurídica se afirmou, desta 
feita, mais humanamente orientada. 
Já não se ouviu, por tão largos mezes, 
— como em 92 e 94 — a grita atroa-
dora dos que atavicamente aspiravam 
castigar a collectividade proletária 
para punir o crime individual... 

Vem a propósito, portanto, philo-
sophar um pouco, buscando a signi
ficação sociológica desses casos tre
mendos que tanto abalam os chamados 
alicerces do edifício social. 

Para a generalidade dos crimina-
listas, bem como para muitos.repre
sentantes da Nova Escola (ou das no

vas escolas), os attentados anarchistas 
são verdadeiros «crimes políticos», de 
natureza idêntica á dos antigos regi-
cidios. 

Nessa confusão se mistura a pro-
vecta lição clássica do professor Gar-
raud com a doutrina anthropologica 
do professor Lombroso. Para um e 
outro mestre, — aliás tão affastados 
por tantos títulos — é principio de fé 
que o acto de um Caserio ou de um 
Luccheni vale o mesmo, perante a 
Psychologin Criminal, que o acto de 
um Orsini ou de um Passanante. 

Ha, porém, quem tenha entrevisto 
a indole, a natureza dessa delinqüência 
especifica do nosso tempo, ligando-a 
ás causas profundas que a determinam 
e que a separam, bem característica-
mente, de tudo quanto nos ensina a 
psychologia individual dos regicidas. 
Aproveitemos as observações desses 
modernos orientadores da sciencia 
criminologica, fazendo, sem espirito 
de seita e felizmente livres de sug-
gestões de um meio apavorado, (qual 
é o da Europa), estudo imparcial de 
psychologia collecttva. 

* 

Nem toda a hábil hypocrisia dos 
economistas áLeroy Beaulieu, nem a 
declamação democrática dos poliu-
cantes profissionaes consegue escon
der, aos olhos dos bons observadores, 
as manifestações e as conseqüências 
da renhida «lucta de classes», que se 
assignala, neste momento da civili
sação humana, principalmente no ter
reno econômico. 

Nestesiretnpos de agora, os domi

nadores, os vencedores, os explora
dores, que constituem a classe supe
rior, são os que possuem ; os domi
nados, os vencidos, os explorados, 
que constituem a classe inferior, são 
os que não possuem. 

E' o actual equivalente social-eco-
nomico da velha lucta das raças, se
gundo o conceito de Gumplowicz. 

Uma expressão genérica serve com-
mummente para designar a classe do
minante : é a burguesia. Morselli qua
lificou-a como «classe do dinheiro» ou 
«classe do capital». O que as aristo
cracias faziam, nas priscas eras, por 
direito de conquista e, depois, por di
reito de nascimento, a burguezia faz 
hoje. Fôrma, segundo observa o ei» 
tado professor, a grande maioria dos 
grupos dirigentes. 

De facto : organiza o governo, ori
enta a administração, combina os altos 
negócios, dispõe dos cargos, de sup-
posta eleição popular, introdúz-se em 
toda a parte, maneja os orçamentos e 
as reservas bancarias, pondo ao ser
viço dos seus interesses tanto a eco
nomia do trabalhador, como a riqueza 
nacional. Dahi naturalmente deriva o 
abuso que a burguezia faz da sua força 
dinheirosa, abuso semelhante ao que 
a aristocracia fazia do poder. 

Etitlironisada, assim, politicamente, 
a burguezia victoriosa tende ao «para
sitismo econômico», assim como, em 
outras phases da vida social, foi esse 
parasitismo que caracterizou os últi
mos tempos da dominação theocra-
tica, da dominação guerreira e da do
minação aristocrática. 

Já em 1856, Proudhon, em um livro 
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de fina satyra, dava, no parecer de 
Laschi, a mais perfeita definição da 
burguezia, quando nol-a mostrava 
«tomada da febre de especulação e 
de agiotagem, ávida de concessões, 
de subvenções, de privilégios, de mo
nopólios, considerando como sua preza 
a fortuna publica, vendo no imposto 
uma fonte das suas rendas, e os in
strumentos do trabalho nacional como 
alimentos do seu parisitismo.» 

Para bem dizer — acerescenta o ci
tado Luschi — esses males se accen-
tuaram com o decorrer do século. 
Si o regimen capitalistico trouxe — e 
ninguém as nega — vantagens á eco
nomia geral, essas vantagens teem 
sido duramente pagas. 

E , agora, já se vão reconhecendo 
os signaes inconfundíveis de nm fim 
de regimen social-economico. Annun-
cia-se, por phenomenos de dissolução, 
a decadência moral do capitalismo. 

A bancarrota e a fraude, o bandi
tismo político e financeiro, a trapa-
çagem eleitoral para asseguração das 
posições de mando—são outros tantos 
factos indicativos dessa dissolução 
innegavel. A alta criminalidade dos 
dominadores tomou feição caracteris-
ticamente fraudulenta e revestiu fôr
mas de requintada ladroice, mal escon
dida pelas cumplicidades e condescen-
dencias de uma moral acommodaticia. 

O crime bancário, o crime financeiro, 
o crime eleitoral, unidos ás fraudes in-
dustriaes e commerciaes de toda or
dem, constituem, por toda parte, ma
nifestações constantes da actividade 
burgueza. A identidade dos factos 
não encontra estorvos nas differenças 
de raças, nem nas distancias que sepa
ram os continentes. 

A unidade de consciência da classe 
burgueza imprime o mesmo caracter 
ao banqueiro francez e ao banqueiro 
italiano. 

Os Panamás estouram em Paris e 
rebentam em Roma; porque, na phrase 
do insuspeito Molinari, a moral finan
ceira é mais larga do que o próprio 
isthmo de Panamá. 

Por isso mesmo, como os exemplos 
vêem de cima, a estatística revela a 
proporção crescente dos delictos frau
dulentos. 

E , parallelo ao crescimento dessa 
criminalidade especifica, ahi se nos 
depara outro phenomeno da crise que 

vamos estudando : é o da impunidade 
em que ficam muitos e muitos crimes, 
por falta de seguros meios de pesqui-
saçSo e repressão, ou por vergonhosas 
protecções dispensadas aos crimi

nosos. 
•*< 

* * 

Guglielmo Ferrero, neste assumpto 
bem acompanhado por Scipio Sighele, 
nos ensina que os typos de civilisação 
queohomem tem creado, até hoje, são 
dois :—a civilisação typicamente vio
lenta e a typicamente fraudulenta. A 
lucta pela existência toma fôrmas 
differentes em cada uma dessas civili
sações. Entretanto, essa distineção 
theorica não é absoluta, na realidade. 
No seio de uma mesma sociedade, se 
misturam caracteres pertencentes aos 
dois typos de civilisação. E' o que 
se dá nesse fim do regimen social-eco
nomico do capitalismo. 

No nosso tempo ahi se manifestam 
as duas fôrmas de criminalidade : -a 
atávica, que se exprime pela adopção 
de meios violentos, applicados á pra
tica de homicídios, roubos, estupros, 
e tc . ; e a evolutiva, que é egual mente 
perversa e que o é talvez mais, em in
tenção, mas que é muito mais cor tez 
nos meios, pois á força e á violência 
substitúe a astucia e o dolo. A pri
meira fôrma de criminalidade é, no 
pensar de Sighele, «um detricto he
reditário das epochas que precederam 
á nossa ; a segunda fôrma é producto 
da civilisação». 

(Aqui poderíamos, com vantagem, 
adeantar a theoria do joven escriptor 
com a do seu mestre, Henrique Ferri, 
quando, entre os criminosos violentos , 
distingue uma classe de indivíduos 
que, embora anormaes, refractarios á 
sociedade actual, são dotados de ten
dências progressivas e altruisticas.) 

Ao lado dos actos dolosos e fraudu
lentos da classe afortunada ou do di
nheiro, que é, ao mesmo tempo, a 
mais culta, surgem outros CRIMES SO

CIAES, os violentos, praticados pela 
classe dominada e economicamente 
vencida, queé quasi inculta. 

Coexistem, assim, a criminalidade 
violenta e a fraudulenta, a da classe 
que não possúe e a da classe que pos-
súe. São, como se vê, duas fôrmas de 
«criminalidade collectiva». De uma 
parte temos os ricos, os burgnezes, os 
abastados, os gozadores da vida,, que 

aperfeiçoam o furto, o estellionato, a 
falsidade e a bancarrota, e, por meio 
da politicagem e das manobras finan
ceiras, dominam o Estado e se apro
priam da fortuna publica ; de outro 
lado, temos os pobres, os ignorantes, 
os necessitados, que, por meio das se-
dições, dos motins, dos attentados 
anarchistas, ouzam revoltar-se contra 
a triste condição que lhes é imposta, e 
assim protestam contra a imtnorali-
dade que vem de cima. 

A criminalidade da classe culta e 
abastada é um phenomeno patholo-
gico, indicando o vicio da organisação 
social que nos domina, um symptoma 
que nos adverte de havermos chegado 
ao termo de um systema ou regimen ; 
a criminalidade da classe baixa pôde 
ser encarada como um annuncio, tam
bém pathologico, de uma nova ten
dência que surge, de uma nova éra 
que está para nascer. Dahi a diffe
rença dos caracteres apresentados por 
essas duascriminalidades: a da classe 
burgueza é prudente e circumspecta, 
cheia de astucia senil ; a da classe 
proletária é impetuosa e imprudente, 
assim demonstrando a força da moci
dade. 

Tendo de luetar com adversários 
poderosos, a classe proletária sente 
necessidade de buscar compensação, 
de egualar as forças, empregando 
meios audaciosos. Seu proceder é 
idêntico ao das minorias que preten
dem triumphar ; sendo certo que, si 
não constitúe minoria pelo numero, 
está, de facto, nessa posição pelo va
lor social e pelo elemento econômico. 

Em duas palavras : os crimes ou at
tentados anarchistas correspondem, 
socialmente interpretados, aos crimes 
bancários, financeiros e politicos, que 
são tantos da nossa epocha. 

E todos juntos patenteiam a disso
lução de um regimen social-econo
mico, constituindo o mais expressivo 
signal dos tempos. 

EVARISTO DE MORAES. 

Vendem-se collecções dos «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

As oficinas dos * Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
ijpegrepkice. 
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A LIVRARIA 

«VlAGBNS DE GUMaVER».— POR 
JONATHAN S W I F T . — TRADUCÇXO 
PORTUGUBZA. — FERREIRA &' 
OuvEiKA, LIMITADA, EDITORES. 

Sabe-se que Swift foi o maior iro-
nistaque tem tido a Inglaterra, o pae 
da satyra moderna, principalmente 
desse gênero peculiar ao espirito de 
sua raça e que ella própria designa 
pelo nome de humour, intraduzivel 
noutro idioma. 

De toda a sua obra, no emtanto, o 
livro que se tornou mais uuiversali-
sado é este das Viagens de Gulliver, 
principalmente pela primeira parte 
que nelle se contém, referente á Via
gem a Lilliput. 

A comparação com os lilliputinianos 
tornou-se hoje um recurso sediço, 
uma imagem perfeitamente estafada. 
Mas por isso mesmo a ninguém é licito 
ignorar a sua origem,, como não se 
pôde deixar de saber de onde veio 
Pangloss, Mottsieur de ha Palicé e 
outras coisas quejandas. 

No emtanto, a Viagem a Brobdi-
gnac, a Viagem á Lapucia e essa outra 
Ao Pais dos Huyntns, — uma satyra 
de mordacidade épica, -""••« xjue -todas 
se encontram neste volume dás Via
gens dt Gulliver, não são menos inter
essantes do que a que assim foi incor
porada ao thezouro anedoctico. da 
nossa epocha. 

Todas teem os mesmos caracterís
ticos que tornaram clássica a fábula 
dos lilliputinianos : embora no fundo 
representem a séria opposição dos 
grandes espiritos á obra da indefe
ctível pequenez humana, reflectindo 
as aspirações das naturezas nobres, 
que o gênio representa, ellas estão ao 
alcance de todas as intelligencias, 
como o Do-tt Quichote, como Gil Blas, 
como O Cândido, de Voltaire, é certo 
que pelo seu lado superficial. Fazem 
rir ás creanças, desenfastiam os ve
lhos, a toda a gente recreiam. 

Esta collecção adquiriu hoje em dia 
quasi que a simples, inoffensiva pro
priedade das estampas carieaturaes. 
O maior travor que em si taes produ-
cções continham, proveniente da fla
grante e acerba allusão aos factos da 
epocha em' que foram compostas, ás 
ardorosas polemicas em que o século 
de Swift punha toda a força de sua 
paixão, esse desappareceu com o 
tempo, que veio substituir uns precon
ceitos por outros, no incessante evol-
ver das coisas humanas. 

Deste modo, a sorte que teve a obra 
de Swift, imposta pela selecção uni
versal, parece representar até certo 
ponto um.a ironia .do destino,, consti
tuindo-se ao mesmo tempo numa li-
cção de sabedoria aos espiritos em que 
a nota da intolerância fale mais alto 

do que a proveniente de um justo 
equilíbrio das faculdades humanas. 

Este volume das Viagens de Gulli
ver, ora editado em magnífica tra
ducção portugueza pela excellente 
casa Ferreira & Oliveira, Limitada, de 
Lisboa, pertence a uma série de outras 
obras primas na litteratura universal 
que a mesma empreza promette ir 
dando a lume pouco a pouco. E' dessa 
série o Dom Quichote, em 3 volumes, 
que já se acha publicado. 

A edição das Viagens vem ornada 
de trinta illustrações, boas, póde-se 
dizer, para uma obra que se destina a 
grande vulgarisação. ., 

« O DESTINO », PEÇA EM 4 
ACTOS, POR J O S É P I Z A B ASL-
THUR GUIMARÃES. — IJSBÔA. 
— TYPOGRAPHIA A EDITORA. 

Peças de theatro em theatro devem 
ser julgadas, principalmente quando 
não se tenha grande pratica do gê
nero, como a mim me acontece, por 
exemplo. 

Por, isso mesmo, a impressão que 
este drama dos srs. José Piza e Ar
thur Guimarães me proporcionou numa 
rápida leitura pôde não ser nada pare
cida com a que a gente mais habili
tada receba. 

Pareceu-me que O Destino nem se 
caracteriza por uma concepção supe
rior e uma fina contextura, como as 
obras dos grandes mestres, nem tem 
as qualidades mais prestigiosas do 
dramalhão. Só ha um único tiro em 
toda a peça, e esse não se chega a 
ouvir ; quando sobe o pan no para o 4? 
acto, já a tragédia teve o seu desfecho 
com o suicidio do personagem central. 
Enchem-se as scenas desse acto ul
timo apenas com uma discussão sobre 
a sepultura em que se ha de enterrar 
o martyr da honra que acaba de 
succumbir, questão, aliás, justificada 
pelo seu fundo, mas que não me pa
receu sufficiente para levar ás la
grimas o auditório, ao menos no ar
ranco final. 

Digo isso porque, ao meu vêr, 
em parte alguma da peça armaram-se 
sufncientes effeitos para produzir no 
espectador o que se chama uma forte 
emoção. 

Em todo caso, como já disse, pôde 
ser que eu me engane ; si o drama já 
foi á scena, os que assistiram ao espe
ctaculo estão habilitados a melhor in
formar. 

NUNES VIDAI,. 

Vendem-se collecções dos « Annaes »-, 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de i96^ é primeiro semestre de 
190.6. '••'• '•"""' 'i --- •>?• 

APANHADOS 
* * * 

Um romance Sob esta epigraphe se 
religioso l ê e m u m a r e v i s t a es-

sensactonal . .. < , • 

traligeira, a propósito 
do livro de Fogazzaro. 

«Poucas obras teem excitado inter
esse e provocado discussão como o 
ultimo romance de Antonio Fogaz
zaro, II Santo. O auctor já conhecido 
pelos dois livros Malombra e Daniel 
Cortis, é um dos chefes do movimento 
catholico liberal na Itália. Suas idéas 
agora se manifestam com muitíssima 
nitidez. O racionalista catholico, que 
quer a reforma da Egreja, o padre idea
lista d. Clemente, obrigado áo silencio 
por seu abbade, emfim, o personagem, 
o Santo, Benedicto, asceta leigo pára 
quem a religião é principalmente a 
perfeição moral, todas estas três figu
ras tomam attitudes diversas, mas 
não contradictorias, no espirito do ca
tholico que sente que a egreja' ro
mana atravessa actualmente uma crise 
e deseja, sem heresia e sem schisma, 
auxiliàl-a a encontrar ò caminho ' qtfé' 
não a conduza ao abysmo. 

Roma poz o livro no Index ; o au
ctor submetteu-se a Roma, e esta sub
missão valeu-lhe a accusação dá estu-
dantada e da imprensa, que o aponta
ram fcomô covarde. A opposição e a 
condeínnaçãó deste romance ein uma' 
epocha em que o papa censura a pas
toral- de Bonomelli, o respeitável bispo 
de Cremona, que se mostrou' favo-• 
ravel á separação da Egreja e do Es
tado em Itália ; no tempo em qué se 
desenvolve actividade nas questões 
Loisy e Houtin ; no tempo em que 
se prepara um novo Syllabus e em 
que- a historia torna mais -suspeitas 
as afirmações bíblicas ; no tempo em 
que é bem acolhida a intervenção 
dos catholicos francezes, em tal 
tempo, não pôde deixar de preoecupar 
os centros religiosos de Itália e do 
estrangeiro. A Revista de Itália mos
tra, com certa independência» que é o 
sentimento religioso em seu estado 
puro, desprendido Yda hierarchia eda 
Egreja, que fez — quer queira ou não 
o auctor — nascer o grande interesse 
pelo livro. A Rassegna Nazionale,\m-
portante revista catholica liberal, 
pouco favorável aos jesuítas e ás me
didas de entorpecimento intellectual, 
procura fionçiliarí a4 admiração pelo 
liv*p<)jtfty-a*0. respeito pela condem*̂ **-. 
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ção papal e, nos artigos que consagra 
ao Santo e á obra de Fogazzaro, tem o 
romance como o mais edificante mas 
não, o melhor produzido pelo auctor — 
Die Warte, de Munich, se refere ao li-
vro,e Das Hochland'começou a transcre-
vel-o, fazendo, depois,uma tiragem em 
folha supplementar para que apenas 
lessem o romance ás pessoas aucto-
risadas á leitura dos livros prohibidos. 
Na The Fortnightly Review, Crawford, 
catholico, estuda o romance nos 
pontos de vista litterario e moral. 
Sem abordar a questão de saber si 
Benedicto é realmente um santo (a 
Rassegna diz sim, a Civilitá Cattolica 
dos jesuítas, diz não) elle põe em re
levo o que o personagem tem de admi
rável è humano. Louva o auctor por 
ter indicado, (e com que reserva !) os 
principaes vícios da actual egreja ro
mana. 

Não será por falta de alvitres escla
recidos de seus maiores fieis que a 
Egreja deixará de corrigir os seus 
erros. 

conseqüência dessa prova é um perigo 
extraordinário.» 

* * 

* * 

O túmulo O túmulo de S. Pedro 
de S. Pedro offerece actualmente 

assumpto para discussões. O archeo-
Jogo. italiano Marcello Pietrevecchie, 
dirigindo-se respeitosamente ao papa, 
fez notar ao chefe da egreja q«e é 
urgente e necessário resolver o velho 
assumpto, outra vez em ordem do dia. 
Lembra que a egreja de S. Pedro foi 
-edificada sobre a basílica do imperador 
Constantino, a qual havia sido levan
tada, onze séculos antes, sobre o tú
mulo do Apóstolo, e visitada pelos 
peregrinos christãos que demandam o 
logar onde repouzam os restos do 
Santo Pescador. «Ora é justo, é çhris
tão, pergunta o archeologo, e corres
ponde aos princípios de nossa religião, 
•considerar como túmulo do apóstolo 
•um logar onde se duvida que existam 
•osvenerandos despojos?» 

Os archeologos teem, por vezes, 
examinado a Arca e concluíram que 
alti não existem os pretendidos restos 
•que se crêem conservados. 

«E' preciso, conclúe o auctor da 
carta ao.papa, que s . s. ponha termo 
a este escândalo. Cabe-lhe eliminar da 
religião tudo o que não é absoluta
mente verdadeiro, porque toda a du
vida em .coisas santas é prejudicial e 
<̂ urandp essa duvida âcáSustificada, a 

Viagem o prof. E . Gauthier, 
extraordinária d a E g c o l a d e L e t t r a S | 

de Argel, chegou ultimamente a 
Paris, depois de ter effecluado uma 
das viagens mais notáveis que se co
nhecem de exploradores celebres. Em 
menos de seis mezes, conseguiu atra
vessar, com dois companheiros e sem 
uma arma siquer, todo o deserto do 
Sahara, desde Oran até o Senegal. 

* * 

Competência de O governo hollandez 
Haya váe fazer na próxima 

* Congresso Conferência uma decla-
Pan-Americano _ . . 

ração importante que 
é precizo tornar conhecida. Elle re
quer que todos os Estados não repre
sentados na primeira Conferência da 
Paz, em Haya, mediante um simples 
pedido, sejam considerados como 
adherentes á convenção relativa á 
solução pacifica dos litigios interna
cionaes. 

Esta addição ao protocollo da 
próxima reunião dos Estados civi
lisados dará a todas as republicas da 
America do Sul voto deliberativo. 
O Equador já" enviou a sua adhesão e 
designou os delegados. 

Ora, como no Congresso Pan-Ame
ricano, no Rio de Janeiro, um pro
jecto de arbitragem permanente e 
obrigatória, sustentado pela Repu
blica Argentina, será provavelmente 
adoptado, todos os paizes do Novo 
Mundo, submettidos, assim, á paz per
petua, vão ao Conselho de Amphyc-
tionico, de Haya, dar á Europa uma 
lição de mestre, e se esforçarão por 
fazer prevalecer os mesmos princípios 
de justiça no antigo continente. 

* 
* 4c 

O trigo Provavelmente,o único 
combustível c a s o conhecido do em

prego do trigo como combustível, é o 
do vapor de carga Couldson, que fazia 
a travessia de Yokohama a Portland, 
nos Estados Unidos, quando se es
gotou a provisão de carvão que trazia. 
Para poder chegar ao porto mais pró
ximo, o capitão do navio mandou ali
mentar as caldeiras com trigo é gastou 
para isso 5.000 saccos desse cereái. 

CJ _* ,71, O wí Eduardo, de In-
Eduardo VII , , 

glaterra, usa constan
temente no pnlso esquerdo um btace-' 
lete de ouro que pertenceu ao mallo-
grado imperador Maximiliano, e de 
cujo cadáver foi retirado logo depois 
da sua execução. 

* * 
Nietzsche Nietzsche sempre se or-

s**™ guinava de ser slavo ;' 
acreditava-se, até aqui, que isto era 
uma simples excentricidade da sua 
parte. Agora, o sr. Bernard Scharlitt 
acaba de provar que esta idéa era 
absolutamente exacta. O genealogista 
polaco Niesiecki fez o histórico duma 
familia nobre, de nome Nicki, estabe
lecida, no século XVII, na província' 
de Plock ; um dos membros dessa fa
mília emigrou para a Prússia. Os si-
netesconservados religiosamente pelos 
Nietzsche traziam as mesmas armas 
que os dos Nicki. 

» 
* * 

Festas Em Galatz, as festas 
no Danúbio d o cincoentenario da 

creação da commissão européa do Da
núbio, instituída pelo tratado de Paris, 
em 1856, são a prova evidente, da pos-
sibilidade da continuação duma acção 
commum de grandes povos colligados 
por um plano de civilisação. , i [ 

Graças aos esforços intelligentes e 
perseverantes desta commissão, a è m 
bocadura do Danúbio, outr'ora , cheia 
de lama, um canal perigoso de ,9 pés 
de fundo foi convertido nu ma; passos 
gem de 20 pés de profundidade. Su
lina tornou-se um grande por to,.a to-
nelagem dos navios dobrou e o trafico 
está dez vezes maior. 

Um livro Jerusalém fala...' é o 
interessante titulo dum livro de 

Fanny Emeric. São impressões de Je
rusalém, mas impressões inteiramente 
moraes. Esta não é a única nem a 
menor surpreza qué esse livro es
tranho encerra. Elle todo é composto 
de impressões fragmentárias, volun
tariamente enfileiradas em curtos 
paragraphos. Si se quizer descobrir o 
espirito geral da obra, dir-seiá que é 
um livro de tendências anti-religiosas, 
ou, melhor, anti-doutrinarias. 

Jerusalém faía. Do alto dasj atuas 
torres e muralhas estragadas, pelo 
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tempo, ella proclama a bancarrota das 
religiões, que teem impressionado o 
homem. 

Interessante, por isto que é pouco 
banal, é a revista dos grandes refor
madores da humanidade que Edou-
ard Shuré chama os «grandes ini
ciados» : Moysés, o «poderoso mi-
seur-en-scène duma comedia titanica»; 
Buddha,Confucio, Zarathustra, Solon, 
Pythagoras, Sócrates, que «encarna 
a máscula philosophia do homem 
forte», até ao christianismo, que «nos 
acalentou com uma terna e monótona 
cantilena», pois Jesus quiz vencer o 
orgulho, «esta columna vertebral do 
sêr moral», pregando a humilhação. 
O christianismo quiz «desarranjar a 
agulha da bússola humana». E de 
Deus, que diz esse curioso livro ? 
Unicamente esse periodo terrivel : 
«Deus é a projecção, lanterna mágica , 
do homem no desconhecido.» 

em canoa, a distancia que separa 
Paris de Stockolmo. Durante a sua 
viagem, se alimentou unicamente de 
maçãs, leite, pão e agua. 

* * 

Frio artificial Distribúe-se em domi-
tios cilio o frio artificial, 

Estados Unidos e m diversas cidades dos 
Estados Unidos, Nova York, Boston, 
S. Luiz, Denver, Baltimore, e t c , para 
refrescar os aposentos durante os ca
lores excessivos. 

Emprega-se para esta distribuição 
ammoniaco detido em tubos de ca-
nalisação, cujp percurso attinge, ás 
vezes, até 27 kilometros. As cana-
lisaçoes são dispostas em conductos 
de barro vitrificado. O systema é 
muitos simples e menos complicado 
que o de estufas de refrigeração, que 
se tem ensaiado, ultimamente na Eu
ropa, com pouco successo. 

O banho Nenhum japonez se ba-
dos japonezes.. n h a e m a g u a f r j a > m e s . 

mo que se dedique a exercícios athle-
ticos. Toma sempre o seu banho de 
agua quente, porque acredita que o 
banho frio é perigoso para a saúde e 
não fortalece o organismo. Quando os 
japonezes se lavam ao ar livre, fa
zem-no sempre depois que o sol tenha 
aquecido a agua onde elles se vão 
banhar. 

* * 

Viagem Gustav Nordin, sueco 

em canoa e e m u i 0 d o comman

dante Astorga, conseguiu transpor, 

* * 

A ultima originalidade yankee 
Varias consiste na formação dum club 

cujes sócios se compromettem, 
formalmente, a não dormir sinão quatro 
horas por dia. 

* 

A única mulher que possiíe o grau de 
almirante é a rainha da Grécia. Esse posto 
honorífico foi concedido pelo pae do actual 
czar da Rússia. 

* 

A população do império japonez au
gmenta á razão de meio milhão de indiví
duos, annualmente. 

* 

Segundo estatística recente, a quantidade 
total de ouro extraído no mundo inteiro 
alcança 2 milhões de francos por anno. 

* 

No Ceará, a idéa de uma estatua a d. Pe
dro II tem tido uma grande acceitàção. A 
subscripção já está em 6.169$100. Como por 
lá se diz, esse facto significa um protesto — 
muito mal entendido, aliás — á maneira 
como naquelle Estado se tem praticado o re
gimen republicano. 

-©=- *~a> 

0 ALMIRANTE (92) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXIX 

Oscar não ouzava acreditar nessa 
resolução que lhe descortinava perspe
ctiva favorável ás suas esperanças en
cerradas no compromisso de honra, a 
palavra dada a Hortencia de aguardar 
resignado a terminação daquelle tan-
talico supplicio. O olhar delle,. olhar 
penetrante, habituado a sondar as im-
mensidades do céo e do mar, o mys
terio das noites tormentosas e os se
gredos do pérfido Armamento, adqui
rira um permanente tom de supplica 
serena, por vezes interrompida por 
fugitivas scentelbas de volúpia, que 
"elle com immenso esforço reprimia, 
como assomos de paixão criminosa, 
cobarde, profanando a pureza daquella 
creatura adorada, o seu idolo, a sua 
aspiração definitiva. 

— E ' verdade que consentes nessa 
viagem ? — perguntou elle, a tran
sbordar de alegria. 

—Farei o que quizeres, Obedecerei 
ao meu dever de mulher—respondeu-
lhe Hortencia, esquivando-se ao insis
tente olhar do marido. 

— Eu não te quero pelo dever, 

quero-te pelo amor, minha querida 
Hortencia, — exclamou elle, viva
mente, tomando-lhe as mãos,— sem 
constrangimento, sem sacrificio. 

— O dever e o amor — aparteóu a 
marqueza, afastando-se discretamente 
—se conciliam admiravelmente. 

—Ouviste ?—continuou elle, cada 
vez mais vehemente, percebendo que 
Hortencia se debatia quasi vencida, 
sentindo faltar-lhe o apoio da reso
lução abalada—O amor e o dever se 
harmonizam ; o coração e a razão se 
podem conciliar num affecto dura
douro que nos confundirá numa ven
tura sem par, identificando as nossas 
almas, o nosso destino. 

O coração de Oscar se derramava 
delido em ternura nos seus lábios, em 
phrases calidas de penetrante elo
qüência, sincera, que repercutia nos-
attonitos ouvidos de Hortencia como 
os accordes de uma harmonia nova,, 
modulada em mysticos tons de uma 
suavidade encantadora. Elle sentiu-
lhe as mãos delicadas esfriarem tre
mulas e tentava aquecel-as ao abraza-
mento das suas. E á proporção que 
falava, foi conduzindo lentamente a 
mulher,que o acompanhavasem resis
tência, a marchar num deslize de au
tômato, na direcção da brenha do 
Paraizo, onde murmurava a fonte o 
incessante lamento de uma saudade 
inconsolavel. Por entre as urzes ás
peras, naquelle recanto selvático, 
apparecia a figura sinistra do anjo de 
mármore, brandindo a espada flamme-
jante, numa petrificada attitude de 
ameaça. 

Hortencia recuou espavorida, rubra 
de pejo, e abrigou-se ao seio de Oscar. 

—Leva-me daqui—murmurou ella, 
supplicante — Tenho m e d o . . . Por 
piedade: leva-me daqui. 

Seus braços hirtos cercaram nun* 
violento aperto o collo de Oscar, que 
sentia, de encontro ao peito,palpitar o 
coração de Hortencia, numa agitação 
precipitada de pássaro medroso. 

— Não tenhas receio, minha ado
rada,—murmurou elle, no estertorde 
uma ancía indomável—Eu te a m o . . . 

— Deixa-me., deixa-me—repetia 
ella, num dolente queixume. 

E cego de paixão, insensivel ás 
urzes que lhe rasgavam o fato, elle foi 
penetrando na brenha emmaranhada, 
quebrando os galhos seccos, immer-
gindo na ramagem virente a salpical-o 
de gottas do orvalho da noite, levando 
Hortencia, arrebatando-a, como si se 
transformasse em fera, conduzindo a 
preza para o cerrado do bosque, sem 
lhe ouvir as supplicas, os frágeis ge
midos, gemidos sem dôr de mulher 
vencida. 

Libertados do obstáculo de cipós, 
contorcidos em caprichosas roscas, de 
arbustos entretecidos na exuberância 
do abandono, elles se acharam na cia-
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reira formada em torno do pavilhão 
«m ruínas, as faienças do telhado des-
deotadas, invadidas por uma absor
vente multidão de parasitas, que, du
rante tantos annos, haviam subido 
pelas columnas, occupado as paredes, 
occultando a alvenaria, marcada de 
chagas do reboco, desprendido sob 
uma avelludada camada de folhas e de 
flores. O ladrillio de mármore estava 
tapetado de folhas mortas, os resíduos 
de muitas estações formando uma al-
catifa espessa e humida. Num recanto 
escuro, borbulhava a fonte emergindo 
aos soluços de um buraco forrado de 
limo verde. Raios de sol, traspassando 
o tecto de folhagem, marcavam no 
chão discos luminosos. Uma emanação 
-de relva fecunda saturava o ambiente 
sombrio. 

Hortencia, extenuada daquelle vio
lento lance, deixou-se tombar sobre o 
banco em que o marquez de Uberaba 
exalara o derradeiro suspiro. 

Quando Hortencia regressou ao 
-chata, evitando ser percebida pelos 
creados, pelos empregados das cavai-
lariças e da chácara, desprendeu-se do 
braço de Oscar, que lhe cobria de 
beijos as faces rubras. Subindo ao 
sobrado, fechou-se no quarto, tirou de 
tinia gaveta secreta da escrivaninha 
de laça a carta de Sérgio, beijou-a 
repetidas vezes, releu-a, orvalhando-a 
•de pranto, e respondeu-lhe : 

Sérgio—Não mereço o sacrificio de 
interromper a sua carreira, de aban
donar as suas aspirações. Peço-lhe que 
volte á Constituinte, trabalhe pela 
gloria do seu nome, do nosso paiz. Eu 
pedirei a Deus que o proteja e coroe 
-todos os seus esforços. Não queira 
mal, nem olvide a sua amiguiuha.. . 
—HORTENCIA. 

Relida essa resposta, ella accendeu 
a vela para lacrar o enveloppe. 

Ouvindo-lhe os soluços, Oscar bateu 
levemente a porta. Hortencia estre
meceu surprehendida e abriu imme
diatamente, sem hesitação. 

— Lagrimas ? ! — exclamou elle. 
— Serão talvez as minhas derra-

-deiras lagrimas —respondeu-lhe ella— 
Fecha esta carta e manda-a ao correio. 

Oscar obedeceu e, ao mesmo tempo, 
ua chamma que inflammava o .lacre 
vermelho, Hortencia, cora um gesto 
firme, queimou a carta de Sérgio. 

— Está tudo acabado — murmurou 
ella, ao marido,attonito—Estas cinzas 
representam as minhas illusões de 
moça. 

(Contínua). 

. Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes» deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

Conferências Pan-Americanas 

REMINISCENCIAS 
DA SEGUNDA CONFERÊNCIA INTER

NACIONAL AMERICANA. 
O ARBITRAMENTO 

Controvérsias existentes entre algu
mas Republicas, que deviam concor
rer á Conferência do México, crearam 
dificuldades á organisação do pro
gramma, no thema relativo ao arbi
tramento, formulando-o de maneira a 
evitar a discussão do merecimento de 
questões fora dos poderes dos delega
dos e satisfazendo os interessados na 
matéria controvertida. Nisso consistiu 
o trabalho dos representantes das Re
publicas americanas antes da reunião 
da Conferência. 

Essa dificuldade se tornou mais ac-
centuada quando se encetaram os tra
balhos, porque, muito embora ella au-
gmentasse o interesse da discussão e 
dos resultados esperados do arbitra
mento, poderia arriscar o êxito da 
Conferência. Era indispensável evitar 
vehementes debates que não pode
riam influir na mudança de opinião 
dos delegados, e provocariam confli-
ctos de idéas que só poderiam ser no
civos ás aspirações communs. Combi
nou-se, por isso, que a discussão do 
assumpto ficasse confiada a uma com
missão composta de dezoito membros, 
um de cada uma das dezenove delega
ções. 

A essa commissão foram remettidos 
todos os projectos concernentes ao ar
bitramento, entre os quaes figura um, 
de importante merecimento, organi-
sado pela delegação do México, como 
base de um plano geral. 

Verificou-se nas primeiras reuniões 
da commissão que esta era muito nu
merosa para cuidar satisfactoriamente 
do assumpto, assim como que a idéa 
de limitar a discussão não produziria 
os desejados effeitos, desde que, pelo 
regulamento da Conferência,poderiam 
assistir ás sessões da commissão, as 
quês se tornariam publicas e poderiam 
passar ao dominio da imprensa. Re
solveu-se, então, por proposta do dele
gado dos Estados-Unidos, a formação 
de uma sub-commissão composta de 
7 membros, encarregada de organizar 
o relatório, que deveria ser sübmettido 
á deliberação da commissão completa. 
Tomaram parte na sub-commissão os 

srs. Buchanan, delegado dos Estados-
Unidos ; Bermejo, da Republica Ar
gentina; José Hygino, do Brasil; Blest 
Gana, do Chile ; Lazo Arriaga, de 
Guatemala ; Pardo, do México ; Alza-
mora, do Peru. 

Não houve dificuldade em obter 
um relatório unanime em favor do ar
bitramento como principio ; mas as 
opiniões se dividiram quanto á exten
são que se deveria dar á applicação 
desse principio. Sobre isto havia, na 
Conferência, três opiniões : 

— Arbitramento compulsório, in
cluindo todas as questões pendentes 
ou futuras que não interessassem a 
independência ou a honra dacional; 

— Arbitramento compulsório so
mente para as questões futuras e defi
nindo as questões excluídas ; 

— Arbitramento facultativo ou vo
luntário nos termos da convenção de 
Haya. 

O sr. Buchanan, delegado dos Esta
dos-Unidos, era de parecer que se as-
signasse um protocollo ratificando a 
convenção, assignada em Haya a 29 
de julho de 1899, para a solução pací
fica das disputas internacionaes, en-
carregando-se de o promover o go
verno dos Estados-Unidos e o do Mé
xico. 

Não obstante a proposta de serem as 
negociações confiadas ao governo do 
México para conseguir, o mais breve 
possivel, a approvação unanime das 
Republicas ao arbitramento compulsó
rio, esse plano encontrou, ao principio, 
vehemente opposição dos partidários 
daquella fôrma de arbitramento, os 
quaes insistiam sobre um reconheci
mento distincto do principio, objecto 
da contenda. Elles reconheceram que 
o plano deveria ser dividido para sa
tisfazer os defensores das duas fór
mulas acima mencionadas, uma vez 
que nações desejosas de subscreverem 
um tratado de arbitramento compul
sório exigiriam que elle contivesse 
excepções tão vastas que o tornariam 
puramente voluntário. Por outro lado, 
essa fôrma de tratado não satisfaria 
os advogados do arbitramento sem 
restricções, excluindo assim a unani
midade desejada. 

Suggeriu-se, afinal, o plano de assi-
gnarem todas as delegações o proto
collo de adhesão á convenção de Haya, 
como fora indicado pelos Estados 
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Unidos da America, e que os advo
gados do arbitramento compulsório 
ássígnassem, entre !si, um projecto dé 
tratado obrigando os respectivos go
vernos a submetterem ao tribunal per
manente de Haya todas as questões, 
éxtstferítés oU futuras, que não meMn-
drassém a independência e a honra 
-nacionaes. O protocollo, como o tra
tado1, seria levado á Conferência in** 
corporado nas actas sem debate, e 
enviados ao ministro das relações ex
teriores do México para serem authen-
ticados e transmittidos aos diversos 
governos signatários. 

Apôs prolongadas negociações, esse 
plano foi adoptado e executado con-
fOrme fora resolvido por todas as de
legações, exceptuadas as do Chile é 
Equador que assignaram o protocollo 

" de adhèsão á convenção de Haya an
tes de submettel-a á Conferência. 

O projecto de tratado compulsório 
' foi assignado pela Republica Argen

tina, Bolivia, S. Domingos, Salvador, 
Guatemala, México, Paraguay, Peru, 

' Uruguáy e Venezuela. 

* * * 

Com esse plano,a Conferência attin-
giu os mais altos fins possíveis, e, pela 
primeira ve?,cada uma das Repúblicas 
Americanas tomou o seu logar a par 
dos outros paizes do mundo em favor 
do arbitramento internacional. Ainda 
mais : o voto unanime de 19 repu
blicas pela convenção de Haya, cara
cterizou uma decidida manifestação 
dos governos de todo o mundo civili
sados em favor da paz. 

Além disso, a Conferência acceitóu 
- as três convenções de Haya como prin

cípios de direito internacional ainerí-
cano e pediu ao presidente da Repu
blica do México entrasse em negocia
ções com os diversos governos ameri
canos para obter a mais ampla appli
cação do arbitramento. 

No sentido da solução pacificadas 
controvérsias internacionaes, foi ado
ptado e assignado por todas as nações 
representadas na Conferência um pro
jecto de tratado arbitramento das re
clamações pecuniárias, pelo qual ellas 
se obrigavam, por tim periodo de cinco 
annos, a submetter ao tribunal de 
Haya todas as reclamações pecuniá
rias por perdas e damnos dos respe-
ctívds cidadãos"è qüe não "pudessem 

ser1 resolvidas^1 pelos meios diplomá
ticos, quando taes reclamações fossem 
bastante importantes para'cobrirem as 
despezas do arbitramento. 

Na fôrma do art .'21 da convenção 
de Haya, uma jurisdicção especial se
ria organisada, si as partes litigantes 
a preferissem, sendo estipulada, em 
tratado especial, a fôrma do processo. 

Essas resoluções foram conside
radas um grande triumpho obtido 
nessa delicada matéria do arbitra
mento. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 
' ' • * i 

A medicina egypcia—Remédios caseiros 
de 1.500 annos antes dá éra christã— 
As excavações do professor Reissner. 

Nas excavações feitas na aldeia de 
Deir el Bachari, no sitio da famosa 
Thebas, o professor Reissner des
cobriu um manuscripto em papyro, 
recentemente editado nas publicações 
da Universidade da Califórnia e que, 
adicionadas aos documentos antes 
publicados, aUgmentam alguns dados 
importantes e curiosos aos nossos 
conhecimentos sobre a medicina egy
pcia, que era uma sciencia muito esti
mada e honrosa. 

Os médicos, numerosos segundo 
Homero, eram especialisados, occu-
pando-se do tratamento de algum 
órgão, havendo, assim, médicos que 
tratavam somente dos olhos, outros 
do ventre, da cabeça,.do estômago, 
com mais restricção do que os nossos 
especialistas actuaes. 

A origem das moléstias era attri-
buida a espectros, a espiritos malfa
zejos, que penetravam o corpo djo ho
mem, e a cura completa, só poderia 
ser obtida pelo emprego de fórmulas 
mágicas ou'pela intervenção de um 
exorcista, não excluindo do tratamento 
uma therapeutica consistindo, quasi 
totalmente,em remédios caseiros, pro
ductos mais ou menos naturaes que a 
observação indicara empiricamente 
como eficazes, — vegetaes, mineraès 
mágicos ou não, carne viva, coração, 
fígado, fei, pello ou corno de veado, 
leite de mulher, miolo de tartaruga, 
etc. 

A invenção desses remédios, que o 
fetichismo conservou, atravéz de mui
tos séculos, nos costumes de todos os 
povos, era attribuida aos deuses ou 
aos reis das antigas dynastias. ,•• 

A maior parte desses remédios em
píricos era, com effeito, efficaz, e os 
conhecimentos dos egypcios eram 
muitos adeantados sobre certos assum
ptos ; elles conheciam a circulação do 

sangue, de novo achada, na Europa, 
no século XVI, por Michel Servet. 

O mais curioso é qué esses docu
mentos remontam a epocha muito an
terior á dos médicos gregos, uma vez 
que elle datam da XVIII dynastia; 
isto é, de 1.500*annos antes da éra 
christã, no tempo da maior flores
cência e poder do dominio thebano. 

* 
* * 

O flagello das moscas — Vehiculos de 
germens e de contagio — Meios de 
destruil-as—Algumas considerações, 

Quando se cuida com. tanto em
penho de hygiene, de antisepticos, de 
esterilisação, de filtros e de muitas 
outras coisas mais ou menos compli
cadas, deve-se considerar que as mos
cas, do ponto de vista sanitário, são 
um Verdadeiro flagello. Não se deve 
tratar somente de persegui'1-as por
que nos importunam durante, os dias 
quentes, por sujarem as molduras dou
radas dos nossos quadros, a pintura 
das nossas casas, por atormentarem os 
nossos cavallos ; é indispensável dés,-
truil-as porque ellas propagam com as 
picadas e, sobretudo, com o seu con
tacto, as mais variadas moléstias. 

A mosca, si bem que graciosa com 
as suas patas delicadas em constante 
movimento, com seus engraçados mo
vimentos, para limpar a cabeça e 
lavar as mãos, é um animal essen
cialmente sujo : tanto pouza sobre a 
nossa meza, a nossa comida como 
sobre as coisas mais nojentas, e, ante's 
de nos visitar, passeia sobre o rosto'e 
as mãos de, um doente.Esses detalhes, 
por serem repugnantes,nãos"ãô menos 
dignos de "ser rememorados pára 
qúe comprehehdámos o perigo dessas, 
companheiras do homem. O único 
meio de evitar a sua funcção de vehi
culos -de germens 'e dè tíontagio1 é des
truil-as implacavelmente. '•"-• 

Uma só mosca,-durante os mezes dè 
sua vida normal, põe milhões de ovo», 
donde saem outros milhões de moscas 

- que se alistam nas legiões da obra 
perniciosa de suas congêneres e, como 
não é possível dar caça efficaz ao in-
secto adulto, o melhor meio de extír-
pal-as é atacar-lhes os ovos e as lar
vas. Ellas depositam os ovos em pa
cotes,nos exgottos, nas fossas, nos 
conductos d'águas servidas, nos mon
tes de estrume : é sobre esses sítios 
preferidos _que; se devem lançar sub
stancias destruidoras dos ovos e das 
larvas. 

Verificou-se què uma mistura d'agua 
e de óleo de schisto bruto, producto 
muito barato, fôrma nos si tios po
voados de ovos de moscasuma camada 
impermeável ao ar, permittindo assim 
inutilisal-os ou matar as larvas que 
contiverem. Além disso, as moscas 
evitam esse óleo. 
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As moscas, como todas as coisas 
creadas, teem o seu papel ú t i l : con
tribuem para a absorpção das matérias 
em decomposição que abandonamos 
por toda a parte, mas não é difficil 
burlar os deletérios effeitos dessa fun
cção, preservando a nossa saúde. 

ser utilisado no futuro de maneira 
preventiva, com a condição de ser 
applicada no espaço de 20 horas en
tre a inoçulação e a fricção. 

* * 

* 
* * 

Três aneurismas curados pela medica
ção hypotensiva. — Communicação á 
Academia dè Medicina de Paris. 

O dr. Huchard communicou a Aca
demia de Medicina de Paris a cura de 
três aneurismas pela medicação hypo
tensiva. 

Tratava-se de um aneurisma da ar
téria sub-clave esquerda; de outra, in
teressando o tronco brachio-cephalico 
e a aorta; a terceira, situada na porção 
transversa e para baixo da aorta tho-
raxica. Os três enfermos restabelece-
ram-se com o emprego prolongado de 
medicação para diminuir a tensão ar
terial, ajudada pelo repouso abso
luto, regimen alimentar, e medica
mentos hypotensores — trinitrina, te-
tranitrol, nitrato de soda, iodureto. 

m 
* 4c 

Preventivo da syphilis. — Fricções de 
calomelanos.—Experiências em maca
cos.— Communicação de Metchnikoff. 

Metchnikoff e Roux communicaram 
á mesma Academia o resultado de 
suas experiências, demonstrando que 
a inoçulação do virus syphilitico é 
inoffénsiva mediante certas precau
ções preliminares. Uma série de in
vestigações no macaco tornou evi
dente que uma applicação de pomada 
de calomelanos, num prazo de uma a 
dezoito horas depois da inoçulação, 
impede o desenvolvimento ulterior de 
qualquer accidente syphilitico. 

Os sábios acima citados fizeram 
também experiências no homem. Um 
estud ante de medicina indemne de 
syphilis hereditária ou adquirida, sub-
metteu-se voluntariamente a essa 
prova. A fricção de calomelanos 10 
grs . para 30 g r s . de lanolina, foi feita 
uma hora depois da inoçulação, du
rante cinco minutos, não apparecendo 
accidente para a pelle nem para as 
mucosas, nem para o lado das vísceras 
ou dos gânglios. O mesmo aconteceu 
ao macaco, tratado nas mesmas con
dições, ao passo que outro desses ani
maes, friccionado vinte horas depois 
da inoçulação, apresentou, ao cabo de 
39 dias, um accidente primário. 

Essas experiências estabeleceram 
que a pomada de calomelanos poderá 

Nature sa e sociedade. — Applicação do 
ponto de vista finalista aos phenome
nos sociaes .—Algumas considerações. 

O dr. Jankelevitcb, em um curioso 
opusculo, procurou mostrar que o phe
nomeno social, submettido como phe
nomeno natural á lei geral da casuali
dade, se differençava, todavia, dos 
outros, puramente naturaes, pela cir-
cumstancia de representarem um facto 
humano sui generis, realisando fins 
em que os homens manifestam sua 
opposição ao jugo cego das forças da 
natureza. 

O homem introduz, evidentemente, 
uma certa finalidade na natureza, mas 
essa finalidade, que o transformismo 
teria feito penetrar toda a natureza 
organisada, emquanto o sêr tende a 
perseverar no seu sêr, e como fim im-
rnanente á sua existência prosegue a 
continuação desta; essa finalidade,que 
se poderia considerar illusoria, não 
manifestando, nos seres inferiores, 
mais do que o resultado de phenome
nos felizes ; essa finalidade, em sum-
ma, somente apparece no homem para 
o differenciar do resto do mundo, 
como o dr. Jankelevitcb o indica erra
damente; todo o animal, que pôde ter 
representações, apresenta uma activi
dade finalista. As imagens dos acon
tecimentos possíveis no futuro, fun
dadas sobre o conhecimento do pas
sado e a convicção da identidade dos 
phenomenos no tempo, agem sobre a 
realisação desse futuro e o modificam. 
A representação de pancadas no cão 
pôde impedil-o de estrangular um 
pato : essa abstenção é regida pela 
finalidade. 

O phenomeno social, do ponto de 
vista humano, não seria finalista; 
sel-o-ia o phenomeno psychico em 
toda a série animal. A psychologia, 
integrando, nas leis geraes da natu
reza, ou explicando pela casualidade 
os phenomenos psychologicos, as 
associações diversas, inclusive os raci-
ocinios, que são os factores directos 
das acções humanas , mostrou que a 
finalidade psychica, remontando-se di
rectamente â casualidade por imagens 

do passado, adquiria o valor de repre
sentações antecipadas dos aconteci
mentos futuros possíveis. 

Os phenomenos psychicos inte
gram-se, portanto, na série de pheno
menos naturaes e, por conseqüência, 
também nos phenomenos humanos e 
sociaes sendo a distincção de Jankele-
vitch, apenas apparente, sem funda
mento solido. 

Além disso,não se pôde affirmar que 
o homem se opponha ao jogo das for
ças da natureza, pôde modifical-o em 
um sentido, cujos effeitos se lhe re
presentam de antemão, mas somente 
realiza essa modificação, intervindo 
elle próprio como uma dessas forças 
naturaes, tendo apenas um caracter 
que lhe é peculiar — a consciência. 
Poderia aqui parar toda a dissertação, 
porque o pensamento não chega a 
concepções fecundas e se não poderia 
lançar, actualmente, sinão nos sonhos, 
metaphysicos. Não temos, entretanto, 
o direito de affirmar que o problema 
seja puramente humano, mas um pro
blema biológico, uma vez que ne
nhuma razão scientifica existe para 
crermos que somos conscientes e que 
não o é o nosso cão. 

Em nome da continuidade, somos 
obrigados a admittir que a consciên
cia apparece progressivamente, como 
uma propriedade particular do sys
tema nervoso que se não pôde analy-
sar por si mesma. A consciência, deve 
apparecer como a vida, cujas phases 
de passagem mais rudimentares pa
rece estarmos prestes a at t ingir . 

O sr. Jankelevitcb proclama, ao 
contrario, a discontinuidade absoluta 
dos diversos estádios da natureza, 
fundando-se em singulares argumen
tos : 

«Considerando somente o mundo 
orgânico, diz elle, devemos reconhe
cer que é simples enunciação de uma 
perspectiva do espirito admittir a 
transformação directa de uma espécie 
em outra, uma metamorphose directa, 
em virtude da qual tal espécie produ
zisse, em seu seio, uma espécie nova, 
differente, assegurada, pelo menos 
em parte , de ser, em dado momento, 
o que elle fora no instante precedente. 
Achamo-nos deante de espécies j á 
descontinuadas e,si pudéssemos, entre 
duas espécies, collocar uma infinidade 
de estados intermediários com o fim 
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de preencher, tanto quanto possivel, 
a lacuna que os separa, jamais chega
ríamos a provar outra coisa, além da 
existência de uma filiação gradual das 
espécies, uma suçcessão cujos inter-
vallos podem ser imaginados infinite-
simaes, nunca se achando reduzidos a 
zero. 

As espécies paléontologidas perma
necem, evidentemente, differentes, 
mas os creadores já vêem as raças 
evoluírem, e de-Vries verificou,muta
ções cuja importância não deveria 
escapar ao dr. Jànkelevitch. Qüe é, 
além disso, uma suçcessão cujos in-
tervallos podem ser imaginados o mais 
infinitesimaes possivel, sinão a conti
nuidade, de que elle é a definição ma
thematica ? 

Dessa maneira,nada mais séria con
tinuo nem o tempo, nem mesmo o 
movimento que é, em summa, o único 
exemplo de continuidade real. Entre 
duas posições de uni movei, pódem-se 
multiplicar as posições : não se conse
guirá jamais supprimir qualquer in-
tervallo. 

Apezar das objecções do dr. Jànke
levitch, a continuidade permanecerá 
um principio explicativo muito fe
cundo para o complexo dos pheno
menos naturaes e para ligar o mundo 
inorgânico ao mundo social. 

- = * • » -

PAGINAS ESQUECIDAS 

A CAÇADA 

Não ha leões assanhados 
nas frescas margens do Douro ; 
não ! por mal dos meus peccados 
leões no Porto não ha ! 
São dos leões o desdouro 
estes janotas de c á . . . 
São bichos domesticados 
que a natura, em seus caprichos, 
deixa andar tão disfarçados 
que a lguns . . . nem parecem bichos I 
Não ha ledes... mas ha patos 
de mil diversos feitios, 
guarda-livros, litteratos, 
barões, médicos, vadios ; 
sujeitos que a sociedade 
recebe com muita festa 
e a quem, por toda a cidade, 
ninguém dois pintos empresta ! 
CoraçSes.. . de frioleiras ! 
Cabeças. . . de figurino ! 
pessoas cujo destino 
(se acaso destino têm) 
é conversar co'as luveiras, 
ou seguir as costureiras 
da Guichard e das FeririX 
Almas balôfas e fatuas 
que só nas modas têm f é . . . 
de dia, tezas estatuas 
junto á porta da More... 
de noite, heróes da mâ-lingua, 
em chochas semsaborias 

V' 

gastando as horas, á mingoa, ... .•. j ••• 
de.sal que a « palestra;» adube,;: i i w 
depois de um chá sem fatias, 
nas longas salas do Club. 
O janota é massador ; 
a tudo entorta os narizes ; 
rei vaidoso das platéias, 
tyranno do bastidor, 
sabe apenas das actrizes 
se são bonitas ou feias-... 
e só pensa na conquista 
d'uma empoada consta 
para quem o seu amor 
apenas tem o valor 
d'uma nota... paga á vista. 
Nem outra coisa lhe agrada, 
nem ouve o que lhe revela 
do coração nos conselhos 
uma vóz já constipada ! 
tem um amor — a farpella ! 
teni um encanto — os espelhos I 
uma familia — o cavallo ' 
se tem cavallo de casa ! 
e por bens, para adoral-o 
cá das lagrimas no vai, , 
as Lucrecias de dedal 
a quem elle arrasta a aza ! 

Vestir calças tão esguias ! 
as vossas pernas'selectas 
mettidas n'essas enguias 
não são pernas, são baquetas 1 
Trajar tão curto veston 
que faz sorrir as jaquetas, 
e dizer que andaes vestidos 
como vos manda o bom tom I 
por isso estão arruinadas 
as fabricas de tecidos : 
Em vez daquelle tromblon 
das vossas eras passadas 
que no bojo immenso e vão 
levava algumas canadas, 
pôr na cabeça nm casquilho 
chapéo de duas pollegadas, 
d'abinhas arrebitadas 
e que mal leva . . . nm quartilho 
Que moda tão indecente ! 
6 esquisitas figuras I 
e mostraes vaidosamente 
as vossas caricaturas ? ! 

Para dar curso ao valor 
herdado de seus avós, 
estando a banhos na Foz 
o janota é caçador I 
Com sobrehumana ousadia 
depois de ter feito lastro 
co'as iguarias do almoço, 
deixa o leito ao meio dia ; 
prende uma fita de nastro 
dos magros cães ao pescoço ; 
implora ao anjo da guarda 
que o leve por bom caminho ; 
como quem veste uma farda 
para entrar n'uma batalha, 
eil-o enfia o polvorinho 
e a triste bolsa de malha ; 
com sublime desassombro 
toma nas mãos a espingarda 
e,pondo a espingarda ao hombro, 

, sáede casa, sem abalos, -.-.•-• •<• •• 

. co'as apparencias augustas 
< dVumi caçador que tem callos -
. e que traz as botas justas !;•<.< > 

• íínda usaes de botas d'essas ! . . . 
riem que os pés fossem borracha !... 
Emblemas d'um despotismo 
que se chama o janotismo I 
Debalde a fôrma e a tarracha 
se fatigam nas tripeças ! 
Manquejar, bem sei que é feio, 
mas que remédio, janotas ? 
se tem dois palmos de botas 
e os p é s . . . dois palmos e meio ? 

GUILHERME BRAGA, 

Desse poeta escreveu uma vez Camillo 
Castello Branco : 

«Muito talento, aptidão para dis
tincções raras, uma estrella funesta a 
influir-lhe o espirito para veredas onde 
é inevitável o encontro com a des
graça- Homens assim suicidam-se ou 
morrem de cançados na lucta, peito a 
peito, com a Fatalidade, sua ultima e 
absurda crença na desesperança de 
Deus e do diabo. Eu vi-o n'estas bata
lhas medonhas, com um sorriso desde-
nhoso que elle tinha n'aquelle gentil-
issimo semblante, já arroxeado pelo 
sol-poente da vida. A sua phantasia 
era rica e formosa como as espádoas 
de uma princeza oriental constellada 
de diamantes e rubis ; mas, na exis
tência real, as suas mãos remexiam 
os esterquilinios sociaes, e com ellas 
atirava sobre si e sobre os outros, o 
lixo, as escorias que Barbes recom-
menda como necessárias á vingança 
do talento infeliz. 

Nas HERAS E VIOLETAS está a sua 
alma com intercadentes desmaios e 
enthusiasmos. Alli vem a lyra dos 
seus amores ; lampeja-lhe a espaços a 
luz da mulher linda e amada, que foi 
sua esposa, e com intervallo de dias o 
seguiu ao sepulchro mysterioso. No 
BISPO e nos APÓSTOLOS DO MAL res-

sumbra a alma cheia de peçonha que 
se lhe instillou das mancenilhas a cuja 
sombra elle se repousava indolente no 
periodo da vida em que a mocidade 
tem pulso de ferro para remessar-se á 
desgraça ! Cuidava que o desprezo da 
adversidade era heroísmo e condão do 
gênio, ,e o atheismo vingança. Uns 
que cuidam vingar-se da injustiça de 
Deus,'confessam-no. Desconfessal-0e 
não óvêr na justiça nem na injustiça. 

Não posso lembrar-me d'ell^ sem 
muita pena. Custa a. conciliar a:sua, 
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tristeza com o disfarce d'estas, ale» 
grias do M A L DA DELFINA, parodia ao 
conhecido poema de outro grande 
poeta qúe elle admirava. Ahi mesmo 
ha relâmpagos de ódio á sociedade 
que se balanceia como ondas lodosas 
de um lago 'estanque entre a porta-
Morée o Club.'Guilherme Braga cui
dava que o liam os jáuotas do Por to . 
Elles não sabiam, quando lhe leram a 
necrologia, se aquelle nome era o de 
um linheiro dasHortas ou de um mer-
cieiro das Congostas. Quem quizer 
magoar janotas do Por to , só tem um 
meio : é preciso bater-lhes.» 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

* 
* * 

O» nossoB leitores, que. certamente lerão 
as seguintes linhas do sr. Ramalho, appli-
cal-as-So ai cuenlo, sem o nosso commen-
tario. Basta que conheçam a extensão do 
anno lectivo nas nossas escolas superiores, 
em geral. 

J 

OS FERIADOS. REDUCÇÃO DO ANNO 
ESCHOLAR A ONZE DIAS 

Começaram este mez as férias gran
des nos lyceus, nas escholas superio
res e na Universidade de Coimbra. 

As férias grandes em Portugal 
principiam em junho e terminam no 
principio de outubro. Quatro mezes. 

Accrescentemos a esse tempo Um 
mez, prazo das férias do Natal e da 
Paschoa. 

Restam sete mezes de trabalho .es-
cholar, ou duzentos e dez dias. 

Dos referidos duzentos e dez dias 
importa deduzir os dias seguintes : 

Trinta e quatro domingos, 
Tr in ta e quatro quintas-feiras, 
Quatro feriados pelo entrudo, • 
Quatro feriados por outros motivos. 
Somma total, passando por alto 

todos os dias santos : Setenta e ' seis 
dias de sueto. 

Abatidos os quaes dias, setenta e 
seis, dos duzentos e dez dias de• que 
consta o anno lectivo,: resultam cento 
e trinta e quatro dias úteis. "[[' 

Sendo o tempo das aulas em , cada, 
dia uma hora, achamos no anno cento, 
e trinta e quatro horas de aula. 

Computando-se agora o trabalho de 
um -homem de estudo em doze horas 
por dia (Arago só trabalhava apenas 
doze horas nos seus dias de descanço), 
vemos que os trabalhos lectivos nos 
lyceus, nas esohòlas superiores e na 
Universidade se reduzem a 

Onze dias por anno ! '" " . 
' . * l i ! í I * i I . . 

i-fiV claro-pois que um homem de bôa 
Vontade que durante trinco -rezes se 
encerre a aprender no interior do seu 
gabinete, deve necessariamente saber 
muito mais ao cabo desse tempo do 
que qualquer alumno das nossas es
cholas superiores, ao fim dos cinco 
annos de um curso. E isto por uma 
razão muito simples em favor dó estu
dante livre : é que elle teria tido três 
vezes mais tempo de ensino em cinco 
mezes do que nas escholas publicas 
em cinco annos. 

Dentro de um anno de estudo livre 
devidamente aproveitado, prova-se 
arithmeticamente, que poderia qual
quer indivíduo seguir todos os cursos 
de todas as faculdades como ellas se 
ensinam na Universidade e merecer 
ao fim desse anno o grau de bacharel 
em todas ellas — direito, medicina, 
theologia, philosophia e mathematica. 

Nas escholas publicas o alumno que 
segue um curso tem, desde os quinze 
até os vinte annos de edade, cinco-
enta e cinco dias de licções a doze 
horas de licção por dia. 

Cincoenta e cinco dias . . em cinco 
annos. 

As férias grandes são o único remé
dio dado pelo Estado a esta calami
dade verdadeiramente pavorosa. 

Graças ás férias grandes, ha quatro 
mezes inteiramente livres em que os 
alumnos se recolhem a suas casas, 
sendo por alguns aproveitado então 
esse beneficio do t e m p o . . . em apren
der. 

Bem haja o Estado, e abençoadas 
sejam as férias ! 

RAMALHO QRTIGXO . 

* 
* 4c 

A MAIS FELIZ DAS TRÊS 

Na Via-Lactea, entre estrellas bal-
buoiantes, á hora em qúe os astros 
despertam, encontram-se, por acaso, 
três'almas puríssimas de virgens. 

Saudaram-se e travaram conversa. 
,,— Eu fui.ptinceza — disse uma. 

• Sobre o mausoléo, onde deixaram 
meu corpo, ha um cyprestai dé prata , 
e um archanjo de mármore guarda se
veramente os meus despojos. 

Tenho saudades dos lyrios de meu 
ja rd im. 

— Eu fui monja — disse outra — 
Sobre o túmulo, onde ficou a carne 
em que morei, chovem os psalmos das 

religiosas e as flores dos qúe vão 
correr o claustro. 

Tenho saudades do Angelus sau
doso, quando brincam e se recolhem 
as andorinhas mansas. 

E a 'terceira disse : 
— Eu fui pastora. Meu corpo esfá 

no humilde cemitério da aldeia. 
Guarda-o meu noivo e, quando não 

ha flores nos galhos, desfolha o cora
ção e espalha sobre;a minha cova as 
pétalas do pranto*. Tenho saudades do 
men noivo. 

Uma estrella cadente, que fugia, 
ouvindo a conversa das almas imma-
culadas, perguntou a outra estrella, 
que surgia da treva : 

— Qual a mais feliz das três, irmã 
radiante ? 

— A noiva, porque foi amada—res
pondeu a estrella que surgira . 

COELHO NETTO. 

Fragmentos de es tado da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

XXX 

Apenas Silva Lisboa se levantou 
para responder aos oradores que com
bateram as suas opiniões acerca da 
liberdade religiosa, a Câmara ficou 
attenta e silenciosa. No recinto, os de
putados; nas galerias, os espectadores 
contemplavam respeitosamente essa 
figura, em cuja fronte reluzia duplo 
laurél: da velhice e da sciencia. Homem 
inteiramente do passado, professando 
idéas contrarias ás aspirações do pre
sente, assim mesmo o deputado ba
hiano exercia irrecusável influxo sobre 
os ânimos dos que o escutavam. Todos 
lhe attribuiam grande sciencia, como 
jurisconsulto, e veneravam nelle uma 
relíquia das gerações quasi extinctas. 

O orador começou, observando que 
lfcbe seria impossível responder a um 
por um dos preopinantes que o prece
deram, assim que procuraria limitar-se 
a cumprir o seu dever do modo que 
lhe iôsse possivel. 

«Seja-me licito, diz elle,repetir com 
o escriptor do Espirito das Leis—de
sejava passar em rio doce ; sinto-me 
arrebatado da corrente». Si se tra
tasse de fazer Constituição para um 
Estado de anjos e ainda de philo-
sophos (o que é chimera), não havendo 
então perigo de abuso, talvez pudesse 
passar sem inconveniente o para
grapho controverso ; mas o caso é 
muito diverso. 

«Impugnei o paragrapho em questão 
por me parecer a iniciativa da liber-
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dade religiosa não só desnecessária, 
mas também inconseqüente e perigosa 
á religião catholica e á estabilidade do 
Império. 

«E' desnecessária tal regra; porque 
a liberdade religiosa, que se declara 
como direito individual do cidadão 
brazileiro, ainda com as explicações e 
modificações propostas, não tem sido 
demandada pela nação e nem ainda 
inculcada nos escriptos públicos, os 
quaes até agora se teem restringido a 
declarar o voto patriótico para a re
forma dos abusos do governo arbi
trário, que, antes da nova ordem de 
coisas, não dava a devida segurança ás 
pessoas e propriedades, nem o com
petente e parcial accesso aos empregos 
e honras do Estado; mostrando-se, ao 
contrario, o povo satisfeito, quanto á 
conservação da religião catholica, 
como a única religião do Estado a res
peito dos naturaes do paiz ; só não 
contradizendo a tolerância politica 
sobre a religião dos estrangeiros, que, 
de facto e até por tratados, já se acha 
estabelecida. Portanto, expuz os meus 
sentimentos, declarando que a con
cessão do projecto era feita com ex
cesso de poderes dos nossos consti
tuintes, que teem jurado a guarda da 
religião catholica ; dizendo em conse
qüência que, si fosse sanccionada a 
liberdade religiosa, ainda só nos ter
mos do art. 14 se fazia (o que não 
espero), sancção doperfurio e da apos
tasia. 

Em verdade, não havendo nem ex
pressão nem presumido mandato da 
nação, nem ainda instrucções das Câ
maras sobre o assumpto e reconhe-
cendo-se no projecto ser a religião 
catholica a religião por excellencia, é 
sobremaneira estranho o facultar-se 
ao ãosso povo tão religioso e ortho-
doxo o que elle nunca adoptou nem 
quer, dando-se-lhe a expectativa e 
licença de espectaculos de religiões 
heterodoxas entre os naturaes do paiz, 
que por extravagância se lembrarem 
de apostatar da religião de seus pães 
e crear a seus filhos fora do grêmio do 
catholicismo. 

Ainda que tal faculdade fosse (o 
que nego) conforme ás luzes do sé
culo e de real beneficio ao povo, to
davia não sendo esta a sua conhecida 
vontade, não conviria declarar-se a 
franqueza da regra; cumprindo a todo 
prudente legislador, segundo acon
selham os publicistas mais sábios, 
seguir a máxima de Platão e Solon— 
que não se deve fazer ao povo bem á 

força: e por isso quando este sábio 
formou legislação para a Republica de 
Athenas, deu a satisfação de que não 
tinha feito as melhores leis, mas só 
aquellas que o povo podia supportar. 

E' inconseqüente a regra proposta. 
Si é de direito individual do cidadão 
a liberdade religiosa, é de manifesta 

inconsequencia limital-a ás commu-
nhões christãs e não estendel-as, para 
todos os fins e effeitos, também á reli
gião judaica e á mahometana. Quanto 
á religião judaica, bem se poderia 
allegar a defeza, ou excuza do escri
ptor do Espirito das Leis no seu me
morial, que figura dos judeus aos in
quisidores : visto que, sendo Deus im-
mutável, parecia não haver erro mais 
perdoavel do que o de guardarem as 
leis de Moysés na persuasão de que 
Deus ainda ama a religião que elle 
mesmo revelou e mandou observar. 

Quanto á religião mahometana, se 
poderia allegar (segundo dizem os 
musulmanos) que só elles são os ver
dadeiros crentes e os puramente fieis; 
visto que no seu Alcorão se declara 
que não ha Deus sinão Deus e que 
Jesus Christo foi um dos prophetas 
mandado por Deus, ainda que (se
gundo pensam) Mahomet foi maior 
propheta, e t c , condemnando por isso 
toda idolatria. 

Admittindo o principio vago dos 
redactores do projecto, não se vê razão 
porque também não se estenda a li
berdade religiosa aos Deistas, que só 
acham verdadeira a religião natural; e 
tão categoricamente se declare no art. 
15 que, fora das communhões christãs, 
todas as mais religiões são apenas 
toleradas. Finalmente, a regra é peri
gosa, não só á segurança da religião 
catholica, mas também á estabilidade 
do Império. 

«Supponha-se (o que Deus não per* 
mitta), o caso forte, talvez extremo e 
inverosimil, mas não impossível, que 
o nosso Imperador ou algum de sua 
dynastia, tentasse apostatar da reli
gião catholica e seguir, por exemplo, 
a religião anglicana : não se lhe po
deria negar o inculcado direito indivi
dual da liberdade religiosa.Supponha-
se que não fazia a menor espécie de 
força aos cidadãos do Império nem 
ainda procurasse, com os seus ou 
alheios escriptos, influir nas opiniões 
e fazer proselytos. Que resultaria da 
força do exemplo ? Sendo o chefe do 
Poder Executivo a fonte das honras 
e o dispenseiro dos empregos, por 
lisonja e interesse logo em breve ha
veria geral moda e hypocrisia, de só 
se achar verdade na religião do prin
cipe e se fazia completa revolução no 
Estado, ficando em risco a religião ca
tholica, segundo aconteceu em Ingla
terra com a apostasia do rei Henrique 
VIU. Toda historia das nações depõe 
em prova deste resultado : e já bem o 
disse o celebre poeta Claudiano, no 
tempo do imperador Theodosio, o 
grande : *Regis ad exetnplutn totus 
componitur orbis». O perigo da estabi
lidade do Império é não menos evi
dente.» 

Silva Lisboa, havendo assentado 
este ponto de partida, discursou larga

mente a respeito da liberdade reli
giosa, esmerilhando todos os incon
venientes e males que derramaria 
desde as altas até ás ultimas camadas 
da sociedade. Fez ponderações uo to
cante ao descontentamento do povo, 
que reputa a religião catholica a sua 
maior propriedade, de que o priva o 
artigo do projecto ; vendo a hetero-
doxia devassa e corrente nos cidadãos 
e até nos seus próprios filhos e os pre
sumidos de sábios declamando e tra
mando contra o Governo, allegando, 
com apparencias de razão, a tyrannia 
de se forçarem as consciências, não 
permittindo, apenas tolerando as reli
giões fora das communhões christãs. 
-Silva Lisboa recorda as scenas da 
Revolução Franceza, os horrores pra
ticados pelos sophistas e atheus. No 
exame que fez das causas de tantos 
males, apontou entre ellas a tolerân
cia, que elle combate com véhenien-
cia. Silva Lisboa, no ardor de sua 
opposição ao artigo do projecto que 
os oradores precedentes procuraram 
defender, pede á Câmara que não 
olvide o enthronizamento da Deusa 
da Razão, do reinado e despotismo da 
Liberdade — profanando os templos 
com horrida idolatria, até que o athe-
ismo triumphante os destruiu. 

«Persuado-me, diz Silva Lisboa, 
que todos de timorata consciência, 
fieis ao seu juramento e convencidos 
de ser a religião catholica, a religião 
verdadeira por excellencia, vendo que 
ella poz o pé firme na America desde 
o México até o cabo Horne, e que, sob 
o seu abrigo, cresceram tantos Esta
dos, não acharão razoável" que, com a 
relaxação proposta, e não pedida, se 
ponha em risco de se perder a Egreja 
do Occidente, como já quasi se extin
guiu a do Oriente.» 

Silva Lisboa esforça-se em profligar 
o artigo referente á liberdade reli
giosa, com uma série de argumentos 
e considerações. Lembra que, quando 
o ministro Pitt propoz ao rei Jorge III 
a emancipação dos catholicos de Ir
landa, o soberanno inglez recuzou 
pela razão única de que na sua coroa-
ção havia jurado manter a religião 
anglicana. 

Silva . Lisboa procura attraír a si os 
espiritos crentes na santidade do ju
ramento, que temem violar e profa
nar, exaggera o valor do juramento 
que o povo brazileiro proferiu e que, 
como o rei Jorge III, deve manter in
violável, intacto. 

Diz ainda Silva Lisboa : «Ninguém 
jamais negou os foros dessa liberdade 
que se limita aos actos internos ; mas 
o § em questão evidentemente se re
fere aos actos externos de corpo, de 
doutrina e culto publico, como se de
clara nos §§ 14 e 15. Tudo limita-se 
quando o exige o interesse do Estado. 
Fallou-se muito sobre demonstrações 
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de verdade e garantias de direito á 
priori. Eu, no meu humilde entender, 
penso que, com politica, só valem ar
gumentos á posteriori, pelos effeitos 
experimentados. 

Reconheço que o espirito do chris
tianismo é contrario á força e perse
guição e que elle só requer a adoração 
de Deus em espirito e verdade, sendo 
a pureza da crença mera obra da 
graça divina.» 

Silva Lisboa passa a dissertar sobre 
as palavras do Salvador dos homens : 
«Ninguém pôde vir a Mim sem que o 
Pae, que me mandou, o attráia. Mas, 
diz o orador, em governo humano, 
uma vez que se está certo da religião, 
nenhuma auctoridade pôde conceder 
aos próprios subditos a liberdade reli
giosa nos actos externos, permittindo 
a indifferença ou opposição a essa 
religião.» 

Silva Lisboa applica ao Império do 
Brazil a parábola do pae de familia 
agricultor, cuja seara se achou cheia 
e entrelaçada de sizania. 

«Tudo, affirma Silva Lisboa, quanto 
nesta Assembléa se tem allegado so
bre a pratica de alguns governos libe-
raes relativamente á promiscua per
missão e protecção de differentes 
religiões aos próprios subditos, só 
prova a necessidade e prudência poli
tica de taes governos pelas peculiares 
circumstancias dos respectivos Esta
dos, onde existe grande numero de 
naturaes heterodoxos. Mas, no Brazil, 
como prudentes legisladores poderão, 
em bôa consciência e sabedoria, fa
cultar a introducção de estrepes e es
pinhos de doutrinas e cultos contrários 
á de sua por excellencia religião catho
lica e cuja excellencia é tão reconhe
cida até por imparciaes heterodoxos ?» 

O orador abunda em outras obser
vações sempre se oppondo ao artigo 
e combatendo a liberdade religiosa, 
que considera perigosa e funesta : 
«Osgovernos não podem nem devem, 
por isso, dar liberdade religiosa,pondo 
em perigo a ordem publica. Além 
disto, é impossível ajuutar os enten
dimentos ainda mais que os relógios. 

Não pôde entrar em justa duvida 
que a uniformidade duma religião 
dominante e a conformidade de todos 
os naturaes do Estado a ella concor
rem muito para dar caracter á nação 
e estabilidade ao governo.» 

Silva Lisboa cita o exemplo da 
Áustria, modelo da unidade religiosa, 
e diz que não se pôde fazer maior mal 
ao povo, do que dar-lhe por lei essa 
faculdade, que a maior parte ignora. 
Havendo largamente dissertado, o 
orador diz : «Concluirei com uma pon
deração : si os ecclesiasticos, pretex
tando liberdade religiosa, disserem, 
comodiziamos legisladores de França, 
não reconhecemos voto contra a na
tureza ; e casarem, allegando o inau-
ferivel direito das livres uniões con-
Jugaes, que o direito romano chamava 
um dos direitos primitivos do cidadão 
—o/us conttubii—afim de não viverem 
com hypocrisia, porventura o Go
verno teria tolerância de tal licencio-
sidade ? Não, não.» 

Silva Lisboa, como sempre, mos
tra-se doutrinário. Na sua palavra a 
eloqüência não tem explosões senti-
mentaes, nem fulgurantes surtos ; a 
razão do jurista prepondera ; a lição 
da experiência esclarece. O orador 
prefere os exemplos ás theorias ; a 
pratica ás concepções idéaes. Na tri
buna parlamentar elle exerce o seu 
officio de conselheiro, que persuade 
ou dissuade as partes si tem ou não 
direito de intentar um pleito. Mas é 
uma das intelligencias mais cultas e 
vigorosas no meio das mediocridades 
da Constituinte. 

A Silva Lisboa succedeu na tribuna 
um ecclesiastico, representante per
nambucano, que expendeu sobre o 
assumpto algumas considerações já 
feitas, repetindo que «estas matérias 
deveriam ser tratadas em artigos re-
gulamentares e não em uma propo
sição tão saliente, que poderá ir ferir 
de freute os prejuízos do povo.» Assim 
falou Henriques de Rezende, que, 
nestes debates, procurou mostrar lou
vável e razoável moderação. Sacer
dote, não deveria transpor os limites 
traçados pela Egreja ; cidadão e pa
triota da revolução de 1817. também, 
não era dado não pugnar pelos di
reitos da liberdade politica. 

O deputado Maciel da Costa (mar
quez de Queluz) proferiu um discurso 
cheio de considerações judiciosas. 
Continuando o debate, falaram Mon
tesuma, Alvares da Silva, Almeida e 
Albuquerque e Francisco Carneiro, 
representante da Bahia, discorrendo 
amplamente sobre a matéria. Pronun

ciaram algumas palavras os depu
tados Faria Lobato e padre Dias. 

O § 3* do art. 7 do projecto dé Con
stituição, concernente á liberdade re
ligiosa, foi discutido largamente e 
approvado na sessão de 9 de outubro, 
e na de 10 os additamentos propostos 
foram uns approvados e outros regei* 
tados. 

Continuando a discussão do mesmo 
projecto, trataram-se dos outros di
reitos individuaes do cidadão brazi
leiro, mas os debates não tiveram o 
mesmo interesse e importância que os 
oradores mostraram na questão reli
giosa. Discutiram rapidamente os 
modos de perder os direitos de ci
dadão brazileiro ; a liberdade de in
dustria, a inviolabilidade da propri
edade, a liberdade de imprensa. O 
deputado Calmou (marquez d'Abran-
tes) propoz a egualdade perante a lei, 
o accesso aos empregados públicos ; 
Maia—o direito de petição; Henriques 
de Rezende—a inviolabilidade da casa. 
A sessão de 10 de outubro terminou 
com a discussão da licença pedida por 
José Bonifácio para tratar de sua 
saúde. 

Este negocio que não tem nenhuma 
importância, perdurou longo tempo 
indeciso, absorvendo o tempo e impe
dindo a discussão de outros assum
ptos de verdadeira utilidade publica, 
qual a organisação dos governos pro-
viuciaes, que estava na ordem do dia. 
José Bonifácio não precizava de tal li
cença, segundo se vê do discurso de 
Antonio Carlos. Os Andradas, porém, 
amavam as scenas espectaculosas. 
Despedido do gabinete, o ex-ministro 
arrufado pedia licença, suppondo que 
a sua auzencia seria um grande pre
juízo para a Câmara, cujo mentor ti
nha a fatuidade de pretender ser I Elle 
era por demais nullo na tribuna, como 
já vimos nos mesquinhos discursos 
que proferiu. O político, o orador, o 
estadista nelle não estavam em cor
respondência com o sábio e afamado 
naturalista. Em verdade era jocoso e 
divertivo ver a Câmara hesitar éui 
conceder a licença para não ficar pri
vada do luzeiro de sua sciencia e da 
utilidade de suas medidas 1 Ora, isso 
era dito a respeito de um deputado 
que não orava nem discutia, nem 
apresentava projectos e muito menos 
sabia dar direcção politica á Assem
bléa. José Bonifácio era um sábio que 
não deveria nunca ter abandonado os 
seus labores scientificos pelas agita
ções da politica e do governo, em que 
elle, como homem d*Estado, ficou in
ferior ao homem de sciencia. 
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No;.seu.espirito não ha uma idéa or-
ganisadora, um só pensamento ele-, 
vado : tudo é rasteiro, pequeno, vul
gar %J-imitado do que viu em Portu
gal^ >%••.,, Cpmpulsem o Diário da Ca-
mara{let mostrem uma idéa formulada 
eu** projecto ; apontem um..discurso 
que, mereça, ser lido ; indiquem um 
acto, quando ministro, digno de at
tenção. Em José Bonifácio a fama de 
sábio naturalista fez, no momento, a 
sua grandeza. A critica da posteri
dade não pôde, nem deve sanccionar 
o juizo de seus contemporâneos, in
competentes para julgal-a, porque uns, 
fanáticos, proclamaram-no grande ho
mem, sábio legislador, benemérito e 
patriota, eptadista previdente. Por 
desgraça, tal previdência não o salvou 
do golpe qife teve a inépcia de prepa** 
raf-re.4p' qual foi victima. .. 

Outros, adversos, até pareciam ne-
gar.**lh,e), o direito de figurar entre as 
celebridades do Brazil. Esta injustiça 
revela espirito demasiado tacanho. 

.Releva confessar que,- naquella tem
porada» o Brazil, homens preparados, 
quanto, mais notabilidades, não os 
possuía. 
, ,jOjs Andradas, sem duvida, e mais 

alguns, .provavam açç superiores pela 
iUuSjtração, aos outros brazileiros, que 
não tinham; sido do paiz, onde não se 
dava educação intellectual e litteraria. 

Eram" homens dè seu tempo, com 
defeitos e méritos não vulgares. 
. ^ ã o . ..os exaggero, nem os ames-
qulnho ; mas não posso alistar-me no 
números dos fanáticos e enthusiastas. 

Julgo, todavia, que merecem nossa 
veneração, como dignos de elevár-se 
entre os primeiros beneméritos,porque 
trabalharam em prol da causa naci
onal. 

.ynjft. EUNAPIO DEIRÓ. 
• . : • • • - } i ' j • i •>,< 
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Theoria orgânica das sociedades' 

,No dominio das sciencias naturaes 
nunca houve theoria que revolucio
nasse o pensamento humano como á 
de Darwin sobre a origem das espé
cies, sobre a evolução dos seres no 
planeta tellurico. 

Antes delle, outros espiritos de elite 
haviam presentido a connexão intima 
existente entre os múltiplos phenome
nos objectivos e subjectivos da vida 

universal; na antigüidade, a philoso
phia grega como que adivinhava a 
unidade de todos os corpos orgânicos 
e anorganicos; Lucrecio, no estupendo 
poema De Natura Rerum, falava em 
termos claros da adhesão da matéria 
viva e da matéria apparentemente sem 
vida; e, já nos tempos modernos, 
Lamarck, ampliando a concepção ge-
nealogica, affirmára que todas as espé
cies vegetaes e animaes teem a sua 
origem num só typo ancestral. 

Mas foi o glorioso sábio quem, num 
surto de nobre ousadia, aprofundou o 
assumpto, ampliando-o, comparando 
a selecção artificial á natural, indu
zindo e deduzindo, estudando os orga
nismos cultivados e os em estado pri-
mitivo, até chegar á culminância do 
seu systema, que ficou sendo a culmi
nância da biologia. 

Assim como Lyell esclareceu o pen
samento humuno demonstrando a evo
lução da Terra,assim também Darwin, 
noutro departamento da sciencia, de
monstrou o encadeiamento lógico, o 
parentesco entre o homem e os outros 
mammiferos, ficando definitivamente 
indicada a nossa posição no seio da 
natureza. Deve-se ao pensador inglez 
a methodisação do que, nesse parti
cular, andava, desde remotas eras, nos 
espiritos investigadores. 

Aqui e alli, surgiam idéas sobre o 
assumpto, pensamentos diluídos pelos 
attrictos das religiões e pela ironia me
taphysica de espiritos livres, até que', 
depois da tremenda phase social mar
cada na historia pelo século XVIII', 
depois dos sarcasmos pungentes de 
Voltaire e do materialismo de d'Alem-
bert, surgiu Darwin, completamente 
appàrelhado pela immensa .elaboração 
dos séculos, e, após longos annos de 
estudo, lançou as bases, que ficaram 
sendo, definitivas, da theoria da evo-
luççao orgânica. 

Elle é o percursor da maioria dessa 
legião de pensadores que, no actual 
momento philosophico,constroe, sobre 
alicerces fundos, sobre dados posi
tivos e irrefragaveis, o edifício social 
futuro. 

Haeckel, Spencer.de Greef, Ihering, 
Doreste, todos os que, sem serem po
sitivistas no sentido rigoroso da pa
lavra,, orientaram o pensamento pelo 
prisma do real, ahi estão para attestar 
a influencia do auctor da Origem das 

espécies nas múltiplas manifestações 
da intelectualidade moderna. 

O associanismo realista de Spencer 
encontra o seu fundamento no darwi
nismo. 

Os factores internos e externos da 
evolução, determinando o equilíbrio 
directo e indirecto da vida, a ada
ptação e a hereditariedade, — eis a 
grande lei. Nada surge sem filiação e 
sem causa. Os phenomenos do Uni
verso podem ser reduzidos a um só \ 
as fôrmas da matéria, por mais va 
riadas que pareçam, devem ser enca
radas e estudadas sobre um único 
aspecto, porque, na phrase de Tobias 
Barreto, toda pluralidade quer re-
áolver-se em unidade. A homologia. 
animal, partindo das ínfimas espécies 
da natureza, evoluindo lentamente 
atravéz o tempo e o espaço, dentro 
das leis da estática e da dynamica* 
demonstram claramente a coexistência 
dos seres vivos, máu grado os desvios 
accidentaes do plano commum. 

E, acceitando o Universo como um. 
todo do qual não é possivel tirar-se um 
átomo, é claro que os mais variados 
phenomenos do Planeta estão ligados, 
entre si na mais absoluta e eterna 
cohesão. Neste sentido, quem melhor 
comprehendeu o sabío inglez foi Hee-
ckel, cuja obra principal — A historia 
da Creação, é um desdobramento lú
cido da concepção darwiniana. 

Estudando a matéria nos mais sim
ples elementos, elle, por sua vez, 
proclamou o monismo, desenvolvendo* 
até ás ultimas conseqüências, a dou
trina da unidade, do parentesco, por 
assim dizer, dos corpos sem vida com 
as forças vivas da creação. 

Não é meu intuito expor os funda
mentos da theoria de Haeckel. Os po
sitivistas e os catholicos regeitam-na, 
sendo que os primeiros se bazeam na 
razão de ser ella mais uma hypothese. 
Os comtistas, naturalmente, relegam-
na para o dominio da metaphysica ; e 
os últimos, representantes misoneis tas 
das classes conservadoras, proclamam-
na herética e absurda, appellando 
para as faculdades egoisticas do ho
mem, que teima em affirmar a sua 
origem divina. 

Mas a verdade é que em tudo, na 
religião como na philosophia, ha. 
sempre um ponto de interrogação, um 
cresto doloroso da. pobre alma hu* 

http://Spencer.de
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mana, talhada para a duvida e para a 
incessante tortura da perfeição, que 
nunca se alcança, do absoluto, que 
eternamente nos ha de fugir como 
uma sombra ou como uma miragem. 

E' o mechanicamente inexplicável 
de Kant e o incognoscivel de Spencer. 
Hypotheses são todas as affirmações 
que estão fora dos conhecimentos ad
quiridos, e si para a fé religiosa não 
existem hypotheses, porque ella não 
discute os dogmas do seu credo, força 
é confessar que, sem ellas, a sciencia 
jamais progridiria : o que hoje é pen
samento amanhã tornar-se-á acção. 
A hypothese de Haeckel é das mais 
profundas e meditadas. Como é sa
bido, elle estabeleceu duas espécies 
de ancestraes para o homem : inver
tebrados e vertebrados. Isso não pre
judica o plano de unidade de sua obra, 
pois as duas espécies são elos dessa 
maravilhosa cadeia que, no pensar do 
genial teutonico, principia na monéra, 
substancia amorpha, combinação sim
ples do carbono, ácido carbono, hy-
drogenio e azoto, e termina no ho
mem, synthese estupenda de todas as 
forças da terra creadora. 

Estudando a evolução paleontolo-
gica dos organismos, servindo-se da 
embryologia, da comparação mor-
phica dos diversos animaes, elle, mais 
uma vez, salientou a lei fundamental 
do darwinismo : o desenvolvimento 
embryonario do indivíduo(ontogenese), 
recapitula a evolução da espécie (phy-
logenese). E , de inducção em inducção, 
atravéz os innumeros recursos do me
thodo camparativo, estabeleceu a con-
nexão etiologica entre os seres inferi
ores e os superiores, concluindo que 
— a embryologia resume a genealo-

•gia. 
E ahi está, em quatro palavras, a ex

plicação mechanica dos phenomenos 
da vida. 

E'uma hypothese, dirão. Mas si o 
nosso espirito regeita ou fica indeciso 
deante das primeiras theses da dou
trina ; si não acceita as origens taes 
como foram verificadas pelo sábio 
teutonico, é certo, comtudo, que o 
pensador não escreveu na arêa, como 
vulgarmente se diz. Quem é que não 
fica admirado da semelhança que o 
homem, na vida uterina, apresenta em 
relação aos peixes, aos amphibios, aos 
reptis e aos mammiferos ? 

Sobretudo, abandonando outras 
fôrmas anatômicas, não é para admi
rar que a vertebra seja, desde remotas 
eras, como que o traço característico 
da estructura de innumeras espécies, 
inclusive o homem ? 

Na ordem moral, quem ignora a 
série de emoções, — a alegria, o sof
frimento, o ódio, o amor — que con-
stitúe a psychologia animal, fazendo-a 
tão semelhante á nossa, apezar da 
nossa vaidade e do nosso orgulho ? 

Algumas das chamadas creações ir-
reductiveisdahumanidade não oserão, 
porventura, também dos animaes, que 
teem a sua industria, como o castor, a 
sua organisação social, como as abe
lhas, e até a sua religião, como o ele
phante, que enterra os seus mortos, e 
o boi, que chora sobre os restos dos 
companheiros victimados pelas neces
sidades humanas ? 

Não cabe aqui a explanação desse 
assumpto, sobre o qual os transfor
mistas já não discutem : o meu fito 
agora é traçar algumas linhas sobre a 
influencia das idéas darwinisticas no 
dominio da sociologia, e o tentarei fa
zer no próximo num. dos Annaes. 

Estamos bem longe dos velhos tem
pos em que os bonzos se reuniam, não 
para discutir questões de anatomia e 
physiologia comparada, mas para re
solver si a mulher tinha alma, gravís
simo problema realmente difficil de 
elucidar.. . 

HENRIQUE CASTRICIANO. 

~&*+zyocs> <& 

ARMADA NACIONAL 

O nosso presado amigo e collaborador, 
que tanto honrou as columnas dos Annaes, 
fazendo a mais completa critica da nossa 
Marinha, a mais considerável, até hoje, 
pela franqueza e pela competência com que 
atracou, Tonelero dirigiu-nos a seguinte 
carta, que, mesmo temporariamente, muito 
nos magoa: 

«MEU CARO SR. WAIFRIDO RIBEIRO. 
— Respondo á sua amável carta au-
ctorisando-o a declarar que dou por 
finda a minha laboriosa tarefa, ini
ciada no num 39, anno II, da revista 
que você secretaria ao lado de um ho
mem como o sr. dr. Domingos Olym
pio. Finda, pelo menos, em relação á 
primeira série, que a segunda pôde vir 
depois si o meu estado de saúde, con
stantemente alterado, me dér forças 
para atacar, com a mesma serena e 
inflexível verdade, os factos que a 
nossa marinha de guerra fôr occasio-
nando. 

Os meus artigos nãodespertaram, 
pelo menos na imprensa diária, a curi
osidade com que se podia -. coutar o 
principio. Digo a principio porque logo 
que, na minha1 analyse, cheguei a Ar
mada actual, eu facilmente prevtra 
que, de propósito, se evitaria, a res
peito delles, o que talvez se possa 
chamar a critica da grande publici
dade : discutil-os, assim, tão larga
mente, seria dar-lhes uma divulgação 
porventura muito excessiva conside
rando-se as duríssimas verdades que 
elles encerravam. ,' _ 

Apenas, pelos A pedidos dô Jornal,, 
appareceram alguns ataques, peque
ninos, lamentáveis. Ataques não ao 
meu estudo, mas, sim, á perspnalidade 
de um supposto auctor. Fiel ao meu 
programma, não lhes dei a mínima res
posta. Si escolhi um pseudonymo, foi 
naturalmente porque me não queria 
dar a conhecer. E si fosse militar, 
como tanto quiz que eu o fosse o rtal 
escrivinhador de tolices, seria inge
nuidade acreditar que eu abandonasse 
o pseudonymo. 

Sabe-se, porém, meu caro amigo, 
que na Marinha os artigos cauzaram 
um effeito formidável, e é de ver o 
numero dos suppostos auctores de que 
naquelle meio ainda se fala. A prin
cipio, era o almirante ***, despeitado 
contra o ministro que desprezava a 
sua opinião; depois, foi o tenente ***, 
despeitado também por contrariedades 
soffridas e por se ver não desattendido, 
numa representação, como, até sub-
mettido a conselho de guerra em vir
tude dessa mesma representação; mais 
tarde, como os artigos falaram de al
guns officiaes promovidos com pre
terição de outros, attribuiu-se a um 
destes outros, despeitado ainda, a au-
ctoria dos escriptos *, ainda se falou 
de dois officiaes superiores, despei
tados, esses também, já com prete
rições soff ridas, já com conselhos a 
que foram submettidos. No arsenal 
dizia-se : «veja que menino insolente 
e insubordinado : offender tantos offi
ciaes velhos e carregados de serviços»; 
a bordo commentava-se : «são do al
mirante, despeitado por ver os Noro-
nhas salvarem a Marinha» ; parece 
até que, suspeitado de ser Tonelero, 
um capitão de fragata foi transferido 
para commissão legalmente egual á 
que elle exercia, mas de facto inferior 
pelos, proventos, sendo substituído por 
um collega mais moderno. 

Agora note você que só se attrjbúem 
os artigos ao despeito. Censura-se por 
despeito: não serão comprados os elo
gios ? E' de suppor. E note ainda que 
agora que o sol já declina, os elogios 
rareiam. 

Santa Maria Magdalena, 10 de agosto, 
de 1906.. 

TaNSUtt0« 
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XADREZ 

TORNEIO DO CI.UB DQS DIÁRIOS 

Parece que este torneio não começará 
sinão no fim do mez. Será à bul. Si os joga
dores não excederam de IS; far-se-ão dois 
turnos : si forem em numero maior, serSo 
divididos em duas classes. Uma jogará com 
a outra, a exemplo do que se faz actual
mente em Ostende, é serão eliminados os 
que chegarem em ultimo logar -, os que fica
rem decidirão entre si em dois turnos. 

E' quanto podemos adeantar por ora. 
O torneio se limita aos sócios do Club dos 

Diários. 

* * 

PROBLEMA N. 60 

Konrad Ertin 

PRETAS (2) 

BRANCAS (6) 

Mate èm Ires-lances 

* * * 

FINAI, DE PARTIDA 

(Brancas) {Pretas) 

(Dr. C. Vianna) (Ferreira) 

PRETAS 

Üf -li 

BRANCAS 

As Brancas jogam e dão mate em 4, 5, 
eu 6 lances 

A partida, de que publicamos este bello 
final, foi jogada no dia 6 do corrente no Club 
dos Diários. O jogador das Pretas, um ama
dor muito forte, havia feito o seu lance 
C (4 R) 3 B D, ao que o dr. Caldas Vianna 
respondeu com o lance de problema T 6 R 1 ! 

Eis as variantes principaes : 

T 6 R x ü 
D 8 B x 
D S f f x 

D SC mate 

T 6 D x . d. 
r, D 4 C R x 

D 4 R x 
D 5 D mate 

T X T x 
T S R x . d. 

D 4 C x 
D mate 

S i : 

D X C x 
D S C mate 

S i : 

D 7 R x 
B 2 B x 

D S C mate 

— 1 — 
— 2 ---
- • - •3 — 

— 4 — 

— 1 — 
— 2 — 
- ^ . 3 -T-

— 4 — 
— 5 — 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 

— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 

._-. 3 — 
' — 4 — 
— 5 — 
— 6 — 

T . X T ( M ) 
R 3 C 
S 3 f 

><* 

R X T 
R 4 B 
R 4 R 

R X T 

R 2 B 
C X T 
R 3 C 
R joga 

R 3 B 
R 3 C 

C 4 D 
R 3 C 
R 3 T 

PARTIDA N. 66 

(Jogada no torneio de Ostende, a 6 de 
jüntío de 1906) 

GAMBITO DA DAMA RECUSADO 

Brancas Pretas 

(Schlechter) (Teichmann) 

P 4 D 
P 4 B D 
C 3 B D 
B S C R 

P 3 R 
C 3 B R 
D 2 B D 

P X P 
B 3 D 

T 1 D (a) 
Roque 
C S R 

P 4 B R 
D 2 R 

B 2 B D 
T 3 B R 

B X B 
B X C 

T 3 C R 
C 4 C R 
T l B R 
D 2 B D 

C 4 T D ( A ) 
C S B D 
P S B R 

c x c 
D 2 B R 
P 4 P R 
T 3 T R 
P 3 C D 
C 2 T R 
D 2 B D 

P X P 
abandonam (e) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
T - . S — 

— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 2 0 ^ 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 -f-
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 

— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 

P 4 D 
P 3 R 
C 3 B R 
B 2 R 
C D 2 D 
Roque 
P 3 C D 

P X P 
B 2 C D 
P 3 T D 
T l R 
C 1 B R 
P 4 B D 
P S B D 
P 4 C D 
C S R 

T X B 
P X B 
P 3 B R 
R l T 
D 2 D 
P 5 C D 
D 4 C D (c) 
B 4 D 
C 2 D 
D X C 
T l B D ( r f ) 
D 3 D 
P 6 B D 
P 4 T D 
P S T D 

P X P 
D 3 T D 

(d) Variante moderna freqüentemente 
adoptada, e que começa por7 — D 2 B D ; 
o fim é prevenir C i !R. 

(b) Schlechter queria oollocat o Ca 5 B D, 
mas não é possível1 mantel-o nessa casa 
favorável. Elle deveria tel-o retirado a 
2 R, seguido de P 5 B R e C 4 B R, segundo 
a linha de jogo de Pillsbury contra o dr. 
Tarrash, em Hastings, 1895, partida com 
que essa muito se parece. 

(c) A hábil manobra desse lance e do se
guinte, provavelmente nSo foi prevista pelas 
Brancas. 

(d) E' evidente que as Pretas teem o ca
minho livre, todas as peças brancas achan-
do-se reunidas sem acção do lado do rei. 

(e) A dupla ameaça D 6 D e D 6 T D nâo 
pôde ser evitada. 

(Notas de Hoffer.) 

* 
* * 

SOLUÇÍO DO PROBLEMA N. 59 (Dr. A. W. 

Galitzky): 1 — C 7 B R, R X P B D (a, b) *. 
2 — D 3 C D, R 5 D ; 3 — D 4 C mate. 

(a) 1 . . . R X P R ; 2 — D 5 R mate. 
(b) 1 . . . R 5 B, D 3 T D ; 2 - R 4 C , 

C 6 D mate. 
JOSÉ GETOWO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », rica
mente encadernadas, do primeiro trimestre de 
1904, primeiro e segundo semestres de 1905 e 
primeiro semestre de 1906. 

O sr. Emiliano Pernetta, cujo nome figura 
na primeira fila dos escriptores que honram 
actualmente o Paraná, deu-nos o prazer 
de sua collaboração neste numero com o 
soneto Salomão, que publicamos em se
guida. E' uma composição fina e exquisita, 
de accentuada personalidade, justamente 
nas linhas que caracterizam o bello talento 
do poeta, ora em visita ao Rio de Janeiro» 

O sr.Emiliano Pernetta colheu essa compo-
sição,com qüe nos quiz obsequiar, numa col
lectanea sua a apparecer proximamente, sob 
O -titulo de Illusão, e que prometté ser un* 
livro de vivo. • successo entre os nossos intel
lectuaes. 
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CHRONICA rOUTICA 

O caso de Sergipe. — A sua tranquilla consuma
ção. — O contagio do salutar exemplo. — A 
olygarchia do Ceará põe as barbas de molho. 

O caso de Sergipe passou tranquillamente, 
como ura defuncto sem choro, para a vala commum 
dos factos consummados, considerado um acci
dente que não interessou a ordem constitucional, 
nem os destinos da nossa gloriosa politica. Dois 
deputados, dois apenas, cumpriram o piedoso dever 
de lançar sobre elle a pá de cal do olvido. 

Essas .mutações, ás vezes trágicas, como em 
Matto Grosso, ou cômicas como aconteceu em 
Sergipe, não provocam as commoções da surpreza ; 
são muito sediças na historia dos governos sem 
raizes na opinião, governos sem idéaes, sem o esti
mulo do patriotismo, apoiados exclusivamente na 
força que elles pagam, nas armas mercenárias en
tregues a servidores sem fidelidade. No dia em que 
os pretorianos verificam que o poder está nas suas 
mãos, que elles são o arbitro, a peça essencial do 
mechanismo, a base única do prestigio de poten
tados oppressores, se transformam de instrumentos 
cegos, em agentes demolidores com todos os ex
cessos da apostasia dos inconscientes. 

Os dominadores de Sergipe não se apavoraram 
á impressão do inopinado. Üma careta da força 
policial, alguns tiros de carabina disparados a esmo 
revelaram-lhes o que valiam. A rija, a apparatosa 
machina politica que se antolhava um bloco de 
vigor ineluctavel, se amolegou em cera inconsis
tente. O organismo dominador consistia num mon
struoso ventre, não tinha cabeça para deliberar, 
nem braços para resistir, para defender-se ; era um 
sacco, em cujo fundo, virado pelo avesso, se encon
traram, apenas, alguns vinténs. 

A capitulação vergonhosa dos donatários de 
Sergipe, além de um acto de rara cobardia, foi uma 
demonstração de que elles se julgaram, em con
sciência, dignos do isolamento em que se encon
traram quando lhes fugiu o único apoio, as muletas 
de réfles e carabinas. Capitularam sem resistência 
que salvasse, dignamente, as apparencias, cuidando 
apenas de remover um perigo pessoal, perdendo 
tudo, até a honra, nesse incomparavel desastre 
moral. 

Que deveriam fazer — objectar-se-á — esses 
homens colhidos de repente na desolação do des
amparo, sentindo em torno delles ampliar-se o vá
cuo, o decisivo silencio da abstenção de todos os 

dedicados amigos, de todos os fervorosos adeptos 
da véspera, de todos os asseclas ambiciosos ? 

Não responderíamos—«tque morressem», como 
indicaria, aliás, o dever antigo consagrado nas tra
gédias, porque elles bem sabem que sacrifícios subli
mes são resultados de convicções, são mandamentos 
de abnegação pelas causas nobres. Elles não se repu
tavam lealmente jungidos á responsabilidade do 
mandato a que era extranho o povo sergipano, por 
elles expoliado da sua soberania : pilhados em fla
grante como detentores criminosos, largaram a 
coisa furtada e fugiram precipitadamente. 

E não ficou nisso a indecorosa defecção : che
garam ao cumulo de vergonha, ratificando, nos ter
mos da mais detestável humildade, a deliberação de 
renunciarem espontaneamente, sem a mais ligeira 
coacção, quando no dia anterior tinham pedido a 
intervenção do Governo Federal, como extremo re
curso da salvação de uma situação desmoralisada. 

E são desse tope todos esses acciolys que 
envergonham a espécie humana e a Republica, 
mesmo quando caem. Oppressores arrogantes cur
vam-se ao primeiro abalo, implorando ao vencedor 
misericórdia que não merecem. São dessa fragilis-
sima envergadura, desarticulada e frouxa, esses 
homens atirados aos fastigios pela acrobacia da 
politicagem aventurosa, insensíveis aos impulsos do 
civismo como as instigações dos instinctos do 
brio, da defeza pessoal que a natureza deu, mesmo 
aos animaes inferiores. 

Causa pungente magua, um penetrante movi
mento de lastima, recordar que esses acciolys en
gordam ao carinho do Governo Federal, crescem 
e preponderam abrigados no prestigio delle, á som
bra de uma tolerância malfaseja, cega, cumpensada 
por todas as subserviencias, inspiradas pelo apego 
ao poder. 

Temos sobejamente dito, e não faz mal 
repetir na hora de decadência, na hora dos abys-
sinios, aquillo que tanta vez advertimos ao hon
rado sr. Rodrigues Alves no apogeu da sua influ
encia : esses parasitas não resistiriam a um ligeiro 
sopro do poder quando lhe adheriam ás botas como 
poeira deletéria, agora consolidada em incrustações 
perigosas. Mas s. ex. violentava os impulsos do seu 
asco, amordaçava a generosa vóz das suas convicções, 
sophismava o seu dever immolando-o ás celebres 
conveniências do momento, suppondo com essa tran-
sacção remover todos os obstáculos ao seu plano 
de administração. E assim pagou por alto preço 
adhesões hypocritas, consentiu que se fosse perpe-
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ttiando o regimen de falsificação da soberania, de 
conspurcação dos principios democráticos. ; 

Si s. ex. agiu de bôa fé, está agora, sob a mi
serável lapidação dos submissos incondíciónaés de 
recente passado, t ragando as amarguras da desil-
lusão, lamentando os carinhos dispensados a essa 
corja de ingratos. 

Sirva, ao menos, isso de lição proveitosa ao 
sr. Affonso Penna, resolvido, como parece, a pro
curar no seu critério pessoal, nas informações «de 
visu», as inspirações essenciaes do seu plano de 
governo. 

* 
* * 

O caso de Sergipe é uma reproducção at te-
nuada do caso de Mat to Grosso, resultando da 
comparação que o presidente Paes é uma figura 
destacada com traços de heroismo ao lado dos 
t imidos capituladores ante um simples arreganho 
de uma milicia com os soldos atrazados. 

As duas deposições, com tão diminuto inter-
vallo uma da outra, (circumstancia que assusta, 
cada vez mais, o regulo do Ceará) denunciam o 
movimento de uma opinião sopitada, privada 
de suas válvulas naturaes, movimento que tende 

a propagar-sè por todas as regiões políticas onde 
se reprodtíz o mesmo phenomeno de compressão; 
movimento de desespero provocado pelo desespero 
de encontrar dentro da Consti tuição meios pacíficos 
de resolver situações absurdas. 

O exemplo será contagioso por trazer no bojo 
um incontestável direito dos opprimidos e será um 
contagio salutar, civilisador, infundindo energia aos 
timidos, esperanças aos desilludidos dessa prolon
gada, dessa heróica resistência, inútil dentro das 
fronteiras da ordem. 

F o i á impressão dessa ameaça, presentindo 
com admirável acuidade os primeiros indicios da 
tormenta regeneradora nos horisontes longínquos, 
que o velho sa t rapa do Ceará augmentou para 
0 dobro a sua legião de pretorianos e confiou-a á 
fidelidade do seu caríssimo genro, um genro que, 
como toda á incomerisuravel família,' vale õ ' q ü e 
peza no orçamento do Es tado . 

Mas... é possivel que elle não tenha contado 
com um perigoso factor — a suggestão da traição, 
que é um delicioso vez© da consciência de merce
nários. 

P O J U C A N . 

Theoria orgânica das sociedades 

As duas principaes correntes philo-
sophicas do século que findou, o posi
tivismo e o spenceristno, dividiram-o 
pensamento moderno. 

Nessa grande batalha em prol do 
desenvolvimento do espirito humano, 
quem terá ficado com a melhor parte : 
o auctor da Politica Positiva ou o dos 
Primeiros Principios ? 

Ninguém poderá negar ao primeiro 
uma das mais poderosas mentalidades 
de todos os tempos. Debalde, a intole
rância fradesca e imbecil lhe injuria a 
memória, trazendo á tona da discussão 
a loucura de que foi accommettido o 
genial pensador. Os principios funda
mentaes de seu systema são traços lu
minosos que hão de perdurar eterna
mente como documentação de me
thodo e saber. Mas Augusto Comte 
commetteu o grande peccado (que os 
orthodoxos me perdoem a audácia) de 
pretender traçar raias ao espirito hu
mano. 

Os seus discípulos tornaram-se an-
típathicos, affirmaudo que depois do 
mestre é inútil tentar outros conheci
mentos, porque elle fechou o cyclo do 
pensamento, sendo certo, entretanto, 
que em philosophia não ha ultima pala

vra e que a alma, em seus alevantados 
surtos em busca da perfeição e do pro
gresso, irá sempre encontrando o infi
nito deante de si. 

Tal é a comprehensão de Spencer, 
que, na phrase de Sylvio Roméro, 
se fundou nas quatro idéas capitães 
do desenvolvimento scientifico mo
derno : a critica do conhecimento ; o 
principio fundamental da evolução ; a 
applicação pratica desse principio á 
biologia pelo experimentalismo tran-
sformistico e a concepção monistica 
do Universo. 

Quer isso dizer que, de um lado, 
temos Spencer com todas as noções 
scienti ficas do século, mesmo as que 
apparentemente se reppellem, como o 
dualismo de Noiré e monismo de Hae
ckel, e, do outro lado, Augusto Comte, 
preso á lei dos três estados eásys te-
matisação dos conhecimentos adqui
ridos. 

Ofieri, a lei da evolução, tal como a 
concebeu o philosopho inglez, é uma 
coisa semelhante ao espaço, ao oceano 
sem raias onde vão penetrar todas 
as grandes correntes do espirito, con-
futulindo-se e completando-se. Dahi, 
a semelhança que Spencer encontra, 
não somente entre todas as conce
pções humanas, mas entre a evolução 

super-organica dos primatas e a das 
sociedades, que, em suas diíferentes 
funcções physio-psychicas, reproduz 
os phenomenos vitaes ínherentes aos 
seres melhormente organisados. 

Para elle, a sociedade é um orga
nismo : 

1?—Porque obedece á lei do cresci
mento, começando pelo germen — o 
indivíduo — e terminando pelas gran
des aggremiações. Assim como na 
vida animal, segundo os principios 
geraes da biologia, a existência dos 
indivíduos superiores bazeia-se na 
vitalidade collectiva de uma legião de 
seres infinitamente pequenos, assim 
também, na esphera social, os corpos 
definitivamente apparelhados, repoti-
zam no indivíduo que, isolado, ne
nhuma significação tem. 

Por outro lado, si uma cellula, appa
rentemente sem condições dé êxito na 
lucta contra os mais formidáveis 
agentes exteriores, cresce, alarga-se, 
modifica-se e individualiza-se, tornan
do-se homem, não é para admirar que 
esse homem vença os mais antagôni
cos elementos, e, de selvagem que era 
ao apparecer, chegou aos esplendores 
da civilisação, conquistando os mares 
e dominando a terra. 

2?—A sociedade, á medida que se 
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desenvolve, váe se diferenciando, pas» 
9ando tW semelhante para o desseme
lhante e do ai»pies para o composto, 
tal como os organismos cujo desenvol
vimento physico determina modif ca
ções extensivas e intensivas das diffe
rentes partes de que é feito. 

Quanto mais elle se aperfeiçoa mais 
os seus elementos de acção se multi
plicam,— na esphera da industria, 
na esphera do commercio, da arte, ou 
de outra qualquer modalidade da acti
vidade humana. 

A transformação do homogêneo em 
hecterogeneo é o cunho característico 
da lei evolutiva. Assim como nos in
vertebrados, por exemplo, não ha 
propriamente órgãos, assim também 
nas sociedades em começo tudo é em-
bryonario, quer na ordem material, 
quer na ordem moral. A adaptação e a 
herança são ÒB processos que determi
nam o alargamento ou a expansão in
consciente dos órgãos na lucta pela 
vida. 

Nas sociedades novas dá-se o 
mesmo phenomeno de recapitulação 
abreviada que Haeckel observou no 
dominio da historia natural. Diz Spen
cer : «assim como no embryão de um 
animal superior se vêem partes impor
tantes dos diversos órgãos apparece-
rem fora da ordem primitiva, anteci
padamente por assim dizer, acontece 
também que, nos corpos em geral, ór
gãos inteiros que, na série dos pheno
menos da gênesis primitiva do typo 
apparecem relativamente tarde, sur
gem relativamente cedo, na evolução 
do indivíduo.» 

E' a mesma lei que o auctor da His
toria da Creação natural chamou hete-
rochronia, em virtude da qual — aau-
togenese reproduz a phylogenese. Na 
ordem social, esse phenomeno mani
festa-se pela reproducção de factos 
anteriormente observados nos povos 
que deram origem ás colônias. 

3?—As sociedades, além da estru
ctura geral semelhante á dos typos 
animaes, teem órgãos de alimentação, 
de distribuição e de assimilação, re
presentados nos diversos agentes que 
os compõem. Em estado primitivo, 
ellas soffrem certas mudanças sem que 
isso lhes cauze abalo : assim, um 
grupo nômade, ainda sem chefe, se 
divide e continua a viver como ante
riormente, á semelhança dos seres de 

ordem primaria, que, segmentados, 
se reproduzem de novo, constituindo 
cada metade um sêr independente. 

Nos núcleos completos, não se pode
riam cortar certos órgãos de relação, 
da mesma maneira qne se não pôde 
dividir um mammifero em dois. 

Tal é, em im perfeitíssimo resumo, 
a theoria spencereana relativamente 
á sociologia. 

* 

Como se viu, o philosopho in
glez affirma que entre os dois or
ganismos — animal e político — exis
tem fundas analogias decorrentes da 
semelhança que o corpo humano apre
senta em relação ao funecionamento 
social, e ensina que o laço commum 
existente entre os dois organismos 
está nos principios fundamentaes da 
estructura interna e externa de ambos. 

Na essência, porém, na vida espiri
tual, por assim dizer, ha differenças 
capitães entre um e outro, porquanto 
as unidades vivas que constituem o 
primeiro—o organismo animal—estão 
radicalmente ligadas, ao passo que as 
do outro são livres, embora regidas 
por uma dependência relativa. 

Parece que Spencer se serviu dessa 
comparação somente como methodo 
induetivo para chegar ás luminosas 
conclusões de seu systema. 

Tarde, 1/etourneau Doreste, de Geef, 
Le Bon, os innumeros adeptos do dar
winismo applicado á historia, ao di
reito e á moral, fundam-se também na 
theoria orgânica, nem sempre com 
prudência, e proclamam o acerto de 
Spencer applicando-o ao estudo em 
questão. 

Entre nós, salientam-se, neste par
ticular, Clovis Beviláqua, que combate 
os exaggeros da escola, ficando num 
meio termo equilibrado e sensato ; 
Martins Júnior, Arthur Orlando e 
muitos outros, inclusive o talentosís
simo sergipano Fausto Cardoso, que 
tentou applicar ao direito, em toda a 
linha, o monismo de Haeckel, sendo, 
a meu ver, victoriosamente combatido 
por Sylvio Roméro. 

Entre os que levaram a theoria or
gânica ás Ultimas conseqüências, des
tacam-se dois escriptores verdadeira
mente notáveis : J. Novicow e Paul 
Lilienfeld. O primeiro não admitte as 
conhecidas restricções de Spencer e 
chega a dar uma consciência á socie

dade, um sensorinm com volições eco
nômicas, políticas e artísticas. O se
gundo funda as suas idéas justamente 
numa excepção de Spencer, pois que 
ensina categoricamedte ser a socie
dade um organismo concreto (1). 

Elle affirma que, assim como não 
ha corpo inorgânico absolutamente 
inerte, privado de unidade e de fôrma; 
como não existe organismo sem acção 
physiologica, sem delimitação mor-
phologica e sem unidade, assim tam
bém é impossível que uma reunião de 
seres humanos exista sem que elles 
regulem suas necessidades, suas ac
ções por leis e costumes e sem que 
haja communhão de interesses e sym
pathias entre os respectivos indi
víduos. 

Em outros termos : toda sociedade 
humana apresenta três espberas: eco
nômica, jurídica e politica, correspon
dentes ás espberas physiologica, raor-
phologica e unitária dos typos ani
maes, sendo que essa analogia deve 
ser constatada não num sentido figu
rado, mas absolutamente real. Ora, 
qual é a lei da evolução progressiva 
para cada uma dessas três espberas ? 

Para a econômica : augmento da 
propriedade caminhando de par com o 
exercício de uma maior liberdade fi
nanceira. 

Para a jurídica : delimitação mais 
especialisada e mais clara dos direitos 
individuaes e communs juntamente 
com a maior possibilidade de ga-
rantil-os. 

Para a politica : unidade de acção 
mais intensa acompanhada de liber
dades políticas mais amplas. 

Para as três espheras simultanea
mente: concentração mais intensa com 
uma differçnciação de forças mais 
caracterisada. 

O fundamento desses principios 
está na lei geral que. preside á evo
lução das forças em toda a natureza, 
evolução que consiste numa inte
gração progressiva parallela a uma 
differenciação cada vez mais caracte
risada das energias orgânicas e inor
gânicas. 

Expressando de outra maneira este 
pensamento, temos a seguinte fór
mula : 

Io—Augmento de propriedade e de 
liberdade econômica : corresponde a 
uma maior quantidade de nutrição, 
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acompanhada de uma acção physiolo
gica mais intensa ; 

2°—Delimitação mais especialisada 
dos direitos parallela a uma maior li
berdade jurídica : corresponde a uma 
differenciação mais desenvolvida dos 
órgãos, acompanhada de uma acção 
mais variada entre as partes e o todo. 

3°-»—Unidade mais intensa acompa
nhada de liberdades políticas mais 
vastas : corresponde a uma concen
tração mais estreita de forças a uma 
maior independência das partes. 

Propriedade, justiça e auctoridade 
correspondem á integração das forças 
sociaes tanto em relação ao systema 
nervoso, como á substancia inter-cel-
lular ; liberdade econômica, jurídica e 
politica corresponde á manifestação 
das forças sociaes externas. (2) 

* 
* * 

Ahi estão os principaes funda
mentos da theoria orgânica das soci
edades. 

Certo, elles foram lucidamente ex
postos pelos sociólogos em questão ; 
mas não haverá exaggeros de escola, 
afirmações ousadamente deduzidas de 
princípios que ainda não entraram 
para o domínio das coisas resolvidas e 
assentadas ? Haverá em sociologia leis 
immutaveis como na astronomia, na 
chimica, na physica ? 

Os positivistas respondem afirma
tivamente, baseados em factos histó
ricos, na repetição periódica de phe
nomenos que se reproduzem èm todos 
os povos, nas epochas de formação, 
de desenvolvimento ou de estaciona
mento. 

Mas quem poderá prever o que será 
o mundo civilisado daqui a quatro sé
culos ? Quem sabe o que o espirito 
humano creará, nesse espaço de tempo, 
nos diversos departamentos da sci
encia, e quem nos poderá dizer até 
que ponto essas creações modificarão 
a vida social de amanhã ? 

Os dados estatísticos, judiciários e 
econômicos,invocados pela orientação 
positivista, nada nos podem dizer de 
definitivo a respeito. Nos áureos 
tempos da grandeza romana, quando 
a cidade eterna dominava o mundo, 
quem poderia prever a invasão dos 
bárbaros, quem poderia pensar na der
rota de um povo senhor dos elementos 
de exilo creados pela intelligencia e 

que, nem por isso, se livrou da igno-* 
minia de entregar os seus mais caros 
thesouros de arte e de conquista á 
massa brutal que lhe batia ás portas, 
tudo conspurcando e tudo destruindo? 
Quem poderia adivinhar esse especta
culo da civilisação recuando deante da 
força hecterogenea de hordas que ne
nhuma noção tinham de arte e de sci
encia ? 

Hoje, que nos sentimos numa epo
cha de transição, num periodo em que 
o sentimento anda em procura de um 
ponto de apoio ; em que a moral da 
única religião dominadora no Occi
dente anda falseada por todos, o que 
tem uma alta significação para o soci
ólogo, porque foi pela dissolução do 
polytheismo que começou a disso
lução do mundo antigo, — quem nos 
poderá garantir que se dê entre o ca
tholicismo e o positivismo o mesmo 
que se deu entre o paganismo e o 
christianismo, quem poderá prever a 
substituição de uma religião meta
physica por outra que se apresenta fir
mada na negação de crenças espiri
tualistas e sobrenaturaes ? Isso no 
dominio do sentimento. 

Si passarmos para outra esphera de 
actividade intellectual e emotiva, as 
mesmas interrogações nos açodem ao 
espirito, pois mesmo chegado á phase 
de completa integração positiva, nin
guém conseguirá prever como e 
quando se operará este ou aquelle phe
nomeno social. 

Os adeptos da theoria que faz 
objecto desse pequeno estudo taxam 
de empírica a intuição comteaua. 
Como se viu, a delles, encarada de 
modos differentes pelos próprios se
ctários, não obedece também a um 
plano definitivamente discutido e ac-
ceito. Entretanto, é fora de duvida 
que ha muitos pontos de contacto 
entre o organismo humano e a soci
edade. 

Ha, por exemplo, verdadeiras doen
ças políticas, anomalias pathologicas, 
inherentes á collectividade, bastante 
semelhantes ás que accommettem o 
homem. 

A mania religiosa na edade média, 
o sebastianismo em Portugal, o chau
vinismo francez nas vésperas da 
guerra prussiana, são doenças cara
cter isad as bem eguaes ás do nosso sys
tema nervoso. O anarchismo ua ordem 

social, o symbolismo ua ar te /o fana
tismo elegante do néo-catholicísmo 
parisiense explodindo na mais absurda 
das coleras contra o judeu, symboli-
sada em Dreyfus, são manifestações 
mórbidas indiscutíveis. 

No Brazil bastaria lembrar o caso 
de Canudos, quando não fosse evi
dente o nosso actual estado de de
pressão, talvez symptomatico de uma 
nova crise social. 

O jogo, que entre nós tem tomado 
todas as fôrmas nestes últimos annos, 
desde o encilhatuento até á originali
dade tristemente cômica do bicho, aí-
testa claramente esse estado de apa-
thia, de desanimo, de falta de energia 
que caraçteriaa o brazileiro na. phase 
actual. E' uma crise da qual ninguém, 
no momento presente, é culpado, por
que as doenças sociaes representam 
vícios antigos, radicalmente vincula
dos á estructura orgânica de um 
povo. 

Mas a verdade é que todos sentem a 
surda elaboração de uma vida nova, 
talvez melhor, talvez peior; em todo o 
caso um novo período de luctas e, por 
conseguinte, de evolução. 

E' que, nas sociedades como nos 
organismos, as epochas de cresci
mento são muitas vezes precedidas dè 
grande excitação ou de grande mo-
dorra e não é impunemente que uma 
nacionalidade como a nossa, ainda na 
phase vegeto-sensitiva, realiza dois 
altos commettimentos como a aboli
ção dos escravos e da realeza. 

HENRIQUE CASTRICIANO. 

(1) Q notável critico brazileiro, Sylvio 
Roméro, diz que Schoeffe foi talvez quem 
primeiro applicou rigorosamente as doutri
nas darwinianasá sociologia. 

Peçovenia ao illustre mestre para affir
mar que essa gloria cabe a Lüienfeld, cuja 
primeira obra foi publicada ante** da La 
Structureet la Vie du Corps Social,de Schoeffe, 
que, aliás, confessa lealmente esse facto. 
NXo se poderá negar, entretanto, que a 
theoria em questão foi divulgada pelos Prin
cípios de Sociologia devido nSo somente á 
auctoridade intellectual do philosopho in
glez, como ao facto .de n"io haver sido 
logo traduzida para o francez a obra de 
"Lüienfeld, escripta em allemão. 

Vem a pello lembrar que antes do escri
ptor russo ser conhecido na França, onde, 
ainda hoje, segundo affirma René Worms, 
é pouco lido, já Tobias Barreto o citava lar
gamente entre nós e, embora refutando as 
suas idéas, dizia ver nelle «o sociólogo mais 
sério, mais convencido, e que dispõe de mais 
rica bagagem scientifica.» 

Admira a obscuridade em que se man
teve durante tanto tempo, em plena civili-
saçSo européa, o notável pensador russo. 
E sobe de ponto de vista essa admiraçSo 
quando observamos a acçZo assombrosa que 
a litteratura slava exerce actualmente no 
mundo latino. 

(2) Vide La pathologie sociale, de Paul 
Liüenfeld, pag. XXIX e seguintes. 
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Osmose, principio universal de explica
ções physiologicas — Curiosa expli
cação de phantasia sobre os phe
nomenos do somno — Considerações. 

Ao lado dos investigadores que re
velam penosamente alguns factos e se 
acautelam com prudência de exceder 
a experiência com generalidades ex
cessivas, ha universalisadores que pre
tendem sempre tirar partidos dos úl
timos factos, das mais recentes the
orias, para a explicação de todos os 
phenomenos presentes, passados e 
futuros. 

Comprometteu-se o neurônio com 
phantasticas concepções sobre o seu 
amaeboismo e theorias tão engenhosas 
e estéreis quanto a theoria histologica 
do somno. 

Fundam-se, hoje, sobre os pheno
menos osiuoticos serias esperanças 
para a explicação de um certo numero 
de phenomenos physiologicos, si bem 
que as leis da osmose não pareçam 
ainda capazes de explicar a absor
pção digestiva, ou a excrecção uri
naria que os recentes trabalhos de M. 
Mayer obrigam a considerar uma ver
dadeira secrecção. 

Com um pouco de bôa vontade, — 
affirma o dr. Devaux, a osmose pôde 
explicar uma porção de coisas obs
curas e passa a expor três theorias 
osmoticas, nos Archivos Geraes de Me
dicina, abril de 1905, explicando o 
somno, infeliz questão physiologica 
tanta vez victoriosamente explicada e 
não se conhecendo precisamente o seu 
mechanismo. Além disso, a osmose 
explica a inflammação, a febre. 

Quanto á explicação do somno, o dr. 
Devaux a expõe com extrema simpli
cidade : basta que substancias ávidas 
d'agua,o álcool, os chloruretos, a uréa 
ou o assucar se fixem no cérebro em 
abundância normal; essas substancias 
retiram dos vasos capilares dos cen
tros auditivos, ópticos, olphativos ou 
psychicos, uma certa quantidade d'a-
gua, donde resultará um esmoreci-
mento momentâneo da circulação san
güínea ou uma diminuição do coefi
ciente de oxigeneo.e, por conseguinte 
uma reducção da actividade cerebral, 
o embotamento dos sentidos e da in
telligencia; segue-se a tendência para 
a abolição do estado de consciência, a 
somnolencia e finalmente — o somno. 

Essa mirifica explicação encobre 
uma generalisação que se não emba
raça em detalhes por mais importan
tes que sejam — os diversos e curio
sos phenomenos do somno, a sua pe
riodicidade modificavel, o papel da 
vontade, da natureza da actividade 
mental do somno, da localisação dos 
seus phenomenos geraes em certos 

centros cerebraes e não em todo o 
eixo nervoso. 

De resto — accrescenta o ouzado 
revelador desses mysterios — ha pro
vas dessa theoria que explica todos os 
somnos — desde a anesthesia pela in
toxicação chloroformica, até áhypnose 
— hypotensão sangüínea no somno e, 
como conseqüência, diminuição de se
crecção urinaria, augmento inverso 
da absorpção de oxygeneo, devida a 
que o sangue, empobrecido de plasma, 
enriquece de glóbulos vermelhos e, 
no fim de contas, o meio edema dos 
dorminliocos, factos de duvidoso va
lor probante mas que justificam todas 
as conclusões e provam, além disso, 
que o sangue é mais viscoso no somno 
e que este é devido ao phenomeno os-
mo tico. 

Em todos os ramos de conheci
mentos humanos, intervém a phantasia 
dos cavadores de mysterios, cujas di-
vagações não são de todo infructi-
feras, tendo a utilidade de ir limpando 
o campo de estudo para o profícuo 
trabalho de pesquisadores sérios. 

* 

Nova descoberta de Edison.—O cobalto 
elemento essencial para se conseguir o 
automóvel ideal. — Uma entrevista. 

Em uma entrevista com um jornal 
de Nova York, o celebre inventor 
Edison declarou que havia um veieiro 
de cobalto partindo de um ponto pre
cisamente a leste de Nashville, no 
Tennessee, e sulcando este Estado. 

«Esta descoberta, por mim feita ha 
pouco tempo, terá como conseqüência 
uma revolução no mundo da electri
cidade. Graças ao cobalto, poderei 
reduzir a 55 % o pezo do transporte 
e á metade o pezo das baterias. 

Achei cobalto nos condados de Lin
coln, Gaston, Shelbj e Jackson ; fiz 
experiências com esse mineral em vá
rios logares e reconheci que represen
tava exactamente o que eu anciosa-
mente procurava. 

As carruagens electricas offerecem, 
como principal inconveniente, a ne
cessidade de alojarem baterias dema
siado pezadas, que demandam muito 
espaço, obrigando a augmentar a di
mensão dos automóveis e tornando, 
por isso, muito incommodas a mano
bra, as voltas, etc. Quando eu chegar 
a construir um automóvel com o sys
tema de cobalto, esse meio de tran
sporte ficará tanto ao alcance de todas 
as bolsas que se poderá prescindir dos 
serviços do cavallo. 

Fiz uma exploração completa do 

Tennessee, no ponto de vista do co
balto, e volverei a repetil-a, pois estou 
convencido de ter á minha disposição 
elementos seguros para construir o au
tomóvel verdadeiramente moderno.-

Edison tinha feito com o cobalto 
experiências que fracassaram. O prin
cipal obstáculo encontrado pelo in
ventor era a raridade do cobalto, que 
não existe, na natureza, em estado de 
pureza, e a dificuldade de fundil-o. 
Além disso, Edison se via forçado a 
mandar vir aquelle mineral, em pe
quenas quantidades, da Europa e da 
Austrália, não lhe fornecendo os Es
tados Unidos sinão um pouco de mi-
neraes do Oregon, cerca de cinco to
neladas por anno. 

Com o cobalto do Tennessee asse
gura o grande revelador procla
mar, em breve, a apotheose do auto
móvel. 

4* 
* * 

O homem meclianico — Maravilha de 
movimento — A natureza imitada 
com a mais snrprehendetite perfeição. 

O sr. Jean Finot, em um capitulo 
de seu livro — Philosophia da longevi
dade — exgotou o que se sabe sobre 
os autômatos, desde o androide de Al
berto, o Grande, a moça de Descar
tes, o tocador de flauta de Vaucanson, 
o jogador de xadrez do barão de Kem-
pelen, até o recente homem-au tomo vel 
americano, que, animado por um mo
tor electrico disfarçado, anda, gesti
cula, dá gargalhadas e arrasta uma 
caleche carregada de viajantes. 

O homem enigma, construído recen
temente na Allemanha por Frederic 
Ireland e que opera no grande circo 
Busch, de Berlim, excede todos os 
seus precedentes. Esse personagem 
artificial merece, com effeito, sob 
todos pontos de vista, a sua reputação 
de homem-enigma.Não somente mar
cha, marcando o passo, mas trepa um 
vilo como o mais hábil cyclista e pode 
ganhar pontos ao campeão do grande 
Circuito ; além disso, escreve o nome 
no quadro negro com o mais notável 
talento calligraphico. 

A construcção desse autômato é ex
tremamente complicada. Mede l m . 85 
de altura, peza 90 kilos e se compõe 
de 365 peças mechanicas distinctas. 
Tem os pés de louça, as pernas de 
aço e de madeira, os braços de aço e 
bronze.Nrj interior do corpo funecio-
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nam sete motores, uns accionados por 
molas de metal, outros pela electrici
dade. Os dois motores mais poderosos 
lhe põem em movimento as pernas ; 
os outros quatro servem para descar
regar 14 accumuladores que desenvol
vem um potencial de 84 volts e 2.700 
ampères por hora. Graças a essa dispo
sição de energia, methodicamente re
gulada, mantém-se o equilíbrio do ho-
mem-enigma, e o mechanismo opera 
da maneira seguinte : um dos motores 
impelle para deante a perna direita e 
o corpo inclina-se para a esquerda. 
Uma mola estabelece, depois, o con
tacto com os outros motores, que en
tram em acção com um precisão rigo
rosa e distribuem sUas forças entre os 
outros membros do autômato, de tal 
maneira que o equilíbrio se mantém 
sempre perfeitamente. Do mesmo 
modo e por meios ainda mais compli
cados, realizam-se os outros movi
mentos para escrever, pára fumar, 
etc. 

Mas o cumulo do movimento au
tomático é a surpreheudente manobra 
da bycicleta, na qual nenhum gesto 
nem a mínima atti tude foram omitti-
dos. 

O absyntho— Seus effeitos tóxicos — 
Demonstações do dr. Lalou — Ex
periências dos drs. Belleret e Faure. 

O dr. Lalou demonstrou no labora
tório de Dasre, na Sorbonna, que os 
effeitos tóxicos do absyntho não são 
individnaes como pretendem os apai
xonados dessa bebida ; são geraes e 
ninguém a elles escapa. 

Injecções de absyntho nos canaes 
gástricos dos cães determinaram allu-

, cinações, sensíveis espasmos epilépti
cos e a coma, prelúdio da morte. 

Outras expriencias do dr. Balleret e 
Faure sobre cães jovens, aos quaes se 
administrou o absyntho, produziram 
convulsões, parada do desenvolvi
mento, agonia. 

A despeito dessas e de tantas pro
vas que as precederam, a fabricação e 
a venda desse tóxico continuam aucto-
risadas em França, e o consumo au
gmenta em proporções terríveis. 

Em 1884, elle era de cerca de 50.000 
hectolitros ; em 1904, elevou-se a 
125.000 e em 1905 a 207.929. 

Em paiz algum, a estatística dos be
bedores de absyntho chegpu a tão pa
vorosos algarismos. 

Fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXXI 

Na sessão da Constituinte de 11 de 
outubro, tratou-se do projecto da or
ganisação dos governos provinciaes, 
que mais tarde será reformado, no 
tempo da regência permanente, pelo 
Acto Addicional (Lei de 12 de agosto 
de 1834 e Lei de 12 de maio de 1840). 

Discutiram-no diversos oradores ; 
entre elles, notaram-se Vergueiro, Car
valho e Mello, Montesuma, Arouche 
Rendou, Costa Aguiar e o deputado 
Ferreira França, que d isse : « os po
vos estavam de posse de eleger os 
seus governos provinciaes e seria in
justiça lhes tirar a eleição destes go
vernos.» 

Esta proposição motivou grandes 
reclamações e gritos de «d ordem, á 
ordem*. 

Ferreira França era um medico, 
uzeiro e vezeiro em excentridades, re
putado homem de boas lettras e de ta
lento. Elle entende que os governos 
das provincias devem ser exercidos pe
los próprios filhos delia e não pelos de 
fóra ,e uza da seguinte comparação, 
como argumento : «quem defende me
lhor a casa o cão manso delia, ou o 
valente de fora ?, . . . 

Assim, senhores, deixemos de cães 
de fora, ainda que sejam valentes para 
nos defender a casa.» 

Falaram ainda Carneiro da Cunha, 
Brant Pontes, Souza Mello. 

Concluída a discussão, o projecto 
foi approvado e sanccionado por vota
ção nominal, requerida pelo padre 
Dias. 

A cólera dos brazileiros contra os 
portuguezes, ainda acceza nessa qua
dra, irrompeu nas palavras do depu
tado Carneiro da Cunha, que disse : 
«E' com muita magua e dôr do meu 
coração que vejo no Correio do Rio de 
Janeiro um artigo extraído de outro 
periódico, em que se mostra que para 
a Bahia expedira o ministro da Guerra 
uma portaria para se remetteram para 
o Rio os prisioneiros portuguezes que 
não quizerem assentar praça pelo es
paço de quatro annos. 

Apenas posso crer, sr. presidente, 
que este ministro tomasse semelhante 
medida. Por essa portarja mandam vir 
homens, que não sei como pudemos 
ver no nosso seio, homens que tingi
ram as suas mãos no sangue dos hon
rados brazileiros ! 

Como é que se mandam vir taes ho-
menspara garantir a nossa segurança, 
depois que talaram os nossos campos; 
depois que fizeram profissão de todas 
as maldades contra nossa causa e con
tra a reivindicação dos nossos direi
tos ? 

Será possivel que os possamos re
ceber ? ! 

Será possivel que vejamos a sangue 
frio e coração tranquillo semelhantes 
indivíduos, que nos quizeram sacrifi
car e cuido que ainda nos perseguem ? 

Havemos admitlil-os, quando ainda 
trabalhamos para consolidar a nossa 
independência, contra a qual elles 
combateram ? ! 

Puderão estes homens, algum dia,, 
serem nossos amigos ? 

Julgo que não. Terá a nação preci
são de lançar mão de inimigos para 
sustentar a sua causa ? 

Ou o augusto chefe da nação acaso 
precisará de luzitanos para sustentar 
o throno, que a nação brazileira levan
tou para nelle o collocar como seu 
primeiro monarcha ? 

Uma medida desta natureza não 
pôde ser sinão um erro do ministro da 
Guerra ; contra elle é que falo ; e sem
pre quando falo contra o Governo, me 
dirijo só aos ministro ; nunca contra 
aquelle que nenhuma responsabilidade 
tem e que a mesma Constituição faa 
impeccavel (Muitos apoiados).» 

Carneiro da Cunha enviou á meza 
uma indicação, pedindo informações 
ao Governo, e Montesuma requereu 
prorogação da hora para se discutir o 
assumpto de tanta gravidade. 

Antes de acomqanhar o desenvolvi
mento delle, convém notar as difficulr 
dades que as circumstancias anôma
las daquella epocha creavam á marcha 
regular dos negócios públicos, assim 
como os factos se entrelaçavam e con
corriam para um desenlace perigoso. 
Realmente, a admissão dos soldados 
portuguezes da guerra do general 
Madeira, prisioneiros na Bahia, era 
motivo de alarma e irritação para a 
população brazileira. Estes outros 
factos semelhantes geravam descon
fianças contra a lealdade de d. Pedro» 
portuguez, que se cercava de soldados 
luzitanos, os quaes acabavam de guer
rear com os brazileiros. Não era, pre
ciso mais do que isso para açular os 
preconceitos do povo, que não inves
tiga, nem comprehende as razões de 
Estado que levavam o Governo a to
mar tal medida ; a empregar no ser
viço do nosso exercito taes soldados, 
quando o paiz ainda não os podia for
necer ; quando a lavoura muito preçi-
zava de braços para rotear os campos; 
quando, por todas as considerações de 
ordem social e politica e da creação e 
desenvolvimento dos interesses econô
micos, convinha não inutilizar os bra
ços dos nacionaes ; pelo contrario, 
era melhor deixal-os para outros mis
teres de máxima vantagem publica. 

Os representantes da nação somente 
olhavam o facto sob o ponto de vista 
do patriotismo, ou dos resentimentos 
populares por demais ulcerados. 

Importa também considerar que o 
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perigo, de certo, não era tão grande ; 
cem ou mil soldados disseminados no 
Exercito seriam úteis ao serviço, mas 
insuficientes para tentar destruir a 
obra da Independência. 

As susceptibilidades do orgulho e 
do nativismo não se contêm : fazem 
explosão. 

Ora, si os deputados, homens po
líticos, que deviam considerar a ques
tão sob o ponto de vista da conveniên
cia do serviço, mostram-se irritados, 
muito mais ha de mostrar-se o povo, 
qué não fôrma sobre tal objecto um 
juizo razoável e que só julga pelas 
súbitas emoções da momento e pelas 
coleras de suas paixões. 

O governo de d. Pedro, de feito, via-
se num dedalo de dificuldades, nasci
das das circumstancias especiaes e 
anormaes do paiz. 

No discurso de Carneiro da Cunha 
transpira o receio de desagradar o Im
perador, receio que pezava no animo 
da Assembléa inteira. 

Esse era o estado de coisas, que, 
inçrementando-se, cada vez mais, for
mou a situação que produziu, mais 
tarde, o golpe de Estado de 12 de no
vembro. 

A observação verifica que, cada dia, 
apparecem factos, que avolumam os 
motivos de desconfiança e que geram 
no espirito do Imperador a convicção 
da necessidade de dar cabo duma 
Assembléa que não tem o bom senso 
de se não intrometter nas funcções 
privativas do Executivo; não cornpre-
hende as conveniências do paiz e só 
lhe suscita embaraços expondo o Im
perador á impopularidade, como nesta 
odiosa questão dos soldados lusitanos, 
pela segunda vez agitada. 

D. Pedro observava, attento, a má 
vontade de certos deputados, má von
tade clara e manifesta, como vamos 
ver. 

Carneiro da Cunha affirma que são 
estas medidas as que teem levado as 
provincias a desconfianças. Taes pa
lavras foram recebidas com geraes 
apoiados. Afiança que os sentimentos 
-que tem manifestado são os de todos 
os brazileiros honrados. 

Montesuma estygmatiza fortemente 
o acto do Governo. 

Antonio Carlos diz : «eu quizera 
ainda accrescentar que se pedisse 
copia authentica dessa portaria, para 
nos certificarmos que no mesmo tempo 
que vinha esse negocio á Assembléa 
para nós o decidirmos, o ministro da 
Guerra tinha a ousadia de tomar seme
lhante medida, como para zombar dos 
representantes da nação. Peço, pois, 
que não só venha a informação, mas 
também a portaria e que o ministro 
diga quaes foram os motivos que teve 
para assim obrar. E' preciso que nos 
entendamos com este ministro corrom

pido e o mais corrompido que até 
agora tenho visto.» 

Estas phrases virulentas e ameaça
doras de Antonio Carlos foram co
bertas de numerosos applausos e 
apoiados. 

Henriques de Rezende, França e 
outros abundaram nos mesmos con
ceitos. Em vez de desvanecer as des
confianças nas provincias e dissipar as 
duvidas do povo, aquelles debates, 
cada vez mais, afundavam na opinião 
publica a suspeita de pretender fazer 
o Brazil voltar ao dominio de Por
tugal. Já era uma idéa, que, como um 
ferro em braza, queimava o cérebro 
da nação. 

De facto, as discussões desta ordem 
não produziam outro effeito,e d. Pedro 
não era tão parvo que não visse que 
todas as settas disparadas vinham 
certas cravar no alvo, que era elle 
próprio. 

Ou a Assembléa linha clara consci
ência .dos seus actos e palavras, ou 
não tinha. Si não peccava por im
becil, peccava de poposito deliberado. 
Assim, quando fôr fulminada com a 
dissolução, não poderá allegar que 
não a merecia e que foi sempre res
peitosa. 

Carneiro da Cunha,Montesuma ver-
beram cruamente o ministrodaGuerra, 
estimulam os brios populares, apon
tam a admissão dos officiaes e sol
dados lusitanos como um plano si
nistro. 

Antonio Carlos, nos arroubos de 
seu enthusiasmo, nos Ímpetos de sua 
soberba, vilipendia o ministro da 
Guerra, como o mais corrompido que 
tem visto. 

O povo inteiro conhece e sabe que 
todos estes actos assim malsinados, ou 
são ordenados pela iniciativa do Im
perador, ou approvados por elle. 

A Câmara, com deplorável leveza, 
deixa-se arrastar pelas palavras re
tumbantes de Antonio Carlos e re
solve pedir informações e copia au
thentica da portaria de 2 de agosto, 
concernante aos prisioneiros portu
guezes, que d. Pedro e seu ministro 
pretendiam admittir no exercito bra
zileiro. 

Veremos, mais adeante, noutro ca
pitulo, o estolido papel que a Consti
tuinte representou nessa ridícula farça, 
guiada por Antonio Carlos. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

O SR. ARTCRO COSTA ALVAREZ, redactor de 

La Nacion, de Buenos Aires, escreveu-nos 
uma carta t io amável, tSo cheia de genti
lezas para com os Annaes, quanto ciosa da 
regularidade com que esta revista devera 
ser remettida ao excellente jornal portenho. 
NXo nos contemos de publicamente lhe asse
gurar que não é, como suppSe, isso idebido 

á un descuido de la Administracion de "Os 
Annaes" ». O descuido pôde bem ser do cor
reio argentino ou, mais provavelmente, 
do nosso, que, aliás, nos entrega muito re
gularmente os números de La Nacion, cuja 
pontual remessa, já agora, agradecemos i 
sua direcçSo. 

Como nos pediu o sr. Alvarez, enviamos 
ao seu jornal uma collecçlo dos Annaes 
— «que liaríamos encuadernar para nuestra 
biblioteca, como valioso libro de consulta». 
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«BOM HUMOR*, POR JOXO CHA
GAS. — EDITORES, FEKRKIRA &. 
OLIVEIRA, LIMITADA.—LISBOA. 

Bom Humor é uma collecção de 
chronicas publicadas na imprensa de 
Lisboa por João Chagas, o tão conhe
cido e sjmpathizado jornalista, mesmo 
aqui no Brazil. 

São chronicas leve e graciosamente 
feitas, com a sorte vária que os assum
ptos impõem a essa litteratura de im
proviso, mas que, no seu conjnncto, 
nos dão uma idéa do momento no 
meio em que foram produzidas. 

Dão por fôrma directa, porque ellas 
teem psychologia e guardam uma li
nha, sinão de independência feroz, ao 
menos de limpeza sympathica ; não 
são perfeitamente innôcuas e muito 
menos oficiosas, como quasi tudo o 
que neste gênero por aqui actual
mente se faz. 

Note-se que eu não digo isto para 
censurar os nossos chronistas. A im
prensa acompanha o movimento das 
coisas, como uma força social que é . 
Na situação que atravessamos, o nosso 
jornalismo talvez esteja prestando 
melhores serviços ao paiz nessa dispo
sição em que se acha, do que si couti-
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nuasse na sua antiga atti tude, qué erà 
a dé um muito pronunciado" pendor 
para a opposição. 

Não erá'por simples virtude que elle 
se conservava nesse papel antiga
mente : é que de outro modo não obti-
nha vendagem. O publico preoccupa-
va-se com questões de idéas, con
vencido de que essa preoccupação é 
que era a mais séria e mais digna dos 
"homens. 

Não foi apenas durante a monar
chia ; até ao começo do governo Cam
pos Salles, aiuda essa phase não se ha
via de todo encerrado. Ella expirou 
definitivamente com os apertos finan
ceiros e econômicos dessa epocha e 
agora com este prurido de melhora
mentos materiaes, com esta america-
nisàção em que entramos no quatri
ennio Rodrigues Alves. 

Hoje do que nós não queremos sa
ber aqui justamente é de theorias ; 
queremos factos. Traduzam-se estes 
por obras que se vejam e que encham 
os olhos. Quanto se gasta, de onde 
vem o dinheiro e em que condições, é 
o que não se indaga ou, pelo menos, 
não se apura muito rigorosamente. 

A imprensa, collocando-se entre o 
povo e o Governo, servindo o povo em 
suggerir, fomentar novos projectos ou 
ao menos apoial-os, applaudil-os, fa-
zer-lhes reclamos, e servindo o Go
verno pela discreção que guarde relati
vamente ás condições em que certas 
dessas coisas se fazem, ou a episó
dios, particularidades, nugas que 
ellas vão occasionando, coisas pró
prias da fraqueza humana, continua 
no seu papel. Por conseguinte, é tão 
útil e tão prejudicial como antiga
mente , embora por oppostas razões. 
Naquelles outros tempos tratava-se 
de derrubar, e não há meio de pôr 
abaixo assim systematicamente sem 
commetter uma im piedade, uma in
just iça, um irreparável qualquer; hoje 
trata-se de construir, e' as argamasSas 
parecem-se muito com a lama, pelo 
menos emquanto não se solidificam. 

Vê-se, pelas elegantes e na verdade 
humorísticas chronicas do sr. João 
Chagas, que em Portugal as coisas 
vão também evoluindo para ahi. Não 
somos nós outros apenas povos do 
mesmo continente, que soffremos a 
influencia do yankee; o mundo inteiro, 
mais ou menos, resente-se da electri
cidade que a raça dos novos titans 
está produzindo e propagando com a 
agitação estupenda das sociedades 
novas que a constituem. 

Em comparação com Eça de Queiroz 
e Ramalho, (cujos formosos escri
ptos de outr 'ora esta revista tem 
feito reviver nas «Paginas Esque
cidas») já mesmo o sympathico auctor 
desta collectanea é um bom sujeito, 
—critico attenuado, quasi que ameno, 
parecendo caracterizar um-periodo de 

transição. Depois delle, os que vierem 
talvez j á possam chegar á perfeição 
que attiugimòs aqui. 

Como todas as obras editadas na 
casa dos srs . Ferreira & Oliveira, 
Bom Humor é representado por um 
elegante'volume'.' ' 

«LEVIANDADES DE CLYMESE», 
POEMA POR Mucio TEIXEIRA— 
COMPANHIA TYPOGRAPHICA DO 
BRAZII,—RIO DE JANEIRO, 1906. 

Deu-se, ha pouco tempo, na.Tijuca 
uma tragédia entre representantes da 
nossa bôa sociedade, coisa que, aliás, 
não é tão raro acontecer. Em toda 
parte dá-se outro tanto : a influencia 
que a educação e as conveniências 
sociaes exercem tem seu limite e de
pende muito da organisação de cada 
um. 

O que acontece, porém, nos meios 
pequenos de província, si occorre uma 
dessas infelicidades entre as que por 
lá se chamam «boas famílias», é que 
o facto occasiona um fraco escândalo, 
embora grande abalo,—justamente o 
contrario do que se dá numa grande 
capital. 

A razão está na reserva e conve
niência que a imprensa de lá nesses 
casos adopta. Também não ha muito 
deu-se em S. Paulo uma dessas tra
gédias de que estamos falando. Pois 
mesmo alli, numa cidade populosa e 
importante como aquella, quasi nada 
transpirou na imprensa dos motivos 
reaes que determinaram aquella las
timável scena de sangue. 

Nos grandes centros propriamente 
ditos, é impossível consegúir-se outro 
tanto. A imprensa atira-se sobre o 
cadáver numa impiedade de inimigo 
que se apropria do campo adverso de
pois de uma batalha. Armam seus 
kodaks sobre elle e bombardeiam-no 
nipponicamente. Sentam-no, deitam-
no, põem-no a três quartos, de perfil, 
de frente, numa indifferença profis
sional apenas comparável á do me
dico, que vem fazer a autópsia de
pois. 

Não o photographam apenas : es
quadrinham-lhe os bolsos, as gavetas, 
os colchões, as malas, por intermédio 
da policia, como num methodisado 
saque. Querem-no para elles, na 
apparencia dos seus despojos e na 
realidade do que foi, pelo que os seus 
documentos revelem ou deixem en
trever. 

Da victima passam para o auctor do 
delicto, para os cúmplices, para quan
tos, directa ou indirectamente, se 
prendam á tragédia. Não ha piedade e 
é mesmo um acaso haver legitima 
preoccupação com a verdade nas nar
rativas que a colheita dos elementos 
de informação proporciona. Quem 

consegue contar mais e mais embas
bacar é quem «dá o furo», perante a 
opinião. 

Eis o que espera as victimas e os 
tyranuos nos duros e prosaicos tem
pos em que vivemos. 

Para este caso da Tijuca abriu-se 
uma excepção. Um poeta, o sr. Mu** 
cio Teixeira, lembrou-se de pôl-o em 
versos com essas pagiuas intituladas 
Leviandades de Clymene, que outro dia 
publicou. 

Sabia-se que o poeta é um român
tico impenitente, dos poucos abencer-
rages que a escola ainda pôde contar 
hoje em dia entre nós. Mas, si não se 
soubesse, esse facto o viria demons
trar . E ' preciso não se ter a noção do 
tempo em que se vive, ou então 
abstraír-se um homem inteiramente 
dessa circumstancia, para commetter 
um auachronismo' desta ordem, e 
ainda mais sem desmentir, com taes 
versos, a facundia e mesmo o talento 
que todos reconhecem no sr. Mucio. 

Vem estampado á frente do opus
culo o retrato do poeta, em vez de 
serem os dos heróes da tragédia—para 
arremate, de certo, do contraste que 
o auctor quiz estabelecer com o nosso 
tempo. 

Só uão sei, de todo, a que intenção 
haveria o sr. Mucio Teixeira obede
cido escrevendo por. baixo do seu 
nonie aquella phrase explicativa: «Côn
sul-geral do Brazil no reinado de d. 
Pedro II.» 

NUNES VIDAL. 

TEMOS razSespara desejar sinceramente 
que não fique na província, na indifferença 
do seu publico, o juizo do sr. Oliveira. Lima 
a respeito do sr. José Veríssimo. 

O artigo, publicado no Estado de São 
Paulo, em que ao nosso collaborador honra 
o diplomata que é hoje um escriptor essen
cial, salienta no sr. Veríssimo, além do que 
elle vale realmente na sua especialidade lit
teraria, as qualidades — raras, inestimáveis 
e, por isso, dignas de nota — de homem de 
bem, postas ao serviço do seu processo de 
critica. Os leitores VSLO ver que merecemos o 
seu applauso e apreciarão que nos louvemos 
na companhia do sr. Oliveira Lima para 
manter o que esta revista, logo no seu nu
mero 3, teve o gosto de dizer sobre o se» 
amigo e collaborador. 

JOSÉ' VERÍSSIMO 

Em toda a parte aonde me tem 
conduzido o destino diplomático, te
nho tido a bôa fortuna de receber, a * 
intervallos regulares, os volumes das 
duas séries — Estudos Brasileiros e 
Homens e Cousas Extrangeiras — que 
contiuúa publicando o escriptor que, 
de consenso unanime, é considerado o 
primeiros dos nossos críticos, o que 
quer dizer um dos primeiros entre os 
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nossos homens de lettras. Si é unani
me o consenso, é porque para elle 
contribuem aquelles, e não sSo tão 
poucos, que alguma vez se julgaram 
melindrados pelas reservas postas 
pelo sr. José Veríssimo nas suas apre
ciações de trabalhos delles, ou ofen
didos pelos remoques que taes traba
lhos lhe puderam porventura merecer. 

Porque o sr. José Veríssimo é um 
homem que tem o bom ou o máu cos
tume— a qualificação depende do 
critério individual — de dizer o que 
pensa como pensa, e ou a nossa edu
cação é muito defeituosa neste ponto 
ou o. nosso caracter deficiente : o facto 
é que, si somos sensíveis ao elogio 
somoshypersensiveis á critica. Nem 
sabemos receber os louvores com 
discernimento, nem as censuras com 
equauim idade. 

Aquelles nos embriagam e estas nos 
irritam : pouco importa que sejam uns 
falsos e outras justas. Isto não impe
diu, comtudo, o sr. José Veríssimo de 
se impor á consideração geral dos en
tendidos; antes, o ha destacado do 
commum dos escriptores nacionaes, 
quiçá mesmo influído para que, como 
acontece, seja o seu um dos poucos 
nomes brazileiros conhecidos fora do 
nosso meio. Em Portugal e nesta 
America Hspanbola posso dar teste
munho de que trabalhos desse auctor 
teem -sido lidos e favoravelmente jul
gados. 

E'o máximo de popularidade que, 
penso, pôde attingir um escriptor 
brazileiro numa projecção espontânea 
da sua personalidade litteraria. 

Vem a pello dizer que as vantagens 
que o sr. José Veríssimo tem auferido 
da sua independência de opiniões são 
todas moraes. As materiaes pela 
mesma razão lhe fogem. Sendo uma 
das raras pessoas entre nós que se 
preoccupam com assumptos pedagó
gicos, que os examinam com conheci
mento e os commentam com auctori
dade, tendo escripto um livro sobre 
educação nacional que se tornou clás
sico, e dedicado bôa parte da sua vida 
ao magistério, não foi ainda reinte
grado no seu antigo cargo de director 
do Gymnasio Nacional, de que o fez 
sair um assomo de dignidade, o que 
num educador deve sempre ser levado 
ao seu activo. 

Onvi que o motivo é ser o escriptor 

em questão notoriamente anti-catho-
lico, não somente iadifferente em 
matéria de* fé. E' facto que na alma 
excellente do sr. José Veríssimo se 
abrigam dois ódios, aos padres e aos 
guerreiros, pôde mesmo dizer-se, su
bindo do concreto ao abstracto, á 
guerra e á religião, que elle ambas 
tem na couta de condições de atrazo 
para a humanidade. Em vários dos 
ensaios do tomo segundo, ha pouco 
tempo publicado, dos Homens e Cou-
sas Extrangeiras, O fim do paga
nismo, Cromwell, Electra, A littera
tura contra a guerra — se dá expres
são inequívoca a esses sentimentos 
pugnazes, ao mesmo tempo que se 
festejam com illustração de porme-
nores, com elevação de vistas e com 
verdadeiro sentimento social, que é 
um predicado que falta muito á nossa 
litteratura, estas bellas coisas chama
das tolerância, liberdade de consciên
cia,paz, fraternidade,a que são oppos-
tas a religião organisada e o milita
rismo. 

A razão murmurada para o não 
aproveitamento do sr. José Veríssimo 
para funcções educativas, não obs
tante sua excepcional competência 
em matéria pedagógica, a ser verda
deira, não deixaria de ter sua graça 
num paiz em que foi abolida a reli
gião de Estado e onde ninguém pôde, 
pela Constituição, ser legalmente ve-
xado por suas opiniões religiosas ou 
por falta de opinião religiosa. 

Verdade é que desde que separa
mos a Egreja do Estado, foi que, por 
uma curiosa contradicção, que se dis
farça com o nome de tolerância, 
abrimos de par em par as portas á 
immigração monachal, como nos bons 
tempos coloniaes, e até entramos a 
fazer cardeaes como si nos gover
nasse el-rei d. João V. 

Accresce, porém, que o sr. José 
Veríssimo é, além de um admirável 
escriptor e de um abalisado profis
sional, nm homem digníssimo na sua 
vida particular e publica, que são 
uma e outra exemplares, o que se não 
pôde ter como supérfluo em caso 
algum, mas deve-se ter como par
ticularmente recommendavel quando 
se trata de encaminhar a mocidade 
nas veredas da hombridade e dos 
bons costumes. 

Não pretendo que o contrasenso 

de conservar um homem assim fora 
da sua esphera natural de acção, num 
paiz em que a pura litteratura não 
logra offerecer meios de vida, seja 
um caso typica e exclusivamente bra
zileiro : em outras partes eguaes dis
parates se passam. Não deixa, entre
tanto, de ser sua occurrencia deveras 
lastimável numa sociedade em forma
ção, on de não só não abundam 
extraordinariamente—como aliás não 
abundam em outra qualquer, mesmo 
das formadas — os homens de cara
cter ao mesmo tempo que de intelli
gencia, e onde se não contam muitos 
elementos adequados ao gênero de 
actividade social tão meritorio, tão 
importante e tão levantado de que o 
sr. José Veríssimo fez a sua especia
lidade pratica. 

E' egualmente deplorável que o 
seu grande valor litterario não seja 
aproveitado, de um modo ampla
mente desafogado, num grande ór
gão da imprensa, cuja secção de 
critica litteraria nacional e extran-
geira — uma funcção desta arte emi
nentemente educativa — lhe andasse 
permanentemente attribuida, como a 
secção theatral do Journal des Débats 
a Emile Faguet ou secção análoga do 
Temps a Adolphe Brisson; convindo 
notar que o sr. Veríssimo possúe um 
talento muito mais comprehensivo 
que o de Brisson, e uma vibração 
humana muito mais funda que a de 
Faguet. A sua curiosidade de litte-
rato estende-se a todas as grandes 
litteraturas e a algumas das pequenas, 
e é realçado pelo seu afastamento 
systematico da politica de personali
dades, mesmo da politica pratica, e 
pelo seu sentimento nitido da politica 
de principios. 

Como estylista, um ponto em que 
o acoimavam de fraco, num meio em 
que não raro se confunde a emphase 
com a propriedade e os artifícios com 
a verdadeira belleza de fôrma, o sr. 
José Veríssimo tem-se aperfeiçoado 
consideravelmente, chegando hoje a 
ser um dos nossos escriptores mais 
dotados : claro, conciso, despreten-
cioso, sem preoccupações irritantes 
de purismo e, ao mesmo tempo, com 
um grande cuidado no vocabulário e 
na syntaxe, suggestivo tanto quanto 
instructivo. 

Tem o sr. José Veríssimo sido tam-
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bem accusado pelos que se possam 
haver resentido das suas observações, 
sempre sinceras, nunca malignas, de 
ter a admiração difficil, o que é uma 
injustiça. Basta ver na série quinta 
dos seus Estudos de Litteratura Brazi
leira, as paginas dedicadas a Olavo 
Bilac, Graça Aranha, João Ribeiro e 
Euclydes da Cunha : com que sym
pathia elle põe em relevo a fôrma bri
lhante, a rica phantasia, a maravilhosa 
virtuosidade dó poeta parnasiano ; a 
visão dolorida, uo romancista, de uin 
aspecto novo da vida social brazileira, 
qual o da larga immigração, determi
nando um estado amedrontado da 
alma nacional ; a delicadeza e afan de 
perfeição do lyrico intellectual; o sen
timento intimo da terra e das gentes 
dos sertões, brotado da honestidade e 
generosidade de um caracter transpa
rente e offerecendo um sabor exqui-
sito na sua nova lingua de scientista 
armado de um extraordinário poder 
descriptivo, que váe das paizagens ás 
almas. 

A par ou talvez por causa da sym
pathia—a qual, no seu próprio dizer, 
não é nem deve ser condescendência— 
ha que notar a penetração do critico, 
como elle consegue attingir os mo
tivos moraes, como alcança tocar pre
cisamente nos impulsos e propósitos 
daquelles que busca para objecto dos 
seus estudos psychologicos. Como 
exemplo, citarei a distincção que elle 
finamente estabelece entre o catholi
cismo accommodado e sentimental do 
sr. Magalhães de Azeredo, o catholi
cismo litterariamente esquivo do sr. 
Joaquim Nabuco e o catholicismo in
tellectual, irônico e combativo de 
Eduardo Prado. 

E ' claro que a sua admiração, forte 
como pôde ser, e para isto é sufficiente 
a quem delia quizer julgar ler o ensaio 
sobre Chanaan, só se dá largas pelo 
que a elle, e a elle só, pareça merecer 
semelhante preito. Não fosse a critica 
uma funcção essencialmente pessoal: 
a palavra o indica. Quem mais pessoal 
do que Sainte-Beuve, o critico francez 
por excellencia de século XIX, na sua 
lucidez e malícia ; do que Gustave 
Planche, o analysta severo da littera
tura que foi sua contemporânea ; do 
que Macaulay. o subtil e crystallino 
evocador da espiritualidade italiana, 
da Itália de Machiavel e de Leão X ? 

Não é, comtudo, o sr . José Verís
simo, como o não foi qualquer desses 
mestres da critica, pessoal no sentido 
de ficar limitado á explicação dos ca
racteres, sem passar ás idéas geraes, 
que são, pelo contrario, as que mais 
o preoccupam na producçâo litteraria, 
as que elle procura descobrir, apontar, 
definir, explicar com uma notável 
sagacidade e sem intenções preconce
bidas—tanto quanto dellas possa estar 
livre uma intelligencia humana—que 
lhe viciem a visão, exercendo um 
effeito de refracção. 

E ' assim que a nobreza de alma e 
de vida de Chateaubriand serve no seu 
conceito para emprestar realce ao 
esforço que foi o do grande escriptor 
e de muitos da sua geração que o 
acompanhavam, para a reconstrucção 
do edifício catholico pela imaginação 
e pela poesia, e que o desinteresse de 
Tolstoi, os olhos do critico o vêem 
como a applicação pratica dos prin
cipios de «abstenção cívica e dedi
cação humana» do evangelista con
temporâneo. 

Como elemento pessoal entram, por 
exemplo, nas ultimas paginas estran
geiras do sr. Veríssimo, a compaixão 
por Maria Antonieta, o asco pelo ty-
ranno Rosas, extensivo a todos os di-
ctadores, a admiração por Emílio 
Zola, romancista e publicista da ver
dade, o reconhecimento a Dumas pae 
pelas horas encantadoras que lhe pro
porcionou sua leitura, a ternura pelo 
sentido trovador portuguez Corrêa 
de Oliveira. Em qualquer desses en
saios, porém, o alcance é muito maior, 
buscando o auctor as causas sociaes, 
discriminando os processos litterarios, 
expondo as raízes nacionaes e indivi
duaes dos escriptores que lhe servem 
de thema e nos quaes elle, sobretudo, 
tenta descobrir a feição humana da 
obra espiritual. 

A critica, sem esta orbita, não pas
saria de um desporto cerebral, e o sr. 
José Veríssimo faz delia muito bem 
uma nobre funcção moral, comple
mento, sinão base, do seu papel de edu
cador. Não só da cathedra se ensina : 
ensina-se pelo livro e não menos pelo 
exemplo .E ' o caso perfeito deste in
tellectual e homem de bem, diria um 
inglez deste scholar e gentleman. 

OLIVEIRA LIMA. 

APANHADOS 

Comedia 
suissa 

O dr. Thuler fez repre
sen ta r , ul t imamente, 

em Estavayer, na Suissa, uma peça 
humorística intitulada Les Trans
plantes. Um camponez rude, que ha
bitou sempre as bellas montanhas es-
carpadas, váe morar na cidade, no 
borborinho duma cidade commercial, 
e em breve tempo se torna ueuras-
theuico e doente imaginário ; o seu 
medico, o dr. Clinquart, é um char
latão que o explora de todas as ma
neiras. 

As suas aventuras e o modo engra
çado pelo qual o matuto se conduz 
fornecem uma bôa porção de scenas 
cômicas, algumas dum interesse ver
dadeiramente psychologico. 

* 
* * 

Uzos Em cada paiz ha um 
originaes moão differeute d e a n . 

nunciar ou proclamar o successor do 
soberano que está governando. Em 
Tunis , o costume tradicional consiste 
no seguinte : o principe reinante en
via o barbeiro da corte á casa da 
pessoa designada por elle para seu 
successor, afim de lhe noticiar que 
pôde uzar barba, o que eqüivale a 
dizer que foi nomeado herdeiro do 
throno. 

A razão de tão curioso costume é 
muito simples: em Tunis , deixar cres
cer a barba é privilegio da soberania. 

* 

A superstição Os cossacos de Don 
doscossacos t e e n i p r eoccupações e 

costumes excêntricos, como, por exem
plo, não mudam de roupa em segun
da-feira para não ser atacado de grave 
enfermidade na pelle. Segundo esses 
supersticiosos soldados, não se deve 
tirar lã em dia de festa ; todo o gado 
adoece e logo depois morre. 

* 
* * 

O craneo . Um facto inesperado 
e a criminalidade v á e d a r q u e p e n s a r á 

César Lombroso, o pae da doutrina 
do homem criminoso, o celebre alie-
nista italiano, que considera o crimi-
minoso como um homem votado ao 
crime pela estructura physica, pela 
fôrma do craneo. 

Na índia, existem uns indígenas, 
os thugs , que percorrem as grandes 
estradas, tomam conhecimento com os 
viajantes e os estrangulam na pri
meira oceasião favorável; alguns 
desses indígenas foram presos e assas
sinados logo, e depois se enviaram 
quinze craneos para Edimburgo onde 
o sr. William Turner os examinou 
at tentamente. Ora , esses craneos são 
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todos normaes. Não se encontram 
nelles os estygmas que caracterizam 
o homem criminoso. 

«Não ha craneo criminoso», diz o 
sr. William Turner , que é contra o 
modo de pensar de Lombroso. 

E ' verdade que se pôde fazer notar 
que, para os thugs , o assassinato é, 
na realidade, um acto de piedade, um 
officio religioso e não um crime baixo, 
por lucro ou vingança., Mas os mono-
manos do envenenamento não são cri
minosos também ? 

Lombroso, de. certo, responderá ao 
sr. Turner , e ha de ser uma terrivel 
resposta, bem incisiva e forte. 

* * * 

Archeologia A recente erupção do 
Vesuvio poz em actu-

alidade os estudos sobre Ponipéa. 
Ha alguns mezes foi noticiada, na 
França, a publicação duma obra de 
grande luxo sobre a cidade de trágica 
memória. Mas os livros de luxo são 
necessariamente reservados a um pu
blico muito restricto de amadores e 
de bibliophilos. 

Agora, os editores Laurens , de 
Par is , acabam de publicar um es
tudo em dois volumes sobre Pompéa. 
Duma fôrma elegante e com um 
preço bem módico, o livro obedece á 
série As cidades de arte celebres, que 
aquelle editor está publicando. O 
texto, é do sr. Henry Thédenat, do 
Insti tuto de França, e se divide em 
duas partes.: vida publica e vida pri
vada. Um grande numero de gravuras 
illustra os capítulos, e dois planos, 
muito minuciosos, da cidade e das 

excavações, prestam bons serviços 
á precisão do livro. 

* * 

^Cyclismò e Um professor da f acul-
saúde dade de medicina de 

Toulouse, o sr. Basset, observou que, 
desde alguns annos, a mortalidade da
quella cidade diminúe e elle não sabe 
a que causa extraordinária attribúa 
esse feliz acontecimento. A hygiene 
publica não soffreu nenhuma reforma 
sensível. O professor Basset investigou 
e acredita ter achado a solução do pro
blema. A mortalidade diminúe depois 
do apparecimento do cyclismo. Em 
Toulouse a bicycleta é muito usada, 
principalmente pelas classes operá
rias, que podem, assim, morar fora da 
cidade, em casas mais ventiladas, 
mais espaçosas, melhorando a saúde, 
que fica abalada nos quartos escuros 
dos bairros commerciaes. 

Congresso de Existem, p r i n c i p a l -
mineiros mente na Europa, gran

des federações operárias internacio
naes. A dos mineiros reuniu, ha dois 
mezes, o seu 17° congresso em Lon
dres. Os delegados allemães, aus
tríacos, americanos, belgas, inglezes 
e francezes, em numero de 116, repre
sentavam mais de 1.200.000 syndi-
cados. O Congresso votou propostas 
pedindo a interdicção legal do em
prego, nas minas, de mulheres e de 
meninos de menos de 14 annos, o dia 
de oito horas, a nacionalisáção das 
minas e um ordenado sufficiente para 
os velhos trabalhadores que se retiram 
depois de servirem durante muito 
tempo. 

* * * 

Ibsen, Taine Logo depois da morte 
e Tolstoi de Ibsen, notaram al

guns jornaes que o grande escriptor 
norueguez, Taine e Tolstoi tinham 
nascido, todos três, no anno de 1828. 
E quem procurar os traços de caracter 
que lhes eram communs, verá que 
Ibsen e Taine começaram atacando os 
poderes existentes e, depois de avan
çarem na vida, mostraram, os dois, o 
mesmo esquecimento da democracia ; 
mas Taine era menos excessivo que 
Ibsen e admirava a fôrma de governo 
que regia a Inglaterra, emquanto 
Ibsen não mostrou a menor indul* 
gencia com qualquer governo. 

Ibsen e Tolstoi admiraram, egual-
mente, os revoltados contra as leis 
actuaes. Mas Tolstoi não escapou ao 
fatalismo oriental, e a sua concepção 
de egualdade é bastante primitiva. Ao 
contrario, para Ibsen, a humanidade 
não existe sinão produzir super-ho-
mens e os seus compatriotas lhe cha
maram, successivamente, de idea
lista, de materialista, de conservador, 
de radical, de socialista e de anar
chista. 

* 

Exposições Paris teve ultimamente 
de arte uma exposição bem in

teressante. A pessoa do jovem pintor, 
que é o filho de Alphonse Daudet, 
chamou a attenção dos curiosos, que 
admiraram a maneira um pouco es
tranha e original do artista. 

Outro grande successo de arte em 
Paris foi a recente exposição dos qua
dros de Sarolla y Bastida ; as cores 
vivas, fortes, emocionantes, da Hes
panha são passadas para as telas desse 
artista com uma perícia extraordi
nária. 

E ' o pintor da espontaneidade e da 
alegria, e o seu pincel é, ao mesmo 
tempo, ousado, seguro e correcto. 

Pilhérias O repórter que entre 
argentinas n o S ( p o r i n o t i v o da 

Conferência, representa La Nacion, de 
Buenos Aires, diverte os seus leitores, 
tanto argentinos como, principal
mente, brazileiros, com os seguintes 
trechos de uma correspondência in
seria naquelle jornal , numero de 9 de 
agosto, a propósito da recepção que 
fizemos ao sr. Root : 

"La manifestación recorrió la Avenida 
Central, Catete y por alli seguió hasta el 
palácio de Abrantes designado para aloja-
miento de mr. Root. A su paso Ias cabezas 
se descobrían y los aplausos no cesaban. 
Pero á la manifestación le faltaba esponla-
neidad, le faltaba entusiasmo, y facilmente se 
conocta que los esludiantes estaban alli por pe
dido especial dei barón de Rio Branco e dei dr. 
foaquin Nabuco.-.. 

Diz, depois, que, muito ao contrario 
do que a imprensa do Rio suppõe e 
divulga, o sr. Root sempre teve, desde 
que deliberou vir ao Brazil, o propó
sito de visitar as outras republicas sul-
americanas. Não temos, pois, — dá o 
repórter a entender — que nos jactar 
da primeira intenção do ministro, 
tanto assim que, 

«ai mismo dia que decidió su viaje ai 
Brasil, mç. Root manifesto ai dr. Portela 
que tambien iria á Buenos Aires.» 

Esta é a verdade, «segun mis infor
mes», diz o pândego do repórter. 

Mas o repórter e La Nacion, que lhe 
não mediu os temperos na chimica 
da sua «cosinha», não contavam natu
ralmente com a resposta do sr. Root 
ao presidente Alcorta, que um tele
gramma do Jornal, de 15 do corrente, 
nos communica : 

. . .«Mr. Root respondeu que, convidado, 
teve duvidas sobre a justificabilidade dessa 
viagem prolongadora da sua ausência ao 
cumprimento de deveres officiaes»... 

No fim de contas, nós, os brazilei
ros, só temos razões para applaudir , 
e animar si nos fosse possivel, a 
visita com que o ministro distingue 
os nossos «her manos» americanos. 
Porque, de resto, que mal nos t rará 
essa cortezia do nosso bom amigo do 
norte ? Bem, e muito, é que, de facto, 
ella j á nos está trazendo. Precizava
mos lealmente de que elle, para jul
gar da nossa cultura, conhecesse a 
dos «pueblos dei Plata .» 

No Uruguay, o sr. Root viu ser 
vaiado o presidente da nação, e na 
Argent ina, elle deve ter notado como 
a irrequieta e linda rapariga que é a 
capital prefere as pedras ás flores e 
lhe manda, num documento official, 
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annexos porcamente offensívos aos 
bons e simples visinhos que nós so
mos. 

Também uo mesmo momento em 
que o ministro esteve no gozo da mais 
perfeita saúde moral dos nossos «her-
manos», notou, de cetto, que, por um 
lado, elles lhe davam essa alta medida 
infallivel de contraste, e, por outro, 
nós, pelo espirito civilisado do minis
tro do Exterior, reuníamos em sin
cera ou, melhor, em festa de familia, 
as illustres mentalidades que os repre
sentam na Conferência. 

O sr. Root ha de ter visto que as 
travessuras dos «hermanos« são ló
gicas. Elles não gostam da Avenida, 
do sr. Passos, que nos reforma a 
cidade, do sr. Rio Branco, que nos 
arranjou as embaixadas, o cardinala-
to e a proeminencia continental. So
bretudo, do sr. Rio Branco, que os 
amola com o seu prestigio perante as 
nações cultas. 

Na entrevista! quasi toda. inven-. 
tada, do repórter de La Nacion com o 
sr. Affonso Penna, uma das mais cal
culadas perguntas foi si o yencedor 
do sr. Zé baios continuaria na pasta... 

* 

A primeira parte da correspondência 
do repórter trata da recepção do sr. 
Root, e termina : 

«Volviendo á Io primero, aqui convendrá 
decir Io contrario, pero puedo aségurar quê 
la recepción dè mr. Root no ha tenido la 
importância que se esperaba.» 

» 

Esse numero de La Nacion é um 
encanto. 

Os nossos «hermanos» inventaram 
aquellas coisas contra o prudente sr. 
Rio Branco. Em compensação, num 
bello editorial, arvoram-se em defen
sores das suas angélicas intenções, 
uma vez que acharam mais digno sus
tentar que o nosso ministro dp Exte
rior houvera dito que paizes incapazes, 
de ser governados não devem existir.. 

Aqui está, no seu delicioso original, 
a defeza das boas intenções que o sr. 
Rio Branco infiltrou naquella . feroz 
sentença : 

«El ministro no aplicaba sus obaervacio-
nes á un país deterninado, eon el objeto de 
negarle derecho á la existência. Planteaba 
una hipótesis para demostrar que el estado 
permanente de guerra y anarquia es incon-
ciliable con la civilización, mientras puede 
Jlegar á constituir un serio peligro y una 
amenaza contras Ias demás naciones. 

I No es eso precisamente Io que enten-
dieron los Estados Unidos, vecinos de Cuba, 
cuando intervinieron en la contienda de la 
Espana por mantener alli su ántigua domi-
nación ? 

Enuncio, además, el seSor Rio Branco, 
la idéa de um acuerdo entre Ias republicas 
más adelantadas y fuertes de esta parte dei 
continente, con el fin de ejercer cierta in
fluencia sobre Ias demás, en el sentido de 
evitar que se occurra frècuentemente á la 
lucha armada para dirimir cuestiones do
mésticas.» 

- « " - O Í Í O ' » » -

0 ALMIRANTE (93) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXX 

A marqueza passeava inquieta pela 
avenida de jaqueiras, parava por 
momentos contemplando melancoti-
camente os pequenos túmulos dos 
filhos, como si evocasse a saudade 
para dispersar as idéas que a preoc-
cupavam, e continuava agitada a peri-
grinar pelo arvoredo, cuja folhagem 
marcava.nochão varrido, largas man
chas de sombra em contraste com a 
exhuberante claridade do sol a pino. 
Chegando ao bambual, ella deixou-se 
cair num banco e lançou ao chato 
deserto, como um ninho abandonado, 
um demorado olhar magoado, lamen
tando a ausência de Oscar e Horten
cia, separados delia pelo oceano im
menso. A cada momento, ella consul
tava o relógio esmaltado que lhe pen
dia do pescoço, preso a um forte tran
ce Hm de ouro. 

Dessa comtemplação fatigada e 
anciosa arrancou-a a súbita presença 
de Amelia, cujos cabellos tinham em
branquecidos rapidamente, emoldu-
rando-lhe o resto pallido, de uma 
magreza de santa, sulcado de rugas 
precoces.illuminado pelos olhos,a bri
lharem com um fulgor parado e fixo 
nos grandes discos de olheiras roxas. 

— A senhora aqui, a estas horas, 
com este sol abrazador?—disse ella, 
com vóz eutrecortada pelo arfar do 
seio cançado e depositando sobre o 
banco dois livros de oração, envoltos 
emsobrecapa de sarja negra. 

— Estava sósinha em casa, asphy-
xiada por este horrível- calor. Vim 
em busca de ar—respondeu a mar
queza, afastando-se para dar-lhe lo
gar.*— Víeste a propósito para me 
ajudares a esperar. 

— Estive até agora em uma confe
rência com o vigário tratando do pro
gramma da festa do Sagrado Coração 
e da eleição da irmandade,procurando 
conciliar aspretenções das candidatas, 
que são muitas. A senhora não pôde 
fazer uma idéa dos enredos, das 

intriguinhas que tem havido por 
causa disso : todas fazem questão das 
honrarias, ambicionam os cargos 
mais elevados somente para figura
rem porque bem poucas tomam a 
serio os deveres, as obrigações da 
confraria. Chega a ser uma vergonha 
a audácia de certas sujeitas que 
pretendem fazer da religião um obje
cto de luxo, um meio de satisfazer 
vaidades.. . E não chegámos ainda 
a um accordo.. Imaginem que uma 
das mais pretenciosas e mais intran
sigentes é Dolores.. . 

— Dolores ? ! Como vae ella ? De
pois da partida de Oscar, não se di
gnou mais apparecer.. . 

—Ficou talvez envergonhada pelo 
desfructe a que se deu com aquella 
scena de desespero, pretendendo ati
rar-se ao mar, quando o vapor que 
conduzia Oscar e Hortencia levantou 
ferro. 

— Coitada... Aquillo foi um ata
que de nervos. 

— Um accesso de loucura — diga 
antes — do qual não se restabeleceu 
mais. Aquella está doida varrida. 
E ' mais uma victima do tal dr. Va
lente. 

A marqueza estremeceu ligeira
mente e observou : 

— Não fales assim, Amelia. Noto 
que ficaste muito intolerante depois 
que te dedicas te á Egreja; 

— Intolerante não. Eu sou justa. 
Serei talvez severa, mas não me posso 
conter deante de hypocrisias. Pois eu 
posso lá acreditar na sinceridade de 
Dolores, na sua piedade ? . . . A Clari-
nha me disse que ella tinha muita ra
zão de agarrar-se com Deus para 
obter perdão dos muitos peccados qüe 
lhe pezam na consciência. Não sabe o 
que ella andou dizendo de mim ? Que 
era uma despeitada com o casamento 
de Hortencia, quando a senhora me
lhor do que ninguém sabe que uão me 
cazei com Oscar porque não quiz. . . 
Eu, despeitada, eu que até concorri 
para aquella alliança, muito embora 
lhe reconhecessse a desegualdade 1 
Essa falsidade somente poderia accor-
rer aquella mulher,que julga as outras 
por s i . . Eu sou despeitada, mas 
quem tentou atirar-se ao mar foi 
e l la . . . 

Amelia dilatou os lábios breves, 
seccos, num áspero sorriso de ironia 
mordaz, e continuou : 

—Ella ouza falar-me; trata-me com 
excessiva amabilidade ; é toda cari
nhos e doçuras quando está na minha 
presença, mas eu sei qne, pelas costas, 
não me poupa. Si eu quizesse imital-a, 
diria coisas que eu sei e que não são 
são calumnias. Imagine, minha que
rida marqueza, que se falou delia 
com o nosso amigo padre Pau lo . . . 

—Queufedizes?. . . 
—Pura verdade. E agora deu para 
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se desmanchar em namoros com o 
Sérgio de Lima, que ella quizera im
pingir a Hortencia, servindo de reca-
4eira entre os dois. Agora, como des
cobriu a inclinação delle pela Laura, 
intromette-se, com o maior desplante, 
como um obstáculo. O demônio da 
mulher parece que tem a mania de 
ambicionar noivos alheios... Pois é 
uma creatura dessas—Deus me perdoe 
— que pretende ser nada mais nada 
menos do que mestra de noviças da 
nossa irmandade... Um escândalo!... 

Amelia retirou as luvas negras das 
mãos, muito alvas, muito finas, cor
tadas de grossas veias azues. 

—E teve a coragem de pedir para 
isso a minha intervenção, a minha in
fluencia—proseguiu ella, abrindo um 
dos livros, procurando alguma coisa 
entre as innumeras gravuras de santos 
que lhe marcavam as paginas—Tinha 
aqui, mas não sei onde o botei, um 
bilhetinho muito amável em que ella 
me pedia esse despropósito... 

— Acho que és demasiado severa 
•com a pobre Dolores ; acceitas com 
facilidade tudo quanto os detractores 
inventam... 

— A senhora tem muito bôa fé e 
um fraco antigo por ella ; acha-lhe 
graça nos menores gestos, na lingua
gem, naquellas maneiras desenvol-
tas . . . 

— Olha, minha querida: eu não sou 
benevolente, julgo sempre com calma, 
-com critério próprio. Não ha duvida 
•que Dolores me seduz, me encanta, 
mas isto não váe ao ponto de desco
nhecer os seus defeitos, que são mui
tos, e que eu, de bôa vontade, perdôo. 
Não te deixes impressionar pelo que 
se diz. 

A marqueza, obedecendo ao intuito 
•de procurar uma diversão attenuante 
da idéa fixa que lhe opprimia o espi
rito, entrou a falar com excessiva ani
mação dos maldizentes, que eram 
como cães vadios. O primeiro, sem 
motivo apparente ou por sentir num 
transeunte desconhecido, qualquer 
•coisa irritante dos seus instinctos, ag-
gride-o com insólita vehemencia. Os 
latidos attráem outros. Os que vêem 
chegando affectam maneiras de uma 
surpreza indignada, como si soubes
sem de um inaudito attentado, como 
si estivessem deante de um odioso 
inimigo da espécie. A ferocidade 
augmenta na razão directa da mati-
lha em assédio implacável para vin
gança da offensa que nenhum dos 
maldizentes conhece individualmente. 
Oh, a maledicencia, a maledicencia de 
sacristia, a maledicencia que se des
envolve em virulência, esgueirando-se 
despercebida nas sombras mysticas 
dos sagrados, recintos, sob os véos 
suavíssimos da piedada... 

Amelia não ouzava interromper a 
marqueza, ouviu-a sem um gesto, sem 

um signal de protesto, de olhos fixos 
no chão varrido marcado de manchas 
sombrias, de luminosos discos incan
descentes. Subjugada pela affectuosa 
auctoridade daquella senhora que o 
maior amigo da familia, ella conteve 
os ímpetos de referir o que sabia, os 
incidentes da paixão que lhe fora con
fessada pela própria Dolores num 
lance de audácia desesperada. 

—Eu não te levo a mal—continuou 
a marqueza, ameigando a vóz num 
tom de conselho matemal—esse exag
gero natural dos teus melindres reli
giosos, desses melindres que te obli-
teram os sentimentos de caridade, o 
teu critério de mulher pura, irritada 
contra todas as creaturas que se te 
figuram contaminadas de peccados, 
doentes d'ai ma dignos de compaixão, 
dignos de perdão. Dolores é uma en
ferma infeliz, victima da sua levian
dade do seu desdém pelos perigos, 
pelos incidentes do caminho da vida, 
disfarçados sob flores. 

- « - * » • •*-**•*•-

PAGINAS ESQUECIDAS 

CANTO EXTREMO DE UM CEGO 

Eu tinha um único amigo, 
Tinha só um e nXo mais ; 
Vivia sempre commigo 
No exilio da desventura : 
Por mais feliz creatura 
NXo me deixava jamais. 

Na minha infância primeira, 
Meus débeis passos guiou ; 
Na pobreza, na cegueira 

Meu condXo amenisava: 
E quando a esmola faltava 
EUe nunca me faltou. 

Era p meu único affecto, 
Na cegueira o meu bordSo ; 
De baixo do humilde tecto, 
Quando a febre me mostrava, 
Quem dos meus males cuidava, 
Era s6 elle — o meu cZo. 

Todo o dia hontem chamei-o, 
NXo latiu. . . nXo respondeu ! 
Já, como d'autes, nXo veiu 1 
Quem sabe se anda perdido, 
Ou d'algum ferro transido 
Quem sabe se nXo morreu ? 

Ou quem sabe se a velhice 
Do cego o amedrontou ? 
Talvez, o ingrato... a que disse ? 
Chamei-te de ingrato 1 amigo, 
PerdXo 1 nXo sei o que digo, 
Que nem já sei o que sou ! 

Ingrato — nXo. Tu nXo tinhas, 
Na pelle involta de cXo 
Uma irmX destas mesquinhas 
AffeiçSes vis — dos traidores, 
Que vXo sorrir aos senhores 
Nos régios palácios, nXo! 

Ai de mim, tXo desgraçado 
Que nunca mais te hei de ter ! 
Quem hoje ao cego acordado 
Ao pezo de tantos* annos, 
Quem virá dentre os humanos 
Piedosa mio lhe estender ? 1 

Quem lhe ha de guiar os passos 
Mendingando o escasso pio ? 
Ou quem lhe ha de abrir os braços 
Quando, á mingua de alimento, 
Ficar na rua ao relento ? 
Ninguém, ninguém... nem um cXo 1 

Quem me vir o meu Pardinho, 
Por piedade, pelos céus ! 
Tenha dó do coitadinho, 
Que talvez definhe á fome, 
E dé-lhe do pXo que come 
Uma migalha, por Deus ! 

Mas se o topar moribundo, 
Pelo amor que a mXe lhe tem I . . . 
Diga-lhe que neste mundo 
O cego que elle guiou, 
Quando o seu cXo lhe faltou 
Morreu de fome também I 

BRUNO SEABRA. 

* * 

COMO SE FAZ UM GENTLEMAN 
CONFORME ENSINA 

UM EDUCADOR PORTUGUEZ 

A arte de regular as maneiras por 
meio de uma combinação feita entre 
a nossa organisação e a nossa vontade 
é uma das mais importantes cousas 
que se devem conhecer. Ha homens 
que, sem plausível mente sabermos 
porque, alcançam tudo quanto que
rem nas pretenções do Estado, nas 
transacções commerciaes, nas atten-
ções das salas. 

Emerson, o celebre escriptor ame
ricano, observando que os indiví
duos que mais freqüentemente ob-
têem esses triumphos não são os 
mais inteiligentes, nem os mais bellos, 
nem os mais honrados, averigua com 
muita lógica que o successo das 
nossas aspirações na sociedade de
pende principalmente do nosso porte. 
Por tal razão Emerson define as ma
neiras— Talento de dominar. 

No modo como nós nos vestimos, 
como falamos, como olhamos, como 
nos movemos, ha effectivamente uma 
espécie de indefinido magnetismo a 
cuja influencia não pode furtar-se 
quem se lhe sujeita. 

Napoleão I aprendia em licções par
ticulares com Tal ma o melhor modo 
de traçar o manto e de se sentar no 
throno. 

Madame de Girardin, escrevendo na 
Presse as cartas do Vicomte de Lau-
nay, deu aos seus compatriotas as 
mais delicadas regras do mainlien. 

Balzac deixou entre os seus traba
lhos inéditos um importantíssimo ca
pitulo intitulado A theoria do modo de 
andar* 
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Carlos Dickens, por oceasião de 
uma viagem aos Estados Unidos, 
achou útil explicar aos americanos, 
entre outros preceitos de civilidade, 
que não era de bom gosto quando se 
estão vendo estatuas, bater nos már
mores com as bengalas. 

E m Portugal todas essas cousas se 
apprendem nas escholas de instrucção 
primaria , e da disciplina formada do 
conjunto desses preceitos são os alum
nos devidamente examinados nos ly
ceus nacionaes. 

O mestre das maneiras portuguezas 
não é Talma, nem madame de Girar-
din, nem Balzac, nem Emerson, nem 
Carlos Dickens. E ' simplesmente o sr. 
Felix Pereira, medico, engenheiro 
civil e agrônomo. 

Vejamos algumas dessas leis que 
as creanças decoram para os seus exa
mes e pelas quaes os adultos se go
vernam nas suas correlações sociaes. 

Para que o sujeito possa a todos os 
respeitos considerar-se um gentleman, 
acha conveniente o sr. João Felix : 

1? — Que elle faça a barba. 
2° — Que se não ponha á janella em 

mangas de camisa nem com o pescoço 
descoberto. 

3?—Que quando escarrar o não faça 
sobre a cara da pessoa com quem fale 
(maximê se é uma pessoa de res
peito !) 

4? — Que não tenha os olhos em 
contínuo movimento. 

S°. — Que nos jantares de etiqueta 
não limpe os ouvidos com o palito 
com que houver de palitar os dentes. 

6? — Que não arrote á mesa. 

O sr. João Felix especifica ainda, 
com um escrúpulo pelo qual nunca lhe 
poderemos votar o sufficiente reconhe
cimento, que deante de gente de respeito 
se não cortem as unhas. 

E assim é ! Achando-nos na pre
sença de pessoas que respeitemos, 
como verbi gratia : Sua Magestade el-
rei, um principe extrangeiro, um em
baixador ou uma rainha, o pôr mo'-nos 
repentinamente a cortar as unhas — 
principalmente sendo estas as dos pés 
— poderia ser tido por acto menos 
palaciano. 

Se o sr. João Felix nos permittisse 
um leve appendice aos seus conspi-

cuos preceitos, diríamos que cortar os 
callos, nos parece também operação 
que, só em caso de muita necessidade, 
nos deveremos permittir no meio de 
grandes assembléas. 

Quando se transpire depois da 
valsa, mudar de camisa no meio de 
um salão sem previamente haver ob
tido para esse fim a permissão da 
dona da casa, egualmente nos oceorre 
que poderia por alguns ser talvez ar-
guido como acto de menos etiqueta. . . 

Tratando do modo de proceder á 
mesa do jantar faz o sr. João Felix 
Pereira duas observações muitíssimo 
sábias. 

A primeira é que não tomemos pi
tadas de rape pelo meio das cousas que 
estivermos comendo. 

Comprehemde-se todo o alcance 
desta advertência reparando-se,por um 
só momento que seja, nos equívocos a 
que podia dar origem a concorrência 
do rape com os acepipes, resultando 
por exemplo lançar-se a pitada sobre 
a salada e metter-se no nariz beter
rabas ! 

A segunda advertência é que nunca 
metíamos boceado nenhum na bôeca em
quanto não tivermos engulido o boceado 
antecedente. Ninguém imagina sem o 
ter experimentado quanto importa ser 
cauteloso na matéria deste capitulo ! 
Mettendo na bôeca os boceados sem 
tomarmos a deliberação de os irmos 
suecessivamente engulindo, chegamos 
por espaço de tempos a uma indefi
nida agglomeração de boceados den
tro da nossa bôeca. As pessoas que 
insistem por tenaz grosseria em não 
engulirem os boceados que vão met
tendo consecutivamente na bôeca, 
caem ao cabo de alguns dias dessa 
terrivel incúria na dura necessidade 
de depositarem os boceados antigos 
que tenham entre a maxilla superior e 
a maxilla inferior, afim de receberem 
boceados novos. Quando isto haja de 
se fazer convém que se tenha em vista 
o que o sr. João Felix discretamente 
consigna com respeito aos escarros, 
isto é : que taes esvaziamentos se fa
çam o menos que ser possa sobre os 
penteados das pessoas que nos cer
quem, e muito mais particularmente 
quando estas tenham tido a precaução 
de nos advertir de que taes depósitos 
feitos sobre as suas cabeças lhes in

spiram idéas asquerosas. Neste caso 
toda a insistência da nossa parte cor
reria o perigo de ser taxada de menos-
cortez. 

Depois do que fica exposto nada 
mais nos resta para aprender do modo 
como nos devemos apresentar na so
ciedade, a não ser o que o mesmo sr. 
João Felix nos determina com relação 
ao nosso corpo, e isto importa muito 
que se saiba de côr. Vem a ser : 

«Conservemos direito o nosso corpov 

qualquer que seja a sua postura, em 
pé, sentado, de joelhos : não incline
mos a cabeça, já para um, já para 
outro lado : se nos fôr preciso fazei-o, 
façamol-o com toda a gravidade.» 

Seria muito para desejar que no 
grêmio das sociedades cultas se co
nhecesse que tal doutrina começava a 
fruetificar ouvindo-se de quando em 
quando as seguintes vozes : 

«Meus senhores e minhas.senhoras, 
permittam-me vossas senhorias ou 
vossas excellencias (segundo o trata
mento que lhes convier pelas dispo
sições a tal respeito do capitulo VII 
do grande livro do sr. João Felix 
Pereira sobre a civilidade) que eu lhes 
exponha um caso. Achando-me desde 
que entrei nesta sala com a cabeça 
voltada a N . N . O. — pontq A — e 
acabando de ser chamado a N.—ponto 
B . — pela illustrissima e excellentis-
sima senhora d. Joaquína, espero que 
a sociedade não tome por desfeita o 
excesso apparentemente inexplicável' 
em que vou romper inclinando leve
mente a cabeça do ponto a para o 
ponto b.» 

E só depois de havida a competente 
vénia dos circumstantes, o snpplicante 
se permitta inclinar-se levemente a 
d. Joaquína. 

E ' o que pede a morigeração e a« 
decência. 

1871. 

RAMALHO ORTIGAO.. 

Vendem-se collecções dos «Annaes» •,. 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

m 
* * 

Toda a correspondência relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secre» 
tario, o sr, Walfrido Ribeiro. 
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VEHSOS PARA EMBARCAR 

Tudo, tudo váe mal, e tudo é uma viella, 
E um becco escuro, e um charco immundo, e um triste horror, 
Pois que bom d'embarcar, uni dia, a toda a rela, 
E fugir, e fugir, seja para onde fôr. 

NXo ha como embarcar. A vida é um navio 
Doido, a querer partir, mordendo ao pé do cies, 
Velas estXo a encher, sopra o nordeste frio, 

• Quando é que partes, ó navio, quando sáes ? 

NXo ha como embarcar. Do alto duma equipagem 
Ver o mundo I correr o mundo ! viajar 
Poder dizer que foi a Vida uma viagem, 

-Que começou no mar, que se acabou no mar. . . 

A' mercê e ao furor das ondas e dos ventos, 
Havia de correr o mar que nXo tem fim, 

'Como Ulysses ; porém, 6 trágicos momentos, 
Sem ter uma mulher que chorasse por mim ! 

De pé, no tombadilho, em frente, á minha vista, 
Eu veria passar o que nXo vi jamais, 
A nXo ser através dos meus sonhos d'artista, 
— Encarnações febris, diademas imperiaes... 

E cegueira ideal e vX de quem se esconde, 
E loucura de quem fugiu duma prisXo, 
•E doido, sem saber de nada, nem para onde, 
A correr, a correr atraz duma illusXo ! 

NXo ha como embarcar. Desesp'rados d'insomnia, 
Enervados de dôr, que anciã d'ir para além, 
O' tisicos, morrer aos pés de Babylonia, 
Nos muros de Sichém ou de Jerusalém ? 

NXo ha como embarcar. Para onde quer que seja, 
Para o desterro, mil perigos através, 
Quando os míseros vXo, é com olhos d'inveja, 
Que eu os vejo partir de corrente nos pés . . . 

Sempre que avisto o mar com as ondas inquietas, 
Sempre que o vejo assim, nXo sei porque será, 
Mas tenho as ambiçSes mais doidas, mais secretas, 
Loucuras de poder inda fugir p'ra lá ! 

O* terras de mysterio, ó terras de mantilha, 
O' terras onde o céo é como a flor de liz, 
Quem me dera dormir, folhas de mancenilha, 
Debaixo de teu manto azul dlmperatriz ! 

Reinos antigos, 6 paizagens de romance, 
Como uma rosa que fenece num jardim, 
Ah que bom ! ah que bom de vel-os de relance, 
Com castellos feudaes, com torres de marfim ! 

Rainhas como flor, graciosas donzellas, 
Com gestos e com vóz que me cauzam prazer, 
Como seria bom que anciado para vel-as, 
Eu as vendo uma vez, nXo as tornasse a ver . . . 

Eu nXo sei, eu nXo sei para onde fugiria, 
Eu nXo sei, eu nXo sei o que ia ser de mi; 
Quem me dera, porém, que logo fosse o dia 
De poder embarcar e de fugir daqui! 

Quem dera que fosse hoje ! E emquanto a niu sulcasse 
De procelloso mar entre uivos e baldões, 
Eu poder, sem terror, olhando face a face 
O abysmo, descrever as minhas impressões ! 

E' bem possivel que eu, arriscando na sorte, 
Notasse que por fim só me safa o azar, 
E o diabo, e tudo, e o mais, e tudo, e a própria morte, 
E a»uda tudo ; porém, que ancla de viajar ! 

Oitubro de 1905". 
E M I I U N O PaaNSTTA... 
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XADREZ 

o XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Torneio internacional de Ostende. — O 2? 
Congresso de Ostende terminou a sua ta
refa, apÓB 31 dias de jogo. Foi vencedor o 
illustre mestre SCHLECHTER. De accordo 
com o programma que publicámos nos nú
meros anteriores desta revista, depois do 
1? turno, o grupo A jogou contra o grupo C 
e o grupo B contra o grupo D, resultando 
serem eliminados nesta prova : Blackburne, 
Duras, John, Marco, Suchting, Mieses, 
Tschigorine e Wolf. 

Em seguida, o grupo A jogou contra o D 
e B contra C e os jogadores cada de grupo 
ainda jogaram entre si ; foram eliminados : 
Leonhardt, Fahrni, Johner, Spielmann, 
Snosko-Boroswski, Swiderski e Salve. 

Finalmente, o ultimo turno foi jogado 
entre os nove restantes, sendo admittidos, 
por equidade, Marshall, Janowski e o dr. 
Perlis, que, pelas condições estabelecidas, 
deveriam também ser eliminados, sendo 
creados mais três prêmios. 

Este ultimo turno teve o seguinte resul
tado : 
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Teichmann, que ha pouco nos visitou, 
chegou bem collocado, tendo abaixo de si, 
mestres como Marshall e Janowski, já nXo 
falando que foram eliminados campeões 
afamados, como Blackburne, Duras, Marco, 
Mieses, Tschigorine e Wolf. 

Schlechter, além do prêmio de 4.000 
franco*, ganhou tnmbem una medalha de 

ouro. No ultimo turno nXo perdeu nenhuma 
partida e Teichmann que neste empatou 
com elle, ganhou no primeiro tnrno. 

Por aqui se pôde mais uma vez avaliar 
da força do nosso campeXo dr. Caldas 
Vianna, que Teichmann nXo pôde vencer. 

— O congresso organizou outros turnos, 
como dissemos. Nos de amadores foram 
vencedores em 1? logar Sherils e Eljaschoff 
e no de senhoras a senhorita Ellis. 

Novo torneio internacional. Em julho re
alizou-se, em Nuremberg, um outro torneio 
internacional de mestres. E' o 15? congresso 
da AssociaçXo allemX de xadrez, que se 
abriu a 21 daquelle mez. Falou-se, como 
dissemos, em realizar um torneio para o cam
peonato ; mas a idéa foi abandonada. Para 
o de mestres houve 9 prêmios de 2.500 mks. 
a 100. Dos mestres que entraram no torneio 
de Ostende, 16 se haviam inscripto e, além 
desses, dois novos, o dr. Tarrash e Vidmar. 
Daremos noticia opportunamente do resul
tado. 

Pillsbury. A perda deste grande mes
tre é vivamente lamentada no mundo enxa-
dristico. O seu f allecimento teve lugar a 17 
de junho passado, em Frankford, Pen. 
Tendo nascido em Sommerville, perto de 
Boston, a 5 de dezembro de 1872, Pillsbury 
tinha 34 annos. 

As suas victorias sXo numerosas em 
grandes torneios. Ainda em 1895, no torneio 
de Hastings, deixou atraz de si Tschigorine, 
o dr. E. Lasker, o dr. Tarrasch e Steinitz. 
Em Moscow, a 14 de novembro de 1902, jo
gou, como já aqui dissemos, 22 partidas si
multâneas, sem ver os taboleiros, com o re
sultado de 17 ganhas, 4 nullas e 1 perdida ! 
A's vezes jogava ao mesmo tempo, sem ver, 
10 partidas de xadrez, 6 de damas e uma de 
whist e fazia outras proezas de egual jaez. 

* 

TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Começou no dia 19 o torneio do Club dos 
Diários desta capital. Inscreveram-se 10 só
cios desse Clnb : Henrique Costa, Theo-
philo Torres, W. B. Hentz, Annibal da 
Costa Pereira, Augusto Loup, Barten Al-
lan, A. Burlamaqui, E. Tito de Sá, Vicente 
de Ouro Preto e Quintino Bocayuva Júnior. 

No próximo numero, daremos o resul
tado. 

* 
* * 

ERRATA 
O brilhante final de partida do dr. Caldas 

Vianna, que publicámos no num. passado, 
trouxe uma incorrecçXo que os leitores cer
tamente corrigiram r a D. branca, que eâtá 
a 2 T R (lado das Brancas), nXo é branca, é 
preta. Reproduzimos o diagramma recti-
ficado. 

PRETAS (Alfredo Ferreira) 
io peças 

3LEMA N. 61 

F. W. Wyune -
PRETAS (4) 

m 
m 

i 
wmffawm m 

I J l m 
BRANCAS (7) 

Mate em três lances 
» 

* * 
PARTIDA N. 67 

(Jogada no torneio de Ostende, a 7 de 
junho de 1906) 

PARTIDA VIENNENSE 

Brancas 
(Mieses) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B D 
D 4 C R 

C 5 D 
R I D 

C 3 T R 
P 3 D 

D 4 T R 
D X B 

T 1 B R ! ( ( ) 
D 7D 

C X P B R Ü 
T X D 

C 5 T R 
(a) Resposta s 

Brancas. (G.) 
(b) Deviam ter jogado : 

11 — B 3 R, B X B ; 12 - C X B, C 5 D ; 
13—T 1 B R, D 7 R x; 14 — R 1 B, C 3 B R 
etc. (M.) 

(c) Mieses é celebre pela dextreza com 
que conduz ataques deste gênero ; elle deve 
ter previsto o mate pelo sacrificio do B. (G.) 

(d) Si 12 . . , C 3 B R ; 13 — D 7 R x, 
R 1 C; 14 -C X C x, P X C; 1 5 - D 6 B X P> 
T 1 B R ; 1 6 — D 5 C R mate. (H.), 

(e) Lance desesperado ; si 13 . . . C X c » 
14 _ T X C x, P X T ; 15 - B 6 T R x e 
mate no lance seguinte. (H.) 

(Notas de Gunsberg, Hoffer e Marco.) 
' * 
* * 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N. 60 (Konrai 

Erlin): 1 - D 7 T R, R X C (a, b, c); 2 -
D X p » R 2 R ' 3 — D 8 R «uate. 

(a) 1 . . . R 4 R ; 2 — B 3 C D , P 5 T { 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
—13 — 
— 14 — 
— 15 — 
Eficiente 

josrado : 

Pretas 
(Tschigorine) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B D 
D 3 B R (a> 
D X P x 
R I B 
D 5D 
P 3 D 
B X C 
C -1 T D ? (b) 
C X B 
P 3 B R (d) 
D 7 B R (e) 
B X T 
abandonam 

ao ataque das 

1 0 . . . D 7 B R ; 

BRANCAS (Dr. Caldas Vianna) 
io Peças 

As Brancas jogam e dão inale em 6 lances 

3 _ P 4 B R mate. 
(b) 1 . . . R 5 B ; 

ou B mate. 
(c) 1 . . . P 5 T ; 

3 _ D 5 C D mate. 

2 — D 7 C D , ? ; 3 - D 

2 — D 5 B R x , R 5 B ; 

JOSB GETULIO. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Os negócios da agricultura. — As tentativas pre
cedentes. — O projecto Tosta Uma velha 
aspiração. — A creação âe um ministério. 

Era uma grande honra para nós sermos consi
derados um paiz essencialmente agrícola, sem fa
zermos coisa efficaz para a justificação dessa femen-
tida fama, sem termos nas alturas do Governo uma 
repartição especial, consagrada, exclusivamente, a 
esse ramo da administração dos negócios da agri
cultura, matéria tratada de cambulhada com muitas 
outras diversas ou hecterogeneas, demasiado pe-
zadas para os frágeis hombros de úm só ministro. 

Os negócios especiaes da agricultura tiveram 
no antigo regimen os seus momentos de animação, 
de florescência, seguidos de grandes espaços de 
olvido, como si a capacidade dos iniciadores se 
esgotasse aos primeiros esforços ou se contentasse 
com as tentativas. Essas remissões curtas ou pro
longadas .esterilizaram o trabalho dos estadistas 
mais competentes e melhor intencionados. Avançá
vamos e recuávamos, avançávamos e parávamos, 
obedecendo ao excessivo espirito de previsão ou a 
essa timidez de quem se está aventurando em ca
minho desconhecido, sem coragem para desvendar-

Jlhe os mysterios e defrontar-lhe os perigos. 
Todos os nossos homens de governo foram vi

ctimas desse systema de precauções que lhes po
voava o espirito de phantasmas, de um terror ephe-
mero: todos elles faziam timbre de primar pela 
prudência, pelo amadurecido exame, pelo estudo 
dás questões, estudos que nunca se fizeram e sem
pre protelaram ou inutilizaram o esforço dispen-
dido, em crises de enthusiasmo, para a solução dos 
Verdadeiros problemas sóciàes, prezos á terra, á 
maravilhosa e rica terra brazileira, para ser ferti
lizada pélà intelligencia e pelo trabalho." 

Para illustrar esses conceitos, lembraremos qúé, 
ao proclamarmos a lei das terras,, em 1850,. se 
suppoz ter òuzado o grande passo, o passo défini-

! tivo para o desenvolvimento do povoamento, para 
a plena abertura dós canaes da immigração, regu
larizando a propriedade indecisa, Iégitimándò-a 
pata radicar o trabalho ao solo vasto e promet-. 
tedor que offereciamos com os seus inèxgotaveis 
thesouros ao colono. 

No emtanto, essa lei, a quê sé attribüiam 
«•effeitos myrificos, o dom de resolver o mais 
urgente problema, o do desenvolvimento r da 
riqueza publica, somente teve o seu regulamento 
cerca de quatro annos depois, em janeiro de 1854. 

E esse próprio regulamento, destinado a organizar 
matéria inadiável, reclamada urgentemente pela 
situação do paiz, libertado definitivamente das con
seqüências das luctas pela fixação da nacionalidade, 
não foi executado porque, já nesse tempo, a politr-
cagem intervinha como elemento perturbador do 
sincero empenho dos grandes homens, servidores 
do Império. 

/ Lembraremos mais os longos, os enfadonhos 
éstudos^que precederam ás tentativas de viação 
férrea, de utilisação dos nossos rios, de navegação 
das nossas immensas costas, de tudo, emfim, quanto 
era essencial para o desenvolvimento da riqueza 
publica. A nossa estrada de ferro principal, a obra 
modelo de todos os outros emprehendimentos do 
mesmo gênero, foi lentamente construida, como 
uma obra sem objectivo e em cujos resultados se 
não confiava com segurança. 

Recordaremos também quanto foi lento e tor
turante o trabalho de emprehender as communcai-
ções telegraphicas, que teriam a marcha de kagado 
da primeira estrada de ferro, si o Imperador não a 
confiasse a um homem que trabalhava com perfeita 
autonomia, sem consultar ministros, sem lhes dar 
conta do que estava fazendo. 

E assim ' aconteceu sempre que tivemos de 
fazer qualquer coisa no sentido de um forte, de um 
generoso impulso para adeante —-̂  os homens acha
vam que era um signal de virtude empacar, resistir, 
evitar, por todos os meios, o feio defeito do açoda-
mento. 

Os resultados foram — devermos o que 
temos ás imprudências, ás ousadias dos quebra-
dores dos velhos moldes sagrados, aos icono
clastas irreverentes dessa coisa ultra-respeitavel 
e estéril — as tradições, como si no actual estada 
de luctá pela civilisação, de porfia, de anciã pela 
perfeição, pudéssemos caminhar voltados para,traz, 
remando um velho barco sem piloto. • 

* 
* * 

' Efá uma!" velha aspiração essa de crear uma 
pasta especial da agricultura para tratar technica-
mènte às importantes questões concernentes ao mais 
grave.dos nossos problemas administrativos—o des
envolvimento da producçâo1 nacional, o aproveita
mento das fontes abandonadas no seio e na super
fície da *terfa vasta, ubertosa, a multiplicação dos 
meios de transporte, supprimindo o obstáculo das 
distancias que são o nosso maior inimigo, prepa-
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rando-nos para receber os braços da immigração e 
o capital, todos os elementos, emfim, dé propulsão 
da riqueza publica. t 

A exposição de motivos do projecto de que é 
relator o sr. Tos ta , homem de pequena estatura, 
animado pela força das convicções valorosas, dedi
cado com firme tenacidade ao estudo desse pro
blema, aborda todos os resultados vantajosos dessa 
medida de governo, concretisada no ministério dos 
Negócios da Agricultura, Commercio e Industr ia . 

Esse projecto só teria o defeito de ser tardio, 
de conter idéas vencedoras e applicadas em todo o 
mundo civilisado, onde o homem não fia o seu 
futuro, a prosperidade, o engrandecimento da pá
t r ia das forças cegas da natureza. 

Povo, cujo t rabalho está ainda amarrado aos 
meios empiricos, aos instrumentos rudimentares, 
ao machado devastador, á enxada insuíficiente mor
dendo a t e r ra combusta, assolada, estrumando-a 
çom preciosidades des t ru idas ; povo que se não 
habituou ao arado que os povos prehistoricos uza
vam antes de Adão — nós precizamos de educação 
technica, de ser esclarecidos pelos processos intui
tivos de revelação da capacidade do nosso terri
tório e da utilisação da sua espantosa fecundidade. 

O trabalho, sem a guia dos methodos moder
nos, sem as lições da sciencia, é um elemento de 
devastação, é obra de cego, de inconsciente, pas
sando indifferente por cima de riquezas que elle 
não comprehende, destruindo outras, cujo valor 
não percebe. 

Essa verdade se antòlha a todos ps que per-
corrertí o centro do Brazil, esses sertões admi
ráveis, onde se extenuou a colonisação com sacri
fícios heróicos. 

Temos o centro de Minas Geraes excavado, 
as entranhas da te r ra revolvidas, a superfície este-
rilisada. Temos nas mesmas condições o E s t a d o do 
Rio de Janeiro, resurgindo agora aos golpes da acti
vidade patr iót ica do sr. Nilo Peçanha, . debellando 
victoriosamente a rotina. T e m o s nas mesmas con
dições o terr i tório de todos os Es tados , com exce
pção do de S. Paulo e dos Es tados da zona tempe
rada confiados a administradores que olham para o 
futuro, ou os Es tados em que a natureza dá ainda 
de graça os seus productos. 

Não podemos prescindir da educação do t ra
balho para que elle possa produzir todos os resul
tados vantajosos, para còhsegfuirmos, ao menos", 
dotar o Brazil de capacidade para produzir ó que 
falta á nutrição, ao bem estar do seu povo — o 
trigo, a carne, a lã e outros ar t igos de primeira 
necessidade. 

Nós confiamos no projecto como um enérgico 
movimento no sentido de aspirações indiscutiveis, 
enchendo uma grande lacuna aber ta pela nossa 
ignorância, pelo nosso desprendimento de fata-
.listas, povoadores de um paiz essencialmente agrí
cola. 

P O J U C A N . 

PAGINAS ESQUECIDAS 

A DOUTRINA DE MONRÕE 
SUA 0R1GKM 

Os que hoje averbam de infundadas 
as apprehensões publicas do movi
mento annexionista desenvolvido na 
America do Norte, são os mesmos, 
cujo enthusiasmo pela doutrina de 
Monrõe não toleravam hontem a opi
nião daquelles que lhe desconheciam 
b caracter de influencia tutellar para 
o Brasil. Confessam agora que, a res
peito da doutrina de Monrõe, o en
gano era seu; mas sustentam, ao 
mesmo tempo, ser nosso o desacerto 
em relação aos perigos da tendência 
annexadora. Ora mais difficil é ante
ver o futuro que conhecer o passado. 
A todos se mostra o passado no espe
lho da historia. Só a poucos pela pre
vidência se entremostra o futuro. Era 
a significação da doutrina de Monròe 
uma questão, que se achava toda no 
pretérito. Não a enxergaram ; e, to-
'davia, se presumem com o descortino, 
para avaliar as conseqüências da es-

pansão americana, problema que está 
inteiramente no porvir. Podem os que 
não tiverem sequer o merecimento 
trivial da memória, assumir a autori
dade extraordinária da previsão ? 

De balde se obrigaram elles agora 
á evasiva exculpatoria de que a polí
tica absorvente, hoje professada nos 
conselhos de Washington, contradiz a 
de Monrõe. Não é exacto que, neste 
ponto, o ultimo quartel do século deze
nove esteja a desmentir o primeiro .Não 
éexacto que,neste particular, as fracas 
republicas da America do Sul se pos
sam queixar da grande republica da 
America do Norte. Não ha nenhuma 
incoherencia, violação nenhuma dos 
principios de Monrõe no procedimento 
actual dos americanos. Esses princi
pios nunca exprimiram senão um in
teresse dos Estados Unidos, nunca 
encerraram compromisso nenhum, por 
parte delles, a favor dos povos sul-
americanos. 

Ha trinta e três annos escrevia o 
mais celebre dos publicistas argen
tinos : «O exemplo recente de Valpa-

raizo, bombardeada em presença de 
uma esquadra dos Estados Unidos, a 
qual o não estorvou, porque a Europa, 
convidada a isso, não quiz encarre
gar-se de executar a doutrina de Mon
rõe, que a excluía de taes encargos, 
deve acabar de provar á America do Sul 
o que vale para sua defesa a doutrina 
de Monrõe». E, restabelecendo a ver
dade contra a versão corrente, qne 
transformava essa doutrina em instru
mento commum da solidariedade deste 
continente contra o outro, accrescen-
tava : «Não tem a doutrina de Monrõe 
sentido tal de aversão á Europa, por 
um motivo simples, a saber, porque 
foi inspirada pela Europa livre ein 
ódio da Europa absolutista. Can-
ntng, para se utilisar da independência 
americana como de uma arma de 
guerra contra a Santa Alliança, in
spirou ás duas Américas as furiosas 
idéas da declaração de Monrõe e ao 
congresso de Panamá, como antithese 
do congresso europeu que a Saata 
Alliança promovia, afim de recon
quistar o novo mundo a beneficio da 
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sua preponderância no velho. A uma 
contra-campanha, em 1823, em sen
tido inverso, á anteriormente opposta 
contra a invasão da França na Hes
panha, preferiu Canning reduzir esse 
paiz a uma potência de terceira ordem, 
arrebatando-lhe os domínios ameri
canos, que constituíam todo o seu es
plendor, e poude dizer, com títulos su
periores aos de Monrõe, que «chamava 
a existência o novo mundo, afim de res
tabelecer o equilíbrio no antigo.» 

Estas noções, essenciaes.á compre-
hensão da doutrina de Monrõe, que 
já em 1866 vogavam no Rio da Prata, 
eram desconhecidas no Rio de Ja
neiro em 1893, e ainda o são em 1899. 
Cuida-se, ainda hoje, que a formula 
de Monrõe tinha sido adoptada por 
uma Inspiração espontânea dos Es
tados Unidos, com o intuito de asse
gurar, á sombra do seu prestigio e da 
sua força, a independência das nações 
americanas. Nada mais falso. 

Pêlos fins de 1822 os representantes 
das monarchias envolvidas naquelle 
pacto dos reis, contra os povos, reu
nindo-se em Verona, tinham annun-
ciado o propósito de «repellir os prin
cipios revolucionários, onde quer e 
sob qualquer forma que se manifes
tassem», e, separando-se nessas dis
posições, ao mesmo passo que, num 
tractado secreto, se comproinettiain 
reciprocamente a «acabar com os go
vernos representativos na Europa», 
tencionavam estender essa politica ao 
continente americano, a cuja eman
cipação geral faltava apenas a nossa. 
Canning, snccedendo a lord Castle-
reagh, e^miidandooespirito-- ao gabi
nete inglez, não accedeu a esse pensa
mento, e rompeu com os interesses da 
Santa Alliança, declarando-se resol
vido a operar em directo antagonismo 
com ella, se contasse com concurso 
dos Estados Unidos. Era o tempo em 
que, por outro lado, no seio.destes os 
maiores homens de estado nutriam a 
opinião dada por Jefferson em res
posta a uma consulta do presidente 
Monrõe: «A Grã-Bretanha é, de todas 
as nações do globo, a que maior mal 
nos pode fazer, e, com ella ao nosso 
lado,.não nos teremos de receiar do 
mundo inteiro.» 

Taes os motivos, que impelliram o 
governo americano á declaração de 
1823. 

Da Europa, do sentimento libe
ral da Inglaterra veiu a inspiração e o 
impulso. Nem sem esse apoio a dou
trina de Monrõe teria surtido o único 
effeito bemfazejo, que se destinava e 
veiu realmente a ter quanto ás nacio
nalidades sul-americanas : frustrar os 
planos da liga absolutista de além-
mar, empenhada em restaurar deste 
lado do oceano o jugo colonial recém 
destruído. Ha uma circumstancia, en» 
tre outras, que basta, para certificar 
o peso decisivo da iniciativa e da co
operação britânica nesse movimento 
de consolidação da independência 
americana. 

Sabe-se agora pelas Memórias 
do principe de Metternich, publi
cadas em 1881, que ainda no inverno 
de 1824, isto é, mezes depois* de co
nhecida na Europa a mensagem de 
Monrõe, a França, a Áustria, a Rús
sia e a Prússia acquiesciam ao con
vite de celebrar, em Paris, uma confe
rência, cujo objecto era liquidar os 
negócios hispano-americanos. Não se 
realizou, porém, a tentativa, porque o 
reclamo dirigido á Inglaterra, cujo 
consenso era indispensável, encontrou 
da parte de Canning uma recusa 
«quasi brutal». 

Mas porque assentiram os Estados 
Unidos ás suggestões do estadista in
glez ? Por sympathia ás republicas la
tinas deste continente ? Porque estre
mecessem, inquietos, aos riscos da in
dependência recém conquistada pelas 
antigas colônias hespanholas ? Não. 
Por um motivo de conveniência iinme-
diata dos mesmos Estados Unidos. 
Porque estes se julgavam eguaJmente 
ameaçados com as pretensões da 
Santa Alliança, e sentiam o risco, de 
que penetrasse até no seu território e 
na sua politica.interior a influencia, e 
a força dessa tremenda c.olligação. 
«Tamanha era ella», escreve Von 
Holst, « que os próprios Estados Uni
dos se não julgavam, ao abrigo da sua 
intervenção». E que esse foi, de 
feito, o movél da politica do presi
dente Monrõe, demonstrado está pela 
confissão de um dos seus ministros 
mais eminentes, Calhoun, o seu secre
tario da guerra. Acreditava, diz elle, 
o gabinete americano que a Santa Al
liança « também nos tinha dê olho ». Se 
não se lhe resistisse recaptivaria a 
America do Sul. Violentos partidos 

surgiram neste paiz, uns pró outros 
contra ella, e teríamos de pelejar em 
nossas próprias costas pelas nossas in
stituições» . 

Esta explicação não foi contestada 
até hoje. Tem sido, pelo contrario, 
invocada, em suecessivas reprodu-
cções, nos livros americanos, e, ainda 
ha pouco, num opusculo sobre a A 
doutrina de Monrõe, dado á luz em 
Nova York e integralmente reestam-
pado na Revista de direito internacional 
e legislação comparada, tomo XXVIII, 
o sr. Bassett Moore, uma das maiores 
autoridades daquelle paiz em matéria 
de direito das gentes, alludindo á atti
tude de John Quiucy Adams na 
mesma questão (Adams e Calhoun 
eram os dois grandes estadistas do 
gabinete de Monrõe), observa : «Elle 
não acreditava que a Santa Alliança 
armasse a inaugurar entre nós a mo
narchia. Mas, se esta subjugasse as 
províncias hespanholas, o ultimo re
sultado veria a ser, ponderava mr. 
Adams, recolonisal-as, dividindo-as 
entre as nações, que a formavam. A 
Rússia poderia apropriar* se da Cali
fórnia* do Peru e do Chile, a França 
do México, e a Grã-Bretanha, se não 
lograsse contrastar o curso das coisas, 
senhorearia, pelo menos, a ilha de 
Cuba como. seu quinhão na disputa. 
Qual seria, nesse caso, a situação dos 
Estados Unidos, com a Inglaterra em 
Cuba e a França no México ?» 

O sentimento propulsor do celebre 
documento americano foi, pois, sim
plesmente o receio do embate com a 
mole irresistível de forças, com que 
entraria-na arena dos destinos da 
America o poder collectivo da Santa 
Alliança. 

Para os Estados Unidos não con
sistia o mal em qúé as provincias 
escapas dá tyrannia hespanhola rever
tessem a ella. Nada tinham feito elles 
ê n soccorro dâs colônias revoltadas. 
«Enquanto a los Estados- Unidos», 
escreve um publicista columbiano o 
sx. Sámper, definindo a posição dessa 
nacionalidade no movimento de eman
cipação hispano-americana, «es curi
oso observar que, sendo esa potência 
la más interesada en favorecer nuestra 
independência, se mostro sin embargo 
mucho menos favorable que Ingla
terra, indiferente por Io comun hacia 
nuestra revolución y mui tardia en sus 
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mani[estaciones oficiales, como parei-
moniosa en procurar nas los auxílios 
de armamento que solicitabamos, con 
nuestro dinero, de los negociantes y 
armadores.» 

Só incorrendo em üm anachronismo; 
palpável, podia ter attribuido o sr. 
Calva á proclamação da doutrina de 
Monrõe a linguagem do embaixador 
inglez, lord Welliogton, a favor das 
colônias americanas nó congresso de 
Verona, quando este se celebrara em 
agosto de 1822, ao passo que a men
sagem, onde se enunciou essa dou
trina, tem a datai, quinze mezes pos
terior, de 2 de dezembro de 1823. 

Em* 1816, quandoa-revoiução ame
ricana batia á porta das potências 
Iiberaes em busca do apoio, que a 
salvasse, os Estados Unidos harmo-
nisavám ainda c o m a s cortes euro-
péas que opinavam pela manutenção 
do dominio hespanhol. 

Mitre na Historia de Belgrano (vol. 
I I I , pag. 310), registra o relatório 
onde o celebre patriota argentino 
alludia «ao interesse manifestado pelo 
resto dos potências, inclusive os Es
tados Unidos d'America, em que nos 
conservemos unidos á Hespanha, com 
o fim de contrabalançar o poder marí
timo da Inglaterra». Ainda em 1819 
recusava o governo americano admit
tir os cônsules de Venezuela, e só 
em 1823 reconheceu a independência 
da Republica Argentina. 

Pelo que toca ao Brasil, nunca as 
suas aspirações á independência en
contraram gasalhado entre os esta
distas americanos, o mais radical, dos 
quaes Jefferson, ainda em 1816, a 
repellía. No anno seguinte era oco-
lhido alli com irrisão o emissário per
nambucano, deputado ao seio da
quella democracia em busca dessa 
generosa fraternidade imaginada por 
nós desde aquelles tempos, não per
dendo tempo o gabinete de Monrõe, 
então no começo da sua primeira 
presidência, em denunciar o facto ao 
ministro portuguez Correia de Serra. 
Só, em summa, depois de reconhe-
nhecida pelo governo de Lisboa, gra
ças aos esforços de Inglaterra, em 
1825, é que os Estados Unidos pa
ctuaram comnòsco o tractado de 
amizade, bem que j á contasse dois 
aunos de existência a doutrina de 
Monrõe. 

Mas o primeiro representante da 
America do Norte..no Rio de Ja
neiro, Raguet, suscitou os maiores 
obstáculos aos nossos primeiros esfor
ços de organisação constitucional ac-
cusando a nossa marinha de cobardia, 
ameaçando-nos de um rompimento 
com o seu paiz, e declarando que não 
éramos um povo civilizado. 

Com essa frieza e indiffereuça pela 
sorte das nações latinas no continente 
americano, não podiam ter tido em 
mira os Estados Unidos estabelecer 
nos principios de Monrõe um escudo 
á independência dellas. Se a Hespa
nha tivesse forças sufficientes, para 
se reempossar no seu antigo senhorio, 
a republica norte-americana lh'o não 
impediria. E ' o que solemnemente de
clarava, em abril de 1826, no con
gresso federal, um dos mais altos in
terpretes da politica de seu paiz, Da
niel Webster. Negociámos com esses 
governos, tal qual no caso de qual
quer guerra civil, como governos de 
facto, dizia o grande orador, «sem 
pôr, todavia, em questão o direito da 
Hespanha a reduzil-os outra vez á obe
diência, se o pudesse (ttot questioning 
the right of Spain to coerce them bach 
to their old abedience, if she had the 
power).» Nem com o tempo mudou 
essa intelligencia; porque, ainda em 
1889, o sr. Koerner, no seu estudo 
sobre a doutrina de Monrõe, inserido 
no Encychpedia Americana, escre
ve : «Se a Hespanha quizesse re
conquistar as colônias rebeldes, era 
fazel-o (If Spain would reconquer 
them, she might try). O que os Esta
dos Unidos lhe não consentiriam, 
seria que o fizesse com o auxilio"das 
potências alliadas.» 

Nas origens dessa expressão do as-
sendente continental daquella nacio
nalidade se acha nitidamente im
presso, pois, o seu caracter essencial 
de simples formula preservativa da 
influencia dos Estados Unidos e seus 
interesses no continente onde reinam, 
e qué sempre aspiraram a absorver. 

Deixar aberto esse campo á dilata
ção vindoira do seu império era, como 
nos vae mostrar o exame ulterior do 
assumpto, a luz da theoria e dos fa
ctos, o intento substancial da formula 
de Monrõe. 

RUY BARBOSA. 

(A Imprensa, num. 236, de 30 de maio 
de 1899; Rio de Janeiro.) 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

xxxií 
Nos dois artigos anteriores, vimos a 

fervida discussão suscitada, na sessão 
de 11 de outubro, a respeito da porta
ria do ministro da Guerra, mandando 
vir da Bahia os soldados luzitanos pri
sioneiros para servirem no exercito 
brazileiro. 

Carneiro da Cunha denunciou essa 
portaria de 2 dè agosto, como grande 
attentado e apresentou indicação, so
licitando informações do Governo* 

Montesuma lançou-se no debate ca
lorosamente, estygmalyzando o proce
dimento da administração da Guerra. 

Reproduziremos excerptos do dis
curso, porque é mais expressivo do 
que a simples narrativa. Nelle Se vê o 
sentimento que predominava na As
sembléa, a qual naturalmente não ti
nha critério político e não compre-, 
hendia as dificuldades da situação e 
as circumstancias que formavam a 
somma de motivos que provocavam a 
cólera do Imperador contra a Consti
tuinte. Attentem os leitores neste im
prudente ataque que havia de incom-
modar não só áos ministros como ao 
próprio Imperador. 

E , quando a Constituinte commette 
imprudências de tal ordem, não pôde 
pretender nem allegar não haver pra
ticado actos que merecesse as iras im
periaes, excepto si obrava inconscien
temente. 

Montesuma começa em tom escar-
ninho : «Este ministro da Guerra tem-
me merecido bastante attenção ; não 
é esta a primeira vez que tenho a sa-
tisfacção de falar a seu respeito e fa
zer as minhas fracas e humildes obser
vações acerca do seu proceder; Já 
uma vez mostrei que elle pretendia 
lançar o nosso exercito com officiaes 
qué acabavam de derramar o sangue 
brazileiro, e a Assembléa tomou em 
consideração a minha indicação ; pe
diram-se informações ao Governo, este 
j á as mandou ; mas ainda estamos 
para ver a decisão final. Observei 
mais que este ministro era inimigo 
da causa do Brazil, porque prati
cava malversações contra a fazenda 
publica, etc.» (1) 

Neste tom o orador desenrolou um 
novello de accusações e disse : «que 
este ministro abuza do nome do seu 
monarcha e para exemplo tenho guar
dado no meu bolço, entre outros pape-
linhos, uma portaria deste ministro re
lativa a um mestre do a r s e n a l . . . Eu 
tenho guardado todos estes papeis 
para informações e para pedir a seu 
tempo á frente da nação a demissão 
deste ministro.(Apoiados^ Cumpre mos
trar que não somos mudos espectado-
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• res de malversações ; eu tenho dpçu-
uien tos para ap parecerem a respeito 
destes e de outros negócios da fazenda 
e é necessário que falemos com cla
reza ; que cortemos pela raiz esta cepa 
de males para evitar que não volte o 
antigo systema ; não ; não consintaraos 
qne o caruncho continue a roer tudo.» 

O Imperador leria cora prazer este 
discurso, ouvido sem protesto na Câ
mara, ao contrario escutado com ge
raes apoiados ? 

Este discurso expunha aos olhos do 
povo, já desconfiado, um ministro ini
migo da causa do Brazil, trabalhando 
em reinstallar o antigo regimen, 
admittindo soldados luzitanos no 
Exercito, comettendo malversações 

•contra a fazenda publica e outros cri
mes. Emfim, o orador promettia pedir 
a demissão desse ministro á frente da 
nação. Estas ameaçadoras palavras 
foram cobertas de geraes apoiados o 
-que significava que a Câmara pensava 
tomo o orador. 

Mas.quem escolhera e mantinha no 
governo tal ministro ? O Imperador. 
Qual o responsável? 

O povo, portanto, ouvindo tal dis
curso, lançava toda culpa sobre o Im
perador. Desta sorte, saía do recinto 
da Assembléa o descrédito que expu
nha d. Pedro ao ódio publico e fazia 
crer que elle se cercava de ministros 

'indignos, que commettiam malversa
ções contra a fortuna publica : que fi
nalmente provocou quasi uina rebel-
lião, pedindo á frente da nação a de
missão do ministro, forçando desta ma
neira o Imperador a submetter-se a 
vontade extranha. 

— Habent sua fata !.. exclama o 
vate de Sul mona. 

Com effeito, Montesuma presagíava 
o futuro, em que, áfrente da nação, se 
exigirá que o Imperador demitta o mi
nistério dos marquezes (5 de abril). 

Ora, isso, para um homem da tem
pera de d. Pedro, era mpa affronta, 
que respondeu, entregando, altivo e 
impassível, o acto de abdicação ao 
major Frias, emissário do povo e 
Exercito, reunido no campo de S. 
Anna, no dia 7 de abril. 

Si, em 1823, á frente da nação, Mon-
tesnuia, só, ou a Constituinte, impu-
zessem ao soberano a demissão do 
conde de Lages, ministro da Guerra, 
seguramente a resposta de d. Pedro 
não seria simplesmente a abdicação : 
Io , porque, ainda muito moço, tinha 
insaciável ambição de reinar e gover
nar ; 2?, porque não o instigava a ra
zão pessoal, que o dominava em 1831. 

Então irromperia a guerra civil, si 
a Constituinte pudesse fazel-a ; ou 
esta Assembléa seria, logo, esmagada, 
como será em 12 de novembro, que se 
approximava. 

E' fórn de duvida que a Consti
tuinte não tinha a habilidade de evitar 

as situações difficeis e escabrosas para 
si mesma, damnosas para a ordem pu
blica e interesse do paia. ' 

Essas minunctas reunidas provam 
que aquelle Congresso foi altamente 
inhabil e responsável do desenlace do 
drama do seu deplorável destino. 
Não havia, pela sabedoria e prudên
cia de suas deliberações, sabido guiar 
o Imperador, que facilmente seria 
attraído e marcharia de accordo com, 
a representação nacional num pe
riodo em que elle estava ufano de 
ser o heróe da Independência, o De
fensor Perpetuo, e a largos tragos 
sorvia o nectar da popularidade e do 
enthusismo patriótico. Estas excel-
lentes disposições não foram appro-
veitadas pela Constituinte, que só 
teve o tino de convertel-as em cole
ras, abrindo lucta quasi diária por 
qualquer futilidade. Assim ia con-
summindo mezes de sessões estéreis 
com loquazes e ridículas chicanas, 
não tendo capacidade de tratar dos 
negócios do Estado. 

D. Pedro, em vez de aprender, des
aprendia com a desasada Assembléa. 

Ainda por cumulo de infelicidade, 
o ministério de 16 de janeiro, sob o 
influxo de José Bonifácio, foi duma 
inércia e incapacidade lastimáveis e 
somente concentrou toda actividade 
na faina detestável das devassas, das 
perseguições, das prisões e deporta
ções, que fizeram brotar por toda 
parte, de norte a sul, esse immenso 
turbilhão procelloso de desconfianças 
e dé ódios, que ainda mais tornou 
desesperada e angustiosa a situação 
entre os dois poderes Legislativo e 
Executivo. 

Qualquer espirito calmo, impar
cial e penetrante, versado nos traba
lhos do regimen do governo repre
sentativo por meio das Assembléas 
deliberantes, debalde procurara des
cobrir a acção intelligente do minis
tério de José Bonifácio na direcção 
da Constituinte, que, por assim dizer, 
navegava sem rumo e sem bússola. 

José Bonifácio não podia dominar 
pela palavra ; não era orador ; delle 
o Diário da Câmara conserva, ape
nas, meia dúzia de rachiticos dis
cursos sem fôlego, sem fôrma e sem 
doutrina : explicação de factos. 

Era, porém, reputado um sábio — 
só isso lhe dava grande prestigio e 
auctoridade; podia, portanto, ser o 
conselheiro do Parlamento, em geral 
composto de mediocridades. O grupo 
dos intellectuaes respeitava-o e ad
mirava-o. Nestas* condições, este ho
mem devia tomar a verdadeira atti
tude dum estadista e governar o paiz, 
organizando-o, por meio da Câmara, 
que elle illustraria com a sua scien
cia, disciplinaria com a prova da 
experiência. A esse respeito a quem 
perguntar o que elle fez, póde-se res

ponder com as palavras dum drama 
do famoso poeta allemão Schiller— 
nada, nada, nada. 

Certos homens não teem o direito 
de allegar, perajjte a historia, as cir-' 
cumstancias attenuantes, que só ap-
proveitam aos nullus e justificam os 
incapazes. As notabilidades devem 
ser severamente julgadas e punidas, 
porque faltaram á própria grandeza. 

Assim da incapacidade do ministé
rio de José Bonifácio veio grande mal 
á Constituinte,' que viu súbita' e ines
peradamente desaparecer o poderoso 
ministro, como que expulso do poder. 
Sobre a demissão de José Bonifácio 
nada consta oficialmente. E* certo, 
porém, que a má vontade imperial 
evidenciou-se repetidas vetes, princi
palmente nos Manifestos qne o Im
perador dirigiu á nação, explicando-
lhe as razões que determinaram a 
dissolução da Constituinte. 

A demissão de José Bonifácio cau-
zou surpreza geral: elle passava por 
mentor de d. Pedro,que o amava e lhe 
chamava de pae e, na sua ignorância, 
acreditava que era um dos maiores 
sábios do século. 

José Bonifácio viu-se,pela forçadas 
circumstancias, envolvido nos aconte
cimentos revolucionários, mas era 
homem dos tempos antigos, tomava 
por modelo o marquez de Pombal, 
que também imitou o cardeal duque 
de Richeliett. José Bonifácio podia 
governar Portugal, afeito á subser
viência e ao despotismo; porém era 
impróprio para dirjgir e reger um 
povo que ambicionava as conquistas 
da liberdade moderna. Elle desenvol
veu no espirito de d. Pedro as tendên
cias e a paixão pelo governo arbitrá
rio, que ambos praticaram sem ne-
nhuxa limitação e responsabilidade. 

A Constituinte, demasiado compro-
mettida, não podia enveredar por no
vos caminhos. 

Quando assim procedia para com 
o Imperador,evidentemente não devia 
contar com bôa vontade daquelle 
que amava o poder sem peias, limi
tes e contrapesos e que não toleraria 
que sé lhe tirasse a popularidade, que 
era também uma de suas ardorosas 
paixões. 

A Constituinte, porém, trabalha
va nesse sentido, ou sciente, ou 
inconscientemente. Num ou noutro 
caso, não merecia as boas graças im
periaes, nem podia esperar sinão a 
funesta sorte qne ella mesmo prepa
rava para si. 

Não parou em Montesuma a aggres
são contra o governo imperial. Antô
nio Carlos, numa violenta, rápida e 
injuriosa declamação, abundando nos 
mesmos conceitos, gravou, com im
placável mão, o labéo de corrupto ua 
fronte do ministro. A vóz vibrantedo 
imperioso deputado paulista levautou 
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as coleras dos representantes da na
ção e avivou, de novo, as desconfian
ças e suspeitas, que lavravam na 
Corte e nas provincias de pretender 
g. Pedro reduzir o Brazil ao antigo 
regimen de colônia, destruindo a 
obra da Independência, illudindo os 
brazileiros. 

Q facto de admittir no nosso 
exercito os soldados luzitanos que 
acabavam de guerrear contra nós, 
parecia indicar que d. Pedro tinha 
esse plano e para executal-o cercava-
se de soldados portuguezes. A sus
peita não deixava de ter apparente 
fundamento. Tivesse ou não tivesse 
tal plano, era uma medida impolitica 
e imprudente a admissão de taes pri
sioneiros no Exercito. O governo im
perial devia comprehender que no es
tado dé desconfianças em qué estavam 
as susceptibilidades patrióticas «seme
lhante medida era própria para mais 
desenvolver e incrementar as suspei
t a s , propagal-as é generalizal-as por 
todas as classes sociaes ; até attraía 
os que se mostravam incrédulos, ou 
favoráveis ao Governo. 

1'"'' EüNAPlO DEIRÓ. 

(1) Diário da Câmara, sessão de 11 de ou
tubro. 

SÇ1ISNC1A E INDÚSTRIA 

Santos Dumont aviador. — A victoria 
• do inais pezado do que o ar. — Appa-

- rèlhó engenhoso. — As experiências. 
* • * i -

. .Não abandonando o aperfeiçoa
mento d© balão dirigi vel, que lhe deu 
reputação7 mundial', Santos Dumont 
emprehendeü sérios, estudos do mais 
pezado dó que o ar , da ascenção pelo 
vôomechanico . . 
, Nesta secção demos noticia do pri

meiro, apparelho, cujas minúcias fô-
rajn reproduzidas em todos os jor
naes ; daremos, agora, a descripção 
do novo apparelho aviador designado 
p e l o n . 14 bis, experimentado, no dia 
21 dé ju lho ultimo, no parque aeronau- ' 
tico dé Neuilly, em Par i s . O novo ap
parelho tem a fôrma de um grande 
pássaro de azas estendidas, donde lhe 
veio o appellido de — ave de rapina, 
pelo qual j á é designado e servirá 
para caracterizai-o, da mesma fôrma 
que o dé Amarelo, — com que se ba-
ptizou o primeiro balão de Lebaudy. 

Uma grande armadura longitudinal 
fôrma o corpo da ave, e dois planos 
horisontaes estendidos transversal
mente dão a impressão das azas. 

A armadura estreita e alongada foi 
construída de maneira análoga ao en-
gradamento das barquinhas dos ba
lões dirigiveis de Santos Dumon t ; 
sustenta â ré um helice de panno com 
dois ramos, ligado directamente ao 
motor, que é capaz de 1.100 rotações 
por minuto. Um pouco aquém estão 
collocados os radiadores especiaes, 
construídos conforme, planos espe
ciaes do inventor. Immediatamente 
depois, sempre da ré para vante, está 
o motor do systema Levasse**r, da 
força de 24 h . p . , pezando 1 k . e 
200 g r s . por cavallo, e a barquinha de 
junco da -fôrma legendária adoptada 
pelo nosso illustre conterrâneo para o 
seu uzo particular, uma espécie de 
cesto de 0,90 de altura sobre 0,30 de 
largura . 

Ao alcance da mão do aero-
nautaestãodistr ibuidos, em ordem, os 
apparelhos de commando do motor e 
do leme. Este, collocado na extremi
dade da armadura de 6 metros de 
comprimento, tem uma fôrma abso
lutamente nova : é uma espécie de 
cofre cúbico, constituído por uma 
leve armação de .madeira revestida de 
panno, menos na frente e na recta-
guarda. Esse leme, que se pôde mover 
em todos os sentidos, dará ao Com
plexo do seu apparelho maravilhosa 
precisão de movimento e direcção. 

Quanto ás azas ou aos planos trans-
versaes,que lhes apparentam a fôrma, 
medem 6 metros de extensão. Esses 
planos destinados ao equilíbrio do 
systema, no sentido transversal, es
tão fixados e offerecém muita analo
gia com os papagaios cellulares de 
Hargraw, conhecidos aqui pbr papa
gaios scientificos. 

Quanto aos apparelhos de partida 
e chegada, o aviador repouza no solo 
por intermédio de uma carreta mu
nida de sólidas rodas. de. byciclette. 
Para compensar e amortecer, os cho
ques, foram empregadas molas muito 
engenhosas, formadas por pares de 
exténsores do gênero Sandow. 

Toda a carcassa da armação do 
apparelho peza 360 gram. por deci-
metro cúbico, 30 vezes menos do que 
o aço e está completamente coberta 
de panno, de maneira à reduzir ao 
mínimo a resistência do ar, que desli
zará ao longo das superfícies planas 
sem encontrar resistências ou aspe-
rezas. 

O pezo total do aviador é de 170 kil . 
Os nossos leitores conhecem pelo 

telegrapho o exilo das experiências 
desse novo apparelho, que constituirá 
a conquista do ar pelo mais pezado, 
assim como o balão Santos Dumont 
fez a conquista pelo mais leve. 

Paul Maisonneuve, — Heróico estudan
te que se inoculou com o micróbio-
da syphilis. — Sua these inaugural. 

Merece bem fama universal p j,o-
vom Paul Maisonneuve, filho do cele
bre dr. Maisonneuve, cirurgião chefe 
do Hotel Dieu, de Par is . 

Referimos nesta secção que esse 
jovem heróe se offereceu aos sábios 
Roux e Metchnikoff para ser ino-
culado de syphilis afim de ser expe
rimentado no homem o tramento pela 
pomada mercurial, que dera magní
fico resultado nos macacos. 

Depois de muita hesitação, os dois 
sábios acceitaram o offerecimento, e 
a inoçulação de Maisonneuve se effe-
ctuou no dia 1 de fevereiro ultimo» 
praticada por Metchnikoff em pre
sença dos drs . Roux, Queyrat, Sa-
bourand e Salmon. 

Os resultados são conhecidos: o 
paciente saiu perfeitamente imtnune, 
conforme a communicação de Me
tchnikoff á Academia de Medicina,, 
em 8 de maio deste anno. 

Até ás. ultimas ; datas, o corajoso-
medico nenhum effeito sentira da mo
léstia inoculada, gozando .perfei ta 
saúde e,na sua these inaugural, tratou* 
de maneira completa e, póde :se dizer,, 
com experiência própria, da questão 
da prophylaxia do horrível flagello da 
humanidade. 

Na parte histórica, muito docu
mentada, elle recorda que o mer
cúrio fora empregado como remédio 
no principio do XVI século, sendo, 
nessa mesma epocha, muito recom-
mendados o vinho branco, o vinagre e 
0 summo de limão ; más as pomádas 
mercuriaes sÔ'entraram' em voga nos 
dias contemporâneos,, conforme os 
methodos dos drs. Behermanu e Cohn 
na Allemanha, Guiard e Bontiet em 
França . 

Termina o interessante trabalho 
por um capitulo sobre o contagio 
profissional e assignala os serviços 
que o emprego dos calomelanos pôde 
prestar aquelles que se expõem, dia
riamente, ao contagio de syphiliticos,. 
como os dentistas, as parteiras, as 
enfermeiras. 

No correr das observações feitas 
pelos examinadores, professores Ro-
ger e os drs . Richaud e Mauclaire, 
presididos pelo professor Gaucher, as 
proposições da these foram objecto de 
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encomios á abnegação scientifica do 
examinando, que, na phrase dò presi
dente da meza, iniciava a carreira de 
medico com um acto de heroísmo. 

O professor Roger observou que não 
se podia, de uma experiência feliz, 
concluir pela efficacia absoluta do tra
tamento ; o dr. Richaud emittiu du
vidas sobre a acção attribuida ao mer
cúrio no caso em questão; o presidente 
Gancher pronuncia-se contra a publi*. 
cidade dada ás experiências de labo
ratório, de tão grande interesse scien
tifico, publicidade que teria o incon
veniente de- provocar especialidades 
susceptíveis de fazer crer numa segu
rança enganadora e animar tendên
cias viciosas. 

Maisonneuve foi approvado com a 
mais elevada nota—três bien satisfait. 

Ahi está um que entra na vida pela 
porta da celebridade. 

A LIVRARIA 

« L ' A N I M A I I , U V K O D E VERSOS 
POR G. FOGLIANI. — T Y P O - L I -
TOGKAFIA DI FlLIPPO BORGO-
NOVO. — Rio D E JANEIRO, 1906. 

E' sabido que geralmente illudem 
muito os versos em lingua estran
geira. Não é precizo que sejam na 
verdade extraordinários para que os 
tomemos nessa conta, uma vez que 
comprehendamos esse outro idioma. 
Isso por uma razão: porque será 
muito difficil possuil-o como possui-
mos o nosso, e principalmente estar
mos com elle familiarizados no mesmo 
grau, termos o ouvido tão afinado 
,para a musica desse idioma como 
para a lingua cujo rythmo nos em
balou desde o berço. 

No caso presente, este é mais um 
argumento contra o auctor do livro 
• de versos V Anima, que temos em 
-mão, livro escripto em italiano, em
bora impresso em typographia daqui 
do Rio. 

Pelo que se lê neste volume, a sr. 
G. Fogliani reside ha muito tempo 
'nesta terra. Temos de agradecer-lhe 
a sympathia, mesmo o enthusiasmo 
-que por ella e por alguns de seus 
.filhos elle demonstra em abundantes 
rimas desta sua collectanea. 

Apezar daquella circumstacia já 
referida e desta outra, que só pôde 

-dispor favoravelmente o animo para 
-com o nosso hospede, devo dizer que 
não achei graça, não achei mérito 
litterario nas poesias deste seu vo
lume. 

Vê-se que o sr. Fogliani é um ho
mem feito. Deve estar preparado, con-

seguintemente, para os desenganos. 
Num caso como o seu, é precizo di
zer-se a verdade sem rebuços, não se 
tratando de uma jovem inteligência, 
que não pôde ser julgada ainda defi
nitivamente e á vista disso cumpre 
não desilludir pelo facto de uma estréa 
infeliz. 

Os versos do sr. G. Fogliani são 
destes que nos levam a induzir o au
ctor a procurar outro caminho. Elles 
representam uma banalidade só, do 
ponto de vista da concepção como da 
fôrma. 

O sr. Fogliani é um sentimental á 
maneira dos de 1830 e um. satyrico. 
Julgue-se do sentimental por estas 
estrophes que ao acaso tomo : 

«—La mama mia ! 1 Oh ! non m'aspetta piü, 
L'ho vista ieri a letto ;. • , 
Fisa, fisa guardarmi • ora e laggiu. 
Pria di morir m'ha detto : 
Io niuoio, figüa mia, ti lascio ; tu, 
Corri sul cammin retto. 
Mi parlava cosi, piangente, smorta ; 
Or'io la piango ! la mia mamma è morta. 

Son sola ai mondo ; senza tetto e pane ; 
Io non ho da mangiar, nè da dormire. 
Come sarb, ove, con chi, domane ? 
Mi spaventa il pensier dell'avvenire : 
Tutte le genti ai mondo a me son strane ; 
E m'è dolce 1'idea di morire, 
Or che la mia buona mamma è morta 
Nè alcuno, ai mondo, m'è di guida e scorta.» 

Julgue-se agora o satyrico por estas 
outras estrophes : 

«Perchè degli altri foccupi ? 
E guardi quel che fanno ? 
Ove vanno e non vanno ? 
Perchè te ne preoccupi ? 

Livia, nel tuo cervello, 
Dei questo motto scrivere: 
«E' bello, è molto bello, 
Vivere e lasciar vivere». 

Di noi, Lívia, occnpiamoci, 
E non degli altri, no : 
E' questo un utilissimo 
Consiglio che ti dò.» 

O volume tem 298 paginas, mas 
poderá ficar mais reduzido retirando-
se delle as folhas do meio para o fim 
em que se repetem sete ou oito poesias 
já impressas no começo do livro. 

* . 
* * 

« N U N T I D S » . — LIVRO D E VER
SOS, POR CARVALHO D E A B R E U . 
— R I O D E JANEIRO — 1906. 

Ao contrario do poeta anterior, este 
outro deve ser um adolescente, e é 
pena não ter encontrado quem lhe 
desse um bom conselho. 

Seus versos eram para um caderno 
de exercícios ; não deviam ter vindo 
a lume. São peiòres do que os do sr.. 
Fogliani, porque sobre serem banaes 
revelam-se perfeitamente infantis. 

Conforme a edade em que se ache, o 
sr. Carvalho de Abreu 'não deve des
esperar, no emtanto'; quem sabe que 
bonito talento elle não poderá vir a 
ser?! 

Querem uma amostra das poesia* 
do auctor de Nnntius ? 

Leiam este soneto : 
• OüTR'ORA 

A Manoel Gomes Pereira. 

Oh ! si me lembro, si me lembro e quanto 
Desse tristonho tempo já passado 
Em que eu andava sempre carregado ! . . , 
Mas mesmo assim eu desprendia b. canto. 

Então fazia um canto em cada canto, 
Chorava o meu viver. t i o mal fadado : 
A um grosseiro caixão sempre abraçado, 
Quando chovia umsacco era o meu manto. . . 

Mas que outra sorte ainda me esperava 
No livro do destino escripto estava, 
Porque após a tormenta ha a bonança t . . . 

Por isso vi surgir no horizonte, 
Tal como a aspiraçSo nos surge' á frohte. 
Lindo, o batei das minhas esperanças I . . . » 

* 
* * 

«DULCE».—COMEDIA EM UM 
ACTO, POR ALVARES C O Ü -
TINHO.—Rio DE J A N E I R O . — 
IMPRENSA MODERNA, 1906. 

Este auctor é um exemplo vivo a 
citar ao sr. Carvalho de Abreu para 
que elle não se lembre de perder o 
animo. Quem ha quatro ou cinco an
nos atraz pôde, lêr o Olhar/... 
Olhar!... do sr. Alvares Coutinho 
(nesse tempo creio qué elle assignava 
Pedro Coutinho), e agora, manuseia 
estas suas outras paginas, oferecidas 
a Tina di Lorenzo, não pôde deixar 
de reconhecer qüe as de hoje 'repre
sentam um grande progresso. 

Talvez que as primeiras fossem 
mais esturdias, mais desopilantès, em
bora se tratasse no caso de um drama 
ou de uma tragédia (não me lembro 
bem) ; mas estas novas de agora ao 
menos teem um determinado sentido, 
entendem-se, do começo ao fim. E, 
afinal de contas, também fazem rir, 
não tanto pelo effeito cômico, é certo 
(antes parece tratar-se de um drama), 
mas pela infantilidade que resum-
bram, ainda superior á que se nota 
nas composições do poeta Carvalho de 
Abreu. 

NUNES VIDAI,. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Toda a correspondência, relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secre
tario, o sr, Walfrido Ribeiro. 
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APANHADOS 

J- Cerimonias Entre as cerimonias que 
exquisitas se realizam na Bòhe-* 

vaia, quando se celebra um casamento, 
figura a de fazer passar a noiva por 
uma ponte de prata. Essa ponte é 
construida pelo pae do noivo, collo-
cando sobre uma meza duas filas pa-
ráílelas de moedas de prata . A recém 
«casada sobe á meza e a percorre pi
sando as moedas e o marido a recebe 
nos braços. A ponte de prata symbo-
liza a felicidade que o noivo espera 
desfructar na vida. 

* * 

O effeito Nós falámos no num. 
dum romance. ..90, anno I I I , dos An

naes, do-.Juugle o celebre romance de 
.Upton Sinclair, «uma obra extraordi
nária , que era a reproducção perfeita 
da vida nos estaleiros de Chicago». 

cNesse.livro espantoso, o auctor mos
trava a miséria dos operários das 
usinas daquella cidade e descobria as 

'falsificações de carnes conservadas 
- que se preparam em Chicago. Che

gámos na nossa informação a dizer 
que o romance motivara, por parte do 

'governo -dò município, a abertura 
<Jdüm inquérito. 

Logo depois de ser tomada essa 
resolução, o senado norte-americano, 
sem discussão, sem ter nomeado 
mesmo uma commissão, votou uma 
lei pára organizar uma iuspecção se
vera em todos os elementos frescos e 
conservados que saem dos matadouros 
e dé fabricas de conservas de Chicago 
e doutras cidades. Todos os detalhes 

' dados por Upton Sinclair 110 seu ro
mance tinham sido verificados e eram 
completamente exactos. Sinclair foi 
mesmoconvidadopelo presidente Roo-
sevelt para ir á Casa Branca dar as 
fontes das suas afirmações ; elle for
neceu as suas provas e foi, a pedido 
do presidente, que o. senado votou a 
lei. 

Raramente a influencia .dum ro
mancista se tem feito sentir duma 
maneira tão manifesta e com uma tal 
rapidez. 

penas seguintes aos principaes culpa
dos : para ò general Stoesáel, a pena 
d e ' n iòr fe \ para b general' Fock, 20 
annos de trabalhos fàír^aclós ; expa-
triação para o general Reuss^e1 tinia 
admoestação severa áo éx-vice-rei al
mirante Alexeieff. '• 

A rendição O conselho de guerra 
dePorto-Arthur f0rma^o p a r a j u ] g a í Q S 

responsáveis pelá^ rendição de Porlo-
Arthur acaba de ser encerrado e af-
firma que a rendição se effectuou 
muito antes deterem sido exgotados 
os recursos de defesa e aconselha as 

Os relâmpagos 
A duração: dos relâm
pagos é muito variável. 

'Um astrônomo allemão, qüe dedicou 
especial attenção a esta classe de phe
nomenos meteorológicos, teve ofcca-
•sião ,de! obsfePvàr qüe 'alguns dós re
lâmpagos são duma duração tão pe
quena, q u e dão alcançam a 1/20.000 
de segundo. 

.* * * 

"ontra o fumo 
A câmara dos lords, 
na Inglaterra, appro vou 

um projecto de lei prohibindo a venda 
de tabaco, de qualquer fôrma que 
seja, aos menores de 16 annos; Esta 
lei auctoriza os professores, agentes 
de policia e guardas de jardins públicos 
a apprehenderem os cachimbos, cha
rutos e cigarros encontrados em po
der dé menores. 

* 
* * 

Moedas A Hespanha é a única 
hespanholas n a ç a 0 do mundo ci.vili-

sado que possúe moedas cunhadas 
com a effigie duma creança. As moe
das em questão foram fundidas em 
1888 com o perfil do rei actual, que, 
naquella epocha, era um menino de 
poucos mézes. 

* . * * 

Viagem ap A viagem ao redor do 
redor do mundo manáo s e po<3e fazer, 

actualmente,. em 47 dias, saindo de 
Londres e passando por Par is , Ber
lim, Petersburgo, Wladivóstock, Yo-
koama, Vancouver, Nova York e vol
tando a Londres. O caminho total a 
percorrer é de3S.136 kilometros, dos 
quaes 18.289 se fazem em trens de 
ferro e 14.847 a vapor. 

* 
* * 

Bjórnson e Bjòrnson, no discurso 
Wagner qU e pronunciou, ulti

mamente, em Berlim, para a inaugu
ração da estatua do musico scandi-
navo Nordraak, contou que pensou 
em compor grandes dramas, cujos as
sumptos seriam tirados das sagas is-
laudezas. Nordraak faria musica para 
esses dramas. Wagner depois tevê a 
mesma idéa mas, immediatamente, a 
poz em execução. «Mas, disse Bjòr
nson, eu penso que Wagner, nas sijas 
reconstituições, falsificou a myihoio-
gia germânica na parte em que elle 

dá aos seus personagens uma senti-' 
mentalidade sensual, que é completa
mente extranha ao verdadeiro cara
cter daquellas gentes.» 

* * 
O 

Educação 
ingleza 

Uni deputado . inglez,. 
o sr. Regiuald Lucas, 

prqpoz reformas completas na educa
ção britânica. Pa ra mostrar as faltas 
dessa educação, elle nos fez conhecer 
o que foi a sua própria instrucção, 
Elle passou por Eton e por Cam. 
bridge; ahi elle não tinha gosto sinão-
jpelojqgo de criçket.Q sr.. Lucas tinha 
uma. idéa muito vaga do reinado da 
rainha, Anna e isso porque um . mes
t re , por acaso, tornara, intejre^s-unte 
a lição consagrada aquella parle da 
historia da Inglaterra . EHe üão co
nhecia nada maks da historia, nem a 
revolução, nem. os acontecimentos 
que levaram ao throno da Inglaterra a 
casa de Hanovre. Assim, também não 
distinguia Napoleão Ide NapoleãoIII.. 
Ignorava absolutamente as conquis
tas sucessivas que teem,dado á In
glaterra a suas colônias e suas-

.relações com ,os outros, povos. Os-
rudimentos das sciencias modernas — 

_é elle próprio quem o assegura — 
•eram para elle profundos mysterios. 

* 
* * 

No porto de Famagusta ha uma. 
Varias torre em ruínas,, que, segundo *• 

lenda, é o logar onde se passou a 
tragédia immortalisada por Shakespeare 
na sua obra Othello. 

Herrber conquistou o qualificativo de 
'«pianista de ferro» por ter passado 30 horas-
seguidas tocando piano no Brightoh' Aqua-
jfium, em Londres r 

Quito é a única cidade do mundo, na 
regiito do equador,, onde o sol sáe. e se.pSe-
sempre ás seis horas durante o anno todo. 

* 
* * 

Oculto ® monumento dos Je-
dos ossos se- ronynios está outra vez-

gundo um archi- em discussão na im-
tecto portu- p r e nsá portugueza. Fa-

guez lou-se em dar*; nesse 
templo, sepultura aos restos de João* 
de Deus, e foi isso propósito para que 
se gritasse contra a incúria do go- • 
verno, que não manda terminar o ma
ravilhoso edifício, qüe é «a melhor jóia 
árchitectonica e o mais glorioso 'dos 
padrões históricos» de Portugal . 

Houve quem lembrasse o alvilre de 
se aproveitarem oS «/confissionario» 
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murMMÚfi Sattta Matia de Bole» para 
^PflMw^toHVlesfcqúan a pajria 
achasse merecedores0 das honras do 
pantheon», A commissão dós monu
mentos nacionaes protestou e repre
sentou ao governo para que não se 
tíansformein em túmulos os confessi
onários dos Jerouymos, «se fôr trans
formado, como se projecta, aquelle 

* notável monumento em pantheon", o 
q-ué prejtrdítàrta a sua esthetica, pois 
que aquelles confessionários são úni
cos no gênero.» A, ' •'• <• 

A esse resoeito, consultou o Século, 
de Lisboa, ao eminente archítecto 
AdaesBermudes, cuja resposta, antes 
desér'á pergunta, é, sobre o culto dos 
bssosj ctiriòsíssima : , 

«Teoh-j) maior culto pela memória e 
pelas 'obras dos mortos do que pelos 
séüsJ«íéspojós mortáês^ O espirito dos 
homens dé gérííó^ílfuuiina e aquece, 
atravéz do tempo é do espaço, sam 
nunca sècónsumir. Ôs ossos sãr^ape-
iias'.". .''phosplfatô de caí, que a natu
reza íh'es emprestou a curto prazo e 
quê  lH.es cumpre devolver á natureza. 

Considero o culto material dos mor-
ill. i >• - • '*• -u -* T . " ~ 

tos como nma velha superstição, que 
acabará como todas as outras, pois • 
^àe "este' génèrò de veneração' 'tião 
jjâiáà àfiual dum verdadeiro sacrilé
gio. oh "' C€" i<;i : " 
" Veja-se essa pobre múmia âe Se-
sostris que arrancam ao seu somno de 
quatro mil annos para a transportar 
para Europa e qué váe para o fundo 
dó bceaho cóm o navio qúe a con
duzia. Veja-sé^imperádor Carlos 
Magno, a quem Olhão III,'por venera
ção, devassou à sepultura e tirou o cra
neo ;: á quem S.Li*nzJ'pdii'veneração, 
tirou-as tibiãs ; â quem o actual impe» 
vador Guilherme II, também por vene
ração, tirou as magníficas telas que 
estacam no seu túmulo. Os incidentes 
qtte d culto do osso térti provado em 
Portugal são bem conhecidos, e os Je-
roaymos que o digam... 

Si dos ossos dos heróes passarmos 
àos ossos dos santos, o culto dos que 
a estes pertenceram não nos fornece 
inehos assombrosas surprezas. Ao 
pfôcéâer-sé ao inventario dos relica-
fids*âos satàctuarios de mais credito', 
"fizéràm-se curiosas descobertas. De 
Santo André contam-se dezesete bra
ços áuthenticos ; de S. Thiago con
servam-se dezoito ; S. João Baptista 
espalhou pelas differentes cathedraes 
uns' sessenta dedos, dos qtiaes onze 
%io indicadores; & Bartnoloineu é 

mais «todefttó porque só apresenta 
novt mãos,.o que dá uma üisignifi-
cancia de quarenta e ciooo;dedo» ; de 
Santa Agatha existem seis seio», nas 
de- Santa Juliana existe* «ais de 
trinta cabeças, com -qúe ficaria con
fundida a própria Hydra de Lema,..» 

* 
* * 

J. Campanha O centro catholico âtí 
na%&ha^l\**i0> alleltíão , 

.•;' ;; çuja-wá vontade áaem-
prezas coloniaes esteve sempre em 
campo, acaba de promover uma cam
panha anti-colonial, ampárando-Se em 
recentes revelações escandalosas. 

Essa campanha, que, pela violên
cia, é mais terrivel que as socialistas, 
é dirigida pelo deputado Erzberger. 
Á primeira accusação foi ao .departa
mento colonial de Berlim, que deu 
todos os seguros do material transpor
tador para o sul da África á uma só 
companhia, de preços muito maiores 
que os de outras, só porque o director 
da companhia preferida é filho de um 
empregado dó mesmo departamento. 

Disse mais o sr. Erzberger : 
— que um empregado havia rece

bido, durante cinco anuoS,, uma gra
tificação por trabalhos extraordinários 
que nunca realizou ; .. 

— que outro empregado, coronel 
reformado, recebe soldo sob o disfarce 
de indemnisações para illudir a lei que 
prohibe vencimentos eguaes ou maio
res aos do tempo de serviço effectivo ; 

que os empregados do departa
mento se apoderaram, para viagens 
dé pândega, do dinheiro da snbscri-
pçâo nacional èm beneficio dos sol
dados, do sul da África ; 

qué os Ómciaes dá colônia Ca-
merun construíram casas para suas 
amantes ã custa doEstadó ; 

— que úma''grande parte dó mate
rial, armas èauniformes,"ao serviço 
das tropas coloniaes, é vendida aos 

- } . , •**".* 

«farmers», que, por sua vez, os ven
dem aos especuladores ; 

qúé na Republica Argentina se 
fazem muitas trancáUciás com esse 
material; 
"• *__ qüe as prostitutas e os despa
chantes dé licores acompanham as 
forças enriquecendo rapidamente, é 
rapidamente arruinando os soldados ; 

que os cárceres abarrotam de 
soldados brancos em vez de prisionei-

nia do Cabo es*tâo riquíssimos com 0 
ouro allemão ; 

-1- qué* os hotteatotes faltem tam
bém excelletítes negócios e capturam 
muitos carros de provisões das co
lumnas allemãs, que nunca estio con. 
venientemente escoltados, e vendem-
nas aos inglezes a troço de fuzis e mu
nições. i;'' 
, O sr. Erzberger,conta ©ut»ras cqisas 
ainda, por onde vemos que ellas não 
existem só na America — como dirhi 
um dos nossos pbilosopbos... polí
ticos, y .. 

As Academias, A propósito de um pro-
Livres ' jecto mandando pro-

-. na C<"*°ra • rogar o regimen dos 
exames parcellados, a Câmara ouviu, 
ha pouco tempo, um discurso excel
lente do sr. Castro Pinto-*-exçellente 
pelo brilho, vigor e penetração com 
que largamente tratou do estado da 
uossa instrucção publica e peja frait-, 
queza com que alvejou os seus de
feitos cardeaes. üm dos a tatues mais 
fortes, mais justos, foi en referencia 
ás Academias Livres. E' claro que não 
faltaram os clássicos e, por isso, in no-
cuos protestos dos interessados, ai-* 
guns delles professores nesses lamen
táveis institutos de ensino. Ma» o 
facto é que toda gente sepU a verdade 
destas palavras do sr, Castro Pinto : 

«Mas, sfr. presidente, eíni Certas acade
mias livres, algumas, digo" tn, resalva«d*o 
as que se acham na altura de seus fins, 
pôder-se-ía inscrever a legenda — academia 
da ignorância*; condição de ibatrictüa—»to 
saber nada e nSo ter geito para 'aprender 
mais ; porque s3o Verdadeiras fabricas 6è 
phosphfarrosl . ift .'. O 

, Estamos soldando o élo danossa geração 
da maneira mais deplorável sob o ponto de 
vista da cultura mental. 

Eu me refiro especialmente ao ensino 
livre, porque realmente assim é. 

Compare v. ex. os alumnos que saem das 
Escola* de Medicina e Polytechnica desta 
capital coni os alumnos que deixam as Es
colas Livres de Direito dò Ceará e do Pará, 
e verá que, differença existe entre elles 
quanto ao aproveitamento. 

Mencionei as academias do Ceará e do 
Pará porque é vóz geral estar, nesse» dois 
estabelecimentos, o corpo docente na de
pendência dos alumnos, enjo numero de 
matriculai para substituir a academia, nSo 
deve descer aquém do mínimo estatuído euà 
lei, do que resulta uma situação des vanta
josa para a leal e exacta observância das 
exigências legaes e das principaes condi
ções do ensino. 

O que consta, como já fiz sentir, é que no 
Pará, como no Ceará, a existência desses 
institutos de ensino depende do numero mí
nimo de alumnos exigido por lei, e por isso 
à própria congregação e o governo estadoal 
condescendem até no terreno criminoso das 
approvaçSes escandalosas.» 

ros 
-)i 

'que os commerciaatès da Colo-
•Nesta terra nío houve um desclassi

ficado qne, por falta de idoneidade para 

http://lH.es
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qualquer outro mister, nXo fosse aprovei
tado para professor e até para fiscal.» 

.Quem pôde negar isso. Pois não 
estão na consciência de todos, come
çando pelo ex-ministro dó Interior, 
essas verdades proferidas na Câmara 
por esse distinctissimo deputado ? 
Essas denuncias são freqüentes nos 
jornaes; faltava quem, com a aucto
ridade do seu talento, do seu saber e 
do seu caracter, as dissesse, como o 
sr. Castro Pinto, da tribuna parla
mentar. 

-=•*••»-

A SANTA ALLIANÇA 

A CONFERÊNCIA INTER-PARLAMENTAR 
DE I.ONDRJ3S 

A imprensa fifancéza denunciou 
uma alliança dos tires imperadores da 
Allemanha, da Áustria e da Rússia 
com o fim de asphyxiar o movimento 
revolucionário, ou, em termos mais 
precizos, salvar a dynastias dos Ro-
manoff, impopttlárisada pela buro
cracia. Nessa alliança ficou assentado 
o projecto de intervenção austro-
allemã ua Rússia, facto que teria o 
resultado de abalar ontras allianças 
anteriores, como, por exemplo, a en-
tente cordiale entre a França é a In
glaterra. 

' A imprensa official da Rússia não 
Contestou o facto, aliás confirmado 
por Petrounkevitch, chefe do partido 
democrata da Duma. Por sua vez, o 
órgão da embaixada russa em São 
Petersburgo allude a um despacho de 
Berlim a Peterhof, do qual se depre-
hendia que Guilherme II é o principal 
susteutaculo e o permanente conse
lheiro do czar. Affirma-se finalmente 
que a dissolução da Duma foi acto 
inspirado pelo kaiser. A Gazeta de 
Colonha, cuja mobilisação, na phrase 
de Bismarck, vale a de dez corpos de 
exercito, tão officiosa em Berlim 
quanto em S. Petersburgo, afirmou 
categoricamente que o governo russo 
tinha boas razões para contar com o 
auxilio das potências occidentaes, si 
uma dictadura fosse proclamada e que 
sobre esse assumpto se haviam con
cluído accordos definitivos. 

Essas potências occidentaes não po
dem ser a França nem a Inglaterra 
porque não serão ellas as invasoras 
da Polônia para salvar a autocracia 
russa : fica, portanto, bem claro que 
a nova Santa Alliança foi firmada, 
existe e já funcciona como elemento 
esmagador dá agitação liberal na 
Rússia. ' ,. " ' '',:'' . 

Convém muito aos interesses da 
paz européa indicar á opinião uni
versal as graves conseqüências que 
ameaçariam as nações pacificas, si 
tomar fôrmas tangíveis a acção re
pressiva exercida pelos três impera
dores. 

A Santa Alliança já infligiu á In
glaterra um grave desastre — o adia
mento da visita da esquadra ingleza a 
S. Petersburgo, o qual evidencia o 
perigo que poderia correr a Europa si 
o czar appellasse para a intervenção 
dos visiuhos contra o seu próprio 
povo. 

As razões dessa visita de uma es
quadra ingleza ás costas russas não 
foram bem conhecidas mesmo no am
biente do governo britannico. 

Em principios de julho ultimo, o sr. 
Edward Grey, falando como director 
da politica exterior, não hesitou em 
tomar o partido do governo russo, 
em consideral-o extranho aos massa
cres, em censurar o procedimento da 
Duma, suscitando calorosos protestos 
no parlamento e da immensa maioria 
do povo inglez, sustentando a todo o 
transe o desígnio de. enviar uma es
quadra britannica á Rússia e não po
dendo, por motivos de alta politica, 
indicar a verdadeira razão dessa ex-
tranha attitude, sob pena de desenca
dear um cataclysmo. 

Esses motivos, porém, eram conhe
cidos em Berlim; e são extremamente 
graves; elle conhecia os projectos de 
intervenção austro-allemã e a de
frontava com todo o poder da Ingla
terra. 

Chegou-se a dizer, pela vóz de um 
diplomata allemão, que os inglezes fa
ziam questão de manter uma esqua
dra no Baltico para se apoderarem de 
S. Petersburgo no dia em que a Alle
manha occupasse território russo. E ' , 
com effeito, sabido que os mais altos 
personagens defensores dos interesses 
muudiaes da Inglaterra, o próprio rei 
á frente, pensavam em oppôr aquella 
intervenção uma outra intervenção. 

A politica allemã agiu como si a In
glaterra, insistindo pela visita, preten
desse frustrar a acção.austro-allemã e 
fazer da guerra de coalisão reacciona-
ria uma guerra universal. Si a Santa 
.Alliança pretende intervir em favor 
da aristocracia russa, torna-se neces
sário, antes de tudo, afastar a Ingla

terra do campo de acção, impedindo 
a esquadra ingleza de cruzar no 
Baltico, ter á sua disposição a capital 
moscovita e ameaçar as costas alle
mãs em condições desastrosas para a 
politica de Guilherme II, porque, na 
hypothese de uma comflagação anglo-
allemã, seria de vantagem decisiva, 
para a Inglaterra ter uma forte esqua
dra no Baltico no momento do inicio 
das hostilidades. 

A opinião publica ingleza foi o me
lhor auxiliar da Allemanha. Nem o 
publico nem certos membros do go
verno estavam bem a par da situação. 
Um dos lords do almirantado censu
rou publicamente a attitude do sr. 
Edward Grèy e pediu, entre applau-
sos de toda a Inglaterra, que se não 
desse ao cezarismo uma prova de con
fiança como seria essa de enviar uma 
esquadra a Cronstad. Iam assim, in
conscientemente, ao encontro dos 
ardentes desejos da Allemanha, cujo 
oonho não era, certamente, intervir 
na Polônia e achar-se em face da In
glaterra. 

A visita foi adiada por ordem do 
csar e a Inglaterra se felicitava una
nimemente por essa decisão de alta 
conveniência, não percebendo a victo
ria dos planos da rei da Prússia. 

Entre o desejo da Allemanha de 
conservar as forças inglezas afastadas 
do Baltico e de lhe demonstrar a rea
lidade de uma próxima entente anglo-
russa, o csar ligado pelas convenções 
sobre p statu quo na Polônia e a sua 
permanência no throno autocratico, 
decidiu-se bruscamente a sacrificar 
aquella entente á nova Santa Alliança. 

Mas os acontecimentos na Rússia 
se precipitaram. A dissolução da 
Duma creou uma situação internacio
nal completamente nova e é sabido, 
nas regiões officiaes da Inglaterra que 
nessas resoluções,cujas conseqüências 
funestas estão devastando o império 
moscovita, muito influíram os conse
lhos de Guilherme II, que, contra a 
propagação da. anarchia, o desenvol
vimento da insurreição na Polônia e 
nas provincias balticas, acharia pre
texto para executar os projectos con
certados em Schoenbrunn com o im
perador da Áustria. 

Em contraposição, o governo inglês 
achou necessária uma insinuação de 
advertência aos membros da nova ai-



Of# A M M A IOH »*».! 

liança, «o discurso pronunciado pelo 
chefe do gabinete de S. James, o sr. 
Campbell Bannermann, na conferência 
Interparlamentar, discurso de im
menso alcance, no qual não hesitou 
em declarar que a Inglaterra manti
nha as suas sympathias pela Duma 
dissolvida, reprovando assim a poli
tica do czar, apoiada pelo imperador 
da Allemanha. — A Duma morreu. 
Viva a Duma ! . . . exclamou o chefe 
responsável do governo inglez, com 
pleno conhecimento de causa, não só 
em seu nome pessoal, mas com o as-
sentimento do governo e em nome da 
Inglaterra official, reconhecendo, im
plicitamente, na representação nacio
nal supprimida, a verdadeira auctori
dade governamental da Rússia. 

Esse acto inesperado esclareceu a 
situação. Não é mais possivel acredi
tar na neutralidade da Europa occi
dental no caso de uma intervenção 
austro-allemã na Polônia e nas pro
vincias balticas. 

A situação seria a mesma quer o 
csar a desejasse quer se limitasse a 
não se oppôr a ella : ficaria enfeudado 
sem remissão á politica allemã, inuti
lizando o accordo anglo-russo. 

Por outro lado, depois desse cho
que provocado pela Allemanha, a In
glaterra não poderia permittir a cre
ação de um novo bloco de cezarismo, 
cujas forças ao serviço da Allemanha 
se concentrariam, em breve, contra o 
império britaunico, lesado nos seus 
interesses vitaes si a Allemanha che
gasse a adquirir uma hegemonia es
sencialmente anti-ingleza, estabele
cendo preponderância econômica so
bre a nação russa esmagada e pezando 
com'toda a força brutal do seu novo 
poder sobre a vida das duas grandes 
potências occidentaes. 

As intrigas empregadas para evitar 
a visita da esquadra ingleza ás costas 
do Baltico constituem a prova mais pre
cisa de que a Santa Alliança deve ser, 
como a do século passado, uma coali-
são de autocratas contra o espirito de 
liberdade, dominante na Inglaterra e 
na França. 

* 
* * 

E' digno de nota que as declarações 
do sr. Campbell Bannermann foram 
feitas na Conferência interparlamen
tar de Londres, incumbida de organi
zar o programma da próxima Confe

rência de Haya, na qual se tratou par
ticularmente da solução pacifica dos 
conflictos internacionaes e da redu
cção dos armamentos. 

O arbitramento, precisamente na 
fôrma da ultima, resolução da confe
rência americana do Rio de Janeiro, 
será adoptado com restricções para os 
casos essenciaes concernentes á sobe
rania, á honra das nações, ficando 
assim subsistentes as principaes causas 
da guerra. 

Os parlamentares de Londres vo
taram para que a próxima conferência 
de Haya torne obrigatório o recurso 
prévio, sinão ao arbitramento, ao 
menos a um inquérito internacional 
antes do appello ás armas, cujo effeito 
seria conhecerem as partes em litígio 
a opinião das outras potências, o que 
não impediria o mais forte de recorrer 
á suprema ratio, mesmo quando se 
verificasse a justiça da causa do adver
sário. Esse inquérito sem o arbitra
mento compulsório nada valeria, seria 
impossível por supprimir um dos mais 
importantes factores da guerra mo
derna — a surpreza. O adeantamento 
de algumas horas na mobilisação, um 
inicio de operações feliz podem decidir 
da sorte da campanha. 

As nações não se empenhariam 
jamais nesse compromisso e si o fi
zessem não o cumpririam. 

Quanto ao desarmamento, são co
nhecidas as difficuldades de um accordo 
lealmente observado por todas as po
tências. Os parlamentares de Londres 
comprometteram-se apenas a fazer 
sentir aos seus governos a conveni
ência de inseril-o no. programma da 
couferencia futura. 

Essa importante questão não fi
gurou no programma organisado pelo 
csar para a conferência de 1899, de 
conformidade com os desejos da Alle
manha. Essa aspiração pacifista foi 
naquella epocha rejeitada por unani
midade, como impraticável nas condi
ções actuae* do mundo e, desde então, 
o estado das relações internacionaes, 
as ambições, como demonstra a si
tuação da Rússia, a organisação da 
Santa Alliança,não melhorou de modo 
a permittir a realisação da reducção 
de armamentos. A situação, em vez de 
se attenuar, complica-se em propor
ções ameaçadoras. 

O ALMIRANTE (94) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXX 

Amelia ouvia vencida, mas não 
convencida, essas considerações com 
que o excellente coração da marqueza 
attenuava as faltas de Dolores. Ella 
bem quizera objectar que o peccado 
apodrece as almas e inspira essa natu
ral repugnância que se figurava falta 
de caridade. Quando a.graça de Deus 
abandona uma creatura, não é para 
admirar que as outras não contami
nadas fujam delia, como de um pér
fido perigo suscitado pelo demônio. 

A marqueza consultou de novo o 
relógio cora um gesto de impaciência. 

— A esta hora — disse ella — está 
sendo jogada uma importante cartada 
da partida, talvez a ultima. 

E, como Amelia não comprehen-
desse o sentido dessa afirmação, ella 
continuou : 

— Tu vives voltada para o céo, in-
differente ás coisas mundanas; não te 
lembras que a esta hora está se deci
dindo da sorte do governo da Repu
blica com a eleição do presidente. Os 
reaccionarios oppuzeram ao candidato 
do exercito Prudente de Moraes, que 
reunirá os votos da maioria civil do 
Congresso. Si elle fôr victorioso como 
esperamos e parece certo, o elemento 
militar reagirá com vehemencia, e 
Deodoro, num lance de represália a 
essa desconsideração, será capaz de 
destruir a obra que tantas dece
pções lhe tem causado. Dahi para a 
victoria da nossa causa dista um 
passo. Os nossos fieis estão a postos*. 
Está tudo preparado para esse resul
tado. Izabel, a Redemptora, voltará á 
pátria, que a receberá de braços aber
tos, entre acclamações euthusiasticas, 
como no dia em que libertou os ca-
ptivos : virá libertar os brancos da 
oppressão da Republica. 

A marqueza falava com o tom de 
exaltação que coloria as suas pala
vras quando se referia á politica, qne, 
depois da partida de Oscar, volvera a 
preoccupar com mais vehemencia o 
seu espirito. Ella tivera repetidas 
conferências mnito mysteriosas com 
o dr. Amador, encarregado de prepa
rar as massas ou os revolucionários 
profissionaes que, naquella epocha de 
crise nacional, estavam á mercê do 
primeiro impulso, á cata de aventuras 
perturbadoras. Conseguira conquistar 
para as suas idéas a palavra eloqüente 
de Sérgio de Lima, considerado no 
Congresso o mais valente adversário 
do militarismo, dizendo, com estu
penda franqueza, verdades asphyxia-
das na bocea dos homens,amordaçada 
pelo terror.Não traindo os seus idéaes 
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democráticos, elle se. cellocára á 
frente de um grupo de partidários do 
governo civil, considerando que, com 
o Congresso constituinte, terminava a 
phase do dominio militar, justificado 
pelo perigo dos primeiros dias da 
mudança de fôrma de governo. Era 
tempo de inaugurar a vida constitu
cional da nação, entregando-a a uma 
administração civil. 

A' hora em que a marqueza con
versava com Amelia, estava reunido 
o Congresso para a eleição do pri
meiro presidente. No recinto das ses
sões, vasto amphitheatro construído 
na residência imperial de S. Cliristo-
vão, estavam reunidos quasi todos os 
representantes, era cujos semblantes 
repercutia a extraordinária commo-
ção daquelle momento solemhissimo. 
Nas galerias,apinhadas de espectado
res na maior parte suspeitos, ou inte
ressados na victoria de Deodoro da 
Fonseca, figuravam á paisana próce-
res do Exercito, oà mais aídentes de
fensores da-politica toiKtar, aguar-
daudo numa silenciosa altitude, amea
çadora, o resultado .dá eleição. Os 
representantes das suas cadeiras se 
entreolhavam significativamente tro
cando a impressão de ángustiosa as-
phyxia daquelle recinto carregado de 
effluviosa paixonados, prestes a explo
direm devastadores. E instinçtivã
mente mãos tremulas apalpavam ar
mas occultas nas correctas sobrecása-
cas burguezas. 

Prudente de Moraes deixara a presi
dência, e o. vice-presidente, occupando 
a curul no centro de alto estrado, an-
nunciava a eleição no meio de um 
abalado murmúrio, qüe parecia o sopi-
tado rugido de um monstro. A cha
mada se realizou no meio de um silen
cio de morte. Cada um dos represen
tantes subiu solemnemente o estrado 
e depositou o seu voto na grande urna. 
Apenas um Melles, Almino Affonso, 
ottzou com vóz clara è sonora excla
mar deante dó auditório absorto; Pro 
vi to civium, pro qne universa republica. 
Não havia um sorriso nos lábios de 
todos aquelles.homens empolgados de 
commoção : todas as frontes se obum-
bravam com a suprema preoccupação 
daquelle primeiro passo na vida con
stitucional. 

Chegou a vez da apuração. Além 
dos fiscaes do voto, de antemão desi
gnados, postaram-se atraz dos escru-
tadores alguns dos deputados mais 
interessados na eleição, verificando 
com. evidente desconfiança p numero 
de cédulas. Começou a leitura dos no
mes dos candidatos votados. Por uma 
ironia do azar, as treze primeiras cé
dulas continham o nome de Prudente 
de Moraes e, como si isso fosse pre
nuncio de uma formidável maioria, 
cada. yez que aquelle nome era pro
nunciado coui um accento dé surpreza, 

os congressistas ;ae agitavam em movi
mentos iucoerciveis e nas galerias ia 
crescendo um rumor soturno e vago 
como os echos longínquos de uma 
tempestade approiimanêo-se Rapida
mente. Treze votos, sem um só dado 
a DeodorpT( pareciam assegurar a vi
ctoria do candidato civil. 

Houve uni suspiro*'de aííivío quando 
foi lido o nome do proclamador da Re
publica, suspiro que foi augmentando 
em vozes de applauaos que explodiram 
em acclamações atroadoras quando o 
numero devotos lhe deu victoria. O 
resto da leitura se realizou numa con
fusão de vivas á Republica, vivas a 
Deodoro, ao povo, rumor irreverente 
que partia das galerias e se ajuntou á 
salva de palmas dos representantes 
quando o* presidente proclamou o re
sultado da eleição. . 

Sérgio de Lima, revoltado contra o 
procedimento do Congresso, vocife
rava de pé sobre uma cadeira no meio 
dos collegas e vaticinava cora largos 
gestos tribunicios calamidades que, 
desde aquelle momento, se desenca
deariam contra as instituições. Mas a 
sua vóz se perdia sem echo, como um 
protesto sentimental na volumosa 
massa de applausos de vencedores 
éxultantes e de vencidos resignados á 
derrota. 

A noticia foi immediatamente trau-
smetlida ao centro da cidade, afixada 
á porta dos jornaes, posta em cir
culação por meio de boletins rapida
mente impressos, largamente distri
buídos e avidamente lidos.. Pela rua 
do Ouvidor passavam bandos de civis 
e militares apregoando num tumulto 
enthusiastico, o resultado da eleição. 
E o delirio se propagava agitando a 
multidão, como si naquelle lance se 
houvesse, na verdade, decidido a 
sorte da Republica. 

Cansada de esperar, a marqueza 
recolhia ao palácio quando encontrou 
o conselheiro, d. Eugênia é Laura, 
muito assustados pelos rumores de 
movimento: de tropas, pela agitação 
que repercutia nas ruas mais afas
tadas do centro da cidade. 

—- Que houve ? — perguntou a mar
queza, dirigindo-se ao conselheiro. 

— Não sèi, minha senhora — res
pondeu elle, num angustioso tom de 
timidez — Ha grande agitação na ci
dade, mas nós nada sabemos com se
gurança. Pensamos na senhora, que 
estava só neste palácio, e viemos dé-
moüstrar-lhe que ó Togar dos seus 
amigos, nos momentos afflictivos,deve 
ser ao seu lado. 

— E a eleição ? — retorquiu a mar
queza—Venceu o Prudente ? A tropa 
revoltou-se ? . . 

— Não sábembs — interrompeu d. 
Eugenia—Mas alguma coisa houve... 

A mat^éeza fazia geatea de impa* 
ciência e proferia* phrases qüe lhe 
traíam a agitação dos nervos disten-
d idos na longa e torturante espera da 
desejada noticia da eleição. 

— E' possível ? — murmurou ella 
— Nada sabes então ? Como verificar 
a verdade ? . . . Seria capaz de ir em 
pessoa á cidade. Esta incerteza me 
tortura.,-', 

E caiu extenuada sobre a poltrona 
de couro da Rússia que ella costu
mava occupar quando recebia os ami
gos. 

— Si v. ex. ordena — observou o 
conselheiro — frei eu saber'o que 
houve. 

— Não ; não exijo esse sacrificio, 
meu caro amigo — respondeu ella, vi
vamente — E o, Castrinho, o Sérgio ? 
onde estarão ? . . . 

Amelia sorria, não comprehen
dendo a razão dessa anciedade. E ha
via nos seus lábios esse tora de ironia 
com que os devotos julgam as futili-
dades humanas, o que não concerne á 
salvação das almas, a única preoocú-
pação dos mor taes. 

Q-oviu-se, então., um ruido de car
ruagem estacando defronte do pa
lácio. Pouco depois, Sérgio de Lima e 
o dr. Amador entraram" no salão. 
Vinham extremamente pallidos e pa
raram hesitantes, antes de poderem 
uzar da palavra, embargada pela com
moção e pela fadiga.'... ,,, 

A marqueza ergueu-se subitamente 
numa attitude de interrogação, quê 
Sérgio de Lima respondeu com um 
expressivo gesto de desespero. 

— Venceram — murmurou o moço, 
desanimado—Tudo perdido... 

—Perfídia dos amigos—rugiu o dr. 
Amador, como si a sua vóz rouca pas
sasse atravéz de um filtro de ódio. 
Mas. . Deus é grande e protege q 
Brazil. 

Ftílmitíada pela noticia, a marqueza 
tombou -áóbré a poltrona, os olhos 
fixos,o rosto decomposto numa lividez 
marmórea, as mãos hirtas, recurvadas 
como garras. 

— Coragem minha senhora — mur
murou Amador, compondo os cabellos 
revoltos! a lhe caírem sobre a fronte 
— Não devemos desanimar com esse 
revéz, pagaremos mais caro a victoria 
final, decisiva. 

Sérgio approximou-se da marqueza 
e, em attitude genuflexa, beijou-lhe as 
mãos, murmurando meigamente : 

— E' precizo que viva para nos 
alentar ua adversidade, para nos guiar 
com a sua inspiração. As decepções 
da politica não devem abalar o seu 
grande espirito. A sua missão provi-
deucial não terminou para nós, para 
aquelles que a amam. 
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-•- Sim—exclamou a marqueza,-com 
graftde esforço, comovi lhe voltassem 
restauradas as energias de um Olhar 
superior—Eu viverei para a familia, 
para Oscar, para a esperança na mi
nha consoladora illusão. 

Num gracioso gesto materna!, ella 
tomou a cabeça de Sérgio, beijou-o 
na fronte e indicou Laura, que com
te tn pia v a essa scena com os olhos es
maltados de lagrimas. 

FIM 

Conferências Pan-Americanas 

RESOLUÇÕES DA TERCEIRA CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 

Sob a fôrma de reminiscencias, infor
mámos os nossos leitores — nums. 91, 92, 
-93 e 94, anno III , dos Annaes — da inicia
tiva, dos processos e resultados das confe
rências de Washington e do México, quanto 
i s mais importantes questSes nellas deba
tidas, habilitando-os, assim, a formarem, 
<som esse subsidio, critério próprio dos tra
balhos da actual e a ajuizarem do pro
gresso e da utilidade dessa maneira de con-
graçameuto das naçSes americanas. 

Tratou-se, em todas ellas, inclusive na 
-Conferência que acaba de ser encerrada, de 
semear, larga manu, idéas victoriosas na 
opiniXo unanime da America democrática, 
-conoretisadas em votos solemnes como aspi-
-raçSes que já teem o apoio de uma robusta 
solidariedade. 

E partilhamos a opinião do presidente 
•da terceira Conferência no sentido da im
pressão de harmonia, da unidade de senti
mentos manifestados durante os trabalhos 
•que eram objecto de especial atteuçSo do 
mundo civilisado. 

•Alguus temores — disse o sr. Na
buco—que precederam â nossa reu
nião dissiparam-se por encanto com 
ella e assim póde-se ver que tinham 
sido meros malentendns. As nossas 
•discussões versaram sobre o modo ou 
•o meio de alcançar o fim desejado, e 
não sobre o objectivo mesmo. Outras 
foram quês tão somente de fÓrma.Neste 
sentido póde-se affirmar que o espirito v 
desta terceira Conferência é muito 
•promettedor para o desenvolvimento 
'dellas, porque não accuza nenhum 
vestígio de desconfiança ou scepti-
cismo, quanto ao papel que ellas po
dem representar na união e progresso 
do nosso continente. Esse papel está 
hoje fora de duvida. A instituição 

•cresceu notavelmente nesta terceira 
phase. A sua razão de ser fica assen
tada para todas as nações do conti
nente. Nenhuma agora lhe pede mais 
do que ella pôde dar e todas a olham 
com a mesma bôa vontade.» 

O discurso com que o presidente da 
-Conferência encerrou ôs seus trabalhos, 

poupa-nos, a todos oa respeifx»,; o .serviço 
de —- á maneira do qué fizemos em relaçío 
ás outras — Votitptfnoiàr as resoluções qne 
ella tomou. 

«Jj5'-ine grato recordar a vossa obra. 
Começastes louvando a feliz mediação 
do presidente Roosevelt e do presi
dente do MexicO para o ajuste de paz 
entre as Republicas de Guatemala, 
Honduras e Salvador. Tivemos, com 
effeito,a fortuna de reunir-nos quando 
a pai* na America Central acabava de 
restabelecer-se. 

—Ratificastes a adhesão das Repu
blicas Americanas ao principio do 
arbitramento e fizestes um appello á 
futura Conferência de Haya para que 
o perpetue em um tratado digno da 
approvação do inundo civilisado. Com 
effeito, aquelle grande principio para 
não ser sacrificado em tentativas que 
o inutilizem preciza que as luzes 
todas do mundo civilisado concorram 
para lhe dar a fôrma e a sancção de 
que lhe é susceptível. Seria uma grave 
responsabilidade compromettel-o por 
qualquer precipitação. 

-—Reorgani-zastesaSecretarialnter-
nacional das Republicas Americanas 
em Washington, dando-lhe um novo 
prasodédez annos e convertendo-a em 
uma instituição capaz de preencher os 
seus elevados fins' como um centro 
permanente de acção commum entre as 
Repühlitas deste continente para tudo 
que diz respeito ás suas relações e ao 
seu progresso. O desenvolvimento que 
destes aquella SeCjretaria, as funda
ções que idéastes nos respectivosEs-
tados e ao lado délla para a auxiliarem 
na sua acção bastariam para justificar 
a reunião desta Conferência. 

— Firmastes uma Convedção regu
lando os effeitos da naturalisaçãò no 
caso de renovar o natutalisado a sua 
residência no paiz de origem por mais 
de dois annos. Não vizastes casos de 
necessidade ou de bôa fè e para os 
paizes onde a naturalização é fácil a 
Convenção desanimará ou corrigirá a 
acquisição de nacionalidade, procu
rada com fins que não sejam patri
óticos. 

—-Prorogastes até 1912 o tratado so
bre reclamações pecuniárias, assignado 
no México em 1902, sujeitando-as a 
arbitramento quando o recurso diplo
mático seja justificado. 

—Creastes uma dependência da Se
cretaria Internacional das Republicas 
Americanas paraofiui.de -estudar a 

legislação aduaneira do continente e 
de reunir e prestar esclarecimentos 
para se promovera uniformidade delta 
e também para uniformizar as suas 
estatísticas commerciaes. 

—Creastes uma commissão de júris-
consultos, tendo por primeira sede o 
Rio de Janeiro, encarregada de pre
parar um Código de Direito Interna
cional Publico e outro de. Direito In-
ternacional Privado que regulem as 
relações entre os paizes da America. 
Essa será a contribuição do nosso con
tinente para o progresso do Direito In
ternacional, que tende a ser um só, 
mas cujas variantes auctorizam ou fa
cultam tantas normas de proceder di
versas entre as nações. E' uma contri
buição que não pôde deixar de ser im
portante, tão considerável já tem sido 
no Direito Internacional a influencia 
do nosso coutinente, graças ás inicia
tivas adéantadas que os Estados-Uni
dos teem tido nelle. Quando mais não 
fosse, tudo que seja attraír o gosto e 
o estudo dos nossos publicistas para o 
direito e as questões internacionaes é 
um serviço prestado á cultura dos 
nossos paizes. 

Creastes uma união das nações da 
America para o fim de proteger, por 
meio de um registro internacional 
adequado, a propriedade litteraria e 
industrial com dois centros, um na ci
dade de Havana, outro na do Rio de 
Janeiro. 

—Prestastes seria attenção aos 
meios de desenvolver a acção da Se
cretaria Sanitária Internacional de 
Washington, entre outros meios daudq-
lhe uma auxiliar num Centro de Infor
mação quanto á America do Sul, que 
estabeleçestes na cidade de Montevl-
déo, e pondo-o em relação com a Se
cretária Sanitária Internacional de 
Paris. 

Recommendastes aos nossos go
vernos que considerem a conveniência 
de pedir á Conferência da Haya que 
estude a questão da cobrança pela 
forjça de dividas publicas e, de modo 
geral, os meios tendentes a diminuir 
entre as nações a possibilidade de con-

.flictos de origem exclusivamente pe
cuniária. 

Deixastes assim aos nossos gover
nos a liberdade de acção em uma ma
téria que, si não é difficil quanto ao. 
principio mesmo, é, todavia, delicada 
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quanto ao modo de suscitai-a perante 
o mundo e de incorporal-a ao Direito 
Internacional. 

—Confirinastes o tratado sobre o 
exercício dos profissões líberaes assi
gnado na segunda Conferência. 

—Manifestastes o.vosso interesse 
pela continuação da obra do caminho 
dé Jérro* pan-americano, pelo desen

volvimento do commercio, das com
municações rápidas, do serviço postal 
e de encommeudas entre as diversas 
nações, pela isenção de taxas para as 
mercadorias em* transi to. 

—Manifestastes interesse de çolligir 
todos os dados possíveis sobre o sys
tema monetário das Republicas Ame
ricanas e sobre as flnctuações do cam
bio nos últimos vinte annos. Com ef
feito, as oscillações delle são a maior 
causa . de perturbação nas relações 
commerciaes de toda ordem, sobre
tudo nas internacionaes, e o maior 
obstáculo ao affluxo de capitães estran
geiros. ' 

—Fizestes, UQ interesse da iutrodu-
cção desses capitães nos paizes ameri
canos, além dessa, outras recommen-
dações importantes, coin relação ás 
concessões de terras, minas, florestas e 
obras publicas. 

—Recommeudastes a reunião de 
uma Conferência Internacional Ame
ricana na cidade de S. Paulo era bene
ficio dos paizes productorés do café. 
A;.cidade de S. Paulo terá graudé 
honra com tâo significativa escolha. 

—rRecebestes solemnementeo secre
tario .Estado dós Estados-Unidos da 
America na sessão de 31 de jüllió, e a 
maneira por que acclamastes as suas 
palavras e applaudistes a declaração 
do ministro das Relações Exteriores 
do Brazil, de qué em honra daquella 
visita este palácio receberia o nome 
de Palácio Monrõe, veio mostrar que 
em parte alguma poderá existir mais 
esperança de um antagonismo político 
entre a America Latina e a União 
Americana e que a aspiração geral do 
continente é formar um dia uma só 
atnphyctionia em todo o domínio do 
Direito Internacional e para todos os 
interesés communs da nossa civilisa
ção. 

Assim como affirraámos desse modo 
a existência do systema político ame
ricano, mostrámos, ao reservar para a 
Haya a solução de duas grandes ques

tões, que não. reconhecemos a existên
cia de um direito internacional priva
tivo nosso e que não formamos com-
uiunhão á parte da civilisação uni
versal. 

Para o fim dos nossos trabalhos, 
quando tudo deslizava do modo o 
mais auspicioso, fomos surprehendidos 
por uma dessas catastrophes que dei
xam um traço prolongado na historia, 
o terremoto de Valparaizo. As nações 
aqui reunidas disputaram-se a honra 
de render a primeira homenagem ao 
Chile em nome de todas; as bandeiras 
de todas ellas, por voto geral, foram 
postas em funeral e o ficarão até á 
hora do nosso encerramento. Egual-
mente a Conferência expressou o voto 
de que, ao abrir-se a quarta Conferên
cia Americana, estejam de novo cor
rendo dias de regosijo para a nação 
chilena. 

—Por ultimo confirmastes aos repre
sentantes dos Estados americanos em 
Washington o poder de fixar a epocha 
e o logar da futura Conferência, por 
ser precizo que o poder de convocar 
estas assembléas exista sempre em 
algum corpo, mas deixastes constân
cia nas vossas actas da sympathia 
unanime com que foi recebida por 
vós a indicação de Buenos Aires. 

A principal funcção destas Confe
rências será por muito tempo ainda, 
durante toda a phase da acclimação, 
a de reunir-se periodicamente, e o 
mais favorável symptoma dessa accli
mação será a bôa vontade e a harmo
nia que eu assignalei. Nesse sentido, 
a terceira Conferência já indica ura 
-crescimento muito mais saudável; é, 
porém, precizo dar tempo para cres
cer a arvore que tem que viver sé
culos; não se deve esperar, que ella dê 
a sombra antes de crear raízes. Por 
ora, ella ainda depende de cada um; 
o tempo virá. em que,todas depende
rão delia.» 

* 

ENCERRAMENTO DA CONFERÊNCIA 

Em sessSo solemne, foram no dia, 27 en
cerrados os trabalhos da" Conferência, no 
Palácio Monrõe'. 

O sr. Hévia Riqnieluie, delegado do 
Chile, reiterou agradecimentos pelas pro
vas de sympathia do ' povo brazileiro e do 
Congresso, no momento da catastrophe que 
profundamente feriu o seu paiz, fazendo 
votos para que a Divina Providencia recom
pense com a maior somma de benefícios os 
paizes americanos, afastando delles todos os 
obstáculos ao sen progresso. 

Recebido entre applausos, o sr. barto do 
Rio Branco leu ligeiro discurso exaltando a 
obra do Congresso, cujos membros traba
lharam com calma, adoptando resoluções, 
importantes sem recorrerem ás justas da 
oratória, sem perder tempo, pois até as fes
tas que se organizaram para distrair e dar 
repouso aos srs. delegados, pela falta mate
rial de tempo, agglomeraram-se, fatigando. 
talvez os illustres hospedes. 

Lembrou as palavras do delegado argen
tino pronunciadas no dia 25 no banquete 
do palácio Itamaraty, de que «os delegados 
voltavam a seus paizes mais americanos que 
vieram», declarando que o Brazil, se sente 
feliz com esse resultado. 

Terminou encerrando em nome do sr. 
presidente da Republica a terceira Confe
rência Internacional Americana. 

Da parte de todos os delegados, respon
deu o sr. Gonzalo Ramirez, que leu o se
guinte discurso: 

«Deve parecer-vos extranho que o, 
mais humilde dos delegados a esta 
assembléa, representante de um mo
desto p-dvo americano, tenha recebido, 
a altíssima honra de interpretar os. 
sentimentos dos mandatários de de
zesete nações da America no momento 
e m que, no vosso caracter de presiden te 
honorário da terceira Conferência In
ternacional Americana, váe declarar. 
encerradas as suas sessões. 

Por meu paiz e por mim, acceiter 
tão nobre distincção como prova irre
cusável de que, na vida internacional, 
americana, como proclamou a nossa 
poderosa irmã do Norte , as nações são 
egualmente soberanas. Ante o veri-
dictüm do direito não ha, na America,., 
soberanos, grandes ou pequenos, e 
cheguei a pensar, que em homenagem 
aos fracos, tenho, nesta solemnidade 
de confraternisação americana, o di? 
reito de invocar na abençoada . terra 
brazileira a representação de todo O' 
continente. 

Não nos compete ser censores ou 
apologistas da nossa própria obra. 
Para perseverar nella com plena con
vicção do triumpho definitivo, não-
devemosolvidarque, neste continente, 
grandes e pequenos trabalhara pela. 
realisação dos mais elevados dos idéaes 
que mereçam premiar o labor intelle--
ctüal e moral dò século X X . 

Pugnamos fortes è fracos, e esta 
união constitúe o nosso irresistível 
poder, para que no mundo colligado 
seja sempre justa a força e forte a 
just iça. 

As Conferências Internacionaes são 
asssembléas de homens livres, que 
representam nações egualmente sobe
ranas e no debate em que se abordam 
questões concernentes, fundamental-
mente,ao bem-estar da America, soli
dário cora o da humanidade, apparece 
sempre, como o mais ardoroso após
tolo da fraternidade do nosso conti-
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«ente, o grande povo dos Estados 
Unidos da America. 

Reduzam-se o mais possivel os pro
gressos alcançados até agora: tanto 
que a instituição do Congresso Pan-
Americano viva no ambiente de aspi
rações generosas, dignas de corações 
sadios e de espiritos alevantados, será 
sempre um agente de progresso, men
sageiro da paz e fraternidade entre as 
uações. 

Não devemos ainda olvidar que 
tios acompanha em tão nobre em-
prehendimento a nação mais poderosa 
da terra, que essa nação, antes de ser 
grande pelo seu poder, pela sua ri
queza, foi forte pelas virtudes cívicas 
de seus filhos, pela alta estatura mo
ral dos fundadores de sua indepen
dência. Coutamos com essa grandeza 
moral para o êxito do nosso labor hu
manitário e civilisador e abençoamos 
essa força quasi omnipoteute que sei-
lou a fraternidade do Velho e do 
Novo mundo, consagrando para sem
pre, com nobre altruísmo, a integri
dade do nosso continente. 

E' nessa magnífica companhia que 
os delegados de toda a America cons
tituíram o recinto da terceira Confe
rência Internacional Americana, res
pondendo ao convite dos Estados Uni
dos do Brazil e soba presidência hono
rária de seu illustre secretario de Es
tado, o exímio estadista brazileiro, de 
quem se pôde dizer que assiste em 
vida á sua posteridade. 

E' tradicionalmente conhecida, e a 
experiência todos os dias a confirma, 
a gentileza do povo brazileiro. 

O calor tropical que aquece a terra 
do Brazil, mimosa da natureza, ma-
gnificada pelo trabalho do homem 
livre, agita sempre vivamente, com 
sentimentos generosos, o coração de 
seus filhos. 

Não se deve, pois, extranhar que, 
nos dias em que transpuzemos os 
umbraes do nosso lar nacional, esti
vesse em todos os lábios brazileiros 
a hospitaleira palavra — irmão. Pela 
nossa parte, correspondendo digna
mente a tão grato acolhimento,.estrei
tamos fileiras, confundindo aspirações 
e unificando vontades na conquista 

- dos mais elevados intuitos. 
Senhor ministro: o Congresso Pan-

Americano nasceu para a vida insti
tucional , vinculado pela epocha de sua 

creação a uma das grandes evoluções 
da vossa vida cívica nacional. 

O Congresso celebrou em Washin
gton a sua primeira conferência, to
mando assento em suas sessões os de
legados do Império do Brazil, a qual 
desappareceu antes do encerramento. 
Aquelles delegados não desertaram 
dei seus postos, mas haviam caducado 
as suas credenciaes por deixar de 
existir o Império que representavam. 
Quatorze milhões de brazileiros resol
veram constituir-se em republica, con
sagrando pelo ministério da lei, con
tra o qual não se prescrevem os di
reitos inalienáveis dos povos, a fôrma 
definitiva da democracia no vasto 
continente da America. 

Três 1 ti s tros decorreram desde então, 
e assombraes o mundo, em tão curto 
periodo de vida republicana, com os 
progressos e audacias geniaes que, 
em outras nações, demandariam o pa
ciente trabalho de ura século. Muito 
bem para Republica, muito bem para 
a America. 

Com estes sentimentos de justiça e 
de sincera fraternidade, assistimos á 
sessão solemne de encerramento da 
Terceira Conferência Internacional 
Americana e ao separarmo-nos dese
jamos significar que, si levamos gra
tíssima memória da franca cordiali
dade e elevada cultura do povo brazi
leiro, temos também em alta estima 
a sciencia jurídica da vossa pátria e a 
expressamos de maneira irrevogável, 
confiando ao seu governo progressista 
a direcção dos trabalhos da codifi
cação do direito internacional publico 
e privado, trabalhos que serão inau
gurados no anno vindouro nesta for
mosa capital fluminense. 

E agora, senhores delegados, con
vido-vos a erguermo-nos em honra dos 
Estados Unidos do Brazil, que man
tiveram sempre o culto de seus gran
des servidores e que assignalam, hoje, 
entre muitos outros estadistas e tri
bunos, á consideração de nacionaes e 
estrangeiros, o barão do Rio Branco, 
Joaquim Nabuco, Quintino Bocayuva 
e Assis Brazil; em honra do Brazil, 
senhores delegados, a ultima das na
ções sul-americanas nascida para a 
vida republicana, para o prestigio das 
instituições do nosso continente e 
honra da raça que o habita. » 

«8CBBBM09: 

— mAnthologia Brasileira», seieçU em 
prosa e verso de auctores brasileiros, appro-
vada pelos Conselhos Saperiores de Instru
cção dos Estados de Minas, Pará e Rio de 
Janeiro, contendo 122 excerptos. em prosa e 
120 em verso ; 2? ediçto ; pelo sr. Eugênio 
Werneck, educador em Petropolis. A critica 
tem recebido com applausos essa collecta
nea organisada pelo sr. Werneck, e. é êe 
justiça salientar o critério, con» que elle 
levou ao fim essa tio utll tarefa, compeB4 

diando, num excellente Volume, escriptos 
vários dos nossos mais illustres escriptores. 
A' pagina 87, vem um trecho do Luzia 
Homem, romance do nosso director o sr. 
Domingos Olympio, de quem escreve o sr. 
Werneck a seguinte noticia: 

•Estimado como escriptor político e jor
nalista notável, dos melhores que possuí
mos, estreou Domingos Olympio no mundo 
propriamente das lettras com 6 seu livro 
Luzia Homem, com cujo apparecimento con
quistou o seu auctor uma reputação solida 
de romancista de costumes. 

VocaçXo jornalística desde a Academia, 
tem o nosso romancista redigido vários jor
naes, entre elles, o Commercio, e, ainda 
agora, a excellente revista de lettras, os 
Annaes, collaboradà pelos nossos melhores 
escriptores. Sob o pseudonymo de Pojucan-
escreveu para o Paiz, primeiro, e depois 
para o Correio da Manhã scintillantes chro
nicas ; tem escripto também no Kosmos. 

Nos Annaes publica actualmente o ro
mance — O Almirante, e tem promptoa : 
O Negro, romance ; Domifilia, comedia his
tórica em três actos, dos tempos da Inde
pendência, Historia da Missão Especial de 
Washington e mais dois volumes, um de 
contos, outro de chronicas. 

O dr. Domingos Olympio fez parte da 
Missio Especial de Washington, que resol
veu a velha questão de limites com a Repu
blica Argentina e da qual foi chefe o bene
mérito barZo do Rio Branco. » 

Toda a correspondência relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

XADREZ 

TORNEIO DO CLUB DOS DLMUOS 

Um pouco friamente, váe correndo este 
torneio em que se inscreveram apenas 10 
sócios do Club, de força desegual. 

Serio jogados dois turnos e aoa dois 
vencedores o Club dará, como prêmios, dois 
bronzes que se acham expostos no sallo de 
xadrez. 

Publicamos hoje uma partida jogada en
tre dois concurrentes de força quasi egual. 
O dr. W. B. Hentz é provecto, e tem visão 
clara dos recursos que lhe proporcionam as 
situações complicadas. O dr. Annibal da 
Costa Pereira é novo, mas já indicado como 
um futuro mestre. A sua resistência ao 
seu forte contendor prova isso mesmo, Gç-
nero impassível. 
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O quadro que damos em seguida diz a 
situação do torneio a t é o d i a 24. 

1? T U R N Q 

RESULTADO A 24 DH ACOSTO DE 1906 . 
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O XADREZ EM S. PAULO 

O Estado de S. Paulo inaugurou uma se
cção de xadrez sob a direcção do Club Inter
nacional de xadrez.* A eçse propósito diz o 

. conceituado órgão .*-, ... ..,,-jy 
«0'cltib está installado em d^is. espaço

sos salões do segundo andar da Casa Marti-
nico, situada no largo do Rosário. 

Fuudado em 1 de março, com 83 sócios, 
conta actualmente, 165. 

As vinte mezas de jogo, dispostas nos 
dois salões, s i o já insuficientes. Dia a d i a 
augmenta a freqüência de sócios, o que si
gnifica o grande interesse que tão innocente 
e útil jogo váe"despertando na nossa moci
dade intelligettte. "*. • - > . . - • • 

Na próxima segunda-feira serio abertas 
as inscripções para os torneios ànnuaes de 
primeira, segunda e terceira classes. 

E m 1 de setembro realiza-se uma assem
bléa geral para admissão de novos sócios e 
escolha dos prêmios que serão conferidos 
aos vencedores das três classes. 

Estamos certos que, com a nova secçSo 
que vamos iniciar, concorreremos para que 
se propague o mais intellectual dos sports, 
o que maisksoncorre para o desenvolvimento 
das funcções cerebraes, sobretudo da atten
ção e do raciocinio. 

í * * • , * * • 

PROBLEMA, H. 62.. 

vr'\A~\Wy.?imy^Hri • 
pa B ,As (7) .• 

. M f- n;:, BRANCAS (9) 

Mate em três lances 

* * . 

P A R T I D A N. 68 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
nos dias 21 é 23 de agosto de 1906) " 

GAMBITO DA DAMA RECUSADO 

- J > : 

Brancas 

(A. da Costa Pereira) 

P 4 D 
P 4 B D . 
C 3 B D 

P 3 R (a) 
C 3 . B R 

P X P 
B 3 D 

D 2 B D 
B 2 D 

' D X B 
Roque T R , 

P 3 T D 
-.*. <• •• a-n 

P X C 
D 2 B D 

: o P 4 B R 
• C Í I D Í Í ) . 
T 3 B R 
P 3 T R 

B X P (d) 

c x c 
- R l T (e) 

*»X'P.(/) 
C 1 D 

•T 1 B ' R <•*•)•. 

Pretas 

iira) | 

— 1 — 
_ 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
.-^-•.5.— 
— 6 — 
- * • 7 — 

— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
•-f 1»:—i 
— 14 —. 
— 15 — 
T-- tf, — 
— 1 7 -
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
- , 2 3 — 
'-ii 24 -
.'-H-*25 — 

W. É. Hentz) 
P 4 D 
P 3 R 
C 3 B R 
B 2 R 
P 3 C D 
P X P 
•Roque -
B 3 T D 
B X B 
P 4 B D 
C 3 B D 
D 2 D 
€; X C • -
P 5 B D 
C 5 C R 
PSD(tV) , . 
B 4 B 
P 4 C D 
P X P 
C X B 
T D 1 D 
D 7 D 
?XJ> 
T R r D 
P 4 T D 

Depois do 2$? tÒACe das Pretas 

.,, T 1 B D 
P X P 
R l T 

T X P 
T l B 

C 2 B (i) 
C 1 D 

T 4 B D ( / ) 

- 2 6 -
— 27 — 
— 2 8 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 

P 5 C 
P X P 
T t í D ? (A) 
B 1 B 
P 3 C 
T é C c--
B 3 T 
B 1B 

T l B D 
P 5 B ? (k) 

T X P 
P 6 B . ? ? ( W ) 

T 8 B x 
T 1 B R 

R l T 
T 1 B D («) 

R 1 C 
Ç,2B 
T i R 

T X B 
C l . B 

C X f 
R 2 T 
P 4 T 
R 3C 

T 1 tí D 
R 3 B 
P 4 Ó 
R 3 R 
R 4 R 

R X P 
' T X P 

— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 3 7 "*•»• 
— ,38 — 
— 39.-^ 
— 4 0 - r 
— 41 — 
-LI 42 ' - -

, — , 4 3 r -
—. 4.4 — 
— 45 — 
— 46 — 
— 47 — 

— 49 — 
— 50 — 

* • — ' 5 1 : — • 

— 52- -^ 
— 53 — 
— 5̂4' — 
— 55 -r-. 
— 56 — 
— St — 

,,Bf*2R 
" P X 'P (/) 

B S t 
P X P 
R 2 C 
B 6 C i 
T (6 ,C) C D 
P 4R 

( B 5 B 
B 6 R 
T X P 
T X T T 6 C 
T X C 
P 6 C 
T 7 B ; D 
P 7 T 
* 3 B : 
R^iS • 
R 4 D 

« S S 
R 6 B . M 
T & B ^ ) 
R X T ; 

>••[ -

-°»P0w,id^tt<a/i*i alguns lajícQS.á&Bcanca» 
abandonam. ,,, 

(à) B 5 C R ê bem meíliórj 
0) ínicío de um ataque fortíssimo qiie 

somente cessou com a derrotadas .Brancas. 
(c) 17 - - P X P^eriadewsjtBOW e.acar

retaria a perda de uma qualidade.ou de uma 
p e ç a . - •' - "-•:••"-•*• 

(d) Parece melhor >2Ó — C X P. O X G; 
21 — B _ X -C. Bi X B x ; 22 - T X »* 
BSD ; 23-^J) 2^, etc. ^ 

(e) Conseqüência dó 20? lance — um 
tempo perdidq, precioso para. o ataque das 
Pretas. Seria mesmo preferível 22 -r- R 2 T, 

(f)O jogo era 23 — D l B. Depois do 
lance dó texto á partida das Brancas' pôde se 
considerar virtualinente pe*-d}da. , , • ^ ,,, 

(g) A situação das Brancas é "melindrç-
sissima. O c . preso,' á defender'um'pi-áo", as 
duas torres adfífetiider o cavallo e os piões, 
inertes. 

(h) Este lance é iiíáu e as Brancas soube
ram aproveitar-se; pa-rà ganhar-' nrtt p í̂ao; 
mas logo persistem na defeza impossível do-
p i l o do Ç. D. , quando mais pratico seria en-

: tregáli-ò e ir còiii as suas'torres-atacar1 os 
, piões das f»retas. 

(»') Lance quasi único. 
{/) Resposta efiícaz ao lande das Pretas» 
(k) As Brancas voluntariaímènte quebra

ram a l i n h a dos,'5ieus piõ*is, deixaudo inde-
fezo o P R. 

(/) Si 35..," B 4 C R -Í6 — T 8 B x, 
T l R , - , 37.— T X T x, B X T, libértaíndo. 
as Brancos das difficuldades:^., 

(»«) As Brancas entregam um pião sem-
que se perceba o seu intuito. 

(n) Agora voltam á posição anterior de
pois de. u.ma .escaramuça infeliz, e ainda-, 
com as suas três peças à guardar um pião,, 
aliás condemnado. 

(o) Mais forte: 5 5 . . , T 7 R x . ; S6— 
R 3 B, R 6 D, etc. 

(P) Tàivèz- mais expedito fosse 5 6 . . . 
• T 7 B R . : ' ;* '• *,.**;»'.:. 

Í ,-..*,.,:: .-.-. •*-..* g o l e 

SOLUÇÍO DO PROBIVEMA V. 61 (P. W. 
Wynne ) : 1 - - D 7 C R , P . f. D . (a, b, c, d); 
2 — C 4 C D x, R joga ; 3 — D ou C mate. 

Ía)\.. R 3 B õ u S B ; 2 — C 4 C D , ?; 
D mate. 
. . ( * ) 1 . . . R 3 R ; 2 — C/4BR-X, R 4 B ; 
3 — D 5 R mate. t 

(c) 1 . . . R 5 R ; 2'. — D 7 D, ? ; 3 — D ou 
C mate. 

(5rf) PSCD; 2 — D 7 B R x , ? ; - 3 — G 
mate. 

J o s é GETOXIO. 
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CHRONICA JPOLiTICA 

O caso de Sergipe.—Fausto Cardoso.—Irri
tações da maioria esmagadora. — Restau
ração da ordem. — A culpa do desenlace. 

Tendo emittido a nossa opinião sobre o caso 
de Sergipe, apreciando a facilidade com que aban
donaram os seus cargos os depositários do poder 
estadoal, cumprimos agora o dever de signalar a 
bravura de Fausto Cardoso, pagando com a «vida o 
que elle suppunha constituir uma conquista bené
fica para os seus conterrâneos — a suppressão de 
uma olygarchia que não correspondia aos idéaes de 
Sergipe. 

Seria mais conveniente, mais nos moldes tor
tuosos da moral politica predominante a submissão 
do ardente moço á deliberação do Congresso, des
carregando toda a responsabilidade do caso sobre o 
Presidente, a quem, pouco antes, negara os meios de 
pacificação de Matto Grosso ; seria mais político, 
como se diz por um euphemismo destinado a disfar
çar todas as syncópes, preferir todos os vagados de 
caracter, transigir, entrar num accordo proveitoso 
com o general Firmino Rego, que não seria infenso 
a concessões equitativas. Mas nãò se modificavam' 
á vontade injuncções do temperamento; não se 
sopitam impulsos das convicções como quem pára 
um automóvel ou esbarra um cavallo empregando 
o mechanismo de freios poderosos. 

Essa coisa, hoje muito malsinada e cada vez 
mais rara — os compromissos de consciência, os 
vinculos das idéas, dos principios, em torno de 
aspirações generosas, em honra da nossa raça, 
ainda constituem, seja dito, a força directriz de 
alguns homens que não vivem somente do que é 
útil ao seu egbismo, visando somente o que lhes 
pôde encher o estômago, subvencionar-lhes a ocio
sidade, saciar-lhes os gozos desbragados. 

Ainda ha neste paiz quem morra pelos seus 
idéaes, quem não trepide ante as carabinas da 
ordem publica, em defrontar a lógica sinistra do 
dever sacrificando a vida á causa que suppõe justa. 
E todo o homem que. morre pela sua causa, pelas 
suas convicções, é infinitamente mais respeitável do 
qúe a grande maioria, sinão unanimidade dos ho 
mens que são pacíficos, inoffensivos como as ser
pentes repletas durante as difficeis digestões. ':•' 

Votamos um grande respeito, uma veneração 
sincera a todos os homens abnegados e isto justi
fica a homenagem que hoje rendemos á memória 
do valoroso Fausto Cardoso. 

A maioria da Câmara irritou-se ás candentes 
palavras do sr. Pedro Moacyr, como si ellas lhe 
avivassem a chaga de um remorso, evocando o 
seu procedimento quanto ao caso de Matto Grosso. 
De todos os lados esfuziavam apartes ao orador 
rio-grandense, como si lhe pretendessem suffocar os 
estos de indignação ante o triste espectaculo da 
Republica entregue á sanha de legionarios omni-
potentes. De todos os pontos do sombrio recinto4, 
onde perpassa, ás vezes, com um ruido de azas agi
tadas, o espectro de Tiradentes, <> espectro da 
reivindicação de um crime secular, surgiam pro
testos vehementes que, pelo avesso, são eloqüentes 
brados das consciências, protestos impondo a sub
missão ao absurdo triumphante em respeito ao 
regimento da Câmara, como si os crimes das colle-
ctividades, embora ellas se rotulem ou se adornem 
com as insignias da soberania, prescrevessem ou 
fossem jamais indultados pela consciência nacional. 
A obra das maiorias illegaes esmagadoras como 
factos consummados, não se subtráe á critica 
benéfica, ao commentario dissecante para revelar 
as causas, as origens do mal. Esses actos, esses 
crimes da politicagem são golpes que abrem bre»-
chás 110 direito, infligem chagas no corpo da nação 
exigindo o cauterio curativo. 

Explodiram, por exemplo, de lábios que se não 
dilatam nas franquezas da sinceridade, apartes com
prometedores como traições de convicções sopj-
tadas. Attribuiram-se os crimes do reconhecimento 
de poderes a vicios inherentes ao regimen repre
sentativo — não representarem a nação os seus 
eleitos óu serem estes excluidos pelas colligações 
occasionaes, quando a lógica indicaria forçosa
mente a repulsa de tal regimen, ulcerado visceral
mente nos seus órgãos essenciaes, um regimen de 
fraude, de perfídia, de servilismo, de inconsciente 
agrupamento sem principios, sem idéaes, regimen 
que não pôde ser o mais opportuno, nem o mais 
efficaz para conduzir os destinos de uma nação 
nobre, jovem, cheia de esperanças, de gloriosos 
sonhos de porvir. 

Nesse tiroteio de apartes, denunciadores de um 
irreprimivel mal-estar da maioria apavorada ante 
os funestos resultados da sua sabedoria, o sr. 
Pedro Moacyr se nos figurava um imprudente 
ateando o fulgurante fogo de artificio da sua 
palavra pomposa num arraial de palhoças donde se 
esgueirassem os habitantes amedrontados das des
lumbrantes faíscas multicôres, projectando a lua 
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cambiante de rutilas chammas inoffensivãs sobre o 
passado de hontem. 

A culpa não é do regimen representativo, mas 
dos homens que o executam deformando-o ao sabor 
de interesses subalternos ; a culpa não é do chefe 
do Governo cumprindo o voto unanime do Con-
gress* • : a culpa deve ser integralmente imputada á 
•politicagem. 

10 neste particular pensamos de inteiro accordo 
com o conceito do sr. Anisio de Abreu, conceito 
externado com a franqueza de um homem que che
gou ao fastigio : 

« Os successos de Sergipe — disse o senador 
do Piauhy, com aquella ponta de ironia que lhe 
tem valido victorias — não são mais do que o resul
tado da acção dessa madrasta cruel e funesta — a 
política — feita de traições e apostasias, de falta 
de partidos organisados, de crença geral dos ho
mens de que podem viver divorciados dos elementos 
conservadores ; é a theoria funesta de que o gover
nador do Estado é omnipotente, que tudo pôde 
querer, porque todos os seus desvarios ficarão im
punes : é a tudo isso que se deve o triste desfecho 
da politica de Sergipe.» 

Si Fausto Cardoso não houvesse poupado a 
vida do presidente e do vice-presidente, si estes 
morressem de tiros casuaes ou em combate, teria 
«legalisado» o caso. 

Ha, na verdade, uma justiça prompta, sum-
maria. violenta, inflexível, para os crimes dos oppri-
midos revoltados : ninguém cogita de prever ou de 
punir os crimes dos oppressores. 

Dessa iniqüidade, desse monstruoso desequi
líbrio da balança que afere os direitos, jamais resul
tará a ordem tão apetecida e sempre perturbada 
pel--**- seus pseudo defensores. 

B ' um erro suppor que, repondo governadores 

nos cargos pôr elles extorquidos, se restabelece a 
ordem, que n |o é a calma do terror, nem a esta
gnação da indifferença, a extenuação dos vencidos, 
o desalento do povo privado do direito de repre
sentação, afastado das urnas pelas cavilações frau
dulentas, que estão, neste paiz, batendo o vergo
nhoso «record» das tranquibernias. 

A asphyxia dos direitos não pôde produzir a 
ordem, que é uma condição dos organismos vivos, 
em plena funcção. 

Esse aspecto de lassidão, de falta de iniciativa, 
de coragem civica, de amor aos idéaes, indica sub
missão, traduz servilismo degenerador, propagan-
do-se com assombrosa intensidade da base ao fas
tigio da sociedade ; indica, finalmente, um esmore-
cimento, uma perturbação grave na funcção do 
apparelho político, do activo propulsor da nação. 

A ordem não pôde resultar da instabilidade 
das instituições, modificadas, torcidas pela juris
prudência de conveniência, pelos caprichos dos 
interesses occasionaes, que nem sempre se apoiam 
na justiça. 

Uma nação desmembrada em capitanias entre
gues a donatários para os quaes não ha sancção da 
moral, nem do direito, é um organismo decomposto, 
sem força para as resistências benéficas, sem ele
mentos de defeza própria contra os que a con
spurcam. 

Dir-se-ia que o empenho dos dominadores é 
deixar que os elementos de podridão fermentem 
até completarem a sua funesta obra de destruição 
que será, então, a paz absoluta, a morte... 

Oh ! é precizo que, de quando em quando, 
surja um martyr para sacudir os oppressores da 
illusão da omnipotencia ! 

POJUCAN. 

Fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do lírazil 

XXXIII 

No reciulo da Coustiliünte esta 
questão da admissão de portuguezes 
uo Exercito, foi debatida com todos 
os ímpetos de pratriotismo, temendo 
as funestas conseqüências de novas lu
ctas com as tropas de Portugal, que 
ainda tentava rehaver o antigo domí
nio. 

Ora, si a Assembléa se manifestava 
hostil ao governo, este procedia de 
modo que dava logar á confirmação 
das suspeitas, embora as intenções 
fossem outras, como veremos das ex
plicações (1) que enviou á Consti
tuinte e que a commissão de Marinha 
e Guerra julgou attendiveis. 

Mas a maneira pela qual a Assem
bléa discutia esse e outros actos irre-

flectidos e inconvenientes, praticados 
pelo governo imperial, em vez de acal
mar os ânimos, ao contrario, os irri
tava e provocava também as iras de 
d. Pedro e lhe fornecia novos motivos 
de dar cabo da representação nacio
nal que, por assim dizer, era uma ofi
cina permanente, onde se trabalhava 
para destruir a popularidade de d. Pe
dro, popularidade que elle tanto 
amava por interesse da realeza e ma
gestade. 

Estas observações são indispensá
veis, porque mostram as causas dos 
futuros e próximos eventos. Quando 
se tem acompanhado attentamente a 
lucta entre o governo de d. Pedro e a 
Constituinte, desde o inicio dos traba
lhos legislativos, verifica-se a somma 
de motivos que se formou lentamente 
e gerou no espirito do Imperador a idéa 
tenaz de dissolver uma Assembléa 
que não só lhe cerceava o exercício 

do poder, que elle entendia pertencer-
lhe, mas ainda o expunha ao ódio da 
nação e arruinava-lhe a popularidade, 
e, por conseguinte, lhe impossibili
tava a existência sobre o throno impe
rial. Comprehende-se que d. Pedro, 
bem ou mal considerando desta sorte 
a Constituinte, não podia querer mau-
lel-a ; pelo contrario, achava em seus 
actos pretexto bastante para dissol-
vel-a. 

De parte a parte, tanto o Impe* 
rador quanto a Câmara Coustituinte 
não procuravam corresponder á con
fiança, realizando as esperanças que 
a nação depositou no Defensor Perpe
tuo e nos seus representantes. 

Investiguemos os factos. 
O Imperador, logo que recebeu o 

pedido de informações acerca da por-
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tafía relativa aos prisioneiros, maa. 
dou que o ministro da Guerra, João 
Vieira de Carvalho, conde de Lages, 
desse todas as informações exigidas. 

O ministra escreveu um longo offi
cio, bem minucioso, do qual extracta-
remos os pontos capitães. 

O ministro da Guerra respondeu : 
«que pelos decretos de 13 de maio c 
3 de janeiro de 1822, o Governo era 
obrigado a dar baixa, em 1824, a uma 
grande parte dos soldados da guarni
ção. Prevendo isto, e conhecendo 
por experiência que a província do 
Rio de Janeiro não pôde, sem um hor
roroso desfalque da lavoura, fornecer 
o recrutamento necessário, ordenou 
ao governo provisório de Minas Ge
raes que remettésse recrutas, os quaes 
não perfazem ainda o numero exigido 
por graves dificuldades insuperáveis, 
apezar das medidas enérgicas empre
gadas. 

Nestascircumstancias,lembrou-se o 
Governo da organisação do corpo es
trangeiro, mas viu que nem essa me
dida aproveitaria, pois que a Assem
bléa Geral Constituinte projectou a 
sua extincção. 

Em tal caso de apuro, pareceu ao 
Governo convidar aquelles prisionei
ros que por sua livre vontade quizes-
sem abraçar a causa do Brazil, e expe
diu a portaria n. 1. Entretanto, jul
gou depois mais acertado submetter a 
sorte dos prisioneiros á deliberação da 
Assembléa, a quem oficiou sobre tal 
objecto no dia 30 de agosto, tendo an
tes ordenado ao governo provisório da 
Bahia (copia n. 2) que sobreestivesse 
ua execução da referida portaria do 
dia 2. 

Tal foi a marcha do Governo no 
objecto em questão e não julgando 
elle necessário se apoiar agora em 
praticas geraes, contempla somente as 
circumstancias privativas do Brazil e 
a experiência domestica : aquellas lhe 
mostram a vantagem do augmento da 
população branca e com essa vanta
gem associou o Governo a idéa da jus
tiça da sua causa, pela qual não duvi
dou achar, entre os mesmos prisionei
ros, sectários de sua Independência e 
Constituição politica. 

Não se enganou o Governo, como se 
vê da copia n. 3. 

O Governo sabe qué um punhado 
de homens seria suffocado em qual

quer louco des vario, que infelizmetite 
concebessem no meio de cinco milhões 
de habitantes que estão firmes em 
constituirem-se nação independente.» 

Nota o Diário da Cantara que, de
pois de algumas observações, se resol
veu que se remettésse esse officio com 
urgência á commissão de Guerra para 
dar o seu parecer, tomando em conside
ração a bôa fé com que os voluntários 
luzitanos, por convite do Governo, as
sentaram praça nos corpos do Impé
rio. 

Eis a substancia do parecer da 
commissão de Marinha e Guerra : 
«vistas a portaria de 2 de fevereiro 
mandando vir da Bahia os prisioneiros 
luzitanos; e a portaria de 25 do mesmo 
mez, que mandava sobreestar ua exe
cução. . . a commissão conhecendo que 
o Governo se convenceu de quanto 
aquella medida tinha de im político 
pelas desconfianças e azedume que 
reinam nos ânimos ressentidos e que 
em conseqüência a revogou pela citada 
portaria de 25 de agosto e lembrando-
se de que esta augusta Assembléa ha
via já dado as providencias para o tran
sporte dos prisioneiros, é de parecer 
que este negocio não é objecto de ulle-
rior deliberação da mesma Assem
bléa.» 

Este parecer, apresentado ua sessão 
de 24 de outubro, foi combatido vigo
rosamente por Montesuma, que, entre 
outras coisas, accentuou vivamente 
as seguintes considerações : « O Go
verno assentou que este negocio era 
todo do Executivo, por isso quiz fazer 
assentar praça, no exercito brazileiro, 
os soldados do Madeira que acabavam 
de atacar os direitos dos nossos conci
dadãos e attentando contra a segu
rança individual e publica. 

«Pergunto eu, agora, si os lusita
nos quizessem entrar todos nas linhas 
brazileiras, como ficávamos nós em 
qualquer nova tentativa de Portugal, 
havendo nos nossos corpos tão grande 
numero de inimigos e sabendo estes 
comoestavam empregadas as forças do 
exercito e as mais particularidades de 
planos de segurança e de guerra ? Sr. 
presidente, estarmos a tratar de dar 
destino ás tropas luzitanas e ao mes
mo tempo dar-lh'o o Governo.não tem 
desculpa, nem posso considerar isso 
sinão um engano feito á Assembléa. 
Egualmente só por muita ignorância, 

ou por muita maldade 49 ministro da 
Guerra, se podia dar um tal destino, 
pois ninguém deixaria de ver que em
pregar luzitano no nosso exercito era, 
como já disse, dar ao inimigo os 
meios de entrar nos planos da nossa 
defeza. Comtudo de nada disto julga
ram os senhores da commissão, que 
deviam faltar e limitarem-se unica
mente a dizer que não havia logar 
para ulterior deliberação, etc.» 

O orador critica o parecer, que en
tende não deve ser acceito nem ap
provado pela Câmara. De feito, a 
Câmara não teve tempo de decidir 
nada a esse respeito, porque tudo isso 
se passava na sessão de 25 de outubro 
e a 12 de novembro, a Constituinte 
não existirá. 

A historia, todavia,não pode deixar 
de apurar e concatenar as circum
stancias que crearam os motivos, que 
impelliriam o Imperador a estrangular 
a Assembléa, que assim tratava o seu 
governo e se prevalecia de tudo para 
concitar os preconceitos nacionaes, 
para irritar as paixões populares con
tra actos que tiveram causa no inte
resse do próprio povo. A admissão 
dos prisioneiros luzitanos foi idéa 
suggerida pela impossibilidade de ob
ter numero de recrutas necessário; 
para não tirar os braços úteis á la
voura e mesmo porque «um punhado 
de homens não era um perigo no meio 
duma nação de cinco milhões de ho
mens, que queriam uma pátria inde
pendente.» 

A Constituinte passou a tratar de 
vários assumptos, quasi todos de in
teresse secundário, excepto o da uni
versidade e dos jurados, dos quaes 
falaremos. 

Nesses certamens, quasi acadê
micos, o illustre Silva Lisboa fez va
rias dissertações : caíam-lhe a flux as 
abundancias da erudição accumulada 
e com ellas as desillusões da velhice : 
parecia dizer o supremo e ultimo 
adeus á vida.. 

Os artigos do projecto da Consti
tuição politica entravam também na 
ordem do dia ; eram vagorosamente 
discutidos. O povo parecia ter perdido 
o interesse por uma Constituição, que 
lhe merecia motejo e elle a denomi
nava— Constituição da farinha da man
dioca . » 

Já temos, por diversas vezes, cha-
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mado a attenção sobre o propósito 
com que a Constituinte mantinha des-
harmonia com o Poder Executivo, pro
curando sempre expol-o á execração 
publica. 

Um facto de importância secun
daria váe mostrar-nos o sentimento 
de concentrado rancor irreconciliavel, 
que refervia nas almas. 

Na' sessão de 14 de outubro, An
tonio Carlos dirige ao presidente as 
seguintes palavras: «Antes de se assi-
guar a ordem do dia, quero fazer um 
requerimento. Cuido que estão ven
cidas umas poucas de leis : a demora 
da sUa publicação parece encerrar 
algum mysterio ; requeiro, pois, com 
urgência que se mandem a s. mages
tade imperial para serem promul
gadas. E' preciso que duma vez sai
bamos a lei em que havemos de viver. 
(k poiádos, apoiados). Já o povo repara 
para isto como desconfiado; e com effeito 
é muito o que se tem esperado.» 

Eis ahi como, de coisa bem simples, 
o orador paulista queria fazer odiosa 
contra o Imperador, attribuindo-lhe 
uão querer promulgar as leis, demo
rando a promulgação ; demora que 
encerrava um mysterio. E, em tom 
ameaçador, accentúa, como quem está 
disposto a travar lucta: «£Tpreciso que 
duma vez saibamos a lei em que ha
vemos de viver.» 

E a Câmara das mediocridades im
becilmente cobre taes palavras com 
um chuveiro de apoiados... Tal era 
o estado dos espiritos ; todas as sus
peitas, fundadas ou infundadas,contra 
d. Pedro, achavam echo, produziam 
effeito. O povo, que não reflexiona e 
julga pelas súbitas impressões que 
recebe, ouvindo aquella odiosa insi
nuação, (intencional e perversamente 
feita por um representante tão bem 
reputado) o povo murmurará que o 
Imperador leva o seu absolutismo até 
o excesso de obstar a promulgação de 
leis decretadas pela Assembléa, que 
representa a nação ; o Imperador 
queria absorver todos os poderes ; go
vernar só; restaurar o regimen antigo, 
eis áhi porque se cercava de prisio
neiros luzitanos, admittiudo-os como 
soldados no exercito brazileiro. 

Desta e de outras fôrmas, os ma
treiros da Constituinte calumniavam e 
desvirtuavam as intenções do Impe
rador com o applauso da parva maioria. 

Mas logo que Antonio Carlos acabou 
de proferir aquellas phrases acerbas e 
minazes, o próprio presidente da Câ
mara declarou «que taes leis ainda 
não tinham sido enviadas ao Impe
rador: estava-se ultimando o trabalho 
para ser enviadas.» Então o próprio 
Antônio Carlos diz * «espere-se dois, 
ou três dias e nada mais : já o povo 
repara para isto, como desconfiado. 
(Vide Diário da Câmara, sessão de 14 
de outubro, pag. 92, 1! columna.) 

As palavras de Antônio Carlos teem 
o tom da insania, ou da insolencia, 
que se impõem a uma turba de subser
vientes, como talvez elle reputa os 
representantes da nação. 

Na sessão de 20 de outubro, o presi
dente diz: «annuncío a esta Assembléa 
que vão hoje a s. m. pela deputação 
nomeada os seis decretos seguintes : 
Io, sobre a fórmula da promulgação 
das leis da presente Assembléa ; 2o o 
da extinção do conselho de procura
dores geraes das provincias; 3o, o 
que prohibe aos deputados o exercício 
de outro qualquer emprego ; 4?, o que 
tem por objecto as sociedades se
cretas ; 5?, o que confirma a legislação 
que continua a reger-nos ; 6?, o que 
regula a fôrma provisória dos go
vernos das provincias.» 

Quando se diz que foram estéreis as 
sessões da Constituinte, affirma-se um 
facto comprovado por esta declaração 
do presidente: eis ahi tudo quanto ella 
produziu, quasi tudo de importância 
secundaria, desde maio até outubro. 
E' manifesto que esta Assembléa não 
comprehendia as necessidades dum 
povo que se organiza ; duma soci
edade que aspira viver sob o influxo 
do progresso material e moral, que 
faz a felicidade e prosperidade das 
nações. 

Antonio Carlos inculcava que a de
mora da promulgação das leis encer
rava algum mysterio ; attribuia a má 
vontade imperial. Vimos, porém, que 
o próprio presidente declarou que taes 
leis ainda não tinham subido á au
gusta presença de s. magestade. 

Agora que ellas foram levadas pela 
deputação, ouçamos a resposta impe
rial a respeito das alludidas leis. 

O Imperador diz á deputação: «com 
summò prazer recebo as leis que a 
Assembléa Geral, Constituinte e Legis
lativa me envia por esta illustre depu-

tação para eu as fazer executar; ellas 
passam immediatamente a serem por 
mim assignadas. O mesmo farei a 
todas as mais que a Assembléa me fôr 
remeltendo da mesma maneira, bem 
persuadido que todas ellas serão ten
dentes a engrandecer e felicitar este 
Império, que já váe começando a ser 
respeitado uo mundo velho e novo, 
posto que ainda não reconhecido dire
ctamente.» (Diário da Câmara, sessão 
de 20 de outubro pag. 116, columna 
2!). 

A Câmara, a despeito de suas pre
venções e cegueira, não podia deixar 
de reconhecer que s. magestade não 
nutria as intenções, que Antonio 
Carlos, estulta e malignamente, lhe 
attribuia. 

Ora, por seu lado, o Imperador, 
lendo aquellas palavras provocadoras 
do famoso orador paulista, compre
hendeu a pérfida e maléfica insi
nuação que lhe era feita e destinada 
a incutir ainda mais a desconfiança e 
suspeita contra o seu governo : assim 
que, de certo, addiccionou mais este 
ataque á somma já muito avultada de 
motivos, que induzirá a dissolver a 
Constituinte, que elle reputava só 
própria para arrancar-lhe da alma po
pular o enthusiasmo, a dedicação e a 
confiança. 

O drama, daqui em deante, marcha 
rápido ao desenlace final ; de 25 de 
outubro a 12 de novembro não é longo 
o espaço a percorrer. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Vide adeante o officio do ministério 
da Guerra e parecer da commissão. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

ANJINHO 

NSo chorem.,. que nSo morreu! 
Sra um anjinho do céu 
Que um outro anjinho chamou 1 
Era uma luz peregrina, 
Era uma estrella divina 
Oue ao Armamento voou ! 

Pobre creança 1 dormia : 
A belleza reluzia 
No carmim da face delia ! 
Tinha uns olhos que choravam, 
Tinha uns risos que encantavatu I.. 
Ai meu Deus ' era tio bella ! 

Um anjo d'azas azues, 
Todo vestido de luz, 
Sussurrou-lhe num segredo 
Os mysterios doutra vida I 
E a creança adormecida 
Sorria de se ir tSo cedo ! 

Tio cedo ! que ainda o mundo 
O lábio visguento, immundo 
Lhe nSo passara pela roupa 1 
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Qtie «6 o vento do céu 
Batia do barco «eu 
As velas d'ouro da popa ! 

TSo cedo ! que o vestuário 
Levou do anjo solitário 
Que velava seu donuir ! 
•Que lhe beijava risonho 
E essa florzinha tio sonho 
Toda orvalhava no abrir. 

NSo chorem ! tembro-me ainda 
Como a creauca era linda 
No fresco da fucezinha ! 

* Com seus lábios azulados, 
Com os seus olhos vidrados 

-Como de moita andorinha ! 

Pobrezinho ! que soffreu ! 
Como couvulso tremeu 
Na febre dessa agonia ! 
Nem gemia o anjo lindo, 
Só os olhos expandindo 
Olhar alguém parecia! 

Era um canto de esperança 
Que embalava essa creauça ? 
Alguma estrella perdida, 
No céu c'roada douzella... 

"Toda a chorar-se por ella 
Que a chamava doutra vida ? 

NSo chorem... que uSo morreu ! 
Era um anjinho do céu 
Que um outro anjinho chamou ! 
Kra uma luz peregrina, 
Era uma estrella divina 
•Que ao Armamento voou ! 

Era uma alma que dormia 
De noite ua ventania 
E que uma fala acordou ! 
Era uma flor de palmeira, 
Na sua manha primeira, 
<jue um céu d'inverno murchou ! 

NSo chorem ! abandonada 
Pela rosa perfumada, 
Tendo no lábio um sorriso, 
Ella se foi mergulhar 
— Como pérola uo mar 
.Nos sonhos do paraizo ! 

NSo chorem ! chora o jardim 
-Quando murchado o jasmim 
Sobre o seio lhe pendeu ? 
E pranteia a morte bella 
Pelo astro ou a donzella, 
Mortos na terra ou uo céu ? 

Choram as flores uo afau 
Quando a ave da manha 
Estremece, cáe, esfria ? 
Chora a ouda quando vê 
A boiar uma irerê 
Morta ao sol do meio dia ? 

NSo chorem ! . . . que nXo morreu ! 
Era um anjinho do céu 
Que um outro anjinho chamou 1 
Era uma luz peregrina, 
Era uma estrella divina 
Que ao firmamento voou ! 

ALVARES DE AZEVEDO. 

O EXERCITO PORTUGUEZ 
EM 1871 

Diz-se — e quem sabe se é uma 
torpe calumnia ? — que o governo vae 
ter o impudor de consentir que se 
discuta o orçamento geral ! E' natu
ral que por essa oceasião melancho-
lica se atteute no orçamento especial 
do muito bellicosamente chamado Mi
nistério da Guerra. Para tal eventuali
dade aqui estiramos sobre estas pagi
nas algumas reflexões amáveis. 

Corre que,nisso a que os relatórios 
chamam pomposamente o exercito, se 
gastam annualmente perto do 4:000 
contos. Corre, por que se torna difficil 
averiguar a exacta verdade sendo o 
orçamento, como é, um inviolável se
gredo. 

Ora se estudarmos bem a utilidade 
do nosso exercito temos oceasião de 
algumas francas e fortes risadas, di
gnas de Homero. 

A primeira utilidade de um exercito 
é que se bata. 

O nosso exercito uão se pode bater. 
Pelo numero dos seus soldados (ba

talhões incompletos, quadros rarea
dos, etc) , estamos como depois de 
uma derrota — ao cabo de 24 annos 
de paz ! 

O seu armamento é inteiramente 
inefficaz. Está provado scieutifica-
mente que, depois de meia hora de 
fogo, as espingardas do exercito pas
sariam para o inimigo — rebentadas 
em estilhaços. Quando não rebentem, 
o seu alcance é humanitário. Quere
mos dizer — as balas ficam a meio 
caminho do inimigo. 

Verdadeiramente o nosso exercito 
só poderia alcançar o inimigo — cor
rendo atraz delle : mas para isso fal
tam-lhe sapatos ! Realmente por tão 
pouco armameuto mais valia uma 
tanga e \\maflecha! 

Quanto á nossa artilharia ha um só 
meio de ella prejudicar o inimigo : é 
fazel-o prisioueiro, collocal-o amar
rado a 4 palmos da peça, procurar 
uão errar o tiro, e couseguir assim 
inutilisar-lhe a barretina ! 

O equipamento é nullo. Nem ten
das, nem cantinas, nem transportes. 
Nenhum apparelho de marcha, ne
nhum material de acampamento. 

O soldado portuguez é bravo, firme, 
soffredor ; tem o êlan, o arremesso, 
como otoiro.Mas uas guerras mo
dernas estas qualidades são inúteis. 
Comprehendeu-se já que uma peça de 
artilharia é um soldado mais soffre

dor e mais firme que um filho de 
Adão. 

Ora estes grandes duellos de arti
lharia exigem uo soldado outras qua
lidades além da coragem : exigem 
sobre tudo nos estados-maiores a es
tratégia como uma sciencia. Os nos
sos generaes não teem scieucia : tive
ram outr'ora, na mocidade, bravura 
e pulso : pois depois veiu a edade : 
perderam a força quando ella na ver
dade já uão era necessária, mas não 
ganharam a sciencia, quando ella é 
indispensável. 

Os regimentos não teem instrucção. 
Não teem o habito do acampamento, 
da fadiga, das marchas. Não teem 
pontaria, A disciplina está relaxada ; 
uão ha respeito, nem subordinação. 
Não existe mesmo espirito militar, 
brio de quartel, amor da arma. O sol
dado vive ua cidade, n'uma indolên
cia de paizano : fuma, namora, canta 
o fado : é um camponez que procura 
soffrer a farda cinco annos — o mais 
alegremeute possivel. 

Não servindo o exercito para a 
guerra — podia naturalmente servir 
para a policia. 

Mas não serve. Nas cidades de se
gunda ordem os regimentos vivem 
ociosos. Pois nessas cidades não ha 
patrulhas, nem rondas, nem senti-
uellas : as ruas estreitas, sujas, -atai 
allumiadas, são um terreno livre á 
desordem. 

Nada mais uatural que aproveitar 
os vagares do regimento para patru
lhar a cidade. Não! o regimento 
deita-se ás 9 horas para não apa
nhar o ar da noite. Quem vigia 
vagamente, sem cuidado e sem per
sistência, um dia cada semana, são 
os cabos de policia. Ora os cabos de 
policia são cidadãos que fazem este 
serviço obrigatória e gratuitamente. 
Isto é — cidadãos que teem o seu 
trabalho, a sua familia, os seus deve-
res, soffrem aiuda a obrigação de 
manter a tranquillidade de graça. 
Homens que não teem familia, nem 
trabalho, de propósito para mais li
vremente poderem manter a ordem, 
que não teem outros deveres que não 
sejam esses, e que para isso são pa
gos — deitam-se ás 8 horas da noite, 
depois de terem passeado desde as 8 
horas da manhã. Oh bom senso! Oli 
pátria nossa. 
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. Q fixersito deste modo 4 uma ociosi
dade organisada ! 

Cottvém ao menos ter exercito para 
o caso de uma revolta ? 

-Nesse caso — o exercito seria ainda 
inútil . Em Portugal o exercito não se 
bale facilmente com o povo : o exer
cito é uma porção de povo fardado. 
Em França o exercito é um mundo 
aparte, exilado nos seus quartéis e 
nos seus camps, com idéas, hábitos, 
sentimentos próprios, sem communi-

; cação com o povo, chamando-lhe 
bourgeoise pekin, e não tendo duvida 
alguma em o espíngardear. Em Por
tugal o soldado vive com o povo : 
sahiu d'elle, volta brevemente para 
elle : está com elle no contacto de to
dos os dias, bebe nas mesmas taber-
nas , canta as mesmas cantigas, brinca 
nas mesmas romarias, é ainda um 
cidadão. Não espingardeia o cidadão ! 
Quando muito, uunca lhe paga o 
vinho» 

De modo que o exercito em Por
tugal ; 

E ' inútil para güérra ; 
Inútil para polifciar ; '•'• •'•'•"••• 
Inütit para reprimir uma revolta. 
Pa ra que serve ? Para gastar 4:000 

- condas. 

Ha mais : um exereito só pòr si é 
inútil sé não faz parte d 'uma inteira 

'organisação militar. 

Onde estão as nossas praças fortes ? 
A*.nossa at t í lhar ia? Os nossos arse
naes ? Os nossos campos entricheira-
dds? As nossas fabricas de arma
mentos para um caso de per igo? Os 
uossos" fortes ? Os nossos caminhos 
estratégicos ? — Nada temos, a não 
ser o bom senso fechado, a fronteira 
aberta, e umas peças de artilharia a 
qtiè deu fogo Camões—o que é poé t ico , 
mas frágil! 

* ~*"~ 

Dir -nos-hao : «Mas nós não somos 
um paiz m i l i t a r . .» 

Então façanfbs o que se deve n 'um 
paiz que não é militar. Não gastemos 
4:000 contos tão improduetivamente 
como se os gastássemos em caixinhas 
de soldados de chumbo — (plúmbeos 
guerreiros, diria o sr. Vidal, poeta ly-
rico). 

Licenceemos o exercito — e cree-
mos : 

l ? U m a guarda nacional, com ser
viço extensivo a todo o cidadão va
lido ; 

2? Um corpo de gendartíiarin civil. 
Alcançávamos assim : 
1? Economisar 4:000 contos ou pelo 

meno» 3.-OOQ 
2o Entregar á agricultura, uns pou

cos de mil braços inesperados ; 
3? Tornar efficaz a defesa nacional ; 
4? Estabelecer por todos os distri-

ctos do paiz um serviço de policia, ne
cessidade impreterivel ; ••• 

Havia ainda uma 5? vantagem; 
mas não a expomos, receiando que 
a corte nos mandasse assassinar. 

EÇA DE QUEIROZ. 

•>=»-

A P A N H A D O S 

A dansa A sra. Azra Hincks, uo 
nofapão -ultimo numero da For-

tnightly Review, de Londres, dá umas 
interessantes informações sobre a arte 
da dansa no Japão. -.-

As dansas japonezas são religiosas, 
Clássicas ou populares, e cada uma 
dellas, com o seu caracter particular, 
existe desde os mais antigos, tempos, 
tendo sido cultivada como a poesia e 
a pintura. A auctora desse artigo para 
comparar a dansa japoneza com a do 
Occidente, se serve da seguiu te ima
gem : 

«O grande Buddha de bronze de 
Kamakura, que, desde o principio dos 
séculos, vela, sorrindo, pelo futuro do 
Japão, abaixou os seus olhares, com 
uma expressão enigmática, sobre os 
pomposos occidentaes, que o contem
plavam duma maneira irreverente. 
O seu sorriso é cheio de desprezo e 
de piedade quando elle fala das dansas 
européas e as compara a essa arte 
magnífica que solemniza os seus en
sinos. E , quando elle põe em frente, 
uma da outra, a dansa japoneza e a 
dansa occidental, ahi é que se com-
prehende porque o sorriso do Buddha 
é complacente, desdenhoso e sarcás
tico.» 

* 

Amazonas O rei do Sião tem uma 
siamezas e s c o l t a d e 4 0 0 a m a z o . 

nas, armadas de lanças agudas , em 
cujo manejo.estão summamente dex-
t ras . Entram para o serviço do rei aos 
13 annos onde ficam até aos 25 annos; 
ahi passam á reserva, attingidas por 
uma compulsória bem apressada. 

* 
* * 

Macacomyope No Jardim Zoológico 
de Berlim, ha um ma

caco que foi operado, ul t imamente, 

de calaracta nos olhos. Para comple
tar a cura metteram-lhe um par de 
óculos que. elle nza com uma gravi
dade muito cômica. 

* 
* * 

Phenomeno A o sul da Nova Zelaft-
curioso d ; a > 1 )a H m g f U p o d e 

ilhas chamadas «As irmãs» ou «As 
7 irmãs», onde chove constantemente, 
sem parar. 

* 
* * 

Um livro 
de critica 

thealral 

O sr. Adolphe Brisson 
teve a idéa de reunir 
em volume as mais im

portantes das suas criticas dramáticas, 
escriptas no Temps, de Par is . 

Os srs . Bataille, Ancey, B e s t e m , 
Capus, Brieux,.iDonnayT Fabre, Her-, 
vieu, Lavedan, Lemaitre, etc, isto é, 
todos os escriptores, cujas obras, de 
ha três annos para cá, tiveram alguma 
influencia sobre os costumes contem
porâneos, teem o seu capitulo especial, 
onde cada um é analyzado como deve 
ser e criticado com muita justeza e 
muito critério. E não são simples pa
ginas de critica secca e estéril ; o sr. 
Brisson examina uma obra de cada 
vez, no ponto de vista litterario e nas 
suas relações com a evolução da soci
edade moderna — isto, afinal, justi
fica amplamente o titulo do livro : 
O theatro e os costumes. 

Os poetas dramáticos, como Catulle 
Mendes, Richepin, Rostaud, são tam
bém objecto dum estudo apurado. 

Judiciosas reflexões sobre o «thea
t ro clássico» na Comedie Française, de 
Par is , e sobre a montagem das peças 
de Shakespeare completam esse livro 
precioso para os que seguem, de perto, 
o movimento theatral moderno. 

* * * 

Bondes Em Leith, cidade da 
hospitaes jjscossia, encontrou-se 

uma nova applicação para os bondes 
velhos, destinando-os a servir como 
dependência do hospital onde se tra
tam de doentes atacados de moléstias 
contagiosas. 

Deixam vários crystaes no vehiculo-
e em cada carro acommodam dois en
fermos submettidos á cura pelo ar e 
pelo sol. Muitos desses doentes, depois 
desse t ratamento tão efficaz e estando 
constantemente no carro, com todo o 
conforto e expostos ao calor benéfico 
do sol, respirando um ar puro, limpo. 



O H A N N A E B 5*tt 

chegam a ficar completamente bons, 
não mostrando nenhum signal das an
tigas moléstias contraídas e tão sabia
mente curadas. 

* * 

Uma estrada Uma companhia norte 
de ferro de Paris americana projectou 

a Nova York COnstruir um caminho 
de ferro ligando a estrada transconti-
nental americana á transiberiana pelo 
estreito de Behring e que permittiria 
ir em caminho de ferro de Paris a 
Nova York. 

Essa linha mediria 2.000 milhas no 
território de Alaska e 3.000 milhas em 
terras russas. O projecto será auxi
liado pelo csar, que está disposto a 
conceder á sociedade uma vasta quan
tidade de terreno. 

A riqueza mineral do Alaska per
mitte suppor que essa região será 
atravessada por uma via férrea num 
futuro bem próximo; mas o sr. Harry 
de Windl, que fez em 1901 a viagem 
de Nova York a Paris pelo estreito de 
Behring, considera quasi irrealisavel 
a exploração dum caminho de ferro 
-entre esse trecho e o transiberiano. 

A zona arctica siberiana compre-
hende uma extensão considerável de 
•tiittdra, nome dado a um conjuncto de 
paúes, de charnecas espalhadas e de 
lagos estagnados ficando no verão 
como «uma grande esponja etnbe-
bida», onde, a cada passo, o homem 
mergulha até os joelhos. De maio a 
outubro, os colonos estabelecidos nos 
raros oásis desse deserto de lamas fi
cam isolados do resto do mundo. A 
circulação não é possivel sinão uo in
verno, A região não produzindo ma
deiras, todos os dormentes da estrada 
de ferro discutida serão certamente 
importados, e só isso, para atravessar 
a tundra, custaria, pelo menos, 100 
milhões de dollars. 

'Da outra parte o movimento com
mercial do estreito de Behring parece 
não ser assim tão importante. E' du
vidoso que essa estrada, si fôr con
struída, seja muito uzada para se ir da 
Europa aos Estados-Unidos. O traje-
cio será um pouco mais longo que a 
viagem pelo mar. 

Quanto ao tunuel do estreito de 
-Behriug, que se fala como dum grande 
-triumpho futuro para os engenheiros, 
estenderia, com as vias de accesso im-
tuediatas, um comprimento de 40 mi
lhas e custaria mais de 10 milhões de 

dollars. Avalia-se a profundidade do 
estreito em 160 ou 170 pês ; ó tunnel 
se achará, pelo menos, a 200 pés 
abaixo da superfície das águas, isto é, 
com uma profundidade menor q-we a do 
lumiel da Mancha, cujo comprimento 
édeSO kilometros. 

* * 

O dote da A princeza Ena de Ba t-
princeza Ena tenberg, hoje a esposa 

querida de Affonso xrii, de Hespa
nha, recebeu, com o seu casamento, 
um seguro dotal annual de 200.000 
pesos. Esse bello dote, dado pela casa 
da Hespanha, será reduzido a 100.000 
pesos, uo caso de fallecer Affonso xm. 

* * 

Essa- figa j i deu também M -seus 
resultados : uma senhora da alta so
ciedade apatacada, que se lhe efrtfe-
gou de corpo e alma, perdea aiübtfd os 
attributos. Mas a policia abriu inqué
rito. . . A 

Os inglezes per- F u n d o u - s e u l t i m a -
demaféna , „ e n t e n a Inglaterra 
medicina u m a ^ ^ « , . g a % 

contra a medicina, a liga de A gente 
singular. Tem por leuima : 

.- Deus nos deu a vida e Deus tem o di
reito de nol-a tirar.» 

E mais : 
«Para que combater contra a vontade de 

Deus com o auxilio de drogas infernaes — 
pílulas, pastilhas, unguentos, etc, — que 
devem ser invenção do Diabo ? » 

Feliz ou infelizmente, não pensa 
assim a justiça ingleza — cujos tribu
naes condemnaram os pães de uma 
creauça que morreu á mingua de tra
tamento medico. Os pães tinham 
adherido ã «liga» e confessaram inge
nuamente que a melhor maneira de 
curar o filho era não chamar medico e 
deixal-o morrer calmamente si Deus 
era servido chamal-o á sua santa glo
ria. 

Sem o menor estrepito, a gente sin* 
guiar tem feito uma propaganda for
midável das suas idéas, e em toda a 
Inglaterra ha succursaes tão bem or-
ganisadas como si fossem casas de ne
gócios. 

Além dessa, ha outra *liga» contra 
a actual medicina : a fashionable cure, 
e circula no bairro da burguezia aris
tocrática de Londres. São interessan
tes os seus principios básicos : 

« Todo indivíduo deve ser curado de um 
modo particular, pois é impossível que a 
mesma droga faça effeito sobre um plebeu e 
sobre titn nobre ; 

as enfermidades nervosas são mais sus
ceptíveis de uma cura psychologica que de 
uma cura material.» 

* * 

O sr.Pallières O presidente dà Ffau-
e os aetóres ça< acompanhado die 

nove ministros, de senadores é depu
tados, assistiu, não ha muito, á inau
guração de um theatro ao ar livre, 
construído uo parque do asylo dos 
actores inválidos, fundado pòr Co-
quelin. 

Respondeudo a um brinde de Co-
quelin, o presidente disse: Eu aqui 
venho não como chefe do Estado, mas 
como amigo, e me sinto satisfeito de 
me achar entre vós. Eu não posso 
comprehender uma republica que se 
não orgulhe de proteger as artes e, 
sobretudo, uma tão nobre e meritoria 
como a dos artistas dramáticos.Recor-
dastes,ha pouco.e eu tive,com effeito, 
o prazer de conferir, no caracter de 
ministro das bellas artes e instrucção 
publica, a cruz de cavalleiro da Legião 
de Honra a Monnet-Sully, simples
mente porque este é actor. Agora, de 
novo, o tenho.» 

E voltando-se, conferiu ao velho 
actor Meuvre a cinta vermelha da 
mesma Legião. Pouco depois, o pre
sidente e os convidados foram percor
rer o asylo. Ao passar por um logar 
em que se acha o busto de Molière, 
disse Coquelin : 

— Aqui, sr. presidente, collocare-
mos o busto de Victor Hugo e o de 
Waldeck-Rousseau. Peço-lhe licença 
para col locar o de v. ex. 

Nesse" momento, interveio o sr. Clé-
menceau : 

— Permitia-me, sr. presidente, que 
entregue ao nosso amigo Coquelin a 
grande medalha de ouro da assistên
cia publica. 

E continuou, em meio do espanto 
de Coquelin : 

— Não pense que se trata de uma 
distincção vulgar : em toda a França 
ha apenas quatro ou cinco dessas me
dalhas. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904., primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA ;, 

Hereditariedade das moléstias.^-Expe
riências do dr. Ribbert. — Mutilações 
que se nos transmittem.—Os hábitos. 

A hereditariedade tem sido assum
pto de vasta exploração scientifica, 
mas muito insignificantes informações 
se teem colhido. 

Considerando que cada creatura, 
desde o elephante á borboleta, se des
envolve de uma minúscula massa 
microscópica de matéria viva, é difficil 
comprehender como os elementos dy-
namicos de infinita variedade de estru
ctura que formam o corpo, pódem-se 
accumular em tão pequeno espaço, 
addjçionar-lhes os caracteristicós in
dividuaes, apparecendo em successi
vas gerações. 

Tem-se discutido si as moléstias po
dem ser transmittidas pela Jheredita- . 
riedade. E ' certo, que diversas molés
t ias , antes at tr ibuidasaherança, se ve
rificaram como resultado de outras 
causas, estendendo-se assim uma 
grande sombra de duvida sobre esse 
curioso assumpto. 

O dr. Ribbert diz que as provas mais 
authenticas são contrarias á tran
smissão das moléstias pela heredita
riedade ; admitte, todavia, que algu
mas vezes isso aconteça. A mais fre
qüente conseqüência das moléstias 
graves, porém, é enfraquecer o sys
tema até incapacital-o de suçcessão. 
Si bem que a cellula gerraeu seja re
sistente e não possa conter elementos 
mórbidos, pôde ser affectada durante 
o seu desenvolvimento pela infecção 
bacteriosa, pela acção de venenos do 
systema dos pães ou pela pobreza de 
nutrição e, em casos desta ordem, os 
descendentes não serão sadios, terão 
tendências para o desenvolvimento das 
moléstias dos ascendentes e de outras 
inteiramente diversas. 

Sobre 3.329 casos pathologicos ob
servados, uma alta porcentagem de 
descendentes de alcoolistas chronicos 
teve a mesma moléstia ; um pequeno 
numero "soffria de affecções varias ; 
poucos eram validos e não manifesta
vam insólita tendência para o mesmo 
vicio. Provas chimicas pareciam de
monstrar que anormalidades adqui
ridas podiam ser hereditárias. 

A' hyperdactilia, tendência para o 
desenvolvimento de um numero anor
mal de dedos é uma deformidade her
dada atravéz de successivas gerações, 
da mesma fôrma que a distorsão, au
gmento do craneo e do cérebro da 
gallinha polaca, muito conhecida pe
los creadores dessa espécie de aves. 

Por outro lado, é facto muito averi
guado que as mutilações não são he
reditárias. Caudas cortadas não se 
reproduzem nas successivas gerações 
de cavallos, nem semelhantes manei

ras de transformar cães, conforme os 
caprichos da moda, empregados em-' 
bóra seguidamente em muitas gera
ções do mesmo animal. Os filhos de 
manetas nunca saíram com vestígios 
dessa mutilação dos pães. 

• A cellula germen pàrecè! não ser 
impressionada pelas condições exter
nas, pelo menos esse phenomeno é 
muito raro, ao passo que alguns cara
cterísticos parecem innatos com as 
pennas crespas de algumas espécies 
de pássaros, os hábitos persistentes 
de algumas raças de animaes, um 
aperfeiçoamento de certos instinctos 
pêlo exercício ou por uma educação 
especial. 

De accordo com outro ponto de 
vista scientifico, a vida é inseparável 
do espirito ; é uma espécie de activi
dade dependente do espirito, creada 
pela acção deste sobre o protoplasma 
em condições não differenciadas e 
protomorphicas, possuindo, todavia, 
o caracter de espontaneidade e ada
ptação. De todos os órgãos do corpo, 
o" cérebro é o primeiro' a adquirir 
fôrma, torna-se uma força directriz, 
governando o desenvolvimento de to
dos os outros órgãos, determinando a 
constituição de novas estructnras. A 
influencia do systema nervoso pre
side a todas as forças aclivas e deve 
ser considerado a fonte do desenvol
vimento orgânico, que comprehende 
uma série de mudanças,cuja origem e 
crescimento methodico se não podem 
explicar no terreno da mechanica. 

Dessas duvidas parece resultar que 
as moléstias dos ascendentes prepa
ram os descendentes para o desenvol
vimento das moléstias dos pães, si 
bem que ellas não se transmitiam 
necessariamente pela herança. 

* * 

A cura do cancro. — Descoberta do dr. 
John Beard. — Effeitos da tripsina 
sobre os germens do tumor maligno. 

As descobertas do germen do can
cro, as apregoadas curas desta mo
léstia terrivel teem provocado tantas 
decepções que o publico as recebe 
sempre com justificada desconfiança ; 
entretanto, annuncia-se que o dr. John 
Beard, professor de biologia com
parada na Universidade de Edim-
burgo, encontrou uma substancia que 
cura o cancro digerindo as suas cel
lulas. Esta noticia foi communicada 
pelo dr. C. W. Saleeby na edição de 
agosto do Mc-Clurè Magazine. 

Como se sabe, o cancro é moléstia 
muito vulgar, causando um óbito em 
quarenta. Os dados estatísticos não 
asseguram a deducção de que essa mo

léstia está augmentando, si bem que 
.t muitos observadores attribuam a àp-
,, parente diminuição á circumstancia-

de que o periodo normal da vida váe 
encurtando e poucos homens nttingem 
a edade mais favorável ao desenvolvi-

j mento da moléstia. De accordo com 
essa geueratisáção, quem viver muito 
está provavelmente sujeito a morrer 
de cancro. , • .. ,.. ., , 

Algumas fôrmas superficiaes desse 
uéoplasma podem ser curadas pelo 
radium ou pelos raios de Roentgen, 
mas o único meio de cura até agora 
conhecido é a intervenção cirúrgica.. 

Profissionaes: de grande auctori
dade affirmam qtte o cancro não é re
sultado de uma infecção, sendo as cel
lulas do tumor maligno nativas do 
corpo qúe destróem. Resta, porém, 
saber quaes as circumstancias que 
actúam para o desenvolvimento da vi
rulência dessas cellulas no indivíduo. 
O dr. Saleeby acredita que não se 
podem ainda indicar ás razões precizas 
do phenomeno. E ' possivel que ella 
seja, áo principio, uma cellula normal 
do corpo, degenerado em ty^o infe.-
rior, em que, de accordo com a l e i de 
Spencer, a gênese é obtida á custa do 
poder de individualismo, 'de maneira 
que, tendo perdido sua classe indivi
dual, ganha, era compensação, o po
der infinito de multiplicação^ caracte
rístico dos micróbios e outros orga
nismos inferiores. 

Por outro lado, é possivel que o 
germen dò cancro fosse, ao principio, 
differente das cellulas que a cercam. 
Sustentando esta hypothese, o dr. 
Beard pensa que a cellula mãe do can
cro sempre existiu no corpo humano. 

O dr. Saleeby procura a explicação 
do phenomeno na embryologia. 

E ' impossível, no espaço desta noti
cia,citar os diversos factos de embryo
logia sob os quaes se funda a theoria do 
tratamento empregado pelo dr. Beard. 
Parece que o methodo depende do que 
os embryologistas consideram altera
ção de gerações. Este medico desco
briu o periodo crítico que marca o 
principio e o desapparecimento da 
transitória geração larval, sendo o 
tecido característico dessa estructura 
designada pelo nome de tropheblast. 

Antes do periodo crítico no caso 
dos peixes, por exemplo, todos os pro
cessos digestivos dependiam de uma 
digestão ácida intracellular muito se
melhante á que se dá no estômago do 
adulto. Aquelle período é determi
nado pelo desenvolvimento, no em-
bryão, de um novo órgão denominado 
o pancreas, o mais importante órgão 
da digestão, produzindo vários fer-
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mentos dos quaes o mais importante 
é a trypsina, substancia que age so
mente num meio alcalíno. 

O dr, Beard classifica o tecido can
ceroso um irresponsável trophoblasto, 
cujas cellulas são digeridas -pela try-
psjna, encarregando-se o resto da 
secrecção pancreatíca de destuír on 
productos dessa digestão. 

O dr. Beard affirma ter effectuado 
varifcs curas com' este methodo nos 
arrabaldes de Londres. 

"'»A LIVRARIA 
, *,, 

ífHi(h*ORt-A no BRAZII,», tem J. F. 
IM ROCHA POMBO,—I? VOLUME. 
—. J. FONSECA SARAIVA, HDI-
•ro*. — RIO-OEÍAIW-IRO. — 1̂ 06. 

Do que se vê pelo primeiro volume, 
ora concluído, da importante obra que 
o sr. Rocha Pombo emprehendeu, já 
se pode antecipar que este seu livro 
está destinado a ter um logar obriga
tório em todas as nossas bibliothecas. 

Dfe parte os seus outros títulos, 
elle váe ser d instrumento de economia 
e commodidade intellectuaes que já de 
ha muito reclamávamos quantos nos 
interessamos pelas coisas pátrias."' 

Mas não é apenas um ser fico inte
rior o que nos presta á nobre é bem 
provida intelligencia do nosso sympa-
thico compâtriòláehtregando-se a está 
faiaa, tão grande e de tanta responsa
bilidade que vale pela missão de uma 
vida e tfàsfa para fazer a solida repu
tarão deuin íiòtne. "P 

Estas syntheses são no estrangeiro, 
antes de tudo,'o espelho da civilisação 
de que procedera. A reaíisação que 
ellás na verdade representem, es
tando o facto em dependência tâo di
recta e tão intima de elementos naci
onaes, passados e preseates, reverte 
em honra, menos do órgão que é o 
historiador, do que do conjuncto que 
permittiu o sfcu apparecimeuto. 

Além disso, porém, os paizes novos, 
em organisação, como o nosso, neces
sitados de integrar-se, sob todos os 
aspeèíos, com os elementos que so
bram ás raças superiores da Europa, 
precizam organizar todo um systema, 
uma rede de attrècções sobre taes 
massas migratórias. 

Não ha esse que já não o tivesse 
comprehendido, e aquelles que se dei
xarem ficar atraz correm o risco de ver 
os mais activos e aptos constiluirem-
se, fortalecerem-se tão vigorosamente, 

que vvenham a cqnxplicar'dentro em 
pouco o problema, oppo-ado-se á inte
gração*, sinãoá própria independência 
dos retacdatatíos. 

Esse e outros - perigos ameaçam 
qualquer sociedade ainda em via de 
peTfeita organisação autônoma actu
almente, não importa em que parte do 
mundo. Não devemos ter a vaidade de 
nos julgar isentos de taes vietssitudes. 

Por sua v-ea, os paizes europeus que 
soffreu» dessa densidade excessiva de 
população estão tratando muito avisa-
damenle de orientar e dirigir o im
pulso indomioavel e necessário que de
termina a trasplantação de tão gran
des massas, de modo que se possa dar 
uma distribuição a mais ititelligente 
possivel. 

Está ahi mais uma razão para irem 
os paizes que se acham nas condições 
do nosso completando c aperfeiçoando, 
de cada vez mais, o seu systema de 
propaganda. 

Syntheses como esta de qne o livro 
de qne se trata representará são de 
um adjutorio taapreoiavel nesses appa
relhos, não só como repositórios de 
informações directas e positivas, so
bre tantos aspectos das sociedades a 
qíie se referem, como pelas indica
ções bibltogra^hicas que a natureza 
dos 4Mttttiplos assumptos a que ellas 
teem de attettdè* forçosamente pro
porciona. í>»Jp f-i*-*- 1>VJ jfj li 

As duas historias do Brazil mais 

consideráveis de que diápomos são as 
de Roberto Sonthey e F . A. dé War-
nhagein ; a ultima, porém, que é a 
mais recente, data de 1857: Bastaria 
simplesmente essa circumstancià para 
indicar a nossa grande deficiência bi-
bliographica nesse particular. 

A revolução operada na litteratura 
histórica,' si bem que proceda de uma 
evolução muito lerita, qne a tendência 
positiva e democrática da éra moderna 
veio pouco a pouco evidenciando, tor
nou-se um facto irrecusável e propa
gou-se victoriosamente só do meiado 
do século XIX por deante. 

Ella inspirou-se nas noras idéas phi-
losophicas, todas, em ultima analyse, 
pelo menos egualmente naturalistas, 
que encontraram seus órgãos mais 
eminentes nos chefes de escola alle
mães, inglezes e fraricezes de cujo 
surto a obra de Augusto Comte foi 
em parte uma determinante essencial. 

Motnmsen, Cttrtius, Grote, Buckle, 
Fnstel de Coulanges, Taine, forma
ram-se todos ua atmospbera das no
vas idéas que Goethe, Lamarck, Wal-
lace, Darwin, Spencer, Haickel,' repre
sentam nos seus pontos culminantes. 

Antes será esse o característico ge
ral desse' grupo de historiadores do 
que aquelle que elles ambicionaram 
de fundadores da sciencia da historia, 
por emquanto ainda longe de ser dada 
como estabelecida. 

Conlo quer que seja, no emtanto, o 
irrecusável é que, fora dos methodos 
modernos, essencialmente racionalís-
tas, que requerem a coordenação me-
tbodica dos factos e uma systematisa-
çio scientifica, para as inducções e 
generalisações subsequentes, não se 
pôde escrever mais uma página que 
mereça ser considerada como de his
toria propriamente dita. 

Por esse motivo, entendeu-se dever-
se reformar a historia inteira da civi
lisação. Só depois de lermos «Ottfried 
Müller, ThirvaTl, Grote, Niebur, 
Mommsen, Curtins, Fnstel de Coulan
g e s ^ que bem conhecemos e compre-
bendemos a Grécia e Roma», escreve 
um dos nossos bem apparelhados au
ctores, quer dizer só ahi reconhece
mos como feita a historia desses dois 
grandes povos. 

Nem Sonthey nem Wanihagen pu
deram formar-se nesse ambiente mo
derno, o que é facilimo induzir das 
suas próprias obras. 

Sonthey nem siquer é um escriptor 
nosso. Inglez de nascimento e educa
ção, estranho ao nosso meio, perten
cente a outra raça e de religião hostil 
á professada por aquelles de quem 
procedemos, não possuia preciosos 
requisitos sympathrcos que sâó indis
pensáveis para bem interpretar-se a 
historia de um povo. Tanto mais tra
tando-se de historia moderna, por côn-
seguiute da de uma raça que ainda 
hoje figura no scenario do mundo e 
cujas qualidades, sendo divergentes 
das que caracterizam o povo a que 
pertence o escriptor, correm cons
tante risco de produzir uma antipa-
thia humana muito natural no seu es
pírito, coisa quesópódèser evitada 
até certo pouto por uma relevante su
perioridade intellectual. 

Ora, é justamente o que falta ao 
operoso historiographo que consagrou 
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tantos dias de labor a esse serviço em 
ptól da nossa civilisação num tempo 
em que a litteraütxa histórica era <*de 
uma indigenciâ lastimável uo nosso 
pais. Antes do seu, seja como fôr, 
considerarei esforço*, a única historia 
geral do Brasil existente era a Ame
rica Portuguesas a ingênua tentativa 
de Rocha Pi Ua. 

A obra do escriptor ; albião, cuja 
mediocridade uèste ramos é difficil 
conciliar com o bom renome que elle, 
conseguiucem seu paiz como poeta, 
representa a re%enha mais extensa de 
factos que até hoje se tenha feito da 
nossa historia, mas irregular, e eu; 
que tudo é contado sem enthusiasmo 
e sem, fé, quasi,como num simples re
latório . Além disso, vem,riudo ucomo 
numa narrativa de.cowas iucouteste3, 
sem o menor espirito de critica, como 
si não passasse pelauwftjie do escri
ptor a descoufiança, siquer, do con-
ti-over.so,ni..Jt|i ,,.,,.,Í8Íli <-

OecqiKe aiflda que nos 6 volumes 
da obra em,questão não se trata ape
uas do ass-uifnp-tp a que o seu titulo de
vera subordinal-a. Além da historia, 
do nosso paiz, ella «relata a fundação 
e progresso das provincias hespanho
las adjacentes». Dahi motivo ainda 
para maior confusão. 

Accrescente-se a tudo visto a cir-
cumstaucia de haver Southey escripto 
apenas'com os dados que pôde obter 
lá no estrangeiro, e sabe-se o suffi
ciente para fazer uma idéa do que a 
sua Historiado Brazil representa. 

O livro de Warnhagen, calumniado 
por tantos, como aliás toda a sua 
obra o tem sido, revela outra capaci
dade e deve ser considerado como a 
primeira tentativa de mérito que 
houve para a orgauisação da nossa 
historia. 

Além de que essa obra resulta do 
maior trabalho de pesquisa que sobre 
o assumpto já se fizera aqui e nas 
fontes estrangeiras, encontram-se 
nella certas preoccupações de histo
riador propriamente dito. Vê-se que o 
nosso illustre compatriota não andava 
alheio ao movimento revolucionário 
que começava a esboçar-se por aquelle 
tempo no terreno por que mostrou 
predüecção. 

Demais, o seu natural probo, a 
hombridade mesmo que revela, con
tam-se como circumstancias favorá

veis para o relevo que elle alcançou, 
coBibüaaudo-se e-Has .com a grande 
actividade intellectual e a ãsmgnalf-Ldtt.» 
paixão pelo estudo que decidõsun da 
sua sorte nas lettras. )•, 9 *jag3 
3 Ainda assim WarttUagen não pôde 
abafar em seu espirito os preconcei
tos pcoprios da -geração nacional a 
que pertenceu, toda ella-y-máis ou me
nos, dirigida pela' influencia .hierar
chica e manificente do inspeeador," d. 
Pedroill. Tanto mais que o nosso va
loroso escriptor, havendo feito ' car
reira pela diplomacia, teve- de perten
cer natural mente ao nu-mer© dos que. 
viveram mais de perto na athinos*-
phera imperial. Elle era,- catholico, 
apostólico,romano,e monarchista con
vencido : um áulico, na bôa accepção 
da palavra. - -nem td& ~u\? 

& Juntem-se esses'ira-ços* aos offere-
cidos atraz, e é fácil induzir-se o que 
seu li*ro pôde ser. Elle é a obra-prima 
que então se podia entre nófsípfcadruzir, 
com o espirito que animava aquella 
epocha, com o preparo e os materiaes 
de que dispunhamos, dentro das con
veniências que era indispensauel guar
dar, vi!* 9 -.'•jDí-nr' • •Sju-cno' 

Não ha fugir.: a historia do , Brazil 
que a nossa epocha exige, como e até 
oude já a podemos fazer, essa, quer a 
de Warnhagen, quer a de Sotíthey, es
tão longe de representar. iin --1 nm* 

Além de tudo, depois que ellas fo
ram escriptas já o paiz pdescreveu 
mais um bom. trecho da sua vida. 

A regência, breve, mas tão movi
mentada, mesmo considerável, — so
bretudo tão interessante, e o segundo 
reinado, longo e tão cheio de acciden
tes como foi, ainda não figuram na 
obra de qualquer um dos nossos dois 
historiographos. No emtanto, de ha 
muito elles tiveram a sua aurora e o 
seu diluculo, e aconteceu que o ul
timo ruiu com a instituição monar
chica. Pelo menos até ahi, já é licito 
esboçarem-se dois novos quadros, que 
tomarão um bom espaço no novo 
plano que se está impondo. 

A tentativa, portanto, do nosso 
contemporâneo, o sr. Rocha Pombo, 
é dessas que merecem a maior sympa
thia e o mais vivo acoroçoamento. 

Escreveudo o largo e excellente pre
facio com que abre o seu primeiro vo
lume, declara.o auctor : 

«Este trabalho não viza constituir 

uma historia da eiviltsaçãono Brasil. 
Paira tão alta e dífecíl tarefa inè falle-
cem tanto os conhecimentos especiaes 
que não pôde deixar de ter o historia
dor (e ÍBÍO principalmente) como o 
indisptífllav-èl material que tem de 
servir (le base á construcção do que 
ha de vir a ser propriamente a . uqssa 
historia. A minha tarefa é aia4á* a 
mesma tarefa seevildaría dos que me 
precederam: é consubstanciar elemen
tos para o historiador futuro e por
tanto fazer ,a penas um* pouco inais 
que a simples chronica, porque ha de 
ser uma condensação de ohronicas e 
ufeu*dígraphia-g<ide tudo eihltirama que 
tem de ser o estofo histórico da obra 
de amanhã. Nem mesmo se poderia 

-i . ' ? . 
tratar de fazer historia no sentido 
moderno ou no conceUp actual da 

LU, ' i> 

sciencia histórica. Só se podem appli-
car os grandes principios da historia,. 
peloe menos applical-os com probabi
lidade crescente de successo, a longos 
periodos,que permitiam destacar bem 
o sentido dos acontecimentos. O Bra
zil, como todas as outras nações ame
ricanas, póde-se dizer que, na,,inais 
ampla significação do termo, não tem 
historia ainda. Por emquanto esta-

. . * > • ' • •* * 
uios todos reagindo contra os males e. 
vicios'do regimen colonial.» 

A clareza de vistas que estas pa
lavras revelam e o espirito de leal
dade, de, frauqueza, sinão de mo
déstia, em que ellas se inspiram são 
aptos a bem dispor o espirito daquelles 
a quem faltem outros elementos para 
formar uma espectativa em relação 
á abalançada empreza. Ao mesmo 
tempo, no,emtanto, ellas servem para 
delimitar antecipadamente a ambição 
do leitor. 

Mais adeante, mas ainda no pre
facio, fala o nosso historiographo 
sobre a grande necessidade de consul
tarem-se os archivos de além-mar para 
conseguir-se o máximo que é hoje 
possivel a quem cuide da confecção 
da historia de qualquer das antigas, 
colônias da America, pelo menos até 
ao momento da emancipação. Refere-
se a isso para lastimar que também 
esse subsidio lhe falte. 

Elle não se propõe, por conseguinte, 
sinão a «aproveitar do melhor modo o 
que os outros prepararam,» 

Creio não haverá quem perpasse 
com certa attenção este primeiro vo-
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lume da obra do st .'flecha Pombo que 
não se convença de que, mesmo assim, 
a differença entre os elementos com 
que Warnhagen jogou e QS que se 
acham á nossa disposição, mesmo só 
aqui no Brazil, é verdadeiramente 
considerável, não se falando dó pro
gresso introduzido no methodo geral 
adoptado pelos grandes mestres que 
revolucionaram a litteratura histórica 
de ha cincoenta annos para cá. 

E esse reconhecimento implicará a 
convicção de que o livro que ora se yáe 
publicando resulta de reiteJjaqos es
tudos e amadurecida reflexão, junto a 
um pendor decidido, ao que se deva 
chamar mesmo a verdadeira vocação 
de historiador. 

Só assim as contingências de tempo 
a que tem de obedecer o nosso com
patriota, vendo-se forçado a redigir 
sua obra no correr da impressão, não 
hão de poder prejudical-a de modo 
verdadeiramente grave. 

Este volume inicial, que já foi orga-
nisado por essa fôrma, parece que é 
uma prova decisiva de que, junto ás 
vantagens primordiaes referidas, o sr. 
Rocha Pombo dispõe de capacidade 
de, trabalho e obedece a um methodo 
de organisação suficientemente raros 
para garantirem-no de tódq contra um 
êxito medíocre. 

Á obra completa cpustará, pelo 
menos, de 6, fortes volumes, cada um 
offerecendo 600 paginas na média. 
Material não muito maior, por conse
guinte, do qtte aquelle que a obra de 
Soiithey encerra, constando die egual 
numero de volumes, eiubór?a menores, 
dando-se aiuda que esta de hoje al
cança até os primeiros annos da Re
publica. 

A grande vantagem, porém, que, de 
tal ponto de vista, leva o sr. Rocha 
Pombo sobre'o escriptor inglez é que 
elle não se váe deter como este em 
pormenores puramente anedocticos, 
que não tenham propriamente impor
tância para as conclusões históricas. 
Deste modo, (odas as questões po
derão ser tratadas na obra de agora 
còin muito mais desenvolvimento do 
que nas-suas predecéssoras. 

O primeiro volume historia apenas 
o descobrimento do Brazil, sendo em 
sua grande parte consagrado á des-
cripção da nossa terra e aos assum
ptos que teem uma connexão mais in-

timacoB-i essa matéria. Sabe-se que 
iraportaniãa boge se dá á questão do 
meio physico 00 problema do deserv» 
volvimento das raças, da. diferencia
ção do caracter dos povos, do gênio 
peculiar a cada uma das famílias hu
manas. Por conseguiu te, o desenvol
vimento dado a essa matéria é uma 
prova da orientação toda moderna a 
que obedece a obra do esforçado es
criptor. , 

Por outro lado, esses dois pontos de 
que «He até aqui pôde tratar são dos 
mais difficeis que o assumpto geral 

offereça. *> 
No primeiro, quaíi tudo é contro

vérsia» dependendo, por conseguinte, 
a sua explanação do mais abundante 
material, cuja escolha e condensação, 
requer demorado estudo e seguro cri
tério. 

Ver-se-á que a organisação das pa
ginas a elle referentes offerece um in
contestável caracter de superioridade. 
E' feita com. erudição ampla e se
gura, de boa lei, e por fôrma viril, 
que confirma a, firmeza da concepção. 
Digam outros de competência si taes 
paginas poderiam ser mais exhausti-
vas deante do material que os eruditos 
accumularani até aqui sobre a questão. 

No segundo quasi tildo.é deficiente 
e um tanto incerto. As diversas scten-
cias, de cuja collaboração depende a 
synthese que esse assumpto deve re
presentai, estão tattge.de ter tido entre 
nós a applicação bastante para poder
mos pretender haver colhido um resul
tado razoável, siquer, sobre todas as 
questõesque se prendem ao conheci
mento do nosso sólo.e da npssa natu
reza em geral. Ainda assjm, quasi 
tudo o qne de mais importante até 
agora se pôde estabelecer deve-se a um 
grupo de illustres estrangeiros, que o 
amor á sciencia pôde trazer abé nós, 
do começo -do século XIX para cá. 
Em todo caso, já a intelectualidade 
brazileira tem produzido quanto o.exí
guo dos nossos recursos permitte. Os 
esforços de uns e de outros reunidos 
proporcionam, ao menos, entreverem-
se as yefdadeifas co-qdições materiaes 
do meio em que temos de agir, des-
vendàndo-nos, por conseguinte, um 
pouco a perspectiva do nosso futuro. 

O esboço organisado pelo sr. Rocha 
Pombo, dentro das largas linhas que 
tomou por limites, é bem satisfactorio, 

no que eu posso julgar, deante da 
bibliographia de que dispomos. 

A raaão pela qual-, no emtanto, 
quem ler este volume ficará numa 
espactativa verdadeiramente lison-
geira sobre o conjuncto que ella ha de 
representar procede da impressão que 
nos catizam as duas qualidades a meu 
ver predominantes ua característica 
do espirito que se abalançôu a esta 
tarefa. São essas a grande faculdade 
de sympathia humana que elle revela, 
e por outro lado a sua capacidade phi
losophica para o estudo, não só dos 
typos e das collectividades, como de 
todos os elementos que fazem o meio, 
que determinam as causas constitu
intes de cada familia humana e 
aquellas de que depende a evolução 
social. -,-j 

Ha um verdadeiro poeta nesta alma 
de historiador. A sciencia para.o sr. 
Rocha Pombo é,em ultima analyse^ 
apenas um instrumento, de idéalisa-
ção. Si elle indaga, si elle confronta, 
si elle induz.é tudo por amor á con-
clusão,pela paixão das generaljisações, 
e isso devido a uma rísonha especta-

1 ' í fé J— ' ' 

tiva que nunca o abandoqa, a uma 
verdadeira fé na grandeza das finali
dades, na harmonia para cuja reprej 
sentação tendem todos os destinos. 
Pajrece*>lhe que.podemos entrever sem
pre qualquer coisa de arrebatador.nos 
typos mais altos como nos mais, hu
mildes a quem caiba um papel, no 
meio planetário, uma vez que tenha
mos os olhos fixos,, tneuos nos moveis 
estreitamente conscientes a que cada 
ura obedece, do que aos que procedem 
de um instincto superior, que corres
pondem secretamente a ,uma vasta 
solidariedade 1 na Espécie como no 
Universo, estabelecendo a impossibi
lidade das existências vãs, revelando 
oillusorio de toda a pequenez, consi
deradas as coisas de um ponto de 
vista mais alto. 

No espirito do sr. Rocha Pombo, a 
necessidade da admiração sobrelev» 
outra necessidade qualquer. EUe^ te
ria nascido muito.mais na sua epocha 
si viesse num tempo que pedisse apqr 
theoses por obras. 

Salval-o-á no nosso a psychologia 
intuitiva de que, como eu já escrevi,, 
a par disso elle dispõe, e com ella sua 
curiosidade scientifica, sendo inevitá
vel embora que a qualidade mais pre-
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dominante no conjunoto sobceleve de 
certo modo as outras fto aspecto ge
ral que a obra ha de offerecer. 

Si essa faculdade de sympathia hu
mana é sempre assim notória neste 
espirito, que tantas outras provas já 
tem dado de si, na obra de agora ella 
se tomará mais patente, como já se 
pôde ver neste primeiro volume. Por 
que ? — Porque o sr. Rocha Pombo é 
de um verdadadeiro enternecimento 
pelas raças precipuas na composição 
do nosso typo ethníco, com o qual se 
sentem na sua alma as afinidades 
mais intimas. -'to 

As paginas que constituem o pór
tico desta sua obra, que se referem ao 
facto do descobrimento e aos seus 
mais itnmediatos antecedentes, sérias 
e sóbrias como sejam, uo rigor do 
plano positivo a que lhes era forçoso 
obedecer, teem qualquer coisa do pró
logo de uma epopéa. 

Mas não são apenas os personagens 
que vão figurar no drama cujos lan
ces elle se propõe descrever e inter
pretar que lhe accendem a alma nesse 
enthusiasmo, forte bastante para lhe 
dar a transfiguração poética. E ' tam-
1-ein a terra que o destíuò elegeu pára 
ser o scenario solemne e o propulsor 
umníficente da acção que nos esteja 
reservado exercer como povo. São 
os nossos horizontes interminos, são 
as perspectivas incomparaveis de bel
leza e de magestade dos nossos mares 
e das nossas bahias, das bacias dos 
nossos rios-oceanos, as dos uossos 
campos e das nossas serras. E ' a va
riedade dás nossas zonas, é a riqueza 
do nosso solo. E ' a maravilha dá nossa 
flora e da nossa fauna, E' a resultante 
das raras combinações meteorológicas 
que çonstitúe a benignidade dos nos
sos climas. 

Por isso esta outra parte que com
põe o primeiro volume furta-se ao 
risco de ser uma simples e árida ex
posição geographica, tornando-se de 
ainenidade seductora, ao mesmo tem
po que se reveste do caracter synthe-
tico e philosophico que a natureza da 
obra requer. 

Prefaciando o excellente compêndio 
de historia do Brazil que devemos ao 
sr. João Ribeiro, escreve o sr. Ara
ripe Júnior : 

« Os competentes ha muito cou-
demnaratu a mania de empregar a 

historia como instrumento de exalta
ção patriótica. E ' difficil dizer s^ o 
mundo já pôde dispensar esse conhe
cido instrumento dei civilisação e si 
esse apparelho de defesa nacional está 
no caso de ser abandonado tão cedo 
para dar lugar a um cosmoptolitismo 
duvidoso, inorgânico.» 

Em paizes novos, ainda em plena 
formação, como o nosso, que, na 
phrase do notável escriptor de cujo 
livro aqui me oecupo, ainda não tem 
historia, uma vez que não se exag-
gere a ponto de prejudicar a probi
dade indispensável em trabalhos desta 
ordem, destinados a adeantar alguma 
coisa á cultura do mundo, é indispen
sável que as obras históricas não se 
afastem muito do methodo a que se 
refere o nosso eminente critico. TI>> 

Atravessamos um periodo de for
mação da nossa psyché, e a quantos 
manejamos uma penna cumpre não 
esquecer que a nossa missão mais alta 
por emquanto é a de educadores, de 
pães espirituaes da massa que se váe 
entre nós lentamente orgauisando. 

Quem não confie e não creia, quem 
mesmo propriamente não sonhe, 
ainda não tem tuna funcção normal 
entre os escriptores deste continente. 

A Historia do Brasil do sr. Rocha 
Pombo será um excellente instru
mento de educação nacional pela 
larga noticia da terra em que nasce
mos que suas paginas diffundirão pe
los vinte Estados da Republica e pelo 
arrebatado dos fins superiores que 
constituem o seu ©bjectivo central. 

Com isso, proporcionará ao estran
geiro que por nós se possa interessar 
informação copiosa e commoda das 
nossas origens, do nosso inicio e do 
que somos actualmente, dando-lhes 
uma idéa do que ha de vir a tornar-se 
a grande Pátria que, com a collabora-
ção dos que tiverem a felicidade de 
confiar nos nossos destinos, em futuro 
bem próximo representaremos no 
mundo. *-

NUNES ViDAr.. 

O UIRAPURU' 

NOVELLA PARAENSE 
PO« 

DOMINGOS OIAMPIO 
-.*>iii 

Vendem-se collecções dos € Annaes», 
ricamente encadernadas,.do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

As oficinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typegraphico. 

Chefe do trafego,de uma compa
nhia de,navegação fluvial de pequenos 
gaiolas, que revelaram ao commercio 
as riquezas do enredado labyrintho 
de canaes do archipelago da fóz áo 
Amazonas, Plácido era o mais cor
recto, o mais perfeito typo de empre
gado iutetligente, honesto, apaixo
nado pela profissão exercida com a 
serenidade imperturbável de uma con
sciência satisfeita pelo dever cumprido 
á risca com indefectível pontualidade. 
Elle encarnara a .profissão, consa
grara a ella toda a sua intelligencia 
primorosa e culta, nella concentrara 
todas as suas aspirações e por islo a 
Empreza, nome vulgar da companhia, 
se tornara o propulsor do desenvovi-
mento do commercio e producçâo das 
Ilhas. Sob a direcção de Plácido, ao 
impulso do seu methodo, organisado 
como um apparelho de complicado e 
admirável mechanismo, o trabalho 
Cnictificava em resultados extraordi
nários, os obstáculos eram facilmente 
transpostos, os accidentes, tão fre
qüentes nesse gênero de negócios, se 
evitavam, se attenuavam. Dir-se-ia 
que elle tinha o condão da previsão, 
um instincto incomparavel para esco
lher, para adivinhar os mysteriosos 
caminhos do êxito. 

Celibatario aos trinta annos e dis
pondo de alguns haveres herdados dos 
pães, Plácido construirá uma bella 
casa no bairro de S. João, quasi á 
orla da floresta exuberante, uma casa 
pequena, modesta e commoda como 
um ninho onde elle morava com a 
Severa, velha mulata que o acompa
nhava desde a infância, desempe
nhando com solicitude maternal è 
auxiliada por, dois- filhos rapazes, 
todas as funcções domesticas. Ella 
varria, cuidava escrupulosamente da 
casa, da chácara, lavava, engommava 
para não confiar a roupa do uzo de 
nhâ Plácido a mãos mercenárias, des
interessadas da conservação,do apuro, 
os ternos de brim pardo, as gravatas 
brancas que eram o traje habitual do 
patrão, muito cioso do asseio da sua 
pessoa, como toda a gente do Pará. 
E sobrava ainda tempo á meiga Se
vera para cosinhar, inventando sabo
rosos quitutes, picadinhos de peito de 
tartaruga, casquinhos de carangueijos 
da Vigia, tortas de camarão, pacas 
com tucupy, mussuanos ensopados, sa
borosas marrecas de Marajó com arroz 
de cuchá. Além disso, era carinhosa 
enfermeira, conhecia toda a pharraa-
copéa popular de mésinhas, de orações 
fortes, de feitiçarias, que ella appli-
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cava quando elle -se resf-riava nas ca
sadas aos domingos por igapós e bos
ques, pois, tiraute esses ligeiros aeha-
ques de caçador, gozava de uma saúde 
de ferro. 

A hora certa, invariavelmente, elle 
eutrava no escriptorio, a passo mode
rado, fumando em pileira de âmbar o 
cigarro tauary ; tirava o chapéo de 
palha, o paletó, os puahos ; pendu
rava-os no cabide e iniciava o inter
minável trabalho de conferir guias, 
conhecimentos as notas de carga e 
toda a papelada confiada ao seu inde
fectível zelo. 

Terminada a faina diária, vol
tava a casa, percorria o jardim, as 
dependências da chácara, o redil dos 
cães què latiam alvoroçados, os vivei
ros de aves, de íuutuns, elegantemente 
adornados, de guarás roseos, de jaca-
mins que vinham roncando, de azas 
assanhadas, dansar em torno delle. 
Depois dessa visita á creação e aos 
xerimbabos, uhâ Plácido tomava um 
banho frio, jantava conversando com 
a Severa, mudava outro terno de brim 
branco e saía em pausado e methodico 
passeio até o café Carneiro, onde ma
tava o tempo até ás onze da uoite jo
gando uma partida de solo com três 
amigos muito íntimos. 

Rara era a noite em que não termi
nava com a infallivel discussão das 
pichotadas, com increpações ao ca
pricho da sorte, sempre favorável ao 
Plácido. 

— E' demais — exclamava um dos 
parceiros — tu ganhas sempre. Por 
felicidade nossa não és ambicioso. 

— Este homem tem mandinga — 
observava outro, atirando as cartas 
sobre a meza. 

— Pois vocês não sabem — ponde
rava o terceiro — que o Plácido tem 
uirapuru ? E' por isso que se sáe bem 
em tudo quanto se melte. 

—Vocês é que são uns grandes picho-
tes—concluía Plácido, sorrindo e pas
sando machinalmente a mão sobre o 
amuleloqueSevera lhe botava no bolso 
do colette, o cadáver de um passarinho 
minúsculo, envolto numa bolsinha de 
seda preta, tnysterioso habitante das 
florestas cujos trinados maviosos hy-
pnotizam, seduzem os outros pássa
ros, grandese pequenos, todos os re
presentantes da variadissima ornito
logia da região do Rio Branco, ua pi-
ctoresca fronteira da Venezuela, ale
gres bandos alados que o acompa
nham acclamando-o com uma caco-
phonia de gorgeios, de cânticos atroa-
dores, de gritos estridentes. E' extre
mamente difficil apanhar o uirapuru. 
Somente os indios lhe conhecem os 
hábitos e sabem caçal-o, feril-o nos 
altíssimos galhos com a subtil flecha 
envenenada das zarabatanas pérfidas, 
e vendem-uo como talisman de ex
traordinário prestigio. A superstição 

o consagrou mascotbe de inestimável 
valia. 

Essa partida de solo era, iofallirej. 
Estava inscripta nos habito* de Plá
cido como essencial apperitivo do 
somno sem sonhos, em qne adorme
cia até ás seis horas da manhã, numa 
tranquillidade de creauça vigorosa. 

Assim passou Plácido trinta auuos 
da sua vida exemplar e calma como o 
deslizar sereno num lago azul, sem 
ondas. E graças aos hábitos iramuta-
veis, elle se tornara uma espécie de 
machina humana, incansável, preciza, 
sem attrictos, sem rumor, sempre 
alegre por mais onerosas que fossem 
as obrigações, as responsabilidades, 
cheio de bonhomia, de paciência, de 
resignação, como creatura contente de 
viver sem ambições, sem soff reguidões 
extenuantes, caminhando esperan
çoso e confiado para deante, sem pre
occupações do futuro entregue áo cui
dado da divina Providencia. 

II 

Os uegocios da Empreza determi
naram a necessidade de enviar ao in
terior um representante de inteira 
confiança, e os directores, não encon
trando empregado subalterno que des
empenhasse tão árdua missão, tive
ram de impor ao Plácido o sacrificio 
de uma solução de continuidade na 
sua vida pacata. E lá foi o homem, 
disfarçando quanto podia a contrarie-
dade occasionada por essa viagem 
inesperada. A' meia noite, chegou elle 
a bordo do Arapixy, atracado á ponte, 
atravancado de bagagens, de merca
dorias, caixas, paneiros de farinha en-
saccados em estopa e garrafões com 
aguardente arrumados sobre o convéz 
á proa, em perigosa promiscuidade 
com caixas de kerosene. A' ré, em 
torno de um vasto camarote destinado 
ás senhoras, estavam armadas redes 
de algodão e de maqueira, simples ou 
luxuosas, em todas as direcções, al
gumas superpostas, pendentes dos es
teios da tolda, tanto excedia o nu
mero de passageiros á lotação da na
vio. 

Apezar de estar reservado o logar 
para a sua rede, Plácido se viu muito 
atrapalhado para se isolar de visinhos 
incommodos e dispor a grande baga
gem, a espingarda, dois cães de caça 
e todos os objectos usuaes que elle 
conduzia para manter o vivo aspecto 
do meio que organizara com tamanha 
solicitude. 

A' uma hora o pequeno vapor estre
meceu, abalado por um movimento 
das rodas, das pás borbulhando n'a-
gua, pelo ruido do vapor esguichando 
das vavulas em silvos estridulos, ter
minando em choques soturnos, con
tundentes, compassados da marcha 
vigorosamente iniciada aos balauços 

refi4«r«sda%grjvadfa ha»te* de a$q 
polido mergulhando «em atrtcto nos 
tambores osçillanbes e prezos pelos 
excêntricos ás secções do grosso eixo. 
O telegrapho do commando sigualou 
—toda a força, e as rodas do Ar*pf*y, 
com um farfalhar cadenciado, acele
ravam o impulso. 

Estirado ua rê<le, perto do pequeno 
camarote do commandante, Plácido 
contemplava a cidade afastar-se len
tamente; as luzes, em larga orla desde 
o arsenal de marinha ao Redncto.pes-
tanejava na treva, diminuíam, con-
fundindo-se com as estrellas qué, em 
constelláções fnlgurautes, tauxeavam 
o céo equatorial, profundamente ne
gro, até se sumirem quando o vapor 
entrou no canal do Arapiranga e ga
nhou a bahia de Marajó, ainda agi
tado pela viração vespertina. No con
véz continuava, á luz de pharóes, o 
trabalho da arrumação da carga,a des
cer pelas escotilhas amplas para o 
porão, donde emanava um nausea
bundo cheiro de borracha, de resíduos 
apodrecidos, de alcatrão e petróleo 
evaporado dos pavios fumareutos. Um 
moço praticante verificava as mar
cas que o immediato ia conferindo e 
annotaudo no livro de bordo illunii-
uado por uma lanterna globular pro
tegida por discos de arame, em torno 
da qual esvoaçavam aladas legiões de 
mosquitos, fascinados pelo clarão in
tensificado pelo reflector, polido como 
um espelho. 

Ao alvorecer, o Arapixy navegava 
em plena bahia, rumo leste, cortando 
serenamente as águas amarelladas. 
Mal se divizava ao longe a fimbria de 
terra plana, baixa, coberta de arvo
redo, de palmeiras, das quaes surgiam 
altaneiros os gigantes da floresta. Ne
nhuma casa, nenhuma vela de barco, 
nenhum signal de civilisação se divi
zava naquellas paragens, quebrando 
a monotonia dessa interminável pai
zagem chata do rio-mar, correndo en
tre margens atufadas de verdura sob 
um céo límpido, nitidamente azul. 
Plácido saltou da rede surprehendido 
pelo sol, invadindo o convéz como uma 
onda de metal candente a destacar 
com tons de ouro as pequenas marêtas 
crespas, os metaes amarellos, muito 
limpos e Instrosos, as coisas, as caixas 
de mercadorias arrumadas para des
embarcarem no primeiro porto, os 
passageiros sentados ao longo da meza 
esperando o café, os retardataríos que 
escovavam os dentes debruçados á 
amurada, todos aquelles variados 
typos de creaturas, de todas as cores, 
de raça diversa, agrupados em pie to 
resca promiscuidade era tão breve es
paço, ua maior parte eraaciadas, pal-
lidas, com funestos vestígios da incle-
tnencia do clima nos seringaes devas
tados pela malária. Muitos se alegra
ram de encontrar o chefe do trafego, 
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•é)ho conhecido, ctíja presença á bardo 
elles não suspeitavam, dirigiudo-lhe 
saudações affectuosas ' 'muito fami
liares. " -

Depois do banho°frio ira caixa das 
rodas . Plácido deixou o pyjama de lã 
e vestindo o indefectível terno de brim 
pardp tomou café no camarote do cpm-
mandante, o Aponiano Valle, um dos 
m^is peritos e populares da Emprefca. 

— Onde estamos'?—perguntou Plá
cido ao commandante — Parece que 
este navio está pedindo reforma. .-. 

— Para o serviço que tem prestado 
— respondeu o Aponiano — e para a 
edade4 ainda dá.conta do recado. Esta
mos defronte de Curralinho." E ' alli 
detraz daquella arrebentação que é 
um grande banco de areia. Temos 
feito um viajão. 

Preparando um cigarro de fumo do 
Acará, Plácido se esforçava em vão 
para ' descobrir o banco de areia e os 
indícios da villa. Seus olhos, desha-
bituádos ás vastas perspectivas, nada 
viam, sinão agua, florestas, céo, algu
mas ilhas fluctuantes de caimarauas 
quedas vezes, o navio dividia ao níeio 
com a proa e se desfaziam revolvidas, 
t r i turádas/pelas rodas possantes. E o 
Arapixy continuava a sua marcha 
lenta; procurando approxiraar-se da 
costa para evitar a correnteza do cen
t r o da bahia, demasiado, forte para as 
suas velhas machinas fatigadas, au-
gmentando a pressão para chegar com, 
dia a Breves, naquelle tempo o mais 
importante centro de população ;da-
quel lazona. e*-.-g. «--B •.•nsnu.a-

Desacostumado ao répOÜSo forçado 
da vida de bordo,-Plácido* procurava 
consumir o tempo de maneira provei
tosa, conversando3com os passageiros 
seus conhecidos sobre o estado dos 
seríngaes, sohre os negócios,'«a''co
lheita de borracha da quinzena na
quellas prodigiosas ilhas de paul divi
didas pelos profundos sulcos de ca
nses, ilhas prodigiosas, onde a-co
lheita de borracha* não*- tem ' remissão 
thírante lodo o anno. Um dos passa
geiros, p Ta lú, dava-lhe informações 
minuciosas sobre a terra e a gentes os 
novos seHugaes descobertos, os rio-tos 
canaes ou furos encontrados e nraito 
úteis para encurtar as distancias, as 
contrariedades do negocio, á infeli
cidade de certos t freguézes,^ tudo 
qui^njto pudesse interessar ao jcom-
mé*cç^o da região, especialmente á 
Empreza. J J ' '**<<• 

AO) Çjiír da noite, esguicharam as 
válvulas ao signal de meia força ; a 
marcha esmoreceu e ó Arapixy nave
gou rente á margem enfeitada com os 
penacbos dòs assáhyseiros flexíveis e 

por meia duziá d« lampeões Ue kero-
sene. 

Plácido não pôde conter um ges
to de compassiva surpreza' ante a 
pobreza dá cidade, um renque de ca
sas mal edi*cada%, algumas de tijolo, 
quasíi todas de sopápo, esburacadas, 
privadas do reboco, que se despren-i 
dia roído pela implacável humidade. 
Na ponte illuminada por uma lanterna • 
vermelha pendente de um mastro, es-"> 
távam ò jriiz* de direito, o promotor 

'' publico, toda a magistratura, todo o 
funccionalismo local e os mais fortes *r 
uegociâhtes do logar, aguardando as 
malas do correio, as cartas dos aviado
res com os conhecimentos da carga, 
que j á começava a ser descarregada 
para a cidade ou para as igarités 
atracadas ao costado do vapor, tripu
ladas por homens e meninos loquazes, 
alvoraçados, em grandes expausões 
de alegria. • <'•-• 

Quando terminou a descarga, as 
igarités se afastavam a remo, per-
dendo-se na extremidade do canal, 
um sulco profundo de cem^metros de 
largura em linha recta, como si 
fosse, traçado artificialmente, e come
çou o embarque da lenha, passando as 
achas da ponte para o interior" do na
vio, atiradas de um para outro dos ma
rinheiros postadosem fila,ao passo que 
o mestre ia contando com yóz plau-
gente as dezenas, de primeira a dez 
tulhas.,Plácido adormeceu embalado 
por £ssa monótona toada, que terminou 
quando as amarras, presas a grossas 
arvoresjjda margem chicotearam a 
agua. an*j.;>. 

Essas scenas se repetiram durante 
Oito dias de viagem até Affuá, recente 
villa construída sobre esteios yjCom 
uma rua assoalhada. 1 0 V 

graciosos e com manobras avante e 
a traz atracou a uma vacillante ponte 
a , vergar sob montões de lerilía^' em 
face da única rua da cidade illuminada 

A ' proporção que ia descarregando, 
o navio recebia borracha em grandes 
páos enfiados em cipó e o ambiente de 
bordo se-saturava desse acre cheiro 
de resina dos caroços do urucurv^em-, 
pregados como combustível na defu-
mação para consolidar o precioso 
leite da syphoiíia elástica, cuja explo-
raçãs tomara grande impulso com o 
augmento de trabalhadores fornecidos 
pela immigração cearense. 

Do Affuá o Árdpaxy.regressou por 
outro roteiro de canaes, verdadeiras 
ruas fluviaes, onde parava ao appello 
de ümà bandeira durante a dia ou de 
uma lanterna ''vermelha durante a 
noite1;' ficáhdo, ás vezes, sob radas 
para receber a carga de canoas que 
lhe vinham ao .encontro. Três dias 
depois o pequeno navio, j á muito 
abarrotado, atracou na ponte do en
genho Japyhim, um grupo de,casas 
bem construídas, o sobrado da resi
dência com um bello jardim sobre o 
rio, os telheiros das machinas, de de
posito de canna, o alojamento dos 

lrabalhadorea,i, todos dispostos., numa 
ordem admirável, contrastando çom a 
pobreza, com o aspecto desaaiiuador 
dos barracões cobertos de piudoba 
apertados nos aniugaes onde gritavam 
assustadas , feias ciganas assanhadas. 

Depois de transportada parra o na
vio uma complicada e exótica baga
gem de grandes bahús, de saccos, de 
parieiros, de capoeiras cheias de gal-
liuhas, de gaiolas, onde pulavam es
pantados pássaros de estimação, Plá
cido embarcou, conduzindo d. Amelia 
e a filha Affonsina, que iam gozar na 
capital a abastança que lhes legara o-
coronel João Damasceuo de Carvalho, 
chefe da familia. A viuva entendera 
que seria crueldade condemnar a fi
lha, moça bonita e bem prendada,, 
aquella monotonia do • engenho, na
quelle meio rústico de costumes infe
riores ao destino daquella formosa 
creatura, educada pelas irmãs Doro-
théas do asylo de S. Antonio. Affon
sina, regressando á roça, se conso
lara, ao principio, com a companhia 
do primo Joauico, que lhe conservava 
a illusão da vida na capital, lendo-lhe 
os jornaes, relembrando as pessoas 
conhecidas. Mas o pae morrera; o 
primo partira para a Europa ; restava-
lhe a mãe carinhosa, cuja companhia 
lhe , não bastava e a moça começou a 
entristecer ao mesmo tempo, que a 
mãe era agitada por crises nervosas-
devidas ao isolamento da viuvez e á 
pena de associar a filha á sua tristeza. 
Resolvido, o abandono da fazenda, d. 
Amélia pedira á Empreza que lhe-
mandasse pessoa de inteira confiança 
para acompanhal-a, pois não ouzava 
emprehender sósinha a viagem. 

Foi esse um dos principaes motivos 
da commissão de Plácido,que fez logo 
excellente camaradagem com a fa
mília, tratando-a com todo o.carinho-
de uma galanteria discreta. A viuva 
ficou encantada, não ò deixava um mo
mento. Era o seu Plácido; para aqui, 
o seu Plácido para acolá, pára levál-as-
á meza, para servil-as, para passeiar 
com a moça pelo convéz enluarado, 
perfumado pelas emanações balsa-
micas da-floresta que abei ravap r io , 
levemente encrespadò pelo terral. Plá
cido, extremamente servical, não se 
fatigava, transigia com todos os de
sejos da viuva, como si lhe adivi
nhasse os pensamentos, chegando a 
sua delicadeza ao sacrifício' de aban
donar o cigarro, que provocava ton-
teiras á moça. 

—QUe bôa pessoa o sr. Plácido !.._ 
—observou Affonsinaá mãe, quando se 
recolheram ao camarote. 

—Está se vendo que é um moço bem 
educado — respondia d. Amelia — 
Gosto muito das suas modas atten-
ciosas, humildes. Não se mé daria de 
dar-lhe sociedade para elle tomar 
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conta do ^engenho. Eu ficaria comple
tamente (íescattsada. 

—Não vês, mamãe, que um moço 
daquellei não se mettera1 na roça por 
interesse. '" 

-—Quem sabe, filha. Aquelle é um 
homem que tem o juízo no «eu logar. . . 
Quando nos conhecermos melhor, hei 
•de- fazer-lhe uma proposta. Seria para 
mim um achado; o d e uma pessoa de 
confiança que tratasse os meus negó
cios. .,, ,,,3 , 
: Ao desembarcarem em Belém, no 

trapiche da.Empreza, foi elle que se 
encarregou da enorme bagagem, tios 
pássaros, do gato, do pilão e das pe
neiras de assahy, dispondo tudo com 
admirável -ordem e com grande satis
fação da viuva, que, sorrindo de reco
nhecimento, exigiu que elle se com
pro in et tesse a visital-a para dar-lhe os 
indispensáveis conselhos de homem 
pratico, para auxiliaKa no trabalho de 
installação e arranjo da casa. 

A separação foi- commovedora. A 
viuva abraçou-o com effusão ba-
teudo-lJ»e nas costas familiarmente e 
lançando um expressivo olhar,de ma
lícia á filha, que, enleiada, ligeira
mente ruborisada, estendeu a Plácido 
a mão fria, macia, pequenina, mur
murando algumas phrase* banaes de 
agradecimento. ' •«•**• 

Plácido não pôde manter a calma 
"habitual. Dominado por estranha sen
sação de aperto na garganta , separou-
se saudoso das duas companheiras de 
viagem. 

(Continua) 

MUSA 1)0 HOSPÍCIO 

A musa do Hospício, lastro 13o abun
dante e t io erudito em theses de doutora
mento, diverte mais uma vez o publico sim
ples e dá que pensar aos remexedores da 
psychologia indigena. Naturalmente e deci
didamente assentará que, de todas as nossas 
qualidades de povo intelligeute, apenas a 
poética ê inextinguivel — nSo s6 entre a 
gente sa como entre a que, como o honrado 
sr. Aquino, habita o palácio da praia da 
Saudade. Isto explica porque, antes de ser 
agrícola, este paiz é essencialmente poético. 
Ao menos neste particular, é grande o ser
viço que prestamos a esses remexedores, a 
quem ainda informamos : o honrado sr. 
Aquino é poeta infatigavel e vinga-se de 
varias perseguições mais ou menos nestes 
versos, que vSo, como convém, textual
mente : 

VERSOS SENSITARIOS 

NO MEU CUBÍCULO 

Desta vez não foi o Pirralho, 
Quem por aqui appareceu, 
-Foi um sisudo Bigorrilha, 
Que para mim desmereceu. 

Em sua siugella visita 
Tornou-se muito exquisito : 
Queria papeisde leituras, 
Sem apresentar o intuito. 

Gabriel, junto á portada, 
Mirando esse personagem, 
Extranhava-lhe a tolice '< 
Da indébita enfrosagfui] 

r« - r. — -, . 
O caso era de casquiuada, 
Parecia até de^mangação,, 
E nel|e ficou embaraçadp 
O confusp moçetâo. t H 

a ) 
To-Bctsi os virados bigodes, 
Alçava a cara quixotesca, 
Parecendo evitar indícios 
De uma figura burlesca. 

w : 
Depois da pequena palestra, 
O Bigorrilha quiz logo sair ; 
Aproveitei então o ensejo, 
Para um favor lhe pedir. 

T X *. 
Elle nãocoulfáriou-me, 
Deu-uie o seu assentimento : 
E eu, todo pressuroso, 
Entreguei-lhe um documento. 

" . i r 

Esse urgente documento, 
Continha vasta bizarria, 
E demandava providencias 
A egrégia directoria ! 

Firoi l de tray.pr.mp rpspr.--.l3 
O maganão rqtfista ; 
•Nías até a presente data 
Ifida uão me veio á pista, j £ '' 

E assim é que elles são 
No cumprimento <|o d e v e r . . . 
Vivem d'um modo negligente, 
Negligenciando até morrer. 

Outr'officio meu Bigorrilha. 
Não te quero inais aturar ; 
Sou um doente bem sincero, * 
Que fujo de bajular. 

Quem quer ser pornographo, 
Com largas vistas a claudicar 
Olhe bem para o seu futuro 
E não me venha amofinar. 

Por trás da cortina espessa 
Queres tu fa.zer-me intriga, 
Pois fica sabendo agora 
Qne comtigo não faço liga. 

Não mais aqui agpareças, 
Não precizo de teus favores ; 
Nasceste para ser xinfrim. 
Jamais te darei louvores. 

Senhor, eu não o conheço ! 
Quem é ou seja, não quero saber 
Estou farto de estudantes. 
Isto é fácil de comprehender. 

O homem, assim deapaçh-jAQ, .^ 
"- *• V tam as espaidás.- rV««atft }-* * -«•••<•* 

W-fàndo bem •^*^èf t t«#0 ' -% >¥*v 
Pelo que então asáisitul* '""^T*"* 

i-éU 4. kU >*>V.«**'^rAi • i» 4§ .Ai<»V 
->< >* í , \ . , - --V - j - k 

Quem mandou estelntrúso" 
Foi sem duvida o Bigorrilha,'>x 

Querendo impôr-me salsada 
Com gente dáliUà/pKndilha. 

Mas deve estar desengaaado 
Que eu não, sou de machinações ; 
Pois aprendi a sinceridade 
Na* rnnndanns •tot-e-rven^fc.** 

».-> * - » 
Addititoi %**\;t 

I v.-* »*• **-*•> S"4 

Tres dias j á são passados : 
(Sessenta-horas de Cí|bed^l),*di*: 
O emissário não vem : 
A batucada é-tnfernalj! •» i,w 

As coisas estavam aslitu, qi H? 
Qnando, inesperadamente, 
Entra-me pelajporta io.qvarto 
Um alumno inconseqüente. 

Por artes de encanto mágico 
Éra éir-VAlblrt}uerqu| dèittf;' 
Alto, magro, bem artóco, 
Com maneiras de Um jogrM'."' • ** 

Perfilada, junto á mil»* A0"-'-' 
Quiz falar, e disse asneira : 
Ao ouvi r -o . . . fiquei nervôW,'"' 
Com fitos de pasmacqira. 

'•>. VERSOS DBPOIS DO ALMOÇO 
*t> 

O Café caramellado, 
E ' de muita economia ; 
Mas tem um forte resaibo 
Que nos dá bastante az ia. 

O seu gosto amargoso 
Ninguém o pôde tolerar ; 
D-Huana da especulação 
Que nos faz desesperar. 

Assucar grosso queimado, 
Agua em cima a ferver, 
São artes de poupar café, 
Para uão se poder beber. 

A baixo com esse processo 
De Corriqueira fancaria ; 
Pois nos dá agro enjôo 
Com assomos de agonia. i; 

A despensa e a cozinha 

Pse doem da mangação, 
endo impingir á todos 
nismo, a irriÉãà ! 

O nosso administrador 
Ijtão enxerga tudo isto ? 
Va-J-ba-nüs os Sanfordo céo ! 
Valha-nos o Santo Christo ! !. 

AQUINO. 

http://rpspr.--.l3
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Vendem-se 'collecções -dos «Autues », >-iVa-
mtnte encadernadas,,M Pernue^ro.trimeetpe de 
1904, prinm'0 e segundo semestres de ws » 

primeiro semestre de 1906. 

Toda a correspondência relativa aos 
* Annaes », deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Watfrido Riõéiro. 

P A R T I D A 9 - 69 

(Jogada nò torneio do Club e dos Diários 
no dia 20 de agosto òè 1906} 

ABERTURA DOS DOIS CAVALLOS 

) 

:lu. 
XADHKZ i-.-.K) 

Brancas Pretas 

TOBNBIO DO CLUB AOS DIAJRIO» IA 

1? TURNO • • O 

Resultado a 31 de agosto de JÇOÇ 
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Tito de Sá) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
C 4 T D 

B 5 C 
P 4 D 

C X P 
D X B 

B 3 R 
B X C 

C 3 B D 
Roque R 
P 4 B R 

T 3 B R ? (a) 
T 3 C R 
T X D 

B X C (*) 
B X P C R 

B 6 B R 

(Henrique Costa 

i l -
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 -
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 1 5 -
— 16 — 
- 17 — 
— 18 — 
— 19 — 

C 2 R . r T 20 — 
C 4 D 
T l R 

B S C R 
C 3 B R 

C S R 
P 4 C R í 

— 21 — 
— 22 — 
- 2 3 -
r- 24 — 

" - 2 5 -
— 26 — 

P 4 R ' ' 
C 3 B D 
B 4 B D 
B 3 C 
P 3 D 

P X P 
B X C 
D 3 B R 
B 2 D 
B X B 
D 3 C R 
C 2 R 
P 4 B R 

P X P 
C 4 B R ! 
C X D 
P X T 
T 2 T R 
P 4 D 
B 2 D 
P 3 B D 
B 4 B R 
T 2 D 
T l B D ( c ) 
T 3 D 

Depois do Í6°. lance das Pretas 

* 
* * 

PROBLEMA N. 63 

Com. Murtial 

PRETAS (5) 

BRANCAS (6) 

Mate em três lancei 

•1 

T 3 R 
T 3 T R 
T 8 T x 

T 7 T X ( Í ) 

T X B 
T X P C D 

R 1 B 
P 4 T R 

R 2 R 
P S T R 

P 6 T ( / ) 

P X P 
R X P 

P " T x 
B S B x 

! R X P 
T 5 C 
R 3 B 

T X P T 

— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 -r-
- 3 2 L 
•ü 33 — 
— 34 — 

- 3 5 ' — 

— 36 — 

- 3 7 — 

— 38 — 

— 39—-

— 40 — 

— 41 — 

— 4 2 — 

— 43 — 

— 44 — 

— 45 — 

B 2 D 

T 3 R 
T X C (d) 
R 2 B 
R 1 C 
T 3 R 
P 6 R 

P 4 T D 
P 5 D 
P 4 B D 

P 5 B D 
P 6 D x ! 

P X P x 
P 7 R 

R l T 
T X B 
T X P 4 B R 
T X , P C 
T S C D 
T X P C 

T 7 T 
R 4 B 

T X T • 
R 5 Ç 

abandonam 

— 46 — 
- 4 7 -
— 48 — 
— 49 — 
— 50 — 

T(7C)7BD 
T ( 1 B ) 2 B 
T X T 

R X P 

(a) Prematuro. Imnvediatamente 14 — 
C 5 D era bem mais forte. O lance do texto 
é a entrega de um pião. 

(*} S 1 1 7 - T 3 C , C X P B ) 1 8 Í C T 1 B , 

C X B ; 1 9 - T X C , P 4 D ; 20 _ T 1 D, 
Roq. D . , com uma esplendida posição e dois 
piSes a mais. 

(c) Estes últimos lances das Pretas sSo 
tibios e desconcertados. Graças a elles po
dem as Brancas collocar o seu C em esplen
dida posição, a 5 R. 

(d) Forçado. 
(e) L,ance máu. Ahi, o melhor era li

quidar. 

( / ) - As Brancas perseguem uma chi mera 
eom o avaaiço. deste. pião. Deviam trazer a 
sua tor*re à 7 D, o qne daria a nullidade 
quasi certa. Assim suicidam se. 

* 
* * 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N. è2 ( Dr. A. 

W. Galitzky)-. 1 — C 7 B D, C 4 T D x. d. 
(a, b,c,d); 2 — T 4 R jr. dpi., R X T i 3 - -
C X p D uíate. *J" J* -

(a) 1 . . . R X C ; 2 — T 3 B D x, C X T ; 
3 — P 3 O D mate. 

f*( 1 . . . R 4 B; 2 — T 3 B D x. d., R 3 B; 
3 — C X P R mate. '>f*r,*l* 

(c) 1 . . . P S R; 2 — T 3 D sr". dpi., R X C; 
3 — P 3 C D m a t e . OI, 

( « 0 1 . . . outro lance; 2—T 3 B R x. d., ?; 
3 — C , P , ou T mate. 

JOSÉ G E T O M O . 

"• '^ 

RECEBEMOS: 

«Artthmelicq theorica e pratica; trabalho 
original,repleto de interessantes exercícios 
práticos (mais de mil), para uso do Collegio 
Militar, das escolas primarias e dos collegios 
equiparados», pelo sr. Liberato Bittencourt, 
capitão do estado maior de artilharia e lente 
da Escola de Artilharia e Engenharia ; Im
prensa Nacional, 1906. Diz na capa o illus
trado auctor :. «Este livro é um livro de en
sino e de combate : faa guerra de morte ás 
perniciosas liçSes decoradas, para dar valor 
e vulto ás bellezas do raciocinar ; substitue 
as desvantagens do abuso da memória .pelas 
virtudes sem conta do raciocínio.» 

—Historia do Brazi l; curso dos gymna-
Sios e lyceus ; 1? parte : séculos 16,17 e 18», 
pelo sr. Borges dos Reis ; Bahia, 1906. O 
prefacio é uma interrogação : si o auctor se 
approximou do typo do historiador brazi
leiro, segundo a physio-psychologia que lhe 
traça, em periodos magníficos, o sr. S y M o 
Roméro. 

Tratando-«e de uni livro didactico, é 
justo,-desde já, salientar, porque é raro, o 
esmero da factura material nas omcinasda 
casa Reis & C , daquella cidade. 

— «Antiq.es da Academia de Medicina do 
Rio de Jarfeiro, tomo 70, junho de 1904 a 
junho de 1905 ; Imprensa Nacional. 

— «.Revista do Club de Engenharia», nu
mero 14, anno de 1906; Imprensa Nacional. 

— « Tratado das obrigaçõee pessoaes e 
reciprocas nos pactos, contractos, con
venções, etc. .,, por Pothier, traducção de 
Corrêa Telle-s-; segunda edição, muito au-
gmentada, da casa Garnier, 1906. 

http://�Antiq.es
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O futuro ministério do sr. Affonso Penna, — A 
concha do mysletio. — As coisas perigosas 
que se preparam para o próximo governo. 

Durante a sua viagem de instrucção jfclos 
Estados, o sr. Affonso Penna não pensou na orga
nisação do seu ministério ; foi isso, pelo menos, o 
que affirmou -óategoricamente, numa phrase lapidar, 
aos jornalistas da comitiva presidencial, ávida de 
stiTprehéhder-lhe os Íntimos propósitos! S. ex., 
mantendo sobre esse gravíssimo assumpto a mais 
absoluta reserva, foi impermeável, como si disso 
dependesse o êxito do seu despontar de sol na 
rutila trajectoria dos vindouros quatro annos. 

Alguma coisa de ornamental ha nesse empenho 
de manter a anciedade dos beneméritos cidadãos 
que sé insinuaram, por si ou por outrem, á suprema 
confiança ; a esperança daquelles que pretendem, 
silenciosamente, apparentando pudores de sultana 
enleiada não imminencia do lenço; dos que, com uma 
semcerimonia desprendida, solicitaram francamente 
a honrosa investidura. Chega a ser theatral o frêmito 
de impaciência que precede ás grandes exhibições, 
a perspectiva das decepções,. do desapontamento, 
das desillusões, preparando o gozo excepcional do 
formidável golpe da surpreza enscenado por s. ex., 
como artista emérito, com tamanhas precauções 
que a gente chega involuntariamente a comparar 
essa preoccupação de mysterio com as meticulosas 
cautelas com que se preside ao arranjo de «trucs» 
carnavalescos. 

Dir-se-á que o segredo é alma dos negócios, 
mas na hypothese da escolha de cidadãos para for
marem a familia, governamental, não occorre a 
.necessidade de capas encojradas, para evitar inter- >. 
venjjões difficeis, manobras das ambições- parti
dárias, ou as imposições do «bl#co»-.- A escolha dos 
secretários, de Estado é uma prerogativa do futuco, 

, í^fesidente, inteiramente livre, e da qual somente 
deve contas á sua consciência, uma vez que perante 
a nação é o único responsável pelos ,actos da poli
tica e da administração. u ;;-***• -s ,.* • 

. Não haveria Inconveniente na indicação dos 
^ministros, dos auxiliares da execução do plano, do 
governo ; seria até de grande utilidade que elles se 
reunissem em torno do Presidente e fossem, com 
antecedência, cofíàborando tias medidas iniciaes do 
que, por via de regra, depende o successo de todas 
às emprezas humanas. 

: , Occorre a circumstancia importantíssima de 

j ) . 

estar cr Congresso preparando ò orçamento para o 
governo do sr. Affonso Penna, qué, por isso, de
veria intervir nelle para acommodal-o ao seu pen
samento, ao seu plano, das idéas ligeiramente 
esboçadas no manifesto á nação. 

A Câmara está, entre outras coisas perigosas, 
fazendo uma reforma de tarifas, inspirada por 
um proteccionismo ignorante, injustificável, cujo* 
effeitos serão augmentar o preço de gêneros de pri
meira nedèssidade que não produzimos ainda, para 
satisfazer o consumo. 

O augmento das taxas sobre a importação da 
manteiga estrangeira já elevou os preços da man
teiga mineira em proporções assustadoras, compa
rado com o da manteiga franceza, que, por sua ve«, 
virá, dentro em breve, a valer mais. Lucram com 
isso os productores indígenas, lucram os creadores 
de vaccas mineiras, mas perde o Thezouro Naci
onal, cuja*renda soffrerá fatalmente grande de
pressão ; perdem os consumidores, que serão for
çados a consumir menos ou a se subordinarem aos 
productos da industria de falsificação* ás varias 
modificações da margarina já tão propagada nos 
mercados brazileiros. Consumiremos por alto preço 
manteiga que não é manteiga, banha feita com os 
detrictos venenosos de gorduras infectas e. da 
mesma fôrma, todos os gêneros que forem apa
nhados pelas garras desse proteccionismo «sui ge-
neris», ^destinado a fomentar ou favorecer indus
trias que não passam ainda de tentativas muito 
vacillantes e muito mal orientadas. 

Ora, o sr. Affonso Penna por ser mineiro, tem 
visão bastante clara para perceber os absurdos que 
se estão engendrando, absurdos que poderão ser 
evitados para não crearem graves difficuldades ao 
seu gpy.erno.v 

:, Tem-se demonstrado, á saciedáde, a inconve
niência desse proteccionismo de campanário em 
prejuízo dos grandes interesses nacionaes ; teem-se 
escripto demonstrações luminosas do risco desse 
plano financeiro, mâs os nossos preciosos estadistas 
são irreductiveis, adquirem amor ás suas idéas, 
fazem dellas questão de melindre pessoal, consi-
dieram-se infalUveis e arrastam adhesões sern^con
vicção, movidas por solidariedades partidárias, <Jue, 
quasi sempre, não representam a verdade nem os 
idéaes e as aspirações da grande maioria do pensa
mento nacional, mas o empenho de manter, entre 
os seus dilectos matutos, uma popularidade estéril. 

Outro hegOcio importante se váe arrastando es
morecido pelo Congresso—o Convênio de Taubaté , 
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que já passou, não se sabe bem porque, paíra a 
legislação nacional, e a pobre^Çaixa ,-áe ConveíB&#, 
destinados ambos para a valorisação dé (&fé e ia 
fixação do cambio. 

Essas duas questões que figuravam pedras 
fundamentaes do programma do futuro governo, 
já não conseguem despertar o interesse inherente 
a questões de suprema gravidade. O debate sobre 
ôllas perdeu o calor na defesa e na impugnação, 
como si os combatentes estivessem convencidos de 
terçar armas em torno de duas chimeras, de dois 
projectos condemnados «ab ovo», inviáveis por 
lhes faltar o nervo do dinheiro, que é o motor 
essencial de taes reformas. 

Já se sabe que os nossos amáveis banqueiros, 
os argentarios que teem servido de placenta ao 
Thezouro Nacional em seus freqüentes apertos, 
vetaram o Convênio de Taubaté; vetaram-no defi
nitivamente com o prestigio de árbitros da finança 
brazileira, tornando assim* inverosimil o myrifico 
empréstimo de quinze milhões destinados aos in
gredientes da operação chimica para augmentar o 
preço do café. Perdida a esperança desse emprés
timo, como fazem crer as probabilidades mais se
guras, a famosa Caixa de Conversão irá águas a 
baixo, ficará, quando muito, como generosa aspi
ração, cheia de boas intenções desilludidas, entre o 
papelorio de leis feitas para não serem cumpridas 
ou morrerem como productos teratologicos, sem 
condições de estabilidade. 

B ninguém sabe, ao certo, graças á impermea-
biUdajle'do revestimento de mysterio a esconder as 

Sb*g|niÒesf do futuro Presidente, a opinião de s. ex. 
sobre essa importantíssima questão, que parece 
destinada a ficar sob a immensa pedra do «bloco». 

Entretanto, todo o mundo está de accordo na 
necessidade de fazer alguma coisa em favor da 
lavoura, em beneficio do café, cuja depreciação se 
aggravou com o Convênio de Taubaté. Falta 
somente um accordo razoável para se orientarem 
as diversas opiniões para um resultado útil, des
orientação aggravada pela situação de incerteza 
acerca das vistas do futuro governo, da opinião 
dos seus collaboradores, ainda escondidos na con
cha do mysterio. 

Grande somma de interesses essenciaes está 
soffrendo com essa incerteza, está pedindo, com 
altos brados de impaciência legitima, que se defina 
a futura situação antes do alvorecer do novo sol, 
ainda, como diria um nosso orador político,, 
immerso nas brumas do Oriente... 

Para solidificar a sua legitima fama de dis* 
creção, s. ex. já fez muito, póde-se dizer que já fez 
de mais; ninguém ouzará contestal-a depois de 
resistir s. ex. aos insistentes, aos freqüentes vomi-
torios propinados pelos jornalistas companheiros 
da edificante viagem pelas capitanias do norte 
e do sul. 

POJUCAN. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXXIV 

Os trabalhos legislativos progre
diam. Tratou-se de alguns pro*»" 
jectos de insignificantes interesses lo
caes ; approvarara-se algumas dispo
sições do regimento, alguns pareceres 
de diversas commissões e matérias de 
mero expediente. A mór parte do mez 
de outubro a Constituinte consagrou a 
discutir os artigos do projecto de Con
stituição. Falou-se largamente da li
berdade religiosa, do direito e invio
labilidade da pessoa do cidadão, da 
prisão sem culpa formada, da facul
dade de sair para fora do paiz e de 
outros assumptos constitucionaes.Dis
cutiu-se também a creação das uni
versidades no meio duma irreconci-
Havel divergência de opiniões. 

Com effeito, nunca aproveitou a 
Constituinte o tempo com matéria 
realmente útil, como neste ultimo mez 
de sua existência. 

No tocante á liberdade religiosa, 
quasi todos os oradores a adoptaram, 
excepto Silva Lisboa, que a combateu 
com vehemencia, qualificando-a de li
berdade da apostasia. 

O mesmo deputado impugnou o ar
tigo referente ao direito'do cidadão 
sair, ou retirar-se para fora do paiz. 
Ouçamol-o em certos tópicos mais si
gnificativos das suas habituaes e ma-
gistraes dissertações: «Voto, fala Silva 
Lisboa, pela suppressão da ultima 
linha do artigo por conter uma inde
finida liberdade pessoal de sair qual-
quer cidadão do Estado, porque até 
agora não se tem admittido em nação 
nenhuma... 

Sem duvida, tem havido até agora, 
ainda nos mais cultos Estados 4a 
Europa, o demasiado e talvez o tyran-
nico rigor nos regulamentos contra a 
emigração que tem causado a accumu
lação forçada de subditos que o Estado 
não pôde manter, havendo por isso 
dahi resultado extrema indigencia, 
miséria e desordem dos povos. 

Porém não menos certo que o pacto 
social — é contraeto synallagmatico, 
em que o Governo se obriga á prote
cção do subdito e este se obriga á 
obediência e á subordinação. E' por
tanto injusta e iuadtuissivel a absoluta 

liberdade da pessoa de cada cidadão, 
que aliás se deve conformar ás leis es
tabelecidas, de sair do Estado, quando 
lhe convenha, contravindo as mesmas 
leis, deixando de prestar os serviços e 
a responsabilidade que tem o direito 
de exigir. Tal liberdade contém o ar
bítrio e o absurdo de converter-se o 
contraeto bilateral em unilateral, de 
sorte que o Governo não pôde nunca 
deixar de dar protecção ao subdito, 
mas este pôde, quando quizer, snb-
trair-se á devida obediência e talvez 
na oceasião em que mais sejam neces
sários os seus serviços, subterfugindo 
ás obrigações publicas e particulares 
contraídas e ás penas em que tenha 
incorrido.» 

Silva Lisboa pensa que, ás vezes, 
um Estado corre perigo em deixar 
sair do paus um cidadão de grande 
importância e, no seu gosto e habito 
de dissertar como erudito, continua 
desta sorte: «Lembra-me aqui o 
graude documento do mestre da or-
thodoxa moral — Sócrates — o qual 
ainda que injustamente condemuadoi 
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sem mais cnlpa do que o ter ensinado 
o dogma da unidade de Deus contra o 
erro do polytheismo, achando-se prezo 
e próximo a beber a cicuta, não ob
stante os amigos e o próprio carce
reiro lhe facilitarem a fugida, elle re
cuzou, dizendo «que não faltaria ao 
que devia ás leis da pátria, visto qne, 
sendo tão liberaes, que permittiam a 
todo o cidadão que nada devesse por 
contraeto ou delicto, sair de Athenas 
quando quizesse, elle nunca passara 
além do Pyreo e nada teria para se 
escuzar si na sua fugida a pátria lhe 
saísse ao encontro, lançando*lhe em 
rosto todo o bem que até então lhe 
havia feito, dando elle o péssimo 
exemplo aos seus concidadãos de se 
evadir á execução do juiz publico.» 

Silva Lisboa discorre a respeito da 
prisão por divida ; cita e commenta o 
principio do direito romano : qui non 
habet indere tuat in corpore. 

Conclúe, lembrando as legislações 
que prohibem a saída dos cidadãos 
para fora do paiz. 

Tomaram parte neste debate, Hen
riques de Rezende, Carneiro, Carneiro 
de Campos, Carvalho e Mello, que sus
tentou dever permittir-se ao cidadão 
sair do paiz com seus cabedaes sem 
exigir licença especial por isso ; su
jeitando-se, porém, aos regulamentos 
policiaes, etc. 

Intervieram ainda no certamen os 
deputados Galvão e outros. A discus
são desta disposição do artigo da Con
stituição foi longa, e, algumas vezes, 
substancial. 

Outra matéria que provocou grande 
e prolongada contenda, foi o juizo por 
jurados em causas eiveis e criminaes. 
Entre os oradores, notou-se o marechal 
Arrouche Rendou, deputado paulista, 
opinando pela approvação do artigo, 
porque a sua matéria contém doutrina 
necessária para um governo constitu
cional propor emenda, contra a qual 
falaram Ferreira da França, Antonio 
Carlos; mas Arrouche Rendou defen
deu a sua emenda, desenvolvendo 
uma série de argumentos. 

Tomou a palavra o magister em 
todas as questões judiciarias. Silva 
Lisboa começou propondo a supres
são do art. 12, que se está discutindo, 
por lhe parecer que só pôde ser obje
cto de lei regulamentar, em oppor* 

luno tempo, quando se tiver a reforma 
do código criminal e civil e pelo pro
gresso de liberal educação do povo e 
este se mostrar com superior e mais 
geral moralidade e intelligencia, afim 
de exercer o juizo dos jurados, tendo 
a confiança de seus concidadãos para 
ser entregue á sua consciência a deci
são de seus direitos e interesses. 

Silva Lisboa nota que os auctores 
do projecto reconheceram a dificul
dade da instituição dos jurados no 
Brazil quanto ás causas eiveis e per
gunta porque então ingeriu tal artigo 
na Constituição. Faz diversas consi
derações; por exemplo: «Montesquieu, 
aliás tão judicioso, elogiando a con
stituição ingleza, que admittiu a insti
tuição de jurados, com epigramma 
diz : « que ella veio do matto da antiga 
Allemanha, fundando-se em uma pas
sagem de Tácito em uma de suas 
obras, de moribus Germarun. Porém, 
de facto, entre as nações modernas, só 
depois da Revolução Franceza, se ten
tou introduzir em outros paizes que 
teem adoptado o systema de governo 
mixto por imitação da Inglaterra. 

Silva Lisboa discorre sobre a disse
minação da instrucção na Inglaterra, 
onde circulam innumeros periódicos, 
que se vendem por milhares; assim as 
classes médias adquirem sagacidade 
necessária a julgar sem precipitação, 
com justiça, á vista do exame dos 
factos. Sem duvida, não estamos nes
tas circumstancias e corre-se todo 
risco de julgar da vida e morte, da 
honra e da liberdade pelas primeiras 
impressões e boatos do povo. 

Silva Lisboa conta vários casos de 
julgamento por jurados, até na pró
pria Inglaterra, para mostrar que, si 
lá se commettem erros e injustiças, 
peior suecederá no Brazil,que não está 
preparado para exercer o juizo por ju
rados. 

Notámos mais acima que Silva Lis
boa falou do epigramma com que 
Montesquieu se expressou a respeito 
do juizo dos jurados. Silva Lisboa 
freqüentemente recorre á auctoridade 
do presidente do tribunal de Bor-
deaux, auctor do Esprit des lois, em 
certos assumptos; em outros, não. 
Ora parece que Montesquieu não ébem 
comprehendido ; isto nos força a dizer 
aqui como elle é julgado pelos críticos 
abalisados e competentes. Será uma 

digressão, mas ulil para esclarecer o 
assumpto. 

Releva que declaremos que não fa
remos sinão reproduzir o que temos 
lido. Montesquieu e outros notáveis 
escriptores teem dado azo a uma série 
de estudos ; é quasi impossível dizer 
coisa nova acerca delle, de Voltaire, 
de Rousseau, de Bacon, de Bentham, 
de Burke, e tc , etc. 

O Esprit des lois publicou-se em 
1748. Dizem que nelle está inteiro 
Montesquieu, todos os seus conheci
mentos, todas as suas idéas históricas, 
econômicas e políticas,religiosas e so
ciaes. O Esprit des lois é para Montes
quieu o que os Essais são para Mon-
taigne. 

Montesquieu estuda o homem so
cial e a mechanica legislativa. 

Montesquieu serviu-se para o Esprit 
des lois de todos os estudos parciaes 
que havia feito, e este processo mos
tra-nos a causa de suas incoherencias, 
Elle não tem o talento da composição 
dum livro. Lança-se como que de um 
salto sobre a idéa, após doutra, sem 
reter a primeira. Sua reflexão não é 
um acto continuo,é uma série de actos 
descriminados, cada um dos quaes 
começa e determina um esforço. Dahi 
a divisão da obra; esse fraccionamento 
produz extrema Confusão. Nunca elle 
soube coordenar e organizar um livro. 

Esta carência de ordem na compo
sição é o signal de falta de unidade na 
concepção. Montesquieu é um espi
rito activo, vasto, enriquecido, mas 
também modificado, que descobriu 
pontos de vista novos, mudou de ori
entação : — sua vida intellectual com-
prehende muitos periodos distinctos. 
Cada um desses periodos deixou seu 
deposito no Esprit des lois : pensamen
tos hecterogeneos, que pertencem a 
estados de espirito inconciliáveis e 
formam camadas superpostas, ás 
vezes penetram-se, concatenam-se, 
amalgam-se completamente .Dahi vem 
a dificuldade que se experimenta 
sempre em abranger em uma vista ge
ral o Esprit des lois. E' um livro im
possível de dominar e que provoca 
quasi sempre a critica a transviar-se 
em minúcias para acompanhar o au
ctor, que é, ás vezes, incomprehensi-
ve l . . . O seu habito de pensar por 
epigrammas, ou por sentenças, parece 
de sua natureza. 
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Dahi vem o seu estylo luxuriante, 
que Buffon tanto reprovava'; dahi as 
comparações engenhosas, as sorlidas 
imprevistas, que induziam Maddu 
Deffand dizer que o Esprit des lois 
était de Vesprit sur les lois. 

Monté&qüieü, continua o critico, 
será sempre o jurista. E nós, que es
crevemos, diremos que é por isso que 
Silva Lisboa o cita' a todo momento : 
é o caso — poetas por poetas sejam 
lidos : poetas por poetas entendidos. 

«L'Esprit des lois sont uue oeuvre 
rigoureusement technique de erudi-
tiou juridique : nous quittons icí tout 
à fait le point de vue politique et phi-
losophique et nous n'avons plus de-
vant nous qu'un professeut de droit... 

L'idée chèrè à Montesquieu est que 
de la construction de la machine legís-
lative depend la destinée des peuples 
et qu'un rotiagé ôté,ou placé à propôs 
sauve, ou perd tout. II sè persuade 
que les institutions artificielles sont 
aussi éfficaces que les cotnbináisons 
natureílés, et qVune loi bien trouvée 
peut suspéndre, au détruire les fatali-
tés historiques. II arrive eufin à ce 
qui est le fond etla chimère de l'Es-
prit des lois, etc.» 

Citamos de propósito o juizo da cri
tica scientifica a respeito de Montes
quieu para dissipar essa espécie de 
superstição que Silva Lisboa, a todo 
trance, intenta incutir no espirito pu
blico. E'provável que no seu tempo 
a critica aiuda não tivesse descrimi
nado, na obra de Montesquieu, o joio 
do trigo. Silva Lisboa não dá um passo 
sem apoiar-se em citações, principal
mente do auctor do Esprit des lois. 
Parece que estava nas praticas do 
tempo — o magister dixit. 

Silva Lisboa, no correr de sua eru
dita dissertação, contou alguns casos 
para mostrar o perigo do julgamento 
por jurados. «Audando em correcção, 
diz Silva Lisboa, o celebrado juiz lord 
Mansfield, foi accuzada pelos campo-
nezes, perante elle, uma miserável 
velha, a qual com o pezo dos annos 
era corcunda (como eu) arguindo-a 
de feiticeira, jurando que a viram an
dar com os pés para cima e a cabeça 
pafa baixo. Aquelle ministro, vendo a 
bruteza dos accusadores e o perigo da 
ceudemnação, dando ares de impor
tância ao caso, uão teve outro meio 
de salvar a accuzada, sinão assim 

falando aos jurados : — Esta mu
lher, vôs e eu, temos a honra de ser 
membros duma nação livre ; e, por
tanto, temos o direito de não sermos 
julgados sinão por alguma lei pre
existente ; mas, eu, que, ha tantos 
aunos, estudo as leis da terra, ainda 
não achei alguma que prohiba andar 
com a cabeça para baixo e os pés para 
cima ; portanto, todos teem esta liber
dade, e deve a accuzada ser absol
vida, no que os jurados concorda
ram.» •• 

Dissertaudo desta guiza, o profundo, 
jurisconsulto visconde do Cayrú pro-
fligou a instituição dos jurados e 
votou contra o artigo dó projecto e foi 
o único deste voto. 

EONAPIO DEIRÓ. 

0 UIRAPURU' (2) 

NOVELLA PARAENSE 
POR 

DOMINGOS OI.YMPIO 

III 

Restituido á querida casa, toda rés-
cendente do suave cheiro de jasmins, á 
saudosa Severa, que lhe abraçou, cho
rando de ternura, os joelhos, fazendo 
mil perguntas soffregas sobre os acci
dentes, os incommodos da viagem ; 
depois de visitar os viveiros de pás
saros, os poleiros de xerimbabos, a 
cauzoada, que recebeu com frenéticos 
latidos de alegria os companheiros 
viajantes; depois de ter percorrido 
todos os compartimeutos da vivenda 
com a impaciência de quem toma a 
ver amigos velhos, Plácido estirou-se 
numa rede alva e macia, acceudeu 
absorto um cigarro e, pela primeira 
vez na sua existência, embebeu-se em 
fundo sçismar, de que o despertaram 
os afagos da negrinha, lambendo-lhe 
os pés, as mãos, ganindo e girando em 
torno delle, aos saltos em coutorsões 
epilépticas de um júbilo ruidoso. 

— Ora bolas ! — exclamou Plácido, 
no tom resoluto de quem se liberta de 
uma idéa importuna — Iàto passará. 
Era o que me faltava — accrescentava 
com amarga ironia — Metter-se-me 
essa preoccupação na cabeça. Nem 
que eu estivesse maluco, doido var
rido. 

Pela primeira vez, fugiu-lhe o 
somno, andou a mudar de posição na 
rede cheirosa a periperióca e a rosas 
seccas ; ouviu darem todas as horas 
na grande pêndula sonora que ornava 
a sala de jantar ; impacientou-se com 
os uivos melancólicos dos cães frio-

tentos, da negrinha, que deu paia latir 
impaciente,, nervosa, como «£, fare
jasse o importuno pensamento que 
agitava o cérebro' do amo querido. Os 
primeiros ralos do sol, coado atravéz 
das venezianas dn varanda; o resti-
taitam á pbsse de si mesmo, clareando 
a situação inquieta que o agitava, 
turbandp-lhe a doce calma. 

Severa notou-lhe os olhos pisados", 
as faces descoradas, sem aquella fres
cura sadia de !flôrviço&á, o córpd re«> 
curvado e bambo de fadiga, mas attri-
buiu isso ao abalo da viagem, ao facto 
de ter extranhado a casa como sóe 
acontecer depois de prolongada ausên
cia. O banho frio bastaria pára dissipar 
aquellas tristes sombras"de nial estar. 

A'» oito horas da n<anhã desse dia, 
que era um domingo, Plácido parecia 
outro, volveria calma habitual, mas, 
em vez do terno de brim, trajava 
calça de casemira clara, um elegante 
fraque de sarja azul e chapéo alto, que 
só uzava nos enterros e grandes so-
lemnidades. Não esqueceu de pôr no 
pequeno bolso exterior da cintura um 
par de luvas novas e de salpicar al
gumas gottas de subtil essência uo 
lenço. Tal foi o esmero do seu traje 
nesse dia que Severa lhe perguntou si 
ia visitar o presidente da província, 
cuja recente chegada lhe fora «anun
ciada por uma salva dos canhões anti
quados da fortaleza da Barra. 

— Nada disso — respondeu-lhe Plá
cido, endireitando a gravata e lan
çando um derradeiro olhar de inspe-
cção minuciosa ao espelho — Vou vi
sitar uma familia, minha companheira 
de viagem. E' uma grande estopada ; 
mas, que fazer? A minha posição na 
sociedade, a cortezia teem dessas exi
gências. 

Quando elle partiu com certo apuro 
de altitudes, marchando erecto e fir
me, como quem se estica dentro de um 
facto novo, Severa, de mãos firmadas 
nas gordas nádegas, acompauhou-o 
com. o ollíar até sumir-se por traz dos 
esteios de acapú da próxima esquina, 
e, meneiando tristemente a bella ca
beça coroada de fofos cabellos crespos, 
prateados, cheirando a um mixto de 
perfumes de baunilha, periperióca e 
pixurim, murmurou : 

— Eh ! minha gente... alli ha coisa, 
ha novidade. Nhô Plácido pensa enga
nar a sua mulata. Deus Nosso Senhor 
te acompanhe, meu filho ; Nossa Se
nhora de Nazaré th te gu ie . . . 

E com um longo suspiro recolheu á 
rocinha, fechando a caucella de ferro. 

IV 

Um mez depois, Plácido comuiu-
nicou aos parceiros do solo que estava 
amarrado : tinha pedido Affonsina. 

— Foi mais fácil do que eu suppu-
nha — disse elle, arranjando as cartas 
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em leque —-. Andei durante uma se
mana enibatucado, aguardando o mo
mento azado. Tratavam-me com ta
manho carinho, com tão sincera cor
dialidade, que a minha resolução se me 
figura importuna, arriscada, um abuso 
da confiança. E o golpe engatilhado 
foi freqüentes vezes adiado. D. Amelia, 
tanto que eu chegava, tomava conta 
de mim com amábilidade captivante : 
era um quitute, um cálice de vinho do 
Porto, um bolo especial feito por ella 
ou pela filha, mil offereçimentos e 
cuidados entrelaçados com a. chronica 
domestica, o rouceirismo dos creados, 
o absurdo preço do eugommado, da 
carne, das verduras e até das bananas 
para o papagaio, fructas que ella, no 
engenho,.tiuha de graça, a deitar fora. 
Vinha depois a nota das visitas, a so
licitude do Guimarães, o correspon
dente portuguez qué adivinhava os 
pensamentos. Contava as aventuras da 
compra dos vestidos, as impressões 
de um passeio a bonde nos arrabaldes 
até a egreja de Nazareth, onde foram 
cumprir uma promessa, as peregri
nações pelas bellas lojas de jóias, a 
compra do sumptuoso chapéo de gran
des plumas crespas, das luvas, das 
botinas mimosas, de um rôr de saias 
yaporosas, rugidoras e outras ninha
rias exigidas pela Affonsina para en
cobrir, como ella dizia, o seu aspecto 
de roceira. E no fim dessa invariável 
ladainha, vinha a ordem para a filha 
tocar, uo grande piano de Pleyel, re-
luzindo, soberbo, num angulo do sa
lão, para o sr. Plácido ouvir. 

E assim passaram dias, meus caros 
.amigos — continuou Plácido — Cada 
vez que éu entrava naquella casa, to
mava a resolução inabalável de des-
embuxar; sobreviuha, porém, um 
contratempo, um obstáculo impre
visto. Mal avistava a bella do meu so
nho, acommetlia-me o tal nó na gar
ganta e bastava sentir-me ferido pelo 
seu olhar para me entorpecer numa 
cobardia infantil. Deus veio em meu 
auxilio. Hontem, exgotado o corri
queiro assumpto, fez-se entre nós, eu, 
a mãe e a menina, vexatório silencio. 
D. Amelia cessou de falar, fitou-me os 

-olhos cheios de malícia e a filha bai
xou os seus, cravando-os, tremula, 
confusa, nas grandes flores rubras do 
• tapete do salão. 

— Ora, vamos — disse por fim d. 
Amelia, no tom de quem vence um 
embaraço — O senhor tem alguma 
coisa a dizer-me. Não tenha aca-
nhamento. 

— Mamãe — iuterrompeu Affon
sina, afflictae supplice. 

— Para que estarmos com cerimo-
i uias — continuou a mãe -— Eu sei que 
vocês se gostam. E' do meu gosto, é 
do teu gosto. . . Deixemos de hesita
ções. Ah, olhos de mãe não se euga-

:iiam, 

— E' verdade, minha senhora — 
avancei eu, titubeando—Eu estava 
para... 

— Já sei — concluiu d. Amélia — 
para pedil-a... Não é assim ? 

Affonsina partiu do salão, a correr. 
t.— Ora, ora. . . Vem cá, menina 
tola —disse correndo apóz a filha, que 
ella trouxe, ou, antes, que ella arras
tou. 

Affonsina apparentava leve resis
tência ás maneiras imperativas de d. 
Amelia. Eu esperava, de pé, hirto, 
agitado por um calafrio, o coração a 
pular-me dentro do peito. 

— Aqui a tem, seu Plácido — disse 
a mãe — Dou-lh'a de todo o coração. 

<Jue momento aquelle, meus ve
lhos ! Vocês não podem imaginar 
o que eu senti, uma legião de vermes, 
um formigueiro a invadir-me o corpo. 
Affousiua baixou os bellos olhos e en
tregou-me, sem resistência, as mãos, 
que apertei, ávido, entre as minhas e 
quasi se reclinou, languida, sobre o 
meu hombro, anniquillada de com
moção. 

Ao terminar a visita dessa noite fe
liz, a mais feliz noite da minha vida, 
estavam combinados todos os arran
jos do casamento. A futura sogra pro
punha, euapprovava sem restricções. 
De resto, a moça estava prompta, só 
lhe faltava o vestido de noivado e tra-
tar com urgência dos papeis. D. Ame
lia manifestou logo singular preven-
ção contra os noivados muito prolon
gados. 

Despedi-me da noiva como quem 
larga o coração. D. Amelia ficou ua 
sala e teve a extraordinária condes
cendência de deixar a filha acompa
nhar me até o patamar da escada, 
onde lhe tomei de novo as mãosinhas 
tremulas, geladas. Vieram-me tenta
ções de depor-lhe um beijo na fronte 
sotnbreada por formosos cabellos ne
gros, considerei que isso seria pre
coce, seria um abuso de confiança. 

Até amanhã, minha senhora. 
durma bem, sonhe comigo... 

Vejam vocês que tolice. Disse-lhe 
essa banalidade para dizer alguma 
coisa, para não partir silencioso, ob
struído pelo tal aperto da garganta. 

Até amanhã —respondeu ella, 
friamente. 

Aqui teem os meus caros amigos a 
curta e sensacional historia da con
versão de um celibatario empeder
nido. 

Plácido exultou com as calorosas 
manifestações de applausos dos ami
gos. Era para elle de muita valia essa 
sancção affectuosa do acto mais grave 
da sua vida. 

— Muito bem. Fizeste muito bem 
— observou um dos amigos — Nós é 
que ficamos prejudicados : vamos fi
car sem o nosso Plácido. Estás para 
sempre seqüestrado, meu velho. 

— Seqüestrado, eu? — reapotldep 
Plácido, com perfeita segurança — 
Vocês nie me conhecem, não sabem 
como tenho geito e paciência para 
assimilar o meu novo estado aos 
meus hábitos. Em pouco tempo, diri
girei a família pelo meu rumo, con* 
forme as minhas idéas, sem esforço, 
sem bulha, na mais completa harmo
nia. Hei de organizar uma familia 
ideal. A velha muito carinhosa, be
bendo os ares por mim, encarregada 
da economia do casal, a filha adorá
vel, de uma meiguice angélica, apai
xonada, dócil; eu, como centro dos 
affectos dos dois corações, dominando 
soberano o meu lar, como senhor ven-
tnroso. 

Olha!. . — observou um dos 
parceiros — ellas em casa dos pães 
são todas umas pombinhas, umas 
rolas sem fél.Está por nascer a sogra 
que uão pretenda governar a casa do 
genro. Vaes morar com ella ? . . 

— Não ficou bein assentado — res-
poudeu Plácido, com certa preoccupa
ção — esse ponto do programma... 

—Si ca ires nessa, estás desgraçado 
— concluiu o amigo, que era pae de 
familia com longa experiência da vida 
matrimonial. 

Veremos ! . . . Nem que eu fosse 
um maricás e não tivesse meàitado 
muito nesse pormenor.Nãosou ho
mem de violeucias, de estardalhaços, 
mas deixar-me governar'....Nunca !... 
Tenho inqnebrantavel energia, im-
mensa força de vontade debaixo desse 
meu aspecto de bonhomia. O casa
mento não me enfraquecerá a cora
gem com que tenho vencido na lucta 
pela vida. Não só foi conseqüência de 
um amor espontâneo, como foi acto 
muito estudado por todas as faces, 
previstas maduramente todas as con
seqüências. O amor e a razão collabo-
raram com a mesma intensidade 
egualmente, ua mais perfeita harmo
nia. 

— Pois s im. . .— retrucou o inter
locutor— Mostraste bem essa ener
gia quando andaste erabeiçado pela 
Consolani, que pintou a manta com-
tigo. Andavas pelo focinho como um 
cachorrinho de estimação... 

— Não compares, homem, o resul
tado de um capricho que se esvaiu 
uma vez saciado. Eu tinha, com effei
to, uma forte inclinação por essa mu
lher. Era bonita, cantava como uma 
patativa, fiz-lhe ricos presentes uo dia 
do benificio no theatro da Paz, con
fesso, mesmo, que me excedi um 
pouco* mas não foi por fraqueza. Eu 
considerava a necessidade de salvar 
as ápparencias, para evitar escândalos 
de que aquelle bello demônio era 
muito capaz. No dia em que ella pre
tendeu levantar a grimpa, fazer-me 
imposições, revesti-me de energia e 
disse-lhe : alto lá! Mais amòc e meuos 
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confiança ! . . . Temos conversado... 
E mandei-a passeiar, friamente, sem 
desfaUeçimento, sem remoTso... Eu 
cá sou assim : muito amor, muito ca
rinho, muita condescendência; quan
do, porém, fôr necessário agir, sou 
duro que nem uma rocha. Aqui onde 
me vêem, sou um caracter de bronze 
forrado de velludo. 

A fanfarronice de Plácido foi aco
lhida com estrepitosa gargalhada.To
dos lhe notavam na loquacidade des
usada, nas maneiras exaltadas, a pro
funda transformação de um homem 
arrancado do seu meio para um am
biente novo, extranho, oude elle se 
sentia offuscado. 

(Continua) 

-ea«<3©c=s-=©-

PAOINAS ESQUECIDAS 

ARRULHOS DE NAMORADOS 

— NSo vês aquelle riacho 
Qne da explanada desceu 
E uniu-se á fonte lá abaixo ? 
Ella és tu, elle sou eu. 

« E tu ? Vês aquellas palmas 
Qne enlaçam rijos cipós ? 
Nao serSo as nossas almas ? 
K3o são tão iguaes a nós ? 

— NSo vês os grupos formosos 
Dos colibris sobre a flor ? 
Assim vôan: nossos gosos 
Ilibando os favos do amor. 

« E tu ? Vês naquelle ramo 
Uma ave ? Olha: alli, a l l i : 
Parece gemer : — Eu te amo ! 
Sou eu gemendo por ti.» 

— Assim é : ambos compomos 
Na terra um profundo nó : 
O que sou eu ? O que somos ? 
Dois corpos numa alma só. 

Eoiz GTJIMARXES. 

* 
* Mc 

S.PAULO. WESTMINSTER. 

Agora posso felizmente dar largas 
ao meu sincero desejo de admirar, 
porque, entrando em S. Paulo e em 
Westminster, que são dois pantheons, 
tenho de me curvar perante a gran
deza d'este povo fadado, como o ro
mano, para o império. Tu regere im
pério pópíilos, romane, memento ! Tam
bém os romanos produziam no espi
rito dos gregos impressões semelhan
tes ás que a estranheza do caracter in
glez produz em nós continentaes ; tam
bém os gregos tinham de curvar-se 
perante o gênio governativo ou impe
rial dos romanos, como nós hoje te

mos de reconhecer as qualidades po
líticas eminentes d'este povo, que na 
sua historia repete a romana, quasi 
ponto por ponto. 

A sua heptarchia é como o periodo 
lendário dos reis de Roma ; depois 
vem a historia da sua constitui
ção, também por um lado vincu
lada sempre á tradição, por outro 
procedendo gradualmente e assimi
lando a si os povos visinhos, até 
constituir a unidade politica da por
ção de território geographicamente 
marcado á nação. Depois vem a ex
pansão e a conquista, pela instituição 
das colônias. Vem o duello com Na
poleão, que lembra as guerras de An
nibal ; e a conquista da índia, seme
lhante á da África dos carthaginezes. 
Depois vem o Império, e é ver com 
que orgulho os inglezes proferem as 
palavras : empire, imperial. 

Não me proponho, certamente, ã 
fazer agora uma prelecção sobre o pa-
rallelismo da historia romana e da in
gleza : vem isto apenas para dizer o 
que senti, quando entrei em S. Paulo 
e em Westminster. E' como em Roma, 
a mesma sanctificação da politica, a 
mesma socialisação do culto. As egre
jas são pantheons. Por isso mesmo se 
vê que não é um povo accessivel aos 
sentimentosmetaphysicos, assim como 
o romano o não era ; mas n'este pró
prio limite está o segredo da sua 
força. Na Antigüidade, por isso que o 
espirito metaphysico não saíra ainda 
das noções elementares, os cultos fa
ziam parte da constituição; e a Egreja 
era uma repartição do Estado, a devo
ção um aspecto do patriotismo. Mo
dernamente, o caso é diverso, desde 
que a instituição do catholicismo 
creou para as almas uma pátria ce
leste, e que o reino de Deus se reti
rou d'este mundo. O divorcio da re
ligião' e da politica é um facto euro
peu, desde o appareçimento do chris
tianismo catholico. A revolução re
ligiosa do protestantimo, no século 
xvi, nacionalisando as egrejas dissi
dentes, modificou um tal estado de 
coisas no grêmio da raça germânica ; 
mas, apesar d'isso, em parte alguma 
do continente, nem entre catholicos, 
nem entre protestantes, se observa 
este regresso ao modo de ser antigo, 
como em Inglaterra, por isso mesmo 
que nenhum povo é como o inglez tão 

pouco susceptível de visões metaphy-
sicas, ou de arrebatamentos propria
mente piedosos. 

S. Paulo, erguido na collina que 
está no centro da City, sobranceira aq 
Tâmisa, já era um logar sagrado no 
tempo dos romanos. O zimborio e as 
columnadas que o sustentam são o 
modelo d'essa Londres clássica do sé
culo XVIII, que varias vezes tem pro
vocado o nosso desgosto. A nobreza 
das linhas, a grandeza da fabrica, ne
gro como tudo está, sob um ceu tam
bém negro e baixo, em vez de levan
tarem o espirito, offendem-no. Lem
bra-se a gente de que este arremedo 
de S. Paulo de Roma foi construído á 
custa do imposto lançado sobre o car
vão de pedra das minas — e de hulha 
parecem, com effeito, fachadas, tytn-
panos, columnas, frisos, zimborio, pe-
rystillos, e a própria estatua da rai
nha Anna, que está em frente da en
trada, tendo submissas aos pés a In
glaterra, a França, a Irlanda e a Ame
rica. O império dos bretões já no sé
culo xvin era formidável, ainda antes-
do momento épico de Waterloo, que-
foi como Zama. 

E quando se entra naimmensanave, 
vê-se a historia conquistadora do povo 
inglez escripta em estatuas e monu
mentos, perfilados, ao longo dos mu
ros e nas capellas abertas nas suas fa
ces altíssimas. Estão alli os generaes 
que combateram as guerras do conti
nente e do ultramar, presididos por 
Wellington, o iron duke vencedor de 
Napoleão. Estão os Napiers heróicos,. 
Ponsomby e Picton, Heathfiel e 
Moore, Abercromby e Brock, e, em 
uma capella aparte, o monumento do» 
heróes de Balacklava, na guerra da 
Criméa. Os marinheiros teem Nelson 
á sua frente, com Howe, com Duncan,. 
cora Rodney e Collingwood, cora S. 
Vincent, que é corao chamam ao nosso-
Napier, vencedor da batalha do Cabo 
de S. Vicente, em 1833. Depois os 
bispos : Jackson e Blomfield, da sé de 
Londres; Middleton, que foi o pri
meiro metropolitano protestante das 
índias. E apesar das lettras, das scien
cias e das artes terem o seu templo 
em Westminster, Hallam o historia
dor medieval, Johnson o lexicogra-
pho, Jones o orientalista, Donne o 
poeta, Turner, Reynolds, os pintores, 
Cooper o cirurgião : todos esses e va-



O S A N M A K 8 «S* 

rios outros, teem aqui o seu logar 
consagrado, como penates de um 
povo, no recinto do templo erguido 
para a oração. 

Em Westminster, o logar eminente 
pertence aos estadistas. Na praça que 
está em frente da abbadia, levantaram 
uma estatua a Beaconsfield. No socco 
puzeram-lhe esta inscripção, elo
qüente na sua ingenuidade grandiosa: 
Ever remembered for devotion to his 
Queen and the honour of his country, 
«Sempre lembrado pela dedicação á 
sua rainha e á honra da sua terra.» 
São verdadeiramente solemnes estas 
palavras simples em que, porém, se 
respira o gênio imperial inglez. A 
honra da terra está symbolisada na 
coroa do rei. 

Dentro da sombria nave gothica es
tão Chattam e Pitt, Canning, Fox, 
Peel, Palmerston, Blair, Baine, Ca-
vendi*h, Castlereagh, Cobden, War-
ren Hastiugs, Buxton, Russell: todos, 
e outra vez Disraeli: a pleiade inteira 
dos estadistas que levantaram o mo
numento incom para vel do império in
glez. Veem-se de pé, em attitudes de 
acção, fallando, escrevendo, orde
nando, cercados pelos attributos sym-
bolicos próprios para acordar no espi
rito do povo a lembrança dos seus 
actos e a gratidõo pelos seus servi
ços. Ao lado dos que governaram 
presta-se culto aos que ensinaram ou 
encantaram o povo inglez. Newton dá 
o braço a Darwin, Herschell a Ste-
phenson, o constructor dos caminhos 
de ferro. Haendel, o musico, está ao 
lado de Garrik, o actor. Macaulay, 
Mackintosh, Grote, Thirlwall, os his
toriadores, emparelham com Gold-
smith, Thackeray, Dickens; e Shakes
peare preside á pleiade des poetas su
blimes que na lingua fizeram o que a 
natureza fez na pelle, nos cabellos e 
nos olhos das virgens inglezas : o en
canto do lyrismo subjectivo. E' 
Thompson, é Dryden, é Sonthey, é 
Coleridge, éCampbell, é Addison, é 
Burns, é Sheridau ; são todos, e são 
innumeros. 

O povo que d'esta fôrma, entre os 
modernos, restaurou o culto antigo 
dos grandes homens, e não por imita
ção clássica, mas por um instincto es
pontâneo e vivo, revelador do seu gê
nio imperial: esse povo não podia es
quecer o culto a um gênero de heróes 

que só aqni também floresce. São os 
philantrOpós. A santidade dos povos 
metaphysicos, ou propriamente reli
giosos, do continente, chama-se com 
razão, aqui, philantropia. S. Paulo 
tem o monumento de Howard ; West
minster, o de Wilberforce, o pregador 
da abolição da escravatura colonial. 
Nos dois templos, portanto, é fácil 
evocar todas as phases da historia do 
povo inglez, e todas as faces do seu 
caracter col lectivo. Tanto mais que 
em Westminster as capellas estão 
cheias com os túmulos aristocráticos 
da Inglaterra medieval, narrando a 
tragédia obscura e forte da consti
tuição intima d'esse povo, destinado a 
formar o maior império que o mundo 
jamais viu. 

Assim, em Westminster, o passado 
se liga ao presente, e de permeio está 
S. Paulo, para nos dizer a chronica 
intermedia das navegações e das con
quistas, das guerras e das viagens. 
Que importa, pois, que as estatuas 
sejam medíocres e por vezes grotes
cas ? A impressão épica é tão forte 
que subalternisa o senso artistico. 
Também os gregos se riam das esta
tuas romanas e dos templos collossaes 
da cidade do Tibre. 

S. Paulo é, com effeito, de carvão ; 
mas Westminster não é. A'quella ar
chitectura não faz mal o negro. As ja-
uellas rasgadas entre as pilastras es-
guias que vão terminar-se no alto, 
perfurando o céo de chumbo ; os ren
dados das pedras nas frestas e rosas, 
os baldaquins e nichos com as suas es
tatuetas esfoliadas, as heras, as ma-
dresilvas e trepadeiras enroscando-se 
nos pilares : todo o viço vetusto do 
gothico, entre massiços de relva 
fresca e verde, casa-se com o clima e 
evoca impressões harmônicas, fa
zendo repassar na vida os annaes de 
um povo, que agora attinge a pleni
tude culminante da sua grandeza. Ou eu 
estava pouco aberto ás impressões ar
tísticas, ou o espectaculo da epopéa 
ingleza me enchia de assombro : a 
verdade é que não me offendeu dema
siado o caricato de muitas das figuras 
dos heróes. Importa, porém, dizer-se 
que ultimamente ha progresso evi
dente no gosto. 

As artes ornamentaes ganharam 
immenso com o ensino prestado pelas 
escolas do South Kensington Museum. 

E também por este lado a inspecção 
dos monumentos é instructiva : as da
tas vão ensinando a educação do espi
rito esthetico, ou antes techoico-artis-
tico. 

S. Paulo, d'aqui por algum tempo, 
deve ganhar com as ínnovações que 
interiormente lhe estão fazendo, en
chendo as superfícies lisas dos tectos, 
e das paredes, com mosaicos e pintu
ras polychromicas simili-bysantinas, 
fundos de ouro onde se destacam hie-
raticamente as figuras piedosas dos 
santos. Ao mesmo tempo põem-lhe vi
draças de cores nas janellas; mas essa 
ornamentação, tão formosamente pró
pria nas egrejas ogivaes, disparata 
nos templos clássicos. 

OLIVEIRA MARTINS. 

APANHADOS 

A vida Segundo um collabo-
de Jesus r a d o r do A sino (Roma), 

o famoso código copta sauscripto da 
vida de Jesus que o papa Pio VII des
truirá, não está perdido. Delle existe 
uma traducção latina com o titulo 
Vila Jesus pelo cardeal Mezzofanti. 
O Asino publica um trecho deste tra
balho na parte relativa ao casamento 
da Virgem. 

O casamento, resolvido pelo Sanhe-
drin Essenio dos doze para que a pro-
phecia concernente á virgindade de 
Maria se cumprisse, foi celebrado á 
noite, perto da torrente do Ebron em 
presença dos doze e sob a presidência 
de Simão. Depois, segundo o mesmo 
código, foi declarado aos nubentes: 
«Sois os instrumentos de Deus ; por 
vossa obra se cumprirá a palavra dos 
prophetas ; ide, sede unidos—mas diá 
virá em que diremos: separáe-vos». 
E publicamente, Maria despozou José, 
que, com a sua velhice, devia teste
munhar, perante o povo, a interven
ção divina no nascimento de Jesus. 

* * * 

Um A cratastrophe de Cour-
nwo termo rières introduziu um 

na lingua fran- vocábulo na l i n g u a 
franceza—recapê, para 

designar os mineiros escapos ao desas
tre. Deve-se dizer recapi ou rescape 
a menos que não seja escape ou /cape ? 
Tem-se dissertado sobre o assumpto 
e cada qual emitte um parecer. 

Rescapi ou recapê uza-se na região 
do norte, o logar por excellencia doa 
mineiros. Ambos os termos provêm do 
participio échapper (do latim escapare 
primitivamente, sair da capa). A pho-
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tietica dos dialectos -do meio**dja çonr* 
serva o s latino antes de consoante 
— não,'modificam" õ e ántès Md. A 
fôrma *dà edade média era por toda a 
patVè iscaper ou êcáper. A pre£xaç"ãO 
do r é recente como no termo richapr 
per, de formação recente. 

Recaper, o, novo termo,, portanto, 
nada mais é qne uma modificação de 
um vocábulo já conhecido na lingua. 

Que falem os philologos. 

nada de extranho, de or iginal ; falta o 
destaque que deve. ter um auctor 
quando descreve a vida mundana. Os 
seus personagens, todos da mais alta 
.sociedade, seguem religiosamente Io
das as pragmáticas exigidas, sem uma 
nota inédita, fora do commum ,e a sra. 
Ward descreve todas as speuas.fala dos 
seus typos com um respeito quasi uíjBr-
iiasticoj. 

,f.r,ui!u * * * 
* * 

Os escriptores Pelo que coptaúm jor-
• hespanhòes- „ a l hespanhol morrerá 

áfome,em í(Iádrid,o homem de lettras. 
As' casas editoras pagam mal', coiri-
prando romances de '300 paginas a 

"trinta mil réis"(da nossa moéda),a edi
ção ! A sra. Burgos recebeu -pox uma 
traducção de Da-phnis e Chloé 90 mi] 
réis e Zola é traduzido a 60 mil réis 
o volume. O único auctor que ganhará 
dinheiro, é. Perez , Galais que fundou 
uma casa para vendas de seus traba
lhos . , • 

Na-imprensadiaria-ha a mesma mi
séria. Um folhetim, nos grandes jor
naes, custa á redacção 1.-200- fracos e 
um bom artigo de collaboraçao lio 
máximo 24$000. v :. 

) 0 theatro é que offerece mais van
tagem : paga por cada acto fr$000, da 
nossa moeda. > 

Si não lia exaggero na folha hespa
nhola, é melhor se tratar alli dé outro 
officio.í ..,-_; 

* * > • • • 

• /» g * . i . 
Uma romancista O ultima romance da 

ingleza s r a Humphry Ward, 

Fetiwic&s career, é a historia dum ar
tista na qual a auctora relembra, 
duma maneira bem clara, a vida do 
pintor Rouinev, como no seu livro, A 

filha de Jady-Rose,- traz á lembrança a 
serrhòrita de Lespinaiie.Este pintor 
és'tá casado e occulta a existência da 
sua mulher aos seus illustres amigos 
e á sua inspiradora, a sra. de Pastou-
relle, ,cujo marido, um francez, é o 

. único homem vicioso do romance. 
A sra. Humphry Wárd já bccúpa 

um Jogar bem elevado entre os ro
mancistas anglo-americatíos e- com 
esta sua ultima obra as suas fortes 
qUalidades de escriptqrai. ainda se 
accentuaram. Mas o que não agrada 
upsse romance é a falta de senso ar
tistico que se tráe nò plaijo geral, ou, 
talvez, pela sua ausência. Nessas pin
turas sociaes a sra. Ward não tem 

Uma aldeia de Ò povo de Ja t te , pe-
' *letjaaas quena aldeia perto dô 
Culoz, na França, se distingue pòr 
uma triste particularidade : a maior 

.parte dos. habitantes dessa aldeia sof-
frem duma má conformação congênita 
que lhes priva o uso das pernas. Os 
pobres moradores são conhecidos em 
Paris pelos nomes de «culs de Jatte» 
e se transportam de um ponto a outro 
era pequenos carros que elles mesmos 
impulsionam. 

* 
* * 

AJ>°esiana Ha oito aunos que a 
Allemanha „;A„A~ J _ TJ-—I R Í\ cidade da Kok,, na Al-

*-manha, celebra, todas as primaveras, 
• a sua-festa dás flores e ahi offerece um 
prêmio ao poeta que, durante o espaço 
que medeia entre uma e outra festa, 
tenha cantado, com verdade e senti
mento,©' amor. A instituição dessa so-
leumidade.teve .o resultado da reacção 
romântica e idealista que succedeu ao 
periodo naluralista.O fundador desses 
torneiqs litterarios »é Johanues Fas-
tenrath, poeta de valor e, quanto ás 
linguas romanas, uma auctoridade de 
pezo. No numero" dos escriptores pre
miados está Carmen Sylva, a rainha 
da Roumania ; este anno, Thereza 
Keiter, uma poetisa Uyjrica admirável, 
obteve ossuffragios do.jury da poesia. 

* * *-

Creados Os empregados dos 
*•**•*' grandes hotéis eurò-

pens e norte-americanos não fazem 
questão de-ordenados ; empenham-se, 
com todas as forças, jun to aos donos 
dos celebres restaurantes de luxo para 
serem empregados e servirem aos fre-
guezesdo hotel sem a menor remune
ração.. E são precisas .boas cartas de 
recommendação ;: do contrario, não 
são acceitos. 

Mas elles não exigem ordenados 
trabalham mesmo de graça, confiando 
ua generosidade dos freqüentadores 

dos hotéis. Em Paris , cada,pessoa qne 
j an t a numa dessas casas de luxo, dei
xa de gorgeta ao creado 20:fra*iicos. E 
como isso faz parte da correcçâo de 
maneira, dj..delicadeza, da elegância, 
ninguém esquece de dar uma dúzia de 
francos ao garçpn. Os creados dos 
grandes hotéis de Nova Yqrk ganham 
em, gorgetas dadas, pelos freguezes 
eerca de X.000 dollars por anno. 

- Ultimamente r . em Prais , fundaram 
um hotel beHissimo, dum luxo pom
poso, com uus lindos salões adornados 
ricamente, e duma segurança confor
tável — Laprairie bordelaise\.- O povo 
dos boulevards, sequioso de coisas no
vas, de notas inéditas, encheu com 
prazer o bello hotel e a oquçurrencía 
tem sido de tal maneira espautosa, 
.que se obtém com grande dificuldade 
uma meza: para isso é preciso que se 
dêem 5 francos de gorgeta ao creado 
para reservar a meza para dahi a dois 
dias. Sem os 5 francos para o- pour-
boire do pobre creado,. ninguém conhe
cerá La prairie bordelahe, de Paris. 

* * 

Anedoclas A rainha MariaÇhris-
- phaatasticai. tina, da Hespanha,con-
serva cuidadosamente uma grande 
coHeeção de pedaçofe de jornaes que 
contavam auèdoctas e fadas relativos 

, á infância do rei Affonso XIII e que 
teem o mérito de ser, em sua maior 
parte, absolutamente falsas. 

A rainha mãe allude sempre a essas 
pêtás, todas «engrossativas», para di
zer profundamente : «E' assim que se 
escreve a Hi s to r i a» . . . 

„ . . , .. Depois que a tíommis-
Aclrtzes-ladies _ r • . . . . 

São encarregada de dis
tribuir a grande cruz da Legião de 

• Honra não a quiz conferir a Sarah 
Bernhardt pelàsinipfes ratão de que a 
celebre actriz era úmá mulher do 
palco e que a moral se não associa 

_>bem com a vida da ribalia — torna-se 
bem curioso accentuar que ua Ingla
terra , a pátria clássica de pureza de 
costumes, cinco lords, 4-çs mais puras 
famílias britanuicas, se cazaram com 
cinco lindas senhoras,, que. fôratn 
actrizes, quando solteiras. São essas 
as cinco ladies-aziúzes s May Carin-
gtofl, lady de CHfford ; Belle Bplton, 
condessa Clauéarty ; Conuie-Gilebrfct, 
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condessa de* Òl-sehfcy; Rorie Root, 
marqueza de Headford ; e Annie Ro-
l$flÍdH, condessa Roselyn. 

* 
* * 

• I 9 l 

Competência A Conferé-n-èla *tfnüá1 
••••*•-*••* de Laké Mòhuik, nós 

SWtãtâotf Unidos, a favor da arbitragem 
internacional \ pediu ao presidente Roo-
%*ye\t< que os delegados BQfteHWUeri-
canos sustentem deante da Confe
rência de Haya : 

1?—uma proposta de converter esta 
conferência em congresso permanente 
e official das nações a titulo de con
sulta | 

2v—um .plano' para uma trégua de 
armamentos seguida de reducção si
multânea ; 

3?—um tractado de arbitragem per
manente obrigatório. 

A Liga dos Direi/os do Homem, em 
sua assembléa geral, votou resoluções 
similares e decidiu que a Liga organi
zará o desenvolvi meu to das idéas pa
cifistas e se associará a todos os con
gressos de paz. 

* * * 

Tolstoi De uma ^orj-esponden-
eumsceptico c ; a d e Berlim pata o 

Pais, vale a pena destacar este trecho 
curioso, a respeito de uma visita' que 
um1 estrangeiro fez a Tolstoi: 

«O estrangeiro disse : 
— Minha mulher entrou ha três 

annos numa casa de saúde, subita
mente louca após a leitura da Sonata 
aKrtuser. A castidade é uma virtude 
qúe lhe cegou o entendimento. Mas a 
minha razão não soffreu ainda, feliz
mente, um abalo- qualquer. Dá-se o 
caso que eu penso de uma fôrma dia
metralmente opposta á sua, e por isso 
venho ptara que me explique o livro. 
òircottvençO ou fico convencido. 

Tolstoi cofiou a longa barba branca 
e fixou nelle os olhos rudes. 

-w*Joê-se no Evangelho...— conie-
çbtt ó philosopho." 
' E o'desconhecido atalhou, pressu-

roso 
-t-Eu não creio no Evangelho. 

- _ E' uma obra inspirada por Deus.' 
ú . Não creio em Deus. 
•—E* triste a escuridão dessa aima 

— dísseTOlstoi, no auge do espanto. 
*— Também não creio na alma—re-

pjicou o extrartho hospede. 
Então, o velho escriptor levantou-se 

lériiimenie e estendeu as mãos calle-
jadas na direoção do caminho : 

— Volte para o seu paiz—exclmo*» 
alia — porque cem anuo» que durasse 
a tua per maneada aqui, nunca chega-
rlantos a compTehender-nos na idéa 
m-ktfMW^èsj»' 

* p 
Alei Jorriaes da Europa 

da separação c o n , m e B tam a attitude 
do papa ante a lei da separação. A 
Cruz annunciára que Pio X recuzava 
á formação de sociedades cultuaes, 
apezar de algumas folhas terem decla
rado que s. santidade auetorizaria os 
catholicos a se constituírem em asso
ciações canortfrca-s. Foi a Cruz que 
teve razão. A attitude do papa foi de 
resistência á lei. Deste modo, não é 
possivel que o governo francez recue, 
e a lei da separação ficará: um instru
mento efficaz nas mãos do Estado. 
Por isso, os jornaes entendem que 
Pio X, com a sua resolução, segue 
uma politica tacanha e mostra ura es
pirito pouco moderno e liberal. E 
vêem a prova da má orientação do 
papa na excommunhâo que elle re
serva aos christãos democratas da 
Itália e da Hespanha. 

O procedimento do Vaticano, ac-
crescentam as gazetas, é a pura influ
encia da edade média personificada em 
Merry dei Vai e Vives y Tuto, o con-
fessor do papa, que não possúe o tino 
diplomático de Rarapolla e concorre 
para a crise da Egreja. 

• SC1KNC1A E INDUSTRIA 
>.tú 

O radium e a vida. — Estudo do 
professor Burke. -— Contestação do 
dr. Saleeby.— A geração é um facto. 

Tem sido objecto de erudito debate 
em todos os paizes os estudos do 
professor sobre os radiobos e o dr. 
Saleeby, a quem já nós referimos 
nesta secção, affirma, em artigo publi
cado no Harper's Magasiue de julho 
ultimo, que aquelle scientista nada 
adeantou sobre as origens davida por
que as suas experiências não corres
pondem ás condições da vida.do pla
neta ha centenas de milhares de annos, 
quando a sua temperatura se tornara 
bastante baixa para permittir a mns« 
teppcia d'agua na fôrma liquida e o 
apparecimento dos primeiros elemen
tos da matéria viva. 

Além disso, não se prova, si bem 
que não seja de todo inverosimil, qne 
ossaes de radium existissem'no tempo 

desse resfriamento da Terra em pro
porções comparáveis ás do radium dos 
tubos de experiência do professor 
Burke. Imaginada á hypothese de pu
der elle prtparar tiibdk de gelatina 
esterilisada íhnoculados com terra 
também esterilisada e fossem elles 
examinados durante dois ou três mil 
annos e dado o caso que esses tubos 
desenvolvessem para posteridade or
ganismos vivop,, gerados pela radio-
actividade da Terra sobre gelatina de 
carne, a experiência uão satisfaria os 
homens. O sen êxito não explicaria a 
origem da vida no passado, si admit-
tirmOs que a geração espontânea não 
é um mythò, porém tini facto que 
occorre qUàsf todos os dias. A sua ex
periência não seria procedente, uma 
vez quenãòsóo experimentador como 
a sua gelatina são productos da vida. 

A essa critica sé não pôde Oppor o 
argumento de qlie os chimicos podem, 
agora, preparar substancias similares 
á gelatina pela manipulação, em labo
ratório, dós seus elementos essen
ciaes, porque não existiam chimicos 
oU laboratórios naquellas edadés pr«-
históricas, e, todavia, o processo pelo 
qual os chimicos,' apezar do velho vi
tal ism o affirmando que os compostos 
orgânicos somente podem ser firma
dos pela acção da matéria viva, che
gam a synthetizar ablumens artifi
ciaes, divergem, como os pólos, dos 
methodos de confecção desses ele
mentos orgânicos pelo protoplasma 
vivo, o mais sábio e o mais velho dqs 
chimicos. 

Estas considerações evidenciam que 
0 dr. Burke, concedendo-lhe mesmo 
mnitó mais dò que elle pretende, uão 
demonstrou nem explicou a origem da 
vida. O que elle, entretanto, conse
guiu foi mostrar que a geração espon
tânea se dá ainda hoje, como provou 
o dr. Charlton Bastian, ha cerca de 
trinta annos, ante a opposição univer
sal. O dr. Burke deu-nos com os ra
diobos uma demonstração de entida
des servindo para a prova de conti
nuidade essencial, entre a natureza or
gânica e a inorgânica, continuidade 
cuja contestação seria a negação da 
licção de todos os conhecimentos ac-
cumulados pelo homem desde que este 
começou a pensar. 

Não ha duvida que o problema da 
vida, descoberta do radium e da radio-
actividade, entrou em nova phase e 
não ha departamento da sciencia natu
ral em que elle não seja um grande 
revelador. 
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A esterilisação das águas alimenlares 
— Diversos processos baseados no 
emprego do osona ^-Considerações. 

Os resultados d'agua pura e abun
dante são diminuir as moléstias e a 
mortalidade, eliminar as epidemias de 
cholera, febre typhoide, desynteria e 
•reduzir essas enfermidades transmis
síveis pela agua aos casos de importa
ção, de transmissão por outra via — 
contagio directo, infecção das habita
ções, transporte pelos insec.tos, etc, — 
factos. revelados por Brouardel, hoje 
universalmente demonstrados e accei-
tos. 

Em vista da natureza raicrobiana 
das moléstias epidêmicas transmissí
veis pela agua, admitte-se que a in
fluencia desta sobre o estado sanitário 
depende, sobretudo, da espécie de 
germens que ella pôde conduzir, si 
•bem qúe essa demonstração bactereo-
iogica rigorosamente scientifica seja, 
muita vez, impossível de fazer. 

Nos casos de ser irrealisavel a ca
ptação de águas subterrâneas puras, 
deve-se recorrer a um processo de de
puração efficaz assegurando a iunocui-
dade de maneira constante e conti
nua. Para ai tingir esse resultado, 
bastaria obter a esterilisação limitada, 
assegurando a destruição de todos os 
germens adultos, tolerando a persis
tência dos seus cadáveres ou dos seus 
esporus particularmente resistentes. 

Os processos de esterilisação abso
luta d'agua são bazeados na fil tração 
perfeita ou no emprego do calor sob 
pressão durante determinado, tempo ; 
mas esses processos não são aprovei
táveis nas grandes massas d'agua por 
causa do elevado preço. Os processos 
práticos de esterilisação limitada são 
pouco numerosos, porque é. muito dif
ficil assegurar, em condições econômi
cas, a esterilisação sufficiente de 
grandes volumes d'agua, não lhe mo
dificando as propriedades organolepti-
cas e biológicas, sinão melhorando-as. 

Os principaes processos de depura
ção são representados pela passagem 
d'agua atravéz da arêa submergida 
por meio dos filtros lentos inglezes ou 
dos filtros rápidos americanos. 

O colibacillo que existe sempre 
u'agua bruta pôde ser totalmente eli
minado pelos filtros submergidos, 
(acto muito interessante, cujas conse
qüências podem revolucionar as prati
cas actuaes de fil tração. Não se pôde, 
porém, admittir com segurança que 
todos os germens perigosos sejam eli

minados por esse systema, si bem que 
possa privar a agua que elles atraves
sam de uma determinada espécie mi-
crobiana. 

Alguns hygienistas receiaram que 
o uzo d'agua, privada de germens 
pela esterilisação, pudesse privar o 
organismo dos seus meios naturaes de 
defeza, mas a verdade é que a agua 
potável submettida ao processo de es
terilisação nunca chega estéril ao or
ganismo humano ; desde que sáe dos 
apparelhos ella se repovoa, nos reser
vatórios, nos encanamentos, nas gar
rafas, nas bilhas, de germens inoffen-
sivos da atmosphera. O papel da este
rilisação é matar, eliminar os germens 
característicos de certas moléstias epi
dêmicas. 

Os processos de esterilisação dos 
grandes volumes d'agua, oficialmente 
admittidos em França sãó ; 1? —• os 
baseados sobre o emprego do ozona, 
systema de Frise, antigo processo 
Tindal modificado ; processo Marmier 
e Abra liam ; processo Otto. 2? — os 
baseados no emprego dos compostos 
òxygeuados do chloro, processo do pe-
foxydo do chloro, processo Bergé — 
systema Howatson ; processo ferro 
chloro, Duyek — Howatson. 

Doses extremamente fracas de ozona 
em contacto intimo com a agua bas
tam para matar, quasi instantanea
mente, os germens. Póde-se esterilizar 
industrialmente a agua de fonte com 
0,600 gr. de ozona para 1000 litros, 
resultando disso que o ozona teria 
propriedades antisepticas quasi intan-
taneas na dose de 0,00006 gr. por 100 
d'agua. 

O ozona n'agua em bom contacto 
com o ar se desprende ou se decom
põe instantânea ou totalmente, produ
zindo esterilisação perfeita e conser
vando as propriedades biológicas, ou 
modificando-as em sentido favorável, 
quanto ao cheiro, sabor, ao aspecto e 
á temperatura, dando a agua ozonada 
todas as propriedades physiologicas 
d'agua pura. 

Vendem-se collecções dos « Annaes, » 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Toda a correspotidencia relativa aos 
« Annaes», deve ser dirigida ao secre
tario, ç sr, Walfrido Ribeiro. 

A L1VKAKIA 

«UIA-IMAS POESIAS*, TOR FRAN
CISCO MANGABEIRA. — OrCFlCINA 
DOS DOIS MUNDOS.—BAHIA. 1906. 

Já é uma obra posthuma esta repre
sentada pelo volume que ora se pu
blica ; é,a primeira na série recolhida 
entre os papeis que se encontraram 
pertencentes a Francisco Mangabeira, 
um poeta de hontem, cuja estréa ex
cepcionalmente brilhante, ainda, de 
certo, ninguém pôde esquecer. 

Hostíario, que foi o seu livro inicial, 
pertence ao numero dessas bellas pro
messas periódicas que se succedem 
tão regularmente em nossa littera
tura como si fossem phenomenos as
tronômicos ou metereologicos de re
producção cyclica. E' coisa, portanto, 
que já podemos ter por normal, tanto 
como infelizmente a desillusão que a 
quasi todas essas risonhas promessas 
melancholicamente, desoladoramente 
se succedem. 

Não será só entre nós que tal facto 
se dê ; nem é elle o attestado de uma 
fraqueza propriamente orgânica na 
nossa complexão intellectual. Será 
este um phenomeno commum a todas 
as sociedades ainda era via de per
feita organisação em que a funcção 
artística e litteraria ainda se classifica 
como um accidente esporádico, de 
continuidade precária, não correspon
dendo a um estádio de que ella venha 
a ser uma característica necessária, 
essencial. 

As tão numerosas estréas litterarias 
que todos os annos contamos nas nos
sas lettras obedecem aquella mesma 
lei de que resulta serem muito mais 
numerosamente representadas na vida 
as espécies de resistência menor. 

A natureza se caracteriza por abso
luta des preoccupação sentimental. A 
morte nunca lhe inspirou a mórbida e 
negativa ambição de esterilidade. 
Pelo contrario, ella é causa apenas de 
estimulo, de exaltação para a sua 
actividade. Pouco lhe importa que os 
indivíduos succumbara, comtanto que 
ella ache meios e modos de salvar o 
principio da Vida em cada uma das 
suas representações geraes. 

Si tão pouco está no homem, muito 
menos nos moços, poderem penetrar 
os intuitos inflexíveis da natureza a 
tempo de evitar-lhes as conseqüências 
no que estas lhes interessem de mais 
perto. 

A nossa deficiente cultura, de todos 
os pontos de vista, — a inexperiência 
pratica da raça, e a sua illusão, a in
genuidade das suas vistas uesta ques
tão de valores intellectuaes, — impe
dem e hão de impedir por muito 
tempo ainda que se opere uma modi
ficação sensível no phenomeno da 
uossa productividade litteraria, por 
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modo que uós livre da falácia caracte
rística do cyclo actual. 

As notas biographicas que prece
dem, muito pertinentemente, a maté
ria das Ultimai Poesias, revelam-nos a 
normalidade que o caso lamentável 
do joven Francisco Mangabeira repre
senta. 

Levado pela vida, dentro da fatali
dade do meio em que teve de se agi
tar, dotado de viva sociabilidade, 
sendo até mesmo de espirito aventu
reiro, sinão romanesco, elle' reprodu
ziu lá no norte o typo clássico do 
poeta brazileiro, de pouca ponderação 
e dispersivo, quasi obrigado a morrer 
moço para melhor harmonia do qua
dro phantasista que taes existências 
offerecem. 

Como os tempos que atravessamos 
são mais de bulhas políticas e de acção 
pratica do que de serenatas sob as 
janellas e de torneios acadêmicos por 
satisfação simplesmente da vaidade in
tellectual, este nosso contemporâneo, 
já de uma geração posterior á minha, 
andou era guerras e compoz hymnos 
de revoltas, marchou para Canudos, 
que lhe deu um livro, e continuou 
depois a varar para o norte, suble-
vou-se com os acreanos, quiz assentar 
tenda no promissor Amazonas, que, 
raèphitico, lhe deu a morte. 

Essa vida moderna que elle levou, 
que todos nós mais ou menos levamos, 
embora poucos com tanto arrojo e 
ainda mais raros por fôrma tão radi
cal, é peior para o poeta, comparada 
com a que tiveram os românticos. 
Emocional, absorvente como seja, é, 
no emtanto, de sentimentalismo ne
nhum, e anti-esthetica o quanto pôde 
ser. 

E' o repórter quem a regista hoje 
era dia, entre as cifras muitas vezes 
pouco exactas e as mentiras cpnven-
cionaes que a industria do jornal re
quer. EUa tem seu encanto, como a 
vida sempre teve afinal, mas um en
canto selvagem e áspero, para que o 
lyrísmo actual quási que'não encontra 
expressão. Não se presta á contampla-
tividade do poeta: ella quer ser vivida 
muito objectivamente, quer ser amada 
como uma. mulher ardorosa e pro
saica. ^ 

Xinda peior si se tem de atjçaves-
sal-aem athmospherâs como aquella 
para que foi arrastado o poeta èm 
questão. Quasi que só o Rio, por em
quanto, offerece no Brazil um meio 
já um tanto intellectual, em que um 
homem pôde viver mais naturalmente 
pensando. Nos outros só por exce
pção, por um grande esforço -fiésèoàl, 
consegue um ou outro destacãr-se da 
massa que os interesses mamriaes 
absorvem totalmente, ainda mais 
numa phase como esta em que en
trámos de difficuldades excepcionaes 
j>árar a vida. - » • * • 

Mas por isso mesmo esses que re
presentam tal excepção necessitam 
fugir ao caso geral no que respeita át 
condições de sua collocação em taes 
meios, de tal modo que sua obra não 
represente a inanidade cricumstante, 
coisa difficil de alcançar, principal
mente para o poeta, sympathico por 
natureza ás influencias directas e im-
raediatas. Em todo caso, mesmo que 
elle venha dotado de uma rara espon
taneidade e de uma energia excepcio
nal, de um bello egoísmo produetivo, 
ser-lhe-á impossível furtar-se de todo 
ao menos a certas conseqüências da 
deficiência do horisonte. 

As Ultimas Poesias de Francisco 
Mangabeira falam-nos eloqüentemente 
da vida duplice de que as naturezas 
intellectuaes são capazes e revelam-
nos na delle uma bella força de rea
cção contra a influencia imraediata, 
hostil e esterilisadora, que é de cal
cular seja a da athmosphera a que vi
veu circumscripto nos últimos annos 
de sua vida. Não fosse elle na reali
dade um poeta e a penna lhe houvera 
caído da mão, para o verso, muito an
tes de vir. a morte traiçoeiramente 
ceifar-lhe a existência. 

Nem foi apenas este livro o que se 
encontrou no acervo litterario que fi
cará representando a sua obra pos-
thuma, quando todas as paginas que 
elle deixou puderem ser conhecidas 
do publico .Outros volumes,—poemas, 
poemetos, paginas intimas, uma his
teria mystica, — puderam colligir 
aquelles.que carinhosamente se entre
garam ao labor de ordenar o seu dis
perso archivo. 

Pelo que se pôde julgar, perpas
sando as producçõos què se encontram 
neste livro de agora, admira-se o tra
balhador pertinaz que foi aquelle 
moço, atravéz da sua vida agitada e 
cheia de tão vários accidentes. Traba
lhador e talentoso, por tal modo que 
o seu nome será repetido com o res
peito de todos quantos conhecem as 
difficuldades da execução e que sa
bem que só a edade traz certos- com
plementos ao espirito do homem, seja 
qual fôr a sua força de espirito e o seu 
poder de intuição. 

Vê-se, uo emtanto, pelas Ultimas 
Poesias que a falta maior de que se 
resentiu este*espírito foi a de elemen
tos que permittissem uma renovação 
constante no seu repositório de idéas, 
que é para o que o meio, a leitura e o 
lazer são úteis. 

Talvez dois terços deste livro, elle 
os realizou graças á forte e fácil vir
tuosidade de que era capaz, que, 
como já tive oceasião de dizer nestas 
mesmas columnas, é uma das qualida
des indispensáveis ao verdadeiro poe
ta. Ha muita capacidade verbal repre
sentada nessas cimas brilhantes. 

Por' vezes ha mais do que isso. 
Pôdeui-se apontar neste volume di
versas produções de mais sério valor, 
e novo, ainda mais, dentro da indivi
dualidade que o poeta do Hostíario 
nos permittin conhecer. 

O Rio Amasonas, As Arvores, fa
lam-nos de uma evolução legitima 
operada nesta natureza, que com a 
vida e os annos ainda se ia duetilmente 
modelando. Tem um ardor tropical, 
um flagrante da natureza selvagem e 
imponente com que elle se foi encon
trar mais para o norte que as suas 
brilhantes paginas de estréa, ainda 
tão inspiradas na musa dos symbo
listas peninsulares,não revelam. 

A Torre de Crystal e A Borboleta, 
lembrando ligeiramente Alberto de 
Oliveira embora, indicam que deli
cioso artista Francisco Mangabeira 
poderia vir a ser, nos prismas poly-
chromos que a primeira objectiva, no 
íris das azas que tremulam na ultima, 
e ainda na delicadeza do sentimento 
pantheista de que esta representa a 
expressão. 

Phantasia Turca é de uma virtuosi
dade encantadora, tem valor parti
cular, falando-nos da capacidade que 
havia no poeta para transportar-se a 
outros meios e dar-lhes a devida nota 
característica. 

Mas a impressão que se tem do con
junto, por essa relativa falta de varie
dade nas idéas, de que falei, não está 
na altura da espectativa formada pelos 
que, ignorando as circumstancias 
especiaes que se deram na vida do 
poeta, delle exigisse o que era lógico 
esperar de quem teve uma estréa tão 
merecidamente victoriosa. 

Avisados, porém, que estejamos, as 
Ultimas Poesias só nos fornecem mo
tivo para admirar em Francisco Man
gabeira a sua força irresistível de idéa-
lisação e a pertinácia com que prose
guiu em seu sonho, de modo a poder-
nos ainda legar paginas cuja belleza 
attesta um legitimo progresso que se 
dera em seu espirito e faz-nos ainda 
mais lastimar a brutalidade do destino 
que o esmagou. 

NüNBS VlDAt. 

RECEBEMOS : 

— Os Serões, ã excellente revista portu
gueza, n. 13, julho de 1906, com um stun-
mario muito abundante de que destacamos 
a conclusSo do artigo, iUustrado, do sr. José 
Peasenha sobre a Torre do Tombo. 

— •Quintino Durward», romance histó
rico de Walter Scott, traduzido por R. 
d'Avellar; ediçSo da casa Garnier, em dois 
volumes. 

— *0 Espiritismo», fakirismo occidental; 
estudo critico, histórico e experimental' pelo 
dr. Paulo Gibier ; ediçXo da mesma casa. 

— «Ensaios de pan-americanismo», ar
tigos publicados na imprensa diária de SSo 
Paulo pelo dr. Alberto Seabra. 
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PÔDE O «SE» SER SUJEITO ! 
S i * , - • * &• ü •• •' -»•' 1' • i 

Ha dias, o sr. GándidpuLago, velho 
conheced-er de linguas e reputado co-
nliècédot do seu o&cíó, tracejou, 
num dos organs da ipipr^nsa .cariójca, 
algumas linhas acerca dg assumpto 
expresso no aabeçalho das presentes 
lettras. Consultado'a respeito, se
gundo affirmòU *$. s., por intermédio 
de uma excellente carta,.d sr. Lago 
não tardou, antes promptamente saiu 
a dar os esclarecimentos necessários 
ao cônsul ente. -* 

• * 
* * 

A partícula SÈ, em portuguez, 
quando derivada do latim si é uma 
conjunçção subordinativa, e neste 
caso empregada como liame de propo
sições ; quando originaria do SE la
tino, é a -flexãó pronominal da ter
ceira pessoa. 

Convém se notar de passagem que 
a fôrma geralmente usada em nosso 
paiz, da conjunçção se é si, o que se 
não verifica""em'Portugal. Òs héspa-
uhoesé os francezes dizem e grapham 
si;os,italianos, se. 

Em manuscriptose livros antigos,, 
preciosos legados dos nossos maiores, 
encontra-se st, e nao se. 

Mas,, não foi, de certo, esta ques-
tíuncul* que nos induziu a escrever 
este artigo ;-não é por causa delia que 
os entendidos turram, e sim devido 
ao pronome SE, que fúneciona no dis
curso portuguez de differentes ma
neiras : i 

—como pronome reflexo 
—como pronome reciproco 
—como partícula apassivante 
—como partícula expie li va. 
Até ahi váe tudo no melhor dos 

mundos possíveis ; vivem os grani-
maticos, á maneira de Dens cornos 
anjos, em santa paz. Mas, não ha bem 
que sempre dure, lá reza o annexim, e 
não sabemos que diabo introduziu a 
cizânia no rebanho do Senhor, quere
mos dizer na fraternal concórdia dos 
grammaticos. O certo é que alguém se 
lembrou de descobrir que o pronome 
SS desempenha ainda um quinto pa
pel no seio da linguagem portugueza 
— o de partícula representativa do 
sujeito indeterminado. 

Em regra geral, o descobridor não 
deixa de trazer, ás vezes mesmo com 

alarde, o seu achado á plena luz 
m-er/diaua, A pa-iuieza,, pro yideacial-
ínente, armazenou essa vaidade entre 
as vaidades.de que atulhou o armazém 
humano. Ai de nôs sí não fosse 
assim ! Ainda hoje n |o toraariaraps 
çpfé com aguçar,, nfmi Je-ç-fomos: as 
ruas iüumittadas á electricidade. De 
resto, os padres Bartholomeu de Gus
mão e Antônio Vieira, que tinham 
obrigação de ser modestos, não tive
ram forças para oceultar á luz do 
mundo, aquelle o seu famoso invento 
e este os seus escriptos immortaes. 

Ora, o tal descobridor da funcção 
àubjectiva do pronome SE; ttão era, po
sitivamente, nenhum santo, para se. 
deixar ficar mais a sua invenção, hu
mildemente, miseravelmente inédito 
nalgum buraco de rocha. Não o era, e 
gritou aos quatro ventos que o pro
nome SE, em certas e determinadas 
circumstancias, representa o sujeito. 

Subseqüentemente, outros gram-
maticographos, destas plagas e das 
d'além-mar, subscreveram esse origi
nal, para se não dizer estapafúrdio, 
conceito. 

* 
• * 

Porque pode o pronome SE ser em
pregado como sujeito ? , 

Porque é ura verdadeiro equiva
lente de alguém. Esta oração: «Fez-w 
hontem a chamada dos operários», 
passada para a passiva dá : «A cha
mada dos operários foi hontem feita 
por alguém.» Do que se deduz ser o 
verdadeiro sujeito da oração o pro
nome SE ; porquanto, passada a ora
ção para a passiva, teve elle o destino 
que em regra teem os sujeitos das 
orações activas quandq ellas se pas
sara para a passiva, — foi ser objecto 
indirecto. 

Porque, além disso, as outras lín
guas teem um pronome monosyllabico 
consagrado á representação dos su
jeitos indeterminados. Os francezes 
teem on ; os inglezes, oue; os alle
mães, MM-****:. 

Taes são, pouco mais ou menos, os 
argumentos que adduzem a seu favor 
os apaixonados partidários da funcção 
subjectiva do pronome SE* 

* 
* * 

Os que rejeitam á todo o transe essa 
funcção, erroneamente adjudicada ao 
pronome *sÉ, são os que expendem (fja-

zões -mai* consistentes. Neste coam. 
cto de opiniões, são elles, sem duvida, 
que periustram a verdadeira senda, 

* . * i . . . . . i • . . ' • , t • i ' i * 

por estes fundamentos: 
—* se de isifc ,4H* *'» »SQ. , l-em no-

mil̂ a-iijíOi o .que implka aassvettar 
ser imcompativel, por incapacidade; 
com a fuucção subjectiva ; • ' ' ' 

— apr-ação : «Fez-se hon^ejif cha
mada do» operários» uão-depõe a ifa-
vor, -v-isto que não está na vóz activa, 
como querem certos grammaticos, 
mas ua passiva ; 

— tal emprego uão Je.pi a sancção 
dos clássicos nem do poiso, e é, por 
isso, contrario á indole da liugua. 

E' doutrina incontroversa que, em 
portuguez,, o verbo -não tem uma fôr
ma simples para exprimir a vóz pas
siva, como tem para a activa, pelo 
facto de estar sempre o verbo adje
ctivo na fôrma de verbo activo. Assim, 
pois, não temos propriamente rççifbos 
passivos ou flexõe.3 peculiares á vóz 
passiva, como tinham os gregos e os 
romanos. Entretanto, não deixamos 
de ter a nossa vóz passiva, que expri
mimos mediante três processos: o 
analylico, o pronominal e o semeio-
Uco. 

O processo pronominal é o que nos 
interessa nesta conjunctura.Elle con
siste na apassivação dos verbos nas 
terceiras pessoas do singular e do plu
ral por meio do pronome SE,(1) consi
derado então mera partícula apassiva-
dora, como quer Júlio Ribeiro, ou 
objeto directo apparante, conforme' 
opina Freire da Silva. (2, 3). 

Que o emprego do pronome SE não 
tem a sancção dos clássicos, é bem 
fácil de se demonstrar. Os antigos es
criptores usavam de hom e homem na 
accepção de pronome indefinido e que 
correspondiam exactamente ao ott dos 
francezes. Mas esses modos de dizer, 
que se encontram em D. Duarte, Da-
uiiãp de Góes, fr. Luís de Souza e ou-
újos çeus coçyos.se foram pouco a pou
co retirando da circulação, até se au* 
sentarem de todo. E não nos consta 
tenham sido substituídos por SE. 

Quanto ao. povo, quando quer indi
car o sujesito indeterminado \ jí por
que se queira isentar da responsabili
dade de euuunciar o agente da acção, 
já porqUe o não conheça, systemati-
camente emprega o verbo, na terceira 
pessoa. «Escreveram na parede, suja-
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TamaqUi.eotornaram-tinta, rasgaram 
o papel, dizem autóto mal dcUe, tpiaa-
ram-cne no pfi.mSio as -ce^dadein»«ex
pressões populares. • ••;>-•.< O ,etul:. 

«Esçreveü-se na parede, sujou-ise 
aqui»eortornou-se tintaRasgou-se o p*a-
pel,diz-se muito mal delle,pisou-se-me 
no pé» são fórmulas deplo^velmonte 
errada», peregtrinismos systactteos 
introduzidos na* lingua -pelos que, re-
gulares Conhecedores de idiomas ex
trangeiros e péssimos do nosso^sacri-
<ficam aoada passo este aquelles. 

* * Í J 1 1 ' * H ' 

Estamos, portanto, de accordo com 
•o modo. de .pensar do sr. Cândido 

. Lago; não podemos concordar,porém, 
com a maneira porque s. s. se'«x-> 
pressou. *;,. 

E' uma divergência insignificante, 
•mas não devemos deixal-a passar sem 
registo. , y, 

«Ss» portanto, na lingua portu
gueza,-pôde ser objecto directo, (raras 
vezes indirectó), mas nUnea pôde ser 
sujeito.. .»" ' ••'•' 

Não é exacto que SE nunca possa ser 
sujeito. Como toda e qualquer espé
cie <*e palavra, o SE pôde, accidental-
íueute, exercer funcções -dé substan
tivo, e neste caso servir de sujeito ; 
fora dahi éqiie nunca. 

Nesta sentença:, «O pronome ss 
tiuiica pôde ser sujeito.» Qualé o su
jeito: nãoé «O pronome SE? 

Evidentemente a clareza ficou- um 
tanto lesada na asserção do sr. Cân
dido Lago ; porquanto, para ser claro, 
pára ser correcto em toda a. linha, s. 
s. deveria assim tel-a redigida: «SE, 
portanto, na língua portugueza, pôde-
ser objecto directo (raras vezes indi
rectó), mas não pôde ser sujeito, ex
cepto quando empregado no discurso 
com -tynçcãode substantivo (substan
tivado).» 

JOÃO DE DEUS FIUIO. 

NOTAS. — O sr. Cândido Lago, referin
do-se ao pronome francez on, nXo se lem
brou de advertir ao seu consulente que esse 
pronome, derivado de homo, se escrevia om 
uo século XII e hom em tempo ainda mais 
remoto. Também lhe escapou assignalar ã 
differença infinitesimal, si nos consentem a 
expressão, qne existe, em fraucez, entre on 
e fon. 

SXo expressões, ou, melhor, partículas 
quasi equivalentes, é verdade; mas a pri
meira, por estar privada do artigo, tem 
menos precisão que a segunda. On começa 
uma oração particular indefinida ; ao pkâse 

-que Fon- inkfu utoa propbsiçtó g-Wal* d e * 

dtt ) . . » 3 •',...' ' ,11, ». • >n< 
. (1) Por ?n-***Jogia d^se a mesma, t6ra\i 

passiva a verbos intransitlvos', qnándo so
mente querénVós exprítàír' aí sflá *ífr*-H*oaç*o 
absoluta, abstrs(ndo*se do sujeito: vive-se, 
aÉrub-abe-se* j»ebe-se, Algu-*na» •{'-lui^es ha, 
taml^e», eqmvaientes.a p r i v a s , formada;, 
pelos pronomes me, te, se, tios, vos:, Elege
ram-me deputado (fui eleito deputado"*, Me
nina e. moça me jxvaram de casa de meus 
pães ("fde-o-ina,* moça fiii levada de casa de 
meus pães), Como é que te chamas tu ? 
(Como é que és tu chamado •), Elles se cha
mam Antonio e Joaquim {EUes sXo cha
mados Antônio e Joaquim). 

(2) Esse modo de formaçXo da vóz pas
siva nXo se, deve usar quando claro o Objecto 
indirectó: «Tratam-se estas doenças pela 
hqmosbpathiè». Neste oaso apaasiva-se o 
verbo pelo processo analytiço, isto é, por 
meio de ama expressão em que entrem o 
verbo ser e o, partiçipio aoristo: «Estas 
doenças sXo tratadas pefahomosopathia». 
Também nXo se deve usar a passividade 
pronominal .quando a aooSo, pudçr ser e.xer-> 
cida pelo sujeito, para se evitar ambigüi
dade. «Mataram-se muitos homens», deve1 

ser : «Muitos homens foram Mortos». 
(3) Esse processo de apaasivsçio de ver

bos nSo ê um idiottsmo da lingua portu
gueza, consoante,, erroneamente, doutrinou 
algures certo glottolbgo lusitano; os ita
lianos, os hespanhoès e os franceses também 
apassivath verbos com as puticnáasjí (ita
liano), se (francez), e se (hespanhol), equi
valentes ao nosso SE. 

Os mais remotos documentos da lingua 
registam esse processo de apassivaeXo; no 
Leal Conselheiro, de D. Duarte, vé-se : «. . .e 
per tal dicto se demostra com as virtudes 
speciaes nXo se podem bem praticar si as 
quatro principaes suso scritas nom forem 
possuydas». Em Gomes E «ornes Azurara: 
«. . .assy como ne Latim este nome quer 
dizer Temfms, e d'hy se diriva Chfóniça, 
Hfie quer dizer Istória, em que se escrepvem 
os feitos temporaes...- «J-̂ orém'he minha 
intençom com a ajuda da Santa Trindade 
escrepver em este volume os' feitos, que se 
fizeram na cidade de Cepta...» No Livro /o 
doSenhpr Rey pomJoaolV, alvará passado 
ao dr. Nicoláo Monteiro: «'...é lançar na 
folha dè aposentadoria os ditos cem mil rs 
para cuyo efeito se acressentarío á consi
gnação que tem.. .» E, finalmente, em 
D. Francisco de Souza: sXo prizoens 
que se nXo quebram com facilidade...• 

DISCURSO 

PROFERIDO NO INSTITUTO DE PROTECÇÃO 
. Á INFÂNCIA. • ) 

Acredito que aqui estamos sob a 
impressão de um enteio suave e que 
nos sentimos maravilhados, fraque 
embora 9 dia («ase de festa, e de pra
zeres, era mais natural que se pen
sasse encontrar, neste abrigo de doen-
tinhos pobres, o espectaculo compun-
gente dia creança soffredora. 

, Muito ao contrario disso, surpre-
hendeu-uos um alarido de saóde, um 
estrepito de encanto,, um b.orbulhar 
de vida em meio daquelles a quem a 
nossa phantasia sensível suppoz achar 
mergulhados em lagrimas e gemidos. 

Devemos essa surpreza á misericórdia 
desta casa, que trausfôrma a dôrHuni 
r,iso e que (az. renascer no espifftb 
confrangído das mães desventúfkdas 
uma alvorada de alegrias. , 

Vêem para aqui doentes, saem 
daqui creanças, e o encanto subíit do 
verso;, (alvèz nos explique o çonSolo 
que nos enleva, porque , '""-', 

i JüjIfa-tJrWisa. . A ' 
Imprevisto» de 1»« na cai***, on*|e]Ua creaa-

i f9-»» * 
Se nasce ao pobre um filho £ «na»* um sol 

. - fque doura. 
'< • i.í> ae •• taii. 

EJ começa assim & se uianileMar «m 
todo o sen esplender quasi celestial % 
magnificência desta-toreação benemé
rita. Parte dnqui a saúde das «aara-
cinhas frágeis, nasce de novo a-qui o 
sol aquecedor e vivia© que i Ilumina 
de esperanças o lar -tristíssimo dos 
pobres. •*. »}<• 

Vós que tendes filhos e qúe -sabeis 
como estala de dôr o eoração que es« 
cuta um gemido de creauca,.volvei 
os vossos olhos piedosos para este 
monumento de Amor que o eafswço 
bemfasejo conseguiu levantar «um 
recaUtó da terra para nos permiUír a 
illusão betudicta' do céo. Volvei e 
olháe. Alli é o pequenino que mal 
entrou na vida e que ao emvez do | 
vossos, a queth a fortuna prepavc-u 
alcatífados de fitas e fot-o^hos-de 
rendas para lhes cercar o primeiro 
somno,'ao emvez disso, -teem como 
único berço uns braços descarnados 
pela fome, retezados peto trabalho, 
alquebrados pefa moléstia e que aqui 
vem, este pequenino sêr que mal en
trou na vida, já perdido o rosado das 
faces e o avelludado das fôrmas, dei
xando entrever apenas nos olhos mal 
fechados uma saudade do céu. Lá, um 
que também está de pouco neste 
mundo ; a saúde lhe sobra, a vida lhe 
é exuberante, mas Uo dia em que o 
instincto O fizera procurar a seiva 
bemdicta, que o robustecia, sentiu 
que se exgottava a fonte da vida e 
elle queria viver. Além, outro, já crês-
cidinho, espalhava em torno de si um 
mundo de mimos e de carinhos', 
quando a moléstia o deforma, quando 
o desastre o mutila, quando a fatali
dade quasi o atira ao numero das 
coisas inuteís. E outros, e muitos 
outros. Em foda a parte, a cfeança que 
chora, a creança que soffre, a creança 
que geme, a creança que váe morrer. 

Vôs que tendes filhos e que sabeis 
como é soff rega e palpitante a alegria 
do coração que já ouviu o gemido e 
que vê então brincar nos lábios des
corados do doente os primeiros sor
risos da sa&de, volvei os vossos olhos 
piedosos para esta casa de beneme-
rencia, oude vão encontrar o atlivio 
que lhes falta e a vida que lhes fsge, 
uns desventuramos que, como os 
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vossos filhos, também seritehi, tam
bém soffrem e também choram. Só 
assim calculareis o que se faz aqui em 
beneficio das creanças ; e faz-se mira-
culosamente com o auxilio de todos, 
com a dedicação de muitos, com os 
recursos que surgem inesperada
mente : a casa é pobre mas a prote
cção divina é infinita. 

Agora vede o que seria si fosse pos
sivel fortalecer a obra de beneficên
cia com os bafejos da fortuna. Ura 
pouco das migalhas dos argentarios, 
alguma coisa da liberalidade dos dis-
sipadores, Um nada tirado á voragem 
dos que folgam estrepitosamente, e 
quanta creança robusta, nedia, forte, 
a bem dizer a esmola que lhe fizeram. 

Porque o muito que se faz,o esforço 
ingente em beneficio da creança en
ferma e da creança pobre, é ainda 
quasi nada nesta grande cidade que 
não cuida dos que precizam. Aqui 
mesmo, onde a dedicação consegue 
poupar ao paiz uma porção de vidas, 
os pobres não teem abrigo. A provi
dencia do Governo, assegurando ura 
teoto aos doentinhos, debate-se num 
emmaranhado de interpretaçôes.E em
quanto .se discute a lei, se advinham 
os textos e se protela a discussão, os 
pObresinhes morreriam ao desamparo 
si a lei divina não fosse immutavel e 
si o coração humano não fosse gene
roso. •, . , 
* iRmpenbáe o vosso esforço para que 
osidOÊUtinhos tenham casa. Uma con
tribuição pequena, modesta, si fôr 
collectiva, vale por -uma fortuna e 
attestará futuramente a nossa gran-
deea d'alma nesse templo edificado 
pela liberalidade de ura povo para 
guardar,como relíquias veneraveis.la-
gryraas de mães e risos de creanças. 

O trabalho será ingente mas a von
tade é soberana. Lembremo-nos da
quelles que nesta casa se empenham 
pelas vidas infantis ; não lhes bastou 
este apostolado, o instincto ,do bem 
leva-os a repartir entre os .infelizes 
alegrias que elles não tiveram nunca. 
E eu creio mesmo, que mais do que o 
alimento que sustenta, do remédio 
que ajlivia,da roupínha que , enfeita, 
nada toca mais ao caração, .nada fala 
.mais vivo ao sentimento do que a avi
dez de uns olhos buliçosos quando o 
•brinquedo desejado vera ém meio da 
jtrisíeza t em meio da indigencia ful-
gir.como um thesouro inesperado. E 
desta sorte aqui também se encontra 
a felicidade. 

Mas como a festa é de creanças, eu 
quero reviver um pouco-nossas recor
dações infantis tão cheias de encanta do-

.ra suavidade. Qual dè vós não conserva 
viva a noção deste tempo tão curto 
em que a vida passa brandamente ao 
affago carinhoso de uma felicidade 
continua, ao amparo ce]estial',d,o anjo 
que nos guarda? Eu, por mim, em fes

tas como á de hoje sinto-me avassa-
lado pela saudade da minha meninice. 
E ainda agora, ao gozar este especta
culo confortador de caridade e de affe-
ctos, sinto, como si a ouvisse hon
tem, na mais tocante reminiscencia, 
enlevado pela lembrança de uma das 
mais risonhas lendas que povoam de 
sonhos roseos os dias felizes dos nos
sos filhos. 

Todos vós a sabeis, de certo. E ' a 
historia daquella creança mendiga, 
triste, faminta e quasi moribunda. Na 
mansarda miserável em que o sol se 
esquivara de realçar a indigencia ater
radora, não havia luz e não havia pão. 
Apenas um coração ahi, batendo pre
cipite em commoção materna, teste
munhava aquella agonia lenta. O dia 
inteiro, passava-o a desgraçada a im
plorar allivio e a mendigar conforto. A 
sorte lhe fora cruel e apenas a natu
reza pródiga emprestava-lhe uns ga-
lhosinhos seccos com que aquecer o 
corpo do filho euregelado. 

Já a noite era completa e a escuri
dão profunda, quando, de súbito, a 
creança abre os olhos e diz : Eu quero 
ver Jesus. Não me recordo mais do 
que dizia a lenda da angustia inconce
bível da pobre mãe, que não tinha po
dido levar ao filho o soccorro humano 
e que não se acreditava capaz de con
seguir a protecção divina. Apenas me 
recordo de que quando pela segunda 
vez se ouviu o mesmo gemido surdo: 
Eu quero ver Jesus, uma luz sobrena
tural inundou de súbito aquelle tecto 
lugubre e fez surgir miraculosaraente 
a alegria, a paz, a saúde, a felicidade 
emfim. 

Passou o tempo dos milagres, mas 
é tão funda a rememoração deste 
conto tão meigo, que, ao se entrar 
nesta casa, onde se dá o pão, onde se 
distribúe o conselho, onde se espalha 
o beneficio, onde se desperdiça a es
mola, e até onde se vence a morte, de 
certo, não haverá quem não supponha 
que por aqui passou Jesus, 

FERNANDO MAGAI,HXES. 

CAR1CA TURAS 

DMA CELEBRIDADE 

O Pedro do Amaral, aos 15 annos, 
já estava convenientemente equipa
rado para a medicina. 

«Ser medico, pensava, é ter bellos 
palacetes, carruagens, vida aristocrá
tica como muitos que por aqui ha ; é 
a melhor das carreiras». E, sem que 
qualquer vocação o chamasse para as 
agruras de tal vida,encaminhou o seu 
requerimento para o 1? anuo de phar-
raacia por faltar-lhe ainda o latim,que 
não pôde arranjar, de proínpto, pela 

exigência do examiUadór era 150$000-
réis mensaes de explicações. 

No seu requerimento de quatro li
nhas, o secretario observou três erros 
de orthographiae alguns solecisuios— 
«Não venho aqui fazer exame de por
tuguez—respondeu-lhe altivamente o 
Amaral. 

O 1? anuo de pharmacia tinha as 
suas vantagens, segundo lhe dissera 
o Pimenta, que, por três vezes, ten
tara varar o 1? de medicina, só conse
guindo esbarrar no 2? após o expe
diente da pharmacia, que tem a pri
meira série commum com a de medi
cina, e mais frouxa. 

Comtudo, o Amaral teve as suas 
difficuldades. Estreou por uma elimi
nação em prova pratica de physica, 
visto ter despejado mercúrio metal-
lico ua concha da balança, onde ia 
realizar a pesagem do liquido. 

No 2? anno, teve que ir á Bahia mu
dar de ares ; depois, aos trancos, foi 
arrancando os seus simples, singelos, 
ura, ura, ura, ua nota do porco, como 
diziam os collegas, que o classifica
ram de 111. 111 pelos três 1, nas três 
cadeiras das séries, embora, de vez. 
em quando, o Amaral intercalasse 
um 0 na seqüência das unidades, e, 
do quinto atino em deante, augmen-
tasse o numero para 11111. A não ser 
esse appellido e a introdução de colla 
cora óculos escuros, o Amaral não se-
salientara na Escola por outros feitos, 
apezar de ser um representante da Fa
culdade era todas as manifestações — 
viagens, bailes, comes e bebes, era 
que era solicitada a representação da 
classe. 

O dr. Pedro do Amaral, acadêmico 
de medicina, era ura cavador de 
marca. Coherente com os seus prin
cípios, o nosso heróe traduziu mal 
uma these de Paris, transcreveu as 
proposições de antigas theses da Fa
culdade e apresentou o seu trabalho, 
em que modestamente declarava ser 
levado pelas exigências regulam en-
tares. Verdade é que a proposição de 
chimica lhe era original. «O dxygenio 
éumgaz.» 

A sua defeza de these foi divertí-
dissiraa porque ura dos lentes, velho* 
de fino espirito, limitára-se a notar as 
incorrecções da apressada traducção, 
em que voie du palais ia como — véo 
do palácio, a par de outras bellezas. 
no gênero. 

Approvado plenamente porque era 
das praxes, teve, comtudo, uma pro
posta de distincção feita por. um dos 
membros da meza, um bello coração 
de professor, que nunca reprovara e 
que então era o idolo dos amaraes. 

A ultima colla do homem foi a do 
grau. saindo com amplos direitos de 
dispor da vida da humanidade. 
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Dias depois, lá estava nos jornaes : 
Dr. Pedro Amaral— Medico Operador 
e Parteiro — Especialista das vias uri
nar ias, moléstias das senhoras, das cre
anças, pelle e syphilis. O homem exer
cia todas as especialidades que cur
sara na Escola. 

Passados seis mezes, apezar de ter 
baixado o preço das visitas a 2$500 
para fazer concorrência ao collega da 
zona, que já cobrava a 5$000,e de 
ter sido excluído num concurso de hy-
giene, em que tomara um gonococco 
por bacillo da peste, só conseguira 
S0$000 mensaes numa cooperativa de 
$500 por cabeça, com medico, phar
macia, dentista, parteira e . . . enterro. 
(Essas associações offerecem esta ul
tima garantia aos mutuários). 

Ura insuccesso num parto, em que 
ia sacrificando duas vidas, levou-o, 

•dahi em deante, num rasgo de gene
rosidade, a arriscar só uma existência 
de cada vez. O Amaral fez-se horaceo-
palha. 

* * 

Na sua visinhança, um doente rico 
havia cinco dias desesperava com uma 
febre intensa, delirando,insomne,com 
martyrisantes dores no peito e es
carros sangüíneos. 

Celebridades tinham sido chama
das, mas ninguém fazia melhorar o pa
ciente. A familia, afflicta, apezar dos 
médicos dizerem tratar-se de uma 
pneumonia, moléstia que tem seu 
cyclo, desesperou. 

— Chamem um homoeopatha sinão 
o homem morre — dizia um empre
gado do Thezouro. 

Assim teve o Amaral um chamado 
de urgência. Entrou na casa com a 
calma da inconsciencia, indagou do 
diagnostico dos collegas, olhou apenas 
o doente, não o maguou, como obser
vou a senhora do empregado, refe
rindo-se aos processos de persuasão e 
escuta, exercidos pelos médicos ante
riores. 

O Amaral tomou da penna e receitou 
lycopodio, assegurou a queda da febre 
e melhora do doente para o dia se
guinte. 

Ao saír, dizia comsigo: Ora bolas, 
si não melhorar, digo que já era tarde; 
o professor fulano também não conse
guiu nada; ora bolas, papava uma de 
vinte, no vinha. 

No dia seguinte, marchou para a 
casa do doente, com a emoção com 
que, outr'ora, seguia os bedéis na Es
cola, com a pasta das provas escri
ptas nos dias dos seus exames. 

Discretamente vigiou as immedia-
çôes a ver si já havia qualquer vehi-
culo da empreza funerária; apenas,es
barrou com um caixeiro de coroas fú
nebres, que vinha, em sentido op
posto, desanimado. 

Ao transpor os degraus da casa, 
foi uma doce emoção, a sentida; ha
via movimento e alegria, onde ou-
tr'ora imperava o silencio, a preoc
cupação. 

A dona da casa, em lagrimas, bei
jou-lhe as mãos, dizendo : «Dr., o sr. 
salvou meu marido.». O Amaral ficou 
branco de surpreza. 1 

A pneumonia, evoluindo no seu cy
clo, chegara ao sétimo dia, dera-se a 
crise, facilitada pelos cuidados ante
riores ; a febre caíra, viera um somno 
reparador, melhoraram as dores. 

Aos leigos da familia, esses factos 
não eram comprehendidos. Ignora
vam o que fosse cyclo ou crise; o que 
viram foi o doente melhorar e a febre 
ceder com o lycopodio, quando, dias 
antes, nem com os banhos cedera. 
«Banhar um doente com febre, bra
dava d. Engracia, a sogra, horrori-
sada. 

—Bem que eu dizia—pontificava o 
escripturario—sóahomoeopathiaéque 
cura. Este moço está fadado a grande 
futuro ; modesto, convicto e compe
tente, tem o verdadeiro tino medico. 

Mezes depois, de coupê, absorvido 
na leitura de um grosso volume, o dr. 
Pedro do Amaral, uma celebridade de 
voga, dirigia-se para o seu bello pala-
cete de Botafogo. 

Rio, setembro, 906. 

DOUTOR CABANÈS. 

XADREZ 

TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Devido á moléstia grave em pessoa de 
sua familia, retirou-se do torneio o dr. 
Theophilo Torres, nm dos nossos mais for
tes jogadores. O interesse da lucta fica 
desta maneira ainda mais diminuído, Pôde-
se annttnciar que os dois prêmios caberão 
aos drs. W. B. Hentz e H. Costa, vindo em 
seguido os drs. Annibal da Costa Pereira, 
Quintino Bocayuva Júnior e Barten AUen. 

— O dr. Hentz, que, devido a circum
stancias especiaes, ainda nXo pôde alcançar, 
nos torneios anteriores, uma collocaçSo con
digna com o seu mérito, parece que conquis
tar! desta vez um dos prêmios, nXo se lhe 
podendo garantir o primeiro, porque o dr. 
Henrique Costa é um concurrente perigoso 
pela sua calma, tenacidade e conhecimento 
theorico. No emtanto, neste primeiro turno, 
o dr. Hentz ganhou deste uma esplendida 
partida, que hoje publicamos. "Esta partida 
é um modelo de correcçSo e brilho. 

— O resultado actual do 1? turno differe 
pouco do que publicámos no num. passado. 

No próximo num., publicaremos o quadro 
com o resultado completo deste turno. 

— Esteve nesta cidade, a negocio parti
cular, o digno 1? secretario do importante 
Club Internacional de Xadrez de S. Pan Io, 
o sr. José Alves de Araújo. 

Deu-nos noticias do grande progresso 
em qne vie a pujanre associação enxadris-

tica, que tem actualmente 200 sócios e se 
acha insratlMUt mag*«jfioa*ne«te. OUria: 
mente se^rcnncsinasuaséde 50 a 60 sociov 
que teem a sua disposição 20 jogos Síauntoo. 

INTaODDCÇlO BO XADBgE WA, ÇKRSIA 

Na Pérsia reinou um prtnelpe genrio 
chamado Nixirauhòn, de alcunha de pane* 
antigo Quisstra, e em arabigo Hidel, que 
quer diser justo, por ser homem nesta parte 
de justiça tXo inteiro, que quando acerca 
dos parseos querem louvar um homem desta 
virtude, dizem : E um Nixirauhem. 

E entre muitas coisas que se delle escre
vem é, que querendo fundar uns paços em 
uma aldeia, por ser logar gracioso, de 
muitas águas, e boa comarca, foi necessário 
comprar muitas propriedades dos visluliba 
do logar, entre as quaes havia a casa de 
uma velha, que. por nenhum preço a quiz 
vender. Dava em resposta a quantos par 
tidos lhe el-rei mandava commetter, que 
elle rei e senhor era da terra, e que bem lhe 
podia tomar sua Casa, mas que por*sua von 
tade nunca a deixaria; porque como ella era 
o berço em que se creara, ella havia de ser 
o ataúde de sua sepultura, por quanto nella 
mandava que a enterrassem. 

Vendo-Se el-rei tXo contrariado neste seu 
appeUte daquelle edifício, porque segunda 
a disposição do sitio e da traça, a casa ri'esta 
velha lhe ficava por embigo das suas, e 
convtnha damnar muitas por salvar a esta : 
todavia mandou fazer os paços, e qne a 
casa da velha ficasse salva com sua.ser
ventia para fora, de maneira que lhe nXo 
fizessem nojo. Os quaes paços, depois que 
foram acabados, como eram'uma das ma
gníficas e sumptuosas obras daquelle tempo, 
tinham tanta fama, que qualquer pessoa 
que vinha i corte d'el-rei, os havia de ir 
ver, por estarem perto da cidade, onde elle 
mais residia. 

E acertando dois embaixadores, que eram 
vindos a elle de outro rei seu visinho, de 
irem ver esta obra, quando tornaram a el-
rei Nixirauhon, louvaram-lhe muito a ma
gestade e a estructura da obra; e um delles 
que era philosopho, por fim de todos os lou
vores, disse, que lhe parecia aquella obra 
uma pedra preciosa, em que a natureza quiz 
mostrar quSo perfeita era; e que o acaso 
invejoso, e inimigo de toda a perfeiçSo, por 
macular tSo perfeitíssima coisa, buscara a 
mais vil que achou e a poz no meio delia ; 
esta fora a casa d'aquella velha. Que se es
pantava muito d'elle, por satisfazer a contu-
macia d'ella, pôde • soffrer aqueUe grande 
defeito em tXo perfeita coisa. 

Ao que el-rei respondeu : — Que mais se 
espantavad'elle, sendo homem philosopho* 
nXo entender que a casa d'aquella velha era 
a melhor peça que os paços tinham, e que 
lhe davam mais lustro e decoro que quanta* 
oiro a* elles estava ; porque n'aquella pobre 
casa se via ser elle justo ás partes, e nXo 
sumptuosidade da obra: ficava infamado d* 
vlo e pródigo em coisas materiaes como era 
a instrnctura d'eUes. Porém por lhe nXo pa
recer que consentia na vontade da velha 
por gloria de ser havido por justo, lhe 
queria dizer a causa que o movera a nXo a 
escandalisar; em que veria proceder mais 
de vicio que de virtude, por ter seu funda
mento em temor da pena. 

EntXo começou a contar, que sendo elle 
mancebo, indo por uma rua, vira ir deante 
de si um mancebo travesso, que travava 
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pelo cajmn^Hrce*» totJesjto qual vemjo estat" 
um cXo a uma porta Sem lhe ladrar, nem f a-
ser coisaalgt*nto,"atfrt>u-lhecom uniapédrà' 
e fez-lhe nm arremesso, que foi assim certo e 
de força, que lhe quebrou uma perna, e pas-
eandV) adiante saltaABo, e gloriaroao-se de o 
,cSo ficar csganjçando-se com a dôr, E indo 
elle assim neste prazer, foi dar comum ho
mem que ia a cavallo; e parece qne o ca
vallo era malicioso, porque sentindo o outro 
detraz, que vinha nàquelles saltos- de pra* 
zer, atirou um coice com que lhe quebrou 
unia perna, e elle ficou doendo-se da sua dôr 
da maneiraque fèz o cXo. Osenhor do cavallo 
fazendo pouca conta rio mancebo ficar 
assim foi seu caminho, e. acertou dé estar 
no meio da rua um buraco de uma cova ar-
runharia, da qual 11X0 se resguardando-
metteu o cavallo o pé com que dera o 
coice e o senhor por se tirar do perigo, deu-
lhe rijo das esperas, com que o cavallo por 
«air caiu: para uma; ilharga, fioando-lhe a 

perna quebrada pela cana. 
As quaes coisas n'elle rei fizeram grande 

espanto, d'onde tirou que os juízos de Deus 
eram mais profundos do que os homens 
queriam entendei*: e que pois eram tSo 
particulares, que desciam aos brutos, que 
fariam acerca dos homens, que teem plan
tada no animo esta lei commum : que nXo 
devem fizer* b que inXo queriam qne lhes 
fosse feito ? Df onde, quando a velha lhe ne
gou aquella sua casa, perô que ella lh'a po
derá tomar, temeu muito o juízo de Deus, 
qtie alguém podia tomar a sua a elle ou a 
seus filhos'; dò qííal feito elle philosopho 
podia crer que aquella justiça que el-rei 
obrara com a vellia fora mais temor da 
pena, que amor de virtude. 

E como com e§t'à è oüfràs obra* dè tarifa 
justiça, que èfefe' rei fazia em' sett tènipôi 
tinha grande fama por toda a Asía, é sobre 
a virtude'natural'tinha outra1 parte adqüí<-
riria, que era doutrina de lettras, por a ra-
4*Io das quaes amava os doutos n'ellas, e 
ipncofjrtani a elle muitos philossophos. 
. Entre os quaes veiu nm chamado Acuz 
Fárln, que lhe trouxe o jogo-rio Xadrez, não 
com tantas peças como hôs' usamos; só-
inente aquellas-que convinhain ao numero 
"dos magistrados com que h*aqiiellas partes 
se regem as republicas, querendo elle re
presentar n'estas peças o governo de um 
reino em modo político. D'onrie o jogo ficou" 
em uso, e o tempo foi depois acrescentando1 

e diminuindo peças, esquecendo a theoria, 
que este philosopho queria plantar no 
ânimo d'aqtielles que governam. 

Em algumas peças dè marfim que 'rios 
houvemos dá índia, o rei está sobre um 
llephante, e o roque a cavallo, e cada'unia 
das peças com a distincçSo dó officio que 
f em. 

Dos parseos passou este jogo aos arábios r 
os quaes sXo tXo dados a isso, e tSo destros 
n'elle, que andando caminho, de cór, sem 
haver peças, o vXo jogando' como se tives
sem o taboleiro diante. 

Jo io DE BARCOS. 

k (Década II, liv. IV, cap. IV.) 
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PARTIDA N. 70 

(Jogada no torneio, do Club dos Diários 
erii agosto de 1906) 

GAMBITO DA DAMA RECUSADO 

Brancas 

(W. "B. Hentz) 

P 4 D 
P 4 B D 
C 3 B D 

P 3 R ( i ) 
C 3 B R 

B 3 D 
P R X P D 
P 3 T D ( Í ) 

B S C Ç 
B X P 

, . , . B T X B . 
Roque 

T I R I í ) 
D 3 C D ! (h) 

CS C R ! 

y.. Depois dò 15 

Pretas 

(Henriqne Costa) 

— 1 — P 4 D 
— 2 — P 3 R 
— 3 — P 4 B D (a) 
— 4 — C 3 B R 
— 5 — C 3 B D 
— 6 — P B X P D 
— 7 — B 2 R 
— 8 — Roque 

;y 9 . T r X P ( < * ) 
— 10 — C 4 D ( Í ) 

— 11 — Ç ( 3 B ) X B 
— \2 — P 4 B R ? ( / ) 
— 13 — T 3 B R 
— 14— P 3 C D 
— 15 — P 3 T R (i) 

? lance das Pretas' 

•ü . .K 

c x P R ü ( y ) 
' T><-fi! 

C X C ( i ) 
C 7 B ! (tn) 

C X T 
P S D ! 

T l R 
D 3 R 

P 4 B R ! 

— 16 — 
— 17 -
— 1.8 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21.— 
— 22->-
— 2 3 — 
— 24 — 

B X C ' l •>*>'• 

T X T " 
R 1 T (7) 
T 3 C R (») 
D X C f o ) 
D l B D 
D 1 D ( # 
T SC (q) 
C 3 C 

.!•*> 

. D d - H - i ' * — ' 2 8 ' - * '••-»:>•*• D * -
T X D W - 2 6 - R í ' ^ ' 

P 6 p ••— 27r— abanaonàhif») 
(a) Diz Alapin que^ gra!n<Je a divereen-

cia de opiniões sobre o modo de iuhrar esta 
. >') Ü l * ! ' r ' J i ' í : l i l . l " « c ; j . ,. *<-, f*í * T * 

defeza, mas que nâo obstante elle a consi. 
deça superior a C 3 B R . ' E Fleisc&mamf 
opina ser este o caminho niaís curto para 
obter a egualdade, 

"tíb* torneio de Ostente do ánnb passado 
puzeràm em duvida o mérito deste lance e 
Burn, mestre inglez, prqnunciòu-se egual
mente por elle, adoptando uma nova tinha 
de ataque para as Brancas. " 

pi)' ÍÉ'mais usual 4 ' — P B ^ P , mas Ja 
nowski considera o lanCe do texto' egnaU 
mente forte' 

(í) Realmente o Ç í) a S D seria bem in-
commodo. 

(d) A**,' Pretas receiaram de certo as com" 
plicaçSes.qáe resultariam da troca de piões-*" 
depois de perdido o ií R. 

(tf) Bom lance àó mesmo tempo aggres-
sivo e defensivo. 

( / ) Desastradissimo e seguramente fatal" 
contra um jogador *forte como o dr. Hentz. 

(g) Começando o ataque ao ponto fraco. 
(h) Inicio de uma bellissima combinação. 
(i) O dr..Costa nXo percebe os! intuitos 

do seu adversário e pensa com este lance 
afugentar o seu C- Foi um erro. Deveria ter 
jogado 15 . . . D 3 D. • 

(j) Esplendido fe rigorosamente cor
recto ! NSo é para qualquer calcular todo» 
estes.lances e ainda os 4 seguintes, con* 
essa••-. exactidSo. O piXo está ganho e a par
tida das Pretas perdida. 

(/) Melhor. Si 18 . . . C X C, as Pretas-
perdem a qualidade. .-. f..,. ... 

(m) Fecho de ouro_da combinaçXo. As 
Brancas recobram a qualidade que haviam 
sacrificado. , . . 

(ti) 19 . . . T 3 D seria piais forte, porque 
assim começaria logo. o ataque ao périgo-
sissimo P D adverso. Com o lance do texto, 
as Pretas armam uma cilada, em qiie as-
Brancas n,Xo caíram, como se verá. 

ffl) Ameaçando mate. 
(p) 22 . . . D 2 D seria inconí para velmente-

mais capaz de offerecer resistência. Tam
bém havia 2 2 . . . D 4 B D, dando logar a 
curiosas variantes, pòr exemplo: 2Í... 
D 4 B D; 23 — D 3 D, P 4 C D ; 24—B' X P--
C X P; 2 5 — T 8 R x , R 2 T; D X P. D X Br 
27 —r T. 6 R ,e ganh am. 

(q) 23 l . . C X P daria em resultado a, 
perda do C por 24 — D 8 R Xj etc. 

i(r) NXo é possivel impedir qne o piío vá 
áJbaftia. 

Toda a partida foi jogada pelas Branca^ 
em-exeí-illéhte est^lb de mestre. 

* * 
tSotu^Xo DÔ PROBT.EMÀ if. 63 (Com. Mur-

tial): 1 —D 8 T D, R 3 C (a; *); 2—D 4 8 ) t t 

Rjoga'; 3"— D ^ P T mate. 
(a) 1 . . . R X P ; 2 - T X P C x, R SrD; 

3 —D*5'D mate. 
(6) l... P ' 3 T R ; 2 - D 5 D , R 3 C ; 

3 — D 7 B R mate. 
J«SB aBtm.10. 
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CHRONICA POLÍTICA 

O sol nascendo em Minas. — Os Ires dis
cursos. — Collisão infeliz. — Como se 
prova mais unia vez que o silencio é ouro. 

O sol váe nascer ao poente, além dos azulados 
pincaros da Mantiqueira. 

Bello Horisonte enfeitou-se com os sumptu
osos ouropéis de ouro e purpura de n m » aurora, 
precedendo com a sua pompa deslumbrante o «be-
nedictus qui venit», o portador dos preciosos, dos 
divinos dons da esperança. 

Era natural que os nossos olhos anciosos, os 
nossos ouvidos, palpitantes de curiosidade, se vol
tassem para aquelle lado da rosa dos ventos, donde 
vêem os augurios de paz, de prosperidade, e aco
lhessem alvoroçados os echos fagueiros da rheto-» 
rica politica que alli teve, nestes dias, uma exhi-
bição memorável, cheia de surprezas, de lances 
commoventes. 

Aquillo que mais nos impressionou, como a 
toda a gente que sabe ouvir e digerir as idéas 
comidas pelos ouvidos independentes do paladar e 
por isso capazes de devorar, sem repugnância, os 
mais insulsos, os mais anodynos, como os mais con
dimentados quitutes do palavra, — o que mais nos 
commoveu foi a collisão das idéas de moderação 
com os irrepressiveis Ímpetos de intolerância, de 
radicalismo rubro, 

O sr. João Pinheiro proferiu um hymno á paz, 
á harmonia das opiniões, á tolerância dos pala
dinos de todas as crenças, «ale todas as convicções 
sinceras; percorreu com phrase repassada de dòç*urá 
a luminosa série de gloriosas tradições nacionaes, 
continuadas nobremente, sem attrictos, sem per
turbações, e prometteu ao seu'povo um governo de 
amor, de respeito aos adversários, de justiça aos 
correligionários, como convinha a um estadista 
compenetrado da sua augusta missão de pastor de 
homens. 

E o auditório applaudiu calorosamente esse 
homem cordato, singelo na sua grandeza d'altnâ, 
modesto nos seus estos patrióticos.1 -'-• 

Coube, depois, a vèz àó cidadão depositário 
'neste momento das mais graves responsabilidades, 
ao homem que se figura carregando ás costas o 
«Bróco». como o Atlas mythologico (veja o sr. 
Pinheiro a que alturas o levanta a vertigem da rhe-
torica) carregou o Mundo, com todas as suas mi
sérias, com todas as suas ambições, com todos os 

• seus peccados e discórdias, sem outro anhelo, sem 

outro ideal, além do de manifestar a força her
cúlea dos seus músculos de aço, o seu poder inven
cível, inexorável, esmagador. EJ os ouvintes ficaram 
hirtos de terror, recuaram num movimento instin-
ctivo de defeza, ameaçados pelas injuncções impe
rativas do gigante que bastaria atirar sobre elles o 
«Bloco» para anniquilal-os, para eliminal-os sob 
omnipotente compressão... 

Quem não .é por mim, contra mim é ; quem o 
inimigo poupa nas suas mãos morre : estes bro-
cardos da sabedoria popular poderiam synthetizar 
o cutilante discurso do bellicoso senador dos 
pampas. 

S. ex. embotou a sua durindana de rija tem
pera, desfechando golpes n'agua serena, assumindo 
pictoresca attitude que Cervantes esboçaria com 
o grande traço, exhibindo-se em heróe iracundo, 
desvairado pela miragem de inimigos phantasticos, 
desafiando céos e terra, surprehendidos por essa 
provocação para uma peleja sem combatentes. 

O nobre chefe olvidou, no impetuoso lance do 
momento, que estava alli representando uma colli-
gação de partidos, uma harmonia de opiniões, vin
culadas por uma transacção imposta por interesses 
superiores do momento, na hypothese mais amável, 
ou por interesses subalternos de uma politica de 
curto descortino, na hypothese mais verdadeira. 
O «Bloco» representa, portanto, uma transacção ; 
a sua argamassa é um concreto de tolerâncias 
espontâneas ou forçadas, das quaes resultou a 
maioria com tendências a unanimidade, uma vez 
que neste abençoado paiz já ninguém, ouza luctar 
pelas convicções, e quando lucta morre... 

Não é preciso grábde esforço para verificar 
que nas entranhas rijas do «Bloco» estão em pro
miscuidade apertada os mais vários, os mais anta
gônicos elementos : ha alli dentro revisioni-stas, ha 
parlamentaristas, ha adversários do Convênio de 
Taubaté, ha políticos que não entenderam ainda o 
mechanismo da Caixa de Conversão, ha livre-cam-
bistas que não comprehendem esse empenho rui-
noso de proteger industrias ephemeras ou nocivas, 
com sacçfjcio do contribuinte e da renda publica ; 
ha, emfim, de tudo : opiniões de todos os matizes,, 
asphyxiadas o& retraídas, transigindo em beneficio 
de um plano ainda não nitidamente definido. 

Ora, si o «Bloco» é, na essência, o producto 
de transacções, de tolerâncias, sinceras ou hypo-
critas pouco importa, se nos figura que o homem, 
incumbido de carregai-o atravéz dos accidentes « 
vicissitudes de politica, faltou ao seu programma 
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ou aventurou um passo errado e perigoso para 
quem leva tamanho pezo ás -lestas. 

Deveria ter-lhe occorrido que, si a politica é a 
arte de governar os povos — phrase linda que 
tem cabellos brancos — é também verdade que os 
rebanhos de homens não se governam «a muque», 
aos violentos empurrões da intolerância, somente 
admittida no tempo em que se pelejava pela susten
tação de verdades absolutas, como a existência de 
Deus ou a immortalidade da alma : nações não se 
governam com paixão, nem os sceptros, em mãos 
democráticas, ou ungidos pelo direito divino, se 
podem transformar em cacete. 

Os povos se dirigem com a justiça, presidindo 
á liberdade mental, que é dogma do credo demo
crático. Mais pôde a virtude dos governantes do 
que a sua força, geradora da tyrannia. 

O preclaro chefe deveria ainda ponderar que, 
em politica, tudo é relativo. As idéas não são 
inscripções de marcos milliarios, surgem da evo
lução nacional, inspiradas pelas circumstancias, 
pelas exigências do momento e, muita vez, do 
eventual, do imprevisto ; são repellidas hoje para 
triumpharem amanhã. O que se figura, em dada 
oceasião, precoce, pôde ser adeante opportuno. 
Das brumas das aspirações emerge a nebulosa da 
utopia, que se váe mais tarde consolidar em astro. 
E o bem publico, a prosperidade nacional devem 
ser os modificadores supremos, devem ser os facto-
res essenciaes do êxito ao qual se devem subordinar 
todas as actividades patrióticas divergentes nos 
meios, nos processos, mas tendendo para os mes
mos intuitos, os mesmos idéaes. 

O próprio «Bloco» estaria condemnado a ser 

matéria bruta na sita inércia esmagadora, si lhe 
nâó oppuzessem outÉò 81óco, outra pedra, para pro
duzir choques e luminosas scentelhas. 

Eis porque, com o devido respeito, pensamos 
que o discurso do illustre estadista de serra acima 
não foi propriamente feliz, muito embora lhe reco
nheçamos o mérito de uma franqueza violenta, care-
cedora do maior dos elementos da eloqüência — a 
opportunidade. 

Si esse discurso foi uma intimação de quem 
quer, de quem pôde e de quem manda, ao futuro 
depositário da suprema auctoridade, elle falhou o 
alvo, porque o sr. Affonso Penna fugiu habilmente 
com o corpo para o rumo das generosas idéas do 
sr. João Pinheiro, as idéas de uma democracia que 
não seja uma confederação de tyrânnetes, organi-
sada para monopolizar o poder, tratando os adver-
sarios como captivos, negando-lhe o direito de ter 
opiniões, de manter convicções contrarias ás do 
despotismo irresponsável dos donatários engor
dados na subserviência aos mais fortes. 

Sem ares de resposta ao pé da lettra, o dis
curso do futuro presidente da Republica foi uma 
contradicta formidável ao nobre paladino da into
lerância musulmana e, como tal, repercutiu entre 
os francos, os sinceros applattsos de todo o Brazil, 
alvoroçado por esse raio de esperança do sol que 
vem de Minas. 

Dir-se-ia que, atravéz das palavras do sr. 
Affonso Pènna, se lia a suggestiva ironia popular : 

— Pica manso, mano... Acostuma-te com a 
gente... 

POJUCAN. 

A PKQLENA GUERRA NAVAL 

SXo de opportunidade, nesta phase de 
organisaçXo do Exercito e da Marinha, as 
idéas do sr. I^estonnat a propósito das gran
des manobras da força naval, o fim dos 
exercícios em grande escala, os submarinos, 
as torpedeiras, os couraçados, expostas com 
muita observação em um artigo do Journal, 
de Paris." 

Os exércitos foram feitos para se 
baterem: esta verdade, que faria honra 
ao sr. de la Palice, não teve sempre a 
virtude de um axioma, e os exércitos 
foram durante muito tempo instruídos 
mais para as paradas, do que exercita
dos para o combate. E' verdade que, 
então, se ia facilmente ás vias de facto 
e parecia por isso inútil simular acções 
que a irritabilidade dos governos e a. 
irreflexão dos povos realizavam fre
qüentemente. Entretanto, no fim do 
segundo Império, o marechal Niel, 
prevendo a terrivel conflagração de 
homens, pensou que um exercito com

posto de soldados profissionaes, por 
mais bravos que fossem, tinha neces
sidade de ser exercitado e reforçado : 
creou a guarda nacional mobil e or
ganizou as primeiras grandes mano
bras que o publico baptizou com o 
pictoresco nome de—pequena guerra. 

Poder-se-á applicar o mesmo nome 
ás grandes manobras navaes ha pouco 
realisadas no Mediterrâneo, imagem 
reduzida e verdadeira quanto possivel 
da guerra do mar, na qual se bateram 
com intelligencia, com sciencia e co
rajosamente durante um mez. E si 
não é possivel acclamar os vencedores 
e honrar os vencidos, por causa das 
tonvenções necessárias, pódetu-se, pelo 
menos, felicitar os estado-maiores e 
as equipagens que deram provas de 
resistência de bom agouro e de quali
dades de manobras muito reaes. 

As convenções são os moderadores 
dos conduetores de homens na pe

quena guerra *, são ellas que preser
vam os árbitros de qualquer conflicto 
com o orgulho humano que uma sen
tença baseada sobre a realidade exas
peraria, aliás, inutilmente ; não se 
pode, todavia, conforme a idéa de um 
general humorista, carregar uma cara-
bina com bala em cada pelotão, nem 
disparar um tiro de 305 de carga de 
combate a bordo de cada couraçado 
para tangenciar de mais perto os 
effeitos da batalha real e, justificando 
a reflexão, refrear os Ímpetos que po
deriam custar caro si o raio suecedesse 
ao relâmpago. 

A pequena guerra é, antes de tudo, 
manobra de instrucção em grande es
cala ; tem menos por fim determinar 
a vantagem de tal força sobre outra, 
do que apreciar, em condições parti
cularmente difficeis de execução, o 
grau de instrucção do pessoal e o ren
dimento militar geral da força naval* 
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Seria perigoso tirar disso deduções 
absolutas tendendo a adopção defini-
tiva de tal tactica, ou de tal typo de 
navio : ella é a applicação do ensino 
recebido pelos officiaes e guarnições, 
a verificação do valor, o esforço des
tacando o ponto fraco. 

A tactica naval é uma arte que 
apaixona todos os marinheiros depois 
da guerra russo-japoneza ; antes não 
a despresavatn, era estimada e medi
tada ; hoje, porém, é adorada como 
um Deus, o Deus da victoria repre
sentado na terra pelo almirante Togo. 
Chega a parecer que não ha, além 
delle, outro tactico naval no mundo. 
Muitos escriptores se manifestam 
grandes admiradores do almirante ja
ponez, mas divergem quando se trata 
de definir rigorosamente a sua tactica. 
Parece que Togo não deu muito tra
balho aos miolos para vencer ; seria 
isso tempo perdido : aconteceu-lhe 
com o. a todos os grandes capitães, ler 
muita sorte, mouobrar por instincto, 
sem se preoecupar com um plano deti
damente elaborado : Togo não é um 
orthodòxo; a tradição uão o paralyza. 

Si a guerra russo-japoneza não for
neceu indicações precizas sobre a ta
ctica naval universal, demonstrou o 
que se podia tirar das unidades que 
compõem as esquadras modernas e, 
lendo os relatórios officiaes de Togo, 
chega-se a reconhecer que nenhum dos 
navios empenhados no combate deu o 
rendimento militar previsto, nem se 
mostrou de superioridade tal que os 
recommendasse como typo exclusivo 
do navio de batalha. 

Não ha modas em arte militar. O 
poder de um exercito resulta do em
prego judicioso de todos os elementos 
que o compõem. Mas si essa opinião 
é admittida para o exercito de terra, 
não procede quanto ao exercito de 
mar, como se pôde verificar nas allu-
dídas grandes manobras, onde as opi
niões divergiram sobre o valor dos 
differentes typos de navios de guerra. 
As preferencias do publico são pelos 
pequenos navios rápidos, as contra-
tórpedeiras, as torpedeiras, e elle 
affirma grande confiança nos subma
rinos, navios mysteriosos, illnminados 
por uma aureola gloriosa sem que se 
tenha podido provar, até agora, de 
maneira definitiva, o seu valor mi
litar. 

Não se passa uma semana que não 
se registe uma nova façanha de sub
marinos ; não ha um couraçado que 
não tenha sido torpedado por elles 
vinte vezes. Esses successos de es
tima nada provam e, em tempo de 
guerra, seria necessário mudar de 
tom si, cedendo aos cavalleiros da ma
rinha, déssemos preponderância aos 
submarinos na composição da nossa 
esquadra de combate. Mereceram ap-
plausos as manobras audaciosas desses 
micróbios do mar, porque a sciencia 
de seus commandantes, o sangue frio 
e a confiança de suas guarnições fo
ram, ua verdade, admiráveis, qualida
des que constituem quasi toda a nossa 
superioridade sobre as outras potên
cias no que concerne á navegação sub
marina. Mas isso não passou de bri
lhantes exercícios, de uma espécie de 
sport. 

O auctor dessas observações acha
va-se, ha algum tempo, a bordo de 
um cruzador em caminho para Tou-
lon.navegava em linha com um coura
çado q*ue precedia a 400 metros.Sabia-
se que submarinos deveriam atacal-os 
sem indicação exacta do sitio do en
contro, tendo sobre os navios grande 
vantagem, conhecendo-lhes o caminho 
obrigatório. Um delles foi avistado 
muito longe.no momento em que mer
gulhava *, o segundo foi percebido pela 
trajectoria do torpedo lançado ao cou
raçado, indicada na superfície do mar 
pelo ar escapado do recinto do motor; 
o torpedo attingiu ao alvo ; o coura
çado foi, theoricainente, metlido a 
pique. 

Um instante após, viu-se de bordo 
do cruzador o torpedo vir sobre elle e 
bastaria mudar um pouco de rumo 
para evital-o. Sendo interpellado a 
respeito, o commandante respondeu 
que nada seria mais fácil do que evi
tar o ataque dos submarinos, depois 
de descobertos, mas de maneira al
guma modificaria o seu rumo : pode
ria mettel-os a pique. Deixamos-1 lie 
essa satisfação de amor próprio. 

O submarino, antes de atacar, f a ^ 
uma rápida apparição para ver o rumo 
do inimigo e mergulha. Suppondo que 
nesse momento o navio ameaçado 
modifique a sua direcção, qual é o re
sultado ? Si elle fizer um angulo 
ou uma evolução para fora da linha 
seguida, o submarino falha e será ne-

necessário recomeçar o ataque ; si 
effectiiar ura movimento para dentro 
da linha, entre esta e o ponto de inr-
ínersão do submarino, arrisca-se o na
vio a raettel-o a pique, porque clle.en-
conlrando-o mais depressa do que es
perava e não enchergando, pôde es
magar-se de encontro ao costado. 
Este facto se deu recentemente, não 
tendo conseqüências graves, graças 
ao sangue frio do commandante do 
submarino. Dahi a preferencia da 
noite para o ataque pelos subma
rinos. 

E' o que se faz, e dá-se, então, um 
verdadeiro massacre de couraçados 
porque os submarinos sabem sempre 
onde se acham os grandes navios, 
coisa que não acontecerá em tempo 
de guerra. Não se cogita dos torpedos 
de bloqueio que o inimigo, com cer
teza, semearia deante de seus portos 
desde a declaração da guerra, talvez 
antes;centenas dessas machinas infer
naes podem ser lançadas n'agua em 
profundidade e sitio determinados em 
menos de uma hora, podendo-se, as
sim,fechar um porto como Cherburgo. 
Que suecederia si os submarinos caís
sem nessas armadilhas ? Destruído 
um, os outros não ouzariam avançar 
sem estarem desobstruídos os canaes 
do porto. 

O que se acaba de dizer dos subma
rinos se applica, em parte, ás torpe
deiras, cujos successos, até agora, 
teem sido mais sporlivos do que mili
tares. Elias transformam o casco dos 
couraçados em escumadeiras a golpes 
de torpedos ; lançam-se a toda força 
sobre uma esquadra que nada pode 
fazer para detel-as e cuja massa de 
navios se destaca nitidamente na es
curidão da noite ; chegam ao alcance 
do lançamento ; apitam ; o couraçado 
está torpedado. Em combate o caso 
não seria tão simples ; as torpedeiras 
não conheceriam a posição do ini
migo, que não desfilaria em grupo 
compacto, á vista das costas, expon
do-se benevolameute aos ataques. ^ 

Em manobras, basta dar prova de 
qualidades médias ; os exercícios não 
se prolongam de mais e os resultados 
são previamente conhecidos.Em tempo 
de guerra, será necessário explorar o 
mar durante todo o tempo, passar as 
noites fora, em busca do inimigo invi
sível, atravéz da chuva e da bruma e, 
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*o avistal-o, ir direito sobre elle a 
toda força, no raio luminoso, offus-
cante dos holophotes, sob o fogo con
stante da pequena artilharia, da qual 
um só projectil basta para pôr fora de 
combate uma torpedeira e, nessa con
fusão, escolher o momento precizo, o 
segundo em que o lançamento se pôde 
effectuar com probabilidade de êxito, 
porque, passado esse instante, se tem 
de começar de novo deante de quat-
renla canhões a vomitarem projectis. 

•Deve-se considerar que Togo levou 
quatro dias com cinco esquadrilhas de 
torpedeiras para lançar dois torpedos 
ao Selastopol e que os russos, encer
rados em Porto-Arthur, dispondo 
também de torpedeiras, jamais conse
guiram um ataque effectivo aos na
vios japonezes. 

A apreciação das distancias du
rante a noite, que representa um im
portante papel no ataque pelas torpe
deiras, é muito difficil; pódem-se dar 
enganos de duzentos a trezentos me
tros, três vezes mais do necessário 
para falhar o alvo. 

Do exposto não se segue que os 
submarinos e torpedeiros sejam inú
teis ; empregados em condições bem 
determinadas, em numero sufficiente, 
poderão prestar excellentes serviços ; 
mas a convicção de todos os que le
ram o relatório da guerra russo-japo
neza, é que o couraçado deve ser a 
unidade principal dominante de uma 
esquadra, porque os poderosos navios 
são os utiicos próprios para o ataque, 
capazes de fazer a guerra ao longe, 
de ir em busca do inimigo. A defen
siva, tão apreciada pelos partidários 
exclusivos dos pequenos navios, é uma 
burla. Quem dá o primeiro golpe é o 
mais forte e tem mais certeza de ven
cer. 

LESTONNAT . 

Vendem-se collecções dos «-Annaes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Toda a correspondência relativa aos 
« Amucs >, deve ser dirigida ao secre
tario, ,• sr. Walfrido Ribeiro. 

O UIRAPURU» (3) 

NO VELLA PARAENSE' 
POR 

DOMINGOS OI.YMPIO 

V 

A noticia do casamento alastrou 
pela cidade com a rapidez de um caso 
de sensação, surprehendente, provo
cando cominentarios favoráveis á sú
bita resolução de Plácido, ceübatario 
aferrado ao seu egoísmo recalcitrante, 
acostumado a repetir que só cazaria 
tirado por justiça. Não fora necessário 
violental-o ; sem se saber como, nem 
porque, de um momento para outro, 
o homem caíra como um patinho, re
negando todas as suas idéas, todos os 
seus. principios, seduzido por uns lin
dos olhos. 

— Que esperança ! — observou al
guém— Aquelle mesmo não é disso. 
Alli houve iuteresse, interesse grosso 
para tirar aquelle homem do seu so-
cego, dos seus hábitos, como quem 
arranca um dente do alveolo. 

— Os homens daquella tempera — 
observou outro—muito calmos, muito 
methodicos, teem venetas: deu-lhe 
uma para o casamento... 

— Que veneta!.. O Plácido é 
muito acautelado. As idéas ficam-lhe 
de molho.no cérebro, como mandioca 
puba, até amollecer; entram depois 
para o tipily onde são espremidas, 
ficam bem seccas, formando a massa 
que váe depois ao forno para dar 
excellente fariuha. Aquelle não é de 
repentes, nem de precipitações. Esse 
casamento foi resultado de muita re
flexão, de amadurecido estudo e deve 
ser um passo muito acertado para a 
situação definitiva, para a verdadeira 
felicidade de um varão sério, concei
tuado, geralmente estimado por suas 
qualidades de coração e de caracter. 

— Aquelle songamonga — concluía 
um maldizente—não mette prego sem 
estopa. Vão ver que arranjou calada-
mente a vida. 

De todos os coinmeutarios resultava 
que, com aquelle espirito de ordem, 
predominante no seu cérebro perfeita
mente equilibrado, sempre calmo e 
ponderado em todos os seus actos, 
era persuasão unanime dos amigos, 
da nata da sociedade, de ter Plácido 
escolhido com seguro critério a com
panheira de sua vida. As suas quali
dades de homem de negócios, de 
amigo precioso, se desdobrariam em 
admirável destaque na situação de 
chefe de familia exemplar, de raro 
typo de esposo e pae. Além disso, dis
pondo de pequenos e sólidos haveres 
accumulados com o mais honesto, o 
mais tenaz esforço, acerescidos com a 
legitima paterna da noiva em apólices 
e propriedades de valor, estava per

feitamente apparelhado para orga
nizar a família sobre os mais sólidos 
fundamentos. Não era um romântico, 
desses que se atiram ao casamento, 
num ímpeto de paixão, sem se áppa-
relharem para defrontar os accidentes, 
a face pratica da vida, sem pensar nos 
meios financeiros, no preço da carne, 
da.farinha, nos graves ônus do lar. 

Plácido acolhia desvanecido, muito 
commovido, osapplausos, como pro
pícios vaticihios de ventura, itu•"•irados 
pela bondade dos amigos. Um acto 
approvado por tanta gente querida, 
pelas pessoas mais notáveis, de melhor 
posição social, deveria certamente ser 
«m incontestável acerto, satisfazendo 
plenamente todos os seus escrúpulos 
de consciência da grave responsabili
dade assumida. Mas uma impertinente 
sombra de desconfiança empanava o 
fulgor da sua felicidade e augmentava 
de espessura tristonha á proporção 
que se approximava o dia do casa
mento e mais intimas se tornavam as 
suas relações com a noiva. Passado o 
deslumbramento da primeira impres
são, elle era assaltado pelo secreto 
terror do irrevogável, e o futuro se lhe 
figurava uma aventura perigosa, uma 
empreza na sombra inysteriosa de 
caminhos desconhecidos, sem garan
tias de êxito. Elle, que sempre transi
gira deante dos obstáculos para se 
poupar á pena de transpol-os, que re-
recuára com dignidade e prudência 
para evitar choques perturbadores dos 
seus hábitos tranquillos e modestos, 
achava-se, subitamente, ua contin
gência de admittir no laborioso pro
cesso de sua felicidade um factor novo, 
um elemento ignorado, a lhe alterar 
todos os cálculos, um factor, cuja 
acção seria, talvez, desorganisadora, 
discordante de idéas já conquistadas 
porque nada lhe faltava para viver 
bem, numa ambicionada satisfação 
de gozos commedidos. Além disso, 
uma esposa, surgindo naquelle trecho 
da vida, no crepúsculo das illusões, 
dos sonhos da mocidade, poderia pa
recer uma innovação luxuosa, um 
capricho de curiosidade pueril de celi-
batario, embotado pelas freqüentes 
libações de fezes eujoattvas sedimen
tadas no fundo da taça dos prazeres 
fáceis ou mercenários. A' grande ma
ioria dos enlaces matrimoniaes pre
side um impulso de cobiça, de curio
sidade sensual, que se figura amor e 
se esváe após a saciedade. Estar-lhe-ia 
reservada uma decepção tremenda, o 
arrependimento irremediável, essa im
pressão de asco que é a punição da 
lascívia ? Teria aquelle amor igno
rado, o amor legitimado, consagrado, 
attractivos superiores aos banaes, ou 
suggestivos encantos ephemeros da 
plástica ? Haveria, além do abalo sen
sual, inebriante, além dos enlevos da 
paixão, alguma coisa de ira material» 
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de divina essência que identificasse 
duas almas uo mesmo sonho, no 
mesmo auhelo como partículas do 
mesmo sêr?. 

-•- Quem pensa não caza — dizia 
ella, repellindo essas insistentes som
bras de duvida — A palavra está 
dada ; é impossível retroceder. O fu
turo a Deus pertence... 

— A Deus e á sorte — aceresceu-
tava elle, mentalmente, para evitar o 
echo dessas palavras que lhe traíam o 
fundo de fetichisino, a confiança na 
estrella propicia que o acompanhara 
sempre na estrada da vida a deslizar 
serenamente, silenciosamente, como 
os igarapés sob abobadas de folhagem 
impenetrável, abrigados dos raios do 
sol, das convulsões das tempestades. 

VI 
Plácido não oppuzera resistência á 

condição de morar com a sogra, tran
sigira tacitameute, sem perder a espe
rança de couvencel-a a mudar de 
plano. Achava, todavia, muito justo, 
muito natural, o empenho de não se 
separar a mãe da filha única ; seria 
uma crueldade submetter a excelleute 
senhora ao sacrificio de viver solitária, 
entregue aos cuidados mercenários 
da creadagem, prival-a do carinho e 
do conforto da familia. E previa ser 
possivel, mais tarde, com geito, com 
persuasivas maneiras, leval-a para a 
rocinha magnífica que elle construirá 
para servir de ninho e túmulo nos ar
rabaldes da cidade, uo pictoresco 
bairro de S. João. 

Por feliz coincidência, uo dia em 
que elle se dispunha a abordar esse 
assumpto com argumentos inexpu
gnáveis para convencer a futura so
gra, muito voluntariosa, muito tei
mosa, Affousiua manifestou o desejo 
<le conhecer a casa do noivo. E ficou 
aiustado que almoçariam juntos uo 
domingo seguiute, iriam provar a co-
sinha do solteirão, da qual ellas fa
ziam a mais desfavorável idéa. 

Severa, extranha no projecto de ca
samento que Plácido lhe não ouzára 
communicar, ficou muito alvaroçada 
com o aviso da visita e entrou logo 
numa azafama de arrumar a casa, de 
preparar quitutes que commoveriain 
o mais embotado paladar, uma es
pessa canja de gallinha, tainhas mo-
queadas com molho de camarão, cas-
quinhos de caraugueijos recheiados, 
um gordo quarto de paca com molho 
de uianiva e tucupy e um marreco 
com arroz. 

Ao amanhecer, flucluavam no mas-
tro de traquite, armado ua entrada do 
jardim, uma bandeira imperial no 
tope e as insígnias da Empreza, na 
extremidade das vergas, como acon
tecia nos dias de festa. A casa, toda 
aberta, parecia sorrir de alegria. A 
tneza foi posta com bellissima toalha 

delinho adamascado, crystaes finís
simos, rara porcellana esmaltada, 
prataria de antigo estylo, flores, bo-
garys e jasmins de suavíssimo per
fume. Plácido incumbiu-se do arranjo 
da sala, aliás mantida em permanente 
ordem e meticuloso aceio ; pôz flores 
frescas nas jarras, corrigiu a posição 
dos quadros, entre os quaes havia 
telas de valor, bellas copias de aucto
res celebres, uttea Mágdalena de Car-
regio, uma tentação de Santo An-
tão, o Idyllio do Paraíso ; endireitou 
os moveis, despiu o piano, que podia 
funecionar á manivela e figurava como 
ornamento e testemunho da paixão 
pela musica. 

Dando a ultima demão á cOsinha, 
Severa, desconfiada dos modos do pa
trão, resmuneava : 

— Aqui ha novidade... Nhô Plá
cido viu passarinho verde. Elle nunca 
andou assim tão atarantado.. Que
rem ver que lhe botaram feitiço ? 
Credo'!.. 

E limpando com as costas da mão 
lagrimas irrepressiveis que se não sa
biam serem filtradas de um pensa
mento funesto, ou produzidas pela fu
maça, a preoecupada mulata andava 
de um para outro lado na cosinha, le
vemente enfumarada, descobrindo ca-
çarolas donde evolavam.em nuvens de 
vapor, os perfumes dos molhos, dos as
sados a chiarem,assanhados pelos mo
vimentos da colher de páu, que pin
gava os molhos na palma da mão, 
onde Severa os lambia e os approvava 
com nm gesto de satisfacção. 

Plácido consultava, impaciente, o 
grande relógio, sentia calafrios ao 
menor rumor vindo da rua, tal eia a 
anciedade de ver a noiva no amado e 
bello refugio de homem solteiro. An-
tegozava certo orgulho em demon
strar-lhe que, ao contrario dos refra-
ctarios ao casamento, consagrara acu
rada attenção ao conforto doméstico. 
Isso poderia concorrer para induzir a 
futura sogra a abandonar o plano de 
residir na cidade, num sobrado enta
lado entre dois prédios, na rua da Ca-
dêa, infestado de mosquitos, trepi-
daudo á passagem dos bondes, inun
dado de poeira e devassado pelos vi-
sinhos. 

A's dez horas em ponto, parou de
fronte da rocinha uma carruagem 
guiada pelo Toucinho, cocheiro nédio, 
gordo vermelho, o mais popular au-
tomedonte de Belém. Plácido correu 
ao encontro dos convidados, mas es
tacou ante um personagem desconhe
cido. Um bello moço, trajaudo com 
requintada elegância ajudava d. 
Amelia e Affonsina a se apeiarera, a 
mãe, colhendo as dobras largas do 
custoso vestido de gorgorão negro, a 
filha, simplesmente vestida de cassa 
côr de rosa, leve como uma nuvem e 

chapéo de palha profusamente enfei
tado de flores. 

— Meu sobrinho Joanaico—disse d. 
Amelia, apresentando a Plácido o 
guapo cavalheiro—- Chegou es^a ma
nhã da Europa, oude foi completara 
educação. Formou-se. . formou-se... 
Em que Jeannico ? 

Em agrououonia — respondeu 
elle,curvaudo-se com maneiras modes
tas. 

Muito prazer teuho em conhe-
cel-o, doutor — murmurou Plácido, 
um tanto desconcertado. 

Viemos pelo camiuho — conti
nuou o doutor — falando do senhor. 
Minha tia e a priminha lhe fizeram as 
mais amáveis referencias. 

— Que achas, Joanuico ? — inqui
riu Affonsina, sorrindo. 

— Um gentleman — disse proui-
ptamente o primo — Empolgou-me de 
sympathia no primeiro encontro. 

— Ah, seu Plácido — observou d. 
Amelia, limpando o suor que lhe pe-
rolava o rosto aquecido — Que 80** 
lheira, que casa afastada. Daqui á ci
dade deve ser uma légua .Não sei como 
tive coragem de morar uesle de-
serio ! 

— Bonito sitio ! Não é,mamãe ? Que 
delicia ! . . . Que bellos jasmiueiros !... 
— ia observando Affonsina. 

E foram entrando : Plácido condu
zindo a uoiva ; Joanuico ajudando a 
tia, que andava de vagar, entorpecida 
pela viagem. 

Presentindo pessoas extrauhas.os 
molossos encerrados em canis dê  tela 
arame, entraram a ladrar enraiveci
dos; Negrinha correu, aos saltos, ao 
encontro das visitas ; tentou beijar as 
mãos de Affonsina, aggrediu a mãe 
gyrando-lhe em torno com mil trejei
tos, com inoffensivos latidos de ale
gria. D. Amelia euibirrava com os 
cães caridosos, recuou com repugnân
cia e ameaçou a cadellinha com o cha
péo de sol. 

— Não tenha receio — observou-lhe 
Plácido — E' o mais dócil, o mais in-
tellfgente animal do mundo... Já 
Negrinha, já calada!. 

E a pobre, com ares de arrependi
mento e de susto, foi, quasi de rojo, 
escouder-se encolhida num canto som
brio do jardim, pois o amo só lhe fa
lava assim quando ella perpetrava al
guma tra vessu ra. 

Ao entrarem uo salão, os primos 
examinaram os quadros. D. Amelta, 
approximando-se para verificar o que 
lhes attraía a attenção, estacou estu
pefacta ante um quadro escanda
loso. Não podia admittir que o futuro 
geuro ouzasse expor com tamanha 
semeeremonia mulheres nuas, deseu-
voltas, cercando em attitudes provo-
cadoras o pObresinho de um santo 
frade. Aquillo era uma indecência, 
uma falt* de respeito á Religião. Em 
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vãb, o sobrinho, comprehendendo os 
melindres da tia teceu exaggerados-
elogios ao quadro, muito bem obser
vado, bellamente colorido aqtielle 
úú, aquellas carnes quentes, palpitan
tes , pura obra d 'ar te ; ella não modi
ficou o seu modo de julgar aquella 
obscenidade, muito embora fosse 
coisa vulgar, como dizia o Joannico, 
expor scenas de egual jaez nas gale
rias famosas das grandes capitães eu-
ropéas, verdadeiros primores de pin
tura e estatutária, conhecidos, admi
rados pelo mundo inteiro. De imagens 
nuas, somente supportava a de Jesus 
Christo crucificado. 

Plácido mostrava a casa a Affon
sina, mostrou-lhe o quarto de dormir, 
um-primor de conforto e ornamenta
ção, onde se erguia um amplo leito, 
estylo Renascença, enroupado rica
mente de Unho e rendas. A moça hão 
resistiu â tentação : sentou-se nelle, 
ba1ançando-se~sobre o colchão,que ce
deu macio e carinhoso ao pezo do fle
xível corpo, exclamou com alegria in
fantil : Que b o m ! . Como é doce, 
íôfinho ! . . . 

(Continua) 

-^—Z^OO-t^-

PAGINAS ESQUECIDAS 

SONETOS 

Em quanto quiz fortuna que tivesse 
Esperança dè algum contentamento, 
O gosto de hura suave pensamento 
Me fez qiíe seus effeitos escrevesse ; 

i » 

Porém temendo Amor que aviso desse 
Minha escriptura a algum juizo isento 
Escureceu-me o engenho co'o tormento 
Para que seus enganos nSo dissesse. 

O' v6s, que Amor obriga a ser sujeitos 
A diversas vontades ! quando lerdes 
N'httm breve L,ivro casos tão .diversos ; 

( Verdades puras sSo e não defeitos ) 
Entendei que segundo o amor tiverdes, 
Tereis o entendimento de meus versos. 

, n 
Eu cantarei de amor tão docemente, 
Por huns termos em si ta*o concertados, 
Que dous mil accidentes namorados 
Faça sentir peito que não sente. 

Farei que o Amor a todos avivente, 
Pintando mil segredos delicados, 

. Brandas iras, suspiros magoados, 
Temerosa ouzadia, e pena, ausente. 

Também, Senhora, do desprezo honesto 
De vossa vista branda e rigorosa, 
Còntentar-me-hei dizendo a menor parte, 

Porém para cantar de vosso gesto 
A composição alta e milagrosa, 
Aqui falta saber, engenho e arte, 

CAHGK&. 

O MACACO E O ELEFANTE 

Imagina o caro leitor que eu lhe 
vou dar um Apólogo á Kriloff, á Lo-
ckman ou á Laf ou taine em que com
parecem os dous bichos a fazerem 
syntaxe é rhetorica em linguagem 
portugueza. Não tenha medo. Sou um 
pouco do meu tempo e sei com quem 
lido. Os apólogos tinham graça quando 
prevalecia a hypothese de que os ir-
racionaes não articulavam discursos ; 
mas, hoje em dia, que os parlamentos, 
os meetings e outras associações, sa
turadas de Cicero e vinho do Ama-
rante, vieram confirmar que a ne
nhum animal é defeso o dom da pala
vra, o apólogo não tem chiste nem mo
ralidade, porque desappareceu a linha 
divisória que separava com a baia da 
glottica a besta convencionalmente 
chamada animal da outra besta biolo-
gicamente chamada homem. Logo que 
Darwin desfez o contraste que a velha 
sciencia natural estabeleceu, escu
sado é dramatisar os bichos. O veo da 
allegoria rompeu-se. 

Agora, se quero pôr duas ou mais 
alimarias a conversar, eu que neces
sariamente pertenço ao partido rege
nerador, ou ao progressista ou ao 
constituinte, vou ao jardim zoológico 
de S. Bento, e encontro, conforme o 
meu raio visual político, na esquerda, 
no centro ou na direita, ricos exem
plares,muito domesticados, cheios de 
gestos e gallicismòs. 

Mas não se trata de apólogos. 
Proponho-me apresentar ao leitor 

dous nossos primos que fioreceram ua 
corte de el-rei d. Manoel : um ma
caco e um elefante. Não me atrevo a 
suppor que talvez v. ex. não tivesse 
outros parentes na corte do grande 
r e i ; mas pelo que me respeita a mim 
posso gabar-me de que estes meus pri
mos, posto que palacianos, comeram 
menos cevada ao Estado do que ps 
moços fidalgos que recebiam de meio 
alqueire para cima diariamente, como 
consta das moradias e filhamentos da 
casa real. . / . . 

Direi primeiro do macaco. 
Baldessar Castiglione escrevia « II 

Cortegiano » por 1508, e só dezessete 
annos depois imprimiu o manuscripto. -
Um dos interlocutores das assembléas 
do duque Urbino refere que um seu 
amigo, contándo-lhe o que sabia de 
vários animaes trazidos a Portugal do 

paiz que os navegadores portugueses. 
recentemente haviam descoberto, af-
firmou ter visto um bugio ( simia) de 
feitio muito diverso dos macacos que 
lá t inham. Este mono jogava o xadrez 
perfeitamente ; e, estando um dia ua 
presença do rei de Portugal ( d . Ma
noel ) o fidalgo que o trouxera, jo
gando o xadrez com elle, o macaco 
jogou tão finamente e apertou por tal 
modo o parceiro que a final lhe deu 
mate ao rei. O fidalgo furioso como 
costumam enfuriar-se todos os _ que 
perdem em tal jogo , agarrou do rei 
que era assás taludo como usam os 
portuguezes, e cascou com elle unia 
boa troquezada ua cabeça do macaco.. 
O bicho deu subitamente um salto^ 
grunhindo fortemente, e parecia pe
dir a el-rei justiça da iuiquidãde que 
se lhe fazia. Depois, o fidalgo convi
dou-o a jogar outra vez, e elle por al
gum tempo fez tregeitos de recusa, 
até que por fim coudescendeu. O jogo 
dispunha-se do mesmo modo contra o 
fidalgo. Vendo o bugio que podia 
outra vez ganhar, tratou de acaule-
lar-se com engenhosa inalicia, para 
não ser espancado segunda vez ; e , 
sem dar a conhecer o intento, poz 
brandamente a mão direita sobre o 
ante-braço esquerdo do fidalgo que 
por delicado se encostava a uma al-
mofada de tafetá, e tão depressa com 
a mão esquerda lhe deu mate a nm 
peão, arrancou com a direita a almo-
fada e defendeu a cabeça com ella ; e 
em seguida poz-se a saltar «leante de 
el-rei como a festejar o seu triumpho. 

Mister Cezar Gonzaga, que ouvira 
a historia, sorriu e observou ironica
mente : «E' forçoso que, entre os 
outros macacos, esse fosse um doutor 
de muita authoridade que a republica 
dos monos indianos mandou a Por
tugal para grangear reputação em paia 
iucoguito». Este Gonzaga intendia 
que um macaco doutor não deixaria 
de se distinguir em Portugal. O certo 
é que os doulores-chronistas d'aquella 
época, mencionando bichos notabilis-
simos, que d. Manoel coroavelmenle 
abrigava uo paço, guardam um silen
cio invejoso a respeito d'este doutor 
gorilha, mestre em xadrez. Tão im
portante documento, ignorado dos dar-
wiuistas e da Academia Real das Sci
encias, perder-se-hia se o conde Bal
dessar Castiglione o não fizesse es-
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tampar em 1528. (Veja / / Cortegiano, 
edição de Lyão de 1553, pàg. 194 e 
195. N'esta edição, que é a segunda, 
ainda se conserva a dedicatória ao 
bispo de Vizeu d; Miguel da Silva.) 

A respeito do elefante que d. Ma
noel mandou em 1513 ao papa Leão x, 
foram menos omissos; mas o mais 
essencial, os predicamentos intelle
ctuaes do animal não os revelaram á 
posteridade. Damião de Góes, Jero-
nymoOsório, Faria e Souza e outros 
referem que o pachiderme borrifara o 
pontífice com agua de cheiro colhida 
na tromba, e lhe fizera trez genufle-
xões. A relação mais eloqüente e par-
ticularisada parece-me ser a do bispo 
Osório que se traslada da versão do 
padre Francisco Manoel do Nasci
mento : 

Este anno ia já no fim quando el-rei d. 
Manoel mandou ao papa I<e*ío x trez embai
xadores... com um presente digno da sua 
magnificência real que constava de sagradas 
vestimentas, lavradas de obra mui prima 
com muito ouro, muita pérola e pedraria, 
muita baixella também de ouro, e muitas 
jóias custosissímas pelo pezo e pelo valor ; 
e o lavor d*ellas era tal que, n2o se podendo 
imaginar cousa mais preciosa que a matéria, 
era esta superada de muitos gráos pelo arti
ficio. Acompanhava o presente um ele
phante da índia de pasmosa estatura que 
nSo só em Roma, onde os homens, depois 
da decadente grandeza da magestade ro
mana, nunca poseram olhos em animal 
semelhante, mas que por qualquer es
trada que ia nSo havia poderes que ar. 
redassem o concurso do povo embobado 
em admiral-o. Vinha mais uma onça de 
montaria que nSo creio eu que mimo 
egual nunca os edites romanos, quando 
alardeavam ludos tXo magníficos, e quando 
além de outras feroeissimas alimarias deram 
também onças nos públicos espectaculos, o 
podessem dar. Por quanto, esta era aman-
sada de sorte que nXo já combatia no circo 
homens lançados ás feras, mas corria pelas 
brenhas javalis, veados, causando estre
mado prazer aos príncipes que com taes 
montadas usam deleitar-se. Pousava ella 
ua garupa d'ttm cavallo airosamente ajae-
sado de peças de ouro. Era o cavallo pérsio, 
o uni persa mui abalisado caçador o gover
nava que para esse effeito o mandara el-rei 
de Ormuz cora o cavallo e a onça Tre
mia Roma inteira com o estampido da arti
lharia, quando appareceram ante o castello 
Sancto Ângelo. Destecida a escuridlo do 
fumo, chegou o elefante perto dajaneUa 
d'onde o pontífice estava olhando, e debru
çando o corpo todo até affincar os joelhos, 
com todo o acatamento o saudou assim trez 
vezes, o que foi causa de muita maravilha 

para os que isto presenciaram Mergulhando 
depois a tromba n'um grande tonei de agua, 
borrifou quantos estavam pelas mais altas 
janellas, e d'alii voltando para a plebe, 
como por divertimento, copiosamento à or-
valhou No dia seguinte foram rece
bidos os embaixadores no Belveder que fica 
de traz do palácio papal no monte Vaticano, 
e lá os estava o pontífice esperando, e acei
tados os presentes, cujo valor e brilho o 
admiravam muitíssimo, desceu ao jardim 
para vér a onça e o elephante, por nao ser 
fácil ao elephante subir ás saltas que.davam 
passagem para o Belveder. Então quiz ob
servar como se havia a onça no seguir a 
caça; que já d'antes eram a esse effeito 
lançadas algumas alimarias. Despedida pelo 
caçador que a governava, se arremessou a 
ellas a onça e com incrível rapidez as de
golou. 

Mas a biographia psycologica do 
elefante está imperfeita. 

Um contemporâneo, que se cha
mava João Pedro Valerio, escreveu 
em latim uma obra magna intitulada 
—Hieroglyphica sen de sacris aegyptio-
rum aliarum que gentium literis com-
mentaris. A edição que consultei é de 
Lyão, 1602. No Livro 2? pag. 20 e 21, 
falla-se do elefante que entrou em 
Roma aos 14 de março de 1514, en
viado por d. Manuel, e relatam-se os 
seguintes pormenores authenticos por 
testemunhas do porte de d. Miguel 
da Silva, bispo de Vizeu, cuja probi
dade Pedro Valerio abona e invoca. 

O elefante havia sido dádiva do rei 
de Ormuz e chamava-se Hammon. Q 
carnaca que o seguira desde a índia 
era um nayre que lhe communicava os 
seus pensamentos por meio de pala
vras e raciocínios. Conversavam. O 
nayre expunha, propunha, convencia, 
e o elefante ficava sciente. Ora, o cor-
naca apaixonara-se perdidamente por 
utua lisboeta—puelloe amore perditus, 
e recebera por isso cora imraeusa ma
gua a noticia de que tinha de navegar 
para Roma com o elefante. Inspirou-
lhe a sua paixão um ardil. Entendeu-
com Hommon e segredou-lhe que el-
rei ia mandal-o para longes terras 
barbaras e estéreis ; que iria ser asso
biado e escarnecido pela canalha d'es-
sas regiões remotas ; que não teria lá 
boas petisqueiras, nem ricos chaireis, 
nem fofos aposentos. Que, afora isto, 
corria perigo de morrer na mar em 
naufrágio acerbo ; e quer naufragasse 
quer não, era inevitável a sua des
graça. 

Aterrado com taes novas, o pachi

derme deliberou não embarcar* « -por 
mais esforços que se fizeram não -foi 
possível baldeal-o para bordo. D. Ma
noel estava afflicto, porque urgia le
vantar ferro, e sua alteza não prescin
dia de enviar a Leão x o primeiro ele
fante persa que pisava as calçadas de 
Roma. 

Alguém suggeriu ao rei que o cci • 
naca persuadira á alimaria a desobe
diência porque estava enfeitiçado d e 
mores, e que seria baldada diligencia 
querer embarcar o bicho sem que o 
nayre o despersuadisse dos embustes 
que lhe insinuara. Mandou D. Manoel 
chamar o coruaca, e disse-lhe que se, 
no praso impreterivel de três dias, o 
elefante uão embarcasse, mandaria 
matar a elle nayre — extremo suppli-
cio ejfecturam, para exemplo de quan
tos tivessem o ousio de ludibriar as 
reaes ordens, utaliis exemplo esset, qui 
mandatus regis fucnm facere ausi es-
sent. 

O cornaca, gelado de pavor, vai-se 
ter com o elefante, e conta-lhr que ti
nha sido enganado pelo patife que 
desacreditara as coisas e as pessoas de 
Roma ; que a cidade dos papas era a 
cabeça do universo civilisado; que 
Roma era o continente de todas as 
maravilhas do mundo ; que a alimen
tação era rica, o luxo esplendido, e o 
santo padre Leão x o mais que se 
podia desejar. Taes coisas lhe disse 
que por pouco não fez o elefante ca
tholico. 

O certo é que, uo dia seguinte, o 
bicho enorme entrou voluntária e ju-
bilosamente á nau, e houve-se com o 
summo pontífice pelo modo cordeal e 
reverente que nos contou d. Jero-
nytno Osório. 

O inglez Charles Blount, commen-
tando a« Vida de Apolloniode Tyane», 
escripta por Philostrato, apostilla este 
caso, acredita-o como eu, e decide que 
a intelligencia mais convisinha do ho
mem é o elefante. Eu por mim estou 
perplexo em decidir qual dos meus 
dons primos da corte de d. Manoel 
era mais at i lado—se o mono, se o 
pachiderme.Sem laivos de modéstia, 
confesso-me inferior ao macaco, por
que não fui capaz de apender o xadrez 
—e inferior ao elefante, porque nunca 
pude erguer como elle o meu espirito 
á alta comprehensão da reverencia 
que se deve aos papas — reverencia 
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que elle manifestou, senão com phra
ses < hypocritas, pelo menos com uma 
tromba sincera. Outrosim me consi
dero abaixo do elefante, na pudicicia 
que é proverbial n'elle ; e também não 
posso aguentar-me a passeiar sobre 
uma corda como o elefante passeia, 
segundo Plinio assevera. 'A. 

CAMILXO CASTBI.1,0 BRANCO. 

A LIVRARIA 

«MEDALHAS E L E G K N D A S , J.IVRO 
D E VERSOS POR OSCAR I^OPES. — 
R I O D E JANEIRO. — COMPANHIA 
TVPOGRAPHICA DO B R A Z I I , . — 1 9 0 6 

O sr. Oscar Lopes, pertencente á 
ultima geração dos moços ora em es
calada inicial, mas já conhecido no 
jornalismo por tantas paginas bri
lhantes, estréa agora como auctor de 
obra, publicando o seu primeiro vo
lume de v&rsos. 

Deu a essa farta collectanea o nome 
de Medalhas e Legendas, um titulo 
simples e bello, — é fora de duvida— 
mas que não corresponde exactamente 
á natureza da maioria dos trabalhos 
que alli se encontram. 

O poeta obedeceu á moda seguida 
por muitos auctores de contos, nossos 
contemporâneos, que utilizam para 
designação geral de uma collectanea 
o titulo do primeiro trabalho, embora 
os outros nada tenham que ver com o 
sentido dessas paginas iniciaes. 

Não me paréée feliz a innovação, 
encarada por qualquer lado. Ella 

.at traírá maior numero de leitores, — 
tal seja a força de seducção que o 
titulo exerça ; mas, entre os que se 
dêem porilludidos hoje,muitos haverá 
qtjé amanhã não se queiram sujei tará 
mesma contingência, quando o auctor 
ponha á venda outro volume. 

Aqui neste livro de versos a maioria 
das composições que constituem a pri
meira série são poesias objectivistas, 
que quadram perfeitamente com o ti
tulo geral. Mas essa primeira série 
é bastante breve, comparada com a 

.segunda e ultima, Poema do Amor cha
mada, e que representa a historia pas
sional do poeta, com todos os estados 
extremos d'alma, as exaltações de ima
ginação normalissimas* na phase da 
existência .por - que passa o nosso jo
vem auctor. São trabalhos, por conse
guinte, essencialmente subjectivistas 
os que constituem essa outra série. 

Não se pôde dizer que o sr. Oscar 
Lopes, apezar da sua pouca edade, 
seja um inexperto principiante a quem 
falte ainda a faculdade de expressão, 
que os trabalhos objectivistas tão es
sencialmente requerem. Pelo 'contra
rio, admira-se qué elie j á possua tanto 

recurso verbal para, nas descripções 
que emprehende, manejar a penna 
com a segurança de um pintor de larga 
e plausível factura. ;> 

Nos seus amplos estudos As Águias, 
e Hymeneu das Arvores, como ua-
quelles outros de. menores proporções; 
Sol e Sombra, Luar Antigo, Manhã, 
— ninguém o nega, de certo, — ha o 
que homens dos ateliers chamam qua
lidades, no senüdo melhor da pala
vra. Trabalhos como esses attestam 
valor. ... j , , . -i 

Encontra-se ainda nessa série um 
outro, Noite Morta, que é a realisação 
do que na verdade se pôde chamar um 
vigoroso soneto.Ha vida intensa nesse 
pequeno quadro, representado pelos 
poucos, mas violentos movimentos 
exteriores que a acção a descrever 
comporta. 

Parece que esta parte do livro, po
rém, foi antes executada por delibera
ção de uma vontade consciente do que 
por um impulso instinctivo, irresistí
vel, a que a natureza do auctor o ar
rastasse. Estes assumptos ainda não 
serão,talvez, aquelles da intima predi-
lecçãò do poeta. Sente-se Um pouco de 
esforço mechanico na execução e até 
aquellas deficiências que resultam em 
pintura dos trabalhos realizados sem 
modelo e mesmo sem terem sido suf-
ficientemente vividos. 

Dá-se isso mais do que nunca 
quando elle trata de assumptos que 
estão fora do âmbito de sua iintne-
diata observação, dependentes da vida 
rural , que de certo elle ainda não 
conheceu sinão de modo imperfeito e 
com as intermittencias que a existên
cia urbana nos impõe mais ou menos 
a todos. 

Mas, de qualquer modo que seja, na 
phase da vida que o sr. Oscar Lopes 
atravessa, o que coristitúe principal
mente o nosso mundo é o nosso eu. O 
próprio amor e o objecto sobre que 
elle recáe, si l ios. preoccupam tão 
fortemente e absorvem o melhor cia 
nossa energia, tio fundo é por um mo
tivo egoísta, pela necessidade que ha 
em nós de nos reflectirmos no mundo 
exterior e termos assim uma consciên
cia mais perfeita do nosso sêr. Sonha-
mo-nos dignos de tanto, que não ve
mos o menor prodígio não importa em 
que realisação que alcancemos. Dahi 
fatalmente, ' necessariamente, a desil-
lusão dentro em pouco, que nos deixa 
attonitos, como si verificássemos que 

. o nosso caso abroga uma lei natural. 
Emquanto houver mocidade,esse es

pectaculo se ha de reproduzir, indefi
nidamente, com uma monotonia me
chanica, mas ao mesmo tempo com, a 
variedade e o encanto da differencja-
ção que cada caso pessoal implique. 
Quando a cada um de nós cabe a sua 
vez de representar por modo flagrante 
esse aspecto da Trifla" p lanetár ia / seja 

como fôr é por esse lado que princi
palmente nós somos syrapathicos e 
interessantes,e é por isso que então é a 
nossa comedia amorosa o que temos 
de melhor a contar. 

Dahi ser mais extensa e impressio
nar-nos mais duradouramente a se
gunda parte deste livro. 

Sente-se aqui uma historia sincera e 
dessas que apontam espontaneamente 
aos lábios. Certamente o auctor teve 
uma ambição litteraria ào lançar estes 
versos ; mas elles obedecem pricipal-
mente á lei que deu origem á poesia e 
que é a mesma imposta aos rios que 
se despenham pelos valles quando 
suas águas cresceram de mais . 

Ha números nesta série de uma en
cantadora factura, simples, naturaes. 
e suggestivos, como são as coisas ver
dadeiramente sentidas. Sonho de luz 
pelo hinverno ou Onde quer que eu an
dasse, por exemplo, representam, o 
primeiro, uma impressão, e o outro 
um estado d'alma que se não inven
tam. 

Apostrophe é um soneto camoneauo 
de execução difficil e, no entanto, per
feita, mas sobre isto intensamente, 
sentido, — o que se poderia chamar 
uma jóia, mesmo na obra dos melho
res poetas. 

Dolorosa, apezar de parecer uma 
folha solta encartada artificialmente 
nas que constituem as paginas do 
Poema do Amor, é de uma singulari
dade apta a revelar a capacidade idéa-
lisadora que ha neste poeta, e a aris
tocracia, mesmo a singularidade, até o 
excêntrico de que sua visão é capaz. 

Diga-se, no emtanto, com fran
queza, a impressão geral que também 
esta segunda parte do livro nos dá, 
apezar da sinceridade que se nota no 
sentimento de que ella procede, e da 
bôa J 'execução, mesmo da maestria 
precoce de qúe o poeta dá prova em 
varias das partes que a compõem, é a 
de uma obra que ainda não representa 
propriamente uma victoria. 

O sr. Oscar Lopes já tem assignjila-
damente desenvolvida a sua capaci
dade verbal, éum poeta fácil e abun
dante, de factura larga, além disso 
tem vigor, e tem emoção, mas essa 
emoção ainda muitas vezes falseia, de 
modo a produzir freqüentes soluções 
de continuidade na impressão favorá
vel que no correr, dos seus versos va-
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mon recebendo. Elle ainda não vibra 
com a segurança que indica os poetas 
de raça. 

8eja como fôr, este sen livro é um 
título de estima legitima que o poeta 
conquista, mais serio do que aquelle 
qne paginas dispersas pela imprensa 
lhe poderiam proporcionar. Com o vi
gor da mocidade, a justa ambição que 
a lucta desperta e o estimulo que a 
vista do terreno alcançado natural
mente proporciona, elle irá adeante, e 
em nada me surprehenderásaíndo-nos 
um perfeito triumphador amanhã. 

NUNES VIDAI,. 

APANHADOS 

Uma cidade 
ideal 

Na cidade sueca de 
Orsa não ha impostos, 

educam-se as creanças de graça e o te-
lephono e os bondes são uzados gra
tuitamente. Tudo isto é o resultado 
da bôa administração do município, 
que, com a venda das madeiras dos 
bosques visinhos, attende a todas as 
despezas da população. 

* 
* * 

As mulheres A mulher athleta, a 
sportistas sportwoman, acaba de 

soffrer um ataque bem rude. A sra. 
Marriott-Watson, num jornal de Lon
dres, denuncia os exercícios do corpo, 
equitação, golf, tennis, foot-ball, ca
noagem, como funestos á belleza e á 
saúde da mulher ; ella se estraga, os 
seus membros não teem mais propor
ções. Ainda mais, e isto é o peior, 
ella fica sem sexo e, si continua nesses 
exercicios exaggerados, não terá fi
lhos. 

* 
* * 

O rei da Grécia 
Jorge i, o rei da Gré
cia, é um dos nadado

res mais famosos do mundo. Sua ma
gestade váe a distancias enormes na
dando e pôde permanecer horas de
baixo d'agua, sem perder as forças. 
E' um sportsman consummado, um 
atirador infallivel, duma precisão 
admirável, um bom pescador e dirige 
com habilidade rara os cavallos mais 
fogosos. 

* 

Os ca/tos 
W bastante sabido que 
os callos e outros in-

commodos dos pés são devidos a diffe
rentes causas. Uma dellas — e isto, 
acaba de ser provado, consiste no uzo 
das meias pretas. Noventa e nove por 
cento das pessoas que padecem as 

conseqüências dos callos attribúem-
n*os aos sapateiros.Estes, por sua vez, 
para se livrarem da culpa, e nesse 
ponto teem muita razão, asseguram que 
as meias pretas c os callos são amigos 
íntimos. Os tecidos pretos absorvem 
menos a transpiração do que os teci
dos doutras cores e conservam por 
muito tempo a humidade. 

* 

Excentricidades Carmen Sylva, a poe-
duma rainha t i s a r ajn i i a da Rouma-

nia, detesta a luz electrica e, ha bem 
pouco tempo, não permittiu que a pu
dessem em suas habitações. O seu 
boudoir está ornamentado de flores de 
crystal em cujo centro brilha uma luz 
muito pallida. As paredes do seu pa
lácio estão cheias, completamente, de 
pinturas e de versos delia e doutros 
poetas celebres. A rainha não quer 
que se sentem á sua meza com trajes 
negros ou escuros, as damas de com
panhia e as altas senhoras que a visi
tam, só lhe apparecem de roupas cla
ras, muito claras, na sua casa de 
jantar. Carmen Sylva tem horror á 
côr preta, como Abdul-Hamid, o san
grento sultão da Turquia, detesta o 
silencio e odeia a noite. 

**< 
* * 

O maior livro O maior livro do mundo 
do mundo é u m q u e e s t 4 n o B r { . 

tish Museum, em Londres; é uma das 
grandes curiosidades do celebre mu
seu e é conservado com um cuidado 
enorme. Esse curioso livro é um atlas 
que mede 1 metro e 30 centímetros 
de altura por 1 metro de largura. 

* 
* * 

A mulher N u m livro publicado 
norte-americana e m Londres, duas nor

te-americanas, as sras. Van Vorst, 
deploram os effeitos da organisação 
econômica do seu paiz sobre a con
dição da mulher e da familia. O ca
pitulo sobre as manufacturas do algo
dão nos Estados do sul dá uma des-
cripção completa da degradação moral 
e physica, verdadeiramente espantosa, 
entre as operárias. 

Mas as auetoras passam a outra or
dem de inconvenientes. A mulher 
americana si é casada não tem filhos, 
mas sobretudo ella não se quer cazar, 
porque é, também, como os homens, 
egoista e individualista. As usinas, as 
casas de educação, a sociedade ele
gante estão cheias de mulheres sol
teiras, já velhas. Numa carta que 

serve de prefacio a essa interessante 
obra, o presidente Roosevelt reco-' 
nhece a verdade das lamentações das 
sras. Van Vorst; mas, diz elle, como 
as americanas se admiram que o ideal 
que ellas desejam produza os resul-
lados que ellas deploram ? Uma nação 
que tem o culto das grandes fortunas 
fabulosas, que gasta todos os seus 
esforços «em fazer dinheiro» não deve 
recolher o egoísmo e os seus fruetos ? 

* * 

Carnes de Um explorador que se 
ammaesferozes v*„ „a nectKÍdj,e d e 

comer carne de grandes animaes fe
rozes, não usada geralmente como ali
mento humano, assevera que os bifes 
de leão são deliciosos e superiores aos 
do tigre e que a carne do rhinoec-
ronte, bem preparada, tem todas as 
boas qualidades da do veado. Assim 
também a tromba e as patas dos ele-
phantes pequenos são duma carne 
muito tenra. Outra carne appetitosa é 
a da «boa» gigantesca, que substitúe 
perfeitamente o coelho. 

Noticias 
navaes 

* 
* * 

A frota activa de combate 
da Allemanha é de 16 cou
raçados. Para o numero 

do programma, falta, pois, apenas um. A 
tripolaçSo da esquadra é* de 32.000 homens, 
devendo chegar a 62.000 até 1920. Os gastos 
projectados para a marinha montam a 
quasi 3.800 milhões de marcos, coutando de 
1901 a 1917. 

* 

Três submarinos froncezes effectuaram, 
ha pouco tempo, uma prova interessante. 
Tendo feito o bloqueio das ilhas Hyélos a 
flotilha de torpedeiras de Toulon, os subma
rinos Bonite, Anguille e Alose submergiram-
se á saida do porto e, depois de duas horas 
de marcha sob as águas, passaram todas as 
barreiras estabelecidas. 

No decennio de 1895 a 1905, a marinha 
mercante do mundo teve um augmento de 
70 °/0. A da Inglaterra angmenton 47 °/0 e a 
da Allemanha 100 °/0. 

Em um dos últimos couraçados japone
zes, as grandes peças de 254 mUlimetros 
sXo de tal modo perfeitas qne podem fazer 
cinco disparos em 2 minutos, 8 segundo 
e 2/5. Este resultado foi obtido pelo casa Vi-
ckers, que introduziu melhoramentos no 
mechanismo da culatra. 

* * 

Nos theatros japonezes um espe-
Varias ctador pôde permanecer de pé', 

pagando uma quantia além <3o 
preço commum do bilhete e o outro especta
dor que lhe ficar atraz nlo pôde protestar „ 



Úio O M AXNIN AICtt 

A nobreza japoneza consta de 10 prínci
pes, 25 marquezes, 80 condes, 325 viscondes 
e 98 barões. 

'' A sciencia tende a comprovar que todos 
n6s somos tuberculosos e que é, unica
mente, questão de resistência ou debilidade 
l*ara que a doença fique parada ou se desen
volva. 

! • • : " • • * 

A flora da índia comprehende 15.000 es
pécies, emquanto a da Europa toda attinge 
unicamente a 10.000. 

Os chinezes de alta linha uzam cartões 
de visita, cujo tamanho augmenta conforme 
a. categoria de quem os uza. Geralmente os 
cartões sio vermelhos, côr de sangue. 

* 

Óprogresso O sr. Turot foi, por 
Intellectual ar- a r t e d o governo fran. 

genttno r , . ° .. 
* cez, a Argentina com 

a missão, entre outras, de estudar a 
possibilidade de estabelecer um cabo 
submarino directo e, noutro sentido, 
muito observou naquella amável re
publica. Aos jornaes de Buenos Aires 
elle não occultou as suas impressões. 

Disse, por exemplo, que ao desem
barcar leve a sensação de que todo 
aquelle movimento,toda aquella gran
deza, todo aquelle conjuncto de opu-
lencias era artificial, sem bases sóli
das, uma vida superficial, emfim, para 
impressionar á primeira vista. E ' ver
dade que, depois, demorando um 
pouco o seu exame, verificou o con
trario. Isto uo ponto de vista mate
rial. 

Intellectual mente falando, é que 
esse mesmo exame o certificou de que 
as coisas do espirito são muito des
coradas. Antes do progresso intelle
ctual, muito antes mesmo, está a 
preoccupação do material, 

Afinal, «on est allé au plus pressé !» 
—disse, consolando, o sr. T u r o t . . . 

Fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXXV 

" A Silva Lisboa succedeu na tribuna 
Carneiro da Cunha, que, tendo o bom 
senso de não ouzar refutar a erudita 
dissertação do magister, se contentou 
em enviar á meza a seguinte emenda: 
«Haverá juizo dos jurados tanto nas 
causas crimes como nas eiveis.» 

Após o deputado da Parahyba, surge 
Ma tribuna, Carvalho e Mello, qne £ 

Câmara estava habituada a escutar 
em profundo e respeitoso silencio. 
Carvalho e Mello'(visconde da Ca
choeira), sustentando a disposição do 
artigo, evidentemente oppunha-se ás 
doutrinas da erudita e sentenciosa 
dissertação de Silva Lisboa. 

Carvalho e Mello proferiu um dis
curso, cujos excerptos mostram que 
elle não só era um espirito nutrido de 
theorias e que conhecia os principios 
dominantes na matéria, muito razoá
vel, meditado e pratico, ao passo 
que Silva Lisboa tão erudito, como 
era, não se desprendia do vezo dos 
juristas, seguindo rigorosamente as 
fórmulas consagradas. 

«Somos chegados, começa Carvalho 
e Mello, a um dos pontos constitu
cionaes da maior importância, uma 
das principaes bases do systema con
stitucional e a principal garantia da 
liberdade pessoal e do direito de pro
priedade do cidadão. São tão conheci
das as razões fundamentaes dos juízos 
por jurados ; são tantos os escriptores 
que, á porfia, teem desenvolvido esta 
doutrina que se torna escuzado o 
acarretar para aqui os fortes e inven
cíveis argumentos da sua necessidade 
e utilidade. 

«Quando no art. 7, se estabeleceu 
como um dos direitos mais principaes 
do cidadão brazileiro o ser julgado 
por jurados, era mais apropriado esta
belecer solidamente os motivos deste 
principio politico legislativo ; mas era 
tão evidente uma tal doutrina que 
quasi passou como principio de ver
dade de simples intuição ; tanta era 
a força de convicção de nossos ânimos, 
que uns julgaram desnecessário ajun-
tar fundamentos para sustentar dou
trina tão conhecida e outros entende
ram que, quando chegássemos ao ar
tigo que ora está em discussão, seria 
opportuno disputar a matéria e trazer 
a publico essas razões doutrinaes de 
justiça e utilidade. 

Eu, sr. presidente, fui um dos que 
me reservei para esta oceasião, per
suadido do que era conveniente dispu
tar, ao mesmo tempo, da applicação 
que entre nós deveria ter aquelle prin
cipio elementar, mormente porque vi 
que, no artigo da presente discussão, 
tinham os illustres auctores do pro
jecto feito a distineção de que convi-
nha estabelecer-se logo para os juizos 
criminaes e, para tempos mais re
motos, o das eiveis. 

Toda esta doutrina bem como em 
qualquer matéria de legislação, não 
deve só ser considerada sob os prin
cipios de justiça e utilidade, mas tam
bém sob os da applicação ás circum
stancias em que se acha a nação para 
que são applicaveis; de outra maneira, 

seriam só bellezas de theoria as re
gras philosopho-politicas, que se esta
belecessem e não sólidas e justas re
gras para reger os cidadãos. O juizo 
por jurados teve origem em alguus 
povos da Grécia e entre os romanos. 

Si não foram regulados entre elles, 
como o foi, depois de alguns séculos, 
entre os inglezes e outras nações, que 
também os adoptaram, todavia na
quella instituição e pratica, vêem-se 
os primeiros elementos de tal estabe
lecimento. 

Porquanto alli se encontra o ser 
cada cidadão julgado por outros de 
sua mesma qualidade e egualdade; 
poderem recuzar até certo numero os 
juizes de facto ; e decidir-se a accusa
ção por um modo summario è fácil. 

Os inglezes, porém, é que levaram 
este estabelecimento ao subido grau, 
em que se acha, combinando os inter
esses da justiça publica com o parti
cular de cada criminoso e afastando o 
perigo que resulta de serem os cida
dãos julgados por magistrados certos, 
que, com o uzo e posse de julgar 
exclusivamente, adquirem um certo 
orgulho e despotismo offensivo dos 
direitos de seus concidadãos.» 

Carvalho e Mello explica as evolu
ções pelas quaes, entre os inglezes, 
passou e aperfeiçoou-se a instituição 
dos jurados. 

Entra na apuração das difficuldades 
do conhecimento das provas do facto. 
Raciona judiciosamente a respeito do 
processo, fala da propensão que teem 
os jurados de absolver por inspi
rações caridosas e da corrupção e in
justiça dos magistrados. Diz que co
nhece que, na Inglaterra, são fiadores 
da bondade de tal instituição a instru
cção quasi geral dos seus habitantes, 
a probidade moral dos mesmos e a 
honra publica, resultado feliz da posse 
diuturna duma bôa educação e da li
berdade civil e politica que lhes 
afiança a Constituição, folgando os 
principaes habitantes do condado de 
verem inscriptos os seus nomes na 
lista dos que hão de compor o tribunal 
dos jurados. «Quão diversas, exclama 
o orador, por desgraça, são entre nós 
as circumstancias!» 

Ora, si Carvalho e Mello tivesse vi
vido desde 1823 até 1906, que pen
saria e diria dos nossos actuaes jura
dos? Em 1823, ainda não se tinha 
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experimentado a instituição e já o no
tável constituinte a julgava por tal 
modo. Reconhecendo a carência da 
instrucção nacional, todavia o viscon
de da Cachoeira dizia que queria que 
se estabelecesse entre nós o juizo por 
jurados. 

O orador profere, as seguintes seu-
tenciosasphrases:«quando estabelece
mos um governo monarchico constitu
cional ; quando trabalhamos pelo fir
mar, erguendo uma constituição para 
um governo representativo,fora absur
do desprezar,ou proscrever o juízo por 
jurados ; quero dizer que hajam juizes 
de facto para prova dos crimes, re
caindo sobre os juizes de direito a ap
pellação das leis aos casos occurreu-
tes». 

O orador pondera — «convém plan-
tar este arbusto, posto que exótico, 
pelo menos no interior do paiz e cui
dar de aclimatal-o cora cuidadoso des
velo e assídua cultura. 

Penso, porém, que por emquanto 
devemos nos limitar a estabelecer os 
tribunaes de jurados nas causas cri
minaes, reservando para outro tempo 
as eiveis». 

Fala da necessidade dum código e 
da nossa atrazada e deplorável legis
lação. Encarece a conveniência de 
boas reformas, que firmem em bases 
sólidas a liberdade civil e politica, fa
zendo a prosperidade do Estado e a 
felicidade dos nossos concidadãos. 

Quando, á longa distancia que nos 
separa da data em que trabalhava a 
Constituinte, onde se pronunciavam 
taes palavras, comparamos — sine ira 
atque studio — os representantes da 
soberania nacional, os legisladores 
incumbidos da organisação da so
ciedade, e do Estado, não podemos 
deixar de reconhecer as differenças 
que os descriminam ; as qualidades 
que os distinguem ; os méritos que 
os notabilizam. 

Vemos entre Silva Lisboa,sábio ju
risconsulto, e Carvalho e Mello, dois 
homens de tendências inteiramente 
oppostas. O primeiro, um crente do 
passado ; não quer a liberdade reli
giosa nem a da palavra e a do pensa
mento ; condemna a faculdade de sair 
o cidadão fora do paiz ; pretende que, 
como Sócrates,não passe além do Pyrêo. 
Ao contrario, Carvalho e Mello e al
guns outros propugnam pela. liber

dade civil e politica e por todo» os 
effeitos que dimanam delia. 

Emfim, Silva Lisboa, uão permitte 
o julgamento do cidadão por seus pa
res ; Carvalho e Mello reconhece nesta 
instituição uma necessidade do regi
men do governo constitucional e 
livre. 

A discussão dessa matéria prolon
gou-se por algumas sessões do mez 
de outubro ; Silva Lisboa refluiu ao 
debate. Já lhe conhecemos as doutri
nas ; por conseguinte, é inútil repi-
zal-as. 

Tomaram parte ainda os deputados 
Vergueiro, Araújo Lima, que opinou, 
num longo discurso, pelo juizo dos 
jurados. 

Submetteu-se a votação o projecto 
sobre a liberdade de imprensa, que 
não provocou a attenção, nem mere
ceu discussão ; ao contrario, os arti
gos do regimento animaram a loquella 
de vários representantes da soberania 
do povo. 

Nas ultimas sessões de outubro, dis
cutiram os artigos do projecto de 
Constituição, o julgamento por jura
dos, diversos representantes ; entre 
elles, Lopes Gama, em discurso de 
longo fôlego. Orou ainda o deputado 
Carneiro, da Bahia. Falaram também 
Costa Aguiar, França, Xavier Gar
cia, Dias, Alencar, Andrada Ma
chado. 

Concluída a discussão, o deputado 
Carneiro da Cunha requereu votação 
nominal. Passou o projecto para es-
tabeler o juízo de jurados, votando 
contra somente o afamado juriscon
sulto Silva Lisboa, que, repetidas ve
zes, o havia impugnado. 

O proceder de Silva Lisboa vem pôr 
em evidencia o contraste que appa
rece entre os homens e o tempo, coisa 
sediça, mas que releva, na justa apre
ciação das causas e effeitos dos acon
tecimentos, observar e attender. 

Silva Lisboa, septuagenário, con
centrava o seu pensamento no pas
sado, onde parecia ainda viver : o pre
sente como que lhe era extranho, não 
podia represental-o : lobrigava, ape
nas, o movimento das novas gerações, 
cujas emoções não sentia ; cujas aspi
rações aborrecia; cujos sentimentos 
lhe eram antipathicos ; cujas idéas re
provava e, inflexível, condemnava. 

O tempo e o homem estavam e n 
cabal antagonismo. 

O povo brazileiro, proclamando a 
Independência, fora impellido petas 
amargas e afflictivas provações do 
presente, as quaes não estortegariatn 
o sábio jurisconsulto, assás embebido 
nas profundezas da sciencia antiga. 
O povo, por assim dizer, acabava de 
nascer; queria viver. Ora, essa lucta 
pela existência, já Silva Lisboa não 
a podia comprehender ; ao contrario, 
curvava-se á necessidade de repouzar. 
Assim, ser representante detal povo 
era não ser a expressão de sua von
tade. O povo anhelava gozar do frueto 
de sua victoria abrolhado nas mar
gens do Ipyranga : o pretenso repre
sentante não se utilizaria desse frueto. 

Eis ahi porque combateu todas as 
idéas que formara a conquista da li
berdade moderna. Elle teve, não di
remos pueril,mas extranha concepção 
de resolver questões constitucionaes 
pelos priucipios e disposições das Or
denações do Reino. Era dar como 
fonte da razão, do direito e da liber
dade a vontade cega, prepotente e ir
responsável do absolutismo. 

De todos os homens, no recinto da 
Constituinte, que provaram cultura in
tellectual notável, era Silva Lisboa o 
mais rotineiro, sem concepções pró
prias, sem idéas elevadas, sem as lu
minosas intuições do porvir. 

Elle sabia tudo que pensaram Gré
cia ou Roma ; tudo que os juristas en
sinaram e preconizaram; porém, não 
suscitou nem suggeriu um pensa
mento de accordo com as necessi
dades do tempo e indispensável para 
desenvolver e uutrir o espirito das ge
rações novas. 

Para elle, a sabedoria e a vida es
tavam no passado, cujos horrores não 
o indignavam nem lhe mereciam re
provação, como lh'a provocavam as 
aspirações que desabrocham sedueto-
ras e radiosas nas almas das gerações 
novas, adversas ao passado, agitadas 
no presente, sempre em demanda das 
regiões mysteriosas do porvir. Com
prehende-se que esse ambiente asphy-
xiava o eximio letlrado, que disser-
tava eruditamente na tribuna parla
mentar. 

Notemos,mais uma vez,que, saindo 
fora da esphera jurídica, deixando de 
reproduzir o que os homens do passado 
escreveram para as gerações daquelle 
tempo, o erudito visconde de Cayrú 
nada disse, fez, propôz na Assembléa 
de 1823, que justifique a nomeada qne 
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tem deslumbrado os comtemporaneos. 
Não nos lembramos, neste instante, 
si foi Horacio Walpolle, ou outro in
glez malicioso, que denominou essa 
nomeada : a comedia das reputações. 

Vivente de outras eras, espirito es-
terilisado no formalisrao do direito 
civil, Silva Lisboa não era orador 
nem estadista; não era publicista nem 
legislador para os tempos novos, illu-
minados pelo vasto clarão da liber
dade. 

Elle nunca, em suas dissertações 
parlamentares, consagrou culto á ra
zão e á liberdade. Discursando acerca 
da liberdade religiosa, acoimou-a de 
revolta da apostasia. 

Parece que a liberdade, esse nume 
4a civilisação, que o gênero humano 
tem adorado, atravéz dos séculos até 
os nossos dias, não lhe era agradável. 

Emfim, Silva Lisboa não passava 
dum meditador. Amava o repouso, do 
qual carecia : otium cum dignitate. 
Elle o confirmava, citando a phrase 
do economista sagrado: o sábio vem 
no tempo do descanço. 

Impunha o repouso, como tyranno 
que não permitte a independência da 
consciência, nem tolera o uzo da pala
vra livre ; quer dominar na perpetua e 
inalterável paz do marmóreo silencio. 
Só elle tem o direito de pensar e falar; 
para mandar . . . , o ruido do próprio 
louvor o perturbaria ; quer uma situ
ação egual aquella a que allude o es
pirito ferino e implacável de Cornelio 
Tacho. 

* 
* * 

Continua a discussão do projecto da 
Constituição politica e trata-se do 
art. 9, que dispõe : — nenhum brazi
leiro será prezo sem culpa formada, 
excepto nos casos marcados na lei. 

Subméttido á deliberação da Câ
mara, encetou o debate Antonio Car
los, que proferiu o seguinte: «Eu 
creio que este art. 9 do projecto de 
Constituição deve voltar para especi
ficar quaes são os casos em que o ci
dadão pôde ser prezo sem culpa for
mada. Não deixemos matéria tão séria 
para lei regulamentar; é precizo que 
os brazileiros saibam que, sem culpa 
formada, soem taes e taes casos po
dem ser arrancados das suas casas e 
famílias (apoiados). Ha muito que leio 
papeis, em que se diz : já se pôde 
viver seguro ; ninguém receia ser ar
rancado dos braços de sua terna es
posa, e comtudo vejo que os vão 
tirando dos braços dessas esposas e 
levando para a cadeia. Requeiro, pois, 
o adiamento do artigo para declaração 
do sobreditocaso. 

Nestas poucas palavras revela-se o 
despeito e, ao mesmo tempo, unia re
presália contra o novo ministério que 
succedeu ao de José Bonifácio. 

O gabinete de 16 de janeiro mandou 
abrir devassas geraes, encheu os cár
ceres com numerosos prezos, quasi 
todos innocentes. José Bonifácio, mi
nistro, ordenou estas perseguições que 
procrearam desconfianças por todo o 
paiz ; lançando fora do gabinete, o 
seu successor, de 17 de julho era de
ante, tratou de acabar com as devassas 
e perseguições. Eis ahi a que vem a 
allusão irônica e ferina das palavras 
do irmão do ministro demettido ines
peradamente. 

As palavras citadas provam que, 
durante aquelle periodo, dominaram 
o arbitrio e as praxes e perseguições 
do regimen absoluto. Ora, desde 16 de 
janeiro de 1822 até 17 de junho de 
1823, governou José Bonifácio a na
ção brazileira, que foi victimada ao 
systema de devassas, prisões e depor
tações. A despeito das innumeras pro
vas que estabelecem ter sido o go
verno de José Bonifácio o mais perse
guidor e incapaz do primeiro reinado, 
os admiradores fanáticos proclama-
ram-no patriarcha da Independência 
e instituidor da liberdade. 

Proseguindo a discussão, passou-se 
ao artigo 10, que dispõe : — nenhum 
brazileiro ainda com culpa formada 
terá conduzido a prisão ou nella con
servado, estando já prezo, uma vez que 
preste fiança ; e por crimes a que as 
leis não iraponham pena maior do que 
seis mezes de prizão, etc. 

Propoz-se adiamento. 
Falaram sobre esta matéria Carva

lho e Mello, Vergueiro, Andrada Ma
chado. 

Regeitado o adiamento, proseguiu a 
discussão do art. do projecto e das 
emendas. 

Entraram no debate Arouche Ren
dou, deputado por S. Paulo; Paula 
Mello, oferecendo ambos emendas. 
A discussão foi declarada adiada. 

Seguiu-se então uma dessas ques
tões, com as quaes a Constituinte se 
comprazia e que só servia para perder 
tempo. 

Antonio Carlos apresentou o se
guinte : «Proponho que se peçam ao 
Governo informações sobre a fuga 
da corveta Liberal e levantamento do 
bloqueio de Montevidéo. 

Apoiada e approvada, esta pro
posta entrou em discussão. Comba
teu-a o deputado Henriques de Re
zende. O representante fluminense 

França perguntou si a Assembléa ti 
uha o direito de interromper o.curso 
da administração do poder executivo, 
mandando retirar vasos de guerra em 
commissão. Para que servem as in
formações que se pedem ? Não me 
cumpre deliberar sobre o negocio, 
para que é querermos informar-nos 
delle ? Tem-se dito que o comman
dante da corveta não cumpriu com os 
seus deveres, que vergonhosamente se 
retirou, etc. Não ; ha de ser o governo 
e depois de sentença pronunciada em 
conselho de guerra, onde ha de esse 
official ser ouvido em conselho de 
sua defeza. A que vem, pois, a As
sembléa intrometter-se à tomar co
nhecimento intempestivo e ocioso dum 
assumpto que tem sua marcha regu
lar e sabida em direito ? Porventura 
váe nisso a salvação da pátria para 
que saltemos a barreira das nossas 
peculiares attribuições e vamos de 
encontro chocar as attribuições do 
governo? Não, certamente... voto 
contra a indicação do sr. Andrada 
Machado.» 

Posta, porém, a votação, foi a indi
cação approvada. 

E' um facto que parece sem impor
tância, este da corveta Liberal, que, 
porém, dá logar a fazer certas obser
vações acerca dos homens que preten
diam dirigir a politica do Estado. 

Desde o inicio da sessão Antonio 
Carlos, par droitde naissance, ou de 
conquête, ar rogou-se o mando da Con
stituinte. Vimol-o, a cada instante, 
pregando a doutrina da separação dos 
poderes, professar horror pela inva
são dum poder nas attribuições de 
outro. Elle apavorava a maioria com 
as conseqüências dum conflicto com o 
Imperador. Vimol-o dizer imprevi
dentemente que direito temos nós de 
perguntar ao poder executivo por 
actos de sua particular attribuição. 
Vimol-o reprovar a formula — diga-
se, ou pergunte-se. Elle julgava que 
tal maneira de entender-se com o exe
cutivo, era uma infracção da doutrina 
constitucional da separação dos pode
res. 

Pois bem, esse rigido, sincero e 
convencido doutrinário, a cada in
stante, uza da fórmula que elle pró
prio condemna. 

O caso da corveta Liberal entra 
numa dessas minúcias administra
t ivas: é ao governo que pertence e 
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cabe saber porque essa corveta fugiu 
e porque houve levantamento do blo
queio. 

Rompendo com todos os principios 
estabelecidos por elle mesmo, apre
senta a proposta, invadindo assim as 
attribuições administrativas com que 
a Câmara nada tem que ver. 

Esses Andradas, estudados de 
perto nas incoberencias de actos e pa
lavras, teem muito que se lhes diga. 
Entretanto, si os seus comtempora-
ueos reconheceram as suas levianda
des e incoherencias, as gerações pos
teriores teimaram em proclamai-os 
superiores pela mentalidade, pela sa
bedoria, pelo alto bom senso e o ma
ravilhoso tiuo de homens de Estado... 

O deputado fluminense França disse 
bem : «a que vem pois enlrometter-se 
a Assembéa a tojuar conhecimento in
tempestivo e ocioso dum assumpto, 
que tem sua marcha regular e sabida ? 
Por ventura váe nisso a salvação da 
pátria ? Felizmente a proposta de An
tonio Carlos, que foi approvada, não 
foi julgada objecto de deliberação. 
A maioria da Assembléa, ás vezes, 
deixava-se guiar pelo bom senso, e 
regeitava propostas da ordem desta 
apresentada pelo illustre orador pau
lista. 

Na sessão de 15 de outubro entrou 
em discussão o art. 10 do projecto de 
constituição com as emendas. Toma
ram parte nos debates Andrada Ma
chado, Montesuma, Araújo Lima 
(marquez d'Olinda), França, Rendou, 
Paula e Mello. 

Seguiu-se o art. 11 — Nenhum bra
zileiro será prezo, á excepção de fla
grante delicto sinão em virtude de 
ordem do juiz, etc. etc. 

Discutiram-no Moutesuma,que apre
sentou emenda; Carvalho e Mello 
Ferreira e França, Paula e Mello, An
drada Machado, Henriques de Re
zende. 

O artigo approvado, a Câmara tra
tou de outros assumptos de somenos 
interesse. 

Na sessão seguinte (18 de outubro), 
foi discutido o projecto sobre a crea
ção de universidades. 

O estabelecimento dessas corpora
ções scientificas e docentes era uma 
idéa geralmente acceita ; a divergên
cia versava sobre escolha da locali
dade. Montesuma queria de preferen
cia a Bahia ; Silva Lisboa, o Rio de 
Janeiro, onde havia estabelecimentos 
de ensino que podiam ser aprovei
tados ; outros pretendiam que se esco
lhessem S. Paulo, Maranhão, Pernam
buco, Minas Geraes, e t c , etc. 

Nestes debates sobre matéria sci

entifica, a maioria ficou inteira
mente muda; mas os intellectuaes 
fizeram ostentosa exhibição de talento 
e, si não de vasta e profunda erudi
ção, mas de variados e substauciaes 
conhecimentos. Todos os oradores con
sideravam e comprehendiara a impor
tância e ainda mais a urgência de dif-
fundir a instrucção, como um ba-
ptismo de luz sobre a fronte da popu
lação em geral rude e ignorante. Sem 
duvida, elles reconheciam que para 
formar um povo independente era in
dispensável tornal-o livre ; ora, a li
berdade é essencial á personalidade e 
esta não se reintegra sinão pela cul
tura da intelligencia ; assim não será 
independente sem ter reintegrado á 
personalidade da sua maioria, que só 
conseguirá pelo desenvolvimento e cul
tura de intelligencia, pelo respeito e 
segura garantia da liberdade — coisas 
que constituem a supremacia da natu
reza humana, sobre a qual assenta o 
organismo social e a vida e grandeza 
duma nação. Ora, si o ensino das uni
versidades vinha concorrer para esta 
grande obra, era do dever da Consti
tuinte pôr neste projecto a mais viva 
solicitude e o maior empenho de suas 
aptidões, talento e patriotismo. De 
feito, o projecto foi seriamente es tu. 
dado e, póde-se dizer, nenhuma ma
téria foi tratada com mais cuidado, do 
que a organisação das universidades. 

Entre os oradores que procuraram 
distinguir-se na medida de suas for
ças, sobresaíram-se Silva Lisboa (vis
conde de Cayrú), que combateu as 
opiniões daquelles que propunham es
tabelecer muitas universidades em di
versas provincias. O erudito juriscon
sulto discursou largamente,mostrando 
que os recursos do Thezouro não per-
mittiam tantos estabelecimentos de 
tal ordem ; que não tínhamos mestres 
preparados e, sobretudo, havia má
xima conveniência em fundar a uni
versidade na Corte. A sua oração foi 
ornada de innumeras citações de au
ctores antigos e modernos, desde Aris
tóteles até Burke ; desde a Biblia até 
os sábios da Encyclopedia. 

Falaram também, no tocante ao as
sumpto, Lopes Gama, Costa Barros. 

Gomide, representante por Minas 
Geraes, apresentou uma indicação, 
concedendo favores e regalias ás pes
soas que fizessem donativos pecuniá

rios para o fim de fundar unijrcsfsi-
dades. 

Adiada a discussão, passou-se a tra
tar de certas propostas. Entre estas, 
duas, que não devem passar desper
cebidas ; pelo contrario, são de grande 
importância, quanto ao alcance e con
seqüências. 

Montesuma, que parecia um atira
dor livre, mas que compartia de todos 
os preconceitos da maioria e mesmo 
os açulava,ataca acremeute o governo 
imperial por haver agraciado com o 
titulo de marquez do Maranhão, a 
lord Cockrane. Montesuma diz : «Só 
ao poder legislativo pertence marcar 
ordens de nobreza para o Império ; 
feito isto,dará então os títulos o poder 
executivo ; mas antes, quando ainda 
se uão sabe a fôrma, que a isto dará 
o poder legislativo,não sei como possa 
o executivo dar esse titulo sem posi
tiva ingerência. Eu respeito muito a 
sabedoria e talentos de lord Cockrane 
e reconheço os bons serviços por elle 
feitos á nação brazileira e como repre
sentante delia me lisongeio de lhe dar 
públicos agradecimentos ; mas nem 
por isso devo calar-me, snffocando 
dentro em mim o que sinto sobre "a in
dicada ingerência.» 

«O mesrao lord Cockrane, que. foi 
embalado no berço da liberdade e nu
trido, permitta-se-me a expressão,com 
leite constitucional, não poderá incre-
par-rae de falta de respeito ao muito 
que elle merece, por me declarar con
tra uma ingerência do poder exe
cutivo ; pelo contrario, me fará e dirá 
que não fiz mais, do que satisfazer os 
deveres sagrados de representante da 
nação. Temerei eu desagradar aos que 
fizeram a nomeação ? 

«Certamente não, porque cada um 
trabalha na seara que lhe encarregou 
a nação.» 

Al tente-se bem neste modo de 
falar e não é difficil comprehender o 
estado dos espiritos. Transparece 
aqui a lucta occulta, real e perma
nente entre a Assembléa e o chefe so
berano do Poder Executivo. Vê-se 
que os deputados já temiam o desa
grado daquelle poder. Essa obser
vação serve para mostrar que a disso*» 
lução da Constituinte resultou de mo
tivos accumulados, um por um, em 
cada dia, e não foi um acto de súbita 
violência do temperamento irascivel 
de d. Pedro. 
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Os próprios deputados* qnando cri
ticavam os actos do Governo, pensa
vam que incorriam em seu despeito ; 
portanto, releva attender a todas essas 
minúdencias qúe constituem a somma 
de circumstancias, que geraram uo 
animo de d. Pedro, a vontade de dar 
cabo da Constituinte. 

Montesuma terminou o discurso, 
enviando á meza a seguinte indica
ção : «Proponho que se declare ao 
Governo que se não verifique o titulo 
de marquez de Maranhão na pessoa 
de lord Cockrane, sem qne por lei se 
estabeleça a ordem e gradação dos 
titulos que devem fazer a grandeza e 
a fidalguia da nação brazileira.» 

Fói requerida e apoiada urgência 
para discutir-se a proposta — o que 
prova o açodamento que tinha a mai
oria de contrariar o acto do Impe
rador, que, por sua vez, não deixaria 
de apreciar a manifestação da má von
tade dos representantes da nação. 
Dizem que ha uma intima e inevi
tável relação entre as coisas funestas 
que concorrem para o mesmo fim. 
Quando Montesuma acabou de atirar 
á face-do poder imperial este insolente 
cartel, Antonio Carlos lhe succedeu na 
tribuna e vibra uma grande macha
dada na Governo, dizendo: «Para 
aproveitar o tempo emquanto o illus
tre deputado não manda essa outra 
indicação, quero offerecer uma muito 
simples ; tem por fim perguntar ao 
Governo que razões teve para nomear 
um membro do governo da Bahia para 
commandante das armas; esta nomea
ção tende a concentrar poderes, que 
por sua natureza devem estar sepa
rados e váe de encontro aos principios 
constitucionaes^ que nós regem. To
davia, eü não quero accuzar ninguém: 
pôde ser; que o ministro da Guerra 
tivesse motivos para nomear Feljs-
berto-Caldeira, Gomes Caldeira, com
mandante das armas da Bahia; mas 
peço que se saiba qual foi a, razão im-
pnlsiva que teve para assim o fazer. 
Mando á meza uma indicação.» 
, Esses dois discursos e duas indica

ções não teem justificação razoável; 
ingerem nos actos puramente admi-
nistrativos, contra o que tanto decla
mou Antonio Carlos; evidentemente, 
mostram o grau de harmonia existente 
da Câmara e do Governo. 

Naquelle tempo, em que se ensaiava 
o regimen representativo, quando se 
falar num acto do Governo, entenda-
se logo—do Imperador, porque nada 
se fazia si nãô por iniciativa, vontade, 
ordem sua. O ministro era um mérd 
instrumento ; assim, pois, atacar um 
acto do Governo era atacar o próprio 
Imperador. Montesuma, Antonio Car
los, e a maioria, que os apoiava, perfei
tamente o sabiam e de propósito o 
faziam. 

Estas indicações ficaram adiadas. 

Veremos a solução que terão mais 
tarde. Elias, todavia, nos dão azo de 
notar : Io — que se negava ao Impe
rador o direito e poder de conceder 
titulo de marquez ; 2? — de nomear 
um commandante de armas. Esses 
actos ambos são da competência exclu
siva do Executivo. A Câmara pre
tendia intervir nelles. 

Imagine-se a indignação que abra-
zou a alma do Imperador, quando leu 
estas propostas. O que pensaria duma 
Assembléa que lhe queria tirar até a 
prerogativa de conferir titulos, prero-
gativa inherente e essencial ao regi
men monarchico e da qual estava de 
posse e uzo ? 1.. 

Estes e muitos outros motivos de 
egual natureza dispuzeram o animo 
de d. Pedro contra a Câmara Consti
tuinte. E ' precizo não esquecer nunca 
de que elementos psychologicos era 
formada a natureza de d. Pedro e si 
era susceptível de tolerar tão audazes 
e insoleutes ataques a descoberto. 
Attenlando-se na realidade dos factos, 
não é possivel admittir que a Consti
tuinte não deu causa ao procedimento 
que o Imperador terá níais tarde. 

Notemos que esses factos se deram 
na sessão de 18 de outubro, que não 
se distancia muito da data fatal. Quem 
estudar a historia com a preoccupação 
das minúcias, ha de colher avultadis-
sima quantidade dellas, que formaram 
a somma de motivos que produziram 
no animo de d. Pedro a persuasão, de 
dar cabo duma Assembléa incapaz de 
formar leis que o paiz reclamava, de 
comprehender os interesses públicos, 
finalmente, de organizar a Consti
tuição, porém disposta a crear emba
raços ao Governo, a aprofundar na 

salma nacional suspeitas e desconfian
ças e sobretudo a cercear-lhe as attri-

•r buições governativas que elle entendia 
lhe pertencer. 

E ' fora de duvida que a marcha dôs 
trabalhos legislativos confirmava e 
justificava a opinião do Imperador, 
tanto mais esta opinião tenazmente 
se embebia no seu espirito, notando 
que na Câmara não apparecia um pro
testo ; por conseguinte, concluía que 
era cúmplice de todas as aggressões 
contra o Governo. 

Em verdade a cumplicidade da Câ
mara e dos aggresssresdo Governo era 
manifesta; não havia indicação ou 
proposta contraria ás attribuições do 
executivo, qué não fossem approva-
das pela maioria apenas votavam con
tra os homens moderados e illustra-
dos. 

E ' incomprehensivel esta proposta 
de Antonio Carlos, exigindo que o Go
verno declare qual a rasão impulsiva, 
que teve para nomear o commandante 
das armas. No tempo do ministério 
de seu irmão José Bonifácio, elle bra
dava : «que direito tem o poder legis

lativo de perguntar ao executivo por 
actos de sua exclusiva competência ? 
Isso é ingerência nas attribuições; é 
pratica anti-constitucional, contraria 
á theoria da divisão dos poderes ; éVa 
absorpção dum poder pelo outro, por 
consequinte o regimen absoluto. Agora 
váe além — quer que o Governo de
clare a causa impulsiva. Antonio Car
los, nesse mesmo discurso, observa 
que a concentração de poderes, que por 
sua natureza devem estar separados váe 
ãe encontro aos princípios constitucio
naes que nos regem. Ora querer que 
Assembléa exija tal declaração é que
rer precisamente fazer a concentração, 
que censura, para que váe de encontro 
aos princípios constitucionaes, que nas 
regem. A contradicção é um caracte
rístico do irreflectido orador, que, ás 
vezes, profere palavras ouças; por ex: 
principios constitucionaes, que nos 
regem: mas o Brazil não tem ainda 
Constituição. 

Segundo as theorias,principalmente 
as praxes inglezas, o parlamento- tem 
o incontestável direito de fiscalizar,de 
criticar, de censurar, até de responsa
bilizar o Governo pelos actos,que pra
tica, e tal direito resulta mesmo da 
divisão dos poderes; considera-se 
uma das molas do machinisnío, um 
meio de manter o equilíbrio e harmo
nia. Não é, porém, isso que faz o ora
dor paulista.. Na Inglaterra o parla
mente pôde tudo, porque, dizem os 
seus publicistas e estadistas,— é sem
pre constituinte ; pôde mudar a reli
gião e a dynastia, como já tem mu
dado. 

EUNAPIO DBIRÓ. 

SCI KN Cl A E INDUSTRIA 

Vagabundo celeste. — O cometa Fin-
lay. — Cálculos dò sábio Schulhót.. 

Após seis annos de pacientes inves
tigações, os astrônomos encontraram 
o cometa Finlay, descoberto em 18S6 
pelo sábio que lhe deu o nome e o 
observou pela segunda vez em 1893. 

Os observatórios esperaram, em 
vão, a terceira visita do astro- errante 
em 1900, e essa desapparição suscitou 
varias conjecturas sobre a maneira 
de viver desses astros subordinados a 
leis que não são ainda completamente 
conhecidas, assim como a sua origem 
e os seus elementos de conformação. 

Não se resignando*-ao capricho do 
astro, M. L. Schulhof considerou-o 
apenas atrazado e indicou a região 
celeste, onde deveria elle ser pro
curado e encontrado, por meio de cál
culos que o observatório de Koenigs-
tuhl verificou pacientemente serem 
absolutamente exactos. Na noite de 
16 para 17 de julho ultimo, a desço-
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berta do Fiulay foi feita no ponto 
indicado pelo astrônomo allemão, com 
brilho mais iutenso do que na appari-
ção precedente. 

Verificou-se que a demora do co
meta era devida ás perturbações re
sultantes de sua passagem ua visi-
uhança de Júpiter que, como se sabe, 
não deixa de perturbar a marcha dos 
cometas que fazem em torno do Sol 
uma evolução de sele annos. 

E* interessante lembrar que a pri
meira descoberta daquelle vagabundo 
fora devida á ephemeride de investi
gações calculadas por Schulhof e fo
ram os cálculos deste sábio os condu
etores á pista em que agora o encon
traram 

* 
* * 

Hospital vegetariano dirigido por Old-
field — A cura pelo ar livre—Resul
tados admiráveis—Um óbito por anno 

Existe em Bromleys, perto de Lon
dres, um hospital dirigido pelo dr. 
Oldfield, auxiliado por três médicos 
distinctos, onde se trata toda a sorte 
de moléstia e onde se fazem as mais 
graves operações. 

Nesse hospital se observa rigorosa
mente o regimen vegetariano e a cura 
pelo ar. A alimentação dos doentes é 
feita por fruetos, legumes, verduras,-
manteiga, leite, queijo, ovos e mel. 

O edifício comprehende vastas salas 
e um law tennis era torno de ura bello 
jardim, onde os doentes podem passar 
todo o dia e mesmo a noite si o estado 
-da atmosphera permittir. Para aquel
les que se devem abrigar, ha uma va
randa muito espaçosa, refrescada pela 
folhagem. 

Uma das particularidades da cura 
em pleno ar é que, conforme a natu
reza da moléstia, os pensionistas fi
cam de preferencia á sombra de uma 
arvore especial, um procura a pereira, 
outro a araeixeira, como convenha ao 
seu temperamento. 

O hospital está fundado ha dois 
annos e regista somente dois óbitos, 0 
de uma creança que entrou moribunda 
e o de um velho. 

O facto é convidativo a experiên
cias entre nós, onde a primeira condi
ção de cura é, geralmente, encerrar o 
doente, prival-o de ar e de luz. 

* * 

Lentes astronômicos. — Um novo pro
cesso de fabricação de lentes lí
quidas . — A phantasia e a sciencia. 

As lentes empregadas em astrono
mia custam caro e demandam exces
sivo trabalho, exhaustiva paciência.A 
maior que se possúe tem lm,50 de 
diâmetro e foi fabricada em um anno, 
pelo preço de SOO mil francos. 

Üm processo novo permitte fabri

car lentes do mesmo tamanho, pres
tando o mesmo serviço, em pouco 
tempo e pelo preço de 2.500 a 4.000 
francos. Uma lente de 25 centímetros 
de diâmetro da melhor fabrica allemã 
vale actualmente 7.000 marcos ; pelo 
novo processo custará apeuas 150 
marcos, sendo de custo mini mo as pe
quenas, destinadas a apparelhos pho-
tographícos, binóculos, etc. 

O novo processo consiste em encer
rar entre dois vidros análogos aos de 
relógios, uma substancias fluida.cujas 
prosperidades de refracção se combi
nam cora as do próprio vidro, de ma
neira a dar exactamente os mesmos 
resultados obtidos com as lentes usa
das até agora, evitando, ao mesmo 
tempo,os inconvenientes reconhecidos 
no antigo processo. 

As novas lentes são achromaticas. 
Os dois vidros são hermeticameute 
fechados, evitando completamente a 
penetração do ar. O fluido não se eva
pora, não soffre influencia alguma de 
duração ou de temperatura. 

Essas lentes líquidas se fabricam 
na Áustria e obtiveram patentes em 
todas as uações. Foram inventadas 
por um chimico húngaro. 

E' curioso recordar que num ro
mance de Júlio Verne, esse processo 
foi empregado. Um dos heróes collo-
cou agua entre dois vidros de relógio 
e obteve assim uma lente para fazer 
fogo. Isto prova que a phantasia 
serve de precursor da sciencia. 

XADIIEZ 

TORNEIO DO CMJB DOS DIÁRIOS 

Váe-se arrastando com desanimo este 
torneio. Além do dr. Theophilo Torres, 
concurrente temível, parece que se retira
ram também os srs. Armando Burlamaqui 
e Tito de Sá. NSo está terminado o 1? turno, 
no momento em que encerramos esta secçSo. 
O dr. Hentz tem cinco partidas ganhas, o 
dr. H. Costa cinco ganhas e uma perdida, 
e o dr. Annibal Pereira cinco ganhas e duas 
perdidas. 

* * » 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Torneio de Nuremõerg 

Terminou o torneio de mestres de Nu-
remberg com a victoria de Marshall, que 
na» 16 partidas jogadas, nlo perdeu ne. 
nhuma, empatando 7. Pelo resultado, qne 
abaixo damos, se verá que Schlechter, ven
cedor ainda ha pouco no complicado torneio 
de Ostende, chegou em 3? logar com Fleisch-
mann ; mas o que causa espanto é a derrota 
absurda do dr. Tarrasch e ainda a do mes
tre francez Janowski que apenas conseguiu 
ganhar 3 partidas e empatar 2. Tarrasch 
também apenas ganhou 3 e empatou 9. 

EU o resultado final: 
MAKSHAU,. 12 *°t/2 ponto» 

Fleischmann..' lft 1/2 
Schlechter 10 l, 2 
Tschigorine 10 
Salve 9 1/2 
Wolf 91/2 
E. Cohn 8 
Snosko-Borovrski 7 1/2 
Dr. Tarrasch. .*. 71/2 
Vidmar 7 1/2 
Spielmann 7.,, 
Swideski 6 
Fahrni $ 1/2 • 
Leonhardt S 1/2 • 
Janowski * * 
Przepiorka * " 

A ausência de Maroczy, do dr. Lasker, 
de Teichmann, de Blackburne, e outros 
mestres, tira a este torneio certa impor
tância e significação. 

TORNEIO DE OSTENDE 

Houve um erro no quadro final do tor
neio de Ostende. 

Teichmann é que ganhou de Burn. As
sim, o resultado final foi: 

3? prêmio, Rubenstein, 19 pontos; 4?» 
5?e6?, Burn, Bèrnstein e Teichmann, 18 
pontos. 

Neste importante torneio foram jogadas 
317 partidas, das quaes, 166 partidas do 
P D, 51 Ruy Lopes, 26 partidas francesas, 
Z.A partidas dos 4 cavallos, etc. 

* « 

PROBLEMA N. 65 

A. G. Corrias 

PRETAS (9) 

M • ™ * 

BRANCAS (5) 

Mate em três lances 

.% 

PARTIDA N. 71 

(Jogada ao torneio do Club dos Diários 
a 7 de setembro de 1906) 

DEPBZA SICU.IANA 

Brancas Pretas 

(Annibal Pereira) (Q- Bocayuva Jor.) 
P 4 R _ 1 — P 4 B D 

C 3 B D — 2 — C 3 B D 
C 3 B R — 3 — P 3 R 

P 4 D - 4 - P X P 
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C X P 
C/S C D 
P 3 T D 

C X P 
B 2 R (c) 
B 5 C R 

Roqtie 
D 2 D 

CXP 
- C 3 C R 
T D 1D 

T H 1 R ( < ) 

i - 5 — 
— 6 — 
- 7 -
— 8 — 
-T- 9. — 

— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 

B 5 C D 
P3D(<r) 

B X Ç 
P 3 T D ( Ó ) 
C R 2 R 
Roque 
P 4 B R 
P X P 
P 4 D (d) 
D 2 D 
P 4 C D 
C 4 R ? ( / ) 

Depois dó í6? lance das Pretas 

B X P ! 
P X C 

B X C ! 
D X P ! 

- 1 7 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 

C 6 B x 
P X B 
D X B 
T 2 T 

D 3 C 
T 3 R 

D 3 B D 
T(3R)3D!(i*V 

P 4 B R 
D 2 D 

T 8 D ! 
T X T - R x 

D'6D"(|). 
D 6 B D 

D X B 
D 6 C 
T 8 D 

T X T x 
C 4 R (tn) 

— 21 — D 3 B R (g) 
— 22 — R l T 
— 23 — D 3 C 
— 24 — D 4 C R 
— 25 — D 5 T R (*) 
— 26— B 3 T 
— 27— T D l T ( y ) 
— 28 — T X T 
— 29 — T l T D 
— 30 — T 1 B R 
— 31 — D X P B 
— 32 — P 4 T (7) 
— 33 — P 5 T 
— 34 — D X T 
— 35 — abandonam 

(a) Estão nos livros, nSo ha duvida, mas 
o actual lance das Pretas é inferior a 
C 3 B R, porque enfraquece muito o P D. 

'<• (b) As "Pretas ar receiam-se da volta do G 
e assim vtto perdendo tempo. 

(c) E as Brancas, impassíveis, dentro dos 
livros. v • 

(d) Que dois piões fraquissimos ! Um é 
muleta do outro. 

(e) As Brancas nSo perdem lances. A dis
posição do seu jogo já é magnífica.. 

( / ) Isto é um erro imperdoável de que 
as Brancas v2o se aproveitar com feroci
dade. 

(g) A defeza das Pretas está inteira
mente desorganisada e as Brancas conti
nuam o seu ataque com muita força. 

(h) Ameaçando D X B 1 E si as Prets 
jogam T X D, mate em três lances. 

(í) Si 2 5 . . . D X P» 26 — D X B I 
( / ) 2 7 . . . T D 2 B R, dava o mesmo r< 

saltado. 
(k) Lances estes das Brancas em vei 

dade intuitivos, mas todos muito seguroí 
Com este vío ganhar necessariamente uni 
peça. 

(/) As Pretas podiam abandonar, ma 
ainda querem talvez tentar uma possivc 
nullidade. 

(m) O sr. Quintino Bocayuva Júnior teu 
aptidões innegaveis e vocaçSo real, ma 
possúe uma verve muito fantasista, o hetc 
ismo perigoso dos sacrifícios, e o fetichism 
das posições. O seu adversário, o sr. Ai 
nibal Pereira, váe perdendo em bôa hof 
estas preoccupações. O seu jogo é hoje do 
mais seguros e correctos, salvo os descuide 
naturaes em quem apenas acaba de sair d 
noviciado. Tem já uma vigorosa tenacidade 
é da escola de Tarrasch e Maroczy. E deu 
tro em pouco estará no primeiro plano entr 
os nossos jogadores. 

* * » 
Sotuç lo DO PROBLEMA N. 64 (P. Rei 

manu): 1—C 4 B D, R 2 B (a); 2—T 7 T D, ? 
3 — C ou P mate. 

(a) 1 . . . R 2 D ; 2 — T 7 T D x, R joga 
3 — C ou P mate. 

Josâ GETor.io. 

SALUTACIÓN AL AGUILA 

. . .tnay t/iis grand Union have no end> 
FONTOURA XAVIER 

Bien vengas, mágica Aguila de alas enormes y inertes, 
A estender sobre el sur tu gran sombra continental, 
A trãer en tus garras, anuladas de rojos brillantes, 
Una palma de gloria,'dei collor de la immensa esperanza, 
Y en tn pico la oliva de una vasta e fecunda paz. 

Bien vengas, oh mágica Aguilla, que amara tanto Walt Whitman, 
Quien te híibiera cantado en está elímpica jira, 
Aguila qne has llevado tu noble y magnífico símbolo 
Desde el trono de Júpiter, hasta el gran continente dei norte 

Ciertamente, has estado en Ias rudas conquistas dei orbe. 
Ciertamente, has tenido que llevar los antiguos rayos. 
Si tns alas abiertas la visión de la paz perpetúan. 
En tu pico y tus uSas está la necesaria guerra. 

-V" 

I Precisou de la f uerza ! ; Majestad adquirida dei trueno I 
Necesidad de abrirle el gran vièntre fecundo á la tierra 
Para qne en ella brote la concreción de oro de la espigai 
Y tenga el hombre el pan con que mueve su sangre. 

No es humana lá paz con qúè su eíian ilusos profetas, 
La actividad eterna.hace precisa la Incha: 
Y desde tu etérea altura, tri contemplas, divina. Aguila, 
La agitación combativa de nuestro globo vibrante. 

Es incidência la Historia. Nuestro destino supremo 
Está más allá dei rumbo que marcan fngaces los épocas. 
Y palenke y la la Atlántida no son más que momentos soberbios 
Con que punttáa Dios los versos de sn augusto Poema. 

Muy bien llegda seas á la tierra pujante y ubérrima 
Sobre la cual la Cruz-dei Sur está, que miro Dante, 
Cuando siendo Mes ias, impulso-, en su intuición sus bajeles, 
Que antes que los dei sumo Cristobal snpieron nuestro cielo. 

Epluribus unum ! • Gloria, victoria, trabajo I 
Tráenos los secretos da Ias labores dei Norte, 
Y que los hijos nuestros dejen de ser los retores latinos, 
Y aprendan de los yanquis la constância, el vigor, el caracter. 

Dinos, Aguila ilustre, la tnauera de hacer multitudes 
Que hagan Romãs y Grecias con el jugo dei mundo presente, 
Y que, potentes y sóbria, extiendan su luz y su império 
Y qüe tenindo el Aguila y el Bisonte y el Hierro y el Oro, 
Tengan un áureo dia para darle Ias gracias á Dios ! 

Aguila, existe el Cóndor. Es tu hermano en Ias grandes alturas 
Los Andes le conocen y saben que, cual tú, mira ai Sol. 
May this grand Union have no end ! dice el poeta. 
Puedan ambos juntar se, en plenitud, concórdia y esfuerzo 

Aguila que conoces, desde Jove hasta Zarathustra, 
Y que tienes en los Estados Unidos tu asiento, 
Que sea tu venida fecunda para estas naciones 
Que el pabellón admiran coustelado de bandas y estrellas 

t Aguila que estu viste en Ias horas sublimes de Pathmos 
Aguila prodigiosa, que te nutres de luz y de azul, 
Como tina Cruz viviente, vitela sobre estas naciones 
Y comunica ai globo la victoria feliz dei futuro ! 

Por algo eres la antigua mensajera jupiterina, 
Por algo has presenciado cataclismos y Inchas de razas, 
Por algo estás presente, en los suenos dei Apocalipsis, 
Por algo eres el ave que han buscado los fuertes impérios. 

i Sttlud, Aguila I Extensa virtud á tus inmensos revuelos, 
Reina de los azures, j salud ! | gloria ! * victoria y encanto ! 
Que la Latina América reciba tu mágica influencia 
Y que renazea un nuevo Olimpo, Ueno de dioses y héroes I 

••» 
i Adelante, siempre adelante 1 ; Excelsior! • Vida ! Lnmbre I 
Que se cumpla Io prometido en los destinos terrenos. 
Y que yuestra obra inmensa Ias aprobaciones recoja 
Del mirar de los astros, y de Io qué Hay más Allá ! 

Rio, /çoó. 
(De La Nacion ) 

RTJBKN DASIO 
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CHRONICA FOL1TICA 

A saúde publica e o governo actual. — Falsifi
cação dos gêneros alimentícios. — Labo
ratórios de venenos. —A porta aberta. 

Dissemos e repitimos que si o governo do 
sr. Rodrigues Alves se limitasse a embellezar, a 
sanear o Rio de Janeiro, teria conquistado irre-
cuzavel direito á benemerencia, a deixar o Cattete, 
como o inolvidavel Prudente de Moraes, sob as 
bênçãos do povo agradecido. Mas s. ex. prestou-
nos o grande beneficio de suscitar o prefeito 
Passos, que operou o milagre de varrer da adminis
tração municipal a politicagem que a inficcionava 
como um virus pestoso e debêllar a rotina, as 
«cabeças-de-porco» que eram um obstáculo supe
rior ás mais corajosas tentativas, a todas as idéas 
de progresso, de regeneração da cidade governada 
por um relaxamento recalcitrante. 

Esse prefeito «bota-a-baixo» que, em quatro 
annos, remodelou a cidade, rasgou-lhe no bojo 
immundo avenidas, enfeitou-a de jardins, attraíndo 
para as ruas amplas, arejadas e limpas, a população 
estiolada ao abrigo insalubre das habitações defei
tuosas, sem ar, sem luz, sem conforto, está pres
tando, no fim da sua administração, mais dois ser
viços importantes — o recenceàmento da popu
lação da Capital e a fiscalisação dos gêneros 
alimenticios, dando séria caça aos falsicadores que 
nos envenenavam impunemente abrigados pela 
protecção á industria nacional. 

A guerra fiscal aos contrafactores feita pelas 
alfândegas nacionaes obrigou-os a installarem os 
seus deshumanos laboratórios no Brazil. Impostos 
prohibitivos expulsaram, em grande parte, os artigos 
alimenticios europeus e crearam a industria crimi
nosa da falsificação de gêneros de primeira neces
sidade, elevando a preços bárbaros aquelles que 
não fabricamos. 

A cerveja estrangeira foi substituída pela cer
veja nacional, cuja integridade não podemos asse
gurar. Fundaram-se muitas fabricas, que, de um 
momento para outro, annunciain o producto com 
pomposos rótulos e, como não teem competidores, 
elevaram o preço da garrafa de cerveja a altura 
jamais attingida pelos similares europeus que con
tinham alta dose de ácido salicilico. 

Os consumidores queixam-se de certas marcas 
dessa aguadilha amarei lada e amargosa que lhes 
deixa na bocea um desagradável gosto de cobre, 
esse característico sabor designado pela pictoresca 
alcunha de gosto de cabo de chapéo de sol velho, 

escangalhando-lhes o estômago e gerando as dis-
pepsias dos povos estragados. 

De concomitância com essa beberagem, que 
ninguém ouzaria deglutir si viesse de pharmacias, 
vêem os vinhos adulterados innocuamente com 
agua no recesso nojento de todas as tabernas, de 
todas as vendas immundas, que são uns antros 
infectos; surgiram, depois, os vinhos fabricados 
em grande escala, abertamente, affrontosamente, 
no centro da cidade em laboratórios apregoados 
com immenso escândalo, fabricados com agua, com 
matérias corantes derivadas de páu campeche, da 
hulha e outras drogas nocivas. 

Descobriram-se no seio da Capital fabricas de 
vinho do Rio Grande do Sul e depósitos do mesmo 
vinho falsificado em Porto Alegre, contendo fu-
shina e alcatrão de hulha, fornecendo assim um 
poderoso argumento aos obsecados protectores da 
industria nacional. 

Com os vinhos surgiram os xaropes vene
nosos a inundarem o mercado, xaropes de ananaz, 
de groselha, de grenadina, de morango, de limão, 
de caju e outros, nos quaes a analyse chimica re
velou as matérias corantes supra mencionadas e 
mais etheres da série graxa, álcool amytico e ácido 
salicilico, venenos supinamente nocivos, dèvendo-se 
também incluir entre os productos dessa deshu-
mana industria os licores de todos os fruetos e o 
vinagre tinto. 

K como nota curiosa, devemos referir que uni 
dos falsificadores mais em voga e mais af regue -
zados declarou ingenuamente em sublinhado an-
nuncio que não venderia mais gêneros falsificados, 
passando a fornecel-os genuinos adulterados mas 
sem substancias nocivas. Nem poderia ser de outro 
modo, uma vez que elles não dispõem da matéria 
prima para engrólar os «chartreuse», os absyn-
thos, as grenadines e outros, de fruetos que não 
medram na região tropical. 

Não nos cauza indignação intoxicarem elles os 
beberrões, que são assim castigados pela inconti-
nencia; o que inspira profundo horror é que elles 
envenenam as creanças, fabricando as «balas», de 
que ellas são, orninariamente, tão gulosas, com 
aquellas matérias corantes e com os etheres éa 
série graxa que deterioram os pequenos estômagos 
e se tornam agentes de receptividade para toda a 
sorte de moléstias a que a infância, no Rio de 
Janeiro, paga pezadissimo tributo. 

A sancção repressiva desses malfeitores é irri
sória, acoroçôa-lhes o crime, habitual pela impuni-
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dade. E tão lucrativo é o negocio que vale a pena 
reincidir pagando as multas. 

Sentimos um forte aperto no coração quando 
vemos um pae de familia comprando abalas» para os 
filhos á garotada que assalta os bondes, vendendo 
esses pequenos vehiculos de venenos com assucar, 
aggravados, muita vez, pela circumstancia de se
rem manipulados por mãos suspeitas, de leprosos, 
de tuberculosos, de avariados de todo o gênero, 
abrigados pela moléstia á vida sedentária e aos 
trabalhos compatíveis com as suas depauperadas 
forças. 

Eis porque applaudimos com ambas as mãos, 
eff usivamente, essa campanha humanitária e bene
mérita contra os fabricadores do que nós comemos, 
do que nós bebemos, contra esses sinistros instru
mentos de degeneração da raça e da diminuição da 
população, criminosos que medram e prolificam á 
sombra da clemência legal e muito mais perigosos 
porque são mais dignos de rigor do que aquelles 
que propinam veneno a um adversário, a um ini
migo, por um impulso de cólera, de vingança, de 
ciúme. Esses falsificadores intoxicam, friamente, 
mercantilmente, com o único intuito de lucro, o 
consumidor anonymo das classes pobres, cujos 
minguados meios lhes não permittem a selecção 
dos gêneros de primeira necessidade. 

Tudo se falsifica neste pobre paiz. Falsifi
cam-se as eleições, a instrucção publica, o café, a 
manteiga e todos os gêneros, como as eleições, de 
alimentação, sólidos e líquidos, o pão do corpo e o 
pão do espirito. E é nessa deplorável situação 

•í^felfa^ja que recrudesce o prurido proteccionis-^a, 
cujas fíhantasiaa custarão innumeros sacrifícios aos 
contribuintes '"sobréfcaferegados em beneficio dos 
fraudulentos agènteâ ide indíls^^-MS* factícias, com 
os seus laboratórios de venenos ou de productos 
de péssima qualidade*-

E ' por isso, por vermos deturpados, mal com
pensados os benefícios das leis protectoras que nós 
somos partidários da porta aberta, da competência, 
que será o melhor estimulante para o desenvolvi
mento da verdadeira industria que transforme as 
nossas preciosas e abundantíssimas matérias pri
mas em artigos que combatam victoriosamente os 
similares estrangeiros pelo preço e pela perfeição. 

* 
•VÊ"--

Bem avisado foi o glorioso prefeito, em-
penhando-se nestes últimos dias do seu brilhante 
quatriennio, em promover, com apparelhos sólidos 
de effeitos permanentes, a campanha patriótica 
contra os exploradores de gêneros alimenticios 
falsificados. Da mesma fôrma estão agindo os 
governos de todas as grandes nações com medidas 
enérgicas em beneficio, da saúde publica. 

Não lhe doam as mãos no castigo dessa horda 
de assassinos : o sr. Pereira Passos terá para sanc-
cionar o seu trabalho os agradecimentos do nosso 
povo, que já comprehende os benefícios que se lhe 
fazem. 

POJUCAN. 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

A engenharia militar. — Sua missão 
tia pas e na guerra.— Organisação 
dos corpos de engenharia : sua defi
ciência e inapdidão. — A pratica 
de engenharia nas escolas militares. 
Cabe a vez, no presente artigo, da 

revista critica dos nossos chefes de en
genharia. 

Desde tempos remotos, para honra 
nossa, corre a fama da superioridade 
dos seus feitos —facto esse que será 
agora confirmado ou não pelo exame 
dos seus membros. 

Com certeza, a semelhante exame 
não se esquivarão os de real mereci
mento — mas desde já afiançamos 
que alguns rebeldes toparemos evi
tando a avaliação dos seus vastíssi
mos desconhecimentos e competência 
de palanfrorio—jamais comprovada 
com a evidencia dos factos — talvez 
por desmedida modéstia. 

Deixamol-os, porém, por emquanto, 
na santa paz e socego da sua modés

tia, para lembrar em poucas pala
vras as incumbências que, em geral, 
são chamados a attender os engenhei
ros militares. 

Os múltiplos e variados encargos da 
engenharia militar podem enfeixar-se 
em duas grandes categorias : — os 
trabalhos de execução durante a paz 
e os de desempenho em plena lucta ou 
na imminencia de tal. 

Entre os primeiros, ha os de cara
cter puramente civil e os de caracter 
simplesmente militar—e uma classe 
mixta, participando da natureza dos 
dois. 

Ahi figuram as construcções de for
tes e fortalezas permanentes, quartéis, 
fabricas, casas para simples mora
dia, hospitaes, estabelecimentos di
versos, emfim—destinados ao abrigo, 
instrucção, armazenamento, produ
cçâo, fabricação e administração do 
pessoal e material do Exercito sob to
dos os seus aspectos e necessidades. 

Para todos esses serviços, confes-

sauio-nos perfeitamente apparelhados 
a respeito de pessoal — pois ha um 
grupo numeroso de officiaes compe
tentes e tão capazes como os mais ca
pazes — não exigindo demonstrações 
o que dizemos, por serem bem conhe
cidas, ainda dos civis, as muitas pro
vas-existentes em eloqüente attestado. 

Mas, como acima lembramos, os 
misteres da engenharia militar não 
vêem o seu campo de actividade limi
tado ao periodo da paz ; — durante a 
lucta ou nas suas proximidades,muito 
importante é o seu papel. 

Sob esse aspecto, infelizmente, 
muito longe, muito affastados mesmo 
estamos de um estado lisongeiro, 
porque em relação á pratica da guerra 
os nossos engenheiros militares estão 
na infância da aprendizagem. 

Raro, rarissimo é aquelle que, du
rante a sua vida, tenha dirigido ou 
visto construir uma simples trincheira-
abrigo—e, principalmente, entre os 
officiaes superiores — os nossos dire-
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ctores e guias de amanhã durante a 
guerra. Esses, com certeza, si viram 
ou si se applicarain na epocha da sua 
mocidade a assumptos dessa natu
reza, — hoje, com o longo espaço de 
sua completa inactividade, não mais 
se recordam dessas babuzeiras, muito 
massautes e que, no final de coutas, 
podem ficar para as inspirações do 
momento. 

Entre nós, a organisação das tropas 
de engenharia comprehende dois úni
cos batalhões, por de mais deficientes, 
dadas as condições actuaes da guerra. 
Cada batalhão, com quatro compa
nhias tem-nas destinadas — a s duas 
primeiras, aos mineiros e sapadorese 
as ultimas, aos trabalhos de telegra-
phia e caminhos de ferro. 

Esses destinos, porém, são total
mente esquecidos, não havendo pre
paro algum nesses misteres, quer de 
parte dos officiaes, quer dos soldados. 
De modo que, na oceasião da crise, 
constituirão elles tropas quasi inúteis, 
mais se prestando a secundar a infan
taria no fogo, do que ao preparo mate
rial do campo de acção. 

Os officiaes que nunca tiveram ocea
sião de praticar nessas coisas, pouco 
sabem, a não ser algum mais curioso, 
com conhecimento theorico de tudo 
isso — o que é precizo confessar ser 
muito pouco, porque, por melhor que 
seja a sua bôa vontade, muitos em
baraços encontrará na traducção pra
tica .daquellas noções theoricas em 
momento impróprio a experimenta
ções e aprendizagens. 

Nas escolas militares, por onde pas
samos onze dilatados annos, em curso 
regular, nunca instruetor encarregado 
desse assumpto se dignou falar em 
semelhantes coisas, porque elles — 
apenas competentes oficialmente — 
não entendiam patavina, muito os 
contrariando tocar, embora de leve, 
sobre tal assumpto. E como a nossa 
turma, todas as anteriores e posterio
res soffreram mal idêntico. 

Em conclusão, podemos asseverar 
que, nesse mister, estamos mais atra-
zados do que os filhos do Celeste Im
pério, apezar da nossa pretenção de 
muito preparados. 

T Ç N E N T B M A X . 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes», deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

0 UIRAPURU' (4) 

NOVELLA PARAENSE 
POR 

DOMINGOS OLYMPIO 

VII 

D. Amelia, arregaçando a saia de 
seda, percorreu todos os comparti-
mentos ; examinou tudo cuidadosa
mente ; abriu gavetas, armários e, 
nesse andar de curiosidade meticulosa, 
surprehendida de tanto asseio, de 
tanta ordem, foi ter á cosinha. Severa, 
absorta no trabalho de tirar o almoço, 
não deu logo por ella. 

— Bom dia, sinh'ama—disse d. 
Amelia, examinando com olhar enten-
dedor as iguarias. 

— Bom dia a vosmecê — respondeu 
a mulata, enleiada. 

— Está no seu trabalho. 
— E' verdade, nhá dona. 
— Você vive ha muito tempo com 

o seu patrão ? 
— Uhê ! . . . Desde menino, não teve 

elle outra a m a . . . Mamou o meu 
leite. Quando Deus chamou a se
nhora velha, elle era rapazinho assim 
e foi com esta preta que se achou no 
mundo com o favor de Deus . . 

— Deve ter-lhe muita amizade. . . 
— Branco não tem amizade a 

preto. . . Mas, graças a Deus, não 
tenho razão de queixa, porque sempre 
foi muito bom para mim. 

— A h ! . . . Parece, com effeito, 
muito bom homem, muito socegado, 
muito amigo de seus amigos, muito 
cumpridor de seus deveres. Toda a 
gente fala bem delle. Não sei como 
pôde elle viver aqui, neste deserto, 
sósinho, em semelhante casarão. 

— Não é tão deserto assim. Aqui a 
gente tem de um tudo e está longe 
do barulho, do calorão e do pó da ci
dade. E' um socego que faz gosto. 
Nhô Plácido sáe de manhã e volta de 
tarde ; eu fico com os moleques to
mando conta da casa. Elle chega, 
toma banho, muda de roupa, janta e 
sáe outra vez para voltar das dez para 
as onze da no i t e . . . 

— E janta sempre sósinho ? . . 
— Qual o que ! Não ha dia em que 

não traga um ou dois amigos . . . Co
mida, graças a Deus, não falta, nem 
que fosse para uma dúzia delles. 

— Somente homens ? . . . 
— Uhê. pois havia de ser mulhe

r e s ? . . . São bons moços, muito ale
gres, muito engraçados. Eu fico con
tente quando elles vêem, porque tam
bém me divirto com as conversas 
delles. 

— Conversas de rapazes.. 
— Elles, ás vezes, contam boba

gens, mas eu não faço caso, já sou 
uma mulata v e l h a . . . 

— Pois isso, agora, váe acabar. Seu 
patrão váe mudar de vida. . 

— Mudar de vida ? . . . 
— Não sabe que elle váe cazar com 

minha filha. 
— Cazar, e l l e ? . . . Vosmecê está 

mangando commigo . . . 
— E' verdade. Está tratado o casa

mento para daqui a um mez. 
— Então aquella moça bonita que 

está passeando no jardim ?. . 
— E' a noiva.. 
Assaltada pela intensa commoção 

dessa nova, Severa não pôde conter as 
lagrimas. 

— Você se admira de uma coisa tão 
natural ? 

— Eu bem presentia, minha se
nhora, alguma novidade.. . Meu co
ração bem me avizava. Nhô Plácido 
não devia fazer isso commigo . . . 

— Queria, então, que lhe consul
tasse ? Parece que você é quem manda 
nesta casa. Quanto ganha por 
mez ? . . . 

— Eu nada ganho, nem governo a 
casa, nhá dona. Mas elle sempre foi 
franco, não tinha segredos para mim 
na sua v ida . . . Era natural que me 
dissesse. . 

— Pois váe cazar e muito bem. 
Procurando com uma lanterna, elle 
não acharia moça de melhor familia 
nem mais bem prendada. Está vendo 
aquelle moço que veio commigo ? 
Bebe os ares pela Affonsina, gostava 
delia desde menino ; mas era muito 
estroina, muito desperdiçado e eu me 
oppuz formalmente quando vi o na-
moríco muito adeantado. Muitos lhe 
arrastaram aza, talvez atraz do dote ; 
ella, entretanto, depois que desman
chei o casamento com o Joannico, 
protestou que, não sendo com o noivo 
do seu gosto, só acceitaria o que eu 
escolhesse. Como obediência e sujei
ção, não ha melhor filha. Eu gosto 
muito dos modos humildes e respei
tosos do sen patrão e antes que a me
nina, aqui na cidade, ficasse caída por 
algum pelintra sem eíra nem beira, 
tratei logo de arranjar o casamento. 

Severa ouvia, aturdida. 
—Confesso que esse delicioso per

fume desperta-me um tremendo appe
tit e — exclamou Joannico, na sala de 
visitas, onde, com Affonsina e Plá
cido, acabavam de entrar, depois de 
um passeio pela chácara. 

D. Amelia foi ajuntar-se a elles, 
deixando a mulata immersa em funda 
tristeza pela ingratidão do querido nhô 
Plácido. 

O almoço correu alegre, animado. 
Joannico, gabando os vinhos e os 
manjares ; Plácido, servindo com so
licita amabilidade a noiva e a sogra, 
que achou tudo muito temperado, 
muito urucú, muito cheiro, muita pi
menta, principalmente nos casquinhos 
de carangueijo qne ella gostava de co-
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uiér feitos por ella mesma ; não Unha 
confiança ua limpeza de mãos da cosi-
aheira. Apezar disso, foi comendo de 
tudo com invejável appetite, recor
dando sempre para comparar com 
vantagem os pratiuhos que a Feli-
ciana, sua cosinheira da roça, sabia 
preparar como ninguém. Aquella é 
que se pôde chamar cosinheira de 
couta, pezo e medida, a quem se po
deria confiar ouro em pó. Era um 
tanto ronceira, só fazia as coisas man
dada. Em compensação, não era res-
pondona nem mettida e tinha a pri
morosa virtude da humildade, tal 
qual o Plácido. 

A conversação adejou por todos os 
assumptos. Falou-se de tudo com ta
manha animação, que não houve en
sejo para ser posto em execução o 
plauo*de Plácido, a*bordar o projecto 
de demover d. Amelia da resolução de 
ficar morando na cidade. Affonsina es
tava encantada pela rocinha, pela 
casa, pelo salão, que era uma jóia, 
pelo quarto de dormir, que era um 
brinco, pela cama sumptosa como um 
altar, macia e fofa como um ninho 
de beija-flor. A mãe achara a casa 
muito devassada, illuminada de mais 
com janellas e portas sem conto, 
muito isolada naquelle deserto que á 
noite devia ser triste como um cemi
tério. E ella, que ouvira contar 
façanhas de gatunos da cidade, não 
conseguiria dormir alli com medo de 
assaltos desses malfeitores. De resto, 
seria absurdo sair da roça para met-
ter-se numa rocinha que, por estar 
perto da cidade, não deixava de ser 
matto, a mesma paizagem de floresta 
mouoíona, tanto tempo supportada 
porque o defunto marido necessitava 
de ares de campo e de conciliar a 
saúde com os interesses da fazenda. 

— Quando me lembro — concluiu 
d. Amelia, com um longo suspiro, ar
rancado das entranhas— que o pobre 
lá ficou enterrado. Nem é bom 
falar nisso.. De matto só o socego e 
a distancia ! . . 

Ante semelhante franqueza, que vi
nha a talho de foice para lhe cortar as 
vazas, Plácido ficou desnorteado: 
seria imprudência contrariar a futura 
sogra naquelle momento em que o 
dever era obsequial-a, como dono de 
Casa, poupar-lhe o mais ligeiro dissa
bor. O projecto ficou engalilhado 
pars melhor opportunidade. Não 
fosse elle dos taes homens pacatos, 
concentrados, pertinazes, que, em se 
apegando a uma idéa, não a abando
nam ás primeiras decepções. Mudou 
logo de plano : em vez de abordar re
solutamente a mãe, procurava con
vencer a filha, mais malleavel, mais 
docií. Era o seu mais ardente anhelo 
uão Jeixar aquella casa edificada com 
tanto cuidado, com a qual por tal 
fôrma se identificara, que lhe pare

cia um sacrificio excessivo morar em 
outra no centro da cidade. Seria isso 
um capricho, mas era a única condi
ção que elle arriscaria como compen
sação das muitas imposições acceitas 
sem protesto. Sabia que moças, na 
imminencia do casamento, são condes
cendentes, nada recuzam aos noivos, 
muito embora se desforrem mais tarde 
com vantagem, impondo despotica-
inente todosos seus caprichos. 

Durante alguns momentos em que 
ficou livre com Affonsina, manifestou-
se com acanhameuto, com hesitação, 
exaltando-lhe as vantagens de vive
rem alli, segregados do bulicio da ci
dade, entregues um ao outro, vivendo 
numa troca de áffectos como duas 
almas num corpo, sem as perturba
ções da curiosidade importuna, uo de
licioso egoismo de um casal ventu
roso. Affonsina não prometteu acce-
der definitivamente ; ficou, todavia, 
ajustado que passariam na rocinha, 
pelo menos, o mez da lua de mel. Plá
cido exultou satisfeito, coutando com 
diversos e fáceis recursos para prolon
gar o prazo e realizar o ambicionado 
sonho. 

— O carro está ahi — disse Severa, 
interrompendo o doce colloquio. 

— Está doida para ver-nos pelas 
costas — murmurou d. Amelia — Dei
xa estar que te ensinarei. 

A' despedida, Joannico, sempre 
amável e cortez, tratando Plácido com 
familiaridade de primo, fez-lhe cum
primentos pelo almoço, pela deliciosa 
vivenda, prometteudo acompanhal-o 
na primeira caçada,que era o sport fa
vorito. 

Quando partiram, Severa approxi-
mou-se lentamente de Plácido, que 
não pôde disfarçar a confusão. 

— Então, nhô Plácido, vosmecê váe 
cazar c não disse nada á sua mulata 
velha ? . . . 

— E' verdade, Severa. Não foi por 
mal que te occultei. Minha intenção 
era conheceres primeiro a noiva para 
dares a tua opinião.. Que te pa
rece?. . Bella pessoa.. 

— Ella parece ser bôa senhora, sem 
luxos, sem soberbías... Para falar a 
verdade, não gostei da mãe, muito 
perguntadeira. Cascavilhou toda a 
casa emquanto vosmecê estava uo jar
dim com a filha e o primo, que Deus 
me perdoe, não se me dava de jurar, 
também gosta delia. . . Emfim, vos
mecê é branco,senhor dá sua vontade, 
faz o que entende. Eu, depois de ve
lha, ficarei abandonada, irei procurar 
a minha vida como puder, até que 
Deus me leve. 

E enxugou com o avental lagrimas 
que lhe borbulhavam dos olhos. 

— Deixa de tolices — atalhou Plá
cido, commovido — vi verás sempre 
commigo. Acreditas que eu seja capaz 

de te abandonar, de abandonar a mi
nha velha Severa?. . Seda preciso 
que'eu'não tivesse alma. 

E abraçou-a carinhosamente, aper-
tando-a contra o seio, para que ella lhe 
ouvisse falar o coração em pulsações 
precipites. 

VIII 

A observação de Severa fora uma 
revelação. O primo, de maneiras des-
envoltas, trescalando á moral fácil da 
educação nas grandes metrópoles cor
rompidas, era um trambolho desagra
dável, um accidente extranho aos pro
jectos de Plácido, um superveniente 
perigo, cuja extensão elle não ouzava 
avaliar com a precizão predominante 
nos actos mais comesinhos da sua 
vida. Haveria entre, os dois simples 
relações de infância, a inuocente inti
midade do contacto de dois entes cre
ados juntos como irmãos, ou se des
dobrava essa convivência da primeira 
edade num affecto que vinculasse com 
raízes tenazes, vigorosas os dois cora
ções ? 

A iulermittente sombra de duvida 
volvia a toldar o semblante sereno de 
Plácido, contraíndo-lhe em rugas as 
suaves linhas, como acontecia quando, 
se lhe antolhavam graves problemas 
da direcção do trafego da Empreza, 
nesses momentos difficeis de concen
tração mental, em que elle assobiava, ;> 
á surdina, uma ária popular ameni-
sando o esforço para a resolução defi
nitiva. 

No escriptqrio notaram-lhe os com
panheiros profunda ruga cavada entre 
os sobrolhos contraídos e notável alte
ração de compustura, attribuida ás 
preoccupações da próxima mudança 
de estado, á gravidade dos prelimi
nares de constituição da familia. 

Começou elle a estudar discreta
mente as relações dos primos, colher-
lhes as palavras, notar-lhes os sor
risos, os demorados apertos de mãos, 
certas maneiras que pareciam subli
nhadas de ligeiro traço sensual, polvi-
lhadas pela canella da malícia. Pro
curou interpretar os menores gestos, 
as attitudes, os olhares illu mi nados 
desse extranho fulgor de desejos que 
se chocam, os suspiros mal contidos 
aos quaes a excitação, o nascente 
aguilhão do ciúme e as uevoas da des
confiança deformavam em revelações 
terríveis. Os gestos de Affonsina se 
figuravam lauguido abandono ás cari-
cias de Joanuico, endireitando-lhe 
uma rebelde madeixa de cabellos ou 
batendo-íhe teruamente na face ; ou
tras vezes, assíduo ao lado delia, tra-
tando-a com a superioridade compla
cente de homem entregue a cogitações 
graves, accentuadas por longos silên
cios, durante os quaes elle passeava 
absorto pelo salão, com as mãos im-
mersas nos bolsos das calças. 
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Uma noite, o agrônomo estava de 
veras intratável. Ordinariamente jo
vial, conservador, elle mal respondia 
ás perguntas chi tia ou lhe replicava 
com gestos ásperos de impaciência 
irreverente. 

A' despedida, Affonsina disse sor
rindo a Plácido : 

—- Notou como está hoje o Joan
nico ? 

—Ora, priminha—interrompeu elle, 
vivamente. 

— Está contrariado pelos rigores de 
mamãe... Elle foi, hoje, infeliz; nada 
obteve. Coitado! Si eu pudesse... 
Seja bom para com elle, Plácido; 
queira-lhe bem.. 

— Não faça caso do que essa cabe-
cinha de vento diz — concluiu Joan
uico — Vamos ao Carneiro, amigo. 

Saíram juntos, seguiram pela rua 
da Cadeia : Plácido, respeitando o si
lencio do companheiro, que marchava 
de olhos fitos na calçada. Chegando 
ao largo das Mercês, Joannico disse 
subitamente : 

— Para que negal-o ? Affonsina tem 
razão... Devo ser franco... Com 
amigos, como você, Plácido, não se 
devem ter segredos... 

Plácido estremeceu assustado. 
— Você sabe que a tia — conti

nuava Joanuico — é uma fera tratan
do-se de interesses. E eu estou infeliz
mente na dependência dos seus ca
prichos porque — aqui para nós — 
rapaziadas, extravagâncias, estroini-
ces da mocidade consumiram quasi 
todos os meus haveres. Resta-me uma 
parte do engenho qué ella administra 
sem me dar a menor satisfação. A 
minha derradeira esperauça era cazar 
com Affonsina. Está vendo como 
lhe abro o coração. . . Mas foi de en
contro a tia, defendendo heroicamente 
a filha a ponto de declarar-me franca
mente que jamais consentiria em li-
gal-a a um desmiolado, um pândego,, 
um homem sem assento, sem princi
pios e outras barbaridades capazes de 
exasperar os mais calmos. Foi talvez 
por isso que me mandou á Europa e, 
pilhando-me auzente, apressou o ca
samento da filha. Você comprehende 
que essas confidencias de familia só 
se fazem a um amigo como eu o con
sidero... . 

— Muito obrigado — rosnou Pia-
cido, com a garganta obstruída. 

—Por muito favor, depois de muita 
supplica, de promessas de regenera
rão, se resolveu a acolher-me, a me 
facilitar os meios de vida. A tia Amé
lia suppoz que me pregava uma 
grande peça ; eu, porém, não me mos-
trei contrariado pelo casamento, a» a 
prima tinha de passar a outras mãos, 
estimei muito que fosse você o esco
lhido, porque não é por estar na sua 
presença — você é nm homem sympa. 

tbico, um homem de valor, que será 
um marido exemplar. 

Plácido agradeceu, cora um gesto 
de modéstia. 

— Mas. . . como ia dizendo : voltei 
da Europa, estou morando com ella, 
uada me falta; surgiu, entretanto, um 
compromisso de honra... Você deve 
saber o que isso é . . . Tive hoje um 
pega com a tia, que me recuzou for
malmente uns miseráveis quinhentos 
mil réis. Eu tenho dinheiro a rece
ber, mas você sabe como isso anda 
agora. Estou numa entalada dos dia
bos. . 

— Não se amofine por tão pouco. 
Eu lhe arranjarei. , 

— Não senhor ; não exijo sacrificio 
— interrompeu Joannico, com um 
vehemente gesto de recuza —• Você 
está fazendo despezas extraordinárias 
com os preparativos do consórcio. . . 

— Tenho, felizmente, commigo, 
essa quantia — insistiu Plácido. 

— Não quero teimar numa recuza 
que seria pouco cortez — concluiu 
Joanuico, condescendo em acceitar as 
notas que Plácido tirara da carteira, 
notas novas, bem dobradas, porque 
elle cuidava do dinheiro com carinho 
e nunca uzava cédulas velhas — Fico 
muito agradecido por este valioso 
favor. Será por quinze dias no má
ximo. Isto é uma divida sagrada. Ah, 
Plácido, você é um homem providen
cial . . Muito obrigado. Os amigos se 
conhecem nas occasiões. Adeusinho, 
até amanhã, meu caro, meu precioso 
primo. 

E abraçando Plácido ternamente, 
numa afeição de alegria infantil, su
biu pela travessa das Mercês, direito 
á tavolagem do Fontoura, casa muito 
bem reputada e freqüentada por gente 
muito séria. 

Depois de alguns instantes de hesi
tação, Plácido seguiu pela rua de S. 
Antonio, a pensar uo caso, no sup-
posto rival reduzido aum biloutra vul
gar, sem escrúpulos, a ruininar ab
surdas suspeitas, até o café Carneiro, 
onde o esperavam os indefectíveis 
parceiros do solo. 

Nessa noite, o jogador emérito 
perpetrou pichotadas indesculpáveis, 
como si o uirapuru perdesse o mara
vilhoso poder de talisman ; jogou ma-
chinalmente, destraído, como quem 
está com o pensamento ausente, a 
viajar por outros mundos, cabriolando 
como ave perdida ua treva do espaço 
sem horizonte. 

Rememorando as palavras de Joau-
nico, elle via atravéz dellas a verdade 

d! Amelia procurando-o como ins
trumento da sua resolução de evitar o 
casamento da filha com oprimo. Na 
sua qualidade de noivo,elle se figurava 
estar pegando jacuman para desviar 
a montaria dp rebojo de um peráu, 

que era o doidivanas do Joaumco, 
esbanjador refractario e perigoso. Era 
isso : o caso estava em nítida desta
que. Affonsina submetlera-sc á iujun? 
cção iresistivel da mãe; obedecera, 
sem protesto, conservando para o 
amigo de infância o coração. E desde 
esse momento, Plácido resolveu em
pregar todos meios para elucidar com
pletamente a situação em que fora 
colhido de surpreza. , 

(Continua) 
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SONETOS 
III 

Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio ; 
Sem causa juntamente cUó"ro e rio, 
O mundo todo abarco e nada aperto. 

He tudo quanto sinto lium desconcerto : 
Da alma humfogo me sahe, da vista num 

[rio; 
Agora espero, agora desconfio ; 
Agora desvarlo, agora acerto. 

Estando em terra, cliego ao C£o yoaudo ; 
N*hum'hora acho mil annos, e lie degeito 
Que em mil annos nSo posso acharhiiiu'hora. 

Se me pergunta alguém, porque assi ando ? 
Respondo que nío sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi, minha Senhora. 

IV 

Transforma-se o amador na consa amada, 
Por virtude do muito imaglua-r : 
NXo tenho logo mais que desejar 
Pois em mim tenho a parte desejada. 

Se n'ella está minha alma transformada 
Que mais deseja o corpo de alcançar ? 
Em si somente pôde descansar, 
Pois com elle tal alma está liada. 

Mas esta linda e pura semidêa, 
Que como o accidente em seu sojeito, 
Assi com a alma minha se conforma; 

Está no pensamento como idea ; 
E o vivo e puro amor de que sou feito, 
Como a matéria simples busca a forma. 

CVM5S9. 

* 

A DIPLOMACIA PORTUGUEZA 
EM 1890 

Porque o mau séstro é este : ou seja 
dos homens, ou. da constituição poli
tica reinante, é certo que o alto func-
cionalisino baixa entre nós terrivel
mente, a ponto das altas funcções do 
Estado estarem entre mãos d'uma cre-
tiuagem que faz pejo, nos entreactcs 
em que uão é o asco a sensação domi
nante que ella inspira. Uma vista re-
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trospectiva sobre o que j á n'outros 
números traçamos, informará o leitor 
d 'alguns dos mais salientes aleijões 
que constituem o caracter do nosso 
homem 'político, e de caminho talvez 
visione q processo que tem entre nós 
a politica d'investir os seus dilectos, 
como senhora despotica, nos logares 
de responsabilidade ou de confiança. 
Já por mais d 'uma vez explicámos não 
ser critério usado na provisão dos 
altos cargos, a circumstancia d'elles 
convirem aos recursos e aptidões do 
candidato, mas tão somente se fará 
conta a este, o rendimento metallico 
d'aquelles. Este nefando systhema 
tem enchido os quadros, de sobrinhos 
e irmãos de ministros e directores ge
raes, qnazi tudo çreaturinhas de gozo 
e de deboxe, incapazes d'estudo, sem 
vislumbre de cérebro, nem capacidade 
alguma de trabalho, e apeuas dis
postas a fazerem dos logares que lhes 
dão, conezias rendosas e inactivas. 
Emquanto a politica só aproveitou 
essa cambada de desfructadores, para 
mobilar com ella os logares ínfimos e 
médios das secretarias e da alfândega, 
bem foi a coiza : mas preenchida a 
corredoira burocrática, de bestas, 
houve que se deshonrar a enverga
dura moral de certos cargos altos, de 
se pôr em jogo a dignidade e serie
dade de certos serviços, para dar co
mida ás restantes. 

Filhos de famílias ricas ou illustres, 
cretinos insolvaveis muitos d'elles, lá 
vão secretários d'embaixada e côn
sules de primeira classe, para essas 
capitães de prazer, onde o paiz lhes 
espTirtula os vicios frustes, a ociosi
dade desde.nhosa, e a elegante inva-
lidez ; e é conhecel-os p ' ra se advir na 
opinião de qne poucos valem o di
nheiro que custam, ou são dignos da 
investidura official que representara. 
O s n r . Bocage, se quizesse offerecer a 
Lisboa um espectaculo typico, devia 
mandar vir todo o pessoal diplomático 
que temos disperso pelas capitães do 
mundo, annexar-lhe os cônsules com 
as suas fardas, e fazer uma revista de 
tudo, na Avenida. Seria d'um gro
tesco inolvidavel — com o visconde de 
Far ia por tambor-mór — e cada um de 
nós saberia alfitn que destino teem 
em Portugal certos janotas , refugo 
das escolas, quando derretida a ul
tima libra na bárga, Lisboa deixa de 

lhes ouvir o calão nos gabinetes do 
Silva e do Tavares . Vadio de bigodes 
torcidos, nullo pedante, bacharel pu
xado a quatro jun tas d'appellidos, e 
tendo sido o Calino da sua geração 
universitária, sportman cora dividas, 
e corredor de toiros cora alraorrodias, 
tudo quanto as populações acephalas 
do Baltresqui e do Grêmio, das ca
deiras de S. Carlos e das casas de ba
tata, contam de mais arrombado e de 
mais tenço, eis o viveiro aonde a di
plomacia portugueza vae escolher os 
seus melhores auxiliares. Paris e Lon
dres, Vienna e Petersbourg regorgi-
tam d'estes porquinhos da índia énca-
sacados, nem sequer correctos, e 
quazi sempre ridículos, por entre 
cujas mãos passara, nos intervallos do 
jogo e das cocottes, todas as melin
drosas coizas que bolem co'o manu
tenção do nosso decoro internacional. 
Os embaixadores ou plenipotenciarios 
que entestara com este batalhão de 
pândegos eméritos, cumpre dizer que 
estejam á altura da soldadesca. Ti-
rante o snr. Souto Mayar, que con
tinua em Stockolmo, nonageuario 
quazi, a sua tradição de homem de 
corte, e o snr. Casal Ribeiro, que lá 
váe agüentando em Madrid os es
tragos que a sua vida excessiva de 
moço determinou no seu cérebro de 
fouisseur, os outros representantes de 
Portugal no estrangeiro nem sequer 
podem jactar-se de possuir os méritos 
secundários e as qualidades commuus 
dos homens do seu officio. Está era 
Bruxellas o snr. Henrique de Macedo, 
que é uma espécie de tatu desenthu-
siasmado d'outra posição que não seja 
a horisontal, e d 'outra lucidez que lhe 
não venha das quebreiras digestivas, 
aos roncos, nas poltronas das casas 
de jantar . Querem fazer d'este me
díocre o sucessor do snr. Barjona, nas 
novas negociações com Salisbury. Ve
jam que lastima ! O snr. Henrique de 
Macedo tem quazi todos os defeitos 
públicos do snr. Barjona, acrescen
tados d'outros que por bem de nós 
todos, devem pôl-o a cem léguas de 
tal cargo. Temos em Paris o sur . 
Dantas, um excellente homem, que
brado e velho — o que não basta. Em 
Berlim está o snr. marquez de Pe-
nafiel, sobre cuja saúde cerebral co
meça a haver apprehensões. Em Pe
tersbourg, o ministro portuguez é o 

snr . conde de S. Miguel, que se repro
duzir o dito de Chenier, tocando a 
fronte, falta á verdade; e cujo substi
tuto, nos seis mezes do anno em que 
s. ex? está ausente do seu posto, é o 
snr . Ezequiel Prego, diplomatica
mente definido assim — o snr. conde 
de S. Miguel, do outro lado do re
lógio. 

Temos na Haya o Snr. Vicente Pin-
della, botas lindíssimas, olhos todavia 
um pouco menos penetrantes do que 
o verniz das gaspeas; temos na Suissa 
o s n r . Alfredo Anjos — a quatro; e 
finalmente em Vienna o nobre conde 
de Valenças, cujos méritos julgamos 
fixar, mencionando a única coiza que 
de positivo se sabe, acerca de s. ex? 
— venho dizer — que é uiw mamífero. 

Digam-me pois se com tal quadro, 
algum governo pôde ter sequer um 
serviço d'informação e de policia di
plomática, capaz, e se as nossas lega-
ções, com todos os seus contos de reis 
de costeio, servem para mais alguma 
coiza do que dar nicho aos pregui
çosos, e passar contrabando nas baga
gens . Durante os mezes decorridos 
des'que o conflicto anglo-luso eutre-
teve pela primeira vez a curiosidade 
da Europa, jornaes de todas as na
ções, occupando-se da pendência, com 
pronunciada inteução de fazerem jus
tiça aos nossos direitos, deram sobre 
ella informações e detalhes errôneos, 
argumentos contraproducentes, illu-
cidações sem documentação auctori-
sada, afora os que se viram forçados 
a deixar o assumpto, uo calor da 
actualidade, por falta de quem, com 
toda a seriedade, os informasse. Seria 
aqui a vez das nossas lega ções in
tervirem discretamente, distribuindo 
mappas e informações de fonte pura 
a todos os jornaes europeus e ameri
canos que se nos mostraram sympa-
thicos, e mesmo tornando esses jor
nalistas, por via d 'uma suggestão 
amavelmente hábil, em instrumentos, 
como direi ? obsequiosos, dos planos 
coloniaes do nosso governo, o que não 
seria tarefa difficil, nas mãos d'um 
encarregado de negócios arguto e ex
perimentado, e d 'um pessoal consular 
affectado aos interesses da nação. 
Ora, é escusadissimo affirmar que so
bre esta questão vital para os nossos 
interesses commerciaes e políticos, 
nem os governos deram ordem para 
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se instruir a imprensa do mundo, 
quanto ás razões históricas ou con
temporâneas das pretenções portu-
guezas á África austral, nem os resi
dentes portuguezes nas cidades da 
Europa e da America — o sur. Bata
lha Reis e Martens Ferrão excepto — 
se dignaram deixar cahir dos seus di
vinos lábios, palavras que corrigir 
podessem, de longe ou de perto, a 
correria por vezes phautasista dos 
nossos defensores. 

E as razões são patentes, inútil 
desdobral-as. A' uma, na questão 
africana, os ministros eram os pri
meiros a ignorar a extensão e a impor
tância dos materiaes em litígio, e 
tanto sabiam d'ella, que o próprio 
Hintze Ribeiro, já subscripto o tra
tado de 20 d'agosto, apoqueutava pelo 
telegiapho o snr. Barjona, sobre a 
maneira d'eutender as mais impor
tantes cláusulas d'aquelle iuverosimil 
documento 1 A' outra, que haveria a 
esperar da solicitude privada dos 
nossos cônsules e embaixadores, affei-
tos ao ripanso do rien faire, e recru
tados nas castas scepticas e desmora-
lisadas que atraz disse ? Pedir ao snr. 
Martins Dantas que saia de casa para 
informar as redacções políticas de 
Paris, não como embaixador, mas 
como particular, sobre os verdadeiros 
tramites do conflicto zarabeziauo ; es
perar que o sur. Alfredo Anjos cana-
lise diplomaticamente a questão do 
caminho de ferro de Lourenço Mar
ques, por fôrma que os plenipoten-
ciarios inglez e americano não coajam 
•o tribunal arbitrai suisso a nos extor
quir 3:600 contos d'iudemuisação, por 
uma linha férrea que nem 1:000 vale ; 
cuidar que o Valenças, o Penafiel, e 
o Mathias de Carvalho sejam capazes 
d'inclinar os reis da triplice-alliança 
para uma intervenção favorável á 
nossa causa, tudo isto seria presumir 
nos nossos representantes, abnegações 
que os governos lhes não impõem, e 
amores de pátria que a ausência amor
tece, e as ajudas de custo, dada a po
breza do erário, se teem esquecido um 
pouco d'avivar. A parte máxima das 
legações portuguezas no estrangeiro 
São pois comedouros, que não postos 
<3e guarda, onde os aleijados da poli
tica e onde os pobresinhos da elegân
cia, supportam, n'essas capitães de 
luxo, o desterro d "uma pátria que elles 

próprios renegam, e de que elles são 
os primeiros a dizer mal. 

Reinleruar no reino um certo nu
mero d'esses Steinbrokens grotescos, 
que nem sequer sob o ponto de vista 
decorativo dos honram ; dar uma var-
ruscada nos adidos fantoches, e nos 
secretários d'embaixada risíveis e pe
dantes, que lá fora creditam médio-
cremcnte o espirito e a belle tênue por
tuguezas, e nem as memórias de Casa-
nova seriam capazes d'escrever ; aca
bar d'uma vez com o advento do filho 
do grande homem, nos cargos que o 
nome de seu pae quer fazer heredi
tários ua família, eis ahi um principio 
de vida nova que a bem do reino, o 
ministério devera iniciar. 

FIALHO D'AUIEIDA. 

APANHA DOS 

Um grande cari- Um caricaturista in-

"22?" g,eZi ° s r - F* Carru* 
thers Gould, por ocea

sião do anuiversario do rei Edu
ardo vii, foi elevado á dignidade de 
cavalleiro ; o rei, com esse acto, agiu 
como um perfeito soberano constitu
cional, recompensando um dos mais 
fortes luetadores do partido victorioso 
nas ultimas eleições inglezas. Com 
effeito, os desenhos de Carruthers 
Gould, mais conhecido pelas suas três 
iniciaes F . C. G., fizeram o successo 
de Westminster Gazeite, para onde elle 
trabalhava, e contribuíram, com uma 
parte relativamente grande, para o 
triumpho do partido liberal na Ingla
terra. 

Os três modelos preferidos de Gould 
foram Gladstone, Salisbury e, espe
cialmente, Chamberlain ; ninguém, 
melhor do que elle, representava os 
traços angulosos do leader do imperia
lismo. Arthur Balfour e, por ultimo, 
Campbell Bannermann teem sido cari-
furados constantemente. 

Gould é o mais velho de todos os car-
toonists inglezes ; é o único que ainda 
uza aquelle typo antigo do John Buli, 
muito gordo, muito duro nas suas cal
ças estreitas e ua velha casaca aper
tada. Ha muito tempo já que elle se 
tinha tornado conhecido na Pall Mall 
Gasette ; as suas caricaturas políticas, 
uuicaraenle políticas, eram apreciadas 
com alegria. Gould tem uma ponta de 
critica muito interessante, e o seu es
tylo, apezar de avelhantado, ainda 
agrada à muita gente e, principal
mente, aos leitores políticos da West
minster Gasette. 

A moderna caricatura ingleza é bem 

diversa; Tom Browne, Johu Hassall, 
Will Oven e Reué Buli dum humour 
inexcedtvel, são os principaes caricatu-
rislas do Sketch e do Puck. Isto, no en
tretanto, não prohibe que se admirem, 
uuma quasi veneração, os desenhos 
autiquadosde Carruthers Gould, que é 
estimado, com muita sinceridade, por 
todos os outros caricaturistas moder
nos da Inglaterra. 

m * * 

O que se Lê-se muito, mais até 
deve ler do que é precizo e, no 

emtanto, não se chega a conhecer 
uma quarta parte do que se deveria ter 
lido. A verdade é que falta uni me
thodo, um programma racional de lei
turas, mas ainda que de prazeres. 

O sr. Henri Mazel, sabendo dessa 
grande falta e a sentindo um pouco, 
para nos livrar de todos esses tran
stornos e de leituras que de disper
sivas se tornam incommodas, publi
cou, editado pelo Mercure de France, 
um trabalho bem interessaule — O que 
se deve ler ua vida. Escripto com certo 
methodo, com umas idéas bastante 
sensatas, este livro, muito engenhoso, 
está bem longe de ser inútil; uão é 
uma leitura desagradável, muito pelo 
contrario, está até na lista dos bons 
livros que devem ser lidos com von
tade. 

* 
* * 

. . . Os nomes de ruas de-
Nomes de ruas 

rara sempre margem a 
noticias interessantes ; umas se sa
lientam pelo excêntrico da denomina
ção, outras pelo lado histórico, lem
brando um caso ridiculo, mostrando 
uma ^superstição. 

Algumas ruas de Paris teem uus 
nomes, de tal maneira estramboticos, 
que chegam a ser incomprehensiveis. 
Outros desses nomes são tão compri
dos que dificilmente são pronun
ciados. 

Em Londres, onde existem ainda 
muitas excentricidades, umas ruas se 
tornam celebres pelo laconismo dos 
seus nomes ; ha uma, ua city, que é 
conhecida unicamente pela lettra D. 
E' a ultima restante duma série de 
ruas que se designavam por lettras do 
alphabeto, no principio do século pas
sado. 

* 

A religião no O sentimento religioso 
Hindotlâo n a A s i a é d e t a l m o d o 

elevado que os fogos sagrados, consi
derados de grande valia,são conserva
dos accesos durante séculos; para 
isso, os encarregados desse serviço 
teem um cuidado extraordinário, vi-
gilando sempre os sagrados lumes e 
se substituindo por outros servos que 
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continuam com o mesmo desvelo, 
cheios dum respeito enorme para Com 
aquelles fogos. 

No Hindostão é onde se observam, 
facilmente.essas scenas com um pouco 
mais deexaggero e de superstição. 
Qúàhdo os'parsis emigraram da Pér
sia', pára a' índia houve festejos ex
traordinários è para com memorar esse 
acontecimento acceãderara uns fogos 
sagrados que se conservavam ainda, 
ha 12 séculos, com um respeito espan
toso, digno mesmo da exaggeração 
asiática. 

. Livras sobre o Ainda se continua a 
Japão ; escrever muito sobre o 

Japão ; acabam de apparecer dois ex-
cellentes trabalhos a respeito desse 
extranho império, que vão augmentar 
a lista, já bem crescida, dos livros que, 
sobre aquelle paiz, teem sido publica, 
dos depois da guerra russo-japoneza. 

O primeiro é um livro escripto era 
inglez, num estylo muito leve, gra
cioso — Um sonho de verão em Paris. 
O subtítulo, mais grave, indica que a 
obra estuda o Japão antigo e o de 
hoje. O auctor é o barão de Suye-
inatsu — um japonez muito pari
siense, o que já deixava entrever 
pelotittilo do seu trabalho, a que elle 
dá a fôrma sempre agradável da con
versação corrente.O livro foi escriptor 
na sua maior parte, antes de termina
rem as hostilidades russo-japonezas e 
as notas de polemica tornam o estudo 
do barão de Suyematsu bem interes
sante. 

O segundo trabalho que assigúala-
mos é do sr. Péroz, tenente-coronel 
francez, sobre o Japão e a França na 
Indo- China. O sr. Péroz fala no seu li
vro do terrivel appetite do «Império 
do sol nascente » que pretende se apo
derar, muito breve, si lhe fôr possí
vel, da Coréa e da Mandchuria. O offi
cial francez conclúe, affirmando que a 
França perderá, muito proximamente, 
« a pérola da suas colônias, a Indo
china, si não consentir nos sacrifí
cios que se fazem necessários para a 
segurança desse seu rico dominio 
contra os perigos duma guerra certa, 
infalliyel.» 

Aimprensana O jornalismo na Aus-
Ausiria t r i a e g t á H u m & f á u d e 

•adeantamento bem elevado. As folhas 
diárias teem uma grande extracção e 
a tiragem das revistas illustradas é 
muito regular. As publicações quoti
dianas, hebdomadárias e mensaes são 
em numero de 3.320. Ha 270 jornaes 
e periódicos officiaes, 383 technicos e 
247 econômicos. De todosos jornaes 
que se publicam na Áustria dois ter
ços são redigidos em allemão, 694 em 
tcfeecQ, 265 era polaco, 102 em ita
liano, 26 em servo-croata, etc. 

O sócia- Osr . D. P . Bliss, num 
Usino nos Esta- d o s u n i i n o 9 t l u m e r o da 

dos-Unidos „ .. , „ . . . 
i- i Revtew of Revtews, ;de 

Nova-York, assignala a expansão do 
socialismo nos Estados-Unidos. E ' 
verdade que, actualmente, o socia
lismo está èm minoria em diversos 
paizes europeus, ínás, não obstante 
isto, tem obtido resultados excellen* 
tes na Áustria, na Itália, na Suissa, 
na Allemanha e na Hespanha. O sr.^ 
Bliss faz uma estatística bem in
teressante do socialismo mundial: 
â Allemanha, em primeiro logar,1 

cora 3.008.000 socialistas; depois, a 
França, com 1.120,000 ; a Áustria,, 
cora 780.000; a Bélgica, com SOO.000; 
os Estados-Unidos, com 442.400 ; a 
Austrália, com 441.270, etc. O total 
das forças socialistas no ' mundo in
teiro é de 7.601.384. Á imprensa so
cialista está, também, muito adeau-
tado ; apparecem 638 jornaes socia
listas, dos quaes 77 são quotidianos. 

* * 

Came O consumo da carne de 
de cavallo e de cavallo e de cachorro 

cachorro a u g m e n t a espantosa
mente na Allemanha. Em 1904, foram 
abatidos 120.000 cavallos e em 1905 
190.000. E ' na Allemanha do norte 
que mais se come essa carne, sobre
tudo nos Estados Mecklemburgo Stre-
Utz e Mecklemburgo-Schweriii. 

Em 1904, abateram-se 7.000 ca
chorros e em 1905 9.000. A Saxouia,. 
Prússia e Baviera constituem o seu 
maior mercado. 

* 
* * 

A victoria Contra as sete horas de 
dosdorminhocos s o m t l o prescríptas ao 

homem, levantou-se ultimamente, ho 
Congresso da Associação Britanniço, 
reunido em Nova York, o medico alle
mão, dr. Dyke Aclaúd, que sustentou 
a necessidade de dez horas. Porque, 
dando-se o crescimento durante o 
somno, é preciso todo esse tempo para 
que elle se faça normalmente. As cre
anças não desenvolvidas, na propor
ção da sua edade, devem dormir 
muito. Essa theoria do dr. Dyke tem 
ainda a relatividade das estações e das 
zonas : refere-se ao verão e ás regiões 
temperadas, porque, no inverno e has 
terras frias, as exigências do corpo 
humano são maiores. 

* 

solução de 60 kilogrammas de brorao 
de radium. Depois de oito dias, o bri
lhante ficou amarello pallido. 

Posta a pedra sob uma temperatura 
de 250 graus, a côr apenas esmaeceu. 

Em duas horas, passando pela 
mesma prova, uma saphira se tornou 
verde e, algum tempo depois, muito 
amarella, côr que desapparecia com 
o calor e reapparecia logo que a pedra 
esfriava. A turqueza adquire um li
geiro matiz rosado e o rubi é insen
sível. 

Nova Um chimico de Nova 
propriedade do Y o r k Q s r > M ; e t u e 

radium ... . . „ ' 
acaba de verificar que 

a luz do radium dá côr aos crystaes. 
O sr. Miethe fez experiência com um 
brilhante de Bornéo^ perfeitamente 
puro e branco, subuietleu o a uma 

A suçcessão O sultão da Turquia 
do sultão e s t á t r a t nando uma vio

lação á lei musulraaua que veda que, 
no throno, o filho succeda ao pae. 
Abdul-Hatuid não quer, porém, saber 
disso porquê o seu irmão mais velho, 
successor legitimo, está decrépito e o 
sultão prefere que no throno fique o-
terceiro dos seus filhos varões, um ra
paz de 21 annos. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXXVI 
Quanto á indicação de Montesuma, 

no tocante ao titulo de marquez, con
ferido a lord Cockrane, realmente, é 
Uma frivoleza. Conforme os principios 
e theorias constitucionaes, invocadas 
por Antônio Carlos, a faculdade de 
conceder graças é ihhèrenle á institui
ção monarchica e o próprio Monte
suma, em seu discurso, reconhece e 
confessa que o Imperador já tem uzudo 
dessa faculdade. Ora, si a monarchia 
já está acclamada, instituída, consa
grada pela saberauia nacionol ; si já 
é um poder anterior,segundo a phrase 
de Royer-Çollar, como contestar-lhe 
tal direito ? (1) 

O Imperador, desta feita, viu clara
mente que a Constituinte até o despo
java dum dos meios que dão auctori
dade, prestigio e força á monarchia, 
o ser a fonte das graças. A que ficaria 
reduzido ? Si nomeou um deputado 
ministro de Estado, a outro encarre
gado de ir a Londres trabalhar pelo 
reconhecimento da Indepeudencia; si 
concede um titulo nobiliario, ou no
mear um commandante das armas, a 
Assembléa não só lhe pede contas, 
mas ainda lhe nega o direito de fa-
zel-o. 

E* claro que, entre o chefe do Poder 
Executivo e a representação naeional, 
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qne elle, pòr decreto de sua iniciativa 
e liberrima vontade, convocou, de 
certo, não perdurará accordo, só ha
verá lucta. 

O facto incontestável era a procla
mação da monarchia ; esta podia or
ganizar o paiz sem o concurso da Câ
mara, obra inteiramente sua, que en
tendia ter o poder de fazel-a desappa-
recer da mesma fôrma pela qual lhe 
deu existência. 

Sem ter esmerilhado os trabalhos, 
os projectos, as pretenções, os senti
mentos, as antipathias, as idéas, os 
discursos, as aggressões e muitas 
outras minúcias, não se pôde formar 
um juizo mais ou menos exacto do 
procedimento que a Constituinte teve 
para tornar-se insupportavel ao Impe
rador desde o inicio da sessão, a 3 de 
maio, quando s. magestade mani
festou o seu pensamento a respeito da 
Constituição digna de sua acceitàção. 
Nestes estudos temos apontado uma 
série de circumstancias, que, ligadas, 
fazem uma avultada somma de mo
tivos que geraram a convicção no espi
rito do chefe do Poder Executivo, de. 
sua incompatibilidade com a repre
sentação nacional. Muitos destes mo
tivos o irritaram a tal ponto que 
exalava as coleras que lhe referviam 
no coração, em acerbas vociferações e 
ameaças. 

O drama desenvolve-se lento; as 
peripécias succedem quaes espasmos 
de agonia, antes de chegar á scena do 
desenlace funesto. 

E' pasmoso que, ao approximar-se 
do momento final, ainda a Assembléa 
não tivesse comprehendido o perigo 
immiuente. 

.Acabámos de ver, na sessão de 18 
de outubro, Montesuma fazer novas e 
imprudentes aggressões, atacando 
uma das prerogalivas da Realeza e 
Antonio Carlos de Andrada Machado, 
vibrando crebas machadadas nas at
tribuições do Executivo, auxiliados 
pela maioria das mediocridades incon
scientes. 

No espirito de Antonio Carlos e 
de Montesuma havia uma deplorável 
illusão. Esses dois oradores acredita
vam que, dado um conflicto, o paiz 
tomaria o lado delles e que o Impera
dor, receiando essa contingência, ne
cessariamente haveria de se conter. 

Essa illusão os levará a fazer imper
tinentes e frivolos interrogatórios ao 
ministro Villela Barbosa sobre a reu
nião das tropas no campo de S. Chris
to vão. Ainda mais persuadidos de ter 
a Câmara bastante prestigio e popula
ridade para obrigar o Governo, exigi
ram que o ministro da Guerra compa

recesse no recinto legislativo a dar 
inúteis explicações. As suas illusões 
só caíram quando viram o espectro 
da realidade em frente da cadeia ve
lha. . . esse espectro era a tropa, que 
vinha das bandas do S. Christo vão. 

Estamos a tocar a meta destes es
tudos, antes, porém, de terminar, 
convém narrar os actos das ultimas 
sessões da Constituinte. 

* 
* * 

A Constituinte, durante o mez de 
outubro, oecupou-se em discutir im
portantes assumptos de incontestável 
interesse publico, os quaes já mencio
námos. 

Dir-se-ia que ella começava a tomar 
ao sério a sua nobilissima missão de 
legislar para um paiz novo,que de tudo 
carecia. As discussões do mez de outu
bro honram-na pela importância da 
matéria e pelo talento e illustração de 
alguns deputados, como Silva Lisboa, 
Carvalho e Mello (visconde da Ca
choeira), Montesuma, Araújo Lima, 
Lopes Gama, etc. 

Nestas discussões, porém, não ap
pareceram os Andradas ; entretanto, 
foram as mais notáveis que se trava
ram no recinto parlamentar e avulta-
ram pela intelligencia e pelos co
nhecimentos scientificos de que de
ram sobejas provas vários represen
tantes. 

Infelizmente a Constituinte padecia 
de incurável inépcia ; uão calculava 
nunca os resultados de certas resolu
ções. Não parecia ser um ramo do po
der político, ao qual imeumbia tam
bém a orgonisação e a direcção do Es
tado e, por conseguinte, devia ter o 
critério, a sabedoria ou, pelo menos, 
o bom senso de evitar os choques que 
impeceriam as funcções regulares do 
mechanismo do regimen representa
tivo e da divisão dos poderes. 

Na sessão de 29 de outubro suscita
ram-se questões, que não só apaixona
ram a Câmara, mas ainda irritaram o 
Governo e deram ao Imperador novos 
motivos de convencer-se da incompa
tibilidade de coexistir com seme
lhante representação nacional, cuja 
feitura delle era. 

Montesuma provoca a discussão da 
indicação perguntando ao Governo 
os motivos de não ter publicado o ma
nifesto, como se resolvera em 30 de 
maio. Pergunta outrosim si já proce
dera á nomeação dos diplomatas para 
as cortes extrangeiras. 

De novo a Constituinte votou tal 
indicação — lembrando ao Governo a 
execução da ordem da Assembléa, que 
lhe fora transmittída em 30 de maio 
(ipsis verbis, sessão de 29 de outnbro). 

Não era bastante :— ergueu-se, im
perioso, Antônio Carlos e indicou que 
se pedissem ao Governo as razões que 
o determinaram a nomear para gover
nador das armas da Bahia um mem
bro do Governo da mesma província. 

Ainda mais: Montesuma propõe 
que se participe ao Governo que não 
verifique o titulo de marquez do Mara
nhão na pessoa de lord Cockrane. 

Todas estas indicações são manifes
tas ingerências nas attribuições cons
titucionaes do Poder Executivo e uma 
ataca, sem utilidade alguma, a prero-
gativa da monarchia, poder procla
mado, acceito e consagrado pela sobe
rania nacional, e anterior ao legisla
tivo. 

No tempo do gabinete de José Bo
nifácio, si taes perguntas fossem in
dicadas, Antonio Carlos as impugna
ria com arrogância e faria á Câmara 
uma confuza licçâo sobre as dou
trinas da divisão dos poderes e do 
perigo da ingerência dum poder nas 
attribuições do outro — o que produz 
o absolutismo, por conseqüência, a 
negação do regimen constitucional.E' 
elle próprio um dos que desconhecem 
e violam as theorias que tanto ensinara 
e preconisára. Não lhe custam absur
das incoherencias I Agora elle não 
pergunta : si o Imperador não quiser 
tolerar que se the invadam as attribui
ções, o que sue cederá ? 

Fixemos nossa attenção numa cir-
cumstancia, que prova a leveza com 
que procedia a maioria, tomando uma 
resolução, que indubitavelmente avi
varia as coleras imperiaes. A maioria 
corria cegamente a perdição. 

Um deputado, reflectindo na provo
cação da ordem da Assembléa inti
mada ao poder imperial, propoz—que 
se enviasse a indicação á commissão 
para dar parecer. Esta proposta, de
morando a resolução, daria logar a 
moderação e a pensar na realidade 
das coisas. A maioria votou contra a 
proposta conciliadora. Então começa
ram os debates. Reproduziremos al
guns excerptos dos trechos mais ex
pressivos do discurso de Carvalho 
Mello ; bastam para pôr saliente o 
vivo do provocação que a Câmara 
dirigia ao Imperador. 

«Quando, sr. presidente, a este re
cinto, (fala Carvalho e Mello) chega
ram as noticias dos preclaros e illus
tres feitos de lord Cockrane, na acqui
sição da desgraçada província do Ma
ranhão, resoavam estas abobadas com 
os pomposos elogios justamente me
recidos e filhos do nobre enthusiasmo, 
de que todos nos apoderamos. 
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«Fomos feridos e tomados de admi
ração por tão grande e não esperada 
feçanha: accendeu-se uma nova e 
viva discussão afim de que esta As
sembléa ordenasse uma felicitação ao 
nosso augusto soberano por tão gran
de e útil acontecimento.» 

O orador pasáa a demonstrar a im
portância do facto da união da pro
víncia ás outras, completando assim 
a cohesão da nacionalidade brazi
leira, consolidando a obra da Inde
pendência, e, tendo apurado as vanta
gens que ao Brazil resultava do gran
dioso feito de lord Cockrane concer
nente á unidade e integridade do Im
pério, Carvalho e Mello continua : 
«Por tão assignalados serviços julga
mos nós que a nação deveria dar a 
este varão illustre uma demonstração 
mui clara do quanto lhe era agradável 
o seu importante serviço, já na Bahia, 
já no Maranhão. Estes mesmos justos 
e poderosos motivos induziram ap 
chefe do Poder Executivo a conferir-
lhe o honroso titulo de marquez do 
Maranhão, que perpetuará tão feliz 
acontecimento. 

O chefe do Estado concedeu um ti
tulo remunerando grande serviço de 
vital interesse do paiz, uzando do po
der que lhe compete. . . 

Está, porventura, em alguma lei, 
prohibido que o soberano possa dar 
titulos ? Não era até agora, segundo 
as leis que continuam a nos reger, per
mittido fazel-o ? 

Como, pois, poderá esta Assembléa 
approvar a indicação do illustre depu
tado, que se dirige a revogar a con
cessão da graça feita do titulo de mar
quez do Maranhão a lord Cockrane ? 
Não foi ella conferida por justos e po
derosos motivos ? Não foi conforme o 
nosso enthusiasmo e juizo, que então 
formamos ? 

Sr. presidente, si uma tal indicação 
passasse com approvação deste au
gusto recinto, não digo bem, si tal in
dicação não fôr logo reprovada, co
brir- nos-emos de affronta, á face da 
nação e do mundo inteiro ; seremos 
contradictorios com os nossos pró
prios sentimentos ; daremos prova da 
nossa injustiça e da nossa leviandade 
e offenderemos as prerogativas e at
tribuições do poder imperial, que 
ainda não foi despojado dellas. Farei 
ver até a evidencia que a attribuição 
de conferir titulos lhe deve ficar livre, 
como essencialmente necessária para 

desempenho do alto emprego e poder, 
que lhe tocou em um governo repre
sentativo constitucional. 

Nós devemos, mesmo para manu
tenção do equilíbrio político dos po
deres, dar-lhe toda consideração, 
dignidade e força necessária para 
fazer mover o todo da machina social. 
Supponhamos que o Poder Executivo, 
aiuda incerto da legislação, concedeu 
esse titulo afim de premiar serviço tão 
assignalado. Sem muita justiça, have
mos nós, sem motivo poderoso, de re
vogar semelhante graça ? Havemos de 
deslustrar a alta dignidade do chefe 
da nação ? 

Havemos de dar provas de que nos 
afoitamos a desapreciar o Governo ? 
Não, sr. presidente, nem elle se houve 
com menos acerto, nem nós o deve
mos fazer, porque não temos motivo 
siquer especioso. Demais, sobre ser 
injusto, seria imprudente e perigoso. 
Qualquer outro procedimento, que 
não seja falar mais desta matéria, 
será contrario á nossa honra, á nossa 
gloria, á felicidade da nossa causa e á 
grandeza, lustre e dignidade do poder 
imperial.» 

EüNAPIO DfílRÓ. 

(1) Vie de Royer-Çolllard, par le Baron de 
Barante. 

A LIVRARIA 

« BUENOS-AYRES » — POR 
MARIO CATTARUZZA. — 
Rio DE JANEIRO. — 1906. 

O sr. Mario Cattaruzza foi ultima
mente a Buenos Aires como repre
sentante do Correio da Manhã, quando 
se dizia que a Republica Argentina 
estava hesitante em fazer-se ou não 
representar no Congresso Pan-Ame-
ricauo» e começava-se a discutir entre 
nós o projecto da Caixa de Conversão 
que se quer crear e o da quebra do pa
drão monetário, lambem em perspe
ctiva. 

O facto de lá se haver organisado 
egualmente uma Caixa de Conversão 
e agido no sentido da fixação do cam
bio, estava indicando o interesse que 
havia em que o representante da folha 
fluminense voltasse também suas vis
tas para essas questões financeiras, 
tendo desse modo um fim tríplice a 
viagem do sr. Cattaruzza á capital da 
Republica visinha e amiga. 
•>- Além do serviço telegraphico que a 
sua missão comportava.o actívojor
nalista publicou, na sua volta, uma 

série de artigos a que pôde reduzir 
suas notas de viagem, e são esses mes
mos artigos que ora elle nos offerece 
reunidos no presente volume. 

Já Buenos Aires era uma grande e 
formosa cidade, de aspecto essencial
mente moderno, de hábitos civilisa
dos, commoda, bem policiada, e o 
nosso Rio de Janeiro nem dava aiuda 
esperança de qué pudesse despertar 
um dia dn indifferença em que sè dei-
vavá ir ficando. Muita gente estava 
até convencida de que o destino defi
nitivo da urbs carioca era esse mesmo 
—o de ser como que uma estratiflcação 
representativa da phase colonial, sem 
mais appello. 

Que despezas colossaes não seriam 
necessárias para a transformação das 
nossas perspectivas 1 S°raos um paiz 
pobre, allegavamos, que se não deve 
metter em aventuras, porque não 
pôde confiar sinão muito limitada
mente nas suas forças.Deixemos as ci
dades que ora se estão construindo ein 
differentes pontos do Brazil encarre
gadas de representar a sua epocha. 

Além de que, — não faltava quem 
opinasse, — os antigos tinham sido 
mais sensatos do que muita gente pen
sava construindo estas vielas e estes 
beccos. aqui no Rio, onde o verão se 

.faz sentir com a violência que sabe
mos. Num clima como o nosso do que 
precizavamos era justamente de pre
servar-nos da acção immediatado sol. 
Os sobrados, por conseguinte, que 
entupiam, de lado a lado, as nossas 
ruas-corredores, desempenhavam o 
papel providencial de uns como que-
bra-luz, que nos livravam de cair ful
minados pelas ruas aos montes, victi
mas de insolação. 

Aiuda mais : tinha-se em conta de 
grandes exaggeros o que os viajantes 
nos vinham dizer em relação a Buenos 
Aires. Vi muita gente indignada com 
os que falavam enthusiasticaraente 
sobre as impressões que haviam tra
zido da Argentina ; esses eram trata
dos logo de paspalhões, maus patrio
tas e coisas assim. 

Outro argumento era que as lou
curas praticadas pelos nossos visinhos 
lhes tinham custado a bancarrota e o 
conseqüente descrédito nas praças 
européas. Nós ao menos, rtésse ponto, 
éramos a honrosa excepção, aqui na 
America do Sul, sendo apontados por 
isso como um exemplo para todos os 
outros povos do continente. 

Tudo isso caiu por terra, inclusive, 
infelizmente, a idéa de que estávamos 
livres, de recorrer ás moratórias só 
porque não nos deixávamos seduzir 
aqui nó Rio pelas perigosas aventuras 
buonarenses. De que nos serviu con
servarmos . a. velha cidade colonial 
quasi intacta, si dissipamos ainda 
mais loucamente no tempo dá Bolsa 
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os capitães fáceis que por aqui roda
ram, em luxos de passadio e na. im
portação de machinas e petreehos que 
não soubemos utilizar ? 

A viagem do sr. Campos Salles ao 
Rio da Prata é que marca o inicio da ver
dadeira revolução operada em nossos 
dias sobre estes assumptos. .0 pessoal 
que constituiu o séquito do Presi
dente, composto de escolhidos repre
sentantes das nossas classes intelle
ctuaes, pôde julgar de perto o estado 
de civilisação dos nosssos visinhos e 
receber directamente o influxo quá 
lhes deu energia para decidirem-se e 
acção de propaganda constante e per-
tinaz a que devemos, em bôa parte, o 
nosso despertar. 

Cumpre confessar estas coisas, pois 
que ellas representam a verdade, e 
dizer que não basta o que está feito, 
que necessitamos ter uma noção pre
cisa e nilida dos problemas ainda a re
solver para tomar o Rio de Janeiro 
uma capital commoda, altráeute, e 
dar á nossa população um aspecto 
condigno com aquelle que felizmente 
vamos conseguindo imprimir á feição 
material da cidade. 

Para isso é de grande vantagem 
que visitem os outros paizes, não só 
os nossos homens de governo como 
também os homens da imprensa, tal 
qual fazem os argentinos, sem per
dermos de vista qne são principal
mente as noticias trazidas de lá, da 
terra desses nossos visinhos, que mais 
teem impressionado o nosso povo, pelo 
bom espirito de rivalidade que ellas 
despertam, assim como qne, nesses 
particulares indicados, elles mesmos 
ainda nos podem dar boas lições. 

Por exemplo, até certo ponto expli
ca-se a razão pela qual ha já tanto 
tempo em Buenos Aires e mesmo em 
Montevidéo. se conseguiu organizar 
um serviço de carros de praça incom
paravelmente mais perfeito e mais ba
rato do que esse, vergonhoso, — rudi
mentar e caríssimo, — de que por em
quanto, aqui no Rio. de Janeiro dis
pomos. A Argentina e a Republica 
Oriental são paizes creadores, que 
fornecera, por conseguinte, animaes e 
alimentação para estes por baixos 
preços, o que torna muito mais ba
rato o custeio das emprezas que se 
destinam a explorar essa industria. 

Mas, si é licito allegar essa circum-
stancia como uma razão para explicar-
se o caso relativamente á tracção ani
mal , ella já não serve de argumento 
tratando-se de automóveis, de que, 
no emtanto, j á existe um bom serviço 
em Buenos Aires, talvez até melhor do 
que ò que se acha por emquanto orga
nizado em Par i s , onde, ha um anuo a 
esta parte, se começava apenas a en
saiar qualquer coisa por modo a pode
rem estes vehiculos entrarem em séria 
concurrencia com os chamados carros 

de praça. Mesmo era Londres, até 
aquella data , a nova industria aiuda 
não se achava convenientemente des
envolvida do ponto de vista de que 
falo. 

Para resolver este problema será 
talvez indispensável estudarraol-o no 
que respeita aos impostos de alfân
dega, que convirá, provavelmente, se
rem fortemente reduzidos, não só para 
a acquisição dos vehiculos como dos 
animaes que se tenham de utilizar no 
serviço, e até mesmo dos productos 
que constituem a alimentação destes 
últimos. Convém se observar até onde 
e por que modo a acção dos regula
mentos municipaes pôde decidir do 
resultado e de que ponto por deante 
ella será contraproducente e até in-
exequivel. 

O que uão se comprehende é que 
continuemos a cruzar os braços, a ac
ceitar passivamente a situação em que 
nos achamos a este respeito. Só quem 
já viveu numa grande cidade em que 
o serviço de carros se acha organisado 
de modo a estar ao alcance de quasi 
todas as bolsas, quem conheceu pra
ticamente as vantagens que dahi re
sultam para a vida moderna, como é 
impossível substituir-se esse recurso 
por aquelle que nos proporcione o ser
viço mais ideal de transportes colle-
ctivos, não verá nessa deficiência de 
que nos resentimos até agora uma das 
grandes causas do atrazo que se nota 
na nossa vida de relações. 

O sr. Mario Cattaruzza, além de sa
tisfazer com estas paginas os fins 
principaes da missão que o levou a 
Buenos Aires, comprehendeu muito 
iutelligentemente qne sua obra cresce
ria de valor correspondendo ao nosso 
interesse crescente por tudo quanto se 
refere á bella cidade platina que nos 
possa servir de termo de comparação 
entre ella e o Rio de Janeiro, sem ne
nhum espirito de preconceito ridiculo 
e vão. Esse seria apto unicamente 
a deixar-nos ficar na ig-norancia vai
dosa e satisfeita de quem não quer 
aprender e progredir ou não tem capa
cidade para isso. 

Logo ao encetar o seu livro dá-nos 
uma excellente idéa de conjuncto so
bre o aspecto da cidade, mostrando-
uos, não só o que elle tem de verda
deiramente brilhante, como o que offe
rece de desvantajoso, pela fatalidade 
da sua collocação topograpnica, os 
grandes claros que se notam ainda nas 
edificações e a falta de caracteristico 

nestas. 
O que, porém, entristece o viajante, 
e]le refere, — é, ao entranhar-nos 

mais para o interior da risonha metró
pole, a vista dos seus subúrbios, si 
taes ainda se podem chamar, na sua 
maior parte desprezados e miseráveis, 
como si fossem recessos em que se 
internam condemnados. E ' o reverso 

da medalha, quasi que inevitável por 
emquanto nas cidades modernas, de 
uma distribuição econômica ainda tão 
odiosamente organisada, e que, por 
vergonha nossa, mesmo na America, 
se acha tão longe de uma solução 
mais razoável. 

A leitura destas paginas impressio
nistas proporciona, como nenhuma 
das que j á tenhamos produzido aqui 
sobre o assumpto, ficarmos com uma 
idéa cosmoramica j á bem sat isfa tór ia 
em relação á grande cidade portenha. 

Acho também muito felizes, enca
radas por este lado, aquellas em que 
o auctor procura transmittir-nos a sua 
impressão sobre o movimento geral 
da cidade e particularmente do cen
tro bolsista. O systema de compara
ções que adopta o sr. Cattaruzza, 
nestas paginas e naquellas a que 
acima me refiro, habilitado como se 
acha para fazel-as, sendo.um homem 
muito viajado, é suggeslivo e apto 
para melhor gravar-nos na.memória 
as impressões que elle nos transmitte. 

E ' lambem muito intelligentemente 
organisada a parte em que o diligente 
jornalista dá conta do que pôde es
tudar sobre a Caixa de Conversão e 
a modificação do padrão monetário. 

Elle não quiz apreciar apenas os 
effeitos financeiros dessas reformas, 
que por lá foram bons (e o sr. 
Cattaruzza deixa patente por que 
razão o foram), mas lambem os 
effeitos econômicos, as suas conse
qüências sobre a fortuua particular, 
sobre o bem estar do povo, que, por 
emquanto, — o representante do Cor
reio o demonstra, — só tem peiorado 
alli com o emprego de taes medidas. 

Do convívio em que entramos com 
o auctor, pela leitura destas paginas, 
indúz-se que o sr. Mario Cattaruzza é 
o que hoje se chama um jornalista 
internacional, embora actualmente 
fixado no Brazil, por que mostra pre-
dilecção decidida. E ' um homem in-
telligente, observador, sagaz, sem 
pezada erudição, mas suficientemente 
provido de noções e dotado de uma 
bôa sympathia humana. De modo que 
o valente jornal fluminense poz o dedo 
na pessoa que convinha para o des
empenho da commissão que lhe deu. 

Não se pôde exigir de quem escreve 
rápidas notas de viagem, e que além 
disso não deverá ter acurados estudos 
da nossa lingua, um estylo propria
mente impeccavel.O sr. M. Cattaruzza 
realmente não o tem nestas paginas . 
Em todo o caso, escriptores muito 
nossos conheço que não produzem 
— com pureza e eorrecção superiores. 

NUNES VIDAI . . 

Toda e qualquer correspondência relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secretario, sr. 
Walfrido Ribeiro. 
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A 1'OLICIA MILITAR 

Com alguma insistência, fala-se que 
ás medidas iniciaes a serem adoptadas 
pelo futuro Governo está jungida a re
forma da policia do Districto Federal. 
Tal reforma não deve ficar em se
gundo plano, considerada como das 
coisas que não exijam de prompto o 
carinho da administração. Ella se im
põe. Nenhuma necessidade é mais ur
gente, nenhum outro departamento 
administrativo carece, mais que a po
licia, de soffrer uma dessas modifica
ções radicaes que, sob o actual Go
verno, nos proporcionaram julgar da 
indiscutível capacidade dos nossos ho
mens para não só tentarem mas rea
lizarem quasi o im possivel. 

A policia actual não se resente de 
grandes lacunas apenas. Tudo, na sua 
estructura, é máu, é defeituoso, é im
prestável, é obsoleto e, muitas vezes, 
raia pelo ridiculo. 

Estamos, em matéria de policia, 
presos ás peiores tradições, aos pro
cessos mais ineficazes, e tudo e todos 
concorrera e teem concorrido, levando 
a sua condescendência condemnavel 
para que se não modifiquem, siquer, 
os traços geraes da organisação poli
cial vigente, producto que herdou das 
anteriores as mesmas mazellas e in
congruências que inquestionavel
mente, constituem, sem exaggeros, o 
característico da actual. Não é pre
ciso que joeiremos no vocabulário da 
nossa lingua os termos que, pelo seu 
significado deprimente, melhor se 
adaptem, com a máxima propriedade, 
á qualificação do presente estado de 
coisas da policia; o simples exame do 
que temos, as exterioridades dos pro
cessos policiaes em uso, o mecha
nismo da vigilância publica, este ul
timo deturpado nos seus fundamen
tos, como pôde testemunhar qualquer 
habitante desta cidade, obrigam-nos 
até a prescindir de realçar os vícios 
occultados no bojo da instituição po
licial. 

Mas, si é urgente, como dissemos, 
a reforma da policia, tão grande 
quanto a urgência proclamada é o in
teresse superior da universalidade, 
vendo, na feitura da reforma, retra
tadas as intenções de se não levar a 
cabo, obedecendo a interesses mera
mente individuaes, a obra que, mais 

de perto, tem poderosas ligações anti-
quissimas com a segurança publica e 
com o respeito á propriedade. 

E ' preciso analyzar todas as peças 
do carcomido edifício, quasi todas im
prestáveis, pôl-as á margem, e dar 
feição nova, intelligente e expedita ao 
apparelho por crear. 

Uma das monstruosidades mais 
perceptíveis é a desproporção entre 
a policia civil e a policia militar. 
Emquahto a primeira, que devera pre
dominar pelo numero, é reduzidíssima 
no pessoal que a compõe, a segunda, 
até pouco tempo, era exclusivamente 
adoptada, e, ainda hoje, apezar da 
bemfazeja creação da guarda civil, 
sob moldes muito mais toleráveis, 
soffreu, ha cerca de dois aunos, um 
accrescimo estupendo. 

Aliás, a população era pezo pôde 
testemunhar os fruetos que se teem 
colhido com os guardas civis, homens 
que se destinam a policiar homens, ao 
passo que a policia militar, pelo seu 
aspecto mavorcio, contrasta cora a in
dole pacata da nossa gente. Note-se : 
o augmento extraordinário no pessoal 
da Força Policial não concorreu de 
longe, apezar do gravarae que tal me
dida impõe ao erário publico, para que 
o simples serviço de policiamento se 
fizesse melhor; ao em vez disso, ex-
tensissimas zonas da cidade conti
nuam no mesmo abandono, e a mais 
leve perturbação da ordem, num ponto 
qualquer, a duração mais longa de uma 
greve, oceasionain, abruptamente, a 
retirada de praças dos contingentes 
destacados uas varias delegacias, con
tingentes estes, por sua vez, também 
escassos. 

Policia, o nome está dizendo, é 
para policiar; policiar, só por si, é 
das tarefas mais árduas ; é ver tudo, 
apalpar tudo, conhecer tudo, prevenir 
tudo ; é aprimorar a maneira de se 
conduzirem os mal habituados com a 
vida nas ruas, nos logares públicos, 
emfim ; é poupar os espectaculos es
candalosos á vista do publico ; é per-
scrutar os movimentos mais subtis 
dos malfeitores; é, numa palavra, 
desempenhar um serviço único por sua 
natureza e incompatível com obriga
ções provenientes de outros encargos. 
A policia militar é a negação formal 
de todos estes requisitos. Ella faz com 
que predominem na idéa de seus 

agentes outras preoccupações grandes 
e absorventes, que sacrificam as do 
verdadeiro policia. A vida do quartel 
tem exigências ; o uzo da farda impõe 
deveres; exigências e deveres que teem 
um caracter que predomina sobre o 
indivíduo, avassalando-o, a ponto de 
se superporem a quaesquer outras 
obrigações, provenientes do exercício 
simultâneo de outras funcções. 

Assim, onde se pensa encontrar o 
soldado-policia' ha tão somente o sol
dado ; mas, nera do soldado, ueiu do 
soldado-policia se carece; carece-se 
apenas do policia e, por effeito da or
ganisação vigente, este uão existe. 
De maneira que tal critério de orga
nisação é falho, e redunda, forçada-
mente, no absurdo. E custa-nos os 
olhos da cara. A prova, acerescente-
raos, de que ha exclusivamente sol
dado, e policia absolutamente não 
existe, basta que, num dia de revista 
militar, (e teem sido tão freqüentes 
nos últimos tempos) assistamos ao des
filar das tropas. Passa a Marinha, 
passa o Exercito, passa a Força Poli
cial. 

Si a população quizesse imaginar 
o alcance do despauterio, bastaria ir 
correr, ua noite precedeute, a cidade : 
não toparia com um daquelles mili
cianos no serviço da ronda. Este, pre
terido pelos exercícios militares, fica 
descurado desde as vésperas da for
matura. Nas delegacias não se encon
trará sinão o numero indispensável 
para guardar o posto, mascarandó a 
coisa. E que elles são soldados attes
tam-no, a par da organisação militar 
adoptada, em plano superior á do pró
prio Exercito, o garbo, a disciplina, o 
apuro do fardamento. Até nas ambu
lâncias de guerra : emquanto as do 
Exercito são as conhecidas e acanha
das carrocinhas do marechal Mallet, 
as da Força Policial, vastas, arejadas, 
cora espaço e fixidez bastantes para, 
no seu recinto, poderem operar os 
próprios cirurgiões, obedecem ao typo 
americano e provieram dos Estados 
Unidos. 

Outra prova de que o augmento do 
effectivo da Força Policial não sup-
priu as legitimas necessidades da vi
gilância publica é a continuação, ou, 
melhor, o despropositado desenvolvi
mento que vão tendo as guardas no-
dumas, instituições de caracter par* 
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ticular, impostas ao publico pela força 
intangível das circumstancias, e so
brecarrega n d o-o, extra-lei, com o 
accrescimo de mais uma pesada con
tribuição pecuniária. Tudo isto acon
tece, não pelo facto de ser actual
mente diminuto, apezar do augmento 
por que passou, o effectivo de praças 
da Força Policial, mas, exclusiva
mente, em virtude da condemnavel 
organisação militar da policia, cujo 
papel, já salientámos, está desvir
tuado por completo. 

Diz-se, por ahi, que razões de Es
tado, muito pouderosas, concorrem 
para a manutenção da actual organi
sação da policia militar. Tratando-se, 
porém, das coisas de policia no âmbito 
em que, pela sua natureza, é licito en-
caral-as, não devemos cogitar do valor 
dessas razões. 

Aliás é bem de vêr que taes ponde
rações, especiosas e fúteis, não des
truirão jamais os argmeutos contra o 
serviço quasi exclusivo da policia mi
litar, infecundo, nocivo e despresti
giado. 

BENTO DA GAMA. 

-«-»• 

CARICATURAS 

FBCUNDIDADE SCIENTIFICA 
Como um sol que, em torno de si, 

tivesse ura systema planetário a fruir-
lhe calor e luz, aquelle bello .talento 
de professor, ardoroso nas suas ousa
das afirmativas, offuscante no brilho 
de suas exposições, arrastara na sua 
trajectoria acadêmica uma pleiade in
condicional de discípulos, em que 
uns se destacavam como Júpiteres e 
outros mal se percebiam, como pla
netas telescopicos. 

A'quelle divino calor, brotaram os 
fruetos das doutrinas acertadas, que 
-trouxeram o dia ao cabos malarico dos 
conhecimentos médicos de então, em
pedernidos pela rotina. 

Apagado o astro-rei, iraproficuos 
foram os esforços dos que quizeram 
herdar-lhe o rutilo daquella palavra 
mágica, das phrases buriladas e can-
dentes, embora dum vernáculo tortu
rado, que mostrava os conhecimentos 
litterarios do mestre, correndo de pa> 
relha com a sua erudição scientifica. 
Fo i o bruxolear da phase do bachare-
lisrao na medicina, mas um broxolear 
radiante, si permittem o paradoxo. 

O campo da observação e da expe
riência, melhor organizado, chamou, 
pelos incitamentos europeus, os espi
ritos ávidos de conhecimentos, da co
lheita de factos novos, de novos escla
recimentos sobre a nossa patbologia, 
merecedora de mais cuidados, de 
factos mais positivos. Na leva dos se
meadores fôram-se também os apa
gados satellites d'outr'ora, os moder
nos caçadores da reclame e de suc
cesso fácil, a tentar recursos novos, 
então em apostasia ao Deus morto. 

Dos nossos scientistas, o dr.Archi-
medes Silva, ainda que o nome não 
lhe fosse uma revelação nem lhe in-
culcasse a carreira, era uma das con
quistas da moderna edade, que, ao 
lado das concepções maravilhosas do 
telegrapho sem fio e do radium, creou 
também o graphophone e o piano ele
ctrico, os torturantes instrumentos de 
repetição. 

» 
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Recos tado ua sua ampla poltrona, 
inscripto num hemicyclo de estan
tes, pejadas de temerosos volumes, 
aquelle erabryão de sábio, aos clarões 
suaves dos bicos Auer, era visto dia
riamente pelos moradores da zona, 
em sua sala de visitas ampla, transfor
mada em bibliotheca, e de janellas, de 
par em par,abertas para a via publica. 

Aquelle trabalho iusano não se li
mitava ás noites ; á luz do dia, de 
bonde ou de tilbury, cabeça afun
dada na leitura do Deutsches Mediei-
nisches, do British Medicai Journal, 
do Lancei, da Revue de Medicine ou do 
Policlinico, lá ia o homem abstracto e 
tão distraído que, de uma feita, quasi 
lhe vem o mesmo fim do seu homo-
nymo de Syracusa, não pela lança de 
um legionario romano, mas pela de 
um caminhão que abalroou a caran-
gueijola que transportava aquella 
mole de sciencia. 

Os resultados surgiram em abun
dante mésse. Todos os jornaes médi
cos da terra tinham dificuldade em 
dar safda ao accumulo de contribui
ções e trabalhos do prolífico sábio ; e 
a onda transbordara até para os ór
gãos europeus, pois o Correspondam 
Medicai, da Casa Clin, já publicara 
um substancial trabalho do nosso ho
mem sobre o urinol, diuretico novo, 
preparado pela mesma casa. 

No expediente, na ordem do dia das 

sessões ordinárias e extraordinária* 
das sociedades sabias da cidade, quasi 
todo o tempo era tomado pelas com
municações e questões do illustre con
frade. 

« Da fiexão do grande artelho esquerdo 
nos epilépticos*, fora uma contribuição 
que tomara um numero iuteiro da 
Revista Medica. O Correio da Tarde, 
diário de grande circulação, cujo re-
dactor era cunhado do dr. Archime-
des, que, por sua vez, era medico gra
tuito da Associação Beneficente dos 
Empregados do mesmo jornal, trans
crevera na integra o trabalho com o 
retrato do auctor e a afirmação de 
que as sciencias médicas ganhavam 
uma contribuição que honraria o Bra
zil, a America e a Humanidade. 

Impossível seria citar todos os tra
balhos, que se seguiram, pequenas 
communicações concisas, repetidas 
e dadas com esforço. 

Eram verdadeiros tenesmos dysen-
thericos—diziam os invejosos — esses 
esforços tenazes, repetidos, e com pe
quenas eliminações. 

De hyperidrose axillar caprylka nos 
cabindas. (Estudo physiologico e de 
ethnographia); Dacontractura dosar-
rectoripilli nas phobias; Habitai e re
producção dos Phthirius inguinaiifÇEto-
tudo de Biologia) ; Da projecção dos 
fragmentos salivares na articulação des 
palavra dos alienados (Trabalho de 
Psychiatria); O problema da eliminação 
dos mucus nasal concreto nas creanças 
(Estudo de Pediatria) e t c , e t c , vasta 
lista de theses originaes com que o 
dr. Archimedes Auto da Silva podia 
conquistar uma cadeira na Faculdade, 
sem os sobresaltos perturbadores das 
provas de concurso, que nem sempre 
provam o real mérito e a verdadeira 
embocadura. 

* 
tk * 

Pasmavam os centros médicos pelo 
súbito pauzar daquelle prurido irre
primível de publicações. 

O Correio da Tarde, porém, deixara 
perceber nas entrelinhas de uma no
ticia laudatoria sobre o anniversario 
do sábio, que elle não descansava na 
sua faina gloriosa de enriquecer a sci
encia pátria; que um longo e traba
lhoso estudo, acompanhado de deli
cadas pesquizas, estava a surgir para 
illuminar uma questão, que, havia 
muito, trazia preoecupados os espU 
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ritos dos médicos do mundo'interior. 
De facto, casos de typho em trabalha
dores de esgottos e operários de miste
res tão penosos, levaram a duvida aos 
espiritos dos sábios para saber si se
riam os germens inhalados pelos indi
víduos naquellas atraospheras impuras 
ou inoculados por via cutânea na ma
nipulação dos líquidos excrenien-
ticios. 

O dr. Archimedes resolvera de modo 
positivo a questão : a via da iutrodu-
cção era a pulmonar, os germens eram 
inhalados e não inoculados por via 
cutânea. O dedicado sábio tirara a 
prova pessoal untando-se com os pro
ductos vehiculadores do bacillo ty-
phico e , a não ser a desagradável 
loção, de certo menos aroraatica que 
as usadas pelos romanos nas thermas, 
nenhum symptoma alarmante puzera 
em risco a vida preciosa de tão pro
fundo e prolífico sábio. 

V 
DOUTOR,CABANES. .. 
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- . .SCllfljmA E INDUSTRIA 

A tetania considerada como-intoxicação 
• -pelos.saessde cal — Demonstrações de 
Finkelstein—O parecer de. Stoeltzner. 

'- Ha dois annos, o sr. Finkelstein, 
"assistente.do-professor Heubner, men-* 
cionou a acjção particular do leite de 
vacca na tetania. 

Elle vereficára que , em meni
nos afféctàdos dessa moléstia, um 
simples purgativo e dieta hydrica 
bastavam para eliminar os sympto-
nias. Os cosidos feitos com farinaceos, 
mas preparados sem leite, agiam do 
mesmo modo. Si, ao inverso, se lhes 
dava leite depois de libertados da 
tetania pela ~diéta, a hyperexcitabili-
dáde dos "nervos 'periphericos, as con-
tracções com ou sem spasino daglo t te , 
reappareciam quasi immediatamente. 

Isto conduziu o sr. Finkelstein a 
indagar '• qual a substancia que, uo 
leite de .vacca, agia dessa maneira. 
Nas experiências feitas. &ira elucidar 
essa questão, pôde verific\r que nem 
a caseína,.nem a manteiga^f^eni o as
sucar do leite influencia alguma exer

c iam sobre a marcha da tetania. Áo 
contrario, a addição do serum do leite 
de vacca provocava rapidamente a re-
apparição de todos os symptomas, 
donde concluiu que o leite agia, pro
vavelmente, pelos seus saes, pelo phos
phoro ou pela cal, e que a tetania po
deria ser o resultado de uma mutação 
defeituosa dessas substancias no orga
nismo infantil. 

O sr. Stoeltzner procurou verificar 
essa hypothese por uma série de expe
riências que o conduziram á inespe
rada conclusão de ser a tetania o re
sultado de uma intoxicação pelos saes 
de cal. 

Elle começou verificando a acção 
do leite de vacca sobre a tetania e si 
bem que não sejam, em todos os 
pontos, demonstrativas às doze ope
rações por elle effectuadas, não dei
xam, por iâso, de confirmar os factos 
signalados por Finkelstein. Pôde, por 
sua vez, verificar que o leite admi
nistrado a um menino doente de teta
nia, franca ou latente, provocava, niti
damente, uma exaggeração de todos 
os symptomas dessa espasmophilia, os 
quaes desappareciam ou se attenua-
vam de maneira notável quando se 
supprimia o leite ou quando este era 
substituído pelo lei te.de mulher oü 
por. farinaceos. 

Por outro lado, como o serum do 
leite de vacca age exactamente como 
o leite natural , Stoeltzner administrou 
aos seus doentinhos, sob -uma*-fór-
mula phaimaceutica,.os saes que se 
acham no lacto-serum. 

Essas experiências deram resulta
dos precisos. O phosphato de soda, Q 
Jacta to, de •, ferro, o acetato de.potassa, 
o chlorureto de.sódio, a magnesia, 
administrados aostetanicos, cuja es
pasmophilia desapparece depois da 
suppressão dò leite de vacca, nenhuma 
acção manifestam. Mas bastava dar 
aquelles meninos uma pequena quan
tidade de um sal de cal,para que reap-
parecessem a tetania e, em um caso 
desse gênero, com tamanha intensida
de,que o menino escapou de morrer 
em accesso de espasmo da glotte. 

Esses factos, essa acção particular 
do leite de vacca edos saes de calleva-
ram Soeltzuera estabelecr a hypothese 
de ser a tetauia uma intoxicação pelos 
saes de cal. 

E ' muito suggestiva a defeza dessa 
hypothese. Infelizmente os factos ci
tados em apoio delia somente consti
tuem argumentos por analogia. 

Elle observou que, em relação aos 
saes de cal, a mucosa intestinal exerce 
a dupla funcção de absorver e de eli
minar. Encerrando o leite de vacca 
cinco vezes mais cal do que o de mu
lher, conclúe-se que, na creança ali
mentada pela mamadeira, a mucosa 
intestinal se submette a um verda
deiro excesso como emunctorio dos 
saes de cal. Si, como se dá muita vez, 
o menino alimentado com leite de 
vacca se torna rechitico, não somente 
elle não utiliza a cal absorvida, como 
a descaísificação de seus ossos faz 
ainda passar pela referida mucosa 
uma nova quantidade daquelles saes. 
E \ portanto,possivel que, nessas con-
dições,o intestino, adinstar dos outros 
órgãos, se torne funccionalmente in

suficiente como emunctorio e que essa 
insuficiência tenha como resultado 
uma retenção uo organismo. 

Como verdadeira idiosyncrasia, 
ella explicaria como a retenção dos 
saes de cal se pôde encontrar exce
pcionalmente nas creanças alimenta
das ao seio, nas quaes é a tetania, 
como se sabe, muito rara. 

Como disposição de familia, ella 
explicaria a apparição da moléstia 
em diversos membros da mesma fa
milia. E si se admittir que ella pôde 
persistir depois da cura do rachi-
tismo, se lhe encontra a origem, nos 
adultos como nos meninos que não se 
nutrem com o leite de vacca. 

Quanto á acção espasinogenea, ella 
decorre das experiências citadas. 

Nessa ordem de idéas, Stoeltzner 
cita ainda vários factos tirados da 
physiologia. Assim, um músculo de 
rã posto com os seus nervos numa so
lução physiologica de chlorureto de 
sódio, perde a sua excitabilidade ele
ctrica uo fim de duas horas. Si,, 
nesse momento, se ajuntar a solução 
0,002 ?/0 de C a C 1.2 , a excitabilidade 
reapparece no espaço de cinco minu
tos . Da mesma maneira, as contra-, 
cções de um coração isolado uão po
dem ser mantidas pela circulação ar
tificial, si a solução empregada não 
contiver pequena quantidade de saes 
de cal. 

Resta saber si, nos tetanicos, os te
cidos e os humores encerram, effecti
vamente, elevada proporção desses 
saes, mas o notável professor Stoel-
tzener, sobre este*pouto, se limitou a 
invocar a attenção dos interessados na 
questão. 

* 
* * 

O veneno da fadiga— Uma nova mo
léstia descoberta — Experiências cu
riosas com cobaias — A atititoxina. 

E ' uma doutrina geralmente acceita 
pelos physiologistas que a pessoa fa-
tigada está intoxicada pelo abati
mento resultante da actividade mus
cular, pelos venenos devidos a exer
cícios exaggerados. 

Segundo um allemão, o sr. Wei-
chardt, o veneno da fadiga seria uma 
toxina definida, comparável, á que 
produz a diphteria. Mas, si ha uma 
toxina, deve haver também, forçosa
mente, uma antitoxina correspon
dente, capaz de neutralizar os effei
tos perniciosos daquella. E esta anti
toxina existiria entre os athletas, o 
que lhes permittiria sentir menos que 
os outros homens os resultados da 

fadiga. 
E ' uma noção muito outra da que 

corre geralmente. O sr. Weichardt já 
a subraetteu ás provas ; fazendo tra
balhar umas cobaias, forçando os po
bres bichos a fazerem esforços const-

http://leite.de
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deraveis e, logo depois, os matando, 
elle extraiu o sueco muscular e veri
ficou que, depois de ter retirado desse 
sueco os productos de desassimil-
laç&o, causa presumida da fadiga, se
gundo a theoria conhecida, ficava, uo 
emtanto, alguma coisa, uma substan
cia que era egual á maior parte da 
toxina. 

O sr. Weichardt experimentou esse 
resíduo e viu que,injectando-o noutros 
animaes, estes, muito pouco tempo 
depois, se apresentam fatigados, sem 
energia, num esmorecimento, e mor
rem, si a dose inoculada é relativa
mente grande. Esse resíduo é muito 
sensível á acção do calor, que o destróe 
facilmente. 

Esta toxina, como todas as outras, 
em geral, desenvolve uma antitoxina: 
ihjectada uo cavallo, ella cresce e 
fôrma um anticorpo que neutraliza a 
acção má da toxina. E si fizessem o 
mesmo com os athletas ? Até agora 
ainda não foi experimentada, mas, si 
no cavallo tem esse bom effeito, po
deria ser utilizada, com muito suc
cesso, no homem, para combater a fa
diga terrivel. A questão é digna dum 
estudo aprofundado. 
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RECEBEMOS: 

Revista Escolar, num. 1, setembro. Esta 
publicação, tuantida « redigida pelos pro
fessores e officiaes do Collegio Militar, é 
mais um resultado excellente da brilhante 
organisaçSo desse estabelecimento de en
sino. 

Estamos acostumados a considerar esse 
i ti ter nato, e comnosco todos os que se inter
essam pelo progresso do ensino nacional, 
como um núcleo de trabalhadores, tXo estu
diosos quanto modestos. Por isso, nXo nos 
surprehende que uma publicaçSo feita com 
a sua responsabilidade tenha o cunho de 
bom gosto artistico e seriedade scientifica 
que se nos depara ua Revista Escolar. 

A unidade e harmonia do ensino i um 
dos pontos principaes do programma da no
vel revista; mas, naturalmente, é olhado 
com carinho particular o desenvolvimento 
physico e moral dos alumnos do nosso que
rido Collegio. NXo se deve extranhar, por
tanto, que essa revista, dedicada aos inter
esses geraes do ensino, oecupe paginas com 
illustraçSes, por signal finamente acabadas, 
que reproduzem aspectos e scenas da vida 
intima daquella casa de educação e consagre 
artigos e poesias ao enobrecimento do cara
cter dos pequenos brazileiros entregues á 
sua tutela. 

A Revista Escolar destaca-se absoluta
mente das nossas publicações congêneres, 
nXo só pelo cuidado material que revela 
como pela excellente redacçSo. Isso, porém, 
é pouco. Os professores do Collegio Militar, 
auxiliados, como sSo nessa empreza, por 
espiritos competentes, extranhos ao estabe
lecimento, e tendo o apoio do commandante 
Campos, podem transformar a presente ten
tativa em uma revista de estudos didacticos 
ao nivel da civilisaçXo nacional. 

— A Época — Os alumnos da Faculdade de 
Sciencias Juridicas e Sociaes teem publi
cado com pontualidade a sua interessante 
revista, na qual mestres e alumnos com-
mungani em um mesmo solicito amor aos 
estudos da sciencia jurídica. 

O seu director, o sr. Paz de Oliveira, 
conseguiu reunir um grupo sympathico de 
collaboradores, entre os quaes avulta a 
penna illustre do sr. Sylvio Roméro e os 
nomes prestigiados dos srs. L,ima Drum-
mond, Inglez de Souza, Bulhões Carvalho, 
além dos acadêmicos srs. Edgard Roméro, 
um poeta que começa com brilho, AbrahSo 
Ribeiro, Hermeto 1/ima, Jonathas Serrano 
e outros. 

— «Execuções das sentenças estrangeiras 
no Brazil», por Samuel Martins, juiz de di
reito ; Recife, 1906. 

— «Pela Marinha», por Armando Burla
maqui, capitSo-tenente da Armada. Trata-
se de uma collecçXo de artigos publicados 
no Jornai do Commercio durante o anno de 
1903, era que o auctor esteve ua Europa a 
se aperfeiçoar nas diversas especialidades 
da sua profissão. E' uma recommendaçSo 
para o livro o nome do seu auctor, um dos 
mais operosos entre os poucos officiaes ma-
nheiros que, entre nós, escrevem de coisas 
do seu officio. 

— Revista Escolar, num. 9, anno III. Pu
blica-se na Fortaleza, Ceará, e é orgSo do 
Instituto de Humanidade, um bom esta
belecimento de ensino dirigido pelo sr. 
Joaquim da Costa Nogueira. 

Vendem-se collecções dos *Annoes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri-
de 1904, primeiro e segundo semestres 
de 1905 e primeiro semestre de 1906. 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes», deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

XADREZ 

TORNEIO DO CI.VB OOâ DIÁRIOS 

/? Turno 

Resultado actual: 

W. B. Hentz 6 (falta 1 ) 
Henrique fcosta 5 ( f a l t a i ) 
Annibal Pereira 5 
Barten Allen. 2 (faltam 2) 
Tito de Sá 2 (faltara 2) 
Q. Bocayuva Júnior 1 (faltam*) 
V Ouro Preto 1 2 (faltam 2) 
Augusto Loitp...' 12 

Como se vê, vXo se verificando as nossas 
previsões. De facto, o torneio se realiza ape
nas entre os três primeiros. 

Póde-se assegurar que o 1? turno, e 
mesmo um 3? e um 4?, nío alteraria esse re
sultado, salvo si o sr. Bocayuva quizesse to
mar o caso a sério. Mas consta que, para 
nXo se incommodar, elle só disputa o4? lo
gar. E' de philosopho... 

i 

« * » 

ZDKERTORt 

— Zukertort, de quem publicamos hoje 
a celebre e estupenda partida contra Black-
burne, triumphou na sua epocha com um 
brilho incomparavel, eclipsando todos os 
mestres mundiaes. Em 1882, o campeio 
Steinitz, molestado com as criticas que o 
grande jogador fez em uma revista de xa
drez a propósito de analyse de partidas, 
desafiou-o, e juntamente a h. Hoffer, para 
um match em que os dois jogariam em con
sulta contra elle Steinitz. Era um desafio 
orgulhoso. Zukertort respondeu-lhe que ac-
ceitava, elle só, e que propunha a aposta de 
100 ou 200 librassterlinas. Estavam as coisas 
neste pé, quando o torneio internacional de 
Vienna veio interromper o projectado com
bate. Neste torneio Zukertort bateu* Stei
nitz, que jogou contra elle o gambito Kleze-
ritski, mas Steinitz conquistou, juntamente 
com Winawer, o primeiro logar. _ 

No anno seguinte, 1883, em Londres, um 
novo torneio internacional realizou-se, com 
14 concurrentes, e entre elles, Zukertort, 
Steinitz, Blackburne, etc. 

O triumpho de Zukertort foi estrondoso : 
conquistou o 1? prêmio com 22 partidas ga
nhas, vindo em segundo logar Steinitz com 
19, Blackburne com 16 1 2 e Tschigorine 
com 16. 

Em, 33 partidas jogadas, Zukertort per-
deif apenas 4. Foi ahi que elle jogou contra 
Blackburne a partida que, de entre toda*, 
o immortalizou. Logo depois, Steinitz desa
fiou-o para um match, que ainda dessa vez 
nXc se pôde realizar. 

Só em 1886 se deu o encontro deci
sivo entre os dois colossos. Durante mezes, 
a lucta entre os dois formidáveis campeões 
trouxe todo o mundo enxadriático numa 
enorme anciedade. Finalmente a victoria 
coube a Steinitz, que em 20 partidas ga
nhou 10, perdeu 5 e empato» 4. O desgosto 
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ée Zukertort foi tXo profundo que, dahi por 
deante, a sua vida ênxadristica foi quasi 
uma série de desastres, em mate As e tor
neios. Em 1888 a sua estrella como que se ia 
reanimando. Entrara em um torneio han
dicap, em que o seu; triumpho já parecia 
certo, quando, durante uma partida, foi 
acommettido de uma hemorrhagia cerebral, 
que o matou nò dia seguinte. Morreu aos 46 
annos, tendo nascido no dia 7 de setembro 
de 1842, o mesmo dia do anniversario de 
Philidor, 

Depois do af, lance das"Pretas 

* * "/ 
PROBLEMA N. 66 

A. G. Corrias 

PRETAS (5) 

BRANCAS (2) 

Mate em três lances 

* 

PARTIDA N. 72 

(Jogada no torneio maior de Londres 
a 5 de maio de 1883) 

PARTIDA INGI.EZA 

Brancas 

(Zukertort) 

P 4 B D 
P 3 R 

C 3 B R 
B 2 R 

Roque (a) 
P 4 D 

C 3 B D 
P 3 C D 
B 2 C D 
C S C D 

C X B 
C2;D 

P 3 B R 
D X C 

BXPfr) 
B 3 D 

T D 1 R (i) 
P 4 R 

P 5 R (**) 
P 4 B R 

T 3 R (A) 
- P X P e . p . 

P S B R 
B X C 

P X P C ( Í ) 

P X P * 
P 5 D a, d. 

Pretas -

(Blackburne) 

1 — P 3 R 
2 — C 3 B R 
3 — P 3 C D 
4 — B 2 C D 
5 — P 4 D 
6 — B 3 D (b) 
7 — Roque, 
8 — COZB(c) 
9 — D2R(úO 
10 — C S R * 
11— P X C 
12— C D 3 B R (e) 
1 3 - C X C 
1 4 - P X P ( / ) 
15 — P 4 D ^ 
16 — T M f i D (A) 
17 — T 2 B ' D ( » ) 
18 — T D 1 B D ( ; ) 
19 — C 1 R 
20 — P 3 C R 
21 — P 4 B R (/) 
22 — C X P (m) 
23 — C 5 R (n) 
24 — P X B 
25 — T 7 B D (/) 

• 26 — R l T 
-27— P 4 R 

D 4 C D ! I f a ) — 2 8 — T D 4 B D (r) 
T 8 B R X ! ( Í ) — 2 9 — R X P 

D X P x — 30 — R 2 C 
B X P x ! ( f l —31 — R X T 

B 7 C x 1 — 32 — R 1 C 
D X D — 33 — abandonam 

(a) Esta abertura é jogada segundo os 
principios reconhecidos e acçeitos das par
tidas fechadas. O P D nSo deve ser jogado 
antes do roque, porque o adversário ganha
ria um tempo por B 5 C x e dobraria talvez 
o P B D das Brancas (Hoffer). 

(6) Zukertort recommenda B 2 R, so
bretudo quando o 1? jogador já jogou o seu 
B na casa correspondente (Steinitz). 

( - J P 4 B D seguido de C 3 B é a maneira 
de se desenvolver considerada geralmente 
melhor i Steinitz). 

(rf) Era ainda preferível jogar P 4 B D 
(Steinitz). 

Este lance permitte ás Brancas trocar 
uma peça quasi sem aççXo por uma muito 
activa, mas é provável que esta manobra, te
nha sido adoptada pelas Pretas para obter 
uma abertura ás suas torres (Hoffer). 

(í) Era melhor jogar C X C, seguido de 
P 4 B R (Steinitz). 

( / ) P 4 R teria offerecido maia probabi
lidades de quebrar o. centro adverso e de des
envolver a sua posição. (Steinitz). 

(g) Melhor que P X p r porque as Pretas 
teriam dirigido todo o ataque sobre esse piXp 
fraco e teriam ficado.com dois piões contra 
nm do lado da Dama (Hoffer). 

(h) Blackburne contínua tranquillamente 
sua tactica de dirigir seus esforços para o 
lado da Dama. O seguimento da partida de
monstra que elle está errado, mas deve-se 
reconhecer que era bem difficil prever o 
lado fraco da sua posiçXo durante este pe-

, riodo da partida (Hoffer). 
(») Excellente lance ; as -Brancas desde

nham a ameaça do dobramento .das torres 
sobre á columna do B D, que nenhum mal 
lhes pôde causar e preparam o ataque sobre 
o centro (Steinitz). . 

( / ) A posiçXo destas duas torres, que 
parece formidável, é, em verdade, impor-

. tante por causa da posição do B branco a 3 D 
(Hoffer), 

(k) Aqui de facto começa a combinação 
de Zukertort; ameaça T 3 T , P 5 B e D 6 T 
(Hoffer). • ; " 

(/) Talvez fosse melhor C 2 C. O lance 
do texto é máu. Blackburne quiz sem duvida 
tirar I partido da posição, que parece tXo 

forte, de suas torres, o que nto podia ser 
obtido sinSo expulsando o B da casa 3 D, 
mas o jogo de Zukertort nXo lhe di tempo 
para isso e logo começa a éra das diffi
culdades .(Hoffer). 

(m) Um erro ; D X P seguido de C 2 C 
nSo teria deixado senSo uma ligeira vanta
gem ás Brancas (Hoffer e Steinitz). 

(») Forçado agora para evitara perda de 
um piXo (Steinitz). , 

(o) Inicio de uma muito grande e admi
rável concepçio (Steinitz). 

(p) Lance que parece muito natural na 
posiçXo actual. A bella e extraordinária 
maneira, pela qual as Pretas suecumbem, 
excusa Blackburne de qualquer falta. O 
lance correcto.era P X p» <"• qúal.entretanto, 
á resposta T 3 C ou T 3 T teria deixado as 
Pretas com uma partida inferior. (Steinitz). 

Agora que as Pretas chegaram a fazer 
penetrar sua T no jogo, é tarde demais, nXo 
podem tirar delia nenhum proveito. Exami
námos B 4 D para impedir o B D adverso 
de se desenvolver, mas achamos egual
mente insufficiente 

— 25 — B 4 D 
P X P x — 26— R l T 

T 3 C — 27 --- D 5 T 
D 2 B R — 28 — T 2 C R 

B 1 B — 2 9 — T X T 
P X T —30— D X P 
B 4 B — 31 — etc. (Hoffer) 

(q) Lance magnífico edecisivo(Steiuitz). 
(r) Se D X D, as Brancas dão mate em 

sete lances: 
— 28 — D X D 

B X p x — 29— R X P 
T 3 T x — 3 0 — R 3 C m l h . 
T 6 B x — 31 — R 4 C 
T 3 C x — 3 2 — R 4 T 
T 5 B x — 33 — R 3 T 

B 4 B x — 34 — 
e mate no lance seguinte (Hoffer e Stei
nitz). 

(s) Os lances precedentes e este formam 
uma das mais altas combinações que já se 
tenham feito defronte de um taboleiro de xa
drez (Steinitz). 

NSo sabemos como exprimir a nossa 
admiração pelo grande estylo com que Zu
kertort conduziu esta partida. NXo esque
ceremos nunca a surpreza dos espectadores, 
quando viram que, offerecendo a Dama, as 
Brancas mudavam subitamente uma par
tida, que parecia perdidatem uma brilhante 
victoria ; e foi preciso todo o tacto que cara
cteriza uma assembléa de genllemen ingle
zes, para que nXo testemunhassem seus sen
timentos por meio de applausos ruidosos. 
Nunca se jogou uma partida mais bella ; 
contra um mestre consummado como Black
burne, o facto ainda eleva mais o mérito de 
Zukertort (Hoffer). 

(t) Digno fim de uma das mais brilhan
tes partidas que conhecemos (Steinitz). 

* * * 

SOLUÇlO DO PROBLEMA 1*. 6$ (A. G. 
. Corrias): 1 - P 6 C D, P X P ía» *• e) í 
2 - D 6 D , ? ; 3 - D m a t e . 

(a) 1 . . . P 3 T D ; 2 - D 7 R, ? ; 3 - D 

^ i l . . . T X P ; 2 - D 1 T D , ? ; 3 -
. D X P m a t e . - n * - R D * ?• 

{c)\... Outro lance; 2 — vsnux, . , 
3 — D ou P mate, 

Josá GET0MO. 

(*) Estes lances foram jogados durante 
a primeira hora. 

(*») Idem. 

http://ficado.com
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CHRONICA POLÍTICA 

A Caixa de Conversão.—Cautelosa exploração 
de atmosphera da opinião publica. — Os 
chefes retraídos. — A sorte do •bloco». 

A Caixa de Conversão está-se transformando 
numa caixinha de surprezas. Parece que muito 
de industria se prolongou a brilhante discussão 
dessa extraordinária medida financeira na Câmara, 
para que ella surjisse do concurso de todas as opi
niões num debate vasto, franco, luminoso, que 
esclareça a atmosphera de receios que já tem 
occasionado graves prejuisos á nação. 

O próprio sr. David Catnpista parece esmore
cido na solicita defeza desse projecto que lhe saiu 
das entranhas fecundas, tem agido discretamente, 
sem enthusiasmo, sem precipitações, sem aquellas 
ornamentações de fino humor que constituem o 
encanto da sua palavra primorosa, 

Dando exemplo de uma tolerância digna de 
imitação, quando se trata de questões que tão 
fundamente interessam o. couro e o cabello dos 
contribuintes, evitando os effeitos degradantes da 
funesta asphyxia das «rolhas», ordinariamente o 
mais efficaz instrumento de convicção das intran
sigências partidárias, s. ex. tornou-se merecedor 
de louvores, mesmo dos mais ardentes adversários 
das suas idéas. 

Considerando pelo aspecto mais seguro a atti
tude do estimavel conversador, predestinado a 
grande destaque no Governo" do qual nos deparam 
apenas cinco semanas, não seria temerário, nem 
muito oratório, affirmar que s. ex. figura um Santos 
Dumont do sr. Affonso Penna, ensaiando na atmo
sphera incerta da opinião publica um balão, cujas 
linhas não estão precizamente de accordo com as 
linhas geraes do plano politico do próximo presi
dente da Republica. 

Quando dizemos que se trata de opinião pu
blica é sufficientemente intuitivo que não nos refe
rimos á opinião da Câmara, que chegou á perfeição 
de não se dar ap incommodo de estudar as graves 
questões da politica, tanto se afez ás imposições da. 
disciplina part idária: referimo-nos á opinião que 
ouza ainda externar convicções que representam a 
defeza natural e patriótica dos mais authenticos 
interesses nacionaes. 

A Câmara é o «bloco» e a Caixa de Con
versão é um compromisso desse producto pezado 
dá Colligaçâo. 

Os resultados da experiência foram negativos 

e mais se aggravaram com as emendas que alte
ravam profundamente, essencialmente, a primitiva 
contextura do projecto, desde que se pretende 
atirar nessa Caixa, espécie de bocea de abysmo, os 
fundos de resgate e garantia accumulados a preço 
de alcavalas violentas impostas ao patriotismo 
resignado do povo, como demonstrou, num discurso 
memorável, o eminente sr. Alcindo Guanabara. Os 
resultados da experiência, signalados pelo pânico 
depressivo de todos os valores que representam a 
prosperidade do credito nacional, parece serem 
bastante eloqüentes para commover um estadista, 
estreme de paixão pelas suas idéas, empenhado de 
bôa fé num projecto, cujas conseqüências se podem 
prever, sem esforço, pelos males já oceasionados, 
pelos sustos copiosamente justificados quando elle 
está passando pelo processo de elaboração. 

Não será extraordinário actuar, com alguma 
efficacia nem movimento de pânico, a especulação 
sedenta de pretextos para as suas operações mer
cantis ; não será inverosimil attribuir a divergên
cias de opiniões, no campo da politica, a vehe
mencia da reacção dos elementos conservadores, 
tão prevenidos contra as innovações precipita
das, por desgraça nossa tão freqüentes, em 
todos os ramos da administração dos negócios 
do Estado nestes dezeseis annos de regimen repu
blicano. Assim, é natural o receio proveniente do 
facto de desorganizarmos um apparelho financeiro 
de resultados propicios quando elle não produziu 
ainda os effeitos de sua instituição, como acontece 
com os fundos de conversão e de resgate. E esse 
receio, essas preoccupações engrossam em previsão 
de um desastre em que aquelles preciosos fundos 
vão ser aventurados na voragem do aleatório, das 
incertezas do cambio que sè pretende fixar. Mas 
não ha duvida que esse sopro de terror surgiu de 
motivos de evidencia incontestável; os propu-
gnadores do projecto percebem nitidamente essa 
pavorosa verdade e isto explica a relativa calma, 
a discrecção observadas na marcha do debate. 

E ' curioso que-, nçste momento veramente so
lemne, haja certo retraimentp nos chefes respon
sáveis pela constituição do «bloco», nesse momento 
melindroso em que elles deveriam estar em campo, 
á frente de suas legiões obedientes, disciplinadas. 

.O intransigente chefe da Colligaçâo foge para 
Poços de Caldas em busca de allivio ás suas per
turbações gastro-intestinaes ; outro chefe, ligado 
por fortes compromissos de palavra á sorte do 
omnipotente partido, organisado para servir de 
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guarda de honra, de guarda1 de v ig i lanüa do sr. 
Affonso Penna , está na moita, aguardando numa 
a t t i tude de sphynge os acontecimento^; outrofe 
próceres evitam o perigo de pronunciamentos deci
sivos, como si hesi tassem na itnminencia da extrema 
resolução de debandada. 

E dessa sombria situação de duvidas dedúz-se 
um progressivo amollecimento da argamassa do 
«bloco», dest inada a passar , como poderoso in
s t rumento nivelador, sobre todos os obstáculos, 
tpdas as resistências, todas as convicções. E 
sente-se a impressão de que a formidável massa, 
desamparada dos espeques, váe deslizando pelo 
declive cavado pelas idéas a té se precipi tar anni-
quilada como as coisas absurdas. Affirma-se mesmo 
que a campanha ao sr. Seabra será o derradeiro 
t rabalho, o ultimo da série de violências perpe
t r adas no reconhecimento de poderes dos membros 
da actual legislatura. •*-

A verdade, a dolorosa verdade incontestável é 
que, emquanto os politicos profissionaes brincam 
com fogo, estão ardendo os mais importantes 
interesses nacionaes. 

Predispostos por indole, por sympathia ao 
mestre da Caixa de Conversão, a formar o nosso 
critério com as hypotheses mais favoráveis, não 
hesi taremos em affirmar que os resultados das 
experiências influirá poderosamente na modificação 
das linhas essenciaes do balão de ensaio. O sr. 

David Campis ta es tá procedendo como amigo do 
sr. Affonso Penna :? explora solicitamente a atmo
sphera pa ra que ellé não seja surprehendido por 
temerosa tempestade nos primeiros passos do seu 
governo. 

Si o balão estourar, si encontrar no percurso 
os obstáculos apparelhados pelos amigos, a obstru-
cção de que já deram noticias veladas os jornaes 
melhor informados, o illustre par lamentar mineiro 
reformará habilmente o seu plano," ou mudará a 
direcção e o objectivo dos seus admiráveis esforços, 
talvez com sacrificio de aspirações muito legitimas, 
prestando, todavia, um inestimável serviço de 
guarda-avançada do seu grande amigo. 

* 
* * 

A «Noticia», com a delicadeza habitual, borbo
leteou sobre este melindroso assumpto, fazendo um 
suave reparo á a t t i tude do sr. Affonso Penna an te 
os effeitos preliminares do projecto. Accentuou, 
como haviamos feito, que o futuro chefe da nação 
não viesse ao encontro da anciedade com que a 
opinião espera a sua palavra tranquillisadora neste 
momento de crise. 

S. ex. espera a opportunidade para falar, 
convicto de que a opportunidade é a mais segura 
garant ia de êxito. 

P O J U C A N . 

A POLICIA SECRETA 

St a policia, revestida de feição mi
litar, uão corresponde, como a largos 
traços accentuãtnos, ao papel que lhe 
incumbe desempenhar na sociedade, 
todavia aquella feição prejudicialis-
sima e grotesca não é o mal utiico, 
nem o maior, a exigir prompto re
médio. 

Ao lado da policia de sabre e Com-
blain, chefiada como si fora exclu
sivamente um corpo de exercito, exi
gindo vasto contingente de officiaes 
e numeroso pessoal subalterno ads-
tricto ao serviço premente dos quartéis 
e da militança, como sejam as bandas 
de musica que, só ellas, exigem nu
mero excessivo de figuras, acarretando 
assim, um e outro factor, enorme 
desvio no contingente do serviço de 
ronda e policiamento ; ao lado dessa 
policia, ha muitos outros elementos 
que, pezando enormemente nos or
çamentos, também não correspon
dem a seus fins primordi.aes e se 
acham feridos nas fontes da vida, inú
teis e até perniciosos ás successivas 

administrações. Um delles, o que mais 
caracteriza o baixo nivel da organisa
ção policial, é o Corpo de Agentes da 
Segurança Publica, que, geralmente, 
se conhece, pela denominação de Po
licia Secreta. De secreta esta parte da 
policia só tem o rotulo. 

Os seus agentes de mais renome são 
cpnhecidissimos de todos os habi
tantes da cidade ; é possivel que os 
homens bons não os conheçam bem, 
mas entre muitas pessoas reunidas em 
qualquer ponto, um indivíduo, media
namente perspicaz, destacará, a sim
ples vista, o cafageste da Policia Se
creta. 

E, para dar mostra mais original 
do que vale e do que pôde produzir a 
Policia Secreta, basta accrescentar 
que não ha malandro, não ha freguez 
do Código Penal, principalmente os 
que freqüentam as paragens abomi
náveis do lenocinio, da moeda falsa, 
do furto, do roubo, do estellionato, do 
jogo, das extorsões e da vadiagem, no 
que esta ultima tem de mais repul
sivo, que não mantenha com agentes, 
ligados, muita vez, aquelles criou-

nosos, nas suas origens, por velhas 
tradições de companheirismo, as mais 
intimas relações. 

Assim, pois, nada se pôde esperar 
de quem, devendo agir nas trevas, 
silenciosamente, sob impenetrável si-
gillo, é, todavia, apontado a dedo, 
conhecido ás léguas, pelos indivíduos 
suspeitos á sociedade, cujos prece
dentes maus exigem constante vigi
lância imperceptível. 

Já houve chefe de policia, dos que 
por mais largo tempo transitaram 
pelos casarões xypophagos da rua do 
Lavradio, que, uzando da mais nobre 
franqueza, sabe Deus com quanta ma
gua, pintou com vivas cores o quadro 
negro da Policia Secreta no Rio de 
Janeiro. Dada a natureza da sua invés-
tidura official, o seu tirocinio na poli
cia, um dos mais tormentosos nos dois 
regimens, as suas palavras valem 
como um auto de flagrante e supprem, 
com vantagem, qualquer analyse ou 
investigação sobre a espionagem se
creta. 

Não será máu reproduzir aqui as 
suas palavras : 
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«Nessa dependência da policia tudo 
se acha ainda num estado rudimentar 
grandemente prejudicial ao serviço. 
A entidade — agente de policia — isto 
é, o funccionario de esmerada educa
ção profissional, habilitado ao desem
penho de qualquer diligencia, sabendo 
averiguar um facto, descobrir um 
crime, colher uma informação, effe-
ctuar a captura de um delinqüente, 
seguir os passos de uma pessoa sus
peita, não existe, por emquanto, na 
policia do Rio de Janeiro. 

O que em regra possuímos a esse 
respeito é o typo quasi clássico do ser
ventuário inhabii e desazado, compro-
mettendo tudo, desacreditando a cada 
instante a administração, fazendo con
sistir na grosseria da força physica e 
dos maus modos o seu melhor predi
cado, e dando assim a falsa idéa da 
existência de espécie de guarda negra, 
sempre incumbida de missões sinis
tras e como que eternamente preoc-
cupada em se exhibir, de modo rui
doso, com sacrifício total do seu ca
racter reservado e secreto.» 

E' de presumir que já julgasse o 
auctor das citadas linhas sufficiente
mente attingido o alvo a que se pro
punha quando quiz, em linguagem 
corrente, e com aquellas palavras ver
dadeiras e vigorosas, retratar o de
partamento da policia, que, pelo árduo 
mister dé suas funcções, devia de estar 
no primeiro plano ; no emtanto, não 
se conteve, e accrescentou : 

«Longos annos de desacertos e 
pouco caso foram imprimindo a essa 
corporação um aspecto quasi ridiculo, 
e, além do mais, inquestionavelmente 
odioso, que preciza desapparecer 
quanto antes,para honra e moralidade 
da policia. Não quer isto dizer que 
deixem de existir entre os agentes de 
hoje alguns homens de bôa condu-
cta. . .» 

Entre os serviçaes secretos ha, pois, 
no dizer da elevada auctoridade, al
guns de bôa conducta ; esta expressão 
patenteia quão insignificante é o con
tingente dos que se conduzem com 
certa regularidade «não compromet-
tendo a honra e a moralidade da po
licia*, sem possuírem, aliás, as quali
dades requeridas para o verdadeiro 
agente, porque este, já o disse o ex-
chefe dasegurança publica, «nãoexiste, 
Por emquanto, no Rio de Janeiro.» 

Mas já transpusera o magistrado 
os limites da franqueza e, sentindo 
o pezo da verdade, tão grande quanto 
o das provas duríssimas a que sub-
metteu o seu digno nome acceitando 
um posto que, em face da actual or
ganisação e dos processos carcomidos 
e carunchosos, ainda em vigor, é dos 
que exigem maiores sacrifícios, ter
minou da seguinte maneira: 

«Precizamos ter agentes que não 
sejam conhecidos de todo mundo, que 
se saibam conduzir com reserva e cri
tério, que tenham argúcia, e preparo, 
que não ignorem as regras do retrato 
falado e possam não só descrever um 
typo de accordo com o que a sciencia 
e a arte da identificação humana pre
screvem, como descobrir por esses 
dados uma pessoa qualquer, cuja ca
ptura se torne necessária.» 

Composto de maneira tão desas
trosa, o corpo de agentes é a mais in
tolerável das instituições policiaes de 
que dispomos presentemente. 

Educal-os é tarefa impossível. Pri
meiro, porque não reúnem os requi
sitos mais rudimentares para recebe
rem a educação profissional. Segundo, 
porque não ha meios para corrigil-os, 
não dispondo a policia, nesse sentido, 
de elemento algum. Os secretas são 
conhecidissimos pelos nomes e por 
alcunhas expressivas; entre os de mais 
fama se contam ignorantes de marca, 
incapazes de proferirem duas palavras 
com acerto. 

Em virtude de tudo quanto vimos 
expondo, póde-se avaliar sob que 
apprehensões terríveis vivem as au
ctoridades superiores da policia, sa
bendo que, num caso difficil, o seu 
ponto de apoio é aquella monstruosi
dade insanável, eriçada de vícios, os
tentando incapacidade cega, facil
mente vulnerável aos golpes de vul
gares trampolineiros. 

A missão, sobretudo, do chefe de 
policia é das mais árduas e escabrosas. 
Emquanto hoje os generalissimos 
dos maiores exércitos dirigem formi
dáveis batalhas recolhidos, serena
mente, ás suas tendas, o chefe de po
licia, no Districto Federal, tem que 
chamara si, numa emergência mais 
séria, a direcção das mais insignifi
cantes diligencias, è, ao saber de qual
quer attentado á propriedade, por 
exemplo, não poderá, como Moltke ao 

ser ser informado da guerra com a 
França, indicar a gaveta onde estavam 
os planos da campanha contra o ini
migo, e adormecer em seguida. Não, 
elle tem que ser o primeiro a se mo
ver ua lucta contra o malfeitor. E a 
constância destas oecupações absor
ventes é a causa, o motivo único tal
vez, de não terem tempo para des
truir, si não reorganisar e melhorar, 
serviços desmoralisados, como .o da 
espionagem secreta. 

Por isto mesmo, a população viu 
que esforços sobrebutuanos foram em
pregados nas diligencias para se des
cobrirem os auctores do ultimo roubo 
na Casa da Moeda. 

A policia, naquella emergência,ope
rou com precisão notável, recolheu 
os mais evidentes elementos de prova 
contra os aceusados, mas o chefe dé 
policia não teve tregoas, e póde-se di-
zer que seus auxiliares, posterior
mente inspirados num desejo são, se 
colligaram para vencer a astucia per
versa. Si, porém, a vigilância secreta 
não constituísse um mytho, a pratica 
daquelle roubo, de que ella teve aviso, 
não se teria levado a effeito. 

Aliás, por falarmos em segredos, 
convém assignalar que nenhuma cor
poração tèm os movimentos tão estu
dados e perceptíveis como a policia. 
O telephono parece que devia de cons
tituir uma grande vantagem para o 
serviço da policia, mas num caso 
appetecido pela curiosidade publica, 
seria verdadeira temeridade uzardelle: 
a reportagem ouve o que se fala do 
gabinete do chefe ; pessoas que ne
nhuma relação mantêm com a repar
tição da rua do Lavradio.francamente 
se Utilizam daquelle apparelho e, ás 
vezes, numa linha atravessada, váe o 
segredo prnetrando no ouvido do 
curioso, si não do interessado princi
pal. 

Mas este ponto ficará melhor ana-
lysado quando indicarmos os elemen
tos de acção prompta e decisiva de 
que carece a policia. Este e outros 
pontos não podem deixar de constituir 
objecto de proinptas providencias im-
mediatas. 

Passando,pois,em revista os mons-
trengos que compõem a nossa des va
lida policia, já nos coube opportuni
dade dever a que dois delles — a po
licia militar e a policia secreta, se redü-
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zem ; constituem mais um desserviço 
á população e garantem melhor a im
punidade dos malfeitores do que se 
prestam a seus verdadeiros fins. 

Mas o cortejo é interminável e ire
mos por deante. 

BENTO DA GAMA. 

-&*090*&-
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IX 

Na véspera da caçada promettida 
ao futuro primo, Plácido, tanto que 
termiuou o jantar, entrou a preparar 
as armas, duas magníficas espin
gardas inglezas, adquiridas de um 
naturalista norte-americano que ex
plorava em Marajó o commercio de 
pennas de garças trocando-as por 
armas de caça ; ordenou ao Tiburcio, 
filho mais novo de Severa, que esco
lhesse quatro cães goyanenses de 
veado e dois de pacas e partisse com 
o Gregorio, o irmão mais velho, pela 
madrugada com o balaio de provisões, 
esperando-os numa tapera da estrada 
de Uua, ponto favorito dos caçadores 
que penetravam a matta pela estrada 
de Bragança. 

Plácido acabava de encher as cartu-
cheiras e limpar as botas de campo, 
quando o surprehendeuo tilintar da 
campainha do portão da rocinha e. 
pouco depois, surdiu na sala de jan
tar o futuro primo Joannico, trajando 
calção e blusa de flanella azul, polai-
nas de vaqueta, tendo na cabeça um 
grande chapéo de feltro cinzento. An
tes de sèr interrogado por Plácido do 
motivo daquella agradável surpreza, 
elle explicou-se amavelmente : 

— Considerando que deviam partir 
pela madrugada, achara mais pru
dente vir pedir ao primo um cantinho 
para passar a noite. Evitava assim in-
commodar as senhoras, arriscando-se 
a ficar na cama até dia claro. Affon
sina concordou commigo e ficou muito 
satisfeita quando lhe communiquei 
este projecto. ,. Ella deseja que se
jamos bons amigos. 

— Eu é que estou em falta — mur
murou Plácido, embaraçado — Tenho 
estado estes dias assoberbado de tra
balho. . 

— Já sei, já sei. Arrufos ! . . . Para 
compensar-te da minha desagradável 
companhia, trago-te uma perfumada 
epístola que ella me deu a honra de 
confiar. 

Plácido tomou a carta com mão tre
mula : era, sem duvida, um ultimatutn 
para explicação da sua ausência. 

— Mas. . . antes de tudo — contt-
uuou Joannico, dirigindo-se a Severa, 
que apparecera estremunhada — ha 
alguma coisa que se coma?. . Oh, 
Plácido, você perdoa-me estas sem-
cerimonias? S im? . . . 

— Ora essa 1 — retorquiu Plácido 
— Estamos ainda em casa de rapaz... 

— Incomparavel amigo !... Quando 
considero o teu espirito de ordem, 
nesta casa tão limpa, tão cheirosa, 
quando penso nesta vivenda de co
nego, tão santa e descançada, chego 
a pensar que não de vias cazar.. 
Nada se compara a isto, um cumulo 
de conforto e liberdade. E' verdade 
que só falta aqui uma mulhersinha, 
que seria fácil obter sem compro
missos. Essa história de casamento é 
uma grande estopada ! Oh, Plácido, 
tu és um homem de coragem... 

E atacava com admirável appetite 
uus frios do jantar, que a Severa col-
locárasobre a meza. 

— Que deliciosa fritada!... Oh, 
nhá Severa, isto está um primor mas 
não vejo coisa que se pareça com 
vinho. 

Severa encheu-lhe o copo ao passo 
que Plácido se afastava para a outra 
extremidade da meza. 

— Basta, ideal mulata velha I — 
bradou Joannico — A pinga é de pri
meiríssima, mas já não tenho a cabeça 
muito para que digamos.. 

A carta dizia : 
«Meu querido noivo. — Primeiro que 

tudo, estimarei que a sua ausência não 
fosse por motivo de moléstia. Mamãe 
ficou muito preoccupada com isso e 
eu muito triste. Três dias sem ver o 
meu futuro maridinho I . . . Os homens 
não avaliam quanto nos doem essas 
ausências, teem negócios, coisas sé
rias que os distraem. Nós, mulheres, 
não dispomos dos mesmos recursos 
para esquecer ou matar horas que pa
recem infinitas. Eu não o censuro. 
Você tem muito juizo, sabe muito bem 
o que faz, é senhor de suas acções, 
mas não me posso resignar a esses 
deveres e obrigações que me horro
rizam roubando-me o pensamento e a 
presença do noivo. 

Quem sabe si não fez isso para cas
tigar-me?... Estará zangado com
migo?. Porque me fez soffrer du
rante essas três noites maldictas? 
Não me accuza a consciência a menor 
falta. 

Quando voltar da caçada, venha 
jantar cotnnosco. 

Mamãe diz-me que não me amofine, 
que sou uma tola, que todos os ho. 
meus fazem o mesmo ; extranhou, 
todavia, que você, tão meigo, tão 
attencioso, fosse capaz de ausentar-se 
sem uma palavra de explicação. Fi
zemos mil conjecturas. 

O papel terminou. St eu fosse es

crever o que tenho no coração, não 
acabaria mais. 

Até amanhã, seu máu.—AFFONSINA. 
P. E. — Muito obrigada pelo aco

lhimento ao Joannico. E' um excel
lente rapaz. — A MESMA. 

Terminada a leitura, Plácido bei
jou, ás escondidas, a carta escripta 
em bello cursivo de collegial. Ter bôa 
lettra era, para elle, magnífica prenda. 
Tinha os olhos Imundos de lagrimas, 
lagrimas de remorso pelo soffrimento 
infligido á noiva. 

Assaltado pelos sinistros terrores 
de transformação da sua maneira de 
viver, impressionado pela insistência 
da futura sogra no projecto de viver 
com ella, desconfiado pela importuna 
presença daquelle primo com todas as 
apparencias de personagem de ro
mance, Plácido resolvera reagir, dei
xando de visitar a noiva no dia se
guinte ao do empréstimo ao Joannico. 
No outro dia, teve acanhamento de 
apparecer ; no terceiro dia, o seu em
baraço augmentou pela falta de um 
pretexto, de uma desculpa plausível. 
Elle detestava a mentira, a dissimu
lação. Não foi. Seria, talvez, isso uma 
tolice providencial. 

Que poderia acontecer ? . . . Zanga
rem-se a sogra e noiva ? . . . Romper-
se o casamento ? Tanto melhor. Seria 
um allivio, muito embora lhe não 
ficasse bem tal maneira de proceder. A 
sua consciência ficava tranquilla por
que elle não tivera a iniciativa do com
promisso; fora surprehendido por elle 
e se submettera por estar habituado a 
não resistir, a curvar-se ás iujuucções 
das circumstancias. 

Mas a carta de Affonsina desarma
ra-o. Era um doce libello com dedtt-
cções precisas, irrefutáveis, ditadas 
pela eloqüência do coração. Elle não 
encontrava argumentos, meios de jus
tificação do nefando crime de ter in
fligido tamanha afflicção aquelle anjo 
de bondade. Com que cara apparece-
ria no dia seguinte, como era forço
so ? . . Que pretexto arranjaria que 
não fosse uma evasiva banal, ridí
cula ?. 

— Que diabo ! — bradou Joannico, 
interrompendo a meditação provocada 
pela carta — Parece teres embatucado 
com a epístola. A priminha sabe fa-
zel-as ; é mestra no gênero. Dirigiu-
me umas para a Europa de cortar o 
coração. Lá por. casa andam as duas 
com feições de poucos-amigos, por 
lhes pregares a peça de te auzentares 
sem dizer — agua váe... O caso teve, 
com effeito, modos de um dito por 
não dito... Oh, Plácido, onde desço-
briste este generoso porto ? Não ne
garei que disse aos meus botões : o 
Plácido, em vendo de perto o casa
mento, pôz-se a pannos, antes de o 
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amarrarem para sempre. Instincto de 
defeza esse recuo !... 

— Não ha tal — respondeu Plácido, 
sacudido pela ironia do Joannico — 
Tive um rôr de affazeres, trabalhos 
extraordinários, além de um accesso 
de gotta num joauette... 

— Qual historia, Plácido I Não pe
gam as bichas. Para cá vem a dois 
carrinhos. Aqui onde me vês já fugi 
com o corpo de uma entalladella des
sas com egual manha... 

Severa serviu o café sempre attenta 
á loquacidade do Joannico e muito 
sobresaltada. 

Plácido estirou-se numa rede arma
da numas escapulas que rangiam mo* 
notonamente; Joannico estendeu-se 
numa cadeira de balanço a saborear o 
charuto. 

— Nada ha que pague — observou 
elle, bocejando — esta doce indepen
dência!... Estamos aqui como dois 
felizardos, livres como as auras, sem a 
mínima perturbação nesta casinha 
tranquilla, nesta vivenda santa como 
uni convento... Oh, Plácido, tu nunca 
-sonhaste a bemaventurança única 
desta vida?...Despreuder-seagente de 
tudo, subtraír-sea todas as attracções 
do mundo, da sociedade para se escra
vizar, voluntariamente ao egoísmo 
da solidão e soltar o espirito em busca 
de chimera da suprema ventura eter
na, a voar num deslumbramento de 
esplendores divinos pelas regiões mys-
ticas da fé ?... Olha que darias um 
frade de mão cheia... 

Plácido pensava em Affonsina, na 
visita solicitada na encantadora carta 
rescendendo a capim cheiroso, nas 
desculpas, na justificação da súbita 
urgência. 

— Estás com somno, meu querido 
primo — continuou Joannico,molhan
do a ponta do charuto no vinho do 
porto — Em achando bôa palestra e 
conforto, sou capaz de ir ao amanhe
cer.. . 

E tirou as polainas, as botinas que 
caíram com ruido no assoalho listado 
de acapú e páu amarello, mettendo-se 
nos chinellos trazidos por Severa de
pois de armar outra rede lavada,chei
rando a cumaru. 

— Tens aqui a providencia na pelle 
da flor das mulatas velhas. Vê isto : 
chinellos, uiatínée lavadinha, perfu
mada !... A tua roupa serve-me como 
feita por medida. Que bello, dormir 
nesta deliciosa varanda !... 

Em quanto Joannico mudava a 
roupa, Plácido continuava a fumar 
balançando lentamente a rede, olhos 
fixos nas gaiolas pendentes do tecto 
onde dormiam encolhidos os passari
nhos ; o pensamento ausente, junto 
da creatura adorada, velando sau
dosa, esperando com anciã o dia se
guinte. 

Os esplendores do luar equatorial 

lavavam a varanda ; leve brisa inter-
mittente produzia no arvoredo rumo
res de sedas amarrotadas ; emanações 
de jasmins e morurés saturavam o 
ambiente com um hálito de flores 
adormecidas á caricia do orvalho. 

— Oh ! Plácido — murmurou Joan
nico, cora vóz terna, arrastada — Tu 
ainda pensas em cazar ?...E's homem 
de coragem... Uma mulher por toda 
a vida... é uma estopada... 

As phrases foram se apagando con
fusas, balbuciadas até se extinguirem 
num resonar suave. 

Plácido encastellava conjecturas na 
tréva da suspeita insistente, a envol
ver-lhe o cérebro conturbado, quando 
foi arrancado desse penoso scismar 
pelos accordes de um violão e de um 
cavaquinho acompanhando um trova-
dor, cuja vóz guttural, dolente, can
tava os bellos versos popularizados 
pela musica de Xisto Bahia : 
«Quiz debalde varrer-te da memória, 
O teu nome arrancar do coraçSo. 
Amo-te sempre... Que martyrio infindo !... 
Tem a força da morte esta paixSo...» 

Era isso mesmo. Estava alli, na elo
qüência harmoniosa da poesia pin
tado o seu estado d'alma. Aquelle 
vinculo que elle suppunha fundido de 
razão, de affectos, era uma paixão 
dominadora, fatal, empolgando-lhe as 
energias, tornando-o incapaz de lu-
ctar. 

A canção sumiu-se pouco a pouco, 
arrebatada pelo terral embalsamado 
de emanaçães dos jasmins e morurés ; 
atraz delia voou o pensamento de Plá
cido, attraído pela fascinação de um 
sonho inebriante. 

(Continua) 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXXVII 
No numero passado demos os tópi

cos mais frisantes e expressivos do 
discurso de Carvalho e Mello, que de
monstrou, ao clarão da evidencia, os 
perigos das imprudentes e estolidas 
provocações, e das indicações appro-
vadas pela maioria, assim como pro
vou a competência do Imperador de 
conceder titulos, quer pela natureza 
da instituição monarchica, quer pela 
legislação que continuava em vigor. 

O conselho que remata a judiciosa 
oração é de salutar previdência. A 
Câmara escutou-o com visível con-
frangimento. 

Parece que o espirito do orador ti
nha a intuição do futuro, que se apro
ximava. 

No estudo dos phenomenos sociaes 
a psychologia é absolutamente india* 
pensavel, só ella pôde explicál-os. 

O discurso qne acabamos de ler, é a 
sincera e fiel expressão do estado da 
alma dum homem que estava na 
scena dos acontecimentos, que observa 
os sentimentos dominantes, que co
nhecia as tendências,ou,antes, as ma
nifestações de todos os indivíduos os 
quaes se agitavam e se moviam na 
mesma scena. As palavras do orador 
constituinte revelam-nos que aquellas 
indicações feriam a dignidade, o lus
tre e a honra do poder imperial. Car
valho e Mello não teria, de certo, 
aventado taes idéas, si não tivesse, 
pela observação, colligido todos os 
indícios e talvez todos os elementos 
suficientes para formar sua convi
cção. 

O que fica patente é que este dis
curso explica o facto e é üm docu
mento probatório, que affirma haver a 
Assembléa Constituinte dado uma 
somma de motivos, que induziram o 
Imperador a proceder do modo pelo 
qual se houve com ella em 12 de no
vembro. 

Quando se apuram todas essas mi-
nudencias, que formam uma cadeia 
de circumstancias determinativas da 
dissolução da mesma Assembléa, 
admira que alguém pretenda fazel-a 
passar por victima da prepotência im
perial, sem ter feito por onde mere
cesse o destino desastroso que lhe foi 
infligido. A Constituinte ou era in
consciente, não sabia o que fazia, ou 
não o era. No primeiro caso, devemos 
lamental-a. No segundo, cumpre-nos 
reconhecer que ella soffreu as conse
qüências de seus erros» 

Carvalho e Mello observou, com 
viva solicitude,que era imprudente e 
perigoso revogar o titulo concedido a 
lord Cockrane : com esse acto se deslus-
traria a dignidade do chefe da nação* 

Ora, si assim o deputado sentia, 
pensava e falava, que sentiria e pen
saria aquelle cuja dignidade era fe
rida, cujo poder deslustrado ? 

A psychologia ainda mais esclarece 
os factos, verificando que, com o tem
peramento de d. Pedro, o proceder da 
Assembléa não podia passar sem 
inexorável repressão. Demais, d. Pe
dro estava imbuído da idéa de que, 
com o titulo de Defensor Perpetuo, 
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lhe havia a nação conferido todos os 
poderes para constituir o Estado. Es
tava ainda persuadido de ser, na 
phrase de Royer-Collard, um poder 
anterior a todos e do qual todos dima-
navam. Elle tinha a prova cabal e in-
concussa, porque por decreto seu foi 
convocada a Constituinte ; por conse
qüência, por outro decreto podia ser 
dissolvida. Nesse ponto, não lhe es-
casseava o rigorismo da lógica. 

Em verdade, é incomprehensivel a 
acerba censura lançada sobre o proce
dimento do Imperador. Si lhe reco
nheceu o poder de convocar a Assem
bléa ; si lhe conferiu o direito de insti
tuir e organizar o regimen represen
tativo constitucional; ora, nesse sys
tema a dissolução duma Câmara é 
uma mola inherente e essencial e 
até uma prerogativa do poder, qué 
Convoca é que exerce a fiscalisação 
para manter a harmonia na divisão 
dos poderes e funcção do machiuismo. 

A Constituinte não observa o ne
cessário equilíbrio ; por conseguinte, 
cumpria se lhe applicar o meio de res-
tabelecel-o. Eis o que fez d. Pedro. 

Não procedeu fora das normas do 
regimen. Não tinha elle esse poder, 
ou não devia uzar delle ? Que o tinha, 
resulta da natureza da constituição 
monarchica por acção immediata da 
soberania, que não obrou, como o 
Eterno, nos primeiros dias da creação 
do universo, creando e retirando-se 
da obra creada. A soberania nacional 
sustentava a sua instituição e com ella 
continuou a cooperar. 

O segundo caso se resume na con
veniência de uzar do direito de disso
lução. Esse ponto, á primeira vista, 
parece difficil, porque depende dò 
exame couscieucioso dos factos. 
Subsiste um documento irrecusável 
que, por assim dizer, é o libello accu-
satorio dos erros e das faltas da Con
stituinte, onde se verificam actos e 
palavras, intenções e planos ; é o Diá
rio da Câmara repositório de tudo 
que pensaram, disseram e fizeram os 
representantes da nação, reunidos na 
Cadeia Velha, desde maio até no
vembro. 

Não se tem necessidade dos com-
mentarios da imprensa, nem das 
variadas, incoherentes informações 
da tradição, quasi sempre infidellis-
sima. 

Com pulsemos os volumes do Diário 
da Câmara: só se nos deparam as 
provas da inutilidade da Assembléa, 
pela incapacidade dos representantes, 
excepto um grupo de homens illus-
trados. A Câmara nada fez, nem for
mou a lei constitucional e fundamen
tal, por assim dizer o Evangelho po
lítico da nação. 

Pelo lado do serviço, o povo nada 
perdia com a dissolução duma Assem
bléa que não comprehendia nem sa
tisfazia as necessidades publicas. Pelo 
lado das conveniências sociaes e polí
ticos, ahi está o discurso de Carvalho 
e Mello, o qual evidencia os perigos 
que poderiam gerar as imprudências 
repelidas e praticadas e que empe-
ciam a marcha e o desenvolvimento 
regular e harmônico do systema cons
titucional representativo. 

Porque lado poderá ser defendida 
ou justificada a Constituinte ? Por 
seus serviços, actos, discursos, proje
ctos, leis, eloqüência, exemplos de 
sabedoria politica, de dedicação pa
triótica ? 

Não será coisa de pouca importân
cia apontal-os. 

A Constituinte tem eclipses no 
meio da luz que illumina alguns 
actos de independência de caracter e 
de errônea comprehensão do desem
penho de sua missão. 

Na hombridade, os posteros deve
rão imital-a, porque ella, assim mes
mo, deixou algumas reminiscencias, 
que não deslustram a historia do paiz. 
Ella mostrou, algumas vezes, altivez 
de caracter, sinceridade nos principios 
de honra e moralidade, aspirações 
elevadas da liberdade civil e politica, 
que amava instinctivamente, não a 
comprehendendo, porém, lucidamente 
uo meio dum deplorável syncretismo 
de noções, provenientes da cultura 
intellectual de homens que,em geral, 
tinham o espirito obscurecido pelo re
gimen colonial. 

Pretender que, em 1823, o paiz ele
gesse uma Assembléa, qual a do regi
men do governo parlamentar, é uma 
ambição inqualificável por ser ex
cessivamente absurda. A historia 
da liberdade é composta de phenome
nos sociaes e políticos ; esses pheno
menos não podiam ser sinão os que 
se conformavam com a epocha atra-
zada em que ainda prevaleciam as 

devassas do governo absoluto irres
ponsável. 

Algumas pessoas opinaram que os 
actos da nossa primeira Assembléa 
uão fornecem matéria para interessar 
a historia. Dirão que aquella reunião 
de brazileiros, que ensaiaram o regi
men do systema representativo—ape
nas poderá obter dos posteros a con
sideração e o respeito de que são di
gnos todos os homens que trabalham 
pela cansa sacrosanta de sua pátria, 
pela liberdade de seus concidadãos. 
Embora ! . . . A narrativa dos erros e 
do mérito, das virtudes e dos esforços 
do bem e do mal, das luctas e dos pe
rigos, das grandezas e dos .infortú
nios, das gerações que nos precederam 
e que merecem ser lembradas, sinão 
para glorificar o passado, ao menos 
para premunir o presente, dando ao 
futuro o espectaculo ora pungintivo 
das misérias, ora consolador da abne
gação e do patriotismo, deve-se es
crever. 

Comprehendo o respeito e a justiça 
na apreciação das nobilissimas ambi
ções com que os constituintes trabalha
vam para realizar a garantia dos di
reitos de seus concidadãos e para pro
mover a prosperidade da pátria. 

Aquillo que não comprehendo e a 
que não quero submetter-me é, escra-
visado ás invenções das lendas e ás 
afirmativas da tradição sem critério, 
sem exame dos factos, apregoar os 
homens da Constituinte, quaes heróes 
e patriarchas, modelos sublimes da 
sabedoria e do patriotismo. Deixo aos 
fanáticos, ou aos inconscientes os 
extasis da admiração e da idolatria. 

Os nossos representantes, em 1823, 
estavam sob as inclemencias das cir
cumstancias da epocha, em que os 
espias seguros, recommendados com. 
viva solicitude nas portarias do pri
meiro ministro do Império, lhes met-
tiam tanto pavor, que deixavam de 
exprimir o que sentiam e pensa
vam (1). 

Não é exacto que a Assembléa de 
1823 é uma gloria, que illustra até os 
nossos dias, quando o baptismo de luz 
da instrucção tem sido derramado, 
com mais abundância, sobre a fronte 
do povo, do que o era naquelle tempo 
de ignorância colonial, obscurecendo 
todas as classes sociaes. 

Composta duma maioria de médio-
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cridades e de inexperientes, assim 
mesmo havia um grupo de intelle
ctuaes, onde avultavam Silva Lisboa, 
os Andradas, Carneiro de Campos, 
Carvalho e Mello, Maciel da Costa, 
Pereira da Cunha, Montesuma e ou
tros. 

Nessa temporada, porém, o Bra
zil não possuía um orador de primeira 
plana, nem um estadista capaz, nem 
legislador sábio e experiente. Os ho
mens de talento, apontados, não pas
savam de bons aprendizes das scien
cias políticas, coisas que alguns só 
conheciam nos livros. 

José Bonifácio, por exemplo, é um 
uotabilissimo naturalista, mas um 
orador nullo e homem de Estado 
incapaz, legislador sem idéa e sem 
concepção. 

Um homem de Estado tem o poder 
de realizar a idéa ; corporifica o pen
samento ; é pratico. Um dissertante, 
j>elo contrario, fiuctúa no vago : si o 
illumina a idéa, elle não a sabe en
carar na fórmula legislativa realizá
vel. Si José Bonifácio fosse um esta
dista e tivesse a luminosa intuição do 
futuro — a idéa vaga da extincção da 
-escravatura que lhe roçara, ephemera 
e rápida, pela mente, teria sido tran
sformada numa lei e não em memória. 

Não teria ineptamente recuzado a 
proposta do governo inglez a respeito 
da escravatura, oficialmente commu-
meada pelo marquez de Barbacena, 
que, em Londres, se esforçava pelo 
reconhecimento da Independência, 
que a Inglaterra facilitaria, promet-
tida a abolição do elemento ser vil. 

Esse estadista nem siquer enxer
gava o presente, quanto mais lobrigar 
o porvir. Com a independência que fa
zia uma nação livre, a emancipação 
4os escravos, seria o complemento da 
regeneração humana. 

Bem examinados os seus feitos de 
legislador e de ministro — que é que 
se poderá apontar delle ? Algum re
gulamento, algum decreto ou alguma 
daquellas deploráveis portarias ao in
tendente de policia, abrindo devassas 
geraes. . 

Antonio Carlos tem, segundo a ex
pressão franceza,—laparole chaude— 
parece excellente e esperto decla
mador. Os seus discursos, excepto 
poucos, são futilissimos, quer pela 
fôrma, quer pela substancia. 

Silva Lisboa é um advogado, quasi 
octogenário, jungido ás fórmulas, dis-
sertando eruditamente, sem idéa pró
pria, exhibindo a abundância de suas 
variadas leituras. 

Carneiro de Campos é um espirito 
bem culto, versado nas sciencias eco
nômicas, sociaes e políticas ; não é, 
porém, um orador de flammigera in
spiração, nem um estadista prepa
rado ; é homem amestrado na bureau-
cratíe. 

Montesuma começava a carreira a 
ensaiar a sua vibrante palavra, a edu
car a sua lúcida intelligencia, que lhe 
darão a primazia de notável parla
mentar nas Assembléas da regência 
e do segundo reinado... 

Fora longo passar em revista outras 
individualidades que figuram na Con
stituinte. A verdade incontestável é 
que os espiritos investigadores e cu
riosos dos eventos daquella tempo
rada não descobrem, nos repositórios 
dos trabalhos da Câmara, a prova 
da grandeza e da superioridade de 
intelligencia e illustração que attri-
búem aos constituintes. José Boni
fácio, que, sem duvida, tem direito a 
exercer a supremacia intellectual, não 
sabe compor um discurso sinão no 
silencio do gabinete, como elle pró
prio confessou numa das sessões de 
maio. Elle não tinha fôlego, não era 
nadador de força a atirar-se contra as 
ondas marulhosas. Os discursos que 
deixou nada valem. Accuzando o Go
verno por causa de actos praticados, 
o ministro discorre o respeito da anar
chia dos descamisados de Hespanha ; 
das Cortes, da Junta, do ridiculo do 
rei Fernando ; mas o ponto vivo da 
questão não lhe arranca uma palavra ! 
E esse mesmo discurso inspira dó.. 

Cumpria-lhe explicar os actos,jus-
tifical-os á vista das leis ; disso não 
tratou ; desazadamente oecupou-se de 
coisas extranhas. Como legislador, elle 
apresenta Memórias, isto é, disserta, 
porque não tem o talento pratico de 
concretizar a idéa em fôrma de ser es
cutada. 

EONAPIO DEIRÓ. 

(1) Vide Diário da Câmara, sessXo de 
maio, discursos de Carneiro da Cunha. 
Alencar, Dias e outros deputados. 

Toda e qualquer correspondência relativa aos 
M Annaes », deve ser dirigida ao secretario, sr. 
Walfrido Ribeiro. 

A LIVRARIA 

«VLSÕKS DB MOCO», POESIAS 
POR OLEGARIO MARIANNO. 
— TYP. CARVALHAHS. — 
Rio DE JANEIRO. — 1906 

Antes do prefacio a este folhetinho 
de 40 paginas, prefacio que vem assi
gnado pelo sr. Guimaraens Passos, 
ha uma pagina oecupada apenas pelos 
seguintes dizeres : «Olegario Ma
rianno Carneiro da Cunha, nascido no 
Recife, Pernambuco, a 24 de março 
de 1889.» Quasi que parece um epita
phio, o que nos faz receiar, desde 
logo, que o opusculo possa eqüivaler 
a um túmulo. 

De máu gosto como seja a inseri-
pção, ella serve para confirmar, por 
um modo mais determinativo, o que o 
prefaciador também achou conve
niente communicar-nos. Trata-se de 
um muito jovem poeta, quasi que da 
edade da nossa Republica. Quando 
elle nasceu, a geração a que eu per
tenço atravessava a phase mais ou 
menos correspondente aquella em que 
elle hoje se acha. 

O sr. Guimaraens Passos nada 
disse que as paginas das Visões de 
moço não nos confirmem por si. Elle 
chamou estes versos de «simples e so
noros». E o são. Ha muitos poetas 
chronicos que ainda não conseguiram 
fazel-os assim. 

Entre composições que revelam 
mais progresso, ha outras que traem 
infantilidade, mais sem caírem pro
priamente na ordem das coisas ridí
culas. O sr. Olegario Marianno é dos 
que poderão vir a ser gente no futuro. 

Transcrevo um dos sonetos que 
mais me agradaram. E' este : 

«ELLA VEM POR AHI 

A Guimaraens Passos. 
Ella vem por ahi, sinto qne o orvalho 
Ledo estremece na florinha agreste... 
Vejo que as aves ao saltar do galho 
Cantam ; que a rosa de carmim se veste ; 

Que nos bambus suspira o vento leste 
Procurando nas folhas o agasalho... 
Vejo que o sol da abobada celeste 
Corre a beijar-lhe a fronte pelo atalho. 

Vejo que tudo ri ao vel-a perto, 
Trazendo n'alma um coração deserto, 
No olhar trazendo uns idéaes lampejos ; 

Emquanto vibra a natureza em festa, 
a Ella vêm por ahi !» diz a floresta 
Ornando a estrada de cançSes e beijos..'. . 

Mas porque esta sede de appare-
cer quando nem siquer ainda tinha 
prompto o que melhor se pudesse cha
mar um livro, embora com os defeitos 
naturaes ás obras de estréa ? 
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«HALOS» , POESIAS, A TJRELLO 
DOMINGUES. — TYPOGRA-
PHIA BAHIANA. — CIDADE 
DO S. SALVADOR. — 1906. 

Sob o titulo desta collectanea vem 
a epigraphe :, «In mezzo dei cammin 
di nostra vita.» Si o auctor não quiz 
dar á phrase a significação que lhe 
deu o florentino, não sei para que foi 
se utilizar desse tão estafado decassyl-
labo. 

Mas é evidente que não quiz. Elle 
não pôde ter quarenta annos ainda. 
Mostra-se muito namorador e é de um 
namoro ainda muito platônico para 
isso. 

O sr. Aurélio DomingUes ha de ser 
forçosamente um moço. Em certo 
ponto desta sua obriçha, com o en
thusiasmo que lhe càuza o facto de 
perceber que a sua beldade já se váe 
deixando vencer por elle, pois que já 
pvê 

«com os olhos da ternura, 
E da bondade augusta do seu peito», 

o sympathico estreante (parece-me 
que o é) chama o seu vulto, o delle, 
de «vulto de supremo eleito». Talvez 
tenha tal vulto, mas por emquanto, 
pelo que faz, não attestá que passe 
dahi. 

Nem siquer ainda tem individua
lidade própria o jovem auctor. Seus 
versos são correntes e bem feitos, 
mas não offerecem novidade nenhuma, 
nem nas idéas, nem nas expressões, 
nem no arranjo da estrophe. Attes-
tam por emquanto habilidade ; ainda 
não revelam talento. Tanto que se 
procura na sua pequena collectanea 
(esta tem. 57 paginas) uma peça de 
mais effeito para transcrevel-tf, e não 
se acha. 

* 

«QUINTINO D U R W A R D » . — R O 
MANCE HISTÓRICO DE WALTER 
SCOTT, TRAD. DE R. D'AVEI.-
I,AR. — H. GARNIER, EDITOR. 

Esta traducção representa dois vo
lumes, dos quaes o segundo princi
palmente é que se pôde chamar um 
volume reforçado. Quintino Durward 
não é das obras mais famosas na col-
lecção de Walter Scott. No emtanto, 
quem tiver tempo para taes leituras 
não sentirá a extensão destas paginas, 
na verdade, attrahentes e empol
gantes. 

Além disso, ellas são instructívas. O 
romance refere-se a factos históricos 
que se passaram no interessante pe
riodo do reinado de Luiz xi, e princi
palmente o retrato que o romancista de
senhou deste formidável político é feito 
com verdadeiro vigor. Quem prefira 
conhecer a historia, ou, melhor, seus 
typos predominantes atravéz dè phan-
tasias litterarias, não sairá com uma 

idéa muito errônea sobre o extraor
dinário absolutista, lendo estas pagi
nas do celebre auctor inglez. 

A traducção é feita com uma segu
rança muito superior á que Te velou o 
sr. R. d'Avellar vertendo as Aventuras 
do sr. Pkkwick, de Carlos Dickens. 
Admira mesmo um tão grande pro
gresso. 

NUNES VIDAL. 

APANHADOS 

Os indios norte Os índios dos Estados 
americanos Unidos teem, «o seu 

território, 660 escolas, com 800 pro
fessores e 40.000. alumnos. Os dois 
collegios, masculino e feminino, de 
Tahlequah, datam de 1850. Um sobre 
dez indivíduos freqüenta a escola; 
de 187.000 indios, 65.000 sabem ler o 
inglez e 69.000 o falam tão bem que 
são perfeitamente comprehendidos. 

* * * 

Um romance A «rastacracia» é um 
celebre neologismo—nada har

monioso, muito áspero até, mas ver
dadeiramente expressivo—que no seu 
novo romance, Une grande dame aima, 
o sr. Adolpho Aderer emprega para 
designar a nobreza de oceasião, que é 
opposta, pelo auctor, á nobreza de 
raça e á aristocracia do dinheiro. Essa 
nobreza artificial é representada por 
diversos personagens, cujas attitudes, 
cruelmente estudadas pelo sr. Aderer 
dão á sua obra, romanesca, apaixo
nada, rica em descripções fortes, uma 
curiosa e mordente ironia. 

* 

Bandasde Reune-se, este me z, em 
musicas Paris» uma commissão 

official franco allemã para combinar 
os termos duma convenção consi-
liando a justa protecção á qual os 
compositores de musica teem direito 
e as facilidades egualmente concedi
das ás fanfarras e musicas militares 
que nas suas execuções publicas não 
procuram sinão um meio de subsistên
cia e não teem nenhum intuito político. 

•** * * 

Conferências Fundaram-se, ultima-
sobte Dante m e d t e > em Paris as 

lècturce Dantis, isto é, conferências 
sobre o grande poeta e a sua epocha. 
Diversos sábios francezes e italianos 
se farão ouvir alternativamente. O sr. 
Rieciotto Canudo, apreciado escriptor 
italiano, inaugurou a série com uma 
publicação sobre «Dante e S. Fran
cisco de Assis». 

O que consome A Nord Deutscher 
uma Líoyd, é, de toõ̂ a-s as 

C°^a%reas * óon ípanhias &* vapores» 
a que possúe a mais im

portante frota commercial do mundo. 
AsUa grande esquadra se compõe de82 
transatlânticos, 46 vapores para o ser
viço nas costas indo.chinezas,2 navios-
escolas,165 barcos de descargaenavios 
de carvão. Esses vapores vão para 27 
linhas differentes : 5 para a America 
do Norte, 4 para à America do Sul,. 
1 para Cuba, 2 para o Extremo Ori
ente, 2 para.a Austrália, 3 para o 
Mediterrâneo, 16 costeiros e interin-
sulares para o Oriente e 4 para a Eu
ropa. 

Agora — e está é a parte mais es
pantosa— váe a listados viveres con
sumidos a bordo dessa immensa es
quadra pacifica, durante o anno de 
1905. Carne — 79.000 quintaes de 
carne de vacca, abatida a bordo» 
13.000 bois, 14.200 porcos, 7.000JVÍ. 
tellos, 16.000 carneiros, 564.000 aves, 
59.000 caças, representando tudo um 
pezo de 525.000 kilos. Além disso 
tudo, mais ainda, 424.000 kilos de 
manteiga, 1.102.000 litros de. leite 
fresco, 61.000 garrafas de leite estere-
lizado, 4.900 caixas de leite conden
sado, 5 milhões de ovos, 144.500 quin-
taes de batatas e 70.000 quin taes de 
pão e de farinha. 

O consumo de vinhos e espiritos 
também foi extraordinário : 272.500 
garrafas de vinho, das quaes 46.700 
eram de champagne, 93.200 de vinho 
commum, 132.600 de vinhos do Rlieno 
eMosella. Ainda augmentam a lista 
27.274 garrafas de cognac, 17.870 de 
vinhos de sobre-meza e 59.485 de es
píritos. E ' precizo, ainda assim, ajun-
tar 1.820.450 garrafas de cerveja e 
473.700 de agua mineral. 

Por fim, em 1905 se gastaram na 
grande frota 165.420 kilos de café, 

•14.780 de chá, 10.800 de cacau e cho
colate e 1.181.000 cigarros e cha
rutos. 

Durante esse mesmo anno de 1905, 
a esquadra percorreu 5.732,000 milhas 
marítimas representando trinta e cinco 
vezes a volta ao redor do mundo. A 
companhia transportou nos seus va
pores 449.000 passageiros empre
gando 22.000 homens, dos quaes 
12.000 para as equipagens e gastou 
27.500.000 francos de carvão. 

* 
* * 

Comedia O homem velho, dé Por-
franceza to-Riche, que será re

presentado em novembro ou dezembro 
próximo no Theatro Réjane, em Paris, 
uão é um drama que discuta uma 
these ; muito longe disso, é uma peça 
que pertente ainda ao theatro de amor. 
Alegres e apaixonadas, as differentes 
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scenas se passam em Dauphinç, nas 
officinas dum grande industrial. 

Esse assumpto preoccupava, desde 
muito tempo, a attenção de Porto-
Riche, mas só agora é que elle o poz 
em scena. 

O auctor é um dos mais seguros co-
mediographos francezes, possuídos 
duma technica admirável e duma pra
tica que é por si uma alta recommen-
dação. 

* 
* * 

Noticias Pietro Mascagni dará, 
musicaes e g t e j n v e r n 0 | n a Itália, 

uma opera, Vestilia, tirada do ro
mance de Rocco de Zerbi; Umberto 
Giordano, uma opera napoleonica, 
La festa dei Nilo, cujo libretto é de 
Victorien Sardou ; Leoncavallo, uma 
opera que se passa na Hespanha, Les 
pretnières armes de Figaro, libretto 
também de Sardou e uma outra, Rosa 
de Inverno, segundo Maurice Vau* 
caire. 

O compositor Francesco Cilea, au
ctor de Adriana Leeouvreur, termina 
a sua opera Gloria. 

Puccini renunciou a acabar a opera 
que elle intitulava Maria Antonietta e 
pediu a Rostand auctorisação para por 
em musica o Cyrano de Bergerac. 

Montemezzi, compositor menos co
nhecido, mas dum grande valor, dá 
uma novidade : elle se occupa, actual
mente, num drama lyrico sobre as 
Victimas, de Paul Adam, a peça que 
será brevemente ouvida na Comédie 
Française, de Paris. 

E, a propósito de musicas, não será 
ocioso fal^r da grande festa que se 
realizou ein Milão, o mez passado. 
Raramente se reúnem tantos músicos 
e se presta uma attenção tão respei
tosa aquella arte esplendida. A essa 
festa monumental compareceram 77 
sociedades coraes, 713 bandas e 33 
fanfarras, uma formidável collecção 
de dez mil executores, dos quaes seis 
mil eram italianos e os quatro mil 
restantes tinham ido da Allemanha, 
da França, da Bélgica, da Suissa, da 
Bélgica e até da Tunísia. 

* 

Originalii São i nexgota veis os 
dadesnorte-ame- actos excêntricos dos 

rtcanas , . , . yankees', todosos dias 
apparecem casos originaes, dum ine-
ditismo macabro, que, a ninguçm pa
recem possíveis mas que elles pra
ticam com a maior das facilidades 

e a fleugma mais imperturbável. Uma 
das ultimas excentridades é a que 
acabam de realizar uns, recem-casa-
dos, os srs. Mel Spence, de Wil-
kesbarre. Devido aos caprichos da 
noiva., que desejava passar a lua de 
mel onde ainda ninguém tivesse, pas
sado, o casal esteve três semanas no 
fundo duma mina de anthracito, tre
zentos metrôs abaixo da superfície ter
restre, passeando o seu amor pelas 
complicadas redes de galerias e se 
afastando o mais possivel dos logares 
onde os mineiros estavam traba
lhando. 

* * 

Industria Parece que, pelo me-
depassesna Ar- „ é contiaeMtal a 

genttna . ...... , 
instituição dos passes 

gratuitos, ou, antes, passes por conta 
do governo a toda sorte de gente. Os 
jornaes de Buenos Aires consignam 
esse abuso implantado na Republica 
Argentina de um modo estupendo. 
Não ha senador ou deputado que 
deixe, quasi diariamente, de procurar 
os ministros para solicitar a concessão 
de passes, em beneficio de amigos, em 
todas as redes de communicação, ma
rítimas ou terrestres. Ha pessoas que, 
por assim dizer, teem o gozo vitalício 
dessa regalia. Procuram agora, em 
Buenos Aires, tomar providencias 
contrarias ao delicioso abuso, mas não 
ha confiança em que sejam profícuas, 
de tal modo, e em tal gente, elle se 
generalizou. O governo paga, annual
mente, ás companhias de vapores e ás 
em prezas ferro-viárias, grandes sotu
rnas por esses favores, que já che
garam ao ponto.de ser, explorados 
comb uma industria : arranjam o 
passe e o vendem pela metade do 
custo da passagem. 

* * 

Os padres Diz o sr. Remy de 
.,.***. Gourmont que* extin-

milttarismo ^ c o m o ^ a ^ ^ 
tão Dreyfus, tem, entretanto, conse
qüências que se farão sentir ainda por 
muito tempo. O anti-militarismo é 
uma dellas, e a principal. t. ;.— 

Em França, o exercito foi sempre 
por todo-; considerado com grande 
respeito, estima e orgulho. Tudo isso, 
parece, desappareceu agora. Presen
temente, o exercito é, quando muito, 
um mal necessário, mesmo que alguns 
homens 4e responsabilidade, como o 

sr. Hervé, aconselhem, preguem a in-
submissão, a deserção. 

O sr. Gourmont chama-nos attençSo 
para este caso curioso: «o espirito 
militarista, o amor á guerra não se 
encontra já absolutamente sinão entre 
os sacerdotes e os discípulos de sacer
dotes. 

Foram os ministros anglicanos 
quem mais excitou os inglezes contra 
os boers, e, entre nós, as ligas patrió
ticas, qne existem em grande numero, 
são, no fundo, associações clericaes.V 

SCENAS DO NORTE 

VESPKBA DE FESTA 
Ao Juvenal Lnmartine. 

Como a tarde estivesse fresca e o 
céo sem nuvens, o coronel Chico Fer
nandes mandou collocar no alpendre 
a sua velha rede de tapuarana e nella 
deitado, de camisa e ceroula, poz-se a 
fumar uma cachimbada, á espera do 
Zé Guagirú. 

Emquanto o curiboca não chegava, 
elle, aos balanços, puxaudo nervosa
mente os oitenta e tantos cabellos do 
grisalho bigode, monolagava, num 
accesso de cólera mal contida, expro-
bando o procedimento do Néco Sel-
leiro, em cuja tapera, por três noites, 
fervia um samba medonho, arranjado 
pelo Tota Canário, um tocador de 
viola que andava arrastando a aza á 
pequena Luiza, filha do Néco. 

— Desta vez acabava com aquillo ! 
Já mandara avizar aquelle cachorro 
que, siquizesse botar a filha nas unhas 
do Tota, o fizesse logo, sem precizar 
de sambas nem cachaça ! 

Elle é que não estava para aturar 
os batuques de tal immundicie ! 
Aquillo era gente peior do que bicho 
de pé I 

E estirava o pescoço para o lado da 
casa do Selleiro, na intenção de veri
ficar si começava a chegar o «povo» 
do costume.. 

De facto, pouco a pouco, de sapa-
toes atados ás extremidades de um 
cacete liso atravessado ao hombro e 
de calças arregaçadas até os joelhos, 
vinham se approximando os convivas 
do brodio — uns de cigarro atráz da 
orelha, e outros fumando charutos de 
vintém, "compradinhos de fresco alli, 
na bodega do Paulo Tomate, chegado 

http://ponto.de
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havia seis mezes do Pará, com um 
bahú chapeadò, duas harmônicas, 
u masmaleitas, quatrochapéos de sol de 
cabo torto e uma formidável corrente 
de latão azinhavrado. 

O coronel, agora de pé, as mãos 
cabelludas afagando o ventre farto, 
continuava a observar os que vinham 
chegando, não sem fazer os mais 
acerbos commentarios : 

— Vejam só essa corja de caugu-
los! 

Olhem a cara do Gôteira ? Ah ! 
uma catana de palmo e meio dentro 
daquelle bucho de lama ! 

E a Rita-Banha de Porco 1 A bicha 
até creou ancas depois que andou 
virando burrinha ! Escancha-os a 
todos, um por um ! 

E, voltando-se para as bandas do 
rancho do Zé Gúagirú, deu com os 
olhos uo caboclo, que vinha subindo o 
morro, em cujo cimo elle, o senhor de 
quasi todo aquelle «mundo», residia 
havia longos annos. Descera o crepús
culo, lento e pardo, frio crepúsculo de 
dezembro invernoso, carregado de 
brumas e tristezas. No poente, ficara 
uma cinta côr de bronze, salpicada de 
laivos de gangrena, muito roxos, con
trastando com a orla do mar longín
quo, semi-apagada. pela distancia e 
pela sombra. 

O coronel, absolutamente alheio á 
paizagem, deitou-se de novo, as ma
gras pernas cruzadas e,quando se pre
parava para tirar o sarro do enorme 
cachimbo, foi interrompido pelo Gúa
girú : 

— Desb'a noite seu comandante ! 
Haverá vassi-micê de passar por cima 
da faltada demora. 

De chapéo na mão, abraçou os joe
lhos do coronel. Este, a fronte vinca
da, os lábios trêmulos de despeito e 
cólera, teve um sorriso perverso : 

—Zé Guagirú.você ainda é homem? 
— O que, patrão? Só vassi-micê 

menmo teria felpa de pisar no olho do 
vento, me perguntando isso. Cabra do 
éstajo estaria sub-lo-chão antes da 
primeira cantada do gallo. 

— Zé Guagirú.você sabe que eu, 
dono de quasi tudo isto aqui, desejei 
comprar as cincoentas braças de ter
ras e a tapera esburacada do Selleiro. 
Dava cem mil réis e o barriga verde 
não quiz. . . 

— Não quiz, hein, pátrio? Pois 

vassi-micê consente um bicho — com 
licença da palavra—daquella quali
dade dizer qué não «quiz» na presença 
dos cabellos da barba dé vassi-micê ? 
Ora, patrão ! 

— Você sabe que eu não gosto de 
fazer mal a ninguém. Tanto que tinha 
perdoado o atrevimento do cachorro, 
não me querendo vender o rancho. 
Mas agora elle não me deixa dormir 
com os sambas e as miadas da viola 
do Tota Canário. Zé Guagirú, você é 
homem p'ra dar fim aquella patifa
ria ? 

O Zé, puxando do bolso da calça a 
metade de um chifre de boi, arrancou 
dahi uma grossa pitada de tabaco do 
brejo e gargalhou pachorrentamente : 

— Ora J ora! ora! O patrão per
dendo o seu tempo me fazendo este 
promontóra de pergunta ! 

O patrão é sertanejo e sabe que 
praeiro não é gente. Ainda mesmo 
sendo povo em «machina»,eu vou lá e 
derrubo tudo com duas ou três rastei
ras. Só si eu não tivesse batido corre
dor em pequeno. 

— Pois dize lá quanto queres para 
espanar a canalha. 

— Vassi-micê até me aggréde fal
iando por esse aditame. Si alias qui-
zessedaras festas ao cabloco velho, 
bastava uma gallinha gorda, um chalé 
encarnado para a caseira e quatro mil 
réise quinhentos. 

— Faze o serviço e volta. Dou-te 
mais duas novilhas de cabra e o cia-
vinote de pedra que foi de Jesuino Bri-
lhante. 

Um relâmpago de alegria faiscou 
nos olhos do Zé. Pediu meia gar
rafa de aguardente de canna, — da 
bôa ! . . examinou a ponta da faca 
presa á cintura por uma tira de couro 
crú e, accendendo o cachimbo de 
barro, pôz-se a caminho, sustendo um 
grosso quirí debaixo do braço direito. 
Vendo-o partir, o coronel ficou-se a 
olhal-o, silencioso, numa attitude de 
grande admiração. Depois exclamou, 
indeciso: 

—Homem, sempre é bom te encom-
mendares a Nossa Senhora ! E,quando 
vires alguma cacetada floreando no 
ar, fecha a bocea para não rachar a 
cabeça! 

Zé Guagirú era o valentão mais 
afamado daquellas bandas. Feio como 
a necessidade,as narinas enormemente 

dilatadas, os beiços roxos, era o ter
ror não só da povoação como de todos 
os logares circumvisinhos. Baixo, so
cado de carnes, transpirando saúde 
por quantos poros tinha, conquistava 
larga faina de valente desde o tempo 
da guerra do Paraguay, oude fizera 
proezas e de onde trouxera duas enor
mes cicatrizes, — dois certidões, como 
elle dizia na sua pittoresca linguagem 
de caboclo imaginoso. 

Apezar dos seus cincoenta bem 
contados, conservava-se forte como 
um touro bravo, levando vida feliz e 
milagrosa, ora no Pará, onde apren
dera a limar o phraseadd, ora nas 
praias ou no sertão, aceitando de 
quando em quando a incumbência de 
disciplinar o próximo, serviço de que 
se encarregava por barato preço. 

Ultimamente, resolvera fazer um 
rancho — o primeiro ! — alli ao pé do 
coronel Chico Fernandes, que o acei
tara de braços abertos. E, como desse 
para namorado, começou a freqüentar 
a tapera do Néco Selleiro, onde ia dar 
uma piscadella de olho á pequena, 
que fugia ás léguas do seu hediondo 
aspecto de satyro grisalho. 

Mal recebido,andava,havia tempos, 
com o projecto de fazer um rolo em 
casa do Selleiro, justamente quando 
houvesse causa, afim de ir ao pello do 
Tota Canário, a quem votava invete
rado ódio, estugado pelo ciúme. 

Na estrada ia pensando no melhor 
meio de dar começo ao barulho. «An
tes de esfriar o corpo, salto gingando 
na roda, e, antes que me arrequeiram 
que não faça semelhante tal, sacudo o 
páu ás direita e ás canhota. Ahi o 
povo corre e eu grito: não venham, 
que estou de pés espalhados I Si hô-
ver bicho de lume no olho, que faça 
frente ao madeirame, puxo a catana e 
sugigo-o na parede, régorosamente, 
na ponta da cóstella miudinha... 
doendo. e uão se aproveita nem a 
alma...» 

Reparou que estava em frente á bo
dega do Tomate, onde entrou para 
cannear de novo, uão sem ligeira he
sitação, porque não queria perder 
tempo. Então pediu dois quarteirões 
de uieladinha — da bôa ! — e, to
rnando-os de um trago, disse ao To
mate que «ia a casa do Selleiro fazer 
um servicinho, emquanto o dialhe es
fregava o olho.» 
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Saiu, enxugando a bocea na manga 
da camisa de algodão e floreando o 
quiri. A noite caíra de todo. Soprava 
do sul um vento frio, mas calmo. 

No céo, carregado de nuvens, uma 
ou outra estrella surgia e desappa-
recia logo, amortalhada na bruma. 

Cães ladra vram ao longe. 
Ouviam-se risadas francas de mu

lheres que iam em procura do samba, 
vender castanhas assadas e doce 
secco. Noutro caminho, um pescador 
bohemio passava gemendo trovas ao 
som da viola amiga. E, lá muito dis
tante, no morro onde se achava collo-
cada a povoação, fogueiras esparsas 
em torno da egrejinha rústica, inun
davam de clarões os braços miseri
cordiosos do cruzeiro. 

Um vagai ume passou. Zé Guagirú, 
distraído, suppôz que era uma es
trella e murmurou, descobrindo-se : 

— Deus te guie, zelação ! 
Estava a dois passos da tapera do 

Selleiro. Experimentou novamente a 
ponta da faca, cuspiu na palma 
da mão, onde o cacete rodava como 
um fuso e, aos saltos, surgiu no ter
reiro. O Paulo Tomate mandara an-
nunciar a visita do curiboca e a dispo
sição em que ia. 

Mas os sambistas não fizeram caso, 
duvidaram até, aquecidos como esta
vam pela cachaça e pelo vinho branco 
ordinário. 

— Dahi, si elle quizesse vir que 
viesse. Os homens se fez uns para os 
outros ! 

Porém, o caso mudara de figura, 
com a presença do caboclo. 

Todos'ficaram gelados, combalidos 
dé medo. 

Houve um minuto de silencio, du
rante o qual o assaltante fitava o Tota 
Canário e o Néco Selleiro, com a in
sistência de sapo maguetizando um 
pássaro selvagem. 

Tinha os olhos congestos, o rosto 
inchado pela bebedeira, os terríveis 
ínaxillarés a rangerem como queixa
das de porco do inatto. 

— Louvado seja Nosso Senhor Sum 
Christo — gutturou, ironicamente. 

— P'ra sempre seja louvado — res
pondeu o dono da casa, num accesso 
de covardia, adocicando a vóz arras
tada de praeiro do norte. 

—A lun'a ainda não saiu e já vosso-
rias vadeam no pragateado ! 

— Folguedinho p'ra todos, seu Zé-
zinho. Vassimicê querendo pôde to
mar parte. E si leva um gosto.. 

— Pois sim, levo. Mas porém pri
meiro seu Tota repinica a viola e 
canta um redondo. 

— Nunca cantei redondo, seu Gua
girú — respondeu humildemente o 
Tota. 

— Alo váe I Na rosca de minha 
venta ninguém não diz que não sabe ! 
Cuspa p'ra hi já o redondo ou eu o 
lasco ! 

E ergueu o cacete num medonho 
gesto de ameaça : 

— Lhe dou-lhe uma ! 
Rápido, o Tota dirigiu um olhar 

aos circumstantes, prescrutando a 
attitude da numerosa assembléa. Rei
nava em torno a mais profunda co
vardia. 

— Lhe dou-lhe duas. . . 
O Tota achou prudente não esperar 

mais : tremulo, a suar em bicas, tem
perou a viola e abriu a bocea no 
mundo... 

«Ai I gentes que eu vou contar 
Um caso que suecedeu...» 

Teve, porém, de se calar, porque o 
Guagirú mudou de resolução : 

— Você não passa de um grandís
simo bacharel... Ien-en-en Ien-en-
e n . . . Cachorro ! E, voltando-se para 
o Selleiro : 

— Seu Néco, mande sua filha p'ra 
roda que o que eu quero é dansar. 

Houve um ímpeto de revolta, que o 
Guagirú dominou, apenas, com um 
gesto. A pequena veio, os cabellos 
soltos e os olhos cheios de lagrimas. 

— Não chore, menina, que eu não 
sou bicho. Zé Guagirú também sabe 
cortar jaca. 

Toque lá um chorado, seu Caná
rio . . . Sá Luiza dê cá uma imbiga-
dinha... 

E, á medida que assim se pronun
ciava, punha um pé no Brazil e outro 
ua China, dansaudo tão cômica e de
sastradamente que os circumstantes, 
apezar do medo, não puderam conter 
ôriso. De repente, esbarrou. 

— Isto não presta. Seu Tota você 
perdeu o compasso... 

Não, seu Guagirúzinho... Vassi-
micê me perdoe, mas é assim mesmo, 
Esse é p bahiano legiti . . . 

— Sua viola está mas é desafinada. 

Lhe endureça as cordas já; do contra
rio. . . Em que mez estamos ? 

— Em dezembro—acudiram todos. 
— Pois lhe sacudo p'ra riba com tal 

sustança que vassi-micê não volta si
não em agosto do anno que vem ! 

Assim apertado, veio á cachóla do 
Canário a peior das lembranças : 

— l i Zézinho, a viola é sua. Afine 
lá no seu gosto que tenho muita ale
gria em tocar depois.,. 

E, para entregal-a, estirou o braço. 
Então o Guagirú lembrou-se de que o 
tempo ia passando e era precizo liqui
dar aquillo. Apertou entre os dedos de 
ferro a extremidade superior da viola. 
Foi quando o Tota caiu em si e viu o 
mal que tinha feito. Quiz descul
par-se, mas era tarde. Violentamente, 
o caboclo arrancou-lhe o instrumento 
da munheca frágil e, sem mais histo
rias, fel-a em mil pedaços na cabeça 
do tocador afflicto. O Tota caiu, ron
cando. 

— Cum tão pouco, home ! Eu bem 
que vi que pirão d'agua de coco e tu-
tano de peixe não bota ninguém p'ra 
diente ! 

Puxou da catana e lanceou uma 
rasteira no dono da casa, que se des-
aprumou e caiu. 

Fez-se a debandada, então. 
As mulheres, aos gritos, deixaram 

os taboleiros e os homens espalharam-
se pelos comoros da praia, aterrados. 
O Guagirú olhou em torno. Nem 
viv'alma. 

Apanhou o chapéo, que havia caído 
durante a lucta e, mettendo o fura-
bôlo no ouvido, pôz-se a gritar : 

— ô ô. ô . . . Venha tomar conta da 
sua casa, seu Zé Selleiro 1 O Guagirú 
váe se embora ! 

Quebrou o gargallo de uma garrafa 
que encontrou ao pé do tamborete 
onde o Canário estava sentado, sorveu 
dois tragos bons e retirou-se. 

A lua começava a apparecer, riso-
nha. O céo, agora limpo de nuvens, 
parecia mais alto. 

No mar, distante, passava uma em
barcação, em cuja proa oscillava uma 
luz, tão doce e tênue que a própria 
alma do Guagirú sentiu um não sei-
quê de saudade. 

Correu uma estrella no espaço. Ò 
caboclo desta vez não se enganara !-— 
tirou o chapéo, benzeu-se três vezes e 
murmurou, scismarento : 

— Deus te guie, zelação ! 
Na egrejinha simples do povoado, o 

velho sino bimbalhava, annunciandó 
a primeira entrada de missa... 

HENRIQUE CASTRICIANO. 
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A NOSSA SITUAÇÃO Ml MT AR 

Embora tardiamente — qual assum
pto de importância muito secundaria 
e assim relegado aos estertores de 
uma sessão legislativa —.dignou-se a 
Câmara dos deputados de permittir 
a inserção na sua vastíssima ordem do 
dia do inadiável, problema da reorga
nisação do Exercito nacional. 

O espectaculo, desta vez, debaixo 
da nossa admiração, iniciou-se com 
promettedor interesse deixando, nos 
primeiros dias, a impressão anima
dora dos seus decisivos resultados. 

Infelizmente, esse interesse já se 
váe annuviando com a apparição ne
fasta de certos indivíduos — irre
quietos e eternamente maldizentes — 
estorvando ingloriamente o anda
mento regular é rápido das discussões 
da praxe com a apresentação extem
porânea e tola de emendas mal estu
dadas e projectinhos particularisados, 
perniciosos enxertos para a satisfação 
de interesses mal entendidos. 

Entre os deputados que primeiro se 
occuparam do assumpto, salientou-se 
um illustre representante do Rio 
Grande do Sul, com uma abundante 
contribuição de palavras bonitas, mas 
completamente infructiferas na acce-
pção pratica da solução do problema. 

A disciplina jorrou em borbotões 
da sua bocea, para provar o contraste 
entre o que lhe sobrava nesse órgão 
e escasseava.de modo lastimável, no 
seio das corporações armadas. 

Na sua extensa tirada, justificativa 
de umas emendas apresentadas ao 
final, s. ex. foi, em parte, verdadeiro 
ua enunciação de alguns factos que 
concorrem grandemente para o nosso 
abatimento moral e material, mas 
também, tentado pela sua analyse, 
tornou-se injusto em outros pontos 
essenciaes. 

E' certo que a disciplina — fora 
mesmo da antiquada concepção da 
obediência passiva e cega — não con-
stítúe apanágio do nosso meio militar. 

Convém lembrar, porém, — e nem 
pôde ser doutra maneira concebida — 
a estreita dependência do Exercito á 
sociedade donde sáe, da qual faz 
parte integrante, e como tal sobre elle 
se reflectem, mais ou menos intensa
mente, os seus vícios e dotes. 

E quem será capaz de negar a indis
ciplina que, desde muito, lavra no 
nosso meio social, meio este em que 
a mais simples acção legal do poder 
competente encontra logo a revolta 
daquelle sobre quem se exerce. 

Seja justo s. ex., revolva a sua con
sciência, faça um rápido balanço dos 
seus actos públicos e veja quantas 
vezes gritou : — não pôde ! — contra 
as coacções legaes. 

Preferível, pois, fora que o digno 

representante da nação restringisse a 
sua longa jeremiada e òecupasse so
mente um dia a justificar as emendas 
apresentadas, as quaes, pelo exaggero 
carinhoso dedicado á estigmatisação 
dos vícios e erros-, ficaram totalmente 
prejudicadas em relação aos seus ar
gumentos compro vátivos. 

* * * 

Deixando de parte as demais armas 
em que s; ex. se absteve de grandes 
alterações, convém criticar o que disse 
sobre a artilharia, pára a qual mais 
se voltaram as suas vistas, apezar da 
sua quasi cegueira em assumpto tão 
especial, e, portanto, susceptível de 
offerecer passagens desastrosas para 
os que trilham nessas precárias con
dições. 

A má impressão causada em seu es
pirito pela desproporção, da artilharia 
em relação ás outras armas, não é 
coisa tão exdruxula como se lhe afi
gurou . 

Em toda a parte do mundo, nota-se 
a tendência para o augmento do em
prego da artilharia na guerra, quer 
campal, quer de posição, terrestre ou 
marítima. Egualmente, em todos os 
exércitos, são os quadros dessa arma 
mantidos em maior proporção perma
nente, dada a maior complexidade da 
sua instrucção. Haja vista a Suissa 
que só conserva aquartelada, durante 
a paz, a sua artilharia, sendo as de
mais armas dispensadas durante a 
maior parte do anno. 

Admirou-se também da creação da 
artilharia de sitio, demonstrando a sua 
completa desnecessidade pela ausên
cia de cidades fortificadas no theatro 
provável de nossas operações futuras. 

Esse argumento, porém, não pro
cede. 

A guerra russo-japoneza, á qual 
s. ex. recorreu acompanhando a moda, 
mostra exemplos e innumeros do pre
paro rápido de uma posição qualquer 
graças aos recursos fornecidos pela 
fortificação passageira. 

A artilharia de campanha, montada 
ou a. cavallo, isto é, a artilharia mo
vei, destinada a acompanhar a infan
taria e a cavallaria em todas as peri
pécias da lucta, é impotente contra os 
obstáculos materiaes. A sua acção 
accentúa-se — para isso ella é traçada 
e concebida — contra os alvos ani
mados. Atraz delia, torna-se preciza 
uma artilharia mais potente e menos 
movei, uma espécie de artilharia de 
posição, que não encontra efficacia na 
mobilidade para a manobra e apenas 
na potência e alcance dos seus pro
jectis. 

E os casos da sua applicação na 
guerra de hoje, como na de amanhã, 
principalmente, sueceder-se-ão fre
qüentemente denunciando a inferiori

dade e a fraqueza do exercito que a 
possuir. 

Egualmente, pouco convincente é a 
razão,expeudida contra a sua creação, 
de não termos, actualmente. seme
lhante material. 

Que é que prohibe adquiril-o, crea
das as respectivas unidades ? 

Não se compram canhões de cam
panha, de costa, dé bordo, fuzis, 
lanças, etc ? . 

* 
* * 

Outro ponto falho das suas emen
das, é o referente á organisação da 
artilharia de posição. 

A disposição das unidades dessa 
espécie de artilharia em baterias iude-
pendentes só se justifica pela necessi
dade da sua existência isolada. 

O commando da bateria indepen
dente tem uma certa latitude de acção 
que não se compadece com a sua reu
nião, sob um commando directo, dada 
a pequenez dessa unidade. 

Os differentes serviços, a disciplina, 
instrucção e tudo o mais se resentirá 
funestamente de uma tal disposição. 

Muito mais racional e pratico é con
servar a organisação projectada de 
uma só unidade— o batalhão — para 
a guarnição das fortalezas de Santa 
Cruz e São João. 

A artilharia de posição, dada a na
tureza do seu destino, não pôde ter 
uma organisação uniforme, porque 
importa adaptal-a ás condições do 
ponto à guarnecer. Aqui será um bata
lhão de três, quatro ou cinco baterias; 
alli apenas um grupamento de duas 
baterias sob o commando correspon
dente ; ainda alli baterias isoladas, 
independentes, pela necessidade mes
mo da facilidade da sua administra
ção, instrucção, etc , — entravadas 
sempre que dependerem de comman-
dos directos e distantes, como se dá 
actualmente. 

Em conclusão — acreditamos nas 
boas intenções que díctaram o proce
dimento do digno representante su
lista, applaudindo sinceramente o 
seu interesse pelas coisas militares ; 
mas cumpre confessar, á vista das 
precedentes considerações, a nulli-
dade e exquisitice dos seus resultados. 

TENENTE MAX. 

Vendem-se collecções dos «Annaes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri-
de 1904, primeiro e segundo semestres 
de 1905 e primeiro semestre de 1906. 

Toda e qualquer correspondência relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secretario, sr. 
Walfrido Ribeiro. 

http://escasseava.de
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PAGINAS ESQUECIDAS 

SONETOS 
V 

Passo por meus trabalhos tXo isento 
De sentimento grande nem pequeno, 
Que só por a vontade com que peno 
Me fica amor devendo mais tormento. 

Mas val-me amor matando tanto a tento 
Temperando a triaga co'o veneno, 
Que do penar a ordem desordeno, 
Porque nSo m'o consente o soffrimento. 

Porém se esta fineza o Amor sente, 
£ pagar-me meu mal com mal pretende, 
Torna-me com prazer como ao sol neve ; 

Mas se me vê co"os males tXo cpnteute, 
Faz-se avaroda pena» porque entende 
•Que quanto mais me paga, mais me deve. 

VI 

£111 flor vos arrancou, de então crescida, 
( Ah Senhor Dom Antonio !) a dura sorte 
Donde fazendo andava o braço forte 
A fama dos antiguos esquecida. 

Huma só razSo tenho conhecida 
Com qtie tamanha magua se conforte : 
Que se no mundo havia honrada morte, 
NSo poclieis vós ter mais larga vida. 

Se meus humildes versos podem tanto, 
Que co'o desejo meu se iguale a arte, 
Especial matéria me sereis. 

£ celebrado èm triste e longo canto, 
Se morrestes nas mSos do fero Marte, 
Na memória das gentes vivireis. 

CAMÕES. 

* 
CULTO 

O protestantismo, com a simplici
dade dos templos, parece mais reli
gioso que o esplendor meridional dos 
ritos. 

Ha mais alma ua adoração pura 
sem a imagem presente, que desvia o 
fervor, materialisando o culto. O ca
tholicismo é carnal, quasi terreno, e 
comprehende-se bem que houvesse 
inspirado as musculaturas de Miguel 
Ângelo e a divinisação da Foscarina. 

A simplicidade é mais tocante ; dir-
se-hia que decresce um pouco a pre-
seuça de Deus para abrir espaço ao 
sentimento. 

Via-se isto na fúnebre cerimonia ha 
-dias na rua dos Inválidos. 

Acabara o bom rei, antes — o rei
nado de uma agonia (*). 

Houve talvez na pátria um movimen
to de desafogo. Aquella mão pallida 
que cedo se havia de immobilisar na 
estreiteza de um esquife, era forte 
aiuda para estender sobre os arsenaes 
inquietos um ramo de oliveira e era 

impotente, -contra as ambições arma
das, aquelle gesto que parecia ace
nar de além-tumulo, da regiões da 
eterna concórdia. 

Rolem avante, agora, o Danúbio e 
Rheno, caudaes da guerra. Os homens 
de coração guardam a memória dos 
soberanos que aproveitou a exaltação 
para ensinar o programma da paz 
como o melhor futuro, para ouvir a 
queixa dos opprtmidos da conquista, 
para exemplificar de cima a constân
cia no soffrimento, que governou bas
tante, quem pôde prever? para in
cluir na historia dos sábios reinados 
uma agonia coroada. 

Sentia-se esta meditação saudosa na 
cerimonia, no pequeno templo :. ach, 
Gott, verlass uns nicht! .. 

Não eram as exéquias de um rei 
guerreiro, de rumorosa gloria. Reme
morava-se um principe que o foi para 
o bondade apenas, um passamento 
modesto que, menos que á metrópole 
sequiosa de futuro e de dominio, devia 
ferir o patriotismo da remota colônia, 
sua visado da ausência e da nostalgia. 

E com as cabeças louras que entra
vam, frontes peusativas, lembrando 
gravuras idéaes, olhos azues que vi
nham como uma invasão de céo, e 
com os cânticos e a vocalisação plan-
gente do órgão, reconhecia-se a Alle
manha, não a Allemanha rude dos 
combates e do equilíbrio europeu — a 
serena Allemanha da metaphysica e 
da musica. 

RAUI. POMPEIA. 

«1 
* * 

OLIVEIRA MARTINS, ÍNTIMO 

Uma noite, seriam dez horas, vinha 
eu da Foz com o Eça. Isto devia ser 
ahi por Agosto ou Setembro, e o 
Porto estava deserto, diurna desola
ção soturna e quente. Na impossibi
lidade de entrar logo para o hotel, o 
Eça lembrou : 

Vamos visitar o Oliveira Mar
tins. 

— Mas eu não o conheço. 
— O Philosopho ? Conheço eu e 

basta. 
Nas Aguas-Ferreas — creio que 

era nas Aguas-Ferreas — não pas
sava vivalma ; e na casa a que nos di
rigimos nem um postigo aberto, nem 
uma fisga de luz. Tudo tão absoluta-
mente socegado, que eu ainda protes

tei contra aquella violação dé domi
cilio. Mas o Eça insistiu e bateu. Pas
sados instantes, d'uma janeUa que se 
abriu, uma voz perguntou : 

•— Quemé? 
— Eu. . José Maria. 
— Ah ! esperem que eu vo«. 
Houve uma bulha de ferrolho cor

rido, de volta de chave na fechadura, 
e o próprio Oliveira Martins appare
ceu á porta, embrulhado n'uma es
pécie de gabão, com um lenço de 
seda enrolado á pressa no pescoço. 

— Que estavas tu a fazer ? pergun
tou o Eça. 

— Na cama ; levanto-me i s cinco e 
deito-me ás nove. 

E, como eu me desculpasse, na mi
nha qualidade de intruso, accrescen
tou amavelmente : 

— Quando não tenho com quem 
conversar. 

Entrámos no escriptorio, cá em 
baixo, uma casa comprida, com uma 
mesa alongada ao centro, estantes até 
o tecto. Oliveira Martins accendeu 
elle mesmo o seu candieiro de traba
lho que dava uma luz fraca ; e alli fi
cámos a conversar tranquillamente na 
penumbra do abat-jour. O dono da 
casa acolhia-me, a mim que elle via 
pela primeira vez, com a mesma sin
geleza com que acolhia o velho amigo 
Eça de Queiroz. Naturalmente a con
versa desusou para as lettras ; e Oli
veira Martins veio a fallar-nos do li
vro que então escrevia, a Historia da 
Republica romana. Como sempre, elle 
vivia todo no seu assumpto do mo
mento, evocando pela poderosa ima
ginação as figuras e as scenas do pas
sado que estudava. O Eça ouvia, e 
pouco a pouco discutia, interessado 
já pelo the ma novo, embebido ua his
toria romana como se nunca tivesse 
pensado n*outra coisa, faltando de pa
trícios e de plebeus, de Scylla e de 
Mario, apanhando tudo no ar, na
quella sua assimilação subtil e prom-
pta, ondulante e penetrante ao mesmo 
tempo. 

Lentamente animava-se, de pé, au-
guloso e delgado, o olho negro enco-
vado e brilhante sob o reflexo do mo-
noculo, o cigarro debaixo do bigode 
descabido. E cheio de phrases impre
vistas, de phantasia sensata, punha 
objecções ás theorias do Philosopho, 
que lhe respondia pensadatnente, 
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n'um gesto lento, a expressão um 
pouco vaga, como se olhasse para 
dentro, para o que estava pensando. 
Nada mars interessante do que o con
tacto d'aquelles dois espiritos, tão 
absolutamente diversos um do outro, 
e tão realmente grandes ambos. Era 
como o encontro de uma tropa disci
plinada, bem provida de munições e 
armamento, com um corpo de irregu
lares, férteis em recursos, em sur
presas, em movimentos inesperados. 

Quando sahimos das Aguas-Ferreas 
eram duas horas da manhã. Na porta, 
Oliveira Martins pediu-me gentil
mente, e naturalmente também ao 
Eça, para jantarmos com elle no dia 
seguinte. 

De manhã, antes do almoço, descia 
eu a escada do meu hotel, quando me 
encontrei cara a cara com um alto 
funccionario então uo Porto, um ho
mem serio, e alem d'isso um excel
lente homem. Saudou-me com effusão: 

— V. Ex. por c á . . . Então demo
ra-se ? 

— Dois ou três dias. 
—Hade vir jantar comigo I Hoje 

mesmo, se lhe faz conta. 
— Agradeço muito ; mas hoje é im

possível, porque vou jantar com o 
Oliveira Martins. 

— Com o socialista ! ? exclamou o 
funccionario, recuando dois passos. 

Oliveira Martins era então algum 
tanto suspeito ao mundo official. 

D'essa . noite datou a minha con
stante amizade com aquelle que nós 
chamávamos «o Philosopho». E é este 
um dos favores intellectuaes, alem de 
vários, que eu devo a Eça de Queiroz. 

CONDE DE FICALHO. 

* 
* * 

O FALLAR DEMASIADO 

Peccam alguns em fallar dema
siado, sem quererem ouvir. Democrito 
lhes.chamou avarentos, porque todo o 
fallar querem só para si. Em Londres 
conheci um gentil-homem francez, 
muito pobre j e grande fallador : um 
enviado, que alli foi d'el-rei Christia-
nissimo, egualmente fallador, lhe offe-
receu mesa, que elle estimou muito : 
e no fim do primeiro jantar se des
pediu para não tornar. Perguntou-lhe 
o enviado a causa: respondeu: Senhor, 
eu quero fallar sempre, e vós quereis o 
mesmo : não podemos conversar ambos. 
E disse bem ; porque a conversação 
é como o jogo, em que não joga sem
pre'um só, mas ambos, ou todos os 
que se puseram a jogar. Ha linguas 
tão correntes, como penedo que roda, 
ou homem que corre por0 um monte 
•abaixo sem poder parar, ainda que 
queira.. Nfão ha quem soffra um 
d'estes. Os laconios lançaram fora a 
Crisiphonte, porque se jactava de que 

se atrevia a fallar todo um dia sobre 
uma só coisa. Solon, sábio da Grécia, 
era um ajuntamento de falladores não 
dizia palavra. Perguntandò-lhe Peri-
andro, que era outro sábio, se calava 
por falta de palavras, ou por ser nés
cio, respondeu: Que nenhum néscio 
podia estar calado. Pelo que aconse
lhou o Ecclesiastico : Não sejáes fal
lador. Mas também não ha-de ser o 
silencio demasiado. Conta a Floresta 
Hespanhola que um pae encomtnen-
dou a um filho néscio, que casava, 
que no banquete das bodas não fal-
lasse, por que se não desse a conhecer. 
Um dos convidados, vendo-o em tanto 
silencio, disse em voz baixa a outro : 
Este moço deve ser néscio, porque nada 
falia : e o moço, que o ouviu, disse 
ao pae :. Meu pae, Já posso fallar, por
que já me conheceram. Tanto se perde 
por menos, como por mais. O sábio 
cala, e falia a seu tempo ; o impru
dente não observa tempo. Espiritual
mente disse um varão grande : Nin
guém falia seguro, senão quem cala de 
boa vontade. 

ANTÔNIO DE SOUSA DE MACEDO. 
( 1 6 0 6 - 1 6 8 2 ) 

(*) Raul Pompeia referia-se a Frederi
co III, fallecido em 1888, após três epheme-
ros mezes de reinado, e cuja divisa—Lernen 
zu leiden ohne zu klagen—é o perfil moral do 
sympathico e infeliz monarcha.—N. da R. 
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REVISTA DAS REY1STA8 

REVÜE DBS DEÜX MONDES 

Uni dos mais interessantes trabalhos 
dos últimos números dessa revista é o do 
commandante Davin sobre o carvão no 
ponto de vista naval. O sr. Davin começa o 
seu artigo accentuando que o carvão é o 
nervo da guerra naval. Um navio de guerra, 
brevemente, não terá meios de se prover de 
carvão. 

Em 1904, a Inglaterra produziu 236 mi
lhões de toneladas de carvão ; a Allemanha, 
169 milhões e meio; os Estados-Unidos, 324; 
e a França, somente 34. 

Fàlou-se muito, o anno passado, no 
lento desapparecimento das minas inglezas, 
è á' marinha daquelle paiz pergunta, alar-
mada, qual será a duração provável das ja
zidas. Essa questão é um ponto negro para 
0 futuro da potência naval da Inglaterra. 
1 Em 1904, as suas esquadras consumiram 
8 a 9 °/0 da producçâo total das 24 minas ; b 
resto passou para o estrangeiro. • Os pedidos 
do exterior são tão constantes que as encom-
mendas feitas pelo almirantado inglez ficam 
retardadas, muitas vezes em momentos crí
ticos, como. ua epocha do incidente da Fa-
shoda, para não citar sinão um caso. Do 
outro lado, também, fazer enormes provi
sões de carvão é uma má idéa, por causa da 
deterioração que esse combustível soffre 
nos depósitos. 

O sr. Davin fala da guerra hispano-
americana e da russo-japoneza, provando as 
suas asserções com dados estatisticos. Cita, 
também, o emprego na Allemanha do osmqn, 
combustivel tirado da turfa. 

A marinha italiana, diz o commandante 
Davin, indo além da sua epocha, adoptou 

uma solução para o prpblem^.dps grandes 
navios de combate; Foram cónsfruidoa nos 
estaleiros italianos uns navios que são, ao 
mesmo tempo, couraçados, pelo armamento, 
e cruzadores, pela rapidez e pelo raio de' 
acção. Para alguns entendidos, a Itália, em 
cruzadores, está superior á França. O navio 
francez Dupleix e o italiano Garibaldi teem 
o mesmo deslocamento. O raio do primeiro 
não váe além de 6.000 milhas emquanto o 
outro pôde percorrer 9.300, com facilidade. 

Nos navios de guerra da França, as in-
stallações de carvão e as construcções de 
ferro para abastecimento são duma notória 
insu Eficiência. Não só se torna indispensável 
melhorar a organisação para que os navios 
francezes uzem carvão o mais possivel» 
como também modificar, completamente, as. 
installações nos portos é os estaleiros ; sem 
isso, a marinha franceza não será forte e 
não estará muito segura para qualquer 
acontecimento. 

O commandante Davin, terminando o 
seu curioso trabalho, diz que a arte dá 
guerra está singularmente complicada. «E' 
precizo hoje prever ò mais possivel è não 
deixar ao acaso ou á inspiração do momento 
sinão as questões impossíveis de ser estuda
das de antemão». 

— Num outro numero mais recente da 
Revue des Deux Mondes, além da primeira 
parte do novo romance de Mareei Prévost, 
Monsieuret Madatne Moloch, encontra-se nm 
longo trabalho de Fèrdinand Brunetière, 
que é o director-gererite da revista, sobre a 
Doença do burlesco. O acadêmico, francez, 
num estylo apurado, relembra as figuras de 
Cyrano de Bergerac, de D'Arsoney, de Scar-
ron e de mais alguns outros escriptores que 
se salientaram pela nota burlesca das suas 
producções. Uns, pouco tempo depois do 
apparecimento, ficaram esquecidos e nin
guém os conhece mais ; o sr. Brunetière de
plora tudo isto e, falando do estylo burlesco, 
diz que elle preciza ser estudado como um 
accidente da moda, caprichoso, passageiro, 
inexplicável. «Ou então, será precizo,ao con
trario, reconhecer ahi uma tendência natu
ral da linguagem e do espirito, crescendo 
até á doença, sob o império das circumstan
cias que ella determina ?» 

Continua, accentuando que existiu sem
pre a doença ou o instincto facecioso, sendo 
isso natural, porque a alegria é um dos 
signaes característicos da raça franceza. 
O articulista, depois de citar diversos casos 
interessantes de humoristas, atürma que o 
estylo «burlesco» e o «precioso» são' fôrmas. 
da arte ou constituições do espírito. 

Assim, diz também que as duas estheti-
cas, a do burlesco e a do precioso, se oppõem 
á esthetica fundada sobre a imitação da na
tureza., «Nem Dante, nem mesmo Petrar-
cha, nem Rabelais, nem Molière, nem 
Shakspeare, nem Milton, nem Çervantes, 
nem Gcethe, nem Schiller, são preciosos ou 
burlescos, mas naturalistas, cada um á sua 
maneira.» 

* * 

NUOVA ANTOLOGIA 

6 professor Vincenzo Grossi, que nós 
conhecemos aqui pelas «Cartas da Itália» 
que o f ornai do Commercio publica e onde 
elle mostra um profundo conhecimento das 
coisas econômicas do Brazil, é uma compe
tência segura em economia politica e ooli-
ticáinternacional. Esse ultimo artig-ó, que a 
Antologia acaba de editar a réspeitt) da crise 
do café no Brazil, é mais uma prova do 
quanto elle sabe das nossas finanças e a 
acurada attenção que dá ás grandes ques
tões que aqui se agitam. 

O sr." Grossi principia o seu estudo di
zendo que «quem segue com certo interesse 



O S A M N A E t » 

a política econômica e financeira dos paizes 
sul-americanos, tem a sua attenção voltada 
para uma grande questão que se debate no 
Brazil s.obre a valorisação do café, um dos 
principaes productos dessa vasta Repu
blicai» 

Nas suas considerações, o sr. Grossi 
apresenta dados estatísticos dos nossos 
relatórios, comprovando assim a sua alta 
•competência no assumpto. No estudo da 
fixação de cambio, o professor italiano 
tem diversas maneiras de encarar o ponto, 
que são dum grande valor para nós. Apro
fundado ua questão como está, o professor 
Grossi termina accentuando que «a crise 
-do café deveria agir sobre o organismo 
social como um excitante, um estimulante 
da actividade nacional e da iniciativa pri
vada e não como paralyzador ou adormen-
tador daquelle organismo; afinal, o papel 
-do café não seria outro, elle no organismo 
physico é um perfeito estimulante. A actual 
crise do café deveria ser como as próprias 
injecções de cafeína e de strychinina e não 
atacar o organismo, embrutecendo-o, como 
as doses mortíferas da morphina e as peri
gosas ihbàlações do chloroformio.» 

* « » 

h-K RKVUK 

O artigo do sr. Léo Claretie — Os troca
dilhos de pessoas sérias, é um dos mais inter
essantes que teem apparecido a respeito 
•desse jogo de palavras. O trocadilho é culti
vado em grande escala e muita gente de alta 
illustração o aprecia como um divertimento 
intellectual; outras pessoas, as despeitadas, 
em geral, dizem e escrevem que nada ha 
mais inepto e estéril que os calemburgos, 
triste privilegio dos caixeiros-viajautes ás 

mezas dos hotéis. Isso, porém, não é ver
dade — os maiores espiritos não o teem des
denhado. 

A etymologia da palavra «calemburgo» 
está incerta ainda. No emtanto, ella é bem 
recente; no século xvm, o trocadilho era 
conhecido, na França, por «equivoco». A 
respeito da palavra «calemburgo», já se 
propoz uma hypothese: que ella tenha viudo 
do abbade allemão Von Theben, cura de 
Calemberg, conhecido como o typo popular 
da alegria e da farça grosseira. 

O sr. Claretie continua citando diversos 
diecionarios e fala que Victor Hugo disse 
que o trocadilho tem uma origem muito re
mota e que Jesus Christo tinha feito um 
trocadilho com São Pedro. O escriptor fran
cez colleccionou, nas suas vinte paginas da 
Revue, uma quantidade extraordinária de 
jeux de mot, dum humorismo esplendido, 
trocadilhos admiráveis onde brilhava sem
pre uma inesperada ironia, a cortante ironia 
franceza. Cita calemburgos engenhosos que 
custaram aos seus auctores boas horas de 
trabalho e outros, duma simplicidade deli
ciosa, mas que por isso mesmo se tornam 
curiosos. 

O sr. I*éo Claretie conclúe o seu bello 
artigo, que é mais uma collectanea de 
trocadilhos de pessoas celebres, dizendo que 
esse jogo de palavras, na sua essência gros
seira, é a expressão perfeita da alegria; 
elle apresenta os caracteres distinetivos do 
riso. sempre causado por um contraste, um 
salto entre o que se vê e o que se esperava 
encontrar. A própria divergência dos dois 
sentidos, ligados, por uma communidade de 
sons e uma semelhança phonetica, com os 
dois ramos desse compasso, reunidos á ca
beça e que se vão, a pouco e pouco, alar
gando, impõe ao espirito uma deslocação 

* * « 

que a muita geate parece um eteeéieh agra-
davel á sua actividade mental. 

E* um sportqut tem os seus mestres, o* 
seus campeões, os seus dilettanii e aa euas 
victimas. O gosto se propaga com uma ra
pidez enigmática ; o contagio é immediato. 
E' precizo ter muito cuidado com o troca-
dilhista, respeitai-o mesmo, porque elle é 
um egoísta que faz as suas pilhérias para 
se divertir unicamente e não procura ale
grar os outros. 

FORTNIGHTI.Y HBVTKW 

Inglaterra, Bélgica e Hollanda 6 o titulo 
dum artigo onde se estudam as condições 
desses três paizes. A Bélgica, com a sua 
grande industria fabril, o seu commercio 
habit e seguro ; a Hollanda, CPm os vastos 
campos onde os boi*, pastam mansamente e 
com os seus pescadores ouzadòs qúè avan
çam, resolutos, pelo mar fora; e a Ingla
terra, poderosa nas suas officinas, nas suas 
grandes fabricas, na sua industria pastoril 
e forte na sua organisação militar que a faz 
respeitada — dão margem a qúe o articu
lista, que se encobre sob um pseudonymo, 
fale, demoradamente, das fabricas eurapéas 
e do commercio que a Europa mantém com 
o estrangeiro. 

Uma grande parte do artigo oecupa-se 
das forças militares dos três paizes ; o es
criptor admira-se como a Bélgica tem em 
tempo de paz 50.000 soldados e no serviço 
de reserva, podendo ser chamados ao pri
meiro momento, cerca de 150.000 homens. 
A differença que existe entre as forças mi
litares da Inglaterra e as da Hollanda e da 
Bélgica é colossal, e o auctor do estudo 
accentúa isto com um certo prazer que uão 
deve agradar absolutamente aos pacifistas. 

ELEGIA 

(NO TÚMULO DE FAUSTO CARDOSO) 

Pátria ! Mais uma vez, venceu-te a iniqüidade ! 
Seja o immenso pezar dessa uova desdita, 
A luz que ha de mostrar-te a trilha da verdade. 

Vem da estirpe de Caim o braço vil que agita 
O latego com que te açoita o corpo lasso, 
Uma raça atravéz dos séculos maldita. 

Entretanto, jamais ha de surgir um braço 
•Que baseando soerguer-te a fronte suecumbida, 
E hastear o áureo pendâo do teu povo no espaço, 

Um ser justo que entrando honesto e leal na lida, 
Não defronte as traições, as insidias corruptas 
E não seja afinal levado de vencida. 

Ha de tombar em meio á confusão das lutas, 
Ha de a traição feril-o e a protervia vencel-o 
E tu, Pátria, voltar á treva em que te enlutas. 

Jamais despertaris desse atroz pesadello, 
Com o teu Ultimo Filho, a tua liberdade 
Eterno irá jazer no pó que ha de envolvel-o. 

O estandarte de Caim enluta a immensidade. 
A intolerância cruel tinta em sangue proclama 
A eterna negação do amor e da verdade. 

Estrella do Brazil, é extincta a tua fiamma. 
Mocidade, chorae nossa eterna vergonha, 

•Gemei, penhas, vibráe, ó corações de lama. 

Como pudeste, 6 Sol, nessa manhã tristonha, 
Doirar a immensidade, a terra encher de brilho 
E na treva deixar tanta traição medonha ? 

O' Pátria ! Como viste o teu Ultimo Filho, 
Por ti, por teu amor, tombar aniquilado, 
E não seguiste envolta em sangue o mesmo trilho I 

Com o teu heróe, teu sábio, o teu poeta e soldado, 
Para sempre extinguiu-se o teu phanal sublime, 
Era seguil-o, pois, o teu dever sagrado. 

Mas, preferiste a morte á extineção que redime. 
Embalde. Do que fôste, em menos de cem aunos, 
Ha de apenas restar a memória de um crime. 

Troa perto o tropel dos céleres uhlanos, 
E a náude Albion, soturna, amortalhade de aço, 
Sonda, corta e recorta os pavidos oceanos. 

Cedo, bem cedo, o Sol ha de romper no espaço 
E a um tempo illuminar cem paizes distinctos» 
Que se hão de degladiar dentro do teu regaço. 

Então, Pátria, sofreando os mais nobres iustinetos, 
Sorrirei á visão da tua derrocada : 
O teu povo sem leis, os teus marcos extinetos, 

O teu nome infeliz nada exprimindo, nada, 
E finalmente, ó dôr, a tua Fé sublime 
Numa vasta Babel de seitas transformada... 

Comtudo ha de narrar-se a historia do teu crime í 
MARIO D8 GUARAKA. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Fabricação industrial do chloroformio 
pof um novo processo — Rendimento 
e pureza do producto — Applicações. 

Às applicações, cada vez mais nu
merosas, do chloroformio, forçaram a 
industria a fabrical-o barato e em 
grandes quantidades, fazendo reagir 
o acectone sobre o chlorureto de só
dio, sob a influencia do electrolyse. 

O apparelbo ordinariamente empre
gado nesse processo é uma retorta de 
ferro esmaltado, aquecida a vapor 
circulando num duplo fundo. Os pro
ducto destinados a entrar em reacção 
são introduzidos por Uma abertura 
que fecha um tampão fixado por um 
systema análogo ao do coverculo dos 
autoclaves, Uma tubulatura, collo-
cada na parte superior do apparelho, 
conduz os vapores do chloroformio e 
d'agua para uma serpentina onde se 
condensam. 

Os electroides são constituídos 
— o positivo, por uma arvore verti
cal sobre a qual estão dispostas, em 
fôrma de um V, bastes de carvão 
em communicação com o pólo positivo 
do dynamo gerador; essa arvore é mo
vei em torno de um eixo e gyra, ser
vindo de agitador ; o negativo é con
stituído por um cylindro de cobre, 
disposto parallelamente ás paredes da 
caldeira. 

Introduzem-se na retorta SOO litros 
de uma solução de 20 °/0 de chlorureto 
de sódio ; faz-se ciretrlar o vapor ao * 
fundo duplo.de maneira afazer ferver 
o liquido ; depois; faz-se passar uma 
corrente de 129 volts e 0,2 ampère por 
centímetro quadrado dè superfície 
anodica. Ao mesmo tempo, por meio 
de um tubo atravessando a parede da 
retorta e desembocando dentro da 
massa liquida, faz-se chegar o acectone 
de maneira contínua. A reacção se 
produz e^'á medida que conleçà, o 
chloroformio se desprende è -se con
densa na serpentina. 

O apparelho é regulado de modo 
que, ao cabo de duas horas, attinge 
a 80 kilos de acectone. A operação 
pára e purga-se a retorta. 

O liquido que corre da serpentina é 
recolhido num condensador, onde Se 
separa em duas camadas : em cima, 
chloroformio, quasi puro couio,é ne
cessário para as applicações vulgares 
da industria ; em baixo, agúâ mistu
rada a uma certa quantidade de ace
ctone arrasüada mechanícamènte: esta 
agua decantada segundo o principio 
do recipiente florentino, serve, no 
curso de uma nova operação, para dis
solver o chlorureto de sodiò. Quanto 
ao # chloro forinio, que poderia^ rigoro
samente, ser empregado tal.qual é 
reproduzido, uma ou dnas, lavagens o 
desembaraçam das impurezas, pelo 

menos daquellas que prejudicariam 
os industriais,, de maneira que não 
contém os compostos chlorurados es
tranhos muito freqüentes, pertur
bando a pureza dos productos obtidos 
pelo antigo processo. 

O rendimento do novo systema de 
fabricação do chloroformio é de 85 
a 100%. 

XADREZ 

TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Ainda nSo foram jogadas as ultimas par
tidas do 1? turno. 

* 

Depois do zj". lance das Brancas 

PROBLEMA N. 67 
' h - -.v * -4 d 

Dr. A- W. Galitzky 
PRETAS (3) 

BRANCAS (4) 

' Mate em Ires lances 
* * * 

.;„PARTIDA N. 73 

(Jogada no torneio de Ostende a 2*7 de 
junho de 1906) 

PARTIDA DOS 4 CAVAlXOS 

Brancas 71 Pretas 

(Janowiski)-

l" -' ' P 4 « 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 
B 4 T D 

D X C 
P 3 D 

Roque 
B S C R 
P 3 T R 
T D 1 D 
B 3 C D 

P 4 T D (a) 
B X P 

P 3 C D 
B 3 R 
C 2 R 
P 4 D 

P X ? 
B X P 

D 3 B D 
P 4 B R 

C X P 
P X B (tf) 

D 4 B D ( f ) 
T X T x ( / ) 

D X P 

(Schlechter) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
- 1 5 -
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
- 2 7 — 

P 4 R ,.;•*«.,• . 
C 3 B R 
C 3 B D 
C 5 D 
C X C x 
B S C D 
Roque 
P 3 B D 
B 2 R 
P 3 D 
P 4 C D 
P 4 T D 
P X P 
D 3 C D (b) 
B 3 R 
D 2 B D 
C 2 D 
C 3 C D 
P X P . 
D X B ( Í > i 
D 2 B D 
P X P 
B 5 C D 
P X C 
D 4 R . .Uüt i 
T X T ptíf. 

•fl-BÍ 

R l T 
D X B 
T X T 

B S C D 
B 3 D 

T 3 B R 
R 1 C 

T 2 B R 
P X P 

T l B R 
abandonam (h) 

- 2 7 -
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 3 3 - ^ 
— 34 — 
- 3 5 -
^ , 3 6 — 
— 37 — 
— 38 — 

l U B D x l f c J , 
fl 3D1 
T 8 B R x ! 
D X D 
D 4 R 
P 4 T R 
P 4 C R 
P S C R 
R 2 C 
P X P 
P 6 C R 

(a) Em semelhantes casos joga-se geral
mente P 3 T D. (H.) 

(b) As Pretas tomam o ataque e o B R 
branco fica fora de jogo durante algum 
tempo. (H.) 

(c) O resultado desta pequena escaramuça 
é favorável ás Pretas, que ficam com os dois 
bispos. (H.) 

(d) Para ficar com B de cores differentes 
e melhor jogo; deviam obter a nulli-
dade. (H.) 

(é)"lQ B branco, em verdade, foi inútil 
durante toda a partida, circumstancia de
vida, sem nenhuma duvida, ao 13? lance, 
P 4 T D. Si agora 25—D X P. enta<"> D 4 R, 
seguindo-se pouco mais ou menos a conti
nuação da partida, com essa differença de 
que teriam podido ccJjlocar o B a 5 C D com 
certo proveito. (B. E.) 

( / ) Esta troCa'deve ser um erro. 
(g) Lance inicial de uma magnífica com-

binaíÇfto. Inteiramente, como um problema, 
as Pretas ganham forçadamente uma en
cantadora* partida] (H.) 

5 \h) As;,Poetas forçam o R branco a ir 
para o cantoi; depois, por meio de saques, 
tomam o P C R e ganham facilmente. (B. E.) 

(Notas de Hoffer e doBrooklyn Eagle.) 

* 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA J*. 66 (A. G. 

Corrias).:!.- R 3 B, P 6 T R (a, b)y 2 -
R 3 R, R ÍÇ,j S - D i B D mate. 

(ã) 1 . . . ' T ' 7 B íí OU T 3 C R; 2 - D X T, ? ; 

3 — D..mate. 
{b) 1... T joga sobre a l inha do C R ; 

2 — R 2 B x. d., T cobre ; 3 — D X T mate. 

JOSÉ GETDUO. 

*•"??»-I •* 

J V 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes», deve'ser dirigida ao secre
tario','òsr i Wtãfrido' Ribeiro. 

http://duplo.de
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CHRONICA POLÍTICA 

Diversões peta historia contemporânea. — 
O golpe de Estado. — Intervenção das 
classes armadas. — A lição da historia. 

Em um dos dias da semana passada, fez-se na 
Câmara uma diversão pela historia contemporânea 
a propósito da intervenção dò elemento militar no 
politica. Cóntestaram-se episódios interessantes da 
historia de hontem, e quando o sr. Serzedello 
Corrêa, com ar auctoridade do seu testemunho 
pessoal de personagem saliente nos aconteci
mentos, fez, em vibrante discurso, rectificações 
interessantes, o sr. José Carlos+de Carvalho, que é 
um archivador infatigavel, exclamou compulsando 
um volumoso «in-folio» de documentos : a historia 
-está errada L. 

Por um curioso phenomeno physiologico, a 
memória fixa os factos distantes com mais nitidez 
do que os contemporâneos. Os casos dos nossoè 
dias são apreciados á luz de um critério incerto, 
dependente do influxo das paixões em efferver-
cencia, dos interesses,. das commoçOes, das im
pressões contundentes do delicado apparelho, mne-
monico. E' precizo que um largo espaço de calma 
se interponha produzindo, sob protectora camada 
de apparente ..olvido, a depuração donde resulta a 
verdade definitiva como revelação lúcida e perma
nente no espirito dos indivíduos que trazem a 
-contribuição particular do seu testemunho para o 
processo da historia, uma vez que as massas, o 
povo, não teem memória, ou recebem e conservam 
a impressão dos factos com reflexo de visão detur
pada. 

A historia do «golpe de Estado» e dos aconte
cimentos que concretizaram a politica dos agitados 
dias decorrentes de 3 a 23 de novembro, tem sido 
contada por testemunhas j&gnas de fé com as 
mais .accentuadas variantes; os episódios mais 
notáveis collidem nas mais extranhas contradições, 
assim como são dissidentes em pontos essenciaes 
as apreciações das causas do papel dos homens de 
maior destaque nesse violento movimento que 
perturbou até hoje a funeçã^, normal das insti
tuições democráticas. 

Ó intuito dos oradores que tomaram parte no 
debate foi justificar a intervenção de militares na 
política, sustentando a doutrina da obediência in
teligente dentro da lei, dos regulamentos disci-
plinares. O soldado não é um autômato, pensa e 
delibera, aprecia os actos do jQoverno, dos seus 

superiores hierarchicos, á luz do critério patriótico 
e obedece ou resiste conforme são esses actos de 
accordo ou infringentes dos preceitos legaes. A 
obediência passiva somente é imposta em combate, 
em manobras, das quaes a massa armada figura 
como simples instrumento de execução. O Exercito 
e a Marinha tinham o direito de resistir aos actos 
do Governo contra a Constituição da Republica, 
como resistiram quando o escravismo pretendeu 
subordinar militares ao papel de capitães de 
matto. As classes armadas são susceptíveis de se 
commoverem ao influxo das idéas, podem espozar 
as vencedoras na opinião publica, podem incorpo
rar-se ao povo, aos paisanos, para promover a 
victoria do que se lhes figura a conquista de gene
rosos idéaes. O soldado não é um organismo mecha-
nico: é feito, como qualquer mortal, de carne e 
osso, tem músculos, tem cérebro, tem nervos, intel
ligencia e vontade. O soldado é, conforme a fór
mula retumbante, freqüentemente empregada, a 
nação armada. 

Esses conceitos estão, na verdade; de perfeito 
accordo com a verdade histórica : o elemento mi
litar figurou como factor essencial, sinão único, em 
quasi todos os movimentos politicos, desde os dias 
da regência do principe d. Pedro; figurou na 
rebeldia da regência contra a metrópole ; figurou 
na Independência, em todas as convulsões que 
agitaram a recente nacionalidade até o 7 de abril; 
figurou em todas as violências contra a Consti
tuição a começar pela da minoridade; foi o ele
mento de compressão das tentativas democráticas, 
afinal asphyxiadas em 1848 pela dictadura fun
dada sob a hypocrita apparencia de governo con
stitucional representativo. Não foram, certamente, 
obra de paisanos, obra do elemento civil, as com
pressões da Republica do Equador, de Piratinim 
e de todos os movimentos democráticos que enri
queceram o martyrologio de herdes dessa propa
ganda, de^ que o 15 de novembro foi a solemne, a 
definitiva, a patriótica reivindicação da passividade 
com que as classes armadas assistiram, impassíveis 

i e obedientes, a todos os golpes de Estado que 
consolidaram o prestigio da monarchia, reduzindo 
a Constituição a lettrs^ morta, tal qual está suece-
dendo com a «carta» de 24 çte fevereiro, da qual 
aquellas mesmas classes, depositárias da força» se 
constituíram os mais abnegadas, os mais vigi
lantes defensores, i ., 

.{Foi em nome desses princípios, foi sob a 
inspiração desses idéaes patrióticos, que ellas resis-
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tiram ao immortal marecha^ Beodoro da Fonseca 
ç forçaram a abdicação, quérnjp seria obtida tentre 
flores e charangas si o valenw g*tte#eil*% -Éão-esfc-
vesse alquebrado pela moléstia ou não preferisse 
dar um testemunho dédes^reádimeáto^e todas as 
vantagens e honradas da suprema posição que 
occupavay a provocar com a resistência a lucta 
fratricida, o derramamento desse sangue de irmãos 
que depois de 23 de novembro correu em ondas 
«ara consolidar os fundamentos desse regimen de 
•élygarchias, essa falsificação immoral, indecente, 
Vergonhosa, dos principios básicos da democracia 
consagrados na Constituição, que é a menina dos 
olhos do Exercito e da Armada. <*<• 

Esta situação de um povo dividido em oppres
sores e oppriinidos ; a grande maioria do povo, 
'dos interesses nacionaes subordinados ás minorias 
ridículas ; essa aviltante situação de um povo sem 
voto, excluído systematicamente, violentamente, de 
concorrer ás manifestações da soberania nacional, 
•é incomparavelmente peior do que aquella que 
seria resultado provável da reforma tentada pelo 
golpe de Estado, reforma que é hoje o timido ideal 
dos verdadeiros republicanos. 

Foi uma violência á Constituição esse ouzado 
^olpe ; mas a experiência, os resultados do contra

golpe nõem ed! d*vi4a si elle seria um erro, si 
seria MÉ|I ineltimaifeljbeneficio ter conseguido de 
c-fcoffe, --por um acto-nlictatoriâl, ííqtriHo que, inais 
cedo ou mais tarde, seremos forçados a conquistar 
com itámensos sácrifiéios pára 'restaurarmos o 
regimen republicano. , 

Ninguém hesita mais em reconhecer que não 
valeu a pena sustentar em 33. de novembro a 
Constituição para rasgal-a depbiá,v impunemente, 
para reduzil-a a esse trapo imprestável que está 
encobrindo as hediondas, as repugnantes ulceras 
de um organismo degenerado, ameaçado de decom
posição. 

Nós não contestamos a nobreza dos intuitos 
dos principaes façtores da resistência ao golpe de 
Estado ; estimamos se restabeleçam, em toda a sua 
nitidez verdadeira^ os pormenores desse ^famoso 
episódio da historia contemporânea ; desejamos se 
restaure a tradição incerta, vacillante, com o apoio 
das provas documentaes : disso resultará com elo
qüência esmagadora que aquelíes alevantados in
tuitos foram lamentavelmente contrariados, annul-
lados pelas conseqüências. 

E é essa a triste lição da historia. 

PÒJUCAN. 

ORGANISAÇÃO MATERIAL 
DA POLICIA 

«•* Não é menos irrisório o aspecto de
primente da policia no tocante á sua 
descuradissima organisação material. 
A este respeito tudo está por fazer, e 
esta phrase não contém exaggero 
porquanto o pouco de tolerável, que 
existe, é um infinitamente pequeno, 
desprezível, sem quebra de valia da
quelle juizo. Entendaruo-nos em prin
cípio : na organisação material da po
licia, apenas incluímos os seus edifícios 
e meios de transporte, coisas, no caso 
presente, fundamentaes e imprescin
díveis. 

A policia não possue, siquer, um 
edifício apropriado. A própria chefa-
turá está abrigada em dois casarões da 
rua do La vr adio, entre quatro pa
redes, cujo recinto, pelo numero cres
cido de divisões de tabique, parece 
conter — não um dos mais impor
tantes departamentos do ministério 
da justiça — e sim uma destas casas 
do alugar cotnmodos a gente duvi. 
dosa. 

Desprovidos de ar, de luz, de hy
giene, aquellas duas casas attráem, 
dia e noite, gente de toda espécie, 

proveniente de todos os pontos, ho
mens visivelmente atacados de mo
léstia contagiosa, principalmente tu
berculosos, para não falar em transeun
tes esporádicos victimados pela varíola, 
pela peste bubônica, etc. Dir-se-á que 
é impossível fazer retroceder os que 
alli vão, em tal estado; nem nós imagi
namos que tal se tentasse praticar; 
mas, uma repartição publica, cujo 
destino primordial é attender a tão 
diversas solicitações, devia de ser ada
ptada a este mister, obedecendo a pre
ceitos que concorressem para que fosse 
o menor possivel o mal disso prove
niente. No emtanto, não é o que se vê. 
Pardieiros de péssima construcção 
teem sido.de tempos a tempos,ligados 
aos dois edificios principaes, já, por 
sua vez, unidos, entre si, pòr aber
turas nas grandes paredes lateraes. 
Dahi resulta, como principal conse
qüência, conde tuna vel divisão de alo
jamentos, corredores acanhadíssimos 
e escuros, um verdadeiro labyrintho 
inextrincavel. 

Do pavimento térreo, onde iHstal-
laram o corpo da guarda, xadrez 
e indispensáveis dependências, sem 
limpeza e hygiene desejáveis, se 
desprendem, quasi sempre, para os 

pavimentos superiores, emanações 
perniciosas á saúde do próximo e in
toleráveis . 

O chefe, os delegados auxilares dis
põem apenas, cada um, do uma sala, 
e nellas, promiscuamente, vão tér 
pessoas de todas as classes sociaes qué 
alli topem, por qualquer circutn-
staucia. 

A' secretaria coube a triste sorte 
de occupar duas acanhadas saletas, 
quasi litteralmeute occupadas pelas 
mezas e armários de dois funccio
narios, que nella trabalham, ás vistas 
de todos, tendo, pela frente, um cor
redor de mínima largura, e, do lado, 
vidraças enormes, que, arriadas, im
pedem a entrada do ar, e, levantadas, 
dão accesso aos gazes deletérios des
prendidos do pavimento térreo. 

Entre estas duas salètas ridículas, 
departamento do secretario e do offi
cial, fica a thezouraríá, encaixada, 
como corpo extranho, entre as demais 
dependências sobre a jurisdicção do 
secretario, as quaes se perdem, mundo 
a fora, pelos pardieiros posteriormente 
construídos. 

O archivo, secção utiüssima e indis
pensável, fica relegado pára um local 
escuto, rente com o solo, nos fundos 
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do prédio, acanhadíssimo, escnro, en
tregue ás moscas das câvallariças, ao 
aban&tíno, ignorada talvez a sua exis
tência, ou evitado por todos como 
local rutnoso. 

NSo menos censurável é a situa
ção do gabinete medico legal, ^es
curado e desprovido de indispensá
veis recursos, installàdo nas alturas, 
dificilmente accéssivel aos feridos, 
aos doentes, aos loucos, e tc , que, 
para lá chegarem, terio forçosamente 
dé'-percorrer enormes distancias, subir' 
longas escadas, dispender, emfim, um 
esforço evitavel, produzindo os alie
nados, ás vezes, escândalos, vozerias 
indescrlptiveis aos olhos curiosos de 
toda a gente.Tudo isto é summamente 
vergonhoso e degradante. Resalta este 
conjuncto como das mais tristes pro
vas dé incapacidade e dé desleixo. 

E si é isto, a traços largos, a Repar
tição Central da Policia, não é outro o 
aspecto de qualquer das 28 delegacias 
do Districto Federal. Xadrezes ha que 
não offerecem a mínima segurança ; 
todos, sem excepção, são a ante-ca-
mara da morte. O infeliz qué nelles 
transita, põe-se em contacto com um 
mundo de obscenidades dia a dia, 
e por annos inteiros, juxta-postas, 
umas ás outras, pelos freqüentadores 
íncorngiveis; em cada qual destes 
compartímentos abomináveis, ha o 
germem das mais teuiiveis moléstias. 
A lavagem é difficil, espera-se, quasi 
sempre, um dia em que esteja vasío, 
e isto, em muitas delegacias, é raris-
situo. Cogitar de hygiene nestes antros 
é mesclar com a philantròpiá a ironia. 
Ha quasi sempre vômitos1, perdido** 
entre as grades impetíetraveis, que os 
cachorros cnbiçam com inveja. A mo
ralidade e a decência policiaes: não 
conhecem sinão duas divisões no gê
nero humano : homens e mulhéras ; 
os menores, de qualquer sexo, levados 
ás delegacias irão cohabltar com uns 
e outros em qualquer hypothese. iPot 
passageira qué' seja a còhabitaçSo, 
este!bontacto é nocivo'aos jovens,Àfací-
life as -contaminações dos vícios' mais 
hediondos, favorece o estabelecimento 
de fela-ções1 entre iridividúos peTdidos 
para 0 bem *è creaturas idhocentés, áí! 

quem se abre 1t porta do,mal ; aguça 
a líbídinagem e degrada pára' sempre 
a -dignidade do desgraçado cuja sòrfe 
se pretende corrigir. 

Os mesmos traços de péssima ada
ptação, salientados no b̂ reve esboço, 
acima dejineado, a reapeito d-a cheía-
tnra de policia, recaem, sem exce
pção, sobre qualquer dos edifícios das 
delegacias, quer urbanas, quer subur
banas ; con vindo notar que, além 
delles, quasi todas a*, estações, poli-
ciaes se acham installadas em local 
inconveniente,, fofa doa,* Ipg^rfs <de 
maior movimento, quando o próprio 
regulamento policial claramente e-s-
tatáe que a installação das mesmas 
deve se realizar nos pontos centraes 
das circumscripções. 

Assignalemos que, todos,, os pré
dios são de aluguel,, oneroso quasi 
sempre ao Estado, porque o parti
cular sabe, que o Ipcatario não. é 
dos melhores, quanto ao trato que 
dispensa ao immovel; assignalemos 
os necessários accrescimos f-aijtps 
por conta do. Governo e imagine*, 
mos, após, a que cifra monstruosa 
attínge tndf> isto, quando se saljte que, 
só nos referidos alugueis de casas, a. 
policia, dispeqde uma verba annual 
superior de dezenas «je contos, a 
IOÒ.OOO$QOO j ' 

O que de 4inhe-iro se tem esgQttíhdo 
com este processo estapafúrdio de 
administrar é;-somma além do..suffi
ciente para que a policia já^estivesse 
admiravelmente installada. _ 

• • • »• • ' f * 

Felizmente nenhuma quadra éiuais 
vautajosa para o emprehendimento 
desta obra, utilissíma e urgente, do. 
que a actual .quando a cidade começa a 
tomar um aspecto topographico defini
tivo e immutavel,graças ás novas ruas 
e avenidas, abertas sob o dictame de 
louvável critério e tendo em vista,prin* 
cipaimente, as necessidades do tran
sito, o encurtamento das longas dis
tancias e a conseqüente approximação 
dos differentes bairros. 

Ao lado destas observações, convém 
operar-se melhor divisão nas zonas a 
policiar, augmentando a' área -de al
gumas circumscripções, por demais 
pequenas em contraste com outras 
que abrangem bairros differentes e 
populosos. 

São minudencias que teem, agora, 
escapado ás diversas reformas, satu-
radas dos defeitos das t precedente
mente realisadas; por minúsculas 

< *" 1 *!i # - J /.^ii>. ^ 

que sejam, todas estas circumstancias 
concorrem e conspiram parar a .fre

qüência de constantes absurdos pro
liferando, na tarefa policial, os mâii 
desencorajadores insucessos. 

Quto longe nos achamos, pois, do 
nível a que devêramos aspirar em ma
téria de policia. 

Para corrigir tantos abusos e dis
parates, nSo precisamos de recorrer 
a eucyclopedias, nem a tratados,' 
nem ás organisações policiaes es
trangeiras, nem reunir* um congresso 
de notáveis; basta que, em tudo 
quanto se refere ao assumpto, nos 
afastemos dos obsoletos e perigosos 
processos tradicionaes, cujos tristes 
resultados presenciamos. 

Si, no tocante aos prédios policiaes, 
a coisa está nesse pé, não menos avil
tante é a situação da policia Quanto 
aos meios de transporte. A policia do 
Districto Federal não possúe um auto-' 
móvel. Seria ridículo, talvez, dar-se 
ao luxo de vencer distancias utili-
sando-se do melhor e.do mais ligeiro 
meio dé transporte que se conhece.' 
O duello de Copacabana (os leitores' 
não no esqueceram), teria sido evi
tado si, em vez dum carro, a policia' 
possuísse um auto. 

O Districto Federal, com população 
densa é escasso território, abrange 
zonas que vivem no mais completo 
abandono.. Ha circumscripções de su
búrbio onde, diariamente, são dados' 
á sepultura, nos cemitérios locaes, 
sem o competente attestado medico^ 
cadáveres de indivíduos de todas âs 
edades, principalmente de recém-nas
cidos, não só por falta de profissional, 
como também pela dificuldade ím-
mensa do transporte de médicos le
gislas até longínquas paragens qué 
demandam penosas viagens a trem, 
bonde e a cavallo. Comprehende-se 
quantos crimes podem ser perpe
trados e ficar impunes. ' 

Na quinta circumscripção subur
bana, o relaxamento é inqualificável, 
constando o expediente da delegacia, 
quasi todos os dias, de communica
ções do administrador do- cçm^terio da 
localidade- ao deiegadv, . iazando-a % 

scienlr».4e-que, tendo decorado as 24. 
horasy "íôram sepultados o* cadáveres* 
sem o necessário attestado de óbito.* 
Vê-se,pois, que seria de grande vanta
gem o estabelecimente de um pos^o 
medico-legal naquellas paragens dis
tantes, afim de evitar abusos de tão 

*• -*e\ 
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grande monta. As auctoridades ..me
losas no cumprimento do seu dever, e 
sem quererem violar a marcha regular 
dos processos, se vêem quasi sempre 
em insuperáveis difficuldades afim de 
obterem do gabinete de identificação 
a ficha dos accuzados, porquanto o 
transporte é feito a pé das delegacias 
aquella repartição, exigindo . cada 
prezo duas praças para o acompanha-
rem. 

Não ha carros apropriados e ex
clusivamente destinados a este mister, 
por um lado ; e, por outro lado, a hora 
de serem enviados os con trave n to res 
ao mencionado gabinete identificador, 
é justamente a opportunidade em que 
as praças do destacamento são cha
madas a quartel para exercícios de 
infantaria, etc. 

Sabemos que o infatigavel sr. Felix 
Pacheco, director do serviço de iden
tificação, pretende estabelecer nas 
próprias delegacias secções auxiliares 
da tarefa a seu cargo, sanando, assim, 
as maiores difficuldades e facilitando 
louvável mente a obtenção da ficha 
sem a exigência da remessa do accu-
zado ao gabinete, sob o sol, sob a 
chuva, exigindo, além do mais, o 
concurso de duas praças, pelo menos. 

Todos estes factos são o re
sultante da falta de meios de trans
porte, no que se não Cuidou até 
agora sinão muito remotamente. 

Resumindo, para rematar, as obser
vações que vimos colligindo sobre a 
policia do Districto Federal, podemos, 
por hoje, dizer o seguinte : 

1?—-a policia militar não preen
che o seu fim principal; 

2? — a policia secreta vive ás claras; 
3? — a organisação material do po

licia — incluindo sob esse titulo — 
edifícios e meios de transporte — é o 
que pôde haver de mais condemnavel. 

BENTO DA GAMA. 

* Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri-
mestra de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Do livro Princípios de Philosophia, que o 
sr. Samuel de Oliveira dará brevemente a 
publico, havemos de publicar alguns capí
tulos — os que, com mais preciaSo, venham 
a informar os nossos leitores das idéas do 
auctor. 

Acompanhando a carta em que o conhe
cido professor e engenheiro do Exercito 
nol-os prometteu, veio o prefacio do livro, 
que segue: 

"PALAVRAS PKEAMBULAttES 

Em regra, o escriptor brazileiro que 
se dedica aos assumptos philosophi-
cos está incluído ou na classe dos 
competentes sem independência, ou na 
dos independentes sem competência. A" 
primeira pertencem . os positivistas 
orthodoxos, os quaes,si bem saibam.a 
sciencia e a philosophia nos limites 
traçados por Augusto Conte, vivem 
atufadòs numa Submissão vergonhosa, 
acreditando na infallibilidade do«Mes-
tre» ; á segunda se prendem aquelles 
que, amando a liberdade de consciên
cia, a autonomia de pensamento, não 
possuem,todavia, educação scientifica 
sufficiente com que dêem consistência 
ás doutrinas que se propõem defen
der. Dahi a copia servil,deum lado, 
e, do outro, o trabalho fragmentário. 
Em ambos os casos, esforços que se 
não aproveitam, inteiramente baldos 
de interesse. 

O livro que se váe ler é uma como 
reacção contra esse triste estado de 
coisas ; encerra uma concepção geral 
do universo em todos os seus aspectos; 
foi longamente pensado e meditado, á 
luz desse espirito, de critica livre que 
só se submette á auctoridade dos fa
ctos e da razão ..Além de que, antes 
de o compor, tive o cuidado de rever 
os conhecimentos scientificos de que 
havia mister. Fiz, pois, um trabalho 
de philosophia, de scincia e sobretudo 
de consciência, julgando assim prestar 
simultaneamente dois serviços ao meu 
paiz: o da propaganda directa de 
idéas sãs, e o do combate indirectó, 
em matéria philosophica, á superficia-
lidade que nos atraza, e ao fanatismo 
que nos deprime. 

* 
* * 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes*, deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

Fundo-me em boas razões para 
acreditar que o combate e a propa
ganda terão as melhores conseqüên
cias. 

Em 1901, a titulo de experiência, 

enfeixei num opusculo, com .0 nome 
de Concepção da Philosophia, muitos 
das paginas que hoje compõem a pri
meira parte destes Principios. 

Em poucos mezes, a edição, de 
numero relativamente considerável de 
exemplares, dada a natureza do as
sumpto, ficou esgotada. 

O livro foi lido, meditado e apre
ciado. Louvaram-se-llie as idéas e 
a forma, louvou-se o auctor. Syl
vio Roméro, essa gloria sul-ameri
cana, disse que a Concepção da Phi
losophia investigava, «com innegavel 
clareza, penetração e competência, 
algumas das mais árduas questões do 
espirito humano.» Disse mais que o 
livro revelava «uma intelligencia lú
cida, vigorosa, grandemente prepa
rada no assumpto ; um espirito autô
nomo, um pensador independente, que 
sabe o diz e diz o que sabe.» 

Medeiros e Albuquerque, typo de 
pensador,infelizmente roubado aos as
sumptos philosophicos pela litteratura 
ligeira do jornal,escreveu da Concepção 
da Philosophia:«O Jivro é excellente. 
Muito bom, muito claro, escripto num 
estylo singelíssimo e, todavia, enthu-
siasta e vibrante, expõe com a máxima 
nitidez os pontos de que se occupa.» 
Acha também que «a exposição, não 
podia ser mais clara, mais bem racio
cinada.» 

O saudoso José Avelino qualifi
cou a obrinha de «simplesmente 
primorosa.» E em conceitos análogos 
abundaram outros espiritos de eleição, 
entre os quaes merece ser citado 
aquelle homem extraordinário que se 
chamou Francisco de Castro, — escri
ptor e philosopho, artista e pensador 
— cujas palavras de applauso ao meu 
trabalho teem sido para mim o melhor 
dos incentivos. 

Ao lado dos espiritos superiores que 
francamente, abertamente batiam as 
palmas aos meus esforços, outros, de 
superioridade intellectual incontestá
vel, mas de superioridade moral duvi
dosa, repetiam as minhas idéas, em 
escriptos e palestras, occultando ma-
levolamente o meu nome. Longe de 
me desanimar, isso também concorreu 
para me dar força e coragem, conven
cendo-me ainda mais da existência de 
alguma coisa útil em meus escriptos 
philosophicos. 

Con torce-se a inveja? E' signal 
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evidente de que algum raio de luz 
foi, des per tal-a, entontecel-a, em 
sen antro. Projectáe-lhe sobre o 
costado asqueroso,desapiedadameate, 
outros raios de luz mais intensos, e 
breve o monstro deitará a correr apa
vorado, para não mais voltar. 

O intellectual, o homem que vive a 
estudar e reflectir, e que, num mo
vimento do mais nobre desinteresse, 
• arranca do intimo do pensamento as 
suas melhores idéas e, dando-lhes 
fôrma, as offerece ao seu paiz, pres
tando assim a este o maior de todos os 
serviços, — tal homem preciza estar 
convencido de que, para a sua glori-
ficaçâo, tanto valem as pedradas da 
inveja despeitada como as palmas da 
critica honesta: umas e outras conver
gem necessariamente para o mesmo 
fim : a differença está em que essa 
convergência se faz de modo involun
tário e inconsciente para as primeiras. 

Coroada de feliz êxito a minha expe
riência de 1901, não é de crer que o 
não sejam os Principios de Philosophia, 
os quaes, quando nada, teem a virtude 
de encerrar um pensamento integrali-
zado debaixo de um ponto de vista que 
pôde não ser verdadeiro, mas que é in
contestavelmente meu. 

* * 

E' certo que ha quem não veja ne
nhum merecimento nisso, e até des
cubra uma como incompatibilidade 
entre as cogitações philosophicas e os 
deveres inherentesá minha profissão. 
Um engenheiro militar, isto é, um ho
mem que deve ser um pratico por 
excellencia, mettido a philosopho !... 
Eis a objecção, a qual indubitavel
mente se firma num erro grave. 

A philosophia, como a entendem os 
•grandes pensadores modernos, e como 
eu, aliás sem nenhuma pretenção a 
pensador, também a entendo, é tão 
incompatível com as coisas da vida 
-pratica como a sciencia ; porque essa 
philosophia não pôde prescindir dos 
dados da EXPERIÊNCIA : porque ella se 
nutre principalmente das conclusões 
do dominio SCIENTIFICO : porque ella 
legisla sobre a realidade iunegavel e 
insopbismavel dos PACTOS. 

Ô espirito philosophico é o espírito 
4c systematisação, de methodo, de 

ordem. Si a pratica o repelle, então 
é porque ama a desordem, a ausência 
de methodo, a incohesão. 

Esses senhores homens práticos... 
Estou quasi a dizer que muitos delles 
berram contra a philosophia porque a 
não compreheudem; porque não teem 
capacidade para se alistar, ainda que 
occupando um doS Últimos logares, 
na classe dos phitosophos, que é a dos 
intellectuaes por excellencia, aquella 
a que pertencem os maiores gênios 
que a humanidade tem produzido. 

Esses senhores homens práticos... 
Parece que elles nunca leram o livro 
eminentemente pratico sobre educação 
escripto pelo genial philosopho He rbert 
Spencer. Parece que ignoram factos 
como aquelle de Newton, outro genial 
philosopho, ter alcançado, no caracter 
de director da Casa da Moeda de In
glaterra, que as oficinas produzissem 
quasi des veses a quantidade máxima 
que fora admittida como possivel pelos 
mais eminentes práticos do tempo. 

Ainda não tive na vida um só mo
mento em que devesse maldisser a 
minha cultura philosophica. Ao con
trario, só posso louval-a, porque de 
muito me tem ella servido, mesmo 
nos misteres dapratica. Agora mesmo, 
na elaboração de um livro de enge
nharia destinado aos práticos, inesti
máveis serviços me váe prestando esse 
espirito de systèmatização, de me
thodo, de ordem, do qual falei ha 
pouco, definindo o espirito philoso
phico. • 

E', pois, dealgnma sorte, um pro
ducto da experiência este amor ar
dente que eu dedico á philosophia, 
assim como esta convicção inabalável 
com que sustento o caracter útil e pa
triótico do presente livro. Posso di-
zel-o feito de uma parte do meu espi
rito e de uma parte do meu coração : 
posso dizel-o composto de intelli
gencia e amor. 

* 
* * 

Os Principios de Philosophia vão di
vididos do seguinte modo: 

1? parte : Critica geral do conheci
mento ; • 

2*. parte : Critica geral dos systemas ; 
3! parte : Synthese ou construcção, 
Nas duas partes de critica, eu pre

paro o desenvolvimento de minhas 

idéas, que ficam definitivamente ex
postas na terceira parte. Oiètftho ca
pitulo desta resume todo o livro em 
seus pontos cardeaes. 

Para me julgarem, é lmdfsptettsárèl 
que me leiam de prtacifux/a fim', eMffcit 
saibam distinguir o que I prdfWlé!1k 
minha philosophia dáquil-h-y^ti per
tence a todas ou quasi todas ** p-Mlè-
sophias fundadas na experiência. * 

• f . • * | ' l 

» * * 

Duas palavras respeito á fôrma., e 
darei por terminado estep.reániWo. 

Ser-me-ia faciliimo, gradas á minha 
educação intellectual, .carregar os 
meus escriptos philosophico^ de ter
mos technicos, e ficar assim em con
dições de ser comprehendido somente 
pelos competentes. Não o fiz, não o 
farei nunca. 

Em matéria de t fôrma, a regra 
que sigo é invariavelmente esta: 
apprehendída a Verdade, expôl-a de 
modo eminentemente simples e claro, 
sem todavia cair no banal. 

Accresce que seria um desatino o 
pretender propagar, em linguagem 
difficil, idéas philosophicas num paiz 
onde, si ha muita gente que goste de 
ler e deseje saber philosophia, não s£p 
muitos os que estão em condições de 
comprehender pensamentos generalt-
sadores envoltos numa fôrma somente 
accessivel aos profissionaes. 

Lorena—1906. 

SAMUEL DE OUVEIEA. 

CARICATURAS 

0 ORÁCULO DI BPIBiHQ 

A Medicina, apezar dos decennios 
de séculos que distam de suas ori-* 
gens, ainda não pôde perder de todo 
a sua feição sobrenatural primitiva, 
de quando era uma pratica sagra
da, que os prophetas e sacerdotes 
das diversas crenças ai liavam aos 
seus misteres de conversão dos poros 
e evocação dos Deuses .Era uma graça 
divina concedida aos que de mais in
timo andavam com os immortaes, in-
vocando-os por entre o fumo dos 
incensos nos altares dos templos gran
diosos. 

Apezar da obra de Hypocrates, 
coordenando os conhecimentos vários 
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ç dispersos, roubados aos recônditos 
das a,zas poruw sacrilégio humanitá
rio, e façtnçlo-a -révi-stir-se do cara
cter de uma arte ou, sciencj-a ao al
cance dos pesquisadores e sabiòs, fi-
çjta. o «cn trabalho , immorredouro 
^ g ^ a d ^ i o r . s e c u l o s . V 

A petulância dos médicos das ulti
mas edades* tâo realmente pintada por 
Molière, foi o principal estorvo .por 
quererem elles tornar a sua arte de 
um privilegio sacro, que era, em 
uma sciencia exacta, cujos dogmas 
arrogantemente impunham e procla
mavam^, em vez de cooperarem, como 
tantos burros beneméritos da huma
nidade, para incorporar novos factos 
á obra, ainda não finda, da Medicina. 

A dôr humana não raciocina, o ins-
tincto de conservação actúa intensa-

• * " *> . . i . 

mente no homem como um dos attn-
bntos inferiores, que a sua intelligen
cia debalde tenta submetter. Vá* se 
dizer a um doente que soffre, a um 
outro que teme motrer, a uma mãe 
com o filho' em perigo, qüe se não 
deixem levar pelas filaucias dos char-
latães, que tudo curam e-dizem dispor 
de poderes íhimites para* suíPocar -Io
das as moléstias é salvar a vida. 

No meio* do ca-hos itfforme desses 
exploradores da áôr humana; nume
rosa Sha lista'dos iprocessfesmüítiplos 

: - - T i ,*• > • '--.si: ••A- • »'• , , . 

empregados para curar: as therapeu-
ticas phantasticas, as pràticaV,'" f etí-
chistas dós curandeiros, Òs milagres 
e promessas, a intervenção dos espiri
t o ^ etc. ,o 

De certo, o mais curioso delles é 
o da confabulaçãô com os espiritos, 
que dipgpiesticam ç^ receitam pelas 
mãos dos médiuns com a auctoridade 
de grandes médicos, adquirida na 
terra. Continuam a exercer a clinica 
Post-mortem com a mesma garantia 
coin qite os eleitores defunctos exér-
cem.sèús direitos dé voto, apezar da 
métempsVchose soffrida e em proveito 
de individuósJ extranhos, quedo re-
•- :•• -Ofít -*• ,'cu4 • .•*.••"' \rf. rir. ', 
curso sobrenatural se aproveitani para 

- ' / " • " ' - s í " ' " • ! " • ' 'O !".-• >*i - ' o V j j T 

a exploração da * eterna imbecilidade 
. . ""• i ' n f ) *.Ce-,"!.Vv ,:*,*- "T* f ; . > . *3 l ' !O t ,-'••"•-hu.m,ân,"t„^U

r#!...^r*w , W ^ s a , s 1.u-r 
aíjeStheziam o raciocínio. ' 

..Pobres almas penadas de.grandes 
sábios, que andam de mao em Mmãp, 
oU, melhor, <ie DQIÇO em, bolço dós in-. 
vócadores/qüe as possuem e perdem 
quando oujjo, mais espertp, disto con
vence os crentes,' Assim é que.Tor

res Homem foi propriedade de um dos 
taes, que por muito p teve á disposi
ção receitando soluções alcoólicas dé 
platina, lycopodio. é grapíiite, e tanto 
lucro lhe deu, qué os collegas, enciu
mados por uma taó prolongada alli
ança animo-corporea, buscaram 'roú-
bal-o, Q inspirado pelo famoso clinico, 
frágil como todo o humano çêr, inci
dira no 9? mandamentp, co^sá de bem 
pouca yaíia nos tempos Correntes, mas 
de grande para os espiritos austeros 
guardadores dos preceitos dé Deus, é 
fulminaram com a sua excommuhhão 
ó mortal peccaminoso, mas de uma 
excommunhão mais temível. 

Torres Homem retira a'protecção 
ao indigno de. seus favores é, con-
fiante ainda nos mprfaes, tránsfere-á 
para outro clinico, que do facto es
candaloso bem soube apròveitar-se. 

Espiritos ha assim ás ordens deste 
ou daquelle; outros, mais patérnaes, 
assistem aps que lhe herdaram o 
nome e, a profissão, e outros ha dis
persos, susceptíveis de invocação ge
rai em soccorro dós pobres e" de/sva-
lidos em Assistências Míèdicás üial 
assombradas/, verdadeiras misèricor-
•cy • •**/. n-iiV •"'.iiíl: .-.-. :.;-*i % a,* -ju atas de espectros, .fluidicas. ordens 

terceiras. 
* r$r: 

•jineatt: .- * * 
• • ) ' • 

t i 

:,A rua. tem o tr(a*nsî p impedidjQ, p$ 

ent.freftte ao, Ipqalrf^erdftemp-sa^ 
c r i ^ p ) , o altar, on^^ace ído t - s da, 
Mçdicjipa impõe o, seu olhar .frio, pe
netrante e omriisciente sobre os doen-
tes. emocionados e anciosos,. desye.n-
dando-lhe no intimo as desordens que isórdens' que 
lhes, desequilibram a, saúde, e traça 
com sua ;mãp enérgica^ em gestos 
seccos e cultos, os hieroglyphos da 
fórmula» susceptível de uma. decifra-
çãouniça, ., , f ,, 

Renovam-se alli'ps milagres bibi£-
cos, que divinizaram o Nazareno ; le-
prosos repellentes teem a pelle limpa, 
os cancros se absorvem sem â inter
venção sangrenta, es paralyticos se 
movem, os ^^ rcu lpsos se, curam,{ os 
aneurismas ] re^uze.^:^-?. , a ? i, <= *a.XibCre 
normal dos, vasos^ p. milagre áa resur
reição repete-se,'como outr'órá em 
Capharnaúm. E' o oráculo para_ o" 

^^.i,^!11^ ?̂ flSWKWí?a íos 

outros clínicos ; é uma verdadeira 
inspiração,omnip.otente,, çomp na Gré

cia antiga a de Esculapio, deus da 
Medicina, fazendo-se ouvir aos que o 
invocavam em "Epidauro, pára onde 
convergia toda uma multidão humana 
soffre dora. " ' 

Um oráculo moderno, naturalmente 
mais pratico, regula suà cbhsulta pátà 
evitar a confusão. Em limitados dias, 
em curtas horas, em minguado numero, 
vão os cônsultantes munidos da se
nha, de antemão dificilmente adqui
rida como nos espectaculos desejados, 
em que se antecipa á procura dos 
bilhetes, e o cambista age. , 

* * 

O Symphronioj, pobre funccionario, 
arrastara ao leito do seu filho uma 
cohorte de clínicos, que im profícua-
mente luctava para travar a marcha 
da moléstia. Desesperado, recorreu ao 
moderno oráculo de Epidauro, como 
a salvação ultima. Reuniu das suas 
economias, recorreu de um onzeneiro 
sobre os seus, já descontados, venci
mentos, e foi-se, confiante em busca 
da salvação do filho. 

Desanimo! Só havia logar pára 
dahi um mèz !jQ,u!éfáZer ?*'A moléstia 
nãP 4ária teiri^Ó a tãd'Wnga espera. 
Gomo' abreviar o pra4foJ? 'Como poder 
logo penetrar no recinto sagrado ? O 
cerbéro alli estàváí', cruel, positivo : 
dobrasse a molhadella. Impossível, 
o pobre pae eslava exhausto, nada 
mais :tinha e uão podia occultar o 
desespero.. 

Uma alma. caridosa indaga-lhe da 
s.ua perturbaçãfO^, sabendo o motivo 
aconselha-o a comprar o cartão e es
perar confiante. ... 

Assim íçz o pobre homem, que, de 
posse do ingresso, volta precipite para 
casa, e coUoca-o, como uma relíquia, 
sob o travesseiro do «loentinho, 

Passam-se os dias, as melhoras ac-
centuam-se, decorre o mez do prazo 
sem. quç o pae,r louco de alegria, s.e 
lembre da consulta qua^ndp o. s i m p ^ ; 

cartão ^conseguira o as.sombr.psp mi
lagre. . , . ; . . . . 

'Subitp, ^ e V ^ e a n ^ ^ ^ e apa-(. 
voradp procura p cartão4queencontra 
roto, sob a çâma, pelo infeliz, iW^rn 
cêhte destruidor d.p ,seu ialisman. , 
j •• i l . ' , * * " ' • : • Í C Í T ^ I I J c, y- ' T í - i D . 1 1 . •-

Dessa vez. não se afflige ; yolta a.q -
oraculo, consegue outro in^je^sp p̂ tr̂ ,-£ 

dahi dous mezjes, colloca-p,. çóp^o 
dántei; mas o milagre não.se renpva} 

http://as.sombr.psp
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o anjinho ala-seaos piramos ignotos. 
Verifica-se depois a causa do insuc-

cesso. O pae, crente na virtude do 
simples cartão, e já alcançado dos fi
nanças, consegue o outro com abati
mento, que não opera, no emtanto, o 
milagre por ser falso, falso como uma 
authentica eleitoral. 

O moderno cerbéro do moderno 
oráculo sabia também agir pelos mo
dernos processos: falsificara o in
gresso. 

DOUTOR CABANES. 

0 UIRAPURU' (6) 

NOVELLA PARAENSE 
POR 

DOMINGOS OLYMPIO 

X 
Ao despontar o dia, os caçadores 

achavam-se em plena matta na so
berba faixa de floresta colossal, onde 
a estrada de Bragança immerge em 
linha recta, sob ininterrupta abobada 
de impenetrável ramaria, espessa, lu
xuriante. Abandonando a estrada, 
elles seguiram um caminho á esquerda, 
ladeado de troncos gigantescos, cujas 
raizes, rugosas como patas de aves co-
lossaes, o atravessavam, interrom
piam, esfoiadas, roídas, pelo áspero 
rastilho das zorras, os profundos sulcos 
de rodas das carroças conductoras de 
leuha e madeira. Além, estreitava-se 
o trilho em tortuosa picada, escura e 
humida, pois mal traspassavaiu a ra
maria cerrada alguns raios de sol, 
onde brincavam, uum nimbo de lumi
nosa poeira, minúsculos insectos de 
armaduras esmaltadas de ouro, crave-
jadas de esmeraldas rutilantes. Mais 
adeante, a vereda, quasi disfarçada 
sob arbustos de ramos orvalhados a 
açoitarem as botas dos caçadores, es
barrou numa tapera abandonada, in
vadida pelo matto, pelas plantas so
breviventes como vestígio de antiga 
Cultura. Em pictoresca promiscui
dade, simulando um esforço supremo 
para a Ias, o ar livre, de que os pri
vavam um angelim colossal sobrepu
jando os outros gigantes, todo carre
gado de parasitas floridas pendendo-
lhe dos vigorosos galhos, á guisa de 
esfarrapado manto, um tecido de cipós 
de jaboty, de cipô-catinga, carembós 
e baunilha perfumosos, erguiam-se á 

por fia, com as hastes dos bacabeiraes, 
os leques das bussús, inajás e popu-
nhas, touças de bananeiras, manguei
ras frondosas, copoassús carregados 
de grandes fruetos, velhos limoeiros 
attestando a extincta vida dos habi
tantes da tapera, donde descia a ve
reda em declive até o antigo porto no 
igarapé sombreado pelo assahyzal de 
tênues e longas hastes encimadas de 
palmas desgrenhadas. 

— Mas isto foi um sitio magnífico 
— observou Joannico, penetrando o 
alpendre da casa, alijada por um for
migueiro demolidor e examinando o 
tecto de caibros donde pendiam col-
meias de cabas venenosas. 

— Este sitio foi abandonado—disse 
Plácido — no tempo da cabanagem. 
Pertencia a uma familia de caboclos 
ricos. Alli, naquelle resto de arcada, 
era a capella, onde havia missa aos 
domingos e festas da padroeira que 
attraíam todos os habitantes deste 
igarapé, cuja bocea fica defronte da 
fortaleza da barra. Ainda ha vestígios 
de uma engenhoca, dos fornos de 
fazer farinha e lá embaixo, na ca
poeira, vêem-se os roçados, restos de 
plantações de café, de cacau, asphy-
xiadas pelo matto. A familia foi bar
baramente assassinada pelos bandidos 
que, em vão, lhe martyrizavam o ve
lho chefe para obterem a revelação 
do esconderijo do dinheiro em oure e 
prata, das baixei Ias, das jóias, um 
thezouro inventado pela imaginação 
dos visinhos invejosos. Depois da car
nificina cavaram por toda a parte ; 
nada encontraram. Passada a revolta 
que assolou a província como tufão de 
ódio insensato, restabelecida a ordem, 
os visinhos evadidos pelo terror, vol
taram aos lares, encontraram os cadá
veres das victimas entre os destroços 
da casa incendiada e os enterra
ram piedosamente numa grande cova 
aberta na estreita nave da capella. 
A superstição conservara e augmen-
tara a tradição desse crime. Conta-se 
que, surprehendidos por uma bor
rasca, alguns caçadores se abrigaram 
aqui. Alta noite, ouviram plangentes 
gemidos e, em fila sinistra, surgiram 
do igarapé phantasmas, as almas pe
nadas dos assassinos, que se ajoelha
ram em fervorosa prece na porta da 
capella esboroada, pedindo perdão do 
seu nefando crime. 

— Não sei porque — murmurou 
Joannico, lançando desconfiado ofhar 
ás ruiuas — essas historias absurdas 
me cauzam arrepios. 

— Apesar do meu felichifuto—con
tinuou Plácido — não tenho medo de 
almas do outro mundo. Nunca vi nada 
de extraordinário, de sobrenatural 
nestas paragens. 

— Seja como fôr—insistiu Joannico 
— ha factos inexplicáveis. Pergunta á 
minha tia porque abandonou a fa
zenda ?. . . Depois da morte do velho, 
houve por lá coisas horríveis. EHa ria 
todas as noites phantasmas atraves
sarem a varanda, sumirem-se num 
clarão sulphurosO. Fala á Affoastna 
em almas do outro mundo e verás 
como a pobre se transfigura na ima
gem do terror.. 

— Effeito da imaginação sobrotei-
tada, aliucinaçõés de hysterismo;essas 
visões são muito vulgares nas mulhe
res nervosas... Mas. . . estamos a 
conversar e a caça nãò está ás «ossas 
ordens. 

— Esta matta parece deserta, é 
muito balida, está próxima da ci
dade... Não vejo vestígio de caça. 
Perderemos hoje e nosso tempo... 

— Ha de apparecer, pelo menos, 
um veado — affirmou Plácido, tirando 
da poltrona o talisman e mostraudo-o 
ao Joannico. 

— Que é isso ? 
— Um uirapuru — respondeu Plá

cido. 
— Ah !... acreditas na virtude desse 

feitiço ? Eu possuía um, que dei, em 
Paris, a um naturalista meio sábio, 
meio maluco, apaixonado por essas 
curiosidades. 

Nesse momento ouviram um estam
pido secco, e uma chuva de caroços 
caiu sobre elles. Joannico, sacudido 
de terror, deu um salto e interrogou, 
com os olhos esbugalhados; Plácido, 
que o tranquiilizou sorrindo. 

— Foi um ouriço de seringueira 
que espocou... Si estivesse sósinho 
aqui, o nosso doutor fugiria espavo-
ride, iria confirmar com o seu teste
munho o caso da tapera. Ahi tem 
com que se fazem os duendes... 

— Has de convir — observou Joan
nico, dominando a subiu impressão 
de espanto — que a seringueira espo
cou a propósito para me pregar um 
tremendo susto. Poder-se-á explicar 



6 i 6 
•> 

O S A N N A E S 

isto por mero acaso, por coincidên
cia?. . .Vamos, deixemos esta mal
dita tapera.... 

A marcha continuou por um cer
rado, caçoai lamacento, abafado pela 
invasão da herva de passarinho, até 
onde, encontraram destroços de uma 
porteira e cercas arruinadas. Nas sa-
popembas de umasümaumeira enorme 
formando uma caverna, encontraram 
o balaio de provisões deixado alli pelos 
rapazes que iam adeante. Plácido, co
nhecedor daquelles recantos, inspec-
cionou o terreno, descobriu o rastro 
dos cães e ijftternou-se de novo, com o 
companheiro, na matta sombria. 

Fabricio e Gregorio, familiarisados 
com os hábitos da caça, tinham ini
ciado a batida. Oujiam-se o latido 
guttural dos cães, as businas sonoras, 
melancólicas, signalando a direcção 
de um veado perseguido. Plácido e 
Joannico se esconderam, distanciados 
uns. cem metros, em tocaias bem mar
cada dei pegadas recentes, pequenos 
buracos ellipsoidaes cavados na lama 
aos pares, rumo do igarapé próximo, 
e esperaram anciosos, de armas enga-
tilhadas, a chegada do animal, cuja 
corrida vertiginosa pela floresta enre
dada de troncos e cipós, em varia, 
disparatada direcção, parecia ter fati-
gado a matilha, como denotava o 
ganir arquejante, ora mais próximo, 
ora mais distante, quasi imperce
ptível. 

Um bello veado estacou de repente, 
transido de espanto, a dois passos de 
Joannico e, após um rápido instante 
de indecisão, passou com um salto 
epiléptico por cima do caçador que, 
attonito, colhido pela surpreza, des
fechou um tiro sem pontaria, s<-

Joannico se desvencilhou rapida
mente da blusa, da cartucheira, das 
botas e precipitou-se com os cães no 
igarapé profundo. O veado nadava ao 
favor da correnteza enrugando leve
mente a agua, límpida e serena, em 
dois listões formando um angulo 
agudo, cujo vértice partia da graciosa 
cabeça de ventas offegantes e grandes 
olhos meigos, muitos dilatados numa 
expressão de supplica. Depois ^...al
guns minutos de. fuga, perseguido 
pelos cães o por Joannico, que nadava 
vigorosamente, o veado parou hesi
tante como si quisesse retroceder : 
presentira o inimigo pela frente e bus-

j i -

cou a margem opposta, um barranco 
eriçado de taquaras unidas como cerca 
impenetrável. Estava quasi a galgal-o 
quando Joannico, com supremo es
forço, conseguiu approximar-se. Ou
viu-se, ehtãó, um' tiro e ó berro la-
mentoso do animal ferido. Emergindo 
da rama ri a, Plácido bradou : ' 

— Não agarre o bicho !.;'.' As sUas 
patas cortam como navalhas ! . . *' -

No ardor da perseguição, Joannico 
pegara pela cabeça ó veado ,que se de
batia em desesperada lucta, cercado 
pelos cães a lhé nadarem em torno, 
ganindo de alegria victòriosa. Ao 
mesmo tempo, Fabricio é Gregorio ap
pareceram numa montaria"1 rapida
mente impellida pelos remos de pá, 
manejados por dois caboclos jovens 
de rija musculatura, trajando apenas 
calças velhas de riscado a'zul desbo 
tado. 

Colhida á caça pelos tripolantes, 
Joannico se agarrou exháústo á borda 
da pequena embarcação, quasi alagada 
com o seu pezo. Sentiu, 'então, arde
rem-lhe os pulsos e viu ensangüen
tada a manga da camisa. >lt: -•• 

Quando chegaram á beirada, Plá
cido examinou os ferimentos, uns li
geiros arranhões das patas do animal. 
Com a calma dé quem estava habi
tuado a esses accidentes, sacou dó 
bolso do gibão um frasco de Maravi
lha de Humphrey e, coni o lenço énfeo-
padono poderoso hemòstatico, pensou 
o amigo com ineguálavel péricia. 

— Podia ser fatal — observou elle, 
amarrando os pulSos de Joannico. 

— Bem sêi. Mas o bicho passou-me 
pela cabeça. . .Não o largaria, nem 
que me estripàssé. com as unhas afia
das . . . Não é nada.. . Que prodi
gioso remédio ! . . . 0 sangue estancou; 
está passando o ardor... Que bello 
animal!. . . 

— Bonito, coni1'effeito. Matámos a 
caça, vamos ágóra "cuidar de nós,' de 
você principalmente, qtiè está molha
do. . . Olhe ! . . . tome o meu gibão ; 
dê aos rapazes a roupa 'pâráseccar e 
vá lá um trago dé réstillo dò Fortu-
nato para combater ó resfriamento. 

Joannico déspiú-se completamente, 
sorveu um longo trago de uin frasco 
empalhado é enfiou'o amplo pálítót 
dé Plácido, umâ éspédié'deeblusa de 
algodão encorpado, tinto de roxò-térra 
do summo dé mangue. E reparando 

o seu desalinho, elle commentava com 
alegria1 infantil 0 áccidéntè -qué fora o 
encanto da caçada e dera ensejo á sua 
intrepidez. ' - ' t> . 

Os rapazes ataram com cipós as 
quatro patas do veado e o carregaram 
pendente de uma vara onde íá também 
estendida a roupa de Joannico, que 
caminhava falando aos cães, de cartu
cheira a tiracolo, arma ao hombro e 
levando as botas suspensas á mão di
reita. Seus pés elegantes, deshabi-
tuados á nudez, crispavam-se aò con
tacto das asperezas do solo. 

E assim volveram á sumaumeira. O 
sol dardejava a pino. Ligeira brisa 
balançava os saccos de ninhos de uma 
colônia de japiyns, pendentes dos úl
timos galhos, capüchos de' seda finís
sima fluctuavam no ar como flocos de 
neve. Os pássaros fizeram enorme 
algazarra á chegada dos caçadores. 
Os que iam cònduziddo palhas para os 
ninhos, os que se empregavam no tra
balho de tecer, os que estavam dentro 
dos ninhos cantavam assustados, com-
municando em jnintelligivel lingua1-1 

gèm o extraordinário acontecimento 
perturbador daquella solidão .-

Plácido e Joannico esperavam, fu
mando cheirosos cigarros de tabaco do 
Acará, o almoço, espantando os cara-
pánans que vinham gemendo picar-
lhes as orelhas. ' 

.Fabricio. atiçava uma pequena fo
gueira de gravetos. Gregorio fendera, 
com um amestrado golpe do afiado 
terçado, o ventre do veado, cujas en
tranhas foram saindo da larga brecha 
e caíram no solo com surdo rumor 
para serem devoradas pelos cães fa
mintos. 

-—•Vocês não levantaram outra 
caça, ? — perguntou Plácido, aos rapa
zes, oçcupados no preparo do veado. 

— Pegámos uma paçca—respondeu 
Fabricio. . . . . . . 
.or- A caçada não foi tná T*- ppfftj-
nuou Plácido, dirigiu,do-se ap Joan
nico,TT-.e deu. pouco trabalho, não,le
vando, .em conta o banho np, igarapé, 
-r O almoço :foi muito ,;frugal -r-.um 
naco de pirarucu e .o fígado ido -reado 
assado ao .espeto de paxiúba. Joan
nico .comeu dom apetite- dê  caça<dpr,. 
molhando os boceados num; .forte. mo
lho de limão e pimenta*u- < l n » -,. 

-£ Isto é um' magi-a-fico- kbrj n+ disse 
*n:sjir. M;. 
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elle — para jantarmos mais tarde com 
a prima. 

Os cães saciados pela farta come
dia, repousavam estirados na relva, 
olhos quasi cerrados, e pendentes dos 
beiços as rosadas linguas a goteja
rem abundante saliva. 

XI 

Tanto que avistou Plácido e Joan
nico se approximarem num carro des
coberto, Affonsina fugiu da janella 
para a sala de jantar, deixando a mãe 
com o Guimarães, o amável corres
pondente, encarregado de vender a 
aguardente e o assucar do engenho. 
D. Amelia não cessava de louvar 
a honestidade desse negociante que 
nos quarenta annos, dirigia uma das 
mais acreditadas casas aviadoras de 
Belém. 

f- Seja bemvindo — exclamou ella, 
estendendo a mão a Plácido — Pensei 
que estava zangado comnosco... 

— De maneira alguma — respondeu 
elle, con fuso—Não liouve motivo para 
isso. A senhora sabe que homens de 
negócios não são, ás vezes, livres. O 
Guimarães que o diga... 
. — Por maiores que sejam as obri
gações, ha sempre, quando se tem bôa 
vontade, um momento disponível para 
o cumprimento dos deveres de ami
zade. Por mim, uão se me dava que o 
senhor se ausentasse, si isso não affli-
gisse a menina, si não desse essa au
sência motivo para falações dos mal
dizentes. Olhe : não é por ser minha 
filha... o senhor, com uma vela acceza, 
não encontraria outra tão meiga, tão 
bôa.. 

Joannico correu em auxilio do 
amigo : 

— Ora, titia, não esteja a moer o 
pobre Plácido. Não veio porque não 
pôde. Dou o meu testemunho. 

— O teu testemunho 1... Tu és um 
máu padrinho. Não pôde vir mas pôde 
metter-se pelo matto em caçadas, pôde 
ir ao café Carneiro... 

— O Plácido é o melhor dos ho
mens — afirmou Joanuico, e, voltan
do-se para elle, disse-lhe á puridade— 
Anda dahi. Váe prostrar-te aos pés de 
Affonsina, pede-lhe perdão. Com a tia, 
nada conseguirás. 

E foi levando Plácido para a sala de 
jantar, onde encontraram Affonsina, 
fingindo enfeitar com flores um vaso 

japonez, todo esmaltado de guerreiros 
com horrendas mascaras. 

— Trago-te, priminha, o esquivo 
noivo — disse Joannico, sorrindo — E 
vou mudar a roupa para fazer as 
honras de casa ao Guimarães, pre
cioso amigo. 

Affonsina, continuando o arranjo 
das flores, acolheu o noivo com um 
ligeiro movimento de cabeça. 

— Tem razão—murmurou Plácido, 
vencendo com esforço o enleio que o 
constrangia e abandonando, as des
culpas engendradas para se justificar : 
— Tem razão. A minha ausência não 
tem desculpa, nem lhe peço que me 
perdoe... Um momento de duvida, de 
receio de não ser digno da senhora, 
de não poder fazer a sua felicidade, 
um conjuncto de circunislaucias de-
terminon essa ausência que era um 
meio de deixal-a em liberdade para 
meditar com calma no que vamos 
fazer, nesse acto irrevogável, delibe
rado rapidamente, sem nos conhecer
mos bastante como duas pessoas que 
vão ligar para sempre os seus des
tinos. 

Affonsina conservou-se silenciosa, 
de olhos baixos. 

— Devo confessar — continuou, 
approximando-se—que me impressio
nou muito a attitude de sua mãe, as 
suas tendências de dominio absoluto... 

— Mas...—interrompeu a moça, 
com vóz tremula, sumida, como um 
suspiro — O senhor não váe cazar com 
ella... m, 

— E' verdade; entretanto, iremos 
viver juntos ; ella faz questão disso. 
A senhora não terá energia para sub-
traír-se á sua influencia. 

— Pois não é natural que uma filha 
única viva sob a influencia da mãe ? 
O senhor tem prevenções sem funda
mento. Mamãe é muito positiva, muito 
franca. Adquiriu, como dona de casa 
e mulher de um homem de bom como 
papae, o habito de governar sósinha, 
mas tem um coração de anjo... 

— Não duvido... 
— E desde que o senhor e ella se 

conhecerem melhor,será tratado como 
filho. Quando o acceitei por marido 
obedeci á sympathia que o senhor me 
inspirou e ao acolhimento de mamãe, 
muito escrupulosa na escolha de seus 
amigos, quanto mais do futuro genro. 
Além, disso o senhor é o contraste do 

Joannico. Nunca pensei qne entre o 
senhor e ella se manifestasse tão 
cedo essa. . . como direi?., essa 
incompatibilidade.. 

Plácido, absorto, surprehendido, 
por essa linguagem, modelada num li
geiro tom de energia, ouvia submisso, 
quasi vencido. 

— Ainda é tempo de remediar o 
mal. Só me resta o arrependimento de 
ter escripto aquella carta pueril, onde 
disse, talvez, o que eu não sentia... 
Deveria ter mais cabeça e menos co
ração. 

— Affonsina — exclamou Plácido, 
afflicto, como si aquellas palavras Tlie 
esmagassem o coração — Eu uão me
reço ser tratado assim. A minha sin
ceridade é prova do meu affeclo. Pre
feri ser franco a ehganal-a com des
culpas bauaes, com pretextos futeis ; 
externei-lhe o lamentaval estado de 
minha alma para que a senhora me 
confortasse. Era assim que eu enten
dia as relações entre nós ; almas aber
tas, reciproca troca de pensamentos, 
sem segredos, sem reticências, sem 
um recanto escuro. . . 

A vóz de Plácido resoava com tim
bre áspero. Por vezes,as palavras en-
trecortadas escapavam-lhe dos lábios 
quasi sibilladas. 

Durante esse curto dialogo, a moça, 
ingênua e tímida, se transformara 
numa altitude de accentuada firmeza. 
Voltára-se, por fim, resoluta num 
gesto aggressivo, arquejante o seio, 
narinas dilatadas, lábios entreaber-
tos, cravando em Plácido os bellos 
olhos castanhos, illuminados de ex
tranho fulgor. 

— Perdão, minha senhora—bal-
buciou elle, anniquillado pela fascina
ção daquelle olhar. Perdôe-me si 
errei... Seria melhor que não hou
vesse voltado, pouparia a nós ambos o 
desgosto desse desenlace inesperado. 

— Inesperado ? . . . Que queria que 
eu fizessse quando me diz franca
mente o que pensa de mamãe ? Que 
prescindisse delia paraobedecer ao seu 
egoísmo de noivo ? Não, não era pos
sivel. A esposa não se deve separar 
da filha, nem é justo que o amor di
vida assim o coração. 

Houve uma pausa augustiosa : Plá
cido aguardando submisso e ella, so-
branceira, o resultado desse incidente 
provocado por uma ninharia, sem 
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que elles tivessem noção perfeita do 
que os arrastara a tão vexatória si
tuação, ágrilhoados nas teas de ara
nha do amor-próprio,as quaes se énri-
jam como grilhões de bronze e domi
nam os inais legítimos impulsos. 
Hesitavam ambos no derradeiro passo 
definitivo para a conciliação ou para a 
ruptura. 

— Entretanto. . . — suspirou Af
fonsina, passando as mãos crispadas 
pela fronte como si pretendesse afas
tar idéas desagradáveis — eu já o 
achava superior ao Joannico. . . 

A um movimento da cabeça desata
ram-se os bellos cabellos, que lhe caí
ram revoltos pelas espaduas, exalando 
emuvios de suave perfume. 

— Entretanto. . — repetiu Plá
cido, inebriado, absorvendo a fra-
gante essência da mulher amada. 

Affonsina, com um gesto de pudor, 
colheu os cabellos e enrolou-os pres-
surosa no alto da cabeça, exhibindo, 
em attitude de caryatide, as linhas 

graciosas do busto opulento, os tor
neados braços, desnudados pelo re-
tràímento das mangas amplas. 

Uma creada trazia para a meza a 
terrina de sopa fumegante. 

Affonsina tomou friamente o braço 
de Plácido e o conduziu para o salão, 
encontrando Joanuico, que os saudou 
alegremente pela reconciliação, exce-
dendo-se em rasgados elogios ao casal 
de dois bellos typos, feitos um para o 
outro. 

— E você, Guimarães — accrescen
tou elle — não se commove com este 
espectaculo ; não se anima a iuii-
tal-os ? 

Guimarães sorriu desdenhoso é res
pondeu : 
* — Quem sou eu para me metter em 
Cavallarias altas ? . . . 

A d. Amelia não passaram des
percebidas as maneiras equívocas, o 
vexame que os dois procuravam, em 
vão, disfarçar. E o coração presago 
de mãe estremecia, na anciã de co

nhecer o que se passara entre elles. 
O jantar foi animado pela narrativa 

das peripécias da caçada, exaggera-
das pelo Joannico, muito desvanecido 
da sua bravura na lucta dentro do 
igarapé-com o veado e do appettíte 
com que atacara o frugal almoço nas 
sapopeinbas da suinauiueira. Plácido, 
ao lado da noiva, mal tocava nos qui
tutes preparados pela Feliciana e pou
cas palavras trocaram sob o olhar in
vestigador de d. Amelia. 

Apenas servido o café, Plácido, 
pretextando fadiga, pediu licença 
para retirar-se. Ninguém lhe pediu 
para ficar. Affonsina foi, como costu
mava, ednduzil-o á escada e estendeu-
lhe a mão. 

— E n t ã o ? . . . — interrogou elle, 
com vóz qusi extincta. • 

— Não sei — murmurou a moça. 
Plácido soltou-lhe a custo a mão de

licada, macia, e desceu como um autô
mato. 

.*•'-' -. DOMINGOS OLYMPIO 
Tudo o que, acima desse nome, 

ficou impresso, estava feito — com
posto, revisto e paginado — prompto 
pára o prelo, poucos momentos antes 
de elle expirar. Na typographia, para 
o preparo da primeira folha deste nu
mero dos seus queridos Annaes, só 
faltava a Chronica, — que o nosso 
Amigo e Protector mandara, como já 
tinha o assnmpto, logo na sexta-feira, 
véspera da sua morte. 

Por isso, nada se alterou, e tudo 
ahi vem como estava, querendo que 
o próprio chumbo dos typos entalhe, 
na quinta de hoje, como foi ua de 
hontem, ha oito dias, o derradeiro 
echo da vóz que, durante dois annos, 
foi a vida desta casa. A sua ultima 
Chronica está alli, no mesmo logar, na 
mesma disposição, na mesma medida 
de columna, como si vivo fosse o 
nosso amado Domingos Olympio, 
como si bulissem, para a ler, aquelles 
brandos olhos azues e como si palpi
tasse aquelle coração sem termo e 
como si trabalhasse aquelle espirito 
só agora em descanço. 

Também o seu nome, que era a 
nossa bôa luz abrindo o caminho, 
está no cabeçalho, entre os de dois 

Amigos agradecidos, como uma illu
são deliciosa, illusão de que elle ainda 
nos dirige, de que é ainda o director 
dos Annaes. 

Não nos cabe ir além. 
Não o permittiria a saudade, não o 

deixaria fazer essa atrocidade que é 
a certeza de nunca mais o vermos, de 
nunca mais o termos á nossa direita, 
trabalhando, trabalhando sem parar, 
escrevendo a sua Chronica, a secção 
de Sciencia e Industria, os seus ro
mances, fazendo a traducção dos ar
tigos com que muitas vezes os Annaes 
informaram os seus leitores da opinião 
extrangeira. E em meio dessa tarefa, 
tão pontual, tão bem cumprida sem
pre, mais uma : a de advogado, ex-
haustiva, formidável, levando-o a 
todos os rumos que ella aponta. Mas 
uma e outra levadas a cabo com 
aquella paz, aquelle gosto, aquelle 
sorriso, aquelle bem-estar, como um 
espirito que tudo achava fácil. 

Nem nos lembramos do seu elogio. 
Apenas, com os agradecimentos, 

que não adjecttvaraos.do nosso Amor, 
pedimos licença para transcrever as 

homenagens da impreusa, além de 
inscrever nas columnas dos seus An
naes os nomes, um por ura, de todos 
os que choraram comnosco a desgraça 
de perdel-o. 

«A morte do dr. Domingos Olym
pio, fallecido hontem nesta cidade, 
deixou uma grande saudade no meio lit
terario fluminense. No resto do paiz, 
em que estava sendo justamente con
siderado um dos melhores romancistas 
de costumes nacionaes que temos pos
suído, essa morte iuesperada será ava
liada como uma perda muito conside
rável para as lettras brazileiras. 

Nessas duas phrases ha uma distin-
cção que convém accentuar. 

O dr. Domingos Olympio contava 
com a estima no Rio de Janeiro de 
todas as rodas de qué se ápproximava. 
O fino conversador, o homem sincera
mente simples, amável, de franqueza 
sem excessos incom modos, o espirito 
culto, sagaz e irônico, que elle éra, 
captivava os amigos e conhecidos. 

Mas a sua obra litteraria, ao que 
parece, não produzia aqui a impressão 
que devia dar, conseguindo nos Es-
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tados innumeros apreciadores enthü-
siastas. 

E' que esse escriptor que havia pas
sado a sua mocidade na província, e 
nella havia formado o seu cérebro, 
e definido o seu temperamento de ho
mem de lettras, não era absoluta
mente um «desenraizado». 

O sentimento da paizagem brazi
leira é nos seus livros de uma reali
dade apanhada por elle mesmo. Co
nhecia o nosso paiz directamente ; não 
atravéz do olhar artificialmente com
placente, na contemplação de bellezas 
naturaes, com que alguus escriptores 
nacionaes e estrangeiros descrevem as 
pompas do Oriente ou os encantos da 
natureza brazileira, do valle amazô
nico ou de qualquer outra região. 

O seu romance Lusia-Homem ficará 
como uma das mais bellas producções 
da litteratura brazileira ; e quem co
nhece o interior sabe de fonte limpa 
que os typos que apreseuta são de um 
carecter essencialmente brazileiro. 

E' uma descripção de costumes na
cionaes, sem a invasão do snobismo ; 
é o interior bem pouco sabido na ca
pital do Brazil, que antigamente, ha 
trinta annos, tinha a illusão de co
nhecer as mattas virgens, lendo avi
damente os poemas e novellas que 
app.areciam sobre as diversas tribus 
qüe povoavam ha quatro séculos o 
littoral e os sertões. 

A indifferença se váe tornando pro
funda no Rio de Janeiro pelas coisas 
verdadeiramente nossas. Passamos do 
exaggero em que estávamos., acredi
tando que o Brazil era o indio, o pri
mitivo, o selvagem, para o desconheci** 
mento das tradições pátrias, o desamor 
do que constilúe o nosso caracter e a 
nossa força. 

Ha nistp um mal tão grave, que 
vale a pena a insistência sobre essa 
observação, em honra da memória do 
artista, cuja morte lamentamos, apro
veitando o ensejo que ella nos pro
porciona. L 

Ha quem pense que no grande ca
dinho de raças, que é a America, não 
ba logar para o patriotismo e a sua 
expressão litteraria e artística, para a 
constituição de nacionalidades diffe
rentes, tendo em vista as- diversas 

. pátrias americanas, os costumes, her
dados de seus fundadores,, os portu
guezes, os inglezes e os hespanhóes, 

e as necessidades impostas pelo seu 
próprio progresso, necessidades de
terminadas pelas condições geogra-
phicas e as transformações políticas e 
sociaes de cada uma. 

O .actual presidente dos Estados-
Unidos, o sr. Theodoro Roosevelt, 
teve, no emtanto, muita razão quando 
disse que nada mais an ti-americano 
que o ódio ao estrangeiro e ao cosmo-
politismo. 

Affirmou assim o sr. Roosevelt qne 
o principio básico da vida americana, 
a sympathia para com todas as nações 
e todos os homens, que para aqui tra
zem a soa intelligencia, a sua energia 
e a sua experiência, não é incompatí
vel com o respeito do que se fôr con
stituindo como o patrimônio da civi
lisação nacional nos vários paizes 
americanos. 

A litteratura brazileira váe per
dendo o gosto pelos assumptos cara-
cteristicameute brazileiros de que o 
sr. Domingos Olympio deu tão boas 
provas nos seus trabalhos litterarios. 

No seu ultimo romance publicado, 
O Almirante, o sr. Domingos Olympio 
estudou a vida da cidade, com os me
lhores tons que faziam agradar tanto 
os romances de José de Alencar, que 
tratavam da vida do Rio ou das fa
zendas, com esses traços de senti-
mentalismo que podem não agradar 
aos leitores assíduos de outras litte
raturas, mas que são e serão bem 
nossos, si quizermos ou não. 

Não sendo possivel afastar os li
mites dessa simples noticia biogra-
phicá, damos abaixo algumas notas 
sobre a vida do illustre niorto de hon
tem. 

Domingos Olympio Braga Caval
canti nasceu em Sobral, Ceará, a 18 
de setembro dé 1850. 

Formou-se em Direito no Recife, 
em 1873. 

.Ahi escreveu diversos ensaios dra
máticos, a que allude Sylvio Roméro 
no prefacio de um livro sobre o 
theatro. 

Voltando ao Ceará, de lá saiu em 
1879, indo residir no Pará,onde advo
gou, obtendo grande êxito ua tribuna 
judiciaria. 

Em.Belém redigiu o Diário do Grão 
Pará e A Província. 
.. Na irapreas* e na Assembléa Pro

vincial fez a propaganda de ideai re
publicanas. 

Em 1891 mudou-se para o Rio, 
onde escreveu no Correio do Povo, n"0 
Pais, no Correio Mercantil e n'0 Com
mercio. 

As suas chronicas, assignadas com 
os pseudonymos de Pojucan e Jay-
bara, eram muito apreciadas. 

Ha dois annos creou aqui um sema
nário» Os Annaes, que firmou solido 
credito, sendo muito espalhado no Rio 
e nos Estados. 

O seu fallechnento se deu na ante-
véspera do 2? anniversario dessa pu
blicação. 

Além do romance Lusia-Homem, 
publicou n'Os Annaes O Almirante e 
parte d'0 Uirapuru. Deixa inéditos O 
Negro, romance de costumes cariocas, 
um outro de costumes pernambuca
nos, quasi concluída a Historia da 
Missão de Washington, de que fez 
parte,e a comedia Domitilia. 

Como advogado foi veucedor, por 
parte do Amazonas, na questão de 
limites deste Estado com o de Matto-
Grosso. 

Domingos Olympio, hontem, ás 7 
horas da manhã, foi accommettido de 
um insulto apopletico, vindo a falle-
cer ás 3 horas da tarde, victima de 
uma embolia cerebral. 

O seu enterro sáe hoje, ás 4 horas 
da tarde, da rua D. Luiza para o ce
mitério de S, João Baptista.» 

(Do Jornai do Commercio, de 7). 

»** 
* * 

«As lettras brazileiras perderam 
hontem um dos seus mais eminentes 
cultores. Não sendo dos nossos escri
ptores de maior popularidade, era o 
dr. Domingos Olympio, que hontem 
falleceu, uma das mais fortes, dis-
tinetas, acabadas organisações litte
rarias do nosso paiz. 

Advogado de nomeada, chronista, 
articulista, romancista, dramaturgo, 
o illustre escriptor, com as múltiplas 
actividades e oecupações de seus vá
rios officios, não prejudicou nenhuma 
dellas e deixa uma obra formidável, 
que infelizmente não é tão conhecida, 
tão amplamente vulgarisada, quanto 
sua superioridade o exigia. 

Nas chronicas, seu estylo era in-
confundival. Leve, gracioso, era ao 
mesmo tempo profundo, philosophico, 
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sábio. Era um attico. E dos nossos 
chronistas foi dos mais sérios, dos 
mais essencialmente prosadores. Esse 
caracter de raciocínio, lógica, ver
dade entre as graças poéticas, exigi
das pelo gênero, destaca o dr. Do
mingos Olympio na historia do nosso 
jornalismo. 

Mas não era somente chronista. Era 
utn articulista vigoroso, transbor-
dante de enthusiasmo, sob uma fôrma 
iiupeccavel, calma e serena. Desde os 
jornaes do Pará, onde começou a sua 
carreira jornalística, até os artigos 
celebres do Pais, do Commercio e dos 
Annaes, sua alta orientação politica, 
seu critério scintillante agradaram, 
emocionaram e fizeram pensar. 

Sua obra imperecivel não se limi
tara, entretanto, aos seus escriptos 
nos jornaes. Os romances que publicou 
e os romances que deixou inéditos, 
fórmain uma obra inconfundível e for
midável. 

Lusia-Homem foi seu romance ce
lebre. Alcançou merecido successo. 
Fez epocha no Brazil. Moveu, agitou 
nosso acanhado meio litterario. E' um 
romance magnífico. Num estylo forte 
e colorido, o dr. Domingos Olympio 
descreveu nelle, com extraordinária 
intensidade, scenas do sertão do 
Ceará- Outros romances escreveu, en
tretanto. Aiuda ha pouco terminavam 
os Annaes a publicação do Almirante. 

Fez parte da missão brazileira em 
Washington e lá trabalhou com o sr. 
Rio Branco, uo arbitramento da ques
tão das Missões. 

* 
* * 

O dr. Domingos Olympio apparen-
tava perfeita saúde. Leve, elegante, 
sempre bem trajado, com seus modos 
discretos e britannicos, vivia preoccu-
pado com seus trabalhos litterarios, 
atarefado com sua advocacia cres
cente e brilhante e com a direcção 
dos Annaes. Ainda ha dias ob ti vera 
um grande triumpho de advogado e, 
satisfeito com esse triumpho, parecia 
feliz. 

No seu lar meigo, de que elle só por 
affazeres se afastava, a tranquillidade 
e a felicidade reinavam. Sereno, amá
vel, bom, o dr. Domingos Olympio 
exultava com a victoria que conse
guia como advogado, porque salvava 
amigos seus . . . 

Hontem, ás 9 horas da manhã, en
tre aquella felicidade toda, sentiu o 
primeiro insulto. Caía desacordado. 
E, em estado comatoso, ficou até ás 
3 horas da tarde, quando morreu. To
dos os esforços do seu illustre medico, 
o dr. Cliapot Prévost, foram impo
tentes. 

* 
* * 

O dr. Domingos Olympio de Braga 
Cavalcanti nasceu a 18 de setembro 
de 1850 na cidade do Sobral, Ceará. 

Na sua primeira mocidade, na
quella cidade de província, escreveu 
vários dramas e comédias. Começou 
ahi seu tirocinio litterario. 

Formou-se em Direito, em Recife, 
em 1873, Voltou depois á sua cidade 
natal, onde advogou e de que foi pro
motor. De Sobral passou para a pro-
motoria de Fortaleza. 

Mas aquelle meio, então acanhado, 
não permittiá a expansão do seu es
pirito. Convidado j>ara fixar residên
cia uo Pará, para lá partiu, em 1879. 
Trabalhou immenso no Pará. Con
quistou lá justa faina de advogado e 
jornalista. Redigiu o Diário do Grão 
Pará e a Província. Jornalista de in
fluencia, deputado á Assembléa Pro
vincial depois, foi um incansável pro-
pagandista da Republica. E, por seu 
prestigio e raro talento, muito contri
buiu para o estabelecimento do regi
men democrático no Pará., 

Em 1891, veio para o Rio. Aqui, 
com a fama que do norte trazia, con
quistou, em pouco tempo, no foro e 
na imprensa, um nome admirado e 
respeitado. Foi advogado do Amazo
nas, na celebre questão de limites 
com Matto-Grosso. Escreveu no Cor
reio do Povo, no Pais, no Commercio, 
no Correio Mercantil e em outros jor
naes. 

Nesta folha, suas chronicas se tua-
naes, assignadas Pojucan, desperta
ram immenso interesse e constituíam 
um dos maiores successos jornalísti
cos destes últimos tempos. 

Ha dois annos fundou, com o sr. 
Walfrido Ribeiro, um excellente se
manário litterato Os Annaes, no qual 
publicou seu romance O Almirante. 

Os Annaes estão publicando agora 
O Uirapuru, romance de costumes 
paraenses. •*•--

Além dessas obras, o dr. Domingos 

Olympio deixa inéditos dois romances 
O Negro, onde descreveu a vida ca
rioca, e outro de costumes pernambu
canos, e a Historia da Missão de Was
hington , que está quasi completa. 

— O enterramento do illustre ho
mem de lettras será feito hoje, ás 4 
horas da tarda, saindo o feretro da 
rua D. Luiza n. 12 para o cemitério 
de S. João Baptista.» 

(D'<? Pais, de 7). 

* 

«Victimado por embolia cerebral, 
falleceu hontem, ás 3 horas da tarde, 
o dr. Domingos Olympio. 

O finado era um homem illustrado, 
de superior merecimento. 

Nasceu em Sobral, no Estado do 
Ceará, a 18 de setembro de 1850, e 
formou-se em direito, pela Faculdade 
do Recife, em 1873. 

Durante todo o seu tirocinio acadê
mico, que foi brilhante, escreveu dra
mas e comédias, representados no 
Recife por muitos de seus então col
legas, hoje deputados, magistra
dos, etc. 

Dentre as producções theatraes qUe 
formam sua bagagem litteraria, nesse 
gênero, merece justo destaque a co
media histórica em três actos, Domi-
tilia, inédita, e tendo por assumpto 
a Independência do Brazil. 

Esse trabalho, assim como outros, 
de incontestável valor, constituem a 
sagração do seu talento, nesse ingrato 
ramo de litteratura. 

Na carreira das lettras juridicas, 
não se tornou menos saliente o dr. 
Domingos Olympio. 

Foi no Pará, principalmente, para 
onde transferiu sua residência em 
1879, que sua acção na advocacia se 
tornou mais notória. 

Foi naquelle Estado do extremo 
norte do paiz que elle começou sua 
vida jornalística, redigindo a Pro
víncia e o Diário do Grão Pará. 

Neste ultimo, o extincto pregou a 
Republica, com o ardor de Um evan-
gelizador, sem desfallecimentos, ideal 
político que defendeu também ainda 
com mais vigor do que da imprensa, 
da tribuna da Assembléa provincial. 

Em 1890, veio para o Rio, onde 
collaborou no Correio do Povo, O Com
mercio, Correio Mercantil * Correio da 
Manhã. 
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Atravéz das columnas desces jor
naes, -no monrejar continuo de um 
trabalhador indefesso,o dr.-Domingos 
Olympio não fez mais do que deixar 
evidenciado o quanto pôde a força de 
vontade, secundada pelo mérito e pela 
dedicação ás causas nobres. 

Posteriormente, ha dois annos, fun
dou os Annaes, scintillaute revista 
que é o mais eloqüente attestado de 
sua tenacidade e de seu notável espi
rito emprehendedor. 

Como chronista, uzava o pseudo
nymo de Pcjucau, no Correio e nos 
Annaes, e o de faybara, no Commercio 
e no Correio Mercantil. 

Foi um dos membros da missão, es
pecial de Washington, onde, junta
mente com o barão do Rio Branco, 
rpropugnou pela victoria do Brazil na 
questão das Missões. 

O histórico dos trabalhos dessa 
commissão, o dr. Domingos Olympio 
•deixou quasi ultimado. 

Também deixou quasi concluídos o 
romance O Negro, de costumes cario
cas, e um outro de costumes pernam
bucanos. 

Como romancista, tem a illustrar 
-seu neme, com brilho egnal ao con
quistado pelas outras faces de sua no
tável mentalidade, o Lusia-Homem e 
O Almirante, este ultimo publicado 
nos Annaes, onde ainda estava escre
vendo O Uirapuru, de costumes pa
raenses. 

Ainda ha poucos dias, o dr. Domin
gos Olympio venceu, perante o Su
premo Tribunal Federal, a questão 
em que eram implicados os irmãos 
Paes, indiciados auctores do ultimo 
roubo'na Casa da Moeda. 

Foi o advogado victorioso do Ama
zonas na questão de limites, levan
tada ha dez aunos, entre aquelle Es
tado e o de Matto-Grosso. 

O dr. Domingos Olympio era ca
sado em segundas uupcias. 

Do primeiro casamento, deixou 
uma filha, casada com seu irmão, 
major dr. Feliuto Alcino, delegado 
do Estado-Maior junto á divisão de 
manobras em Santa Cruz. 

Do segundo casamento, deixou 
cinco filhos menores. 

Ultimamente, sua principal campa
nha, como jornalista, foi o combate, 
•dado sem tréguas, á política dos go
vernadores, instituída pelo dr. Cam

pos Salles, quando presidento da 
Republica. 

Em todo o território nacional, 
echoaram as notas vibrantes dessa 
vigorosa campanha. 

Como se desprehende desses rápi
dos dados biographicos, escriptos a 
largos traços, o dr. Domingos Olym
pio, succumbindo aos 56 annos de 
edade, deixou de sua passagem pela 
vida memória inesquecível e saudades 
immorredouras, como um bom e um 
forte que foi. 

Registrando com verdadeira magua 
o desapparecimento do notável ho
mem de lettras,prestamos,nas ligeiras 
linhas acima, o tributo sincero de 
nosso respeito e de nossa admiração a 
quem tanto aquelle e a esta se soube 
impor no seio da sociedade carioca e 
na cominunhão brazileira. 

Seu enterro sairá hoje, ás 4 horas 
da tarde, da rua D. Luiza n. 12, para 
o cemitério de S. João Baptista.» 

(Do Correio da Manhã, de 7). 

* 
* * 

«De chofre, inesperadamente, a um 
desses assaltos covardes da morte, 
acaba de succumbir a rija fibratura 
desse combatente ousado, cujo nome 
epigrapha estas linhas. 

No pleno vigor apparente, dessa 
fingida saúde que elle ostentava, a 
devastação do morbus chronico, avan
çando surdamente e auxiliado por esse 
dispendio forte de euergias enormes 
que elle diariamente fazia, prepa
rou-se o golpe inesperado e trágico 
que simultaneamente rouba á im
prensa um jornalista de pulso, á nossa 
litteratura um operoso trabalhador 
para o qual agora chegava a hora se
rena da exclusive dedicação. 

Nesse duplo aspecto, mais violen
tamente accentuado nesses últimos 
annos da sua vida publica, é que a 
figura de Domingos Olympio appare-
cera, ao ser traçado o seu perfil bio-
graphico sobre a culminância desse 
ultimo estádio e que se hão de fixar 
os pontos para a triangulação da sua 
obra. 

Jornalista impetuoso e ardente, a 
sua penna guardava resaibos nítidos 
de uma juventude imprevista, recor
dação involuntária, talvez, da sua 
phase de acadêmico. 

E nessa phase, o seu nome ligou-se 

estreitamente, de um modo Uo accen
tuado que, na geração que o acompa
nhou, nessa doce travessia, ficará bri
lhando com o nítido fulgor que aureola 
sempre as personalidades definidas e 
os espíritos de eleição. 

A sua vida jornalística terá esse 
cunho de brilhantismo de juveuilt-
dade, apezar do accentuado bom senso 
e de todo o pezo com que o seu alto 
critério sabia revestir os seus traba
lhos, e, junto ao sadio humour com que 
elle os sublinhava, constituirão o 
traço característico da sua prosa scin
tillaute e forte. 

O nome de Pojucan ficará nos UQSSOS 

annaes de imprensa como de um dos 
nossos chronistas políticos de mais 
fino espirito e de uma uão pequeua 
popularidade. 

Agora mesmo nos Annaes, que elle 
superiormente dirigia, traços indis
cutíveis desse brilhantismo de estylo 
vão ficar consignados. 

Na esphera da litteratura o seu 
ultimo romance publicado, 0 Lusia, 
Homem, teve retumbante successo 
que, claramente, indicou o seu nome 
a uma candidatura á Academia de 
Lettras, que infelizmente não se fez 
realidade, e nos Annaes ultimava elle 
um outro, o Almirante, ao qual pa
recia aguardar egual destiuo. 

Mas o traço mais bello de tão nobre 
espirito, aquelle que, a despeito de 
tudo, fulgurará, como o seu mais no
bre feito, será esse ardor e empenho 
com que elle militou na campanha 
abolicionista, onde dir-se-ia que o 
animo libertário de filho da Terra da 
Luz mais o atirava para a lumiuosa 
conquistados titulos de benemereucia 
que o hão de impor á pátria e á huma
nidade. 

* * * 

O dr. Domingos Olympio falleceu 
na edade de 58 annos, era natural do 
Estado do Ceará, onde fez todo o seu 
curso de preparatórios no qual revelou 
grande talento. 

Depois o illustre homem de lettras 
partiu para o Estado de Pernambuco, 
onde se formou na Faculdade de 
Direito do Recife, em 1872. 

Pouco tempo depois de formado« 
voltou á sua terra natal, onde esteve 
advogando por espaço de alguns au
nos, tendo sido promotor publico de 
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1874 á 1878, servindo com os juizes 
drs. Nogueira Accioly, então juiz 
subs'tiíulb de Fortaleza, e o senador 
Paula Pessoa, então juiz de direito 
*ãerSóbrat. : 

Neste cargo recebeu o dr. Domin
gos Olympio provas significativas de 
amizaSè pelo seu proceder uá carreira 
que abraçava, embora fossem esses 
juizes seus adversários políticos por 
ser o morto filiado ao partido conser
vador. 

Depois transportou-se para o Es
tado do Pará, onde exerceu advo
gada durante o periodo de quatorze 
annos. 

Ahi o dr. Domingos Olympio 
collaborou na imprensa e foi ardente 
abolicionista, não só na cidade de 
Belém, como uo Estado do Amazonas, 
onde foicompanheiro do dr. Theodo-
reto Stíuto, nesta campanha. 

Poucos annos depois veio para o 
Rio de Janeiro, e foi então nomeado 
secretario da Missão Rio Branco em 
Washirfgtón, onde serviu ao lado dos 
srs. general Dionysio Gerqueira e dos 

: drs. Dòmicioda Gama e Olyntho de 
Magalhães. 

Tempos depois, o illustre finado 
voltou ao Rio de Janeiro, entregando-
se á advogada, collaborando também 
n*O Pais, fundando depois o Commer
cio e ultimamente OsAnnaes. 

-*-"'• O-illustre jornalista .escreveu, os 
seguintes romances : Lusia-Homem, 
O Almirante, em folhetins .n*Os. An
naes., onde ultimamente estava publi
cando o Uirapuru, romance para
ense. 

Publicou diversos contos com os 
quaes pretendia reunir um livro, e 
deixou' ainda em autographo dois 
romances e um drama histórico dos 
tempos de d. Pedro I, com o qual pre
tendia concorrer ao concurso para 
primeira peça a representar-se uo 
Theatro Municipal. 

Ultimamente o distincto advogado 
conseguiu no Supremo Tribunal Fe
deral a absolvição dos irmãos Paes, 
éx-thézoureiros da Casa da Moeda. 

No foro civil •, o dr. Domingos 
Olympio conquistou váriostriumphos, 
entre os quaes a victoria do Estado do 
Amaz*onas, na questão de limites com 
ò Estado de MattP-Grosso. 

O'dr.'Domingos Olympio foi cazado 
**eifi' "pfim-eirbsi nupciàs com a exma. 

sra. d. Adelaide Ribeiro Cavalcanti, 
de cujo matrimônio deixa uma filha 
cazada com o major Felinto Caval
canti, e em segundas nupcias era 
cazado com a exma. sra. d. Anua 
Torres Cavalcanti, de cujo matrimô
nio deixa cinco filhos, menores, de 
nomes Domingos, Alberto, Martha, 
Violeta e Laura. 

Era o finado cunhado do general 
Dionysio de Cerqueira, do dr. Braga 
Torres, do deputado Joaquim Cruz e 
do major Braga Torres. 

O seu enterramento terá logar hoje, 
ás 4 horas da tarde, saindo o feretro 
de sua residência á rua D. Luiza n. 
12, para o cemitério de S. João Ba
ptista. 

(Da Gazeta de Noticias, de 7). 

* 
* * 

«A noticia da mortedodr.Domingos 
Olympio surprehendeu hontem, dolo
rosamente, não somente aquelles que 
militam na imprensa, mas a todos que 
o conheciam e sabiam quanto se po
deria ainda esperar de seu talento e 
preparo. 

• - Notável homem de lettras, o dr. 
Domingos Olympio foi advogado, jor
nalista, historiador, romancista e co
ni ediograplio. 

Sua vida foi toda de trabalho e cada 
trabalho assignalou-lhe um triumpho 
ua carreira em que tanto se distinguiu. 

Nada fazia prever que estivesse tão 
próximo da morte, porque ainda na 
véspera; viram-n'o alegremente en
tregue aos seus.affazeres. 

Hontem, porém, ás 7 horas da ma
nhã, quando se preparava para os seus 
trabalhos de gabinete, foi victima de 
um insulto cerebral. 

Immediatamente chamados os drs. 
Chapot Prévost, lente da Faculdade 
de Medicina; Alberto Rodrigues e An
tônio Dionysio, fôram-lhe ministrados 
promptos soccorros, mas ás 9 horas 
entrou em estado comatoso, que se 
prolongou durante grande parte do 
dia, e ás 3 horas da tarde era cadáver. 

Quando entrámos na sala de visitas, 
transformada em câmara ardente, o 
corpo do mallogrado escriptor achava-
se vestido de casaca, collocado: sobre 
uma rica eça ladeada por seis tochei. 
rós, tendo á cabeceira a Imagem do 
Nazareno com três cirios de cada 
lado. 

Seu rosto parecia mais de um ador
mecido do que de um morto: as feições 
conservaram-se-lhe inalteradas. 

Toda casa estava cheia de amigos, 
pessoas de sua familia e dislinclas 
ontras famílias. ? -. 

Nascido em Sobral, Estado do 
Ceará, a 18 de setembro de 1850, o 
finado fez em seu torrão natal o curso 
de humanidades e seguiu para o Re
cife, onde se formou em Direito. 

Durante a sua vida acadêmica mili-
tou na imprensa e escreveu vários 
dramas e comédias. 

Regressando ao Ceará, foi nomeado 
promotor publico de Sobral, iudé-
majs tarde desempenhar esse cargo ua 
Fortaleza. 

Em 1879, mudou-se para o Pará* 
onde defendei! valentemente os seus 
patrícios emigrados. 

•* Na Província e no Grão Pará deixou 
firmada a sua reputação de jornalista. 

Dentro em pouco tempo, a Assem
bléa Provincial contava-o em seu seio, 
onde prestou reaes serviços á antiga 
Província. • •< 

Em 1891 mudou-se para o Rio de 
Janeiro, assumindo a chefia do Correio 
do Povo, onde esteve até que esse jof» 
uai passou a denominar-se Combate. 

Foi redactor d'O Pais e do Correio 
Mercantil e, ha dois annos, fundou a 
revista Os Annaes, cujo 2? anniversâ-
rio deverá festejar amanhã. 

Uzava os pseudonyinos de Pojucatt 
e Jaybara. • 

Publicou ps romances Lusia-Homem 
e O Almirante, tende.ha pouco come
çado a publicação de um outro intitu
lado O Uirapuru, no qual estudava os. 
costumes paraenses. . t. , 

Inéditos, deixou a Historia da 
Missão Especial de Washington, da 
qual foi membro ; Domitilia, comedia 
em 3 actos, dos tempos da Indepen
dência ; o O Negro, como O Almirante.,, 
de costumes cariocas e um outro 
ainda de costumes pernambucanos . 

Foi advogado do Estado de Ama
zonas na questão de limites com o de 
Matto-Grosso e ainda, ha pouco, no 
Supremo .Tribunal Federal, conse
guiu a absolvição dos implicado? uo 
desfalque de cinco mil contos na Casa 
da Moeda. ; 

Contava 56 annos, era casado em 
segundas nupcias com a exma. sra. d. 
Auna Braga. Cavalcanti e deixou 
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cinco filhos menores, dos quaes um 
com 4 aunos. 

A* noite, velavam o cadáver, além 
das pessoas da familia, o dr. Dias de 
Barros, dr. Jayrae Lisboa, familia 
Braga Torres,Walfrido Ribeiro, secre
tario dos Annaes, dr. Durão, familia 
do deputado Joaquim Cruz, dr. Paula 
Pessoa, dr. Arthur Vianna, capitão 
Rodrigues Júnior, dr. João Dwyer, 
official de gabinete do sr. ministro da 
Industria, major dr. Benjamin Bar
roso, os directores das Loterias dos 
Estados, de que o finado era advo
gado desde o seu inicio. 

O enterro realiza-se hoje, ás 4 ho
ras da tarde, saindo o feretro da rua 
Senador Cândido Mendes, antiga D. 
Luiza, n. 12, para o cemitério de S. 
João Baptista.» 

(Do Jornal do Brasil, de 7 ) 

* * 

«-Acabou-se. A ultima pá de terra 
•desceu houtem sobre o caixão que 
encerra o corpo inerte de Domingos 
Olympio, e a poderosa cerebração 
que fulgurou no romance, no conto, 
na chronica, no artigo político, na 
satyra cortante, desfaz-se agora na 
sombra huiuida de um carneiro do 
cemitério de S. João Baptista. De 
Pojucan, do magnífico narrador do 
Lusia-Homem, existe apenas a dolo
rosa lembrauça de um grande talento 
desapparecido. 

O encerramento de Domingos Olym. 
pio realizou-se hontem, á tarde, tendo 
o feretro saído, com extraordinário 
acompanhamento, ás 4.15, da rua 
D. Luiza, u. 12. 

Desde 3 horas que a sala de vi
sitas da residência, que foi do illus
tre escriptor, convertida em câmara 
ardente, se enchia de amigos, fa
mílias e cavalheiros, que iam velar-
lhe os últimos instantes de repouso 
no lar. Pezados pannejamentos ne
gros, bordados a ouro, cobriam as pa
redes, estando armado ao fundo da 
sala um pequeno altar, onde duas 
velas ardiam aos lados de uma ima
gem do Crucificado. Ao centro, sobre 
uma eça, em um caixão de damasco, 
egualmente bordado, dormia para 
sempre Domingos Olympio. A morte 
não lhe decompusera as feições, e o 
affectivo pensador do Hydromel repou-

zava serenamente, como depois do 
cansaço de uma vigília fecunda. NSo 
fora a armação fúnebre e o pequeno 
crucifixo, que lhe prenderam nas 
mãos, e não se diria morto. " 

A piedade do lar, o affecto dos 
seus, encheram-lhe completamente o 
caixão de flores ; o seu vulto des-
apparecia quasi entre as flores que 
tanto amara, que o cercavam de todo, 
que o cobriam quasi, deixando apenas 
bem destacada a bella e vigorosa ca
beça. Pelo lado de fora do caixão, pre
garam ainda pequeninos ramos. 

Pelas paredes penduravam-se as 
coroas e grinaldas, que a homenagem 
dos que o prezavam havia trazido ; 
eram numerosas, grande parte dellas 
de flores naturaes. 

Diversas senhoras, tomadas de uma 
grande dôr silenciosa, olhos razos 
d'agua, ladeavam o caixão. 

A's 4 horas, a sala, a escada, o pe
queno jardim, estavam cheios de ami
gos, que vinham para acompanhar 
Domingos Olympio na derradeira via
gem. Teve então logar a encommen-
dação do corpo, feita pelo padre F. 
Barros, e, finda esta, houve o signal 
para o saímento. 

Não se pôde descrever o que foi a 
commovente despedida da familia 
desse que soube juntar a um espirito 
de escól um coração amantissimo e 
que era retribuído com juros dos affe-
ctos que prodigalizava. O ultimo 
adeus dos seus foi puugentissimo .cho
cando dolorosamente a todos a despe
dida da velha mãe, veneranda senhora 
octogenária, a beijar convulsamente, 
sem um grito, a cabeça do filho bem 
amado'. As lagrimas vieram aos olhos 
dos mais fortes. 

Pouco depois, partia o prestito fú
nebre, caminho de S. João Baptista, 
com um acompanhamento de cerca de 
setenta carros. Todas as classes,desde 
a alta magistratura federal e os altos 
postos da força armada, estiveram 
numerosamente representadas no saí
mento do illustre escriptor e jurista. 
Da imprensa estavam Eduardo Sala-
monde, da Tribuna, e Lindolpho Aze
vedo, desta folha ; do nosso meio lit
terario vimos Nestor Victor, Frota 
Pessoa e Walfrido Ribeiro, dos An
naes, todos amigos de Domingos 
Olympio. 

Esperaram o corpo no cemitério, 

Guimaraens Passos, Henrique Hollan
da e Plácido Júnior, da Tribuna. Vi-
ctor Viana fez-se representar. 

No cemitério, ao baixar ot caixão, 
falaram o dr. Belisario Tavora, em 
nome do Ceará, e o revmo. padre An
tonio Lyra, amigo de infância do ro
mancista do Uirapuru, terminando o 
sacerdote a sua commovida oração por 
pedir que o acompanhassem na prece 
que fazia pelo morto.» 

(Do Pais, de 8). 

* * 
O enterro do nosso Director teve 

um acompanhamento extraordinário e, 
como disse um jornal, um dos maiores 
de que se tem noticia entre nós. 

— Coroas : 
Saudades de sua esposa e filhos, 

Saudades de Dionysio Cerqueira e 
família, Saudades de Marianninha e 
filhos, Saudades do Dr. Olyútho de 
Magalhães e esposa, Ao querido mes
tre, o pessoal da Loteria Esperança ; 
Da familia Chapot, Lembranças de 
Jalinha e Jucá, Tributo de gratidão da 
Directoria das Loterias dos Estados, 
Ao Dr. Domingos Olympio, .a familia 
Campello ; Saudades do Conselho Fis
cal da Companhia Loterias dos Es
tados, Saudades de sua mãe, Saudades 
de sua filha Guio mar, Saudades dos 
seus irmãos, Gratidão de Antônio Paes 
e sua familia, Saudades de seu 
cuuhado Cruz, Saudades de Marocas 
e Benjamin. 

— O nosso secretario depoz sobre o 
túmulo do seu Amigo uma coroa de 
flores naturaes, com estes dizeres : 
— Ao meu maior Amigo, saudades do 
Walfrido. 

* 
* 4c 

«Deus só nos concede o favor da 
vida, si é a vida um favor, a troco de 
vermos cair constantemente, em volta 
de nós, fulminados pela morte, pa
rentes, amigos e conhecidos. Quando 
chegamos ao cume da montanha da 
vida, isto é,quando transpomos o meio 
século, temos visto cair tantos, tantos, 
que nos habituamos a essa devastação 
humana e perdemos dois terços da 
nossa antiga sensibilidade. 

O espectaculo continuo da morte, 
pelo menos, tem a vantagem de no* 
familiarizar com ella, dando-nos 
serenidade preciza para esperar que 
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levemos também o nosso empurrão, 
t caiamos, como caíram os outros, 
comp todos hão de cair, quer queiram, 
quer não queiram. 

Antc-hontem, perdi um compa
nheiro de'muitos annos; hontem, 
abrindo o Pais, a primeira noticia que 
me feriu os olhos, foi a do falleci-
mentó dê Domingos Olympio, outro 
velho camarada. 

Toda aquella . philosophia. barata 
veio alli para dizer que aos vinte e 
cinco annos esses dois golpes succes-
sivos me fariam derramar abundantes 
lagrimas, e me encheriam de pavor ; 
aos cincoenta, apenas me entristecem 
pela iáéa de que'nunca mais verei dois 
homens que me penhofávám com á 
estima ; tenho mais pena,"talvez, das 
viuvas e dos filhos, que ahi ficam cho
rando um amor que não se substitúe, 
mergulhados em uma dôr, para a qual 
não haveria termo, si o tempo não se 
incumbisse, generosamente, de tran
sformai-a em ..um sentimento mais 
supportavel.. 

* 
Foi na officina de trabalho, na re

dacção do Correio do Povo e depois ua 
do Pais, que conheci, de perto, Do
mingos Olympio, e apredei--todas as 
excellendas do seu talento e do seu 
caracter. '-' *- > 

Ultimamente, com oapparecimentó 
da sua victoriosa Lusia-Homem, e a 
publicação dos Annaes, se lhe reac-
cendera mais impetuoso que nunca ô 
ardor litterario, na edade em que, por 
via dé regra, os homens de lettras no 
Brazil precizam desçançar, muitas 
vezes, de não terem feito coisa al
guma ; por isso, eu suppunha-o appa-
relhado para viver muitos annos. 

E estava. E' verdade que nos últi
mos tempos, Domingos Olympio en
velhecera physicamente, parecendo 
até inais velho do que na realidade 

,era ; mas o que o matou foi, como se 
viu., o excesso de vida. Sabe Deus os 

.serviços que esse trabalhador poderia 
ainda prestar á litteratura, isto é, á 
civilisação brazileira!» 

ARTHUR AZEVEDO. 

(Do Paiz, de $.) 

* 
* * 

«Domingos Olympio teve a morte 
súbita e épica das grandes arvores, 

que o raio fulmina em plena pompa 
e era pleha gloria,—quando estão 
dando a sua melhor sombra e os seus 
melhores fruetos. V "-"• 

Aquelle* bello espirito estava ha 
sazão fecunda que produz as. mais 
ricas e as mais fortes creações. A sua 
actividade era agora phénomenal. Di
rigia os Annaes, escrevia a Chronica 
Politica dessa- revista,, revia um ro
mance: 0 Almirante, publicava outrp; 
O Uirapuru, preparava a História dà 
Missão de Washington, — é advogava: 
ainda na véspera da morte, alcançara 
-umá victoria no Supremo Tribunal. 
Más todo esse trabalho formidável 
ainda não satisfazia a sua actividade 
mental ; Domingos' Olympio era dos 
que, como diz o povo, descançam car
regando pedra : os seus momentos de 
repouso e de recreio, nos poucos mi* 
nulos que-podia dedicar àó convívio 
dos amigos, eram ainda períodos de 
producçâo intellectual : à sua conver
sação era um maravilhoso 'tecido de 
imaginação, de analyse, jde critica, um 
fogo de vistas, dó qual rebentavam 
aneedotás e invenções que eram verda
deiras creações litterarias. 

O alegre, o expansivo, o bom, o 
amado Pojucatt possuía, çoino nin
guém, todos os segredos dessa difficil 
e admirável «arte die conversar», que 
Théophile Gautier.tinha como a mais 
admirável e difficil dé todas as artes. 
Ouvil-o,rèra realmente um prazer ar
tístico : a sua ironia era sem maldade, 
as. suas invenções eram de unia inno-
cencia angélica, e ninguém sabia 
como elle salientar um defeito sem 
offeiider o ^defeituoso e rir de uma 
vaidade sem maguar o vaidoso. 

Neste momento, em que ainda não 
vim a mim do maguado espanto em 
que me deixou a sua morte repentina, 
'*-— é esse o Domingos Olympio que 
está aqui vivendo na minha saudade : 
o Domingos Olympio intimo, o ho
mem, o companheiro é o aniigo cuja 
convivência foi um dos maiores en
cantos da minha vida litteraria. 

Do escriptor, do homem dé lettras, 
nada se pôde1 dizer que o publico já 
-não saiba : a publicação da Luzia-Ho-
mem foi um tão bello e ruidoso 'trium
pho, que esse livro forte, humano, e 
profundamente « nacional » 'deu ao 
auctor, era todo o Brazil, uin-á celebri
dade, què perdurará, emquanto for

mos um.povò, e emquanto tivermos 
uma litteratura. 

O homem de lettras continua á vi-
vèr. V Mas quem uos dará mais, 
daqui por deante, o nosso Domingos 
Olympio « homem », tão affavèl,, tão 
simples, tão carinhoso, cuja páfeátra 
era um tão requintado prazer para o 
nosso ouvido, e cuja alegre, commu-
nieativa e intelligente bondade era 
uin tão grande consolo para a nossa 
alnia ? 
* Ainda a ultima vez que'estive com 
elle, numa esquina de.ruá, num en
contro com elle, taés coisas me disse 
e narrou, rápido, aquella frescura de 
imaginação e aquella preciso de co
lorido tão suas, — que saí dalli deli-
ciado, admirando a mocidade persis
tente daquelle homem de 56 annos. 

E lá se foi à mocidade, lá se foi o 
brilho, lá se foi toda a palpitação da
quella nobre vida 1 O raio desceu su-
bitaneo, — a grande arvore caiu, es
plendida, cheia dè flôrés, de fnfetos, 
e de ninhos. " — OtAvo Bir,Ac. 

( Da Noticia, de 8 ) '*'* 

* 

«guando fechávamos a , Tribuna no 
sabbado, mal podíamos suppor que 
aquella hora de tanta/vida, tanta ala-
cridade nas ruas, bem perto de todos 
nós se extínguia o dr. Domingos 
Olympio, a pequeno.intervallo da en-
fermidade què o abateu, com a mesma 
facilidade com que o vendaval desen-
"•raiza e lança por terra, o cedro colosso 
tantas vezes insensivel ás tempes
tades. 

*, 

'.Tínhamos visto oboin.e leal compa
nheiro um dia antes, àppareiitemente 
vigoroso, tocado como sempre da
quelle bom humor que era o traço de 
sua juventude perenne, velho-moço 
'encantando pela frescura "dá palavra, 
pelo acerto do conceito, denunciando 
•uma cèrèbração que não se fatigava* 
uni raciocínio e um fulgor intellectual 
que dia a dia mais refinavam á meza 
do trabalho e do estudo. 

E ahi estava agora a morte a tudo 
desfazer e auuiquillar, separando as 
lettras pátrias do convívio desse tra
balhador emérito, a tribuna judiciaria 
de Um de seus legítimos representan
tes pela fé e peja crença na verdade 
da lei é" na pureza do djreito alheio, a 
imprensa de um jornalista de forte 
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envergadura, talhado para todas as 
tolumnas, de molde é feição ajusta
dos a todos os assumptos e a todos os 
segredos da profissão, á qual deu o 
melhor de sua mocidade e de suas 
energias. 

Ne nosso pensamento e na nossa 
alma,esse trespasse,assim brusco» 
assim inesperado, vibrou talvez como 
em nenhum outro jornalista, tanto 
estávamos ligados ao dr. Domingos 
Olympio, de tão longe vinham as nos
sas relações, a nossa camaradagem, 
lado a lado na Imprensa paraense, 
onde rebrilhou vigorosa e persistente 
a sua penna abolicionista, onde forte
mente,nos comícios populares,echoou 
eloqüente a sua palavra cheia de en
cantadores matizes, bordada de argu
mentos convincentes, pregando pela 
redempção dos negros, apostolando 
pela sua liberdade na colônia Benevi-
des,o primeiro logar que alli se despiu 
da macula hedionda, que o Ceará, sua 
terra, já havia apagado, entre hymnos 
e flores, pela força da vontade, pela 
deliberação unanime do seu povo, 
desde o jangadeiro aos senhores do 
ei to. 

E . desse Domingos Olympio que 
tanto trabalhou, que tanto illustrou o 
jornalismo e as lettras de sua terra, 
que tanto dignificou o seu bachare
lado, tão amoroso para os seus, tão 
fugitivo ao orgulho, tão propenso á 
modéstia, uão restara sinão a saudade 
e o apreço á sua memória, symboli-
zados na hora derradeira, quando 
toda o jornalismo o pranteou, e ao 
baixar o seu corpo ao túmulo, rodeado 
de um numero grande de amigos, 
dando idéa do muito affecto que se 
lhe dedicava e do muito que elle nos 
merecia. 

A Tribuna, rendendo homenagem 
ao talento do escriptor succumbido 
e ao companheiro de tanto annos de 
labuta, esteve representada no sai-
mento pelos nossos collegas Eduardo 
Salamonde e Plácido Júnior.» 

(D'i4 Tribuna, de 8). 

* 
* * 

«Sabbado, ás 3 horas da tarde, na 
edade de 56 annos, falleceu quasi re
pentinamente, o dr. Domingos Olym
pio Braga Cavalcanti, um dos me
lhores ornamentos do nosso foro e 
uma das figuras mais notáveis do 

nosso meio jornalístico • litterario. 
Natural do Ceará» formou-se na Fa

culdade de Direito dó Recife, e ahi 
revelou o seu bello e vigoroso espi
rito, quer como estudante quer como 
jornalista e litterato. 

Fixando-se no Pará em 1879, assu
miu uma brilhante posição na im
prensa, como redactor da Província e 
Diário do Grão Par4. 

A esse tempo /assolava a grande 
secca, que se proloqgpy de 1877 a 
1879, e merece ser lembrada a atti
tude de Domingos Olympio, que se 
fez protector dos seus conterrâneos 
que emigravam açs milhares para a 
Amazônia, fugindo, ao tremendo fla
gello. Nessa piedosa tarefa, o illustre 
filho do Ceará, po», ém contribuição 
todos os recursos da sua actividade 
e todos os extremos de sua alma ge
nerosa. 

Desde 1890 residia nesta capital, 
onde collaborou no Correio do Povo, 
no Pais, no Correia Mercantil e no 
Correio da Manhã. 

Ha dois annos fundou com Wal
frido Ribeiro a bella revista os An
naes, a que consagrava ultimamente 
toda a sua actividade intellectual. 

Temperamento eminentemente lit
terario, Domingos Olympio se man
teve por muito tempo num dilettan-
tismo descuidoso, e só nestes últimos 
tempos começara, a instâncias de 
amigos, a pôr em execução as suas 
concepções de escriptor, sendo o 
bello e vigoroso romance Lusia-Ho
mem o primeiro e brilhante marco que 
elle assentou na sua carreira. 

Muitos outros trabalhos tinha elle 
entre as mãos : romances, peças de 
theatro e novellas, entre os quaes O 
Almirante, romance que estava sendo 
publicado nos Annaes. 

Como chronista, Domingos Olym
pio, póde-se dizer, não tinha rival em 
nossa imprensa : sob os pseudooymos 
de Jaybara e Pojucan, elle espalhou 
na imprensa diária e ultimameute nos 
Annaes centenas de chronicas de uma 
satyra fina e levemente cáustica, de 
um chiste e de um làvor de phrase 
incomparaveis. 

Como homem publico e como advo
gado, a vida do illustre morto está 
cheia de factos que honram a sua ca
pacidade e o seu caracter. 

Serviu como secretario do barão do 

Rio Branco, na commissão que nos 
disputou a posse das Missões perante 
o arbitro de Washington. 

A sua carreira como advogado está 
assígnalada por brilhantes triumpho» 
no foro. 

Cazado em segundas nupcias, deixa 
de ambas uma numerosa prole, que, 
como patrimônio,'guarda apenas o 
seu nome honesto e laureado. 

Domingos Olympio era um grande 
coração, um espirito vigoroso, um 
companheiro encantador, uma figura, 
emfim, que desappareceu, deixando, 
em torno do logar que oecupava na 
yida, muito affecto, muita saudade e 
muita admiração. 

Seu enterro, effectuadp hontem, ás 
4 horas da tarde, uo cemitério de S. 
João Baptista, teve numeroso acom
panhamento de pessoas das mais gra
das da nossa sociedade. 

O Século se associa de coração ao 
profundo pezar de sua exma. familia 
e de toda a -sociedade carioca, onde o 
illustre finado gozava de grande es
tima e profundas sympathias.» 

(Do Século, de S). 

m 
* * 

«Não pertence mais ao numero dos 
vivos o dr. Domingos Olympio, dis
tincto escriptor e jornalista, que tanto 
enriqueceu a nossa litteratura com as 
producções de seu bello talento. 

A sua morte súbita, inesperada, 
ante-hontem á tarde, repercutiu no 
circulo de seus amigos e admiradores 
deixando entre elles uma impressão 
de dolorosa e sentida magua. 

Talento múltiplo, servido por uma 
variada illUstração, o dr. Domingos 
Olympio foi um trabalhador como 
poucos e deixa varias obras aprecia
das, que perpetuarão a sua memória. 

O seu enterro, hontem, no cemitério 
de S. João Baptista, foi uma homena
gem piedosa de alto valor significa
tivo. A concorrência não podia ser 
maior, como melhor não podia ser a 
escolhida afluência de pessoas da 
nossa sociedade que foi levar ao il -
lustre morto o seu ultimo adeus. 

A' sua distineta familia apresenta 
a Notícia as suas sinceras condolên
cias.» 

(O* Noticia, de 8). 
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«Victimado por um embolia cere
bral, falleceu, sabbado de tarde, no 
Rio, o dr. Domingos Olympio. Era 
uma" poderosa cerebração e desde 
moço se impozá admiração dos seus 
compatricios pelos brilhantes traba
lhos que deu á publicidade. No jorna
lismo; no romance, no conto, na chro
nica politica do paiz, fulgurou sem
pre como um eleito ; e ainda, ultima
mente, aos Annaes, a bella revista 
Htteraria de que era director, consa
grava toda a sua actividade, mais pa
recida de um moço do que de ura ho
mem maior de 56 annos. 

Foi um operoso trabalhador, cuja 
obra, edificada com ura earinho que 
lhe era próprio, ha de impor o seu 
nome á gratidão da pátria e ao res
peito dos brazileiros.» 

(Da Tribuna de Petropolis, de 9.) 

* 
* * 

«Cpm a morte do dr. Domingos 
Olympio desapparece uma das mais 
vigorosas mentalidades brazileiras, 
t<m dos nossos melhores.talentos, de 
uma maleabilidade enorme, de uma 
variedade grande de conhecimentos. 

Ninguém se lhe avantajou no jor
nalismo e poucos o attingiram no seu 
mérito como advogado, publicista, ro-
niaucista e, finalmente, como homem 
de lettras. 

Conhecemol-.o quando occupava o 
logar de deputado no Pará e desde 
ahi aprendemos a admiral-o na im
prensa, na tribuna e no livro. Q Ceará 
estremecia-o como sabe estremecer os 
seus "filhos notáveis e o paiz tinha-o 
entre os que mais podem honrar a 
iutéllectualidade patrícia. Era um ho
mem de real e enorme merecimento. 

Não temos de prompto ps dados 
bíographicos do illustre extincto, mas 
para julgar da sua obra basta citar a 
sua cpllaboração na missão Rio 
Branco, em Washington, quando se 
decidiu em 1894, pelo laudo do pre
sidente Cleveland, o secular litígio 
das Missões ; o romance Lusia-Ho
mem, de um colorido extraordinário, 
descrevendo um episódio da secca do 
Ceará, as formosas chronicas que, 
sob o.pseudonymo de Pojucan, publi
cou no Pais, nos annos de 1896 e 
1*897, e essa revista os Annaes, que 
ultimamente, sob a sua direcção, se 

publicava no Rio de Janeiro, e onde, 
a pouco> e" pouco, ia reconstituindo a 
historia dos primeiros annos de nossa 
vida de povo livre." 

O Brazil perde um dos seus filhos 
mais notáveis.» .:•.*;.'. .; 

(Do Diário Popular, de 8, S. Paulo.) 

* 
* * 

«Deu-se ante-hontera, no Rio, b 
fallecimento do sr. dr. Domingos 
Olympio, um dos mais distinctos es
criptores modernos. 

Além de collaborador em diversos 
jornaes, é o auctor de vários roman
ces, sobresaíudo Lusia-Homem, que 
teve enorme successo. • •* ••• 

O dr. Domingos Olympio Braga Ca
valcanti, nasceu em 1850, na cidade 
de Sobral, Ceará. '-•-

Formou-se em Direito, no Recife, 
era 1873. Despois de ter sido promotor 
era diversas comarcas dò seu Estado, 
seguiu para o Pará, de oude veio para 
o sul em 1891, fixando residência no 
Rio de Janeiro, onde, uo foro e ua 
imprensa, conquistou ura nome res
peitado. •• i'~ 

Fez parte da missão brazileira era 
Washington e lá trabalhou com o sr. 
barão do Rio Branco no arbitramento 
da questão das Missões. 

Além de Lusia-Homem, o dr. Do
mingos Olympio é auctor dos roman
ces t9 Almirante, ultimamente publi
cado nos Annaes, Uirapuru, que está 
sendo publicado, e dois inéditos, O 
Negro, onde descreve a vida carioca, e 
outro de costumes pernambucanos, e 
um outro trabalho,Historia da Missão 
de Washington, quasi concluída. 

O dr. Domingos Olympio succuiu-
biuaUra insulto apopletico, contando 
56 annos de edade.» :• 

(Da Noticia, de 8, de S. Paulo). 

* 

O nosso secretario recebeu as se
guintes cartas : 

Rio , 7 DE OUTUBRO. 

*Meu caro Walfrido. — A noticia da 
morte do nosso Domingos Olympio, 
lida hoje no Jornal, foi para mim ura 
grande golpe. 

Elle era nesta cidade o único com
panheiro dos meus começos litterarios 
e jornalísticos no Pará, onde traba
lhámos juntos na imprensa, ha mais 
de vinte annos. 

Quantas vezes não lhe ralhei, eu 
mais tmoço, pelo pouco caso, que elle 
fazia de seu talento litterario; que não 
era Vulgar, é pelo modo alegre e des
cuidado com que elle esperdiçava.a 
sua imaginação, a sua fantasia, os 
seus dotes de escriptor na obra ephe-
mera e obscura de jornalista de pro
víncia. ;. ,.,. t. 

Havia, pois, entre nós esta velha 
camaradagem que tem ás vezes, e 
estap tinha, o encanto de umá verda
deira amizade. ,.,:• 

Lastimo de coração a sua morte su. 
bitanea e o abraço, a você, seu incom-
paravel amigo, cpm todo o meu senti
mento.— SwèlMrissimo.» ; t -,f. . 

* . • . . . • > , • : 

Rio, 7 D E OUTUBRO D E 1906. 

Meu caro Walfrido. —Saudações 
cordíaes. —Trouxeram-me hoje os 
jornaes da manhã a dolorosa noticia do 
fallecimento do Domingos Olympio. A 
você não precizo dizer quanto foi sin
cera á minha magua, mas*-quisera 
que me fizesse o favor de Iráusiuittir 
á familia do morto illustre a expressão 
de meus sentimentos, que são também 
os da Amelia. — Clovis Beviláqua. 

* 

Rio, 9 D E OUTUBRO DE 1906.,. 

Meu Walfrido'.—Que te poderei 
dizer sobre a inesperada morte do 
nosso dr. Domingos Olympio ? E' a ti, 
ao mais fiel e ao mais extremado dos 
seus amigos, ura carinhoso filho quasi, 
que eu sinceramente abraço. 

Elle foi inteiramente um grande ar
tista e, mais que isso, ura artista que 
nunca prostituiu a sua arte e a sua 
profissão. Nos. tempos de hoje, aos -t 

novos e aos. principiantes de bôa von
tade como eu, a luminosa impressão 
que sobre nós deixam os hometis como 
elle, é extraordinária e inapagavel. 

Nunca mais esquecerei aquella 
figura de luctador, serena e forte, 
aquella physionomia enérgica e doce, 
aquelles olhos verdes é mansos que 
eu admirava, no auctor da Lusia-
Homem. 

São todas essas coisas vagas e tu- . 
multuosas que me vão n'alma, que eu 
quiz. assignalar nesta carta de ami
zade. Não chegam nem a ser um 
tímido consolo sinão uma idéa fraca 
e inexpressiva de toda a minha má-

> gua. — Teu Adoasto de Godoy * 
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| . '. „ • RlO, 8 DE OUTUBKO DB 1906. 

«Meu caro Walfrido. — Pôde ima
ginar a dolorosa surpreza que tive 
ante-hontein, já tarde, quando tive 
um instante de lazer para correr os 

•olhos pelas folhas do dia ! Só oS meus 
poderiam dar testemunho do espanto 
e da magua profunda com que tive de 
saber que aquella hora já uão existia 
aquelle bello espirito e grande cora
ção que na véspera eu acabava de es
treitar, num encontro fortuito, que 
nunca poderíamos imaginar fosse a 
eterna despedida. -"'•**- ( '* 

Escrevo-lhe estas palavras para as
sociar-me á sua desolação,—Do ad
mirador e amigo Rocha Pombo.» 

•» 
* * • 

Desde o momento em que caiu 
-de cama o nosso Director até á 
hora do enterro, e até,hontem, esti
veram na sua residência : os srs. 
drs. Eduardo Chapot Prévost, Al
berto Rodrigues, Antonio Dionysio, 
Joaquim Cruz, médicos assistentes, 
Belisario Tavora, Eurico Cruz, Mil
ton Cruz, Çhristino Cruz e familia, 
Arthur Vianna, Cândido de Hollanda 
e familia, Benjamin Barroso e famí
lia, Helvécio Monte, Lima e Castro 
e familia, Carneiro da Cunha, Henri
que Samico e família, Figueiredo de 
Vasconcellos, Dias de Barros, Cuper-
tiuo Durão e familia, EnéasGalvão, 
Queima do Monte, Autão de Vascon-
cellos e familia, Francisco Maciel, Vi-
ciorio da Costa, Godofredo Cunha, 
Paula Pessoa, Frederico Fróes e fa
mília, Ulysses Vianna, A. C. Moreira 
Guimarães, Thomaz Cockrane, Amaro 
Cavalcanti, Carolino Corrêa, Fran
cisco de Paula Valladares, Lima Dru-
tnond e familia, Vergue de Abreu e 
familia, Frederico Schitnidt de Vas-
concellos e família,M.Carvalho Leite, 
Baeta Neves, J. Cerqueira de Souza, 
Mario Valladares, Trota Pessoa, 
Edgard Bastos, Joaquim Lisboa e fa
mília, senador Manoel Duarte, depu
tado João Cordeiro, generaes Dio
nysio Cerqueira e família, Ribeiro 
Guimarães, Leonardo Lessa, Costal-
lat, marechal Teixeira Júnior, Anto
nio Paes e familia, Alberto Paes, 
Eduardo Salamonde, Andrade Fa
ceiro, Leopoldo Cauipello, João 
ÜTDwyer e família,, Manoel Milton, 
Alberto Saraiva da Fonseca, Augusto 

Gallo, J. Gonzaga, barão de Alencar, 
Walfrido Ribeiro,-barão,;de Vascon,-
cellos e familia, capitães Esperidiio 
Rosas e Rodrigues Júnior e famílias, 
senador Silverio Nery, deputado A. 
Nogueira, major Jonathas Barreto, 
tenente-coronel José Fausiino, Ovidio 
Cavalcanti, Orvil Ferreira, Carlos 
Moreira Guimarães, Ferreira da Silva 
e A. Aguiar, pelo Jornal do Brasil 
e pelo seu redactor-chefe, Luiz No
gueira, Arthur Nogueira, Victor Vi
ana, pel' O Pais, dr. Araújo Viana e 
familia, Thomaz Mendes, coronel 
Virgílio Rodrigues, Iidefonso Cam-
pello e familia, Ernesto Campello, 
Eduardo Guedes, dr. Floresta de Mi
randa, Luiz Durão, Nestor Victor, 
coronel M. C. Ximenes de Aragão, 
Acacio Pinto,Genserico Pinto, M.C. 
de Aragão, J. J. Magalhães e fami
lia, Jacques Lins, A. Alcibiades 
Mendes, Raul dos Santos Carvalho, 
capitão-tenente Wanderliuo Mendes, 
Pacifico Augusto de Souza, Carvalho 
Lima, desembargador Domingos Al
ves Ribeiro, dr. Alfredo Pinheiro., 
Mario Barbosa, Dionysio Cerqueira 
Sobrinho, Carlos Pereira Júnior, em 
nome do coude de Leopoldina, dr. 
Calmou Vianna, Manoel Antonio da 
Motta, José de França Terra Nova 
e família, tenente José Fonseca Gat-
vão, Antonio Ferreira daCruz, tenente 
João Cruz.Cinciuato Braga, tenente 
Djalma de Oliveira, Thomaz de Por-
ciuncula, Leonidas Porto, Lourenço 
Alves, commendador Rosário, dr. 
Paulo Alves, Guimaraens Passos, 
Henrique Hollanda, Plácido Júnior, 
pela Tribuna, Emraanuel Torres, Al
fredo Victor Ferreira Lopes, capitão 
de mar. e guerra Frederico de Oli
veira, Severiuo, Mendes & C , Soares 
& Maia, Coelho & C , dr. Godofredo 
Maciel, padre Antônio de Lyra, Ozo-
rio Bastos de Oliveira, Raymundo 
Fróes, Domingos Ribeiro Filho, mon
senhor Augelim, major José Floren-
cio de Carvalho, Castro Maya e fami
lia, e as exmas. famílias: esculptora 
Nicolina de Assis, Bandeira de Mello, 
Costa Ferreira, França Ferreira, Ha
milton de Souza, Nòemia Pinto 
Braga, Christovam Fernandes, Leo-
nidia Braga, França Bastos, dr. Braga 
Torres, Castro e Silva, Araújo Lima, 
Fontoura.. Xavier, Fialho, Busta-
raante, Eliseu.Montarroyos, Christma 

Cerqueira, Araújo Pereira, Alberto 
Rodrigues, viuva Julietta Chapot, Er-
neçtina Hoolf, Cecília Bastos,, Ida 
Castro, Alice Vasconcellos, Laçj-lina 
Vasconcelos, Del mira Caiqinhoá, Je,-
sephina Carvalho, Elisena, Baptista 
Franco, viuva Franco de Sá, viuyp 
Franco de Sá Sampaio, viuva Gpdo**, 
Delmira Werneck, Maria > C-utUh-&> 
tenente Fábio Fabricio, A-uajia e.Eu-
rydice Pinto, Maria Pillar^de^ Al
meida, viuva Augusto Castilho,, Ca
minha da Silva. , 

* 
* * 

. *»v 

DERAM PBZAMES : por cartões, os 
srs'. drs. J. M. Leitão da Cunha, Nas
cimento Guedes, Pinheiro Vascon-
cellos e familia, Henrique Morite e 
familia, Luiz Cruls, prof. Otto de 
Alencar Silva, Armando Dias, Moura 
Brazil, Alcides Medrado, Moreira dá 
Silva, Heraclyto Graça,' Paulo de 
Frontin e senhora, Luiz Bahia, almi
rante Guillobel, barão de Campolide, 
coronel Ozorio de Paiva, capitão de 
mar. e guerra Cândido dos Santos 
Lara, conselheiro Alves" de Araújo, 
deputados Figueiredo Rocha, Alberto 
Maranhão, senador Rosa e Silva, 
Oscar Dardeau, do Século, Erico Gui
marães, Jorge Kastrup; Costa Ma
cedo, Eugênio de Abreu e senhora, 
general Quintino Bocayuva, Aqtonio 
Ferreira Cavalcanti é família; coronel 
Leite Ribeiro, capitão Ouofre Ribeiro, 
Olegario de Barros, Anauias de Albu
querque e familia, Xavier Pinheiro, 
Christovam Santos, coronel José Má
ximo de Magalhães, Virgílio Rodri
gues, Samuel Durão, Pereira Fagun
des, Alberto Reeve, JacqueB Lias, Al
fredo Watson, Souza Lagè, do Paiz, 
Joaquim Saldanha Marinhe Samico, 
Godofredo Autran e familia; J^Clíapot 
Prevost e familia, Américo'Lopes, 
M. Gerson Tavares, J. dq Castro 
Nunes e familia, José Soares Pereira 
Júnior, tenente Egydiode Castro e 
Silva, Eugênio Marinho de Saboya, 
Adriano Fortes de Bustamaute, con
selheiro Tristão de Alencar Araripe, 
Augusto José Ferreira e familia, Al
fredo" Pinto de Vascoucellos,F dr. 
Torres Tibagy, Manoel- Gados P. 
Pinto de Almeida; as exmas. sras. d.d. 
Maria Georgina Leitão da Cunha, 
Helena Reeve, viuva do almirante 
Custodio de Mello, Helena Sorío-Souza 
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Lage, Helena de Albuquerque, Mar
garida Lasala Watson, Leonor de 
Mattos Oreste, Anna Luiza Bandeira 
de Mello, Maria Lemos Bastos, Amelia 
de Mesquita, Alzira Retumba,"Odaíéa 
Chermònt Monteiro, Olympia Ottoni 
Antunes, Lina Lemos Bastos, Izabel 
Leitão Rodrigues Pereira, Gabriella 
Tíbagy, Máximo de Magalhães, Maria 
Pinto de Almeida. 

O sr. RiorBrauco escreveu á viuva 
o seguinte cartão; A d. Atina Au
gusta Torres Cavalcanti Rio Branco 
envia condolências, com muitas lem
branças dos tempos melhores de Washin
gton. —- 7 de outubro de 1906. 

Por telegrammas: os srs. Leal de 
Sousa, Marques da Silva, Erico Gui
marães, Emílio Kerap, Domicio da 
Gama, Samuel Durão, Figueira de 
Mello, Manoel da Rocha, da Noticia, 
Souza Lage, do Pais, Reis Carvalho, 
Antônio Salles, Coelho & C, Pedro 
Barbosa, Gabriel Crua, José Laud, 
general Costallat, tenentes Hermes e 
Affonso, os drs. Augusto Santa Rosa, 
José Veríssimo, Virgílio Brigido, 
Antônio Torres, Arthur Maggioli, 
Olyntho Magalhães, Vergne de 
Abreu, Justiniano de Serpa, Susviela 
Guasch, J. J. Seabra, Nilo Peçanha, 
Figueiredo Rodrigues, Octavio Rodri
gues, Samuel de Oliveira, Alexandre 
Cerqueira, José Duarte, e as exmas. 
sras. dd. Rosa Braga, Thereza Torres 
e filhas, sra. Susviela Guasch e sra. 
Olyntho de Magalhães. 

* * * 

O sr. Barbosa Lima pronunciou na 
Câmara o seguinte discurso, cuja in
serção valha ao eminente orador como 
um signal do nosso profundo reconhe
cimento : 

O SR. BARBOSA LIMA (*). — Sr. pre
sidente, não me foi dado chegar a 
tempo para fazer uma declaração que 
por oceasião da discussão da acta, pa
rece-me teria inais cabimento. 

Fica em todo caso esta declaração 
consignada na hora presente, uma vez 
que o Regimento não se oppõe a que 
o faça por esta forma. 

Não me foi possivel comparecer á 
sessão de hontem, por motivo de or
dem superior. 

E' evidente que, si aqui estivesse 
f+r 

(*) "Este discurso -aio foi revisto pelo 
orador. M 

ia oceasião da votação do-projecto da 
Caixa de Emissão, eu teria mantido 
meu voto contra esse projecto e con
tra todas as emendas, já se vê, resal-
vadas aquellas que eu mesmo apre
sentei. 

O que me traz na hora do expe
diente á tribuna é a apresentação de 
ura projecto de lei, no qual me esforço 
levar a Câmara a praticar um acto de 
justiça e de coherencia. 

Quando se conheceu nesta cidade o 
resultado dos esforços beneméritos da 
missão brazileira incumbida de de
fender os direitos do Brazil no litígio 
que este tinha então com a Republica 
Franceza*, o enthusiasmo com que foi 
acolhido o triumpho, em grande parte 
devido aos esforços do eminente bra
zileiro sr. barão do Rio Branco, con
cretizou-se, por iniciativa desta Casa 
do Congresso, em ura projecto, hoje 
lei, mandando considerar como fa
zendo parte do Corpo Diplomático 
para contar antigüidade do dia em 
que fossem effectivamente providos 
em alguns dos cargos diplomáticos, 
todos os membros da missão de que 
foi chefe aquelle distincto brazileiro, 
quer da embaixada junto ao governo 
da Suissa, quer da missão junto ao 
governo de Washington. 

Vários dos auxiliares dessa missão 
foram já contemplados nos termos 
daquella lei, nomeados secretários de 
legação e encarregados de negócios: 
entre outros, recordo-me dos srs. Raul 
Rio Branco e Domicio da Gama. 

Ao Governo, parece-me que uão se 
offereceu ensejo de, nos termos dessa 
-ei, collocar os demais auxiliares da
quella missão, a todos os quaes o 
Congresso Nacional, em votação ex
pressa, considerou beneméritos e di
gnos de semelhante galardão. 

Ha poucos dias fomos surprehendi-
dos com a dolorosissima noticia de que 
havia suecumbido na plenitude de sua 
admirável intelectualidade, o querido 
patrício, jurista de valor, litterato 
festejado, jornalista dé subidos qui
lates, dr. Domingos Olympio Braga 
Cavalcanti. •*--

Este emérito compatriota foi na 
missão de Washington, um dos mais 
operosos auxiliares, e um dos que mais 
de perto contribuiu para o feliz êxito 
daquella embaixada. Está implicita
mente comprehendido nos termos da 
lei, a que me refiro, sánccionada em 
31 de dezembro de 1900. 

Não havendo o Governo da Repu
blica dado collocação effectiva no 
corpo diplomático a este distinetis-

simo patricio, naturalmente pot falta 
de opportunidade e de;ensejo, que só 
se poderia dar á medida que se fossem 
abrindo as vagas no mesmo corpo di
plomático, parece-me que interpreto 
o pensamento do legislador, que votou 
aquella lei de excepção, procurando 
estender á familia do operoso conter
râneo, que o Congresso Nacional jul
gou digno de tão excepcional galar
dão, os effeitos daquella lei. 

Não é, pois, sr. presidente, um pro
jecto de lei destinado, sem mais nem 
menos, a augmentar as nossas despe
zas com o fundo de pensões. E \ a meu 
ver, salvo melhor juizo, um desdo
bramento lógico, equitátivo, razoável, 
da lei de 31 de dezembro de 1900, que 
comprehendeu no seu espirito e na 
sua lettra a pessoa do querido ex-
tineto. 

Precedi o meu projecto de uns três 
considerandos, que comprehendiam 
de modo bastante claro os motivos 
que me conduziram a convidar a Câ
mara dos Deputados a se pronunciar 
sobre o caso. 

Assim, eu convido a Commissão de 
Diplomacia e Tratados e a de Orça
mento, a estudarem a questão á luz 
do decreto de 31 de dezembro de 1901, 
de accordo com o pensamento do le
gislador qué dictou este estatuto, es
perando que, por esta oceasião, as 
nossas Commissões Permanentes e o 
Congresso Nacional se mostrarão pos
suídos do mesmo sentimento de justa 
gratidão e de elevado reconhecimento 
para com os serviços que ao lado do 
eminente patricio, barão do Rio 
Branco, prestou o pranteado e distih-
clissimo patricio dr. Domingos Olym
pio de Braga Cavalcanti. Mando o 
meu projecto á Meza. (Muitobem; 
muito bem.) 

(Do Diário do Congresso, dt hontem.) 

* * 

TROUXERAM-NOS PEZAMES PESSOAL
MENTE;•: os srs. J. Pereira Barreto e 
Mario de Guaraná, «em nome doa ser
gipanos agradecidos»; Paulo de Xerez, 
Mario de Lima Barbosa, Beuevenuto 
Pereira, J. Veiga, da Tribuna, Gama 
Júnior, do Rebate, 3. Vigier, do Brasil 
Moderno, Elysio de Carvalho, J. 
d'Abreu Albano, dr. Pedro de Aguiar, 
coronel Carlos de Aguiar, Honorio 
Grillo, Viriato Corrêa e Raphael Pi
nheiro, da Gaseta, major José Fio-
rencioe familia, dr. Francisco Maciel, 
Heitor Lima, Leopoldo Brigido e 
Francisco Gurgulino, a quem especial
mente agradecemos os oferecimentos 
que nos fez para tocar ao órgão por 
oceasião das exéquias. Era o que elle, 
«cégo-musico, podia dar em honrado 
seu glorioso patricio.» 
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